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PRIMEIRO LIVRO DE MOYSES 


COMMUMMENTE CHAMADO 1 


GENESIS. 





A creação do ceu e da terra e de tudo 
o que nelles ha. 


No principio creou Deus o céo e 
'À aterra. 2 A terra, porém, era 
' sem fórma e vasia; havia trevas so- 
bre a face do abysmo, mas o espirito 
de Deus pairava por cima das aguas. 
3 Disse Deus: Haja luz; e houve luz. 
4 Viu Deus a luz que era boa, e fez 
separação entre a luz e as trevas. 5 
Chamou Deus á luz Dia, e ás trevas 
chamou Noite. Houve tarde e houve 
manhã, dia primeiro. 
6 Disse tambem Deus: Faça-se um 
Ds gene no meio das aguas, e haja 
, Separação entre aguas e aguas. 7 
“Fez, pois, Deus o firmamento, e di- 
“ vidiu as aguas que estavam debaixo 


»/do firmamento das aguas que esta- 


| vam por cima do firmamento; e assim 
«se fez. 8 Chamou Deus ao firma- 
“mento Céo. Houve tarde e houve 
manhã, dia segundo.' 

9 Disse tambem Deus: Ajuntem-se 
num só logar, as aguas, que estão de- 
baixo do céo, e appareça o elemento 

“secco; e assim se fez. 10 Chamou 
Deus ao elemento secco Terra, e ao 
ajuntamento das aguas Mares; e viu 

« Deus que isso era bom. 11 Disse tam- 
bem Deus: Produza a terra relva, 
> hervas que deem semente, e arvores 
* fructiferas que, segundo as suas es- 

« pecies, deem fructo que tenha em si 

ca sua semente, sobre a terra; e as- 
Sim se fez. 12 A terra, pois, produ- 
“ziu relva, hervas que davam semente 
segundo as suas especies, e arvores 


pu davam fructo que tinha em si a 


sua semente, segundo as suas espe- 
cies; e viu Deus que isso era bom. 
13 Houve tarde e houve manhã, dia 
terceiro. 

14 Disse tambem Deus: Haja lu- 





zeiros no firmamento do céo, que fa- 
çam separação entre o dia e a noite; 
sejam elles para signaes, e para tem- 
pos determinados, e para dias e an- 
nos; 15 e sejam para luzeiros no fir- 
mamento do céo afim de alumiar a 
terra ; e assim se fez. 16 Fez Deus 
os dois grandes luzeiros: o luzeiro 
maior para presidir ao dia, e o lúzeiro 
menor para presidir á noite; fez tam- 
bem as estrellas. 17 Deus os collo- 
cou no firmamento do céo para alu- 
miar a terra, 18 para presidir ao dia e 
à noite e para fazer separação entre 
a luz eas trevas; eviu Deus que isso 
era bom. 19 Houve tarde e houve 
manhã, dia quarto. 

20 Disse tambem Deus: Produzam 
as aguas enxames de seres viventes, 
e voem as aves acima da terra no fir- 
mamento do céo. 21 Creou, pois, 
Deus os grandes monstros marinhos, 
e todos os seres viventes que se ar- 
rastam, os quaes as aguas produziram 
abundantemente, segundo as suas es- 
pecies, e toda a ave que voa, segundo 
a sua especie; e viu Deus que isso era 
bom. . 22 Deus os abençoou, dizendo: 
Fructificae, multiplicae-vos e enchei 
as aguas nos mares, e multipliquem- 
se as aves sobre a terra. 23 Houve ' 
tarde e houve manhã, dia quinto. 

24 Disse tambem Deus: Produza a 
terra seres viventes segundo as suas 
especies: animaes domesticos, reptis 
e animaes selvagens segundo as suas 
especies; e assim se fez. 25 Deus 
fez, pois, os animaes selvagens se- 
gundo as suas especies, e os animaes 
domesticos segundo as suas especies, 
e todos os reptis da terra segundo as 
suas especies; e viu Deus que isso 
era bom. 26 Disse tambem Deus : 
Façamos o homem á nossa imagem, 
conforme a pa semelhança : do- 


AS 


AA 


mine elle sobre os peixes do mar, 
sobre as aves do céo, sobre os ani- 
maes domesticos, sobre toda a terra 
e sobre todo o reptil que se arrasta 
sobre a terra. 27 Creou, pois, Deus 
o homem á sua imagem, á imagem de 
Deus o creou; homem e mulher os 
“creou. 28 Deus os abençoou, e lhes 
disse: Fructificae, multiplicae-vos, 
enchei a terra e sujeitae-a; dominae 
sobre os peixes do mar, sobre as aves 
do céo e sobre todos os animaes que 
se arrastam sobre a terra. 29 Disse 
Deus mais: Eis que vos tenho dado 
todas as hervas que dão semente, as 
quaes se acham sobre a face de toda 
a terra, e todas as arvores em que ha 
fructo que dê semente; ser-vos-ão 
para mantimento. 30 A todos os ani- 
maes selvagens e a todas as aves do 
céo e a tudo que se arrasta sobre 
a terra, em que ha vida, tenho dado 
todas as hervas verdes para lhes ser- 
virem de mantimento; e assim se fez. 
31 Viu Deus tudo quanto fizera, e eis 
que era muito bom. Houve tarde e 
houve manhã, dia sexto. 
Assim foram acabados o céo e a 
terra, com todo o seu exercito. 2 
No setimo dia acabou Deus a obra 
que tinha feito; e cessou no setimo 
dia de toda a obra que fizera. 3 Aben- 
çoou Deus o dia setimo, e o sanctifi- 
cou; porque nelle cessou de toda a 
obra que fizera como Creador. ; 


A formação do homem e da mulher. 


4 Estas são as gerações do céo e da 
terra quando foram creados, no dia em 
que Deus Jehovah os creou. 5 Não 
havia ainda nenhuma planta na terra, 
e nenhuma herva no campo tinha 
ainda brotado; porque Deus Jehovah 
não tinha feito chover sobre a terra. 
Não havia homem que cultivasse o 
solo, 6 mas uma neblina subia da ter- 
rae regava toda a superficie do solo. 
7 Do pó da terra formou Deus Jeho- 
vah ao homem, e soprou-lhe nas na- 
rinas o folego de vida; e o homem 
tornou-se um ser vivente. '8 Então 
plantou Deus Jehovah um jardim, da 
banda do Oriente, no Eden; e alli poz 
o homem que tinha formado. 9 Fez 
Deus Jehovah brotar do solo toda a 
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2: 25 
sorte de arvores gratas á vista, e 
boas para comida; tambem a arvore 
da vida no meio do jardim, e a arvore 
do conhecimento do bem e do mal. 
10 Do Eden sahia um rio para regar 
o jardim; dalli se dividia e se torna- 
va em quatro braços. 11 O nome do 
primeiro é Pison: este é o que rodeia 
toda a terra de Havila, onde ha ouro. 
12 O ouro daquella terra é bom: alli 
tambem se acha o bdellio e a pedra 
de onyx. 13 O nome do segundo rio: 
é Gihon: este é o que rodeia toda a 
terra de Cush. 14 O nome do tercei- 
ro rio é Tigre: este é o que corre pelo 
oriente da Assyria. E o quarto é o 
Euphrates. 15 Tomou, pois, Deus Je-. 
hovah ao homem, e pol-o no jardim 
do Eden para o cultivar e guardar. 
16 Ordenou Deus Jehovah ao homem: 
De toda a arvore do jardim podes 
comer livremente; 17 mas da arvore 
do conhecimento do bem e do mal, 
della não comerás: porque no dia em 
que della comeres, certamente mor- 
rerás, 

18 Disse mais Deus Jehovah: Não 
é bom que o homem esteja só; far- 
lhe-ei uma. ajudadora que lhe seja 
idonea. 19 Da terra formou Deus Je- 
hovah todos os animaes do campo e 
todas as aves do céo, e os trouxe ao 
homem para ver que nome lhes daria: 
o nome, que o homem deu a todo o 
ser vivente, esse foi o seu nome. 20 
O homem deu nomes a todos os ani- 
maes domesticos, ás aves do céo ea 
todos os animaes do campo, mas para 
elle não se achava uma ajudadora 
idonea. 21 Fez Deus Jehovah cahir 
um somno pesado sobre o homem, e 
este adormeceu ; então tomou uma 
das costellas: do homem, e fechou a 
carne no logar della. 22 Da costella 
que Deus Jehovah tinha tomado do 
homem, formou a mulher, e a trouxe 
ao homem. 23 Então disse o homem: 
Esta agora é osso dos meus ossos e 
carne da minha carne; ella será cha- 
mada varoa, porque do varão foi to- 
mada. 24 Portanto deixa o homem 
a seu pae e a sua mãe, e se une a sua 
mulher; e são uma só carne. 25 Es- 
tavam ambos nús, o homem e sua 
mulher, e não se envergonhavam. 
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A desobediencia de Adão e Eva no 
jurdim do Eden. 


Ora a serpente era mais astuta 
que qualquer animal do campo 
que Deus Jehovah tinha feito. Ella 
disse á mulher : E” assim que Deus 
disse: Não comereis de toda a ar- 
vore do jardim? 2 Respondeu a 
mulher á serpente: Do fructo das 
arvores do jardim podemos comer; 
3 mas do fructo da arvore que está 
no meio do jardim, disse Deus : Não 
comereis delle, e nem nelle tocareis, 
para: que não morraes. 4 Então a 
serpente disse á mulher: Certamente 
não morrereis ; 5 porque Deus sabe 
que no dia em que comerdes do fruc- 
to, abrir-se-vos-ão os olhos, e sereis 
como Deus, conhecendo -o bem e o 
mal. 6 Viu, pois, a mulher que a ar- 
vore era boa para comer, que era 
uma delicia para os olhos, e arvore 
desejavel para dar entendimento; to- 
mou do fructo della e comeu; deu 
tambem a seu marido, e elle comeu. 
7 Foram abertos os olhos de ambos 
e, conhecendo que estavam nús, cose- 
ram folhas de figueira, e fizeram para 
si umas cintas. 8 Ouviram o ruido 
de Deus Jehovah que passeava pelo 
jardim ao fresco do dia, e esconde- 
ram-se o homem e sua mulher da pre- 
sença de Deus Jehovah entre as ar- 
vores do jardim. 
9 Deus Jehovah chamou ao homem, 
e perguntou-lhe: Onde estás? 10 Res- 
pondeu-lhe o homem: Ouvi a tua voz 
no jardim, e tive medo, porque esta- 
va nú; e escondi-me. 11 Perguntou- 
lhe Deus: Quem te mostrou que es- 
tavas nú? Comeste da arvore de que 
te ordenei que não comesses? 12 Res- 
pondeu o homem : À mulher que me 
déste por companheira, deu-me da 
arvore, e eu comi. 13 Perguntou 
Deus Jehovah á mulher : Que é isto 
que fizeste? Respondeu a mulher: A 
serpente enganou-me, e eu comi. 14 
Então disse Deus Jehovah á serpente: 
Porquanto assim o fizeste, maldita és 
tu dentre todos os animaes domesti- 
cos e dentre todos os animaes do cam- 
po; sobre o teu ventre andarás de 


- rastos, e pó comerás todos os dias da 
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tua vida. 15 Porei inimizade entre ti 
e a mulher, e entre a tua semente e a 
sua semente; esta te ferirá a cabeça, 
etu lhe ferirás o calcanhar. 16 Disse 
elle à mulher: Multiplicarei grande- 
mente o teu soffrer e a tua conceição; 
em dor darás á luz filhos; o teu dese- 
jo será para teu marido, e elle te do- 
minará. 17 E a Adão disse: Porque 
escutaste a voz de tua mulher, e co- 
meste da arvore de que te ordenei 
que não comesses; maldita é a terra 
por tua causa: em fadiga tirarás della 
o sustento todos os dias da tua vida. 
18 Ella te produzirá tambem espi- 
nhos e abrolhos, e comerás as hervas 
do campo. 19 No suor do teu rosto 
comerás o teu pão, até que te tornes 
á terra, pois della foste tomado: por- 
quanto tu és pó, e em pó te has de 
tornar. 20 Chamou o homem a sua 
mulher Eva, porque era a mãe de 
todos os viventes. 21 Fez Deus Je- 
hovah para Adão e para sua mulher 
tunicas de pelles, e os vestiu. 

22 Disse Deus Jehovah: Eis que o 
homem se tem tornado como um de 
nós, conhecendo o bem e o mal. 
Agora para que elle não extenda a 
mão, e tome tambem: da arvore da 
vida, e coma, e viva eternamente, 23 
Deus Jehovah o enviou para fóra do 
jardim do Eden, afim de cultivar a 
terra de que havia sido tomado. 24 
Assim expulsou ao homem: e ao 
oriente do jardim do Eden poz os 
Cherubins e o chammejar de uma es- 
pada que se volvia por todos os lados, 
rr guardar o caminho da arvore da 
vida. 


Abel e Caim. 


O homem conheceu a Eva, sua 

mulher; ella concebeu e, dando á 
luz a Caim, disse: Adquiri um ho- 
mem com o auxilio de Jehovah. 2 
Tornou a dar á luz a um filho—a 
Abel, seu irmão. Abel foi pastor de 
ovelhas, mas Caim foi lavrador da 
terra. 3 Ao cabo de dias trouxe Caim 
do fructo da terra uma offerta a Je- 
hovah. 4 Abel tambem: trouxe dos 
primogenitos das suas ovelhas com 
as gorduras destas. Jehovah atten- 
tou para Abel e para a sua offerta ; 
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“gabundo serás na terra. 


4: 5 
5 mas para Caim e para a sua offerta 
não attentou. Irou-se Caim forte- 
mente, e descahiu-lhe o semblante. 
6 Perguntou-lhe Jehovah: Porque 


" andas tu irado? e porque te descahiu 


o semblante? 7 Porventura se proce- 
deres bem, não terás levantado o teu 
semblante? e se não procederes bem, 
o peccado: jaz á porta; a ti será o seu 
desejo, mas tu dominarás sobre elle. 
8 Caim o contou a seu irmão Abel. 
Succedeu, pois, que, estando elles no 
campo, se levantou Caim contra seu 
irmão Abel, e o matou. 


O primeiro homicídio. 
9 Perguntou Jehovah a Caim: Onde 


está Abel, teu irmão? Respondeu 
elle: Não sei; sou eu o guarda de 


“meu irmão? 10 Disse Jehovah: Que 


fizeste? a voz do sangue de teu irmão 
está clamando a mim desde a terra. 
11 Agora maldito és tu desde a terra, 
que abriu a sua bocca para da tua 
mão receber o sangue de teu irmão. 
12 Quando lavrares o solo, não te 
dará mais a sua força; fugitivo e va- 
13 Disse 
Caim a Jehovah : A minha punição é 
maior do que a que se póde supportar. 
14 Eis que hoje me lanças da face da 
terra, e da tua presença serei escon- 
dido; serei fugitivo e vagabundo na 
terra : todo o que me encontrar, ma- 
tar-me-á. 15 Respondeu-lhe Jeho- 
vah : Por isso quem matar a Caim, 
sobre elle cahirá a vingança sete ve- 
zes mais. Deu Jehovah a Caim um 
signal, de que não lhe daria a morte 
quem quer que o encontrasse. 


Descendentes de Caim. 


16 Sahiu Caim da presença de Je- 
hovah, e habitou na terra de Nod, ao 
oriente do Eden. 17 Conheceu Caim 
a sua mulher; ella concebeu, e deu á 
luz a Enoch. Caim edificou uma ci- 
dade, e chamou o nome da cidade do 
nome de seu filho, Enoch. 18 A 
Enoch nasceu Irad; Irad gerou a 
Mehujael, Mehujael gerou a Methu- 
sael e Methusael gerou a Lamech. 
19 Lamech tomou para si duas mu- 
lheres: o nome duma era Ada, e o 
nome da outra Zilla. 20 Ada deu á 
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luz a Jabal, que foi o pae dos que ha- 
bitam em tendas e possuem gado. 
21 O nome -de seu irmão era Jubal, 
que foi o pae de todos os que tocam 
harpa e flauta. 22 Zilla tambem deu 
à luz um filho, Tubal-Caim, fabri- 
cante de todo o instrumento cortante 
de cobre e de ferro; e a irmã de Tu- 
bal-Caim foi Naama. 23 Disse La- 
mech a suas mulheres: 
Ada e Zilla, ouvi a minha voz; 
Vós, mulheres de Lamech, escutae 
as minhas palavras: 
Pois matei um homem, porque me 
feriu; 
E um mancebo, porque me pisou. 
24 Se por Caim tomar-se-á vingança 
sete vezes, 
Com certeza por Lamech o será 
setenta e sete vezes. / 


Nascimento de Seth. 


25 Tornou Adão a conhecer sua 
mulher; e ella deu á luz um filho, a 
quem poz o nome de Seth, dizendo: 
Deus me deu outro filho em logar de 
Abel; porquanto Caim o matou. 26 
A Seth tambem nasceu um filho, a 
quem poz o nome de Enosh: foi nesse 
tempo que os homens começaram a 
invocar o nome de Jehovah. 


Descendentes de Seth. 


5 Este é o livro das gerações de 
Adão. No dia em que Deus creou 
o homem, á semelhança de Deus o fez; 
2 homem e mulher os creou, e os 
abençoou e os chamou pelo nome de 
homem, no dia em que foram creados. 
38 Adão viveu cento e trinta annos, 
e gerou á sua semelhança, conforme 
a sua imagem, um filho, a quem poz 
o nome de Seth. 4 Foram os dias de 
Adão, depois que gerou a Seth, oito- 
centos annos ; e gerou filhos e filhas. 
5 Todos os dias que Adão viveu, 
foram novecentos e trinta annos; e 
morreu. Ê 

6 Seth viveu cento e cinco annos, 
e'gerou a Enosh. 7 Viveu Seth, de- 
pois que gerou a Enosh, oitocentos e 
sete annos; e gerou filhos e filhas. 8 
Todos os dias de Seth foram nove- 
centos e doze annos; e morreu. 

9 Enosh viveu noventa annos, e 


5: 10 
gerou a Kenan. “10 Viveu Enosh, de- 


pois que gerou a Kenan, oitocentos e 
quinze annos; e gerou filhos e filhas. 


“11 Todos os dias de Enosh foram no- 


vecentos e cinco annos; e morreu. 

12 Kenan viveu setenta annos, e 
gerou a Mahalalel. 13 Viveu Kenan, 
depois que gerou a Mahalalel, oito- 
centos e quarenta annos; e gerou 
filhos e filhas. 14 Todos os dias de 
Kenan foram novecentos e dez an- 
nos; e morreu. 

15 Mahalalel viveu setenta e cin- 
co annos, e gerou a Jared. 16 Viveu 
Mahalalel, depois que gerou a Jared, 
oitocentos e trinta annos; e gerou 
filhos e filhas. 
Mahalalel foram oitocentos e noventa 
e cinco annos; e morreu. 

18 Jared viveu cento e sessenta e 
dois annos, e gerou a Enoch. 19 Vi- 
veu Jared, depois que gerou a Enoch, 
oitocentos annos; e gerou filhos e 
filhas. 20 Todos os dias de Jared 
foram novecentos e sessenta e dois 
annos; e morreu. 

21 Enoch viveu sessenta é cinco 
annos, e gerou Methuselah. 22 An- 
dou Enoch com Deus, depois que ge- 
rou a Methuselah, trezentos annos: e 
gerou filhos e filhas. 23 Todos os 
dias de Enoch foram trezentos e ses- 
senta e cinco annos. 24 Enoch an- 
dou com Deus; enão appareceu mais, 
porque Deus o tomou. 

25 Methuselah viveu cento e oiten- 
ta e sete annos, e gerou a Lamech. 
26 Viveu Methuselah, depois que ge- 
rou a Lamech, setecentos e oitenta e 
dois annos; e gerou filhos e filhas. 
27 Todos os dias de Methuselah foram 


.novecentos e sessenta e nove annos; 


e morreu. 
28 Lamech viveu cento e oitenta e 
dois annos, e gerou um filho, 29 a 
quem chamou Noé, dizendo : Este nos 
dará descanço das nossas obras e do 
trabalho das nossas mãos, os quaes 
veem da terra que J ehovah amaldi- 
çoou. 30 Viveu Lamech, depois que 
gerou a Noé, quinhentos e noventa e | 
cinco annos; e gerou filhos e filhas. 
81 Todos os dias de Lamech foram | 
setecentos e setenta e sete annos; e | 
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32 Noé era da edade de quinhentos 


annos, e gerou a Sem, Cão e Ja- 
pheth. 


A corrupção do genero humano. 


Quando os homens começaram a 
multiplicar-se sobre a terra e lhes 
nasceram filhas, 2 viram os filhos de: 
Deus que as filhas dos homens eram 
formosas, e tomaram para si mu- 
lheres de todas as que escolheram. 3 
Então disse Jehovah: O meu espirito 
não permanecerá para sempre no ho- 
mem ; por causa do seu errar é elle: 
carne; portanto os seus dias serão 
cento e vinte annos. 4 Ora naquelles 
dias estavam os Nephilins na terra, e 
tambem depois, quando os filhos de 
Deus conheceram as filhas dos ho- 
mens, as quaes lhes deram filhos. Os: 
Nephilins eram os valentes que houve 
na antiguidade, varões de renome. 

5 Viu Jehovah que era grande a 
maldade do homem na terra, e que 
toda a imaginação dos pensamentos 
do seu coração era má continuamente. 
6 Então se arrependeu Jehovah de 
ter feito o homem na terra, e pesou- 
lhe em seu coração. 7 Disse Jehovah: 
Farei desapparecer da face da terra 
o homem que criei, desde o homem 
até o animal, até os: reptis e até as 
aves do céo; porque me arrependo de 
os haver feito. 8 Porém Noé achou 
graça aos olhos de Jehovah. 

9 Estas são as gerações de Noé. 
Noé foi um homem justo e perfeito 
nas suas gerações: Nóe andou com 
Deus. 10 Gerou tres filhos: Sem, 
Cão e Japheth. 11 A terra estava 
corrompida deante de Deus, e cheia 
de violencia. 12 Viu Deus a terra, e 
eis que estava corrompida; porque 
toda a carne tinha corrompido o seu 
caminho sobre a terra. 


Deus annuncia o diluvio. 


13 Disse Deus a Noé: Hei resolvi- 
do dar cabo de toda a carne, porque a 
terra está cheia da violencia dos ho- 
mens: eis que eu os farei perecer jun- 
tamente com a terra. 14 Faze para 
ti uma arca de madeira de gopher : 
compartimentos farás na arca, e un- 
tal-a-ás com betume por dentro e por 
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fóra. 15 Desta maneira a farás: o 
comprimento da arca será de trezen- 
tos cubitos, a sua largura de cincoenta 
easuaaltura detrinta. 16Farás para 
a arca uma janella, e lhe darás um 
cubito de alto; a porta da arca porás 
no seu lado: fal-a-ás com andares, 
um em baixo, um segundo e um ter- 
ceiro. 17 Eis que eu vou trazer o di- 
luvio de aguas sobre a terra, para fa- 
zer perecer de debaixo do céo toda a 
carne, em que ha o espirito de vida; 
tudo o que ha na terra morrerá. 18 
Porém comtigo estabelecerei a mi- 
nha alliança ; entrarás na arca, tu 
com teus filhos, tua mulher e as mu- 
lheres de teus filhos. 19 De tudo o 
que vive de toda a carne, dois de 
cada especie farás entrar na arca, 
para os conservar vivos comtigo ; 
macho e femea serão. 20 Das aves 
segundo as suas especies, do gado 
segundo as suas especies, e de todo 
o reptil da terra segundo as suas 
especies, dois de cada especie virão a 
ti, para os conservares em vida. 
21 Leva comtigo de tudo o que se 
come, e ajunta-o para ti; ser-te-á 
para alimento a tie a elles. 22 As- 
sim fez Noé; segundo tudo o que Deus 
lhe ordenou, assim o fez. 


Noê e sua familia entram na arca. 


Disse Jehovah a Noé: Entra na 
arca, tu e toda a tua casa, porque 
vi que eras justo deante de mim nesta 
geração. 2 De todos os animaes lim- 
pos levarás comtigo de sete em sete, 
o macho e sua femea; e dos animaes 
que não são limpos, dois, o macho e 
sua femea; 3 tambem das aves do céo, 
de sete em sete, macho e femea; para 
se conservar em vida semente sobre 
a face da terra. 4 Porque, passados 
ainda sete dias, eu farei chover sobre 
a terra quarenta dias e quarenta 
noites, e farei desapparecer da face 
da terra todas as creaturas que fiz. 
5 Fez Noé segundo tudo o que Jeho- 
vah lhe ordenara. 

6 Noé tinha seiscentos annos de 
edade, quando o diluvio d'aguas veiu 
sobre a terra. 7 Entrou na arca Noé 
com seus filhos, sua mulher e as 
mulheres de sou filhos, por causa 
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das aguas do diluvio. 8 Dos animaes 
limpos, e dos animaes que não são 
limpos, e das aves, e de tudo o que se 
arrasta sobre a terra, 9 entraram de 
dois em dois na arca, macho e femea, 
como Deus ordenara a Noé. 10 Passa- 
dos os sete dias, vieram sobre a terra 
as aguas do diluvio. 11 No anno 
seiscentos da vida de Noé, no mez 
segundo, no dia dezesete do mez, 
nesse dia romperam-se as fontes do 
grande abysmo, e abriram-se as 
12 Cahiu: copiosa 
chuva sobre'a terra quarenta dias e 
quarenta noites. 

13 Nesse mesmo dia entraram na 
arca Noé, seus filhos Sem, Cão e 
Japheth, sua mulher e as mulheres 
de seus filhos. 14 Entraram estes 
com todo o. animal segundo as suas 
especias, todo o gado segundo-as suas 
especias, todo o reptil que se arrasta 
sobre a terra segundo as suas espe- 
cies, e toda a ave segundo as suas 
especies, passaro de toda a qualidade. 
15 Entraram a Noé na arca a dois e 
dois de toda a carne, em que havia- 
espirito de vida. 16 Os que entra-. 
ram, entraram macho e femea de 
toda a carne, como Deus lhe orde- 
nara; e Jehovah o fechou dentro. 
17 Durou o diluvio quarenta dias sobre 


|aterra; as aguas cresceram e levan- 


taram a arca, que se elevou por cima 
daterra. 18 Prevaleceram as aguas, 
e cresceram grandemente sobre a 
terra; mas a arca andava sobre as 
aguas. 19 As aguas prevaleceram 
excessivamente sobre a terra, e todos 
os altos montes que havia debaixo do 
céo, foram cobertos. 20 Quinze cu- 
bitos por cima delles prevaleceram .. 
as aguas, e os montes foram cobertos. 
21 Pereceu toda a carne que se movia 
sobre a terra, tanto aves, como gado, 
animaes, todo o reptil que se arrasta 
sobre a terra e todo o homem: 22 tudo 
o que tinha o folego do espirito de 
vida em seus narizes, tudo o que 
havia na terra secca, morreu. 
23 Foram destruidas todas as crea- 
turas que havia sobre a face da terra, 
desde o homem até o gado, até o rep- 
til e até as aves do céo; pereceram da 
terra: foi deixado sómente Noé, e os 
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que com elle estavam na arca. 24 


Prevaleceram as aguas sobre a terra. 


cento e cincoenta dias. 
As aguas diminuem. 
8 Deus lembrou-se de Noé, de to- 
dos os animaes e de todo o gado, 
que estavam com elle na arca; Deus 
fez passar um vento sobre a terra, e 
as aguas se diminuiram. 2 Fecha- 
ram-se as fontes do abysmo, e as 
janellas do céo, e foram retidas do 
céo as copiosas chuvas. 3 Iam-se as 
aguas retirando continuamente de 
cima da terra, e no fim de cento e 
cincoenta dias as aguas minguaram. 
4 No setimo mez, no dia dezesete do 
mez, repousou a arca sobre os mon- 
tes de Ararat. 5 As aguas iam di- 
minuindo' continuamente até o deci- 
mo mez: no decimo mez, no primeiro 
dia do mez, foram vistos os cumes 
dos montes. 


Noé solta um corvo e depois uma 
pomba. 


6 Passados quarenta dias abriu Noé 
a janella que havia feito na arca; 7 
soltou um corvo que, sahindo, ia e 
voltava, até que as aguas se secca- 
ram de sobre a face da terra. 8 De- 
pois soltou uma pomba, para ver se 
as aguas tinham minguado de sobre 
a face da terra; 9 mas a pomba não 
achou onde pousar a planta do pé, e 
voltou a elle para a arca; porque as 
aguas ainda cobriam a face da terra. 
Noé, extendendo a mão, tomou-a e a 
fez recolher na arca. 10 Esperou 
ainda outros sete dias, e de novo sol- 
tou a pomba para fóra da arca. 11 
A” tarde a pomba voltou para elle, e 
eis no seu bico uma folha verde 
de oliveira: assim soube Noé que às 
aguas tinham minguado de sobre a 


“terra. 12 Então esperou ainda outros 


sete dias, e enviou a pomba; porém 
ella não voltou mais para elle. 


f 


A terra enxuta. 
'18 No anno seiscentos e um, no 
primeiro mez, no primeiro dia do 
mez, seccaram-se as aguas de cima 
da terra e, tirando a coberta da arca, 


olhou Noé, e eis que a face da terra 
[Port. Rev.) 1* k 
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estava enxuta. 14 No segundo mez, 
aos vinte e sete dias do mez, a terra 
estava secca. 15 Então disse Deus 
a Noé: 16 Sae da arca, tu com tua 
mulher, teus filhos e as mulheres de 
teus filhos. 17 Faze tambem sahir à 
todos os animaes, que estão comtigo, 
de toda a carne, tanto aves, como 
gado e todo o reptil que se arrasta 
sobre a terra; para que se reprodu- 
zam abundantemente na terra, fruc-. 
tifiquem e se multipliquem sobre ella. 
18 Sahiram, pois, Noé, seus filhos, 
sua mulher, e as mulheres de seus 
filhos. 19 Todo o animal, todo o rep- 
til, toda a ave, tudo o que se move 
sobre a terra, segundo as suas fami- 
lias, sahiram da arca. 


Noé, edifica um altar. 


20 Edificou Noé um altar a Jeho- 
vah; tomou de todo o animal limpo e 
de toda a ave limpa, e offereceu holo- 
caustos sobre o altar. 21 Sentiu Je- 
hovah o suave cheiro, e disse no seu 
coração: Não tornarei mais a amal- 
diçoar a terra por causa do homem, 
pois a imaginação do coração do ho- 
mem “é má desde a sua mocidade ; 
nem tornarei mais a ferir todo o vi- 
vente, como acabo de fazer. 22 Em- 
quanto durar a terra, não deixará de 
haver sementeira e ceifa, frio e ca- 
lor, verão e inverno, dia e noite. 


Deus abençoa a Noé e seus filhos. 


Abençoou Deus a Noé e a seus 
) filhos e lhes disse: Fructificae, 
multiplicae-vos e enchei a terra. 2 
Terá medo e pavor de vós todo o ani- 
mal da terra, e toda a ave do céo; 
nas vossas mãos serão elles entre- 
gues juntamente com tudo o que se 
move sobre a terra e com todos os 
peixes do mar. 3 Tudo o que se move 
e vive, vos servirá de mantimento; 
como a herva verde tudo vos tenho 
dado a vós. 4 A carne, porém, com sua 
vida, isto é com seu sangue, não come- 
reis. 5 Certamente requererei o vos- 
so sangue, o sangue das vossas vidas; 
da mão de todo o animal o requererei; 
e da mão do homem, sim da mão do 
irmão de cada um requererei a vida 
do homem. 6 Se alguem derramar o 
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sangue do homem, pelo homem será 
derramado o seu sangue; porque o 
homem foi feito à imagem de Deus. 
7 Mas vós fructificae, e multiplicae- 
vos; provoae abundantemente a ter- 
ra, e nella multiplicae-vos. 


Deus faz uma aliança com Noé. 


8 Disse tambem. Deus a Noé e a 
seus filhos: 9 Eis que eu vou estabe- 
lecer a minha alliança comvosco e 
com a vossa posteridade depois de 
vós; 10 e tambem com todo o animal 
vivente que está comvosco: com as 
aves, com o gado e com todo o ani- 
mal da terra, desde todos os que 
sahem da arca até todo o animal 
da terra. 11 Estabelecerei a minha 
alliança comvosco: não será mais ex- 
terminada toda a carne pelas aguas 
do diluvio, nem haverá mais diluvio 
para destruir a terra. 12 Disse Deus: 
Este é o signal da alliança que faço 
entre mim e vós e todo o animal vi- 
vente que está comvosco, para per- 
petuas gerações: 13 o meu arco te- 
nho posto nas nuvens, e será elle por 
signal de uma alliança entre mim e a 
terra. 14 Quando eu trouxer nuvens 
sobre a terra, e apparecer o arco nas 
nuvens, 15 então me lembrarei da 
minha alliança, que está entre mim 
e vós e todo o animal vivente de toda a 
carne; as aguas não mais se tornarão 
em diluvio para destruir toda a carne. 
16 O arco estará nas nuvens; olharei 
para elle, afim de me lembrar da al- 
liança eterna entre Deus e todo o 

animal vivente de toda a carne, que 
está sobre a terra. 17 Disse Deus a 
Noé: Este é o signal da alliança que 
tenho estabelecido entre mim e toda 
a carne que está sobre a terra. 

18 Os filhos de Noé, que sahiram da 
arca, foram Sem, Cão e Japheth. 
Cão é o pae de Canaan. 19 Estes tres 
foram os filhos de Noé; e destes foi 
povoada toda a terra. 


Noé planta uma vinha. 


20 Começou Noé a ser lavrador, e 
plantou uma vinha. 21 Bebendo do 
vinho embriagou-se e achou-se nú 
dentro da sua tenda. 22 Cão, pae de 
Canaan, viu a nudez de seu pae, e con- 
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tou a seus dois irmãos que estavam 
fóra. 23 Então tomaram Sem eJaph- 
eth uma capa, pozeram-n-a sobre os 
seus hombros e, andando virados pa- 
ra traz, cobriram a nudez de seu pae; 
tiveram virados os seus rostos, e não 
viram a nudez de seu pae. 24 Des- 
pertando Noé do seu vinho, soube o 
que seu filho mais moço lhe fizera. 
25 E disse: 
Maldito seja Canaan; 
Servo dos servos será de seus 
irmãos. 
26 E accrescentou: 
Bemdito seja Jehovah, o Deus de 
Sem; 
E seja-lhes Canaan por servo. 
27 Dilate Deus a Japheth, 
E habite Japheth nas tendas de 
Sem; 
E seja-lhes Canaan por servo. 

28 Noé viveu depois do diluvio 
trezentos e cincoenta annos. 29 
Foram todos os dias de Noé nove- 
centos e cincoenta annos; e morreu. 
1 O Estas são as gerações de Sem, 

Cão e Japheth, filhos de Noé; 
e a estes nasceram filhos depois do 
diluvio. 

2 Os filhos de Japheth são: Gomer, 
Magog, Madai, Javan, Tubal, Meshech 
e Tiras. 3 Os filhos de Gomer: Ash- 
quenaz, Riphath e Togarmah. 4 Os 
filhos de Javan: Elishah, Tarshish, 
Kittim e Dodanim. 5 Por estes fo- 
ram repartidas as ilhas das nações 
nas suas terras, cada qual segundo a 
sua lingua, segundo as suas familias, 
entre as suas nações. 

6 Os filhos de Cão: Cush, Mizraim, 
Put e Canaan. 7 Os filhos de Cush: 
Seba, Havilah, Sabtah, Raamah e 
Sabteca; e os filhos de Raamah: She- 
bae Dedan. 8 Cush gerou a Nimrod, 
que começou a ser poderoso na terra. 
9 Elle era poderoso caçador deante 
de Jehovah; pelo que se diz: Como 
Nimrod, poderoso caçador deante de 
Jehovah. 10 O principio de seu reino 
foi Babel, Erech, Accad e Calneh, na 
terra de Shinar. 11 Daquella terra 
sahiu elle para a Assyria, e edificou 
Niniveh, Rehoboth-Ir, Calah 12 e Re- 


Descendentes de Noé. 
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sen entre Niniveh e Calah (esta é a 
grande cidade). 13 Mizraim gerou 
a Ludim, Anamim, Lehabim, Naph- 
tuhim, 14 Pathrusim, Casluhim (don- 
de sahiram os Philisteus) e Caph- 
torim. 

15. Canaan gerou a Sidon, seu 
primogenito, e a Heth, 16 e ao Je- 
buseu, o Amoreu, o Girgaseu, 17 o 
Heveu, o Arkeu, o Seneu, 18 0 Arva- 
deu, o Zemareu e o Hamatheu; e 
depois se espalharam as familias dos 
Cananeus. 19 Era o termo dos Ca- 
naneus desde Sidon, no caminho de 
Gerar, até Gaza; e no caminho de 
Sodoma, Gomorra, Admah e Zeboiim, 
até Lasha. 20 Estes são os filhos de 
Cão segundo as suas familias, se- 
gundo as suas linguas, nas suas 
terras, nas suas nações. 

21 A Sem, que foi pae de todos os 
filhos de Eber e irmão mais velho de 
Japheth, a elle tambem nasceram fi- 
lhos. 22 Os filhos de Sem: Elam, 
Asshur, Arpachshad, Lud e Aram. 
283 Os filhos de Aram: Uz, Hul, Ge- 
ther e Mash. 24 Arpachshad gerou a 
Shelah, e Shelah: gerou a Eber. 25 
A Eber nasceram dois filhos: o nome 
de um foi Peleg, porque nos seus dias 
foi dividida a terra; e o nome de seu 
irmão foi Joktan. 26 Joktan gerou 
a Almodad, Sheleph, Hazarmaveth, 
Jerah, 27 Hadoram, Uzal, Diklah, 
28 Obal, Abimael, Sheba, 29 Ophir, 
Havilah e Jobab: todos estes foram 
filhos de Joktan. 30 Foi a sua ha- 
bitação desde Mesha, no caminho de 
Sephar, monte do Oriente. 31 Estes 
são os filhos de Sem segundo as suas 
familias, segundo as suas linguas, 
nas suas terras, segundo as suas 
nações. 

32 Estas são as familias dos filhos 
de Noé segundo as suas gerações, 
nas suas nações: e destes foram dis- 


* seminadas as nações na terra depois 


do diluvio. 


A torre de Babel. 


1 1 Ora toda a terra tinha uma só 

linguagem e um só modo de 
falar. 2 Viajando os homens para o 
Oriente, acharam uma planicie na 
terra de Shinar; e alli habitaram. 


t 
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3 Disseram uns aos outros: Vinde, 
façamos tijolos e queimemol-os bem. 
Os tijolos lhes serviram de pedras, e 
o betume de cal. 4 E disseram : Vin- 
de, edifiquemos para nós uma cidade 
e uma torre, cujo cume chegue até o 
céo, e façamo-nos um nome; para | 
que não sejamos espalhados sobre a 

facede todaaterra. 5 Porém desceu 

Jehoyah para ver a cidade e a torre, 

que os filhos dos homens edificavam. - 
6 Disse Jehovah : Eis que o povo é um 

só, e todos elles teem uma só lingua- 

gem. Isto é o que começam a fazer: 

agora nada lhes será vedado de quan- 

to intentam fazer. 7 Vinde, des- 

camos e confundamos alli a sua lin- 

guagem, para que não entendam a 

linguagem um do outro. & Assim 

Jehovah os espalhou dalli sobre a face 

de toda a terra; e cessaram de edifi- 

car a cidade. 9 Por isso se chamou o 

seu nome Babel, porquanto alli con- 

fundiu Jehovah a linguagem de toda 

a terra; e dalli os espalhou sobre a 

face de toda a terra. 


Descendentes de Sem. 

10 Estas são as gerações de Sem. 
Tinha elle cem annos de edade, quan- 
do gerou a Arpachshad dois annos 
depois do diluvio. 11 Viveu Sem, de- 
pois que gerou a Arpachshad, qui- 
nhentos annos; e gerou filhos e filhas. 

12 Arpachshad viveu trinta e cinco 
annos, e gerou a Shelah. 13 Viveu 
Arpachshad, depois que gerou a 
Shelah, quatrocentos e tres annos; e 
gerou filhos e filhas. 

14 Shelah viveu trinta annos, e 
gerou a Eber. 15 Viveu Shelah, de- 
pois que gerou a Eber, quatrocen- 
tos e tres annos;; e gerou filhos e 
filhas. 

16 Eber viveu trinta e quatro an- 
nos, e gerou a Peleg. 17 Viveu Eber, 
depois que gerou a Peleg, quatrocen- 
tos e trinta annos; e gerou filhos e 
filhas. 

18 Peleg viveu trinta annos, e ge- 
rou a Reu. 19 Viveu Peleg depois 
que gerou a Reu, duzentos e nove 
annos; e gerou filhos e filhas. 

20 Reu viveu trinta e dois annos, e 
gerou a Serug. : aMirou Reu, depois 
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que gerou a Serug, duzentos e sete 
annos; e gerou filhos e filhas. 

22 Serug viveu trinta annos, e ge- 
rou a Nahor. 23 Viveu Serug, depois 
que gerou a Nahor, duzentos annos ; 
é gerou filhos e filhas. 

24 Nahor viveu vinte e nove annos, e 
gerou a Terah. 25 Viveu Nahor, de- 
pois que gerou a Terah, cento e deze- 
nové annos; e gerou filhos e filhas. 

26 Terah viveu setenta annos, e 
gerou a Abrão, a Nahor e a Haran. 


* Descendentes de Terah. 


27 Estas são as gerações de Terah: 
Terah gerou a Abrão, a Nahor e a 
Haran; e Haran gerou a Lot. 28 
Haran morreu antes de seu pae Terah 
na terra do seu nascimento, em Ur 
dos Chaldeus. 29 Abrão e Nahor to- 
maram para si mulheres: o nome da 
mulher de Abrão era Sarai; e onome 
da mulher de Nahor era Milcah, filha 
de Haran que foi pae de Milcah, e 
pae de Iscah. 30 Sarai era esteril; 
ella não tinha filhos. 31 Tomou Terah 
a: Abrão, seu filho, e a Lot, filho de 
Haran, filho de seu filho, e a Sarai, 
sua nora, mulher de seu filho Abrão, 
e sahiu com elles de Ur dos Chaldeus 
para ir á terra de Canaan ; vieram a 
Haran, e alli habitaram. 32 Foram 
os dias de Terah duzentos e cinco an- 
nos; e morreu Terah em Haran. 


Abrão, chamado de Deus, vae q 


Canaan. 

19 Ora disse Jehovah a Abrão: 

Sae-te da tua terra, da tua 
parentela e da casa de teu pae para a 
terra que te mostrarei; 2 farei de ti 
uma grande nação, e te abençoarei, e 
engrandecerei o teunome. Sê tu uma 
bençam: 3 abençoarei os que te aben- 
coarem, e amaldiçoarei aquelle que te 
amaldiçoar; por meio de ti serão 
bemditas todas as familias da terra. 
4 Partiu, pois, Abrão, como Jehovah 
lhe ordenara, e foi com elle Lot; 
tinha Abrão setenta e cinco annos, 
quando sahiu de Haran. 5 Abrão 
levou comsigo a Sarai, sua mulher, e 
a Lot, filho de seu irmão, e todos os 
bens que tinham adquirido, e as almas 
que lhes accresceram em Haran; 
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sahiram para ir á terra de Canaan; e 
lá chegaram. 6 Atravessou Abrão a 
terra até o logar de Shechem, até o 
terebintho de Moreh. Nesse tempo 
estavam os Cananeus na terra. 7 Ap- 
pareceu Jehovah a Abrão e disse: À” 
tua semente darei esta terra. All 
edificou Abrão um altar a Jehovanh, 
que lhe apparecera. 8 Passando dal- 
h para o monte ao oriente de Bethel, 
levantou a sua tenda, ficando-lhe Be- 
thel ao occidente, e Ai ao oriente; alli 
edificou um altar a Jehovah, e invo- 
cou o nome de Jehovah. 9 Continuou 
Abrão o seu caminho, indo sempre 
para o Negeb. 


Abrão desce ao Egypto. 


10 Havia fome naquella terra; 
Abrão, pois, desceu ao Egypto para 
peregrinar alli, porquanto era grande 
a fome na terra. 11 Quando elle 
estava quasi a entrar no Egypto, 
disse a Sarai, sua mulher: Ora bem 
sei que és mulher formosa à vista. 
12 Acontecerá que, quando os Egy- 
pcios te virem, hão de dizer: Esta é a 
mulher delle, e me matarão a mim, 
mas a ti te guardarão em vida. 13 
Dize, pois, que és minha irmã; para 
que me vá bem por tua causa, e para 
que viva a minha alma em attenção 
a ti 14 Tendo Abrão entrado no 
Egypto, viram os Egypcios que a 
mulher era em extremo formosa. 15 
Os principes de Pharaó viram-n-a e 
gabaram-n-a deante de Pharaó; e foi 
levada a mulher para a casa de 
Pharaó. 16 Elle tratou bem a Abrão 
por amor della; e este veiu a ter 
ovelhas, bois, jumentos, servos, ser- 
vas, jumentas e camelos. 17 Mas 
feriu Jehovah a Pharaó e a sua casa 
com grandes pragas por causa de 
Sarai, mulher de Abrão. 18 Então 
chamou Pharaó a Abrão e disse: Que 
é isto que me fizeste? porque não me 
disseste que ella era tua mulher? 19 
Porque disseste: E” minha irmã? 
Assim a tomei para ser minha mu- 
lher. Agora, pois, eis tua mulher; 
toma-a e vae-te. 20 Pharaó deu or- 
dens á sua gente a respeito delle, e o 
conduziram pelo caminho, a elle, sua 
mulher e tudo o que tinha. 





E tsfaol 


Abrão volta do Egypto e separa-se 


de Lot. 

1 9 Sahiu do Egypto Abrão com sua 

mulher e com tudo o que tinha, 
e Lot com elle, para o Negeb. 2 Abrão 
era muito ricoem gado, em prata e 
em ouro. 3 Fez as suas jornadas do 
Negeb até Bethel, até o logar onde 
primeiro estivera a sua tenda, entre 
Bethel e Ai, 4 até o logar do altar, 
que dantes alli havia feito; alli invo- 
cou Abrão o nome de Jehovah. 5 Lot 
tambem, que ia com Abrão, tinha 
rebanhos, gado e tendas. 6 A terra 
não podia sustental-os, de maneira 
que habitassem juntos; porque eram 
muitos os seus bens, de modo que não 
podiam habitar juntos. 7 Houve con- 
tenda entre os pastores do gado de 
Abrão e os pastores do gado de Lot: 
naquelle tempo habitavam os Cana- 
neus e os Perizeus na terra. 8 Disse 
Abrão a Lot: Não haja contenda entre 
mim e ti, e entre os meus pastores e 
os teus, porque somos irmãos. 9 Por- 
ventura não está toda a terra deante 
de ti? rogo-te que te apartes de mim: 
se tu fores para a esquerda, eu irei 
para a direita; porem se tu fores 
para a direita, euirei para a esquerda. 
10 Lot levantou os olhos e viu toda a 
Planicie do Jordão, e que era toda 
bem regada (antes de haver Jehovah 
destruido Sodoma e Gomorra), como 
o jardim de Jehovah, como a terra do 
Egypto, até chegar a Zoar. 11 As- 
sim Lot escolheu para 'si toda a Pla- 
nicie do Jordão, e partiu para o Ori- 
ente: apartaram-se um do outro. 12 
Habitou Abrão na terra de Canaan, e 
Lot nas cidades da Planicie, e foi ar- 
mando a sua tenda até chegar a So- 
doma. 13 Ora os homens de Sodoma 
eram maus e grandes peccadores con- 
tra Jehovanh. 


Jehovah promette-lhe a terra de 
Canaan. 

14 Disse Jehovah a Abrão, depois 
que Lot se separou delle: Levanta 
agora os olhos, e desde o logar onde 
- estás olha para o Norte, para o Sul, 
para o Oriente e para o Occidente; 
15 porque toda essa terra que vês, te 
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hei de dar a ti e à tua semente para 
sempre. 16 Farei a tua semente como 
o pó da terra; de maneira que se 
alguem poder contar o pó da terra, 
então tambem poderá ser contada a 
tua semente. 17 Levanta-te, percor- 
re essa terra no seu comprimento e 
na sua largura; porque a hei de dar 
ati. 18 Abrão mudou a sua tenda, e 
foi habitar perto dos terebinthos de 
Mamre, que está em Hebron, e alli 
edificou um altar a Jehovah. 


Guerra de quatro reis contra cinco. 


14 Aconteceu nos dias de Am- 
raphel, rei de Shinar, Arioch, 
rei de Ellasar, Chedorlaomer, rei de 
Elam, e Tidal, rei de Goiim, 2: que 
fizeram estes guerra contra Bera, rei 
de Sodoma, contra Birsha, rei de 
Gomorra, contra Shinab, rei de 
Admah, contra. Shemeber, rei de 
Zeboiim e contra o rei de Bela (esta é 
Zoar). 3 Todos estes se ajuntaram 
no valle de Siddim (este é o Mar Sal- 
gado). 4 Doze annos serviram a 
Chedorlaomer, mas no decimo ter- 
ceiro se rebellaram. 5 Ao decimo 
quarto anno veiu Chedorlaomer, e os 
reis que estavam com elle, e feriram 
aos Rephains em Ashteroth-Karnaim, 
aos Zuzins em Ham, aos Emins em 
Shaveh-Kiriathaim 6 e aos Horeus 
no seu monte Seir, até El-Paran, que 
está junto ao deserto. 7 Na volta 
vieram a En-Mishpat (que é Cades) 
e feriram toda a terra dos Amale- 
kitas, e tambem aos Amoreus, que 
habitavam em Hazazon-Tamar. 8 
Então sahiram os reis de Sodoma, de 
Gomorra, de Admanh, de Zeboiim e de 
Bela (esta é Zoar); e ordenaram 
batalha contra elles no valle de Sid- 
dim, 9 contra Chedorlaomer, rei de 
Elam, contra Tidal, rei de Goiim, 
contra Amraphel, rei de Shinar, e 
contra Arioch, rei de Ellasar; quatro 
reis contra cinco. 10 Ora o valle de 
Siddim estava cheio de poços de 
betume; fugiram os reis de Sodoma 
e de Gomorra, e cahiram alli; e os 
restantes fugiram para o monte. 11 
Elles tomaram todos os bens de So- 
doma e Gomorra com os seus viveres, 
e foram-se. 12 É da tambem a 
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“Let, filho do irmão de Abrão, que mo- | ma visão, dizendo: Não temas, Abrão; 


rava em Sodoma, e os bens delle, e 
partiram. 


Abrão é avisado. 


13 Veiu um que escapara, e deu 
parte a Abrão, o hebreu. Ora elle 
habitava perto dos terebinthos de 
Mamre, o amoreu, irmão de Eshcol e 
de Aner; estes eram alliados de 
Abrão. 14 Tendo Abrão ouvido que 
seu irmão estava preso, levou os seus 
homens mais bem disciplinados, nasci- 
dos em sua casa, em numero de trezen- 
tos e dezoito, e os perseguiu até Dan. 
15 Dividiu-se contra elles de noite, elle 
e seus servos, e, ferindo-os, os perse- 
guiu até Hobah, que fica à esquerda 
de Damasco. 16 Tornou a trazer to- 
dos os bens, e tornou a trazer tambem 
a Lot, seu irmão, e os seus bens, e 
tambem as mulheres e o povo. 


Melquisedech abençoa a Abrão. 


17 O rei de Sodoma sahiu-lhe ao 
encontro, depois que voltou de ferir a 
Chedorlaomer e aos reis que estavam 
com elle, no valle de Shaveh (que é o 
valle do rei). 18 Melquisedech, rei 
de Salem, trouxe pão e vinho: este era 
sacerdote do Deus Altissimo. 19 
Abençoou a Abrão, e disse: Bemdito 
seja Abrão pelo Deus Altissimo, 
Creador do céo e da terra! 20 e bem- 
dito seja o Deus Altissimo, que entre- 
gou os teus inimigos ás tuas mãos! 
' Abrão deu-lhe o dizimo de tudo. 21 
Então o rei de Sodoma disse a Abrão: 
Dá-me a mim as pessoas, e toma 
para ti os bens. 22 Respondeu-lhe 
Abrão: Levanto a minha mão para 
Jehovah, Deus Altissimo, Creador do 
céo e da terra, 23 jurando que não to- 
marei nada de tudo o que é teu, nem 
um fio nem uma correia dos sapatos, 
para que não digas: Eu enriqueci a 
Abrão: 24 salvo o que os mancebos 
comeram, e a porção que toca aos ho- 
mens Aner, Eshcol e Mamre, que fo- 
ram commigo; que estes tomem a sua 
porção. 


Jehovah promette a Abrão um filho. 


1 5 Depois destas cousas veiu a 
palavra de Jehovah a Abrão nu- 
14 





eu sou teu escudo, a tua recompensa 
será infinitamente grande. 2 Res- 
pondeu Abrão: Senhor Jehovah, que 
me darás, visto que morro sem filhos, 
e o herdeiro da minha casa é Elieser 
de Damasco? 3 Accrescentou Abrão: 
Eis que a mim não me tens dado fi-. 
lhos, e um escravo vae ser o meu 
herdeiro. 4 Veiu-lhe a palavra de 
Jehovah : Este não será o teu her- 
deiro; porém aquelle que será gera- 
do de ti, será o teu herdeiro. 5 Fez- 
lhe sahir para fóra e disse: Olha para 
o céo, e conta as estrellas, se as po- 
deres contar; e disse-lhe: Assim será 
a tua semente. 6 Creu Abrão em 
Jehovah, que lhe imputou isto como 
justiça. 7 Disse-lhe mais: Eu sou 
Jehovah que te fiz sahir de Ur dos 
Chaldeus, afim. de te dar esta terra 
em herança. 8 Perguntou-lhe Abrão: 
O” Senhor Jehovah, como saberei que 
a hei de herdar? 9 Respondeu-lhe : 
Toma-me uma novilha de tres annos, 
e uma cabra de tres annos, e um car- 
neiro de tres annos, e uma roia e um 
pombinho. 10 Elle, tomando todos 
estes animaes, og partiu peio meio, 
e poz cada metade em frente da ou- 
tra; mas as aves não partiu. 11 As 
aves de rapina desciam sobre os ca- 
daveres, porém Abrão as enxotava. 


Jehovah entra numa alliança com - 
Abrão. 


12 Quando o sol ia a entrar, cahiu 
um profundo somno sobre Abrão; eis 
que lhe sobreveiu um horror de gran- 
des trevas. 13 E lhe foi dito: Sabe 
com certeza que a tua semente será 
peregrina em terra alheia, e será re- 
duzida á escravidão, e será afflicta por 
quatrocentos annos. 14 Sabe tambem 
que eu hei de julgar a nação, a que 
teem de servir : e depois sahirão com 
grandes riquezas. 15 Tá, porém, irás. 
em paz para teus paes; serás sepul- 
tado numa boa velhice. 16 Na quar- 
ta geração voltarão para cá, porque 
a medida da iniquidade dos Amoreus 
ainda não está cheia. 17 Quando- o 
sol já estava posto, e era escuro, um 
fogo fumegante e uma tocha de fogo 
passaram por entre aquellas metades. 
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ança com Abrão, dizendo: À” tua se- 
mente tenho dado esta terra, desde o 
rio do: Egypto até o grande rio, o rio 
Euphrates: 19 o Keneu, o Kenezeu, o 
Kadmoneu, 20 o Hitteu, o Perizeu, os 
Rephains, 21 o Amoreu, o Cananeu, o 


Girgaseu e o Jebuseu. 

1 6 Ora Sarai, mulher de Abrão, 
não lhe dava filhos; mas tinha 

uma serva egypcia, que se cnamava 

Hagar. 2 Disse Sarai a Abrão: Eis 

de Jehovah me tem impedido de ter 


Sarai e Hagar. 


lhos; toma, pois, a minha serva, por-. 


ventura terei filhos por meio della. 
Escutou Abrão a voz de Sarai. 3 En- 
tão Sarai, mulher de Abrão, tomou a 
Hagar egypcia, sua serva, depois de 
Abrão ter habitado dez annos na ter- 
ra de Canaan, e a deu por mulher a 
seu marido. 4 Elle conheceu a Hagar, 
eella concebeu; vendo ella que tinha 
concebido, foi sua senhora desprezada 
aos seus olhos. 5 Disse Saraia Abrão: 
Seja sobre ti a afronta, que me é feita 
“ amim. Eu puz a minha serva no teu 
seio, e vendo ella que tinha concebi- 

do, eu fui desprezada aos seus olhos. 

Jehovah seja juiz entre mimeti. 6 

Respondeu, porém, Abrão a Sarai: Eis 

que tua serva está em tuas mãos: faze- 

lhe como bem te parecer. E Sarai 

maltratou-a, e ella fugiu da sua face 

7 O anjo de Jehovah achou-a junto 

a uma fonte d'agua no deserto, junto 

á fonte que está no caminho de Shur. 

8 Perguntou-lhe: Hagar, serva de 

Sarai, donde vieste? e para onde 

vaes? Respondeu ella: Da presença 

de Sarai, minha senhora, vou fugindo. 

9 Disse-lhe o anjo de Jehovah: Volta 

para a tua senhora,e humilha-te de- 

baixo das suas mãos. 10 Disse-lhe 

mais o anjo de Jehovah : Multiplica- 

rei sobremaneira a tua descendencia, 

de modo que não será contada por 

ser tão numerosa. 11 Disse-lhe ainda 

“mais o anjo de Jehovah: Eis que con- 
cebeste, e darás à luz um filho, “a 

quem chamarás Ishmael, porque Je- 

hovah ouviu a tua afflicção. 12 Elle 

será como um jumento selvagem en- 

tre os homens; a sua mão será contra 
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todos, e a mão de todos contra elle: 

ao oriente de todos os seus irmãos ha- 

bitará. 13 Então chamou a Jehovah . 
que lhe falava: Tu és Deus que vê; 

pois ella disse: Não olhei eu neste 

logar para aquelle que me vê? 14 

Pelo que se chamou o poço Beer-La- 

dei elle está entre Kades e Be-- 
red. 


Nascimento de Ishmael. 


15 Hagar deu á luz Ishmael a Abrão; 
e Abrão chamou Ishmael o nome do 
filho que Hagar lhe deu. 16 Tinha - 
Abrão oitenta e seis annos, quando 
Hagar lhe deu à luz Ishmael. 

Muda-se o nome de Abrão. 
1 A Quando Abrão era de noventa 
e nove annos de edade, appare- 

ceu-lhe Jehovah e disse: Eu sou To- 
do Poderoso; anda deante de mim, e 
sê perfeito. 2 Eu farei uma allian- 
ça entre mim e ti, e te multiplicarei 
grandissimamente. 3 Abrão pros- 
trou-se com o rosto em terra, e fa- 
lou Deus com elle: 4 Quanto a mim, a 
minha alliança é comtigo, e serás pae 
de uma multidão de nações. 5 O teu 
nome não se chamará mais Abrão, 
mas Abrahão será o teu nome; pois te 
hei posto por pae de uma multidão de 
nações. 6 Far-te-ei fructificar gran- 
dissimamente, e de ti farei nações, e 
de ti sahirão reis. 7 Estabelecerei a 
minha alliança entre mim e tie a tua 
semente depois de ti nas suas gera- 
ções por uma alliança eterna, e para 
que eu seja o teu Deus e o da tua 
semente depois de ti. 8 Dar-te-ei a ti 
e à tua semente depois de ti a terra 
das tuas peregrinações, toda a terra 
de Canaan, em possessão perpetua; e 
serei o seu Deus. 


A circumeisão instituída. 


9 Disse mais Deus a Abrahão: 
Quanto a ti, guardarás a minha alli- 
ança, tu e a tua semente depois de ti, 
nas suas gerações. 10 Esta é a alli- 
ança, que guardareis, entre mim e vós 
e a tua semente depois de ti: todo o 
macho dentre vós será circumcidado. 
11 Circumcidareis a carne do vosso 
prepucio ; e isto a por signal du- 
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ma alliança entre mim e vós. 120, 
que tem oito dias será cireumcidado 
entre vós, todoo macho nas vossas 
gerações,o escravo nascido em casa e 
o comprado por dinheiro a qualquer 
estrangeiro, que não é da tua linha- 
gem. 18 Tem de ser circumcidado o 
escravo nascido em tua casa, e o com- 
prado por teu dinheiro; a minha al- 
liança estará na vossa carne por uma 
alliança eterna. 14 O incircumciso 
que não foi circumcidado na carne do 
seu prepucio, essa alma será cortada 
do seu povo; quebrou a minha alli- 
ança. 


Muda-se o nome de Sarar. 


15 Disse Deus a Abrahão: Quanto 
a Sarai, tua mulher, não lhe chama- 
rás Sarai, mas Sarah será o seu nome. 
16 Abençoal-a-ei, e tambem della te 
darei um filho: sim abençoal-a-ei, e 
virá ella a ser nações; reis de povos 
sahirão della. 17 Então se prostrou 
Abrahão com o rosto em terra, riu-se 
é disse no seu coração: A um homem 
de cem annos ha de nascer um filho? 
dará à luz Sarah, que tem noventa 
annos? 18 Disse Abrahão a Deus: 
Oxalá que viva Ishmael deante de ti. 
19 Respondeu Deus: Com certeza 
Sarah, tua mulher, te dará à luz um 
filho, e lhe chamarás Isaac: com elle 
estabelecerei a minha alliança, por 
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uma alliança eterna para a sua se- 
mente depois delle. 20 Quanto a 
Ishmael, eu te hei ouvido: eis que o 
tenho abençoado, e fal-o-ei fructifi- 
car, e multiplical-o-ei grandissima- 
mente; doze principes gerará, e delle 
farei uma grande nação. 21 A mi- 
nha alliança, porém, estabelecerei 
com Isaac, que Sarah dará à luz 


-neste tempo determinado no anno 


vindouro. 


Os homens circumcidados. 


22 Ao acabar de falar com Abrahão, 
Deus retirou-se delle. 23 Abrahão 
tomou a Ishmael, seu filho, e a todos 
os escravos nascidos em sua casa e a 
todos os que tinham sido comprados 
por seu dinheiro, todo o macho entre 
os homens da casa de Abrahão, e cir- 





cumcidou a carne de seus prepucios 
6: 
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naquelle mesmo dia como Deus lhe 


ordenara. 24 Tinha Abrahão noventa . 


e nove annos, quando foi circumcida- 
do na carne do seu prepucio. 25 Ish- 
mael, seu filho, tinha treze annos, 
quando foi circumcidado na carne do 
seu prepucio. 26 No mesmo dia foi 
circumcidado Abrahão e seu filho Ish- 
mael. 27 Todos os homens da sua 
casa, assim os escravos nascidos nella, 
como os comprados por dinheiro ao ex- 
tranSeirA; foram circumcidados com 
elle. 


Apparecem tres anjos a Abrahão. 


1 8 Appareceu Jehovah a Abrahão 

junto aos terebinthos de Mam- 
re, quando elle estava sentado à en- 
trada da tenda no calor do dia. 2 
Tendo elle levantado os olhos, olhou e 
eis que tres homens estavam de pé em 
frente delle: quando os viu, correu 
da entrada da tenda para os rece- 
ber, prostrou-se em terra 3 e disse: 
Senhor meu, se tenho achado graça 
nos teus olhos, rogo-te que não pas- 
ses de teu servo: 4 que seja trazida 
uma: pouca d'agua, lavae os pés, e 
reclinae-vos debaixo da arvore; 5 
trarei um bocado de pão, e confortae 
o vosso coração; depois ireis adeante: 
pois por isso chegastes ao vosso 
servo. Responderam: Faze assim 
como disseste. 6 Apressou-se Abra- 
hão em entrar na tenda a ter com 
Sarah, e disse: Amassa depressa tres 
medidas de flor de farinha, e faze 
pão assado ao borralho. 7 Correu 
Abrahão ao gado, tomou um bezerro 
tenro e bom e deu-o ao creado, que 
se apressou em preparal-o. 8 Então 
tomou leite azedo e leite fresco, e o 
bezerro que mandara preparar, e poz 
tudo deante delles. Ficou de pé ao 
lado delles debaixo da arvore, e elles 
comeram. 

9 Elles lhe perguntaram: Onde está 
Sarah, tua mulher? Respondeu elle: 
Ella está na tenda. 10 Disse um del- 
les: Certamente voltarei a ti daqui a . 
um anno; e Sarah, tua mulher, terá 
um filho. Ouviu-o Sarah á entrada 
da tenda, que estava atraz delle. 11 
Ora Abrahão e Sarah eram já ve- 
lhos, e de edade avançada; e a Sa- 


' 


“ 


18: 12 


lheres. 12 Assim riu-se Sarah com- 
' sigo, dizendo : Terei prazer, depois 
de envelhecida, sendo tambem ve- 
lho o meu senhor? | 13 Perguntou 
Jehovah a Abrahão: Porque se riu 
Sarah, dizendo : E” verdade que eu, 


que sou velha, darei á luz um filho? 
14: Ha, porventura, alguma cousa 


que seja demasiadamente difficil a 
Jehovah? Ao tempo determinado 
daqui a um anno voltarei a ti, e Sarah 
terá um filho. 15 Então Sarah por- 
que teve medo o negou, dizendo: Não 
me ri. Mas elle disse: Não é assim; 
pois tu te triste. 


Jehovah annuntia a destruição de 
Sodoma e Gomorra, 


16 Tendo-se levantado dalli os ho- 


mens, olharam para Sodoma; e Abra- 
hão ia com elles para os encaminhar. 
17 Disse Jehovah: Occultarei eu a 
Abrahão o que faço; 18 visto que 
Abrahão certamente virá a ser uma 
grande e poderosa nação, e por meio 
delle serão bemditas todas as nações 
da terra? 19 Porque o tenho conhe- 
cido, afim de que ordene a seus filhos 
e a sua casa depois delle, que guar- 
dem o caminho de Jehovah para pra- 
ticarem a justiça e o juizo; afim de 
que Jehovah faça vir sobre Abrahão 
o que a respeito delle tem falado. 
20 Disse mais Jehovah: Em verdade 
o clamor de Sodoma e Gomorra tem- 
se multiplicado, e o seu peccado tem- 
se aggravado muito; 21 descerei e 
verei se em tudo teem praticado se- 
gundo o seu clamor, que é chegado a 
mim; e se assim não é, sabel-o-ei. 


Abrahão intercede com Deus. 


92 Então os homens voltaram dalli 
os seus rostos, e foram em direcção 
a Sodoma; porém Abrahão ficou ainda 
em pé deante de Jehovah. 23 Che- 
gando-se Abrahão, disse: Has de per- 
der os justos com os impios ? 24 Ha, 
talvez, cincoenta justos dentro da ci- 
dade; destruirás e não pouparás o 
logar por amor dos cincoenta justos 
que estão alli? 25 Longe de ti faze- 
res tal cousa, que mates os justos 
com os impios, de sorte que sejam os 
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justos como os impios; seja isto longe 
de ti: não fará justiça o Juiz de toda 
a terra? 26 Respondeu Jehovah: Se 
eu achar em Sodoma cincoenta justos 
dentro da cidade, perdoarei o logar 
todo por amor delles. 27 Disse-lhe 
mais Abrahão: Eis que tomei a liber- 
dade de falar ao Senhor, ainda que 
sou pó e cinza: 28 porventura falta- 
rão cinco para os cincoenta justos; 
destruirás toda a cidade porque lhe 
faltam estes cinco? Respondeu elle: 
Não a destruirei, se achar alli qua- 
renta e cinco. 29 Disse-lhe ainda 
mais Abrahão: Porventura se acha- 
rão alli quarenta. Respondeu elle: 
Não o farei por amor dos quarenta. 
30 Disse Abrahão: Não se lre o Se- 
nhor, e falarei; porventura achar-se- 
ão alli trinta. espondeu o Senhor: 
Não o farei, se eu achar alli trinta. 
81 Disse Abrahão: Eis que tomei a 
liberdade de falar ao Senhor; porven- 
tura achar-se-ão alli vinte. Respon- 
deu o Senhor: Não a destruirei por 
amor dos vinte. 32 Disse Abrahão: 
Não se ire o Senhor, e ainda falarei 
somente esta vez; porventura achar- 
se-ão alli dez. - Respondeu o Senhor: 
Não a destruirei por amor dos dez. 
33 Foi-se Jehovah, logo que acabou 
de falar com Abrahão; e Abrahão vol- 
tou para o seu logar. 


Lot recebe os dois anjos em sua, casa. 


Chegaram os dois anjos a So- 
19 doma à tarde, estando Lot 
sentado na porta de Sodoma; Lot, 
quando os viu, levantou-se para os 
receber e, prostrando-se com o ros- 
to em terra, 2 disse-lhes: Eis ago- 
ra, meus senhores, vinde para a casa 
do vosso servo, passae nella a noite, 
e lavae os pés, e de madrugada vos 
levantareis e ireis vosso caminho. 
Responderam elles: Não; mas na 
praça passaremos a noite. 3 Instou- 
os muito, e foram e entraram em 
casa delle; elle lhes deu um banquete, 
fez assar uns pães asmos, e elles 
comeram. 4 Porém antes que se 
deitassem, cercaram a casa os ho- 
mens da cidade, os homens de Sodo- 
ma, assim os moços como os velhos, 
sim todo o povo de todos os lados; 
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5 e chamando a Lot disseram-lhe: 
Onde estão os homens que entraram 
esta noite em tua casa? traze-os cá 
fóra a nós, para que os conheçamos. 
- 6 Então Lot sahiu-lhes á porta, e 
fechou-a atraz de si. 


daes tão perversamente. 8 Eu tenho 
duas filhas que ainda não conheceram 
varão. Permitti-me que vol-as traga 
para fóra e fazei-lhes como bem vos 
parecer; somente nada façaes a estes 
homens, porquanto entraram debai- 
xo da sombra do meu telhado. 9 El- 
les, porém, disseram: Sae dahi. Eac- 
crescentaram: Esse individuo entrou 
a peregrinar, e quer fazer-se juiz; 
agora havemos de te tratar a ti peor 
do que a elles. Arremessaram-se so- 
bre o homem, sobre Lot, e approxi- 
maram-se para arrombar a porta. 
10 Porém os homens extendendo as 
mãos, fizeram entrar Lot para den- 
tro de casa, e fecharam a porta. 
11 Feriram de cegueira os que esta- 
vam do lado de fóra, tanto pequenos 
como grandes, de sorte que se cança- 
ram para achar a porta. 

12 Então perguntaram os homens 
a Lot: Tens tu mais alguem aqui? 
genro, e teus filhos e tuas filhas, to- 
dos quantos tens na cidade, tira-os 
para fóra deste logar: 13 pois nós 
vamos destruir este logar, porque o 
clamor delles se tem tornado grande 
deante de Jehovah; e Jehovah nos 
enviou a destruil-o. 14 Tendo sahido 
Lot, falou com seus genros, que ha- 
viam de casar com suas filhas, e disse- 
lhes: Levantae-vos, saí deste logar, 
porque Jehovah ha de destruir a ci- 
dade. Mas elle pareceu aos seus 
genros como quem estava zombando. 
15 E ao amanhecer, os anjos aperta- 
vam com Lot, dizendo : Levanta-te, 
toma tua mulher e tuas duas filhas 
que estão aqui, para que não pereças 
no castigo da cidade. 16 Elle, porém, 
se demorava; os homens pegaram- 
lhe pela mão, pela mão da mulher 
delle e pela mão das duas filhas delle, 
sendo-lhe misericordioso Jehovah: ti- 
raram-n-o, e pozeram-n-o fóra da 
cidade. 17 Quando os tinham tirado 
para fóra, disse um delles: Escapa- 
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te, salva a tua vida; não olhes para 
traz de ti, nem pares em toda a Pla- 
nicie; escapa-te para o monte, para 
que não pereças. 18 Respondeu-lhes 
Lot: Não, senhor meu; 19 eis que teu 
servo tem achado graça deante de-ti, 
e tens engrandecido a tua misericor- 
dia, que me mostraste, salvando-me 
a vida. Eu não me posso escapar ao 
monte para que o mal não me apanhe, 
e eu morra. 20 Eis alli perto essa 
cidade para a qual eu posso fugir, e é 
pequena. Permitte que eu me escape 
para lá (porventura não é pequena?), 
e viverá a minha alma. 21 Disse-lhe: 
Quanto a isto tambem te hei atten- 
dido, para não subverter a cidade de 
que acabas de falar. 22 Apressa-te, 
escapa-te para lá; pois nada posso 
fazer antes que chegues alli. Por isso 
se chamou o nome da cidade Zoar. 


A destruição de Sodoma e Gomorra. 


23 Tinha sahido o sol sobre a terra, 
quando Lot chegou a Zoar. 24 Então 
Jehovah fez chover sobre Sodoma e 
sobre Gomorra enxofre e fogo, da 
parte de Jehovah desde o céo; 25 sub- 
verteu aquellas cidades e toda a Pla- 
nicie, e todos os moradores das ci- 
dades, e o que nascia da terra. 26 Mas 
a mulher de Lot olhou de detraz 
delle, e ficou convertida em uma es- 
tatua de sal. 27 Tendo-se levantado 
Abrahão de madrugada, foi ao logar 
onde estivera de pé deante de Jeho- 
vah; 28 e contemplando Sodoma e 
Gomorra e toda a terra da Planicie, 
viu e eis que o fumo da terra subia 
como o fumo duma fornalha. 

29 Quando Deus destruiu as cidades 
da Planicie, então se lembrou de 
Abrahão, e tirou a Lot do meio da 
destruição, quando subverteu as cida- 
des em que Lot habitara. 


A origem dos Moabitas e dos Ammô- 
mtas. 


30 Subiu Lot de Zoar e habitou no 
monte, elle e suas duas filhas, porque 
teve medo de ficar em Zoar: e habi- 
tou numa caverna, elle e suas duas 
filhas. 31 Disse a primogenita á me- 
nor: Nosso pae é velho, e na terra 
não ha homem que venha unir-se 
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comnosco como é o costume de toda 
-a terra. 32 Vinde, façamos que nos- 
so pae beba vinho, e vamos deitar- 
nos com elle, para que possamos con- 
servar a linhagem de nosso pae. 33 
Aquella noite, pois, deram de be- 
ber vinho a seu pae e, entrando a 
primogenita, deitou-se com elle; elle 
não sentiu, nem quando ella se dei- 
tou, nem quando se levantou. 34 No 
dia seguinte disse a primogenita á 
menor : Eis que hontem à noite me 
deitei com meu pae: Demos-lhe de 
beber vinho esta noite tambem; en- 
tra e deita-te com elle, para que pos- 
samos conservar a linhagem 
pae. 35 Tornaram, pois, aquella 
noite a dar de beber vinho a seu pae 
e, levantando-se a menor, deitou-se 
com elle; elle não sentiu, nem 
quando ella se deitou, nem quando 
se levantou. 36 Assim as duas filhas 
de Lot conceberam de seu pae. 37 À 
primogenita deu á luz um filho, e 
chamou-lhe Moab: este é o pae dos 
Moabitas, até o dia de hoje. 38 A 
menor tambem deu á luz um filho, e 
chamou-lhe Ben-Ammi: este é o pae 
dos filhos de Ammon, até o dia de 
hoje. y 


Abrahão peregrina em Gerar. 


90 Partindo Abrahão dalli para a 
terra do Negeb, habitou entre 
Kades e Shur; e peregrinou em Gerar. 
2 Disse Abrahão de Sarah, sua mu- 
lher: Ella é minha irmã; assim, pois, 
Abimelech, rei de Gerar, enviou e 
tomou a Sarah. 3 Deus, porém, ap- 
pareceu a Abimelech em sonhos de 
noite e disse-lhe: Eis que vaes mor- 
rer por causa da mulher que tomaste, 
porque ella tem marido. 4 Ora 
Abimelech ainda não se havia che- 
- gado a ella; perguntou pois: Senhor, 
matarás porventura tambem a uma 
nação justa? 5 Não me disse elle 
mesmo: E” minha irmã? e ella, tam- 
bem ella disse: Elle é meu irmão; na 
sinceridade do meu coração e na in- 
nocencia das minhas mãos fiz isto. 
6 Respondeu-lhe Deus em sonhos : 
Sim, eu sei que na sinceridade do teu 
coração fizeste isto, tambem eu te 
impedi de peccar contra mim; por isso 
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não te permitti tocal-a. 7 Agora 
restitue a mulher ao homem, pois elle 
é propheta, e intercederá por ti, e 
viverás; se, porém, não lh'a resti- 
tuires, sabe que certamente morrerás, 
tu e tudo o que é teu. | 

8 Levantou-se Abimelech de manhã 
cedo e, chamando a todos os seus 
servos, lhes falou aos ouvidos todas 
estas palavras, e os homens temeram 
muito. 9 Então chamou Abimelech 
a Abrahão e lhe perguntou : Que é o 
que nos fizeste? em que pequei eu 
contra ti, que trouxeste sobre mim e 
sobre o meu reino este grande pee- 
cado? fizeste a mim o que se não deve 
fazer. 10 Perguntou mais Abimelech 
a Abrahão: Que viste tu, para fa- 
zeres isto? 11 Respondeu Abrahão : 
Porque pensei, certamente não ha 
temor de Deus neste logar; matar- 
me-ão por causa de minha mulher. 12 
Alem disso ella é realmente minha 
irmã, filha de meu pae, ainda que não 
de minha mãe, e veiu a ser minha 
mulher. 13 Quando Deus me fez 
andar errante da casa de meu pae, 
disse-lhe a ella: Esta é a graça que me 
farás; em todo o logar em que entrar- 
mos, dize: Elle é meu irmão. 14 To- 
mou, pois, Abimelech ovelhas e bois, 
e servos e servas, e deu-os a Abrahão 
e restituiu-lhe a Sarah, sua mulher. 
15 Disse Abimelech: A minha terra 
está deante de ti; habita onde bem te 
parecer. 16 A Sarah disse: Eis que 
tenho dado a teu irmão mil siclos de 
prata; isto te serve para cobrir os 
olhos dos que estão comtigo; e perante 
todos estás rehabilitada. 17 Orou 
Abrahão a Deus, e sarou Deus a Abi- 
melech, a sua mulher e ás suas ser- 
vas: e ellas tiveram filhos. 18 Porque 
Jehovah tinha fechado totalmente as 
madres de todas as mulheres da casa 
de Abimelech, por causa de Sarah, 
mulher de Abrahão. 


Nascimento de Isaac. 
9 1 Jehovah visitou a Sarah como 
dissera, e fez-lhe como tinha 
falado. 2 Ella concebeu e deu á luz 
a Abrahão na sua velhice um filho ao 
tempo determinado, de que Deus lhe 
tinha falado. 8 E filho que lhe nas- 
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cera, que Sarah lhe dera á luz, 
Abrahão chamou Isaac. 4 E elle cir- 
cumcidou a seu filho Isaac, quando 
tinha oito dias, conforme Deus lhe 
ordenara. 5 Abrahão tinha cem an- 
nos, quando Isaac, seu filho, lhe nas- 
ceu. 6 Disse Sarah: Deus preparou 
riso para mim; todo aquelle que o ou- 
vir, se rirá por minha causa. 7 Econ- 
tinuou: Quem teria dito a Abrahão que 
Sarah havia de amammentar filhos ? 
pois na sua velhice lhe dei um filho. 


Hagar no deserto. 


8 Cresceu o menino, e foi desmam- 
mado; e no dia em que elle foi des- 
mammado deu Abrahão um grande 
banquete. 9 Sarah viu brincando o 
filho de Hagar, a egypcia, que esta 
dera á luz a Abrahão. 10 Pelo que 
disse a Abrahão: Deita fóra esta 
escrava e seu filho; pois o filho desta 
escrava não será herdeiro com meu 
filho, com Isaac. 11 Pareceu isto bem 
duro aos olhos de Abrahão por causa 
de seu filho. 12 Disse Deus a Abrahão: 
Não te seja isso duro por causa do 
moço e por causa da tua escrava; em 
tudo o que Sarah te diz, ouve a sua 
voz: pois em Isaac será chamada a tua 
descendencia. 13 Tambem do filho 
da escrava farei uma nação, por- 
quanto elle é da tua semente. 14 
Abrahão tendo-se levantado de ma- 
nhã cedo, tomou pão e um odre 
d'agua, pol-os sobre o hombro de 
Hagar, deu-lhe o menino, e despe- 
diu-a. Partindo ella, andava errante 
pelo deserto de Beer-Sheba. 15 Con- 
sumida que foi a agua do odre, collo- 
cou o menino debaixo de um dos 
arbustos. 16 Ella foi sentar-se em 
frente delle a boa distancia, como a 
de um tiro de arco; pois disse: Que 
não veja eu a morte do menino. Sen- 
tada em frente delle, levantou a sua 
voz e chorou. 17 Deus, porém, ouviu 
a voz do menino; e o anjo de Deus, 
chamando a Hagar desde o céo, disse- 
lhe: Que tens, Hagar? não temas; 
porque Deus ouviu a voz do menino 
desde o logar onde está. 18 Ergue-te, 
levanta o menino e sustenta-o nas 
tuas mãos, porque delle farei uma 
grande nação. us Deus abriul-he os 
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olhos, e ella viu um poço d'agua; e 
indo, encheu o odre de agua e deu de 
beber ao menino. 20 Deus estava 
com o menino, que cresceu, morava 
no deserto e tornou-se frecheiro, 21 
Elle habitou no deserto de Paran: e 
sua mãe tomou-lhe uma mulher da 
terra do Egypto. 


Abrahão faz uma aliança com 

bimelech. 

22 Por esse tempo disseram a 
Abrahão, Abimelech e Phicol, general 
do seu exercito : Deus é comtigo em 
tudo o que fazes; 23 agora, pois, ju- 
ra-me aqui por Deus que não te ha- 
verás falsamente commigo, nem com 
meu filho, nem com o filho de meu 
filho; mas usarás commigo e com a 
terra em que tens peregrinado da- 
quella bondade com que eu te tratei. 
24 Respondeu Abrahão : Eu jurarei. 
25 Abrahão reprehendeu a Abimelech 
por causa dum poço de agua que os 
servos deste lhe tinham tomado á 
força. 26 Respondeu-lhe Abimelech : 
Não sei quem fez isso; nem tu m'o 
fizeste saber, nem tão pouco ouvi 
falar em tal cousa, senão hoje. 27 
Tomou Abrahão ovelhas e bois, e 
deu-os a Abimelech; a fizeram ambos 
uma alliança. 28 Poz Abrahão á parte 
sete cordeiras do rebanho... 29 Per- 
guntou Abimelech a Abrahão: Que 
significam estas sete cordeiras que 
pozeste á parte? 30 Respondeu 
Abrahão : Receberás da minha mão 
estas sete cordeiras, para que me 
sirvam de testemunho de que eu cavei 
este poço, 31 Pelo que chamou áquelle 
logar Beer-Sheba, porque alli jura- 
ram ambos elles. 32 Assim fizeram 
uma alliança em Beer-Sheba; levan- 
taram-se Abimelech e Phicol, general 
do seu exercito, e voltaram para a 
terra dos Philisteus. 33 Plantou 
Abrahão uma tamargueira em Beer- 
Sheba, e invocou alli o nome de Je- 
hovah, o Deus Eterno. 34 Peregrinou 
Abrahão na terra dos Philisteus mui- 
tos dias. 
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Deus prova a Abrahão. 


Depois disto experimentou 
Deus a Abrahão e lhe disse: 
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“me aqui. 
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Abrahão. Este lhe respondeu: Eis- 
2 Accrescentou Deus: To- 
ma teu filho, teu unico filho, Isaac, a 
quem amas, e vae a terra de Moriah; 
ófferece-o alli em holocausto sobre 
um dos montes que te hei de mostrar. 
3 Levantou-se, pois, Abrahão de ma- 
nhã cedo, e albardou o seu jumento, 
levando comsigo dois de seus moços e 
a Isaac seu filho; Tendo fendido a 
lenha para o holocausto, levantou-se 
e foi ao logar que Deus lhe havia dito. 
4 Ao terceiro dia levantando Abrahão 
os olhos, viu o logar de longe. 5 
Disse a seus moços: Ficae-vos aqui 
com o jumento, e eu e o mancebo 
iremos até lá; depois de adorarmos, 
voltaremos a vós. 6 Tomou a lenha 
do holocausto e a poz sobre Isaac, seu 
filho; tomou tambem na mão o fogo e 
o cutello: e caminharam ambos jun- 
tos. 7 Disse Isaac a Abrahão, seu 
pae: Meu Pae! Respondeu Abrahão: 
Eis-me aqui, meu filho! Perguntou- 
lhe Isaac: Eis o fogo e a lenha, porém 
onde está o cordeiro para o holo- 
causto? 8 Respondeu Abrahão: Deus 
proverá para si, meu filho, o cordeiro 
para o holocausto; assim caminharam 
ambos juntos. | 

9 Chegaram ao logar que Deus lhe 
havia dito; e all edificou Abrahão o 
altar e poz a lênha em ordem e, tendo 
ligado a Isaac, seu filho, deitou-o 
sobre o altar em cima da lenha. 10 
Então extendeu a mão e pegou no 
cutelo para immolar a, seu filho. 11 
Mas bradou-lhe do céo o anjo de Je- 
hovah: Abrahão! Abrahão! Elle res- 
pondeu: Eis-me aqui! 12 Continuou 
o anjo: Não extenda a mão sobre o 
mancebo, e não lhe faças nada; pois 
agora sei que tu temes a Deus, visto 
que não me negaste teu filho, teu 
único filho. 13 ' Tendo levantado Abra- 
hão os olhos, olhou e eis atraz de si 
um carneiro embaraçado num matto 
pelos chifres; foi, tomou o carneiro e 
offereceu-o em holocausto em logar 
de seu filho. 14 Chamou Abrahão 
áquelle logar Jehovah-Jireh; donde 
até o dia de hoje se diz: No monte de 
Jehovah se provê. 15 Então bradou 
desde o céo o anjo do Senhor a Abra- 
hão pela segunda vez, 16 e disse: Por 
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mim mesmo jurei, diz Jehovah, porque 
fizeste isto e não me negaste teu 
filho, 17 que devéras te abençoarei e 
multiplicarei a tua descendencia como 
as estrellas do céo e como a areia que 
está na praia do mar. Ella possuirá 


ja porta dos seus inimigos, 18 e por 


tua semente se abençoarão todas as 
nações da terra: porque obedeceste à 
minha voz. 19 Então voltou Abra- 
hão a seus moços, elles se levantaram 
e foram juntos a Beer-Sheba. Abra- 
hão habitou em Beer-Sheba. 


A familia de Nahor. 

20 Depois destas cousas foi dada 
noticia a Abrahão nestes termos: Eis 
que Milcah tambem tem dado á luz 
filhos a Nahor, teu irmão: 21 Uz seu 
primogenito, Buz, seu irmão, Kemuel, 
pae de Aram, 22 Chesed, Hazo, 
Pildash, Jidlaph e Bethuel. 23 Be- 
thuel gerou a Rebecca: estes oito 
deu á luz Milcah a Nahor, irmão de 
Abrahão. 24 Sua concubina cha- 
mava-se Reumah, que tambem deu à 
luz filhos: Tebah, Gaham, Tahash e 
Maacah. 


Morte e sepultura de Sarah. 


98 Foi a vida de Sarah cento e 
vinte e sete annos: estes foram 
os annos da vida de Sarah. 2 Mor- 
rendo Sarah em Kiriath-arba, que é 
Hebron, na terra de Canaan, veiu 
Abrahão para 'carpil-a e chorar por 
ella. 3 Depois de se levantar de 
deante da sua fallecida mulher, disse 
aos filhos de Heth: 4 Peregrino e 
forasteiro sou entre vós. Dae-me 
entre vós a posse dum logar de sepul- 
tura para que eu sepulte o meu de- 
funto de deatite da minha face. 5 
Responderam-lhe os filhos de Heth: 
6 Ouve-nos, meu senhor. Tu és prin- 
cipe de Deus entre nós: enterra na 
melhor de nossas sepulturas o teu 
defunto; nenhum de nós te vedará a 
sua sepultura, para enterrares o teu 
defunto. 7 Levantou-se Abrahão e 
fez reverencia ao povo da terra, aos 
filhos de Heth. 8 Falou com elles, 
dizendo: Se é do vosso agrado que eu 
sepulte o meu defunto de deante da 
minha face, ouvi-me e intercedei por 
21 
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mim junto a Ephron, filho de Zohar, 
9 para que elle me dê a cova de 
Machpelah; que tem no fim do seu 
campo; que m'a dê pelo preço justo 
para uma posse entre vós de um logar 
de sepultura. 10 Ora Ephron estava 
sentado no meio dos filhos de Heth; 
respondeu Ephron, o hitteu, a Abra- 


hão, ouvindo-o os filhos de Heth, a| ] 
|dahi tomarás mulher para meu fi- 


ue entravam pela 
porta da sua cidade: 11 De nenhuma 
sorte, meu senhor, ouve-me. O cam- 
po te dou, tambem te dou a cova 
que nelle está: na presença dos filhos 
do meu povo te dou, sepulta o teu 
defunto. 12 Abrahão fez uma reve- 
rencia deante do povo da terra. 13 
E disse a Ephron, aos ouvidos do 
povo da terra: Mas se te agrada, 
ouve-me. Darei o preço do campo: 
toma-o de mim, e alli sepultarei o 
meu defunto. 14 Respondeu-lhe 
Ephron: 15 Meu senhor, ouve-me. 
Um. terreno que vale quatrocentos 
siclos de prata! que é isto entre mim 
e ti? Sepulta alli o teu defunto. 16 
Abrahão ouviu a Ephron; e pesou-lhe 
a prata, de que este tinha falado aos 
ouvidos dos filhos de Heth, quatro- 
centos siclos de prata, moeda corrente 
entre os mercadores. É 

17 Assim o campo de Ephron, que 
estava em Machpelah, em frente de 
Mamre, o campo e a cova que nelle 
havia e todas as arvores que no 
campo havia, por todos os seus limi- 
tes ao redor, se confirmaram 18 a 
Abrahão como posse na presença 
dos filhos de Heth, a saber, de to- 
dos os que entravam pela porta da 
sua cidade. 19 Depois sepultou Ab- 
rahão a Sarah, sua mulher, na cova 
do campo de Machpelah em frente 
de Mamre (esta é Hebron), na ter- 
ra de Canaan, 20 Assim o campo, e 
a cova que nelle estava, foram con- 
firmados a Abrahão pelos filhos de 
Heth para posse de um logar de se- 
pultura. 


saber, todos os 


Como Isaac recebeu a Rebecca por 


mulher. 
24. 


Abrahão era velho, e de edade 
avançada; e Jehovah o tinha 

em tudo abençoado. 2 Abrahão disse 
2 


GENESIS. 








24: 15 


ao seu servo, o mais antigo da sua 
casa, que tinha o governo sobre tudo 
o que possuia: Põe a tua mão por 
baixo da minha coxa, 3 e te farei. 
jurar por Jehovah, Deus do céo e da 
terra, que não tomarás mulher para 
meu filho das filhas dos Cananeus, 
entre os quaes habito; 4 mas irás à 
minha terra e à minha parentela, e 


lho Isaac. 5 Perguntou-lhe o servo: 
Porventura a mulher não quererá 
seguir-me para esta terra; farei, 
pois, tornar teu filho para a terra 
donde sahiste? 6 Respondeu-lhe 
Abrahão: Guarda-te não faças tornar 
para lá meu filho. Y7 Jehovah, Deus 
do céo, que me tirou da casa de meu 
pae e da terra do meu nascimento, e 
que me falou e jurou, dizendo: A' 
tua semente darei esta terra; elle 
enviará o seu anjo deante de ti, e 
tomarás dalli mulher para .meu filho. 
8 Se a mulher não quizer seguir-te, 
serás livre deste teu juramento; 
somente não farás tornar para lá 
meu filho. 9 Então poz o servo a 
mão por baixo da coxa de Abrahão, 
seu senhor, e sobre esta palavra 
prestou-lhe juramento. 

10 Tomou o servo dez camelos dos 
camelos de seu senhor, e partiu, tendo 
na sua mão todos os bens de seu se- 
nhor; levantou-se e foia Mesopotamia, 
á cidade de Nahor. 11 Fez ajoelhar 
os camelos fóra da cidade, junto ao 
poço d'agua, á hora da tarde, em que 
as mulheres Saem para tirar agua. 
12 E disse: O' Jehovah, Deus do meu 
senhor Abrahão, rogo-te que me acu- 
das hoje e uses de benevolencia para 
com o meu senhor Abrahão. 13 Eis que: 
estou em pé junto à fonte d'agua, e 
as filhas dos homens desta cidade 
estão sahindo para tirar agua. 14 A 
donzella a quem eu disser: Abaixa, o 
teu cantaro, para que eu beba, e que 
responder: Bebe, e tambem darei de 
beber aos teus camelos, seja a que 
destinaste para o teu servo Isaac. 
Por isso conhecerei que usaste de 
benevolencia para com o meu senhor. 
15 Antes que tivesse elle acabado de 
falar, sahiu Rebecca, filha de Bethu- 
el, filho de Milcah, mulher de Nahor, 
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irmão de Abrahão, levando sobre o 
hombro o seu cantaro. 16 A donzella 
era muito formosa á vista, virgem a 
quem homem nenhum havia conheci- 
do; ella desceu á fonte, encheu o seu 
cantaro e subiu. 17 O servo correu- 
lhe ao encontro e disse: Rogo-te me 
dês de beber uma pouca d'agua do 
teu cantaro. 18 Respondeu ella: 
Bebe, meu senhor. Apressou-se, 
desceu o seu cantaro sobre a mão e 
deu-lhe de beber. 19 Quando ella 
tinha acabado de lhe dar de beber, 
disse: E tambem para os teus came- 
los tirarei agua, até que acabem de 
beber. 20 Apressou-se, vasou o seu 
cantaro no tanque, correu outra vez 
ao poço para tirar agua e tirou para 
todos os camelos delle. 21 O homem 
a contemplava attentamente, em si- 
lencio, para saber- se Jehovah havia 
tornado prospera a sua jornada, ou 
não. 22 Depois que os camelos aca- 
baram de beber, tomou o homem um 
pendente de ouro de meio siclo de 
peso e duas pulseiras para as mãos 
della, do peso de dez siclos de ouro; 
28 e perguntou : De quem és filha? 
rogo-te que m'o digas. Ha logar em 
casa de teu pae para nós pousarmos? 
24 Respondeu-lhe ella: Sou filha de 
Bethuel, filho de Milcah, o qual ella 
deu á luz a Nahor. 25 Disse-lhe mais: 
Temos tambem palha e pasto bas- 
tante, e logar para pousar. 26 En- 
tão se prostrou o homem e adorou a 
Jehovah. 27 E disse: Bemdito seja 
Jehovah, Deus do meu senhor Abra- 
hão, que não retirou do meu senhor a 
sua benevolencia e a sua verdade; 
quanto a mim, J ehovah guiou-me no 
caminho á casa dos. irmãos do meu 
senhor. 

28 A donzella correu e relatou aos 
da casa de sua mãe estas cousas. 29 
Ora Rebecca tinha um irmão, que se 
chamava. Labão: elle correu ao en- 
contro do homem até a fonte. 30 
Quando viu o pendente, e as pulseiras 
sobre as mãos de sua irmã, e ouviu 
as palavras de Rebecca, sua irmã, 
que dizia: Assim me falou o homem; 
foi ter com elle. Eis que estava elle 
em pé á fonte junto aos camelos. al 
Labão disse: Entra, bemdito de Je- 
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hovah; porque estás da parte de fóra? 
pois eu tenho preparado a casa, e lo- 
gar para os camelos. 32 Então o ho-: 
mem entrou na casa, e desapertou os 
camelos; deu palha e pasto para os 
camelos, e agua para lavar os pés 
delle e dos homens que com elle esta- 
vam. 33 Deante delle pozeram co- 
mida; porem elle disse: Eu não co- 
merei até que tenha dito o meu ne- 
gocio. Labão respondeu-lhe : Dize. 
34 Então disse: Eu sou servo de Abra- 
hão. - 35 Jehovah tem abençoado 
muito ao meu senhor, o qual se tem 
engrandecido : deu-lhe rebanhos e 
gado, prata e ouro, escravos e escra- 
vas, camelos e jumentos. 36 Sarah, 
mulher do meu senhor, sendo já ve- 
lha, deu á luz um filho: e a este deu 
elle tudo quanto tem. 37 O meu se- 
nhor fez-me jurar, dizendo: Não to- 
marás mulher para meu filho das 
filhas dos Cananeus, em cuja terra 
habito; 38 mas irás á casa de meu 
pae e á minha parentela, e tomarás 
mulher para meu filho. 39 Respondi 
ao meu senhor: Porventura a mulher 
não me seguirá. 40 Elle me dissey 
Jehovah, deante de quem ando, en- 
viará o seu anjo comtigo e tornará 
prospero o teu caminho; e da minha 
parentela e da casa de meu pae to- 
marás mulher para meu filho. 4 
Então serás livre do meu juramento, 
quando fores ter com a minha paren- 
tela; e se não t'a derem, livre serás do 
meu juramento. 42 Cheguei, pois, 
hoje à fonte e disse: O” Jehovah, 
Deus do meu senhor Abrahão, se é 
assim que tornas prospero o caminho 
que eu sigo; 43 eis que estou em pé 
junto á fonte d'agua. A donzella 
que sahir para tirar agua, a quem eu 
disser: Dá-me de beber uma pouca 
d'agua do teu cantaro, 44 e que me 
responder: Bebe tu, e tambem tira- 
rei agua para os teus camelos, seja 
a mulher que Jehovah destinou; para 
o filho do meu senhor, 45 Antes que 
eu tivesse acabado de falar commigo 
mesmo, sahiu Rebecca levando sobre 
o hombro o seu cantaro. Ella desceu 
à fonte, e tirou agua e eu lhe disse: 
Rogo-te que me dês de beber. 46 
Ella apressou-se, baixou do hombro o 
; 2 
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cantaro e disse: Bebe, e darei de be- 
ber aos teus camelos. Assim bebi, e 
ella tambem deu de beber aos came- 
los. 47 Perguntei-lhe: De quem és 
filha? Respondeu ella: Sou filha de 
Bethuel, filho de Nahor, o qual lhe 
deu á luz Milcah. Então eu puz o 
pendente em seu nariz e as pulseiras 
em suas mãos. 48 Prostreiime e 
adorei a Jehovah, e bemdisse a Jeho- 
vah, Deus do meu senhor Abrahão, 
que me havia conduzido por um ca- 
minho direito para tomar para seu 
filho a filha do parente do meu se- 
nhor. 49 Agora se vós haveis de 
usar de benevolencia e de verdade 
para com o meu senhor, declarae- 
m'o; e se não, declarae-m'o; para 
que eu vá, ou para a direita ou para 
a esquerda. 

50 Então responderam Labão e Be- 
thuel: De Jehovah procede este ne- 
gocio; nós não podemos falar-te cou- 
sa nenhuma. 51 Eis que Rebecca 
está deante de ti, toma-a e vae-te, e 
seja ella a mulher do filho do teu se- 
nhor, conforme disse Jehovah. 52 
Quando o servo de Abrahão ouviu as 
palavras delles, prostrou-se em terra 
deante de Jehovah. 53 Tirou o servo 
joias de ouro e de prata, e vestidos, 
e deu-os a Rebecca; tambem deu 
cousas preciosas a seu irmão e a gua 
mãe. 54 Então comeram e beberam, 
elle e os homens que estavam com 
elle, e passaram a noite. Quando se 
levantaram de manhã, disse o servo: 
Deixae-me ir ao meu senhor. 55 Dis- 
seram o irmão e a mãe da donzella: 
Fique ella comnosco alguns dias, ao 
menos dez; e depois irá. 56 Elle, 
porém, lhes respondeu : Não me de- 
tenhaes, visto que Jehovah tornou 
prospero o meu caminho; deixae- 
me ir para que eu vá ter com o 
meu senhor. 57 E disseram: Cha- 
maremos a donzella, é saberemos a 
sua vontade. 58 Chamaram, pois, 
a Rebecca, e perguntaram-lhe: Que- 
res ir com este homem ? Respondeu 
ella: Irei. 59 Então despediram a 
Rebecca, sua irmã, e a ama della,e o 
servo de Abrahão e seus homens. 60 
Abençoaram a Rebecca e disseram- 
lhe: Irmã nossa, sê tu a mãe de mi- 
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lhares de myriades, e possua a tua 
semente a porta dos que te aborre- 
cem, 

61 Levantou-se Rebecca com suas 
moças e, montando nos camelos, se- 
guiram o homem. O servo tomou a 
Rebecca e partiu. 620ra Isaac tinha 
vindo do caminho de Beer-Lahai-Roi; 
pois habitava na terra do Negeb. 68 
Sahira Isaac a meditar no campo á 
tarde; levantando os olhos, viu, e eis 
que vinham camelos. 64 Rebecca 
tambem levantou os olhos e, quando 
viu a Isaac, desceu do camelo. 65 Per- 
guntou ella ao servo: Quem é aquelle 
homem que vem pelo campo ao nosso 
encontro ? Respondeu o servo: E” 
meu senhor. Ella tomou o seu véo e 
se cobriu. 66 O servo relatou a Isaac 
tudo o que havia feito. 67 Isaac 
trouxe a Rebecca para a tenda de 
Sarah, sua mãe, e tomou-a e ella lhe 
foi por mulher. Elle a amou: assim 
Isaac foi consolado depois da morte 
de sua mãe. 


Morte de Abrahão. 

9 5 Abrahão tomou outra mulher, 

que se chamava Keturah. 2 
Ella lhe deu á luz a Zimram, Jokshan, 
Medan, Midian, Ishbak e Shuah. 8 
Jokshan gerou a Sheba e a Dedan. 
Os filhos de Dedan foram Asshurim, 
Letushim, e Leummim. 4 Os filhos 
de Midian foram Ephah, Epher, Ha- 
noch, Abida e Eldaah. Todos estes 
foram os filhos de Keturah. 5 Abra- 
hão deu a Isaac tudo quanto possuia. 
6 Porém deu dadivas aos filhos das 
concubinas que tinha; e ainda em vi- 
da os separou de seu filho Isaac, en- 
viando-os ao Oriente, à terra oriental. 
7 Foram os dias da vida de Abrahão 
cento e setenta e cinco annos. 8 
Abrahão, exhalando o seu espirito, 
morreu numa boa velhice, ancião e 
cheio de dias, e foi reunido ao seu 
povo. 9 Sepultaram-n-o na cova de 
Machpelah, no campo de Ephron, fi- 
lho de Zohar, o hitteu, que estava em 
frente de Mamre, 10 o campo que 
Abrahão havia comprado aos filhos 
de Heth. Alli foi sepultado Abrahão, 
e Sarah, sua mulher. 11 Depois da 
morte de Abrahão abençoou Deus a 
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Isaac, seu filho; e habitava Isaac 
junto a Beer-Lahai-Roi. 


Descendentes de Ishmael. 


"12 Estas são as gerações de Ishma- 
el, filho- de Abrahão, que Hagar, a 
egypcia, serva de Sarah, lhe deu á, 
luz; 13 e estes são os nomes dos fi- 
lhos de Ishmael, pelos seus nomes, se- 
gundo as suas gerações: o primogeni- 
to de Ishmael foi Nabaioth, depois 
Kedar, Abdeel, Mibsam, 14 Mishma, 
Dumah, Massa, 15 Hadad, Tema, Je- 
tur, Naphish e Kedemah. 16 Estes 
são os filhos de Ishmael, e estes são 
“os seus nomes pelas suas villas e pe- 

los -seus aduares: doze principes se- 
gundo as suas nações. 17 Estes são 
os annos da vida de Ishmael, cento e 

trinta e sete annos; e exhalando o 
seu espirito, foi reunido ao.seu povo. 
18 Habitaram desde Havilah até Shur 
que está em frente do Egypto, como 
quem vae em direcção da Assyria ; 
Ishmael estabeleceu-se deante de to- 
dos os seus irmãos. 


Os dois filhos de Isaac: Esau e Jacob. 


19 Estas são as gerações de Isaac, 
filho de Abrahão: Abrahão gerou a 
Isaac; 20 e Isaac tinha quarenta an- 
nos, quando recebeu por mulher a 
Rebecca, filha de Bethuel, o syro de 
Paddan-Aram, irmão de Labão, o sy- 
ro. 21 Isaac orou instantemente a 
Jehovah por sua mulher, porque ella 
era esteril; attendeu Jehovah ás ora- 
ções de Isaac, e Rebecca, mulher de 
Isaac, concebeu. 22 Os filhos lucta- 
vam no ventre della; e ella disse: 
Se é assim, porque vivo eu? E foi 
consultar a Jehovah. 23 Respondeu- 
lhe Jehovah: 

Duas nações ha no teu ventre, 

E dois povos se dividirão das tuas 

entranhas: ' 


Um povo será mais forte que o ou- 
tro, 

E o mais velho servirá ao mais 
moço. 


24 Cumpridos que foram os dias 
para ella dar á luz, eis que gemeos 
estavam no seu ventre. 25 Sahiu o 
primeiro, ruivo, todo elle como um 
vestido de pêlo; e chamaram-lhe 
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Esau. 26 Depois sahiu seu: irmão e 
agarrava com a mão o calcanhar de 
Esau ; pelo que foi chamado Jacob. 
Isaac tinha sessenta annos, quando 
Rebecca os deu á luz. | 


Esau vende o seu direito de primo- 
gemiura, 


27 Cresceram os' meninos : Esau 
sahiu perito caçador, homem do cam- 
po; e Jacob, homem simples, que ha- 
bitava em tendas. 28 Isaac amava a 
Esau, porque comia da sua caça; 
mas Rebecca amava a Jacob. 29 
Tendo Jacob feito um. cozinhado, 
veiu Esau do campo, muito cançado, 
30 e disse-lhe: Deixa-me comer uma 
parte deste cozinhado vermelho, pois 
estou cançado. Por isso se chamou 
Edom. 31 Respondeu Jacob: Vende- 
me-hoje o teu direito de primogeni- 
tura. 32 Replicou Esau: Eis que es- 
tou para morrer; que me aproveitará 
o direito de primogenitura? 33 Então 
disse Jacob: Jura-me primeiro. Ju- 
rou-lhe, e vendeu o seu direito de pri- 
mogenitura a Jacob. 34 Deu Jacob a 
Esau pão e o cozinhado de lentilhas; 
elle comeu e bebeu e, levantando-se 
foi seu caminho. Assim desprezou 
Esau o seu direito de primogenitura. 


“ Isaac na terra dos Phailisteus. 


96 Sobreveiu à terra, uma fome 
alem da primeira que veiu nos 
dias de Abrahão. Efoi Isaac a Ge- 
rar ter com Abimelech, rei dos Phi- 
listeus. 2 Appareceu-lhe Jehovah e 
disse: Não desças ao Egypto. Habi- 
ta na terra que eu te disser; 3 pere- 
grina nesta terra, e serei comtigo e 
te abençoarei; pois a ti e á tua se- 
mente darei todas estas terras, e con- 
firmarei o juramento que fiz ateu pae 
Abrahão. 4 Multiplicarei a tua se- 
mente como as estrellas do céo, e lhe 
darei todas estas terras. Por tua se- 
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da terra, 5 porque Abrahão escutou 
a minha voz, e guardou o meu man- 
dado, os meus preceitos, os meus es- 
tatutos e as minhas leis. 6 Isaac, 
pois, habitou em Gerar. 7 Os ho- 
mens do logar perguntaram-lhe acer- 
ca de sua mulher, e elle respondeu : 
25 
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E” minha irmã; pois temeu dizer : 
Minha mulher; para que, dizia elle, 
não me matassem por amor de Re- 
becca, porque era ella formosa á vis- 
ta. 8 Ora tendo Isaac se demorado 
alli muito tempo, olhou Abimelech, 
rei dos Philisteus, pela janella, e 
viu e eis que Isaac estava brincando 
com sua mulher Rebecca. 9 Chamou 
Abimelech a Isaac e disse: Está visto 
que ella é tua mulher; como, pois, 
disseste: E'minha irmã? Respondeu- 
lhe Isaac: Porque eu dizia: Para 
'que eu não morra por causa della. 
10 Replicou Abimelech: Que é isso 
que nos fizeste? facilmente se teria 
deitado um do povo com tua mulher, 
e tu terias trazido culpa sobre nós. 
11 E deu esta ordem a todo o povo: 
Qualquer que tocar a este homem ou 
a sua mulher, certamente morrerá. 

12 Semeou Isaac naquella terra e 
recolheu no mesmo anno cento por 
um; e Jehovah o abençoou. 13 En- 
grandeceu-se o homem e ia-se cres- 
cendo mais e mais nos bens, até que 
se tornou muito grande; 14 tinha 
possessões: de rebanhos e possessões 
de gados, e era grande o numero de 
seus servos. Os Philisteus tinham-lhe 
inveja. 150Ora todos os poços que os 
servos de seu pae tinham cavado nos 
dias de Abrahão, seu pae, os Philis- 
teus haviam atulhado e enchido de 
terra. 16 Disse Abimelech a Isaac: 
Aparta-te de nós, porque tu és mais 
poderoso do que nós. 17 Partindo, 
pois, Isaac dalli, acampou no valle de 
Gerar, e lá habitou. 

18 Isaac tornou a cavar os poços 
dagua, que haviam sido cavados nos 
dias de Abrahão, seu pae, (porque os 
Philisteus os entulharam depois da 
morte de Abrahão) e deu-lhes os 
mesmos nomes que seu pae lhes dera. 
19 Cavaram os servos de Isaac no 
valle, e alli acharam um poço de 
aguas vivas. 20 Os pastores de Ge- 
rar contenderam com os pastores de 
Isaac, dizendo: A agua é nossa. Elle 
chamou ao poço Esek, porque conten- 
deram com elle. 21 Cavaram outro 
poço, pelo qual tambem contenderam: 
e chamou-lhe Sitnah. 22 Partindo 
dalli, cavou ainda outro poço; por este 
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não contenderam e, chamando-lhe Re- 
hoboth disse: Pois agora Jehovah nos 
deu logar, e medraremos na terra. 

23 Subiu dalli para Beer-Sheba. 
24 Appareceu-lhe Jehovah na mesma 
noite e disse: Eu sou o Deus de Abra- 
hão, teu pae. Não temas, porque eu 
sou comtigo, e te abençoarei e multi- 
plicarei a tua descendencia por causa 
do meu servo Abrahão. 25 Tendo 
edificado alli um altar, invocou o 
nome de Jehovah e alli armou a sua 
tenda; e os servos de Isaac cavaram 
alli um poço. 


Isaac faz uma aliança com Abime- 
lech. 


26 De Gerar foram ter com elle 
Abimelech e seu amigo Ahuzzath, e 
Phicol, general de seu exercito. 27 
Disse-lhes Isaac: Porque vindes ter 
commigo, visto que vós me aborre- 
ceis, e me repellistes de vós? 28 Res- 
E elles: Vimos bem que Je- 

ovah era comtigo, e dissemos: Haja 
um juramento entre ti e nós, e faça- 
mos uma alliança comtigo. 29 Jura 
que não nos farás mal algum, assim 
como não te havemos tocado, e te 
fizemos somente o bem, e te deixá- 
mos ir em paz. Tu és agora o bem- 
dito de Jehovah. 30 Deu-lhes Isaac 
um banquete, e comeram e beberam. 
81 Levantando-se de manhã cedo, ju- 
raram de parte a parte; Isaac os des- 
pediu, e separaram-se delle em paz. 
32 No mesmo dia vieram os servos de 
Isaac e, dando-lhe noticias acerca do 
poço que haviam cavado, disseram- 
lhe: Achámos agua. 33 Chamou ao 
poço Sheba; por isso é o nome da ci- 
dade Beer-Sheba até o dia de hoje. 


Mulheres de Esau. 


34 Tendo Esau quarenta annos, to- 
mou por mulher a Judith, filha de 
Beeri, hitteu, e a Basemath, filha de 
Elon, o hitteu. 35 Elas foram uma 
amargura para o espirito de Isaac e 
de Rebecca. 


Jacob engana a seu pae e recebe a 
bençam. - 


9 7 Quando Isaac já estava velho, 
e os olhos se lhe enfraqueciam, 
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"de modo que não podia ver, chamou 
a Esau, seu filho mais velho, e disse- 

“lhe: Filho meu. Respondeu elle: Eis- 
me aqui. 2 Disse-lhe o pae: Eis que 
estou velho e não sei o dia da minha 
morte. 3 Agora, pois, toma as tuas 
armas, a tua aljava e o teu arco, sae 
ao campo, e apanha para mim uma 
caça. 4 Faze-me um manjar sabo- 
roso, como eu gósto, e traze-m'o, 
para que eu coma, afim de que a mi- 
nha alma te abençoe: antes que eu 
morra. 

5 Rebecca estava escutando quando 
Isaac falou a Esau, seu filho. Esau 
foi ao campo para apanhar caça e tra- 
zel-a. 6 Disse Rebecca a Jacob, seu 
filho: Ouvi a teu pae falar com Esau, 
teu irmão, dizendo: 7 Traze-me caça 

“e faze-me um manjar saboroso, para 
que eu coma e te abençoe deante de 
Jehovah, antes que eu morra. 8 Ago- 
ra, pois, meu filho, escuta a minha 
voz naquillo em que eu te mando. 
9 Vae ao rebanho, e traze-me de lá 
das cabras dois bons cabritos. Delles 
farei um manjar saboroso para teu 
pae, como elle gosta: 10 leval-o-ás a 
teu pae, para que o coma, afim de te 
abençoar antes que elle morra. 11 
RespondeuJacob a Rebecca, sua mãe: 

“ Eis que Esau, meu irmão, é homem 

peloso, e eu sou liso. 12 Porventura 
meu pae me apalpará, e serei aos 
seus olhos como mofador; e trarei 
sobre mim uma maldição e não uma 
bençam. 13 Respondeu-lhe sua mãe: 

Sobre mim caia a tua maldição, filho, 

meu; somente escuta a minha voz e 

' vae trazer-m'os. 14 Foi elle, tomou 
os e os trouxe a sua mãe, que fez um 
manjar saboroso, como seu pae gos- 
tava. 15 Ella tomou os melhores 
vestidos de Esau, seu filho mais ve- 
lho, que tinha comsigo em casa, e ves- 

“tiu a Jacob, seu filho mais moço; 16 
com as pelles dos cabritos cobriu-lhe 
as mãos e a lisura do pescoço, 17 e 
poz na mão de seu filho Jacob o man- 
jar saboroso e o pão que havia pre- 
parado. 

18 Jacob foi a seu pae e disse: Meu 
pae! Elle respondeu: Eis-me aqui; 
quem és tu, meu filho? 19 Disse 
Jacob a seu pae: Eu sou Esau, teu 
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primogenito; fiz como me ordenaste;. 
levanta-te, pois, senta-te e come da 
minha caça, para que a tua alma me 
abençoe. 20 Perguntou Isaac a seu 
filho: Como é que achaste tão depres- 
sa, meu filho? Respondeu elle: Por- 
que Jehovah, teu Deus, a mandou ao 
meu encontro. 21 Então disse Isaac 
a Jacob: Chega-te, pois, para que eu 
te apalpe, meu filho, e veja se tu és 
meu filho Esau ou não. 22 Chegou-se 
Jacob a seu pae Isaac, que o apalpou 
edisse: A voz é a voz de Jacob, porém 
as mãos são as mãos de Esau. 23 Não o 
reconheceu, porque as suas mãos esta- 
vam pelosas como as mãos de seu ir- 
mão Esau; assim o abençoou. 24 Mas 
perguntou: E's tu meu filho Esau? 
25 Disse, 
pois: Traze-m'o, e comerei da caça 
de meu filho, para que a minha alma 
te abençoe. Trouxe-lh'o, e elle co- 
meu; tambem trouxe vinho, e elle be- 
beu. 26 Então lhe disse Isaac, seu 
pae: Chega-te e dá-me um beijo, meu 
filho. 27 Chegou-se e deu-lhe um 
beijo. Sentindo seu pae o cheiro dos 
vestidos delle, o abençoou e disse: 

Eis que o cheiro de meu filho 

E” como o cheiro de"um campo 

que Jehovah abençoou; 

28 Que Deus te dê do orvaiho do céo, 

E dos logares ferteis da terra, 

E abundancia de trigo e de mosto. 
29 Sirvam-te povos, 

E nações te reverenceiem: 

Sê senhor de teus irmãos, . 

E te reverenceiem os filhos de tua 


mãe. 
Malditos sejam aquelles que te 
maldisserem, : 
E bemditos sejam aquelles que te 
bemdisserem. 


80 Logo que Isaac acabou de aben- 
coar a Jacob, apenas havia este sa- 
hido da presença de Isaac, seu pae, 
chegou da sua caçada Esau, seu ir- 
mão. 31 Elle tambem preparou um 
manjar saboroso e, trazendo-o a seu 
pae, disse-lhe: Levanta-te, meu pae e 
come da caça de teu filho para que a 
tua alma me abençoe. 32 Perguntou- 
lhe Isaac, seu pae: Quem és tu? Res- 
pondeu elle: Eu sou teu filho, teu 
primogenito, Esau. 33 Então estre- 
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meceu Isaac de um estremecimento 
muito grande, e perguntou: Quem, 
pois, é aquelle que apanhou caça e 
m'a trouxe? Eu comi de tudo antes 
que viesses, abençoei-o e elle será 
bemdito. 34 Ao ouvir Esau as pala- 
vras de seu pae, bradou com grande 
e mui amargo brado, dizendo a seu 
pae: Abençoa-me tambem a mim, 
meu pae! 35 Respondeu seu pae: 
Veiu teu irmão e tirou a tua ben- 
çam. 36 Disse Esau: Não se chama 
elle com razão Jacob? pois já duas 
vezes me enganou: tirou-me o direito 
da primogenitura, e eis que agora me 
tirou a bençam. E perguntou: Não 
tens reservado uma bençam para 
mim? 37 Respondeu Isaac a Esau: 


Eis que o tenho posto por senhor, 


sobre ti, e lhe tenho dado todos os 
seus irmãos por servos; de trigo e de 
mosto o tenho fortalecido: que, pois, 
farei por ti, meu filho? 38 Replicou 
Esau a seu pae: Porventura tens uma 
unica bençam, meu pae? abençoa-me, 
meu pae, tambem a mim. Levantou 
Esau a voz e chorou. 39 Respondeu- 
lhe seu pae Isaac: 
Longe dos logares ferteis da terra 
será a tua habitação, 
E sem o orvalho que cae do alto; 
40 Pela tua espada viverás, e a teu 
irmão servirás; 
Quando te tornares impaciente, 
Sacudirás o seu jugo de sobre a 
tua cerviz. 
- 41 Esau aborrecia a Jacob por 
<ausa da bençam com que seu pae o 
abençoou; e disse comsigo: Veem 
chegando os dias de luto por meu pae; 
então matarei a Jacob, meu irmão. 
42 As palavras de Esau, seu filho 
mais velho, foram denunciadas a 
Rebecca, que mandou chamar a 
Jacob, seu filho mais moço, e lhe 
disse: Eis que Esau, teu irmão, se 
<onsola a teu respeito, propondo ma- 
tar-te. 43 Agora, meu filho, escuta a 
minha voz. Retira-te para a casa de 
Labão, meu irmão, em Haran, 44 e 
demora-te com elle alguns dias, até 
que passe o furor de teu irmão, 45 
até que passe de ti a ira de teu irmão, 
e elle se esqueça do que lhe fizes- 
te. Então enviarei e te trarei de lá: 
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porque seria eu desfilhada de ambos 
vós num só dia? 

46 Disse Rebecca a Isaac: Enfa- 
dada estou da minha vida por causa 
das filhas de Heth; se Jacob tomar 
mulher dentre as filhas de Heth, taes 
como estas, dentre as filhas da terra, 
98 de que me servirá a vida? 1 

Isaac, pois, chamou a Jacob, 
deu-lhe a sua bençam, e ordenou-lhe, 
dizendo: Não tomarás mulher dentre 
as filhas de Canaan. 2 Levanta-te, 
vae a Paddan-Aram, á casa de Bethu- 
el, pae de tua mãe; e toma de lá uma 
mulher das filhas de Labão, irmão de 
tua mãe. 3 Deus Todo Poderoso te 
abençoe, te faça fructificar e te 
multiplique, para que venhas a ser 
uma multidão de povos; 4 e te dê a 
bençam de Abrahão, a ti, e á tua 
posteridade comtigo, para que herdes 
a terra das tuas peregrinações, que 
Deus; deu a Abrahão. 5 Despediu 
Isaac a Jacob, que foi a Paddan- 
Aram, á casa de Labão, filho de 
Bethuel, o arameu, irmão de Rebecca, 
mãe de Jacob e de Esau. 


Isaac manda Jacob a Paddan-Aram. 
6 Vendo que Isaac tinha abençoado 


“a Jacob e o tinha enviado a Paddan- 


Aram, para tomar de lá mulher para 
si; vendo que, abençoando-o, lhe 
havia ordenado: Não tomarás mulher 
dentre as filhas de Canaan, 7 e que 
Jacob, obedecendo a seu pae e a sua 
mãe, fora a Paddan-Aram: 8 vendo 
tambem que as filhas de Canaan 
eram más aos olhos de Isaac, seu pae; 
9 Esau foi à casa de Ishmael, e alem 
das mulheres que já tinha, tomou por 
mulher a Mahalath, filha de Ishmael, 
filho de Abrahão, irmã de Nebaioth. 


A visão da escada. 


10 Jacob partiu de Beer-Sheba e 
foi para Haran. 11 Tendo chegado 
a um certo logar, alli passou a noite, 
porque o sol já se havia posto; to- 
mando uma das pedras do logar e 
pondo-a debaixo de sua cabeça, dei- 
tou-se naquelle logar para dormir. 
12 Sonhou, e eis posta sobre a terra 
uma escada, cujo topo chegava ao 
céo; os anjos de Deus subiam e 
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desciam por ella. 13 Perto delle es- 
tava Jehovah, que disse: Eu sou Je- 
hovah, Deus de teu pae Abrahão, e 
Deus de Isaac. A terra em que 
estás deitado, t'a darei a ti e á tua 
posteridade; 14 a tua posteridade 
será como o pó da terra, e te dilata- 
rás para o Occidente, e para o Ori- 
ente, para o Norte e para o Sul. Por 
tie por tua descendencia serão bem- 
ditas todas as familias da terra. 15 
Eis que estou comtigo e te guarda- 
rei por onde quer que fores e te re- 
conduzirei para esta terra; porque 
não te abandonarei até ter eu cum- 
prido aquillo de que te hei falado. 
16 Despertado Jacob do seu somno, 
disse: Na verdade Jehovanh está neste 
logar; e eu não o sabia. 17 E te- 
mendo, disse: Quão terrivel é este 
logar! este não é outro logar senão 
a casa de Deus, é tambem a porta do 
céo. 


A columna de Bethel. 


18 Tendo-se Jacob levantado cedo 
de manhã, tomou a pedra que poze- 
ra debaixo da cabeça, pol-a por co- 
lumna e sobre o topo della derramou 
azeite. 19 Chamou áquelle logar 
Bethel; porém o nome da cidade 
antes era Luz. 20 Fez tambem Jacob 
um voto, dizendo: Se Deus for com- 
migo e me guardar neste caminho 
que eu vou seguindo, e me der pão 
para comer e vestidos para me cobrir, 
21 de maneira que eu volte em paz à 
casa de meu pae, e Jehovah for meu 
Deus, 22 então essa pedra, que tenho 
posto por columna, será a casa de 
Deus; e de tudo quanto me deres, 
certamente te darei o dizimo. 


Jacob encontra-se com Rachel. 


9 9 Jacob poz-se a caminho e che- 

gou á terra dos filhos do Ori- 
ente. 2 Olhou, e eis um poço no 
campo, e tres rebanhos de ovelhas 
deitadas junto delle; pois desse poço 
é que se dava de beber aos rebanhos. 
Era grande a pedra que tapava a 
bocca do poço. 3 Alli se ajuntavam 
todos os rebanhos; e removiam os 
pastores a pedra da bocca do poço, 
davam de beber ás ovelhas e torna- 
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vam a pôr a pedra no seu logar sobre 
a bocca do poço. 4 Perguntou-lhes 
Jacob: Irmãos meus, donde sois? 
Responderam elles: Somos de Haran. 
5 Perguntou-lhes: Conheceis a Labão, 
filho de Nahor? Responderam: Co- 
nhecemos. 6 Está elle bom? conti- 
nuou Jacob. Responderam: Está 
bom; eis que Rachel, sua filha, vem 
vindo com as ovelhas. 7 Disse-lhes: 
E” ainda muito dia, nem é tempo de 
se ajuntar o gado; dae de beber ás 
ovelhas, e ide apascental-as. 8 Não 
o podemos, responderam elles, até 
que se ajuntem todos os rebanhos, e 
seja removida a pedra da bocca do 
poço; então damos de beber ás ove- 
lhas. 9 Estando Jacob ainda falando 
com elles, veiu Rachel com as ovelhas 
de seu pae; porque ella as apas- 
centava. 10 Quando Jacob viu a 
Rachel, filha de Labão, irmão de sua 
mãe, chegou-se, removeu a pedra da 
bocca do poço e deu de beber ao re- 
banho de Labão, irmão de sua mãe. 
11 Então Jacob beijou a Rachel e, 
levantando a voz, chorou. 12 Jacob 
contou a Rachel que elle era irmão de 
seu pae e que era filho de Rebecca; e 
ella, correndo, foi noticial-o a seu 
pae. 


Jacob na casa de Labão. 

13 Tendo Labão ouvido as novas de 
Jacob, filho de sua irmã, correu-lhe 
ao encontro, abraçou-o, e beijou-o e 
levou-o a sua casa. Relatou Jacob a 
Labão todas estas cousas. 14 Disse- 
lhe Labão : Verdadeiramente tu és 
meu osso e minha carne. E Jacob 
ficou com elle por espaço de um mez. 
15 Depois perguntou Labão a Jacob: 
Acaso porque és meu irmão, deves, 
portanto, servir-me de graça? dize- 
me, que será o teu salario? 16 Ora 
Labão tinha duas filhas: o nome da 
mais velha era Leah, e o da mais mo- 
ça Rachel. 17 Leah tinha os olhos 
tenros, mas Rachel era formosa de 
porte e de semblante. 18 E Jacob 
amava a Rachel e disse: Sete annos 
te servirei por ter a Rachel, tua filha 
mais moça. 19 Respondeu-lhe Labão: 
Melhor é que eu a dê a tique a outro 
homem; fica commigo. 20 Assim ser- 

29 


29: 21 


viu Jacob sete annos por amor a Ra- 
chel; e estes lhe pareciam como pou- 
cos dias, por causa do amor que lhe 
votava. 


Leah e Rachel. 


21 Jacob disse a Labão: Dá-me 
minha mulher, pois os meus dias já 
se completaram, para que eu esteja 
com ella. 22 Reuniu, pois, Labão to- 
dos os homens do logar, e fez um ban- 

uete. 23 A'tarde tomou a Leah, sua 

lha, e trouxe-a a Jacob, que esteve 
com ella. 24 (Labão deu sua serva 
Zilpah por serva a Leah, sua filha). 
25 Quando amanheceu, eis que era 
Leah; e perguntou Jacob a Labão : 
Que é isso que me fizeste? porventu- 
ra não te servi eu por amor de Ra- 
chel? porque, então, me enganaste? 
26 Respondeu Labão: Não se faz as- 
sim em nossa terra, que se dê a mais 
moça antes da primogenita. 27 Aca- 
bada a semana desta, depois te dare- 
mos tambem a outra pelo trabalho 
de outros sete annos que ainda me 
servirás. 28 Assim fez Jacob e cum- 
priu a semana desta; Labão lhe deu 
- por mulher Rachel, sua filha. 29 (La- 
bão deu por serva a Rachel, sua fi- 
lha, a sua serva Bilhah). 30 Jacow 
conheceu tambem a Rachel, e ama- 
va mais a Rachel do que a Leah; e 
serviu com Labão ainda outros sete 
annos. 


Os filhos de Jacob. 


81 Vendo Jehovah que Leah era 
desprezada, fel-a fecunda; Rachel, 
porém, era esteril. 32 Concebeu Le- 
ah, e deu á luz um filho, a quem cha- 
mou Ruben; pois disse: Porque Jeho- 
vah attendeu á minha afilicção; por 
isso agora me amará meu marido. 33 
Tendo concebido outra vez, deu à luz 
um filho; e disse: Porquanto soube 
Jehovah que eu era desprezada, por- 
tanto me deu tambem este filho: e 
chamou-lhe Simeão. 834 Concebeu 
ainda outra vez e deu á luz um filho; 
e disse: Agora esta vez se unirá meu 
marido a mim, porque lhe tenho dado 
tres filhos; portanto lhe chamou Levi. 
35 De novo concebeu, e deu á luz um 
filho; e disse: Esta vez louvarei a Je- 
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hovah. Portanto lhe chamou Judah; 
e cessou de dar á luz. 
80 Vendo Rachel que não dava 
filhos a Jacob, teve inveja da 
sua irmã e disse a Jacob: Dá-me fi- 
lhos, ou senão morro. 2 Então se ac- 
cendeu a ira de Jacob contra Rachel, 
e perguntou: Acaso estou eu em lo- 
gar de Deus, que te ha negado o fructo 
do ventre? 3 Respondeu ella: Eis a 
minha serva Bilhah, recebe-a por mu- 
lher; para que ella dê à luz sobre os 
meus joelhos, e eu tambem seja della 
edificada. 4 Assim lhe deu a Bilhah, 
sua serva, por mulher, e Jacob esteve 
com ella. 5 Concebeu Bilhah e deu 
à luz um filho a Jacob. 6 Então disse 
Rachel : Julgou-me Deus e tambem 
ouviu a minha voz e deu-me um fi- 
lho; portanto lhe chamou Dan. 7 
Concebeu outra vez Bilhah, serva de 
Rachel, e deu á luz um segundo filho 
a Jácob. 8 Disse Rachel: Com gran- 
des, luctas tenho luctado com minha 
irmã, e tenho prevalecido; e cnhamou- 
lhe Naphtali. 

9 Vendo Leah que ella tinha cessa- 
do de ter filhos, tomou a Zilpah, sua 
serva, e deu-a a Jacob por mulher. 10 
Zilpah, serva de Leah, deu a Jacob 
um filho. 11 Disse Leah: Afortuna- 
da! e chamou-lhe Gad. 12 Depois Zil- 
pah, serva de Leah, deu a Jacob um 
segundo filho. 13 Então disse Leah: 
Feliz sou eu! pois as filhas me cha- 
marão feliz; e chamou-lhe Asher. 

14 Foi Ruben nos dias da ceifa do 
trigo e achou mandragoras no cam- 
po, etrouxe-as a Leah, sua mãe. En- 
tão disse Rachel a Leah: Dá-me das 
mandragoras de teu filho. 15 Res- 
pondeu-lhe Leah: Porventura é pouca 
cousa teres-me tirado meu marido ? 
queres tirar tambem as mandragoras 
de meu filho? Proseguiu Rachel: 
Portanto elle se deitará comtigo esta 
noite pelas mandragoras de teu filho. 
16 Vindo Jacob do campo à tarde, sa- 
hiu-lhe Leah ao encontro e disse: 
Has de dormir commigo, porque cer- 
tamente te aluguei pelas mandrago- 
ras de meu filho. E com ella deitou- 
se Jacob aquella noite. 17 Ouviu 
Deus a Leah, e ella concebeu e deu 
a Jacob um quinto filho. 18 Então 
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- disse Leah: Deus deu-me o meu pa- 
go, porque dei a minha serva a meu 
marido; e chamou-lhe Issachar. 19 
Concebendo Leah outra vez, deu a 
Jacob um sexto filho. 20 E disse: 
Deus tem-me dado um bom dote ; 
desta vez morará commigo meu ma- 
rido, porque lhe tenho dado seis fi- 
lhos: e chamou-lhe Zebulon. 21 De- 
pois disto deu á luz uma filha, e cha- 
mou-lhe Dinah. 22 Lembrou-se Deus 
de Rachel, ouviu-a e fel-a fecunda. 
23 Ella concebeu, deu á luz um filho e 
disse: Tirou-me Deus o opprobrio ; 
24 e chamou-lhe José, dizendo: Dê- 
me Jehovah ainda outro filho. 


Labão jaz um novo pacto com Jacob, 


25 Tendo Rachel dado à luz a José, 
disse Jacob a Labão: Despede-me 
para que eu vá ao meu logar e á mi- 
nhaterra. 26 Dá-me minhas mulhe- 
res e meus filhos, pelos quaes te hei 
servido, e deixa-me ir; pois tu sabes 
o meu serviço, com que te hei servi- 
do. 27 Respondeu-lhe Labão: Se te- 
nho achado graça aos teus olhos, fica 
commigo ; pois tenho alcançado por 
experiencia que Deus me abençoou 
por amor deti. 28 Proseguiu: Deter- 
mina-me o teu salario, que t'o darei. 
29 Respondeu-lhe Jacob: Tu sabes 
como te hei servido, e como tem pas- 
sado o teu gado commigo. 30 Porque 
era pouca cousa que tinhas antes da 
minha vinda, e tem-se multiplicado 
em multidão; Jehovah te ha aben- 
goado por onde quer que eu fui: Ago- 
ra, pois, quando farei eu provisão 
tambem para minha casa? 31 Per- 
guntou-lhe Labão: Que te darei? Res- 
pondeu-lhe Jacob: Não 'me darás na- 
da; se me fizeres isto, tornarei a apas- 
centar o teu rebanho e guardal-o. 
82 Passarei hoje por todo o teu reba- 
nho, separando delle os salpicados e 
malhados,.e todos os que são negros 
entre as ovelhas e todos os malhados 
e salpicados entre as cabras; e isso 
será o meu salario.” 33 Assim res- 
ponderá por mim a minha justiça, no 
dia de amanhã, quando vieres ver o 
meu salario, que está deante de ti; 
todo o que não for salpicado e malha- 
do entre as cabrase negro entre as 
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ovelhas, esse, se for achado commigo, 
será tido por furtado. 34 Disse La- 
bão: Oxalá que seja conforme a tua 
palavra. 35 Elle separou naquelle - 
mesmo dia os bodes listrados e ma- 
lhados e todas as cabras salpicadas 
e malhadas, todos que tinham algum 
branco e todos os negros entre as 
ovelhas, e os entregou ás mãos de 
seus filhos; 36 poz o espaço de tres 
dias de jornada entre si e Jacob, e 
Jacob apascentava o restante dos re- 
banhos de Labão. 


Como Jacob enganou a Labão. 


37 Jacob tomou umas varas verdes 
de alamo, d'avelleira e de platano ; e 
descascando-as em riscas brancas, 
fez apparecer o branco que nellas 
havia. 38 As varas que descascara 
poz em frente dos rebanhos no fundo 
dos tanques dagua aonde vinham a 
beber, e conceberam quando vinham 
a beber. 39 Os rebanhos concebiam 
deante das varas, e pariam listrados, 
salpicados e malhados. 40 Separou 
Jacob os cordeiros, e fez os reba- 
nhos olhar para os listrados e para 
os negros do rebanho de Labão; poz o 
seu rebanho á parte, e não o ajuntou 
ao rebanho de Labão. 41 Todas as 
vezes que concebiam as ovelhas 
fortes, punha Jacob as varas deante 
dos olhos do rebanho no fundo dos 
tanques para que concebessem entre 
as varas; 42 mas quando o rebanho 
era fraco, não as punha: assim as 
fracas eram de Labão, e as fortes 
de Jacob. 43 O homem augmentou 
sobremaneira as suas posses e teve 
grandes rebanhos, servos, servas, ca- 
melos e jumentos. 


Jacob volta para a terra de seus paes. 


81 Jacob, entretanto, ouviu as 
palavras dos filhos de Labão, 
que diziam: Levou Jacob tudo o que 
era de nosso pae; e do que era de 
nosso pae adquiriu elle todas estas 
riquezas. 2 Viu Jacob o rosto de 
Labão, e eis que lhe não era favo- 
ravel como dantes. 3 Disse tambem 
Jehovah a Jacob: Volta para a terra 
de teus paes e para a tua parentela ; 
e eu serei como. 4 Jacob mandou 
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chamar a Rachel e a Leah para o 
campo, para o seu rebanho, 5 e lhes 
disse: Eu estou vendo que o rosto de 
vosso pae não me é favoravel como 
dantes; porém o Deus de meu pae tem 
estado commigo. 6 Vós mesmas sa- 
beis que com todas as minhas forcas 
tenho servido a vosso pae. 7 Mas 
vosso pae me tem enganado e muda- 


“do dez vezes o meu salario; porém 


Deus não lhe permittiu que me fizesse 
damno algum. 8 Se elle dizia assim: 
Os salpicados serão o teu salario, pa- 
ria salpicados o rebanho todo; e se 
elle dizia assim: Os listrados serão o 
teu salario, paria listrados o rebanho 
todo. 9 De sorte que Deus tem tirado 
o gado de vosso pae e m'o tem dado a 
mim. 10 Pois succedeu que ao tempo 
em que o rebanho concebia, levantei 
os olhos e vi em sonhos que os bodes 
que cobriam o rebanho eram listrados, 
salpicados e malhados. 11 Disse-me o 
anjo de Deus no sonho: Jacob. Eu 
respondi: Eis-me aqui. 12 Proseguiu 
o anjo: Levanta os olhos e vê que to- 
dos os bodes que cobrem o rebanho, 
são listrados, salpicados e malhados ; 
pois tenho visto tudo o que Labão te 
está fazendo. 13 Eu sou o Deus de 
Bethel, onde ungiste uma colurina, 
onde me fizeste um voto; levanta-te, 
pois. sae-te desta terra e' volta para 
a terra de tua parentela. 14 Respon- 
deram-lhe Rachel e Leah: Ha ainda 
para nós parte ou herança na casa de 
nosso pae? 15 Não somos tidas por 
elle como extrangeiras? pois nos 
vendeu, e tambem consumiu por in- 
teiro o nosso preço. 16 Porque todas 
as riquezas que Deus tirou de nosso 
pae, são nossas e de nossos filhos; 
agora, pois, faze tudo o que Deus te 
mandou. 

17 Levantou-se Jacob e fez montar 
sobre os camelos a seus filhos e a suas 
mulheres; 18 e levou todo o seu gado 
e toda a sua fazenda que havia adqui- 
rido, o gado que possuia, que havia 
adquirido em Paddan-Aram, para ir 
ter com Isaac, seu pae, á terra de 
Canaan. 19 Labão tinha ido tosquiar 
as suas ovelhas, e Rachel furtou os 
teraphins que pertenciam a seu pae. 
20 Jacob illudiu a Labão, o arameu, 
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porque não lhe fez saber que fugia. 

21 Assim fugiu com tudo o que era . 
seu; levantando-se, passou o Rio, e . 
poz o seu rosto para a montanha de | 
Gilead. | 


Labão segue atraz de Jacob. 


22 Foi Labão avisado ao terceiro : 
dia que Jacob havia fugido. 23 En- 
tão, tendo tomado comsigo seus ir- 
mãos, seguiu atraz de Jacob jornada 
de sete dias; e alcançou-o na monta- 
nha de Gilead. 24 Veiu Deus a Labão, 
o arameu, em sonhos de noite, e disse- 
lhe: Guarda-te não fales com Jacob 
nem bem nem mal. 25 Alcançou, pois, 
Labão a Jacob. Ora este tinha ar- 
mado a sua tenda no monte; e armou 
Labão com seus irmãos a sua na 
montanha de Gilead. 26 Disse Labão 
a Jacob: Que fizeste, que me illudiste 
e levaste minhas filhas como captivas 
da espada? 27 Por que razão fugiste 
occultamente, me illudiste e não me 
fizeste saber, para que eu te despe- 
disse com alegria e com canticos, ao 
som de tambores e de harpas? 28 
porque não me deixaste beijar a meus 
filhos e a minhas filhas? agora te por- 
taste como um nescio. 29 Está no poder 
da minha mão fazer-vos o mal; porém 
o Deus de vosso pae falou-me hontem á 
noite, dizendo: Guarda-te não fales 
com Jacob nem bem nem mal. 30 
Agora que partiste, porquanto tiveste 
saudades da casa de teu pae, porque 
me furtaste os meus deuses? 81 Res- 
pondeu-lhe Jacob: Porque tive medo; 
pois disse: Para que não succeda que 
me tires por força tuas filhas. 32 
Não viverá aquelle com quem acha- 
res os teus deuses; na presença de 
nossos irmãos vê o que é teu do que 
está commigo e leva-o comtigo. Pois 
Jacob não sabia que Rachel os tinha 
furtado. 

33 Labão entrou na tenda de Jacob, 
de Leah e das duas escravas, porém 
não os achou. Tendo sahido da tenda 
de Leah, entrou na de Rachel. 34 
Ora Rachel tinha tomado os tera- 
phins e os havia mettido na albarda 
do camelo, e se assentara em cima 
delles. Apalpou Labão toda a tenda, 
porém não os achou. 35 Então ella 
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disse a seu pae: Não te agastes, meu 
- senhor, por eu não me poder levantar 
na tua presença; pois me acho com a, 
indisposição das mulheres. E elle 
procurou, comtudo não achou os te- 
raphins. 

36 Então se irou Jacob e altercou 
com Labão; e disse-lhe: Qual é a mi- 
nha transgressão ? qual é o meu pec- 
cado, que tão furiosamente me tens 
perseguido? 37 Havendo apalpado 
todos os meus moveis, que achaste de 
todos os moveis de tua casa? Põe-n-os 
aqui deante de meus irmãos e de teus 
irmãos, para que sejam elles juizes 
entre ambos nós. 38 Estes vinte an- 
nos eu estive comtigo; as tuas ovelhas 
e as tuas cabras não perderam as 
crias, e não comi os carneiros do teu 
rebanho. 39 Não te trouxe eu o que 
havia sido despedaçado ; eu soffri o 
damno; da minha mão o requerias, 
quer fosse furtado de dia quer de 
noite. 40 Assim andava eu; de dia 
me consumia o calor, e de noite a 
geada; e o somno me fugia dos olhos. 
41 Tenho estado agora vinte e um 
annos em tua casa; quatorze annos 
te servi por tuas duas filhas, e seis 
por teu rebanho; dez vezes me mu- 
daste o salario. 42 Se o Deus de 
meu pae, o Deus de Abrahão e o Te- 
mor de Isaac, não tivesse estado por 
mim, certamente tu me terias man- 
dado embora sem cousa nenhuma. 
Deus viu a minha afilicção e o tra- 
balho das minhas mãos, e reprehen- 
deu-te hontem á noite. 


A alliança entre Jacob e Labão. 


43 Respondeu-lhe Labão: As filhas 
são minhas filhas, os filhos são meus 
filhos, os rebanhos são meus rebanhos 
e tudo o que vês, é meu; e que posso 
fazer hoje a estas minhas filhas ou 
aos filhos que ellas deram á luz? 44 
Vem tu, pois, e façamos uma alliança, 
eue tu; e que ella sirva de testemu- 
nha entre mim e ti. 45 Tomou Jacob 
uma pedra, e a levantou por columna. 
46 E disse a seus irmãos: Ajuntae 
pedras. Tomaram pedras e dellas 
fizeram um montão: alli comeram ao 
lado do montão. 47 Chamou-lhe La- 
bão Jegar-Sahadutha, mas Jacob 
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chamou-lhe Galeed. 48 Disse Labão: 
Este montão é testemunha entre mim 
e ti. Por isso se lhe chamava Galeed; 
49 e Mizpah, pois disse: Vigie Jeho- 
vah entre mim e ti, quando estiver- 
mos apartados um do outro. 50 Se tu 
maltratares a minhas filhas, e toma- 
res outras mulheres alem de minhas 
filhas, não estando ninguem comnos- 
co; attenta que Deus é testemunha 
entre mim e ti. 51 Disse mais La- 
bão a Jacob: Eis este montão, e esta 
columna, que levantei entre mim e 
ti. 52 Seja este montão testemunha, 
e seja esta columna testemunha de 
que eu para mal não passarei este 
montão a ti, e que tu não passarás 
este montão e esta columna a mim. 
53 O Deus de Abrahão, e o Deus de 
Nahor, o Deus do pae delles, seja 
juiz entre nós. Jurou Jacob pelo 
Temor de seu pae Isaac. 54 Depois 
offereceu Jacob um sacrificio na mon- 
tanha, e convidou a seus irmãos para 
comerem pão; comeram pão e pas- 
saram a noite na montanha. 55 Ten- 
do-se levantado Labão de manhã ce- 
do, beijou seus filhos e suas filhas e 
39 os abençoou; e partindo, vol- 

tou para o seu logar. 1 Jacob 
tambem seguiu o seu caminho, e en- 
contraram-n-o os anjos de Deus. 2 
Quando os viu, disse: Este é o arraial 
de Deus. E chamou áquelle logar 
Mahanaim. 


Jacob reconcilia-se com Esau. 


3 Então enviando mensageiros de- 
ante de si a Esau, seu irmão, à terra 
de Seir, ao campo de Edom, 4 or- 
denou-lhes: Assim falareis a meu se- 
nhor Esau: Teu servo Jacob manda 
dizer isto: Com Labão morei como 
peregrino, e com elle fiquei até agora. 
5 Tenho bois, jumentos, rebanhos, 
servos e servas; e mando communicar 
isso a meu senhor, afim de achar eu 
graça aos seus olhos. 6 Voltaram os 
mensageiros a Jacob, dizendo: Fomos 
ter com teu irmão Esau, e tambem 
está elle em caminho para se encon- 
trar comtigo, e quatrocentos homens 
com elle. 7 Jacob teve-muito medo, 
e perturbou-se ; dividiu em dois ban- 
dos o povo que e com elle, e os 


) 


GENESIS.- 98:64 


82: 8 
rebanhos, e os bois e os camelos; 8 e 
disse: Se vier Esau a um bando e o 
ferir, o outro bando que resta, esca- 
pará. 9 Proseguiu Jacob: Deus de 
meu pae Abrahão, e Deus de meu pae 
Isaac, Jehovah, que me disseste: Vol- 
ta para a tua terra, e para a tua pa- 
rentela, e eu te farei o bem: 10 Não 
sou digno de todas as misericordias e 
de toda a fidelidade, que tens usado 
para com o teu servo; porque, levan- 
do o meu baculo, passei este Jordão, 
e agora torno-me em dois bandos. 11 
Livra-me da mão de meu irmão Esau, 
porque eu o temo, para que não venha 
elle matar-me, a mãe com os filhos. 
12 Pois tu disseste: Certamente te 
farei o bem, e farei a tua descenden- 
cia como a areia do mar que pela mul- 
tidão não se póde contar. 

13 Passou alli aquella noite, e to- 
mou do que tinha um presente para 
seu irmão Esau: 14 duzentas cabras 
e vinte bodes, duzentas ovelhas e 
vinte carneiros, 15 trinta camelas de 
leite com suas crias, quarenta vaccas 
e dez touros, vinte jumentas e dez ju- 
mentinhos. 16 Entregou-os ás mãos 
de seus servos, cada manada á parte, 
e disse a seus servos: Passae adeante 
de mim, e ponde espaço entre mara- 
da e manada. 17 Ordenou tambem 
ao primeiro: Quando Esau, meu ir- 
mão, te encontrar e te perguntar: 
De quem és? e: Para onde vaes? e: 
De quem são estes deante de ti? 18 
então responderás: São de teu servo 
Jacob; é presente que elle envia a 
meu senhor Esau; e eis que elle mes- 
mo vem atraz de nós. 19 Ordenou 
tambem ao segundo, ao terceiro e à 
todos os que iam atraz dos rebanhos: 
Desta maneira falareis a Esau, quan- 
do o encontrardes; 20 direis: Eis que 
O teu servo Jacob tambem vem atraz 
de nós. Pois disse: Aplacal-o-ei com 
o presente que vae adeante de mim, 
e depois verei a sua face; porventura 
me acceitará. 21 Assim passou o pre- 
sente adeante delle; elle, porém, ficou 
aquella noite no arraial. 


Jacob lucta com um Anjo e recebs 
um novo nome. 
22 Naquella noite levantou-se, to- 
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mou suas duas mulheres, suas duas 
servas e seus onze filhos e passou o 
vão de Jabbok. 23/Tomou-os e fel-os 
passar o ribeiro, e fez passar tudo o 
que tinha. 24 Jacob ficou só; e luc- 
tava com elle um homem até o rom- 
per do dia. 25 Quando este viu que 
não podia com elle, tocou-lhe a jun- 
tura da coxa; e deslocou-se a juntura 
da coxa de Jacob, emquanto luctava 
com o homem. 26 Disse este: Deixa- 
me ir, porque vem rompendo o dia. 
Respondeu Jacob: Não te deixarei ir, 
se me não abençoares. 27 Pergun- 
tou-lhe, pois: Qual é o teu nome? 
Respondeu: Jacob. 28 Então disse: 
Não te chamarás mais Jacob, mas 
Israel; porque tens perseverado com 
Deus e com os homens, e prevale- 
ceste. 29 Jacob perguntou-lhe: Di- 
ze-me o teu nome. “Respondeu elle : 
Porque é que perguntas pelo meu 
nome? E alli o abençoou. 30 Cha- 
mou Jacob ao logar Peniel, pois disse: 
Tenho visto a Deus face a face, e a 
minha vida foi preservada. 31 Nas- 
ceu-lhe o sol, quando elle passava a 
Penuel, e manquejava da sua coxa. 
32 Por isso os filhos de Israel não co- 
mem até o dia de hoje o nervo do qua- 
dril, que está sobre a juntura da coxa, 
porque o homem tocou a juntura da 
coxa de Jacob no nervo do quadril. 


O encontro de Esau e Jacob. 


9 3 Levantando Jacob os olhos, 

olhou e eis que vinha Esau e 
com elle quatrocentos homens. Re- 
partiu, pois, os filhos entre Leah, 
Rachel e as duas servas. 2 Poz as 
servas e seus filhos na frente, a Leah 
e a seus filhos atraz destes, e a Ra- 
chei e a José por ultimos. 3 Elle 
mesmo passou adeante delles, e pros- 
trou-se sete vezes, até chegar perto 
de seu irmão. 4 Correu-lhe Esau ao 
encontro, deu-lhe um abraço, lançou- 
se-lhe ao pescoço e o beijou; e elles 
choraram. 5 Levantando os olhos, 
viu as mulheres e meninos; e pergun- 
tou: Quem são estes? Respondeu- 
lhe Jacob: Os meninos que Deus na 
sua bondade deu a teu servo. 6 En- 
tão se chegaram as servas, ellas e 
seus filhos, e prostraram-se em terra. 
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7 Chegaram-se tambem Leah e seus 
filhos e prostraram-se; depois chega- 
ram-se José e Rachel, e prostraram- 
se. 8 Perguntou Esau: Qual é a tua 
intenção em todos estes bandos que 
encontrei? Respondeu Jacob: Para 
achar graça deante do meu senhor. 
9 Mas Esau disse: Tenho bastante, 
meu irmão; fica com o que tens. 10 
Replicou-lhe Jacob: Não recuses; se 
agora achei graça deante de ti, rece- 
be o presente da minha mão; porque 
vi o teu rosto, como quem vê o ros- 
to de Deus; e tu te agradaste de mim. 
11 Recebe o meu presente que eu te 
trouxe; porque Deus tem sido bon- 
doso para commigo, e porque tenho 
bastante. Insistiu com elle, e elle o 
recebeu. | 12 Então Esau disse: Po- 
nhamo-nos a caminho e vamo-nos, eu 
irei adeante de ti. 13 Respondeu-lhe 
Jacob: Meu senhor sabe que os me- 
ninos são tenros, e que tenho de cui- 
dar das ovelhas e das vaccas que 
teem crias; se forem obrigadas a 
caminhar demais um só dia, morrerão 
todos os rebanhos. 14 Passe meu se- 
nhor adeante de seu servo; eu segui- 
rei, guiando-as mansamente, confor- 
me o passo do gado que está ade- 
ante de mim, e conforme o passo 
dos meninos, até chegar á casa de 
“meu senhor em Seir. 15 Respondeu 
Esau: Permitte que eu deixe com- 
tigo da gente que está commigo. 
Disse Jacob: Para que? que ache 
eu graça aos olhos de meu senhor. 
16 Assim voltou Esau aquelle dia seu 
caminho para Seir. 17 Jacob partiu 
para Succoth, e edificou para si uma 
casa, e fez barracas para o seu ga- 
do; por isso o logar se chama Suc- 
coth. 


Jacob chega a Sichem. 


18 Chegou Jacob são e salvo à ci- 
dade de Sichem, que está na terra de 
Canaan, quando voltou de Paddan- 
Aram; e armou a sua tenda deante 
da cidade. 19 A parte do campo, em 
que armara a sua tenda, comprou-a 
elle dos filhos de Hamor, pae de Si- 
chem, por cem peças de dinheiro. 
20 Levantou alli um altar, e chamou- 
lhe El-Elohe-Israel. 
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Dinah e os Shechemitas. 


9 4 Dinah, filha de Leah, a quem 

esta deu à luz a Jacob, sahiu 
para ver as filhas da terra. 2 Viu-a 
Shechem, filho de Hamor, o heveu, 
principe daquella terra; e tomando-a, 
deitou-se com ella e humilhou-a. 
3 Apegou-se a sua alma a Dinah, 
filha de Jacob, e amou a donzella é 
falou-lhe carinhosamente. 4 Então 
disse Shechem a seu pae Hamor: 
Consegue-me esta donzella por mu- 
lher. 5 Ora Jacob soube que She- 
chem tinha contaminado a Dinah, sua 
filha. Estavam seus filhos no campo 
com o gado; calou-se, pois, até que 
voltassem. 6 Hamor, pae de She- 
chem, sahiu afim de falar com Jacob. 
7 Os filhos de Jacob vieram do campo, 
logo que o souberam; o entristece- 
ram-se e iraram-se muito porque 
Shechem havia commettido uma in- 
sensatez em Israel, deitando-se com 
a filha de Jacob, cousa que não se 
devia fazer. 8 Disse-lhes Hamor: A 
alma de meu filho Shechem affeiçoou- 
se fortemente a vossa filha; rogo-vos 
que lh'a deis por mulher. 9 Aparen- 
tae-vos comnosco; dae-nos vossas 
filhas e recebei as nossas. 10 Habi- 
tareis comnosco, a terra estará de- 
ante de vós; hahitae e negociae nella, 
e nella tende possessões. 11 She- 
chem tambem disse ao pae e aos ir- 
mãos della: Ache eu graça aos vossos 
olhos, e dar-vos-ei o que me disserdes, 
12 Augmentae muito o dote e as da- 
divas, e darei tudo o que me disser- 
des; dae-me somente esta donzella 
por mulher. 13 Então os filhos de Ja- 
cob, porque Shecham havia contami- 
nado a sua irmã Dinah, responderam 
com dolo a Shechem e a seu pae Ha- 
mor, 14 e lhes disseram: Não pode- 
mos fazer isto, dar nossa irmã a um 
homem incircumciso; porque isso se- 
ria uma vergonha para nós. 15 Sob 
uma unica condição consentiremos ; 
se vos tornardes como nós, circumci- 
dando-se todo o macho entre vós, 16 
então vos daremos nossas filhas a vós, 
receberemos vossas filhas para nós, e 
habitaremos comvosco e seremos um 
só povo. 17 Porém se não nos ouvir- 
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des para serdes circumcidados, então 


levaremos nossa filha e nos iremos 
embora. 


Traição de Simeão e Levi. 


18 Suas palavras agradaram a Ha- 
mor e a Shechem, seu filho. 19 Não 
tardou o mancebo em fazer isto, por- 
que se agradava da filha de J acob: e 
era o mais honrado de toda a casa de 
seu pae. 20 Vieram Hamor e seu fi- 
lho Shechem á porta da sua cidade, e 
disseram aos homens da cidade: 21 
Estes homens são para comnosco pa- 
cificos,. portanto habitem na terra e 
negoceiem nella. A terra é bastante 
larga para contel-os; recebamos por 
mulheres suas filhas e demos-lhes as 
nossas. 22 Sob uma unica condição 
consentirão os homens em habitar 
comnosco, tornando-se um só povo— 
se todo o homem entre nós for cir- 
cumeidado, como elles o são. 23 O 
seu gado, as suas possessões e todos 
os seus animaes, não serão nossos? 
somente consintamos com elles nisto, 
e habitarão comnosco. 24 Escutaram 
a Hamor e a seu filho Shechem todos 
os que sahiam da porta da sua ci- 
dade; e foi circumcidado todo o -ho- 
mem, todos os que sahiam da porta 
da sua cidade. 25 Ao terceiro dia 
quando os homens estavam sentindo 
dores, dois filhos de Jacob, Simeão o 
Levi, irmãos de Dinah, tomaram cada 
um a sua espada, foram á cidade que 
se achava em segurança, e mataram 
a todos os homens. 26 Mataram 
tambem ao fio da espada a Hamor e 
a Shechem, seu filho, e, tirando a Di- 
nah da casa de Shechem, sahiram. 
97 Os filhos de Jacob vieram aos mor- 
tos e saquearam a cidade, porque ha- 
via sido contaminada a sua irmã. 28 
Levaram-lhes os rebanhos, os bois, 
os jumentos e o que havia na cidade 
e no campo; 29 todos os seus bens, e 
todos os seus pequeninos e suas mu- 
lheres levaram captivos, e despoja- 
ram-n-os, sim levaram tudo o que ha- 
via nas casas. 30 Então disse Jacob 
a Simeão e a Levi: Tendes-me per- 
turbado, fazendo-me odioso aos habi- 
tantes da terra, entre os Cananeus e 
Perizzeus. a o pouca gente, 
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reunir-se-ão e me ferirão a mim; e 
serei destruido, eu e minha casa. 
81 Responderam: Devia elle tratar a 
nossa irmã como a uma prostituta? 


Jacob vae a Bethel e erige um altar. 


3 5 Disse Deus a Jacob: Levanta- 

te, sobe a Bethel e habita alli; 
faze alli um altar ao Deus, que te ap- 
pareceu quando fugiste da face de 
Esau, teu irmão. 2 Então disse Ja- 
cob a sua familia e a todos os que es- 
tavam com elle: Lançae fóra os deu- 
ses extrangeiros que estão no meio de 
vós, purificae-vos e mudae os vossos 
vestidos; 3 levantemo-nos e subamos 
a Bethel. Alli farei um altar ao Deus, 
que me respondeu no dia da minha an- 
gustia e esteve commigo no caminho 
em que andei. 4 Deram, pois, a 
Jacob todos os deuses extrangeiros 
que possuiam, e as arrecadas que 
pendiam das suas orelhas; J acob 
escondeu-os debaixo do terebintho 
que está junto a Shechem. 5 Então 
partiram; veiu o terror de Deus 
sobre as cidades que lhes eram cir- 
cumvizinhas, e não perseguiram os 
filhos de Jacob. 6 Assim chegou Ja- 
cob a Luz, que está na terra de 
Canaan (está é Bethel), elle e todo o 
povo que estava com elle. 7 Edi- 
ficou alli um altar e chamou ao logar 
El-Bethel; porque alli Deus se lhe 
revelou, quando fugiu da face de seu 
irmão. 8 Morreu Debora, ama de 
Rebecca, e foi sepultada ao pé de 
Bethel debaixo do carvalho, que se 
chamava Allon-Bacuth. 

9 Appareceu Deus a Jacob outra 
vez, quando voltou de Paddan-Aram, 
e o abençoou. 10 Disse-lhe Deus: O 
teu nome é Jacob. Não te chama- 
rás mais Jacob, porém o teu nome 
será Israel. E chamou-lhe Israel. 
11 Disse-lhe mais: Eu sou Deus Todo 
Poderoso; fructifica e multiplica-te. 
Uma nação e uma multidão de nações 
sahirão de ti, e reis procederão dos 
teus lombos. 12 A terra que dei a 
Abrahão e a Isaac, a ti a darei; tam- 
bem á tua descendencia depois de ti 
darei a terra. 13 Deus retirou-se 
delle no logar onde lhe falou. 14Ja- 
cob erigiu uma columna, uma co- 
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lumna de pedra, no logar onde Deus 
lhe falara, sobre ella derramou uma 
libação, e deitou-lhe azeite. 15 Jacob 
chamou Bethel ao logar onde Deus 
lhe falara. 


O nascimento de Benjamin e a morte 
de Rachel. 


16 Partiram de Bethel, e ainda 
havia um trecho antes de chegar a 
Ephrata. Rachel estava de parto, e 
custou-lhe o dar á luz. 17 Quando 
ella estava nas dores do parto, disse- 
lhe a parteira: Não temas; pois ainda 
terás este filho. 18 Ao sahir-lhe a 
alma (porque morreu), chamou-lhe 
Ben-Oni; mas seu pae chamou-lhe 
Benjamim. 19 Morreu Rachel, e foi 
sepultada no caminho que vae a 
Ephrata (esta é Bethleem). 20 Ja- 
cob erigiu sobre e sepultura de Ra- 
chel uma columna que existe até o 
dia de hoje. 21 Partiu Israel e ar- 
mou a sua tenda alem da torre de 
Eder. 22 Habitando Israel naquella 
terra, foi Ruben e deitou-se com 
Bilhah, concubina de seu pae; e Is- 
rael o soube. 

Os filhos de Jacob eram doze: 28 
Ruben, o primogenito de Jacob, Si- 
meão, Levi, Judah, Issachar e Zebu- 
lon, filhos de Leah; 24 José e Benja- 
mim, filhos de Rachel; 25 Dan e 
Naphtali, filhos de Bilhah, serva de 
Rachel: 26 e Gad e Asher, filhos de 
Zilpah, serva de Leah. Estes são os 
filhos de Jacob, que lhe nasceram em 


Paddan-Aram. 27 VeiuJacob a Isaac, | 


seu pae, a Mamre, a Kiriath-Arba 
(esta é Hebron), onde peregrinaram 
Abrahão e Isaac. 

28 Foram os dias de Isaac cento o 
oitenta annos. 29 Exhalando Isaac o 
seu espirito, morreu e foi reunido ao 
seu povo, velho e cheio de dias: e 
sepultaram-n-o Esau e Jacob, seus 
filhos. 


Descendentes de E'sau. 
9 6 Estas são as gerações de Esau 
(este é Edom). 2 Esau tomou 
por mulheres dentre as filhas de Ca- 
naan: Adah, filha de Elon, o hitteu, 
Oholibamah, filha de Anah, filha de 
Zibeon, o heveu, 3 e Basemath, filha 
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de Ishmael, irmã de Nabaioth. 4 
Adah teve de Esau Eliphaz; Base- 
math deu á luz Reuel; 5 e Oholiba- 
mah deu á luz Jeush, Jalam e Korah. 
Estes são os filhos de Esau que lhe 
nasceram na terra de Canaan. 6 
Esau levou suas mulheres, e seus fi- 
lhos, e suas filhas, e todas as almas 
de sua casa, e seu gado, e todos os 
seus animaes e todas as suas posses- 
sões, que tinha adquirido na terra de 
Canaan; e foi para a terra de Seir, 
apartando-se de seu irmão Jacob. 7 
Pois os seus bens eram abundantes 
demais para habitarem elles juntos; 
e a terra de suas peregrinações não o 
podia sustentar por causa do seu ga- 
do. 8 Assim Esau habitou no monte 
de Seir: Esau é Edom. 

9 Estas são as gerações de Esau, 
pae dos Edomeus, no monte de Seir; 
10 estes são os nomes dos filhos de 
Esau: Eliphaz, filho de Adah, mulher 
de Esau; Reuel, filho de Basemath, 
mulher de Esau. 11 Os filhos de Eli- 
phaz foram: Teman, Omar, Zepho, 
Gatame Kenaz. 12 Timnaera concu- 
bina de Eliphaz, filho de Esau; ella 
teve de Eliphaz Amalek. São estes 
os filhos de Adah, mulher de Esau. 
12 Foram estes os filhos de Reuel, 
filho de Esau: Nahath, Zerah, Sham- 
mah e Mizzah: foram estes os filhos 
de Basemath, mulher de Esau. 14 
Foram estes os filhos de Oholibamah, 
filha de Anah, filha de Zibeon, mulher 
de Esau; ella teve de Esau Jeush, 
Jalam e, Korah. 

15 São estes os principes dos filhos 
de Esau: os filhos de Eliphaz, primo- 
genito de Esau: o principe de Teman, 
o principe de' Omar, o principe de 
Zepho, o principe de Kenaz, 16 o 
principe de Korah, o principe de Ga- 
tam e o principe de Amalek. São 
estes os principes que nasceram a 
Eliphaz na terra de Edom; estes são 
os filhos de Adah. 17 Estes são os 
filhos de Reuel, filho de Esau: o prin- 
cipe de Nahath, o principe de Zerah, 
o principe de Shammah e o principe 
de Mizzah: estes são os principes que 
nasceram a Reuel na terra de Edom; 
estes são os filhos de Basemath, mu- 
lher de Esau. 18 a são os filhos 
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de Oholibamah, mulher de Esau: o 
principe de Jeush, o principe de Ja- 
lam e o principe de Korah. Estes 
são os principes que nasceram de 
Oholibamah, filha de Anah, mulher 
de Esau. 19 Estes são os filhos de 
Esau, e estes seus principes: elle é 
Edom. 

20 São estes os filhos de Seir, o 
horeu, moradores da terra: Lotan, 
Shobal, Zibeon, Anah, 21 Dishon, 
Ezer e Dishan. São estes os princi- 
pes que procederam dos Horeus, fi- 
lhos de Seir na terra de Edom. 22 Os 
filhos de Lotan foram Hori e Heman; 
a irmã de Lotan era Timna. 23 Estes 
são os filhos de Shobal: Alvan, nr 
Estes são os filhos de Zibeon: Aiah e 
Anah; este é Anah que achou as 
fontes thermaes no deserto quando 
apascentava os jumentos de Zibeon, 
seu pae. 25 São estes os filhos de 
Anah: Dishon e Oholibamanh, filha de 
Anah. 26 São estes os filhos de 
Dishon: Hemdan, Eshban, Ithran e 
Cheran. 27 São estes os filhos de 
Ezer: Bilhan, Zaavan e Akan. 28 
São estes os filhos de Dishan: Uz e 
Aran. 29 Estes são os principes que 
procederam dos Horeus: o principe 
de Lotan, o principe de Shobal, o 
principe de Zibeon, o principe de 
Anah, 30 o- principe de Dishon, o 
principe de Ezer e o principe de 
Dishan. Estes são os principes que 
procederam dos Horeus, segundo os 
seus principados na terra de Seir. 

81 São estes os reis que reinaram 
na terra de Edom, antes que reinasse 
rei algum sobre os filhos de Israel. 
32 Bela, filho de Beor, reinou em 
Edom; e o nome da sua cidade era 
Dinhabah. 33 Morreu Bela; e reinou 
em seu logar Jobab, filho de Zerah 
de Bozrah. 34 Morreu Jobab e rei- 
nou em seu logar Husham da terra 
dos Temanitas. 35 Morreu Husham, 
e reinou em seu logar Hadad, filho de 
Bedad, que feriu a Midian no campo 
de Moab: o nome da sua cidade era 
Avith. 36 Morreu Hadad, e reinou 
em seu logar Samlah de Masrekah. 
37 Morreu Samlah, e reinou em seu 
logar Shaul, de Rehoboth perto do 
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-Rio. 38 Morreu Shaul, e reinou em 
seu logar Baal-Hanan, filho de 
Achbor. 39 Morreu Baal-Hanan, fi- 


lho de Achbor, e reinou em seu logar 
Hadar: o nome da sua cidade era Pau, 
e o nome da sua mulher era Meheta- 
bel, filha da Matred, filha de Me- 
Zahab. 

40 Estes são os nomes dos principes 
que procederam de Esau, segundo as 
suas familias, segundo os seus lo- 
gares, pelos seus nomes: o principe 
de Timna, o principe de Alvah, o 
principe de Jetheh, 41 o principe de 
Oholibamah, o principe de Elah, o 
tag de Pinon, 42 o principe de 

enaz, o principe de Teman, o prin- 
cipe de Mibzar, 43 o principe de Mag- 
diele o principe de Iram. Estes são 
os principes de Edom, segundo as 
suas habitações na terra da sua pos- 
sessão. Este é Esau, pae dos Ed- 
omeus. 


José é vendido por seus irmãos. 


37 Habitou Jacob na terra das 
peregrinações de seu pae, na 
terra de Canaan. 2 Estas são as 
gerações de Jacob. | José, tendo de- 
zesete annos, estava com seus irmãos 
apascentando os rebanhos; sendo 
ainda mocinho, acompanhava os filhos 
de Bilhah e os de Zilpah, mulheres de 
seu pae, e trouxe más noticias a res- 
peito delles a seu pae. 3 Ora Israel 
amava mais a José do que a todos os 
seus filhos, porque era filho da sua 
velhice; e fez-lhe uma tunica talar 
com mangas compridas. 4 Viram 
seus irmãos que seu pae o amava 
mais que a todos os seus irmãos; 
aborreciam-n-o e não lhe podiam fa- 
lar pacificamente. 

5 José teve um sonho, que relatou 
a seus irmãos; e odiaram-n-o ainda 
mais. 6 Pois lhes disse: Ouvi este 
sonho que eu tive: 7 eis que nós es- 
tavamos atando feixes no campo, e 
levantava-se o meu feixe e ficava em 
pé; os vossos feixes o rodeavam e 
prostravam-se perante o meu feixe. 
8 Responderam-lhe seus irmãos: Vi- 
rás de facto a reinar sobre nós? ou 
virás de facto a ter dominio sobre 





nós? Aborreciam-n-o ainda mais por 
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suas palavras. 9 Teve outro sonho 
que relatou a seus irmãos, dizendo : 
Tive ainda outro sonho: eis que o sol, 
a lua e onze estrellas se prostraram 
perante mim. 10 Quando o relatou a 
seu pae e a seus irmãos, reprehen- 
deu-o seu pae e disse-lhe: Que sonho 
é este que sonhaste? “Viremos, por- 
ventura, eu, tua mãe e teus irmãos a 
prostrar-nos em terra perante ti? 11 
Seus irmãos lhe tinham inveja, mas 
seu pae guardava o caso no coração. 

12 Foram seus irmãos apascentar o 
rebanho de seu pae em Shechem. 13 
Perguntou Israel a José: Não apas- 
centam teus irmãos o rebanho em 
Shechem ? vem, enviar-te-ei a elles. 
Respondeu-lhe José : Eis-me aqui. 14 
Disse-lhe Israel: Vae, vê se vão bem 
teus irmãos, e o rebanho ; e traze-me 
noticias. Assim o enviou ao valle de 
Hebron, e elle foi a Shechem. 15 E 
um homem encontrou a José, que 
andava errante pelo campo, e per- 
guntou-lhe : Que procuras? 16 Res- 
pondeu elle: Procuro meus irmãos ; 
dize-me onde apascentam elles o re- 
banho? 17 Disse o homem: Foram-se 
daqui, porque ouvi-lhes dizer: Vamos 
a Dothan. José, pois, seguiu atraz de 
seus irmãos e achou-os em Dothan. 

18 Elles viram-n-o de longe e, antes 
que chegasse a elles, conspiraram 
contra elle para o matar. 19 Diziam 
um ao outro: Eis que vem o tal so- 
nhador! 20 Vinde, agora, matemol-o 
e lancemol-o numa das covas, e di- 
remos: Uma besta féra o devorou; e 
veremos que será dos seus sonhos. 21 
Mas ouvindo-o Ruben, livrou-o das 
mãos delles; e disse: Não lhe tiremos 
a vida. 22 Tambem lhes disse Ruben: 
Não derrameis sangue. Lançae-o 
nesta cova que esta no deserto, po- 
rém não ponhaes mão sobre elle; isto 
disse, para o livrar das mãos delles, 
afim de o restituir a seu pae. 23 
Logo que chegou José a seus irmãos, 
despiram-n-o da tunica, da tunica ta- 
lar com mangas compridas que elle 
trazia; 24 e tomando-o, lançaram-n-o 
na cova: ora a cova estava vasia, não 
havia agua nella. 

25 Então se assentaram para co- 


GENESIS. 
causa dos seus sonhos e por causa das | 


38: 5 


mer. Levantando os olhos, olharam, 
e eis que uma caravana de ishmaeli- 
tas vinha de Gilead, trazendo os seus 
camelos tragacantha, mastique e 
labdano, que iam levar ao Egypto. 26 
Disse Judah a seus irmãos: De que 
nos aproveita matar a nosso irmão e 
encobrir o seu sangue? 27 Vinde, 
vendamol-o aos ishmaelitas, e não 
seja a nossa mão sobre elle, porque 
elle é nosso irmão, nossa carne. E 
escutaram-n-o seus irmãos. 28 Pas- 
sando uns negociantes midianitas, 
tiraram e alçaram da cova a José, e 
venderam-n-o aos ishmaelitas, por 
vinte moedas de prata; estes o leva- 
xam ao Egypto. 

29 Tendo Ruben voltado á cova, eis 
que José não estava na cova; então 
rasgou os seus vestidos. 30 Voltou a 
seus irmãos e disse: O moço não ap- 
parece; e eu para onde irei? 31 Então 
tomaram a tunica de José, mataram 
um bode e tingiram a tunica no san- 
gue. 32 Enviaram a tunica talar 
com mangas compridas e fizeram le- 
vel-a a seu pae e disseram: Achâmos 
esta tunica; vê se é a tunica de teu 
filho ou não. 33 Elle a reconheceu e 
disse: E” a tunica de meu filho; uma 
besta féra o devorou, sem duvida 
José foi despedaçado. 34 Rasgou 
Jacob os seus vestidos, poz sacco so- 
bre os seus lombos e lamentou seu 
filho muitos dias. 35 Levantaram-se 
todos os seus filhos e todas as suas 
filhas para o consolarem, mas elle 
não quiz ser cônsolado; e disse: Pois 
com choro hei de descer para meu fi- 
lho ao Sheol. Assim o chorou seu pae. 
36 Os midianitas venderam José no 
Egypto a Potiphar, official de Pha- 


raó, capitão da guarda. 
3 8 Nesse tempo separou-se Judah 
de seus irmãos e uniu-se a um 
adullamita, que se chamava Hirah.' 2 
Viu alli a filha dum cananeu, por 
nome Shua; tomou-a por mulher e a 
conheceu. 3 Ella concebeu e deu á 
luz um filho; e o pae chamou-lhe Er. 
4 Tornou a conceber eideu á luz um 
filho, a quem a mãe chamou Onan. 5 
Deu á luz mais o filho, e chamou- 
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Judah e Tamar. 
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lhe Shelah. Judah estava em Chezib, 
quando ella deu á luz. 6 Judah to- 
mou para o seu primogenito Er, uma 
mulher, a qual se chamava Tamar. 7 
Ora Er, o primogenito de Judah, era 
um homem mau aos olhos de Jeho- 
vah; assim Jehovah o matou. 8 Disse 
Judah a Onan: Toma a mulher de teu 
irmão, cumpre para com ella o dever 
dum irmão de seu marido e dá suc- 
cessão a teu irmão. 9 Mas Onan 
sabia que os filhos não haviam de ser 
tidos por seus; assim todas as vezes 
que elle se unia á mulher de seu 
irmão, deixava cahir o semen no 
chão, para que não désse successão a 
seu irmão. 10 O que elle fazia era 
mau aos olhos de Jehovah, que o 
matou tambem a elle. 11 Disse Ju- 
dah a Tamar, sua nora: Fica-te viuva 
em casa de teu pae, até que meu filho 
Shelah venha a ser homem; porquanto 
disse: Para que não morra este, como 
seus irmãos. Assim se foi Tamar e 
morou em casa de seu pae. 

12 No correr do tempo morreu a fi- 
lha de Shua, mulher de Judah; e con- 
solado Judah, subiu a Timnah para ir 
ter com os tosquiadores das suas ove- 
lhas, elle e seu amigo Hirah, o adulla- 
mita. 13 Foidito a Tamar: Eis que 
teu sogro sobe a Timnah para tosquiar 
as suas ovelhas. 14 Ella se despiu dos 
vestidos de sua viuvez, se cobriu com 
um véo, envolveu-se e se assentou à 
entrada de Enaim, que está no cami- 
nho que vae dar a Timnah; pois viu 
que Shelah era já homêm feito, e ella 
não lhe fôra dada por mulher. 15 Ven- 
do-a Judah, teve-a por uma prostitu- 
ta; pois ella tinha coberto o rosto. 16 
Então se chegou a ella no caminho e 
disse: Vem, deixa-me estar comtigo; 
pois não sabia que ella era sua nora. 
Perguntou-lhe ella: Que me darás, 
para estares commigo? 17 Respon- 
deu elle: Eu te enviarei um cabrito 
do rebanho. Perguntou ella: Dar- 
me-ás um penhor, até que o envies? 
18 Respondeu elle: Que penhor é o 
que te derei? Disse ella: Teu sello 
com a corda, e o baculo que tens na 
mão. Elle, pois, lh'os deu, e a co- 
nheceu, e ella concebeu. 19“Ella, le- 
vantando-se, se ei tirou de si o 
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véo, e se vestiu com os vestidos de 
20 Enviou Judah o cab- 
rito por intermedio de seu amigo, o 
adullamita, para receber o penhor da 
mão da mulher; porém não a encon. 
trou. 21 Então perguntou aos ho- 
mens daquelle logar: Onde está a 
prostituta que estava em Enaim 
junto ao caminho? 'Responderam 
elles: Aqui não tem estado prostituta 
alguma. 22 Tendo voltado a Judah, 
disse: Não a encontrei; e tambem os 
homens do logar disseram: Aqui não 
tem estado prostituta alguma. 23 
Respondeu Judah: Que ella o guarde 
para si, para que não nos tornemos 
em opprobrio; eis que enviei este 
cabrito, mas tu não a encontraste. 
24 Passados quasi tres mezes foi 
dito a Judah: Tamar, tua nora forni- 
cou; e eis que está pejada da forni- 
cação. Então disse Judah: Tirae-a 
pa fóra, e seja ella queimada. 25 
avendo sido tirada para fóra, man- 
dou ella dizer a seu sogro: Eu con- 
cebi do homem, de quem são estas 
cousas; e disse mais: Reconhece de 
quem são estes, o sello com o cordão 
eo baculo. 26 Reconheceu-os Judah 
e disse: Ella é mais justa do que eu; 
porquanto não a entreguei a meu filho 
Shelah. Elle, pois, nunca mais a co- 
nheceu. 27 Aconteceu que ao tempo 
de dar á luz, eis que havia gemeos no 
seu ventre. 28 Quando estava com 
dores de parto, um deitou fóra a mão, 
e a parteira tomou e atou na mão 
delle uma fita encarnada, dizendo: 
Este sahiu primeiro. 29 Mas reco- 
lhendo elle a mão, sahiu seu irmão ; 
e ella disse: Porque fizeste para ti 
uma rotura? portanto foi chamado 
Perez. 30 Depois sahiu seu irmão, 
em cuja mão estava a fita encarnada; 


e foi chamado Zerah. 
89 José foi conduzido ao Egypto; 
e Potiphar, official de Pharaó, 
capitão da guarda, varão egypcio, 
comprou-o da mão dos ishmaelitas 
que o haviam conduzido para lá. 2 
Jehovah era com José, e elle veiu a 
ser prospero; e estava na casa do 
egypcio, seu senhor. 3 Viu seu senhor 


José na casa de Potiphar. 
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o que elle fazia, Jehovah o tornou 
prospero em suas mãos. 4 Achou 
José graça aos olhos delle e servia-o; 
seu senhor fel-o mordomo da sua casa, 
e tudo o que tinha poz nas mãos de 
José. 5 Desde que o fez mordomo 
na sua casa, e pol-o sobre tudo o que 
tinha, abençoou Jehovah a casa do 
egypçio por amor de José; e a ben- 
cam de Jehovah estava sobre tudo o 
que' tinha, tanto na casa como no 
campo. 6 Potiphar deixou nas mãos 
de José tudo o que tinha; e não sabia 
nada do que estava com elle, a não 
ser o pão que comia. José era for- 
moso de porte e de semblante. 

7 Aconteceu depois destas cousas 
que a mulher do seu senhor poz os 
olhos em José e lhe disse: Deita-te 
commigo. 8 Mas elle recusou e disse à 
mulher do seu senhor: Meu senhor não 
sabe o que está commigo na sua casa, 
e puz tudo o que elle tem nas minhas 
mãos. 9 Elle não é maior do que eu 
nesta casa; e não reteve cousa alguma 
de mim, senão a ti, porque és sua mu- 
lher : como, pois, posso commetter 
esta grande maldade e peccar contra 
Deus? 10 Falando ella a José todos 
os dias, elle não lhe dava ouvidos, 
para se deitar com ella e estar com 
ella. 11 Succedeu nestes dias que 
entrou em casa para attender aos 
seus negocios; e não havia nenhum 
dos homens da casa lá dentro. 12 
Então ella lhe pegou pelo vestido, di- 
zendo: Deita-te commigo; mas elle, 
deixando o seu vestido nas mãos della, 
fugiu e sahiu para fóra. 13 Quando 
ella viu que elle havia deixado o seu 
vestido nas mãos della, e havia fugido 
para fóra, 14 chamou pelos homens da 
sua casa, e disse-lhes: Vêde, intro- 
duziu meu marido a este hebreu para 
zombar de nós. Veiu a mim para se 
deitar commigo, e gritei em alta voz; 
15 ouvindo elle que eu levantava a 
voz e gritava, deixou o seu vestido 
commigo, fugiu e sahiu para fóra. 
16 Ella guardou o vestido delle perto 
de si, até que o senhor delle voltou 
para casa. 17 Então ella lhe falou do 


seguinte modo: O servo hebreu, que 


nos trouxeste, veiu ter commigo para 
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zombar de mim; 18 mas quando eu 
levantava a voz e gritava, deixou o 
seu vestido commigo, e fugiu para 
fóra. 

19 Tendo o seu senhor ouvido as 
palavras de sua mulher, que lhe fa- 
lava, dizendo: Desta maneira me fez 
teu servo, então se accendeu a sua 
ira. ' 20 O senhor de José o tomou, e 
o lançou no carcere, no logar em que 
os presos do rei estavam encarcera- 
dos; alli esteve na prisão. 21 Jeho- 


-vah, porém, era com José, mostrou- 


lhe a sua benignidade e deu-lhe graça 
aos olhos do carcereiro. 22 O carce- 
reiro entregou ás mãos de José todos 
os presos que estavam no carcere; e 
elle fazia tudo o que se fazia alli, 23 
O carcereiro não tinha cuidado de 
cousa alguma que estava na mão de 
José, porque Jehovah era com elle, e 
tudo o que elle fazia, Jehovah torna- 
va prospero. 


José na prisão interpreta dois sonhos. 


AO Depois destas cousas o copeiro 
do rei do Egypto e o seu padeiro 
offenderam ao seu senhor, o rei do 
Egypto. 2 Indignou-se Pharaó contra 
os seus doisofficiaes, contra o padeiro- 
mór e contra o copeiro-mór. 3 Man- 
dou detel-os na casa do capitão da 
guarda, no carcere, no logar onde 
José estava preso. 4 O capitão da 
guarda deu a José o cargo delles; e 
estiveram por algum tempo em de- 
tenção. 5 Tiveram ambos um sonho, 
cada qual o seu sonho numa só noite, 
cada qual segundo a interpretação do 
seu sonho, o copeiro e o padeiro do 
rei do Egypto, que se achavam pre- 
sos na casa do carcere. 6 Pela ma- 
nhã entrou José a elles, e os viu, e eis 
que estavam turbados. 7 Perguntou, 
pois, aos officiaes de Pharaó, que com 
elle estavam detidos na casa do seu 
senhor: Porque estão hoje tão tris- 
tes os vossos semblantes? 8 Respon- 
deram-lhe: Tivemos um sonho e não 
ha quem o possa interpretar. Disse- 
lhes José: Porventura não pertencem 
a Deus as interpretações? contae-m'o. 


O sonho do copeiro-mór. 
9 O copeiro-mór contou o seu sonho 
41 
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a José, e lhe disse: Eis que em meu 
sonho havia uma vide deante de mim, 
10 e na vide tres varas. Ao brotar a 
vide, sahiram as suas flores e pro- 
duziram os seus cachos uvas madu- 
ras. 11 O copo de Pharaó estava na 
minha mão; e tomando as uvas, es- 
premi-as no copo de Pharaó e entre- 
guei-o a Pharaó. 12 Respondeu José: 
Esta é a interpretação do sonho: as 
tres varas são tres dias; 13 dentro 
“ ainda de tres dias levantará Pharaó a 
tua cabeça e te restituirá ao teu car- 
go; darás o copo de Pharaó na sua 
mão conforme o costume antigo quan- 
do eras o seu copeiro. 14 Porém lem- 
bra-te de mim, quando te for bem, e 
usa para commigo de compaixão, 
faze menção de mim a Pharaó, e tira- 
me desta casa. 15 Pois na verdade, 
fui roubado da terra dos Hebreus; e 
tambem aqui nada tenho feito para 
que me pozessem na masmorra. 


O sonho do padeiro-mór. 

16 Vendo, o padeiro-mór que a in- 
terpretação era boa, disse a José: Eu 
tambem sonhei, e eis que tres cestos 
de pão branco estavam sobre a minha 
cabeça. 17 No cesto mais alto havia 
para Pharaó manjares de todas as 
qualidades que fazem os padeiros; as 
aves comiam-n-os do cesto que estava 
sobre a minha cabeça. 18 Respon- 
deu-lhe José: Esta é a interpretação 
do sonho: os tres cestos são tres dias; 
19 dentro ainda de tres dias te tirará 
Pharaó a cabeça e te suspenderá num 
madeiro; e as aves te comerão as car- 
nes. 20 Ao terceiro dia, que era o dia 
natalício de Pharaó, deu este um ban- 
quete a todos os seus servos. Levan- 
tou a cabeça do copeiro-mór, e a ca- 
beça do padeiro-mór no meio de seus 
servos. 21 Restituiu ao copeiro-mór 
o seu cargo de copeiro, para que en- 
tregasse o copo a Pharaó, 22 mas en- 
forcou ao padeiro-mór: como José 
lhes havia interpretado. 23 Comtudo 
o copeiro-mór não se lembrou de José, 
porém delle se esqueceu. 


Josê interpreta os sonhos de Pharaó. 


4 1 Passados dois annos inteiros, 
teve Pharaó um sonho; e eis 
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ue estava em pé junto ao Nilo. 2 
ubiam do Nilo sete vaccas, formosas 


á vista e gordas de carne, que pasta-. 


vam no carriçal. 3 Depois dellas su- 
biam do Nilo outras sete vaccas, feias 
á vista e magras de carne, que esta- 
vam paradas junto ás outras à beira 
do Nilo. 4 As vaccas feias á vista e 
magras de carne comiam as sete vac- 


cas formosas á vista e gordas. Então 


acordou Pharaó. 5 Depois adormeceu 
e sonhou outra vez: sahiam duma só 
canna sete espigas gradas e boas. 6 
Depois dellas nasciam sete espigas 
delgadas e queimadas do vento orien- 
tal. 7 As espigas delgadas devora- 
vam as sete espigas gradas e cheias. 
Então acordou Pharaó e eis que era 
um sonho. 8 De manhã achava-se 
perturbado o seu espirito; e mandou 
chamar todos os magos do Egypto e 
todos os seus sabios. Pharaó contou- 
lhes o seu sonho, porém não havia 
quem lhos interpretasse. 

9 Então disse o copeiro-mór a Pha- 
raó: Hoje vou confessar as minhas 
offensas: 10 Tendo-se irado Pharaó 
com os seus servos, mandou metter- 
me a mim e ao pedeiro-mor em deten- 

ão na casa do capitão da guarda. 11 

ivemos um sonho na mesma noite, 
eu e elle; sonhamos cada um conforme 
a interpretação do seu sonho. 12 
Achava-se alli um mancebo hebreu, 
servo do capitão da guarda; contamos- 
lhe os nossos sonhos, e elle nol-os in- 
terpretou; a cada um conforme o seu 
sonho os interpretou. 13 Assim acon- 
teceu, como elle nol-os interpretou: 
eu fui restituido ao meu cargo, e 
elle foi enforcado. 

14 Mandou Pharaó chamar a José, e 
fizeram-lhe sahir apressadamente da 
masmorra. Elle se barbeou, mudou 
a roupa e foi apresentar-se a Pharaó. 
15 Disse Pharaó a José: Tiveumso- 
nho e não ha quem o possa interpre- 
tar. Ouvi dizer de ti que, quando 
ouves um sonho, podes interpretal-o. 
16 Respondeu-lhe José: De modo ne- 
nhum; Deus ha de dar a Pharaó uma 
resposta de paz. 17 Disse Pharaó a 
José: Eis que em meu sonho estava 
eu em pé à beira do Nilo. 18 Subiam 


do Nilo sete vaccas gordas de carne e, 


41: 19 


formosas à vista, que pastavam no 
carriçal; 19 depois dellas subiam ou- 
tras sete vaccas, fracas, mui feias de 
parecer e magras de carne, tão ruins 
que nunca as vi taes em toda a terra 
do Egypto. 20 As vaccas magras e 
ruins comiam as primeiras sete vaccas 
gordas; 21 e depois de as terem consu- 
mido, não se podia saber que as ti- 
nham consumido; pois o seu aspecto 
era tão feio como no principio. Então 
acordei. ' 22 Depois viem meu sonho, 
e eis que duma só canna sahiam sete 
espigas cheias e boas, 23 e depois 
dellas nasciam sete espigas murchas, 
delgadas e queimadas do vento ori- 
ental, 24 e as espigas delgadas de- 
voravam as sete espigas boas. Con- 
tei-o aos magos, porém não houve 
quem m'o podesse explicar. 

25 Respondeu-lhe José: O sonho 
de Pharaó é um só; manifestou Deus 
a Pharaó o que está para fazer. 26 
As sete vaccas boas são sete annos, e 
as sete espigas boas são sete annos: 
o sonho é um só. 27 Tambem as sete 
vaccas magras e ruins que subiam 
depois dellas, são sete annos, e as sete 
espigas vasias e queimadas do vento 
oriental serão sete annos de fome. 
28 E'isto o que eu disse a Pharaó; 
manifestou Deus a Pharaó o que 
está para fazer. 29 Eis que veem 
sete annos de grande abundancia por 
toda a terra do Egypto; 30 e a estes 
seguirão sete annos de fome. Toda 
aquella abundancia será esquecida na 
terra do Egypto, e a fome consumirá 
a terra; 31 não será conhecida a 
abundancia na terra por causa da- 
quella fome que seguirá, porque será 
gravissima. 32 O sonho de Pharaó 
foi repetido duas vezes, porque a cou- 
sa é estabelecida por Deus, e elle a 
fará brevemente. 33 Agora se pro- 
veja Pharaó de um homem entendido 
e sabio, e o ponha sobre a terra do 
Egypto. 34 Faça isso Pharaó: no- 
meie administradores. sobre a terra, 
e tome a quinta parte dos fructos da 
terra do Egypto nos sete annos de 
abundancia. 35 Ajuntem os admin- 
istradores toda a colheita destes bons 
annos que veem, recolham o trigo de- 
baixo do poder de Pharaó para man- 
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timento nas cidades, e o guardem. 
36 Assim o mantimento será para o 
provimento da terra nos sete annos 
da fome que haverá na terra do Egy- 
pto; para que não pereça a terra por 
causa da fome. 


Pharaó põe José como governador do 


Egypto. 

37 O conselho pareceu bom aos 
olhos de Pharaó e aos olhos de todos 
os seus servos. 38 Perguntou Pharaó 
aos seus servos: Porventura podere- 
mos achar um homem como este, em 
quem ha o espirito de Deus? 39 Dis- 
se Pharaó a José: Visto que Deus te 
fez saber tudo isto, ninguem ha tão 
entendido e sabio como tu. 40 Tu 
estarás sobre a minha casa, e á tua . 
voz obedecerá todo o meu povo; so- 
mente 'no throno serei eu maior que 
tu. 41 Disse mais Pharaó a José: 
Vê, eu te hei posto sobre toda a terra 
do Egypto. 42 Pharaó tirou da mão 
o seu annel de sellar e pol-o na mão 
de José, fez-lhe vestir vestidos de li- 
nho fino e poz-lhe á roda do pescoço 
um collar de ouro. : 43 Fel-o subir ao 
seu segundo carro, e clamavam dean- 
te delle: Ajoelhae-vos. Elle o con-' 
stituiu sobre toda a terra do Egypto. 
44 Ainda disse Pharaó a José: Eu sou 
Pharaó, e sem a tua ordem não le- 
vantará ninguem mão ou pé em toda 
a terra do Egypto. 45 Pharaó cha- 
mou a José Zaphenath-Paneah, e 
deu-lhe por mulher Asenath, filha de 
Potiphera, sacerdote de On. Sahiu 
José a percorrer a terra do Egypto. 

46 José era da edade de trinta an- 
nos, quando se apresentou a Pharaó, 
rei do Egypto. Sahiu José da pre- 
sença de Pharaó e passou por toda a 
terra do Egypto. 47 Durante os sete 
annos de abundancia produziu a terra 
a mãos cheias. 48 Durante estes sete 
annos que houve na terra do Egypto 
ajuntou José todo o mantimento, e o 
guardou nas cidades; o mantimento 
do campo que estava ao redor de cada 
cidade, o guardou dentro da mesma. 
49 Recolheu José trigo como a areia 
do mar em grande abundancia, até 
que cessou de contar; porque a copia 
excedia toda a medida. 50 Antes que 
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viessem os annos da fome, nasceram 
dois filhos a José, os quaes lhe deu 
Asenath, filha de Potiphera, sacerdote 
de On. 51 Chamou José ao primoge- 
nito Manassés, pois disse: Deus me 
fez esquecer de todo o meu trabalho 
e de toda a casa de meu pae. 52 Ao 
segundo chamou Ephraim, pois disse: 
Deus me fez crescer na terra da mi- 
nha afílicção. 53 Acabaram-se os se- 
te annos de abundancia, que houve 
na terra do Egypto, 54 e começaram 
a vir os sete annos de fome, como 
José tinha dito. Havia fome em to- 
das as terras, mas em toda a terra do 
Egypto havia pão. 55 Tendo toda a 
terra do Egypto fome, clamou pe- 
dindo pão a Pharaó; e Pharaó disse a 
todos os Egypcios: Ide a José; fazei 
tudo o que elle vos disser. 56 Haven- 
do, pois, fome sobre toda a terra, 
abriu José todos os celleiros e vendia 
aos Egypcios. A fome prevaleceu na 
terra do Egypto. 57 Vinham todas 
as terras ao Egypto, para comprarem 
de José, porque a fome prevaleceu 
' em todo o mundo. 


Os irmãos de José descem ao Eguypto. 


9 Sabendo Jacob que havia trigo 
4 no Egypto, disse a seus filhos: 
Porque estaes olhando uns para os 
outros? 2 E continuou: Tenho ouvido 
que ha trigo no Egypto. Descei e lá 
comprae-o para nós, afim de que vi- 
vamos e não morramos. 3 Então 
desceram os dez irmãos de José para 
comprar trigo no Egypto. 4 A Ben- 
jamim, porém, irmão de José, não 
enviou Jacob com seus irmãos; pois 
disse: Para que, porventura, não lhe 
succeda algum desastre. 5 Entre os 
que iam para lá foram tambem os fi- 
lhos de Israel a comprar; porque ha- 
via fome na terra de Canaan. 6 José 
era o governador da terra; era elle 
quem vendia a todo o povo. Vieram 
os irmãos de Jósé e prostraram-se 
deante delle com o rosto em terra. 
7 Quando José viu seus irmãos, reco- 
nheceu-os, mas portou-se para com 
elles como extranho, falou-lhes aspe- 
ramente e perguntou-lhes: Donde 
vindes? Responderam elles: Da ter- 
ra de Canaan De ag man- 
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timento. 80Ora José reconheceu seus 
irmãos, mas elles não o reconheceram 
aelle. 9 José lembrou-se dos sonhos 
que tivera a respeito delles, e disse- 
lhes: Vós sois espias; para verdes a 
nudez da terra é que tendes vindo. 
10 Responderam-lhe : Não, senhor 
meu, mas para comprarem manti- 
mentos vieram os teus servos. 11 To- 
dos nós. somos filhos do mesmo ho- 
mem; somos homens rectos, os teus 
servos não são espias. 12 Tornou- 
lhes: Não, mas sois vindos para ver 
a nudez da terra. 13 Elles disseram: 
Nós, teus servos, somos doze irmãos, 
filhos de um homem na terra de Ca- 
naan; eis que o mais pequeno está 
hoje com nosso pae, e o outro já não 
existe. 14 Então lhes respondeu Jo- 
sé: E” o que vos tenho dito, quando 
disse que sois espias. 15 Nisto sereis 
provados: pela vida de Pharaó não 
sahireis daqui, sem que venha para 
cá vosso irmão mais pequeno. 16 En- 
viae a um dentre vós, que traga vos- 
so irmão, e vós ficareis presos para 
que sejam provadas as vossas pala- 
yras se ha verdade em vós; ou senão 
pela vida de Pharaó vós sois espias. 
17 Metteu-os juntos em detenção por 
tres dias. 

18 Ao terceiro dia disse-lhes José: 
Fazei isso, e vivereis, porque temo a 
Deus. 19 Se sois homens rectos, 
fique um de vós preso na casa de 
vossa prisão; mas ide vós, levae o 
trigo preciso por causa da fome das 
vossas casas, 20 o trazei-me vosso ir- 
mão mais pequeno: assim serão veri- 
ficadas as vossas palavras, e não mor- 
rereis. Elles assim o fizeram. 21 En- 
tão disseram uns aos outros: Nós, na 
verdade, somos culpados no tocante a 
nosso irmão, porquanto vimos a an- 
gustia da sua alma, quando elle nos 
supplicava, e não o queriamos atten- 
der; por isso é vinda sobre nós esta 
angustia. 22 Respondeu-lhes Ruben: 
Porventura não vos disse eu: Não pe- 
queis contra o menino; e não querieis 
ouvir? por isso tambem eis que o seu 
sangue e requerido. 23 Elles não sa- 
biam que José os entendia, porque 
havia interprete entre elles. 24 Vol- 
tando-se, chorou; depois tornou a el- 
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“les, e lhes falou e, tirando a Simeão, 


o ligou na presença delles. 25 José 
ordenou que lhes enchessem de trigo 
os saccos, e repozessem o dinheiro de 
cada um no seu sacco, e lhes dessem 
provisões para o caminho; assim lhes 
foi feito. 


Os irmãos de José voltam do Egypto. 


26 Elles carregaram o trigo sobre 
os seus jumentos, e partiram dalli. 
27 Abrindo um delles o seu sacco para 
dar de comer ao seu jumento na esta- 
lagem, deu com o seu dinheiro, pois 
estava na bocca do seu sacco. 28 E 
disse a seus irmãos: O meu dinheiro 
foi restituido; eil-o aqui está no meu 
sacco. Desfalleceu-lhes o coração e, 
tremendo, viraram-se uns para os 
outros, dizendo: Que é isto que Deus 
nos fez? 29 Vieram a seu pae Jacob 
na terra de Canaan, e contaram-lhe 
tudo o que lhes havia acontecido; di- 
zendo: 80 O homem, o senhor da terra, 
falou comnosco asperamente, e nos 
teve por espias da terra. 31 Disse- 
mos-lhe: Nós somos homens rectos, 
não somos espias; 32 somos doze 
irmãos, filhos de nosso pae; um já 
não existe, e o mais pequeno está 
hoje com nosso pae na terra de Ca- 
naan. 83 Respondeu-nos o homem, o 
senhor da terra: Nisto conhecerei 
que sois homens rectos: deixae com- 
migo um de vossos irmãos, levae o 
trigo necessario por causa da fome 
das vossas casas, e ide-vos embora; 
34 trazei-me vosso irmão mais pe- 
queno, então saberei que não sois 
espias, mas que sois homens rectos. 
Assim vos entregarei vosso irmão, e 
negociareis na terra. 

35 Aconteceu que, despejando elles 
os seus saccos, eis que cada um tinha 
o seu pacote de dinheiro no seu sacco; 
quando elles e seu pae viram os seus 
pacotes de dinheiro, tiveram medo, 
36 Então lhes disse seu pae Jacob: 
Tendes-me desfilhado; já não existe 
José, e não existe Simeão, e haveis 
de levar a Benjamim! E” sobre mim 
que são vindas todas estas cousas! 
37 Ruben disse a seu pae: Tira a vida 
a meus dois filhos, se eu t'o não trou- 
xer: entrega-o a mim, e eu t'o resti- 
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tuirei. 38 Elle, porém, disse: Não 
descerá meu filho comvosco; porque 
seu irmão é morto, e só elle foi dei- 
xado: se lhe succeder algum 'desastre 
pelo caminho em que, fordes, fareis 
descer com tristeza as minhas cãs ao 
Sheol. 


Os irmãos de José descem outra vez 
ao Egypto com Benjamim. 


48 A fome era gravissima na 
terra. 2 Tendo elles acabado 
de comer o trigo que trouxeram do 
Egypto, disse-lhes seu' pae: Voltae, 
comprae-nos um pouco de manti- 
mento. 3 Respondeu-lhe Judah: For- 
temente nos protestou o homem, di- 
zendo: Não vereis a minha face, se 
vosso irmão não estiver comvosco. 
4 Se queres enviar comnosco nosso 
irmão, desceremos e te compraremos 
mantimento; 5 mas se não queres 
envial-o, não desceremos, pois o ho- 
mem nos disse: Não vereis a minha 
face, se vosso irmão não estiver com- 
vosco. 6 Perguntou Israel: Porque 
me fizestes este mal, fazendo saber 
ao homem que tinheis outro irmão? 
7 Responderam elles: O homem per- 
guntou particularmente por nós e 
pela nossa parentela, dizendo: Vive 
ainda vosso pae? tendes ainda outro 
irmão? Respondemos-lhe segundo o 
teor destas palavras; podiamos, por- 
ventura, saber com certeza que elle 
havia de dizer: Fazei descer vosso 
irmão? 8 Então disse Judah a Israel, 
seu pae: Envia o moço commigo, e 
levantar-nos-emos e iremos; para que 
vivamos e não morramos, nem nós, 
nem tu, nem nossos filhinhos. 9 Eu 
serei fiador delle, da minha mão o 
requererás: se eu t'o não trouxer, e 
o não collocar deante da tua face, 
serei réo de crime para comtigo em 
todo o tempo. - 10 Se não nos tivesse- 
mos demorado, certamente já segun- 
da vez teriamos estado de volta. 11 
Respondeu-lhes Israel, seu pae: Se é 
assim, então fazei isso: tomae dos 
melhores fructos da terra nas vossas 
vasilhas, e levae ao homem um pre- 
sente: um pouco de balsamo e um 
pouco de mel, tragacantha e labda- 
no, nozes de ir e amendoas. 
4 
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12 Levae tambem em vossas mãos di- 
nheiro em dobro; o dinheiro que foi 
posto na bocca dos vossos saccos, 
tornae a leval-o em vossas mãos; bem 
póde ser que fosse engano. 13 Levae 
tambem vosso irmão, levantae-vos e 
ide ter com q homem: 14 Deus Todo 
Poderoso vos dê misericordia deante 
do homem, para que elle vos restitua 
vosso irmão Benjamim. Mas quanto 
a mim, se eu ficar sem filhos, sem 
filhos ficarei. 15 Tomaram, pois, os 
homens aquelle presente, e.o di- 
nheiro em dobro, e a Benjamim; le- 
vantando-se, desceram ao Egypto e 
apresentaram-se a José. 


Os irmãos de José jantam com elle. 


16 Vendo José a Benjamim con: 
elles, disse ao despenseiro de sua casa: 
Conduze os homens para casa, mata 
rezes a aprompta tudo; pois elles hão 
de comer commigo ao meio dia, 17 
Fez o homem como José lhe orde- 
nara, e levou os homens para a casa 
de José. '18 Os homens tiveram me- 
do, porque foram levados á casa de 
José; e disseram: E” por causa do di- 
nheiro que da outra vez foi reposto 
em nossos saccos que somos trazidos 
aqui, para nos assaltar e cahir sobre 
nós e reduzir-nos à escravidão, tanto a 
nós como aos nossos jumentos. 19 
Tendo-se chegado ao despenseiro da 
casa de José, disseram-lhe á porta da 
casa: 20 Senhor meu, na verdade, 
descemos dantes a comprar manti- 
mento; 21 quando chegámos á esta- 
lagem, abrimos os nossos saccos, e 
eis que o dinheiro de cada um estava 
na bocca do seu sacco, nosso dinheiro 
por seu peso; tornamos a trazel-o em 
nossas mãos. 22 Outro dinheiro trou- 
xemos em nossas mãos para com- 
prarmos mantimento; não sabemos 
quem tenha posto o nosso dinheiro em 
nossos saccos. 23 Elle disse: Paz 
seja comvosco, não temaes; o vosso 
Deus e o Deus de vossos paes deu-vos 
um thesouro nos vossos saccos; o 
vosso dinheiro chegou a mim. Elle 
lhes trouxe fóra Simeão. 24 Então 
os conduziu para a casa de José e deu- 
lhes agua, e elles lavaram os pés; 
tambem deu de rig aos jumentos 
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delles. 25 Elles prepararam o pre- 
sente para quando José viesse ao 
meio dia, pois ouviram que alli ha- 
viam de comer. 

26 Tendo José entrado em casa, 
trouxeram-lhe para dentro o presente 
que tinham nas suas mãos, e prostra- 
ram-se perante elle com o rosto em 
terra. 27 Elle lhes perguntou como 
estavam, e disse: Vae bem vosso pae, 
o velho de quem me falastes? ainda 
vive? 28 Responderam elles: Vae 
bem o teu servo, nosso pae, elle ainda 
vive. Einclinaram as cabeças e pros- 
traram-se. 29José levantou osolhos, 
e viu a Benjamim, seu irmão, filho 
de sua mãe, e perguntou: Este é o 
vosso irmão mais pequeno, de quem 
me falastes? E disse: Deus se compa- 
deça de ti, meu filho. 30 José apres- 
sou-se, porque se lhe commoveram as 
entranhas por causa de seu irmão. 
Procurou onde chorar e, entrando na 
sua camara, chorou alli. 31 Tendo 
lavado o rosto, sahiu; e conteve-se e 
disse: Ponde a comida na mesa. 32 
Serviram-lhe a elle à parte, e a elles 
tambem á parte e á parte aos egy- 
pcios que comiam com elle; os Egy- 
pcios não podiam comer com os Heb- 
reus, porquanto é isso abominação 
aos Egypcios. 33 Sentaram-se deante 
delle, o primogenito segundo a sua 
primogenitura, e o mais moço se- 
gundo a sua mocidade; e os homens 
semaravilharam entre si. 34 Enviou- 
lhes as porções que estavam deante 
delle; mas a porção de Benjamim era 
cinco vezes maior do que qualquer 
porção delles. Elles beberam e se 
regalaram com elle. 


A astucia de José para deter seus 
irmãos. 


José deu esta ordem ao des- 

penseiro da sua casa: Enche 
de mantimento os saccos dos homens, 
quanto puderem levar, e põe o di- 
nheiro de cada homem na bocca do seu 
sacco. 2 Põe na bocca do sacco do 
mais moço a minha taça de prata, e 
o dinheiro que deu pelo trigo. Assim 
fez elle conforme a palavra que José 
havia falado. 3 Ao raiar a luz da 
manhã, foram despedidos os homens, 


| 


44: 4 
| elles e seus jumentos. 4 Tendo elles 
sahido da cidade, mas não tendo ido 
ainda muito longe, disse José ao seu 
despenseiro: Levanta-te, segue os ho- 


| mens; e alcançando-os, dize-lhes: Por- 


que tornastes o mal pelo bem? 5 Não 
é esta a taça por que bebe o meu se- 
nhor, e de que se serve para adivinhar? 

rocedestes mal no que fizestes. . 6 
Mrendocos alcançado, falou-lhes elle 
estas palavras. 7 Responderam-lhe: 
Porque fala meu senhor taes palavras? 
Longe estejam os teus servos de fa- 
zerem semelhante cousa! 8 Eis que o 
dinheiro, que achámos nas boccas dos 
nossos saccos, tornámos a trazel-o a 
ti da terra de Canaan: como, pois, 
furtariamos da casa do teu senhor 
prata ou ouro? 9 Aquelle dos teus 
servos, com quem for ella achada, 
morra, e nós tambem seremos escra- 
vos do meu senhor. 10 Elle disse: 


Seja conforme as vossas palavras :: 


- aquelle com quem for ella achada, 
será o meu escravo; porém vós sereis 
innocentes. 11 Elles se apressaram, 
e, tendo cada um posto o seu sacco em 
terra, a abriu. 12 O despenseiro os 
examinou, começando pelo mais velho 
e acabando pelo mais moço; e a taça 
foi achada no sacco de Benjamim. 13 
Então rasgaram os vestidos e, tendo 
cada um carregado o seu jumento, 


| voltaram á cidade. 


14 Veiu Judah com seus irmãos à 
casa de José, que ainda estava alli; 
e prostraram-se emterra deante delle. 
15 Perguntou-lhe José: Que acção é 
esta que praticaste? não sabeis que 
um hómem como eu póde muito bem 
adivinhar? 16 Respondeu Judah: Que 
diremos ao meu senhor? que falare- 
mos? Descobriu Deus a iniquidade de 
teus servos: eis que somos escravos 
do meu senhor, assim nós, como aquel- 
le em cuja mão foi achada a taça. 17 
Disse José: Longe esteja eu de fazer 
isto! O homem em cuja mão foi achada 
a taça, será meu escravo; mas quanto 
a vós, subi em paz para vosso pae. 


A supplica de Judah. 
18 Então se chegou Judah a elle e 
lhe disse: Senhor meu, permitte que 
o teu servo diga uma palavra aos ou- 
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vidos do meu senhor, e não se accen- 
da a tua ira contra o teu servo, por- 
que tu és como Pharaó mesmo. 19 
Meu senhor perguntou aos seus ser- 
vos: Tendes pae, ou irmão? 2) Res- 
pondemos ao meu senhor: Temos pae 
Já velho, eum filho que nasceu na sua 
velhice, um menino pequeno; o irmão 
deste é morto, e elle foi deixado o uni- 
co de sua mãe; e seu pae o ama. 21 
Disseste aos teus servos: Trazei-m'o, 
para que eu ponha os olhos sobre elle. 
22 Respondemos ao meu senhor: O 
menino não póde deixar a seu pae; 
pois se elle deixasse a seu pae, 
seu pae morreria. 23 Tornaste aos 
teus servos: Se não descer comvosco 
vosso irmão mais pequeno, não vereis 
mais a minha face. 24Tendo nós su- 
bido a ter com teu servo, nosso pae, 
referimos-lhe as palavras do meu se- 
nhor. 25 Disse nosso pae: Voltae, 
comprae um pouco de mantimento. 26 
Nós respondemos: Não podemos des- 
cer. Se nosso irmão mais pequeno for 
comnosco, desceremos; pois não pode- 
mos ver a face do homem, se nosso ir- 
mão mais pequeno não estiver comnos- 
co. 27 Então nos disse teu servo, nosso 
pae: Vós' sabeis que minha mulher 
deu á luz dois filhos; 28 Um sahiu de 
minha casa e eu disse: Certamente elle 
foi despedaçado, e até agora não o te- 
nho vistomais. 29 Se agora me tirardes 
a este, e lhe acontecer algum desastre, 
fareis descer com tristeza as minhas 
cãs ao Sheol. 30 Agora, se eu for ter 
com teu servo, meu pae, e não es- 
tiver commigo o menino (visto que a 
sua alma está ligada com a alma do 
menino); 81 vendo elle que o menino 
não está comnosco, morrerá; e os teus 
servos farão descer com tristeza as 
cãs de teu servo, nosso pae, ao Sheol. 
32 Pois teu servo se deu por fiador do 
menino para com meu pae, dizendo: 
Se eu t'o não tornar a trazer a ti, 
serei para sempre réo de crime contra 
meu pae. 33 Agora, pois, fique teu 
servo em logar do menino como es- 
cravo do meu senhor, e suba o menino 
com seus irmãos. 34 Porque como su- 
birei eu a meu pae, se o menino não 
estiver commigo? para que não veja 
eu o mal que a meu pae sobrevirá. 
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José dá-se a conhecer a seus irmãos. 


4 5 Não se pôde José conter deante 
de todos os que estavam com 
elle, e clamou: Fazei a todos sahir da 
minha presença. Ninguem ficou com 
elle, quando se deu a conhecer a seus 
irmãos. 2 Levantou a voz em choro; 
e ouviram-n-o os egypcios bem como 
a casa de Pharaó. 3 Disse a seus ir- 
mãos: Eu sou José; vive ainda meu 
pae? Não podiam responder-lhe seus 
irmãos; pois estavam pasmados de- 
ante delle. 4 Disse José a seus ir- 
mãos: Chegae-vos a mim. Elles se 
chegaram. Então disse elle: Eu sou 
José, vosso irmão, a quem vendestes 
para o Egypto. 5 Agora não vos en- 
tristeçaes, nem vos ireis contra vós 
mesmos por me haverdes vendido para 
cá; porque para preservar vida é que 
Deus me enviou adeante de vós. 6 Por- 
quanto já houve dous annos de fome 
na terra; e restam ainda cinco annos 
em que não se poderá lavrar nem cei- 
far. 7 Deus enviou-me adeante de 
vós, para que vos fique um resquicio 
sobre a terra, e para conservar-vos 
em vida por uma grande libertação. 
8 Assim não fostes vós os que me en- 
viastes para cá, porém Deus, o qual 
me fez como pae a Pharaó, e senhor 
de toda a casa deste e governador 
sobre toda a terra do Egypto. 9 Apres- 
sae-vos, subi a meu pae e dizei-lhe: 
Assim manda dizer teu filho José: 
Deus fez-me senhor de todo o Egy- 
pto. Desce a mim, não te demores; 
10 habitarás na terra de Goshen, e 
estarás perto de mim, tu, teus filhos, 
os filhos de teus filhos, os teus reba- 
nhos, o teu gado, e tudo quanto tens. 
11 Ahi te sustentarei (porque ainda 
restam cinco annos de fome), para 
que não sejas empobrecido, tu, a tua 
casa e tudo o que tens. 12 Os vossos 
olhos e os de meu irmão Benjamim 
veem que é a minha bocca a que vos 
fala. 13 Fareis saber a meu pae toda a 
“minha gloria no Egypto, e tudo o que 
tendes visto; apressar-vos-eis, e fa- 
reis descer a meu pae para cá. 14 En- 
tão se lançou ao pescoço de seu irmão 
Benjamim e chorou; e Benjamim cho- 


rou sobre o pescoço delle. 15 José | pae Isaac. 
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beijou a todos os seus irmãos e chorou 
sobre elles; depois seus irmãos fala- 


ram com elle. 


16 Esta nova fez-se ouvir na casa de 
Pharaó: São vindos os irmãos de José; 
e com elle se alegraram muito Pha- 
raó e seus servos. 17 Ordenou, Pha- 
raó a José: Dize a teus irmãos: Fazei 
isto; carregae as vossas bestas, ide 
para a terra de Canaan, 18 tomae a 
vosso pae e a vossas familias e vinde 
para mim. Eu vos darei o melhor da 
terra do Egypto, e comereis da abun- 
dancia da terra. 19 Tu tens ordens 
para lhes dizer. Fazei isto: levae vós 
da terra do Egypto carros para vossos 
filhinhos e para vossas mulheres, tra- 
zei vosso pae e vinde. 20 Tambem não 
se vos dê de vossas alfaias, pois é vos- 
so o melhor de toda a terra do Egypto. 

21 Os filhos de Israel fizeram assim. 
José deu-lhes carros, segundo a or- 
dem de Pharaó e deu-lhes tambem 
provisão para o caminho. 22 A todos 
elles deu, a cada um, mudas de vesti- 
dos; porém a Benjamim deu trezentas 
moedas de prata e cinco mudas de 
vestidos. 23 Da mesma maneira en- 
viou a seu pae: dez jumentos carre- 
gados das melhores cousas do Egypto, 
e dez jumentos carregados de trigo, 
pão e mantimento para o caminho. 
24 Assim despediu seus irmãos, e 
elles partiram; disse-lhes: Não te- 
nhaes desavenças pelo caminho. 25 
Então subiram do Egypto e, vindo a 
seu pae Jacob na terra de Canaan, 
26 disseram-lhe: José vive ainda, e é 
governador de toda a terra do Egypto. 
Entorpeceu-se-lhe o coração, pois não 
lhes deu credito. 27 Em seguida re- 
feriram-lhe todas as palavras que 
José lhes havia falado; e tendo seu. 
pae Jacob visto os carros que José 
enviara para leval-o, reviveu-se-lhe o 
espirito, 28e disse Israel: Basta; vive 
ainda meu filho José; eu irei e o ve- 
rei antes que morra. 


Chegada da familia de José ao 


Egypto. 
4 6 Tendo Israel partido com tudo 
o que tinha, veiu a Beer-Sheba 
e offereceu sacrifícios ao Deus de seu 
2 Falou Deus a Israel em 
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visões de noite e disse: Jacob, Jacob! 
Respondeu Jacob: Eis-me aqui. 3 
Continuou Deus: Eu sou Deus, O 
Deus de teu pae; não temas descer 
para o Egypto; pois alli farei de ti 
uma grande nação. 4 Eu descerei 
comtigo para o Egypto, e eu certa- 
mente te farei tornar a subir. José 
porá as mãos sobre os teus olhos. 5 
Jacob levantou-se de Beer-Sheba ; e 
os filhos de Israel levaram seu pae 
Jacob, seus filhinhos e suas mulheres 
nos carros que Pharaó tinha enviado 
para o levar. 6 Tomaram o seu gado 
e os bens que haviam adquirido na 
terra de Canaan, e foram ao Egypto, 
Jacob e toda a sua descendencia. 7 
Seus filhos, e os filhos de seus filhos, 
- guas filhas e as filhas de seus filhos 
e toda a sua descendencia, levou-os 
comsigo para o Egypto. 

8 São estes os nomes dos filhos de 
Israel, Jacob e seus filhos, que foram 
ao Egypto: Ruben, primogenito de 
Jacob. 9 Os filhos de Ruben: Ha- 
noch, Pallu, Hezron e Carmi. 10 Os 
filhos de Simeão: Jemuel, Jamin, 
Ohad, Jachin, Zohar e Shaul, filho de 
uma mulher cananéa. 11 Os filhos 
de Levi: Gershon, Kohath e Merari. 
12 Os filhos de Judah: Er, Onan, She- 
lah, Perez e Zerah; Er e Onan, po- 
rém, morreram na terra de Canaan. 
Os filhos de Perez eram: Hezron e 
Hamul.: 13 Os filhos de Issachar: To- 
la, Puvah, Iob e Shimron. 14 Os fi- 
lhos de Zebulon: Sered, Elon e Jah- 
leel. 15 Estes são os filhos de Leah, 

ue ella deu á luz a Jacob em Paddan- 

ram, alem de Dinah, sua filha: todas 
as almas de seus filhos e de suas fi- 
lhas eram trinta e tres. 16 Os filhos 
de Gad: Ziphion, Haggi, Shuni, Ez- 
' bon, Eri, Arodi e Areli. 17 Os filhos 
de Asher: Imvah, Ishvah, Ishvi, Be- 
riah e Serah, irmã delles; e os filhos 
de Beriah: Heber e Malchiel. 18 
Estes são os filhos de Zilpah, a qual 
Labão deu a sua filha Leah; e estes 
deu ella á luz a Jacob, a saber, deze- 
seis almas. 19 Os filhos de Rachel, 
mulher de Jacob: José e Benjamim. 
20 Nasceram a José na terra do Egy- 
pto Manassés e Ephraim, os quaes lhe 
deu á luz Asenath, filha de Potiphe- 
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ra, sacerdote de On. 21 Os filhos de 
Benjamim: Bela, Becher, Ashbel, Ge- 
ra, Naaman, Ehi, Rosh, Muppim, 
Huppim e Ard. 22 Estes são os fi- 
lhos de Rachel, que nasceram a Ja- 
cob: todas as almas eram quatorze. 
23 Os filhos de Dan: Hushim. 24 Os 
filhos de Naphtali: Jahzeel, Guni, Je- 
zer e Shillem. 25 Estes são os filhos 
de Bilhah, a qual Labão deu a sua 
filha Rachel, e estes deu ella á luz a 
Jacob: todas as almas eram sete. 26 
Todas as almas que vieram com Jacob 
ao Egypto, e que sahiram da sua 
coxa, não contando as mulheres dos 
filhos de Jacob, todas as almas eram 
sessenta e seis; 27 e os filhos de 
José, que lhe nasceram no Egypto, 
eram duas almas; todas as almas da 
casa de Jacob, que vieram ao Egy- 
pto, eram, setenta. 


Encontro de José com seu pae. 


28 Jacob enviou a Judah adeante 
de si a José, para o encaminhar a 
Goshen; e chegaram á terra de Go- 
shen. 29 José mandou apromptar o 
seu carro e subiu ao encontro de Is- 
rael, seu pae, a Goshen ; e tendo-se- 
lhe apresentado, lançou-se-lhe ao pes- 
coço e alli chorou muito tempo. 30 
Disse Israel a José: Morra eu agora, 
pois tenho visto o teu rosto, que 
ainda vives. 31 Disse José a seus 
irmãos e á casa de seu pae: Subirei, 
darei noticia a Pharaó e lhe direi: 
Meus irmãos, e a casa de meu pae, 
que estavam na terra de Canaan, vie- 
ram para mim. 832 Os homens são 
pastores, pois se teem occupado em 
apascentar gado; e trouxeram os 
seus rebanhos, o seu gado e tudo o 
que teem. 33 Quando, pois, Pharaó 
vos chamar e vos perguntar: Que oc- 
cupação é a vossa? 34 Os teus servos 
temo-nos oceupado em apascentar ga- 
do desde a mocidade até agora, tanto 
nós como nossos paes, assim respon- 
dereis para que habiteis na terra de: 
Goshen; porque todo o pastor de ove- 
lhas é abominação para os Egypcios. 


Jacob é apresentado a Pharaó. 


4 7 Tendo José entrado, deu noti- 
cia a Pharaó, dizendo: Meu pae 
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e meus irmãos com os seus rebanhos 
e gados e tudo o que teem, são vindos 
da terra de Canaan; e eis que estão 
na terra de Goshen. 2 Tomou cinco 
homens dentre seus irmãos e apre- 
sentou-os a Pharaó. 3 Então Pha- 
raó perguntou aos irmãos de José: 
- Que occupação é a vossa? Responde- 
ram-lhe : Os teus servos somos pas- 
tores de ovelhas, tanto nós como nos- 
sos paes. 4 Disseram mais a Pharaó: 
Somos vindos para peregrinar nesta 
terra, porque não ha pasto para os 
rebanhos dos teus servos, sendo grave 
a fome na terra de Canaan; agora, 
pois, rogamos-te permittas que os 
teus servos habitem na terra de Go- 
shen. 5 Disse Pharaó a José: Teu 
pae e teus irmãos vieram a ti. 6A 
terra do Egypto está déante de ti: no 
melhor da terra faze habitar a teu 
pae e a teus irmãos; habitem elles na 
terra de Goshen. Se sabes que ha 
entre elles alguns homens habeis, 
faze-os maioraes dos pastores do meu 
gado. 7 José introduziu a seu pae 
Jacob e pol-o deante de Pharaó; e 
Jacob abençoou a Pharaó. 8 Pergun- 
tou Pharaó a Jacob: Quantos são os 
dias dos annos da tua vida? 9 Respon- 
deu-lhe Jacob: Os dias dos annos das 
minhas peregrinações são cento e 
trinta annos: poucos e maus teem sido 
os dias dos annos da minha vida, e 
não chegaram aos dias dos annos da 
vida de meus paes nos dias das suas 
peregrinações. 10 Tendo Jacob aben- 
coado a Pharaó, sahiu da presença 
delle. 11 José estabeleceu a seu 
pae e a seus irmãos, e deu-lhes uma 
possessão na terra do Egypto, no 
melhor da terra, na terra de Rameses, 
como ordenara Pharaó. 12 José sus- 
tentou de pão a seu pae, a seus ir- 
mãos e a toda a casa de seu pae, 
segundo o numero de seus filhinhos. 


José compra a terra do Egypto 
para Pharaó. 


13 Não havia pão em toda a terra; 
pois a fome era mui grave, de modo 
que desfallecia à terra do Egypto e a 
terra de Canaan por causa da fome. 
14 Então José ajuntou todo o dinheiro 
que se achou na terra do Egypto e na 
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terra de Canaan, pelo trigo que com- 
pravam, e o trouxe à casa de Pharaó. 
15 Gasto que foi o dinheiro da terra 
do Egypto e da terra de Canaan, vie- 
ram a José todos os Egypcios e dis- 
seram: Dá-nos pão, porque morrere- 
mos na tua presença? porquanto nos 
falta o dinheiro. 16 Respondeu José: 
Trazei o vosso gado; e por vosso ga- 
do vol-o darei, se faltar dinheiro. 
17 Trouxeram o seu gado a José; e 
José deu-lhes pão em troca de caval- 
los, de ovelhas, de bois e de jumen- 
tos; e os sustentou de pão aquelle 
anno em troca de todo o gado delles. 
18 Findo aquelle anno, foram a José 
no segundo anno, e disseram-lhe: Não 
occultaremos a meu senhor que o nos- 
so dinheiro está inteiramente gasto; 
o gado já pertence a meu senhor; na- 
da nos é deixado deante de meu se- 
nhor, senão os nossos corpos e as nos- 
sas terras. 19 Porque morreremos 
deante de teus olhos, tanto nós como 
a nossa terra? Compra-nos a nóse a 
nossa terra em troca de pão, e nós e 
a nossa terra seremos servos de Pha- 
raó: dá-nos sementes, para que viva- 
mos e não morramos, e para que não 
fique desolada a terra. 

20 Assim comprou José toda a ter- 
ra do Egypto para Pharaó. Os Egy- 
pcios venderam cada um o seu campo, 
porque a fome os affligia: e a terra 
ficou sendo de Pharaó. 21 Quanto ao 
povo, fel-o passar ás cidades desde 
uma até a outra extremidade dos con- 
fins do Egypto. 22 Somente a terra 
dos sacerdotes, elle não a comprou; 
pois os sacerdotes tinham rações de 
Pharaó, e comiam as suas rações que 
Pharaó lhes havia dado, pelo que não 
venderam asua terra. 23 Disse José 
ao povo: Eis que vos comprei hoje a 
vós, e as vossas terras para Pharaó; 
aqui tendes sementes para vós, e se- 
meareis a terra. .24 Nos tempos da 
ceifa dareis a quinta parte a Pharaó, 
e quatro partes serão vossas, para 
semente do campo e para o vosso 
mantimento e dos que estão em vos- 
sas casas, e para o mantimento de 
vossos filhinhos. 25 Responderam 
elles: Tu nos tens conservado a vida! 
achemos graça aos olhos de meu se- 
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-nhor, e seremos servos de Pharaó. 


ni, 


| les. 
disseste. 


26 José estabeleceu por estatuto, 
quanto á terra do Egypto, que a Pha- 
raó fosse dado o quinto; somente a 
terra dos sacerdotes não ficou sendo 
de Pharaó. 

27 Israel habitou na terra do Egy- 
pto, na terra de Goshen; nella adqui- 
riram possessões, fructificaram e se 
multiplicaram duma maneira extra- 
ordinaria. 28 Jacob viveu na terra 
do Egypto dezesete annos; assim os 
dias de Jacob, os annos da sua vida, 
foram cento e quarenta e sete annos. 
29 Chegando-se o tempo da morte de 
Israel, chamou a seu filho José, e 
disse-lhe: Se agora achei graça aos 
teus olhos, põe a mão por baixo da 
minha coxa, e usa para commigo de 
benevolencia e de verdade. Rogo-te 
que não me enterres no Egypto; 30 
mas quando eu dormir com meus 
paes, levar-me-ás do Egypto e enter- 
rar-me-ás no logar da sepultura del- 
Respondeu José: Eu farei como 
31 Pois jura-me, disse Ja- 
cob; e jurou-lhe. E inclinou-se Isra- 
el sobre a cabeceira da cama. 


Jacob adoece. 


4 8 Depois destas cousas disse al- 

guem a José: Eis que teu pae 
está doente. José levou comsigo a 
seus dois filhos Manassés e Ephraim. 
2 Então disseram a Jacob: Eis que 
teu filho José vem ter comtigo; e es- 
forçando-se Israel, sentou-se sobre o 
leito. 3 Disse Jacob a José: O Deus 
Todo Poderoso appareceu-me em Luz 
na terra de Canaan, abençoou-me 4 
e disse-me: Eis que te farei fructifi- 
car, te multiplicarei, te tornarei uma 
multidão de povos e te darei em pos- 
sessão sempiterna esta terra á tua 
descendencia depois de ti. 5 Agora, 
pois, teus dois filhos, que te nasce- 
ram na terra do Egypto antes que eu 
viesse ter comtigo no Egypto, são 


“meus; Ephraim e Manassés, assim co- 


mo Ruben e Simeão, serão meus. 
6 Mas a tua prole, que tiveres depois 
delles, será tua; segundo o nome de 
teus irmãos serão chamados na sua 
herança. 7 Quanto a mim, vindo eu 
de Paddan, com pesar meu morreu 
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| Rachel na terra de Canaan, no cami- 


nho, havendo ainda alguma distancia 
antes de chegar a Ephrata; sepultei-a 
alli no caminho que vae dar a Ephra- 
ta (esta é Bethleem). 


Jacob abençoa os filhos de Josê. 
8 Vendo Israel os filhos de José, 


perguntou: Quem são estes? 9 Res- 
ondeu José a seu pae: São meus 
lhos, que Deus me deu aqui. Faze- 


os chegar a mim, disse elle, e eu os 
abençoarei. 10 Ora os olhos de Is- 
rael se tinham escurecido por causa 
da velhice, de modo que não podia ver. 
José, pois, fel-os chegar a elle; elle 
os beijou e os abraçou. 11 Então 
disse Israel a José: Eu não cuidara 
ver o teu rosto, e eis que Deus me 
fez ver tambem a tua descendencia. 
12 José tirou-os dentre os joelhos de 
seu pae, e prostrou-se com o rosto em 
terra. 13 Depois levou os dois, a 
Ephraim com a sua mão direita à es- 
querda de Israel, e a Manassés com a 
sua mão esquerda á direita de Israel, 
e fel-os chegar a elle. 14 Extendendo 
Israel a mão direita, pol-a sobre a 
cabeça de Ephraim que era o menor; 
e a mão esquerda poz sobre a cabeça 
de Manassés, dirigindo as mãos assim 
propositadamente; pois Manassés era 
o primogenito. 15 Abençoou a José, 
dizendo: O Deus, deante de quem 
andaram meus paes Abrahão e Isaac, 
o Deus que tem sido o meu pastor 
durante-toda a minha vida até este 
dia, 160 anjo que me tem livrado de 
todo o mal, abençoe estes mancebos; 
seja chamado nelles o meu nome, e o 
nome de meus paes Abrahão e Isaac; 
e cresçam em multidão no meio da 
terra. 17 Vendo José que seu pae 
tinha a mão direita sobre a cabeça de 
Ephraim, foi-lhe isto desagradavel; 
levantou a mão de seu pae afim de a 
remover da cabeça de Ephraim para 
a cabeça de Manassés. 18 Disse José 
a seu pae: Não é assim, meu pae, 
pois este é o primogenito: põe a tua 
mão direita sobre a sua cabeça. 19 
Mas seu pae, recusando, disse: Eu o 
sei, meu filho, eu o sei; elle tambem 
se tornará um povo, elle tambem será 
grande: comtudo seu irmão menor 
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será maior do que elle, e a sua descen- 
dencia se tornará uma multidão de 
nações. 20 Assim os abençoou: na- 

uvelle dia, dizendo: Por ti abençoará 
srael e dirá: Deus te faça como 
Ephraim e como Manassés. Desta 
sorte poz a Ephraim adeante de Ma- 
nassés. 21 Depois.disse Israel a José: 
Eis que eu morro; porém Deus será 
comvosco, e vos fará voltar para a 
terra de vossos paes. 22 Eu te dou 
de mais que a teus irmãos um declive 
montanhoso, que tomei com a minha 
espada e com o meu arco das mãos 
dos Amoreus. 


A prophecia de Jacob acerca de seus 


filhos. 
Tendo Jacob chamado a seus 
49 filhos, disse: Ajuntae-vos para 
que vos annuncie o que vos ha de 
acontecer nos dias vindouros. 

2 Ajuntae-vos, e ouvi, filhos de Ja- 

cob; 
Ouvi a Israel, vosso pae. 

3 Ruben, tu és meu primogenito, 
minha força e as primicias do 
meu vigor, 

Preeminente em dignidade e pre- 
eminente em poder. 

4 Fervente como a agua, não te- 
nhas a proeminencia! y 

Porque subiste ao leito de teu 
pae; 

Então o contaminaste: subiu á 
minha cama! 

5 | Simeão e Levi são irmãos; 

As suas espadas são instrumentos 
de violencia. 

6 Não entres, minha alma, no seu 
concilio; 

Não te ajuntes, minha gloria, 
com a sua assemblea; 

Porque na sua ira mataram ho- 
mens, 

E na sua teimosia jarretaram 
touros. 

7 Maldito seja o seu furor, porque 
era forte; 

E maldita seja a sua ira, porque 
era cruel. 

Dividil-os-ei em Jacob, 

E espalhal-os-ei em Israel. 

8 Judah,a ti te louvarão teus ir- 
mãos; 
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'Sobre a cerviz de teus inimigos 


será a tua mão; 
Deante de ti se prostrarão os 
filhos de teu pae. 
Judah é leãozinho: 
Da presa subiste, meu filho. 
Encurva-se, deita-se como um leão, 
E como uma leoa; quem o des- 
pertará? 
Não se apartará de Judah o scep- 
tro, 
Nem a vara do commando dentre 
seus pés, 
Até que venha aquelle de quem 
ella é, 
E a esse obedecerão os povos. 
Atando o seu jumentinho á vide, 
E o filho da sua jumenta á videira 
selecta, 
Tem lavado em vinho as suas 
roupas, 
E em sangue de uva os seus ves- 
tidos. 
Os seus olhos são vermelhos de 
vinho, 
E os seus dentes brancos de leite. 
Zebulon habitará na praia do 
mar: 
Elle será porto de navios, 
E o seu termo extender-se-á até 
Sidon. 
Issachar é jumento ossudo, 
Deitado entre os rebanhos de ove- 
lhas: 
Viu que o descanço era bom, 
E que a terra era agradavel; 
Sujeitou os seus hombros á carga 
E entregou-se ao serviço forçado 
de um escravo. 
Dan julgará o seu povo, 
Como uma das tribus de Israel. 
Dan será uma serpente no ca- 
minho, 
Uma cerasta na vereda, 
Que morde os calcanhares ao ca- 
vallo, 
De maneira que caia para traz o 
seu cavalleiro. 
À tua salvação tenho esperado, 6 
Jehovah! 
Gad, uma guerrilha o accomet- 
terá; 
Mas elle a perseguirá. 
Asher, o seu pão será gordo, 
E elle produzirá delicias reaes. 
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21  Naphtali é gazella solta: 
Elle profere bellas palavras. 

92 José é um ramo fructifero, 

Ramo fructifero junto à fonte; 

Seus raminhos se extendem sobre 

o muro. 

93 Os frecheiros tem-n-o maltratado, 

Atirado contra elle, e tem-n-o 
perseguido: | 
94 O seu arco, porém, permaneceu 


rme, 

E foram feitos activos os braços 
de suas mãos 

Pelas mãos do poderoso de Jacob 

(Dahi o pastor, a pedra de Israel), 

Sim, pelo Deus de teu pae — que 
elle te ajude, 

E pelo Poderoso — que elle te 
abençoe, ; 

Com as bençams do céo acima, 

Com as bençams do abysmo que 
jaz abaixo, 

Com as bençams 
madre. 

As bençams de teu pae 

Ultrapassam as bençams dos mon- 
tes eternos, 

As cousas desejadas dos eternos 
outeiros, 

Sejam ellas sobre a cabeça de 


25 


dos peitos e da 


26 


e, 

E sobre o alto da cabeça daquelle 
que é o principe entre seus ir- 
mãos. 

Benjamim é lobo que despedaça: 
Pela manhã devora a presa, 
E á tarde reparte o despojo. 
98 Todas estas são as doze tribus de 
Israel e isto é o que lhes disse seu 
pae quando os abençoou; à cada um 
segundo a sua bençam 08 abençoou. 
99 Deu-lhes esta ordem, dizendo: 
Vou ser reunido ao meu povo; sepul- 
tae-me com meus paes na cova que 
está no campo de Ephron hitteu, 30 
na cova que está no campo de Mach- 
pelah, em frente de Mamré, na terra 
de Canaan, a qual cova juntamente 
com o campo comprou Abrahão de 
Ephron hitteu para posse de um 
logar de sepultura. 81 Alli sepultaram 
a Abrahão e a Sarah, sua mulher; 
alli sepultaram a Isaace a Rebecca, 
sua mulher; e alli sepultei a Leah: 32 
o campo e a covaque estã nelle, com- 
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prados aos filhos de Heth. 33 Tendo 
Jacob acabado de dar estas instruc- 
ções a seus filhos, encolheu os pés na 
cama, expirou e foi reunido a seus 
paes. 


A lamentação por Jacob. e o seu 


enterro. 
50 


José se lançou sobre o rosto 

de seu pae, chorou sobre elle e 

o beijou. 2 Ordenou a seus servos, 

os medicos, que embalsamassem a seu 

pae; e os medicos embalsamaram a 

Israel. 3 Cumpriram-se-lhe quarenta 

dias, pois assim se cumprem os dias 

da embalsamação; e os Egypcios 
choraram-n-o setenta dias. 

4 Acabados os dias de o chorarem, 
disse José à casa de Pharaó: Se agora 
achei graça aos vossos olhos, rogo-vos 
que faleis aos ouvidos de Pharaó: 5. 
Meu pae me fez jurar, dizendo: Eis 
que eu morro; no meu sepulcro que fiz 
abrir para mim na terra de Canaan, 
allime sepultarás. Agora, pois, deixa- 
me subir e sepultar meu pae, depois 
voltarei. 6 Respondeu Pharaó: Vae 
sepultar teu pae como elle te fez jurar. 
7 José subiu para sepultar a seu pae; 
e com elle subiram todos os servos de 
Pharaó, os anciãos da sua casa, e to- 
dos os anciãos da terra do Egypto, 8 
e toda a casa de José, e seus irmãos e 
a casa de seu pae; somente deixaram 
na terra de Goshen os seus pequeni- 
nos, os seus rebanhos e os seus gados. 
9 Subiram com elle tantos carros como 
cavalleiros; e houve um concurso mui 
grande. 10 Vieram á eira de Atad, 
que está alem do Jordão, e alli pran- 
tearam com mui grande e forte pran- 
to sete dias; e fez José uma lamenta- 

ão por seu pae. 11 Tendo os mora- 
Notes da terra, os Cananeus, visto o 
pranto na eira de Atad, disseram: 
Grande pranto é este dos Egypcios; 
pelo que o logar foi chamado Abel- 
Mizraim, que está alem do Jordão. 
12 Fizeram-lhe seus filhos como lhes 
havia ordenado: 13 levaram-n-o para 
a terra de Canaan, e o sepultaram na 
cova no campo de Machpelah, em 
frente de Mamré, a qual cova Abra- 
hão comprou com o campo para posse 
de logar de sepultura a Ephron hitteu. 
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14 Depois de haverem feito isto, vol- 
tou José para o Egypto, elle, seus ir- 
mãos e todos os que com elle subiram 
para sepultar seu pae. 


José anima seus irmãos. 


15 Vendo os irmãos de José que seu 
pae tinha morrido, disseram: Porven- 
tura José nos aborrecerá, e nos retri- 
buirá todo o mal que lhe fizemos. 16 
Mandaram, então, esta mensagem a 
José: Teu pae ordenou antes da sua 
morte, dizendo: 17 Assim direis a 

«José: Perdoa a transgressão de teus 
irmãos e o seu peccado, porque te 
fizeram mal. Agora, pois, rogamos- 
te que perdoes a transgressão dos 
servos do Deus de teu pae. José cho- 
rou em quanto lhe falavam. 18 Vieram 
tambem seus irmãos, prostraram-se 
deante delle e disseram: Nós somos 
teus servos. 19 Respondeu-lhes José: 
Não temaes; acaso estou eu em logar 
de Deus? 20 Vós, na verdade, inten- 
tastes o mal Fenaoo Tam; porém Deus 
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o intentou para o bem, para fazer, 
como é agora, que se conserve muita 
gente em vida. 21 Agora, pois, não 
temaes; eu vos sustentarei avós e a 
vossos filhinhos. Assim os consolou, 
e lhes falou ao coração. Ê 


A morte de José. 


22 José habitou no Egypto, elle e a 
casa de seu pae; e viveu cento e dez 
annos. 23 Viu José os filhos de 
Ephraim até a terceira geração; tam- 
bem os filhos de Machir, filho de Ma- 
nassés, nasceram sobre os joelhos de 
José. 24 Disse José a seus irmãos: Eu 
morro; porém Deus certamente vos 
visitará, e -vos fará subir desta terra 
para a terra que jurou a Abrahão, a 
Isaac e a Jacob. 25 José fez os filhos 
de Israel jurar, dizendo: Certamente 
Deus vos visitará, e fareis transportar 
deste logar os meus ossos. 26 Assim 
morreu José, tendo cento e dez annos 
de edade; embalsamaram-n-o e po- 
zeram-n-o num caixão no Egypto. 
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Os descendentes de Jacob no Egypto. 


1 Ora estes são os nomes dos filhos 
de Israel, que entraram no Egy- 
pto; entraram com Jacob, cada um 
com a sua familia: 2 Ruben, Simeão, 
Levi e Judah, 3 Issachar, Zebulun e 
Benjamim, 4 Dan e Naphtali, Gad e 
Asher. 5 Todas as almas que sahi- 
ram da coxa de Jacob, eram seten- 
ta. José, porém, já estava no Egy- 
pto. 6 Morreu José, e todos os seus 
irmãos e toda aquella geração. 7 
Depois os filhos de Israel fructifica- 
ram, augmentaram muito, multipli- 
caram-se e fizeram-se fortes duma 
maneira extraordinaria; e a terra 
ficou cheia delles. 


Os seus sofrimentos. 


8 Entretanto se levantou sobre o 
Egypto um novo rei que não conhecia 
a José. 9 Elle disse ao seu povo: Eis 
que o povo dos filhos de Israel é mais 
numeroso e mais forte que nós. 10 
Vinde, usemos de astucia para com 
elles, para que não se multipliquem, 
e para que não aconteça que, havendo 
guerra, se unam com os nossos inimi- 
gos, pelejem contra nós e se retirem 
da terra. 11 Portanto pozeram sobre 
elles feitores para com cargas os 
afiligirem. E os Israelitas edificaram 
para Pharaó as cidades-armazens, Pi- 
thom e Rameses. 12 Mas quanto mais 


“os Egypcios vexavam aos Israelitas, 


tanto mais estes se multiplicavam e se 
espalhavam. Os Egypcios aborreciam 
aos filhos de Israel; 13 os faziam ser- 
vir com rigor; 14amarguravam-lhes a 
vida com serviços penosos de barro e 
de tijolos e de toda a sorte de traba- 
lhos nos campos, com todas as suas 
tarefas, com que foram obrigados a 
servir com rigor. 








As parteiras desobedecem ao rei. 


15 O rei do Egypto falou ás parteiras 
hebréas, das quaes uma se chamava 
Shiprah, e a outra Puah; 16 e disse: 
Quando servirdes de parteira às mu- 
lheres hebréas, e as virdes sobre os 
assentos; se for filho, matal-a-eis; mas 
se for filha, deixal-a-eis viver. 17 Mas 
as parteiras temeram a Deus, e não 
fizeram como lhes havia ordenado o 
rei do Egypto, antes deixaram os me- 
ninos viver. 18 Então'o rei do Egy-. 
pto mandou chamar as parteiras e 
lhes perguntou: Porque tendes feito 
isso, e deixado os meninos viver? 19 
Responderam as parteiras a Pharaó: 
Porque as mulheres hebréas não são 
como as egypcias; pois são vigorosas, 
e já dão á luz antes que a parteira 
chegue a ellas. 20 Fez Deus bem ás 
parteiras; e o povo augmentou-se e 
tornou-se extraordinariamente forte. 
21 Porque as parteiras temeram a 
Deus, elle lhes estabeleceu as casas. 
22 Ordenou Pharaó a todo o seu povo, 
dizendo: A todos os filhos que nas- 
cerem, lançal-os-eis no rio; mas a to- 
das as filhas, deixal-as-eis viver. 


Nascimento de Moysés. 


Foi-se um homem da casa de Levi 

e casou com uma filha de Levi. 2 

A mulher concebeu e deu á luz um 
filho; e vendo que elle era formoso, 
escondeu-o tres mezes. 3 Não poden- 
do escondel-o por mais tempo, tomou 
para elle uma arca de juncos, e betu- 
mou-a com betume e pez; e metten- 
do na arca o menino, pol-a á beira do 
rio num carriçal. 4 Sua irmã ficou 
de longe para ver o que lhe havia de 
acontecer. 5 Desceu a filha de Pha- 
raó para se banhar no rio, e as suas 
creadas andavam ço á beira 
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“do rio; vendo ella no carriçal a ar- 
ca, mandou a sua creada buscal-a. 
6 Quando ella a abriu, viu a creança; 
e eis que o menino chorava. Tendo 
compaixão delle, disse: Este é um dos 
filhos dos hebreus. 7 Então pergun- 
tou a irmã do menino á filha de Pha- 
raó: Queres que eu te vá chamar uma 
ama das hebréas, para que crie o me- 
nino para ti? 8 Respondeu-lhe a 
filha de Pharaó: Vae. Foi-se, pois, a 
moça, e chamou a mãe do menino. 
9 Então lhe disse a filha de Pharaó: 
Toma este menino, e cria-m'o, e eu 
te darei o teu salario. A mulher to- 
mou o menino e o criou. 10 Sendo o 
menino já grande, ella o trouxe á 
filha de Pharaó, a qual o adoptou por 
filho, e lhe chamou Moysés, dizendo: 
Porque das aguas o tirei. 


Moysês mata um egypcio e foge para 
Midian. 

11 Por aquelles dias, sendo Moysés 
já homem, sahiu a ter com seus ir- 
mãos, e para as suas cargas atten- 
tou; e viu umyegypcio ferindo a um 
de seus irmãos hebreus. 12 Olhou 
para uma e outra parte e, vendo que 
não havia alli ninguem, matou o egy- 
pcio e escondeu-o na areia. 13 Sahiu 
no dia seguinte, e eis que dois he- 
breus estavam brigando; e pergun- 
tou ao que fazia a injuria: Porque 
feres ao teu proximo? 14 Respondeu 
elle: Quem te constituiu a ti principe 
e juiz sobre nós? pensas tu matar- 
me como mataste o egypcio? Temeu, 
pois, Moysés e disse: Sem duvida já 
está isso conhecido. 15 Ora depois 
que Pharaó soube disso, procurava 
matar a Moysés. Porém Moysés fu- 
giu da presença de Pharaó, e deteve- 
se na terra de Midian; e sentou-se 
junto dum poço. 

16 O sacerdote de Midian tinha sete 
filhas; vieram estas tirar agua e en- 
cheram os tanques para dar de beber 
ao rebanho de seu pae. 17 Então 
vieram os pastores, e as enxotaram; 
Moysés, porém, levantou-se, defen- 
deu-as, e deu de beber ao rebanho 
dellas. 18 Tendo voltado á casa de 
seu pae Reuel, perguntou elle: Como 
é que voltastes e hoje? 19 Res- 
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ponderam ellas: Um egypcio livrou- 
nos das mãos dos pastores, e alem 
disto tirou agua e deu de beber ao re- 
banho. 20 Replicou a suas filhas: 
Onde está elle? Porque é que deixas- 
tes lá o homem? Chamae-o para que 
coma pão. 21 Moysés consentiu em 
morar com o homem; e elle deu a Moy- 
sés sua filha Zipporah. 22 Ella deu á 
luz um filho, a quem elle chamou Ger- 
shom, porque disse: Peregrino tenho 
sido numa terra extrangeira. 


A morte do rei do Egypto. 


23 No decorrer de muitos dias mor- 
reu o rei do Egypto; os filhos de Is- 
rael gemiam sob a escravidão, e por 
causa della clamaram, e subiu a Deus 
o seu clamor. 24 Ouviu-lhes Deus os 
gemidos, e lembrou-se da sua alliança 
com Abrahão, com Isaac e com Ja- 
cob. 25 Viu Deus os filhos de Israel, 
e os conheceu. 


Deus fala-com Moyséês do meio da, 
sarça. 

3 Ora Moysés, apascentando o re- 

banho de Jethro, seu sogro, sacer- 
dote de Midian, levou-o para traz do 
deserto e veiu a Horeb, monte de 
Deus. 2 Appareceu-lhe o anjo de 
Jehovah numa chamma de fogo do 
meio duma sarça; Moysés olhou, e eis 
que a sarça ardia no fogo, e a sarça 
não se consumia. 3 Disse, pois: Vol- 
tar-me-ei e verei esta grande visão, 
porque não se queima a sarça. 4 
Vendo Jehovah que elle se voltou 
para ver, do meio da sarça chamou-o 
Deus e disse: Moysés, Moysés! Res- 
pondeu elle: Eis-me aqui. 5 Deus 
continuou: Não te chegues para cá; 
tira as sandalias dos pés, porque o 
logar em que tu estás é terra santa. 
6 Disse-lhe mais: Eu sou o Deus de 
teu pae, o Deus de Abrahão, o Deus 
de Isaac e o Deus de Jacob. Moysés 
escondeu o rosto, pois teve medo de 
olhar para Deus. 7 Então disse Je- 
hovah: Certamente tenho visto a 
afilicção do meu povo que está no 
Egypto, e tenho ouvido o seu clamor 
por causa dos seus superintendentes. 
Conheço os seus soffrimentos, 8 e desci 
para o livrar da mão dos Egypcios e 


8:9 
para o fazer subir daquella terra para 
| uma terra boa e espaçosa, para uma 
terra que mana leite e mel; para o 
logar do Cananeu, do Hitteu, do 
'“Amoreu, do Perizzeu, do Heveu e do 
Jebuseu. 9 Agora, eis que o clamor 
| dos filhos de Israel é vindo a mim; 
| demais tenho visto a oppressão com 
ue os Egypcios os opprimem. 10 
| Vem tu, pois, e eu te enviarei a Pha- 
| xaó, para que tires do Egypto o meu 
"povo, os filhos de Israel. 11 Pergun- 
'tou Moysés a Deus: Quem sou eu, 
para ir a Pharaó e para tirar do 

gypto os filhos de Israel? 12 Deus 

| respondeu-lhe: Certamente eu serei 
comtigo; isto te será por signal de 

que eu te enviei: depois de haveres 

tirado do Egypto o povo, servireis a 

Deus neste monte. 





Deus revela-se como Jehovah. 


13 Disse Moysés a Deus: Eis que 
quando eu vier aos filhos de Israel e 
lhes disser: O Deus de vossos paes 
enviou-me a vós; e elles me pergun- 
tarem: Qual é o seu nome? que lhes 
hei eu de responder? 14 Disse Deus 
a Moysés: EU SOU O QUE SOU; e ac- 
crescentou: Assim dirás aos filhos de 
Israel: EU SOU enviou-me a vós. 
15 Mais disse Deus ainda a Moy- 
sés: Assim dirás aos filhos de Is- 
rael: Jehovah, o Deus de vossos 
paes, o Deus de Abrahão, o Deus de 

' Isaac e o Deus de Jacob, enviou-me a 
vós. E” este o meu nome para sem- 
pre, e é este o meu memorial para 
todas as gerações. 16 Vae-te e ajun- 
ta os anciãos de Israel e dize-lhes: 
Jehovah, o Deus de vossos paes, o 
Deus de Abrahão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacob, appareceu a mim, 
dizendo: Certamente vos tenho visi- 
tado e visto o que vos se tem feito 
no Egypto; 17 e tenho dito: Eu vos 
farei sahir da afílicção do Egypto pa- 
ra a terra do Cananeu, do Hitteu, do 
Amoreu, do Perizzeu, do Heveu e do 
Jebuseu, para uma terra que mana 
leite e mel. 18 E ouvirão a tua voz, 
e ireis, tu e os anciãos de Israel, ao 
rei do Egypto, e dir-lhe-eis: Jehovah, 
o Deus dos Hebreus, encontrou-nos. 
Agora, pois, deixa-nos ir caminho de 
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tres dias ao deserto, para que offere- 
amos sacrifícios a Jehovah nosso 
eus. 19 Eu sei, porém, que o rei 
do Egypto não vos deixará ir, nem 
mesmo por meio duma mão forte. 
20 Portanto extenderei a minha mão 
e ferirei ao Egypto com todas as mi- 
nhas maravilhas que farei no meio 
delle; depois vos deixará ir. 21 Eu 
darei graça a este povo aos olhos dos 
egypcios; e quando sahirdes, não sa- 
hireis vasios. 22 Mas cada mulher 
pedirá á sua vizinha e à sua hospeda 
joias de prata, joias de ouro e vesti- 
dos; pol-os-eis sobre vossos filhos, e 
sobre vossas filhas, e despojareis aos 
Egypcios. é 


Moysês recebe poder de fazer pro- 

, digios. são 
Respondeu Moysés: Mas eis que 
não me crerão, nem ouvirão a mi- 
nha voz, pois dirão: Jehovah não te 
appareceu. 2 Perguntou-lheJehovah: 
Que e isso que tens na tua mão? Res- 
pondeu-lhe: Uma vara. 3 Continuou 
Jehovah: Deita-a no chão. Elle dei- 
tou-a no chão, e ella se converteu em 
cobra; e Moysés fugiu della. 4 Então 
disse Jehovah. a Moysés: Extende a 
mão e pega-lhe pela cauda (extendeu 


elle a mão e pegou-lhe, e ella se tornou : 
5 para que . 


em vara na sua mão); 
creiam que te appareceu Jehovah, o 
Deus de teus paes,o Deus de Abrahão, 
o Deus de Isaac e o Deus de Jacob. 
6 Disse-lhe mais Jehovah: Mette a 
tua mão no teu seio. Quando a tirou, 
eis que a sua mão estava leprosa, tão 
branca como a neve. 
metter, disse Jehovah, a tua mão no 
teu seio. (Tornou elle a metter a mão 
no seio; e quando a tirou segunda vez, 
eis que havia tornado como o restante 
da sua carne.) 8 Se não te crerem, 
nem ouvirem a voz do primeiro pro- 
digio, crerão a voz do segundo pro- 
digio. 9 Senemainda crerem a estes 
dois prodigios, nem ouvirem a tua 
voz, tomarás da agua do rio. e a 
derramarás sobre a terra; a agua que 
tirares do rio, tornar-se-á em sangue 
sobre a terra. 

10 Disse Moysés a Jehovah: Ah 


Senhor! eu nunca fui eloquente, nem: 
57 
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7 Torna a. 
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no tempo passado, nem ainda desde 
que falaste a teu servo; pois sou 
pesado de bocca e pesado de lingua. 
11 Respondeu-lhe Jehovah: Quem fez 
a bocca do homem? quem faz o mudo, 
“ou o surdo, ou o que vê ou o que não 
vê? não soueu Jehovah? 12 Vae, pois, 
agora, e eu serei com a tua bocca e te 

| ensinarei o que has de falar. 13 Elle, 
porém, respondeu: Ah Senhor! rogo- 
te que envies aquelle que tu has de en- 
viar. 14 Accendeu-se a ira de Jehovah 
contra Moysés, e disse: Não vive 
Aarão, teu irmão, o Levita? Eu sei 
que elle póde falar bem. Eis que 
tambem te sae elle ao encontro e, 
vendo-te, se alegrará no seu coração. 
15 Tu, pois, lhe falarás e porás as pa- 
lavras na sua bocca; eu serei com a tua 
bocca e com a suá bocca, e vos ensi- 
narei o que haveis de fazer. 16 Elle 
falará por ti ao povo; elle te será por 
bocca, e tu lhe serás por Deus. 17 
Tomarás na tua mão esta vara, com 
que has de fazer os prodigios. 


Moysês volta para o Egypto. 


18 Partindo Moysés voltou para Je- 
thro, seu sogro, e disse-lhe: Deixa-me 
ir e voltar a meus irmãos que estão no 
Egypto, a ver se ainda vivem. Disse- 
lhe Jethro: Vae-te em paz. 19 Disse 
tambem Jehovah a Moysésem Midian: 
Vae, volta para o Egypto, porque 
são mortos todos os que procuravam 
tirar-te a vida. 20 Tomou, pois, 
Moysés a sua mulher e a seus filhos; 
fel-os montar num jumento, e voltou 
para a terra do Egypto. Moysés 
levava na sua mão a vara de Deus. 
21 Disse Jehovah a Moysés: Quando 
te tornares ao Egypto, vê que faças 
deante de Pharaó todas as maravilhas 
que te hei posto na mão; mas eu en- 
durecerei o seu coração, e elle não 
deixará iro povo. 22 Dirás a Pharaó: 
Assim diz Jehovah: Israel é meu 
filho, meu primogenito. 23 Eu te 
disse: Deixa ir meu filho, para que 
elle me sirva; mas tu recusaste 
deixal-o ir: eis que eu matarei a teu 
filho, teu primogenito. 24 Estando 
Moysés de caminho, numa estalagem, 
encontrou-o Jehovah, e procurou ma- 
tal-o. 25 Então Zipporah tomou uma 
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pedra, circumcidou o prepucio de seu 
filho, e o lançou aos pés de Moysés, 
dizendo: Sem duvida tu és para mim 
esposo sanguinario. 26 Assim Je- 
hovah o deixou. Ella disse: Esposo 
sanguinario és tu, por causa da cir- 
cumcisão. : 


Encontra-se com Aarão. 


27 Disse Jehovah a Aarão: Vae 
ao deserto para te encontrares com 
Moysés. Elle foi e, encontrando-o 
no monte de Deus, o beijou. 28 Re- 
latou Moysés a Aarão todas as pa- 
lavras com que Jehovah o havia en- 
viado, e todos os prodigios que lhe 
havia mandado. 29 Foram Moy- 
sés e Aarão e ajuntaram todos 
os anciãos dos filhos de Israel; 30 
Aarão falou todas as palavras que 
Jehovah havia dito a Moysés, e fez 
os prodigios à vista do povo. 31 O 
povo creu; e tendo ouvido que Je- 
hovah havia visitado os filhos de Ts- 
rael, e que tinha visto a afilicção 
delles, inclinaram as suas cabeças e 
adoraram. 


Moysês e Aarão falam a Pharaó 
que afiige aos Israelitas. 


Depois foram Moysés e Aarão e 

disseram a Pharaó: Assim diz Je- 
hovah, o Deus de Israel: Deixa ir o 
meu povo, para que me celebre uma, 
festa no deserto. 2 Respondeu Pha- 
raó: Quem é Jehovah para que eu 
ouça a sua voz de modo a deixar ir a 
Israel? não conheço Jehovah, nem 
tão pouco deixareiira Israel. 3 Elles 
proseguiram: O Deus dos Hebreus 
nos encontrou; deixa-nos, pois, ir 
caminho de tres dias ao deserto, e 
offerecer sacrifícios a Jehovah nosso 
Deus, para que não venha sobre nós 
com pestilencia ou com espada. 4 
Respondeu-lhes o rei do Egypto: Moy- 
sés e Aarão, porque distrahis vós das 
suas obras aó povo? ide ás vossas car- 
gas. 5 Disse Pharaó: O povodaterra 
Já é muito, e vós os fazeis descançar 
das suas cargas. 6 Naquelle mesmo 
dia deu ordem Pharaó aos superinten- 
dentes do povo e aos seus officiaes, 
dizendo: 7 Não tornareis a dar, 
como dantes, palha a este povo para 
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| fazer tijolos; vão elles mesmos e ajun- 

| tem para si a palha. 8 Delles exi- 

| gireis a mesma conta de tijolos, que 

| antes faziam, e nada diminuireis della; 
elles estão ociosos; e por isso clamam, 

| dizendo: Vamos e effereçamos sacri- 
ficios a nosso Deus. 9 Aggrave-se- 
lhes o trabalho, para que nelle se oc- 
cupem; não deem elles ouvidos a 
palavras mentirosas. 

10 Sahiram os superintendentes do 
povo, e seus officiaes, e disseram ao 
povo: Assim diz Pharaó: Não vos 
darei palha. 11 Ide vós e ajuntae 

' palha onde poderdes achal-a, porque 

| nada se diminuirá do vosso trabalho. 

| 12 Assim se espalhou o povo por toda 
a terra do Egypto a ajuntar restolho 

"em logar de palha. 13 Os superin- 
tendentes instavam com elles, dizen- 
do: Acabae a vossa obra, vossa ta- 
refa diaria, como quando havia pa- 
lha. 14 Foram açoitados os officiaes 
dos filhos de Israel, que os superin- 
tendentes de Pharaó tinham posto so- 
bre elles, dizendo-lhes estes: Porque 
não acabastes nem hontem nem hoje 

| à vossa tarefa, fazendo tijolos como 
antes? 


Os Israelitas queixam-se de Moysês e 
Aarão. 


15 Então foram os officiaes dos 
filhos de Israel e clamaram a Pharaó, 
dizendo: Porque tratas assim a teus 
servos? 16 Palha não se dá a teus 
servos, e nos dizem: Fazei tijolos. 
Eis que teus servos são acoitados; 
porém o teu povo é que tem a culpa. 
17 Mas elle respondeu: Estaes ocio- 
sos, estaes ociosos, por isso dizeis: 
Vamos, offereçamos sacrifícios a 
Jehovah. 18 Ide, portanto, e tra- 
balhae; não se vos dará palha, comtu- 
do dareis a conta dos tijolos. 19 Então 
os officiaes dos filhos de Israel viram- 
se em aperto, quando se lhes dizia: 
Nada diminuireis dos vossos tijolos; da 
vossa tarefa diaria. 20 Encontraram 
a Moysés e Aarão, que estavam à 
espera delles, quando sahiram da pre- 
sença de Pharaó; 21 e disseram-lhes: 
Olhe Jehovah para vóse julgue; por- 
quanto nos fizestes odiosos aos olhos 
de Pharaó e aos olhos de seus servos, 
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mettendo-lhes na mão uma espada 
para nos matar. 

22 Tornando-se Moysés a Jehovah, 
disse: Senhor, porque trataste mal a 
este povo? porque me enviaste? 28 
Pois desde que me apresentei a 
Pharaó para falar em teu nome, elle 
tem maltratado a este povo; e tu não 
6 tens livrado de maneira alguma 

o teu povo. 1 Disse Jehovah a 
Moysés: Agora verás o que hei de fa- 
zera Pharaó; pois por mão poderosa 
os deixará ir, e por mão poderosa os 
lançará fóra da sua terra. 


PPDeus promeite lavrar os Israelitas. 


2 Falou mais Deus a Moysés e 
disse-lhe: Eu sou Jehovah; 3 e ap- 
pareci a Abrahão, a Isaac e'a Jacob 
como Deus Todo Poderoso; mas pelo 
meu nome Jehovah não lhes fui conhe- 
cido. 4 Estabeleci a minha alliança 
com elles, para lhes dar a terra de Ca- 
naan, a terra de suas peregrinaçoes, 
na qual foram peregrinos. 5 Tambem 
tenho ouvido o gemer dos filhos de Is- 
rael, aos quaes os Egypcios guardam 
em servidão; e lembrei-me da minha 
alliança. 6 Pelo que dize aos filhos 
de Israel: Eu sou Jehovah, e vos hei 
de tirar de debaixo das cargas do 
Egypto, vos hei de livrar do seu jugo 
e vos hei de remir com braço extendi-., 
do e com grandes juizos. 7 Eu vos hei 
de tomar por meu povo, e hei de ser 
vosso Deus; e vós sabereis que eu sou 
Jehovah vosso Deus, que vos tiro de 
debaixo das cargas dos Egypcios. 8 
E vos hei de introduzir na terra que 
jurei dar a Abrahão, aIsaac eaJacob; 
e hei de dal-a a vós por herança; eu 
sou Jehovah. 9 Referiu Moysés isto 
aos filhos de Israel; porém não ouvi- 
ram a Moysés por causa da angustia 
de espirito e por causa da dura escra- 
vidão. 

10 Então falou Jehovah a Moysés: 
11 Entra, fala a Pharaó, rei do Egypto, 
que deixe sahir da sua terra os filhos 
de Israel. 12 Respondeu Moysés pe- 
rante Jehovah: Eis que os filhos de 
Israel não me teem ouvido; como, pois, 
me ouvirá Pharaó a mim, que sou in- 
circumciso de labios? 13 Falou Jeho- 
[vah a Moysés e E a e deu-lhes 
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mandamento para os filhos de Israel e 
para Pharaó, rei do Egypto, afim de 
tirarem da terra do Egypto os filhos 
de Israel. 


Genealogias de Moysés e Aarão. 


14 Estes são os cabeças das casas de 
seus paes; os filhos de Ruben, primo- 
genito de Israel: Hanoch, Pallu, Hez- 
ron e Carmi. Estas são as familias de 
Ruben. 15 Os filhos de Simeão: Je- 
muel, Jamin, Ohad, Jachin, Zohar e 
Shaul, filho de uma mulher cananéa. 
Estas são as familias de Simeão. 16 
Estes são os nomes dos filhos de Levi 
segundo as suas gerações: Gershon, 
Kohath eMerari; é os annos da vida de 
Levi foram cento e trinta e sete annos. 
17 Os filhos de Gershon: Libni e Shi- 
mei, segundo as suas familias. 18 Os 
filhos de Kohath: Amram, Izhar, He- 
bron e Uzziel; e os annos da vida de 
Kohath foram cento e trinta e tres 
annos. 19 Osfilhos de Merari: Mahli 
e Mushi. Estas são as familias dos 
Levitas segundo as suas gerações. 20 
Amram tomou por mulher a Jochabed, 
irmã de seu pae; e ella lhe deu á luz a 
Aarão e a Moysés; e os annos de vida 
de Amram foram cento e trinta e sete 
annos. 21 Os filhos de Izhar: Korah, 
Nepheg:e Zichri. 22 Os filhos de Uzziel: 
Mishael, Elzaphan e Sithri. 23 Aarão 
tomou por mulher a Elisheba, filha de 
Amminadab, irmã de Nahshon; e ella 
lhe deu á luz a Nadab, Abihu, Eleazar e 
Ithamar. 240s filhos de Korah: Assir, 
Elkanah e Abiasaph. Estas são as 
familias dos: Korahitas. 25 Eleazar, 
filho de Aarão, tomou por mulher uma 
das filhas de Putiel; e ella lhe deu á 
luz a Phinehas. Estes são os cabeças 
dos paes dos Levitas segundo as suas 
familias. 26 Estes são Aarão e Moysés 
a quem disse Jehovah: Tirae os filhos 
de Israel da terra do Egypto segundo 
as suas turmas. 27 Estes são os que 
falaram a Pharaó, rei do Egypto, afim 
de tirarem do Egypto os filhos de 
Israel: estes são Moysés e Aarão. 


Deus anima Moysés, a falar outra 
vez a Pharaó. 


28 No dia em que Jehovah falou a 
Moysés na terra do Egypto, 29 disse 
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Jehovah a Moysés: Eu sou Jehovah; 
fala a Pharaó, rei do Egypto, tudo o 
que eu te digo a ti. 30 Respondeu 
Moysés na presença de Jehovah: Eis 
que eu sou incircumciso de labios; e 
como me ouvirá Pharaó? 
Disse Jehovah a Moysés: Vê que 
/ te hei posto como Deus a Pharaó, 
e Aarão, teu irmão, será o teu pro- 
pheta. 2 Tu falarás tudo o que eu te 
ordenar; e Aarão, teu irmão, falará a 
Pharaó, para que deixe ir da sua terra 
os filhos de Israel. 3 Eu endurecerei 
o coração de Pharaó, e multiplicarei 
os meus prodigios e as minhas mara- 
vilhas na terra do Egypto. 4 Porém 
Pharaó não vos ouvirá, e eu porei a 
minha mão sobre o Egypto e tirarei 
os meus exercitos, meu povo, os filhos 
de Israel, da terra do Egypto com 
grandes juizos. 5 Saberão os Egy- 
pcios que eu sou Jehovah quando 
eu extender a minha mão sobre o 
Egypto e tirar do meio delles os filhos 
de Israel. '6 Assim fizeram Moysés e 
Aarão; como Jehovah lhes ordenara, 
assim fizeram. 7 Moysés era de oi- 
tenta annos, e Aarão de oitenta e 
tres annos quando falaram a Pharaó. 
8 Falou Jehovah a Moysés e a 
Aarão: 9 Quando Pharaó vos disser: 
Apresentae algum milagre vosso; en- 
tão dirás a Aarão: Toma a tua vara 
e lança-a deante de Pharaó, para que 
se torne em serpente. 10 Tendo en- 
trado Moysés e Aarão a Pharaó, fize- 
ram como Jehovah lhes ordenara; 
lançou Aarão a sua vara deante de 
Pharaó e deante de seus servos, e 
tornou-se ella em serpente. 11 Pharaó 
tambem mandou vir os sabios e os 
feiticeiros; e elles, os sabios do Egy- 
pto, tambem fizeram o mesmo com os 
seus encantamentos. 12 Poislançaram 
cada um delles a sua vara, as quaes se 
tornaram em serpentes; masa vara de 
Aarão tragou as varas delles. 13 En- 
dureceu-se o coração de Pharaó, enão 
os ouviu; como Jehovah havia dito. 


Pharaó mostra-se endurecido. 

14 Disse Jehovah a Moysés: Obsti- 
nou-se o coração de Pharaó, recusa 
deixar ir o povo. 15 Vae ter com 
Pharaó pela manhã, Eis que elle sa- 
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| hirá às aguas: por-te-ás em frente 
| delle á beira do rio, etomarás na mão 
a vara que se tornou em serpente. 
| 16 Dir-lhe-ás: Jehovah, o Deus dos 
Hebreus, me enviou a ti para te dizer: 
' Deixa ir o meu povo para que me sir- 
| vano deserto; e até o presente não 
tens ouvido. 17 Assim diz Jehovah: 
Nisto conhecerás que sou Jehovah: 
eis que com a vara que tenho na mão 
ferirei as aguas que estão no rio, e 
ellas se converterão em sangue. 18 
Os peixes que estão no rio morrerão, 
e o rio cheirará mal; e os Egypcios 
| terão nojo de beber agua do rio. 19 
| Accrescentou Jehovah a Moysés: Dize 
a Aarão: Toma a tua vara, e extende 
a mão sobre as aguas do Egypto, so- 
bre os seus rios, sobre os seus canaes, 
sobre as suas lagoas e sobre todos os 
seus depositos de agua, para que se 
tornem em sangue; haverá sangue por 
toda a terra do Egypto, assim nos 
vasos de madeira como-nos de pedra. 


Ás aguas tornam-se em sangue. 


20 Fizeram Moysés e Aarão como 
Jehovah ordenara: Aarão, levantan- 
do a vara, feriu as aguas que estavam 
no rio, á vista de Pharaó e seus ser- 
vos; e todas as aguas que estavam no 
rio, tornaram-se em sangue. 21 Mor- 
reram os peixes que estavam no rio; 
cheirou mal o rio, e os Egypcios não 
podiam beber agua do rio. Houve 
sangue por toda a parte do Egypto. 22 
Outro tanto fizeram os magos do Egy- 
pto com seus encantamentos. Endu- 
receu-se o coração de Pharaó, e não 
os ouviu; como Jehovah havia dito. 
23 Virou-se Pharaó e entrou em sua 
casa, nem ainda a isto se submetteu o 
seu coração. 24 Todos os Egypcios 
cavaram junto ao rio para achar agua 
que beber; pois não podiam beber da 
agua do rio. 25 Passaram-se sete dias, 
depois que Jehovah ferira o rio. 


A praga das rãs. 
Disse Jehovah a Moysés: Entra 
a Pharaó e dize-lhe: Assim diz 
Jehovah: Deixa ir o meu povo, para 
que mesirva. 2 Se turecusares deixal- 
o ir, eis que eu ferirei com rãs todos 
os teus termos. 3 O rio produzirá rãs 
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em abundancia, que subirão e entra- 
rão em tua casa, e no teu quarto de 
dormir, e sobre a tua cama, e na casa 
dos teus servos, e sobre o teu povo e 
nos teus fornos e nas tuas amassa- 
deiras; 4 as rãs subirão sobre ti, sobre 
o teu povo e sobre todos os teus ser- 
vos. 5 Disse Jehovah a Moysés: Dize 
a Aarão: Extende a tua mão com a 
tua vara sobre os rios, sobre os canaes 
e sobre as lagoas, e faze subir rãs so- 
bre a terra do Egypto. 6 Aarão ex- 
tendeu a mão sobre as aguas do Egy- 
pto; e subiram rãs que cobriram a 
terrado Egypto. 7 O mesmo fizeram 
os magos com seus encantamentos e 
fizeram subir rãs sobre a terra do 
Egypto. 

8 Chamou Pharaó a Moysés e a 
Aarão e disse: Rogae a Jehovah que 
retire as rãs de mim e do meu povo; 
e deixareiir o povo, para que offereça 
sacrificios a Jehovah. 9 Falou Moysés 
a Pharaó: Digna-te dizer-me quando 
é que hei de rogar por ti, pelos teus 
servos e pelo teu povo, para que as 
rãs sejam retiradas de ti e das tuas 
casas, e fiquem somente no rio. 10 
Seja amanhã, respondeu Pharaó. 
Moysés disse: Seja conforme a tua 
palavra; para que saibas que não ha 
ninguem como Jehovah nosso Deus. 
11 Retirar-se-ão as rãs de ti, e das tuas 
casas, e dos teus servos, e do teu povo; 
ficarão somente no rio. 12 Sahiram 
Moysés e Aarão da presença de Pha- 
raó; e clamou Moysés a Jehovah no 
tocante ás rãs que havia trazido sobre 
Pharaó. 13 Fez Jehovah conforme a 
palavra de Moysés; morreram as rãs 
das casas, dos pateos e dos campos. 
14 Ajuntaram-n-as em montões; e 
cheirou mal a terra. 15 Mas vendo 
Pharaó que havia descanço, endure- 
ceu o seu coração, e não os ouviu; 
como Jehovah havia dito. 


A praga dos piolhos. 


16 Disse Jehovah a Moysés: Dize a 
Aarão: Extende a tua vara, e fere o 
pó da terra, para que se torne em pio- 
lhos por toda a terra do Egypto. 17 
Fizeram assim; Aarão extendeu a 
mão com a sua vara e feriu o pó da 
terra, e houve piolhos nos homens e 
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nas bestas; todo a pó da terra tornou- 
se em piolhos por toda a terra do 
Egypto. 18 Fizeram os magos o mes- 
mo com os seus encantamentos para 
produzirem piolhos, porém não po- 
deram; houve piolhos nos homens e 
nas bestas. 19 Então disseram os ma- 
gos a Pharaó: Isto é o dedo de Deus; 
ficou endurecido o coração de Pharaó, 
que não os ouviu, como JehovaP havia 
dito. 


A praga das moscas. 


20 Disse Jehovah a Moysés: Levan- 
ta-te de manhã. cedo, apresenta-te 
deante de Pharaó (eis que ellesahirá ás 
aguas) e dize-lhe: Assim diz Jehovah: 
Deixa ir o meu povo para que me sir- 
va. 21 De outra fórma se não dei- 
xares ir o meu povo, eis que enviarei 
enxames de moscas sobre ti, sobre 
teus servos, sobre o teu povo e nas 
tuas casas; as casas dos Egypcios se 
encherão de enxames de moscas, bem 
assim a terra em que elles estiverem. 
22 Naquelle dia separarei a terra de 
Goshen, em que habita o meu povo, 
para que nella não haja enxames de 
moscas; afim de que saibas que eu sou 
Jehovah no meio da terra. 23 Farei 
uma separação entre o meu povo e o 
teu povo; amanhã se faráeste milagre. 
24 Assim fez Jehovah; entraram gran- 
des enxames de moscas na casa de 
Pharaó e nas casas dos seus servos; e 
toda a terra do Egypto foi arruinada 
pelos enxames de moscas. 

25 Chamou Pharaó a Moysés e a 
Aarão e disse: Ide, offerecei sacrifi- 
cios a vosso Deus nesta terra. 26 Res- 
pondeu Moysés: Não convem que se 
faça assim, pois offereceremos a 
abominação dos Egypcios como sacri- 
ficio a Jehovah nosso Deus. Offere- 
cendo nós a abominação dos Egypcios 
deante dos seus olhos, não nos apedre- 
jarão elles? 27 Havemos de ir ao de- 
serto caminho de tres dias, e offerecer 
sacrifícios a Jehovah nosso Deus, co- 
mo elle nos ordenar. 28 Pharaó disse: 
Eu vos deixarei ir, para que offere- 
caes sacrificios a Jehovah vosso Deus 
no deserto; somente não ireis muito 
longe; rogae por mim. 29 Respondeu- 
lhe Moysés: Eis que vou sahir da tua 
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presença, e rogarei a Jehovah que 
amanhã os enxames de moscas se 
apartem de Pharaó, dos seus servos e 
do seu povo; somente não torne mais 
Pharaó a proceder dolosamente em 
não deixar ir o povo para offerecer 
sacrifícios a Jehovah. 30 Tendo Moy- 
sés sahido da presença de Pharaó, fez 
as suas rogativas a Jehovah. 31 Fez 
Jehovah conforme a palavra de Moy- 
sés; apartou os enxames de moscas de 
Pharaó, dos seus servos e do seu povo; 
não ficou nem sequer uma. 32 Endu- 
receu Pharaó ainda esta vez o seu 
coração, e não deixou ir o povo. 


A praga da peste nos animaes. 


Disse Jehovah a Moysés: Entra 
a Pharaó e dize-lhe: Assim diz 
Jehovah, o Deus dos Hebreus: Deixa 
ir o meu povo para que me sirva. 2 
Pois se tu recusares deixal-os ir, e 
houveres de retel-os ainda, 3 eis que 
a mão de Jehovah é sobre o teu gado 
que está no campo: sobre os cavallos, 
sobre os jumentos, sobre os camelos, 
sobre os bois e sobre as ovelhas; ha- 
verá uma pestilencia muito grave. 4 
Jehovah fará uma separação entre o 
gado de Israel e o gado do Egypto; 
não morrerá nada de tudo o que per- 
tence aos filhos de Israel. 5 Jehovah 
designou um prazo, dizendo: Ama- 
nhã fará Jehovanh isto na terra. 6 Fez 
Jehovah isso no dia seguinte; morreu 
todo o gado do Egypto; porém do ga- 
do dos filhos de Israel não morreu ne- 
nhum. 7 Mandou Pharaó ver, e eis 
que do gado dos Israelitas não mor- 
rera nem sequer um. Mas o coração 
de Pharaó estava obstinado, e não 
deixou ir o povo. 


A praga das ulceras. 


8 Disse Jehovah a Moysés e a 
Aarão : Tomae-vos mãos cheias de 
cinza do forno, e Moysés a lance ao 
ar deante de Pharaó. 9 E ella tor- 
nar-se-á em pó miudo sobre toda a 
terra do Egypto, e haverá tumores 
que se arrebentam em ulceras nos 
homens e no gado, por toda a terra 
do Egypto. 10 Elles tomaram a cin- 
za do forno, e se apresentaram deante 
de Pharaó, Moysés lançou-a ao ar e 
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ella tornou-se em tumores que se ar- 
| rebentavam em ulceras nos homens 
e no gado. 11 Os magos não podiam 
| ter-se em pé deante de Moysés por 
' causa dos tumores; pois havia tumo- 
| xes nos magos e em todos os Egypci- 
'os. 12 Jehovah endureceu o coração 


de Pharaó, e este não ouvia; como 
'Jehovah havia dito a Moysés. 


As ameaças de Deus. 


13 Disse Jehovah a Moysés: Le- 
'vanta-te de manhã cedo, apresenta- 
'te deante de Pharaó e dize-lhe : As- 
'sim diz Jehovah, o Deus dos Hebreus: 
| Deixa ir o meu povo para que me sir- 
iva. 14 Pois esta vez enviarei todas 

as minhas pragas sobre o teu cora- 
ção, e sobre os teus servos, e sobre o 
teu povo; para que saibas que não ha 
quem seja semelhante a mim em toda 
a terra. 15 Agora-eu poderia ter ex- 
tendido a mão e ferido a ti e ao teu 
povo com pestilencia, e tu terias sido 
cortado da terra; 16mas devéras para 
isso te hei mantido em pé, para te 
mostrar o meu poder, e para que O 
"meu nome seja annunciado em toda a 
'terra. 17 Levantas-te ainda contra o 
meu povo, para não deixal-o ir? 18 
Eis que amanhã por este tempo farei 
cahir uma mui grande chuva de pe- 
dras, como nunca houve no Egypto 
"desde o dia em que foi fundado até 
“agora. 19 Envia, recolhe com pressa 
o teu gado e tudo o que tens no cam- 
po; pois sobre todo o homem e ani- 
mal que se acharem no campo, e não 
se recolherem á caga, cahirá a chuva 
de pedras, e morrerão. 20 Aquelle 
que dentre os servos de Pharaó temia 
a Jehovah, fez fugir os seus servos e 
o seu gado para as casas; 21 porém 
aquelle que não se importava com a 
palavra de Jehovah, deixou os seus 
servos e o seu gado no campo. 





A praga da saraiva. 


992 Disse Jehovah a Moysés: Ex- 
tende a tua mão para.o céo, afim de 
que caia uma chuva de pedras em to- 
da a terra do Egypto, sobre homens, 
sobre animaes e sobre toda a herva 
do campo em toda a terra do Egypto. 
23 Moysés extendeu a sua vara para 
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o céo; Jehovah enviou trovões e chu- 
va de pedras, e fogo desceu à terra; 
e fez Jehovah cahir uma chuva de pe- 
dras sobre a terra do Egypto. 24 As- 
sim havia chuva de pedras, e fogo 
misturado com a chuva de pedras, 
mui grande, qual nunca houve em to- 
da a terra do Egypto desde que veiu a 
ser uma nação. 25 Por toda a terra 
do Egypto a chuva de pedras feriu 
tudo quanto havia no campo, tanto 
homens como animaes; a chuva de 
pedras feriu toda a herva do campo e 
quebrou toda a arvore do campo. 26 
Somente na terra de Goshen, onde se 
achavam os filhos de Israel, não havia 
chuva de pedras. 

21 Mandou Pharaó chamar a Moy- 
sése a Aarão e disse-lhes: Esta vez 
pequei; Jehovan é justo, e eue omeu 
povo somos impios. 28 Rogae a Je- 
hovah; pois já bastam estes grandes 
trovões e a chuva de pedras. Eu vos 
deixarei ir, e vós não permanecereis 
mais aqui. 29 Respondeu-lhe Moy- 
sés: Logo que eu tiver sahido da ci- 
dade, extenderei as mãos a Jehovanh; 
cessarão os trovões, e não haverá 
mais chuva. de pedras, para que sai-, 
bas que a terra é de Jehovah. 30 
Mas quanto a ti e a teus servos eu sei 
que ainda não temereis a Deus Jeho- 
vah. 31 O linho e a cevada foram 
feridos, pois a cevada estava na espi- 
ga e o linho em flor. 32 Mas o trigo 
e a espelta não receberam damno ; 
pois não estavam crescidos. 33 Sahiu 
Moysés da cidade da presença de Pha- 
raó, e extendeu as mãos a Jehovah ; 
cessaram os-trovões e a chuva de ped- 
ras, e não cahiu mais saraiva sobre 
a terra. 834 Tendo Pharaó visto que 
a chuva e a saraiva e os trovões ha- 
viam cessado, tornou a peccar e en- 
dureceu o seu coração, elle e os seus 
servos. 35 O coração de Pharaó ficou 
endurecido, e não deixou ir os filhos 
de Israel; como Jehovah havia dito a 
Moysés. 

Disse Jehovah a Moysés: En- 
10 tra a Pharaó. Eu endureci o 
seu coração e o coração dos seus ser- 
vos, para que eu manifeste estes 
meus prodigios no meio delles, 2 e 
para que contes aos ouvidos de teus 
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filhos e dos filhos de teus filhos que 
cousas tenho obrado no Egypto, e os 
meus prodigios que tenho feito no 
meio delles; afim de que saibaes que 
eu sou Jehovah. 3 Entraram, pois, 
Moysés e Aarão a Pharaó e lhe disse- 
ram: Assim diz Jehovah, o Deus dos 
Hebreus: Até quando recusarás hu- 
milhar-te deante de mim? deixa ir o 
meu povo para que me sirva. 4 De 
outra fórma se tu recusares deixar ir 
o meu povo, eis que amanhã trarei 
gafanhotos aos teus termos, 5 elles 
cobrirão a face da terra, de sorte que 
a terra não se poderá ver; comerão o 
restante do que escapou, e que vos 
resta da chuva de pedras, e comerão 
toda a arvore que vos cresce no eam- 
po. 6 Encher-se-ão as tuas casas, 2 
as casas de todos os teus servos, e 
as casas de todos os Egypcios, como 
nunca viram teus paes nem os paes 
de teus paes, desde o dia em que nas- 
ceram na terra até o dia de hoje. Vi- 
rou-se e sahiu da presença de Pharaó. 
7 Então os servos de Pharaó lhe dis- 
seram: Até quando nos servia de la- 
ço este homem? deixa ir os homens, 
para que sirvam a Jehovah seu Deus. 
Porventura não sabes ainda que o 
Egypto está desolado? 8 Moysés e 
Aarão foram levados outra vez a Pha- 
raó; e elle lhes disse: Ide, servi a Je- 
hovah vosso Deus; mas quem são os 
que hão de ir? 9 Respondeu-lhe Moy- 
sés: Havemos de ir com os nossos jo- 
vens e com os nossos velhos, com nos- 
sos filhos e com nossas filhas, com os 
nossos rebanhos e com os nossos ga- 
dos havemos de ir, porque temos de 
celebrar uma festa a Jehovah. 10 
Replicou-lhes Pharaó: Assim seja Je- 
hovah comvosco, como eu vos deixa- 
rei ir a vós e a vossos pequeninos; 
olhae, porque o mal está deante de 
vós. 11 Não ha de ser assim ; ide 
agora vós que sois homens, e servi a 
Jehovah; pois é isso o que vós dese- 
jaes. E foram expulsos da presença 
de Pharaó. 


í 


A praga dos gafanhotbs. 
12 Disse Jehovah a Moysés: Ex- 
tende a mão sobre a terra do Egypto, 
para que subam os gafanhotos sobre 
64 
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a terra do Egypto e comam toda a 
herva, tudo o que deixou a chuva de 
pedras. 13 Extendeu Moysés a sua 
vara sobre a terra do Egypto, e trouxe 
Jehovah sobre a terra um vento 
oriental todo aquelle dia e toda a 
noite; quando amanheceu, o vento 
oriental trouxe os gafanhotos. 140s 
gafanhotos subiram sobre a terra do 
Egypto, e sentaram-se em todos os 
termos do Egypto. Mui malignos 
foram; antes destes nunca houve taes 
gafanhotos como elles, nem virão 
depois destes outros taes. 15 Pois 
cobriram a face de toda a terra, de 
modo que a terra se escureceu; co- 
meram toda a herva da terra e todo o 
fructo das arvores, que deixara a 
chuva de pedras; nada verde ficou 
nas arvores nem nas hervas do campo 
por toda a terra do Egypto. 16 En- 
tão a toda a pressa mandou Pharaó 
chamar a Moysés e a Aarão, e lhes 
disse: Pequei contra Jehovah vosso 
Deus e contra vós. 17 Agora per- 
doae-me somente esta vez o meu pec- 
cado, e rogae a Jehovah vosso Deus 
que tire de mim esta morte somente. 
18 Tendo Moysés sahido da presença 
de Pharaó, rogou a Jehovah. 19 Je- 
hovah fez soprar um forte vento occi- 
dental, que levantou os gafanhotos e 
os lançou no Mar Vermelho; não ficou 
um só gafanhoto em todos os termos 
do Egypto. 20 Mas Jehovah endure- 
ceu o coração de Pharaó, e este não 
deixou ir os filhos de Israel. 


A praga das trevas. 


21 Disse Jehovah a Moysés: Exten- 
de a mão para o céo, para que haja 
trevas sobre a terra do Egypto, trevas 
que se possam apalpar. 
deu, pois, Moysés a mão para o céo; 
e houve trevas espessas em toda a 
terra do Egypto por tres dias; 23 não 
viram uns aos outros, e ninguem se 
levantou dó seu logar por tres dias; 
porém todos os filhos de Israel ti- 
nham luz nas suas habitações. 24 
Mandou Pharaó chamar a Moysés e 
disse: Ide, servi a Jehovah. Fiquem 
somente os vossos rebanhos e os vos- 
sos gados; e vão comvosco os vossos 
pequeninos. 25 Respondeu Moysés: 


22 Exten-' 


| 10: 26 





Tambem tu nos tens de dar nas mãos 


| sacrifícios e holocaustos, para que of- 


fereçamos sacrifícios a Jehovah nosso 
Deus. 26 Tambem o nosso gado irá 


| comnosco; nem uma unha ficará, por- 
que delles havemos de tomar para 


servir a Jehovah nosso Deus, e nós 
não sabemos com que havemos de 
servir a Jehovah, até que cheguemos 
lá. 27 Mas Jehovah endureceu o 
coração de Pharaó, e este não os quiz 
deixar ir. 28 Disse, pois, Pharaó a 
Moysés: Retira-te de mim, guarda-te 
não vejas mais o meu rosto; porque 


' no dia em que vires o meu rosto, mor- 
rerás. 29 Respondeu-lhe Moysés: Fa- 


laste bem: eu nunca mais hei de vero 
teu rosto. 


A ultima praga é annunciada. 


1 1 Disse Jehovah a Moysés: Ain- 

da uma só praga mais trarei 
sobre Pharaó e sobre o Egypto. De- 
pois elle vos deixará ir daqui; quando 
vos deixar ir, sem duvida ha de vos 
expulsar totalmente. 2 Fala agora 
aos ouvidos do povo que todo o ho- 


| mem peça ao seu vizinho, e toda a 


mulher à sua vizinha, joias de prata 
e joias de ouro. 3 Jehovah deu ao 
povo graça aos olhos dos Egypcios. 
Alem disto o homem Moysés era mui 
grande na terra do Egypto aos olhos 
dos servos de Pharaó e aos olhos do 
povo. 

4 Moysés disse: Assim diz Jehovah: 
Cerca da meia noite irei para o meio 
do Egypto. 5 Todos os primogenitos 
na terra do Egypto morrerão, desde 
o primogenito de Pharaó, que se as- 


| senta sobre o seu throno, até o primo- 


genito da escrava que está detraz da 
mó; e todos os primogenitos dos ga- 
dos. 6 Haverá grande clamor em 
toda a terra do Egypto, como nunca 
houve nem haverá jamais. 7 Porém 
contra nenhum dos filhos de Israel 
moverá um cão a sua lingua, desde o 
homem até o animal, para que saibaes 
que Jehovah faz uma distincção entre 
os Egypcios e Israel. 8 Todos estes 
teus servos descerão a mim, e se in- 
clinarão perante mim, dizendo: Sae 
tu, e todo o povo que te segue; e de- 
pois disto hei de sahir. Da presença 
[Port. Rev.] 3 
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de Pharaó retirou-se Moysés, ardendo 


em ira. | 

9 Então disse Jehovah a Moysés: 
Pharaó não vos ouvirá; para que se 
multipliquem as minhas maravilhas 
na terra do Egypto. 10 Moysés e 
Aarão fizeram todas estas maravi- 
lhas perante Pharaó, e Jehovah en- 
dureceu o coração de Pharaó, que não 
Sais ir da sua terra os filhos de Is- 
rael. 


A instituição da Paschoa. 


1 9 Disse Jehovah a Moysés e 
Aarão na terra do Egypto: 2 
Este mez será para vós o principio 
dos mezes; este vos será o primeiro 
dos mezes do anno. 3 Falae a toda a 
congregação de Israel: Ao decimo dia 
deste mez tomarão para si, um cordei- 
ro cada um, segundo as casas de seus 
paes, um cordeiro para cada familia. 
4 Se a familia for pequena demais pa- 
ra um cordeiro, então o tomará elle e 
o seu vizinho mais proximo segundo 
o numero das almas; conforme o co- 
mer de cada um, caleulareis quantos 
bastem para o cordeiro. 5 O cordeiro, 
ou o cabrito, será sem defeito, macho 
de um anno; haveis de tomal-o das 
ovelhas ou das cabras; 6 e o guarda- 
reis até o decimo quarto dia deste 
mez. Toda a assembléa da congrega- 
ção de Israel o matará á tardinha. 7 
Tomarão do sangue e pol-o-ão sobre 
as duas humbreiras e sobre a verga 
das portas, nas casas em que o come- 
rão. 8 Naquella noite comerão a 
carne assada no fogo, e pães asmos; 
com hervas amargas o comerão. 
Não comereis delle cru, nem cozido 
em agua, senão assado no fogo; co- 
mereis a sua cabeca com as suas per- 
nas e com a sua fressura. 10 Nada 
deixareis delle até pela manhã; po- 
rém o que delle ficar até pela manhã, 
queimal-o-eis no fogo. 11 Desta ma- 
neira o comereis: tendo os vossos lom- 
bos cingidos, os vossos sapatos nos 
pés e o vosso cajado nas mãos; co- 
mel-a-eis á pressa. Eº a Paschoa de 
Jehovah. 12 Porque naquella noite 
passarei pela terra do Egypto, e fe- 
rirei na terra do Egypto todos os pri- 
mogenitos. a como ani- 
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maes; sobre todos os deuses do Egy- 
pto: executarei juizos: eu sou Je- 
hovah. 13 O sangue vos será por 
signal nas casas em que estiverdes: 
quando eu vir o sangue, passarei por 
vós, e não haverá entre vós praga pa- 
ra vos destruir, quando eu ferir a ter- 
ra do Egypto. 14 Este dia vos será 
por memorial, e o celebrareis como 
uma festa por estatuto perpetuo. 
15 Sete dias comereis pães asmos. 
Logo ao primeiro dia tirareis das 
vossas casas o fermento, pois todo o 
que comer pão levedado desde o pri- 
meiro dia até o setimo, será cortada 
de Israel aquella alma. 16 Ao pri- 
meiro dia haverá para vós uma santa 
convocação; e ao setimo dia uma santa 
convocação; nestes dias não se fará 
nenhuma especie de trabalho, excepto 
o que diz respeito ao comer, somente 
isso poderá ser feito por vós. 17 Guar- 
dareis a festa dos pães asmos, porque 
nesse mesmo dia fiz sahir os vossos ex- 
ercitos da terra do Egypto; portanto 
observareis este dia de geração em 
geração por estatuto perpetuo. 18No 
primeiro mez, aos quatorze dias do 
mez, á tarde, comereis pães asmos, 
até os vinte e um dias do mez à tarde. 
19 Por sete dias não se achará fer- 
mento nas vossas casas; pois todo o 
que comer pão levedado, será corta- 
do da congregação de Israel, quer 
seja elle peregrino, quer seja natural 
da terra. 20 Nenhuma cousa leveda- 
da comereis; em todas as vossas habi- 
tações comereis pães asmos. 
| 21 Chamou Moysés todos os an- 
ciãos de Israel e disse-lhes: Tirae do 
rebanho e tomae-vos cordeiros se- 
gundo as vossas familias e matae a 
Paschoa. 22 Tomareis um molho de 
hyssopo, ensopal-o-eis no sangue que 
estiver na bacia, e marcareis a verga 
e as duas humbreiras com o sangue 
que estiver na bacia. Nenhum de vós 
sahirá da porta da sua casa até pela 
manhã. 23 Pois Jehovah passará pa- 
ra ferir os Egypcios; quando vir o 
sangue sobre a verga e sobre as du- 
as humbreiras, passará Jehovah por 
aquella casa e não permittirá entrar o 
destruidor nas vossas casas para vos 
ferir. 24 ba a isto por estatu- 
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to para vós e para vossos filhos para 
sempre. 25 Quando tiverdes entrado 
na terra que Jehovah vos ha de dar, 
como tem promettido, observareis 
este serviço. 26 Quando vossos filhos 
vos perguntarem : Que quereis dizer 
com este rito? 27 respondereis: E” o 
sacrificio da Paschoa de Jehovah que 
passou as casas dos filhos de Israel no 
Egypto, quando feriu aos Egypcios e 
livrou as nossas casas. Então o povo, 
prostrando-se por terra, adorou. 28 
Foram-se os filhos de Israel, e assim 
fizeram; como Jehovah ordenara a 
Moysés e a Aarão, assim fizeram. 


A morte dos primogenitos. 


29 Aconteceu que à meia noite fe- 
riu Jehovah a todos os primogenitos 
na terra do Egypto, desde o primo- 
genito de Pharaó que se assentava no 
seu throno até o primogenito do cap- 
tivo que estava na enxovia; e todos 
os primogenitos dos animaes. 30 Le- 
vantou-se Pharaó de noite, elle, todos 
os seus servos e todos os Egypcios; e 
fez-se um grande clamor no Egypto, 
pois não havia casa sem algum mor- 
to. 31 Então mandou chamar a Moy- 
sés e a Aarão de noite e disse: Levan- 
tae-vos, sahi do meio do meu povo, 
tanto vós como os filhos de Israel; 
ide, servi a Jehovah como tendes di- 
to. 32 Levae comvyosco os vossos re- 
banhos e os vossos gados, como tendes 
dito, e ide-vos embora; abençoae-me 
tambem a mim. 33 Os Egypcios aper- 
tavam o povo, para o lançarem fóra 
da terra à pressa, pois diziam: Todos 
nós somos mortos. 34 O povo tomou 
a sua massa antes que fosse ella leve- 
dada, sendo as suas amassadeiras ata- 
das em seus vestidos sobre os seus 
hombros. 35 Fizeram tambem os 
filhos de Israel segundo as palavras 
de Moysés: pediram aos Egypcios joias 
de prata, e joias de ouro, e vestidos. 
36 Jehovah deu ao povo graça aos 
olhos dos Egypcios, de maneira que 
estes deram ao povo o que pedia. E 
despojaram aos Egypcios. 


A saida dos Israelitas. 


37 Viajaram os filhos de Israel de 
Rameses a Succoth, sendo perto de 
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| seiscentos mil homens de. pé, sem 
“contar as creanças. 38 Subiu com 
elles uma grande mixtura de gente; 
tambem rebanhos e gados, muitissi- 
mas cabeças. 39 Cozeram bolos as- 
“mos da massa que levaram do Egy- 
“pto; pois ella não se tinha levedado, 
porque foram lançados fóra do Egy- 
pto. Não poderam deter-se, nem 
| haviam preparado para si alguma co- 
mida. 40 Ora o tempo que os filhos 
| de Israel moraram no Egypto, foi de 
| quatrocentos e trinta annos. 41 Ao 
| fim dos quatrocentos e trinta annos, 
| nesse mesmo dia aconteceu que todos 
| os exercitos de Jehovah sahiram da 
| terra do Egypto. 42 E” uma noite 
| mui digna de se observar a Jehovah, 
porque os tirou da terra do Egypto; 
esta é aquella noite de Jehovah, mui 
digna de se observar por todos os 
filhos de Israel nas suas gerações. 


A ordenança da Paschoa. 


43 Disse Jehovah a Moysés e a 
“Aarão: Esta é a ordenança da Pas- 
choa: nenhum extrangeiro comerá 
della; 44 porém todo o escravo com- 
prado por dinheiro, depois que o tive- 
res circumecidado, comerá della. 45 
O forasteiro e o mercenario não co- 
merão della. 46 O cordeiro ha de ser 
comido numa só casa; da sua carne 
não levareis nada fóra da casa, nem 
lhe quebrareis osso algum. 47 Toda 
a congregação de Israel a observará. 
"48 Quando um extrangeiro peregrinar 
“entre vós e quizer guardar a Paschoa 
“a Jehovah, circumcidem-se todos os 
"seus machos, então se chegará e a 
“observará. Será como o natural da 
“terra, porém nenhum incircumeiso 
comerá della. 49 Haverá uma mes- 
“ma lei para o natural e o extrangeiro 
que peregrina entre vós. 50 Assim fi- 
zeram todos os filhos de Israel; como 
Jehovah ordenara a Moysés e a Aarão, 
assim fizeram. 51 Naquelle mesmo 
dia tirou Jehovah os filhos de Israel 
da terra do Egypto por suas turmas. 


Os primogenitos são sanctificados a 


E 


Disse Jehovah a Moysés: 2 
Santifica-me todos os primo- 
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genitos, todo o que abre a madre de 
sua mãe entre os filhos de Israel, as- 
sim de homens como de animaes, é 
meu. 

3 Disse Moysés ao povo: Lem- 
brae-vos deste dia, em que sahistes 
do Egypto, da casa da servidão; pois 
com mão forte Jehovah vos tirou 
deste logar. Não se comerá pão le- 
vedado. 4 Vós sahis hoje, no mez de 
Abib. 5 Quando Jehovah te houver 
introduzido na terra dos Cananeus, 
dos Hitteus, dos Amoreus, dos He- 
veus e dos Jebuseus, a qual jurou a 
teus paes que te havia de dar, a terra 
que mana leite e mel, guardarás este 
rito neste mez. 6 Sete dias comerás 
pão levedado, e ao setimo dia haverá 
uma festa a Jehovah. Y Sete dias se 
comerão pães asmos; não se verá em 
tuas casas pão levedado, nem fer- 
mento em todos os teus termos. 8 
Naquelle dia contarás a teu filho, 
dizendo: Isto é por causa do que Je- 
hovah fez por mim, quando sahi do 
Egypto. 9 Será por signal sobre a 
tua mão, e por memorial entre os 
teus olhos, para que a lei de Jehovah 
esteja na tua bocca; pois com mão 
forte Jehovah te tirou do Egypto. 
10 Portanto guardarás esta ordenan- 
ça a seu tempo de anno em anno. 

11 Quando Jehovah te houver in- 
troduzido na terra dos Cananeus, co- 
mo te jurou a tie a teus paes, et'a 
houver dado, 12 separarás para Jeho- 
vah todo o que abre a madre de sua 
mãe e todos os primogenitos dos teus 
animaes; os machos serão de Jeho- 
vah. 13 Todo o primogenito duma 
jumenta remirás com um cordeiro; 
se não quizeres remil-o, quebrar-lhe- 
ás a cerviz; e todos os primogenitos 
do homem entre teus filhos remirás. 
14 Quando teu filho te perguntar no 
futuro: Que é isto? responder-lhe- 
ás: Com mão forte Jehovah tirou- 
nos do Egypto, da casa da servidão; 
15 quando Pharaó se endureceu para 
não nos deixar ir, matou Jehovah to- 
dos os primogenitos na terra do Egy- 
pto, tanto os primogenitos dos homens 
como os primogenitos dos animaes. 
Por isso é que eu sacrifico a Jehovah 
todos os in ay sendo machos; 
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porém resgato a todos os primogeni- 
tos de meus filhos. 16 Isto será por 
signal sobre a tua mão, e por frontal 
entre os teus olhos, pois com mão 
forte Jehovah nos tirou do Egypto. 


Deus guia ao povo pela caminho. 
17 Tendo Pharaó deixado ir o povo, 


não 'os conduziu Deus pelo caminho: 


da terra dos Philisteus, se bem que 
' fosse perto; pois disse: Para que por- 
ventura o povo não se arrependa, 
vendo a guerra, e volte para o Egypto. 
18 Porém Deus fez rodear o povo pelo 
caminho do deserto, pelo Mar Verme- 
lho: e os filhos de Israel sahiram ar- 
regimentados da terra do Egypto. 19 
Levou tambem Moysés comsigo' os 
ossos de José, por ter este rigorosa- 
mente ajuramentado os filhos de Is- 
rael, dizendo: Sem duvida Deus vos 
ha de visitar; levae daqui comvosco 
os meus ossos. 20 Tendo partido de 
Succoth, acamparam-se em Etham, à 
beira do deserto. 21 Jehovah ia ade- 
ante delles, de dia numa columna de 
nuvem, para os guiar pelo caminho, e 
de noite numa columna de fogo, para 
os alumiar; afim de que caminhas- 
sem de dia e de noite. 22 Nunca a 
columna de nuvem deixou de appa- 
recer deante do povo durante o dia, 
nem a columna de fogo durante a 
noite. 


Deus annuncia a ruina dos Egypcios. 


14 Disse Jehovah a Moysés: 2 
Fala aos filhos de Israel que 
retrocedam e se acampem em frente 
de Pi-Hahiroth, entre Migdol e o mar, 
deante de Baal-Zephon; defronte delle 
assentareis o campo junto ao mar. 3 
Pharaó dirá dos filhos de Israel: El- 
les estão embaraçados na terra, o de- 
serto os encerrou. 4 Endurecerei o 
coração de Pharaó, e elle os perse- 
guirá; glorificar-me-ei em Pharaó e 
em todo o seu exercito; e os Egy- 
pcios saberão que eu sou Jehovah. 
Elles assim o fizeram. 5 Foi dito ao 
rei dos Egypcios que o povo havia 
fugido; mudou-se o coração de Pharaó 
e dos seus servos para com o povo, e 
disseram: Que é isto que fizemos, 
permittindo que Israel nos deixasse 


EXODO. 





as 

14: 19 
de servir? 6 Pharaó mandou apromp- 
tar o seu carro, e tomou comsigo o seu 
povo; 7 tambem tomou seiscentos 
carros escolhidos e todos-os carros do 
Egypto com capitães sobre todos el- 
les. 8 Jehovah endureceu o coração 


de Pharaó, rei do Egypto, e este per- 


seguiu os filhos de Israel; pois os fi- 
lhos de Israel sahiram afoitamente. 
9: Perseguiam-n-os os Egypcios, a sa- 
ber, todos os cavallos e carros de 
Pharaó, e os seus cavalleiros e o seu 
exercito, e alcançaram-n-os acampa- . 
dos junto ao mar, perto de Pi-Hahi- 
roth, defronte de Baal-Zephon. 

10 Quando Pharaó se chegou perto, 
levantaram os olhos os filhos de Israel, 
e eis que os Egypcios marchavam at- 
raz delles; os filhos de Israel tiveram 
muito medo, e clamaram a Jehovah. 
11 Disseram a Moysés: Foi porque | 
não havia sepuleros no Egypto que 
nos tiraste para morrermos no de- 
serto ? por que motivo nos trataste ' 
assim, fazendo-nos sahir do Egypto? 
12 Não é isto mesmo 6 que te disse- 
mos no Egypto: Deixa-nos, para que 
sirvamos aos Egypcios? Pois melhor 
nos fôra servir aos Egypcios, do que 
morrermos no deserto. 13 Respondeu 
Moysés ao povo: Não temaes, estae 
quietos e vêde o livramento que Je- 
hovah vos ha de dar hoje; porque os 
Egypcios que vedes hoje, nunca ja- 
mais os tornareis a ver. 14 Jehovah 
pelejará por vós, e vós vos calareis. 


Os Israelitas passam o mar. 


15 Disse Jehovah a Moysés: Por- 
que clamas a mim? fala aos filhos de 
Israel que marchem. 16 E tu, levanta 
a tua vara, extende a mão sobre o 
mar e divide-o, para que os filhos de 
Israel caminhem pelo meio do mar 
em secco. 17 Eis que eu hei de en- 
durecer os corações dos Egypcios, e 
entrarão atraz delles; glorificar-me-ei 
em Pharaó e em todo o seu exercito, 
nos seus carros e nos seus cavalleiros. 
18 Os Egypcios saberão que eu sou 
Jehovah, quando me tiver glorificado 
em Pharaó, nos seus carros e nos seus 
cavaleiros. 19 Então o anjo de Deus, 
que ia adeante do campo de Israel, se 
retirou e ia atraz delles; a columna 


| aguas foram divididas. 


| carros e os seus cavalleiros. 





“de nuvem retirou-se de deante delleg, 
“poz-se atraz delles, 20 e veiu entre o 


“campo do Egypto e o campo de Israel. 


“Havia a nuvem e as trevas, comtudo 
brilhava de noite. Toda a noite não 
“se approximou um do outro. 
+ 21 Então Moysés extendeu a mão 
“sobreomar. Jehovah fez retirar-se o 
mar por um forte vento oriental toda 
“anoite, e fez do mar terra secca, e as 
22 Os filhos 
“de Israel entraram no meio do mar 
em secco; e as aguas foram-lhes co- 
mo um muro à direita e à esquerda. 
23 Os Egypcios perseguiram e entra- 
“ram atraz delles no meio do mar, to- 
“dos os cavallos, de Pharaó, os seus 
24 Na 





vigilia da manhã olhou Jehovah para 
o exercito dos Egypcios por entre a 
columna de fogo e de nuvem e alvoro- 
tou o exercito dos Egypcios..: 25 Ti- 
rou-lhes as rodas dos carros, e fel-os 
andar difficultosamente; de modo que 
“os Egypcios disseram: Fujamos de 
“deante de Israel, porque Jehovah está 
pelejando por elles contra os Egy- 
pcios. 


Os Egypcios perecem no mar. 


26 Disse Jehovah a Moysés: Ex- 
“tende a mão sobre o mar, para que 
se voltem as aguas sobre os Egy- 
pcios, sobre os seus carros e sobre os 
“seus cavalleiros. 27 Moysés extendeu 
a mão sobre o mar, e o mar, ao rom- 
per da manhã, voltou á sua força; os 
Egypcios fugiram de encontro a elle, 
“e Jehovah derribou os Egypcios no 
meio do mar. 28 As aguas voltaram 
“a cobrir os carros e os cavalleiros, 
sim todo o exercito de Pharaó, que 
atraz delles entrou no mar; delles 
não ficou nem sequer um. 29 Porém 
os filhos de Israel caminhavam a pé 
enxuto no meio do mar; e as aguas 
foram-lhes como um muro á direita e 
á esquerda. 30 Assim Jehovah sal- 
vou à Israel naquelle dia da mão dos 
Egypcios; e Israel viu os Egypcios 
mortos na praia do mar. 31 Viu Is- 
rael o grande poder que Jehovah ex- 
ercitou contra os Egypcios, e o povo 
temeu a Jehovah; creram em Jehovah 
e em seu servo Moysés. 
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O cantico de Moysês e de Miriam. 

1 5 Então cantou Moysés, e os fi- 

lhos de Israel, este cantico a 
Jehovah, e disseram: 
Cantarei a Jehovah, porque glorio- . 
samenteé triumphou; | 
Precipitou no mar o cavalloe o seu 


cavalleiro. 

2 Jehovah é a minha força e o meu 
cantico, 

E elle se tem tornado a minha sal- 
vação. j f 

Este é o meu Deus, e louval- 
o-ei; 

Elle é o Deus de meu pae, e exaltal- 
o-ei. 

3 Jehovah é homem de guerra; 

Jehovah é o seu nome. 

4 Precipitou no mar os carros de 
Pharaó e o seu exercito; . 

E os seus capitães foram sub- 
mergidos no: Mar Vermelho. 

5 Os abysmos os cobriram; 

» Desceram ás profundidades como 
uma pedra. 

6 A tua dextra, Jehovah, é gloriosa 

- em poder, 
A tua dextra, Jehovah, destroça o 
inimigo. 

7 Na grandeza da tua excellencia 
derribas aos que se levantam 
contra ti; 

Envias a tua ira, que os devora 
como restolho. 

8 Ao assopro dos teus narizes amon- 
toaram-se as aguas, 

Pararam as correntes como mon- 
tão; 

Condensaram-se os abysmos no 
meio do mar. 

9 Disse o inimigo: 


Perseguirei, alcançarei, repartirei 
os despojos. 
Delles satisfar-se-á o meu desejo; 
Arrancarei a minha espada, a mi- 
nha mão os destruirá. 
Sopraste com o teu vento, o mar « 
cobriu; 
Afundaram-se como chumbo nas 
grandes aguas. 
11 Quem entre os deuses é seme- 
lhante a ti, Jehovah? 
Quem é semelhante a ti, glorioso 
em santidade, 
69 
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Terrivel em louvores, operando 
maravilhas? y 
12 Extendeste a mão direita, 
A terra os tragou. 
13 Na tua misericordia guiaste o povo 
que remiste; 
Na tua força o conduziste á tua 
santa habitação. 
14 Os povos ouviram, elles estreme- 
ceram; 
Dores apoderaram-se dos habitan- 
tes da Philistia. 
15 Então se pasmaram os principes 
de Edom; 
Dos poderosos de Moab, delles se 
apoderou um tremor; 
Derreteram-se todos os habitantes 
de Canaan. 
16 Sobre elles cahiu medo e pavor; 
Pela grandeza do teu braço que- 
daram immoveis como uma 
pedra, 
Até que passasse o teu povo, Je- 
hovah, : 
Até que passasse o povo que ad- 
quiriste. 
17 Tu os introduzirás e os plantarás 
no monte da tua herança, 
No logar, Jehovah, que preparaste 
para a tua habitação; 
No santuario, Senhor, que as tuas 


mãos estabeleceram. + 
18 Jehovah reinará eterna e perpe- 
tuamente. 


A dança de Miriam e das mulheres. 


19 Porque os cavallos de Pharaó 
com os seus carros e com os seus 
cavalleiros entraram no mar, e Jeho- 
vah fez voltar sobre elles as aguas do 
mar; porém os filhos de Israel cami- 
nhavam a pé enxuto no meio do mar. 
20 A prophetiza Miriam, irmã de Aa- 
rão, tomou um adufe na sua mão; e 
todas as mulheres sahiram atraz della 
com adufes e com danças. 21 Miriam 
respondia-lhes: 

Cantae a Jehovah, porque gilorio- 
samente triumphou, 

Precipitou no mar o cavallo e o seu 
cavalleiro. ] 


As aguas de Maranh tornam-se doces. 


22 Moysés fez partir a Israeldo Mar 
Vermelho, e sahiram para o deserto 
To 
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de Shur; caminharam tres dias no de- 
serto e não acharam agua. 23 Quando 
chegaram a Marah, não podiam beber 
as aguas de Marah, porque eram 
amargas; por isso chamou ao logar 
Marah. 24 Murmurou o povo contra 
Moysés, dizendo: (Que havemos de 
beber? 25 Então clamou Moysés a 
Jehovah; e Jehovah mostrou-lhe um 
arvore; Moysés lançou-a nas aguas, 
e as aguas tornaram-se doces. All 
deu-lhes um estatuto e -uma orde- 
nança, alli os provou, 26 e disse: 
Se ouvires attentamente a voz de 
Jehovah teu Deus, e fizeres o que é 
recto aos seus olhos, e inclinares os 
ouvidos aos seus mandamentos e 
guardares todos os seus estatutos, 
não enviarei sobre ti nenhuma das 
enfermidades que enviei sobre os 
Egypcios; pois eu sou Jehovah que 
te sara, 


Deus provê codornizes e manná. 


27 Vieram a Elim, onde havia doze 
fontes d'agua e setenta palmeiras; 
e alli se acamparam junto das aguas. 
1 6 Partiram de Elim, e veiu toda 

a congregação dos filhos de Is- 
rael ao deserto de Sin, que está entre 
Elim e Sinai, no decimo quinto dia do 
segundo mez depois que sahiram do 
Egypto. 2 Toda a congregação dos 
filhos de Israel murmurou contra Moy- 
sése Aarão no deserto; 3 Disseram-., 
lhes os filhos de Israel: Oxalá que 
tivessemos morrido pela mão de Jeho- 
vah na terra do Egypto, quando es- 
tavamos sentados junto ás panellas 
de carne, quando comiamos pão a far- 
tar! pois nos trouxestes a este de- 
serto, para matardes á fome a toda 
esta multidão. 

4 Disse Jehovah a Moysés: Eis que 
you chover do céo pão para vós; sahirá 
o povo e colherá diariamente a por- 
ção de cada dia, para que eu o prove se 
anda naminha lei ou não. 5 Mas ao sex- 
to dia prepararão o que trazem, e será 
dois tantos do que colhem cada dia. 
6 Disseram Moysése Aarão a todos os 
filhos de Israel: A” tarde sabereis que 
Jehovah é quem vos tirou da terra do 
Egypto. 7 Pela manhã vereis a gloria 
de Jehovah; porquanto elle ouve as 
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vossas murmurações contra Jehovah. 
Porém que somos nós, para que mur- 
mureis contra nós? 8 Proseguiu Moy- 
sés: Isso será, quando Jehovah á tarde 
vos der carne para comerdes, e pela 
manhã pão a fartar; porquanto Jeho- 
vah ouve as vossas murmurações com 
que murmuraes contra elle; pois que 
somos nós? as vossas murmurações 
não são contra nós, mas sim contra 
Jehovah. 9 Disse Moysés a Aarão: 
Dize a toda a congregação dos filhos 
de Israel: Chegae-vos á presença de 
Jehovah; pois ouviu as vossas mur- 
murações. 10 Quando Aarão falava a 
toda a congregação dosfilhos de Israel, 
olharam para o deserto, e eis que a 
gloria de Jehovah appareceu na nu- 
vem., 11 E disse Jehovah a Moysés: 
12 Tenho ouvido as murmurações dos 
filhos de Israel; dize-lhes: A” tarde 
comereis carne, e pela manhã vos far- 
tareis de pão; e sabereis que eu sou 
Jehovah vosso Deus. 

13 Aconteceu que á tarde subiram 
codornizes e cobriram o arraial; e pe- 
la manhã havia uma camada de orva- 
lho ao redor do arraial. 14 Quando 
se evaporou a camada de orvalho, eis 
que sobre a superficie do deserto es- 
tava uma cousa fina e semelhante a 
escamas, fina como a geada sobre a 
terra. 15 Tendo-a visto os filhos de 
Israel, disseram uns aos outros: Que 
é isto? pois não sabiam o que era. 
Então lhes disse Moysés: Este é o 

ão que Jehovah vos deu para comer- 

es. 16 Eis o que Jehovah ordenou: 
Colhei delle, cada um quanto possa 
comer; tomareis um homer por cabe- 
ca, conforme o numero de vossas pes- 
soas, cada um para os que se acham 
na sua tenda. 17 Assim o fizeram os 
filhos de Israel; e colheram uns mais 
e outros menos. 18 Quando o medi- 
ram num homer, nada sobejava ao 
-que colheu muito, nem faltava ao que 
colheu pouco; colheram cada um quan- 
to podia comer. 19 Disse-lhes Moy- 
sés: Ninguem deixe delle até pela 
manhã. 20 Comtudo não deram ou- 


vidos a Moysés; mas alguns deixa-. 


ram delle até pela manhã, e criou bi- 
chos e cheirou mal. Moysés indi- 
gnou-se contra elles. 
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O povo de Israel recolhe o manná. 


21 Colhiam-n-o, pois, todas as ma- 
nhãs, cada um quanto podia comer ; 
e quando vinha o calor do sol, derre- 
tia-se. 22 Ao sexto dia colheram pão 
em dobro, dois homeres para cada 
um ; vieram todos os principaes da 
congregação e contaram-n-o a Moy- 
sés. 23 Respondeu-lhes elle : Isto é 
o que Jehoyah ordenou; amanhã é 
descanço, sabbado santo a Jehovah. 
O que quizerdes cozer no forno, co- 
zei-o, e o que quizerdes cozer em 
agua, cozei-o; e tudo o que sobejar, 
ponde-o de lado para vós, guardando- 
o até pela manhã. 24 Guardaram-n-o 
até pela manhã, como Moysés orde- 
nara; e não cheirou mal nem se acha- 
ram bichos nelle. 25 Então disse 
Moysés: Comei-o hoje; pois hoje é o 
sabbado de Jehovah; hoje não o acha- 
reis no campo. 26 Seis dias o colhe- 
reis; mas o setimo dia é o sabbado, 
nelle não haverá. 27 Ao setimo dia 
sahiram alguns do povo para o colher, 
porém não o acharam. 28 Disse Je- 
hovah a Moysés: Até quando recusa- 
reis guardar os meus mandamentos 
e as minhas leis? 29 Vêde, porquan- 
to Jehovah vos deu o sabbado, por 
isso vos dá elle no sexto dia o pão pa- 
ra dois dias; fique cada um onde es- 
tá, não saia ninguem do seu logar no 
setimo dia. 30 Assim descançou o 
povo no setimo dia. 

81 A casa de Israel deu-lhe o nome 
de Manná; era como semente de co- 
entro, branca, e de um sabor seme- 
lhante ao de pastas feitas com mel. 
32 Disse Moysés: Eis o que Jehovah 
ordenou: Delle enchei um homer, e 
guarda-se para as vossas gerações ; 
para que vejam o pão com que vos 
sustentei no deserto, quando vos tirei 
da terra do Egypto. 33 Então disse 
Moysés a Aarão: Toma um vaso, põe 
nelle um homer cheio de manná e 
deposita-o deante de Jehovah, afim 
de se guardar para as vossas gera- 
ções. 34 Como Jehovah ordenou a 

oysés, assim Aarão o depositou de- 
ante do Testemunho para se guardar. 
35 Os filhos de Israel comeram o 
manná quarenta annos até que che- 

él 
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garam a uma terra habitada; come- 
' ramo manná até que chegaram aos 
termos da terra de Canaan. 36 Ora 
um homer é à decima parte da ephah. 


Agua da rocha em Rephidim. 


1 7 Tendo partido toda a congre- 

gação dos filhos de Israel do 
deserto de Sin, pelas suas jornadas, 
segundo o mandamento de J ehovah, 
acamparam em Rephidim; não havia 
alli agua para o povo beber. 2 Con- 
tendeu, pois, o povo com Moysés e 
disse: Dá-nos agua para bebermos. 
Respondeu-lhes Moysés: Porque con- 
tendeis commigo? porque tentaes a 
Jehovah? 8 Alli o povo teve sêde 
d'agua, e murmurou o povo contra 
Moysés, dizendo : Porque nos fizeste 
sahir do Egypto, para nos matares de 
sêde a nós, a nossos filhos e ao nosso 
gado? 4 Clamou Moysés a Jehovah: 
Que farei a este povo! por pouco me 
não apedreja. 5 Respondeu Jehovah 
a Moysés: Vae-te adeante do povo, 
e leva comtigo alguns dos anciãos de 
Israel; toma na mão a tua vara com 
que feriste o rio, e vae-te. 6 Eis que 
estarei alli deante de ti sobre a rocha 
em Horeb; ferirás a rocha, e della 
sahirá agua, para que beba o povo. 
Assim fez Moysés à vista dos anciãos 
de Israel. 7 Chamou ao logar Mas- 
sah e Meribah, por causa da contenda 
dos filhos de Israel, e porque tenta- 
ram a Jehovah, dizendo: Está Jeho- 
vah no meio de nós ou não? 


Amalek peleja contra os Israelitas. 


8 Então veiu Amalek e pelejou con- 
tra Israel em Rephidim. 9 Disse Moy- 
sés a Josué: Escolhe-nos homens, e 
sae, peleja contra Amalek; amanhã 
estarei eu no cume do outeiro, tendo 
na mão a vara de Deus. 10 Assim fez 
Josué como Moysés lhe dissera, e pe- 
lejou contra Amalek; e Moysés, Aarão 
e Hur subiram ao cume do outeiro. 
11 Quando Moysés levantava a mão, 
prevalecia Israel; mas quando elle 
abaixava a mão, prevalecia Amalek. 
12 Porém as mãos de Moysés eram 
pesadas; tomando, pois, uma pedra, 
pozeram-n-a por baixo delle, e nella se 
assentou. Aarão e Hur sustentavam- 
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lhe as mãos, estando um de um lado e o 
outro do outro; assim ficaram firmes 
as mãos até o pôr do sol. 13 Josué 
desbaratou a Amalek e a seu povo ao 
fio da espada. 14 Então disse Jeho- 
vah a Moysés: Escreve isto para me- 
morial num livro, e faze-o ouvir a Jo- 
sué; porque eu hei de extinguir total- 
mente a memoria de Amalek de de- 
baixo do céo. 15 Moysés edificou um 
altar, e poz-lhe este nome Jehovah- 
Nissi; 16 e disse: Jehovah jurou isto: 
Jehovah fará guerra contra Amalek 
de geração em geração. 


Jethro aconselha a Moysês que no- 
meie muioraes sobre O povo. 


18 Jethro, sacerdote de Midian, 
sogro: de Moysés, ouviu tudo o 
que Deus havia feito a Moysés e a 
Israel, seu povo, como Jehovah tinha 
tirado a Israel do Egypto. 2 Jethro, 
sogro de Moysés, tomou a Zipporah, 
mulher de Moysés, depois que este 
lh'a enviara, 8 e aos dois filhos della; 
dos quaes um se chamava Gershom, 
pois disse Moysés: Fui peregrino nu- 
ma terra extrangeira; 4 e o outro 
Eliezer, pois disse: O Deus de meu 
pae foi o meu auxilio, e livrou-me da 
espada de Pharaó. 5 Veiu Jethro, 
sogro de Moysés, com a mulher e os 
filhos deste a Moysés no deserto onde 
se tinha acampado, junto ao monte 
de Deús; 6 e disse a Moysés: Eu, teu 
sogro Jethro, venho a ti, com tua mu- 
lher e seus dois filhos. 7 Sahiu Moysés 
ao encontro de seu sogro, inclinou- 
se deante delle e o beijou; pergun- 
taram um ao outro como estavam, e 
entraram na tenda. 8 Então contou 
Moysés a seu sogro tudo o que Jeho- 
vah tinha feito a Pharaó e aos Egy- 
pcios por causa de Israel, todo o tra- 
balho que lhes sobreviera no caminho, 
e como Jehovah os livrou. 9 Jethro 
alegrou-se por toda a bondade que Je- 
hovah mostrara a Israel, com libertal- 
o da mão dos Egypcios, 10 e disse: 
Bemdito seja Jehovah, que vos livrou 
da mão dos Egypcios e da mão de 
Pharaó; que livrou o povo de debaixo 
da mão dos Egypcios. 11 Agora eu 
sei que Jehovah é maior que todos os 
deuses; naquillo mesmo em que se 
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houveram com orgulho contra o povo. 
12 Então Jethro, sogro de Moysés, to- 
mou um holocausto e sacrifícios para 
Deus; e veiu Aarão, e todos os an- 
ciãos de Israel, para comer pão com o 
sogro de Moysés deante de Deus. 

13 Aconteceu que no dia seguinte 
Moysés se assentou para julgar o povo; 
e o povo conservou-se junto de Moysés 
desde a manhã até a tarde. 14 Vendo 
o sogro de Moysés, tudo o que elle fazia 
ao povo, perguntou: Que é isto que tu 
fazes ao povo? porque estás tu assen- 
tado só, e todo o povo conserva-se jun- 
to a ti desde a manhã até a tarde? 15 
Respondeu Moysés a seu sogro: E” 
porque o povo vem a mim para con- 
sultar a Deus. 16 Quando elles teem 
alguma questão, veem a mim; eu julgo 
entre um e outro, e faço-lhes saber 
os estatutos de Deus e as suas leis. 
17 Replicou-lhe o sogro de Moysés: 
Não é bom o que tu fazes. 18 Sem 
duvida tu te consumirás tanto a ti 
como a este povo, que está comtigo; 
pois te é pesado demais; tu só não o 
podes fazer. 19 Ouve, pois, a minha 
voz, eu te aconselharei, e seja Deus 
comtigo; sê tu pelo povo deante de 
Deus, e traze tu as causasa Deus; 20 
ensinar-lhes-ás os estatutos e as leis, 
e lhes mostrarás o caminho em que de- 
vem andar, e a obra que devem fazer. 
21 Alem disto procurarás dentre o 
povo homens capazes, tementes a 
Deus, homens de verdade, que aborre- 
cem a avareza; a estes porás sobre 
elles por maioraes de mil, maioraes de 
cem, maioraes de cincoenta e maioraes 
de dez; 22 e julguem estes ao povo em 
todo o tempo. | Toda a causa grave a 
trarão a ti, mas toda a causa pequena 
a julgarão elles mesmos; assim será 
mais leve para ti, e elles levarão a 
carga comtigo. 23 Se isto fizeres, e 
assim Deus te mandar; poderás atu- 


rar, e todo este povo tambem irá em 


paz ao seu logar. - 24 Assim ouviu 
Moysés a voz de seu sogro, e fez tudo 
quanto este lhe dissera. 25 Moyséês 
escolheu de todo o Israel homens capa- 
zes, e pol-os por cabeças sobre o povo: 
maioraes de mil,- maioraes de cem, 
maioraes de cincoenta e-maioraes de 
dez. 26 Estes julgaram o povo em 
[Port. Rev.] 3* 
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todo o tempo; as causas graves às 
trouxeram a Moysés, mas toda a causa 
pequena a julgaram elles mesmos. 27 
Moysés despediu a seu sogro; e este 
se foi para a sua terra. 


Deus fala com Moysês no monte de 


Sind. 

1 9 No terceiro mez depois que os 

filhos de Israel haviam sahido 
da terra do Egypto, no mesmo dia en- 
traram no deserto de Sinai. 2'Tendo, 
pois, partido de Rephidim, chegaram 
ao deserto de Sinai, em que se acampa- 
ram; allise acampou Israel em frente 
do monte. 3 Subiu Moysés a Deus, e 
do monte Jehovah o chamou, dizendo: 
Assim falarás á casa de Jacob, e an- 
nunciarás aos filhos de Israel: 4 Ten- 
des visto o que fiz aos Egypcios, de que 
modo vos trouxe sobre azas de aguias 
e vos cheguei amim. 5 Agora, pois, 
se attentamente ouvirdes a minha voz 
e guardardes a minha alliança, sereis | 
a minha possessão peculiar dentre to- 
dos os povos (pois minha é toda a 
terra), 6 e vós me sereis reino de 
sacerdotes e nação santa. Estas são 
as palavras que falarás aos filhos de 
Israel. 

7 Veiu Moysés e, convocados os an- | 
ciãos do povo, expoz-lhes todas estas 
palavras que Jehoyah lhe ordenara. 
8 Todo o povo respondeu a uma voz: 
Tudo o que Jehovah tem falado, fa- 
remos. Referiu Moysés a Jehovah as 
palavras do povo. 9 Então disse Je- 
hovah a Moysés: Eis que, venho ter 
comtigo em uma nuvem espessa, para 
que o povo ouça quando eu falar com- 
tigo, e para que tambem te creia para 
sempre. Referiu Moysés a Jehovah 
as palavras do povo. 10 Disse Jeho- 
vah a Moysés: Vae ter com o povo, e 
santifica-os hoje e amanhã. Lavem 
os seus vestidos, 11 e estejam prom- 
ptos para o terceiro dia, porque no 
terceiro dia descerá Jehovah à, vista 
de todo o povo sobre o monte Sinai. 
12 Marcarás em roda limites ao povo, 
dizendo: Guardae-vos não subaes ao 
monte, nem toqueis o seu termo; todo 
o que tocar o monte, certamente será 
morto. 13 Mão alguma tocará na- 
quelle que o fizer, mas elle será ape- 
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E ou assetteado; quer seja ani- 
mal, quer seja homem, não viverá. 
Quando se prolongar o som da buzina, 
subirão elles ao monte. 14 Moysés, 
tendo descido do monte, foi ter como 
povo e o santificou; e lavaram os seus 
vestidos. 15 Disse ao povo: Estae 
promptos para o terceiro dia; e não 
vos chegueis a mulher. 

16 Ao terceiro dia, depois de raiar 
o dia, houve trovões e relampagos. 
Uma nuvem espessa cobriu o monte, 
e ouviu-se um sonido de buzina mui 
forte; estremeceu todo o povo que 
estava no arraial. 17 Moysés levou o 
povo fóra do arraial ao encontro de 
Deus; e pararam ao pé do monte. 180 
monte Sinai, todo elle, fumegava, por- 
que Jehovah tinha descido a elle em 
fogo; do monte subiu o fumo, como o 
fumo duma fornalha, e o monte tremia 
grandemente. 19 Quando o sonido da 
buzina se ia augmentando cada vez 


mais, falava Moysés e respondia-lhe' 


Deus por uma voz. 20 Desceu Jehovah 
sobre o monte Sinai ao cume do monte, 
e cnamou Moysés ao cume do monte. 
Moysés subiu, 21 e disse Jehovah a 
Moysés: Desce, adverte ao povo, para 
que não succeda que passem alem dos 
limites, a Jehovah, afim de ver,. e 
muitos delles pereçam. 22 Os sacerdo- 
tes tambem que se chegam a Jeho- 
vah, santifiquem-se a si mesmos, para 
que Johovah não os fira. 23 Res- 
pondeu Moysés a Jehovah: O povo 
não poderá subir ao monte; pois tu 
nos ordenaste expressamente, dizen- 
do: Marca limites ao redor do monte, 
e santifica-o. 24 Replicou-lhe Jeho- 
vah: Vae, desce. Subirás tu, e Aarão 
comtigo; porém não passem alem dos 
limites os sacerdotes e o povo para 
subir a Jehovah, para que não suc- 
ceda que os fira. 25 Desceu, pois, 
Moysés ao povo, e disse-lhes isto. 

90 Então falou Deus todas estas 

palavras, dizendo: 

2 Eu sou Jehovah teu Deus, que te 
tirei da terra do Egypto, da casa de 
servidão. 

3 Não terás outros deuses deante 
de mim. 


Os dez mandamentos. 
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“4 Não farás para ti imagem de es- 
culptura, nem figura alguma do que 
ha em cima no céo, nem em baixo na 
terra, nem nas aguas debaixo da ter- 
ra. 5 Não asiadorarás, nem lhes da- 
rás culto, porque eu, Jehovah teu 
Deus, sou Deus zeloso, que visito a 
iniquidade dos paes nos filhos, na 
terceira e na quarta geração daquelles 
que me aborrecem, 6 e uso misericor- 
dia até mil gerações daquelles que me 
amam e guardam os meus manda- 
mentos. 

7 Não tomarás o nome de Jehovah 


“teu Deus em vão, porque Jehovah 


não terá por innocente aquelle que 
tomar o seu nome em vão. 

8 Lembra-te do dia de sabbado, pa- 
ra o santificar. 9 Seis dias trabalha- 
rás, e farás toda a tua obra; 10 mas 
o setimo dia é o sabbado de Jehovah 
teu Deus. Nesse dia não farás obra 
alguma, nem tu, nem teu filho, nem 
tua filha, nem teu servo, nem tua 
serva, nem: teu animal, nem o teu ex- 
trangeiro que está das tuas portas 
para dentro; 11 porque em seis dias 
fez Jehovah o céo e a terra, o mar e 
tudo o que nelles ha: por isso Jehovah 
abencoou o dia setimo, e o santificou. 

12 Honrarás a teu pae e a tua mãe, 
para que se prolonguem os teus dias 
na terra que Jehovah teu Deus te dá. 

13 Não matarás. 

14 Não adulterarás. 

15 Não furtarás. 

16 Não dirás falso testemunho con- 
tra o teu proximo. 

17 Não cobiçarás a casa do teu 
proximo, não cobiçarás a mulher do 
teu proximo, nem o seu servo, nem 
a sua serva, nem o seu boi, nem o 
seu jumento, nem cousa alguma que 
lhe pertença. 

18 Todo o povo testemunhava os 
trovões, e os relampagos, e o sonido 
da buzina, e o monte fumegando; o 
povo, ao ver isto, estremeceu e parou 
ao longe. 19 Disseram a Moysés: 
Fala-nos tu, e ouviremos; porém não 
nos fale Deus, para que não morra- 
mos. 20 Respondeu Moysés ao po- 
vo: Não temaes; porque Deus veiu 
para vos provar, e para que o seu 
temor esteja deante de vós, afim de 
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que não pequeis. 21 O povo parou 
ao longe, mas Moysés chegou-se ás 
trevas espessas onde Deus estava. 


Leis ácerca dos idolos e dos altares. 


22 Então disse Jehovah a Moysés: 
Assim dirás aos filhos de Israel: Vós 
mesmos tendes visto que do céo eu 
vos falei. 23 Não fareis outros deu- 
ses ao lado de mim; deuses de prata, 
ou deuses de ouro, não os fareis para 
vós. 24 Um altar de terra me farás, 
e sobre elle sacrificarás os teus holo- 
caustos e as tuas offertas pacificas, 
as tuas ovelhas e os teus bois. Em 
todo o logar em que eu fizer recordar 
o meu nome, virei ter comtigo e te 
abençoarei. 25 Se me edificares um 
aitar de pedras, não o edificarás de 
pedras lavradas; pois se levantares 
sobre elle a tua ferramenta, tel-o-ás 
profanado. 26 Nem subirás por de- 
graus ao meu altar, para que a tua 
nudez não seja alli exposta. 


Leis ácerca dos servos e dos homici- 


dios. 
9 Ora estas são as ordenações 
que lhes proporás. 

2 Se comprares um escravo hebreu, 
seis annos servirá; mas ao setimo sa- 
hirá forro, de graça. 3 Se entrar so- 
zinho, sozinho: sahirá; se tiver mu- 
lher, então com elle sahirá sua mulher. 
4 Se oseu senhor lhe der mulher, e ella 
tiver filhos e filhas com elle; a mulher 
e seus filhos serão do seu senhor, e 
elle sahirá sozinho. 5 Porém seo 
escravo disser expressamente : Eu 
amo a meu senhor, a minha mulher 
e a meus filhos, não quero sahir for- 
“Yo; 60 seusenhor o levará perante os 

juizes, e o fará chegar à porta, ou á 
humbreira da porta, e o seu senhor lhe 
furará a orelha com uma sovela; elle 
o servirá para sempre. 

7 Se um homem vender sua filha 
para ser escrava, esta não sahirá co- 
mo saem os escravos. 8 Se ella não 
agradar ao seu senhor que se compro- 
metteu a desposal-a, elle permittirá 
que seja remida; vendel-a um povo 
extrangeiro não poderá, visto tel-a 
enganado. 9 Se elle a desposar com 

“seu filho, tratal-a-á como se tratam 
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as filhas. 10 Se elle der ao filho ou- 
tra mulher, não lhe diminuirá o manti- 
mento, nem os vestidos, nem o direito 
conjugal. 11 Se + elle não fizer estas 
tres cousas, ella sahirá de 
dar dinheiro. 

12 Aquelle que ferir a um homem, 
de modo que este morra, certamente 
será morto. 13 Mas se não lhe ar- 
mar ciladas, porém Deus lh'o entre- 
gar nas mãos; então te designarei 
logar para onde fugirá. 14 Se um 
homem vier premeditadamente con- 
tra o seu proximo, para o matar á 
traição, tiral-o-ás do meu altar, para 
que morra. 

15 Quem ferir a seu pae ou a sua 
mãe, certamente será morto. 

16 Aquelle que furtar um homem, e 
o vender, ou mesmo se este for acha- 
do no seu poder, certamente será 
morto. 


graça, sem 


As leis ácerca dos que amaldiçoam aos 
paes ou ferem qualquer pessoa. 


17 O que amaldiçoar a seu pae ou à 
sua mãe, certamente será morto. 

18 Se dois homens se travarem de 
razões, e um ferir ao outro com ped- 
ra ou punhada, e este não morrer, 
mas ficar de cama; 19 se elle tornar 
a levantar-se e andar fóra encostado 
ao seu bastão, então será absolvido 
aquelle que o feriu; somente lhe pa- 
gará o tempo que perdeu, e fará que 
seja completamente curado. 

20: Se um homem ferir ao seu escra- 
vo (ou a sua escrava) com uma vara, 
e este morrer debaixo da sua mão, 
certamente será castigado. 21 Po- 
rém se sobreviver um ou dois dias, 
não será castigado; porque é dinheiro 
seu. 

22 Se homens brigarem, e um del- 
les ferir a uma mulher gravida, e for 
causa de que aborte, porém não re- 
sultar damno maior; certamente se- 
rá multado, conforme o que lhe im- 
pozer o marido da mulher; e pagará 
como os juizes lhe determinem. 283 
Mas se resultar damno, então darás 
vida por vida, 24 olho por olho, dente 
por dente, mão por mão, pé por pé, 
25 queimadura por queimadura, feri- 
da por ferida, golpe por golpe. 
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26 Se alguem ferir o olho do seu 
escravo (ou o olho da sua escrava) e 
o destruir; deixal-o-á ir foro por cau- 
sa do olho. 27 E se deitar fóra o 
dente do seu escravo (ou da sua es- 
crava), deixal-o-á ir forro por causa 
do dente. 

28 Se um boi ferir mortalmente com 
as pontas um homem ou uma mulher, 
certamente será apedrejado, e não se 
comerão as suas carnes; porém o dono 
do boi será absolvido. 29 Mas se o boi 
tiver sido já de tempos avezado a 
marrar, e o dono, tendo sido disso ad- 
vertido, não o tiver encurralado, e o 
boi tiver matado um homem ou uma 
mulher; o boi será apedrejado, e tam- 
bem será morto o seu dono. 30 Se lhe 
“for imposto resgate, então dará pela 
redempção da sua vida tudo o que lhe 
for imposto. 31 Quer tenha o boi feri- 
do com as suas pontas a um filho, 
quer a uma filha, segundo este julga- 
mento lhe será feito. 32 Seo boi ferir 
a um escravo cu a uma escrava, se- 
rão dados ao senhor delles trinta siclos 
de prata, e o boi será apedrejado. 


Leis ácerca da propriedade. 


383 Se alguem abrir uma cova, ou se 
alguem cavar uma cova e não a cobrir, 
e nella cahir um boi ou um jumento, 
34 o dono fará restituição; dará di- 
nheiro ao dono: do animal morto, e 
este será seu. 

35 Se o. boi de um homem ferir o 
boi de outro, e este morrer, venderão 
o boi vivo, e repartirão o valor; e di- 
vidirão entre si o boi morto. 36 Ou se 
for notório que o boi era já de tempos 
avezado a marrar, e o seu dono não o 
tiver encurralado, certamente pagará 
boi por boi, e receberá o boi morto. 

Se alguem furtar um boi (ou 
2 2, uma ovelha), e o matar ou ven- 
der; pagará cinco bois por um boi, e 
quatro ovelhas por uma ovelha. 2 Se 
o ladrão for achado minando uma casa, 
e for ferido de modo que morra, o que 
o feriu não será réo de sangue. 3 Se 
o sol tiver sahido sobre o ladrão, o 
que o feriu será réo de sangue; neste 
caso o ladrão deverá fazer restitui- 
ção. Se elle não tiver com que pagar, 
será vendido por seu furto. 4 Se aquil- 
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lo que roubou for achado vivo em seu 
poder, seja boi, seja jumento, seja 
ovelha; pagará elle o dobro. 

5 Se alguem fizer pastar um campo 
ou uma vinha, e soltar o seu animal, 
e este pastar no campo de outrem; do 
melhor do seu campo e do melhor da 
sua vinha fará restituição. 

6 Se arrebentar um fogo e se pren- 
der nos espinhos, de modo que sejam 
destruidas as medas de trigo, ou as 
messes, ou o campo; aquelle que ac- 
cendeu o fogo, sem duvida fará res- 
tituição. 

7 Se um homem entregar ao seu 
proximo dinheiro, ou vasos, a guardar, 
e isso for furtado áquelle que o rece- 
beu; se for achado o ladrão, pagará o 
dobro. 8 Seo ladrão não for achado, 
o dono da casa se apresentará aos 
juizes, para ver se não metteu a mão 
na fazenda do seu proximo. 9 Em todo 
o caso de transgressão, seja a respei- 
to de boi, ou de jumento, ou de ove- 
lhas, ou de vestidos ou de qualquer 
cousa perdida, de que uma das par- 
tes diz: Esta é a cousa, a causa de 
ambas as partes se levará perante os 
juizes; aquelle, a quem os juizes con- 
demnarem, pagará o dobro ao seu 
proximo. 

10 Se alguem entregar ao seu pro- 
ximo um jumento, ou um boi, ou uma 
ovelha, ou outro qualquer animal, a 
guardar; ejeste morrer, ou se estro- 
pear, ou for arrebatado sem que nin- 
guem o visse; 11 interpor-se-á o jura- 
mento de Jehovah entre ambos, para 
ver se o guarda não metteu a mão na 
fazenda do seu proximo; o dono ac- 
ceitará o juramento, e o outro não 
fará restituição. 12 Porém se o ani- 
mal lhe for furtado, fará restituição 
ao seu dono. 13 Se for dilacerado, tral- 
o-à por testemunho; não fará resti- 
tuição pelo que tiver sido dilacerado. 

14 Se um homem pedir emprestado 
ao seu proximo, e aquillo que for em- 
prestado vier a damnificar-se ou mor- 
rer em ausencia do dono, certamente 
fará elle restituição. 15 Se o dono es- 
tiver presente, o outro não fará resti- 
tuição; se a cousa for alugada, o pre- 
a do seu aluguel já respondeu por 
ella, 
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Leis diversas, civis e religiosas. 

16 Se alguem seduzir uma virgem 
que não está desposada, e se deitar 
com ella, sem falta a dotará e a terá 
por mulher. 17 Se o pae da virgem 
recusar terminantemente dar-lh'a, 
pagará elle em dinheiro conforme o 
dote das virgens. 

18 Não permittirás que viva uma 
feiticeira. 

19 Quem tiver coito com uma besta, 
certamente será morto. 

20 Aquelle que sacrificar a qualquer 
deus, a não ser tão somente a Jeho- 
vah, sem falta será morto. 21: Não 
fareis mal ao peregrino, nem o op- 
primireis; porque fostes peregrinos na 
terra do Egypto. 22 Não afligireis a 
viuva, nem o orpham. 28 Se de alguma 
maneira os affligirdes, e elles 'clama- 
rem a mim, sem duvida ouvirei o seu 
clamor; 24 o meu furor se accenderá, 
e vos matarei à espada; vossas mu- 
lheres ficarão viuvas, e vossos filhos 
orphams. 

25 Se emprestares dinheiro a algum 
pobre dentre o meu povo que está 
comtigo, não lhe serás como credor; 


nem lhe exigirás juros. 26 Se por. 


qualquer motivo tomares do teu pro- 
ximo em penhor o seu vestido, lh'o 
restituirás antes do pôr do sol; 27 
pois esta é a unica cobertura que tem, 
é o vestido com que cobre as suas 
carnes. Em que se deitará elle? 
quando elle me clamar a mim, o ou- 
virei; pois sou misericordioso. 

28 Não injuriarás aos juizes, nem 
amaldiçoarás ao magistrado do teu 
povo. 29 Não tardarás em trazer 
offertas do melhor das tuas ceifas e 
das tuas vinhas, O primogenito de 
teus filhos mºo darás. 30 Da mesma 
maneira farás com «os teus bois e 
com as tuas ovelhas; sete dias ficará 
a cria com a mãe; ao oitavo dia m'a 
darás. 81 Ser-me-eis homens santos; 
portanto não comereis carne que te- 
nha sido dilacerada no campo: deital- 
a-eis aos cães. 


2 


O testemunho falso e a injustiça. 


Nãolevantarásum boatofalso; 
não concertarás com o perverso 
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para seres testemunha injusta. 2 Não 
seguirás a multidão para fazeres o 
mal; nem darás testemunha numa 
causa, inclinando-te ao parecer da 
maioria, para perverteres a justiça; 
3 nem favorecerás ao pobre na sua 
causa, 

4 Se encontrares o boi do teu ini- 
migo, ou'o seu jumento desgarrado, 
sem falta lh'o reconduzirás. 5 Sevires 
cahido debaixo da sua carga o jumen- 
to daquelle que te aborrece, não o dei- 
xarás, certamente com o dono o alli- 
viarás. 4 

6 Não perverterás a justiça que se 
deve ao teu pobre na sua causa. 7 
Guarda-te afastado do que é falso. 
Não matarás o innocente e o justo, 
porque não justificarei o perverso. 8 
Não acceitarás peita, pois ella cega 
aos que teem vista, e perverte as. 
palavras dos justos. 9 Não oppri- 
mirás ao peregrino; pois vós co- 
nheceís o coração dum peregrino, 
visto que fostes peregrinos na terra 
do Egypto. 


O anno de descanço e o sabbado. 


10 Seis annos semearás a tua terra, 
e recolherás os seus fructos; 11 porém 
no setimo anno a deixarás descançar 
e não a cultivarás, para que os pobres 
do teu povo achem que comer; e o que 
estes deixarem, servirá de mantimen- 
to para os animaes do campo. Assim 
farás com a tua vinha e como teu 
olival. 12 Seis dias trabalharás, e ao 
setimo dia descançarás; para que des- 
cance o teu boi e o teu jumento, e 
para que se refrigere o filho da tua 
escrava e o peregrino. 13 Em tudo o 
que vos tenho dito, andae apercebidos; 
não fareis menção do nome de outros 
deuses, nem o nome delles se ouça da 
vossa bocca. 


As tres festas. 


14 Tres vezes no anno me celebra- 
rás uma festa. 15 Guardarás a festa 
dos pães asmos: sete dias comerás 
pães asmos como te ordenei, ao tempo 
apontado no mez de Abib (pois nelle 
sahiste do Egypto). Ninguem ap- 
parecerá deante de mim com as mãos 
vasias. 16 Guardarás a festa da csi- 
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fa, das primicias do teu trabalho, do 
que semeas no campo; e a festa da 
colheita no fim do anno, quando do 
campo recolheres os productos do teu 
trabalho. 17 Tres vezes no anno to- 
dos os teus homens apparecerão de- 
ante do Senhor Jehovanh. 

18 Não offerecerás o sangue do meu 
sacrificio com pão levedado, nem fi- 
cará a gordura da minha festa durante 
a noite até pela manhã. 19 As pri- 
micias dos teus fructos trarás para a 
casa de Jehovah teu Deus. Não co- 
zerás um cabrito no leite de sua mãe. 


Promessa da volta a Canaan. 


20 Eis que eu envio um anjo adeante 
de ti, para que te guarde pelo caminho 
e te introduza no logar que tenho pre- 
parado. 21 Estae de sobre aviso úe- 

“ante delle e ouvi a sua voz. Não o 
provoqueis, porque não perdoará a 
vossa transgressão; pois nelle está o 
meu nome. 22 Mas se ouvires atten- 
tamente a sua voz, e fizeres tudo o 
que eu disser; então serei inimigo dos 
teus inimigos e adversario dos teus 
adversarios. 23 Porque o meu anjo 
irá deante de ti, e te introduzirá na 
terra dos Amoreus, dos Hitteus, dos 
Perizzeus, dos Cananeus, dos Heveus 
e dos J ebuseus; e destruil-os-ei. 24 
Não te inclinarás deante-dos seus 
deuses, nem lhes darás culto, nem 
farás conforme as suas obras; mas 
totalmente derribarás e quebrarás 
em pedaços as suas columnas. 25 
Servireis a Jehovah vosso Deus, e 
elle abençoará o vosso pão e a vossa 
agua; e do meio de vós afastarei as 
enfermidades. 26 Na tua terra não 
haverá mulher que aborte, nem es- 
teril; completarei o numero dos teus 
dias. 27 Enviarei o meu terror deante 
de ti e trarei confusão sobre todo o 
povo em cujas terras entrares, e farei 
que todos os teus inimigos te voltem 
as costas. 28 Enviarei deante de ti 
vespas, que lançarão de deante de ti 
os Heveus, os Cananeus e os Hitteus. 
29 Não os lançarei de deante de ti 
num só anno, para que não fique a 
terra reduzida a um ermo, e se mul- 
tipliquem contra ti as feras do campo. 
30 Pouco a pouco E o de deante 
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de ti, até que te augmentes e possuas 
a terra por herança. 31 Porei os teus 
termos desde o Mar Vermelho até o 
mar dos Philisteus, e desde o deserto 
até o Rio; pois entregarei ás tuas 
mãos os habitantes da terra, e expul- 
sal-os-ás de deante de ti. 82 Não farás 
alliança com elles, nem com os seus 
deuses. 83 Elles não habitarão na 
tua terra, para que te não façam pec-. 
car contra mim; pois se servires os 
seus deuses, certamente isso te será 
um tropeço. 


A alliança de Jehovah com Israel, 


9 4 Disse tambem Deus a Moysés: 

Sobe a Jehovah, tu, e Aarão, e 
Nadab, e Abihu, e setenta anciãos 
de Israel; e adorae de longe. 2 Só 
Moysés se chegará a Jehovah; mas 
os outros não se chegarão, nem o 
povo subirá com elle. 3 Veiu Moysés 
e referiu ao povo todas as palavras 
de Jehovah e todas as ordenações; 
todo o povo respondeu a uma voz: 
Faremos tudo o que Jehovah tem 
dito. 4 Moysés escreveu todas as 
palavras de Jehovah e, tendo-se le- 
vantado de manhã cedo, erigiu um 
altar ao pé do monte, e doze colum- 
nas segundo as doze tribus de Israel. 
5 Enviou mancebos dentre os filhos 
de Israel, os quaes offereceram holo- 
caustos, e sacrificaram a Jehovah 
sacrifícios pacificos, de bois. -6 Moy- 
sés tomou uma metade do sangue, e 
pol-o em bacias; e a outra metade 
aspergiu sobre o altar. 7 Tomou o 
livro da alliança, e leu, ouvindo-o o 
povo ; o qual disse: Faremos tudo o 
que J ehovah tem dito, e seremos obe- 
dientes. 8 Então tomando Moysés 
o sangue, o aspergiu sobre o povo e 
disse: Eis o sangue da alliança que 
Jehovah fez comvosco sob todas estas 
condições. 

9 Subiram Moysés e Aarão, e Nadab, 
e Abihu, e setenta dos anciãos de Is- 
rael ; 10 viram ao Deus de Israel, e 
debaixo dos seus pés havia como uma 
obra de saphira lucida, e como o pro- 
prio céo na sua claridade. 11 Sobre 
os nobres dos filhos de Israel Deus 
não extendeu a mão; elles viram a 
Deus, comeram e beberam. 
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Moysês e os anciãos sobem novamente 
e ao monte. 


12 Disse Jehovah a Moysés: Sobe 
a mim ao monte, e deixa-te estar 
alli; dar-te-ei as taboas de pedra e a 
lei e os mandamentos, que tenho 
escripto, para que os ensines. 13 Le- 
vantou-se Moysés com Josué, seu ser- 
vidor; e subindo Moysés ao monte de 
Deus, 14 disse aos anciãos: Esperae- 
nos aqui, até que nos tornemos para 
vós. Eis que Aarão e Hur ficam com- 
vosco; todo o que tiver uma questão 
chegue-se a elles. 15 Moysés subiu 
ao monte, e uma nuvem cobriu o 
monte. 16 A gloria de Jehovah des- 
cancou sobre o monte de Sinai, e a 
nuvem o cobriu por seis dias; ao se- 
timo dia do meio da nuvem chamou a 
Moysés. 17 Era a apparencia da 
gloria de Jehovah como um fogo con- 
sumidor sobre o cume do monte aos 
olhos dos filhos de Israel. 18 Tendo 
Moyses entrado pelo meio da nuvem, 
subiu ao monte; e lá ficou quarenta 
dias e quarenta noites. 


Instrucções ácerca das ofertas para 
o tabernaculo. 
95 Disse Jehovah a Moysés: 2 
Fala aos filhos de Israel que 
me tragam uma offerta; de todo o 
homem cujo coração o impellir a isso, 
delle tomareis a minha offerta. 3 
Esta é a offerta; que delles tomareis: 
ouro, prata, cobre, 4 estofo azul, pur- 
pura, escarlata, linho fino, pêlos de 
cabras, 5 pelles de carneiros tintas de 
vermelho, pelles de animaes mari- 
nhos, madeira de acacia, 6 azeite para 
a luz, especiarias para o oleo de un- 
cção e para o incenso aromatico, 7 
pedras de onyx e pedras de engaste 
para o ephod e para o peitoral. 8 
Far-me-ao um santuario para que eu 
habite no meio delles. 9 Seguindo 
em tudo o que eu te mostrar o modelo 
do tabernaculo, e o modelo de todos os 
seus moveis, assim mesmo o farás. 


Instrucções ácerca da arca. 
10 Farão uma arca de madeira de 
acacia; de dois cubitos e meio será o 
seu comprimento, de um cubito e 
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meio a sua largura e de um cubito e 
meio a sua altura. 11 Cobril-a-ás de 
ouro puro; por dentro e por fóra a 
cobrirás, e farás sobre ella uma bor- 
dadura de ouro. 12 Fundirás para ella 
quatro argolas de ouro, que porás nos 
quatro cantos da arca; haverá duas 
argolas num lado della, e duas nou- 
tro. 13 Farás tambem varaes de ma- 
deira de acacia, e os cobrirás de ouro. 
14 Metterás os varaes nas argólas 
aos lados da arca, para com elles se 
levar a arca. 15 Os varaes ficarão 
nas argolas da arca; della não serão 
removidos. 16 Porás na arca o teste- 
munho que te hei de dar. 17 Farás 
tambem um propiciatorio de ouro pu- 
ro; de dois cubitos e meio será o seu 
comprimento, e de um cubito e meio 
a sua largura. 18 Farás dois cheru- 
bins de ouro; de ouro batido os farás, 
nas duas extremidades do propiciato- 
rio. 19 Farás um cherubim numa ex- 
tremidade e outro cherubim noutra 
extremidade; de uma só peça com o 
propiciatorio fareis os dois cherubins 
nas duas extremidades delle. 20 Os 
cherubins extenderão as suas azas 
por cima do propiciatorio, cobrindo-o 
com as azas, e tendo as faces volta- 
das uma a outra; as faces dos cheru- 
bins olharão para o propiciatorio. 21 
Porás o propiciatorio em cima da ar- 
ca; e dentro da arca porás o teste- 
munho que te hei de dar. 22 All 
virei a ti, e de sobre o propiciatorio, 
do meio dos cherubins que estão so- 
bre a arca do testemunho, falarei com- 
tigo a respeito de todas as cousas que 
eu te ordenar com relação aos filhos 
de Israel. 


Instrucções ácerca da mesa para os 
pães da proposição. 

23 Farás tambem uma mesa de ma- 
deira de acacia; de dois cubitos será 
o seu comprimento, de um cubito a 
sua largura e de um cubito e meio a 
sua altura. 24 Cobril-a-ás de ouro 
puro, e far-lhe-ás uma bordadura de 
ouro. 25 Tambem lhe farás um re- 
bordo da largura duma mão, ao redor 
do qual farás uma bordadura de ouro. 
26 Tambem lhe farás quatro argo- 
las de ouro, e mettarás as argolas 
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nos quatro cantos que estão sobre os 
seus quatro pés. 27 Perto do rebor- 
do estarão as argolas, nas quaes se 
metterão os varaes para se levar a 
mesa. 28 Farás, para se levar a me- 
sa com elles, os varaes de madeira de 
acacia e os cobrirás de ouro. 29 Tam- 
bem farás os seus pratos, e os seus 
incensarios, e os seus copos e as suas 
taças em que se hão de offerecer as 
libações; de ouro puro os farás. 30 
Porás sobre a mesa os pães da propo- 
sição deante de mim perpetuamente. 


*Instrucções ácerca do candieiro de 
ouro. 


31 Farás tambem um candieiro de 
ouro puro; de ouro batido se fará o 
candieiro, tanto o seu pedestal como 
a sua haste. Os seus copos, as suas 
maçãs e as suas açucenas formarão 
com elle uma só peça. 32 Seis bra- 
cos sahirão dos seus lados; tres bra- 
gos do candieiro sahirão dum lado del- 
le, e tres do outro. 33 Num braço 
haverá tres copos a modo de flores de 
amendoas, e juntamente uma maçã e 
uma açucena: assim succederão com 
os seis braços que saem do candieiro. 
34 No mesmo candieiro haverá qua- 
tro copos a modo de flores de amen- 
doas, com as suas maçãs e com'as 
suas açucenas. 35 Haverá uma ma- 

à sob dois braços, formando com a 

aste uma só peça, outra maçã sob 
dois outros, e ainda outra maçã sob 
os outros dois braços, e assim será 
com os seis braços que saem do can- 
dieiro. 36 As suas maçãs e os seus 
braços formarão uma só peça com a 
haste; o todo será de obra batida de 
ouro puro. 37 Farás tambem as suas 
lampadas, em numero de sete, as 
quaes se accenderão para alumiar o 
espaço em frente do candieiro. 38 As 
suas espevitadeiras e apagadores se- 
rão de ouro puro. 39 Deum talento 
de ouro puro se fará o candieiro com 
todos estes utensilios. 40 Vê que os 
faças conforme o seu modelo que te 
foi mostrado no monte. 


As cortinas do tabernaculo. 


96 Farás o tabernaculo que terá 
dez cortinas; de linho retorcido, 
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estofo azul, purpura e escarlata com 
cherubins as farás de obra de' dese- 
nhista. 
cortina será de vinte e oito cubitos,e 
a largura de quatro cubitos, todas as. 
cortinas serão da mesma medida. 3 
Cinco cortinas serão enlaçadas umas 
ás outras; e as outras cinco da mes- 
ma maneira. 4 Farás laçadas de es- 
tofo azul na orla da cortina extrema 
do primeiro agrupamento; e da mes- 
ma maneira farás na orla da cortina 
na extrema do segundo agrupamento. 
5 Cincoenta laçadas farás numa cor- 
tina, e cincoenta na outro cortina no 
extremo do segundo agrupamento; as 
laçadas serão contrapostas uma á ou- 
tra. 6 Farás cincoenta colchetes de 
ouro, e prenderás com os colchetes as 
cortinas, uma à outra; e o tabernacu- 
lo virá a ser um todo. 

7 Farás tambem de pêlos de cabras 
onze cortinas para servirem de tenda 


sobre o tabernaculo; de onze cortinas. 


as farás. 8 O comprimento de cada 
cortina será de trinta cubitos, e a lar- 
gura de quatro cubitos; as onze cor- 
tinas terão a mesma medida. 9 Ajun- 
tarás á parte cinco cortinas entre si, e 
da mesma maneira seis cortinas, e do- 
brarás a sexta cortina na parte dean- 
teira da tenda. 10 Farás cincoenta 
laçadas na orla da cortina extrema 
do primeiro agrupamento, e cincoen- 
ta laçadas na orla da cortina extrema 
do segundo agrupamento. 11 Farás 
tambem cincoenta colchetes de cobre 
e metterás os colchetes nas laçadas, 
e ajuntarás a tenda, para que venha 
a ser um todo. 12 O resto que sobe- 
jar das cortinas da tenda, a saber, a 
meia cortina que sobejar, penderá ás 
costas do tabernaculo. 13 O cubito 
dum lado, e o cubito doutro lado, do 
que sobejar no comprimento das cor- 
tinas da tenda, penderão dum e dou- 
tro lado do tabernaculo para o cobrir. 
14 Farás de pelles de carneiros tintas 
de vermelho tambem uma coberta pa- 
ra a tenda, e por cima desta uma co- 
berta de pelles de animaes marinhos. 


As taboas e travessas do tabernaculo. 


15 Farás tambem de madeira de 
acacia as peças para o tabernaculo, 


2 O comprimento de cada . 
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que serão collocadas verticalmente. 
16 De dez cubitos será o comprimen- 
to de uma peça, e cada uma terá um 
cubito e meio de largura. 17 Em ca- 
da peça haverá duas couceiras, unidas 
uma à outra; assim farás com todas 
as peças do tabernaculo. 18 Fazen- 
do as peças para o tabernaculo, farás 
vinte para o lado meridional que olha 
para o sul. 19 Farás quarenta ba- 
ses de prata para se pôr debaixo das 
vinte peças; duas bases debaixo de 
uma peça, de maneira que correspon- 
dam às duas couceiras della, e egual- 
mente duas bases debaixo duma outra 
peça. 20 Para o segundo lado do 
tabernaculo, da banda do norte, farás 
vinte peças, 21 com as suas quarenta 
' bases de prata; duas bases debaixo 
de uma peça, e duas bases debaixo 
| de outra peça. - 22 Para o lado pos- 
terior do tabernaculo que olha para o 
occidente farás seis peças. 23 Farás 
tambem duas peças para os cantos 
do tabernaculo na parte posterior. 
24 Por baixo serão reforçadas uma 
pela outra, e do mesmo modo em ci- 
ma até a primeira argola: assim se 
fará com as duas peças; ellas serão 
para os dois cantos. 25 Haverá oito 
peças com as suas bases de prata, de- 
zeseis bases; duas bases debaixo du- 
ma peça e duas bases debaixo doutra 
peça. 

26 Travessas farás de madeira de 
acacia; cinco para as peças dum lado 
do tabernaculo, 27 cinco para as pe- 
ças do outro lado do tabernaculo e 
cinco para as peças do tabernaculo ao 
lado posterior que olha para o occi- 
dente. 28 À travessa do meio passa- 
rá ao meio das peças de uma extremi- 
dade á outra. 29 Cobrirás de ouro as 
peças, e de ouro farás as suas argo- 
las, pelas quaes hão de passar as tra- 
vessas; e cobrirás tambem de ouro 
as travessas. 30 Levantarás o taber- 
naculo conforme o modelo que te foi 
mostrado no monte. 


O véu e o anteparo do tabernaculo. 


81 Farás tambem um véo de estofo 
azul, purpura, escarlata e linho fino 
retorcido; com cherubins, obra de de- 
senhista, se fará. 32 Suspendel-o-ás 
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sobre quatro columnas de madeira de 
acacia, cobertas de ouro; os seus col- 
chetes serão de ouro, sobre quatro, 
bases de prata. 33 Pendurarás o véo 
por baixo dos colchetes, e trarás para 
lá, para dentro do véo, a arca do tes- 
temunho ; o véo vos fará separação 
entre o santo logar e o santo dos san- 
tos. - 34 Porás o propiciatorio sobre a 
arca do testemunho no santo dos san 
tos. 35 Collocarás a mesa fóra do 
véo, e defronte da mesa o candieiro ao 
lado do tabernaculo que olha para o 
sul; e porás a mesa ao lado do norte. 

36 Tambem para a porta da Tenda 
farás um anteparo, de estofo azul, 
purpura e escarlata, obra de borda- 
dor. 37 Para o anteparo farás cinco 
columnas de madeira de acacia, e as 
cobrirás de ouro; os seus colchetes 
serão de ouro, e para ellas fundirás 
cinco bases de cobre. 


O altar dos holocaustos. 


9 7 E de madeira de acacia farás 

tambem um altar que terá cin- 
co cubitos de comprimento e cinco cu- 
bitos de largura (o altar será quadra- 
do) e terá tres cubitos de altura. 2 
Dos quatro cantos farás levantar-se 
quatro chifres; os chifres formarão 
uma só peça com o altar; e o cobrirás 
de cobre. 3 Far-lhe-ás cinzeiros e 
pás, e bacias, e garfos e brazeiros: 
todos estes utensilios farás de cobre. 
4 Far-lhe-ás tambem uma grelha de 
cobre a modo de gelosia, à qual farás 
quatro argolas de cobre nos seus qua- 
tro cantos. 5 Pôl-a-ás de sob o re- 
bordo da parte inferior do altar, de 
maneira que chegue até o meio do al- 
tar. 6 Farás tambem varaes para o 
altar, varaes de madeira de acacia, e 
os cobrirás de cobre. 7 Os varaes se 
metterão nas argolas, e estarão de 
um e outro lado do altar, quando for 
levado. 8 Oco e de taboas o farás; 
como se te mostrou nó monte, assim 
o farão. 


O atrio do tabernaculo. 


9 Farás tambem o atrio do taberna- 
culo; para um lado, isto é, para o la- 
do meridional que olha para o sul o 
atrio terá spRnar e linho fino retor- 
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cido de cem cubitos de comprimento; 
10 as suas columnas serão vinte, e as 
suas bases vinte, todas feitas de co- 
bre; os ganchos das columnas e as 
vergas serão de prata. 11 Egualmente 
para o lado do norte ao comprido ha- 
verá cortinas de cem cubitos de com- 
primento, e serão vinte as suas colu- 
mnas, e vinte as suas bases, todas 
feitas'de cobre; os ganchos das colu- 
mnas e as vergas serão de prata. 12 
Para a largura do atrio ao lado do oc- 
cidente haverá cortinas de cincoenta 
cubitos; as columnas serão dez, e as 
suas bases dez. 13 A largura do atrio 
ao lado oriental que olha para o nas- 
cente será de cincoenta cubitos. 14 
As cortinas para um lado da entrada 
serão de quinze cubitos; as suas colu- 
mnas serão tres e as suas bases tres. 
15 Para o outro lado da entrada have- 
rá cortinas de quinze cubitos; as suas 
columnas serão tres e as suas bases 
tres. 16 Para a entrada do atrio ha- 
verá um anteparo de vinte cubitos, 
de estofo azul, purpura, escarlata e 
linho fino retorcido, obra de bordador; 
as suas columnas serão quatro e as 
suas bases quatro. 17 Todas as co- 
lumnas ao redor do atrio terão ver- 
gas de prata; os seus ganchos serão 
de prata, e as suas bases de cobre. 
18 O atrio terá cem cubitos de com- 
prido, e cincoenta de largo por toda 
a parte, e cinco de alto; as suas cor- 
tinas serão de linho fino retorcido, e 
as suas bases de cobre. 19 Todos os 
utensilios do tabernaculo em todo o 
seu serviço, e todos os seus pregos, 
e todos os pregos do atrio, serão de 
cobre. 


O azeite para o candieiro. 


20 Ordenaras aos filhos de Israel 
que te tragam azeite puro de oliveira, 
exprimido num gral, para o candiei- 
ro, afim de manter accesa uma lam- 
pada continuamente. 21 Na tenda da 
revelação, fóra do vêo que está deante 
do testemunho, Aarão e seus filhos 
conserval-a-ão em ordem desde a tar- 
de até pela manhã perante Jehovah; 
este será um estatuto perpetuo a fa- 
vor dos filhos de Israel pelas suas ge- 
rações. 
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As vestes sacerdotaes de Aarão e 


seus filhos. 

9 8 Faze tambem chegar a ti 

Aarão, teu irmão, e seus filhos, 
dentre os filhos de Israel, para me 
servirem no officio sacerdotal, a saber, 
Aarão, e seus filhos Nadab, Abihu, 
Eleazar e Ithamar (filhós de Aarão). 
2 Farás vestiduras sagradas para 
Aarão, teu irmão, para gloria e for- 
mosura. 3 Falarás tu a todos os ho- 
mens habeis, a quem enchi do espiri- 
to de sabedoria, para que façam as 
vestiduras de Aarão para o santifi- 
car, afim de que me sirva no officio 
sacerdotal. 4 Estas, pois, são as ves- 
tiduras que hão de fazer: um peito- 
ral, um ephod, um manto, uma capa 
variopintada, uma mitra e uma cin- 
ta. Farão vestiduras sagradas para 
Aarão, teu irmão (e para seus filhos), 
afim de que me sirva no officio sacer- 
dotal. 5 Tomarão ouro, estofo azul, 
purpura, escarlata e linho fino. 


O ephod e o peitoral do juizo. 


"6 Farão o ephod de ouro, estofo 
azul, purpura, escarlata e linho fino 
retorcido, obra de desenhista. 70 
ephod terá dois suspensorios que o 
prendam pelas extremidades, para 
que seja unido. 8 O cinto primoro- 
samente tecido, que está sobre o 
ephod, com que cingil-o, será de obra 
semelhante e formará com ella uma 
só peça, de ouro, estofo azul, purpu- 
ra, escarlata e linho fino retorcido. 
9 Tomarás duas pedras de onyx, e 
gravarás nellas os nomes dos filhos de 
Israel: 10 seis de seus nomes numa 
pedra e os seus nomes restantes na 
outra pedra, segundo a ordem do seu 
nascimento. 11 De obra de lapidario, 
como as, gravuras de um sello, gra- 
varás as duas pedras, segundo os no- 
mes dos filhos de Israel; guarnecidas 
de engastes de ouro as farás. 12 Po- 
rás as duas pedras sobre os suspenso- 
rios do ephod, afim de que sirvam de 
pedras de memorial para os filhos de 
Israel. Aarão levará os seus nomes 
deante de Jehovah sobre um e outro 
hombro para um memorial. 13 Farás 
tambem engastes de ouro, 14 e duas 
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pequenas cadeias de ouro puro; como 
cordas as farás, de obra tecida; e 
fixarás as cadeias de obra tecida aos 
engastes. 

15 Farás o peitoral do juizo, obra 
de desenhista; de obra semelhante á 
do ephod a farás; de ouro, estofo azul, 
purpura, escarlata e linho fino retor- 
cido o farás. 16 Elle será quadrado 
e duplo; deum palmo será o seu com- 
primento, e de um palmo a sua largu- 
ra. 17 Porás nelle pedras de engaste, 
em quatro fileiras: uma fileira de sar- 
dio, de topazio e de carbunculo será a 
primeira; 18 e a de esmeralda, de sa- 
phira e de diamante será a segunda; 
19 e a de jacyntho, de agata e de 
amethysta será a terceira; 20 e a de 
beryllo, de onyx e de jaspe será a 
quarta: ellas serão guarnecidas de 
ouro nos seus engastes. 21 As pedras 
serão conforme os nomes dos filhos de 
Israel, doze conforme os seus nomes; 
serão como as gravuras de um sello, 
cada um conforme o seu nome, para 
as doze tribus. 22 Sobre o peitoral 
farás cadeias como cordas, de obra 
trançada de ouro puro. 23 Tambem 
sobre o peitoral farás duas argolas de 
ouro, e porás as duas argolas nas duas 
extremidades do peitoral. 24 Asduas 
cadeias, de obra trançada de ouro, 
metterás nas duas argolas ás extre- 
midades do peitoral. 25 As outras 
duas pontas das duas cadeias, de obra 
trançada, metterás nos dois engastes, 
e as porás sobre os suspensorios do 
ephod pelo lado de fóra. 26 Farás 
tambem duas argolas de ouro, e as 
porás nas duas extremidades do pei- 
toral na sua orla interior opposta ao 
ephod. 27 Farás outras duas argolas 
de ouro, e as porás' sobre os dois sus- 
pensorios do ephod do lado de baixo, 
na parte deanteira delle, junto á cos- 
tura, acima do cinto primorosamente 
tecido do ephod. 28 O peitoral com as 
suas argolas unirão ás argolas do 
ephod por uma fita azul, de modo que 
fique sobre o cinto, primorosamente 
tecido, do ephod, e que o peitoral se 
não separe do ephod. 29 Aarão levará 
para memorial deante de Jehovah con- 
tinuamente os nomes dos filhos de 
Israel no “peitoral do juizo sobre o 
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seu coração, quando entrar no santo 
logar. 30 Porás no peito do juizo o 
Urim e o Thummim: elles estarão so- 
bre o coração de Aarão, quando en- 
trar perante Jehovah. Aarão levará 
o juizo dos filhos de Israel sobre o seu 
coração deante de Jehovah continua- 
mente. 


O manto do ephod. 


81 Farás tambem o manto de ephod 
todo de estofo azul. 32 No meio delle 
haverá uma abertura para a cabeça; 
será debruada essa abertura, como a 
abertura de uma saia de malha, para 
que se não rompa. 33 Em toda a orla 
do manto farás romãs de estofo azul, 
purpura e escarlata; e campainhas de 
ouro no meio dellas. 34 Haverá em 
toda a orla do manto uma campainha 
de ouro e uma romã, outra campai- 
nha de ouro e outra romã. 35 Este 
manto estará sobre Aarão quando 
ministrar; e ouvir-se-á o som quando 
elle entrar no santo logar perante Je- 
hovah e quando sahir, e isso para que 
não morra. “ 


A lamina de ouro puro. . 


86 Farás tambem uma lamina de 
ouro puro, e nella gravarás, como as 
gravuras de um sello, SANTIDADE A 
JEHOVAH. 37 Pôl-a-ás sobre uma fita 
azul, e estará sobre a mitra; bem na 
frente da mitra estará. 38 Estará so- 
bre a testa de Aarão, e este levará a 
iniquidade concernente as coisas sa- 
gradas, que os filhos de Israel con-. 
sagrarem em todas as suas santas 
offertas; sempre estará sobre a testa 
de Aarão, para que elles sejam accei- 
tos deante de Jehovah. 89 Tecerás a 
tunica, de linho fino variopintado e 
farás uma mitra de linho fino, e farás 
um cinto, obra de bordador. 

40 Para os filhos de Aarão farás tu- 
nicas, e cintos, e tiaras, para gloria e 
formosura. 41 Vestirás com elles a 
Aarão, teu irmão, bem como a seus 
filhos, e os ungirás, consagrarás e 
santificarás, para que me sirvam no 
officio sacerdotal. 42 Far-lhes-ás 
tambem calções de linho, para cobri- 
rem as suas partes; extender-se-ão 
desde os rins até as coxas. 43 Esta- 
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rão sobre Aarão e sobre seus filhos 
quando entrarem na tenda da revela- 
ção, ou quando se approximarem do 
altar para ministrar no santo logar; 
afim-de que não sejam réos de iniqui- 
dade e morram. Isto será estatuto 
perpetuo para elle e para a sua pos- 
teridade depois delle. 


O sacrificio e as ceremonias da con- 
sagração. 

Isto é o que lhes farás para os 
29 santificar, afim de que me sir- 
vam no officio sacerdotal: toma um 
novilho e dois carneiros sem defeito, 
2 e pães asmos, e bolos asmos, amas- 
sados com azeite, e obreias asmas, 
untadas com azeite; de flor de farinha 
de trigo os farás. 3 Pol-os-ás num só 
cesto, e no cesto os trarás; trarás 
juntamente o novilho e os dois car- 
neiros. 4 Então farás que Aarão e 
seus filhos se approximem da entrada 
da tenda da revelação, e os lavarás 
com agua. 5 Tomarás os vestidos, e 
vestirás a Aarão da tunica, do manto 
do ephad, do ephod e do peitoral, e o 
cingirás com o cinto, primorosamente 
tecido, do ephod; 6 por-lhe-ás a mitra 
na cabeça, e sobre a mitra porás a 
coroa de santidade. 7 Então tomarás 
o azeite da uncção, e lh'o derramarás 
sobre a cabeça, e o ungirás. 8 Farás 
tambem que se approximem os filhos 
de Aarão, e vestil-os-ás de tunicas. 
9 Cingil-os-ás com cinto, a Aarão e a 
seus filhos, e lhes atarás as tiaras. 
Por um estatuto perpetuo elles terão 
o sacerdocio; e sagrarás a Aarão e a 
seus filhos. 

10 Farás chegar o novilho deante da 
tenda da revelação; e Aarão e seus 
filhos porão as mãos sobre a cabeça 
ido novilho. 11 Matarás o novilho pe- 
rante Jehovah á entrada da tenda da 
revelação. 12 Depois tomarás do san- 
gue do novilho, e com o teu dedo o 
porás sobre os chifres do altar; todo 
o resto do sangue derramal-o-ás ao pé 
do altar. 13 E tomarás toda a gordura 
que cobre as entranhas, o redenho do 
figado, os dois rins e a gordura que 
está por cima delles, e queimal-os-ás 
sobre o altar. 14 Mas a carne do no- 
vilho, o seu couro e o seu excremento, 
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queimal-os-ás com fogo fóra do ar- 
raial; e offerta pelo peccado. 

15 Tomarás tambem um carneiro; e 
Aarão e seus filhos porão as mãos so- 
bre a cabeça do carneiro. 16 Matarás 
o carneiro, e tomarás o seu sangue, e 
o aspergirás 'sobre o altar ao redor. 
17 Cortarás o carneiro em seus peda- 
ços e, lavados os seus intestinos e as 
suas pernas, pol-os-ás sobre os seus 
pedaços e sobre a sua cabeça. 18 
Então queimarás o carneiro todo so- 
bre o altar; é holocausto para Jeho- 
vah; é cheiro suave, offerta queimada 
a Jehovah. 

19 Tomarás tambem o outro car- 
neiro; e Aarão e seus filhos porão as 
mãos sobre a cabeça do carneiro. 20 
Então matarás o carneiro, e tomarás 
do seu sangue e pol-o-ás sobre a pon- 
ta da orelha direita de Aarão, e sobre 
a ponta da orelha direita de-seus 
filhos, e sobre os dedos pollegares das 
suas mãos direitas, e sobre os dedos 
pollegares dos seus pés direitos, e as- 
pergirás o sangue sobre o altar ao re- 
dor. 21 Tomarás do sangue que está 
no altar, e do oleo da uncção, e asper- 
girás sobre Aarão e sobre os seus ves- 
tidos, e sobre seus filhos, e sobre os 
vestidos de seus filhos. Elle será san-. 
tificado, e os seus vestidos, e seus fi- 
lhos, e os vestidos de seus filhos. 22 
Do carneiro tomarás a gordura, a cau- 
da grossa, a gordura que cobre os in- 
testinos, o redenho do figado, os dois 
rins, a gordura que está por cima del- 
les, e a coxa direita (pois é carneiro 
de consagração), 23 e uma fogaça de 
pão, um bolo amassado em azeite e 
uma obreia, do cesto dos pães asmos 
que está deante de Jehovah. 24 Po- 
rás todas estas cousas sobre as mãos 
de Aarão e sobre as mãos de seus 
filhos, e as offerecerás por offerta mo- 
vida deante de Jehovah. 25 Depois 
as tomarás das suas mãos e as quei- 
marás no altar sobre o holocausto, por 
cheiro suave deante de Jehovah; é 
offerta queimada a; Jehovah. 

26 Tomarás o peito do carneiro de 
consagração, que é de Agrão, e o of- 
ferecerás por offerta movida deante 
de Jehoyah; esta será à tua porção. 
21 Santificarás o peito, a offerta mo- 
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vida, e a coxa, a offerta alçada, do 
carneiro de consagração, a saber, do 
carneiro que é para Aarão e para 
seus filhos. 28 Isto será a porção que 
os-filhos de Israel deverão a Aarão e 
a seus filhos para sempre; pois é of- 
ferta alçada. A sua offerta alçada 
a Jehovah será a offerta que os filhos 
de Israel tirarem dos sacrifícios das 
suas offertas pacificas. 

29 Os vestidos sagrados de Aarão 
ficarão sendo para seus filhos depois 
delle, para serem ungidos e para se- 
rem sagrados nelles. 30 Por sete dias 
os vestirá o filho que for sacerdote em 
seu logar, quando entrar na tenda da 
revelação para ministrar no santo lo- 
gar. 


As ofertas diarias. 


81 Tomarás o carneiro de consag- 
ração e cozerás a sua carne em logar 
santo. 32 Aarão e seus filhos come- 
rão a carne do carneiro, e o pão que 
está no cesto, à entrada da tenda da 
revelação. 33 Elles comerão aquellas 
cousas com que-se fez expiação, para 
os consagrar e para os santificar; po- 
rém o extrangeiro não comerá dellas, 
porque são santas. 34 Se sobrar da 
carne da consagração, ou do pão, até 
pela manhã, queimarás com fogo o 
que sobejar; não se comerá, porque é 
santo. 

35 Assim, pois, farás a Aarão e a 
seus filhos conforme a tudo que te hei 
ordenado; por: sete dias os sagrarás. 
86 Cada dia offerecerás para expia- 
ção o novilho que se offerece como 
offerta pelo peccado.  Purificarás o 
altar, quando a favor delle fizeres 
expiação; e ungirás o altar, para o 
santificar. 87 Por sete dias farás ex- 
piação pelo altar, e o santificarás. O 
altar será santissimo; todo o que o 
tocar, será santificado. 

88 Isto é o que offerecerás sobre o 
altar : continuamente, cada dia, dois 
cordeiros dum anno. 39 Um cordeiro 
offerecerás pela manhã, e o outro cor- 
deiro offerecerás de tarde; 40 com um 
cordeiro a decima parte de uma ephah 
de flor de farinha, misturada com a 
quarta parte dum hin de azeite ex- 
primido num gral; e para offerta de 
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libação, a quarta parte dum hin de 
vinho. 41 O outro cordeiro offerece- 
rás de tarde, e com elle farás con- 
forme a offerta matutina de flor de 
farinha e conforme a sua offerta de 
libação, como cheiro suave, offerta 
queimada a Jehovah. 42 Este será o 
holocausto continuo, por vossas gera- 
ções, á entrada da tenda da revelação, 
deante de Jehovah, onde virei a vós, 
para falar comtigo alli. 43 Alli virei 
aos filhos de Israel; e a Tenda será 
santificada pela minha gloria. 44 
Santificarei a tenda da revelação e o 
altar; tambem santificarei a Aarão e 
a seus filhos, para que me sirvam no 
officio sacerdotal. 45 Habitarei no 
meio dos filhos de Israel, e serei o seu 
Deus. 46 Elles saberão que eu'sou Je- 
hovah seu Deus que os tirou da ter- 
ra do Egypto, para habitar no meio 
delles; eu sou Jehovah seu Deus. 
30 Farás tambem um altar para 
queimares sobre elle o incenso; 
de madeira de acacia o farás. 2Terá 
um cubito de comprido, e um cubito 
de largo (será quadrado) e dois cubi- 
tos de alto: os chifres formarão uma 
só peça com elle. 3 Cobril-o-ás de 
ouro puro, a sua parte superior, os 
seus lados ao redor e os seus chifres; 
e lhe farás uma bordadura de ouro. 
4 Tambem lhe farás duas argolas de 
ouro debaixo da bordadura; em am- 
bos os lados as farás; e nellas se met- 
terão os varaes para se levar o altar. 
5 De madeira de acacia farás os 
varaes, e os cobrirás de ouro. 6 Po- 
rás o altar em frente do véo que está 
junto á arca do testemunho, deante 
do propiciatorio que se acha sobre o 
testemunho, onde virei a ti. 7 Aarão 
queimará sobre o altar incenso aro- 
matico; todos os dias de manhã, quan- 
do preparar as lampadas, o queimará. 
8 Quando á tarde accender as lampa- 
das, o queimará; será incenso perpe- 
tuo deante de Jehovah pelas vossas 
gerações. 9 Não offerecereis sobre. 
elle incenso extranho, nem holocaus- 
tos, nem offerta de flor de farinha; e 
não derramareis sobre elle offertas de 
libação. 10 per no anno Aarão 
5) 


O altar do incenso. 
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fará expiação sobre os chifres do al- 
tar; com o sangue da offerta pelo 
peccado, que é offerecido pela expia- 
ção, uma vez no anno pelas vossas 
gerações fará pelo altar expiação; 
santissimo é a Jehovah. 


O dinheiro do resgate. 


11 Disse mais Jehovah a Moysés: | 
12 Quando fizeres o alistamento dos 
filhos de Israel, de accordo como o | 
numero deste alistamento, cada um 
delles dará a Jehovah o resgate de 
sua alma, quando-os alistares; para 
que não haja entre elles praga algu- 
ma por occasião do alistamento. 13 
Isto darão (cada um que passa para o 
numero daquelles que são alistados), 
meio siclo segundo o siclo do santua- 
rio (o siclo tem vinte obolos); offere- 
cer-se-á a Jehovah meio siclo. 14 To- 
do aquelle que passa para o numero 
dos que são alistados de vinte annos 
para cima, pagará offerta de Jehovah. 
15 O rico não dará mais, nem o pobre 
dará menos, do que o meio siclo, 
quando derem a offerta de Jehovanh, 
para fazerdes expiação pelas vossas 
almas. 16 Dos filhos de Israel tomarás 
o dinheiro da expiação, e designal-o- 
ás para o serviço da tenda da revela- 

ão; para que sirva de memorial a 
avor dos filhos de Israel deante de 
Jehovah, afim de fazerdes expiação 
pelas vossas almas. 


A bacia de cobre. 


17 Disse mais Jehovah a Moysés: 
18 Farás uma bacia de cobre e a sua 
base de cobre, para lavatorio. Collo- 
cal-o-ás entre a tenda da revelação e 
o altar, e nella deitarás agua. 19 
Junto a ella Aarão e seus filhos lava- 
rão as mãos e os pés; 20 quando en- 
trarem na tenda da revelação, lavar- 
se-ão com agua, para que não morram; 
ou quando se chegarem ao altar para 
ministrar, para fazer uma offerta 
queimada a Jehovah. 21 Lavarão as 
mãos e os pés, para que não morram; 
isto lhes será por estatuto perpetuo, 
a elle e á sua posteridade. 


O azeite da santa uncção. 


22 Disse mais Jehovah a Moysés: 
86 
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23 Toma as principaes especiarias: 
de mirra pura quinhentos siclos, de 
cinamomo aromatico a metade, isto é, 
duzentos e cincoenta siclos, de cala- 
mo aromatico duzentos e cincoenta 
siclos, 24 e de cassia quinhentos si- 
clos, segundo o siclo do santuario, e 
de azeite de oliveira a metade de um 
hin. 25 Farás um oleo sagrado para 
as uncções, um perfume composto se- 
gundo a arte do perfumista; será um 
oleo sagrado para as uncções. 26 
Ungirás com elle a tenda da revela- 
cão, e a arca do testemunho, 27 e 
a mesa com todos os seus utensilios, 
e o candieiro com os seus utensilios, 
e o altar de incenso, 28 e o altar dos 
holocaustos com todos os seus uten- 
silios e a bacia com a sua base. 29 
Santificarás estas cousas, para que 
sejam santissimas; aquelle que as to- 
car, será santificado. 80 Ungirás a 
Aarão e a seus filhos e os santifica- 
rás, para que me sirvam no officio 
sacerdotal. : 31: Dirás aos filhos de 
Israel: Este me será o oleo sagrado 
para as uncções por toda a vossa 
posteridade. 32 Não se ungirá com 
elle a carne do homem, nem fareis 
outro semelhante, da mesma compo- 
sição; é sagrado, e será sagrado para 
vós. 33 Qualquer homem que fizer 
outro semelhante, ou ungir com elle 
a um extrangeiro, será exterminado 
do meio do seu povo. 


O incenso santo. 


34 Disse mais Jehovah a Moysés: 
Toma especiarias aromaticas: estora- 
que, onicha e galhano; especiarias 
aromaticas com incenso puro. Cada 
uma dellas será de egual peso; 35 e 
dellas farás um incenso, um perfume 
segundo a arte do perfumista, tem- 
perado com sal, puro e santo. 36 Uma 
parte delle reduzirás a pó eo porás 
deante do testemunho na tenda da 
revelação, onde virei a ti; será para 
vós santissimo. 37 O incenso que fa- 
reis, segundo a composição deste não 
o fareis para vós mesmos; consideral- 
o-eis sagrado a Jehovah. 8380 homem 
que fizer tal como este para o chei- 
rar, será exterminado do meio do seu 


! povo. 
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Os artúfices da obra do tabernaculo. 
9 1 Disse mais Jehovah a Moysés: 
2. Eis que chamei por nome Be- 
zalel, filho de Uri, filho de Hur, da 
tribu de Judah; 3 e o enchi do espirito 
de Deus, no tocante á sabedoria, á 
intelligencia, á sciencia e a toda a 
sorte de obras, 4 para fazer inven- 
ções, para trabalhar em ouro, em 
prata e em cobre, 5 para gravar pe- 
dras de engaste, para entalhar madei- 
ras e para trabalhar em toda a sorte 
“de obras. 6 Eis que eu designei jun- 
tamente com elle a Oholiab, filho de 
Ahisamach, da tribu de Dan; e puz a 
sabedoria nos corações de todos os 
homens habeis, para fazerem tudo o 
que eu tenho ordenado: 7 a tenda da 
revelação, e a arca do testemunho, e 
o propiciatorio que está por cima del- 
la, e todos os moveis da Tenda, 8e a 
mesa com os seus utensilios, e o can- 
dieiro puro com todos os seus uten- 
silios, e o altar do incenso, 9 e o al- 
tar do holocausto com todos os seus 
utensilios, e a bacia com a sua base, 
10 e os vestidos finamente tecidos 
e os vestidos sagrados do sacerdote 
Aarão e os vestidos de seus filhos, para 
quando se empregarem no officio sa- 
cerdotal, 11 e o oleo da uncção, e o 
incenso aromatico para o santo logar: 
elles farão conforme tudo o que te- 
nho ordenado. 


O sabbado santo e as duas taboas do 
testemunho. 


12 Disse mais Jehovah a Moysés: 
13 Falarás tambem aos filhos de Is- 
rael: Certamente guardareis os meus 
sabbados; pois este é um signal entre 
mim e vós pelas vossas gerações; pa- 
ra que saibaes que eu sou Jehovah 
que vos santifico. 14 Portanto guar- 
dareis o sabbado, porque é santo para 
vós. Aquelle que o profanar, certa- 
mente será morto; pois todo o homem 
que trabalhar neste dia, será extermi- 
nado do meio do seu povo. 15 Seis 

dias se trabalhará; porém no seti- 
“mo dia é um sabbado do descanço 
solemne, consagrado a Jehovah; todo 
o que trabalhar neste dia, certamente 
será morto. 16 Pelo que os filhos de 
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Israel guardarão o sabbado, para o 
observarem pelas suas gerações, co- 
mo pacto perpetuo. 17 E' um signal 
perpetuo entre mim e os filhos de Is- 
rael; pois em seis dias fez Jehovah o 
céo e a terra, e ao setimo dia descan- 
cou e achou refrigerio. 

18 Deu a Moysés, depois que aca- 
bara-de falar com elle no monte Sinai, 
as duas taboas do testemunho, taboas 
de pedra, escriptas pelo dedo de Deus. 


Aarão faz um bezerro de ouro. 


89 Mas o povo, vendo que Moy- 
sés tardava em descer do mon- 
te, acercou-se de Aarão e disse-lhe: 
Levanta-te, faze-nos deuses que vão 
adeante de nós; pois quanto a este 
Moysés, a esse homem que nos tirou 
da terra do Egypto, não sabemos o 
que lhe terá acontecido. 2 Respon- 
deu-lhes Aarão: Tirae as arrecadas 
de ouro, que vossas mulheres, vossos 
filhos e vossas filhas teem nas ore- 
lhas, e trazei-m'as. 3 Todo o povo 
tirou as arrecadas de ouro que tinham 
nas orelhas, trazendo-as a Aarão. 4 
Elle as tomou das mãos delles, e com 
um buril deu fórma ao ouro, e delle 
fez um bezerro fundido. Então elles 
disseram: Estes são, ó Israel, os teus 
deuses, que te tiraram da terra do 
Egypto. 5 Aarão, vendo isso, edificou 
um altar deante delle, fez uma pro- 
clamação e disse: Amanhã será festa 
solemne a Jehovah. 6 Levantando-se 
de manhã cedo, offereceram holo- 
caustos, e trouxeram offertas pacifi- 
cas; o povo sentou-se a comer e a 
beber, e levantou-se a folgar. 

7 Então disse Jehovah a Moysés: 
Vae tu, desce; porque o teu povo, 
que fizeste sahir do Egypto, se cor- 
rompeu. 8 Bem depressa se desviou 
do caminho que eu lhes tinha jordena- 
do; fizeram para si um bezerro fun- 
dido, adoraram-n-o e, offerecendo-lhe 
sacrifícios, disseram: Estes são, ó Is- 
rael, os deuses que te fizeram subir 
da terra do Egypto. 9 Disse mais 
Jehovah a Moysés: Tenho visto a 
este povo, e eis que é povo de cerviz 
dura. 10 Agora deixa-me, para que 
a minha ira se accenda contra elles, e 
para que eu os consuma; e de ti farei 

87 
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uma grande nação. 11 Porém Moysés 
supplicou a Jehovah seu Deus, di- 
zendo: Porque se accende a tua ira 
contra o teu povo, que tiraste da terra 
do Egypto com grande fortaleza e com 
uma poderosa mão? 12 Porque diriam 
os Egypcios: Para mal os tirou, afim 
de os matar nos montes, e afim de os 
consumir da face da terra? Volve-te 
do furor da tua ira e arrepende-te deste 
mal contra o teu povo. 13 Lembra-te 
de Abrahão, de Isaac e de Israel, teus 
servos, a quem por ti mesmo juraste e 
disseste: Multiplicarei a vossa descen- 
dencia como as estrellas do céo, e toda 
esta terra de que tenho falado, a darei 
a vossa descendencia, e a herdarão 
para sempre. 14 Então Jehovah se 
arrependeu do mal que dissera que 
havia de fazer ao seu povo. 


Moysés indignado quebra as taboas 
do testemunho. 


15 Em seguida virou-se Moysés e 
desceu do monte, trazendo nas mãos 
as duas taboas do testemunho; taboas 
estas escriptas de ambas as bordas; 
de uma e de outra banda estavam 
escriptas. 16 As taboas eram obra de 
Deus, e a escriptura era a mesma 
escriptura de Deus, gravada nas ta- 
; boas. 17 Ouvindo Josué a voz do povo 
quando gritava, disse a Moysés: Ha 
um alarido de guerra no arraial. 18 
Respondeu-lhe Moysés: Não é alarido 
dos vencedores nem alarido dos ven- 
cidos, porém alarido dos que cantam é 
o que ouço. 19 Logo que se approxi- 
mou do arraial, viu ao bezerro e as 
danças; accendeu-se-lhe a ira, e arro- 
jou das mãos as taboas e quebrou-as 
ao pé do monte. 20 Pegando no be- 
zerro que tinham feito, queimou-o no 
fogo, e o reduziu a pó que lançou na 
agua e deu a beber aos filhos de 
Israel. 

+ 21 Perguntou Moysés a Aarão: Que 
te fez este povo, que sobre elle trou- 
xeste um'peccado enorme? 22 Respon- 
deu-lhe Aarão: Não se accenda a ira 
do meu senhor; tu sabes que o povo é 
propenso para o mal. 23 Pois me dis- 
seram: Faze-nos deuses, que irão ade- 
ante de nós; porque, quanto a este 
Moysés que nos fez subir da terra do 
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Egypto, não sabemos o que lhe terá 
acontecido. 24 Então eu lhes disse: 
Todos os que teem ouro, arranquem- | 
n-o. Assim m'o deram; eu o lancei 
no fogo, e sahiu este bezerro. 


O povo é castigado. 


25 Vendo Moysés que o povo estava 
desenfreado (pois Aarão os desenfreou 

ara serem mofados no meio dos seus 
inimigos), 26 poz-se em pé á entrada 
do arraial e disse: Quem está do lado 
de Jehovah, venha a mim. Então se 
ajuntaram a elle todos os filhos de 
Levi. 27 Depois lhes disse: Assim diz 
Jehovah, o Deus de Israel: Cada um 
cinja a sua espada sobre a coxa. 
Passae e tornae a passar de porta a 
porta pelo meio do arraial, e cada um 
mate a seu irmão, e cada um a seu 
companheiro, e cada um a seu vizinho. 
28 Fizeram os filhos de Levi conforme 
a palavra de Moysés; e cahiram do 
povo naquelle dia quasi tres mil ho- 
mens. 29: Moysés disse: Consagrae- 
vos hoje a Jehovah, cada um contra 
seu filho, cada um contra seu irmão; 
para que elle vos conceda neste dia 
uma bençam. 


Moysês intercede pelo povo. 


30 No dia seguinte disse Moysés ao 
povo: Vós commettestes um grande 
peccado. Agora subirei a Jehovah; 
porventura farei expiação pelo vosso 
peccado. 31 Voltou Moysês a Jeho- 
vah edisse: Oh! este povo commetteu 
um grande peccado, e fez para si 
deuses de ouro. 32 Agora, pois, per- 
doa o seu peccado . . .; ou se não, 
risca-me do teu livro que escreveste. 
83 Respondeu Jehovah a Moysés: 
Riscarei do meu livro todo aquelle que 
tiver peccado contra mim. 34 Vae 
agora e conduze o povo ao logar de que 
eu te falei. Eis que o meu anjo irá 
adeante de ti; todavia no dia da minha 
visitação, castigarei o seu peccado. 35 
Feriu, pois, Jehovah ao povo, porque 
fizeram o bezerro que Aarão fabricara. 


Deus retira a Sua presença do meio 


do povo. 
38 


Disse mais Jehovah a Moysés: 
Vae, sobe deste logar, tu e o 
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povoque fizeste subir da terra do Egy- 
pto, para a terra a respeito da qual 
jurei a Abrahão, Isaace Jacob, dizen- 
do: A” tua posteridade a darei. 2 
Enviarei um anjo adeante de ti; e lan- 
garei fóra os Cananeus, os Amoreus, 
os Hitteus, os Perizzeus, os Heveus e 
os Jebuseus. 3 Sobe para uma terra 
que mana leite emel. Eunão subirei 
no meio de ti, porque és povo de cerviz 
dura; para que não te consuma eu no 
caminho. 4 Ouvindo o povo estas más 
noticias, poz-se a prantear; e ninguem 
vestiu os seus atavios. 5 Pois Jeho- 
vah disse a Moysés: Dize aos filhos de 
Israel: Tu és um povo de cerviz dura. 
Se por um só momento eu subir no 
meio de ti, te consumirei; portanto ti- 
ra de tios atavios, para que eu saiba o 
ue te hei de fazer. 6 Então os filhos 
e Israeltiraram de si os seus atavios 
desde o monte Horeb em deante. ' 

7 Ora Moysés costumava tomar a 
tenda e armal-a fóra do arraial, bem 
longe do arraial; e chamou-lhe a tenda 
da revelação. “Todo aquelle que bus- 
cava a Jehovah, sahia á tenda da reve- 
lação, que estava fóra do arraial. 8 
Quando Moysés sahia para fóra á 
Tenda, levantava-se todo o povo e fica- 
va em pé, cada um á entrada da sua 
tenda, e via a Moysés pelas costas, até 
entrar elle na Tenda. 9 Entrando 
Moysés na Tenda, descia a columna de 
nuvem, e parava á entrada da Tenda; 
e Jehovah falava com Moysés. 10 
Viu todo o povo a columna de nuvem 
que estacionava á entrada da Tenda; 
todo o povo levantou-se e adorou, cada 
um à entrada da sua tenda. 11 Fa- 
lava Jehovah a Moysés cara a cara, 
como um homem fala ao seu amigo. 
Depois voltou Moysés ao arraial; po- 
rém o moço Josué, seu servidor, filho 
de Nun, não se apartava da Tenda. 


Moysés roga a Deus a Sua presença. 


12 Moysés disse a Jehovah: Eis que 
tu me dizes: Faze subir a este povo; 
e não me declaras quem has de en- 
viar commigo. Comtudo tu disseste: 
Conheço-te pelo teu nome, tambem 
achaste graça aos meus olhos. 13 
Agora se achei graça aos teus olhos, 
mostra-me neste momento os teus ca- 
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minhos, para que eu te conheça, afim 
de achar eu graça aos teus olhos; e 
considera que esta nação é teu povo. 
14 Respondeu-lhe: A minha face irá 
comtigo, e eu te darei descanço. 15 
Disse-lhe Moysés: Se a tua face não 
for commigo, não nos faças subir 
deste logar. 16 Pois como se poderá 
saber que achamos graça aos teus 
olhos, eu e teu povo? porventura não 
é em andares tu comnosco, de modo 
que somos separados, eu e teu povo, 
destodos os povos que se acham sobre 
a face da terra? 


Moysês roga a Deus que lhe mostre a 
Sua, gloria. 


17 Disse Jehovah a Moysés: Farei 
tambem isto que disseste; porque 
achaste graça aos meus olhos, e te 
conheço pelo teu nome. 18 Proseguiu 
Moysés: Mostra-me a tua gloria. 19 
Respondeu-lhe: Farei passar toda a 
minha bondade deante de ti, e te 
proclamarei o nome de Jehovah; te- 
rei misericordia de quem eu tiver 
misericordia, e me compadecerei de 
quem eu me compadecer. 20 Conti- 
nuou: Não poderás ver a minha face, 
porque o homem não póde ver a mi- 
nha face e viver. 21 Disse mais Jeho- 
vah: Eis aqui está um logar perto de 
mim, e tu estarás sobre a penha. 22 
Quando passar a minha gloria, te po- 
rei numa fenda da penha, e te cobrirei 
com a mão, até que eu tenha passado. 
23 Depois tirarei a mão, e me verás 
pelas costas; porém a minha face não 
se verá. 


A renovação das taboas dos dez man- 


; damentos. 

9 4 Disse Jehovanh ainda a Moysés: 

Lavra-te duas taboas de pedra 
como as primeiras; e escreverei sobre 
as toboas as palavras que estavam nas 
primeiras taboas, que quebraste. 2 
Está prompto pela manhã: pela ma- 
nhã sobe ao monte Sinai, e apresenta- 
te a mim alli no cume do monte. 3 
Ninguem subirá comtigo, nem seja 
visto homem algum por todo o monte, 
nem se apascentem defronte daquelle 
monte ovelhas ou bois. 4Lavrou Moy- 
sés duas taboas e pedra como as 
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primeiras; e levantando-se de manhã 
cedo, subiu ao monte Sinai, conforme 
Jehovah lhe tinha ordenado, e tomou 
na sua mão as duas taboas de pedra. 
5 Tendo Jehovah descido na nuvem, 
esteve com elle alli e proclamou o 
nome de Jehovah. 6 Passando Je- 
hovah por deante delle, proclamou: 
Jehovah, Jehovah, Deus misericordi- 
oso e clemente, tardio em irar-se e 
grande em beneficencia e verdade; 7 
que guarda beneficencia em milhares, 
que perdoa a iniquidade, a transgres- 
são e o peccado; e que de maneira al- 
guma terá por innocente o culpado, 
visitando a iniquidade dos paes nos 
filhos, e nos filhos dos filhos, na tercei- 
ra e na quarta geração. 8 Então Moy- 
sés se apressou e, curvando-se para a 
terra, adorou. 9 Disse: Senhor, se 
agora achei graça aos teus olhos, vae, 
Senhor, no meio de nós (porque este 
povo é de dura cerviz). Perdoa a 
nossa iniquidade e o nosso peccado, e 
toma-nos por tua herança. 


Admoestações contra a idolatria. 


10 Respondeu Jehovah: Eis que eu 
faço uma alliança. Deante de todo o 
teu povo farei prodigios, quaes não 
teem sido feitos em toda a terra, nem 
em nação alguma; todo este povo, no 
meio do qual estás, verá a obra de 
Jehovah, porque cousa terrivel é o 
que faço comtigo. 11 Observa o que 
te ordeno hoje: eis que lanço fóra de 
deante de tios Amoreus, os Cananeus, 
os Hitteus, os Perizzeus, os Heveus e 
os Jebuseus. 12 Guarda-te não faças 
alliança com os habitantes da terra 
para onde vaes, para que não seja por 
laço no meio de ti. 13 Porém derru- 
bareis os seus altares, quebrareis as 
suas columnas e cortareis os seus 
Asherins 14 (pois não adorarás a ne- 
nhum outro Deus); porque Jehovanh, 
cujo nome é Zeloso, é Deus zeloso; 15 
guarda-te não faças alliança com os 
habitantes da terra: não succeda que, 
quando idolatrarem elles os seus deu- 
ses, e sacrificarem aos seus deuses, 
alguem te convide, e comas do que 
elle sacrifica. 16 Não tomes mulheres 
de suas filhas para teus filhos, para 
que, idolatrando suas filhas aos seus 
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deuses, façam que teus filhos ido- 
latrem aos seus deuses. 17 Não farás 
para ti deuses fundidos. 

18 Observarás a festa dos pães as- 
mos. Sete dias comerás pães asmos, 
como te ordenei, ao tempo apontado 
no mezíde Abib; porque no mez de 
Abib é que sahiste do Egypto. 19 To- 
do o que abre a madre é meu; e todo 
o teu gado que é macho, que abre a 
madre de vaccas ou de ovelhas. 20 O 
primogenito da jumenta, remil-o-ás 
com um cordeiro; se o não remires, 
quebrar-lhe-ás a cerviz. Remirás to- 
dos os primogenitos de teus filhos. 
Ninguem apparecerá deante de mim 
com as mãos vasias. 

21 Seis dias trabalharás, porém ao 
setimo dia descançarás; no tempo de 
arar e no tempo de ceifar descan- 
carás. 22 Observarás a festa das se- 
manas, isto é, das primicias da ceifa 
de trigo, e a festa de colheita no fim 
do anno. 23 Tres vezes no anno ap- 
parecerão todos os teus primogenitos 
deante do Senhor Jehovah, Deus de 
Israel. 24 Porque lançarei fóra as na- 
ções de deante de ti, e augmentarei os 
teus limites; ninguem'cobiçará a tua 
terra, quando subires para apparecer 
perante Jehovah teu Deus tres vezes 
no anno. 

25 Não offerecerás o sangue do meu 
sacrificio com pão levedado; nem fica- 
rá até pela manhãoo sacrificio da festa 
da Paschoa. 26 As primeiras das pri- 
micias da tua terra trarás á casa de 
Jehovah teu Deus. Não cozerás o ca- 
brito no leite de sua mãe. 

27 Então disse Jehovah a Moysés: 
Escreve estas palavras; porque con- 
forme o teor destas palavras fiz alli- 
ança comtigo e com Israel. 28 Moy- 
sés esteve alli com Jehovah quarenta 
dias e quarenta noites; não comeu pão 
nem bebeu agua. Escreveu nas taboas 
as palavras da alliança, os dez manda- 
mentos. 


O rosto de Moysês resplandece. 


29 Quando desceu Moysés do monte 
Sinai, tendo nas mãos as taboas do 
testemunho, sim quando desceu do 
monte, não sabia Moysés que a pelle 
do seu rosto brilhava, pelo motivo de 
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haver Deus falado com elle. 30 Quan- 
do Aarão e todos os filhos de Israel 
viram a Moysés, eis que brilhava a 
pelle do seu rosto, e tiveram medo de 
se chegar a elle. 31 Então Moysés os 
chamou; Aarão e todos os principes da 
congregação voltaram a elle, e Moysés 
lhes falou. 32 Depois vieram a elle to- 
dos os filhos de Israel, e ordenou-lhes 
tudo o que lhe falara Jehovah no mon- 
te Sinai. 33 Tendo Moysés acabado de 
falar com elles, poz um véo sobre o 
rosto. 34 Mas entrando perante Je- 
hovah para falar com elle, tirava o 
véo até sahir; e sahindo, dizia aos fi- 
lhos de Israel tudo o que lhe era or- 
denado. 35 Viam os filhos de Israel o 
rosto de Moysés, que a pelle do seu 
rosto brilhava; e tornava Moysés a 
pôr o véo sobre o seu rosto até entrar 
a falar com Elle. 


O sabbado e as ofertas para o taber- 


naculo. 
35 


Tendo Moysés convocado toda 

a congregação dos filhos de Is- 
rael, disse-lhes: Estas são as cousas 
que Jehovah ordenou que se fizessem. 
2 Seis dias se trabalhará; porém ao se- 
timo dia haverá para vós um dia san- 
to, um sabbado de descanço solemne 


a Jehovah; todo o que nelle fizer qual-| 


quer trabalho, será morto. 3 Não ac- 
cendereis fogo em nenhuma das vos- 
sas casas no dia de sabbado. 

4 Disse mais Moysés a toda a con- 
gregação dos filhos de Israel: Isto é o 
que Jehovah ordenou, dizendo: 5 To- 
mae de entre vós uma offerta para 
Jehovah. Quem for bem disposto, a 
trará como offerta a Jehovah: ouro, 
prata, cobre, 6 estofo azul, purpura, 
escarlata, linho fino, pêlos de cabras, 
7 pelles de carneiros tintas de verme- 
lho, pelles de animaes marinhos, ma- 
deira de acacia, 8 azeite para a luz, 
especiarias para o oleo da uncção e 
para o incenso aromatico, 9 pedras de 
onyx e pedras de engaste para o 
ephod e para o peitoral. 

10 Venha todo'o homem habil den- 
tre vós, e faça tudo o que Jehovah 
ordenou: 11 o tabernaculo com a sua 
tenda, e a sua coberta, os seus gan- 
chos, as suas peças, as suas travessas, 
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as suas columnas e as suas bases ; 
12 a arca e os seus varaes, o propicia- 
torio e o anteparo; 13 a mesa e os 
seus varaes, e todos os seus utensilios, 
e.os pães da proposição; 14 o candiei- 
rô para a luz, e os seus utensilios, e 
as suas lampadas, e o azeite para a 
luz; 150 altar do incenso, e os seus va- 
raes, e o oleo da uncção, e o incenso 
aromatico, e o anteparo para a entra- 
da, à entrada do tabernaculo; 16 o 
altar do holocausto e a sua grelha de 
cobre, os seus varaes e todos'os seus 
utensilios, a bacia e a sua base; 17 as 
cortinas do atrio, as suas columnas e 
as suas bases, e o anteparo para a 
porta do atrio; 18 os pregos do taber- 
naculo, e os pregos do atrio, e as suas 
cordas; 19 os vestidos finamente teci- 
dos, de que se usam no ministerio den- 
tro do santo logar, os vestidos sagra- 
dos do sacerdote Aarão, e os vestidos 
de seus filhos, para quando se empre- 
garem no officio sacerdotal. 


A promptidão do povo em trazer 
ofertas. 


20 Então toda a congregação dos 
filhos de Israel sahiu da presença de 
Moysés. 21 Veiu todo o homem, cu- 
jo coração o incitou e cujo espirito o 
impelliu a isso, e trouxe a offerta a 
Jehovah para a obra da tenda da 
revelação, e para todo o serviço della, 
e para os vestidos sagrados. 22 Vie- 
ram, tanto homens como mulheres, 
todos quantos eram bem dispostos 
de coração, e trouxeram garganti- 
lhas, arrecadas, aneis, braceletes, to- 
das as joias de ouro; à saber, todo o 
homem que fez uma offerta de ouro a 
Jehovah. 23'Todo o homem, em cujo 
poder se achava estofo azul, purpura, 
escarlata, linho fino, pêlos de cabras, 
pelles de carneiros tintas de verme- 
lhoe pelles de animaes marinhos, elle 
os trazia. . 24 Trazia a offerta a Jeho- 
vah todo aquelle que fazia uma offer- 
ta de prata ou de cobre; e todo o ho- 
mem em cujo poder se achava madei- 
ra de acacia para qualquer obra do 
serviço, a trazia. 25 Todas as mu- 
lheres que eram habeis, favam com 
as suas mãos, e traziam o que'tinham 
fiado, estofo azul, purpura, escarlata 
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e linho fino. 26 Todas as mulheres 
habeis fiavam os pêlos de cabras. 27 
Os principes traziam as pedras de 
onyx e as pedras de engaste para O 
ephod e para o peitoral, 28 e as espe- 
ciarias, e o azeite para a luz, e para 
o oleo da uncção, e para o incenso 
aromatico. 29 -/O0s filhos de Israel 
trouxeram uma offerta voluntaria a 
Jehovah; a saber, todo o homem e 
mulher, cujo coração os dispoz para 
trazerem uma oflerta para toda a 
obra que Jehovah tinha, ordenado se 
fizesse por intermedio de Moysés. 


Deus chama Bezalel e Oholiab. 


30 Disse Moysés aos filhos de Is- 
rael: Eis que Jehovah chamou por 
nome a Bezalel, filho de Uri, filho de 
Hur, da tribu de Judah; 31 e o en- 
cheu do espirito de Deus, no tocante 
á sabedoria, à intelligencia, á scien- 
cia e a toda a sorte de obras, 32 para 
fazer invenções, para trabalhar em 
ouro, em prata e em cobre, 33 para 
gravar pedras de engaste, para en- 
talhar madeiras, e para trabalhar em 
toda a sorte de obras finas. 34 Poz- 
lhes no coração a elle é a Oholiab, fi- 
lho de Ahisamach, da tribu de Dan, 
o poder de ensinar. 35 A estes en- 
-cheu da sabedoria do coração para 
fazerem toda a sorte de obras, seja 
de gravador, de desenhista, do borda- 
dor em estofo azul, em purpura, em 
escarlata e em linho fino, e de tece- 
lão—sim para fazerem toda a sorte 
36 de obra e a daquelles que fa- 

zem invenções. 1 Bezalel e 
Oholiab trabalharão, e todo o homem 
habil, a quem Jehovah deu sabedoria 
e intelligencia para saberem fazer to- 
da a obra para o serviço do santuario, 
conforme tudo o que Jehovah tem or- 
denado. 


Moysês entrega aos obreiros as ofer- 
tas do povo. 


2 Moysés chamou a Bezalel e a Oho- 
liab, e a todo o homem habil, em cujo 
coração Jehovah tinha posto sabedo- 
ria, isto é, a todo o homem cujo cora- 
ção o impelliu a se chegar á obra 
para fazel-a. 3 Estes receberam de 


Moysés a offerta toda, que os filhos | 
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de Israel tinham trazido para a obra 
do serviço do santuario, afim de fazel- 
a. Ainda todos os dias pela manhã 
trazia-lhe o povo offertas voluntari- 
as. 4 Deixando cada um a sua obra 
que fazia, vieram todos os homens sa- 
bios, que se occupavam em toda a 
obra do santuario; 5 e disseram a 
Moysés: O povo traz muito mais do 
que é necessario para o serviço da 
obra, que Jehovah ordenou se fizesse. 
6 Deuordem, pois, Moysés (e fizeram 
que a ordem fosse proclamada por to- 
do o arraial), dizendo : Nenhum: ho- 
mem, nem mulher, faça mais obra 
alguma para a offerta do santuario. 
Assim o povo foi prohibido de trazer 
mais. 7 Pois-a materia que tinham 
era sufficiente para fazer toda a obra, 
e ainda sobejava. 

8 Todo o homem habil, entre os que 
faziam a obra, construiu o tabernacu- 
lo com dez cortinas; fel-as de linho 
fino retorcido, estofo azul, purpura 
e escarlata, com cherubins que são 
obra de desenhista. 9 O comprimen- 
to de cada cortina era de vinte e oito 
cubitos, e a largura de cada cortina 
de quatro cubitos ; todos as cortinas 
eram de uma mesma medida. 10 
Ajuntou cinco cortinas uma com ou- 
tra; e as outras cinco da mesma ma- 
neira. 11 Fez laçadas de estofo azul 
na orla da cortina extrema do primei- 
ro agrupamento; da mesma maneira 
fez na orla da cortina extrema do se- 
gundo agrupamento. 12 Cincoenta 
laçadas fez numa cortina, e cincoenta 
laçadas na cortina extrema do se- 
gundo agrupamento; as laçadas eram 
contrapostas uma a outra. 13 Fez 
cincoenta colchetes de ouro, e com os 


| colchetes prendeu as cortinas uma à 


outra; assim o tabernaculo veiu a ser 
um todo. 


As cortinas, a coberta e as taboas. 


14 Fez tambem de pêlos de cabras 
cortinas para servir de tenda sobre o 
tabernaculo; onze cortinas fez. 15 
O comprimento de cada cortina era de 
trinta cubitos, e a largura de cada 
cortina de quatro cubitos; as onze 
cortinas tinham uma mesma medida. 
16 Ajuntou à parte cinco cortinas en- 
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tre si, e da mesma maneira seis cor- 
tinas. 17 Fez cincoenta laçadas na 
orla da cortina extrema do primeiro 
agrupamento, e cincoenta laçadas na 
orla da cortina extrema do segundo 
agrupamento. 18 Fez cincoenta col- 
chetes de cobre para ajuntar a ten- 
da, afim de que viesse a ser um todo. 
19 Fez de pelles de carneiros, tintas 
de vermelho, uma coberta para a ten- 
da, e por cima destas uma coberta de 
pelles de animaes marinhos. 

20 Fez tambem de madeira de 
acacia as peças para o tabernaculo, 
que eram collocadas verticalmente. 
21 De dez cubitos era o comprimento 
de uma peça, e cada uma tinha um 
cubito e meio de largura. 22 Em ca- 
da peça havia duas couceiras unidas 
uma a outra; assim fez com todas as 
peças do tabernaculo. 23 Fez as pe- 
cas para o tabernaculo: vinte peças 
para o lado meridional que olha para 
o sul. 24 Fez quarenta bases de pra- 
ta para se pôr debaixo das vinte pe- 
cas: duas bases debaíxo de uma peça, 
de maneira que correspondessem às 
duas couceiras della, egualmente duas 
bases debaixo de outra peça: 25 Pa- 
ra o segundo lado do: tabernaculo, da 
banda do norte, fez vinte peças, 26 e 
as suas quarenta bases de prata; duas 
bases debaixo de uma peça, e duas 
bases debaixo de outra peça. 27 Para 
o lado posterior do tabernaculo, que 
olha para o occidente, fez seis peças. 
28 Fez tambem duas peças para os 
cantos do tabernaculo na parte pos; 
terior. 29 Por baixo eram reforça- 
das uma pela outra; e do mesmo 
modo em: cima até a primeira argo- 
la: assim fez com as duas peças nos 
dois cantos. . 30 Assim havia oito pe- 
cas com as suas bases de prata, de- 
zeseis bases; duas bases debaixo de 
cada peça. 

81 Tambem de madeira de acacia 
fez travessas; cinco para as peças 
dum lado do tabernaculo, 32 cinco para 
as peças do outro lado do tabernaculo, 
e cinco para as peças do tabernaculo 
ao lado posterior que olha para o oc- 
cidente. 82 Fez a travessa do meio 
passar ao meio das peças de uma ex- 
tremidade á outra. 34 Cobriu de ouro 
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as peças, e de ouro fez as suas argo- 
las pelas quaes passaram as traves- 
sas; e cobriu tambem de ouro as tra- 
vessas. 


Os véus e as columnas. 


35 Fez tambem o véo de estofo 
azul, purpura, escarlata e linho fino 
retorcido; com cherubins, obra de de- 
senhista, o fez. 36 Suspendeu o vêo 
sobre quatro columnas de madeira de 
acacia, e cobriu-as de ouro; os seus 
ganchos eram de ouro, e fundiu de 
prata as suas quatro bases. 37 Tam- 
bem para a porta da tenda fez um 
anteparo de estofo azul, purpura, es- 
carlata e linho fino retorcido, obra de 
bordador, 88 e as suas cinco colum- 
nas e os seus ganchos. De ouro co- 
briu os seus capiteis e as suas ver- 
gas; e as suas cinco bases eram de 
cobre. 


A arca e o propiciatorio. 


9 7 Bezalel fez tambem de madei- 

ra de acacia a arca; de dois cu- 
bitos e meio era o seu comprimento, 
de um cubito e meia a sua largura e 
de um cubito e meia a sua altura. 2 
Cobriu-a de ouro puro por dentro e 
por fóra, e fez sobre ella uma borda- 
dura de ouro. 3 Fundiu para ella 
quatro argolas de ouro nos seus qua- 
tro cantos; a saber, duas argolas 
num lado della, e duas noutro. 4 Fez 
tambem varaes de madeira de acacia, 
e cobriu-os de ouro. 5 Metteu os va- 
raes nas argolas ao lado da arca, para 
se levar a arca. 6 Fez tambem um 
propiciatorio de ouro puro; de dois 
cubitos e meio era o seu comprimen- 
to, e de um cubito e meio à sua lar- 
gura. 7 Fez dois cherubins de ouro; 
de ouro batido os fez, nas duas ex- 
tremidades do propiciatorio: 8 um 
cherubim numa extremidade, e o ou- 
tro cherubim na outra extremidade; 
de uma só peça com o propiciatorio 
fez os cherubins nas duas extremi- 
dades delle. 9 Os cherubins exten- 
diam as suas azas por cima do propi- 
ciatorio, cobrindo-o com, as azas, e 
tendo as faces voltadas uma à ou- 
tra; as faces dos cherubins olhavam 
para o propiciatorio. 

98 
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A mesa. 


10 De madeira de acacia fez a me- 
sa: de dois cubitos era o seu compri- 
mento, de um cubito a sua largura e 
de um cubito e meio a sua altura; 11 
Cobriu-a de ouro puro, e fez-lhe uma 
bordadura de ouro. 12 Fez-lhe tam- 
bem um rebordo da largura de uma 
mão, ao redor da qual fez uma korda- 
dura de ouro. 13 Fundiu-lhe tambem 
quatro argolas de ouro, e metteu as 
argolas nos quatro cantos que esta- 
vam sobre os seus quatro pés. 14 
Perto do rebordo estavam as argolas, 
nas quaes se metteram os varaes pa- 
ra se levar a mesa. 15 Fez, para se 
levar a mesa, os varaes de madeira 
de acacia, e cobriu-os de ouro. 16 
De ouro puro fez os utensilios que 
estavam sobre a mesa: Os seus pra- 
tos, os seus incensarios, os seus copos 
e as suas taças em que se hão de 
offerecer as libações. 


O castiçal. 


17 De ouro puro fez tambem o can- 
dieiro; de ouro batido o fez, tanto o 
seu pedestal como a sua haste; os seus 
copos, as suas maçãs e as suas açu- 
cenas formavam com elle uma só pe- 
ca. 18 Seis braços sahiam dos seus 
lados: tres braços do candieiro sahiam 
de um lado delle, e tres do outro. 19 
Num braço havia tres copos a modo 
de flores de amendoas, uma maçã e 
uma açucena; egualmente no outro 
braço tres copos a modo de flores de 
améndoas, uma maçã e uma açucena: 
assim succederam com os seis braços 
que sahiam do candieiro. 20 No mes- 
mo candieiro havia quatro copos a 
modo de flores de amendoas com as 
suas maçãs e com as suas açucenas. 
21 Havia uma maçã sob dois braços, 
que formava com a haste uma, só pe- 
ça, e outra maçã sob dois outros, e 
ainda outra maçã sob os outros dois, 
e assim se fazia para os seis braços 
que sahiam da haste. 22 As suas 
maçãs e os seus braços formavam 
uma só peça com a haste; o todo 
era de obra batida de ouro puro. 23 
De ouro puro fez tambem as suas 
lampadas, em numero de sete, as 
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suas espevitadeiras e os seus apaga- 
dores. 24 De um talento de ouro pu- 
ro fez o candieiro e todos os seus 
utensilios. 


O altar do incenso. 

25 De madeira de acacia fez o altar 
do incenso; de um cubito era o seu 
comprimento e de um cubito a sua 
largura (era quadrado) e de dois cubi- 
tos era a sua altura; os seus chifres 
formavam uma só peça com elle. 26 
Cobriu-o de ouro puro: a suá parte 
superior, os seus lados ao redor e os 
seus chifres; e fez-lhe uma bordadura 
de ouro. 27 Fez-lhe tambem duas ar- 
golas de ouro debaixo da bordadura, 
em ambos os lados delle, e nellas se 
metteram os varaes para se levar o 
altar. 28 De madeira de acacia fez 
os varaes, e os cobriu de ouro. 29 
Fez tambem o oleo sagrado para as 
uncções, e o incenso puro de especia- 
rias aromaticas, segundo a arte de 


perfumista.' 
38 Fez tambem de madeira de 
acacia o altar do holocausto; de 
cinco cubitos era o seu comprimento 
e de cinco cubitos a sua largura (era 
quadrado) e de tres cubitos a sua al- 
tura. 2 Dos quatro cantos delle fez 
levantar-se quatro chifres; os seus 
chifres formavam com elle uma só 
peça; e cobriu-o de cobre. 3 Fez to- 
dos os utensilios do altar: os cinzeiros, 
as pás, as bacias, os garfos e os bra- 
zeiros; de cobre fez todos os utensi- 
lios do altar. 4 Fez para altar uma 
grelha a modo de gelosia abaixo do, 
rebordo da parte inferior, a qual che- 
gava até o meio do altar. 5 Fundiu 
quatro argolas para os quatro can- 
tos da grelha de cobre, para nellas se 
metterem os varaes. 6 De madeira 
de acacia fez os varaes, e cobriu-os 
de cobre. 7 Metteu os varaes nas 
argolas de um e outro lado do altar, 
para com ellas se levar elle; oco e de 
taboas o fez.. 

8 De cobre fez o lavatorio, e a sua 
base, dos espelhos das mulheres que 
se reuniam para ministrarem, à en- 
trada da tenda da revelação. 


O altar do holocausto. 
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O atrio. 


9 Fez tambemo atrio. Para o lado 
meridional que olha para o sul as cor- 
tinas eram de linho fino retorcido, de 
cem cubitos de comprimento; 10 as 
suas columnas eram vinte, e as suas 
bases vinte, de cobre; os ganchos das 
columnas, e as vergas, eram de prata. 
11 Egualmente para o lado do norte 
eram as cortinas de cem cubitos de 
comprimento, e eram vinte as suas 
columnas e vinte as suas bases, de 
cobre; os ganchos das columnas, e as 
vergas, eram de prata. 12 Para o 
lado oriental eram as cortinas de cin- 
coenta cubitos, e eram dez as suas 
columnas e dez as suas bases; os 
ganchos das columnas, e as vergas, 
eram de prata. 13 Para o lado ori- 
ental que olha para o nascente eram 
as cortinas de cincoenta cubitos. 14 
As cortinas para um lado da entrada 
eram de quinze cubitos; as suas co- 
lumnas eram tres e as suas bases 
tres. 15 Do mesmo modo para o ou- 
tro lado: de um e de outro lado da en- 
trada do atrio eram as cortinas de 
quinze cubitos; as suas columnas eram 
tres e as suas bases tres. 16 Todas as 
cortinas ao redor do atrio eram de li- 
nho fino retorcido. 17 As bases para 
as columnas eram de cobre; os gan- 
chos das columnas, e as vergas, eram 
de prata; os seus capiteis eram: re- 
vestidos de prata; e todas as colúm- 
nas do atrio tinham vergas de prata. 
18 O anteparo para a entrada do atrio 
era de estofo azul, purpura, escarlata 
e linho fino retorcido, obra de borda- 
dor; o comprimento era de vinte cu- 
bitos, e a altura na largura era de 
cinco cubitos, segundo a medida das 
cortinas do atrio. -19 As suas colum- 
nas eram quatro, e as suas bases qua- 
tro, de cobre; os seus ganchos eram 
de prata, e o revestimento dos seus 
capiteis, e as vergas, dos prata. 20 
Todos os pregos do tabernaculo, e do 
atrio em roda, eram de cobre. 


A somma dos metaes usados no 


tabernaculo. 


21 Esta é a somma das cousas para o 
tabernaculo, a saber, o tabernaculo do 
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testemunho, conforme ellas, por /or- 
dem de Moysés, foram contadas para 
o serviço dos Levitas, por intermedio 
de Ithamar, filho do sacerdote Aarão. 
22 Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, 
da tribu de Judah, fez tudo o que Je- 
hovah ordenou a Moysés. 23 Com 
elle era Oholiab, filho de Ahisamach, 
da tribu de Dan, gravador, desenhista 
e bordador em estofo azul, purpura, 
escarlata e linho fino. 

24 Todo o ouro que foi gasto para a 
obra em toda a obra do santuario, a 
saber, o ouro da offerta, era vinte e 
nove talentos, e setecentos e trinta. 
siclos, segundo o siclo do santuario. 
25 A prata dos arrolados da congre- 
gação eram cem talentos, e mil e se- 
tecentos e cinco siclos, conforme o 
siclo do santuario: 26 um beca por 
cabeça, isto é, meio siclo segundo o 
siclo do santuario, de'todo o homem 
de vinte annos e dahi para cima que 
passou para os arrolados que foram 
seiscentos e tres mil e quinhentos 
e cincoenta. 27 Empregaram-se os 
cem talentos de prata para fundir as 
bases do santuario e as bases do véo; 
para as cem bases cem talentos, para 
cada base um talento. 28 Dos mil e 
setecentos e setenta e cinco siclos fez 
os ganchos para as columnas, cobriu 
os seus capiteis, e fez-lhes as vergas. 
29 O cobre da offerta era setenta ta- 
lentos, e dois mil e quatrocentos sic- 
los. 30 Delle fez as bases para a en- 
trada da tenda da revelação, e o altar 
de cobre, e a sua grelha de cobre e 
todos os utensilios do altar, 31 e as 
bases do atrio em roda, e as bases da 
porta do atrio, e todos os pregos do 
tabernaculo, e todos os pregos do 
atrio em roda. 


As vestes dos sacerdotes. 


Fizeram tambem de estofo 

55) 9 azul, purpura e escarlata os ves- 

tidos finamente tecidos, para minis- 

trar no santo logar, e fizeram os ves- 

tidos sagrados para Aarão; como Je- 
hovah ordenou a Moysés. 

2 De ouro, estofo azul, purpura, es- 


| carlata e linho fino retorcido fez o 


ephod. 3 De ouro batido fizeram la- 
minas delgadas, que cortaram em fios, 
95 
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para entretecer entre o estofo azul, a 
purpura, a escarlata e o linho fino, 
obra de desenhista. 4 Fizeram-lhe 
suspensorios que o uniam; e assim 
foi elle unido pelas duas extremida- 
des. 5 O cinto primorosamente teci- 
do, que estava sobre o ephod, com que 
cingil-o, formava com elle uma só pe- 
ça e de obra semelhante; de ouro, es- 
tofo azul, purpura, escarlata e linho 
fino retorcido; conforme Jehovah or- 
denou a Moysés. 

6 Prepararam-se as pedras de onyx, 
engastadas em ouro, lavradas como as 
gravuras de um sello, segundo os no- 
mes dos filhos de Israel. 7 Pol-as 
sobre os suspensorios do ephod, para 
que servissem de pedras de memorial 

ara os filhos de Israel; conforme Je- 
orab ordenou a Moysés. 

8 Fez tambem o peitoral, obra de 
desenhista, de obra semelhante a do 
ephod; de ouro, estofo azul, purpura, 
escarlata e linho fino retorcido. 9 
Era quadrado; duplo fizeram o peito- 
ral: de um palmo era o seu compri- 
mento, e de um palmo a sua largura; 
e era elle duplo. 10 Pozeram nelle 
quatro fileiras de pedras. Uma fi- 
leira de sardio, de topazio e de car- 
bunculo era a primeira; 11 e a segun- 
da fileira era uma esmeralda, uma 
saphira e um diamante; 12 e a ter- 
ceira fileira, um jacyntho, uma agata, 
e um amethysta; 13 e a quarta fileira, 
um beryllo, um onyx e um jaspe. 
Elles eram guarnecidos de ouro nos 
seus engastes. 14 Havia doze pedras 
conforme os nomes de Israel; ellas 
eram gravadas como sellos, cada uma 
com o nome de uma das doze tribus. 
15 Sobre o peitoral fizeram cadeias 
como cordas, de obra trançada de 
ouro puro. 16 Fizeram dois engas- 
tes de ouro, e duas argolas de ouro, e 
pozeram as duas argolas nas duas ex- 
tremidades do peitoral. 17 Metteram 
as duas cadeias de obra trançada de 
ouro nas duas argolas ás extremidades 
do peitoral. 18 As outras duas pon- 
tas das duas cadeias de obra trançada 
metteram nos dois engastes, e as po- 
zeram sobre os suspensorios do ephod 
pelo lado de fóra. 19 Fizeram tam- 
bem duas ereoims de ouro, e as poze- 
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ram nas duas extremidades do peito- 
ral, na sua orla interior, opposta ao 
ephod. 20 Fizeram outras duas argo- 
las de ouro, e pozeram-n-as sobre os 
dois suspensorios do ephod do lado de- 
baixo, na parte deanteira delle, junto 
á costura, acima do cinto primorosa- 
mente tecido do ephod. 21 Com as 
suas argolas uniram o peitoral ás ar- 
golas do ephod por uma fita azul, de 
modo que ficasse sobre o cinto primo- 
rosamente tecido do ephod, e que o 
peitoral não se separasse do ephod; 
conforme Jehovah ordenou a Moysés. 

22 Fez tambem o manto do ephod, 
de obra trançada, todo de estofo azul; 
23 e a abertura no meio do manto, 
debruada como a abertura de uma 
saia de malha, para que não se rom- 
pesse. 24 Na orla do manto fizeram 
romãs de estofo azul, purpura, escar- 
lata e linho retorcido. 25 Fizeram 
campainhas de ouro puro e colloca- 
ram-n-as por entre as romãs em toda 
a orla do manto; 26 uma campainha e 
uma romã e outra campainha e outra 
romã em toda a orla do manto, para 
se usar ao ministrar; conforme Jeho- 
vah ordenou a Moysés. 

27 Fizeram tambem as tunicas de 
linho fino, de'obra tecida, para Aarão e 
para seus filhos, 28 e a mitra de linho 
fino e as tiaras formosas de linho fino 
e os calções de linho fino retorcido, 29 
e o einto de linho fino retorcido, e de 
estofo azul, e de purpura e de escarla- 
ta, obra de bordador; conforme Je- 
hovah ordenou a Moysés. 

80 Fizeram de ouro fino a lamina da 
coroa sagrada, e nella inscreveram, 
como gravuras de um sello, SANTI- 
DADE A JEHOVAH. 31 À ella ataram 
uma fita azul, para prender a lamina 
á parte superior da mitra; conforme 
Jehovah ordenou a Moysés. 


Moysês inspecciona todo o trabalho 
depois de concluido. 


32 Assim se acabou toda a obra do 
tabernaculo da tenda da revelação; e 
os filhos de Israel fizeram conforme 
tudo o que Jehovah ordenou a Moy- 
sés; assim fizeram. 33 Trouxeram a 
Moysés o tabernaculo, a Tenda, e todos 
os Seus moveis, os seus ganchos, as 


no 
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columnas e as suas bases; 34 a co- 
berta de pelles de carneiros tintas de 
vermelho, e a coberta de animaes ma- 
rinhos, e o véo do anteparo; 35 a arca 
do testemunho e os seus varaes, e o 
propiciatorio; 36 a mesa e todos os 
seus utensilios, e os pães da proposi- 
ção; 37 o candieiro puro e as suas 
lampadas, a saber, as lampadas que 
se haviam de conservar em ordem, e 
todos os seus utensilios, e o azeite para 
a luz; 38 o altar de ouro, e o oleo da 
uncção, e o incenso aromatico, eo ante- 
paro para a entrada da Tenda; 39 o 
altar de cobre e a sua grelha de cobre, 
e os seus varaes, e todos os seus utensi- 
lios, o lavatorio e a sua base; 40 as 
cortinas do atrio, as suas columnas e 
as suas bases, e o anteparo para a 
porta do atrio, as suas cordas e os seus 
pregos, e' todos os utensilios do ser- 
viço do tabernaculo para a tenda da 
revelação; 41 os vestidos finamente 
tecidos para se usarem ao ministrar 
no santo logar, e os vestidos sagra- 
dos para o sacerdote Aarão, e os 
vestidos de seus filhos, quando se em- 
pregarem no officio sacerdotal. 42 
Conforme tudo o que Jehovah orde- 
nou a Moysés, assim fizeram'os filhos 
de Israel toda a obra. 43 Viu, pois, 
Moysés toda a obra, e eis que elles a 
tinham feito, conforme Jehovah orde- 
nara. Assim a tinham feito, e Moy- 
sés os abençoou. 


Deus manda Moysês levantar o taber- 
naculo. 


Depois disseJehovah aMoysés: 
40 2 No primeiro mez, no primeiro 
dia do mez, levantarás o tabernaculo 
da tenda da revelação. 3 Porásnelle 
a arca do testemunho, e deixarás cahir 
o véo deante della. 4 Metterás nelle 
a mesa e porás por ordem as cousas 
que estão sobre ella; metterás nelle 
tambem o candieiro, e accenderás as 
suas lampadas. 5 Collocarás o altar 
de ouro para o incenso deante da arca 
do testemunho, e pendurarás o ante- 
paro da entrada do tabernaculo. 6 
Porás o altar do holocausto deante da 
entrada do tabernaculo da tenda da | 
revelação. 7 Porás tambem o lava-| 
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torio entre a tenda da revelação e o 
altar, e o encherás de agua. 8 Com 
as cortinas farás o atrio em roda, e 
pendurarás o anteparo. da porta do 
atrio. 9 Tomando o oleo da uncção, 
ungirás o tabernaculo, e tudo o que 
nelle está, e o santificarás a elle e a 
todos os seus moveis; e será santo. 
10 Ungirás o altar do holocausto e to- 
dos os seus utensilios, e santificarás o 
altar; o altar será santissimo. 11 Un- 
girás o lavatorio e a sua base, e o 
santificarás. 12 Farás chegar Aarão 
e seus filhos á entrada da tenda da 
revelação, e os lavarás com agua. 13 
Vestirás a Aarão dos vestidos sagra- 
dos, e o ungirás, e o santificarás, para 
que me sirva no officio sacerdotal. 14 
Farás tambem chegar seus filhos, e os 
vestirás de tunicas, 15 e os ungirás, 
como ungiste a seu pae, para que me 
sirvam no officio sacerdotal; sua un- 
cção lhes será por um sacerdocio per- 
petuo nas suas gerações. 16 Fez 
Moysés segundo tudo o que Jehovah 
lhe ordenou; assim o fez. 


O tabernaculo é levantado. 


17 No primeiro mez do segundo 
anno, no primeiro dia do mez, foi le- 
vantado o tabernaculo. 18 Moyséês 
levantou o tabernaculo, e poz as suas 
bases, e armou as suas peças, e nellas . 
metteu os seus varaes, e assentou as 
suas columnas. 19 Extendeu a tenda 
por cima do tabernaculo, e poz a co- 
berta da tenda por cima; conforme 
Jehovah ordenou a Moysés. 20 To- 
mando o testemunho, pol-o na arca, e 
metteu os varaes na arca, e poz o pro- 
piciatorio em cima da arca. 21 Intro- 
duziu a arca no tabernaculo, e pendu- 
rou o véo do anteparo, e com elle cobriu 
a arca do testemunho; conforme Je- 
hovah ordenou a Moysés. 22 Poztam- 
bem a mesa na tenda da revelação, ao 
lado do tabernaculo para o norte, fóra 
do véo. 23 Sobre ella poz em ordem os 
pães da proposição deante de Jehovah 3 
conforme Jehovah ordenou a Moysés. 
24 Na tenda da revelação poz o can- 
dieiro defronte da mesa, ao lado do 
tabernaculo para o sul. 25 Accen- 
deu as lampadas deante de J ehovah; 
conforme Jehovah ordenou a Moysés. 
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26 Poz o altar de ouro na tenda da 
revelação deante do véo, 27 e sobre 
elle queimou incenso aromatico; con- 
forme Jehovah ordenou a Moysés. 

Poz o anteparo á entrada do taber- 
naculo. 29 Collocou o altar do holo- 
causto à entrada do tabernaculo da 
tenda da revelação, e offereceu sobre 
elle o holocausto e a offerta de ce- 
reaes; conforme Jehovah ordenou a 
Moysés. 30 Poz o lavatorio entre a 
tenda da revelação e o altar, e o en- 
cheu de agua, para se lavar. 31 Junto 
delle lavaram Moysés e Aarão e seus 
filhos as mãos e os pés; 32 quando en- 
travam na tenda da revelação, e quan- 
do se chegavam ao altar, lavavam-se, 
conforme Jehovah ordenou a Moysés. 
33 Erigiu o atrio ao redor do taber- 
naculo e do altar, SBT SB o ante- 
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paro da porta do atrio. Assim aca- 
bou Moysés a obra. 


A nuvem cobre o tabernaculo. 


84 Então a nuvem cobriu a tenda da 
revelação, e a gloria de Jehovah en- 
cheu o tabernaculo. 35 Moysés não 
podia entrar na tenda da revelação, 
porque a nuvem permanecia sobre el- 
la, e a gloria de J ehovah enchia o 
tabernaculo. 36 Quando de sobre o 
tabernaculo se levantava a nuvem, os 
filhos de Israel iam adeante, em todas 
as suas jornadas; 37 porémYse não se 
levantava a nuvem, não caminhavam | 
até o dia em que se levantava. 38 De 
diá repousava a nuvem de Jehovah 
sobre o tabernaculo, e de noite havia 
fogo nelle, á vista de toda a casa de 
Israel, em todas as suas jornadas. 
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. PA 
A lei referente aos holocaustos. 


1 Chamou Jehovah a Moysés, e dis- 
se-lhe da tenda da revelação: 2 
Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: 
Quando algum de vós offerecer uma 
oblação a Jehovah, do gado, isto é, do 
gado vaccum ou gado miudo, offere- 
cereis as vossas oblações. 

3 Se a sua oblação for holocausto 
tirado do gado vaccum, offerecerá elle 
um macho sem defeito; offerecel-o-á à 
porta da tenda da revelação, para que 
seja acceito deante de Jehovah. 4 
Porã a mão sobre a cabeça do holo- 
causto; e este será acceito a favor 
delle para lhe servir de expiação. 5 
Elle matará o novilho deante de Je- 
hovah; os filhos de Aarão, os sacer- 
dotes, offerecerão o sangue, e o as- 
pergirão ao redor sobre o altar que 
está á porta da tenda da revelação. 6 
Então elle esfolará o holocausto, e o 
cortará em pedaços. 7 Os filhos de Aa- 
rão, o sacerdote, porão fogo sobre o 
altar, e collocarão em ordem lenha 
- sobre o fogo. 8 Os filhos de Aarão, os 
sacerdotes, collocarão em ordem os 
pedaços, a saber, a cabeça e a gor- 
dura, sobre a lenha que está no fogo 
em cima do altar; 9 mas os intestinos 
e as pernas do novilho elle os lavará 
com agua. O sacerdote queimará tudo 
isso sobre o altar como holocausto, 
offerta queimada, de suave cheiro a 
Jehovanh. 

10 Se a sua oblação em holocausto 
for do gado miudo, das ovelhas ou das 
cabras, offerecerá elle um macho sem 
defeito. 11 Matal-o-á deante de Je- 
hovah ao lado do altar que olha para 
o norte, e os filhos de Aarão, os sacer- 
dotes, aspergirão o sangue sobre o 
altar em redor. 12 Então elle o cor- 
tará em pedaços; e juntamente com a 





cabeça e a gordura o sacerdote os 
porá em ordem sobre a lenha que está 
no fogo em cima do altar; 13 mas os 
intestinos e as pernas elle os lavará 
com agua. O sacerdote offerecerá 
tudo isso, e o queimará sobre o altar; 
holocausto é, offerta queimada, de 
suave cheiro a Jehovah. : 
l4 Se a sua oblação a Jehovah for 
holocausto tirado das aves, a sua obla- 
ção que offerecerá será de rolas ou de 
pombinhos. 15 O sacerdote a trará ao 
altar, e lhe destroncará o pescoço, e 
a queimará sobre o altar. O sangue 
della elle fará correr sobre a borda 
do altar, 16 tirará o papo e seu excre- 
mento, eo lançará junto ao altar para 
o lado do oriente, no logar da cinza. 17 
Fendel-a-á perto das azas, porém não 
a partirá; o sacerdote a queimará so- 
bre o altar, em cima da lenha que está 
no fogo; holocausto é, offerta quei- 
mada, de suave cheiro a Jehovah. 


A lei referente aos ofertas de man- 
jares. 


Quando alguem offerecer a Je- 
hovah uma oblação de offerta 
de cereaes, a sua oblação será de flor 
de farinha; nella deitará azeite, e so- 
bre ella porá incenso. 2 Leval-o-á 
aos filhos de Aarão, aos sacerdotes; o 
sacerdote tomará da oblação o seu 
punhado da flor de farinha e do azeite 
com todo o incenso, e os queimará 
como offerta memorial sobre o altar, 
offerta queimada, de suave cheiro a 
Jehovah. 3 O que ficar da offerta de 
cereaes pertencerá a Aarão e a seus 
filhos; é uma cousa santissima das 
offertas queimadas, de Jehovah. 

4 Quando offereceres uma oblação 
de offerta de cereaes cozida no forno, 
serão de bolos asmos de flor de farinha 
amassados com azeite, ou obreias as- 
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mas untadas com azeite. 5 Sea tua 
oblação for offerta de cereaes cozida 
na assadeira, será de flor de farinha 
amassada com azeite e sem fermento. 
6 Em pedaços a partirás, e sobre ella 
deitarás azeite; offerta é de cereaes. 
7 Se a tua oblação for offerta de cere- 
aes cozida na frigideira, será feita de 
flor de farinha com azeite. 8 Levarás 
a Jehovah a offerta de cereaes, que se 
faz destas cousas; e será apresentada 
ao sacerdote, o qual a levará ao altar. 
9 Da offerta de cereaes tomará o sa- 
cerdote a offerta memorial, e a quei- 
mará sobre o altar; offerta queimada 
é, de suave cheiro a Jehovah. 10 O 
que ficar da offerta de cereaes per- 
tencerá a Aarão e a seus filhos; é uma 
cousa santissima das offertas quei- 
madas, de Jehovanh. 

11 Nenhuma offerta de cereaes, que 
offerecerdes a Jehovanh, será prepara- 
da com fermento; porque não quei- 
mareis fermento algum nem mel al- 
gum como offerta queimada a Jeho- 
vah. 12 Como uma oblação de pri- 
micias, offerecel-as-eis a Jehovah; 
mas sobre o altar não subirão como 
suave cheiro. 13 Temperarás com sal 
toda a oblação da tua offerta de ce- 
reaes, e não deixarás faltar á tua 
offerta de cereaes o sal da alliança de 
teu Deus; com todas as tuas oblações 
offerecerás sal. 

14 Se offereceres a Jehovah uma 
offerta de cereaes. de primicias, offe- 
recerás como offerta de cereaes das 
tuas primicias espigas tostadas ao 
fogo, isto é, o grão trilhado de espi- 
gas verdes. 15 Deitarás sobre ella 
azeite, e lhe porás por cima incenso; 
é offerta de cereaes. 16 O sacerdote 
queimará a offerta memorial, a saber, 
parte do grão trilhado e parte do 
azeite, com todo o incenso: é ofrerta 
queimada a Jehovah. 


A lei referente ás ofertas pacíficas. 


3 Se a sua oblação for sacrificio de 
offertas pacificas: se fizer a sua 
offerta do gado vaccum, seja macho 
ou femea, offerecel-a-á sem defeito 
deante de Jehovah. 2 Porá a mão so- 
bre a cabeça da sua oblação, a qual 
será morta á ao da tenda da re- 
00 
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velação: e os filhos de Aarão, os sa- 
cerdotes, aspergirão o sangue sobre 
o altar ao redor. 3 Do sacrificio das 
offertas pacificas offerecerá uma of- 
ferta queimada a Jehovah. A gor- 
dura que cobre os intestinos, toda a 
gordura que está sobre os intestinos, 
4 os dois rins, a gordura que está so- 
bre elles e a que está junto aos lom- 
bos e o redenho que está sobre o figa- 
do, juntamente com os rins tiral-os-á. 
5 Os filhos de Aarão os queimarão 
sobre o altar por cima do holocausto, 
que está sobre a lenha no fogo; é 
offerta queimada, de suave cheiro a 
Jehovanh. 

6 Se a sua oblação como sacrificio 
de offerta pacifica a Jehovah for de 
gado miudo, seja macho ou femea, 
offerecel-a-á sem defeito. 7 Se offe- 
recer um cordeiro por sua oblação, 
offerecel-o-á deante de Jehovah. 8 
Porá a mão sobre a cabeça da sua 
oblação, a qual será morta deante da 
tenda da revelação; e os filhos de 
Aarão aspergirão o sangue da obla- 
ção sobre o altar ao redor. 9 Do sacri- 
ficio das offertas pacificas offerecerá. 
uma offerta queimada a Jehovah. A 
gordura da offerta, a grossa cauda 
inteira, tiral-a-á junto ao espinhaço. 
A gordura que cobre os intestinos, 
toda a gordura que está sobre os in- 
testinos, 10 os dois rins, a gordura 
que está sobre elles e a que está junto 
aos lombos e o redenho que está so- 
bre o figado, juntamente com os rins 
tiral-osá. 11 O sacerdote os quei- 
mará sobre o altar; é o alimento da 
offerta queimada a Jehovanh. 

12 Se a sua oblação for uma cabra, 
offerecel-a-àã deante de Jehovah. 13 
Por-lhe-á a mão sobre à cabeça, e a 
matará deante da tenda da revelação, 
e os filhos de Aarão aspergirão o san- 
gue da cabra sobre o altar ao redor. 
14 Della offerecerá a sua oblação, a sa- 
ber, uma offerta queimada a Jehovah. 
A gordura que cobre os intestinos, 
toda a gordura que está sobre os in- 
testinos, 15 os dois rins, a gordura 
que está sobre elles e a que está junto 
aos lombos e o redenho que está so- 
bre o figado, juntamente com os rins 
tiral-os-á. 16 O sacerdote os quei- 


— 





3:17 


mará sobre o altar; é o alimento da 
offerta queimada, como suave cheiro. 
Toda a gordura pertence a Jehovah. 
17 Estatuto perpetuo será durante as 
vossas gerações em todas as vossas 
moradas; não comereis nem gordura 
nem sangue. 


O sacrificio pelos peccados dos sacer- 


dotes. 

4 Disse Jehovah a Moysés: 2 Fala 
aos filhos de Israel: Se alguem 
peccar por ignorancia, em qualquer 
das cousas que Jehovah ordenou que 
se não fizessem, e fizer qualquer uma 
dellas; 3 se peccar o sacerdote ungi- 
do, de maneira que o povo se torne 
culpado, offerecerá a Jehovah pelo seu 
peccado, que commetteu, um novilho 
sem defeito como offerta pelo pecca- 
do. 4 Trará o novilho á entrada da 
tenda da revelação deante de Jeho- 
vah; porá a mão sobre a cabeça do 
mnovilho, eo matará deante de Jeho- 
vah. 5:0 sacerdote ungido tomará 
do sangue do novilho, e o trará á ten- 
da da revelação; 6 e molhando o dedo 
no sangue, aspergirá do sangue sete 
vezes na presença de Jehovanh, deante 
do véo do santuario. 7 Tambem o 
sacerdote porá do sangue nos chifres 
do altar do incenso aromatico deante 
de Jehovah, o qual está na tenda da 
revelação; e todo o resto do sangue 
do novilho derramará à base do altar 
do holocausto, que está à entrada da 
tenda da revelação. 8 Toda a gordu- 
ra do novilho da offerta pelo pecca- 
do, delle a tirará. A gordura que 
cobre os intestinos, toda a gordura 
ue está sobre os intestinos, 9 os 
dois rins, a gordura que está sobre 
elles e a que está junto aos lombos e 
o redenho que está sobre o figado, 
juntamente com os rins tiral-os-á, 10 
assim como se tira do boi do sacrificio 
das offertas pacificas. O sacerdote os 
queimará sobre o altar do holocausto. 
11 Mas o couro do novilho, toda a 
sua carne com a sua cabeça, com as 
suas pernas, com os seus intestinos, e 
com o excremento, 12 a saber, o no- 
vilho todo, leval-o-á para fóra do 
arraial a um logar limpo, onde se dei- 
ta a cinza, eo queimará com fogo so- 
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bre a lenha; será queimado no logar 


onde se deita a cinza. 


O sacrificio pelos peccados do povo. 


13 Se a congregação toda de Israel 
errar, e isso for occulto aos olhos da 
assembléa, e tiverem feito alguma de 
todas as cousas que Jehovah ordenou 
que se não fizessem, e se tornarem 
culpados; 14 quando o peccado em 
que peccaram for conhecido, a assem- 
bléa offerecerá um novilho como uma 
offerta pelo peccado, e o trará deante 
da tenda da revelação. 15 Os anciã- 
os da congregação porão as mãos so- 
bre a cabeça do novilho na presença 
de Jehovah; e será morto o novilho 
deante de Jehovah. 16 Então o sacer- 
dote ungido trará do sangue do novi- 
lho á tenda da revelação; 17 molhará 
o dedo no sangue, e o aspergirá sete 
vezes na presença de Jehovah, deante 
do véo. 18 Tambem porá do sangue 
sobre os chifres do altar que está de- 
antedeJehovah natendada revelação, 
e todo o resto do sangue derramará á 
base do altar do holocausto, que está 
á entrada da tenda da revelação. 19 
Do novilho tirará toda a gordura, e 
queimal-a-á sobre o altar. 20 Assim 
fará com o novilho; como fez com o 
novilho da offerta do peccado, assim 
fará com este. O sacerdote fará ex- 
piação por elles, e elles serão perdoa- 
dos. 21 Levará o novilho para fóra 
do arraial, e o queimará como quei- 
mou o primeiro novilho; é a offerta 
pelo peccado da assembléa. 


O sacrificio pelos peecados d'um 

principe. 

22 Quando um principe peccar, e 
fizer por ignorancia alguma de todas 
as cousas que Jehovah seu Deus or- 
denou que se não fizessem, e se tornar 
culpado; 23 se o peccado em que elle . 
cahiu. lhe for notificado, trará pela 
sua oblação um bode, sem defeito. 24 
Porá a mão sobre a cabeça do bode, e 
o matará no logar em que é morto o 
holocausto deante de Jehovah; é offer- 
ta pelo peccado. 25 Então o sacer- 
dote com o dedo tomará do sangue da 
offerta pelo peccado, e pôl-o-á sobre 
os chifres do dis ão holocausto, e o 
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resto do sangue da offerta derramará; 
á base do altar do holocausto. 26 
Toda a gordura da offerta, queimal- 
a-á sobre o altar, como a gordura do 
gacrificio das offertas pacificas; o sa- 
cerdote fará expiação por elle no to- 
cante ao seu peccado, e elle será per- 
doado. 


O sacrificio pelos peccados da plebe. 


27 Se algum da plebe peccar por 
ignorancia, fazendo qualquer das cou- 
sas que Jehovah ordenou que se não 
fizessem, e se tornar culpado; 28 se o 
peccado, que elle commetteu, lhe for 
notificado, trará como sua oblação 
uma cabra sem defeito pelo peccado 
que commetteu. 29 Porá a mão so- 
bre a cabeça da offerta pelo peccado, 
e matal-a-á no logar do holocausto. 
30 Então o sacerdote com o dedo to- 
mará do sangue da offerta, porá sobre 
os chifres do altar do holocausto, e 
“todo o resto do sangue da offerta der- 
ramal-o-á á base do altar. 31 Tirará 
toda a gordura da offerta, como se 
tira a gordura do sacrificio das offer- 
tas pacificas. O sacerdote a queima- 
rá sobre o altar como suave cheiro a 
Jehovah; o sacerdote fará expiação 
por elle, e elle será perdoado. 

32 Se pela sua oblação trouxer uma 
cordeira como offerta pelo peccado, 
sem defeito a trará. 33 Porá a mão 
sobre a cabeça da offerta pelo pecca- 
“do, e como offerta pelo peccado a ma- 
tará no logar em que é morto o holo- 
causto. 34 Então o sacerdote com o 
dedo tomará do sangue da offerta pe- 
lo peccado, pôl-o-á sobre os chifres 
do altar do holocausto e derramará 
todo o resto do sangue da offerta á 
base do altar. 35 Tirará toda a gor- 
dura da offerta, como a gordura do 
cordeiro é tirada do sacrificio das 
offertas pacificas. O sacerdote a quei- 
mará sobre o altar, em cima das offer- 
tas queimadas, de Jehovah; o sacer- 
dote fará expiação por elle no tocante 
ao peccado que commetteu, e elle será 
perdoado. 


O sacrificio pelos peccados occultos. 
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5 Se alguem, chamado como teste- 
munha dum TG (ou por ter vis- 
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to, ou sabido), peccar, não o denun- 
ciando, levará a sua iniquidade. 2 Se 
alguem tocar alguma cousa immunda, 
seja o cadaver de uma besta immun- 
da, seja o cadaver de um animal im- 
mundo, seja o cadaver de um reptil 
immundo, e isso lhe for occulto, e elle 
se tornar immundo, então será culpa- 
do. 3 Se tocar a immundicia do ho- 
mem, seja qual for a immundicia com 
que o homem se faz immundo, e lhe 
for oceulto; quando elle o souber, se- 
rá culpado. 4 Se alguem jurar teme- 
rariamente com os seus labios fazer 
o mal ou fazer o bem, seja o que for 
que o homem pronuncie temeraria- 
mente com um juramento, e lhe for 
occulto; quando o souber, será culpa- 
do nestas cousas. 5 Quando for cul- 
pado numa destas cousas, confessará 
aquillo em que ha peccado. 6 Como 
sua offerta pela culpa, elle trará a Je- 
hovah pelo peccado que commetteu, 
do gado miudo, uma cordeira ou uma 
cabra, como uma offerta pelo pecca- 
do; e o sacerdote fará expiação por 
elle no tocante ao seu peccado. 

7 Se as suas posses não lhe permit- 
tirem trazer uma cordeira, trará a 
Jehovah, como uma offerta pela culpa 
por aquillo em que ha peccado, duas 
rolas, ou dois pombinhos; um como 
offerta pelo peccado, e o outro como 
holocausto. 8 Leval-o-á ao sacerdote, 
o qual offerecerá primeiro aquelle que 
é para a offerta pelo peccado, e lhe 
destroncará o pescoço, porém não o 
partirá. 9 Do sangue da offerta pelo 
peccado aspergirá sobre a borda do 
altar, e o resto do sangue fal-o-á cor- 
rer á base do altar: é offerta pelo 
peccado. 10 Então offerecerá o se- 
gundo em holocausto, conforme a or- 
denança; o sacerdote fará expiação 
por elle no tocante ao peccado que 
commetteu, e elle será perdoado. 

11 Mas se as suas posses não lhe 
permittirem trazer duas rolas, ou dois 
pombinhos, como a sua oblação por 
aquillo em que ha peccado, trará elle 
a decima parte de uma ephah de flor 
de farinha como uma offerta pelo pec- 
cado. Não lhe deitará azeite, nem 
lhe porá em cima incenso algum, pois 
é offerta pelo peccado. 12 Tral-a-á 
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ao sacerdote, que della tomará um 
punhado como o memorial, e a quei- 
mará sobre o altar, em cima das of- 
fertas queimadas, de Jehovah; é offer- 
ta pelo peccado. 13 O sacerdote fará 
expiação por elle no tocante ao pec- 
cado que commetteu em alguma des- 
tas cousas, e elle será perdoado; o 
restante pertencerá ao sacerdote, co- 
mo a offerta de cereaes. 


O sacrificio pelo sacrilegio. . 


14 Disse mais Jehovah a Moysés: 
15 Se alguem commetter uma offen- 
sa, ou peccar por ignorancia, nas cou- 
sas sagradas de Jehovah; como a sua 
offerta pela culpa trará para uma 
offerta pela culpa a Jehovah um car- 
neiro sem defeito, tirado do rebanho, 
conforme a tua avaliação em siclos 
de prata, segundo o siclo do santua- 
rio. 16 Fará restituição pelo peccado 
que commetteu na cousa sagrada, lhe 
accrescentará a quinta parte e a da- 
rá ao sacerdote; com o carneiro da 
offerta pela culpa o sacerdote fará 
expiação por elle, e elle será perdoa- 


O sacrificio pelos peccados de igno- 
rancia. 


17 Se alguem peccar, e fizer qual- 
quer uma de todas as cousas que Je- 
hovah ordenou que se não fizessem; 
embora não o soubesse, comtudo é 
culpado, e levará a sua iniquidade. 
18 Para uma offerta pela culpa trará 
ao sacerdote um carneiro sem defei- 
to, tirado do rebanho, conforme a tua 
avaliação; o sacerdote fará expiação 
por elle no tocante aquillo em que er- 
rou por ignorancia sem o saber, e elle 
será perdoado. 19 E” uma offerta 
pela culpa; certamente se tornou 
culpado deante de Jehovah. 


O sacrificio pelos peccados volun- 


tarios. 

6 Disse Jehovah a Moysés: 2 Se 

alguem peccar e commetter uma 
offensa contra Jehovah, e se houver 
dolosamente com o seu proximo con- 
cernente a um deposito, ou penhor ou 
roubo, ou tiver usado de extorsão para 
com o seu proximo; 8 se tiver achado 
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o que se perdeu, e nisso se houver do- 
losamente, e jurar falso; se fizer qual- 
quer de todas as cousas que faz 0 ho- 
mem, peccando nellas; 4 então será 
que, se peccou e é culpado, restituirá 
o que roubou, ou o que extorquiu, ou 
o que lhe foi depositado, ou a cousa 
perdida que achou, 5 ou qualquer cou- 
sa sobre que jurou falso; restituil-o-. 
á por inteiro, e a isso accrescentará 
a quinta parte; a quem pertence, lh'o 
dará no dia em que se confessar cul- 
pado. 6 Como a sua offerta pela culpa 
trará a Jehovah um carneiro sem de- 
feito, tirado do rebanho, conforme a 
tua avaliação, tral-o-á ao sacerdote 
para uma offerta pela culpa. 7 O 
sacerdote fará expiação por elle de- 
ante de Jehovah, e elle será perdoa- 
do, em qualquer uma de todas as cou- 
sas que faz o homem, tornando-se 
nellas culpado. 


As funcções sacerdotaes na lei do 
holocausto. 


8 Disse mais Jehovah a Moysés : 9 
Ordena a Aarão eja seus filhos, di- 
zendo: Esta é a lei do holocausto: o 
holocausto ficará na lareira do altar a 
noite toda até pela manhã, e nesse lo- 
gar se conservará acceso o fogo do 
altar. 10 O sacerdote vestirá a sua 
veste de linho, e vestirá as calças so- 
bre a sua carne; levantará a cinza a 
que foi reduzido o holocausto sobre o 
altar, e a porá junto ao altar. 11 De- 
pois despirá as suas vestes e, vestido 
com outras, levará a cinza para fóra 
do arraial a um logar limpo. 12 O 
fogo sobre o altar se conservará ac- 
ceso; não se apagará. O sacerdote 
nelle accenderá lenha todos os dias 
pela manhã; sobre elle porá em or- 
dem o holocausto, e sobre elle quei- 
mará a gordura das offertas pacificas. 
13 O fogo se conservará acceso sobre 
o altar continuamente; não se apa- 
gará. À 


A lei da oferta de cereaes. 


14 Esta é a lei da offerta de cere- 
aes; os filhos de Aarão a offerecerão 
na presença de, Jehovah, deante do 
altar. 15 Um delles tomará della um 
punhado, a cabelo da flor de farinha 
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da offerta de cereaes e do azeite da 
mesma, e tomará todo o incenso que 
estiver sobre a offerta de cereaes, e 
os queimará sobre o altar por suave 
cheiro, como o memorial da offerta a 
Jehovah. 16 O que ficar da offerta, 
isso comerão Aarão e seus: filhos; co- 
mer-se-á sem fermento num santo lo- 
gar; no atrio da tenda da revelação o 
comerão. 17 Levedado não se cozerá. 
Como a sua porção das minhas offer- 
tas queimadas lh'o tenho dado; cousa 
santissima é, como a offerta pelo pec- 
cado e como à offerta pela culpa. 18 
Todo o macho entre os filhos de Aarão 
comerá della, como de uma cousa que, 
das offertas queimadas, de Jehovah, 
vos é devida para sempre nas vossas 
gerações; todo o que tocar nellas se- 
rá santo. 


A oferta na consagração dos sacer- 
dotes. 


19 Disse mais Jehovah a Moysés: 
20 Esta é a oblação de Aarão e de 
seus filhos, a qual offerecerão a Jeho- 
vah,no dia em que for ungido: offere- 
cerão para sempre a decima parte de 
uma 'ephah de' flor de farinha como 
uma offerta de cereaes, metade della 
pela manhã, e metade à tarde. «21 
Numa assadeira se preparará com 
azeite; depois de estar embebida, a 
trarás; em pedaços cozidos offerece- 
rás a offerta de cereaes por suave 
cheiro a Jehovah. 22 O sacerdote 
ungido que dentre seus filhos lhe suc- 
ceder, a offerecerá; por estatuto per- 
petuo será de todo queimada a Jeho- 
vah. 23 Toda a offerta de cereaes do 
sacerdote será totalmente queimada; 
não se comerá. 


A lei da oferta pelo peccado. 


24 Disse ainda mais Jehovah a Moy- 
sés: 25 Fala a Aarão e a seus filhos: 
Esta é a lei da offerta pelo peccado: 
ella será morta deante de Jehoyah no 
logar em que é morto o holocausto; 
cousa santissima é. 26 O sacerdote 
que a offerece pelo peccado, a comerá; 
num logar santo se comerá, no atrio 
da tenda da revelação. 27 Tudo o 
que tocar a carne da offerta será san- 
to; quando E vestido se aspergir 
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do sangue della, num logar santo la- 
varás O que assim se aspergiu. 28 
Mas o vaso de barro em que foi co- 
zida será quebrado; se for cozida 
num vaso de cobre, será esfregado e 
lavado nagua. 29 Todo o homem en- 
tre os sacerdotes comerá della; cousa 
santissima é. 30 Não se comerá ne- 
nhuma offerta pelo peccado, da qual 
uma parte do sangue é trazida para 
dentro da tenda da revelação, afim de 
fazer expiação no santo logar; será 
queimada com fogo. 


A lei da oferta pela culpa. 


Esta é a lei da offerta pela culpa: 
cousa santissima é. 2 A offerta 
pela culpa será morta no logar em 
que é morto o holocausto; e o sangue 
da offerta se aspergirá sobre o altar 
ao redor. 3 Della se offerecerá toda 
a gordura. A cauda gorda, a gordura 
que cobre os intestinos, 4 os dois rins, 
a gordura que está sobre elles e a que 
está junto aos lombos e o redenho so- 
bre o figado, juntamente com os rins 
os tirará. 5 O sacerdote os queimará 
sobre o altar como offerta queimada a 
Jehovah: é uma offerta pela culpa. 6 
Todo o homem entre os sacerdotes 
comerá della; comer-se-á num logar 
santo; cousa santissima é. 7 Como é 
a offerta pelo peccado, assim será a 
offerta pela culpa: ha uma só lei para 
ellas; pertencerá ao sacerdote que 
com ella fizer expiação. 8 O: sacer- 
dote que offerecer o holocausto de al- 
guem, terá para si o couro do holo- 
causto que tiver offerecido. 9 Toda a 
offerta de cereaes que se assar no for- 
no, e tudo o que se preparar na fri- 
gideira e na assadeira pertencerá ao 
sacerdote que a offerecer. 10 Toda a 
offerta de cereaes, ou seja ella amas- 
sada com azeite, ou seja enxuta, per- 
tencerá a todos os filhos de Aarão, 
tanto a um como a outro. 


A lei das ofertas pacíficas. 


11 Esta é a lei do sacrificio das offer- 
tas pacificas, que alguem offerecer a 
Jehovah. 12 Se o offerecer por acção 
de graças, com o sacrificio da acção de 
graças offerecerá bolos asmos amas- 
sados com azeite, e obreias asmas un- 
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tadas com azeite, de flor de farinha 
embebida em azeite, em fórma de bo- 
los amassados com azeite. 13 De bo- 
los de pão levedado offerecerá a sua 
oblação com o sacrificio das suas of- 
fertas pacificas por acção de. graças. 
14 Delle offerecerá uma de cada ob- 
lação por offerta alçada a Jehovah; e 
essa pertencerá ao sacerdote que 
aspergir o sangue das offertas paci- 
ficas. 

15 A carne do sacrificio das suas of- 
fertas pacificas por acção de graças 
comer-se-á no dia da sua oblação; na- 
da della se deixará até pela manhã. 16 
Mas se o sacrificio da sua oblação for 
um voto, ou uma offerta voluntaria, 
comer-se-á, no dia em que offerecer o 


seu sacrificio, e no dia seguinte se co-| 


merá o que delle ficar; 17 porém quei- 
mar-se-á com fogo o que ficar da 
carne do sacrificio ao terceiro dia. 18 
Se alguma parte da carne do sacrificio 
das suas offertas pacificas for comida 
ao terceiro dia, o sacrificio não será 
acceito, nem será imputado áquelle 
que o offerecer: será uma cousa abo- 
minavel, e quem comer della levará a 
sua iniquidade. 

19 A carne que tocar alguma cousa 
immunda, não se comerá; será quei- 
mada com fogo. Quanto à carne to- 
do o que estiver limpo, comerá della; 
20 mas a pessoa que, estando im- 
munda, comer da carne do sacrificio 
de offertas pacificas, que pertence a 
Jehovah, essa pessoa será extermi- 
“nada do seu povo. 21 Quando uma 
* pessoa tocar alguma cousa immunda, 
ou seja immundicia de homem, ou 
seja animal immundo, ou seja algu- 
ma abominação immunda, e comer da 
carne do sacrifício de offertas pacifi- 
cas, que pertence a Jehovanh, essa pes- 
soa será exterminada do seu povo. 


Deus prohibe o comer a gordura e o 
sangue. 

22 Disse mais Jehovah a Moysés: 
23 Fala aos filhos de Israel: Não co- 
mereis gordura de boi, nem de ovelha, 
nem de cabra. 24 A gordura do ani- 
mal que morre por si mesmo, e a gor- 
dura do animal que é dilacerado por 


feras, póde-se usar para qualquer ou- 
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tro serviço; porém de maneira algu- 
ma comereis della. 25 Pois qualquer 
pessoa que comer da gordura do ani- 
mal, do qual se offerecer uma offerta 
queimada a Jehovah, sim a pessoa 
que della comer, será exterminada 
do seu povo. 26 Não comereis san- 
gue nem de aves, nem de gado, em 
alguma das vossas habitações. 27 
Toda a pessoa que comer sangue, essa 
será exterminada do seu povo. 


A porção dos sacerdotes. 


28 Disse mais Jehovah a Moysés : 
29 Fala aos filhos de Israel: Quem 
offerecer o sacrificio das suas offer- 
tas pacificas a Jehovah, trará a sua 
oblação a Jehovah do sacrificio das 
suas offertas pacificas; 30 com as pro- 
prias mãos trará as offertas queima- 
das, de Jehovah; trará com o peito a 
gordura, para que o peito seja offere- 
cido como uma offerta movida deante 
de Jehovah. 31 O sacerdote quei- 
mará a gordura sobre o altar; mas o 
peito pertencerá a Aarão e a seus fi- 
lhos. 32 Dos sacrifícios de vossas of- 
fertas pacificas dareis a espadua direi- 
ta ao sacerdote como offerta alçada. 
83 Aquelle que entre os filhos de 
Aarão offerecer o sangue das offer- 
tas pacificas, e a gordura, esse terá 
como sua porção a espadua direita. 
34 Porque o peito movido e a espadua 
alçada tenho tomado dos filhos de Is- 
rael dos sacrificios das suas offertas 
pacificas, e os tenho dado a Aarão, o 
sacerdote, e a seus filhos como uma 
cousa que lhes é devida para sempre 
pelos filhos de Israel. 

35- Esta é a parte que a uncção de 
Aarão e seus filhos lhes dá das offer- 
tas queimadas, de Jehovah, desde o 
dia em que foram apresentados para 
exercerem as funcções do sacerdocio 
aJehovah; 36a qual Jehovah ordenou 
que lhes dessem os filhos de Israel, no 
dia em que foram ungidos. E” uma 
cousa que lhes é devida para sempre 
nas suas gerações. 

37 Esta é a lei do holocausto, da of- 
ferta de cereaes, da offerta pelo pec- 
cado, da offerta pela culpa, da con- 
sagração e do sacrificio de offertas 
pacificas; 38 a qu Jehovah ordenou 
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a Moysés no monte Sinai, no dia em 
que ordenou aos filhos de Israel que 
offerecessem as suas oblações a Je- 
hovah, no deserto de Sinai. 


A consagração dos sacerdotes. 


Disse Jehovah a Moysés: 2 To- 

ma a Aarão e a seus filhos, e os 
vestidos, e o oleo da uncção, e o no- 
vilho da offerta pelo peccado, e os 
dois carneiros, e o cesto de pães as- 
mos; 3 e ajunta a congregação toda 
á entrada da tenda da revelação. 4 
Fez Moysés como Jehovah lhe orde- 
nara; e a congregação ajuntou-se á 
entrada da tenda da revelação. 5 
Então disse Moysés à congregação: 
Isso é o que Jehovah ordenou que se 
fizesse. 

6 Fez chegar Aarão e seus filhos, 
“e lavou-os com agua. 7 Vestiu a 
Aarão com a tunica e cingiu-o com o 
cinto, e vestiu-lhe o manto, e poz o 
ephod sobre elle, e cingiu-o com o cin- 
to primorosamente tecido do ephod, 
e com este collou-lhe o ephod. 8 Em 
seguida poz o peitoral sobre elle; e no 
peitoral poz o Urim eo Thummim. 9 
Collocou-lhe a mitra sobre a cabeça; 
e sobre a mitra na parte deanteira 
della poz a lamina de ouro, a coroa 
sagrada; como Jehovah ordenou a 
Moysés. 

10 Tambem Moysés tomou o oleo 
da uncção, e ungiu o tabernaculo e 
tudo o que nelle havia, eos santificou. 
- 11 Com elle aspergiu sete vezes o al- 
tar, e ungiu o altar e todos os seus 
utensilios, e a bacia com a sua base, 
para os santificar. 12 Derramou do 
oleo da uncção sobre a cabeça de 
Aarão, e ungiu-o, para o santificar. 
13 Depois Moysés fez chegar os filhos 
de Aarão, e os vestiu de tunicas, e os 
cingiu com cintos e lhes atou as tia- 
ras; como Jehovah ordenou a Moysés. 

14 Então fez chegar o novilho da 
offerta pelo peccado; e Aarão e seus 
filhos pozeram as mãos sobre a cabe- 
ça do novilho da offerta pelo peccado. 
15 Depois de morto o novilho, Moysés 
tomou o sangue, e com o dedo pol-o 
sobre os chifres do altar ao redor, e 
purificou o altar. Derramou o sangue 
ao pé do altar e A para fa- 
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zer expiação por elle. 16 Tomada 
toda a gordura que estava sobre os 
intestinos, e o redenho do figado, e os 
dois rins com a sua gordura, Moysés 
queimou-os sobre o altar. 17 Mas q 
novilho com o seu couro, com a sua 
carne e com o seu excremento, quei- 
mou-o com fogo fóra do arraial; como 
Jehovah ordenou a Moysés. 

18 Depois fez chegar o carneiro do 
holocausto; e Aarão e seus filhos po- 
zeram as mãos sobre a cabeça do car- 
neiro. 19 Depois de morto o carneiro, 
Moysés aspergiu o sangue sobre o 
altar ao redor. 20 Cortado o carneiro 
em seus pedaços, Moysés queimou a 
cabeça, os pedaços e a gordura. 21 
Lavados os intestinos e as pernas 
com agua, Moysés queimou o carneiro 
todo sobre-o altar: era um holocausto 
de suave cheiro, uma offerta queima- 
da a Jehovah; como Jehovanh ordenou 
a Moysés. 


A consagração de Aarão e seus filhos. 


22 Então apresentou o outro car- 
neiro; e Aarão e seus filhos pozeram 
as mãos sobre a cabeça do carneiro. 
23 Depois de morto o carneiro, Moy- 
sés tomou o sangue delle, e pol-o so- 
bre a ponta da orelha direita de Aarão, 
e sobre o dedo pollegar da mão direi- 
ta, e sobre o dedo pollegar do pé .di- 
reito. 24 Tambem Moysés apresen- 
tou os filhos de Aarão. Poz do sangue 
sobre a ponta da orelha direita delles, 
e sobre o dedo pollegar da mão direita, 
e sobre o dedo pollegar do pé direito; 
e aspergiu Moysés o sangue sobre o 
altar ao redor. 25 Tomou a gordura, 
a cauda gorda, toda a gordura que 
estava sobre os intestinos, o redenho 
do figado, os dois rins com a sua gor- 
dura e a coxa direita; 26 tambem do 
cesto dos pães asmos, que estava de- 
ante de Jehovah, tomou um bolo as- 
mo, um bolo de pão azeitado e uma 
obreia, e pol-os sobre a gordura, e 
sobre a coxa direita. 27 Poz tudo is-- 
so sobre as mãos de Aarão, e sobre 
as de seus filhos, e o offereceu por of- 
ferta movida deante de Jehovah. 28 
Depois Moysés o tomou das mãos 
delles, e o queimou sobre o altar em 
cima do holocausto; era uma consa- 
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gração por suave cheiro, offerta quei- 
mada a Jehovah. 29 Tomou Moysés 
o peito, eo moveu deante de Jehovah 
por offerta movida; era a parte que 
tocava a Moysés do carneiro da con- 
sagração; como Jehovah ordenou a 
Moysés. 

30 Então tomou Moysés do oleo da 
uncção, e do sangue que estava sobre 
o altar, e aspergiu-o sobre Aarão e os 

' seus vestidos, bem como sobre os fi- 
lhos de Aarão e os seus vestidos. 

81 Disse Moysés a Aarão e a seus 

- filhos: Cozei a carne á entrada da 
tenda da revelação; e alli a comereis 
com o pão que está no cesto da con- 
sagração, como ordenei, dizendo: Aa- 
rão e seus filhos a comerão. 32 Mas 
o que sobejar da carne e do pão, quei- 
mal-o-eis com fogo. 33 Não sahireis 
da entrada da tenda da revelação por 
sete dias, até se cumprirem os dias 
da vossa consagração; pois por sete 
dias elle vos consagrará. 34 Como se 
fez neste dia, assim Jehovah ordenou 

ue se faça, em expiação por vós. 85 
A entrada da tenda da revelação per- 
manecereis dia e noite por sete dias, 
e cumprireis as funcções prescriptas 
por Jehovah, para que não morraes. 

36 Fizeram Aarão e seus filhos todas 
as cousas que Jehovah ordenou por 
intermedio de Moysés. 


Aarão oferece sacrificios por si e 


pelo povo. 

Ao oitavo dia chamou Moysés a 
9 Aarão e a seus filhos, e aos anci- 
ãos de Israel; 2 e disse a Aarão: To- 
ma-te um bezerro como offerta pelo 
peccado, e um carneiro como holo- 
causto, um e outro sem defeito, e of- 
ferece-os deante de Jehovah. 3 Dirás 
aos filhos de Israel: Tomae um bode, 
como offerta pelo peccado; um be- 
zerro e um cordeiro, ambos de um 
anno, e sem defeito, como holocaus- 
to; 4 e um boi e um carneiro como 
offertas pacificas, para sacrificar de- 
ante de Jehovah; e uma offerta de 
cereaes, amassada com azeite; pois 
hoje Jehovah vos apparecerá. 5 En- 
tão trouxeram até a entrada da tenda 
da revelação o que Moysés ordenou; 
e chegou-se toda a congregação, e 
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ficou de pé deante de Jehovah. 6 
Disse Moysés: Esta é a cousa que 
Jehovah ordenou que fizesseis; e a 
gloria de Jehovah vos apparecerá. 7 
Depois disse Moysés a Aarão: Che- 
ga-te ao altar, offerece a tua offerta 
pelo peccado e o teu holocausto, e 
faze expiação por ti e pelo povo. Of- 
ferece a oblacão do povo, e faze ex- 
piação por elle; como Jehovah or- 
denou. 

8 Aarão, pois, chegou-se ao altar, e 
matou o bezerro que era a sua pro- 
pria offerta pelo peccado. 9 Os filhos 
de Aarão trouxeram-lhe o sangue; 
elle molhou o dedo no sangue, pol-o 
sobre os chifres do altar e derramou 
o sangue á base do altar; 10 mas a 
gordura, e os rins, e o redenho do 
figado, tirados da offerta pelo pecca- 
do, queimou-os sobre o altar; como 
Jehovah ordenou a Moysés. 11 Tam- 
bem queimou com fogo fóra do ar- 
raial 'a carne e o couro. 

12 Depois immolou o holocausto; e 
os filhos de Aarão entregaram-lhe o 
sangue, que elle aspergiu sobre o al- 
tar ao redor. 13 Tambem lhe entre- 
garam o holocausto, pedaço por pe- 
daço, e a cabeça; elle os queimou 
sobre o altar. 14 Depois de lavados 
os intestinos e as pernas, queimou-os 
no altar sobre o holocausto. 

15 Então fez chegar a oblação do 
povo e, tomando o bode que era offer- 
ta pelo peccado do povo, matou-o e 
offereceu-o como se fez com o primei- 
ro. 16 Tambem fez chegar o holo- 
causto, e offereceu-o segundo a orde- 
nança. 17 Fez chegar a offerta de 
cereaes, e della tomou um punhado, 
e o queimou sobre o altar, alem do 
holocausto da manhã. 

18 Matou o boi e o carneiro, que 
eram sacrificio de offertas pacificas 
do povo. Os filhos de Aarão entrega- 
ram-lhe o sangue, que elle aspergiu 
sobre o altar ao redor, 19 e a gordura 
do boi; do carneiro entregaram-lhe 
a cauda gorda, o que cobre os intesti- 
nos, os rins e o redenho do figado. 20 
Pozeram a gordura sobre os peitos, e 
elle queimou a gordura sobre o altar; 
21 os peitos e a coxa direita, offere- 
ceu-os Aarão posiamo offerta movida 
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deanté de Jehovah; como Moysés or- 
denou. 

22 Aarão levantou as mãos para o 
povo, e o abençoou, e desceu depois 
de ter offerecido a offerta pelo pecca- 
do, o holocausto e as offertas paci- 
ficas. 23 Então entraram Moysés e 
Aarão na tenda da revelação e, sahin- 
do, abençoaram o povo: a gloria de 
Jehovah appareceu a todo o povo. 24 
Sahiu fogo de deante de Jehovah, e 
consumiu sobre o altar o holocausto e 
a gordura; o que vendo todo o povo, 
jubilaram e prostraram-se sobre os 
seus rostos. 


O peccado de Nadab e Abihu. 


1 0 Nadab e Abihu, filhos de Aa- 

rão, tomaram cada um o seu in- 
censario e, pondo nelles fogo e dei- 
tando incenso sobre elles, offereceram 
deante de Jehovah fogo extranho, o 
que não lhes foi ordenado. 2 E sahiu 
fogo de deante de Jehovah, e os de- 
vorou, e morreram deante de Jeho- 
vah. 3 Então disse Moysés a Aarão: 
Isto é o que falou Jehovah: Serei san- 
tificado naquelles que se chegarem a 
mim e serei glorificado deante de todo 
o povo. Aarão guardou silencio. 4 
Moysés, havendo chamado a Mishael 
e a Elzaphan, filhos de Uzziel, tio de 
Aarão, disse-lhes: Chegae-vos, levae 
vossos irmãos de deante do santuario 
para fóra do arraial. 5 Chegaram- 
se, pois, e levaram-n-os assim como 
estavam vestidos com as suas tunicas 
para fóra do arraial; como Moysés 
dissera. 6 Moysés disse a Aarão, e a 
seus filhos Eleazar e Ithamar: Não 
descubraes as cabeças, nem rasgueis 
os vestidos, para que não succeda 
morrerdes vós, e levantar-se a ira de 
Jehovah contra toda a congregação; 
mas vossos irmãos, toda a casa de 
Israel, lamentem o incendio que Je- 
hovah suscitou. 7 Nãosahireis da en- 
trada da tenda da revelação para que 
não morraes; porque o azeite da un- 
cção de Jehovah está sobre vós. Fi- 
zeram conforme a palavra de Moysés. 


Deveres e porções dos sacerdotes. 


8 Falou tambem Jehovah a Aarão: 
9 Tu e teus filhos não bebereis vinho 
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nem bebida forte, quando entrardes 
na tenda da revelação, para que não 
morraes (e será um estatuto perpetuo 
nas vossas gerações); 10 para que fa- 
çaes separação entre o santo e o pro- 
fano, e entre o immundo e o limpo; 11 
e para que ensineis aos filhos de Is- 
rael todos os estatutos que Jehovah 
lhes prescreveu por intermedio de 
Moysés. 

12 Falou Moysés a Aarão, e aos 
filhos deste, Eleazar e Ithamar, que 
lhe ficaram: Tomae a offerta de ce- 
reaes, que resta das offertas quei-' 
madas, de Jehovah, e comei-a sem 
fermento junto ao altar, pois cousa 
santissima é. 13 Comel-a-eis num lo- 
gar santo, porquanto é o que é devido 
a tie a teus filhos das offertas quei- 
madas, de Jehovah; pois assim me foi 
ordenado. 14 O peito da offerta movi- 
da e a coxa alçada, comel-os-eis num 
logar limpo, tu e teus filhos e tuas fi- 
lhas; porquanto são elles dados como 
a tua porção e como a de teus filhos, 
dos sacrificios das offertas queima- 
das dos filhos de Israel. 15 Trarão a 
coxa alçada e o peito da offerta mo- 
vida juntamente com as óffertas quei- 
madas da gordura, para que seja of- . 
ferta movida deante de Jehovah; a ti 
e a teus filhos pertencerá como cousa 
que vos é devida para sempre; segun- 
do Jehovah ordenou. 

16 Moysés buscou diligentemente 
o bode da offerta pelo peccado, e eis 
que já era queimado. Irou-se contra 
Eleazar e Ithamar, os filhos que fica- 
ram a Aarão, dizendo: 17 Porque não 
comestes a offerta pelo peccado no lo- 
gar do santuario, visto que cousa san- 
tissima é, e vos foi dada para levardes 
a iniquidade da congregação, afim de 
fazerdes expiação por elles deante de 
Jehovah? 18 Eis que o sangue desta 
offerta não foi trazido para dentro do 
santuario; certamente a devieis ter 
comido no santuario, como ordenei. 
19 Respondeu Aarão a Moysés: Eis 
que hoje offereceram a sua offerta 
pelo peccado e o seu holocausto de- 
ante de Jehovah. Cousas taes como 
estas me teem acontecido; se eu ti- 
vesse comido hoje a offerta pelo pec- 
cado, teria sido, porventura, uma cou- 
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sa agradavel aos olhos de Jehovah? 
20 O que ouvindo Moysés, deu-se por 
satisfeito. 


Os animaes que se devem comer e os 
que se não devem comer. 


1 1 Falou Jehovah a Moysés e a 
Aarão, dizendo-lhes: 2 Dizei aos 
filhos de Israel: Estes são os animaes 
que comereis dentre todos os animaes 
que se acham sobre a terra. 3 Den- 
tre os animaes todo o que tem a unha 
'fendida, e o casco dividido, e que ru- 
mina, esse podereis comer. 4 Os se- 
guintes, comtudo, não comereis den- 
tre os que ruminam, ou dentre os que 
teem a unha fendida: o camelo, por- 
que rumina, porém não tem a unha 
fendida, esse é immundo para vós. 5 
O querogryllo, porque rumina, porém 
não tem a unha fendida, esse é im- 
mundo para vós. 6 A lebre, porque 
rumina, porém não tem a unha fen- 
dida, essa é immunda para vós. 70 
porco, porque tem a unha fendida e o 
casco dividido, porém não rumina, es- 
se é immundo para vós. 8 Das suas 
carnes não comereis, nem nos seus 
cadaveres tocareis; esses são immun- 
dos para vós. 

9 De todos os animaes que vivem 
nas aguas podereis comer os seguin- 
tes: todo o que tem barbatanas e esca- 
mas nas-aguas, nos mares e nos rios, 
esse podereis comer. 10 Porém todo 
o que não tem barbatanas nem esca- 
mas nos mares e nos rios, de tudo o 
que se move nas aguas, e de todos os 
animaes viventes que se acham nas 
aguas, é para vós uma abominação, 11 
e será para vós uma abominação; não 
comereis as suas carnes, e abomina- 
reisos seus cadaveres. 12 Todo o que 
não tem barbatanas nem escamas 
nas aguas, esse é para vós uma abo- 
minação. ; 

13 Estas são as que tereis por abomi- 
naveis entre as aves; ellas não serão 
comidas, são uma abominação: o vul- 
tur, o quebrantosso e o halieto; 14 o 
milhafre e o falção segundo a sua 
especie; 15 todo o corvo segundo a sua 
especie; 16 o abestruz, a coruja, a gai- 
vota e o açor segundo a sua especie; 
17 o mocho, o corvo marinho e o ibis; 
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18 o porphyrião, o pelicano e o abutre: 


19 a cegonha, a garça segundo a sua 


especie, a poupa e o morcego. 

20 Todos os insectos alados que an- 
dam sobre quatro pés, são para vós 
uma abominação. 21 Comtudo estes 
podereis comer de todós os insectos 
alados que andam sobre quatro pés, 
que teem pernas sobre os pés, com que 
saltam sobre a terra; 22 sim destes 
podereis comer os seguintes: a locusta 
segundo a sua especie, o gafanhoto 
devorador segundo a sua. especie, o. 
grillo segundo a sua especie, e o ga- 
fanhoto segundo a sua especie. 23 
Mas todos os outros insectos alados, 
que teem quatro pés, são para vós uma 
abominação. 

24 Por estes vos tornareis immun- 
dos. . Todo -o que tocar os cadaveres 
delles, será immundo até a tarde. 25 
Quem levar qualquer parte dos cada- 
veres delles, lavará os seus vestidos 
e ficará immundo até a tarde. 26 To- 
do o animal-que tem unha que não é 
fendida, e não rumina, é para vós im- 
mundo; qualquer que nelles tocar, será 
immundo. 27 Todos os plantigrados 
dentre todos os quadrupedes, esses 
são para vós immundos; quem tocar 
nos cadaveres delles, será immundo 
até a tarde. 28 O que levar os cada- 
veres delles, layará os seus vestidos, 
e ficará immundo até a tarde; elles 
são para vós immundos. 

29 Estes são os que para vós são 
immundos entre os animaes rasteiros 
que se movem sobre a terra: a do- 
ninha, o rato, o lagarto segundo a 
sua especie, 30 o gecko, o crocodilo de 
terra, a lagartixa, o lagarto da areia e 
a toupeira. 31 Estes são os que para 
vós são immundos entre os animaes 
rasteiros; todo o que nelles tocar de- 
pois de mortos, será immundo até a 
tarde. 32 E tudo aquillo sobre que 
cahir, qualquer delles, estando morto, 
será immundo; seja vaso de madei- 
ra, ou vestido, ou pelle, ou sacco, qual- 
quer cousa que seja com que se faça 
alguma obra, deve ser mettido nagua 
e ficará immundo até a tarde; depois 
será limpo. 33 Todo o vaso de barro, 
dentro do qual cahir algum delles, tudo 
o que se achar neles será immundo; 
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e o vaso, quebral-o-eis. 34 Todo o 
alimento depositado nelle, que se póde 
comer, sobre o qual vier agua, será 
immundo; toda a bebida que se póde 
beber depositada em qualquer destes 
vasos será immunda. 35 Tudo aquillo 
sobre que cahir alguma parte dos ca- 
daveres delles, será immundo; ou seja 
forno, ou seja fogão, será quebrado; 
são immundos, e serão para vós im- 
mundos. 36 Comtudo uma fonte ou 
cisterna em que ha deposito dagua, 
será limpo; mas aquillo que tocar nos 
cadaveres delles, será immundo. 37 
Se alguma parte dos cadaveres delles 
cahir sobre semente que se vae se- 
mear, essa será limpa. 38 Mas se 
agua for derramada sobre a semente, 
e alguma parte dos cadaveres cahir 
sobre ella, ella será para vós immunda. 

39 Se morrer algum animal, de que 
vos é licito comer; quem tocar no ca- 
daver delle, ficará immundo até a 
tarde. 40 Quem comer do cadaver 
delle, layará os seus vestidos, e ficará 
immundo até a tarde; aquelle tambem 
que levar o cadaver delle, lavará os 
seus vestidos e ficará immundo até a 
tarde. 

41 Todo o animal rasteiro que se 
move sobre a terra é abominação; não 
será comido. 42 Todo o animal que 
anda sobre o ventre, e todo o animal 
que anda sobre quatro pés ou todo o 
animal que tem muitos pés, a saber, 
todos os animaes rasteiros que se mo- 
vem sobre a terra, desses não come- 
reis; pois são abominação. 43 Não vos 
tornareis abominaveis com algum ani- 
mal rasteiro, nem vos façaes immun- 
dos por elles, de sorte que por elles 
sejaes immundos. 44 Eu sou Jehovah 
vosso Deus; portanto santificae-vos, 
e sêde santos, pois eu sou santo. Não 
vos contaminareis com algum dos ani- 
maes rasteiros que se movem sobre a 
terra. 45 Eu sou Jehovah, que vos 
fiz sahir da terra do Egypto, para ser 
o vosso Deus; portanto vós sereis san- 
tos, porque eu sou santo. 

46 Esta é a lei dos animaes, e das 
aves, e de toda a creatura vivente que 
se move nas aguas, e de toda a crea- 
tura que se arrasta sobre a terra, 47 
para fazer separação entre o immun- 
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-do e o limpo, entre os animaes que se 
podem comer e os que se não podem 
comer. 


A purificação da mulher depois do 
parto. 


9 Disse Jehovah a Moysés: 2 Fa- 
1 la aos filhos de Israel: Se uma 
mulher tiver o seu parto, e der à luz - 
um menino, será immunda sete dias; 
como nos dias da impureza da sua en- 
fermidade será immunda. 3 Aooita- 
vo dia a carne do prepucio do menino 
será circumcidada. 4 Ella permane- 
cerá trinta e tres dias no sangue da sua 
purificação; em nenhuma cousa sa- 
grada tocará, nem entrará no santua- 
rio, até que se cumpram os dias da sua 
purificação. 5 Mas se der á luz uma 
menina, será immunda duas semanas, 
como na sua impureza; e permanecerá 
sessenta e seis dias no sangue da sua 
purificação. 

6 Quando forem cumpridos os dias 
da sua purificação, ou por filho, ou por 
filha, trará até a entrada da tenda da 
revelação ao sacerdote um cordeiro de 
um anno para holocausto, e um pom- 
binho, ou uma rola, para offerta pelo 
peccado. 7 O sacerdote o offerecerá 
deante de Jehovah, e fará expiação 
por ella; eella será purificada da fonte 
do seu sangue. Esta é a lei da que dá 
á luz um filho ou uma filha. 8 Seas 
suas posses não lhe permittirem tra- 
zer um cordeiro, tomará duas rolas, 
ou dois pombinhos: um para holo- 
causto, o outro para offerta pelo pec- 
cado. O sacerdote fará expiação por 


ella, e ella será limpa. 
13 Disse Jehovah a Moysés e a 
Aarão: 2 Quando um homem 
tiver na pelle da sua carne uma in- 
chação ou pustula, ou mancha lustro- 
sa, e esta se tornar na pelle da sua 
carne como praga da lepra, será le- 
vado a Aarão, sacerdote, ou a um dos 
seus filhos, sacerdotes. 30 sacerdote 
examinará a praga na pelle da carne. 
Se o pêlo na praga se tiver tornado 
branco, e a praga parecer mais funda 
que a pelle da carne, é praga de lep- 
ra: o sacerdote o examinará, e o de- 
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clarará immundo. 4 Se a mancha lus- 
trosa for branca na pelle da carne, e 
não parecer mais funda que a pelle, e 
o pêlo não se tiver tornado branco, 
o sacerdote encerrará por sete dias 
aquelle que tem a praga. 5 Ao seti- 
mo dia o sacerdote o examinará; se 
nasua opinião a praga tiver parado, 
e não se tiver extendido, encerral-o-á 
mais sete dias. 6 Ao setimo dia o 
sacerdote tornará a examinal-o. Se 
a praga for de uma cor escura, e não 
se tiver extendido na pelle, declaral- 
o-á limpo: é uma pustula. O homem 
lavará os seus vestidos, e será limpo. 
7 Mas se à pustula se extender muito 
na pelle, depois de se ter mostrado ao 
sacerdote para a sua purificação, de 
novo se lhe mostrará. 8 O sacerdote 
o examinará, e se a pustula se tiver 
extendido na pelle, declaral-o-á im- 
mundo: é lepra. 

9 Quando no homem estiver a praga 
da lepra, será levado ao sacerdote. 
10 O sacerdote o examinará: se hou- 
ver inchação branca na pelle, a qual 
tornou branco o pêlo, e apparecer na 
inchação carne viva, 11 é lepra inve- 
terada na pelle da carne. O sacer- 
dote o declarará immundo; não o en- 
cerrará, porque é immundo. 12Sea 
lepra se espalhar pela pelle, e cobrir 
desde a cabeça até os pés toda a pel- 
le daquelle que tem a praga, quanto 
podem ver os olhos do sacerdote; 13 
este o examinará. Se a lepra tiver 
coberto a carne toda, declarará limpo 
o que tem a praga: a lepra tornou-se 
branca: o homem é limpo. 14 Mas 
quando nelle apparecer a carne viva, 
será immundo. 15 O sacerdote ex- 
aminará a carne viva, e declarará o 
homem immundo; a carne viva é im- 
munda; é lepra. 16 Sea carne viva 
mudar e ficar de novo branca, o ho- 
mem virá ao sacerdote, 17 e este o 
examinará. Se a lepra se tiver tor- 
nado branca, o sacerdote declarará 
limpo o que tem a praga: está limpo. 

18 Quando sarar a carne, em cuja 
pelle houver uma ulcera, 19 e no logar 
da ulcera apparecer uma inchação 
branca, ou uma mancha lustrosa, 
branca tirando a vermelho, mostrar- 
se-á ao sacerdote; 20 e o sacerdote a 
] = 
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examinará. Se ella parecer mais fun- 
da que a pelle, e o pêlo se tiver tor- 
nado branco, o sacerdote declarará-o 
homem immundo: é a praga da lepra, 
que brotou na ulcera. 21 Porém se 
o sacerdote a examinar, e nella não 
houver pêlo branco, e ella não esti- 
ver mais funda que a pelle, mas for 
de uma cor escura, o sacerdote en- 
cerrará por sete dias o homem. 22 
Se ella se espalhar na pelle, o sacer- 
dote declarará o homem immundo: é 
praga. 23 Mas se a mancha lustrosa 
parar no mesmo logar, e não se espa- 
lhar, é a cicatriz da ulcera; o sacer- 
dote declarará o homem limpo. 

24 Quando na pelle da carne houver 
queimadura de fogo, e a carne viva da 
queimadura se tornar em mancha lus- 
trosa, branca tirando a vermelho, ou 
branca; 25 o sacerdote a examinará. 
Se o pêlo na mancha lustrosa se tiver 
tornado branco, e ella parecer mais 
funda que a pelle; é a lepra que bro- 
tou na queimadura. O sacerdote de- 
clarará o homem immundo: é a praga 
de lepra. 26 Porém se o sacerdote a 
examinar, e não houver pêlo branco 
na mancha lustrosa, e ella não estiver 
mais funda que a pelle, mas for de 
uma cor escura; o sacerdote encer- 
rará por sete dias o homem. 27 Ao 
setimo dia o sacerdote o examinará. 
Se ella se tiver espalhado na pelle, o 
sacerdote declarará o homem immun- 
do: éa praga de lepra. 28 Sea man- 
cha lustrosa parar no mesmo logar e 
não se espalhar na pelle, mas for de 
uma cor escura; é ainchação da quei- 
madura. O sacerdote declarará lim- 
po o homem, porque é a cicatriz da 
queimadura. 

29 Quando o homem (ou a mulher) 
tiver a praga na cabeça ou na barba, 
30 0 sacerdote examinará a praga. Se 
ella parecer mais funda que a pelle, e 
nella houver pêlo fino amarello, o sa- 
cerdote declarará immundo o homem: 
é tinha, é lepra da cabeça ou da barba. 
81 Se o sacerdote examinar a praga 
da tinha, e ella não parecer mais fun- 
da que a pelle, e nella não houver pêlo 
preto, o sacerdote encerrará por sete 
dias o que tem a praga da tinha; 32 
ao setimo dia o o examinará 
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a praga. Se a tinha não se tiver espa- 
lhado, e nella não houver pêlo amarel- 
lo, e à tinha não parecer mais funda 
que a pelle, 33 o homem será rapa- 
do, porém não se rapará a tinha. O 
sacerdote encerrará por mais sete di- 
as o que tem a tinha. 34 Ao setimo 
dia o sacerdote examinará a tinha. 
Se a tinha não se tiver espalhado na 
pelle e não parecer mais funda que a 
pelle, o sacerdote declarará limpo o 
homem; este lavará os seus vestidos 
e será limpo. 35 Mas se a tinha, depo- 
is da sua purificação, se tiver espalha- 
do na pelle, 36 o sacerdote o exami- 
nará. Se a tinha se tiver espalhado 
na pelle, o sacerdote não procurará o 
pêlo amarello: o homem está immun- 
do. 37 Mas se na sua opinião a tinhz 
tiver parado, e nella tiver crescido 
pêlo preto, a tinha terá sarado. O 
homem está limpo, e o sacerdote o 
declarará limpo. 
| 88 Quando o homem (ou mulher) 
tiver na pelle da sua carne manchas 
lustrosas, isto é, manchas lustrosas 
brancas, 89 o sacerdote as exami- 
nará. Se as manchas lustrosas na 
pelle da sua carne forem de cor bran- 
ca tirando a escuro, é uma empigem 
que brotou na pelle: o homem * é 
limpo. 

40 Quando os cabellos do homem ca- 
birem da cabeça, elle é calvo; comtu- 
do é limpo. 41 Se os cabellos lhe ca- 
hirem da parte deanteira da cabeça, 
elle é meio calvo; comtudo é limpo. 
42 Mas te na calva, ou na meia calva, 
houver uma praga branca tirando a 
vermelho;. é a lepra que lhe está bro- 
tando na calva ou na meia calva. 430 
sacerdote examinará ao homem. Se 
na calva ou na meia calva a inchação 
da praga for branca tirando a verme- 
lho, como parece a lepra na pelle da 
carne, 44 o homem é leproso, é im- 
mundo. O sacerdote certamente o 
declarará immundo: a sua praga está 
na cabeça. 

45 Os vestidos do leprroso, em quem 
está a praga, serão rasg:ados, e a ca- 
beça será descoberta, cobrirá o bigo- 
de e clamará: Immundo, immundo. 
46 Será immundo por todos os dias 
em que a praga Soa ee nelle. E' im- 
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mundo, habitará só: a sua habitação 
será fóra do arraial. 

47 O vestido tambem, em que ha a 
praga da lepra, seja vestido de lã, 
seja vestido de linho; 48 seja na ur- 
didura, seja na trama; de linho, ou de 
lã; seja numa pelle, ou em qualquer 
cousa feita de pelle; 49 se a praga 
for verde ou vermelha no vestido, ou 
na pelle, ou na urdidura, ou na trama, 
em qualquer cousa feita de pelle; é 
a praga da lepra, e mostrar-se-á ao 
sacerdote. 50 O sacerdote examina- 
rá a praga, e encerrará por sete dias 
aquillo que tem a praga. 51 Ao seti- 
mo dia examinará a praga. Se a 
praga se tiver espalhado no vestido, 
seja na urdidura, seja na trama, ou 
na pelle, seja qual for a obra em que 
se empregue, a praga é uma lepra 
roedora; é immunda. 52 Queimará 
o vestido, seja a urdidura, seja a tra- 
ma, de lã ou de linho, ou qualquer 
cousa feita de pelle, em que se acha 
a praga, pois é uma lepra roedora; 
no fogo queimar-se-á. 

53 Se o sacerdote os examinar, e a 
praga não se tiver espalhado no vesti- 
do, nem na urdidura, nem na trama, 
nem em qualquer cousa feita de pelle; 
54 o sacerdote ordenará que se lave 
aquillo em que está a lepra, e encer- 
ral-o-á por mais sete dias. 55 O sa- 
cerdote a examinará depois que for 
lavada. Se a praga não tiver mu- 
dado de cor, nem se tiver espalhado, 
é immunda. Queimal-a-ás no fogo: 
é uma lepra roedora quer por dentro 
quer por fóra. 

56 Se o sacerdote a examinar, e a 
praga for de uma cor escura, depois 
que for lavada, rasgal-a-á do vestido, 
ou da pelle, ou da urdidura ou da 
trama. 57 Se a praga ainda appare- 
cer no vestido, quer na urdidura quer 
na trama, ou em qualquer cousa feita 
de pelle, é uma lepra brotante; com 
fogo queimarás aquillo em que está a 
praga. 58 O vestido, quer a urdidu- 
ra, quer a trama, ou qualquer cousa 
que for feita de pelle, que lavares, se 
a praga tiver desapparecido delles, 
lavar-se-ão segunda vez, e serão lim- 
pos. 

59 Esta é a lei da praga da lepra no 
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vestido de lã ou de linho, quer na ur- 


“didura, quer na trama, ou em qual-. 


quer cousa feita de pelle, para os 
declarar limpos, ou para os declarar 
immundos. 


do leproso depois de 
sarado. 


1 4 Jehovanh disse a Moysés: 2 Es- 

ta será a lei do leproso no dia 
da sua purificação: será levado ao 
sacerdote. 3 O sacerdote sahirá pa- 
ra fóra do arraial, eo examinará. Se 
a praga da lepra for curada no le- 
proso; 4 o sacerdote ordenará se to- 
mem para aquelle que se ha de purifi- 
' car duas aves vivas e limpas, e pau 
de cedro, e escarlata, e hyssopo; 5 e 
que se mate uma das aves num vaso 
de barro sobre aguas vivas. 6 Quan- 
to á ave viva, tomal-a-á, e o pau de 
cedro, e a escarlata, e o hyssopo, e os 
molhará juntamente com a ave viva 
no sangue da ave que for morta so- 
bre as aguas vivas. 7 Aspergirá sete 
vezes sobre aquelle que se ha de pu- 
“rificar da lepra, e declaral-o-á limpo, 
e soltará a ave viva sobre a face do 
campo. 8 Aquelle que se ha de puri- 
ficar lavará os seus vestidos, rapará 
todo o seu pêlo, banhar-se-á e será 
limpo; depois entrará no arraial, mas 
ficará sete dias fóra da sua tenda. 9 
Ao setimo dia rapará todos os cabel- 
los da cabeça, a barba e as sobran- 
celhas, sim rapará todo o pêlo, lavará 
os seus vestidos, banhará o corpo na- 
gua e será limpo. 

10 Ao oitavo dia tomará dois cor- 
deiros sem defeito, e uma cordeira 
de um anno sem defeito, e tres dizi- 
mas de uma: ephah de flor de farinha, 
amassada com azeite, como offerta de 
cereaes, e um log de azeite. 11 E o 
sacerdote que faz a purificação, apre- 
sentará, deante de Jehovah, à entra- 
da da tenda da revelação o homem 
que se ha de purificar com essas cou- 
sas. 12 Tomará um dos cordeiros, e o 
offerecerá como offerta pela culpa, e 
o log de azeite, e os offerecerá como 
offerta movida deante de Jehovah. 
12 Matará o cordeiro no logar em que 
é morta a offerta pelo peccado e o 
holocausto, a saber, no logar do san- 
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tuario; pois como a offerta pelo pec- 
cado pertence ao sacerdote, assim 
tambem a offerta pela culpa: cousa 
santissima é. 14 O sacerdote tomará 
do sangue da offerta pela culpa, e 
pol-o-á sobre a ponta da orelha direita 
daquelle que se ha de purificar, e so- 
bre o dedo pollegar da sua mão direi- 
ta, e sobre o dedo pollegar do seu pé 
direito. 15 Tomará do log-de azeite, 
e o deitará na palma da mão esquer- 
da; 16 molhará o dedo direito no azei- 
te que está na mão esquerda, e com 
o dedo aspergirá do azeite sete vezes 
deante de Jehovah. 17 Do restante 
do azeite que está na mão porá sobre 
a ponta da orelha direita daquelle 
que se ha de purificar, e sobre o dedo 
pollegar da sua mão direita, e sobre o 
dedo pollegar do seu pé direito, por 
cima do sangue da offerta pela culpa. 
18 O restante do azeite que está na 
mão do sacerdote, pol-o-á sobre a ca- 
beça daquelle que se ha de purificar, 
e fará expiação por elle deante de Je- 
hovah. 19 Então o sacerdote offere- 
cerá a offerta pelo peccado, e fará 
expiação por aquelle que se ha de pu- 
rificar por causa da sua immundicia, 
Depois immolará o holocausto, 20 e 
offerecerá o holocausto e a offerta de 
cereaes sobre o altar; fará expiação 
por elle, e elle será limpo. 

21 Se for pobre, e as suas posses 
não lhe permittirem trazer tanto, to- 
mará um cordeiro para uma offerta 
pela culpa como offerta movida, afim 
de fazer expiação por elle, e uma dizi- 
ma de uma ephah de flor de farinha 
amassada com azeite como uma offer- 
ta de cereaes, e um log de azeite; 22 
e duas rolas ou dois pombinhos, con- 
forme as suas posses permittirem, 
um dos quaes será uma offerta pelo 
peccado, e o outro para o holocausto. 
23 Ao oitavo dia os trará pela sua 
purificação ao sacerdote, à entrada 
da tenda da revelação, deante de Je- 
hovah. 24 O sacerdote tomará o cor- 
deiro da offerta pela culpa, e o log de 
azeite, e os offerecerá por offerta mo- 
vida deante de Jehovah. 25 Matará 
o cordeiro da offerta pela culpa, e to- 
mará do sangue da offerta pela cul- 
pa, e pol-o-á Di a ponta da ore- 
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lha direita daquelle que se ha de puri- 
ficar, e sobre o dedo pollegar da sua 
mão direita, e sobre o dedo pollegar 
do seu pé direito. 26 Deitará do azei- 
te na palma da mão esquerda; 27 e 
com o dedo direito aspergirá deante 
de Jehovah sete vezes do azeite que 
está na mão esquerda. 28 Do azeite 
que está na mão porá sobre a ponta 
da orelha direita daquelle que se ha 
de purificar, e sobre o dedo pollegar 
da sua mão direita, e sobre o dedo 
pollegar de seu pé direito, por cima do 
sangue da offerta pela culpa. 29 O 
restante do azeite que está na mão 
porá. sobre a cabeça daquelle que se 
ha de purificar, para fazer expiação 
por elle deante de Jehovah. 30 Offe- 
recerá uma das rolas, ou um dos pom- 
binhos, conforme as suas posses lhe 
permittirem, 31 sim conforme as suas 
posses: um para offerta pelo peccado, 
e o outro para holocausto, juntamente 
com a offerta de cereaes; e o sacer- 
dote fará expiação deante de Jehovah 
por aquelle que se ha de purificar. 32 
Esta é a lei daquelle, em quem está 
a praga da lepra, e cujas posses não 
lhe permittirem trazer o que pertence 
à sua purificação. 


A lei ácerca da lepra numa casa. 


33 Disse mais Jehovah a Moysés e 
a Aarão: 84 Quando entrardes na ter- 
ra de Canaan, que eu vos hei de dar a 
vós em possessão, e eu pozer a praga 
da lepra numa casa da terra da vossa 
possessão; 35 o dono da casa irá e in- 
formará ao sacerdote, dizendo: Pare- 
ce-me que ha como praga em minha 
casa. 36 O sacerdote ordenará que 
despejem a casa, antes que entre para 
examinar a praga, para que não fique 
immundo tudo o que está na casa. 
Depois entrará para examinar a casa; 
37 examinal-a-á, e se a praga estiver 
nas paredes da casa em cavidades 
verdes ou vermelhas e parecer mais 
funda que a parede, 38 o sacerdote 
sahirá da casa até a porta della, e a 
fechará por sete dias. 39 Voltará ao 
setimo dia, e a examinará. Se a pra- 


ga se tiver espalhado nas paredes da | 


casa, 40 elle ordenará que se arran- 
quem as pedras em que está a praga, 
114 
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e que as lancem fóra da cidade num 
logar immundo. 41 Fará raspar a casa. 
por dentro ao redor, e a argamassa 
que houverem raspado deitarão fóra 
da cidade num logar immundo; 42 to- 
marão outras pedras, e as porão no 
logar dessas pedras; tomará outra 
argamassa, e rebocará a casa. 

43 Se a praga voltar a brotar na 
casa, depois de arrancadas as pedras, 
raspada a casa e de novo rebocada; 44 
o sacerdote entrará e a examinará. 
Se a praga se tiver espalhado na casa, 
é lepra roedora na casa: é immunda. 
45 Derrubar-se-á a casa, as suas ped- 
ras e a sua madeira, e toda a arga- 
massa da casa; e se levará para fóra 
da cidade a um logar immundo. 46 
Tambem aquelle que entrar na casa, 
emquanto estiver fechada, será im- 
mundo até a tarde. 47 Aquelle que 
se deitar na casa, lavará os seus ves- 
tidos; e quem comer na casa, lavará 
os seus vestidos. 

48 Porém se o sacerdote entrar e a 
examinar, e a praga não se tiver espa-., 
lhado na casa, depois que tiver sido re- 
bocada; declaral-a-á limpa, porque a 
praga está curada. 49 Para purificar 
a casa tomará duas aves, e pau de 
cedro, e escarlata e hyssopo. 50 Ma- 
tará uma das aves num vaso de barro 
sobre aguas vivas; 51 tomará o pau 
de cedro, eo hyssopo, e a escarlata e 
a ave viva, e os molhará no sangue da 
ave morta, e nas aguas vivas, e as- 
pergirá a casa sete vezes. 52 Purifi- 
cará a casa com o sangue da ave, com 
as aguas vivas, com a ave viva, com 
o pau de cedro, com o hyssopo e com a 
escarlata; 53 mas soltará a ave viva 
para fóra da cidade sobre a face do 
campo. Assim fará expiação pela 
casa; e será limpa. 

54 Esta é a lei de toda a sorte de 
praga de lepra e de tinha; 55 da lepra 
dos vestidos e das casas; 56 das in- 
chações, das pustulas e das manchas 
lustrosas; 57 para ensinar quando for 
immundo, e quando for limpo: esta é 
a lei da lepra. ) 


Immundicias do homem e da mulher. 


| 1 5 Disse Jehovah a Moysés e a 
Aarão: 2 Falae aos filhos de 
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Israel, e dizei-lhes: Quando um ho- 
mem tiver fluxo da sua carne, por 
causa do seu fluxo está immundo. 3 
Esta será a sua immundicia no seu 
fluxo: quer a sua carne deixe vasar o 
fluxo, quer o retenha, é sua immundi- 
cia. 4 Qualquer cama em que se dei- 
tar aquelle que tiver o fluxo, será im- 
munda; e tudo sobre o que se assentar, 
será immundo. 5 Todo o que tocar 
na cama delle lavará os seus vestidos, 
banhar-se-á em agua e ficará immun- 
do até a tarde. 6 Quem se assentar 
sobre aquillo em que se assentou o 
que tem o fluxo, lavará os seus vesti- 
dos, banhar-se-á em agua e ficará im- 
mundo até a tarde. 7 Quem tocar na 
carne daquelle que tem o fluxo, lavará 
os seus vestidos, banhar-se-á em agua 
e ficará immundo até a tarde. 8 Se 
o homem que tiver o fluxo cuspir so- 
bre aquelle que é limpo; lavará este 
os seus vestidos, banhar-se-á em agua 
e ficará immundo até a tarde. 9 Qual- 
quer sella, sobre que cavalgar o que 
tem o fluxo, será immunda. 10 Todo 
o que tocar em alguma cousa que 
tenha estado debaixo delle, ficará im- 
mundo até a tarde; quem levar algu- 


ma dessas cousas, lavará os seus ves-- 


tidos, banhar-se-á em agua, e ficará 
immundo até a tarde. 11 Tambem 
todo aquelle a quem tocar o que tiver 
o fluxo, sem ter antes lavado as mãos 
em agua, lavará os seus vestidos, ba- 
nhar-se-á em agua e ficará immundo 
até a tarde. 12 O vaso de barro, em 
que tocar o que tiver o fluxo, será 
quebrado, e todo o vaso de pau será 
lavado em agua. 

13 Quando o que tiver o fluxo, esti- 
ver limpo do seu fluxo, contará para 
si sete dias para a sua purificação, e 
lavará os seus vestidos, banhará o 
seu corpo em aguas vivas e será lim- 
po. 14 Ao oitavo dia tomará para 
si duas rolas e dois pombinhos, e vi- 
rá perante Jehovah á entrada da ten- 
da da revelação. Dal-os-á ao sacer- 
dote, 15 que os offerecerá, um para 
offerta pelo peccado, e o outro para 
holocausto, e fará expiação por elle 
deante de Jehovah por causa do seu 
fluxo. 

16 Se sahir dum homem o seu semen, 
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banhará o seu corpo todo em agua e 
ficará immundo até a tarde. 17 Todo 
o vestido, e toda a pelle, sobre o que 
houver o semen, serão lavados com 
agua, e ficarão immundos até a tarde. 
18 Se um homem se ajuntar com uma. 
mulher, ambos se banharão em agua 
e ficarão immundos até a tarde. 

19 Se a mulher tiver um fluxo, e o 
seu fluxo na sua carne for sangue, 
ficará na sua impureza por sete dias; 
todo aquelle que a tocar, será im- 
mundo até a tarde. 20 Tudo sobre 
que ella se deitar na sua impureza, 
será immundo; e tudo sobre que se 
assentar, será immundo. 21 Quem 
tocar no leito della, lavará os seus 
vestidos, banhar-se-á em agua e fica- 
rá immundo até a tarde. 22 Quem to- 
car alguma cousa sobre que ella se 
tiver assentado, lavará os seus vesti- 
dos, banhar-se-á em agua e ficará im- 
mundo até a tarde. 23 Se o sangue 
estiver sobre a cama, ou sobre algu- 
ma cousa sobre que ella se assentar, 
quando o homem o tocar, ficará im- 
mundo até a tarde. 24 Se um homem 
se deitar com ella, e a sua impureza 
estiver sobre elle, será immundo sete 
dias; e toda a cama sobre que elle se 
deitar, será immunda. 

25 Se uma mulher tiver um fluxo 
do seu sangue por muitos dias fóra do 
tempo da sua impureza, ou se o fluxo 
passar alem do tempo da sua impure- 
za; por todos os dias do fluxo da sua 
immundicia ella estará como nos dias. 
da sua impureza; ella está immunda. 
26 Toda a cama, sobre que ella se dei- 
tar durante todos os dias do seu fluxo, 
ser-lhe-á como a cama da sua impu- 
reza; e tudo sobre que se assentar 
será immundo, como a immundicia da 
sua impureza. 27 Quem tocar estas 
cousas, será immundo, lavará os seus 
vestidos, banhar-se-á em agua e fica- 
rá immundo até a tarde. 28 Mas se 
for limpa do seu fluxo, contará para 
si sete dias, e depois será limpa. 29 
Ao oitavo dia tomará para si duas ro- 
las, ou dois pombinhos, e os trará ao 
sacerdote, á entrada da tenda da re- 
velação. 30 O sacerdote oferecerá 
um para offerta pelo peccado, e outro 
para e a fará expiação por 
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ella deante de Jehovah por.causa do 
fluxo da sua immundicia. 

31 Assim separareis os filhos de Is- 
rael da sua immundicia, para que não 
morram na sua immundicia, quando 
contaminarem o meu tabernaculo que 
está no meio delles. 

82 Esta é a lei daquelle que tem o 
fluxo, e daquelle de quem sae o sê- 
men, de maneira que por elles se tor- 
na immundo; 83 daquella que está en- 
ferma com a sua impureza, daquelle 
que tem o fluxo, do homem, e da 
mulher, e daquelle que se deitar com 
aquella que está immunda. 


Ritual dy expiação annual. 


1 6 Falou Jehovah a Moysés, de- 
pois da morte dos dois filhos de 
Aarão, quando se chegaram deante 
de Jehovah e morreram. 2 Disse Je- 
hovah a Moysés: Fala a Aarão, teu 
irmão, que não entre em todo o tempo 
no santo logar dentro do véo, deante 
do propiciatorio que está sobre a arca, 
para que não morra; porque appare- 
cerei na nuvem sobre o propiciatorio. 
3 Com estes entrará Aarão no santo 
logar: com um novilho para offerta 
pelo peccado, e um carneiro para holo- 
causto. 4 Vestir-se-á da sagrada tu- 
nica de linho, terá as calças de linho 
sobre a sua carne, cingir-se-á com o 
cinto de linho, e porá na cabeça a mi- 
tra de linho: estas são as vestes sagra- 
das. Banhará o seu corpo em agua, e 
dellas se vestirá. 5 Da congregação 
dos filhos de Israel tomará dois bodes 
para offerta pelo peccado, e um car- 
neiro para holocausto. 
6 Aarão apresentará o novilho que é 
a sua offerta pelo peccado, e fará ex- 
piação por si e pela sua casa. 7 Tam- 
bem tomará os dois bodes, e pol-os-á 
deante de Jehovah á entrada da tenda 
da revelação. 8 Deitará sortes sobre 
os dois bodes; uma ““para Jehovah””, 
e outra “para Azazel””. 9 Apresen- 
tará o bode sobre que cahiu a sorte 
“para Jehovah””, e offerecel-o-á como 
offerta pelo peccado. 10 Mas o bode, 
sobre que cahiu a sorte “para Aza- 
zel””, pôr-se-á vivo deante de Jeho- 
vah, para fazer expiação por elle, afim 
de envial-o ao RR para Azazel. 
6 
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O sacrificio pelo proprio summo 
sacerdote. 

11'Aarão apresentará o novilho que 
é a sua offerta pelo peccado, e fará 
expiação por si, e pela sua casa. Ma- 
tará o novilho que é a sua offerta pe- 
lo peccado, 12 e tomará um incensario 
cheio de brazas de fogo de sobre o 
altar deante de Jehovanh, e dois punha- 
dos de incenso aromatico bem moido, 
eos trará para dentro do véo. 13 Po- 
rá o incenso sobre o fogo deante de 
Jehovah, para que a nuvem do incen- 
so cubra o propiciatorio que está so- 
bre o testemunho, afim de que elle 
não morra. 14 Tomará do sangue do 
novilho, e o aspergirá com o dedo so- 
bre o propiciatorio ao lado oriental, e 
deante do propiciatorio aspergirá do 
sangue sete vezes com o dedo. 


O sacrificio pelo povo. 


15 Então matará o bode que é a of- 
ferta pelo peccado do povo, e trará o 
sangue do bode para dentro do véo. 
Fará com o sangue delle como fez 
com o sangue do novilho, e o asper- 
girá sobre o propiciatorio, e deante do 
propiciatorio. 16 Fará expiação pelo 
santo logar, por causa das immundi- 
cias dos filhos de Israel, e por causa . 
das suas transgressões, a saber, todos 
os seus peccados. Da mesma manei- 
ra fará pela tenda da revelação, que 
com elles permanece no meio das suas 
immundicias. 17 Não haverá homem 
algum na tenda da revelação, quando 
entrar Aarão para fazer expiação no 
santo logar, até que saia depois de 
ter feito expiação por si, e pela sua 
casa, e por toda a assembléa de Isra- 
el. 18 Então sahirá ao altar que está 
deante de Jehovah e fará expiação 
pelo altar. 'Tomará do sangue do no- 
vilho, e do sangue do bode, e pol-o-á 
sobre os chifres do altar ao redor. 19 
Do sangue aspergirá com o dedo sete 
vezes sobre o altar, e purifical-o-á, e 
santifical-o-á das immundicias dos fi- 
lhos de Israel. 

20 Havendo acabado de fazer ex- 
piação pelo santo logar, pela tenda 
da congregação e pelo altar, apresen- 
tará o bode vivo. 21 Porá ambas as 
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mãos sobre a cabeça do bode vivo, e 
sobre elle confessará todas as iniqui- 
dades dos filhos de Israel, e todas as 
suas transgressões, a saber, todos os 
seus peccados. Pol-os-á sobre a ca- 


“beça do bode, e envial-o-á ao deserto. 


por mão dum homem que está encar- 
regado disso. 22 O bode levará sobre 
si todas as iniquidades delles para uma 
região solitaria; e o homem soltará o 
bode no deserto. 

23 Depois Aarão entrará na tenda 
da revelação, e despirá as suas vestes 
de linho, que havia vestido quando 
entrou no santo logar, e as deixará 
alli. 24 Banhará o seu corpo em agua 
num logar santo e, tomando os seus 
vestidos, sahirá, offerecerá o seu ho- 
locausto e o do povo, e fará expiação 
por sie pelo povo. 25 Queimará so- 
bre o altar a gordura da offerta pelo 
peccado. 26 E aquelle que solta o 
bode para Azazel, lavará os seus ves- 
tidos, banhará o seu corpo em agua e 
depois entrará no arraial. 27 Maso no- 
vilho da offerta pelo peccado, e o bode 
da offerta pelo peccado, cujo sangue 
foi trazido para fazer expiação no san- 
to logar, serão levados para fóra do 
arraial; queimar-se-ão no fogo as su- 
as pelles, as suas carnes e 0 seu ex- 
cremento. 28 Aquelle que os queimar, 
lavará os seus vestidos, banhará o 
seu corpo em agua e depois entrará 
no arraial, 


A festa annual das expiações. 


29 Isso vos será por estatuto per- 
petuo: no setimo mez aos dez dias do 
mez afiligireis as vossas almas, e não 
fareis trabalho algum, nem o natural, 
nem o extrangeiro que peregrina en- 
tre vós; 30 pois nesse dia se fará ex- 
piação por vós, para vos purificar; de 
todos os vossos peccados sereis lim- 
pos deante de Jehovah. 31 E” sabba- 
do de descanço solemne para vós, e 
aflligireis as vossas almas; é estatuto 
perpetuo. 32 O sacerdote que for un- 
gido e que for sagrado para exercer as 
funcções do sacerdocio no logar de seu 
pae, fará a expiação, e vestir-se-á dos 
vestidos de linho, a saber, das vestes 
sagradas. 38 Fará expiação pelo san- 
tuario, pela tenda da revelação e pelo 
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altar; egualmente fará expiação pelos 
sacerdotes e por todo o povo da as- 
sembléa. 34 Isto vos será por esta- 
tuto perpetuo, para fazer expiação 
uma vez cada anno pelos filhos de Is- 
rael por causa dos seus peccados. Fez 
Aarão como Jehovah havia ordenado 
a Moysés. 


Leis referentes a matança dos ani- 


maes. 
1 ri Disse Jehováah a Moysés: 2 
Fala a Aarão e a seus filhos, e 
a todos os filhos de Israel, e dize-lhes: 
Isto é o que Jehovah tem ordenado: 3 
Qualquer homem da casa de Israel 
que matar boi, ou cordeiro, ou cabra no 
arraial, ou fóra do arraial, 4e o não 
trouxer á entrada da tenda da reve- 
lação para o offerecer como oblação a 
Jehovah deante do tabernaculo de Je- 
hovah, a esse homem será imputado 
sangue (esse homem derramou san- 
gue, e será exterminado dentre o seu 
povo); 5 afim de que os filhos de Is- 
rael tragam os seus sacrifícios, que 
offerecem nos campos, sim afim de 
ue os tragam a Jehovah, à entrada 
do tenda da revelação, ao sacerdote, 
e os offereçam como sacrificio de of- 
fertas pacificas a Jehovah. 6 O sa- 
cerdote aspergirá o sangue sobre o 
altar de Jehovah, à entrada da tenda 
da revelação, e queimará a gordura 
por suave cheiro a Jehovah. 7 Nunca 
mais offerecerão os seus sacrifícios 
aos demonios, aos quaes idolatram. 
Isso lhes será por estatuto perpetuo 
nas suas gerações. 

8 Dir-lhes-ás tambem: Qualquer 
homem da casa de Israel, ou dos ex- 
trangeiros que entre elles peregri- 
nam, que offerecer holocausto ou sa- 
crificio, 9 e não o trouxer á entrada 
da tenda da revelação, para o offere- 
cer a Jehovah; esse homem será ex- 
terminado do seu povo. 


A prohibição de comer sangue. 


10 Qualquer homem da casa de Is- 
rael, ou dos extrangeiros que entre 
elles peregrinam, que comer sangue, 
contra elle porei o meu rosto, e o cor- 
tarei dentre o seu povo. 11 Porque a 
vida da carne sau no sangue. Eu 
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vol-o dei sobre o altar, para fazer ex- 
piação pelas vossas almas; porquanto 
é o sangue que faz expiação em vir- 
tude da vida. 12 Portanto eu disse 
aos filhos de Israel: Nenhum de vós 
comerá sangue, nem o extrangeiro 
que peregrina entre vós. 13 Qual- 
quer homem da casa de Israel, ou dos 
extrangeiros que entre elles peregri- 
nam, que tomar em caça da alguma 
féra ou ave que se podem comer; der- 
ramará o sangue della, e o cobrirá 
com pó. 

14 Quanto á vida de toda a carne, o 
seu sangue é uma e a mesma cousa 
com a sua vida; portanto eu disse aos 
filhos de Israel: Não comereis o sangue 
de qualquer carne que seja; porquanto 
avida de toda a carne é o seu sangue: 
todo o que comer delle será cortado. 
15 Todo o homem, quer natural, quer 
. extrangeiro, que comer o que morre 
por si, ou o que é dilacerado por féras, 
lavará os seus vestidos, banhar-se-á 
em agua e ficará immundo até a tarde; 
então será limpo. 16 Mas se não os 
lavar, nem banhar o seu corpo, levará 


sobre si a sua iniquidade. 
1 8 Disse Jehovah a Moysés: 2 
Fala aos filhos de Israel e dize- 
lhes: Eu sou Jehovah vosso Deus. 3 
Não fareis segundo as obras da terra 
“do Egypto, em que habitastes; não 
fareis segundo as obras da terra de 
Canaan, na qual eu vos hei de intro- 
duzir; nem andareis segundo os seus 
estatutos. 4 Cumprireis os meus jui- 
zos, e guardareis os meus estatutos, 
para nelles andardes; eu sou Jehovah 
vosso Deus. 5 Guardareis, pois, os 
meus estatutos e os meus juizos; fa- 
zendo os quaes, o homem viverá por 
elles: eu sou Jehovah. 

6 Nenhum de vós se chegará áquel- 
la que lhe é proxima por sangue, para 
descobrir a sua nudez; eu sou Jeho- 
vah. 7 Não descobrirás a nudez de 
teu pae, isto é, a nudez de tua mãe. 
Ella é tua mãe; não descobrirás a sua 
nudez. 8 Não descobrirás a nudez da 
mulher de teu pae; é nudez de teu 
pae. 9 A nudez de tua irmã por parte 
de pae, ou por as de mãe, nascida 
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Casamentos ilicitos. 
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em casa, ou fóra de casa, sim a nudez 
della, não a descobrirás. 10 A nudez 
da filha de teu filho; ou filha de tua 
filha, sim a nudez dellas, não a des- 
cobrirás; porque a sua nudez é a tua. 
11 A nudez da filha da mulher de teu 
pae, gerada por teu pae, ella é tua 
irmã, não descobrirás a sua nudez. 12 
Não descobrirás a nudez da irmã de 
teu pae; ella é parenta bem chegada 
de teu pae. 13 Não descobrirás a 
nudez da irmã de tua mãe; porque 
ella é parenta bem chegada de tua 
mãe. 14 Não descobrirás a nudez do 
irmão de teu pae, não te chegarás a 
sua mulher; ella é tua tia. 15 Não 
descobrirás a nudez de tua nóra; ella 
é mulher de teu filho. 16 Não des- 
cobrirás a nudez da mulher de teu 
irmão; é nudez de teu irmão. 17 Não 
descobrirás a nudez duma mulher e de 
sua filha; não tomarás a filha de seu 
filho, nem à filha de sua filha, para 
descobrir a sua nudez: ellas são pa- 
rentas bem. chegadas; maldade é. 18 
Não tomarás uma mulher juntamente 
com sua irmã, de modo que lhe seja 
rival, descobrindo a sua nudez, ao lado 
da outra durante a sua vida. 


Unides abominaveis. 


19 Não te chegarás a uma mulher 
para lhe descobrires a nudez, em- 
quanto for impuro em virtude da sua 
menstruação. 20 Não te deitarás com 
a mulher do teu proximo, para te con- 
taminares com ella. 21 Não darás 
nenhum de teus filhos para os fazeres 
passar pelo fogo a Molech, nem pro- 
fanarás o nome de teu Deus; eu sou 
Jehovah. 22 Não te deitarás com o 
homem, como se fosse mulher, é uma 
abominação. 23 Não te deitarás com 
algum animal para te contaminares 
com elle; nem a mulher se porá deante 
dum animal, para se ajuntar com elle: 
confusão é. 

24 Não vos contamineis com nenhu- 
ma destas cousas, pois com todas ellas 
são contaminadas as nações que eu hei 
de expulsar de deante de vós. 25 A ter- 
ra está contaminada, portanto visito 
nella as suas iniquidades, e ella vomita 
os seus habitantes. 26 Vós guardareis 
os meus estatutos e os meus juizos, 
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e não commettereis nenhuma destas 
abominações, nem o natural, nem o 
extrangeiro que peregrina entre vós 
27 (porque todas estas abominações 
commetteram os homens da terra, 
que foram antes de vós, e a terra 
está contaminada). 28 Não succeda 
que a terra, sendo contaminada por 
vós, vos vomite tambem a vós, como 
vomitou a nação que foi antes de vós. 
29 Todo o que commetter alguma des- 
tas abominações, sim aquelles que a 
commetterem, serão cortados dentre 
oseupovo. 30 Portanto guardareis o 
meu mandamento, para que não caiaes 
em alguns destes abominaveis cos- 
tumes, que antes de vós foram segui- 
dos, e para que vos não contamineis 
com elles: eu sou Jehovah. 


A repetição de diversas leis. 


DisseJehovah a Moysés: 2 Fala 
1 9 a toda a congregação dos filhos 
de Israel, e dize-lhes: Sereis santos; 
pois eu Jehovah vosso Deus sou santo. 
3 Temereis cada um a sua mãe e a seu 
pae, e guardareis os meus sabbados; 
eu sou Jehovah vosso Deus. 4 Não 
vos volteis a idolos; nem façaes para 
vós deuses fundidos: eu sou Jehovah 
vosso Deus. 

5 Quando offerecerdes a Jehovah um 
sacrificio de offertas pacificas, offere- 
cel-o-eis, para que sejaes acceitos. 6 
Comer-se-á no mesmo dia em que o 
offerecerdes, e no dia seguinte; se so- 
bejar alguma cousa até o terceiro dia, 
queimar-se-á com fogo. 7 Se for comi- 
do ao terceiro dia, é uma abominação, 
e não será acceito: 8 mas todo o que 
comer delle, levará sobre si a sua ini- 
quidade, porque profanou cousa santa 
de Jehovah. Essa alma será cortada 
do seu povo. 

9 Quando segares as messes da tua 
terra, não segarás totalmente os can- 
tos do teu campo, nem colherás o ra- 
bisco da tua sega. 10 Não rabiscarás 
a tua vinha, nem colherás os bagos ca- 
hidos da tua vinha; mas deixal-os-ás 
para o pobree para o extrangeiro: eu 
sou Jehovah vosso Deus. 

11 Não furtareis; nem enganareis, 
nem mentireis uns aos óutros. 12 Não 
jurareis falso pelo meu nome, de sorte 
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que profaneis o nome de vosso Deus: 
eu sou Jehovah. 

13 Não opprimirás o teu proximo, 
nem o roubarás; a paga de um jor-, 
naleiro não ficará comtigo até pela 
manhã. 14 Não amaldiçoarás o sur- . 
do, nem porás tropeço deante do cego, 
mas temerás o teu Deus: eu sou Je- 
hovah. 

15 Não farás injustiça no juizo; não 
terás respeito á pessoa do pobre, nem 
honrarás a pessoa do poderoso; mas 
com justiça julgarás o teu proximo. 
16 Não andarás como mexeriqueiro 
entre o teu povo, nem conspirarás 
contra o sangue do teu proximo: eu 
sou Jehovah. 

17 Não aborrecerás a teu irmão no 
teu coração; não deixarás de repre- 
hender o teu proximo, e não levarás 
sobre ti peccado por causa delle. 18 
Não te vingarás nem guardarás ira 
contra os filhos do teu povo, mas ama- 
rás o teu proximo como a ti mesmo: 
eu sou Jehovah. 

19 Guardarás os meus estatutos. 
Não permittirás que os teus animaes 
se ajuntem com os de especie diver- 
sa; não semearás o teu campo com 
diversa semente; nem vestirás vesti- 
do de dois estofos misturados. 20 Se 
alguem se deitar com uma mulher 
escrava, desposada com um homem, 
e que não for resgatada, nem posta 
em liberdade; serão ambos açoitados; 
não os farão morrer, porque ella não 
era livre. 21 O homem trará a sua 
oferta pela culpa a Jehovah, até a 
entrada da tenda da revelação, a sa- 
ber, um carneiro para offerta pela 
culpa. 22 Com o carneiro da offer- 
ta pela culpa fará o sacerdote ex- 
piação por elle deante de Jehovan, 
por causa do peccado que commet- 
teu; e ser-lhe-á perdoado o peccado 
que commetteu. 

23 Quando entrardes na terra e ti- 
verdes plantado toda a sorte de arvo- 
res para dellas comerdes, tereis o seu 
fructo como incircumcisão; por tres 
annos vos será como incircumciso, não 
se comerá. 24 No quarto anno, porém, 
todo o seu fructo será santo, acções 
de graças a Jehovah. 25 No quinto 
anno comereis o EEE fructo, para que 
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vos produza a sua carga: eusou Jeho- 
vah vosso Deus. 

26 Não comereis cousa alguma com 
sangue; nem usareis de encantamen- 
tos, nem de agouros. 27 Não cortareis 

“ os cabellos em redondo, nem destrui- 
reis os cantos da barba. 28 Pelos mor- 
tos não fareis incisões em vossa carne, 
nem no vosso corpo imprimireis mar- 
ca alguma: eu sou Jehovah. 

29 Não profanarás tua filha, fa- 
zendo-a prostituta; para que a terra, 
não seja entregue á fornicação e não 
se encha de maldade. 30 Guardareis 
os meus sabbados, e reverenciareis o 
meu santuario: eu sou Jehovah. 

81 Não vos voltareis para os que 
consultam os mortos, nem para os fei- 
ticeiros; não os busqueis, para serdes 
contaminados por elles: eu sou Jeho- 
vah vosso Deus. 

32 Deante das cãs te levantarás, 
honrarás a face do ancião, e temerás 
o teu Deus: eu sou Jehovah. 

83 Se um extrangeiro peregrinar 
comvosco na vossa terra, não lhe fareis 
mal. 34 Como onatural entre vós será 
o extrangeiro que peregrina comvos- 
co, e amal-o-ás como a ti mesmo; por- 
que fostes extrangeiros na terra do 
Egypto: eu sou Jehovah vosso Deus. 

35 Não fareis injustiça no juizo, 
nem na vara, nem no peso, nem na 
medida. 36 Balanças justas, pesos 
justos, ephah justa e justo hin tereis: 
eu sou Jehovah vosso Deus que vos 
trouxe da terra do Egypto. 37 Ob- 
servareis todos os meus estatutos, e 
todos os meus juizos, e os cumprireis: 
eu sou Jehovah. 


Prohibição do culto a Molech e de 
outros peccados. 

90 Disse Jehovah a Moysés: 2 

Tambem dirás aos filhos de Is- 
rael: Qualquer dos filhos de Israel, ou 
dos extrangeiros que peregrinarem em 
Israel, que der de seus filhos a Molech, 
certamente será morto; o povo da 
terra o apedrejará. 3 Eu poreiomeu 
rosto contra esse homem, e o cortarei 
dentre o seu povo; porque deu de seus 
filhos a Molech, para contaminar o 
meu santuario, e para profanar o meu 


“santo nome. 4 Se o povo da terra 
120 à 
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fechar os olhos para não ver esse ho- 
mem, quando der de seus filhos a 
Molech, e não o fizer morrer; 5 eu 
porei o meu rosto contra esse homem, 
e contra a sua familia, do seu povo o 
cortarei a elle e a todos os que após 
elle idolatrarem a Molech. 

6 O homem que se voltar para os 
necromantes e os feiticeiros, para 
idolatrar com elles, contra esse homem 
porei o meu rosto, e o cortarei dentre 
o seu povo. 7 Santificae-vos e sêde 
santos; pois eu sou Jehovah vosso 
Deus. 8 Guardareis os meus estatu- 
tos, e os cumprireis: eu sou Jehovah 
que vos santifico. 9 Quem amaldiçoar 
a seu pae ou a sua mãe, certamente 
será morto. Amaldiçoou a seu pae 
ou a sua mãe; O seu sangue recahirá 
sobre elle. 

10 Se um homem commetter adul- 
terio com mulher casada, isto é, se 
commetter adulterio com a mulher do 
seu proximo, certamente serão mor- 
tos o adultero e a adultera. 11 Se 
um homem se deitar com a mulher de 
seu pae, terá descoberto a nudez de 
seu pae; ambos certamente serão 
mortos; o seu sangue recahirá sobre 
elles. 12 Se um homem se deitar 
com a sua nora, ambos certamente 
serão mortos; commetteram uma con- 
fusão, o seu sangue recahirá sobre 
elles. 13 Se um homem se deitar 
com outro homem, como se faz com 
uma mulher, ambos terão praticado 
uma abominação; certamente serão 
mortos, e o seu sangue recahirá sobre 
elles. 14 Se um homem tomar uma 
mulher e a mãe della, maldade é: serão 
queimados com fogo, tanto elle como 
ellas, para que não haja maldade no 
meio de vós. 15 Se um homem se 
ajuntar com um animal, certamente 
será morto; tambem matareis o ani- 
mal. 16 Se uma mulher se chegar a 
um animal e se ajuntar com elle, ma- 
tarás a mulher e bem assim o animal; 
certamente serão mortos, e o seu 
sangue recahirá sobre elles. 


Leis contra a incontinencia. 
17 Se um homem tomar sua irmã, 
por parte de pae, ou por parte de 
mãe, e. vir a nudez della, e ella vir a 
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“nudez delle; é uma cousa vergonhosa. 

Serão exterminados á vista dos filhos 
do seu povo; descobriu a nudez de sua 
irmã; elle levará sobre si a sua iniqui- 
dade. 18 Se um homem se deitar com 
uma mulher no tempo da enfermi- 
dade della, e descobrir a sua nudez; 

elle desnudou a fonte della, e ella 
descobriu a fonte do seu sangue: am- 

bos serão exterminados dentre o seu 

ovo. 19 Não descobrirás a nudez da 
irmã de tua mãe, nem da irmã de teu 
pae: porque isso será descobrir a nu- 
dez de tua parenta chegada: levarão 
sobre si a sua iniquidade. 20 Se um 
homem se deitar com a mulher de 
seu tio, descobriu a nudez de seu tio; 
levarão sobre si o seu peccado; mor- 
rerão sem filhos. 21 Se um homem 
tomar a mulher de seu irmão, é uma 
impureza; descobriu a nudez de seu 
irmão; elles não terão filhos. 


Ordem para observar as leis da 
pureza. 


22 Guardareis todos os meus esta- 
tútos, e todos os meus juizos, e os 
cumprireis; para que não vos vomite 
a terra, na qual vos hei de introduzir 
para nella morardes. 23 Não andareis 
nos costumes da nação, que eu hei de 
expulsar de deante de vós; porque 
fizeram todas estas cousas, e por isso 
os aborreci. 24 Masa vós vos tenho 
dito: Herdareis a sua terra, e eu vol-a 
darei para a possuirdes, uma terra 
que mana leite e mel. Eu sou Jeho- 
vah que vos separei dos povos. 25 
Fareis separação entre os animaes 
limpos e immundos; e não fareis as 
vossas almas abominaveis por causa 
de animaes, ou de aves, ou de tudo de 
que está cheia a terra, as quaes cousas 
apartei de vós como immundas. 26 
Sereis para mim santos, porque eu 
J EnoAh sou santo, e vos separei dos 
povos, para serdes meus. 

27 O homem, (ou mulher), que for 
necromante ou feiticeiro, certamente 
será morto; apedrejal-o-ão, o seu san- 
gue recahirá sobre elles. 


Leis geraes para os sacerdotes. 


9 1 Disse Jehovah a Moysés: Fala 
À aos sacerdotes, filhos de Aarão, 
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e dize-lhes: Nenhum sacerdote se 
contaminará por causa dum morto 
entre o seu povo, 2 salvo por seus 
parentes mais chegados: por sua mãe, 
e por seu pae, e por seu filho, e por 
sua filha, e por seu irmão; 3 por sua 
irmã virgem, que lhe é chegada, que 
ainda não teve marido, por ella póde 
contaminar-se. 4 Elle, sendo homem 
principal entre o seu povo, não se 
contaminará, para se profanar. 5 
Não farão calva na cabeça, nem ras- 
parão os cantos da barba, nem farão 
incisões na carne. 6 Serão santos. 
para seu Deus, e não profanarão o 
nome de seu Deus. As offertas quei- 
madas de Jehovah, o pão do seu Deus, 
elles as offerecem, portanto serão 
santos. 7 Não tomarão mulher que 
seja prostituta, ou profana; nem to- 
marão mulher divorciada de seu ma- 
rido; pois o sacerdote é santo para o 
seu Deus. 8 Portanto o santificarás; 
porque offerece o pão do teu Deus., 
Elle vos será santo; pois eu Jehovah, 

ue vos santifico, sou santo. 9Se a 

lha de um sacerdote se profanar, 
tornando-se prostituta, profana a seu 
pae: será queimada com fogo. 

10 Aquelle que é o summo sacerdo- 
te entre os seus irmãos, sobre cuja ca- 
beça é derramado o oleo da uncção, e 
que é consagrado para se vestir das 
vestes sagradas, não descobrirá a ca- 
beça, nem rasgará os seus vestidos; 
11 não se chegará a cadaver algum, 
nem se contaminará por causa de seu 
pae, ou de sua mãe; 12 não sahirá do 
santuario, nem profanará o santuario 
do seu Deus; porque a coroa do oleo 
da uncção de seu Deus está sobre 
elle: eu sou Jehovah. 13 Elle to- 
mará por mulher uma virgem. 14 
Viuva, ou divorciada, ou profana, que 
é prostituta, não tomará; mas to- 
marás por mulher uma donzella do 
seu povo. 15 Elle não profanará a 
sua semente entre o povo, pois eu 
sou Jehovah que o santifico. 


Qualificações necessarias qo sacer- 
docio. 
16 Disse Jehovah a Moysés: 17 Fala 
a Aarão e dize-lhe: Qualquer dos teus 
descendentes por todas as suas gera- 
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ções que tiver defeito, não se chega- 
rá para offerecer o pão do seu Deus. 
18 Quem quer que seja que tiver de- 
feito, não se chegará: se for cego, ou 
coxo, ou de nariz chato, ou tiver 
alguma cousa superflua, 19 ou tiver 
o pé quebrado, ou mão quebrada, 20 
ou for corcovado, ou anão, ou tiver 
um defeito na vista, ou sarna, ou 
empigens, ou que tiver os testiculos 
quebrados. 21 Nenhum homem. da 
semente de Aarão, o sacerdote, que 
- tiver defeito, se chegará para offere- 
cer as offertas queimadas, de Jeho- 
vah. Elle tem defeito, não se chegará 
para offerecer o pão do seu Deus. 22 
Comerá o pão do seu Deus, tanto do 
santissimo, como do santo. 23 So- 
mente não entrará até o véo, nem se 
chegará ao altar, porque tem defeito; 
para que não profane os meus san- 
tuarios: pois eu sou Jehovah que os 
santifico. 24 Assim falou Moysés a 
Aarão, aos filhos delle e a todos os 
filhos de Israel. 


A lei ácerca de comer cousas santas. 


99 Disse Jehovah a Moysés: 2 
Fala a Aarão e a seus filhos 
que se abstenham das cousas santas, 
consagradas a mim pelos filhos de Is- 
rael, e que não profanem o meu san- 
to nome: eu sou Jehovah. 3 Dize- 
lhes: Qualquer de vossos filhos pelas 
vossas gerações que, tendo sobre si a 
sua immundicia, se chegar ás cousas 
santas, consagradas a mim pelos fi- 
lhos de Israel, essa alma, será cortada 
de deante de mim: eu sou Jehovah. 
4 Todo o homem da descendencia de 
Aarão, que for leproso, ou que tiver 
fluxo, esse não comerá das cousas sa- 
gradas, até que-seja limpo. Quem to- 
car em alguma cousa que está im- 
munda por causa de um morto, ou 
aquelle de quem sahir o semen; 5 qual- 
quer que tocar em algum animal que 
se arrasta, pelo qual se póde tornar 
immundo, ou num homem, pelo qual 
se póde tornar immundo, seja qual 
for a sua immundicia; 6 a pessoa que 
tocar em taes cousas, será immundo 
até a tarde, e não comerá das cousas 
sagradas, se não banhar o seu corpo 
em agua. 7 Posto a sol, será limpo; 
12 
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e depois comerá das cousas sagradas, 
porque é o seu pão. 8 Do animal que 
morre por si, ou é dilacerado por fé- 
ras, não comerá para se contaminar: 
eu sou Jehovah. 9 Guardarão o meu 
mandado, para que não levem sobre si 
peccado, e não morrão, profanando-o: 
eu sou Jehovah que os santifico. 

10 Nenhum extrangeiro comerá das 
cousas sagradas: o hospede do sacer- 
dote, ou o jornaleiro, não comerão 
dellas. 11 Mas se um'sacerdote com- 
prar um escravo com o seu dinheiro, 
esse comerá dellas; os que nascerem 
na sua casa, esses comerão do seu 
pão. 12 Sea filha dum sacerdote for 
casada com um extrangeiro, não co- 
merá da offerta movida das cousas 
sagradas. 13 Mas.se a filha dum 
sacerdote for viuva, ou divorciada, e 
não tiver filhos, e tiver voltado á ca- 
sa de seu pae, como na sua mocidade, 
comerá do pão de seu pae; porém 
nenhum extrangeiro comerá delle. 
14 Se alguem por ignorancia comer 
das cousas sagradas, ajuntar-se-lhes-á 
a sua quinta parte, e dará as cousas 
sagradas ao sacerdote. 15 Não pro- 
fanarão as cousas sagradas que os 
filhos de Israel offerecem a Jehovah; 
16 assim os farão levar sobre si a 
iniquidade que os torna culpados, co- 
mendo as suas cousas sagradas: eu 
sou Jehovah que os santifico. 


Os animaes para o sacrificio devem 


ser sem defeito. 


17 Disse mais Jehovah a Moysés: 
18 Fala a Aarão e a seus filhos, e a to- 
dos os filhos de Israel, e dize-lhes: To- 
do o homem da casa de Israel, ou dos 
extrangeiros em Israel, que offere- 
cer a sua oblação, quer seja algum de 
seus votos, quer seja alguma de suas 
offertas voluntarias, que offerecerem 
a Jehovah para holocausto; 19 para 
que sejaes acceitos, offerecereis um 
macho sem defeito, ou dos bois, ou 
das ovelhas, ou das cabras. 20 Po- 
rém todo o que tiver defeito, a esse 
não offerecereis; porque não será ac- 
ceito a vosso favor. 21 Todo o que 
offerecer a Jehovah um sacrificio de 
offertas pacificas para cumprir um 
voto, ou para offerta voluntaria, quer 
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do gado vaccum, quer do gado miudo, 


o animal deverá ser perfeito, para 


que seja acceito, não haverá nelle 
defeito algum. 22 Se for cego, ou 
quebrado, ou aleijado, ou tiver ulce- 
ras, ou sarna, ou empigens, não os 
offerecereis a Jehovah, nem delles 
poreis offertas queimadas a Jehovah 
sobre o altar. 23 Um novilho, ou um 
cordeiro, que tenha membros super- 
fluos, ou que for falto de membros, a 
esse poderás offerecer para offerta 
voluntaria; mas para cumprir um vo- 
to não será acceito. 24 Não offere- 
cereis a Jehovah um animal que tiver 
os testiculos machucados, ou moidos, 
ou quebrados, ou cortados; nem fa- 
reis isso na vossa terra. 25 Nem da 
mão do extrangeiro offerecereis de 
alguma dessas cousas o pão do vosso 
Deus; porque a sua corrupção está 
nellas, ha nellas defeito: não serão 
acceitas a vosso favor. 

26 Disse mais Jehovah a Moysés: 
27 Quando nascer um boi, ou uma 
ovelha, ou uma cabra, por sete dias 
ficará debaixo de sua mãe; do oitavo 
em deante será acceito para oblação 
de uma offerta queimada a Jehovah. 
28 Ou seja vacca, ou seja ovelha, não 
a matarás a ella e a sua cria ambos 
no mesmo dia. 29 Quando offere- 
cerdes a Jehovah um sacrificio de ac- 
ção de graças, offerecel-o-eis para 
que sejaes acceitos. 30 No mesmo 
dia será comido; e delle nada deixa- 
reis até pela manhã: eu sou Jeho- 
vah. 81 Guardareis os meus man- 
damentos, e os cumprireis: eu sou 
Jehovah. 32 Não profanareis o meu 
santo nome; mas serei santificado en- 
tre os filhos de Israel: eu sou Jeho- 
vah que vos santifico, 33 que vos 
tirei da terra do Egypto, para ser o 
vosso Deus: eu sou Jehovah. 


As leis referentes ás festas solemnes 
do Senhor—O sabbado. 

9 9 Disse Jehovah a Moysés: 2 

Fala aos filhos de Israel e dize- 

lhes: As festas fixas de Jehovanh, que 

proclamarem serem santas convoca- 

ções, serão as minhas festas fixas. 3 


Seis dias trabalho se fará; porém ao 
setimo dia é um sabbado de descanço 
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solemne, santa convocação: não fareis 
nenhum trabalho; é sabbado de Jeho- 
vah em todas as vossas moradas. 


A Paschoa. 


4 Estas são as festas fixas de Je- 
hovah, santas convocações que pro- 
clamareis no seu tempo determinado. 
5 No primeiro mez, aos quatorze dias 
do mez, á tardinha, é a Paschoa de 
Jehovah. 6 Aos quinze dias do mes- 
mo mez é a festa dos pães asmos de 
Jehovah; sete dias comereis pães as- 
mos. 7 No primeiro dia tereis uma 
santa convocação; não fareis obra al- 
guma servil. 8 Mas por sete dias 
offerecereis uma offerta queimada a 
Jehovah; no setimo dia haverá uma 
santa convocação: não fareis obra al- 
guma servil. 


As primícias. 

9 Disse mais Jehovah a Moysés: 
10 Fala aos filhos de Israel, e dize- 
lhes: Quando entrardes na terra que 
eu vos hei de dar, e comerdes as suas 
cearas, trareis ao sacerdote um mó- 
lho das primicias da vossa ceara. 11 
Elle moverá o mólho deante de Jeho- 
vah, para que seja acceito a vosso 
favor; no dia depois do sabbado o 
moverá. 12 No mesmo dia em que 
moverdes o mólho, offerecereis um 
cordeiro de um anno, sem defeito, em 
holocausto a Jehovah. 13 A sua of- 
ferta de cereaes será duas dizimas 
de uma ephah de flor de farinha, 
amassada com azeite, uma oferta 
queimada a Jehovah por suave chei- 
ro; a sua offerta de libação será de 
vinho, a quarta parte de um hin. 14 
Não comereis pão, nem trigo torrado, 
nem espigas verdes, até este mesmo 
dia, até que tenhaes trazido a obla- 
ção do vosso Deus; é um estatuto 
perpetuo pelas vossas gerações em 
todos as vossas moradas. 

15 Contareis para vós desde o dia 
depois do sabbado, desde o dia em que 
tiverdes trazido o mólho da offerta : 
movida. Haverá sete sabbados com- 
pletos: 16 até o dia seguinte ao seti- 
mo sabbado contareis cincoenta dias; 
e offerecereis uma nova offerta de 
cereaes a Ea 15 17 Das vossas 
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habitações trareis dois pães para se- 
rem movidos, de duas dizimas de 
uma ephah; serão de flor de farinha, 
levedados se cozerão: são primicias 
a Jehovah. 18 Apresentareis com o 
pão sete cordeiros de um anno, sem 
defeito, e um novilho, e dois carnei- 
ros: serão um holocausto a Jehovanh, 
com a sua offerta de cereaes, e com 
as suas offertas de libação, a saber, 
uma offerta queimada, de suave chei- 
roaJehovah. 19 Tambem offerecereis 
um bode para offerta pelo peccado, e 
dois cordeiros de um anno para sacri- 
ficio de offertas pacificas. 20 Então o 
sacerdote os offerecerá juntamente 
com o pão das primicias por uma offer- 
ta movida deante de Jehovah, com 
dois cordeiros; santos serão a Jeho- 
vah para o uso do sacerdote. 21 Fa- 
reis proclamação no mesmo dia. Ha- 
verá para vós uma santa convocação; 
não fareis obra alguma servil: é um 
estatuto perpetuo em todas as vos- 
sas moradas pelas vossas gerações. 
22 Quando segardes as cearas da 
vossa terra, não segareis totalmente 
os cantos do vosso campo, nem colhe- 
reis o rabisco da vossa ceara; para o 
pobre e para o extrangeiro o deixa- 
reis: eu sou Jehovah vosso Deus. 
23 Disse mais Jehovah a Moysés : 
24 Fala aos filhos de Israel: No seti- 
mo mez, no primeiro dia do mez, ha- 
verá para vós um descanço solemne, 
um memorial, de sonidos de trombe- 
tas, uma santa convocação. 25 Não 
fareis obra alguma servil; e offerece- 
reis uma offerta queimada a Jehovah. 


O dia da expiação. 

26 Disse mais Jehovah a Moysés:: 
27 Mas aos dez dias deste setimo mez 
é o dia da expiação: será para vós 
uma santa convocação, e afligireis as 
vossas almas; offerecereis uma offer- 
ta queimada a Jehoyvah. 28 Nesse 
mesmo dia não fareis obra alguma 
servil; pois é dia de expiação, em que 
se faça expiação por vós deante de 
Jehovah vosso Deus. 29 Pois toda a 
alma que se não affligir nesse mesmo 
dia, será cortada do seu povo. 30 
Toda a alma que fizer alguma obra 
nesse mesmo tas essa alma destrui- 
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rei dentre o seu povo. 31 Não fareis 
obra alguma: é estatuto perpetuo 
pelas vossas gerações em todas as 
vossas moradas. 32 Será para vós 
sabbado de descanço solemne, e af- 
fligireis as vossas almas; no dia nono 
desde a tardinha, duma a outra tarde, 
guardareis o vosso sabbado. 


A festa dos tabernaculos. 


83 Disse mais Jehovah a Moysés: 
34 Fala aos filhos de Israel: Aos 
quinze dias deste setimo mez haverá 
a festa dos tabernaculos por sete dias 
a Jehovah. 35 No primeiro dia have- 
rá uma santa convocação; não fareis 
obra alguma servil. 36 Por sete dias 
offerecereis uma offerta queimada a 
Jehovah. No oitavo dia haverá para 
vós uma santa convocação; e ofiere- 
cereis uma offerta queimada a Je- 
hovah; é uma assembléa solemne:; 
não fareis obra alguma servil. 

37 Estas são as festas fixas de Je- 
hovah, que proclamarei serem santas 
convocações, em que se offereça uma 
offerta queimada a Jehovah, um holo- 
causto, uma offerta de cereaes, um 
sacrifício, e offertas de libação, cada 
cousa no seu dia; 38 alem dos sabba- 
dos de Jehovah, e alem dos vossos 
dons, e alem dos vossos votos, e alem 
de todas as vossas offertas voluntari- 
as, que derdes a Jehovah. 

39 Aos quinze dias do setimo mez, 
quando tiverdes recolhido os fructos 
da terra, celebrareis a festa de Jeho- 
vah sete dias: no primeiro dia haverá 
um descanço solemne, tambem no oi- 
tavo haverá um descanço solemne. 40 
No primeiro dia tomareis para vós o 
fructo de arvores formosas, ramos de 
palmeiras, e ramos de arvores frondo- 
sas, e salgueiros de ribeiras; e vos 
alegrareis deante de Jehovah vosso 
Deus por sete dias: 41 Celebrareis 
esta como uma festa a Jehovah por 
sete dias no anno: é um estatuto per- 
petuo nas vossas gerações; celebral- 
o-eis no setimo mez. 42 Habitareis 
em tendas de ramos sete dias, todos 
os naturaes em Israel habitarão em 
tendas de ramos, 43-para que as vos- 
sas gerações saibam que eu fiz habitar 
os filhos de Israel em tendas de ra- 


28: 44 E 
mos, quando os tirei da terra do Egy- 
pto: eu sou Jehovah vosso Deus. 


Moysés declarou aos filhos de Israel 
as festas fixas de Jehovah. | 


A lei ácerca das lampadas. 


94 Disse Jehovah a Moysés : 2 
Ordena aos filhos de Israel que 
te tragam azeite puro de oliveira, ex- 
primido num gral, para o candieiro, 
para fazer arder uma lampada con- 
tinuamente. 3 Fóra do vêo do tes- 
temunho, na tenda da revelação col- 
local-a-á Aarão deante de Jehovah 
continuamente desde a tarde até pela 
manhã : será um estatuto perpetuo 
pelas vossas gerações. 4 Sobre o can- 
dieiro puro collocará as lampadas de- 
ante de Jehovah continuamente. 


Ácerca do pão para a mesa do 
Senhor. 


5 Tambem tomarás flor de farinha, 
e della cozerás doze pães; cada um 
dos quaes terá duas dizimas de uma 
ephah. 6 Pol-as-ás sobre a mesa 
para deante de Jehovah, em duas fi- 
leiras, seis em cada fileira. 7 Porás 
sobre cada fileira incenso puro, afim 
de que seja sobre o pão como memo- 
“rial, isto é, como offerta queimada a 
Jehovah. 8 Todos os sabbados serão 
dispostos deante de Jehovah continua- 
mente; é a favor dos filhos de Israel 
um estatuto perpetuo. 9 Pertencerão 
a Aarão e a seus filhos; elles os co- 
merão num logar santo, pois são para 
elle cousa santissima das offertas 
queimadas, de Jehovah,. por estatuto 
perpetuo. 


A pena do peccado de blasphemia. 


10 Dentre os filhos de Israel sahiu 
o filho duma mulher israelita, o qual 
teve por pae um egypcio. Houve 
uma contenda no arraial entre o filho 
da mulher israelita, e um homem de 
Israel; 11 o filho da. mulher israeli- 
ta blasphemou o Nome, e prague- 
jou. Trouxeram-n-o a Moysés. Ora 
o nome de sua mãe era Shelomith, fi- 
lha de Dibri, da tribu de Dan. 12 Po- 
zeram-n-o em prisão, para que viesse 
a sentença da bocca de Jehovanh. 

13 Disse Jehovah a Moysés: 14 Tira 
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44 | raial; todos os que o ouviram, porão 


as mãos sobre a cabeça delle, e toda 
a congregação o apedrejará. 15 Di- 
rás aos filhos de Israel: Todo o ho- 
mem que amaldiçoar ao seu Deus, le- 
vará sobre si o seu peccado. 16 
tip que blasphemar o nome de 
Jehovanh, certamente será morto; to- 
da a congregação o apedrejará. Será 
morto tanto o extrangeiro como o 
natural, quando blásphemar o Nome. 
17 Quem matar a alguem, certamente 
será morto; 18 e quem matar a um. 
animal, por este fará restituição: vi- 
da por vida. 19 Se alguem causar um 
defeito em seu proximo; como fez, 
assim se lhe fará a elle: 20 quebradu- 
ra por quebradura, olho por olho, dente 
por dente; como causou um defeito 
num homem, assim se lhe retribuirá 
aelle. 21 Quem matar a um animal, 
por este fará restituição; quem ma- 
tar a um homem, certamente será 
morto. 22 Uma e a mesma lei tereis 
tanto para o extrangeiro como para o 
natural; pois eu sou Jehovah vosso 
Deus. 23 Então falou Moysés aos 
filhos de Israel; elles tiraram aquelle 
que praguejara para fóra do arraial, 
e o apedrejaram. Fizeram os filhos 
de Israel como Jehovah ordenou a 


Moysés. 
95 Disse Jehovah a Moysés no 
monte Sinai: 2 Fala aos filhos 
de Israel, e dize-lhes: Quando en- 
trardes na terra que vos hei de dar, a 
terra terá o descanço de um sabbado 
a Jehovah. 3 Seis annos semearás o 
teu campo, e seis annos podarás a 
tua vinha, e'recolherás os seus fruc- 
tos; 4 mas no setimo anno haverá 
sabbado de descanço solemne para a 
terra, sabbado de Jehovah: não se- 
mearás o teu campo, nem podarás a 
tua vinha. 5 Não segarás o que nas- 
cer de si mesmo da tua ceara, nem 
colherás as uvas da tua vinha não po- 
dada; anno de descanço solemne será 
para a terra. 6 O producto do des- 
canço da terra servir-vos-á para ali- 
mento: a ti e ao teu servo e ao teu 


O anno sabbatico. 





jornaleiro e ao extrangeiro que pere-. 
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grina comtigo. 7 Ao teu gado, e aos | tres annos. 22 No oitavo anno seme- 


animaes que estão na tua terra, tudo 
o que ella produzir será para alimento. 


O anno do jubileu. 


8 Contarás sete sabbados de annos, 
sete vezes sete annos; e te serão os 
dias de sete sabbados de annos, isto 
é, quarenta e nove annos. 9 Fareis 
soar a trombeta sonora aos dez dias 
do setimo mez; no dia da expiação 
fareis soar a trombeta em toda a 
vossa terra. 10 Santificareis o anno 
quinquagesimo, e proclamareis liber- 
dade por toda a terra a todos os seus 
habitantes: anno de jubileu será para 
vós. Voltareis, cada um à sua pos- 
sessão, e voltareis, cada um para a 
sua familia. 11 Esse quinquagesimo 
anno será para vós anno de jubileu; 
não semeareis, nem segareis o que 
nascer de si mesmo neste anno, nem 
colhereis nelle as uvas da vinha não 
podada. 12 Pois é anno de jubileu: 
santo será para vós; comereis o que 
o campo produzir nesse anno. 

13 Neste anno de jubileu voltareis 
cada um á sua possessão. 14 Se ven- 
deres alguma cousa ao teu proximo, 
ou da mão do teu proximo comprares 
alguma cousa, não vos aggravareis 
uns aos outros. 15 Segundo o numé- 
ro de annos decorridos desde o jubileu 
a comprarás ao teu proximo, e segun- 
do. o numero dos annos das mésses 
elle t'a venderá. 16 Conforme são 
muitos os annos, augmentarás o pre- 
ço da compra, e conforme são poucos 
os annos diminuirás o seu preço; por- 
que elle te vende o numero das més- 
ses. 17 Ninguem opprimirá ao seu 
proximo; mas temerás o teu Deus: 
pois eu sou Jehovah vosso Deus. 

18 Pelo que observareis os meus 
estatutos, e guardareis os meus jui- 
zos, e os cumprireis; e habitareis 
seguros na terra. 19 À terra dará os 
seus fructos, e comereis até vos far- 
tar, e nella habitareis seguros. 20 Se 
disserdes: Que comeremos no setimo 
anno? eis que não havemos de seme- 
ar, nem recolher o que a terra nos 
produzir; 21 então vos mandarei a 
minha bençam no sexto anno, e a ter- 
ra produzirá fructo bastante para os 

126 








areis, e comereis dos fructos velhos; 
até o nono anno, até que a terra pro- 
duza os fructos novos, comereis dos 
velhos. 

23 Tambem a terra não se venderá 
em perpetuidade, porque a terra é 
minha; pois vós sois extrangeiros e 
peregrinos juntamente commigo. 24 
Em toda a terra da vossa possessão 
concedereis que a terra seja remida. 
25 Se teu irmão se tornar pobre, e 
vender uma parte da sua possessão, 
virá o seu parente mais chegado e re- 
mirá o que seu irmão vendeu. 26 Se 
alguem não tiver remidor, mas elle 
mesmo se tornar rico e achar o bas- 
tante com que a remir; 27 contará os 
annos desde que fez a venda, e o que 
ficar do preço da compra restituirá 
ao homem a quem a vendeu; e volta- 
rá á sua possessão. 28 Mas se as suas 
posses não lhe permittirem rehavel-a, 
o que elle vendeu ficará na mão de 
quem o comprou até o anno do jubi- 
leu; no anno do jubileu sahirá do po- 
der deste, e aquelle voltará à sua pos- 
sessão. 


Redempção de terras e casas. 


29 Se um homem vender uma casa de 
moradia numa cidade murada, poderá 
remil-a dentro dum anno inteiro depois 
que a casa se vendeu; por um anno in- 
teiro terá o direito de a remir, 30 Se 
a casa não for remida dentro do prazo 
de um anno inteiro, a casa que está 
na cidade murada ficará em perpetui- 
dade pertencente a quem a comprou, 
pelas suas gerações; não sahirá do 
poder delle no anno do jubileu. 31 
Mas as casas das aldeias que não teem 
muros ao redor, serão estimadas co- 
mo os campos do paiz: poderão ser 
remidas, e sahirão do poder do com- 
prador no anno do jubileu. 32 Com- 
tudo as cidades dos Levitas, as casas 
das cidades da sua possessão, os Le- 
vitas poderão remil-as em qualquer 
tempo., 33 Se um dos Levitas remir 
uma casa, a casa que se vendeu (e a ci- 
dade da sua possessão), sahirá do po- 
der do comprador no anno do jubileu; 
pois as casas das cidades dos Levitas 
são a sua possessão entre os filhos 
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de Israel. 34 Mas o campo dos arra- 
baldes das suas cidades não se poderá 


vender, porque é a sua possessão per- 
petua. . 


O receber usura é prohibido. 


35 Se teu irmão se tornar pobre e 
as suas mãos se enfraquecerem jun- 
to a ti, sustental-o-ás. Elle viverá 
comtigo como extrangeiro e peregri- 
no. 36 Não receberás delle usura 
nem ganho; mas temerás o teu Deus, 
para que teu irmão viva comtigo. 

.87 Não lhe darás o teu dinheiro á 
usura, nem lhe darás ós teus vive- 
res por amor de lucro. 38 Eu sou 
Jehovah vosso Deus, que vos tirei 
da terra do Egypto, para vos dar 
a terra de Canaan, para ser o vosso 
Deus. f 

39 Se teu irmão se tornar pobre 
junto a ti e se se vender a ti; não o 
farás servir como escravo. 40 Como 
jornaleiro, e peregrino, estará comti- 
go; servir-te-á até o anno do jubileu. 
41 Então sahirá de ti, elle e seus filhos, 
e voltará à sua familia e às posses- 
sões de seus paes. 42 Porque são meus 
servos, que tirei da terra do Egy- 
pto; não serão vendidos como escra- 
vos. 43 Não dominarás sobre elle 
com rigor, mas temerás o teu Deus. 
44 Quanto aos escravos, e ás escravas 
que tiveres: das nações que estão ao 
redor de vós, dellas comprareis es- 
cravos e escravas. 45 Tambem dos 
filhos dos extrangeiros que peregri- 
nam entre vós, delles os comprareis, e 
bem assim das suas familias que es- 
tão comvosco, as quaes elles geraram 
na vossa terra; e serão a vossa, pos- 
sessão. 46 Deixal-o-eis por herança 
a vossos filhos depois de vós, para te- 
rem como possessão; desses tomareis 
OS Vossos escravos para sempre; mas 
sobre vossos irmãos, os filhos de Is- 
rael, não dominareis com rigor, uns 
sobre os outros. 


Redempção dos servos. 

47 Se o extrangeiro, ou peregrino, 
junto a ti se tornar rico, e teu irmão 
se tornar pobre junto a elle e for 
vendido ao extrangeiro, ou ao pere- 
grino, que está comtigo, ou a um 
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membro da familia do extrangeiro; 
48 depois de se vender, póde ser remi- 
do. Um de seus irmãos póde remi- 
l-o: 49 seu tio, ou o filho de seu tio, 
póde remil-o, ou qualquer parente 
chegado da sua familia o póde fazer; 
se elle se tiver tornado rico, póde 
remir-se a si mesmo. 50 Com aquelle 
que o comprou fará a conta desde o 
anno em que se lhe vendeu a si mes- 
mo até o anno do jubileu; e o preço 

da sua venda será conforme o nume- : 
ro dos annos; conforme os dias dum 
jornaleiro estará com elle. 51 Se ain- 
da faltarem muitos annos, conforme 
elles restituirá do dinheiro pelo qual 
foi comprado o preço da sua redemp- 
ção. 52 Se faltarem só poucos annos 
até o anno do jubileu; fará a conta 
com elle; e conforme os seus annos 
restituirá o preço da sua redempção. 
53 Como quem está alugado de anno 
em anno, estará com elle; o compra- 
dor não dominará com rigor sobre elle 
á tua vista. 54 Se não for remido 
por estes meios, sahirá livre no anno 
do jubileu, elle e seus filhos. 55 Por- 
que os filhos de Israel são meus ser- 
vos, são meus servos que tirei da ter- 
e do Egypto: eu sou Jehovah vosso 

eus. 


Mandamentos, promessas e ameaças. 


9 6 Não fareis para vós idolos, nem 

vos levantareis imagem de es- 
culptura, nem columna, nem na vossa 
terra poreis alguma pedra com figu- 
ras, para vos prostrardes deante del- 
la; porque eu sou Jehovah vosso Deus. 
2 Guardareis os meus sabbados, e 
reverenciareis o meu santuario: eu 
sou Jehovah. 

3 Se andardes nos meus estatutos, 
e guardardes os meus mandamentos, 
eos cumprirdes; 4 dar-vos-ei as vossas 
chuvas a seus tempos, e a terra dará 
as suas producções, e as arvores dos . 
campos darão os seus fructos. 5 A 
debulha das vossas mésses continuará 
até a vindima, e a vindima continuará 
até a sementeira; comereis o vosso 
pão até vos fartar, e habitareis segu- 
ros na vossa terra. 6 Darei paz na 
terra, e vos deitareis, e ninguem vos 
amedrontará; a desapparecer da 
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terra as féras nocivas, nem passará a 
espada pela vossa terra. 7 Persegui- 
reis os vossos inimigos, e ao fio da es- 
pada cahirão deante de vós. 8 Cinco 
de vós perseguirão a um cento delles, 
e cem de vós perseguirão a dez mil; 
e os vossos inimigos ao fio da espada 
cahirão deante de vós. 9 Olharei pa- 
ra vós, e far-vos-ei fructificar, e vos 
multiplicarei; e estabelecerei a minha 
alliança comvosco. 10 Comereis os 
fructos velhos, ha muito guardados, 
e por causa dos fructos novos tirareis 
para fóra os velhos. 11 Porei o meu 
tabernaculo entre vós; e a minha al- 
ma não vos aborrecerá. 12 Andarei 
entre vós e serei o vosso Deus, e vós 
sereis o meu povo. 13 Eu sou Jeho- 
vah vosso Deus, que vos tirei da terra 
do Egypto, para que não fosseis seus 
escravos; quebrei os canzis do vosso 
jugo, e vos fiz andar de cabeça levan- 
tada. . 

14 Porém se me não ouvirdes, e não 
cumprirdes todos estes mandamen- 
tos; 15 se rejeitardes os meus es- 
tatutos, e se a vossa alma aborrecer 
osmeus juizos, de sorte que não cum- 
praes todos os meus mandamentos, 
mas violeis a minha alliança; 16 eu 
tambem vos farei isto: porei sobre 
vós o terror, a saber, a tisica e a febre 
ardente, que consumirão os olhos e 
farão definhar a vida; e baldadamente 
semeareis a vossa semente, porque os 
vossos inimigos a comerão. 17 Porei 
o meu rosto contra vós, e sereis feri- 
dos deante dos vossos inimigos; os 
que vos odeiam dominarão sobre vós, 
e fugireis sem que ninguem vos per- 
siga. 18 Senem ainda assim me ou- 
virdes, castigar-vos-ei sete vezes mais 
por causa dos vossos peccados. 1bg 
Quebrarei a soberba do vosso poder, 
e vos farei o céo como ferro, e a ter- 
ra como cobre. 20 Inutilmente se 
gastará a vossa força, pois a vossa 
terra não dará as suas producções, 
nem as arvores da terra darão os 
seus fructos. 

21 Se andardes em opposição a mim 
e não quizerdes ouvir-me, trarei sobre 
vós pragas sete vezes mais conforme 
os vossos peccados. 22 Enviarei en- 
tre vós as so campo, que vos 
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desfilharão, e destruirão o vosso gado, 
e vos reduzirão a pequeno numero, 
e os vossos caminhos se tornarão 
ermos. 

23 Se nem ainda assim vos refor- 
mardes e voltardes a mim, porém an- 
dardes em opposição a mim; 24 eu 
tambem andarei em opposição a vós: 
eu, sim eu mesmo, vos ferirei sete 
vezes por causa dos vossos peccados. 
25 Farei cahir sobre vós a espada 
vingadora da alliança. Sereis ajun- 
tados dentro das vossas cidades, e 
enviarei a peste entre vós; sereis en- 
tregues nas mãos dos inimigos. 26 
Quando eu vos quebrar O baculo do 
pão, dez mulheres cozerão o vosso 
pão num só forno, e entregarão O vos- 
so pão por peso; comereis, porém não 
ficareis satisfeitos. 

o7 Se ainda depois disto me não 
ouvirdes, mas andardes em op osi- 
ção a mim; 28 eu andarei com furor 
em opposição a vós; tambem vos cas- 
tigarei sete vezes por causa dos vos- 
sos peccados. 29 Comereis a carne 
de vossos filhos, comereis a carne de 
vossas filhas. 30 Destruirei os vossos 
altos, e derrubarei as vossas imagens 
do sol, e lançarei os vossos cadaveres 
sobre os cadaveres dos vossos idolos; 
e a minha alma se enfadará de vós. 
81 Reduzirei as vossas cidades a soli- 
dão, e assolarei os Vossos santuarios, 
e não cheirarei o vosso suave cheiro. 
22 Eu assolarei a terra; e pasmarão: 
sobre ella os vossos inimigos que nella 
habitam. 33 Espalhar-vos-ei por en- 
tre as nações, e desembainharei a es- 
pada e vos perseguirei; a vossa terra 
será assolada, e as vossas cidades se 
tornarão em solidão. 

394 Então a terra gosaráã os seus 
sabbados, todos os dias da sua asso- 
lação, e estareis na terra dos vossos 
inimigos; nesse tempo descançará a 
terra, e gosará os seus sabbados. 35 
Nos dias de assolação terá descanço, 
a saber, o descanço que não teve nos 
vossos sabbados, quando nella mora- 
veis. 836 Quanto aos que de vós fica- 
rem, eu lhes metterei no coração ti- 
midez nas terras dos seus inimigos: O 
ruido de uma folha agitada os porá 
em fuga; fugirão como quem foge da 
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espada; e cahirão sem que ninguem 
os persiga. 37 Sem que ninguem os 
persiga, tropeçarão uns sobre os ou- 
tros, como se fugissem de deante da 
espada; não podereis resistir aos vos- 
sos inimigos. 38 Perecereis entre as 
nações, e a terra dos vossos inimigos 
vos devorará. 39 Os que de vós fica- 
rem definharão pela sua iniquidade 
nas terras dos vossos inimigos; tam- 
bem pelas iniquidades de seus paes 
definharão com elles. 

40 Confessarão a sua iniquidade, e 
a de seus paes, nas suas transgres- 
sões que commetteram contra mim; 
confessarão que, por terem andado 
em opposição a mim, 41 eu tambem 
andei em opposição a elles, e os trouxe 
para a terra dos seus inimigos. Se 
então o seu coração incircumcidado se 
humilhar, e se acceitarem o castigo 
da sua iniquidade; 42 lembrar-me-ei 
da minha alliança com Jacob, tambem 
da minha alliança com Isaac, tam- 
bem da minha alliança com Abrahão 
me lembrarei, e da terra me lem- 
brarei. 43 A terra tambem será dei- 
xada por elles e sem elles gosará os 
seus sabbados na sua assolação. El- 
les acceitarão o castigo da sua iniqui- 
dade, porque, sim porque rejeitaram 
os meus juizos, e as suas almas abor- 
receram os meus estatutos. 44 Tam- 
bem ainda assim não os rejeitarei, 
quando estiverem na terra dos seus 
inimigos, nem os aborrecerei, para os 
consumir de todo, e violar a minha 
alliança com elles; pois eu sou Jeho- 
vah seu Deus. 45 Mas por amor del- 
les me lembrarei da alliança com os 
seus antepassados, a quem tirei da 
terra do Egypto á vista das nações, 
para ser o seu Deus: eu sou Jehovah. 

46 Estes são os estatutos, juizos e 
leis que Jehovah deu entre si e os 
filhos de: Israel no monte Sinai por 
intermedio de Moysés. 


Votos particulares e a avaliação 


delles. 
9 Disse Jehovah a Moysés: 2 
rá Fala aos filhos de Israel e dize- 
lhes: Quando alguem cumprir um 
voto, se for de pessoas serão de Je- 
hovah segundo a tua avaliação. 3 A 
[Port. Rev.] 5 
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tua avaliação será do homem da eda- 
de de vinte annos até a edade de ses- 
senta annos, a tua avaliação será de 
cincoenta siclos de prata, segundo o 
siclo do santuario. 4 Se for mulher, 
a tua avaliação será de trinta siclos. 
5 Se a edade for de cinco até vinte 
annos, a tua avaliação do homem será 
de vinte siclos, e da mulher de dez 
siclos. 6 Se a edade for de um mez 
até cinco annos, a tua avaliação do 
homem será, de cinco siclos de prata, 
e da mulher a tua avaliação será de 
tres siclos de prata. 7 Se for a edade 
de sessenta annos e dahi para cima, se 
for homem, a tua avaliação será de 
quinze siclos, e pela mulher de dez 
siclos. 8 Mas se for mais pobre do 
que a tua avaliação, será apresentado 
perante o sacerdote, e o sacerdote o 
avaliará; conforme as posses daquelle 
que fez o voto, o avaliará o sacerdote. 

9 Se for um animal dos que se offe- 
recem em oblação a Jehovah, destes 
serão santos todos quantos alguem of- 
ferecer a Jehovah. 10 Não o mudará, 
nem o trocará, bom por mau, ou mau 
por bom; mas se elle trocar animal 
por animal, tanto o que for trocado 
como aquelle por que se trocou, serão 
santos. 11 Se for um animal dos que 
não se offerecem em oblação a Jeho- 
vah, será apresentado peranteo sacer- 
dote. 12 O sacerdote o avaliará, quer 
seja bom, quer seja mau: conforme 
tu, sacerdote, o avalias, assim será. 
13 Porém se o homem o quizer remir, 
ajuntará a quinta parte sobre a tua 
avaliação. 

14 Quando alguem santificar a sua 
casa para ser santa a Jehovah, o sa- 
cerdote a avaliará, seja boa ou seja 
má; como o sacerdote a avaliar, assim 
será. 15 Se aquelle que a santificou, 
quizer remir a sua casa, ajuntará a 
quinta parte do dinheiro sobre a tua 
avaliação, e terá a casa. 


Voto dum campo e o resgate delle. 


16 Se alguem santificar a Jehovah 
uma parte do campo que possue, a 
tua avaliação será conforme a se- 
mente necessaria para semeal-o: o 
que leva um homer de cevada, será 
avaliado em eueatao siclos de prata. 

29 . 


! 
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17 Se elle santificar o seu campo a 
partir do anno do jubileu, conforme a 
tua avaliação ficará. 18 Mas se san- 
tificar o seu campo em periodo poste- 
rior ao jubileu, o sacerdote lhe contará 
o dinheiro segundo os annos que res- 
tam até o anno do jubileu, e isso se 
abaterá da tua avaliação. 19 Se 
aquelle que santificou o campo, qui- 
zer remil-o, ajuntará a quinta parte 
do dinheiro sobre a tua avaliação, e 
lhe ficará assegurado. 20 Se não 
quizer remir o campo, ou se houver 
vendido o campo a outro homem, nun- 
ca mais se poderá remir; 21 mas O 
campo, quando sahir livre no jubileu, 
será santo a Jehovah, como campo 
consagrado: a possessão delle perten- 
cerá ao sacerdote. 22 Se alguem san: 
tificar a Jehovah um campo que com- 
prou, o qual não é parte do campo da 
sua possessão; 23 o sacerdote lhe con- 
tará o valor da tua avaliação até o 
anno do jubileu; e elle dará a tua 
avaliação naquelle dia, como cousa 
santa a Jehovah. 24 No anno do ju- 
bileu voltará o campo áquelle de quem 
foi comprado, a saber, áquelle a quem 
pertence a possessão da terra. 25 
Todas as tuas avaliações serão se- 
gundo o siclo do santuario; o sicio 
será de vinte obolos. e 

26 Somente o primogenito entre os 
animaes, que como primogenito já 
pertence a Jehovah, ninguem o san- 
tificará; ou seja enjai ou seja ovelha, 


LEVITICO. 
pertence a 





Jehovah. 27 Se o primo- 

de um animal immundo, 
remir-se-á segundo a tua avaliação, 
e sobre ella ajuntará a quinta parte; 
se não for remido, será vendido se- 
gundo a tua avaliação. 


genito for 


Não ha resgate para as cousas devo- 
tadas. 


98 Todavia nenhuma cousa devota- 
da, que a Jehovah consagrar alguem 
de tudo quanto tem, de homem, ou de 
animal, ou do campo que possue, será 
vendido ou se poderá remir; toda a 
cousa devotada será santissima a Je- 
hovah. 29 Nenhuma pessoa que den- 
tre os homens for devotada, será res- 
gatada, certamente será morta. 

30 Todos os dizimos da terra, ou se- 
jam da semente da terra, ou sejam 
das fructas das arvores, pertencem à 
Jehovah: santos são a Jehovah. 31 
Se alguem quizer remir uma parte 
dos seus dizimos, ajuntar-lhe-á uma 
quinta parte. 32 Todos os dizimos 
do gado ou do rebanho, de tudo o 
que passa debaixo da vara, a deci- 
ma parte será santa a Jehovah. 33 
Não se procurará saber se é bom ou 
mau, nem se trocará; se se trocar, 
tanto o que foi trocado como o por 


derá remir. 

34 Estes são os mandamentos, que 
Jehovah deu a Moysés para os filhos 
de Israel no monte Sinai. 
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que se trocou, será santo; não se po- 


) 
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QUARTO LIVRO DE MOYSÉS 


COMMUMMENTE CHAMADO 


NUMEROS. 





Deus manda numerar os homens de 
guerra, 


1 Falou Jehovah a Moysés no de- 
serto de Sinai, na tenda da revela- 
ção, no primeiro dia do segundo mez, 
no segundo anno depois da sahida dos 
filhos de Israel da terra do Egypto, 
dizendo: 2 Tirae a somma de toda a 
congregação dos filhos de Israel, pe- 
las suas familias, pelas casas de seus 
paes, segundo o numero dos nomes, 
isto é, de todo o homem, cabeça por 
cabeça; 3 desde os que teem a edade de 
vinte annos e dahi para cima, sim to- 
dos os que em Israel podem sahir á 
guerra, a esses contareis pelas suas 
turmas, tu e. Aarão. 4 Estará com- 
vosco de cada tribu um homem, que 
seja cabeça da casa de seu pae. 5 
Estes são os nomes dos homens que 
vos assistirão. De Ruben: Elizur, fi- 
lho de Shedeur. 6 De Simeão: Shelu- 
miel, filho de Zurishaddai. 7 De Ju- 
dah: Nahshon, filho de Amminadab. 8 
De Issachar: Nethanel, filho de Zuar. 
9 De Zebulun: Eliab, filho de Helon. 
10 Dos filhos de José: Elishama, filho 
de Ammihud, de Ephraim. Gamaliel, 
filho de Pedahzur, de Manassés. 11 
De Benjamim: Abidan, filho de Gide- 
oni 12 De Dan: Ahiezer, filho de 
Ammishaddai. 13 De Asher: Pagiel, 
filho de Ochran. 14 De Gad: Elia- 
saph, filho de Deuel. 15 De Naph- 
tali: Ahira, filho de Enan. 16 Es- 
tes são os que foram chamados da 
congregação, principes das tribus de 
seus paes; eram os cabeças dos mi- 
lhares de Israel. 17 Então Moysés e 


“Aarão tomaram a estes homens que 


são designados por nome; 18 e, ajun- 
tando toda a congregação no primei- 
ro dia do segundo mez, declararam a 
linhagem delles segundo as suas fa- 





milias, pelas casas de seus paes, con- 
forme o numero dos nomes, desde os 
que teem a edade de vinte annos e 
dahi para cima, cabeça por cabeça. 
19 Como Jehovah ordenou a Moysés, 
assim os contou no deserto de Sinai. 

20 Os filhos de Ruben, primogenito 
de Israel, as suas gerações, pelas suas 
familias, pelas casas de seus paes, se- 
gundo o numero dos nomes, cabeça 
por cabeça, todos os homens de vinte 
annos e dahi para cima, todos os que 
podiam sahir á guerra: 21 os que fo- 
ram contados delles, da tribu de Ru- 
ben, eram quarenta e seis mil e qui- 
nhentos. 

22 Dos filhos de Simeão, as suas 
gerações, pelas suas familias, pelas 
casas de seus paes, os que delles fo- 
ram contados, segundo o numero dos 
nomes, cabeça por cabeça, todos os 
homens de vinte annos e dahi para 
cima, todos os que podiam sahir á 
guerra: 23 os que foram contados “ 
delles, da tribu de Simeão, eram cin- 
coenta e nove mil e trezentos. 

24 Dos filhos de Gad, as suas gera- 
ções, pelas suas familias, pelas casas 
de seus paes, segundo o numero dos 
nomes, dos que tinham vinte annos e 
dahi para cima, todos os que podiam 
sahir á guerra: 25 os que foram con- 
tados delles, da tribu de Gad, eram 
quarenta e cinco mil e seiscentos e 
cincoenta. 

26 Dos filhos de Judanh, as suas gera- 
ções, pelas suas familias, pelas casas 
de seus paes, segundo o numero dos 
nomes, dos que tinham vinte annos e 
dahi para cima, todos os que podiam 


| sahir á guerra: 27 os que foram con- . 


tados delles, da tribu de Judah, eram 
setenta e quatro mil e seiscentos. 

28 Dos filhos de Issachar, as suas 
gerações, pelas aa familias, pelas 
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casas de seus paes, segundo o numero 
dos nomes, dos que tinham vinte an- 
nos e dahi para cima, todos os que po- 
diam sahir á guerra: 29 0s que foram 
contados delles, da tribu de Issachar, 
eram cincoenta e quatro mil e qua- 
trocentos. 

30 Dos filhos de Zebulun, as suas 
gerações, pelas suas familias, pelas 
casas de seus paes, segundo o nu- 
mero dos nomes, dos que tinham vin- 
te annos e dahi para cima, todos os 

ue podiam sahir á guerra: 31 os que 
foram contados delles, da tribu de 
Zebulun, eram cincoenta e sete mil e 
quatrocentos. 

32 Dos filhos de José, isto é, dos 
filhos de Ephraim, as suas gerações, 
pelas suas familias, pelas casas de 
seus paes, segundo o numero dos no- 
mes, dos que tinham vinte annos e 
dahi para cima, todos os que podiam 
sahir á guerra: 33 os que foram con- 
tados delles, da tribu de Ephraim, 
eram quarenta mil e quinhentos. 

34 Dos filhos de Manassés, as suas 
gerações, pelas suas familias, pelas 
casas de seus paes, segundo o nume- 
ro dos nomes, dos que tinham vinte 
annos e dahi para cima, todos os que 
podiam sahir à guerra: 35 os que 
foram contados delles, da tribu de 
Manassés, eram trinta e dois mil e 
duzentos. 

36 Dos filhos de Benjamim, as suas 
gerações, pelas suas familias, pelas 
casas de seus paes, segundo o numero 
dos nomes, dos que tinham vinte an- 
nos e dahi para cima, todos os que 
podiam sahir á guerra: 37 os que fo- 
ram contados delles, da tribu de Ben- 
jamim, eram trinta e cinco mil e qua- 
trocentos. 

38 Dos filhos de Dan, as suas gera- 
ções, pelas suas familias, pelas casas 
de seus paes, segundo o numero dos 
nomes, dos que tinham vinte annos e 
dahi para cima, todos os que podiam 
sahir á guerra: 39 os que foram con- 
tados delles, da tribu de Dan, eram 
sessenta e dois mil e setecentos. 

40 Dos filhos de Asher, as suas ge- 
rações, pelas suas familias, pelas ca- 
sas de seus paes, segundo o numero 


dos nomes, dos que tinham vinte an- | 
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podiam sahir á guerra: 41 os que 
foram contados delles, da tribu de 
Asher, eram quarenta e um mil e 
quinhentos. 

42 Dos filhos de Naphtali, as suas 
gerações, pelas suas familias, pelas - 
casas de seus paes, segundo o numero 
dos nomes, dos que tinham vinte an- 
nos e dahi para cima, todos os que 
podiam sahir á guerra: 43 os que 
foram contados delles, da tribu de 
Naphtali, eram cincoenta e tres mil 
e quatrocentos. 

44 Estes são os que foram conta- 
dos, aos quaes contaram Moysés e 
Aarão, e os principes de Israel, sendo 
doze homens: cada um era pela casa 
de seu pae. 45 Assim todos os que 
foram contados dos filhos de Israel, 
pelas casas de seus paes, dos que ti- 
nham vinte annos e dahi para cima, 
todos os que podiam sahir á guerra 
em Israel: 46 todos os que foram con- 
tados eram seiscentos e tres mil e 
quinhentos e cincoenta. 


Os Levitas não são contados. 


47 Mas os Levitas segundo a tribu 
de seus paes não foram contados en- 
tre elles. 48 Pois Jehovah disse a 
Moysés: 49 Somente não contarás a 
tribu de Levi, nem tirarás a somma 


| delles entre os filhos de Israel; 50 


mas incumbe tu os Levitas de cui- 
darem do tabernaculo do testemunho, 
e de todos os seus moveis, e de tudo o 
que lhe pertence. Elles levarão o ta- 
bernaculo e todos os seus moveis e se- 
rão os seus ministros, e acampar-se- 
ão ao redor do tabernaculo. 51 Quando 
o tabernaculo houver de partir, os Le- 
vitas o desarmarão; e quando o taber- 
naculo se houver de assentar, os Le- 
vitas o armarão; o extrangeiro que se 
chegar, será morto. 52 Os filhos de 
Israel armarão as suas tendas, cada 
um junto ao seu arraial, e cada um 
junto ao seu estandarte, segundo as 
suas turmas. 53 Mas os Levitas ar- 
marão as suas tendas ao redor do taber- 
naculo do testemunho, para que não 
succeda haver ira contra a congrega- 
ção dos filhos de Israel. Os Levitas 
terão o cuidado do tabernaculo do tes- 


dis 54 
temunho. 54 Assim fizeram os filhos 
de Israel; conforme tudo o que Jeho- 


vah ordenou a Moysés, assim o fize- 
ram. = 


A ordem das tribus no acampamento. 


9 Disse Jehovah a Moysés e a Aa- 
rão: 2 Osfilhos de Israel acâmpar- 
se-ão, cada um junto ao seu estan- 
darte, com as insignias das casas de 
seus paes; á alguma distancia da tenda 
da revelação se acamparão em roda. 8 
Os que se acamparem ao oriente serão 
os do estandarte do arraial de Judah, 
segundo as suas turmas; e o principe 
dos filhos de Judah será Nahshon, filho 
de Amminadab. 4 A sua turma, eos 
que foram contados delles, eram se- 
tenta e quatro mil e seiscentos. 5 Os 
ue se acamparem junto a elle, serão 
di tribu de Issachar; e o principe dos 


' filhos de Issachar será Nathanel, fi- 


lho de Zuar. 6 A sua turma, e os que 
foram contados delles, eram cincoenta 
e quatro mil equatrocentos. 7 Atribu 
de Zebulun; o principe dos filhos de 
Zebulun será Eliab, filho de Helon. 8 
A sua turma, e os que foram contados 
delles, eram cincoenta e sete mil e 
quatrocentos. 9 Todos os que foram 
contados do arraial de Judah eram 
cento e oitenta e seis mil e quatro- 
centos segundo as suas turmas. Estes 
marcharão primeiro. 

10 Para a banda do sul estará o 
estandarte do arraial de Ruben se- 
gundo as suas turmas; e o principe 
dos filhos de Ruben será Elizur, filho 
de Shedeur. 11 A sua turma, e os que 
foram contados delles, eram quarenta 
e seis mil e quinhentos. 12 Os que se 
acamparem junto a elle, serão da tribu 
de Simeão; e o principe dos filhos de 
Simeão será Shelumiel, filho de Zuri- 
shaddai. 13 A sua turma, e os que 
foram contados delles, eram cincoenta 
e nove mil etrezentos. 14 A tribude 
Gad; o principe dos filhos de Gad será 
Eliasaph, filho de Reuel. 15 A sua 
turma, e os que foram contados del- 
les, eram quarenta e cinco mil e seis- 
centos e cincoenta. 16 Todos os que 
foram contados do arraial de Ruben, 
eram cento e cincoenta e um mil e 
quatrocentos e cincoenta, segundo as 


NUMEROS. 





ANO ? 
suas turmas. Estes marcharão em 
segundo logar. 


17 Então partirá a tenda da reve- 


| lação, com o arraial dos Levitas no 


meio dos arraiaes. Como se acampa- 
rem, assim marcharão, cada um no seu 
logar, segundo os seus estandartes. 

18 Para a banda do occidente estará 
o estandarte do arraial de Ephraim se- 
gundo as suas turmas; e O principe 
dos filhos de Ephraim será Elishama, 
filho de Ammihud. 19 A sua turma, 
e os que foram contados delles, eram 
quarenta mil e quinhentos. 20 Junto 
a elle estará a tribu de Manassés; e o 
principe dos filhos de Manassés será 
Gamaliel, filho de Pedahzur. 21 Asua 
turma, e os que foram contados delles, 
eram trinta e dois mil e duzentos. 22 
A tribu de Benjamim; o principe dos 
filhos de Benjamim será Abidan, filho 
de Gideoni. 23 A sua turma, e os que 
foram contados delles, eram trinta e 
cinco mil e quatrocentos. 24 Todos 
os que foram contados do arraial de 
Ephraim, eram cento e oito mil e cem, 
segundo as suas turmas. Estes mar- 
charão em terceiro logar. 

25 Para a banda do norte estará o 
estandarte do arraial de Dan segundo 
as suas turmas; e o principe dos filhos 
de Dan será Ahiezer, filho de Ammi- 
shaddai. 26 A sua turma, e os que 
foram contados delles, eram sessenta 
e dois mil e setecentos. 27 Os que se 
acamparem junto a elle, serão da tribu 
de Asher; e o principe dos filhos de 
Asher será Pagiel, filho de Ochran. 
28 A sua turma, e os que foram con- 
tados delles, eram quarenta e um mil 
e quinhentos. 29 A tribu de Naphtali; 
eo principe dos filhos de Naphtali será 
Ahira, filho de Enan. 30 A sua turma, * 
e os que foram contados delles, eram 
cincoenta e tres mil e quatrocentos. 
31 Todos os que foram contados do 
arraial de Dan eram cento e cincoen- 
ta e sete mil e seiscentos. Estes mar- 
charão em ultimo logar, segundo os 
seus estandartes. | t 

32 Estes são os que foram contados 
dos filhos de Israel segundo as casas 
de seus paes; todos os que foram con- 
tados dos arraiaes segundo as suas 
turmas, eram ESTA vos e tres mil e 

13 


* quinhentos e cincoenta. 


2: 88 


88 Os Levi- 
tas, porém, não foram contados entre 
os filhos de Israel; assim como Jeho- 
vah ordenou a Moysés. 34 Assim fize- 
ram os filhos de Israel; segundo tudo 
o que Jehovah ordenou a Moysés, 
assim se acamparam segundo os seus 
estandartes, e assim marcharam, cada 


«um pelas suas familias, segundo as 


casas de seus paes. 


Os filhos de Aarão e os Levitas são 
1 escolhidos para o serviço do taber- 
— naculo. 
3) Estas, pois, são as gerações de 
Aarão e de Moysés no dia em que 
Jehovah falou com Moysés no monte 
Sinai. 2 Estes são os nomes dos filhos 
de Aarão: Nadab, o primogenito, Abi- 
hu, Eleazar e Ithamar. 3 Estes são os 


' nomes dos filhos de Aarão, dos sacer- 


dotes que foram ungidos, a quem elle 
consagrou para exercerem as funcções 
do sacerdocio. 4 Nadab e Abihu mor- 
reram deante de Jehovah, quando of- 
fereceram fogo extranho deante delle 
no deserto de Sinai, e não tiveram 
filhos; e Eleazar e Ithamar exerceram 
as funcções do sacerdocio na presença 
de seu pae Aarão. 

5 Disse Jehovah a Moysés: 6 Faze 
chegar a tribu de Levi, e colloca-os 
deante do sacerdote Aarão para o 
servirem. 7 Elles cumprirão o que lhe 
é devido a elle, e a toda a congregação 
perante a tenda da revelação, para 
fazerem o serviço do tabernaculo. 8 
Guardarão todos os moveis da tenda 
da revelação, e cumprirão com o que 
está prescripto aos filhos de Israel, 
para fazerem o serviço do tabernaculo. 
9 Darás os Levitas a Aarão e a seus fi- 
lhos; certamente elles lhe são dados da 
parte dos filhos de Israel. 10 Designa- 
rás a Aarão e 'a seus filhos, os quaes 
guardarão o seu sacerdocio; o extran- 
geiro que se chegar, será morto. 

11 Disse mais Jehovah a Moysês: 
12 Eu, eis que eu tenho tomado os 
Levitas dentre os filhos de Israel em 
logar de todo o primogenito que abre 
a madre entre os filhos de Israel, e os 
Levitas serão meus; 13 pois todos os 
primogenitos são meus. No dia em 
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do Egypto consagrei para mim a todos 
os primogenitos em Israel, desde o 
homem até o animal; serão meus: eu 
sou Jehovah. 

14 Disse ainda Jehovah a Moysés 
no deserto de Sinai: 15 Conta os fi- 
lhos de Levi pelas casas de seus paes, 
pelas suas familias; contarás a todo 
o homem de edade de um mez e dahi 
para cima. 16 Moysés os contou se- 
gundo a palavra de Jehovah, assim 
como lhe foi ordenado. 17 Estes são 
os filhos de Levi pelos seus nomes: 
Gershon, Kohath e Merari. 18 Estes 
são os nomes dos filhos de Gershon 
pelas suas familias: Libni e Shimei. 
19 Os filhos de Kohath pelas suas 
familias: Amram, Izhar, Hebron e 
Uzziel. 20 Os filhos de Merari pelas 
suas familias: Mahli e Mushi. Estas 
são as familias dos Levitas segundo 
as casas de seus paes. 

21 De Gershon era a familia dos 
Libnitas e a dos Shimeitas: estas são 
as familias dos Gershonitas. 22 Os 
que foram contados delles, segundo o 
numero de todos os homens, desde a 
edade de um mez e dahi para cima, 
sim todos os que delles foram conta- 
dos, eram sete mil e quinhentos. 23 
As familias dos Gershonitas acampar- 
se-ão atraz do tabernaculo, ao occi- 
dente. 24 O principe da casa do pae 
dos Gershonitas será Eliasaph, filho 
de Lael. 25 Os filhos de Gershon te- 
rão a seu cargo na tenda da revela- 
çãoo tabernaculo, a Tenda e sua cober- 
ta, o anteparo para a porta da tenda 
da revelação, 26 as cortinas do atrio, 
o anteparo para a entrada do atrio, 
que está junto ao tabernaculo, e jun- 
to ao altar em redor, e as suas cordas 
para todo.o seu serviço. 

27 De Kohath era a familia dos 
Amramitas, e a familia dos Izharitas, 
e a familia dos Hebronitas, e a familia 
dos Uzzielitas: estas são as familias 
dos Kohathitas. 28 Segundo o nume- 
ro de todos os homens, desde a edade 
dum mez e dahi para cima, foram 
oito mil e seiscentos, que tiveram a 
seu cargo o santuario. 29 As familias 
dos filhos de Kohath acampar-se-ão 
ao lado do tabernaculo para a banda 


que feri todos os ra naterra |do sul. 30 O principe da casa do pae 
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das familias dos Kohathitas será Eli- 
zaphan, filho de Uzziel. 31 Elles te- 
rão a seu cargo a arca, a mesa, o can- 
dieiro, os altares e os utensilios do 
santuario com os quaes exercem as 
funcções do seu ministerio, e o ante- 
paro, e todo o seu serviço. 32 Elea- 
zar, filho do sacerdote Aarão, será o 
principe dos principes dos Levitas, e 
terá a superintendencia dos que teem 
a seu cargo o santuario. 

83 De Merari era a familia dos 
Mahlitas, e a familia dos Mushitas: 
estas são as familias de Merari. 34 
Os que foram contados delles, segun- 
do o numero de todos os homens, desde 
a edade dum mez e dahi para cima, 
eram seis mil e duzentos. 35 O prin- 
cipe da casa do pae das familias de 
Merari era Zuriel, filho de Abihail; 
elles se acamparão ao lado do taber- 
naculo para a banda do norte. 36 Por 
designação os filhos de Merari terão 
a seu cargo as peças do tabernaculo, 
as suas travessas, as suas columnas, 
as suas bases e todos os seus per- 
tences, e todo o seu serviço; 37 as co- 
lumnas do atrio ao redor, as suas 
bases, os seus pregos e as suas cor- 
das. ; 

38 Os que se acamparem deante do 
tabernaculo para a banda do oriente, 
deante da tenda da revelação para o 
nascente, serão Moysés e Aarão e 
seus filhos que teem a seu cargo o 
santuario, para cumprirem o que está 


prescripto aos filhos de Israel; o ex-| 


trangeiro que se chegar, será morto. 
89 Todos os que foram contados dos 
Levitas, aos quaes contaram Moysés 
e Aarão segundo o mandamento de 
Jehovah, pelas suas familias, todos 
os homens, desde a edade dum mez 
e dahi para cima, eram vinte e dois 
mil. 

40 Disse mais Jehovah a Moysés: 
Contarás todos os primogenitos dos 
filhos de Israel, desde à edade dum 
mez e dahi para cima, e tomarás o 
numero dos seus nomes. 41 Tomarás 
os Levitas para mim (eusouJehovah) 
em logar de todos os primogenitos en- 
tre os filhos de Israel, e o gado dos Le- 
vitas em logar de todos os primoge- 
nitos entre o gado dos filhos de Is- 
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rael. 42º Moysés contou, como Je- 

hovah lhe ordenou, todos os primo- 

genitos entre os filhos de Israel. 43 

Todos os primogenitos, segundo o nu- 

mero dos nomes, desde a edade dum 

mez e dahi para cima, dos que foram 

contados, eram vinte e dois mil e du- 

zentos e setenta e tres. 

44 Disse Jehovah a Moysés: 45 
Toma os Levitas em logar de todos 
os primogenitos entre os filhos de Is- 
rael, e o gado dos Levitas em logar 
do gado delles; os Levitas serão 
meus: eu sou Jehovah. 46 Pela re- 
dempção dos duzentos e setenta e 
tres dos primogenitos dos filhos de 
Israel, que excedem o numero dos 
Levitas, 47 receberás cinco siclos por 
cabeça: recebel-os-ás segundo o siclo 
do santuario (o siclo tem vinte obo- 
los), 48 e darás a Aarão e a seus 
filhos o dinheiro, com o qual são re- 
midos os que são demais entre elles. 
49 Moysés recebeu o dinheiro da re- 
dempção dos que excederam o nume- 
ro dos que foram remidos em logar 
dos Levitas; 50 dos primogenitos dos 
filhos de Israel recebeu elle o dinhei- 
ro: mil e trezentos e sessenta, e cinco 
siclos, segundo o siclo do santuario. 


|51 Moysés deu o dinheiro da redemp- 


ção a Aarão e a seus filhos, segundo a 
palavra de Jehovah, como Jehovah' 
ordenou a Moysés. 


O numero e deveres dos Kohathitas. 


4 Disse Jehovah a Moysés e a Aa- 
rão: 2 Fazei a somma dos filhos de 
Kohath dentre os filhos de Levi, pe- 
las suas familias, pelas casas de seus 
paes, 3 desde a edade de trinta annos 
e dahi para cima até a edade de cin- 
coenta annos, de todos os que entram 
no serviço para executarem a obra 
na tenda da revelação. 4 Este é o 
serviço dos filhos de Kohath na tenda 
da revelação relativamente ás cousas 
santissimas: 5 quando partir o arraial, 
entrarão Aarão e seus filhos, abai- 
xarão o véo do anteparo, e com elle 
cobrirão a arca do testemunho; 6 pôr- 
lhe-ão uma coberta de pelles de ani- 
maes marinhos, extenderão por cima 
della um panno todo azul, e metter- 
lhe-ão os varaes. Re Sobre a mesa dos 
35 
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pães da proposição extenderão um 
panno azul, e nella collocarão os pra- 
tos, as colheres, as taças e os copos 
das offertas de libação (e sobre ella 
estará sempre o pão); 8 sobre elles 
extenderão um panno escarlate, a este 
cobrirão com uma coberta de pelles 
de animaes marinhos, e metterão os 
varaes. 9 Tomarão um panno azul, e 
cobrirão o candieiro, as suas lampa- 
das, as suas espevitadeiras, os seus 
apagadores e todos os seus vasos de 
azeite, com que o preparam; 10 en- 
volverão a elle e a todos os seus uten- 
silios numa coberta de pelles de ani- 
maes marinhos, e collocal-o-ão sobre 
a padiola. 11 Sobre o altar de ouro 
extenderão um panno azul, e com 
uma coberta de pelles de animaes 
marinhos o cobrirão e metterão os 
varaes; 12 tomarão todos os utensi- 
lios de que se servem no ministerio 
dentro do santuario, os envolverão 
num panno azul, com uma coberta 
de pelles de animaes marinhos os co- 
brirão e collocal-os-ão sobre a padio- 
la. 13 Do altar tirarão a cinza, e 
sobre elle extenderão um panno de 
purpura; 14 collocarão sobre elle to- 
dos os seus utensilios, com que o 
servem, os brazeiros, os garfos, as 
pás e as bacias, todos os utensilios do 
altar; sobre elle extenderão uma co- 
berta de pelles de animaes marinhos e 
lhe metterão os varaes. 15 Havendo 
Aarão e seus filhos, ao partir o arraial, 
acabado de cobrir o santuario e todos 
os moveis delle, virão os filhos de Ko- 
hath para o levarem, sem, comtudo, 
tocarem nas cousas sagradas, para 
que não morram. Estas cousas são a 
carga dos filhos de Kohath na tenda 
da revelação. 16 Eleazar, filho do sa- 
cerdote Aarão, terá a seu cargo o azei- 
te para a luz, o incenso aromatico, a 
offerta continua de cereaes e o oleo da 
uncção, sim terá a seu cargo todo o 
tabernaculo e tudo o que ha'nelle, o 
santuario e os seus moveis. 

17 Disse maisJehovah a Moysés, e a 
Aarão: 18 Não contareis a tribu das 
familias dos Kohathitas dentre os Le- 
vitas; 19 mas assim lhes fareis, para 
que vivam e não morram, quando se 
approximarem das cousas santissi- 
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mas. Aarão e seus filhos entrarão, e 


lhes designarão a cada um o seu ser- 
viço e a cada um a sua carga; 20 


porém elles não entrarão para ver as 


cousas sagradas nem por um momen- 
to, para que não morram. 


Dos Gershonitas. 


21 Disse mais Jehovah a Moysés: 
22 Tira tambem a somma dos filhos 
de Gershon, pelas casas de seus paes, 
pelas suas familias; 23 desde a edade 
de trinta annos e dahi para cima até a 
edade de cincoenta annos os contarás; 
todos os que entrarem para se occu- 
parem no serviço, para que executem 
a obra na tenda da revelação. 24 Este 
é o serviço das familias dos Gershoni- 
tas, ao servir e ao levar cargas: 25 
levarão as cortinas do tabernaculo, a 
tendaã da revelação, sua coberta, a co- 
berta de pelles de animaes marinhos, 
que está por sobre elle, o anteparo 
para a entrada da tenda da revelação; 
26 as cortinas do atrio, o anteparo 
para a entrada da porta do atrio, que 
está junto ao tabernaculo e junto ao 
altar em redor, as suas cordas, e todos 
os objectos do seu serviço, e servirão 
em tudo quanto diz respeito a estas 
cousas. 27 Segundo as determinações 
de Aarão e de seus filhos será todo o 
serviço dos filhos dos Gershonitas, re- 
lativamente a toda a sua carga e à 
todo o seu serviço; e lhes designareis 
as cargas que ficarem ao seu cuidado. 
28 Este é o serviço das familias dos 
filhos dos Gershonitas na tenda da 
revelação; e o seu cargo estará de- 
baixo da direcção de Ithamar, filho do 
sacerdote Aarão. 


Dos filhos de Merars. 


29 Quanto aos filhos de Merari, con- 
tal-os-ás pelas suas familias, pelas 
casas de seus paes; 30 desde a edade 
de trinta annos e dahi para cima até a 
edade de cindoenta annos os contarás, 
todos os que entrarem no serviço, para 
que executem a obra da tenda da reve- 
lação. 31 Isto é o que lhes está pre- 
seripto com referencia ás suas cargas, 
segundo todo o seu serviço na tenda 
da revelação: as peças do tabernaculo, 
os seus varaes, as suas columnas e as 
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suas bases; 32 as columnas do atrio ao 
redor, as suas bases, os seus pregos e 
as suas cordas, com todos os seus ob- 
jectos e com todo o seu serviço; por 
nome lhes designareis os objectos que 
lhes está prescripto levarem. 33 Este 
é o serviço das familias dos filhos de 
Merari, segundo todo o seu serviço, na 
tenda da revelação, debaixo da direc- 
ção de Ithamar, filho do sacerdote 
Aarão. 

34 Moysés e Aarão e os principes da 
congregação contaram os filhos dos 
Kohathitas pelas suas familias, e pelas 
casas de seus paes, 35 desde a edade de 
trinta annos e dahi para cima até a 
edade de cincoenta annos, todos os que 
entraram no serviço para servirem na 
tenda da revelação: 36 os que foram 
contados delles pelas suas familias, 
eram dois mil e setecentos e cincoenta. 
37 Estes são. os que foram contados 
das familias dos Kohathitas, a saber, 
todos os que serviram na tenda da 
revelação, aos quaes contaram Moysés 
e Aarão segundo o mandado de Jeho- 
vah por intermedio de Moysés. 

88 Os que foram contados dos filhos 
de Gershon, pelas suas familias e pelas 


“casas de seus paes, 39 desde a edade 


de trinta annos e dahi para cima até 
a edade de cincoenta annos, todos os 
que entraram no serviço, para servi- 
rem na tenda da revelação: 40 os que 
foram contados delles, pelas suas fa- 
milias, pelas casas de seus paes, eram 
dois mil e seiscentos e trinta. 41 Estes 
são os que foram contados das fami- 
lias dos filhos de Gershon, a saber, to- 
dos os que serviram na tenda da reve- 
lação, aos quaes contaram Moysés e 
Aarão, segundo o mandado de Je- 
hovah. 

42 Os que foram contados das fa- 
milias dos filhos de Merari, pelas suas 
familias, pelas casas de seus paes, 43 
desde a edade de trinta annos e dahi 
para cima até a edade de cincoenta 
annos, todos os queentraram no servi- 
ço, para servirem na tenda da revela- 
ção: 44 os que foram contados delles 
pelas suas familias, eram tres mil e 
Juzentos. 45 Estes são os que foram 
contados das familias dos filhos de 


Merari, aos quaes contaram Moysés e 
[Port. Rev.) 5* É 
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Aarão segundo o mandado de Jehovah 
por intermedio de, Moysés. 


Numero dos Levitas entre trinta e 
cincoenta annos. 


46 Todos os que foram contados dos 
Levitas, aos quaes contaram Moysés e 
Aarão e os principes de Israel, pelas , 
suas familias, e pelas casas de seus 
paes, 47 desde a edade de trinta an- 
nos e dahi para cima até a edade de 
cincoenta annos, todos os que entra- 
ram para cumprir a tarefa do serviço, 
e a tarefa de levarem cargas na tenda 
da revelação: 48 os que foram conta- 
dos delles, eram oito mil e quinhentos 
eoitenta. 49 Segundo o mandado de 
Jehovah foram contados por interme- 
dio de Moysés, segundo o seu serviço 
e a sua carga; assim foram contados, 
como Jehovah ordenou a Moysés. 


O leproso e o immundo são lançados 
Jóra do arraial. 
5 Disse Jehovah a Moysés: 2 Orde- 
na aos filhos de Israel que lancem 
para fóra do arraial todo o leproso, e 
o que padece fluxo, e o que está im- 
mundo por ter tocado num morto; 3 
tanto homem como mulher os lança- 
reis para fóra, sim para fóra do ar- 
raial os lançareis; para que não con- 
taminem o seu arraial no meio do qual 
eu habito. 4 Assim fizeram os filhos 
de Israel e lançaram-n-os para fóra do 
arraial; como Jehovah: falou a Moy- 
sés, assim fizeram os filhos de Israel. 
5 Disse mais Jehovah a Moysés: 6 
Dize aos filhos de Israel: Quando um 
homem (ou uma mulher) commetter 
algum dos peccados em que caem os 
homens, transgredindo os manda- 
mentos de Jehovah, e essa pessoa for 
culpada; 7 confessará o seu peccado 
que commetteu; pela sua culpa fará 
plena restituição, e lhe acerescentará 
a sua quinta parte, e a dará áquelle 
contra quem incorreu na culpa. 8 
Mas se esse homem não tiver parente 
chegado, a quem se possa fazer res- 
tituição pela culpa, o que se restitue 
a Jehovah pela culpa, pertencerá ao 
sacerdote, alem do carneiro da ex- 
piação, pelo qual se fará expiação por 
elle. 9 Todas as piastas movidas de 
q 
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todas as cousas sagradas que os filhos 
de Israel trouxerem ao sacerdote, 
tambem lhe pertencerão. 10 Todas 
as cousas que forem consagradas 
pertencerão ao sacerdote; tudo o que 
alguem der ao sacerdote, será delle. 


A lei referente ao coume. 


11 Disse mais Jehovah a Moysés: 
12 Fala aos filhos de Israel, e dize- 
lhes: Se a mulher de alguem, desvi- 
ando-se, lhe for infiel, 13 e um ho- 
mem se deitar, com ella, sendo isso 
occulto aos olhos de seu marido; se 
ella não for suspeitada, ainda que se 
contaminou, e contra ella não houver 
testemunha, visto que não foi apa- 
nhada em flagrante; 14 se o marido, 
tomado dum espirito de ciumes, se 
abrasar contra a mulher, que de fac- 
to se contaminou; ou tomado dum es- 
pirito de ciumes, se abrasar contra a 
mulher que não se contaminou: 15 o 
homem trará sua mulher ao sacer- 
dote, e por ella trará a sua oblação, a 
decima parte duma ephanh de farinha 
de cevada. Não derramará azeite 
sobre a oblação, nem sobre ella porá 
incenso, porque é offerta de cereaes 
por ciumes, offerta de cereaes memo- 
rativa, trazendo a iniquidade á me- 
moria. 

16 O sacerdote fará a mulher che- 
gar, e a porá deante de Jehovah. 17 
O sacerdote tomará agua santa num 
vaso de barro; tambem tomará do pó 
que está no chão do tabernaculo, e 
lançal-o-á na agua. 18 Apresentará 
a mulher deante de Jehovah, e lhe 
descobrirá a cabeça, e lhe porá nas 
mãos a offerta de cereaes memora- 
tiva, que é a offerta de cereaes por 
ciumes. O sacerdote terá na sua 
mão a agua de amargura, que traz 
comsigo a maldição; 19 far-lhe-á ju- 
rar e dir-lhe-á: Se nenhum homem se 
deitou comtigo, e se tu não te desvias- 
te para a immundicia, estando debai- 
xo do dominio de teu marido, sê livre 
desta agua de amargura, que traz com- 
sigo a maldição; 20 mas se tu te des- 
viaste, estando debaixo do dominio de 
teu marido, o se estás contaminada, 
e um homem que não é teu marido 
se deitou comtigo .... 21 Então o 
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sacerdote fará que a mulher tome' o 
juramento de maldição, e lhe dirá: Je- 
hovah te ponha por maldição e por 
praga entre o teu povo, quando fizer 
que se consuma a tua coxa, e inche 
o teu ventre. 22 Esta agua que traz 
comsigo a maldição entrará nas tuas 
entranhas, e fará que inche o teu ven- 
tre e que se consuma a tua coxa. A 
mulher responderá: Amen, amen. 


A prova do adulterio. 


23 O sacerdote escreverá estas 
maldições num livro, e as apagará na 
agua de amargura; 24 e fará que a 
mulher beba a agua de amargura 
que traz comsigo a maldição; e a 
agua que traz comsigo a maldição 
entrará nella e se tornará amarga. 
25 Damão da mulher tomará o sacer- 
dote a offerta de cereaes por ciumes, 
e a moverá deante de Jehovah, e a 
trará ao altar. 26 Tomará um pu- 
nhado da offerta de cereaes, como o 
memorial da ofterta, e queimal-a-á 
sobre o altar, e depois fará que a 
mulher beba a agua. 27 Tendo feito 
que ella bebesse a agua, se for con- 
taminada, e tiver commettido uma 
transgressão contra seu marido, a 
agua que traz comsigo a maldição 
entrará nella, tornar-se-á amarga, 
inchará o seu ventre, e consumirá a 
sua coxa. A mulher será por maldi- 
ção entre o seu povo. 28 Se a mulher 
não for contaminada, porém for lim- 
pa; então será livre, e conceberá fi- 
lhos. 

29 Esta é a lei dos ciumes, quando 
uma mulher, estando debaixo do do- 
minio de seu marido, se desviar e for 
contaminada; 30 ou quando um ho- 
mem, tomado dum espirito de ciu- 
mes, se abrasar contra sua mulher. 
Elle apresentará a mulher deante de 
Jehovah, e o sacerdote fará que se 
cumpra com ella toda esta lei. 31 O 
homem será livre da iniquidade, e 
aquella mulher levará sobre si a sua 
iniquidade. 


A lei ácerea do voto de Nazireu. 
6 Disse Jehovah a Moysés: 2 Fala 
aos filhos de Israel, e dize-lhes: 
Quando alguem, seja homem seja mu- 


N 


|] 
) 


De 87 


Jher, fizer um voto especial, o voto de 
Nazireu, afim de se separar para Je- 
hovah, 3 abster-se-á de vinho e de 
bebida forte. Não beberá vinagre de 
vinho, nem vinagre de bebida forte, 
nem beberá alguma beberagem de 
uvas, nem comerá uvas frescas, nem 
seccas. 4 "Todos os dias do seu nazi- 
reado não comerá de cousa alguma, 
que se fez da vinha, desde os caroços 
até as cascas. 

5 Todos os dias do seu voto de nazi- 
reado não passará navalha pela sua 
cabeça; até que se cumpram os dias, 
nos quaes elle se separa para Jeho- 
vah, será santo; deixará crescer os 
cabellos da sua cabeça. 

6 Por todos os dias que se separa 
para Jehovah, não se approximará 
dum cadaver. 7 Não se fará immun- 
do por seu pae, ou por sua mãe, por 
seu irmão ou por sua irmã, quando 
estes morrerem; porque o nazireado 
do seu Deus está sobre a sua cabeça. 
8 Todos os dias do seu nazireado será 
santo a Jehovanh. 

9 Se alguem morrer subitamente 
junto a elle, e elle contaminar a ca- 
beça do seu nazireado; rapará a sua 
cabeça no dia da sua purificação, ao 
setimo dia a rapará. 10 Ao oitavo dia 
trará duas rolas, ou dois pombinhos, 
ao sacerdote, á entrada da tenda da re- 
velação; 11 o sacerdote offerecerá um 
como offerta pelo peccado, e o outro 
como holocausto, e fará expiação por 
elle, porquanto peccou relativamente 
ao morto. Naquelle mesmo dia san- 
tificará a sua cabeça. 12 Separará a 


' Jehovah os dias do seu nazireado, e 


trará um cordeiro dum anno para 
offerta pela culpa; mas os primeiros 
dias serão perdidos, porque o seu na- 


'" zireado foi contaminado. 


13 Esta é a lei do Nazireu, quando os 
dias do seu nazireado se cumprirem: 
será elle trazido á entrada da tenda 
da revelação; 14 e offerecerá a sua 
oblação a Jehovah, um cordeiro de um 
anno sem defeito em holocausto, e uma 


“ cordeira de um anno sem defeito em 
“offerta pelo peccado, e um carneiro 


sem defeito em offertas pacificas, 15 
e um cesto de pães asmos, bolos de 
flor de farinha amassados com azeite, 
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e tortas asmas untadas com azeite, e 
a sua offerta de cereaes, e a sua offer- 
ta de libações. 16 O sacerdote os 
apresentará deante de Jehovah, e 
offerecerá a offerta pelo peccado, e 
o holocausto; 17 offerecerá o carneiro 
em sacrificio de offertas pacificas a 
Jehovah, juntamente com o cesto de 
pães asmos. O sacerdoté tambem 
offerecerá com este a offerta de ce- 
reaes, e a offerta de libação. 18 O 
Nazireu rapará os cabellos do seu 
nazireado á entrada da tenda da re- 
velação, tomal-os-á, e pol-os-á sobre 
o fogo que está debaixo do sacrificio 
de offertas pacificas. 19 O sacerdote 
tomará a espadua cozida do carneiro, 
e um bolo asmo do cesto, e uma torta 
asma, e pol-os-á sobre as mãos do 
Nazireu, depois de ter este rapado os 
cabellos do seu nazireado. 20 O'sa- 
cerdote os offerecerá como offerta 
movida deante de Jehovah; é uma 
cousa santa para o sacerdote, junta- 
mente com o peito movido e a espa- 
dua alçada. Depois disto o Nazireu 
póde beber vinho. 

21 Esta é a lei do Nazireu que fizer 
voto, eada sua oblação a Jehovah pe- 
lo seu nazireado, afora o que as suas 
posses, lhe permittirem; segundo o 
voto que fizer, assim fará conforme a 
lei do seu nazireado. 


A benção sacerdotal. 


22 Disse mais Jehovah a Moysés: 
23 Fala a Aarão e a seus filhos: As- 
sim abençoareis os filhos de Israel; 
dir-lhes-eis: 

24 Jehovah te abençoe, e te guar- 

25 Jehovah faça resplandecer o seu 
rosto sobre ti, e se compadeça de ti; 

26 Jehovah levante sobre ti o seu 
rosto, e te dê a paz. 

27 Assim porão o meu nome sobre 
os filhos de Israel, e eu os abençoa- 
rei. 


As ofertas dos principes na, dedica- 
ção do tabernaculo e do altar. 
No dia em que Moysés acabou 
1 de levantar o tabernaculo que un- 
giu e santificou com todos os seus 
moveis, bem a o altar e todos os 


q ESA 
seus utensilios, que tambem ungiu e 
santificou, 2 os principes de Israel, 
os cabeças das casas de seus paes, 
fizeram as suas offertas. Estes fo- 
ram os principes das tribus, estes são 
os que dominaram sobre aquelles que 
foram contados. 3 Trouxeram a sua 
oblação deante de Jehovah: seis car- 
ros cobertos, e doze bois, um carro 
para dois principes, e para cada prin- 
cipe um boi, e apresentaram-n-os de- 
ante do tabernaculo. 4 Disse Jeho- 
vah a Moysés: 5 Recebe-os delles por 
oblação, para que sirvam no serviço 
da tenda da revelação; e os darás aos 
Levitas, a cada um segundo o seu 
serviço. 6 Moysés recebeu os carros 
e os bois, e os deu aos Levitas. 7 
Deu dois carros e quatro bois aos fi- 
lhos de Gershon segundo o seu servi- 
ço; 8 deu quatro carros e oito bois 
aos filhos de Merari, segundo o seu 
serviço, sob as ordens de Ithamar, 
filho do sacerdote Aarão. 9 Porém 
aos filhos de Kohath não os deu, por- 
que lhes pertencia o serviço do san- 
tuario; elles o levavam aos hombros. 
10 Os principes offereceram para a 
dedicação do altar no dia em que foi 
ungido, sim os principes offereceram 
a sua oblação deante do altar. 11 
Disse Jehovah a Moysés: Cada prin- 
cipe offerecerá no seu dia a sua obla- 
ção para a dedicação do altar. 

12 Aquelle que offereceu a sua ob- 
lação no primeiro dia foi Nahshon, 
filho de Amminadab, da tribu de Ju- 
dah. 13 A sua oblação foi um prato 
de prata de cento e trinta siclos de 
peso, uma bacia de prata de setenta 
siclos, segundo o siclo do santuario, 
cheios ambos de flor de farinha amas- 
sada com azeite para offerta de ce- 
reaes; 14 uma colher de ouro de dez 
siclos, cheia de incenso; 15 um novi- 
lho, um carneiro, um cordeiro dum 
anno para holocausto; 16 um bode 
para offerta pelo peccado; 17 e para 
o sacrificio de offertas pacificas, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, cin- 
co cordeiros dum anno. Esta foi a 
oblação de Nahshon, filho de Ammi- 
nadab. 

18 No segundo dia fez a sua offerta 
Nethanel, filho ER: principe de 

0 
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Issachar. 19 Pela sua oblação offe- 
receu um prato de prata de cento e 
trinta siclos de peso, uma bacia de 
prata de setenta siclos, segundo O 
siclo do santuario, cheios ambos de 
flor de farinha amassada com azeite 
para offerta de cereaes; 20 uma co- 
lher de ouro de dez siclos, cheia de 
incenso; 21 um novilho, um carneiro, 
um cordeiro dum anno para holocaus- 
to; 22 um bode para offerta pelo 
peccado; 23 e para o sacrificio de of- 
fertas pacificas, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes, cinco cordeiros 
dum anno. Esta foi a oblação de 
Nethanel, filho de Zuar. 

24 No terceiro dia offereceu Eliab, 
filho de Helon, principe dos filhos de 
Zebulun. 25 A sua oblação foi um 
prato de prata de cento e trinta si- 
clos de peso, uma bacia de prata de 
setenta siclos, segundo o siclo do san- 
tuario, cheios ambos de flor de fari- 
nha amassada com azeite para offer- 
ta de cereaes; 26 uma colher de ouro 
de dez siclos, cheia de incenso; 27 um 
novilho, um carneiro, um cordeiro 
dum anno para holocausto; 28 um 
bode para offerta pelo peccado; 29 e 
para o sacrificio de offertas pacificas, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bo- 
des, cinco cordeiros dum anno. Esta 
foi a oblação de Eliab, filho de Helon. 

30 No quarto dia fez a sua offerta 
Elizur, filho de Shedeur, principe dos 
filhos de Ruben. 31 A sua oblação 
foi um prato de prata de cento e 
trinta siclos de peso, uma bacia de 
prata de setenta siclos, segundo o si- 
clo do santuario, cheios ambos de flor 
de farinha amassada com azeite para 
offerta de cereaes; 32 uma colher de 
ouro de dez siclos, cheia de incenso; 
83 um novilho, um carneiro, um cor- 
deiro dum anno para holocausto ; 34 
um bode para offerta pelo peccado ; 
35 e para o sacrificio de offertas paci- 
ficas, dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes, cinco cordeiros dum anno. 
Esta foi a oblação de Elizur, filho de 
Shedeur. 

36 No quinto dia fez a sua offerta 
Shelumiel, filho de Zurishaddai, prin- 
cipe dos filhos de Simeão. 37 A sua 
oblação foi um prato de prata de 
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cento e trinta siclos de peso, uma ba- 
cia de prata de setenta siclos, segun- 
do o siclo do santuario, cheios ambos 
de flor de farinha amassada com azei- 
te para offerta de cereaes; 88 uma 
colher de ouro de dez siclos, cheia de 


* incenso; 39 um novilho, um carneiro, 


um cordeiro dum anno para holocaus- 


“to; 40 um bode para offerta pelo 


peccado; 41 e para o sacrificio de of- 
fertas pacificas, dois bois, cinco car- 
neiros, cinco bodes, cinco cordeiros 
dum anno. Esta foi a oblação de 
Shelumiel, filho de Zurishaddai. 

> 42 No sexto dia fez a sua offerta 
Eliasaph, filho de Deuel, principe dos 
filhos de Gad. 43 A sua oblação foi 
um prato de prata de cento e trinta 
siclos de peso, uma bacia de prata de 
setenta siclos, segundo o siclo do san- 
tuario; cheios ambos de flor de fari- 
nha amassada com azeite para offer- 


| ta de cereaes; 44 uma colher de ouro 


de dez siclos, cheia de incenso; 45 um 


| novilho, um carneiro, um cordeiro 


dum anno para holocausto; 46 um 
bode para offerta pelo peccado; 47 e 
para o sacrificio de offertas pacificas, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bo- 
des, cinco cordeiros dum anno. Esta 


' foi a oblação de Eliasaph, filho de 


Deuel. 
48 No setimo dia fez a sua offerta 
Elishama, filho de Ammihud, principe 


' dos filhos de Ephraim. 49 A sua obla- 
ção foi um prato de prata de cento e 


trinta siclos de peso, uma bacia de 


| prata de setenta siclos, segundo o siclo 
'" do santuario, cheios ambos de flor de 


farinha amassada com azeite para 
offerta de cereaes; 50 uma colher de 


“ouro de dez siclos, cheia de incenso; 
“51 um novilho, um carneiro, um cordei- 
' xo dum anno para holocausto; 52 um 


| 


bode para offerta pelo peccado; 53 e 
para o sacrifício de offertas pacificas, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, 
cinco cordeiros dum anno. Esta foi a 


“oblação de Elishama, filho de Ammi- 


“hud. 


54 No oitavo dia fez a sua offerta 


| Gamaliel, filho de Pedahzur, principe 


“dos filhos de Manassés. 


55 A sua obla- 


“ção foi um prato de prata de cento e 
“trinta siclos de peso, uma bacia de 
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prata de setenta siclos, segundo o siclo 
do santuario, cheios ambos de flor de 
farinha amassada com azeite para of- 
ferta de cereaes; 56 uma colher de 
ouro de dez siclos, cheia de incenso; 
57 um novilho, um carneiro, um cordei- 
ro dum anno para holocausto; 58 um 
bode para offerta pelo peccado; 59 e 
para o sacrificio de offertas pacificas, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, 
cinco cordeiros dum anno. Esta foi 
a oblação de Gamaliel, filho de Pe- 
dahzur. 

60 No nono dia fez a sua offerta 
Abidan, filho de Gideoni, principe dos 
filhos de Benjamim. 61 A sua oblação 
foi um prato de prata de cento e trinta 
siclos de peso, uma bacia de sessenta 
siclos, segundo o siclo do santuario, 
cheios ambos de flor de farinha amas- 
sada com azeite para offerta de ce- 
reaes; 62 uma colher de ouro de dez 
siclos, cheia de incenso; 63 um no- 
vilho, um carneiro, um cordeiro dum 
anno para holocausto; 64 um bode 
para offerta pelo peccado; 65 e para o 
sacrificio de offertas pacificas, dois 
bois, cinco carneiros, cinco bodes, 
cinco cordeiros dum anno. Esta foi 
a oblação de Abidan, filho de Gideoni. 

66 No decimo dia fez a sua offerta 
Ahiezer, filho de Ammishaddai, princi- 
pe dos filhos de Dan. 67 A sua obla- 
ção foi um prato de prata de cento e 
trinta siclos de peso, uma bacia de 
prata de setenta siclos, segundo o siclo 
do santuario, cheios ambos de flor de 
farinha amassada com azeite para 
offerta de cereaes; 68 uma colher de 
ouro de dez siclos, cheia de incenso; 


|69 um novilho, um carneiro, um cordei- 


ro dum anno para holocausto; 70 um 
bode para offerta pelo peccado; 71 e 
para o sacrificio de offertas pacificas, 
dois bois, cinco carneiros, cinco bodes, 
cinco cordeiros dum anno. Esta foia 
oblação de Ahiezer, filho de Ammi- 
shaddai. 

72 No dia undecimo fez a sua offerta 
Pagiel, filho de Ochran, principe dos 
filhos de Asher. 73 A sua oblação foi 
um prato de prata de cento e trinta 
siclos de peso, uma bacia de prata de 
setenta siclos, segundo o siclo do san- 
tuario, cheios ambos de flor de farinha 
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amassada com azeite para offerta de 
cereaes; 74 uma colher de ouro de dez 
siclos, cheia de incenso; 75 um novi- 
lho, um carneiro, um cordeiro dum 
anno para holocausto; 76 um bode para 
offerta pelo peccado; 77 e para o sac- 
rificio de offertas pacificas, dois bois, 
cinco carneiros, cinco bodes, cinco 
cordeiros dum anno. Esta foi a obla- 
ção de Pagiel, filho de Ochran. 

78 No duodecimo dia fez a sua of- 
ferta Ahira, filho de Enan, principe 
dos filhos de Naphtali. 79 A sua obla- 
ção foi um prato de prata de cento e 
trinta siclos de peso, uma bacia de 
prata de setenta siclos, segundo o siclo 
do santuario, cheios ambos de flor de 
farinha amassada com azeite para of- 
ferta de cereaes; 80 uma colher de 
ouro de dez siclos, cheia de incenso; 
81 um novilho, um carneiro, um cor- 
deiro dum anno para holocausto; 82 
um bode para offerta pelo peccado; 83 
e para o sacrificio de offertas pacifi- 
cas, dois bois, cinco carneiros, cinco 
bodes, cinco cordeiros dum anno. Esta 
foi a oblação de Ahira, filho de Enan. 

84 Esta foi a dadiva dedicatoria do 
altar, feita pelos principes de Israel] 
no dia em que foi ungido : doze pratos 
de prata, doze bacias de prata, doze 
colheres de ouro, 85 pesando cada 
prato cento e trinta siclos, e cada 
bacia setenta siclos, toda a prata dos 
vasos dois mil e quatrocentos siclos, 
- segundo o siclo do santuario; 86 as 
doze colheres de ouro, cheias de in- 
censo, pesando cada uma dez siclos, se- 
gundo o siclo do santuario; todo o ouro 
das colheres cento e vinte siclos: 87 
todos os animaes para o holocausto 
eram doze novilhos, doze carneiros, 
doze cordeiros dum anno e a sua of- 
ferta de cereaes; doze bodes para a 
offerta pelo peccado: 88 e todos os 
animaes para o sacrificio de offertas 
pacificas eram vinte e quatro novilhos, 
sessenta carneiros, sessenta bodes, e 
sessenta cordeiros dum anno. Esta 
foi a dadiva dedicatoria do altar, de- 
pois que foi ungido. 

89 Quando Moysés entrava na tenda 
da revelação para falar com Elle, 
ouviu a Voz que lhe falava de cima 
do propiciatorio que estava sobre a 
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arca do testemunho, dentre os dois 
cherubins; e Elle lhe falava. 
8 Disse Jehovah a Moysés: 2 Fala 
a Aarão, e dize-lhe: Quando levan- 
tares as lampadas, as sete lampadas 
alumiarão o espaço em frente do can- 
dieiro. 3 Assim fez Aarão: levantou 
as lampadas do candieiro, de sorte que 
alumiassem o espaço em frente do 
candieiro, como Jehovah ordenou a 
Moysés. 4 Esta era a obra do can- 
dieiro, obra de ouro batido; até o seu 
pedestal e até as açucenas, todo elle 
era de ouro batido: segundo o modelo 


que Jehovah mostrara a Moysês, assim 
elle fez o candieiro. 


As sete lampadas do santuario, 


A purificação dos Levitas. 


5 Disse mais Jehovah a Moysés: 6 
Toma os Levitas dentre os filhos de 
Israel, e purifica-os. 7 Assim lhes fa- 
rás, para os purificar: asperge sobre 
elles a agua da expiação, e elles façam 
passar uma navalha sobre toda a sua 
carne, lavem os seus vestidos, e puri- 
fiquem-se a si mesmos. & Então to- 
mem um novilho, e a sua offerta de 
cereaes, a saber, flor de farinha amas- 
sada com azeite, tomarás tu outro no- 
vilho para offerta pelo peccado. 9 
Apresentarás os Levitas deante da 
tenda da revelação, e ajuntarás a con- 
gregação toda dos filhos de Israel. 10 
Apresentarás os Levitas deante de 
Jehovah, e os filhos de Israel porão as 
mãos sobre os Levitas. 11 Aarão of- 
ferecerãos Levitas deante de Jehovah 
como offerta movida, a favor dos filhos 
de Israel, afim de que sirvam nominis- 
terio de Jehovah. 12 Os Levitas po- 
rão as mãos sobre as cabeças dos no- 
vilhos; tu sacrificarás um como offerta 
pelo peccado, e o outro como holo- 
causto, a Jehovah, para fazeres ex- 
piação pelos Levitas. 13 Collocarás 
os Levitas deante de Aarão, e deante 
de seus filhos, e os offerecerás como 
offerta movida a Jehovah. 

14 Assim separarás os Levitas den- 
tre os filhos de Israel; e os Levitas 
serão meus. 15 Depois disso entrarão 
os Levitas para fazerem o serviço da 
tenda da revelação; tu os purificarás, 


Dre o Lora + 
e os offerecerás como offerta movida. 
16 Porque elles me são dados inteira- 
mente dentre os filhos de Israel: em 
logar de todos os que'abrem a madre, 
a saber, dos primogenitos de todos os 
filhos de Israel, para mim os tomei. 
17 Pois todos os primogenitos entre 
os filhos de Israel, tanto de homens, 
como de animaes, são meus; no dia 
em que feri a todos os primogenitos 
na terra do Egypto, santifiquei-os pa- 
ra mim mesmo. 18 Tomei os Levitas 
em logar de todos os primogenitos 
entre os filhos de Israel. 19 Dentre 
os filhos de Israel dei os Levitas co- 
mo uma dadiva a Aarão e a seus fi- 
lhos, para fazerem o serviço dos fi- 
lhos de Israel na tenda da revelação, 
e para fazerem expiação pelos filhos 
de Israel, afim de que não venha al- 
guma praga entre elles, quando se 
approximarem do santuario. 

20 Assim fizeram aos Levitas Moy- 
sés e Aarão, e toda a congregação 
dos filhos de Israel; segundo tudo o 
que Jehovah ordenou a Moysés no 
tocante aos Levitas, assim lhes fize- 
ram os filhos de Israel. 21 Os Levitas 
purificaram-se do peccado, e lavaram 
os seus vestidos; Aarão offereceu-os 
como offerta movida deante de Jeho- 
vah, e fez expiação por elles para os 
purificar. 22 Depois disso entraram 
os. Levitas para fazerem o seu ser- 
viço na tenda da revelação deante de 
Aarão e seus filhos; como Jehovah 
ordenou a Moysés relativamente aos 
Levitas, assim lhes fizeram. 

23 Disse mais Jehovah a Moysés: 24 
Isso é o que toca aos Levitas: desde a 
edade dôs vinte e cinco annos e dahi 
para cima entrarão para se occuparem 
no serviço da tenda da revelação; 25 
desde a edade de cincoenta annos ces- 
sarão de se occuparem no serviço, e 
não servirão mais. 26 Poderão minis- 
trar com os seus irmãos na tenda da 
revelação, em cumprimento do que foi 
prescripto, porém não farão serviço 
activo. Assim farás aos Levitas no 
tocante ao que lhes foi prescripto. 


Lei ácerca da celebração de Paschoa. 


Falou Jehovah a Moysés no de- 
serto do Sinai, no primeiro mez 
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do segundo anno depois que sahiram 
da terra do Egypto, dizendo: 2 Ce- 
lebrem tambem os filhos de Israel a 
Paschoa a seu tempo. 3 Aos qua- 
torze dias deste mez, á tardinha, a 
celebrareis a seu tempo ; segundo to- 
dos os seus estatutos, e segundo to- 
das as suas ordenações a celebrareis. 
4 Disse, pois, Moysés aos filhos de Is- 
rael que celebrassem a Paschoa. 5 
Celebraram a Paschoa no primeiro 
mez, aos quatorze dias do mez, à tar- 
dinha, no deserto de Sinai; segundo 
tudo o que Jehovah ordenou a Moy- 
sés, assim fizeram os filhos de Israel. 
6 Havia uns que se achavam immun- 
dos por terem tocado o cadaver dum 
homem, de maneira que não podiam 
celebrar a Paschoa naquelle dia. Vie- 
ram ter com Moysés e Aarão naquelle 
dia, 7 e disseram-lhes : Estamos im- 
mundos por termos tocado o cadaver 
dum homem ; por que razão havemos 
de ser privados de offerecermos a ob- 
lação a seu tempo a Jehovah entre os 
filhos de Israel? 8 Respondeu-lhes 
Moysés: Esperae, para que eu ouça 
o que Jehovah ordena acerca de vós. . 


Segunda celebração para os ausentes 
e os immundos. 


'9 Então disse Jehovah a Moysés: 10 
Fala aos filhos de Israel: Se alguem 
entre vós, ou entre as vossas gera- 
ções, estiver immundo por ter tocado 
num cadaver, ou se achar em viagem 
em terra longinqua, comtudo cele- 


-brará a Paschoa a Jehovah. 11 No se- 


gundo mez aos quatorze dias do mez, 
à tardinha, a celebrarão: comel-a-ãe 
com pães asmos e hervas amargas ; 
12 della nada deixarão até pela ma- 
nhã, nem della quebrarão osso algum; 
segundo todo o estatuto da Paschoa a 
celebrarão. 13 Porém o homem que 
está limpo, e não se acha em viagem, 
e deixa de celebrar a; Paschoa, será 
essa alma cortada do seu povo ; por- 
que não offereceu a oblação a seu 
tempo a Jehovah, esse homem levará. 
sobre sio seu peccado. 14 Se um ex- 
trangeiro peregrinar entre vós, e ce- 
lebrar a Paschoa a Jehovah; segundo 
o estatuto da Paschoa, e segundo a 
sua ordenação, aa o fará; tereis 
4 
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um só estatuto, tanto para o extran- 
geiro, como para o natural da terra. 


A nuvem guiando a marcha dos 
Israelitas. 


15 No dia em que foi levantado o 
tabernaculo, a nuvem cobriu o taber- 
naculo, a saber, a tenda do testemu- 
nho; e á tarde vinha sobre o taber- 
naculo uma apparencia de fogo, até 
pela manhã. 16 Assim acontecia de 
continuo : a nuvem a cobria, e de 
noite tinha como uma apparencia de 
fogo. 17 Quando a nuvem se retira- 
va de cima da Tenda, em seguida os 
filhos de Israel se punham em mar- 
cha; e no logar em que parava a nu- 
vem, ahi os filhos de Israel se acam- 
pavam. 18 A” ordem de Jehovah se 
punham em marcha os filhos de Isra- 
el, e á ordem de Jehovah se acampa- 
vam; por todo o tempo em que a nu- 
vem permanecia sobre o tabernaculo, 
ficavam acampados. 19 Quando a nu- 

“vem se detinha sobre o tabernaculo 
muitos dias, faziam o que lhes era im- 
posto por Jehovah, e não se punham 

-. em marcha. 20 A's vezes a nuvem 
ficava poucos dias sobre o tabernacu- 
lo; então á ordem de Jehovah per- 
maneciam acampados, e á ordem de 
Jehovah se punham em marcha. 21 
A's vezes a nuvem ficava desde a 
tarde até pela manhã; e quando pela 
manhã a nuvem, se retirava punham- 
se em marcha. 22 Se a nuvem se 
detinha sobre o tabernaculo dois dias, 
ou um mez, ou por mais tempo, em- 
quanto ficava sobre elle, os filhos de 
Israel permaneciam acampados, e não 
se punham em marcha; porém quan- 
do se retirava, punham-se em marcha. 


23 A” ordem de Jehovah se acampa-| 


vam, e á ordem de Jehovah se pu- 
nham em marcha; fizeram o que lhes 
foi imposto por Jehovah, á ordem de 
Jehovah por intermedio de Moysés. 


As duas trombetas de prata. 


1 () Faze-te duas trombetas de pra- 

ta, de obra batida as farás; servir-te- 

ão para convocares a congregação e 

fazeres que se ponham em marcha os 

arraiaes. 3 ua se tocarem as 
4 


Disse Jehovah a Moysés: 2| 
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trombetas, a congregação toda -se 
ajuntará a ti, á entrada da tenda da 
revelação. 4 Se se tocar só uma, os 
principes, cabeças dos milhares de 
Israel, se ajuntarão a ti. 5 Quando 
tocardes alarme, partirão os arraiaes 
que se acham acampados da banda do 
oriente. 6 Quando tocardes alarme 
pela segunda vez, partirão os arraiaes 
que se acham da banda do sul; tocarão 
alarme quando se houverem de partir. 
7 Porém quando se houver de reunir a 
assembléa, tocareis, mas sem alarme. 
8 Os filhos de Aarão, sacerdotes, to- 
carão as trombetas; isto vos será por 
estatuto perpetuo nas vossas gera- 
ções. 9 Quando na vossa terra fordes 
à guerra contra os vossos adversa- 
rios que vos opprimem, com as trom- 
betas dareis o alarme; sereis tidos 
em memoria deante de Jehovah vosso 
Deus, e sereis salvos dos vossos ini- 
migos. 10 Tambem nos dias de vossa 
alegria, nas vossas festas fixas e nos 
principios dos vossos mezes tocareis 
as trombetas sobre os vossos holo- 
caustos e sobre os sacrifícios de vos- 
sas offertas pacificas; e vos serão por 
memorial deante de vosso Deus: eu 
sou Jehovah vosso Deus. 


Os Israelitas partem de Sinai, 


11 Aconteceu no segundo anno, no 
segundo mez, aos vinte dias do mez, 
que a nuvem se levantou de cima do 
tabernaculo do testemunho. 12 Os 
filhos de Israel pozeram-se em marcha 
do deserto de Sinai segundo as suas 
jornadas; e a nuvem parou no deserto 
de Paran. 13 No principio pozeram- 
se em marcha á ordem de Jehovah 
por intermedio de Moysés. 14 Partiu 
no primeiro logar o estandarte do ar- 
raial dos filhos de Judah segundo as 
suas turmas, sobre as quaes estava 
Nahshon, filho de Amminadab. 15 
Sobre a turma da tribu dos filhos de 
Issachar estava Nethanel, filho de 
Zuar. 16 E sobre a turma da tribu 
dos filhos de Zebulun estava Eliab, 
filho de Helon. 

17 Foi desarmado o tabernaculo, e 
os filhos de Gershon e os filhos de Me- 
rari, os quaes levavam o tabernaculo, 
pozeram-se em marcha. 18 O estan- 
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darte do arraial de Ruben poz-se em 
marcha segundo as suas turmas, sobre 
as quaes estava Elizur, filho de She- 
deur. 19 Sobre a turma da tribu dos 
filhos de Simeão estava Shelumiel, fi- 
lho de Zurishaddai. 20 Sobre a turma 
“da tribu dos filhos de Gad estava Elia- 
saph, filho de Deuel. 

21 Pozeram-se em marcha os Ko- 
hathitas que levavam as cousas sa- 
gradas; e erigia-se o tabernaculo, á 
espera que elles chegassem. 22 O 
estandarte do arraial dos filhos de 
Ephraim poz-se em marcha segundo 
as suas turmas, sobre as quaes estava 
Elishama, filho de Ammihud. 23 
Sobre a turma da tribu dos filhos de 
Manassés estava Gamaliel, filho de 
Pedahzur. 24 Sobre a turma da tribu 
dos filhos de Benjamin estava Abidan, 

' filho de Gideoni. 

| 25 O estandarte do arraial dos filhos 
| de Dan, que era a retaguarda de todos 
os arraiaes, poz-se em marcha se- 
gundo as suas turmas, sobre as quaes 
estava Ahiezer, filho de Ammishaddai. 
26 Sobre a turma da tribu dos filhos 
de Asher estava Pagiel, filho de Och- 
ran. 27 Sobre a turma da tribu dos 
filhos de Naphtali, estava Anhira, filho 
de Enan. 28 Assim fizeram a sua 
partida os filhos de Israel segundo as 
suas turmas, e pozeram-se em marcha. 


Moysés roga a Hobab que vá com 
elles. 


29 Disse Moysés a Hobab, filho de 
Reuel, o midianita, sogro de Moysés: 
Estamos em viagem pará o logar de 
que Jehovah disse: Dar-vol-o-ei. Vem 
tu comnosco, e te faremos bem; pois 
é Jehovah o que prometteu prospe- 
ridade a Israel. 30 Respondeu elle: 
Não irei; mas irei para a minha ter- 
ra, para a minha parentela. 31 Tor- 
nou-lhe Moysés: Não nos deixes, 
porquanto sabes os logares em que 
devamos ácampar no deserto; e nos 
servirás de guia. 32 Se vieres com- 
nosco, nós te faremos gosar de todo e 
qualquer bem que Jehovanh nos fizer. 

83 Partiram, pois, do monte de Je- 
hovah caminho de tres dias; a arca 
da alliança de Jehovah ia adeante 
delles caminho de tres dias, para lhes 
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deparar um logar de descanço. 34 A 
nuvem de Jehovah estava sobre elles 
de dia, quando partiam do arraial. 

35 Quando a arca se punha em 
marcha, dizia Moysés: Levanta-te, 
Jehovah, e dissipados sejam os teus 
inimigos; fujam deante de ti os que 
te aborrecem. 36 Quando pousava, 
dizia: Volta, Jehovah, para os myri- 
ades dos milhares de Israel. 


As murmurações dos Israelitas. 


| 1 O povo era como os que se 

queixam da sorte aos ouvidos 
de Jehovah. Quando Jehovah o ouviu, 
accendeu-se a sua ira; o fogo de Je- 
hovah ardeu entre elles, e devorou as 
extremidades do arraial. 2 Então o- 
povo clamou a Moysés, e orou Moy- 
sés a Jehovah, e o fogo se extinguiu. 
8 O nome daquelle logar foi chamado 
Taberah, porque o fogo de Jehovah 
ardeu entre elles. 

4 A grande mixtura de gente que 
estava no meio delles, ardeu em dese- 
jo; e os filhos de Israel tambem tor- 
naram a chorar e disseram: Quem nos 
dará carne a comer? 5 Lembramo- 
nos do peixe, que de graça comiamos 
no Egypto, dos pepinos, dos melões, 
dos pórros, das cebolas e dos alhos. 
6 Agora a nossa alma está secca; 
nenhuma cousa ha! os nossos olhos 
não vêem senão manná. 7 Era o 
manná como a semente do coentro, e 
a sua apparencia como a apparencia 
de bdellio. 8 O povo ia por toda a 
parte e o colhia e, moendo-o em moi- 
nhos ou pisando-o num almofariz, o 
cozia em panellas e delle fazia bolos; 
o seu sabor era como o sabor de um 
manjar preparado com azeite. 9 
Quando de noite cahia o orvalho so- 
bre o arraial, cahia tambem o manná 
sobre elle. 


Moysés acha pesado o seu cargo. 


10 Moysés ouviu chorar o povo nas 
suas familias, cada um á porta da sua 
tenda. Grandemente se accendeu a 
ira de Jehovah; e pareceu mal aos 
olhos de Moysés. 11 Disse, pois, 
Moysés a Jehovah: Porque affligiste 
ao teu servo? porque não achei eu 
graça aos teus aa uma vez que 
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| pozeste sobre mim a carga de todo 


este povo? 12 Concebi eu, porventura, 
todo este povo? dei-o eu á luz, para 
me dizeres: Leva-os no teu seio, 
assim como o aio leva a creança de 
mamma, para a terra que com jura- 
mento prometteste aos seus paes? 13 
Donde teria eu carne para dar a todo 
este povo? pois me molestam com o 
seu choro, dizendo: Dá-nos carne a 
comer. 14 Eu só não posso levar a 
todo este povo, pois me é pesado de- 
mais. 15 Se tu te houveres assim 
commigo, mata-me duma vez se tiver 
achado graça aos teus olhos; e não 
me deixes ver a minha miseria. 


Deus designa setenta anciãos para 
ajudarem Moysês. 

16 Disse mais Jenovah a Moysés: 
Ajunta-me setenta homens dos an- 
ciãos de Israel, que sabes serem os 
anciãos do povo, e seus officiaes; tra- 
ze-os á entrada da tenda da revelação, 
para que assistam alli comtigo. 17 
Então descerei e alli falarei comtigo; 
tirarei do espirito que está sobre ti, e 
pol-o-ei sobre elles; e levarão comtigo 
a carga do povo, para que tu não a 
leves só. 18 Dize ao povo: Santificae- 
vos para amanhã, e comereis carne, 
pois chorastes aos ouvidos de Jeho- 
vah, dizendo: (Quem nos dará carne 
a comer? [amos bem no Egypto. Je- 
hovah vos dará carne, e comereis, 
19 Não comereis um dia, nem dois, 
nem cinco, nem dez, nem vinte; 20 
porém um mez inteiro, até vos sahir 
ella pelos narizes, e vos causar enjôo; 
porque rejeitastes a Jehovah que 
está no meio de vós, e chorastes 
deante delle, dizendo: Porque sahimos 
do Egypto? 21 Respondeu Moysés: 
Este povo, no meio do qual estou, são 
seiscentos mil homens de pé; e toda- 
via tu disseste: Dar-lhes-ei carne, pa- 
ra que a comam um mez inteiro. 22 
Matar-se-ão rebanhos e gados, que 
lhes: bastem? ou: ajuntar-se-ão para 
elles todos os peixes do mar, que lhes 
bastem? 23 Tornou Jehovah a Moy- 
sés: Porventura é curta a mão de Je- 
hovah? agora mesmo verás se a mi- 
nha palavra se te cumprirá ou não. 

24 Sahiu, pois, Moysés, e referiu ao 
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povo as palavras de Jehovah; ajuntou 
setenta homens dos anciãos do povo, 
e fel-os estar ao redor da Tenda. 25 
Desceu Jehovah na nuvem, e falou 
com elle e tirou do espirito que esta- 
va sobre elle, e pol-o sobre os setenta 
anciãos. Quando o espirito repousou 
sobre elles, prophetizaram, porém 
nunca mais o fizeram. 


Eldad e Medad. 


26 Mas ficaram no arraial dois ho- 
mens, uín se chamava Eldad, e o ou- 
tro Medad. Repousou sobre elles o 
espirito; eram do numero daquelles 
que foram alistados, porém não ti- 
nham sahido para irem á Tenda; e 
prophetizaram no arraial. 27 Correu 
um moço, e o referiu a Moysés, e 
disse: Eldad e Medad prophetizam 
no arraial. 28 Então Josué, filho de 
Nun, servidor de Moysés, um dos seus 
homens escolhidos, respondeu e disse: 
Moysés, meu senhor, prohibe-lh'o. 29 
Moysés respondeu-lhe: Tens tu ciu- 
mes por mim? quem dera que todo o 
povo de Jehovah fossem prophetas, 
que Jehovah pozesse o seu espirito 
sobre elles! 30 Depois Moysés se re- 
colheu ao arraial, elle e os anciãos de 
Israel. 


Codornizes são enviadas e com ellas 
uma praga. 

31 Da parte de Jehovah sahiu um 
vento, que do lado do mar trouxe co- 
dornizes, e deixou-as cahir junto ao 
arraial, quasi caminho dum dia dum 
e outro lado, ao redor do arraial, e 
cerca de dois covados de alto sobre a 
terra. 32 Levantou-se o povo todo 
aquelle dia, e a noite e o outro dia, e 
colheram as codornizes; quem menos 
colheu, colheu dez homeres, e para si 
extenderam-n-as por toda a parte ao 
redor do arraial. 33 Ainda a carne es- 
tava entre os dentes; antes que fosse 
mastigada, accendeu-se a ira de Jeho- 
vah contra o povo, e feriu Jehovah ao 
povo com uma praga mui grande. 34 
Aquelle logar se ficou chamando Kib- 
roth-Hataavah, porque alli sepulta- 
ram o povo que ardeu em desejo. 35 
De Kibroth-Hataavah partiu o povo 
para Hazeroth; e alii ficaram. 
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A sedição de Miriam e Aarão. 


1 9 Miriam e Aarão falaram con- 

tra Moysés por causa da mu- 
lher cushita que tomara; pois tinha 
tomado uma mulher cushita. 2 Dis- 
seram: E” verdade que Jehovah fa- 
lou só com Moysés? não nos “falou 
elle tambem a nós? Jehovah o ou- 
viu. 3 Ora o homem Moysés era mui 
humilde, mais humilde do que todos 
os homens que havia sobre a face da 
terra. 

4 Logo falou Jehovah a Moysés, e a 
Aarão e a Miriam: Saí vós tres á 
tenda da revelação. Sahiram elles 
tres. 5 Desceu Jehovah numa colum- 
na de nuvem, poz-se à entrada da 
Tenda e chamou a Aarão e a Miriam; 
e ambos elles sahiram. 6 Então dis- 
se: Ouvi agora as minhas palavras: 
se entre vós houver propheta, eu Je- 
hovah a elle me faço conhecer em 
visão, falo com elle em sonhos. “7 
Não é assim com o meu servo Moy- 
sés; elle é fiel em toda a minha casa. 
8 Bocca a bocca falo com elle, cla- 
ramente e não em enigmas, e elle 
contempla a fórma de Jehovah. Por 
que razão, pois, não temestes falar 
contra o meu servo, contra Moysés? 

9 Contra elles se accendeu a ira de 
Jehovah; e foi-se. 10 A nuvem re- 
tirou-se de cima da Tenda; Miriam 
estava leprosa, tão branca como a 
neve; olhou Aarão para Miriam, e eis 
que era leprosa. 11 Disse Aarão a 
Moysés: Ah meu senhor! rogo-te não 
ponhas sobre nós o peccado, pois que 
procedemos loucamente, e peccâmos. 
12 Não seja ella como um morto que, 
ao sahir do ventre de sua mãe, tem a 
metade da sua carne já consumida. 
13 Clamou Moysés a Jehovah, dizen- 
do: O” Deus, rogo-te que a cures. 14 
Respondeu Jehovah a Moysés: Se 
seu pae lhe tivesse cuspido na cara, 
não deveria ella estar coberta de 
vergonha por sete dias? Esteja fe- 
chada fóra do arraial sete dias, e de- 
pois se recolha outra vez. 15 Assim 
Miriam esteve fechada fóra do ar- 
raial por sete dias; o povo não partiu, 
emquanto Miriam não se recolheu de 
novo. 
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Doze homens são enviados para es- 
pirar a terra de Canaan, 


16 Depois o povo partiu de Haze- 
roth, e se acampou no deserto de 
1 9 Paran. 1 Disse Jehovah a Moy- 

sés: 2 Envia homens, que es- 
piem a terra de Canaan, que eu hei de 
dar aos filhos de Israel; de cada tribu 
de seus paes enviarás um homem, sen- 
do cada qual principe entre elles. 3 
Do deserto de Paran enviou-os Moysés 
á ordem de Jehovah, todos elles ho- 
mens que eram cabeças dos filhos de 
Israel. 4 Estes eram os seus nomes: 
da tribu de Ruben, Shammua, filho 
de Zaccur. 5 Da tribu de Simeão, 
Shaphat, filho de Hori. 6 Da tribu de 
Judah, Caleb, filho de Jephunneh. 7 
Da tribu de Issachar, Igal, filho de 
José. 8 Da tribu de Ephraim, Ho- 
shea, filho de Nun. 9 Da tribu de 
Benjamim, Palti, filho de Raphu. 10 
Da tribu de Zebulun, Gaddiel, filho 
de Sodi. 11 Da tribu de José, a sa- 
ber, da tribu de Manassés, Gaddi, fi- 
lho de Susi. 12 Da tribu de Dan, 
Ammiel, filho de Gemalli, 13 Da tri- 
bu de Asher, Sethur, filho de Mi- 
chael. 14 Da tribu de Naphtali, Nah- 
bi, filho de Vophsi. 15 Da tribu de 
Gad, Geuel, filho de Machi. 16 Estes 
são os nomes dos homens que Moy- 
sés enviou a espiar a terra. A Ho- 
shea, filho de Nun, Moysés chamou 
Josué. 

17 Moysés enviou-os a espiar a terra 
de Canaan, e disse-lhes: Subi ao Ne- 
sa e penetrae nas montanhas. 18 

êde a terra, que tal é; e o povo que 
nella habita, se é forte ou fraco, se 
são poucos ou muitos; 19 que tal é a 
terra em que habitam, se é boa ou 
má; que taes são as cidades em que 
habitam, se em arraiaes ou em forta- 
lezas; 20 e que tal é a terra, se gorda 
ou magra, se ha nella lenha, ou não. 
Esforçae-vos por obter do frueto da 
terra. Ora a estação era a das uvas 
temporãs. 

21 Assim subiram e espiaram a ter- 
ra desde o deserto de Zin até Rehob, 
até a entrada de Hamath. 22 Subi- 
ram ao Negeb, e foram a Hebron, 
onde estavam é to Sheshai e 
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Talmai, filhos de Anak (Ora Hebron 
foi edificada sete annos antes de Zoan 
no Egypto). 23 Foram até o valle de 
Eshcol, e alli cortaram um ramo de 
vide com um só cacho, o qual dois ho- 
mens levaram sobre uma padiola; le- 
varam tambem romãs e figos. 24 
Esse logar se chamou o valle de Esh- 
col, por causa do cacho que alli cor- 
taram os filhos de Israel. 


O relatorio desanimador dos espias. 


25 Passados quarenta dias, volta- 
ram de espiarem a terra. 26 Cami- 
nharam e vieram ter com Moysés, e 
com Aarão e com toda a congregação 
dos filhos de Israel, ao deserto de Pa- 
ran, a Kadesh; deram-lhes noticias a 
elles, e a toda a congregação, e mos- 
traram-lhes o fructo da terra. 27 
Deram-lhe conta, e disseram: Fomos 
à terra, a que nos enviaste, a qual, na 
verdade, mana leite e mel; este é o 
fructo da terra. 28 Todavia o povo 
que habita nessa terra é forte, e as 
cidades são fortificadas e mui gran- 
des; tambem vimos alli os filhos de 
Anak. 29 Amalek habita na terra do 
Negeb, os Hitteus, e os Jebuseus, e 
os Amoreus habitam nas montanhas 
e os Cananeus habitam junto do mar 
à margem do Jordão. 

30 Então Caleb fez calar o povo de- 
ante de Moysés, e disse: Subamos € 
possuamos a terra, porque bem pode- 
mos prevalecer contra ella. 31 Po- 
rém os homens que subiram com elle, 
disseram: Não poderemos subir con- 
tra o povo, porque é mais forte do 
que nós. 32 Deante dos filhos de Is- 


“rael infamaram a terra que haviam 


espiado, dizendo: A terra, por meio 
da qual passámos para a espiar, é ter- 
ra que devora os seus habitantes; todo 
o povo que vimos nella são homens de 
grande estatura. 33 Alli vimos os 
Nephilins (os filhos de Anak são dos 
Nephilins); eramos aos nossos pro- 
prios olhos como gafanhotos, e assim 
tambem o eramos aos seus olhos. 


Os Israelitas querem voltar para o 


Egypto. 
14 


A congregação toda levantou 
as suas e e gritou; e o po- 
48 
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vo chorou aquella noite. 2 Todos os 
filhos de Israel murmuraram contra 
Moysés e contra Aarão, e a congre- 
gação toda disse-lhes: Oxalá que ti-- 
vessemos morrido no terra do Egy- 
pto! ou oa e tivessemos morrido 
neste deserto! 3 Por que razão nos 
traz Jehovah a esta terra, para ca- 
hirmos á espada! Nossas mulheres e 
nossos pequeninos serão por presa! 
não nos seria melhor voltar para o 
Egypto? 

4 Disseram uns aos outros: Con- 
stituamos a um por capitão, e volte- 
mos para o Egypto. 5 Então Moysés 
e Aarão cahiram com os rostos por 
terra deante de toda a assembléa da 
congregação dos filhos de Israel. 6 
Josué, filho de Nun, e Caleb, filho de 
Jephunneh, que eram daquelles que 
espiaram a terra, rasgaram os seus 
vestidos, 7 e disseram a toda a con- 
gregação dos filhos de Israel: A ter- 
ra, por meio da qual passámos para a 
espiar, é terra muitissimo boa. 8 Se 
Jehovah se agradar de nós, então nos 
introduzirá: nesta terra, que mana 
leite e mel, e nol-a dará. 9 Tão só- 
mente não sejaes rebeldes contra Je- 
hovah, nem temaes o povo desta ter- 
ra; porque são nosso pão. Retirou-se 
de sobre elles a sua defesa, e Jehovah 
está comnosco; não os temaes. 10 
Porém toda a congregação disse que 
fossem apedrejados. A gloria de Je- 
hovah appareceu na tenda da revela- 
ção a todos os filhos de Israel. 

11 Disse Jehovah a Moysés: Até 
quando me desprezará este povo? até 
quando não crerão em mim, apezar 
de todos os prodigios que tenho feito 
no meio delles? 12 Eu os ferirei com 
uma epidemia e os desherdarei, e de 
ti farei uma nação maior e mais forte 
do que elles. 


Moysés intercede pelo povo. 


13 Respondeu Moysés a Jehovah: 
Assim os Egypcios o ouvirão (pois 
pela tua força fizeste sahir este povo 
do meio delles), 14 e o dirão aos ha- 
bitantes desta terra. Elles ouviram 
que tu, Jehovah, estás no meio deste 
povo; pois tu Jehovah, és visto face 
a face, e a tua nuvem está sobre 
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elles, e tu vaes deante delles de dia 
numa columna de nuvem, e de noite 
numa columna de fogo. 15 Se ma- 
tares este povo como um só homem, 
as nações que ouviram a tua fama, 
dirão: 16 Porque Jehovah não podia 
introduzir este povo na terra que lhe 
prometteu com juramento, por isso 
os matou no deserto. 17 Agora, pois, 
engrandeça-se o poder do Senhor, se- 
gundo disseste: 18 Jehovah é tardio 
em irar-se, abundante em misericor- 
dia, que perdoa iniquidade e trans- 
gressão, e não terá por innocente o 
culpado; que visita a iniquidade dos 
paes nos filhos, na terceira e na quar- 
ta geração. 19 Perdoa a iniquidade 
deste povo segundo a tua grande mi- 
sericordia, e como tens perdoado a 
este povo desde o Egypto até aqui. 

20 Tornou-lhe Jehovah: Conforme 
a tua palavra lhe perdoei; 21 porém 
tão certo como eu vivo, e como toda 
a terra se encherá da gloria de Jeho- 
vah, 22 dos homens que, tendo visto 
a minha gloria e os prodigios que fiz 
no Egypto e no deserto, e todavia me 
pozeram á prova já dez vezes e não 
obedeceram á minha voz, 23 nenhum 
delles verá a terra que com juramen- 
to prometti a seus paes, sim nenhum 
daquelles que me desprezaram, a ve- 
rá. 24 Porém o meu servo, Caleb, 
porque nelle houve outro espirito e 
porque perseverou em seguir-me, eu 
o introduzirei na terra em que entrou; 
e a sua semente a possuirá. 25 Ora os 
Amalekitas e os Cananeus habitam 
no valle; tornae-vos amanhã, e cami- 
nhae para o deserto em direcção ao 
Mar Vermelho. 


Aos murmuradores não é permittido 
entrar na terra de Canaan. 


26 Depois disse Jehovah a Moysés, 
e a Aarão: 27 Até quando soffrerei 
esta má congregação que murmura 
contra mim? ouvi os queixumes dos 
filhos de Israel que elles murmuram 
contra mim. 28 Dize-lhes: Pela mi- 
nha vida, diz Jehovah, certamente co- 
mo falastes aos meus ouvidos, assim 
vos hei de fazer: 29 cahirão os vossos 
cadaveres neste deserto; todos vós 
os que fostes contados, segundo o 
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vosso numero total, desde a edade de 
vinte annos, e dahi para cima, os que 
murmurastes contra mim, 30 certa- 
mente não entrareis na terra, a res- 
peito da qual jurei que vos faria ha- 
bitar nella, excepto Caleb, filho,de 
Jephunneh, e Josué, filho de Nun. 
31 Porém a vossos pequeninos, que 
dissestes que serviriam de presa, a 
estes introduzirei, e elles conhecerão 
a terra que vós desprezastes. 32 Mas 
quanto a vós, os vossos cadaveres ca- 
hirão neste deserto. 33 Vossos filhos 
serão pastores no deserto quarenta 
annos, e soffrerão as consequencias 
da vossa infidelidade, até que os vos- 
sos cadaveres se consumam no deser- 
to. 34 Segundo o numero dos dias em 
que espiastes a terra, isto é, qua- 
renta dias, cada dia representando um 
anno, levareis sobre vós por quarenta 
annos as vossas iniquidades, e tereis 
experiencia da minha opposição. 35 
Eu Jehovah tenho falado, certamente 
assim o farei a toda esta má congre- 
gação que se sublevou contra mim: 
neste deserto se consumirão e aqui 
morrerão. 

386 Os homens que Moysés enviou a 
espiar a terra, que voltaram e fize- 
ram murmurar contra elle toda a con- 
gregação, infamando a terra, 37 sim 
esses homens que infamaram a terra, 
morreram de praga deante de Jeho- 
vah. 38 Mas Josué, filho de Nun, e 
Caleb, filho de Jephunneh, ficaram 
com vida dentre os que foram a espiar 
a terra. 


Os Israelitas desbaratados em 
Hormah. 


39 Falou Moysés estas palavras a 
todos os filhos de Israel; e o povo fez 
um grande pranto. 40 Levantando- 
se de manhã cedo, subiram ao cume 
do monte, e disseram: Eis-nos aqui, su- 
biremos ao logar de que Jehoyah falou; 
pois peccámos. 41 Respondeu Moy- 
sés: Por que razão agora transgredis 
vós a ordem de Jehovah, visto que is- 
so não vos redundará em bem? 42 
Não subaes, porque Jehovah não está 
no meio de vós; para que não sejaes 
feridos deante dos vossos inimigos. 
43 Pois alli os quietos e os Cana- 
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neus estão deante de vós, e cahireis 
ao fio da espada; porque deixastes de 
seguir a Jehovah, portanto Jehovah 
não está convosco. ' 44 Mas mostra- 
ram-se temerarios em subirem ao 
cume do monte; comtudo a arca da 
alliança de Jehovah, e Moysés, não 
sahiram do arraial. 45 Então desce- 
ram os Amalekitas e os Cananeus, que 
habitavam naquelle monte, e os feri- 
ram e desbarataram até Hormanh. 


A repetição de diversas leis. 


Disse Jehovah a Moysés: 2 
1 5 Fala aos filhos de Israel, e dize- 
lhes: Quando entrardes na terra das 
vossas habitações, que eu vos hei de 
dar, 3 e fizerdes uma offerta queimada 
a Jehovanh, holocausto, ou sacrificio em 
cumprimento dum voto, ou como of- 
ferta voluntaria, ou nas vossas festas 
fixas, para fazerdes um suave cheiro 
a Jehovah, do gado ou do rebanho; 4 
aquelle que offerecer a sua oblação, 
oiférecerá a Jehovah uma offerta de 
cereaes da decima parte duma ephah 
de flor de farinha, amassada com a 
quarta parte dum hin de azeite; 5 e de 
vinho para a offerta de libação prepa- 
rarás a quarta parte de um hin com o 
holocausto, ou para o sacrificio, de ca- 
da cordeiro. 6 Para um carneiro, pre- 
pararás como offerta de cereaes, duas 
decimas partes duma ephah de flor de 
farinha, amassada com a terça parte 
dum hin de azeite; 7 e como a offerta 
de libação offerecerás a terceira parte 
dum hin de vinho, em suave cheiro a 
Jehovah. 8 Quando preparares um 
novilho para holocausto, ou para sa- 
crificio, em cumprimento dum voto, 
ou para offertas pacificas a Jeho- 
vah, 9 com o novilho offerecerás uma 
offerta de cereaes de tres decimas 
partes duma ephah de flor de fari- 
nha, amassada com meio hin de azei- 
te. 10 Como a offerta de libação 
offerecerás meio hin de vinho, para 
offerta queimada, em suave cheiro a 
Jehovah. 

11 Assim se fará com cada novilho, 
ou cada carneiro, ou cada um dos cor- 
deiros ou dos bodes. 12 Assim ofareis 
com cada um, conforme o numero que 
offerecerdes. O os naturaes 
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assim farão estas cousas, ao offere- 
cerem uma offerta queimada, em 
suave cheiro a Jehovah. 14 Se um 
extrangeiro peregrinar comvosco, ou 
quem quer que estiver entre vós nas 
vossas gerações, e offerecer uma of- 
ferta queimada em suave cheiro a Je- 
hovah; como vós fizerdes, assim fará, 
elle. 15 Quanto á assembléa, haverá 
um só estatuto para vós, e para 0 ex- 
trangeiro que peregrinar comvosco, 
estatuto perpetuo nas vossas gera- 
ções; como vós sois, assim será o ex- 
trangeiro deante de Jehovah. 16 Uma 
só lei e uma só ordenança haverá para 
vós, e para o extrangeiro que pere- 
grinar comvosco. ) 

17 Disse Jehovah a Moysés: 18 Fala 
aos filhos de Israel, e dize-lhes: Quan- 
do entrardes na terra, na qual vos hei 
de introduzir, 19 acontecerá que quan- 
do comerdes o pão da terra, fareis 
uma offerta alçada a Jehovah. 20 Das 
primicias da vossa massa offerecereis 
um bolo como offerta alçada; como a 
offerta alçada da eira, assim o offere- 
cereis. 21 Das primicias da vossa 
massa fareis uma offerta alçada a 
Jehovah durante as vossas gerações. 

22 Quando errardes, e não obser- 
vardes todos estes mandamentos, que 
Jehovah tem falado a Moysés, 23 sim 
tudo quanto Jehovah vos ordenou por 
intermedio de Moysés, desde o dia em 
que Jehovah começou a dar os seus 
mandamentos e dahi em deante du- 
rante as vossas gerações; 24 aconte- 
cerá que, se alguma cousa se fizer por 
ignorancia sem o conhecimento da con- 
gregação, toda a congregação offere- 
cerá um novilho para holocausto, em 
suave cheiro a Jehovah, juntamente 
com a sua offerta de cereaes, e com a 
sua offerta de libação, segundo a orde- 
nança, e um bode para offerta pelo 
peccado. 25 O sacerdote fará expia- 
ção por toda a congregação dos filhos 
de Israel, e se lhes perdoará; pois foi 
erro, mas trouxeram a sua oblação, 
offerta queimada a Jehovah, e a sua 
offerta pelo peccado perante a Jeho- 
vah, por causa do seu erro. 26 Per- 
doar-se-á a toda a congregação dos 
filhos de Israel, e ao extrangeiro que 
peregrina entre elles; porque todo o 


45:97 


| povo participa do que se fez por igno- 
| rancia. 


27 Se alguma pessoa peccar por 
ignorancia, offerecerá uma cabra dum 
anno como offerta pelo peccado. 28 O 
sacerdote fará expiação pela alma que 
erra, quando peccar por ignorancia, 


"deante de Jehovah, para fazer expi- 


ação por ella, e se lhe perdoará. 29 
Tereis uma só lei para aquelle que fizer 


| alguma cousa por ignorancia, tanto 
| para o natural entre os filhos de Israel, 


| como para o extrangeiro que peregri- 


| na entre elles. 


' larado o que se lhe devia fazer. 


| raial, 


30 Mas a pessoa que 
fizer alguma cousa afoutamente, ou 
seja natural, ou seja extrangeiro, ella 
blasphema a Jehovah; tal pessoa será 
cortada dentre o seu povo. 31 Pois 
ella desprezou a palavra de Jehovah, 
e violou o seu mandamento; essa pes- 
soa certamente será cortada, sobre 
ella estará a sua iniquidade. 


Punição pela violação do sabbado. 


32 Estando os filhos de Israel no de- 
serto, acharam um homem apanhando 
lenha no dia de sabbado. 33 Os que 
o acharam apanhando lenha, trouxe- 
ram-n-o a Moysés, a Aarão e a toda a 
congregação. 34 Metteram-n-o em 
prisão, porque ainda não estava E 
Então disse Jehovah a Moysés: O ho- 
mem certamente será morto; toda a 
congregação o apedrejará fóra do ar- 
86 Toda a congregação o levou 
para fóra do arraial e o apedrejou, e 


| elle morreu; como Jehovah ordenou a 
| Moysés. 


| A lei ácerca das bordas dos vestidos. 


37 Disse mais Jehovah a Moysés: 


| 88 Fala aos filhos de Israel, e dize- 


lhes que nos cantos dos seus vestidos 
se lhes façam fimbrias durante as suas 
gerações, e que se ponham na fimbria 
de cada canto um fio azul. 39 Ser-vos- 
á por fimbria, para que, vendo-a, vos 
lembreis de todos os mandamentos de 


' Jehovah, e os observeis, para que não 
' vos deixeis arrastar á infidelidade pelo 
| vosso coração e pelos vossos olhos; 40 
| para que vos lembreis de todos os 
| meus mandamentos, e os observeis, e 
| sejaes santos para com'o vosso Deus. 
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41 Eu sou Jehovah vosso Deus, que 
vos tirei da terra do Egypto, para ser 
vosso Deus: eu sou Jehovah vosso 
Deus. ; 


A rebelião de Korah, Dathan e 
Abiram. 


1 6 Ora Korah, filho de Izhar, filho 

de Kohath, filho de Levi, junta- 
mente com Dathan e Abiram, filhos 
de Eliab, e On, filho de Peleth, filhos 
de Ruben, tomaram gente; 2 levanta-.. 
ram-se perante Moysés, com certos 
homens dos filhos de Israel, a saber, 
com duzentos e cincoenta principes da 
congregação, chamados á assembléa, 
varões de renome; 3 ajuntaram-se 
contra Moysés e contra Aarão, e disse- 
ram-lhes : Basta-vos! visto que toda 
a congregação é santa, todos o são, e 
Jehovah está no meio delles; por que 
razão, pois, vos elevaes sobre a as- 
sembléa de Jehovah? 

4 Quando Moysés ouviu isso, lançou- 
se com o rosto em terra; 5 e disse a 
Korah e a toda a sua companhia: 
Pela manhã Jehovah fará conhecer 
aquelle que lhe pertence. Elle per- 
mittirá chegar a si o que é santo, a 
saber, permittirá chegar a si o que 
escolher. 6 Fazei isto: Korah e toda 
a sua companhia, tomae incensarios, 7 
e amanhã ponde fogo nelles, e sobre 
elles deitae incenso deante de Jeho- 
vah; e o homem, a quem Jehovanh es- 
colher, esse será santo: basta-vos, 
filhos de Levi! 8 Disse Moysés a 
Korah: Ouvi filhos de Levi: 9 é para 
vós, porventura, cousa de somenos 
importancia que o Deus de Israel vos 
tenha separado da congregação de Is- 
rael, para vos fazer chegar a si, afim 
de cumprirdes o serviço do taberna- 
culo de Jehovanh, e estardes perante a 
congregação para lhe ministrar? 10 
que te haja feito chegar a ti, ea to- 
dos os teus irmãos, filhos de Levi? 

rocuraes tambem o sacerdocio? 11 

ortanto tu e toda a tua companhia 
sois os que vos sublevastes contra Je- 
hovah; e Aarão, quem é elle, para 
que murmureis contra elle? 

12 Mandou Moysés chamar a Da- 
than e Abiram, filhos de Eliab; mas 
elles poeta Não subiremos; 
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13 acaso não é bastante que nos te- 
nhas tirado de uma terra que mana 
leite e mel, para nos fazeres morrer 
no deserto, mas queres ainda fazer- 
te principe sobre nós? 14 Demais a 
mais não nos introduziste numa terra 
que mana leite e mel, nem nos déste 
em herança campos e vinhas; pensas 
que lançarás pó aos olhos destes ho- 
mens? pois não subiremos. 

15 Moysés, irado grandemente, dis- 
se a Jehovah: Não attentes para a 
sua offerta; nem um só jumento te- 
nho tirado delles, nem a nenhum del- 
les tenho feito mal. 16 Disse mais 
Moysés a Korah: Estae tu e toda a 
tua congregação deante de Jehovah, 
sim tu e elles e Aarão, amanhã. 17 
Tomae, cada um o seu incensario, e 
sobre elles deitae incenso, e trazei 
deante de Jehovah, cada um o seu 
incensario, duzentos e cincoenta iu- 
censarios; tambem tu e Aarão, cada 
um o seu incensario. 18 Tomaram, 
pois, cada um o seu incensario, e 
nelles pozeram fogo, e sobre elles 
deitaram incenso, e estiveram em pé 
à entrada da tenda da revelação jun- 
tamente com Moysés e Aarão. 19 
Korah fez reunir toda a congregação 
contra elles à entrada da tenda da 
revelação, e a gloria de Jehovah ap- 
pareceu a toda a congregação. 


Os rebeldes castigados. 


20 Disse Jehovah a Moysés e a Aa- 
rão: 21 Separae-vos do meio desta 
congregação, para que eu os consu- 
ma immediatamente. 22 Lançaram-se 
com o rosto em terra, e disseram: O” 
Deus, Deus dos espiritos de toda a 
carne, acaso peccaria um só homem, 
e indignar-te-ias contra toda a con- 
gregação? 283 Respondeu Jehovah a 
Moysés: 24 Dize á congregação: Subi 
do derredor do tabernaculo de Korah, 
Dathan e Abiram. 

25 Levantou-se Moysés e foi ter 
com Dathan e Abiram; e os anciãos 
de Israel o seguiram. 26 Disse á con- 
gregação: Retirae-vos das tendas 
destes homens perversos, e não to- 
queis cousa que lhes pertença, para 
que não sejaes arrebatados em todos 
os seus a UR E Subiram, pois, 
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do derredor do tabernaculo de Korah, 
Dathan e Abiram; e sahiram Da- 
than e Abiram, e estiveram em pé á 
entrada das suas tendas com suas 
mulheres, e seus filhos e seus peque- 
ninos. 28 Então disse Moysés: Nisto 
conhecereis que Jehovah me enviou a 
fazer todas estas obras; porque não 
as tenho feito de mim mesmo. 29 Se 
estes homens morrerem como todos 
morrem, ou se forem visitados como 
são visitados todos os homens; não é 
Jehovah quem me enviou. 30 Mas se 
Jehovah crear uma nova cousa, e a 
terra abrir a bocca e os tragar com 
tudo o que lhes pertence, e vivos des- 
cerem ao Sheol; sabereis que estes 
homens desprezaram a Jehovah. 

81 Ao acabar elle de falar todas es- 
tas palavras, fendeu-se a terra que 
estava debaixo delles; 32 a terra 
abriu a bocca e tragou-os com as suas 
familias, com todos os homens que 
pertenciam a Korah, e com toda a 
sua fazenda. 33 Elles e todos os que 
lhes pertenciam, vivos desceram ao 
Sheol; a terra cobriu-os, e pereceram 
do meio da assembléa. 34 Todo o 
Israel, que estava ao redor delles, fu- 
giu ao clamor dos que pereciam, por- 
que diziam: Não succeda que a ter- 
ra nos trague a nós. 35 De Jehovah 
sahiu fogo, e consumiu os duzentos e 
cincoenta homens que offereciam o 
incenso. 


Os incensarios dos rebeldes aprovei- 
tados. 


36 Disse Jehovah a Moysés: 37 Fala 
a Eleazar, filho do sacerdote Aarão, 
que tire do incendio os incensarios. 
Espalha tu o fogo lá, porque se tor- 
naram santos 38 os incensarios destes 
homens que peccaram contra as suas 
vidas. Delles se façam laminas bati- 
das para uma coberta do altar; pois 
se offereceram deante de Jehovah, 
portanto se tornaram santos; e serão 
por signal aos filhos de Israel. 39 
Eleazar, o sacerdote, tomou os in- 
censarios de cobre, aos quaes tinham 
offerecido os que foram queimados; e 
os converteram em laminas para co- 
berta do altar, 40 para servir de me- 
morial aos filhos de Israel, afim de 


| gou a praga. 
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que nenhum extrangeiro que não seja 

-da semente de Aarão, se chegue para 
queimar incenso deante de Jehovanh; 
para que não seja como. Korah, e 
como a sua companhia; conforme Je- 
hovah lhe falou por intermedio de 
Moysés. 


O povo murmura e é visitado com 
uma praga. 


41 Porém no dia seguinte toda a 
congregação dos filhos de Israel mur- 
murou contra Moysés e contra Aa- 
rão, dizendo: Vós matastes o povo 
de Jehovah. 42 Quando a congre- 
gação se havia reunido contra Moy- 
sés e contra Aarão, viraram-se para 
a tenda da revelação; eis que a nu- 
vem a cobriu, e appareceu a gloria 
de Jehovah. 43 Vieram Moysés e 
Aarão á frente da tenda da revelação. 
44 Disse Jehovah a Moysés: 45 Subi 
do meio desta congregação, para que 
eu os consuma immediatamente. En- 
tão se prostraram com o rosto em 
terra. 46 Disse Moysés a Aarão: 
Toma o teu incensario, e põe nelle 
fogo do altar, e sobre elle deita in- 
censo, e leva-o depressa á congrega- 
ção, e faze expiação por elles; pois 
de Jehovah já sahiu a ira, e já come- 
47 Tomou-o Aarão, 
como Moysés lhe falou, e correu ao 
meio da assembléa (eis que já havia 
começado a praga entre o povo) e 
deitou o incenso, e fez expiação pelo 
povo. 48 Poz-se em pé entre os mor- 
tos e os vivos, e cessou a praga. 49 
Ora os que morreram da praga, fo- 
ram quatorze mil e oitocentos, alem 
dos que morreram no caso de Korah. 
50 Voltou Aarão para Moysés á en- 
trada da tenda da revelação; e cessou 
a praga. 


A vara de Aarão floresce. 
1 7 Disse Jehovah a Moysés: 2 Fa- 
la aos filhos de Israel, e recebe 
delles varas, uma pela casa de cada 
pae de todos os seus principes segun- 


“ do as casas de seus paes, isto é, doze 


varas; escreve o nome de cada um 
sobre a sua vara. 3 Escreverás o 
nome de Aarão sobre a vara de Levi, 
porque cada cabeça das casas de seus 
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paes terá uma vara. 4 Deposital-as- 
ás na tenda da revelação deante do 
testemunho, onde venho a vós. 5 
Brotará a vara do homem que eu es- 
colher; assim farei cessar de mim as 
murmiurações dos filhos de Israel, que 
murmuram contra vós. 6 Falou Moy- 
sés aos filhos de Israel, e todos os seus 
principes deram-lhe varas, cada prin- 
cipe lhe deu uma, segundo as casas 
de seus paes, isto é, doze varas; e a 
vara de Aarão achava-se entre as va- 
ras delles. 7 Moysés depositou as va- 
ras deante de Jehovah na tenda do 
testemunho. 

8 No dia seguinte entrou Moysés 
na tenda do testemunho; eis que a 
vara de Aarão pela casa de Levi tinha 
brotado e, inchando os gomos, arre- 
bentou em flores e deu amendoas ma- 
duras. 9 Então Moysés trouxe todas 
as varas de deante de Jehovah a to- 
dos os filhos de Israel; elles viram, e 
receberam, cada um a gua vara. 10 
Disse Jehovah a Moysés: Torna a 
pôr a vara de Aarão deante do tes- 
temunho, para se guardar, como me- 
morial, contra os filhos de rebellião; 
para que faças acabar as suas mur- 
murações contra mim, afim de que 
não morram. 11 Assim fez Moysés; 
como Jehoyah lhe ordenou, assim fez. 

12 Os filhos de Israel disseram a 
Moysés: Eis que expiramos, perece- 
mos, todos nós perecemos. 13 Todo 
o que se chegar, se chegar ao taber- 
naculo de Jehovah, morrerá; porven- 
tura expiraremos todos? 


Os deveres e direitos dos sacerdotes. 


Disse Jehovah a Aarão: Tu e 
1 8 teus filhos, e a casa de teus paes 
levareis sobre vós a iniquidade do 
santuario; tu e teus filhos, levareis 
sobre vós a iniquidade do vosso sacer- 
docio. 2 Faze chegar comtigo tam- 
bem teus irmãos, a tribu de Levi, 
a tribu de teu pae, para que se unam 
a ti e te sirvam, emquanto tu e teus 
filhos estiverdes deante da tenda do 
testemunho. 3 Farão o serviço que 
te é devido a ti e a toda a Tenda; po- 
rém não se chegarão aos vasos do san- 
tuario nem ao altar, para que não 
morram, nem elles, nem vós. 4 Unir- 
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se-ão a ti, e farão o serviço que é 
devido á tenda da revelação, relativa- 
mente a todo o serviço da Tenda; o 
extrangeiro não se chegará a vós. 5 
Fareis o serviço que é devido ao san- 
tuario e ao altar, para que se não le- 
vante outra vez indignação sobre os 
filhos de Israel. 6 Eu, eis que tomei 
do meio dos filhos de Israel vossos ir- 
mãos, os Levitas; elles vos são uma 
'dadiva, feita a Jehovah, para fazer o 
serviço da tenda da revelação. 7 Mas 
tu e teus filhos cumprireis o vosso 
sacerdocio relativamente a tudo o que 
é do altar, e a tudo o que está dentro 
do véo, e servireis. Dou-vos o sacer- 
docio como serviço de dadiva; o ex- 
trangeiro que se chegar, será morto. 

8 Disse mais Jehovah a Aarão: Eis 
que eu te dei o que se guarda das 
offertas alçadas que me são feitas, a 
saber, todas as cousas santificadas 
dos filhos de Israel, a ti as dei como 
porção, e a teus filhos, por um direito 
perpetuo. 9 Isto será teu das cousas 
santissimas, reservadas do fogo: todas 
as suas oblações, a saber, todas as 
suas offertas de cereaes, e todas as 
suas offertas pelo peccado, e todas as 
suas offertas pela culpa com que me 
fazem restituição,. serão santissimas 
para ti e para teus filhos. 10 Num 
logar santissimo o comerás; todo o 
homem o comerá; ser-te-á santo. 11 
Isto é teu: a offerta alçada de suas 
dadivas, a saber, todas as offertas 
movidas dos filhos de Israel. Eu as 
dei a ti, e a teus filhos, e a tuas filhas, 
por um direito perpetuo. Todo o que 
estiver limpo na tua casa, comerá 
dellas. 12 Tudo o que do azeite ha 
de melhor, e tudo o que do mosto e 
do grão ha de melhor, as primicias 
destes que elles dão a Jehovah, a tias 
dei. 13 Os fructos temporões de tu- 
do o que estiver na sua terra, que são 
trazidos a Jehovah, a ti pertencerão; 
todo o que estiver limpo na tua casa 
comerá delles. 14 Tudo o que for 
devotado em Israel será teu. 15'Todo 
o que abrir a madre, de toda a carne, 
que offerecem a Jehovah, tanto de 
homens como de animaes, será teu; 
comtudo os primogenitos dos homens 
certamente remirás, e os primogeni- 
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tos dos animaes: immundos tambem 
remirás. 16 Os que delles hão de ser 
remidos, desde a edade de um mez os 
remirás, segundo a tua avaliação, por 
cinco siclos de dinheiro, segundo o si- 
clo do santuario (o siclo tem vinte 
obolos). 17 Porém não remirás o 
primogenito da vacca, nem o primo- 
genito da ovelha nem o primogenito 
da cabra; elles são santos. Derra- 
marás o seu sangue sobre o altar, e 
queimarás a sua gordura por offerta 
queimada, de suave cheiro a Jehovah. 
18 As suas carnes serão tuas, como o 
peito movido e a espadua direita, ellas 
serão tuas. 19 Todas as offertas alça- 
das, as cousas sagradas, que os filhos 
de Israel offerecem a Jehovah, eu as 
dei a ti, e ateus filhos e a tuas filhas, 
por um direito perpetuo;: é alliança 
perpetua deante de Jehovah para ti e 
para a tua semente. 20 Disse mais Je- 
hovaha Aarão: Não terás herança na 
sua terra, nem terás parte entre elles; 
eu é que sou a tua porção e a tua he- 
rança entre os filhos de Israel. 


Os dizimos para os Levitas. 


21 Aos filhos de Levi dei todos os 
dizimos em Israel por herança, em 
compensação do serviço que prestam, 
isto é, do serviço da tenda da revela- 
ção. 22 Para o futuro os filhos de 
Israel não se chegarão á tenda da 
revelação, para que não levem sobre 
si o peccado, e morram. 28 Mas os 
Levitas farão o serviço da tenda da 
revelação, e levarão sobre si a iniqui- 
dade dó povo: será estatuto perpetuo 
durante as vossas gerações, e entre 
os filhos de Israel não terão herança. 
24 Porque os dizimos dos filhos de 
Israel que elles fazem como offerta 
alçada a Jehovah, eu os dei por he- 
rança aos Levitas; portanto lhes dis- 
se: Entre os filhos de Israel não te- 
rão herança. 

25 Disse Jehovah a Moysés: 26 
Tambem falarás aos Levitas, e lhes 
dirás: (Quando receberdes dos filhos 
de Israel os dizimos que delles vos dei 
por vossa herança, fareis uma offerta 
alçada delles, o dizimo dos dizimos. 27 
Imputar-se vos-á a vossa offerta alça- 
da, como grão da eira e como a pleni- 


| 
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tude do lagar. 28 Assim tambem fareis 
uma offerta alçada a Jehovah de to- 
dos os vossos dizimos, que receberdes 
dos filhos de Israel; e a dareis ao sa- 
cerdote Aarão. 29 De todas as da- 
divas que são feitas, offerecereis toda 
a offerta alçada que é devida a Jeho- 
vah, a parte que lhe é consagrada, 
tudo o que é melhor dellas. 30 Por- 
tanto lhes dirás: Quando alçardes 
o que ha de melhor nos dizimos, será 
imputado aos Levitas como a novida- 
de da eira e como a novidade do lagar. 
81 Comel-o-eis em todo o logar, vós 
e as vossas familias, pois é vossa re- 
compensa pelo vosso serviço na tenda 
da revelação. 32 Pelo que não leva- 


“reis sobre vós peccado, quando tiver- 


des alçado o que ha de melhor; e não 
profanareis as cousas sagradas dos fi- 
lhos de Israel, para que não morraes. 


Purificação dos impuros com a cinza 
duma novilha vermelha. 


Disse Jehovah a Moysés e a 
Aarão: 2 Este é o estatuto da 

lei que Jehovah ordenou, dizendo: Fa- 
la aos filhos de Israel que te tragam 
uma novilha vermelha, perfeita, em 
que não haja defeito e que ainda não 
tenha levado o jugo. 3 Entregal-a- 
eis ao sacerdote Eleazar, e elle a ti- 
rará para fóra do arraial, e matal-a 
ão deante delle. 4 Eleazar, o sa- 
cerdote, tomando do sangue della com 
o dedo, aspergil-o-á sete vezes para 
a frente da tenda da revelação. 5 
A” vista delle será queimada a novi- 
lha; queimar-se-á o couro, a carne e o 
sangue com o excremento, 6 e o sa- 
cerdote, tomando pau de cedro, hysso- 
po e escarlata, os lançará no meio do 
fogo que queima a novilha. 7 Então 
o sacerdote lavará os seus vestidos, 
banhará o corpo em agua, depois entra- 
rá no arraial e estará immundo até a 
tarde. 8 Tambem aquelle que a quei- 
mar, lavará os seus vestidos em agua, 
banhará o corpo em agua e estará 
immundo até a tarde. 9 Um homem 
limpo recolherá a cinza, e a depositará 
fóra do arraial num logar limpo, e ella 
ficará guardada para a congregação 
dos filhos de Israel como a agua de 
purificação: é offerta pelo peccado. 
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10 Aguelle que recolher a cinza da no- 
vilha lavará os seus vestidos, e estará 
immundo até a tarde: isto será estatu- 
to perpetuo aos filhos de Israel, e ao 
extrangeiro que peregrina entre elles. 

11 Quem tocar em algum morto, ca- 
daver de algum homem, ficará im- 
mundo sete dias; 12 esse purificar-se- 
á com esta agua ao terceiro dia, e ao 
setimo dia se tornará limpo; mas se 


ao terceiro dia não se purificar, não se - 


tornará limpo ao setimo dia. 13 Quem 
tocar em algum morto, cadaver de 
algum homem que tiver morrido, e não 
se purificar, contamina o tabernaculo 
de Jehovah; essa alma será extirpada 
de Israel; porque a agua de purificação 
não foi lançada sobre elle, ficará im- 


mundo, a sua immundicia ainda está 


nelle. ; 

14 Esta é a lei, quando um homem 
morrer numa tenda: todo o que entrar 
na tenda e todo o que estiver na tenda 
estarão immundos sete dias. 15 Todo 
o vaso aberto, sobre que não houver 
panno atado, está immundo. 16 Todo 
aquelle que no campo tocar a alguem 
que for morto pela espada, ou a um 
cadaver, ou a um osso de homem, ou a 
uma sepultura, estará immundo sete 
dias. 17 Para o immundo se tomarão 
da cinza da queima da offerta pelo pec- 
cado, e se deitarão por cima della 
aguas vivas dentro dum vaso. 18 Um 
homem limpo, tomando hyssopo, mo- 
lhal-o-á na agua, e a aspergirá sobre a 
tenda, sobre todos os vasos, e sobre 
as pessoas que estavam alli, e sobre 
aquelle que tocou no osso, ou ao que 
foi morto, ou ao que falleceu, ou à 
sepultura. 19 O limpo aspergirá o 
immundo ao terceiro dia e ao setimo; 
purifical-o-á ao setimo dia, e aquelle 
que era immundo lavará os seus vesti- 
dos banhar-se-á em agua e ficará lim- 
po á tarde. 

20 Porém o homem que estiver im- 
mundo e não se purificar, será extirpa- 
do do meio da assembléa, porque con- 
taminou ao santuario de Jehovah, a 
agua de purificação não foi aspergida 
sobre elle; está immundo. 21 Isto 
lhes será por estatuto perpetuo: quem 


aspergir a agua de purificação, lavará, 


os seus vestidos; e quem tocar a agua 
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de purificação, estará immundo até a 
tarde. 22 Tudo quanto o immundo 
tocar, ficará immundo; e a pessoa que 
tocar estas cousas, ficará immunda até 
a tarde. 


A morte de Miriam. 


9 0 Os filhos de Israel, a congrega- 

ção toda, vieram ao deserto de 
Zin no primeiro mez. Ficou o povo 
em Kadesh; alli morreu Miriam, e alli 
foi sepultada. o 


Moysês fere a rocha em Meribah e as 
aguas saem. 


2 Não havia agua para a congrega- 
ção; e ajuntaram-se contra Moysés e 
contra Aarão. 3 O povo contendeu 
com Moysés, dizendo: Oxalá que tives- 
semos perecido, quando pereceram os 
nossos irmãos deante de Jehovah! 4 
Porque introduzistes a assembléa de 
Jehovah neste deserto, para ahi mor- 
rermos, assim nós, como os nossos ani- 
maes? 5 Porque nos fizestes subir do 
Egypto, para nos introduzir neste mau 
logar? não é logar de semente, nem de 
figos, nem de vides, nem de romãs; 
nem tão pouco ha agua para beber. 6 
Retirando-se Moysés e Aarão da pre- 
sença da assembléa para a entrada 
da tenda da revelação, prostraram-se 
com o rosto em terra; ea gloria de 
Jehovah lhes appareceu. 7 Disse Je- 
hovah a Moysés: 8 Toma a vara, e 
ajunta a congregação, tu, e Aarão teu 
irmão, e falae à rocha deante delles, 
que dê as suas aguas. Far-lhes-ás 
sahir agua da rocha: assim darás de 
beber à congregação e aos seus ani- 
maes. 9 Então tomou Moysés a vara 
de deante de Jehovah, como lhe orde- 
nou. 

10 Moysés e Aarão reuniram a as- 
sembléa deante da rocha, e Moysés 
disse-lhes: Ouvi, pois, rebeldes; have- 
mos de fazer sahir agua desta rocha 
para vós? 11 Moysés levantou a mão, 
e feriu a rocha duas vezes com a sua 
vara; sahiram aguas copiosamente, e 
bebeu a congregação, e os seus ani- 
maes. 12 Disse Jehovah a Moysés e 
a Aarão: Porque não crêstes em mim, 
para me santificardes aos olhos dos 
filhos de Israel, portanto não intro- 
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duzireis esta assembléa na terra que 
lhes dei. 13 Estas são as aguas de 
Meribah, porque os filhos de Israel 
contenderam com Jehovah, e nelles 
foi santificado. 


Moysés solicita passagem pelo Edom. 
14 Moysés enviou de Kadesh em- 


baixadores ao rei de Edom a dizer-lhe: 


Assim diz teu irmão Israel: Tu bem 
sabes todo o trabalho que nos tem 
sobrevindo: 15 como nossos paes des- 
ceram ao Egypto, e habitámos alli 
muito tempo. Os Egypcios nos mal- 
trataram a nós e a nossos paes. 16 e 
quando clamámos a Jehovah, elle nos 
ouviu, enviou um anjo que nos tirou 
do Egypto; eis que estamos em Ka- 
desh, cidade na extremidade do teu 
territorio. 17 Deixa-nos passar pela 
tua terra: não passaremos pelos cam- 
pos, nem pelas vinhas, nem bebere- 
mos a agua dos poços; iremos pela 
estrada real, não nos desviaremos pa- 
ra a direita nem para a esquerda, até 
que tenhamos passado alem do teu 
territorio. 18 Respondeu-lhe Edom: 
Não passarás por mim, não succeda 
sahir eu ao teu encontro com a espa- 
da. 19 Replicaram-lhe os filhos de 
Israel: Subiremos pela estrada real; 
se bebermos as tuas aguas, eu e os 
meus animaes, darei o preço dellas; 
não desejo outra cousa senão passar a 
pé. 20 Respondeu elle: Não passarás. 
Sahiu-lhe Edom ao encontro com mui- 
ta gente e com mão forte. 21 Assim 
recusou Edom deixar passar Israel 
pelo seu territorio; pelo que Israel se 
desviou delle. 


A morte de Aarão. 


22 Então partiram de Kadesh; e os 
filhos de Israel, a congregação toda, fo- 
ram ao monte Hor. 23 DisseJehovah 
a Moysés e a Aarão no monte Hor, nos 
confins da terra de Edom: 24 Aarão 
será recolhido ao seu povo; pois não 
entrará na terra que dei aos filhos de 
Israel, porque fostes rebeldes contra 
a minha ordem ás aguas de Meribah. 
25 Toma a Aarão e a Eleazar, seu fi- 
lho, e faze-os subir ao monte Hor; 
26 depois de despir dos seus vestidos 
a Aarão, veste-os a Eleazar, seu fi- 
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lho: Aarão será recolhido ao seu po- 
vo, e morrerá alli. 27 Fez Moysés 
“como Jehovah ordenou; e subiram ao 
monte Hor á vista da congregação 
toda. 28 Moysés despiu a Aarão dos 
vestidos, e vestiu com elles a Eleazar, 
o filho; Aarão morreu alli no cume 
do monte, e Moysés e Eleazar desce- 
ram do monte. 29 Vendo toda a con- 
gregação que Aarão era morto, cho- 
| rou toda a casa de Israel a Aarão por 
| trinta dias. 


| Os Israelitas destroem aos Cananeus. 


| 9 1 O cananeu, rei de Arad, que ha- 

bitava no Negeb, ouviu que Is- 
rael vinha pelo caminho dos Atharins; 
' pelejou contra Israel, e levou alguns 
delles captivos. 2 Então Israel fez um 
voto a Jehovah, dizendo: Se na ver- 
dade entregares este povo nas minhas 


' mãos, destruirei totalmente as suas |: 


cidades. 3 Jehovah escutou a voz de 
' Israel, e entregou-lhe os Cananeus. 
Os Israelitas os destruiram totalmen- 
te a elles e ás suas cidades; e cha- 
mou-se o logar Hormah. 


As serpentes abrasadoras e a ser- 
pente de metal. 


4 Então partiram do monte Hor 
pelo caminho que vae ao Mar Verme- 
lho, para rodearem a terra de Edom; 
e a alma do povo tornou-se impaci- 
ente por causa do caminho. 5 Falouo 
povo contra Deus e contra Moysés: 
' Porque nos fizestes subir do Egypto 
| para morrermos no deserto? pois não 
' ha pão e não ha agua; e a nossa alma 
tem fastio deste miseravel pão. 6 
' Enviou Jehovah entre o povo serpen- 
| tes abrasadoras que mordiam o povo; 
| e morreram muitos do povo de Israel. 
'7 Veiu o povo a Moysés, e disse: 
' Peccámos, porque temos falado con- 
| tra Jehovah e contra ti; ora a Jeho- 
| vah que tire de nós as serpentes. 
| Orou Moysés pelo povo. 8 Disse Je- 
hovah a Moysés: Faze-te uma ser- 
pente abrasadora, e põe-n-a sobre 
'uma haste; e todo o que for mordi- 
'do, olhando para ella, viverá. 9 Fez 
"Moysés uma serpente abrasadora, e 
'“pol-a sobre uma haste; se alguem 
“era mordido por uma serpente, quan- 
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do olhava para a serpente de cobre, 
t 


vivia. 
Jornadas dos Israelitas. 


10 Tendo partido os filhos de Israel, 
acamparam-se em Oboth. 11 Depois 
partiram de Oboth, e se acamparam 
em Iye-Abarim, no deserto que está 
defronte de Moab, para o nascente. 
12 Dalli partiram e se acamparam no 
valle de Zered. 13 Tendo partido 
dalli, acamparam-se alem de Arnon, 
que é no deserto que se extende do 
territorio dos Amoreus; porque Ar- 
non é o termo de Moab, entre Moab 
e os Amoreus. 14 Pelo que se diz no 
livro das Guerras de Jehovah: 

Vaheb em Suphah, 

E os valles de Arnon, 
15 E o declive dos valles 

que se inclina para a situação de 

r, 

E se encosta aos termos de Moab. 
16 Dalli partiram para Beer; esse é o 
poco, de que disse Jehovah a Moysés: 
Ajunta o povo, e lhe darei agua. 

17 Então cantou Israel este cantico: 

Brota, ó poço! entoae-lhe canticos! 
18 Ao poço, que os principes cavaram, 

Que os nobres do povo abriram, 

Com o sceptro, com os seus bor- 

dões. 

Do deserto partiram para Mattanah; 
19 de Mattanah para Nahaliel; de Na- 
haliel para Bamoth; 20 e de Bamoth 
para o valle que está no campo de 
Moab, para o cume de Pisgah, que 
olha para Jeshimon. 


Os Israelitas ferem aos reis de Moab 
e de Bashan. 


21 Então enviou Israel mensagei- 
ros a Sihon, rei dos Amoreus, a dizer- 
lhe: 22 Deixa-me passar pela tua 
terra: não nos desviaremos para os 
campos, nem para as vinhas, não be- 
beremos a agua dos poços; iremos 
pela estrada real até que tenhamos 
passado além do teu territorio. 23 
Sihon não deixou passar a Israel pelo 
seu territorio; mas reuniu a todo o 
seu povo, e sahiu ao encontro de Is- 
rael no deserto, veiu a Jahaz, e pele- 
jou contra Israel. 24 Israel o feriu ao 
fio da espada, e fez-se senhor da terra 
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delle desde Arnon até Jabbok, até os 

filhos de Ammon; pois o termo dos fi- 

lhos de Ammon era fortificado. 25 Is- 
rael tomou todas estas cidades, e habi- 
tou em todas as cidades dos Amoreus, 

em Heshbon, e em todas as suas vil- 

las. 26 Porque Heshbon era à cidade 

de Sihon, rei dos Amoreus, que pele- 
jara contra o precedente rei de Moab, 

e tomara da mão delle toda a sua 

terra, até Arnon. 27 Pelo que dizem 

os recitadores de poemas: 
Vinde a Heshbon! 
Edifique-se e estabeleça-se a cida- 
de de Sihon! 

28 Porque fogo sahiu de Heshbon, 
Uma chamma da cidade de Sihon; 
Devorou a Ar de Moab, 

- Os senhores dos altos de Arnon. 

29 Ai de ti, Moab! 

Perdido estás, povo de Chemosh: 
Entregou seus filhos como fugiti- 


vos, 
E suas filhas como captivas, 
A Sihon, rei dos Amoreus. 
30 Nós os asseteámos; está destruida 
Heshbon até Dibon, 
E os assolâmos até Nophah, que 
se extende até Medeba. 
31 Assim habitou Israel na terra 
dos Amoreus. 32 Mandou Moysés es- 
piar a Jazer, e tomaram as suas al- 
deias e expulsaram aos Amoreus que 
se achavam alli. 

33 Então voltaram e subiram pelo 
caminho de Bashan. Og, rei de Ba- 
shan, sahiu-lhes ao encontro, elle e 
todo o seu povo, para lhes dar batalha 
em Edrei. 34 Disse Jehovah a Moy- 
sés: Não o temas, porque em tua mão 
o entreguei a elle, e a todo o seu povo, 
e á sua terra; far-lhe-ás como fizeste 
a Sihon, rei dos Amoreus, que habi- 
tava em Heshbon. 35 Feriram-n-o, 
pois, a elle, e a seus filhos, e a todo 
o seu povo, até que nenhum lhes fi- 
cou restando; e apossaram-se da ter- 
99 ra delle. 1 Tendo partido os 

filhos de Israel, acamparam-se 
nas planicies de Moab alem do Jordão 
na altura de Jericó. 


Balak envia mensageiros a Balaão. 


2 Balak, filho de Zippor, viu tu- 
do o que Israel fizera aos Amoreus. 
15 
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8 Moab tinha grande medo do povo, 
porque era muito; e estava angustia- 
do por causa dos filhos de Israel. 4 
Disse aos anciãos de Midian: Agora 
esta multidão roerá tudo quanto esti- 
ver ao redor de nós, como o boi róe as 
hervas do campo. Nesse tempo Ba- 
lak, filho de Zippor, era rei de Moab. 
5 Enviou mensageiros a Balaão, filho 
de Beor, a Pethor, que está junto ao 
Rio, á terra dos filhos do seu povo, a 
chamal-o, dizendo: Eis que um povo 
sahiu do Egypto, cobre a face da ter- 
ra, e estaciona defronte de mim. 6 
Vem agora amaldiçoar-me a este po- 
vo; porque é mais forte do que eu; 
porventura prevalecerei, de modo que 
eu o fira, eo expulse da terra; pois sei 
que será abençoado aquelle a quem 
abençoares, e amaldiçoado aquelle a 
quem amaldiçoares. 

7 Partiram..os anciãos de,Moab e os 
anciãos de Midian, levando nas mãos 
com que pagar os encantamentos ; 
foram a Balaão e referiram-lhe as 
palavras de Balak. 8 Elle lhes res- 
pondeu: Ficae aqui esta noite, e vos 
trarei a resposta que Jehovah me 
der; os principes de Moab ficaram 
com Balaão. 9 Veiu Deus a Balaão e 
perguntou-lhe: (Quem são estes ho- 
mens que estão comtigo? 10 Respon- 
deu Balaão a Deus: Balak, filho de 
Zippor, rei de Moab, os enviou, para 
que me dissessem: 11 Eis que o povo 
que sahiu do Egypto, cobre a face da 
terra; vem agora amaldiçoar-m'o; tal- 
vez assim poderei pelejar contra elle,. 
e expulsal-o. 12 Tornou Deus a Ba- 
laão: Não irás com elles; não amaldi- 
coarás o povo, porque é bemdito. 13 
Levantando-se Balaão pela manhã, 
disse aos principes de Balak: Ide 
para a vossa terra, porque Jehovah 
recusa deixar-me ir comvosco. 14 
Tendo-se levantado os principes de 
Moab, voltaram a Balak e disseram: 
Balaão recusou vir comnosco. 

15 Tornou Balak a enviar principes 
em maior numero e de maior quali- 
dade do que aquelles. 16 Os quaes, 
chegando a Balaão, lhe disseram: 
Assim diz Balak, filho de Zippor: Não 
te demores em vir a mim, 17 por- 
que grandemente te honrarei, e farei 
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tudo o que me disseres. Vem, pois, 
-amaldiçoar-me este povo. 18 Res- 
'“pondeu Balaão aos servos de Balak: 
Se Balak me désse a sua casa cheia 
de prata e de ouro, eu não poderia 
ir alem da ordem de Jehovah meu 
Deus, para fazer cousa alguma grande 
'ou pequena. 19 Agora rogo-vos que 
'fiqueis aqui tambem esta noite, para 
“que eu saiba o que Jehovah me falar 
mais. 20 Veiu Deus a Balaão de noi- 
| te, e disse-lhe: Se os homens te vie- 
'rem chamar, levanta-te, vae com el- 
Jes; más somente aquillo que eu te 
falar, isso farás. 


e sua jumento encontram-se 
com o anjo de Jehovah. 


| 21 Levantou-se Balaão pela manhã, 
'albardou a sua jumenta, e partiu com 
os principes de Moab. 22 Accendeu- 
se a ira de Deus, porque elle ia; e o 
anjo de Jehovah poz-se-lhe no cami- 
aho por adversario. Ora Balaão ia 
montado na sua jumenta, e tinha 
dois servos comsigo. 23 À jumenta 
viu o anjo parado no caminho, com 
a sua espada desembainhada na mão, 
desviou-se do caminho e ia pelo cam- 
po; Balaão fustigou-a para fazel-a 
tornar ao caminho. 24 Então o anjo 
de Jehovah parou numa azinhaga en- 
tre as vinhas, com uma sebe num e 
noutro lado. 25 Vendo a jumenta o 
anjo de Jehovah, coseu-se com o mu- 
ro, e comprimiu o pé de Balaão con- 
tra o muro; elle a tornou a fustigar. 
26 O anjo de Jehovah passou mais 
adeante, e parou num logar estreito, 
onde não era possivel desviar-se nem 
para a direita nem para a esquerda. 
97 Vendo a jumenta o anjo de Jeho- 
'vah, deitou-se debaixo de Balaão; ac- 
cendeu-se a ira de Balaão, e fustigou 
'a jumenta com a sua vara. 28 Então 
Jehovah abriu a bocca da jumenta, e 
ella perguntou a Balaão: Que te fiz 
“eu para que me fustigasses estas tres 
vezes? 29 Respondeu Balaão à ju- 
menta: Porque zombaste de mim; 
' oxalá tivesse eu uma espada na mão, 
pois eu te haveria matado. 30 Tor- 
"nou a jumenta a Balaão: Acaso não 
"sou a tua jumenta, em que caval- 
gaste toda a tua vida até hoje? por- 


| Balaão 
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ventura tem sido o meu costume 
fazer-te cousa semelhante? Elle res- 
pondeu: Não. 


A mensagem do anjo. 

31 Então abriu Jehovah os olhos de 
Balaão, e elle viu o anjo de Jehovah 
parado no caminho, com a sua espada 
desembainhada na: mão; inclinou a 
cabeça e prostrou-se com o rosto em 
terra. 32 Disse-lhe o anjo de Jeho- 
vah: Porque fustigaste a tua jumen- 
ta estas tres vezes? eis que eu 'sahi 
como adversario, porque o teu cami- 
nho é perverso deante de mim. 33 À 
jumenta viu-me, e já tres vezes se 
desviou de deante de mim; se ella 
não se tivesse desviado de mim, cer- 
tamente eu te matara, e poupara a 
vida della. 34 Respondeu Balaão ao 
anjo de Jehovah: Pequei, porque não 
sabia que tu paravas no caminho pa- 
ra te oppores a mim; agora se não 
for do teu agrado, voltarei. 35 Tor- 
nou o anjo de Jehovah a Balaão: Vae 
com os homens; mas somente aquillo 
que eu te disser, isso falarás. Assim 
Balaão se foi com os principes de 
Balak. 


Balak encontra-se com Balaão. 


36 Tendo Balak ouvido que Balaão 
era chegado, sahiu-lhe ao encontro 
até Ir-Moab, que está nos confins 
formados pelo Arnon, e na fronteira 
extrema. 37 Perguntou Balak a Ba- 
laão: Porventura não te enviei men- 
sageiros a chamar-te? Porque não 
vieste a mim? não posso eu, na ver- 
dade, honrar-te? 38 Respondeu Ba- 
laão a Balak: Eis-me deante' de ti, 
posso eu, acaso, falar alguma cou- 
sa? A palavra que Deus pozer na 
minha bocca, essa falarei. 39 Balaão 
foi com Balak, e chegaram a Kiriath- 
Huzoth. 40 Balak sacrificou bois e 
ovelhas, e enviaram delles a Balaão 
e aos principes que com elle estavam. 


Balak edífica sete altares. 


41 Pela manhã tomou Balak a Ba- 
laão, levou-o aos altos de Baal, e 
dalli viu a parte extrema do povo. 
99 1 Então disse Balaão a Balak: 

Edifica-me la sete altares, e 
59 
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prepara-me aqui sete novilhos e sete 
carneiros. 2 Fez Balak como Balaão 
falara; e Balak e Balaão offereceram 
sobre cada altar um novilho e um 
carneiro. 3 Disse mais Balaão a Ba- 
lak: Fica-te em pé junto ao teu ho- 
locausto, e eu irei. Porventura Je- 
hovah me sahirá ao encontro; o que 
elle me mostrar, eu t'o direi. E foi 
a um alto. 4 Deus encontrou-se com 
Balaão; e este lhe disse: Preparei os 
sete altares, e sobre cada altar offe- 
reci um novilho e um carneiro. 5 Je- 
hovah poz uma palavra na bocca de 
' Balaão, e disse: Volta para Balak, e 
assim falarás. 6 Voltou para elle, e 
eis que estava em pé junto ao seu 
holocausto, elle, e todos os principes 
de Moab. 7 Proferiu Balaão o seu 
discurso, e disse: 


Primeira prophecia de Balaão. 


“Balak me faz vir de Aram, 
"O rei de Moab dos montes do Ori- 
ente: Ay 
Vem, amaldiçoa-me a Jacob, 
E vem, denuncia a Israel. 
8 Como posso amaldiçoar a quem 
Deus não amaldiçoou? 
Ou como posso denunciar a quem 
Jehovah não denunciou? 
9 Pois do cume das penhas o vejo, 
E dos outeiros o contemplo: 
Eis que é um povo que habita só, 
E não será reputado entre as 
nações. | 
10 Quem contou o pó de Jacob, | 
Ou enumerou os myriades de Ts- 
rael? | 
Que eu morra a morte dos justos, | 
E seja o meu fim como o seu. o | 
ue 


11 Então disse Balak a Balaão: 
me fizeste? Chamei-te para amaldi- 
coares aos meus inimigos, e eis que 
nada fizeste senão abençoal-os. 12 
Respondeu-lhe Balaão: Não devo eu 
cuidar de falar o que Jehovah me po- 
zer na bocca? 

13 Disse-lhe Balak: Vem commi- 
go a outro logar, donde os poderás 
ver. Verás somente a sua parte ex- 
trema, e a todos elles não verás; e 
amaldiçoa-m'os dalli. 14 Levou-o ao | 
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campo de Zophim, ao cume de Pisgah, | 
e edificou sete altares, e sobre cada | 
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altar offereceu um novilho e um car- 
neiro. 15 Respondeu a Balak: Fica 
aqui em pé junto ao teu holocausto, 
emquanto eu vou alli ao encontro de 
Jehovah. 16 Jehovah encontrou-se 
com Balaão, e poz-lhe na bocca uma 
palavra e disse: Volta a Balak, e 
assim falarás. 17 Vindo a elle, eis que 
estava em pé junto ao seu holocausto, 
e os principes de Moab com elle. Per- 
guntou-lhe Balak: Que falou Jeho- 
vah? 18 Balaão proferiu o seu dis- 
curso, e disse: 


A segunda prophecia de Balaão. 


Levanta-te, Balak, e ouve, 
Escuta-me, filho de Zippor: 
19 Deus não é homem, para que min- 


ta; 

Nem filho do homem, para que se 
arrependa. 

Porventura, tendo Elle prometti- 
do, não o fará, 

Ou tendo falado, não o cumprirá? 

20 Eis que para abençoar recebi or- 

dem; 

Se Elle abençoar, não o posso revo- 


gar. 
21 Não se observa desastre em Jacob, 
Nem se vê calamidade em Israel; 
Jehovah seu Deus está com elle, 
E no meio delle se ouvem vivas ao 
seu rei. 
22 Deus que o tirou do Egypto 
E” para elle como a gloria de um 
boi selvagem. 
23 Não ha agouros em Jacob, 
Nem adivinhações em Israel, 
Agora se poderá dizer a Jacob e a 
Israel: 
Que fez Deus! 
24 Eis que o povo se levanta como 
uma leoa, 
E se porá em pé como um leão; 
Não se deita até que devore a pre- 
sa, 
E beba o sangue dos que forem 
mortos. 
25 Então disse Balak a Balaão: Nem 
o amaldiçoes, nem o abençoes. 26 
Respondeu, porém, Balaão a Balak: 
Não disse eu: Tudo o que Jehovah 
falar, isso tenho de fazer? 
27 Tornou Balak a Balaão: Vem 
agora, levar-te-ei a outro logar; por- 
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ventura será do agrado de Jehovah 
“que dalli m'o amaldiçoes. 28 Então 
Balak levou a Balaão ao cume de Pe- 
or, que olha para Jeshimon. 29 Disse 
Balaão a Balak: Edifica-me aqui sete 
altares, e prepara-me aqui sete novi- 
“lhos e sete carneiros. 30 Fez Balak 
como Balaão dissera, e sobre cada al- 
tar offereceu um novilho e um car- 
9 neiro. 1 Vendo Balaão que 
era do agrado de Jehovah, que 


' abençoasse a Israel, não foi, como 


| voltou o rosto para o deserto. 


antes, ao encontro de agouros, mas 
2 Le- 
vantando Balaão os olhos, viu ao Isra- 
el acampado nas suas tendas segundo 
as suas tribus; e veiu sobre elle o es- 
pirito de Deus. 3 Proferiu o seu dis- 
curso, e disse: 


Terceira prophecia de Balaão. 
Oraculo de Balaão, filho de Beor, 
Oraculo do homem que tinha os 

olhos fechados, 


| 4 Oraculo daquelle que ouve as pa- 


lavras de Deus, 
Que vê a visão do Todo Poderoso, 
Que cae, e tem os olhos abertos: 
5 Quão formosas são as tuas tendas, 
ó Jacob, 
As tuas habitações, ó Israel! 


| 6 Como valles que são bem exten- 


sos 
Como jardins á beira dos rios, 
Como arvores de aloes que Jehovah 
plantou, 
Como cedros junto ás aguas. 
7 Dos seus baldes correrão aguas, 
E os seus descendentes estarão em 
muitas aguas, 
O seu rei levantar-se-á acima de 
| Agag, . 
| "Eo seu reino será exaltado. 
'8 Deus que o tirou do Egypto, ; 
| E” para elle como a gloria do boi 
selvagem. 
Elle devorará as nações, seus ad- 
| versarios, Í 
| E lhes quebrará os ossos, 
| Eos traspassará com as suas fre- 
chas. 
'9 Agachou-se, deitou-se como leão, 
E como leoa; quem o despertará? 
Bemdito aquelle que te abençoar, 
E maldito o que te amaldiçoar. 
[Port. Rev.] 6 
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10 A ira de Balak accendeu-se con- 
tra Balaão, e bateu com as mãos. 
Disse Balak a Balaão: Chamei-te pa- 
ra amaldiçoares os meus inimigos, e 
eis que já tres vezes os abençoaste. 
11 Agora foge para o teu logar; pen- 
sei em encher-te de honras, mas eis 
que Jehovah te privou das honras. 
12 Respondeu Balaão a Balak: Não 
disse eu tambem aos teus mensagei- 
ros que me enviaste: 13 Se Balak me 
désse a sua casa cheia de prata e de 
ouro, não poderia ir alem da ordem 
de Jehovah para fazer de mim mes- 
mo ou o bem ou o mal; o que disser 
Jehovan, isso falarei? 14 Agora eis 
que vou para o meu povo; vem, avi- 
sar-te-ei o que fará este povo ao teu 
povo nos ultimos dias. 15 Balaão 


| proferiu o seu discurso, e disse: 


Quarta prophecia de Balaão. 


Oraculo de Balaão, filho de Beor, 
Oraculo do homem que tinha os 
olhos fechados, 
16 Oraculo daquelle que ouve as pa- 
lavras de Deus, 
Que conhece o conhecimento do 
Altissimo, 
Que vê a visão do Todo Poderoso, 
Que cae, e tem os olhos abertos: 
17 Eu o vejo, porém não agora; 
Eu o contemplo, porém não de 
perto. 
De Jacob nascerá uma estrella, 
E de Israel se levantará um scep- 
tro, 
Que ferirá as fontes de Moab, 
E a cabeça de todos os filhos de 
orgulho. 
18 Edom será uma possessão, 
Seir, seus inimigos, tambem será 
uma possessão, 
Emquanto Israel faz proezas. 
19 De Jacob um dominará, 
Da cidade serão destruidos os so- 
breviventes. 
20 Viu Balaão a Amalek, proferiu o 
seu discurso e disse: 
Amalek era a primeira das nações, 
Mas o seu fim será para destrui- 
ção. 
21 Viu os Kineus, proferiu o seu dis- 
curso, e disse: 
Duravel é a her ideia 
6 


24: 22 
E posto entre as penhas o teu 
ninho. k 
22 Todavia Kain ha de ser destruido; 
Até quando? Asshur te levará 
captivo. 
23 Proferiu ainda o seu discurso e 
disse: 
Ai, quem viverá, quando Deus fizer 
isto? 
24 Mas naus virão das costas de Kit- 
tim, 
E elles affligirão a Asshur, 
Tambem afiligirão a Eber, 
Que tambem será para destruição. 
25 Tendo-se Balaão levantado, foi-se 
e voltou para o seu logar; e tambem 
Balak foi o seu caminho. 


O peccado de Peor e o zelo de Phine- 
has. 


9 5 Habitando Israel em Shittim, 
o povo começou a fornicar com 
as filhas de Moab; 2 ellas convidaram 
o povo aos sacrifícios dos seus deuses, 
e o povo comeu, e adorou aos deuses 
dellas. 3 Juntando-se Israel a Baal 
de Peor, accendeu-se a ira de Jeho- 
vah contra Israel. 4 DisseJehovah a 
Moysés: Toma todos os cabeças do 
povo, e executa-os na presença de Je- 
hovah deante do sol, para que o furor 
de Jehovah se aparte de Israel. 5 
Então disse Moysés aos juizes de 
- Israel: Mate cada um aos seus ho: 
mens que se ajuntaram a Baal de 
Peor. 

6 Eis que um dos filhos de Israel 
veiu e trouxe aos seus irmãos uma 
mulher midianita á vista de Moysés e 
á vista de toda a congregação dos 
filhos de Israel, emquanto choravam 
á entrada da tenda da revelação. 7 
Vendo isso Phinehas, filho de Eleazar, 
filho do sacerdote Aarão, levantou-se 
do meio da congregação, e tomou uma 
lança na mão; 8 e tendo entrado após 

“ o israelita na tenda, atravessou-os a 
ambos, ao israelita, e à mulher pelo 
ventre. Assim cessou a praga de so- 
bre os filhos de Israel. 9 Os que mor- 
reram da praga foram vinte e quatro 
mil. 


10 Então disse Jehovah a Moysés: 


11 Phinehas, filho de Eleazar, filho do 
sacerdote Aarão, apartou a minha ira 
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dos filhos de Israel, porque estava 
animado com o meu zelo entre elles, 
de sorte que no meu zeio eu não consu- 
misse os filhos de Israel. 12 Portanto 
dize: Eis que eu lhe dou a minha alli- 
ança da paz; 13 elle, e a sua semente 
depois delle, terá a alliança dum sa- 
cerdocio perpetuo; porque foi zeloso 
pelo seu Deus, e fez expiação pelos 
filhos de Israel. 

14 O nome do israelita morto, que 
foi morto com a mulher midianita, era 
Zimri, filho de Salu, principe da casa 
de seu pae entre os Simeonitas. 15 
O nome da mulher midianita que foi 
morta, era Cozhbi, filha de Zur. Elle 
era cabeça do povo duma casa paterna 
em Midian. 

16 Disse mais Jehovah a Moysés: 
17 Affligi aos midianitas, e feri-os, 18 
porque vos afiligiram com as suas ci- 
ladas, que enganosamente planejaram 
contra vós no tocante a Peor, e no 
tocante a Cozbi, sua irmã, filha do 
principe de Midian, a qual foi morta 
no dia da praga no caso de Peor. 


Deus manda tomar a somma de todos 


os Israelitas. 

96 Depois da praga disse Jeho- 

vah a Moysés, e a Eleazar, filho 
do sacerdote Aarão: 2 Tomae a som- 
ma de toda a congregação dos filhos 
de Israel, desde a edade de vinte annos 
e dahi para cima, pelas casas de seus 
paes, todos os que em Israel podem 
sahir à guerra. 3 Disse-lhes Moysés, 
e o sacerdote Eleazar, nas planicies 
de Moab junto ao Jordão na altura de 
Jericó: 4 Contae o povo de edade de 
vinte annos e dahi para cima; como 
Jehovah ordenou a Moysés e aos filhos 
de Israel, que sahiram da terra do 
Egypto. 

5 Ruben, primogenito de Israel; os 
filhos de Ruben: de Hanoch, a familia 
dos Hanochitas; de Pallu, a familia dos 
Palluitas; 6 de Hezron, a familia dos 
Hezronitas; de Carmi, a familia dos 
Carmitas. 7 Estas são as familias 
dos Rubenitas; os que foram contados 
delles eram quarenta e tres mil e sete- 
centos e trinta. 8 Os filhos de Pallu: 
Eliab. 9 Os filhos de Eliab: Nemuel, 


| Dathan e Abiram. Estes são aquelles 
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Dathan e Abiram, que foram chama- 
dos da congregação, os quaes con- 
tenderam contra Moysés e contra Aa- 
rao na companhia de Korah, quando 
contenderam contra Jehovah. 10 A 
terra, abrindo a bocca, enguliu-os jun- 
tamente com Korah, quando pereceu 
aquella companhia; quando o fogo 
queimou duzentos e cincoenta homens, 
que se tornaram por escarmento. 11 
Todavia não morreram os filhos de Ko- 


rah. 

12 Os filhos de Simeão segundo as 
familias: de Nemuel, a familia dos 
Nemuelitas; de Jamin, a familia dos 
Jaminitas; de Jachin, a familia dos Ja- 
chinitas; 13 de Zerah, a familia dos 
Zerahitas; de Shaul, a familia dos 
Shaulitas. 14 Estas são as familias 
dos Simeonitas, vinte e dois mil e du- 
zentos. 

15 Os filhos de Gad segundo as suas 
familias: de Zephon, a familia dos Ze- 
phonitas; de Haggi, a familia dos Hag- 
gitas; de Shuni, a familia dos Shuni- 
tas; 16 de Ozni, a familia dos Oznitas; 
de Eri, a familia dos Eritas; 17 de 
Arod, a familia dos Aroditas; de Areli, 
a familia dos Arelitas. 18 Estas são 
as familias dos filhos de Gad segundo 
os que foram contados delles, qua- 
renta mil e quinhentos. 

19 Os filhos de Judah: Er e Onan; 
Er e Onan morreram na terra de Ca- 
naan. 20 Os filhos de Judah segun- 
do as suas familias eram: de Shelah, 
a familia dos Shelanitas; de Perez, 
a familia dos Perezitas; de Zerah, a 
familia dos Zerahitas. 21 Os filhos de 
Perez eram: de Hezron, a familia dos 
Hezronitas; de Hamul, a familia dos 
Hamulitas. 22 Estas são as familias 
de Judah segundo os que foram conta- 
dos delles, setenta e seis mil e qui- 
nhentos. : 

23 Os filhos de Issachar segundo as 
suas familias: de Tola, a familia dos 
Tolaitas; de Puvah, a familia dos Pu- 
nitas; 24 de Jashub, a familia dos Ja- 
shubitas; de Shimron, a familia dos 
Shimronitas. 25 Estas são as familias 
de Issachar segundo os que foram con- 
tados delles, sessenta e quatro mil e 
trezentos. 

26 Os filhos de Zebulun segundo as 
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suas familias: de Sered, a familia 
dos Sereditas; de Elon, a familia dos 
Elonitas; de Jahleel, a familia dos 
Jahleelitas. 27 Estas são as familias 
dos Zebulunitas segundo os que foram 
contados delles, sessenta mil e qui- 
nhentos. 

28 Os filhos de José segundo as suas 
familias: Manassés e Ephraim. 29 Os 
filhos de Manassés: de Machir, a fami- 
lia dos Machiritas; Machir gerou a. 
Gilead: de Gilead, a familia dos Gilea- 
ditas. 30 Estes são os filhos de Gilead: 
Iezer, a familia dos Iezeritas; de He- 
lek, a familia dos Helekitas; 81 de 
Asriel, a familia dos Asrielitas; de 
Shechem, a familia dos Shechemitas; 
32 de Shemida, a familia dos Shemi- 
daitas; de Hepher, a familia dos He- 
pheritas. 33 Zelophehad, filho de He- 
pher, não tinha filhos, senão filhas; e 
as filhas de Zelophehad chamavam- 
se Manhlah, Noah, Hoglah, Milcah e 
Tirzah. 34 Estas são as familias de 
Manassés; e os que foram contados 
delles eram cincoenta e dois mil e se- 
tecentos. 

35 Estes são os filhos de Ephraim 
segundo as suas familias: de Shuthe- 
lah, a familia dos Shuthelahitas; de 
Becher, a familia dos Becheritas; de 
Tahan, a familia dos Tahanitas. 36 
Estes são os filhos de Shuthelah: de 
Eran, a familia dos. Eranitas. 37 Es- 
tas são as familias dos filhos de 
Ephraim segundo os que foram con- 
tados delles, trinta e dois mil e qui- 
nhentos. Estes são os filhos de José 
segundo as suas familias. 

88 Os filhos de Benjamim segundo 
as suas familias: de Bela, a familia 
dos Belaitas; de Ashbel, a familia 
dos Ashbelitas; de Ahiram, a familia 
dos Ahiramitas; 39 de Shephupham, 
a familia dos Shuphamitas; de Hu- 
pham, a familia dos Huphamitas. 40 
Os filhos de Bela eram Ard e Naa- 
man: de Ard, a familia dos Arditas; 
de Naaman, a familia dos Naamitas. 
41 Estes são os filhos de Benjamim 
segundo as suas familias; e os que 
foram contados delles eram quarenta 
e cinco mil e seiscentos. 

42 Estes são os filhos de Dan se- 
gundo as suas pe de Shuham, a 
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familia dos Shuhamitas. Estas são 
as familias de Dan segundo as suas 
familias. 43 Todas as familias dos 
Shuhamitas, segundo os que foram 
contados delles, eram sessenta e qua- 
tro mil e quatrocentos. 

44 Os filhos de Asher segundo as 
suas familias: de Imnah, a familia 
dos Imnitas; de Ishvi, a familia dos 
Ishvitas; de Beriah: a familia dos 
Beriitas. 45 Dos filhos de Beriah: de 
Heber, a familia dos Heberitas; de 
Malchiel, a familia dos Malchielitas. 
46 A filha de Asher chamava-se Se- 
rah. 47 Estas são as familias dos 
filhos de Asher segundo os que foram 
contados delles, cincoenta e tres mil 
e quatrocentos. 

48 Os filhos de Naphtali segundo 
as suas familias: de Jahzeel, a fami- 
lia dos Jahzeelitas; de Guni, a familia 
dos Gunitas; 49 de Jezer, a familia 
dos Jezeritas; de Shillem, a familia 
dos Shillemitas. 50 Estas são as fa- 
milias de Naphtali segundo as suas 
familias; e os que foram contados 
delles, eram quarenta e cinco mil e 
quatrocentos. 

61 Estes são os que foram contados 
dos filhos de Israel, seiscentos e um 
mil e setecentos e trinta. 


A lei ácerca da divisão da terra. 


52" Disse Jehovah a Moysés: 58 À, 
estes se repartirá a terra por heran- 
ça segundo o numero dos nomes. 54 
A" tribu que for grande, farás a sua 
herança proporcionadamente grande, 
e à que for pequena, farás a sua he- 
rança proporcionadamente pequena; 
segundo o numero dos que foram 
contados de cada tribu se dará a sua 
herança. 55 Todavia a terra se re- 
partirá por sortes; segundo os nomes 
das tribus de seus paes a herdarão. 
56 Segundo as sortes se repartirá a 
sua herança pelas tribus maiores e 

menores. 

57 Estes são os que foram contados 
dos Levitas segundo as suas familias: 
de Gershon, a familia dos Gershoni- 
tas; de Kohath, a familia dos Koha- 
thitas; de Merari, a familia dos Me- 
raritas. 58 Estas são as familias de 
Levi: a familia a Libnitas, a fa- 
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milia dos Hebronitas, a familia dos 
Mabhlitas, a familia dos Mushitas, a 
familia dos Korahitas. Kohath ge- 
rou a Amram. 59 A mulher de Am- 
ram chamava-se Jochebed, filha de 
Levi, a qual lhe nasceu no Egypto; 
ella teve de Amram a Aarão e a Moy- 
sés, e a Miriam, irmã delles. 60 A 
Aarão nasceram Nadab e Abihu, 
Eleazar e Ithamar. 61 Morreram Na- 
dab e Abihu, quando offereceram fo- 
go extranho deante de Jehovah. 62 
Os que foram contados delles eram 
vinte e tres mil, todos os homens da 
edade dum mez e dahi para cima; 
porque não foram contados entre os 
filhos de Israel, porquanto não lhes 
foi dada herança entre os filhos de 
Israel. 

63 Estes são os que foram contados 
por Moysés e pelo sacerdote Eleazar, 
os quaes contaram os filhos de Israel 
nas planicies de Moab junto ao Jor- 
dão na altura de Jericó. 64 Porém 
entre estes não se achou nenhum da- 
quelles que foram contados por Moy- 
sés e pelo sacerdote Aarão, os quaes 
contaram os filhos de Israel no deser- 
to de Sinai. 65 Porqué delles disse- 
ra Jehovah: Certamente morrerão no 
deserto. Nenhum delles ficou excep- 
to Caleb, filho de Jephunneh, e Jo- 
sué, filho de Nun. 


As filhas de Zelophehad. 


9 gl Então vieram os filhos de Ze- 

lophehad, filho de Hepher, filho 
de Gilead, filho de Machir, filho de 
Manassés, das familias de Manassés, 
filho de José; e estes são os nomes de 
suas filhas: Mahlah, Noah, Hoglah, 
Milcah e Tirzah. 2 Apresentaram-se 
deante de Moysés, e deante do sacer- 
dote Eleazar, e deante dos principes 
e toda a congregação, á entrada da 
tenda da revelação, e disseram: 3 
Nosso pae morreu no deserto, e não 
se achou entre a companhia daquel- 
les que se reuniram contra Jehovah 
na companhia de Korah; porém mor- 
reu no seu proprio peccado; e não ti- 
nha filhos. 4 Porque se tirará o no- 
me de nosso pae dentre a sua familia, 
porquanto não tinha filhos? Dae-nos 
possessão entre os irmãos de nosso 


PAPA) 
pae. 5 Moysés levou a causa dellas 
perante Jehovah. 

6 Disse Jehovah a Moysés: 7 As 
“filhas de Zelophehad falam o que é 
justo; certamente lhes darás posses- 
são de herança entre os irmãos de 
seu pae; e farás passar a ellas a he- 
rança de seu pae. 8 Dirás aos filhos 
de Israel: Se morrer um homem, e 
não tiver filhos, fareis passar a sua 
herança á sua filha. 9 Se não tiver 
filha, dareis a sua herança aos seus 
irmãos. 10 Se não tiver irmãos, da- 
reis a sua, herança aos irmãos de seu 
pae. 11 Seseu pae não tiver irmãos, 
dareis a sua herança ao seu parente 
que lhe é mais chegado de sua fami- 
lia, e este a possuirá; isto será para 
os filhos de Israel uma 'prescripção 
de direito, como Jehovah ordenou a 
Moysés. 


Deus prediz a morte de Moysés. 


-12 Disse Jehovah a Moysés: Sobe 
a este monte Abarim, e vê a terra 
que dei aos filhos de Israel. 13 Ten- 
do-a visto, serás tambem recolhido 
ao teu povo, assim como o foi teu 
irmão Aarão; 14 porque no deserto 
de Zin, na contenda da congregação, 
fostes rebeldes à minha ordem, não 
me santificando deante dos seus olhos 
na questão das aguas (Estas são as 
aguas de Meribah de Kadesh, no de- 
serto de Zin): 


Josué é designado para successor de 
Moysés. 

15 Respondeu Moysés a Jehovah: 
16 Que Jehovah, Deus dos espiritos 
de toda a carne, ponha: um homem 
sobre a congregação, 17 o qual saia 
adeante delles, e entre adeante del- 
les, e os faça sahir e os faça entrar; 
para que a congregação de Jehovah 
não seja como ovelhas que não teem 
pastor. 18 Disse Jehovah a Moysés: 
Toma a Josué, filho de Nun, varão no 
qual reside o espirito, e impõe-lhe a 
mão; 19 apresenta-o deante do sacer- 
dote Eleazar, e deante de toda a con- 
gregacão; e deante delles dá-lhes a 
commissão. 20 Sobre elle porás uma 
parte da tua majestade, para que lhe 
obedeça toda a congregação dos fi- 
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lhos de Israel. 21 Apresentar-se-á pe- 
rante o sacerdote Eleazar, o qual a 
respeito delle indagará segundo o jui- 
zo do Urim deante de J ehovah; á or- 
dem de Eleazar sahirão, e à ordem de 
Eleazar entrarão, elle e todos os fi- 
lhos de Israel, isto é, toda a congre- 
gação. 22 Fez Moysés, como Jeho- 
vah lhe ordenou; e-tendo tomado a 
Josué, apresentou-o deante do sacer- 
dote Eleazar, e deante de toda a con- 
gregação; 23 impoz-lhe as mãos e 
deu-lhe a commissão, como Jehovah 
falou por intermedio de Moysés. 
9 Disse tambem Jehovah a Moy- 
sés: 2 Manda aos filhos de Is- 
rael, e dize-lhes: A minha oblação, 
o meu alimento para as minhas offer- 
tas queimadas, de suave cheiro pará 
mim, cuidareis de m'a offerecer aos 
seus tempos determinados. 3 Dir- 
lhes-ás: Esta é a offerta queimada 
que offerecereis a Jehovah: dois cor- 
deiros de um anno sem defeito cada 
dia, em holocausto perpetuo. 4 Offe- 
recerás um cordeiro pela manhã, e o 
outro á tardinha; 5 e a decima parte 
duma ephah de flor de farinha em 
offerta de cereaes, misturada com a 
quarta parte dum him de azeite ex- 
primido num gral. 6 E” holocausto 
perpetuo, que foi instituido no monte 
Sinai para suave cheiro, offerta quei- 
mada a Jehovah. 7 A sua offerta de 
libação será a quarta parte dum him 
para um cordeiro; no santo logar dei- 
tarás uma offerta de libação de bebi- 
da forte a Jehovah. 8 Offerecerás o 
outro cordeiro á tarde: como a offer- 
ta matutina de cereaes e como a 
sua offerta de libação, offerecel-o-ás, 
offerta queimada, de suave cheiro a 
Jehovah. 


As ofertas nos sabbados, nas luas 
novas, na Paschoa e no dia das 
primicias. 

9 No dia de sabbado offerecerás 
dois cordeiros de um anno sem defei- 
to, e duas decimas partes duma ephah 
de flor de farinha, misturada com 
azeite, em offerta de cereaes, e a sua 
offerta de a 10 holocausto é de 
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todos os sabbados, alem do holocausto 
perpetuo e da sua offerta de libação. 

11 Nos principios dos vossos mezes 
offerecereis um holocausto a Jehovah: 
dois bezerros, um carneiro e sete cor- 
deiros de um anno sem defeito; 12 
tres decimas partes duma ephah de 
flor de farinha, misturada com azeite, 
em offerta de cereaes, para cada be- 
zerro; duas decimas partes de flor de 
farinha, misturada com azeite, para 
o carneiro; 13 e uma decima parte de 
flor de farinha, misturada com azeite, 
em offerta de cereaes, para cada car- 
neiro. Holocausto é de suave cheiro, 
offerta queimada a Jehovah. 14 As 
suas offertas de libação serão a me- 
tade dum him de vinho para um be- 
zerro, e a terça parte dum him para 
o carneiro, e a quarta parte dum him 
para um cordeiro: este é o holocausto 
de cada mez por todos os mezes do 
anno. 15 Offerecerás um bode em 
offerta pelo peccado a Jehovah; offe- 
recer-se-á este alem do holocausto 
perpetuo e da sua offerta de libação. 

16 No primeiro mez, aos quatorze 
dias do mez, é a Paschoa de Jehovah. 
17 Aos quinze dias deste mez haverá 
uma festa; sete dias se comerão pães 
asmos. 18 No primeiro dia haverá uma 
santa convocação; não fareis obra al- 
guma servil; 19 mas offerecereis uma 
offerta queimada, um holocausto a 
Jehovah: dois bezerros, um carneiro 
e sete cordeiros de um anno (ser-vos- 
ão elles sem defeito) 20 e a sua offer- 
ta de cereaes: flor de farinha mistu- 
rada com azeite. Offerecereis tres 
decimas partes para um bezerro, e 
duas decimas partes para o carneiro; 
21 e offerecereis uma decima parte 
para cada um dos sete cordeiros; 22 e 
um bode em offerta pelo peccado, para 
fazer expiação por vós. 23 Offerece- 
reis estas cousas alem do holocausto 
da manhã, o qual é o holocausto per- 
petuo. 24 Assim cada dia offerecereis 
por sete dias o alimento da offerta 
queimada, de suave cheiro a Jehovah; 
offerecer-se-á alem do holocausto per- 
petuo, e da sua offerta de libação. 25 
Ao setimo dia tereis uma santa con- 
vocação; não fareis obra alguma ser- 
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26 Tambem no dia das primicias, 
quando offerecerdes a Jehovah uma 
nova offerta de cereaes na vossa festa 
de semanas, tereis uma santa convo- 
cação; não fareis obra alguma servil; 
27 mas offerecereis um holocausto de 
suave cheiro a Jehovah: dois bezer- 
ros, um carneiro e sete cordeiros de 
um anno; 28 e a sua offerta de ce- 
reaes: flor de farinha misturada com 
azeite, tres decimas partes para cada 
bezerro, duas decimas partes para o 
carneiro, 29 e uma decima para cada 
um dos sete cordeiros; 30 e um bode, 
para fazer expiação por vós. 31 Of- 
ferecel-o-eis alem do holocausto per- 
petuo, e da sua offerta de cereaes 
(ser-vos-ão sem defeito), e das suas 
offertas de libação. 


As ofertas na festa das trombetas. 


9 9 No setimo mez, no primeiro 

dia do mez, tereis uma santa 
convocação; não fareis obra alguma 
servil; será para vós dia do sonido de 
trombetas. 2 Offerecereis um holo- 
causto em suave cheiro a Jehovah: 
vum bezerro, um carneiro, e sete cor- 
deiros de um anno sem defeito; 3 e a 
sua offerta de cereaes: de flor de fari- 
nha misturada com azeite, tres deci- 
mas partes para o bezerro, duas deci- 
mas para o carneiro, 4 e uma decima 
para cada um dos sete cordeiros; 5 e 
um bode em offerta pelo peccado, pa- 
ra fazer expiação por vós; 6 alem do 
holocausto da lua nova e da sua offer- 
ta de cereaes, e do holocausto perpe- 
tuo e da sua offerta de cereaes, e das 
suas offertas de libação, segundo a 
sua ordenança, um suave cheiro, offer- 
ta queimada a Jehovah. 

7 Aos dez dias deste setimo mez te- 
reis uma santa convocação; affligireis 
as vossas almas; não fareis obra al- 
guma; 8 mas offerecereis a Jehovah 
um holocausto em suave cheiro: um 
bezerro, um carneiro e sete cordeiros 
de um anno (ser-vos-ão sem defeito) 
9e a sua offerta de cereaes: de flor 
de farinha misturada com azeite, tres 
decimas partes para o bezerro, duas 
decimas para o carneiro, 10 e uma de- 





cima para cada um dos sete cordeiros; 
11 um bode em offerta pelo peccado; 
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alem da offerta pelo peccado, com a 
qual se faz expiação, e do holocausto 


perpetuo, e da sua offerta de cereaes, 
e das suas offertas de libação. 


As ofertas nas festas solemnes. 


12 Aos quinze dias do setimo mez 
tereis uma santa convocação; não fa- 
reis obra alguma servil, e sete dias 
celebrareis uma festa a Jehovah: 13 
offerecereis um holocausto, offerta 
queimada, de suave cheiro a Jeho- 
vah: treze bezerros, dois carneiros, 
quatorze cordeiros de um anno (serão 
sem defeito) 14 e a sua offerta de ce- 
reaes: de flor de farinha misturada 
com azeite, tres decimas partes para 
cada bezerro, duas decimas para cada 
um dos dois carneiros, 15 e uma deci- 
ma para cada um dos quatorze cor- 
deiros; 16 e um bode em offerta pelo 
peccado, alem do holocausto perpe- 
tuo, e da sua offerta de cereaes, e da 
sua offerta de libação. 

17 No segundo dia offerecereis doze 
bezerros, dois carneiros, e quatorze 
cordeiros de um anno sem defeito; 
18 e a sua offerta de cereaes e as suas 
offertas de libação para os bezerros, 
para os carneiros e para os cordeiros, 
segundo o seu numero, de accordo 
com a ordenança; 19 e um bode em 
offerta pelo peccado, alem do holo- 
causto perpetuo, e da sua offerta de 
cereaes, e das suas offertas de liba- 
ção. À 
20 No terceiro dia onze bezerros, 
dois carneiros, e quatorze cordeiros 
de um anno sem defeito; 21 e a sua 
offerta de cereaes e as suas offertas 
de libação para os bezerros, para os 
carneiros e para os cordeiros, segun- 
do o seu numero, de accordo com a 
ordenança; 22 e um bode em offerta 
pelo peccado, alem do holocausto per- 
petuo, e da sua offerta de cereaes, e 
da sua offerta de libação. » 

28 No quarto dia dez bezerros, dois 
carneiros, e quatorze cordeiros de 
um anno sem defeito; 24 e a sua 
offerta de cereaes e as suas offertas 
de libação para os bezerros, para os 
carneiros e para os cordeiros, segun- 
do o seu numero, de accordo com a 
ordenança; 25 e um bode em offerta 
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pelo peccado, alem do holocausto per- 
petuo, e da sua offerta de cereaes, e 
da sua offerta de libação. 

26 No quinto dia nove bezerros, 
dois carneiros, e quatorze cordeiros 
de um anno sem defeito; 27 e a sua 
offerta de cereaes e as suas offertas 
de libação para os bezerros, para os 
carneiros e para os cordeiros, segun- 
do o seu numero, de accordo com a 
ordenança; 28 e um bode em offerta 
pelo peccado, alem do holocausto per- 
petuo, e da sua offerta de cereaes, e 
da sua offerta de libação. 

29 No sexto dia oito bezerros, dois 
carneiros, e quatorze cordeiros de um 
anno sem defeito; 30 e a sua offerta 
de cereaes e as suas offertas de liba- 
ção para os bezerros, para os carnei- 
ros e para os cordeiros, segundo o 
seu numero, de accordo com a orde- 
nança; 31 e um bode em offerta pelo 
peccado, alem do holocausto perpetuo, 
e da sua offerta de cereaes, e da sua 
offerta de libação. 

32 No setimo dia sete bezerros, dois 
carneiros, e quatorze cordeiros de um 
anno sem defeito; 83 e a sua offerta 
de cereaes e as suas offertas de liba- 
ção, para os bezerros, para os carnei- 


ros e para os cordeiros, segundo o: 


seu numero, de accordo com' a orde- 
nança; 34 e um bode em offerta pelo 
peccado, alem do holocausto perpe- 
tuo, e da sua offerta de cereaes, e da 
sua offerta de libação. 

85 Ao oitavo dia tereis uma assem- 
bléa solemne; não fareis obra alguma 
servil; 86 mas offerecereis um holo- 
causto, offerta queimada, de suave 
cheiro a Jehovah; um bezerro, um 
carneiro, e sete cordeiros de um an- 
no sem defeito; 37 e a sua offerta de 
cereaes, e as suas offertas de libação 
para o bezerro, para o carneiro e 
para os cordeiros serão segundo o seu 
numero, de accordo com a ordenança; 
88 e um bode em offerta pelo pecca- 
do, alem do holocausto perpetuo, e da 
sua offerta de cereaes, e da sua offer- 
ta de libação. 

39 Offerecereis estas cousas a Je- 
hovah nas vossas festas fixas alem 
dos vossos votos, e das vossas offer- 
tas voluntarias, na os vossos holo- 
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caustos, e para as vossas offertas de 
cereaes, e para as vossas offertas de 
libação e para as vossas offertas pa- 
cificas. 40 Falou, pois, Moysés aos 
filhos de Israel conforme tudo o que 
Jehovah lhe ordenou. 


A lei ácerca dos votos das mulheres. 


9 Disse Moysés aos cabeças das 
(0) tribus dos filhos de Israel: Isso 
é o que Jehovah ordenou. 2 Quando 
um homem fizer um voto a Jehovah, 
ou um juramento para se obrigar a 
alguma abstinencia, não violará a sua 
palavra; fará segundo tudo o que sa- 
hir da sua bocca. 3 Tambem quando 
uma mulher fizer um voto a Jehovah, 
ou se obrigar a alguma abstinencia, 
estando em casa de seu pae, na sua 
mocidade; 4 e seu pae, sabendo do 
voto e da abstinencia a que ella se 
obrigou, não lhe disser nada, todos os 
seus votos ficarão validos e será pre- 
ciso observar ella toda a abstinencia 
aque se obrigou. 5 Porém se seu pae 
não lhe der licença no dia em que elle 
o souber, não será valido nenhum dos 
votos della, nem será preciso obser- 
var ella a abstinencia a que se obri- 
gou; Jehovah lhe perdoará, porque o 
pae della não lhe deu licença. ; 

6 Se ella se casar, emquanto esti- 
verem sobre ella os seus votos, ou o 
que proferiu temerariamente com os 
labios pelo que se obrigou a si mes- 
ma; 7 se seu marido o souber e não 
lher disser nada no dia em que o sou- 
ber; serão validos os votos della, e 
será preciso observar ella a abstinen-, 
cia a que se obrigou. 8 Mas se o 
marido não lhe der licença no dia em 
que o souber, annullará o voto que 
estiver sobre ella, e o que proferiu 
temerariamente com os labios, pelo 
que se obrigou a si mesma; e Jeho- 
vah lhe perdoará. 

9 Mas o voto duma viuva, ou da 
divorciada, a saber, tudo pelo que se 
obrigar, ser-lhe-á valido. 10 Se ella 
fez o voto em casa de seu marido, ou 
com juramento obrigou-se a alguma 
abstinencia, 11 e o marido o soube, e 
não lhe disse nada, nem lhe recusou 
licença; serão validos todos os votos 
della, e será npeeso observar ella to- 
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da a abstinencia a que se obrigou a si 
mesma. 12 Mas se seu marido os an- 
nullou no dia em que os soube, não 
será valido o que sahiu dos labios del- 
la no tocante aos votos ou no tocante 
ao que se obrigou; seu marido os an- 
nullou; e Jehovah lhe perdoará a ella. 
13 Todo o voto, e todo o juramento 
com que ella se obriga a alguma ab- 
stinencia para afiligir a alma, seu 
marido póde tornal-o valido, ou póde 
annullal-o. 14 Mas se seu marido não 
lhe disse nada dia após dia, elle torna 
validos todos os votos della, e tudo 
aquillo a que ella se obrigou; elle os 
tornou validos, porque não lhe disse 
nada no dia em que os soube. 15 Mas 
se elle os annullar, depois que soube; 
levará sobre si a iniquidade della. 16 
Estes são os estatutos, que Jehovah 
ordenou a Moysés, entre o marido e 
sua mulher, entre o pae e sua filha, 
ainda moça, em casa de seu pae. 


A victoria sobre os Midianitas. 


9 1 Disse Jehovah a Moysés: 2 

Vinga os filhos de Israel dos 
Midianitas;- depois serás recolhido ao 
teu povo. 3 Então disse Moysés ao 
povo: Armae homens dentre vós para 
a guerra, afim de que saiam contra 
Midian, para executarem a vingan- 
ça de Jehovah contra elles. 4 En- 
viareis à guerra mil homens de cada 
tribu entre todas as tribus de Israel. 
5 Assim dos milhares de Israel fo- 
ram entregues mil homens de cada 
tribu, doze mil armados para a guer- 
ra. 6 Moysés os enviou á guerra, mil 
de cada tribu, com Phinehas, filho do 
sacerdote Eleazar, o qual tinha na 
mão os objectos sagrados e as trom- 
betas para tocar alarme. 7 Peleja- 
ram contra Midian, como Jehovah 
ordenou a Moysés; e mataram todos 
os homens. 8 Comos que foram mor- 
tos delles mataram tambem aos reis 
de Midian: a saber, Evi, Rekem, Zur, 
Hur e Reba, cinco reis de Midian; 
mataram com a espada egualmente a 
Balaão, filho de Beor. 9 Os filhos de 
Israel levaram captivas as mulheres 
de Midian com os seus pequeninos; e 
despojaram-n-os de todos os seus ga- 
dos, de todos os seus rebanhos e de 
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todos os seus bens. 10 Queimaram- 
lhes a fogo todas as cidades, em que 
habitavam, e todos os acampamen- 
tos. 11 Levaram todo o despojo e 
toda a presa, tanto de homens como 
de animaes. 12 Trouxeram os capti- 
vos e a presa e o despojo a Moysés e 
ao sacerdote Eleazar e á congrega- 
ção dos filhos de Israel, ao arraial nas 
planicies de Moab, que estão junto ao 
Jordão, na altura de Jericó. 


A purificação dos soldados. 


13 Sahiram a recebel-os fóra do ar- 
raial Moysés, e o sacerdote Eleazar, 
e todos os principes da congregação. 
14 Indignou-se Moysés contra os offi- 
ciaes do exercito, capitães dos“ mi- 
lhares e capitães das centenas, que 
vinham do serviço da guerra. 15 Dis- 
se-lhes Moysés: Deixastes viver to- 
das as mulheres? 16 Eis que estas, 
por conselho de Balaão, fizeram que 
os filhos de Israel peccassem contra 
Jehovah no negocio de Peor, e assim 
houve a praga entre a congregação 
de Jehovah. 17 Agora matae a todos 
os machos entre os pequeninos, e ma- 
tae as mulheres que conheceram ho- 
mem, deitando-se com elle. 18 Po- 
rém as meninas que não conheceram 
homem, deitando-se com elle, deixae- 
as viver para vós. 19 Acampae-vos 
fóra do arraial por sete dias; quem 
de vós tiver matado alguma pessoa, e 
quem tiver tocado em algum morto, 
ao terceiro dia e ao setimo dia puri- 
ficae-vos a vós e aos vossos captivos. 
20 No tocante a todo o vestido, e a 
tudo o que se faz de pelles, e a toda a 
obra de pêlos de cabras, e a tudo o 
que se faz de madeira, vos purifi- 
careis a vós mesmos. 

21 Então Eleazar, o sacerdote, disse 
aos homens de guerra que foram á 
peleja: Este é o estatuto da lei que 
Jehovah ordenou a Moysés: 22 o ou- 
ro, a prata, o cobre, o ferro, o esta- 
nho e o chumbo, 23 tudo o que póde 
resistir ao fogo, fal-o-eis passar pelo 
fogo, e ficará limpo, todavia será pu- 
rificado com a agua de purificação; e 
tudo o que não póde resistir o fogo, 
fal-o-eis passar pela agua. 24 Lava- 
reis os vossos vestidos ao setimo dia, 
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e estareis limpos, e depois entrareis 
no arraial. 


A divisão da presa. 


25 Disse Jehovah a Moysés: 26 Ti- 
ra a somma-da presa que foi tomada, 
tanto de homens como de animaes, tu, 
e o sacerdote Eleazar, e os cabeças 
das casas dos paes da congregação. 
27 Divide a presa em duas partes 
eguaes, entre os homens versados na 
guerra, que sahiram á peleja, e toda 
a congregação; 28 toma um tributo 
para Jehovah dos homens de guerra, 
que sahiram á peleja; um em qui- 
nhentos, assim dos homens, como dos 
bois, e dos jumentos e dos rebanhos. 
29 Toma-o da sua metade, e dá-o ao 
sacerdote Eleazar para a offerta al- 
cada a Jehovah. 30 Da metade que 
pertence aos filhos de Israel, tomarás 
um de cada cincoenta, dos homens, 
dos bois, dos jumentos, dos rebanhos, 
e de todo o gado, e dal-os-ás aos Le- 
vitas, que cumprem o serviço que é 
devido ao tabernaculo de Jehovah. 
81 Fizeram Moysés e Eleazar, o sa- 
cerdote, como Jehovak ordenou a 
Moysés. 

32 Ora foi a presa que restava do 
despojo que tomaram os homens de . 
guerra, seiscentas e setenta e cinco 
mil ovelhas, 38 setenta e dois mil 
bois, 34 sessenta e um mil jumentos, 
35 e trinta e duas mil pessoas ao to- 
do, das mulheres que não tinham co- 
nhecido homem, deitando-se com elle. 
86 A metade, que era a porção dos 
que sahiram á guerra, foi em nume- 
ro de trezentas e trinta e sete mil e 
quinhentas ovelhas; 37 das ovelhas 
foi o tributo para Jehovah seiscentas 
e setenta e cinco. 38 Os bois foram 
trinta e seis mil, dos quaes foi o tri- 
89 
Os jumentos foram trinta mil e qui- 
nhentos, dos quaes foi o tributo para 
Jehovah sessenta e um. 40 As pes- 
soas foram dezeseis mil, das quaes 
foi o tributo para Jehovah trinta e 
duas pessoas. 41 Então Moysés deu 
o tributo, que era a offerta alçada 
para Jehovah, ao sacerdote Eleazar, 
como Jehovah ordenou a Moysés. 

42 Da metade Em era dos filhos de 
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Israel, separada por Moysés da dos 
homens que pelejaram 43 (ora foi a 
metade que era da congregação, tre- 
zentas e trinta e sete mil e quinhen- 
tas ovelhas, 44 trinta e seis mil bois, 
45 trinta mil e quinhentos jumen- 
tos, 46 e dezeseis mil pessoas); 47 sim 
da metade que era dos filhos de Is- 
rael, tomou Moysés um de cada cin- 
coenta, tanto dos homens como dos 
animaes, e deu-os aos Levitas que 
cumprem o serviço que é devido ao 
tabernaculo de Jehovah; como Jeho- 
vah ordenou a Moysés. 


A oferta voluntaria dos capitães. 


48 Então chegaram-se a Moysés os 
officiaes que estavam sobre os milha- 
res do exercito, os capitães de mil, e 
' oscapitães de cem; 49 e disseram-lhe: 
Teus servos tiraram a somma dos ho- 
mens de guerra que estiveram de- 
baixo da nossa auctoridade; e não 
falta nenhum de nós. 50 Pelo que 
trouxemos a oblação de Jehovah, o 
que cada um achou, de objectos de 
ouro, ornamentos para o braço, bra- 
celetes, anneis, arrecadas e collares, 
para fazermos expiação por nós mes- 
mos deante de Jehovah. 51 Moysés 
e o sacerdote Eleazar receberam del- 
les o ouro, a saber, os objectos feitos 
de ouro. 52 Foi todo o ouro da offer- 
ta alçada que os capitães de mil e os 
capitães de cem offereceram a Jeho- 
vah, dezeseis mil e setecentos e cin- 
coenta siclos. 53 (Pois os homens de 
guerra haviam tomado despojo, cada 
um para si). 54 Moysés e o sacer- 
dote Eleazar receberam o ouro dos 
capitães de mil e dos capitães de 
cem, e metteram-n-o na tenda da re- 
velação para memorial dos filhos de 
Israel deante de Jehovah. 


Gilead é concedida ás tribus de Ruben, 
de Gad e á meia tribu de Manassés. 


89 Ora os filhos de Ruben e os fi- 
lhos de Gad tinham mui grande 
quantidade de gado; e quando viram 
a terra de Jazer e a de Gilead e que 
a região era região para gado; 2 vie- 
ram os filhos de Gad e os filhos de 
Ruben e disseram a Moysés, e ao sa- 
cerdote Eleazar MESOA principes da 
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congregação: 3 Ataroth, Dibon, Ja- 
zer, Nimrah, Heshbon, Elealeh, Se- 
bam, Nebo e Beon, 4 a terra que Je- 
hovah feriu deante da congregação 
de Israel é terra para gado, e teus 
servos teem gado. 5 ÁAccrescenta- 
ram: Se achámos graça aos teus 
olhos, dê-se esta terra a teus servos 
em possessão; não nos faças passar o 
Jordão. . 

6 Respondeu Moysés aos filhos de 
Gad e aos filhos de Ruben:, Irão vos- 
sos irmãos para a batalha, e ficareis 
vós sentados aqui? 7 Porque desani- 
maes o coração dos filhos de Israel, 
para não passarem á terra que Jeho- 
vah lhes deu? 8 Assim fizeram vos- 
sos paes, quando os enviei de Kadesh- 
Barnea a vera terra. 9 Tendo subido 
ao valle de Eshcol, e visto a terra, de- 
sanimaram o coração dos filhos de 
Israel, para 'que não entrassem na 
terra que Jehovah lhes havia dado. 
10 Naquelle dia se accendeu a ira de 
Jehovah, e jurou, dizendo: 11 Certa- 
mente os homens que subiram do 
Egypto, desde a edade de vinte an- 
nos e dahi para cima, não verão a 
terra que prometti com juramento a 
Abrahão, a Isaac e a Jacob; porque 
não perseveraram em me seguir; 12 
excepto Caleb, filho de Jephunneh, 
o Kenezeu, e Josué, filho de Nun; 
porque perseveraram em seguir a Je- 
hovah. 13 Accendeu-se a ira de Je- 
hovah contra Israel, e fel-os andar 
errantes no deserto quarenta annos, 
até que se consumiu toda a geração, 
que havia feito o mal á vista de Je- 
hovah. 14 Eis que vós, geração de 
homens peccadores, vos levantastes 
em logar de vossos paes, para aug- 
mentardes ainda o furor da ira de 
Jehovah contra Israel. 15 Se não 
quizerdes seguir após elle, e elle tor- 
nar a deixal-os no deserto, sereis a 
causa da ruina de todo este povo. 

16 Então chegando-se a elle, disse- 
ram: Edificaremos aqui curraes para 
o nosso gado, e cidades para nossos 
pequeninos; 17 nós, porém, nos arma- 
remos, apressando-nos adeante dos 
filhos de Israel, até os introduzirmos 
no seu logar; e nossos pequeninos 
habitarão nas cidades fortificadas por 
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causa dos habitantes da terra. 18 
Não voltaremos para nossas casas, 
“até que os filhos de Israel estejam na 
posse, cada um da sua herança. 19 
Pois não. herdaremos com dll da 
banda d'alem do Jordão, nem mais 
adeante; porque a nossa herança nos 
tocou da banda d'aquem do Jordão ao 
oriente. 

20 Respondeu-lhes Moysés: Se fi- 
zerdes isto; se vos armardes perante 
Jehovah para a guerra, 21 e cada um 
de vós armado passar o Jordão deante 
de Jehovanh, até que elle tenha desa- 
possado os seus inimigos deante delle, 
22 e a terra fique subjugada deante 
de Jehovah ; voltareis depois, e fica- 
reis inculpaveis para com Jehovah e 
para com Israel; e esta terra vos será 
por possessão deante de Jehovanh. 
23 Porém se não fizerdes isto, pecca- 
reis contra Jehovah; e sabei que o 
vosso peccado vos ha de achar. 24 
Edificae-vos cidades para vossos pe- 
queninos, e curraes para as vossas 
ovelhas; e cumpri o que sahiu da 
vossa bocca. 25 Disseram a Moysés 
os filhos de Gad e os filhos de Ruben: 
Como ordena o meu senhor; assim fa- 
xão teus servos. 26 Nossos pequeni- 
nos, nossas mulheres, nossos rebanhos 
e todo o nosso gado estarão alli nas 
cidades de Gilead; 27 porém teus ser- 
vos passarão, cada um que está arma- 
do para a guerra, adeante de Jehovah 
para a batalha, como diz o meu se- 
nhor. 

28 Então Moysés deu ordem acerca 
delles ao sacerdote Eleazar, e a Josué, 
filho de Nun, e aos cabeças das casas 
paternas nas tribus dos filhos de Is- 
rael. 29 Disse-lhes Moysés: Se os 
filhos de Gad e os filhos de Ruben pas- 
sarem comvosco o Jordão, todo o ho- 
mem que é armado para a batalha, 
adeante de Jehovah, e a terra for sub- 
jugada deante de vós; então lhes da- 
reis a terra de Gilead por possessão; 
30 mas se não passarem armados com- 
vosco, terão possessões entre vós na 
terra de Canaan. 31 Responderam 
os filhos de Gad e os filhos de Ruben: 
Como Jehovah disse a teus servos, 
assim faremos. 32 Nós passaremos 
armados adeante de Jehovah para a 
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terra de Canaan, e teremos a posses- 
são da nossa herança alem do Jordão. 

33 Moysés, - deu-lhes, a saber, aos 
filhos de Gad, e aos filhos de Ruben, 
e à meia tribu de Manassés, filho de 
José, o reino de Sihon, rei dos Amo- 
reus, e o reino de Og, rei de Bashan, 
a terra, com as cidades e seus distrie- 
tos, por toda a extensão dó paiz. 34 
Os filhos de Gad reedificaram a Di- 
bon, a Ataroth e a Aroer; 35 a At- 
roth-Shophan, a Jazer e a Jogbehah; 
36 a Beth-Nimrah e a Beth-Haran: 
cidades fortificadas, e curraes de ove- 
lhas. 37 Os filhos de Ruben reedi- 
ficaram a Heshbon, a Elealeh e a 
Kiriathaim: 38 a Nebo e a Baal-Meon 
(mudando-lhes os nomes), e a Sibmah; 
e deram outros nomes ás cidades que 
edificaram. 39 Os filhos de Machir, fi- 
lho de Manassés, foram a Gilead, eto- 
maram-n-a e desapossaram aos Amo- 
reus que estavam nella. 40 Deu, pois, 
Moysés a terra de Gilead a Machir, 
filho de Manassés, e elle habitou nella. 
41 Jair, filho de Manassés, foi e tomou 
as aldeias della, e chamou-lhes Hay- 
voth-Jair. 42 Nobah foi e tomou Ke- 
nath com as suas aldeias, e chamou- 
lhe Nobah, segundo o seu nome. 


As jornadas de Israel desde Rameses 
até Abel-Shúttim. 


Estas são as jornadas dos filhos 

de Israel, pelas quaes sahiram 
da terra do Egypto segundo as suas 
turmas sob a direcção de Moysés e de 
Aarão. 2 Moysés escreveu os logares 
de que sahiram nas suas jornadas, de 
accordo com a ordem de Jehovah; es- 
tas são as suas jornadas segundo os lo- 
gares de que sahiram. 3 Partiram de 
Rameses no primeiro mez, aos quinze 
dias do primeiro mez; no dia depois 
da Paschoa sahiram os filhos de Is- 
rael afoitamente á vista de todos os 
Egypcios, 4 emquanto estes sepulta- 
vam a todos os seus primogenitos, a 
quem Jehovah havia ferido entre el- 
les. Contra os seus deuses tambem 
executou Jehovah juizos. 

5 Tendo os filhos de Israel partido 
de Rameses, acamparam-se em Suc- 
coth. 6 Tendo partido de Succoth, 
acamparam-se Rm rca que está 
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na extremidade do deserto. 7 Tendo 
partido de Etham, voltaram a Pi-Ha- 
hiroth, que está defronte de Baal-Ze- 
phon; e acamparam-se defronte de 
Migdol. 8 Tendo partido de Pi-Ha- 
hiroth, passaram pelo meio do mar 
ao deserto; e depois de terem andado 
caminho de tres dias no deserto de 
Etham, acamparam-se em Marah. 9 
Tendo partido de Marah, vieram a 
Elim. Em Elim havia doze fontes 
de agua e setenta palmeiras; e alli 
se acamparam. 10 Tendo partido de 
Elim, acamparam-se junto ao Mar 
Vermelho. 11 Tendo partido do Mar 
Vermelho, acamparam-se no deserto 
de Sin. 12 Tendo partido do deserto 
de Sin, acamparam-se em Dophkah. 
13 Tendo partido de Dophkah, acam- 
param-se em Alush. 14 Tendo par- 
tido de Alush, acamparam-se em Re- 
phidim, onde não havia agua para o 
povo beber. 15 Tendo partido de Re- 
phidim, acamparam-se no deserto de 
Sinai. 16 Tendo partido do deserto 
de Sinai, acamparam-se em Kibroth- 
Hattaavah. 17 Tendo partido de Kib- 
roth-Hattaavah, - acamparam-se em 
Hazeroth. 18 Tendo partido de Haze- 
roth, acamparam-se em Rithmah. 19 
Tendo partido de Rithmah, acampa- 
ram-se em Rimmon-Perez. 20 Tendo 
partido de Rimmon-Perez, acampa- 
ram-se em Libnah. 21 Tendo par- 
tido de Libnah, acamparam-se em 
Rissah. 22 Tendo partido de Ris- 
sah, acamparam-se em Kehelathah. 
23 Tendo partido do monte Kehela- 
thah, acamparam-se no monte She- 
pher. 24 Tendo partido do monte 
Shepher, acamparam-se em Hara- 
dah. 25 Tendo partido de Haradah, 
acamparam-se em Makheloth. 26 
Tendo partido de Makheloth, acam- 
param-se em Tahath. 27 Tendo par- 
tido de Tahath, acamparam-se em 
Terah. 28 Tendo partido de Terah, 
acamparam-se em Mithkah. 29 Ten- 
do partido de Mithkah, acamparam- 
se em Hashmonah. 30 Tendo par- 
tido de Hashmonah, acamparam-se 
em Moseroth. 31 Tendo partido de 
Moseroth, acamparam-se em Bene- 
Jaakan. 32 Tendo partido de Be- 
ne-Jaakan, cg em Hor- 
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Haggidgad. 33 Tendo partido de 
Hor-Hagegidgad, acamparam-se em 
Jotbathah. 34 Tendo partido de Jot- 
bathah, acamparam-se em Abronah. 
35 Tendo partido de Abronah, acam- 
param-se em Ezion-Geber. 36 Tendo 
partido de Ezion-Geber, acamparam- 
se no deserto de Zin (este é Kadesh). - 
37 E tendo partido de Kadesh, acam- 
param-se no monte Hor, na extremi- 
dade da terra de Edom. 

38' Aarão, o saccerdote, subiu por 
ordem de Jehovah ao monte Hor, e 
alli morreu no quadragesimo anno de- 
pois que os filhos de Israel sahiram 
da terra do Egypto, no quinto mez, 
no primeiro dia do mez. 39 Aarão 
tinha cento e vinte e tres annos de 
edade, quando morreu no monte Hor. 

40 Então ouviu o cananeu, rei de 
Arad, que habitava no Negeb na ter- 
ra de Canaan, que vinham os filhos de 
Israel. 

41 Tendo partido do monte Hor, 
acamparam-se em Zalmonah. 42Ten- 
do partido de Zalmonah, acamparam- 
se em Punon. 43 Tendo partido de 
Punon, acamparam-se em Oboth. 44 
Tendo partido de Oboth, acamparam- 
se em Iye-Abarim, no territorio de 
Moab. 45 Tendo partido de Iyim, 
acamparam-se em Dibon-Gad. 46 
Tendo partido de Dibon-Gad, acam- 
param se em Almon-Diblathaim. 47 
Tendo partido de Almon-Diblathaim, 
acamparam-se nos montes de Abarim, 
defronte de Nebo. 48 Tendo partido 
dos montes de Abarim, acamparam- 
se nas planicies de Moab junto ao 
Jordão na altura de Jericó. 49 E 
acamparam-se junto ao Jordão, desde 
Beth-Jeshimoth até Abel-Shittim, nas 
planicies de Moab. 


Deus manda lançar fóra os morado- 
res de Canaan. 


50 Disse Jehovah a Moysés nas pla- 
nicies de Moab junto ao Jordão na 
altura de Jericó: 51 Fala aos filhos de 
Israel, e dize-lhes: Quando tiverdes 
passado o Jordão para a terra de Ca- 
naan, 52 desapossareis de deante de 
vós todos os habitantes da terra, des- 
truireis todas as suas pedras em que 
ha figuras, e tambem todas as suas 
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imagens fundidas, e deitareis abaixo 
todos os seus altos. 53 Tomareis a 
terra em possessão, e habitareis nella, 
porque vos dei a vós esta terra para a 
possuirdes. 54 Herdareis a terra por 
sortes, segundo as vossas familias: á 
familia que for grande, farás a sua he- 


| rança proporcionadamente grande, e 


á que for pequena, farás a sua herança 
proporcionadamente pequena. Seja 
qual for o logar em que lhe cahir a sor- 
te, esse lhe-pertencerá: herdareis se- 
gundo as tribus de vossos paes. 55 
Porém se não desapossardes de deante 
de vós os habitantes da terra, os que 


| deixardes ficar delles vos serão como 


cravos nos olhos, e como espinhos nas 
ilhargas, e vos perturbarão na terra 
em que habitardes. 56 Como pensei em 
fazer-lhes a elles, assim vos fareia vós. 


Os confins da terra. 


| 9 4 Disse mais Jehovah a Moysés: 
Z 


Manda aos filhos de Israel, e 


| dize-lhes: Quando entrardes na terra 


de Canaan (esta é a terra que vos 
cahirá em herança, isto é, a terra de 


| Canaan segundo os seus limites), 3 a 
| banda do sul vos será desde o deserto 
| de Zin até os confins de Edom, e o 


termo do sul vos será desde a extre- 
midade do Mar Salgado ao oriente; 4 
declinará o vosso termo para o sul da 


' subida de Akrabbim, e continuará até 
| Zin; a sua extremidade estará ao sul 


de Kadesh-Barnea; dalli partirá para 
Hazar-Addar e continuará até Azmon; 
5 desde Azmon virará para;o ribeiro 
do Egypto, e acabará na praia do mar. 

6 Por vosso termo occidental tereis 
o Mar Grande; este será o vosso ter- 
mo occidental. 

7 Este será o vosso termo septen- 


| trional; desde o Mar Grande marca- 


reis para vós até o monte Hor; 8 e 
desde o monte Hor marcareis até a 
entrada de Hamath, e dahi até Zedad; 
9 dalli partirá para Ziphron, indo ter- 
minar em Hazar-Enan. Este será o 
vosso termo septentrional. 

10 Marcareis o vosso termo oriental 
desde Hazar-Enan até Shepham; 11 
o termo descerá de Shepham a Riblanh, 
ao oriente de Ain; continuará a des- 
cer, e se extenderá ao longo dos ou- 
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teiros que orlam o mar de Chinnereth 
ao oriente; 12 descerá ainda ao Jor- 
dão, e dalli partindo, irá terminar no 
Mar Salgado: Esta será a vossa terra 
segundo os seus termos ao redor. 

13 Mandou Moysés aos filhos de Is- 
rael, dizendo: Esta é a terra que her- 
dareis por sortes, e que Jehovah or- 
denou que se désse ás nove tribus e á 
meia tribu; 14 porque a tribu dos fi- 
lhos de Ruben, segundo as casas de 
seus paes, e a tribu dos filhos de Gad, 
segundo as casas de seus paes, já re- 
ceberam, e a meia tribu de Manassés 
já recebeu, a sua herança: 15 isto é, 
as duas tribus e meia já receberam a 
sua herança alem do Jordão na altura 
de Jericó ao lado oriental para o nas- 
cente. 


Os homens que devem repartir a 
terra, 


16 Disse mais Jehovah a Moysés: 
17 Estes são os nomes dos homens 
que vos repartirão a terra por he- 
rança: Eleazar, o sacerdote, e Josué, 
filho de Nun. 18 De cada tribu to- 
mareis um principe para repartir a 
terra por herança. 19 Estes são os 
nomes dos homens: da tribu de Judah, 
Caleb, filho de Jephunneh. 20 Da tri- 
bu dos filhos de Simeão, Shemuel, fi- 
lho de Ammihud. 21 Datribu de Ben- 
jamim, Elidad, filho de Chislon. 22 
Da tribu dos filhos de Dan, principe 
Bukki, filho de Jogli. 23 Dos filhos 
de José: da tribu dos filhos de Manas- 
sés, principe Hanniel, filho de Ephod; 
24e da tribu dos filhos de Ephraim, 
principe Kemuel, filho de Shiphtan. 
25 Da tribu dos filhos de Zebulun, 
principe Elizaphan, filho de Parnach. 
26 Da tribu dos filhos de Issachar, 
principe Paltiel, filho de Azzan. 27 
Da tribu dos filhos de Asher, principe 
Ahihud, filho de Shelomi. 28 E da tri- 
bu dos filhos de Naphtali, principe Pe- 
dahel, filho de Ammihud. 29 Estes 
são aquelles a quem Jehovah mandou 
que repartissem a herança entre os fi- 
lhos de Israel na terra de Canaan. 


39 


As cidades dos Levitas. 


Disse mais Jehovah a Moysés 
nas planicies de Moab junto ao 
173 
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Jordão na altura de Jericó: 2 Manda 
aos filhos de Israel que da herança da 
sua possessão deem cidades aos Le- 
vitas para habitarem; dareis aos Le- 
vitas arrabaldes para as cidades. 3 
Elles terão as cidades para habitarem; 
e os arrabaldes dellas serão para os 
seus gados, para a sua fazenda e para 
todos os seus animaes. 4 Os arrabal- 
des das cidades, que dareis aos Levi- 
tas, se extenderão do muro da cidade 
e para fóra mil cubitos em roda. 5 
Fóra da cidade medireis para o lado do 
oriente dois mil cubitos, para o lado do 
sul dois mil cubitos, para o lado do oc- 
cidente dois mil cubitos e para o lado 
do norte dois mil cubitos, e a cidade 
estará no meio. Isto terão por arra- 
baldes das cidades. 6 As cidades que 
dareis aos Levitas, serão as seis cida- 
des de refugio, as quaes dareis para 
que nellas se acolha o homicida; alem 
destas dareis aos Levitas quarenta e 
duas cidades. 7 Todas as cidades que 
dareis aos Levitas, serão quarenta e 
oito cidades, juntamente com os seus 
arrabaldes. 8 No tocante ás cidades 
que dareis da possessão dos filhos de 
Israel, da tribu que for grande dareis 
proporcionadamente muitas e da que 
for pequena dareis proporcionada- 
mente poucas: cada uma segundo a 
sua herança que receber, dará das 
suas cidades aos Levitas. 


Seis cidades de refugio. 


9 Disse mais Jehovah a Moysés: 
10 Fala aos filhos de Israel e dize-lhes: 
Quando passardes o Jordão para a 
terra de Canaan, 11 escolhereis para 
vós cidades que vos sirvam de cida- 
des de refugio; para que alli se aco- 
lha o homicida que matar a alguem 
sem intenção. 12 As cidades serão 
para vos refugiardes do vingador 
de sangue, afim de que não morra 
o homicida, antes de ser apresentado 
perante a congregação para o julga- 
mento. 13 As cidades que dareis, 
vos serão seis cidades de refugio. 14 
Dareis tres cidades alem do Jordão, e 
tres cidades na terra de Canaan; ci- 
dades de refugio serão. 15 Para os 
filhos de Israel, e para o extrangeiro 
e para o peregrino no meio delles, se- 
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rão estas seis cidades de refugio; afim 


de que alli se acolha todo aquelle que 
matar a alguem sem intenção. 


Leis referentes ao homicidio. 


16 Porém se alguem ferir a outro 
com instrumento de ferro, de sorte 
que este venha a morrer; homicida é; 
certamente será morto o homicida. 
17 Se alguem ferir a outro com uma 
pedra na mão, que possa causar a 
morte, e este vier a morrer; homici- 
da é; certamente será morto o homi- 
cida. 18 Se alguem ferir a outro 
com um instrumento de pau, que pos- 
sa causar a morte, e este morrer; 
homicida é; certamente será morto o 
homicida. 19 O vingador mesmo ma- 
tará ao homicida; quando o encon- 
trar, matal-o-á. 20 Se alguem por 
odio empurrar a outro, e atirar sobre 
elle alguma cousa de intento malevo- 
lo, de maneira que este venha a mor- 
rer; 21 ou por inimizade o ferir com 
a mão, de sorte que venha a morrer; 
certamente será morto aquelle que o 
feriu; homicida é. O vingador do 
sangue matará ao homicida, quando 
o encontrar. 

22 Porém se alguem empurrar a 
outro accidentalmente sem inimizade, 
ou atirar sobre elie alguma cousa não 
de intento malevolo, 23 ou, não o 
vendo, atirar uma pedra sobre elle, 
que possa causar-lhe a morte, de 
sorte que este venha a morrer, sem 
que fosse seu inimigo, nem procu- 
rasse o seu mal; 24 a congregação 
julgará entre o feridor e o vingador 
do sangue de accordo com estas pre- 
scripções. 25 Livrará ao homicida 
da mão do vingador do sangue, e o 
fará voltar á sua cidade de refugio, 
a que se tinha acolhido; alli habitará 
até a morte do summo sacerdote, 
que foi ungido com o oleo sagrado. 
26 Mas se o homicida sahir em qual- 
quer tempo para fóra dos limites da 
sua cidade de refugio, a que se aco- 
lher; 27 e o vingador do sangue achar 
o homicida fóra dos limites da sua ci- 
dade de refugio, e o matar, não será 
culpado do sangue; 28 porque este de- 
via ter ficado na sua cidade de refugio 
até a morte do 'summo sacerdote. 
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Mas depois da morte do summo sacer- 
dote voltará o homicida para a terra 
da sua possessão. 

29 Estas cousas vos serão por pre- 
seripções de direito durante as vossas 
gerações em todas as vossas habita- 
ções. 30 Todo aquelle que matar a 
alguem, será morto depois de ouvidas 
as testemunhas; mas uma só teste- 
munha não dará testemunho contra 
alguem para fazel-o morrer. 31 Não 
acceitareis resgate pela vida dum 
homicida, que merece a morte; po- 
rém elle certamente será morto. 32 
Tambem não acceitareis resgate por 
aquelle que se tenha acolhido á sua 
cidade de refugio, de maneira que 
elle torne a habitar na terra, antes 
da morte do sacerdote. 33 Assim não 
profanareis a terra em que estaes, 
porque o sangue profana a terra; 
nenhuma expiação se poderá fazer 
pela terra por causa do sangue que 


nella for derramado, senão com o 


sangue daquelle que o derramou. 34 
Não contaminareis a terra em que 
vós habitaes, no meio da qual eu 
habito; pois eu Jehovah habito no 
meio dos filhos de Israel. 


Os casamentos das herdeiras. 


36 Então se chegaram os que 
eram cabeças das casas pater- 
nas da familia dos filhos de Gilead, 
filho de Machir, filho de Manassés, 
das familias dos filhos de José, e fa- 
laram perante Moysés e perante os 
principes, cabeças das casas paternas 
dos filhos de Israel; 2 e disseram: Je- 
hovah ordenou a meu senhor que por 
sorte repartisse a terra em heran- 
ça aos filhos de Israel; e meu senhor 
recebeu ordem de Jehovah de dar a 
herança de Zelophehad, nosso irmão, 
a suas filhas. 3 Se ellas se casarem 
com alguns dos filhos das outras tri- 
bus dos filhos de Israel, a sua heran- 
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ça será retirada da herança de nossos 
paes, e accrescentada á herança da 
tribu a que vierem a pertencer; assim 
será tirada da sorte da nossa heran- 
ça. 4 Quando chegar o jubileu dos 
filhos de Israel, a herança dellas será 
accrescentada á herança da tribu a 
que pertencerem; assim a sua heran- 
ça será retirada da herança da tribu 
de nossos paes. 

5 Então Moysés ordenou aos filhos 
de Israel segundo a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: A tribu dos filhos de 
José fala o que é justo. 6 Isto é o 

ue Jehovah ordena no tocante ás 
lhas de Zelophehad, dizendo: Casem 
com quem quizerem; comtanto que 
se casem na familia da tribu de seu 
pae. 7 Assim a herança dos filhos 
de Israel não passará de tribu em 
tribu, porque os filhos de Israel se 
apegarão, cada um à herança da tri- 
bu de seus paes. 8 Todas as filhas, 
que possuirem herança em qualquer 
tribu dos filhos de Israel, tomarão 
maridos da familia da tribu de seu 
pae, para que os filhos de Israel pos- 
suam cada um a herança de seus 
paes. 9 Assim nenhuma herança 
passará de uma tribu a outra, porque 
as tribus dos filhos de Israel se ape- 
garão cada uma à sua herança. 

10 Como Jehovah ordenou a Moy- 
sés, assim fizeram as filhas de Ze- 
lophehad; 11 pois Mahlah, Tirzah, 
Hoglah, Milcah e Noah, filhas de Ze- 
lophehad, se casaram com! os filhos 
dos seus tios paternos. 12 Casaram- 
se nas familias dos filhos de Manas- 
sés, filho de José, e a sua herança 
permaneceu na tribu da familia de 
seu pae. 

13 Estes são os mandamentos e os 
juizos, que Jehovah, por intermedio 
de Moysés, ordenou aos filhos de Is- 
rael, nas planicies de Moab junto ao 
Jordão na altura de Jericó. ' k 

175 


QUINTO LIVRO DE MOYSÉS 


COMMUMMENTE CHAMADO 


DEUTERONOMIO. 


Moysêés reconta a partida de Hored. 


Estas são as palavras que Moysés 
1 falou a todo o Israel alem do Jor- 
dão no deserto, nã Arabah defronte 
de Suph, entre Paran, Tophel, Laban, 
Hazeroth e Di-Zahab. 2 E” viagem 
de onze dias desde Horeb, pelo ca- 
minho do monte Seir, até Kadesh- 
Barnea. 3 No anno quadragesimo, 
no undecimo mez, no primeiro dia do 
mez falou Moysés aos filhos de Israel 
“conforme tudo o que Jehovah lhe ha- 
via ordenado com relação a elles, 4 de- 
pois de ter derrotado a Sihon, rei dos 
Ámoreus, que habitava em Heshbon, 
e a Og, rei de Bashan, que habitava 
em Ashtaroth, em Edrei. 5 Alem do 
Jordão, na terra de Moab, resolveu 
Moysés explicar esta lei, dizendo: 6 
Jehovah nosso Deus falou-nos em Ho- 
reb: Assás vos tendes demorado neste 
monte. 7 Voltae, ponde-vos a cami- 
nho, e ide à região montanhosa dos 
Amoreus, e a todos os logares vizi- 
nhos da Arabah, da região monta- 
nhosa, da Shephelah, do Negeb, da 
costa maritima, terra dos Cananeus, 
e do Libano, até o grande rio, o rio 
Euphrates. 8 Eis que vos entreguei 
“esta terra; entrae e possui a terra 
que Jehovah prometteu com jura- 
mento a vossos paes, a Abrahão, a 
“Isaac, e a Jacob, a elles e à sua se- 
mente depois delles. 


A nomeação de auxiliares. 


9 Eu vos disse nesse tempo: Não 
posso sozinho levar-vos; 10 Jehovah 
vosso Deus vos tem multiplicado, e 
em multidão sois hoje como as estrel- 
las do céo. 11 Jehovah, Deus de vos- 
sos paes, vos faça mil vezes mais nu- 
merosos do que sois, e vos abençoe, 
como vos pci 12 Como posso 
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sozinho levar o vosso peso, a vossa 
carga e a vossa contenda ?. 13 To- 
mae-vos homens sabios, e entendidos 
e experimentados segundo as vossas 
tribus, e pol-os-ei por cabeças sobre 
vós. 14 Respondestes-me: E” bom 
fazer o que disseste. 15 Tomei, pois, 
os cabeças das vossas tribus, homens 
sabios e entendidos, e fil-os cabeças 
sobre vós, capitães de mil, capitães 
de cem, capitães de cincoenta e capi- 
tães de dez, e officiaes, segundo as 
vossas tribus. 16 Mandei aos vossos 
juizes nesse tempo, dizendo: Ouvi as 
causas entre vossos irmãos, e julgae 
com justiça entre um homem e seu 
irmão, ou o extrangeiro que está com 
elle. 17 Ao julgardes, não vos deixa- 
rei levar de respeitos humanos. Do 
mesmo modo ouvireis o pequeno como 
o grande; não temereis o rosto de ho- 
mem algum, porque o juizo é de Deus. 
A causa que for dE niado difficil pa- 
ra vós, a trareis para mim, e ouvil-a- 
ei. 18 Ordenei-vos nesse tempo tudo 
o que deveis fazer. 


Como foram enviados os espias. 


19 Tendo partido de Horeb, passá- 
mos por todo aquelle grande e medo- 
nho deserto que vistes, no caminho da 
região montanhosa dos Amoreus, co- 
mo Jehovah nosso Deus nos ordenou; 
e chegámos a Kadesh-Barnea. 20 En- 
tão eu vos disse: Sois chegados á re- 
gião montanhosa dos Amoreus, a qual 
Jehovah nosso Deus nos está dando. 
21 Eis que Jehovah teu Deus te entre- 
gou a terra; sobe, e toma posse della, 
como te prometteu Jehovah, Deus de 
teus paes; não temas, nem te assus- 
tes. 22 Então todos vós chegastes a 
mim, e dissestes: Enviemos homens 
adeante de nós, que nos espiem a ter- 
ra, e nos ensinem o caminho por que 
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devemos subir, e as cidades a que de- 
vemos ir. 23 Isto me pareceu bem, e 
tomei doze homens dentre vós, um ho- 
mem de cada tribu; 24 elles, tendo-se 
posto a caminho, subiram á região 
montanhosa, e chegaram ao valle de 
Eshcol, e espiaram a terra. 25 Tendo 
tomado do fructo da terra nas mãos, 
nol-o trouxeram, e nos informaram, 
dizendo: E” terra boa a que Jehovah 
nosso Deus nos está dando. 


A incredulidade do povo. 


26 Porém não quizestes subir, e fos- 
tes rebeldes á ordem de Jehovanh vos- 
so Deus. 27 Murmurastes nas vossas 
tendas e dissestes: Porque Jehovah 
nos odiou, tirou-nos da terra do Egy- 
pto, para nos entregar nas mãos dos 
Amoreus, afim de nos destruir. 28 
Para onde estamos nós subindo? nos- 
sos irmãos fizeram que se derretesse 
nosso coração, dizendo: O povo é 
maior e mais alto do que nós, as ci- 
dades são grandes e fortificadas até 
o céo. Tambem vimos alli os filhos 
dos Anakins. 29 Então eu vos disse: 
Não tremaes, nem tenhaes medo del- 
les. 30 Jehovah vosso Deus que vae 
adeante de vós, elle mesmo pelejará 
por vós, segundo tudo o que fez por vós 
no Egypto, deante dos vossos olhos, 
31 e no deserto, em que vistes como 
Jehovah vosso Deus vos levou, como 
um homem leva a seu filho, em todo o 
caminho por que andastes, até che- 
gardes a este logar. 32 Apezar disso 
continuastes descrendo a Jehovah vos- 
so Deus, 33 que foi adeante de vós no 
caminho, para vos procurar o logar 
em que devieis acampar, de noite no 
fogo, para vos mostrar O caminho, 
por onde devieis andar, e de dia na 
nuvem. 


O povo derrotado em Hormah. 


84 Tendo Jehovah, pois, ouvido a 
voz das vossas palavras, indignou-se 
e jurou, dizendo : 35 Certamente ne- 
nhum destes homens, esta geração 
perversa, verá a boa terra, que pro- 
metti com juramento dar a vossos 
paes, 36 excepto Caleb, filho de Je- 
phunneh. Elle a verá; ea terra que pi- 


sou, dal-a-ei a elle, e a seus filhos, pois 
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perseverou em seguir a Jehovah. 37 
Tambem contra mim se irou Jehovah 
por causa de vós, dizendo: Egualmen- 
te tu lá não entrarás. 38 Josué, filho 
de Nun, que te serve, entrará para 
alli; anima-o, porque elle fará que Is- 
rael a receba por herança. 39 Vossos 
pequeninos de quem dissestes que seri-. 
am por presa, e vossos filhos, que hoje 
não teem conhecimento do bem nem 
do mal, esses lá entrarão, e a elles da- 
rei a terra, e a possuirão. 40 Porém 
vós voltae, e parti para o deserto pelo 
caminho do Mar Vermelho. 

41 Então me respondestes: Peccá- 
mos contra Jehovah, nós subiremos e 
pelejaremos, de accordo com tudo o 
que Jehovah nosso Deus nos ordenou. 
Vós vos armastes, cada um dos seus 
instrumentos de guerra, e vos mos- 
trastes temerarios subindo ao monte. 
42 Disse-me Jehovah: Dize-lhes: Não 
subaes, nem pelejeis, porque não estou 
no meio de vós; para que não sejaes 
feridos deante dos vossos inimigos. 
43 Assim vos falei, e não escutastes; 
antes rebellastes contra a ordem de 
Jehovah, fostes presumpçosos e subis- 
tes ao monte. 44 Os Amoreus, que 
habitavam naquelle monte, sahiram 
ao vosso encontro, e vos perseguiram, 
como o fazem as abelhas, derrotan- 
do-vos em Seir, até Hormah. 45 Ten- 
do voltado, chorastes deante de Jeho- 
vah; porém Jehovah não vos ouviu a 
vós, nem inclinou os ouvidos à vós. 
46 Assim ficastes muitos dias em Ka- 
desh, segundo os dias-que alli ficastes. 


A jornada desde Kadesh até Zered. 


9 Então voltâmos e partimos para 
o deserto pelo caminho dó Mar 
Vermelho, como Jehovah me falou; e 
muitos dias rodeámos o monte Seir. 
2 Jehovah disse: 3 Assás tendes an- 
dado em roda deste monte; voltae-vos 
para o norte. 4 Ordena ao povo, di- 
zendo: Vós ides passar pelo territorio 
de vossos irmãos, filhos de Esau, que 
habitam em Seir. Terão medo de vós; 
portanto guardae-vos bem. 5 Não os 
provoqueis; porque não vos darei da 
sua terra nem sequer o que pisar a 
planta dum pé; pois a Esau dei o 
monte Seir por possessão. 6 Com- 
17 


Bus 
prareis delles por dinheiro comida para 
comerdes, e tambem delles comprareis 
agua para beberdes. 7 Pois Jehovah 
teu Deus te ha abençoado em toda a 
obra das tuas mãos; conheceu o teu 
caminho por este grande deserto: es- 
tes quarenta annos Jehovah teu Deus 
“tem estado comtigo; nada te ha fal- 
tado. 8 Assim passámos de nossos 
irmãos, filhos de Esau, que habitam 
em Seir, do caminho da Arabah, de 
Eleth e de Ezion-Geber. 

Tendo voltado, passámos pelo ca- 
minho do deserto de Moab. 9 Então 
Jehovah me disse: Não molestes a 
Moab, nem lhe faças guerra, porque 
não te darei da sua terra por posses- 
são; pois dei Ar em possessão aos fi- 
lhos de Lot. 10 (Os Emins dantes ha- 
bitavamnella, povo grande, numeroso 
e alto, como os Anakins. 11 Tambem 
elles são considerados Rephains, comu 
os Anakins; porém os Moabitas lhes 
chamam Emins. 12 Os Horeus tam- 
bem habitavam dantes em Seir, mas 
os filhos de Esau os desapossaram ; e 
tendo-os destruido deante de si, habi- 
tavam no logar delles; assim como 
Israel fez á terra da sua possessão que 
Jehovah lhes deu.) 13 Levantae-vos 
agora, e passae a torrente de Zered. 
Passámos, pois, a torrente de Zered. 
14 Os dias em que caminhámos de Ka- 
desh-Barnea, até termos passado “a 
torrente de Zered, foram trinta e 
oito annos; até que se extinguiu do 
meio do arraial toda a geração dos 
homens de guerra, como Jehovah lhes 
havia jurado. 15 Tambem a mão de 
Jehovah foi contra elles, para os fa- 
zer perecer do meio do arraial, até 
serem extinctos. 


A travessia de Ar e Arnon. 


16 Quando todos os homens de guer- 
ra foram extinctos pela morte den- 
tre o povo, 17 disse-me Jehovah: 
18 Tu vaes passar hoje o territorio de 
Moab, a saber, Ar. 19 Quando che- 
gares defronte dos filhos de Ammon, 
não os molestes, nem lhes faças 
guerra; porque não te darei da terra 
dos filhos de Ammon por possessão; 
pois a dei em possessão aos filhos de 
Lot. 20 (Esta pe é considerada 
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terra de Rephains. Nella habitavam 
dantes Rephains, mas os Ammonitas 


lhes chamam Zamzummins, 21 povo 


grande e numeroso e alto, como os 
Anakins: Jehovah os destruiu deante 
dos Ammonitas; e estes, tendo-os de- 
sapossado, habitavam no logar delles; 
22 assim como fez pelos filhos de 
Esau, que habitam em Seir, quando 
de deante delles destruiu os Horeus. 
Os filhos de Esau, tendo-os desapossa- 
do, habitaram no logar delles até este 
dia; 23 e os Avvins, que habitavam 
em villas até Gaza, foram destruidos 
pelo Caphtorins que sahiram de Ca- 
phtor, e habitaram no logar delles,) 
24 Levantae-vos, parti, e passae a tor- 
rente de Arnon; eis que entreguei nas 
tuas mãos a Sihon, o amoreu, rei de 
Heshbon, e a sua terra; entra a desa- 
possal-o, e faze-lhe a guerra. 25 Hoje 
começarei a mettero terror e o medo 
de ti aos povos que estão debaixo de 
todo o céo, de sorte que, ao ouvirdes 
a tua fama, tremam e se angustiem 
por causa de ti. 


Conquista de Heshbon e de Bashan. 


26 Então do deserto de Kedemoth 
enviei mensageiros a Sihon, rei de 
Heshbon, com palavras de paz, di- 
zendo: 27 Deixa-me passar pela tua 
terra; apenas pela estrada real irei, 
não me desviarei nem para a direita 
nem para a esquerda. 28 Vender-me- 
ás por dinheiro a comida, para que eu 
coma; e dar-me-ás por dinheiro a agua, 
para que eu beba. Tão sómente deixa- 
me passar a pé; 29 assim como me fi- 
zeram os filhos de Esau, que habitam 
em Seir, e os Moabitas que habitam 
em Ar; até que eu passe o Jordão e 
entre na terra que Jehovah nosso Deus 
nos está dando. 30 Mas Sihon, rei de 
Heshbon, não nos quiz deixar passar 
por sua terra, porque Jehovah teu 
Deus lhe endureceu o espirito, e lhe 
fez obstinado o coração, para t'o en- 
tregar nas mãos, como hoje se vê. 
81 Disse-me, pois, Jehovah: Eis que 
comecei a entregar-te Sihon e a sua 
terra; entra a desapossal-o, para que 
recebas por herança a sua terra. 832 
Então Sihon nos sahiu ao encontro, 
elle e todo o seu povo, para nos dar 





PD) 
batalha em Jahaz. 33 Jehovah nosso 
Deus nol-o entregou, e ferimol-o a 


“elle, e a seus filhos e a todo o seu 


povo. 34 Tomâámos-lhes nesse tempo 
todas as cidades, e fizemos perecer 
totalmente os homens de cada cidade 
com as mulheres e os pequeninos, não 
deixámos sobrevivente algum; 35 so- 
mente o gado, guardámol-o por presa 
para nós, juntamente com o despojo 
das cidades que haviamos tomado. 36 
Desde Aroer, que está á beira da tor- 
rente de Arnon, e desde a cidade que 
está no valle da torrente, até Gilead, 
não houve cidade tão alta que não po- 
dessemos tomal-a; tudo nol-o entre- 
gou Jehovah nosso Deus; 37 somente 
à terra dos filhos de Ammon, a ella 
não chegaste, a saber, a toda a banda 
da torrente de Jabbok, e ás cidades 
da região montanhosa, e a tudo o que 
Jehovah nosso Deus nos prohibiu. 
Tendo voltado, tomámos o ca- 
minho de Bashan; e Og, rei de 
Bashan, sahiu-nos ao encontro, elle e 
todo o seu povo, para nos dar batalha 
em Edrei. 2 Disse-me Jehovah: Não 
o temas, porque o entreguei a elle, e 
a todo o seu povo, -e a sua terra nas 
tuas mãos; far-lhe-ás a elle, como 
fizeste a Sihon, rei dos Amoreus, 
que habitava em Heshbon. 3 Jehovah 
nosso Deus nos entregou nas mãos 
tambem a Og, rei de Bashan, e a todo 
o seu povo; ferimol-o, até que não lhe 
ficou nenhum sobrevivente. 4 Nesse 
tempo tomámos-lhe todas as cidades; 
não houve cidade que não lhe tomasse- 
mos: sessenta cidades, toda a região 
de Argob, o reino de Og em Bashan. 
5 Todas estas eram cidades fortifica- 
das, com altos muros, portas e ferro- 
lhos alem de muitissimas cidades da 
gente do campo. 6 Totalmente as 
destruimos, como fizemos a Sihon, 
rei de Heshbon, fazendo perecer por 
completo em cada cidade os homens 
com as mulheres e os pequeninos. “7 
Mas todo o gado, e o despojo das ci- 
dades, guardámol-os por presa para 
nós. 8 Nesse tempo tomámos a terra 
das mãos dos dois reis dos Amoreus, 
que estavam alem do Jordão, desde a 
torrente de Arnon até o monte Her- 
mon 9 (os Sidonios chamam a Hermon 
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Sirion, e os Amoreus chamam-lhe Se- 
nir), 10 a saber, todas as cidades do' 
planalto, e todo o paiz de Gilead e de 
Bashan, até Salecah/e Edrei, cidades 
do reino de Og em Bashan. - 11 (Só Og, 
rei de Bashan, ficou do resto dos Re- 
phains; eis que o seu leito era leito 
de ferro; não está, porventura, em 
Rabbah dos filhos de Ammon? Ti- 
nha nove cubitos de cumprido e qua- 
tro cubitos de largo, segundo o cubito 
dum homem.) 


Possessão das tribus transjordanicas. 


12 Nesse tempo entrámos de posse 
desta terra. Desde Aroer, que está 
junto do valle da torrente. de Arnon, 
e a metade da região montanhosa de 
Gilead, com as suas cidades, dei aos 
Rubenitas e aos Gaditas; 13 dei o res- 
tante de Gilead, e todo o paiz de Ba- 
shan, reino de Og, á meia tribu de 
Manassés; isto é, todo a região de Ar- 
gob, todo o paiz de Bashan. (Este se 
chama o paiz dos Rephains. 14 Jair, 
filho de Manassés, tomou todo a re- 
gião de Argob, até os confins dos Ge- 
shuritas e dos Maacathitas, e chamou- 
lhes, isto é, a Bashan, pelo seu nome, 
Havvoth-Jair, até este dia.) 15 À 
Machir dei Gilead. 16 Aos Rubeni- 
tas e aos Gaditas dei desde Gilead até 
a torrente de Arnon, cujo meio serve 
de termo e até a torrente de Jabbok, 
termo dos filhos de Ammon; 17 Ara- 
bah tambem, com o Jordão por termo, 
desde Kinnereth até o mar da Arabah, 
o Mar Salgado, pelas faldas de Pisgah 
para o oriente. 

18 Nesse tempo vos ordenei, dizen- 
do: Jehovah vosso Deus deu-vos esta 
terra para a possuirdes; passareis ar- 
mados, todos os homens valentes, de- 
ante de vossos irmãos, os filhos de Is- 
rael. 19 Porém vossas mulheres, e 
vossos pequeninos e o vosso gado (pois 
sei que tendes muito gado) ficarão nas 
vossas cidades que vos dei; 20 até que 
Jehovah dê descanço a vossos irmãos, . 
como a vós, e elles tambem possuam 
a terra que Jehovah vosso Deus lhes 
está dando alem do Jordão. Então 
voltareis, cada um á sua possessão, 
que vos dei. 21 Tambem dei ordem 
a Josué nesse ac dizendo: Os teus 
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olhos são os que viram tudo o que 
Jehovah vosso Deus tem feito a esses 
dois reis; assim fará Jehovah a todos 
os reinos a que tu estás passando. 22 
Não tereis medo delles, porque Jeho- 
vah vosso Deus é o que peleja por 
vós. 


Moysês prohibido de atravssar o 
Jordão. 

23 Roguei a Jehovah nesse tempo, 
dizendo: 24 0º Senhor Jehovah, tu co- 
meçaste a mostrar ao teu servo a tua 
grandeza e a tua mão poderosa; pois 
que Deus ha no céo ou na terra, que 
possa fazer segundo as tuas obras e 
segundo os teus grandes feitos? 25 
Deixa-me passar a ver a boa terra 
que está alem do Jordão, essa excel- 
lente região montanhosa, e o Libano. 
26 Mas Jehovah agastou-se commigo 
por vossa causa, e não me ouviu. Dis- 
se-me Jehovah: Basta; não me fales 
mais nisto. 27 Sobe ao cume do Pis- 
gah, levanta osolhos para o occidente, 
para o norte, para o sul e para o ori- 
ente, e contempla com os teus olhos; 
porque não passarás este Jordão. 28 
Mas manda a Josué, e anima-o e for- 
talece-o, porque elle passará adeante 
deste povo, e fará que recebam por 
herança a terra que verás. 29 Assim 
ficámos no valle defronte de Beth- 
Peor. 7 Ss 


Moysês exhorta o povo à obediencia. 


4 Agora, ó Israel, ouve os estatutos 
e OS juizos que eu vos ensino, para 
os cumprirdes; afim de que vivaes, e 
entreis e possuaes a terra que Jeho- 
—vah, Deus de vossos paes, vos está 
dando. 2 Não accrescentareis á pa- 
lavra que eu vos mando, nem della di- 
minuireis, para que guardeis os man- 
damentos de Jehovah vosso Deus que 
eu vos mando. 3 Os vossos olhos vi- 
ram o que Jehovah fez em Baal-Peor; 
porque no tocante a todos os homens 
que seguiram a Baal-Peor, os exter- 
minou Jehovah vosso Deus do meio 
deti. 4 Mas vós que vos unistes a 
Jehovah vosso Deus, todos estaes vi- 
voshoje. 5 Eis que vos ensinei esta- 
tutos e juizos, assim como Jehovah 
meu Deus me ordenou, para que as- 
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sim os observeis no meio da terra, na 
qual estaes entrando para a possuir- 
des. 6 Observae-os e cumpri-os, por- 
que isso é a vossa sabedoria e o vosso 
entendimento á vista dos povo que, 
ouvindo todos estes estatutos, dirão : 
Certamente esta grande nação é povo 
sabio e entendido! 7 Pois que grande 
nação ha, que tenha deuses tão perto 
de si, como o é Jehovah nosso Deus, 
todas as vezes que o invocamos? 8 
Que grande nação ha, que tenha esta- 
tutos e juizos tão justos, como toda 
esta lei, que hoje vos proponho? 

9 Tão somente guarda-te a ti mes- 
mo, e guarda bem a tua alma, não te 
esqueças das cousas que os teus olhos 
viram. Ellas se não apaguem do teu 
coração todos os dias da tua vida, po- 
rém fal-os saber aos teus filhos e aos 
filhos de teus filhos. 10 Não te es- 
queças do dia em que estiveste peran- 
te Jehovah teu Deus em Horeb, quan- 
do Jehovah me disse: Ajunta-me o 
povo, e fal-os-ei ouvir as minhas pa- 
lavras, para que apprendam a temer- 
me todos os dias que viverem na terra, 
e para que ensinem a seus filhos. 11 
Então vós chegastes e estivestes ao 
pé do monte; o monte ardia em fogo 
até o meio do céo, e havia trevas, nu- 
vem e escuridão. 12 Jehovah vos fa- 
lou do meio do fogo; vós ouvistes o 
som de palavras, porém não vistes 
fórma alguma, tão somente houve 
uma voz. 13 Elle declarou-vos a sua 
alliança, que vos ordenou que guar- 
dasseis, isto é, os dez mandamentos; 
e os escreveu em duas taboas de pe- 
dra. 14 A mim me ordenou Jehovah 
nesse tempo que eu vos ensinasse os 
estatutos e os juizos, para que os cum- 
prisseis na terra, á qual estaes pas- 
sando para a possuirdes. 

15 Guardae-vos a vós mesmos cui- 
dadosamente. Não vistes fórma al- 
guma no dia em que Jehovah vos fa- 
lou em Horeb do meio do fogo, 16 para 
que não vos corrompaes, e vos façaes 
alguma imagem esculpida na fórma 
de uma estatua, semelhança de ho- 
mem ou de mulher, 17 semelhança de 
qualquer animal que ha sobre a terra, 
semelhança de qualquer ave que vôa 


| no céo, 18 semelhança de qualquer rep- 
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til que se arrasta sobre a terra, seme- 
lhança de qualquer peixe que ha nas 
aguas debaixo da terra. 19 Guarda- 
te não levantes os olhos para o céo e, 
vendo o sol, a lua e as estrellas, a sa- 
ber, todo o exercito do céo, não sejas 
seduzido, não os adores, e não lhes 
dês culto, as quaes cousas Jehovah 
teu Deus creou para todos os povos de- 
baixo de todo o céo. 20 Porém Jeho- 
vah vos tomou, e vos tirou da forna- 
lha de ferro do Egypto, para ter um 
povo que fosse a sua herança, como 
hoje se vê. 21 Jehovah irou-se con- 
tra mim por vossa causa, e jurou que 
eu não passaria o Jordão, e não en- 
traria na boa terra que Jehovah teu 
Deus te está dando por herança; 22 
mas eu tenho de morrer nesta terra, 
não posso passar o Jordão. Porém 
vós passareis, e possuireis essa boa 
terra. 23 Guardae-vos a vós mesmos, 
não vos esqueçaes da alliança de Je- 
hovah vosso Deus, que fez comvosco, 
e não vos façaes alguma imagem es- 
culpida na fórma de alguma cousa 
que Jehovah teu Deus te prohibiu. 
24 Pois Jehovah teu Deus é um fogo 
consumidor, um Deus zeloso. 

25 Se gerardes filhos e filhos de 
filhos, e vos envelhecerdes na terra, 
e vos corromperdes, e fizerdes algu- 
ma imagem esculpida na fórma de 
alguma cousa, e praticardes o que é 
mau aos olhos de Jehovah vosso Deus, 
para o provocardes á ira; 26 chamo 
hoje por testemunha contra vós o 
céo e a terra, que bem cedo perece- 
reis inteiramente da terra, à qual es- 
taes passando o Jordão para a possuir- 
des. Não prolongareis os vossos dias 
nella, mas sereis por completo exter- 
minados. 27 Jehovah vos espalhará 
entre os povos, e sereis deixados pou- 
cos em numero entre as nações, a que 
Jehovah vos conduzirá. 
reis a deuses, obra de mãos de homens, 
madeira e pedra, que não vêem, nem 
ouvem, nem comem, nem cheiram. 
29 Mas de lá buscarás a Jehovah teu 
Deus, e o acharás, comtanto que o 
procures de todo o teu coração e de 
toda a tua alma. | 80 Quando estiveres 
em tribulação, e todas estas cousas te 
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te tornarás a Jehovah teu Deus, e 
ouvirás a sua voz. 31 Porque Jeho- 
vah teu Deus é um Deus misericor- 
dioso, não te deixará succumbir, nem 
te destruirá, nem se esquecerá da 
alliança que jurou a teus paes. 

32 Agora pergunta aos tempos 
passados que te precederam desde o 
dia em que Deus creou o homem so- 
bre a terra, e desde uma extremida- 
de do céo até a outra, se aconteceu 
jamais cousa semelhante a esta gran- 
de cousa, ou se jamais se ouviu cou- 
sa semelhante? 33 Ouviu, porventu- 
ra, um povo a voz de um deus falar 
do meio do fogo, como tu a ouviste, e 
ficou vivo? 34 Tem algum deus ten- 
tado ir e tomar para si uma nação do 
meio de outra nação, por meio de 
provas e de milagres, e de portentos, 
e de guerra, e de mão poderosa, e de 
braço extendido, e de grandes espan- 
tos, segundo tudo o que fez por vós 
Jehovah vosso Deus no Egypto de- 
ante dos vossos olhos? 35 À ti te foi 
mostrado, de maneira que soubesses 
que Jehovah é Deus e que não ha 
outro senão elle. 36 Do céo te fez 
ouvir a sua voz, para te instruir, e 
sobre a terra te fez ver o seu grande 
fogo; ouviste as suas palavras do 
meio do fogo. 37 Porque amou a 
teus paes, e escolheu a sua semente 
depois delles, e te tirou do Egypto 
com a sua presença e com o seu gran- 
de poder, 38 para desapossar de deante 
de ti nações maiores e mais fortes do. 
que tu, para te introduzir, e para te 
dar a sua terra por herança, como ho- 
jese vê 39 Sabe, pois, hoje, e con- 
sidera que Jehovah é Deus em cima 
no céo, e em baixo sobre a terra; não 
40 Guarda os seus 
estatutos e os seus juizos, que eu ho- 
je vos mando, para que te vá bem a 
ti, e a teus filhos depois de ti, e para 
que prolongues os teus dias sobre a 
terra, que Jehovah teu Deus te está 
dando, para todo o sempre. 


Moysês designa tres das cidades de 
refugio. 

41 Então destinou Moysés tres ci- 
dades alem do Jordão para o nascente 
do sol, 42 afim de que alli se refugi- 
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asse o homicida, que matasse sem in- 
tenção ao seu proximo, a quem dantes 
não tinha odiado; e para que, refugi- 
ando-se numa destas cidades, vivesse: 
43 a Bezer, no deserto, no planalto, 
para os Rubenitas; a Ramoth em Gil- 
ead, para os Gaditas; e a Golan em 
Bashan, para os Manassitas. 

44 Esta é a lei que Moysés propoz 
aos filhos de Israel. 45 Estes são os 
testemunhos, e os estatutos, e os jui- 
zos, que Moysés falou aos filhos de 
Israel, quando sahiram do Egypto, 
46 alem do Jordão, no valle defronte 
de Beth-Peor, na terra de Sihon, rei 
dos Amoreus, que habitava em Hesh- 
bon, a quem Moysés e os filhos de 
Israel derrotaram, quando sahiram 
do Egypto, 47 e tomaram a terra 
delle em possessão, como tambem a 
terra de Og, rei de Bashan, sendo 
estes os dois reis que estavam alem 
do Jordão para-o nascente do sol; 48 
desde Aroer, que está a beira do valle 
da torrente de Arnon, até o monte 
Sião (este é Hermon), 49 e toda a 
Arabah, alem do Jordão para o ori- 
ente, até o mar da Arabah, pelas fal- 
das de Pisgah. 


A repetição dos dez mandamentos. 


Chamou Moysés, a todo o Israel, 

e disse-lhes: Ouve, ó Israel, os 
estatutos e os juizos que eu hoje vos 
falo aos ouvidos, para que os appren- 
daes e cuideis em os cumprirdes. 2 
Jehovah nosso Deus fez uma alliança 
comnosco em Horeb. 3 Não com os 
nosso paes fez Jehovanh esta alliança, 
mas comnosco, sim comnosco, que 
somos todos nós aqui vivos este dia. 
4 Face a face falou Jehovah com- 
vosco no monte do meió do fogo 5 
(estando eu nesse tempo entre Je- 
hovah e vós, para vos annunciar a 
palavra de Jehovah; pois tivestes me- 
do por causa do fogo, e não subistes 
ao monte). Elle disse: 

6 Eu sou Jehovah teu Deus, que te 
tirei da terra do Egypto, da casa da 
servidão. 

7 Não terás outros deuses deante 
de mim. 

8 Não farás para ti imagem de es- 
culptura, fórma alguma do que ha em 
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cima no céo, ou em baixo na terra, ou 
nas aguas debaixo da terra. 9 Não as 
adorarás, nem lhes darás culto; por- 
que eu, Jehovah teu Deus, sou Deus 
zeloso, que visito a iniquidade dos paes 
nos filhos, na terceira e quarta gera- 
ção daquelles que me aborrecem; 10 
e que uso de misericordia para com 
milhares dos que me amam e guar- 
dam os meus mandamentos. 

11 Não tomarás o nome de Jehovah 
teu Deus em vão; porque Jehovah 
não terá por innocente ao que tomar 
o seu nome em vão. 

12 Observa o dia de sabbado, para 
o santificares, como Jehovah teu Deus 
teordenou. 13 Seis diastrabalharás, 
e farás tudo o que tens para fazer; 
14 mas o setimo dia é sabbado para 
Jehovah teu Deus. Nelle não farás 
obra alguma nem tu, nem teu filho, 
nem tua filha, nem o teu servo, nem 
a tua serva, nem o teu boi, nem o teu 
jumento, nem animal algum teu, nem 
o teu extrangeiro que vive de tuas 
portas para dentro; afim de que des- 
cance teu servo e tua serva bem como 
tu. 15 Lembrar-te-ás que foste servo 
na terra do Egypto, e que de lá te ti- 
rou Jehovah teu Deus com mão pode- 
rosa e com braço extendido; portanto 
Jehovah teu Deus te ordenou que ob- 
servasses o dia de sabbado. 

16 Honrarás a teu pae e a tua mãe 
como Jehovah teu Deus te ordenou, 
para que se prolonguem os teus dias, 
e para que te vá bem na terra que 
Jehovah teu Deus te dá. 

17 Não matarás. 

18 Não adulterarás. 

19 Não furtarás. 

20 Não dirás testemunho falso con- 
tra o teu proximo. 

21 Não cobiçarás a mulher do teu 
proximo; não desejarás a casa do teu 
proximo, nem o seu campo, nem o 
seu servo, nem a sua serva, nem o 
seu boi, nem o seu jumento, nem cou- 
sa alguma que lhe pertença. 


O povo atemorisado pede a Moysés 
para receber a lei do Senhor. 
22 Estas palavras falou Jehovah a 
toda a vossa assembléa no monte do 
meio do fogo, da nuvem, e da escuri- 
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dade, com grande voz; e nada mais 
accrescentou. .Tendo-as escripto em 
duas taboas de pedra, deu-m'as a 
23 Quando ouvistes a voz do 


monte em fogo, viestes ter commigo, 
a saber, todos os cabeças das vossas 
tribus, e os vossos anciãos; 24 e dis- 
sestes: Eis que Jehovah nosso Deus 
nos fez ver a sua gloria e a sua gran- 
deza, e ouvimos a sua voz do meio do 
fogo; hoje vimos que Deus fala com 
o homem, e este continua a Viver. 25 
Agora, pois, porque havemos de mor- 
rer? Este grande fogo nos consumi- 
rá; se nós tornarmos a ouvir a voz de 
Jehovah nosso Deus, morreremos. 26 
Pois quem ha de toda a carne, que te- 
nha ouvido a voz do Deus vivente falar 
do meio do fogo, como nós a ouvimos, e 
tenha continuado a viver? 27 Tu che- 
ga-te mais, e ouve tudo o que Jehovah 
nosso Deus disser; tu nos falarás tu- 
do o que Jehovah nosso Deus te falar 
a ti, e ouvindo-o, o cumpriremos. 

28 Ouviu Jehovah a voz das vossas 
palavras, quando me falaveis a mim, 
e disse-me Jehovah: Eu ouvi a voz 
das palavras deste povo, que elles 
falaram: falaram bem em tudo quan- 
to disseram. 29 Quem dera que elles 
tivessem tal coração, que me temes- 
sem, e guardassem em todo o tempo 
todos os meus mandamentos, para 
que lhes fosse bem a elles, e a seus 
filhos para sempre. 30 Vae dizer- 
lhes: Voltae para as vossas tendas. 
81 Tu, porém, fica-te aqui commigo, 
e te direi o mandamento todo, e os 
estatutos e os juizos, que lhes ensina- 
rás, para que os cumpram na terra 
que lhes estou dando afim de a pos- 
suirem. 82 Cuidareis em fazerdes 
como Jehovah vosso Deus vos orde- 
nou; não vos desviareis nem para a 
direita nem para'a esquerda. 33 An- 
dareis em toda o caminho que Jeho- 
vah vosso Deus vos ordenou, para 
que vivaes, e que vos succeda bem, e 
para que se prolonguem os vossos 
dias na terra que haveis de possuir. 


O fim da lei é obediencia. 


6 Ora este é o mandamento, os es- 
tatutos e os juizos que Jehovah 
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f I 
vosso Deus ordenou que vos ensinas- 
sem, para que os cumpraes na terra 


a que passaes para a possuirdes; 2 


afim de que temas a Jehovah teu 
Deus, de modo que guardes todos 
os seus estatutos e os seus manda- 
mentos que eu hoje te mando, tu e 
teu filho, e o filho de teu filho, por 
todos os dias da tua vida; e para que 
se prolonguem os teus dias. 3 Ouve, 
pois, ó Israel, e cuida de o fazer; 
para que te vá bem, e para que te 
multipliques abundantemente, como 
Jehovah, Deus de teus paes, te pro- 
metem numa terra que mana leite e 
mel. 

4 Ouve, ó Israel; Jehovah nosso 
Deus é o unico Deus. 5 Amarás, 
pois, a Jehovah teu Deus de todo o 
teu coração, e de toda a tua alma, e 
de todas as tuas forças. 6 Estas pa- 
lavras que eu hoje te intímo, estarão 
sobre o teu coração; 7 tu as inculca- 
rás a teus filhos, e delles falarás, sen- 
tado em tua casa, e andando pelo 
caminho, e ao deitar-te e ao levantar- 
te. 8 Atal-as-ás como signal na tua 
mão, e serão por frontaes entre os 
teus olhos. 9 Escrevel-as-ás nos hum- 
braes de tua casa, e nas tuas portas. 

10 Quando Jehovah teu Deus te in- 
troduzir na terra que prometteu com 
juramento a teus paes, a Abrahão, a 
Isaac e a Jacob, que te daria, gran- 
des-e excellentes cidades que não edi- 
ficaste, 11 e casas cheias de todas as 
boas cousas, casas que não encheste; 
cisternas cavadas, que não cavaste; 
vinhas e olivaes que não plantaste, e 
comeres e te fartares; 12 guarda-te 
não te esqueças de Jehovah, que te 
tirou da terra do Egypto, da casa de 
servidão. 13 Temerás a Jehovah teu 
Deus; servil-o-ás e pelo seu nome 
jurarás. 14 Não seguireis a outros 
deuses dos deuses dos povos que esti- 
verem á roda de vós, 15 porque Je- 
hovah teu Deus no meio de ti é Deus 
zeloso; para que a ira de Jehovah teu 
Deus não se accenda contra ti, e elle 
te faça perecer de sobre a face da 
terra. 

16 Não experimentareis a Jehovah 
vosso Deus, como o experimentastes 
em Massah. 17 Onssimaneia diligen- 
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temente os mandamentos de Jehovah 
vosso Deus, e os seus testemunhos, e 
os seus estatutos, que te ordenou. 18 
Farás o que é recto e bom aos olhos 
de Jehovah; para que te vá bem, e 
para que entres e possuas a boa terra, 
que Jehovah prometteu com jura- 
mento dar a teus paes, 19 lançando 
de deante de ti todos os teus inimi- 
gos, como falou Jehovah. 

20 Quando teu filho te perguntar 
no futuro: Que significam os teste- 
munhos, e os estatutos, e os juizos, 
que Jehovah nosso Deus vos ordenou? 
21 responderás a teu filho: Eramos 
servos de Pharaó no Egypto e Jeho- 
vah nos tirou do Egypto com mão po- 
derosa. 22 Aos nossos olhos fez Jeho- 
vah milagres e portentos, grandes e 
terriveis contra o Egypto, contra Pha- 
raó e contra toda a sua casa; 23 mas 
a nós nos tirou de lá, para nos intro- 
duzir e para nos dar a terra que pro- 
metteu com juramento a nossos paes. 
24 Jehovah nos ordenou que obser- 
vassemos todos estes estatutos, e que 
temessemos a Jehovah nosso Deus, 
para o nosso bem em todo o tempo, 
afim de que elle nos preservasse a 
vida, como hoje se vê. 25 Será justi- 
ça para nós, se'cuidarmos de cumprir 
esse mandamento todo deante de Je- 
hovah nosso Deus, como elle nos or- 
denou. 


Israel é admoestado contra a apos- 
tasia. 


Quando Jehovah teu Deus te in- 
dó troduzir na terra a que vaes para 
a. possuir, e lançar fóra muitas na- 
ções de deante de ti: os Hitteus, os 
Girgasheus, os Amoreus, os Cana- 
neus, os Perizzeus, os Heveus e os 


Jebuseus, sete nações maiores em | 


numero e mais poderosas do que tu; 
2 quando Jehovah teu Deus t'as en- 
tregar, e as ferires; então as destru- 
irás totalmente. Não farás alliança 
alguma com ellas, nem terás piedade 
dellas; 3 não contrahirás com ellas 


matrimonios, não darás tua filha a | 


seu filho, nem tomarás sua filha para 

teu filho. 4 Pois ella desviará teu filho 

de me seguir, para que sirvam a ou- 

tros deuses; assim a ira de Jehovah 
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se accenderá contra vós, e depressa 
vos consumirá. 5 Mas assim vos ha- 
vereis com elles: deitareis abaixo os 
seus altares, quebrareis as suas co- 
lumnas, cortareis os seus Asherins, e 
queimareis a fogo as suas imagens de 
esculptura. 

6 Porque tu és um povo santo a Je- 
hovah teu Deus; Jehovah teu Deus 
te escolheu a ti, para lhe seres o seu 
proprio povo, acima de todos os povos 
que ha sobre a face da terra. 7 Je- 
hovah não vos teve affeição, nem vos 
escolheu, porque ereis mais numero- 
sos que qualquer povo (pois vós ereis 
o mais pequeno de todos os povos) 8 
mas porque Jehovah vos amou, e por- 
que guardou o juramento que fez a 
vossos paes, foi que vos tirou com 
mão poderosa, e vos remiu da casa da 
servidão, da mão de Pharaó, rei do 
Egypto. 9 Saberás que Jehovah teu 
Deus é que é Deus; o Deus fiel, que 
guarda a sua alliança e a sua miseri- 
cordia aos que o amam e lhe cumprem 
seus mandamentos, até mil gerações; 
10 e que retribue directamente aos 
que o odeiam, para os perder. Não 
retardará o pago ao que o odeia, re- 
tribuir-lhe-á directamente. 11 Guar- 
darás, portanto, o mandamento, os 
estatutos e os juizos, que eu hoje te 
ordeno, para os cumprires. 


Bençãos decorrentes da obediencia. 


12 Acontecerá que, por ouvirdes es- 
tes juizos, e os guardardes e os cum- 
prirdes, Jehovah teu Deus te guar- 
dará a alliança e a misericordia que 
prometteu com juramento a teus 
paes. 13 Elle te amará, te abençoará 
e te multiplicará; tambem abençoará 
o fructo do teu ventre e o fructo do: 
teu solo, o teu pão, o teu mosto e o teu 
azeite, o producto das tuas vaccas e 
as crias dos teus rebanhos, na terra 
que prometteu com juramento a teus 
paes que te daria. 14 Bemdito serás 
mais do que todos os povos; não ha- 
verá em ti esteril nem de um nem de 
outro sexo, nem entre os teus gados. 
|15 Jehovah apartará de ti toda a do- 
ença; não porá sobre ti nenhuma das 





|más enfermidades dos Egypcios, as 
| quaes sabes, porém as porá sobre to- 
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dos os que te odeiam. 16 Devorarás 
todos os: povos que Jehovah teu 
Deus te entregar; os teus olhos não 
terão piedade delles, nem servirás 
aos seus deuses; pois isso te será por 


| laço. 


Promessa de auxilio divino contra 
os inimigos. 

17 Se disseres no teu coração: Es- 

tas nações são mais numerosas: do 


- que eu; como poderei desapossal-as? 


18 não as temerás. -Lembrar-te-ás 
do que Jehovah teu Deus fez a Pha- 
raó e a todo o Egypto: 19 das grandes 
provas que os teus olhos viram e dos 
milagres, e dos portentos, e da mão 
poderosa, e do braço extendido, com 
que Jehovah teu Deus te tirou para 
fóra. Assim fará Jehovah teu Deus 
a todos os povos, aos quaes temes. 20 
Alem disso entre elles mandará Jeho- 
vah teu Deus vespas, até que pere- 
cam de deante de ti os que ficarem e se 
esconderem. 21 Não te espantes del- 
les, porque Jehovah teu Deus está no 
meio de ti, Deus grande e terrivel. 
22 Jehovah teu Deus lançará fóra es- 
tas nações de deante de ti pouco a 
pouco; não as consumirás de uma vez, 
para que as feras do campo não se 
multipliquem contra ti. 28 Mas Je- 
hovah teu Deus t'as entregará, e lhes 
infligirá uma grande derrota, até que 
se acabem. 24 Entregar-te-á nas tuas 
mãos os seus reis, e fará que desap- 
pareça o nome delles de debaixo do 
céo; ninguem te poderá resistir, até 
que-os tenhas feito perecer. 25 Quei- 
marás a fogo as imagens esculpidas 
dos seus deuses; não cobiçarás a prata 
nem o ouro que está sobre ellas, nem 
para ti os tomarás, para que por elles 
não venhas a tropeçar; pois abomi- 
nação é a Jehovah teu Deus. 26 Não 
metterás uma abominação em tua 
casa, para que não te tornes anathe- 
ma, semelhante a ella; de todo a de- 
testarás, e de todo a abominarás, pois 


AZ 


é anathema. 
Exhortação a ter em memoria os 
benificios do Senhor. 


Cuidareis de observar todo o man- 
damento, que eu hoje vos ordeno, 
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para que vivaes, e vos multipliqueis, 
e entreis e possuaes a terra que Je- 
hovah prometteu com juramento a 
vossos paes. 2 Lembrar-te-ás de todo 
o caminho pelo qual Jehovah teu Deus 
te ha conduzido estes quarenta annos 
no deserto, para te humilhar, para te 
provar, para saber o que estava no 
teu coração, se guardarias os seus 
mandamentos ou não. 3Eelle te hu- 
milhou, e te deixou padecer fome, e 
te sustentou com manná que não co- 
nheceste nem teus paes o conhece- 
ram; para te dar a entender que o 
homem não vive só de pão, mas de 
tudo o que sae da bocca de Jehovah, 
disso vive o homem. 40 vestido não 
te cahiu de velho, nem se empolou o 
teu pé, por estes quarenta annos. 5 
Sabe, pois, no teu coração que, como 
um homem disciplina a seu filho, as-. 
sim te está disciplinando Jehovah teu 
Deus. 6 Guardarás os mandamentos 
de Jehovah teu Deus, para andares 
nos seus caminhos e para o temeres. 
7 Porque Jehovah teu Deus te está 
introduzindo numa boa terra, numa 
terra de torrentes dagua, de fontes e 
de abysmos, que se arrebentam nos 
valles e nos outeiros; 8 numa terra 
de trigo, de cevada, de vides, de fi- 
gueiras e de romeiras; numa terra de 
azeite de oliveiras e de mel; 9 numa 
terra em que comerás pão sem escas- 
sez, e nella não te faltará cousa algu- 
ma; numa terra cujas pedras são fer- 
ro, e de cujos outeiros poderás cavar 
cobre. 10 Comerás e te fartarás, e 
louvarás a Jehovah teu Deus pela 
boa terra que te deu. 

11 Guarda-te não te esqueças de 
Jehovah teu Deus, deixando de ob- 
servar os seus mandamentos, os seus 
juizos e os seus estatutos, que hoje 
te ordeno; 12 para não succeder que, 
depois de teres comido e fores farto, 
depois de teres edificado boas casas, 
e morado nellas; 13 depois de se mul- 
tiplicarem os teus gados e os teus re- 
banhos, e se augmentar a tua prata 
e o teu ouro, e ser abundante tudo 
quanto tens, 14 se eleve o teu cora- 
ção, e te esqueças de Jehovah teu 
Deus, que te tirou da terra do Egy- 
pto, da casa da releii 15 que te 

18 
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conduziu pelo grande e terrivel de- 
serto, em que havia serpentes abrasa- 
doras, e escorpiões, e terra arida onde 
não havia agua; que te fez sahir agua 
da rocha de pederneiras; 16 que no 
deserto te alimentou com manná, que 
teus paes não conheceram, para te 
humilhar e para te provar, afim de 
te fazer bem nos teus dias finaes. 
17 Não digas no teu coração: A mi- 
nha força e a fortaleza das minhas 
mãos me conseguiram estas rique- 
zas. 18 Antes te lembrarás de Je- 
hovah teu Deus, porque é elle o que 
te dá forças para conseguires rique- 
zas; afim de que estabeleça elle a 
sua alliança, que prometteu com ju- 
ramento a teus paes, como hoje se vê. 
19 Se te esqueceres de Jehovah teu 
Deus e andares após outros deuses, e 
os servires e adorares, testifico hoje 
contra vós que certamente perecereis. 
20 Como as nações que Jehovah fez 
perecer de deante de vós, assim pere- 
cereis; porque não querieis ouvir a 
voz de Jehovah vosso Deus. 


Moysês lembra aos Israelitas as suas 
murmurações e infidelidades. 
9 Ouve, ó Israel; tu estás passando 
hoje o Jordão, para entrares e pos- 
suires nações maiores e mais podero- 
sas do que tu, cidades grandes e mu- 
radas até o céo, 2 um povo grande e 
alto, filhos dos Anakins, a quem tu co- 
nheces, e de quem tu tens ouvido di- 
zer: Quem poderá resistir aos filhos 
de Anak? 3 Sabe hoje que Jehovah 
teu Deus é o que passa adeante de 
ti como um fogo devorador. Elle os 
destruirá, e os subjugará deante de 
ti; assim os desapossarás, e depres- 
sa os farás perecer, como Jehovah te 
prometteu. 4 Depois que Jehovah 
teu Deus os tiver lançado fóra de de- 
ante de ti, não digas no teu coração: 
Por causa da minha justiça é que Je- 
hovah me introduziu nesta terra para 
a possuir; porque por causa da malda- 
de destas nações é que Jehovah as 
está desapossando de deante de ti. 5 
Não é pela tua justiça, nem pela rec- 
tidão do teu coração que entras a pos- 
suir a sua terra; mas pela maldade 
destas nações é a E ehovanh teu Deus 
N 
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as está desapossando de deante de ti, 
e para estabelecer o que Jehovah pro- 
metteu com juramento a teus paes, a 
Abrahão, a Isaac e a Jacob. 

6 Sabe que não é pela tua justiça 
que Jehovah teu Deus te está dando 
esta boa terra para a possuires; por- 
que tu és um povo de cerviz dura. 7 
Lembra-te, não te esqueças de que 
modo provocaste a ira-de Jehovah 
teu Deus no deserto; desde o dia em 
que sahistes da terra do Egypto, até 
chegardes a este logar, tendes sido 
rebeldes contra Jehovah. 8 Tambem 
em Horeb provocastes a ira de Jeho- 
vah, e Jehovah irou-se contra vós ao 
ponto de vos destruir. 9 Quando subi 
ao monte para receber as taboas da al- 
liança que Jehovah fez comvosco, fi- 
quei no monte quarenta dias e qua- 
renta noites; não comi pão, nem bebi 
agua. 10 Jehovah deu-me as taboas de 
pedra, escriptas com o dedo de Deus; 
nellas estava escripto segundo todas 
as palavras que Jehovah vós falou no 
monte do meio do fogo, no dia da as- 
sembléa. 11 Ao fim de quarenta dias 
e quarenta noites deu-me Jehovah as 
taboas de pedra, isto é, as taboas da 
alliança. 12 Disse-me Jehovah: Le- 
vanta-te, desce depressa daqui; por- 
que o teu povo, que tiraste do Egypto, 
já se corrompeu; cedo se desviaram 
do caminho que lhes ordenei; fizeram 
para si uma imagem fundida. 13 Dis- 
se-me mais Jehovah: Vi a este povo, 
e eis que é um povo de cerviz dura. 
14 Deixa-me, para que eu os destrua, 
e apague o seu nome de debaixo do 
céo; farei de ti uma nação mais po- 
derosa e maior do que esta. 15 En- 
tão me virei, e desci do monte, e ardia 
o monte em fogo; as duas taboas da 
alliança estavam em ambas as minhas 
mãos. 16 Olhei, e eis que havieis pec- 
cado contra Jehovah vosso Deus; vós 


vos tinheis feito um bezerro fundido; . 


depressa vos tinheis desviado do ca- 
minho que Jehovah vos ordenara. 17 
Peguei nas duas taboas, arrojei-as 
das minhas mãos e quebrei-as deante 
dos vossos olhos. 18 Prostrei-me pe- 
rante Jehovah, como dantes, quarenta 
dias e quarenta noites; não comi pão, 
nem bebi agua, por causa de todo o 


be 
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' vah, para o irritardes. 
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vosso peccado que comettestes, fa- 
zendo o que era mau á vista de Jeho- 
19 Eu estava 


' atemorizado pela ira e furor, com os 
| quaes se irou Jehovah contra vós, ao 


ponto de vos destruir. Mas ainda es- 
sa vez Jehovah me ouviu. 20 Jeho- 
vah estava muito irado contra Aarão, 
ao ponto de o destruir; orei por Aarão 


| tambem ao mesmo tempo. * 21 Então 


tomei o vosso peccado, o bezerro que 
tinheis feito, e o queimei no fogo, e o 
pisei, moendo-o bem, até que se des- 
fez em pó; o seu pó deitei na corrente 
que descia do monte. 

22 Irritastes tambem a Jehovah em 
Taberah, em Massah e em Kibroth- 
Hattaavah. 283 Quando Jehovah vos 
enviou a Kadesh-Barnea, dizendo: Su- 
bi e tomae posse da terra que vos dei; 
rebellastes contra o mandamento de 
Jehovah vosso Deus, e não lhe déstes 
credito, nem ouvistes a sua voz. 24 


| 'Tendes sido rebeldes contra Jehovah 


desde o dia em que vos conheci. 

95 Assim me prostrei deante de Je- 
hovah, quarenta dias e quarenta noi- 
tes estive prostrado, porque Jehovah 
dissera que vos destruiria. 26 Orei a 
Jehovah, dizendo: Deus Jehovah, não 
destruas o teu povo e a tua herança 
que remiste com a tua grandeza, e 
que tiraste do Egypto com mão pode- 
rosa. 27 Lembra-te dos teus servos, 
Abrahão, Isaac e Jacob; não attentes 
para a dureza deste povo, nem para a 
sua maldade, nem para o seu peccado; 
28 para que não diga o povo da terra 
de que nos tiraste: Por não poder Je- 
hovah introduzil-os na terra que lhes 
prometteu, e por odial-os, tirou-os pa- 
ra fazer morrer no deserto. 29 Com- 
tudo elles são o teu povo e a tua he- 
rança, que tiraste com a tua grande 


E força e com o teu braço extendido. 


Moysés fala das segundas taboas 


da lei. 
10 


Naquelle tempo disse-me Je- 

hovah: Corta-te duas taboas de. 
pedra, como as primeiras, e sobe a 
mim ao monte, e faze-te uma arca de 
madeira. 2 Escreverei nas taboas as 
palavras que estavam nas primeiras 
taboas que quebraste, e pol-as-ás na 


DEUTERONOMIO. 





10: 16 


arca. 3 Fiz, pois, uma arca de ma- 
deira de acacia, cortei duas taboas de 


pedra como as primeiras, e subi ao 


monte, tendo eu às duas taboas na 
mão. 4 Escreveu nas taboas, con- 
forme a primeira escriptura, os dez 
mandamentos, que Jehovah vos falou 
no monte do meio do fogo no dia da 
assembléa; e Jehovah m'as deu a 
mim. 5 Virei-me e desci do monte 
e puz as taboas na arca que tinha 
feito; e alli estão, como Jehovah me 
ordenou. 6 (Os filhos de Israel par- 
tiram de Beeroth-Bene-Jaakan para 
Moserah. All morreu Aarão, e alli 
foi sepultado; e Eleazar, seu filho, 
era sacerdote no logar delle. 7 Dalli 
partiram para Gudgodah; e de Gudgo- 
dah para Jotbathah, terra de torren- 
tes dagua. 8 Por esse tempo Jehovah 
separou a tribu de Levi, para levar a 
arca da alliança deJehovanh, para estar 
deante de Jehovah afim de o servir, 
e de lançar a bençam em seu nome 
até este dia. 9 Pelo que Levi não tem 
parte nem herança com seus irmãos; 
Jehovah é a sua herança, assim como 
Jehovah teu Deus lhe falou.) 10 Fi- 
quei no monte, como dantes, quarenta 
dias e quarenta noites; ouviu-me Je- 
hovah ainda esta vez: Jehovah não te 
quiz destruir. 11 Disse-me Jehovah: 
Levanta-te, põe-te a caminho adeante 
do povo; entrarão e possuirão a terra 
que prometti com juramento a seus 
paes que lhes daria. 


Exhortação á obediencia. 


12 Agora ó Israel, que é que Jeho- 
vah teu Deus te pede, senão que te- 
mas a Jehovah teu Deus, que andes 
nos seus caminhos, e o ames, e sirvas 
a Jehovah teu Deus de todo o teu co- 
ração e de toda a tua alma, 13 que 
guardes os mandamentos de Jehovah 
e os seus estatutos, que eu hoje te or- 
deno para o teu bem? 14 Eis que a 
Jehovah teu Deus pertencem o céo, 
e o céo dos céus, a terra e tudo o que 
nella ha. 15 Tão sómente Jehovah 
teveaffeição a teus paes para os amar, 
e escolheu a sua semente depois del- 
les, isto é, a vós, acima de todos os 
povos, como hoje se vê. 16 Circum- 
cidae, pois, O een do vosso cora- 

87 


/ 

10:17 

“ção, e não mais sejaes de cerviz dura. 
17 Porque Jehovah vosso Deus é o 
Deus dos deuses e o Senhor dos se- 
nhores, o Deus grande, poderoso e ter- 
rivel, que não se deixa levar de res- 
peitos humanos, nem recebe peitas ; 
18 que executa o julgamento do or- 

“ pham e da viuva, e ama ao extrangei- 
ro, dando-lhe pão e vestido. 19 Amae, 
portanto, ao extrangeiro; porque fos- 
tes extrangeiros na terra do Egypto. 
20 A Jehovah teu Deus temerás; a 
elle servirás, e a elle te unirás, e pelo 
seu nome jurarás. 21 Elle é o teu lou- 
vor, e o teu Deus, que fez a teu favor 
estas grandes e terriveis cousas que 
os teus olhos viram. 22 Com setenta 
pessoas desceram teus paes ao Egy- 
pto; e agora Jehovah teu Deus te fez 
em numero como as estrellas. 

1 1 Amarás a Jehovah teu Deus, e 

guardarás em todo o tempo os 
seus preceitos, e os seus estatutos, e 
Os seus juizos e os seus mandamentos. 
2 Sabereis hoje (pois não falo a vossos 
filhos que não conheceram nem viram) 
a disciplina de Jehovah vosso Deus, a 
sua grandeza, a sua mão poderosa, o 
seu braço extendido, 3 e os seus mila- 
gres e as suas obras que fez no meio 
do Egypto a Pharaó, rei do Egypto, e 
a toda a sua terra. 4 Sabereis o que 
fez ao exercito do Egypto, aos seus 
cavallos e aos seus carros; comofez as 
aguas do Mar Vermelho passar sobre 
elles, quando vos perseguiam, e como 
os destruiu Jehovah até este dia; 5 
o que vos fez no deserto, até chegardes 
a este logar; 6 o que fez a Dathan e 
a Abiram, filhos de Eliab, filho de Ru- 
ben; de que modo a terra abriu a 
bocca e os enguliu, e bem assim as suas 
casas, as suas tendas e todo o ser vi- 
vente que os seguia, no meio de todo 
o Israel; 7 mas os vossos olhos são os 
que viram todas as grandes obras que 
Jehovah fez. 

8 Guardae todo o mandamento que 
eu hoje vos ordeno, para que sejaes 
fortes, e entreis e possuaes a terra, a 
que estaes passando para a possuirdes; 
9 para que prolongueis os vossos dias 
na terra que Jehovah prometteu com 
juramento a vossos paes que daria a 
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terra que mana leite e mel. 10 A 
terra na qual estaes entrando para a 
possuirdes, não é como a terra do 
Egypto, de que sahistes, em que se- 
meaveis a vossa semente, e a regaveis 
com o vosso pé, como uma horta; 11 
mas a terra a que estaes passando 
para a possuirdes, é terra de outeiros 
e de valles. Ella bebe agua a medida 
que caem às chuvas do céo; 12 éterra, 
de que cuida Jehovah vosso Deus; os 
olhos de Jehovah vosso Deus estão 
sobre ella desde o principio do anno 
até o fim. 


Os beneficios da obediencia. 


13 Se obedecerdes diligentemente 
aos meus mandamentos que eu hoje 
vos ordeno, de amar a Jehovah vosso 
Deus, e de o servir de todo o coração 
e de toda a alma, 14 darei chuvas á 
vossa terra a seu tempo, a chuva tem- 
porã e a chuva serodia, para que re- 
colhas o teu pão e o teu mosto e o teu 
azeite. 15 Nos vossos campos darei 
hervas para:o vosso gado, e comereis 
e vos fartareis. 16 Guardae-vos para 
que não succeda que o vosso coração 
se deixe seduzir, e que vos desvieis e 
sirvaes outros deuses e os adoreis; 17 
que a ira de Jehovah se accenda con- 
tra vós, e feche elle o céo, e não caia 
a chuva, e a terra não dê os seus fruc- 
tos; e que pereçaes da boa terra que 
Jehovah vos está dando. 

18 Ponde estas minhas palavras no 
vosso coração e na vossa alma; atal- 
as-eis por signal na vossa mão, e vos 
serão por frontaes entre os vossos 
olhos. 19 Ensinal-as-eis a vossos fi- 
lhos, falando dellas quando estiverdes 
sentados em vossas casas, quando an- 
dardes pelo caminho, quando vos dei- 
tardes e quando vos levantardes. 20 
Escrevel-as-eis nos umbraes de vossas 
casas, e nas vossas portas; 21 para 
que se multipliquem os vossos dias, 
bem como os dias de vossos filhos, na 
terra que Jehovah prometteu com ju- 


ramento a vossos paes que lhes daria, 


emquanto o céo cobrir a terra. 22 
Se guardardes diligentemente todos os 
mandamentos, que eu hoje vos ordeno, 
para o cumprirdes, amando a Jehovah 


elles e a sua semente, a saber, uma | vosso Deus, andando em todos os seus 
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caminhos e unindo-vos a elle; 23 des- 
apossará Jehovah todas estas nações 
de deante de vós, e possuireis nações 
maiores e mais poderosas do que vós. 
24 Todo o logar que pisardes será vos- 
so; desde o deserto, e desde o Libano, 
desde o rio, o rio Euphrates, até o mar 
occidental, será o vosso termo. 25 
Ninguem te poderá resistir; Jehovah 
vosso Deus porá o temor de vós e o 
espanto de vós sobre toda a terra que 
pisardes, assim como vos falou. 


A bençam e a maldição. 


26 Eis que ponho eu hoje deante de 
vós a bençam ou a maldição; 27 a 
bençam, se obedecerdes aos manda- 
mentos de Jehovah vosso Deus, que 
eu hoje vos ordeno; 28 e a maldição, 
se não obedecerdes aos mandamentos 
de Jehovah vosso Deus, mas vos des- 
viardes do caminho, que eu hoje vos 
ordeno, para seguirdes outros deuses 
que não tendes conhecido. 29 Quando 
Jehovah teu Deus te introduzir na 
terra que tu vaes possuir, porás a 
bençam sobre o monte de Gerizim, e 
a maldição sobre o monte de Ebal. 30 
Porventura não estão elles alem do 
Jordão, atraz do caminho do pôr do 
sol, na terra dos Cananeus que habi- 
tam na Arabah defronte de Gilgal, 
junto aos terebinthos de Moreh? 31 
Pois ides passar o Jordão para en- 
trardes a possuir a terra que Jeho- 
vah vosso Deus vos ha de, dar, e a 
possuireis e nella habitareis. 32 Cui- 
dareis de cumprir todos os estatutos 
e os juizos que eu hoje vos proponho. 


O unico logar de culto é o escolhido 
pelo Senhor. 


Estes são os estatutos e os 
1 2 juizos que cuidareis de cumprir 
na terra que Jehovah, Deus de vos- 
sos paes, vos deu para a possuirdes 
por todos os dias que viverdes sobre 
a terra. 2 Certamente destruireis 
todos os logares, em que as nações 
que vós possuireis, serviram aos seus 
deuses, sobre os altos montes, e so- 
bre os outeiros, e debaixo de toda a 
arvore frondosa. 3 Deitareis abaixo 


“os seus altares, e quebrareis as suas 


columnas, e queimareis a fogo os 
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seus Asherins; cortareis as imagens 
esculpidas de seus deuses; e fareis. 
perecer o seu nome daquelle logar. 4 
Não procedereis de modo semelhante 
para com Jehovah vosso Deus. 5 
Porém ao logar que Jehovah «vosso 
Deus escolher de todas as vossas tri- 
bus para alli pôr o seu nome, sim á 
sua habitação recorrereis, e para lá 
vireis: 6 A esse logar trareis os vos- 
sos holocaustos, e os vossos sacrifici- 
os, € OS Vossos dizimos, e as offertas 
algadas da vossa mão, e os vossos vo- 
tos, e as vossas offertas voluntarias, 

e os primogenitos do vosso gado e do 
vosso rebanho. Y All comereis de- 
ante de Jehovah vosso Deus e vos re- 
gosijareis, vós e as vossas casas, em 
todas as cousas em que metterdes a 
mão, nas quaes Jehovah vosso Deus 
vos tiver abençoado. 8 Não proce- 
dereis em nada como hoje procede- 
mos aqui, fazendo cada um tudo o 
que bem lhe parece aos seus olhos; 9 
pois até agora não entrastes no des- 
canço e na herança que Jehovah vos- 
so Deus vos está dando. 10 Mas 
quando passardes o Jordão, e habi- 
tardes na terra que Jehovah vosso 
Deus vos faz herdar, e elle vos der 
descanço de todos os vossos inimigos 
ao redor, de sorte que habiteis se- 
guros; 11 ao logar que escolher Je- 

hovah vosso Deus para alli fazer ha- 
bitar o seu nome, a esse lcgar trareis 

tudo o que eu vos ordeno: os vossos 

holocaustos, os vossos sacrifícios, os 
vossos dizimos, as offertas alçadas da 
vossa mão, e tudo o que ha de melhor 
que offerecerdes a Jehovah, cum- 

prindo votos. 12 Vós vos regosija- 

reis deante de Jehovah vosso Deus, 

vós, vossos filhos, vossas filhas, vos- 

sos servos, vossas servas e o Levita 

que está das vossas portas para den- 

tro, porquanto comvosco não tem 

parte nem herança. 13 Guarda-te 

de offereceres os teus holocaustos em 

todo o logar que vires; 14 mas no lo- 

gar que Jehovah, escolher numa das 

tuas tribus, alli offerecerás os teus 

holocaustos, e alli farás tudo o que 

eu te ordeno. 

15 Todavia poderás matar e comer 
carne dentro das tuas portas, con- 
189 
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forme todo o desejo. da tua alma, 
segundo a bençam de Jehovah teu 
Deus, que te concedeu: o immundo, 
e o limpo, comerá della, como da ga- 
zella e como do veado. 16 Tão so- 
mente não comerás o sangue; derra- 
mal-o-ás como agua sobre a terra. 
17 Dentro das tuas portas não pode- 
rás comer o dizimo do teu pão, do teu 
mosto, e do teu azeite, nem os primo- 
genitos do teu gado ou do teu reba- 
nho, nem qualquer das tuas offertas 
votivas, nem as tuas offertas volun- 
tarias, nem as offertas alçadas da tua 
mão; 18 porém as comerás deante de 
Jehovah teu Deus no logar que elle 
escolher, tu, teu filho, tua filha, o teu 
servo, a tua serva e o Levita que está 
das tuas portas para dentro; e te re- 
gosijarás em todas as cousas nas 
quaes metteres a mão. 19 Guarda-te 
de desamparares o Levita por todo o 
tempo que viveres na tua terra. 


A lei ácerca do comer carne. 


20 Quando Jehovah teu Deus dilatar 
o teu territorio, como te prometteu, 
e disseres: Comerei carne, porquan- 
“to a tua alma deseja comer carne; 
poderás comer carne, conforme todo 
o desejo da tua alma. 21 Se esti- 
ver longe de ti o logar que Jehovah 
teu Deus escolher para alli pôr o seu 
nome; matarás do teu gado e do teu 
rebanho que Jehovah te houver dado, 
como te ordenei, e comerás dentro das 
tuas portas, conforme todo o desejo 
da tua alma. 22 Como se come a ga- 
zella, e o veado, assim comerás estas 
carnes; dellas comerá egualmente o 
immundo e o limpo. 23 Somente fir- 
ma-te em não comeres o sangue, pois 
o sangue é a vida. Não comerás a 
vida com a carne. 24 Não o comerás; 
derramal-o-ás sobre a terra como 
agua. 25 Não o comerás, para que te 
vá bem a ti, e a teus filhos depois de 
ti, quando fizeres o que é recto aos 
olhos de Jehovah. 26 Somente toma- 
rás as tuas cousas sagradas que ti- 
veres, as tuas offertas votivas, e irás 
ao logar que Jehovah escolher. 27 
Offerecerás os teus holocaustos, a 


Jehovah teu Deus: e o sangue dos 
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teus sacrificios derramar-se-á sobre o 
altar de Jehovah teu Deus, e comerás 
a carne. 28 Observa e ouve todas 
estas palavras que eu te ordeno, para 
que te vá bem a ti e a teus filhos de- 
pois de ti para sempre, quando fizeres 
o que é bom e recto aos olhos de Je- 
hovah teu Deus. 

29 Quando Jehovah teu Deus ex- 
terminar de deante de ti as nações, 
no meio das quaes tu estás entrando 
para as possuir, e as desapossares e 
habitares na sua terra; 30 guarda-te 
de ser seduzido para os seguires, de- 
pois que forem destruidas de deante 
de ti. Não indagues acerca dos seus 
deuses, dizendo: De que modo ser- 
viam estas nações aos seus deuses? - 
do mesmo modo tambem fareieu. 31 
Não procederás de modo semelhante 
para com Jehovah teu Deus, porque 
ellas teem feito aos seus deuses todas 
as abominações que Jehovah odeia; 
pois elles até queimam aos seus deu- 
ses seus filhos e suas filhas. 

32 Tudo quanto eu te ordeno, isso' 
cuidarás de fazer; a isso nada ac- 
crescentarás, nem disso nada diminui- 
rás, 


Admoestações contra as seducções da 
idolatria. 


1 Se se levantar no meio de ti 

propheta ou sonhador de so- 
nhos, e te mostrar um milagre ou 
prodigio, 2 e succeder o milagre ou o 
prodigio, de que te falou, e disser: Va- 
mos após outros deuses, que não co- 
nheceste, e sirvamol-os; 3 não ouvi- 
rás as palavras desse propheta, ou 
desse sonhador de sonhos; porque Je- 
hovah vosso Deus vos está experi- 
mentando, para saber se o amaes de 
todo o vosso coração e de toda a vossa 
alma. 4 Andareis após Jehovah vos- 
so Deus, e temel-o-eis; guardareis os 
seus mandamentos, e obedecereis a 
sua voz, e o servireis e a elle vos 
unireis. 5 Esse propheta, ou esse 
sonhador de sonhos, será morto, por- 
que falou rebellião contra Jehovah 
vosso Deus, que vos tirou da terra do 


| Egypto e vos remiu da casa da servi- 
carne e o sangue, sobre o altar de 


dão, para vos tirar do caminho em 
que Jehovah vosso Deus vos ordenou 
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que andasseis. Assim exterminarás 
o mal do meio de ti. 

6 Se teu irmão, filho de tua mãe, 
ou teu filho, ou tua filha, ou a mulher 
do teu coração, ou o teu amigo, que té 
é como a tua alma, te incitar em se- 
gredo, dizendo: Vamos e sirvamos 
outros deuses desconhecidos a tie a 


teus paes, 7 dos deuses dos povos que 


estão ao redor de ti, perto ou longe de 
ti, desde uma extremidade da terra 
até a outra, 8 não lhe cederás, nem o 
ouvirás, o teu olho não terá piedade 
delle, nem o pouparás, nem o escon- 
derás; 9 mas certamente o matarás. 
A tua mão será a primeira contra elle 
para o matar, e depois a mão de todo 
o povo. 10'Tu o apedrejarás, até que 
morra; porque procurou apartar-te 
de Jehovanh teu Deus, que te tirou da 
terra do Egypto, da casa da servidão. 
11 Todo o Israel ouvirá, e temerá, e 
não se tornará a fazer uma cousa má 
como esta, no meio de ti. 

12 Se, em alguma das tuas cidades 
que Jehovah teu Deus te dá para nella 
habitares, ouvires dizer: 13 Uns ho- 
mens depravados sahiram do meio de 
ti, e perverteram os habitantes da 


tua cidade, dizendo: Vamos e sirva- 


mos outros deuses que não conheces; 
14 indagarás, investigarás e com dili- 
gencia perguntarás. Se for verdade, 
se for certo que tal abominação se 
commetteu no meio de ti, 15 certa- 
mente ferirás os habitantes daquella 
cidade ao fio da espada, destruindo-a 
completamente e bem assim tudo o 
que nella ha, até os seus animaes. 
16 Ajuntarás todo o despojo della no 
meio da sua praça, e queimarás a ci- 
dade e todo o seu despojo como offer- 
ta inteira a Jehovah teu Deus; ficará 
um montão para sempre; não se tor- 
nará a edificar. 17 Para que Jehovah 
se aparte do ardor da sua ira, e se 
compadeça de ti, e tenha piedade de 
ti, e te multiplique, como prometteu 
com juramento a teus paes. Não se 
te pegará ás mãos nada do anathema; 
18 quando ouvires a voz de Jehovah 
teu Deus, para guardares todos os 
seus mandamentos, que eu hoje te or- 
deno, para fazeres o que é recto aos 
olhos de Jehovah teu Deus. 
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Animaes limpos e immundos. 


1 4 Filhos sois de Jehovah vosso 

Deus; não vos cortareis a vós 
mesmos, nem vos fareis abrir calva 
entre os olhos por causa dos mortos. 
2 Pois és povo santo a Jehovah teu 
Deus, e Jehovah te escolheu para lhe 
seres seu proprio povo, acima de to- 
dos os povos que ha sobre a face da 
terra. 

3 Não comerás cousa alguma abomi- 
navel. 4 Estes são os animaes que 
comereis: o boi, a ovelha, a cabra, 5 
o veado, a gazella, a caama, a cabra 
montez, a antilope addax, a antilope 
oryx e a ovelha montez. 6 Todo o 
que tem a unha fendida, e o casco 
dividido, e rumina entre os animaes, 
esse comereis. 7 Os seguintes, com- 
tudo, não comereis entre os que ru- 
minam, ou entre os que teem a unha 
fendida: o camelo, a lebre, o quero- 
gryllo, porque ruminam, porém não 
teem a unha fendida, estes são im- 
mundos para vós; 8 e o porco, porque 
tem a unha fendida, porém não rumi- 
na, esse é immundo para vós. Não 
comereis da carne destes animaes, 
nem tocareis nos seus cadaveres. 

9 De todos os animaes que vivem 
nas aguas, comereis estes: todo o que 
tem barbatanas e escamas, esse co- 
mereis; 10 todo o que não tem bar- 
batanas nem escamas, esse não come- 
reis; é immundo para vós. 

11 De todas as aves limpas podereis 
comer. 12 Porém estas são as de que 
não comereis: o abutre, o quebran- 
tosso, o halieto, 13 o gavião, o fal- 
cão, e o milhafre segundo a sua espe- 
cie; 14 todo o corvo segundo a sua 
especie; 15 o abestruz, a coruja, a 
gaivota, e o açor segundo a sua espe- 
cie; 16 o mocho, o ibis e o porphyrião; 
17 o pelicano, o abutre e o corvo ma- 
rinho; 18 a cegonha, a garça segun- 
do a sua especie, a poupa e o morce- 
go. 19 Todos os insectos alados são 
para vós immundos; não se comerão. 
20 De todos os insectos limpos pode- 
reis comer. 

21 Não comereis-a carne de um ani- 
mal que morre por si. Poderás dal-a 


| ao peregrino que ia das tuas portas 
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para dentro, para que a coma, ou po- 
derás vendel-a ao extrangeiro; por- 
que és povo santo a Jehovah teu 
Deus. Não cozerás o cabrito-no leite 
de sua mãe. 


Os dizimos para o serviço do Senhor. 


22 Certamente darás os dizimos de 
todo o producto da tua semente, a sa- 
ber, de tudo o que nasce nos teus 
campos de anno em anno. 23 Come- 
rás, deante de Jehovah teu Deus no 
logar que escolher para alli fazer ha- 
bitar o seu nome, o dizimo do teu pão, 
do teu mosto e do teu azeite, e os pri- 
mogenitos do teu gado e do teu re- 
banho; para que apprendas a temer a 
Jehovah teu Deus em tódo o tempo. 
24 Seo caminho te for comprido de 
mais, de sorte que não possas levar o 
dizimo, por ser demasiado longe de ti 
o logar que Jehovah teu Deus esco- 
lher para alli pôr o seu nome, quando 
Jehovah teu Deus te abençoar; 25 
convertel-o-ás em dinheiro, atarás o 
dinheiro na tua mão, e irás ao logar 
que Jehovah teu Deus escolher. 26 
Darás esse dinheiro por tudo o que 
desejar a tua alma, por bois ou por 
ovelhas, ou por vinho, ou por bebidas 
fortes, ou por tudo o que te pedir a 
tua alma; alli comerás deante de Je- 
hovah teu Deus, e te regosijarás, tu 
e tua casa; 27 O Levita que está das 
tuas portas para dentro, não o desam- 
pararás; porque não tem porção nem 
herança comtigo. 

28 No fim de cada tres annos tira- 
rás todos os dizimos da colheita do 


terceiro anno, e o depositarás dentro | 


das tuas portas. 29 O Levita (por 
não ter elle porção nem herança com- 
tigo), o peregrino, o orpham e a viu- 
va, que estão das tuas portas para 
dentro, virão, comerão e se fartarão, 
para que Jehovah teu Deus te aben- 
çoe em todas as obras que as tuas 


mãos fizerem. 

5 No fim de cada sete annos fa- 
1 rás a remissão. 2 Este é o 
modo da remissão: todo o credor re- 
mittirá o que tem emprestado ao seu 
proximo; não o Ei am do seu proxi- 


O anno da, remissão. 
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mo e do seu patricio; por se ter pro- 
clamada a remissão de Jehovah. 3 
Do extrangeiro poderás exigil-o; po- 
rém tudo o que é teu que estiver no 
poder do teu patricio, remitta-o a tua 
mão. 4 Comtudo não haverá entre ti 
pobre algum (pois Jehovah certa- 
mente te abençoará na terra que Je- 
hovah teu Deus te está dando por 
herança para a possuires), 5 se so- 
mente ouvires diligentemente a voz 
de Jehovah teu Deus, para cuidares 
de cumprir todo este. mandamento 
que eu hoje te ordeno. 6 Porque Je- 
hovah teu Deus te abençoará, como 
te prometteu; emprestarás a muitas 
nações, mas não tomarás empresti- 
mos; dominarás sobre muitas nações, 
porém ellas não dominarão sobre ti. 
7 Se no meio de ti houver um po- 
bre, qualquer de teus irmãos, numa das 
tuas cidades na tua terra que Jeho- 
vah teu Deus te está dando, não en- 
durecerás o teu coração nem fecharás 
a mão ao teu irmão pobre; 8 mas 
certamente lhe abrirás a tua mão, e 
sem duvida lhe emprestarás quanto 
baste para a sua necessidade naquillo 
que lhe falta. 9 Guarda-te que não 
haja um pensamento depravado no 
teu coração, nem digas: Está proxi- 
mo o setimo anno, o anno da remis- 
são; de modo que o teu olho seja 
mau para com o teu irmão pobre, e não 
lhes dês nada; e elle clame contra ti 
a Jehovah, e isso seja peccado da tua 
parte. 10 Sem falta lh'o darás, e não 


| será triste o teu coração quando lh'o 


deres; pois por isso te abençoará Je- 
hovah teu Deus em todas as tuas 
obras, e em todas as cousas em que 
pozeres a mão. 11 Poisnunca deixará 
de haver pobres na terra; portanto eu 
te ordeno, dizendo: Sem falta abrirás 
a mão para o teu irmão, para o teu 
necessitado e para o teu pobre, na 
tua terra. 


A remissão dos escravos. 


12 Se te for vendido um teu irmão 
hebreu (ou hebréa), servir-te-á seis 
annos no setimo anno o deixarás ir 
livre. 13 Quando o deixares ir livre, 
não o deixarás ir vasio; 14 liberal- 
mente o fornecerás do teu rebanho, da 
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tua eira e do teu lagar; dar-lhe-ás, 
como Jehovah teu Deus te houver 
abençoado. 15 Lembrar-te-ás de que 
foste escravo na terra do Egypto, e 
de que Jehovah teu Deus te remiu; 
ortanto eu hoje te ordeno isso. 16 
Se elle te disser: Não sahirei de ti; 
porquanto te amo a ti e a tua casa, por 
estar bem comtigo: 17 tomarás uma 
sovella, e furar-lhe-ás a orelha á por- 
ta, e elle ficará teu escravo para sem- 
pre. O mesmo farás a tua escrava. 
18 Não te parecerá uma dureza quando 
o deixares ir livre; pois te serviu seis 
annos, o que vem a ser o dobro do sa- 
lario dum mercenario; e Jehovah teu 
Deus te abençoará em tudo quanto 
fizeres. 
19 Consagrarás a Jehovah teu Deus 
todos os primogenitos que nascerem 
do teu gado ou do teu rebanho; não 
trabalharás com o primogenito do teu 
| boi, nem tosquiarás o primogenito do 
| teu rebanho. 20 Comel-o-ás, tu e a 
| tua casa, deante de Jehovah teu Deus 
anno após anno no logar que Jehovah 
escolher. 21 Porém se o primogenito 
tiver algum defeito, como se for coxo 
ou cégo, ou algum outro defeito ruim 
| seja qual for, não o consagrarás a Je- 
' hovah teu Deus. 22 Comel-o-ás das 
tuas portas para dentro; o immundo 
e o limpo egualmente comerão delle, 
como da gazella, e como do veado. 23 
| Tão somente não comerás o seu san- 
gue; derramal-o-ás sobre a terra co- 
mo agua. 


As tres festas da Paschoa, de pente- 
costes e dos tabernaculos. 


Observa o mez de Abib, e ce- 
1 6 lebra a Paschoa a Jehovah teu 
| Deus, porque no mez de Abib, de 
| noite, tirou-te elle do Egypto. 2 Sa- 
| crificarás a Paschoa a Jehovah teu 
Deus, ovelhas e bois no logar que Je- 
| hovah escolher para alli fazer habitar 
'o seu nome. 3 Com ella não comerás 
| pão levedado; sete dias comerás com 
ella pães asmos, a saber, pão de afílic- 
' ção, porque á pressa sahiste da terra 
| do Egypto; para que te lembres do 
dia em que sahiste do Egypto todos 
'os dias da tua vida. 4 Por sete dias 


'não será visto comtigo em todos os 
| [Port. Rev.) 7 
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teus termos pão levedado, e nada da 
carne que sacrificares no primeiro 
dia á tardé, ficará toda a noite até 
pela manhã. 5 Não poderás sacrifi- 
car a Paschoa dentro de qualquer 
das tuas cidades, que Jehovah teu 
Deus te está dando; 6 porém no logar 
que Jehovah teu Deus escolher para 
alli fazer habitar o seu nome, alli sa- 
crificarás a Paschoa á tarde, ao pôr 
do sol, ao tempo determinado em que 
sahiste do Egypto. 7 Cozel-a-ás e 
comerás no logar que Jehovah teu 
Deus escolher, voltarás pela manhã e 
irás ás tuas tendas. 8 Seis dias co- 
merás pães asmos; e no setimo dia 
haverá assembléa solemne a Jehovah; 
nelle não farás cousa alguma. 

9 Contarás para ti sete semanas; 
desde o dia em que começares a met- 
ter a foice na ceara, começarás a con- 
tar sete semanas. 10 Celebrarás a 
festa das semanas em honra de Jeho- 
vah teu Deus segundo a medida da 
offerta voluntaria da tua mão, que 
darás conforme Jehovah te abençoar. 
11 Regosijar-te-ás deante de Jehovah 
teu Deus, tu e teu filho, e tua filha, e o 
teu escravo e a tua escrava, eo Levita 
que está das tuas portas para dentro, 
eo peregrino, e o orpham e a viuva, 
que estão no meio de ti, no logar que 
Jehovah teu Deus escolher para alli 
fazer habitar o seu nome. 12 Lem- 
brar-te-ás de que foste escravo no 
Egypto, e observarás e cumprirás es- 
tes estatutos. 

13 Celebrarás por sete dias a festa 
dos tabernaculos, quando tiveres reco- 
lhido da tua eira e do teu lagar os teus 
fructos. 14 Regosijar-te-ás na tua 
festa, tu, e teu filho, etua filha, e o teu 
escravo, e a tua escrava, e 6 Levita, e 
o peregrino, e o orpham, ea viuva, que 
estão das tuas portas para dentro. 
15 Sete dias celebrarás uma festa em 
honra de Jehovah teu Deus, no logar 
que elle escolher, porque elle te aben- 
coará em toda a tua colheita, e em 
todas as obras das tuas mãos, e serás 
de todo alegre. 16 Tres vezes no anno 
apparecerão todos os teus homens de- 
ante de Jehovah teu Deus no logar 
que elle escolher: na festa dos pães 
asmos, na festa E e na fes- 
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ta dos tabernaculos. Não appare- 
cerão vasios deante de Jehovah; 17 
cada um offerecerá conforme puder, 
segundo a bençam que Jehovah teu 
Deus lhe houver dado. 


Deveres dos juizes. 


18 Juizes e officiaes designarás em 
todas as tuas cidades que Jehovah 
teu Deus te está dando, segundo as 
tuas tribus, e elles julgarão o povo 
com recto juizo. 19 Não toreerás o 
juizo; não te deixarás levar de respei- 
tos humanos, nem receberás peitas; 
porque a peita cega os olhos dos sa- 
bios, e subverte a causa dos justos. 
20 A justiça, e somente a justiça, se- 
guirás, para que vivas e herdes a 
terra que Jehovah teu Deus te está 
dando. 

21 Não plantarás um Asherah de 
qualquer sorte de arvore junto ao al- 
tar de Jehovah teu Deus, que fizeres. 
22 Não levantarás uma columna, que 

. Jehovah teu Deus odeia. 
1 7 Não sacrificarás a Jehovah teu 
Deus boi ou ovelha, que tenha 
um defeito, isto é, qualquer impro- 
priedade; porque isso é uma abomina- 
ção a Jehovah teu Deus. 

2 Se for achado nomeio de ti, numa, 
das tuas cidades que Jehoyahteu Deus 
te está dando, homem, ou mulher, que 
fizer o que é mau á vista de Jehovah 
teu Deus, transgredindo a sua alliança, 
3 e tiver ido e servido a outros deu- 
ses, e os tiver adorado, a elles, ou ao 
sol, ou á lua, ou a qualquer astro do 
exercito do céo, o que não ordenei; 4 
se isso te for denunciado, e depois de o 
teres ouvido, indagares bem, e achares 
que o facto é verdadeiro, que realmen- 
te tal abominação se commetteu em 
Israel: 5 farás conduzir ás tuas por- 
tas, esse homem ou essa mulher, que 
commetteram esta maldade, sim o ho- 
mem ou a mulher; e os apedrejarás, 
até que morram. 6 Pela bocca de 
duas testemunhas, ou tres testemu- 
nhas, será morto aquelle que houver 
de morrer; pela bocca de uma só tes- 
temunha não será morto. 7 A mão 
das testemunhas BETA a primeira con- 
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tra elle, para fazel-o morrer, e depois 
a mão de todo o povo. Assim exter- 
minarás o mal do meio de ti. 


Julgamento de questões dificeis. 


8 Se te surgir em juizo uma ques- 
tão dificil demais, entre sangue e 
sangue, entre causa e causa, e entre 
ferida e ferida, isto é, questões de 
pendencias, dentro das tuas cidades; 
levantar-te-ás e subirás: ao logar que 
Jehovah teu Deus escolher. 9 Virás 
aos Levitas sacerdotes, e-ao juiz que 
houver nesses dias; indagarás, e elles. 
te mostrarão a sentença do juizo. 10 
Farás de accordo com a sentença que 
te mostrarem no logar que Jehovah 
escolher; e cuidarás em fazer segun- 
do tudo o que te ensinarem. 11 Se- 
gundo o teor do ensino que te derem, 
e segundo o juizo que te disserem, 
farás; não te desviarás da sentença 
que te referirem nem para a direita 
nem para a esquerda. 12 O homem 
que se houver com presumpção, não 
ouvindo ao sacerdote que está alli para 
ministrar deante de Jehovah teu Deus 
nem ao juiz, esse homem morrerá; 
tirarás de Israel o mal. 13 Todo o 
povo ouvirá, e temerá, e.não mais se 
ensoberbecerá. 


A eleição e os deveres dum rei. 


14 Quando entrares na: terra que 
Jehovah teu Deus te está dando, e a 
possuires, e nella habitares, e disse- 
res: Estabelecerei sobre mim um rei, 
como o fazem todas as nações que 
estão ao redor de mim; 15 certamen- 
te estabelecerás como rei sobre ti 
aquelle que Jehovah teu Deus esco- 
lher. A um dentre os teus irmãos 
estabelecerás como rei sobre ti; não 
poderás pôr sobre ti um extrangeiro 
que não seja teu irmão. 16 Porém 
não multiplicarás para ti cavallos, 
nem farás voltar o povo ao Egypto, 
para multiplicar cavallos; porquanto 
Jehovah vos disse: Não tornareis à 
voltar de hoje em deante por aquelle 
caminho. 17 Nem multiplicará para 
si mulheres, para que se não desvie o 
seu coração; nem multiplicará muito 
para si a prata e o ouro. 

18 Quando se assentar sobre o thro- 











17: 19 


uma copia desta lei num livro, do que 
está deante dos Levitas sacerdotes. 


19 Tel-o-á comsigo, e nelle lerá todos. 


os dias da sua vida, para que appren- 
da a temer a Jehovah seu Deus, e a 
guardar todas as palavras desta lei e 
estes estatutos, afim de os cumprir. 20 
Isto fará para que o seu coração não 
se eleve sobre os seus irmãos, e para 
que não se desvie do mandamento 
nem para a direita nem para a es- 
querda; afim de que prolongue os seus 
dias no seu reinado, elle e seus filhos, 
no meio de Israel. 


A herança e os direitos dos sacer- 
dotes e dos Levitas. 


Os Levitas sacerdotes, a saber, 
toda a tribu de Levi, não terão 
parte nem herança com Israel; come- 
rão as offertas queimadas e a herança 
de Jehovah. 2 Não terão herança no 
meio dos seus irmãos; Jehovah é a sua 
herança, como lhes disse. 3 Isto é oque 
será devido aos sacerdotes pelo povo, 
pelos que offerecerem o sacrifício, seja 
boi, seja ovelha: o offertante dará 
ao sacerdote a espadoa, as queixadas 
e o bucho. 4 Dar-lhe-ás as primicias 
do teu pão, do teu mosto e do teu 
azeite, e dos vellos das tuas ovelhas, 
5 Pois a elle o escolheu Jehovah teu 
Deus dentre todas as tuas tribus para 
assistir no serviço concernente ao no- 
me de Jehovah, elle e seus filhos em 
todo o tempo. 
6 Se um Levita sahir de alguma 


| das tuas cidades de todo o Israel, na 


qual elle peregrina, e vier com todo o 
desejo da sua alma ao logar que Jeho- 


|| vah escolher, 7 e ministrar no tocante 


ao nome de Jehovah seu Deus, como 


|| o fazem todos os seus irmãos, os Le- 


vitas, que alli assistem deante de Je- 


| hovah, 8 todos terão porções eguaes 


para comerem, alem da venda dos 


|| seus patrimonios. 


AS avominações das nações são pro- 
hibidas. 
« 9 Quando tu tiveres entrado na ter- 


|| xa que Jehovah teu Deus te está dan- 
| do, não apprenderás a fazer segundo 
| as abominações desses povos. 10 Não 
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se achará comtigo quem faça passar 
seu filho ou sua filha pelo fogo, nem 
adivinhador, nem prognosticador, nem 
agoureiro, nem feiticeiro, 11 nem en- 
cantador, nem o que consulte a espiri- 
tos ou a um espirito familiar, nem 
aquelle que consulte aos mortos. 12 
Porque abominavel é a Jehovah todo 
aquele que faz estas coúsas, e por 
causa destas abominações Jehovah 
teu Deus os está desapossando deante 
de ti. 13 Perfeito serás para com 
Jehovah teu Deus. 14 Porque estas 
nações que tu-estás possuindo ouvem 
os prognosticadores e os adivinhado- 
res; mas quanto a ti Jehovah teu 
Deus não te permittiu tal cousa. 


A promessa dum grande propheta. 


15 Jehovah teu Deus te suscitará, 
um propketa do meio de ti, dentre os 
teus irmãos, semelhante a mim; a este 
ouvirás; 16 segundo tudo o que pe- 
diste de Jehovah teu Deus em Horeb 
no dia da assembléa, dizendo: Não 
ouvirei mais a voz de Jehovah meu 
Deus, nem tornarei a ver mais este 
grande fogo, para que não morra. 17 
Disse-me Jehovah: Falaram bem tu- 
do quanto disseram. 18 Dentre os 
seus irmãos lhes suscitarei um pro- 
pheta semelhante a ti; porei na sua 
bocca as minhas palavras, e elle lhes 
falará tudo o que eu lhe ordenar. 19 
Todo aquelle que não ouvir as minhas 
palavras que elle falar em meu nome, | 
eu o requererei delle. 

20 Mas o propheta que se houver 
com presumpção, falando em meu no- 
me uma palavra que não lhe orde- 
nei falar, ou que falar em nome de 
outros deuses, esse propheta morrerá. 


21 Se disseres no teu coração: Como 


poderemos conhecer a palavra que 

Jehovah não falou? 22 Quando um 

propheta falar em nome de Jehovah, . 

se a cousa não se cumprir, tal cousa 

Jehovah não falou; o propheta a fa- 

A com presumpção, não terás medo 
elle. 


A quem pertencem os privilegios das 
cidades de refugio. 


1 9 Quando Jehovah teu Deus ex- 
terminar as nações, cuja terra 


ele 
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elle te está dando, e as desapossares, 
e habitares nas suas cidades e nas 
suas casas; 2 tomarás para ti tres 
cidades no meio da terra que Jehovah 
teu Deus te está dando para a pos- 
suires. 3 Preparar-te-ás o caminho, 
e dividirás em tres partes os termos 
da tua terra que Jehovah teu Deus 
te está fazendo herdar, afim de que 
para alli se acolha o homicida. 

4 Este é ocaso do homicida que pa- 
ra alli se poderá acolher e viver: todo 
aquelle que matar ao seu proximo sem 
o saber, a quem dantes não aborre- 
cia. 5 Assim aquelle que, entrando 
com o seu proximo no bosque para le- 
nhar, e dando a sua mão com o ma- 
chado um golpe para cortar a arvore, 
o ferro saltar do cabo e ferir ao seu 
proximo, de sorte que venha a mor- 
rer; esse tal se acolherá a uma das 
cidades e viverá 6 (para não succe- 
der que o vingador de sangue, inflam- 
mado o seu coração, persiga ao homi- 
cida e o alcance, por ser comprido o 
caminho, e lhe tire a vida). Não era 
digno de morte, visto que dantes não 
o aborrecia. 7 Pelo que eu te ordeno: 
Destinarás tres cidades para ti. 8 
Se Jehovah teu Deus dilatar os teus 
termos, como jurou a teus paes, e te 
der toda a terra que prometteu dar a 
teus paes 9 (se guardares todo este 
mandamento para o cumprires, que 
eu hoje te ordeno, de amar a Jehovah 
teu Deus, e de andar sempre nos 
seus caminhos); accrescentar-te-ás 
mais tres cidades alem destas tres, 
10 para que se não derrame o san- 
gue innocente no meio da tua terra 
que Jehovah teu Deus te está dando 
por herança, e não haja sangue so- 
bre ti. 

11 Mas se alguem, aborrecendo ao 
seu proximo, e armando-lhe ciladas, 
se levantar contra elle, e lhe der um 
golpe mortal, de sorte que venha à 
morrer; se se acolher a uma destas 
cidades, 12 os anciãos da sua cidade 
enviarão e o tirarão dalli, e o entre- 
garão nas mãos do vingador de san- 
gue, para que morra. 13 Não terá 
piedade delle o teu olho, mas tirarás 
o sangue innocente do meio de Isra- 
el, para que te vá bem. 
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Leis ácerca dos limites e das teste- 
munhas. 


14 Não removerás os marcos do teu 
proximo, os quaes os teus anteces- 
sores fixaram na tua herança que re- 
ceberás, na terra que Jehovah teu 
Deus te está dando para a possuires. 

15 Uma só testemunha não poderá 
levantar-se contra alguem por causa 
de qualquer iniquidade, ou por causa 
de qualquer peccado que cometter; pe- 
la bocca de duas testemunhas ou tres 
testemunhas se estabelecerá o facto. 
16 Se uma testemunha maliciosa se 
levantar contra alguem para o ac- 
cusar de algum transvio; 17 ambos os 
homens que tiverem a demanda, com- 
parecerão perante Jehovah, perante 
os sacerdotes e os juizes que houver 
naquelles dias. 18 Os juizes indaga- 
rão bem; se a testemunha for falsa, 
e tiver dado falso testemunho contra 
seu irmão, 19 tratal-o-eis como elle 
tinha intento de tratar a seu irmão; 
assim exterminarás o mal do meio de 
ti. 20 Os restantes ouvirão, e teme- 
rão, e núnca mais tornarão a com- 
metter semelhante mal no meio de ti. 
21 Não terá piedade delle o teu olho; 
dar-se-á vida por vida, olho por olho, 
dente por dente, mão por mão e pé 
por pé. 


As leis ácerca da guerra. 


90 Quando sahires à peleja con- 
tra os teus inimigos, e vires 
cavallos e carros, e povo mais nume- 
roso do que tu, não terás medo delles; 
porque está comtigo Jehovah teu 
Deus, que te fez subir da terra do 
Egypto. 2 Quando estiveres para 
entrar na peleja, o sacerdote se che- 
gará e falará ao povo, 3e lhe dirá: 
Ouvi, ó Israel, vós estaes hoje para 
entrardes na peleja contra os vossos 
inimigos. Não se amolleça o vosso 
coração; não tenhaes medo nem tre- 
maes, nem vos atemoriseis por causa 
delles; 4 porque Jehovah vosso Deus 
é quem vae comvosco a pelejar por 
vós contra os vossos inimigos para 
vos salvar. 5 Os officiaes dirão ao 
povo: Que homem ha que tenha edifi- 
cado uma casa nova, e não a tenha 


| virá. 


| deu. 
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dedicado? vá-se e torne para sua ca- 
sa, não succeda que morra na peleja, 
e outro homem a dedique. 6 Que ho- 
mem ha-que tenha plantado uma vi- 
nha, e não a tenha desfructado? vá- 
se e torne para sua casa, não succeda 
que morra na peleja, e outro homem 
a desfructe. 7 Que homem ha que se 
tenha desposado com uma mulher, e 
não a tenha recebido? vá-se é torne 
para sua casa, não succeda que mor- 
ra na peleja, e outro homem a receba. 
8 Dirão mais os officiaes ao povo: 
Que homem ha que seja medroso e de 
coração timido? vá-se e torne para 
sua casa, não suceceda que se derreta 
o coração de seus irmãos como o seu 
coração. 9 Quando os officiaes tive- 
rem acabado de falar ao povo, desig- 
narão capitães das hostes para esta- 
rem emfrente do povo. 

10 Quando te approximares duma 
cidade para pelejar contra ella, offe- 
recer-lhe-ás a paz. 11 Se ella se sub- 
metter em paz, e te abrir as portas, 
todo o povo que se achar nella, será 
sujeito a trabalhos forçados e te ser- 
12 Se não fizer paz comtigo, 
porém te fizer guerra, sitial-a-ás. 13 
Quando Jehovah teu Deus a entregar 


| nas tuas mãos, passarás ao fio da 
espada todos os homens que nella 
| houver; 14 porém as mulheres, e os 


pequeninos, e o gado, e tudo o que 
estiver na cidade, todos os despojos 
della, por presa tua os tomarás; e 
sustentar-te-ás dos despojos dos teus 
inimigos, que Jehovah teu Deus te 
15 Assim farás a todas as ci- 
dades que estiverem mais longe de ti, 
que não são das cidades destas na- 
ções. 16 Porém nas cidades destes 


| povos, que Jehovah teu Deus te está 


dando por herança, nada que tem fo- 


| lego deixarás com vida, 17 mas des- 


truil-o-ás totalmente: aos Hitteus, 


'aos Amoreus, aos Cananeus, aos Pe- 
|rizzeus, aos Heveus, aos Jebuseus; 


como Jehovah teu Deus te ordenou; 
18 para que vos não ensinem a fazer 
segundo todas as suas abominações 
que fizeram aos seus deuses; e assim 
peccareis contra Jehovah vosso Deus. 

19 Quando sitiares uma cidade por 
muito tempo, pelejando contra ella 
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para a tomar, não destruirás o seu 
arvoredo, mettendo nelle o machado. 
Porque delle poderás comer, não o 
cortarás; pois é a arvore do campo 
homem, para que fosse sitiada por ti? 
20 Somente as arvores cujos fructos 
souberes que não se comem, destruil- 
as-ás e as cortarás, e contra a cidade 
que pelejar contra ti, edificarás obras 
de sitio até que ella caia. 


Expiação por uma morte cujo auctor 
é desconhecido. 


Se, na terra que Jehovah teu 

Deus te está dando para a pos- 
suires, for achado um morto, cahido 
no campo, sem que se saiba quem o 
matou; 2 sahirão os teus anciãos e os 
teus juizes, e dalli medirão até ás ci- 
dades que estão ao redor daquelle 
que foi morto. 3 Na cidade que está 
mais proxima ao morto, os anciãos 
tomarão da manada uma novilha, que 
ainda não tenha trabalhado nem te- 
nha puxado com o jugo, 4 dessa ci- 
dade trarão a novilha a um valle de 
aguas vivas, o qual não foi lavrado 
nem semeado, e alli no valle quebra- 
rão o pescoço á novilha. 5 Chegar-se- 
ão os sacerdotes, filhos de Levi, porque 
Jehovah teu Deus os escolheu para o 
servirem, e para abençoarem no que 
concerne ao nome de Jehovah. Se- 
gundo a sua sentença se decidirá toda ' 
a demanda e todo o ferimento. 6 To- 
dos os anciãos dessa cidade, que são os 
mais proximos ao morto, lavarão as 
mãos sobre a novilha cujo pescoço foi 
quebrado no valle; 7e dirão: As nos- 
sas mãos não derramáram este san- 
gue, nem os nossos olhos o viram. 8 
Perdoa, 6 Jehovah, ao teu povo de 
Israel, que remiste, e não ponhas o 
sangue innocente no meio delle. O 
sangue lhe será perdoado. 9 Tu ex- 
terminarás o sangue innocente do 
meio de ti, quando fizeres o que é 
recto aos olhos de Jehovanh. 


Ácerca da mulher prisioneira. 


10 Quando sahires á peleja contra 
os teus inimigos, e Jehovah teu Deus 
os entregar nas tuas mãos, e os leva- 
res captivos, 11 e entre os captivos 
vires uma due Comtosa e tiveres 

7 


21: 12 


mulher; 12 introduzil-a-ás em tua 
casa. Ella rapará a cabeça, cortará 
as unhas 13 e despirá o vestido do seu 
captiveiro; e ficará em tua casa, e 
chorará a seu pae e a sua mãe um 
mez inteiro. Depois disto estarás com 
ella, e serás seu marido, e ella será 
tua mulher. 14 Se não tiver prazer 
nella, deixal-a-ás ir aonde quizer; não 
a venderás por dinheiro, não a trata- 
rás como escrava, porque a humi- 
lhaste. 


O direito do primogenito. 


15 Se um homem tiver duas mulhe- 
res, uma a quem ama, e outra a quem 
aborrece, e ambas lhe derem filhos, e 
se o filho da que elle aborrecer for o 
primogenito; 16 no dia em que fizer 
herdar seus filhos aquillo que possuir, 
não poderá dar a primogenitura ao 
filho da amada, preferindo-o ao filho 
da aborrecida, que é o primogenito; 
17 porém reconhecerá o primogenito, 
o filho da aborrecida, dando-lhe do- 
brada porção de tudo quanto possue, 
porque elle é as primicias da tua virili- 
dade. O direito da primogenitura lhe 
pertence. 


Ácerca dos filhos desobedientes. 


18 Se um homem tiver um filho con- 
tumaz e rebelde, que não obedecer á 
voz de seu pae nem á voz de sua mãe, 
e ainda que o castiguem, não lhes der 
ouvidos; d9 pegarão nelle seu pae e 
sua mãe, e o levarão aos anciãos da 
cidade e á porta do seu logar; 20 e 
dirão aos anciãos da cidade: Este 
nosso filho é contumaz e rebelde, não 
obedece á nossa voz; é glutão e beba- 
do. 21 Então todos os homens da ci- 
dade o apedrejarão, até que morra. 
Assim exterminarás o mal do meio de 
ti; e todo o Israel ouvirá, e temerá. 


Os cadaveres serão tirados do 
patibulo. 


22 Se um homem tiver commettido 
um: peccado digno de morte, e for 
morto, e o pendurares num madeiro; 
23-0 seu cadaver não ficará toda a 
noite no madeiro, porém certamente 
nro mesmo dia ga e pois 
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aquelle que é pendurado, é maldito de 
Deus. Não contaminarás a tua terra 
que Jehovah teu Deus te está dando 
por herança. 


Caridade com o proximo. 


9 9 Vendo extraviado o boi de teu 

irmão, ou a ovelha, não passa- 
rás por elles indifferente; sem falta 
os restituirás a teu irmão. 2 Seteu 
irmão não estiver perto de ti, ou nãe 
o conheceres, levarás o animal para 
tua casa, e ficará comtigo, até que teu 
irmão o exija, então lh'o restituirás. 
3 Do mesmo modo farás com o seu 
jumento; o mesmo farás com o seu 
vestido ; e assim farás com toda a cou- 
sa perdida que teu irmão tiver per- 
dido, e tu achares; não ficarás indif- 
ferente. 4 Vendo o jumento de teu 
irmão, ou o seu boi, cahidos no cami- 
nho, não passarás por elles indiffe- 
rente; sem falta o ajudarás a le- 
vantal-os. 


Ácerca dos vestidos do homem e dos 
da mulher. 


5 A mulher não trará traje de ho- 
mem, nem o homem vestirá o vestido 
de mulher, porque aquelle que faz 
estas cousas é abominavel a Jehovah 
teu Deus. 

6 Se de caminho encontrares numa 
arvore ou no chão o ninho duma ave 
com filhinhos ou ovos, e a mãe posta 
sobre os filhinhos ou sobre os ovos; 
não apanharás a mãe com os filhinhos; 
7 sem falta deixarás ir a mãe, porém 
poderás tomar para o teu uso os seus 
filhinhos; para que te vá bem, e para 
que prolongues os teus dias. 

8 Quando edificares uma casa nova, 
farás um parapeito no tecto, para que, 
se alguem dalli cahir, não tragas san- 
gue sobre a tua casa. 

9 Não semearás a tua vinha com 
duas especies de semente, para que 
não se corrompa todo o producto, tan- 
to da semente que semeiaste como da 
novidade da vinha. 10 Não lavrarás 
com boi e asno juntamente. 11 Não 
te vestirás de cousa que seja tecido 
de lã e de linho. 

12 Fimbrias porás nos quatro cantos 
da tua capa com que cobrires. 


rena perenes e 


eee 

















* contra uma virgem de Israel. 
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As penas de diversos peccados com- 
metidos para com mulheres. 


13 Se um homem casar com uma 
mulher e, depois de cohabitar com ella, 
a aborrecer, 14e contra ella fizer alle- 
gações arbitrarias, e divulgar uma má 
fama contra ella, e disser: Casei-me 
com esta mulher, e quando fui deitar- 
me com ella, não achei nella os sig- 
naes da virgindade; 15 o pae da moça 
e sua mãe tomarão os signaes da vir- 
gindade da moça e os levarão aos anci- 
ãos da cidade á porta. 16 O pae da 
moça dirá aos anciãos: Deiminha filha 
por mulher a este homem, e elle a 
aborrece; 17 eis que contra ella tem 
feito allegações arbitrarias, dizendo: 
Não achei em tua filha os signaes 
da virgindade. Todavia estes são os 
signaes da virgindade de minha filha. 
Extenderão a roupa na presença dos 
anciãos da cidade. 18 Então os anci- 
ãos daquella cidade tomarão o homem 
e o castigarão; 19 o multal-o-ão em 
cem siclos de prata e os darão ao pae 
-da moça, porque divulgou má fama 
i Ella fi- 
cará sendo sua mulher, e elle não a po- 
derá repudiar por todos os seus dias. 
20 Porém se isto for verdadeiro, a sa- 
ber, que não se acharam na moça os 
signaes da virgindade; 21 tirarão a 
moça até a porta da casa de seu pae, 
e os homens da cidade a apedrejarão, 
até que morra; porque commetteu 
uma loucura em Israel, fornicando na 
casade seu pae. Assim exterminarás 
o mal do meio de ti. 

22 Se um homem se achar deitado 
com uma mulher que tenha marido, 
morrerão ambos elles: o homem que 
se deitar com a mulher, e a mulher. 
Assim exterminarás de Israel o mal. 

23 Se a uma moça virgem que for 
desposada, um homem a achar na ci- 
dade e se deitar com ella; 24 trareis 
ambos à porta daquella cidade, e os 
apedrejareis até que morram: a moça, 
porque, estando na cidade, não gritou: 
e o homem, porque humilhou a mulher 
do seuproximo. Assim exterminarás 
o mal do meio de ti. 

25 Porém se o homem achar no cam- 
po a moça que é desposada, e pegar 
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nella e se deitar com ella; então mor- 
rerá somente o homem que se deitou 
com ella; 26 mas á moça, não lhe farás 
nada. Não ha na moça peccado digno 
de morte, porque como no caso do ho- 
mem.que se levanta contra o seu pro- 
ximo, e lhe tira a vida, assim tambem 
é este caso; 27 pois a achou no campo. 
A moça desposada gritou, e não houve 
quem a livrasse. 

28 Se um homem achar uma moça 
que é virgem e não é desposada, e pe- 
gar nella e se deitar com ella, e forem 
apanhados; 29 o homem que se deitou 
com ella dará ao pae da moça cincoen- 
ta siclos de prata, e ella ficará sendo 
sua mulher, porque a humilhou. Não 
a poderá repudiar por todos os seus 
dias. 

80 Um homem não tomará a mu- 
lher de seu pae, e não levantará o ves- 
tido de seu pae. 


Pessoas que são excluidas das assem- 


bléas santas. 
98 Aquelle a quem forem trilha- 
dos os testiculos, ou cortado o 
membro viril, não entrará na assem- 
bléa de Jehovah. 

2 O bastardo não entrará na assem- 
bléa de Jehovah, até a decima gera- 
ção os seus descendentes não entra- 
rão na assembléa de Jehovanh. 

8 Não entrará ammonita nem moa- 
bita na assembléa de Jehovah; nem 
entrarão os seus descendentes, nem 
na decima geração, nem nunca, 4 
porque não vos receberam com pão e 
agua no caminho, quando sahistes do 
Egypto; e porque de Pethor de Meso- 
potamia alugaram contra ti a Balaão, 
filho de Beor, para te amaldiçoar. 5 
Todavia Jehovah teu Deus não quiz 
ouvir a Balaão ; porém trocou-te em 
bençam a maldição, porque te amava. 
6 Não lhes procurarás paz nem pros- 
peridade todos os teus dias para sem- 
pre. 

7 Não aborrecerás ao Edomita, por- 
que é teu irmão; não aborrecerás ao 
Egypcio, porque foste peregrino na 
sua terra. 8 Osfilhos da terceira ge- 
ração que lhes nascerem, entrarão na 
assembléa de Jehovanh, 

9 Quando te E a contra os 
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teus inimigos, guardar-te-ás de toda 
a cousa má. 10 Se houver entre vós 
homem que não seja limpo por causa 
de algum accidente nocturno sahirá 
para fóra do acampamento, não en- 
trará noelle; 11 porém quando a tarde 
começar a declinar, banhar-se-á em 
agua; e depois do sol posto, entrará 
para dentro do acampamento. 12 Te- 
rás tambem um logar fóra da acam- 

amento, e a este logar sahirás. 

ntre as tuas mãos terás uma pá; 


quando te assentares lá fóra, com, 


ella cavarás e, virando-te, cobrirás o 
teu excremento, 14 porque Jehovah 
teu Deus anda no meio do teu acam- 
pamento, para te livrar, e para te 
entregar a tios teus inimigos. Por- 
tanto o teu acampamento será santo, 
para que elle não veja em ti cousa in- 
decente, e se aparte de ti. 


Ácerca de fugitivos, prostitutas, 
usura e votos. 


15 Não entregarás ao seu senhor o 
escravo que, fugindo do seu senhor, 
se tiver acolhido a ti. 16 Comtigo fi- 
cará, no meio de ti, no logar que esco- 
lher, dentro de uma das tuas cidades, 
que lhe agradar; não o opprimirás. 

17 Das filhas de Israel não haverá 
quem se prostitua no servico do tem- 
plo, nem dos filhos de Israel não ha- 
verá quem o faça. 18 Não trarás para 
a casa de Jehovah teu Deus o aluguel 
da prostituta ou o preço desse cão em 
paga de qualquer voto, porque uma e 
outra cousa são egualmente abomina- 
vel a Jehovah teu Deus. 

19 Não exigirás de teu irmão juros, 
nem de dinheiro, nem de comida, nem 


de cousa alguma por que se exigem | 


juros. 20 De um extrangeiro poderás 
exigir juros; porém de teu irmão não 
os exigirás, para que Jehovah teu 
Deus te abençoe em todas as cousas 
em que pozeres a mão, na terra em 
que tu estás entrando para a possui- 
res. 

21 Quando fizeres um voto a Jeho- 
vah teu Deus, não tardarás em o cum- 
prir; porque Jehovah teu Deus sem 
falta o requererá de ti; e em ti ha- 
verá peccado. 22 Porém se te absti- 
veres de fazer Veio: não haverá pec- 
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cado em ti. 23 O que sahiú dos teus 
labios, isso observarás e cumprirás, 
assim como fizeste livremente a Je- 
hovah teu Deus o voto do que pro- 
metteste com a tua bocca. 

24 Quando entrares na vinha do teu 
proximo, poderás comer quantas uvas 
quizeres até te fartares, porém não 
levarás comtigo cousa alguma. 25 
Quando entrares na seara do teu pro- . 
ximo, poderás com a mão colher as 
espigas, porém não metterás foice na 
seara do teu proximo. 


Ácerca do divorcio, dos penhores, dos 
ladrões e da lepra. 
9 4 Quando um homem tomar uma 
mulher e se casar com ella, se 
ella não achar graça aos seus olhos, 
por lhe haver elle encontrado alguma 
cousa indecente, far-lhe-á uma carta 
de repudio e lh'a dará na mão e a des- 
pedirá de sua casa. 2 Tendo ella sa- 
hido da casa delle, poderá ir e tornar- 
se mulher de outro homem. 8 Seo 
segundo marido a aborrecer, dando- 
lhe na mão uma carta de repudio e 
despedindo-a de casa; ou se este ulti- 
mo homem que a tomou por mulher, 
vier a fallecer; 4 então o primeiro 
marido, que a despediu, não poderá 
tornar a recebel-a por mulher, depois 
que foi contaminada; pois isso é abo- 
minavel deante de Jehovah. Não fa- 
rás peccar a terra que Jehovah teu 
Deus te está dando por herança. 

5 Quando um homem for recem- 
casado, não sahirá á guerra, nem lhe 
será imposto qualquer cargo publico. 
Ficará livre para cuidar de sua casa 
por um anno, e animará a mulher que 
tomou. 

6 Ninguem tomará em penhor as 
duas mós, nem a mó de cima, porque 
elle toma em penhor a vida mesma. 

7 Se se achar um homem que tiver 
furtado um seu irmão dos filhos de 
Israel, e o tratar como escravo, ou 
vender; esse ladrão morrerá. Assim 
exterminarás o mal do meio de ti. - 

8 Toma cuidado na praga da lepra 
de observar bem e de fazer segundo 
tudo o que os Levitas sacerdotes te 
ensinarem; conforme lhes ordenei, 
assim cuidareis de fazer. 9 Lembra- 
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te do que Jehovah teu Deus fez a 
Miriam no caminho quando sahiste 
do Egypto. 


- Acerca de emprestimos. 


10 Quando fizeres qualquer empres- 
timo ao teu proximo, não entrarás em 
sua casa para lhe tirar o penhor. 11 
Ficarás do lado de fóra, e o homem a 
quem fizeste o emprestimo, te trará 
para fóra o penhor. 12 Se for ho- 
mem pobre, não te deitarás no seu 
penhor; 13 sem falta lhe restituirás o 
penhor, ao pôr-se o sol, para que dur- 
ma no seu manto e te abençoe. Isso 
Ss será justiça deante de Jehovah teu 

eus. 


Caridade para com os pobres, 08 
extrangeiros e os orphãos. 


14 Não defraudarás o jornaleiro po- 
bre e necessitado, ou seja elle de teus 
irmãos ou seja elle dos teus peregri- 
nos que estão na tua terra das tuas 
portas para dentro. 15 No seu dia 
lhe darás o seu jornal, e isso se fará 
antes do sol posto; porque é pobre, e 
nisso põe o seu coração. Não succeda 
que elle clame contra ti a Jehovah,'e 
isso te seja peccado. 

16 Não se farão morrer os paes pe- 
los filhos, nem os filhos pelos paes; 
cada homem será morto pelo seu pro- 
prio peccado. 

17 Não perverterás o direito do pe- 
regrino nem do orpham; nem toma- 
rás em penhor o vestido da viuva. 18 
Lembrar-te-ás que foste escravo no 
Egypto, e dalli te remiu Jehovah teu 
Deus; portanto eu te ordeno que fa- 
ças isso. 

19 Quando segares a mésse do teu 
campo, é tiveres esquecido uma ga- 
vela no campo, não voltarás para a 
levares; será para o peregrino, para 
o orpham e para a viuva, afim de que 
Jehovah teu Deus te abençoe em to- 
das as obras das tuas mãos. 20 Quan- 
do bateres a tua oliveira, não torna- 
rás a colher o fructo dos ramos; será 
para o peregrino, para o orpham e 
para a viuva. 21 Quando vindimares 
a tua vinha, não tornarás a colher os 
cachos que ficarem; o que ficar será 


para o peregrino, para o orpham e 
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para a viuva. 22 Lembrar-te-ás de 
que foste escravo na terra do Egy- 
pto; portanto eu te ordeno que faças 


isto. 
9 5 Se houver contenda entre al- 
guns, e vierem a juizo e os jui- 

zes os julgarem; justificarão o inno- 
cente, e condemnarão o culpado. 2 
Se o culpado merecer açoites, o juiz 
o fará deitar-se, e ser açoitado na 
sua presença, quanto bastar para a 
sua culpa, por conta. 3 Quarenta 
açoites lhe poderá dar, não irá alem; 
não succeda que, se for alem, e lhe 
der mais açoites do que estes, teu ir- 
mão fique aviltado aos teus olhos. 

4 Não atarás a bocca ao boi, quando 
estiver debulhando. 


A pena de açoites. 


A obrigação de um homem casar com 
a viuva de seu irmão. 


5 Se morarem irmãos juntos, e um 
delles morrer e não tiver filhos, a mu- 
lher do defunto não se casará com 
homem extranho, de fóra; o irmão de 
seu marido estará com ella, recebel- 
a-à por mulher, e fará a obrigação 
dum cunhado para com ella. 6 O pri- 
mogenito que ella lhe der, succederá 
ao nome do irmão fallecido, para que 
o nome deste não se apague de Is- 
rael. 7 Seo homem não quizer rece- 
ber a mulher de seu irmão, esta subi- 
rá á porta, aos anciãos, e dirá: O 
irmão de meu marido recusa suscitar 
a seu irmão um nome em Israel, não 
quer cumprir para commigo a obri- 
gação de cunhado. 8 Então os an- 
ciãos da sua cidade o chamarão, e 
com elle falarão. Se elle persistir e 
disser: Não quero recebel-a, 9 a mu- 
lher de seu irmão se chegará a elle na 
presença dos anciãos, e lhe tirará a 
alparca do pé, e lhe cuspirá no rosto; 
e dirá: Assim se fará ao homem que 
não edifica a casa de seu irmão. 10 
Dar-se-lhe-á o nome em Israel: À 
casa do descalçado. 

11 Quando brigarem dois homens, 
um com 0 outro, e a mulher de um se 
chegar para livrar o marido da mão 
daquelle que o fere, e extender a mão 
e lhe pegar ia a vergonhas; 
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12 decepar-lhe-ás a mão, o teu olho 
não terá piedade della. 


. . 1! 
Pesos e medidas justas. 


13 Não terás na tua bolsa pesos di- 
versos, um grande e um pequeno. 14 
Não terás em tua casa duas ephahs, 
uma grande e uma pequena. 15 Te- 
rás um peso inteiro e justo; terás 
uma ephah inteira e justa; para que 
' se prolonguem os teus dias na terra 
que Jehovah teu Deus te está dando. 
16 Pois todo o que faz taes cousas, a 
saber, todo o que faz a injustiça é 
abominavel a Jehovah teu Deus. 


Amalek será destruido. 


17 Lembra-te do que fez Amalek 
no caminho quando sahias do Egy- 
pto. 18 Lembra-te de como, não te- 
mendo a Deus, elle te sahiu ao en- 
contro no caminho, e feriu na tua 
retaguarda todos os desfallecidos que 
ficavam atraz de ti, quando tu esta- 
vas abatido e cançado. 19 Quando, 
pois, Jehovah teu Deus te houver da- 
do descanço de todos os teus inimigos 
em redor, na terra que Jehovah teu 
Deus te está dando por herança para 
a possuires, apagarás a memoria de 
Amalek de debaixo do céo; não te es- 
quecerás. 


As primicias da terra. 


9 6 Quando entrares na terra que 

Jehovah teu Deus te está dan- 
do por herança, e a possuires e nella 
habitares; 2 tomarás das primicias 
de todos os fructos do solo que reco- 
lheres da tua terra que Jehovah teu 
Deus te está dando; pol-os-ás num 
cesto e irás ao logar que Jehovah teu 
Deus escolher para alli fazer habitar 
o seu nome. 3 Chegarás ao sacerdote 
que estiver de serviço nesses dias, e 
lhe dirás: Hoje declaro a Jehovah 
teu Deus que entrei na terra que elle 
prometteu com juramento a nossos 
paes que nos daria. 4 O sacerdote, 
tomando o cesto da tua mão, pol-o-á 
defronte de Jehovah teu Deus. 5 En- 
tão responderás: Um arameu, prestes 
a perecer, era meu pae, e desceu ao 
Egypto, para alli peregrinar com pou- 
cagente. Alli veiu a ser nação gran- 

202 


DEUTERONOMIO. 





26: 17 


de, forte e numerosa. 6 Os Egypcios 
nos maltrataram, nos aflligiram, e 
nos impozeram uma dura servidão. 
7 Clamámos a Jehovah, Deus de nos- 
sos paes, e elle ouviu a nossa voz, e 
viu a nossa afilicção, o nosso traba- 
lho e a nossa oppressão; 8 e tirou-nos 
do Egypto com mão forte, e com 
braço extendido, e com grande es- 
panto, e com milagres e com porten- 
tos. 9 Introduziu-nos neste logar, 
numa terra que mana leite e mel. 
10 Eis que agora trago as primicias 
dos fructos do solo, que tu, ó Jeho- 
vah, me déste. Assim as porás de- 
ante de Jehovah teu Deus, e o ado- 
rarás. 11 Alegrar-te-ás por todo o 
bem que Jehovah teu Deus te ha da- 
do a tie a tua casa, tue o Levita e o 
peregrino que está no meio de ti. 


Oração daquelle que deu os dizimos. 


12 Quando tiveres acabado de dizi- 
mar todos os dizimos da tua novidade 
no terceiro anno, que é o anno do dizi- 
mo, dal-o-ás ao Levita, ao peregrino, 
ao orpham e á viuva, para que comam 
dentro das tuas portas e se fartem. 13 
Dirás deante de Jehovah teu Deus: 
Tirei da minha casa as cousas consa- 
gradas, e tambem as dei ao Levita, 
ao peregrino, ao orpham e á viuva, 
de accordo com todo o teu manda- 
mento que me ordenaste. Não trans- 
gredi nenhum dos teus mandamentos, 
nem delles me esqueci. 14 Dellas 
não comi no meu luto, nem dellas ti- 
rei cousa alguma, quando eram im- 
mundas, nem dellas dei para os mor- 
tos; eu ouvi a voz de Jehovah meu 
Deus, fiz segundo tudo o que me or- 
denaste. 15 Olha desde a tua santa 
habitação, desde o céo, e abençoa o 
teu povo de Israel, e o solo que nos 
déste, assim como prometteste com 
juramento a nossos paes, uma terra 
que mana leite e mel. 

16 Hoje Jehovah teu Deus te or- 
dena que observes estes estatutos e 
jJuizos, portanto os guardarás e ob- 
servarás de todo o teu coração e de 
toda a tua alma. 17 Hoje fizeste Je- 
hovah dizer que te será por Deus, e 
que andarás nos seus caminhos, guar- 


darás os seus estatutos, os seus man- 


“A 








26: 18 
damentos e os seus juizos e ouvi- 


rás a sua voz. 18 Jehovah hoje te 
fez dizer que lhe serás por seu pro- 


prio povo, como te prometteu, e que. 


guardarás todos os seus mandamen- 
tes; 19 de modo que, acima de todas 
as nações que elle fez, te exalte para 
seu louvor, renome e honra; afim de 
que sejas um povo santo a Jehovah 
teu Deus, como disse. 


A ordem de levantar um padrão e 
gravar n'elle a lei. 

97 Ordenou Moysés, e os anciãos 

de Israel, ao povo, dizendo: 
Guarda todo o mandamento que eu 
hoje te ordeno. 2 No dia em que pas- 
sares o Jordão para a terra que Je- 
hovah teu Deus te está dando, levan- 
tar-te-ás grandes pedras, e as caiarás. 
3 Nellas escreverás todas as palavras 


desta lei, quando tiveres passado; pa- 
ra que entres na terra que Jehovah 


' teu Deus te está. dando, terra que 


mana leite e mel, assim como Jeho- 
vah, Deus de teus paes, te promet- 
teu. 4 Quando tiverdes passado o 
Jordão, levantareis estas pedras, que 
eu hoje vos ordeno, no monte Ebal, e 
as caiareis. 5 Edificarás alli um altar 


| a Jehovah teu Deus, um altar de pe- 
| dras; não alçarás sobre ellas instru- 


mento de ferro. 6 De pedras brutas 
edificarás o altar de Jehovah teu 
Deus; e offerecerás sobre elle holo- 
caustos a Jehovah teu Deus. 7 Sacri- 
ficarás offertas pacificas, e comerás 


| alli; te alegrarás deante de Jehovah 


' teu Deus. 8 Escreverás mui distinc- 


| tamente nestas pedras todas as pa- 


| lavras desta lei. 


| 
||| 


9 Disse Moysés, e os Levitas sacer- 
dotes, a todo o Israel: Guarda silen- 
cio, e ouve, ó Israel; hoje vieste a ser 
o povo de Jehovah teu Deus. 10 Obe- 
decerás a voz de Jehovah teu Deus, e 
| cumprirás os seus mandamentos e os 
| seus estatutos, que eu hoje vos or- 


| deno. ' 


As maldições que serão pronuncia- 
das do monte Ebal. 


| 11 No mesmo dia ordenou Moysés ao 


| -povo, dizendo: 12 Quando tiverdes 
| passado o Jordão, estes estarão sobre 
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o monte Gerizim para abençoarem o 
povo: Simeão, Levi, Judah, Issachar, 
José e Benjamim; 13 e estes estarão 
sobre o monte Ebal para deitarem a 
maldição: Ruben, Gad, Asher, Zebu- 
lun, Dan e Naphtali. 14 Os Levitas 
responderão e dirão a todos os homens 
de Israel em voz alta: 

- 15 Maldito o homem que faz uma 
imagem esculpida ou fundida, cousa 
abominavel a Jehovah, obra da mão 
do artifice, e a põe em secreto. E 
todo o povo responderá: Amen. 

16 Maldito aquelle que não honra a 
seu pae ou a sua mãe. E todoo povo 
dirá: Amen. 

17 Maldito aquelle que remove os 
marcos do seu- proximo. E todo o 
povo dirá: Amen. 

18 Maldito aquelle que faz que o 
cego erre no caminho. E todo o po- 
vo dirá: Amen. 

19 Maldito aquelle que perverte o 
direito do peregrino, do orpham e da 
viuva. E todo o povo dirá: Amen. 

20 Maldito aquelle que se deita com 
a mulher de seu pae, porque levantou: 
o vestido de seu pae. E todo o povo 
dirá: Amen. 

21 Maldito aquelle que se deita com 
qualquer animal. E todo o povo di- 
rá: Amen. 

22 Maldito aquelle que se deita com 
sua irmã, filha de seu pae, ou-filha de 
sua mãe. E todo o povo dirá: Amen. 

23 Maldito aquelle que se deita com 
sua sogra. E todoo povo dirá: Amen. 

24 Maldito aquelle que fere ao seu 
proximo em secreto. E todo o povo 
dirá: Amen. 

25 Maldito aquelle que recebe peita 
para matar uma pessoa innocente. E 
todo o povo dirá: Amen. 

26 Maldito aquelle que não confirma 
as palavras desta lei, para as cum- | 
prir. E todo o povo dirá: Amen. 


As bençãos que serão pronunciadas 
do monte Gerizim. 
9 8 Se ouvires attentamente a voz 
de Jehovah teu Deus, cuidando 
de cumprir todos os mandamentos 
que eu hoje te ordeno, Jehovah teu 
Deus te exaltará acima de todas as 


nações da terra. 2 Todas estas ben- . 
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cams virão sobre ti e te alcançarão, 
se ouvires a voz de Jehovanh teu Deus. 
3 Bemdito serás na cidade, e bemdito 
serás no campo. 4 Bemdito será o 
fructo do teu ventre, e o fructo do 
teu solo, e o fructo do teu gado, as 
crias das tuas vaccas e dos teus re- 
banhos. 5 Bemdito será o teu cesto, 
e a tua amassadeira. 6 Bemdito se- 
rás quando entrares, e bemdito serás 
quando sahires. 

7 Jehovah fará que caiam deante 
de ti os teus inimigos que se levan- 
tarem contra ti; virão contra ti por 
um caminho e por sete fugirão da 
tua presença. 8 Jehovah mandará 
que a bençam esteja comtigo nos 
teus celleiros e em todas as cousas 
a que pozeres a tua mão; e te aben- 
oará na terra que Jehovah teu 
Deus te está dando. 9 Jehovah ts 
estabelecerá para si como um povo 
santo, como te prometteu com jura- 
mento, desde que guardes os manda- 
mentos de Jehovah teu Deus e andes 
nos seus caminhos. 10 Todos os po- 
vos da terra verão que é invocado so- 
bre ti o nome de Jehovah; e terão 
temor de ti. 11 Jehovah te fará abun- 
dar até a prosperidade no fructo do 
teu ventre, no fructo do teu gado e 
no fructo do teu solo, na terra que 
Jehovah prometteu com juramento a 
teus paes que te daria. 12 Jehovah 
te abrirá o seu bom thesouro, o céo, 
para dar a chuva da tua terra a seu 
tempo, e para abençoar todas as obras 
das tuas mãos. Emprestarás a mui- 
tas nações, porém não tomarás em- 
prestado. 13 Jehovah fará que sejas 
a cabeça, e não a cauda; e só estarás 
em cima, e-não debaixo; desde que 
ouças os mandamentos de Jehovah 
teu Deus, que eu hoje te ordeno, para 
os observares e cumprires. 14 Não 
te desvies de nenhuma das palavras, 
que eu hoje te ordeno, nem para a 
direita nem para a esquerda, indo 
após outros deuses afim de os servir. 


Terriveis consequencias da desobe- 
diencia. 
15 Porém se não ouvires a voz de 
Jehovah teu Deus, cuidando em ob- 


servares todos os seus mandamentos 
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e os seus estatutos que eu hoje te or- 
deno, virão sobre ti e te alcançarão 
todas* estas maldições. 16 Maldito 
serás na cidade, e maldito serás no 
campo. 17 Maldito será o teu cesto, 
e a tua amassadeira. 18 Maldito se- 
rá o fructo do teu ventre, o fructo do 
teu solo, as crias das tuas vaccas e 
dos teus rebanhos. 19 Maldito serás 
quando entrares, e maldito serás quan- 
do sahires. 

20 Jehovah mandará sobre ti mal- 
dição, derrota e reprehensão em todas 
as cousas em Sig pozeres a tua mão, 
até que sejas destruido, e até que pe- 
reças repentinamente, por causa da 
maldade das tuas obras, nas quaes me 
abandonaste. 21 Jehovah te fará pe- 
gar a ti a peste, até que te haja con- 
sumido da terra, em que entrares a 
possuir. 22 Jehovah te ferirá de tisi- 
ca e de febre, e de inflammação e de 
calor ardente, e de secca, e de cresta- 
mento, e de mangra; e te perseguirão 
até que pereças. 23 O teu céo que 
está por cima da tua cabeça, será de 
bronze; e a terra que está debaixo de 
ti, será de ferro. 24 Jehovah dará 
por chuva da tua terra pó e poeira; 
do céo descerá sobre ti até que sejas 
destruido. 

25 Jehovah fará que sejas ferido 
deante dos teus inimigos; por um ca- 
minho sahirás contra elles, e por sete 
fugirás da sua presença. Será espec- 
taculo horrendo a todos os reinos da 
terra. 26 Os teus cadaveres servirão 
de pasto a todas as aves da céo, e aos 
animaes da terra, e não haverá quem 
os enxote. 27 Jehovah te ferirá da 
ulcera do Egypto, e de bubões, e de 
sarna, .e de prurigo, de que não te po- 
derás curar. 28 Jehovanh te ferirá de 
loucura e de cegueira e de desnortea- 
mento de espirito. 29 Andarás apal- 
pando ao meio dia, como o cego apal- 
pa nas trevas, e não prosperarás nos 
teus caminhos; e somente serás op- 
primido e roubado em todo o tempo, e 
não haverá quem te salve. 30 Des- 
posar-te-ás com uma mulher, e outro 
homem a violentará: edificarás uma 
casa, e não habitarás nella; plantarás 
uma vinha, e não a desfructarás. 31 
O teu boi será morte deante dos teus 





| cada vez mais. 
| rá a ti, mas tu não emprestarás a elle; 
| elle será a cabeça e tu serás a cauda. 
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olhos, e não comerás delle, o teu ju- 
mento será arrebatado deante de ti, e 
não te será restituido; as tuas ovelhas 
serão dadas aos teus inimigos, e não 
haverá quem te salve. 32 Teus filhos 
e tuas filhas serão entregues a outro 
povo, os teus olhos o verão e desfal- 
lecerão de saudades todo o dia; e não 
estará no poder da tua mão fazer 
cousa alguma. 33 O fructo da tua 
terra e todos os teus trabalhos, co- 
mel-os-á uma nação que não conheces. 
Somente serás opprimido e esmagado 
em todo o tempo: 34 desesperado fi- 
carás com aquillo que vires com os 
teus olhos. 35 De ulceras malignas, 
de que não te poderás curar, Jeho- 
vah te ferirá nos joelhos e nas pernas 
desde a planta do teu pé até o alto da 
cabeça. 

36 Jehovanh te levará a tie ao teu 
rei que tiveres estabelecido sobre ti 
a uma nação que não conheceste, nem 
tu, nem teus paes; e alli servirás a 
outros deuses, ao pau e á pedra. 37 
Virás a ser pasmo, proverbio e ludi- 
brio entre todos os povos, a que Je- 
hovah te levar. 38 Levarás muita 
semente para o campo, e recolherás 
pouco, porque o gafanhoto devorará. 
39 Plantarás vinhas e as cultivarás; 
porém não lhe beberás o vinho nem 
colherás as uvas; porque o bicho as de- 
vorará. 40 Terás oliveiras em todos 
os teus termos, porém não te ungirás 
com azeite; porque as tuas azeitonas 
cahirão. 41 Gerarás filhos e filhas, 
porém não serão para ti; porque irão 
em captiveiro. 42 Todas as tuas ar- 
vores e os fructos do teu solo, pos- 
suil-os-á o gafanhoto. 43 O peregri- 


| no que está no meio de ti se elevará 


cada vez acima de ti, e tu descerás 
44 Elle te empresta- 


45 Todas estas maldições virão sobre 
ti, te perseguirão e te alcançarão, até 
que sejas destruido; porque não ou- 
viste a voz de Jehovah teu Deus, para 
guardares os seus mandamentos e og 
seus estatutos que te ordenou. 46 
Estarão sobre ti por signal e por pro- 
digios, como tambem sobre a tua se- 


|| mente para sempre. 
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47 Porque não serviste a Jehovah 
teu Deus com gosto, e com alegria 
de coração, por causa da abundancia 
de todas as cousas; 48 assim servirás 
aos teus inimigos que Jehovah envia- 
rá contra ti, em fome, em sêde, em 
nudez e em falta de todas as cousas. 
Sobre o teu pescoço porá um jugo de 
ferro até que te haja destruido. 49 
Jehovah fará vir contra ti de longe, 
das extremidades da terra, uma nação 
á semelhança da aguia que vôa impe- 
tuosamente, nação cuja lingua não 
entenderás, 50 nação de rosto feroz 
que não terá respeito ao velho, nem 
se compadecerá do moço. 51 Ella co- 
merá o fructo do teu gado, e o fructo 
do teu solo, até que sejas destruido; e 
não te deixará pão, mosto, nem azeite, 
nem as crias das tuas vaccas e dos teus 
rebanhos, até que te haja destruido. 
52 Sitiar-te-á em todas as tuas cida- 
des, até que em toda a tua terra ve- 
nham cahir os teus altos e fortes mu- 
ros em que confiavas; e te sitiará em 
todas as tuas cidades em toda a tua 
terra, que Jehovah teu Deus te ha da- 
do. 53 Comerás o fructo do teu ven- 
tre, as carnes de teus filhos e de tuas 
filhas que Jehovah teu Deus te ha 
dado, no sitio e no aperto com que os 
teus inimigos te apertarão. 54 O ho- 
mem que é mimoso entre vós, e mui 
delicado, o seu olho será mesquinho 
para com seu irmão, e para com a mu- 
lher do seu regaço, e para com o res- 
tante de seus filhos que lhe ficarem; 
55 de sorte que não dará a nenhum 
delles da carne de seus filhos que 
elle comer, por não lhe ficar nada, 
no sitio e no aperto, com que os teus | 
inimigos te apertarão em todas as 
tuas cidades. 56 A mulher mimosa e 
delicada entre vós, que por delicadeza - 
e mimo não tentar pôr a planta do pé 
sobre a terra, o seu olho será mesqui- 
nho para com o marido do seu rega- 
ço, e para com seu filho, e para com 
sua filha. 57 Será mesquinha e para 
com as suas párias que sahirem dentre 
os pés e para com seus filhos que der 
á luz; porque os comerá ás escondidas 
pela falta de todas as cousas, no sitio 
e no aperto com que os teus inimigos 
te apertarão nas E cidades. 
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58 Se não cuidares de cumprir todas 
as palavras desta lei que estão escri- 
ptas neste livro, para temeres este 
glorioso e temivel nome JEHOVAH 
TEU DEUS; 59 Jehovah fará espan- 
tosas as tuas pragas, e as pragas da 
tua semente, sim pragas grandes e 
perseverantes, e enfermidades malig- 
nas e rebeldes. 60 Fará tornar sobre 
ti todas as doenças do Egypto, de que 
tiveste temor; ese apegarão a ti. 61 
Tambem Jehovah fará vir sobre ti to- 
da a enfermidade, e toda a praga, que 
não está escripta no livro desta lei, 
até que sejas destruido. 62 Ficareis 
poucos em numero, em logar de ser- 
des em multidão como as estrellas do 
céo; porque não ouviste a voz de Je- 
hovah teu Deus. 63 Assim como Je- 
hovah se deleitava em vós, para vos 
fazer bem, e para vos multiplicar; as- 
sim Jehovah se deleitará em vós, para 
vos fazer perecer e para vos destruir. 
Sereis arrancados da terra em que 
entrardes para a possuirdes. 64 Je- 
hovah te espalhará por entre todos 
os povos, desde uma extremidade da 
terra á outra; e alli servirás a outros 
deuses, que não conheceste, nem tu 
nem teus paes, a saber, ao pau e á 
pedra. 65 Entre estas nações não 
terás repouso, nem haverá descanço 
para a planta do teu pé; mas Jeho- 
vah te dará alli um coração agitado, 
e desfallecimento de olhos e desmaio 
de alma. 66 A tua vida estará co- 
mo em suspenso deante de ti; teme- 
rás de dia e de noite, e não crerás na 
tua vida. 67 De manhã dirás: Oxalá 
que fosse a tarde, e á tarde dirás: Oxa- 
lá que fosse a manhã. Isto dirás pelo 
temor do teu coração que sentirás, e 
pelo que verás com os teus olhos. 68 
Jehovah te fará tornar ao Egypto em 
navios, pelo caminho de que te disse: 
Nunca tornarás a vêl-o. Alli vos ven- 
dereis aos. vossos inimigos para ser- 
des escravos e escravas, e não haverá 
quem vos compre. 


Deus faz uma nova aliança com o 
povo em Moab. 


Estas são as palavras da alli- 

ança que Jehovah ordenou a 
Moysés que fizesse com os filhos de 
206 


DEUTERONOMIO. 





29: 17 


Israel na terra de Moab, alem da ai- 
liança que fizera com elle em Horeb. 

2 Chamou Moysés. a todo o Israel, 
e disse-lhes: Vós tendes visto tudo 6 
que Jehovah fez deante de vós na 
terra do Egypto a Pharaó e a todos 
os seus servos e a toda a sua terra; 3 
as grandes provas que os teus olhos 
viram, os milagres e aquelles grandes 
prodigios. 4 Mas Jehovah não vos 
deu até hoje coração para entender, 
nem olhos para ver, nem ouvidos pa- 
ra ouvir. 5 Quarenta annos vos con- 
duzi pelo deserto; não vos cahiram 
de velhos os vestidos, nem o sapato 
do pé. 6 Não tendes comido pão, 
nem bebido vinho nem bebida forte; 
para que saibaes que eu sou Jehovah 
vosso Deus. 7 Quando viestes a este 
logar, Sihon, rei de Heshbon, e Og, 
rei de Bashan, nos sahiram ao encon- 
tro á peleja, e ferimol-os. 8 Tomá- 
mos-lhes a terra, e demol-a por heran- 
ça aos Rubenitas e aos Gaditas e à 
meia tribu dos Manassitas. 9 Guar- 
dae as palavras desta alliança, e cum- 
pri-as, para que prospereis em tudo 
quanto fizerdes. 

10 Vós estaes hoje todos deante de 
Jehovah vosso Deus; os vossos cabe- 
ças, as vossas tribus, os vossos anci- 
ãos e os vossos ofíiciaes, a saber, todos 
os homens de Israel, 11 os vossos pe- 
queninos, vossas mulheres, e o pere- 
grino que está no meio dos vossos 
arraeaes, desde o rachador de tua le- 
nha até o tirador de tua agua, 12 para 
que tu entres na alliança de Jehovah 
teu Deus, e no seu juramento que Je- 
hovah teu Deus faz hoje comtigo; 13 
para que te estabeleça como povo pa- 
ra si, e para que te seja por Deus, 
como te falou e como prometteu com 
juramento a teus paes, a Abrahão, a 
Isaac e a Jacob. 

14 Não é tão somente comvosco 
que faço esta alliança e este jura- 
mento; 15 porém com aquelle que es- 
tá aqui hoje comnosco deante de Je- 
hovah nosso Deus, e tambem com 
aquelle que hoje não está aqui com- 
nosco. 16 Vós sabeis como habitâmos 
na terra do Egypto; e como passámos - 
pelo meio das nações, pelas quaes 


!passastes; 17 vistes as suas cousas 
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detestaveis e os seus idolos, o pau e 
a pedra, a prata e o ouro, que havia 
entre elles. 18 Faço esta alliança 
para que não haja entre vós homem, 
ou mulher, ou familia, ou tribu, cujo 
coração hoje se desvie de Jehovah 
nosso Deus, afim de servir aos deuses 
dessas nações; para que não haja en- 
tre vós uma raiz que produza veneno 
e fel, 19 e para que não aconteça que, 
ouvindo as palavras desta maldição, 
se abençoe em seu coração, dizendo: 
Terei paz, ainda que eu ande na ob- 
stinação do meu coração, para des- 
truir o abeberado com o sequioso; 20 
Jehovah não lhe quererá perdoar, 


-mas então fumegará a ira de Jehovah 


e o seu zelo contra esse homem, e to- 
da a imprecação que está escripta 
neste livro pousará sobre elle, e Je- 
hovah lhe apagará o nome de debaixo 
do céo:. 21 Jehovah o separará de to- 
das as tribus de Israel, para mal, se- 
gundo todas as maldições da alliança 
que está escripta neste livro da lei. 
22 A geração vindoura, e vossos fi- 
lhos que se levantarem depois de vós, 
eo extrangeiro que vier de uma terra 
longinqua, ao verem as pragas desta 


- terra e as enfermidades com que Je- 


hovah a terá affligido; 23 ao verem 
que toda a terra é enxofre e sal e 
abrasamento, e que não está semea- 
da, nem produz, nem nella cresce 
herva alguma, à semelhança da ruina 
de Sodoma, Gomorrah, Admah e Ze- 
boiim, que Jehovah destruiu na sua 
ira e no seu furor, dirão; 24 sim todas 
as nações dirão: Porque se houve Je- 
hovah assim com esta terra? que sig- 
nifica o ardor desta grande ira? 25 
Então se dirá: Porquanto deixaram 
a alliança de Jehovah, Deus de seus 
paes, a qual fez com elles, quando os 
tirou da terra do Egypto; 26 e se fo- 
ram e serviram a outros deuses, e os 
adoraram, deuses que elles não co- 
nheceram, e que lhes não foram da- 
dos; 27 portanto se accendeu a ira de 
Jehovah contra esta terra, para tra- 
zer sobre ella toda a maldição que es- 
tá escripta neste livro. 28 Jehovah 
arrancou-os da sua terra em ira, em 
furor e em grande indignação, e ati- 
rou-os para outra terra, como hoje se 
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vê. 29 As cousas escondidas perten- 
cem à Jehovah nosso Deus, mas as 
cousas que são reveladas nos perten- 
cem a nós e a nossos filhos para sem- 
pre, para que observemos todas as 
palavras desta lei. 


A misericordia de Deus para com os 
que se arrependem. 


80 Quando vierem sobre ti todas 
estas cousas, a bençam e a 
maldição, que puz deante de ti, e te 
recordares dellas entre todas as na- 
ções, para onde Jehovah teu Deus te 
houver lançado, 2 e tornares para Je- 
hovah teu Deus, e obedeceres á sua 
voz, segundo tudo o que eu hoje te 
ordeno, tu e teus filhos, de todo o teu 
coração e de toda a tua alma; 3 Jeho- 
vah teu Deus mudará a tua sorte, e 
se compadecerá de ti, e tornará a 
ajuntar-te de todos os povos, para. 
onde Jehovah teu Deus te houver es- 
palhado. 4 Se algum dos teus dester- 
rados estiver nas extremidades do 
céo, dalli te ajuntará Jehovah teu 
Deus, e dalli te tomará; 5 Jehovah 
teu Deus te introduzirá na terra que 
teus paes possuiram, e a possuirás; e 
te fará bem e te multiplicará mais do 
que a teus paes. 6 Jehovah teu 
Deus circumcidará o teu coração, e o 
coração da tua semente, para) que 
ames a Jehovah teu Deus de todo o 
teu coração e de toda a tua alma, 
afim de que vivas. 7 Jehovah teu 
Deus porá todas estas imprecações 
sobre os teus inimigos, e sobre os que 
te odeiam, os quaes te perseguiram. 
8 Voltarás e obedecerás á voz de Je- 
hovah, e observarás todos os seus 
mandamentos que eu hoje te ordeno. 
9 Jehovah teu Deus te fará abundar 
até a prosperidade em todas as obras 
das tuas mãos, no fructo do teu ven- 
tre, no fructo do teu gado e no fructo 
do teu solo. Jehovah tornará a ale- 
grar-se em ti para te fazer bem, co- 
mo se alegrou em teus paes; 10 quan- 
do obedeceres a voz de Jehovah teu 
Deus para guardares os seus manda- 
mentos e os seus estatutos que estão 
escriptos neste livro da lei; quando 
voltares a Jehovah teu Deus de todo 
o teu coração e e a tua alma. 
q 
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A lei do Senhor é bem patente. 


11 Porque este mandamento que eu 
hoje te ordeno, não é demasiado diffi- 
cil para ti, nem está longe de ti. 12 
Não está no céo, para que digas: 
Quem subirá por nós ao céo, e nol-o 
trará e nol-o fará ouvir, para que o 
observemos? 13 Nem está alem do 
mar, para que digas: Quem passará 
por nós o mar, e nol-o trará, e nol-o 
fará ouvir, para que o observemos? 
14 Mas a palavra está muito perto 
de ti, na tua bocca e no teu coração, 
para que a observes. 

15 Vê que hoje te propuz a vida e o 
bem, a morte e o mal. 16 Se guar- 
dares o mandamento, que eu hoje te 
ordeno, de amar a Jehovah teu Deus, 
de andar nos seus caminhos, e de 
guardar os seus mandamentos, os 
seus estatutos e os seus juizos, então 
viverás e te multiplicarás, e Jehovah 
teu Deus te abençoará na terra na 
qual tu estás entrando para a possui- 
res. 17 Porém se o teu coração se 
desviar, e tu não quizeres ouvir, mas 
fores seduzido, e adorares outros deu- 
ses e os servires; 18 declaro-vos hoje 
que sem falta perecereis. Não pro- 
longareis os vossos dias na terra, pa- 
ra entrar na qual vós ides passar o 
Jordão, afim de a possuirdes. 19 
Chamo hoje o céo e a terra por testé- 
munhas contra ti, que te propuz a vi- 
da e a morte, a bençam e a maldição. 
Escolhe a vida para que vivas, tu e a 
tua semente, 20 amando a Jehovah 
teu Deus, obedecendo a sua voz e 
apegando-te a elle; pois isso é a tua 
vida, e o prolongamento dos teus 
dias. Escolhe a vida para que habi- 
tes na terra que Jehovah prometteu 
com juramento a teus paes, a Abra- 
hão, a Isaac e a Jacob, que lhes havia 
de dar. 


Moysês nomeia Josué seu successor. 


941 Foi Moysés e falou estas pa- 
lavras a todo o Israel. 2 Disse- 
lhes: Hoje completo cento e vinte 
annos de edade. Já não poderei mais 
sahir e entrar; e Jehovah me disse: 
Não passarás este Jordão. 3 E' Je- 
hovah teu Deus que está passando 
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deante de ti. Elle destruirá estas 
nações de deante de ti, e tu as desa- 
possarás. Josué vae passar deante 
de ti, como Jehovah disse. 4 Jeho- 
vah lhes fará a elles como fez a Si- 
hon e à Og, reis dos Amoreus, aos 
quaes destruiu, bem como a sua ter- 
ra. 5 Jehovah vol-os entregará, e 
lhes fareis segundo todo o manda- 
mento que vos tenho ordenado. 6 
Sêde corajosos e fortes; não temaes, 
nem vos atemorizeis deante delles; 
porque Jehovah teu Deus é quem vae 
comtigo. Elle não te deixará, nem 
te desamparará. 7 Chamou Moysés 
a Josué e disse-lhe à vista de todo o 
Israel: Sê corajoso e forte, porque tu 
entrarás com este povo na terra que 


|Jehovah prometteu com juramento a 


seus paes que lhes havia de dar. Tu 
os farás herdal-a. 8 Jehovah é quem 
vae adeante de ti. Elle estará com- 
tigo; não te deixará, nem te desam- 
parará. Não temerás, nem te espan- 
tarás, 


A lei deve ser lida ao povo de sete em 
sete annos. 


9 Moysés escreveu esta lei, e a en- 
tregou aos sacerdotes, filhos de Levi, 
que levavam a arca da alliança de Je- 
hovah, e a todos os anciãos de Israel. 
10 Ordenou-lhes Moysés, dizendo: Ao 
fim de cada sete annos, no tempo de- 
terminado do anno da remissão, na 
festa dos tabernaculos, 11 quando to- 
do o Israel vier a comparecer pe- 
rante Jehovah teu Deus no logar que 
escolher, lerás esta lei deante de todo 
o Israel aos seus ouvidos. 12 Con- 
grega o povo, os homens e as mu- 
lheres, os pequeninos e o peregrino 
que está das tuas portas para dentro, 
para que ouçam e para que appren- 
dam e temam a Jehovah teu Deus, e 
cuidem de cumprir todas as palavras 
desta lei; 13 para que seus filhos que 
não a tinham conhecido, ouçam e ap- 
prendam a temer a Jehovah vosso 
Deus, todo o tempo que viverdes na 
terra, para possuir a qual estaes pas- 
sando o Jordão. 


Deus dá a Josué o encargo do povo. 
14 Jehovah disse a Moysés: Eis que 
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veem chegando os dias em que has de 
morrer. (Chama a Josué, e apresen- 
tae-vos na tenda da revelação, para 
que eu lhe dê ordens. Foram Moysés 
e Josué, e apresentaram-se na tenda 
da revelação. 15 Então appareceu 
Jehovah na Tenda na columna de nu- 
vem; e a columna de nuvem estacio- 
nou sobre a porta da Tenda. 16 Disse 
Jehovah a Moysés: Eis que tu es- 
tás para dormir com teus paes. Esse 
povo se levantará, e no meio de si 
mesmo idolatrará os deuses extra- 
nhos da terra na qual está entrando, 
abandonar-me-á, e violará a minha 
alliança que fiz com elle. 17 Accen- 
der-se-á a minha ira contra elle na- 
quelle dia, e o abandonarei. Escon- 
-derei delle o meu rosto, e elle será 
devorado. Sobre elle virão muitos 
males e afilicções, de sorte que dirá 
naquelle dia: Não é, porventura, por 
não estar Deus no meio de mim, que 
estes males me sobrevieram? 18 Eu 
certamente esconderei o meu rosto 
naquelle dia, por causa de todos os 
males que elle tiver feito, por se ha- 
ver tornado para outros deuses. 19 
Agora escrevei para vós este cantico, 
e tu ensina-o aos filhos de Israel. 
Põe-n-o nas suas boccas, para que 
este cantico me sirva de testemunho 
contra os filhos de Israel, 20 porque 
o introduzirei na terra que prommet- 
ti com juramento a seus paes, terra 
que mana leite e mel. Comerá, e 
fartar-se-á, engordará e se voltará 
para outros deuses; servil-os-á, des- 
prezar-me-á, e violará a minha alli- 
ança. 21 Quando lhe sobrevierem 
muitos males e afflicções, falará em 
testemunho deante delle este can- 
tico; pois a sua semente o trará na 
bocca sem jamais o esquecer; por- 
que sei as cogitações que ha nelle 
mesmo agora, antes de o ter eu in- 
troduzido na terra que prometti com 
juramento. 22 Escreveu Moysés este 
cantico no mesmo dia, e o ensinou aos 
filhos de Israel. 23 Ordenou Jehovah 
a Josué, filho de Nun, e disse: Sê co- 
rajoso e forte, porque tu introduzirás 
os filhos de Israel na terra que lhes 
prometti com juramento. u esta- 
rei comtigo. 
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O livro da lei posto ao lado da arca. 


24 Tendo Moysés acabado de es- 
crever as palavras desta lei num li- 
vro, 25 ordenou aos Levitas que leva- 
ram a arca da alliança de Jehovah, 
dizendo: 26 Tomae este livro da lei, e 
ponde-o ao lado da arca da alliança de 
Jehovah vosso Deus, para que alli es- 
teja por testemunha contra ti. 27 
Porque eu sei a tua teimosia e a tua 
dura cerviz; ainda vivendo eu hoje 
comyosco, tendes sido teimosos con-, 
tra Jehovah; quanto mais depois que 
eu morrer? 28 Congregae deante de 
mim todos os anciãos das vossas tri- 
bus, e os vossos officiaes, para que eu 
fale estas palavras aos seus ouvidos, 
e chame por testemunhas contra elles 
o céo e a terra. 29 Porque sei que 
depois da minha morte procedereis 
corruptamente e vos desviareis do 
caminho que vos tenho ordenado. A 
calamidade vos sobrevirá nos ultimos 
dias, porque fareis o mal á vista de 
Jehovah, para o irritardes pelas obras 
das vossas mãos. 


O cantico de Moyséês. 


30 Então Moysés proferiu aos ouvi- 
dos de toda a assembléa de Israel as 
palavras deste cantico. 

39 Ouvi, ó céos, e falarei; 
E ouça a terra as palavras da 
minha bocca. 
2 Caia o meu ensino como a chuva, 

Distille o meu discurso como o or- 

valho, 

Como o chuvisco sobre a terra, 

Como as chuvinhas sobre a herva. 
3 Porque proclamarei o nome de Je- 

hovah: 

Engrandecei o nosso Deus. 

4 Elle é a Rocha, as suas obras são 
perfeitas, 

Porque todos os seus caminhos são 

justiça. 

Deus, fiel e sem iniquidade, 

Justo e recto é elle. 

5 Procederam corruptamente com 
elle, não são seus filhos, é essa 
a sua mancha; 
Elles são geração perversa e defor- 
mada. 
6 E” assim que saNça a Jehovanh, 
20 


32:17 
O” povo insensato e ignorante? 
Não é elle teu pae, que te adqui- 

riu? 
Elle te fez, e te estabeleceu. 
7 Lembra-te dos dias da antigui- 


dade, 

Considera os annos de gerações 
successivas; 

Pergunta a teu pae, e elle te in- 
formará, 


Aos anciãos, e elles t'o dirão. 
8 Quando o Altissimo dava ás na- 
ções a sua herança, 
Quando separava os filhos dos ho- 
mens, 
Fixou os limites dos povos 
Segundo o numero dos: filhos de 
Israel. 
9 Pois a porção de Jehovah é o seu 
povo, Eid 
Jacob é a parte da sua herança. 
10 Elle o achou numa terra deserta, 
E na solidão ululante dum ermo; 
Cercou-o, cuidou delle, 
Guardou-o como a menina dos seus 
olhos. - 
11 Como uma aguia que desperta o 
seu ninho, 
Que adeja sobre seus filhos, 
Elle extendeu as suas azas, os to- 
mou, 
Os levou sobre as suas azas. 
12 Só Jehovah o conduziu, E 
E não havia com elle deus extra- 
nho. 
13 Fel-o cavalgar sobre os altos da 
terra, 
E comeu a novidade do campo; 
Fel-o chupar mel do penhasco, 
E azeite da dura pederneira, 
14 Coalhada. de vaccas, leite de ove- 
lhas, 
Com gordura de cordeiros, 
Carneiros da casta de Bashan, e 
bodes, 
Com o mais escolhido trigo. 
Bebeste do sangue da uva o vinho 
espumante. 
15 Mas Jeshurun engordou, e deu 
coices 
(Tu te engordaste, te engrossaste, 
te fartaste!); 
Abandonou a-Deus que o fez 
E tratou com desprezo a Rocha aa 
sua salvação. 
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16 Com deuses extranhos o provoca- 
ram a zelos, 
Com abominações o irritaram. 
17 Offereceram sacrificios a Shedins, 
que não são Deus, 
A deuses que não conheceram, 


A deuses novos, que appareceram , 


ha pouco, 

Deante dos quaes vossos paes não 
tremeram. 

Olvidaste a Rocha que te gerou, 

E esqueceste-te do Deus quê te deu 
o ser. 

Jehovah viu isto, e os desprezou, 

Porque o provocaram seus filhos e 
suas filhas. 

Então disse: 
meu rosto, 

Verei qual será o seu fim, 

Porque são uma geração perversa, 

Filhos em quem não ha fideli- 
dade. 

Elles me provocaram a zelos com 
aquillo que não é Deus, 

Irritaram-me com as suas vaida- 
des. 

Eu os provocarei a zelos com 
aquelle que não é povo, 

Irrital-os-ei com uma nação insen- 
sata. 

Porque um fogo está accendido na 
minha ira, 

Arde até o mais profundo Sheol, 

Devora a terra e a sua novidade 

E incendeia os fundamentos dos 
montes. 

Amontoarei males sobre elles, 

Esgottarei as minhas settas con- 
tra elles. 

Consumidos serão de fome, e de- 
vorados de raios 

E de amarga destruição. 

Enviarei entre elles os dentes das 
féras, 

Juntamente com o veneno dos que 
se arrastam no pó. 

Por fóra devastará a espada, 

E por dentro o pavor, 

Tanto ao mancebo como á vir- 
gem, 

A” creança de mamma bem como 
ao homem encanecido. 

26 Eu teria dito: Despedaçal-os-ei, 

Farei cessar dentre os homens a 
sua memoria, 
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20 Esconderei delles o 


21 


22 


23 


24 


25 


82: 27 
27 Se eu não receiasse a vexação do 


inimigo, 

E que os seus adversarios, illudin- 
do-se, 

Dissessem: A nossa mão está ex- 
altada, 


E não é Jehovah que tem feito to- 
das estas cousas. 
28 Porque são gente falta de conse- 
lhos, 
E nelles não ha entendimento. 
| 29 Se tivessem sido sabios, entenderi- 
am isso, 
Discerniriam o seu fim. 
30 cao poderia um só perseguir a 
mi 
E dois pôr em fuga a dez mil, 
Se a sua Rocha lh'os não ven- 
dera, 
E Jehovah 1h'os não entregara? 
381 Porque a rocha delles não é como 
“a nossa Rocha, 
“Sendo os nossos proprios inimigos 
os juizes. 
32 Pois a sua vide é da vide de Sodo- 
ma, 
E dos campos de Gomorra; 
As suas uvas são uvas de veneno, 
Os seus cachos são amargos; 
, 88 O seu vinho é fél de reptis, 
E peçonha cruel de serpentes. 
84 Não é isso depositado commigo, 
Sellado nos meus thesouros ? 
35 Minha é a vingança e a recompen- 


sa, 

Ao tempo em que resvallar o seu 
pé; : 

Pois perto está o dia da sua cala- 
midade, 

E o que lhes ha de acontecer se 
apressará. 

36 Porque Jehovah vindicará ao seu 

povo 


E se arrependerá no tocante aos 
seus servos, 
Quando vir que o poder delles já 
se foi, 
E que não resta nem escravo nem 
livre. 
37 Elle dirá: Onde estão os seus deu- 
ses, 
A rocha, em quem procuravam re- 
fugio? 
88 Os que comiam a gordura dos sac- 
rificios delles, 
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E bebiam o vinho das libações que 
elles offereciam, 
Levantem-se esses, e vos ajudem, 
E haja sobre vós um abrigo. 
89 pa agora que Eu, sim Eu, sou 
e, 
E que não ha outro deus com- 
migo. 
Eu faço morrer e faço viver, 
Eu firo e eu saro. 
Não ha quem possa livrar da mi- 
nha mão. 
40 Pois levanto a mão ao céo, 
E digo : Como eu vivo para sem- 


pre, à 
41 Se eu afiar a minha espada relu- 
zente, 
Se a minha mão pegar neste jui- 
ZO; 
Retribuirei vingança aos meus ad- 
versarios, 
E recompensarei aos que me odei- 
am. 
42 De sangue embriagarei as minhas 
settas, 


(a minha espada devorará carne) 

Do sangue dos mortos e dos cap- 
tivos, 

Das cabeças cabelludas dos inimi- 
gos. 

Louvae, ó nações, o seu povo, 

Porque elle vingará o sangue dos 
seus servos, 

Tomará vingança dos seus adver- 
sarios - 

E fará expiação pela sua terra, 
pelo seu povo. 


43 


Exhortação a que seja observada 
a lei. 


44 Veiu Moysés e falou todas as pa- 
lavras deste cantico aos ouvidos do 
povo, elle e Hoshea, filho de Nun, 45 
Tendo Moysés acabado de falar todas 
estas palavras a todo o Israel, 46 dis- 
se-lhes: Applicae o vosso coração a 
todas as palavras que hoje testifico 
contra vós, para que ordeneis a vos- 
sos filhos que cuidem de cumprir to- 
das as palavras desta lei. 47 Isso não 
é para vós cousa de somenos impor- 
tancia; pois é a vossa vida, e por isso 
prolongareis os vossos dias na terra 
que estaes passando o Jordão para 
possuirdes. 
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Moysês recebe ordem de subir ao 
monte Nebo. 


48 Naquelle mesmo dia falou Jeho- 
van a Moysés: 49 Subirás a este monte 
de Abarim, ao monte Nebo, que está 
na terra de Moab, defronte de Jericó, 
verás a terra de Canaan, que eu estou 
dando aos filhos de Israel por posses- 
são. 50 Morrerás no monte, ao qual 
tu has de subir, e te recolherás ao teu 

» povo; assim como Aarão, teu irmão, 
morreu no monte Hor, e se recolheu 
ao seu povo, 51 porque peccastes con- 
tra mim no meio dos filhos de Israel 

» junto as aguas de Meribah-Kadesh, 
no deserto de Zin, e porque não me 
santificastes no meio dos filhos de Is- 
rael. 52 Por isso verás de longe a 
terra; porém lá não entrarás, na ter- 
ra que eu estou dando aos filhos de 
Israel. 


A bençam de Moysês. 
9 9 Esta é a bençam que antes da 
sua morte deu Moysés, homem 
de Deus, aos filhos de Israel. 2 Elle 
disse: 
Jehoyáh veiu do Sinai, 
E de Seir lhes raiou; 
Resplandeceu desde o monte Paran, 
E chegou das myriades de santos; 
Da sua mão direita sahia-lhes fogo 
ardente. 
3 Sim, amas os povos; 
Todos os santos de Israel estão na 
tua mão; 
Seguiram por onde os teus pés gui- 
aram. 
Cada um receberá das tuas pala- 
vras. 
4 Uma lei nos prescreveu Moysés, 
Uma possessão para a assembléa 
de Jacob. 
5 Tornou-se rei em Jeshurun, 
Quando se reuniram os cabeças do 


povo, 
Com todas as tribus de Israel. 


, As bençãos das tribus. 
6 Viva Ruben, e não morra; 
Porém sejam os seus homens pou- 
cos em numero. 
7 Esta é a bençam de Judah. Elle 
disse: 
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Ouve, Jehovanh, a voz de Judah, 
E faze-o vir ao seu povo; 
Com as suas mãos pelejou por el- 


e; 
E sê tu auxilio contra os seus ad- 
versarios. A 

8 De Levi disse: 

Sejam teu Thummim e teu Urim 
para o homem, teu piedoso, 

A quem provaste em Massah, 

Com o qual contendeste junto ás 
aguas de Meribah; 

9 Para aquelle que diz de seu pae e 
de sua mãe: Não os tenho vis- 
to; 

Nem reconhece a seus irmãos, | 

Nem conhece a seus filhos, 

Pois observam a tua palavra, 

E guardam a tua alliança. 

Mostram os teus juizos a Jacob, 

E a tua lei a Israel; 

Põem incenso no teu nariz, 

E holocausto sobre o teu altar. 

Abençoa, Jehovah, o seu poder, 

E acceita a obra das suas mãos. 

Fere os lombos dos que se levan- 
tam contra elle, 

E dos que o odeiam, para que nunca 
mais se levantem. 

De Benjamim disse: 

O amado de Jehovah habita seguro 
junto a elle. 

Jehovah o cerca o dia todo, 

E elle habita entre os seus hom- 
bros. 

De José disse: 

Bemdita de Jehovah seja a sua 
terra, : 

Pelos mais excellentes fructos do 
céo, pelo orvalho, 

E pelo abysmo que jaz abaixo; 

14 Pelos mais excellentes fructos das 

novidades do sol, 
E pelos mais excellentes fructos 
dos productos dos mezes, 

15 E pelos cumes dos montes anti- 

gos, 
E pelos mais excellentes fructos 
dos outeiros eternos, 

16 E pelos mais excellentes fructos 

da terra e da sua plenitude. 

A benevolencia daquelle que habi- 
tava na sarça 

Venha sobre a cabeça de José, 

E sobre o alto da cabeça daquelle 
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que é principe entre seus ir- 
mãos. ú 
17 Quanto ao seu novilho primogeni- 

to—este tem majestade, 

E os seus chifres são chifres de 
um boi selvagem: 

Com elles rechassa a povos, 

Sim todas as extremidades da 
terra. 

Esses são os myriades de Eph- 
raim, 

E estas são os milhares de Manas- 


sés. 
De Zebulun disse: 
Alegra-te, Zebulun, nas tuas sahi- 


18 


as 
E, Issachar, nas tuas tendas. 
19 Elles chamam povos ao monte, 
Al offerecem sacrifícios de jus- 
tiça, 
Porque chupam a abundancia dos 


mares, 
E os escondidos thesouros da areia, 
De Gad disse: 
Bemdito seja aquelle que dilata a 
Gad. - 
Habita como leôa, 
E despedaça o braço, sim o alto da 
cabeça. 
Proveu para si a primeira parte, 
Porque alli foi reservada a porção 
dum commandante. 
Veiu com os cabeças do povo, 
Executou a justiça de Jehovanh, 
E os seus juizos para com Israel. 
Disse acerca de Dan: 
Dan é cachorro de leão, 
Que salta de Bashan. 
De Naphtali disse: 
O” Naphtali, saciado de favores, 
E farto da bençam de Jehovanh; 
Possue o lago e o sul. 
De Asher disse: 
Bemdito seja Asher, mais do que 
filhos o são; 
Seja o favorecido de seus irmãos; 
E banhe em azeite o seu pé, 
25 Sejam de ferro e de bronze os 
teus ferrolhos, 
E como os teus dias, assim seja a 
tua força. 
Não ha quem seja semelhante ao 
Deus de Jeshurun, 
Que cavalga pelo céo como teu 
auxilio, 
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E na sua dignidade pelas mais al- 
tas nuvens. 
27 O Deus da antiguidade é uma mo- : 
rada, 
E por baixo estão os braços eter- 
nos. 
E elle expulsou os inimigos de de- 
ante de ti, 
E disse: Destroe. 
28 Assim Israel habita seguro, 
A fonte de Jehovah a sós, 
Na terra de grãos e de mosto! 
Sim o seu céo distilla o orvalho. 
29 Feliz és tu, ó Israel; quem é seme- 
lhante a ti? 
Um povo salvo por Jehovah, 
Escudo do teu soccorro, 
Espada da tua dignidade. 
Assim virão os teus inimigos ro- 
jando-se aos teus pés, 
E tu pisarás sobre os seus altos. 


Moysés sobe ao monte Nebo, vê a ter- 
ra promettida e morre. 


Então subiu Moysés das plani- 
cies de Moab ao monte Nebo, 
ao cume de Pisgah, que está defronte 
de Jericó. Jehoyvah mostrou-lhe toda 
a terra, a saber, Gilead até Dan, 2 
e todo o Naphtali, e a terra de Eph- 
raim e Manassés, e toda a terra de 
Judah até o mar ulterior; 3 e o Ne- 
geb, e o Kikkar, planicie de Jericó, a 
cidade das palmeiras, até Zoar. 4 
Disse-lhe Jehovah: Esta é a terra que 
prometti com juramento a Abrahão, 
a Isaac e a Jacob, dizendo: A” tua se- 
mente a darei; eu te fiz vel-a com os 
teus olhos, porém para alli não pas- 
sarás. 5 Assim morreu alli Moysés, 
servo de Jehovah, na terra de Moab, 
segundo a palavra de Jehovah. 6 Foi 
sepultado no valle da torrente na ter- 
ra de Moab, defronte de Beth-Peor; 
mas ninguem tem sabido até hoje o 
logar da sua sepultura. 7 Tinha Moy- 
sés cento e vinte annos quando mor- 
reu; não se lhe escureceu a vista, 
nem se lhe fugiu o seu vigor. 8 Os 
filhos de Israel prantearam a Moysés 
por trinta dias nas planicies de Moab; 
assim se cumpriram os dias do pranto 
no luto por Moysés. 
9 Josué, filho de Nun, foi cheio de 
espirito de apego: porque Moysés 
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lhe havia imposto as mãos. Os filhos 
de Israel ouviram-n-o, e fizeram como 
Jehovah ordenou a Moysés. 10 Não 
se levantou mais em Israel propheta 
algum como Moysés, com quem Je- 
hovah tratasse face a face, 11 no to- 
cante a todos SA upares, e prodi- 
4 


gios, que Jehovah o enviou a fazer na 
terra do Egypto a Pharaó, e a todos 
os seus servos, e a toda a sua terra; 
12 e no tocante a toda a mão pode- 
rosa e a todo o grande espanto, que 
operou Moysés aos olhos de todo o 
Israel, 


. 
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CEO LIVRO-D E: JOSUE: 





Deus fala a Josué e anima-o. 


Depois da morte de Moysés, ser- 

vo de Jehovah, falou Jehovah a 
Josué, filho de Nun, servidor de Moy- 
sés, dizendo: 2 Moysés, meu servo, é 
morto; agora levanta-te, passa esse 
Jordão, tu, e todo este povo, para a 
terra que eu estou dando aos filhos 
de Israel. 3 Todo o logar que pisar 
a planta do vosso pé, vol-o dei, como 
eu disse a Moysés. 4 Desde o deserto 
e este Libano até o grande rio, o rio 
Euphrates, toda a terra dos Hitteus, 
e até o grande mar para o poente do 
sol, será o vosso termo. 5 Ninguem 
te poderá resistir todos os dias da 
tua vida. Como fui com Moysés, as- 
sim serei comtigo; não te deixarei 
nem te desampararei. 6 Sê corajoso 
à forte, porque farás este povo her- 
dar a terra que prometti com jura- 
mento a seus paes que lhes havia de 
dar. 7 Tão somente sê corajoso e 
mui forte, em cuidares de fazer se- 
gundo toda a lei que o meu servo 
Moysés te ordenou. Della não te des- 
vies nem para a direita nem para a 
esquerda, afim de que sejas bem suc- 
cedido por onde quer que andares. 8 
Não se apartará da tua bocca este 
livro da lei, mas meditarás nelle de 
dia e de noite, para que cuides de fa- 
zer tudo o que nelle está escripto. 
Então farás prospero o teu caminho, e 
serás bem succedido. 9 Não t'o man- 
dei eu? Sê corajoso, e forte; não te 
atemorizes, nem te espantes; porque 
Jehovah teu Deus está comtigo, por 


“onde quer que andares, 


Josuê prepara o povo para passar o 
Jordão. 


10 Ordenou Josué aos officiaes do 
povo, dizendo: 11 Passae pelo meio 
do arraial, e dae esta ordem ao povo: 
Provei-vos de mantimentos; porque 
dentro de tres dias haveis de passar 
este Jordão, para entrardes na posse 


da terra, que Jehovah vosso Deus vos 
está dando. à 

12 Falou Josué aos Rubenitas, aos 
Gaditas, e à meia tribu de Manassés, 
dizendo: 13 Lembrae-vos da palavra 
que vos ordenou Moysés, servo de Je- 
hovah, dizendo: Jehovah vosso Deus 
vos está dando descanço, e vos dará 
esta terra. 14 Vossas mulheres, vos- 
sos pequeninos e o vosso gado ficarão 
na terra que Moysés vos deu alem do 
Jordão, mas vós, todos os illustres em 
valor, passareis arregimentados ade- 
ante de vossos irmãos, e os ajudareis; 
15 até que Jehovah tenha, dado des- 
canço a vossos irmãos, assim como 
vol-o deu a vós, e elles tambem te- 
nham tomado posse da terra que Je- 
hovah vosso Deus lhes está dando. 
Então voltareis para a terra de vossa 
possessão, que vos deu Moysés, servo 
de Jehovah, alem do Jordão, para o 
nascente, e a possuireis. 16 Respon- 
deram elles a Josué: Tudo quanto nos 
ordenaste, faremos, e para onde quer 
que nos enviares, iremos. 17 Como 
obedecemos a Moysés em todas as 
cousas, assim obedeceremos a ti; tão 
somente seja comtigo Jehovah teu 
Deus, assim como foi com Moysés. 
18 Quem quer que se rebellar contra 
as tuas ordens, e não obedecer as 
tuas palavras em tudo o que lhe or- 
denares, será morto. Somente sê co- 
rajoso e forte. 


Josué envia dois espias a Jericó. 


De Shittim enviou Josué, filho de 

Nun, dois homens secretamente 
como espias, e disse-lhes: Ide reco- 
nhecer bem a terra, e Jericó. Foram 
e entraram na casa duma prostituta 
que se chamava Rahab, e alli pousa- 
ram. 2 E deu-se noticia ao rei de 
Jericó, dizendo: Eis que entraram 
aqui de noite uns homens dos filhos 
de Israel para espiar a terra. 3 Man- 
dou o rei de Jericó dizer a Rahab: 
Faze sahir os pi que vieram a 
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ti, e entraram na tua casa, porque 
vieram a espiar toda a terra. 4 À 
mulher, tomando os dois homens, os 
escondeu, e disse: E” verdade que os 
homens vieram a mim, mas eu não 
sabia donde eram. 5 Quando se fe- 
chava a porta, sendo já escuro, sa- 
hiram, não sei para onde foram. 
após elles depressa, porque os alcan- 
careis. 6 Ella, porém, os tinha feito 
subir ao eirado, e os tinha coberto 
com as hastes de linho, que havia dis- 
posto em ordem sobre o eirado. 7 Os 
homens foram seguindo após os es- 
pias pelo caminho do Jordão até os 
váos; e logo que sahiram, fechou-se 
a porta. 


Os espias são salvos por uma mulher 
de nome Rahab. 


8 Antes que os espias se deitassem, 
ella foi ter com elles ao eirado, 9 e 
disse-lhes: Sei que Jehovah vos deu 
a terra, que o terror do vosso nome 
cahiu sobre nós e que todos os ha- 
bitantes da terra se derretem na 
vossa presença. 10 Porque temos ou- 
vido que Jehovah seccou as aguas do 
Mar Vermelho deante de vós, quando 
sahistes do Egypto; e tambem o que 
fizestes aos dois reis dos Amoreus, 
que estavam alem do Jordão: a Sihon 
e a Og, a quem destruistes comple- 
tamente. 11 Quando isso ouvimos, 
derreteram-se os nossos corações e 
não ficou alento em ninguem por vos- 
sa causa; porque Jehovah vosso Deus 
é Deus em cima no céo e em baixo na 
terra. 12 Agora jurae-me por Jeho- 
vah (visto que usei de misericordia 
para comvosco) que vós tambem usa- 
reis de misericordia para com a casa 
de meu pae, e que me dareis um sig- 
nal seguro; 13 que conservareis em 
vida meu pae, minha mãe, meus ir- 
mãos, minhas irmãs, e tudo o que 
teem, e livrarei da morte as nossas 
vidas. 14 Responderam-lhe os ho- 
mens: A nossa vida responde pela 
vossa, senão denunciardes esta nossa 
missão. Quando Jehovah nos entre- 
gar a terra, usaremos para comtigo 
de misericordia e de fidelidade. 

15 Ella os fez descer por uma cor- 
da pela janella, E rá a casa em que 

6 


JOSUÉ. 


Ide | 





8:4 


residia estava sobre o muro da ci- 
dade. 16 Disse-lhes: Ide ao monte, 
para que não vos encontrem os perse- 
guidores. Escondei-vos lá por tres 
dias, até que elles voltem; e depois 
podereis tomar o vosso caminho. 17 
Responderam-lhe os homens: Inno- 
centes seremos no tocante a este ju- 
ramento que nos fizeste jurar. 18 Eis 
que quando nós entrarmos na terra, 
atarás este cordão de fio escarlate à 
janella pela qual nos fizeste descer; e 
recolherás em casa comtigo teu pae, 
tua mãe, teus irmãos e toda a casa 
de teu pae. 19 Qualquer que sahir 
para fóra das portas da tua casa, o 
seu sangue lhe cahirá sobre a cabeça, 
e nós seremos innocentes; e o sangue 
de qualquer que estiver comtigo em 
casa, nos cahirá sobre a cabeça, se 
alguem o tocar. 20 Porém se denun- 
ciares esta nossa missão, seremos in- 
nocentes no tocante a este juramento 
que nos fizeste jurar. 21 Respondeu 
ella: Segundo as vossas palavras, as- 
sim seja. . Então os mandou embora, 
e elles se foram. Ella atou o cordão 
de escarlate á janella. 

22 Partiram e chegaram ao monte, 
e alli ficaram tres dias, até que volta- 
ram os perseguidores; estes os bus- 
caram por todo o caminho, porém não 
os acharam. 23 Então os dois homens 
deram volta, desceram do monte, pas- 
saram o rio e chegaram a Josué, filho 
de Nun; e lhe contaram tudo o que 
lhes havia acontecido. 24 Disseram 
a Josué: Jehovah nos entregou toda 
a terra nas mãos; e alem disso todos 
os habitantes da terra se derretem 


deante de nós. 
2) Levantou-se Josué de madruga- 
da e, partindo de Shittim elle e 
todos os filhos de Israel, vieram ao Jor- 
dão, e alli pousaram, antes que pas- 
sassem. 2 Passados tres dias atra- 
vessaram os officiaes pelo meio do 
arraial, 3 e ordenaram ao povo, dizen- 
do: Quando virdes a arca da allian- 
ca de Jehovah vosso Deus, e os Levi- 
tas sacerdotes levando-a, partireis do 
vosso logar, e seguireis após ella. 4 
Comtudo haverá um espaço entre vós 


A passagem do Jordão. 
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e ella, de cerca de dois mil cubitos 
medidos. 
para que saibaes o caminho pelo qual 
haveis de ir, porque nunca dantes 
passastes por este caminho. 5 Disse 
Josué ao povo: Santificae-vos; porque 
amanhã Jehovah fará maravilhas en- 
tre vós. 6 Falou Josué aos sacerdo- 
tes: Levantae a arca da alliança, e 
passae adeante do povo. Tendo le- 
vantado a arca, caminharam adeante 
do povo. 

7 Então disse Jehovah a Josué: 
Hoje começarei a engrandecer-te á 
vista de todo o Israel, para que sai- 
bam que, como fui com Moysés, assim 
serei comtigo. 8 Tu ordenarás aos 
sacerdotes que levam a arca da alli- 
ança, dizendo: Quando chegardes á 
beira das aguas do Jordão, parae ahi. 
9 Josué disse aos filhos de Israel: Che- 
gae-vos para cá, e ouvi as palavras 
de Jehovah vosso Deus. 10 Accres- 
centou Josué: Nisto conhecereis que 
o Deus vivo está entre vós, e que sem 
falta expulsará de deante de vós os 
Cananeus, os Hitteus, os Heveus, os 
Perizzeus, os Girgasheus, os Amo- 
reus e os Jebuseus. 11 Eis que a ar- 
ca da alliança do Senhor de toda a 
terra está passando adeante de vós 
para o Jordão. 12 Tomae-vos agora 
doze homens das tribus de Israel, 
para cada tribu um homem. 13 Quan- 
do as plantas dos pés dos sacerdotes 
que levam a arca de Jehovah, Senhor 
de toda a terra, descançarem nas 
aguas do Jordão, serão ellas cortadas, 
a saber, as que veem de cima, e pa- 
rarão feitas num corpo. 

14 Quando o povo sahiu das suas 
tendas para passar o Jordão, estando 
adeante do povo os sacerdotes que le- 
vavam a arca da alliança; 15 e quan- 
do estes chegaram ao Jordão, e os 
seus pés se molharam na beira da 
agua (porque o Jordão trasborda to- 
das as suas margens durante todo o 
tempo da ceifa), 16 as aguas que 
vinham de cima pararam, e levanta- 
ram-se num montão, mui longe, na al- 
tura de Adam, cidade que está junto 
a Zarethan; e as que desciam para o 
mar da Arabah, isto é, o Mar Salga- 
do, foram de todo cortadas. O povo 
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passou bem em frente de Jericó. 17 
Os sacerdotes que levavam a arca da 
alliança de Jehovah, conservaram-se 
firmes sobre a terra secca no meio do 
Jordão, e todo o Israel ia passando a 
pé enxuto, até acabar de passar a na- 
ção toda. 


As doze pedras tiradas do meio do 
Jordão. 


Tendo toda a nação acabado de 
passar o Jordão, disse Jehovah a 
Josué: 2 Tomae-vos do povo doze 
homens, de cada tribu um homem, 3 
e ordenae-lhes, dizendo: Tirae daqui 
do meio do Jordão, do logar em que 
os pés dos sacerdotes estiveram para- 
dos, doze pedras, e levae-as comvosco 
para outra banda, e depositae-as no 
alojamento, em que haveis de pousar 
esta noite. 4 Então chamou Josué 
os doze homens, que havia preparado 
dos filhos de Israel, um de cada tribu, 
5 e disse-lhes: Passae adeante da ar- 
ca de Jehovanh vosso Deus ao meio do 
Jordão, e levantae para vós, cada um a 
sua pedra sobre o hombro, segundo o 
numero das tribus dos filhos de Israel; 
6 para que isso seja por signal entre 
vós, de sorte que, quando vossos filhos 
no futuro perguntarem: Que vos sig- 
nificam estas pedras? 7 lhes respon- 
dereis: E” porque as aguas do Jordão 
foram cortadas deante da arca da alli- 
ança de Jehovah, quando ella o atra- 
vessava. Estas pedras serão para 
sempre como memorial aos filhos de 
Israel. 

8 Fizeram os filhos de Israel assim 
como Josué ordenou, e segundo o nu- 
mero das tribus dos filhos de Israel, 
levantaram doze pedras do meio do 
Jordão, como Jehovah falou a Josué. 
Levaram-n-as comsigo ao logar em 
que pousaram, e alli as depositaram. 
9 Josué collocou tambem doze pedras 
no Jordão, no logar em que pararam 
os pés dos sacerdotes que levavam a 
arca da alliança; alli se conservam | 
até o dia de hoje. 10 Porque os sacer- 
dotes que levavam a arca, pararam 
no meio do Jordão, até se cumprir 
tudo o que Jehovah, por intermedio 
de Moysés, ordenou a Josué que fa- 
lasse ao povo. Apressou-se 0 povo, 
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e passou. 11 Quando todo o povo 
acabou de passar, passou a arca, e os 
sacerdotes, na presença do povo. 12 
Os filhos de Ruben, e os filhos de 
Gad, ea meia tribu de Manassés, pas- 
saram arregimentados adeante dos fi- 
lhos de Israel, como Moysés lhes fa- 
lou. 13 Uns quarenta mil homens 
armados em guerra passaram adeante 
de Jehovah para a batalha, á Arabah 
de Jericó. 14 Nesse dia engrandeceu 
Jehovah a Josué á vista de todo o 
Israel; temiam-n-o, como temeram a 
Moysés, todos os dias da sua vida. 

15 Falou Jehovah a Josué: 16 Or- 
dena aos sacerdotes que levam a arca 
do testemunho, que saiam do Jordão. 
17 Então ordenou Josué aos sacer- 
dotes, dizendo: Sahi do Jordão. 18 


Quando os sacerdotes que levavam a' 


arca da alliança de Jehovah sahiram 
do meio do Jordão, e as plantas dos 
seus pés se pozeram na terra secca, 
voltaram as aguas ao seu logar e 
trasbordaram todas as margens como 
dantes. 


As pedras do Jordão erigidas em 
Gilgal. 

19 O povo sahiu do Jordão aos dez 
dias do primeiro mez, e acampou-se 
em Gilgal, da banda oriental de Jeri- 
có. 20 As doze pedras, que tiraram 
do Jordão, collocou-as Josué em Gil- 
gal. 21 Disse aos filhos de Israel: 
Quando no futuro vossos filhos per- 
guntarem a seus paes: Que significam 
estas pedras? 22 far-lhe-eis saber, 
dizendo: Israel passou a pé enxuto 
este Jordão. 23 Porque Jehovah vos- 
so Deus seccou as aguas do Jordão 
deante de vós, até que passastes, as- 
sim como fez ao Mar Vermelho, ao 
qual seccou perante nós, até que pas- 
sámos; 24 para que todos os povos 
da terra conheçam que a mão de Je- 
hovah é poderosa, afim de que te- 
maes em todo o tempo a Jehovah 
vosso Deus. 


A circumecisão dos filhos de Israel. 
5 Quando todos os reis dos Amo- 
reus, que estavam alem do Jordão 
ao occidente, e todos os reis dos Ca- 
naneus, que estavam junto ao mar, 
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ouviram como Jehovah havia seccado 
as aguas do Jordão deante dos filhos 
de Israel, até que passámos, derre- 
teu-se-lhes o coração, nem lhes ficou 
alento algum, por causa dos filhos de 
Israel. 

2 Nesse tempo disse Jehovah a Jo- 
sué: Faze-te canivetes de pedra e 
cireumcida segunda vez aos filhos de 
Israel. 3 Fez Josué para si canivetes 
de pedra, e circumcidou aos filhos de 
Israel no outeiro dos prepucios. 4Es- 
ta é a razão por que Josué adminis- 
trou a circumcisão: todo o povo que 
sahiu do Egypto, os homens, todos os 
homens de guerra, morreram no de- 
serto pelo caminho. 5 Porque todos 
os que sahiram estavam circumcida- 
dos, porém todos os que nasceram no 
deserto pelo caminho quando sahiram 
do Egypto, não haviam sido circum- 
cidados. 6 Pois quarenta annos anda- 
ram os filhos de Israel pelo deserto, 
até se acabar toda a nação, a saber, 
todos os homens de guerra que sahi- 
ram do Egypto, e isto porque não 
obedeceram a voz de Jehovah: a el- 
les jurou Jehovah que não os deixaria 
ver a terra que prometteu com jura- 
mento a seus paes que nos daria, uma 
terra que mana leite e mel. 7A seus 
filhos, que suscitou em logar delles, a 
estes circumcidou Josué; pois esta- 
vam incircumcidados, por não o te- 
rem sido pelo caminho. 8 Depois que 
a circumcisão havia sido administra- 
da a toda a nação, ficaram nos seus 
logares no arraial, até que sararam. 
9 Disse Jehovah a Josué: Hoje tirei 
de sobre vós o opprobio do Egypto. 
Pelo que ficou aquelle logar sendo 
chamado Gilgal até o dia de hoje. 


Celebra-se a Paschoa. 


10 Acamparam-se em Gilgal os fi- 
lhos de Israel; e celebraram a Pas- 
choa aos quatorze dias do mez, à 
tarde, na Arabah de Jericó. 11 Ao 
outro dia comeram do producto da 
terra pães asmos e espigas tostadas. 
12 Cessou o manná no dia seguinte, 
depois que os filhos de Israel come- 
ram do producto da terra, e não o ti- 
veram mais; mas nesse anno come- 
ram as novidades da terra de Canaan. 
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A visão de Josué. 


13 Estando Josué perto de Jericó, 
levantou os olhos e olhou: eis que es- 
tava em pé deante delle um homem, 
que tinha na mão uma espada nua. 
Josué foi ter com elle e perguntou- 
lhe: E's tu por nós, ou pelos nossos 
adversarios? 14 Respondeu elle: Não; 
mas agora estou aqui como capitão do 
exercito de Jehovah. Prostrando-se 
Josué com o rosto em terra adorou e 
perguntou-lhe: Que diz o meu senhor 
ao seu servo? 15 Respondeu o capi- 
tão do exercito de Jehovah a Josué: 
Tira o calçado dos teus pés, porque o 
logar em que estás é santo. Josué 
assim fez. 


Jericó é destruida. 


6 Ora Jericó estava rigorosamente 
fechada, por causa dos filhos de 
Israel: ninguem sahia nem entrava. 
2 Então disse Jehovah a Josué: Eis 
que entreguei na tua mão a Jericó, ao 
seu rei e aos illustres em valor. 3 
Vós todos os homens de guerra ro- 
deareis a cidade, contornando-a uma 
vez. Assim fareis por seis dias. 4 
Sete sacerdotes levarão sete trombe- 
tas de chifres de carneiros deante da 
arca; no setimo dia rodeareis' a cida- 
de sete vezes, e os sacerdotes tocarão 
as trombetas. 5 Quando fizerem um 
sonido prolongado com a trombeta, e 
quando ouvirdes o som da mesma, 
todo o povo dará um grande grito. 
Cahirá rente com o chão o muro da 
cidade, e o povo subirá, cada um para 
o logar que lhe ficar defronte. 6 Cha- 
mou Josué, filho de Nun, aos sacer- 
dotes, e disse-lhes: Levae a arca da 
alliança, e levem sete sacerdotes sete 
trombetas de chifres de carneiros de- 
ante da arca de Jehovah. 7 Elles 
disseram ao povo: Passae e rodeae a 
cidade, e passem os homens armados 
adeante da arca de Jehovah. 

8 Quando Josué havia falado ao po- 
vo, os sete sacerdotes, que levavam 
as sete trombetas deante de Jehovah, 
passaram e tocaram-n-as, e seguia-os 
a arca da alliança de Jehovah. 9 Os 
homens armados iam adeante dos sa- 
cerdotes que tocavam as trombetas, 
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e a retaguarda seguia a arca, tocando 
os sacerdotes as trombetas emquanto , 
andavam, 10 Josué ordenou ao povo, 
dizendo: Não gritareis, nem se ouça 
a vossa voz, nem procederá palavra 
alguma da vossa bocca, até o dia em 
que eu vos disser: Gritae. Então gri- 
tareis. 11 Assim fez a arca de Jeho- 
vah rodear a cidade, contornando-a 
uma vez. Entraram no arraial, e alli 
pousaram. 

12 Levantando-se Josué de madru- 
gada, os sacerdotes tomaram a arca 
de Jehovah. 13 Os sete sacerdotes 
que levavam as sete trombetas de- 
ante da arca de Jehovah, iam andando 
e tocavam-n-as, emquanto os homens 
armados marchavam adeante delles, 
e a retaguarda seguia a arca de Jeho- 
vah. 14 No segundo dia rodearam a 
cidade uma vez, e voltaram ao arraial. 
Assim fizeram por seis dias. 

15 No setimo dia madrugando ao 
romper da alva, rodearam da mesma 
maneira a cidade sete vezes; naquelle 
dia somente rodearam a cidade sete 
vezes. 16 Quando os sacerdotes pe- 
la setima vez tocavam as trombetas, 
disse Josué ao povo: Gritae, porque 
Jehovah vos entregou a cidade. 17 
A 'cidade será anathema a Jehovah, 
ella e tudo quanto houver n'ella; so- 
mente viverá Rahab, a prostituta, e 
todos os que estão com ella em casa, 
porque escondeu os mensageiros que 
enviámos. 18 Vós, todavia, guardae- 
vos do anathema, para que, depois de 
o terdes feito tal, não tomeis do que 
o é; pois assim fareis anathema o ar- 
raial de Israel, e o perturbareis. 19 
Porém toda a prata, e o ouro, e os va- 
sos de cobre e de ferro, são consa- 
grados a Jehovah, e virão para o seu 
thesouro. 20 Assim gritou o povo, e 
os sacerdotes tocaram as trombetas. | 
Quando o povo ouviu o sonido da 
trombeta, levantou um grande grito, 
e cahiu o muro rente com o chão, de 
maneira que subiram e entraram na 
cidade, cada um pelo logar que lhe 
ficava defronte, e a tomaram. 21 To- 
talmente destruiram ao fio da espada 
tudo quanto havia na cidade, homem 
e mulher, moço e velho, bois, ove- 
lhas e jumentos. 
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Rahab é salva. 


22 Então disse Josué aos dois ho- 
mens que espiaram a terra: Entrae 
na casa da prostituta, e tirae-a de lá 
com tudo o que lhe pertence, assim 
como lhe promettestes com juramen- 
to. 23 Entraram os mancebos espias, 
e tiraram a Rahab, a seu pae, a sua 
mãe e a seus irmãos, com tudo o que 
lhe pertencia, e tambem a todos os 
parentes della, e pozeram-n-os fóra 
do arraial de Israel. 24 Queimaram 
a fogo a cidade com tudo o que nella 
havia; tão somente a prata, e o ouro, 
e os vasos de cobre e de ferro, collo- 
caram-n-os no thesouro da casa de 
Jehovah. 25 Porem Josué conservou 
em vida a Rahab, a prostituta, e á 
casa de seu pae com tudo o que ella 
possuia. Ella ficou habitando no meio 
de Israel até o dia de hoje, porque 
escondeu os espias que Josué enviou 
para reconhecer a Jericó. 26 Nesse 
tempo Josué os fez jurar: Maldito se- 
ja deante de Jehovah o homem que 
se levantar e reedificar esta cidade de 
Jericó; com a perda do seu primoge- 
nito porá os alicerces della, e com a 
perda de seu filho mais moço lhe col- 
locará as portas. 27 Assim era Jeho- 
vah com Josué; e a sua fama estava 
em toda a terra. 


Os Israelitas são derrotados em Ai. 


7 Mas os filhos de Israel commet- 
teram uma transgressão no tocan- 
te ao anathema; pois Achan, filho de 
Carmi, filho de Zabdi, filho de Zerah, 
da tribu de Judah, tomou do anathe- 
ma. A ira de Jehovah accendeu-se 
contra os filhos de Israel. 

2 De Jericó enviou Josué homens a 
Ai, que está junto a Beth-Aven, ao 
oriente de Bethel, e disse-lhes: Subi e 
espiae a terra. Subiram e espiaram 
a Ai. 3 Tendo voltado a Josué, dis- 
seram-lhe: Não suba todo o povo, mas 
subam uns dois ou tres mil homens e 
destruam a Ai. Não faças a todo o 
povo ir para lá, fatigando-o, pois são 
poucos. 4 Assim-subiram lá do povo 
uns tres mil homens, que fugiram de- 
ante dos de Ai. 5 Os homens de Ai 


feriram delles a uns trinta e seis e, ! cura em 
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tendo-o perseguido desde a porta até 
Shebarim, feriram-n-os na descida. 
O coração do povo derreteu-se e tor- 
nou-se como agua. 

6 Josué, pois, rasgou os seus vesti- 
dos, e com os anciãos de Israel pros- 
trou-se com o rosto em terra deante 
da arca de Jehovah até a tarde; e po- 
zeram pó sobre as suas cabeças. 7 
Josué disse: Ah, Senhor Deus, porque 
fizeste a todo este povo passar o Jor- 
dão, para nos entregar nas mãos dos 
Amoreus, afim de nos perderes? Oxa- 
lá que tivessemos ficado contentes, e 
tivessemos permanecido alem do Jor- 
dão! 8 Ah Senhor, que direi, depois 
que Israel voltou as costas deante dos 
seus inimigos? 9 Pois os Cananeus e 
todos os habitantes da terra o ouvirão 
e, cercando-nos, exterminarão da ter- 
ra o nosso nome, Que farás por teu 
grande nome? s 


O peccado de Acan. 


10 Respondeu Jehovah a Josué: Le- 
vanta-te, porque estás assim prostra- 
do com o rosto em terra? 11 Israel 
peccou, e transgrediu a minha alli- 
ança que lhe ordenei: tomaram do 
anathema, furtaram, dissimularam, e 
o esconderam na sua bagagem. 12 
Por isso os filhos de Israel não podem 
resistir aos seus inimigos; voltam as 
costas deante delles, porque se fize- 
ram anathema. Não serei mais com- 
vosco, se não tirardes dentre vós o 
anathema, destruindo-o. 12 Levanta- 
te, santifica ao povo, e dize: Santifi- 
cae-vos para amanhã; pois assim diz 
Jehovah Deus de Israel: Ha um ana- 
thema no meio de ti, ó Israel; não po- 
derás resistir aos teus inimigos, em- 
quanto não tirares do meio de ti o 
anathema. 14 Pela manhã vos che- 
gareis pelas vossas tribus; a tribu, 
que Jehovah tomar, se chegará pelas 
familias; a familia, que Jehovah to- 
mar, se chegará pelas casas; ea casa, 
que Jehovah tomar, se chegará ho- 
mem por homem. 15 Aquelle que for 
achado com o anathema, será queima- 
do, e com elle tudo o que lhe pertence, 
porque transgrediu a alliança de Je- 
hovah, e porque commetteu uma lou- 
srael, 
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16 Levantando-se Josué de madru- 
gada, fez chegar a Israel pelas suas 
| tribus; e cahiu a sorte sobre a tribu 

de Judah. 17 Fazendo chegar a fa- 
milia de Judah, cahiu sobre a fami- 
lia dos Zerahitas; fazendo chegar a 
familia dos Zerahitas homem por ho- 
mem, cahiu sobre Zabdi; 18 e fazen- 
do chegar a casa deste, homem por 
homem, cahiu sobre Achan, filho de 
Carmi, filho de Zabdi, filho de Zerah, 
da tribu de Judah. 19 Então disse 
Josué a Achan: Filho meu, dá gloria 
a Jehovah, Deus de Israel, e confessa- 
lhe. Declara-me agora o que fizes- 
te; não m'o occultes. 20 Respondeu 
Achan a Josué: Na verdade eu pequei 
contra Jehovah, Deus de Israel, e fiz 
assim e assim: 21 quando vi entre os 
despojos uma boa capa babylonica, e 
duzentos siclos de prata, e uma cunha 
de ouro do peso de cincoenta siclos, 
movido de cobiça, os tomei. Eis que 
estão escondidos na terra, no meio da 
minha tenda, e a prata por baixo. 

22 Enviou Josué mensageiros que 
foram correndo á tenda. Eis que a 
capa estava escondida alli, e a prata 
por baixo. 23 Tirando estas cousas 
do meio da tenda, trouxeram-n-as a 
Josué e a todos os filhos de Israel; e 
pozeram-n-as deante de Jehovah. 24 
Josué e todo o Israel tomaram a 
Achan, filho de Zerah, e a prata, e a 
capa, e a cunha de ouro, e seus filhos, 
e suas filhas, e os seus bois, e os seus 
jumentos, e as suas ovelhas, e a sua 
tenda e tudo o que tinha; e trouxe- 
ram-n-os ao valle de Achor. 25 Disse 
Josué: Porque nos perturbaste? Je- 
hovah te perturbará neste dia. Todo 
o Israel o apedrejou; queimaram-n- 
os, eos apedrejaram. 26 Levantaram 
sobre elle um grande montão de pe- 
dras que permanece até o dia de hoje; 
e Jehoyvah apagou o ardor da sua ira. 
Pelo que se ficou chamando aquelle 
logar até hoje o valle de Achor. 


Numa segunda investida Aú é to- 
mada e destruida. 
Disse Jehovah a Josué: Não te- 
mas, nem te atemorizes. Leva 
comtigo toda a gente de guerra, e, 
levantando-te, sobe a Ai. Eis que en- 
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treguei nas tuas mãos o rei de Ai, e o 
seu povo, e a sua cidade, e a sua terra. 
2 Farás a Ai e ao seu rei como fizeste 
a Jericó e ao seu rei; tão somente to- 
mareis como presa para vós os seus 
despojos e o seu gado. Põe uma em- 
boscada á cidade, por detraz della. 

3 Levantou-se Josué, e toda a gente 
de guerra, para subirem a Ai; esco- 
lheu Josué trinta mil homens, os illus- 
tres em valor, e enviou-os de noite. 
4 Deu-lhes ordem, dizendo: Eis que 
vos poreis em emboscada contra a ci- 
dade, atraz della; não vos alongueis 
muito da cidade, porém estae todos 
vós apercebidos. 5 Eu,e todo o povo 
que está commigo, nos approximare- 
mos da cidade. Quando nos sahirem 
ao encontro, como dantes, fugiremos 
deante delles. 6 Elles sahirão atraz 
de nós, até que os tenhamos affastado 
da cidade, pois dirão: Fogem deante 
de nós como antes. Assim fugiremos 
delles; 7 e vós sahireis da embosca- 
da, e tomareis posse da cidade, pois 
Jehovah vosso Deus vol-a entregará 
nas mãos. 8 Depois que a tiverdes to- 
mado, pôr-lhe-eis fogo. Cumprireis a 
palavra de Jehovah; eis que eu vol-o 
ordenei. 9 Então Josué os enviou. 
Foram elles para o logar da embosca- 
da, e ficaram entre Bethel e Ai, ao 
occidente de Ai, mas Josué passou 
aquella noite entre o povo. 

10 Levantando-se Josué de madru- 
gada, passou revista ao povo, e subiu 
contra Ai, elle e os anciãos de Israel, 
deante do povo.” 11 Todo o povo, os 
homens de guerra que se achavam 
com elle, sahiram, approximaram-se, 
vieram fronteiros à cidade e acampa- 
ram-se ao lado septentrional de Ai. 
Ora havia um valle entre elle e Ai. 
12 Tendo tomado uns cinco mil ho- 
mens, pol-os em .emboscada entre 
Bethel e Ai, ao occidente da cidade. 
13 Assim foi posto o povo, todo o ar- 
raial que estava ao norte da cidade, 
e os: homens da emboscada que se 
achavam ao occidente; e foi Josué 
aquella noite ao meio do valle. 14 
Quando 'o rei de Ai viu isto, elle e to- 
do 6 Seu povo apressaram-se, levan- 
taram-se cedo, e sahiram os homens 
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batalha, ao tempo determinado, de- 
fronte da Arabah; porém não sabia 
que se achava uma emboscada contra 
elle atraz da cidade. 15 Josué e todo 
o Israel se houveram, como se fos- 
sem feridos deante delles, e fugiram 
pelo caminho do deserto. 16 Todo o 
povo que estava na cidade foi convo- 
cado para os perseguir; e persegui- 
ram a Josué até serem affastados da 
cidade. 17 Não ficou um só homem 
em Ai, nem em Bethel, que não sa- 
hisse após Israel; deixando a cidade 
aberta, perseguiram a Israel. 

18 Disse Jehovah a Josué: Extende 
para Ai a lança que tens na mão; 
porque t'a entregarei. Josué exten- 
deu para a cidade a lança que esta- 
va na mão. 19 À emboscada levan- 
tou-se apressadamente do seu logar 
e, logo que elle extendera a mão, cor- 
reram, entraram na cidade e a toms- 
ram. Apressando-se, pozeram fogo 
á cidade. 20 Olhando -os homens de 
Ai para traz, viram o fumo da cida- 
de, o qual subiu ao céo, e não poderam 
fugir nem para cá nem para lá; eo 
povo que fugia para o deserto, virou- 
se contra os que o perseguiam. 21 
Vendo Josué e todo o Israel que a 
emboscada havia tomado a cidade, e 
que della o fumo: subia, voltaram e 
feriram aos homens de Ai. 22 Da 
cidade sahiram os outros -ao encontro 
do inimigo, que assim ficou no meio 
de Israel, estando este de uma e de 
outra parte; e feriram-n-os, de sorte 
que não deixaram ficar nem escapar 
nenhum delles. 23 Tomaram tam- 
bem vivo o rei de Ai, e trouxeram- 
n-o a Josué. 

24 Tendo Israel acabado de matar 
todos os habitantes de Ai no campo, 
no deserto em que os perseguira, e 
cahidos todos elles ao fio da espada 
até serem consumidos, voltou todo o 
Israel a Ai eferiu-a ao-fio da espada. 
25 Os que cahiram nesse dia, assim 
homens como mulheres, foram doze 
mil, todos de Ai... 26 Pois Josué não 
retirou a mão, que extendera a lança, 
até haver destruido totalmente todos 
os habitantes de Ai. 27 Os israeli- 
tas entretanto tomaram para si como 
* presa o gado e Podes pRjos daquella 
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cidade, segundo a ordem que Jeho- 
vah deu a Josué. 28 Queimou Josué 
a Ai, e fel-a até agora um montão de 
ruinas. 29 Ao rei de Ai enforcou 
num madeiro até a tarde. Ao pôr do 


Veste 


sol, por ordem de Josué tiraram do. 


madeiro o cadaver, e lançaram-n-o à 
entrada da cidade, e sobre elle levan- 


taram um grande montão de pedras, | 


que permanece até o dia de hoje. 


Josuê edifica um altar, escreve a Lei 
em pedras e Iê-a. 


30 Então edificou Josué um altar a 
Jehovah, Deus de Israel, no monte 
Ebal (31 como Moysés, servo de Je- 
hovah, ordenou aos filhos de Israel, 
conforme está escripto no livro da lei 
de Moysés): um altar de pedras bru- 
tas, sobre as quaes ninguem tinha 
alçado qualquer instrumento de fer- 
ro. Offereceram sobre elle holocaus- 
tos a Jehovah, esacrificaram offertas 
pacificas. 32 Escreveu alli sobre as 
pedras uma copia da lei de Moysés, a 
qual este escreveu, na presença dos 
filhos de' Israel, 33 Todo o Israel, e 
os seus anciãos e officiaes, e os seus 
juizes, estavam de pé a um e outro 
lado da arca perante os Levitas sacer- 
dotes, que levavam a arca da alliança 
de Jehovah, assim os extrangeiros 
como os naturaes; metade delles em 
frente do monte Gerizim e a outra 
metade em frente do monte Ebal; 
como Moysés, servo de Jehovah, or- 
denara que primeiro fosse abençoado 
o povo de Israel. 34 Depois leu todas 
as palavras da lei, a bençam e a mal- 
dição, segundo tudo o que está escri- 
pto no livro da lei. 35 De tudo quanto 
ordenou Moysés, não houve uma só 
palavra que Josué não lesse perante 
toda a assembléa de Israel, e as mu- 
lheres, e os pequeninos, e os extran- 
geiros que andavam no meio delles. 


Os Gibeonitas enganam Josuê, que 
Jaz com elles uma alliança. 
Tendo ouvido isto todos os reis 

que estavam alem do Jordão, na 
região montanhosa, na: Shephelah e 
em toda a costa do grande mar de- 
fronte do Libano, os Hitteus, os Amo- 
reus, os Cananeus, os Perizzeus, os 
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Heveus e os Jebuseus, 2 de commum 
accordo reuniram-se para pelejar con- 


| tra Josué e contra Israel. 


3 Porém os habitantes de Gibeon, 


| tendo ouvido o que fizera Josué a Je- 


ricó e a Ai, 4 usaram de astucia: 
foram e se fingiram embaixadores, 
carregando sobre os seus jumentos 


saccos velhos, e odres velhos, rotos e 


concertados, 5 tendo nos pés sapatos 
velhos e remendados, e trajando rou- 
pas velhas. Todo o pão de que se 
proveram era secco, e havia-se tor- 
nado bolorento. 6 Foram ter com 
Josué ao acampamento em Gilgal e 
disseram-lhe a elle e a todos os ho- 
mens de Israel: Somos vindos de uma 
terra longinqua; fazei agora alliança 
comnosco. 7 Responderam os ho- 
mens de Israel aos Heveus: Talvez 
habiteis entre nós; como, pois, fare- 
mos alliança comvosco? 8 Tornaram 
a Josué: Nós somos teus servos. En- 
tão lhes perguntou Josué: Quem sois 
vós? donde vindes? 9 Responderam- 
lhe: Duma terra mui longinqua são 
vindos teus servos por causa do nome 
de Jehovah teu Deus, porque temos 
ouvido a sua fama, e tudo 0 que fez 
no Egypto, 10 e tudo quanto fez aos 
dois reis dos Amoreus, que estavam 
alem do Jordão, a Sihon, rei de Hesh- 
bon, e a Og, rei de Bashan, que es- 
tava em Ashtaroth. 11 Os nossos an- 
ciãos e todos os habitantes da nossa 
terra nos disseram: Tomae nas mãos 
provisão para o caminho, e ide-lhes ao 
encontro, e dizei-lhes: Nós somos vos- 
sos servos; fazei agora alliança com- 
nosco. 12 Este nosso pão tomâámol-o 
quente das nossas casas para a nossa 
provisão no dia em que sahimos para 
ir ter comvosco; mas eis que agora 
está secco, e já se tornou borolento; 
13 estes odres que enchemos de vi- 
nho, eram novos, e eis que agora são 
rotos; estes nossos vestidos e os nos- 
sos sapatos já se envelheceram em 
razão do mui longo caminho. 14 Os 
homens tomaram da provisão delles, 
e não pediram conselhos á bocca de 
Jehovah. 15 Josué tambem fez paz 
com elles, e estabeleceu uma alliança 
para lhes poupar a vida; e os princi- 
pes da congregação lhes juraram. 
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16 Ao fim de tres dias depois de 
terem feito alliança com elles, ouvi- 
ram que eram os seus vizinhos, e que 
moravam no meio delles. 17 Tendo 
partido os filhos de Israel, chegaram 
no terceiro dia ás cidades delles. Ora 
as suas cidades eram Gibeon, Chephi- 
rah, Beeroth e Kiriath-Jearim. 18 
Os filhos de Israel não os feriram, 
porque os principes da congregação 
lhes haviam jurado por Jehovah, Deus 
de Israel. . Então toda a congregação 
murmurou contra os principes. 19 
Mas todos os principes disseram a to- 
da a congregação: Nós lhes jurámos 
por Jehovah, Deus de Israel; agora 
não os podemos tocar. 20 Isso lhes 
faremos, e os deixaremos viver, para 
que não venha grande ira sobre nós, 
por faltarmos ao juramento que lhes 
fizemos. 21 Disseram-lhes os princi- 
pes: Vivam.. Assim se tornaram ra- 
chadores de lenha e tiradores de agua 
para toda a congregação, como os 
principes lhes haviam dito. 

22 Chamou-os Josué, e disse-lhes: 
Porque nos enganastes, dizendo: Nós 
habitamos mui longe de vós; quando 
habitaes entre nós? 23 Agora sois 
malditos, e dentre vós nunca deixará 
de haver escravos, rachadores de le- 
nha e tiradores de agua, para a casa 
do meu Deus. -24 Então responderam 
a Josué: Foi annunciado aos teus ser- 
vos, como Jehovah teu Deus ordenou 
aos seu servo Moysés que vos désse 
toda a terra, e que destruisse deante 
de vós todos os habitantes da mesma; 
por isso temiamos de vós pelas nossas 
vidas, e fizemos isto. 25 Eis que ago- 
ra estamos nas tuas mãos; faze-nos 
o que te parecer bom e justo que se 
nos faça. 26 Assim lhes fez, e livrou- 
os das mãos dos filhos de Israel, de 
sorte que os não mataram. 27 Nesse 
dia Josué fel-os rachadores de lenha, 
e tiradores de agua para a congrega- 
ção, e para o altar de Jehovanh, no lo- 
gar que escolhesse, como se vê até o 
dia de hoje. 

Gibeon é sitiada por cinco reis. 

1 Tendo Adoni-Zedek, rei de Je- 
U rusalem, ouvido que Josué to- 


mara a Ai, e a destruira totalmente 
228 
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(fazendo a Jericó e ao seu rei o que 
fizera a Ai e ao seu rei); e que os ha- 
bitantes de Gibeon haviam feito paz 
com Israel, e estavam no meio delles; 
2 teve muito medo, porque Gibeon era 
uma cidade grande, como uma das ci- 
dades reaes, e porque era maior do 
que Ai, e todos os seus homens eram 
valorosos. 3 Pelo que Adoni-Zedek, 
rei de Jerusalem, enviou mensageiros 
a Hoham, rei de Hebron, a Piram, rei 
de Jarmuth, a Japhia, rei de Lachish 
ea Debir, rei de Eglon, para lhes dizer: 
4 Subi a mim, e ajudae-me; firamos a 
Gibeon, porque fez paz com Josué e 
com os filhos de Israel. 5 Ajunta- 
ram-se e subiram os cinco reis dos 
Amoreus, o rei de Jerusalem, o rei de 
Hebron, o rei de Jarmuth, o rei de La- 
chish e o rei de Eglon, elles e todas as 
suas hostes, e acamparam-se contra 
Gibeon e pelejaram contra ella. 


Josué soccorre a Gibeon. . 


6 Mandaram os homens de Gibeon 
dizer a Josue no acampamento em 
Gilgal: Não retires dos teus servos 
a mão. Sobe a nós depressa, e livra- 
nos e ajuda-nos, porque se ajuntaram 
“contra nós todos os reis dos Amoreus 
que habitam na região montanhosa. 
7 Então Josué, com toda a gente de 
guerra e todos os illustres em valor, 
subiu de Gilgal. 8 Jehovah disse a 
Josué: Não os temas, porque nas 
tuas mãos os entreguei; nenhum del- 
les te poderá resistir. 9 Josué deu 
de repente sobre elles; porque du- 
rante a noite subiu de Gilgal. 10 Je- 
hovah pol-os em desordem deante de 
Israel, que os feriu com grande ma- 
tança em Gibeon, e os foi perseguindo 
pelo caminho da subida de Beth-Ho- 
ron, e deu nelles até Azekah, e até 
Makkedah. 11 Quando iam fugindo 
de deante de Israel, e estavam na 
descida de Beth-Horon, fez Jehovah 
cahir do céo grandes pedras em cima 
delles até Azekah, e morreram. Fo- 
ram mais os que morreram pela chu- 
va de pedra do que os que os filhos de 
Israel mataram á espada. 


O sol e a lua são detidos. 
12 Falou Ra É Jehovah no dia 


" JOSUÉÊ. ; 





(10: 24 


em que Jehovah entregou os Amoreus 
nas mãos dos filhos de Israel; e disse 
na presença de Israel: 

Sol, detem-te em Gibeon, 

E tu, Lua, no valle de Aijalon. 
13 Deteve-se o sol, e parou a lua, 

Até que o povo se vingou dos seus 

inimigos. 

Não está isto escripto no livro de- 
Jashar? O sol se deteve no meio do 
céo, e não se apressou a pôr-se quasi 
um dia inteiro. 14 Nem antes nem 
depois houve dia semelhante a esse, 
attendendo Jehovah á voz dum ho- 
mem; porque pelejava por Israel. 

15 Voltou Josué, e todo o Israel 
com elle, ao acampamento em Gilgal. 


Josué prende os cinco reis e mata-os. 


16 Aquelles cinco reis, tendo fugi- 
do, esconderam-se na cova de Mak- 
kedah. 17 Foi annunciado a Josué 
nestas palavras: Os cinco reis já se 
acharam, estavam escondidos na cova 
de Makkedah. 18 Disse Josué: Ar- 
rastae grandes pedras para a bocca 
da cova, e junto a ella ponde homens 
que as guardem; 19 porém vós não 
vos detenhaes. Persegui os vossos 
inimigos, e matae os que vão ficando 
atraz; não os deixeis entrar nas suas | 
cidades, porque Jehovah vosso Deus 
vos entregou nas mãos. 20 Tendo 
Josué e os filhos de Israel acabado de 
os ferir com mui grande matança, até 
serem elles exterminados, e tendo os 
restantes que delles ficaram entrado 
nas cidades fortificadas, 21 voltou to- 
do o povo em paz ao arraial, a Josué, 
em Makkedah. Não havia quem mo- 
vesse a sua lingua contra algum dos 
filhos de Israel. 

22 Disse Josué: Abri a bocca da 
cova, e trazei-me aquelles cinco reis 
para fóra. 23 Assim fizeram, e trou- 
xeram-lhe aquelles cinco reis: o rei 
de Jerusalem, o rei de Hebron, o rei 
de Jarmuth, o rei de Lachish e o rei 
de Eglon. 24 Sendo esses reis trazi- 
dos a Josué, chamou elle todos os ho- 
mens de Israel, e disse aos comman- 
dantes dos homens de guerra que iam 
com elle: Approximae-vos, e ponde 
os pés sobre os pescoços destes reis. 
Elles se approximaram e pozeram os 
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tão lhes disse Josué: Não temaes, 
nem vos atemorizeis; sêde corajosos 
e fortes, porque assim fará Jehovah a 
todos os vossos inimigos, contra quem 
estaes pelejando. 26 Depois Josué os 
feriu, lhes tirou a vida e os enforcou 


| em cinco madeiros; e ficaram pendu- 


rados até a tarde. 27 Ao pôr do sol, 
deu ordem Josué: desceram-n-os dos 


| madeiros, lançaram-n-os na cova em 


que se haviam escondido, e pozeram 
na bocca da, mesma grandes pedras 


que alli se conservam até o dia de hoje. 


Josuê vence mais sete reis. 
28 Nesse dia tomou Josué a Mak- 


| kedah, ferindo-o á espada, bem como 


| ao seu rei; totalmente os destruiu 


juntamente com todos os que nella es- 
tavam, sem deixar allinem sequer um. 
Fez ao rei de Makkedah, como fizera 
ao rei de Jericó. 

29 De Makkedah passou Josué, e to- 
do o Israei com elle, a Libnanh, e pele- 
jou contra ella. 30 Jehovah tambem 
a entregou, e bem assim ao seu rei, 
nas mãos de Israel, que a passou ao 
fio da espada juntamente com todos os 
que nella estavam, sem deixar alli 
nem sequer um. Fez ao rei della, co- 
mo fizera ao rei de Jericó. 

'81 Josué, e com elle todo o Israel, 
passaram de Libnaha Lachish, acam- 
param-se contra ella, e contra ella pe- 
lejaram. 32 Jehovah entregou a La- 
chish nas mãos de Israel, que a tomou 
no segundo dia, e a feriu ao fio da es- 
pada juntamente com todos os que 
nella estavam, conforme tudo o que 
fizera a Libnah. 

33 Horam, rei de Gezer, subiu a aju- 
dar a Lachish; Josué feriu a elle e a 
todo o seu povo até não lhe deixar 
nem sequer um. 

84 De Lachish passou Josué, e todo 
o Israel com elle, a Eglon. Acampa- 
ram-se contra ella, e contra ella pele- 
jaram. 35 Nesse dia a tomaram, e a 
feriram ao fio da espada; totalmente 
destruiu nesse dia todas as almas que 
nella estavam, conforme tudo o que 
fizera a Lachish. 

36 De Eglon subiu Josué, e todo o 
Israel com elle, a Hebron; e peleja- 
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ram contra ella. 37 Tomaram-n-a e 
ao fio da espada feriram-n-a a ella, e 
ao seu rei, e a todas as suas cidades, 
e a todas as almas que nella estavam.: 
Não deixou nella nem sequer um, con- 
forme tudo o que fizera a Eglon; mas 
totalmente a destruiu a ella, e a todas 
as almas que nella estavam. 

38 Voltou Josué, e todo o Israel com 
elle, a Debir, e pelejou contra ella. 
39 Tomou-a a ella, e ao seu rei e a to- 
das as suas cidades; e feriu-os ao fio 
da espada, e totalmente destruiu a to- 
das as almas que nella estavam. Não 
deixou nem sequer um; como fizera a 
Hebron, assim fez a Debir e ao seu 
rei; como tambem fizera a Libnah e 
ao seu rei. 

40 Josué feriu a toda a terra, a re- 
gião montanhosa, e o Negeb, ea She- 
phelah, e Azedoth, e a todos os seus 
reis. Não deixou nem sequer um; mas 
destruiu por completo tudo o que tinha 
folego, como Jehovah, Deus de Israel, 
ordenou. 41 Josué feriu-os desde Ka- 
desh-Barnea até Gaza, como tambem 
toda a terra de Goshen, até Gibeon. 
42 Duma vez tomou Josué todos estes 
reis e a sua terra, porque Jehovanh, 
Deus de Israel, pelejou por Israel. 43 
Então voltou Josué com todo o Israel 


ao acampamento em Gilgal. 
1 1 Quando Jabin, rei de Hazor, 
ouviu isto, enviou mensageiros 
a Jobab, rei de Madon, ao rei de 
Shimron, ao rei de Achshaph 2 aos 
reis que estavam ao norte, na região 
montanhosa e na Arabah ao sul de 
Chinneroth, e na Shephelah, e nos 
planaltos de Dor ao occidente, 3 aos 
Cananeus ao oriente e ao occidente, 
aos Amoreus, aos Hitteus, aos Periz- 
zeus, e aos Jebuseus na região monta- 
nhosa, e aos Heveus ao pé de Hermon 
na terra de Mizpah. 4 Sahiram elles 
com todas as suas hostes, muito povo, 
multidão numerosa como a areia que 
está na praia do mar, levando muitis- 
simos cavallos e carros. 5 Todos estes 
reis se reuniram, vieram e acampa- 
|ram-se juntos ás aguas de Merom, 
para pelejarem contra Israel. 
6 Disse dansga Ê Josué: Não te 


Outras victorias de Josué. 





qua 


arreceies delles; porque amanhã a 
esta hora eu os entregarei a todos, 
mortos deante de Israel. Jarretarás 


“os seus cavallos, e queimarás com fogo 


os seus carros. 7 Josué com toda a 
gente de guerra, veiu de repente con- 
tra elles ás aguas de Merom, e os ata- 
caram. 8 Jehovah entregou-os nas 
mãos de Israel: feriram-n-os, e perse- 
guiram-n-os até a grande Sidon, e até 
Misrephoth-Maim, e até o valle de 
Mizpeh ao oriente; e feriram-n-os, até 
não lhes deixar nem sequer um de 
resto. 9 Fez-lhes Josué como Jeho- 
vah lhe ordenou; jarretou os cavallos 
delles, e queimou os carros com fogo. 

10 Nesse tempo voltou Josué, tomou 
a Hazor e matou à espada o seu rei, 
pois Hazor dantes era a capital de to- 
dos estes reinos. 11 Feriram ao fio 
da espada a todos os que nella esta- 
vam, destruindo-os totalmente; não 
foi deixado ninguem com vida; e elle 
queimou a Hazor com fogo. 12 To- 
mou Josué todas as cidades desses 
reis, e a elles mesmos, feriu-os ao fio 
da espada, e totalmente os destruiu, 
como ordenou Moysés, servo de Jeho- 
vah. 13 Porém quanto ás cidades que 
se achavam sobre outeiros, a nenhu- 
ma dellas queimou Israel, a não ser a 
Hazor; a essa queimou Josué. 14 Os 
filhos de Israel tomaram como presa 
para si todos os despojos destas ci- 
dades, e o gado; porém feriram ao fio 
da espada a todos os homens, até os 
destruirem, sem deixar a ninguem 
com vida. 15 Como Jehovah ordenou 
a Moysés, seu servo, assim Moysés 
ordenou a Josué. Assim Josué o fez; 
não deixou de fazer cousa alguma de 
tudo o que Jehovah ordenou a Moysés. 

16 Tomou Josué toda aquella terra, 
a região montanhosa, e todo o Negeb, 
e toda a terra, de Goshen, e a Shephe- 
lah, e a Arabah, e a região montanho- 
sa de Israel com a sua planicie, 17 
desde o monte Halak que sobe a Seir, 
até Baal-Gad no valle do Libano ao pé 
do monte Hermon. Tomou tambem 
todos os seus reis, feriu-os e tirou- 
lhes a vida. ' 18 Por muito tempo pe- 
lejou Josué contra todos esses reis. 19 
Não houve cidade que fizesse paz com 
os filhos de io excepção dos He- 
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veus, habitantes de Gibeon: a todas 
tomaram á força de armas. 20 Pois 


de Jehovah veiu'o endurecimento dos 


seus corações, para sahirem á guerra 
contra Israel, afim de que fossem des- 
truidos totalmente, e não achassem 
piedade aiguma, porém fossem de to- 
do exterminados, como Jehovah orde- 
nou a Moysés. 

21 Nesse tempo veiu Josué e exter- 
minou os Anakins da região monta- 
nhosa, de Hebron, de Debir, de Anab, 
de toda a região montanhosa de Judah 
e de toda a região montanhosa de Is- 
rael: Josué totalmente os destruiu 
com as suas cidades. 22 Não se deixou 
nem sequer um dos Anakins na terra 
dos filhos de Israel; somente ficaram 
alguns em Gaza, em Gath e em Ash- 
dod. 23 Tomou Josué a terra, con- 
forme tudo o que Jehovah falou a 
Moysés, e deu-a em herança a Israel, 
segundo as suas divisões em tribus. 
A terra cessou de ter guerra. 


As terras que Moysês deu ás duas e 
meia tribus. 


Estes são os reis da terra, aos 

quaes os filhos de Israel feri- 

ram, cujas terras possuiram alem do 
Jordão para o nascente, desde o valle 
da torrente de Arnon até o monte 
Hermon, e toda a Arabah ao oriente: 
2 a Sihon, rei dos Amoreus, que mo- 
rava em Heshbon, e dominava desde 
Aroer, que está á beira do valle da 
torrente de Arnon, e desde o meio do 
valle, e a metade de Gilead, até o rio 
Jabbok, termo dos filhos de Ammon; 
3 desde a Arabah, até o mar de Chin- 
neroth para o nascente, e até o mar 
da Arabah, o Mar Salgado, para o 
nascente pelo caminho de Beth-J eshi- 
moth; ao sul, debaixo das faldas de 
Pisgah: 4 e o termo de Og, rei de Ba- 
shan, que tinha ficado dos Rephains, 
o qual morava em Ashtaroth e em 
Edrei, 5 e dominava no' monte Her- 
mon, é em Salecah, e em toda a Ba- 
shan, até o termo dos Geshuritas, e 
dos Maacathitas e da metade de Gi- 
lead, termo de Sihon, rei de Heshbon. 
6 Moysés, servo de Jehovanh, e os filhos 
de Israel, feriram-n-os; e Moysés, ser- 
vo de Jehovah, deu as suas terras em 


a 


a cedi 
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possessão aos Rubenitas, aos Gaditas 
e à meia tribu de Manassés. 


Os trinta e um reis que Josué feriu, 


7 Estes são os reis da terra, aos 
quaes Josué e os filhos de Israel feri- 
ram alem do Jordão para o occidente, 
desde Baal-Gad no valle do Libano 
até o monte Halak, que sobe a Seir; 
a qual terra Josué deu em possessão 
ás tribus de Israel segundo as suas 
divisões (8 Na região montanhosa, e 
na Shephelah, eem Arabanh, e em Aze- 


- doth, e no deserto, e no Negeb habita- 


vam os Hitteus, os Amoreus, os Cana- 
neus, os Perizzeus, os Heveus e os 


' Jebuseus): 9 um rei de Jericó, um rei 


de Ai, que é perto de Bethel, 10 um 
rei de Jerusalem, um rei de Hebron, 
11 um rei de Jarmuth, um rei de La- 
chish, 12 um rei de Eglon, um rei de 
Gezer, 13 um rei de Debir, um rei de 
Geder, 14 um rei de Hormah, um rei 
de Arad, 15 um rei de Libnah, um rei 
de Adullam, 16 um rei de Makkedah, 
um rei de Bethel, 17 um rei de Tap- 
puah, um rei de Hepher, 18 um rei de 
Aphek, um rei de Lassharon, 19 um 
rei de Madon, um rei de Hazor, 20 
um rei de Shimron-Meron, um rei de 
Achshaph, 21 um rei de Taanach, um 
rei de Megiddo, 22 um rei de Ke- 
desh, um rei de Jokneam no Car- 
melo, 23 um rei de Dor no outeiro 
de Dor, um rei de Goiim em Gilgal, 
24 um rei de Tirzah: por todos trinta 
e um reis. 


Terra que ainda tinha de ser conquis- 
tada e dividida entre as tribus. 


1 9 Estando Josué já velho e mui 

avançado em annos, disse-lhe 
Jehovah: Tu estás já velho e de muita 
edade, e ainda fica muitissima terra 
para se possuir. 2 Esta é a terra que 
ainda fica: todas as regiões dos Philis- 
teus e todos os Geshuritas, 3 desde 
Shihor, que está defronte do Egypto, 
até o termo de Ekron para o norte, a 
qual é tida como pertencente aos Ca- 
naneus: os cinco regulos dos Philiste- 
us, os Gazitas, os Ashdoditas, os Ash- 
kelonitas, os Gittitas e os Ekronitas, 
tambem os Avvins, 4 no sul: toda a 
terra dos Cananeus, e Mearah que 
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pertence aos Sidonios, até Aphek, aó 
termo dos Amoreus; 5 a terra dos 
Gebalitas, e todo o Libano, para o 
nascente do sol, desde Baal-Gad ao 
pé do monte Hermon até 'a entra- 
da de Hamath.. 6 Todos os habi- 
tantes da região montanhosa desde 
Libano até Misrephoth-Maim, a sa- 
ber, todos os Sidonios, eu os desapos- 
sarei de deante dos filhos de Israel: 
reparte, pois, a terra por herança a 
Israel, como te ordenei. 7 Agora di- 
vide tu esta terra por herança entre 
as nove tribus e a meia tribu de Ma- 
nassés. 

8 Com esta tribu os Rubenitas e os 
Gaditas já receberam a sua herança, 
alem do Jordão para o oriente, assim 
como Moysés, servo de Jehovanh, lhes 
deu; 9 desde Aroer, que está á beira 
do valle da torrente de Arnon, e a ci- 
dade que está no meio do valle e todo 
o planalto de Medeba até Dibon; 10 
todas as cidades de Sihon, rei dos 
Amoreus, que dominava em Heshbon, 
até o termo dos filhos de Ammon; 11 
Gilead, e o territorio dos Geshuritas e 
dos Maacathitas, e todo o monte Her- 
mon, e todo o Bashan até Salecah; 12 
todo o reino de Og em Bashan, o qual 
reinou em Ashtaroth e em Edrei (elle 
era dos Rephains que ficaram). Moy- 
sés os feriu e desapossou. 13 Comtu- 
do os filhos de Israel não expulsaram 
aos Geshuritas nem aos Maacathi- 
tas: mas Geshur e Maacah ficaram 
habitando no meio de Israel até o dia 
de hoje. 14 Tão somente á tribu de 
Levi não deu herança; as offertas 


| queimadas, de Jehovah, Deus de Is- 


rael, são a sua heránça, como lhe fa- 
lou. 

15 Moysés deu herança à tribu dos 
filhos de Ruben segundo as suas fa- 
milias. 16 Foi o seu territorio desde 
Aroer, que está á beira do valle da 
torrente de Arnon, e a cidade que es- 
tá no meio do valle, e todo o planalto 
junto a Medeba; 17 Heshbon e todas 
as suas cidades que estão no planalto; 
Dibon, Bamoth-Baal e Beth-Baal-Me- 
on; 18 Jahaz, Kedemoth e Mephaath; 
19 Kiriathaim, Sibmah e; Zereth- 
Shahar no monte do valle; 20 Beth- 
Peor, as faldas ao Pisgah e Beth- 
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Jeshimoth; 21 todas as cidades do 
planalto, e todo o reino de Sihon, rei 
dos Amoreus, o qual reinou em Hesh- 
bon, a quem Moysés feriu juntamente 
com os principes de Midian: Evi, Re- 
kem, Zur, Hur e Reba, principes de 
Sihon, que moravam na terra. 22 
Tambem os filhos de Israel mataram 
á espada o adivinho Balaão, filho de 
Beor, juntamente com os mais que 
foram mortos por elles. 23 Ficou 
sendo o termo dos filhos de Ruben o 
Jordão e as suas adjacencias. Os fi- 
lhos de Ruben segundo as suas fami- 
lias tiveram esta herança com as ci- 
dades e as suas aldeias. 

+ 24 Deu Moysés herança á tribu de 
Gad, aos filhos de Gad, segundo as 
suas familias. 25 Foi o seu territo- 
rio Jazer, e todas as cidades de Gi- 
lead, e a metade da terra dos filhos 
de Ammon, até Aroer que está de- 
fronte de Rabbah; 26 desde Heshbon 
até Ramath-Mizpeh, e Betonim; des- 
de Mahanaim até o termo de Debir; 
27 e no valle, Beth-Haram, Beth-Nim- 
rah, Succoth e Zaphon, resto do reino 
de Sihon, rei de Heshbon, o Jordão e 
suas adjacencias, até a extremidade 
do mar de Chinneroth alem do Jordão 
para o oriente. 28 Os filhos de Gad 
segundo as suas familias tiveram es- 
ta herança com as cidades e as suas 
aldeias. 

29 A" meia tribu de Manassés deu 
Moysés a herança que era para a meia 
tribu dos filhos de Manassés segundo 
as suas familias. 30 Foio seu terri- 
torio desde Mahanaim, todo o Bashan, 
todo o reino de Og, rei de Bashan, e 
todas as aldeias de Jair, que estão em 
Bashan, sessenta cidades. 31 A me- 
tade de Gilead, Ashtaroth e Edrei, ci- 
dades do reino de Og em Bashan, fo- 
ram para os filhos de Machir, filhos de 
Manassés, isto é, para a metade dos 
filhos de Machir segundo as suas fa- 
milias, 

32 Estas são as heranças que Moy- 
sés distribuiu nas planicies de Moab, 
alem do Jordão na altura de Jericó, 

ara o oriente. 33 Masátribu de Levi 


oysés não deu herança: Jehovanh,. 


Deus de Israel, é a sua herança, co- 
mo lhes falou. 
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Josué dá a Caleb, em herança, 


Hebron. 

| 4 Estas são as heranças que os 

filhos de Israel receberam na 
terra de Canaan, as quaes Eleazar, o 
sacerdote, e Josué, filho de Nun, e os 
cabeças das casas paternas nas tribus 
dos filhos de Israel, lhes distribuiram 
2 pela sorte da sua herança, entre as 
nove tribus e a meia tribu, como 
Jehovah ordenou por intermedio de 
Moysés. 3 Porque ás duas tribus e 
meia Moysés havia dado herança 
alem do Jordão, mas aos Levitas não 
deu herança alguma entre os seus 
irmãos. 4 Os filhos de José con- 
stituiram duas tribus, Manassés e 
Ephraim. Aos Levitas não se deu 
porção alguma na terra senão cida- 
des para habitarem e os arrabaldes 
dellas para o seu gado e para a sua 
possessão. 5 Como Jehovah ordenou 
a Moysés, assim fizeram os filhos de 
Israel e repartiram a terra. 

6 Chegaram os filhos de Judah a 
Josué em Gilgal: e Caleb, filho de 
Jephunneh kenizzeu, disse-lhe: Tu 
sabes o que Jehovah falou a Moysés, 
homem RR Deus, a respeito de mim e 
de ti, em Kadesh-Barnea. 7 Eutinha 
quarenta annos quando Moysés, servo 
de Jehovah, me enviou de Kadesh- 
Barnea para espiar a terra. Eu lhe 
referi o que estava no meu coração. 
8 Meus irmãos que subiram commigo 
fizeram derreter o coração do povo, 
mas eu perseverei em seguir a Jeho- 
vah meu Deus. 9 Moysés jurou na- 
quelle dia, dizendo: Certamente a ter- 
ra em que pozeste o pé te será por 
herança a tie a teus filhos para sem- 
pre, porque perseveraste em seguir 
a Jehovah meu Deus. 10 Agora eis 
que Jehovah, como falou, me tem 
conservado a vida, durante estes qua- 
renta e cinco annos, desde o tempo 
em que Jehovah falou esta palavra a 
Moysés, quando Israel andava no de- 
serto: e agora eis que hoje tenho 
oitenta e cinco annos. 11 Ainda hoje 
me acho tão forte como no dia em que 
Moysés me enviou: qual era a minha 
força então, tal é agora a minha for- 
ça, tanto para a guerra, como para 
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sahir e entrar. 12 Agora dá-me este 
monte, de que falou Jehovah naquelle 


- dia, porque naquelle dia tu ouviste 


que estavam alli os Anakins, e cida- 
des grandes e fortificadas. Porven- 
tura Jehovah será commigo, e os de- 
sapossarei, como Jehovah falou. 

13 Abençoou-o Josué, e deu a Caleb, 
filho de Jephunneh, a Hebron em 
herança. 14 Por isso Hebron ficou 
sendo a herança de Caleb, filho de 
Jephunneh kenizzita, até o dia de 
hoje, porque perseverou em seguir a 
Jehovah, Deus de Israel. 15 Ora o 
nome de Hebron era dantes Kiriath- 
Arba; o qual Arba era o maior ho- 
mem entre os Anakins. A terra des- 
cançou de guerras. 


As heranças das nove e meia tribus. 
A herança de Judanh. 


A sorte que coube á tribu dos 

filhos de Judah segundo as suas 
familias, foi até o termo de Edom, 
até o deserto de Zin para o sul, para 
a extremidade do lado meridional. 2 
O seu termo ao sul foi desde a extre- 
midade do Mar Salgado, da bahia que 
olha para o sul: 3 partiu do lado me- 
ridional da subida de Akrabbim, pas- 


* sou até Zin, subiu pelo sul de Kadesh- 


Barnea, passou por Hezron, subiu a 
Addar e deu volta a Karka: 4 passou 
a Azmon e terminou na torrente do 
Egypto. Os extremos deste termo 
chegaram ao mar: este será o vosso 
termo meridional. 5 O termo orien- 
tal foi o Mar Salgado até a extremi- 
dade do Jordão. O termo do lado 
septentrional foi desde a bacia do mar 
na extremidade do Jordão: 6 o mes- 
mo subiu a Beth-Hoglah e passou do 
norte de Beth-Arabah; e subiu á pe- 
dra de Bohan, filho de Ruben: 7 do 
valle de Achor subiu a Debir, indo 
sempre para o norte na direcção de 
Gilgal, que está defronte da subida 
de Adummim, que se acha ao lado 
meridional do rio: continuou até as 
aguas de En-Shemesh, e os seus ex- 
tremos chegaram a En-Rogel: 8 subiu 
ainda pelo valle do filho de Hinnom 
até a banda meridional dos Jebuseus 
(esta é Jerusalem): subiu ao cume do 
monte que está fronteiro ao valle de 


-” 
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Hinnom para o occidente, que se acha 

na extremidade do valle dos Rephains 

para o norte; 9 e inclinou-se desde o 

cume do monte até a fonte de Neph- 

toah, indo até as cidades de Ephron; 

baixou-se para Baalah (esta é Kiriath- 

Jearim): 10 de Baalah deu volta para 

o occidente até o monte Seir, passou 

ao lado do monte Jearim da banda 

do norte (este é Chesalon), desceu a 

Beth-Shemesh e passou por Timnah; 

11 extendeu-se até o lado de Ekron 

para o norte, e baixando-se para Shik- - 
keron, foi ao monte de Baalah e ex- 

tendeu-se até Jabneel. Os extremos 

deste termo chegaram ao mar. 12 O 
termo occidental foi ao grande mar e 

suas adjacencias. Este é ao redor o 

termo dos filhos de Judah, segundo . 
as suas familias. 


Othmniel conquista Hebron. 


13 A Caleb, filho de Jephunneh, deu 
uma porção entre os filhos de Judah 
segundo a ordem de Jehovah a Josué, 
a saber, Kiriath-Arba, o qual Arba 
era pae de Anak (esta é Hebron). 14 
Dalli expulsou Caleb os tres filhos de 
Anak: Sheshai, Ahiman e Talmai, 
da raça de Anak. 15 Subiu dalli con- 
tra os habitantes de Debir: ora o 
nome de Debir era dantes Kiriath- 
Sepher. 16 Disse Caleb: Ao homem 
que ferir a Kiriath-Sepher e a tomar, 
a esse darei minha filha Achsah por 
mulher. 17 Tomou-a, pois, Othniel, 
filho de Kenaz, irmão de Caleb, que 
lhe deu por mulher sua filha Achsah. 
18 Estando ella em caminho para a 
casa de Othniel, persuadiu-lhe que 
pedisse ao pae della um campo. Ella 
saltou do seu jumento, e Caleb lhe 
perguntou: Que é o que tens? 19 Res- 
pondeu ella: Dá-me uma bençam; 
porquanto me estabeleceste na terra 
do Negeb, dá-me fontes d'agua. Deu- 
lhe as fontes superiores e as fontes 
inferiores. 


As cidades de Judah. 


20 Esta é a herança da tribu dos 
filhos de Judah segundo as suas fa- 
milias. 

21 As cidades na extremidade da 
tribu dos filhos “ nai em direcção 
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ao termo de Edom, no Negeb, eram: 
Kabzeel, Eder e Jagur; 22 Kimah, 
Dimonah e Adadah; 23: Kedesh, Ha- 
zor e Ithnan; 24 Ziph, Telim e Bea- 
loth; 25 Hazor-Hadattah e Kerioth- 
Hezron (esta é Hazor); 26 Amam, 
Shema e Moladah; 27 Hazar-Gaddah, 
Heshmon e Beth-Pelet; 28 Hazar- 
Shual, Beer-Sheba e Biziothiah; 29 
Bathalah, Iim e, Ezem; 30 Eltolad, 
Chesil e Hormah; 31 Ziklag, Mad- 
mannah e Sansannah; 32 Lebaoth, 
Shilhim, Ain e Rimmon: ao todo vinte 
cidades com suas aldeias. 

83 Na Shephelah: Eshtaol, Zorah 
«e 'Ashnah; 34 Zanoah, En-Gannim, 
Tappuah e Enam; 35 Jarmuth, Adul- 
lam, Socoh e Azekah; 36 Shaaraim, 
Adithaim, Gederah e Gederothaim; 
quatorze cidades. com suas aldeias. 

87 Zenan, Hadashah e Migdal-Gad; 
38 Dilean, Mizpeh e Joktheel; 39 
Lachish, Bozkath e Eglon; 40 Cab- 
bon, Lahmam e Chitlish; 41 Gederoth, 
Beth-Dagon, Naamah e Makkedah, 
dezeseis cidades com suas aldeias. 

42 Libnah, Ether e Ashan; 43 Iph- 
tah, Ashnah e Nezib; 44 Keilah, 
Achzib e Mareshah, nove cidades 
com suas aldeias. 

45 Ekron com suas villas e aldeias, 
46 desde Ekron até o mar, todas as 
que estavam ao lado de Ashdod, com 
suas aldeias. 

47 Ashdod, suas villas e aldeias; Ga- 

za, suas villas e aldeias, até a tor- 
rente do Egypto e o mar grande e 
suas adjacencias. 
- 48 Na região montanhosa: Shamir, 
Jattir e Socoh; 49 Dannah, Kiriath- 
Sannah (esta é Debir);- 50 Anab, 
Eshtemoh e Anim; 51 Goshen, Holon 
e Giloh: onze cidades com suas al- 
deias. 

52 Arab, Dumah e Eshan; 53 Janim, 
Beth-Tappuah e Aphekah; 54 Hum- 
tah, Kiriath-Arba (esta é Hebron) e 
Zior, nove cidades com suas aldeias. 

55 Maon, Carmel, Ziph e Jutah; 56 
Jezreel, Jokdeam e Zanoah; 57 Kain, 
Gibeah e Timnah, dez cidades com 
suas aldeias. 

58 Halhul, Beth-Zur e Gedor; 59 
Maarath, Beth-Anoth e Eltekon, seis 
cidades com suas aldeias. 
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60 Kiriath-Baal (esta é Kiriath- 
Jearim) e Rabbah, duas cidades com 
suas aldeias. 

61 No deserto: Beth-Arabah, Mid- 
din e Secacah; 62 Nibshan, a Cidade 
do Sal e En-Gedi, seis cidades com 
suas aldeias. 

68 Quanto aos Jebuseus, que habi- 
tavam em Jerusalem, os filhos de Ju- 
dah não os poderam desapossar; mas 
os Jebuseus ficaram habitando em Je- 
rusalem com os filhos de Judah até o 
dia de hoje. 


"As heranças dos filhos de José. 
herança de Ephraim. 


Cahiu a sorte aos filhos de 

José desde o Jordão, na altura 
de Jericó, junto ás aguas de Jericó 
do lado oriental, a saber, o deserto 
que sobe pela região montanhosa até 
Bethel; 2 desde Bethel foi a Luz e 
passou até o termo dos Architas a 
Ataroth; 3 desceu pelo occidente ao 
termo dos Japhletitas, até o termo 
de Beth-Horon, a inferior, isto é, até 
Gezer. Os seus extremos chegaram 
ao mar. 4 Os filhos de José, Manas- 
sés e Ephraim receberam a sua he- 
rança. 

5 Foi o termo dos filhos de Ephraim 
segundo as suas familias como se se- 
gue: para o oriente o termo da sua 
herança foi Ataroth-Addar, até Beth- 
Horon, a superior; 6 sahindo para o 
occidente junto a Michmethath ao 
norte, deu volta para o oriente até 
Taanath-Shiloh, e passou por ella ao 
oriente de Janoah; 7 de Janoah des- 
cendo a-Ataroth e a Naarah, chegou 
a Jericó, e terminou no Jordão. 8 
De Tappuah extendeu-se para o occi- 
dente até a torrente de Kanah, e os 
seus extremos chegaram ao mar. 
Esta é a herança da tribu dos filhos 
de Ephraim. segundo as suas fami- 
lias, 9 juntamente com as cidades que 
foram separadas para elles no meio 
da herança dos filhos de Manassés, a 
saber, todas as cidades com suas al- 
deias. | 10 Não desapossaram aos Ca- 
naneus que habitavam em Gezer; 
mas os Cananeus ficaram habitando 
no meio de Ephraim até o dia de hoje, 
e sujeitaram-se a trabalhos forçados. 


A 


' segundo as suas familias. 


“filhos delle. 


ATE 


A herança da meia tribu de Ma- 


nassês. 

| 7 Cahiu tambem a sorte á tribu 

de Manassés, por ser elle o pri- 
mogenito de José. Quanto a Machir, 
primogenito de Manassés, pae de 
Gilead, pelo facto de ser homem de 
guerra, teve a Gilead e a Bashan. 2 
Cahiu a sorte aos mais filhos de Ma- 
nassés segundo as suas familias: aos 
filhos de Abiezer, e aos filhos de He- 
lek, e aos filhos de Asriel, e aos filhos 
de Shechem, e aos filhos de Hepher, 
e aos filhos de Shemida. Estes foram 
os filhos de Manassés, filho de José, 
3 Mas Ze- 
lophehad, filho de Hepher, filho de 
Gilead, filho de Machir, filho de Ma- 
nassés, não tinha filhos, mas somente 
filhas, cujos nomes são estes: Mahlah, 
Noah, Hoglah, Milcah e Tirzah. 4 
Estas chegaram á presença do sa- 
cerdote Eleazar, e de Josué, filho de 
Nun, e dos principes, dizendo: Jeho- 
vah ordenou a Moysés que se nos 
désse uma herança entre nossos ir- 
mãos. Josué, segundo a ordem de Je- 
hovah, deu-lhes uma herança entre os 
irmãos do seu pae. 5 Cahiram a Ma- 
nassés dez quinhões, afora a terra 
de Gilead e Bashan, que está alem do 
Jordão; 6 porque as filhas de Manas- 
sés receberam uma herança entre os 


tencia aos outros filhos de Manassés. 

7 Foi o termo de Manassés desde 
Asher até Michmethath, que está de- 
fronte de Shechem; e extendeu-se 
pela direita até os que habitam En- 
Tappuah. 8A terra de Tappuah ficou 
pertencendo a Manassés; mas Tap- 
puah, junto ao termo de Manassés, 
pertencia aos filhos de Ephraim. 9 
Desceu o termo desta até a torrente 
de Kanah, para o sul da mesma. A 
Ephraim pertenciam' estas cidades 
entre as de Manassés. O termo de 
Manassés estava ao norte da tor- 
rente, e os seus extremos chegaram 
ao mar: 10 ao sul era de Ephraim, ao 
norte era de Manassés, e o mar era o 
seu termo; extenderam-se até Asher 
ao norte, e até Issachar ao oriente. 
11 Tinha Manassés em Issachar e em 
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Asher a Beth-Shean e suas villas, e a 
Ibleam e suas villas, e aos habitantes 
de Dor e suas villas, e aos habitantes 
de Endor e suas villas, e aos habi- 
tantes de Taanach e suas villas, e aos 
habitantes de Megiddo e suas villas, 
a saber, os tres outeiros. 12 Comtu- 
do os filhos de Manassés não poderam 
desapossar os habitantes daquellas ci- 
dades, mas os Cananeus persistiram 
em habitar nessa terra. 13 Quando 
os filhos de Israel se tornaram fortes, 
sujeitaram os Cananeus a trabalhos 
forçados, e não os desapossaram de 
todo. 

14 Falaram os filhos de José a Jo- 
sué, dizendo: Porque me déste apenas 
uma sorte e um quinhão por herança, 
sendo eu um povo grande, porquanto 
até aqui Jehovah me tem abençoado? 
15 Respondeu-lhes Josué: Se tu és 
povo grande, sobe ao bosque, e alli 
corta para ti logar na terra dos Pe- 
rizzeus e dos Rephains, desde que a 
região montanhosa de Ephraim te é 
estreita demais. 16 Tornaram os fi- 
lhos de José: A região montanhosa. 
não nos basta; e todos os Cananeus 
que habitam na terra do valle teem 
carros de ferro, tanto os que estão 
em Beth-Shean'e suas villas, como os 
que estão no valle de Jezreel. 17 
Falou Josué á casa de José, isto é, a 
Ephraim e a Manassés, dizendo: Tu 
és povo grande, e tens grandes for- 
ças: não terás tão somente uma sor- 
te, 18 mas a região montanhosa será 
tua. Ainda que é bosque, cortal-o-ás, 
e as suas extremidades serão tuas, 
porque desapossarás os Cananeus, 
ainda que teem carros de ferro, e 
ainda que são fortes. 


O tabernaculo é levantado em Shiloh.. 


1 2 Toda a congregação dos filhos 

de Israel reuniu-se em Shiloh, 
e alli poz a tenda da revelação; e a 
terra se lhe sujeito. 2 Dentre os fi- 
lhos de Israel ficaram sete. tribus, 
que: ainda não haviam repartido a 
sua herança. 3 DisseJosué aos filhos 
de Israel: Até quando sereis remis- 
sos em: entrardes a possuir a terra 
que Jehovah, Deus de vossos paes, 
vos deu? 4 Para cada tribu designae 
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vós a tres homens: envial-os-ei, e 
levantar-se-ão, andarão a terra, e 
demarcal-a-ão segundo a sua herança; 
e voltarão ter commigo. 5 Dividil-a- 
ão em sete partes: Judah ficará no 
seu territorio da banda do sul, e a 
casa de José ficará no seu territorio 
da banda do norte. 6 Vós marcareis 
a terra em sete partes, e me trareis 
cá a descripção; e deante de Jehovah 
nosso Deus vos lançarei aqui as sor- 
tes. 7 Os Levitas não teem parte 
alguma entre vós, porque o sacerdo- 
cio de Jehovah é a sua herança. Gad, 
e Ruben, e a meia tribu de Manassés 
já receberam alem do Jordão ao ori- 
ente a herança que lhes deu Moysés, 
servo de Jehovah. 

8 Então os homens se levantaram 
e se foram. Josué deu ordem: aos 
que iam demarcar a terra, dizendo” 
Ide, percorrei a terra, demarcae-a 
e vinde ter commigo, e vos lançarei 
as sortes aqui em Shiloh deante: de 
Jehovah. 9 Foram os homens, pas- 
saram pela terra, marcaram-n-a em 
sete partes numlivro segundo as ci- 
dades, e vieram ter com Josué ao ar- 
raial em Shiloh. - 10 Então Josué lhes 
lançou as sortes deante de Jehovah 
em Shiloh, e alli repartiu 'a terra en- 
tre os filhos de Israel segundo as 
suas divisões. e 


A herança de Benjamim. 


11 Surgiu a sorte da tribu dos fi- 
lhos de Benjamim segundo as suas 
familias, e sahiu o termo da sua sorte 
entre os filhos de Judah e os filhos 
de José. 12 O seu termo:da banda 
septentrional foi desde o Jordão; su- 
biu ao lado de Jericó ao norte e, indo 
- pela região montanhosa para o occi- 
dente, os seus extremos chegaram ao 
deserto de Beth-Aven. . 13 O termo 
dalli se extendeu até Luz, ao lado de 
Luz (esta é Bethel), para o sul; e 
desceu a Ataroth-Addar, junto ao 
monte que está ao sul de Beth Horon 
a inferior; 14 seguiu e, dando volta ao 
lado occidental para o sul, desde o 
monte que está fronteiro a Beth-Ho- 
ron ao sul, os seus extremos chega- 
ram a Kiriath-Baal (esta é Kiriath- 
Jearim), cidade flo filhos de Judah: 
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esta foi a porção occidental. 15 A por- 
ção meridional começou desde a ex- . 
tremidade de Kiriath-Jearim: o ter- 
mo extendeu-se para, o occidente, e 
chegou até a fonte das aguas de Neph- 
toah; 16 desceu até a extremidade do 
monte que está fronteiro ao valle do 
filho de Hinnom, que está no valle dos 
Rephains da banda do norte; desceu 
ao valle de Hinnom, ao lado dos Je- 
buseus para o sul, e baixou até En- 
Rogel; 17 passando para O norte, 
chegou a En-Shemesh, e extendeu-se 
até Geliloth, que está defronte da su- 
bida de Adummim; desceu até a pe- 
dra de Bohan, filho de Ruben; 18 
passou para o norte até o lado fron- 
teiro a Arabah para onde desceu até 
a Arabah; 19 e extendendo-se até o 
lado de Beth-Hoglah para o norte, 
os seus extremos chegaram á bahia 
septentrional do Mar Salgado, na ex- 
tremidade meridional do Jordão. Este 
foi o termo do sul. 20 O Jordão foi 
o seu termo na porção oriental. Com 
os seus termos ao redor, esta foi a 
herança dos filhos de Benjamim, se- 
gundo as suas familias. 

21 Ora as cidades da tribu dos fi- 
lhos de Benjamim: segundo as suas 
familias foram Jericó, Beth-Hoglah 
e Emek Keziz; 22 Beth-Arabah, Ze- 
maraim.e Bethel; 23 Avvim, Parah e 
Ophrah; 24 Chephar-Ammoni, Oph-. 
ni e Gaba, doze cidades com suas al- 
deias; 25 Gibeon, Ramah e Beeroth; 
26 Mizpeh, Chephirah e Mozah; 27 
Rekem, Irpeel e Taralah; 28 Zelah, 
Eleph, os Jebuseus (esta é Jerusa- 
lem), Gibeath e Kiriath, quatorze ci- 
dades com suas aldeias. Esta é a 
herança dos filhos de Benjamim se- 


gundo as suas familias. 
1 9 Sahiu a segunda sorte a Si- 
meão, isto é, a tribu dos filhos 
de Simeão, segundo as suas familias; 
e a sua herança-foi no meio da dos fi- 
lhos de Judah. 2 Receberam por sua 
herança: Beer-Sheba, ou Sheba, e Mo- 
ladah; 3 Hazar-Shual, Balah e Ezem; 
4 Eltolad, Bethul e Hormah; 5 Zik- 
lag, Beth-Marcaboth e Hazar-Susah; 
6 Beth Lebaoth e Sharuhen, treze ci- 


A herança de Simeão. 
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dades com suas aldeias; 7 Ain, Ri- 
mon, Ether e Ashan, quatro cidades 
com suas aldeias; 8 e todas as aldeias 
que estavam ao redor destas cidades 
até Baalath-Beer, que é Ramah do 


'*Negeb. Esta é a herança da tribu 
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dos filhos de Simeão segundo as suas 
familias. 9 Do quinhão “dos filhos de 
Judah tirou-se a herança dos filhos de 
Simeão, porque a porção que tocou 
aos filhos de Judah era demais para 
elles. Portanto os filhos de Simeão 
receberam herança no meio da he- 
rança delles. * 


A herança de Zebulun. 


10 Surgiu a terceira sorte para os 
filhos de Zebulun segundo as suas fa- 
milias. Foi o termo da sua herança 
até Sarid; 11 subiu para o occidente 
até Maralah, extendeu-se até Dab- 
besheth e chegou até a torrente que 
está defronte de Jokneam; 12 de Sa- 
rid deu volta para o oriente, para o 
nascente do sol, até o termo de Chis- 
loth-Tabor ; extendeu-se até Dabe- 
rath, e subiu a Japhia; 13 dalli pas- 
sou para o oriente a Gath-Hepher, a 
Eth-Kazin; chegou a Rimmon que se 
extende até Neah; 14 em torno del- 
la dando volta da banda do norte a 
Hannathon, os seus extremos chega- 
ram ao valle de Iphtah-El. 15 Kat- 
tath, Nahalal, Shimron, Idalah e 
Bethleem, doze cidades com suas al- 
deias. 16 Esta é a herança dos filhos 
de Zebulun segundo as suas familias, 
estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Issachar. 


17 Sahiu a quarta sorte a Issachar, 
isto é, aos filhos de Issachar, segundo 
as suas familias. 18 Foi o seu termo 
até Jezreel, Chesulloth e Shunem ; 
19 Hapharaim, Shion e Anaharath ; 
20 Rabbith, Kishion e Ebez; 21 Re- 
meth, En Gannim, En-Haddah e Beth- 
Pazzez; 22 e extendendo-se até Ta- 
bor, Shahazumah e Beth-Shemesh, 
os seus extremos chegaram ao Jor- 
dão, dezeseis cidades com suas al- 
deias. 23 Esta é a herança da tri- 
bu dos filhos de Issachar segundo as 
suas familias, as cidades com suas 
aldeias. 

[Port. Rev.) 8* 
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A herança de Asher. 


24 Sahiu a quintasorte á tribu dos 
filhos de Asher segundo as suas fa- 
milias, 25 Foi o seu termo Helkath, 
Hali, 'Beten e Achshaph; 26 Allam- 
Melech, Amad e Mishal; extendeu-se 
para o occidente até o Carmelo, e 
Shihor-Libnath; 27 deu volta para o 
nascente do sol a Beth-Dagon, e che- 
gou até Zebulun, eo valle de Iphtah- 
El da banda do norte em Beth-Emek 
e Neiel; extendeu-se pela esquerda 
até Cabul, 28 Ebron, Rehob, Ham- 
mon e Kanah, até a grande Sidon; 
29 deu volta a Ramah, e á cidade for- 
tificada de Tyro; e virando-se para 
Hosah, os seus extremos chegaram 
ao mar na região de Achzib, . . . 30 
tambem Ummah, Aphek e Rehob, 
vinte e duas cidades com suas aldeias. 
81 Esta e a herança da tribu dos filhos 
de Asher segundo as suas: familias, 
estas cidades com suas aldeias. 


A herança de Naphtali. 


82 Sahiu a sexta sorte aos filhos de 
Naphtali, isto é, aos filhos de Naph- 
tali, segundo as suas familias. 33 
Foi o seu termo desde Heleph, do 
terebintho em Zaanannim, e Adami- 
Nekeb e Jabneel, até Lakkum; os 
seus extremos chegaram ao Jordão; 
84 deu volta para o occidente até 
Aznoth-Tabor, e dalli se extendeu até 
Hukkok; chegou a Zebulun da banda 
do sul, a Asher da banda do occidente 
e a Judah junto ao Jordão para o nas- 
cente do sol. 35 As cidades fortifi- 
cadas foram Ziddim, Zer, Hammath, 
Rakkath' e Chinnereth; 36 Adamah, 
Ramah e Hazor; 87 Kedesh, Edrei e 
En Hazor; 38 Iron, Migdal-El, Horem, 
Beth-Anath e Beth-Shemesh, deze- 
nove cidades com suas aldeias. 39 
Esta é a herança da tribu dos filhos 
de Naphtali segundo as suas familias, 
as cidades com suas aldeias. 


A herança de Dan. 


40 Sahiu a setima sorte á tribu dos 
filhos de Dan segundo as suas fami- 
lias.. 41 Foi o termo da sua herança 
Zorah, Eshtaol e Ir-Shemesh; 42 Sha- 
alabbin, Aijalon sao Ithlah; 43 Elon, 
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Timnah e Ekron; 44 Eltekeh, Gibbe- 
thon e Baalath; 45 Jehud, Bene- 
rak e Gath-Rimmon; 46 Mezarkon. e 
Rakkon, com o termo defronte: de 
Joppé. 47 O termo dos filhos de Dan 
foi ultrapassado, porque os filhos de 
Dan, subindo, pelejaram contra Le- 
shem e a tomaram; ferindo-a ao fio da 
espada e apoderando-se della, a habi- 
taram, e chamaram-lhe Dan, do nome 
de Dan, seu pae. 48 Esta é a heran- 
ca da tribu dos filhos de Dan segundo 
as suas familias, estas cidades com 
suas aldeias. 


A herança de Josué. 


49 Acabaram, pois, de repartir a 
terra em herança pelos seus termos; 
eos filhos de Israel deram a Josué, 
filho de Nun, herança no meio delles. 
50 Segundo a ordem de Jehovah de-. 
ram-lhe a cidade que elle pediu, a 
saber, Timnath-Serah na região mon- 
tanhosa de Ephraim: elle reedificou-a 
e alli habitou. 

51 Estas são as heranças que Ele- 
azar, o sacerdote, e Josué, filho de 
Nun, e os cabeças da casas paternas 
nas tribus dos filhos de Israel repar- 
tiram em herança por sorte em Shiloh 
deante de Jehovah, á entrada da ten- 
da da revelação. Assim acabaram 
de' repartir a terra. 


Estabelecem-se as cidades de refugio. 


90 Disse Jehovah a Josué: 2 Fa- 
laaos filhos de Israel: Designae 
para vós as cidades de refugio, de que 
vos falei por meio de Moysés, 3 para 
que alli se acolha o homicida que tiver 
matado alguma pessoa por engano e 
sem intenção. Ellas vos servirão de 
refugio contra o vingador de sangue. 
4 Fugindo para uma dessas cidades, 
apresentar-se-á á entrada da mesma, 
e exporá a sua causa aos ouvidos 
dos anciãos da tal cidade, os quaes o 
acolherão alli e lhe darão logar, para 
que habite entre elles. 5 Se o vinga- 
dor de sangue o perseguir, não entre- 
garão o homicida nas mãos delle, 
porque matou ao seu proximo sem in- 
tenção e sem odial-o antes. 6 Habi- 
tará nessa cidade até que compareça 
em juizo gi A congregação, até 
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que morra o summo sacerdote que 
- | for naquelles dias; 


então voltará o 
homicida, e virá á sua cidade, e à sua 
casa, a cidade donde fugiu. 

q Designaram a Kedesh na Galiléa 
na região montanhosa de Naphtali, e 
a Shechem na região montanhosa de 
Ephraim, e a Kiriath-Arba (esta é 
Hebron) na região montanhosa de 
Judah. 8 Alem do Jordão na altura 
de Jericó para o oriente designaram a 
Bezer, no deserto, no planalto da tri- 
bu de Ruben, a Ramoth, em Gilead, 
da tribu de Gad, e a Golan, em Ba- 
shan, da tribu de Manassés. 9 Estas 
foram as cidades constituidas para 
todos os filhos de Israel e para o pere- 
grino que habitava entre elles, para 
que, todo aquelle que matasse alguma 
pessoa por engâno, alli se refugiasse, 
e não morresse ás mãos do vingador 
do sangue, até se apresentar perante - 
a congregação. 


As cidades da tribu de Levi. 


9 1 Então se chegaram os cabeças 
das casas paternas dos Levitas 
a Eleazar, o sacerdote, e a Josué, fi- 
lho de Nun, e aos cabeças das casas 
paternas nas tribus dos filhos de Is- 
rael; 2 e lhes falaram em Shiloh na 
terra de Canaan, dizendo: Por meio 
de Moysés ordenou Jehovah que se 
nos dessem cidades em que habitas- 
semos, e os arrabaldes dellas para o 
nosso gado. 3 Da sua herança de- 
ram os filhos de Israel aos Levitas, 
segundo a ordem de Jehovah, estas 
cidades com seus arrabaldes. 

4 Sahiu a sorte ás familias dos Ko- 
hathitas. Os filhos de Aarão, o sacer- 
dote, que eram dos Levitas, recebe- 
ram por sorte, da tribu de Judah, da 
tribu: dos Simeonitas e da tribu de 
Benjamim, treze cidades. 

5 Os mais filhos de Kohath recebe- 
ram por sorte das familias da tribu 
Ephraim, da tribu de Dan e da meia 
tribu de Manassés, dez cidades. 

6 Os filhos de Gershon receberam 
por sorte, das familias da tribu de 
Issachar, da tribu de Asher, da tribu 
de Naphtali e da meia tribu de Ma- 
nassés em Bashan, treze cidades. 

7 Os filhos de Merari segundo as 
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"suas familias receberam da tribu de 


Ruben, da tribu de Gad e da tribu de 


| Zebulun, doze cidades. 


8 Os filhos de Israel deram por 
sorte aos Levitas estas cidades com 
seus arrabaldes, como Jehovah orde- 
nou por meio de Moysés. 9 Deram 
da tribu dos filhos de Judah, e da tri- 
bu dos-filhos de Simeão, estas cida- 
des, cujos nomes vão aqui menciona- 
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de Aarão, das familias dos Kohathi- 
tas, que eram dos filhos de Levi; pois 
a elles cahiu a primeira sorte. 11 Na 
região montanhosa de Judah deram- 
lhes Kiriath-Arba, o qual Arba era 
pae de Anak (esta é Hebron), com 
seus arrabaldes ao redor. : 12 Mas de- 
ram o campo da cidade e suas aldeias 
a Caleb, filho de Jephunneh, para sua 
possessão. 

13 Aos filhos de Aarão, o sacer- 
dote, deram Hebron, cidade de refu- 
gio para o homicida, com seus arra- 


“baldes e Libnah com seus arrabaldes; 


14 Jattir com seus arrabaldes, e Esh- 
temoa com seus arrabaldes; 15 Holon 
com seus arrabaldes, e Debir com seus 
arrabaldes; 16 Ain com seus arrabal- 
des, Juttah com seus arrabaldes, e 
Beth-Shemesh com seus arrabaldes, 
nove cidades dessas duas tribus. 17 
Da tribu de Benjamim, deram Gibe- 
on com seus arrabaldes, e Geba com 
seus arrabaldes; 18 Anathoth com 
seus arrabaldes, e Almon com seus 
arrabaldes, quatro cidades. 19 Os 
sacerdotes, filhos de Aarão, tiveram 
ao todo treze cidades com seus arra- 
baldes. 

20 As familias dos filhos de Kohath, 
os Levitas, isto é, os mais filhos de 
Kohath, receberam da tribu de Eph- 
raim as cidades da sua sorte. 21 Na 
região montanhosa de Ephraim, de- 
ram-lhes Shechem, cidade de refugio 
para o homicida, com seus arrabaldes, 
e Gezer com seus arrabaldes; 22 Kib- 
zaim com seus arrabaldes. e Beth- 
Horon com seus arrabaldes, quatro 
cidades. 23 Da tribu de Dan, deram 
Elteke com seus arrabaldes, e Gibbe- 
thon com seus arrabaldes, 24 Aijalon 
com seus arrabaldes, e Gath Rimmon 
com seus arrabaldes: quatro cidades. 
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25 Da meia tribu de Manassés, deram 
Taanach com seus arrabaldes, e Gath- 
Rimmon com seus arrabaldes: duas 
cidades. 26 Os mais filhos de Ko- 
hath tiveram ao todo dez cidades com 
seus arrabaldes. 

27 Aos filhos de Gershon, das fami- 
lias dos. Levitas, deram em Bashan 
da meia tribu de Manassés Golan, - 
cidade de refugio para o homicida, 
com seus arrabaldes; e Be-Eshterah 
com seus arrabaldes: duas cidades. 
28 E da tribu de Issachar, deram 
Kishion com seus arrabaldes, e Da- 
berath com seus arrabaldes; 29 Jar- 
muth com seus arrabaldes, e En- 
Gannim com seus arrabaldes, quatro 
cidades. 30 Da tribu de Asher, de- 
ram Mishal com seus arrabaldes, e 
Abdon com seus arrabaldes; 81 Hel- 
kath com seus arrabaldes, e Rehob 
com seus arrabaldes; quatro cidades. 
32 Da tribu de Naphtali, deram na 
Galiléa, Kedesh, cidade de refugio 
para o homicida, com seus arrabaldes, 
Hammoth-Dor com seus arrabaldes, 
e Kartan com seus arrabaldes, tres 
cidades. 33 Os Gershonitas segundo 
as suas familias tiveram ao todo treze 
cidades com seus arrabaldes. 

84 As familias dos filhos de Mera- 
ri, aos mais Levitas, deram da tribu 
de Zebulun, Jokneam com seus arra- 
baldes, e Kartah com seus arrabaldes; 
35 Dimnah com seus arrabaldes, e 
Nahalal com seus arrabaldes: quatro 
cidades. 36 Da tribu de Ruben, de- 
ram Bezer com seus arrabaldes, e 
Jahaz com seus arrabaldes; 37 Ke- 
demoth com seus arrabaldes, e Me- 
phaath com seus arrabaldes: quatro 
cidades. 38 Da tribu de Gad, deram 
em Gilead, Remoth, cidade de refugio 
para o homicida, com seus arrabaldes, 
e Mahanaim com seus arrabaldes; 39 
Heshbon com seus arrabaldes, e Jazer 
com seus arrabaldes, ao todo quatro 
cidades. 40 Os filhos de Merari, as 
mais familias dos Levitas, tiveram 
por sorte, segundo as suas familias, 
ao todo estas doze cidades. 

41 Os Levitas tiveram no meio da 
possessão dos filhos de Israel, ao todo 
quarenta e oito cidades com seus arra- 
baldes. 42 Cada eu destas cidades 
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tinha os seus arrabaldes ao redor: 
assim foi com todas ellas. 

43 Assim deu Jehovah a Israel toda 
a terra que prometteu com jura- 
mento que daria a seus paes; elles a 

ossuiram, e nella habitaram. 44 Je- 

ovah deu-lhes descanço, conforme 
tudo o que jurou a seus paes. Ne- 
- nhum de todos os seus inimigos ao 
redor lhes resistiu: Jehovah entregou- 
lhes nas mãos todos os seus inimigos. 
45 Não falhou nenhuma de todas as 
boas cousas que Jehovah tinha pro- 
mettido á casa de Israel; tudo se 
cumpriu. 


Josué abençoa e manda para suas 
casas as duas e meia tribus. 


99 Então chamou Josué os Rube- 
nitas os Gaditas e a meia tribu 
de Manassés, 2 e lhes disse: Vós 
tendes observado tudo o que Moysés, 
servo de Jehovah, vos ordenou, e ten- 
des obedecido á minha voz em tudo 
quanto vos ordenei. 3 À vossos irmãos 
não tendes desamparado durante es- 
tes muitos dias até hoje, porém ten- 
des cuidado de observar o mandamen- 
to de Jehovah vosso Deus. 4 Tendo 
Jehovah vosso Deus dado descanço a 
vossos irmãos, como lhes falou, ago- 
ra tornae-vos, e ide para as vossas 
tendas, para a terra da vossa posses- 
são, que Moysés, servo de Jehovan, 
vos deu alem do Jordão. 5 Cuidae, 
entretanto, diligentemente de cum- 
prir o que Moysés, servo de Jehovanh, 
vos ordenou, a saber, o mandamento 
e a lei de amar a Jehovah vosso Deus, 
de andar em todos os seus caminhos, 
de cumprir os seus mandamentos, de 
vos unir a elle e de o servir de todo o 
vosso coração e de toda a vossa alma. 
6 Assim Josué os abençoou, e os des- 
pediu; e elles foram para as suas 
tendas. 

7 Ora Moysés tinha dado herança 
em Bashan á meia tribu de Manassés, 
porém à outra metade Josué deu he- 
rança entre seus irmãos alem do 
Jordão para o occidente. Tambem, 
quando Josué os enviou para as suas 
tendas, os abençoou, 8 e disse-lhes; 
Voltae para as vossas tendas, levan- 
do muitas ong o Penas di gado, 
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prata, ouro, cobre, ferro, e muitissi- 
mos vestidos: reparti com vossos ir- 
mãos o despojo dos vossos inimigos. 
9 Os filhos de Ruben, os filhos de Gad 
e a meia tribu de Manassés voltaram, 
e separaram-se dos filhos de Israel em 
Shiloh, que está na terra de Canaan, 
para irem á terra de Gilead, á terra 
da sua possessão, que obtiveram, se- 
gundo a ordem de Jehovah, por inter- 
medio de Moysés. 


O altar do testemunho. 


10 Tendo chegado á região proxima 
ao Jordão, a qual está na terra de 
Canaan, os filhos de Ruben, os filhos 
de Gad e a meia tribu de Manassés 
edificaram alli um altar junto ao Jor- 
dão, um grandissimo altar. 11 Os 
filhos de Israel ouviram dizer: Eis 
ae os filhos de Ruben, os filhos de 

ad e a meia tribu de Manassés edifi- 
caram um altar na fronteira da terra 
de Canaan, na região proxima ao Jor- 
dão, da banda que pertence aos filhos 
de Israel. 12 fo que tendo ouvido os 
filhos de Israel, congregaram-se em 
Shiloh, para subir a pelejar contra 
elles. - 

13 Aos filhos de Ruben, aos filhos 
de Gad e á meia tribu de Manassés, á 
terra de Gilead, enviaram os filhos de 
Israel Phinehas, filho do sacerdote 
Eleazar, 14 e com elle dez principes, 
um principe de familia para cada uma 
das tribus de Israel; e cada um delles 
era o cabeça das suas familias entre 
os milhares de Israel. 15 Foram ter 
com os filhos de Ruben, com os filhos 
de Gad e com a meia tribu de Ma- 
nassés, á terra de Gilead, e disseram- 
lhes: 16 Assim diz toda a congrega- 
ção de Jehovah: Que transgressão é 
esta que commettestes contra o Deus 
de Israel, para deixardes hoje de se- 
guir a Jehovah, visto que edificaste 
um altar, para vos rebellardes contra 
Jehovah? 17 Acaso nos ha sido pe- 
quena demais a iniquidade de Peor, 
de que até hoje não nos temos purifi- 
cado, apezar de ter vindo uma praga 
sobre a congregação de Jehovah, 18 
para que vós hoje deixeis de seguir a 
Jehovah? Visto que rebellaes hoje 
contra Jehovah, amanhã se irará con- 
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tra toda a congregação de Israel. 19 
Todavia se a terra da vossa herança 
for immunda, passae para a terra da 
possessão de Jehovah, onde se acha 
o seu tabernaculo, e tende herança 
entre nós; porém não vos rebelleis 
contra Jehovah, nem rebelleis contra 
nós, edificando-vos um altar afora o 
altar de Jehovah nosso Deus. 20 Não 
commetteu ;Achan, filho de Zerah, 
transgressão no tocante ao anathe- 
ma, e não cahiu ira sobre toda a con- 
gregação de Israel? e aquelle homem 
não pereceu só na sua iniquidade. 

21 Então os filhos de Ruben, os fi- 
lhos de Gad e a meia tribu de Manas- 
sés responderam aos cabeças dos mi- 
lhares de Israel: 22 Jehovah, Deus 
dos deuses, Jehovah, Deus dos deu- 
ses, o sabe, e o saberá Israel, se 
em rebeldia, ou se por transgressão 
contra Jehovah (não nos salves tu 
hoje) 23 edificamos um altar para 
deixarmos de o seguir; ou para of- 
ferecermos sobre esse altar holocaus- 
tos, ou offerta de cereaes, ou para 
offerecermos sobre elle sacrifícios de 
offertas pacificas (Jehovah mesmo de 
nós requeira) 24 e se antes pelo con- 
trario o não fizemos com cuidado e de 
proposito, pensando: No futuro vossos 
filhos poderiam dizer a nossos filhos: 
Que tendes vós com Jehovah Deus de 
Israel? 25 Pois Jehovah poz o Jordão 
por termo entre nós e vós, ó filhos de 
Ruben, e ó filhos de Gad; não tendes 
parte em Jehovah: assim vossos filhos 
farão que os nossos deixem de temer 
a Jehovah. - 26 Por isso dissemos: 
Preparemos para edificarmos um al- 
tar, não para holocaustos, nem para 
sacrifícios; 27 porém entre nós e vós, 
e entre as nossas gerações depois de 
nós, servirá de testemunho para po- 
dermos cumprir o serviço de Jehovah 
deante delle com os nossos holocaus- 
tos, com os nossos sacrifícios e com as 
nossas offertas pacificas; afim de que 
no futuro não digam vossos filhos aos 
nossos: Não tendes parte em Jehovah. 
928 Portanto dissemos: Quando assim 
disserem no futuro a nós,ou ás nossas 
gerações, responderemos: Vêde o mo- 
delo do altar de Jehovah, que nossos 
paes fizeram, não para holocaustos, 
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nem para sacrificios; mas é testemu- 
nho entre nós e vós. 29 Longe de 
nós o rebellarmo-nos contra Jehovah 
e deixarmos hoje de o seguir, edifi- 
cando um altar para holocaustos, para 
offertas de cereaes, ou para sacrifi- 
cios, afora o altar de Jehovah nosso 
so que está deante do seu taberna- 
culo. , 

30 Quando Phinehas, o sacerdote, e 
os principes de congregação, os cabe- 
ças dos milhares de Israel que esta- 
vam com elle, ouviram as palavras 

ue os filhos de Ruben, os filhos de 

ad e os filhos de Manassés falaram, 
ficaram satisfeitos. 31 Respondeu 
Phinehas, filho do sacerdote Eleazar 
aos filhos de Ruben, aos filhos de Gad 
e aos filhos de Manassés: Hoje sabe- . 
mos que Jehovah está no meio de nós, 
porque não commettestes esta trans- 
gressão contra elle: agora livrastes os 
filhos de Israel da mão de Jehovah. 
32 Phinehas, filho do sacerdote Elea- 
zar, e os principes, deixando os filhos : 
de Ruben e os filhos de Gad, voltaram 
da terra de Gilead para a terra de 
Canaan, aos filhos de Israel, e deram- 
lhes conta de tudo. 33 Com isto fica- 
ram satisfeitos os filhos de Israel, que 
bemdisseram a Deus, e não falaram 
mais de subir a pelejar contra elles, 
para destruirem a terra em que habi- 
tavam os filhos de Ruben e os filhos 
de Gad. 34 Os filhos de Ruben e os 
filhos de Gad chamaram ao altar Ed; 
pois, disseram elles, é testemunho en- 
tre nós que Jehovah é Deus. 


Josuê esxhorta ao povo a observar a 
lei do Senhor. 


9 3 Passados muitos dias, havendo 

Jehovah dado descanço a Israel 
de todos os seus inimigos ao redor, e 
sendo Josué já velho e mui avançado 
em annos, 2 chamou Josué a todo o 
Israel, aos seus anciãos, aos seus ca- 
beças, aos seus juizes e aos seus offi- 
ciaes, e disse-lhes: Eu já sou velho e 
mui avançado em annos. 3 Vós ten- 
des visto tudo o que Jehovah vosso 
Deus tem feito a todas estas nações 
por causa de vós, porque Jehovah vos- 
so Deus é que tem pelejado por vós. 
4 Vêde que vos ie por sorte estas 
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nações que ficam, para serem herança 
das vossas tribus, juntamente com to- 
das as nações que tenho exterminado, 
desde o Jordão até o mar grande para 
o pôr do sol. 5 Jehovah vosso Deus 
as expulsará de deante de vós, e as 
tirará da vossa vista; possuireis a sua 
terra, como Jehovah vosso Deus vos 
falou. 6 Sêde mui corajosos em guar- 
dar e cumprir tudo o que está escripto 
no livro da lei de Do para que 
della não vos desvieis nem para a di- 
reita nem para a esquerda; 7 para que 
não entreis no meio destas nações, que 
ficam entre vós. . Não façaes menção 
dos nomes dos seus deuses, nem por 
elles façaes jurar, nem os sirvaes, nem 
os adoreis: 8 porém uni-vos a Jehovah 
vosso Deus, como tendes feito até o 
dia de hoje. 9 Pois Jehovah expulsou 
de deante de vós nações grandes e for- 
tes, porém quanto a vós, ninguem vos 
tem resistido até o dia de hoje. 10 
Um só homem dentre vós perseguirá a 


- mil, pois Jehovah vosso Deus é quem 


peleja por vós, como vos falou. 11 
Cuidae diligentemente de amar a Je- 
hovah vosso Deus. 12 Porém se de 
alguma maneira vos voltardes, e vos 
unirdes ao restante. destas nações, 
que ficam entre vós, e contrahirdes 
com “ellas matrimonios, e entrardes a 
ellas e ellas a vós, 13 sabei com cer- 
teza que Jehovah vosso Deus não con- 
tinuará a expulsar estas nações de 
deante de vós; porém ellas virão a 
ser para vós uma armadilha e um 
laço, e um açoite ás vossas. ilhargas, 
e espinhos nos vossos olhos, até pere- 
cerdes desta boa terra que Jehovah 
vosso Deus vos deu. 

14 Eis que hoje eu vou indo pelo 
caminho de toda a terra. Sabeis em 
vossos corações e em vossas almas 
que não tem falhado nenhuma de to- 
das as boas cousas que Jehovah vosso 
Deus falou a vosso respeito; todas 
vos sobrevieram, nenhuma dellas fa- 
lhou. 15 Assim como vos sobrevieram 
todas as boas cousas, de que vos falou 
Jehovah vosso Deus, assim trará elle 


sobre vós todas as más cousas, até | 


vos ter exterminado desta boa terra 

ue Jehovah vosso Deus vos deu. 16 

uando transgredirdes a alliança que 
238 
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Jehovah vosso Deus vos ordenou, e 
fordes e servirdes a outros deuses, e 


os adorardes; contra vós se accenderá. 


a ira de Jehovah e depressa perece- 
reis da boa terra que vos deu. 


Josué traz á memoria do povo tudo o 
que Deus tinha feito por elle. 


Josué reuniu todas as tribus: 
24 de Israel em Shechem, e cha- 
mou os anciãos de Israel, os seus ca- 
beças, os seus juizes e os seus offi- 
ciaes; e elles se apresentaram deante 
de Deus. 2 Josué disse a todo o povo: 
Assim diz Jehovah, Deus de Israel: 
Alem do Rio antigamente habitaram 
vossos paes, Terah, pae de Abrahão, 
e pae de Nahor; e serviram a outros 
deuses. 3 E tirei a vosso pae Abrahão 
dalem do Rio, e o-fiz andar por toda a 
terra de Canaan, e multipliquei a sua 
semente, e dei-lhe Isaac. 4 A Isaac 
dei Jacob e Esaú: e a Esaú dei o 
monte Seir para o possuir. Jacobe 
seus filhos desceram ao Egypto. 5 
Então mandei Moysés e Aarão, e feri 
ao Egypto com pragas, conforme tu- 
do o que fiz alli; e depois vos tirei de 
lá. 6 Tirei do Egypto a vossos paes, 
e viestes ao mar; os Egypcios perse- 
guiram a vossos paes com carros e 
com. cavalleiros até o Mar Vermelho. 
7 Quando clamaram a Jehovah, poz 
elle trévas entre vós e os Egypcios, e 
trouxe o mar sobre elles, e os cobriu; 
e os vossos olhos viram o que fiz no 
Egypto... Habitastes no deserto mui- 
tos dias. 8 Eu vos trouxe para a ter- 
ra dos: Amoreus, que habitavam alem 
do Jordão; e pelejando elles contra 
vós, entreguei-os nas vossas mãos, é 
possuistes a sua terra; e destrui-os 
de deante de vós. 9 Balak, filho de 
Zippor, rei de Moab, levantou-se, e 
pelejou contra Israel. Mandou cha- 
mar a Balaão, filho de Beor, para que 
vos amaldiçoasse, 10 porém eu não 
quiz ouvir a Balaãó; portanto elle vos 
abençoou grandemente. Assim vos 
livrei das suas mãos. 11 Passastes o 
Jordão, e viestes a Jericó. Peleja- 
ram contra yós os homens de Jericó, 
os Amoreus, os Perizzeus, os Cana- 
neus, os Hitteus, os Girgaseus, os He- 
veus e os Jebuseus; e entreguei-os: 
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' nas vossas mãos. 12 Enviei vespas 
à vossa frente, que expulsaram de 
deante de vós os dois reis dos Amo” 
reus, não com a tua espada, nem com 
o teu arco. 13 Eu vos dei uma terra 
que não trabalhastes, e cidades que 
não edificastes, e nellas habitaes; co- 
meis de vinhas e olivaes que não 
plantastes. 


Josué faz, de novo, concerto com o 
povo. 


14 Agora temei a Jehovanh, e servi-o 
com sinceridade e com verdade. Dei- 
tae fóra os deuses a que vossos paes 
serviram alem do Rio, e no Egypto; 
e servi a Jehovah. 15 Se vos parece 
mal o servirdes a Jehovah, escolhei 
hoje a quem haveis de servir; se aos 
deuses a quem serviram vossos paes 
alem do Rio, ou aos deuses dos Amo- 
reus, em cuja terra habitaes. Eu e 
minha casa, porém, havemos de ser- 
vir a Jehovah. 

16 O povo respondeu: Longe de nós 
o abandonarmos a Jehovah para ser- 
virmos outros deuses; 17 porque Je- 
hovah nosso Deus é quem nos tirou a 
nós e nossos paes da terra do Egy- 
pto, da casa da servidão, quem fez 
todos aquelles grandes milagres á 
nossa vista, e nos preservou em todo 
o caminho em que andámos, e entre to- 
dos os povos pelo meio dos quaes pas- 
sámos. 18 Jehovah expulsou de dean- 
te de nós todos os povos, mesmo Os 
Amoreus que habitavam na terra. 
Portanto nós tambem havemos de 
servir a Jehovah, pois elle é o nosso 
Deus. 

19 Disse Josué ao povo: Não po- 
deis servir a Jehovah, porque elle é 
Deus santo. Elle é Deus zeloso; não 
perdoará a vossa transgressão nem 
os vossos peccados. 20 Se abando- 
nardes a Jehovah, e servirdes a deu- 
ses extranhos, ella se tornará, vos 
fará o mal e vos consumirá, depois 
de vos ter feito o bem. 21 Disse O 
povo a Josué: Não, porém havemos 
de servir a Jehovah. 22 Josué res- 


JOSUÉ. 








24: 33 


pondeu ao povo: Sois testemunhas 
contra vós mesmos de que escolhestes 
a Jehovah: para o servir. Responde- 
ram: Somos testemunhas. 23 Agora 
disse Josué, deitae fóra os deuses ex- 
tranhos que estão no meio de vós, e 
inclinae os vossos corações para Je- 
hovah, Deus de Israel. 240 povo dis- 
se a Josué: Havemos de servir a Je- 
hovah nosso Deus, e obedecer á sua 
voz. 25 Fez Josué nesse dia alliança 
com o povo, e poz-lhe um estatuto e 
uma ordenança em Shechem. 26 Jo- 
sué escreveu. estas palavras no livro 
da lei de Deus; tomou uma grande 
pedra, e a poz alli debaixo do carva- 
lho que estava no santuario de Jeho- 
vah. 27 Disse Josué a todo o povo: 
Eis que esta pedra será testemunha 
contra nós, porque ella ouviu todas 
as palavras que Jehovah nos falou; 
será testemunha contra vós, para que 
não negueis o vosso Deus. 28 Assim 
despediu Josué ao povo, cada um para 
a sua herança. 


“A morte de Josut e de Eleazar. 


29 Depois destas cousas morreu Jo- 
sué, filho de Nun, servo de Jehovah, 
tendo cento e dez annos de edade. 30 
Sepultaram-n-o no termo da sua he- 
rança, em Timnath-Sérah, que está 
na região montanhosa de Ephraim, 
da banda do norte do monte Gaash. 
31 Israel serviu à Jehovah todos os 
dias de Josué, e todos os dias dos an- 
ciãos que ainda viveram depois de 
Josué, e sabiam todas as obras que 
Jehovah havia feito a favor de Is- 
rael. 

82 Aos ossos de José, que os filhos 
de Israel trouxeram do Egypto, se- 
pultaram-n-os em Shechem, no peda- 

o de campo que Jacob comprou aos 
filhos de Hamor, pae de Shechem, por 
cem peças de dinheiro: e tornaram-se 
a herança dos filhos de José. 33 Mor- 
reu tambem Eleazar, filho de Aarão, 
e sepultaram-n-o no outeiro que a 
seu filho Phinehas fôra dado na re- 
gião Mopunho as Ephraim. 
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“Novas conquistas pelas tribus. 


Depois da morte de Josué consul- 

taram os filhos de Israel a Jeho- 
vah, dizendo: Quem dentre nós subirá 
primeiro aos Cananeus, para pelejar 
- contra elles? 2 Respondeu Jehovah: 
Subirá Judah; eis que lhe entreguei 
a terra na sua mão. 3 Então disse 
Judah a Simeão, seu irmão: Sobe 
commigo á minha sorte, e pelejemos 
contra os Cananeus, que eu tambem 
subirei comtigo à tua sorte. Simeão 
foi com elle. 4 Subiu Judah, e Jeho- 
vah lhes entregou nas mãos os-Cana- 
neus e os Perizzeus: feriram delles 
em Bezek dez mil homens. 5 Acha- 
ram em Bezek a Adoni-Bezek; pele- 
jaram contra elle, e feriram aos 
Cananeus e aos Perizzeus. 6 Fu- 
giu Adoni-Bezek; mas perseguindo-o 
prenderam-no, e cortaram-lhe os de- 
dos pollegares das mãos e dos pés. 7 
Disse Adoni-Bezek: Setenta reis, a 
quem haviam sido cortados os dedos 
pollegares das mãos e dos pés, apa- 
nhavam as migalhas debaixo da mi- 
- nha mesa: assim como eu fiz, assim 
Deus me retribuiu. Levaram-n-o a 
Jerusalem, e alli morreu. 

8 Os filhos de Judah, pelejando con- 
tra. Jerusalem, tomaram-n-a, e pas- 
saram-n-a ao fio da espada, pondo 
fogo à cidade. 9 Depois os filhos de 
Judah desceram a pelejar contra os 
Cananeus, que habitavam na região 
montanhosa, no Negeb e na Shephe- 
lah. 10 Judah marchou contra os 
Cananeus que moravam em Hebron 
(ora o nome de Hebron era dantes 
Kiriath-Arba); e feriu a Sheshai, 
Ahiman e Talmai. 

11 Dalli partiu contra os habitantes 
de Debir (ora o nome de Debir era 
dantes Kiriath-Sepher). 12 Disse Ca- 
leb: Ao homem que ferir a Kiriath 
Sepher, e a tomar, a esse darei por 
mulher minha filha Achsah. 13 To- 
mou-a Othniel, ao de Kenaz, irmão 
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mais moço de Caleb; e este lhe deu 
por mulher sua filha Achsah. 14 Es- 
tando ella em caminho para casa de 
Othniel, persuadiu-lhe que pedisse ao 
pae um campo. Ella saltou do seu 
jumento; Caleb perguntou-lhe: Que 
é o que tens? 15 Respondeu ella: Dá- 
me uma bençam; porquanto me esta- 
beleceste na terra do Negeb, dá-me 
tambem fontes d'agua. Deu-lhe, pois, 
Caleb as fontes superiores e as fontes 
inferiores. 

16 Os filhos do Keneu, sogro de Moy- 
sés, subiram da cidade das palmei- 
ras com os filhos de Judah ao deserto 
de Judah, que está no Negeb de Arad; 
foram, e habitaram com o povo da 
terra. 17 Depois Judah marchou com 
Simeão, seu irmão, e feriram aos Ca- 
naneús que habitavam em Zephath, e 
totalmente a destruiram. O nome da 
cidade, chamava-se Hormah. 18 Tam- 
bem Judah tomou a Gaza, a Ashke- 
lon, e a Ekron com os seus termos. 19 
Jehovah foi com Judah. Este desa- 
possou os habitantes da região mon- 
tanhosa; porém não pôde desapossar 
os habitantes do valle, porque tinham 
carros de ferro. 20 Como Moysés 
havia dito, deram Hebron a Caleb, 
que dalli expulsou os tres gigantes. 
21 Os filhos de Benjamim não expul- 
saram os Jebuseus que habitavam em 
Jerusalem; mas elles ficaram habi- 
tando com os filhos de Benjamim em 
Jerusalem, até o dia de hoje. 

22 A casa de José, tambem elles 
subiram contra Beth-el; e Jehovah 
era com elles. 23 A casa de José en- 
viou espias a reconhecer a Beth-el 
(ora a cidade antes se chamava Luz). 
24 Aos vigias viram sahir da cidade 
um homem, e disseram-lhe: Mostra- 
nos o caminho para entrarmos na 
cidade, e usaremos de misericordia 
comtigo. 25 Mostrou-lhes o caminho 
para entrarem na cidade, a qual foi 
por elles passada ao fio da espada; 
porém deixaram ir livre aquelle ho- 
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mem com toda a sua familia. 26 En- 


| tão entrou este homem na terra dos 


Hitteus, edificou uma cidade e poz-lhe 
o nome'de Luz, a qual assim se cha- 
ma até o dia de hoje. 


Terras não conquistadas pelos Is- 
raelitas. 


27 Manassés não expulsou os habi- 
tantes de Beth-Shean e suas villas, 
nem os de Taanach, de Dor, de Iblean 
e de Megiddo com suas villas; porém 
os Cananeus resolveram habitar na 
mesma terra. 28 Quando Israel co- 
brou forças bastantes, obrigou os Ca- 
naneus a trabalhos forçados e não os 
expelliu de todo. 

29 Ephraim não expulsou os Cana- 
neus que habitavam em Gezer, mas 
estes ficaram habitando alli com elle. 

80 Zebulun não expulsou os habi- 
tantes de Kitron, nem os de Nahalol; 
mas os Cananeus ficaram habitando 
entre elles, e foram obrigados a tra- 
balhos forçados. 

81 Asher não expulsou os habitantes 
de Acco, nem de Sidon, nem de Ah- 
lab, nem de Achzib,'nem de Helbanh, 
nem de Aphik, nem de Rehob; 32 
mas os Asheritas moraram no meio 
dos Cananeus, habitantes da terra, 
porque não os expulsaram. 

83 Naphtali não expulsou os habi- 
tantes de Beth-Shemesh, nem os de 
Beth-Anath; porém morou entre os 
Cananeus, habitantes da terra: toda- 
via os habitantes de Beth-Shemesh e 
Beth-Anath foram obrigados a traba- 
lhos forçados. 

34 Os Amoreus impelliram aos fi- 
lhos de Dan até a região montanhosa; 
porque não lhes permittiram descer 
ao valle; 85 mas os Amoreus resolve- 
ram habitar em Har-Heres, em Aija- 
lon e em Shaalbim. Comtudo a mão 
da casa de José prevaleceu, de sorte 
que foram obrigados a trabalhos for- 
36 O termo dos Amoreus foi 

esde a subida de Akrabbim, Sella e 
dalli para cima. 


O anjo do Senhor reprehende os 
Israelitas. 


O anjo de Jehovah subiu de Gil- 
gal a Bochim, e disse: Eu vos fiz 
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sahir do Egypto, e vos trouxe á terra 
que com juramento prometti a vossos 
paes (eu disse: Nunca violarei a mi- 
nha alliança comvosco); 2 vós não fa- 
reis alliança alguma com os habi- 
tantes desta terra, derrubareis os 
seus altares: porém não obedecestes 
á minha voz. Que é oque fizestes? 3 
Pelo que tambem eu disse: Não os 
expulsarei de deante de vós, mas elles 
vos serão por ciladas, e os seus deu- 
ses vos serão laços. 4 Ao falar o anjo 
de Jehovah estas palavras a todos os 
filhos de Israel, levantou o povo a sua 
voz e chorou. 5 Assim esse logar se 
chamou Bochim: alli fizeram sacrifi- 
cios a Jehovah. 


A infidelidade dos Israelitas depois 
da morte de Josué. 


6 Tendo Josué despedido o povo, 
foram-se os filhos de Israel, cada um 
para a sua herança, afim de possuirem 
a terra. 7 O povo serviu a Jehovah to- 
dos os dias de Josué, e dos anciãos que 
sobreviveram a Josué, os quaes ti- 
nham visto todas as grandes obras que 
Jehovah fizera a favor de,Israel. 8 
Morreu Josué, filho de Nun, servo de 
Jehovah, com a edade de cento e dez 
annos. 9 Sepultaram-n-o no termo 
da sua herança em Timnath-Heres, 
na região montanhosa de Ephraim, 
ao norte do monte Gaash. 10 Foi 
tambem congregada a seus paes toda 
aquella geração; após ella levantou- 
se outra geração, que não conhecia a 
Jehovah, nem tão pouco as obras que 
elle fizera a favor de Israel. 

11 Então os filhos de Israel fizeram 
o mal á vista de Jehovah, e serviram 
aos Baalins. 12 Abandonaram a Je- 
hovah, Deus de seus paes, que os ti- 
rou da terra do Egypto, e seguiram a 
outros deuses, dentre os deuses dos 
povos que estavam ao redor delles; 
adoraram-n-os, e provocaram a Jeho- 
vah á ira. 13 Abandonaram a Jeho- 
vah, e serviram a Baal e a Ashtaroth. 
14 Accendeu-se a ira de Jehovah con- 
tra Israel, e elle os entregou nas mãos 
dos espoliadores para os despojarem, 
e os vendeu aos seus inimigos ao re- 
dor, de sorte que lhes não poderam 
mais resistir. 15 o onde quer que 
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sahiam, a mão de Jehovah estava con- 
tra elles para o mal, como elle havia 
dito, e como lhes havia jurado: e es- 
tavam em grande aperto. 

16 Jehovah suscitou juizes, que os 
livraram da mão dos que osidespoja- 
vam. 17 Comtudo não obedeceram 
aos seus juizes, porque se prostitui- 
ram a outros deuses, e os adoraram. 
Depressa se desviaram do caminho, 
por onde seus paes andaram em obe- 
diencia aos mandamentos de Jehcvah: 
não fizeram assim como elles. 18 
Quando Jehovah lhes suscitava juizes, 
elle era com o juiz, e os livrava da 
mão dos seus inimigos todos os dias 
do juiz; pois Jehovah se arrependia 
em attenção ao gemer que lhes pro- 
vocavam os que os opprimiam e aper- 
tavam. 19 Mas depois que o juiz era 
morto, reincidiam e tornavam-se pe- 
ores do que seus paes, seguindo após 
outros deuses para os servir e ado- 
rar; não abandonavam nenhuma das 
suas praticas, nem a sua obstinação, 
20 Accendeu-se a ira de Jehovah con- 
tra Israel, e elle disse: Porquanto 
esta nação tem violado a minha alli- 
ança que ordenei a seus paes, e não 
tem obedecido á minha voz; 21 eu 
tambem não expulsarei de deante 
della nenhuma das nações que Josué, 
ao morrer, deixou, 22 para por elx 
las provar a Israel, se guardarão ou 
não, como-seus paes o guardaram, o 
caminho de Jehovah para nelle an- 
dar. 23 Deixou Jehovah essas na- 
ções, sem as desapossar immediata- 
mente; nem as entregou nas mãos de 
Josué. 


Nações que permaneceram para 
provar a Israel. 


9 Estas são as nações que Jeho- 
vah deixou, para por ellas provar 
a Israel, isto é, a quantos não tive- 
ram experiencia de todas as guerras 
de Canaan. 2 Isto fez tão somente 
para que as gerações dos filhos de 
Israel tivessem experiencia de guer- 
ra, sendo nella instruidos unicamente 
os que dantes não tinham essa ex- 
periencia. 3 Estas são os cinco re- 
gulos dos Philisteus, e todos'os Cana- 
neus, e os Sidonios, e os Heveus que 
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habitavam no monte Libano, desde o 
monte Baal-Hermon até a entrada de 
Hamath. 4 Estes serviram para pro- 
var a Israel, afim de saber se elles 
obedeceriam aos mandamentos de Je- 
hovanh, que elle ordenou aos seus paes 
por intermedio de Moysés. 5 Os fi- 
lhos de Israel habitaram no meio dos 
Cananeus, dos Hitteus, dos Amoreus, 
dos Perizzeus, dos Heveus e dos Je- 
buseus. 6 Tomaram por mulheres as 
filhas delles, deram suas filhas aos fi- 
lhos dos mesmos, e serviram aos seus 
deuses. 


Othniel livra a Israel da servidão 
de Cushan. 


7 Os filhos de Israel fizeram o mal 
á vista de Jehovah, e esqueceram-se 
de Jehovah seu Deus, servindo os 
Baalins e as Asheroths. 8 Pelo que se 
accendeu a ira de Jehovah contra Is- 
rael, e os entregou nas mãos de Cu- 
shan-Rishathaim, rei de Mesopota- 
mia; os filhos de Israel serviram a 
Cushan-Rishathaim “oito annos. 9 
Quando os filhos de Israel clamaram 
a Jehovah, suscitou-lhes elle um sal- 
vador que os livrou, a saber, Othniel 
filho de Kenaz, irmão mais moço de 
Caleb. 100: espirito de Jehovah 
veiu sobre elle, e eile julgou a Israel; 
sahiu a pelejar, e Jehovah entregou- 
lhe nas mãos a Cushan-Rishathaim, 
rei de Mesopotamia, contra: o qual 
prevaleceu a sua mão. 11 A terra 
teve descanço quarenta annos. Oth- 
niel, filho de Kenaz, morreu. 


Ehud livra-os da servidão de Eglon. 


12 Então tornaram os filhos de Is- 
rael a fazer o mal á vista de Jeho- 
vah; e Jehovah fortaleceu a Eglon, 
rei de Moab, contra Israel, porque 
haviam feito o mal á sua vista. 13 
Eglon, unindo a si os filhos de Ammon 
e de Amalek, foi-se e feriu a Israel. 
Apoderaram-se da cidade das palmei- 
ras, 14 e os filhos de Israel serviram 
a Eglon, rei de Moab, dezoito annos. 

15 Mas quando os filhos de Israel 
clamaram a Jehovah, suscitou-lhes 
elle um salvador, Ehud, filho de Ge- 
ra, benjamita, homem canhoto. Por 
elle enviaram os filhos de Israel tri- 


| 4 
|. 
18:16 


| buto a Eglon, rei de Moab. 16 Ehud, 
fazendo para si um punhal de dois 


| gumes, dum covado de comprido, cin- 
' giu-o debaixo do vestido á sua coxa 


| 


direita. 17. Apresentou o tributo a 
Eglon, rei de Moab : ora Eglon era 
em extremo gordo. 18 Ehud despe- 
diu a gente que trouxera o tributo, de- 
pois de o ter apresentado. 19 Porém 
elle mesmo voltou das pedras escul- 
pidas que estavam junto.a Gilgal, e 


* disse: Tenho que dizer-te, ó rei, uma 


' sahiram da sua presença. 


palavra em segredo. Disse o rei: Si- 
lencio! 'Todos os que lhe assistiam, 
20 Ehud 
entrou a elle, e o rei estava sentado 


| inteiramente a sós na sua sala de va- 
| rão. 
te uma palavra da parte de Deus. O 
' rei levantou-se logo da sua cadeira. 
| 21 Então Ehud, extendendo;a mão es- 
' querda, tirou o punhal de sobre a 


Disse Ehud: Tenho que dizer- 


coxa direita, e lh'o cravou no ventre. 


"92 O cabo tambem entrou após a fo- 
"lha, e a gordura fechou-se sobre ella, 
* porque não tirou do ventre o punhal. 


Sahiram as fezes. 23 Ehud, sahindo 
ao portico, cerrou sobre elle as por- 
tas da sala, e trancou-as. 

24 Depois de ter elle sahido, vieram 
os servos do rei.  Olharam, e eis 
que as portas da sala estavam tran- 
cadas. Disseram: Sem duvida elle 
está alliviando o ventre na privada 
do seu quarto. 25 Esperaram até que 
viram que estavam enganados, pois 
que não abriu as portas da sala; por- 
tanto tomaram a chave e as abriram. 
Eis que o seu senhor estava extendi- 
do morto em terra. 

26 Ehud escapou emquanto se de- 
moravam e, tendo passado pelas pe- 
dras esculpidas, foi para Seirah. 27 
Depois de ter «chegado, tocou na 
trombeta o alarme na região monta» 
nhosa de Ephraim, e os filhos de Isra- 
el, com elle á frente, desceram dalli. 
98 Disse-lhes: Segui-me, porque Je- 
hovah vos entregou nas mãos OS VOs- 
sos inimigos, os Moabitas. Desceram 
após elle, apoderaram-se dos vãos do 
Jordão contra os Moabitas, e não dei- 
xaram passar nem um só homem. 
29 Naquelle tempo feriram dos Moa- 
bitas uns dez mil homens, cada um 
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delles robusto e valente; e não esca- 
pou nem sequer um. 30 Assim foi 
subjugado Moab naquelle dia debaixo 
da mão de Israel. A terra teve des- 
canço oitenta annos. 

31 Depois delle foi Shamgar, filho 
de Anath, que matou a seiscentos ho- 
mens dos Philisteus com uma agui- 
lhada de boi: tambem elle livrou a 
Israel. 


Servidão sob Jabin, rei de Canaan.. 
Os filhos de Israel tornaram a 
fazer o mal á vista de Jehovanh, 
depois da morte de Ehud. 2 Entre- 
gou-os Jehovah nas mãos de Jabin, 
rei de Canaan, que reinou em Hazor; 
o general do seu exercito era Sisera, 
que habitava em Harosheth dos Gen- 
tios. 3 Clamaram os filhos de Israel 


'a Jehovah, porque Jabin tinha nove- 


centos carros de-ferro, e por vinte 
annos opprimia cruelmente os filhos 
de Israel. 


"* Deborah e Barak livram-os. 


4 Deborah, prophetiza, mulher de 
Lappidoth, julgava a Israel naquelle 
tempo. 5 Ella se assentava debaixo 
da palmeira de Deborah entre Ra-, 
mah e Bethel na região montanhosa 
de Ephraim; e os filhos de Israel su- 
biam a ter com ella a juizo. 6 Esta 
mandou chamar a Barak, filho de 
Abinoam, de Kedesh-Naphtali, e lhe 
disse: Não te ordena Jehovah, Deus 
de Israel: Vae, e marcha para o 
monte Tabor, e leva: comtigo dez mil 
homens dos filhos de Naphtali e dos 
filhos de Zebulun? 7 Attrahirei a ti 
ao rio Kishon Sisera, general das 
hostes de Jabin, juntamente com os 
seus carros e com as suas tropas, e 
t'o entregarei nas mãos. 8 Disse-lhe 
Barak: Se vieres commigo irei; mas 
se não vieres commigo, não irei. 9 
Respondeu ella: Certamente irei com- 
tigo. -Comtudo não será tua a gloria 
na expedição em que vaes; porque Je- 
hovah entregará a Sisera nas mãos 
duma mulher. Levantou-se Deborah 
e foi com Barak a Kedesh. 10 Barak 
convocou a Zebulun e a Naphtali em 
Kedesh; subiram dez mil homens após 
elle; tambem ie subiu com elle. 
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11 Ora Heber, Keneu, se tinha se- 
parado dos Keneus, a saber, dos filhos 
de Hobab, sogro de Moysés, e tinha 
armado as suas tendas até chegar ao 
terebintho em Zaanaim, que está jun- 
to a Kedesh. 

12 Annunciaram a Sisera que Ba- 
rak, filho de Abinoam, tinha subido ao 
monte Tabor. 13 Sisera ajuntou to- 
dos os seus carros, novecentos carros 
de ferro, e todo o povo que estava com 
elle, desde Harosheth dos Gentios até 
o rio Kishon. 14 Disse Deborah a 
Barak: Levantá-te, porque este é o 
dia em que Jehovah entregou nas tu- 
as mãos a Sisera: não sahiu Jehovah 
deante de ti? Desceu Barak do monte 
Tabor e dez mil homens após-elle. 15 
Deante de Barak Jehovah desbaratou 
ao fio da espada a Sisera com todos os 
seus carros e todas as suas hostes; Si- 
sera desceu do seu carro e fugiu a pé. 
16 Mas Barak perseguiu os carros e 
as hostes até Harosheth dos Gentios. 
Todas as hostes de Sisera cahiram ao 
fio da espada; não escapou nem sequer 
um só homem. 


Jael mata a Sisera. 


17 Entretanto Sisera fugiu a pé à 
tenda de Jael, mulher de Heber, Ke- 
neu, porque havia paz entre Jabin, rei 
de Hazor, e a casa de Heber, Keneu: 
18 Sahindo Jael ao encontro de Sisera, 
disse-lhe :: Entra, senhor meu, entra 
na minha tenda; não temas. Sisera 
entrou-lhe na tenda, e ella o cobriu 
com uma coberta. 19 Elle lhe disse: 
Dá-me de beber uma pouca dagua, 
porque estou com sêde. Ella abriu 
um odre de leite, e lhe deu a beber, e 
o cobriu. 20 Elle lhe disse mais: Põe- 
te à porta dá tenda, e quando alguem 
vier e te perguntar: Está aqui algu- 
em? responderás: Não. 21 Jael, mu- 
lher de Heber, tomou uma estaca da 
tenda e, levando um martello na mão, 
chegou-se a elle mansamente, e cra- 
vou-lhe a estaca na fonte, de sorte que 
penetrou na terra; pois estava num 
profundo somno e mui exhausto. As- 
sim morreu. 22 Eis que, seguindo Ba- 
rak a Sisera, sahiu-lhe Jael ao encon- 
tro, e disse-lhe: Vem, e mostrar-te-ei 
o homem a Ear Entrou- 
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lhe na tenda; e eis que Sisera jazia 
morto, e o prego estava encerrado na 
sua fonte. 

23 Naquelle dia humilhou Deus a 
Jabin, rei de Canaan, deante dos filhos 
de Israel. 24 A mão dos filhos de Is- 
rael prevalecia cada vez mais contra 
Jabin, rei de Canaan, até que de todo 
o destruiram. 


do: 
2 Por iniciarem o movimento os ca- 
pitães em Israel, 
Por se offerecer voluntariamente o 
povo, 
Bemdizei a Jehovah. » 
8 Ouvi, reis, dae ouvidos, potentados: 
Eu mesma, eu da minha parte can- 
tarei a Jehovah, 
Entoarei hymnos a Jehovah, Deus 
de Israel, 
4 Jehovah, quando sahias de Seir, 
Quando marchavas da região de 
Edom, 
Tremeu aterra, gottejaram os céos, 
Tambem as nuvens gottejaram 


O cantico de Deborah. 


Cantaram naquelle dia Deborah, | 
e Barak, filho de Abinoam, dizen- 


aguas. 
5 Os montes se derreteram na pre- 
sença de Jehovah, 
Até o Sinai, na presença de Jeho- 
vah, Deus de Israel. 


6 Nos dias de Shamgar, filho de 
Anath, 
Nos dias de Jael cessavam as ca- 
- ravanas, 
E andavam os viajantes por ata- 
lhos desviados. 
7 Cessaram as aldeias em Israel, ces- 
saram, 
Até que eu, Deborah, me levantei, 
Até que eu me levantei por mãe 
em Israel. 
8 Escolheram novos deuses; 
Então estava a guerra nas portas: 
Viu-se porventura, escudo ou lança 
Entre quarenta mil em Israel? 
9 O meu coração inclina-se para os 
commandantes de Israel, 
Que se offereceram voluntariamen- 
te entre o povo 
Bemdizei a Jehovah. 
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10 Contae isso, vós os que cavalgaes 
sobre jumentas brancas, 
- Os que Yos assentaes sobre ricos 
tapetes, . 
E os que andaes pelo caminho. 
11 Longe do estrondo dos frecheiros, 
nos logares em que se tira agua, 
Ali falarão da justiça de Jeho- 
vah, 
Das suas justiças para com as suas 
aldeias de Israel. 
Desceu o povo de Jehovah ás por- 
tas. 


12 Desperta, desperta, Deborah: 
Desperta, desperta, entoa um can- 
tico. 
Levanta-te, Barak, e leva presos 
os teus captivos, ó filho de Abi- 


noam. 
13 Desceu o restante dos nobres e o 
povo, 
Desceu Jehovah por mim contra 
os poderosos. 
14 De Ephraim ... 
Amelek; 
Após de ti, Benjamim ... 
os teus povos. 
De Machir desceram os comman- 
dantes, : 
E de Zebulun os que levam o bacu- 
lo de inspectores de tropas. 
15 Os principes de Issachar estavam 
com Deborah; 
E Issachar . . . assim Barak. 
Ao valle precipitaram-se em suas 
pégádas, 


a sua raiz em 


, entre 


Entre as facções de Ruben havia, 


grandes discussões. 
16 Porque te sentaste junto ás larei- 
ras, 
Para ouvires os que apitam cha- 
mando os rebanhos? 
Entre as facções de Ruben havia 
grandes discussões. 
17 Gilead ficou da banda dalem doJor- 
dão. 
Dan, porque vive elle na vizinhança 
dos navios? 
Asher habitou na costa do Grande 
Mar, 
E deixou-se estar junto aos por- 
tos. 
18 Zebulun é um povo que temeraria- 
mente se expoz à morte, 
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Como tambem Naphtali, nas altu- 
ras do campo. ; 


19 Vieram os reis e pelejaram; 
Osreis de Canaan pelejaram então, 
Em Taanach junto ás aguas de 

Megiddo: 
Lucro de dinheiro não levaram. 

20 Desde os céos pelejaram, 
Desde as suas orbitas pelejaram 

as estrellas contra Sisera. 

21 Arrastou-os a torrente de Kishon, 
A antiga torrente, a torrente de 

Kishon, 
O” minha alma, calcaste aos pés a 
força. 

22 Então feriram a terra as unhas. 

dos cavallos 


No galope desenfreado dos seus 

ginetes. 
23 Amaldiçoae a Meroz, diz o anjo de 

Jehovanh, 

Amaldiçoae amargamente aos seus 
habitantes, 

Porque não vieram ao soccorro de 
Jehovah, 


Ao soccorro de Jehovah, como ho- “ 


mens de valor. 
24 Bemdita mais que todas às mu- 
lheres será Jael, 
Mulher de Heber o Keneu, 
Bemdita será mais que as mulheres 
nomades. 
25 Agua pediu elle, leite lhe deu ella; 
Numa taça de principes offereceu- 
lhe coalhada. 
26 Extendeu a mão á estaca, 
E a mão direita ao martello dos 
trabalhadores; 
Feriu a Sisera, rachou-lhe a cabe- 
ça, 
- Furou, e traspassou-lhe as fontes. 
27 Aos pés della se encurvou, cahiu, 
ficou estirado; 
Aos pés della se encurvou, cahiu; 
Onde se encurvou, alli cahiu morto. 


28 Olhava pela janella a mãe de Si- 
sera, 
E exclamava atravez da grade: 
Porque tarda em vir o seu carro? 
Porque se demoram os passos das 
suas carruagens? 
29 As mais sabias das suas damas lhe 
respondem, 
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E ella mesma responde a si-pro- 
pria: 

30 Não estão, porventura, achando, 
repartindo os despojos? 

A cada homem uma, ou mais don- 
zellas; 

Para Sisera despojos de estofos 
tintos, ) 

Despojos de estofos tintos borda- 
dos, 

Um, ou mais destes bordados co- 
mo despojo para os pescoços . .. .? 

31 Assim perecerão, Jehovah, todos 
os teus inimigos. 

Porém os que'o amam serão como 
quando o sol se levanta na sua 
força. 

Teve a terra descanço por quarenta 
annos. 


Oppressão sob os Midianitas. 


* Fizeram os filhos de Israel o mal 

á vista de Jehovanh, e elle os en- 
tregou nas mãos de Midian sete an- 
nos. 2 A mão de Midian prevaleceu 
sobre Israel, por cuja causa fizeram 
para si os filhos de Israel as covas que 
estão nos montes, e as cavernas, e as 
fortalezas. 3 Tendo Israel feito as 
suas semeaduras, subiam contra elle 
os Midianitas, os Amalekitas e os fi- 
lhos de Oriente; 4 e acampando-se, 
destruiram as novidades da terra até 
a vizinhança de Gaza, e nada deixa- 
vam em Israel para sustentar a vida, 
nem ovelhas, nem bois, nem jumen- 
tos. 5 Pois elles subiam com os seus 
gados e tendas, e vinham tanto elles 
como os seus camelos em multidão 
innumeravel como gafanhotos: e en- 
travam na terra para a destruir. 6 
Israel ficou muito extenuado por cau- 
sa de Midian; e clamavam os filhos de 
Israel a Jehovah. 

7 Quando os filhos de Israel clama- 
ram a Jehovah por causa de Midian, 
8 mandou-lhes elle um propheta que 
lhes disse: Assim diz Jehovah, Deus 
de Israel: Eu vos fiz subir do Egy- 
pto, e vos tirei da casa da servidão; 9 
e vos livrei das mãos dos Egypcios, e 
de todos os que vos opprimiam, e os 
desapossei de deante de vós, e dei-vos 
a sua terra. 10 Eu vos disse: Eu 
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os deuses dos Amoreus, em cuja terra 
habitaes. Porém não obedecestes á 
minha voz. 


Gideão vistado por um anjo de 
Jehovanh. 


11 Veiu o anjo de Jehovah, e sen- 
tou-se debaixo do terebintho que es- 
tava em Ophrah, e pertencia à Joash, 
abiezrita, cujo filho Gideão estava 
malhando trigo no lagar, para o es- 
conder dos Midianitas. 12 Então lhe 
appareceu o anjo de Jehovah, e lhe 
disse: Jehovah é comtigo, valentissi- 
mo varão. 13 Respondeu-lhe Gideão: 
O” senhor meu, se Jehovah é comnos- 
co, porque então nos tem succedido 
tudo isto? onde estão todas as suas 
obras maravilhosas, de que nos: fala- 
ram nossos paes, dizendo: Não nos 


| fez Jehovah subir do Egypte? porém 


agora elle nos desamparou, e nos en- 
tregou nas mãos de Midian. 14Virou- 
se para elle Jehovah, e disse: Vae 
nessa tua força, e livra a Israel da 
mão de Midian: porventura não te 
enviei? 15 Replicou-lhe Gideão: O 
Senhor, como livrarei a Israel? eis 
que a minha familia é a mais pobre 
em Manassés, e eu sou o 'menor na 
casa de meu pae. 16 Tornou-lhe Je- 
hovah: Certamente serei comtigo, e 
ferirás aos Midianitas como a um só 
homem. 17 Proseguiu Gideão: Se 
achei graça aos teus olhos, dá-me um 
signal de que tu és quem fala commi- 
go. 18 Não te vás daqui, até que eu 
volte, e traga o meu presente e ponha 
deante de ti. Respondeu elle: Eu 
esperarei até que voltes. 

19 Gideão entrou, e preparou um 
cabrito, e fez duma ephah de farinha 
bolos asmos; poz a carne num cesto, 
e o caldo numa panella, e trouxe-lhe 
tudo para debaixo do terebintho, e 
lh?o apresentou. 20 Disse-lhe o anjo 
de Deus: Toma a carne e os bolos, 
põe-n-os sobre esta rocha, e derrama- 
lhes por cima o caldo. Assim fez 
Gideão. 21 Extendeu o anjo de Je- 
hovah a ponta da vara que tinha na 
mão, e tocou a carne e os bolos asmos; 
da rocha subiu fogo, e consumiu a 
carne e os bolos asmos; eo anjo de 


sou Jehovah vosso Deus; não temaes | Jehovah desapparecéu-lhe dos olhos. 
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22 Vendo que era o anjo de Jehovah, 
disse Gideão: | Ai de mim, Deus Jeho- 
vah, porque vi o anjo de Jehovanh face 
a face. 23 Disse-lhe Jehovah: Paz 
seja comtigo; não temas: não morre- 
rás. 24 Alli edificou Gideão um'altar 
a Jehovah, e chamou-lhe Jehovah- 
Shalom: ainda está o altar até o dia 
de hoje em Ophrah dos Abiezritas. 


Gideão destroe o altar de Baal. 


25 Naquelle noite lhedisse Jehovah: 
Toma o touro de teu pae, a saber, 0 
segundo touro de sete annos, e derru- 
ba o altar de Baal, que é de teu pae, 
e corta a Asherah que está junto ao 
altar. -26 Edifica um altar a Jehovah 
teu Deus: no cume deste logar forte, 
na fórma devida, toma o segundo tou- 
ro, e offerece um holocausto, usando 
da lenha da Asherah que cortarás. 27 
Gideão tomou dez dos seus servos, e 
fez segundo Jehovah lhe falara; mas 
porque teve medo da casa de seu pae, 
e dos homens da cidade, não o fez de 
dia, fel-o de noite. 

28 Levantando-se os homens da ci- 
dade de madrugada, eis que estava o 
altar de Baal derrubado, cortada a 
Asherah que estava junto a elle, e 
offerecido o segundo touro sobre o al- 
tar que havia sido edificado. 29 Fa- 
laram uns aos outros: Quem fez isto? 
Depois de investigarem e inquirirem, 
disseram: Foi Gideão, filho de Joash, 
quem fez isso. 30 Os homens da ci- 
dade disseram a Joash: Tira para fó- 
ra teu filho, para que morra, porque 
derrubou o altar de Baal, e cortou a 
Asherah que estava junto a elle. 31 
Respondeu Joash a todos os que se 
pozeram contra elle: Pleiteareis vós 
por Baal? ou salval-o-eis vós? (Quem 
pleitear por elle, será morto ainda 
esta manhã.) Se elle é deus, pleiteie 
por si mesmo, porque alguem derru- 
bou oseu altar. 32 Naquelle dia 
chamou a Gideão Jerubbaal, dizendo: 
Pleiteie Baal contra elle, pois derru- 
bou o seu altar. 

83 Ajuntaram-se todos os Midiani- 
tas, os Amalekitas, e os filhos do Ori- 
ente; passaram, e acamparam-se no 
valle de Jezreel. 34 Mas o espirito 
de Jehovah tomou posse de Gideão, 
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que tocou o alarme; congregou-se. 
Abiezer após elle. i 
geiros por toda a tribu de Manassés, 
que se congregou após elle; enviou 
tambem mensageiros a Asher, a Ze- 
bulun e a Napthali, que lhes sahiram 
ao encontro. 

36 Disse Gideão a Deus: Se tu 
has de livrar a Israel por minha mão, 
como disseste, 37 eis que porei eu um 
vello de lã na eira: se o orvalho esti- 
ver só no vello, e toda a terra. ficar 
secca, conhecerei que has de livrar a 
Israel por minha mão, como disseste. 
38 Assim succedeu: porque se levan- 
tou cedo no dia seguinte, apertou o 
vello, e do vello expremeu o orvalho, 
enchendo dagua uma taça. 39 Disse 
mais Gideão a Deus: Não se aecenda 
a tua ira contra mim, e só falarei 
mais uma vez. 
ça a prova ainda esta vez com o vel- 
lo; rogo-te que só o vello esteja sec- 
co, e que haja orvalho sobre a terra 
toda. 40 Deus assim o fez naquella 


valho na terra toda. 


Gideão com trezentos homens vence 
os Midianitas. 


ubbaal, que é Gideão, e todo o 
povo que estava com elle, acampa- 
ram-se junto á fonte Harod: o arrai- 
al de Midian estava da banda do nor- 
te, perto do outeiro de Moreh, no 
valle. 

2 Disse Jehovah a Gideão: Tens 
comtigo gente demais para eu entre- 
gar os Midianitas nas suas mãos, 
sem que Israel se glorie contra mim, 
dizendo: Foi a minha propria mão 
que me salvou. 3-Agora apregoa aos 
ouvidos do povo, dizendo: Quem é 
medroso e timido, volte, e retire-se do 
monte Gilead. Voltaram do povo vin- 
te e dois mil; e ficaram dez mil. 

4 Disse mais Jehovah a Gideão : 
Ainda ha povo em demasia. Faze-o 
descer ás aguas, e alli t'os provarei: 
Irá comtigo aquelle de quem eu te 
disser: Este irá comtigo; porém não 
irá aquelle de quem eu te disser: 
Este não irá comtigo. 5'Fez descer 
o povo ás aguas; E disse Jehovah a 
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35 Enviou mensa- 


Permitte que eu fa- . 
"noite: só no vello houve seccura, e or- 


7 Levantando-se de madrugada Je- 
r 
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Gideão: Todo o homem que lamber as 
aguas com a lingua, como faz o cão, 
a esse porás á parte; como tambem a 
todo aquelle que se abaixar de joe- 
lhos para beber. 6 Foi o numero 
daquelles que lamberam, levando a 
mão á bocca, trezentos homens; mas 
todo o resto do povo abaixou-se de 
joelhos para beber agua. 7 Então 
disse Jehovah a Gideão: Com estes 
trezentos homens que lamberam a 
agua, vos salvarei, e entregarei os 
Midianitas nas tuas mãos. Quanto a 
todo o povo, vá cada um ao seu logar. 
8 Tomou o povo provisões na sua 
mão e as suas trombetas: Gideão en- 
viou todos os homens de Israel, cada 
um á sua tenda, porém reteve os tre- 
zentos homens. Estava o arraial de 
Midian em baixo do valle. 

9 Disse-lhe naquella noite Jehovah: 
Levanta-te, desce ao arraial, porque 
t'o entreguei nas mãos. 10 Mas se tu 
tiveres medo de descer, desce tu e teu 
“moço, Purah, ao arraial: 11 Ouvirás o 
que dizem; depois serão fortalecidas 
as tuas mãos para desceres sobre o 
arraial. Desceu elle e o seu moço Pu- 
rah ao extremo das sentinellas que 
estavam no arraial. 12 Os Midianitas, 
os Amalekitas e todos os filhos do 
Oriente estavam extendidos no valle 
como gafanhotos em multidão; eram 
os seus camelos uma multidão innu- 
meravel, como areia que ha na praia 
do mar. 13 No momento em que Gi- 
deão chegou, um homem estava con- 
tando um sonho ao seu companheiro, e 
dizia: Tiveum sonho. Eis que um pão 
de cevada torrado veiu rolando sobre 
o arraial de Midian, chegou a uma ten- 
da, bateu nella de. sorte que ella ca- 
hiu, e virou-a de cima para baixo de 
modo que ficou extendida por terra. 
14 Respondeu-lhe o companheiro: Isso 
não é outra cousa senão a espada de 
Gideão, filho de Joash, homem israeli- 
ta: nas mãos delle entregou Deus a 
Midian e a todo o arraial. 


O estratagema das trombetas e dos 
cantaros. 


15 Tendo Gideão ouvido a narração 
do sonho e a sua interpretação, pros- 
trou-se para adorar; voltou ao arraial 
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de Israel e disse: Levantae-vos, pois 
Jehovah vos entregou nas mãos o ar- 
raial de Midian. 16 Dividiu os tre- 
zentos homens em tres companhias, 
e poz nas mãos de todos elles trombe- 
tas, e cantaros vasios, contendo to- , 
chas. 17 Disse-lhes: Olhae para mim, 
e fazei assim como eu fizer. Quando 
eu chegar á extremidade do arraial, 
como eu fizer, assim fareis vós. 18 
Quando eu tocar a trombeta, eu e to- 
dos os que estiverem commigo, tocae 
tambem vós as trombetas ao redor de 
todo o arraial, e dizei: por Jehovah e 
por Gideão. 

19 Gideão e os cem homens que 
com elle iam, chegaram á extremi- 
dade do arraial ao principio da vigi- 
lia media, havendo sido de pouco 
collocadas as guardas; tocaram as 
trombetas e despedaçaram os canta- 
ros que tinham nas mãos. 20 As 
tres companhias tocaram as trombe- 
tas despedaçaram os cantaros, segu- 
rando com as mãos esquerdas as to- 
chas e com as direitas as trombetas 
para as tocarem e clamaram: A es- 
pada de Jehovah e de Gideão! 21 
Conservou-se cada um no seu logar 
ao redor do arraial, que todo deitou 
a correr: gritaram, e pozeram-n-os 
em fuga. 22 Tocaram as trezentas 
trombetas, e Jehovah fez voltar a 
espada de um contra outro, e contra 
todo o arraial, que fugiu até Beth- 
Shittah em direeção de Zererah, até - 
o termo de Abel-Meholah, junto a 
Tabbath. 23 Foram convocados os 
homens de Israel, de Naphtali, de 
Asher e de toda a tribu de Manassés, 
e perseguiam a Midian. 

24 Gideão enviou mensageiros por 
toda a região montanhosa de Eph- 
raim, dizendo: Descei ao encontro de 
Midian, e tomae-lhes as aguas até 
Beth-Barah, isto é, o Jordão. Foram 
convocados todos os homens de Eph- 
raim, e tomaram às aguas até Beth- 
Barah, o Jordão. 25 Aprisionaram aos 
dois principes de Midian, a Oreb e a 
Zeeb; mataram a Oreb-no penhasco 
de Oreb, e a Zeeb no lagar de Zeeb. 
Perseguiram a Midian: e trouxeram 
as cabeças de Oreb e de Zeeb a Gi- 
deão, da banda dalem do Jordão. 


| 


Gideão aplacou os Ephraimitas e 

mata os reis dos Midianitas. 

2 Então lhe disseram os homens de 
Ephraim: Que é isso que nos fi- 

zeste, em não nos chamares, quando 

foste pelejar contra Midian? Repre- 

henderam-n-o asperamente. 2 Res- 

pondeu-lhes: Que fiz eu comparavel 


; com o que vós fizestes? Não são os ra- 


biscos de Ephraim melhores do que a 
vindima de Abiezer? 3 Deus vos en- 
tregou nas mãos os principes de Mi- 
dian, Oreb e Zeeb; que pude eu fazer 
de comparavel com o que vós fizes- 
tes? Então se lhes aplacou a ira, de- 
pois que elle dissera isso. 

4 Veiu Gideão ao Jordão que passou 
juntamente com os trezentos homens 
que estavam com elle, desfallecidos, 
mas perseguindo. 5 Disse aos homens 
de Succoth: Dae uns pães ao povo que 
me segue, pois estão desfallecidos, e 
eu vou perseguindo a Zebah e a Zal- 
munna, reis de Midian. 6 Responde- 
ram os principes de Succoth: Por- 
ventura já se acham no teu poder as 
mãos de Zebah e Zalmunna, para que 
dessemos pão ao teu exercito? 7 
Tornou-lhes Gideão: Pois quando Je- 
hovah me tiver entregado nas mãos 
a Zebah e a Zalmunna, hei de vos 
rasgar as carnes com os espinhos do 
deserto e com os abrolhos. 8 Dalli 
subiu a Penuel, e falou-lhes da mes- 
ma maneira. Os homens de Penuel 
responderam-lhe como os homens de 
Succoth lhe haviam respondido. 9 
Disse tambem aos homens de Pe- 
nuel: Quando eu voltar em paz, der- 
rubarei esta torre. 

10 Estavam Zebah e Zalmunna em 
Karkor, com as suas hostes, uns quin- 
ze mil homens, os restantes de todo o 
exercito dos filhos do Oriente: pois ca- 
hiram cento e vinte mil homens que 
puxavam da espada. 11 Subiu Gideão 
pelo caminho dos nomades, ao oriente 


| de Nobahe Jogbehah, e feriu a hoste 


inimiga, porque ella: se dava por se- 
gura. 12 Fugiram Zebah e Zalmunna: 
Gideão perseguiu-os, prendeu os dois 
reis de Midian, Zebah e Zalmunna, e 
desbaratou toda a hoste. 

18 Gideão, filho de Joash, voltou da 


JUIZES. | 8: 


25 


peleja desde a subida de Heres. 14 
Tendo prendido a um moço dos homens 
de Succoth, o inquiriu. Este lhe deu 
|, por escripto os nomes dos principes de 
Succoth, e dos seus anciãos, setenta e 
sete homens. 15 Véiu aos homens de 
Succoth, e disse: Eis aqui Zebah é 
Zalmunna, a respeito dos quaes me 
motejastes, dizendo: Porventura se 
acham no teu poder as mãos de Zebah 
e Zalmunna, para que dessemos pão 
aos teus homens que estão desfalleci- 
dos? 16 Tomou os anciãos da cidade, 
e espinhos do deserto e abrolhos, e 
com elles ensinou aos homens de Suc- 
coth. 17 Derrubou tambem a torre 
de Penuel, e matou os homens da ci- 
dade. 

18 Disse a Zebah e Zalmunna: Que 
sorte de homens eram os que matastes 
em Tabor? Responderam elles: Como 
és tu, assim eram elles; cada um pa- 
recia filho de rei. 19 Gideão tornou: 
Elles eram meus irmãos, filhos de mi- 
nha mãe: por Jehovah, que se vós 
tivesseis poupado a vida a elles, eu 
não vos mataria! 20 Então disse a 
Jether, seu primogenito; Levanta-te, 
e mata-os. O mancebo, porém, não 
puxou da espada; pois temia, porque 
ainda era moço. 21 Disseram Zebah 
e Zalmunna: Levanta-te, e lança-te 
sobre nós, porque qual o homem, tal 
a sua força. Levantando-se Gideão, 
matou a Zebah e a Zalmunna, e tirou 
os collares que estavam aos pescoços 
dos seus camelos. 


Gideão recusa governar, faz um 
ephod e morre. 


22 Então disseram os homens de 
Israel a Gideão: Domina sobre nós, 
tanto tu, e teu filho, bem como o filho 
de teu filho; porque nos livraste do 
poder de Midian. 23 Gideão respon- 
deu-lhes: Eu não dominarei sobre vós, 
nem sobre vós dominará meu filho; 
Jehovah vos dominará. 24 Disse-lhes 
mais Gideão: Permitti-me fazer-vos 
um pedido: dã-me a cada um as arre- 
cadas do seu despojo. (Porque os Ish- 
maelitas usavam arrecadas de ouro.) 
25 Elles responderam: De boa von- 
tade as daremos. Extenderam uma 





capa, e cada um delles deitou alli as 
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arrecadas do seu despojo. 26 O peso 
das arrecadas de ouro, que pediu, foi 
mil e setecentos siclos de ouro (afora 
os collares, e os pendentes, e os vesti- 
dos de purpura que os reis de Midian 
trajavam, e afora as cadeias que es- 
tavam aos pescoços dos seus camelos). 
27 Delle fez Gideão um ephod, e col- 
locou-o na sua cidade de Ophrah: alli 
ia todo o Israel a idolatral-o; e foi um 
laço para Gideão e sua casa. 28 Fo- 
ram abatidos os Midianitas deante dos 
filhos de Israel, e nunca mais levanta- 
ram a cabeça. A terra teve descanço 
quarenta annos nos dias de Gideão. 

29 Retirou-se Jerubbaal, filho de 
Joash, e habitou em sua casa. 380 
Gideão teve setenta filhos que sahi- 
ram da sua coxa, porque tinha muitas 
mulheres. 31 A sua concubina que 
morava em Shechem deu-lhe á luz 
tambem um filho; e elle lhe poz por 
nome Abimelech. 32 Morreu Gideão, 
filho de Joash, numa boa velhice, e foi 
sepultado no sepulcro de seu pae Jo- 
ash, em Ophrah dos Abiezritas. 

33 Logo que morreu Gideão, torna- 
ram os filhos de Israel: a idolatrarem 
os Baalins, e fizeram a Baal-Berith o 
seu deus. 34 Os filhos de Israel não 
se lembraram de Jehovah seu Deus, 
que os havia libertado da mão de to- 
dos os seus inimigos ao redor; 35 nem 
usaram de beneficencia para com a 
casa de Jerubbaal, o qual é Gideão, 
segundo toda a-bondade que elle havia 
mostrado para com Israel. 


Abimelech mata seus irmãos e se de- 
clara rei. 


Abimelech, filho de Jerubbaal, 
9 foi a Shechem, aos irmãos de sua 
mãe, e falou com elles e com toda a 
parentela da casa de seu avô ma- 
terno, dizendo: 2 Falae aos ouvidos 
de todos os cidadãos de Shechem : 
Qual é melhor para vós, que todos 
os filhos de Jerubbaal, setenta pes- 
soas vos dominem, ou que um só do- 
mine sobre vós? Lembrae-vos tam- 
bem de que eu sou osso vosso e carne 
vossa. 3 Os irmãos de sua mãe fa- 
laram essas palavras a respeito delle 
aos ouvidos de todos os cidadãos de 


Shechem; e inclinaram-se os cora- | seus merecimentos 17 (meu pae pele- . 
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ções delles a seguir a Abimelech, por- 
que disseram: É” nosso irmão. 4 De- 
ram-lhe setenta siclos de prata do 
templo de Baal-Berith, com os quaes 
alugou Abimelech a uns homens mi- 
seraveis e atrevidos, que o seguiram. 
5 Foi á casa de seu pae, a Ophrah, e 
matou a seus irmãos, filhos de Jerub- 
baal, umas setenta pessoas, sobre 
uma mesma pedra: mas Jotham, filho 
mais moço de Jerubbaal, foi deixado, 
pois-se escondeu. 6 Então se ajunta- 
ram todos os cidadãos de Shechem, e 
toda Beth-Millo, e foram e constitui- 
ram rei a Abimelech junto ao tere- 
bintho da columna que havia em She- 
chem. 


A parabola de Jotham. 


7 Tendo sido avisado disso Jotham, 
foi e poz-se de pé no cume do monte 
Gerizim; e levantando a voz, clamou 
e disse-lhes: Ouvi-me, cidadãos de 
Shechem, para que Deus vos ouça a 
vós. 8 Foram uma vez as arvores 
a ungir sobre si um rei; e disseram á 
oliveira: Reina sobre nós. 9 Mas a 
oliveira respondeu-lhes: Deixarei, 
porventura, a minha gordura de que 
se usa para honrar aos deuses e aos 
homens, e irei a dominar sobre as 
arvores? 10 Disseram as arvores à 
figueira: Vem tu, e reina sobre nós. 
11 Mas a figueira -respondeu-lhes: 
Deixarei, porventura, a minha doçura 
e boas novidades, e irei a dominar 80- 
bre as arvores? 12 Disseram as ar- 
vores á videira: Vem tu, e reina sobre 
nós. '13 Respondeu-lhes a videira: 
Deixarei, porventura, o meu sueco, 
que alegra aos deuses e aos hómens 
e irei a dominar sobre as arvores? 
14 Todas as arvores disseram ao es- 
pinheiro: Vem tu, e reina sobre nós? 
15 Respondeu o espinheiro ás arvo- 
res: Se vós, na verdade, me ungis 
por vosso rei, vinde e refugiae-vos de- 
baixo da minha sombra; mas se não, 
do espinheiro sahirá fogo, e devorará 
os cedros do Libano. 16 Agora se de 
boa fé e com rectidão procedestes, 
constituindo rei a Abimelech, se vos 
portastes bem com Jerubbaal e com a 
sua casa e lhe fizestes conforme os 


JUIZES. 1 


9: 42 


jou por vós, expoz a sua vida aos pe- |29 Prouvera a Deus que este povo es- 


rigos e vos livrou do poder de Midian: 
18 porém vós hoje vos levantastes' 
contra a casa de meu pae, matastes 
a seus filhos, umas setenta pessoas, 
sobre uma mesma pedra, e fizestes 
reinar sobre os cidadãos de Shechem 
a Abimelech, filho de uma sua escra- 
va, porque é vosso irmão); 19 se vos 
tendes portado hoje de boa fé e com 
rectidão para com Jerubbaal e para 
com a sua casa, alegrae-vos em Abi- 
melech, e elle tambem se alegre em 
vós: 20 mas se não, de Abimelech sa- 
hirá fogo, e devorará os cidadãos de 
Shechem e a Beth-Millo; dos cidadãos 
de Shechem e de Beth-Millo sahirá 
fogo, e devorará a Abimelech. 21 
Então partiu Jotham, fugiu e foi a 
Beer, e alli habitou por temer a seu 
irmão Abimelech. 


A conspiração de Gaal. 


22 Reinou Abimelech sobre Israel 
tres annos. 23 Deus enviou um espi- 
rito mau para o meio de Abimelech e 
dos cidadãos de Shechem; estes se 
houveram aleivosamente contra Abi- 
melech, 24 para que a violencia pra- 
ticada contra os setenta filhos de Je- 
rubbaal apparecesse, e para que o 
sangue delles cahisse sobre Abime- 
lech, seu irmão, que os matou, e so- 
bre os de Shechem, que lhe auxiliaram 
para tirar a vida a seus irmãos. 
Pozeram-lhe os cidadãos de Shechem 
emboscadas nos cumes dos outeiros, 
e roubaram a todos os que passavam 
por elles na estrada: disto foi avi- 
sado Abimelech. 

26 Veiu Gaal, filho de Ebed, com 
seus irmãos, e estabeleceu-se em She- 
chem:; e confiaram nelle os cidadãos 
de Shechem. . 27 Sahindo ao campo, 
vindimaram as suas vinhas, pisaram 
as uvas e fizeram uma festa; e tendo 
entrado no templo do seu deus, co- 
meram, beberam e amaldiçoaram a 
Abimelech. . 28 Disse Gaal, filho de 
Ebed: Quem é Abimelech, e quem é 
Shechem, para que o sirvamos? não 
é, porventura, filho de J erubbaal? não 
é Zebul o seu legado? Servi antes 
aos homens de Hamor, pae de She- 


chem: mas nós porque o serviremos? 


tivesse sob a minha direcção; pois eu 
expelliria a Abimelech. Disse a Abi- 
melech: Augmenta o teu exercito, e 
sae. 

80 Tendo Zebul, governador da cida- 
de, ouvido as palavras de Gaal, filho 
de Ebed, accendeu-se em ira. 31 En- 
viou astutamente a Abimelech men- 
sageiros que lhe dissessem: Eis que 
Gaal, filho de Ebed,e seus irmãos são 
vindos a Shechem, e procuram suble- 
var a cidade contra ti. 32 Agora 
levanta-te de. noite, tu e o povo que 
estiver comtigo, e deixa-te estar es- 
condido no campo; 33 e pela manhã, 
logo que nascer o sol, levantar-te-ás 
e darás de golpe sobre a cidade: sa- 
hindo contra ti Gaal com a sua gente, 
far-lhe-ás, como te permittirem as 
circumstancias. 


Abimelech vence a Gaal e os Sheche- 
muitas. ; 


34 Levantou-se de noite Abimelech 


com toda a sua gente; e divididos em 
quatro companhias puzeram embos- 
cadas a Shechem. 35 Sahiu Gaal, fi- 
lho de Ebed, e poz-se á entrada da 
cidade; e levantou-se do logar, das 
emboscadas Abimelech. e o povo que 


estava com elle. 36 Quando Gaal viu | 


ao povo, disse a Zebul: Eis que desce 
gente dos cumes dos outeiros. Res- 


5 | pondeu-lhe Zebul: Tu vês as sombras 


dos outeiros, como se fossem homens. 
37 Mas Gaal tornou a falar, e disse: 
Está descendo gente de perto do um- 
bigo da terra, e vem vindo uma com- 
panhia do caminho do terebintho de 
Meonenim. 88 Então lhe disse Ze- 
bul: Onde está agora a tua bocca, 
com a qual dizias: Quem é Abime- 
lech, para que o sirvamos? não é este 
o povo que desprezavas? sae agora e 
peleja contra elle. 39 Sahiu Gaal á 
vista dos cidadãos de Shechem e pe- 
lejou contra Abimelech. 40 Abime- 
lech o-perseguiu, e fugiu Gaal deante 
delle, muitos cahiram feridos até a 
entrada da porta. 

41 Abimelech habitou em Arumah: 
e Zebul expelliu a Gaal e a seus ir- 
mãos, para que não habitassem em 
Shechem. 42 Sanga seguinte sahiu 


9: 48 
o povo ao campo; disto foi avisado 
Abimelech, 43 que tomou a sua gen- 
te, a dividiu em tres companhias e 
poz emboscadas no campo. Olhou, e 
eis que o povo sahia da cidade, pelo 
que se levantou contra elles e os fe- 
riu. 44 Abimelech e as companhias 
que com elle estavam, correram e po- 
zeram-se á entrada da cidade; as ou- 
tras duas companhias deram de im- 
proviso sobre todos os que estavam 
no campo, e os feriram. 45 Abime- 
lech pelejou contra a cidade todo 
aquelle dia, tomou-a e matou ao povo 
que nella se achava; e assolando-a, a 
semeou de sal. 

46 Tendo ouvido isso todos os ha- 
bitantes de Migdol-Shechem, entra- 
ram no esconderijo no templo de El- 
Berith. 47 Abimelech foi avisado de 
que se achavam congregados todos 
os habitantes de Migdol-Shechem. 48 
Subiu ao monte Zalmon, elle e toda a 
sua gente; e tomando um machado 
na mão, cortou um ramo de arvore, 
levantou-o e pol-o no hombro, e disse 
ao povo que estava com elle: O que 
me viste fazer, fazei-o tambem de- 
pressa. 49 Assim todo o povo cortou 
cada um o seu ramo, e seguiram a 
Abimelech; e tendo posto os ramos 
junto ao esconderijo, o incendiaram 
sobre elles, de sorte que morreram 
tambem todos os habitantes de Mig- 
dol-Shechem, quasi mil pessoas, ho- 
mens e mulheres, 


A morte de Abimelech. 


50 Depois foi Abimelech a Thebez, 
a qual sitiou e tomou. 51 Havia, po- 
rém, no meio da cidade uma torre 
forte, para onde se refugiaram todos 
os homens e mulheres, a saber, todos 
os habitantes da cidade que, fechadas 
as portas, subiram ao eirado da torre. 
52 Chegando Abimelech à torre, pe- 
lejou contra ella e approximou-se da 
porta para a incendiar. 53 Uma mu- 
lher lançou a pedra superior de um 
moinho sobre a cabeça de Abimelech, 
e quebrou-lhe o craneo. 54 Então cha- 
mou depressa ao moço, seu escudeiro, 


e lhe disse: Desembainha a tua espa-' 


da, e mata-me, para que não se diga 
de mim: Uma mulher matou-o. O 
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moço atravessou-o, e elle morreu. 55 
Vendo os homens de Israel que Abi- 
melech já era morto, foram-se cada 
um para o seu logar. 56 Assim Deus 
fez cahir sobre Abimelech o mal que 
tinha feito a seu pae, tirando a vida a 
seus setenta irmãos. 57 Tambem to- 
da a maldade das homens de Shechem, 
fel-a cahir sobre a cabeça delles; e 
veiu sobre elles a maldição de Jo- 
tham, filho de Jerubbaal. 


Tola e Jwir qwizes dos Israelitas. 


1 0 Depois de Abimelech levantou- 

se para livrar a Israel, Tola, 
filho de Puah, filho de Dodo, homem 
de Issachar, que habitava em Shamir, 
na região montanhosa de Ephraim. 2 
Elle julgou a Israel vinte e tres an- 
nos, morreu, foi sepultado em Sha- 
mir. 

3 Depois delle levantou-se Jair gile- 
adita, que julgou a Israel vinte e 
dois annos. 4 Elle tinha trinta filhos 
que montavam em trinta jumentos, e 
que tinham trinta cidades que se cha- 
mam até hoje Havvoth-Jair, as quaes 
estão na terra de Gilead. 5 Morreu | 
Jair, e foi sepultado em Kamon. 


Servidão sob os Philisteus e os Am- 
monitas por causa da apostasia. 


6 Tornaram os filhos de Israel a 
fazer o mal á vista de J ehovah, e ser- 
viram aos Baalins e ás Ashtaroths e 
aos deuses da Syria, de Zidon, de Mo- 
ab, dos filhos de Ammon e dos Phi- 
listeus; deixaram a Jehovah, e não 
o serviram. 7 Accendeu-se a ira de 
Jehovah contra Israel, e entregou-os 
na mão dos Philisteus e dos filhos de 
Ammon, 8 os quaes esse mesmo anno 
começaram a vexal-os e opprimil-os. 
Por dezoito annos opprimiram a todos 
os filhos de Israel, que estavam alem 
do Jordão na terra dos Amoreus, que 
é em Gilead. 9 Passaram o Jordão 
os filhos de Ammon para pelejar tam- 
bem contra Judah, contra Benjamim 
e contra a casa de Ephraim, de sorte 
que Israel se viu mui angustiado. 

10 Clamaram os filhos de Israel a 
Jehovah, dizendo: Peccámos contra 
ti, porque deixámos o nosso Deus, e 
servimos aos Baalins. 11 Respondeu 


| 


| | 


10212 


Jehovah'aos filhos de Israel: Não vos 
livrei eu dos Egypcios, dos Amoreus, 
dos filhos de Ammon e dos Philisteus? 
12 Tambem os Sidonios, os Amaleki- 
tas e os Maonitas vos opprimiram; 
clamastes a mim, e livrei-vos das suas 
mãos. 13 Comtudo vós me deixas- 
tes a mim e servistes a outros deu- 
ses, pelo que não vos livrarei mais. 
14 Ide e clamae aos deuses que esco- 
lhestes; que elles vos livrem no tem- 
po do vosso aperto. 15 Disseram os 


filhos de Israel a Jehovah: Peccá- 


mos; faze tu a nós tudo quanto te 
parecer bem: somente livra-nos ho- 
je. 16 Elles tiraram do meio de si os 
deuses extranhos, e serviram a Jeho- 
vah, que se angustiou em sua alma 
por causa da miseria de Israel. 

17 Tendo-se ajuntado os filhos de 
Ammon, acamparam-se em Gilead. 
Mas os filhos de Israel, tendo-se con- 
gregado, acamparam-se em Mizpah. 
18 O povo, os principes de Gilead, dis- 
seram uns aos outros: Quem come- 
cará a pelejar contra os filhos de 
Ammon? Esse será por cabeça sobre 
todos os habitantes de Gilead. 


Jephthah proclamada chefe. 


1 Ora Jephthah gileadita era il- 
1 lustre em valor, mas filho de 
uma prostituta: Gilead gerou a Jeph- 
thah. 2 A mulher de Gilead deu-lhe 
filhos; quando os filhos de sua mulher 
eram já grandes, expulsaram a Jeph- 
thah, e disseram-lhe: Não herdarás 
na casa de nosso pae; pois és filho de 
outra mulher. 3 Jephthah fugiu de 
seus irmãos, e habitou na terra de 


| Tob: aggregaram-se-lhe homens mi- 


seraveis, e sahiam com elle. 

4 Passado algum tempo, pelejaram 
os filhos de Ammon contra Israel. 5 
Como os filhos de Ammon pelejassem 
contra Israel, foram os anciãos de 
Gilead buscar da terra de Tob a Jeph- 
thah; 6 e disseram-lhe: Vem e sê o 
nosso chefe, para que combatamos 
contra os filhos de Ammon. 7 Per- 
guntou Jephthah aos anciãos de Gi- 
lead: Não sois vós os que me tivestes 
odio, e que me expulsastes da casa de 
meu pae? porque sois vindos a mim 
agora, quando vos achaes em aperto? 
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8 Responderam a Jephthah os anciãos 
de Gilead: E' por isso que tornamos 
a ti, para que venhas comnosco e pe- 
lejes contra os filhos de Ammon. Ser- , 
nos-ás por cabeça sobre todos os habi- 
tantes de Gileád. 9. Disse Jephthah 
aos anciãos de Gilead: Se vós me fizer- 
des voltar para pelejar contra os filhos 
de Ammon, e Jehovah m'os entregar 
nas mãos, serei eu vosso cabeça? 10 
Replicaram a Jephthah os anciãos de 
Gilead: Jehovah será testemunha en- 
tre nós, de que faremos conforme a 
tua palavra. 11 Foi Jephthah com 
os anciãos de Gilead, e o povo fel-o 
cabeça e. chefe sobre si: e Jephthah 
proferiu todas as suas palavras pe- 
rante Jehovah em Mizpah. 


A sua mensagem ao rei de Ammon. 


12 Jephthah enviou mensageiros ao 
rei dos filhos de Ammon, que lhe dis- 
sessem: Que tens tu commigo, que 
vieste a mim para pelejares contra a 
minha terra? 13 Respondeu o rei dos 
filhos de Ammon aos mensageiros de 
Jephthah: E” porque Israel, vindo do 
Egypto, me tomou a terra desde Ar- 
non até Jabbok e o Jordão; agora 
restitue-me essas terras em paz. 14 
Tornou Jephthah a enviar mensagei- 
ros ao rei dos filhos de Ammon; 15 
e disse-lhe: Assim diz Jephthah: Is- 
rael não tomou a terra de Moab, nem 
a terra dos filhos de Ammon; 16 mas 
quando Israel subiu do Egypto e an- 
dou pelo deserto até o Mar Vermelho 
e chegou a Kadesh, 17 enviou mensa- 
geiros ao rei de Edom, que lhe disses- 
sem: Deixa-me passar pela tua terra. 
Mas o rei de Edom não lhe deu ouvi- 
dos. Enviou tambem ao rei de Moab, 
mas este não consentiu; assim Israel 
ficou em Kadesh. 18 Depois andou 
pelo deserto, e rodeou a terra de 
Edom.e a terra de Moab, e veiu pelo 
lado oriental da terra de Moab e se 
acampou da outra banda de Arnon; 
porém não entrou no territorio de 
Moab, porque Arnon era o termo de 
Moab. 19 Israel enviou mensageiros 
a Sihon, rei dos Amoreus, rei de 
Heshbon, e disse-lhe: Deixa-nos pas- 
sar pela tua terra ao meu logar. 20 
Mas Sihon recuega deitam passar Is- 
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: rael pelo seu territorio; pelo contra- 
rio tendo Sihon ajuntado todas as 
suas forças, acampou-se em Jahaz e 
pelejou contra Israel. 21 Jehovah, 
Deus de Israel, entregou-o com todas 
as suas forças nas mãos de Israel, 
que os feriu, assim se fez senhor de 
toda a terra dos Amoreus, que habi- 
tavam naquelle paiz. 22 Tomaram 
posse de todo o territorio dos Amo- 
reus desde Arnon até Jabbok, e des- 
de o deserto até o Jordão. 23-.Assim 
Jehovah, Deus de Israel, desapossou 
os Amoreus de deante do seu povo de 
Israel, e has de tu possuir este terri- 
torio? 24 Não possuirás tu o territo- 
rio dos.que desapossar Chemosh, teu 
Deus? assim possuiremos nós o terri- 
torio de todos os que desapossar de- 
ante de nós Jehovah nosso Deus. 25 
E's tu melhor do que Balak, filho de 
Zippor, rei de Moab? porventura con- 
tendeu elle em algum tempo com Is- 
rael, ou lhe fez guerra alguma vez? 
26 Durante os trezentos annos que 
Israel habitou em Heshbon e suas 
villas, e em Aroer e suas villas, e em 
todas as cidades vizinhas ao Arnon; 
porque não as recuperastes nesse 

"tempo? 27 Não sou eu, portanto, 
quem peccou contra ti, és tu, porém, 
que me estás fazendo injuria a mim, 
declarando-me “a guerra. Jehovah; 

“que hoje é arbitro, julgue entre os 
filhos de Israel e os filhos de Ammon. 
28 Todavia o rei dos filhos de Ammon 
não deu ouvidos á mensagem que 
Jephthah lhe enviou. 


A victoria e o voto de Jephthah. 


29 Tendo o espirito de Jehovah vin- 
do sobre Jephthah, atravessou elle a 
Gilead e a Manassés e, passando por 
Mizpah de Gilead, dalli foi aos filhos 
de Ammon. 30 Fez Jephthah um 
voto a Jehovah, e disse: Se, na ver- 
dade, me entregares nas mãos os fi- 
lhos de Ammon, 81 a pessoa, seja ella 
qual for, que sahir da porta da minha 
casa ao meu encontro, quando eu vol- 
tar victorioso dos filhos de Ammon, 
será de Jehovah eeu a offerecerei em 
holocausto. 32 Assim passou Jeph- 
thah aos filhos de Ammon a pelejar 
contra elles; e do entregou-os 
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nas mãos delle. 33 Jephthah feriu-os 
com grande mortandade desde Aroer 
até chegar a Minnith, numas vinte 
cidades, e até Abel-Keramim. Fo- 
ram subjugados os filhos de Ammon 
deante dos filhos de Israel. 

34 Jephthah voltou para sua casa 
em Mizpah, e sahiu-lhe ao encontro 
sua filha com tambores e com danças. 
Ella era a filha unica; alem della não 
tinha outro filho nem filha. 35 Quan- 
do a viu, rasgou os seus vestidos e 
disse: Ai de mim, filha minha! tu me 
arruinaste, e te fizeste a causa da 
minha calamidade ; porquanto dei a 
minha palavra a Jehovah, e não pos- 
so voltar atraz. 36 Ella lhe respon- 
deu: Pae meu, déste a tua palavra a 
Jehovah; faze a mim conforme o que 
prometteste, pois que Jehovah te vin- 
gou dos teus inimigos, dos filhos de 
Ammon. 37 Disse a seu pae: Seja 
isto feito a meu favor: deixa-me por 
dois mezes, para que eu vá e desça pe- 
los montes, chorando a minha virgin- 
dade com as minhas companheiras. 
38 Respondeu-lhe elle: Vae. Deixou- 
a ir por dois mezes; então se foi ella 
com as suas companheiras, e chorou 
a sua virgindade nos montes. 39 
Passados os dois mezes, tornou ella 
para seu pae, o qual lhe fez segundo 
o seu voto: ella não tinha conhecido 
varão. Veiu a ser costume em Israel 
40 o irem de anno em anno as filhas 
de Israel a chorar a filha de Jephthah 
por quatro dias. 


Queixa dos homens de Ephraim. 


| 9 Então se congregaram os ho- 

mens de Ephraim e passando 
até Zaphon, disseram a Jephthah: 
Porque passaste a pelejar contra os 
filhos de Ammon, e não nos chamaste 
para irmos comtigo? por isso quei- 
maremos a fogo a tua casa comtigo. 
2 Respondeu-lhes Jephthah: Eu e o 
meu povo tivemos uma grande con- 
tenda com os filhos de Ammon; cha- 
mei-vos, porém não me livraveis da 
sua mão. 3 Quando vi que não me li- 
vrastes, arrisquei a vida, passei con- 
tra os filhos de Ammon, e Jehovah 
m'os entregou nas mãos: porque su- 
bistes contra mim hoje, para me fa- 


| do pelos de Gilead, 


VALA 


zerdes guerra? 4 Assim reuniu Jeph- 
thah todos os homens de Gilead, e 
pelejou contra Ephraim, que foi feri- 

orque este dis- 
sera: Sois fugitivos da phraim, vós 
Gileaditas, que moraes no meio de 
Ephraim e no meio de Manassés. 5 
Os Gileaditas apoderaram-se dos vãos 


| do Jordão contra os Ephraimitas ; 


tu ephraimita? 


quando algum dos fugitivos de Ephra- 
im dizia: Deixae-me passar, pergun- 
tavam-lhe os homens de Gilead: E”s 
Se elle respondia: 


|. Não; 6 replicavam-lhe elles: Dize 


| 


Shibboleth. Se elle dizia Sibboleth, 
não conseguindo pronunciar bem, pe- 
gavam delle, e o degolavam aos vãos 
do Jordão. De Ephraim cahiram na- 
quelle tempo quarenta e dois mil ho- 
mens. 


A morte de Jephthan. 


7 Jephthah julgou a Israel seis an- 
nos. Morreu Jephthah gileadita, e 
foi sepuitado numa das cidades de 
Gilead. 

8 Depois delle Ibzan de Bethleem 
julgou Israel. 9 Tinha trinta filhos, 
e trinta filhas que casou fóra, e de 
fóra trouxe trinta mulheres para seus 
filhos. Julgou a Israel sete annos. 
10 Morreu Ibzan, e foi sepultado em 
Bethleem. 

11 Succedeu-lhe Elon, zebulunita, 
que julgou a Israel dez annos. 12 Mor- 
reu, e foi sepultado em Aijalon na 
terra de Zebulun. á 

13 Depois delle Abdon, filho de Hil- 
lel, pirathonita, julgou a Israel. 14 
Tinha quarenta filhos e trinta netos 
que montavam em setenta jumentos. 
Julgou a Israel oito annos. 15 Mor- 
reu Abdon, filho de Hillel, pirathonita, 
e foi sepultado em Pirathon, na terra 
de Ephraim, na região montanhosa 
dos Amalekitas.' 


Servidão dos Israelitas sob os Philis- 
teus. 

Os filhos de Israel tornaram a 

1 55) fazer o mal á vista de Jehovah, 

que os entregou nas mãos dos Philis- 
teus por quarenta annos. 

9 Havia um homem de Zorah, da 

familia dos Danitas cujo nome era 
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Manoah: sua mulher era esteril, e 
não lhe dera filhos. 3 O anjo de Je- 
hovah appareceu à mulher, e disse- 
lhe: Eis que és esteril, enão tens tido 
filhos; mas conceberás e darás á luz 
um filho. 4 Agora toma cuidado, e 
não bebas vinho nem bebida que possa 
embriagar, e não comas cousa alguma 
immunda; 5 pois conceberás, e darás á 
luz um filho, por cuja cabeça não pas- 
sará navalha: porque o menino será 
nazireu para com Deus: e elle come- 
ará a livrar a Israel da mão dos Phi- 
isteus. 6 Entrou a mulher e disse a 
seu marido: Veiu a mim um homem 
de Deus, cujo rosto era como o do an- 
jo de Deus, em extremo terrivel. Não 
lhe perguntei donde era, nem elle me 
disse o seu nome: 7 porém disse-me: 
Eis que conceberás, e darás á luz um 
filho. Agora não bebas vinho-nem 
bebida que possa embriagar, e nem 
comas cousa alguma immunda, por- 
que o menino será nazireu para com 
Deus desde o nascimento até o dia da 
sua morte. 

8 Supplicou Manoah' a Jehovah, e 
disse: Peço-te, Senhor, que o homem 
de Deus, que enviaste, venha ter com- 
nosco outra vez e nos ensine o que 
devemos fazer ao menino que ha de 
nascer. 9 Deus ouviu a voz de Ma- 
noah; e o anjo de Deus veiu ter com 
a mulher outra vez, estando ella sen- 
tada no campo, porém não estava com 
ella seu marido Manoah. 10 Apres- 
sou-se a mulher e, correndo, deu noti- 
cia disso ao marido, e disse-lhe: Eis 
que me appareceu o homem que veiu 
ter commigo outro dia. 11 Levantou- 
se Manoah, e seguiu a sua mulher e, 
tendo chegado ao homem, perguntou- 
lhe: E's tu o que falaste a esta mu- 
lher? Elle respondeu: Eu sou. 12 
Então disse Manoah: Quando, pois, 
se cumprirem as tuas pa avras, como 
se ha de criar o menino, e que fará 
elle? 13 Respondeu o anjo de Jehovah 
a Manoah: Guarde-se a mulher de tu- 
do quanto eu lhe disse. 14 De nenhum 
producto da vinha poderá ella comer, 
não beba vinho nem bebida que possa 
embriagar, e não coma cousa alguma 
immunda. Guarde tudo quanto lhe 
ordenei. 
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15 Manoanh disse ao anjo de Jehovah: 
Permitte-nos deter-te, para que pre- 
paremos um cabrito. 16 Respondeu 
a Manoah o anjo de Jehovah: Ainda 
que me detenhas, não comerei o teu 
pão; e se preparares um holocausto, 
offerecel-o-ás a Jehovah. Bois Ma- 
noah não sabia que era o anjo de Je- 
hovah. 17 Manoah perguntou ao an- 
jo de Jehovah: Qual é o teu nome, 
para que, verificada que seja a tua 
palavra, te honremos? 18 Respondeu- 
lhe o anjo de Jehovah: Porque per- 
guntas pelo meu nome, visto que é 
admiravel! 19 Tomou Manoah o ca- 
brito com a offerta de cereaes, e o 
offereceu sobre a pedra a Jehovah, 
que obra maravilhas. | Manoah e sua 
mulher estavam observando. 20 Ao 
subir a chamma de sobre o altar para 
o céo, subiu com ella o anjo de Jeho- 
vah: o que vendo Manoah e sua mu- 
lher, cahiram com o rosto em terra. 


O nascimento de Samsão. 

21 Porémo anjo de Jehovah não tor- 
nou a apparecer a Manoah ou a sua 
mulher. Então soube Manoah que era 
o anjo de Jehovah. 22 Manoah: dis- 
se a sua mulher: Certamente morre- 
remos, porque vimos a Deus. 23 Mas 
sua mulher lhe respondeu: Se Jeho- 
vah nos quizera matar, não teria elle 
recebido das nossas mãos um holó- 
causto e uma offerta de cereaes, nem 
nos teria mostrado todas estas cousas, 
nem nos teria dito neste tempo taes 
cousas como estas. 24 A mulher deu 
á luz um filho, a quem poz o nome 
de Samsão. O menino cresceu, e Je- 
hovah abençoou-o. . 25 O espirito de 
Jehovah começou a incital-o em Ma- 
haneh-Dan, entre Zorah e Eshtaol. 

1 4 Desceu Samsão a Timnah, ón- 

de viu uma mulher das filhas 
dos Philisteus. 2 Subiu, e deu noti- 
cias disso a seu pae e a sua mãe, e 
disse: Vi em Timnah uma mulher das 
filhas dos Philisteus; agora tomae- 
ma por mulher. 3 Responderam-lhe 
seu pae e sua mãe: Não ha mulheres 
entre as filhas de teus irmãos, ou en- 
tre todo o a para que tu vás 
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tomar mulher: dos Philisteus incir- 
cumcisos? Samsão disse a seu pae: 
Toma-me esta, porque ella muito me 
agrada. 4 Mas seu pae e sua mãe 
não sabiam que isso vinha de Jehovah, 
pois elle procurava occasião contra os 
Philisteus. Ora naquelle tempo os 
Philisteus dominavam sobre Israel. 


Samsão mata um, leão. 


5 Desceu Samsão com seu pae e com 
sua mãe a Timnah, a cujas vinhas che- 
garam; eis que lhe sahiu ao encontro, 
rugindo, um leão novo. 6 O espirito 
de Jehovah apoderou-se de Samsão, 
que despedaçou ao leão, como quem 
despedaça um cabrito, sem ter cousa 
alguma na mão: porém nem a seu pae 
nem a sua mãe disse o que tinha feito. 
7 Desceu e falou com a mulher; e ella 
muito lhe agradou. 8 Passado algum 
tempo, voltou para recebel-a e apar- 
tou-se do caminho para ver o cadaver 
do leão: eis que estava no corpo do 
leão um exame de abelhas e mel. 9 
Tirando-o nas mãos, ia comendo pelo 
caminho; e chegando aonde estavam 
seu pae e sua mãe, deu-lhes do mel, e 
elles comeram. Porém não lhes disse 
que Ae corpo do leão havia elle tirado 
o mel. 


O enigma de Samsão na festa do 
casamento. 


10 Seu pae desceu á casa da mulher; 
e fez alli Samsão um banquete, pois 
assim o costumavam fazer os mance- 
bos. 11 Quando o viram os homens 
do logar, deram-lhe trinta companhei- 
ros para estarem com elle. : 12 Disse- 
lhes Samsão: Permitti-me propor-vos 
um enigma. Se poderdes decifral-o 
dentro dos sete dias das bodas, e des- 
cobril-o, dartvos-ei trinta roupões de 
linho e trinta mudas de vestidos; 13 
mas se não poderdes decifral-o, vós 
me dareis a mim trinta roupões e trin- 
ta mudas de vestidos. Responderam- 
lhe elles: Propõe o teu enigma, para 
que o ouçamos. 14 Então lhes disse: 

Do comedor sahiu comida, 

E do forte sahiu doçura. 
Em tres dias não poderam decifrar o 
enigma. 

15 Ao setimo dia disseram á mulher 
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de Samsão: Persuade a teu marido 
que nos declare o enigma, para que 
não te queimemos a tie á casa de teu 
pae a fogo; acaso nos convidastes afim 
de nos empobrecer? 16 A mulher de 
Samsão chorou deante delle e disse: 
Tão somente me aborreces, e não me 
amas; propozeste um enigma aos fi- 
lhos do meu povo, e não m'o declaras- 
te. Elle lhe disse: Nem a meu pae 
nem a minha mãe o declarei, e t'o de- 
clararei a ti? 17 Ella chorava deante 
delle durante os sete dias em que ce- 
“Jebravam as bodas. Ao setimo dia elle 
lh'o declarou, porque o importunava; 
e ella o declarou aos filhos do seu po- 
vo. 18 Disseram-lhe os homens da ci- 
dade, antes de se pôr o sol: Que cousa 
ha mais doce do que o mel? e que cousa 
ha mais forte do que o leão? Respon- 
deu-lhes elle: 

Se não tivesseis lavrado com mi- 

nha novilha, 
Não terieis descoberto o meu 
enigma. 

19 O espirito de Jehovah apoderou-se 
de Samsão, que desceu a Ashkelon, 
matou trinta homens dos habitantes, 
tomou os despojos, e deu as mudas de 
vestidos aos que decifraram o enig- 
ma. Accendeu-se a sua ira, e subiu 
para a casa de seu pae. 20 Porém a 
mulher de Samsão foi dada ao seu 
companheiro, que lhe servira de pa- 
ranympho. 


Samsão põe fogo ás searas dos Phi- 


listeus. 

Passado algum tempo, nos dias 
1 5 da ceifa do trigo, Samsão, le- 
vando um cabrito, foi visitar a sua 
mulher, e disse: Entrarei na camara 
de minha mulher. Mas o pae della 
não o deixou entrar, 2 e lhe disse: 
Pensei, na verdade, que de todo a 
aborrecias, por isso a dei ao teu com- 
panheiro. Não é, porém, mais. for- 
mosa do que ella sua irmã mais nova? 
toma-a em seu logar. 3 Disse-lhes 
Samsão: Esta vez estou sem culpa 
para com os Philisteus, se eu lhes 
fizer o mal. 4 Samsão foi-se e apa- 
nhou trezentas rapozas; tomou fa- 
chos e, viradas as rapozas cauda a 
cauda, poz-lhes um facho entre cada 
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par de caudas. 5 Tendo elle chegado 
fogo aos fachos, largou as rapozas 
nas cearas dos Philisteus, e abrasou 
tanto as medas como o trigo ainda 
em pé, e vinhas e olivaes. 6 Disse- 
ram os Philisteus: Quem fez isto? 
Respondeu-se-lhes: Samsão, genro do 
timnita, porque lhe tirou sua mulher, 
e a deu ao companheiro. Subiram, 
pois, os Philisteus, e queimaram a 
fogo tanto a ella como a seu pae. “ 
Disse-lhes Samsão: Se este é o vosso 
procedimento, sem duvida me vinga- 
rei de vós, e depois desistirei. 8 De 
todo os desbaratou com grande mor- 
tandade; então desceu e habitou na 
fenda do penhasco de Etam. 


Os homens de Judah amarram a 
Samsão. 


9 Tendo subido os. Philisteus, acam- 
param-se em Judah, e espalharam-se 
por Lehi. 10 Perguntaram-lhes os ho- 
mens de Judah: Porque subistes con- 
tra nós? Responderam elles: Para 
amarrarmos a Samsão é que subimos, 
afim de lhe fazermos como nos fez a 
nós. 11 Então tres mil homens de 
Judah desceram á fenda do penhasco 
do Etam, e disseram a Samsão:' Não 
sabes tu que os Philisteus dominam 
sobre nós? que é isso que nos fizeste? 
Respondeu-lhes elle: Como me fize- 
ram a mim, assim lhes fiz a elles. 12 
Descemos, replicaram elles, para te 
amarrar, afim de te entregar nas 
mãos dos Philisteus. Jurae-me, dis- 
se-lhes Samsão, que vós mesmos não 
me aggredireis. 13 Elles lhe respon- 
deram: Não te aggrediremos, mas te 
amarraremos, e te entregaremos nas 
suas mãos; porém de maneira algu- 
ma te mataremos. Amarraram-n-o 
com duas cordas novas, e tiraram-n-o 
do penhasco. 


Samsão fere mvil homens com a quei- 
gada d"um jumento. 


14 Chegando elle a Lehi, jubilaram 
os Philisteus, ao sahirem-lhe ao en- 
contro. O espirito de Jehovah apode- 
rou-se delle, as cordas que tinha nos 
bracos tornaram-se como linho quei- 
mado, e as suas amarraduras lhe 
cahiram das nana 15 Achou uma 
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queixada verde db jumento e, ex- 
tendendo a mão, tomou-a, e matou 
mil homens. 16 Disse Samsão: 

Com a queixada dum jumento, 

montões e mais montões, 
Com a queixada dum jumento ma- 
tei mil homens. 

17 Tendo acabado de falar, lançou da 
mão a queixada. Aquelle logar cha- 
mou-se Ramah-Lehi. 18 Sentindo 
grande sêde, clamou a Jehovah e dis- 
se: Tu déste ao teu servo esta gran- 
de victoria; agora morrerei eu de 
sêde, e cahirei nas mãos dos incircum- 
cisos? | 19 Porém Deus fendeu a Ma- 
ktesh que está em Lehi, e dalli sahiu 
agua; tendo bebido, Samsão recobrou 
alento, e reviveu: por isso o logar 
ficou sendo chamado En-Hakkore, que 
está em Lehi até hoje. 20 Julgou a 
Israel nos dias dos Philisteus vinte 
annos. 


Samsão é trahido por Dalilah. 


1 6 Samsão foi a Gaza, e viu alli 

uma prostituta e entrou a ella. 
2 Foi dito aos Gazitas: Samsão é che- 
gado aqui. Cercaram-n-o e espera- 
ram-n-o ás escondidas na porta da 
cidade, e ficaram quietos toda a noite, 
dizendo: Quando raiar o dia, matal-o- 
emos. 3 Porém Samsão deitou-se até 
a meia noite, tempo em que se levan- 
tou, e pegou nas duas meias portas 
da cidade e nas duas humbreiras, ar- 
rancou-as juntamente com a tranca 
e, pondo-as sobre os hombros, levou- 
as até o cume do monte que está de- 
fronte de Hebron. 

4 Depois disto se affeiçoou a uma 
mulher que morava no valle de Sorec, 
e que se chamava Dalilah. 5 Subi- 
ram a ter com ella os regulos dos Phi- 
listeus, e disseram-lhe: Persuade-lhe 
que descubra donde lhe vem tamanha 
força, e de que modo o poderemos 
vencer, afim de o amarrarmos para o 
atormentar: e nós te daremos, cada 
um de nós, mil e cem siclos de prata. 
6 Disse Dalilah a Samsão: Declara- 
me donde te vem tamanha força, e 
de que modo poderás ser amarrado 
para soffrer tormentos. 7 Respon- 
deu-lhe Samsão: Se me amarrassem 
com sete cordas pe nervos, ainda não 
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seccados, tornar-me-ia fraco, e seria 
como qualquer outro homem. 8'Trou- 
xeram-lhe os regulos dos Philisteus 
sete cordas de nervos, ainda não sec- 
cados, com as quaes ella o amarrou. 
9 Ora tinha ella homens que espera- 
vam escondidos na camara interior. 
Disse-lhe: Os Philisteus veem sobre 
ti, Samsão! Elle quebrou as cordas, 
como se quebra o fio da estopa ao 
chegar-lhe o cheiro do fogo. “Assim 
não se soube donde lhe vinha a força. 

10 Disse Dalilah a Samsão: Eis que 
zombaste de mim e me disseste men- 
tiras; agora dize-me, de que modo 
poderás ser amarrado. 11 Respon- 
deu-lhe elle: Se me amarrassem bem 
com cordas novas, que ainda não hou- 
vessem sido usadas para obra algu- 
ma, tornar-me-ia fraco e seria como 
qualquer outro homem. 12 Dalilah 
tomou cordas novas, e amarrou-o com 
ellas, e disse-lhe: Os Philisteus veem 
sobre ti, Samsão! Ora os homens es- 
peravam escondidos na camara inte- 
rior. Elle as quebrou dos seus braços 
como um fio. 

13 Disse Dalilah a Samsão: Até 
agora tens zombado de mim, e me 
tens dito mentiras: dize-me, de que 
modo poderás ser amarrado. Respon- 
deu-lhe elle: Se teceres as sete tran- 
ças dos cabellos da minha cabeça com 
a urdidura da teia. 14 Ella as fixou 
com o torno do tear, e disse-lhe: Os 
Philisteus veem sobre ti, Samsão! 
Elle, despertando do somno, arrancou 
o torno, o tear e a teia. 

15 Ella lhe disse: Como podes dizer 
que me amas, quando não confias em 
mim? já tres vezes tens zombado de 
mim, e não me tens dito donde te 
vem a tua grande força. |16 Impor- 
tunando-o ella todos os dias com as 
suas palavras, e molestando-o, a al- 
ma delle angustiou-se até a morte. 
17 Descobriu-lhe todo o seu coração e 
disse-lhe: Nunca passou navalha pela 
minha cabeça; porque tenho sido Na- 
zireu para com Deus desde o ventre 
de minha mãe. - Se me fosse rapada 
a cabeça, ir-se-ia de mim a minha 
força, tornar-me-ia fraco e seria co- 
mo qualquer outro homem. 

18 Vendo Dalilah que elle lhe desco- 
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| brira todo o seu coração, mandou cha- 


mar os regulos dos Philisteus, dizen- 
do: Subi esta vez, porque agora me 
descobriu elle todo o seu coração. 
Então os regulos dos Philisteus subi- 
ram a ter com ella, e trouxeram o 
dinheiro nas suas mãos. 19 Ella fez 
que Samsão dormisse sobre os seus 
joelhos; e mandou chamar a um ho- 
mem, e fez que cortasse as sete tran- 
ças dos cabellos da sua cabeça. Come- 
çou a atormental-o, e a sua força se 
lhe foi. 20 Disse-lhe: Os Philisteus 
veem sobre ti, Samsão! Despertando 
elle do somno, disse: Sahirei como 
nas outras occasiões, e me sacudirei. 
Porém não sabia que Jehovah se havia 
retirado delle. 21 Os Philisteus pe- 
garam nelle, e vazaram-lhe os olhos; 
e tendo-o levado a Gaza, amarraram- 
n-o com cadeias de bronze, e obriga- 
ram-n-o a mover um moinho no car- 
cere. 22 Todavia os cabellos da sua 
cabeça, logo que foram rapados, come- 
caram a crescer de novo. 


Samsão faz cair o templo de Dagon. 


23 Os regulos dos Philisteus reuni- 
ram-se para offerecer um grande 'sac- 
rificio ao seu deus Dagon, e para se 
regosijar; pois diziam: O nosso deus 
nos entregou nas mãos a Samsão, nos- 
soinimigo. 24 Quando o povo o viu, 
louvaram'ao seu deus; pois diziam: O 
nosso deus nos entregou nas mãos o 
nosso inimigo, e o destruidor do nosso 
paiz, que multiplicou os nossos mor- 
tos. 25 Estando elles alegres, disse- 
ram: Mandae vir Samsão, para que 
nos divirta. Mandaram vir do car- 
cere Samsão, que os divertia: e poze- 
ram-n-o entre as columnas. 26 Disse 
Samsão ao moço que o guiava pela 
mão: Deixa-me apalpar as columnas, 
em que se sustem a casa, para que à 
ellas me encoste. 27 Ora a casa es- 
tava cheia de homens e mulheres; 
estavam tambem alli todos os regulos 
dos Philisteus; havia no telhado uns 
trez mil-homens e mulheres, que olha- 
vam emquanto Samsão os divertia. 

98 Samsão clamou a Jehovah, e 
disse: Senhor Jehovah, lembra-te de 
mim, e fortalece-me ainda esta vez, 
ó Deus, para que me vingue nos Phi- 
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listeus ao menos dum dos meus dois. 
olhos. 29 Abraçou-se Samsão com as 
duas columnas do meio, em que a casa 
se sustinha, e pegou nellas, numa | 
com a mão direita, noutra com a 
mão esquerda, 30 e disse: Morra eu 
com os Philisteus. Empurrou com 
toda a sua força; e a casa cahiu sobre 
os regulos, e sobre todo o povo que 
nella estava. Assim foram mais os 
mortos que matou na sua morte do 
que os que matou na sua vida. 31 
Então desceram seus irmãos e toda a 
casa de seu pae, tomaram-n-o, e ten- 
do voltado, sepultaram-n-o entre Zo- 
rah e Eshtaol no logar da sepultura 
de seu pae Manoah. Elle julgou a 
Israel vinte annos. 


Micah, e os idolos da sua casa. 


po Havia um homem da região 
montanhosa de Ephraim, cujo 
nome era Micah. 2 Elle disse a sua 
mãe: Os mile cem siclos de prata que 
te foram tirados, por cuja causa pra- 
guejaste, e de que tambem falaste a 
mim, eis que está no meu poder; eu 
a tomei. - Respondeu-lhe sua mãe: 
Bemdito de Jehovah seja meu filho! 
3 Restituiu os mil e cem siclos de 
prata a sua mãe, que disse: Da mi- 
nha mão solemnemente dedico a pra- 
ta a Jehovah a favor de meu filho, 
para fazer uma imagem de esculptura 
e de fundição: agora t a darei de no- . 
vo. 4 Quando elle restituiu a prata 
a sua mãe, tomou ella duzentos siclos 
de prata, e deu-os ao ourives, o qual 
fez uma imagem de esculptura e de 
fundição. A imagem ficou em casa 
de Micah, 5 que tinha uma capelli- 
nha de deuses, fez um ephod e tera- 
phins, e consagrou a um de seus filhos, 
o qual lhe serviu de sacerdote. 6 Na- 
quelles dias não havia rei em Israel; 
cada qual fazia o que bem lhe parecia. 


A 
O levita em casa de Micanh. 


7 Havia um mancebo, vindo de 
Bethleem-Judah, da familia de Ju- 
dah, que era levita, e habitava alli. 
8 O homem partiu da cidade de Beth- 
leem-Judah para ficar onde quer que 
achasse collocação. - Seguindo o seu 
caminho, chegou á sido montanhosa 
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de Ephraim, á casa de Micah. 9 


Perguntou-lhe Micah: Donde vens? 


Respondeu-lhe elle: Sou levita de 
Bethleem-Judah, e vou ficar onde 
quer que ache collocação. 10 Disse- 
lhe Micah: Fica commigo, e serve- 
me de pae e de sacerdote, dar-te-ei 
cada anno dez;siclos de prata, o ves- 
tuario, e o sustento. Assim o man- 
cebo levita entrou, 11 e, concordando 
em ficar com o homem, foi-lhe como 
um de seus filhos. 12 Micah consa- 
grou ao mancebo levita, que lhe ser- 
viu de sacerdote, e ficou em sua casa. 
13 Então disse Micah: Agora sei que 
Jehovah me fará o bem, visto que 
tenho um levita por sacerdote. 


Os Danitas buscam uma herança e 
tomam Laish. 


Naquelles dias não havia rei 

em Israel, e a tribu dos Dani- 
tas buscava para si herança onde ha- 
bitar; porque até então não lhe tinha 
cahido entre as tribus de Israel a sua 
herança. 2 De Zorah e de Eshtaol os 
filhos de Dan, enviaram da sua fami- 
lia, cinco homens tirados dos seus va- 
rios ramos, homens de valor, a espiar e 
explorar a terra. Disseram-lhes: Ide 
explorar a terra. Elles chegaram á 
região montanhosa de Ephraim, á ca- 
sa de Micah, e alli pousaram. 3 Es- 
tando elles perto da casa de Micah, 
reconheceram a voz do mancebo levi- 
ta; e dirigindo-se para lá, pergunta- 
ram-lhe: Quem te trouxe para cá? 
que é o que estás fazendo aqui? que 
ê o que tens aqui? 4 Respondeu-lhes 
elle: Taes e taes cousas me tem feito 
Micah, elle me assalariou, e eu me 
tornei o seu sacerdote. 5 Disseram- 
lhe: Consulta a Deus, para que saiba- 
mos se será prospero o caminho que 
seguimos. 6 Disse-lhes o sacerdote: 
Ide em paz; perante Jehovah está o 
caminho que seguis. 

7 Partiram os cinco homens e, in- 
do a Laish, viram o povo que esta- 
va nella, como quieto e em paz habi- 
tava seguro, conforme o costume dos 
Sidonios. Não havia na terra nenhu- 
ma auctoridade que o envergonhasse 
em cousa alguma, achava-se longe 
dos Sidonios, e o tinha relações 
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com outra gente. 8 Voltaram aos seus 
irmãos em Zorah e Eshtaol, os quaes . 
lhe perguntaram: Que dizeis vós? 9 
Responderam elles: Leyantae-vos, e 
subamos contra elles; porque vimos 
a terra, e é ella muito fertil. Vós 
estaes quietos! não vos demoreis em 
irdes occupar a terra. 10 Quando 
fordes, achareis um povo descuidado, 
e a terra é muito espaçosa; pois Deus 
vol-a entregou nas mãos, logar em 
que não ha falta de cousa alguma 
que ha na terra. 

11 Da familia dos Danitas, parti- 
ram dalli, de Zorah e de Eshtaol, seis- 
centos homens armados em guerra. 
12 Tendo subido, acamparam-se em 
Kiriath-Jearim, em Judah, pelo que 
esse logar ficou sendo chamado Ma-' 
haneh-Dan até hoje: eis que está ao 
occidente de Kiriath-Jearim. 13 Dalli 
passaram á região montanhosa de 
Ephraim e chegaram á casa de Micah. 


Os Danitas levam da casa de Micah 
a imagem e o levita. 


14 Disseram aos seus irmãos os cin- 
co homens que foram a espiar a terra 
de Laish: Sabeis, porventura, que ha 
nestas casas um ephod e teraphins e 
uma imagem de esculptura e de fun- 
dição? agora considerae o que haveis 
de fazer. 15 Dirigiram-se para lá e 
chegaram á casa do mancebo levita, 
á casa de Micah, e saudaram-n-o com 
amizade. 16 Os seiscentos homens, 
filhos de Dan, armados em guerra, fi- 
caram á entrada da porta. 17 Masos 
cincos homens que foram espiar a ter- 
ra, subiram, entraram alli e tomaram 
a imagem de esculptura, o ephod, os 
teraphins e a imagem de fundição. O 
sacerdote estava em pé á entrada da 
porta com os seiscentos homens, ar- 
mados em guerra. 18 Quando elles 
entraram na casa de Micah, e levaram 
a imagem de esculptura, o ephod, os 
teraphins e a imagem de fundição, 
perguntou-lhes o sacerdote: Que es- 
taes fazendo? 19 Responderam-lhe: 
Cala-te, põe a mão sobre a tua bocca, 
vem comnosco, e serve-nos de pae e de 
sacerdote. E”-te melhor ser sacerdote 
na casa de um particular, ou sel-o nu- 
ma-tribu e numa familia em Israel? 
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| 20 Alegrou-se o coração do sacerdote, 
que tomou o ephod, os teraphins e a 
| Imagem de esculptura e se foi com o 
| povo. 
* 21 Viraram-see partiram, tendo pos- 
| to deante de si os pequeninos, e o gado, 
| eosseus bens. 22 Estando elles já 
| longe da casa de Micah, foram convo- 
cados os homens que estavam nas ca- 
| sas vizinhas á de Micah, e alcançaram 
| aos filhos de Dan. 23 Gritaram atraz 
delies, e elles, virando o rosto, pergun- 
taram a Micah: Que queres, visto que 
vens com tanta gente? 24 Respon- 
deu-lhes : Tomastes os meus deuses 
que fiz e o sacerdote, e fostes embo- 
ra, e que tenho eu mais? que pergun- 
ta é essa que me fazes: Que queres? 
25 Replicaram-lhe os filhos de Dan: 
Não faças ouvir a tua voz entre nós, 
para que não sueceda que se lan- 
cem sobre vós uns homens violentos, 
e percas a vida e bem assim a vida dos 
da tua casa. 26 Assim seguiram o seu 
caminho os filhos de Dan. Micah, ven- 
do que elles eram mais fortes do que 
elle, virou-se e voltou para sua casa. 
27 Elles levaram o que Micah havia 
feito, e o sacerdote que tivera, che- 
gando a Laish, a um povo quieto e 
descuidado, passaram-n-o ao fio da es- 
pada, e pozeram fogo à cidade. 28 
Não havia quem o livrasse, porque 
estava longe de Sidon, e elles não ti- 
nham relações com outra gente; estava 
a cidade no valle que pertence a Beth- 
Rehob. Tendo reedificado a cidade, 
habitaram nella, 29 e chamaram-lhe 
Dan, do nome de seu pae Dan, que 
nascera a Israel. Todavia o nome da 
cidade era originalmente Laish. 30 
Os filhos de Dan erigiram para si a 
imagem de esculptura. Jonathan, fi- 
lho de Gershom, filho de Moysés, jun- 
tamente com seus filhos foram sacer- 
dotes da tribu dos Danitas até o dia 
do captiveiro da terra. 81 Estabele- 
ceram a imagem de esculptura que fi- 
zera Micah por todo o tempo em que 
a casa de Deus estava em Shiloh. 


Os homens de Gibeah abusam da mu- 
lher dum levita. 


1 9 Nos dias em que não havia rei 
em Israel, habitava um levita 
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nas partes remotas da região mon- 
tanhosa de Ephraim, o qual” tomou 
para si um concubina de Bethleem- 
Judah. 2 A sua concubina lhe foi 
infiel e, deixando-o, foi para a casa 
de seu pae em Bethleem-Judah. Alli 
ficou uns quatro mezes. 3 Seu mari- 
do, tendo comsigo o seu servo e dois 
jumentos, levantou-se e foi atraz del- 
la para lhe falar bondosamente, afim 
de tornar a trazel-a. Ella o fez en- 
trar na casa de seu pae. Quando o 
pae da moça o viu, sahiu alegre a re- 
cebel-o. 4 Seu sogro, o pae da moça, 
o deteve, de modo que ficou com elle 
tres dias. Assim comeram, beberam 
ese alojaram alli. 5 Ao quarto dia 
levantaram-se de manhã, e elle se er- 
gueu para partir. O pae da moça 
disse ao seu genro: Fortalece-te com 
um boccado de pão, e depois partirás. 
6 Sentaram-se ambos juntos, e come- 
ram e beberam; e disse o pae da moça 
ao homem: Peço-te que te deixes pas- 
sar aqui a noite, e alegre-se o teu co- 
ração. 7 O homem ergueu-se para 
partir, porém o seu sogro, instando 
com.elle, fel-o pernoitar alli. 8 Ao 
quinto dia levantou-se de manhã para 
partir; e disse o pae da moça: Con- 
forta o teu coração. Assim se deti- 
veram até o declinar do dia: e come- 
ram ambos juntos. 9 O homem se 
ergueu para partir, com a sua concubi- 
na e com o seu servo, e disse-lhe o seu 
sogro, o pae da moça: Eis que o dia 
declina para a tarde, peço-te que pas- 
ses aqui anoite. Eisque o dia se vae 
acabando, passa aqui a noite, para que 
se alegre o teu coração. Amanhã le- 
vanta-te cêdo para encetares viagem, 
e irás para tua casa. 

10 Porém o homem não quiz passar 
alli a noite, mas-erguendo-se, partiu e 
chegou á altura de Jebus (que é Jeru- 
salem). Levava comsigo dois jumen- 
tos albardados, e tambem a sua concu- 
bina. 11 Quando passavam por Jebus, 
o dia estava a terminar; eo servo dis- 
se ao seu senhor: Vem, tomemos o ca- 
minho desta cidade dos Jebuseus, e 
passemos nella a noite. 12 Respon- 
deu-lhe o seu senhor: Não tomaremos 
o caminho da cidade de gente extran- 
geira, que não é a filhos de Israel; 
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mas passaremos até Gibeah. 13 Disse 
mais o seu servo: Vinde, vamos a um 
destes logares; e passaremos a noite 
em Gibeah,ou em Ramah. 14 Pas- 
saram adeante, e continuaram o seu 
caminho; e o sol se lhes poz perto de 
Gibeah, que pertence a Benjamim. 
15 Dirigiram-se: para lá, afim de pas- 
sarem alli a noite. Entrando elle, 
sentou-se na praça da cidade, porque 
não havia quem os recolhesse em casa 
para alli pernoitarem. 

16 Eis que ao anoitecer vinha do 
campo, do seu trabalho, um homem 
velho, que era da região montanhosa 
de Ephraim, e forasteiro em Gibeah: 

orém os habitantes do logar eram 

enjamitas. 17-:Levantando o velho 
os olhos, viu na praça da cidade o 
viajante, e perguntou-lhe: Para onde 
vaes? donde vens? 18 Respondeu-lhe: 
Estamos viajando de Bethleem-Judan 
para as partes remotas da região mon- 
tanhosa de Ephraim, donde sou; fui a 
Bethleem-Judah, e agora estou de vi- 
agem para a casa deJehovah; e não ha 

uem me receba em sua casa. 19 To- 

avia temos palha e pasto para os nos- 
-sos jumentos; ha pão e vinho para 
mim, e para a tua serva, e para o cri- 
ado que está com os teus servos: não 
ha falta de cousa alguma. 20 Então 
disse o velho: Paz seja comtigo; po- 
rém tudo o que faltar ficará ao méu 
cargo; somente não passes a noite na 
praça. 21 Fel-o entrar em sua casa, 
e deu pasto aos jumentos; e havendo 
elles lavado os pés, comeram e bebe- 
ram. 

22 Emquanto elles se alegravam, eis 
que uns homens da cidade, filhos de. 
Belial, cercaram a casa, batendo á 
porta; e falaram ao dono da casa, ao 
velho, dizendo: Traze cá para fóra o 
homem que entrou na tua casa, para 
que o conheçamos. 23 O dono da ca- 
sa sahiu a ter com elles, e disse-lhes: 
Não, meus irmãos, não commettaes 
semelhante maldade; visto que o ho- 
mem já entrou em minha casa, não 
façaes essa loucura. 24 Eis aqui está 
minha filha virgem, e a concubina do 
homem. Tral-as-ei cá para fóra, hu- 
milhae-as a ellas, e fazei-lhes o que 
parecer bem aos vossos olhos; porém | 
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a este homem não façaes tal loucura. 
25 Mas os homens não o queriam ou- 
vir: o homem pegou na sua concubina 
e a fez sahir a elles para fóra. Elles 
a conheceram e della abusaram a 
noite toda até pela manhã: largaram- 
n-a ao raiar da alva. 26 Ao romper 
do dia veiu a mulher, e cahiu á porta 
da casa do homem, onde estava o seu 
senhor, e alli ficou até que se fez 
claro. 

27 Levantando-se pela manhã o seu 
senhor, abriu as portas da casa, e sa- 
hiu para seguir o seu caminho; eis 
que a mulher, sua concubina, estava 
estirada á porta da casa com as mãos 
sobre o limiar. 28 Elle lhe disse: Le- 
vanta-te, e vamo-nos; mas ninguem 
respondeu. Então a poz sobre o ju- 
mento e levantando-se o homem foi 
para o seu logar. 29 Quando chegou 
em casa, tomou um cutelo, e pegou 
na sua concubina, e dividindo-a, mem- 
bro por membro, em doze pedaços, 
enviou-os por tedo o territorio de Is- 
rael. 30 Dizia todo o homem que 
aquillo via: Nunca tal cousa se fez 
nem se viu desde o dia em que os fi- 
lhos de Israel subiram da terra do 
Egypto até hoje. Ponderae isto, con- 
sultae, e não caleis. 


Os Israelitas vingam o ultrage feito 


ao levita, 

90 Sahiram todos os filhos de Is- 
rael, e reuniu-se perante Jeho- 

vah em Mizpah a congregação como 

se fora um só homem, desde Dan até 

Beer-Sheba, como tambem a terra de 


'Gilead. 2 Os homens principaes de 


todo o povo, a saber, de todas as tri- 
bus de Israel, apresentaram-se na as- 
sembléa do povo de Deus, em numero 
de quatrocentos mil que tiravam a es- 
pada. 3 (Ouviram os filhos de Benja- 
mim que os filhos de Israel haviam 
subido a Mizpah) Disseram os filhos 
de Israel: Dizei-nos, de que modo se 
commetteu esta maldade? 4 Respon- 
deu o levita, marido da mulher que 
fora morta: Em Gibeah que pertence 
a Benjamim entrei eu com minha con- 
cubina para alli passar a noite. 5 
Os cidadãos de Gibeah levantaram-se 
contra mim, e cercaram de noite à 


| 


| voltará para a sua casa. 
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casa, em que eu estava; a mim me 


tencionaram matar e a minha con- 
cubina a violaram, de maneira que 
morreu. 6 Então peguei na minha 


| concubina, dividi-a em pedaços, e en- 


É 


| viei-os por todo o paiz da herança de 
| Israel, porque commetteram tal abo- 
 minação e loucura em Israel. 


7 Eis 
aqui estaes todos vós, Israelitas; dae 
a vossa palavra e conselho neste caso. 

8 Todo o povo se levantou como um 
só homem, dizendo: Nenhum de nós 
irá para a sua tenda, e nenhum de nós 
9 Porém 
isto é o que faremos a Gibeah; subi- 
remos contra ella por sorte; 10 toma- 
remos de todas as tribus de Israel 
dez homens de cada cem, e cem de 
cada mil, e mil de cada dez mil para 
procurarem viveres para o povo, afim 
de que, vindo a Gibeah de Benjamim, 
lhe deem o pago de toda a loucura 
que fez em Israel. 11 Assim se ajun- 
taram contra a cidade todos os ho- 
mens de Israel, colligados como um 
só homem. 

12 As tribus de Israel mandaram 
homens por toda a tribu de Benja- 
mim, para que lhe dissessem: Que 
maldade é essa que se fez entre vós? 
13 Entregae-nos agora os homens, 
filhos de Belial, que estão em Gibeah, 
para que os façamos morrer, e para 
que tiremos de Israel este mal.  Po- 
rém Benjamim não quiz ouvir a voz 
de seus irmãos, os filhos de Israel. 
14 Das cidades ajuntaram-se em Gi- 
beah os filhos de Benjamim para sa- 
hirem a pelejar contra os filhos de 
Israel. 15 Contaram-se naquelle dia 
os filhos de Benjamim, das cidades, 
vinte e seis mil homens que tiravam 
a espada, afora os habitantes de Gi- 
beah, de que se contaram setecentos 
homens escolhidos. 16 Entre todo 
este povo havia setecentos homens 
escolhidos que usavam da mão es- 
querda em vez da direita; cada um 
podia dar tiros de funda num cabello 
sem errar. 


(9) povo consulta à Deus. 
17 Foram contados dos homens de 
Israel, excluindo a Benjamim, qua- 
trocentos mil que tiravam a espada, 
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todos elles homens de guerra. 18 
Tendo-se levantado os filhos de Israel, 
subiram a Bethel, e consultaram a 
Deus, perguntando: Quem de nós su- 
birá primeiro para pelejar contra os 
filhos de Benjamim? Respondeu Je- 
hovah: Judah subirá primeiro. 

19 Levantaram-se de manhã os fi- 
lhos de Israel e acamparam-se contra 
Gibeah. 20 Sahiram os homens de 
Israel para pelejar contra Benjamim, 


“eordenaram batalha contra elles jun- 


to a Gibeah. 21 Então os filhos de 
Benjamim sahiram de Gibeah, e der- . 
rubaram por terra naquelle dia vinte 
e dois mil homens dos Israelitas. 22 
Esforçou-se o povo, os homens de Is- 
rael, e tornaram a ordenar batalha no. 
logar em que a tinham ordenado no: 
primeiro dia. 23 Subiram os filhos de: 
Israel e choraram deante de Jehovah 
até a tarde, e perguntaram-lhe: Tor- 
narei a pelejar contra os filhos de 
meu irmão Benjamim? Respondeu 
Jehovah: Subi contra elles. 

24 Marcharam os filhos ide Israel 
contra os filhos de Benjamim no se- 
gundo dia. 25 Tambem Benjamim 
nesse mesmo dia lhes, sahiu de Gi- 
beah ao encontro, e derrubou por ter- 
ra dos filhos de Israel mais dezoito 
mil homens; todos estes tiravam a 
espada. 26 Todos os filhos de Israel, 
e todo o povo, subiram a Bethel, cho- 
raram, alli se assentaram deante de 
Jehovah e jejuaram aquelle dia até 
atarde. Deante de Jehovah offere- 
ceram holocaustos e offertas paci- 
ficas. 27 Os filhos de Israel pergun- 
taram a Jehovah (porque a arca da 
alliança de Deus estava alli naquelles 
dias, 28 e Phinehas, filho de Eleazar, 
filho de Aarão, lhe assistia): Torna- 
rei ainda a sahir á peleja contra os 
filhos de meu irmão Benjamim, ou 
desistirei? |: Respondeu Jehovah: Su- 
bi porque amanhã tos entregarei nas 
mãos. j 

29 Israel poz emboscadas ao redor 
de Gibeah. 30 Ao terceiro dia subi- 
ram os filhos de Israel contra os filhos 
de Benjamim, e como das outras ve- 
zes ordenaram batalha contra Gi- 
beah. 31 Sahiram os filhos de Ben- 
jamim ao ns À do povo, e foram 
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attrahidos da cidade; como das ou- 
tras vezes começaram a ferir e ma- 
taram do povo uns trinta homens de 
Israel no campo, pelas estradas uma 
das quaes sobe para Bethel, e a outra 
para Gibeah. 32 Disseram os filhos 
de, Benjamim: Estão derrotados de- 
ante de nós como dantes. Porém os 
filhos de Israel disseram: Fujamos, 
e attraiamol-os da cidade para as es- 
tradas. 33 Todos os homens de Israel 
se levantaram do seu logar, e orde- 
naram batalha em Baal-Tamar. A 
« emboscada de Israel surgiu de re- 
pente do seu logar ao oecidente de 
Gibeah. 34 Vieram contra Gibeah 
dez mil homens escolhidos de todo o 
Israel e travou-se renhido combate; 
mas os de Gibeah não sabiam que a 
derrota vinha sobre elles. 35 Jehovah 
feriu a Benjamim deante de Israel, 
que lhe destruiu naquelle dia vinte e 
cinco mil e cem homens: todos estes 
tiravam a espada. 


A derrota dos filhos de Benjamim. 


86 Assim os filhos de Benjamim vi- 
ram que estavam derrotados: pois os 
homens de Israel cederam logar a 
Benjamim, porque confiaram na em- 
boscada que haviam posto contra Gi- 
beah. 37 A emboscada apressou-se, 

“correu impetuosamente para Gibeah 
e, apresentando-se alli, feriu a cidade 
toda ao fio da espada. 38 Os homens 
de Israel tinham combinado com a 
emboscada que fizesse subir uma nu- 
vem de fumo como signal do tempo 
39 em que deviam voltar ao combate. 
Benjamim começou a ferir e a matar 
dos homens de Israel quasi trinta pes- 
soas, pois disseram: Sem duvida es- 
tão derrotados deante de nós, como 
na peleja anterior. 40 Mas quando a 
nuvem começou a subir da cidade nu- 
ma columna de fumo, os Benjamitas 
olharam para traz, e eis que a cidade 
toda subia em fumo ao céo. 41 Os 
homens de Israel deram volta, e os 
homens de Benjamim pasmaram, pois 
viram que a derrota lhes tinha sobre- 
vindo. 42 Portanto viraram as costas 
deante dos filhos de Israel em busca 
do caminho do deserto; porém a pele- 
ja os apertou; em cidades os des- 
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truiram ao passar porelles. 43 Cerca- 
ram aos Benjamitas, perseguiram-n- 
os e pisaram-n-os desde Menuhah até 
a altura de Gibeah para o nascente do 
sol. 44 Cahiram de Benjamim dezoito 
mil homens, todos elles homens de 
valor. 45 Então viraram as costas e 
fugiram para o deserto até a penha 
de Rimmon. Rabiscaram delles nas 
veredas ainda cinco mil homens; se- 
guiram-n-os de perto até Gidom, e 
mataram delles uns dois mil homens. 
46 Assim que todos os que de Benja- 
mim cahiram naquele dia foram vinte 
e cinco mil homens que tiravam a es- 
pada, todos elles homens de valor. 
47 Mas seiscentos homens viraram as 
costas e, fugindo para o deserto até 
a penha de Rimmon, ficaram alli qua- 
tro mezes. 48 Os filhos de Israel vol- 
taram para os filhos de Benjamim, e 
feriram ao fio da espada a cidade com 
os homens e animaes e tudo o que se 
achava alli; alem disso pozeram fogo 
a todas as cidades que acharam. 


A ruina de Jabesh-Gilead. 


Ora os homens de Israel havi- 
am jurado em Mizpah, dizendo: 
Nenhum de nós dará sua filha por 
mulher aos Benjamitas. 2 Veiu o 
povo a Bethel, e alli se assentaram 
até a tarde deante de Deus, e levan- 
taram a sua voz e choraram com 
grande pranto. 3 Disseram: Porque, 
Jehovah, Deus de Israel, aconteceu 
que hoje falte uma tribu em Israel? 
4 No dia seguinte levantou-se cedo o 
povo, edificou alli um altar e offere- 
ceu holocaustos e offertas pacificas. 
5 Disseram os filhos de Israel: Quem 
é o que dentre todas as tribus de Is- 
rael não subiu á assembléa de Jeho- 
vah? Porque o tinha sido pronunci- 
ado contra aquelle que não subisse a 
Jehovah em Mizpah, grande jura- 
mento de que fosse morto sem falta. 
6 Os filhos de Israel tiveram pena de 
seu irmão Benjamim, e disseram: 
Uma tribu é hoje cortada de Israel. 
7 Como obteremos mulheres para os 
que restam delles, visto que nós jurá- 
mos por Jehovah que não lhes dari- 
amos nossas filhas por mulheres? 
8 Disseram pois: Quem é o que 
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dentre as tribus de Israel não subiu 
a Jehovah em Mizpah? Ora de Ja- 


besh-Gilead não viera um só homem 
9 Quando o 


| povo foi contado, não se achou alli 
| nenhum dos habitantes de Jabesh- 


| Gilead. 


10 A congregação enviou 
para lá doze mil homens dos mais va- 
lentes, e ordenou-lhes: Ide e passae 
ao fio da espada os habitantes de Ja- 
besh-Gilead juntamente com as mu- 
lheres e os pequeninos. 11 Isso é o 


'* que haveis de fazer: exterminareis a 


todos os homens, e a todas as mu- 
lheres que tiverem conhecido varão. 
12 Acharam entre os habitantes de Ja- 
besh-Gilead quatrocentas moças vir- 


| gens, que não tinham conhecido varão; 


e trouxeram-n-as ao arraial em Shi- 


' loh, que está na terra de Canaan. 


Dão-se quatrocentas mulheres aos 
Benjamitas. . 


13 Então toda a congregação enviou 
e falou aos filhos de Benjamim que 
estavam na penha de Rimmon, e lhes 
proclamou a paz. 14 Nesse tempo vol- 
taram os Benjamitas; deram-se-lhes 


- as mulheres que foram conservadas 


vivas dentre as mulheres de Jabesh- 
Gilead, e estas ainda não lhes basta- 
ram. 15 O povo teve pena de Ben- 
jamim, porque Jehovah havia aberto 
uma brecha nas tribus de Israel. 

16 Disseram os anciãos da congre- 
gação: (Como obteremos mulheres 
para os que restam, visto que de Ben- 
jamim as mulheres haviam sido ex- 
terminadas? 17 Disseram mais: Deve 
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haver uma herança para os que esca- 
param de Benjamim, para que uma 
tribu não seja apagada de Israel. 18 
Comtudo não lhes poderemos dar mu- 
lheres de nossas filhas; porque os fi- 
lhos de Israel tinham jurado: Maldito 
seja aquelle que der mulher a Benja- 
mim. 19 Disseram: A festa de Je- 
hovanh realiza-se annualmente em Shi- 
loh, que está situada ao norte de 
Bethel, ao oriente da estrada que sobe 
de Bethel a Shechem,e ao sul de Le- 
bonah. 20 Ordenaram aos filhos de 
Benjamim, dizendo: Ide é escondei-: 
vos de emboscada nas vinhas. 21 
Olhae, e quando sahirem as filhas de 
Shiloh a dançar nos coros, sahi vós 
das vinhas e arrebatae, cada um a 
sua mulher, das filhas de Shiloh, e 
ide para a terra de Benjamim. 22 
Quando seus paes, ou seus irmãos, 
vierem queixar-se a nós, dir-lhes- 
emos: Dignae-vos de nol-as conceder, 
porque não tomámos mulher para ca- 
da um delles na batalha, nem lh'as 
déstes; de outra sorte serieis agora 
culpados. 23 Assim fizeram os filhos 
de Benjamim, e segundo o seu nu- 
mero, tomaram para si mulheres, 
arrebatando-as dentre as que dança- 
vam; foram voltaram para a sua 
herança, edificaram as cidades e nel- 
las habitaram. 24 Partiram dalli nes- 
se tempo os filhos de Israel, cada um 
para a sua tribu, para a sua familia e 
para a sua herança. 

25 Naquelles dias não havia rei em 
Israel: cada um fazia o que bem lhe 
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Noemi e suas noras Orpha e Ruth. 

Nos dias em que os juizes julga- 
1 vam, houve uma fome na terra. 
Um homem de Bethleem-Judah sahiu 
a peregrinar no paiz de Moab com sua 
mulher e seus dois filhos. 2 Chama- 
va-se o homem Elimelech, e sua mu- 
lher Noemi, e chamavam-se seus dois 
filhos Mahlon e Chilion, eram de Eph- 
rata de Bethleem-Judah. Tendo en- 
trado no paiz de Moab, ficaram alli. 8 
Morreu Elimelech, marido de Noemi; 
e ella ficou com seus dois filhos. 4 
Elles casaram com mulheres de Moab, 
das quaes uma se chamava Orphah, e 
a outra Ruth; e alli moraram cerca 
de dez annos. 5 Morreram ambos, 
Mahlon e Chilion, ficando a mulher 
desamparada de seus dois filhos e de 
seu marido. 

6 Então se levantou ella com as no- 
ras, para voltar do paiz de Moab, 
porque tinha ouvido que Jehovah ha- 
via visitado ao seu povo, dando-lhe 
pão. 7 Sahiu do logar em que estava 
com suas duas noras, e pozeram-se a 
caminho de volta para a terra de Ju- 
dah. 8 Noemi disse a suas duas no- 
ras: Ide, voltae cada uma para a casa 
de sua mãe; use Jehoyah comvosco 
de misericordia, como vós o fizestes 
com os que morreram e commigo. 
9 Conceda-vos Jehovah que acheis 
descanço, cada uma em casa de seu 
marido. Ella as beijou. Mas ellas 
levantaram. a voz e, chorando, 10 
responderam-lhe: Voltaremos comti- 
go para o teu povo. 11 Tornou-lhes 
Noemi: Voltae, minhas filhas; porque 
quereis ir commigo? tenho eu ainda fi- 
lhos no meu ventre, para que vos ve- 
nham a ser maridos? 12 Voltae, filhas 
minhas, ide-vos; porque sou velha de- 
mais para me casar. Ainda quando 
eu dissesse: Tenho esperança; ainda 
quando esta noite tivesse marido, e 
viesse a gerar filhos; 13 esperal-os- 
teis, porventura, a que fossem cres- 
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cidos? abster-vos-ieis de terdes mari- 
dos? . Não, minhas filhas, ainda que 
me é mais amargo a mim do que a 
vós, porque a mão de Jehovah des- 
carregou sobre mim. 14 Então levan- 
tando a voz, tornaram a chorar. Or- 
phah beijou a sua sogra; porém Ruth 
se apegou a ella. 

15 Disse Noemi: Eis que voltou tua 
cunhada para o seu povo, e para os 
seus deuses, volta tambem tu após tua 
cunhada. 16 Respondeu Ruth: Não 
me instes que te abandone e deixe 
de te seguir: pois para onde quer que 
tu fores, irei eu; e onde quer que tu 
pousares, pousarei eu: O teu povo 
será o meu povo, e o teu Deus o meu 
Deus. 17 Onde quer que tu morre- 
res, morrerei eu, e alli serei sepulta- 
da. Isto me faça Jehovah, e ainda 
mais, se outra cousa que a morte me 
separar de ti; 18 Vendo Noemi que 
Ruth estava tão firmemente resolvi- 
da a ir com ella, deixou de lhe falar. 

19 Assim caminharam ambas, até 
que chegaram a Bethleem. Aconte- 
ceu que, ao chegarem alli, se com- 
moveu toda a cidade por causa dellas, 
e perguntavam as mulheres: E” esta, 
porventura, Noemi?. 20 Respondeu- 
lhes ella: . Não me chameis Noemi, 
chamae-me Mara, pois o Todo Pode- 
roso me encheu de grande amargura. 
21 Eu sahi daqui cheia, e Jehovah me 
fez voltar vasia. Porque me cha- 
maes Noemi, visto que Jehovah deu 
testemunho contra mim, e o Todo Po- 
deroso me affligiu? 22 Voltou Noemi 
com sua nora Ruth, a moabita, que 
veiu do paiz de Moab; e chegaram a 
Bethleem no principio da sega de ce- 


vadas. 

9 Ora tinha Noemi um parente de 
seu marido, homem illustre em 

riquezas, da familia de Elimelech; 

elle se chamava Boaz. 2 Ruth, a mo- 

abita, disse a Noemi: Deixa-me ir ao 


Ruth vae rabiscar espigas. 
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campo e rabiscar entre as espigas 
após aquelle em cujos olhos eu achar 


| graça. Ella lhe respondeu: Vae, mi- 


nha filha. 3 Foi e chegou ao campo e 
apanhava as espigas atraz dos sega- 
dores; a sorte a levou á parte do 
campo que pertencia a Boaz, que era 
da familia de Elimelech. 4 Eis que 
Boaz veiu de Bethleem, e disse aos 
segadores: Jehovah seja comvosco. 
Responderam-lhe elles: Jehovah te 
abençoe. 5 Boaz perguntou ao servo 
que estava posto sobre os segadores: 
De quem é esta moça? 6 Respondeu- 
lhe o servo: Ella é a moça moabita 
que voltou com Noemi do paiz de 
Moab; 7 pediu-me que a deixasse ra- 
biscar e apanhar as espigas por entre 
as gavellas após os segadores. Veiue 
ficou desde a manhã até agora; só de 
pouco é que ella se assentou na choça. 


Boaz fala a Ruth benignamente. 


8 Então disse Boaz a Ruth: Ouve, 
minha filha? não vás a outro campo 
a rabiscar, nem te afastes daqui, mas 
ajunta-te às minhas moças. 9 Dirige 
os teus olhos para o campo que sega- 
rem, e vae após ellas; não dei eu or- 
dem aos moços que não te molestem? 
quando tiveres sêde, vae aos vasos e 
bebe do que os moços tiverem tirado. 
10 Ella, prostrando-se e inclinando-se 
com o rosto em terra, lhe perguntou: 
Porque é que achei graça deante de 
ti, ao ponto de fazeres tu caso “de 
mim, sendo eu extrangeira? 11 Res- 
pondeu-lhe Boaz: Tem-se-me conta- 
do tudo o que tens feito a tua sogra, 
depois da morte de teu marido: como 
deixaste a teu pae e a tua mãe, e a 
terra em que nasceste, e és vinda a 
um povo que antes não conhecias. 12 
Jehovah te dê o galardão do que fi- 
zeste, e te seja concedida plena re- 
compensa da parte de Jehovah, Deus 
de Israel, debaixo de cujas azas vieste 
buscar refugio. 13 Ella disse: Ache 
eu graça deante de ti, meu senhor; 
pois me consolaste, e falaste benigna- 
mente á tua serva, ainda que eu não 
seja como uma das tuas servas. 

14 A” hora de comer disse-lhe Boaz: 
Vem aqui, e come do pão e molha o teu 
boccado no vinagre. Ella se assentou 
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ao lado dos segadores; e elle lhe offe- 
receu trigo tostado, e ella comeu e 
ficou satisfeita, e ainda lhe sobejou. 
15 Tendo-se ella levantado para ra- 
biscar, deu Boaz ordem aos seus mo- 
ços, dizendo: Permitti-lhe rabiscar 
até entre as gavellas, e não a censu- 
16 Tirae tambem dos molhos al- 
gumas espigas, e deixae-as, para que 
ella as apanhe, e não a reprehendaes. 
17 Esteve Ruth, apanhando no cam- 
po até a tarde; debulhou o que havia 
apanhado, e foi quasi uma ephah de 
cevada. 18 Então carregou com a 
cevada, e entrou na cidade; e-viu sua 
sogra o que havia apanhado. Tirou 
tambem, e deu-lhe o que lhe sobejara 
depois de se ter fartado. 19 Pergun- 
tou-lhe sua sogra: Onde rabiscaste 
hoje? onde trabalhaste? Bemdito se- 
ja aquelle que fez caso de ti. Ella 
referiu a sua sogra com quem ha- 
via trabalhado e disse: O nome do 
homem com quem trabalhei hoje é 
Boaz. 20 Disse Noemi a sua nora: 
Bemdito seja elle de Jehovah, que 
não tem deixado de mostrar a sua 
bondade para com os vivos e para 
com os mortos. 'Disse-lhe mais Noe- 
mi: O homem é nosso parente, um 
dos nossos parentes chegados. 21 
Respondeu. Ruth a moabita: Elle me 
disse ainda: Seguirás de perto aos 
meus moços, até que tenham acaba- 
do toda a minha sega. 22 Então 
disse Noemi a sua nora Ruth: Bom é, 
minha filha, que saias com as suas 
moças, e que não te encontrem nou- 
tro campo. 23 Ella, pois, se ajuntou 
com as moças de Boaz para rabiscar 
até o fim da sega de cevadas e de 
trigo; e morava com a sua sogra. 


Ruth vae deitar-se aos pés de Boaz. 


9 Disse-lhe Noemi, sua sogra: Não 
te procurarei descanço, minha fi- 
lha, para que te vá bem? 2 Não é 
Boaz, com cujas moças estiveste, 
nosso parente? Eis que esta noite 
vae elle joeirar a cevada na eira. 8 
Lava-te unge-te e, vestindo-te, desce 
á eira: porém não te dês a conhecer 
ao homem, antes que elle tenha aca- 
bado de comer e de beber. 4 Quando 
elle se deitar, notarás o logar, en- 
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trarás, descobrir-lhe-ás os pés e dei- 
tar-te-ás; e elle te dirá o que deves 
fazer. 5 Respondeu-lhe Ruth: Farei 
tudo quanto disseres. 


Boaz promette a Ruth casar com 
ella. 


6 Tendo descido à eira, fez con- 
forme tudo o que sua sogra lhe orde- 
nara. 7 Depois que Boaz tinha comi- 
do e bebido, estando o seu coração 
alegre, foi deitar-se ao pé da meda: 
e vindo ella de mansinho, descobriu- 
lhe os pés, e deitou-se. 8 Pela meia 
noite o homem assustou-se, e se vol- 
tou; e eis que uma mulher estava 
deitada aos seus pés. 9 Perguntou- 
lhe: Quem és tu? Respondeu-lhe 
ella: Sou Ruth, tua serva. Extende a 
tua capa sobre a tua serva; porque tu 
és parente chegado. 10 Elle disse: 
Bemdita sejas de Jehovah, minha fi- 
lha. Mostraste mais bondade agora 
do que em outro tempo, visto que 
não escolheste mancebos. pobres ou 
ricos. 11 Agora, minha filha, não te- 
mas; eu te farei tudo o que disseres, 
porque todo o povo da minha cidade 
sabe que és mulher virtuosa. 12 Ora 
é verdade que sou parente chegado: 
comtudo ha outro mais chegado do 
que eu. 13 Fica-te aqui esta noite, e 
pela manhã se elle cumprir fielmente 
os deveres dum parente para comti- 
go, que o faça; mas se elle não o qui- 
zer, eu o farei tão certamente como 
J po vive: deita-te até pela ma- 
nhã. 

14 Ella se deitou aos pés delle até 
pela manhã; e levantou-se antes que 
se podesse reconhecer um ao outro. 
Pois elle disse: Não se saiba que esta 
mulher veiu á eira. 15 Accrescentou: 
Traze a capa com que te cobres, e 
segura-a. Ella a segurou, elle lhe 
mediu seis medidas de cevada, elh-as 
poz em cima: e entrou na cidade. 16 
Quando 'chegou á casa de sua sogra, 
esta lhe perguntou: Quem és tu, mi- 
nha filha? Ella lhe referiu tudo o 
que o homem lhe fizera. 17 Accres- 
centou: Estas seis medidas de ceva- 
da elle m'as deu; pois disse: Não 
voltes vasia para tua sogra. 18 Noe- 
mi disse-lhe: Fica quieta, minha filha, 
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até saberes como vae terminar o ne- 
gocio; porque não descançará o ho- 
mem até que o tenha concluido hoje. 
y 

“Subiu Boaz á porta, e sentou-se 
4 alli. Eis que estava passando o 
parente chegado, de quem Boaz fala- 
ra, ao qual disse: Vem cá, homem, e 
senta-te aqui. Veiu elle, e sentou- 
se. 2 Então Boaz tomou dez homens 
dos anciãos da cidade, e disse: Sen- 
tae-vos aqui. Ellesse assentaram. 3 
Disse ao parente chegado: Noemi, 
que voltou do paiz do Moab, vendeu 
a parte da terra que pertencia ao 
nosso irmão Elimelech. 4 Eu resolvi 
informar-te disto e dizer-te: Com- 
pra-a deante dos que estão sentados 
aqui e deante dos anciãos do meu po- 
vo. Se a quizeres redimir, redime-a; 
porém se não o quizeres, dize-m'o, 
para que eu saiba; pois para a redi- 
mir não ha outro senão tu, e eu de- 
pois de ti. ' Respondeu elle: Eu a re- 
dimirei. 5 Então disse Boaz: No dia 
em que comprares o campo da mão 
de Noemi, tambem a comprarás de 
Ruth, a moabita, que foi mulher do 
defunto, para suscitar o nome delle 
na Sua herança. 6 Respondeu o pa- 
rente chegado: Quanto a mim não o 
posso redimir, para que não preju- 
dique a minha propria herança: toma 
tu sobre tio meu direito de redimir, 
porque eu não o posso fazer. 

7 Este era outrora o costume em 
Israel para confirmar todo o negocio 
relativamente á redempção e á per- 
mutação; tirava o homem o sapato e 
o dava ao seu vizinho. Esta era a 
maneira de dar documentos em Is- 
rael. 8 O parente chegado, pois, 
disse a Boaz: Compra-a para ti. E 
tirou o sapato. 9 Boaz disse aos an- 
ciãos e a todo o povo: Vós sois hoje 
testemunhas de que comprei da mão 
de Noemi tudo o que era de Elime- 
lech, e tudo o que era de Chilion e de 
Mahlon. 10 Tambem a Ruth, a moa- 
bita, que foi mulher de Mahlon, to- 
mei-a por minha mulher, para fazer 
reviver o nome do defunto na sua he- 
rança, afim de que o nome delle não 
seja extinguido dentre seus irmãos, 
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e da porta da sua cidade. Vós hoje 
sois testemunhas disso. 11 Respon- 
deu todo o povo que estava na porta, 
e os anciãos: Somos testemunhas. 
Jehovah faça a esta mulher que en- 
tra em tua casa como a Rachel e co- 
mo a Leah, que juntas fundaram a 
casa de Israel. Ha-te dignamente 
em Ephrathah, e adquire um: nome 
celebre em Bethleem. 12 Seja a tua 
casa como a casa de Perez, que Ta- 
mar deu a Judah, pela posteridade 
que Jehovah te der desta moça. 


“Ruth dá á luz Obed, avô de David. 


13 Recebeu Boaz a Ruth, e ella 
veiu a ser sua mulher. Elle a co- 
nheceu, e Jehovah concedeu-lhe a 
ella a graça de conceber, e dar á luz 
um filho. 14 Disseram as mulheres 
a Noemi: Bemdito seja Jehovah, que 
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não te deixou hoje sem um parente 
chegado; e torne-se o seu nome cele- 
bre em Israel. 15 Elle será restaura- 
dor da tua vida, e consolador da tua 
velhice, porque nasceu de tua nora, 
que te ama, e ella te é melhor do que 
sete filhos. 16 Noemi tomou o meni- 
no, pol-o no seu regaço e fazia-lhe as 
vezes de ama. 17 As mulheres suas 
vizinhas deram-lhe nome, dizendo : 
Nasceu um filho a Noemi. Chama- 
ram ao menino Obed. Elle é o pae 
de Jesse, pae de David. 

18 Estas.são as gerações de Perez: 
Perez gerou a Hezron; 19 Hezron 
gerou a Ram, e Ram gerou a Ammi- 
nadab; 20 Amminadab gerou a Nah- 
shon, e Nahshon gerou a Salmon; 21 
Salmon gerou a Boaz, e Boaz gerou a 
Obed; 22 Obed gerou a Jessé, e Jessé 
gerou a David. 
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Elkana e suas mulheres. 


1 Houve um homem de Rema- 
thaim-Zophim, da região monta- 
nhosa de Ephraim, cujo nome era 
Elkanah, filho de Jeroham, filho de 
Elihu, filho de Tohu, filho de Zuph 
ephraimita. 2 Elle tinha duas mu- 
lheres: uma se chamava Hannah, e a 
outra Peninnah. Peninnah tinha fi- 
lhos, porém Hannah não os tinha. 3 
Este homem subia da sua cidade de 
anno em anno a adorar e offerecer 
sacrifícios 'em Shiloh a Jehovah dos 
exercitos. Assistiam alli os dois fi- 
lhos de Eli, Hophni e Phinehas, como 
sacerdotes de Jehovah. 4 No dia em 
que Elkanah offerecia o seu sacrificio, 
costumava dar quinhões á sua mulher 
Penninah e a todos os seus filhos e 
filhas, 5 porém a Hannah dava um só 
quinhão; comtudo elle a amava, mas 
Jehovah lhe havia cerrado a madre. 
6 Para lhe fazer enfadar-se muito a 
atormentava a sua rival, porque Je: 
hovah lhe havia cerrado a madre. 7 
Assim fazia elle de anno em anno. 
Certa occasião em que Peninnah su- 
biu á casa de Jehovah, irritou ella a 
Hannah, que se poz a chorar e não 
comeu. 8 Perguntou-lhe Elkanah, seu 
“marido: Hannah, porque choras? 


porque não comes? e porque está” 


triste o teu coração? Não te sou eu 
melhor do que dez filhos? 


Hannah roga a Deus que lhe dé um 
filho. 


9 Levantou-se Hannah, depois que 
comeram e beberam em Shiloh. Ora 
o sacerdote Eli estava sentado na sua 
cadeira junto ao humbral da porta 
do templo de Jehovah. 10 Ella, pro- 
fundamente amargurada, orou a Je- 
hovah e chorou muito, 11 fez um vo- 
to e disse: Jehovah dos exercitos, 
se, na verdade, tu te dignares olhar 
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para a afilicção da tua serva, e se te 
lembrares de mim; se não te esque- 
ceres da tua serva, mas se lhe deres 
um filho varão, eu o darei a Jehovah 
por todos os dias da sua vida, e não 
passará navalha pela sua cabeça. 

12 Continuando ella a orar deante 
de Jehovah, observou Eli o movimen- 
to dos seus labios. 13 Hannah, to- 
davia, falava no seu coração; tão 
somente se moviam os seus labios, 
porém não se ouvia a sua voz. Por 
isso julgou Eli que ella estava embri- 
agada. 14 Disse-lhe Eli: Até quando 
estarás embriagada? deixa passar de 
tioteu vinho. 15 Hannah respondeu: 
Não é assim, meu senhor, eu sou uma 
mulher attribulada de espirito; não 
bebi nem vinho nem bebida que possa 
embriagar, porém derramei a minha 
alma deante de Jehovah. 16 Não te- 
nhas a tua serva por filha de Belial, 
porque, movida pela abundancia .da 
minha queixa e da minha provocação, 
falei até agora. 17 Então lhe res- 
pondeu Eli: Vae-te em paz; o Deus 
de Israel te conceda a petição que lhe 
fizeste. 18 Ella disse: Ache a tua 
serva graça aos teus olhos. Assim a 
mulher foi o seu caminho, e comeu, e 
não mais era triste o seu semblante. 


Nasce Samuel e é consagrado a Deus. 


19 Tendo-se levantado de madruga- 
da, adoraram perante Jehovah, vol- 
taram e chegaram a sua casa em Ra- 
mah. Elkanah conheceu a sua mulher 
Hannah; e Jehovah lembrou-se della. 
20 Concebeu Hannah e, tendo passa- 
do o periodo, deu á luz um filho, e 
poz-lhe por nome Samuel, dizendo: 
Porque de Jehovah o pedi. 

21 Subiu Elkanah, e toda a sua ca- 
sa, a offerecer a Jehovah o sacrifício 
annual, e a cumprir o seu voto. 22 
Mas Hannah não subiu, pois disse a 
seu marido: (Quando o menino for 


| q: 28 
| desmammado, leval-o-ei, afim de que 
elle appareça deante de Jehovanh, e 
afim de que lá fique para sempre. 23 
Respondeu-lhe Elkanah, seu marido: 
Faze o que te parecer bem; fica até 
o desmammares, e cumpra Jehovanh a 
sua palavra. Assim ficou a mulher e 
deu leite a seu filho até que o des- 
mammou. 24 Depois de o ter des- 
mammado, levando comsigo a elle e 
tres novilhos e uma ephah de farinha 
e um odre de vinho, o trouxe à casa 
de Jehovah em Shiloh. O menino era 
ainda muito creança. 25 Depois de 
terem sacrificado o novilho, trouxe- 
ram o menino a Eli. 26 Hannah disse: 
Ah! meu senhor! tão certamente co- 
mo vive a tua alma, senhor, eu sou a 
mulher que estive aqui na tua pre- 
sença, orando a Jehovah. 27 A res- 
, peito deste menino orava eu, e J eho- 
vah me concedeu a petição que lhe 
fiz. 28 Portanto eu de minha parte o 
entreguei a Jehovah; por todos os 
dias que elle viver, está entregue a Je- 
hovah. Então adorou alli a Jehovah. 


O cantico de gratidão de Hannah. 


Então Hannah orou e disse: 
Alegra-se o meu coração em Jeho- 
vah. 

Tae ua é o meu poder em Jeho- 
vah.. Z 

A minha bocca dilata-se sobre os 
meus inimigos, 

Porque eu me regosijo na tua sal- 
vação. 
2 Ninguem ha santo como Jehovah; 
Pois não ha outro fóra de ti, 
Nem ha outra rocha como o nosso 
Deus. | 

8 Não continueis a falar tão orgulho- 

samente, 

Não saiam da vossa bocca palavras 
arrogantes, 

Porque Jehovah é Deus que tudo 
sabe, 

«E por elle são pesadas as acções. 

4 O arco dos fortes se quebra, 

E os fracos são cingidos de força. 

5 Os fartos assalariam-se por pão, 

E os famintos deixam de ter fome. 

Até a esteril deu á luz sete filhos, 

E a que teve muitos filhos perde 
as forças. 
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6 J ida é o que tira a vida, e a 
a; | 
Faz descer ao Sheol, e faz subir. 
7 Jehovah é o que empobrece, e dá 
riquezas; 
Elle abate, e tambem eleva. 
8 Levanta do pó ao pobre, 
Do monturo eleva ao necessitado, 
Para os fazer assentar entre os 
principes, 
E para lhes dar por herança um 
throno de gloria; 
Pois de Jehovah são as columnas 
da terra, 
E sobre ellas tem posto o mundo. 
9 Elle guardará os pés dos seus san- 
tos, 

Os impios, porém, 

nas trevas, 

Porque pela força não prevalecerá 

o homem. 

Jehovah despedaçará os seus inimi- 

gos, 

Contra elles trovejará nos céos. 

Jehovah julgará as extremidades 

da terra; 

Dará força ao seu rei, 

E exaltará o poder do seu ungido. 
11 Então se retirou Elkanah para 
sua casa em Ramah. O menino, po- 
rém, ficou servindo a Jehovah na pre- 
sença do sacerdote Eli. 


O peccado dos filhos de Eli. 


12 Ora os filhos de Eli eram filhos 
de Belial; não conheciam a Jehovah. 
13 Este era o costume dos sacerdotes 
para com o povo: sempre que alguem 
offerecia um sacrificio, vinha o servo 
do sacerdote, quando se cozia a carne, 
tendo na mão o seu garfo de tres 
dentes, 14 e mettia-o na panella, ou 
no tacho, ou no calderão, ou na mar- 
mita. Tudo o que o garfo trazia para 
cima, tomava-o o sacerdote para Si. 
Assim faziam em Shiloh a todos os 
Israelitas que lá chegavam. 15 Ain- 
da mais, antes que queimassem a 
gordura, vinha o servo do sacerdote e 
dizia ao homem que estava offerecen- 
do o sacrificio: Dá carne de assar 
para o sacerdote; porque elle não re- 
ceberá de ti carne cozida, mas crua. 
16 Se lhe respondia o offertante: 
Sem duvida logo a de ser queimada 
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ficarão mudos 
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a gordura, então tomarás quanto qui- 
zeres; replicava-lhe o servo: Não, 
porém has de dar-m'a agora; se não, 
tomal-a-ei á força. 17 Era muito 
grande o peecado destes moços de- 
ante de Jehovah, pois o povo veiu a 
desprezar a offerta de Jehovah. 


Eli reprehende seus filhos. 


18 Samuel, porém, ministrava de- 
ante de Jehovah, vestido de um 
ephod de linho. 19 Sua mãe fazia- 
lhe uma pequena tunica, e de anno 
em anno lh'a trazia, quando subia em 
companhia de seu marido a offerecer 
o sacrificio annual. 20 Eli abençoou 
a Elkanah e a sua mulher, e disse: Je- 
hovah te dê semente desta mulher em 
logar da que foi pedida a Jehovah. 
Então voltaram para sua casa. 21 
Visitou Jehovah a Hannah, e ella con- 
cebeu, e deu à luz tres filhos e duas 
filhas. Entretanto o menino Samuel 
crescia deante de Jehovah. 

22 Ora Eli era muito velho, mas 
ouvia tudo o que faziam seus filhos a 
todo o Israel, e como se deitavam 
“com as mulheres que ministravam á 
* porta da tenda da revelação. 23 

ne ie: Porque fazeis taes cou- 
sas? de todo este povo eu ouço falar 
dos vossos maus actos. 24 Não, filhos 
meus; pois não é boa a fama que eu 
ouço. Estaes fazendo transgredir o 
povo de Jehovah. 25 Se o homem 
peccar contra outro, Deus o julgará; 
mas se um homem peccar contra Je- 
hovah, quem intercederá por elle? 
Todavia não ouviram a voz de seu 
pae, porque Jehovah os queria ma- 
tar. 26 Mas o menino Samuel ia 
crescendo em estatura e no favor de 
Jehovah bem como dos homens. 


-Prophecia contra a casa de Eli. 


27 Veiu um homem de Deus a Eli, 
e disse-lhe: Assim diz Jehovah: Não 
me revelei à casa de teu pae, quando 
elles estavam no Egypto sujeitos á ca- 
sa de Pharaó? 28 Eu o escolhi dentre 
todas as tribus de Israel para ser o 
meu sacerdote, para subir ao meu al- 
tar, para queimar incenso e para tra- 
zer um ephod deante de mim; e dei á 
casa de teu pae todas as offertas quei- 
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madas dos filhos de Israel. 29 Porque 
pisastes aos pés os meus sacrifícios e 
as minhas offertas que ordenei que se 
fizessem na minha habitação, e porque 
honras a teus filhos mais do que a mim, 
engordando-vos das melhores de todas 
as offertas do meu povo de Israel? 
30 Portanto. diz Jehovah, Deus de 
Israel: Eu tinha dito que a tua casa 
e a casa de teu pae andariam para 


sempre deante de mim, mas agora. 


diz Jehovah: Longe de mim tal cou- 
sa; porque honrarei aos que me hon- 
ram, e os que me desprezam serão 
tidos em pouca conta. 81 Eis que 
veem dias em que cortarei o teu bra- 
ço, e o braço da casa de teu pae, de 
sorte que não haja ancião em tua ca- 
sa. 32 Em todo o bem que Deus fará 
a Israel verás o aperto na minha habi- 
tação; e nunca haverá um ancião em 
tua casa. 33 O homem da tua linha- 
gem a quem eu não cortar do meu al- 
tar, será poupado para que os teus 
olhos se consumam, e a tua alma se 
entristeça; todos os descendentes da 
tua casa morrerão na flor da edade. 
34 Será para ti por signal o que sobre- 
virá a teus dois filhos, a Hóphni e a 
Phinehas; no mesmo dia morrerão 
ambos. 35 Eu suscitarei para mim 
um sacerdote fiel, que fará segundo 
tudo o queestá no meu coração e na 
minha mente; edificar-lhe-ei uma casa 
duradoura, e elle andará sempre de- 
ante do meu ungido. 36 Todo aquelle 
que restar em tua casa virá e se pros- 
trará deante delle por uma moeda de 
prata e por um pão e dirá: Rogo-te 
que me admittas a um dos cargos 
sacerdotaes, para que eu coma um 
boccado de pão. 


Visão de Samuel e o seu chamamento 
prophetico. 


9 O menino Samuel ministrava a 
Jehovah deante de Eli. N aquelles 
dias a palavra de Jehovah era preci- 
osa; não havia visão manifesta. 92 
Estando Eli deitado no seu logar (ora 
os seus olhos tinham começado a es- 
curecer, elle não podia ver), 3 e ain- 
da não se havendo apagado a lampada 
de Deus, e estando Samuel tambem 
deitado, no templo de J ehovah, onde 


a 


| 
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estava a arca de Deus, 4 chamou Je- 
hovah a Samuel. Este respondeu: Eis- 
me aqui. 5 Correndo a Eli, disse-lhe: 
Eis-me aqui, pois tu me chamaste. 
Elle respondeu: Eu não te chamei; 
torna a deitar-te. Elle foi e deitou- 
se. 6 Jehovah tornou a chamar outra 
vez a Samuel, que, levantando-se, foi 
a Eli e disse: Eis-me aqui, pois me 
chamaste. Eli respondeu-lhe: Não 
te chamei, meu filho; torna a deitar- 
te. 7 Samuel ainda não conhecia a 
Jehovah, cuja palavra ainda não lhe 
havia sido revelada. 8 Tornou Jeho- 
vah a chamar a Samuel pela terceira 


vez. Elle, levantando-se, foi a Eli e 
disse: Eis-me aqui, pois me cha- 
maste. Então entendeu Eli que Je- 


hovah chamava ao menino. 9 Por 
isso disse Eli a Samuel: Vae deitar- 
te; se alguem te chamar, responde- 
rás: Fala, Jehovah, porque o teu 
servo ouve. Foi, pois, Samuel e dei- 
tou-se no seu logar. 

10. Então veiu Jehovah, parou e 
chamou como das outras vezes: Sa- 
muel, Samuel. Respondeu elle: Fala, 
pois o teu servo ouve. 11 Disse Jeho- 
vah a Samuel: Eis que vou fazer uma 
cousa em Israel, a qual todo o que a 
ouvir, ficar-lhe-ão tinindo ambos os 
ouvidos. 12 Naquelle dia darei contra 
Eli pleno cumprimento de tudo o que 
tenho falado a respeito da sua casa. 
13 Eu já lhe disse que julgarei a sua 
casa para sempre, por causa da ini- 
quidade de que elle tinha sciencia, 
pois trouxeram seus filhos uma mal- 
dição sobre si, e elle não os repre- 
hendeu. 14 Por isso jurei á casa de 
Eli que a iniquidade della nunca Ja- 
mais será expiada com sacrificios 
nem com ofreértas de cereaes. 


Samuel conta a visão a Eli. 


15 Samuel ficou deitado até pela 
manhã, quando abriu as portas da ca- 
sa de Jehovah. Mas elle temia rela- 
tar a visão a Eli. 16 Chamou Eli a 
Samuel, e disse: Samuel, meu filho. 
Este respondeu: Eis-me aqui. 17 Eli 
perguntou-lhe: Que é o que Jehovah 
te falou? peço-te que não m'o encu- 
bras; assim te faça Deus e ainda 
mais, se me encobrires alguma cousa 
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de tudo o que te falou. 18 Samuel 
referiu-lhe tudo e nada lhe encobriu. 
Então disse Eli: Elle é Jehovah, faça 
o que lhe parecer bem. 
19 Crescia Samuel, ê Jehovah era 
com elle; não deixou nenhuma das 
suas palavras cahir no chão. 20 To- 
do o Israel desde Dan até Beer-She- 
ba conheceu que Samuel foi confir- 
mado como propheta de Jehovah. 21 
Jehovah tornou a apparecer em Shi- 
loh, pois alli se revelou a Samuel pela 
4 sua palavra; 1 e veiu a palavra 
de Samuel a todo o Israel 
Os philisteus vencem aos israelitas. 
Ora sahiu Israel á batalha contra 
os philisteus, e acampou-se em Ebe- 
nezer, e os philisteus acamparam-se 
em Aphek. 2 Pozeram-se os philis- 
teus em ordem de batalha contra Is- 
rael; e travada a peleja, Israel foi 
ferido deante dos philisteus, que ma- 
taram no campo a uns quatro mil ho- 
mens do exercito. 3 Depois que o 
povo tornou para o arraial, disseram 
os anciãos de Israel: Porque nos feriu 
hoje Jehovah deante dos philisteus? 
Tragamos para nós de Shiloh a arca 
da alliança de Jehovah, para que ve- 
nha para o meio de nós e nos livre 
das mãos dos nossos inimigos. 4 En- 
viou o povo a Shiloh, e trouxeram de 
lá a arca da alliança de Jehovah dos 
exercitos, que se assenta sobre os 
cherubins. Os dois filhos de Eli, 
Hophni e Phinehas, alli estavam com 
a arca da alliança de Deus. 


A arca é tomada. Hophni e Phineas 
são mortos. 


5 Quando a arca da alliança de Je- 
hovah chegou ao arraial, rompeu todo 
Israel em grandes brados, e resonou 
aterra. 6 Os philisteus, tendo ouvi- 
do o som da gritaria, perguntaram: 
Que quer dizer esta enorme vozeria 
no arraial dos hebreus? Então sou- 
beram que a arca de Jehovah havia 
chegado ao arraial. 7 Temeram os 
philisteus, dizendo: Deus é chegado 
ao arraial. Diziam: Ai de nós! por- 
que nunca antes aconteceu tal cousa. 
8 Ai de nós! quem nos livrará da 
mão destes deuses excelsos? Estes 
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foram os deuses que feriram aos 
Egypcios com toda a sorte de pragas 
no deserto. 9 Sêde corajosos, e por- 
tae-vos varonilmente, ó philisteus, 
para que não yenhaes a ser escravos 
dos Hebreus, assim como elles foram 
Vossos escravos: portae-vos varonil- 
mente e pelejae. 10 Pelejaram os 
Pphilisteus, e foi derrotado Israel, fu- 
gindo cada um para a sua tenda. Hou- 
ve mui grande matança, pois perece- 
ram de Israel uns trinta mil homens 
de pé. 11 Foi tomada a arca de Deus, 
e foram mortos os dois filhos de Eli, 


Hophni e Phinehas. 


A morte de Eli. 


12 Então correu um homem de 
Benjamin, sahido das fileiras, e no 
mesmo dia chegou a Shiloh, rasgados 
os vestidos e coberta de terra a cabe- 
ça. 13 Ao chegar elle, estava Eli 
sentado na sua cadeira junto da es- 
trada vigiando, porque o seu coração 
estava tremendo pela arca de Deus. 
Depois de entrar o homem na cidade 
e dar as novas, rompeu toda a cidade 
em lamentaveis brados, 14 e, ao ou- 
vil-os, Eli perguntou: Que quer dizer 
o ruido deste clamor? Apressou-se o 
homem e, vindo, deu as noticias a 
Eli. 15 Ora Eli tinha noventa e oito 
annos; os seus olhos tinham cegado, 
e não podia ver. 16 Disse o homem 
a Eli: Eu sou o que sahi das fileiras, 
e dellas fugi hoje mesmo. Pergun- 
tou-lhe Eli: Como suecedeu a cousa, 
meu filho? 17 Respondeu-lhe o que 
trazia a nova: Israel fugiu de deante 
dos philisteus, houve tambem grande 


“matança no povo, foram mortos os 


teus dois filhos, Hophni e Phinehas, 
e tomada a arca de Deus. 18 Quan- 
do elle mencionou a arca de Deus, 
Eli cahiu da sua cadeira para traz 
junto á porta, quebrou-se-lhe o pes- 
coço, e morreu, pois era homem ve- 
lho e pesado. Elle tinha julgado a 
Israel quarenta annos. 


A morte da mulher de Phineas. 


19 A sua nora, mulher de Phine- 
has, estava gravida e proxima ao 
parto; ouvindo a nova de que a arca 
de Deus foi tomada, e de que seu so- 
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gro e seu marido morreram, encur- 
vou-se e deu á luz, porque as dores 
lhe sobrevieram. 20 Quando ella es- 
tava para expirar, disseram-lhe as 
mulheres que estavam ao lado della: 
Não tenhas medo, pois déste á luz 
um filho. Ella, porém, não respondeu 
nem fez caso disso, 21 e chamou 
Ichabod ao menino, dizendo: De Is- 
rael foi-se a gloria, porque foi toma- 
da a arca de Deus, e por causa de seu 
sogro e de seu marido. 22 Disse: De 
Israel foi-se a gloria, porque foi to- 


mada a arca de Deus. 
5 Os philisteus tomaram a arca de 
Deus, e a trouxeram de Ebenezer 
até Ashdod. 2 Tomando-a, mette- 
ram-n-a no templo de Dagon, e col- 
locaram-n-a junto a Dagon. 3 Tendo- 
se levantado de madrugada do dia 
seguinte os de Ashdod, eis que esta- 
va Dagon cahido com o rosto em terra 
deante da arca de Jehovah. Toma- 
ram a Dagon, e tornaram a pol-o no 
seu logar. 4 Levantando-se de ma- 
nhã no dia seguinte eis que estava 
Dagon cahido com o rosto em terra 
deante da arca de Jehovah; e a ca- 
beça de Dagon e ambas as palmas das 
suas mãos estavam cortadas sobre o 
limiar, somente havendo-lhe ficado o 
tronco. 5 Por isso os sacerdotes de 
Dagon e todos os que entram no seu 
templo, não pisam o limiar de Dagon 
em Ashdod até o dia de hoje. 


A arca, na casa de Dagon. 


As aflicções dos philisteus. 

6 Mas a mão de Jehovah pesou so- 
bre os de Ashdod, e os assolou, e os 
feriu de tumores, a saber, a Ashdod 
e aos seus termos. 70 que tendo 
visto os homens de Ashdod, disseram: 
Não fique comnosco a arca de Deus de 
Israel, porque a sua mão descarrega 
duramente sobre nós e sobre Dagon, 
nosso Deus. 8 Enviaram e congre- 
garam a si todos os regulos dos phi- 
listeus, e perguntaram: Que faremos 
nós da arca do Deus de Israel? Res- 
ponderam elles: Seja levada a arca 
do Deus de Israel até Gath. Foi le- 
vada a arca do Deus de Israel até lá. 
à Depois de a terem levado para lá, 
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foi a mão de Jehovah contra a cidade 
num grande vexame; feriu aos ho- 


| mens, tanto pequenos como grandes, 


| 


e nasceram-lhes tumores. 10 Envia- 
ram a arca de Deus a Ekron. Lo- 
go que chegou a arca de Deus a 
Ekron, clamaram os ekronitas, dizen- 
do: Transportaram para nós a arca 
de Deus de Israel para nos matar a 
nós e a todo o nosso povo. 11 Então 
enviaram e congregaram a todos os 
regulos dos philisteus, e disseram: 
Recambiae a arca do Deus de Israel, 
para que ella volte para o seu logar 
e não nos mate a nós e ao nosso povo; 
pois havia um panico mortal na cida- 
de toda; a mão de Deus pesava so- 
bremaneira nella. 12 Os homens que 
não morriam, eram feridos com os 
tumores; e o clamor da cidade subiu 
até o céo. 


Os Philisteus enviam a arca para 
fóra da sua terra. 


Esteve a arca de Jehovah no paiz 

dos Philisteus sete mezes. 2 Os 
Philisteus chamaram os sacerdotes e 
os advinhadores, e disseram-lhes: Que 
faremos da arca de Jehovah? dize-nos 
com que a enviaremos para o seu lo- 
gar. 3 Responderam elles: Se a re- 
cambiardes, não enviareis vazia a 
arca do Deus de Israel, porém a el- 
le remettereis uma offerta pela cul- 
pa; então sereis curados, e sabereis 
porque a sua mão se não tira de vós. 
4 Elles perguntaram: Qual será a of- 
ferta pela culpa que lhe havemos de 
remetter? Elles responderam: Cin- 
co tumores de ouro, e cinco ratos de 
ouro, segundo o numero de regulos 
dos Philisteus, porque uma e a mesma 
praga estava sobre todos vós e sobre 
os vossos regulos. 5 Fareis figuras 
dos vossos tumores e dos ratos que 
devastam a vossa terra, e dareis glo- 
ria ao Deus de Israel. Porventura 
fará a sua mão menos pesada e tiral- 
a-á de cima de vós, dos vossos deuses 
e da vossa terra. 6-Porque endurece- 
reis os vossos corações, como os Egy- 
pcios e Pharaó endureceram os seus 
corações? não foi, porventura, depois 
de Elle os fazer joguete, que deixa- 
ram ir o. povo, que só então se foi? 
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7 Agora fazei um carro novo, e tomae 
duas vaccas paridas, sobre as quaes 
não tenha vindo o jugo; atae-as ao 
carro, porém tirando dellas os bezer- 
ros, leval-os-eis para a casa. 8 To- 
mae a arca de Jehovah e ponde-a so- 
bre o carro; as joias de ouro que lhe 
remetterdes como offertas pela cul- 
pa, mettei-as num cofre ao lado da 
arca, e deixae-a ir. 9 Preparae; se 
ella subir pelo caminho do seu termo 
a Beth-Shemesh, foi Elle quem nos 
fez este grande mal; mas se não, co- 
nheceremos que não foi a sua mão 
é nos feriu; foi casual o que succe- 
eu. 


A arca é restituida com presentes. 


10 Assim fizeram os homens: toma- 
ram duas vaccas paridas, pozeram-n- 
as ao carro e encerraram os seus be- 
zerros em casa; 11 e collocaram a 
arca de Jehovah sobre o carro, e o 
cofre que continha os ratos de ouro e 
as figuras dos seus tumores. 12 As 
vaccas iam direitas pelo caminho de 
Beth-Shemesh; iam berrando pela es- 
trada, mas não se desviaram nem pa- 
ra a direita nem para a esquerda. Os 
regulos dos Philisteus foram seguin- 
do-as até o termo de Beth-Shemesh. 
13 Ora os de Beth-Shemesh estavam 
segando trigo no valle; e levantando 
os olhos, viram a arca e, ao verem-n-a, 
se regosijaram. 14 O carro chegou 
ao campo de Josué, beth-shemita, e 
alli parou, onde havia uma grande 
pedra. Fenderam a madeira do car- 
ro, e offereceram as vaccas em holo- 
causto a Jehovah. 15 Os Levitas 
desceram a arca de Jehovah, e o co- 
fre que estava ao lado della, no qual 
se achavam as joias de ouro, e poze- 
ram-n-os sobre a grande pedra. No 
mesmo dia os homens de Beth-She- 
mesh offereceram holocaustos e im- 
molaram sacrifícios a Jehovah. 16 
Os cinco regulos dos Philisteus vi- 
ram-n-o, e voltaram no mesmo dia 
para Ekron. 

17 Estes são os tumores de ouro 
que os Philisteus remetteram a Je- 
hovah como uma offerta pela culpa: 
por Ashdod um, por Gaza um, por 
Ashkelon um, por Gath um, por Ek- 

(6) 


6: 18 


ron um; 18 e os ratos de ouro, segun- | 


do o numero de todas as cidades dos 


Philisteus, as quaes pertenciam, aos | 


cinco regulos, desde as cidades forti- 
ficadas até as aldeias campestres. 
Disto é testemunha a grande pedra, 
sobre a qual pozeram a arca de Jeho- 
vah, aqual pedra permanece até hoje 
no campo de Josué, beth-shemita. 


A arca chega a Kiriath-Jearim. 


19 Jehovah feriu os homens de 
Beth-Shemesh, porque olharam para 
dentro da arca de Jehovah, sim fe- 
riu do povo uns cincoenta mil e se- 
tenta homens; e o povo chorou por 
ter Jehovah ferido ao povo com gran- 
de matança. 20 Então perguntaram 
os homens de Beth-Shemesh: Quem 
póde estar em pé deante de Jehovah, 
deste Deus santo? e para quem subi- 
rá desde nós? 21 Enviaram mensa- 
geiros aos habitantes de Kiriath-Je- 
arim que lhe dissessem: Os Philisteus 
remetteram a arca de Jehovah; des- 
7 cei e fazei subir para vós. 1 En- 

tão vieram os homens de Kiriath- 
Jearim e fizeram subir a arca de 


- Jehovah: Levaram-n-o a para casa de 


Abinadab, que estava no outeiro, e 
consagraram a Eleazar, filho delle, 
para que guardasse a arca de Jeho- 
vah. 2 Desde o dia em que a arca 
ficou em Kiriath-Jearim, passaram- 
se muitos dias, pois chegou a ser vin- 
te annos; e lamentava toda a casa de 
Israel por Jehovah. 
A 


Samuel exhorta ao arrependimento. 


3 Falou Samuel a toda casa de Is- 
rael: Se de todo o vosso coração vol- 
taes a Jehovah, lançae dentre vós os 
deuses extrangeiros e as Ashtaroths, 
preparae os vossos corações para com 
Jehovah e servi a clle só; elle vos li- 
vrará da mão dos Philisteus. 4 Os fi- 
lhos de Israel lançaram fóra as Bea- 
lins e as Ashtaroths e serviram só a 
Jehovah. 


Os Philisteus são vencidos. 


5 Samuel disse: Congregae a todo 
o Israel em Mizpah, e orarei por vós 
a Jehovah. 6 Congregaram-se em 
Mizpah, tiraram agua e entornaram- 
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n-a deante de Jehovah; jejuaram 
aquelle dia, e alli disseram: Temos 
peccado contra Jehovah. Samuel jul- 
gou os filhos de Israel em Mizpah. 7 
Quando os Philisteus ouviram que os 
filhos de Israel tinham congregado 
em Mizpah, subiram os regulos con- 
tra Israel. O que tendo ouvido os 
filhos de Israel, tiveram medo dos 
Philisteus. 8 Os filhos de Israel disse- 
ram a Samuel: Não cesses de chamar 
por nós a Jehovah nosso Deus, para 
que nos livre da mão dos Philisteus. 
9 Então Samuel tomou um cordeiro 
que ainda mammava, e o offereceu 
inteiro a Jehovah em holocausto; cla- 
mou Samuel a Jehovah por Israel, e 
Jehovah lhe respondeu. 10 Emquan- 
to Samuel offerecia o holocausto, che- 
garam os Philisteus para pelejarem 
contra Israel; mas Jehovah trovejou 
naquelle dia com grande voz contra 
os philisteus, e os aterrou; foram 
derrotados deante de Israel. 11 Sa- 
hindo de Mizpah os homens de Israel, 
perseguiram os philisteus, e feriram- 
n-os, até O logar que está por baixo 
de Beth-Car. 

12 Samuel tomou uma pedra, e a 
collocou entre Mizpah e Shen, e cha- 
mou-lhe Ebenezer, dizendo: Até aqui 
nos tem soccorrido Jehovah. 13 As- 
sim foram subjugados os Philisteus, 
e nunca mais vieram aos termos de 
Israel; a mão de Jehovah foi contra 
os Philisteus todos os dias de Samuel. 
14 As cidades que os Philisteus ti- 
nham tomado a Israel, foram resti- 
tuidas desde Ekron até Gath, cujos 
termos arrebatou-os Israel da mão 
dos Philisteus. Havia paz entre Is- 
rael e os Amoreus. 

15 Samuel julgou a Israel todos os 
dias da sua vida. 16 De anno em an- 
no circulava entre Bethel, Gilgal e 
Mizpah, julgando a Israel em todos 
esses logares. 17 Depois voltava pa- 
ra Ramah, porque lá estava a sua ca- 
sa. Alli julgava a Israel, e alli tam- 
bem edificou um altar a Jehovah. 


Os Israelitas pedem um rei e Deus 
concede-o, 


Tendo Samuel envelhecido, con- 
stituiu seus filhos por juizes sobre 
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Israel. 2 Seu filho primogenito cha- 
mava-se Joel, e o segundo Abijah; 
foram juizes em Beer-Sheba. 3 Mas 
seus filhos não andaram nos caminhos 
delle, pelo contrario se desviaram 
* após o lucro, receberam peitas e per- 
verteram a justiça. 

4 Tendo-se congregado todos os an- 
ciãos de Israel, vieram ter com Sa- 
muel a Ramah, 5 e disseram-lhe: Eis 
que tu estás velho, e teus filhos não 
andam nos teus caminhos. Consti- 
tue-nos um rei, como o teem todas as 
nações, para que elle nos julgue. 6 
Porém esta palavra pareceu mal aos 
olhos de Samuel, quando disseram: 
Dá-nos um rei, para que nos julgue. 
Então Samuel orou a Jehovah. 7 
Disse Jehovah a Samuel: Ouve a 
voz do povo em tudo o que elles te 
dizem; pois não é a ti que elles rejei- 
taram, mas a mim, para eu não reinar 
sobre elles. 8 Segundo todas as obras 
que teem feito desde o dia em que os 
fiz subir do Egypto até o dia de hoje, 
pois me abandonaram a mim e servi- 
ram a outros deuses, assim tambem 
te fazem a ti. 9 Agora ouve a sua 
voz; comtudo lhes declararás solem- 
nemente e lhes farás ver como se por- 
tará o rei que ha de reinar sobre elles. 

10 Referiu Samuel todas as pala- 
vras de Jehovah ao povo que lhe havia 
pedido um rei, 11 e disse: Assim se 
portará o rei que ha de reinar sobre 
vós: tomará vossos filhos e os porá nos 
seus carros e entre os seus cavallei- 
ros, e elles correrão adeante dos seus 
carros; 12 e os constituirá capitães 
de mil e capitães de cincoenta, e la- 
vradores dos seus campos, e segadores 
das suas mésses, e fabricantes das 
suas armas e dos seus carros. 13 To- 
mará vossas filhas para perfumistas, 
cozinheiras e padeiras. 14 Tomará o 
melhor dos vossos campos, e das vos- 
sas vinhas, e dos vossos olivaes, e 
dal-os-á aos seus servos. 15 Dizima- 
rá as vossas sementes e as vossas vi- 
nhas, para dar aos seus eunuchos e 
aos seus servos. 16 Tambem tomará 
OS VOSSOS servos e as vossas servas, e 
os vossos melhores mancebos, e os 
vossos jumentos, e os empregará no 
seu trabalho. 17 Dizimará tambem 
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os vossos rebanhos; e vós sereis seus 
servos. 18 Naquelle dia vos lamen- 
tareis por causa do vosso rei, que vós 
mesmos escolhestes; e Jehovah não 
vos responderá naquelle dia. 

19 Mas o povo não quiz escutar a 
voz de Samuel; e disseram: Não; 
mas queremos ter um rei sobre nós, 
20 para que sejamos tambem como 
todas as nações. O nosso rei nos jul- 
gará, marchará á nossa frente e pe- 
lejará as nossas batalhas. 21 Samuel 
ouviu todas as palavras do povo, e as 
referiu aos ouvidos de Jehovah. 22 
Jehovah disse a Samuel: Escuta a 
sua voz, e constitue-lhe um rei. Sa- 
muel disse aos homens de Israel. Vol- 
te cada um para a sua cidade. 


Saul busca as jumentas extraviadas 
e vae ter com Samuel. 4 
9 Havia um homem de Benjamim 
por nome Kish, filho de Abiel, filho 
de Zeror, filho de Becorath, filho de 
Aphiah, filho dum benjamita, varão il- 
lustre em valor. 2 Elle tinha um filho 
chamado Saul, na flor da edade e bello. 
Não havia entre os filhos de Israel 
outro mais bello do que elle; desde os 
hombros para cima sobresahia a todo 
o povo. 3 Tinham-se perdido as ju- 
mentas de Kish, pae de Saul. Disse 
Kish a seu filho Saul: Toma agora 
comtigo a um dos servos, levanta-te e 
vae procurar as jumentas. 4 Então 
atravessando a região montanhosa de 
Ephraim, como tambem a terra de Sa- 
lishah, não as acharam; depois atra- 
vessaram a terra de Shaalim, porém 
não estavam alli; e não as acharam 
tambem na terra de Benjamim. 

5 Tendo elles chegado à terra de 
Zuph, disse Saul para o servo que le- 
vava comsigo: Vem, e voltemos; não 
succeda que meu pae deixe de pensar 
nas jumentas, e que se afflija por nós. 
6 Disse-lhe o servo: Eis que ha nes- 
ta cidade um homem de Deus, e elle 
é muito considerado; tudo o que elle 
diz succede infallivelmente. Vamos, 
pois, là; porventura elle nos póde in- 
formar sobre o caminho que segui- 
mos. 7 Então disse Saul ao seu servo: 
Porém se lá formos, que é o que leva- 
remos ao E pois já se acabou 
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presente temos que levar ao homem 
de Deus. Que temos? 8 O servo 
tornou a responder a Saul: Eis que 
se acha na minha mão um quarto de 
siclo de prata. Dal-o-ás ao homem 
de Deus, para que nos mostre o cami- 
nho. 9 (Antigamente em Israel to- 
do o que ia consultar a Deus, dizia 
assim: Vinde, vamos ter com o vi- 
dente; porque aquelle que hoje se 
chama propheta, se chamava outrora 
vidente). 10 Disse Saul ao seu servo: 
Dizes bem, anda, vamos. Assim gu- 
biram'á cidade em que estava o ho- 
mem de Deus. 

11 Quando elles subiam pela encos- 
ta á cidade, encontraram umas mo- 
ças que sahiam a tirar agua, e lhes 
perguntaram: Está aqui o vidente? 
12 Ellas lhes responderam: Está, 
eil-o ahi tens deante de ti. Apressa- 
te porque hoje veiu á cidade, por- 
quanto o povo offerece hoje sacrifícios 
no alto. 13 Ao entrardes na cidade, 
logo o encontrareis, antes que suba 
ao alto para comer; pois o povo não 
comerá, a menos que elle não tenha 
vindo, porque elle é quem ha de aben- 
coar o sacrificio; e depois comem os 
que forem convidados. Subi agora, 
porque a esta hora o achareis. 14 E 
subiram á cidade; ao entrarem, sa- 
hiu-lhes Samuel ao encontro, para su- 
bir ao alto. 

15 Ora Jehovah tinha: revelado a 
Samuel a vinda de Saul um dia antes 
de elle chegar, dizendo: 16 Amanhã 
a esta hora te enviarei um homem, 
que vem da terra de Benjamim, e tu 
o ungirás por principe sobre o meu 
povo de Israel. Elle livrará o meu 
povo da mão dos Philisteus: pois olhei 
para o meu povo, porque o seu clamor 
chegou a mim. 17 Quando Samuel 
viu a Saul, disse-lhe Jehovah: Eiso 
homem de quem eu te disse: Este 
dominará sobre o meu povo. 18 En- 
tão Saul se chegou a Samuel na por- 
ta, e disse: Peço-te que me digas 
onde é a casa do vidente. 19 Samuel 
respondeu a Saul: Eu sou o vidente. 
Sobe adeante de mim ao alto, porque 
hoje comereis commigó; pela manhã 
te despedirei, e Aos Cora) tudo o 
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que tens no teu coração. 20 Pelo que 
toca ás tuas jumentas que ha tres 
dias se perderam, não te dê isso cui- 
dado, porque já se acharam. Para 
quem é tudo o que é desejavel em Is- 
rael? Não é, porventura, para ti, e 
para toda a casa de teu pae? 21 Res- 
pondeu Saul: Acaso não sou eu ben- 
jamita, da mais pequena das tribus 
de Israel? não é a minha familia a 
menor de todas as familias da tribu 
de Benjamim? porque me falas tu lo- 
go assim? 


Saul come e conversa com Samuel. 


22 Samuel, tomando a Saul e ao seu 
servo, levou-os para a sala de jantar, 
e deu-lhes o primeiro logar entre os 
convidados, que eram cerca de trinta 
pessoas. 23 Samuel disse ao cozi- 
nheiro: Traze a porção que te dei, e 
que mandei que guardasses á parte. 
24 Tomou o cozinheiro a espadua e o 
que nella havia, e pol-a deante de 
Saul. Samuel disse: Eis o que foi re- 
servado! põe-n-o deante de ti, e come; 
porque se te reservou para ti até o 
tempo determinado, ao dizer eu: Con- 
videi o povo. Assim comeu Saul com 
Samuel naquelle dia. 

25 Tendo elles descido do alto para 
a cidade, falou Samuel com Saul no 
eirado. 26 Levantaram-se cedo; e 
ao raiar do dia chamou Samuel a 
Saul no eirado, dizendo: Levanta-te 
para eu te despedir. Levantou-se 
Saul, e sahiram ambos para fóra, elle 
e Samuel. 27 Elles desciam e se 
achavam na extremidade da cidade, 
quando Samuel disse a Saul: Manda 
ao servo que vá adeante de nós (e 
elle foi), mas tu demora-te aqui, para 
que eu te faça saber a palavra de 
Deus. 


Samuel unge a Saul como rei de 
Israel. 


1 0 Tomou Samuel o vaso de oleo, 

e lh'o derramou sobre a cabeça 
e disse: Não te ungiu Jehovah para 
ser principe sobre a sua herança? 2 
Quando te apartares hoje de mim, 
acharás dois homens juntos ao sepul- 
cro de Rachel, no territorio de Ben- 
jamim, em Zelzah. Elles te dirão: 


10:83 ari, 
Acharam-se as jumentas que foste 
procurar; e teu pae, deixando de cui- 
dar dellas, afflige-se por ti e diz: Que 
farei eu por meu filho? 3 Então dalli 
irás para adeante, e chegarás ao car- 
valho de Tabor, alli te encontrarão 
tres homens que, subindo a Deus a 
Bethel, levam, um tres cabritos, ou- 
tro tres pães, e o outro um odre de 
vinho. 4 Elles te saudarão, e te da- 
rão dois pães; tu os receberás das 
suas mãos. 5 Depois virás ao outeiro 
de Deus, onde está a guarnição dos 
Philisteus. Ao entrares alli na ci- 
dade, encontrarás um rancho de pro- 
phetas descendo do alto, precedido de 
psalterios e tambores e flautas e har- 
pas, e elles prophetizando. 6 O espi- 


rito de Jehovah se apoderará de ti, | 


prophetizarás com elles, e ficarás mu- 
dado em outro homem. 7 Quando 
estes signaes te acontecerem, faze o 
que pedir a occasião; porque Deus é 
comtigo. 8 Descerás deante de mim 
a Gilgal, e eu descerei a ter comtigo, 
para offerecer holocaustos e para im- 
. molar sacrifícios de offertas pacificas. 
Esperarás sete dias, até que eu ve- 
nha ter comtigo e te declare o que 
has de fazer. 


Saul entre os prophetas. 


9 Tanto que Saul deu costas para 
partir de Samuel, Deus lhe mudou o 
coração em outro; e todos esses si- 
gnaes aconteceram naquelle dia. 10 
Chegando elles ao outeiro, eis que um 
rancho de prophetas lhe sahiu ao en- 
contro; o espirito de Deus apoderou- 
se de Saul, e elle prophetizou no meio 
delles. 11 Todos os que o tinham co- 
nhecido antes, quando viram que elle 
prophetizava com os prophetas, dizi- 
am uns aos outros: Que é o que acon- 
teceu ao filho de Kish? Está Saul 
tambem entre os prophetas? 12 En- 
tão um homem do logar respondeu, e 
disse: Quem é o pae delles? Por isso 
passou em proverbio: Está Saul tam- 
bem entre os prophetas? 13 Tendo 
acabado de prophetizar, veiu ao alto. 

14 O tio de Saul perguntou-lhe a 
elle e ao seu servo: Aonde fostes? 
Respondeu elle: A procurar as ju- 
mentas. Quando vimos que não ap- 
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pareciam, fomos ter com Samuel. 15 
Tornou-lhe o tio: Declara-me, que é 
o que vos disse Samuel. 16 Respon- 
deu Saul a seu tio: Declarou-nos que 
as jumentas já eram achadas. Mas 
no tocante ao assumpto do reino de 
que lhe falára Samuel, não lh'o disse. 


O povo escolhe Saul para seu rei. 


17 Convocou Samuel o povo a Jeho- 
vah em: Mizpah, 18 e disse aos filhos 
de Israel: Assim diz Jehovah, Deus de 
Israel: Eu fiz subir a Israel do Egy- 
pto, e vos livrei da mão dos Egypcios 
e da mão de todos os reinos que vos 
opprimiam. 19 Mas vós hoje rejeitas- 
tes o vosso Deus, que é quem vos li- 
vra de todas as vossas calamidades é 
angustias, e lhe dissestes: Não! mas 
constitue um rei sobre nós. Agora 
ponde-vos deante de Jehovah pelas. 
vossas tribus e pelos vossos milhares. 
20 Tendo Samuel feito chegar todas 
as tribus de Israel, tomou-se a tribu 
de Benjamim. 21 Tendo feito'chegar 
a tribu de Benjamim pelas suas fa- 
milias, tomou-se a familia de Matri- 
tas; e delle se tomou Saul, filho, de 
Kish. Mas quando o procuraram, 
não podia ser encontrado. 22 Portan- 
to tornaram a perguntar a Jehovah: 
Não veiu ainda o homem para cá? Je- 
hovah respondeu : Elle se escondeu 
por entre a bagagem. 23 Foram cor- 
rendo e trouxeram-n-o de lá. Estan- 
do elle entre o povo, era mais alto do 
que todo o povo desde o hombro para 
cima. 24 Disse Samuel a todo o povo: 
Vêdes a quem Jehovah escolheu? pois 
não ha entre todo o povo quem lhe se- 
ja semelhante. Então todo o povo 
rompeu em gritos e disse: Viva o rei! 

25 Declarou Samuel deante do povo 
o que fariam os reis e, escrevendo-o 
num livro, depositou-o deante de Je- 
hovah. Então Samuel despediu todo 
o povo, cada um para a sua casa. 26 
Voltou Saul tambem para a sua casa 
em Gibeah; e foram com elle os ho- 
mens de valor, cujos corações Deus 
tinha tocado. 27 Mas os filhos de 
Belial disseram: Como póde este ho- 
mem salvar-nos?. Desprezaram-n-o, 
e não lhe trouxeram presentes. Saul, 
porém, portou-se cod se fôra surdo. 
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Nahash ameaça a Jabesh-Gilead. 


Então subiu Nahash ammoni- 
1 1 ta, e se acampou contra Ja- 
besh-Gilead. Disseram todos os ho- 
mens de Jabesh a Nahash: Faze 
alliança comnosco, e te serviremos. 
2 Respondeu-lhes Nahash ammonita: 
Farei alliança comvosco com a condi- 
ção de vos serem tirados os olhos di- 
reitos; assim trarei oppobrio sobre 
todo o Israel. 3 Disseram-lhe os an- 
ciãos de Jabesh: Concede-nos sete di- 
as, para que enviemos mensageiros 
por todo o territorio de Israel; e não 
havendo ninguem que nos livre, sahi- 
remos a ter comtigo. 4 Vieram os 
mensageiros a Gibeah de Saul, e fa- 
laram estas palavras aos ouvidos do 
povo; todo o povo levantou a voz e 
“chorou. 5 Eis que Saul vinha do 
campo atraz dos bois, e perguntou: 
Que tem o povo para chorar? Refe- 
riram-lhe as palavras dos homens de 
Jabesh. 


Victoria de Saul sobre os ammonitas. 


6 O espirito de Deus apoderou-se 
de Saul, quando ouviu estas palavras 
e accendeu-se grandemente a sua ira. 
7 Tomou uma junta de bois, cortou- 
os em pedaços e enviou a todos os 


termos de Israel por mão de mensa-, 


geiros que dissessem: Todo aquelle 
que não sahir para seguir a Saul e a 
Samuel, assim se fará aos seus bois. 
8 Contou-o em Bezek; e acharam-se 
trezentos mil homens de Israel e 
trinta mil de Judah. 9 Disseram aos 
mensageiros que tinham vindo: As- 
sim direis aos homens de Jabesh- 
Gilead: Amanhã quando o sol aquen- 
tar, sereis soccorridos. Vieram os 
mensageiros e deram a noticia aos 
homens de Jabesh, que se alegraram, 
10 e disseram: Amanhã sahiremos a 
ter comvosco, e nos fareis tudo o que 
bem vos parecer. 11 Ao outro dia 
dividiu Saul o povo em tres compa- 
nhias. Na vigilia da manhã entra- 
ram no meio do arraial, e feriram aos 
ammonitas até que se fez sentir o ca- 
lor do dia. Os que escaparam foram 
desmantelados, de sorte que não fica- 
ram delles dois juntos. 
280 


I SAMUEL. e N 


“do Egypto. 





12:9 


12 Disse o povo a Saul: Quem são 
os que diziam: Reinará, porventura, 
Saul sobre nós? trazei cá os homens, 
para que os matemos. 13 Porém 
Saul disse: Hoje não se ha de matar 
ninguem, porque no dia de hoje Jeho- 
vah salvou a Israel. 

14 Então disse Samuel ao povo: 
Vinde, e vamos a Gilgal, e renove- 
mos alli o reino. 15 Partiu todo o 
povo para Gilgal; alli em Gilgal con- 
stituiram a Saul por seu rei deante de 
Jehovah, alli immollaram sacrifícios 
de offertas pacificas deante de Jeho- 
vah, e alli muito se alegrou Saul, e 
todos os homens de Israel. 


Samuel resigna o seu cargo. 


1 9 Disse Samuel a todo o Israel 
Escutei a vossa voz em tudo o 
que me dissestes, e constitui um rei 
sobre vós. 2 Agora eis que o rei vae 
adeante de vós. Eu sou velho e cheio 
de cãs, e meus filhos estão comvosco; 
eu tenho andado adeante de vós desde 
a minha mocidade até hoje. 3 Eis- 
me aqui! testemunhae contra mim 
perante Jehovah e perante o seu un- 
gido: de quem tomei o boi? ou de 
quem tomei o jumento? ou a quem 
defraudei? ou a quem maltratei? ou 
da imão de quem recebi uma peita 
para encobrir com ella os meus olhos? 
e vo-lo restituirei. 4 Responderam 
elles: Não nos defraudaste, nem nos 
maltrataste, nem tomaste cousa al- 
guma da mão de ninguem. 5 Elle 
lhes disse: Jehovah é testemunha 
contra vós, e o seu ungido é hoje tes- 
temunha, de que não achastes cousa 
alguma na minha mão. Elles res- 
ponderam: Elle é testemunha. 

6 Samuel disse ao povo: Jehovah é 
quem designou a Moysés e a Aarão, 
e fez subir a vossos paes da terra 
7 Agora ponde-vos aqui, 
para que eu pleiteie comvosco peran- 
te Jehovah relativamente a todos os 
actos de justiça que elle vos fez a vós 
e a vossos paes. 8 Quando Jacob en- 
trou no Egypto e vossos paes clama- 
ram a Jehovah, enviou elle a Moysés 
e a Aarão, para que tirassem a vos- 
sos paes do Egypto, e fel-os habitar 
neste logar. 9 Mas esqueceram-se de 
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Jehovah seu Deus, e elle os entre- 
gou nas mãos de Sisera, capitão do 
exercito de Hazor, nas mãos dos Phi- 
listeus, e nas mãos de Moab, os quaes 
pelejaram contra elles. 10 Clama- 
ram a Jehovah e disseram: Peccá- 
mos, porque deixámos a Jehovah, e 
servimos aos Baalins e ás Ashta- 
roths: mas agora livra-nos da mão dos 
nossos inimigos, e te serviremos. 11 
Jehovah enviou a Jerubbaal e a Be- 
dan e a Jephtah e a Samuel, e livrou- 
vos da mão dos vossos inimigos ao re- 
dor, e habitastes em segurança. 12 
Quando vistes que Nahash, rei dos 
filhos de Ammon, vinha contra vós, 
dissestes-me: Não, mas um rei do- 
minará sobre nós: quando Jehovah 
vosso Deus era vosso rei. 13 Agora 
eis o rei que escolheste e pediste; e 
eis que Jehovah poz sobre vós um 
rei. 14 Se temerdes a Jehovah, e o 
servirdes, e derdes ouvidos á sua voz, 
e não fordes rebeldes ás suas ordens, 
e tanto vós, como o rei que vos do- 
mina, fordes seguidores de Jehovah 
vosso Deus, bem está; 15 mas se não 
derdes ouvidos á voz de Jehovanh, e 
fordes rebelde ás suas ordens, será a 
mão de Jehovah contra vós como o 
era contra vossos paes. 16 Agora 
ficae aqui, vêde esta grande cousa 
que Jehovah vae fazer deante dos 
vossos olhos. 17 Não é hoje a sega 
do trigo? invocarei a Jehovanh, e elle 
enviará trovões e chuva. Sabereis e 
vereis que é grande a vossa maldade, 
que fizestes perante Jehovah, pedindo 
um rei sobre vós. 18 Invocou Samuel 
a Jehovah, que enviou naquelle dia 
trovões e chuva. Todo o povo temeu 
muito a Jehovah e a Samuel. 

19 Todo o povo disse a Samuel: Ro- 
ga a Jehovah teu Deus pelos teus 
servos para que não morramos; por- 
que a todos os nossos peccados ajun- 
támos o mal de pedirmos um rei. 20 
Então disse Samuel ao povo: Não te- 
maes; vós fizestes todo este mal; não 
vos desvieis de seguir a Jehovah, mas 
servi-o de todo o vosso coração. 21 
Não vos desvieis; pois seguirieis cou- 
sas vãs, que não vos podem aprovei- 
tar nem livrar, porque são vãs. 22 
Jehovah por causa do seu grande no- 
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me não desamparará ao seu povo, por- 
que aprouve a Jehovah fazer de vós 
o seu povo. 23 Quanto a mim, longe 
de mim o peccar eu contra Jehovah, 
deixando de orar por vós. Eu vos 
instruirei no caminho bom e direito. 
24 Tão somente temei a Jehovah e 
servi-o fielmente de todo o vosso cora- 
ção, pois vêde quão grande cousa aca- 
ba de fazer na vossa presença. 25 Se, 
porém, perseverardes em fazer o mal, 
pereceréis tanto vós como o vosso rei. 


Guerra entre os Israelitas e os Phi- 
listeus. A 


1 3 Saul tinha trinta annos de 

edade quando começou a |rei- 
nar, e reinou dois annos sobre Israel. 
2 Saul escolheu para si tres mil ho- 
mens de Israel: estavam com elle 
dois mil em Michmash e no monte de 
Bethel, e mil estavam com Jonathas 
em Gibeah de Benjamim. Ao resto 
do povo mandou que fosse cada um 
para a sua tenda. 3 Jonathas bateu 
a guarnição dos Philisteus, que esta- 
va em Geba; o que ouviram os Phi- 
listeus. Saul fez tocar a trombeta 
por toda a terra, dizendo: Ouçam os 
Hebreus. 4 Todo o Israel ouviu dizer 
que Saul tinha batido a guarnição dos 
Philisteus, e que Israel se havia tor- 
nado abominavel aos Philisteus. O 
povo foi convocado após Saul em Gil- 

al. 

5 Os Philisteus ajuntaram-se para 
pelejar contra Israel, trinta mil car- 
ros e seis mil cavalleiros e povo em 
multidão como a areia que está á 
beira do mar; subiram, e acampa- 
ram-se em Michmash ao oriente de 
Beth-Aven. 6 Vendo os homens de 
Israel o aperto em que estavam (pois 
o povo se achava angustiado), escon- 
deram-se em covas, e em buracos, e 
em rochedos, e em tumulos, e em cis- 
ternas. 7 Ora alguns dos hebreus ti- 
nham passado o Jordão para a terra 
de Gad e Gilead; porém Saul ficou 
ainda em Gilgal, e todo o povo o se- 
guia tremendo. 


Saul oferece sacrifícios e Samuel 
reprova-o. 


8 Esperou sete dias segundo o tem- 
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po aprazado por Samuel. Mas Sa- 
muel não veiu a Gilgal e o povo, dei- 
xando a Saul, se dispersava. 9 Disse 
Saul: Trazei-me cá o holocausto e as 
offertas pacificas. Elle offereceu o 
holocausto. 10 Apenas elle tinha 
acabado de offerecer o holocausto, eis 
que chegou Samuel; Saul sahiu-lhe 
ao encontro, para o saudar. 11 Samu- 
el perguntou: Que fizeste? Respon- 
deu Saul: Vendo que o povo, dei- 
xando-me, se dispersava, e que tu não 
vinhas nos dias aprazados, e que os 
Philisteus se reuniam em Michmash, 
12 por isso disse eu: Agora os Philis- 
teus descerão contra mim a Gilgal, 
e eu não aplaquei a Jehovah. Con- 
strangi-me, pois, e offereci o holo- 
causto. 13 Samuel disse a Saul: Pro- 
cedeste nesciamente em não guardar 
o mandamento de Jehovah teu Deus, 
que elle te ordenou. Jehovah teria 
confirmado para sempre o teu reino 
sobre Israel, 14 porém agora não sub- 
sistirá o teu reino. Jehovah buscou 
para si um homem segundo o seu co- 
ração, e mandou-lhe que fosse prin- 
cipe sobre o seu povo, porque não 
guardaste o que te ordenou. 15 Le- 
vantou-se Samuel, e subiu de Gilgal a 
Gibeah de Benjamim. 


Saul contou o povo que se achava | 


com elle, cerca de seiscentos homens. 
16 Saul e seu filho Jonathas e o povô 
que se achava com elles, ficaram em 
'* Geba de Benjamim, mas os Philisteus 
acamparam-se em Michmash. 
saqueadores sahiram do arraial dos 
Philisteus em tres companhias: uma 
tomou o caminho de Ophrah para a 
“terra de Shual, 18 outra tomou o ca- 
minho de Beth-Horon e a outra to- 
mou o caminho do termo que pende 
para o valle de Zeboim na direcção do 
deserto. 

19 Ora em toda a terra de Israel 
não se achava um ferreiro, pois os 
philisteus disseram: Para não succe- 
der que os Hebreus façam para si 
espadas ou lanças, 20 mas todos os 
Israelitas tinham que descer aos Phi- 
listeus, para cada um afiar a sua re- 
lha, a sua enxada, o seu machado e a 
sua picareta. 21 Tinham, porém, li- 
mas para as picaretas, para as en- 
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xadas, para os forcados e para os 
machados, e para concertar as agui- 
lhadas. 22 No dia da batalha não se 
achou nem espada nem lança na mão 
de nenhum do povo que estava com 
Saul e Jonathas; porém se acharam 
com Saule com seu filho Jonathas. 
23 Sahiu a guarnição dos Philisteus 
ao desfiladeiro de Michmash. 


A victoria de Jonathan sobre os Phi- 
listeus. 


1 4 Succedeu um dia que Jona- 
thas, filho de Saul, disse ao seu 
escudeiro: Vem, e passemos á guar- 
nição dos Philisteus, que está do ou- 
tro lado. A seu pae, porém, não disse 
nada. 2 Saul estava sentado na ex- 
tremidade de Gibeah debaixo da ro- 
meira que está em Migron, e o povo 
que estava com elle era cerca de 
seiscentos homens, 3 Ahijah, filho 
de Ahitub, irmão de Ichabod, filho de 
Phinehas, filho de Eli, sacerdote de 
Jehovah em Shiloh, trazia o ephod. 
O povo não sabia que Jonathas tinha 
ido. 4 Entre os desfilideiros! pelos. 
quaes Jonathas intentava passar á 
guarnição dos Philisteus, havia um 
penhasco de uma e de outra banda: o 
nome de um era Bozez, e o nome do 
outro era Seneh. 5 Um penhasco 
elevava-se ao norte em frente de 
Michmash, e o outro ao sul em frente 
de Geba. 
6 Disse Jonathas ao seu escudeiro: 
em, e passemos á guarnição des- 
tes incircumcidados. Talvez Jehovah 
opere por nós, porque nada ha que 
prohiba a Jehovah de livrar ou com 
muitos ou com poucos. 7 Então lhe 
respondeu o seu escudeiro: Faze tudo 
o que estiver no teu coração. Segue, 
eis que eu estou comtigo para o que 
quizeres. 8 Disse Jonathas: Eis que 
passaremos aos homens, e nos desco- 
briremos a elles. 9 Se nos falarem 
assim : Parae até que venhamos a 
Vós, pararemos em nosso logar e não 
subiremos a elles. 10 Porém se dis- 
serem assim: Subi a nós; subiremos, 
pois . Jehovah nol-os entregou nas 
mãos. Isso nos servirá de signal. 11 
Então se descobriram ambos elles á 
guarnição dos Philisteus, que disse- 
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ram: Eis que os hebreus estão sahin- 
do dos buracos em que se tinham 
escondido. 12 Os homens da guarni- 
ção disseram a Jonathas e ao seu es- 
cudeiro: Subi a nós, e mostrar-vos- 
emos uma cousa. Disse Jonathas ao 
seu escudeiro: Sobe após de mim, 
pois Jehovah os entregou nas mãos 
de Israel. 13 Trepou Jonathas, en- 
gatinhando com as mãos e pés e o seu 
escudeiro após delle. Os philisteus 
cahiram deante de Jonathas, e o seu 
escudeiro matava-os atraz delle. 14 
Esta foi a primeira desfeita em que 


Jonathas e seu escudeiro mataram ' 


cerca de vinte homens, dentro duma 
como meia geira de terra. 15 Houve 
tremor no arraial, no campo e entre 
todo o povo; tremeram a guarnição e 
os saqueadores, tambem estremeceu 
a terra, de sorte que houve grandissi- 
mo panico. 


Batalha de Beth-Aven. 


16 Olharam as sentinellas de Saul 
que estavam em Gibeah de Benja- 
mim, e eis que a multidão, derreten- 
do-se, escorria para aqui e para alli. 
17 Disse Saul ao povo que estava com 
elle: Indagae agora, e vêde quem é o 
que sahiu dentre nós. Tendo-se inda- 
gado, eis que Jonathas e seu escudei- 
ro não estavam alli. 18 Disse Saul a 
Ahijah: Traze para cá a arca de 
Deus. Pois a arca de Deus estava 
'naquelle dia com os filhos de Israel. 
19 Emquanto Saul ainda falava ao sa- 
cerdote, o tumulto que havia no arrai- 
al dos Philisteus: ia-se crescendo; e 
Saul disse ao sacerdote: Retira a tua 
mão. 20 Saul e todo o povo que es- 
tava com elle reuniram-se e foram á 
batalha; e cada um voltava recipro- 
camente a espada contra outro em 
grande confusão. 21 Os hebreus que 
estavam dantes ao lado dos Philiste- 
us, tendo : vindo dos arredores ao ar- 
raial delles, tambem vieram a unir-se 
com os Israelitas que estavam com 
Saul e Jonathas. 22 Da mesma ma- 
neira todos os homens de Israel que 
se haviam escondido na região mon- 
tanhosa de Ephraim, depois de terem 
ouvido que os Philisteus fugiam, tam- 
bem elles os perseguiram de perto 
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na batalha. 23 Assim livrou Jehovah 


a Israel naquelle dia, e a refrega pas- 
sou alem de Beth-Aven. 


O atrevido juramento de Saul. 


24 Os homens de: Israel estavam 
angustiados naquelle dia. Saul, po- 
rém, ajuramentou o povo, dizendo: 
Maldito o homem que comer pão até 
a tarde e até eu me vingar dos meus 
inimigos. Assim todo o povo se ab- 
steve de comer. 25 Todo o povo veiu 
a um bosque, onde havia mel sobre a 
superficie do campo. 26 Entrando o 
povo no bosque, corria o mel; mas 
ninguem chegou a mão á bocca, pois 
o povo respeitava o juramento. 27 
Jonathas, porém, não tinha ouvido 
quando seu pae ajuramentou o povo. 
Extendendo a ponta da vara que ti- 
nha na mão, molhou-a no favo de mel, 
e chegou a mão á bocca; e aclararam- 
se-lhe os olhos. 28 Então disse um 
do povo: Teu pae ajuramentou so- 
lemnemente o povo, dizendo: Maldito 
o homem que comer pão hoje. O po- 
vo estava cançado. 29 Disse Jona- 
thas: Meu pae trouxe desastre sobre a 
terra; vêde como se me aclararam os 
olhos, porque provei um pouco deste 
mel. 30 Quanto mais se o povo hoje 
tivesse comido livremente do que en- 
controu do despojo dos seus inimigos? 
pois agora não houve grande destro- 
ço entre os Philisteus. 

31 Feriram naquelle dia os Philis- 
teus desde Michmash até Aijalon. O 
povo estava muito cançado 32 e, lan- 
cando-se ao despojo, tomou ovelhas, e 
bois, e bezerros, e degolando-os no 
chão, comeu-os com sangue. 33 No- | 
ticiaram a Saul, dizendo: Eis que o 
povo está a peccar contra Jehovanh, 
comendo com sangue. Respondeu el- 
le: Procedestes traiçoeiramente; tra- 
zei-me aqui já uma grande pedra. 34 
Accrescentou Saul: Dispersae-vos por 
entre o povo, e dizei-lhes: Trazei-me 
cá, cada um o seu boi e cada um 'a 
sua ovelha, e degolae-os aqui e co- 
mei, e não pequeis contra Jehovah, 
comendo com sangue. Todo o povo 
trouxe naquella noite pela mão, ca- 
da um o seu boi, e alli os degolou. 35 
Edificou Saul um altar a Jehovah; 
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foi este o primeiro altar que lhe edi- 
ficou. 


- Jonathas é condemnado á morte. 


36 Disse Saul: Desçamos durante 
a noite aos Philisteus, e despojemol- 
os até o raiar do dia, e não deixemos 
delles um só homem. Responderam 
elles: Faze tudo o que bem te pare- 
cer. Então disse o sacerdote: Che- 
guemo-nos aqui a Deus. 37 Saul 
consultou a Jehovah: Descerei aos 
Philisteus? entregal-os-ás nas mãos de 
Israel? Porém Jehovah não lhe res- 
pondeu naquelle dia. 38 Disse Saul: 
Chegae-vos aqui, todos os principaes 
do povo; informae-vos e vêde em que 
se commetteu hoje este peccado. 39 
Pois pela vida de Jehovah que salva 
a Israel, embora seja o culpado Jona- 
thas, meu filho, certamente se lhe ti- 
rará a vida. Porém nenhum de todo 
o povo lhe respondeu. 40 Então dis- 
se a todo o Israel: Ficae vós de uma 
parte, e eu e meu filho Jonathas fica- 
remos da outra parte. Respondeu o 
povo a Saul: Faze o que bem te pa- 
recer. 41 Disse Saul a Jehovah, Deus 
de Israel: Mostra o que é justo. Fo- 
ram implicados pela sorte Jonathas e 
Saul;.o povo, porém, ficou livre. 42 
Disse Saul: .Deitae sortes entre mim 
e Jonathas, meu filho. Cahiu a sorte 
sobre Jonathas. * 


| Jonathas livrado pelo povo. 


43 Perguntou Saul a Jonathas: De- 
clara-me o que fizeste. Jonathas lh'o 
declarou e disse: Provei, na verdade, 
um pouco de mel com a ponta da vara 
que tinha na mão. Eis-me aqui; es- 
tou prompto a morrer. 44 Saul dis- 
se: Assim me faça Deus e ainda mais, 
se não morreres sem falta, Jonathas. 
45 Disse o povo a Saul: Porventura 
morrerá Jonathas, que effectuou este 
grande livramento em Israel? Tal 
não suceceda; pela vida de Jehovah 
não lhe ha de cahir no chão um só 
cabello da sua cabeça, pois ajudado 
de Deus fez isso hoje. Assim o povo 
livrou a Jonathas, para que não mor- 
resse. 46 Subiu Saul, e deixou de 
perseguir aos Philisteus, que foram 
para as suas terras. 

284 


L SAMUEL. 





159% 
47 Tendo Saul tomado o reino sobre 


| Israel, pelejou contra todos os seus 


inimigos ao redor: contra Moab, e 
contra os filhos de Ammon, e contra 
Edom, e contra os reis de Zobah, e 
contra os Philisteus; e para onde quer 
que se voltava, era victorioso. 48 
Houve-se valorosamente, destroçou 
aos Amalekitas e livrou a Israel das 
mãos dos que o despojavam. 

49 Os filhos de Saul foram Jona- 
thas, Ishyi e Malchishua, e os nomes 
de suas duas filhas eram estes: o da 
primogenita Merab, e o da mais moça 
Michal. 50 A mulher de Saul chama- 
va-se Ahinoam, filha de Ahimasz. O 
nome do general do seu exercito foi 
Abner, filho de Ner, tio de Saul. 51 
Kish era pae de Saul, e Ner, pae de 
Abner, era filho de Abiel. 

52 Por todos os dias de Saul houve 
uma forte guerra contra os Philis- 
teus; e sempre que Saul via a qual- 
quer homem poderoso, ou valente, 
o aggregava a si. 


Samuel manda a Saul destruir os 
Amalekitas. 
1 5 Disse Samuel a Saul: Jehovah 
enviou-me para te ungir rei so- 
bre o seu povo, sobre Israel; agora 
escuta as palavras de Jehovah. 2 
Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Observei o que fez Amalek a Israel, 
e de que modo se lhe oppoz quando 
sahia do Egypto. 3 Vae e fere a 
Amalek, e destroe totalmente a elle 
e a tudo o que tiver, não lhe perdoes, 
mas mata homem e mulher, o meni- 
no e creanças de mamma, boi e ove- 
lha, camello e jumento. 

4 Saul convocou o povo e enume- 
rou-os em Telaim, duzentos mil ho- 
mens de pé, e dez mil homens de Ju- 
dah. 5 Chegou Saul á cidade de 
Amalek, e dispoz emboscadas ao lon- 
go da torrente. 6 Disse Saul aos 
Keneus: Ide, retirae-vos, descei den- 
tre os Amalekitas, não succeda que 
eu vos distrua juntamente com elles, 
porque vós usastes de misericordia 
com todos os filhos de Israel, quando 
subiam do Egypto. 7 Saul bateu aos 
Amalakitas desde Havilah no cami- 


|nho de Shur que está defronte do 
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Egypto. 8 Tomou vivo a Agag, rei 
dos Amalekitas, e destruiu por com- 
pleto a todo o povo ao fio da espada. 
9 Mas Saul e o povo perdoaram a 
Agag e ao melhor das ovelhas e dos 
bois, dos, animaes engordados e dos 
cordeiros, e a todo o que era bom, 
não os quizeram destruir totalmente; 
porém a tudo o que houve de vil e 
desprezivel, isso destruiram. 


Deus manda Samuel reprehender 
a Saul. 


10 Veiu a palavra de Jehovah a 
Samuel, dizendo: 11 Arrependo-me 
de ter constituido rei a Saul: porque 
deixou de me seguir e não cumpriu 
as minhas ordens. Indignou-se Sa- 
muel, e clamou a Jehovah toda a noite. 
12 Levantou-se cedo Samuel para se 
encontrar com Saul pela manhã. Foi 
dito a Samuel que veiu Saul ao Car- 
melo, levantou para si um monumen- 
to e, voltando, passou e desceu a 
Gilgal. 13 Chegando Samuel a Saul, 
disse-lhe Saul: Bemdito sejas tu de 
Jehovah; já cumpri a ordem de Je- 
hovah. 14 Samuel perguntou: Que 
quer dizer, pois, este balido de ove- 
lhas que resoa nos meus ouvidos, e o 
mugido de bois que ouço? 15 Res- 
pondeu Saul: Trouxeram-n-os de 
Amalek, pois opovo perdoou ao me- 
lhor das ovelhas e dos bois, para os 
sacrificar a Jehovah teu Deus; o res- 
to, porém, destruimol-o totalmente. 
16 Disse Samuel a Saul: Espera, e 
permitte-me declarar-te o que Jeho- 
vah me disse esta noite. Respondeu- 
lhe Saul: Fala. 

17 Proseguiu Samuel: Embora pe- 
queno aos teus proprios olhos, não 
foste feito, porventura, o cabeça das 
tribus de Israel? Jehovah ungiu-te 
rei sobre Israel, 18 enviou-te a esta 
jornada e disse: Vae, destroe total- 
mente a estes peccadores, os Amale- 
kitas, e peleja contra elles, até que 
sejam consumidos. 19 Porque não 
obedeceste á voz de Jehovah, mas te 
lançaste ao despojo, e fizeste o mal á 
vista de Jehovah? 20 Respondeu Saul 
a Samuel: Pelo contrario obedeci á 
voz de Jehovah, e fui no caminho pelo 
qual Jehovah me enviou, trouxe a 
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Agag, rei de Amalek, e destrui total- 
mente aos Amalekitas. 21 Mas e 
povo tomou do despojo, ovelhas e 
bois, que são as primicias do anathe- 
ma, para as sacrificar a Jehovah teu 
Deus em Gilgal. 22 Disse Samuel: 
Tem, porventura, Jehovah tanto pra- 
zer em holocaustos e sacrifícios, quan- 
to tem em que se obedeça á sua voz? 
Eis que o obedecer é melhor do que o 
sacrificio, e o attender do que a gor- 
dura de carneiros. 23 Porque a re- 
bellião é como o peccado da advinha- 
ção, e a obstinação é como a idolatria 
e os teraphins. Porquanto rejeitaste 
a palavra de Jehovanh, elle te rejeitou 
tambem a ti, para que não sejas rei. 

24 Disse Saul a Samuel: Pequei, pois 
transgredi a ordem de Jehovah, e as 
tuas palavras. Tive medo do povo, e 
obedeci á sua voz. 25 Agora perdoa- 
me o meu peccado, e volta commigo 
para que eu adore a Jehovah. 26 
Mas Samuel disse a Saul: Não volta- 
rei comtigo; porque rejeitaste a pa- 
lavra de Jehovah, e Jehovah te rejei- 
tou ati, para que não sejas rei sobre 
Israel. 27 Ao voltar Samuel as cos- 
tas para se ir, Saul pegou-lhe pela 
orla da capa, a qual se rasgou. 28 
Disse-lhe Samuel: Hoje rasgou de ti 
Jehovah o reino de Israel, e o entre- 
gou ao teu proximo, que é melhor do 
que tu. 29 Tambem o Triumphador 
de Israel não mentirá nem se arre- 
penderá, porque não é um homem, 
para que se arrependa. 30 Saul dis- 
se: Pequei. Comtudo honra-me ago- 
ra deante dos anciãos do meu povo, e 
deante de Israel, e volta commigo, 
para que eu adore a Jehovah teu 
Deus. 31 Voltando Samuel, seguiu a 
Saul, e Saul adorou a Jehovah. 


Samuel mata a Agag. 


32 Disse Samuel: Trazei-me aqui a 
Agag, rei dos Amalekitas. Agag veiu 
a elle tremendo, e disse: Na verdade 
se passou a amargura da morte. 33 
Disse, porém, Samuel: Como a tua 
espada tem desfilhado a mulheres, 
assim será desfilhada tua mãe entre 
as mulheres. Samuel despedaçou a 
Agag deante de Jehovah em Gilgal. 

84 Depois voltou para Ramah; e 
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Saul foi para sua casa em Gibeah de 
Saul. 35 Samuel não tornou mais a 
ver Saul até o dia da sua morte, pois 
teve pena de Saul. Jehovah arre- 
pendeu-se de ter constituido a Saul 


rei sobre Israel. 
1 Disse Jehovah a Samuel:. Até 
quando terás tu pena de Saul, 
havendo-o eu rejeitado para que não 
reine sobre Israel? Enche o teu chi- 
fre de oleo, e vem, enviar-te-ei a Jes- 
sé bethleemita, porque dentre seus 
filhos me provi de um rei. 2 Respon- 
deu Samuel: Como irei eu? porque 
Saul o ouvirá, e me matará. Disse- 
lhe Jehovah: Toma comtigo um novi- 
lho da manada, e dize: Sou vindo para 
offerecer sacrificio aJehovah. 3Con- 
vidarás a Jessé para o sacrificio, eu 
te mostrarei o que has de fazer, e un- 
ir-me-ás a quem eu te designar. 4 
ez Samuel o que Jehovah falou, e 
foi a Bethleem. Os anciãos da cidade 
sahiram-lhe ao encontro, tremendo, e 
perguntaram: E” de paz a tua vinda? 
à Respondeu elle: E”; sou vindo para 
offerecer sacrificio a Jehovah. Puri- 
ficae-vos e vinde commigo ao sacri- 
ficio. Purificod Samuel a Jessé e a 
seus filhos, e convidou-os para o sa- 
crificio. 


Samuel enviado q Jessé. 


* 


Samuel unge a David. 


6 Tendo elles entrado, olhou para 
Eliab e disse: Por certo está na pre- 
sença de Jehovah o seu ungido. 7 
Disse, porém, Jehovah a Samuel: Não 
olhes para a sua apparencia nem para 
a grandeza da sua estatura, porque o 
rejeitei. Não vê Jehovah como vê o 
homem; pois o homem olha para o 
que está deante dos olhos, mas Jeho- 
vah olha para o coração. 8 Então 
chamou Jessé a Abinadab, e o fez 
passar deante de Samuel, o qual dis- 
se: Nem a este escolheu Jehovah. 9 
Depois Jessé fez passar a Shammah. 
Samuel disse: Nem tão pouco a este 
escolheu Jehovah. 10 Em seguida 
fez passar Jessé seus sete filhos de- 
ante de Samuel. Disse Samuel a Jes- 
sé: Jehovah não escolheu a estes. 11 
Perguntou Samuel a Jessé: Estes são 
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todos os teus filhos? Respondeu 


Jessé: Ainda falta o mais moço, que 


anda apascentando o rebanho. Disse 
Samuel a Jessé: Manda chamal-o, pois 
não nos havemos de sentar á mesa, a 
menos que elle não tenha vindo aqui. 
12 Jessé mandou chamal-o, e fel-o 
entrar. Ora era elle ruivo, de bellos 
olhos e de gentil aspecto. Jehovah 
disse: Levanta-te, unge-o; pois é elle. 
13 Tomou Samuel o chifre de oleo, e 
o ungiu no meio de seus irmãos; e da- 
quelle dia em deante se apoderou de 
David o espirito de Jehovah. Então 
eu ntando ag Samuel, foi para Ra- 
mah. 


Saul é atormentado pelo espirito 
maligno. 


14 Tendo-se retirado de Saul o es- 
pirito de Jehovah atormentava-o um 
espirito maligno da parte de Jeho- 
vah. 15 Os servos de Saul disseram- 
lhe: Eis que agora um espirito mali- 
gno, enviado de Deus, te atormenta. 
16 Manda, senhor nosso, aos teus ser- 
vos que estão na tua presença, que 
busquem um homem que saiba tocar 
harpa; quando o espirito maligno, en- 
viado de Deus, te sobrevier, tocará 
elle com a sua mão, e te acharás me- 
lhor. 17 Disse Seul aos seus servos: 
Buscae-me agora um homem que sai- 
ba tocar bem, e trazei-o á minha pre- 
sença. 18 Respondeu um dos man- 
cebos e disse: Conheço um filho de 
Jessé, bethleemita, que sabe tocar 
bem, e é illustre em valor, guerreiro, 
sisudo nas palavras e de gentil aspec- 
to; e Jehovah é com ellé. 19 Pelo 
que Saul enviou mensageiros que dis- 
sessem a Jessé: Envia-me teu filho 
David que anda com as ovelhas. 20 
Jessé tomou um jumento carregado 
de pães, um odre de vinho, e um ca- 
brito, e enviou-os a Saul por inter- 
medio de seu filho David. 21 David 
veiu ter com Saul, e apresentou-se- 
lhe; Saul estimava-o muito, e David 
tornou-se-lhe um dos seus escudeiros. 
22 Mandou Saul dizer a Jessé: As- 
sista David deante de mim, pois me 
cahiu em graça. 23 Quando o espi- 
rito, enviado de Deus, vinha sobre 
Saul, tomava David a harpa, e a to- 
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cava com a sua mão; então Saul sen- 
| tia allivio, e se achava melhor, e o 
espirito maligno se retirava delle. 


O desafio de Golias. 
117 


Ajuntando os Philisteus as 

suas forças para a guerra, vie- 
ram a unir-se em Socoh, que pertence 
a Judah, e acamparam-se entre So- 
coh e Azeka em Ephes-Dammim. 2 
Saul, porém, e os filhos de Israel, 
tendo-se ajuntado, acamparam-se no 
valle de Elah, e ordenaram a batalha 
para ir de encontro aos Philisteus. 3 
Os Philisteus estavam na encosta 
dum monte, e Israel na encosta de 
outro monte; e entre elles um Valle. 
4 Do arraial dos Philisteus sahiu um 
campeão, cujo nome era Golias, de 
Gath, que tinha de altura seis cubitos 
e um palmo. 5 Trazia na cabeça um 
capacete de cobre, e vinha vestido de 
uma couraça escameada, cujo peso 
era de cinco mil siclos de cobre. 6 
Tinha as pernas cobertas de umas 
grevas de cobre, e um dardo de cobre 
entre os hombros. 7 A haste da sua 
lança era como o orgam de um tear, 
e a ponta da sua lança pesava seis- 
centos siclos de ferro. Deante delle 
ia o seu escudeiro. 8 Posto em pé 
clamava ás tropas de Israel e dizia- 
lhes: Porque sahistes 'a formar a li- 
nha de batalha? não sou eu philisteu, 
e vós servos de Saul? Escolhei um 
homem, e desça ater commigo. 9 Se 
elle puder pelejar commigo e tirar- 
me a vida, seremos vossos servos ; 
mas se eu prevalecer contra elle, e 
lhe tirar a vida, sereis nossos servos 
e nos servireis. 10 Accrescentou o 
philisteu: Eu desafio hoje as tropas 
de Israel. Dae-me um homem, para 
que pelejemos a sós. 11 Quando Saul 
e todo o Israel ouviram. as palavras 
do philisteu, ficaram desalentados e 
com muito medo. 


Jessé envia David a seus irmãos. 


12 Ora David era filho daquelle 
ephratita de Bethleem-Judah, cujo 
nome era Jessé, que tinha oito filhos, 
e nos dias de Saul era homem edoso 
“e adeantado em annos entre os ho- 
mens. 13 Os tres filhos mais velhos 
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de Jessé tinham seguido Saul à guer- 
ra; e eram os nomes dos seus tres 
filhos que foram á guerra: Eliab o 
primogenito, o segundo Abinadab' e 
o terceiro Shammah. 14 David era 
o mais moço; os tres maiores segui- 
ram a Saul. 15 Ora David ia a Saul 
e voltava delle a apascentar as ove- 
lhas de seu pae em Bethleem. 16 O 
philisteu vinha de manhã de tarde, 
apresentando-se por quarenta dias. 


O gigante Golias insulta os Is- 
raelitas. 


17 Disse Jessé a seu filho David: 


Toma agora para teus irmãos esta 
ephah de grão tostado e estes dez 
pães e corre a leval-os ao arraial a 
teus irmãos ; 18 leva tambem estes 
dez queijos ao seu commandante de 
mil, vê como passam teus irmãos, e 
recebe delles a senha. 19 Saul com 
elles e todos os homens de Israel es- 
tão no valle de Elah, pelejando con- 
tra os philisteus. 20 Levantou-se 
David de manhã cedo, deixou o reba- 
nho ao cuidado dum guarda, carre- 
gou-se e partiu, como Jessé lhe tinha 
ordenado. Chegou ás trincheiras no 
momento em que o exercito ia sahir 
para formar em linha de batalha, e 
dava signal de combate. 21 Israel e 
os philisteus pozeram-se em ordem 
de batalha, exercito contra exercito. 
22 David deixou a sua carga entre- 
gue ao cuidado dum guarda da baga- 
gem, correu ao exercito e foi indagar 
de seus irmãos como: passavam. 23 
Quando estava falando com elles, eis 
que vinha subindo do exercito dos 
philisteus o campeão, cujo nome era 
Golias, philisteu de Gath. Falou se- 
gundo aquellas palavras, e David ou- 
viu-as. 24 Todos os israelitas, tan- 
to que viram o homem, fugiram de 
deante delle com muito medo. 25 
Diziam os homens de Israel: Vis- 
tes a este homem que subiu? subiu 
para desafiar a Israel. Ao homem 
que o matar, o rei encherá de grandes 
riquezas, e lhe dará sua filha, e fará 
livre em Israel a casa de seu pae. 26 
Falou David aos homens que se acha- 
vam perto delle: Que se fará ao ho- 
mem que tag esse philisteu, e 
q 


4 


17:27 


tirar o opprobio de sobre Israel? pois 
quem é esse philisteu incircumcidado, 
para desafiar os exercitos do Deus 


“vivo? 270 povo repetiu-lhe a mesma 


palavra, dizendo: Assim se fará a 
quem o matar. 

28 Eliab, seu irmão mais velho, ou- 
viu-o quando falava aos homens, ac- 
cendeu-se a sua ira contra David e 
disse: Porque desceste? ao cuidado 
de quem deixaste essas poucas ove- 
lhas no deserto? Eu conheço a tua al- 
tivez e a malignidade do teu coração. 
Desceste para-ver a batalha. 29 Res- 
pondeu David: Que fiz euagora? Não 
é grave o caso? 30 Virou-se delle para 
outro, e falou a mesma cousa. O 
povo respondeu-lhe como dantes. 


David dispõe-se a pelejar contra o 
gigante. 

31 Ouvidas as palavras que David 
falou, foram repetidas na presença 
de Saul, que mandou chama-lo. 32 
David disse a Saul: Não desfalleça o 
coração de alguem por causa delle. O 
teu servo irá e pelejará com este 
philisteu. 33 Saul disse a David: 
Não poderás ir contra esse philisteu 
para pelejar com elle, pois tu és jo- 
ven, e elle é guerreiro desde a sua mo- 
cidade. 34 Respondeu David a Saul: 
O teu servo estava apascentando as 
ovelhas de seu pae; quando vinha uin 
leão, ou um urso, e levava um cordei- 
ro do meio do rebanho, 35 eu cor- 
ria após elle, e o matava, e lh'o ar- 
rancava da bocca; e levantando-se 
elle contra mim, eu o agarrava pelas 
queixadas, e o feria e matava. 36 
Leão e urso matou o teu servo, ea 
esse philisteu incircumeidado fará 
como a um delles, visto que tem desa- 
fiado os exercitos do Deus vivo. 37 
Accrescentou David: Jehovah queme 
livrou das garras do leão, e das gar- 
ras do urso, livrar-me-á da mão desse 
philisteu. Saul disse a David: Vae, 
e Jehovah seja comtigo. 38 Saul 
vestiu a David dos seus vestidos, e 
poz-lhe sobre a cabeça um capacete 
de cobre, e vestiu-o duma couraça. 
39 David cingiu a espada sobre os 
seus vestidos, e procurou andar, pois 
não os tinha experimentado. David 
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disse a Saul: Não posso andar com | 
estas cousas, porque não as tenho ex- 
perimentado. David tirou-as de so- 
bre si. 40 Tomou na mão o seu caja- 
do, escolheu do leito da torrente cinco 
pedras mui lisas, e metteu-as no bolso 
de pastor que trazia comsigo, a sa- 
ber, no surrão. Tinha na mão a fun- 
da: e foi-se chegando ao philisteu. 


David encontra-se com o gigante e 
mata-o., 


41 O philisteu ia andando e approxi- 
mando-se de David, e o seu escudeiro 
ia adeante delle. 42 Quando o philis- 
teu us e viu a David, desprezou-o; 
porquanto era mancebo, ruivo, e de 
gentil aspecto. 43 Disse o philisteu 
a David: Sou eu algum cão, para tu 
vires a mim com um pau? Em nome 
dos seus deuses amaldiçoou o philis- 
teu a David. 44 Disse mais o philis- 
teu a David: Vem a mim, e darei as 
tuas carnes ás aves do céo, e ás bes- 
tas do campo. 45 Então lhe respon- 
deu David: Tu vens a mim com es- 
pada e com lança e com escudo; eu, 
porém, venho a ti em nome de Jeho- 
vah dos exercitos, do Deus das tro- 
pas de Israel, as quaes tens desafia- 
do. 46 Hoje mesmo Jehovah te 
entregará nas minhas mãos; matar- 
te-ei, e tirar-te-ei a cabeça. Darei 
hoje ás aves do céo e ás féras do 
campo os cadaveres do arraial dos 
philisteus, e toda a terra saberá que 
ha Deus em Israel. 47 Saberá toda 
esta congregação que Jehovah salva, 
não pela espada e lança. Porque de 
Jehovah é a guerra, e elle vos entre- 
gará nas nossas mãos. 48 Como o 
philisteu se levantasse, e viesse che- 
gando para se encontrar com David, 
apressou-se este e correu em direc- 
ção do exercito para se encontrar 
com o philisteu. 49 David meiteu a. 
mão no bolso e tirou dalli uma pedra. 
Arrojou-a com a funda, e feriu ao 
Philisteu na testa: a pedra encravou- 
se-lhe na testa, e elle cahiu com o. 
rosto em terra. 


Os Philisteus são dispersados. 
50 Assim David prevaleceu contra 


|O philisteu com uma funda e com. 
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uma pedra; feriu ao philisteu e o 
matou, porém não havia espada na 
mão de David. 51 Correu David, e 
poz-se em pé sobre o philisteu, to- 
mou a espada delle e, tirando-a da 
bainha, matou-o, e com ella decepou- 
lhe a cabeça. Vendo os philisteus que 
era morto o seu campeão, fugiram. 


52 Os homens de Israel e'de Judah le- 


vantaram-se, gritaram e perseguiram 
aos philisteus, até a entrada de Gai, 
e até Ekron. Os feridos dentre os 
philisteus cahiram pelo caminho de 
Shaaraim, até Gath e até Ekron. 53 
Voltando os filhos de Israel de perse- 
guirem aos philisteus, despojaram o 
arraial delles. 54 Tomando David a 
cabeça do philisteu, levou-a para Je- 
rusalem; porém poz as armas delle 
na sua tenda. 

55 Quando Saul viu a David sahir 
contra o philisteu, perguntou a Ab- 
ner, o general do exercito: Abner, de 
quem é filho este mancebo? Respon- 
deu Abner: Por tua vida, ó rei, que o 
não sei. 56 Disseo rei: Pergunta, de 
quem é filho esse rapaz. 57 Voltan- 
do David depois de morto o philisteu, 
tomou-o Abner e levou-o à presença 
de Saul, trazendo David na mão a 
cabeça do philisteu. 58 Saul pergun- 
tou-lhe: De quem és filho, mancebo? 
Respondeu David: Sou filho do teu 
servo Jessé, bethleemita. 


1 Amizade de Jonathas para com 
David. 


1 8 Tendo David acabado de falar 

com Saul, ligou-se a alma de 
Jonathas com a de David, e Jonathas 
amou-o como a si mesmo. 2 Naquelle 
dia Saul o tomou, e não lhe permittiu 
que tornasse para a casa de seu pae. 
8 Jonathas e David fizeram alliança, 
porque Jonathas o amava como a si 
mesmo. 4 Despojou-se Jonathas da 
capa de que estava vestido, e deu-a a 
David, e bem assim a sua armadura, 


“ incluindo a sua espada, o seu arco e O 


seu cinto. 5 Sahiu David aonde quer 
que Saul o enviava, e conduzia-se 
com prudencia; Saul deu-lhe o mando 
sobre a gente de guerra, e isso pare- 
ceu bem a todo o povo e tambem aos 


servos de Saul. 
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O cantico das mulheres indigna a 
Saul. 


-6 Ao virem elles, na occasião da 
volta de David, depois de morto o 
philisteu, as mulheres sahiram de to- 
das as cidades de Israel, cantando e 
dançando, ao encontro do rei Saul, 
com tambores, com alegria e com 
instrumentos de musica. 7 As mu- 
lheres, tangendo, respondiam umas a 
outras: 

Saul matou os seus milhares, 

E David as suas dezenas de mi- 

lhares. 

8 Saul irou-se em extremo, e desa- 
gradou-lhe este incidente. Elle disse: 
A David ellas deram dez milhares, 
e a mim milhares. Que lhe falta se- 
não só o reino? 9 Daquelle dia em 
deante não via Saul a David com 
bons olhos. 

10 Ao outro dia o espirito maligno, 
enviado de Deus, apoderou-se de Saul, 
e prohetizava dentro da casa; e Da- 
vid tocava a harpa com-a sua mão, 
como o fazia todos os dias. Saul 
tinha na mão a sua lança, 11 que ar- 
rojou, dizendo: Traspassarei a David 
contra a parede. David, porém, des- 
viou-se de deante delle por duas ve- 
zes. 12 Saul temia a David, porque 
Jehovah era com David, e se tinha 
retirado delle. 13 Por isso Saul o 
afastou de si, e o fez commandante 
de mil homens. Elle sahia e entrava 
deante do povo. 14 David conduzia- 
se com prudencia em todos os cami- 
nhos, e Jehovah era com elle. 15 
Vendo Saul que elle se conduzia com 
muita prudencia, tinhãa medo delle. 
16 Mas todo o Israel e Judah ama- 
vam a David, porque sahia e entrava 
deante delles. 


Saul intenta matar David pela as- 
tucia.. 


17 Disse Saul a David: Eis aqui 
Merab, minha filha mais velha, que te 
darei por mulher; comtanto que sejas 
homem de valor, e pelejes as batalhas 
de Jehovah. Pois Saul dizia comsigo: 
Não seja a minha mão contra elle, 
mas sim a dos philisteus. 18 Respon- 
deu David a sr Quem sou eu, e 
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qual é a minha vida ou a familia de 
“meu pae em Israel, para vir a ser 

"* genro do rei? 19 Mas tendo chegado 
o tempo em que Merab, filha de Saul, 
devia ser dada a David, foi ella dada 
por mulher a Adriel meholothita. 20 
Michal, filha de Saul, amava a David. 
Contaram-n-o a Saul, e isso lhe agra- 
dou. 21 Disse Saul: Eu lh'a darei, 
para que ella lhe sirva de laço, e para 
que a mão dos philisteus seja contra 
elle. Pelo que disse Saul a David: 
Pela segunda vez virás hoje a ser 
meu genro. 


Michal, a filha de Saul, ama a Da- 
vid e casa com elle. 


22 Ordenou Saul aos seus servos: 
Falae em segredo a David: Eis que 
tu estás no agrado do rei, e todos os 
seus servos te amam; agora consente 
em ser genro do rei. 23 Os servos de 
Saul falaram estas palavras aos ouvi- 
dos de David, que respondeu: Parece- 
vos pouca cousa ser genro do rei, 
sendo eu pobre e de nenhuma valia? 
24 Os servos de Saul lhe referiram 
isto, dizendo: Desta maneira falou 

»- David. 25 Então disse Saul: Assim 
direis a David: O rei não deseja dote, 
mas cem prepucios de philisteus, para 
tomar vingança dos inimigos do rei. 
Ora Saul pensava em fazer David ca- 
hir por mão dos philisteus. 26 Tendo 
os servos de Saul referido estas pa- 
lavras a David, agradou-lhe tornar-se 

- genro do rei. Antes de se terem ex- 
pirado os dias, 27 levantou-se David e 
partiu, elle e seus homens, e matou 
dentre os philisteus duzentos homens; 
trouxe os prepucios delles, e deu-ós 
em numero completo ao rei, para ser 
seu genro. Saul deu-lhe por mulher 
sua filha Michal. 28 Viu Saul, e co- 
nheceu que Jehovah era com David; e 
Michal, filha de Saul, tambem o ama- 
va. 29 Saul temia ainda mais a Da- 
vid, e continuamente se fazia seu ini- 
migo. 

30 Sahiram os regulos dos philis- 
teus á campanha; e sempre que sa- 
hiam, conduzia-se David com mais 
prudencia do que todos os servos de 
Saul; e o seu nome tornou-se muito 
querido. 
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Jonathas intercede por David. 


1 9 Ordenou Saul a Jonathas, seu 

filho, e a todos os servos, que 
matassem a David. Porém Jonathas, 
filho de Saul, estava muito affeiçoado 
a David. 2 Disse Jonathas a David: 
Saul, meu pae, procura tirar-te a vi- 
da. Agora guarda-te amanhã pela 
manhã, fica num logar occulto e es- 
conde-te. 3 Eu sahirei e me porei ao 
lado de meu pae no campo em que es- 
tiveres, e lhe falarei ácerca de ti; 
avisar-te-ei de tudo o que souber. 4 
Jonathas falou em favor de David a 
seu pae Saul, e disse-lhe: Não peque 
o rei contra o seu servo, contra David, 
porque elle não tem peccado contra”: 
ti, e porque as suas acções para com- 
tigo tem sido muito boas; 5 elle ar- 
riscou a vida e matou ao philisteu, e 
Jehovah effectuou um grande livra- 
mento para todo o Israel. Tuo viste, 
e te alegraste; porque queres pec- 
car contra o sangue innocente, ma- 
tando sem causa a David? 6 Saul 
deu ouvidos á voz de Jonathas, e ju- 
rou, dizendo: Pela vida de Jehovah, 
não se lhe tirará a vida. 7 Chamou 
Jonathas a David, e referiu-lhe to- 
das estas cousas. Tambem Jonathas 
trouxe David a Saul, e David ficou . 
na presença delle como dantes. 


Michal engana a seu pae e salva 
David. ) 


8 Renovou-se depois a guerra. Sa- 
hindo David, pelejou contra os phi- 
listeus; fez nelles uma grande ma- 
tança, e fugiram de deante delle. 9 
O espirito maligno, enviado de Jeho- 
vah, veiu sobre Saul, estando elle 
sentado em casa e tendo na mão a 
sua lança; e David tocava a harpa 
com a sua mão. 10 Saul procurou, 
atravessar a David com a lança con- 
tra a parede, mas elle se desviou de 
deante de Saul, que fincou a lança na 
parede. Fugiu David e escapou na- 
quella noite. 11 Saul enviou mensa- 
geiros á casa de David, que a vigias- 
sem e que o matassem pela manhã. 
Michal, mulher de David, disse-lhe: 
Se não te salvares esta noite, ama- 
nhã serás morto. 12 Michal desceu-o 
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por uma janella, e elle foi, fugiu e 
escapou. 13 Michal tomou o tera- 
phim, e deitou-o na cama e, pondo- 
lhe à cabeceira uma pelle de. cabra, 
cobriu-o com a roupa.: 14 Quando 
Saul enviou mensageiros que pren- 
dessem a David, ella disse: Elle está 
doente. 15 Saul enviou mensageiros 
que vissem a David, dizendo-lhe: Tra- 
zei-m'o na cama, para que eu lhe tire 
a vida. 16 Tendo entrado os mensa- 
geiros, eis que o teraphim estava na 
cama, tendo á cabeceira a pelle de 
cabra. 17 Perguntou Saul a Michal: 
Porque me illudiste assim, e deixaste 
ir o meu inimigo, de maneira que es- 
capou? Respondeu Michal a Saul: 
Foi porque elle me disse: Deixa-me 
1r, se não eu te mato. 


Saul e seus mensageiros prophe-. 

tizam. 

18 David, porém, fugiu e escapou; e, 
indo ter com Samuel em Ramah, con- 
tou-lhe tudo o que Saul lhe tinha feito. 
Retiraram-se elle e Samuel, e ficaram 
em Naioth. 19 Foidito a Saul: Eisque 
David está em Naioth em Ramah. 20 
Enviou Saul mensageiros para pren- 
derem a David. Quando viram a com- 
panhia dos prophetas prophetizando e 
a Samuel presidindo-lhes, veiu o espi- 
rito de Deus sobre elles, e tambem pro- 
phetizaram. 21 Avisado disso Saul, 
enviou outros mensageiros, que tam- 
bem prophetizaram. Denovo enviou 
terceiros mensageiros, os quaes tam- 
bem prophetizaram. 22 Então foi 
tambem elle a Ramah e, chegando ao 
poço grande que está em Secu, pergun- 
tou: Ondeestão Samuele David? Res- 
pondeu-se-lhe: Eis que estão em Nai- 
oth em Ramah. 23 Partiu para Naioth 
em Ramah. Veiu tambem sobre elle 
o espirito de Deus, e ia caminhando e 
prophetizando, até que lá chegou. 24 
Elle despiu os seus vestidos, tambem 
prophetizou deante de Samuel, e este- 
ve nú por terra todo aquelle dia e toda 
aquella noite. Pelo que se diz: Está 
tambem Saul entre os prophetas? 


A entrevista de David com Jonathas. 


90 Fugiu David de Naioth que é 
em. Ramah, e veiu e disse a 
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Jonathas: Que fiz eu? qual é a minha 
iniquidade? e' qual é o meu, peccado 
deante de teu pae, que procura tirar- 
me a vida? 2 Elle lhe respondeu: 
Tal não succeda; não has de morrer. 
Meu pae não faz cousa alguma, nem 
grande nem pequena, sem primeiro | 
me dar parte; porque me occultaria 
isso meu pae? Não é. verdade. 3 
Tornou David a jurar e disse: Teu 
pae sabe muito bem que achei graça 
aos teus olhos, e diz: Não saiba isso 
Jonathas, para que se não entristeça. 
Todavia pela vida de Jehovah e pela 
tua vida, ha apenas um passo entre 
mim e a morte. 4 Jonathas respon- 
deu a David: Que desejas tu que eu 
faça por ti? 5 Disse David a Jona- 
thas: . Amanhã é a lua nova, e eu me 
deveria assentar com o rei para co- 
mer; mas me deixarás ir, e me escon- 
derei no campo até a tarde do tercei- 
ro dia. 6 Se teu pae perguntar por 
mim, responderás: . David pediu-me 
licença, para que corresse a Beth- 
leem, sua cidade, porque se faz lá o 
sacrificio annual para toda a paren- 
tela. 7 Seelle responder: Está bem, 
o teu servo terá paz; porém se elle 
muito se indignar, sabe que elle está 
determinado a praticar o mal. 8 Usa 
de misericordia para com o teu servo, 
porque lhe fizeste entrar comtigo em 
alliança de Jehovah; mas se houver 
em mim culpa, tira-me tu mesmo a vi- 
da, porque me levarias a teu pae? 9 
Respondeu Jonathas: Isso não te suc- 
ceda! pois se eu, na verdade, soubes- 
se que meu pae estava determinado 
a trazer o mal sobre ti, não t'o de- 
clararia eu? 10 Perguntou David a 
Jonathas: Quem me ha de avisar, se 
por acaso teu pae te responder com 
aspereza? 11 Respondeu Jonathas a 
David: Vem, e saiamos fóra ao cam- 
po. Sahiram ambos as campo. 


Jonathas faz aliança com David. 


12 Disse Jonathas a David: Jeho- 
vah, Deus de Israel, seja testemu- 
nha. Vou eu sondar a meu pae a 
estas horas. amanhã ou depois de 
amanhã e, havendo alguma cousa fa- 
voravel a David, eu te enviarei a ti, 
e te avisarei. 13 pAca assim Jeho- 
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vah a Jonathas e mais ainda, se, que- 
rendo meu pae fazer-te mal, eu não te 
avisar, e não te enviar embora, para 
que vás em paz. Seja Jehovah com- 
tigo, como o tem sido com meu pae. 
14 Não somente usarás para commi- 
go, emquanto viver, a misericordia de 
J dhovahi para que eu não morra; 15 
mas tambem não cortarás nunca da 
minha casa a tua misericordia: nem 
ainda quando Jehovah tiver extermi- 
nado da face da terra a cada um dos 
* inimigos de David. 16 Fez Jonathas 
alliança com a casa de David, dizendo 
Jehovah a requererá da mão dos ini- 
migos de David. 

17 Jonathas fez que David tomasse 
um novo juramento pelo amor que 
lhe tinha; porque o amava como a si 
mesmo. 18 Jonathas disse-lhe: Ama- 
nhã é a lua nova; perguntar-se-á por 
ti, porque o teu logar estará desoc- 
cupado. 19 Depois de ausente tres 
dias, descerás apressadamente e irás 
ao logar em que te escondeste no dia 
do ajuste, e te assentarás junto á pe- 
dra Ezel. 20 Eu atirarei junto a ella 
tres settas, como quem atira ao alvo. 
21 Eis que enviarei o moço e lhe direi: 
Vae, busca as settas. Se eu disser 
ao moço: Olha que as settas estão 
para cá de ti; levanta-as e vem, por- 
que, pela vida de Jehovah, ha paz 
para ti e nada ha que temer. 22 Po- 
rém se disser ao moço. Olha que as 
settas estão para lá de ti, vae-te; 
porque Jehovah te despede. 23 Quan- 
to ao negocio de que eu e tu falamos, 
Jehovah é testemunha delle para 
sempre entre mim e ti. 

24 Escondeu-se David no campo; e 
chegada que foi a lua nova, poz-se o 
rei à mesa para comer. 25 O rei sen- 
tou-se, como de costume, na sua ca- 
deira junto á parede; Jonathas ficou 
em pé, e Abner sentou-se ao lado de 
Saul; mas o logar de David estava 
desoccupado. 26 Todavia naquelle 
dia nada disse Saul, porque dizia com- 
sigo: Alguma cousa lhe aconteceu. 
Elle não está limpo, certamente elle 
não está limpo. 27 Succedeu que, no 


dia depois da lua nova, sendo o se- | 39 


gundo dia, ainda estava desoccupado 
o logar de David, e perguntou Saul a 
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Jonathas, seu filho: Porque não veiu 
o filho-de Jessé comer, nem hontem 
nem hoje? 28 Respondeu Jonathas 
a Saul: David pediu-me licença, para 
que fosse a Bethleem. 29 Elle disse- 
me: Deixa-me ir, porque nossa pa- 
rentela tem um sacrificio na cidade, e 
meu irmão me ordenou que fosse. 
Agora se achei graça aos teus olhos, 
deixa-me ir, e ver meus irmãos. Por 
isso elle não tem vindo á mesa do 
rei. 


Saul irado contra Jonathas. 


30 Accendeu-se a ira de Saul con- 
tra Jonathas, e disse-lhe: Filho de 
mulher perversa e rebelde, não sei 
eu porventura que escolheste o filho 
de Jessé para vergonha tua, e para 
vergonha de tua mãe? 31 Porque em 
todo o tempo em que o filho de Jessé 
viver sobre a terra, não estarás se- 
guro nem tu nem o teu reino. Pelo 
que envia agora e traze-m'o, pois está 
condemnado á morte. 832 Respondeu 
Jonathas a Saul, seu pae, e disse-lhe: 
Porque se ha de lhe tirar a vida? que 
fez? 33 Saul atirou-lhe com a lança 
para o ferir: pelo que Jonathas en- 
tendeu que seu pae tinha determinado 
fazer morrer a David. 34 Levantou- 
se da mesa Jonathas, todo encoleri- 
zado, e no segundo dia do mez não 
comeu; pois ficou mui sentido por 
causa de David, porque seu pae o ul- 
trajara. 


Separação de David e Jonathas. 


35 Ao outro dia pela manhã sahiu 
Jonathas para o campo, no tempo 
ajustado com David, e levou comsigo 
um rapazinho. 36 Disse ao seu rapaz: 
Corre, busca agora as settas que eu 
vouatirar. Ao correr o rapaz, atirou 
elle uma setta para lá delle. 37 Ten- 
do o rapaz chegado ao logar onde 
estava a setta que Jonathas tinha 
atirado, gritou Jonathas ao rapaz e 
disse: Não está a setta mais para lá 
de ti? 38 Vae depressa, não te de- 
mores. O rapaz de Jonathas reco- 
lheu as settas, e voltou ao seu amo. 
O rapaz, porém, não entendia 
cousa alguma; somente Jonathas e 
David o sabiam. 40 Deu Jonathas 
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as suas armas ao rapaz, e disse-lhe: 
Vae, leva-as à cidade. 41 Logo quê 
o rapaz foi, levantou-se David do lo- 
gar que olha para o Negeb e; cahin- 
do com o rosto em terra, prostrou-se 
tres vezes. Beijando-se um ao outro, 
choraram ambos, mas David mais. 
42 Disse Jonathas a David: Vae-te 
em paz, porquanto nós jurámos am- 
bos em nome de Jehovah, dizendo: 
Jehovah será para sempre entre mim 
e ti, e entre a minha semente e a tua 
semente. Levantou-se David e reti- 
rou-se; e Jonathas entrou na cidade. 


David vae ter com o sacerdote Ahi- 


melech. 

Veiu David a Nob, ao sacer- 
21 dote Ahimelech. Ahimelech sa- 
hiu, tremendo, ao encontro de David, 
e perguntou-lhe: Porque vens só, e 
ninguem comtigo? 2 Respondeu Da- 
vid ao sacerdote Ahimelech: O rei 
encommendou-me um negocio e disse- 
me: Não saiba ninguem do negocio 
pelo qual eu te envio, e daquillo que 
te ordenei; por isso eu disse aos mo- 
ços que me encontrassem em tal e tal 
logar. 3 Agora que tens á mão? ain- 
da que não sejam senão cinco pães, 
dá-m'os, ou qualquer outra cousa 
que se achar. 4 Respondendo o sa- 
cerdote a David, disse-lhe: Não te- 
nho ao meu alcance pão commum, po- 
rém há pão consagrado; se ao menos 
os moços se teem abstido de mulhe- 
res! * 5 David respondeu ao sacerdote 
e disse-lhe: Como sempre quando eu 
saio à campanha, foram-nos vedadas 
as mulheres, e consagradas as equi- 
pagens dos moços; embora fosse 
commum, seria santificado hoje pelas 
equipagens. 6 Deu-lhe o sacerdote 
do pão consagrado, porque não havia 
alli pão, senão os pães da proposição, 
os quaes se tinham tirado de deante 
de Jehovah, no dia em que se tira- 
vam para se pôrem pães quentes. 

7 Ora achava-se alli naquelle dia, 
detido deante de Jehovah, certo ho- 
mem dentre os servos de Saul, cujo 
nome era Doeg idumeu, o principal 
dos pastores de Saul. 8 Disse David 
a Ahimelech: Não tens aqui á mão 
uma lança ou uma espada? pois eu 
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não trouxe commigo nem a minha 
lança nem as minhas armas, porque 
o negocio do rei era urgente. 9 Res- 
pondeu o sacerdote: A espada de Go- 
lias philisteu, a quem mataste no valle 
de Elah, está aqui envolta num panno 
atraz do ephod. Se a queres levar, 
leva-a; porque não ha outra aqui se- 
não essa. David disse: Não ha ou- 
tra semelhante a essa; dá-m'a. 


David foge para Achishrei de Gath. 


10 Levantou-se David e fugiu na- 
quelle dia da presença de Saul, e foi a 
Achish, rei de Gath. 11 Pergunta- 
ram-lhe os servos de Achish: Este 
não é David, o rei da terra? não foi 
deste que cantavam nas danças, di-- 
zendo: 

Saul matou os seus milhares, 

E David as suas dezenas de mi- 

lhares? : 

12 David guardou estas palavras, 
meditando-as no seu coração, e teve 
muito medo de Achish, rei de Gath. 
13 Elle se contrafez deante delles, e 
fingiu-se doido nas mãos delles, tam- 
borilava sobre as portas, e deixava 
correr a saliva pela barba. 14 Disse 
Achish aos seus servos: Eis que bem 
vêdes que o homem está louco: por que 
razão O trouxestes a mim? 15 Fal- 
tam-me, porventura, loucos, para que 
trouxesseis este a fazer loucuras de- 
ante de mim? ha de entrar este na 
minha casa? 


David esconde-se na caverna, de 


Adullam. 

99 David retirou-se dalli, e esca- 

pou para a cova de Adullam. 
O que tendo ouvido seus irmãos e toda 
a casa de seu pae, desceram para lá 
a ter comelle. 2 Ajuntaram-se a elle 
todos os que se viam opprimidos, to- . 
dos os que se achavam endividados, e 
todos os amargurados de espirito; e 
elle se fez chefe sobre elles. Eram 
com elle cerca de quatrocentos ho- 
mens. 

8 Dalli passou David para Mizpeh 
de Moab, e disse ao rei de Moab: Pe- 
co-te que meu pae e minha mãe fi- 
quem comvosco, até que eu saiba o 
que Deus ha de E a meu respeito. 
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4 Trouxe-os perante o rei de Moab; e 
com este ficaram por todo o tempo 
que David esteve no logar seguro. 5 


Disse o propheta Gad a David: Não | 
fiques no logar seguro; sae, e entra | 


na terra de Judah. Sahiu David e foi 
para o bosque de Hereth. 


Saul manda matar todos os sacer- 
dotes de Nob. 


6 Ouviu Saul que já se sabia de Da- 
vid e dos homens que estavam com 
elle. Ora Saul estava sentado em 
Gibeah, debaixo da tamargueira em 
"Raman, tendo na mão a sua lança, e 
todos os seus servos o rodeavam. Y7 
Disse aos seus servos que o rodea- 
vam: Ouvi, agora, bemjamitas! Aca- 
so o filho de Jessé vos dará a todos 
vós campos e vinhas, e far-vos-á a 
todos capitães de milhares, e capitães 
de centenas, 8 para que todos vós te- 
nhaes conspirado contra mim e não 
haja ninguem que me dê aviso, ao 
entrar meu filho numa alliança com o 
filho de Jessé, e não haja ninguem 
que tenha pena de mim e me avise de 
ter meu filho sublevado contra mim ao 
meu servo, para que me arme ciladas 
como hoje se vê? 9 Respondeu Doeg: 
idumeu, que estava ao lado dos ser- 
vos de Saul: Eu vi o filho de Jessé 
vir a Nob, a Ahimelech, filho de Ahi- 
tub. 10 Este consultou a Jehovah à 
pedido delle e lhe deu mantimento, e 
lhe deu tambem a espada de Golias 
philisteu. 

| . À Mandou o rei chamar ao sacer- 
dote Ahimelech, filho de Ahitub, e a 
toda a casa de seu pae, a saber, os 
sacerdotes que estavam em Nob. To- 
dos elles vieram á presença do rei. 
12 Disse Saul: Ouve filho de Ahitub! 
Este respondeu: Eis-me aqui, meu se- 
nhor. 13 Perguntou-lhe Saul: Porque 
conspirastes contra mim, tu e o filho 
de Jessé, em lhe dares tu pão e uma 
espada, e em seu favor consultares 
a Deus, para que elle se sublevasse 
contra mim, armando-me ciladas co- 
mo hoje se vê? 14 Ahimelech res- 
pondeu ao rei: Quem entre todos os 
teus servos é como David, fiel, genro 
do rei, chefe da tua guarda, e honra- 
do na tua casa? 15 Porventura é de 
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hoje que comecei a consultar a Deus 
em seu favor? longe de mim tal. 
Não impute o rei cousa alguma ao seu 
servo, nem a toda a casa de meu pae, 
pois o teu servo nada sabe de tudo 
isso, nem pouco nem muito. 16 Res- 
pondeu o rei: Vaes morrer, Ahime- 
lech, tu e toda a casa de teu pae. 17 
Disse o rei aos da guarda que o ro- 
deavam: Voltae-vos contra os sacer- 
dotes de Jehovah e matae-os; porque 
estão de mãos dadas com David, e por- 
que sabiam que fugiu, e não me avi- 
saram disso. Porém os servos do rei 
não quizeram extender as suas mãos 
para arremetter contra os sacerdotes 
de Jehovah. 18 Disse o rei a Doeg: 
Vae tu, e arremette contra os sacer- 
dotes. Doeg/idumeu voltou-se, arre- 
metteu contra os sacerdotes, e matou 
naquelle dia: oitenta e cinco homens 
que vestiam o ephod de linho. 19 A 
Nob, cidade dos sacerdotes, passou 
ao fio da espada: passou ao fio da es- 
pada homens e mulheres, meninos e 
creanças de mamma, e bois jumentos 
e ovelhas. 


Abiathar um dos sacerdotes escapa 
e vem ter com David. 


20 Um dos filhos de Ahimelech,. fi- 
lho de Ahitub, que se chamava Abia- 
thar, escapou e fugiu para David. 
21 Abiathar disse a David que Saul 
tinha feito morrer os sacerdotes de 
Jehovah. 22 Disse David a Abiathar: 
Naquelle dia em que Doeg idumeu se 
achou alli; eu bem sabia que elle o 
havia de dizer a Saul. Eu fui a cau- 
sa da morte de todas as pessoas da 
casa de teu pae. 23 Fica commigo, 
não temas; porque quem procura a 
minha vida, procura tambem a tua; 
commigo estarás em seguranca. 


David livra a Keilah. 
28 


Foi dito a David: Eis que os 

philisteus estão pelejando con- 
tra Keilah, e saqueando as eiras.: 2 
Consultou David a Jehovah, dizen- 
do: Irei eu e ferirei estes philisteus? 
Respondeu Jehovah a David: Vae, e 
ferirás aos philisteus, e salvarás a 
Keilah. 3 Os homens de David disse- 
ram-lhe:: Temos medo aqui em Ju- 
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dah, quanto mais se formos a Keilah 
contra o exercito dos philisteus? 4 
David tornou a consultar a Jehovah, 
que lhe respondeu: Levanta-te, desce 
a Keilah; porque eu hei de entregar 
os philisteus nas tuas mãos. 5 Foram 
David e seus homens a Keilah, e pe- 
lejaram contra os philisteus; David 
levou-lhes os gados e fez uma grande 
matança entre elles. Assim salvou 
os habitantes de Keilah. 6 Ao fugir 
Abiathar, filho de Ahimelech, para 
David a Keilah, desceu levando o 
ephod na mão. - 

7 Foi communicado a Saul que Da- 
vid tinha ido a Keilah. Disse Saul: 
Deus o entregou nas minhas mãos; 
está encerrado, porque entrou numa 
cidade que tem portas e ferrolhos. 8 
"Então Saul mandou chamar todo o 

povo à peleja, para que descessem a 
Keilah e sitiassem a David e aos seus 
homens. 9 Sabendo David que Saul 
lhe maquinava o mal, disse ao sacer- 
dote Abiathar: Traze cá o ephod. 10 
David disse: O teu servo acaba de 
ouvir, Jehovah, Deus de Israel, que 
Saul se prepara para vir a Keilah 
afim de destruir a cidade por minha, 
causa. 11 Entregar-me-ão os cida- 
dãos de Keilah nas mãos delle? des- 
cerá Saul como o teu servo ouviu? 
Rogo-te, Jehovah, Deus de Israel, 

ue o digas ao teu servo. Respondeu 

ehovah: Descerá. 12 Perguntou Da- 
vid: Acaso os cidadãos de Keilah me 
entregarão a mim e aos meus homens 
nas mãos de Saul? Respondeu Jeho- 
vah: Entregarão. 13 David e seus 
homens, que eram cerca de seiscen- 
tos, levantaram-se e partiram de Kei- 
lah, e andaram errantes para cá e 
para lá. Tendo sido dito a Saul que 
David escapara de Keilah, deixou de 
sahir. 14 David ficou no deserto em 
logares seguros, e permaneceu na re- 
gião montanhosa no deserto de Ziph. 
Saul buscava-o todos os dias, mas 
Deus não o entregou nas suas mãos. 


David e Jonathas fazem aliança. 

15 Vendo David que Saul sahira em 
busca da sua vida, permaneceu no 
deserto de Ziph em Horesh. 16 Le- 
vantou-se Jonathas, filho de Saul, e 
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foi ter com David em Horesh, e o 
comfortou em Deus. 17 Disse-lhe: 
Não tenhas medo, pois não te achará 
a mão de Saul, meu pae. Tu reinarás 
sobre Israel, e eu serei o segundo de- 
pois de ti; o que tambem Saul, meu 
pae, bem sabe. 18 Ambos fizeram 
alliança deante de Jehovah; ficou 
David em Horesh, e Jonathas voltou 
para sua casa. ) EuTo 

19 Depois subiram os ziphitas a ter 
com Saul em Gibeah, e disseram: 
Não se esconde David entre nós nos 
logares seguros em: Horesh, no outeiro 
de Hachilah, que está ao sul do de- 
serto? 20 Agora desce, ó rei, con- 
forme é todo o desejo do teu coração, 
e a nós, toca-nos entregal-o nas mãos 
do rei. 21 Disse Saul: Bemditos se- 
jaes de Jehovah, porque vos compa- 
decestes de mim. 22 Ide, informae- 
vos ainda melhor, sabei e notae o 
logar que frequenta e quem o tenha 
visto alli; pois se me diz que elle é 
muitoastuto. 23 Vêde e informae-vos 
acerca de todos os esconderijos em que 
elle se occulta, e tornae a vir ter com- 
migo sem falta, e eu irei comvosco. 
Se elle estiver na terra, eu o buscarei 
entre todos os milhares de Judah. 

94 Elles se levantaram e foram 
para Ziph adeante de Saul; David, e 
seus homens, porém, estavam no de- 
serto de Maon, na Arabah ao sul de 
Jeshimon. 25 Saul e seust homens 
foram em busca delle. Isto foi dito 
a David. Pelo que desceu para a pe- 
nha, e ficou no deserto de Maon. O 
que tendo Saul ouvido, entrou no de- 
serto para perseguir a David. 26 


Saul ia duma banda do monte, e Da- .: 


vid e seus homens da outra banda do 
monte. David fugiu apressadamente 
para escapar de Saul, porque Saul e 
seus homens cercavam a David e aos 
seus para os prender. 27 Porém che- 
gou um mensageiro a Saul dizendo: 
Ápressa-te e vem, porque os Philis- 
teus, acabam de invadir a terra. 28 
Tornou-se Saul, deixando de perse- 
guir a David, e marchou contra os 
Philisteus. Por isso se chamou áquel- 
le logar Sela-Hammahlekoth. 29 Da- 
vid subiu dalli, e habitou nos logares 
seguros de Bprrédia 
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David poupa a vida de Saul. 


9 4 Tendo Saul voltado de perse- 
guir os Philisteus, foi-lhe dito: 
Eis que David está no' deserto de En- 
Gedi. 2 Tomando Saul tres mil ho- 
mens, escolhidos dentre todo o Israel, 
foi em busca de David e dos seus ho- 
mens até sobre as penhas das cabras 
montezes. 3 Chegou no caminho a 
uns curraes de ovelhas, onde havia 
uma cova; entrou nella Saul a allivi- 
ar o ventre. Ora David e seus ho- 
mens estavam sentados na parte mais 
interna da cova. 4 Disseram-lhe os 
homens de David: Este é o dia, do 
qual te disse Jehovah: Eis que te en- 
trego nas mãos o teu inimigo e far- 
lhe-ás o que bem te parecer. David 
levantou-se, e de mansinho cortou a 
orla do manto de Saul. 5 Depois ba 
teu o coração de David, por ter cor- 
tado a orla do manto de Saul. 6 Dis- 
se aos seus homens: Deus me guarde 
de que eu faça isso ao meu Senhor, 
ao ungido de Jehovah, a saber, que 
eu extenda a mão contra elle, visto 
ue elle é o ungido de Jehovah. 7 
Po estas palavras conteve David os 
seus homens e não lhes permittiu que 
se lançassem contra Saul. Sahindo 
E da cova, proseguiu o seu cami- 
nho. 3 
8 Levantou-se tambem David de- 
pois delle e, tendo sahido da cova, 
gritou a Saul, dizendo: O” rei, meu 
senhor. Olhando Saul para traz, pros- 
trou-se David com o rosto em terra, e 
fez-lhe uma reverencia. 9 Disse Da- 
vid a Saul: Porque dás ouvidos ás 
palavras dos que dizem: David pro- 
cura fazer-te mal? 10 Eis que os teus 
proprios olhos viram hoje que Jeho- 
vah te entregou nas minhas mãos 
quando estavas na cova, e foi-me dito 
que eu te matasse, porém a minha 
mão te poupou, e eu disse: Não ex- 
tenderei a minha mão contra o meu 
senhor, porque é o ungido de Jehovah. 
11 Vê meu pae, vê a orla do manto 
na minha mão. No facto de cortar 
eu a orla do manto sem te matar, re- 
conhece que não ha na minha mão 
nem mal nem transgressão, e que 
não pequei ag ainda que tu an- 
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des á caça da minha vida para m'a: 
tirares. 12 Jehovah seja o juiz entre 
mim e ti, e Jehovah me vingue de ti; 
a minha mão, porém, não será contra 
ti. 13 Como diz o proverbio dos anti- 
gos: Dos impios procede a impiedade. 
A minha mão, porém, não será con- 
tra ti. 14 Após quem sahiu o rei de 
Israel? a quem persegues tu? Perse- 
gues a um cão morto, a uma pulga. 
15 Seja Jehovah juiz, e julgue entre 
mim e ti, e veja e pleiteie a minha 
causa, e me livre das tuas mãos. 

16 Tendo David acabado de falar a 
Saul estas palavras, perguntou Saul: 
Eº esta a tua voz, meu filho David? 
Então Saul levantou a voz e chorou. 
17 Disse a David: Tu és mais justo do 
que eu; pois tu me tens feito o bem, 
e eu te tenho feito o mal. 18 Tu me 
mostraste hoje que grande bem me 
fizeste, pois, tendo-me Jehovah en- 
tregado nas tuas mãos, não me ti- 
raste a vida. 19 Porque quem ha 
que, encontrando a. seu inimigo, o 
deixará sem lhe fazer mal? Jehovah 
te pague com o bem o que hoje me 
fizeste. 20 Agora sei que sem falta 
has de ser rei, e que o reino de Israel 
ha de se firmar na tua mão. 21 Ago- 
ra jura-me por Jehovah que não ex- 
terminarás a minha semente depois 
de mim, e que não extinguirás o meu 
nome da casa de meu pae. 22 David 
o jurou a Saul. Voltou Saul para sua 
casa, mas David e seus homens subi- 
ram ao logar seguro. 


A morte de Samuel e q retirada de 
David para o deserto de Paran. 
9 Falleceu Samuel; todo o Israel 

se ajuntou, e prantearam-n-o e 
enterraram-n-o na sua casa em Ra-. 
mah. David levantou-se e desceu ao 
deserto de Paran. 

2 Havia um homem em Maon, que 
tinha o seu negocio no Carmelo; era 
este homem muito rico, e tinha tres 
mil ovelhas e mil cabras, e estava oc- 
cupado em tosquiar as suas ovelhas 
no Carmelo. 3 Chamava-se o homem 
Nabal, e sua mulher chamava-se Abi- 
gail; era esta mulher sensata e for- 


mosa, porém era o homem duro e 
grosseiro. Era elle da casa de Caleb. 
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4 David ouviu no deserto que Nabal 
tosquiava as suas ovelhas, 5 e enviou 
dez mancebos, e disse-lhes: Subi ao 
Carmelo, ide à casa de Nabal e sau- 
dae-o da minha parte. 6 Assim di- 
reis áquelle prospero: Paz seja a ti, 
paz seja á tua casa, e paz seja a tudo 
o que tens. 7 Agora ouvi que tens 
tosquiadores. Os teus pastores aca- 
bam de estar comnosco e não mofá- 
mos delles, nem perderam elles cousa 
alguma por todo o tempo que estive- 
ram no Carmelo. 8 Pergunta aos 
teus mancebos e elles t'o dirão. Por- 
tanto que achem os moços graça aos 
teus olhos, porque viemos em tão boa 
occasião. Dá aos teus servos e a Da- 
vid, teu filho, qualquer cousa que ti- 
veres á mão. 


Nabal recusa dar viveres aos servos 
de David. 


9 Tendo chegado os mancebos de 
David, falaram a Nabal todas essas 
palavras em nome de David, e fica- 
ram calados. 10 Nabal respondeu aos 
“servos de David: Quem é David? 

quem é o filho de Jessé? muitos são 
hoje em dia os servos que fogem ao 
seu senhor. 11 Hei de pegar no meu 
pão, no meu vinho e na carne das 
“minhas rezes que degolei para os que 
tosquiam as minhas ovelhas, e dal-os a 
uns homens que não sei donde veem? 
12 Pozeram-se a caminho os mance- 
bos de David, voltaram e, tendo che- 
“gado, contaram-lhe segundo todas es- 
tas palavras. 13 Então disse David 
aos seus homens: Cinja cada um a 
espada. Cada um cingiu a espada, e 
David tambem cingiu a sua; subiram 
após David cerca de quatrocentos ho- 
mens, e ficaram duzentos com a ba- 
gagem. 

14 Um dos mancebos, porém, con- 
tou a Abigail, mulher de Nabal, di- 
zendo: David enviou do deserto men- 
sageiros a saudar o nosso amo, e este 
disparatou com elles. 15 Mas os ho- 
mens nos foram muito bons, e não 
mofaram de nós, nem perdemos cou- 
sa alguma, por todo o tempo em que 
tivemos relações com elles, quando 
estavamos nos campos. 16 Elles nos 
serviam de muro assim de dia como 
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de noite, por todo o tempo que andá- 
mos com elles apascentando as ove- 
lhas. 17 Agora considera e vêo que 
has de fazer, porque o mal está de- 
terminado contra o nosso amo, e con- 
tra toda a sua casa. Elle é tal filho 
de Belial que ninguem lhe póde falar. 


Abigail apazigua David. 

18 Apressou-se Abigail, tomou du- 
zentos pães e dois odres de vinho, e 
cinco ovelhas assadas, e cinco medi- 
das de trigo tostado, e cem cachos de 
passas, e duzentas pastas de figos, 
e pol-os em cima de jumentos. 19 
Disse aos seus mancebos: Ide ade- 
ante de mim, que vos seguirei de 
perto. Porém ella nada disse a seu 
marido Nabal. 20 Emquanto monta- 
da num jumento, descia ella pelas 
fraldas do monte, descia-lhe tambem 
David e seus homens ao encontro; e 
ella se encontrou com elles. 21 Ora 
David tinha dito: Na verdade de na- 
da me serviu ter eu conservado no de- 
serto tudo o que era deste homem, 
de maneira que nada perdeu de tudo 
o que lhe pertencia: elle me tornou 
mal por bem. 22 Assim faça Deus 
aos inimigos de David e mais ainda, 
se eu deixar até ao amanhecer de tu- 
do o que lhe pertence, ainda um só 
menino. 

23 Abigail tanto que viu a David, 
apressou-se, desceu do jumento, pro- 
strou-se sobre o rosto deante de Da- 
vid e inclinou-se até a terra. 24 
Lançou-se-lhe aos pés e disse: Sobre 
mim caia, meu senhor, a culpa, e dei- 
xa falar a tua serva aos teus ouvidos, 
e ouve as palavras da tua serva. 25 
Não se importe o meu senhor com este. 
homem de Belial, a saber, com Nabal; 
porque tal é elle qual é o seu nome; 
Nabal é o seu nome e a loucura está 
com elle. Mas eu, tua serva, não vi 
os mancebos que tu, meu senhor, en- 
viaste. 26 Agora, meu senhor, pela 
vida de Jehovah e pela tua vida, vis- 
to que Jehovah te impediu de derra- 
mares sangue e de te vingares pela 
tua propria mão, sejam agora como 
Nabal os teus inimigos e os que bus- 
cam fazer o mal ao meu senhor. 27 
Este é o presente ana trouxe a tua ser: 
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va ao meu senhor, seja elle dado aos 
mancebos que seguem ao meu senhor. 
28 Perdoa a transgressão da tua serva; 
pois sem duvida Jehovah fará do meu 
senhor uma casa firme, porquanto o 
meu senhor peleja as batalhas de Je- 
hovah; e não se achará em ti o mal 
todos os teus dias. 29 Se alguem se 
levantar para te perseguir e buscar a 
tua vida, será a vida do meu senhor 
posta no feixe dos que vivem sob a 
protecção de Jehovah teu Deus; mas 
a vida dos teus inimigos, elle a arro- 
jará como de uma funda. 30 Quando 
Jehovah houver feito ao meu senhor 
todo o bem que elle falou a teu res- 
peito, e te tiver estabeleçido por 
principe sobre Israel; 81 não te será 
por pesar nem de remorso, meu se- 
nhor, por teres derramado sangue 
sem motivo, ou por se ter o meu se- 
nhor vingado a si mesmo. Quando 
Jehovah houver feito o bem ao meu 
senhor, lembrar-te-ás da tua serva. 


David é apaziguado. 


32 David respondeu a Abigail: Bem- 
dito seja Jehovah, Deus de Israel, que 
te enviou hoje ao meu encontro. 83 
Bemdita seja a tua sabedoria, e bem- 
dita sejas tu, que me tolheste de ver- 
ter sangue e vingar-me, pela minha 
propria mão. 34 Pois, na verdade, 
juro pela vida de Jehovah, Deus de 
Israel, que me impediu de fazer o 
mal, que se tu não te apresentasses, 
e me não viesses ao encontro, não 
teria ficado a Nabal até o amanhe- 
cer ainda um só menino. 35 Accei- 
tou David da mão de Abigail tudo 
o que lhe trouxera, e disse-lhe: Sobe 
em paz para a tua casa; vê que dei 
ouvidos á tua voz, e fiz a tua von- 
tade. 

36 Voltou Abigail para Nabal. Eis 
que elle fazia em casa um banquete, 
como banquete de rei, e o seu cora- 
ção se achava alegre, porque estava 
muito embriagado. Pelo que não lhe 
referiu cousa alguma, nem pouco nem 
muito até pela manhã. 37 Pela ma- 
nhã quando Nabal já estava livre do 
vinho, contou-lhe sua mulher estas 
cousas: Teve o seu coração um cho- 
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pedra. 88 Passados dez dias, feriu 
Jehovah a Nabal, que morreu. 


David casa com Abigail. 


39 Tendo David ouvido que Nabal 
era morto, disse: Bemdito seja Jeho- 
vah que pleiteou à minha causa a 
respeito da affronta que recebi de 
Nabal, e preservou ao seu servo do 
mal. Pois Jehovah fez cahir a ma- 
lignidade de Nabal sobre a sua cabe- 
ca. Mandou David falar a Abigail, 
para a receber por mulher. 40 Tendo 
vindo os servos de David a Abigail, 
disseram-lhe: David nos enviou a ti, 
para te tomarmos por sua mulher. 
41 Ella se levantou, se prostrou com 
o rosto em terra e disse: Eis que a tua 
serva é creada para lavar os pés dos 
servos do meu senhor. 42 Abigail 
apressou-se e, levantando-se, montou 
num jumento; foram com ella cinco 
moças que lhe assistiam, e ella se- 
guiu os mensageiros de David que a 
recebeu por mulher. 

43 David tambem tomou a Ahinoam 
de Jezreel, e ambas foram suas mu-, 
lheres. 44 Saul tinha dado Michal, 
sua filha, mulher de David, a Palti, 
filho de Laish, que era de Gallim. 


David poupa outra vez a vida de 


Saul. 

9 6 Vieram os Ziphitas ter com 
Saul a Gibeah, e disseram: Não 
se esconde David no outeiro de Ha- 
chilah, que é defronte do deserto? 2 
Levantou-se Saul e desceu ao deserto 
de Ziph, levando comsigo-tres mil ho- 
mens escolhidos de Israel, para buscar 
a David alli. 3 Acampou-se Saul no 
outeiro de Hachilah, que é defronte 
do deserto, junto ao caminho. Porém 
David morava no deserto e, sabendo 
que Saul vinha alli em sua procura, 4 
enviou espias, e certificou-se de que 
Saul tinha vindo. 5 Levantou-se Da- 
vid e foi ao logar onde Saul se tinha 
acampado, e viu o logar onde se dei- 
tavam Saul e Abner, filho de Ner, 
general das suas tropas. Saul estava 
deitado dentro da trincheira, e ao re- 

dor delle estava acampado o povo. 
6 Perguntou David a Ahimelech o 


que mortal, ficando elle como uma | hitteu, e a Abishai, filho de Zeruiah, 
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irmão de Joab: Quem descerá com- 
migo a Saul ao arraial? Respondeu 
Abishai: Eu descerei comtigo. 7 Fo- 
ram de noite David e Abishai ao po- 
vo. Eis que Saul estava deitado e 
dormindo dentro da trincheira, e a 
sua lança fincada na terra á sua ca- 
beceira. Abner e o povo estavam 
deitados ao redor delle. 8 Então dis- 
se Abishai a David: Deus te entre- 
gou hoje nas mãos o teu inimigo. 
Ágora deixa-me atravessal-o com a 
lança até o chão dum só golpe; não 
lhe darei outro. 9 Mas David res- 
pondeu a Abishai: Não o mates, pois 
quem póde extender a mão contra o 
ungido de Jehovah, e ficar innocente? 
10 Accrescentou David: Pela vida de 
Jehovah, Jehovah o ha de ferir: ou 
chegará o seu dia e morrerá, ou desce- 
rá para a batalha e perecerá. 11 Não 
permitta Jehovah que eu extenda a 
mão contra o seu ungido; porém toma 
agora a lança que está à sua cabecei- 
ra, e a bilha dagua e vamo-nos. 12 
David tomou da cabeceira de Saul a 
lança e a bilha dagua, e foram-se. 
Ninguem o viu, nem o soube, nem se 
despertou: pois todos dormiam, por- 
que da parte de Jehovah tinha cahi- 
do sobre elles um profundo somno. 

13 Tendo: David passado á outra 
banda, poz-se no cume do monte ao 
longe, havendo uma grande distan- 
cia entre elles. 14 Bradou ao povo 
e a Abner, filho de Ner, dizendo: 
Não respondes, Abner? Respondeu 
Abner: Quem és tu que bradas ao rei? 
15 Disse-lhe David: Não és tu um 
valente? quem ha em Israel tal como 
tu? porque não guardaste o rei teu 
senhor? Porque veiu um do povo 
para matar o rei teu senhor. 16 Não 
é bom isso, que fizeste; pela vida de 
' Jehovah, mereceis vós a morte, por- 
que não guardastes ao vosso senhor, 
ao ungido de Jehovah. Vêde agora, 
onde está a lança do rei, e a bilha da- 
gua que estava à sua cabeceira. 


Conversa entre David e Saul. 

17 Conheceu Saul a voz de David e 
disse: Não é esta a tua voz, meu filho 
David? David respondeu: Minha voz 
é, ó rei meu senhor. 18 Proseguiu: 
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Porque persegue o meu senhor ao seu 
servo? pois que fiz eu? que-maldade se 
acha na minha mão? 19 Ouve agora, 
ó rei meu senhor, as palavras de teu 
servo, se é Jehovah o que te tem in- 
stigado contra mim, receba elle o 
cheiro de uma offerta de cereaes; se, 
porém, são os filhos dos homens, mal- 
ditos sejam perante Jehovah, pois 
elles me expulsaram hoje, para que 
eu não seja incluido na herança de 
Jehovah, dizendo: Vae, serve a outros 
deuses. | 20 Agora não se derrame o 
meu sahgue na terra fóra da pre- 
sença de Jehovah; porque sahiu o 
rei de Israel em busca de uma pul- 
ga, como se persegue uma perdiz nos 
montes. 

21 Disse Saul: Pequei; volta, meu 
filho David, pois não te tornarei a fa- 
zer o mal, porque foi hoje preciosa a 
minha vida aos teus olhos. Eis que 
tenho procedido nesciamente, errado 
excessivamente. 22 Respondeu Da- 
vid: Eis aqui a lança, ó rei! venha cá 
um dos mancebos, e leve-a. 23 Pa- 
gue Jehovah a cada um a sua justiça 
e a sua fidelidade ; porquanto Jeho- 
vah te entregou hoje na minha mão, 
e eu não quiz extender a mão contra 
o ungido de Jehovah. 24 Assim como 
foi a tua vida hoje de muita estima 
aos meus olhos, assim seja de muita 
estima a minha vida aos olhos de 
Jehovah, e livre-me elle de toda a 
tribulação. 25 Disse Saul a David: 
Bemdito sejas tu, meu filho David, 
pois grandes cousas farás, e tambem 
sem falta prevalecerás. Então se foi 
David o seu caminho, e Saul voltou 
para o seu logar. 


David vae ter outra vez com Achi- 
shrei de Gath. 

9 Disse David no seu coração: 

7 Ora perecerei ainda algum dia 
pela mão de Saul; não ha cousa me- 
lhor para mim do que escapar para a 
terra dos Philisteus, afim de que Saul 
perca de todo as esperanças e cesse 
de me buscar por todos os termos de 
Israel; assim escaparei da sua mão. 
2: Levantou-se David e passou com os 
seiscentos homens que estavam com 


elle para Achish, a de Maoch, rei de 
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Gath. 3 David habitou com Achish 
em Gath, elle e seus homens, cada 
um com a sua familia, e David com 
as suas duas mulheres, Ahinoam jez- 
reelita, e Abigail carmelita, que fôra 
mulher de Nabal. 4 Foi Saul avisa- 
do de que David tinha fugido para 
Gath, e não cuidou mais de o buscar. 

5 Disse David a Achish: Se achei 
graça aos teus olhos, dê-se-me um 
logar numa das cidades do paiz, para 
que eu habite alli; pois a que fim ha- 
bitará o teu servo comtigo na cidade 
real? 6 Achish deu-lhe naquelle dia 
a Ziklag. Pelo que Ziklag: pertence 
aos reis de Judah até o dia de hoje. 
7 Foi o numero dos dias que David 
habitou no paiz dos Philisteus um an- 
no e quatro mezes. 

8 Subia David com os seus homens, 
e davam sobre os Geshuritas e os 
Girzitas e os Amalekitas: pois estas 
nações habitavam a terra que se ex- 
tende desde Telam na direcção de 
Shur até a terra do Egypto. 9 Da- 
vid feria a terra, e não deixava com 
vida nem homem nem mulher, e to- 
mava as ovelhas, e os bois, e os ju- 
mentos, e os camelos, e os vestidos; 
voltava e vinha para Achish. 10 
Achish perguntava-lhe: Para que par- 
te fizeste hoje a correria? Respon- 
dia-lhe David: Para o Negeb de Ju- 
dah ou para Negeb dos Jerahmeelitas, 
ou para o Negeb dos Kenitas. 11 
David não deixava com vida nem ho- 
mem nem mulher, para os trazer a 
Gath, pois dizia: Para que não nos 
denunciem, dizendo: Assim faz Da- 
vid. Este foi o seu costume por to- 
dos os dias que habitou no paiz dos 
Philisteus. 12 Achish se confiava de 
David, dizendo : Elle fez que o seu 
povo de Israel de todo o aborrecesse, 
pelo que será meu servo para sem- 
pre. 


Saul e a pythonissa de Endor. 


98 Naquelles dias ajuntaram os 
Philisteus as suas tropas para 
a guerra, afim de pelejarem- contra 
Israel. Disse Achish a David: Fica 
sabendo que has de ir commigo ao 
campo, tu e teus homens. 2 Respondeu 
David a Achish: E saberás, portan- 
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to, o que o teu servo hade fazer. Dis- 
se Achish a David: Por isso te farei 
guarda, da minha cabeça para sem- 
re. 
S 3 Ora Samuel era morto; todo o 
Israel o tinha chorado, e enterraram- 
n-o em Raman, que era a sua cidade. 
Saul tinha lançado fóra da terra os 
que consultavam espiritos ou um es- 
irito familiar. 4 Ajuntaram-se os 
hilisteus, e vieram acampar-se em 
Shunem; ajuntou Saul todo o Israel, 
e acamparam-se em Gilboa. 5 Vendo 
Saul o exercito dos Philisteus, foi to- 
mado de-medo, e tremeu muito o seu 
coração. 6 Saul consultou a Jehovah, 
porém elle não lhe respondeu nem por 
sonhos, nem por Urim, nem por pro- 
phetas. 7 Então disse Saul aos seus 
servos: Buscae-me uma mulher que 
consulte a um espirito familiar, para 
ue eu vá consultal-a. Responderam- 
lhe os seus servos: Ha em Endor 
uma mulher que consulta espirito fa- 
miliar. 

8 Saul disfarçou-se e, tomando ou- 
tros vestidos, foi, acompanhado de 
dois homens, e chegaram de noite á 
casa da mulher. Elle disse: Adivi- 
nha-me pelo espirito familiar e faze- 
me subir aquelle que eu te disser. 9 
Respondeu-lhe a mulher: Eis que tu 
sabes o que fez Saul, como extermi- 
nou da terra os que consultam espiri- 
tos ou espirito familiar; porque me 
estás armando um laço á minha vida, 
para me fazeres morrer. 10 Saul 
jurou-lhe por Jehovah, dizendo: Pela 
vida de Jehovah, nenhuma culpa te 
sobrevirá por causa disso. 11 Per- 
guntou-lhe a mulher: Quem te farei 
subir? Respondeu elle: Faze-me su- 
bir Samuel. 12 Quando a mulher viu 
a Samuel, deu um- grande grito, e 
disse a Saul: Porque me enganaste? 
pois tu és Saul. 13 Respondeu-lhe o 
rei: Não tenhas medo; que vês tu? 
Disse a mulher a Saul: Vejo um deus 
subindo da terra. 14 Perguntou-lhe 
elle: Como é a sua figura? Respondeu 
ella: Vem subindo um ancião, e está 
envolto numa capa. Entendeu Saul 
que era Samuel, prostrou-se com o 
rosto em terra e fez-lhe uma reve- 
rencia. 
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Samuel declara o fim de Saul. 


15 Disse Samuel a Saul: Porque me 
inquietaste, fazendo-me subir? Res- 
pondeu Saul: Estou mui angustiado, 
porque os Philisteus me fazem guer- 
ra, e Deus se tem afastado de mim, 
e não me responde mais, nem por 
prophetas nem por sonhos. Por isso 
te chamei, para que me fizesses sa- 
ber o que hei de fazer. 16 Disse 
Samuel: Para que me perguntas, vis- 
to que Jehovah se tem afastado de ti 
e se fez teu inimigo? 17 Jehovah te 
fez, como pela minha bocca te disse; 
Jehovah rasgou o reino da tua mão, e 
o deu ao teu proximo, a David. 18 
Porque não obedeceste à voz de Jeho- 
vah, e não executaste o furor da sua 
ira contra Amalek, portanto isso te 
fez Jehovah hoje. 19 Jehovah entre- 
gará tambem comtigo Israel nas mã- 
os dos Philisteus. Amanhã tu e teus 


filhos estareis commigo; Jehovah en-| 


trégará o arraial de Israel nas mãos 
dos Philisteus. 

20 Cahiu immediatamente Saul ex- 
tendido por terra, e foi tomado de 
grande medo, por causa das palavras 
de Samuel. Não havia forças nelle, 
porque não tinha comido pão todo 
aquelle dia nem toda aquella noite. 
21 Approximou-se de Saul a mulher 
e, vendo que elle estava muito tur- 
bado, disse-lhe: Eis que a tua serva 
obedeceu á tua voz e, expondo a mi- 
nha vida, dei ouvidos ás palavras que 
me falaste. 22 Agora ouve tambem 
tu a voz da tua serva, e permitte que 
eu ponha deante de ti um boccado 
de pão; come para quê tenhas for- 


ças e possas ir teu caminho. 23 El-, 


le, porém, o recusou e disse: Não 
comerei. Mas os servos, juntamente 
com a mulher, o constrangeram; e 
deu ouvidos à voz delles. Levan- 
tou-se do chão e sentou-se sobre o 
leito. 24 A mulher tinha em casa 
um bezerro cevado, que se apressou 
a matar, e tomou farinha e, amas- 
sando-a, a cozeu em pães asmos. 25 
Poz tudo deanté de Saul e deante dos 
seus servos: e elles comeram. En- 
tão se levantaram e partiram naquel- 
la noite. 
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Os-philisteus reunem-se em Aphek. 


9 9 Ajuntaram os Philisteus todas 

as suas hostes em Aphek, e 
acamparam-se os Israelitas junto á 
fonte em Jezreel. 2 Os regulos dos 
Philisteus estavam marchando com 
as suas centenas e milhares; e David 
e seus homens marchavam na reta- 
guarda com Achish. 3 Perguntaram 
os regulos dos Philisteus: Que fazem 
aqui estes hebreus? Achish respon- 
deu-lhes: Este não é David, servo de 
Saul, rei de Israel, que tem estado 
commigo alguns dias ou alguns an- 
nos, sem que lhe tenha achado culpa 
alguma desde o dia em que se refu- 
giou para mim até o dia de hoje? 4 
Porém os regulos dos Philisteus se 
iraram contra elle, e disseram a 
Achish: Faze voltar este homem, para 
que torne ao logar em que o pozeste, 
e não desça comnosco à batalha, afim 
de que não se faça nosso adversario 
no combate. Com que se reconcila- 
ria com o seu senhor? não seria, por- 
ventura, com as cabeças destes ho- 
mens? 5 Acaso este não é David, de 
quem cantando diziam nas danças: 

Saul matou os seus milhares, 

E David as suas dezenas de mi- 

lhares? 


Os principes dos philisteus descon- 
fiam de David. 


6 Achish chamou a David, e disse- 
lhe: Pela vida de Jehovah, tu tens 
sido recto, e é bom aos meus olhos o 
teu sahir e entrar commigo no ar- 
raial; pois não tenho achado mal al- 
gum em ti desde o dia em que vieste 
ter commigo até o dia de hoje; po- 
rém tu não agradas aos regulos. 7 
Agora volta e vae-te em paz, para 
não desagradares aos regulos dos 
Philisteus. 8 Perguntou David a 
Achish: Mas que tenho eu feito? que 
tens achado no teu servo desde o dia 
em que te appareci até o dia de hoje, 
para que eu não vá pelejar contra os 
inimigos do rei meu senhor? 9 Res- 
Dedo Achish a David: Sei que és 

om aos meus olhos, como um anjo 

de Deus: todavia os regulos dos Phi- 

listeus disseram: Elle não ha de su- 
301 


29: 10 


bir comnosco á batalha. 10 Agora 
levanta-te de manhã cedo, tu e os 
servos do teu senhor que vieram com- 
tigo, e tendo-vos levantado de ma- 
nhã cedo, parti logo que haja luz. 11 
Levantou-se David de madrugada 
com seus homens, para partirem pela 
manhã e voltarem para a terra dos 
Philisteus. Os Philisteus, porém, su- 
biram a Jezreel. 


Ziklag é saqueada pelos amalekitas. 


9 0 Quando ao terceiro dia chegou 

David com seus homens a Zik- 
lag, os Amalekitas tinham feito uma 
invasão no Negeb e em Ziklag, e ti- 
nham ferido a Ziklag e a tinham quei- 
mado a fogo: 2 tinham levado capti- 
vas as mulheres, e todos os que alli 
se achavam, tanto pequenos como 
grandes; não mataram a ninguem, 
porém os levaram comsigo, e foram 
seu caminho. 3 Quando David e seus 
homens chegaram á cidade, eis que 
estava queimada a fogo, e suas mu- 
lheres, e seus filhos e filhas levados 
captivos. 4 David e o povo que se 
achava com elle, levantaram à sua 
voz e choraram, até não terem mais 
forças para chorar. 5 Foram tam- 
bem levadas captivas as duas mu- 
lheres de David, Ahinoam a jezree- 
lita, e Abigail que fôra mulher de 
Nabal o carmelita. 6 David estava 
muito angustiado; pois o povo, tendo 
a alma amargurada por causa de seus 
filhos e de suas filhas falava em ape- 
drejal-o. Porém elle se confortou em 
Jehovah seu Deus. 


David persegue os amalekitas e livra 
os captivos. 


7 Disse David ao sacerdote Abia- 
thar, filho de Ahimelech: Traze-me 
cá o ephod. Abiathar trouxe o ephod 
a David. 8 David consultou a Jeho- 
vah, dizendo: Perseguirei eu a esta 
tropa? alcançal-a-ei? Respondeu-lhe 
Jchovah: Persegue-a, pois sem falta 
a alcançarás e tudo libertarás. 9 
Partiu David, com os seiscentos ho- 
mens que com elle se achavam, e fo- 
ram à torrente de Besor, onde os 
retardatarios ficaram. 10 Porém 
perseguiu ai eim quatrocentos 
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homens; porque ficaram atraz du- 
zentos que de cançados não poderam 
passar a torrente de Besor. 

11 Achando no campo a um egy- 
pcio, trouxeram-n-o a David. Fize- 
ram-lhe comer pão e beber agua; 12 
deram-lhe tambem um pedaço de pas- 
ta de figos seccos e dois cachos de 
passas. Depois de os ter comido, re- 
cobrou alento, pois havia tres dias e 
tres noites que não tinha comido pão, 
nem bebido agua. 13 Então lhe per- 
guntou David: De quem és tu? donde 
vens? Respondeu elle: Eu sou um 
moço egypcio, servo dum amalekita; 
o meu senhor me abandonou, porque 
adoeci ha tres dias. 14 Nós fizemos 
uma correria para o Negeb dos Che- 
retheus, para o de Judah, e para o 
de Caleb, e pozemos fogo a Ziklag. 
15 Disse-lhe David: Poderás descer 
e guiar-me a essa tropa? Elle res- 
pondeu: Jura-me tu por Deus que 
não me has de matar, e que me não 
has de entregar nas mãos do meu se- 
nhor, e descerei e guiar-te-ei a essa 
tropa. 

16 Desceu e o guiou. Eis que elles 
estavam espalhados sobre a face de 
toda a terra, comendo, bebendo e 
dançando, por causa de todo o grande 
despojo que haviam tomado da terra 
dos Philisteus e da terra de Judah. 
17 Feriu-os David desde o crepusculo 
até a tarde do dia seguinte, e nenhum 
delles escapou, senão quatrocentos 
mancebos que, montados nos came- 
los, fugiram. 18 Recobrou David 
tudo o que os Amalekitas tinham to- 
mado, e livrou as suas duas mulheres. 
19 Não lhes faltou cousa alguma, nem 
pequena nem grande, nem filhos, nem 
filhas, nem despojo, nem qualquer 
cousa que elles tinham tomado para 
si: David tornou a trazer tudo. 20 
David tomou todos os rebanhos e 
manadas; aquelles que os fizeram ca- 
minhar deante do outro gado, diziam: 
Este é o despojo de David. 


David estabelece a lei da divisão da 
presa. 

21 Chegou David aos duzentos ho- 

mens, que de cançados não poderam 

seguil-o, os quaes tambem foram 
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" approximando-se delles, 


obrigados a ficar á torrente de Besor. 
Estes sahiram ao encontro de David 
e dos que vinham com elle. David, 
saudou-os. 
22 Então todos os malvados e filhos 
de Belial, dentre os que foram com 
David, disseram: Visto que não fo- 
ram comnosco, nada lhes daremos do 
despojo que recobrámos, senão que à 
cada um daremos suas mulheres e 
seus filhos, para que os levem e se 
retirem. 22 Disse David: Não fareis 
assim, meus irmãos, com o que nos deu 
Jehovah que nos conservou e entre- 
gou em nossas mãos a tropa que vi- 
nha contra nós. 24 Quem vos ouvirá 
neste negocio? pois qual é a porção 
do que desce para a batalha, tal será 
a porção do que fica com a bagagem: 
receberão partes eguaes. 25 Daquelle 
dia em deante até hoje foi estabele- 
cido por estatuto e preceito em Israel. 
26 Chegando David a Ziklag, en- 
viou dos despojos aos anciãos de Ju- 
dah, seus amigos, dizendo: Eis um 
presente para vós dos despojos dos 
inimigos de Jehovah. 27 Dos despo- 
jos enviou aos de Bethel, aos de Ra- 
moth do Negeb e aos de Jattir; 28 aos 
de Aroer, aos de Siphmoth e aos de 
Eshtemoa; 29 aos de Racal aos das 
cidades dos Jerahmeelitas e aos das 
cidades dos Kenitas; 30 aos de Hor- 
mah, aos de Bor-Ashan e aos de 
Athach; 81 aos de Hebron e a todos 
os logares que David e seus homens 
costumavam frequentar. 


A matança dos israelitas e a morte 
de Saul e seus filhos. 


91 Entretanto os Philisteus pele- 
javam contra Israel; os homens 
de Israel fugiram de deante dos Phi- 
listeus, e cahiram mortos no monte de 
Gilboa. 2 Os Philisteus seguiram de 
perto a Saul e a seus filhos, e mata- 
ram a Jonathas, a Abinadab e a Mal- 
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chishua, filhos de Saul. 3 A peleja 
aggravou-se contra Saul, e alcança- 
ram-n-o os frecheiros, que O feriram 
mui gravemente. 4 Então disse Saul | 
ao seu escudeiro: Desembainha a tua 
espada e atravessa-me com ella, para 
que não venham estes incircumcida- 
dos e me traspassem e escarneçam de 
mim. Mas o seu escudeiro não o quiz 
fazer, pois teve muito medo. Tomou 
Saul a sua espada e deixou-se cahir 
sobre ella. 5 Quando o seu escudeiro, 
viu que Saul era morto, lançou-se 
elle tambem sobre a espada, e mor- 
reu com elle. 6 Morreram junta- 
mente naquelle dia Saul e seus tres 
filhos e o seu escudeiro, e todos os 
que se achavam com elle. 

7 Vendo os de Israel que estavam 
da banda d'além do valle e alem do 
Jordão, que os homens de Israel fu- 
giram, e que Saul e seus filhos eram 
mortos, desampararam as suas cida- 
des e fugiram.  Viéram os Philisteus 
e habitaram nellas. 8 Quando ao 
outro dia foram os Philisteus despo- 
jar os mortos, acharam a Saul e a 
seus tres filhos' estirados no monte 
Gilboa. 9 Cortaram a cabeça a Saul 
e despojaram-n-o das suas armas; 
enviaram por toda a terra dos Philis- 
teus para que se levasse a noticia á 
casa dos seus idolos e ao povo. 10 Po- 
zeram as armas de Saul no templo de 
Ashtaroth, e penduraram o seu corpo 
no muro de Beth-Shan. 11 Quando 
os habitantes de Jabesh-Gilead ouvi- 
ram o que 9s Philisteus tinham feito 
a Saul, 12 levantaram-se todos os 
valentes e caminhando a noite toda, 
tiraram do muro de Beth-Shan o ca- 
daver de Saul e os cadaveres de seus 
filhos; voltaram a Jabesh, e alli os 
queimaram. 13 Tomaram-lhes os 0s- 
sos, sepultaram-n-os debaixo da ta- 
margueira em Jabesh e jejuaram sete 
dias. : 
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David recebe noticia da batalha de 
Gilboa. 


1 Succedeu depois da morte de Sa- 
muel que, voltando David de ferir 
os Amalekitas e estando já dois dias 
em Ziklag, 2 ao terceiro dia veiu do 
arraial de Saul um homem com os 
vestidos rasgados e a cabeça coberta 
de terra. Tanto que chegou a Da- 
vid, prostrou-se em terra e fez-lhe 
uma reverencia. 3 Perguntou-lhe Da- 
vid: Donde vens? Elle lhe respondeu: 
Escapei do arraial de Israel. 4 Disse- 
lhe David: Como foi lá isso? Rogo- 
te que m'o digas. Elle respondeu: O 
povo fugiu da batalha, e muitos ca- 
hiram e morreram; Saul e seu filho 
Jonathas tambem pereceram. 5 Dis- 
se David ao moço que lhe dava estas 
novas: Como sabes que são mortos 
Saul e seu filho Jonathas? 6 Respon- 
deu o moço que lhe dava a noticia: 
Achei-me por acaso sobre o monte de 
Gilboa; eis que Saul se firmava sobre 
a sua lança,! e os carros e os caval- 
leiros se avizinhavam delle. 7 Olhan: 
do elle para traz, viu-me e chamou- 
me. Eu disse: Eis-me aqui. 8 Elle 
me perguntou: Quem és tu? Eu lhe 
respondi: Sou amalekita. 9 Elle me 
disse: Chega-te a mim, e mata-me; 
pois sinto-me tomado duma vertigem, 
porque toda a minha vida ainda está 
em mim. 10 Cheguei-me a elle e 
matei-o, pois bem sabia que elle não 
pa viver depois que tinha cahido. 
omei a coroa que estava na sua ca- 
beça e o bracelete do seu braço, e 
trouxe-os aqui ao meu senhor. 

11 Então pegou David nos seus ves- 
tidos e os rasgou, e assim fizeram to- 
dos os homens que estavam com elle. 
12 Prantearam, choraram e Jejuaram 
até a tarde por Saul, e por Jonathas, 
seu filho, e pelo povo de Jehovah é 

; pela casa de Israel, porque haviam 
cahido á espada. 13 David pergun- 
tou ao moço que lhe trouxera a no- 
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ticia: Donde és tu? Respondeu elle: 
Eu sou filho de um peregrino amale- 
kita. 14 David disse-lhe: Como não 
tiveste medo de extender a mão para 
matares ao ungido de Jehovah? 15 
Então chamou David a um dos seus 
moços e lhe disse: Vae, e lança-te so- . 
bre elle. Elle o feriu, de sorte que 
morreu. 16 Disse-lhe David: O teu 
sangue caia sobre a tua cabeça, por- 
que a tua propria bocca deu teste- 
munho contra ti, dizendo: Eu matei 
o ungido de Jehovah. 


O pranto de David por Saul e Jo- 
nathas. 


17 Fez David este cantico funebre 
sobre Saul e sobre seu filho (18 orde- 
nou que ensinassem aos filhos de Ju- 
dah o tantico do arco), o qual está 
eseripto no livro de Jashar. 

19 A tua gloria, Israel, foi morta so- 
bre os teus altos! 

Como cahiram os teus valorosos! 

20 Não o noticieis em Gath, 

Nem o publiqueis nas praças de 
Ashkelon; 

Não succeda alegrarem-se os filhos 
dos Philisteus, 

Não succeda exultarem os filhos 
dos incireumcidados. 

21 Montes de Gilboa, 

Não caia sobre vós nem orvalho, 
nem chuva, nem haja campos 
que produzam ofertas, 

Pois alli foi arrojado com desprezo 
o escudo dos heróes, 

O escudo de Saul, não ungido com 
oleo. 

22 Do sangue dos feridos, da gordura 
dos heróes, 

Nunca recuou o arco de J onathas, 

Nem voltou vasia a espada de Saul. 

23 Saule Jonathas, amados e amayveis, 

Na sua vida e na sua morte não se 
separaram; 

Eram mais ligeiros do que as 
aguias, 

Mais fortes do que os leões. . 


4º 24 

24 Filhas de Israel, chorae sobre Saul, 

Que vos vestia de escarlata deli- 

ciosamente, 

Que vos punha sobre os vestidos 
adornos de ouro. 

25 Como: cahiram os valorosos no 
meio da peleja! 


Jonathas foi morto sobre os teus 
altos. 
26 Por ti estou angustiado, meu 


irmão Jonathas. 
Tu eras as minhas delicias; 
Maravilhoso me era o teu amor, 
Ultrapassando o amor de mulhe- 
res. 
27 Como cahiram os valorosos, 
E pereceram as armas guerreiras! 


David é acclamado rei de Judah. 


9 Depois disto consultou David a 
Jehovah, dizendo: Subirei a algu- 
ma das cidades de Judah? | Respon- 
deu-lhe Jehovah: Sobe. Perguntou 
David: Para onde subirei? Respon- 
deu Jehovah: Para Hebron. 2 Subiu 
David, e tambem suas mulheres, Ahi- 
noam a jezreelita e Abigail que fôra 
mulher de Nabal o carmelita. 3 Da- 
vid fez subir os homens que esta- 
vam com elle, cada um com a sua 
familia; e habitaram nas cidades de 
Hebron. 4 Vieram os homens de 
Judah, e ungiram alli a David rei 
sobre a casa de Judah. 

Noticiaram a David que os homens 
de Jabesh-Gilead tinham sepultado a 
Saul. 5 Então enviou David monsa- 
geiros aos homens de J abesh-Gilead, 
é disse-lhes: Bemditos sejaes vós de 
Jehovah, porque fizestes esta benefi- 
cencia ao vosso senhor, a Saul, e O se- 
pultastes. 6 Agora use Jehovah de 
beneficencia e fidelidade para com- 
vosco; eu tambem vos farei o bem, 
porque fizestes isto. 7 Agora esfor- 
cem-se as vossas mãos, e sêde ho- 
mens de valor, porque Saul, vosso 
senhor, é morto, e os da casa de Ju- 
dah me ungiram por seu rei. 


Abner faz Ish-Bosheth rei de Israel. 

8 Abner, filho de Ner, capitão do 
exercito de Saul, tomara a Ish-Bo- 
sheth, filho de Saul, e o fizera passar 
a Mahanaim. 9 Depois o constituiu 
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rei sobre Gilead, sobre os Ashuritas, 
sobre Jezreel, sobre Ephraim, sobre 
Benjamim e sobre todo o Israel 10 
(Tinha Ish-Bosheth, filho de Saul, 
quarenta annos quando começou a 
reinar sobre Israel, e reinou dois an- 
nos). Só a casa de Judah seguiu à 
David. 11 Foi o tempo que reinou 
David em Hebron sobre a casa de 
Judah sete annos e seis mezes. 


Victoria de David sobre Ish-Bosheth, 


12 Abner, filho de Ner, com os ser- 
vos de Ish-Bosheth, filho de Saul, sa- 
hiu de Mahanaim para Gibeon. 13 
Joab, filho de Zeruiah, e os servos de 
David sahiram e encontraram-se com 
elles ao tanque de Gibeon. Pararam, 
estes da banda de cá do tanque, e 
PIS da banda de lá. 14 Disse 
Abner a Joab: Levantem-se os mo- 
Res- 
pondeu Joab: Levantem-se. 15 Le- 
vantaram-se e passaram em egual 
numero: doze homens por Benjamin, 
e por Ish-Bosheth, filho de Saul, e 
doze dos servos de David. 16 Cada 
um, tomando pela cabeça ao seu com- 
petidor, metteu-lhe a espada no la- 
do; assim cahiram juntos. Pelo que 
aquelle logar que está em Gibeon foi 
chamado Helkath-Hazzurim. 17 Se- 
guiu-se uma crua peleja naquelle dia, 
e foi derrotado Abner, e os homens 
een E deante dos servos de Da- 
vid. 

18 Estavam alli os tres filhos de 
Zeruiah: Joab, Abishai e- Asahel. 
Asahel era ligeiro de pés, como uma 
gazella selvagem. 19 Perseguia Asa- 
hel a Abner, e não declinou de de- 
traz de Abner nem para a; direita 
nem para a esquerda. 20 Então 
olhou Abner para traz e perguntou: 
E's'tu Asahel? Elle respondeu: Sou 
eu. 21 Disse-lhe Abner: Desvia-te 
para a direita ou para a esquerda, 
apanha um dos mancebos e toma-lhe 
os despojos. Asahel, porém, não quiz 
desviar-se de detraz delle. 22 Abner 
tornou a dizer a Asahel: Desvia-te 
de detraz de mim, porque te feriria e 
daria comtigo em terra? como levan- 
taria eu o meu rosto deante de Joab, 
teu irmão? 23 Todavia recusou des- 
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viar-se ; pelo que Abner, com um 
golpe de lança para traz, o feriu na 
barriga, esahiu-lhe a lança pelas 
costas. Asahel cahiu allie morreu no 
mesmo logar. Todos quantos chega- 
vam ao logar em que Asahel cahiu e 
morreu, paravam. | 
24 Mas Joab' e Abishai persegui- 
ram a Abner, e poz-se o sol, quando 
chegaram ao outeiro de Ammah, que 
está defronte de Giah, pelo caminho 
do deserto de Gibeon. 25 Os filhos de 
Benjamim ajuntaram-se atraz de Ab- 
ner e, cerrados num batalhão, fizeram 
alto no cume dum outeiro. 26 Então 
gritou Abner a Joab e disse: Devo- 
rará a espada para sempre? não sa- 
bes que serão amargas as suas con- 
sequencias? até quando te demorarás 
em ordenar ao povo que deixe de 
perseguir a seus irmãos? 27 Joab 
respondeu: Pela vida de Deus, se não 
tivesses falado, só amanhã cedo o 
povo cessaria de perseguir, cada um 
a seu irmão. 28 Tocou Joab a trom- 
beta, e fez alto todo o povo; não per- 
seguiram mais a Israel, nem tão 
pouco pelejaram mais. 29 Abner e 
seus homens marcharam toda aquella 
noite pela Arabah; passaram o Jor- 
dão e, percorrido todo o Bithron, che- 
garam a Mahanaim. 
30 Joab voltou de seguir a Abner; 
e tendo elle ajuntado todo o povo, 
faltavam dos servos de David deze- 
nove homens, e Asahel. 21 Mas os 
servos de David tinham ferido trezen- 
tos e sessenta homens dentre os de 
Benjamim, e dentre os de Abner, de 
tal maneira que morreram. 22 Le- 
vantaram a Asahel, e enterraram-n-o 
na sepultura de seu pae, o qual es- 
tava em Bethleem. Marcharam toda 
a noite Joab e seus homens, e ama- 
nheceu-lhes o dia em Hebron. 
3 Houve uma guerra prolongada 
entre a casa de Saul e a casa de 
David. David ia-se fortalecendo ca- 
da vez mais, mas a casa de Saul cada 
vez mais enfraquecendo. 


Os filhos de David que nasceram em 
Hebron. 


2 Nasceram filhos a David em He- 
bron. Foi o seu primogenito Amnon, 
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de Ahinoam jezreelita; 3 o seu se- 
gundo, Chileab, de Abigail que fôra 
mulher de Nabal carmelita: o ter- 
ceiro, Absalom, filho de Maacah, fi- 
lha de Talmai, rei de Geshur; 4 o 
quarto, Adonijah, filho de Hageith; o 
quinto, Shephatiah, filho de Abital; 5 
e o sexto, Ithream, filho de Eglah, 
mulher de David. Estes filhos nas- 
ceram a David em Hebron. 


Abner faz alliança com David. 


6 Havendo guerra entre-a casa de 
Saul e a casa de David, Abner fazia- 
se poderoso na casa de Saul. 7 Ora 
Saul teve uma concubina, cujo nome 
era Rizpah, filha de Aiah. Ish-Bo- 
sheth perguntou: Porque entraste á 
concubina de meu pae? 8 Abner, 
em extremo irado pelas palavras de 
Ish-Bosheth, respondeu: Sou eu algu- 
ma cabeça de cão que pertence a Ju- 
dah? | Hoje uso de beneficencia para 
com a casa de Saul, teu pae, para 
com seus irmãos e amigos, e não te 
entreguei nas mãos de David; comtu- 
do me queres culpar por causa desta 
mulher. 9 Assim faça Deus a Abner 
e mais ainda se, como Jehovah jurou a, 
David, eu não lhe fizer, 10 transferin- 
do da casa de Saul o reino, e estabele- 
cendo o throno de David sobre Israel 
e sobre Judah desde Dan até Beer- 
Sheba. 11 Elle não pôde responder 
palavra a Abner, porque o temia. 

12 Abner enviou a seu favor men- 
sageiros a David, dizendo: De quem é 
a terra? Faze commigo a tua alliança, 
e eis que a minha mão será comtigo, 
para tornar a ti todo o Israel. 13 Res- 
pondeu David: Bem está, eu farei al- 
liança comtigo; mas exijo de ti uma 
só cousa, a saber, não verás a minha 
face sem primeiro trazeres Michal, fi- 
lha de Saul, quando vieres ver a minha 
face. 14 David enviou mensageiros a 
Ish-Bosheth, filho de Saul, que lhe dis- 
sessem: Restitue-me minha mulher 
Michal, que desposei por cem prepu- 
cios de philisteus. 15 Enviou Ish-Bo- 
sheth, e a tirou a seu marido, Paltiel, 
filho de Laish, 16 que a seguia choran- 
do, até Bahurim. Disse-lhe Abner; 
Vae-te, volta; e elle voltou. 

17 Abner tinha falado com os an- 
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ciãos de Israel, dizendo: Em tempos 
idos procuraveis a David para que 
reinasse sobre vós. 18 Fazei-o ago- 
ra, porque Jehovah disse delle : Por 
meio do meu servo David livrarei O 
meu povo de Israel da mão dos Phi- 
listeus, e da mão de todos os seus 
inimigos. 19 Falou do mesmo modo 
Abner aos ouvidos de Benjamim, e foi 
tambem dizer aos ouvidos de David em 
Hebron tudo o que-pareceu bem aos 
olhos de Israel e de toda a casa de Ben- 
jamim. 20 Veiu Abner ter com Da- 
vid em Hebron e levou comsigo vinte 
homens. David deu um banquete a 
Abner e aos homens que vieram com 
elle. 21 Disse Abner a David: Le- 
vantar-me-ei e irei, e ajuntarei ao rei 
meu senhor todo o Israel; farão comti- 
go alliança, e reinarás sobre tudo o que 
desejar a tua alma. Assim despediu 
David a Abner, e foi-se elle em paz. 


Joab mata a Abner á traição. 


292 Eis que os servos de David e de 
Joab voltaram duma correria, e tra- 
ziam comsigo grande despojo. Ab- 
ner, porém, já não estava com David 
em Hebron, porque David o tinha 
despedido, e elle tinha ido em paz. 
23 Quando Joab, e toda a hoste que 
estava com elle, tinham chegado, dis- 
seram-lhe: Abner, filho de Ner, veiu 
ter com o rei, que o despediu, e elle 
se foi em paz. 24Joab foi ao rei e 
disse: Que fizeste? eis que Abner 
veiu ter commigo; como é que o des- 
pediste, e elle já se foi? 25 Conheces 
a Abner, filho de Ner! Elle veiu para 
te enganar, epara saber a tua sahida 
e à tua entrada, e para ter conheci- 
mento de tudo o que tu estás fazendo. 
26 Retirando-se Joab de David, en- 
viou mesageiros atraz de Abner, e 
fizeram-n-o voltar da cisterna de Si- 
rah; porém David não o sabia. 

o7 Tendo Abner voltado a Hebron, 
Joab o levou á parte, ao meio da por- 
ta, para lhe falar em segredo, e feriu- 
o alli na barriga. Assim morreu elle 
por causa do sangue de Asahel, 1r- 
mão de Joab. 28 Depois quando Da- 
vid o soube, disse: Eu para todo o 
sempre estou com o meu reino inno- 
cente deante de Jehovah do sangue 
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de Abner, filho de Ner. 29 Caia esse 
sangue sobre Joab e sobre toda a ca- 
sa de seu pae. Não falte nunca da 
casa de Joab quem tenha fluxo, quem 
seja leproso, quem pegue no fuso, 
quem seja morto à espada, nem quem 
necessite de pão. 30 Joab e Abishai 
mataram a Abner, porque elle tinha 
morto a Asahel, irmão delles, na ba- 
talha em Gibeon. 


David lamenta a morte de Abner. 


91 Disse David a Joab e a todo o 
povo que estava com elle: Rasgae os 
vossos vestidos, cingi-vos de saccos e 
pranteae deante de Abner. O rei Da- 
vid ia seguindo o feretro. 32 Sepul-. 
taram a Abner em Hebron; o rei 
levantou a voz e chorou junto da se- 
pultura de Abner, chorou tambem to- 
do o povo. 33 O rei pranteou a Ab- 
ner e disse: 

Ha de morrer Abner como morre O 
perverso ? 

34 As tuas mãos não foram atadas, 
nem os teus pés carregados de 
grilhões. 

Como quem cae deante dos filhos 
de iniquidade, assim cahiste. 

Todo o povo tornou a chorar sobre 
elle. 25 Então veiu todo o povo para 
fazer que David comesse pão, sendo 
ainda dia; mas David jurou, dizendo: 
Assim me faça Deus, e mais ainda, 
se gu provar pão ou o que quer que 
seja, antes do sol posto. 36 Todo o 
povo notou isso, e pareceu-lhe bem; 
assim como tudo quanto fez o rei, 
pareceu bem a todo o povo. 87 As- 
sim todo o povo e todo o Israel en- 
tenderam naquelle dia que não era à 
vontade do rei que fosse morto Ab- 
ner, filho de Ner. 38 Disse o rei aos 
seus servos: Não sabeis que um prin- 
cipe e um grande homem cahiu hoje 
em Israel? 89 Eu estou hoje fraco, 
embora ungido rei; e estes homens, 
filhos de Zeruiah, são fortes demais 
para mim. Retribua Jehovah ao 
malfeitor segundo a sua maldade. 


Dois servos de Isboseth o matam e 


trazem a cabeça a David. 


Quando Ish-Bosheth, filho: de 
Saul, ouviu que Abner morrera 
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em Hebron, tornaram-se-lhe fracas 
as mãos, e todo o Israel ficou pertur- 
bado. 2 Tinha o filho de Saul a seu 
serviço dois capitães de salteadores, 
um dos quaes se chamava Baanah e 
o outro Rechab, filhos de Rimmon 
beerothita, dos filhos de Benjamim 
(pois Beeroth foi reputada perten- 
cente a Benjamim: 3e os beerothi- 
tas fugiram a Gittaim, e alli teem 
peregrinado até o dia de hoje). 

4 Ora Jonathas, filho de Saul, tinha 
um filho aleijado dos pés. Este era 
de cinco annos ' de edade, quando 
chegaram de Jezreel as novas de Saul 
e de Jonathas; a sua ama o tomou e 
fugiu e, apressando-se ella a fugir, 
cahiu o menino e ficou coxo. O seu 
nome era Mephibosheth. 

5 Indo Rechab e Baanah, filhos de 
Rimmon beerothita, chegaram á ca- 
sa de Ish-Bosheth no calor do dia, 
emquanto elle dormia a sesta. 6 En- 
traram alli no interior da casa, como 
os que levavam trigo, e feriram-n-o 
na barriga; Rechab e Baanah, seu ir- 
mão, escaparam. 7 Quando entra- 
ram na casa, estando elle deitado em 
seu leito no quarto de dormir, ferin- 
do-o, mataram-n-o e, cortando-lhe a 
cabeça, tomaram-n-a e andaram a 
noite toda pelo caminho da Arabah. 
8 Trouxeram a cabeça de Ish-Bosheth 
a David em Hebron, e disseram ao 
rei: Eis a cabeça de Ish-Bosheth, 
filho de Saul, teu inimigo, que te pro- 
curava a morte; Jehovah vingou hoje 
ao rei meu senhor de Saul e da sua 
semente. 9 Respondeu David a Re- 
chab e a Baanah, seu irmão, filhos de 
Rimmon beerothita, e disse-lhes: Pela 
vida de Jehovah que remiu a minha 
alma de toda a angustia, 10 se, aquel- 
le que me deu a nova de que era mor- 
to Saul, cuidando que me trazia uma 
boa nova, eu fiz prender é matei em 
Ziklag, e essa foi a recompensa que 
lhe dei; 11 quanto mais, quando ho- 
mens malvados mataram a um ho- 
mem justo na sua casa, sobre o seu 
leito, não requererei eu de vossas 
mãos o seu sangue, e não vos exter- 
minarei da terra? 12 Deu David or- 
dem aos seus mancebos; elles os ma- 
taram e lhes cortaram as mãos e os 
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pés, e os penduraram junto ao tanque 
em Hebron. Tomaram, porém, a ca- 


beça de Ish-Bosheth, e a enterraram 
na sepultura de Abner em Hebron. 


David é constituido rei de Israel e de 
Judanh.. 

Vieram todas as tribus ter com 
5 David em Hebron e disseram: 
Eis-nos aqui, somos teus ossos e tua 
carne. 2 Em tempos idos quando 
Saul era rei sobre nós, eras tu o que 
fazias que Israel sahisse e entrasse. 
Jehovah te disse: Tu apascentarás o 
meu povo de Israel, e tu serás princi- 
pe sobre Israel. 3 Todos os anciãos 
de Israel vieram ter com o rei em 
Hebron, e o rei David fez com elles 
alliança em Hebron deante de Jeho- 
vah. Ungiram a David rei sobre Is- 
rael. 4 Tinha David trinta annos 
quando começou a reinar, e reinou 
quarenta annos. 5 Em Hebron rei- 
nou sete annos e seis mezes sobre 
Judah: e em Jerusalem reinou trinta 


e tres annos sobre todo o Israel e Ju- 
dah. 


David conquista Sion. 


6 Foi o rei com seus homens a Je- 
rusalem contra os Jebuseus, que ha- 
bitavam naqueila terra; os quaes 
disseram a David: Não entrarás aqui, 
porque os cégos e os coxos te repel- 
lirão, querendo dizer com isso: David 
não poderá entrar aqui. 7 Todavia 
David tomou a fortaleza de Sião: 
esta é a cidade de David. 8 Disse 
David naquelle dia: Todo o que ferir 
os Jebuseus, suba ao canal e fira os 
cégos e os coxos, a quem a alma de 
David aborrece. Por isso se diz: Nem 
cégo nem coxo entrará na casa, 9 
David habitou na fortaleza, e cha- 
mou-lhe a cidade de David. Levan- 
tou edificios ao redor desde Millo, e 
para dentro. 10 David ia-se engran- 
decendo cada vez mais, porque Jeho- 
vah, Deus dos exercitos, era com 
elle, A 

11 Hiram, rei de Tyro, enviou men- 
sageiros a David, e madeira de ce- 
dro, e carpinteiros e pedreiros, que 
edificaram uma casa para David. 12 
Reconheceu David que Jehovah o ti- 


5: 13 
nha estabelecido rei sobre Israel, e 
que tinha exaltado o reino delle por 
amor do seu povo de Israel. 

13 Tomou David para si ainda con- 
cubinas e mulheres de Jerusalem, de- 
pois que viera de Hebron; e nasceram 
a David mais filhos e filhas. 14 Es- 
tes são os nomes dos que lhe nasce- 
ram em Jerusalem: Shammua, Sho- 
bab, Nathan e Salomão; 15 Ibhar, 
Elishua, Nepheg e Japhia; 16 Eli- 
shama, Eliada e Eliphelet. 


David derrota os Philisteus. 


17 Quando os Philisteus ouviram 
que David fôra ungido rei sobre Is- 
rael, subiram todos em busca delle; o 
que ouvindo, David desceu á forta- 
leza. 18 Os Philisteus tinham vindo, 
e se tinham espalhado pelo valle de 
Rephaim. 19 David consultou a Je- 
hovah, dizendo: Subirei contra, os 
Philisteus? entregar-m'os-ás nas mã- 
os? Respondeu Jehovah a David: 
Sobe, pois, sem falta, te entregarei 
nas mãos os Philisteus. - 20 Veiu Da- 
vid a Baal-Perazim, e alli os derro- 
tou. Elle disse; Jehovah rompeu os 
meus inimigos deante de mim, como 
as aguas rompem barreiras. Por isso 
chamou o nome daquelle logar Baal- 
Perazim. 21 Os Philisteus deixaram 
lá os seus idolos, e David e seus ho- 
mens os levaram. 

92 Os Philisteus tornaram a subir, 
e espalharam-se pelo valle de Re- 
phaim. 23 Quando David consultou 
a Jehovah, respondeu Elle: Não su- 
birás; toma por detraz delles, e dá 
sobre elles por defronte das balsa- 
márias. 24 Ao ouvires o som de 
passos pelas copas das balsamárias, 
apressar-te-ás, porque Jehovah mar- 


cha deante de ti para ferir ao ar- 


raial dos Philisteus. 25 Fez David, 
como Jehovah lhe havia ordenado ; 
e feriu os Philisteus desde Geba até 
Gezer. 


David traz a arca para Perez- Uzzah. 


6 Tornou David a ajuntar todos os 
escolhidos de Israel, em numero 
de trinta mil. 2 Levantou-se e par- 
tiu com todo o povo que estava com 
elle de Baalim de Judah, para faze- 
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rem subir de lá a arca de Deus, a, 
qual é chamada pelo nome de Jeho- 

vah dos exercitos, que se assenta so- 

bre os cherubins. 3 Pozeram a arca 
de Deus sobre um carro novo, e leva- 

ram-n-a da casa de Abinadab, que es- 

tava sobre o outeiro; Uzzah e Ahio, 

filhos de Abinadab, guiavam o carro 

novo. 4 Levaram-n-o com a arca de 

Deus, da casa de Abinadab, que esta- 

va sobre o outeiro; e Ahio ia adean- 

te da arca. 5 David e toda a casa 
de Israel dançavam deante de Jeho- 
vah com todas as suas forças, com 

canticos, e ao som de harpas, e psal- 
terios, e tambores, e pandeiros, e 
cymbalos. 

6 Quando chegaram á eira de Na- 
con, lançou Uzzah a mão á arca de 
Deus, e pegou nella, porque os bois 
tropeçaram. 7 A ira de Jehovah se 
accendeu contra Uzzah, e Deus o fe- 
riu alli pela sua temeridade. Uzzah 
alli morreu junto á arca de Deus. 8 
Desgostou-se David, porque Jehovah 
ferira a Uzzah. Ficou-se chamando 
aquelle logar Perez-Uzzah até o dia 
de hoje. 9 David teve medo de Jeho- 
vah naquelle dia, e disse: Como virá 
a mim a arca de Jehovah? 10 Não 
quiz David remover a arça de Jeho- 
vah para junto de si na cidade de 
David, mas fel-a entrar na casa de 
Obed-Edom de Geth. 11 Ficou a arca 
de Jehovah tres mezes na casa de 
Obed-Edom de Geth, e Jehovah o 
abençoou juntamente com toda a sua 
casa. 


David traz a arca para Jerusalem. 


12 Foi dito ao rei David: Jehovah 
tem abençoado a casa de Obed-Edom, 
e tudo o que lhe pertence, por causa, 
da arca de Deus. Foi David e trouxe 
com alegria da casa de Obed-Edom a 
arca de Deus para a cidade de David. 
13 Quando os que levavam a arca de 
Jehovah, tinham dado seis passos, 
sacrificava elle um boi e um animal 
cevado. 14 David dançava deante de 
Jehovah com todas as suas forças, 
cingido dum ephod de linho. 15 As- 
sim David e toda a casa de Israel 
traziam a arca de Jehovah, com ju- 
bilo e ao-som de Rs 
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“16 Ao entrar a arca de Jehovah na 

cidade de David, Michal, filha de Saul, 
olhou duma janella, e viu ao rei Da. 
vid saltando e dançando deante de 
Jehovah; e no seu coração ella o des- 
prezou. 17 Introduziram a arca de 
Jehovah, e pozeram-n-a no seu logar, 
no meio da tenda que David lhe ar- 
mara; e David offereceu holocaustos 
e offertas pacificas deante de Jeho- 
vah: 18 Tendo David acabado de 
offerecer o holocausto e as offertas 
pacificas, abençoou o povo em nome 
de Jehovah dos exercitos.: 19:A todo 
o povo, a toda a multidão de Israel, 
tanto a homens como a mulheres, dis- 
tribuiu a cada um um bolo de pão, um 
pedaço de carne e um cacho de pas- 
sas. Ássim se retirou todo o povo, 
cada um para sua casa. 

20 Então voltou David para aben- 
soar a sua casa. Michal, filha de Saul, 
sahiu a receber a David, e disse: Que 
gloria teve hoje o rei de Israel, des- 
cobrindo-se aos olhos das servas dos 
seus vassallos, como se descobre um 
individuo qualquer. 21 David res- 
pondeu a Michal: Deante de Jeho- 
vah eu estava dançando. Bemdito 
seja Jehovah que me escolheu, pre- 
ferindo-me a teu pae, e a toda a sua 
casa, para principe sobre .o povo de 
Jehovah, sobre Israel, por isso dança- 
rei deante de Jehovah. 22 Ainda mais 
do que isso me envilecerei, e me humi- 
lharei aos meus olhos; porém das ser- 
vas, de que falaste, serei na verdade 
honrado. 23 Michal, filha de Saul, não 
teve filhos até o dia da sua morte. 


David deseja edificar um templo ao 
Senhor. 


Estando já o rei de assento na 

sua casa, e tendo-lhe Jehovah da- 
do descanço de todos os seus inimigos 
ao redor, 2 disse elle ao propheta Na- 
than: Eis que eu estou morando nu- 
ma casa de cedro, e a arca de Deus 
dentro de cortinas. 3 Respondeu Na- 
than ao rei: Vae, faze tudo o que 
tens no teu coração, porque Jehovah 
é comtigo. 4 Mas naquella mesma 
noite veiu a palavra de Jehovah à 
Nathan, dizendo: 5 Vae dizer ao meu 
servo David: Assim diz Jehovah: Edi- 
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ficar-me-ás tu uma casa em que eu 
habite? 6 Desde o dia em que eu fiz 
subir os filhos de Israel do Egypto até 
hoje, não tenho habitado em casa ne- 
nhuma, mas tenho peregrinado em 
tenda e em tabernaculo. : 7 Em todos 
os logares em que tenho peregrinado 
com todos os filhos de Israel, falei ja- 
mais palavra a alguma das. suas tri- 
bus, à que mandei que apascentasse o 
meu povo de Israel, dizendo: Porque 
me não tendes edificado uma casa de 
cedro? 8 Agora assim dirás ao meu 


“servo David: Assim diz Jehovah dos 


exercitos: Eu te tirei da malhada de 
detraz das ovelhas, para que fosses 
principe sobre o meu povo, sobre Is- 
rael; 9 por onde quer que andaste, 
tenho estado comtigo para extermi- 
nar os teus inimigos de deante de ti; 
e te farei um grande nome como o dos 
grandes que ha na terra. 10 Desi- 
gnarei um logar para o meu Ovo, pa- 
ra Israel, eo plantarei, e habitará no 
seu logar; não mais será perturbado, 
nem os filhos da iniquidade tornarão 
a afiligil-o como dantes, 11 e como 
desde o dia em que mandei que hou- 
vesse juizes sobre o meu povo de Is- 
rael. Dar-te-ei descanço de todos os 
teus inimigos. Tambem Jehovah te 
diz que elle mesmo te fará uma casa. 
12 Completos que forem os teus dias, 
e vieres a dormir com teus paes, sus- 
citarei depois de ti a tua semente, 
que procederá das tuas entranhas, 
e estabelecerei o seu reino. 13 Elle 
edificará uma casa para o meu nome, 
e eu estabelecerei para sempre o thro- 
no do seu reino. 14 Eu lhe serei pae, 
e elle me será filho. Se elle commet.. 
ter iniquidade, castigal-o-ei com varas 
de homens, e-com açoites de filhos de 
homens; 15 porém a minha miseri- 
cordia não se retirará, delle, como a 
retirei de Saul, a quem tirei de de- 
ante de ti. 16 Será estavel para sem- 
pre deante de mim a tua casa e o teu 
reino; será estabelecido para sempre 
o teu throno. 17 Segundo todas es- 
tas palavras, e segundo toda esta vi- 
são, assim falou Nathan a Davtd. 

18 Entrou o rei David, e sentou-se 
deante de Jehovah, e disse: Quem 
sou eu, Senhor Jehovah, e que casa é 


MAO 
a minha, para que me tenhas trazido 
até aqui? 19 Isso ainda foi pouco aos 
teus olhos, Senhor Jehovah; mas fa- 
laste a respeito da casa do teu servo 
para tempos distantes. E” esta a lei 
de homens, Senhor Jehovah? 20 Que 
mais te poderá dizer David? pois tu, 
Senhor Jehovah, conheces o teu ser- 
vo. 21 Por causa da tua palavra, e 
segundo o teu coração fizeste toda 
esta grandeza, dando-a a conhecer ao 
teu servo. 22 Pelo que tu és grande, 
Deus Jehovah: pois ninguem ha se- 
melhante a ti, e não ha outro Deus 
fóra de ti, segundo tudo o que temos 
ouvido com os nossos ouvidos. 23 
Quem ha como-o teu povo, como Is- 
rael, gente unica na terra, a quem 
tu, ó Deus, foste resgatar para te ser 
povo, e fazer-te nome e obrar a seu fa- 
vor grandes cousas, e cousas terriveis 
para a tua terra, deante do teu povo, 
que remiste para ti do Egypto dentre 
as nações e os seus deuses! 24 Estabe- 
leceste o teu povo de Israel para ser o 
teu povo para sempre, e tu, J ehovanh, 
te fizeste o seu Deus. 25 Agora Deus 
Jehovah, quanto á palavra que fa- 
laste acerca do teu servo, e acerca 
da sua casa, confirma-a para sempre, 
e faze como tens falado. 26 Seja o teu 
nome engrandecido para sempre, e se 
diga: Jehovah dos exercitos é Deus 
sobre Israel. A casa do teu servo 
David será estabelecida deante de ti. 
27 Pois tu, Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel, déste uma revelação 
ao teu servo, dizendo: Edificar-te-ei 
uma casa. Por isso teu servo se ani- 
mou para te fazer esta oração. 28 
Agora Senhor Jehovah, tu és Deus, e 
as tuas palavras são verdade, e tens 
promettido ao teu servo este bem. 
99 Sejas agora servido de abençoar a 
casa do teu servo, para que subsista 
para sempre deante de ti. Pois tu, 
Senhor Jehovah, o falaste; e com a 
tua bençam seja para sempre aben- 
coada a casa do teu servo. 


As victorias de David sobre varias 
nações. 
Depois disto David bateu os Phi- 
8 listeus e os subjugou, e tirou das 
guas mãos as redeas da metropole. 
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2 Bateu tambem a Moab e mediu- 
os com cordel, fazendo-os deitar por 
terra; delles mediu dois cordeis para, 
os matar e um cordel inteiro para os 
conservar em vida. Os Moabitas tor- 
naram-se servos de David, e paga- 
vam-lhe tributos. 

3 Bateu tambem David a Hadade- 
zer, filho de Rehob, rei de Zobah, 
quando foi estabelecer o seu dominio 
sobre o Rio. 4 David tomou-lhe mil 
e setecentos cavalleiros, e vinte mil 
homens de pé; jarretou a todôs os 
cavallos dos carros, mas delles reser- 
vou para cem carros. 5 Quando os 
Syros de Damasco vieram a soccorrer 
a Hadadezer, rei de Zobah, David 
matou dos Syros vinte e dois mil ho- 
mens. 6 David poz guarnições em 
Syria de Damasco; os Syros torna- 
ram-se servos de David, e pagavam- 
lhe tributos. ' Jehovah guardava a 
David, por onde quer que elle ia. 7 
Tomou David os escudos de ouro, de 
que usavam os servos de Hadadezer, 
e levou-os para Jerusalem. 8 De Be- 
tah e de Berothai, cidades de Hada- 
dezer, tomou o rei David bronze em 
grande quantidade. 

9 Quando Toi, rei de Hamath, ou- 
viu que David ferira toda a hoste de 
Hadadezer, 10 enviou-lhe seu filho 
Joram para o saudar e para o aben- 
çoar, porque tinha pelejado contra 
Hadadezer, e porque o tinha batido. 
Pois Hadadezer de continuo fazia 
guerra a Toi. Joram trouxe na sua 
mão vasos de prata, vasos de ouro e 
«vasos de bronze, 11 que o rei David 
consagrou a Jehovah, juntamente 
com a prata e ouro que tinha consa- 
grado de todas as nações que subju- 
gara: 12 da Syria, e de Moab, e dos 
filhos de Ammon, e dos Philisteus, e 
de Amalek, e dos despojos de Hada- 
dezer, filho de Rehob, rei de Zobah. 

13 David adquiriu para si grande 
nome, quando voltou de ferir dos 
Syros, no Valle do Sal, uns dezoito 
mil homens. 14 Poz guarnições em 
Edom; em todo o: Edom poz guarni- 
ções, e todos os Edomitas tornaram- 
se servos de David. Jehovah guarda- 
va a David por onde quer que elle ia. 

15 Reinou ci ie todo o Is-. 
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rael, e administrava o juizo e a jus- 
tiça a todo o seu povo. 16 Joab, filho 
de Zeruiah, era sobre o exercito; 
Jehoshaphat, filho de Ahilud, era 
chronista; 17 Zadok, filho de Ahitub, 
e Ahimelech, filho de Abiathar, eram 
sacerdotes; Seraiah era secretario; 18 
Benaiah, filho de Jehoiada, era sobre 
os Cheretheus e Peletheus; e os filhos 
de David eram ministros de estado. 


A bondade de David para com o filho 
de Jonathas. 


9 Disse David: Não resta, porven- 
tura, alguem da casa de Saul, 
para que eu lhe faça beneficencia por 
amor de Jonathas? 2 Ora havia um 
servo da casa de Saul, cujo nome era 
Ziba, e chamaram-n-o á presença de 
David. O rei perguntou-lhe: E's tu 
Ziba? Respondeu: Teu servo é elle. 
3 Perguntou-lhe o rei: Não existe 
ainda alguem da casa de Saul, para 
que eu lhe faça grandes mercês? Res- 
pondeu Ziba ao rei: Ficou ainda um 
filho de Jonathas, aleijado dos pés. 4 
Onde está elle? perguntou-lhe o rei. 
Ziba respondeu-lhe: Está em Lo-De- 
bar, na casa de Machir, filho de Am- 
miel. 5 Enviou o rei David, e o tirou 
de Lo-Debar, da casa de Machir, filho 
de Ammiel. 6 Mephibosheth, filho 
de Jonathas, filho de Saul, veiu ter 
com David, prostrou-se com o rosto 
em terra e fez-lhe uma reverencia. 
Disse David: Mephibosheth. Elle 
respondeu: Eis aqui o teu servo. 7 
Então lhe disse David: Não temas; eu 
te farei, sem falta, beneficencia por 
amor de Jonathas, teu pae. Resti- 
tuir-te-ei todas as terras de Saul, teu 
pae, e tu de continuo comerás pão á 
minha mesa. 8 Prostrou-se Mephi- 
bosheth, e disse: Que é o teu servo, 
para teres olhado para um cão morto 
qual eu sou? 

9 Chamou o rei a Ziba, servo de 
Saul, e disse-lhe: Eu dei ao filho do teu 
senhor tudo o que pertencia a Saul 
e a toda a sua casa. 10 Trabalhar- 
lhe-ás as terras, tu, e teus filhos, e os 
teus servos; e recolherás os fructos, 
para que o filho do teu senhor tenha 
pão que coma; mas Mephibosheth, 
filho do teu am comerá sempre à 
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minha mesa. Ziba tinha quinze filhos, 
e vinte servos. 11 Disse Ziba ao rei: 
Segundo tudo o que manda o rei meu 
senhor ao seu servo, assim o fará elle. 
Quanto a Mephibosheth, disse o rei, 
elle comerá à minha mesa como um 
dos filhos do rei. 12 Mephibosheth ti- 
nha um filho pequeno, que se chama- 
va Mica. Todos os que moravam em 
casa de Ziba eram servos de Mephi- 
bosheth. 13 Morava Mephibosheth 
em Jerusalem, porque todos os dias 
comia á mesa do rei. Elle era coxo de 
ambos os pés. 


David derrota os Ammonitas e os 


Syros. 

1 O Depois disto morreu o rei dos 

filhos de Ammon, e em seu lo- 
gar reinou seu filho Hanun.. 2 Então 
disse David: Usarei de beneficencia 
para com Hanun, filho de Nahash, 
como seu pae usou de beneficencia 
para commigo. David enviou os seus 
servos para o consolar acerca de seu 
pae. Os servos de David foram á 
terra dos filhos de Ammon. 3 Mas 
disseram os principes dos filhos de 
Ammon ao seu senhor Hanun: Cuidas 
tu que em honra de teu pae David te 
enviou consoladores? não te enviou 
elle os seus servos para reconhece- 
rem a cidade, a espiarem e a derru- 
barem? 4 Tomou Hanun os servos de 
David, e mandou-lhes rapar a metade 
da barba e, cortando-lhe a metade 
dos vestidos até o alto das coxas, des- 
pediu-os. 5 Quando isso foi dito a 
David, enviou a encontral-os, porque 
estavam os homens sobremaneira en- 
vergonhados. Mandou o rei dizer- 
lhes: Deixae-vos estar em Jerico, até 
que vos cresça a barba, e então vol- 
tareis. 

6 Vendo os filhos de Ammon que se 
haviam feito abominaveis para com 
David, enviaram e alugaram dos fi- 
lhos de Syros de Beth-Rehob, e dos 
Syros de Zobah, vinte mil homens de 
pé, e do rei de Maacah mil homens, e 
dos homens de Tob doze mil. 7 O que 
ouvindo David, enviou Joab com toda 
a hoste dos valentes. 8 Sahiram os 
filhos de Ammon, e ordenaram a ba- 
talha á entrada da porta, e os Syros 
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de Zobah e de Rehob, e os homens de 
Tob e Maacah estavam á parte no 
campo. 

9 Vendo Joab que estava preparada 
a batalha contra elle, assim pela 
frente como pela retaguarda, esco- 
lheu dentre toda a flor de Israel um 
corpo, que formou em linha de bata- 
lha contra os Syros; 10 e o resto do 
povo, entregou-o a seu irmão Abi- 
shai, que o formou em linha de bata- 
lha contra os filhos de Ammon. 11 
Elle disse: Se os Syros prevalecerem 
contra mim, tu me virás em soccorro; 


mas se os filhos de Ammon prevale- 


cerem contra ti, eu irei ao teu soc- 
corro. 12 Tem bom animo, e seja- 
mos corajosos pelo nosso povo e pelas 
cidades do nosso Deus; e faça Jeho- 
vah o que bem lhe parecer. 13 Tra- 
vou Joab, e o povo que estava com 
elle, a peleja contra os Syros, que 
fugiram de deante delle. 14 Vendo 
os filhos de Ammon que os Syros ti- 
nham fugido, fugiram tambem elles 
de deante de Abishai, e entraram na 
cidade. Então Joab voltou dos filhos 
de Ammon, e foi a Jerusalem. 

15 Vendo os Syros que tinham sido 
desbaratados deante de Israel, torna- 
ram a refazer-se. 16 Enviou Hada- 
dezer, e fez sahir os Syros que es- 
tavam da outra banda do rio; vieram 
a Helam, e deante delles marchava 
Shobach, general do exercito de Ha- 
dadezer. 17 David, informado dis- 
so, ajuntou a todo o Israel, passou o 
Jordão e foi a Helam. Os Syros dis- 
pozeram-se em linha de batalha con- 
tra David e pelejaram contra elle. 
18 Mas os Syros fugiram de deante 
de Israel; David matou delles os ho- 
mens de setecentos carros, e quaren- 
ta mil homens de-cavallo, e feriu a 
Shobach, general do exercito, de sor- 
te que morreu alli. 19 Vendo todos 
os reis, servos de Hadadezer, que es- 
tavam desbaratados deante de Israel, 
fizeram pazes com Israel, e os servi- 
ram. Temeram os Syros de soccorrer 
mais aos filhos de Ammon. 


'O peçcado de David contra Uriah. 


1 1 Tendo decorrido um anno, ao 
tempo em os reis sahem para a 
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guerra, enviou David a Joab, junta- 
mente com os seus servos e a todo o 
Israel; e destruiram aos Ammonitas, 
esitiaram a Rabbah. David, porém, 
ficou em Jerusalem. ) 

2 A" tarde levantou-se David de 
dormir a sesta, e poz-se a passear no 
eirado do palacio real; e do eirado viu 
tomando banho uma mulher que era 
em extremo formosa. 3 David man- 
dou saber quem era. Foi-lhe dito: 
E' Bath-Sheba, filha de Eliam, mulher 
de Uriah hitteu. 4 Enviou David 
mensageiros e fez que lh'a trouxes- 
sem. Chegada que foi Bath-Sheba, 
elle se deitou com ella, pois já estava 
purificada da sua immundicia. De. 
pois voltou ella para casa. 5 A mu. 
lher concebeu; e mandou dizer a Da- 
vid: Estou gravida. 

6 David enviou a Joab, dizendo: 
Remette a Uriah hitteu. Joab re- 
metteu Uriah a David. 7 Quando 
Uriah se apresentou a David, este 
lhe perguntou como: passava Joab, 
e o povo, e como ia a guerra. 8 
Disse David a Uriah: Desce para 
tua casa, e lava os teus pés. Sahiu 
Uriah da casa real e foi mandado 
após elle um presente do rei. 9 Mas 
Uriah dormiu á porta da casa real 
com todos os servos do seu senhor, 
e não desceu para sua casa. 10 Avi- 
saram disto a David, dizendo: Uriah 
não desceu para sua casa. Pergun- 
tou David a Uriah: Não és tu vin- 
do duma jornada? porque não des- 
ceste para tua casa? 11 Respondeu 
Uriah a David: A arca, e Israel, e 
Judah estão em tendas, e o meu se- 
nhor Joab e os servos do meu se- 
nhor acampam-se ao ar livre; hei de 
entrar eu na minha casa, para comer 
e beber, e para dormir com minha 
mulher? Pela tua vida, e pela vida 
da tua alma, não farei tal cousa. 12 
Disse David a Uriah: Fica aqui hoje, 
e amanhã te despedirei. Uriah, pois, 
ficou em Jerusalem aquelle dia e o 
seguinte. 13 E David o convidou a 
comer e a beber na sua presença, e o 
embebedou. A” tarde sahiu Uriah a 
deitar-se na sua cama com os servos 
do seu senhor, porém não desceu para 
sua casa. 
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A morte de Uria. 


14 Pela manhã escreveu David uma 
carta a Joab, e lh'a enviou por mão 
de Uriah. 15 Escreveu na carta, di- 
zendo: Ponde a Uriah na frente onde 
for mais renhido o combate, e deixae- 
o sozinho, para que seja ferido e mor- 
ra. 16 Quando Joab vigiava a cidade, 
poz a Uriah num logar onde sabia 
que estavam homens valentes. 17 
Tendo os homens da cidade feito uma 
sortida, pelejaram contra Joab; do 
povo cahiram alguns que eram servos 
de David; e morreu tambem Uriah 
hitteu. 18 Enviou Joab e referiu a 
David todas as cousas que se tinham 
passado na batalha; 19 deu ordem ao 
mensageiro, dizendo: Quando tiveres 
acabado de referir ao rei tudo o que 
se passou na batalha, 20 se o rei se 
encolerizar e te disser: Porque che- 
- gastes tão perto da cidade para pele- 
jardes? nao sabieis que haviam de 
atirar do alto do muro? 21 quem ma- 
tou a; Abimelech, filho de Jerubbe- 
sheth? não foi uma mulher que do 
alto do muro lançou em cima delle a 
pedra superior dum moinho, de sorte 
que morreu em Thebez? porque che- 
gastes tão perto do muro? então res- 
ponderás: Tambem foi morto teu 
servo Uriah hitteu. 


David casa com Bathsheba. 


22 Partiu o mensageiro, foi e refe- 
riu a David tudo o que Joab lhe tinha 
mandado. 23 Disse o mensageiro a 
David: Na verdade os homens pre- 
valeceram contra nós, e sahiram a 
nós no campo, mas dando sobre elles, 
os repellimos até a porta. 24 Do alto 
do muro atiraram os frecheiros con- 
tra os teus servos; morreram alguns 
dos servos do rei, e morreu tambem o 
teu servo Uriah hitteu. 25 Disse Da- 
vid ao mensageiro: Assim dirás a 
Joab: Não te desagrade isso, porque 
a espada destroe ora este, ora aquel- 
le. Faze mais rija a tua peleja con- 
tra a cidade, e derruba-a. Quanto a 
ti encoraja a Joab. 

26 Quando a mulher de Uriah ouviu 
que seu marido era morto, o chorou. 
217 Passado o tempo do nojo, mandou 
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David buscal-a para sua casa. Ella 
lhe foi por mulher e deu-lhe á luz um 
filho. Mas o que David fizera desa- 
gradou a Jehovah. 


Nathan, o propheta, reprehende a 


David. 

9 Jehovah enviou Nathan a Da- 
1 vid. Nathan veiu ter com Da- 
vid e disse-lhe: Havia dois homens 
numa cidade; um rico e outro pobre. 
2 O rico tinha ovelhas e gados em 
grande numero; 3 o pobre, porém, não 
tinha cousa alguma, senão uma só 
cordeirinha, que comprara e creara, e ' 
que tinha crescido juntamente com 
elle, e com seus filhos; do seu bocca- 
do comia, e do seu copo bebia, e dor- 
mia no seu regaço, e elle a tinha 
como filha. 4 Chegou um viajante á 
casa do rico, e este não quiz tomar 
das suas ovelhas e do seu gado, para 
preparar comida para o peregrino 
que-lhe chegara á casa, mas tomou a 
cordeira do pobre e preparou-a para 
o hospede que lhe havia chegado. 5 
A ira de David se accendeu sobrema- 
neira contra aquelle homem; e disse 
a Nathan: Pela vida de J ehovah, o 
homem que fez isso é digno de mor- 
te. 6Hade pagar o quadruplicado da 





cordeira, porque fez isso, e porque 
não mostrou compaixão. 

7 Disse Nathan a David: Tu és 
aquelle homem. Assim diz Jehovah, 
Deus de Israel: Eu te ungi rei sobre 
Israel e eu te livrei da mão de Saul; 
8 deite a casa do teu senhor, e as 
mulheres do teu senhor no teu seio, e 
te dei a casa de Israel e de Judah. 
Se isso fosse pouco, te accrescentaria 
outro tanto. 9 Porque desprezaste 
as palavras de Jehovah, fazendo o 
mal deante dos seus olhos? Feriste á 
espada Uriah hitteu, e tomaste sua 
mulher para ser tua mulher, e ma- 
taste-o com a espada dos filhos de 
Ammon. 10 Agora da tua casa não 
se apartará jamais a espada, por- 
que me desprezaste e tomaste a mu- 
lher de Uriah hitteu para ser tua 
mulher. 11 Assim diz Jehovah: Eis 
que suscitarei da tua propria casa o 
mal sobre ti; tomarei tuas mulheres 
|à tua vista, dal-as-ei ao teu proximo, 
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e elle se deitará com ellás aos olhos 
deste sol. 12 Porque tu o fizeste ás 
escondidas, mas eu farei isto perante 
todo o Israel e perante o sol. 13Res- 
pondeu David a Nathan: Pequei con- 
tra Jehovah. Tornou Nathan a Da- 
vid: Tambem Jehovah fez passar o 
teu peccado; não morrerás. 14 To- 
davia, porquanto com este feito déste 
logar a que os inimigos de Jehovah 
blasphemem, sem falta morrerá tam- 
bem o filho que te nasceu. 15 Reti- 
rou-se Nathan para sua casa. 


Morte do filho de David. 


Feriu Jehovah o menino que a mu- 
lher de Uriah dera á luz a David; e 
adoeceu gravemente. 16 David re- 
correu a Deus pelo menino; David 
Jejuava com rigoroso jejum e, en- 
trando, passava a noite toda prostra- 
do sobre a terra. 17 Então os an- 
ciãos da sua casa se punham ao lado 


' delle, para o levantarem do chão; 


mas elle não queria, nem comia com 
elles. 18 Ao setimo dia morreu o 
menino. Os servos de David temiam 
dizer-lhe que o menino era morto. 
Porque diziam: Quando o menino 
ainda vivia, nós lhe falavamos, e elle 
não dava ouvidos à nossa voz; qual 
não será a sua afilicção, se lhe disser- 
mos que o menino é morto? 19 Ven- 
do David que os seus servos falavam 
uns aos outros em voz baixa, enten- 
deu que o menino era morto, e per- 
guntou aos seus servos: E” morto o 
menino? Elles responderam: E” mor- 
to. 20 David levantou-se do chão: 
lavou-se ungiu-se e mudou de vesti- 
dos; e tendo entrado na casa de Jeho- 
vah, adoxou. Depois foi para sua 
casa; ás suas ordens deram-lhe de co- 
mer, e comeu. 21 Então lhe disse- 
ram os seus servos: Que é isto que 
fizeste? Jejuaste e choraste pelo me- 
nino, quando elle ainda vivia; porém 
agora que elle morreu, te levantaste 
e comeste. 22 David respondeu : 
Quando o menino ainda vivia, jejuei 
e chorei; pois dizia: Quem sabe se 
Jehovah não terá piedade de mim, e 
viverá o menino? 283 Porém agora 
que elle morreu, porque hei de jejuar 
eu? posso eu fazel-o voltar? Eu irei 
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para elle, mas elle não voltará para 
mim. 


Nascimento de Salomão. 


24 Consolou David a, Bath-Sheba, 
sua mulher, e, entrando, dormiu com 
ella. Ella deu á luz um filho, e David 
deu-lhe o nome de Salomão. Jehovah 
o amou; 25 enviou por intermedio do 
propheta Nathan, e deu ao menino o 
nodis de Jedidiah, por amor de Jeho- 
vah. 

26 Ora Joab pelejou contra Rab- 
bah, dos filhos de Ammon, e tomou a 
cidade real. 27 Enviou Joab mensa- 
geiros a David, e disse: Tendo pele- 
jado contra Rabbah, já tomei a cidade 
das aguas. 28 Agora ajunta o resto 
do povo, acampa contra a cidade e 
toma-a, para não succeder que, to- 
mando eu a cidade, seja acclamado o 
meu nome sobre ella. 29 Ajuntou 
David a todo o povo e, indo a Rab- 
bah, pelejou contra ella, e tomou-a. 
30 Tirou a corôa da cabeça do rei 
delles (o peso della era de um talento 
de ouro, e nella havia pedras precio- 
sas); e foi posta na cabeça de David. 
Da cidade levou mui grande despojo. 
81 Trazendo os seus moradores, fel- 
os passar a serras, e a picaretas, e a 
machados, e em fornos de tijolos; as- 
sim o fez em todas. as cidades dos fi- 
lhos de Ammon. . Voltou David com 
todo o seu povo para Jerusalem. 


Amnon ama a Tamar e commette um 
incesto. 


18 Aconteceu depois disto que, 
tendo Absalom, filho de David, 
uma irmã formosa que se chamava 
Tamar; Amnon, filho de David, na- 
morou-se della. 2 Angustiou-se Am- 
non, de maneira que adoeceu por cau- 
sa de sua irmã Tamar; porque era 
virgem, e parecia difficil a Amnon 
fazer-lhe alguma cousa. 3 Tinha po- 
rém, Amnon um amigo que se cha- 
mava Jonadab, filho de Shimeah, ir- 
mão de David. Era Jonadab homem 
mui sagaz. 4 Este lhe perguntou: 
Porque vaes tu emmagrecendo de dia 
para dia, ó filho do rei? não m'o di- 
rás? Respondeu-lhe Amnon: Eu amo 
a Tamar, irmã de meu irmão Absa- 
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lom. 5 Tornou-lhe Jonadab: Deita-te 
na tua cama finge que estás doente 5 
e quando teu pae te vier visitar, dize- 
lhe: Rogo-te que venha minha irmã 
Tamar, e me dê de comer, preparan- 
do a comida deante dos meus olhos, 
para que eu veja e coma da sua mão. 
6 Deitou-se Amnon na cama, e fingiu 
que estava doente. Tendo vindo o 
rei visital-o, disse-lhe Amnon: Rogo- 
te que venha minha irmã Tamar, e 
me faça deante dos meus olhos dois 
bolos, para que eu coma da sua mão. 
7 Mandou David á casa de Tamar, 
a dizer-lhe: Vae á casa de teu irmão 
Amnon, e faze-lhe comida. 8 Foi 
Tamar á casa de seu irmão Amnon; e 
elle estava deitado. Ella, tomando 
massa, a amassou, fez bolos deante 
delle, e os cozeu. 9 Tomou a panella, 
e tirou os bolos á sua vista; mas elle 
. recusou comer. Disse Amnon; Fu- 
çam retirar todos da minha presença. 
Todos se retiraram. 10 Disse Amnon 
a Tamar: Traze a comida á camara, 
para que eu coma da tua mão. To- 
mou Tamar os bolos que tinha prepa- 
rado, eos trouxe á camara a seu ir- 
mão Amnon. 11 Quando Tamar lhos 
havia chegado, para que elle comesse, 
Amnon pegou della e disse-lhe: Vem, 
deita-te commigo, minha irmã. 12 
Porém ella lhe respondou: Não, meu 
irmão, não me faças esta violencia, 
pois não se faz assim em Israel. Não 
commettas esta loucura. 13 Eu, para 
onde poderia levar o meu opprobrio? 
e tu passarias em Israel por um lou- 
co. Agora fala ao rei, porque elle 
não me negará a ti. 14 Todavia elle 
não quiz dar ouvidos á sua voz; antes 
sendo mais forte do que ella, forçou-a 

e deitou-se com ella. 
15 Amnon sentiu por ella grande 
aversão, pois maior era a aversão 
ue sentiu por ella do que o amor que 
lhe votara. Amnon disse-lhe: Le- 
vanta-te, vae-te embora. 16 Ella lhe 
respondeu: Não, meu irmão; porque 
maior é esta injuria, lançando-me fó- 
ra, do que a outra que me fizeste. 
Porém elle não a quiz ouvir. 17 
Chamou ao seu servo que lhe assistia, 
e disse: Deita fóra a esta mulher, e 
fecha bem a a ella. 18 Ella 
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trazia uma tunica talar com mangas 
compridas, porque este era o trajo de 
que usavam as donzellas filhas de 
rei. O servo de Amnon deitou-a fóra, 
e fechou bem a porta após ella. 19 
Tamar lançou cinzas sobre a cabeça, 
rasgou a “tunica talar com mangas 
compridas e, postas as mãos na cabe- 
ça, foi-se dalli gritando. 

20 Absalom, seu irmão, disse-lhe: 
Esteve comtigo Amnon, teu irmão? 
agora, minha irmã, cala-te. E” teu 
irmão; não te angustie o coração por. 
isso. Ficou Tamar, desolada na casa 
de seu irmão Absalom. 21 Quando 
o rei David ouviu todas estas cousas, 
muito se lhe accendeu a ira. 922 Ab- 
salom não falou a Amnon nem mal 
nem bem, porque Absalom aborrecia 
a Amnon por ter elle violado a Ta- 
mar, sua irmã. 


Absalom vinga a Tamar. 


23 Passados dois annos Absalom 
fazia a sua tosquia em Baal-Hazor, 
que está perto de Ephraim, e convi- 
dou todos os filhos do rei. 924 Absa- 
lom foi ter com o rei e disse: Eis que 
agora o teu servo faz a tosquia. e- 
nham o rei e os seus servos com o teu 
servo. 25 Respondeu o rei a Absa- 
lom: Não, meu filho, não vamos to- 
dos, para não succeder que te seja- 
mos pesados. Absalom instou com 
elle; todavia elle não quiz ir, mas 
deu-lhe a sua bençam. 26 Então dis- 
se Absalom: Rogo-te que ao menos 
venha comnosco meu irmão Amnon. 
Perguntou-lhe o rei: Para que iria 
elle comtigo? 27 Instando Absalom 
com elle, David deixou ir com elle 
Amnon e todos os mais filhós do rei. 
28 Absalom deu ordem aos seus ser- 
vos, dizendo: Prestae attenção quando 
o coração de Amnon estiver alegre do 
vinho, e eu vos disser: Feri a Amnon, 
matae-o. Não tenhaes medo, não sou 
eu quem vol-o ordena? Sêde, pois, co- 
rajosos, e valentes. 29 Os servos de 
Absalom fizeram a Amnon como Ab- 
salom lhes havia ordenado. Todos os 
filhos do rei se levantaram, cada um 
na sua mula, e fugiram. 

30 Indo elles ainda no caminho, che- 
gou a David a nova, dizendo: Absa- 
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lom matou a todos os filhos do rei, e 
não ficou delles nem um só. 31 Le- 
vantou-se o rei, e rasgou os seus ves- 
tidos, e lançou-se por terra; e todos 
os seus servos que estavam junto a 
elle rasgaram os seus vestidos. 82 
Jonadab, filho de Shimeah, irmão de 
David, tomou a palavra e disse: Não 
imagine o meu senhor que mataram 
todos os mancebos, filhos do rei, por- 
que só morreu Amnon: pois assim o 
tinha resolvido fazer Absalom desde o 
dia em que Amnon violou a sua irmã 
Tamar. 33 Agora não se lhe metta 
no coração ao rei meu senhor o pensar 
que todos os filhos do rei foram mor- 
tos; porque só morreu Amnon. 


Absalom foge para Talmas. 


34 Fugiu, porém, Absalom. O man- 
cebo que estava de sentinella, levan- 
tando os olhos, viu que vinha muita 
gente pelo caminho ao lado do monte 
por detraz de si. 35 Jonadab disse 
ao rei: Eis ahi veem os filhos do rei; 
conforme a palavra do teu servo, as- 
sim succedeu. 36 Logo que elle tinha 
acabado de falar, chegaram os filhos 
do rei e, levantando a voz, choraram; 
o rei e todos os seus servos tambem 
choraram muito. 

87 Absalom, porém, fugiu, e foi a 
Talmai, filho de Ammihur, rei de Ge- 
shur. David pranteava a seu filho 
todos os dias. 38 Assim Absalom fu- 
giu, e foi a Geshur, e alli esteve tres 
annos. 39 À alma do rei anceiava ir 
ter com Absalom, porque já se tinha 
consolado acerca de Ammon, visto 
que era morto. 


Absalom depois de tres annos volta 
para Jerusalem. 

| 4 Ora conheceu Joab, filho de 

Zeruiah, que o coração do rei 
estava inclinado para Absalom. 2 En- 
viou Joab a Tekoa, e fez trazer de lá 
uma mulher sabia e disse-lhe: Finge 
que estás de nojo, e toma um vestido 
de luto, e não te unjas com oleo, mas 
faze-te como uma mulher que ha mui- 
to tempo chora a um morto; 3 e en- 
trando ao rei, fala-lhe da seguinte 


maneira. Joab poz-lhe as palavras 
na bocca. 
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4 Tendo-se a mulher de Tekoa apre- 
sentado ao rei, prostrou-se com o 
rosto em terra, fez-lhe uma reveren- 
cia, e disse: Soccorro, 6 rei! 5 Per- 
guntou-lhe o rei: Que tens? Ella 
respondeu: Na verdade eu sou uma 
mulher viuva: morreu meu marido. 
6.A tua serva tinha dois filhos, os 
quaes brigaram entre si no campo, e 
não havia quem os apartasse, mas um 
feriu ao outro, e o matou. Y7 Eis que 
se levantou a parentela toda contra a: 
tua serva, e disseram: Dá-nos aquelle 
que feriu a seu irmão, para o matar- 
mos pela vida de seu irmão a quem 
matou, e tiraremos tambem a vida ao 
herdeiro; assim apagarão a braza que 
me ficou, para não se deixar a meu 
marido nem nome nem resto sobre a 
face da terra. 

8-0 rei disse á mulher: Vae para 
tua casa, e eu darei ordem a respeito 
de ti. 9 Respondeu a mulher de Te- 
koa ao rei: Sobre mim, 6 rei meu se- 
nhor, recaia a culpa, e sobre a casa 
de meu pae; e será innocente o rei e 
o seu throno. 10 Disse o rei: Quem 
te falar nisso, traze-o á minha pre- 
sença, e elle não te tocará mais. 11 
Ella disse: Lembra-te ó rei, de Jeho- 
vah teu Deus, para que o vingador 
do sangue não continue a destruição: 
não exterminem a meu filho. Res- 
pondeu elle: Pela vida de Jehovah, 
não ha de cahir ao chão nem um ca- 
bello de teu filho. 

12 Disse a mulher: Permitta que a 
tua serva fale uma palavra ao rei 
meu senhor. Elle disse: Fala. 13 
Proseguiu a mulher: Porque imagi- 
nas então tal cousa contra o povo de 
Deus? pois falando o rei esta palavra, 
fica como culpado, visto não fazer 
voltar o seu desterrado. 14 Porque 
morremos, e somos como agua derra- 
mada sobre a terra, que não se póde 
mais juntar; pois Deus não tira a vi- 
da, porém cogita meios, para que o 
banido não fique desterrado da sua 
presença. 15 Agora se eu vim falar 
esta palavra ao rei meu senhor, é 
porque o povo me atemorizou; e a tua 
serva disse: Falarei ao rei; talvez o 
rei faça segundo a palavra da sua cri- 
ada. 16 Porque-o rei ouvirá para li- 
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vrar a sua serva da mão de quem pro- 


cura exterminar da herança de Deus 
tanto a mim como a meu filho. 17 
Então accrescentou a tua serva: A 
palavra do rei, meu senhor, seja um 
descanço; pois como o anjo de Deus 
é o rei, meu senhor, para discernir o 
bem e o mal. Seja comtigo Jehovah 
teu Deus. 

18 Respondendo o rei, disse 4 mu- 
lher: Não me encubras o que te vou 
perguntar. Respondeu a mulher: Fa- 
le agora o rei meu senhor. 19 O rei 
Perguntou: Não é verdade que a mão 
de Joab anda comtigo em tudo isso? 
Respondeu a mulher: Pela tua vida, 6 
rei meu senhor, ninguem se poderá 
desviar, nem para a direita nem para 
a esquerda, de tudo o que o rei, meu 
senhor, acaba de dizer, porque foi o 
teu servo Joab quem me deu ordem, 
e quem poz na bocca da tua serva 
todas estas palavras; 20 para mudar 
a feição do negocio foi que o teu servo 
Joab fez isto. Porém sabio é o meu 
senhor, como um anjo de Deus, para 
saber tudo o que se passa sobre a 
terra. 

21 O rei disse a Joab: Eis ahi que o 
faço; vae e faze voltar o mancebo 
Absalom. 22 Joab prostrou-se com o 
rosto em terra e, fazendo uma reve- 
rencia, abençoou ao rei, e disse: Ho- 
je, ó rei meu senhor, conhece o teu 
servo que achei graça aos teus olhos, 
porque o rei deferiu a supplica do teu 
servo. 23 Levantou-se Joab, foi a 
Geshur e trouxe a Absalom para Je- 
rusalem. 240 rei disse: Torne para 
sua casa, porém não veja a minha 
face. Voltou Absalom para sua casa, 
e não viu a face do rei. 


A belleza de Absalom. 


25 Não havia em todo o Israel um 
homem tão admiravel pela sua bel- 
leza como o era Absalom; desde a 
planta do pé até o mais alto da ca- 
beça não havia nelle defeito algum. 
26 Quando elle rapava a cabeça (que 
o fazia no fim de cada anno, por lhe 
ficar carregada), pesava o cabello 
da cabeça duzentos siclos, segundo o 
peso real. 27 Nasceram a Absalom 
tres filhos e uma Eae de nome Ta- 
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mar, que era mulher de bella appa- 
rencia. ) 


Absalom é admittido á presença de 
David. . 

28 Absalom esteve em Jerusalem 
dois annos, e não viu a face do rei. 
29 Então Absalom mandou chamar a 
Joab, para o enviar ao rei; mas este 
não quiz vir a elle. Mandou chamal-o 
segunda vez, porém não quiz vir. 30 
Disse aos seus servos: Vêde o campo 
de Joab ao pé do meu. Elle alli tem 
cevada: ide e lançae-lhe fogo. - Os 
servos de Absalom pozeram fogo ao 
campo. 381 Então se levantou Joab, 
e foi á casa de Absalom, e lhe per- 
guntou: Porque pozeram os teus ser- 
vos fogo ao meu campo? 32 Respon- 
deu Absalom a Joab: Eis que mandei 
chamar-te, dizendo: Vem cá, para 
que eu te envie ao rei, afim de lhe 
dizer: Para que vim de Geshur? Me- 
lhor me era estar lá ainda. Agora 
veja eu a face do rei; se houver em 
mim culpa, que me tire a vida. 33 
Joab foi à presença do rei, e lh'o dis- 
se. Foi chamado Absalom, o qual 
entrou á presença do rei, e se pros- 
trou com o rosto em terra deante 
delle. O rei beijou a Absalom. 


A rebellião de Absalom e a Juga de 


David. 

1 5 Depois disto Absalom adquiriu 

para si um carro, e cavallos, e 
cincoenta homens que corressem ade- 
ante delle. 2 Levantando-se Absalom 
cedo, parava à entrada da porta; e a 
todo o homem que tinha uma deman- 
da que devia ser submettida ao rei 
para julgamento, chamava-o a si e 
lhe dizia: De que cidade és tu? Elle 
respondia: De tal tribu de Israel é 
teu servo. 3 Então Absalom lhe dizia: 
As tuas allegações são boas e rectas, 
porém não ha da parte do rei quem 
te ouça. 4 Accrescentava Absalom: 
Quem me dera ser constituido juiz na 
terra, para que viesse ter commigo 
todo o homem que tem uma demanda 
ou um caso, e eu lhe faria justiça! 5 
Quando se chegava alguem para lhe 
fazer uma reverencia, extendia elle 





a mão e, pegando nelle, o beijava. 
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6 Desta maneira fazia Absalom a todo 
o Israel que vinha ao rei para julga- 
mento: assim furtou Absalom o cora- 
ção dos homens de Israel. 

7 Ao fim de quarenta annos disse 
Absalom ao rei: Permitte que eu vá a 
Hebron cumprir o voto que fiz a Je- 
hovah. 8 Porque, morando, em Ge- 

-shur, na Syria, fez o teu servo um 
voto, dizendo: Se Jehovah, na verda- 
de, me fizer voltar para Jerusalem, 
servirei a Jehovah. 9 Disse-lhe o rei: 
Vae-te em paz. Levantou-se e foi a 
Hebron. 10 Enviou, porém, Absalom 
a todas as tribus de Israel emissarios 
que dissessem: Logo que ouvirdes o 
som da trombeta, 'direis: Absalom 
reina em Hebron. 11 De Jerusalem 
foram com Absalom duzentos ho- 
mens, que haviam sido convidados, 
“mas o fizeram innocentemente, pois 
nada sabiam. 12 Então Absalom, 
emquanto fazia os sacrifícios, mandou 
chamar a Ahithophel gilonita, conse- 
lheiro de David, de Giloh, sua cidade. 
A conspiração tornava-se poderosa, e 
o povo do partido de Absalom ia 
crescendo em numero. 

13 Veiu um mensageiro a David, 
dizendo: O coração dos homens de 
Israel vae após Absalom. 14 David 
disse a todos os seus servos que se 
achavam com elle em Jerusalem: Le- 
vantae-vos, e fujamos; porque de 
outra fórma nenhum. de nós poderá 
escapar das mãos de Absalom. Apres- 
sae-vos a sahir, não succeda que elle 
nos apanhe de subito, lance sobre nós 
a ruina e fira a cidade ao fio da espa- 
da. 15 Responderam ao rei os seus 
servos: Eis aqui os teus servos para 
tudo o que determinar o rei nosso se- 
nhor. 16 Sahiu o rei, e todos os de 
sua casa o seguiram. Deixou, porém, 
o rei dez concubinas para guardarem 
a casa. 17 Sahiu o rei e todo o povo 
que o seguiu, e fizeram alto em Beth- 
Merhak. 18 Todos os seus servos iam 
ao lado delle; todos os Cheretheus, e 
todos os Peletheus, e todos os Gitteus, 
seiscentos homens que o seguiram de 
Gath, passaram adeante do rei. 

19 Disse o rei a Ittai gitteu: Por- 
que vens tu tambem comnosco? volta 
e fica-te com o rei, porque és extran- 
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geiro e exilado; torna ao teu logar. 
20 Hontem vieste, e te levarei eu . 
hoje comnosco a vaguear? pois eu 
vou para onde possa ir; volta, e faze 
voltar a teus irmãos. Á misericordia 
e a fidelidade sejam comtigo. 21 It- 
tai respondeu ao rei: Pela vida de Je- 
hovah, e pela vida do rei meu se- 
nhor, no logar em que estiver o rei 
meu senhor, seja para a morte, seja 
para a vida, lá estará o teu servo! 
22 David disse a Ittai: Vae, e pas- 
sa adeante. Passou Ittai, e todos os 
seus homens, e todos os pequeninos 
que estavam com elle. 23 Toda a ter- 
ra chorava em alta voz, e todo o povo 
passava; tambem o rei passou a tor- 
rente de Kidron, e todo o povo passou 
em direcção ao caminho do deserto. 


Zadok, Abiathar e Hushai voltam 
para Jerusalem. 


24 Veiu tambem Zadok, e com elle 
todos os levitas que levavam a arca 
da alliança de Deus; e assentaram a 
arca de Deus (e subiu Abiathar), até 
que todo o povo acabou de passar da 
cidade. 25 Disse o rei a Zadok: Leva 
a arca de Deus para a cidade. Se eu 
achar graça aos olhos de Jehovah, 
elle me fará voltar, e me mostrará 
tanto a arca como a sua habitação. 
26 Se elle, porém, disser: Não tenho 
prazer em ti; eis-me aqui, faça a mim 
o que bem lhe parecer. 27 Accres- 
centou o rei ao sacerdote Zadok: Não 
és tu vidente? volta para a cidade em 
paz, e comvosco vossos dois filhos, 
Ahimaaz, teu filho, e Jonathas, filho 
de Abiathar. 28 Olhae que eu me de- 
morarei aos váos do deserto, até que 
tenha informações da vossa parte. 29 
Zadok e Abiathar, levaram a arca de 
Deus para Jerusalem, e lá ficaram. 

80 David, subindo pela encosta do 
monte das Oliveiras, ia chorando; ti- 
nha a cabeça coberta, e caminhava 
descalço. Todo o povo que ia com 
elle, coberta a cabeça, subia choran- 
do. 31 Foi dito a David: Ahithophel 
está entre os que entraram na con- 
spiração de Absalom. Disse David: 
Peço-te, Jehovah, que tornes o conse- 
lho de Ahithophel em, loucura. 32 
Quando David ia cieganao ao cume 
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do outeiro, onde se costuma adorar a 
Deus, veiu-lhe ao encontro Hushai 
archita, rasgados os vestidos e a ca- 
beça coberta de terra. 33 Disse-lhe 
David: Se fores commigo, ser-me-ás 
pesado; 34 porém se voltares para a 
cidade, e disseres a Absalom: Eu se- 
rei, ó rei, teu servo; como tenho sido 
no passado servo de teu pae, assim 
agora serei teu servo: então poderás 
frustrar para mim o conselho de Ahi- 
thophel. 35 Tens alli comtigo os sa- 
cerdotes Zadok e Abiathar, portanto 
tudo o que ouvires da casa do rei, 
lhes dirás. 36 Estão alli com elles 
seus dois filhos, Ahimaaz, filho de 
Zadok, e Jonathas, filho de Abiathar; 
por elles me avisareis de tudo o que 
ouvirdes. 37 Veiu Hushai, amigo de 
David, à cidade, e Absalom entrou 
em Jerusalem. 


David é enganado por Ziba e amal- 
diçoado por Shimei 


1 6 Tendo David passado um pou- 
co alem do cume, eis que lhe 
sahiu ao encontro Ziba, servo de 
Mephibosheth, cam dois jumentos al- 
bardados, e sobre elles duzentos pães, 
e cem cachos de passas, e cem fruc- 
tas de verão, e um odre de vinho. 2 
Perguntou o rei a Ziba: Para que é 
isso! Respondeu Ziba: Os jumentos 
são para se mentarem nelles os da 
casa do rei; os pães e as fructas de 
verão, para os comerem os mancebos; 
e o vinho, para o beber quem se 
achar cançado no deserto. 30 rei 
perguntou: Onde está o filho do teu 
senhor? Respondeu-lhe Ziba: Eis que 
ficou em Jerusalem, pois disse: Hoje 
me restituirá a casa de Israel o reino 
demeu pae. 4Disse oreia Ziba: Teu 
é tudo o que pertence a Mephibo- 
sheth. Ziba respondeu: Faço reve- 
rencia; ache eu graça aos teus olhos, 
ó rei meu senhor. 

5 Tendo o rei David chegado a Ba- 
hurim, eis que dalli sahiu um homem 
da linhagem da casa de Saul, que se 
chamava Shimei, filho de Gera; sahiu, 
e ia amaldiçoando. 6 Atirava pedras 
contra David, e contra todos os ser- 
vos do rei David; e todo o povo e to- 
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á esquerda do rei. 7 Shimei, quando 
amaldiçoava, dizia assim: Sae, sae, 
homem de sangue, homem de Belial. 
8 Jehovah fez cahir sobre ti todo o 
sangue da casa de Saul, em cujo logar 
tens reinado, e entregou o reino nas 
mãos de teu filho Absalom.  Eis-te 
agora na.tua desgraça! porque és um 
homem de sangue. 

9 Abishai, filho de Zeruiah, disse ao 
rei: Porque amaldiçoaria este cão 
morto ao rei meu. senhor? permitte 
que eu vá tirar-lhe a cabeça. 10 Res- 
pondeu o rei: Que tenho eu comvos- 
co, filhos de Zeruiah? Por elle amal- 
diçoar, e por Jehovah lhe ter dito: 
Amaldiçoa a David; quem dirá: Por- 
qe fizeste assim? 11 David disse a 

bishai e a todos os seus servos: Eis 
que se meu filho, que sahiu das mi- 
nhas entranhas, procura tirar-me a 
vida, quanto mais agora este benja- 
mita? Deixae-o, que amaldiçoe, pois 
Jehovah lh'o ordenou. 12 Porventura 
olhará Jehovah para a minha affliic- 
ção, e me reverterá em bem as mal- 
dições que elle me lança hoje. 13 
Proseguia David com seus homens o 
seu caminho; Shimei pela encosta do 
outeiro, ao lado delle, ia amaldiçoan- 
do, e atirava pedras contra elle, e es- 
palhava pó. 14 O rei e todo o povo 
que ia com elle chegaram a Ayephim; 
e alli elle se reanimou. 


Os conselhos que Ahithophel e Hu- 
shai dão a Absalom. 


15 Absalom, e todo o povo, homens 
de Israel, chegaram a Jerusalem, e 
com elle Ahithophel. 16 Tendo-se 
apresentado Hushai archita, amigo 
de David, a Absalom, disse-lhe: Viva 
o rei, viva o rei. 17 Perguntou Ab- 
salom a Hushai: E” esta a tua bene- 
ficencia para com o teu amigo? por- 
que não foste com o teu amigo? 18 
Respondeu Hushai a Absalom: Não; 
mas a quem elegeu Jehovah, e este 
povo, e todos os homens de Israel, a 
elle pertencerei, e com elle habitarei. 
19 Ainda mais a quem devo eu ser- 
vir? não é seu filho? como servi a teu 
pae, assim servirei a ti. 

20 Então disse Absalom a Ahitho- 


dos os valentes ad à direita e phel: Dae o vosso conselho sobre o 
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que havemos de fazer. 21 Disse Ahi- 
thophel a Absalom: Entra ás concu- 
binas de teu pae, que elle deixou para 
guardarem a casa. Todo o Israel ou- 
virá que tu és abominavel a teu pae, 
e fortalecer-se-ão as mãos-de todos 
os que estão comtigo. 22 Armaram 
uma tenda para Absalom sobre o ei- 
rado; e elle, á vista de todo o Israel, 
28 
O conselho que Ahithophel dava na- 
quelles dias era como uma consulta 
aos oraculos de Deus: e assim era 
todo o conselho que Ahitophel dava 
tanto a David como a Absalom. 
1 7 Disse tambem Ahithophel a 
Absalom: Deixa-me escolher 
doze mil homens, e me levantarei e 
perseguirei a David esta noite. 2 
Virei sobre elle, emquanto está can- 
cado e frouxo de mãos, e o espanta- 
rei. Fugirá todo o povo que está 
com elle; e ferirei tão sómente ao 
rei. 3 Farei tornar a ti todo o povo 
como todo o povo costuma voltar (é o 
que tu buscas), e todo o povo ficará 
em paz. 40 parecer agradou a Ab- 
salom, e a todos os anciãos de Israel. 


O conselho de Hushai é adoptado. | 


5 Disse Absalom: Chamae agora a 
Hushai archita, e ouçamos tambem o 
que elle diz. 6 Tendo Hushai chegado 
à presença de Absalom, disse-lhe Ab- 
salom: Desta maneira falou Ahitho- 
phel: Seguiremos o seu conselho? Se 
não, fala tu. 7 Hushai respondeu a 
Absalom: Não é bom o conselho que 
Ahithophel deu esta vez. 8 Proseguiu 
Hushai: Tu sabes que teu pae e os 
homens que estão com elle são va- 
lentes, e que estão com o espirito 
amargurado como a ursa no campo 
roubada dos seus cachorros. Teu pae 
é homem de guerra, e não passará a 
noite com o povo. 9 Eis que agora 


está elle escondido em alguma caver- 


na ou em qualquer outro logar, e ao 
cahirem alguns do povo no primeiro 
ataque, quem isso ouvir, dirá: Ha 
matança entre o povo que segue a 
Absalom. 10 Até o valente, cujo co- 
ração é como o dum leão, sem duvida 
se derreterá. Porque todo o Israel 


sabe que teu pae é um heróe e tem 
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bravos comsigo. 11 O meu conselho, 
porém, é que se ajunte a ti sem demo- 
ra todo o Israel, desde Dan até Beer- 
Sheba, em multidão como a areia do 
mar; e que tu vás em pessoa no meio: 
delles. 12 Assim daremos sobre elle: 
em qualquer logar em que for acha- 
do, e desceremos sobre elle como cos- 
tuma cahir o orvalho sobre a terra; 
não será deixado nem sequer um só 
homem dos que estão com elle. 13 Po- 
rém se elle se retirar para alguma ci- 
dade, todo o Israel trará cordas áquel- 
la cidade, e arrastal-a-emos para o 
ribeiro, até que não se ache alli nem 
uma só pedrinha. 14 Disse Absalom, 
e todos os homens de Israel: O con- 
selho de Hushai archita é melhor do 
que o de Ahithophel. Pois Jehovah 
ordenara que fosse dissipado o bom 
conselho de Ahithophel, para trazer 
o mal sobre“Absalom. ? ; 

15 Disse Hushai ao sacerdote Zadok 
e Abiathar: Assim e assim aconselhou 
Ahithophel a Absalom, e os anciãos 
de Israel; porém eu aconselhei assim 
e assim. 16 Agora enviae depressa a. 
avisar a David, dizendo: Não fiques 
esta noite nos vãos do deserto, mas 
sem demora atravessa para a outra 
banda; não succeda que seja enguli- 
do o rei e todo o povo que com elle 
está. 17 Ora Jonathas e Ahimaaz 
estavam junto a En-Rogel; uma cre- 
ada ia avisar-lhes, pois não podiam 
ser vistos entrar na cidade; elles par- 
tiram a dizer ao rei David. 18 Viu- 
os, porém, um rapaz, e avisou a Absa- 
lom. Mas ambos partiram ás pressas, 
e entraram em casa dum homem de 
Bahurim, que tinha um poço no pateo 
de sua casa, ao qual desceram. 19 A 
mulher, tomando a tampa, extendeu-a 
sobre a bocca do poço, espalhou fruc- 
tas sobre ella; e nada se soube. 20 
Chegando os servos de Absalom à ca- 
sa da mulher, perguntaram: Onde es- 
tão Ahimaaz e Jonathas? Respondeu- 
lhes a mulher: Já passaram o ribeiro. 
Tendo-os procurado, sem os acharem,. 
voltaram para Jerusalem. 


David é aconselhado a atravessar o 

Jordão. 

21 Logo que se retiraram, sahiram 
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Ahimaaz e Jonathas do poço e foram 
avisar o rei David, e disseram-lhe: 
Levantae-vos, e passae depressa as 
aguas, porque assim e assim aconse- 
lhou Ahithophel contra vós. 22 En- 
tão se levantou David, e todo o povo 
que estava com elle, e passaram o 


Jordão; antes de raiar o dia, não lhes. 


faltava nem sequer um que não ti- 
vesse passado o Jordão. 23 Vendo 
Ahithophel que não se havia seguido 
o seu conselho, albardou o seu ju- 
mento, e levantou-se e foi para casa, 
para a sua cidade; tendo posto em or- 
dem a sua casa, enforcou-se, morreu 
e foi enterrado na sepultura de seu 


pae. 
: 24 David chegou a Mahanaim. Ab- 
salom, tendo passado o Jordão com 
“todos os homens de Israel, 25 deu o 
mando do exercito a Amasa em logar 
de Joab. Ora Amasa era filho dun: 


homem, que se chamava Ithra israeli-, 


ta, que entrou a Abigail, filha de Na- 
hash, irmã de Zeruiah, mãe de Joab. 
26 Israel e Absalom acamparam-se 
na terra de Gilead. 


A victoria do exercito de David sobre 
o de Absalom. 


27 Tendo David chegado a Maha- 
naim, Shobi, filho de Nahash de Rab- 
bah que pertencia aos filhos de Am- 
mon, e Machir, filho de Ammiel de 
Lo-Debar, e Barzillai gileadita de Ro- 
gelim, 28 tomaram camas, bacias e 
louça de barro; trigo, cevada, fari- 
nha, grão torrado, favas e lentilhas 
tambem torradas; 29e mel, coalhada, 
ovelhas e queijos de vaccas, os quaes 
trouxeram a David e ao povo que es- 
tava com elle, para que comessem. 
Porque disseram: O povo está famin- 
to, cançado e sedento, no deserto. 

1 8 David passou revista ao povo 

que tinha comsigo, e poz sobre 
elles capitães de mil e capitães de 
cem. 2 Enviou David ao povo, um 
terço sob o mando de Joab, outro 
terço sob o mando de Abishai, filho 
de Zeruiah, irmão de Joab, e o outro 
terço sob o mando de Ittai gitteu. O 
rei disse ao povo: Tambem eu hei de 
sahir comvosco. 3 Respondeu, po- 
rém, o povó: Não sahirás; pois se, 
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na verdade, fugirmos, elles não se 
importarão comnosco; nem se impor- 
tarão comnosco se morrer a metade 
de nós; pois tu és egual a dez mil 
de nós. E" melhor que fiques na ci- 
dade para dalli nos soccorreres. 4 
Tornou-lhes o rei: O que vos parece 
bem, isso farei. O rei poz-se ao la- 
do da porta, e sahiu todo o povo a 
centenas e milhares. 50 rei deu or-. 
dem a Joab, a Abishai e à Ittai, di- 
zendo: Por amor de mim tratae com 
brandura ao mancebo, a Absalom. 
Todo o povo ouviu quando o rei dava 
ordem a todos os capitães acerca de 
Absalom. 

6 Assim sahiuo povo ao campo con- 
tra Israel; e deu-se a batalha no bos- 
que de Ephraim. 7 Alli foio povo de 
Israel derrotado deante dos servos 
de David, e naquelle dia houve uma 
grande derrota com a perda de vinte 
mil homens. 8 Pois alli se extendeu a 
batalha por toda a região; e o bosque 
consumiu naquelle dia mais gente do 
que a espada consumiu, 


Absalom fica suspenso de uma ar- 
vore e Joab mata-o. 


9 Absalom, indo montado na sua 
mula, encontrou-se com os servos de 
David; a mula entrou debaixo dos 
ramos espessos dum grande carvalho, 
e Absalom preso pela cabeça ao car- 
valho, ficou pendurado entre o céo e 
a terra; e a mula em que ia montado 
passou adeante. 10 Vendo isso um 
homem, avisou a Joab e disse: Eis 
que vi Absalom pendurado num car- 
valho. 11 Respondeu Joab ao homem 
que lhe dera a noticia: Pois que o 
viste, porque não o feriste alli, der- 
rubando-o por terra? e eu te haveria 
dado dez siclos de prata e um cinto. 
12 Tornou o homem a Joab: Ainda 
quando eu podesse pesar nas minhas 
mãos mil siclos de prata, não exten- 
deria eu a mão contra o filho do rei; 
porque nós ouvimos a ordem que o 
reite deu a ti, a Abishai e a Ittai, di- 
zendo: Guardae-me o mancebo Absa- 
lom. 13 Se eu tivesse obrado falsa- 
mente contra a sua vida, nada teria 
sido occulto ao rei, e tu mesmo te 
esquivarias de mim. 14 Disse Joab: 
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mou na mão tres dardos e traspassou 
* com elles o coração de Absalom, que 
ainda estava vivo no carvalho, 15 
Cercaram-n-o dez mancebos que leva- 
vam as armas de Joab, e feriram a 
Absalom e mataram-o. 

- 16 Joab tocou a trombeta, e o povo 
voltou de perseguir a Israel; pois Joab 
deteve ao povo. 17 Levaram a Ab- 
salom, e lançaram-n-o numa grande 
cova no bosque, e erigiram sobre elle 
um mui grande montão de pedras. 
Todo o Israel fugiu, cada um para a 
sua tenda. 18 Ora Absalom, quando 
ainda vivia, tinha feito levantar pa- 
ra si a columna, que está no valle do 
rei, porque disse: Eu não tenho filho 
que conserve a memoria do meu no- 
me. Deu o seu nome á columna; até 
o dia de hoje ella se chama o monu- 
mento de Absalom. 


David, sabendo da morte de Absalom, 


chora amargamente. 


19 Disse Ahimaaz, filho de Zadok: 
Deixa-me correr e dar noticia ao rei 
que Jehovah o vingou dos seus inimi- 
gos. 20 Tu não serás hoje o portador 
das novas, mas noutro dia as levarás; 
hoje, porém, não as levarás, porque é 
morto o filho do rei. 21 Disse Joab ao 
cushita: Vae dizer ao rei o que viste. 
O cushita fez uma reverencia a Joab, 
e partiu a correr. 22 Então tornou 
Ahimaaz, filho de Zadok, a dizer a 
Joab: Seja o que for, deixa-me tam- 
bem correr após o cushita. Joab 
disse: Porque queres correr, meu fi- 
lho? visto que não receberás recom- 
pensa pelas novas. 23 Aconteça, pos 
rém, o que acontecer, hei de correr, 
respondeu Ahimaaz. Então disse Jo- 
ab: Corre. Ahimaaz correu pelo ca- 
minho de Kikkar, e passou ao cu- 
shita. 

24 Ora David estava assentado en- 
tre as duas portas; a sentinella subiu 
ao eirado da porta acima da muralha 
e levantou os olhos e viu vir um ho- 
mem correndo só. 25 Clamou a sen- 
tinella e deu a nova ao rei. Orei dis- 
se: Se elle vem só, traz noticias. O 
mensageiro approximava-se cada vez 
mais. 26 Viu a sentinella outro ho- 
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mem correndo, e clamou ao porteiro 
e disse: Eis que vem outro homem 
correndo só. O rei disse: Este tam- 
bem traz noticias. 27 Accrescentou 
a sentinella: Parece-me que o correr 
do primeiro é como o correr de Ahi- 
maaz, filho de Zadok. Disse o rei: 
Elle é homem de bem, e trará boas 
novas. 

28 Gritou Ahimaaz e disse ao rei: 
Paz. Prostrou-se com o rosto em 
terra perante o rei e disse: Bemdito 
seja Jehoyvah teu Deus que entregou 
os homens que levantaram a mão 
contra o rei meu senhor. 29 Pergun- 
tou o rei: Está bem o mancebo Ab- 
salom? Respondeu Ahimaaz: Quando 
Joab enviou ao servo do rei, que sou | 
eu, vi um grande alvoroço, porém não 
sei o queera. 30 Disse o rei: Põe-te 
ao lado e espera aqui. Elle se poz ao 
lado e esperou de pé. ; 

81 Eis que chegouo cushita, e disse: 
Receba o rei meu senhor as novas. . 
Hoje Jehovah te vingou de todos os 
que se levantaram contra ti. 32 O 
rei perguntou ao cushita: Está bem o 
mancebo Absalom? Respondeu o cu- 
shita: Como aquelle mancebo o é, as- 
sim sejam os inimigos do rei meu 
senhor, e todos os que se levantam 
contra ti para te fazerem o mal. 33 
O rei ficou muito commovido e subiu 
à sala que estava por cima da porta, 
e poz-se a chorar; e andando, dizia 
assim: Meu filho Absalom, meu filho, 
meu filho Absalom ! quem me dera 
que eu morrera por ti, Absalom, filho 
meu, filho meu! 


Joab reprova David. 


| 9 Foi dito a Joab: Eis que o rei 

chora e lamenta a Absalom. E 
a victoria converteu-se em luto na- 
quelle dia para todo o povo, porque 
o povo ouviu dizer naquelle dia: O 
rei faz lamentações por seu filho. 
8 Entrou o povo naquelle dia na 
cidade ás furtadellas, como o faz 
quando foge envergonhado da ba- 
talha. 4 O rei, tendo coberto o ros- 
to, clamava em alta voz: Meu filho 
Absalom! Absalom, filho meu, filho 
meu! 5Joab entrou ao rei em casa, e 
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to de todos os teus servos que hoje sal- 
varam a tua vida, a vida de teus filhos 
'e filhas, e a de tuas mulheres e con- 
cubinas, 6 amando aos que te aborre- 
cem, e aborrecendo aos que te amam. 
Hoje declaraste que não se te dá nem 
de principes nem de servos, pois co- 
nheço agora que, se Absalom vivesse 
e todas nós fossemos mortos, tu fi- 
carias muito contente. 7 Levanta-te 
sem demora, sae e fala palavras de 
conforto aos teus servos. Juro por 
Jehovah que, se não sahires, nem se- 
quer um homem ficará comtigo esta 
noite; e isto será peor do que todos 
os males que teem vindo sobre ti des- 
de a tua mocidade até agora. 8 O rei 
levantou-se é assentou-se á porta; e 
todo o- povo veiu apresentar-se pe- 
rante o rei. 

Ora Israel havia fugido, cada um 
para a sua tenda. 9 Todo o povo em 
todas as tribus de Israel queixava-se, 
dizendo: O rei livrou-nos da mão dos 
nossos inimigos, elle nos salvou das 
mãos dos Philisteus, e agora sahiu 
da terra fugindo de Absalom. 10 Ab- 
salom, a quem ungimos sobre nós, 
morreu na batalha. Agora porque 
não trataes vós de fazer voltar o rei? 


David volta para Jerusalem. 


- A O rei David mandou dizer aos 
sacerdotes Zadok e Abiathar: Falae 
aos anciãos de Judah: Porque sois 
vós os ultimos em fazer voltar o rei 
para a sua casa? pois já a palavra de 
todo o Israel é chegada ao rei no sen- 
tido de o trazer para sua casa. 12 
Vós sois meus irmãos, sois meu osso 
e minha carne; porque então sois vós 
os ultimos em fazer voltar o rei? 18 
Dizei a Amasa: Não és tu meu osso e 
minha carne? Assim me faça Deus, 
e ainda mais, se não fores deante de 
mim para sempre general do exerci- 
to, em logar de Joab. 14 Então mo- 
veu elle o coração de todos os homens 
de Judah como se fora um só homem, 
de modo que enviaram a dizer ao rei: 
Volta com todos os teus servos. 15 
Voltou o rei, e chegou ao Jordão. 
Judah foi a Gilgal para receber o rei, 
afim de fazel-o passar o Jordão. 

16 Apressou-se Shimei, filho de Ge- 
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ra benjamita, que era de Bahurim e 
desceu com os homens de Judah a en- 
contrar-se com o rei David. 17 Com 
elle estavam mil homens de Benja- 
mim, e Ziba, servo da casa de Saul, 
acompanhado de seus quinze filhos e 
dos seus vinte servos. Metteram-se 
pelo Jordão adeante do rei, 18 pas- 
sando repetidas vezes o vão, para con- 
duzirem os da casa real e para faze- 
rem o que lhe era agravavel. Shimei 
prostrou-se perante o rei, quando ha- 
via passado o Jordão, 19 e disse-lhe: 
Não me tenhas por culpado, meu se- 
nhor, nem te lembres do que perver- 
samente fez o teu servo no dia em 
que o rei meu senhor sahiu de Jeru- 
salem, para leval-o em conta. 20 
Pois eu, teu servo, conheço que pe- 
quei; por isso sou vindo hoje o pri- 
meiro de toda a casa de José para des- 
cer ao encontro do rei meu senhor. 

21 Abishai, porém, filho de Zeruiah, 
respondeu e disse: Não será morto 
Shimei, por ter amaldiçoado o ungido 
de Jehovah? 22 David disse: Que te- 
nho eu comvyosco, filhos de Zeruiah, 
para que hoje me sejaes adversarios? 
ha de hoje tirar-se a vida a alguem em 
Israel? pois não sei eu que hoje sou 
feito rei em Israel? 23 Então disse o 
rei a Shimei: Não morrerás. O rei 
lh'o jurou. 


Mephibosheth encontra-se com David. 


24 Desceu tambem Mephibosheth, 
filho de Saul, a receber o rei; elle não: 
dera cuidado aos pés, nem tinha feito 
a barba, nem lavado os vestidos desde 
o dia em que o rei sahira até o dia em 


-que voltou em paz. 25 Tendo chegado 


a Jerusalem para se encontrar com o 
rei, perguntou-lhe este: Porque não 
foste commigo, Mephibosheth? 26 
Respondeu elle: O” rei meu senhor, o 
meu criado me enganou. Pois o teu 
servo disse: Eu alhbardarei um jumen- 
to, para nelle montar e ir com o rei; 
porque o teu servo é coxo. 27 Mas 
elle falsamente accusou o o seu servo 
deante do rei meu senhor; porém tu, 
ó rei meu senhor, és como um anjo de 
Deus. Faze, pois, o que bem te pa- 
recer. 28 Pois toda a casa de meu 
pae não era senão digna de morte 
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pozeste o teu servo entre os que co- 
mem à tua mesa. Que direito mais 


tenho eu de clamar ainda ao rei? 29 


Respondeu-lhe o rei: Porque falas 


- ainda dos teus negocios?  Resolvo que 


com Ziba repartas as terras. 30 Dis- 
se Mephibosheth ao rei: Fique elle 
muito embora com tudo, uma vez que 
o rei meu senhor já voltou em paz á 
sua casa. 


Barzillai encontra-se com David. 


31 Tambem Barzillai gileadita des- 
ceu de Rogelim; e passou na compa- 
nhia do rei para o acompanhar até a 
outra banda do Jordão. 32 Era Bar- 
zillai muito velho, da edade de oitenta 
annos. Elle tinha provido o rei de 
viveres, quando estava em Mahanaim, 
porque era um homem muito rico. 33 
Disse o rei a Barzillai: Passa tu com- 
migo, e te sustentarei em Jerusalem. 
34 Respondeu Barzillai ao rei: Quan- 
tos são os dias dos annos da minha 
vida, para que eu suba com o rei a 
Jerusalem? 35 Oitenta annos tenho 
hoje; poderei eu discernir entre o 
bomie o mau? poderá o teu servo per- 
ceber o sabor no que come ou no que 
bebe? poderei mais ouvir a voz dos 
cantores ou das cantoras? porque ha 
de ser o teu servo ainda pesado ao 
rei meu senhor? 36 O teu servo só 
quer passar o Jordão com o rei; por- 
que ha de me pagar o rei com tal re- 
compensa? 37 Deixa voltar o teu ser- 
vo para que eu morra na minha ci- 
dade, e seja enterrado junto á sepul- 
tura de meu pae, e de minha mãe. 
Mas eis aqui o teu servo Chimham. 
Passe elle com o rei meu senhor; e 
faze-lhe o que for do teu agrado. 38 
Respondeu o rei: Chimham passará 
commigo e far-lhe-ei o que bem te 
parecer. Tudo o que de mim exigi- 
res, isso te farei. 39 Todo o povo 
passou o Jordão; tambem o rei pas- 
sou. O rei beijou a Barzillai, e o 
abençoou; e este voltou para o seu 
logar. 


Ciumes entre Israel e Judah. 


40 Passou o rei para Gilgal, e Chi- 
mham passou em sua companhia. To- 
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do o povo de Judah conduziu a o rei, e 
bem assim a metade do povo de Israel. 
41 Eis que todos os homens de Israel 
vieram ter com 0 rei e lhe disseram: 
Porque te roubaram nossos irmãos, 
os homens de Judah, e fizeram ao rei 
e a toda a sua casa, e a todos os ho- 
mens de David passar o Jordão? 492 
Todos os homens de Judah responde- 
ram aos homens de Israel: Porque o 
rei é nosso parente chegado. Porque 
é que vos iraes por isso? acaso temos 
comido á custa do rei? ou tem-se-nos 
dado algum presente? 43 Os homens 
de Israel responderam aos homens de 
Judah: Dez partes temos no rei, e 
mais nos toca tambem David a nós 
do que a vós; porque não fizestes 
caso de nós, quando fomos nós que 
primeiro falámos em fazer voltar o 
nosso rei? Porém as palavras dos 
homens de Judah eram mais desab- 
ridas do que as palavras dos homens 
de Israel. 


A sedição de Sheba e a sua morte. 


9 0 Ora succedeu achar-se alli um 

homem de Belial, que se cha- 
mava Sheba, filho de Bichri, homem 
benjamita. Elle tocou a trombeta e 
disse: Nós não temos parte em Da- 
vid, nem herança no filho de Jessé; 
cada um para as suas tendas, ó Is- 
rael. 2 Todos os homens de Israel se 
separaram de David, e seguiram a 
Sheba, filho de Bichri; porém os ho- 
mens de Judah se apegaram ao seu 
rei desde o Jordão até Jerusalem. 

3 Veiu David para sua casa em Je- 
rusalem. O rei tomou as dez mulhe- 
res, suas concubinas, que tinha deixa- 
do para guardarem a casa, e as metteu 
em custodia, e as sustentou, porém 
não entrou a ellas. Assim estiveram 
encerradas até o dia da sua morte, 
vivendo como viuvas. 

4 Disse o rei a Amasa: Convoca- 
me dentro de tres dias os homens de 
Judah, e apresenta-te aqui. 5 Partiu 
Amasa para convocar os homens de 
Judah, mas tardou alem do tempo 
que o rei lhe aprazara. 6 David dis- 
se a Abishai: Mais mal agora nos fa- 
rá Sheba, filho de Bichri, do que nos 
fez Absalom. O toma os ser- 
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vos do teu senhor, e persegue-o, não 
succeda que elle consiga cidades for- 
tificadas, e nos escape. 7 Sahiram 
após elles os homens de Joab, e os 
Cheretheus e os Peletheus e todos os 
homens valentes; e sahiram de Jeru- 
salem para perseguirem a Sheba, fi- 
lho de Bichri. 8 Elles estavam junto 
da grande pedra em Gibeon, quando 
Amasa lhes veiu ao encontro. Esta- 
va Joab cingido com as armas que 
levara, e sobre ellas um cinto, no qual, 
presa aos seus lombos estava uma 
espada, dentro da sua bainha; e ade- 
antando-se elle, cahiu a espada. 9 
Disse Joab a Amasa: Vaes bem, meu 
irmão? Com a mão direita Joab to- 
mou a Amasa pela barba, para o bei- 
jar. 10 Amasa, porém, não reparou 
na espada que estava na mão de Joab. 
Assim este o feriu com ella no ven- 
tre, e lhe lançou por terra os intesti- 
nos, sem o ferir segunda vez; e Ama- 
sa cahiu morto. : 

Joab e Abishai, seu irmão, perse- 
guiram a Sheba, filho de Bichri. 11 
Um dos mancebos de Joab ficou jun- 
to de Amasa e dizia: Quem favo- 
rece a Joab, e quem está a favor 
de David, siga a Joab. 12 Amasa 
se revolvia no seu sangue no meio 
da estrada. Quando o mancebo viu 
que todo o povo parava, levou a 
Amasa da estrada para o campo, e 
lançou sobre elle um manto, porque 
viu que todo aquelle que chegava ao 
pé delle, parava. 13 Tirado que foi 
Amasa da estrada, todo o povo se- 
guiu a Joab, para perseguir a Sheba, 
filho de Bichri. 

14 Joab passou por todas as tribus 
de Israel até Abel, e a Beth-Maacah 
e a todos os Beritas, os quaes se ajun- 
taram, e sahiram tambem após elle. 
15 Foram e sitiaram-n-o em Abel de 


Beth-Maacah, e levantaram contra a | 


cidade um montão, da altura do mu- 
ro; e todo o povo que estava com 
Joab batia o muro para o derribar. 
16 Gritou uma mulher sabia de den- 
tro da cidade: Ouvi, ouvi; dizei a Jo- 
ab: Chega-te cá, para que eu fale 
comtigo. 17 Tendo elle se chegado 
perto della, perguntou a mulher: E”s 
tu Joab? Respondeu elle: Sou. Ella 
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Pp Nei, 
lhe disse: Ouve as palavras da tua | 
escrava. Disse elie: Quço. 18 A 
mulher proseguiu: Antigamente era . 
costume dizer: Peça-se conselho em 
Abel; e assim punham termo ás ques- 
tões. 19 Eu sou dentre as pacificas 
e fieis em Israel: tu estás procurando 
destruir uma cidade e uma mãe em 
Israel; porque queres devorar a he- 
rança de Jehovanh? 20 Respondeu 
Joab: Longe, longe de mim que eu 
devore ou destrua. 21 A cousa não 
é assim. Porém um homem da re- 
gião montanhosa de Ephraim, de no- 
me Sheba, filho de Bichri, levantou a 
mão contra o rei, contra David; en- 
tregae, só este, e retirar-me-ei da ci- 
dade. Disse a mulher a Joab: Eis 
que te será lançada a sua cabeça pelo 
muro. 22 A mulher na sua sabedoria 
foi ter com todo o povo. Cortada a 
cabeça de Sheba, filho de Bichri, lan- 
çaram-n-a a Joab. Elle tocou a trom- 
beta, e retiraram-se da cidade, cada 
um para a sua tenda. Joab voltou a 
Jerusalem a ter com o rei. 

23 Joab estava sobre todo o exerci- 
to de Israel, Benaiah, filho de Jehoi- 
ada, estava sobre os Cheretheus e 
sobre os Peletheus, 24 Adoram sobre 
os que trabalhavam forçados. Jeho- 
shaphat, filho de Ahilud, era chronis- 
ta; 25 Sheva era secretario; Zadok e 
Abiathar eram sacerdotes; 26 e tam- 
bem Ira jairita era ministro de esta- 
do de David. 


Fome em Israel, e a sua causa. 


9 1 Houve nos dias de David uma 

fome de tres annos consecuti- 
vos; e David consultou a Jehovah. 
Jehovah disse: Ha sangue sobre Saul 
e sobre a sua casa, porque matou os 
gibeonitas. 2 Chamou o rei aos gi- 
beonitas e disse-lhes (ora os gibeoni- 
tas não eram dos filhos de Israel, mas 
do resto dos amoreus; e os filhos de 
Israel se tinham ligado a elles por 
juramento; Saul, porém, procurou 
feril-os no seu zelo pelos filhos de Is- 
rael e de Judah), 3 sim, David per- 
guntou-lhes: Que quereis que eu vos 
faça? com que farei expiação, para 
que abendoRie a herança de Jehovah? 
4 Responderam-lhe os gibeonitas: Não 
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é por prata nem por ouro que temos 
questão com Saul ou com a sua casa; 
nem pretendemos tirar a vida a ho- 
mem algum em Israel. David disse: 
O que vós disserdes, isso vos farei. 
5 Responderam ao rei: Quanto ao 
homem que nos consumiu e pensou 
em nos destruir, para que não ficasse- 
mos em qualquer termo de Israel, 6 
deem-se-nos sete de seus filhos, para 
que os enforquemos a Jehovah em 
Gibeah de Saul, o eleito de Jehovah. 
Disse o rei: Eu os darei. 

7 O rei, porém poupou a Mephibo- 
sheth, filho de Jonathas, filho de Saul, 
por causa do juramento de Jehovah 
que havia entre elles, a saber, entre 
David e Jonathas, filho de Saul. 8 
Mas o rei tomou os dois filhos de Riz- 
pah, filha de Aiah, Armoni e Mephi- 
bosheth, os quaes houvera de Saul, 
tambem os cinco filhos de Merab, fi- 
lho de Saul, que ella deu á luz a Ad- 
riel, filho de Barzillai meholathita, 9 e 
entregou-os nas mãos dos gibeonitas, 
que os enforcaram no monte deante 
de Jehovah, e todos os sete cahiram 
juntos. Foram mortos nos dias da 
ceifa, nos primeiros dias, no principio 
da ceifa da cevada. : 


A devoção de Rizpah pelos mortos. 


10 Rizpah, filha de Aiah, tomou um 
panno de cilicio, e extendeu-o para 
si sobre uma pedra, desde o principio 
da ceifa até que a agua cahiu do céo 
sobre elles; não deixou approximar-se 

- delles as aves de dia, nem as feras de 
noite. 11 Foi contado a David o que 
fizera Rizpah, filha de Aiah e concu- 
bina de Saul. 

12 Foi David e tomou os ossos de 
Saul e os ossos de Jonathas aos ho- 
mens de Jabesh-Gilead, que os ti- 
nham roubado da praça de Beth- 
Shan, na qual os philisteus os tinham 
pendurado no dia em que mataram a 
Saul em Gilboa. 13 Dalli trouxe Da- 
vid os ossos de Saul e os de seu filho 
Jonathas; e recolheram os ossos dos 
que foram enforcados. 14 Enterra- 
ram os ossos de Saul e de seu filho 
Jonathas na terra de Benjamim, em 
Zela, na sepultura de Kish seu pae. 
Fizeram tudo o que o rei ordenara. 
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Depois disto Deus se tornou propicio 
para com a terra. 


Quatro querras contra os Philisteus. 


15 De novo fizeram os Philisteus 
guerra contra Israel. Desceu David 
com os seus servos, e pelejaram contra 
os Philisteus. Ficando David muito 
fatigado, 16 Ishbi-Benob, que era dos 
filhos do gigante, cuja lança pesava 
trezentos siclos de cobre, e que cin- 


gia uma espada nova, intentou ma-. 


tal-o. 17 Abishai, porém, filho de 
Zeruiah, soccorreu-o, feriu ao philis- 
teu e matou-o. Então os homens de 
David lhe juraram, dizendo: Não tor- 
narás a sahir comnosco á batalha, 
para que não apagues a lampada de 
Israel. 

18 Depois disto houve ainda em 
Gob uma guerra contra os Philisteus; 
então Sibbecai hushathita matou a 
Saph, que era dos filhos do gigante. 
19 Houve ainda em Gob mais uma. 


guerra contra os Philisteus; e Elha-. 


nan, filho de Jaaré-Oregim, bethle- 
emita, matou a Golias gitteu, de cuja 
lança a haste era como orgão de te- 
celão. 20 De novo houve guerra em 
Gath, onde estava um homem de 
grande estatura, o qual tinha seis de- 
dos em cada mão, e em cada pé seis 
dedos, vinte e quatro ao todo. Este 
tambem nasceu gigante. 21 Quando 
elle injuriava a Israel, tirou-lhe a vi- 
da Jonathas, filho de Shimei, irmão 
de David. . 22 Estes quatro nasceram 
ao gigante em Gath; e cahiram pela 
mão de David e pela mão dos seus 
servos. 


Cantico de David em acção de 
graças. 
99 David falou a Jehovah as pa- 
lavras deste cantico no dia em 
que Jehovah o livrou da mão de todos 
os seus inimigos e da mão de Saul; 2 
e disse: 
Jehovah é o meu rochedo, a minha 
fortaleza e o meu libertador; 
3 E” o Deus da minha rocha, nelle 
confiarei: 
E”o meu escudo, e a força da mi- 
nha salvação, a minha alta torre, 
e o meu refugio: 
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O? meu salvador, da violencia tu 
me livras. 
4 Hei de invocar a Jehovah, que é 
digno de louvor; 
Assim serei salvo dos meus inimi- 


gos. 
5 Porque me cercaram as ondas da 
morte, 
As torrentes da impiedade me 
atemorizaram. 


6 As cordas do Sheol me cingiram, 
Os laços da morte me apanha- 
ram. 
7 Na minha angustia invoquei a Je- 
hovah, 
Sim invoquei ao meu Deus; 
Do seu templo ouviu a minha voz, 
E o meu clamor chegou aos seus 
ouvidos. 
8 Então a terra se commoveu e es- 
tremeceu, 
Os fundamentos do céo se move- 
ram, 
E se abalaram porque elle se irou. 
9 Das suas narinas subiu fumo, 
E da sua bocca sahiu fogo devora- 
dor, 
Que poz carvões em chammas. 


10 Abaixou tambem os céos, e des- 
ceu; 
E havia escuridade debaixo dos 
seus pés. 


11 Montou num cherubim, e voou: 
E foi visto spbre as azas do veên- 
to. 
12 Fez das trevas tendas ao redor 
de si, 
Ajuntamento d'aguas, 
nuvens do céo. 
13 Pelo esplendor que estava deante 
delle accenderam-se carvões de 
fogo. 
14 Jehovah trovejou do céo, 
E o altissimo fez soar a sua voz. 
15 Disparou settas, e dissipou-os; 
Raios, e desbaratou-os. 
16 Então appareceram as profunde- 
zas do mar, 
Descobriram-se os fundamentos 
do mundo, 
Pela reprehensão de Jehovah, 
Ao assopro do vento dos seus nari- 
zes. 
17 Enviou do alto, e recebeu-me; 
Tirou-me das muitas aguas; 
328 
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18 Livrou-me do meu inimigo pode- 
roso, 
E dos que me tinham odio, porque 
eram mais fortes do que eu. 
19 Vieram sobre mim no dia da mi- 
nha calamidade; 
Porém;Jehovah se fez o meu es- 
teio. 
20 Conduziu-me para um logar espa- 
Çoso; 
Livrou-me porque se agradou de 
mim. 
21 Jehovah recompensou-me segundo 
a minha justiça, 
Retribuiu-me segundo a pureza 
das minhas mãos. 
22 Pois guardei os caminhos de Je- 
hovah, 
E não obrei impiamente, apartan- 
do-me do meu Deus. 
Porque todos os seus juizos esta- 
vam deante de mim; 
E quanto aos seus estatutos, delles 
não me arredei. 


23 


24 Fui tambem perfeito para com 
elle, 

E guardeiime da minha iniqui- 
dade. 


25 Por isso me retribuiu Jehovah se- 
gundo a minha justiça, 

Segundo a minha pureza deante 
dos seus olhos. 

Para com o misericordioso mos- 
trar-te-ás misericordioso, 

Para com o homem perfeito mos- 
trar-te-ás perfeito, 

Para com o puro mostrar-te-ãs 
puro, 

E para com o pervertido mostrar- 
te-ás tortuoso. 

Livrarás o povo humilhado, 

Mas os teus olhos estão sobre os 
altivos, para que os abatas. 


26 
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28 


29 Pois, tu és, Jehovah, a minha can- 
deia; 
E Jehovah alumiará as minhas 
trevas. 
80 Pois com o teu auxilio posso atacar 
uma tropa; 


E com o auxilio do meu Deus pos- 
so saltar um muro. 
31 Quanto a Deus, o seu caminho é 
perfeito; 
A palavra de Jehovah é purifi- 
cada; 
o 
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Elle é o escudo de todos os que 
nelle confiam. 


- 82 Pois quem é Deus,, senão Jeho- 


vah? 
E quem é rocha, senão o nosso 
Deus? 


” 33 Deus é o meu refugio poderoso, 


E faz o meu caminho perfeito, 
34 Elle eguala os meus pés com os 
das gazellas, A 
E me põe sobre as minhas altu- 
tras: 
35 Elle instrue as minhas mãos para 
a peleja, 
De modo que os meus braços po- 
dem entesar um arco de cobre. 
36 Tambem me déste o escudo da tua 


salvação; 
E a tua condescendencia me en- 
grandeceu. 
37 Alargaste os meus passos debaixo 
de mim, 
E não vacillaram os meus arte- 
lhos. 
38 Persegui os meus inimigos, e os 
derrotei, 
E não tornei atraz, até os consu- 
mir. 


89 Consumi-os e os atravessei de sor- 
te que não se podessem levan- 


tar: 
Sim, cahiram debaixo dos meus 
pés. 
40 Pois me cingiste de força para a 
peleja; a 


Fizeste curvar-se debaixo de mim 
os que se levantaram contra 
mim. 

41 Fizeste que me voltassem as cos- 
tas os meus inimigos. 

Para que eu exterminasse os que 
me aborrecem. 

42 Olharam ao redor, porém não hou- 
ve ninguem que os salvasse; 

Olharam para Jehovah, mas elle 
não lhes respondeu. 

43 Então os moi como o pó da terra, 

Como a lama das ruas os pisei, e 
os dissipei. 

44 Tambem me livraste das conten- 
das do meu povo; 

Guardaste-me para ser o cabeça 
das nações: 

Um povo que não conheço me ser- 
virá. 
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45 Os extrangeiros submetter-se-ão 
a mim; 
Logo que me conhecerem, obede- 
cer-me-ão. 
46 Os estrangeiros dissipar-se-ão, 
E, tremendo, sahirão dos seus lo- > 
gares fortes. 
47 Jehovah vive, e bemdita seja a. 
minha rocha; 
E exaltado seja o Deus da rocha 
da minha salvação: 
48 O Deus que me dá vingança, 
Que sujeita povos debaixo de mim, 
49 E que me tira dentre os meus ini- 
migos; 
Tu me exaltas acima dos que se 
levantam contra mim; 
Tu me livras do homem violento. 
50 Por isso, Jehovanh, te darei graças 
entre as nações, 
E entoarei louvores ao teu nome. 
51 Elle dá grande salvamento ao seu 
rei, 
E faz misericordia ao seu ungi- 
do, 
A David, e à sua semente para 
sempre. 


Ultimo cantico de David. 
Estas são as ultimas palavras 


Z 3) de David. 

Diz David, filho de Jessé, 

E diz o homem que foi exaltado, 

O ungido do Deus de Jacob, 

E o suave psalmista de Israel: 

2 O espirito de Jehovah fala por 
mim, 

E a sua palavra está na minha 
lingua. 

8 Disse-me o Deus de Israel, 

A Rocha de Israel falou: 

Aquelle que domina; sobre os ho- 
mens com justiça, 

Que domina no temor de Deus, 

4 Será como a luz da manhã ao sa- 
hir do sol. 

Manhã sem nuvens, 

Quando, depois da chuva, o seu es- 
plendor faz brotar da terra a 
relva. 

5 Na verdade não é tal a minha casa 
para com Deus; 

Comtudo estabeleceu 
uma alliança eterna, 

Em tudo bem papado e segura; 


commigo 
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Pois é elle toda a minha salvação 
e todo o meu desejo, 
Ainda que ella não a faz brotar 
agora. 
6 Porém os impios serão todos lança- 
dos fóra como os espinhos, 
Pois não podem ser tocados com a 
mão: 
7 Mas para alguem os tocar 
Deve ser armado de ferro, e da haste 
duma lança; 
A fogo serão de todo queimados no 
* seu logar. 


Os trinta e sete valentes que David 
tinha. 


8 Estes são os nomes dos valen- 
tes: Josheb-basshebeth, tahchemoni- 
ta, chefe dos capitães; este.era Adino 
“eznita .. . contra oitocentos mortos 
de uma vez. 

9 Depois delle Eleazar, filho de Do 
dai, filho dum ahohita, um dos tres 
valentes que estavam com David, 
quando desafiaram aos philisteus alli 
reunidos para a peleja, e quando os 
filhos de Israel se haviam retirado. 
10 Este se levantou e feriu os philis- 
teus até lhe cançar a mão e ficar pe- 
gada à espada. Naquelle dia effec- 
tuou Jehovah um grande livramento; 
e voltou o povo após Eleazar somente 
para tomar os despojos. 

11 Depois delle era Shammah, filho 
de Agee hararita. Os philisteus ha- 
viam-se ajuntado em Lehi, onde ha- 
via um pedaço de terra cheio de len- 
tilhas; e o povo fugiu de deante dos 
philisteus. 12 Porém este se poz no 
meio do terreno, e o defendeu, e feriu 
os philisteus: e Jehovah effectuou um 
grande livramento. 


Historia da agua trazida do poço de 
Bethleem. 


13 Tres dos trinta cabeças desce- 
ram, e foram ter com David, no tem- 
po da ceifa, á cova de Adullam; uma 
tropa dos philisteus acampava no 
valle de Rephaim. 14 David estava 
então no logar forte, e em Bethleem 
a guarnição dos Philisteus. 15 David 
teve desejos, e disse: Quem me dera 
beber agua do poço que está junto á 
porta de estalos! 16 Os tres va- 

30 


IL SAMUEL, 





23: 35 


lentes romperam pelo arraial dos phi- 
listeus, e tiraram agua do poço que 
estava junto á porta de Bethleem, to- 
maram-n-a é trouxeram a David. 
Elle não a quiz beber, porém a derra- 
moupara Jehovah. 17 Disse: Guarda- 
me, Jehovah, de que tal faça; este é 
o sangue dos homens que foram a ris- 
co das suas vidas. Por isso não a quiz 
beber. Estas cousas fizeram os tres 
valentes. 

18 Abishai, irmão de Joab, filho de 
Zeruiah, era cabeça dos tres. Este 
levantou a sua lança contra trezentos 
e os matou, e tinha nome entre os 
tres. 19 Não era elle mais insigne do 
que os tres? portanto se-lhes tornou 
o cabeça; comtudo não chegou aos 
tres primeiros nomeados. 

20 Benaiah, filho de Jehoiada, filho 
dum homem de Kabzeel, valente e de 
grandes feitos; matou os dois filhos 
de Ariel de Moab. Desceu e matou 
um leão na cova em dia de neve. 21 
Foi elle quem matou a um egypcio, 
homem de boa apparencia; o egy- 
pcio tinha na mão uma lança, mas 
Benaiah desceu a elle com um ca- 
jado, arrebatou-lhe da mão a lança, 
e matou-o com ella. 22 Estas cou- 
sas fez Benaiah, filho de Jehoiada, 
e tinha nome entre os tres valentes. 
23 Elle era mais insigne do que os 
trinta, porém não chegou aos tres 
primeiros. David pol-o sobre a sua 
guarda. 

24 Asahel, irmão de Joab, era um 
dos trinta; Elhanan, filho de Dodo, 
de Bethleem; 25 Shammah harodita, 
Elika harodita; 26 Helez paltita, Ira, 
filho de Ikkesh tekoita; 27 Abiezer 
nathothita; Mebunnai hushathita; 28 
Zalmon ahohita, Maharai netophathi- 
ta; 29 Heleb, filho de Baanah neto- 
phathita, Ittai, filho de Ribbai de Gi- 
beah dos filhos de Benjamim. 30 
Benaiah pirathonita, Hiddai das tor- 
rentes de Gaash; 31 Abi-Albon arba- 
thita, Azmaveth barhumita; 32 Eliah- 
ba shaalbonita, dos filhos de Jashen; 
Jonathas; 38 Shammah harrarita, Ahi- 
am, filho de Sharar ararita; 34 Eli- 
phelet, filho de Ahasbai, filho do ma- 
achathita, Eliam, filho de Ahithophel 


| gilonita; 35 Hezro carmelita, Paarai 
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arbita; 36 Igal, filho de Nathan de 
Zobah, Bani gadita; 37 Zelek ammo- 
nita, Naharai beerothita, que leva- 
vam as armas de Joab, filho de Zeru- 
iah; 38 Ira ithrita, Gareb ithrita; 39 
e o hitteu: por todos trinta e 
sete. 


A numeração do povo e o castigo que 


Deus enviou. 
9 4 Tornou-se-de novo a accender 
a ira de Jehovah contra Israel, 
- € incitou contra elles a David, dizen- 
do: Vae, numera a Israel e a Judah. 
2 Disse o rei a Joab, general do seu 
exercito: Corre todas as tribus de Is- 
rael, desde Dan até Beer-Sheba, e fa- 
zei resenha do povo, para que eu saiba 
o numero do povo. 3 Joab respondeu 
ao rei: Queira Jehovah teu Deus mul- 
tiplicar o povo cem vezes mais do que 
agora é, e veja-o o rei meu senhor! 
mas porque tem prazer nisto o rei 
meu senhor? 4 Todavia a palavra do 
rei prevaleceu contra Joab, e contra 
os generaes do exercito. Sahiu da 
presença do rei Joab, com os gene- 
raes do exercito a contar o povo 
de Israel. 5 Tendo elles passado o 
Jordão, acamparam-se em Aroer, ao 
lado direito da cidade que está no 
meio do valle de Gad, indo até Jazer. 
6 Em seguida foram a Gilead e á 
terra de Tahtim-Hodshi; foram a 
Dan-Jaan, dalli virando-se para Si- 
don, 7 chegaram á fortaleza de Tyro, 
e a todas as cidades dos Heveus e 
dos Cananeus; e acabaram a viagem 
no Negeb de Judah em Beer-Sheba. 
8 Tendo corrido toda a terra, chega- 
ram a Jerusalem ao fim de nove me- 
zes evinte dias. 9 Deu Joab ao rei a 
somma do recenseamento do povo. 
Havia em Israel oitocentos mil ho- 
mens valentes que puxavam da espa- 
da, e em Judah eram quinhentos mil. 
10 O coração de David o accusou, 
depois de ter elle numerado o povo. 
Disse David a Jehovah: Muito pequei 
no que fiz; porém agora, Jehovanh, 
rogo-te que perdoes a iniquidade do 
teu servo, porque procedi muito nes- 
ciamente. 11 Levantando-se David 
“pela manhã, veiu a palavra de Jeho- 
vah ao propheta Gad, vidente de Da- 
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vid, dizendo: 12 Vae e fala a David: | 
Assim diz Jehovah: Tres cousas te 
ofereço; escolhe qual dellas queres 
te faça. 13 Gad, indo ter com David, 
lh'o intimou e disse: Queres que te 
venham sete annos de fome na tua 
terra? ou queres fugir por tres mezes 
deante dos teus inimigos, emquanto 
estes te perseguirem? ou que haja 
por tres dias peste na tua terra? de- 
libera agora, e vê que resposta hei de 
levar a quem me enviou. 14 Respon- 
deu David a Gad: Acho-me em grande 
aperto. Caiamos nas mãos de Jeho- 
vah, porque muitas são as suas mise- 
ricordias; porém nas mãos dos ho- 
mens não caia eu. 

15 Então enviou Jehovah a peste a 
Israel desde a manhã até o tempo de- 
terminado; e morreram do povo, des- 
de Dan até Beer-Sheba, setenta mil 
homens. 16 Quando o anjo extendeu 
a mão sobre Jerusalem para o des- 
truir, arrependeu-se do mal Jehovah, 
e disse ao anjo que exterminava ao 
povo: Basta; detem agora a tua mão. 
O anjo de Jehovah estava junto á 
eira de Araunah jebuseu. 17 David 
quando viu ao anjo que feriu o povo, 
falou a Jehovah: Eis que eu pequei, 
e eu procedi perversamente: porém 
estas ovelhas, que fizeram? seja a 
tua mão contra mim, e contra a casa 
de meu pae. 


David erige um altar na eira de 
Araunan., 


18 Veiu Gad naquelle dia ter com 
David, e disse-lhe: Sobe e levanta um 
altar a Jehovah na eira de Araunah 
jebuseu. 19 David subiu conforme a 
palavra de Gad, como Jehovah orde- 
nou. 20 Olhou Araunah e, vendo que 
vinham ter com elle o rei e seus ser- 
vos, sahiu e prostrou-se perante o rei 
com o rosto em terra. 21 Perguntou: 
Porque vem o rei meu senhor ter com 
o seu servo? Respondeu David: Pa- 
ra comprar de ti a eira, para edificar 
um altar a Jehovah, afim de que ces- 
se dentre o povo a praga. 22 Arau- 
nah disse a David: Tome, e sacrifique 
o rei meu senhor o que bem lhe pare- 
cer: eis os bois para o holocausto, e 
os trilhos e os falo dos bois 
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para a lenha. 23 Tudo isto, 6 rei, 


Araunah te offerece. Disse Araunah- 


ao rei: Que Jehovah teu Deus te ac- 
ceite! 24 Então disse o rei a Arau- 
nah: Não; porém t'o comprarei pelo 
que vale; não offerecerei a Jehovah 
meu Deus holocaustos que me não 


custem nada. Comprou David a eira 
e os bois por cincoenta siclos de pra- 
ta. 25 Edificou alli um altar a Jeho- 
vah, e offereceu holocaustos e offertas 
pacificas. Assim Jehovah se tornou 
propicio para com a terra, e a praga 
cessou de Israel. 
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A velhice de David. 


1 Ora o rei David era já velho e de 
edade avançada; e por mais que o 
cobrissem de roupas, não aquecia. 2 
Disseram-lhe os seus servos: Procu- 
re-se para o rei meu senhor uma jo- 
ven donzella, que esteja deante do 
rei, e tenha cuidado delle, e durma no 
seu seio, para que elle se aqueça. 3 
Assim procuraram por todos os ter- 
mos de Israel uma donzella formo- 
sa; acharam a Abishag shunammita, e 
trouxeram-n-a ao rei. 4 Era a don- 
zella sobremaneira formosa, cuidava 
do rei e lhe assistia; porém o rei não 
a conheceu. 

5 Adonijah, filho de Haggith, se 
-exaltou, dizendo: Eu reinarei. Adqui- 
riu para si um carro, cavallos e cin- 
coenta homens que corressem adeante 
delle. 6 Nunca seu pae o contrariou, 
dizendo: Porque fizeste isso? Elle era 
tambem de boa presença, e mais mo- 
Y Tinha intelli- 
gencia com Joab, filho de Zeruiah, e 
com o sacerdote Abiathar, que, se- 
guindo a Adonijah, o ajudavam. 8 
Mas Zadok, o sacerdote, e Benaiah, 


filho de Jehoiada, e Nathan, o pro- 


pheta, e Shimei, e Rei, e os valentes 


que David tinha, não eram por Ado-' 


nijah. 9 Adonijah immolou ovelhas 
e bois é animaes cevados junto á pe- 
dra de Zoheleth, que está perto de 
En-Rogel. Convidou a todos os seus 
irmãos, filhos do rei, e a todos os ho- 
mens de Judah, servos do rei, 10 po- 
rém a Nathan, o propheta, e a Be- 
naiah, e aos valentes e a Salomão, 
seu irmão, não os convidou. 

11 Então disse Nathan a Bath-She- 
ba, mãe de Salomão: Não ouviste que 
Adonijah, filho de Haggith, reina, e 
que David, nosso senhor, não o sabe? 
12 Vem agora, e permitte que eu te 
dê um conselho, para que salves a tua 
vida e a de teu filho Salomão. 13 


Não juraste tu, ó rei meu senhor, á 
tua escrava, dizendo: Teu filho Salo- 
mão ha de reinar depois de mim e ha 
de sentar-se no meu throno? porque 
reina logo Adonijah? 14 Estando tu 
lá falando ainda com o rei, eu tam- 
bem entrarei depois de ti, e confirma- 
rei as tuas palavras. 


Bath-Sheba advoga a causa de seu 
Jfilho Salomão. 


15 Entrou Bath-Sheba ao rei na 
sua camara. O rei estava muito ve- 
lho; e Abishag shunammita lhe assis- 
tia. 16 Bath-Sheba inclinou-se, e 
fez uma reverencia ao rei, que per- 
guntou: Que é o que queres? 17 Res- 
pondeu-lhe ella: Meu senhor, tu ju- 
raste á tua escrava por Jehovah teu 
Deus, dizendo: Teu filho Salomão ha 
de reinar depois de mim, e ha de sen- 
tar-se no meu throno. 18 Agora eis 
que Adonijah reina; e tu, ó rei meu 
senhor, não o sabes. 19 Elle immo- 
lou bois, e animaes cevados, e ove- 
lhas em abundancia. Convidou todos 
os filhos do rei, e o sacerdote Abia- 
thar, e a Joab, general do exercito, 
mas a Salomão, teu filho, não o con- 
vidou. 20 Agora, 6 rei meu senhor, 
os olhos de todo o Israel estão sobre 
ti, para que lhe declares quem ha de 
sentar-se no teu throno depois de ti. 
21 De outra fórma succederá, que, 
quando o rei meu senhor dormir com 
seus paes, eu e meu filho Salomão se- 
remos tidos por culpados. 


Nathan secunda os esforços de Bath- 
Sheba. 


22 Emquanto elle ainda falava com 
o rei, entrou o propheta Nathan. 28 
Avisaram ao rei, dizendo: Eis ahi es- 
tá o propheta Nathan. Tendo en- 
trado à presença do rei, lançou-se 
com o rosto em terra 24 e disse Na- 
than: O” rei meu senhor, disseste tu: 
Adonijah ha de reinar depois de mim, 


Yae, entra ao rei David c dize-lhe:/e ha de sentar-se no meu throno? 


q: 25 
25 Pois desceu hoje, e immolou bois e 
animaes cevados, e ovelhas em abun- 
dancia, e convidou a todos os filhos 
do rei, e aos generaes do exercito, e 
ao sacerdote Abiathar. Eis que es- 
“tão comendo e bebendo deante delle, 
e dizendo: Viva o rei Adonijah! 26 
Porém não me convidou a mim que 
sou servo teu, nem ao sacerdote Za- 
dok, nem Banaiah, filho de Jehoiada, 
nem ao teu servo Salomão. 27 Foi 
feito isto da parte do rei meu senhor? 
não declaraste ao teu servo quem 
havia de assentar-se no. teu throno 
depois de ti? ; 

28 O rei David respondeu: Chamae- 
me a Bath-Sheba. Ella se apresen- 
tou ao rei, e ficou de pé perante elle. 
29 O rei jurou e disse: Pela vida de 
Jehovah que me livrou a alma de to- 

“da a angustia, 30 que, como te jurei 
por Jehovah, rei de Israel, dizendo: 
Teu filho Salomão ha de reinar depois 
de mim, e ha de sentar-se no meu 
throno em meu logar, assim o hei de 
cumprir hoje. 31 Bath-Sheba pros- 
trou-se com o rosto em terra, e fez 
uma reverencia ao rei, e disse: Viva 
o rei David meu senhor para sempre! 


Salomão é ungido rei. 

32 Disse o rei David: Chamae-me a 
Zadok, o sacerdote, e a Nathan, o 
propheta, e a Benaiah, filho de Jehoi- 
ada. Elles entraram á presença do 
rei. 33 Disse-lhes o rei: Tomae com- 
vosco os servos do vosso senhor, fa- 
zei montar na minha mula meu filho 
Salomão, e levae-o a Gihon. 34 O 
sacerdote Zadok e o propheta Nathan 
o unjam alli em rei sobre Israel. To- 
cae a trombeta e dizei: Viva o rei Sa- 
lomão! 35 Então subireis após elle, e 
elle ha de vir e sentar-se no meu 
throno; pois ha de reinar em meu lo- 
gar. A elle designei para ser prin- 
cipe sobre Israel e sobre Judah. 36 
Benaiah, filho de Jehoiada, respondeu 
ao rei: Amen; assim o diga tambem 
Jehovah, Deus do rei meu senhor. 37 
Bem como Jehovah tem sido com o 
rei meu senhor, assim seja elle com 
Salomão, e faça o throno deste maior 
do que o throno do rei David meu se- 
nhor. 
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38 Desceu Zadok, o sacerdote, e 
Nathan, o propheta, e Benaiah, filha 


'de Jehoiada, e os Cheretheus, e os 


Peletheus, e fizeram montar a Salo- 
mão na mula do rei David, e levaram- 
n-o a Gihon. 39 O sacerdote Zadok 
tomou da Tenda o chifre do oleo, e 
ungiu a Salomão. Tocaram a trom- 
beta e todo o povo disse: Viva o rei 
Salomão! 40 Todo o povo subiu após 
elle, tocando flauta e alegrando-se 
com grande alegria, de modo que a 
terra retiniu com o seu clamor. 

41 Adonijah e todos os convidados 
que com elle estavam o ouviram, ao 
tempo em que tinham acabado de co- 
mer. Tendo Joab ouvido o soar da 
trombeta, perguntou: Para que é es- 
te ruido da cidade alvoraçada? 42 
Ainda elle falava, eis que chegou Jo- 
nathas, filho do sacerdote Abiathar; 
e disse Adonijah: Entra, pois tu és 
homem de bem, e trazes boas novas. 
43 Respondeu Jonathas a Adonijah: 
O rei David, nosso senhor, constituiu 
rei a Salomão. 44 O rei enviou com 
elle a Zadok, o sacerdote, e a Nathan, 
o propheta, e a Benaiah, filho de Je- 
hoiada, e aos Cheretheus e aos Pele- 
theus, os quaes o fizeram montar na 
mula do rei. 450 sacerdote Zadok e 
o propheta Nathan ungiram-n-o rei 
em Gihon; e dalli subiram alegres, 
de modo que a cidade se alvoraçou. 
Este é o ruido que ouvistes. 46 
Tambem Salomão já está sentado 
no throno do reino. 47 Alem disso os 
servos do rei foram abençoar o rei 
David nosso senhor, dizendo: Faça 
Deus o nome de Salomão melhor do 
que o teu nome, e faça o throno delle: 
maior do que o teu throno. Inclinou- 
se o rei no leito. 48 Tambem assim 
falou o rei: Bemdito seja Jehovah, 
Deus de Israel, que deu quem hoje 
aos meus olhos se assentasse no meu 
throno. 


Adonijah alarma-se. 


49 Todos os convidados de Adonijah 
tremeram e levantaram-se, e cada 
um foi para sua parte. 50 Adonijah 
teve medo por causa de Salomão, e 
levantou-se e foi abraçar com os chi- 
fres do altar. 51 Foi dito a Salomão: 
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Adonijah tem medo de Salomão; pois 
eis que está agarrado aos chifres do 
altar, dizendo: Jure-me hoje o rei 
Salomão que não fará morrer seu 
servo á espada. 52 Salomão res- 
pondeu: Se elle se houver como ho- 
mem de bem, não cahirá á terra nem 
um só cabello seu; porém se se achar 
nelle maldade, morrerá. 53 Enviou 
o rei Salômão, e fizeram-n-o descer, 
tirando-o do altar. Adonijah veiu, e 
fez uma reverencia ao rei Salomão, 
que lhe disse: Vae para tua casa. 


David dá conselhos a Salomão e 
morre. 


9 Approximaram-se os dias em que 
David havia de morrer, e deu el- 
le ordem a seu filho Salomão, dizen- 
do: 2 Eu vou indo pelo caminho de 
toda a terra. Esforça-te, porta-te 
varonilmente 3 e cumpre o serviço 
que é devido a Jehovah teu Deus, an- 
dando pelos seus caminhos, guardan- 
do os seus estatutos, os seus manda- 
mentos e os seus juizos, e os seus 
testemunhos, conforme está escripto 
na lei de Moysés, para que prosperes 
em tudo o que fizeres, e por onde quer 

ue fores, 4 afim de que Jehovah con- 

rme a sua palavra que falou acerca 
de mim, dizendo: Se teus filhos vigi- 
arem sobre os seus caminhos, andan- 
do deante de mim em verdade, de todo 
o seu coração e de toda a sua alma, 
não te faltará, disse elle, successor 
ao throno de Israel. 5 Tu sabes tam- 
bem o que me fez Joab, filho de Ze- 
ruiah, à saber, o que fez aos dois ge- 
neraes do exercito, a Abner, filho de 
Ner, e a Amasa, filho de Jether, aos 
quaes elle matou, e em tempo de paz 
derramou o sangue de guerra, tingin- 
do o cinto que trazia sobre os rins, e 
os sapatos que tinha nos pés. 6 Faze 
conforme a tua sabedoria e não per- 
mittas que as suas cãs desçam em 
paz á sepultura. 7 Porém usa de 
misericordia com os filhos de Brazil- 
lai gileadita, e sejam elles do numero 
dos que comem á tua mesa, porque 
assim se houveram commigo, quando 
eu fugia de deante de Absalom, teu 
irmão. 8 Eis 
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benjamita, de Bahurim, que me amal- 
diçoou com uma cruel maldicção no 
dia em que euia a Mahanaim, Mas 
elle desceu a encontrar-se commigo 
junto ao Jordão, e eu lhe jurei por 
Jehovah, dizendo: Não te matarei à 
espada. 9 Agora não o tenhas por 
innocente, porque és homem sabio; 
saberás o que lhe hás de fazer, e fa- 
rás que as suas cãs não desçam sem 
sangue á sepultura. 

10 David dormiu com seus paes, e 
foi sepultado na cidade de David. 11 
Os dias que David reinou sobre Is- 
rael, foram quarenta annos: em He- 
bron reinou sete annos, e em Jerusa- 
lem reinou trinta e tres annos. 12 
Salomão sentou-se no throno de seu 
pae David, e o seu reino fortificou-se 
sobremaneira. 


Adonijah deseja casar com Abishag. 


13 Então foi Adonijah, filho de 
Haggith, ter com Bath-Sheba, mãe 
de Salomão, que lhe perguntou: E” 
de paz a tua vinda? Respondeu elle: 
E' de paz. 14 E accrescentou: Te- 
nho alguma cousa que te dizer. Ella. 
tornou: Dize-a. 15 Então elle disse: 
Tu sabes que o reino era meu, e que 
todo o Israel me tinha escolhido com 
preferencia para reinar; comtudo o 
reino foi transferido e passou a ser 
de meu irmão, porque Jehovah lh'o 
deu. 16 Agora uma só cousa te peço, 
não m'a recuses. Ella lhe disse: 
Fala. 17 Elle disse: Fala ao rei Sa- 
lomão (pois não t'o recusará) que me 
dê por mulher a Abishag: shunammi- 
ta. 18 Bath-Sheba respondeu: Pois 
bem, eu falarei por ti ao rei. 


Morte de Adonijah. 


19 Portanto Bath-Sheba foi ter com 
o rei Salomão, para lhe falar por 
Adonijah. O rei levantou-se para a 
receber, e fez-lhe uma reverencia, 
sentou-se no seu throno, e mandou pôr 
um throno para a rainha-mãe, que se 
assentou á sua direita. 20 Disse ella: 
E' só uma pequena cousa que eu te 
peço; não m'a recuses. O rei res- 
pondeu-lhe: Pede, minha mãe; pois 
21 Ella disse: Dê- . 


está Shimei, filho de Gera, homem |se Abishag pe ad por mulher 
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a Adonijah, teu irmão. 22 Respon- 
deu o rei Salomão a sua mãe: Por- 
que pedes tu á Abishag shunamita 
para Adonijah? pede tambem para 
elle o reino (pois é meu irmão mais 
velho), sim para elle, e para o sacer- 
dote Abiathar, e para Joab, filho de 
Zeruiah. 23 Jurou o rei Salomão por 
Jehovah, dizendo: Assim me faça 
Deus, e ainda mais, se Adonijah não 
falou esta palavra contra a sua pro- 
pria vida. 24 Agora juro pela vida de 
Jehovah que me estabeleceu, e me 
<collocou no throno de David, meu 
pae, fazendo-me uma casa, como pro- 
metteu, que hoje será morto Adoni- 
jah. 25 O rei Salomão deu ordem a 
Benaiah, filho de Jehoiada, o qual o 
aggrediu de modo que morreu. 

26 Disse tambem o rei ao sacerdote 
-“Abiathar : Vae-te para Anathoth, 
para os teus campos; porque és digno 
de morte. Eu te não tirarei a vida 
hoje, porque levaste a arca do Se- 
nhor Jehovah deante de meu pae Da- 
vid, e porque foste affligido em todas 
as aflicções de meu pae. 27 Expul- 
sou Salomão a Abiathar, para que 
não fosse sacerdote de Jehovah, afim 
de se cumprir a palavra que Jehovah 
tinha proferido em Shiloh acerca da 
casa de Eli. 


Morte de Joab. S 


28 Chegando esta noticia a Joab 
(pois Joab tinha seguido o partido de 
Adonijah, ainda que não seguiu o de 
Absalom), fugiu elle para a Tenda de 
Jehovah, e abraçou-se com os chifres 
do altar. 29 Foi dito ao rei Salomão: 
Joab fugiu para a Tenda de Jehovah, 
e eis que está junto ao altar. Salo- 
mão mandou a Benaiah, filho de Je- 
hoiada, dizendo: Vae, fere-o. 80 Foi 
Benaiah á Tenda de Jehovah e dis- 
se-lhe: Assim diz o rei: Sãe para fóra. 
Respondeu Joab: Não sahirei, porém 
hei de morrer aqui. Benaiah deu 
parte disto ao rei, dizendo: Assim fa- 
lou Joab e assim me respondeu.” 81 
Disse-lhe o rei: Faze como elle te 
disse. Mata-o e sepulta-o, para que 
tires de sobre mim e de sobre a casa 
de meu pae o sangue que Joab sem 
causa derramou. 2 Jehovah fará 
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recahir o sangue delle sobre a sua 
cabeça, porque deu sobre dois ho- 
mens mais justos e melhores do que 
elleve, sem meu pae David o saber, 
matou á espada a Abner, filho de 
Ner, e general do exercito de Israel, 
e a Amasa, filho de Jether e general 
do exercito de Judah. :33 Assim o 
sangue destes recahirá para sempre 
sobre a cabeça de Joab, e sobre a ca- 
beça da sua descendencia; mas a Da- 
vid, e á sua descendencia, e á sua 
casa, e ao seu throno, dê Jehovah paz 
para sempre. 34 Subiu Benaiah, fi- 
lho de Jehoiada, aggrediu a Joab, e 
matou-o. Joab foi sepultado em sua 
casa no deserto. 35 Em logar delle 
constituiu o rei por general do exerci- 
to, a Benaiah, filho de Jehoiada, e em 
logar de Abiathar constituiu o rei por 
sacerdote a Zadok. 


Shimei é prohibido de sahar de Jeru- 
salem. 


86 Mandou o rei tambem chamar a | 
Shimei, e disse-lhe: Edifica-te uma 
casa em Jerusalem, e habita ahi, 
dahi não saias nem para uma nem 
para outra parte. 37 Pois fica saben- 
do que, no dia em que sahires, e pas- 
sares a torrente de Kidron, sem falta 
has de morrer. O teu sangue-recahi- 
rá sobre a tua cabeça. 38 Respondeu 
Shimei ao rei: Boa é essa palavra. 
Como disse o rei meu senhor, assim 
fará o teu servo. Shimei habitou em 
Jerusalem muitos dias. 

39 Ao fim de tres annos fugiram do- 
is dos servos de Shimei para Achish, 
filho de Maacah, rei de Gath. Disse- 
ram a Shimei: Eis que os teus servos 
estão em Gath. 40 Levantou-se Shi- 
mei, albardou o seu jumento, e foi 
a Gath ter com Achish em busca 
dos seus servos; assim foi Shimei e 
trouxe de Gath os seus servos. 41 
Avisou-se a Salomão que Shimei ti- 
nha ido de Jerusalem a Gath, e que 
tinha voltado. 42 Então mandou o 
rei chamar a Shimei e lhe disse: Não 
te fiz eu jurar por Jehovah, e não te 
protestei, dizendo: Fica sabendo que, 
no dia em que sahires, e andares onde 
quer que seja, sem falta has de mor- 
rer? e tu me respondeste: Boa é essa 
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palavra que acabo de ouvir. 43 Por- 
que não guardaste logo o juramento 
de Jehovah, e 'a ordem que te dei? 
44 Disse mais o rei a Shimei: Tu sa- 
bes, e o teu coração reconhece, toda a 
maldade que fizeste a David meu pae; 
por isso Jehovah te fará recahir so- 
bre a cabeça a tua maldade. 45 O 
rei Salomão será abençoado, e o thro- 
no de David será estabelecido perante 
Jehovah para sempre. 46 O rei deu 
ordem a Benaiah, filho de Jehoiada; 
este sahiu, e aggrediu a Shimei, de 
modo que morreu. Estabeleceu-se o 
reino na mão de Salomão. 


Salomão casa com a filha de Pharaó. 


Salomão aparentou-se com Pha- 
raó, rei do Egypto, pois tomou 
por mulher a filha de Pharaó, e a le- 
vou para a cidade de David, até que 
acabasse de edificar a sua casa, e a 
casa de Jehovah e o muro á roda de 
Jerusalem. 2 Entretanto o povo of- 
ferecia sacrifícios sobre os altos, por- 
que até aquelles dias não se tinha 
edificado casa ao nome de Jehovah. 
8 Salomão amava a Jehovah, andando 
nos estatutos de seu pae David, ex- 
cepto que elle offerecia sacrifícios e 
queimava incenso nos altos. 

4 Foi o rei a Gibeon, para offerecer 
sacrifícios, porque aquelle era o gran- 
de alto. Offereceu Salomão mil holo- 
caustos sobre aquelle altar. 5 Em 
Gibeon appareceu Jehovah a Salomão 
em sonho de noite. Disse-lhe Deus: 
Pede-me o que queres que eu te dê. 
6 Respondeu Salomão: Tu usaste de 
grande misericordia com meu pae Da- 
vid, teu servo, segundo elle andou 
deante de ti em verdade e justiça, e 
em rectidão de coração para comtigo; 
guardaste-lhe esta grande misericor- 
dia, e déste-lhe um filho que se assen- 
tasse no seu throno, como hoje está. 
7 Agora, ó Jehovah meu Deus, tu me 
fizeste reinar a mim em logar de Da- 
vid meu pae. Eu sou um menino pe- 
quenino; não sei sahir nem entrar. 8 
Teu servo está no meio dó teu povo 
que escolheste, dum povo grande que 
nem se póde contar nem reduzir a 
numero pela multidão. 9 Dá, pois, a0 
teu servo um coração docil para po- 
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der julgar ao teu povo, e para poder 
discernir entre o bem eomal; porque 
quem poderá julgar a este teu povo 
tão grande? 

10 Agradou ao Senhor esta oração, 
por ter Salomão pedido uma tal cou- 
sa. 11 Disse-lhe Deus: Porquanto 
pediste esta cousa, e não pediste mui- 
tos dias, nem riquezas, nem a vida 
dos teus inimigos, porém pediste en- 
tendimento para discernires o que é 
justo; 12 eis que faço segundo as tuas 
palavras. Eis que te dou um coração 
sabio e entendio, de modo que antes 
de ti não houve quem te fosse seme- 
lhante, nem depois de ti se levantará 
teu egual. 13 Tambem te dei o que 
me não pediste, a saber, riquezas e 
gloria, de modo que não haverá ne- 
nhum dentre os reis semelhante a ti, 
por todos os teus dias. 14 Se tu an- 
dares nos meus caminhos, guardando 
os meus estatutos e os meus manda- 
mentos, como andou teu pae David, 
prolongarei os teus dias. 15 Então 
despertou Salomão; e eis que era so- 
nho. Tendo vindo a Jerusalem, poz- 
se deante da arca da alliança do Se- 
nhor, offereceu holocaustos e offertas 
pacificas e deu um banquete a todos 
OS servos. 


Salomão julga a causa de duas mu- 
lheres. 


16 Vieram ter com o rei duas mu- 
lheres prostitutas, e pozeram-se de- 
ante delle. 17 Disse-lhe uma das 
mulheres: Ah, meu senhor! eu e esta 
mulher moramos na mesma casa. Dei 
á luz um filho, estando ella commigo. 
18 Tres dias depois de ter eu dado á 
luz, tambem esta mulher deu à luz 
um filho. Nós estavamos juntas; ne- 
nhuma outra pessoa estava comnosco 
na casa, somente nós estavamos alli. 
19 Durante a noite morreu o filho 
desta mulher, porque se deitara sobre 
elle. 20 Levantando-se ella á meia 
noite, emquanto dormia a tua escra- 
va, tirou-me do lado a meu filho, e 
deitou-o no seu seio, e a seu filho mor- 
to deitou-o no meu seio. 21 Levan- 
tando-me eu pela manhã para dar de 
mammar a meu filho, eis que estava 
elle morto; mas depois de eu o ter 
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examinado de dia, eis que não era elle 
o filho que me nascera. 22 A outra 
mulher respondeu: Não é assim; mas 
o vivo é meu filho, e o morto é o teu. 
A primeira replicou: Não; mas o mor- 
to é teu filho, eo vivo é o meu. As- 
sim falavam deante do rei. 

23 Disse o rei: Esta diz: O que es- 
tá vivo é meu filho, eo teu éo mor- 
to; e a outra responde: Não, mas 
teu filho é o morto, e o meu é o vivo. 
24 Disse, pois, o rei: Trazei-me uma 
espada. Trouxeram uma espada de- 
ante do rei. 25 Dividi, disse o rei, 
em duas partes o menino que está 
vivo, e dae metade a uma e metade a 
outra. 26 Então a mulher, de quem 

“era o filho que estava vivo, falou ao 
rei (porque as suas entranhas se lhe 
enterneceram por seu filho): Ah! 
meu senhor! dae-lhe a ella o menino 
que está vivo, e de modo nenhum q 
mateis. A outra, porém, disse: Não 
será elle nem meu nem teu; dividi-o. 
-27 Respondeu o rei: Dae a esta o me- 
nino vivo, e de modo nenhum o ma- 
teis: esta é sua mãe. 28 Todo o 
Israel ouviu a sentença que o rei ha- 
via proferido; tiveram medo do rei: 
porque viram que estava nelle a sabe- 
doria de Deus, para fazer justiça. 


Os principes de Salomão e a gran- 
deza do seu reino. 5 


O rei Salomão reinou sobre todo 

o Israel. 2 Estes eram os princi- 
pes que tinha: Azariah, filho de Za- 
dok, era sacerdote; 3 Elihoreph e 
Ahijah, filhos de Shisha, secretarios: 
Jehoshaphat, filho de Ahilud, era o 
chronista; 4 Benaiah, filho de Jehoi- 
ada, era general do exercito; Zadok e 
Abiathar eram sacerdotes: 5 Azari- 
ah, filho de Nathan, estava sobre os 
officiaes; Zabud, filho de Nathan, era 
ministro de estado, amigo do rei;-6 
Abishar era mordomo; e Adoniram, 
filho de Abda, estava sobre os que 
trabalhavam forçados. 

7 Salomão tinha doze officiaes so- 
bre todo o Israel, que proviam de 
mantimentos o rei e sua casa: cada 
um tinha que fornecer mantimento 
para um mez no anno. 8 São estes 
os seus nomes: ec na região 


I. REIS. 





4: 26 
montanhosa de Ephraim; 9 Ben-De- 
ker, em Mekaz, Shaalbim, Beth-She- 
mesh e Elon-Beth-Hanan; 10 Ben- 
Hesed, em Arubboth; a este pertencia, 
Socoh, e toda a terra de Hepher; 11 
Ben-Abinadab, no alto de Dor, o qual 
tinha por mulher a Taphath, filha de 
Salomão; 12 Baana, filho de Ahilud, 
em Taanach e Megiddo, e em toda 
Beth-Shean, que está junto a Zare- 
than, debaixo de Jezreel, desde Beth- 
Shean até Abel-Meholah, para além 
de Jokmeam; 13 Ben-Geber, em Ra- 
moth-Gilead; a este pertenciam as al- 
deias de Jair, filho de Manassés, as 
quaes estão em Gilead, e tambem a 
região de Argob, que é em Bashan, 
sessenta grandes cidades com muros 
e ferrolhos de bronze; 14 Ahinadab, 
filho de Iddo, em Mahanaim; 15 Ahi- 
maaz, em Naphtali, o qual tomou por 
mulher a Basemath, filha de Salomão; 
16 Baana, filho de Hushai, em Asher 
e Bealoth; 17 Jehoshaphat, filho de 
Paruah, em Issachar; 18 Shimei, filho 
de Ela, em Benjamim; 19 Geber, filho 
de Uri, na terra de Gilead, paiz de 
Sihon, rei dos Amoreus, e de Og, rei 
de Bashan; e era elle o unico official 
que estava nesta terra. 

20 Judah e Israel eram tão nume- 
rosos como a areia que está á beira 
do mar; comiam e bebiam e se alegra- 
vam. 21 Salomão dominava sobre to- 
dos os reinos desde o Rio até a terra 


dos Philisteus, e até o termo do Egy- ' 


pto; os quaes lhe pagavam tributo e 
o serviam todos os dias da sua vida. 
22 Os viveres para a mesa de Salomão 
eram cada dia trinta coros de flor de 
farinha, e sessenta coros de farinha; 
23 dez bois cevados, e vinte bois ti- 
rados das pastagens, e cem ovelhas, 
afora veados, e gazellas, e cabras 
montezes, e aves cevadas. 24 Pois 
dominava elle sobre toda a região e 
sobre todos os reis aquem do Rio, des- 
de Tiphsah até Gaza, e tinha paz por 
todo o derredor. 25 Em Judah e Is- 
rael habitava cada qual em seguran- 
ça, debaixo da sua videira, e debaixo 
da sua figueira, desde Dan até Beer- 
Sheba, por todos os dias de Salomão. 
26 Salomão tinha quarenta mil man- 
gedouras de cavallos para os seus 
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carros, e doze mil cavalleiros. 27 Os 
sobreditos officiaes, cada qual no seu 
mez, proviam de mantimentos o rei 

' Salomão e todos os que chegavam á 
sua mesa; cousa nenhuma deixavam 
faltar. 28 Tambem levavam cevada 
e palha para os cavallos e ginetes pa- 
ra o logar em que estava o rei, cada 
um segundo o seu cargo. 


A sabedoria de Salomão. 


29 Deu tambem Deus a Salomão 
sabedoria e entendimento em alto 
grão, e conhecimentos multiplos, co- 
mo a areia que está á beira do mar. 
80 A sabedoria de Salomão excedia a 
de todos os filhos do Oriente, e to- 
da a sabedoria do Egypto. 31 Era 
mais sabio do que todos os homens, 
mais sabio do que Ethan ezrahita, e 
do que Heman, e do que Calcol, e do 
que Darda, filhos de Mahol. Correu 
a sua fama por todas as nações cir- 
cumvizinhas. 82 Falou tambem tres 
mil proverbios, e foram os seus canti- 
cos mil e cinco. 33 Tratou de todas 
as arvores desde o cedro que está no 
Libano, até o hyssopo que sae da pa- 
rede; tratou tambem dos animaes, e 
das aves, e dos reptis, e dos peixes. 
94 De todos os povos vinham pessoas 
a- ouvir a sabedoria de Salomão, da 
parte de todos os reis que tinham ou- 
vido da sua sabedoria. 


Salomão faz alliança com Hiram, rei 


de Tyro. 

Enviou tambem Hiram, rei de 
E Tyro, os seus servos a Salomão; 
porque ouvira que elle tinha sido un- 
gido rei em logar de seu pae. Pois 
Hiram fôra sempre muito amigo de 
David. 2 Salomão mandou dizer a 
Hiram: 3 Tu sabes que David, meu 
pae, não pôde edificar uma casa ao 
nome de Jehovah seu Deus, por causa 
das guerras que lhe sobre-vieram de 
todas as partes, até que Jehovah lhe 
“poz debaixo dos pés os seus inimigos. 
4 Porém agora Jehovah meu Deus 
me concedeu descanço de todos os la- 
dos; nem ha adversario, nem mau 
encontro. 5 Eis que estou com a in- 
tenção de edificar uma casa ao nome 
de Jehovah meu Deus, conforme dis- 
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se elle a meu pae David: Teu filho, 
que porei em teu logar sobre o teu 
throno, elle ha de edificar a casa ao 
meu nome. 6 Dá ordem agora que do 
Libano me cortem cedros, os meus 
servos estarão com os teus;.e eu pa- 
garei o salario dos teus servos, respei- 
tando em tudo o que determinares. 
Pois tu sabes que entre nós não ha. 
uem saiba cortar madeira como os 
idonios. 

7 Ao ouvir Hiram as palavras de 
Salomão, alegrou-se muito e disse: 
Bemdito seja hoje Jehovah, que deu 
a David um filho sabio sobre este 
grande povo. 8 Hiram mandou dizer 
a Salomão: Eu ouvi o que me man- 
daste dizer; farei tudo o que desejas. 
acerca das madeiras de cedro e de 
cypreste. 90s meus servos as leva- 
rão do Libano até o mar; eu dellas 
farei jangadas para irem por mar 
até o logar que me designares, e alli 
as desmembrarei, e as receberás. Tu, 
da tua parte, cumprirás o meu desejo, 
dando sustento para minha casa. 10 
Dava Hiram a Salomão madeiras de 
cedro e de cypreste conforme todo o 
seu desejo. 11 Salomão dava a Hi- 
ram para sustento da sua casa vinte 
mil coros de trigo e vinte coros de 
azeite batido; e isto fazia annual- 
mente. 12 Deu Jehovah a Salomão 
sabedoria, como lhe havia promettido. 
Havia paz entre Salomão e Hiram; e 
fizeram ambos entre si alliança. 


Os preparativos para edificar o 
templo. 


13 O rei Salomão fez dentre todo o 
Israel uma leva de trabalhadores, a 
qual se compunha de trinta mil ho- 
mens. 14 Enviava por seu turno ao 
Libano mensalmente cada dez mil: 
um mez estavam no Libano, e dois 
mezes em casa; e Adoniram dirigia a. 
leva. 15 Salomão tinha setenta mil 
que levavam as cargas, e oitenta mil 
que talhavam pedras nas montanhas, 
16 afora os principaes officiaes que 
dirigiam a obra, em numero de tres 
mil e trezentos, como superintenden- 
tes dos trabalhadores. 17 Pela ordem 
do rei cortaram-se pedras grandes, 
pedras de grande eo. para que os 
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fundamentos da casa fossem de pe- 
dras lavradas. 18 Lavraram-n-as os 
edificadores de Salomão, e os de Hi- 
ram, e os Gebalitas, e prepararam as 
madeiras e as pedras para se edificar 


a casa. 

No anno quatrocentos e oitenta 
6 depois que sahiram da terra do 
Egypto os filhos de Israel, no quarto 
anno do reinado de Salomão sobre Is- 
rael, no mez de Ziv, que é o segundo 
mez, começou-se a edificar a casa de 
Jehovah. 2A casa que Salomão edi- 
ficou para Jehovah, tinha sessenta 
cubitos de comprido, vinte de largo 
e trinta de alto. 3 O portico deante 
do templo da casa extendia-se por 
vinte cubitos no sentido da largura 
da casa, e projectava-se por dez cu- 
bitos à frente da mesma. 4 Para & 
casa fez janellas de gelosias fixas. 5 
Contra a parede da casa, tanto do 
templo como do oraculo, edificou anda- 
res ao redor e fez camaras lateraes 
ao redor: 6 o andar de baixo tinha 
cinco cubitos de largo, o do meio seis 
e o terceiro sete, porque pelo lado de 
fóra na parede da casa fez encostas, 
para que as vigas não estribassem 
nas paredes da casa. 7 Ao edificar-se 
a casa, empregavam-se pedras pre- 
paradas na pedreira; não se ouviu ny 
casa martello, nem machado nem in- 
strumento algum de ferro, emquanto 
ella se edificava. 8 A porta para as 
camaras lateraes do meio estava á 
banda direita da casa; subiam por 
uma escada para o andar do meio, e 
do andar do meio para o terceiro. 9 
Assim edificou a casa e a acabou, co- 
brindo-a com traves e pranchas de 
cedro. 10 Os andares que edificou 
contra a casa toda eram de cinco cu- 
bitos de altura, e os ligou á casa com 
madeira de cedro. 


Salomão edifica o templo. 


O pacto de Jehovah com Salomão. 


11 Então veiu a palavra de Jehovah 

a Salomão, dizendo: 12 Quanto a esta 

casa que tu estás edificando, se an- 

dares nos meus estatutos, e executa- 

res os meus juizos, e guardares todos 

os meus mandamentos, andando nel- 
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les; estabelecerei comtigo a minha 
palavra que falei a David, teu pae. 
13 Habitarei no meio dos filhos de Is- 
rael, e não abandonarei o meu povo 
de Israel. 

14 Salomão edificou a casa, e aca- 
bou-a. 15 Guarneceu as paredes da 
casa por dentro com taboas de cedro, 
cobrindo-as por dentro com madeiras 
desde o soalho da casa até as traves 
do tecto. Tambem cobriu o soalho 
com taboas de cypreste. 16 Do fundo 
da casa a vinte cubitos fez com ta- 
boas de cedro uma divisão desde o 
soalho até as traves; e preparou-a 
por dentro para o oraculo, para o 
santo dos santos. 17 A casa, isto é, 
o templo fronteiro ao oraculo, tinha 
quarenta cubitos de comprido. 18 A 
casa por dentro estava forrada de ce- 
dro, lavrado de botões -e de flores 
abertas: tudo era cedro; não se via 
pedra. 19 No meio da casa na parte 
mais interior preparou um oraculo, 
para pôr nelle à arca da alliança de 
Jehovah.. 20 Dentro do oraculo havia 
um espaço de vinte cubitos de com- 
primento, vinte de largura e vinte de 
altura, que cobriu de ouro puro. Co- 
briu de cedro o altar. 21 Salomão co- 
briu tambem de ouro puro a casa por 
dentro; e fez passar cadeias de ouro 
por dentro do oraculo, que cobriu de 
ouro. 22 Cobriu inteiramente de oure 
a casa toda; tambem cobriu de ouro 
o altar todo que pertencia ao oraculo. 


Os cherubins do oraculo. 


23 No oraculo fez dois cherubins de 
pau de oliveira, cada um tendo dez 
cubitos de alto. 24 Uma aza do che- 
rubim tinha cinco cubitos, e a outra 
tinha cinco; desde a extremidade 
duma aza até a extremidade da ou- 
tra havia dez cubitos. 25 O outro 
cherubim tambem tinha dez cubitos: 
ambos os cherubins eram da mesma 
medida e da mesma fórma. 26 Um 
cherubim tinha dez cubitos de alto, 
assim tambem o outro. 27 Poz os 
cherubins dentro da casa interior; as 
azas dos cherubins extendiam-se, de 
sorte que a dum tocava numa pare- 
de, e a do outro tocavam noutra pa- 
rede; e as suas azas tocavam uma a 


8: 28 
outra no meio da casa. 28 Cobriu de 
ouro os cherubins. ; 


Ornamentação das paredes e das, 
portas. 


29 Em volta de todas as paredes da 
casa, tanto na divisão mais interior 
como na mais exterior fez de entalhe 
cherubins, palmeiras e flores abertas. 
| 80 Tambem cobriu de ouro o soalho 
da casa, tanto na divisão mais inte- 
rior como na mais exterior. 31 Para 
a entrada do oraculo fez de pau de 
oliveira portas: a verga da porta e 
as humbreiras constituiam a quinta 
parte da parede. 32 Assim fabricou 
de pau de oliveira duas portas; e nel- 
las fez de entalhe cherubins, palmei- 
“ xas e flores abertas, que cobriu de 
ouro. Tambem extendeu o ouro so- 
bre os cherubins e sobre as palmei- 
ras. 28 Assim para a entrada do 
templo fez tambem de pau de oli- 
veira humbreiras que constituiam a 

uarta parte da parede; 34 e de ma- 

eira de cypreste fez duas portas. 
As duas folhas de cada porta fecha- 
vam-se uma sobre outra. 35 Nellas 
esculpiu cherubins, palmeiras e flores 
abertas; e cobriu-as de ouro ajustado 
ás figuras entalhadas. 36 Edificou o 
atrio interior de tres ordens de pe- 
“dras lavradas, e duma ordem de vigas 
de cedro. 

37 Lançou-se o fundamento da casa 
de Jehovah no quarto anno, no mez 
de Ziv. 838 No undecimo anno, no 
mez de Bul, que é o oitavo mez, foi 


acabada a casa em todas as suas par- | 


tes, e tal como devia ser. Levou Sa- 
lomão séte annos para edifical-o. 


Salomão edifica um palacio. 


Salomão edificou a sua casa, le- 
fi vando treze annos para concluil-a. 
2 Edificou a casa do bosque do Liba- 
no, a qual tinha cem cubitos de com- 
prido, cincoenta de largo e trinta de 
alto, repousando sobre quatro ordens 
de columnas de cedro, com vigas de 
cedro sobre as columnas. 3 Por cima 
a cobertura era de cedro, abrangendo 
as camaras lateraes em numero de 
quarenta e cinco quinze em cada or- 


dem, as quaes repousavam sobre as | 
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columnas. 4 Havia entradas para 
a luz em tres ordens, e janella corres- 
pondia a janella em tres fileiras. 
Todas as portas e humbreiras eram 
de vigas em quadro; e janella corres- 
pondia a janella em tres fileiras. 6 
O portico que tinha cincoenta cubitos 
de comprido, e trinta de largo, fel-o | 
de columnas; e defronte dellas outro 
portico com columnas e degraus à 
entrada. 7 Fez tambem o portico do 
throno, onde julgasse, a saber, o por- 
tico do juizo, o qual era coberto de 
cedro desde o soalho ao tecto. 8 A 
sua casa de morada, em outro atrio 
por dentro do portico, era de obra 
semelhante.» Fez tambem para a 
filha de Pharaó (a qual Salomão to- 
mára por mulher) uma casa seme- 
lhante a este portico. 

9 Todos estes edificios por dentro e | 
por fóra eram de pedra de preço, a 
saber, de pedras cortadas sob medi- 
da, serradas á serra desde os funda- 
mentos até o cimo das paredes, e por 
fóra até o grande atrio. 10 Os fun- 
damentos eram de pedras de preço, 
pedras grandes, de dez e de oito cu- 
bitos, 11 e por cima dellas pedras de 
preço, cortadas sob medida, e madei- 
ra de cedro. 12 Ao redor do'grande 
atrio havia tres ordens de pedras cor- 
tadas, e uma ordem de vigas de ce- 
dro, taes como o atrio interior da ca- 
sa de Jehovah, e o portico da casa. 


Diversas obras de Hiram para o 

tempio. 

13 Enviou o rei Salomão, e mandou 
trazer de Tyro a Hiram, 14 que era 
filho duma mulher viuva da tribu de 
Naphtali, e dam homem de Tyro, que 
trabalhava em bronze. Hiram era 
cheio de sabedoria, de entendimento 
e de sciencia para fazer toda a sorte 
de obras de bronze. Veiu ter com o 
rei Salomão, e executou todas as suas 
obras. 15 Pois formou as duas co- 
Jumnas de bronze, tendo cada uma 
dellas a altura de dezoito cubitos e 
uma circumferencia que correspondia 
a uma linha de doze cubitos. 16 Fez 
tambem dois capiteis de bronze fun- 
dido para os pôr sobre o alto das co- 
lumnas; um o cinco cubi- 

34 
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tos de altura, e o outro capitel tinha 
tambem cinco cubitos de altura. 17 
Havia redes de malhas, e grinaldas 
de cadeias, para os capiteis que esta- 
vam sobre o alto das columnas: sete 
para um capitel, e sete para o outro. 
18 Fez as columnas, e havia duas or- 
dens de romãs ao redor por cima du- 
ma rede para cobrir os capiteis que 
estavam no alto das columnas; assim 
tambem fez para o outro capitel. 19 
Os capiteis que estavam na alto das 
columnas no portico na parte que fi- 
gurava lirios, tinham quatro cubitos. 
20 Perto da parte globular, proximo 
à rede, os capiteis que estavam em 
cima sobre as duas columnas, tinham 
duzentas romãs, dispostas em ordens 
ao redor sobre um e outro capitel. 21 
Levantou as columnas no portico do 
templo: tendo levantado a columna 
direita, poz-lhe o nome de Jachin; e 
“tendo levantado a columna esquerda, 
poz-lhe o nome de Boaz. 22 O traba- 
lho figurando lirios estava em cima 
das columnas: assim se acabou a obra 
das columnas. 


O mar de fundição. 


23 Fez tambem o mar de fundição 
de dez cubitos duma borda á outra, 
perfeitamente redondo, e de altura 
de cinco cubitos: a sua circumferencia 
correspondia a uma linha de trinta 
cubitos. 24 Por baixo da sua borda 
havia saliencias em numero de dez 
por cubito, que cingiam omar: as sa- 
liencias estavam em duas ordens e 
fundidas, quando o mar foi fundido. 
25 Firmava-se sobre doze bois, tres 
dos quaes olhavam para o norte, tres 
para o occidente, tres para o sul, e 
tres para o oriente: o mar lhes ficava 
por cima, e todas as partes posterio- 
res dos seus corpos estavam para a 
banda de dentro. 26 A grossura do 
mar era dum palmo; e a sua borda 
foi feita como a dum copo, como a 
flor dum lirio. Elle levava dois mil 
batos. 


As bases de bronze. 

27 Fez tambem dez bases de bron- 
ze: cada uma tinha quatro cubitos de 
comprido, quatro de largo e tres de 
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alto. 28 A obra das bases era a se- 
guinte: tinham ellas almofadas entre 
as junturas; 29 sobre as almofadas 
que estavam entre as junturas havia 
leões, bois e cherubins; nas junturas, 
da parte de cima havia uma projec- 
ção: e debaixo dos leões e dos bois 
havia festões pendentes. 30 Cada 
base tinha quatro rodas de bronze, e 
eixos de bronze: os seus quatro pés 
tinham uns como hombrinhos fundi- 
dos, que, tendo festões ao lado, esta- 
vam debaixo do lavatorio. 81 A aber- 
tura na parte superior da base que 
recebia o capitel era dum cubito; e a 
abertura no capitel era redonda, co- 
mo a obra dum pedestal, e dum cubi- 
to e meio, tendo a sua borda entalhes, 
cujas almofadas eram quadradas, não 
redondas. 32 Debaixo das almofadas 
estavam as quatro rodas, cujos eixos 
descançavam na base: cada roda ti- 
nha cubito e meio de altura. 83 As 
rodas eram como as dum carro: os 
seus eixos, as suas pinas, Os seus rai- 
os e os seus cubos, tudo era fundido. 
34 Aos quatro cantos de cada base 
havia quatro hombrinhos que faziam 
parte das mesmas. 35 No alto da ba- 
se havia um cinto redondo, que tinha 
meio cubito de alto, e sobre o topo da 
mesma os seus esteios e as suas al- 
mofadas formavam uma só peça com 
ella. 36 Nas placas dos seus esteios, 
e nas almofadas gravou cherubins, 
leões e palmeiras, segundo o espaço 
que havia em cada uma, com festões 
ao redor. 37 Deste modo fez as dez 
bases: todas tinham a mesma fundi-. 
ção, a mesma medida e a mesma fór- 
ma. 

38 Fez tambem dez lavatorios de 
bronze: cada lavatorio levava quaren- 
ta batos, e era de quatro cubitos; e 
sobre cada uma das dez bases estava 
um lavatorio. 39 Poz as dez bases, 
cinco ao lado direito, e cinco ao lado 
esquerdo da casa; e poz o mar ao la- 
do direito da casa da banda oriental 
na direcção do sul. 


Os lavatorios e outros utencilios 


para o-templo. 


40 Fez tambem Hiram os lavatori- 
os, e as pás e as bacias. Acabou 


e 

ts al 
Hiram de fazer toda a obra que ex- 
ecutou para o rei Salomão na casa de 
Jehovah: 41 as duas columnas, e os 
dois globos dos capiteis que estavam 
sobre o alto das columnas; as duas 
redes para cobrir os dois globos dos 
capiteis que estavam sobre o alto das 
columnas; 42 as quatrocentas romãs 
para cobrir as duas redes: duas ordens 
de romãs para cada rede, para cobrir 
os dois globos dos capiteis que esta- 
vam sobre as columnas; 43 as dez ba- 
ses, e os dez lavatorios sobre as ba- 
ses; 44 o mar com os doze bois por 
baixo; 45 os caldeirões e as pás e as 
bacias; todos estes vasos que fez Hi- 
ram para o rei Salomão na casa de 

ehovah eram de bronze polido. 46 
O rei os fez fundir na planicie do 
Jordão, numa terra argillosa entre 
Succoth e Zarethan. 47 Deixou Sa- 
lomão de pesar todos os vasos devido 
ao seu excessivo numero: não se ave- 
riguou o peso de bronze. 

48 Fez Salomão todos os vasos que 
estavam na casa de Jehovah: o altar 
de ouro, ea mesa sobre a qual esta- 
vam os pães da proposição, de ouro; 
49 os candieiros, cinco à direita, e 
cinco à esquerda, deante do oraculo, 
de ouro puro; as flores, as lampadas 
e as tenazes, de ouro; 50 as taças, os 
apagadores, as bacias, as colheres e 
os brazeiros, de ouro puro; e de ouro 
as dobradiças para as portas da casa 
interior, para as do santo dos santos, 
e para as da casa, isto é, do templo. 

bl Assim se acabou toda a obra 
que o rei Salomão mandou fazer na 
casa de Jehovah. Salomão metteu 
nella as cousas que seu pae David ti- 
nha dedicado, a saber, a prata e o 
ouro e os vasos, que depositou nos 
thesouros da casa A Jehovah. 


A arca é trazida para o templo. 


Então o rei Salomão congregou 

8 junto a si em Jerusalem os an- 
ciãos de Israel, e todos os cabeças 
se tribus, principes das casas pater- 
as dos filhos de Israel, para fazerem 
subir da cidade de David, que é Sião, 
a arca da alliança de Jehovah. 2 To- 
dos os homens de Israel se congrega- 
ram junto ao rei Salomão na occasião 
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da festa, no mez de Ethanim, que é 
o setimo mez. 3 Chegaram todos os 
anciãos de Israel, e os sacerdotes to- 
maram a arca. 4 Fizeram subir a 
arca de Jehovah, e a Tenda da reve- 
lação, e todos os santos vasos que 
havia na Tenda: foram os sacerdotes 
e os Levitas que os fizeram subir. 5 
O rei Salomão com toda a congrega- 
ção de Israel que tinha concorrido a 
elle estava deante da arca, sacrifi- 
cando ovelhas e bois; que de tão nu- 
morosos se não podiam contar nem 
numerar. 6 Pozeram os sacerdotes a 
arca no seu logar, no oraculo da ca- 
sa, no santo dos santos, debaixo das 
azas dos cherubins. 7 Pois os cheru- 
bins extendiam as suas azas sobre 0 
logar da arca, e cobriam de cima a 
arca eos seus varaes. 8 Osvaraes so- 
bresahiam tanto que já do santuario 
deante do oraculo eram vistas as su- 
as pontas; porém de fóra não se viam. 
Alli estão até o dia de hoje. 9 Na 
arca não havia senão as duas taboas 
de pedra que Moysés nella mettera 
em Horeb, quando Jehovah fez alli- 
ança com os filhos de Israel, ao sa- 
hirem da terra de Egypto. 10 Ten- 
do os sacerdotes sahido do santuario, 
uma nuvem encheu a casa de Jeho- 
vah, 11 de modo tal que os sacerdo- 
tes não podiam ter-se em pé para 
ministrarem por causa da nuvem. 
Pois a gloria de Jehovah encheu a 
casa de Jehovanh. 


Salomão fala ao povo. 


12 Então falou Salomão: Jehovah 
disse que habitaria na escuridão. 13 
Na verdade edifiquei uma casa para 
a tua morada, logar de tua habitação 
para sempre. 14 O rei voltou o ros- 
to, e abençoou toda a congregação 
de Israel, que estava de pé. 15 Sa- 
lomão disse: Bemdito seja Jehovanh, 
Deus de Israel, que falou pela sua 
bocca a David, meu pae, e pela sua, 
mão cumpriu o que disse: 16 Desde o 
dia em que tirei do Egypto o meu 
povo de Israel, não escolhi cidade 
alguma de todas as tribus de Israel 
para edificar uma casa, afim de que 
estivesse alli o meu nome; mas esco- 
lhi a David pira o chefe sobre o 
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meu povo de Israel. 17 Ora meu pae 
David desejava edificar uma casa ao 
nome de Jehovah, Deus de Israel. 
18 Mas Jehovah disse a David, meu 
pae: Já que desejaste edificar uma 
casa ao meu nome, fizeste bem em o 
desejar; 19 todavia tu não edificarás 
a casa ao meu nome, porém teu filho, 
que ha de sahir de teus lombos, esse 
edificará a casa a meu nome. 20 Je- 
hovah cumpriu a palavra que falou; 
pois eu fui suscitado em logar de 
David meu pae, me assento no thro- 
no de Israel como Jehovah promet- 
teu, e edifiquei a casa ao nome de 
Jehovah, Deus de Israel. 21 Ali 
constitui um logar para a arca, em 
que está a alliança de Jehovah, que 
- elle fez com nossos paes, quando os 
tirou da terra do Egypto. 


Oração de dedicação do templo a 
Deus. 


22 Poz-se Salomão deante do altar 
de Jehovah na presença de toda a 
congregação de Israel, extendeu as 
mãos para o ceu 23 e disse: Jehovah, 
Deus de Israel, não ha Deus como tu 
em cima no céo nem em baixo na 
terra. Tu guardas a alliança e a mi- 
sericordia para com os teus servos, 
que andam deante de ti de todo o seu 
coração. 24 Tu guardaste ao teu ser- 
vo David, meu pae, o que lhe pro- 
metteste; pela tua bocca o disseste, 
e pela tua mão o cumpriste, assim 
como hoje se vê. 25 Agora Jehovah, 
Deus de Israel, guarda ao teu servo 
David, meu pae, o que lhe promet- 
teste, dizendo: Não te faltará deante 
de mim um successor, que se assente 
no throno de Israel, comtanto que 
seus filhos tomem cuidado com os seus 
caminhos, para andarem deante de 
mim como tu o fizeste. 26 Agora Je- 
hovah, Deus de Israel, cumpra-se a 
tua palavra, que disseste ao teu servo 
David, meu pae. 

27 Porém habitará verdadeiramente 
Deus sobre a terra? eis que o céo, 
e o céo dos céos, não te podem con- 
ter; quanto menos esta casa que edi- 
fiquei! 28 Comtudo attende, Jeho- 
vah meu Deus, á oração do teu servo, 
e á sua supplica, para ouvires o cla- 
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mor e a oração que o teu servo faz hoje 
deante de ti; 29 afim de que os teus 
olhos estejam abertos de noite e de 
dia sobre esta casa, sobre este logar, 
do qual disseste: O meu nome estará 
alli; para ouvires a oração que o teu 
servo fará, voltado para este logar. 
380 Ouve a supplica do teu servo e do 
teu povo de Israel, quando orarem 
voltados para este logar. Ouve no 
céo, logar da tua habitação; e quan- 
do ouvires, perdoa. 

81 Se alguem peccar contra o seu 
proximo e lhe for exigido que jure, 
e elle vier a jurar deante do teu altar 
nesta casa; 32 ouve no céo, move-te, 
e julga os teus servos, condemnando 
ao impio, para fazeres recahir o seu 
proceder sobre a sua cabeça, e justi- 
ficando ao justo, para lhe retribuires 
conforme a sua justiça. 

33 Quando o teu povo de Israel ti- 
ver sido derrotado deante do inimi- 
go, por ter peccado contra ti; se se 
voltarem a ti, e confessarem o teu 
nome, e orarem, e fizerem supplicas 
a ti, voltados para esta casa: 34 en- 
tão ouve no céo, perdoa o peccado do 
teu povo de Israel e torna a leval-os 
á terra que déste a seus paes. 

35 Quando o cêo se tiver fechado, 
e não houver chuva, por terem pec- 
cado contra ti; se orarem, voltados 
para este logar, confessarem o teu 
nome e se converterem dos seus pec- 
cados, quando os affligires: 36 então 
ouve no céo, e perdoa os peccados dos 
teus servos, do teu povo de Israel, 
quando lhes ensinares o bom caminho 
em que andem; envia chuva sobre a 
tua terra que déste ao teu povo em 
herança. 

37 Se houver na terra fome, ou 
peste, se houver crestamento ou man- 
gra, gafanhotos ou largata; se o seu 
inimigo os sitiar na terra das suas ci- 
dades; seja qual for a praga que hou- 
ver, seja qual for a enfermidade que 
houver; 38 toda a oração, e supplica, 
que qualquer homem, ou todo o pov 
de Israel, fizer, conhecendo cada u 
a chaga do seu coração, e extenden- 
do as mãos para esta casa: 39 ouve 
no céo, logar da tua habitação, per- 
doa, move-te, e retribue a cada um 
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conforme os seus caminhos, e segun- 
do vires o seu coração (pois tu, só 
tu, conheces os corações de todos os 
filhos dos homens), 40 para que se te- 
mam todos os dias em que viverem 
na terra que déste a nossos paes. 

41Tambem quanto ao extrangeiro, 
que não é do teu povo de Israel, 
quando vier dum paiz longiquo por 
causa do teu nome 42 (porque hão de 
ouvir do teu grande nome, e da tua 
mão poderosa, e do teu braço extendi- 
do); quando vier e orar voltado para 
este logar: 43 então ouve no céo, lo- 
gar da tua habitação, e faze tudo o 
que o extrangeiro te pedir, para que 
todos os povos da terra conheçam o 
teu nome, temendo-te, como faz o 
teu povo de Israel, e para que saibam 
que o teu nome foi invocado sobre 
esta casa que edifiquei. 

44 Se o teu povo sahir á guerra 
contra os seus inimigos, seja qual for 
o caminho por que o enviares, e ora- 
rem a Jehovah, voltados para a ci- 
dade que escolheste, e para a casa que 
edifiquei ao teu nome: 45 ouve no céo 
a sua oração e a sua supplica e de- 
fende a sua causa. 

46 Se peccarem contra ti (pois não 
ha homem que não peque), e estive- 
res irado contra elles e os entregares 
nas mãos dos seus inimigos, de sorte 
que os levem captivos para a terra do 
inimigo, quer longe quer perto; 47 
todavia se, na terrã para onde forem 
levados captivos, cahirem em si e se 
converterem e orarem a ti na terra 
dos que os levaram captivos, dizendo: 
Peccâmos, obrâmos perversamente, 
procedemos iniquamente; 48 se volta- 
rem a ti de,todo o seu coração e de 
toda a sua alma na terra dos seus 
inimigos, que os levaram captivos, e 
orarem a ti, voltados para a sua terra 
que déste a seus paes, para a cidade 
que escolheste e para a casa que edi- 
fiquei ao teu nome: 49 ouve no céo, 
logar da tua habitação, a sua oração 
e à sua supplica, defende a sua cau- 
sa, 50 perdoa ao teu povo que houver 
peccado contra ti, e bem assim todas 
as transgressões que tiverem com- 
mettido contra ti, e dá-lhes mover a 
compaixão aos que os levarem capti- 
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vos, para que estes se compadeçam 
delles (51 pois são o teu povo, e a tua 
herança que tiraste do Egypto, do 
meio da fornalha de ferro) 52 para 
que os teus olhos estejam abertos á 
supplica do teu povo de Israel, afim de 
os ouvires sempre que a ti clamarem. 
58 Porque tu, ó Senhor Jehovah, os 
separaste dentre todos os povos da 
terra, para tua herança, como falaste 
por intermedio do teu servo Moysés, 
quando tiraste do Egypto a nossos 
paes. 


Salomão abençoa ao povo. 


54 Tendo Salomão acabado de fazer 
a Jehovah toda esta oração e suppli- 
ca, levantou-se de deante do altar de 
Jehovah, onde estava ajoelhado com 
as mãos extendidas para o céo. 55 
Poz-se em pé e abençoou a toda a con- 
gregação de Israel em alta voz, di- 
zendo: 56 Bemdito seja Jehovah que 
deu descanço ao seu povo de Israel, se- 
gundo tudo o que prometteu; não fa- 
lhou nem sequer uma palavra de toda 
a boa promessa, que fez por interme- 
dio do seu servo Moysés. 57 Seja 
comnosco Jehovah nosso Deus, assim 
como foi com nossos paes; não nos 
deixe, nem nos abandone, 58 para 
que incline a si os nossos corações, 
afim de que andemos nos seus cami- 
nhos, e guardemos os seus manda- 
mentos, os seus estatutos e os seus 
juizos, que ordenou a nossos paes. 
59 Que estas minhas palavras, com 
que suppliquei deante de Jehovah, 
estejam presentes de dia e de noite 
a Jehovah, nosso Deus, para que de- 
fenda elle a causa do seu servo, e 
a causa do seu povo de Israel, como 
cada dia o exigir; 60 afim de que to- 
dos os povos da terra saibam que Je- 
hovah é Deus: não ha outro. 61 Seja 
perfeito o vosso coração com Jehovah 
nosso Deus, para andardes nos seus 
estatutos, e guardardes os seus man- 
damentos, como hoje o fazeis. 

62 O rei e todo o Israel com elle 
offereceram sacrifícios deante de Je- 
hovah. 63 Para o sacrificio de offer- 
tas pacificas, que fez a Jehovah, of- 
fereceu Salomão vinte e dois mil bois 
e cento e vinte mil a Assim 0 
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rei e todos os filhos de Israel dedica- 
ram a casa de J ehovah. 64 No mes- 
mo dia consagrou o rei o meio do atrio 
que estava deante da casa de Jeho- 
vah; pois alli offereceu o holocausto, 
a offerta de cereaes e a gordura das 
offertas pacificas, porque o altar de 
bronze que estava deante de Jehovah 
era pequeno demais para nelle cabe- 
rem o holocausto, a offerta de cereaes 
e a gordura das offertas pacificas. 65 
Nesse tempo celebrou a festa Salo- 
mão, e com elle todo o Israel, congre- 
gado em grande numero desde a en- 
trada de Hamath até a torrente do 
Egypto, deante de Jehovah nosso 
Deus, por sete dias e mais sete dias, 
a saber, quatorze dias. 66 Ao oitavo 
dia despediu elle o povo, que aben- 
ea ao rei e se foi para as suas ten- 

as alegre e de coração contente por 
toda a bondade que Jehovah manifes- 
tára a David, seu servo, e a Israel, 
seu povo. 


O Senhor apparece a Salomão pela 
segunda vez. 


Tendo Salomão acabado de edifi- 

9 car a casa de Jehovah, e a casa 
do rei, e tudo o que desejara e quize- 
ra fazer, 2 appareceu-lhe Jehovah se- 
gunda vez, como lhe tinha appareci- 
“do em Gibeon. 3 Jehovah disse-lhe: 
Ouvi a oração e a supplica, que fizes- 
te deante de mim; santifiquei esta 
casa, que edificaste, para nella pôr o 
meu nome para sempre; e nella esta- 
rão os meus olhos e o meu coração 
todos os dias. 4 Quanto a ti, se an- 
dares deante de mim, como andou 
teu pae David, em integridade de co- 
ração e em equidade, fazendo con- 
forme tudo o que hei ordenado, é se 
guardares os meus estatutos e os 
meus juizos; 5 estabelecerei o throno 
do teu reino sobre Israel para sem- 
pre, como prometti a teu pae David, 
dizendo: Não te faltará um successor 
sobre o throno de Israel. 6 Porém se 
vos desviardes, vós e vossos filhos, e 
não me seguirdes nem guardardes os 
meus mandamentos e os meus estatu- 
tos que vos tenho proposto, mas se 
fordes servir a outros deuses, e lhes 
derdes culto; 7 exterminarei a Israel 
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da terra que lhe dei; e esta casa, que 
santifiquei ao meu nome, lançal-a-ei 
longe da minha presença, e Israel virá 
a ser proverbio e motejo de todos os 
povos. 8 Embora esta casa seja tão 
alta, todavia todo o que por ella pas- 
sar, pasmará e assobiará e diríse-á: 
Porque fez Jehovah assim a esta casa 
ea esta terra? 9 Ser-lhe-á dito em 
resposta: Porque deixaram a Jehovah 
seu Deus, que tirou da terra do Egy- 
pto a seus paes, e se apegaram a ou- 
tros'deuses e os adoraram e os servi- 
ram. Por isso trouxe Jehovah sobre 
elles todo este mal. 

10 Passados vinte annos, em que 
edificara Salomão as duas casas, isto 
é, a casa de Jehovah e a casa do rei 
11 (ora Hiram, rei de Tyro, tinha for- 
necido a Salomão madeiras de cedro e 
de eypreste, e ouro segundo tudo o que 
este desejava), então deu a Hiram 
vinte cidades na terra da Galilea. 12 
Sahiu Hiram de Tyro para ver as ci- 
dades que Salomão lhe tinha dado, e 
não lhe agradaram. 13 Disse: Que 
cidades são estas que me déste, irmão 
meu? E chamou-lhes terra de Cabul, 
nome que se conserva até hoje. 14 
Hiram tinha enviado ao rei cento e 
vinte talentos de ouro. 


O tributo que Salomão impoz. 


15 À razão da leva de trabalhado- 
res forçados que fez o rei Salomão é 
esta: edificar a casa de Jehovah, e a 
sua propria casa, e Millo, e o muro de 
Jerusalem, e Hazor, e Megiddo, e Ge- 
zer. 16 Pharaó, rei do Egypto, su- 
biu e tomou a Gezer; queimou-a com 
fogo, matou os cananeus que habi- 
tavam na cidade, e deu-a em dote a 
sua filha, mulher de Salomão. 17 Sa- 
lomão edificou Gezer e Beth-Horon a 
baixa, 18 e Baalath e Tamar no de- 
serto do paiz, 19 e todas as cidades- 
armazens que Salomão tinha, e as ci- 
dades dos carros e as dos cavalleiros, e 
tudo o que Salomão para o seu prazer 
quiz edificar em Jerusalem, e no Li- 
bano, e em toda a terra do seu domi- 
nio. 20 Quanto a todo o povo que ti- 
nha ficado dos Amoreus, dos Hitteus, 
dos Perizzeus, dos Heveus, e dos Je- 
buseus, que não eram dos filhos de 
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Israel; 21 dos seus filhos que lhe ti- 
nham succedido na terra, aos quaés 
os filhos de Israel não poderam ex- 
tinguir totalmente, delles fez Salo- 
mão uma leva de trabalhadores for- 
çados, que continuam a ser até o dia 
de hoje. 22 Porém dos filhos de Israel 


- não fez trabalhadores forçados; mas 
- eram os homens de guerra, seus mi- 


nistros, seus principes, seus capitães, 
e os chefes dos seus carros e dos seus 
cavalleiros. 

23 Os principaes officiaes que esta- 
vam sobre a obra de Salomão eram 
quinhentos e cincoentáa, que dirigiam 
o povo que trabalhava na obra. 

24 Subiu, porém, a filha de Pharaó 
da cidade de David para a casa que 
Salomão lhe tinha edificado; foi então 
que edificou a Millo. 

25 Offerecia Salomão tres vezes ca- 
da anno holocaustos e offertas pacifi- 
cas sobre o altar que tinha edificado 
a Jehovah, queimando com elles in- 
censo sobre o altar que estava de- 
fronte de Jehovah. Assim acabou elle 
a casa. 

26 Fez Salomão uma frota em Ezi- 
on-Geber, que é perto de Eloth, na 
praia do Mar Vermelho, na terra de 
Edom. 27 Mandou Hiram na frota os 
seus servos, marinheiros, entendidos 
em nautica, juntamente com os ser- 
vos de Salomão. 28 Chegaram a 
Opbhir, e de lá tomaram quatrocentos 
e vinte talentos de ouro, que trouxe- 
ram ao rei Salomão. 


A rainha de Saba vem visitar Sa- 
lomão. 

Ora tendo a rainha de Sheba 
1 O ouvido a fama de Salomão no 
tocante ao nome de Jehovah, veiu 
pol-o à prova com problemas difficeis. 
2 Chegou a Jerusalem com uma comi- 
tiva muito grande, com camelos car- 
regados de especiarias, e muitissimo 
ouro, e pedras preciosas. Apresen- 
tou-se deante do rei Salomão, e con- 
versou com elle a respeito de tudo o 
que tinha no coração. 3 E Salomão 
deu-lhe resposta a todas as suas per- 
guntas; nada houve que fosse occulto 
ao rei, nem cousa que não lhe expli- 
casse. 
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visto. toda a sabedoria de Salomão, e 
a casa que tinha edificado, 5 e a co- 
mida da sua mesa, e os assentos dos 
seus officiaes, e as funcções e vesti- 
dos dos que o serviam, e os seus co- 
peiros, e a subida pela qual subia á. 
casa de Jehovah, ficou estupefacta. 6 
Disse ao rei: Era verdadeira a fama 
que na minha terra ouvi acerca dos 


teus actos e da tua sabedoria. 7 To- 


davia eu não dei credito ás palavras, 
até que vim, e vi com os meus proprios 
olhos. Eis que me não contaram a 
metade: a tua sabedoria e a tua pros- 
peridade excedem a fama que ouvi. 
8 Felizes os teus homens, felizes estes 
teus servos, que estão sempre deante 
de ti, e que ouvem a tua sabedoria. 9 
Bemdito seja Jehovah teu Deus, que 
se agradou de ti, para te collocar so- 
bre o throno de Israel; porque Jeho- 
vah amou a Israel para sempre, por 
isso te constituiu rei, para fazeres 
juizo e justiça. 10 Deu ella ao rei 
cento e vinte talentos de ouro, e es- 
peciarias em grande quantidade, e 
pedras preciosas; nunca mais appa- 
receu tamanha abundancia de espe- 
ciarias como a que a rainha de Sheba 
deu ao rei Salomão. 

11 Tambem a frota de Hiram, que 
de Ophir levava ouro, trazia de lá 
uma grande abundancia de madeira 
de almug e pedras preciosas. 12 Da 
madeira de almug: fez o rei balaus- 
tres para a casa de Jehovah, e para 
a casa do rei, como tambem harpas 
e alaudes para os cantores: não se 
trouxe nem se viu mais semelhante 
madeira de almug até o dia de hoje. 

13 O rei Salomão deu á rainha de 
Sheba tudo o que ella desejou e lhe 
pediu, afora o que lhe deu da sua real 
munificencia. Assim voltou e foi para 
sua terra com os seus servos. 


As riquezas de Salomão. 


14 Ora o peso do ouro que se trazia 
a Salomão cada anno, era de seiscen- 
tos e sessenta e seis talentos de ouro, 
15 afora o que entrava dos vendedo- 
res ambulantes e do trafico dos nego- 
ciantes, e de todos os reis do povo 
mixto, e dos governadores da terra. 
16 Fez o rei Salomão duzentos pa- 
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vezes de ouro batido: seiscentos si- 
clos de ouro foram destinados para 
cada pavez. 17 Fez tambem trezentos 
escudos de ouro batido: tres arrateis 
de ouro foram destinados para cada 
escudo. O rei pol-os na casa do bos- 
que do Libano. 18 Fez mais o gei um 
grande throno de marfim, e cobriu-o 
de ouro finissimo. 19 O throno tinha 
seis degraus, e o alto do throno era 
redondo pelo espaldar; de ambos os 
lados tinha braços junto ao assento, 
e dois leões estavam junto aos braços. 
“20 Doze leões estavam alli sobre os 
seis degraus de um e de outro lado; 
não se fez obra semelhante em ne- 
nhum dos reinos. 21 Todos os vasos 
de que se servia o rei Salomão para 
beber, eram de ouro, e todos os vasos 
da casa do bosque do Libano eram de 
ouro puro. Nenhum era de prata; a 
ella não se dava apreço algum nos 
dias de Salomão. 22 Pois o rei tinha 
no mar uma frota de Tarshish com 
a de Hiram; de tres em tres annos a 
frota de Tarshish voltava trazendo 
ouro, e prata, e marfim, e bugios e 
pavões. 

23 Assim excedeu o rei Salomão to- 
dos os reis do mundo em riquezas e 
em sabedoria. 24 Todo o mundo bus- 
cava a face de Salomão para ouvir a 
sabedoria que Deus lhe tinha posto 
no coração. 25 Trazia cada um o seu 
presente, vasos de prata, e vasos de 
ouro, e vestidos, e armaduras, e es- 
peciarias, e cavallos e mulas, a uma 
certa razão por anno. 


Os carros e cavallos de Salomão. 


26 Ajuntou Salomão carros e caval- 
leiros; tinha mil e quatrocentos car- 
ros, e doze mil cavalleiros, que distri- 
buiu pelas cidades de carros, e junto 
da pessoa. do rei em Jerusalem. 27 O 
rei fez abundar em Jerusalem a prata 
como pedras, e os cedros como os 
Sycomoros que estão na Shephelah. 
28 Os cavallos que Salomão tinha 
eram trazidos do Egypto; e os merca- 
dores recebiam-n-os em tropa, cada 
uma por um certo preço: 29 subia e 
sahia do Egypto um carro por seis- 
centos siclos de prata, e um cavallo 
por cento e cincoenta. Nas mesmas 
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condições os adquiriam para todos 
os reis dos Hitteus e para os reis da 
Syria. 


A idolatria de Salomão e a ira de 
Deus contra elle. 

| Ora alem da filha de -Pharaó, 
1 amou Salomão muitas mulheres 
extrangeiras: mulheres moabitas, 
ammonitas, edomitas, sidonias e hit- 
téas, 2 dentre as nações, de que disse 
Jehovah aos filhos de Israel: Não ha- 
veis de ir a ellas, nem ellas a vós, po- 
is vos perverterão o coração, para se- 
guirdes os seus deuses. A estas se 
apegou Salomão pelo amor. 3 Elle ti- 
nha setecentas mulheres, princezas, 
e trezentas concubinas; e suas mu- 
lheres perverteram-lhe o coração. 4 
Sendo já velho, suas mulheres per- 
verteram-lhe o coração para seguir 
outros deuses; e o seu coração não for 
perfeito para com Jehovah seu Deus, 
como o fôra o coração de David, seu 
pae. 5 Salomão seguiu a Ashtoreth, 
deusa dos Sidonios, e a Milcom, abo- 
minação dos Ammonitas. 6 Salomão 
fez o mal aos olhos de Jehovah, e não 
perseverou em o seguir como o fizera 
David, seu pae. 7 Nesse tempo edifi- 
cou Salomão um alto a Chemosh, 
abominação de Moab, no monte que 
está: fronteiro a Jerusalem, e a Mo- 
loch, abominação dos filhos de Am- 
mon. 8 Assim fez por todas as suas 
mulheres extrangeiras, que queima- 
vam incenso e offereciam sacrifícios 
aos seus deuses. 

9 Jehovah irou-se contra Salomão, 
por se ter o seu coração apartado de 
Jehovah, Deus de Israel, que duas 
vezes lhe tinha apparecido, 10 e acer- 
ca disto lhe tinha ordenado que não 
seguisse a outros deuses. Elle, po- 
rém, não guardou o que Jehovah lhe 
ordenara. 11 Pelo que disse Jehovah 
a Salomão: Pois que assim te portas- 
te, e não guardaste a minha alliança 
e os meus estatutos, que te ordenei, 
hei de tirar de ti o reino e dal-o ao teu 
servo. 12 Comtudo não o farei em 
teus dias, por amor de David, teu 
pae; da mão de teu filho o tirarei. 13 
Todavia não arrancarei o reino todo; 
mas darei a teu filho uma tribu em 
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attenção ao meu servo David, e em 
attenção a Jerusalem, que escolhi. 


Deus suscita adversarios contra Sa- 
lomão. 


14 Levantou Jehovah a Salomão um 
adversario na pessoa de Hadad edo- 
mita, que era da estirpe real de Edom. 
15 Porque estando David em Edom e 
tendo subido Joab, general do exerci- 
to, a sepultar os mortos, e ferido a 
todo o homem em Edom 16 (porque 
seis mezes se demorou alli Joab e to- 
do o Israel, até ter exterminado a to- 
do o homem em Edom), 17 fugiu Ha- 
dad com alguns edomitas, servos de 
seu pae, para ir ao Egypto, e Hadad 
era menino. 18 Tendo partido de Mi- 
dian, foram a Paran, donde levaram 
homens comsigo e foram ao Egypto 
ter com Pharaó, rei do Egypto, o qual 
lhe deu casa, e lhe proporcionou vive- 
res e lhe deu terra. 19 Hadad achou 
tanta graça aos olhos de Pharaó, que 
este o casou com a irmã de sua pro- 
pria mulher, irmã da rainha-mãe Tah- 
penes. 20 A irmã de Tahpenes deu-lhe 
á luz seu filho Genubath, que Tahpenes 
desmammou na casa de Pharaó, on- 
de Genubath ficou por entre os filhos 
de Pharaó. 21 Tendo Hadad ouvido 
no Egypto que David dormia com seus' 
paes, e que Joab, general do exerci- 
to, era morto, disse a Pharaó: Des- 
pede-me, para que eu vá para a mi- 
nha terra. 22 Então lhe perguntou 
Pharaó: Mas que é o que te falta em 
minha casa, para que procures partir 
para tua terra? Elle lhe respondeu: 
Nada; comtudo deixa-me ir. 

93 Tambem Deus lhe levantou ou- 
tro adversario na pessoa de Rezon, 
filho de Eliada, que tinha fugido de. 
seu senhor Hadadezer, rei de Zobah. 
24 Elle ajuntou gente, e fez-se capitão 
duma tropa, quando David matou os 
de Zobah. Retiraram-se para Damas- 
co, habitaram alli, e reinaram em Da- 
masco. 25 Alem do mal que Hadad | 
fazia, foi elle adversario de Israel | 
por todos os dias de Salomão; detes- 
tava a Israel e reinava sobre a Syria. 


A inimizade de Jeroboam. 
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o rei Jeroboam, filho de Nebat, ephrai- 
mita de Zeredah, servô de Salomão, 
cuja mãe era uma viuva por nome 
Zeruah. 27 Esta foi a causa, porque 
levantou a mão contra o rei: Salomão 
tinha edificado a Millo, e cerrado a 
brecha da cidade de seu pae David. 
28 Jeroboam era illustre em valor. 
Salomão viu que era um moço labori- 
oso, e deu-lhe a superintendencia so- 
bre toda-a leva de trabalhadores for- 
cados da casa de José. 29 Succedeu 
nesse tempo que, sahindo Jeroboam 
de Jerusalem, o propheta Ahijah shi- 
lonita o encontrou no caminho: Ahi- 
jah se tinha vestido de uma capa no- 
va, e estavam sós os dois no campo. 
30 Ahijah pegou na capa nova, de que 
estava vestido, e rasgou-a em doze pe- 
daços. 31 Disse a Jeroboam: Toma 
dez pedaços, pois assim diz Jehovah, 
Deus de Israel: Eis que da mão de 
Salomão hei de rasgar o reino, e a ti 
te hei de dar dez tribus; 32 elle, po- 
rém, terá uma tribu em attenção ao 
meu sérvo David e em attenção a 
Jerusalem, cidade que escolhi dentre 
todas as tribus de Israel. 33 Isto fa- 
rei, porque me deixaram a mim, e 
adoraram a Ashtoreth, deusa dos Si- 
donios, a Chemosh, deus de Moab, e a 
Milcom, deus dos filhos de Ammon; e 
não andaram nos meus caminhos, pa- 
ra fazer o que é recto aos meus olhos, 
e para guardar os meus estatutos e os 
meus juizos, como o fez David seu 
pae. 34 Todavia não hei de tirar da 
sua mão o reino todo; mas fal-o-ei 


| principe todos os dias da sua vida, em 


attenção ao meu servo David, a quem 
escolhi, porque guardou os meus man- 
damentos e os meus estatutos. 35 
Tirarei, porém, o reino das mãos de 
seu filho, e t'o darei a ti, a saber, dez 
tribus. 26 A seu filho darei uma tri- 
bu, para que sempre fique ao meu 
servo David uma lampada deante de 
mim em Jerusalem, cidade que esco- 
lhi para alli pôr o meu nome. 37 A ti 
te tomarei, e reinará sobre tudo o que 
desejar a tua alma, e serás rei sobre 
Israel. 838 Se ouvires tudo o que eu 
te ordenar, e andares nos meus ca- 
minhos e fizeres o que é recto aos 
meus olhos, guardando os meus esta- 
849 
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tutos e os meus mandamentos, como 
o fez David, meu servo; eu serei con- 
tigo, e te edificarei uma casa firme, 
como o fiz para David, e te darei Is- 
rael. 39 Por isso afiligirei a des- 
cendencia de David, porém não para 
sempre. 40 Portanto Salomão pro- 
curou tirar a vida a Jeroboam; mas 
Jeroboam levantou-se e fugiu para 
o Egypto a ter com Shishak, rei do 
Egypto, e alli ficou até-a morte de 
Salomão. 


A morte de Salomão. 


41 Ora o resto dos actos de Salo- 
mão, e tudo quanto fez, e a sua sabe- 
doria, não está tudo escripto no livro 
" dos actos de Salomão? 420 tempo 
que Salomão reinou em Jerusalem so- 
bre todo o Israel, foram quarenta an- 
nos. 43 Adormeceu Salomão com seus 
paes, e foi enterrado na cidade de Da- 
vid, seu pae; Rehoboam, seu filho, 


reinou em seu logar. 
1 Foi Rehoboam a Shechem, 
pois todo o Israel lá -se congre- 
gara para o fazer rei. 2 Tendo Jero- 
boam, filho de Nebat, ouvido isto 
(pois estava ainda no Egypto, para 
onde tinha fugido da presença do rei 
Salomão, onde habitava, 3 e donde 
mandaram chamal-o), veiu com toda 
a congregação de Israel, e falaram a 
Rehoboam, dizendo: 4 Teu pae fez 
pesado o nosso jugo; agora allivia a 
dura servidão de teu pae e o pesado 
jugo que nos impoz, e nós te servire- 
mos. 5 Elle lhes respondeu: Ide-vos 
e, depois de tres dias, voltae a mim. 
Retirou-se o povo. 

6 Teve o rei Rehoboam conselho 
com os velhos que tinham assistido 
deante de seu pae Salomão, quando 
este ainda vivia, dizendo: Que me 
aconselhaes vós que eu responda a es- 
te povo? 7 Elles lhe disseram: Se te 
tornares hoje servo deste povo, e o 
servires, e lhe attenderes, e lhe fa- 
lares boas palavras, elles se farão 
teus servos para sempre. 8 Elle, po- 
rém, abandonou o conselho que os ve- 
lhos lhe tinham dado, e teve conselho 
com os mancebos que haviam cresci- 
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do com elle, e lhe assistiam. 9 Per- 
guntou-lhes; Que aconselhaes vós que 
respondamos a este povo, que me dis- 
se: Allivia o jugo que teu pae nos im- 
poz? 10 Responderam-lhe os mance- 
bos que haviam crescido com elle: 
Assim dirás a este povo que te falou: 
Teu pae fez pesado o nosso jugo, po- 
rém allivia-o de sobre nós; assim lhe 
falarás : Meu dedo minimo é mais 
grosso do que os lombos de meu pae. 
11 Assim que se meu pae vos carre- 
gou de um jugo pesado, eu hei de ac- 
crescentar ainda sobre o vosso jugo; 
meu pae vos castigou com açoites, 
porém eu hei de vos castigar com es- 
corpiões. 

12 Veiu Jeroboam com todo o povo 
a Rehoboam no terceiro dia, como o 
rei lhes ordenou, dizendo : Voltae a 
mim ao terceiro dia. 13 OQ rei res- 
pondeu asperamente ao povo, e dei- 
xou o conselho que os velhos lhe ti- 
nham dado; 14 e falou-lhe segundo o 
conselho dos mancebos, dizendo: Meu 
pae fez pesado o vosso jugo, porém 
eu hei de accrescentar sobre o vosso 
Jugo; meu pae vos castigou com açoi- 
tes, porém-eu hei de vos castigar com 
escorpiões. 15 O rei não deu ouvidos 
ao povo, porque isso veiu da parte 
de Jehovah, para confirmar a palavra 
que Jehovah falou a Jeroboam, filho 
de Nebat, por intermedio de Ahijah 
shilonita. 


Dez tribus rebellam-se e acclamam 
Jeroboam como seu rei. 


16 Vendo o povo que o rei não lhe 
dava ouvidos, respondeu-lhe: Que par- 
te temos nós em David? nem temos 
herança no filho de Jessé. As vos- 
sas tendas, ó Israel! agora cuida da 
tua casa, ó David! Assim Israelse foi 
para as suas tendas. 17 Mas quanto 
aos filhos de Israel que habitavam 
nas cidades de Judah, sobre elles rei- 
nou Rehoboam. 18 Então o rei Re- 
hoboam enviou Adoram que estava 
sobre a leva dos trabalhadores força- 
dos; e todo o Israel o apedrejou até 
que elle morreu. O rei Rehoboam a 
toda a pressa montou. no seu carro 
afim de fugir para Jerusalem. 19 
Assim Israel se rebellou contra a ca- 
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sa de David até o dia de hoje. 
Tendo ouvido todo o Israel que Jero- 
“boam tinha voltado, mandaram cha- 
mal-o para a congregação, e fizeram- 
n-0 rei sobre todo o Israel; não houve 
ninguem que seguisse a casa de Da- 
vid, senão somente a tribu de Judah. 

21 Tendo Rehoboam chegado a Je- 


| rusalem, fez ajuntar toda a casa de 


Judah e a tribu de Benjamim, cênto 


| e oitenta mil homens escolhidos, que 


eram guerreiros, para pelejar contra 
a casa de Israel, afim de restituir o 
reino a Rehoboam, filho de Salomão. 
22 Veiu, porém, a palavra de Deus a 
Shemaiah, homem de Deus, dizendo: 
23 Fala a Rehoboam, filho de Salo- 
mão, rei de Judah, e a toda a casa de 
Judah e de Benjamim, e ao restante 


| do povo: 24 Assim diz Jehovah: Não 


subireis, nem pelejareis contra vos- 
sos irmãos, filhos de Israel; volte ca- 


| da um para casa, porque isso veiu da 


minha parte. Ouviram a palavra de 


' Jehovah, voltaram e se foram em 
| obediencia a ella. 


A idolatria de Jeroboam. 


25 Então edificou Jeroboam a She- 
chem na região montanhosa de Eph- 
raim, e residiu alli; dalli sahiu e edi- 
ficou a Penuel. 26 Disse Jeroboam 
no. seu coração: Agora tornará o rei- 
no para a casa de David. 27 Se este 
povo subir para offerecer sacrificios 


' na casa de Jehovah, em Jerusalem, o 


coração delle se tornará para o seu se- 
nhor Rehoboam, rei de Judah; a mim 
me matarão, e voltarão para Reho- 
boam, rei de Judah. 28 Pelo que o 
rei,depois de conselhos tomados, fez 
de ouro dois bezerros; e disse ao po- 
vo: Basta de subirdes a Jerusalem; 
eis os teus deuses, ó Israel, que te tira- 
ram da terra do Egypto. 29 Poz um 
em Bethel, e o outro collocou elle em 
Dan. 30 Isso se tornou em peccado; 
pois o povo ia até Dan a adorar o be- 
zerro. 81 Nos altos fez casas, e den- 
tre todo o povo constituiu sacerdotes, 
que não eram dos filhos de Levi. 32 
Jeroboam ordenou uma festa no oita- 
vo mez, aos quinze dias do mez, co- 
mo a festa que se celebrava em Ju- 
dah e subiu ao altar. Assim fez em 
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Bethel, offerecendo sacrifícios aos be- 
zerros que tinha fabricado; e estabe- 
leceu em Bethel os sacerdotes dos 
altos que fizera. 33 Subiu ao altar 
que elle fizera em Bethel ao decimo 
quinto dia do oitavo mez, isto é, do 
mez que elle tinha escólhido a seu bel 
prazer; e ordenou um festa para os 
filhos de Israel, e subiu ao altar para 
queimar incenso. 


Um propheta admoesta a Jeroboam. 


ia Eis que por ordem de Deus 
veiu de Judah a Bethel um ho- 
mem de Deus (e Jeroboam estava ao 
lado do altar para queimar incenso). 
2 Por ordem de Jehovah exclamou. 
contra o altar, e disse: Altar, altar! 
assim diz Jehovah: Eis que nascerá 
na casa de David um filho que se 
chamará Josiah; elle sacrificará sobre 
ti os sacerdotes dos altos que sobre ti 
queimaram incenso, e ossos de ho- 
mens se queimarão sobre ti. 3 Na- 
quelle mesmo dia deu um signal, di- 
zendo: Este é o signal de que Jehovah 
falou : eis que se fenderá o altar, e 
se espalhará a cinza que está por cima 
delle. 4'Tendo o rei ouvido as pala- 
vras que o homem de Deus proferira 
contra o altar em Bethel, Jeroboam 
extendeu do altar a mão, dizendo: 
Prendei-o. A mão, que elle exten- 
dera contra o homem de Deus, sec- 
cou, de sorte que elle não a pôde tra- 
zerasi. 50altar tambem se fendeu, 
e a cinza se espalhou do altar, con- 
forme o signal que por ordem de Je- 
hovah havia dado o homem de Deus. 
6 Então respondeu o rei ao homem de 
Deus: Consegue o favor de Jehovah 
teu Deus, e ora por mim, para que se 
me restitua a minha mão. Conseguiu 
o homem de Deus o favor de Jeho- 
vah, e a mão do rei se lhe restituiu, 
e tornou-se como dantes era. 7 Dis- 
se o rei ao homem de Deus: Vem 
commigo para casa, e conforta-te, e 
dar-te-ei uma recompensa. 8 Res- 
pondeu o homem de Deus ao rei: Se 
me deres a metade da sua casa, não 
entrarei na tua casa nem comerei pão, 
nem beberei agua neste logar. 
Pois assim me foi intimado por or- 
dem de Jehovah, aa Não come- 
5) 
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rás pão, nem beberás agua, nem vol- 
tarás pelo caminho por que vieste. 
10 Elle, pois, se foi por outro cami- 
nho, e não voltou a Bethel pelo cami- 
nho por que viera. 


O propheta é, induzido á desobe- 

diencia. 

11 Ora morava em Bethel um ve- 
lho propheta; veiu um de seus filhos 
e contou-lhe tudo o que o homem de 
Deus fizera aquelle dia em Bethel: 
as palavras que tinha dito ao rei, 

contaram-n-as tambem a seu pae. 12 
“ Perguntou-lhes seu pae: Por que ca- 
minho se foi elle? Ora tinham visto 
seus filhos o caminho por que voltara 
o homem de Deus, que tinha vindo 
de Judah. 13 Elle disse a seus filhos: 
Albardae-me o jumento.  Albarda- 
ram-lhe o jumento, no qual elle mon- 
tou. 14 Foi após o homem de Deus, 
e o achou sentado debaixo do tere- 
bintho. Perguntou-lhe: E's tu o ho- 
mem de Deus que vieste de Judah? 
Elle respondeu : Sou. 15 Então lhe 
disse: Vem commigo para casa, e co- 
me pão. 16 Porém elle respondeu : 
Não posso voltar comtigo, nem -en- 
trar na tua casa; não comerei pão 
nem beberei agua comtigo neste lo- 
gar, 17 porque me foi dito por ordem 
de Jehovah: Não comerás pão, nem 
beberás agua alli, nem tornarás air 
pelo caminho por que foste. 18 Tor- 
nou-lhe: Eu tambem sou propheta 
como tu, e por ordem de Jehovanh fa- 
lou-me um anjo, dizendo: Faze-o vol- 
tar comtigo para a casa, para que 
elle coma pão e beba agua. Mentiu- 
lhe. 19 Assim voltou com elle e co- 
meu pão na sua casa, e bebeu agua. 


Um leão mata ao propheta. 


20 Estando elles à mesa, veiu a pa- 
lavra de Jehovah ao propheta que o 
tinha feito voltar; 21 e clamou ao 
homem de Deus que tinha vindo de 
Judah, dizendo: Assim diz Jehovah: 
Porquanto não obedeceste a ordem 
de Jehovah, e não guardaste o man- 
damento que Jehovah teu Deus te 
ordenou, 22 mas voltaste, e comeste 
pão e bebeste agua no logar de que 
te disse: Não Zip pão, nem bebas 
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agua; o teu cadaver não entrará no 
sepulcro de teus paes. 23 Quando o 
propheta a quem tinha feito voltar 
havia comido pão e bebido agua, 'al- 
bardou o jumento para elle. 24 Foi- 
se e no caminho um leão sahiu-lhe ao 
encontro, e matou-o; o seu cadaver 
ficou extendido no caminho, o jumen- 
to estava parado junto a elle e tam- 
bem o leão ficou perto do cadaver. 
25 Eis que passando por alli certos 
homens, viram o cadaver extendido 
no caminho, e o leão posto em pé ao 
lado; foram e contaram-n-o na cidade 
onde morava o velho propheta. 

26 Tendo ouvido isto o propheta 
que o tinha feito voltar do caminho, 
disse: E” o homem de Deus que des- 
obedeceu á palavra de Jehovah; por 
isso Jehovah o entregou ao leão, que 
o despedaçou e matou, conforme a 
palavra que Jehovah lhe falou. 27 
Disse a seus filhos: Albardae-me o 
jumento. Elleso fizeram. 28 Então 
foi e achou o cadaver extendido no 
caminho, e o jumento e o leão que es- 
tavam ao lado; não tinha o leão de- 
vorado o cadaver, nem despedaçado 
ao jumento. 29 O propheta tomou o 
cadaver do homem de Deus, pol-o em 
cima do jumento, e levou-o comsigo; 
e chegou á cidade do propheta velho 
para o chorar e para o enterrar. 30 
Metteu o cadaver no seu sepulcro; e 
elles o choraram, dizendo: Ai, meu 
irmão! 31 Depois de o haver enter- 
rado, disse a seus filhos: Quando eu 
morrer, enterrae-me no sepulcro em 
que está enterrado o homem de Deus; 
ponde os meus ossos junto aos seus 
ossos. 32 Porque certamente se cum- 
prirão as palavras que por ordem de 
Jehovah exclamou contra o altar em 
Bethel e contra todas as casas dos 
altos que estão nas cidades de Sa- 
maria. 


38 Depois disto não tornou Jero- - 


boam do seu mau caminho, porém 
dentre todo o povo fez ainda sacer- 
dotes dos altos; e consagrou a todo 
aquelle que o queria, para que hou- 
vesse sacerdotes dos altos. 34 Isso 


se tornou em peccado à casa de Jero- 


boam, para a cortar e para a destruir 
da face da terra. 


1 
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Ahigah prediz a ruina da casa de 
Jeroboam. 


1 4 pequtiie tempo adoeceu Abi- 

jah, filho de Jeroboam. 2 Disse 
Jeroboam a sua mulher: Levanta-te 
e disfarça-te para que não conheçam 
que és mulher de Jeroboam; e vae-te 
a Shiloh. Eis que lá está o propheta 
Ahijah, que a meu respeito falou que 
eu reinaria sobre este povo. 3 Leva 
comtigo dez pães, e bolos, e uma bo- 
tija de mel, e vae ter com elle, que te 
declarará-o que ha de acontecer a 
este menino. 4 A mulher de Jero- 
boam assim fez; levantou-se, foi a 
Shiloh e chegou á casa de Ahijah. 
Ahijah não podia ver, poe os olhos 
já se lhe tinham obscurecido por 
causa da sua muita edade. 5 Disse, 
porém, Jehovah a Ahijah: Eis que 
vem a mulher de Jeroboam a consul- 
tar-te sobre seu filho, que está do- 
ente. Assim e assim lhe falarás, 
porque, quando ella entrar, ha de 
fingir-se outra. 

6 Ouvindo Ahijah o som de seus pés, 
ao entrar ella pela porta, disse: En- 
tra mulher de Jeroboam; porque fin- 
ges tu ser outra? pois eu sou enviado 
para te dar uma dura nova. 7Vae,e 
dize a Jeroboam: Assim diz Jehovanh, 
Deus de Israel: Porquanto te exaltei 
do meio do povo, e te constitui prin- 
cipe sobre o meu povo de Israel, 8 e 
da casa de David tirei o reino, e t'o 
dei a ti: comtudo não tens sido como 
o meu servo David, que guardou os 
meus mandamentos, e que me seguiu 
de todo o seu coração, fazendo o que 
era recto aos meus olhos; 9 mas tens 
praticado maiores males do que os 
que foram antes de ti, e foste e fa- 
bricaste para ti outros deuses e ima- 
gens de fundição, para me provocares 
à ira, e a mim me lançaste para traz 
das costas: 10 portanto eis que trarei 
o mal sobre a casa de Jeroboam e lhe 
exterminarei todo o homem, escravo 
ou livre, em Israel, e de todo varrarei 
a casa de Jeroboam, como se cos- 
tuma varrer o esterco, até não ficar 
vestigio. 11'Quem morrer a Jero- 
boam na cidade, comel-o-ão os cães; 
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o-ão as aves do céo: pois Jehovah o 
disse. 12 Tu levanta-te, e vae para 
tua casa; e ao entrarem os teus pés 
na cidade, morrerá o menino. 18 
(Todo o Israel o chorará, e o sepultará, 
porque elle é o unico da casa de Jero- 
boam que entrará na sepultura. Pois 
dos da casa de Jeroboam nelle se 
achou alguma cousa boa para com 
Jehovah, Deus de Israel, 14 Tambem 
Jehovah suscitará para si um rei so- 
bre Israel, que ha de exterminar a 
casa de Jeroboam nesse dia: mas que 
digo eu? ha de ser já. 15 Pois Jeho- 
vah ferirá a Israel, fazendo-o tal 
como uma canna que se agita nas 
aguas; e desarreigará a Israel desta 
boa terra, que deu aos seus paes, e os 
espalhará alem do Rio, porque fize- 
ram os seus Asherins, provocando Je- 
hovah á ira. 16 Entregará a Israel 
nas mãos dos seus inimigos por causa 
dos peccados de Jeroboam, que pec- 
cou, e fez peccar a Israel. 

17 Levantou-se a mulher de Jero- 
boam, foi e veiu para Tirzah; e ao 
chegar ella ao limiar da casa, morreu 
o menino. 18 Todo o Israel o sepul- 
tou, e o chorou, conforme a palavra 
que Jehovah falou por intermedio do 
propheta Ahijah, seu servo. 

19 O restante dos actos de Jero- 
boam, como fazia guerras, e como 
reinava, eis que está escripto no livro 
das chronicas dos reis de Israel. 20 
Os dias que reinou Jeroboam, foram 
vinte e dois annos. Adormeceu com 
seus paes, e em seu logar reinou seu 
filho Nadab. - 


A impiedade de Rehoboam. 


21 Rehoboam, filho de Salomão, 
reinou em Judah. Rehoboam tinha 
quarenta e um annos de edade, quan- 
do começou a reinar, e reinou-dezese- 
te annos em Jerusalem, cidade que 
Jehovah escolhera dentre todas as 
tribus de Israel, para nella pôr o seu 
nome. Era o nome de sua mãe Naa- 
mah ammonita. 22 Judah fez o mal 
á vista de Jehovah; e com os pecca- 
dos que commetteram provocaram-n- 
o a Zzelos muito mais do que tinham 
feito seus paes. 23 Pois tambem edi- 


e quem lhe morrer no campo, comel- | ficaram para si altos, columnas e 
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Asherins em cima de todos os eleva- 
dos outeiros, e debaixo de todas as 


arvores verdes; 24 e havia tambem |' 


sodomitas na terra: fizeram conforme 
todas as abominações das gentes que 
expulsou Jehovah deante dos filhos de 
Israel. 

25 No quinto anno do rei Renoboam 
subiu contra Jerusalem Shishak, rei 
do Egypto. 26 Levou os thesouros 
da casa de Jehovah e os thesouros da 
casa do rei; levou tudo. Tambem le- 
vou todos os escudos de ouro, que Sa- 
lomão tinha feito. 27 Em logar destes 
fez Rehoboam escudos de bronze, e 
os entregou nas mãos dos capitães da 
guarda, que guardavam a porta da 
casa do rei. 28 Todas as vezes que 
entrava o rei na casa de Jehovah, os 
da guarda levavam os escudos, e os 
dear a pôr na camara da guar- 

a. 

29 Ora o restante dos actos de Re- 
hoboam, e tudo o que elle fez, não es- 
tão, porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Judah? 30 Hou- 
ve guerra sempre entre Rehoboam e 
Jeroboam. 31 Rehoboam adormeceu 
com seus paes, e com elles foi sepul- 
tado na cidade de David. O nome dé 
sua mãe era Naamah ammonita. Em 
seu logar reinou seu filho Abijam. 


Abijam imita a impiedade de seu pae 
Rehoboam. 


Ora no decimo oitavo anno do 

rei Jeroboam, filho de Nebat, 
começou Abijam a reinar sobre Ju- 
dah. 2 Reinou tres annos em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Maacah, 
filha de Abishalom. 3 Andou em to- 
dos os peccados que seu pae tinha 
commettido antes delle: o seu coração 
não era perfeito para com Jehovah 
seu Deus, como o fôra o coração de 
seu pae David. 4 Todavia em atten- 
ção a David deu-lhe Jehovah uma 
lampada em Jerusalem, suscitando a 
seu filho depois delle, e dando esta- 
bilidade a Jerusalem; 5 porque David 
fez o que era recto aos olhos de Jeho- 
vah, e em nada se afastou de tudo o 
que lhe ordenou em todos os dias da 
sua vida, excepto no que se passou 
a respeito de é hitteu. 6 Houve 
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sempre guerra entre Rehoboam e 
Jeroboam. 

7 O restante dos actos de Abijam, 
e tudo o que elle fez, não estão, por- 
ventura, escriptos no livro das chro-. 
nicas dos reis de Judah? Houve igue- 
rra entre Abijam e Jeroboam. 8 
Adormeceu Abijam com seus paes, e 
sepultaram-n-o na cidade de David. 
Em seu logar reinou seu filho Asa. 


O bom reinado de Asa. 


9 No vigesimo anno de Jeroboam, 
rei de Israel, começou Asa a reinar 
sobre Judah. 10 Reinou quarenta e 
um annos em Jerusalem. Sua mãe 
chamava-se Maacah, filha de Abisha- 
lom. 11 Asa fez o que era recto aos 
olhos de Jehovah, como o fizera Da- 
vid, seu pae. 12 Tirou da terra os so- 
domitas, e removeu todos os idolos 
que seus paes tinham feito. 13 Tam- 
bem a Maacah, sua mãe, a removeu, 
para não ser ella rainha-mãe, porque 
tinha feito uma imagem horrivel para 
servir de Asherah; Asa cortou essa 
imagem que ella tinha feito,e a quei- 
mou junto á torrente de Kidron. 14 
Os altos, porém, não foram tirados, 
todavia o coração de Asa foi perfeito 
todos os seus dias para com Jehovah. 
15 Metteu na casa de Jehovah as cou- 
sas que seu pae tinha dedicado, e as 
que elle mesmo tinha dedicado, prata 
e ouro e vasos. 


Guerra entre Asa e Baasha. 


16 Houve sempre guerra entre Asa 
e Baasha, rei de Israel, 17 Pois Baa- 
sha, rei de Israel, subiu contra Ju- 
dah, e edificou a Raman, para que não 
deixasse sahir alguem dos territorios 
de Asa, rei de Judah, nem nelles en- 
trar. 18 Então tomou Aga toda a pra- 
ta e ouro, que ficaram nos thesouros 
da casa de Jehovah, e os thesouros da 
casa do rei, e os entregou nas mãos 
dos seus servos. O rei Asa enviou-os 
a Ben-Hadad, filho de Tab-Rimmon, 
filho de Hezion, rei da Syria, que ha- 
bitava em Damasco, dizendo: 19 Haja 
alliança entre mim e ti, como houve 
entre meu pae e teu pae. Eis que te 
envio um presente de prata e de ouro; 
vae e quebra a tua alliança com Baa- 
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sha, rei de Israel, para que elle se re- 
tire de mim. 20 Ben-Hadad deu ou- 
vidos ao rei Asa, e enviou os generaes 
dos seus exercitos contra as cidades 
de Israel, e feriu a Ijon, a Dan, a 
Abel-Beth-Maacah e todo o districto 
de Chinneroth, juntamente com toda 
a terra de Naphtali. 21 O que tendo 
Baasha ouvido, deixou de edificar a 
Ramah, e habitou em Tirzah. 22 O 
rei Asa convocou a todo o Judah, sem 
exceptuar ninguem. Levaram as pe- 
dras de Ramah, e as suas madeiras, 
que Baasha havia empregado em a 
edificar, e com ellas edificou o rei Asa 
a Geba de Benjamim e a Mizpah. 

23 Ora o restante de todos'os actos 
de Asa, e todo o seu poder, e tudo o 
que elle fez, e as cidades que edificou, 
não estão, porventura, escriptos no li- 
vro das chronicas dos reis de Judah? 
Porém no tempo da sua velhice pade- 
ceu dos pés. 24 Asa adormeceu com 
seus paes, e foi sepultado com elles 
na cidade de David, seu pae. Em seu 
logar reinou seu filho Jehoshaphat. 


Reinado de Nadab, filho de Jero- 
boam. 
* 25 Nadab, filho de Jeroboam, come- 
çou a reinar sobre Israel no segundo 
anno de Asa, rei de Judah: e reinou 
sobre Israel dois annos. 26 Fez o mal 


- à vista de Jehovah, e andou nos ca- 


minhos de seu pae, e no peccado que 
seu pae tinha feito Israel commetter. 
27 Conspirou contra elle Baasha, filho 
de Ahijah, da casa de Issachar, e fe- 
riu-o em Gibbethon, que pertencia 
aos Philisteus.  Nadab'e todo o Is- 
rael sitiavam a Gibbethon. 28 Baa- 
sha matou a Nadab no terceiro anno 
de Asa, rei de Judah, e reinou em lo- 
gar delle. 29 Tanto que começou a 
reinar, matou a toda a casa de Jero- 
boam (não lhe deixou ninguem com 
vida, exterminando-o, conforme a pa- 
lavra que Jehovah falou por interme- 
dio do seu servo Ahijah shilonita), 30 


por causa dos peccados que Jeroboam 


commettera, e pelos que fizera Israel 
commetter, por causa da provocação 
com que irritara a Jehovah, Deus de 
Israel. fem 

81 Ora o restante dos actos de Na- 
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dab, e tudo o que elle fez, não estão, 
porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Israel? 32 Hou-. 


ve sempre guerra entre Asa e Baa- 
sha, rei de Israel. 


A prophecia de Jehu contra Baasha 
rei de Judah. 


83 No terceiro anno de Asa, rei de 
Judah, começou Baasha, filho de Ahi- 
jah, a reinar sobre todo o Israel em 
Tirzah, e reinou vinte e quatro annos. 
34 Elle fez o mal à vista de Jehovanh, 
e andou no caminho de Jeroboam, e 
no peccado que elle tinha feito Israel 
16 commetter. 1A palavra de 
Jehovah veiu a Jehu, filho de 
Hanani, contra Baasha, dizendo: 2 
Porquanto te exaltei do pó, e te 
constitui principe sobre o. meu. po- 
vo de Israel, e tens andado no ca- 
minho de Jeroboam, e tens feito o 
meu povo de Israel peccar, para me 
provocar á ira com os seus peccados; 
3 eis que hei de exterminar a Baasha 
e a sua casa e hei de fazer a tua casa 
como a casa de Jeroboam, filho de 
Nebat. 4 Quem morrer a Baasha na 
cidade, comel-o-ão os cães; e quem 
lhe morrer no campo, comel-o-ão as' 
aves do céo. 

5 Ora o restante dos actos de Baa- 
sha, e o que elle fez, e a sua força, 
não estão, porventura, escriptos no 
livro das chronicas dos reis de Israel? 
6 Baasha adormeceu com seus paes, e 
foi sepultado em Tirzah. Em seu lo- 
gar reinou seu filho Elah. 7 Alem 
disso veiu por intermedio do propheta 
Jehu, filho de Hanani, a palavra de 
Jehovah contra Baasha, e contra a 
sua casa, não somente por causa de 
todo o mal que elle fez à vista de Je- 
hovah, para o provocar á ira com a 
obra das suas mãos, fazendo-se como 
a casa de Jeroboam, mas tambem por- 
que matou a Jeroboam. 


A conspiração de Zimri. 

8 No vigesimo sexto anno de Asa, 
rei de Judah, começou Elah, filho de 
Baasha, a reinar sobre Israel em Tir- 
zah, e reinou dois annos. 9 Conspi- 
rou contra elle o seu servo Zimri, 
commandante da metade dos seus car- 


16: 10 


ros. Achava-se Elah em Tirzah em- 
bebedando-se na casa de Arza, que 
era seu mordomo em Tirzah. 10 En- 
trou Zimri e o feriu, e o matou no 
anno vigesimo setimo de Asa, rei de 
Judah, e reinou em logar delle. 11 
Quando elle começou a reinar, logo 
que se assentou no seu throho, feriu 
a toda a casa de Baasha, sem deixar 
a este um só homem, nem dos seus pa- 
rentes nem dos seus amigos. 12 Assim 
extinguiu Zimri toda a casa de Baa- 
sha, conforme a palavra que Jehovah 
falou contra Baasha por intermedio 
do propheta Jehu, 13 por causa de to- 
dos os peccados de Baasha, e dos pec- 
cados de seu filho Elah, que elles 
commettéram, e pelos que fizeram 
Israel peccar, irritando com as suas 
vaidades a Jehovah, Deus de Israel. 
14 Ora o restante dos actos de Elah, 
e tudo o que elle fez, não estão, por 
ventura, escriptos no livro das chroni- 
cas dos reis de Israel? 

15 No vigesimo setimo anno de Asa, 
rei de Judah, reinou Zimri sete dias 
em Tirzah. O povo estava acampado 
contra Gibbethon, que pertencia aos 
Philisteus. 16 O povo que estava 
acampado ouviu dizer: Zimri acaba 
de conspirar contra o rei e de matal-o. 
Pelo que naquelle dia, no arraial, todo 
o Israel constituiu rei sobre Israel a 
Omri, general do exercito. 17 Subiu 
de Gibbethon Omri com todo o Israel, 
e sitiaram a Tirzah. 18 Vendo Zimri 
que a cidade era tomada, entrou no 
castello da casa do rei, e queimou-a so- 
bre si, e morreu, 19 por causa dos pec- 
cados que commetteu, fazendo o mal 
“á vista de Jehovah, andando no cami- 
nho de Jeroboam, e no peccado que 
este commetteu, para fazer Israel 
peccar. 20 Ora o restante dos actos 
de Zimri, e a traição que praticou, não 
estão, porventura, escriptos no livro 
das chronicas dos reis de Israel? 


Omri vence a Tibni e reina. 


21 Então se dividiu o povo de Israel 
em dois partidos: metade do povo se- 
guia a Tibni, filho de Ginath, para o 
constituir rei; e outra metade seguia 
a Omri. 22 O povo, porém, que se- 
guia a Omri ri contra o que 
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seguia a Tibni, filho de Ginath. Assim 
morreu Tibni, e reinou Omri. 23 No 
trigesimo primeiro anno de Asa, rei 
de Judah, começou Omri a reinar so- 
bre Israel, e reinou doze annos. Em 
Tirzah reinou seis annos. 24 Com- 
prou de Shemer o outeiro de Samaria 
por dois talentos de prata; edificou no 
outeiro, e chamou a cidade que edifi- 
cou Samaria, do nome de Shemer, se- 
nhor do outeiro. 25 Fez Omri o mal 
á vista de Jehovah, e procedeu mais 
perversamente do que todos os que 
foram antes delle. 26 Pois elle andou 
em todos os caminhos de Jeroboam, 
filho de Nebat, e em todos os pecca- 
dos, com que este fizera Israel pec- 
car, para irritar com suas vaidades 
a Jehovah, Deus de Israel. 27 Ora o 
restante dos actos que Omri fez, e o 
poder que manifestou, não estão, por- 
ventura, escriptos no livro das chro- 
nicas dos reis de Israel? 28 Omri 
adormeceu com seus paes, e foi sepul- 
tado em Samaria. Eri seu logar rei- 
nou seu filho Ahab. 


Ahab reina e casa com Jezebel. 


29 No trigesimo oitavo anno de Asa, - 
rei de Judah, começou Ahab, filho de 
Omri, a reinar sobre Israel; e reinou 
sobre Israel em Samaria vinte e dois 
annos. 30 Ahab, filho de Omri, fez 
o mal á vista de Jehovah mais do 
que todos os que foram antes delle. 
81 Como se fôra cousa de somenos 
importancia andar elle nos peccados 
de Jeroboam, filho de Nebat, tomou 
por mulher a Jezebel, filha de Eth- 
baal, rei dos Sidonios, e foi e serviu'a 
Baal, e o adorou. 82 Levantou um 
altar para Baal na casa de Baal, que 
elle tinha edificado em Samaria. 83 
Tambem fabricou Ahab a Asherah, e 
fez muito mais para irritar a Jeho- 
vah, Deus de Israel, do que todos os 
reis de Israel que foram antes delle. 
34 Foi em seus dias que Hiel betheli- 
ta edificou a Jericó: quando lançou os 
seus aliceres, morreu-lhe Abiram, seu 
primogenito; e quando collocou as 
suas portas, morreu-lhe Segub, seu 
filho mais moço; conforme a palavra 
que Jehovah falou por intermedio de 
Josué, filho de Nun. 
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Elias prediz uma grande secca e é 
sustentado pelos corvos. 


Elias tishbita, que era dos que 

peregrinavam em Gilead, disse 
a Ahab: Pela vida de Jehovah, Deus 
de Israel, em cuja presença estou, 
não haverá neste anno nem orvalho 
nem chuva, senão conforme a minha 
palavra. 2 Veiu a elle a palavra de 
Jehovah, dizendo: 3 Retira-te daqui, 
vae para a banda do Oriente, e escon- 
de-te junto da torrente de Cherith, 
que está defronte do Jordão. 4 Be- 
berás da torrente; eu ordenei aos cor- 
vos que te sustentem alli mesmo. 5 
Partiu e fez conforme a ordem de Je- 
hovah, porque foi e habitou junto da 
torrente de Cherith, que está defronte 
do Jordão. 6 Os corvos traziam-lhe 
pela manhã pão e carne, tambem de 
tarde pão e carne; e elle bebia da 
torrente. 7 Mas passados dias, sec- 
cou a torrente, porque não chovia so- 
bre a terra. 


Elias resuscita ao filho da viuva de 
Zarephath. 


8 Veiu-lhe a palavra de Jehovah, 
dizendo: 9 Levanta-te, vae para Za- 
rephath, que pertence a Sidon, e alli 
habita. Eis que ordenei alli a uma 
mulher viuva que te sustente. 10 
Levantou-se e foi para Zarephath. 
Quando chegou á porta da cidade, es- 
tava alli uma mulher viuva apanhan- 
do lenha; elle a chamou e lhe disse: 
Traze-me num vaso um pouco de agua 
para eu beber. 11 Indo ella a trazel-a, 
elle a chamou e lhe disse: Traze-me 
tambem um bocado de pão na tua 
mão. 12 Ella respondeu: Pela vida 
de Jehovah teu Deus não tenho pão, 
senão somente um punhado de fari- 
nha no vaso e um pouco de azeite na 
almotolia. Eis que ando apanhando 
uns gravetos para ir preparal-o para 
mim e para meu filho, afim de que o 
comamos, e morramos. 13 Elias disse- 
lhe; Não temas, vae e faze como dis- 
seste; mas primeiro faze delle para 
mim um pãozinho, e traze-m'o cá fó- 
ra; para ti e para teu filho o farás 
depois. 14 Porque assim diz Jehovah, 
Deus de Israel: A farinha que está 
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no vaso não se acabará, nem o azeite 
da almotolia faltará, até o dia em que 
Jehovah faça cahir chuva sobre a ter- 
ra. 15 Ella foi e fez conforme a pala- 
vra de Elias; comeram elle, e ella e 
sua casa muitos dias. 16 A farinha 
não se acabou no vaso, nem o azeite 
faltou na almotolia, conforme a pala- 
vra que Jehovah falou por meio de 
Elias. 

17 Depois destas cousas adoeceu o 
filho da mulher, dona da casa, e a sua 
doença foi tão grave, que não lhe 
ficou mais folego. 18 Então disse ella 
a Elias: Que tenho eu comtigo, ó ho- 
mem de Deus? vieste a mim para 
trazeres á memoria o meu peccado, e 
para matares a meu filho! 19 Elle 
lhe disse: Dá-me teu filho. Tomou- 
o do seu regaço, e levou-o para cima 
á camara, onde elle mesmo assistia, e 
pol-o em cima do seu leito. 20 Cla- 
mou a Jehovah, e disse: O' Jehovah, 
meu Deus, trouxeste tambem o mal 
sobre a viuva, em cuja casa assisto, 
matando-lhe o filho? 21 Extendeu-se 
sobre o menino trez vezes, e clamou 
a Jehovah e disse: O” Jehovah, meu 
Deus, faze que a alma deste menino 
torne a entrar nelle. 22 Jehovah ou- 
viu a voz de Elias, e a alma do meni- 
no tornou a entrar nelle, e reviveu, 
23 Elias tomou o menino e desceu-o 
da sua camara á casa, e entregou-o á 
sua mãe e disse: Vê, teu filho vive. 
24 Então disse a mulher a Elias: 
Agora sei que tu és um homem de 
Deus, e que a palavra de Jehovah na 
tua bocca é verdade. 


Elias encontra-se com Obadiah. 


18 Passados muitos dias veiu a 
palavra de Jehovah a Elias no 
terceiro anno, dizendo: Vae mostrar- 
te a Ahab; e farei cahir chuva sobre 
aterra. 2 Partiu Elias a se mostrar 
a Ahab: A fome era extrema em 
Samaria. 3 Ahab chamou a Obadiah, 
ue estava sobre a sua casa (Ora 
badiah temia muito a Jehovah, 4 
porque quando Jezebel exterminava, 
os prophetas de Jehovah, tomou Oba- 
diah cem prophetas, e os escondeu 
cincoenta numa caverna e cincoenta 
na outra e os aaapentor de pão e 
357 
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pela terra a todas as fontes dagua e a 
todas as torrentes; talvez possamos 
achar herva e salvar a vida aos ca- 
vallos e machos, de maneira que não 
percamos todos os animaes. 6 Re- 
partiram entre si a terra, para a per- 
correrem; Ahab foi sozinho por um 
caminho, e Obadiah foi sozinho por 
outro caminho. 

7 Quando Obadiah estava em cami- 
nho, eis que Elias se encontrou com 
elle. Obadiah, reconhecendo-o, pros- 
trou-se com o rosto em terra e disse: 
E's tu, meu senhor Elias? 8 Elle res- 
pondeu: Sou eu; vae, dize ao teu se- 
nhor: Eis aqui está Elias. 9 Elle 
disse: Em que pequei, para que tu 
entregues o teu servo nas mãos de 
Ahab, para elle me matar? 10 Pela 
vida de Jehovah teu Deus que não ha 
nação nem reino, aonde o meu se- 
nhor não tenha enviado em busca de 
ti, e dizendo elles: Não está aqui; fa- 
zia elle jurar a nação e o reino que 
não te haviam achado. 11 Agora tu 

“dizes: Vae, dize ao teu senhor: Eis 
aqui está Elias. 12 Logo que eu me 
apartar de ti, levar-te-á o espirito de 
Jehovah para um logar que ignoro; 
quando eu vier e o disser a Ahab, e 
elle não te puder achar, tirar-me-á a 
vida. Porém eu, teu servo, temo a 
Jehovah desde a minha mocidade. «13 
Acaso não se te disse o que fiz quan- 
do Jezebel matava os prophetas de 
Jehovah, a saber, como escondi cem 
dos prophetas de Jehovanh, cincoenta 
numa caverna e cincoenta na outra, e 
os sustentei de pão e agua? 14 Ago- 
ra dizes tu: Vae, dize ao teu senhor: 
Eis aqui está Elias. Elle me matará. 
15 Elias disse: Pela vida de Jehovah 
em cuja presença estou, hoje mesmo 
me hei de mostrar a elle. 


Ahab encontra-se com Elias. 


16 Foi Obadiah encontrar-se com 
Ahab, e avisou-o; e foi Ahab ter com 
Elias. 17 Vendo-o, disse-lhe: E's tu, 
ó perturbador de Israel? 18 Respon- 
deu Elias: Eu não tenho perturbado 
a Israel; mas tu e a casa de teu pae, 
por terdes deixado os mandamentos 
de Jehovah, e por teres tu seguido os 





mim todo o Israel no monte Carmelo 
e os quatrocentos e cincoenta pro- 
phetas de Baal e os quatrocentos pro- 
phetas da Asherah, que comem da . 
mesa de Jezebel. 


- Elias e os prophetas de Baal. 


20 Ahab enviou a todos os filhos de 
Israel, e ajuntou os prophetas no 
monte Carmelo. 21 Elias, chegando- 
se a todo o povo, disse: Até quando 
claudicareis para duas partes? se Je- 
hovah é Deus, segui-o; se, porém, 
Baal o é segui-o. O povo não lhe 
respondeu palavra. 22 Então disse 
Elias ao povo. Eu sou o unico que 
fiquei dos prophetas de Jehovah, mas 
os prophetas de Baal são quatrocen- 
tos e cincoenta homens. 23 Deem-se- 
nos, portanto, dois novilhos; escolham 
elles para si um novilho, e dividindo-o 
em pedaços, o ponham sobre a lenha, 
porém não mettam fogo por baixo; eu 
prepararei o outro novilho, e pol-o-ei 
sobre a lenha, porém não metterei 
fogo por baixo. 24 Invocae vós o 
nome do vosso deus, e eu invocarei 
o nome de Jehovah; o Deus que res- 
ponder por meio do fogo, seja esse 
o Deus. Todo o povo, respondendo 
disse: E” boa a proposta. 

25 Disse Elias aos prophetas de 
Baal: Escolhei para vós um novilho, 
e preparae-o primeiro, porque sois 
muitos, invocae o nome do vosso 
deus, e não mettaes fogo por baixo. 
26 Tendo elles tomado o novilho que 
lhes fora dado, prepararam-n-o, e in- 
vocaram o nome de Baal desde a ma- 
nhã até o meio dia, dizendo: Baal, 
responde-nos. Porém não havia voz, 
nem havia quem respondesse. Ro- 
deavam manquejando o altar que se 
tinha feito. 27 Ao meio dia Elias 
zombava delles, e dizia: Gritae em 
altas vozes, pois elle é um deus; ou 
está meditando, ou está em retiro, ou 
está em viagem, ou porventura está 
dormindo, e necessita que o acordem. 
28 Clamavam em altas vozes, e se- 
gundo o seu costume se retalhavam 
com facas e lancetas, até sahir-lhes 
sangue. 29 Passado o meio dia, pro- 
phetizavam até o tempo de se offere- 
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cer a oblação da tarde; porém não 
havia voz, nem havia quem respon- 
desse, nem attendesse. 

30 Então disse Elias a todo o povo: 
Chegae-vos a mim. Chegou-se à elle 
todo o povo. Elias concertou o altar 
de Jehovah, que tinha sido derru- 
bado. 31 Tomou doze pedras, con- 
forme o numero das tribus dos filhos 
de Jacob, a quem viera a palavra de 
Jehovah, dizendo: Israel será o teu 
nome. 32 Com as pedras edificou um 
altar ao nome de Jehovah; e fez um 
sulco capaz de conter duas medidas 
de semente ao redor do altar. 33 
Dispoz a lenha, dividiu o novilho em 
pedaços e pol-o sobre a lenha. Elle 
disse: Enchei de agua quatro talhas, 
e entornae-a sobre o holocausto e so- 
bre a lenha. 34 Disse ainda: Fazei-o 
segunda vez; e fizeram-n-o segunda 
vez. De novo disse: Fazei-o terceira 
vez; e fizeram-n-o terceira vez. 35 
A agua corria ao redor do altar; elle 
encheu tambem dagua o sulco. 36 

Sendo já o tempo de se offerecer a 
oblação da tarde, chegou-se Elias e 
disse: O” Jehovah, Deus de Abrahão, 
de Isaac e de Israel, seja manifestado 
hoje que tu és Deus em Israel, e que 
eu sou teu servo, e que por tua or- 
dem tenho feito todas estas cousas. 
87 Responde-me, J ehovah, responde- 
me para que este povo conheça que 
tu, Jehovah, és Deus, porque fizeste 
voltar para traz o seu coração. 38 
Cahiu o fogo de Jehovah, e consu- 
miu o holocausto, e a lenha, e as pe- 
dras, e o pó, e sorveu a agua que es- 
tava no sulco. 39 O que tendo visto 
todo o povo, prostraram-se com O TOS- 
to em terra e disseram: Jehovah é 
o Deus; Jehovah é o Deus. 40 Dis- 
se-lhes Elias: Agarrae os prophetas 
de Baal; que nenhum delles escape. 
Agarraram-n-os. Elias fel-os descer 
4 torrente de Kishon, e alli os matou. 


Fim da secca. 
41 Disse Elias a Ahab: Sobe, come 
e bebe, porque se ouve o ruido duma 
grande chuva. 42 Subiu Ahab a co- 
mer e à beber. Elias subiu ao cume 


do Carmelo e, inclinado por terra, |p 


metteu o rosto entre os joelhos. 43 
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Disse ao seu creado: Sobe agora, e 
olha para a banda do mar. Subiu, 
olhou e disse: Não ha nada. Elias 
disse-lhe: Torna a ir sete vezes. 44 
A” setima vez, disse: Eis que se le- 
vanta do mar uma nuvem, ao tama- 
nho da mão dum homem. Disse-lhe 
Elias: Sobe, e dize a Ahab: Manda 
apromptar o teu carro, e desce, para 
que a chuva não te impeça deo fazer. 
45 Em pouco tempo o céo ennegreceu 
de nuvens e de vento, e cahiu uma 
grande chuva. Ahab subiu ao carro, 
e foi para Jezreel. 46 A mão de Je- 
hovah foi sobre Elias, que cingiu os 
lombos, e correu adeante de Ahab até 


a entrada de Jezreel. 
19 Referiu Ahab a Jezebel tudo 
o que Elias havia feito, e como: 
matara todos os prophetas à espada. 
2 Jezebel enviou um mensageiro a. 
Elias a dizer-lhe: Assim me façam os 
deuses e ainda mais, se eu amanhã 
a esta hora não fizer à tua vida o que 
fizeste à delles. 3 O que vendo, le- 
vantou-se e, para conservar a vida, 
foi-se e chegou a Beer-Sheba, que 
pertence a Judah, e alli deixou o seu 
creado. 4 Elle, porém, andou pelo 
deserto o caminho dum dia, e veiu e 
se assentou debaixo dum junipero ; 
pediu para si a morte, e disse: Basta; 
tira, Jehovah, a minha vida, porque 
eu não sou melhor do que meus paes. 
5 Deitou-se e dormiu debaixo de um 
junipero ; eis que um anjo o tocou, 
e lhe disse: Levanta-te e come. 6 
Olhou elle, e viu junto á cabeça um 
pão cozido sobre as brazas, e uma bo- 
tija de agua. Comeu e bebeu e tor- 
nou a deitar-se. 7 Voltou segunda 
vez o anjo de Jehovah, e tocou-o e 
disse-lhe: Levanta-te e come, porque 
a viagem é demasiado longa para ti. 
8 Levantou-se comeu e bebeu, e com 
a força daquella comida caminhou 
uarenta dias e quarenta noites até 
FiSTób, o monte de Deus. 


Jezebel ameaça a Elias. 


Elias no monte de Horeb. 
9 Entrou alli numa caverna, onde 
ousou. Eis que lhe veiu a palavra 
de Jehovah, e lhe disse: Que fazes 
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aqui, Elias? 10 Elle respondeu : Te- 
nho sido zeloso por Jehovah, Deus 
dos exercitos; porque os filhos de Is- 
rael deixaram a tua alliança, derru- 
baram os teus altares e mataram á 
espada os teus prophetas; eu, so- 
mente eu, fiquei, e procuram tirar- 
me a vida. 11 Foi-lhe dito: Sãe para 
fóra, e põe-te no monte deante de Je- 
hovah. Eis que passava Jehovah, e 
um grande e forte vento fendia os 
montes e esmigalhava as penhas de- 
ante delle, porém, Jehovah não es- 
tava no vento; depois do vento um 
terremoto, porém, Jehovah não es- 
tava no terremoto: 12 depois do ter- 
remoto um fogo, porem, Jehovah não 
estava no fogo; e depois do fogo 
uma voz dum suave silencio. 13 Ou- 
vindo-a Elias, envolveu o rosto na 
sua capa e sahindo para fóra, poz-se 
á entrada da caverna. Eis que lhs 
veiu uma voz e lhe disse: Que fazes 
aqui, Elias? 14 Elle respondeu: Te- 
nho sido zeloso por jehovah, Deus 
de Israel, porque os filhos de Israel 
deixaram a tua alliança, derrubaram 
os teus altares e mataram á espada 
os teus prophetas; eu, somente eu, 
fiquei, e procuram tirar-me a vida. 

15 Disse-lhe Jehovah: Vae, torna 
ao teu caminho pelo deserto de Da- 
masco ; quando lá chegares, ungirás 
a Hazael em rei sobre a Syria. 16A 
Jehu, filho de Nimshi, ungil-o-ás rei 
sobre Israel: e a Eliseu, filho de Sha- 
phat de Abel-Meholah, ungil-o-ás pa- 
ra ser propheta em teu logar. 17 
Quem escapar da espada de Hazael, 
Jehu o matará ; e quem escapar da 
espada de Jehu, Eliseu o matará. 18 
Todavia hei de reservar para mim 
sete mil em Israel: todos os joelhos 
que se não dobraram a Baal, e toda 
a bocca que o não beijou, 


Eliseu torna-se o successor de Elias. 


19 Partiu dalli Elias e achou Eliseu, 
filho de Shaphat, que andava lavra- 
ndo com doze juntas de bois á sua 
frente, estando elle com a duodeci- 
ma; chegando-se Elias a Eliseu, lan- 
çou a sua capa sobre elle. 20 Dei- 
xando este os bois, correu após Elias e 
disse: Permitte-me beijar a meu pae 
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e a minha mãe, e então te seguirei. 
Elias respondeu-lhe: Torna a voltar, 
pois que te fiz eu? 21 Voltou Eliseu 
de seguir a Elias, tomou a junta de 
bois, e matou-os, com os apparelhos 
dos bois cozeu as carnes, e deu-as ao 
povo, e comeram. Então se levan- 
tou, seguiu a Elias e o servia. 


Guerra entre Ahab e Ben-Hadad. 

9 0 Ben-Hadad, rei da Syria, ajun- 

tou todo o seu exercito; e ha- 
via com elle trinta e dois reis, e ca- 
vallos e carros. Subindo, sitiou a 
Samaria, e pelejou contra ella. 2 
Enviou mensageiros a Ahab, rei de 
Israel, na cidade, e disse-lhe: Assim 
diz Ben-Hadad: 3 A tua prata e o 
teu ouro é meu; tambem o melhor de 
tuas mulheres e filhos é meu. 40 
rei de Israel respondeu; E” conforme 
a tua palavra, ó rei meu senhor; eu 
sou teu, e tudo o que tenho. 5 Vol- 
taram os mensageiros e disseram: 
Assim diz Ben-Hadad: Enviei-te, na 
verdade, mensageiros que dissessem: 
Tu me has de entregar a tua prata, e 
o teu ouro, e tuas mulheres, e teus fi- 
lhos. 6 Amanhã a estas horas te en- 
viarei os meus servos, que esquadri- 
nharão a tua casa, e as casas dos teus 
servos; metterão as mãos em tudo o 
que tens de precioso, e o levarão. 

7O rei de Israel chamou todos os 
anciãos da terra e disse-lhes: Notae 
e vêde como este homem procura o 
mal; pois me mandou pedir minhas 
mulheres, meus filhos, a minha prata 
e o meu ouro; e não lh” os neguei a 
elle. 8 Todos os anciãos e todo o po- 
vo lhe disseram: Não ouças nem con- 
sintas. 9 Pelo que disse aos mensa- 
geiros de Ben-Hadad . Dizei ao rei 
meu senhor: Farei tudo o que man- 
daste pedir no principio ao teu servo; 
mas esta cousa não a posso fazer. 
Foram-se os mensageiros, e referi- 
ram-lhe a resposta. 10 Ben-Hadad 
tornou a enviar-lhe mensageiros, e dis- 
se-lhe: Assim me façam os deuses e 
ainda mais, se o pó Ee Samaria bas- 
tar para encher as mãos de todo o 
povo que me segue. 11 O rei de Is- 
rael respondeu: Dizei-lhe: Não se 
vanglorie quem veste as armas como 
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aa as depõe. 12 Quando Ben-Ha- 
ad ouviu esta resposta, estando be- 
bendo com os reis nas tendas, disse 
aos seus servos: Ponde-vos de promp- 
tidão. Pozeram-se de promptidão con- 
tra a cidade. 

13 Eis que um propheta, chegando- 
se a Ahab, rei de Israel, lhe disse: 
Assim diz Jehovah: Vês toda esta 
grande multidão? pois hoje a entre- 
garei nas tuas mãos, e saberás que eu 
sou Jehovah. 14 Perguntou Ahab: 


Por que? Elle respondeu: Assim diz. 


Jehovah: Pelos servos dos principes 
das provincias. Ahab perguntou : 
Quem começará a batalha? Respon- 
deu elle: Tu. 15 Então fez revista 
dos servos dos principes das provin- 
cias, e eram duzentos e trinta e dois; 
depois delles fez revista de todo o 
povo, a saber, dos filhos de Israel, e 
eram sete mil. 


Os syros são derrotados. 


16 Sahiram ao meio dia. Ben-Ha- 
dad, porém, estava bebendo e embria- 
gando-se nas tendas com os trinta e 
dois reis que o ajudavam. 17 Sahi- 
ram primeiro os servos dos principes 
das provincias; e Ben-Hadad enviou 
espias, que lhe vieram dizer: São ho- 
mens que sahiram de Samaria. 18 
Elle disse: Ou elles venham tratar 
de paz, tomae-os vivos; ou venham 
pelejar, tomae-os vivos. 19 Os ser- 
vos dos principes das provincias, e o 
exercito que os seguia, sahiram da 
cidade. 20 Elles feriram, cada um ao 
que-se lhe oppunha; e os syros fugi- 
ram, e Israel os perseguiu. Ben-Ha- 
dad, rei da Syria, escapou a cavallo 
com cavalleiros. 21 Sahiu o rei de 
Israel, e feriu os cavallos e os carros, 
fazendo nos syros grande matança. 

22 Então o propheta se chegou ao 
rei de Israel, e lhe disse: Vae, forti- 
fica-te, considera e vê o que fazes; 
porque daqui ha um anno subirá o 
rei da Syria contra ti. 23 Os servos 
do rei da Syria disseram-lhe: O seu 
Deus é Deus de montes: por isso 
eram mais fortes de que nós; mas pe- 
lejemos contra elles em planicie, e 
com certeza seremos mais fortes do 
que elles. 24 Faze isto: tira os reis, 
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cada um do seu logar, e substitue-os 

por capitães, 25 e fórma um exercito 

egual em numero ao que perdeste, 

cavallo por cavallo, e carro por carro. 

Pelejaremos contra elles em planicie, 

e com certeza seremos mais fortes do 
ue elles. Elle deu ouvidos ao que 
isseram, e assim o fez. 

26 Passado um anno, fez Ben-Hadad 
revista dos Syros, e subiu a Aphek 
para pelejar contra Israel. 27 Tam- 
bem dos filhos de Israel se fez revis- 
ta, e foram providos de viveres, e 
marcharam contra elles. Os filhos de 
Israel acamparam-se em frente del- 
les, como dois pequenos rebanhos de 
cabritos; os Syros, porém, enchiam a 
terra. 28 Chegou um homem de 
Deus, e disse ao rei de Israel: Assim 
diz Jehovah: Porque os Syros disse- 
ram: Jehovah é deus de montes, e 
não é deus de valles, portanto entre- 
garei toda esta grande multidão nas 
tuas mãos, e sabereis que eu sou Je- 
hovah. 29 Estiveram acampados se- 
te dias uns em frente de outros. Ao 
setimo dia deu-se batalha, e os filhos 
de Israel num dia mataram dos Syros 
cerca de cem mil homes de pé. 30 
Os restantes, porém, fugiram para 
Aphek, e entraram na cidade; e cahiu 
|o muro sobre vinte e sete mil homens 
que restavam. Ben-Hadad fugiu, en- 
trou na cidade e metteu-se numa ca- 
mara interior. 


Ahab vence os syros e faz alliança 
com o seu rei. 


31 Disseram-lhe os servos: Eis que 
temos ouvido dizer que os reis da ca- 
sa de Israel são clementes; ponhamos, 
pois, saccos sobre os lombos, e cordas 
à roda das cabeças, e saiamos a ter 
com o rei de Israel; talvez elle te sal- 
ve a vida. 32 Cingiram-se de saccos 
pelos lombos, pozeram cordas à roda 
das cabeças e, indo ter com o rei de 
Israel, disseram: Diz o teu servo Ben- 
Hadad: Concede-me a vida. Oreide 
Israel disse: Vive elle ainda? elle é 
meu irmão. 33 Ora os homens ob- 
servavam attenciosamente, e logo se 
apoderaram da expressão que tinha 
usado; e disseram: Teu irmão Ben- 
Hadad! Elle AR Ide, trazei-m'o. 
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Ben-Hadad sahiu a ter com elle; e el- 
le o fez subir ao carro. 34 Ben-Ha- 
dad disse-lhe: Restituirei a ti as ci- 
dades que meu pae tomou a teu pae; 
e farás para ti ruas em Damasco, 
como meu pae as fez em Samaria. 
Eu, disse Ahab, feita esta alliança, te 
deixarei ir. Fez a alliança com elle, 
e o deixou ir. 

89 Ora certo homem dentre os filhos 
dos prophetas. disse, por ordem de 
Jehovah, ao seu companheiro: Fere- 
me, te peço. O homem recusou fe- 
ril-o. 26 Elle lhe disse: Porquanto 
não obedeceste a voz de Jehovanh, eis 
que, em te apartando de mim, te ma- 
tará um leão. Logo que delle se 
apartara, um leão o encontrou e ma- 
tou. 37 Tendo elle encontrado outro 
homem, disse-lhe: Fere-me, te peço. 
O homem o bateu e feriu. 38 -Partin 
o propheta, ficou esperando ao rei no 
caminho e disfarçou-se, cobrindo os 
olhos com o seu turbante. 39 Ao pas- 
sar o rei, gritou e disse: O teu servo 
estava no meio da peleja: eis um ho- 
mem, voltando-se, me trouxe outro 
homem, e disse: Guarda-me este ho- 
mem; se elle vier de qualquer ma- 
neira a faltar, a tua vida responderá 
pela vida delle, ou senão pagarás um 
talento de prata. 40 Estando o teu 
servo occupado na peleja de uma se 
outra parte, elle desappareceu. Res- 
pondeu-lhe o rei de Israel: Esta será 
a tua sentença; tu mesmo a pronun- 
ciaste. 41 Elle se apressou, e tirou 
de sobre os olhos o turbante; e o rei. 
de Israel reconheceu que era um dos 
prophetas. 42 Elle lhe disse: Assim 
diz Jehovah: Porquanto deixaste es- 
capar da tua mão o homem que eu 
havia votado á destruição, portanto a 
tua vida responderá pela vida delle, 
e o teu povo pelo povo delle. 43 Foi- 
se o rei de Israel, desgostoso e indi- 
gnado, para sua casa, e veiu para Sa- 
maria. 


Naboth recusa vender à sua vinha a 


Ahab. 
j 1 Succedeu depois destas cousas 
E que Naboth jezreelita tinha uma 
vinha, que estava em Jezreel, perto 
do palacio de Ahab, rei de Samaria. 
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2 Ahab disse a Naboth: Dá-me a tua 
vinha, para que me sirva de horta, 
pois está perto da minha casa. Dar- 
te-ei por ella uma vinha melhor: ou, 
se for do teu agrado, dar-te-ei em di- 
nheiro o que ella vale. 3 Respondeu 
Naboth a Ahab: Deus me guarde de 
que eu te dê a herança de meus paes. 
4 Veiu Ahab para sua casa desgosto- 
so e indignado, por causa da palavra 
que Naboth jezreelita lhe falara; pois 
este lhe dissera: Não te darei a he- 
rança de meus paes. Tendo-se dei- 
tado na" sua cama, voltou o rosto, e 
não quiz comer. 


Jezebel ordena a morte de Naboth. 


5 Porém Jezebel, sua mulher, veiu 
ter com elle, e lhe disse: Porque está 
o teu espirito tão desgostoso, que não 
comes pão? 6 Elle lhe respondeu: 
Porque falei a Naboth jezreelita, e 
lhe disse: Dá-me por dinheiro a tua vi- 
nha, ou, se te apraz, te darei por ella 
outra vinha; e elle respondeu: Não te 
darei a minha vinha. Y7 Disse-lhe Je- 
zebel, sua mulher: E's tu mesmo que 
estás governando agora o. reino de 
Israel! levanta-te, come e seja alegre 
o teu coração; eu te darei a vinha de 
Naboth jezreelita. & Escreveu ella 
cartas em nome de Ahab e, sellan- 
do-as com o sello delle, enviou as 
cartas aos ançiãos e aos nobres que 
havia na cidade, e habitavam com 
Naboth. 9 Eis o que escreveu nas 
cartas: Proclamae um jejum, e dae 
a Naboth um logar proeminente en- 
tre o povo: 10 ponde defronte delle 
dois homens, filhos de Belial, que tes- 
temunhem contra elle, dizendo: Amal- 
diçoaste a Deus e ao rei. Depois le- 
vae-o para fóra, e apedréjae-o, até 
que morra. 

11 Os homens da cidade delle, os 
anciãos e os nobres que nella habita- 
ram, fizeram como Jezebel lhes orde- 
nara, conforme estava escripto nas 
cartas que ella lhes enviara. 12 Pro- 
clamaram um jejum, e deram a Na- 
both um logar proeminente entre o 
povo. 13 Entraram os dois homens, 
filhos de Belial, e sentaram-se de- 
fronte delle. Estes homens de Belial 
deram testemunho contra Naboth na 
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presença do povo, dizendo: Naboth 
amaldiçoou a Deus e ao rei, Então o 
levaram para fóra'da cidade e o ape- 
drejaram, de sorte que morreu. 14 
Depois mandaram dizer a Jezebel: 
Naboth foi apedrejado e morreu. 15 
Tendo Jezebel ouvido que Naboth 
fôra apedrejado e morrera, disse a 
Ahab: Levanta-te e toma posse da vi- 
nha que Naboth jezreelita recusou 
dar-te por dinheiro; pois Naboth já 
não vive, mas é morto. 16 Tendo 
Ahab ouvido que Naboth era morto, 
levantou-se para descer á vinha de 
Naboth jezreelita, afim de tomar pos- 
se della. 


Deus manda Elias ameaçar a Ahab. 
17 A palavra de: Jehovah veiu a 


“Elias tishbita, dizendo: 18 Levanta- 


te, desce para te encontrar com Ahab, 
rei de Israel, que habitaaem Samaria. 
Eis que está na vinha de Naboth, 
aonde desceu para tomar posse della. 
19 Falar-lhe-ás, dizendo: Assim diz 
Jehovah: Mataste e ainda por cima 
te apoderaste da vinha? Dir-lhe-ás: 
Assim diz Jehovah: No logar em que 
os cães lamberam o sangue de Na- 
both, lamberão os cães o teu proprio 
sangue. 20 Ahab perguntou a Elias: 
Achaste-me, ó meu inimigo? Res- 
pondeu elle: Achei-te; porquanto te 
vendeste para fazeres o mal aos olhos 
de Jehovah. 21 Eis que trarei o mal 
sobre ti, e te arruinarei, e extermi- 
narei de Ahab todo o homem, tanto 
escravo como livre, em Israel. 22 Fa- 
rei a tua casa como a casa de Jero- 
boam, filho de Nebat, e como a casa 
de Baasha, filho de Ahijah, por causa 
da provocação, com que me irritaste 
e fizeste peccar a Israel. 23 Tambem 
de Jezebel falou Jehoyvah: Os cães 
comerão a Jezebel junto á muralha de 
Jezreel. 24 Quem morrer a Ahab na 
cidade, comel-o-ão os cães; e quem 
lhe morrer no campo, comel-o-ão as 
aves do céo 25 (Não houve, porém, nin- 
guem como Ahab, que se vendeu para 
fazer o que era mau aos olhos de Je- 
hovah, sendo instigado por sua mu- 
lher Jezebel. 26 Procedeu mui perver- 
samente, seguindo a idolos, conforme 
tudo o que fizeram os Amoreus, aos 
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quaes Jehovah desapossou deante dos 
filhos de Israel). 

21 Tendo Ahab ouvido estas pala- 
vras, rasgou os seus vestidos, cobriu 
de sacco a sua carne e jejuou; deita- 
va-se em sacco, e andava humilde- 
mente. 28 Então veiu a palavra de 
Jehovah a Elias tishbita, dizendo: 
29 Estás vendo como Ahab se humi- 
lha deante de mim? Porque se humi- 
lha deante de mim, não trarei o mal 
nos seus dias; mas nos dias de seu fi- 
lho trarei o mal sobre a sua casã. 


Ahab faz alliança com Jehoshaphat. 


99 Passaram-se tres annos sem 
haver guerra entre a Syria e 
Israel. 2 No terceiro anno, porém, 
desceu Jehoshaphat, rei de Judah, a 
ter com o rei de Israel. 3 Disse rei 
de Israel aos seus servos: Não sabeis 
vós que Ramoth-Gilead é nossa, e nós 
ficamos quietos e não a tiramos das 
mãos do rei da Syria? 4 Perguntou a 
Jehoshaphat: Virás commigo á guer- 
ra contra Ramoth-Gilead? Respon- 
deu Jehoshaphat ao rei de Israel: Co- 
mo tu és sou eu, o meu povo como o 
teu povo, os meus cavallos como os 
teus cavallos. 

5 Disse Jehoshpahat ao rei de Is- 
rael: Consulta a palavra de Jehovah. 
6 O rei de Israel ajuntou os prophe- 
tas, cerca de quatrocentos homens, e 
perguntou-lhes: Irei á peleja contra 
Ramoth-Gilead, ou deixarei de ir? 
Responderam elles: Sobe, porque Je- 
hovah a entregará nas mãos do rei. 7 
Mas Jehoshaphat disse: Não ha aqui 
ainda algum propheta de Jehovah pa- 
ra o consultarmos? 8 O rei de Israel 
respondeu a Jehoshaphat: Ainda ha 
um homem por quem podemos con- 
sultar a Jehovah, Micaiah, filho de 
Imlah. Eu, porém, o aborreço, por- 
que elle não prophetiza acerca de mim 
o bem, mas o mal. Jehoshaphat dis- 
se: Não fale assimo rei. 9 Chamou o 
rei de Israel a um official, e disse: 


“Traze-me aqui depressa a Micaiah, 


filho de Imlah. 10 Ora rei de Israel 
e Jehoshaphat, rei de Judah, estavam 
sentados, cada um no seu throno, ves- 
tidos de trajes reaes, numa eira á en- 
trada da porta de Samaria; e todos os 


em 
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prophetas prophetizavam deante del- 
les. 11 Zedekias, filho de Chenaananh, 
fez para si uns chifres de ferro, e disse: 
Assim diz Jehovah: Com estes repel- 
lirás os Syros, até serem elles consu- 
midos. 12'Todos os prophetas prophe- 
tizavam da mesma maneira, dizendo: 
Sobe a Ramoth-Gilead, e sê bem suc- 
cedido; porque Jehovah a entregará 
nas mãos do rei. 


Prophecia de Micaiah contra Ahabd. 


13 O mensageiro que foi chamar a 
Micaiah, disse-lhe: Eis que agora as 
palavras dos prophetas declaram, a 
uma voz, boas cousas ao rei; seja, 
pois, a tua palavra como a dum delles, 
e fala tu o que é bom. 14 Respondeu 
Micaiah: Pela vida de Jehovah, o que 
Jehovah me disser, isso falarei. 15 
Tendo elle chegado ao rei, perguntou- 
lhe este: Micaiah, iremos à peleja 
contra Ramoth-Gilead, ou deixare- 
mos de ir? Elle lhe respondeu: Sobe, 
e sê bem succedido, que Jehovyah a 
entregará nas mãos do rei. 16 O rei 
disse-lhe: Quantas vezes te hei de 
conjurar que não me fales em nome de 
Jehovah senão a verdade? 17 Então 
disse elle: Vi todo o Israel disperso 
pelos montes, como ovelhas que não 
teem pastor; e Jehovah disse: Estes 
não teem senhor; torne cada um em 
paz para sua casa. 18 Disse o rei de 
Israel a Jehoshaphat: Não te disse 
eu que elle não prophetizaria acerca 
de mim o bem, mas o mal? 19 Mi- 
caiah proseguiu: Ouve, portanto, a 
palavra de Jehovah: Vi a Jehovah 
sentado no seu throno, e todo o exer- 
cito do céo em pé junto a elle á sua 
mão direita e à sua esquerda. 20 
Perguntou Jehovah: Quem enganará 
a Ahab, para que suba e caia em Ra- 
moth-Gilead? Um disse uma cousa, 
e outro outra. 21 Sahiu um espirito, 
apresentou-se deante de Jehovah e 
disse: Eu o enganarei.. 22 Pergun- 
tou-lhe Jehovah: Como? Respondeu 


elle: Sahirei e serei um espirito men-. 


tiroso na bocca de todos os seus pro- 

phetas. Disse Jehovah: Tu o enga- 

narás, e virás a prevalecer; sae e 

faze-o assim. 23 Agora eis que Je- 

hovah poz um Ed mentiroso na 
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bocca de todos estes teus prophetas; 
e Jehoyah pronunciou o mal a respei- 
to de ti. 

24 Chegou-se Zedekias, filho de Che- 
naanah, e feriu a Micaiah no queixo, 
e disse: Por onde sahiu de mim o 
espirito de Jehovah para falar a ti? 
25 Micaiah disse: Tu o verás naquelle 
dia, em que entrares numa camara 
interior para te esconderes. 26 Dis- 
se o rei de Israel: Tomae a Micaiah, 
e levae-o a Amon, governador da ci- 
dade, e a Joash, filho do rei; 27 e dizei: 
Assim diz o rei: Mettei este homem 
na cadeia, e sustentae-o com pão e 
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agua de angustia, até que eu volte: 


em paz. 28 Micaiah disse: Se, na 
verdade, voltares em paz, não falou 


Jehovah por meio de mim. Accres-' 


centou: Ouvi, povos, todos vós. 


A guerra contra os syros, e a morte. 


de Ahab. 


29 Subiram o rei de Israel e Jehosha- 
phat, rei de Judah, a Ramoth-Gilead. 
30 O rei de Israel disse a Jehoshaphat: 
Eu me disfarçarei e entrarei na pele- 
ja; porém veste tu os teus vestidos. 
Disfarçou-se o rei de Israel e entrou 
na peleja. 31 Ora o rei da Syria ti- 
nha ordenado aos trinta e dois capi- 
tães dos seus carros, dizendo: Não pe- 
lejeis nem contra pequeno nem contra 
grande, mas tão somente contra o rei 
de Israel. 32 Quando os capitães dos 
carros viram a Jehoshaphat, disse- 
ram: Sem duvida este é o rei de Is- 
rael. Desviaram-se para pelejar con- 
tra elle: e Jehoshaphat gritou. 33 
Vendo os capitães dos carros que elle 
não era o rei de Israel, voltaram dei- 
xando de perseguil-o. 84 Um homem 
armou o seu arco ao acaso, e feriu ao 
rei de Israel por entre as juntas da 
sua armadura; pelo que elle disse a 
quem lhe guiava o carro: Dá volta, 
leva-me para fóra do exercito, por- 
que estou gravemente ferido. 35 À 
peleja tornou-se renhida naquelle dia. 
O rei foi sustido no seu carro contra 
os Syros, e à tarde morreu. O sangue 
corria da ferida para o fundo do carro. 
36 Ao pôr do sol percorreu pelas hos- 
tes a palavra: Cada um para a sua ci- 
dade e cada um para a sua terra. 


DOT 


87 Morreu o rei, e foi levado a Sa- 
maria, onde o enterraram. 38Lava- 
ram o carro junto ao tanque de Sa- 
maria, e os cães lamberam-lhê o 
sangue (ora as prostitutas alli se 
banhavam), segundo a palavra que 
Jehovah proferiu. 39 O restante dos 
actos de Ahab, e tudo o que elle fez, 
e a casa de marfim que construiu, e 
todas as cidades que edificou, porven- 
tura não estão escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Israel? 40 As- 
sim adormeceu Ahab com seus paes. 
o seu logar reinou Ahaziah, seu 

o. 


O reinado de Jehoshaphat e a sua 
morte. 


41 Jehoshaphat, filho de Asa, come- 
cou a reinar sobre Judah no quarto 
anno de Ahab, rei de Israel. 42 Je- 
hoshaphat tinha trinta e cinco annos, 
quando começou a reinar, e reinou 
vinte e cinco annos em Jerusalem. 
Sua mãe chamava-se Azubah; filha 
de Shilhi. 43 Elle andou em todo o 
caminho de Asa, seu pae; delle não se 
desviou, fazendo o que era bom aos 
olhos de Jehovah. Todavia não se ti- 
raram os altos; o povo ainda offere- 
cia sacrifícios e queimava incenso nos 
altos. 44 Jehoshaphat fez paz com 
o rei de Israel. 
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hoshaphat, e o poder que manifestou, 
e como guerreou, porventura não es- 
tão escriptos no livro das chronicas 
dos reis de Judah? 46 O restante dos 
sodomitas que ficaram nos dias de 
seu pae Asa, expelliu-o da terra. 47 
Não havia rei em Edom, porém um 
vice-rei. 48 Jehoshaphat fez navios 
de Tarshish para irem a Ophir em 
busca de ouro; mas não foram, por- 
que os navios se destroçaram em 
Ezion-Geber. 49 Então disse Ahazi- 
ah, filho de Ahab, a Jehoshaphat : 
Vão os meus servos embarcados com 
os teus. Mas Jehoshaphat não quiz. 
50 Adormeceu Jehoshaphat com seus 
paes, e foi enterrado com elles na ci- 
dade de seu pae David. Em seu lo- 
gar reinou seu filho Jehoram. 


Ahaziah rei de Israel. 


51 Ahaziah, filho de Ahab, começou 
a reinar sobre Israel em Samaria no 
anno dezesete de Jehoshaphat, rei de 
Judah, e reinou sobre Israel dois an- 
nos. 52 Elle fez o mal aos olhos de 
Jehovah, e andou no caminho de seu 
pae, e no caminho de sua mãe, e no 
caminho de Jeroboam, filho de Nebat, 
pelo qual fez peccar a Israel. 53 El- 
le serviu a Baal, e o adorou, e provo- 
cou á ira a Jehovah, Deus de Israel, 
segundo tudo o que seu pae havia 


45 Ora o restante dos actos de Je- | feito. 
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Moab rebella-se contra Israel e Aha- 
gas adoece. 


1 Depois da morte de Ahab rebel- 
| À lou-se Moab contra Israel. 2 Aha- 
ziah cahiu pela grade do seu quarto 
alto que tinha em Samaria, e adoe- 
ceu; enviou mensageiros e disse-lhes: 
Ide e consultae a Baal-Zebub, deus de 
Ekron, se sararei desta doença. 30 
anjo de Jehovah, porém, disse a Elias 
tishbita: Levanta-te, e vae ao encon- 
tro dos mensageiros do rei de Sama- 
ria, e dize-lhes: E” porque não ha 
Deus em Israel, que vós ides consul- 
tar a Baal-Zebub, deus de Ekron? 4 
Agora assim diz Jehovah: Não desca- 
rás da cama a que subiste, mas sem 
falta morrerás. Elias partiu. 

5 Os mensageiros voltaram a Aha- 
ziah, que lhes perguntou: Porque é 
que voltastes? 6 Elles lhe responde- 
ram: Um homem nos subiu ao encon- 
tro e nos disse: Ide, voltae para o rei 
que vos mandou e dizei-lhe: Assim 
diz Jehovah: E” porque não ha Deus 
em Israel, que mandas consultar a 
Baal-Zebub, deus de Ekron? portanto 
não descerás da cama a que subiste, 
mas sem falta morrerás. 7 Elle lhes 
perguntou: Qual era a apparencia do 
homem que vos subiu ao encontro e 
que vos disse estas palavras? 8 Res- 
ponderam-lhe: Era um homem vesti- 
do de pêlos, e cingido duma correia 
- em volta da cintura. Então disse el- 

te; E” Elias tishbita. 


O fogo do cãa consome cem homens. 

9 O rei enviou-lhe um capitão de 
cincoenta juntamente com os seus 
cincoenta. Este subiu a ter com el- 
le; e eis que estava sentado no cume 
do monte. Disse-lhe. : O” homem de 
Deus, o rei mandou que desças. 10 
Respondeu Elias ao capitão de cinco- 
enta: Se eu sou homermm de Deus, 
desça do céo fogo e te devore a ti e 
aos teus cincoenta. Desceu fogo do 
céo e devorou a eee aos Seys cinco- 
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enta. 11 O rei tornou a enviar-lhe 
outro capitão de cincoenta junta- 
mente com os seus cincoenta. Este 
lhe disse: O? homem de Deus, assim 
mandou o rei: Desce depressa. 12 
Respondeu-lhes Elias: Se eu sou ho- 
mem de Deus, desça do céo fogo e te 
devore a ti e aos teus cincoenta. O 
fogo de Deus desceu do céo e devorou 
a elle e aos seus cincoenta. 130 rei 
tornou a enviar-lhe o capitão de uma 
terceira tropa de cincoenta junta- 
mente com os seus cincoenta. Vindo 
este, poz-se de joelhos deante de Eli- 
as, e supplicou-lhe e disse:- Peço-te, 
ó homem de Deus que seja preciosa 
aos teus olhos a minha vida, e a des- 
tes cincoenta teus servos. 14 Eis que 
fogo desceu do céo e devorou os dois 
primeiros capitães de cincoenta jun- 
tamente com os seus cincoenta; ago- 
ra, porém, seja preciosa aos teus 
olhos a minha vida. 15 O anjo de Je- 
hovah disse a Elias: Desce com elle; 
não tenhas medo delle. Levantou-se 
e desceu com elle ao rei. 16 Disse- 
lhe: Assim diz Jehovah: Porquanto 
enviaste mensageiros a consultar a 
Baal-Zebub, deus de Ekron (é porque 
não ha Deus em Israel, para poderes 
consultar a sua palavra?) por isso não 
descerás da cama a que subiste, mas 
sem falta morrerás. 

17 Assim morreu o rei conforme a 
palavra de Jehovah que Elias tinha 
pronunciado. Porque não tinha filho, 
em seu logar começou Jehoram a rei- 
nar, no segundo anno de Jehoram, filho 
de Jehoshaphat, rei de Judah. 18 Ora 
o restante dos actos que Ahaziah fez, 
porventura não está escripto no livro 
das chronicas dos reis de Israel? 


Elias é elevado ao cêo n'um carro 
de fogo. 
9 Quando Jehovanh estava para to- 
mar a Elias ao céo por um rede- 
moinho, Elias partiu de Gilgal em 
companhia de Eliseu. 2 Disse Elias 
a Eliseu: Fica-te aqui, porque Jeho- 


ça 
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vah me enviou para ir até Bethel. 
Respondeu Eliseu: Pela vida de Je- 
hovah e pela vida da tua alma, que 
não te deixarei. Desceram a Bethel. 
3 Os filhos dos prophetas que estavam 
em Bethel sahiram ao encontro de 
Eliseu, e disseram-lhe: Sabes que Je- 
hovah ha de tirar hoje o teu amo de 
sobre a tua cabeça? Respondeu elle: 
Tambem eu o sei, calae-vos. 4 Disse 


Elias a Eliseu: Fica-te aqui, porque 


Jehovah me enviou a Jericó. Res- 
pondeu Eliseu: Pela vida de Jehovah 
e pela vida da tua alma, que não te 
deixarei. Assim foram a Jericó. 5 
Então os filhos dos prophetas que es- 
tavam em Jericó, se chegaram a Eli- 
seu e lhe disseram: Sabes que Jeho- 
vah ha de tirar hoje o teu amo de 
sobre a tua cabeça? Respondeu elle: 
Tambem eu o sei; calae-vos. 6 Elias 
disse-lhe: Fica-te aqui, porque Jeho- 
vah me enviou ao Jordão. Respon- 
deu Eliseu: Pela vida de Jehovanh, e 
pela vida da tua alma, que não te 
deixarei. Foram, pois, ambos juntos. 
7 Foram cincoenta homens dos filhos 
dos prophetas, e pararam defronte 
delles, de longe; elles ambos pararam 
junto ao Jordão. 8 Elias tomou o seu 
manto e, dobrando-o, feriu as aguas, 
as quaes se dividiram para as duas 
bandas, de modo que ambos passaram 
a pé enxuto. 9 Depois de terem pas- 
sado, disse Elias a Eliseu: Pede o que 
te hei de fazer, antes que seja de ti 
arrebatado. Respondeu Eliseu: Peço- 
te que haja sobre mim uma dobrada 
porção do teu espirito. 10 Tornou-lhe 
Elias: Difficil cousa pediste. Toda- 
via se me vires quando de ti for arre- 
batado, assim se te fará; porém do 
contrario, não se te fará. 11 Cami- 
nhando elles ainda, e conversando, eis 
que appareceu um carro de fogo, e ca- 
vallos de fogo, os quaes os separaram 
um do outro; Elias subiu ao céo por 
um redemoinho. 12 Eliseu o viu, e 
clamou: Meu pae, meu pae, carros de 
Israel e os seus cavalleiros. 


O espirito de Elias repousa sobre 
Eliseu. 


Não o viu mais; pegou nos seus 
vestidos e rasgou-os em duas par- 
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tes. 13 Tambem levantou o manto 
de Elias que este deixára cahir e vol- 
tando, poz-se á borda do Jordão. 14 
Tomou o manto que Elias deixára 
cahir, feriu as aguas e disse: Onde 
está Jehovah, Deus de Elias? Quan- 
do elle ferira as aguas, ellas se divi- 
diram para as duas bandas, e Eliseu 
passou. 


15 Vendo-o os filhos dos prophetas . 


que estavam defronte em Jericó, dis- 
seram: O espirito de Elias repousa 
sobre Eliseu. Vieram-lhe ao encon- 
tro, e prostraram-se com o rosto em 
terra deante delle. 16 Disseram-lhe: 
Eis que agora entre os teus servos 
ha cincoenta homens fortes. Deixa- 
os ir, te pedimos, em procura do teu 
amo; não succeda que o espirito de 
Jehovah o tenha arrebatado e atira- 
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do com elle para algum monte ou , 


para algum vaile. Eliseu respondeu: 
Não envieis. 17 Quando instaram 
com elle, até que se envergonhou, el- 
le disse: Enviae. Enviaram cincoen- 
ta homens que o buscaram por tres 
dias, porém não o acharam. 18 Vol- 
taram para elle, que os esperava em 


Jericó; e elle lhes disse: Não vos dis- 


se eu: Não vades? |. 

19 Os habitantes da cidade disse- 
ram a Eliseu: Eis que a situação des- 
ta cidade é agradavel, como vê o meu 
senhor; mas as aguas são pessimas, e 
a terra é esteril. 20 Elle disse: Tra- 
zei-me um vaso novo, e ponde nelle 
sal. Elles lh'o trouxeram. 21 Então 
sahiu á fonte das aguas, e deitou nel- 
la sal e disse: Assim diz Jehovah: 
Curei estas aguas; ellas não serão 
mais a causa de morte nem de este- 
rilidade. 22 Ficaram as aguas sadias 
até o dia de hoje conforme a palavra 
que Eliseu proferiu. 

23 Dalli subiu a Bethel; emquanto 
elle ia subindo pelo caminho, sahi- 
ram da cidade uns rapazes, zomba- 
ram delle e lhe: disseram: Sóbe, cal- 
vo; sóbe calvo. 24 Elle olhou para 
traz, viu-os e amaldiçoou-os em no- 
me de Jehovah. Sahiram do bosque 
duas ursas, e despedaçaram delles 
quarenta e dois. 25 Dalli foi para o 
monte Carmelo, e de lá voltou para 
Samaria. 
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Eliseu salva tres reis com os seus 
exercitos. 


Ora Jehoram, filho de Ahab, co- 

meçou a reinar sobre Israel em 
Samaria no decimo oitavo anno de 
Jehoshaphat, rei de Judah, e reinou 
doze annos. 2 Fez o mal aos olhos de 
Jehovah; porém não tanto como seu 
paãe nem sua mãe, pois tirou a colu- 
mna de Baal que seu pae tinha feito. 
3 Todavia se apegou aos peccados de 
Jeroboam, filho de Nebat, con: que 
este fez peccar a Israel; não se apar- 
tou delles. 

4 Ora Mesha, rei de Moab, era cri- 
ador de ovelhas, e pagava seu tribu- 
to ao rei de Israel com a lã de cem 
mil cordeiros e de cem mil carneiros. 
5 Quando, porém, Ahab morreu, re- 
bellou-se o rei de Moab contra o rei 
de Israel. 60 rei Jehoram sahiu nes- 
se tempo de Samaria, e fez revista de 
todo o Israel. 7 Mandou dizer a Je- 
hoshaphat, rei de Judah: O rei de 
Moab rebellou-se contra mim; irás 
commigo á guerra contra Moab? Res- 
pondeu elle: Subirei; como tu és sou 
eu, o meu povo como teu povo, os 
meus cavallos como os teus cavallos. 
8 Então perguntou Jehoram: Por que 
caminho havemos de subir? Respon- 
deu elle: Pelo caminho do deserto de 
Edom. 9 Partiram o rei de Israel, o 
rei de Judah e o rei de Edom; e an- 
daram rodeando com uma marcha de 
sete dias; não havia agua para 0 ex- 
ercito nem para as bestas que os se- 
guiam. 10 Disse o rei de Israel: Ai! 
Jehoyah chamou estes tres reis para 
os entregar nas mãos de Moab. 11 
Perguntou, porém, Jehoshaphat: Não 
ha aqui algum propheta de Jehovah, 
para por meio delle consultarmos a 
Jehovah? Respondeu um dos servos 
do rei de Israel: Aqui está Eliseu, fi- 
lho de Shaphat, que derramava agua 
sobre as mãos de Elias. 12 Disse Je- 
hoshaphat: A palavra de Jehovah es- 
tá com elle. Desceram a estar com 
elle o rei de Israel, o rei de Judah e o 
rei de Edom. 


O conselho de Eliseu. 


13 Eliseu disse ao rei de Israel: 
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Que tenho eu comtigo? Vae ter com 
os prophetas de teu pae, e com os 
prophetas de tua mãe. Respondeu- 
lhe o rei de Israel: Não; porque Je- 
hovah chamou estes tres reis para os 
entregar nas mãos de Moab. 14 Dis- 
se Eliseu: Pela vida de Jehovah, em 
cuja presença estou, se não fosse res- 
peitar eu a presença de Jehoshaphat, 
rei de Judah, sem duvida não te daria 
attenção nem te veria. 15 Agora, po- 
rém, trazei-me um menestrel. Quan- 
do o menestrel tocava, veiu a mão de 
Jehovah sobre Eliseu. 16 Elle disse: 
Assim diz Jehovah: Enchei este valle 
de covas. 17 Pois assim diz Jehovah: 
Não sentireis vento, nem vereis chu- 
va, comtudo esse valle se encherá de 
agua; e bebereis vós, e os vossos ser- 
vos, e as vossas bestas. 18 Isto é 
ainda pouco aos olhos de Jehovah; 
elle tambem entregará os moabitas 
nas vossas mãos. 19 Ferireis todas 
as cidades fortalecidas e todas as ci- 
dades escolhidas, e cortareis todas as 
arvores boas, e entupireis todas as 
fontes de agua e damnificareis com 
pedras todos os terrenos bons. 20 
Pela manhã ao tempo de se offerecer 
a oblação, eis que vinham as aguas 
pelo caminho de Edom, e a terra se 
encheu de agua. 


Mesha é derrotado. 


21 Quando todos os moabitas ouvi- 
ram que os reis haviam subido para 
pelejarem contra elles, convocaram- 
se a si mesmos, a saber, todos os que 
estavam em edade de pegar armas, e 
mesmo para cima, e esperaram nas 
fronteiras. 22 Levantando-se de ma- 
drugada, e raiando o sol sobre as 
aguas, viram os moabitas deante de si 
as aguas vermelhas como sangue. 23 
Disseram: E” sangue, sem duvida os 
reis são destruidos, e de parte a parte 
se mataram: agora, é Moab, á presa. 
24 Tendo os moabitas chegado ao ar- 
raial de Israel, levantaram-se os is- 
raelitas e feriram-n-os, de modo que 
fugiram deante delles; e os israelitas 
entraram na terra, ferindo aos moabi- 
tas. 25 Arrasaram as cidades; sobre 
todos os bons terrenos lançaram, ca- 
da um a sua pedra, e os entulharam; 
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entupiram todas as fontes de agua, e 
cortaram todas as boas arvores; até 
que só a Kir-Hareseth lhe deixaram 
ficar as pedras. Comtudo os fundei- 
ros a cercaram, e a feriram. 26 Ven- 
do o rei de Moab que a peleja lhe ia 
sendo adversa, tomou comsigo sete- 
centos homens que puxavam de espa- 
da para abrir caminho até o rei de 
Edom; porém não poderam. 27 Então 
elle tomou seu filho primogenito que 
havia de reinar em seu logar, e o 
offereceu em holocausto sobre o mu- 
ro. Suscitou-se grande ira contra 
Israel; retiraram-se delle, e voltaram 
para sua terra. 


Eliseu augmenta o azeite da viuva. 


4 Uma mulher dentre as mulheres 
dos filhos dos prophetas clamou a 
Eliseu, dizendo: O teu servo, meu ma- 
rido, morreu. Tu sabes que o teu 
servo temia a Jehovah. E” chegado 
o credor para levar meus dois filhos 
para lhe serem escravos. 2 Eliseu 
perguntou-lhe: Que te hei de fazer? 
dize-me, que é o que tens em casa? 
Respondeu ella: A tua serva não tem 
nada em casa senão uma almotolia de 
azeite.. 3 Disse elle: Vae, pede em- 
prestados a todas as tuas vizinhas ao 
redor vasos despejados; não peças 
poucos. 4 Entraráse fecharás a por- 
ta sobre ti e sobre teus filhos, e dei- 
tarás azeite em todos esses vasos; 
porás á parte o que estiver cheio. 5 
Partiu delle, e fechou a porta sobre 
si e sobre seus filhos; elles chega- 
vam-lhe os vasos, e ella os enchia. 
6 Cheios que foram os vasos, disse 
ella a um de seus filhos: Chega-me 
cá ainda um vaso. Elle lhe respon- 
deu: Não ha mais vaso nenhum. 
azeite parou. 7 Então veiu ella, e o 
fez saber ao homem de Deus. Elle 
disse: Vae, vende o azeite, e paga a 
tua divida, e tu e teus filhos vivei do 
resto. 


A shunamita e o seu filho. 


8 Um dia passou Eliseu por Shu- 
nem, onde se achava uma mulher de 
distincção; e ella o constrangeu a co- 
mer. Succedeu que todas as vezes 
que elle passava por alli, lá entrava 
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para comer. 9 Ella disse a seu mari- 
do: Vejo que é um santo homem de 
Deus este que passa constantemente 
por nossa casa. 10 Façamos-lhe um 
pequeno quarto sobre o muro; ponha- 
mos-lhe alli uma cama, e uma mesa, e 
uma cadeira, e um candieiro; quando 
elle vier á nossa casa, para alli se re- 
tirará. 11 Succedeu que um dia elle 
veiu alli, retirou-se para o quarto, e 
nelle se deitou. 12 Disse ao seu ser- 
vo Gehazi: Chama esta shunamita. 
Tendo-a elle chamado, ella se apre- 
sentou perante elle. 13 Eliseu disse 
a Gehazi: Dize-lhe: Eis que nos tens 
tratado com todo este desvelo, que 
se ha de fazer por ti? queres que se 
fale ao rei ou ao general do exercito 
a teu favor? Ella respondeu: Eu ha- 
bito no meio do meu povo. 14 En- 
tão disse elle: Que se ha de fazer 
por ella? Gehazi respondeu: Ella, de 
facto, não tem filho, e seu marido é 
velho. 15 Disse Eliseu: Chama-a. 
Tendo-a elle chamado, ella se apre- 
sentou á porta. 16 Eliseu disse-lhe: 
Por este tempo daqui a um anno 
abraçarás um filho. Ella respondeu: 
Não, meu senhor, homem de Deus, 
não mintas á tua serva. 

17 A mulher concebeu e deu á luz 
um filho no tempo determinado quan- 
do fez um anno, conforme Eliseu lhe 
dissera. 18 Tendo o menino crescido, 
sahiu a ter com seu pae que estava 
com os ceifeiros. 19 Disse a seu pae: 
Minha cabeça! minha cabeça! Elle 
disse ao seu creado: Leva-o a sua 
mãe. 20 Tendo tomado ao menino, 
levou-o a sua mãe, em cujos joelhos 
ficou sentado até o meio dia, e então 
morreu. 21 Ella subiu e o deitou so- 


O | bre a cama do homem de Deus, fe- 


chou sobre elle a porta e sahiu. 22 
Então chamou a seu marido e disse: 
Manda-me um dos servos e uma ju- 
menta, para que eu vá á pressa ter 
com o homem de Deus, e volte.” 23 
Elle perguntou: Para que queres ir 
ter com elle hoje? não é lua nova, 
nem sabbado. Ella respondeu: Dei- 
xa-me em paz. 24 Ella fez albardar 
a jumenta e disse ao seu servo: Guia 
e apressa-te; não me demores no ca- 
minho, senão quando eu te ordenar. 
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25 Partiu e foi ter com o homem de 
Deus ao monte Carmelo. 

Vendo-a de-longe o homem de 
Deus, disse ao seu servo Gehazi: Eis 
ahi a shunamita; 26 corre a encontrar 
com ella, e pergunta-lhe: Vaes bem? 
vae bem teu marido? vae bem o meni- 
no? Ella respondeu: Vae bem. 27 Ten- 
do ella vindo ter com o homem de Deus 
ao monte, pegou-lhe nos pés. Che- 
gou-se Gehazi para a remover, porém 
o homem de Deus lhe disse: Deixa-a, 
porque a sua alma está em amargura; 
Jehovah m'o encobriu e não me mani- 
festou. 28, Então disse ella: Acaso 
pedi-te eu algum filho, meu senhor? 
Não disse eu: Não me enganes? 29 
Eliseu disse a Gehazi: Cinge os teus 
lombos, toma o meu bordão na mão e 
parte. Se encontrares alguem, não 
o saudes; se alguem te saudar, não 
lhe respondas; põe tu o meu bordão 
sobre o rosto do menino. 30 A mãe 
do menino disse: Pela vida de Jeho- 
vah, e pela vida da tua alma, que 
não te deixarei. Levantou-se elle, 
pois, e a seguiu. 31 Gehazi passou 
adeante delles, e poz o bordão sobre 


o rosto do menino; porém não ha- |: 


via nelle nem voz nem sentido. Pelo 
que voltou a encontrar-se com Eli- 
seu e disse-lhe: Não despertou o me- 
nino. 


Eliseu resuscita o filho da Shuna- 
mita. 

32 Tendo Eliseu chegado à casa, 
eis que o menino estava morto e pos- 
to em cima da sua cama. 33 Entrou, 
cerrou a porta sobre elles ambos, e 
orou a Jehovah. 34 Subiu à cama, 
deitou-se sobre o menino, e poz a boc- 
ca sobre a bocca delle, os seus olhos 
sobre os olhos delle, as suas mãos so- 
bre as mãos delle, e encurvou-se so- 
bre elle; e cobrou calor a carne do 
menino. 35 Então desceu e deu duas 
voltas pela casa; depois subiu e en- 
curvou-se sobre elle; o menino es- 
pirrou sete vezes, e abriu os olhos. 
36 Chamou a Gehazi e disse: Cha- 
ma essa shunamita. Elle a chamou. 
Quando ella se lhe apresentou, disse 
elle: Toma teu filho. 37 Então ella 
entrou, lançou-se avi pés delle, e pros- 
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trou-se com o rosto em terra; tomou | 
a seu filho e sahiu. 


A morte que havia na panella é 
tirada, 


38 Eliseu voltou para Gilgal. Ha- 
via fome na terra; e os filhos dos 
prophetas estavam sentados deante 
delle. Disse ao seu servo: Põe tu a 
panella grande ao lume, e faze um 
caldo de hervas para os filhos dos 
prophetas. 39 Sahiu um ao campo 
para apanhar hervas; achou uma co- 
mo parra silvestre, colheu della os 
fructos até encher a sua capa e, vol- 
tando, cortou-os em pedaços e poz 
na panella de caldo: pois não os co- 
nheciam. 40 Depois deram aos ho- 
mens para comerem. Emquanto co- 
miam o caldo, exclamaram e disseram: 
Homem de Deus, ha morte na panel- 
la. E não poderam comer. 41 Elle, 
porém, disse: Trazei farinha. Elle 
a deitou na panella e disse: Tira para 
o povo afim de que coma. Não havia 
mal nenhum na panella. 


Vinte pães satisfazem cem homens. 


42 Um homem veiu de Baal-Shali- 
shah, e trouxe ao homem de Deus 
uns pães das primicias, vinte pães de 
cevada, e trigo novo no seu alforge. 
Eliseu disse: Dá ao povo, para que 
coma. 43 Disse-lhe o seu servo: Que 
dizes? hei de eu pôr isto deante de 
cem homens! Porém elle tornou: Dá 
ao povo, para que coma; porque as- 
sim diz Jehovah: Comerão, e sobeja- 
rá. 44 Então lh'os.poz deante; co- 
meram, e ainda sobrou, conforme a 
palavra de Jehovah, 


Naaman é curado da lepra. 


5 Naaman, general do exercito do 
rei da Syria, era um grande ho- 
mem deante do seu senhor, e mui 
acatado, porque por elle Jehovah ti- 
nha dado victoria à Syria: era tam- 
bem illustre em valor, porém leproso. 
2 Os syros tinham feito uma arranca- 
da, e da terra de Israel tinham leva- 
do captiva uma rapariga pequena, 
que estava ao serviço da mulher de 
Naaman. 3 Ella dissé a sua senhora: 
Oxalá que o meu senhor estivesse 
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deante do propheta que está em Sa- 
maria! pois este o curaria da lepra 
que padece. 4 Então entrou Naaman 
e notificou ao seu senhor, dizendo: As- 
sim e assim disse a rapariga que é da 
terra de Israel. 5 Respondeu o rei 
da Syria: Vae, anda, e enviarei uma 
carta ao rei de Israel. Partiu Naa- 
man, e levou comsigo dez talentos de 
prata, e seis mil siclos de ouro, e dez 
mudas de vestidos. 6 Levou a carta 
ao rei de Israel, a qual dizia: Agora 
quando chegar esta carta ás tuas 
mãos, saberás que te enviei o meu 
servo Naaman, para que o cures da 
sua lepra. 7 Tendo o rei de Israel 
lido a carta, rasgou os seus vestidos 
e disse: Acaso sou eu Deus, com po- 
der de tirar e dar vida, para que este 
me envie um homem afim de eu o cu- 
rar da sua lepra? mas adverti e vêde 
como anda buscando occasião para 
romper commigo. 

8 Quando Eliseu, homem de Deus, 
ouviu que o rei de Israel rasgára os 
seus vestidos, mandou dizer ao rei: 
Porque rasgaste os teus vestidos ? 
Que-venha elle ter commigo, e sa- 
berá que ha um propheta em Israel. 
9 Veiu Naaman com os seus cavallos 
e com os seus carros, e parou à por- 
ta da casa de Eliseu. 10 Eliseu en- 
viou-lhe um mensageiro que lhe dis- 
sesse: Vae e lava-te sete vezes no 
Jordão, e a tua carne tornará a ti, e 
ficarás limpo. 11 Mas Naaman indi- 
gnou-se e, retirando-se, disse: Eis 
que pensava eu, elle com certeza sa- 
hirá a ter commigo, pôr-se-á em pé, 
invocará o nome de Jehovah' seu 
Deus, passará a mão sobre o logar da 
lepra e restaurará o leproso. 12 Não 
são, porventura, Abanah e Pharpar, 
rios de Damasco, melhores do que to- 
das as aguas de Israel? não me pode- 
ria eu lavar nelles, e ficar limpo? As- 
sim voltou e se foi enfurecido. 13 
Então chegaram os seus servos e lhe 
disseram: Meu pae, se o propheta te 
houvesse ordenado uma cousa muito 
difficil, porventura não haverias fei- 
to? quanto mais, pois, quando elle te 
diz: Lava-te, e fica limpo? 14 Des- 
ceu elle e mergulhou-se sete vezes no 
Jordão, conforme a palavra do ho- 
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mem de Deus; a sua carne tornou-se 
como a carne dum menino pequenino, 
e ficou limpo. 

15 Voltou ao homem de Deus, elle e 
toda a sua comitiva, e veiu e se apre- 
sentou deante de Eliseu, e disse: Eis 
agora sei que em toda a terra não ha 
Deus senão em Israel; agora recebe 
do teu servo um presente. 16 Mas 
elle respondeu: Pela vida de Jehovah, 
em cuja presença estou, não o recebe- 
rei. Instou com elle para que o to- 
masse, mas elle recusou. 17 Disse 
Naaman: Se não, rogo-te que se me 
dê da terra do paiz quanta baste pa- 
ra carregar duas mulas; pois daqui 
ávante o teu servo não offerecerá 
holocausto nem sacrificio a outros 
deuses, senão a Jehovah. 18 Nisto 
perdoe Jehovah ao teu servo; quando 
meu amo entrar na casa de Rimmon 
para alli adorar, e se encostar na mi- 
nha mão, e eu me prostrar na casa de 
Rimmon, perdoe Jehovah ao teu ser- 
vo, quando alli me prostrar. 19 Eli- 
seu disse-lhe: Vae-te em paz. Reti- 
rou-se delle uma pequena distancia. 


Gehazi é atacado de lepra. 


20 Mas Gehazi, creado do homem 
de Deus, disse: Eis que o meu amo 
poupou a este Naaman syro, não re- 
cebendo das mãos delle o que trouxe; 
pela vida de Jehovah, correrei atraz 
delle, e receberei delle alguma cousa. 
21 Então foi Gehazi em alcance de 
Naaman. Quando Naaman viu a al- 
guem correndo atraz delle, saltou do 
carro a recebel-o e perguntou: Vae 
tudo bem? 22 Respondeu elle: Tudo 
vae bem. Meu amo enviou-me a di- 
zer: Eis que agora mesmo são che- 
gados a mim da região montanhosa 
de«Ephraim dois moços dos filhos dos 
prophetas; dá-lhes um talento de pra- 
ta e duas mudas de vestidos. 23 Dis- 
se Naaman: 
dois talentos. Instou com elle, e atou 
dous talentos de prata e 
com duas mudas de vestidos em dois 
saccos, e pol-os sobre dois dos seus 
servos, que os levaram deante de 
Gehazi. 24 Tendo elle chegado ao 
outeiro, tomou-os das mãos delles, e 
depositou-os na ai e despediu os 


Sê servido de tomar | 
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homens, que se foram. 25 Elle, po- 
rém, entrou, e poz-se deante do seu 
amo. Perguntou-lhe Eliseu: Donde 
vens, Gehazi? Respondeu elle: Teu 
servo não foi a parte alguma. 26 
Replicou-lhe Eliseu: Porventura não 
foi comtigo o meu coração, quando o 
homem voltou do seu carro ao teu 
encontro? Era a occasião para rece- 
beres dinheiro, e para receberes ves- 
tidos, e olivaes, e vinhas, eovelhas, e 
bois, e servos, e servas? 27 Portanto 
a lepra de Naaman se pegará a ti e á 
tua semente para sempre. Gehazi 
sahiu da presença de Eliseu branco 
de lepra como a neve. 


O ferro dum machado é feito 
nadar. 


6 Os filhos dos prophetas disseram 
a Eliseu: Eis que o logar em que 
habitamos deante da tua face é es- 
treito demais para nós. 2 Vamos até 
o Jordão, tomemos de lá cada um de 
nós uma viga, e edifiquemos alli um 
logar em que habitemos. Respondeu 
elle: Ide. 3 Disseum: Digna-te deir 
com os teus servos. Elle tornou. Eu 
irei. 4 Assim foi com elles. Chega- 
dos ao Jordão, cortavam madeiras. 
5 Quando um cortava a sua viga, ca- 
hiu na agua o ferro do machado; elle 


gritou e disse: Ai, meu senhor! por-. 


que era emprestado. 6 Perguntou o 
homem de Deus: Onde cahiu? Elle 
lhe mostrou o logar. Então Eliseu 
cortou um pau, o lançou alli e fez 
nadar o ferro. Y7 Disse: Levanta-o. 
Extendeu elle a mão, e o tomou. 


Eliseu adivinha os conselhos do rei 
da Syria. 

8 Ora o rei da Syria fazia guerra a 
Israel; teve conselho com os seus 
servos, dizendo: Em tal e tal logar 
estará o meu acampamento. 9 Man- 
dou o homem de Deus dizer ao rei de 
Israel: Guarda-te, não passes por tal 
e tal logar, porque os syros estão 
descendo alli. 10 O rei de Israel en- 
viou ao logar que o homem de Deus 
lhe dissera, e de que o avisára; assim 
se salvou alli não uma nem duas ve- 
zes. 11 Turbou-se o coração do rei 
da Syria por emusa disso, chamou 
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os seus servos e disse-lhes: Não me 
mostrareis qual de nós é pelo rei de 
Israel? 12 Respondeu um dos seus 
servos: Não é assim, ó rei meu se- 
nhor; mas o propheta Eliseu, que está 
em Israel,.refere ao rei de Israel as 
palavras que falas na tua camara de 
dormir. 13 Elle disse: Ide e vêde 
onde está, para que eu envie e faça 
trazel-o. Foi-lhe dito: Eis que elle 
está em Dothan. 

14 Portanto mandou para lá caval- 
los e carros e uma tropa numerosa; 
chegaram de noite e cercaram a ci- 
dade. 15 Tendo-se levantado cedo o 
servo do homem de Deus, e sahido 
para fóra, eis que uma tropa de ca- 
vallos e carros estava ao redor da ci- 
dade. Disse-lhe o seu servo: Ai, meu 
senhor! como havemos de fazer? 16 
Respondeu elle: Não tenhas medo; 
pois mais são os que estão comnosco 
do que os que estão com elles. 17 
Orou Eliseu e disse: Jehovah, abre os 
seus olhos, para que veja. Abriu Je- 
hovah os olhos do moço, que viu o 
monte cheio de cavallos e carros de 
fogo ao redor de Eliseu. 18 Ao des- 
cerem os syros a elle, orou Eliseu a 
Jehovah e disse: Fere de cegueira a 
essa gente. Feriu-a de cegueira con- 
forme a palavra de Eliseu. 19 Eliseu 
disse-lhe: Este não é o caminho, nem 
esta a cidade; segui-me, e guiar-vos- 
ei ao homem que buscaes. Guiou-os 
a Samaria. 

20 Tendo elles entrado em Sama- 
ria, disse Eliseu: Abre, Jehovah, os 
olhos destes homens para que vejam. 
Abriu-lhes Jehovah os olhos, e vi- 
ram; e eis que estavam no meio de 
Samaria. 21 Quando o rei de Israel 
os viu, perguntou a Eliseu: Feril-os- 
ei, feril-os-ei, meu pae? 22 Respon- 
deu elle: Não os ferirás. Acaso fe- 
ririas tu os que fazes captivos com a 
tua espada e com o teu arco? manda 
pôr-lhes deante pão e agua, para que 
comam e bebam, e tornem ao seu 
amo. 23 Preparou-se-lhes uma gran- 
de quantidade de alimentos; tendo el- 
les comido e bebido, despediu-os, e 
elles voltaram para o seu amo. As 
tropas da Syria não entraram mais 
na terra de Israel. , 
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“Samaria é cercada. 
24 Depois disto ajuntou Ben-Ha- 


dad, rei da Syria, todo o seu exercito, . 


e subiu e sitiou a Samaria. 25 Houve 
uma grande fome em Samaria; eis 
que a sitiaram, até que se vendeu 
uma cabeça de jumento por oitenta 
siclos de prata, e a quarta parte dum 
kab de esterco de pombas por cinco 
siclos de prata. 26 Passando o rei 
de Israel sobre o muro, gritou-lhe 
uma mulher, dizendo: Acóde-me, ó rei 
meu senhor. 27 Elle disse: Se Jeho- 
vah não te acudir, donde te acudirei 
eu? da eira ou do lagar? 28 O rei 
perguntou-lhe: Que é o que tens? 
Respondeu ella: Esta mulher me dis- 
se: Dá teu filho, para o comermos 
hoje, e amanhã comeremos meu fi- 
lho. 29 Cozemos meu filho, e o co- 
memos; e ao outro dia lhe disse eu: 
Dá teu filho para o comermos; e ella 
escondeu seu filho. 30 Tendo o rei 
ouvido as palavras da mulher, ras- 
gou os seus vestidos (ora elle ia pas- 
sando sobre o muro); o povo olhou e 
viu que o rei tinha saccos sobre a sua 
carne. 31 Então elle disse: Assim 
me faça Deus e ainda mais, se a Ca- 


beça de Eliseu, filho de Shaphat, lhe' 


ficar hoje sobre os hombros. 


Eliseu prediz a abundancia de vi- 
veres. 


92 Eliseu, porém, estava sentado 
em sua casa, juntamente com os an- 
ciãos. Enviou o rei um dos seus assis- 
tentes; mas antes que o mensageiro 
chegasse a Eliseu, disse este aos an- 
ciãos: Vêdes como este filho dum 
homicida mandou tirar-me a cabeça? 
Olhae quando vier o mensageiro, fe- 
chae a porta, e empurrae-o para fóra 
com a porta. Porventura não vem 
após elle o ruido dos pés do seu amo? 
83 Quando Eliseu ainda estava falan- 
do com elles, eis que desceu o mensa- 
geiro a ter com elle. Disse elle: Eis 
que este mal vem de J ehovah; por- 
que me deteria eu mais por causa 

delle? 1 Disse Eliseu: Ouvi a pa- 
f lavra de Jehovah; assim diz Jeho- 
vah: Amanhã mais ou menos a estas 
horas dar-se-á uma medida de flor de 
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farinha por um siclo, e por um siclo 
duas medidas de cevada, na porta de 
Samaria. 2 O capitão, a cuja mão 
estava o rei encostado, respondeu ao 
homem de Deus: Ainda quando Je- 
hovanh fizesse janellas no céo, poderia 
isso succeder? Eliseu disse: Eis que 
tu verás com os teus olhos, porém não 
comerás. 


Quatro leprosos descobrem e revelam 
a fuga do Syros. 

3 Quatro homens leprosos estavam 
4 entrada da porta, os quaesdisseram 
uns aos outros: Porque ficamos nós 
sentados aqui até morrermos? 4 Se 
dissermos: Entremos na cidade, ha 
fome alli, e morreremos; e se ficar- 
mos sentados aqui, tambem morrere- 
mos. Vamo-nos e passemo-nos para 
o arraial dos syros; se nos deixarem 
viver, viveremos; e se nos tirarem a 
vida, morreremos. 5 Levantaram-se 
no crepusculo para irem ao arraial 
dos syros; e tendo elles chegado à 
entrada do arraial, eis que não havia 
alli ninguem. 6 Porque o Senhor fi- 
zera ouvir no arraial dos syros um 
estrondo de carros, e um estrondo de 
cavallos, um estrondo de um grande 
exercito; e disseram uns aos outros: 
Eis que o rei de Israel alugou contra 
nós os reis dos hitteus e os reis dos 
egypcios, para virem sobre nós. 7 
Pelo que se levantaram e fugiram no 
crepusculo, deixaram as suas tendas, 
e os seus cavallos, e os seus jumen- 
tos, o arraial tal como estava, e fugi- 
ram para salvarem as suas vidas. 8 
Tendo os leprosos chegado á entra- 
da do arraial, entraram numa tenda; 
comeram e beberam, e levaram dalli 


| prata, ouro e vestidos, que foram es- 


conder:; e tendo voltado entraram em 
outra tenda, e tiraram dalli objectos 
que foram esconder. 

9 Então disseram uns aos outros: 
Não fazemos bem; este dia é dia de 
boas novas, e nós nos calamos; se es- 
peramos até á luz da manhã, castigo 
nos sobrevirá. Vinde agora, vamos 
informar á casa do rei. 10 Assim vi- 
eram e chamaram aos porteiros da 
cidade e contaram-lhes, dizendo: Fo- 
mos ao arraial EA syros e eis que 

31 


Sah 


não havia alli ninguem, nem voz de 
homem, mas somente os cavallos e os 
jumentos atados, e as tendas como 
estavam. 11 Chamaram os porteiros 
e fizeram levar a nova ao interior da 
casa do rei. 120 rei levantou-se de 
noite, e disse aos seus servos: Eu vos 
farei saber o que os syros nos acabam 
de fazer. Elles sabem que estamos 
com fome; portanto sahiram do ar- 
raial para se esconderem no campo, 
dizendo: Quando sahirem da cidade, 
os apanharemos vivos, e entraremos 
na cidade. 13 Respondeu um dos seus 
servos: Tomem alguns de nós cinco 
dos cavallos que ainda restam na ci- 
dade (elles estão como toda a multi- 
dão de Israel que nella fica; elles estão 
como toda a multidão de Israel que 
perece), e enviemo-los, e vejamos. 14 


Tomaram dois carros com cavallos; e ! 


o rei os enviou após o exercito dos 
syros, dizendo: Ide e vêde. 15 Fo- 
ram após os syros até o Jordão; e eis 
que todo o caminho estava cheio de 
vestidos e vasos, que os syros na sua 
pressa tinham arrojado. Voltaram 
os mensageiros e deram conta ao rei. 
16 Tendo o povo sahido, saqueou o 
arraial dos syros. Assim uma medida 
de flor de farinha foi vendida por um 
siclo, e duas medidas de cevada por 
um siclo, conforme a palavra de Jeho: 
vah. 17 O rei deu a guarda da porta 
ao capitão, a cuja mão se encostava; o 
povo o atropellou na porta, e morreu 
como dissera o homem de Deus, que 
falou quando desceu o rei a ter com 
elle. 18 Assim se cumpriu o que o ho- 
mem de Deus havia dito ao rei: Ama- 
nhã mais ou menos a estas horas se 
darão na porta de Samaria por um si- 
clo duas medidas de cevada, e por um 
siclo uma medida de flor de farinha; 19 
e aquelle capitão respondeu ao homem 
de Deus: Ainda quando Jehovah fizes- 
se janellas no céo, poderia isso succe- 
der? eelle disse: Eis que tu verás com 
os teus olhos, porém não comerás. 20 
Assim lhe suecedeu; porque o povo o 
atropellou na porta, e morreu. 


A sunamita volta para a sua terra, 


8 Ora Eliseu tinha dito á mulher, 
cujo filho elle havia restaurado á 
874 
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vida: Levanta-te, vae com os de tua 
casa a peregrinar onde poderes; por- 
gue Jehovah chamou a fome, que vi- 
rá sobre a terra por sete annos. 2 
Levantou-se a mulher, e fez confor- 
me a palavra do homem de Deus: e 
indo com os de sua casa, peregrinou 
sete annos na terra dos Philisteus. 3 
Ao cabo dos sete annos a mulher vol- 
tou da terra dos Philisteus; e sahiu 
para rogar ao rei sobre a sua casa e 
sobre as suas terras. 40 rei falava 
com Gehazi, servo do homem de Deus, 
dizendo: Conta-me todas as grandes 
obras que Eliseu tem feito. 5 Refe- 
rindo elle ao rei como Eliseu havia 
restaurado a vida áquelle que estava 
morto, a mulher, cujo filho elle havia 
restaurado a vida, appareceu rogan- 
do ao rei sobre a sua casa e sobre as 
suas terras. Disse Gehazi: O” rei 
meu senhor, esta é a mulher e este é 
seu filho, a quem Eliseu restaurou á 
vida. 6 O rei interrogou á mulher, e 
ella lhe fez a narrativa. Então o rei 
lhe deu um eunucho, dizendo: Faze 
restituir-lhe tudo o que era seu, e 
todos os fructos do campo desde o 
dia em que ella deixou a terra até 
agora. 


Hazael mata « Ben-Hadad. 


| 7 Veiu Eliseu a Damasco. Ben-Ha- 
dad, rei da Syria, estava doente; e 
lh'o annunciaram, dizendo: O homem 
de Deus é chegado aqui. 8 Disseorei 
a Hazael: Toma presentes comtigo, e 
vae ao encontro do homem de Deus e, 
por elle, consulta a Jehovah, pergun- 
tando: Hei de eu sarar desta doença? 
9 Foi Hazael ao encontro delle, levan- 
do comsigo um presente de quarenta 
camelos carregados com todas as boas 
cousas de Damasco. Chegou, apre- 
sentou-se deante delle e disse: Teu 
filho Ben-Hadad, rei da Syria, enviou- 
me a ti para perguntar: Hei de eu 
sarar desta doença? 10 Respondeu- 
lhe Eliseu: Vae, dize-lhe: Has de sa- 
rar; comtudo Jehovah me mostrou 
que elle ha de morrer. 11 Olhou pa- 
ra Hazael, fitando nelle os olhos, até 
que este ficou envergonhado; e 0 ho- 
mem de Deus chorou. 12 Perguntou- 
lhe Hazael: Porque chora o meu se- 
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nhor? Respondeu elle: Porque sei o 
mal que has de fazer aos filhos de 
Israel: porás fogo às suas fortalezas, 
matarás á espada os seus mancebos, 
despedaçarás os seus pequeninos e 
rasgarás os ventres de suas mulheres 
gravidas. 13 Tornou Hazael: Mas 
que é o teu servo, este cão, para fazer 
tão grande cousa? Respondeu Eliseu: 
Jehovah mostrou-me que tu serás rei 
da Syria. - 14 Então deixou a Eliseu, 
e veiu ao seu amo que lhe perguntou: 
Que te disse Eliseu? Respondeu elle: 
Disse-me que havias de sarar. 15 Ao 
outro dia tomou Hazael o cobertor, 
mergulhou-o em agua e extendeu-o 
sobre o rosto do rei, que morreu. Em 
seu logar reinou Hazael. 


O reinado de Jehoram. 


- 16 No quinto anno de Joram, filho 
de Ahab, rei de Israel, reinando Je- 
hoshaphat em Judah, comecou a rei- 
nar Jehoram, filho de Jehoshaphat, 
“rei de Judah. 17 Tinha trinta e dois 
annos quando começou a reinar; e 
reinou oito annos em Jerusalem. 18 
Andou nos caminhos dos reis de Is- 
rael, como o fez. a casa de Ahab (por- 
que tinha por mulher a filha de Ahab); 
e fez o mal á vista de Jehoyah. 19 
Todavia Jehovah não quiz destruir a 
Judah por causa do seu servo David, 
conforme a promessa que lhe havia 
feito de dar para sempre uma lampa- 
da a seus filhos. 

20 Nos seus dias rebellou-se Edom 
para não estar debaixo do poder de 
Judah, e constituiu para si um rei. 21 
Então Joram passou a Zair, e com 
elle todos os seus carros. Elle se 
levantou de noite e feriu os edomitas 
que o cercaram e os capitães dos car- 
ros; o povo fugiu para as suas ten- 
das. 22 Assim se rebellou Edom pa- 
ra não estar debaixo do poder de 
Judah até o dia de hoje. Rebellou-se 
Libnah ao mesmo tempo. 230 res- 
tante dos actos de Joram e tudo o 
que elle fez, porventura não estão 
escriptos no livro das chronicas dos 
reis de Judah? 24 Joram adormeceu 
com seus paes, e foi sepultado com 
elles na cidade de David. Em seu lo- 
gar reinou seu filho Ahaziah. 
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O reinado de Ahazianh. 


25 No anno duodecimo de Joram, 
filho de Ahab, rei de Israel, começou 
a reinar Ahaziah, filho de Jehoram, 
rei de Judah. 26 Ahaziah tinha vinte 
e dois annos quando começou a reinar, 
e reinou um anno em Jerusalem. Sua 
mãe chamava-se: Athaliah, filha de 
Omri, rei de Israel. 27 Elle andou no 
caminho da casa de Ahab e fez o mal 
á vista de Jehovah, como o fez a casa 
de Ahab; porque era genro da casa de 
Ahab. 28 Elle marchou com Joram, 
filho de Ahab, a pelejar contra Ha- 
zael, rei da Syria, em Ramoth-Gilead; 
e os syros feriram a Joram. 29 Então 
o rei Joram voltou para se curar em 
Jezreel das feridas que os syros lhe 
fizeram em Ramah, quando pelejava 
contra Hazael, rei da Syria. Aha. 
ziah, filho de Jehoram, rei de Judah 
desceu para visitar em Jezreel a Jo” 
ram, filho de Ahab, que estava doente, 


A mensagem de Eliseu a Jehu. Jehu 
é ungido rei de Israel. 


Chamou o propheta Eliseu a um 
dos filhos dos prophetas, e disse- 
lhe: Cinge os teus lombos, toma na 
mão este vaso de oleo e vae a Ra- 
moth-Gilead. 2 Quando lá chegares, 
procura a Jehu, filho de Jehoshaphat, 
filho de Nimshi; entra e faze-o levan- 
tar-se dentre os seus irmãos e leva-o 
para uma camara interior. 3 Toman- 
do o vaso de oleo, derrama-lh”o sobre 
a cabeça e dize: Assim diz Jehovah: 
Acabo de ungir-te rei sobre Israel. 
Então abre a porta, foge e não te de- 
mores. 4 Assim foi o mancebo, o jo- 
ven propheta, a Ramoth-Gilead. 5 
Quando chegou, eis que estavam sen- 
tados os capitães do exercito; elle 
disse: Capitão, tenho que te dar uma 
mensagem. Perguntou-lhe Jehu: A 
ual de todos nós? Respondeu elle: 
ti, capitão. 6 Jehu levantou-se e 
entrou na casa; o mancebo derramou- 
lhe o oleo sobre a cabeça e disse: 
Assim diz Jehovah, Deus de Israel: 
Acabo de ungir-te rei sobre o povo de 
Jehovah, sobre Israel. 7 Ferirás a 
casa de Ahab, teu amo, para que eu 
vingue da mão de Jezebel o sangue 
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dos prophetas meus servos, e o san- 
gue de todos os servos de Jehovah. 8 
Pois perecerá toda a casa de Ahab; e 
exterminarei da casa de Ahab todo o 
homem, tanto escravo como livre em 
Israel. 9 Farei a casa de Ahab como 
a casa de Jeroboam, filho de Nebat, e 
como a casa de Baasha, filho de Ahi- 
jah. 10 Os cães comerão a Jezebel 
no campo de Jezreel, e não haverá 
quem a enterre. - Então elle abriu a 
porta e fugiu. 

11 Sahindo Jehu aos servos do seu 
amo, um delles lhe perguntou: Vae 
tudo bem? para que te veiu a ti este 
louco? Elle lhes respondeu: Vós co- 
nheceis o homem e o que mediria. 12 
Elles replicaram: E” falso; dize-nol-o, 
te pedimos. Tornou-lhes Jehu: As- 
sim e assim me falou, dizendo: Assim 
diz Jehovah: Acabo de ungir-te rei 
sobre Israel. 13 Então se apresse- 
ram e, tomando cada um o seu vesti- 
do, os pozeram debaixo delle em cima 
dos degraus, e tocaram a trombeta, 
e disseram: Jehu é rei. 


Jehu mata ao rei Joram. 


14 Jehu filho de Jehoshaphat, filho 
de Nimshi, conspirou contra Joram 
(Ora Joram defendia a Ramoth-Gi- 
lead, elle e todo o Israel, por causa de 
Hazael, rei da Syria; 15 porém o rei 
Joram tinha voltado para se curar em 
Jezreel das feridas que os syros lhe 
fizeram, quando pelejava contra Ha- 
zael, rei da Syria). Disse Jehu: Se 
isso é o vosso parecer, não escape nin- 
guem nem saia da cidade para ir dar 
a nova em Jezreel. 16 Subiu Jehu a 
um carro, e foi a Jezreel; porque Jo- 
ram estava de cama alli. Ahaziah, 
rei de Judah, tinha descido a visitar a 
Joram. 

17 Ora a sentinella estava na torre 
em Jezreel, e viu a tropa de Jehu que 
vinha e disse: Eu vejo uma tropa. 
Disse Joram: Toma um. cavalleiro, e 
envia ao seu encontro, para que per- 
gunte: Ha paz? 18 Foi-lhe o caval- 
leiro ao encontro, e disse: Assim diz 
o rei: Ha paz? Respondeu Jehu: 
Que tens tu com a paz? passa para 
traz de mim. A sentinella deu aviso, 
dizendo: O mensageiro chegou a el- 
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les, porém não volta. 19 Então Jo- 
ram enviou segundo cavalleiro, que 
chegou a elles e disse: Assim diz o 
rei: Ha paz? Respondeu Jehu: Que 
tens tu com a paz? passa para traz 
de mim. 20 A sentinella deu aviso, 
dizendo: Chegou até elles, e não vol- 
ta; e o guiar do carro parece como o 
de Jehu, filho de Nimshi, porque guia 
furiosamente. 

21 Disse Joram: Apparelha o carro. 
Apparelharam-lhe o carro. Sahiu Jo- 
ram, rei de Israel, e Ahaziah, rei de 
Judah, cada um no seu carro, a sahi- 
ram ao encontro de Jehu e o acharam 
no campo de Naboth, jezreelita. 22 
Joram, tanto que viu a Jehu, pergun- 
tou: Ha paz, Jehu? Elle respondeu: 
Que paz, emquanto permanecem tan- 
tas fornicações de tua mãe Jezebel e 
as suas feitiçarias? 23 Então voltou 
Joram as redeas, e fugiu e disse: Ha 
traição, Ahaziah. 24 Jehu entesou o 
seu arco com toda a força, e feriu a 
Joram por entre as espadoas; a fle- 
cha sahiu-lhe pelo coração, e elle 
ficou prostrado no seu carro. 25 En- 
tão disse Jehu ao.seu capitão Bidkar: 
Levanta-o, e lança-o no campo da 
herdade de Naboth jezreelita, pois 
lembra-te de como, quando eu e tu, 
montados, seguiamos a seu pae Ahab, 
pronunciou Jehovah esta prophecia 
contra elle: 26 Certamente vi hontem 
o sangue de Naboth e o sangue de 
seus filhos, diz Jehovah; e neste cam- 
po te retribuirei, diz Jehovah. Ago- 
ra levanta-o e lança-o neste campo 
conforme a palavra de Jehovah. 


Morte de Ahaziah. 


27 Mas Ahaziah, rei de Judah, ven- 
do isto, fugiu pelo caminho da casa 
do jardim. Jehu seguiu após elle, e 
disse: Matae tambem a este no car- 
ro; e feriram-n-o na subida de Gur 
que está junto a Ibleam. Elle fugiu 
a Megiddo, e alli morreu. 28 Os seus 
servos levaram-n-o num carro a Je- 
rusalem, e sepultaram-n-o no seu se- 
pulcro com seus paes na cidade de 
David. : 

29 No anno undecimo de Joram, 
filho de Ahab, começou Ahaziah a rei- 
nar sobre Judah. 


| 9: 30 


Jehu mata a Jezebel. 


30 Quando Jehu tinha chegado a 
Jezreel, Jezebel soube disto; ella pin- 
tou os olhos, adornou a cabeça, e 
olhou pela janella. 31 Ao entrar 
Jehu pela porta, disse ella: Ha paz, 
assassino do teu amo, Zimri? 32 Jehu 
levantou o rosto para a janella e dis- 
se: Quem está ao meu lado? quem? 
Dois ou tres eunuchos olharam para 
elle. 33 Elle disse: Lançae-a dahi a 
baixo. Lançaram-n-a abaixo: foram 
salpicados do sangue della a parede e 
os cavallos; e elle a atropellou. 34 
Tendo Jehu entrado, comeu e bebeu; 
e elle disse: Ide ver aquella mulher 
maldita, e sepultae-a; porque é filha 
de rei. 35 Foram para a sepultar; 
porém não acharam della senão a ca- 
veira, eos pés e as palmas das mãos. 
36 Pelo que voltaram e lh'o disseram. 
Elle disse: Esta é a palavra de Jeho- 
vah por meio do seu servo Elias tish- 
bita, dizendo: No campo de Jezebel 
comerão os cães a carne de Jezebel; 
87 o cadaver de Jezebel será como 
esterco sobre a facé da herdade no 
campo de Jezreel, de maneira que 
não dirão: Esta é Jezebel. 


Jehu extermina a casa de Ahab. 


10 Ahab tinha setenta filhos em 
Samaria. Jehu escreveu car- 
tas e as enviou a Samaria aos ho- 
mens principaes de Jezreel, aos anci- 
ãos, e aos aios dos filhos de Ahab, 
dizendo: 2 Logo que vos chegar es- 
ta carta, visto estarem comvosco. os 
filhos do vosso amo como tambem car- 
ros e cavallos, e uma cidade fortifi- 
cada e armas; 3 escolhei o melhor e 
aquelle que mais vos agradar dentre 
os filhos do vosso amo, ponde-o no 
throno de seu pae, e pelejae pela casa 
do vosso amo. 4 Mas elles ficaram 
muito atemorizados e disseram: Eis 
que os dois reis não lhe resistiram; 
como poderemos nós resistir-lhe? 5 
Aquelle que estava sobre a casa, e 
aquelle que estava sobre a cidade, os 
anciãos tambem, e os aios mandaram 
dizer a Jehu: Nós somos teus servos, 
e faremos tudo o que nos ordenares; 
a nenhum homem constituiremos rei. 
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Faze o que parecer bem aos teus 
olhos. 6 Então tornou a escrever- 
lhes segunda vez, dizendo: Se esti- 
verdes ao meu lado, e se quizerdes 
ouvir a minha voz, tomae as cabeças 
dos hornens, filhos do vosso amo, e 
vinde ter commigo amanhã a estas 
horas a Jezreel. Ora os filhos do rei, 
que eram setenta, estavam com os 
grandes da cidade, que os criaram. 7 
Logo que elles receberam a carta, 
tomaram os filhos do rei, e mataram- 
n-os, a saber, setenta homens, met- 
teram as cabeças delles em cestos, 
e mandaram-lh'as a Jezreel. 8 Veiu 
um mensageiro e disse-lhe: Trou- 
xeram as cabeças dos filhos do rei. 
Elle disse: Ponde-as em dois montões 
á entrada da porta até pela manhã. 
9 Pela manhã sahiu e, posto em pé, 
disse a todo o povo: Vós sois justos. 
Eis que eu conspirei contra o meu amo 
e o matei: mas quem feriu todos es- 
tes? 10 Sabei que da palavra de Je- 
hovah que falou a respeito da casa de 
Ahab nada cahirá em terra; porque 
Jehovah fez o que falou por meio do 
seu servo Elias. 11 Jehu feriu todos 
os que restavam da casa de Ahab em 
Jezreel, todos os seus grandes, os 
seus amigos intimos, e os seus sacer- 
dotes, até que não lhe deixou ficar de 
resto nem sequer um. . 

12 Então se levantou, partiu e foi a 
Samaria. Estando elle no caminho 
junto á casa em que os pastores tos- 
quiam as ovelhas, 13 encontrou Jehu 
com os irmãos de Ahaziah, rei de Ju- 
dah, e perguntou: Quem sois vós! 
Responderam elles: Somos os irmãos 
de Ahaziah; descemos a saudar os 
filhos do rei e os filhos da rainha. 14 
Disse elle: Apanhae-os vivos. Elles 
os apanharam vivos, quarenta e dois 
homens, e os mataram junto á cister- 
na da casa em que tosquiam as ove- 
lhas; não deixou delles nem sequer 
um. 


Jehu encontra a Jehonadab e mata os 
servos de Baal. 

15 Tendo partido dahi, topou com 
Jehonadab, filho de Rechab, que lhe 
vinha ao encontro; Jehu saudou-o, e 
perguntou-lhe: Tens tu o coração 
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recto, como o meu o é para com o teu? 
Respondeu Jehonadab: Tenho. Se 
assim for, dá-me a tua mão. Jehona- 


dab deu-lhe a sua mão; e Jehu fel-o| 


subir a si ao carro, 16 e disse-lhe: 
Vem commigo, e vê o meu zelo por 
Jehovah. Fizeram-n-o montar no 
carro de Jehu. 17 Este, tendo chega- 
do a Samaria, feriu a todos os que 
restavam a Ahab, em Samaria, até o 
ter destruido, conforme a palavra que 
Jehovah falou a Elias. 

18 Ajuntou Jehu todo o povo, e dis- 
se-lhe: Pouco serviu Ahab a Baal, po- 
rém Jehu muito o servirá. 19 Agora 
chamae á minha presença todos os 
prophetas de Baal, todos os seus ado- 
radores e todos os seus sacerdotes; 
não falte nenhum, pois tenho de of- 


* ferecer um grande sacrificio a Baal; 


todo aquelle que faltar, não viverá. 
Jehu, pórem, fazia isto com astucia, 
para destruir os adoradores de Baal. 
20 Jehu disse: Santificae uma assem- 
bléa solemne a Baal. Elles a procla- 
maram. 21 Jehu enviou mensageiros 
por todos os limites de Israel; vieram 
todos os adoradores de Baal, de ma- 
neira que não ficou um só que não vi- 
esse. Entraram na casa de Baal, que 
se encheu duma extremidade á outra. 
22 Jehu disse ao que tinha cargo 
das vestimentas: Tira vestimentas 
para todos os adoradores de Baal. 

Elle lhes tirou vestimentas. 23 En- 
trou Jehu com Jehonadab, filho de 
Rechab, na casa de Baal, e disse aos 
adoradores de Baal: Examinae, e vê- 
de bem não esteja aqui entre vós al- 
gum dos servos de Jehovah, mas tão 
somente os adoradores de Baal. 24 
“Entraram elles para offerecerem sac- 
rificiose holocaustos. Ora Jehu ti- 
nha posto de promptidão do lado de 
fóra oitenta homens, e lhes tinha dito: 

- Se escapar alguns dos homens que eu 
vos entregar nas mãos, a vida da- 
quelle que o deixar escapar, respon- 
derá pela vida delle. 

- 25 Logo que acabou de offerecer 
o holocausto, ordenou Jehu aos da 
guarda e aos capitães: Entrae, e ma- 
tae-os; que ninguem saia. Feriram- 
n-os ao fio da espada; os da guarda e 
os capitães lançaram-n-os fóra, e fo- 
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ram ao edifício da casa de Baal. 26 
Tiraram as columnas que estavam 
na casa de Baal, e as queimaram. . 
27 Derrubaram a columna e a casa 
de Baal, fazendo della uma latrina, 
até o dia de hoje. 28 Assim Jehu 
aboliu de Israel a Baal. 

29 Todavia dos peccados de Jero- 
boam, filho de Nebat, com os quaes 
fez peccar a Israel, delles não se 
apartou Jehu, a saber, dos bezerros 
de ouro que estavam em Bethel e que 
estavam em Dan. 30 Disse Jehovah a 
Jehu; Porque executaste bem o que 
é recto aos meus olhos, e fizesté 4 
casa de Ahab conforme tudo quanto 
eu tinha no meu coração, teus filhos 
até a quarta geração se assentarão 
sobre o throno de Israel. 31 Jehu, 
porém, não teve o cuidado de andar 
de todo o seu coração na lei de Jeho- 
vah, Deus de Israel; elle não se apar- 
tou dos peccados de Jeroboam, com 
os quaes este fez peccar a Israel. 

32 Naquelles dias começou Jehovah 
a diminuir os termos de Israel, que foi 
ferido por Hazael em todas as suas 
fronteiras, 33 desde o Jordão para a 
banda do oriente, toda a terra de Gi- 
lead, os gaditas, e os rubenitas e os 
manassitas, desde Aroer, que está 
junto ao valle de Arnon, isto é, Gi- 
lead e Bashan. 34 Ora o restante 
dos actos de Jehu, e tudo o que elle 
fez, e todo o seu poder, porventura 
não estão escriptos no livro das chro- 
nicas dos reis de Israel? 35 Adorme- 
ceu Jehu com seus paes; e sepulta- 
ram-n-o em Samaria. Em seu logar 
reinou seu filho Jehoahaz. 36 O tem- 
po que Jehu reinou sobre Israel em 
Samaria foram vinte e oito annos. 


Athaliah manda matar a familio real 
—Jehoash escapa e é ungido rei. 


1 1 Vendo Athaliah, mãe de Aha- 

ziah, que seu filho era morto, 
levantou-se e destruiu toda a descen- 
dencia real. 2 Mas Jehosheba, filha 
do rei Joram, irmã de Ahaziah, to- 
mou a Joash, filho de Ahaziah, e do 
meio dos filhos do rei que foram mor- 
tos furtou-o com sua ama, e pol-os 
na camara; esconderam-n-o de Atha- 
liah, de maneira que não foi morto. 
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3 Esteve com ella escondido seis an- 
nos na casa de Jehovah; e Athaliah 
reinou sobre a terra. 

4 No setimo anno enviou Jehoiada e 
mandou vir os centuriões dos Caritas 
e da guarda, e fel-os entrar á sua 
presença na casa de Jehovah; fez 
com elles alliança e, ajuramentando- 
os na casa de Jehovah, mostrou-lhes 
o filho do rei. 5 Ordenou-lhes, dizen- 
do: Esta é a cousa que haveis de fa- 
zer: uma terça parte de vós, os que 
entraes no sabbado, fará a guarda da 
casa do rei; 6 outra terça parte fica- 
rá á porta de Sur; e a outra terça 
parte á porta detraz do quartel da 
guarda. Assim fareis a guarda da 
casa, e servireis de barreira. 7 As 
duas companhias, a saber, todos os 
que saem no sabbado, farão a guarda 
da casa de Jehovah junto ao rei. 8 
Rodeareis o rei, cada um com as suas 
armas na mão; e aquelle que entrar 
dentro das fileiras, seja morto. Es- 
tae com o rei quando sahir e quando 
entrar. 

9 Fizeram os centuriões conforme 
tudo o que ordenára o sacerdote Je- 
hoiada. Tomando cada um os seus 
homens, os que haviam de entrar no 
sabbado juntamente com os que ha- 
viam de sahir no sabbado, vieram 
ter com o sacerdote Jehoiada. 10 O 
sacerdote entregou aos centuriões as 
lanças e os escudos que haviam sido 
do rei David, os quaes estavam na ca- 
sa de Jehovah. 11 Os da guarda poze- 
ram-se á roda do rei, cada um com as 
armas na mão, desde o lado direito até 
o lado esquerdo da casa, ao longo do 
altar e da casa. 12 Então Jehoiada 
lhes apresentou o filho do rei, poz- 
lhe à coroa e deu-lhe o testemunho. 
Elles o constituiram rei e o ungiram, 
bateram as mãos e disseram: Viva 
o rei. 

13 Ouvindo Athaliah o clamor da 
guarda e do povo, entrou ao povo na 
casa de Jehovah; 14 olhou, e eis que 
o rei estava junto á columna, como 
era o costume, e os capitães e as 
trombetas perto do rei; todo o povo 
da terra estava alegre e tocava as 
trombetas. Athaliah rasgou os seus 
vestidos, e gritou: Traição, traição. 
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15 Jehoiada, o sacerdote, ordenou aos 
centuriões que commandavam as tro- 
pas e disse-lhes: Levae-a para fóra 
dentro das fileiras; aquelle que a se- 
guir, matae-o à espada, porque o 
sacerdote disse: Não seja ella morta 
na casa de Jehovah. 16 Abriram ca- 
minho para ella; ella foi pelo caminho 
da entrada dos cavallos à casa do rei; 
e alli foi morta. 
17 Jehoiada fez alliança entre Jeho- 
vaheo rei e o povo, para serem elles 
o povo de Jehovah; tambem fez alli- 
ança entre o reie o povo. 18 Todo o 
povo da terra foi á casa de Baal, e à 
derrubaram; fizeram em pedaços os 
altares e as imagens de Baal, e ma- 
taram a Mattan, sacerdote de Baal, 
deante dos altares. O sacerdote poz 
officiaes sobre a casa de Jehovah. 19 
Tomou os centuriões, os Caritas, os 
da guarda e todo o povo da terra; 
conduziram da casa de Jehovah o rei 
e foram á casa do rei pelo caminho 
da porta dos da guarda. O rei sen- 
tou-se sobre o throno dos reis. 20 E 
todo o povo da terra se alegrou, e a 
cidade ficou em paz; e mataram a 
Athaliah á espada na casa do rei. 


Jehoash manda reparar o templo. 


91 Tinha Jehoash sete annos quan- 

9 do começou a reinar. 1 No 
1 setimo anno de Jehu começou 
Jehoash a reinar, e reinou quarenta 
annos em Jerusalem. A sua mãe cha- 
mava-se Zibiah de Beer-Sheba. 2 
Fez Jehoash o que era recto aos olhos 
de Jehovah todo o tempo em que Je- 
hoiada, o sacerdote, o instruiu. 3 To- 
davia não foram tirados os altos: o 
povo ainda offerecia sacrifícios e quei- 
mava incenso nos altos. 

4 Disse Jehoash aos sacerdotes : 
Todo o dinheiro das cousas RP Ca 
das que for trazido á casa de Jeho- 
vah, em moeda corrente, O dinheiro 
das pessoas para quem se fizer ava- 
liação, e todo o dinheiro que alguem 
resolver no seu coração trazer á casa 
de Jehovah, 5 recebam-n-o os sacer- 
dotes, cada um das mãos dos seus 
conhecidos. Repararão elles os es- 
tragos da casa, onde quer que se en- 
contrar qualquer estrago. 6 Succe- 
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terceiro do rei Jehoash, os sacerdo- 
tes ainda não tinham reparado os es- 
tragos da casa. 7 Então o rei Jeho- 
ash chamou ao sacerdote Jehoiada e 
os mais sacerdotes e lhes disse: Por- 
que não reparaes os estragos da casa? 
agora não recebaes mais dinheiro das 
mãos dos vossos conhecidos, mas en- 
tregae-o para os reparos dos estragos 
da casa. 8 Consentiram os sacerdo- 
tes em não receberem mais dinheiro 
do povo, nem em repararem os estra- 
gos da casa. 

9 Mas o sacerdote Jehoiada tomou 
uma caixa, fez-lhe um buraco na 
tampa, e pol-a junto ao altar, á di- 
reita de quem entra na casa de Jeho- 
vah. Os sacerdotes que guardavam 
a porta deitavam alli todo o dinheiro 
que se trazia à casa de Jehovah. 10 
Quando viam que havia muito dinhei- 
ro na caixa, vinham o escrivão do rei 
e o summo sacerdote e ensacavam e 
contavam o dinheiro que se achava na 
casa de Jehovah. 11 Punham o di- 
nheiro, depois de pesado, nas mãos 
dos que faziam a obra, e que tinham 
a seu cargo a casa de Jehovah; estes 
o despendiam com os carpinteiros e 
com os edificadores que trabalhavam 
na casa de Jehovah, 12 e com os pe- 
dreiros e com os que cortavam as pe- 
dras de cantaria, e para comprarem 
as madeiras e pedras de cantaria, 
afim de repararem os estragos da 
casa de Jehovah, e com tudo o que se 
gastava para se reparar a casa. 13 
Mas do dinheiro que se trazia á casa 
de Jehovah não foram feitos nem 
taças de prata, nem espivitadeiras, 
nem bacias, nem trombetas, nenhum 
vaso de ouro ou vaso de prata, para 
a casa de Jehovanh, 14 porque o davam 
aos que faziam a obra, reparando com 
elle a casa de Jehovah. 15 Não se 
tomava conta aos homens, em cujas 
mãos entregavam o dinheiro para o 
distribuir pelos que faziam a obra ; 


porque elles se haviam com fideli- 


dade. 16 O dinheiro para as offer- 


tas pela culpa, e o dinheiro para as. 


offertas pelo peccado não era tra- 
zido à casa de Jehovah; era dos sa- 
cerdotes. 
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Jehoash desvia a invasão de Hazael, 
mas é morto. 


“17 Então subiu Hazael, rei da Sy- 
ria, pelejou contra Gath e a tomou; 
e fez rosto para marchar contra Je- 
rusalem. 18 Jehoash, rei de Judah, 
tomou todas as cousas consagradas 
que Jehoshaphat, Jehoram e Aha- 
ziah, seus paes, reis de Judah, ti- 
nham dedicado, e tudo o que elle 
mesmo tinha offerecido, e todo o ouro 
que se achava nos thesouros da casa 
de Jehovah e da casa do rei, e o en- 
viou a Hazael, rei da Syria; e este se 
retirou de Jerusalem. q 

19 Ora o restante dos actos de Jo- 
ash e tudo o que elle fez, não estão, 
porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Judah? 20 Le- 
vantaram-se os seus servos, fizeram 
uma conspiração e feriram a Joash 
na casa de. Millo no caminho que des- 
ce para Silla. 21 Jozacar, filho de 
Shimeah, e Jehozabad, filho de Sho- 
mer, seus servos, feriram-n-o, e elle 
morreu; sepultaram-n-o com seus 
paes na cidade de David. Em seu 
logar reinou Amaziah, seu filho. 


Jehoahaz e Joash, reis de Israel. 


1 9 No anno vinte tres de Joash, 

filho de Ahaziah, rei de Judah, 
começou Jehoahaz, filho de Jehu, a 
reinar sobre Israel em Samaria, e 
reinou dezesete annos. 2 Fez omal 
á vista de Jehovah, e seguiu os pec- 
cados de Jeroboam, filho de Nebat, 
com os quaes este fez peccar a Israel; 
não se apartou delles. 3 Accendeu-se 
contra Israel a ira de Jehovah, que o 
entregou continuadamente nas mãos 
de Hazael, rei da Syria, e nas mãos 
de Beh-Hadad, filho de Hazael. 4 
Jehoahaz supplicou a Jehovah, que o 
ouviu; pois viu a oppressão com que 
o rei da Syria opprimia a Israel 5 (Je- 
hovah deu um libertador a Israel, de 
| modo que sahiu de sob a mão dos 
Syros; e os filhos de Israel habitaram 
nas suas tendas como dantes. 6 Com- 
tudo não se apartaram dos peccados 
| da casa de .Jeroboam, com os quaes 
[este fez peccar a Israel, mas anda- 


'ram nelles; e tambem ficou a Ashe- 





í 





“fez, e o seu poder com 
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cavalleiros, e dez carros, e dez mil 
homens de pé; porque o rei da Syria 
os destruiu e os fez como pó que se 
pisa. 8 Ora o restante dos actos de 
Jehoahaz e tudo o que elle fez, e o 
seu poder, não estão, porventura, es- 
criptos no livro das chronicas dos reis 
de Israel? 9 Adormeceu Jehoahaz 
com seus paes; e sepultaram-n-o em 
Samaria. Em seu logar reinou seu 
filho Joash. 

10 No anno trinta e sete de Joash, 
rei de Judah, começou Jehoash, filho 
de Jehoahaz, a reinar sobre Israel 
em Samaria, e reinou dezeseis annos. 
11 Fez o mal á vista de Jehovah; não 


se apartou de todos os peccados de | 


Jeroboam, filho de Nebat, com os 
quaes este fez peccar a Israel: po- 
rém andou nelles. 12 Ora o restante 
dos actos de Joash, e tudo o que elle 
ue pelejou 
contra Amaziah, rei de Judah, não 
estão, porventura, escriptos no livro 
das chronicas dos reis de Israel? 13 
Adormeceu Joash com seus paes; e 
sobre o seu throno sentou-se Jero- 
boam. Joash foi sepultado em Sama- 
ria com os reis de Israel. E 


Eliseu adoece e Joash vem ter com 
elle. 


14 Ora Eliseu estava doente da en- 
fermidade de que morreu; e Joash, 
rei de Israel, desceu a visital-o, cho- 
rou sobre elle, e disse: Meu pae, meu 
pae, carros de Israel e seus cavallei- 
ros! 15 Eliseu disse-lhe: Toma arco 
e frechas; elle tomou arco e frechas. 
16 Disse ao rei de Israel: Põe tua mão 
sobre o arco, e tendo elle posto a 
mão, Eliseu collocou as suas mãos so- 
bre as do rei. 17 Accrescentou: Abre 
a janella para o oriente; elle a abriu. 
Disse Eliseu: Atira; elle atirou. Pro- 
seguiu: Frecha da victoria de Jeho- 
vah, frecha da victoria sobre a Syria; 
pois has de ferir os Syros em Aphek, 
até que os tenhas consumido. 18 Elle 
disse: Toma as frechas; tomou-as, 
Disse ao rei de Israel: Fere a terra; 
feriu-a tres vezes, e cessou. 19 O ho- 


“mem de Deus irou-se contra elle e 
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“rah em Samaria). 7 Pois a Jehoahaz 
não deixou do povo senão cincoenta 
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disse: Cinco ou seis vezes a deverias 
ter ferido, então terias ferido a Syria 


até a teres consumido: mas agora só 
tres vezes a ferirás. 


A morte de Eliseu. 


20 Morreu Eliseu, e sepultaram-n-o. 
Ora as tropas dos moabitas invadi- 
ram a terra á entrada do anno. 21 
Aconteceu que emquanto estavam 
enterrando um homem, viram uma 
tropa e lançaram o homem no sepul- 
cro de Eliseu; tanto que elle tocou os 
ossos de Eliseu, reviveu e se levantou 
sobre os seus pés. 

22 Hazael, rei da Syria, opprimiu 
a Israel todos os dias de Jehoahaz. 
23 Porém Jehovah teve misericordia 
delles, delles se compadeceu e tor- 
nou-se para elles, por causa da sua 
alliança com Abrahão, Isaac e Jacob; 
não os quiz destruir, nem os lançou 
ainda da sua presença. 24 Morreu 
Hazael, rei da Soria, e em seu logar 
reinou seu filho Ben-Hadad. 25 Je- 
hoash, filho de Jehoahaz, tornou a to- 
mar das mãos de Ben-Hadad, filho de 
Hazael, as cidades que este havia to- 
mado em guerra das mãos de seu pae 
Jehoahaz. Tres vezes Jehoash o fe- 
riu, e recuperou as cidades de Israel. 


Amaziah mata os assassinos de seu 
pae. 

4 No segundo anno de Joash, fi- 
1 lho de Jehoahaz, rei de Israel, 
começou a reinar Amaziah, filho de 
Joash, rei de Judah. 2 Tinha vinte e 
cinco annos quando começou a reinar, 
e vinte e nove annos reinou em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Jeho- 
addin de Jerusalem. .3 Elle fez o que 
era recto aos olhos de Jehovah, po- 
rém não como seu pae David: elle 
procedeu em tudo como seu pae Joash 
o tinha feito. 4 Comtudo os altos 
não foram tirados; o povo ainda of- 
ferecia sacrificios e queimava incenso 
nos altos. 5 Logo que o reino foi es- 
tabelecido na sua mão, matou os ser- 
vos que tinham matado o rei seu pae; 
6 porém não fez morrer os filhos dos 
assassinos, segundo o que está es- 
cripto no livro da lei de Moysés, 
conforme J shoe BE uia dizendo: 
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Não se farão morrer os paes pelos fi- 
lhos, nem os filhos pelos paes; mas 
cada um morrerá, pelo seu peccado. 
7 De Edom elle matou dez mil no 
valle de Sal, e tomou em guerra a Se- 
la, a que chamou Joktheel, nome que 
conserva até o dia de hoje. 

8 Então Amaziah enviou mensagei- 
ros a Jehoash, filho de Jehoahaz, fi- 
lho de Jehu, rei de Israel, para lhe 
dizer: Vem, vejamo-nos face a face. 
9 Jehoash, rei de Israel, mandou dizer 
a Amaziah, rei de Judah: O cardo que 
estava no Libano mandou dizer ao ce- 
dro que estava no Libano: Dá tua fi- 
lha por mulher a meu filho; passou 
uma féra que estava no Libano e pisou 
aos pés o cardo. 10 Feriste, na ver- 
dade, a Edom, e o teu coração te en- 
soberbeceu; gloria-te nisso, e fica em 
casa; porque te metterias em conten- 
da para o teu damno, afim de cahires 
tu, e Judah comtigo? 

li Mas Amaziah não o quiz ouvir. 
Subiu Jehoash, rei de Israel; elle e 
Amaziah viram-se face a face em 
Beth-Shemesh, que pertence a Ju- 
dah. 12 Judah foi desfeito deante 
de Israel; e fugiram cada um para a 
sua tenda. 13 Jehoash, rei de Israel, 
tomou em Beth-Shemesh a Amaziah, 
rei de Judah, filho de Jehoash, filho de 
Ahaziah e veiu a Jerusalem, cujo mu- 
ro rompeu desde a porta de Ephraim 
até a porta do angulo, na distancia 
de quatrocentos cubitos. 14 Tomou 
todo o ouro e prata, e todos os vasos 
que se achavam na casa de Jehovanh, 
e nos thesouros da casa do rei, tam- 
bem os refens, e voltou para Samaria. 

15 Ora o restante dos actos que Je- 
hoash fez, e o seu poder, e como pe- 
lejou contra Amaziah, rei de Judah, 
não estão, porventura, escriptos no 
livro das chronicas dos reis de Israel? 
16 Adormeceu Jehoash com seus paes, 
e foi sepultado em Samaria com os 
reis de Israel. Em seu logar reinou 
seu filho Jeroboam. 


Amaziah é morto por conspiradores. 

17 Amaziah, filho de Joash, rei de 

Judah, viveu quinze annos depois da 

morte de Jehoash, filho de Jehoahaz, 

rei de Israel. 18 Ora o restante dos 
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actos de Amaziah, não está, porven- 
tura, escripto no livro das chronicas 
dos reis de Judah? 19 Fizeram uma 
conspiração contra elle em Jerusa- 
lem, e elle fugiu para Lachish: mas 
elles enviaram apoz elle a Lachish, e 
alli o mataram. 20 Trouxeram-n-o 
em cima de cavallos; elle foi sepulta- 
do em Jerusalem com seus paes na 
cidade de David. 21 Todo o povo de 
Judah tomou a Azariah, que tinha 
dezeseis annos de idade, e fel-o rei 
em logar de seu pae Amaziah. . 22 
Elle edificou a Elath, e a restituiu a 
Judah, depois que o rei adormeceu 
com seus paes. 


O reinado de Jeroboam IT. 


23 No decimo quinto anno de Ama- 
ziah, filho de Joash, rei de Judah, 
começou a reinar em Samaria, Jero- 
boam, filho de Joash, rei de Israel, e 
reinou quarenta e um annos. 24 Elle 
fez o mal á vista de Jehovah; não se 
apartou de todos os peccados de Jero- 
boam, filho de Nebat, com os quaes 
este fez peccar a Israel. 25 Elle res- 
tabeleceu os limites de Israel desde a 
entrada de Hamath até o mar da Ara- 
bah, segundo a palavra que Jehovah 
Deus de Israel falou por meio do seu 
servo Jonas, filho do propheta Amit- 
tai, que era de Gath-Hepher. 26 Je- 
hovah viu que a afflicção de Israel era 
muito amarga, porque não havia nem 
escravo nem livre, nem quem soccor- 
resse a Israel. 27 Jehovah não disse 
que elle apagaria o nome de Israel de 
debaixo do céo; mas elle os salvou . 
por meio de Jeroboam, filho de Joash. 

28 Ora o restante dos actos de Je- 
roboam, e tudo o que elle fez, e o seu 
poder, como pelejou e como recupe- 
rou Damasco e Hamath para Israel, 
as quaes haviam pertencido a Judah, 
não estão, porventura, escriptos no 
livro das chronicas dos reis de Israel? 
29 Adormeceu Jeroboam com seus 
paes, com os reis de Israel. Em seu 
logar reinou seu filho Zecharias. 


Azariah, rei de Judah. 
15 


No anno vinte e sete de Jero- 
O boam, rei de Israel, começou a 
reinar Azariah, filho de Amaziah, rei 











45: 2 
'* de Judah. 2 Tinha dezeseis annos 
quando começou a reinar, e reinou 


cincoenta e dois annos em Jerusa- 


lem. Sua mãe chamava-se Jecoliah 
de Jerusalem. .3 Elle fez o que era 
recto aos olhos de Jehovah, confor- 
me tudo o que fizera Amaziah, seu 
pae. 4 Comtudo os altos não foram 
tirados; o povo ainda offerecia sa- 
crificios e queimava incenso nos al- 


- tos. 5 Jehovah feriu ao rei, de modo 


que ficou leproso até o dia da sua 
morte, e habitou numa casa separa- 
da. Jotham, filho do rei, tinha o car- 
go da casa, julgando o povo da terra. 
6 Ora o restante dos actos de Aza- 
riah, e tudo o que elle fez, não estão, 
porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Judah? 7 Ador- 
meceu Azariah com seus paes, e se- 
pultaram-n-o com elles na cidade de 
David. Em seu logar reinou seu fi- 
lho Jotham. 


Zecharias reina seis mezes. 

8 No anno trinta e oito de Azariah, 
rei de Judah, reinou Zecharias, filho 
de Jeroboam, sobre Israel em Sama- 
ria seis mezes. 9 Elle fez o mal á 
vista de Jehovah, como tinham feito 
seus paes; não se apartou dos pecca- 
dos de Jeroboam, filho de Nebat, 
com os quaes este fez peccar a Israel. 
10 Shallum, filho de Jabesh, conspi- 
rou contra elle: feriu-o deante do 
povo, 'matou-o e reinou em seu logar. 
11 Ora o restante dos actos de Zecha- 
rias, eis que está escripto no livro das 
chronicas dos reis de Israel. 12 Es- 
ta foi a palavra que Jehovah falou a 
Jehu: Teus filhos até a quarta gera- 
ção se assentarão sobre o throno de 
Israel. Assim succedeu. 


Shallum reina em Samaria um mez. 

13 Shallum, filho de Jabesh, come- 
cou a reinar no anno trinta e nove de 
Uzziah, rei de Judah, e reinou pelo 
espaço dum mez em Samaria. 14 
Subiu de Tirzah Menahem, filho de 
Gadi, e veiu a Samaria, onde feriu a 
Shallum, filho de Jabesh, e o matou e 
reinou em seu logar.. 15Ora o res- 
tante dos actos de Shallum, e a con- 
spiração que fez, eis que estão escri- 
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ptos no livro das chronicas dos reis 
de Israel. 16 Então Menahem feriu 
a Tiphsah com todos os que nella es- 
tavam, e a seus termos, desde Tirzah. 


| Porque não lhe abriram as portas, por 


isso à feriu; e rasgou pelo ventre to- 
das as mulheres gravidas que nella 


estavam. : 


Menahem reina sobre Israel. 


17 No anno trinta e nove de Aza- 
riah, rei de Judah, começou Mena- 
hem, filho de Gadi, a reinar sobre Is- 
rael, e reinou dez annos em Samaria. 
18 Elle fez o mal á vista de Jehovah; 
não se apartou todos os seus dias dos 
peccados de Jeroboam, filho de Ne- 
bat, com os quaes este fez peccar a 
Israel. 19 Pul, rei da Assyria, veiu 
contra a terra: e Menahem deu a Pul 
mil talentos de prata, para que este o 
soccorresse, afim de confirmar-lhe o 
reino na sua mão. 20 Menahem exi- 
giu o dinheiro de todos os poderosos 
e ricos em Israel, cincoenta siclos de 
prata por cabeça, para O dar ao rei 
da Assyria. Voltou o rei da Assyria, 
e não se demorou alli na terra. 21 
Ora o restante dos actos de Mena- 
hem, e tudo o que elle fez, não estão, 
porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Israel? 22 Ador- 
meceu Menahem com seus paes. Em 
seu logar reinou seu filho Pekahiah. 


Pekahiah rei de Israel. ENA 


232 No anno cincoenta de Azariah, 
rei de Judah, começou Pekahianh, filho 
de Menahem, a reinar-sobre Israel em 
Samaria, e reinou dois annos. - 24 El- 
le fez o mal á vista de Jehovah; não | 
se apartou dos peccados de Jeroboam, 
filho de Nebat, com os quaes este 
fez peccar a Israel. 25 Pekanh, seu 
capitão, filho de Remaliah, fez uma 
conspiração contra elle, e feriu-o em 
Samaria no castello da casa do rei, 
juntamente, com Argob e Arieh (e 
com Pekah estavam cincoenta ho- 
mens dos gileaditas), e matou-o, e 
reinou em seu logar. 26 Ora o res- 
tante dos actos de Pekahiah, e tudo o 
que elle fez, eis que estão escriptos 
no livro das chronicas dos reis de Is- 


rael. 
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27 No anno cincoenta e dois de 
Azariah, rei de Judah, começou Pe- 
kah, filho de Remaliah, a reinar sobre 
Israel em Samaria, e reinou vinte an- 
nos. 28 Elle fez o mal á vista de Je- 
hovah; não se apartou dos peccados de 
Jeroboam, filho de Nebat, com os 
quaes este fez peccar a Israel. 

29 Nos dias de Pekah, rei de Israel, 
veiu Tiglath-Pileser, rei da Assyria, 
e tomou a Ijon, a Abel-Beth-Maacah, 
a Janoah, a Kedesh, a Hazor, a Gi- 
lead e a Galiléa, toda a terra de Na- 
phtali; e levou os habitantes captivos 

ara a Assyria. 30 Hoshea, filho de 
Elah, fez uma conspiração contra 
Pekanh, filho de Remaliah, e feriu-o e 
matou-o, e reinou no seu logar no vi- 
gesimo anno de Jotham, filho de Uz- 
ziah. 31 Ora o restante dos actos de 
Pekah, e tudo o que elle fez, eis que 
estão escriptos no livro das chronicas 
dos reis de Israel. 


Jotham, rei de Judah. 


32 No segundo anno de Pekah, filho 
de Remaliah, rei de Israel, começou a 
reinar Jotham, filho de Uzziah, rei de 
Judah. 33 Elle tinha vinte e cinco 
+ annos quando começou a reinar, e rei- 
nou dezeseis annos em Jerusalem. 
Sua mãe chamava-se Jerusha, filha de 
Zadok. 34 Elle fez o que era recto 
aos olhos de Jehovah: e procedeu em 
tudo como tinha feito seu pae Uzziah. 
35 Comtudo os altos não foram tira- 
dos: o povo ainda offerecia sacrificio 
e queimava incenso nos altos. Elle 
edificou a porta superior da casa de 
Jehovah. 36 Ora o restante dos ac- 

- tos de Jotham, e tudo o que elle fez, 
não estão, porventura, escriptos no 
livro das chronicas dos reis de Judah? 
37 Naquelles dias começou Jehovah a 
enviar contra Judah a Rezin, rei da 
Syria, e a Pekah, filho de Remaliah. 
38 Adormeceu Jotham com seus paes, 
e foi sepultado com elles na cidade de 
David, seu pae. Em seu logar rei- 
nou seu filho Ahaz. 


Ahaz, rei de Judah. 
16 


No anno dezesete de Pekah, 

filho de Remaliah, começou a 
reinar Ahaz, filho de Jotham, rei de 
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Judah. 2 Tinha Ahaz vinte annos 

uando começou a reinar, e reinou . 
deresais annos em Jerusalem. Não 
fez o que era recto aos olhos de Jeho- 
vah seu Deus, como David, seu pae. 
3 Mas andou pela caminho dos reis de 
Israel, e até fez a seu filho passar 
pelo fogo, segundo as abominações 
dos pagãos, que Jehovah expulsou de 
deante dos filhos de Israel. 4 Offere- 
cia sacrificio e queimava incenso nos 
altos e sobre os outeiros e debaixo 
de toda a arvore frondosa. 

5 Então subiu Rezin, rei da Syria, 
e Pekah, filho de Remaliah, rei de Is- 
rael, a Jerusalem, para pelejar; cer- 
caram a Ahaz, porém não o poderam 
vencer. 6 Naquelle tempo Rezin, rei 
da Syria, restituiu Elath á Syria, lan- 
çando fóra os judeus; os Syros vie- 
ram, e ficaram habitando alli até o 
dia de hoje. ; 

7 Ahaz enviou mensageiros a Tig- 
lath-Pileser, rei da Assyria, para lhe 
dizer: Eu sou teu servo e teu filho; 
sobe e livra-me das mãos do rei da 
Syria, e das mãos do rei de Israel, os 
quaes se levantam contra mim. 8 
Tomou Ahaz a prata e o ouro que se 
achou na casa de Jehovah, e.nos the- 
souros da casa do rei, e enviou um 
presente ao rei da Assyria. 90 rei 
da Assyria deu-lhe ouvidos, subiu 
contra Damasco, e a tomou: levou os 
moradores captivos para Kir, e ma- 
tou a Rezin. 


O altar de Damasco. 


10 Indo o rei Ahaz a Damasco a en- 
contrar-se com Tiglath-Pileser, viu o 
altar que estava em Damasco e en- 
viou ao sacerdote Urijah a figura do 
altar e o modelo com que foi feito. 
11 Urijah, o sacerdote, construiu um 
altar: conforme tudo o que o rei Ahaz 
tinha ordenado, estando em Damasco, 
assim o fez o sacerdote Urijah antes 
que o rei voltasse de lá. 12 Quando o 
rei chegou de Damasco, viu o altar, 
de que se acercou, e sobre que offere- 
ceu sacrificios. 13 Queimou o seu ho- 
locausto, e a sua offerta de cereaes, 
derramou a sua libação e aspergiu o 
sangue das suas offertas pacificas so- 
bre o altar. 14 O altar de bronze que 
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estava na presença de Jehovan, elle o 
trouxe da parte fronteira da casa, de 
entre o seualtar e a casa de Jehovanh, 
e poz ao lado septentrional do seu al- 
tar. 15 Ordenou tambem o rei Ahaz 
ao sacerdote Urijah, dizendo: Sobre 
o grande altar queima o holocausto 
da manhã, e a offerta de cereaes da 
tarde, e o holocausto do rei e a sua 
offerta de cereaes, juntamente com o 
holocausto de todo o povo da terra e 
a sua offerta de cereaes, e a sua li- 
bação; asperge sobre elle todo o san- 
gue do holocausto, e todo o sangue do 
sacrificio: porém o altar de bronze fi- 
cará ao meu dispor para nelle inqui- 
ric. 16 Assim fez o sacerdote Urijah 
conforme tudo o que o rei Ahaz orde- 
nou. 

17 O rei Ahaz cortou as almofadas 
das bases, e de cima dellas removeu 
o lavatorio; tirou o mar de sobre os 
bois de bronze, que lhe ficavam de- 
baixo, e pol-o sobre um pavimento de 
pedra. 18 O passadiço coberto para 
uso no sabbado, que tinham constru- 
ido na casa, e a entrada real pelo la- 
do de fóra, foram modificados até a 
casa de Jehovah, por causa do rei da 


Assyria. 19 Ora o restante dos actos | 


que Ahaz fez, não está, porventura, 
escripto no livro das chronicas dos 
reis de Judah? 20 Adormeceu Ahaz 
com seus paes, e foi sepultado com 
elles na cidade de David. Em seu 
logar reinou seu filho Hezekias. 


Hoshea, rei de Israel. 


17 No anno dudecimo de Ahaz, 
rei de Judah, começou Hoshea, 
filho de Elah, a reinar em Samaria, e 
reinou nove annos. 2 Fez o mal á 
vista de Jehovah, comtudo não como 
os reis de Israel que foram antes del- 
le. 8 Contra elle veiu Shalmaneser, 
rei da Assyria; Hoshea ficou sendo 
seu servo, e pagava-lhe tributos. 4 
O rei da Assyria achou Hoshea em 
conspiração; porque elle tinha envi- 
ado mensageiros a So, rei do Egypto, 
e não tinha entrado com o tributo, 
como fizera de anno em anno: por- 
tanto o rei da Assyria o encerrou e 
o poz em grilhões numa prisão. 5 En- 
tão o'rei da Assyria' passou por: toda 
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a terra, subiu a Samaria e a sitiou 
tres annos. ' 6 No anno nono de Ho- 
shea, tomou o rei da Assyria a Sa- 
maria e levou Israel captivo para a 
Assyria, e pol-os em Halah, junto a 
Habor, rio de Gozan, e nas cidades 
dos Medos. 

7 Assim succedeu, porque os filhos 
de Israel tinham peccado contra Je- 
hovah seu Deus que os tirou da terra 
do Egypto, de debaixo da mão de 
Pharaó, rei do Egypto, e haviam te- 
mido a outros deuses, 8 e andado nos 
estatutos das nações que Jehovanh ex- 
pulsou de deante dos filhos de Israel 
e nos que os reis de Israel estabele- 
ceram. 9 Os filhos de Israel fizeram 
secretamente contra Jehovah seu 
Deus o que não era recto, e edifica- 
ram para si altos em todas as ci- 
dades, desde a torre das atalaias até 
a cidade fortificada. 10 Levantaram 
para si columnas e Asherins sobre 
todos os outeiros altos e debaixo de 
todas as arvores frondosas; 11 alli 
queimavam incenso em todos os al- 
tos, como fizeram as nações que Je- 
hovah expulsou de deante delles : 
commetteram acções iniquas para 
provocarem Jehovah á ira, 12 e ser- 
viram a idolos, de que Jehovah lhes 
dissera: Não fareis isso. 13 Todavia 
Jehovah deu testemunho a Israel e a 
Judah pelo ministerio de todos os 
prophetas e de todos os videntes, di- 
zendo: Voltae dos vossos maus cami- 
nhos, é guardae os meus mandamen- 
tos e os meus estatutos, conforme 
a lei toda que prescrevi a vossos 
paes e que vos enviei por meio dos 
prophetas meus “servos. 14 Porém 
não o quizeram ouvir, mas endurece- 
ram' a sua cerviz, como a de seus 
paes, que não creram em Jehovah seu 
Deus. 15 Rejeitaram os estatutos e 
a alliança que fez com seus paes, e os 
testemunhos que lhes deu; seguiram 
a vaidade e tornaram-se vãos, e se- 
guiram as nações que estavam ao re- 
dor delles, a respeito das quaes Jeho- 
vah lhes ordenara que não fizessem 
como ellas fizeram. - 16 Abandonaram 
todos os mandamentos de Jehovah 
seu Deus, e fizeram para s1 imagens 
fundidas de dois bezerros, e fabrica- 
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ram uma Asherah, e adoraram tode o 
exercito do céo, e serviram a Baal. 
17 Tambem fizeram a seus filhos, e 
suas filhas passar pelo fogo, e deram- 
se a adivinhações e encantamentos, e 
venderam-se para fazer o mal á vista 
de Jehovah, provocando-o á ira. 18 
Portanto Jehovah muito se irou con- 
tra Israel, e os tirou de deante da sua 
face; e não ficou senão somente a tri- 
bu de Judah. 


O captiveiro assyrio, 


19 Tambem Judah não guardou os 
mandamentos de Jehovah seu Deus, 
mas andou nos estatutos que Israel 
fez. 20 Jehovah rejeitou toda a li- 
nhagem de Israel, e os affligiu, e os 
entregou nas mãos dos despojadores, 
até os ter lançado fóra da sua pre- 
sença. 21 Pois elle rasgara Israel da 
casa de David; e elles fizeram rei a 
Jeroboam, filho de Nebat: Jeroboam 
apartou a Israel de Jehovah, e fel-o 
commetter um grande peccado. - 22 
Os filhos de Israel andaram em todos 
os peccados que Jeroboam commet- 
teu (não se apartaram delles), 23 até 
que Jehovah removeu a Israel de de- 
ante da sua face, como falou por 
meio de todos os prophetas seus ser- 
vos. Assim foi Israel transferido da 


sua terra para a Assyria até o dia de. 


hoje. s 


O rei da Assyria leva para Samaria 
muitos estrangeiros. 


24 O rei da Assyria trouxe gente 
de Babylonia, e de Cutha, e de Avva, 
e de Hamath, e de Sepharvaim, e pol- 
a nas cidades de Samaria em logar 
dos filhos de Israel; elles possuiram 
a Samaria e habitaram nas suas cida- 
des. 25 Quando começaram a habi- 
tar alli, não temiam a Jehovah; por- 
tanto Jehovah enviou entre elles 
leões que os matavam. 26 Pelo que 
disseram ao rei da Assyria: As na- 
ções que transferiste e pozeste nas 
cidades de Samaria, não sabem a ma- 
neira de servir ao deus da terra; por 
isso tem enviado entre elles leões, 
que os matam, porquanto não sabem 
a maneira de servir ao deus da terra. 

27 Então o rei E Assyria deu or- 
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dens, dizendo: Levae para lá um dos: 
sacerdotes, que vós de lá trouxestes 
(que elles vão e habitem alli); e que 
elle lhes ensine a maneira de servir 
ao deus da terra. 28 Veiu um dos 
sacerdotes que elles tinham transfe- 
rido de Samaria e habitou em Bethel, 
e lhes ensinava como deviam temer a 
Jehovah. 29 Todavia cada nação fez 
para si os seus deuses nas cidades 
que habitava, e pozeram-n-os nas ca- “ 
sas dos altos que os Samaritanos ti- 
nham'feito. 30 Os de Babylonia fize- 
ram a Succoth-Benoth, e os de Cuth 
fizeram a Nergal, e os de Hamath 
fizeram Ashima, 81 e os avvitas fize- 
ram a Nibhaz e a Tartak, e os se- 
pharvitas queimavam seus filhos no 
fogo a Adrammelech, e a Anamme- 
lech, deuses de Sepharvaim. 82 As- 
sim temiam a Jehovah, e dentre si 
fizeram sacerdotes dos altos, os quaes 
sacrificavam por elles nas casas dos 
altos. 33 Elles temiam a Jehovah, e 
serviam aos seus deuses, segundo o 
costume das nações do meio das 
quaes tinham sido transferidos. 
34 Até o dia de hoje seguem os 
antigos costumes: não temem a Je- 
hovah nem fazem segundo os seus: 
proprios estatutos e ordenanças, ou 
segundo a lei e mandamento que Je- 
hovah deu aos filhos de Jacob, a quem 
chamou Israel; 35 com os quaes Je- 
hovah fizera alliança, e lhes tinha 
mandado, dizendo: Não temereis a 
outros deuses, nem vos prostrareis 
deante delles, nem os servireis, nem 
lhes offerecereis sacrifícios: 86 mas 
sim a Jehovanh, que vos tirou da terra 
do Egypto com grande poder e com 
braço extendido, a elle temereis, e 
deante delle vos prostrareis, e a elle 
offerecereis sacrificios. 837 Os esta- 
tutos e as ordenanças e a lei e o man- 
damento que vos deu por escripto, a 
esses tereis cuidado de os observar 
para sempre; não temereis a outras 
deuses. 38 Não vos esquecereis da al- 
liança que fiz comvosco, nem temereis 
a outros deuses; 39 mas temereis a 
Jehovah vosso Deus, e elle vos livra- 
rá das mãos de todos os vossos inimi- 
gos. 40 Comtudo elles não deram 
ouvidos, mas procederam segundo o 
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seu antigo costume, 41 Assim estas [ ordenou, e não o quizeram ouvir nem 


nações temiam a Jehovah, e serviam 


“as suas imagens de esculptura: como 


fizeram seus paes, assim fazem tam- 
bem seus filhos, e os filhos de seus fi- 
lhos, até o-dia de hoje. 


, Hezekias restabelece o culto do Se- 
nhor. 


1 2 No terceiro anno de Hoshea,: 


lho de Elah, rei de Israel, 
começou a reinar Hezekias, filho de 
Ahaz, rei de Judah. 2 Tinha vinte e 
cinco annos quando começou a reinar, 
e reinou vinte e nove annos em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Abi, fi- 
lha de Zecharias. 3 Elle fez o que 
era recto aos olhos de Jehovah, se- 
gundo o que tinha feito David, seu 
ae. 4 Tirou os altos, quebrou as co- 
umnas, deitou abaixo a Asherah; fez 
em pedaços a serpente de cobre que 
Moysés tinha feito (porque até esses 
dias os filhos de Israel lhe  queima- 
vam incenso), e chamou-lhe Nehush- 
tan. 5 Confiou em Jehovah Deus de 
Israel, de modo que depois delle não 
houve dentre todos os reis de Ju- 
dah quem lhe fosse semelhante, nem 
entre os que foram antes delle. 6 
Pois se apegou a Jehovah, não se apar- 
tou delle, mas guardou os manda- 
mentos que Jehovah ordenou a Moy- 
sés. 7 Jehovah era com elle; para on- 
de quer que sahia, prosperava. Rebel- 
lou-se contra o rei da Assyria e não o 
serviu. 8 Elle feriu os philisteus até 
Gaza, e os seus termos, desde a torre 
das atalaias até a cidade fortificada. 
9 No quarto anno do rei Hezekias, 
que era o setimo anno de Hoshea, 
lho de Elah, rei de Israel, subiu 
Shalmaneser, rei da Assyria, contra 
Samaria, e a sitiou. 10 Ao cabo de 
tres annos tomaram-n-a; isto é, no 
sexto anno de Hezekias, que era O 
anno nono de Hoshea, rei de Israel, 
foi Samaria tomada. 11 O rei da 
Assyria transferiu a Israel para As- 
syria, e polos em Halah, junto a Ha- 
bor, rio de Gozan, e nas cidades dos 
Medos; 12 porque não obedeceram á 
voz de Jehovah seu Deus, mas trans- 
grediram a sua alliança, a saber, tu- 
do o que Moysés, servo de Jehovanh, 
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Sennacherib invade Judah. 


13 No decimo quarto anno do rei 
Hezekias subiu Sennacherib, rei da 
Assyria, contra todas as cidades for- 
tificadas de Judah, e tomou-as. 14 
Hezekias, rei de Judah, enviou ao rei 
da Assyria, a Lachish, mensageiros 
que lhe dissessem: Estou em culpa; 
retira-te de mim; supportarei tudo o 
que me impozeres. O rei da Assy- 
ria, então, impoz a Hezekias, rei de 
Judah, trezentos talentos de prata e 
trinta talentos de ouro. 15 Hezekias 
deu-lhe toda a prata que se achou na 
casa de Jehovah e nos thesouros da 
casa do rei. 16 Nesse tempo cortou 
Hezekias o ouro das portas do templo 
de Jehovah e das columnas que Heze- 
kias, rei de Judah, tinha forrado, e o 
deu ao rei da Assyria. 17 O rei da 
Assyria enviou de Lachish Tartan, 
Rab-Saris e Rabshakeh com um gran- 
de exercito ao rei Hezekias a Jerusa- 
lem. - Subiram e foram a Jerusalem. 
Tendo subido, vieram e pararam junto 
ao aqueducto da piscina superior que 
está no caminho do campo do lavan- 
deiro. 18 Tendo elles chamado o rei, 
sahiram-lhes ao encontro Eliakim, fi- 
lho de Hilkiah, mordomo, e Shebnah 
secretario, e Joah, filho de Asaph, 
chronista mor. 

19 Disse-lhes Rabshakeh: Dizei a 
Hezekias: Assim diz o grande rei, o 
rei da Assyria: Que confiança é essa 
em que te estribas? 20 Dizes (são, 
porém, palavras vãs): Ha conselho e 
poder pará a guerra. Em quem, pois, 
agora confias, para que te tenhas 
rebellado contra mim? 21 Eis que 
agora confias no bordão dessa canna 
esmagada, que é o Egypto; sobre o 
qual se o homem se firmar, se lhe 
metterá pela mão e a traspassará: 
assim é Pharaó, rei do Egypto, para 
todos os que nelle confiam. Mas 
se me disserdes: Confiamos em Jeho- 
vah nosso Deus: não é este aquelle 
cujos altos e altares Hezekias demo- 
lia, e disse a Judah e a Jerusalem: 
Deante deste altar adorareis em Je- 
rusalem? 23 Renta faze um conve- 
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nio com o rei da Assyria, meu amo, 
e dar-te-ei dois mil cavallos, se da 
tua parte puderes achar homens pa- 
ra os montar. 24 Como poderias re- 
pellir um só capitão dos menores dos 
servos do meu amo? Confias no Egy- 
pto para obteres cavallos e carros. 
25 E”, porventura, sem a vontade de 
Jehovah que subi contra este logar 
para o destruir? Jehovah disse-me: 
Sobe contra esta terra, e destroe-a. 
26 Então disseram Eliakim, filho de 
Hilkiah, e Shebnah, e Joah a Kabsha- 
keh: Rogamos-te que fales aos teus 
servos na lingua aramaica; pois nós a 
entendemos; não nos fales na lingua 
dos Judeus aos ouvidos do povo que es- 
tá em'cima do muro. 27 Mas Rabsha- 
keh respondeu-lhes: Enviou-me, por- 
ventura, meu amo à teu amo e a ti 
* para falar estas palavras? não me en- 
viou aos homens que estão sentados 
em cima do muro, para que juntamen- 
te comvosco comam o seu excremento 
e bebam a sua urina? 28 Rabshakeh 
poz-se em pé e gritou em alta voz na 
lingua dos Judeus, e falou: Ouvi a 
palavra do grande rei, do rei da As- 
syria. 29 Assim diz o rei: Não vos 
engane Hezekias, porque não vos po- 
derá livrar da sua mão, 80 nem tão 
pouco vos faça Hezekias confiar em 
Jehovah, dizendo: Jehovah, na ver- 
dade, nos livrará, e esta cidade não 
será entregue nas mãos do rei da As- 
syria. 31 Não deis ouvidos a Heze- 
kias, pois assim diz o rei da Assyria: 
Fazei pazes commigo, e sahi para 
mim; coma cada um de vós da sua 
vinha, e da sua figueira, e beba cada 
um as aguas da sua cisterna, 32 até 
que eu venha e vos transfira para 
uma terra que é semelhante á vossa 
terra, terra de trigo e de mosto, ter- 
ra de pão e de vinha, terra de azeite 
de oliveira e de mel, para que vivaes 
e não morraes: Não deis ouvidos a 
Hezekias, porque vos engana, dizen- 
do: Jehovah nos livrará. 33 Acaso 
qualquer dos deuses das nações pôde 
jamais livrar a sua terra das mãos do 
rei da Assyria? 34 Onde estão os 
deuses de Hamath e de Arpad? Onde 
estão os deuses de Sepharvaim, de 
Hena e de Ivvah? livraram elles da 
388 
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minha mão a Samaria? 35 Quaes são 
entre todos os deuses das terras os que: 
livraram da minha mão a sua terra, 
para que Jehovah possa livrar da mi- 
nha mão a Jerusalem? 

36 O povo, porém, ficou calado, e 
não lhe respondeu palavra, pois o rei 
ordenou, dizendo: Não lhe respon- 
daes. 37 Então, rasgados os vestidos 
vieram Eliakim, filho de Hilkiah, mor- 
domo, e Shebnah secretario, e Joah, 
filho de Asaph, chronista mor, ter com 
Hezekias, e lhe referiram as pala- 
vras de Rabshakeh. 


Hezekias alarmado. 


1 9 O que tendo ouvido o rei He- 

zekias, rasgou os seus vestidos, 
cobriu-se de sacco e entrou na casa 
de Jehovah. 2 Enviou Eliakim, mor- 
domo, e Shebnah secretario, e os an- 
ciãos dos sacerdotes, cobertos de sac- 
co, ao propheta Isaias, filho de Amoz. 
3 Elles lhe disseram: Assim diz He- 
zekias: Este dia é dia de angustia, 
de increpação e de contumelia: por- 
que os filhos são chegados ao parto, 
e não ha força para os dar á luz. 4 
Jehovah teu Deus ouvirá talvez to- 
das as palavras de Rabshakeh, a 
quem o rei da Assyria, seu amo, en- 
viou para affrontar ao Deus vivo, e 
reprehenderá as palavras que Jeho- 
vah teu Deus ouviu. Pelo que levan- 
ta a tua oração a favor do resto que 
ainda fica. 5 Foram os servos do rei 
Hezekias ter com Isaias. 6 Isaias 
disse-lhes: Assim direis ao vosso amo: 
Assim diz Jehovah: Não tenhas me- 
do das palavras que ouviste, com as 
quaes os servos do rei da Assyria me 
blasphemaram. 7 Eis que estou para 
lhe dar um espirito, e ouvirá uma no- 
va, e voltará para a sua terra; e fal- 
o-ei cahir á espada na sua terra. 

8 Voltou Rabshakeh e achou o rei 
da Assyria pelejando contra Libnah, 
porque tinha sabido que o rei se ha- 
via retirado de Lachish. 9 Ouvindo 
elle dizer de Tirhakah, rei da Ethi- 
opia: Eis que elle é chegado para pele- 
jar contra ti; tornou a enviar mense- 
geiros a Hezekias, dizendo: 10 Assim 
falareis a Hezekias, rei de Judah: 
Não te engane o teu Deus, no qual 


i9: u 


+ 

tu confias, dizendo: Jerusalem não 
será entregue nas mãos do rei da 
Assyria. 11 Porque tu tens ouvido o 
que os reis da Assyria teem feito a 
todas as terras, destruindo-as total- 
mente: e serás tu poupado? 12 Por- 
ventura os deuses das nações livraram 
os povos que meus paes destruiram, 
Gozan, e Haran, e Rezeph, e os filhos 
de Eden, que estavam em Telassar? 
13 Onde está o rei de Hamath, e-o rei 
de Arpad, e o rei da cidade de Se- 
pharvaim, de Hena e de Ivvah? 

14 Tendo Hezekias recebido a carta 
da mão dos mensageiros, leu-a, subiu 
á casa de Jehovah e extendeu-a de- 
ante de Jehovah. 15 Hezekias orou 
deante de Jehovah e disse: Jehovah, 
Deus de Israel, que estás sentado so- 
bre os cherubins, tu, só tu, és o Deus 
de todos os reinos da terra; tu fizeste 
o céo e a terra. ' 16 Inclina, ó Jeho- 
vah, os teus ouvidos e ouve; abre, 6 
Jehovah, os teus olhos e vê: e ouve 
as palavras de Sennacherib, com as 

uaes enviou o seu mensageiro a af- 

rontar ao Deus vivo. 17 Verdade é, 
Jehovah, que os reis da Assyria teem 
assolado as nações e as suas terras, 
18 e lançado os deuses dellas no fogo: 
pois deuses não eram, mas obras de 
mão de homens, pau e pedra; por is- 
so os destruiram. 19 Agora Jehovah 
nosso Deus, salva-nos das suas mãos, 
para que todos os reinos da terra sai- 
bam que tu, só tu, és Deus Jehovah. 


Isaias conforta a Hezekias. 


20 Então Isaias, filho de Amoz, 
mandou dizer a Hezekias: Assim diz 
Jehovah, Deus de Israel: Já que me 
fizeste a tua supplica contra Sen- 
nacherib, rei da Ássyria eu te ouvi. 
21 Esta é a palavra que Jehovah fa- 
lou acerca delle: a virgem filha de 
Zião te desprezou e te escarneceu; à 
filha de Jerusalem contra ti meneou 
a cabeça. 22 A quem affrontaste e 
blasphemaste? contra quem levan- 
taste a tua voz? e ergueste os teus 
olhos ao alto? Contra o Santo de Is- 
rael. 23 Por meio dos teus mensa- 
geiros affrontaste a Jehovah e dis- 
seste: Com a multidão dos meus 
carros subi eu ao alto dos montes, ao 
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interior do Libano; eu deitarei abai- 
xo os seus altos cedros e os seus 
mais formosos cyprestes : entrarei 
na sua mais distante pousada, no 
bosque do seu campo fertil. 24 Eu 
tenho cavado e bebido aguas extra- 
nhas, e com as plantas dos meus pés 
seccarei todos os rios do Egypto. 

25 Não ouviste como fiz isto já ha 
muito tempo, e o formei desde dias 
antigos? agora o executei, para que 
fosses tu o que reduzisses cidades 
fortificadas a montões de ruinas. 26 
Por isso os que nellas habitavam ti- 
nham pouca força, ficaram pasmados 
e confundidos; tornaram-se como a 
herva do campo, e como a relva ver- 
de, e como o feno dos telhados, e co- 
mo o trigo queimado antes de ama- 
durecer. 27 Mas sei o teu assentar, 
o teu sahir, o teu entrar e o teu furor 
contra mim. 28 Por causa do teu fu- 
ror contra mim, e porque a tua arro- 
gancia subiu aos meus ouvidos, por- 
tanto porei o meu anzol no teu nariz, 
eo meu freio nos teus beiços, e te 
farei voltar pelo caminho pelo qual 
vieste. | 

29 Isto te será por signal: este an- 
no comereis o que nascer por si mes- 
mo, e no segundo anno o que dahi 
proceder, e no terceiro anno semeae 
e colhei, plantae vinhas e comei o seu 
frúcto. 30 O resto que escapar da 
casa de Judah, tornará a lançar raizes 
para baixo, e dará fructo para cima. 
31 Porque de Jerusalem sahirá um 
resto, e do monte de Sião os que es- 
caparem: o zelo de Jehovah fará isto. 
32 Portanto assim diz Jehovah acerca 
do rei da Assyria: Não chegará a es- 
ta cidade, nem atirará aqui uma set- 
ta; tão pouco virá perante ella com 
escudo, nem contra ella levantará 
uma trincheira. 33 Pelo caminho pe- 
lo qual veiu, por elle mesmo volta- 
rá, e não chegará a esta cidade, diz 
Jehovah. 34 Pois defenderei esta ci- 
dade para a salvar, por amor de mim 
e por amor do meu servo David. 


Deus fere os syros e livra a Judah. 


85 Naquella noite sahiu o anjo de 
Jehovah e feriu no arraial dos assyri- 
os cento e Eai e ge mil homens: 
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e ao levantarem-se pela manhã cedo, 
viram que todos eram cadaveres. 826 
Então se retirou Sennacherib, rei da 
Assyria, e foi e voltou, e habitou em 
Nineveh. 37 Quando elle adorava na 
“casa de Nisroch, seu deus, feriram-n- 
o á espada Adrammelech e Sharezer, 
que escaparam para a terra de Ara- 


rat. Em seu logar reinou seu filho 
Esar-Haddon. 


Ezequias adoece. 
20 


Naquelles dias adoeceu Heze- 

kias de morte. O propheta 
Isaias, filho de Amoz, veiu ter com 
elle, e disse-lhe: Assim diz o Senhor: 
Põe em ordem a tua casa, porque 
morrerás e não viverás. 20 rei vi- 
rou o rosto para a parede, e orou a 
Jehovah, dizendo: 3 Lembra-te ago- 
ra, Jehovah, te peço, de que modo 
tenho andado deante de ti em ver- 
dade, e com um coração perfeito, e 
tenho feito o que é do teu agrado. 
Derramou Hezekias grande copia de 
lagrimas. 4 Antes que Isaias tivesse 
chegado à parie central da cidade, 
veiu-lhe a palavra de Jehovah, dizen- 
do: 5 Volta e dize a Hezekias, prin- 
cipe do meu povo : Assim diz Jeho- 
vah, Deus de teu pae David: Eu ouvi 
a tua oração, e vi as tuas lagrimas. 
Eis que te sararei: ao terceiro dia 
subirás á casa de Jehovah. 6 Accres- 
centarei aos teus dias quinze annos; 
das mãos do rei da Assyria te livra- 
reiatie a toda esta cidade, que de- 
fenderei por amor de mim e por amor 
do meu servo David. 7 Disse Isaias: 
Tomae uma pasta de figos. Toma- 
ram-n-a e pozeram-n-a sobre a ulce- 
ra; e o rei sarou. 

8 Perguntou Hezekias a Isaias: 
Qual será o signal de que Jehovah me 
sarará e de que ao terceiro dia subi- 
rei á casa de Jehovah?. 9 Respondeu 
Isaias: Isto te será por signal da par- 
te de Jehovah, de que elle cumprirá 
o que falou: adeantará dez degraus, 
ou voltará a sombra dez. degraus 
atraz? 10 Hezekias disse: E” facil 
que a sombra adeante dez degraus: 
não seja assim, mas volte ella dez de- 
graus atraz. 11 O propheta Isaias 
“clamou a Jehovah; e Jehovah fez que 
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a sombra voltasse dez degraus que 


já tinha adeantado sobre os degraus 
de Ahaz. 


A embaixada; do rei de Babylonias 


12 Nesse tempo Berodach-Baladan, 
filho de Baladan, rei da Babylonia, 
enviou cartas e um presente a Heze- 
kias, por ter sabido que elle havia es- 
tado doente. 13 Hezekias deu-lhes 
audiencia, e mostrou-lhes a casa toda 
de suas preciosidades, a prata e 0 ouro 
e as especiarias e o azeite precioso, e 
a sua casa de armas, e tudo o que se 
achava nos seus thesouros; não houve ' 
nada em sua casa e em todo o seu do- 
minio que Hezekias não lhes mostras- 
se. 14 Veiu o propheta Isaias ao rei 
Hezekias e apto is atra Que dis- 
seram estes homens? e donde vieram 
ter comtigo? Respondeu Hezekias: 
Vieram de um paiz longinquo, da 
Babylonia. 15 Disse elle: Que viram 
em tua casa? Respondeu Hezekias: 
Viram tudo quanto ha em minha ca- 
sa; não ha nada nos meus thesouros 
que eu não lhes mostrasse. 

16 Disse Isaias a Hezekias: Ouve a 
palavra de Jehovah. 17 Eis que veem 
dias em que será levado para a Baby- 
lonia tudo o que ha em tua casa, e o 
que teus paes teem enthesourado até 
o dia de hoje: não ficará cousa algu- 
ma, diz Jehovah. 18 Serão levados al- 
guns de teus filhos que sahirem de ti, 
e que gerares, e serão eunuchos no 
palacio do rei da Babylonia. 19 He- 
zekias respondeu a Isaias: Boa é à 
palavra de Jehovah que acabas de 
falar. Disse mais: Pois não é assim, 
desde que vae haver paz e verdade 
nos meus dias? 20 Ora o restante 
dos actos de Hezekias, e todo o seu 
poder, e de que modo fez a piscina e 
o aqueducto, e trouxe agua para den- 
tro da cidade, não estão, porventura, 
escriptos: no livro das chronicas dos 
reis de Judah? 21 Adormeceu Heze- 
kias com seus paes, e em seu logar 
reinou seu filho Manassés. 


A impiedade de Manassés e as amea- 


ças de deus. 
9 Í Manassés tinha doze annos 
quando começou a remar, e rei- 
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nou cincoenta e cinco annos em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Heph- 
zibah. 2 Elle fez o mal á vista de Je- 
hovah, conforme as abominações das 
nações que Jehovah expulsou de de- 
ante dos filhos de Israel. 3 Pois tor- 
nou a edificar os altos que seu pae 
Hezekias tinha destruido; levantou 
altares a Baal, fez uma Asherah co- 
mo tinha feito Ahab, rei de Israel, 
adorou a todo o exercito do céo e os 
serviu. 4 Edificou altares na casa de 
Jehovah, da qual Jehovah disse: Em 
Jerusalem estabelecereio meu nome. 
5 Edificou altares a todo o exercito 
do céo nos dois atrios da casa de Je- 
hovah. 6 Fez passar a seu filho pelo 
fogo, e usou de augurios e encanta- 
mentos, e teve relações com os que 
tinham espiritos familiares e com os 
feiticeiros; e fez muito mal á vista 
de Jehovah, para o provocar áira. 7 
Tambem collocou a imagem esculpida 
da Asherah, que tinha feito, na casa 
de que Jehovah disse a David e a Salo- 
mão, seu filho: Nesta casa, e em Je- 
rusalem, que escolhi dentre todas as 
tribus de Israel, estabelecerei o meu 
nome para sempre; 8 nem farei que 
os pés de Israel para o futuro andem 
errantes da terra que dei a seus paes; 
comtanto que tenham cuidado de fa- 
zer conforme tudo o que lhes tenho 
mandado, e conforme toda a lei que 
o meu servo Moysés lhes ordenou. 9 
Elles, porém, não ouviram; e Manas- 
sés os seduziu para fazerem o que era 
mau mais do que fizeram as nações, 

ue Jehovah destrua deante dos fi- 
lhos de Israel. 

10 Falou Jehovah pelos prophetas 
seus servos, dizendo: 11 Porque Ma- 
nassés, rei de Judah, fez estas abomi- 
nações, e procedeu mais iniquamente 
do que tudo o que fizeram os Amo- 
reus, que foram antes delle, e fez 
peccar tambem a Judah com os seus 
idolos; 12 portanto assim diz Jehovanh, 
Deus de Israel: Eis que trago taes 
males sobre Jerusalem e Judah que 
todo o que os ouvir, lhe ficarão reti- 
nindo ambos os ouvidos. 13 Extende- 
rei sobre Jerusalem o cordão de Sa- 
maria, e o prumo da casa de Ahab; 
limparei a Jerusalem como quem lim- 
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pa um prato o limpae o vira sobre a 
sua face. 14 Lançarei fóra os restos 
da minha herança, e os entregarei 
nas mãos dos seus inimigos; e servirão 
de presa e de despojo para todos os 
seus inimigos, 15 porque fizeram o. 
mal á minha vista e me provocaram 
á ira desde o dia em que seus paes sa- 
hiram'do Egypto até o dia de hoje. 

16 Alem disso derramou Manassés 
muitissimo sangue innocente, até que 
encheu a Jerusalem dum ao outro ex- 
tremo; afora o seu peccado com que 
fez peccar a Israel, fazendo o mal á 
vista de Jehovah. 17 Ora o restante 
dos actos de Manassés e tudo o que 
elle fez, eo peccado-que commetteu, 
não estão, porventura, escriptos no 
livro das chronicas dos reis de Judah? 
18 Adormeceu Manassés com seus 
paes, é foi sepultado no jardim de sua 
casa, no jardim de Uzza. Em seu 
logar reinou seu filho Amon. 


Amon é um mau rei, e os seus servos 
o matam. 


19 Tinha Amon vinte e dois annos 
quando começou a reinar, e reinou 
dois annos em Jerusalem. Sua mãe 
chamava-se Meshullemeth, filha de 
Haruz de Jotbah. 20 Elle fez o mal 
á vista de Jehovah, como havia feito 
Manassés, seu pae. 21 Andou em to-, 
do o caminho em que tinha andado 
seu pae, é serviu os idolos a que seu 
pae tinha servido, e adorou-os; 22 
abandonou a Jehovah, Deus de seus 
paes, é não andou no caminho de Je- 
hovah. 23 Os servos de Amon con- 
spiraram contra elle, e mataram o 
rei em sua casa. 24 Mas o povo da 
terra matou todos aquelles que ti- 
nham conspirado contra o rei Amon, 
e constituiu a Josias, seu filho, como 
rei em seu logar. 25 Ora o restante 
dos actos que Amon fez, não está, 
porventura, escripto no livro das chro- 
nicas dos reis de Judah? 26 Foi se- 
pultado no seu sepulchro no jardim 
de Uzza. Em seu logar reinou seu 
filho Josias. 


Josias repara o templo. 


Josias tinha oito annos quan- 
do começou a reinar, e reinou 
391 


22:09 


II. REIS. * 


23: 2 


trinta e um annos em Jerusalem. | deram ouvidos ás. palavras deste liv- 
Sua mãe chamava-se Jedidah, filha de |ro, para fazerem conforme tudo o 


Adaiah de Bozkath. 2 Elle fez o que 
era recto aos olhos de Jehovah, an- 
dou em todo o caminho de seu pae 
David e não se desviou nem para a 
direita nem para a esquerda. 

3 No anno decimo oitavo do rei 
Josias enviou o rei o secretario Sha- 
phan, filho de Azaliah, filho de Me- 
shullam, á casa de Jehovanh, dizendo- 
lhe: 4 Sobe ao summo sacerdote 
Hilkiah, para que faça a somma do 
dinheiro que é trazido para a casa 
de Jehovah, collectado do povo pelos 
guardas da porta. 5 Que o deem aos 
mestres de obra da casa de Jehovah, 
e que estes o deem aos que fazem a 
obra, aos que estão na casa de Jeho- 
vah, para repararem os estragos da 
casa, 6 aos carpinteiros, aos edifica- 
dores e aos pedreiros, para compra- 
rem madeiras e pedras de cantaria 
afim de repararem a casa. 7 Comtu- 
do não se tomava conta a elles do di- 
nheiro que lhes foi entregue nas mãos, 
porque elles se haviam com fidelida- 
de. 


Hilkiah acha o livro da lei. 


8 O summo sacerdote Hilkiah disse 
ao secretario Shaphan: Achei o livro 
da lei na casa de Jehovah.. Hilkiah 
entregou o livro a Shaphan, que o 
leu. . 9 O secretario Shaphan veiu ter 
com o rei e deu-lhe conta, dizendo: 
- Teus servos despejaram. o dinheiro 
que se achou na casa e entregaram- 
n-o aos mestres de obra da casa de 
Jehovah. 10 Contou mais o secre- 
tario Shaphan ao rei, dizendo: O sa- 
cerdote Hilkiah entregou-me um li- 
vro. Shaphan leu-o deante do rei. 11 
Tendo o rei ouvido as palavras do li- 
vro da lei, rasgou os seus vestidos. 12 
O rei ordenou ao sacerdote Hilkiah, e 
a Ahikam, filho de Shaphan, e a Ach- 
bor, filho de Micaiah, e ao secretario 
Shaphan, e a Asaiah, servo do rei, 
dizendo-lhes: 13 Ide e consultae a 
Jehovah por mim, e pelo povo e por 
todo o Judah acerca das palavras 
deste livro que se achou; pois grande 
é o furor de Jehovah que se accendeu 
contra nós, porque nossos paes nãe 
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que de nós está escripto. 


Huldah, a prophetiza. 


14 O sacerdote Hilkiah e Ahikam, e 
Achbor, e Shaphan, e Asaiah foram 
ter com a prophetisa Huldah, mulher 
de Shallum, filho de Tikvah, filho de 
Harhas, encarregado das vestimen- 
tas (ora ella habitava em Jerusalem 
no segundo quarteirão), e falaram-lhe. 
15 Ella lhes respondeu: Assim diz 
Jehovah, Deus de Israel: Dizei ao 
homem que vos enviou a mim: 16 
Assim diz Jehovah: Eis que trarei 
males sobre este logar, e sobre os 
seus habitantes, a saber, todas as pa- 
lavras do livro que o rei de Judah 
leu. 17 Porque me deixaram, e quei- 
maram incenso a outros deuses, para 
me provocarem á ira com todas as 
obras das suas mãos; portanto o meu 
furor se accenderá contra este logar, 
e não se extinguirá. 18 Porém ao rei 
de Judah que vos enviou a consultar 
a Jehovah, assim. lhe direis: Assim 
diz Jehovah, Deus de Israel a respei- 
to das palavras que ouviste: 19 Por- 
que se enterneceu o teu coração, e te 
humilhaste deante de Jehovah, ao ou- 
vires o que falei contra este logar e 
contra os seus habitantes, a saber, 
que viriam a ser desolação e maldi- 
ção, e rasgaste os teus vestidos, e 
choraste deante-de mim; eu tambem 
te ouvi, diz Jehovah. 20 Portanto eis 
que te recolherei a teus paes, serás 
recolhido em paz á tua sepultura, e 
os teus olhos não verão todo o mal 
que eu trarei sobre este logar. Tor- 
naram a contar isto ao rei. 


Josias lê a lei perante o povo e faz 
alliança com Jehovah 

983 Então o rei mandou, e se 

ajuntaram a elle todos os an- 
ciãos de Judah e de Jerusalem. 20 
rei subiu á casa de Jehovah e com el- 
le todos os homens de Judah e todos 
os habitantes de Jerusalem, e os sa- 
cerdotes, e os prophetas, e todo o po- 
vo, tanto pequenos como grandes; e 


leu aos ouvidos delles todas as pala- 
vras do livro da alliança, que fôra 


23: 8 
achado na casa de Jehovah. 3 O rei 
poz-se em pé junto á columna, e fez 
alliança com Jehovah, para andar 
atraz delle e guardar os seus manda- 
mentos, os seus testemunhos e os 
seus estatutos, de todo o seu coração, 
e de toda a sua alma, para confirmar 
as palavras desta alliança que esta- 
vam escriptas neste livro: e todo o 
povo esteve pela alliança. 

4 O rei ordenou ao summo sacerdo- 
te Hilkiah e aos sacerdotes da segun- 
da ordem e aos guardas da porta que 
tirassem do templo de Jehovah todos 
os vasos que tinham sido feitos para 
Baal, e para a Asherah, e para todo o 
exercito do céo; queimou-os fóra de 
Jerusalem, nos campos de Kidron, e 
levou a cinza delles para Bethel. 5 
Aboliu tambem os sacerdotes idola- 
tras, que foram constituidos pelos reis 
de Judah para queimarem incenso nos 
altos nas cidades de Judah, e nos lo- 
gares em torno de Jerusalem; como 
tambem os que queimavam incenso a 
Baal, ao sol, e à lua e aos planetas, e 
a todo o exercito do céo. 6 Tirou da 
casa de Jehovah a Asherah, que le- 
vou para fóra de Jerusalem, á torren- 
te de Kidron, junto da qual a quei- 
mou, e a reduziu a pó, que lançou 
sobre.as sepulturas do vulgacho. 7 
Derrubou as casas dos sodomitas que 
estavam na casa dé Jehovanh, onde as 
mulheres 'teciam cortinas para a 
Asherah. 8 Das cidades de Judah ti- 
rou todos os sacerdotes, e profanou os 
“altos em que os sacerdotes haviam 
queimado incenso, desde Geba até 
Beer-Sheba; e derrubou os altos das 

“portas que estavam junto á entrada 
da porta de Josué, governador da ci- 
dade, é ficavam á esquerda da porta 
da cidade. 9 Todavia os sacerdotes 
dos altos não subiam ao altar de Je- 
hovah em Jerusalem, mas comiam 
pães asmos no meio de seus irmãos. 
10 Profanou a Topheth, que está no 
valle dos filhos de Hinnom, para que 
ninguem fizesse passar a seu filho ou 
a sua filha pelo fogo a Molech. 11 
Tirou os cavallos que os reis de Judah 
tinham consagrado ao sol, á entrada 
da casa de Jehovah, perto da camara 


do camareiro Nathan-Melech, a qual 
[Port. Rev.] 13 


II. REIS. 


) 


28: 20 


ficara nos recintos; e queimou a fogo 
os carros do sol. 12 O rei derrubou 


os altares que estavam sobre o tecto 


da camara alta de Ahaz, os quaes os 
reis de Judah haviam feito, e os alta- 
res que Manassés tinha feito nos dois 
atrios da casa de Jehovah e, correndo 
dalli, lançou o pó delles na torrente 
de Kidron. 130 rei tambem profa- 
nou os altos que estavam defronte de 
Jerusalem, á direita do monte de cor- 
rupção, que Salomão, rei de Israel, 
tinha edificado para Ashtoreth, abo- 
minação dos Sidonios, e para Che- 
mosh, abominação de Moab, e para 
Milcom, abominação dos filhos de. 
Ammon. 14 Fez em pedaços as co- 
lumnas, e cortou os Asherins, e en- 
cheu estes logares de ossos de ho- 
mens. 


O altar em Bethel é profanado e der- 
ribado. 


15 O altar que estava em Bethel, e 
o alto que tinha edificado Jeroboam, 
filho de Nebat, que fez peccar a Is- 
rael, mesmo aquelle altar e o alto elle 
os derrubou; queimou o alto e redu- 
ziu-o a pó, e queimou a Asherah. 16 
Ao voltar-se Josias, viu os sepuleros 
que estavam alli no monte; e mandou 
tirar dos sepuleros os ossos, e quei- 
mou-os sobre o altar, profanando-o 
conforme a palavra de Jehovah, pro- 
clamada pelo homem de Deus, que 
proclamou estas cousas. 17 Então 
perguntou: Que monumento é este 
que eu vejo? Responderam-lhe os 
homens da cidade: E” o sepulcro do 
homem de Deus, que veiu de Ju- 
dah e proclamou estas cousas que 
acabas de fazer ao altar de Bethel. 
18 Josias disse: Deixae-o estar, nin- 
guem mova os ossos delle. Deixa- 
ram, pois, os ossos delle juntamente 
com os ossos do propheta que: ti- 
nha vindo de Samaria. 19 Tambem 
tirou Josias todas as casas dos. al- 
tos que havia na cidade de Sama- 
ria, edificadas pelos reis de Israel 
para provocarem Jehovah à ira, e 
fez-lhes conforme tudo o que havia 
feito em Bethel. 20 A todos os sa- 
cerdotes dos altos que estavam alli, 
matou-os sobre os altares, onde quei- 
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mou ossos de homens; e voltou para 
Jerusalem. 


A celebração da Paschoa. 


21 O rei deu ordem a todo o povo, | 


dizendo: Celebrae a Paschoa a Jeho- 
vah vosso Deus, como está escripto 
neste livro da alliança. 22 Por certo 
não se celebrou Paschoa tal desde os 
- Juizes que julgaram a Israel, nem em 
todos os dias dos reis de Israel, nem 
nos dias dos reis de Judah; 23 porém 
no decimo oitavo anno do rei Josias 
foi esta Paschoa celebrada a Jehovah 
em Jerusalem. ; 

24 Aboliu tambem Josias os que ti- 
nham espiritos familiares, os feiticei- 
ros, os teraphins, os idolos e todas as 
abominações que foram notadas na 
terra de Judah e em Jerusalem, para 
confirmar as palavras da lei escri- 
pta no livro que o sacerdote Hilkiah 
achou na casa de Jehovah. 25 Não 
houve antes delle rei que lhe fosse 
semelhante, que se convertesse a Je- 
hovah de todo o seu coração, de toda 
2 sua alma e de toda a sua força con- 
forme toda a lei de Moysés; nem de- 
pois delle lhe houve outro semelhan- 
te: 
26 Todavia Jehovah não arrefeceu 
o ardor da grande ira, que-se tinha 
accendido contra Judah, por causa de 
todas as provocações com que Manas- 
sés o tinha irritado. 27 Jehovah dis- 
se: Removerei tambem a Judah de 
deante de mim, como removi Israel, 
e rejeitarei a cidade de Jerusalem 
que escolhi, e a casa, da qual eu dis- 
se: O meu nome estará alli. 

28 Ora o restante dos actos de Jo- 
sias, e tudo o que elle fez, não estão, 
porventura, escriptos no livro das 
chronicas dos reis de Judah? 29 Pha- 
raó-Necoh, rei do Egypto, subiu nos 
seus dias ao rio Euphrates contra o 
rei da Assyria; e o rei Josias, sahin- 
do contra elle, foi morto em Megiddo, 
após o encontro. 30 De Megiddo os 
seus servos em um carro levaram-n-o 
morto e, transportando-o a Jerusa- 
lem, sepultaram-n-o no seu, sepulcro. 
O povo da terra tomou a Jehoahaz, 
filho de Josias, e ungiram-n-o, e con- 
stituiram rei em logar de seu pae. 
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Jehoahaz reina, e é levado captivo 
para o Egypto. 
81 Jehoahaz tinha vinte e tres an- 
nos quando começou a reinar e reinou 
tres mezes em Jerusalem. . Sua mãe 
chamava-se Hamutal, filha de Jere- 
miah de Libnah.. 32 Elle fez o mal 
á vista de -Jehovah conforme tudo o 
que haviam feito seus paes. 33 Pha- 
raó-Necoh prendeu-o em Riblah na 
terra-de Hamath, para que não rei- 
nasse em Jerusalem; e obrigou a-ter- 
ra a pagar um tributo de cem talen- 
tos de prata e de um talento de ouro. 
34 | Pharaó-Necoh constituiu rei a 
Eliakim, filho de Josias, em logar de 
Josias, seu pae, e mudou-lhe o nome 
em Jehoiakim; porém levou comsigo 
a Jehoahaz, que foi ao Egypto onde 
morreu. 35 Jehoiakim deu a Pharaó 
prata e ouro; porém estabeleceu um 
imposto sobre a terra para pagar o 
dinheiro segundo a ordem de: Pha- 
raó. Do povo da terra exigiu prata 
e ouro, de cada um segundo o que 
lhe foi imposto, para o dar a Pharaó- 
Necoh, 
36 Jehoiakim tinha vinte e cinco 
annos quando: começou a reinar, e 
reinou onze annos em Jerusalem. 
Sua mãe chamava-se Zebidah, filha 
de Pedaiah de Rumah. 37 Elle fez o 
mal à vista de Jehovah, conforme tu- 
do o que haviam. feito seus paes. 


Jehoiakim é sujeito a Babylonia. 


9 4 Nos seus dias subiu Nebu- 

chadnezzar, rei da Babylonia, 
e Jehoiakim ficou sendo seu servo 
por tres annos: então de novo se re- 
bellou contra elle. 2 Jehovah en- 
viou contra elle tropas dos Chaldeus, 
tropas dos Syros, tropas dos Moabi- 
tas e tropas dos filhos de Ammon, 
e enviou-as contra Judah para o des- 
truirem, conforme a palavra que Je- 
hovah. falou pelos prophetas seus 
servos. 3 Foi de facto por ordem 
de Jehovah que veiu isto sobre Ju- 
dah, para o remover da sua pre- 
sença, por causa de todos os pecca- 
dos commettidos por Manassés, 4 
bem como por causa do sangue inno- 
cente que elle derramou, pois encheu 
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a Jerusalem de sangue innocente. 
Jehovah não quiz perdoar. 5 Ora o 
restante dos actos de Jehoiakim, e 
tudo o que elle fez, não estão, por- 
ventura, escriptos nos livros das chro- 
nicas dos reis de Judah? 6 Adormeceu 
Jehoiakim com seus paes; e em seu 
logar reinou seu filho Jehoiachin, “7 
O rei do Egypto nunca mais sahiu da 
sua terra, porque o rei da Babylonia 
tinha tirado tudo o que pertencia ao 
rei do Egypto desde a torrente do 
Egypto até o rio Euphrates. 


O principio do captiveiro de Judah 


8 Jehoiachin' tinha dezoito! annos 
quando começou a reinar, e reinou 
tres mezes em Jerusalem. Sua mãe 
chamava-se Nehushta, filha de Elna- 
than de Jerusalem. 9 Elle fez o mal 
4 vista de Jehovah, conforme tudo o 
que seu pae tinha feito. 

[10 Nesse tempo subiram os servos 
de Nebuchadnezzar, rei da Babylo- 
nia, a Jerusalem, e a cidade foi sitia- 
da. 11 Veiu á cidade Nebuchadnez- 
zar, rei da Babylonia, emquanto seus 
servos a sitiavam ; 12 e Jehoiachin, 
rei de Judah, sahiu ao rei da Babylo- 
nia, com sua mãe, seus servos, seus 
principes e seus officiaes. O rei da 
Babylonia o tomou preso no oitavo 
anno do seu reinado. 13 Levou dalli 
todos os thesouros da casa de Jeho- 
vah, e os thesouros da casa do rei, e, 
como Jehovah havia dito, despedaçou 
todos os vasos de ouro que Salomão, 
rei de Israel, tinha feito no templo 
de Jehovah. 14 Transferiu toda Je- 
rusalem, todos os principes e todos os 
illustres em valor, dez mil captivos, 
e todos os artifices e ferreiros; nin- 
guem ficou senão os mais pobres den- 
tre o povo da terra. 15 Transferiu 
tambem a Jehoiachin para a Babylo- 
nia; a mãe do rei, suas mulheres, seus 
officiaes e os homens: principaes da 
terra, elle os levou captivos de Jeru- 
salem a Babylonia.:16 Todos os ho- 
mens de valor em numero de sete mil, 
e os artifices e os ferreiros em nume- 
ro de mil, todos elles robustos e gue- 
rreiros, levou-os o rei da Babylonia 
captivos para a Babylonia. 17 O rei 
da Babylonia constituiu rei em logar 
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delle a Mattaniah, irmão de seu pae, 
e mudou-lhe o nome em Zedekias. 


Reinado de Zedekias. 


18 Zedekias tinha vinte e um annos 
quando começou a reinar, e reinou 
onze annos em Jerusalem. Sua mãe 
chamava-se, Hamutal, filha de Jere- 
mias de Libnah. 19 Elle fez o mal á 
vista de Jehovah, conforme tudo o que 
Jehoiakim fizera. 20 Pois por causa 
da ira de Jehovah assim succedeu em 
Jerusalem e em Judah até as ter lan- 
cado da sua presença. 'Zedekias re- 
bellou-se contra o rei da Babylonia. 


Jerusalem é sitiada, e tomada. 


9 5 Aconteceu que no anno nono 
do seu reinado, no decimo mez, 
aos dez dias do mez, veiu Nebuchad- 
nezzar, rei da Babylonia, com todo o | 
exercito contra Jerusalem, e acam- 
pou-se contra ella, e contra ella levan- 
taram trincheiras ao redor. 2 A ci- 
dade ficou sitiada até o undecimo 
anno de Zedekias. 3 Aos nove dias 
do quarto mez viu-se a cidade aper- 
tada de fome, de modo que não havia 
pão para o povo da terra. 4 Então 
se abriu uma brecha na cidade e to- 
dos os homens de guerra fugiram de 
noite pelo caminho da porta entre os 
dois muros, a qual está junto ao jar- 
dim do rei (ora os chaldeus cercavam 
a cidade ao redor); e o rei fugiu pelo 
caminho da Arabah. 5 Mas o exerci- 
to dos chaldeus perseguiu ao rei e 
alcançou-o nas campinas de Jericó: e 


“todo o exercito do rei foi disperso pa- 


ra longe delle. 6 Então o tomaram 
preso e o levaram a Riblah, ao rei da 
Babylonia; e foi-lhe pronunciada a 
sentença. : 7 Mataram aos filhos de 
Zedekias á sua vista, vasaram-lhe os 
olhos, ataram-n-o com cadeias e le-: 
varam-n-o para a Babylonia. 

8 Ora no quinto mez, aos sete dias 
do mez, que era o decimo nono anno 
de Nebuchadnezzar, rei da Babylo- 
nia, veiu a Jerusalem Nebuzaradan, 
capitão da guarda, servo: do rei da 
Babylonia. 9 Queimou a casa de Je- 
hovah, e a casa do rei; todas as casas 
de Jerusalem, todas as casas impor- 
tantes, elle as entregou ás chammas. 
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10 Todo o exercito dos chaldeus que 
estava com o capitão da guarda dei- 
tou abaixo em roda os muros de Je- 
rusalem. 11 Nebuzaradan, capitão da 
guarda, transferiu o resto do povo 
que havia ficado na cidade e os que se 
tinham desertado para o rei da Baby- 
lonia, e o resto da multidão; 12 mas 
deixou alguns dos mais pobres da 
terra para serem vinheiros e layra- 
dores. 


O templo é saqueado. 


13 Os chaldeus despedaçaram as 
columnas de bronze, as basese omar 
de bronze que estavam na casa de 
Jehovanh, e levaram o bronze para a 
Babylonia. 14 Levaram tambem as 
panellas, e as pás, e os apagadores, 
e as colheres, e todos os vasos de 
bronze de que usavam no ministerio. 
15 Levou o capitão da guarda os bra- 
zeiros e as bacias: o que era de ouro 
e o que era de prata. 16 As duas co- 
lumnas, um mar, e as bases que Sa- 
lomão tinha feito para a casa de Je- 
hovah; o bronze de todos estes vasos 
não foi pesado. 17 A altura duma 
columna era de dezoito cubitos, e so- 
bre ella havia um capitel de bronze. 
O capitel tinha tres cúbitos de alto; e 
uma'rede e romãs sobre o capitel ao 
redor, tudo de bronze: semelhante a 
esta era a outra columna com a rede. 

18 Levou tambem o capitão da 
guarda a Seraiah, summo sacerdote, 
e a Zephaniah, segundo sacerdote, e 
aos tres guardas do vestibulo. 19 Da 
cidade levou a um official que tinha a 
seu cargo a gente da guerra, e a cin- 
co homens dos que assistiam ao rei e 
que se achavam na cidade, e ao escri- 
ba, capitão do exercito, que registra- 
va o povo da terra, e a sessenta ho- 
mens do povo da terra que se achavam 
na cidade. 20 Tomando-os Nebuzara- 
dan, capitão da guarda, levou-os ao 
rei da Babylonia, a Riblah. 21 O rei 
da Babylonia os feriu e matou em 
Riblah, na terra de Hamath, Assim 

396 


II. REIS. 





25:30 


Judah foi levado captivo para fóra da. 
sua terra. 


Gedaliah governa, mas Ishmael 
4 mata-o. 


22 Quanto ao povo que tinha ficado 
na terra de Judah, que Nebuchadnez- 
zar, rei da Babylonia, tinha deixado, 
este o poz sob o governo de Gedaliah, 
filho de Ahikam, filho de Shaphan. 
23 Ora ouvindo todos os capitães das 
forças com seus homens que o rei da 
Babylonia havia posto por governa- 
dor a Gedaliah, vieram ter com este a 
Mizpah, a saber: Ishmael, filho de 
Nethaniah, Johanan, filho de Kareah, 
Seraiah, filho de Tanhumeth neto- 
phathita, e Jaazaniah, filho do maa- 
chathita, elles e seus homens. 24 
Gedaliah jurou-lhes a elles e aos seus 
homens e disse-lhes: Não tenhaes me- 
do por causa dos servos dos chaldeus. 
Ficae na terra, e serví ao rei da Baby- 
lonia, e vos dareis bem. 25 Succedeu, 
porém, no setimo mez que Ishmael, fi- 
lho de Nethaniah, filho de Elishama, de 
sangue real, veiu com dez homens, e 
feriram a Gedaliah, de maneira que 
elle morreu, e aos judeus e chaldeus 
que com elle estavam em Mizpah. 26 
Levantando-se todo o povo, tanto pe- 
quenos como grandes, e os capitães 
das forças, foram ao Egyypto; pois ti- 
veram medo dos chaldeus. 

27 No trigesimo setimo anno do cap- 
tiveiro de Jehoiachin, rei de Judah, 
no dia vinte e sete do duodecimo mez, 
Evil-Merodach, rei da Babylonia, no 
anno em que começou a reinar levan- 
tou a cabeça de Jehoiachin, rei de Ju- 
dah, tirando-o da prisão. 28 Falou- 
lhe benignamente, poz o seu throno 
acima do throno dos que estavam com 
elle em Babylonia, 29 e fez-lhe mu- 
dar os vestidos de prisão. Jehoiachin 
comeu pão da mesa real todos os dias 
da sua vida. 30 O rei proveu à sua 
subsistencia, dando-lhe uma pensão 
rg (durante todos os dias da sua 
vida. 


PRIMEIRO LIVRO DAS 
CHRONICAS. 


Descendentes de Noah, Abrahão e 
Esau. | 


Adão, Seth, Enosh, 2 Kenan, Ma- 

halalel, Jared, 3 Enoch,: Methu- 
selah, Lamech, 4 Noé, Sem, Cão e 
Japheth. 

5 Os filhos de Japheth: Gomer, Ma- 
gog, Madai, Javan, Tubal, Meshech e 
Tiras. 6 Os filhos de Gomer: Ash- 
kenaz, Diphath e Togarmah.: 7 Os 
filhos de Javan: Elishah, Tarshish, 
Kittim e Rodanim. 

8 Os filhos de Cão: Cush, Mizraim, 
Put e Canaan. 9:O0s filhos de Cush: 
Seba, Havilah, Sabta, Raama e Sab- 
teca. Os filhos de Raamah: Sheba e 
Dedan. 10 Cushgerou a Nimrod, que 
começou a ser poderoso na terra. 11 
Mizraim gerou a Ludim, a Ananim, a 
Lehabim, a Naphtuhim, 12 a Pathru- 
sim, a Casuhim (donde procederam os 
Philisteus) e a Caphtorim. 13 Ca- 
naan gerou a Sidon, seu primogenito, 
a Heth, 14 aos Jebuseus, aos Amo- 
reus, aos Girgasheus, 15 aos Heveus, 
aos Arkeus, aos Sineus, 16 aos Arva- 
deus, aos Zemareus e aos Hama- 


theus. 

17 Os filhos de Sem: Elam, Asshur, 
Arpachshad, Lud, Aram, Uz, Hul, 
Gether e Meshech. 18 Apachshad 
gerou Shelah, e Shelah gerou a Eber. 
19 A Eber nasceram dois filhos: um 
dos quaes foi chamado Peleg, porque 
nos seus dias se dividiu a terra; e o 
nome de seu irmão foi Joktan. 20 
Joktan gerou a Almodad, a Sheleph, 
a Hazarmaveth, a Jerah, 21 a Hado- 
ram, a Uzal, a Diklah, 22 a Ebal, a 
Abimael, a Sheba, 23 a Ophir, a Ha- 
vilah ea Jobab. Todos estes eram 
filhos de Joktan. 

24 Sem, Arpachshad, Shelah, 25 
Eber, Peleg, Reu, 26 Serug, Nahor, 
Terah, 27 Abrão (este é Abrahão). 





28 Os filhos de Abrahão: Isaac e 
Ishmael. 29 Estas são as suas gera- 
ções: Nebaioth, primogenito de Ish- 
mael, depois Kedar, Adbeel, Mibsam, | 
80 Mishma, Dumah, Massa, Hadad, 
Tema, 31 Jetur, Naphish e Kede- 
mah. Estes são os filhos de Ishmael. 

82:Os filhos de Keturah, concubina 
de: Abrahão, que deu á luz Zimran, 
Jokshan, Medan, Midian, Ishbak e 
Shuah. Os filhos de Jokshan: Sheba 
e Dedan. 33 Os filhos de Midian: 
Ephah, Epher, Hanoch, Abida e El- 
daah. | Todos estes eram filhos: de 
Keturah. 

84 Abrahão gerou a Isaac. . Os fi- 
lhos de Isaac: Esaú e Israel. 

85 Os filhos de Esaú: Eliphaz, 
Reuel, Jeush, Jalam e Korah. 36 Os 
filhos de Eliphaz: Teman, Omar, Ze- 
phi, Gatam, Kenaz, Timna e Amalek. 
87 Os filhos de Reuel: Nahath, Zeranh, 
Shammah e Mizzah. 


Descendentes de Seir. 


88 Os filhos de Seir: Lotan, Shobal, 
Zibeon, Anah, Dishon, Ezer e Di- 
shan. 39 Os filhos de Lotan: Hori e 
Homam; e Timna era irmã de Lotan. 
40 Os filhos de Shobal: Alian, Mana- 
hath, Ebal, Shephi e Onam. Os filhos 
de Zibeon: Aiah e Anah. 41 Os fi- 
lhos de Anah: Dishon. Os filhos de 
Dishon: Hamran, Eshban, Ithran e 
Cheran. 42 Os filhos de Fzer: Bi- 
lhan, Zaavan e Joakan. Os filhos de 
Dishan: Uz e Aran. 


Reis e principes de Edom. 


42 Ora estes são os reis que reina- 
ram na terra de Edom, antes que . 
reinasse rei sobre os filhos de Israel: 
Bela, filho de Beor; e a sua cidade 
chamava-se Dinhabah. | 44 Morreu 
Bela, e em seu logar reinou Jobab, 
filho de Zerah de e im 45 Morreu 
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Jobab, e em seu logar reinou Hu- 
sham, da terra dos temanitas. 46 
Morreu Husham, e em seu logar rei- 
nou Hadad, filho de Bedad, que der- 
rotou a Midian no campo de Moab; e 
a sua cidade chamava-se Avith. 47 
Morreu Hadad, e em seu logar reinou 
Samlah de Masrekah. 48 Morreu 
Samlah, e em seu logar reinou Shaul 
de Rehoboth junto ao Rio. 49 Mor- 
- reu Shaul, e em seu logar reinou 
Baal-Hanan, “filho de Achbor. 50 
Morreu Baal-Hanan, e em seu logar 
reinou Hadad; e a sua cidade chama- 
va-se Pai. O nome de sua mulher 
era Mehetabel, filha de Matred, filha 
de Me-Zahab. 51 Hadad morreu. 

Os principes de Edom foram : o 
principe Timna, o principe Aliah, o 
principe Jetheth, 52 o principe Oholi- 
bamah, o principe Elah, o principe 
- Pinon, 58 o principe Kenaz, o principe 
“'Teman, o principe Mibzar, 54 o prin- 
cipe Magdiel e o principe Iram. Es- 
tes são os principes de Edom. 


Os doze filhos de Jacob, e os descen- 
dentes de Judah e de Hezron. 


Estes são os filhos de Israel: 

Ruben, Simeão, Levi, Judah, Is- 
sachar, Zebulun, 2 Dan, José, Benja- 
mim, Naphtali, Gad e Asher. 

3 Os filhos de Judah: Er, Onan e 
Shelah; estes tres lhe nasceram da 
cananéa, filha de Shua. Er, primo- 
genito de Judah, foi mau á vista de 
Jehovah, que lhe tirou a vida. 4 De 
sua nora Tamar nasceram-lhe Perez 
e Zerah. Todos os filhos de Judah fo- 
ram cinco. 

5 Os filhos de Perez: Hezron e Ha- 
mul. 6 Os filhos de Zerah: Zimri, 
Ethan, Heman, Calcol e Dara; cinco 
ao todo. 7 Osfilhos de Carmi: Achar, 
perturbador de Israel, que commet- 
teu um delicto no anathema. 8 Os fi- 
lhos de Ethan: Azariah. 

9 Tambem os filhos de Hezron que 
lhe nasceram: Jerahmeel, Ram e Che- 
lubai. 10 Ram gerou a Aminadab; 
Aminadab gerou a Nahshon, principe 
dos filhos de Judah; 11 Nahshon ge- 
rou a Salma, e Salma gerou a Boaz; 
12 Boaz gerou a Obed, e Obed gerou 
a Jessé. 13 O primogenito de Jessé 
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foi Eliab, Abinadab o segundo, Shi- 
mea o terceiro, 14 Nethanelo quarto, 
Raddai o quinto, 15 Ozem o sexto e 
David o-setimo; 16 e as irmãs destes 
foram Zeruiah e Abigail. Os filhos 
de Zeruiah foram tres: Abishai, Joab 
e Asahel. 17 Abigail deu à luz a 
Amasa; e o pae de Amasa foi Jether 
ishmaelita. 

18 Caleb, filho de Hezron, teve fi- 
lhos de sua mulher Azubah, e de Je- 
rioth; estes foram os filhos della: Je- 
sher, Shobab e Ardon. 19 Morreu 
Azubah; e Caleb tomou a si a Ep- 
rhath, da qual lhe nasceu Hur. 20 
Hur gerou a Uri, e Uri gerou a 
Bezalel. 

21 Depois Hezron entrou à filha de 
Machir, pae de Gilead, e a tomou por 
mulher, tendo elle sessenta annos; 
della lhe nasceu Segub. 22 Segub 
gerou à Jair, que teve vinte tres ci- 
dades na terra de Gilead. 23 Geshur 
e Aram tomaram delles as villas de 
Jair, juntamente com Kanath e suas 
aldeias, . a saber, sessenta cidades. 
Todos estes foram os filhos de Ma- 
chir, pae de Gilead. 24 Depois da 
morte de Hezron, em Caleb-Ephra- 
thah, Abijah, mulher de Hezron, deu- 
lhe á luz a Ashur, pae de Tekoa. 


Descendentes de Jerahmeel. 


25 Os filhos de Jerahmeel, primo- 
genito de Hezron, foram Ram o pri- 
mogenito, Bunah, Oren e Ozem, nas- 
cidos de Ahijah. 26 Jeranmeel teve 
outra mulher que se chamava Atarah, 
que foi mãe de Onam. 27 Os filhos 
de Ram, primogenito de Jeranmeel, 
foram Maaz, Jamin e Eker. 28 Fo- 
ram os filhos de Onam : Shammai e 
Jada; e os filhos de Shammai: Nadab 
e Abishur. 29 A mulher de Abishur 
chamava-se Abihail, que lhe deu á 
luz Ahban e Molid. 30 Os filhos de 
Nadab: Seled e Appaim; mas Seled 
morreu sem filhos. 31 Os filhos de 
Appaim: Ishi. Os filhos de Ishi: 
Sheshan. Os filhos de Sheshan : 
Ahlai. 32 Os filhos de Jada, irmão 
de Shammai: Jether e Jonathan; e 
Jether morreu sem filhos. 33 Os fi- 
lhos de Jonathan : Peleth e Zaza. 
Estes foram os filhos de Jerahmeel. 


2: 34 ' 
34 Ora Sheshan não teve filhos, mas 
filhas. Sheshan tinha um servo egy- 
"pcio, que se chamava Jarha. 35 Deu 
Sheshan sua filha por mulher a Jarha, 
seu servo, a quem ella deu à luz At- 
"tai. 86 Attai gerou a Nathan, 'e Na- 
than gerou a Zabad; 37 Zabad gerou 
a Ephlal, e Ephlal gerou a Obed; 38 
Obed gerou a Jehu, e Jehu gerou a 
Azariah; 39 Azariah gerou a Helez, 
e Helez gerou a Eleasah; 40 Elea- 
sah gerou a Sismai, e Sismai ge- 
rou a Shallum; 41 Shallum gerou a 
Jekamiah, e Jekamiah gerou a Eli- 
shama. 


Descendentes de Caleb. 


42 Os filhos de Caleb, irmão de Je- 
rahmeel, foram Mesha, seu primoge- 
nito, que foi pae de Ziph, e os filhos 
de Mareshah, pae de Hebron. 43 Os 
filhos de Hebron : Korah, Tappuanh, 
Rekem e Shema. 44 Shema gerou 
a Raham, pae de Jorkeam; e Rekem 
gerou a Shammai. 45 O filho de 
Shammai foi Maon; e Maon foi pae 
de Beth-Zur. 46 Ephah, concubina 
de Caleb, deu á luz Haran, Moza e 
' Gazez; e Haran gerou a Gazez. 47 

Os filhos de Jahdai: Regem, Jotham, 
Geshan, Pelet, Ephah e Shaaph. 48 
Maacah, concubina de Caleb, deu à 
luz Sheber e Tirhanah. 49 Deu á luz 
tambem Shaaph, pae de Madmannanh, 
Sheva, pae de Machbena, e pae de 
Gibea; e Achsah foi filha de Caleb. 

50 Estes foram os filhos de Caleb, 
filho de Hur, primogenito de Ephra- 
thah: Shobal, pae de Kiriath-J earim, 
51 Salma, pae de Bethleem, e Ha- 
reph, pae de Beth-Gader. 52 Shobal, 
pae de Kiriath-Jearim, teve por fi- 
lhos: Haroeh, metade dos Menuhoth. 
58 As familias de Kiriath-Jearim: os 
Ithritas, os Puthitas, os Shumathitas 
e os Mishraitas ; destes procederam 
os Zorathitas, e os Eshtaolitas. 54 
Os filhos de Salma: Bethleem, os Ne- 
tophathitas, Atroth-Beth-Joab e me- 
tade dos Manahathitas, os Zoritas. 
55 As familias dos escribas que habi- 
tavam em Jabez: os Tirathitas, os 
Shimeathitas e os Sucathitas. Estes 
são os Kenitas que vieram de Ham- 
math, pae da casa de Rechab. 
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22 
Descendentes de David. 


3) Ora estes foram os filhos de Da- 
vid, que lhe nasceram em Hebron: 
o primogenito Ammon, de Ahinoam 
jezreelita; o segundo Daniel, de Abi- | 
gail carmelita; 2 o terceiro, Absa- 
lom, filho de Maacan, filha de Talmai, 
rei de Geshur; o quarto, Adonijah, 
filho de Haggith; 3 o quinto, Shepha- 
tiah, de Abital; e o sexto, Ithream, 
de Eglah, sua mulher. 4 Seis filhos 
lhe nasceram em Hebron; alli reinou 
sete annos e seis mezes, e em Jerusa- 
lem' reinou trinta e tres annos. 5 
Estes lhe nasceram em Jerusalem: 
Shimea, Shobab, Nathan e Salomão, | 
quatro filhos, de Bath-Shua, filha de 
Ammiel:; 6 e Ibhar, Elishama e Eli- 
phelet; 7 Nogah, Nepheg e Japhia; 8 
Elishama, Eliada e Eliphelet, nove. 
9 Todos estes foram os filhos de Da- 
vid, afora os filhos das concubinas; e 
Tamar foi irmã delles. 
10 Os filhos de Salomão foi Reho- 
boam, de quem foi filho Abijah, de 
quem foi filho Asa, de quem foi filho 
Jehoshaphat; 11 de quem foi filho Jo- 
ram, de quem foi filho Ahaziah, de 
uem foi filho Joash; 12 de quem 
oi filho Amaziah, de quem! foi filho 
Azariah, de quem foi filho Jotham; 
13 de quem foi filho Ahaz, de quem 
foi filho Hezekias, de quem foi filho 
Manassés; 14 de quem foi filho 
Amon, de quem foi filho Josias. 15 
Os filhos de Josias: o primogenito, 
Johanan, o segundo, Jehoiakim, o 
terceiro, Zedekiah, e o quarto, Shal- 
tum. 16 Os filhos de Jehoiakim: Je- 
coniah, seu filho, e Zedekias, seu 
filho. 17 Os filhos de Jeconiah, o cap- 
tivo; Shealtiel, seu filho, 18 e Malchi- 
ram, Pedaiah, Shenazzar, J ekamiah, 
Hoshama e Nedabiah. -19 Os filhos de 
Pedaiah: Zerubbabel e Shimei; e os 
filhos de Zerubbabel: Meshullam e 
Hananiah: e Shelomith foi irmã, del- 
les; 20 é Hashubah, Ohel, Berechiah, 
Hasadiah e Jushab-Hesed, cinco. 21 
Os filhos de Hananiah: Pelatiah e 
Jeshaiah; os filhos de Rephaiah, os fi- 
lhos de Arnan, os filhos de Obadiah, 
os filhos de Shecaniah. - 22 Os filhos 
de Shecaniah: Shemaiah; e os filhos 
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de Shemaiah: Hattush, Igal, Bariah, 
Neariah e Shaphat, seis. 23 Os filhos 
de Neariah: Elioenai, Hizkiah e Azri- 
kam, tres. 24 Os filhos de Elioenai: 
Hodaviah, Eliashib, Pelaiah, Akkub, 
Johanan, Delaiah e Anani, sete. 


Os descendentes de Judan. 


Os filhos de Judah: Perez, He- 
zron, Carmi, Hur e Shobal. 2 
Reaiah, filho de Shobal, gerou a Ja- 
hath; e Jahath gerou a ÁAhumai e a 
Lahad. Estas são as familias dos 
Zorathitas. 3 Estes foram os filhos 
do pae de Etham: Jezreel, Ishma e 
Idbash (a irmã delles chamava-se 
Hazzelelponi) 4 e Penuel, pae de Ge- 
dor, e Ezer, pae de Hushah. Estes 
são os filhos de Hur, primogenito de 
Ephrathah, pae de Bethleem. 5 Ash- 
hur, pae de Tekoah, teve duas mulhe- 
res, Helah e Naarah. 6 Naarah deu- 
lhe à luz Ahuzzam, Hepher, Temeni 
e Haahashtari. Estes foram os filhos 
de Naarah. - 7 Os filhos de Helah fo 
ram: Zereth, Izhar e Ethnan. 8 Hak- 
koz gerou a Anub, a Zobebah e as fa- 
milias de Aharhel, filho de Harum. 9 
Jabez foi mais illustre do que seus 
irmãos; e sua mãe chamou-lhe Jabez, 
dizendo: Porque o dei á luz com tris- 
teza. 10 Jabez invocou ao Deus de 
Israel, dizendo: Oxala que me aben- 
goes, e extendas os meus termos, que 
a tua mão seja commigo e me pre- 
serves do mal, de modo que não me so- 
brevenha tristeza! Deus concedeu- 
lhe o que lhe tinha pedido. 11 Chelub, 
irmão de Shuhah, gerou a Mehir, que 
foi pae de Eshton. 12 Eshton gerou a 
Beth-Rapha, a Paseah, e a Tehimah, 
pae de Ir-Nahash. . Estes são os ho- 
mens de Recah. 13:Os filhos de Ke- 
naz: Othniel e Seraiah; eos filhos de 
Othniel: Hathath. 14 Meonothai ge- 
rou a Orphrah; e Seraiah gerou: a 
Joab, pae de Ge-Harashim; pois fo- 
ram artifices. 15 Os filhos de Caleb, 
filho de Jephunneh: Iru, Elah e Na- 
am; e os filhos de Elah: . . . e Ke- 
naz. 16 Os filhos de Jehallelel: Ziph, 
Ziphah, Tiria e Asarel. 17 Os filhos 
de Ezrah: Jether, Mered, Epher e Ja- 
lon. E... ela deu á luz Miriam, 
Shammai e Ishhalu pae de Eshtemoa. 
40 
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18 Sua mulher judia deu á luz Jered, 
pae de Gedor, e Heber, pae de Soco, 
e Jekuthiel, pae de Zanoah. Estes 


são os filhos de Bithiah, filha de Pha- - 


raó, com quem casou Mered. 19 Os 
filhos da mulher de Hodiah, irmã de 
Naham, foram: o pae de Keilah, gar- 
mita, e Eshtemoa, maachathita. 20 
Os filhos de Shimon: Amnon, Rin- 
nah, Ben-Hanan e Tilon. Os filhos 
de Ishi: Zoheth e Ben-Zoheth. 21 
Os filhos de Shelah, filho de Judah:: 
Er, pae de Lecah, e Laadah, pae 
de Mareshah, e as familias da casa 
daquelles que fabricavam linho fino, 
da casa de Ashbea; 22 Jokim, os 
homens de Cozeba, Joash e Seraph, 
os quaes dominavam sobre Moab, e 
Jashubi-Lehem. Estes registros são 
antigos. . 23 Elles eram os oleiros e 
habitantes de Netaim e de Gederanh; 
moravam alli com o rei para o ser- 
virem. 


Descendentes de Simeão. 


24 Os filhos de Simeão: Nemuel, 
Jamin, Jarib, Zerah e Shaul; 25 de 
quem foi filho Shallum, de quem foi fi- 
lho Mibsam, de quem foi filho Mishma. 
26 Os filhos de Mishma: Hammuel, 
seu filho, de quem foi-filho Zacceur, 
de quem foi filho Shimei. . 27 Shimei 
teve dezeseis filhos e seis filhas; mas 
seus irmãos não tiveram muitos fi- 
lhos, nem se multiplicou toda a sua 
familia tanto como as dos filhos de 
Judah. 28 Elles habitavam em Beer- 
Sheba, em Moladah e em Hazar- 
Shual: 29 em Bilhah, em Ezem e em 
Tolad; 30 em Bethuel, em Hormah e 
em Ziklag; 81 em Beth-Marcaboth, 
em Hazar-Susim, em Beth-Biri e em 
Shaaraim. Estas foram as suas 
cidades até o reinado de David. 382 
Foram as suas aldeias: Etam, Ain, 
Rimmon, Tochen e Ashan, cinco ci- 
dades; 33 e todas as suas aldeias que 
estavam ao redor destas cidades até 
Baal. Estas foram as suas habita- 
ções, e elles teem registros genealo- 
gicos. 34 Meshobab, Jamlech e Jo- 
shah, filho de Amaziah; 35 Joel e 
Jehu, filho de Joshibiah, filho de Se- 
raiah, filho de Asiel; 36 Elioenai, Jaa- 
kobah, Jeshohaiah, Asaiah, Adiel, Je- 


MB, 


simiel e Benaiah; 37 e Ziza, filho'de 
Shiphi, filho de Allon, filho de Jedai- 


'ah, filho de Shimri, filho de Shemai- 


ah: 88 estes mencionados por nome 
foram principes nas suas familias, e 
as casas de seus paes se augmentaram 
grandemente. 39 Chegaram à entra- 
da de Gedor, ao lado oriental do val- 


“ Je, para buscarem pasto para os seus 


rebanhos. 40 Acharam' pasto abun- 
dante e bom, e a terra era espaçosa e 
quieta e pacifica; pois os que antes 
alli habitaram foram descendentes de 
Cão. 41 Estes, cujos nomes são es- 
criptos, vieram nos dias de Hezekias, 
rei de Judah, e deitaram abaixo as 
tendas eos Meunins, que se acharam 
alli; destruiram-n-os totalmente até 
o dia de hoje, e ficaram habitando no 
logar delles; porque alli havia pasto 
para os seus rebanhos. 42 Alguns 
delles, a saber, dos filhos de Simeão, 


* uns quinhentos homens, foram ao 


monte Seir, tendo por capitães Pela- 
tiah, Neariah, Rephaiah e Uzziel,ofi- 
lhos de Ishi. 43 Mataram o restante 
dos Amalekitas que haviam escapa- 
do, e alli ficaram habitando até o dia 
Descendentes de Ruben. 


de hoje. 
5 Os filhos de Ruben, primogenito 
de Israel (elle era o primogenito; 
mas, porquanto violou o leito de seu 
pae, foi o seu direito da primogenitura 
dado aos filhos de José, filho de Is- 
rael; e a genealogia não se deve con- 
tar segundo o direito da primogeni- 
tura. 2 Pois Judah prevaleceu sobre 
seus irmãos, e delle veiu o principe; 
mas o direito da primogenitura foi de 
José). '3 Os filhos de Ruben, primo- 
genito de Israel: Hanoch, Pallu, Hez- 
ron e Carmi. -40s filhos de Joel: de 
quem foi filho Shemaiah, de quem foi 
filho Gog, de quem foi filho Shimei; 
5 de quem foi filho, Micah, de quem 


foi filho Reaiah, de quem foi filho 


Baal: 6 de quem foi filho Beerah, 
a quem levou captivo Tilgath-Pilne- 
ser, rei da Assyria. Elle foi principe 
dos Rubenitas. 7 Seus irmãos, pelas 
suas familias, quando se fez a gene- 
alogia das suas gerações: o principe 
Jeiel, Zacharias, 8 e Bela, filho: de 
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Azaz, filho de Shema, filho de Joel, os 
quaes moravam em Aroer, até Nebo 
e Baal-Meon; 9e para o oriente habi- 
tou até a entrada do deserto desde o 
rio Euphrates, porque os seus gados 
se tinham multiplicado na terra de 
Gilead. 10 Nos dias de Saul peleja- 
ram contra os Hagarenos, que cahi- 
ram pela sua mão, e habitaram nas 
suas tendas em toda a terra da banda 
oriental de Gilead. 


Descendentes de Gad. 


11 Defronte delles habitaram os fi- 
lhos de Gad na terra de Bashan até 
Salecah: 12 o principe, Joel e o se- 
gundo, Shapham, e Janai e Shaphat 
em Bashan; 13 e seus irmãos das ca- 
sas de seus paes: Michael, Meshul- 
lam, Sheba, Jorai, Jacan, Zia e Eber, 
sete. 14 Estes foram os filhos de Abi- 
hail, filho de Huri, filho de Jaroah, fi- 
lho de Gilead, filho de Michael, filho 
de Jeshishai, filho de Jahdo, filho de 
Buz; 15 Ahi, filho de Abdiel, filho de 
Guni, principe da sua familia. 16 
Habitaram em Gilead em Bashan, e 
nas suas aldeias e em todos os arra- 
baldes de Sharon até os seus termos. 
17 Todos estes foram registrados se- 
gundo as suas genealogias no dia de 
Jotham, rei de Judah, e nos dias de 
Jeroboam, rei de Israel. 


Guerra das tribus transjordanicas. 
18 :Os filhos de Ruben, os Gaditas e 
a meia tribu de Manassés, homens 
corajosos, que traziam escudo e espa- 
da, e que manejavam o arco, e que 
eram destros na guerra, foram qua- 
renta e quatro mil e setecentos e 
sessenta, que sahiam á peleja. 19 
Fizeram guerra contra os Hagarenos, 
Jetur, Napphish e Nodab. 20 Rece- 
beram auxilio contra elles, e os Ha- 
garenos e todos os que estavam com 
elles foram entregues ás suas mãos. 
Pois na peleja clamavam a Deus, que 
lhes deu ouvidos, porque confiavam 
nelle. 21 Levaram o gado delles: 
cincoenta mil camelos, duzentos e cin- 
coenta mil ovelhas, e dois mil ju- 
mentos, e cem mil homens. 22 Pois 
cahiram muitos: mortos, porque de 
Deus era a prledas Ficaram habi- 
40 
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tando no logar delles até o capti- 


veiro. 

23 Os filhos da meia tribu de Ma- 
nassés habitavam na terra; e multi- 
plicaram-se desde Bashan até Baal- 
Hermon, Senir e o monte de Hermon. 
24 Estes foram os cabeças das suas 
familias: Epher, Ishi, Eliel, Azriel, 
Jeremias, Hodaviah e Jahdiel, ho- 
mens illustres em valor, celebres, e 
cabeças das suas familias. 

25 Commetteram transgressões con- 
tra o Deus de seus paes, e prostitui- 
ram-se, seguindo os deuses dos povos 
da terra, que Deus exterminou de de- 
ante delles. 26 O Deus de Israel 
excitou o espirito de Pul, rei da As- 
syria, e o espirito de Tilgath-Pilne- 
ser, rei da Assyria, que levou capti- 
vos os Rubenitas, os Gaditas e a meia 
tribu de Manassés, e os trouxe para 
Halah, Habor e Hara, e para o rio 
Gozan onde "permanecem até o dia de 
hoje. . 


Descendentes de Levi. 


Os filhos de Levi: Gershon, Ko- 
hath e Merari. 2 Os filhos de Ko- 
hath: Amram, Izhar, Hebron e Uz- 
ziel. 3 Os filhos de Amram: Aarão, 
Moysés e Miriam. Osfilhos de Aarão: 
Nadab, Abihu, Eleazar e Ithamar. 4 
Eleazar gerou a Phinehas, e Phine- 
has gerou a Abishua; 5 Abishua ge- 
rou a Bukki, e Bukki gerou a Uzzi; 6 
Uzzi gerou a Zerahiah, e Zerahiah 
gerou a Meraioth; 7 Meraioth gerou 
a Amariah, e Amariah gerou a Ahi- 
tub; 8 Ahitub gerou a Zadok, e Za- 
dok gerou a Ahimaaz; 9 Ahimaaz 
gerou a Azariah, e Azariah gerou a 
Johanan; 10 Johanan gerou a Azariah 
(este é o que exerceu o sacerdocio na 
casa que Salomão edificou em Jerusa- 
lem); 11 Azariah gerou a Amariah, e 
Amariah gerou a Ahitub; 12 Ahitub 
gerou a Zadok, e Zadok gerou Shal- 
lum; 13 Shallum gerou a Hilkiah, e 
Hilkiah gerou a Azariah; 14 Azariah 
gerou a Seraiah, e Seraiah gerou a 
Jehozadak. 15 Jehozadak foi levado 
captivo quando Jehovah levou em 
captiveiro a Judah e a Jerusalem por 
meio de Nebuchadnezzar. 
16 Os filhos de a Gershom, Ko- 
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hath e Merari. 17 Estes são os no- 
mes dos filhos de Gershom: Libni e | 
Shimei. 18 Os filhos de Kohath fo- 
ram: Amram, Izhar, Hebron e Uz- 
ziel. 19 Os-filhos de Merari: Mahli e 
Mushi. Estas são as familias dos Le- 
vitas segundo as casas de seus paes. 
20 De Gershom: de quem foi filho 
Libni, de quem: foi filho Jahath, de 
uem foi filho Zimmah; 21 de quem 
oi filho Joah, de quem foi filho Íddo, 
de quem foi filho Zerah, de quem foi 
filho Jeatherai. 22 Os filhos de Ko- 
hath: de quem foi filho Amminadab, 
de quem foi filho Korah, de quem foi 
filho Assir; 23 de quem foi filho Elka- 
nah, de quem foi filho Ebiasaph, de 
quem foi filho Assir; 24 de quem foi 
filho Tahath, de quem foi filho Uriel, 
de quem foi filho Uzziah, de quem 
foi filho Shaul. 25 Os filhos de Elka- 
nah: Amasai e Ahimoth. 26 Quanto 
a Elkanah; os filhos de Elkanah: de 
quem foi filho Zophai, de quem foi fi- 
lho Nabath; 27 de quem foi filho Eliab, 
de quem foi filho Jeroham, de quem 
foi filho Elkanah. 28 Os filhos de Sa- 
muel: o primogenito, Joel, e o segun- 
do, Abijah. 29 Os filhos de Merari: 
Mahli, de quem foi filho Libni, de 
quem foi filho Shimei, de quem foi fi- 
lho Uzzah; 380 de quem foi filho Shi- 
mea, de quem foi filho Haggiah, de 
quem foi filho Asaiah. 


Cantores levitas. 


381 Estes são os que David consti- 
tuiu sobre o serviço de canto na casa 
de Jehovah, depois que a arca teve 
repouso. 32 Ministravam com canti- 
co deante do tabernaculo da tenda da 
revelação, até que Salomão edificou a 
casa de Jehovah em Jerusalem; e 
exercitavam o seu ministerio segun- 
do a sua ordem. 33 Estes são os que 
serviam, e seus filhos. Dos filhos dos 
Kohathitas: Heman, o cantor, filho 
de Joel, filho de Samuel; 84 filho de 
Elkanah, filho de Jeroham, filho de 
Eliel, filho de Toah; 35 filho de Zuph, 
filho de Elkanah, filho de Mahath, fi- 
lho de Amasai; 36 filho de Elkanah, 
filho de Joel, filho de Azariah, filho 
de Zephaniah; 37 filho de Tahath, fi- 
lho de Assir, filho de Ebiasaph, filho 


dp | 
de Korah; 88 filho de Izhar, filho de 
Kohath, filho de Levi, filho de Israel. 


39 Seu irmão Asaph, que estava à 
sua direita, a saber, Asaph, filho de 


Berechiah, filho de Shimea; 40 filho 


de Michael, filho de Baaseiah, filho 
de Malchijah; 41 filho de Ethni, filho 
de Zerah, filho de Adaiah; 42 filho de 
Ethan, filho de Zimmah, filho de Shi- 
mei; 43 filho de Jahath, filho de Ger- 
shom, filho de Levi. 44 A” esquerda 
estavam seus irmãos, filhos de Me- 
rari: Ethan, filho de Kishi, filho de 
Abdi, filho de Malluch; 45 filho de 
Hashabiah, filho de Amaziah) filho de 
Hilkiah; 46 filho de Amzi, filho de Ba- 
ni, filho de Shemer; 47 filho de Mahli, 
filho de Mushi, filho de Merari, filho 
de Levi. 48 Seus irmãos os Levitas 
foram designados para todo o serviço 
do tabernaculo da casa de Deus. 


Sacerdotes levitas. 


49 Mas Aarão e seus filhos faziam 
offertas sobre o altar dos holocaustos 
e sobre o altar do incenso, com refe- 
rencia a tudo o que pertencia ao san- 
to dos santos, e para fazer expiação 
a favor de Israel, segundo tudo o que 
Moysés, servo de Deus, tinha ordena- 
do. 50 Estes são os filhos de Aarão: 
de quem foi filho Eleazar, de quem 
foi filho Phinehas, de quem foi filho 
Abishua; 51 de quem foi filho Bukki, 
de quem foi filho Uzzi, de quem foi 
filho Zerahiah; 52 de quem foi filho 
Meraioth, de quem foi filho Amariah, 
de quem foi filho Ahitub; 58 de quem 
foi filho Zadok, de quem foi filho 
Ahimaaz. 


Logares em que habitavam os le- 
vitas. 


54 Ora estes são os logares que el- 
les habitavam segundo os seus acam- 
pamentos nos seus termos: aos filhos 
de Aarão, das familias dos Kohathi- 
tas (pois lhes cahiu a primeira sorte), 
55 deram-lhes Hebron na terra de Ju- 
dah, e os arrabaldes que a rodeiam; 
56 os campos, porém, da cidade e as 
suas aldeias, deram-n-os a Caleb, fi- 
lho de Jephunneh. 57 Aos filhos de 
Aarão deram as cidades de refugio: 


Hebron, Libnah tambem com seus | 
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arrabaldes, Jattir e Eshtemoa com 
seus arrabaldes; 58 Hilen e seus arra- 
baldes, Debir e seus arrabaldes; 59 
Ashan e seus arrabaldes e Beth-She- 
mesh e seus arrabaldes; 60 e da tribu 
de Benjamim: Geba e seus arrabal- 
des, Allemeth e seus arrabaldes e 
Anathoth e seus arrabaldes. Todas 
as suas cidades por suas familias fo- 
ram treze cidades. 


Cidades dos levitas. 


“61 Aos que restaram dos filhos de 
Kohath cahiram por sorte dez cidades 
da familia da tribu. . . . da meia tri- 
bu, metade de Manassés. 62 Aos fi- 
lhos de Gershom, segundo as suas fa- 
milias, cahiram da tribu de Issachar, 
da tribu de Asher, da tribu de Naph- 
tali e da tribu de Manassés em Ba- 
shan treze cidades. 63 Aos filhos de 
Merari cahiram por sorte, segundo as 
suas familias, doze cidades da tribu 
de Ruben, da tribu de Gad e da tribu 
de Zebulun. 64 Deram os filhos de 
Israel aos Levitas as cidades com 
seus arrabaldes. 65 Da tribu dos fi- 
lhos de Judah, da tribu dos filhos de 
Simeão e da tribu dos filhos de Ben- 


|jamim lhes deram por sorte estas 


cidades que são mencionadas nomi- 
nalmente. 

66 Algumas das familias dos filhos 
de Kohath receberam da tribu de 
Ephraim cidades de seus termos. 67 
Deram-lhes das cidades de refugio: 
Shechem na região montanhosa de 
Ephraim com seus arrabaldes, tam- 
bem Gezer e seus arrabaldes; 68 Jok- 
meam e seus arrabaldes, Beth-Horon 
e seus arrabaldes; 69 Aijalon e seus 
arrabaldes e Gath-Rimmon e seus ar- 
rabaldes: 70 e da meia tribu de Ma- 
nassés: Aner e seus arrabaldes e 
Bileam e seus arrabaldes, aos que 
restavam da familia dos filhos de . 
Kohath. 

71 Da familia da meia tribu de Ma- 
nassés deram aos filhos de Gershom 
Golan, em Bashan, com seus arra- 
baldes e Ashtaroth e seus:arrabaldes; 
72 e da tribu de Issachar: Kedesh e 
seus arrabaldes, Daberath e seus ar- 
rabaldes; 73 Ramoth e seus arrabal- 
des e Anem e seus arrabaldes: 74 e da 
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tribu de Asher: Mashal e seus arra- 
baldes, Abdon e seus arrabaldes; 75 
Hukok e seus arrabaldes e Rehob 
e seus arrabaldes: 76 e da tribu de 
Naphtali: Kedesh, na Galiléa, com 
seus arrabaldes, Hammon e seus ar- 
rabaldes e Kiriathaim e seus arra- 
baldes. k 

77 Aos que restaram dos Levitas, 
aos filhos de Merari, cahiram da tribu 
de Zebulun Rimmono e seus arrabal- 
des, Tabor e seus arrabaldes; 78 e 
d'alem do Jordão na altura de Jericó 
ao oriente do Jordão deram-se-lhes, 
da tribu de Ruben, Bezer, no deserto, 


com seus arrabaldes, Jahzah e seus | 


arrabaldes; 79 Kedemoth e seus ar- 
rabaldes e Mephaath e seus arrabal- 
des: 80 e da tribu de Gad: Ramoth, 
em Gilead, com seus arrabaldes, Ma- 
hanaim e seus arrabaldes; 81 Hesh- 
bon e seus arrabaldes e Jazer e seus 
arrabaldes. 


Descendentes de Issachar. 


Quanto aos filhos de Issachar, 
+ foram quatro: Tola, Puah, Jashab 
e Shimron. 2 Os filhos de Tola: Uz- 
zi, Rephaiah, Jeriel, Jahmai, Ibsam e 
Shemuel, cabeças das suas familias, 
a saber, de Tola; homens illustres em 
valor nas suas gerações. O seu nu- 
mero nos dias de David foi de vinte e 
dois mil e seiscentos. 3 Os filhos de 
Uzzi: Izrahiah; e os filhos de Izra- 
hiah: Michael, Obadiah, Joel e Ishi- 
ah, cinco: todos elles homens. princi- 
paes. 4 Com elles, nas suas gerações, 
segundo as casas de seus paes, havia 
tropas do exercito para a guerra, 
trinta e seis mil homens; pois tinham 
muitas mulheres e filhos. 5 Seus ir- 
mãos, entre todas as familias de Is- 
sachar, homens illustres em valor, 
contados todos pelas suas genealo- 
- ias, foram oitenta e sete mil. 


De Benjamim. 

6 O filhos de Benjamim: Bela, Be- 
cher e Jediael, tres. 7 Os filhos de 
Bela: Ezbon, Uzzi, Uzziel, Jerimoth 
e Iri, cinco; cabeças das suas famili- 
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tro. 8 Os filhos de Becher: Zemirah, 
Joash, Eliezer, Elioenai, Omri, Jere- 
moth, Abijah, Anathoth e Alemeth. 
Todos estes foram filhos de Becher. 
9 O numero delles nas suas genealo- 
gias, segundo as suas gerações, cabe- 
cas das suas familias, homens illus- 
tres em valor, foi de vinte e dois mil. 
10 Os filhos de Jediael: Bilhan; e os 
filhos de Bilhan: Jeush, Benjamim, 
Ehud, Chenaanah, Zethan, Tarshish 
e Ahishahar. 11. Todos estes filhos 
de Jediael, segundo os cabeças das 
suas familias, homens illustres em 
valor, foram dezesete mil e duzentos 
que podiam sahir no exercito para a 
guerra. 12 Shuppim tambem e Hup- 
pim, filhos de Ir, .. . Hushim, filhos 
de Aher. 


De Naphtali. 


13 Os filhos de Naphtali: Jahziel, 
ni Jezer e Shallum, filhos de Bi- 
lhah. 


De Manassés. 


14 Os filhos de Manassés: Asriel, 
que teve de sua mulher (de sua con- 
cubina aramita teve a Machir, pae 
de Gilead; 15 e Machir tomou dos 
Huppim e Shuppim uma mulher, cu- 
ja irmã se chamava Maacah); e o 
nome do segundo foi Zelophehad. Ze- 
lophehad teve filhas. 16 Maacah, mu- 
lher de Machir, deu á luz um filho, 
ao qual elle chamou Peresh: este 
teve um irmão, chamado Sheresh, e 
seus filhos foram Ulam e Rakem. 17 
Os filhos de Ulam: Bedan. Estes fo- 
ram os filhos de Gilead, filho de Ma- 
chir, filho de Manassés. 18 Sua irmã 
Hammolecheth deu á luz Ishbod, Abi- 
ezer e Mahlah. 19 Os filhos de She- 
mida foram Ahian, Shechem, Likhi e 
Aniam, 


De Ephraim. 


20 Os filhos de Ephraim: de quem 
foi filho Shuthelah, de quem foi filho 
Bered, de quem foi filho Tahath, de 
quem foi filho Eleadah, de quem foi 
filho Tahath; 21 de quem foi filho Za- 


as, homens illustres em valor, cujo | bad, de quem foi filho Shuthelah, de 


numero segundo as suas genealogias 
foi de vinte e dois mil.e trinta e qua- 
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quem foram filhos Ezer e Elead, mor- 
tos pelos homens de Gath, que nasce. 


UNISIÇE 
ram na terra, porque desceram à 
roubar o seu gado. 22 Ephraim, seu 
pae, chorou-os muitos dias, e seus 
irmãos vieram para o consolar. 23 
Ajuntou-se com sua mulher, que con- 
cebeu e deu á luz um filho, a quem 
elle chamou Beriah, porque as cousas 
iam mal na sua casa. 24 Sua filha 
foi Sheerah, que edificou a alta e a 
baixa Beth-Horon é Uzzen-Sheerah. 
25 Rephah foi seu filho, .. . e Re- 
sheph, de quem foi filho Telah, de 
quem foi filho Tahan; 26 de quem foi 
filho Ladan, de quem foi filho Am- 
mihud, de quem foi filho Elishama ; 
27 de quem foi filho Nun, de quem foi 
filho Josué. 

98 As suas possessões e as suas 
habitações foram Bethel e suas al- 
deias, e ao oriente Naaran, e ao 0€- 
cidente Gezer com suas aldeias; tam- 
bem Shechem e suas aldeias até 
Azzah e suas aldeias; 29 e ao lado 
dos confins dos filhos de Manassés 
Beth-Shean e suas aldeias, Taanach 
e suas aldeias, Megiddo e suas al- 
deias, Dor e suas aldeias. Nestes 
logares habitaram os filhos de José, 
filho de Israel. 


De Asher. 


30 Os filhos de Asher: Imnah, Ish- 
vah, Ishvi, Beriah e Serah, irmã del- 
les. 81 Os filhos de Beriah: Heber e 
Malchiel, que foi o pae de Birzaith. 
29 Heber gerou a Japhlet, a Shomer, 
a Hotham e a Shua, irmã delles. 33 
Os filhos de Japhlet: Pasach, Bimhal 
e Ashvath. Estes são os filhos de 
Japhlet. 34 Os filhos de Shemer : 
Ahi, Rohgah, Jehubbah e Aram. 35 
Os filhos de seu irmão Helem: Zo- 
phah, Imna, Shelesh e Amal. 36 Os 
filhos de Zophah:, Suah, Harnepher, 
Shual, Beri e Imrah; 37 Bezer, Hod, 
“Shamma, Shilshah, Ithran e Beera. 
98 Os filhos de Jether: Jephunneh, 
Pispah e Ara. 39 Os filhos de Ulla: 
Arah, Hanniel e Rizia. 40 Todos es- 
tes foram filhos de Asher, cabeças 
das familias, homens escolhidos e il- 
lustres em valor, chefes dos princi- 
“pes. O numero delles, contado pelas 
genealogias para O serviço na guer- 
ra, foi de vinte e seis mil homens. 
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“Descendentes de Benjamim e de 


1 Saul. 
2 Benjamim gerou a Bela, seu pri- 
mogenito, a Ashbel, o segundo, a 

Aharah, o terceiro, 2 a Nohah, o quar- 
to, e a Rapha, o quinto. 3 Bela teve | 
filhos: Addar, Gera e Abihud; 4 Abi- 
shua, Naamane Ahoah; 5 Gera, She- 
phuphan e Huram. 6 Estes são os 
filhos de Ehud: estes são os cabeças 
das familias dos habitantes de Geba, 
e que foram levados captivos para 
Manahath-. . . 7 e Naaman, e Ahi- 
jah, e Gera, sendo este que os levou 
captivos, e gerou a Uzza e a Ahihud. 
8 Shaharaim gerou filhos nos campos 
de Moab, depois de ter repudiado - 
suas mulheres Hushim e Baara. 9 
De sua mulher Hodesh gerou a Jo- 
bab, a Zibia, a Mesha e a Malcam; 10 
a Jeuz, a Shachia e a Mirmah. Estes 
foram seus filhos, cabeças das fami- 
lias. 11 De Hushim gerou a Abitub 
e a Elpaal. 12 Os filhos de Elpaal: 
Eber, Misham e Shemed que edificou 
a Ono e a Lod, juntamente com as 
suas villas; 13 Beriah e Shema, cabe- 
ças das familias dos habitantes de Ai- 
jalon, que afugentaram os habitantes 
de Gath; 14 Ahio, Shashak e Jere- 
moth; 15 Zebadiah, Arad e Eder; 16 
Michael, Ishpah e Joha, filhos de Be- 
riah; 17 Zebadiah, Meshullam, Hizki 
e Heber; 18 Isnmerai, Izliah e Jobab, 
filhos de Elpaal; 19 Jakim, Zichri e 
Zabdi; 20 Elienai, Zillethai e Eliel; 
21 Adaiah, Beraiah e Shimrath, filhos 
de Shimei; 22 Ishpan, Eber e Eliel; 
23 Abdon, Zichri e Hanan; 24 Hana- 
niah, Elam e Anthothijah; 25 Iphdei- 
ah e Penuel, filhos de Shashak ; 26 
Shamsherai, Shehariah e Athaliah; 
97 Jaareshiah, Elijah e Zichri, filhos 
de Jeroham. 28 Estes foram cabeças 
das familias segundo as suas gera- 
ções, homens principaes, e habitaram | 
em Jerusalem. 

99 Em Gibeon habitaram: o pae de 
Gibeon, cuja mulher se chamava Maa- 
cah, 80 seu primogenito Abdon, Zur, 
Kish, Baal e Nadab, 31 Gedor, Anhio 
e Zecher. 82 Mikloth 'gerou a Shi- 
meah. Estes tambem habitaram em 
| Jerusalem com te irmãos, bem de- 
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fronte delles. 33 Ner gerou a Kish; 
e Kish gerou a Saul; e Saul gerou a 
Jonathas, a Malchi-Shua, a Abinidab 
e a Eshbaal. 340 filho de Jonathas 
foi Merib-Baal; e Merib-Baal gerou 
a Micah. 35 Os filhos de Micah: Pi- 
» thon, Melech, Tarea e Ahaz. 36 Ahaz 
gerou a Jehoaddah; Jehoaddah gerou 
a Alemeth, a Azmaveth e a Zimri; 
Zimri gerou a Moza; 87 e Moza ge- 
rou a Binea, de quem foi filho Ra- 
phah, de quem foi filho Eleasah, de 
quem foi filho Azel; 38 e Azel teve 
seis filhos, cujos nomes foram: Azri- 
kam 'Bocheru, Ishmael, Sheariah, 
Obadiah e Hanan.. Todos estes fo- 
ram filhos de Azel.. 39 Os filhos de 
. Eshek, seu irmão: Ulam, seu primo- 
genito, Jeush, o segundo, e Eliphelet, 
o terceiro. 40 Os filhos de Ulam fo- 
ram homens illustres em valor, fre- 
cheiros, e tiveram muitos filhos e ne- 
tos, em numero de cento e cincoenta. 
Todos estes foram dos filhos de Ben- 
jamim. 


Habitantes de Jerusalem depois da 
volta do captiveiro. 


Foi todo o Israel contado por ge- 

nealogias, e inscripto nos livros 
dos reis de Israel; e Judah foi levado 
captivo para Babylonia por causa da 
sua transgressão. 2 Ora os primeiros 
habitantes que moravam nas suas 
possessões nas suas cidades foram 
Israel, os sacerdotes, os Levitas e os 
Nethinins. 3 Em Jerusalem mora- 
vam dos filhos de Judah, dos filhos de 
Benjamim e dos filhos de Ephraim e 
de Manassés: 4 Uthai, filho de Am- 
mihud, filho de Omri, filho de Imri, 
filho de Bani, dos filhos de Perez, fi- 
lho: de Judah. 5 Dos: Shilonitas : o 
primogenito Assiah e seus filhos. 6 
Dos filhos de Zerah: Jeuel e seus ir- 
mãos, em numero de seiscentos e no- 
venta. 7 Dos filhos de Benjamim : 
Sallu, filho de Meshullam, filho de Ho- 
daviah, filho de Hassenuah; 8 Ibnei- 
ah, filho de Jehoram, Elah, filho de 
Uzzi, filho de Michri, e Meshullam, 
filho de Shephatiah, filho de Reuel, 
filho de Tbnijah; 9 e seus irmãos, se- 
gundo as suas. gerações, em numero 
de novecentos Su sincaenta e seis. 
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Todos estes homens foram cabeças 
das familias nas casas de seus paes. 

10 Dos sacerdotes: Jedaiah, Jehoi- 
arib e Jakin; 11 Azariah, filho de Hil- 
kiah, filho de Meshullam, filho de 
Zadok, filho de Meraioth, filho de 
Ahitub, regente da casa de Deus; 12 
Adaiah, filho de Jeroham, filho de Pa- 
shur, filho de Malchijah, e Maasai, 
filho de Adiel, filho de Jahzerah, filho 
de Meshullam, filho de Meshillemith, 
filho de Immer; 13 e seus irmãos, ca- 
beças das suas familias, em numero 
de mil e setecentos e sessenta, ho- 
mens illustres em valor para a obra 
do ministerio da casa de Deus. 

14 Dos Levitas: Shemaiah, filho de 
Hashub, filho de Azrikam, filho de 
Hashabiah, dos filhos de Merari; 15 
Bakbakkar, Heresh, Galal e Matta- 
niah, filho de Mica, filho de Zichri, 
filho de Asaph; 16 Obadiah, filho de 
Shemaiah, filho de Galal, filho de Je- 
duthun, e Berechiah, filho de Asa, fi- 
lho de Elkanah, que morava nas villas 
dos Netophathitas. 

17 Os porteiros: Shallum, Akkub, 
Talmon, Ahiman e seus irmãos (dos 
quaes Shallum foi o chefe; 18 o qual 
até agora assistia á porta do rei que 
ficava ao oriente). Estes foram os 
porteiros para os arraiaes dos filhos 
de Levi. 19 Shallum, filho de Kore, 
filho de Ebiasaph, filho de Korah, e 
seus irmãos, da casa de seu pae, os 
Korahitas, estavam encarregados da 
obra do ministerio, guardas das por- 
tas do tabernaculo ; e seus paes ti- 
nham sido encarregados do arraial de 
Jehovah, guardas da entrada; 20 e 
Phinehas, filho de Eleazar, os regia 
nesse tempo, e Jehovah era com elle., 
21 Zechariah, filho de Meshelemiah, 
era o porteiro da porta da tenda da 
revelação. 22 Todos estes que eram 
escolhidos para guardar as portas 
eram em numero de duzentos e doze. 
Estes foram, contados por genealo- 
gias nas suas aldeias, e David e Sa- 
muel, o vidente, constituiram-n-os no 
seu cargo de confiança. 23 Elles e 
seus filhos guardavam as portas da 
casa de Jehovah, a saber, da casa da. 
tenda. 24 Nos quatro lados estavam 
os porteiros, ao oriente, ao occidente, 
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"* ao nortee ao sul. 25 Seus irmãos que 


moravam nas suas aldeias, deviam de 
tempo em tempo vir por sete dias 
para servirem com elles; 26 porque os 
quatro porteiros principaes, que eram 
Levitas, estavam num cargo de con- 


* fiança, e lhes; fôra confiado o cuidado 


das camaras e dos thesouros: na casa 
de Deus. 27 Estavam alojados á ro- 
da da casa de Deus, cuja guarda lhes 
tinha sido confiado e que deviam abrir 
todos os dias pela manhã. 


Os bedeis e suas funcções. 


28 Alguns: delles estavam encarre- 
gados dos vasos do ministerio, pois 
por conta os vasos se traziam e por 
conta se tiravam. 29 Outros tambem 
estavam encarregados. dos moveis, e 
de todos os vasos do santuario, e da 
flôr da farinha, do vinho, do azeite, do 
incenso e das especiarias. 30 Alguns 
dos filhos dos sacerdotes preparavam 
a confecção das especiarias. 31 Mat- 
tithiah, um dos Levitas, que era o 
primogenito de Shallum, korahita, ti- 
nha o cargo de confiança sobre o que 
se cozia em panellas. 32 Alguns dos 
seus irmãos, dos filhos dos Kohathi- 
tas, tinham o cargo de preparar os 
pães da proposição para todos os sab- 
bados. 

33 Estes são os cantores, cabeças 
das familias dos Levitas, que mora- 
vam nas camaras e estavam isentos 
de outros serviços; porque se occupa- 
vam no seu ministerio de dia e de 
noite. 34 Eram cabeças das familias 
dos Levitas, nas suas gerações, ho- 
mens principaes, e moravam em Je- 
rusalem. 

35 Em Gibeon moravam: Jeiel, pae 
de Gibeon, cuja mulher se chamava 
Maacah, 36 seu primogenito Abdon, 
Zur, Kish, Baal, Ner, Nadab, 37 Ge- 
dor, Ahio, Zechariah e Mikloth.. 38 
Mikloth gerou a Shimeam. | Estes 
tambem moravam em Jerusalem com 
seus irmãos, bem defronte delles.. 89 
Ner gerou a Kish; e Kish gerou a 
Saul; e Saul gerou a Jonathas, a Mal- 
chi-Shua, a Abinadab ea Eshbaal. 40 


* O filho de Jonathas foi Merib-Baal; e 


Merib-Baal gerou a Micah. 41 Os fi- 
lhos de Micah: Pithon,. Melech, Ta- 
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hrea e Ahaz. 42 Ahaz gerou a Jarah, 
Jarah gerou a Alemeth, a Azmaveth 
e a Zimri, Zimri gerou a'Moza; 43 . 
Moza gerou a Binea, de quem foi fi- 
lho Rephaiah, de quem foi filho Elea- 
sah, de quem foi filho Azel. 44 Azel 
teve seis filhos, cujos nomes são: Az- 
rikam, Bocheru | Ishmael, Sheariah, 
Obadiah e Hanan; estes foram os fi- 
lhos de Azel. 


À morte de Saul e de seus filhos. 


Ora os Philisteus pelejaram 

contra Israel; os homens de Is- 
rael fugiram de deante dos Philisteus, 
e cahiram mortos no monte de Gilboa. 
2:0s Philisteus perseguiram a Saul e 
a seus filhos, e mataram a Jonathas, 
a Abinadab e a Malchi-Shua, filhos de 
Saul. 3.A batalha tornou-se rija con- 
tra Saul; os frecheiros alcançaram- 
n-o, e elle se angustiou por causa 
delles. 4 Então disse Saul ao seu es- 
cudeiro: Desembainha a tua espada, 
e atravesgsa-me com ella, não succeda 
virem estes incircumcidados, e zom- 
barem de mim. O seu escudeiro, po- 
rém, não quiz, porque temia muito. 
Portanto Saul pegou na sua espada, e 
lançou-se sobre ella. 5 Vendo o seu 
escudeiro que Saul estava morto, elle 
mesmo tambem se lançou sobre a sua 
espada, e morreu. 6 Assim morreram 
Saul e seus tres filhos; e toda a sua 
casa pereceu juntamente. 

7 Todos os homens de Israel que 
estavam no valle, vendo a fuga e que 
Saul e seus filhos eram mortos, aban- 
donaram as suas cidades e fugiram; 
vieram os Philisteus e habitaram nel- 
las. 8 No dia seguinte, vindo os Phi- 
listeus a despojar os mortos, acharam 
a Saul e a seus filhos estirados no 
monte de Gilboa. 9 Despojaram-n-o 
e tomaram-lhe a cabeça e as armas, e 
enviaram mensageiros para a terra 
dos Philisteus em redor, a levar essas 
noticias aos seus idolos e ao povo. 10 
Pozeram as armas delle na casa dos 
seus deuses, e pregaram-lhe a cabeça 
na casa de Dagon.: 11 Tendo toda 
Jabesh-Gilead ouvido tudo o que os 
Philisteus haviam feito;a Saul, 12 le- 
vantaram-se todos os homens valen- 
tes, e tiraram o compa de Saul e os 
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corpos de seus filhos, levaram-n-os a 
Jabesh, enterraram os ossos debaixo 
do carvalho em Jabesh, e jejuaram 
sete dias. 

13 Assim morreu Saul por causa do 
delicto que havia commettido contra 
Jehovah, cuja palavra não observou: 
e tambem por causa da consulta que 
fez para indagar a um espirito fa- 
miliar, 14 deixando de o fazer a Je- 
hovah, que por isso o matou e trans- 
feriu o reino para David, filho de 
Jessé. 


David é ungido rei. 

Congregou-se todo o Israel com 
1 1 David em Hebron, dizendo: Nós 
somos teus ossos e tua carne. 2 Já 
dantes, ainda quando Saul era rei, 
eras tu o que fazias sahir e entrar a 
Israel; e Jehovah teu Deus te disse: 
Tu apascentarás o meu povo de Is- 
rael, e serás o seu conductor. 3 To- 
dos os anciãos de Israel vieram ter 
com o rei em Hebron, onde David fez 
alliança com elles deante de Jehovah; 
e ungiram a David rei sobre Israel, 
conforme a palavra de Jehovah por 
intermedio de Samuel. 


Elle conquista Jerusalem. 


4 Partiu David com todo o Israel 
para Jerusalem (que é Jebus); e<es- 
tavam alli os Jebuseus, habitantes da 
terra. 5 Disseram os habitantes de 
Jebus a David: Não entrarás aqui. 
Todavia David tomou a fortaleza de 
Sião, que é à cidade de David. 6 Da- 
vid disse: Aquelle que primeiro ferir 
os Jebuseus, será chefe e capitão. 
Subiu primeiro Joab, filho de Zeru- 
iah, e foi feito chefe. 7 David habi- 
tou na fortaleza; por isso se lhe cha- 
mou a cidade de David. 8 Edificou a 
cidade ao redor, desde Millo ao redor; 
e Joab raparou o resto da cidade. 9 
David ia tornando-se cada vez mais 
forte; porque Jehovah dos exercitos 
era com elle. 


Os valentes que David teve. 


10 Ora estes são os principaes dos 
homens poderosos que David tinha, 
os quaes, juntamente com todo o Is- 
rael, se mostraram fortes com elle 
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no seu reino, para oc fazerem rei, se- 
gundo a palavra de Jehovah sobre Is- 
rael. 11 Este é o numero dos homens 
poderosos que David tinha: Jasho- 
beam, filho dum hachmonita, chefe 
dos trinta; este levantou a sua lança 
sobre trezentos, que matou duma só 
vez. 12 Depois delle Eleazar, filho 
de Dodo, ahohita, que era um dos tres 
homens poderosos. 13 Este se achou 
com David em Pas-Dammin, onde se 
ajuntaram os philisteus a dar bata- 
lha, num logar em que havia um pe- 
daço de campo cheio de cevada; o po- 
vo fugiu de deante dos philisteus. 
14 Tiveram-se no meio do campo, e 
defenderam-n-o, e mataram aos phi- 
listeus; e Jehovah os salvou com uma 
grande victoria. 

15 Tres dos trinta chefes desceram 
á penha a ter com David, e entraram 
na caverna de Adullam; e o exercito 
dos philisteus estava acampado no 
valle de Rephaim. 16 David estava 
nesse logar forte, e a guarnição esta- 
va então em Bethleem. 17 David sen- 
tiu um grande desejo e disse: Quem 
me dera beber a agua do poço de 
Bethleem, que está junto á porta! 
18 Os tres romperam pelo arraial dos 
philisteus, e tiraram agua do poço de 
Bethleem, que estava junto á porta, 
tomaram della e trouxeram a David; 
David, porém, não a quiz beber, mas 
a derramou em libação a Jehovah, 19 
e disse: Não permitta meu Deus que 
eu faça isso. Beberei eu o sangue 
destes homens que expozeram as suas 
vidas? pois com perigo das suas vidas 
a trouxeram. Portanto não a quiz 
beber. Isto fizeram os tres homens 
poderosos. 

20 Abishai, irmão de Joab, era che- 
fe dos tres; porque levantou a sua 
lança contra trezentos, e os matou, e 
teve nome entre os tres. 21 Elle foi 
mais'illustre do que os tres da segun- 
da serie, e foi feito o seu capitão; 
a não egualava aos primeiros 
res. 

22 Benaiah, filho de Jehoiada, filho 
dum homem de Kabzeel, valente e ce- 
lebre por grandes feitos, matou dois 
filhos de Ariel de Moab. Tambem 
desceu a uma cova onde matou um 
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leão em tempo de neve. 23 Matou a 
um egypcio, cuja estatura era de 
cinco cubitos e que tinha na mão uma 
lança como orgão do tear de tecelão; 
desceu contra elle com uma vara, ar- 
rancou a lança da mão do egypcio e o 
matou com a sua mesma lança. 
Estas cousas fez Benaiah, filho de Je- 
hoiada, e teve nome entre os tres ho- 
mens poderosos. 25 Elle era mais il- 
lustre do que' os trinta, porém não 
egualava aos primeiros tres. David o 
poz sobre os da sua guarda. 

26 Tambem os homens poderosos 
dos exercitos: Asahel, irmão de Joab, 
Elhanan, filho de Dodo de Bethleem; 
27 Shammoth, harorita, Helez, pelo- 
nita; 28 Ira, filho de Ikkesh, tekoi- 
ta, Abiezer, anathothita; 29 Sibbecai, 
hushathita, Ilai, ahohita; 30 Maharai, 
netophathita, Heled, filho de Baanah, 
netophathita; 81 Ithai, filho de Ribai 
de Gibeah, dos filhos de Benjamim, 
Benaiah, pirathonita; 32 Hurai, das 
torrentes de Gaash, Abiel, arbathita; 
83 Azmaveth, baharumita, Eliahba, 
shaalbonita; 34 os filhos de Hashem, 
gizonita, Jonathan, filho de Shage, 
hararita; 85 Ahiam, filho de Sacar, 
hararita, Eliphal, filho de Ur; 36 He- 
pher, mecherathita, Ahijah, pelonita; 
37 Hezro, carmelita, Naarai, filho de 
Ezbai; 38 Joel, irmão de Nathan, 
Mibhar, filho de Hagri; 39 Zelek, am- 

“monita, Nahari, berothita, escudeiro 
de Joab, filho de Zeruiah; 40 Tra, 
ithrita, Gareb, ithrita; 41 Uriah, hit- 
teu, Zabad, filho de Ahlai; 42 Adina, 
filho de Shiza, rubenita, chefe dos ru- 
benitas, e com elle trinta; 43 Hanan, 
filho de Maacah, e Joshaphat, mith- 
nita; 44 Uzzia, ashterathita, Shama 
e Jeiel, filhos de Hotham, aroerita; 
45 Jediael, filho de Shimri e seu irmão 
Joha, tizita; 46 Eliel, mahavita, e Je- 
ribai e Joshaviah, filho de Elnaam, e 
Ithmah, moabita; 47 Eliel, Obed e 
Jaasiel, mezobaita. 


Os que vieram a David em Ziklag. 
192 Ora estes são os que vieram 
ter com David a Ziklag, em- 
quanto estava escondido por causa 
de Saul, filho de Kish; e eram dos 
homens poderosos que lhe ajudavam 
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na guerra. 2 Tinham por arma o ar- 
co, e usavam tanto da mão direita 
como da mão esquerda em arremes- 
sarem pedras com fundas e em dis- 


| pararem settas dos arcos; eram dos 


irmãos de Saul de Benjamim. 3 O 


4 | chefe era Ahiezer, em seguida Joash, 


filhos de Shemaah, gibeathita; Jeziel 
e Pelet, filhos da Azmaveth; Bera- 
cah e Jehu, anathothita; 4 Ishmaiah, 
gibeonita, homem poderoso entre os 
trinta e commandante delles, e Jere- 
miah, Jahaziel, Johanan e Jozabad, 
gederathita; 5 Eluzai, Jerimoth, Bea- 
liah, Shimariah, Shephatiah, haru- 
phita; 6 Elkanah, Isshiah, Azarel, 
Joezer e Jashobeam, korahitas; 7 
Joelah e Zebadiah, filhos de Jeroham 
de Gedor. 


Gaditas que seguiram a David. 

8 Dos Gaditas desertaram para Da- 
vid ao logar forte no deserto, homens 
illustres em valor, preparados para a 
guerra, que sabiam manejar escudo e 
lança. Os seus rostos eram como de 
leões, e elles tão velozes como as cor- - 
ças sobre os montes. 9 O chefe era 
Ezer, o segundo Obadiah, o terceiro 
Eliab, 10 o quarto Mishmannah, o 
quinto Jeremiah, 110 sexto Attai, o 
setimo Eliel, 12 o oitavo'Johanan, o 
nono Elzabad, 13 o decimo Jeremiah, 
o undecimo Machbannai. 14 Estes, 
dos filhos de Gad, foram capitães do 
exercito: o que era menor valia por 
cem homens, e o maior por mil. 15 
Estes são os que passaram o Jordão 
no primeiro mez, quando elle tras- 
bordava por todas as suas ribeiras; e 
pozeram em fugida a todos os que 
habitavam nos valles, ao oriente e ao 
occidente. 


Outros amigos que seguiram à 
David. 


16 Tambem vieram dos filhos de 
Benjamim e de Judah ter com David 
ao logar forte. 17 David sahiu-lhes 
ao encontro e disse-lhes: Se vierdes 
ter commigo pacificamente para me 
soecorrer, unir-se-á o meu coração 
comvyosco; se, porém, vierdes para me 
entregar aos meus adversarios, não 
havendo mal nas minhas mãos, olhe 
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para isso o Deus de nossos paes e se- 
ja juiz. 18 Então veiu o espirito so- 
bre Amasai, que era chefe dos trinta, 
e elle disse: Somos teus, ó David, e do 
teu lado, ó filho de Jessé; paz, paz seja 
comtigo, e paz seja com os que te 
ajudam, porque o teu Deus te ajuda. 
David recebeu-os, e fel-os capitães 
de tropas. 

19 Tambem de Manassés deserta- 
ram alguns para David, quando veiu 
com: os philisteus contra Saul para 
pelejar (porém não os ajudou, porque 
os regulos dos philisteus, tendo feito 
conselho, o despediram, dizendo: Elle 
com perigo das nossas vidas passará, 
para o seu amo Saul). 20 Voltando 
elle para Ziklag, de Manassés deser- 
taram para elle: Adnah, Jozabad, Je- 
diael, Michael, Jozabad, Elihu e Zil- 
lethai, capitães de mil com Manassés. 
21 Deram auxilio a David contra a 
tropa de salteadores, porque todos 
clles eram illustres em valor, e foram 
capitães no exercito. 22 De dia em 
dia concorriam a David para o auxili- 
arem, até que se fez um grande exer- 
cito como o exercito de Deus. 


Os que vieram a David em Hebron. 


23 Estes são os numeros dos cabe- 
ças dos que estavam armados para a 
guerra, que vieram ter com David, 
em Hebron, para: lhe transferirem o 
reino de Saul, segundo a: palavra de 
Jehovah. ;24 Os filhos de Judah, que 
traziam: escudos e lanças, seis mil e 
oitocentos, armados para a guerra. 
25 Dos filhos de Simeão, homens: va- 
lentissimos para a; guerra, sete mil e 
cem. 26 Dos filhos de Levi, quatro 
mile seiscentos. 27 Jehoiada foi o 
chefe da casa de Aarão, e com elle 
tres mil e setecentos; 28 e Zadok 
mancebo illustre em valor, e da casa 
de seu pae vinte e dois capitães. 29 
Dos filhos de Benjamim, irmãos de 
Saul, tres mil; porque até então a 
maior parte delles se tinham conser- 
vado fieis á casa de Saul. 30 Dos fi- 
lhos de Ephraim, vinte mil e oitocen- 
tos, illustres em valor, e de nome nas 
casas de seus paes. 81 Da meia tri- 
bu de Manassés, dezoito mil, que: fo- 
ram designados por nome para virem 
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fazer rei a David. 32 Dos filhos de 
Issachar, homens que tinham a intel- 
ligencia dos tempos, para saberem o 
que Israel devia fazer; os cabeças 
delles eram duzentos; e todos os seus 
irmãos seguiram o seu mandamento. 
83 De Zebulun cincoenta mil que po- 
diam sahir no exercito, pôr-se em 
campo, providos de toda a sorte de in- 
strumentos de guerra, e ordenar a 
batalha. Não eram de coração dobre. 
34 De Naphtali mil capitães, e com 
elles trinta e sete mil que levavam 
escudo e lança. 35 Dos Danitas vinte 
e oito mil e seiscentos, que podiam 
pôr-se em campo. 36 De Asher qua- 
renta mil, que podiam sahir no exer- 
cito e pôr-se em campo. 37 Da ban- 
da d'alem' do Jordão dos Rubenitas, 
dos Gaditas e da meia tribu de Ma- 
nassés, providos de toda a sorte de 
eira e de guerra, cento e vinte 
mil. 


Os que auxiliaram a David a tor- 
nar-se rei de todo Israel. 


88 Todos estes, sendo guerreiros, 
que sabiam ordenar a batalha, vieram 
com coração perfeito a Hebron, para 
constituir a David rei sobre todo o 
Israel; e todo o “resto tambem de Is- 
rael estava de um só coração em con- 
stituir reica David. 39 Permanece- 
ram alli com David tres dias, comendo 
e bebendo, porque seus: irmãos lhes 
tinham feito provisões. 40 Alem dis- 
so os que estavam perto, até Issa- 
char, Zebulune Naphtali, traziam em 
jumentos, em camelos, em machos é 
em bois, pão, comidas de farinha, 
pastas de figos, cachos de passas, vi- 
nho, azeite, bois e ovelhas em abun- 
caneta; porque: havia regosijo em Is- 
rael, 


A arca é depositada em casa, de 
Obededom. 


1 David consultou os chiliarchas 

e centuriões, todos os comman- 
dantes. 2 Disse David a toda a as- 
sembléa: Se. vos parecer: bem e se 
vier de Jehovah nosso Deus, envie- 
mos: mensageiros por toda a. parte 
aos nossos irmãos que estão em toda 
a terra de Israel, e aos sacerdotes e 





,: Ma 
] 


13:83 


“Levitas nas suas cidades de arrabal- 
des, para que se ajuntem comnosco; 
3 e reconduzamos para nós a arca do 
nosso Deus. Pois della não nos occu- 
pámos nos dias de Saul. 4 Toda a as- 
sembléa respondeu que assimofariam; 
porque isso agradava a todo o povo. 
5 Congregou David todo o Israel des- 
de a torrente do Egypto até à entra- 
da de Hamath, para conduzir de Ki- 
riath-Jearim:a arca de Deus. 6 Subiu 
David com todo o Israel a Baalah, 
isto é, a Kiriath-Jearim, que perten- 
ceu a Judah, para de lá trazer a arca 
de Jehovah Deus que está sentado 
sobre os cherubins, a qual se cnama 
pelo Nome. Y7 Levaram a arca de 
Deus sobre um carro novo, e tiraram- 
n-a da casa de Abinadab; Uzza e 
Ahio guiavam; o carro. 8 David e 
todo o Israel tocavam perante Deus 
com toda a sua força: em canticos, 
com harpas, com alaudes, com tambo- 
res, com cymbalos e com trombetas. 
9 Quando chegaram á eira de Chi- 
don, extendeu Uzza a mão para sus- 
tentar a arca; pois os bois tropeça- 
vam. 10 Então se accendeu a ira de 
Jehovah contra Uzza, e o feriu por 
ter tocado a arca. Morreu alli dean- 
te-de Deus. 11 David desgostou-se, 
porque Jehovah tinha ferido a Uzza; 
e chamou áquelle logar Perez-Uzza, 
nome que conserva até o dia de hoje. 
12 Naquelle dia David teve medo de 
Deus, dizendo: Como trarei para a 
minha casa a arca de Deus? 13 Da- 
vid, pois, não trouxe a arca a si para 
a cidade de-David, mas a fez retirar 
para a casa de Obed-Edom, gittita. 
14: A arca de Deus ficou tres mezes 
coma familia de: Obed-Edom em sua 
casa; e Jehovah abençoou a casa de 
Obed-Edom e tudo quanto tinha. 


Arca e a familia de David. 


4 Hiram, rei de Tyro, enviou 
1 mensageiros a David, e cedros 
e pedreiros e carpinteiros para: lhe 
edificarem uma casa. 2Percebeu Da- 
vid que Jehovah o tinha estabelecido 
como rei sobre Israel, porque o seu 
reino tinha sido muito exaltado por 
amor do seu povo de Israel. 

3 Tomou ainda David em Jerusa- 
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lem outras mulheres, e gerou ainda 
filhos'e filhas. 4 Estes são os nomes 
dos filhos que lhe nasceram em Jeru- 
salem:' Shammua, Shobab, Nathan e 
Salomão; 5 Ibhar, Elishua e Elpelet; 


6 Nogah, Nepheg' e Japhia; 7 Elisha- 


ma, Beeliada e Eliphelet. 

8 Quando os Philisteus ouviram que 
David tinha sido ungido rei sobre Is- 
rael, subiram todos em busca de Da- 
vid; o que ouvindo David, sahiu con- 
tra elles. 9 Ora os Philisteus tinham 
vindo e feito uma arremettida no val- 
le de Rephaim. 10 Então David con- 
sultou a Deus, dizendo: Subirei con- 
tra os Philisteus ? e entregal-os-ás 
nas minhas mãos? Respondeu-lhe 
Jehovah: Sobe, porque os entregarei 
nas tuas mãos. 11 Subiram a Baal- 
Perazim, e alli os feriu David, que 
disse: Por minha mão Deus fez bre- 
cha nos meus inimigos, como uma 
brecha feita por aguas. Pelo que 
chamaram áquelle logar Baal-Pera- 
zim. 12 Alli deixaram os seus deuses, 
que, por ordem de David, foram quei- 
mados a fogo. 

13 Tornaram os Philisteus a fazer 
uma arremettida no valle. 14 De no- 
vo consultou David a Deus, que lhe 
disse: Não subirás após elles; retira- 
te, e vem contra elles por deante das 
balsamárias. 15' Quando ouvires o 
ruido de marcha nas 'copas das balsa- 
márias, sahirás à peleja; pois Deus 
sahiu deante de ti para ferir o ex- 
ercito dos Philisteus. 16 Fez David 
como Jehovah lhe havia ordenado: e 
feriram o exercito dos Philisteus des- 
de Gibeon até Gezer. 17 A fama de 
David espalhou-se por todas as ter- 
ras; e Jehovah fez que todas as na- 


ções tivessem medo delle.| 


Preparações para q remoção da 


arca. 

David fez para si casas na ci- 
1 5 dade de David; preparou um 
logar para à arca de Deus, e armou- 
lhe uma tenda: 2-Então disse David: 
Ninguem deve levar a arca de Deus 
senão os Levitas, porque os escolheu 
Jehovah para levarem a arca de Deus 
e para serem seus ministros para 
sempre. 3 Ni todo o 
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Israel em Jerusalem para fazerem 
subir a arca de Jehovah ao logar, que 
lhe tinha preparado. 4 David reuniu 
os filhos de Aarão, e os Levitas; 5 
dos filhos de Kohath: o chefe Uriel, 
e seus irmãos cento e vinte; 6 dos 

“filhos de Merari: o chefe Asaiah, e 
seus irmãos duzentos e vinte; 7 dos 
filhos de Gershom: o chefe Joel, e 
seus irmãos cento e trinta; 8 dos fi- 
lhos de Elizaphan: o chefe Shemaiah, 
e seus irmãos duzentos; 9 dos filhos 
de Hebron: o chefe Eliel, e seus ir- 
mãos oitenta; 10 dos filhos de Uzziel: 
o chefe Amminadab, e seus irmãos 
cento e doze. 11 David mandou vir 
os sacerdotes Zadok e Abiathar, e os 
Levitas, Uriel, Asaiah, Joel, Shemai- 
ah, Eliel e Amminadab, 12 e disse- 
lhes: Vós sois os cabeças das fami- 
lias dos Levitas; santificae-vos, vós 
e vossos irmãos, para que façaes su- 
bir a arca de Jehovah, Deus de Is- 
rael, ao logar, que lhe preparei. 13 
Porquanto vós não a levastes no prin- 
cipio, feriu-nos Jehovah nosso Deus, 
porque não o buscámos segundo a or- 
denança. 14 Santificaram-se os sa- 
cerdotes e os Levitas para fazerem 
subir a arca de Jehovah, Deus de Is- 
rael. , 15 Os filhos dos Levitas leva- 
ram a arca de Deus aos hombros, pe- 
las varas que nella estavam, como 
Moysés tinha ordenado conforme a 
palavra de Jehovah. 


A arca é levada pelos levitas para 
Jerusalem. 


16 David disse aos principes dos 
Levitas que de seus irmãos constitu- 
issem os cantores, com instrumentos 
- musicos, com alaudes, harpas e cym- 
balos, para que tocassem e levantas- 
sem a voz com alegria. 17 Os Levi- 
tas constituiram a Heman, filho de 
Joel; e dentre seus irmãos, a Asaph, 
filho de Berechiah; dos filhos de Me- 
rari seus irmãos a Ethan, filho de 
Kushaiah; 18 e com elles a seus ir- 
mãos de segunda ordem, Zechariah, 
Ben, Jaaziel, Shemiramoth, Jehiel, 
Unni, Eliab, Benaiah, Maaseiah, Mat- 
tithiah, Eliphelehu, Mikneiah, Obed- 
Edom e Jeiel que eram porteiros. 19 
Assim os cantores Heman, Asaph e| 
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Ethan foram constituidos, tendo os 
cymbalos de bronze que se tocavam; 
20 Zechariah, Aziel, Shemiramoth, Je- 
hiel, Unni, Eliab, Maaseiah e Benai- 
ah, tendo alaudes afinados em Ala- . 
moth; 21 Mattithiah, Eliphelehu, Mik- 
neiah, Obed-Edom, Jeiel e Azaziah, 
tendo harpas afinadas em Sheminith, 
para dirigirem. 22 Chenaniah, chefe 
dos Levitas, estava encarregado dos 
canticos, e os ensinava, porque era ha- 
bil. 23 Berechiah e Elkanah eram por- 
teiros daarca. 24 Os sacerdotes She- 
baniah, Joshaphat, Nethanel, Amasai, 
Zechariah, Benaiah e Eliezer toca- 
vam as trombetas deante da arca de 
Deus; e Obed-Edom e Jehiah eram 
porteiros da arca. 

25 Foram David e os anciãos de Is- 
rael e os chiliarchas para, com ale- 
gria, fazer subir da casa de Obed- 
Edom a arca da alliança de Jehovah, 
26 e tendo Deus ajudado os Levitas 
que levavam a arca da alliança de 
Jehovah, offereceram em sacrificio 
sete novilhos esete carneiros. 27 
David estava vestido de um manto de 
linho fino, e todos os Levitas que leva- 
ram a arca, e os cantores, e Chena- 
niah, director do canto, juntamente 
com os cantores: David estava vesti- 
do de um ephod de linho. 28 Assim 
todo o Israel fez subir a arca da alli- 
anca de Jehovah com jubilo, e ao som 
de buzinas e com trombetas e com 
cymbalos, que se tocavam bem alto 
juntamente com. alaudes e com har- 


as. ' 

29 Ao chegar a arca da alliança de 
Jehovah á cidade de David, olhou da 
janella Michal, filha de Saul, e viu a 
David dançar e tocar; ella o despre- 
zou no seu coração. 


Oferta de sacrificios. 

1 Levaram a arca de Deus, e 

collocaram-n-a no meio da ten- 
da que David tinha armado; e offere- 
ceram holocaustos e offertas pacificas 
deante de Deus. 2 Tendo David aca- 
bado de offerecer os holocaustos e of- 
fertas pacificas, abençoou ao povo em 
nome de Jehovah. 3 Distribuiu 'a to- 


dos de Israel um por um, tanto a ho- 
mens como a mulheres, um pão, um 
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pedaço de carne, e um cacho de pas- 
sas. 

4 Designou dentre os Levitas os que 
haviam de ministrar deante da arca 
de Jehovah, e de celebrar e louvar a 
Jehovah e de lhe agradecer, a saber: 
5 Asaph, o chefe, Zechariah, o segun- 
do depois delle, Jehiel, Shemiramoth, 
Jehiel, Mattithiah, Eliab, Benaiah, 
Obed-Edom e Jeiel, com alaudes e 
harpas, e Asaph com cymbalos que 
soavam alto; 6 e os sacerdotes Be- 
naiah e Jahaziel tocavam continua- 
mente as trombetas deante da arca 
da alliança de Deus. 


Psalmo de David em acção de 
; graças. 

7 Então nesse dia foi que David pe- 
la primeira vez ordenou que pelo mi- 
nisterio de Asaph e de seus irmãos, 
se dessem acções de graças. |. 

8 Louvae a Jehovah, invocae o seu 


, 
Fazei conhecidos entre os povos os 
seus feitos. y 
9 Cantae-lhe, cantae-lhe louvores; 
Falae de todas as suas obras ma- 
ravilhosas. 
10. Gloriae-vos no seu santo nome: 
Alegre-se o coração dos que bus- 
cam a Jehovanh. 
11 Buscae a Jehovah e a sua forta- 
leza, 
Buscae a sua face para sempre., 
12 Lembrae-vos das obras maravi- 
lhosas que elle tem feito: 
Das suas maravilhas e dos juizos 
da sua bocca, 
13 Vós, semente de Israel seu servo, 
Vós, filhos de Jacob, seus esco- 
lhidos. 
14 Elle é Jehovah nosso Deus: 
Os seus juizos estão em toda a 
terra. 
15 Lembrae-vos para sempre da sua 
alliança: 
A palavra que, prescreveu para 
mil gerações; 
16 Da alliança que fez com Abra- 
hão, 
E do seu juramento a Isaac, 
17 Elle a confirmou.a Jacob como es- 
tatuto, ) 
A Israel como alliança eterna, 
+ 
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18 Dizendo: A ti te darei a terra de 
Canaan, 
A porção da vossa herança, - 
19 Sendo que ereis poucos em nu- 
mero, 
Sim, mui poucos, 
nella. 
20 Andaram de nação em nação, 
E dum reino para outro povo. 
21 À ninguem permittiu que lhes fi- 
zesse o mal, : | 
E por amor delles reprehendeu a 


e peregrinos 


reis, 
22 Dizendo: Não toqueis os meus un- 
gidos, 
E não façaes o mal aos meus pro- 


phetas. 
23 Cantae a Jehovah, 6 terra toda; 
Annunciae de dia em dia a sua 
salvação. 
24 Publicae a sua gloria entre as na- 
ções, 
As suas obras maravilhosas entre 
todos os povos, . : 
25 Porque grande é Jehovah, e mui 
digno de louvor: 
Elle é tambem mais, temivel do 
que todos os deuses. 
26 Todos os. deuses dos povos são 
idolos, 
Mas Jehovah fez os céos. 
27 Honra e majestade acham-se de- 
-- ante delle, 
Fortaleza e alegria na sua. mo- 


rada. 
98 Tributae a Jehovanh, ó familias dos 
povos, 
Tributae a Jehovah gloria e forta- 


leza. 
29 Tributae a Jehovah a gloria devi- 
da ao seu nome: 
Trazei uma offerta, e vinde á sua 
presença; 
-Adorae a Jehovah na belleza da 
santidade. 
20 Trema deante delle toda a terra: 
O mundo se acha firmado, de ma- 
neira que se não póde mover. 
31 Alegrem-se os céos e regosije-se a 
terra; 
Que digam entre as nações: Jeho- 
vah reina. 
22 Brame o mar e a sua; plenitude, 
Exulte o campo e tudo quanto h 
nelle; + 
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33 Então as arvores do bosque can- 
tarão de regosijo deante de Je- 
hovah, 

Porque elle vem julgar a terra. 

34 Dae graças a Jehovah, porque é 
bom; 

Pois a sua misericordia dura para 
sempre. 

35 E dizei: Salva-nos, ó Deus da nos- 
sa salvação, 

Ajunta-nos e livra-nos das na- 
ções, 

Para que demos graças ao teu 
santo nome, 

E exultemos em teu louvor. 

36 Bemdito seja Jehovah, Deus de 
Israel, 

Desde a eternidade até a eterni- 
dade, 

Todo o povo disse: Amen, e louvou a 

Jehovah. 


Ministros dos serviços religiosos. 


37 David deixou alli perante a arca 
da alliança de Jehovah a Asaph e 
seus irmãos, para. ministrarem con- 
tinuamente deante della, segundo exi- 
gia a obra de cada dia; 88 tambem 
deixou a Obed-Edom com seus ir- 
mãos, em numero de sessenta e oito; 
e a Obed-Edom, filho de Jeduthun, e 
a Hosah, para serem porteiros; 39 e 
ao sacerdote Zadok e aos sacerdotes, 
seus irmãos, deante do tabernaculo 
de Jehovah, no alto que havia em 
Gibeon, 40 para offerecerem holo- 
caustos a Jehovah continuamente de 
manhã e de tarde sobre o altar de 
holocaustos, segundo tudo o que está 
escripto na lei que Jehovah ordenou 
a Israel; 41 e juntamente com el- 
les a Heman, a Jeduthun e aos mais 
que foram escolhidos, que foram no- 
minalmente designados, para darem 
graças a Jehovah, porque a sua mi- 
sericordia dura para sempre; 42 e 
com elles a Heman e a Jeduthun 
que tinham trombetas e cymbalos 
para os que haviam de tocar alto, 
e instrumentos para os canticos de 
Deus; e os filhos de Jeduthun pa- 
"ra serem porteiros. 43 Foi-se to- 
do o povo cada um para sua casa; 
e voltou David para abençoar a sua 


casa. 
414 


I. CHRONICAS. 





1 


17:44. 


David deseja edificar o templo, mas 
Deus não o permitte. 


Habitando David em sua casa, 

disse ao propheta Nathan: Eis 
que habito eu numa casa de cedro, 
mas a arca da alliança de Jehovah 
está debaixo de cortinas. 2 Res- 
pondeu Nathan a David: Faze tudo o 
que tens no teu coração, porque Deus 
é comtigo. 3 Na mesma noite veiu 
a palavra de Deus a Nathan, dizendo: 
4 Vae e fala a David, meu servo: As- 
sim diz Jehovah: Tu não me edifica- 
rás casa para eu habitar; 5 não te- 
nho habitado numa casa desde o dia 
em que fiz subir Israel até o dia de 
hoje, mas tenho mudado de uma ten-. 
da para outra tenda e de um taber- 
naculo para outro. 6 Em todos os 
logares em que tenho andado com Is- 
rael, falei eu jamais uma palavra a 
um dos juizes de Israel, a quem man- 
dei que apascentassem o meu povo, 
dizendo: Porque não me tendes edi- 
ficado uma casa de cedro? 7 Agora 
assim dirás ao meu servo David:. 
Assim diz Jehovah dos exercitos: Eu 
te tirei do curral, de detraz das ove- 
lhas, para que fosses principe sobre 
o meu povo de Israel; 8 e estive 
comtigo por onde quer que andavas, 
e exterminei todos os teus inimigos 
da tua presença; e te farei um no- 
me como o dos grandes da terra. 9 
Designarei um logar para o meu po- 
vo de Israel, eo plantarei, para que 
habite no seu logar e nunca mais se- 
ja movido; nem os filhos da perver- 
sidade o assolarão, como no princi- 
pio, 10-e como desde o dia em que 
dei juizes sobre o meu povo de Is- 
rael; e subjugarei todos os teus ini- 
migos. Tambem te declaro que Je- 
hovah te edificará casa. 11 Quando 
forem cumpridos os dias de ires pa- 
ra teus paes; depois de ti suscitarei 
a tua semente, um de teus filhos; e 
estabelecerei o seu reino. 12 Esse 
me edificará casa, e estabelecerei o 
seu throno para sempre. 13 Eu lhe 
serei por pae, e elle me será por filho; 
não tirarei delle a minha misericor- 
dia, como a tirei do teu predecessor, 
14 mas o confirmarei na minha casa 


a 
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" erno meu reino para sempre; o seu 
reino será para sempre estabelecido. 
15 Segundo todas estas palavras, e 


segundo toda esta visão, assim falou 
Nathan a David. 


A oração de David. 

16 Então entrou o rei David, e se 
assentou deante de Jehovah; e disse: 
Quem sou eu, Deus Jehovah, e que 
é a minha casa, para que me tenhas 
trazido até aqui? 17 Isto pareceu 
pouco aos teus olhos, ó Deus; porém 
falaste da casa do teu servo para um 
futuro ainda distante, e me trataste 
como a um homem illustre, 6 Deus 
Jehovah. 18 Que mais te póde' dizer 
ainda: David no tocante á honra feita 
ao teu servo? pois tu conheces o teu 
servo. 19 Jehovah, por amor do teu 
servo, e conforme o teu coração, fi- 
zeste todas estas: grandes cousas, pa- 
ra as revelar. 20 Jehovah, ninguem 
ha semelhante a ti, nem'ha outro 
Deus fóra de ti, segundo tudo o que 
temos ouvido com os nossos ouvidos. 
21 Que outra nação na terra é como 
o teu povo de Israel, unica a quem 
Deus foi remir para seu povo, afim 
de te fazer um nome por meio de 
cousas grandes e terriveis, expul- 
sando nações deante do teu povo que 
remiste do Egypto? 22 Pois' fizeste 
o teu povo: de Israel povo teu para 
sempre; e tu, Jehovah, te fizeste seu 
Deus. 283 Agora Jehovah, seja esta- 
belecida para sempre a palavra que 
falaste a respeito do teu servo e a 
respeito da sua casa, e faze como fa- 
laste. 24 Que ella seja estabelecida, 
e seja magnificado para sempre o teu 
nome, em dizer-se: Jehovah dos exer- 
citos é Deus de Israel, sim Deus para 
Israel; deante de ti está estabelecida 
a casa do teu servo David. 25 Tu, 
Deus meu, revelaste ao teu servo que 
lhe edificarás casa; portanto o teu ser- 
vo achou confiança para orar deante 
de ti. 26 Agora, Jehovanh, tu és Deus, 
e prometteste este bem ao teu servo; 
27 e agora te foste servido abençoar 


a casa do teu servo, para que perma-: 


neça para sempre deante de ti; por- 
que tu, Jehovah, abençoaste, ella está 
abençoada para sempre. 
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Diversas victorias de David. 
18 Depois disto feriu David os 
Philisteus, subjugou-os e tomou 
das mãos delles a Gath e suas aldei- 
as. 2 Tambem feriu a Moab; os Mo- 
abitas tornaram-se servos de David, 
e pagavam tributos. 

3 Tambem David feriua Hadare- 
zer, rei de Zobah, até Hamath, quan- 
do ia estabelecer o seu dominio junto 
ao rio Euphrates. 4 David tomou-lhe 
mil carros, e sete mil cavalleiros, e 
vinte mil homens de pé; David jar- 
retou todos os cavallos dos carros, 
mas reservou delles para cem carros. 

5 Tendo vindo os syros de Damas- 
co em soccorro de Hadarezer, rei de 
Zobah, David feriu delles vinte e do- 
is mil homens. 6 Então David poz. 
guarnições em Syria de Damasco : os 
syros tornaram-se servos de David, 
e pagavam tributos. Jehovah dava 
victoria a David por onde quer que 
ia. 7 David tomou os escudos de ou- 
ro, que tinham os servos de Hadare- 
zer, e os trouxe para Jerusalem. 8 
De Tibhath, e de Cun; cidades de 
Hadarezer, tomou David muitissimo 
bronze, de que Salomão fez o mar de 
bronze, as columnas e os vasos de 
bronze. 

9 Quando Tou, rei de Hamath, ou- 
viu que David tinha ferido todo o 
exercito de Hadarezer, rei de Zobah, 
10 enviou seu filho Hadoram ao rei 
David, para o saudar e para o aben- 
coar, por ter pelejado contra Hada- 
rezer e por tel-o ferido (porque Ha- 
darezer fazia guerra a Tou). Elle 
trouxe comsigo toda a sorte de vasos 
de ouro, de prata e de bronze. 11 À 
estes tambem consagrou o rei David 
a Jehovah, juntamente com a prata 
e ouro que tinha levado de todas as 
nações: de Edom, de Moab, dos filhos 
de Ammon, dos Philisteus e de Ama- 
lek. 

12 Alem disso Abishai, filho de Ze- 
ruiah, feriu dos Edomitas dezoito mil 
no Valle do Sal. 13 Poz guarnições 
em Edom, e todos os Edomitas torna- 
ram-se servos de David. Jehovah 
dava victoria a David por onde quer 
que ia. 
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14 David reinou sobre todo o Israel; 
e fazia juizo e justiça a todo o: seu 
povo. 15 Joab, filho de Zeruiah, com- 
mandava o exercito; Jehoshaphat, 
filho de Ahilud, era chronista; 16 Za- 
dok, filho de Ahitub, e Abimelech, 
filho de Abiathar, eram sacerdotes; 
Shavsha era secretario; 17 Benaiah, 
filho de Jehoiada, commandava os 
Cheretheus e Peletheus; e os filhos 
de David eram os primeiros junto á 
pessoa do rei. 


O rei dos ammonitas ultraga os men- 
sageiros de David, e este castiga-o. 


Depois disto morreu Nahash, 
1 9 rei dos filhos de Ammon, e rei- 
nou seu filho em seu logar. 2 Disse 
David: Usarei de beneficencia para 
com Hanun, filho de Nahash, porque 
seu pae usou de beneficencia. para 
commigo. David enviou mensageiros 
para o consolarem acerca de seu pae. 
Os servos de David foram ter com 
Hanun à terra dos filhos de Ammon 
para o consolarem. - 3 Mas os princi- 
pes dos filhos de Ammon disseram a 
Hanun: Porventura pensas que Da- 
vid, por honrar a memoria: de teu 
pae, te enviou homens que te conso- 
lassem? não vieram ter comtigo os 
seus servos a esquadrinhar, a trans- 
tornar e a espiar a terra? 4 Hanun, 
pois, tomou os servos de David, os 
barbeou e lhes cortou os vestidos pelo 
meio, até as nadegas, e os despediu. 
5 Então foram alguns e contaram a 
David como foram tratados esses ho- 
mens. : Elle mandou mensageiros ao 
encontro delles (pois os homens esta- 
vam: sobremaneira envergonhados). 
Disse o rei: Deixae-vos ficar em Je- 
ricó até vos crescer a barba, e então 
voltae. 

6 Vendo os filhos de Ammon que ti- 
nham offendido grandemente a Da- 
vid, enviou. Hanun, e os filhos de 
Ammon, mil talentos de prata para 
alugarem carros e cavalleiros de Me- 
sopotamia, de Aram-Maacah e de Zo- 
bah. 7 Alugaram trinta e dois mil 
carros, e o rei de Maacah e seu povo, 
os quaes vieram e se acamparam de- 
fronte de Medeba. Og filhos de Am- 
mon, tendo-se an tado das suas: ci- 
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dades, vieram para guerra. 8 Oque | 
tendo David ouvido, enviou a Joab e 
a todo o exercito dos homens valen- 
tes. 9 Tendo sahido os filhos de Am- 
mon, ordenaram a batalha junto da. 
porta da cidade; e os reis que eram 
vindos estavam á parte no campo. 
10 Ora quando Joab viu que a bata- 
lha lhe estava ordenada pela frente e 
pela retaguarda, escolheu dentre os 
melhores homens de Israel, e os poz 
em ordem contra os Syros. 11 En- 
tregou o resto do povo a seu irmão 
Abishai, e pozeram-se em ordem de 
batalha contra os,filhos de Ammon. 
12 Disse: Se os Syros me vencerem, 
tu virás soccorrer-me; mas se os fi- 
lhos de Ammon te vencerem, eu virei 
em teu soccorro. 13 Tem bom ani- 
mo, e pelejemos varonilmente pelo 
nosso povo e pelas cidades: do nosso 
Deus: faça Jehovah-o que lhe pare- 
cer bem. - 14 Marchou Joab, e o povo 
que estava com elle, á batalha contra 
os Syros, que fugiram de deante del- 
le. 15 Vendo os filhos de Ammon que 
os Syros tinham fugido, fugiram el- 
les tambem de deante de Abishai, ir- 
mão de Joab, e entraram na cidade. 
Então voltou Joab para Jerusalem. 
16: Vendo-se os Syros derrotados 
deante de Israel, enviaram mensa- 
geiros e fizeram vir os Syros que vi- 
viam da banda dalem do Rio, e ti- 
nham por commandante Shophach, 
capitão do exercito de Hadarezer. 17 
Avisado disto, David ajuntou a todo 
o Israel, passou o Jordão, marchou 
sobre elles e ordenou contra elles a 
batalha. Havendo David ordenado a 
batalha contra os Syros, pelejaram 
estes contra elle. 18 Os Syros fugi- 
ram de deante de Israel; e dentre os 
Syros matou David os homens de sete 
mil carros, e quarenta mil homens de 
pé, tambem matou a Shophach, capi- 
tão do exercito. 19 Vendo os servos de 
Hadarezer que eram derrotados dean- 
te de Israel, fizeram paz com David, e 
o serviram. Os Syros não quizeram 
mais soccorrer os filhos de Ammon. 


Joab sitia e toma, Rabbah. 


90 Tendo decorrido um: anno, ao 
tempo em: que os reis costu- 
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mam ir para a guerra, levou Joab 
a flor do exercito e devastou ao paiz 
dos filhos de Ammon; veiu e cercou a 
Rabbah. David, porém, ficou em Je- 
rusalem. Joab bateu a Rabbah e a 
destruiu. 2 David tirou a coroa da 
cabeça do rei delles, e achou nella o 
peso dum talento de ouro, e nella ha- 
via pedras preciosas; a coroa foi pos- 
- ta sobre a cabeça de David. Levou 
da cidade mui grande despojo. 3 Fez 
sahir tambem o povo que nella esta- 
va, e mandou cortal-os com serras, 
com grades de ferro e com machados. 
Assim fez David a todas as cidades 
dos filhos de Ammon, depois voltou 
com todo o povo para Jerusalem. 


Os Philisteus são derrotados. 


4 Depois disto houve guerra em 
Gezer contra os Philisteus. Sibbecai 
hushathita matou a Sippai, dos filhos 

"do gigante: e ficaram subjugados. 5 
Fez-se ainda outra guerra contra os 
Philisteus; e Elhanan, filho de Jair, 
matou a Lahmi, irmão de Golias git- 
teu, de cuja lança a haste era como 
orgam de tecelão. 6 Ainda houve 
outra guerra em Gath, onde se achou 
um homem de grande estatura, que 
tinha vinte e quatro dedos, seis em 
cada mão e seis em cada pé, e que 
tambem era filho do gigante. 7 Quan- 
do insultava a Israel, Jonathas, filho 
de Shimea, irmão de David, o matou. 
8 Estes nasceram ao gigante em 
Gath; e cahiram pela mão de David, 
e pela mão dos seus servos. 


David numera o povo, e Deus cas- 
tigaro. 

Então se levantou Satanaz 
2 1 contra Israel, e incitou a David 
a fazer resenha de Israel. 2 Disse 
David a Joab e aos principes do povo: 
Ide e contae à Israel desde Beer-She- 
ba até Dan; e trazei-me a conta, para 
ue eu saiba o numero. 3 Respondeu 
oab: Multiplique Jehovah o seu povo 
cem vezes mais do que elle é: porém, 
ó rei meu senhor, não são todos elles 
servos do meu senhor? porque requer 
isso o meu senhor? porque será elle 
occasião de culpa a A staelt 4 Toda- 


| via a palavra do rei prevaleceu con- 
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tra Joab. Pelo que partiu Joab e 
passou por todo o Israel, e voltou 
para Jerusalem. 5 Joab deu a David 
a somma da resenha do povo. Era 
todo o Israel um milhão e cem mil 
homens que usavam de espada; e Ju- 
dah era quatrocentos e setenta mil 
homens que usavam de espada. 6 
Mas entre elles não contou Joab a 
Levi nem a Benjamim, porque a pa- 
lavra do rei era abominavel a Joab. 
7 Isso desagradou a Deus, que feriu 
a Israel. 8 Então disse David a Deus: 
Commetti um grande peccado em fa- 
zer isso; porém, agora, digna-te per- 
doar a iniquidade do teu servo, por- 
que procedi mui loucamente. 

9 Falou Jehovah a Gad, vidente de 
David: 10 Vae e fala a David: Assim 
diz Jehovah: Tres cousas te propo- 
nho: Escolhe uma, para que eu t'a fa- 
ça. 11 Veiu Gada Davide disse: Assim 
diz Jehovah: Escolhe o que quizeres: 
12 ou tres annos de fome; ou seres 
por tres mezes consumido deante dos 
teus adversarios, emquanto a espada 
dos teus inimigos te alcança; ou senão, 
a espada de Jehovah por tres dias, 
a saber, a peste na terra, e o anjo de 
Jehovah fazendo estragos em todos 
os termos de Israel. Considera ago- 
ra que resposta hei de dar a quem me 
enviou. 13 Respondeu David a Gad: . 
Acho-me em grande aperto; caia eu 
nas mãos de Jehovah (porque mui 
grandes são as suas misericordias); e 
não caia nas mãos dos homens. 14 
Mandou Jehovah a peste a Israel; e 
morreram de Israel setenta mil ho- 
mens. 15 Enviou Deus um anjo 'a 
Jerusalem para a destruir; estando o 
anjo prestes a destruir, olhou Jeho- 
vah e arrependeu-se do mal, e disse 
ao anjo destruidor: Basta: cesse já 
atua mão. O anjo de Jehovah esta- 
va junto à eira de Ornan jebuseu. 16 
Levantando David os olhos, viu ao 
anjo de Jehovah que estava entre a 
terra e o céo, tendo uma espada des- 
embainhada na mão extendida sobre 
Jerusalem. Então David e os anci- 
ãos, cobertos de cilicio, se prostraram 
com os rostos em terra. 17 Disse 
David a Deus: Não sou eu quem man- 
dou contar o Doo o eu o que pe- 
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quei e procedi malissamente:; mas 
estas ovelhas, que fizeram? Seja Je- 
hovah meu Deus, a tua mão contra 
mim e contra a casa de meu pae; po- 
rém não seja contra o teu povo para 
castigal-o com peste. 


David levanta um altar a Jehovah 
na eira de Ornan. 


18 Então o anjo de Jehovah orde- 
nou a Gad que dissesse a David para 
subir e levantar um altar a Jehovah 
na eira de Ornan jebuseu. 19 Subiu 
David conforme:a, palavra que Gad 
falou em nome de Jehovah. 20 Vi- 
rando-se Ornan, viu ao anjo; e escon- 
deram-se seus quatro filhos que es- 
tavam com elle. Ora Ornanestava 
debulhando trigo. 21 Quando David 
se vinha chegando a Ornan, este 
olhou e o viu e, sahindo da eira, pros- 
trou-se perante elle com o rosto em 
terra. 22 Então David disse a Ornan: 
Dá-me o logar desta.eira, para eu edi- 
ficar um altar a Jehovah (pelo seu 
valor m'o darás), afim de que cesse a 
praga de cima do povo. 23 Respon- 
deu Ornan a David: Toma-o, e faça o 
rei meu senhor o que for do seu agra- 
do. Eis que te dou os bois para holo- 
caustos, os instrumentos: de. trilhar 
para lenha e o trigo para a offerta de 
cereaes; dou tudo. 24 Disse o rei Da- 
vid a Ornan: Não, antes pelo seu va- 
lor quero compral-o, porque não to- 
marei o que é teu para Jehovah, nem 
offerecerei um holocausto que não me 
custou nada. 25 David deu a Ornan 
pelo logar o peso de seicentos siclos 
de ouro. 26 Edificou alli uma altar 
a Jehovah, offereceu holocaustos e 
offertas pacificas e invocou a Jeho- 
vah, que lhe respondeu do céo, man- 
dando fogo sobre o altar do holocaus- 
to. 27 Jehovah deu ordem ao anjo, 
que tornou a metter a sua espada na 
bainha. : 

28 Nesse tempo vendo David que 
Jehovah lhe tinha respondido na eira 
de Ornan jebuseu, offereceu alli sa- 
crificios. 29 Pois o tabernaculo de 


Jehovah, que Moysés tinha feito no | 


deserto, e o altar do holocausto, esta- 

vam naquelle tempo no alto em Gi- 

beon. 30 Mas nara não podia ir pe- 
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|rante elle para indagar de Deus, 


porque estava atemorizado por causa 

9 da es ada do anjo de Jehovah. 
> 1 Disse David: Esta é a casa de 
Deus Jehovah, e este é o altar do 
holocausto para Israel. 


David faz preparativos para edificar 
o templo. 


2 David ordenou que se ajuntas- 
sem os extranhos que se achavam na, 
terra de Israel; e encarregou pedrei- - 
ros que preparassem pedras lavradas 
para se edificar a casa de Deus. 3 
Apparelhou David ferro'em abundan- 
cia para os pregos das portas e para 
as junturas; como tambem bronze em 
abundancia, e que não foi pesado; 4 e 
madeira de cedro, innumeravel; por- 
que os Sidonios e-os de Tyro traziam 
a David madeira de cedro em abun- 
dancia. 5 Disse David comsigo: Meu 
filho Salomão é ainda moço e tenro, e 
a casa que se ha de edificar para Je- 
hovah, deve: ser magnificentissima, 
digna de fama e de gloria em todos 
os paizes. Começar-lhe-ei os prepa- 
ros. Assim David antes da sua morte 
fez grandes preparos. 


Ordens .de David a Salomão. 


6 Então chamou a seu filho Salo- 
mão, e ordenou-lhe que edificasse uma 
casa a Jehovah, Deus de: Israel. 7 
Disse David a seu filho Salomão: 
Quanto a mim, foi a-minha intenção 
edificar uma casa ao nome de Jeho- 
vah meu Deus. 8 A palavra, porém, 
de Jehovah veiu a mim, dizendo: 
Tens derramado muito sangue, e tens 
feito grandes guerras; não edificarás 
casa ao meu, nome, porque tens der- 
ramado muito sangue sobre a terra 
na minha presença. 9 Eis que te 
nascerá um filho, que será homem de 
repouso; dar-lhe-ei repouso de todos 
os seus inimigos ao redor. Será cha- 
mado Salomão, e darei paz e descan- 
ço a Israel nos seus dias. 10 Elle 
edificará uma casa ao meu nome: elle 
será meu filho, e eu serei seu pae; 
estabelecerei, o throno do seu reino 
sobre Israel para sempre. 11 Agora, 
meu filho, seja. Jehovah.. comtigo; 
prospera e edifica a casa de Jehovah 





Ro 


“Salomão rei sobre Israel. 
“todos os principes de Israel, com os 


e oito mil homens. 
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teu Deus, como elle falou a respeito 
de ti. 12 Pelo menos te dê Jehovah 
prudencia e entendimento, e te in- 
strua acerca de Israel, para que assim 
guardes a lei de Jehovah teu Deus. 
13 Então serás prospero, se cuidares 
em cumprir os estatutos e os juizos, 
que Jehovah mandou.a Moysés acer- 
ca de Israel. Esforça-te, e tem bom 
animo; não tenhas medo, nem te des- 
alentes. 14 Eis que com duro. tra- 
balho preparei para a casa de Jeho- 
vah cem mil talentos de ouro e um 
milhão de talentos de prata, e de 
bronze e de ferro que não se podem 
pesar, porque é em abundancia: ma- 
deira tambem e pedra preparei: po- 
des augmental-os. 15 Alem disso tens 
trabalhadores em abundancia, pedrei- 
ros e carpinteiros; e todos os que são 
peritos em toda a sorte de obra. 16 
O ouro, a prata, o bronze e o ferro 
são innumeraveis. Levanta-te e met- 
te mão à obra, e seja Jehovah com- 
tigo. 

17 Tambem David ordenou a todos 
os principes de Israel que ajudassem 
a seu filho Salomão, dizendo: 18 Não 


está comvosco Jehovah vosso Deus? 
e não vos deu descanço por todos os 


lados? Entregou-me nas mãos os 
habitantes da terra; e a terra está 
subjugada deante de Jehovah e de- 
ante do seu povo. 19 Disponde o 
vosso coração e a vossa alma para 
buscardes a Jehovah vosso Deus; le- 
vantae-vos, e edificae o santuario de 


Deus Jehovah, para que a arca da alli- 


ança deJehovahe os vasos sagrados de 
Deus sejam trazidos para a casa que 
se ha de edificar ao nome de Jehovah. 


David faz Salomão rei e ordena as 
turmas e funcções dos levitas. 


de dias, constituiu a seu 
2 Ajuntou 


sacerdotes e os Levitas. |3 Foram 
contados os Levitas de trinta annos 
e dahi para cima; e foi o numero del- 
les, segundo os seus cabeças, trinta 
4 Destes havia 
vinte e quatro mil para superintende- 
rem a construcção da casa de Jeho- 
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vah; seis mil eram officiaes e juizes; 
5 quatro mil eram porteiros; e quatro 
mil louvavam a Jehovah com os in- 
strumentos que eu fiz, disse David, 
para com elles offerecer louvores. 6 
David os dividiu em turmas segundo 
os filhos de Levi: Gershon, Kohath e 
Merari. . CAR raia 

7 Dos Gershonitas : Ladan e Shi- 
mei. 8 Os filhos de Ladan: Jehiel o 
chefe, Zetham e Joel, tres. 9 Os fi- 
lhos de Shimei: Shelomoth, Haziel e 
Haran, tres. Estes foram os cabeças 
das familias de Ladan. 10.0s filhos 
de Shimei: Jahath, Zina, Jeush e Be- 
riah. . Estes quatro foram os filhos 
de Shimei. 11 Jahath era o chefe e 
Zizah o segundo. Mas Jeush e Beri- 
ah. não tiveram muitos filhos; portan- 
to estes, sendo contados juntos, se 
tornaram uma familia. | 

12 Os filhos de Kohath: Amram, 
Izhar, Hebron e Uzziel, quatro. 13 
Os filhos de Amram: Aarão e Moy- 
sés.. Aarão com seus filhos foi sepa- 
rado para consagrar as cousas santis- 
simas em todo.o tempo, para queimar 
incenso. deante de Jehovah, para o 


servir e para dar a bençam em nome: 


de Jehovah em todo o tempo. 14 Mas 
quanto a Moysés, homem de Deus, 
seus filhos foram contados na tribu 
de Levi. 15 Os filhos de Moysés: 
Gershom e Eliezer. 16 Os filhos de 
Gershom : Shebuel, o chefe. 17 Os 
filhos de Eliezer foram Rehabiah, o 
chefe. Eliezer não teve outros filhos; 
mas os filhos de Rehabiah foram mui- 
tissimos. 18 Og filhos de Izhar: She- 
lomith, o chefe. 19 Os filhos de He- 
bron : Jeriah, o chefe, Amariah,.o 
segundo, :Jehaziel, o terceiro, e Jeka- 
meam, o quarto. 
ziel: Micah, o chefe, e Ishiah, o se- 


Sendo David já velho e cheio | gund 
filho |, 


ndo. ano: 
91 Os filhos de Merari : Mahli e 
Mushi. Os filhos de Mahli: Eleazar e 
Kish. 22 Eleazar morreu, e não teve 
filhos, mas tão somente filhas: e os 
filhos de Kish, seus irmãos tomaram- 
n-as por mulheres. 23 Os filhos de 
Mushi: Mahli, Eder e Jeremoth, tres. 

24 Estes foram os filhos de Levi se- 
gundo as suas familias, cabeças das 
familias dos que sopa contados, se- 


! 
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20 Os filhos de Uz- 


23: 25 


undo o numero dos seus nomes por 
cabeça, os quaes eram empregados no 
serviço da casa de Jehovah, desde 
vinte annos e dahi para cima. 25 
Disse David: Jehovah, Deus de Is- 
rael, deu repouso ao seu povo; e elle 
habita em Jerusalem para sempre. 
26 Tambem os Levitas não necessita- 
rão de levar mais o tabernaculo e to- 
dos os vasos para o serviço do mesmo. 
27 Pelas ultimas palavras de David 
foram contados os filhos de Levi des- 
de vinte annos e dahi para cima. 28 
O cargo delles era assistir aos filhos 
de Aarão no serviço da casa de Jeho- 
vah, nos atrios, nas camaras e na pu- 
rificação de todas as cousas sagradas, 
nas obras concernentes ao serviço da 
casa de Deus, 29 nos pães da propo- 
sição, na flor de farinha para offerta 
de cereaes, quer seja de bolos asmos, 
quer seja do que se assa na panella, 
quer seja do que se frege, e em toda 
a sorte de pesos e medidas; 30 estar 
de pé todas as manhãs para render 
graças a Jehovah e louval-o, e do 
mesmo modo à tarde; 31 e offerecer 
continuamente perarite Jehovah to- 
dos os holocaustos, nos sabbados, nas 
luas novas e nas festas fixas, segun- 
do o numero ordenado, 82 para que 
tivessem a seu cargo a tenda da re- 
velação, e o'santo logar, e os filhos de 
Aarão, seus irmãos, no serviço da ca- 
sa de Jehovah. 


David divide os sacerdotes em vinte e 
quatro turmas. 


9 4 As turmas dos filhos de Aarão 

foram estes: Os filhos de Aa- 
rão: Nadab, Abihu, Eleazar e Itha- 
mar. 2 Mas Nadab e Abihu morreram 
antes de seu pae e não tiveram filhos; 
portanto Eleazar e Ithamar exerce- 
ram as funcções do sacerdocio. 3 Da- 
vid, com Zadok dos filhos de Elezar e 
com Ahimelech dos filhos de Itha- 
mar, lhes distribuiu o serviço con- 
forme determinaram. 4 Acharam-se 
mais homens principaes dos filhos de 
Eleazar do que dos filhos de Itha- 
mar; e assim foram divididos: dos 
filhos de Eleazar havia dezeseis que 
eram cabeças de familias, e dos filhos 
de Ithamar, seu as suas familias, 
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oito. 5 Assim foram divididos por sor- 
te, uns como os outros; porque havia 
principes do santuario e principes de 
Deus, tanto dos filhos de Eleazar co- 
mo dos filhos de Ithamar. 6 Shemai- 
ah, filho de Nethanel, escrivão, que 
era dos Levitas, registrou-os na pre- 
sença do rei, dos principes, do sacer- 
dote Zadok, de Abimelech, filho de 
Abiathar, e dos cabeças das familias 
dos sacerdotes e dos Levitas: sendo 
tomada uma tamilia para Eleazar, e 
outra para, Ithamar. 

7 Sahiu a primeira sorte a Jehoia- 
rib, a segunda a Jedaiah; 8 a terceira 
a Harim, a quarta a Seorim; 9 a quin- 
ta a Malchijah, a sexta a Mijamin; 
10 a setima a Hakkoz, a oitava a Abi- 
jah; 11 a nona a Jeshua, a decima a 
Shecaniah; 12 a undecima a Eliashib, 
a duodecima a Jakim; 13 a decima 
terceira a Huppah, a decima quarta a 
Jeshebeab; 14 a decima quinta a Bil- 
gah, a decima sexta a Immer; 15 a 
decima setima a Hezir, a decima oi- 
tava a Happizzez; 16 a decima nona 
a Pethahiah, a vigesima a Jehezekel; 
17 a vigesima primeira a Jachin, a 
vigesima segunda a Gamul; 18 a vi- 
gesima terceira a Deleiah e a vigesi- 
ma quarta a Maaziah. 19 Esta foi a 
classificação delies no seu serviço, pa- 
ra entrarem na casa de Jehovah, de 
conformidade com a regra que lhes 
foi dada por seu pae Aarão, como Je- 
hovah, Deus de Israel, lhe havia or- 
denado. 

20 O restante dos filhos de Levi 
foi: dos filhos de Amram, Shubael: 
dos filhos de Shubael; Jehdeiah. 21 
De Rehabiah, dos filhos de Rehabiah: 
Isshiah, o chefe. 22 Dos Izharitas, 
Shelomoth; dos filhos de Shelomoth, 
Jahath. 23 Os filhos de Hebron: 
Jeriah, o chefe, Amariah, o segundo, 
Jahaziel, o terceiro, e Jekameam, o 
quarto. 24 Os filhos de Uzziel: Mi- 
cah; dos filhos de Miéah: Shamir. 25 
O irmão de Micah: Isshiah; dos filhos 
de Isshiah, Zechariah. 26 Os filhos 
de Merari: Mahli e Mushi; os filhos 
de Jaaziah, Beno. 27 Os filhos de 
Merari: de Jaaziah : Beno, Shoham, 
Zaceur e Ibri. 28 De Mahli: Eleazar, 
que não teve filhos. 29 De Kish, os 
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filhos de Kish: Jerahmeel. . 30 Os fi- 
lhos de Mushi: Mahli, Eder e Jeri- 
moth. Estes foram os filhos dos Le- 
vitas segundo as suas familias. 31 
Estes como seus irmãos, filhos de Aa- 
rão, tambem deitaram sortes na pre- 
sença do rei, David, de Zadok, de 
Ahimelech e dos cabeças das familias 
dos sacerdotes e dos Levitas. Assim 
fizeram tanto as familias do chefe 
como as do irmão mais moço. 


Funcções dos cantores em suas 


turmas. y 
9 5 Tambem David e os capitães 
do exercito separaram para o 
serviço alguns dos filhos de Asaph, 
de Heman e de Jeduthun, que prophe- 
tizassem com harpas, com alaudes e 
com cymbalos. O numero dos que 
eram empregados no serviço foi: 2 
dos filhos de. Asaph: Zaccur, José, 
Nethaniah e Asharelah, filhos de 
Asaph, sob a direcção de Asaph que 
prophetizava debaixo das ordens do 
rei. 3 De Jeduthun, os filhos de Je- 
duthun: Gedeliah, Zeri,  Jeshaiah, 
Hashabiah e Mattithiah, seis, sob a 
direcção de seu pae Jeduthun com a 
harpa, o qual prophetizava, louvan- 
do a Jehovah e dando-lhe graças. 4 
De Heman, os filhos de Heman: 
Bukkiah, Mattaniah, Uzziel, She- 
buel, Jerimoth, Hananiah, Hanani, 
Eliathah, Giddalti, Romamti-Ezer, 
Joshbekashah, Mallothi, Hothir e 
Mahazioth. 5 Todos estes filhos de 
Heman, vidente do rei nas palavras 
de Deus, foram designados para to- 
carem:a corneta. Deus deu a Heman 
quatorze filhos e tres filhas. 6 Todos 
estes estavam sob a direcção de seu 
pae pára o canto na casa de Jehovah, 
e tinham cymbalos, alaudes e harpas 
para o serviço da casa de Deus, es- 
tando Asaph, Jeduthun e Heman de- 
baixo das ordens do rei. 7 O numero 
delles, juntamente com seus irmãos 
que eram instruidos em cantar a Je- 
hovah, a saber, todos os peritos, era 
duzentos e oitenta e oito. 8 Tiraram 
os seus cargos por sortes, todos egual- 
mente, tanto o pequeno como o gran- 

de, assim o mestre como o discipulo. 
9- A primeira sorte que era de 
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Asaph, sahiu a José; a segunda a 
Gedaliah, que com seus irmãos e filhos 
eram doze; 10 a terceira a Zaccur, 
seus filhos e irmãos, doze; 11 a quar- 
ta a Izri, seus filhos e irmãos, doze; 
12 aquinta a Nethaniah, seus filhos e 
irmãos, doze; 13 a sexta a Bukkiah, 
seus filhos e irmãos, doze; 14 a setima 
a Jesharelah, seus filhos e irmãos, 
doze; 15 a oitava a Jeshaiah, seus fi- 
lhos e irmãos, doze; 16 a nona a“Mat- 
taniah, seus filhos e irmãos, doze; 17 
a decima a Shimei, seus filhos e ir- 
mãos, doze; 18 a undecima a Azarel, 
seus filhos e irmãos, doze; 19 à duo- 
decima a Hashabiah, seus filhos e ir- 
mãos, doze; 20 a decima terceira a 
Shubael, seus filhos e irmãos, doze; 
21 a decima quarta a Mattithiah, seus 
filhos e irmãos, doze; 22 a decima 
quinta a Jeremoth, seus filhos. e ir- 
mãos, doze; 23 a decima sexta a Ha- 
naniah, seus filhos e irmãos, doze; 24 
a decima setima a Joshbekashah, seus 
filhos e irmãos, doze; 25 a decima oi- 
tava a Hanani, seus filhos e irmãos, . 
doze; 26 a decima nona a Mallothi, 
seus filhos e irmãos, doze; 27 a vige- 
sima a Eliathah, seus filhos e irmãos, 
doze; 28 a vigesima primeira a Ho- 
thir, seus filhos e irmãos, doze; 29 a 
vigesima segunda a Giddalti, seus fi- 
lhos e irmãos, doze; 30 a vigesima 
terceira a Mahazioth, seus filhos e ir- 
mãos, doze; 31 e a vigesima quarta a 
Romamti-Ezer, seus filhos e irmãos, 
doze. 


Funcções dos porteiros. 
9 6 Para as turmas dos porteiros; 

dos Korahitas: Meshelemianh, 
filhos de Kore, dos filhos de Asaph. 
2 Foram os filhos de Meshelemiah : 
Zechariah, o primogenito, Jediael, o 
segundo, Zebadiah, o terceiro, e Ja- 
thniel, o quarto; 3 Elam, o quinto, 
Jehohanan, o sexto, e Eliehoenai, o 
setimo. . 4 Os filhos de Obed-Edom: 
Shemaiah, o primogenito, Jehozabad, 
o segundo, Joah, o terceiro, Sacar, o 
quarto, Nethanel, o quinto; 5, Am- 
miel, o sexto, Issachar, o setimo, e 
Peullethai, o oitavo; porque Deus o 
abençoou. 6 Tambem a seu filho 
Shemaiah naseatam filhos que domi- 


) 
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navam sobre a casa de seu pae; por- 
ue eram illustres em valor. Os 
lhos de Shemaiah: Othni, Rephael, 
Obed e Elzabad, cujos irmãos, Elihu 
e Semachiah, eram homens valentes. 
8 Todos estes eram dos filhos de Obed- 
Edom. Elles e seus filhos e irmãos, 
homens cheios de poder e força para 
o serviço, eram sessenta e dois. 9 
Os filhos e irmãos de Meshelemian, 
homens valentes, foram dezoito. 10 
Tambem de Hosah, dos filhos de Me- 
rari, foram filhos: Shimri, o chefe 
(pois ainda que não era o primogeni- 
to, comtudo seu pae o constituiu che- 
fe), 11 Hilkiah, o segundo, Tebeliah, 
o terceiro, e Zechariah, o quarto. 
Todos os filhos e irmãos de Hosah 
eram treze. 

12 Destes se fizeram as turmas dos 
porteiros, a saber, dos homens prin- 
cipaes, tendo cargos como seus ir- 
mãos, para servirem na casa de Je- 
hovah. 13 Deitaram sortes, tanto o 
pequeno como o grande, segundo as 
suas familias, para cada porta. 14 
Cahiu a sorte do lado do oriente a 
Shelemiah. Depois por seu filho Ze- 
chariah, conselheiro discreto, se lan- 
cou a sorte; e sahiu-lhe a sorte do la- 
do do norte. 15A Obed-Edom a do 
lado do sul; e a seus filhos a casa de 
depositos. 16 A Shuppim e Hosah à 
do lado do occidente, junto á porta de 
Shalleceth, perto da estrada que so- 
be: uma guarda defronte de outra 
guarda. 17 Ao oriente seis Levitas, 
ao norte quatro por dia, ao sul quatro 
por dia, e para a casa de depositos 


dois num logar e dois noutro. 18 Para| 


Parbar ao oceidente, quatro junto á 
estrada, e dois juntos a Parbar. 19 
Estas eram as turmas dos porteiros, 
dos filhos dos Korahitas e dos filhos 
de Merari. 


Os guardas dos thesouros. 


20 Dos Levitas Ahijah tinha cargo 
dos thesouros da casa de Deus, e dos 
thesouros das cousas sagradas. 21 
Os filhos de Ladan, os filhos dos Ger- 


shonitas, descendentes de Ladan, ca-| 


beças das familias descendentes de 

Ladan gershonita: Jehieli. 22 Os fi- 

lhos de Jehieli: Zetham e seu irmão 
422 
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Joel, guardas dos thesouros da casa | 
'de Jehovah. 23 Dos Amramitas, dos 
Izharitas, dos Hebronitas, dos Uzzie- | 
litas -24 era Shebuel, filho de Ger- 
shom, filho de Moysés, superinten- 
dente dos thesouros. 25 Seus irmãos: 
de Eliezer foi filho Rehabiah, de 

uem foi filho Jeshaiah, de quem foi 

lho Joram, de quem foi filho Zichri, 
de quem foi filho Shelomoth. 26 Es- 
te Shelomoth e seus irmãos tinham a 
seu cargo todos os thesouros das cou- 
sas sagradas, que o rei David e os 
cabeças das familias, capitães de mil 
e de centenas, e capitães do exercito, 
tinham consagrado. 27 Dos despojos 
das guerras consagraram uma parte 
para concertarem a casa de Jehovah. 
28 Tudo quanto tinham consagrado o 
vidente Samuel, Saul, filho de Kish, 
Abner, filho de Ner, e Joab, filho de 
Zeruiah (todos os que tinham consa- 
grado alguma cousa), tudo foi posto 
nas mãos de Shelomoth e de seus ir- 
mãos. 


Os ofiiciaes e os juizes. 


29 Dos Izharitas, Chenaniah e seus 

filhos foram postos sobre Israel para 
os negocios de fóra como officiaes e 
juizes. 30 Dos Hebronitas, Hesha- 
biah e seus irmãos, homens valentes, 
mil e setecentos, tinham a seu cargo 
a Israel alem do Jordão para 0 occi- 
dente, em todos os negocios de Jeho- 
vah e no serviço do rei. 31 Jerijah 
era chefe dos Hebronitas, segundo as 
suas gerações por familias. No anno 
Pipa o do reinado de David 
oram procurados, e acharam-se en- 
tre elles em Jazer de Gilead homens 
ilustres em valor. 32 Seus irmãos, 
homens valentes, foram dois mil e 
setecentos, cabeças de familias, a. 
quem o rei David constituiu superin- 
tendentes sobre os Rubenitas, os Ga- 
ditas e a meia tribu dos Manassitas 
em todos os negocios de Deus e em 
todos os negocios do rei. 


O numero do povo, e as turmas de 
serviço para cada mez. 
9 7 Ora os filhos de Israel segun- 
do o seu numero, a saber, os 
cabeças das familias, e os capitães 
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de mil e de cem, e seus officiaes que 


” 


serviram ao rei em qualquer negocio 
das turmas que entravam e sahiam 
cada mez durante todos os mezes do 
anno, eram em cada turma vinte e 
quatro mil. 2 Sobre a primeira tur- 
ma no primeiro mez estava Jasho- 
beam, filho de Zabdiel; e na sua tur- 
ma havia vinte e quatro mil. 3 Era 
elle dos filhos de Perez, e chefe de to- 
dos os capitães do exercito no pri- 
meiro mez. 4 Sobre a turma do se- 
gundo mez estava Dodai ahohita ... 
e sua turma, Mikloth commandava, e 
na sua turma havia vinte e quatro 
mil. 5 O terceiro capitão do exercito 
no terceiro mez era Benaiah, filho do 
sacerdote Jehoiada, chefe, e na sua 
turma havia vinte e quatro mil. 6Es- 
te é aquelle Benaiah, que era o homem 
poderoso entre os trinta, e comman- 
dante dos trinta; e da sua turma era 
seu filho Ammizabad. 7 O quarto 
capitão no quarto mez era Asahel, 
irmão de Joab, e depois delle Zeba- 
diah, seu filho; e na sua turma havia 
vinte e quatro mil. 8 O quinto capi- 
tão no quinto mez era Shamhuth izra- 
hita; e na sua turma havia vinte e 
quatro mil. 9 O sexto capitão no 
sexto mez era Ira, filho de Ikkesh te- 
koita; e na sua turma havia vinte e 
quatro mil. 10 O setimo capitão no 
setimo mez era Helez pelonita, dos 
filhos de Ephraim; e na sua turma 
havia vintee quatro mil. 11 Ooitavo 
capitão no oitavo mez era Sibbecai 
hushathita, dos Zerahitas; e na sua 
turma havia vinte e quatro mil. 12 
O nono capitão no nono mez era Abie- 
zer anathothita, dos Benjamitas; e 
na sua turma havia vinte e quatro 
mil. 13 O decimo capitão no decimo 
mez era Maharai netophathita, dos 
Zerahitas; e na sua turma havia vin- 
te e quatro mil. 14 O undecimo capi- 
tão no undecimo mez era Benaiah 
pirathonita, dos filhos de Ephraim; e 
na sua turma havia vinte e quatro 
mil. 15 O duodecimo capitão no duo- 
decimo mez era Heldai netophathita, 
de Othniel; e nasua turma havia vin- 
te e quatro mil. 

16 Alem disso sobre as tribus de Is- 
rael: sobre os Rubenitas era chefe 
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Eliezer, filho de Zichri; sobre os Si- 
meonitas, Shephatiah, filho de Maa- 
cah; 17 sobre Levi, Hashabiah, filho 
de Kemuel; sobre Aarão, Zadok; 18 
sobre Judah, Elihu, um dos irmãos de 


David; sobre Issachar, Omri, filho de 


Michael; 19 sobre Zebulun, Ishmaiah, 
filho de Obadiah; sobre Naphtali, Je- 
remoth, filho de Azriel; 20 sobre os 
filhos de Ephraim, Hoshea, filho de 
Azaziah; sobre a meiá tribu de Ma- 
nassés, Joel, filho de Pedaiah; 21 so- 
bre a meia tribu de Manassés em. Gi- 
lead, Iddo, filho de Zechariah; sobre 
Benjamim, Jaasiel, filho de Abner; 22 | 
e sobre Dan, Azarel, filho de Jero- 
ham. Estes eram capitães das tribus 
de Israel. 23 Mas David não contou 
os que eram de vinte annos e dahi 
para baixo, porque Jehovah tinha 
dito que multiplicaria a Israel como 
as estrellas do céo. 24 Joab, filho de 
Zeruiah, tinha começado a fazer a re- 
senha, porém não acabou (e por isso 
veiu ira sobre Israel), nem foi o nu- 
mero posto no livro das chronicas do 
rei David. 

25 Sobre os. thesouros do rei estava 
Azmaveth, filho de Adiel; sobre os 
thesouros nos campos, nas cidades, 
nas villas e nos castellos Jonathas, 
filho de Uzziah; 26 sobre os que fa- 
ziam a obra do campo, na lavoura da 
terra, estava Ezri, filho de Chelub; 
27 sobre as vinhas, Shimei, ramathi- 
ta; sobre o que era das vinhas nas 
adegas, Zabdi shiphmita; 28 sobre os 
olivaes e sycómoros, que havia nas 
campinas, Baal-Hanan, gederita; so- 
bre os armazens de azeite, Joash; 29 
sobre os gados que pastavam em Sha- 
ron, Shitrai sharonita; sobre os ga- 
dos que estavam nos valles, Shaphat, 
filho de Adlai; 30 sobre os camelos, 
Obil ishmaelita; sobre os jumentos, 
Jenhdeiah meronothita; 31 e sobre os 
rebanhos, Jaziz hagareno. Todos es- 
tes eram os indententes da fazenda 
do rei David. 

82 Jonathas, tio de David, era con- 
selheiro, homem entendido e escriba; 
Jehiel, filho de Hachmoni, estava com 
os filhos do rei; 33 Ahithophel era con- 
selheiro do rei; Hushai archita era | 
privado do rei; o a de Ahitho-, 
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phei eram Jehoiada, filho de Benaiah, 
e Abiathar; e o capitão do exercito 
do rei era Joab. 


David exhorta os principes e seu 
filho Salomão. 


9 8 Convocou David em Jerusalem 
todos os principes de Israel, os 
principes das tribus, os capitães das 
turmas que serviam o rei, os capitães 
de mil, os capitães de cem, os inten- 
dentes de toda a fazenda e possessões 
do rei e de seus filhos juntamente com 
os officiaes e homens poderosos, a sa- 
ber, todos os illustres em valor. 2 
Então se poz o rei David em pé, e 
disse: Ouvi-me, irmãos meus e povo 
meu, Era minha intenção edificar 
casa de repouso para a arca da al- 
liança de Jehovah, e para o escabello 
dos pés de nosso Deus; e me achava 
prompto para a construcção. 3 Po- 
rém Deus me disse: Não edificarás 
casa ao meu nome, porque és homem 
de guerra e tens derramado sangue. 
4 Todavia Jehovah, Deus de Israel, 
me escolheu de toda a casa de meu 
pae para ser eu rei sobre Israel para 
sempre, porque a Judah escolheu por 
principe; na casa de Judah escolheu 
a casa de meu pae, e entre os filhos 
de meu pae agradou-se de mim para 
me fazer rei sob todo o Israel; 5 e de 
todos os meus filhos (porque Jehovah 
me deu muitos filhos), escolheu elle a 
meu filho Salomão para se assentar 
no throno do reino de Jehovah sobre 
Israel. 6 Disse-me: Teu filho Salo- 
mão edificará a minha casa e os meus 
atrios; porque o escolhi para ser meu 
filho, e eu lhe serei pae. 7 Estabele- 
cerei o seu reino para sempre, se elle 
perseverar em cumprir os meus man- 
damentos e os meus juizos, como el- 
le o faz no dia de hoje. 8 Agora á 
vista de todo o Israel, da congrega- 
ção de Jehovah, e na audiencia de 
nosso Deus, observae e buscae todos 
os mandamentos de Jehovah vosso 
Deus, para que possuaes esta boa 
terra e a deixeis como herança para 
'sempre a vossos filhos depois de vós. 
9 Tu, meu filho Salomão, conhece o 
Deus de teu pae, e serve-o com um 
coração perfeito pá pera plena vonta- 
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de; porque Jehovah esquadrinha to- 
dos os corações e entende todas as 
imaginações dos pensamentos. Seo 
buscares, será achado de ti; mas se o 
deixares, rejeitar-te-á para sempre. 
10 Toma cuidado, porque Jehovah te 
escolheu para edificares uma casa 
para o santuario; esforça-te, e faze-o. 


David dá a Salomão o modelo do 
templo. 


11 Então David deu a seu filho Sa- 
lomão o modelo do portico do templo, 
com as suas casas, as suas thesourari- 
as, os seus quartos superiores, as suas 
camaras interiores, e da casa do pro- 
piciatorio; 12 tambem o modelo de 
tudo o que tinha na mente com refe- 
rencia aos atrios da casa de Jehovah 
e a todas as camaras ao redor, para 
os thesouros da casa de Deus e para 
os thesouros das cousas sagradas; 13 
tambem para as turmas dos sacerdo- 
tes e dos Levitas, e para toda a obra 
do serviço da casa de Jehovah, e para 
todos os vasos do serviço na casa de 
Jehovah, 14 especificando o peso de 
ouro para os vasos de ouro, para to- 
dos os vasos de toda a sorte de servi- 
co; tambem o peso de prata para 
todos os vasos de prata para todos 
os vasos de toda a sorte de serviço; 
15 o peso para os candieiros de ouro, 
e para as suas lampadas, o peso de 
ouro para cada candieiro e suas lam- 
padas, e para os candieiros de prata, 
o peso. da prata para cada candieiro 
de prata e suas lampadas, segundo o 
uso de cada candieiro; 16 o peso de 
ouro para as mesas dos pães da pro- 
posição, para cada mesa; tambem a 
prata para as mesas de prata; 17.0 
ouro puro para os garfos, para as ba- 
cias e para os copos; para as taças de 
ouro especificou o peso de cada taça; 
para as taças de prata o peso de cada 
taça; 18 o peso de ouro refinado para 
o altar do incenso: e o ouro para o 
modelo do carro, os cherubins que ex- 
tendiam as suas azas, e cobriam a ar- 
ca da alliança de Jehovah. 19 E' por 
uma escripta da sua mão, disse David, 
que Jehovah me revelou tudo isso, 
todas as obras do modelo. 

20 Disse David a seu filho Salomão: 
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Esforça-te e tem bom anino, e mette 
"mãos á obra. Não tenhas medo nem 
te desalentes, porque Jehovah Deus, 
meu Deus, é comtigo, e não te falta- 
rá nem te abandonará, até que seja 
acabada toda a obra para o serviço da 
casa de Jehovah. 21 Eis as turmas 
dos sacerdotes e dos Levitas para to- 
do o serviço da casa de Deus; e esta- 
rã comtigo em toda a sorte de obra 
todo o homem bem disposto e perito 
para qualquer sorte de serviço. Tam- 
bem os capitães e todo o povo estarão 
inteiramente ás tuas ordens. 


As ofertas de David, dos principes, 
e do povo para a construcção do 
templo. 


5) (O) O rei David disse a toda a con- 

gregação: Salomão, meu filho, 
o unico a quem Deus escolheu, é ain- 
«da moço e tenro, e a obra é grande; 
porque o palacio não é para homem, 
mas para Deus Jehovah. 2 Com to- 
das as minhas forças preparei para a 
casa do meu Deus o ouro para as obras 
de ouro, a prata para as obras de 
prata, o bronze para as obras de 
bronze, o ferro para as obras de fer- 
ro e a madeira para as obras de ma- 
deira; pedras de onyx, pedras para 
obras de engaste, pedras para obras 
de marcheteria, e de diversas cores, 
e toda a sorte de pedras preciosas e 
marmore em abundancia. 3 Alem 
disso, porque puz o meu affecto na 
casa do meu Deus, dou a ella o ouro 
e a prata do thesouro que possuo, 
afora tudo o que preparei para a san- 
ta casa: 4 tres mil talentos de ouro, 
do ouro de Ophir, e sete mil talentos 
de prata refinada, para cobrir as pa- 
redes das casas: 5 de ouro para as 
obras de ouro, e de prata para as 
obras de prata e para toda a sorte de 
obra que se devia fazer por mão de 
artifices. Quem se offerece volunta- 
riamente a consagrar-se hoje a Jeho- 
vah? 

6 Os principes das familias, e os 
principes das tribus de Israel, e os 
capitães de mil e de cem, juntamente 
com os intendentes da obra do rei, fi- 
zeram offertas voluntarias; 7 e deram 


para o serviço da casa de Deus cinco 
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mil talentos de ouro e dez mil daricos, 
dez mil talentos de prata, dezoito mil 


talentos de bronze e cem mil talentos 
de ferro. 8 Os que tinham pedras 


preciosas, deram-n-as para os thesou- 


ros da casa de Jehovah, que estavam 
ao cargo de Jehiel gershonita. 90 
povo se alegrou de fazer offertas vo- 
luntarias, porque dum coração per- 
feito faziam offertas voluntarias a 
Jehovah: tambem o rei David se ale- 
grou com grande alegria. a 


Oração de David acerca das ofertas. 


10 Pelo que David bemdisse a Jeho- 
vah perante toda a congregação, e 
disse: Sê bemdito, ó Jehovah, Deus 
de nosso pae Israel, para todo o sem- 
pre. 11 Tua é, ó Jehovah, a gran- 
deza, e o poder, e a gloria, e a victo- 
ria, e a magestade, porque tudo o 
que ha no céo e na terra é teu. Teu 
é, é Jehovah, o reino, e tu'te exal- 
taste por chefe sobre todos. 12 Tan- 
to riquezas como honra veem de ti, e 
tu dominas sobre tudo; na tua mão 
está força e poder; e na tua mão es- 
tá o engrandecer e o dar forças a to- 
dos. 13 Agora nosso Deus, te rende- 
mos graças e louvamos o teu glorioso 
nome. 14 Mas quem sou eu, e quem 
é o meu povo, para que assim podes- 
semos fazer offertas tão voluntaria- 
mente? porque tudo vem de ti, e do 
que é teu t'o damos. 15 Porque so- 
mos extrangeiros deante de tie pere- 
grinos, como o foram todos os nossos 
paes; os nossos dias sobre a terra são 
como a sombra, e não ha permanen- 
cia. 16 Jehovah nosso Deus, toda 
esta riqueza que temos ajuntado para 
te edificarmos uma casa ao teu santo, 
nome vem da tua mão, e a ti tudo 
pertence. 17 Eu sei, meu Deus, que 
tu provas o coração, e que te agra- 
das da sinceridade. Na sinceridade 
do meu coração, offereci eu volunta- 
riamente todas estas cousas; agora 
vi com alegria que o teu povo que se 
acha aqui, te faz offertas voluntaria- 
mente. 18 Jehovah, Deus de nossos 
paes, Abraham, Isaac e Israel, con- 
serva para sempre no coração do teu 
povo estas disposições e estes pensa- 
mentos, e estabelece o seu coração 
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para comtigo. 19 Dá a meu filho Sa- 
lomão um coração perfeito, para que 
guarde os teus mandamentos, os teus 
testemunhos e os teus estatutos, e 
cumpra todas estas cousas e edifique 
o palacio, para o qual providenciei. 


Oferta de sacrificios. 


20 Disse David a toda a congre- 
gação: Bemdizei a Jehovah vosso 
Deus., Toda a congregação bemdis- 
se a Jehovah, Deus de seus paes, in- 
clinaram-se e prostraram-se perante 
Jehovah e perante o rei. 21 Ao ou- 
tro dia immolaram sacrifícios a Je- 
hovah, e offereceram-lhe holocaustos 
de mil novilhos, mil carneiros, e mil 
cordeiros com as suas libações, e sac- 
rificios em abundancia a favor de todo 
o Israel. 22 Comeram e beberam 
naquelle dia perante Jehovah com 
grande alegria. 


Salomão proclamado rei. 


Pela segunda vez proclamaram rei 
a Salomão, filho de David, e ungiram- 
n-o à Jehovah para ser principe, e a 
Zadok para ser sacerdote. 23 Salo- 
mão assentou-se no throno de Jeho- 
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vah como rei em logar de seu pae 
David, e foi prospero; e todo o Israel 
lhe rendeu obediencia. 24 Todos os/ 
principes, os homens poderosos, e do 
mesmo modo todos os filhos-de David 
se submetteram ao rei Salomão. 25 
Jehovah engrandeceu muito a Salo- 
mão á vista de todo o Israel, e deu- 
lhe tal majestade real qual antes 
delle não teve nenhum rei em Israel. 


Morte de David. 


26 Ora David, filho de Jessé, reinou 
sobre todo o Israel. 27 O tempo que 
reinou sobre todo o Israel foi quaren- 
ta annos; em Hebron reinou sete an- 
nos, e em Jerusalem reinou trinta e 
tres. 28 Morreu numa boa velhice, 
cheio de dias, de bens e de honra. 
Em seu logar reinou seu filho Salo- 
mão. 29 Os actos do rei David, os 
primeiros como os ultimos, eis que 
estão escriptos na historia do vidente 
Samuel, na historia do propheta Na- 
than e na historia do vidente Gad, 30 
juntamente com todo o seu reinado e 
seu poder, e os tempos que passaram 
sobre elle, sobre Israel e sobre todos 
os reinos dos paizes. 





SEGUNDO LIVRO DAS 
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Salomão oferece sacrifícios em 
Gibeon. 


Salomão, filho de David, fortale- 
ceu-se no seu reino, e Jehovah 
seu Deus era com elle, e muito o en- 
grandeceu. 2 Salomão falou a, todo 
o Israel, aos capitães de mil e de 
cem, e aos juizes, e a todos os prin- 


cipes em todo o Israel, cabeças das | 


familias. 3 Foi Salomão com toda a 
congregação ao alto que estava em 
Gibeon, porque alli estava a tenda da 
revelação de Deus, que Moysés, ser- 
vo de Jehovah, tinha feito no deserto. 
4 Mas David tinha feito subir a arca 
de Deus de Kiriath-Jearim para o lo- 
gar que lhe preparara; porque lhe ti- 
nha armado uma tenda em Jerusalem. 
5 O altar de bronze que tinha feito 
Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, 
tambem estava alli deante do taber- 
naculo de Jehovah; e Salomão e a 
congregação o procuravam. 6 Salo- 
mão subiu lá ao altar de bronze dean- 
te de Jehovah, que estava junto á 
tenda da revelação, e offereceu sobre 
elle mil holocaustos. 


Salomão pede a Deus sabedoria. 


7 Naquella mesma noite appareceu 
Deus a Salomão, e lhe disse: Pede o 
que queres que eu te dê. 
disse a Deus: Tu usaste de grande 
benevolencia para com meu pae Da- 
vid, e a mim me fizeste rei em seu 
logar. 9 Agora, Deus Jehovah, es- 
tabeleça-se a tua promessa, feita a 
meu pae David: pois que tu me fizes- 
te rei sobre um povo cuja multidão é 
como o pó da terra. 10 Dá-me sabe- 
doria e conhecimento para eu me ha- 
ver com este povo; pois quem poderá 
julgar este povo teu que é tão gran- 
de? 11 Disse Deus a Salomão: Por- 
que tiveste este desejo, e não pediste 


8 Salomão. 


riquezas, bens ou honra, nem a morte 
dos que te aborrecem, nem tão pouco 
pediste muitos dias de vida; mas pe- 
diste sabedoria e conhecimento, para 
poderes julgar o meu povo, sobre o | 
qual te constitui rei: 12 sabedoria e 
conhecimento te são dados; e te darei 
riquezas e bens e honra, quaes não 
teve nenhum dos reis antes de ti, 
nem haverá depois de ti quem terá 
cousas semelhantes. | 13 Voltou Salo- 
mão para Jerusalem da sua visita ao . 
alto que estava em Gibeon, de deante 
da tenda da revelação; e reinou sobre 
Israel. 


* As riquezas de Salomão. 
14 Salomão ajuntou carros e caval- 

leiros; e teve mil e quatrocentos car- | 
ros, e doze mil cavalleiros, que col- 
locou nas cidades dos carros e em 
Jerusalem junto ao rei. 15 O rei tor- 
nou o ouro e a prata tão communs em 
Jerusalem como as pedras, e os ce- 
dros como os sycómoros que nascem 
nas campinas em grande quantidade. 
16 Os cavallos que Salomão tinha, 
eram trazidos do Egypto; os negoci- 
antes do rei recebiam-n-os em tropas, 
cada tropa por um certo preço. 17 
Faziam subir e tiravam do Egypto 
um carro por seiscentos siclos de pra- 
ta eum cavallo por cento e cincoen- 
ta; e assim por meio delle eram tira- 
dos para todos os reis dos Hitteus e 
para os reis da Syria. 


Salomão pede a Huram rei de Tyro, 
que o ajude na construcção do tem- 


plo. 
Resolveu Salomão edificar uma 
casa ao nome de Jehovah, e uma 
casa para o seu reino. 2 Contou Sa- 
lomão setenta mil homens para ser- 
virem de carregadores, oitenta mil pa- 
ra cortarem pedras nos montes e tres 
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mil e seiscentos para serem inspec- 
tores sobre elles. 3 Salomão mandou 
dizer a Huram, rei de Tyro: Do mes- 
mo modo que fizeste com David, meu 
pae, e lhe enviaste cedros para lhe 
edificar uma casa em que morasse, 
assim tambem faze commigo. 4 Eis 
que eu estou para edificar uma casa 
ao nome de Jehovah meu Deus, para 
lh'a dedicar, para queimar deante 
delle incenso aromatico, para que não 
faltem os pães da proposição, e para 
os holocaustos da manhã e da tarde, 
nos sabbados, nas luas novas, e nas 
festas fixas de Jehovah nosso Deus. 
Para Israel é isso obrigação perpetua. 
5 A casa que eu estou para edificar 
deve ser grande, porque o nosso Deus 
é grande sobre todos os deuses. 6 
Mas quem é capaz de lhe edificar uma 
casa, visto que o céo e o céo dos céos 
o não podem conter? Quem sou eu 
para lhe edificar uma casa, a não ser 
para se queimar incenso perante el- 
le? 7 Agora enviame um homem 
que saiba trabalhar em ouro, em pra- 
ta, em bronze, em ferro, em purpura, 
em carmezim e em azul, e que saiba 
fazer toda a sorte de obra de entalhe, 
com os peritos que estão commigo na 
Judéa e em Jerusalem, os quaes Da- 
vid, meu pae, escolheu. 8 Manda-me 
tambem do Libano madeiras de ce- 
dro, de cypreste e de ebano; porque 
sei que os teus servos são destros em 
cortar madeiras no Libano. Eis que 
os meus servos estarão com os teus, 
9 para me prepararem madeiras em 
abundancia, porque a casa que eu es- 
tou para edificar será grande e mara- 
vilhosa. 10 Darei aos teus servos, que 
cortarem madeiras, vinte mil coros de 
trigo batido, vinte mil coros de ceva- 
da, vinte mil batos de vinho e vinte 
mil batos de azeite. 


Huram consente em ajudal-o. 


11 Huram, rei de “Tyro, respondeu 
numa carta que enviou a Salomão: 
Porque Jehovah ama ao seu povo, te 
constituiu rei sobre elle.. 12 Disse 
mais Huram: Bemdito sejo Jehovah, 
Deus de Israel, que fez o céo ea ter- 
ra, que deu ao rei: David um filho sa- 


bio, dotado de discreção e de entendi- | 
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. ) 
mento, o qual edificasse uma casa à 
Jehovah, e uma casa para o seu reino. 
13 Eu te envio um homem perito, do- 
tado de entendimento, Huram-Abi, 
14 filho duma mulher das filhas de 
Dan, cujo pae era de Tyro, que sabe 
trabalhar em ouro, em prata, em 
bronze, em ferro, em pedra, em ma- 
deira, em purpura, em azul, em linho 
fino e em carmezim; que sabe tam- 
bem fazer toda a sorte de obra de 
entalhe e idear qualquer cousa ne- 
cessaria; para que lhe seja designado 
um logar juntamente com os teus pe- 
ritos e com os. peritos de teu pae Da- 
vid, meu senhor. 15 Agora mande 
meu senhor aos seus servos o trigo, a 
cevadá, o azeite e o vinho, de que fa- 
lou; 16 e nós cortaremos tanta ma- 
deira do Libano, quanta houveres mis- 
ter, e a traremos em jangadas pelo 
mar até Joppé; e tu mandarás trans- 
portal-a para Jerusalem. 

17 Salomão mandou fazer uma re- 
senha de todos os extrangeiros que 
havia na terra de Israel, depois da re- 
senha que tinha mandado fazer seu 
pae David; e acharam-se cento e cin- 
coenta e tres mil e seiscentos. 18 
Destes escolheu setenta mil para ser- 
virem de carregadores, e oitenta mil 
para cortarem pedras nos montes, e 
tres mil e seiscentos para fazerem 
trabalhar o povo. 


A construcção do templo começa. 


3 Salomão começou a edificar a 
casa de Jehovah em Jerusalem no 
monte Moriah, onde Jehoyah appare- 
ceu a David, seu pae, no lógar que 
tinha preparado David na eira de 
Ornan jebuseu. 2 Começou a edificar 
no segundo dia do segundo mez, no 
quarto anno do seu reinado. 3 Estes 
são os alicerces que Salomão lançou 
para a edificação da casa de Deus. O 
comprimento em cubitos segundo a 
primitiva medida era de sessenta cu- 
bitos e à largura de vinte cubitos. 4 
O. portico que estava defronte da 
casa tinha de- comprimento vinte cu- 
bitos, correspondendo á largura da 
casa, e de altura cento e vinte cubi- 
tos; e por dentro o cobriu com ouro 
puro. 5 Tambem fez forrar de ma-. 
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deira de cypreste a casa maior, e a 
- cobriu de ouro puro, e gravou nella 
palmas e cadeiazinhas. 6 Para bel- 
leza guarneceu a casa de pedras pre- 
ciosas; e o ouro era de Parvaim. q 
Com ouro cobriu tambem a casa, as 
suas traves, os seus humbraes, as 
suas paredes e as suas portas; e fez 
esculpir cherubins nas paredes. 

'8 Fez a casa do santo dos santos, 
cujo comprimento era de vinte cubi- 
tos, correspondendo á largura da ca- 
sa, e a largura de vinte cubitos; e 
cobriu-a de ouro fino, do peso de seis- 
centos talentos. 9 O peso dos pre- 
gos era de cincoenta siclos de ouro. 
Cobriu com ouro as camaras supe- 
riores. 


Os dois cherubims. 


10 Na casa do santo dos santos fez 
dois cherubins, de obra de madeira, e 
cobriram-n-os de ouro. 11 As azas 
dos cherubins tinham de comprimen- 
to vinte cubitos. A aza-dum cheru- 
bim tinha cinco cubitos, e tocava na 
parede da casa; e a outra aza que 
egualmente tinha cinco cubitos, toca- 
va na aza do outro cherubim. 12:A 
aza do outro cherubim tinha cinco eu- 
bitos, e tocava na parede da casa; e 
a outra aza tinha egualmente cinco 
cubitos, e estava unida à aza do ou- 
tro cherubim. 13 As azas destes che- 
rubins extendiam-se por vinte cubi- 
tos; elles estavam postos em pé, e 
os seus rostos virados para a casa. 
14 Fez o vêo de azul, purpura, carme- 
Zim e de linho fino, e fez bordar nelle 
cherubins. 


As columnas. , 


15 Tambem fez deante da casa duas 
columnas que tinham trinta e cinco 
cubitos de altura, e o capitel que es- 
tava em cima de cada uma dellas ti- 
nha cinco cubitos. 16 Fez cadeiazi- 
nhas na fórma de collar, pondo-as 
sobre as summidades das columnas; 
tambem fez cem romãs, que poz nas 
cadeiazinhas. 17 Erigiu as columnas 
deante do templo, uma á direita e a 
outra à esquerda; a que estava á di- 
reita, chamou-lhe Jachin, e a que es- 
tava à esquerda, chamou-lhe Boaz. 
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O altar e o mar de bronze. 


4 Tambem fez um altar de bronze, 

de vinte cubitos de comprido, vin- 

te-de largo e dez de alto. 2 Fez mais 

o mar fundido que tinha dez, cubitos 

de uma borda à outra, redondo, na 

circumferencia, e de cinco cubitos de 

alto, cingido ao redor por um cordão 

de trinta cubitos. 3 Por baixo da, 
borda havia figuras de bois, que cin- 

giam o mar ao redor, dez em cada 

cubito, contornando-o todo. Os bois 

se achavam em duas fileiras, tendo 

sido fundidos quando o mar foi fun- 

dido. 4 Estava assentado sobre do- 

ze bois, tres dos quaes olhavam para 

o norte, tres para o occidente, tres 

para o sul e tres para o oriente. O. 
mar estava posto sobre os bois, cujas 

ancas estavam para a banda de den- 

tros 5 A sua grossura era dum pal- 

mo, e a sua borda foi feita como a 

borda dum copo, como a flor dum li-. 
rio; e tinha a capacidade de tres mil 

batos. 6 Fez tambem dez lavatorios, 

e poz cinco á direita e cinco á esquer- 

da, para lavagens. Às cousas que 

pertenciam aos holocaustos eram la- 

vadas nelles; os sacerdotes, porém, 

se lavavam no mar. 


Outros utensilios para o templo. 


7 Fez os dez candieiros de ouro con- 
forme se tinha ordenado: a respeito 
delles, e pol-os no templo, cinco á di- 
reita e cinco á esquerda. 8 Fez tam- 
bem dez mesas, e pol-as no templo, 
cinco á direita e cinco á esquerda. 
Fez cem bacias de ouro. 9 Fez ainda 
o atrio dos sacerdotes, e o grande 
atrio, e as suas portas que cobriu de 
bronze. 10 Poz o mar ao lado direito 
da casa da banda oriental na direcção 
do sul.--11 Huram fez-as caldeiras, 
as pás e as bacias. 

Assim acabou Huram de fazer a 
obra que executava para o rei Salo- 
mão na casa de Deus: 12 a saber, as 
duas columnas, os dois globos e os - 
dois capiteis que estavam em cima 
das columnas; as duas redes para co- 
brirem os dois globos dos capiteis 
que estavam em cima das columnas; 
13.e as quatrocentas romãs para as 
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duas redes, duas fileiras de romãs 
para cada rede, para cobrirem os dois 
globos dos capiteis que estavam em 
cima das columnas. 14 Fez tambem 
as bases, e os lavatorios sobre as ba- 
ses; 15 o mar, e os doze bois debaixo 
do mar. 16 As caldeiras, as pás, os 
garfos é todos os vasos, Huram-Abi 
os fez de bronze luzente para o rei 
Salomão para a casa de Jehovah. 17 
Na campina do Jordão fundiu-os o rei 
na terra argillosa entre Succoth e 
Zeredah. 18 Assim fez Salomão to- 
dos estes vasos em grande abundan- 


* cia; pois o peso do bronze não se po- 


dia averiguar. 

19 Fez Salomão todos os vasos que 
estavam na casa de Deus, o altar de 
ouro, e as mesas sobre que estavam 
os pães da proposição; 20 e de ouro 
puro os candieiros com as suas lampa- 
das, para arderem segundo a ordena- 
ção perante o oraculo; 21 as flores, as 
“lampadas e as tenazes, de ouro, sim 
de ouro purissimo; 22 as espivitadei- 
ras, as bacias, as colheres e os bra- 
zeiros, de ouro puro; e quanto à en- 
trada da casa, as portas do santo dos 
santos no interior, e as portas da ca- 
sa, isto é, do templo, eram de ouro. 

Assim se acabou toda a obra que 

Salomão fez para a casa de Jeho- 
vah. Salomão trouxe as cousas que 
seu pae David tinha dedicado: a sa- 
ber, a prata, o ouro e todos os vasos, 
e -pol-os nos thesouros da casa de 
Deus. 


A arca é levada para o santuwrio do 
templo. 


2 Então congregou Salomão em 
Jerusalem os anciãos de Israel, todos 
'os cabeças das tribus, principes das 
familias dos filhos de Israel, para fa- 
zerem subir a arca da alliança de Je- 
hovah, da cidade de David, que é 
Sião. 3 Todos os homens se congre- 
garam ao rei na festa, que era no 
setimo mez. 4 Todos os anciãos de 
Israel vieram, e os Levitas levanta- 
ram a arca. 5 Levaram a arca, a 
tenda da revelação e todos os vasos 
sagrados que estavam na Tenda: le- 
varam-n-os os Levitas sacerdotes. 6 
O rei e toda a congregação, que fora 
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convocada a elle, estavam deante da 
arca, sacrificando ovelhas e bois, que 
não se podiam contar nem numerar 
por causa da sua multidão. 7 'Trou- 
xeram os sacerdotes a arca da allian- 
ça de Jehovah ao seu logar, no ora- 
culo da casa, o santo dos santos, para 
debaixo das azas dos cherubins. 8 
Porque os cherubins extendiam as 
suas azas sobre o logar em que esta- 
va posta a arca, e os cherubins por 
cima cobriam a arca e os seus varaes. 
9 Os varaes eram tão compridos que 
as suas extremidades se viam da ar- 
ca deante do oraculo; porém não se 
viam do lado de fóra: Alli está a arca 
até o dia de hoje. . 10 Não havia na 
arca cousa alguma senão as duas ta- 
boas que Moysés alli poz em Horeb, 
quando Jehovah fez uma alliança com 
os filhos de Israel, ao sahirem elles 
do Egypto. 

11 Tendo os sacerdotes sahido do 
santo logar (porque todos os sacerdo- 
tes que estavam presentes seitinham 
santificado, sem observarem as or- 
dens das suas turmas; 12 tambem os: 
Levitas, que eram cantores, todos 
elles, isto é, Asaph, Heman, Jedu- 
thun, e seus filhos e irmãos, vestidos 
de linho fino, e com cymbalos, alau- 
des e harpas, estavam em pé ao lado 
oriental do altar, e juntamente com 
elles cento e vinte sacerdotes que to- 
cavam trombetas), 13 quando os que 
tocavam trombetas e os que canta- 
vam estavam accordes em fazerem 
ouvir uma só voz, dando graças a Je- 
hovah e louvando-o; e quando levan- 
tavam a voz com as trombetas, cym- 
balos e instrumentos de musica, e 
louvavam a Jehovanh, dizendo: Porque 
elle é bom; porque a sua misericordia 
dura para sempre; então se encheu 
duma nuvem a casa, a saber, a casa 
de Jehovah, 14 de modo que os sacer- 
dotes não podiam ter-se em pé para 
ministrar por causa da nuvem: pois a 
gloria de Jehovah encheu a casa de 
Deus. 


Salomão abençoa qo povo e dá graças 
ao Deus de Israel. 


Então falou Salomão: Jehovah 
disse que habitaria em escuridão. 
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2 Eu, porém, te edifiquei uma casa 
para morada, e um logar em que ha- 
bites para sempre. 3 O rei virou o 
rosto, e abençoou toda à congregação 
de Israel, que estava em pé. 

4 Elle disse: Bemdito seja Jehovah, 
Deus de Israel, que falou pela sua 
bocca a meu pae David e executou 
com as suas mãos o que disse: 5 Des- 
de o dia em que tirei da terra do 
Egypto o meu povo, não escolhi de 
todas as tribus de Israel nenhuma ci- 
dade para nella edificar uma casa em 
que estivesse o meu nome, nem esco- 
lhi homem algum para ser principe 
sobre o meu povo de Israel; 6 mas 
escolhi a Jerusalem para que alli es- 
tivesse o meu nome, e escolhi a Da- 
vid para ser elle sobre o meu povo de 
Israel. 7 Ora era a intenção de meu 
pae David edificar uma casa ao nome 
de Jehovah, Deus de Israel. 8 Po- 
rém Jehovanh disse a David, meu pae: 
Já que tiveste a intenção de edificar 
uma casa ao meu nome, fizeste bem 
em teres esta intenção; 9 todavia tu 
não edificarás a casa, porém teu filho 
que sahirá dos teus lombos edificará 
a casa ao meu nome. 10 Assim cum- 
priu Jehovah a palavra que falou; 
porque fui suscitado em logar de meu 
pae David, assento-me sobre o thro- 
no de Israel, como prometteu Jeho- 
vah, e edifiquei a casa ao nome de 
Jehovah, Deus de Israel. 11 Nella 
puz a arca, em que se acha a alliança 
que Jehovah fez com os filhos de Is- 
rael. 


A oração de dedicação de Salomão. 


12 Conservou-se Salomão em pé 
perante o altar de Jehovah na pre- 
sença de toda a congregação de Is- 
rael, e extendeu as mãos. 13 (Salo- 
mão tinha feito uma plataforma de 
bronze de cinco cubitos de comprido, 
cinco de largo e tres de alto, que ti- 
nha collocado no meio do atrio; poz-se 
em pé sobre elle .e, posto de joelhos 
perante toda a congregação de Israel, 
extendeu as mãos para o céo), l4 e 
disse: Jehovah, Deus de Israel, não 
ha Deus semelhante a ti nem no céo 
nem na terra, a ti que observas a al- 
liança e a misericordia para com os 
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teus servos que andam deante de ti 
de todo o seu coração; 15 que cum- 
priste ao teu servo David, meu pae, o 
que lhe prometteste; sim, falaste pe- 
la tua bocca e o executaste com as 
tuas mãos, como se vê neste dia. 16 
Agora cumpre ao teu servo David, 
meu pae, o que lhe prometteste, di- 
zendo: Não te faltará varão deante de 
mim, que se assente no throno de Is- 
rael; desde que teus filhos guardem 
os seus caminhos e andem na minha 
lei, como tu andaste deante de mim. 
17 Agora Jehovah, Deus de Israel, 
verifique-se a tua palavra, que falas. 
te ao teu servo David. 

18 Mas, na verdade, habitará Deus 
com os homens na terra? eis que o 
céo e o céo dos céos te não podem | 
conter, quanto menos esta casa que 
edifiquei? 19 Comtudo attende, Je- 
hovah meu Deus, à oração do teu ser- 
vo, e á sua supplica, para ouvires O 
clamor e a oração que o teu servo faz 
deante de ti; 20 afim de que de dia e 
de noite estejam os teus olhos aber- 
tos para esta casa, para o logar de 
que disseste que alli porias o teu no- 
me; para ouvires a oração que o teu 
servo fizer neste logar. 21 Ouve as 
supplicas que o teu servo e o teu povo 
de Israel fizerem neste logar: ouve 
da tua morada, do céo; e quando ou- 
vires, perdoa. 

22 Se alguem peccar contra o seu 
proximo, e lhe for imposto um jura- 
mento para o fazer jurar, e elle vier 
e jurar deante do teu altar neste lo- 
gar; 23 ouve do céo, move-te e julga 
os teus servos, pagando ao impio, 
para lhe fazeres recahir sobre a ca- 
beça o seu proceder; e justificando ao 
recto, para lhe dares segundo a sua 
rectidão. 

24 Se o teu povo de Israel for der- 
rotado pelo inimigo, por terem pec- 
cado contra ti; e se converterem e 
confessarem o teu nome e orarem e 
fizerem supplicas deante de ti nesta 
casa; 25 ouve do céo, perdoa o pecca- 
do do teu povo de Israel, e torna a 
leval-os para a terra que lhes deste a 
elles e a seus paes. , 

26 Quando for fechado o céo, e não 
houver chuva, ei terem peccado 
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contra ti; se orarem neste logar, e 
confessarem o teu nome e se conver- 
terem do seu peccado, quando os affli- 
gires; 27 ouve do céo e perdoa o pec- 
cado dos teus servos e do teu povo de 
Israel, ensinando-lhes o bom caminho 
em que andem; e envia chuva sobre a 
terra que déste ao teu povo em he- 
rança. 

28 Se houver na terra fome, ou 
peste, se houver crestamento ou man- 
gra, gafanhoto ou lagarta; se os seus 
inimigos os sitiarem na terra das suas 
cidades; seja qual for a praga ou seja 
qual for a enfermidade; 29 toda a ora- 
ção e toda a supplica que alguem fi- 
zer, ou fizer todo o teu povo, conhe- 
cendo cada um a sua praga e a sua 
dor, e extendendo as suas mãos para 
esta casa; 30 ouve do céo, da tua mo- 
rada, perdoa e dá a cada um conforme 
todos os seus caminhos, de quem con- 
heces o coração (pois tu, só tu conhe- 
ces os corações dos filhos dos ho- 
mens); 31 para que temam, andando 
nos teus caminhos, todos os dias que 
viverem na terra, que déste a nossos 
paes. 

32 Tambem quanto ao extrangeiro, 
que não é do teu povo de Israel, 
quando vier de um paiz remoto por 
amor do teu grande nome, e da tua 
mão poderosa, e do teu braço exten- 
dido (indo elles e orando nesta casa); 
33 ouve do céo, da tua morada, e faze 
tudo conforme o que o extrangeiro te 
supplicar, para que todos os povos 
da terra conheçam o teu nome, e te 
temam, como faz o teu povo de Is- 
rael, e para que saibam que o teu 
nome foi invocado sobre esta casa 
que edifiquei. 

84 Se o teu povo sahir à guerra 
contra os seus inimigos, seja qual for 
o caminho por que os enviares, e ora- 
rem a ti voltados para esta cidade 

ue escolheste, e para a casa que edi- 

quei ao teu nome; 35 ouve do céo a 
sua oração e a sua supplica e defende 
a sua causa. : 

36 Se peccarem contra ti (pois não 
ha homem que não peque), e te irares 
contra elles, e os entregares ao inimi- 
go, de modo que os levem captivos 
para uma terra remota ou vizinha; 
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87 todavia se cahirem em si na terra 
para onde forem levados captivos, e 
se converterem e fizerem supplicas 
a ti na terra do seu captiveiro, di- 
zendo: Peccámos, procedemos per- 
versamente, pratiçámos a iniquidade; 
88 se voltarem para ti de todo o seu 
coração e de todo a sua alma na ter- 
ra do seu captiveiro, para a qual 
tenham sido levados captivos, e ora- 
rem voltados para a sua terra, que 
déste a seus paes, e para a cidade 
que escolheste e para a casa que 
edifiquei ao teu nome: 39 ouve do 
céo, da tua morada, à sua oração e 


| as suas supplicas, defende a sua cau- 


sa e perdoa ao teu povo que peccou 
contra ti. 

40 Agora, Deus meu, abram-se os 
teus olhos, e sejam/ attentos os teus 
ouvidos á oração que se fizer neste 
logar. 41 Agora levanta-te, Deus Je- 
hovah, e entra no logar do teu des- 
canço, tu e a arca da tua fortaleza: 
sejam os teus sacerdotes, Deus Jeho- 
vah, vestidos da salvação, e alegrem- 
se os teus santos na bondade. 42 Não 
vires, Deus Jehovah, o rosto do teu 
ungido; lembra-te das misericordias 
que usaste para com o teu servo 
David. 


O fogo e a gloria de Deus são os sig- 
naes da sua approvação. 

Tendo Salomão acabado de orar, 

q desceu do céo o fogo e consumiu o 
holocausto e os sacrificios; e a gloria, 
de Jehovah encheu a casa. 2 Os sa- 
cerdotes não podiam entrar na casa 
de Jehovah, porque a gloria de Jeho- 
vah encheu a sua casa. 3 Todos os 
filhos de Israel viram quando desceu 
o fogo e ficou a gloria de Jehovah so- 
bre a casa; prostraram-se com o ros- 
to em terra sobre o pavimento, ado- 
raram e deram graças a Jehovah, 
dizendo: Porque elle é bom; porque 
a sua misericordia dura para sempre. 
4 Então o rei e todo o povo offere- 
ceram sacrifícios deante de Jehovah. 
5 O rei Salomão offereceu um sacri- 
ficio de vinte e dois mil bois, e cento 
e vinte mil ovelhas. Assim o rei e - 
todo o povo consagraram a casa de 
Deus. 6 Os sacerdotes assistiam se- 
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gundo os seus cargos; tambem os Le- 
vitas com os instrumentos musicaes 
de Jehovah, que o rei David tinha 
feito para com elles dar graças; a Je- 
hoyah (porque a sua misericordia 
dura para sempre), quando David o 
louvava pelo ministerio delles; os sa- 
cerdotes tocavam trombetas deante 
delles, e todo o Israel estava em pé. 
7 Tambem Salomão consagrou o meio 
do atrio que estava deante da casa de 
Jehovah; pois alli elle offereceu os ho- 
locaustos e a gordura das offertas pa- 
cificas; porque o altar de bronze que 
Salomão tinha feito, não podia conter 
o holocausto, a offerta de cereaes e a 
gordura, 

* 8 Salomão celebrou nesse tempo a 
festa por sete dias, com todo o Israel, 
uma mui grande congregação, desde 
a entrada de Hamath até a torrente 
do Egypto. 9 Ao oitavo dia celebra- 
ram uma assembléa solemne, porque 
celebraram por sete dias a dedicação 
do altar, e por sete dias a festa. . 10 
No vigesimo terceiro dia do setimo 
mez. despediu o povo para as suas 
tendas, alegre e contente pela. bon- 
dade que Jehovah tinha usado para 
com David, Salomão e o seu povo de 
Israel. 


Deus apparece a Salomão pela segun- 
da vez e lhe-faz promessas. 


11 Assim acabou Salomão a casa de 
Jehovah e a casa do rei: tudo o que 
Salomão intentou fazer na casa de 
Jehovah e na sua propria casa, o ef- 
fectuou prosperamente. 12 De noite 
appareceu: Jehovah a Salomão e lhe 
disse: Eu ouvi a tua oração, e escolhi 
para mim este logar para casa de sa- 
crificio. 13 Se eu fechar o céo, de 
sorte que não haja chuva, ou se orde- 
nar aos gafanhotos que devorem.a 
terra, ou se enviar a peste entre o 
meu povo; 14 se o meu, povo, sobre 
quem foi invocado o meu nome, se 
humilhar, e orar, e buscar a minha 
face, e se desviar dos seus maus Ca- 
minhos, eu ouvirei do céo, e perdoa- 
rei os seus peccados, e curarei a sua 
terra. 15 Agora estarão abertos os 
meus olhos, e attentos os meus ouvl- 
dos á oração que se fizer neste logar. 
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16. Pois agora escolhi e santifiquei esta 
casa para que nella esteja o meu no- 
me para sempre; e nella estarão fixos 
os-meus olhos e o meu coração em to- 
do o tempo... 17 Quanto a ti, se an- 
dares deante de' mim, como andou 
teu pae David, e fizeres conforme tu- 
do. o que te hei ordenado, e guarda- 
res. os meus estatutos e os meus jui- 
zos, 18 estabelecerei o throno do teu 
reino, conforme a alliança que fiz ' 
com teu pae David, dizendo: Não te 
faltará varão que seja principe em 
Israel. 

19 Mas se vos desviardes e deixar- 
des os meus estatutos e os meus man- 


| damentos que vos propuz, e fordes e 


servirdes a outros deuses, e os ado- 
rardes; 20 arrancar-vos-ei da minha 
terra que vos dei; e esta casa que 
santifiquei ao meu nome, lançal-a-ei 
da minha, presença, e farei que ella 
seja proverbio e motejo entre todos 
os povos. 12 Desta casa que é tão 
exaltada se espantará todo o que por 
ella passar e dirá: Porque se houve 
Jehovah assim com esta terra e com 
esta casa? 22 Responder-lhe-ão: Por- 
que deixaram a Jehovah, Deus de 
seus paes, que os tirou-da terra; do 
Egypto, e se apegaram a outros deu- 
ses, e os adoraram e serviram; por 
isso Jehovah trouxe sobre elles todo 


este mal. 

Ao fim dos vinte annos em que 
8 Salomão tinha edificado a casa de 
Jehovah e a sua propria casa, 2 edifi- 
cou Salomão as cidades que Huram 
lhe tinha dado, e fez habitar nellas os 
filhos de Israel. 

3 Salomão foi a Hamath-Zobah, e 
apoderou-se della. 4 Edificou a Tad- 
mor no deserto, e todas as cidades- 
armazens, que edificou em Hamath. 
5 Tambem edificou a Beth-Horon,. 
tanto a alta como a baixa, cidades 
fortificadas com muros, portas e fer- 
rolhos; 6 a Baalath, e a todas as 
cidades-armazens, que eram de Salo- 
mão, e a todas as cidades para os 
seus carros, e as cidades para os seus 
cavalleiros, e tudo o que para o seu 
prazer quiz sajopdo edificar em Je- 


Salomão edifica cidades. 
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rusalem, no Libano e em toda a terra 
do seu dominio. 


Salomão faz tributarios os hetheus. 


7 Quanto a todo o povo que tinha 
ficado dos Hitteus, dos Amoreus, dos 
Perizzeus, dos Heveus, e dos Jebu- 
seus que não eram de Israel: 8 dos 
seus filhos que ficaram depois delles 
na terra, aos quaes os filhos de Israel 
não consumiram, delles fez Salomão 
gente de trabalhos forçados até o dia 
de hoje. 9 Porém dos filhos de Israel 
não fez servos para sua obra: eram 
elles homens de guerra, chefes dos 
seus capitães, e commandantes dos 


seus carros e dos seus cavalleiros. |. 


10 Estes, em numero de duzentos e 
cincoenta, eram os maiores officiaes 
do rei Salomão, que presidiam sobre 
o povo. S 

11 Salomão levou a filha de Pharaó 
da cidade de David para a casa que 
lhe tinha edificado; pois disse: Não 
habitará minha mulher na casa de 
David, rei de Israel, porque santos 
são os logares em que a arca de Jeho- 
vah tem entrado. 


Os serviços religiosos de Salomão. 


12 Então offereceu Salomão holo- 
caustos a Jehovah sobre o altar de 
Jehovah, que tinha edificado deante 
do portico, 13 conforme exigia o de- 
ver de cada dia, fazendo offertas se- 
gundo o mandamento de Moysés, nos 
sabbados, nas luas novas, nas festas 
fixas, tres vezes no anno, a saber, na 
festa dos pães asmos, na festa das se- 
manas e na festa dos tabernaculos. 

14 Designou, segundo a ordenação 
de seu pae David, as turmas dos sa- 
cerdotes para 0 seu serviço, e os Le- 
vitas para os seus cargos, afim de da- 
rem graças e servirem deante dos 
sacerdotes, como exigia o dever de 
cada dia: tambem os porteiros pelas 
suas turmas a cada porta; porque as- 
sim o tinha mandado David, homem 
de Deus. 15 Não se desviaram do 
que mandou o rei aos sacerdotes e 
aos Levitas acerca de qualquer ne- 
gocio ou acerca dos thesouros. 

16 Preparou-se toda a obra de Sa- 
lomão para o dia em que se lançaram 
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até que foi ella acabada. Assim à 
casa de Jehovah ficou completa. 

17 Então foi Salomão a Ezion-Ge- 
ber, e a Eloth, á praia do mar na ter- 
ra de Edom. 18 Huram enviou-lhe 
por seus vassallos navios, e servos 
practicos do mar; foram com a gente 
de Salomão a Ophir, e de lá tomaram 
quatrocentos e cincoenta talentos de 
ouro e trouxeram-n-os ao rei Salo- 
mão. 


A rainha de Saba vem ver a Salo- 
mão. 
Ouvindo a rainha de Sheba a fa- 
ma de Salomão, veiu a Jerusalem 
para proval-o com enigmas, levando 
comsigo uma comitiva mui grande, e 
camelos carregados de especiarias, e 
ouro em abundancia, e pedras precio- 
sas; e tendo ella vindo ter com Salo- 
mão, falou de tudo o que tinha no 
coração. 2 Salomão respondeu-lhe à 
todas as perguntas; e nada houve, 
que não lhe podesse esclarecer. 3 
Tendo a rainha de Sheba visto a sa- 
bedoria de Salomão e a casa que elle 
edificara, 4 e os manjares da sua mesa, 
e a companhia dos seus servos, e o ser- 
viço dos seus ministros, e os seus ves- 
tidos; tambem os copeiros e os seus 
vestidos; e a subida pela qual subia á 
casa de Jehovah; ficou como fóra de 
si 5 Disse ao rei: Era verdade o que 
dos teus actos e da tua sabedoria 
ouvi na minha terra. 6 Todavia não 
dei credito ás suas palavras, até que 
vim e os meus olhos o viram: eis que 
não me contaram a metade da gran- 
deza da tua sabedoria; tu excedes a 
fama que ouvi. 7 Felizes são os teus 
homens, e felizes estes teus servos 
que estão sempre deante de ti e ou- 
vem a tua sabedoria. 8 Bemdito seja 
Jehovah teu Deus que se agradou de 
ti para te collocar sobre o seu thro- 
no, como rei para fazer as vezes de 
Jehovah teu Deus; porque teu Deus 
amou a Israel, para o estabelecer 
perpetuamente, por isso te constituiu 
rei sobre elles, para fazeres juizo e 
justiça. 
9 Deu ao rei cento e vinte talentos 
de ouro, e especiarias em grande 
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abundancia, e pedras preciosas; não 
se viram jamais taes especiarias, 
quaes a rainha de Sheba deu ao rei 
Salomão. 10 Tambem os servos de 
Huram e os servos de Salomão, que 
trouxeram ouro de Ophir, trouxeram 
madeiras de Algum e pedras precio- 
sas. 11 Das madeiras de Algum fez 
o rei balaustres para a casa de Jeho- 
vah, e para a casa do rei, e harpas e 
alaudes para os cantores, quaes nun- 
ca dantes se viram na terra de Ju- 
dah. 12 O rei Salomão deu á rainha 
de Sheba tudo o que ella desejou, tu- 
do o que lhe pediu: mais do que ella 
trouxera ao rei. Voltou ella e foi-se 
para a sua terra com os seus servos. 


As riquezas e a magnificencia de 
Salomão. 


13 Ora o peso do ouro que num 
anno se trazia a Salomão era de seis- 
centos e sessenta e seis talentos de 
ouro; 14 afora o que traziam os mer- 
cadores e negociantes; tambem todos 
os reis da Arabia e os governadores 
do paiz traziam ouro e prata a Salo- 
mão. 15 Salomão fez duzentos pa- 
vezes de ouro batido; num só pavez 
usaram-se seiscentos siclos de ouro 
batido. 16 Tambem fez de ouro bati- 
do trezentos escudos: num só escudo 
usaram-se trezentos siclos de ouro. 
O rei depositou-os na casa do bosque 
do Libano. 17 Fez mais o rei um 
grande throno de marfim, e o revestiu 
de ouro puro. 18 O throno tinha seis 
degraus, e um estrado d'ouro, que 
lhe eram ligados, e braços d'ambos os 
lados junto ao logar do assento, e dois 
leões de pé junto aos braços. 19 Doze 
leões estavam postos de um e outro 
lado sobre os seis degraus; não se fez 
outro semelhante em reino algum. 20 
Todos os vasos de beber do rei Salo- 
mão eram de ouro, e todos os vasos 
da casa do bosque do Libano eram de 
ouro puro; a prata reputava-se por 
nada nos dias de Salomão. 21 Pois o 
rei tinha navios que iam com os ser- 
vos de Huram a Tarshish; uma vez 
de tres em tres annos vinham os na- 
vios de Tarshish, trazendo ouro, pra- 
ta, marfim, bugios e pavões. 

22 Assim excedeu o rei Salomão to- 
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dos os reis da terra em riquezas e em 
sabedoria. 28 Todos os reis da terra 
procuravam ver o rosto de Salomão, 
para ouvirem a sabedoria de que Deus 
lhe dotara o coração. 24 Traziam, 
cada um o seu presente, vasos de 
prata, vasos de ouro, vestidos, armas, 
especiarias, cavallos e mulos, cada. 
cousa de anno em anno. 25 Salomão: 
tinha quatro mil mangedouras para. 
cavallos e carros, e doze mil cavallei- 
ros, que collocou nas cidades de car- 
ros e em Jerusalem junto ao rei, 26 
Dominava sobre todos os reis desde o 
Rio até a terra dos Philisteus e até o 
termo do Egypto. 27 O rei fez que . 
em Jerusalem a prata fosse tão com- 
mum como as pedras, e que os cedros 
fossem em tanta abundancia como os 
sycómoros que nascem na campina. 
28 Do Egypto e de todos os paizes ' 
traziam-se cavallos a Salomão. 


A morte de Salomão. 


29 Ora os mais actos de Salomão, 
tanto os primeiros como os ultimos, 
não estão elles escriptos na historia 
do propheta Nathan, na prophecia de 
Ahijah shilonita, e nas visões do vi- 
dente Iddo relativamente a Jerobo- 
am, filho de Nebat? 30 Salomão rei- 
nou em Jerusalem sobre todo o Israel 
quarenta annos. 31 Salomão ador- 
meceu com seus paes, e foi sepultado 
na cidade de seu pae David. Em seu 
logar reinou seu filho Rehoboam. 


Rehoboam segue maus conselhos. 


1 0 Partiu Rehoboam para She- 
chem; pois todo o Israel se ti- 
nha ajuntado alli para o constituir 
rei. 20 que tendo ouvido Jeroboam, 
filho de Nebat (pois estava no Egy- 
pto, para onde tinha fugido da presen- 
ça do rei Salomão), voltou do Egypto. 
3 Mandaram chamal-o; Jeroboam e 
todo o Israel vieram e falaram a Re- 
hoboam: 4 Teu pae fez duro o nosso 
jugo: agora allivia a dura servidão de 
teu pae, e o jugo pesado que nos im- 
poz, e te serviremos. 5 Elle lhes 
respondeu: Tornae a vir ter commigo 
depois de tres dias. Então o povo se 

foi. 
6 Teve Rehoboam conselho com os 
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homens edosos, que tinham assistido 
deante de seu pae Salomão, quando 
ainda, vivia, dizendo: Que me acon- 


selhaes vós que responda a este povo? 


7 Responderam-lhe elles: Se te fize- 
res benigno para com este povo e 
lhes agradares, e lhes falares boas 
palavras, elles te servirão para sem- 
pre. 8 Mas elle desapprovou o con- 
selho que os homens edosos lhe havi- 
am dado, e teve conselho com os 
moços que haviam crescido com elle, 
e lhe assistiam. 9 Perguntou-lhes : 
Que: aconselhaes vós que responda- 
mos a este povo que me disse: Alli- 
via o jugo que teu pae nos impoz? 10 
Responderam-lhe os moços que ha- 
viam crescido com elle: Assim dirás 


a este povo que te falou: Teu pae fez 


pesado o nosso jugo, mas allivia-o-tu; 
assim lhes responderás: O meu dedo 
minimo é mais grosso do que os lom- 
bos de meu pae. 11 Agora visto 
que meu pae vos carregou dum jugo 
pesado, eu acrescentarei ainda sobre 
o vosso jugo; meu pae castigou-vos 
com açoites, eu vos castigarei com 
escorpiões. 


Revolta de Israel sob Jeroboam. 


12 Vieram Jeroboam e todo o povo 
ter com Rehoboam no terceiro dia, 
como o rei tinha, ordenado, dizendo: 
Vinde ter commigo ao terceiro dia: 
13 O rei respondeu-lhes asperaménte 
O rei Rehoboam desapprovou o con- 
selho dos homens edosos, 14 e falou- 
lhes segundo o conselho dos moços: 
Meu pae fez pesado o vosso jugo, 
mas eu lhes accrescentarei mais; meu 
pae castigou-vos com açoites, eu, po- 
rém, vos castigarei com escorpiões. 
15 Assim o rei não deu ouvidos ao 
povo; porque era da vontade de Deus, 
para que Jehovah estabelecesse a sua 
palavra, que por meio de Ahijah shi- 
Tata falou a Jeroboam, filho de Ne- 

at. 

16 Vendo todo o Israel que o rei 
não lhes dava ouvidos, respondeu o 
'povo ao rei: Que parte temos com 
David? nem temos herança no filho 
de Jessé: cada um ás suas tendas, 
ó Israel! agora cuida da tua casa, 
David! Assim se foi todo o Is- 
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rael para as suas; tendas. . 17 Mas 
quanto aos filhos: de Israel que habi- 
tavam nas cidades de Judah, sobre 
elles reinou Rehoboam. 18 O rei Re- 
hoboam enviou a Hadoram, que era 
superintendente da gente de traba- 
lhos forçados; e os filhos de Israel o 
apedrejaram, de .modo que morreu. 
O rei Rehoboam . apressadamente 
montou no seu carro, e fugiu para 
Jerusalem. 19 Assim se rebellou Is- 
rael contra a casa de David até o dia 
de hoje. 


Deus prohibe fazer guerra contra as 
dez tribus. 


1 1 Tendo, vindo. Rehoboam a Je- 

rusalem, convocou a casa de 
Judah e de Benjamim, cento e oiten- 
ta mil homens escolhidos e guerrei- 
ros, para pelejar contra Israel, afim 
de restituir o reino a Rehoboam. 2 
Veiu, porém, a palavra de Jehovah a 
Shemaiah, homem de Deus, dizendo: 
3 Fala a Rehoboam, filho de Salomão, 
rei de Judah, e a todo o Israel em Ju- 
dah e Benjamim: 4 Assim diz Jeho- 
vah: Não subireis, nem pelejareis 
contra vossos irmãos; volte cada um 
para a sua casa, porque isso procede 
de mim. Ouviram as palavras de Je- 
hovah, e deixaram de marchar contra 
Jeroboam. 

5 Rehoboam habitou em Jerusa- 
lem, e para defesa edificou cidades 
em Judah. 6 Edificou a Bethleem, 
Etam, Tekoa, 7 Beth-Zur, Soco, Adul- 
lam, 8 Gath, Mareshah, Ziph, 9 Ado- 
raim, Lachish, Azekah, 10, Zorah, Ai- 
jalon e Hebron, cidades fortificadas, 
que estão em Judah e em Benjamim. 
11 Tornou seguras as fortalezas, e 
nellas poz capitães, armazens de vi- 
veres, e azeite e vinho. 12 Em cada 
cidade poz pavezes e lanças, e fel-as 
em extremo fortes. Judah e Benja- 
mim pertenceram-lhe. 


Todos os que temem a Deus veem a 
Jerusalem. 


13 Os sacerdotes e Levitas que ha- 
via em todo o Israel, recorreram a 
elle de todos os seus termos. 14 Pois 
os Levitas deixaram os seus arrabal- 
des e a sua possessão e vieram para 


“tento de o fazer rei. 
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Judah e para Jerusalem (porque Je- 
roboam e seus filhos os lançaram fó- 
ra, para não exercerem o officio sa- 
cerdotal a Jehovah); 15 e Jeroboam 
constituiu para si sacerdotes dos al- 


tos, dos bodes e dos bezerros, que 
fizera. 16 Depois destes, de todas as 


“tribus de Israel, os que tinham resol- 
'vido no seu coração buscar a Jeho- 


vah, Deus de Israel, foram a Jerusa- 
lem para offerecerem sacrifícios a 
Jehovah, Deus de seus paes. 17 As- 
sim fortaleceram o reino de Judah, e 
corroboraram a Rehoboam, filho de 
Salomão, por tres annos; porque du- 
rante tres annos andaram no cami- 
nho de David e de Salomão. 


A familia de Rehoboam. 

18 Casou “Rehoboam com Maha- 
lath, filha de Jerimoth, filho de Da- 
vid e Abihail, filha de Eliab, filho de 
Jessé; 19 da qual teve os filhos Jeush, 


- Shemariah e Zaham. 20 Depois del- 


la tomou por mulher a Maacah, filha 
de Absalom, da qual teve Abijah, 
Attai, Ziza e Shelomith. 21 Reho- 
boam amou a Maacah, filha de Ab- 
salom, mais do que todas as suas 
mulheres e concubinas (pois tinha ca- 
sado com dezoito mulheres e sessen- 
ta concubinas, e gerou a vinte e oito 
filhos e sessenta filhas). 22 Rehoboam 
designou para ser chefe, para ser 
principe entre seus irmãos, a Abijah, 
filho de Maacah ; porque tinha o in- 

ii 23 Procedeu 
com prudencia, e distribuiu todos os 
seus. filhos por entre todas as terras 
de Judah e de Benjamim, em todas 
as cidades fortificadas ; deu-lhes vi- 
veres em abundancia, e procurou pa- 
ra elles muitas mulheres. 


A invasão de Shishak. 
12 


Tendo sido estabelecido o rei- 

no de Rehoboam, e tendo o rei 

se tornado forte, deixou este a lei de 
Jehovah, e com elle todo o Israel. 2 
No quinto anno do rei Rehoboam, 
subiu Shishak, rei do Egypto, con- 
tra Jerusalem (porque tinha trans- 
gredido contra Jehovah), 3 com mil e 
duzentos carros e sessenta mil caval- 
leiros; e era innumeravel o povo que 
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vinha com elle do Egypto, a saber, 
os Lubim, os Sukiim e os Ethiopes. 
4 Elle se apoderou das cidades forti- 
ficadas que pertertciam a Judah, e 
chegou até Jerusalem. 5 O propheta 
Shemaiah foi ter com Rehoboam e 
com os principes de Judah que se 
tinham ajuntado em Jerusalem por 
causa de Shishak, e disse-lhes: As- - 
sim diz Jehovah: Vós me deixastes a 
mim, e eu vos deixei a vós nas mãos 
de Shishak. 6 Então se humilharam 
os principes de Israel e o rei, e disse- 
ram: Jehovah é justo. 7 Vendo Je- 
hovah 'que se humilharam, veiu a 
palavra de Jehovah a Shemaiah, di- 
zendo: Humilharam-se, não os perde- 
rei; mas dar-lhes-ei algum soccorro, 
e o meu furor não será derramado 
sobre Jerusalem por mão de Shishak. 
8 Todavia elles lhes ficarão servos, 
para conhecerem a differença que ha 
entre o servir-me a mime o servir os 
reinos dos paizes. 


O templo saqueado. 

9 Subiu Shishak, rei do Egypto, 
contra Jerusalem, e levou os thesou- 
ros da casa de Jehovah e os the- 
souros da casa do rei; tudo levou. 
Levou tambem os escudos de ouro 
que Salomão tinha mandado fazer. 
10 Em logar delles mandou Rehobo- 
am fazer outros de bronze e os en- 
tregou aos capitães da guarda que 
guardavam a porta da casa do rei. 
11 Todas as vezes que o rei entrava 
na casa de Jehovah, vinham os da 
guarda e os levavam, e depois torna- 
vam a polos na camara da guarda, 
12 Tendo-se elle humilhado, apartou- 
se delle a ira de Jehovah, de modo 
que não 'o destruiu de todo. Ainda 
se acharam cousas boas em Judah. 

13 Fortaleceu-se o rei Rehoboam 
em Jerusalem, e reinou. Rehoboam 
tinha quarenta e um annos quando 
começou a reinar, e reinou dezesete 
annos em Jerusalem, cidade que Je- 
hovah tinha escolhido de todas as tri- 
bus de Israel, para nella estabelecer 
o seu nome. Sua mãe chamava-se 
Naamah ammonita. 14 Elle fez o 
mal, porque não preparou o. seu co- 
ração para buscar a Jehovah. 
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15 Ora os actos de Rehoboam, tan- 
“to os primeiros como os ultimos, não 
estão elles escriptos nas historias do 
propheta Shemaiah e do vidente Iddo, 
em fórma de genealogias? Havia 
guerras constantes entre Rehoboam 
e Jeroboam. : 16 Adormeceu Rehobo- 
am, com seus paes, e foi sepultado 
na cidade de David. Em seu logar 
reinou seu filho Abijah. 


Abijah reina e peleja contra Jero- 
boam. 


1 9 No anno decimo oitavo do rei 
Jeroboam começou. Abijah a 
reinar sobre Judah. 2 Reinou tres 
annos em Jerusalem. Sua mãe cha- 
mava-se Micaiah, filha de Uriel, de 
Gibeah. Houve guerra entre Abijah 
e Jeroboam. 3 Abijah poz-se em 
campo com um exercito de valentes 
guerreiros, em numero de quatroceu- 
tos mil homens escolhidos; e contra 
elle Jeroboam poz em ordem de ba- 
talha um exercito de oitocentos mil 
homens escolhidos, illustres em valor. 
- 4 Abijah poz-se em pé em cima do 
monte Zemaraim, que está na re- 
gião montanhosa de Ephraim, e dis- 
se: Ouvi-me, Jeroboam e todo o Is- 
rael; 5 não vos convem saber que 
Jehovah, Deus de Israel, deu para 
sempre a soberania sobre Israel a 
David e a seus filhos por uma allian- 
a de sal? 6 Comtudo J eroboam, fi- 
lho de Nebat, servo de Salomão, filho 
de David, se levantou e se rebellou 
contra o seu senhor. 7 Ajuntaram-se 
homens sem valia, filhos de Belial, e 
fortaleceram-se contra Rehoboam, fi- 
lho de Salomão, quando Rehoboam 
era ainda moço e medroso, e não lhes 
podia resistir. 8 Agora vós pensaes 
que podeis resistir ao reino de Jeho- 
vah que está nas mãos dos filhos de 
David, visto que sois uma grande 
multidão, e tendes comvosco os be- 
zerros de ouro que Jeroboam vos fez 
para deuses. 9 Não lançastes fóra 
os sacerdotes de Jehovah, filhos de 
Aarão, e os Levitas, e não vos fizes- 
tes sacerdotes segundo os costumes 
dos povos de outras terras? de ma- 
neira que todo o que vem consagrar- 
se pela offerta dum novilho e de sete 
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carneiros, torna-se sacerdote daquel- 
les que não são deuses. 10 Mas quan- 
to a nós, Jehovah é nosso Deus, e não 
o temos deixado; e temos sacerdotes 
ue servem a Jehovah, a saber, os 
filhos de Aarão, e os Levitas na sua 
obra: 11 cada dia de manhã e de tarde 
queimam holocaustos e incenso aro- 
matico; tambem. collocam em ordem 
os pães da proposição sobre a mesa 
pura, e o candieiro de ouro com as 
suas lampadas, que se accendem sem- 
pre de tarde, porque nós guardamos 
os preceitos de Jehovah, nosso Deus, 
mas vós o deixastes. 12 Eis que Deus 
está comnosco, á nossa frente, como 
tambem os seus sacerdotes com as 
trombetas para tocarem alarma con- 
tra vós. Não queiraes, filhos de Is- 
rael, pelejar contra Jehovah, Deus 
de vossos paes; porque não sereis 
bem succedidos. 


Israel derrotado. 


13 Jeroboam, porém, fez que uma 
emboscada fosse posta por detraz 
delles; de maneira que as suas tropas 
estavam defronte de Judah, que ti- 
nha a emboscada por detraz. 14 Ten- 
do Judah voltado. a cabeça, eis que 
lhe estavam combatendo por deante 
e por detraz, e clamaram a J ehovanh, 
e os sacerdotes tocaram as trombe- 
tas. 15 Os homens de Judah grita- 
ram; quando gritavam, feriu Deus a 
Jeroboam e a todo o Israel deante de 
Abijah e de Judah. 16 Os filhos de 
Israel fugiram de deante de Judah; 
e Deus lh'os entregou nas mãos. 17 
Abijah com a sua gente fez nelles 
uma grande matança; de maneira 
que cahiram mortos da parte de Is- 
rael quinhentos mil homens escolhi- 
dos. 18 Assim foram humilhados os 
filhos de Israel, naquelle tempo, e 
prevaleceram os filhos de Judah, por- 
que confiaram em Jehovah, Deus de 
seus paes. 19 Abijah foi perseguindo 
a Jeroboam, e tomou-lhe cidades, Be- 
thel e suas villas, Jeshanah e suas 
villas e Ephron e suas villas. 20 Je- 
roboam não recobrou mais a sua for- 
ça nos dias de Abijah; e Jehovah 
eriu a Jeroboam, que morreu. 21 
Abijah, porém, fortaleceu-se, e to- 
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mou para si quatorze mulheres, e 


teve vinte e dois filhos e dezeseis fi- 


lhas. 22 O restante dos actos de 
Abijah, e os seus caminhos e a suas 
palavras estão escriptos no commen- 


tario do propheta Iddo. 
1 Adormeceu Abijah com seus 
paes, e sepultaram-n-o na cida- 
de de David. Em seu logar reinou 
seu filho Asa, em cujos dias a terra 
esteve em paz dez annos. 2 Fez Asa 
o que era bom e justo aos olhos de 
Jehovah seu Deus, 3 porque removeu 
os altares extranhos e os altos, que- 
brou as columnas e cortou os Ashe- 
rins. 4 Ordenou a Judah que buscasse 
a Jehovah, Deus de seus paes, e ob- 
servasse a lei e o mandamento. 5 
Tambem de todas as cidades de Ju- 
dah removeu os altose as imagens 
do sol; e sob elle o reino esteve em 
paz. 6 Edificou cidades fortificadas 
em Judah; pois a terra estava em 
paz, e elle não fazia guerra nesses 
annos, porque Jehovah lhe tinha da- 
do descanço. 7 Disse a Judah: Edi- 
fiquemos estas cidades, e ao redor 
delles façamos muros e torres, por- 
tas e ferrolhos; a terra ainda está de- 
ante de nós, porque temos buscado a 
Jehovah nosso Deus; temol-o busca- 
do, e elle nos ha dado descanço de 
todos os lados. , Edificaram e prospe- 
raram. 8 Asa tinha um exercito de 
trezentos mil de Judah, que traziam 
pavezes e lanças; e de Benjamim du- 
zentos e oitenta mil que traziam es- 
cudos e atiravam com arco: todos 
estes eram illustres em valor. 


O bom reinado de Asa. 


Asa vence a Zerah o ethiope. 


9 Sahiu contra elle Zerah ethiope 
com um exercito de um milhão de ho- 
mens, e trezentos carros; e chegou 
até Mareshah. 10 Então Asa sahiu- 
lhe ao encontro, e ordenaram a bata- 
lha no valle de Zephathah, perto de 
Mareshah. 11 Asa clamou a Jeho- 
vah seu Deus e disse: Alem de ti não 
ha quem ajude o fraco contra o pode- 
roso; ajuda-nos, Jehovah nosso Deus, 
porque em ti confiamos e em teu no- 
me viemos contra esta multidão. Je- 
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hovah, tu és nosso Deus; não preva- 
leça o homem contra ti. 12 Feriu 
Jehovah os ethiopes deante de Asa 
e deante de Judah; e os ethiopes fu- 
giram. 13 Asa, e a gente que estava 
com elle, persegúiram-n-os até Gerar 
(e os ethiopes cahiram sem poder 
salvar a vida, porque foram destro-. 
cados deante de Jehovah e deante do 
seu exercito), e levaram mui grande 
despojo. 14 Feriram todas as cidadés 
ao redor de Gerar, porque lhes sobre- 
veiu o temor da parte de Jehovah; e” 

despojaram todas as cidades, pois 
nellas havia muita presa. 15 Tam- 
bem: feriram as malhadas do gado, le- 
varam ovelhas em grande quantidade 
e camelos, e voltaram para Jerusalem. 


Asa abole a idolatria e renova a al- 
liança do Senhor. 


Veiu o espirito de Deus sobre 
Azariah, filho de Oded, 2 que 
sahiu ao encontro de Asa e lhe disse: 
Ouve-me, Asa e todo o Judah e Benja- 
mim: Jehovah está comvosco, em-. 
quanto estaes com elle; se o buscar- 
des, achal-o-eis; mas se o deixardes, - 
elle vos deixará. 3 Ora por muito 
tempo Israel tem estado sem o ver- 
dadeiro Deus, e sem sacerdote que o 
ensine, e sem lei; 4 quando, porém, 
na sua angustia voltaram para Jeho- 
vah, Deus de Israel, e o. buscaram, 
delles foi achado. 5 Naquelles tem- 
pos não havia paz nem para os que 
sahiam nem para os que entravam, 
mas grandes perturbações estavam 
sobre todos os habitantes das terras. 
6 Pois nação contra nação e cidade 
contra cidade se despedaçavam, por- 
que Deus os conturbou com toda a 
advertencia. 7 Vós, porém, esforçae-. 
vos e não sejam remissas as vossas 
mãos; porque a vossa obra será re- 
compensada. 
8 Tendo Asa ouvido estas palavras, 
e a prophecia do propheta Oded, co- 
brou animo e lançou as abominações 
fóra de toda a terra de Judah e 
Benjamim e das cidades que tomara 
da região montanhosa de Ephraim; e 
renovou o altar de Jehovah, que es- 
tava deante do portico de Jehovanh. 
9 Congregou edad Judah e Benja- 
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mim, e os tas peregrinavam no meio 
delles, de Ephraim, de Manasses e de 


Simeão; e de Israel muitos se alli- 
aram com elle, vendo que Jehovah 
seu Deus era com elle. 10 Ajunta- 
ram-se em Jerusalem ao terceiro 
mez, ao decimo quinto anno do reina- 
do de Asa. 11 Naquelle dia offerece- 
ram em sacrificio a Jehóvah, do des- 
pojo que tinham trazido, setecentos 
bois e sete mil ovelhas. 12 Entraram 
numa alliança para buscarem a Jeho- 
vah, Deus de seus paes, com todo o 
seu coração e com toda a sua alma; 
13 e para que fosse morto todo aquel- 
le que não buscasse a Jehovah, Deus 
de Israel, pequeno ou grande, homem 
ou mulher. 14 Prestaram juramento 
a Jehovah em alta voz, e com jubilo, 
e com trombetas e com buzinas. 15 
, Todo o Judah se alegrou deste jura- 
mento; porque de todo o seu coração 
juraram, e com toda a sua vontade o 
uscaram; e delles foi achado. Jeho- 
vah deu-lhes descanço ao redor. 

16 Tambem a Maacah, mae do rei 
Asa, elle tirou a dignidade de rainha, 
porque ella fizera para Asherah uma 
imagem abominavel; e Asa cortou- 
lhe a imagem, que, feita em pó, quei- 
mou junto á torrente de Kidron. 17 
Os altos, porém, não se tiraram de 
Israel; comtudo o coração de Asa foi 
perfeito todos os seus dias. 18 Trouxe 
para a casa de Deus as cousas que 
seu pae tinha dedicado, e as que elle 
mesmo tinha dedicado, a saber, pra- 
ta, ouro e vasos. 19 Não houve guer- 
ra mais até o trigesimo quinto anno 
do reinado de Asa. 


Asa eo rei da Syria pelejam cortra 


Baasha. 

| 6 No trigesimo sexto anno do 

reinado de Asa, subiu Baasha, 
rei de Israel, contra Judah, e edificou 
a Ramah, para que não deixasse en- 
trar alguem a Asa, rei de Judah, ou 
sahir delle. 2 Então Asa tirou prata 
e ouro dos thesouros da casa de Jeho- 
vah e da casa do rei, e enviou mensa- 
geiros a Benhadad, rei da Syria, que 
habitava em Damasco, os quaes lhe 
disseram: 3 Ha uma alliança entre 


mim e ti, como havia entre meu pae | 
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eteu pae. Eis que te envio prata e 
ouro; vae, rompe a tua alliança com 
Baasha, rei de Israel, para que se re- 
tire de mim. 4 Benhadad deu ouyvi- 
dos ao rei Asa, e enviou os capitães 
dos seus exercitos contra as cidades 
de Israel; e feriram a Ijon, a Dan, a 
Abel Maim e a todas as cidades-arma- 
zens de Naphtali. 5 O que tendo ou- 
vido Baasha, cessou de edificar a Ra- 
mah, e não proseguiu na sua obra. 6 
Então o rei Asa tomou todo o Judah; 
levaram as pedras e as madeiras, 
com que Baasha tinha edificado a Ra- 
mah, e com ellas edificou a Geba e a 
Mizpah. 


Asa reprehendido por Hanani. 


7 Naquelle tempo veiu ter o pro- 
pheta Hanani com Asa, rei de Judah, 
e lhe disse: Porque confiaste no rei 
da Syria e não confiaste em Jehovah 
teu Deus, por isso o exercito do rei 
da Syria escapou da tuamão. 8 Aca- 
so não eram os Ethiopes e os Lybios 
um exercito immenso, com muitissi-' 
mos carros e cavallos? comtudo, por- 
que confiaste em Jehovah, elle os 
entregou nas tuas mãos. 9 Porque 
Jehovah lança olhares sobre a terra 
toda para se mostrar forte a favor 
daquelles cujo coração é perfeito para 
com elle. Nisto procedeste louca- 
mente, pois desde agora se levanta- 
rão guerrascontra ti. 10 Então Asa, 
irado contra o vidente, o metteu no 
carcere, porque estava enfurecido 
contra elle por causa disto. Names- 
ma occasião opprimiu Asa alguns do 
povo. 


Morte de Asa. 


11 Eis que os actos de Asa, tanto 
os primeiros como os ultimos, estão 
escriptos no livro dos reis de Judah e 
de Israel. 12 No trigesimo nono an- 
no do seu reinado cahiu Asa doente 
dos pés; a sua doença era no extremo 
grave. Comtudo na sua doença não 
recorreu a Jehovah, mas aos medi- 
cos. 13 Adormeceu Asa com seus 
paes, e morreu no anno quarenta e 
um do seu reinado. 14 Sepultaram- 
n-o no seu sepulchro que mandara 
cavar para si na cidade de David, e 


y q í 
PAT: d, 
* pozeram-n-o sobre o leito que se en- 
chera de perfumes e de diversas 
especiarias, preparados segundo a 
arte dos perfumistas. Foi mui gran- 


de a queima que por elle fizeram des- 
tas cousas. 


Jehoshaphat e o seu cuidado em in- 


struir o povo. 

1 Sá Em seu logar reinou Jehosha- 

phat, seu filho, e fortaleceu-se 
contra Israel. 2 Poz forças em todas 
as. cidades fortificadas de Judah, e 
estabeleceu guarnições na terra de 
Judah, e nas cidades de Ephraim, 
que Asa, seu pae, tinha tomado. 
Jehovah era com Jehoshaphat, por- 
que andou pelos primeiros caminhos 
de David, seu pae, e não recorreu, a 
Baalins; 4 mas recorreu ao Deus de 
seu pae, e andou. nos mandamentos 
delle e não segundo as obras de Is- 
rael. 5 Portanto Jehovah estabele- 
ceu o reino nas mãos delle; e todo o 
Judah trouxe presentes a Jehosha- 
phat, que teve riquezas e gloria em 
abundancia. -6 Exaltou-se o seu co- 
ração nos caminhos de J ehovah; tam- 
bem tirou de Judah os altos e os 
Asherins. 


7 No terceiro anno do seu reinado | 


enviou os seus principes, Ben-Hail, 
Obadiah, Zechariah, Nethanel e Mi- 
caiah, para ensinarem nas cidades de 
Judah; 8 e com estes os Levitas, 
Shemaiah, Nethanaiah, Zebadiah, 
Asahel, Shemiramoth, Jehonathan, 
Adonijah, Tobijah, e Tob-Adonijah, 
Levitas, e com elles os sacerdotes, 
Elishama e Jehoram..- 9 Ensinaram 
em Judah, levando comsigo O livro da 
lei de Jehovah; iam por todas as cida- 
des de Judah e ensinavam & todo o 
povo. 

10.0 terror da parte de Jehovah 
cahiu sobre todos os reinos das terras 
que estavam ao redor de Judah, de 
modo que não fizeram guerra contra 
Jehoshaphat. 11 Alguns dos. Philis- 
teus traziam presentes a Jehosha- 
phat, e prata como tributo; tambem 
os Arabes lhe traziam gado miudo, 
sete mil-e setecentos carneiros, e Se- 
te mile setecentos bodes. 12 Jeho- 
shaphat tornou-se em extremo gran- 
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de; e edificou em Judah castellos, e 
cidades-armazens. 13 Emprehendeu 
muitas obras na cidade de Judah; e. 
tinha em Jerusalem homens de guer- 
ra, illustres em valor. 14 Este foi o 


| numero delles segundo as suas fa- 


milias; de Judah os capitães de mil: 
Adnah capitão, com trezentos mil 
homens illustres em valor; 15 depois 


delle o capitão, Jehohanan, com du- 


zentos e oitenta mil; 16 depois delle 
Amaziah, filho de Zichri, que offere- 
ceu voluntariamente a Jehovah; e 
com elle duzentos mil homens illus- 
tres em valor; 17 de Benjamim: 


3| Eliada, homem illustre em valor, com 


duzentos mil armados de arcos e de 
escudos; 18 e depois delle Jehozabad, 
com cento e oitenta mil preparados 
para a guerra. 19 Estes foram os 
que assistiam ao rei, afora os que o 
rei poz nas cidades fortificadas por 
todo o Judanh. 


Alliança entre Jehoshaphat e Ahab. 


1 8 Tinha Jehoshaphat riquezas e 
gloria em abundancia, e alliou- 
se por casamento com Ahab. 2 Pas- 
sados alguns annos, desceu elle a 
ter com Ahab em Samaria. Ahab 
mandou. matar ovelhas e bois em 
grande quantidade para elle e para o 
povo que estava com elle; e o persua- 
diu a subir com elle a Ramoth-Gilead. 
3 Ahab, rei de Israel, perguntou a 
Jehoshaphat, rei de Judah: Irás com- 
migo a Ramoth-Gilead? . Respondeu- 
lhe Jehoshaphat: Como tu és, sou eu, 
o meu povo como o teu povo, e nós te 
acompanharemos na guerra. 

4 Disse Jehoshaphat ao rei de Is- 
rael: Consulta hoje a palavra de Je- 
hovah. 5 OQ rei de Israel ajuntou os 
prophetas, quatrocentos homens, e 
perguntou-lhes: Iremos à guerra con- 
tra Ramoth-Gilead, ou deixarei eu de 
ir?  Responderam elles: Sobe, pois 
Deus a entregará nas mãos do rei. 
6 Disse, porém, Jehoshaphat: Não 
ha aqui ainda um propheta de J eho-, 
vah, para que o consultemos?. 7 Res- 
pondeu o rei de Israela J ehoshaphat: 
Ainda ha um homem pelo qual pode- 


'mos consultar a Jehovah; porém eu o 


aborreço, porque nunca prophetiza a 
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respeito de mim o bem, mas sempre 
o mal; este é Micaiah filho de Imila, 
Disse Jehoshaphat: Não fale assim o 
rei. 8 Então o rei de Israel chamou 
um official e disse: Faze vir depressa 
| à Micaiah, filho de Imla. 90Orao rei 
de Israel, e Jehoshaphat, rei de Ju- 
dah, estavam sentados cada um no 
seu throno, vestidos de seus trajes 
reaes, e estavam sentados no terrei- 
Nro junto á entrada da porta de Sa- 
maria; e todos os prophetas prophe- 
tizavam deante delles. 10 Zedekias, 
filho de Chenaanah, fez para si uns 
chifres de ferro, e disse: Assim diz 
Jehovah: Com estes repellirás os 
Syros, até que sejam consumidos. 11 
Do mesmo modo prophetizaram to- 
dos os prophetas, dizendo: Sobe a 
Ramoth-Gilead e sê bem succedido, 
ita Jehovanh a entregará nas mãos 
o rei. 


Os prophetas são consultados. 


12 O mensageiro que foi chamar a 
Micaiah, disse-lhe: Eis que os prophe- 
tas a uma bocca teem augurado o 
bem ao rei; portanto seja a tua pa- 


lavra como a delles, e fala tu o bem. [ 


18 Micaiah respondeu: Pela vida de 
Jehovah, o que diz meu Deus, isso 
falarei. 14 Tendo elle chegado à pre- 
sença do rei, que lhe disse: Micaiah, 
iremos á guerra contra Ramoth-Gi- 
lead, ou deixarei eu de ir? Respon- 
deu elle: Subi e sêde bem succedidos; 
e elles serão entregues nas vossas 
mãos. 15 O rei disse-lhe: Quantas 
vezes te hei de conjurar que me não 
fales senão a verdade em nome de 
Jehovah? 16 Respondeu elle: Vi todo 
o Israel disperso pelos montes, como 
ovelhas que não teem pastor; e Jeho- 
vah disse: Estes não teem senhor; 
volte cada um em paz para sua casa. 
17 Disse o rei de Israel a Jehosha- 
phat: Não te disse eu que elle não 
prophetizaria a respeito de mim o 
bem, mas o mal? 18 Proseguiu Mi- 
caiah: Ouvi a palavra de Jehovah: Vi 
a Jehovah sentado no seu throno, e 
todo o exercito do céo em pé á sua 
direita e á sua esquerda. 19 Jehovah 
perguntou: Quem enganará a Ahab, 
rei de Israel, para que suba e caia 
442 
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em Ramoth-Gilead ? Respondeu um 
de um modo, e outro de outro. 20 
Então sahiu um espirito, apresentou- 
se deante de Jehovah, e disse: Eu o 
enganarei. Perguntou-lhe Jehovah: 
Como? 21 Respondeu elle: Sahirei e 
serei um espirito mentiroso na bocca 
de todos os seus prophetas. Disse- 
lhe Jehovah: Tu o enganarás, e virás 
a prevalecer; sae, e faze-o assim. 22 
Agora eis que Jehovah poz um espiri- 
to mentiroso na bocca destes teus 
prophetas, e falou o mal a respeito 
e ti. 


Micaiah é admoestado e castigado. 


« 23 Então se chegou Zedekias, filho 
de Chenaanah, e deu uma bofetada 
em Micaiah, e disse: Por onde sahiu 
de mim o espirito de Jehovah para 
falar ati? 24 Respondeu Micaiah: Tu 
o verás naquelle dia quando entrares 
numa camara interior para te escon- 
deres. 25 O rei de Israel disse: Pe- 
gae em Micaiah, e tornae a leval-o a 
Amon, governador da”cidade, e a Jo- 
ash, filho do rei; 26 e dizei: Assim diz 
o rei: Mettei esse homem no carcere, 
e dae-lhe pão d'angustia e agua d'an- 
gustia, até que eu volte em paz. 27 
Respondeu Micaiah: Se, na verdade, 
voltares em paz, não falou Jehovah 
por minha bocca. Accerescentou: Ou- 
vi, povos, todos vós. 


A guerra contra Ramoth-Gilead e a 
morte de Ahab. 


28 O rei de Israel e Jehoshaphat, 
rei de Judah, subiram a Ramoth-Gi- 
lead. 29 Disse o rei de Israel a Je- 
hoshaphat: Disfarçar-me-ei e entra- 
rei na batalha; mas veste tu os teus 
trajos reaes. Disfarçou-se o rei de 
Israel; e entraram na batalha. 80 
Ora o rei da Syria deu ordem aos ca- 
pitães dos seus carros, dizendo: Não 
pelejeis contra pequeno nem grande, 
senão só contra o rei de Israel. 81 
Assim que os capitães dos carros vi- 
ram a Jehoshaphat, disseram: Este é 
o rei de Israel. Portanto se viraram 
para pelejar contra elle, mas Jeho- 
shaphat gritou: Jehovah o soccorreu, 
e Deus levou-os a se apartarem delle. 
32 Vendo os capitães dos carros que 


OA 
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não era o rei de Israel, deixaram de 


seguil-o. 33 Certo homem armou o 
seu arco ao acaso e feriu ao rei de Is- 


- rael por entre as juntas da armadu- 


ra; pelo que disse ao que guiava o 
carro: Dá volta e tira-me para fóra do 
exercito, porque estou gravemente 
ferido. 834 'Tornou-se renhida a bata- 
lha naquelle dia; tadavia o rei de Is- 
rael susteve-se no seu carro contra 
os Syros até a tarde, e ao por do sol 
morreu. 


O propheta Jehu reprehende a Je- 
hoshaphat. 
1 9 Jehoshaphat, rei de Judah, vol- 
tou em paz para sua casa em 
Jerusalem. 2 Jehu, filho de Hanani, 
o vidente, sahiu-lhe ao encontro, e dis- 
se ao rei Jehoshaphat: Deves tu soc- 
correr aos iniquos e amar os que 
aborrecem a Jehovah? por isso veiu 
sobre ti grande ira da parte de Jeho- 
vah. 83 Comtudo em ti se acharam 
boas couas, porque tiraste para fóra 
da terra as Asheroths, e dispozeste O 
teu coração a buscar a Deus. 

4 Habitou Jehoshaphat em Jerusa- 
lem; tornou a passar pelo povo desde 
Beer-Sheba até a região montanhosa 
de Ephraim, e fez que elle tornasse à 
Jehovah, Deus de seus paes. 5 Es- 
tabeleceu juizes em todas as cidades 
fortificadas de Judah, de cidade em 
cidade. 6 Disse aos juizes: Vêde o 
que fazeis; pois não julgaes da parte 
do homem, mas da parte de Jehovanh. 
Em julgardes elle está comvosco. 7 
Agora seja o temor de J ehovah sobre 
vós: tomae cuidado e fazei-o, porque 
não ha em Jehovah nosso Deus, 1n1- 
quidade, nem accepção de pessoas, 
nem acceitação de dadivas. 


Nomeação de juizes. 


8 Tambem estabeleceu J ehoshaphat 
em Jerusalem alguns dos Levitas e 
dos sacerdotes e dos cabeças das fa- 
milias de Israel para julgarem da 
parte de Jehovah e para decidirem as 
controversias. E voltaram para Je- 
rusalem. 9 Ordenou-lhes, dizendo: 
Assim procedereis no temor de Jeho- 
vah, com fidelidade e com um cora- 
ção perfeito. 10 Todas as vezes que 
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vos submetterem alguma controver- 
sia de vossos irmãos que habitam nas 
cidades, entre sangue e sangue, entre 
lei e mandamento, estatutos e juizos, 
admoestal-os-eis, para que não sejam 
culpados para com Jehovah, e deste 
modo venha a ira sobre vós e sobre 
vossos irmãos. Fazei isso, e não se- 
reis culpados. 11 Eis que o summo 
sacerdote Amariah está sobre vós em 
todos os negocios de Jehovah; e Ze- 
badiah, filho de Ishmael, principe da 
casa de Judah, em todos os negocios 
do rei. Tambem os Levitas serão 
officiaes deante de vós. Procedei co- 
a pb e seja Jehovah com os 

ons. 


Jehoshaphat ora a Deus por auxilio 
contra Moab e Ammon. 


Depois disto os filhos de Mo- 

ab, e os filhos de Ammon, com 
alguns dos Ammonitas, vieram con- 
tra Jehoshaphat para lhe fazerem 
guerra. 2 Então vieram alguns que 
avisaram a Jehoshaphat, dizendo : 
Uma grande multidão vem contra ti 
dalem do mar, da Syria; eis que já 
estão em Hazazon-Tamor, que é En- 
Gedi. 3 Jehoshaphat teve medo, e 
poz-se a buscar a Jehovah, e fez pub- 
licar um jejum em todo o Judah. 4 
Judah ajuntou-se para pedir soccorro 
a Jehovah: de todas as cidades de Ju- 
dah vieram a buscar a Jehovah. 

5 Jehoshaphat poz-se em pé deante 
da congregação de Judah e de Jeru- 
salem, na casa de Jehovah deante do 
atrio novo; 6 e disse: Jehovah, Deus 
de nossos paes, não és tu Deus no 

éo? “não és tu que dominas sobre to- . 
doê os reinos das nações? e na tua 
mão está o poder e a força, de modo 
que ninguem te póde resistir. 7 Não 
desapossaste tu, nosso Deus, os habi- 
tantes desta terra de deante do teu 
povo de Israel, e não à déste para 
sempre à semente de Abrahão, teu 
amigo? 8 Habitaram nella e te edi- 
ficaram um santuario ao teu nome, 
dizendo : 9 Se nos sobrevier algum 
mal, espada, juizo, peste ou fome, nós 
nos apresentaremos deante desta ca- 
sa e deante de ti (pois o teu nome 
está nesta casa) 4 na clamaremos a ti 
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em nossa afilicção, e tu nos ouvirás e 
salvarás. 10 Agora eis que os filhos 
de Ammon, de Moab e do monte Seir, 
cujas terras não permittiste a Israel 
invadir, quando sahiam da terra do 
Egypto, mas delles se desviaram, enão 
os destruiram; 11 eis como nos dão o 
pago, vindo para nos lançarem fóra 
da tua possessão, que nos déste em 
herança. 12 Não os julgarás, nosso 
Deus? porque não temos força para 
resistirmos a esta grande multidão 
que vem contra nós nem sabemos o 
que havemos de fazer; mas voltamos 
para ti os nossos olhos, , 13 Todo o 
Judah estava em pé deante de Jeho- 
vah, com os seus pequeninos, mulhe- 
res e filhos. 

14 Então no meio da congregação 
veiu o espirito de Jehovah sobre Ja- 
haziel, filho de Zechariah, filho de 
Benaiah, filho de Jeiel, filho de Mat- 
taniah Levita, dos filhos de Asaph; 
15 e disse: Ouvi todos vós, povo de 
Judah, e vós os que habitaes em Je- 
rusalem, e tu, ó rei Jehoshaphat: 
“assim vos diz Jehovah: Não tenhaes 
medo, nem vos assusteis por causa 
desta grande multidão, pois não é 
vossa a peleja, mas sim de Deus. 16 
Amanhã descereis contra elles. Eis 
que sobem pela subida de Ziz; achal- 
os-eis na extremidade do valle, de- 
fronte do deserto de Jeruel. 17 Nesta 
batalha não tereis que pelejar; pos- 
tae-vos, ficae parados e vêde a salva- 
ção que Jehovah vos dará, ó Judah e 
Jerusalem. Não tenhaes medo, nem 
vos assusteis; amanhã sahi-lhes ao 
encontro, pois Jehovah está comvos- 
co. 18 Jehoshaphat prostrou-se com 
o rosto em terra; e todo o Judah e 
os moradores de Jerusalem prostra- 
ram-se deante de Jehovah, adorando- 
o. 19 Os Levitas dos filhos dos Ko- 
hathitas e dos filhos dos Korathitas 
levantaram-se para louvarem a Jeho- 
vah, Deus de Israel, em voz bem 
alta. 


O inimigo é derrotado. 

20 Levantando-se cedo de manhã, 
sahiram para o deserto de Tekoah. 
Ao sahirem elles, poz-se em pé Je- 
hoshaphat e disse: OQuvi-me, Judah, 
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e vós os que habitaes em Jerusalem. 
Crêde em Jehovah vosso Deus, assim 
sereis estabelecidos; crêde. os seus 
prophetas, assim prosperareis. 21 
Tendo elle tomado conselho com o po- 
vo, designou os que haviam de cantar 
a Jehovanh, e louvar a belleza da san- 
tidade, quando sahiram deante do ex- . 
ercito, e dizer: Dae graças a Jeho- 
vah, porque a sua misericordia dura 
para sempre. 22 Quando começaram 
a cantar e a dar louvores, poz Jeho- 
vah emboscadas contra os filhos de 
Ammon, de Moab e do monte Seir, 
que tinham vindo contra Judah; e fo- 
ram desbaratados. 23 Porque os fi- 
lhos de Ammon e de Moab se levan- 
taram contra os habitantes de monte 
Seir, para os matar e destruir por 
completo; e tendo acabado com os 
habitantes do monte Seir, feriram-se 
uns aos outros. 


Moab e Ammon saqueadas. 


24 Tendo Judah chegado á atalaia 
do deserto, olharam para a multidão. 
Eis que tudo eram corpos mortos ja- 
zendo em terra, e não houve ninguem 
que escapasse. 25 Quando Jehosha- 
phat e seu povo vieram para tirar os 
despojos delles, acharam entre elles 
fazenda e cadaveres em abundancia, 
e joias preciosas que tomaram para 
si, mais do que podiam levar; e gas- 
taram tres dias em saquearem o des- 
pojo, tão grande era. 26 Ao quarto 
dia elles se ajuntaram no valle de 
Beracah; pois alli bemdisseram a 
Jehovah. Por isso aquelle logar fi- 
cou sendo chamado O Valle de Bera- 
cah até o dia de hoje. 27 Então vol- 
taram para Jerusalem com alegria 
todos os homens de Judah e de Je- 
rusalem, com Jehoshaphat á frente, 
porque Jehovah os tinha feito rego- 
sijar-se sobre os seus inimigos. 28 
Vieram a Jerusalem com alaudes, 
harpas e trombetas para a casa de 
Jehovah. 29 O terror da parte de 
Deus veiu sobre todos os reinos dos 
paizes, quando ouviram que Jehovah 
tinha pelejado contra os inimigos de 
Israel. 30 Assim o reino de Jehosha- 
phat ficou em paz, porque o seu Deus 
lhe deu repouso ao redor. 
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81 Jehoshaphat reinou sobre Judah. 
Elle tinha trinta e cinco annos quan- 
do começou à reinar, e reinou vinte 
e cinco annos em Jerusalem. Sua 
mãe chamava-se Azubah, filha de Shi- 
lhi. 32 Elle andou nos caminhos de 
seu pae Asa, e delles não se afastou, 
fazendo o que era recto aos olhos de 
Jehovah. 33 Comtudo os altos não se 
tiraram; nem tinha ainda o povo dis- 
posto o seu coração para o Deus de 
seus paes. 34 Ora o restante dos ac- 
tos de Jehoshaphat, tanto os primei- 
ros como os ultimos, eis que estão 
escriptos na historia de Jehu, filho 
de Hanani, que está inserta no livro 
dos reis de Israel. 

35 Depois disto alliou-se Jehosha- 
phat, rei de Judah, com Ahaziah, rei 
de Israel que procedeu mui iniqua- 
mente. 36 Alliou-se com elle para 
construirem navios que fossem a Tar- 
shish; e construiram os navios em 
Ezion-Geber. 37 Então Eliezer, filho 
de Dodavahu de Mareshah, prophe- 
tizou contra Jehoshaphat, dizendo: 
Pois que te alliaste com Ahaziah, 
destruiu Jehovah as tuas obras. Os 
“navios despedaçaram-se e não pode- 
ram ir a Tharshish. 


A morte de Jehoshaphat e a impie- 
dade de Jehoram. 

Adormeceu Jehoshaphat com 
21 seus paes, e foi sepultado com 
elles na cidade de David. Em seu 
logar reinou seu filho Jehoram. 2 
Este teve por irmãos os filhos de Je- 
hoshaphat : Azariah, Jehiel, Zecha- 
riah, Azariah, Michael e Shephatiah, 
todos foram filhos de Jehoshaphat, 
rei de Israel. 3 Seu pae deu-lhes 
grandes dadivas em prata, ouro e 
cousas preciosas juntamente com ci- 
dades fortificadas em Judah; mas en- 
tregou o reino a Jehoram, por ser o 
primogenito. 4 Tendo Jehoram se 
levantado sobre o reino de seu pae e 
tendo-se fortificado, matou todos os 
seus irmãos à espada, como tambem 
alguns dos principes de Israel. 5Je- 
horam tinha trinta e dois annos quan- 
do começou a reinar, e reinou oito 
annos em Jerusalem, 6 Andou nos 
caminhos dos reis de Israel, como fez 
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a casa de Ahab, porque tinha a filha 
de Ahab por mulher. Elle fez o mal 
á vista de Jehovah. 7 Comtudo Je- 
hovah não quiz destruir a casa de Da- 
vid, por causa da alliança que havia 
feito com David, e porque tinha pro- 
mettido que lhe daria uma lampada a 
elle e aos seus filhos para sempre. 

8 Nos dias de Jehoram rebellou-se 
Edom para não ser sujeito a Judah e 
constituiram para si rei. 9 Então 
Jehoram marchou com todos os seus 
capitães e com todos os seus carros; 
levantou-se de noite, e desbaratou os 
Edomitas, que o cercaram a elle e aos 
commandantes dos carros. 10 Assim 
se rebellou Edom contra Judah até o 
dia de hoje. Nesse tempo tambem 
rebellou-se Libnah contra elle, porque 
tinha abominado a Jehovah, Deus de 
seus paes. 


A carta ameaçadora de Elias. *: 


11 Alem disto fez altos nos montes 
de Judah, induziu os habitantes de Je- 
rusalem á idolatria, e fez desgarrar a 
Judah. 12 Então lhe chegou ás mãos 
uma-carta do propheta Elias, em que 
estava escripto: Assim diz Jehovah, 
Deus de teu pae David: Porque não 
andaste nos caminhos de teu pae Je- 
hoshaphat, nem nos caminhos de Asa, 
rei de Judah; 13 mas andaste nos ca- 
minhos dos reis de Israel, e fizeste 
cahir na idolatria a Judah e aos ha- 
bitantes de Jerusalem, assim como 
cahiu na idolatria a casa de Ahab; 
e de mais a mais mataste teus ir- 
mãos da casa de teu pae, os quaes 
eram melhores dc que tu: 14 eis que 
Jehovah ferirá com grande flagello o 
teu povo, teus filhos, tuas mulheres e 
toda a tua fazenda; 15 e tu terás uma 
grande enfermidade nas tuas entra- 
nhas, até que ellas saiam de dia em 
dia por força do mal. 


As perdas o morte de Jehoram. 


16 Suscitou Jehovah contra Jeho- 
ram o espirito dos Philisteus, e dos 
Arabes que confinam com os Ethi- 
opes. 17 Subiram contra Judah, de- 
ram sobre elle e levaram toda a fazen- 
da que se achou na casa do rei, como 
tambem seus filhos e suas mulheres; 
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de sorte que não lhe ficou filho algum, 
senão Jehoahaz, o mais moço delles. 
18 Depois de tudo isto o feriu Jeho- 
vah com uma doença incuravel nas 
entranhas. 19 No decorrer do tem- 
po, no fim de dois annos, sahiram-lhe 
as entranhas por causa da sua enfer- 
midade e morreu de graves molestias. 
O seu povo não lhe fez uma queima de 
perfumes, como se fez aos seus mai- 
ores. 20 Tinha Jehoram trinta e dois 
annos quando começou a reinar, e rei- 
nou oito annos em Jerusalem. -Mor- 
reu sem deixar de si saudades; e 
sepultaram-n-o na cidade de David, 
porém não nos sepulchros-dos reis. 


Ahazias reina e é morto por Jehu. 


99 Os habitantes de Jerusalem 
constituiram rei em logar delle 
a Ahaziah, seu filho mais moço; por- 
que a tropa que veiu com os Arabes 
ao arraial, tinha matado a todos os 
seus irmãos mais velhos. Assim rei- 
nou Ahaziah, filho de Jehoram, rei de 
Judah. 2 Tinha Ahaziah quarenta e 
dois annos quando começou a reinar, 
e reinou um anno em Jerusalem. 
Sua mãe chamava-se Athaliah, filho 
de Omri. 3 Tambem este andou nos 
caminhos da casa de Ahab, porque 
sua mãe era quem o aconselhava a 
que proçedesse iniquamente. 4 Fez 
o mal à vista de Jehovah, como fez a 
casa de Ahab; porque elles lhe ser- 
viam de conselheiros depois da morte 
de seu pae, para a sua perdição. 5 
Tambem andou segundo os conse- 


lhos delle, e foi a Ramoth-Gilead com | 


Jehoram, filho de Ahab, rei de Is- 
rael, a fazer guerra contra Hazael, 
rei da Syria; e os Syros feriram a Je- 
horam. 6 Voltou para se curar em 
Jezreel das feridas que lhe fizeram 
em Ramah, quando elle pelejava con- 
tra Hazael, rei da Syria. Azariah 
filho de Jehoram, rei de Judah, des- 
ceu para visitar a Jehoram, filho de 
Ahab, em Jezreel, porque estava do- 
ente. 

7 Por vontade de Deus foi que Aha- 
ziah para a sua ruina visitou a Je- 
horam; pois, quando chegou, 'sahiu 
com Jehoram contra Jehu, filho de 
Nimshi, a quem Jehovah. tinha de- 
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signado para exterminar a casa de 
Ahab. 8 Ao executar Jehu juizo con- 
tra a casa de Ahab, achou os princi- 
pes de Judah e os filhos dos irmãos de 
Ahaziah, que o serviam, e os matou. 
9 Buscou a Ahaziah; alcançaram-n-o 
(ora se escondia Ahaziah em Sama- 
ria), trouxeram-n-o a Jehu e mata- 
ram-n-o; então sepultaram-n-o, pois 
disseram: Elle é filho de Jehoshaphat, 
que buscou a Jehovah de todo o seu 
coração. A casa de Ahaziah não teve 
forças para reter o reino. 


Athaliah manda matar a familia 
real, mas Joash escapa. 


10 Vendo Athaliah, mãe de Aha- 
ziah, que seu filho era morto, levan- 
tou-se e destruiu toda a estirpe real 
da casa de Judah. 11 Mas Jehosha- 
beath, filha do rei, tomou a J oash, fi- 
lho de Ahaziah, e o furtou dentre os 
filhos do rei que foram mortos, e o 
escondeu com a sua ama no quarto 
de dormir... Assim J ehoshabeath, fi- 
lha do rei Jehoram, mulher do sacer- 
dote Jehoiada (pois era ella irmã de 
Ahaziah), o escondeu de Athaliah, de 
modo que ella não o matou. 12Joash 
esteve seis annos com elles escondido 
na casa de Deus; e Athaliah reinou 
sobre a terra. 


Jehoiada, o sacerdote, unge a Joash 
como rei de Judah, 

9 3 No setimo anno animou-se Je- 

hoiada, e entrou em alliança 
com os centuriões, Azariah, filho de 
Jeroham, Ishmael, filho de Jehoha- 
nan, Azariah, filho de Obed, Maa- 
seiah, filho de Adaiah, e Elishaphat, 
filho de Zichri. 2 Estes percorre- 
ram a Judah e congregaram os Le- 
vitas de todas as cidades de Judah 
e os cabeças das familias de Israel, 
e vieram para Jerusalem. 3 Toda a 
congregação fez uma alliança com .o 
rei na casa de Deus. Jehoiada disse- 
lhes: Eis que o filho do rei reinará, 
como falou Jehovah a respeito dos fi- 
lhos de David. 4 Isto é o que haveis 
de fazer: uma terça parte de vós que 
entrardes no sabbado, a saber, dos 
sacerdotes e dos Levitas, servirá de 
guardas das portas; 5 outra terça 
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parte estará junto à casa do rei; e a 
outra terça parte à porta do Funda- 
mento; e todo o povo estará nos 
atrios da casa de Jehovah. 6 Não 
entre, porém, nenhum outro na casa 
de Jehovah, senão os sacerdotes e os 
Levitas que estão de serviço; estes 
entrarão, porque são santos. Mas to- 
do o povo formará a guarda de Jeho- 
vah. 7 Os Levitas cercarão o rei de 
todos os lados, tendo cada um na mão 
as suas armas; e todo o que entrar 
na casa, seja morto : acompanhae o 
rei quando entrar e quando sahir. 

8 Fizeram os Levitas e todo o Ju- 
dah conforme tudo o que o sacerdote 
Jehoiada ordenou. Tomou cada um 
os seus homens, tanto os que haviam 
de entrar no sabbado como os que ha- 
viam de sahir no sabbado; pois o 
sacerdote Jehoiada não despediu as 
turmas. 9 Tambem o sacerdote Je- 
hoiada entregou aos centuriões as 
lanças, os pavezes e os escudos que 
tinham pertencido ao rei David, os 
quaes estavam na casa de Deus. 10 
Dispoz todo o povo, cada um com as 
suas armas na mão, desde o lado di- 
reito da casa até o lado esquerdo da 
casa, perto do altar e da casa, ao re- 
dor do rei. 11 Então tiraram para fóra 
o filho do rei, pozeram-lhe na cabeça a 
coroa, deram-lhe o testemunho e con- 
stituiram-n-o rei. Jehoiada e seus 
filhos ungiram-n-o, e disseram: Viva 
o rei, 


Morte de Athalianh. 


12 Ouvindo Athaliah a voz do povo, 
da guarda e dos que louvavam o rei, 
veiu ter com o povo na casa de Deus. 
13 Olhou, e eis que o rei estava junto 
à sua columna, à entrada, e os capi- 
tães e as trombetas perto do rei; todo 
o povo da terra se regosijava e toca- 
va as trombetas. Tambem os canto- 
res tocavam instrumentos de musica, e 
guiavam nos canticos de louvor. En- 
tão Athaliah rasgou os seus vestidos 
e disse: Traição! traição! 140 sacer- 
dote Jehoiada tirou para fóra os cen- 
turiões que estavam sobre o exercito 
e disse-lhes: Tirae-a para fóra por 
entre as fileiras: quem a seguir, seja 
morto a espada, pois disse o sacerdo- 
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te: Não a mateis na casa de Jeho- 
vah. | 15 Abriram-lhe passagem; e 
ella se foi á entrada da porta dos ca- 
vallos que dá para a casa do rei, on- 
de a mataram. 


A aliança que Jehoiada fez. 


16 Jehoiada fez uma alliança entre 
sie o povo todo e o rei para serem o 
povo de Jehovah. 17 Todo o povo foi 
à casa de Baal, derrubaram-n-a, des- 
pedaçaram os altares e as imagens e 
mataram a Mattan, sacerdote de 
Baal, deante dos altares. 18 Jehoi- 
ada poz os officios da casa de Jehovah 
sob a direcção dos Levitas sacerdo- 
tes, a quem David tinha distribuido 
na casa de Jehovah, para offereçe- 
rem com regozijo e com canticos os 
holocaustos de Jehovah, como está . 
escripto na lei de Moysés, segundo a 
ordem de David. 19 Collocou: por- 
teiros ás portas da casa de Jehovah, 
para que nella não entrasse ninguem . 
que de qualquer fórma fosse immun- 
do. 20 Tomou os centuriões, os no- 
bres, os governadores do povo, e todo 
o povo da terra, e conduziu ao rei da 
casa de Jehovah; passaram pela por- 
ta superior para a casa do rei, e fize- 
ram sentar o rei no throno do reino. 
21 Assim se regosijou todo o povo da 
terra, e estava em paz a, cidade. 
Mataram a Athaliah à espada. 


Joash dá ordens para concertar o 


templo. 

9 4 Tinha Joash sete annos quan- 

do começou a reinar, e reinou 
quarenta annos em Jerusalem. Sua 
mãe chamava-se Zibiah de Beer-She- 
ba... 2 Joash fez o que era recto aos 
olhos de Jehovah todos os dias do sa- 
cerdote Jehoiada. 3 Tomou-lhe Je- 
hoiada duas mulheres, das quaes teve 
filhos e filhas. 

4 Depois disto resolveu: Joash res- 
taurar a casa de Jehovah. 5:Congre- 
gou os sacerdotes e os Levitas e disse- 
lhes: Sahi pelas cidades de Judah, e 
levantae de todo o Israel dinheiro 
para reparardes a casa de vosso Deus 


de anno em. anno, e fazei isto de- 


Comtudo os Levitas não o 


pressa, 
6.0 rei mandou 


fizeram. depressa. 
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chamar o sacerdote Jehoiada, e per- 
ntou-lhe: Porque não tens obriga- 
o os Levitas a trazerem de Judah e 
de Jerusalem o imposto que Moysés, 
servo de Jehovah, poz sobre a con- 
gregação de Israel, para a tenda do 
testemunho? Y7 Pois os filhos de Atha- 
liah, essa mulher impia, tinha arrui- 
nado a casa de Deus; e usaram todas 
as cousas sagradas da casa de Jeho- 
vah no serviço dos Baalins. 
8 Mandou o rei, e fizeram um cofre; 
e pozeram-n-o do lado de fóra à por- 
ta da casa de Jehovah. 9 Publicou-se 
em Judah e em Jerusalem que trou- 
xessem para Jehovah o imposto que 
Moysés, servo de Deus, tinha lançado 
sobre Israel no deserto. 10 Regosi- 
jaram-se todos os principes e todo o 
povo, e trouxeram o imposto e o lan- 
aram no cofre, até ficar cheio. 11 
Cnninido o cofre era levado para o rei 
examinal-o por meio dos Levitas, na 
occasião em que estes viam que havia 
muito dinheiro, vinham o escrivão do 
rei e o deputado do summo sacerdote 
e esvasiavam o cofre e, tomando-o, 
tornaram a leval-o para o seu logar. 
Assim faziam dia apos dia, e ajunta- 
ram dinheiro em abundancia. 120 
rei e Jehoiada deram-n-o aos que es- 
tavam encarregados do serviço dã 
casa de Jehovah, os quaes alugaram 
pedreiros e carpinteiros para restau- 
rarem a casa de Jehovah, bem como 
os que trabalhavam em ferro e em 
bronze para repararem a casa de Je- 
hovah. 13 Assim trabalhavam os 
officiaes, e por elles a obra era leva- 
da á perfeição, e restituiram a casa 
de Deus ao seu estado, e a consolida- 
ram. 14 Tendo elles acabado a obra, 
trouxeram ao rei e ao Jehoiada o res- 
to do dinheiro, de que se fizeram va- 
sos para a casa de Jehovah, vasos 
para se usar no ministerio e nas of- 
fertas, e colheres, e vasos de ouro e 
de prata. Offereceram holocaustos 
continuamente na casa de Jehovah 
durante todos os dias de Jehoiada. 


Apostasia do povo. 
15 Jehoiada, porém, envelheceu e, 
cheio de dias, morreu. Tinha elle 


cento e trinta annos quando morreu. 
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16 Sepultaram-n-o com os reis na ci- 
dade de David, porque tinha feito o 
bem em Israel, e para com Deus e 
sua casa. 17 Ora depois da morte de 
Jehoiada, vieram os principes de Ju- 
dah, e prostraram-se deante do rei. 
Então o rei lhes deu ouvidos. 18 
Abandonaram a casa de Jehovah, 
Deus de seus paes, e serviram aos 
Asherins e os idolos; e por esta sua 
culpa veiu grande ira sobre Judah e 
sobre Jerusalem. 19 Comtudo Jeho- 
vah lhes enviou prophetas para os 
reconduzir a si; estes protestaram 
contra elles, que não lhes quizeram, 
porém, dar ouvidos. 


Zecharia reprehende ao povo. 


20 O espirito de Deus apoderou-se 
de Zecharias, filho do sacerdote Je- 
hoiada, que se poz em pé acima do 
povo, e lhe disse: Assim diz Deus: 
Porque transgredis vós os mandamen- 
tos de Jehovah, de modo que não pos- 
saes prosperar? porque abandonastes 
a Jehovah, elle tambem vos abando- 
nará. 21 Conspiraram contra elle, e 
por ordem do rei o apedrejaram no 
atrio da casa de Jehovah. 22 Assim 
o rei Joash não se lembrou da bonda- 
de que Jehoiada, pae de Zecharias, 
lhe mostrara, mas matou-lhe o filho. 
Este quando expirava, disse: Veja-o 
Jehovah, e o retribua. 

23 Decorrido o anno, subiu contra 
elle o exercito dos Syros; e vindo a 
Judah e a Jerusalem, destruiram den- 
tre o povo a todos os seus principes, 
cujo despojo remetteram todo ao rei 
de Damasco. 24 Veiu o exercito dos 
Syros composto de poucos homens; 
mas Jehovah entregou-lhes nas mãos 
um exercito mui grande, porque ti- 
nham deixado a Jehovah, Deus de 
seus paes. Assim executaram juizos 
sobre Joash. 

25 Quando os Syros se retiraram 
delle (pois o deixaram muito doente), 
conspiraram contra-elle os seus servos 
por causa do sangue dos filhos do sa- 
cerdote Jehoiada, e o mataram no seu 
leito, e elle morreu. Sepultaram-n-o 
na cidade de David, porém não o se- 
pultaram nos sepuleros dos reis. 26 
Estes são os que conspiraram contra 
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“elle: Zebad, filho de Shimeath ammo- 
| nita, e Jehozabad, filho de Shimrith 
“moabita. 27 Ora quanto a seus fi- 
“lhos, e ao numero das prophecias de 
“que foi objecto, e à restauração da 
casa de Deus, eis que estão escriptos 
no commentario do livro dos reis. 
Em seu logar reinou seu -filho Ama- 


“ Zziah. K 
9 Tinha Amaziah vinte e cinco 
annos quando começou a reinar, 
e reinou vinte e nove annos em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Jehoad- 
dan de Jerusalem. 2 Elle fez o que 
| era recto aos olhos de Jehovah, po- 
- rém não com um coração perfeito. 8 
Tendo sido o reino confirmado, matou 
os seus servos que tinham assassinado 
i 4 Porém não matou os 
filhos delles, mas fez segundo está 
escripto na lei do livro de Moysés, 
como Jehovah ordenou, dizendo: Não 
| morrerão os paes pelos filhos, nem 
morrerão os filhos pelos paes; mas 
cada um morrerá pelo seu peccado. 
5-Tambem Amaziah congregou a 
Judah, e pol-o segundo as suas fa- 
milias sob tribunos e sob centuriões, 
todo o Judah e Benjamim. Fez uma 
resenha delles desde vinte annos e 
' dahi para cima e achou que eram tre- 
| zentos mil homens escolhidos que po- 
| diam ir á guerra e sabiam manejar 
lança e escudo. 6 Tambem de Israel 
| tomou a soldo cem mil homens illus- 
tres em valor, por cem talentos de 
prata. 7 Mas veiu ter com elle um 
| homem de'Deus, dizendo: O” rei, não 
| deixes ir comtigo o exercito de Is- 
| rael, porque Jehovah não é com Is- 
- rael, com todos os filhos de Ephraim. 
8 Mas vae, ha-te com valor, sê forte 
para a peleja. Deus, porém, te fará 
cahir deante do inimigo, pois Deus 
* tem poder para ajudar e para fazer 
“ cahir. 9 Perguntou Amaziah ao ho- 
mem de Deus: Mas que será feito dos 
cem talentos que dei aos filhos de Is- 
rael? Respondeu o homem de Deus: 
Jehovah te póde dar muito mais do 
que isso. - 10 Então Amaziah separou 
as tropas que lhe tinham: vindo de 
Ephraim, para que voltassem para 
[Port. Rev.) 15 


“Amaziah vence os Edomitas. 


IL CHRONICAS. 








25: 20 
sua terra; pelo que muito se accen- 


deu a sua ira contra Judah, e volta- 


ram ardendo de ira, para a sua terra. 
11 Amaziah cobrou animo e conduziu 
o seu povo, e foi ao Valle do Sal, e 
feriu dos filhos de Seir dez mil. 12 
Os filhos de Judah levaram vivos ou- 
tros dez mil, que trouxeram ao cume 
dum- penhasco, donde os precipita- 
ram, de modo que foram esmigalha- 
dos. 13 Porém os homens: do exer- 
cito que Amaziah havia recambiado, 
para que não fossem com elle á guer- 
ra, cahiram sobre as cidades de Ju- 
dah, desde Samaria até Beth-Horon, 
feriram dos seus habitantes a uns 
tres mil, e tomaram muitos despojos. 


Deus castiga Amaziah por causa da 
idolatria. 


14 Depois que Amaziah tinha vindo 
da matança dos Edomitas, trouxe os 
deuses dos filhos de Seir, e fez delles ' 
os seus deuses, e prostrava-se deante 
delles, e queimava-lhes incenso. 15 
Pelo que se accendeu a ira de Jeho- 
vah contra Amaziah, e enviou-lhe um 
propheta, que lhe disse: Porque bus- 
caste os deuses: do povo, que por el- 
les não se livrou das tuas mãos? 16 
Emquanto falava com elle o prophe- 
ta, disse-lhe o rei: Fizemos-te conse- 
lheiro do rei? cala-te; se não, serás 
ferido. Então parou o propheta, e 
disse: Sei que Deus resolveu destru- 
ir-te, porque fizeste isso, e não déste 
ouvidos ao meu: conselho. 

17 Tendo Amaziah, rei de Judah, to- 
mado conselho, mandou dizer a Joash, 
filho de Jehoahaz, filho de Jehu, rei 
de Israel: Vem, vejamo-nos cara a 
cara. 18 Joash, rei de Israel, man- 
dou responder a Amaziah, rei de Ju- 
dah; O cardo: que estava no Libano 
mandou dizer ao cedro que estava no 
Libano: Dá a tua filha por mulher ao 
meu filho. Uma fera que estava no 
Libano passou e pisou o cardo. 19 | 
Tu dizes: Eis que feri a Edom; e o 
teu coração te leva a te gloriares. 
Deixa-te estar agora em casa; por- 
que provocarias a calamidade, para 
cahires tu e Judah comtigo? 

20 Amaziah, porém, não quiz ouvir; 
pois era da vontade de Deus entre- 
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gal-os nas mãos dos seus inimigos, 
porque tinham buscado os deuses de 
Edom. 21 Subiu Joash, rei de Israel; 
e elle e Amaziah, rei de Judah, se vi- 
ram cara a cara em Beth-Shemesh, 

ue pertence a Judah. 22 Judah foi 
e deante de Israel, e fugiu 
cada um para a sua tenda. 23 Joash, 
rei de Israel, tomou a Amaziah, rei 
de Judah, filho de Joash, filho de Je- 
hoahaz, em Beth-Shemesh, e o levou 
a Jerusalem, e derribou o muro de 
Jerusalem desde a porta de Ephraim 
até a porta do angulo, quatrocentos 
cubitos. 24Tomou todo o ouro e pra- 
ta, e todos os vasos que se acharam 
na casade Deus em poder de Obed- 
Edom, e os thesouros da casa do rei, 
e os refens, e voltou para Samaria. 

25 Amaziah, filho de Joash, rei de 
Judah, viveu quinze annos depois da 
morte de Joash, filho de Jehoahaz, 
rei de Israel. 26 Ora o resto dos ac- 
tos de Amaziah, tanto os primeiros 
como os ultimos, não estão escriptos 
no livro dos reis de Judah e de Is- 
rael? 27 Depois que Amaziah deixou 
de seguir a Jehovah, fizeram uma 
conspiração contra elle em Jerusa- 
lem. Ele fugiu para Lachish, mas 
perseguiram-n-o até Lachish, onde o 
mataram. 28 Trouxeram-n-o sobre 
cavallos e sepultaram-n-o com seus 
paes na cidade de Judah. 
9 6 Todo o povo de Judah tomou a 

Uzziah, que era de dezeseis an- 

nos de edade, e o constituiu rei em 
logar de seu pae Amaziah. 2 Este 
edificou a Eloth, e a restituiu a Ju- 
dah, depois que o rei adormeceu com 
seus paes. 3 Tinha Uzziah dezeseis 
annos quando começou a reinar, e rei- 
nou cincoenta e dois annos em Jeru- 
salem. Sua mãe chamava-se Jechi- 
liah de Jerusalem. 4 Elle fez o que 
era recto aos olhos de Jehovah, con- 
forme tudo o que tinha feito seu pae 
Amaziah. 5 Propoz-se buscar a Deus 
nos dias de Zecharias, que era enten- 
dido nas visões de Deus. Emquanto 
buscava a Jehovah, fel-o Deus pros- 
perar. 

6 Sahiu e fez aire contra os Phi- 
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listeus, e deitou abaixo o muro de 
Gath, o muro de Jabneh e o muro de 
Ashdod; e edificou cidades no paiz de . 
Ashdod e entre os Philisteus. 7 Deus 
ajudou-o contra os Philisteus, contra 
o Árabes que habitavam em Gur- 
Baal e contra os Meunins. 8 Os Am- 
monitas pagaram tributo a Uzziah. 
A sua fama espalhou-se até a entrada 
do Egypto, pois se tornou em extre- 
mo forte. 9 Tambem Uzziah edificou 
torres em Jerusalem, á porta do an- 
gulo, à porta do valle, e ao angulo 
do muro, e fortificou-as. 10 Edificou 
torres no deserto, e cavou muitas cis- 
ternas, porquanto tinha muito gado; 
tambem na Shephelah e no planalto; 
e tinha lavradores e vinhateiros nos 
montes e nos campos ferteis, porque 
era homem affeiçoado á agricultura. 
11 Uzziah tambem tinha um exercito 
de guerreiros, que sahiam a pelejar 
em tropas, segundo o numero da sua 
resenha feita pelo escrivão Jeiel e 
pelo official Maaseiah, sob o mando 
de Hananiah, um dos capitães do rei. 
12 O numero total dos cabeças das 
familias, homens illustres em valor, 
montava a dois mil e seiscentos. 13 
Havia sob as suas ordens um exerci- 
to disciplinado de trezentos e sete 
mil e quinhentos soldados, que com 
grande valor faziam a guerra, para 
ajudarem o rei contra os inimigos. 
14 Uzziah proveu-os, isto é, a todo o 
exercito, de escudos, e de lanças, e 
de capacetes, e de couraças, e de ar- 
cos, e de fundas para atirar pedras. 
15 Fabricou em Jerusalem machinas, 
inventadas por homens peritos, para 
que estivessem nas torres e nos can- 
tos das muralhas, afim de se arroja- 
rem com ellas frechas e grossas pe- 
dras. A sua fama voou até muito 
longe; pois foi maravilhosamente 
ajudado, até que se tornou forte. 


Uziah é atacado de lepra. 


16 Mas sendo elle já forte, eleyou- 
se o seu coração de modo que se cor- 
rompeu, e commetteu transgressões 
contra Jehovah, seu Deus; porque en- 
tróu no templo de Jehovah, para 
queimar incenso sobre o altar de in- 
censo. 17 Entrou após elle o sacer- 
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dote Azariah com oitenta sacerdotes 


"de Jehovah, que eram homens va-| 


f 


lentes. 18 Oppozeram-se ao rei Uz-: 
ziah, e disseram-lhe: A ti, Uzziah, 


* não te pertence o queimar incenso a 


Jehovah, mas aos sacerdotes, filhos de 
Aarão, que foram consagrados para 
queimarem incenso. Sae do santua- 
rio, pois commetteste uma transgres- 
são; nem será isso para honra tua da 
parte de Jehovah Deus. 19 Então 


|Uzziah se indignou; e tinha na mão 


um incensario para queimar incenso. 
Estando elle indignado contra os sa- 
cerdotes, nasceu-lhe a lepra na testa, 
perante os sacerdotes, na casa de Je- 
hovah, junto do altar de incenso. 20 
O summo sacerdote Azariah e todos 
os sacerdotes olharam para elle, e eis 
que estava leproso na testa, e apres- 
suradamente o lançaram fóra. Elle 
mesmo deu pressa em sahir, porque 
Jehovah o tinha ferido. 210 rei Uz- 
ziah ficou leproso até o dia da morte, 
e, sendo leproso, morou numa casa 
separada, pois foi excluido da casa de 
Jehovah. Jotham, seu filho, gover- 
nava a casa do rei, julgando ao povo 
da terra. 22 Ora o resto dos actos de 
Uzziah, tanto os primeiros como os 
ultimos, foram escriptos pelo prophe- 
ta Isaias, filho de Amoz. 23 Assim 
adormeceu Uzziah com seus paes, e 
sepultaram-n-o com elles, no campo 
de sepultura, pertencente aos reis, 
pois disseram: Elle é leproso. Em 
seu logar reinou seu filho Jotham. 


Jotham reina bem e vence os ammo- 


muitas. 

97 Tinha Jotham vinte e cinco 

annos quando começou a rei- 
nar, e reinou dezeseis annos em Jeru- 
salem. “Sua mãe chamava-se Jeru- 
shah, filha de Zadok. 2 Elle fez o 
que era recto aos olhos de Jehovanh, 
conforme tudo o que tinha feito seu 
pae Uzziah; todavia não entrou no 
templo dé Jehovah. O povo ainda se 
corrompia.: 3: Elle edificou a porta 
superior da casa de Jehovah, e man- 
dou fazer muitas obras sobre o muro 
de Ophel. 4 Tambem edificou cida- 
des na região montanhosa de Judah, 
e nos bosques edificou castellos e tor- | 
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res. 5 Elle tambem fez guerra con- 
tra o rei dos filhos de Ammon, e os 
venceu. No mesmo anno os filhos de 
Ammon deram-lhe cem talentos de 
prata, dez mil coros de trigo, e dez 
mil de cevada. Isso lhe trouxeram 
os filhos de Ammon tambem no se- 
gundo anno, e no terceiro. 6 Tornou- 
se Jotham poderoso, porque ordenou 
os seus caminhos perante Jehovah, 
seu Deus. 7 Ora o resto dos actos | 
de Jotham, e todas as suas guerras, e 
os seus caminhos, eis que estão es- 
criptos no livro dos reis de Israel e de 
Judah. 8 Tinha vinte e cinco annos 
quando começou a reinar, e reinou de- 
zeseis annos em Jerusalem. 9 Ador- 
meceu Jotham com seus paes, e se- 
pultaram-n-o na cidade de David, 
Em logar delle reinou seu filho Ahaz. 


Ahaz é impio e os syros afiigem-n-o. 
9 8 Ahaz tinha vinte annos quan- 

do começou a reinar, e reinou 
dezeseis annos em Jerusalem. Não 
fez o que era recto aos olhos de Je- 
hovah, como David, seu pae, 2 mas 
andou pelos caminhos dos reis de Is- 
rael, e até fez imagens fundidas para 
os Baalins. 3 Tambem queimou in- 
censo no valle do filho de. Hinnom, 
e queimou seus filhos no fogo, con- 
forme as abominações das nações, a 
quem Jehovah desapossou de deante 
dos filhos de Israel. 4 Sacrificava, e 
queimava incenso nos altos, e nos ou- 
teiros, e debaixo de toda arvore fron- 
dosa. 

5 Pelo que Jehovah, seu Deus, o 
entregou nas mãos do rei da Syria. 
Feriram-n-o, -e  tomaram-lhe | uma 
grande multidão de captivos, que le- 
varam para Damasco. Foi tambem 
entregue nas mãos do rei de Israel, 
que lhe infligiu grande derrota. 6 
Pois Pekah, filho de Remaliah, -ma- 
tou em Judah num: só dia cento e 
vinte mil homens, todos homens va- 
lentes; porque tinham abandonado a 
Jehovah, Deus de seus paes. Y Zi- 
chri, homem poderoso. de, Ephraim, 
matou a Maaseiah, filho. do rei, a 
Agzrikam mordomo-mór e a Elkanah, 
o segundo depois do rei. 

8 Os filhos de Leraçh levaram capti- 
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vos de seus irmãos duzentos mil: mu- 
lheres, filhos e filhas, e delles tiraram 
muitos despojos, e os levaram para 
Samaria. 9 Mas estava alli um pro- 
pheta de Jehovah, cujo nome era 
Oded, o qual, sahindo ao encontro do 
exercito que vinha para Samaria, 
lhes disse: Porque Jehovah, Deus de 
vossos paes, estava irado contra Ju- 
dah, por isso vol-os entregou ás mãos, 
e vós os matastes com uma raiva que 
chegou até o céo. 10 Agora vós pen- 
saes em sujeitar os filhos de Judah e 
de Jerusalem para vos serem escra- 
vos e escravas; porém não ha entre 
vós, sim entre vós, transgressores 
contra Jehovah vosso Deus? 11 Ago- 
ra ouvi-me, e tornae a enviar os 
captivos que fizestes entre vossos ir- 
mãos; porque o ardor da ira de Jehc- 
vah está sobre vós. 12 Então alguns 
dos cabeças dos filhos de Ephraim, a 
saber, Azariah, filho de Johanan, Be- 
rechiah, filho de Meshillemoth, Jehiz- 
kiah, filho de Shallum, e Amasa, filho 
de Hadlai, se levantaram contra os 
que voltavam da guerra, 13 e lhes dis- 
seram: Não fareis entrar aqui os cap- 
tivos; porque a vossa intenção é fa- 
zer-nos culpados deante de Jehovah, 
augmentando os nossos peccados e a 
nossa culpa. A nossa culpa já é gran- 
de, e o ardor da ira de Jehovah está 
sobre nós. 14 Os homéns armados 
deixaram os captivos e os despojos 
deante dos principes e de toda a con- 
gregação. 15 Os homens, acima men- 
cionados, levantaram-se e tomaram 
os captivos, e do despojo vestiram a 
todos os que estavam nús, e prove- 
ram-n-os de vestidos e de calçados e 
deram-lhes de comer e de beber, e un- 
giram-n-os e fizeram montar em ju- 
mentos a todos que estavam fracos, e 
levaram-n-os a Jericó, cidade das 
palmeiras, a seus irmãos. Depois 
voltaram para Samaria. 


Ahaz busca o soccorro: dos reis da, 
Assyria e não o acha. 


16 Nesse tempo o rei Ahaz mandou 
pedir soccorro aos reis da Assyria. 
17 Pois de novo os Edomitas tinham 
vindo, ferido a Judah e levado capti- 
vos. 18 Tambem os Philisteus ti- 
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nham invadido as cidades da Shephe- 
lah e do Negeb de Judah, e tinham 
tomado a Beth-Shemesh, a Aijalon, a 
Gederoth, e a Soco com suas aldeias, - 
a Timnah com suas aldeias, e a Gim- 
zo com suas aldeias; e alli habitaram. 
19 Jehovah humilhou a Judah por 
causa de Ahaz, rei de Israel, porque 
este se houve desregradamente em Ju- 
dah e commetteu muitissimas trans- 





gressões contra Jehovah. 20 Tig- 
lath-Pilneser, rei da Assyria, veiu a 
elle, mas o affligiu e não o corrobo- 
rou. 21 Porque Ahaz tomou despojos 
da casa de Jehovah, e da casa do rei 
e dos principes, e os deu ao rei da 
Assyria; porém isso não lhe serviu de 
nada. 


A idolatria de Ahaz. 


22 No tempo da sua angustia com- 
metteu ainda maiores transgressões 
contra Jehovah, este mesmo rei de 
Ahaz. 23 Pois offereceu sacrifícios 
aos deuses de Damasco, que o feri- 
ram, e disse: Porque os deuses dos 
reis da Syria os ajudam, portanto 
lhes offerecerei sacrifícios, para que 
me ajudem a mim. Porém elles fo- 
ram a ruina delle e de todo o Israel. 
24 Ahaz ajuntou os vasos da casa de 
Deus, fel-os em pedaços, e fechou as 
portas da casa de Jehovah; e fez pa- 
ra si altares em todos os cantos de 
Jerusalem. 25 Em cada uma das cida- 
des de Judah fez altos para queimar 
incenso a outros deuses, e provocou 
a ira de Jehovah, Deus de seus paes. 
26 Ora o resto dos seus actos, e to- 
dos os seus caminhos, tanto os primei- 
ros como os ultimos, estão escriptos 
no livro dos reis de Judah e de Israel. 
217 Adormeceu Ahaz com seus paes, e 
sepultaram-n-o na cidade, em Jerusa- 
lem; pois não o pozeram no sepulchro 





dos reis de Israel. Em logar delle 
reinou seu filho Hezekias. 


Reinado de Hezekias. 
99 Hezekias começou a reinar 
quando tinha vinte e cinco an- 
nos de edade, e reinou vinte e nove 
annos em Jerusalem. Sua mãe cha- 





mava-se Abijah, filha de Zechariah. 
'2 Elle fez o que era recto aos olhos 
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de Jehovah, conforme tudo o que ti- 
nha feito David, seu pae. 3 No pri- 
meiro anno do seu reinado, no primei- 
ro mez, abriu as portas da casa de 
Jehovah, e as reparou. 4 Fez vir os 
sacerdotes e os Levitas, e ajuntou-os 
na praça do oriente, 5 e disse-lhes: 
Ouvi-me Levitas; santificae-vos ago- 
ra, e santificae a casa de Jehovah, 
Deus de vossos paes, e tirae do santo 
logar toda a immundicia. 6 Pois nos- 


| sos paes transgrediram e fizeram o 


| mal, á vista-de Jehovah nosso Deus, 


e, deixando-o, apartaram os seus ros- 


| tos da habitação de Jehovah, e lhe de- 


| ram as costas. 





| sos olhos. 
| hiram à espada, e por isso nossas 
| filhas e nossas mulheres estão em 
| captiveiro. 


) 7 Tambem fecharam 
as portas do portico, apagaram as 
lampadas e não queimaram incenso e 


| não offereceram holocaustos no santo 


logar ao Deus de Israel. 8 Pelo que 
a ira de Jehovah veiu sobre Judah e 


| sobre Jerusalem, entregando-os para 


servirem de terror, admiração e vaias, 
como vós o estaes vendo com os vos- 
9 Eis que nossos paes ca- 


10 Agora estou resolvido 
a fazer uma alliança com Jehovah, 
Deus de Israel, para que se desvie de 
nós o furor da sua ira. 11 Filhos 


| meus, não sejaes negligentes, porque 


Jehoyah vos escolheu para estardes 


| deante delle afim de o servir, e para 
| lhe serdes ministros e queimardes 
| incenso. 


Os Levitas purificam o templo. 
12 Então se levantaram os Levitas: 


' Mahath, filho de Amasai, e Joel, filho 
' de Azariah, dos filhos dos Kohathi- 
"tas; e dos filhos de Merari: Kish, fi- 
"lho de Abdi, e Azariah, filho de Je- 


hallelel; e dos Gershonitas: Joah, 
filho de Zimmah, e Eden, filho de 


“Joah; 13 e dos filhos de Elizaphan: 
“ Shimri e Jeuel; e dos filhos-de Asaph: 


Zechariah e Mattaniah; 14 e dos de 
Heman: Jehuel e Shimei; e dos fi- 
lhos de Jeduthun: Shemaiah e Uzziel. 
15 Congregaram a seus irmãos, e san- 
tificaram-se e entraram segundo a 
ordem que o rei deu pelas palavras 
de Jehovah, para purificarem a casa 
de Jehovah. 16 Os sacerdotes entra- 
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'ram na parte anterior da casa de Je- 
hovah para a purificarem, e tiraram 
fóra, para o atrio da casa de Jehovah, 
toda a immundicia que acharam no 
templo de Jehovah. Os Levitas to- 
maram-n-a para a levarem fóra à 
torrente de Kidron. 17 Ora começa- 
ram esta santificação no primeiro dia 
do primeiro mez, e ao oitavo dia do 
mez chegaram ao portico de Jehovah, 
e em oito dias santificaram a casa de 
Jehovah. No decimo sexto dia do 
mez acabaram. 18 Então foram ter 
com o rei Hezekias dentro do pala- 
cio, e lhe disseram: Acabamos de pu- 
rificar toda a casa de Jehovah, e o 
altar do holocausto, juntamente com 
todos os seus vasos, e a mesa dos 
pães da proposição com todos os seus 
vasos. 19 Tambem todos os vasos 
que o rei Ahaz no seu reinado lançou 
fóra quando transgrediu, temol-os 
preparado e santificado; e eis que es- 
tão deante do altar de Jehovah. 


Hezekias restabelece o culto de Deus. 


20 O rei Hezekias levantou-se ce- 
do, ajuntou os principes da cidade, e 
subiu á casa de Jehovah. 21 Trouxe- 
ram sete novilhos, sete carneiros, 
sete cordeiros e sete bodes como of- 
ferta pelo peccado a favor do reino, 
do santuario e de Judah. Ordenou 
aos sacerdotes, filhos de Aarão, que 
os offerecessem sobre o altar de Je- 
hovah. 22 Mortos os novilhos, os sa- 
cerdotes tomaram o sangue, e o as- 
pergiram sobre o altar; mataram os 
carneiros e aspergiram o sangue so- 
bre o altar e mataram os cordeiros e 
aspergiram o sangue sobre o altar. 
23 Trouxeram deante do rei e da con- 
gregação os bodes como offerta pelo 
peccado; e impozeram-lhes as mãos; 
24 os sacerdotes os mataram, e com 
o sangue fizeram uma offerta pelo 
peccado sobre o altar, para expiação 
de todo o Israel. Porque o rei orde- 
nou que se fizesse o holocausto e a 
offerta pelo peccado por todo o Israel. 

25 Tambem estabeleceu os Levitas 
na casa de Jehovah, com cymbalos, 
alaudes e harpas segundo o manda- 
mento do rei David, de Gad, vidente 
do rei, e do propheta Nathan, pois o 
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mandamento veiu da parte de Jeho- 
vah por meio dos seus prophetas. 26 
Os Levitas pozeram-se em pé, tendo 
elles os instrumentos de David, e os 
sacerdotes as trombetas. 27 Heze- 
kias ordenou que se offerecesse o 
holocausto sobre o altar. Quando co- 
meçou o holocausto, começou tambem 
o cantico de Jehovah, ao som das 
trombetas e dos instrumentos de Da- 
vid, rei de Israel. 28 Toda a congre- 
gação adorava, e.os cantores canta- 
vam, e as trombetas soavam; tudo 
isso continuou até se acabar o holo- 
causto. 

29 Tendo elles acabado de fazer a 
offerta, o rei, e todos os que estavam 
com elle, prostraram-se e adoraram. 
30 Alem disso Hezekias, o rei, e os 
principes ordenaram aos Levitas que 
cantassem louvores a Jehovah nas 
palavras de David, e do vidente 
Asaph. Elles cantaram louvores com 
alegria, e se prostraram e adora- 
ram. 


Ogtertas de louvor trazidas á casa de 
Jehovah. 


81 Então Hezekias respondeu e 
disse: Agora que estaes consagrados 
a Jehovah; approximae-vos e trazei 
sacrifícios e offertas em acção: de 
graças à casa de Jehovah. A con- 
gregação trouxe sacrificios e offertas 
em acção de graças; e todos os que 
estavam de boa vontade, trouxeram 
holocaustos. 832 O numero dos holo- 
caustos que a congregação trouxe, 
foi este: setenta novilhos, cem car- 
neiros, e duzentos cordeiros, todos 
offerecidos em holocaustos a Jeho- 
vah. 33 As cousas consagradas fo- 
ram seiscentos bois e tres mil ove- 
lhas. 34 Os sacerdotes, porém, eram 
demasiado poucos, de sorte que não 
podiam esfolar todos os holocaustos. 
Os Levitas, seus irmãos, ajudaram- 
n-os até se acabar a obra, e até te- 
rem santificado os sacerdotes, porque 
estavam mais bem dispostos a se san- 
tificarem do que os sacerdotes. 35 
Alem disso os holocaustos eram abun- 
dantes, juntamente com a gordura 
das offertas pacificas, e com as offer- 
tas de libação para cada holocausto. 
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Assim se estabeleceu o serviço da ca- 
sade Jehovah, 36 Regosijou-se Heze- 
kias, e todo o povo, por causa daquil- 
lo que Deus tinha preparado para o 
povo. Isso se fez de improviso. 


Hezekias convida todo o povo a vir q 
Jerusalem para celebrar a Paschog. 


9 0 Hezekias enviou por todo o 

Israel e Judah, e escreveu tam- 
bem cartas a Ephraim e a Manassés, 
para que viessem á casa de Jehovah 
em Jerusalem, afim de celebrarem a 
Paschoa a Jehovah, Deus de Israel. 
2 Pois o rei e todos os seus principes 
e toda a congregação em Jerusalem 
tinham tomado conselho, para cele- 
brarem a Paschoa no segundo mez. 
3 Não tinham podido celebrar no tem- 
po proprio, porque os sacerdotes não 
se tinham santificado em numero suf- 
ficiente, e porque não se tinha ajun- 
tado ainda o povo em Jerusalem. 4 
Foi isso recto aos olhos do rei e de 
toda a congregação. 5 Decretaram 
que se fizesse pregão em todo o Is- 
rael, desde Beer-Sheba até Dan, para 
que viessem celebrar em Jerusalem 
a Paschoa a Jehovah, Deus de Israel; 
porque não a celebravam mais com 
grande numero de assistentes como 
está escripto. 6 Partiram os correios 
com as cartas do rei e dos seus prin- 
cipes para todo o Israel e Judah, di- 
zendo segundo o mandamento do rei: 
Filhos de Israel, tornae para Jeho- 
vah, Deus de Abrahão, de Isaac e de 
Israel, para que elle se torne para 
os restos que de vós escaparam das 
mãos dos reis da Assyria. 7 Não se- 
jaes como vossos paes e como vossos 
irmãos, que commetteram transgres- 
sões contra Jehovah, Deus de vossos 
paes, de sorte que os entregou á de- 
solação, como vós estaes vendo. 8 
Não endureçaes a vossa cerviz, como o 
fizeram vossos paes; mas submettei- 
vos a Jehovah, e entrae no santuario, 
que elle santificou para sempre; e 
servi a Jehovah, vosso Deus, para 
que se desvie de vós o furor da sua 
ira. 9 Se voltardes para Jehovah, 
vossos irmãos e vossos filhos acharão 
misericordia deante dos que os leva- 
ram captivos, e tornarão para esta 
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terra; porque Jehovah, vosso Deus, 
'é clemente e misericordioso, e não 
apartará de vós o seu rosto, se vol- 
tardes para elle. À 

10 Passaram os correios de cidade 
em cidade, pelo paiz de Ephraim e 
Manassés, até Zebulun; mas riam-se 
delles e zombavam. 11 Todavia al- 
guns de Asher, de Manassés e de Ze- 
bulun se humilharam e foram a Jeru- 
salem. 12 Tambem em Judah se 
manifestou a mão de Jehovah, dando- 
lhes um só coração para cumprir o 
que o rei e os principes mandaram 
pela palavra de Jehovah. 

13 Reuniu-se em Jerusalem muito 
povo para celebrar a festa dos pães 
asmos no segundo mez, uma congre- 
gação mui grande. 14 Levantaram- 


se e tiraram os altares que havia em. 


Jerusalem, tambem tiraram todos os 
altares do incenso, e lançaram-n-os na 
torrente de Kidron. 15 Então immo- 
laram a Paschoa no decimo quarto 
dia do segundo mez; os sacerdotes e 
os Levitas se envergonharam, e se 
santificaram, e trouxeram holocaus- 
tos para a casa de Jehovah. 16 To- 
maram os seus logares segundo a sua 
ordem, conforme a lei de Moysés, 
homem de Deus; os sacerdotes as- 
pergiam o sangue que recebiam das 
mãos dos Levitas. 17 Havia muitos 
na congregação que não se haviam 
santificado ; portanto os Levitas es- 
tavam encarregados de matar os cor- 
deiros da Paschoa por todos aquelles 
que não estavam limpos para os san- 
tificarem a Jehovah. 18 Pois uma 
multidão do povo, muitos de Ephraim, 
de Manassés, de Issachar e de Zebu- 
lun, não se tinham purificado, comtu- 
do comeram a Paschoa ainda que não 
segundo o que está escripto. Por- 
quanto Hezekias tinha orado por elr- 
les, dizendo: Jehovah que é bom per- 
doe a todo aquelle 19 que propõe no 
seu coração buscar a Deus, a saber, 
Jehovah, Deus de seus paes, ainda 
que não seja purificado segundo a pu- 
rificacção do santuario. 20 Jehovah 
deu-ouvidos a Hezekias, e sarou o 
povo. 21 Os filhos de Israel, que se 
acharam em Jerusalem, celebraram 
a festa dos pães asmos por sete dias 
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com grande alegria; e os Levitaseos 
sacerdotes louvaram à Jehovah de 
dia em dia, cantando a Jehovah: ao 
som de instrumentos altisonantes. 22 
Hezekias falou benevolamente a to- 
dos os Levitas que se achavam bem 
instruidos no serviço de Jehovah. 
Comeram durante os sete dias da fes- 
ta, offerecendo offertas e louvando a 
Jehovah, Deus de seus paes. 

23 Toda a congregação resolveu 
celebrar outros sete dias e celebra- 
ram outros sete dias com alegria. 
24 Pois Hezekias, rei de Judah, deu 
á congregação para se offerecerem 
mil novilhos e sete mil ovelhas; e 
os principes deram á congregação 
mil novilhos e dez mil ovelhas. Um 
grande numero de sacerdotes se san- - 
tificou. 25 Toda a congregação de: 
Judah juntamente com os sacerdo-: 
tes e os Levitas, e toda a congre- 
gação que veiu de Israel, e os ex- 
trangeiros que vieram da terra de 
Israel, e os que habitavam na terra . 
de Judah, se regosijaram. : 26 Assim 
houve grande alegria em Jerusalem, 
pois não tinha: havido cousa seme- 
lhante em Jerusalem desde o tempo 
de Salomão, filho de David, rei de Is- 
rael. 27 Então os Levitas sacerdotes 
se levantaram e abençoaram o povo; | 
a sua voz foi ouvida e a sua oração 
chegou até a santa habitação de 
Deus, até o céo. 


Abolição da idolatria. 


9 1 Acabado tudo isso, todos os de 

Israel que se acharam presen- 
tes sahiram pelas cidades de Judah, 
e despedaçaram as columnas, corta- 
ram os Asherins, e demoliram os altos 
e altares em todo o Judah e Benja- 
mim, como tambem em Ephraim e 
Manassés, até que destruiram' tudo. 
Depois voltaram todos os filhos de Is- 
rael, cada um para a sua possessão, 
e entraram nas suas cidades. 


Leis referentes ás ofertas e aos di- 
2imos. 


2 Hezekias organizou as. turmas 
dos sacerdotes e dos Levitas, segun- 
do as suas turmas, cada um segundo 
o seu serviço, E pra e Levitas, 
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para os holocaustos e offertas pacifi- 
cas, e para ministrarem, renderem 
acção de graças e cantarem louvores 
nas portas do arraial de Jehovah. 3 
Tambem determinou a parte que to- 
cava ao rei, dar da sua fazenda para 
os holocaustos, para os holocaustos 
da manhã e da tarde, e os holocaus- 
tos dos sabbados, das luas novas e 
das festas fixas, como está escripto 
na lei de Jehovah. 4 Ordenou alem 
disso ao povo que morava em Jerusa- 
lem que désse a porção pertencente 
aos sacerdotes e aos Levitas, para 
que se podessem entregar á lei de 
Jehovah. 5 Logo que esta ordem se 
divulgou, os filhos de Israel deram 
em abundancia as primicias de trigo, 
- mosto, azeite, mel e de toda a novida- 
de do campo; e trouxeram em abur- 
dancia o dizimo de tudo. 6 Os filhos 
de Israel e de Judah, que moravam 
nas cidades de Judah, trouxeram 
'* tambem o dizimo de bois e de ove- 
lhas, e o dizimo de cousas dedicadas 
que foram consagradas a Jehovah, 
seu Deus, e depositaram-n-as em 
montões. 7 No terceiro mez come- 
garam a formar os montões, e no se- 
timo mez acabaram. 8 Vindo Heze- 
kias e os principes a ver os montões, 
bemdisseram a Jehovah e ao seu povo 
de Israel. 9 Então perguntou Heze- 
'“kias aos sacerdotes e aos Levitas 
acerca dos montões. /10 Respondeu- 
lhe o summo sacerdote Azariah, da 
casa de Zadok: Desde que o povo co- 
meçou a trazer as oblações para 'a 
casa de Jehovah, temos comido e nos 
temos fartado dellas, e nos tem so- 
bejado bastante, “porque Jehovah 
abençoou ao seu povo; e os sobejos 
constituem esta abastança. 

11 Hezekias ordenou que se apromp- 
tassem celleiros na casa de Jehovah; 
e os apromptaram. 
ram fielmente as oblações e os dizi- 
mos e as cousas dedicadas; e dellas 
tinha cargo o Levita Conaniah, e de- 
pois delle Shimei, seu irmão. 13 
Jehiel, Azaziah, Nahath, Asahel, Je- 
rimoth, Jozabad, Eliel, Ishmachiah, 
Mahath e Benaiah eram superinten- 


dentes sob a direcção de Conaiah e de ! 


seu irmão Shimei por mandado do rei 
456 


12 Alli recolhe- | 





Hezekias e de Azariah chefe da casa 
de Deus: 14 O levita Kore, filho de 
Imnah, e guarda da porta oriental, 
estava encarregado das offertas vo- 
luntarias que se faziam a Deus, para 
distribuir as oblações de Jehovah e as 
cousas santissimas. 15 Debaixo das 
suas ordens tinham Eden, Miniamin, 
Jeshua, Shemaiah, Amariah, e She- 
caniah, nas cidades dos sacerdotes, o 
officio de fazer a distribuição por tur- 
mas a seus irmãos, pequenos e gran- 
des, 16 excluidos os que foram regis- 
trados nas genealogias dos homens, . 
desde a edade de tres annos e dahi 
para cima, a saber, todos os que en- 
travam na casa de Jehovah, como 


exigia o dever de cada dia, pelo seu 


serviço nos seus cargos segundo as 
suas turmas. 17 Quanto ao registro 
dos sacerdotes foi elle feito segundo 
as suas familias, e o dos Levitas de 
vinte annos e dahi para cima foi feito 
segundo os seus cargos nas suas tur- 
mas, 18e o de todos os seus pequeni- 
nos, mulheres, filhos e filhas foi feito 
por toda a corporação, porque no seu 
officio se houveram com fidelidade. 
19 Alem disso os sacerdotes, filhos de 
Aarão, que moravam nos arrabaldes 
das suas cidades, em cada cidade, ti- 
nham homens, designados por nome, 


para fazer a distribuição a todos os 


homens dos sacerdotes e a todos os 
Levitas que foram registrados. 

20 Assim fez Hezekias em todo o 
Judah. Fezo que era bom, rectô e 
fiel perante Jehovah, seu Deus. 21 
Em toda a sua obra que começou no 
serviço da casa de Deus, e na lei e 
nos mandamentos, para buscar ao seu 
Deus, elle o fez de todo o seu cora- 
ção, e foi bem succedido. 


Sennacherib invade Judah, e Deus 
destroe o seu exereito. 
39 Depois destas cousas e desta 
fidelidade, veiu Sennacherib, 
rei da Assyria, e entrou em Judah, e 
acampou-se contra as cidades fortifi- 
cadas, pensando em apoderar-se del- 
las. 2 Quando Hezekias viu que Sen- 
nacherib tinha vindo e que estava 


resolvido a pelejar contra Jerusalem, 
3 teve conselho com os seus principes 














82: 4º 


e com'os seus homens poderosos, afim 
de que se tapassem as nascentes das 
aguas que havia fóra da cidade; e el- 
les o ajudaram. 4 Ajuntou muito 
povo, e taparam todas as fontes e a 
torrente que corria pelo meio da ter- 
ra. Porque viriam, diziam elles, os 
reis da Assyria e achariam abundan- 
cia d'agua? 5 Elle cobrou animo, 
reedificou todo o muro que estava 
demolido e, levantando-o até as tor- 
res, fez outro muro por fóra, fortifi- 
cou a Millo na cidade de David, e fez 
armas e escudos em abundancia. 6 
Poz capitães de guerra sobre o povo 
e, congregando-os na praça junto á 
porta da cidade, falou-lhes ao cora- 
ção: 7 Sêde corajosos e fortes, não 
tenhaes medo nem vos assusteis por 
causa do rei da Assyria nem por cau- 
sa de toda a multidão que está com 
elle; pois ha, comnosco um maior do 
que o que está com elle: 8 com elle 
está um braço de carne; mas com- 
nosco está Jehovah nosso Deus, para 
nos ajudar e para pelejar as nossas 
pelejas. O povo descançou nas pa- 
lavras de Hezekias, rei de Judah. 

9 Depois disto enviou Sennacharib, 
rei da Assyria, os seus servos a Je- 
rusalem (ora estava deante de La- 
chish com todo o seu exercito), a 
Hezekias, rei de Judah e a todo o Ju- 
dah que estava em Jerusalem, para 
lhe dizerem: 10 Assim diz Sennache- 
rib, rei da Assyria: Em que estaes vós 
confiados, para, vos deixardes sitiar 
em Jerusalem? 11 Não vos: engana 
Hezekias para vos fazer morrer à fo- 
me e à sede, dizendo: Jehovah, nosso 
Deus, nos livrará das mãos do rei da 
Assyria? |. 12 Não lhe tirou o mesmo 
Hezekias os altos e os altares, e não 
ordenou a Judah e a Jerusalem, di- 
zendo: Deante de um só altar adora- 
reis e sobre elle queimareis incenso? 
13 Não sabeis o que eu e meus paes 
temos feito a todos os povos de ou- 
tras terras? Poderam de qualquer 
maneira os deuses das nações de ou- 
tras terras livrar o seu paiz da minha 
mão? 14 Qual foi, de todos os deuses 
daquellas nações que meus paes des- 
truiram, o que pôde livrar o seu po- 
vo da minha mão, para que possa o 
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vosso Deus livrar-vos da minha mão? . 
15 Agora não vos engane Hezekias 
nem vos incite assim, nem lhe deis 
credito. Pois deus algum de nenhu-. 
ma nação ou reino pôde livrar o seu 
povo da minha mão, e da mão de 
meus paes: quanto menos vos livrará 
da minha mão o vosso Deus? 

16 Os seus servos falavam ainda 
mais contra Deus Jehovah e contra o 
seu servo Hezekias. 17 Escreveu 
tambem cartas para vituperar a Je- 
hovah, Deus de Israel, falando contra 
elle: Assim como os deuses das na- 
ções de outras terras não livraram o 
seu povo da minha mão, assim tam- 
bem o' Deus de Hezekias não livrará 
o seu povo da minha mão. 18 Cla- 
maram em alta voz na lingua dos Ju-— 
deus ao povo de Jerusalem que estava 
sobre o muro, para os atemorizar e 
perturbar; afim de que se assenhore- 
assem da cidade. 19 Falaram do 
Deus de Jerusalem, como dos deuses 
dos povos da terra, que são obras das 
mãos dos homens. 

20 Por causa disto oraram o rei 
Hezekias e o propheta Isaias, filho de 
Amoz, e clamaram ao céo.' 21 Jeho- 
vah mandou um anjo que exterminou 
no arraial do rei da Assyria todos os 
homens illustres em valor e os guias 
e os capitães. Voltou o rei envergo- 
nhado para a sua terra. Tendo elle 
entrado na casá do seu Deus, os que 
sahiram das suas entranhas, o mata- 
ram alli á espada. 22 Assim salvou 
Jehovah a Hezekias e aos habitantes 
de Jerusalem 'da mão de Sennacherib, 
rei da Assyria e da mão de todos, 
guiando-os de todos os lados. 23 
Muitos trouxeram presentes a Jeru- 
salem e a Jehovah, e cousas preci- 
osas a Hezekias, rei de Judah, de modo 
que desde então foi exaltado à vista 
de todas as nações. 


Doença e morte de Hezekias. 


24 Naquelles dias adoeceu Hezekias 
mortalmente; e orou a Jehovah, que 
lhe falou e lhe deu um signal. 25 Não 
correspondeu, porém, Hezekias aos 
beneficios que lhe foram feitos, pois 
o seu coração se exaltou. Por isso 
veiu grande ira apre elle, sobre Ju- 
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dah e sobre Jerusalem. 26 Todavia 
por se ter exaltado o seu coração, hu- 
milhou-se Hezekias, juntamente com 
os habitantes de Jerusalem, de modo 
que não veiu sobre elles a grande ira 
de Jehovah nos dias de Hezekias. 

97 Teve Hezekias riquezas e honra 
em grande abundancia. Proveu-se 
de thesousarias para prata, ouro, pe- 
dras preciosas, especiarias, escudos, e 
toda a sorte de vasos custosos; 28 
tambem de celleiros para o augmen- 
to de trigo, de mosto e de azeite; e 
de estribarias para toda a casta de 
animaes e de curraes para os reba- 
nhos. 29 Alem disso se proveu de ci- 
dades e teve rebanhos e manadas em 
abundancia, pois Deus lhe tinha dado 
muitissima fazenda. 30 Este mesmo 
Hezekias tambem tapou o manancial 
superior das aguas de Gihon, fazendo- 
as correr em linha recta para o poen- 
te da cidade de David. Hezekias foi 
bem succedido em todas as suas 
obras. 31 Comtudo, quando os em- 
baixadores dos principes de Babylonia 
lhe foram enviados para se informa- 
rem do prodigio que tinha acontecido 
na terra, Deus o desamparou para o 
experimentar, afim de saber tudo o 
que havia no seu coração. 

82 Ora o resto dos actos de Heze- 
kias e as suas boas obras, eis que es- 
tão escriptos na visão do propheta 
Isaias, filho de Amoz, no livro dos 
reis de Judah e de Israel. 33 Ador- 
meceu Hezekias com seus paes, e 
sepultaram-n-o na parte de cima dos 
sepulchros dos filhos de David; e todo 
o Judah e os habitantes de Jerusalem 
fizeram-lhe honra quando morreu. 
Em Jogar delle reinou seu filho Ma- 


nassés. 
9 À Manassés tinha doze annos 
quando começou a reinar, e rei- 
nou cincoenta e cinco annos em Jeru- 
salem. 2 Fez o mal á vista de Jeho- 
vah, segundo as abominações dos 
povos que Jehovah expulsou de dean- 
te dos filhos de Israel. 3 Pois tornou 
a edificar os altos que Hezekias, seu 
pae, tinha demolido; levantou altares 
para os Baalins, Ei Ashteroths, 


A idolatria de Manassés. 
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adorou a todo o exercito do céo, e o 
serviu. 4 Edificou tambem altares 
na casa de Jehovah, da qual disse Je- 
hovah: Em Jerusalem estará eterna- 
mente o meu nome. 5 Edificou alta- 
res a todo o exercito. do céo nos dois 
atrios da casa de Jehovah. 6 Alem 
disso: fez passar seus filhos pelo fogo 
no valle do filho de Hinnom. Prati- 
cava augurios, usava de encantamen- 
tos, dava-se a artes magicas e trata- 
va com os que chamavam espiritos e 
os que tinham espiritos familiares: 
fez muito mal á vista de Jehovah, 
para o provocar á ira. 7 A imagem 
esculpida do idolo que tinha feito, el- 
le a collocou na casa de Deus, da qual 
disse Deus a David e a Salomão, seu 
filho: Nesta casa em Jerusalem, que 
escolhi de todas as tribus de Israel, 
estabelecerei o meu nome para sem- 
pre, 8 nem removerei mais o pé de 
Israel da terra que destinei para vos- 
sos paes; comtanto que tenham cui- 
dado de fazer tudo o que lhes ordenei, 
a saber, toda a lei e os estatutos e as 
ordenanças, dados por intervenção de 
Moysés. 9 Manassés fez errar a Ju- | 
dah e aos habitantes de Jerusalem, 
de maneira que fizeram o mal ainda 
mais do que as nações, que Jehovah 
ad de deante dos filhos de Is- 
rael. 


O captiveiro de Manassés, sua ora- 
ção e morte. 


10 Jehovah falou a Manassés e ao 
seu povo, porém não se importaram. 
11 Pelo que Jehovah fez vir sobre el- 
les os capitães do exercito do rei da 
Assyria, os quaes o prenderam, e 
amarraram com grilhões e o levaram 
para Babylonia. 12 Estando em aper- 
to, supplicou a Jehovah, seu Deus, e 
humilhou-se muito deante do Deus de 
seus paes. 13 Orou a elle; Deus ac- 
ceitou-lhe a petição, ouviu-lhe a sup- 
plica e tornou a trazel-o a Jerusalem, 
ao seu reino. Então reconheceu Ma- 
nassés que Jehovah era Deus. 

14 Ora depois disto edificou um 
muro do lado de fóra da cidade de 
David, ao occidente de Gihon, no val- 
le, até a entrada da porta dos peixes; 
fel-o passar ao redor de Ophel, e le- 
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vantou-o muito alto. Poz capitães do 
exercito em todas as cidades fortifi- 
15 Tirou da casa-de 
Jehovah os deuses extranhos e 0 ido- 
lo, e todos os altares que tinha edifi- 
cado no monte da casa de Jehovah e 
em Jerusalem, e lançou-os fóra da ci- 
dade. 16 Restituiu o altar de Jeho- 
vah, offereceu sobre elle sacrifícios de 


I ofertas pacificas e de acção de gra- 


ças e ordenou a Judah que servisse a 
Jehovah, Deus de Israel. 17 Comtu- 
do o povo ainda sacrificava nos altos, 
mas tão somente a Jehovah, seu 
Deus. 

' 18 Ora o resto dos actos de Manas- 
sés, e a sua oração a seu Deus, e as 
palavras dos videntes que lhe falaram 
em nome de Jehovah, Deus de Israel, 
estão escriptos nos actos dos reis de 
Israel. |. 19. Tambem a sua oração, e 
como Deus acceitou a sua, petição, e 
todo o seu peccado e a sua transgres- 
são e os logares em que edificou altos, 
e collocou os Asherins e as imagens 
esculpidas, antes de se humilhar; eis 
que estão escriptos na historia de 
Hozai. 20 Adormeceu Manassés com 
seus paes, e sepultaram-n-o na sua 
casa. Em logar delle reinou seu fi- 
lho Amon. 


O reinado de Amon e a sua impie- 
dade. ' 


21 Tinha Amon vinte e dois annos 
quando começou a reinar, e reinou 
dois annos em Jerusalem. 22 Fez o 
mal à vista de Jehovah, como fez 
seu pae Manassés; sacrificou a todas 
as imagens esculpidas que Manassés, 
seu paé, tinha feito, e as serviu. 23 
Não se humilhou deante de Jehovanh, 
como seu pae Manassés se tinha hu- 
milhado, mas este Amon transgrediu 
maise mais. 24 Tendo os seus servos 
conspirado contra elle, tiraram-lhe a 
vida na sua casa. 25 Mas o povo da 
terra matou a todos os que conspi- 
raram contra o rei Amon, e fez reinar 
em logar delle seu filho Josias. 


Josias abole a idolatria. 


9 4 Josias tinha oito annos quando 
começou a reinar, e reinou trin- 


ta e um annos em Jerusalem. 2 Fez 


IL. CHRONICAS. 





t 1 
34: 11 
o que era recto aos olhos de Jehovanh, 
e andou nos caminhos de David, seu 
pae, e não se desviou nem para a di- . 
reita nem para a esquerda. 3 Pois 
no oitavo anno do seu reinado, sendo 
ainda moço, começou a buscar o Deus 
de David, seu pae; e no duodecimo 
anno começou a expurgar a Judah e 
a Jerusalem dos altos e dos Asherins 
e das imagens d'esculptura e de fundi- 
ção. 4 Na presença delle derribaram 
os altares dos Baalins; elle cortou as. 
columnas do sol, que estavam por ci- 
ma delles, fez em pedaços os Ashe- 
rins e as imagens d'esculptura, e de 
fundição, e reduziu-as a pó, que espa- 
lhou sobre as sepulturas daquelles que 
lhes tinham sacrificado. 5 Queimou 
os ossos dos sacerdotes sobre os alta- 
res delles, e purificou a Judah-e a 
Jerusalem. 6 Assim fez nas cidades 
de Manassés, de Ephraim e de Si- 
meão, até Naphtali, por toda a parte 
no meio das suas ruinas. 7 Derrubou 
os altares e reduziu a pó os Asherins 
e as imagens esculpidas, e cortou to- 
das as columnas do sol por toda a 
terra de Israel, e voltou para Jeru- 
salem. 


Josias repara o templo. Halkiah 
acha o livro da lei. 


8 Ora no decimo oitavo anno do seu 
reinado, havendo já purificado a terra 
e a casa, elle enviou Shaphan, filho 
de Azaliah, Maaseiah, governador da 
cidade, e Joah, filho de Jehoahaz, 
chronista, para repararem a casa de 
Jehovah, seu Deus. 9 Foram ter 
com o summo sacerdote Hilkiah, e 
entregaram o dinheiro que havia sido 
trazido à casa de Deus, e que os Le- 
vitas, guardas da porta, tinham rece- 
bido da mão de Manassés, de todo o 
resto de Israel, de todo o Judah e 
Benjamim e dos habitantes de Jeru- 
salem. 10 Elles o entregaram nas 
mãos dos officiaes que eram superin- 
tendentes da casa de Jehovah; estes 
o deram aos que trabalhavam na casa 
de Jehovah, para a concertarem e re- 
pararem. 11 Deram-n-o aos carpintei- 
ros eedificadores, para comprarem pe- 
dras lavradas, e madeiras para juntas 
e para servirem de tea para as casas 


/ 
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que os reis de Judah tinham destrui- 
do. 12 Os homens trabalhavam fiel- 
mente; e os superintendentes delles 
eram Jahath e Obadiah, Levitas, dos 
filhos de Merari, e Zechariah e Me- 
shullam, dos 'filhos dos Kohathitas, 
para apressarem a obra, e todos os 
Levitas que sabiam tocar instrumen- 
tos de musica. 13 Tambem estavam 
sobre os carregadores, e dirigiam a 
todos os que trabalhavam em qual- 
quer sorte de serviço. Os escrivães, 
os officiaes e os porteiros eram den- 
tre os Levitas. 

14 Quando tiraram o dinheiro que 
tinha sido levado á casa de Jehovah, 
o sacerdote Hilkiah achou o livro da 
lei de Jehovah, dada por intervenção 
de Moysés. 15 Hilkiah disse ao escri- 
vão Shaphan: Achei o livro da lei na 
casa de Jehovah. Hilkiah entregou 
o livro a Shaphan. 16 Shaphan levou 
o livro ao rei, e deu-lhe conta, dizen- 
do: Tudo o que se encommendou aos 
teus servos, elles o executaram. 17 
Tomaram o dinheiro que se achou na 
casa de Jehovah, e entregaram-n-o 
nas mãos dos superintendentes, e nas 
mãos dos que faziam a obra. 18 O 
“ escrivão Shaphan disse ao rei: O sa- 
cerdote Hilkiah entregou-me um Ji- 
vro. Shaphan leu nelle perante o rei. 
19 Tendo o rei ouvido as palavras da 
lei, rasgou os seus vestidos. 20 Orei 
ordenou a Hilkiah, a Ahikam, filho 
de Shaphan, a Abdon, filho de Micah, 
ao escrivão Shaphan, e a Asajah, 
servo do rei, dizendo: 21 Ide, consul- 
tae a Jehovah por mim e pelos res- 
tantes em Israel e em Judah, acerca 
das palavras do livro que se achou; 
pois grande é o furor que se tem der- 
ramado sobre nós da parte de Jeho- 
vah, porque nossos paes não guarda- 
ram a palavra de Jehovah, para 
fazerem conforme tudo o que está 
escripto neste livro. 


Huldah a prophetiza prediz à ruina 
de Jerusalem. 

22 Foram Hilkiah, e os que tinham 
sido mandados pelo rei, ter com a 
prophetiza Huldah, mulher de Shal- 
lum, filho de Tokhath, filho de Has- 
rah, guarda ja (ora ella 
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habitava em Jerusalem, no segundo 
quarteirão); e falaram-lhe a esse res- 
peito. 23 Respondeu-lhes ella: Assim 
diz Jehovah, Deus de Israel: Dizei ao 
homem que vos enviou a mim. 24 
Assim diz Jehovah: Eis que estou pa- 
ra trazer o mal sobre este logar e so- 
bre os seus habitantes, a saber, todas 
as maldições que estão escriptas no 
livro que leram perante o rei de Ju- 
dah. 25 Porque me abandonaram e 


queimaram incenso a outros deuses, 


para me provocarem á ira contra to- 
das as obras das suas mãos; por isso 
está o meu furor derramado sobre 
este logar, e não se apagará. 26 Mas 
ao rei de Judah que vos enviou para 
consultardes a Jehovah, assim lhe di- 
reis: Assim diz Jehovah: Quanto ás 
palavras que ouvistes, 27 porque o 
teu coração se enterneceu,; e te humi- 
lhaste perante Deus quando ouviste 
as suas palavras contra este logar e 
contra os seus habitantes, e te humi- 
lhaste perante mim e rasgaste os teus 
vestidos, e choraste perante mim; 
tambem eu te ouvi, diz Jehovah. 28 
Eis que te ajuntarei a teus paes, e 
serás posto em paz no teu sepulcro, e 
os teus olhos não verão todos os ma- 
les que eu estou para trazer sobre 
este logar e sobre os seus habitan- 
tes. Tornaram com esta resposta 
ao rei. 


O rei e o povo fazem um q aliança 
com Jehovah. 


29 Então o rei mandou reunir todos 
os anciãos de Judah e de Jerusalem. 
380 O rei subiu á casa de Jehovah, e 
bem assim todos os homens de Judah, 
e os habitantes de Jerusalem, e os 
sacerdotes, e os Levitas e todo o po- 
vo, tanto pequenos como grandes; 
elle leu aos ouvidos delles todas as 
palavras do livro da alliança que foi 
achada na casa de Jehovah. 31 O 
rei, posto em pé no seu logar, fez 
perante Jehovah esta alliança, de an- 
dar após Jehovah, e guardar os seus 
mandamentos, os seus testemunhos e 
os seus estatutos de todo o seu coração 
e de toda a sua alma, afim de cum- 
prir as palavras da alliança que esta- 
vam escriptas naquelle livro. 32 Fez 
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entrar na alliança a todos os que se 


- tinham achado em Jerusalem. e em 


Benjamim. Os habitantes de Jeru- 
salem fizeram conforme a alliança de 
Deus, o Deus de seus paes. 33 Jo- 
sias tirou todas as abominações de 
todas as terras que pertenciam aos 
filhos de Israel, e fez que todos os 
que se tinham achado em Israel ser- 
vissem, sim que servissem a Jehovah, 
seu Deus. Emquanto elle viveu, não 
deixaram de seguir a Jehovah. Deus 
de seus paes. 


A celebração da Paschoa em Jeru- 


salem. 

9 5 Josias celebrou a Paschoa a 

Jehovah em Jerusalem; emata- 
ram o cordeiro da Paschoa no decimo 
quarto dia do primeiro mez. 2 Esta- 
beleceu os sacerdotes nos seus cargos 
e animou-os a servirem na casa de 
Jehovah. 3 Disse aos Levitas que 
ensinavam a todo o Israel e que es- 
tavam consagradas a Jehovah: Ponde 
a arca sagrada na casa que Salomão, 
filho de David, rei de Israel, edificou; 
não será mais uma -carga. sobre os 
vossos lombos. Agora servi-a Jeho- 
vah vosso Deus e ao seu povo de Is- 
rael. 4 Preparae-vos pelas, vossas 
familias, pelas vossas turmas, con- 
forme o que escreveram David, rei 
de Israel, e seu filho Salomão. . 5 Mi- 
nistrae no santo logar segundo as di- 
visões das familias de vossos irmãos, 
filhos do povo, e haja para cada divi- 
são uma parte de uma familia de 
Levitas. 6 Matae 'o cordeiro pas- 
choal, santificae-vos e preparae a 
Paschoa para vossos irmãos, fazendo 
conforme a palavra de Jehovah, dada 
por meio de Moysés. 


Descripção da Paschoa observada, 
por Josias. 


7 Josias deu aos filhos do povo, a 
todos os que se achavam presentes, 
cordeiros e cabritos do rebanho, em 
numero de trinta mil, todos para as 
offertas paschoaes, e tres mil novi- 
lhos: tudo da fazenda do rei. 8 Os 
seus principes fizeram dadivas ao po- 
vo, aos sacerdotes e aos Levitas, para 
as offertas voluntarias. Hilkiah, Ze- 
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chariah e Jehiel, chefes da casa de 
Deus, deram aos sacerdotes para as 
offertas paschoaes duas mil e seiscen- 
tas rezes de gado miudo, e trezentos 
bois. 9 Tambem Conaniah, Shema- 
iah e Nethanel, seus irmãos, e Ha- 
shabiah, Jeiel e Josabad, chefes dos 
Levitas, deram aos Levitas para as 
offertas paschoaes cinco mil rezes de 
gado miudo e quinhentos bois. 

10 Assim se preparou o serviço, e 
os sacerdotes se pozeram em seu lo- 
gar, como tambem os Levitas pelas 
suas turmas, segundo: o mandado do 
rei. 11 Immolou-se a Paschoa;. os 
sacerdotes aspergiam o sangue que 
lhes era entregue, e os Levitas esfo- 
lavam as rezes. 12 Removeram os 
holocaustos, para os distribuirem se- 
gundo as divisões dos filhos do povo, 
afim de fazerem offertas a Jehovah 
como está escripto no livro de Moy- 
sés. Assim fizeram com os bois. 13 
Assaram a Paschoa no fogo segundo 
a ordenança; as joffertas sagradas 
cozeram-n-as em panellas, em caldei- 
rões e em tachos, e distribuiram-n-as 
promptamente a todo o povo. 14 De- 
pois as prepararam para si e para os 
sacerdotes; porque os sacerdotes,. fi-, 
lhos de Aarão, estavam occupados 
até a noite em offerecerem os. holo- 
caustos e a gordura. Por isso os 
Levitas prepararam para si e para os 
sacerdotes, filhos de Aarão. 15 Os 
cantores, filhos de Asaph, estavam no 
seu logar, segundo o mandado de Da- 
vid, de Asaph, de Heman e de Jedu- 
thun, vidente do rei; e os porteiros 
estavam a cada porta; não tinham 
necessidade de abandonarem o seu 
serviço, porque os Levitas, seus. ir- 
mãos, prepararam para elles. é 

16 Estabeleceu-se naquelle dia todo 
o serviço de Jehovah, para celebrar a 
Paschoa e para offerecer os holocaus- 
tos sobre o altar de Jehovah segundo 
o mandado do rei Josias. 17 Os filhos 
de Israel que se achavam presentes 
celebraram a Paschoa naquelle tem- 
po, 'e a festa dos pães asmos por sete 
dias. 183 Não se celebrou em Israel 
uma festa semelhante a essa desde 
os dias do propheta Samuel; e nenhum 
dos reis de Israel ceselnam tal Pas- 
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choa qual celebrou Josias, com os sa- 
cerdotes e os Levitas e todo o Judah 
e Israel, que se achavam presentes, 
e os habitantes de Jerusalem. 19 Foi 
celebrada esta Paschoa no decimo oi- 
tavo anno do reinado de Josias. 


Josias provoca ao rei do Egpyto e é 
morto. 


20 Depois de tudo isto, havendo 
Josias já preparado o templo, subiu 
Neco, rei do Egypto, para pelejar 
contra Carchemish junto ao Euphra- 
tes, Josias sahiu-lhe ao encontro. 21 
Mas Neco mandou-lhe mensageiros, 
que lhe dissessem: Que tenho eu com- 
tigo, rei de Judah? não venho contra 
ti hoje, mas contra a casa, á qual fa- 
ço guerra; Deus me mandou que me 
apressasse. Deixa de te oppores a 
Deus, que está commigo, não succeda 
que elle te mate. 22 Todavia não 
quiz virar delle o seu rosto, mas dis- 
farçou-se, para pelejar contra elle e, 
não dando ouvidos ás palavras que 
Neco lhe falou da parte de Deus, 
veiu pelejar no valle de Megiddo. 23 
Os frecheiros atiraram contra o rei 
Josias. Disse o rei ao seus servos: 
Tirae-me daqui; pois estou grave- 
mente ferido. 24 Os seus servos o 
removeram do carro, o pozeram no 
segundo carro que lhe pertencia, e o 
levaram para Jerusalem. Elle mor- 
reu, e sepultaram-n-o nos sepulcros 
de seus paes. Todo o Judah e Jeru- 
salem prantearam a Josias. 25 Jere- 
mias fez uma lamentação sobre Jo- 
sias. Todos os cantores e cantoras 
nas suas lamentações teem falado de 
Josias até o dia de hoje: estabelece- 
ram-n-as como costume em Israel, e 
estão escriptas nas lamentações. 26 
Ora o resto dos actos de Josias, e as 
suas boas obras, segundo o que está 
escripto na lei de Jehovah, 27 e os 
seus actos, tanto os primeiros como 
os ultimos, estão escriptos no livro 
dos reis de Israel e de Judah. 


Jehoahaz é levado captivo para o 


Egypto. 
36 Então o povo da terra tomou 
a Jehoahaz, filho de Josias, e o 
constituiram rei de Jerusalem em lo- 
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gar de seu pae. 2'Tinha Jehoahaz 
vinte e tres annos quando começou a 
reinar, e reinou tres mezes em Jeru- 
salem. 3 O rei do Egypto o depoz 
em Jerusalem, e condemnou a terra 
a pagar cem talentos de prata e um 
talento de ouro. 40 rei do Egypto 
constituiu a Eliakim, irmão de Jehoa- 
haz, rei sobre Judah e sobre Jerusa- 
lem, e mudou-lhe o nome em Jehoi- 
akim. Neco temeu a Jehoahaz, irmão 
delle, e levou-o para o Egypto. 


Jehoiachin reina. 


5 Jehoiachin tinha vinte e cinco 
annos quando começou a reinar, e rei- 
nou onze annos em Jerusalem. Fez 
o mal á vista de Jehovah, seu Deus. 
6 Contra elle subiu Nebuchadnezzar, 
rei da Babylonia, e o amarrou com 
cadeias, afim de o levar para Babylo- 
nia. 7 Nebuchadnezzar tambem le- 
vou vasos da casa de Jehovah para 
Babylonia, e pol-os no seu templo em 
Babylonia. 8 Ora o resto dos actos 
de Jehoiachin, e as abominações que 
elle commetteu, e o que se achou nel- 
le, estão escriptos no livro dos reis de 
Israel e de Judah. Em logar delle 
reinou seu filho Jehoiachin. 

9 Tinha Jehoiachin oito annos 
quando começou a reinar, e reinou 
tres mezes e dez dias em Jerusalem. 
Fez o mal á vista de Jehovah. 10 
Decorrido o anno, enviou o rei Nebu- 
chadnezzar e mandou trazel-o a Ba- 
bylonia, juntamente com os vasos da 
casa de Jehovah, e constituiu a Ze- 
dekias, irmão de Jehoiachin, rei sobre 
Judah e sobre Jerusalem. 


Zedekias reina. 


11 Zedekias tinha vinte e um annos 
quando começou a reinar, e reinou 
onze annos em Jerusalem. 12 Fez o 
mal á vista de Jehovah, seu Deus; 
não se humilhou deante do propheta 
Jeremias, que lhe falava da parte de 
Jehovah. 13 Rebellou-se tambem 
contra o rei Nebuchadnezzar, que o 
tinha ajuramentado por Deus. Fez 


seu. 


rija a sua cerviz e endureceu o seu, 


coração, para não voltar para Jeho- 
vah, seu Deus. 14 Alem disso todos 
os principaes dos sacerdotes, e o po- 





|] 
I 
| 
| 
| 





ro , 
L 


86: 15 


vo, transgrediram muitissimo segun- 
do todas as abominações das nações; 
e profanaram a casa que Jehovah ti- 
nha santificado em Jerusalem. 15 
Jehovah, Deus de seus paes, falou- 
lhes por meio dos seus mensageiros, 
levantando-se cedo para lhes falar; 
porque teve compaixão do seu povo e 
da sua morada. 1% Elles porém, zom- 
bavam dos mensageiros de Deus, e 
desprezavam as suas palavras, e mo- 
favam dos seus prophetas, até que o 
furor de Jehovah se levantou contra 
o seu povo, e não houve remedio al- 


gum. 


Jerusalem devastada. 
17 Por isso fez vir sobre elles o rei 


dos Chaldeus, que matou os seus man-. 
- cebos à espada, na casa do seu san- 


tuario, e não teve compaixão nem do 
moço nem da donzella, nem do velho 
nem do decrepito: entregou-lh'os to- 
dos nas mãos. 18 Todos os vasos da 
casa de Deus, assim grandes como 
pequenos, e os thesouros da casa de 
Jehovah e os thesouros do rei e dos 
seus principes: tudo elle levou para 
Babylonia. 19 Queimaram a casa de 
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Deus, derribaram o muro de Jerusa- 
lem, pozeram fogo a todos os seus 
palacios, e destruiram todos os seus 
vasos custosos. 20 Os que escaparam 
da espada, a esses levou elle para 
Babylonia; e tornaram-se seus servos 
e de seus filhos até o imperio do reino : 
da Persia, 21 para se cumprir a pala- 
vra de Jehovah por bocca de Jeremi- 
as, até ter a terra gozado dos seus 
sabbados. Pois emquanto ella jazia 
desolada, guardava os sabbados para 
se completarem setenta annos. 


Cyro decreta a reconstrucção do 
templo. 


22 Ora no primeiro anno de Cyro, 
rei da Persia, para que se cumprisse 
a palavra de Jehovah por boceca de 
Jeremias, moveu Jehovah o espirito 
de Cyro, rei da Persia, para fazer 
por todo o reino de viva voz e por es- 
cripto este pregão: 23 Assim diz Cy- 
ro, rei da Persia: Jehovah, Deus do: 
céo, deu-me todos os reinos da terra, 
e encarregou-me de lhe edificar uma 
casa em Jerusalem de Judah. Quem 
entre vós é do seu povo, seja com elle 





Jehovah, seu Deus, e suba. 
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Cyro convida os judeus a voltarem 
para Jerusalem e edificarem o tem- 


plo. 

No primeiro anno de Cyro, rei da 

Persia, para que se cumprisse à 
palavra de Jehovah por bocca de Je- 
remias, moveu Jehovah o espirito de 
Cyro, rei da Persia, para fazer por 
todo o seu reino de viva voz e por es- 
cripto este pregão: 2 Assim diz Cyro, 
rei da Persia: Jehovah, Deus do céu, 
deu-me todos os reinos da terra, e en- 
carregou-me de lhe edificar uma casa 
em Jerusalem de Judah. 3' Quem 
dentre vós é do seu povo, seja com 
elle seu Deus, suba para Jerusalem 
de Judah, e edifique a casa de Jeho- 
vah, Deus de Israel (elle é Deus), a 
qual está em Jerusalem. 4 Quem 
quer que restar, seja qual for o logar 
em que é peregrino, ajudem-n-o os 
' homens do seu logar com prata, com 
ouro, com fazenda e com animaes, 
afora a offerta voluntaria para a casa 
de Jehovanh, que é em Jerusalem. « 


Os thesouros do templo são resti- 
tuídos. 


5 Então se levantaram os cabeças 
das familias de Judah e de Benja- 
mim, os sacerdotes e os Levitas, to- 
dos aquelles cujo espirito Deus tinha 
movido para subirem a edificar a 
casa de Jehovah, que é em Jerusa- 
lem. 6 Todos os que eram os seus 
vizinhos, lhes fortaleceram as mãos 
com vasos de prata, com ouro, com 
fazenda, com animaes e cousas pre- 
ciosas, alem de todo o que se offere- 
ceu voluntariamente. 7 Tambem o 
rei Cyro entregou os vasos da casa 
de Jehovah, os quaes Nebuchadnez- 
zar tinha levado de Jerusalem, e pos- 
to na casa dos seus deuses. 8 Cyro, 
rei da Persia, fel-os sahir de facto 
pelo thesoureiro Mithredath, que os 
entregou enumerados a Sheshbaz- 
zar, principe de que 9 Eiso nu- 

464 





mero delles: trinta cestos de ouro, 
mil cestos de prata, e vinte e nove fa- 
cas; 10 trinta taças de ouro; quatro- 
centas e dez taças de prata de segun- 
da ordem, e mil outros vasos, 11 
Todos os vasos de ouro e de prata 
eram cinco mil e quatrocentos. Todos 
estes levou Sheshbazzar, quando os 
do captiveiro foram levados de-Ba- 
bylonia para Jerusalem. 


A lista dos que voltaram: de Baby- 
Fa para Jerusalem com Zero- 
babel. 


9 Ora estes são os filhos da provin- 
cia, que subiram do captiveiro 
dentre os exilados, a quem Nebuchad- 
nezzar, rei de Babylonia, tinha le- 
vado para Babylonia, e que voltaram 
para Jerusalem e para Judah, cada 
um para a sua cidade. 2: Partiram 
elles com Zerubbabel, Jeshua, Nehe- 
miah, Seraiah, Reelaiah,. Mordecai, 
Bilshan, Mispar, Bigvai, Rehum e 
Baanah. 

Numero dos homens do povo de Is- 
rael: 3 os filhos de Parosh, dois mil e 
cento e setenta e dois. 4 Os filhos de 
Shephatiah, trezentos e setenta e 
dois. 5 Os filhos de Arah, setecentos 
e setenta e cinco. 6 Os filhos de Pa- 
hath-Moab, dos filhos de Jeshua e de 
Joab, dois mil e oitocentos e doze. 7 
Os filhos de Elam, mil e duzentos e 
cincoenta e quatro. 8 Os filhos de 
Zattu, novecentos e quarenta e cinco. 
9 Os filhos de Zaccai, setecentos e 
sessenta. 10 Os filhos de Bani, seis- 
centos e quarenta e dois. 11 Os filhos 
de Bebai, seiscentos e vinte e tres. 
12 Os filhos de Azgad, mil e duzentos 
e vinte e dois. 13 Os filhos de Adoni- 
kam, seiscentos e sessenta e seis. 14 
Os filhos de Bigvai, dois mil e cinco- 
enta e seis. 15 Os filhos de Adin, 
quatrocentos e cincoenta e quatro. 
16 Os filhos de Ater, de Hezekias, no- 
venta e oito. 17 Os filhos de Bezai, 
trezentos e vinte e tres. 18 Os filhos 
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de Hashum, duzentos e vinte e tres. 
20 Os filhos de Gibbar, noventa e cin- 
co. 21 Os filhos de Bethleem, cento 
22 Os homens de Ne- 
tophah, cincoenta e seis. 23 Os ho- 
mens de Anathoth, cento e vinte e 
oito. 24 Os filhos de Azmaveth, qua- 
renta e dois. Os filhos de Kiriath- 
Arim, Chephira 
tos e quarenta e tres. 26 Os filhos de 
Ramah e de Geba, seiscentos e vinte 
eum. - 27 Os homens de Michmas, 
cento e vinte e dois. 28 Os homens 
de Bethel e de Ai, duzentos e vinte e 
tres. 29 Os filhos de Nebo, cincoenta 
e dois. 30 Os filhos de Magbish, cen- 
toe cincoenta e seis. 31 Os filhos do 
outro Elam, mil e duzentos e cinco- 
enta e quatro. 832 Os filhos de Ha- 
rim, trezentos e-vinte. 33 Os filhos 


- de Lod, Hadid e Ono, setecentos e 


vinte e cinco. 34 Os filhos de Jericó, 
trezentos e- quarenta e cinco. 35 Os 
filhos de Senaah, tres mil e seiscen- 
tos e trinta. 

26 Sacerdotes: os filhos de Jedaiah, 
da casa de Jeshua, novecentos e se- 
tenta e tres. 37 Os filhos de Immer, 
mil e cincoenta e dois. 38 Os filhos 
de Pashur, mil e duzentos e quarenta 
e sete. 39 Os filhos de Harim, mil e 
dezesete. 

40 Levitas: os filhos de Jeshua e 
Kadmiel, dos filhos de Hodaviah, se- 
tenta e quatro. 41 Cantores: os fi- 
lhos de Asaph, cento e vinte e oito. 
42; Filhos dos porteiros: os filhos de 
Shallum, os filhos de Ater, os filhos 
de Talmon, os filhos de Akkub, os 
filhos de Hatita, os filhos de Shobai, 
por todos cento e trinta e nove. 

432 Nethinins: os filhos de Ziha, os 
filhos de Hasupha, os filhos de Tab- 
baoth; 44 os filhos de Keros, os filhos 
de Siaha, os filhos de Padon; 45 os 
filhos de Lebanah, os filhos de Haga- 
bah, os filhos de Akkub; 46 os filhos 
de Hagab, os filhos de Shamlai, os 
filhos de Hanan; 47 os filhos de Gid- 
del, os filhos de Gahar, os filhos de 
Reaiah; 48 os filhos de Rezim, os 
filhos de Nekoda, os filhos de Gaz- 
zam; 49 os filhos de Uzza, os filhos de 
Paseah, os filhos de Besai; 50 os 
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filhos de Asnah, os filhos de Meunim, 
os filhos de Nephisim; 51 os filhos de 
Bakbuk, os filhos de Hakupha, os 
filhos de Harhur; 52 os filhos de Baz- 
luth, os filhos de Mehida, os filhos 
de Harsha; 53 os filhos de Barkos, os 
filhos de Sisera, os filhos de Temah; 
54 os filhos de Neziah, os filhos de 
Hatipha. 

55 Filhos dos servos de Salomão: os 
filhos de Sotai, os filhos de Hassophe- 
reth, os filhos de Peruda;:56 os filhos 
de Jaalah, os filhos de Darkon, os filhos 
de Giddel; 57 os filhos de Shephatiah, 
os filhos de Hattil, os filhos, de Po- 
chereth-Hazzebaim, os filhos de Ami. 
58 Todos os Nethinins e os filhos dos 
servos de Salomão eram trezentos e 
noventa e dois.  . 

59 Estes foram os que subiram de 
Tel-Melah, de Tel-Harsha, de Che- 
rub, de Addan e de Immer; não po- 
deram, porém, provar que as suas 
familias e a sua linhagem eram de 
Israel: 60 os filhos de Delaiah, -os 
filhos de-Tobiah, os filhos de Nekoda, 
seiscentos e cincoenta e dois. 61 E 
dos filhos dos sacerdotes: os filhos de 
Habaiah, os filhos de Hakkoz, os fi- 
lhos de Barzillai, que tomou por mu- 
lher uma das filhas de Barzillai gile- 
adita, e que foi chamado do seu nome. 
62 Estes procuraram os seus titulos 
nos registros genealogicos, porém não 
os encontraram; por isso foram tidos 
por immundos e excluidos do sacer- 
docio. 63 0 governador intimou-lhes 
que não comessem das cousas santis- 
simas, até que se levantasse sacer- 
dote com: Urim e com Thummim. 

64 Toda esta congregação junta foi 
quarenta e dois mil e trezentos e ses- 
senta, 65 alem dos seus escravos e das 
suas escravas, dos quaes havia sete 
mil é trezentos e trinta e sete; e ti- 
nham duzentos cantores e cantoras. 
66 Os seus cavallos eram setecentos 
e trinta e seis; os seus machos, du- 
zentos e quarenta e cinco; 67 os seus 
camelos, quatrocentos e trinta e cin- 
co; os seus jumentos, seis mil e sete- 
centos e vinte. 

68 Alguns dos cabeças das familias, 
quando chegaram à casa de Jehovah, 
que é em Jerusalem, fizeram offer- 
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tas voluntarias para a casa de Deus, 
afim de a restabelecer no seu logar: 
69 deram conforme as suas posses 
para a thesouraria da obra sessenta e 
um mil daricos de ouro, cinco mil mi- 
nas de prata, e cem vestes sacerdo- 
taes. 

70 Os sacerdotes e os Levitas, e al- 
guns do povo, e os cantores, e os 
porteiros, e os Nethinins habitaram 
nas suas cidades, e todo o Israel nas 


suas cidades. 

Tendo chegado o setimo mez, e 
8 estando os filhos de Israel nas ci- 
dades, ajuntou-se o povo, como um 
só homem, em Jerusalem. 2 Então 
se levantou Jeshua, filho de Jozadak, 
e seus irmãos, sacerdotes, e Zeruhb- 
babel, filho de Shealtiel, e seus ir- 
mãos, e edificaram o altar do Deus 
de Israel, para offerecerem sobre elle 
holocaustos, como está escripto na lei 
de Moysés, homem de Deus. 3 Collo- 
caram o altar sobre a sua base (pois 
o terror estava sobre elles por causa 
dos povos de outras terras), e offere- 
ceram sobre elle holocaustos a Jeho- 
vah, holocaustos da manhãe da tarde. 
4 Celebraram a festa dos tabernacu- 
los, como está escripto, e offereceram 
os holocaustos diarios segundo o nu- 
mero ordenado para cada dia; 5 e em 
seguida o holocausto perpetuo, e as 
offertas das luas novas, de todas as 
festas fixas e consagradas de Jeho- 
vah, e de todos os que faziam offer- 
tas voluntarias a Jehovah. 6 Desde 
o primeiro dia do setimo mez começa- 
ram, a offerecer holocaustos a Jeho- 
vah, mas ainda se não tinham lançado 
os fundamentos do templo de Jeho- 
vah. 7 Deram dinheiro aos pedreiros 
e aos carpinteiros; e comida, e bebi- 
da, e azeite aos de Sidon, e aos de 
Tyro, para que trouxessem do Libano 
até o mar, e dahi até Joppé madeiras 
de cedro, segundo a permissão que 
lhes tinha dado Cyro, rei da Persia. 


É levantado o altar. 


São os lançados alicerces do templo. 


8 Ora no segundo anno da chega- 
da delles á casa de Deus em Jerusa- 
lem, no segundo mez Zerubbabel, fi- 
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lho de Shealtiel, e Jeshua, filho de 
Jozadak, e os outros seus irmãos, . 
sacerdotes e Levitas, e todos os que 
tinham vindo do captiveiro para Jeru- 
salem, pozeram mãos á obra e consti- 
tuiram os Levitas da edade de vinte 
annos e dahi para cima, para superin- 
tenderem a obra da casa de Jehovah. 
9 Então se apresentaram Jeshua com 
seus filhos e seus irmãos, Kadmiel e 
seus filhos, filhos de Judah, para su- 
perintenderem os que trabalhavam 
na casa de Deus, bem como os filhos 
de Hanadad com seus filhos e irmãos, 
Levitas. 10 Quando os edificadores 
lançaram os alicerces do templo de 
Jehovah, apresentaram-se: os sacer- 
dotes, trajando as suas vestes e com 
trombetas, e os Levitas, filhos de 
Asaph, com cymbalos, para louvarem 
a Jehovah, segundo a ordem de David, 
rei de Israel. 11 Cantavam uns aos 
outros, louvando a Jehovah e dando- 
lhe graças com estas palavras: Por- 
que elle é bom; porque a sua miseri- 
cordia dura para sempre sobre Israel. 
Todo o povo levantou grandes brados, 
louvando a Jehovah, por se “terem 
lançado os alicerces da casa de Jeho- 
vah. 12 Muitos, porém, dos sacer- 
dotes, dos Levitas e dos cabeças das 
familias, homens edosos, que tinham 
visto a primeira casa, choraram em 
altas vozes, quando foram lançados á 
sua vista os alicerces desta casa; e O 
jubilo de muitos manifestou-se em 
gritos, 13 de maneira que não podia o 
povo discernir as vozes do jubilo d'ale- 
gria das vozes do choro do povo. Pois 
o povo levantou grandes brados, cujo 
som se ouviu de mui longe. 


Os samaritanos accusam os judeus 
ao rei Artaxerges. 


4 Ouvindo os adversarios de Ju- 
dah e de Benjamim que os filhos 
do captiveiro edificavam um templo 
a Jehovah, Deus de Israel, 2 che- 
garam-se a Zerubbabel e aos ca- 
beças das familias e disseram-lhes : 
Deixae-nos edificar comvosco, pois 
buscamos ao vosso Deus, assim como 
vós; e nós lhe temos sacrificado des- 
de os dias de Esar-Haddon, rei da 
Assyria, que nos fez subir para aqui. 





4: 3 
8 Responderam-lhes, porém, Zerub- 
babel e Jeshua 'e os outros cabe- 
cas das familias de Israel: Não nos 
convem edificar comvosco uma casa 
ao nosso Deus; mas nós mesmos sos a 
edificaremos a Jehovah, Deus de Is- 
rael, como: nos ordenou Cyro, rei da 
Persia. 4 Então o povo da terra en- 
fraqueceu as mãos do povo de Judah 
e os perturbou no trabalho de edifi- 
car, 5 e alugou contra elles conselhei- 
ros, para lhes frustrar o designio por 
todos os dias de Cyro, rei da Persia, 
até o reinado de Dario, rei da Persia. 
6 No reinado de Ahasueros, no princi- 
pio do-seu reinado, escreveram uma 
accusação contra os habitantes de 
Judah e de Jerusalem. 

7 Nos dias de Artaxerxes escreve- 
ram Bishlam, Mithredath, Tabbeel e 
o resto dos seus companheiros a Arta- 
xerxes, rei da Persia; e a carta foi 
escripta com caracteres aramaicos e 
vasada em aramaico. 8 Rehum, o 
chanceler, e Shimshai, o escrivão, es- 
creveram contra Jerusalem ao rei 
Artaxerxes uma carta do teor se- 
guinte (9 então escreveram Rehum, 
o chanceler, e Shimshai, o escrivão, e 
o resto dos seus companheiros, os Di- 
naitas, os Apharsathchitas, os Tarpe- 
litas, os Apharsitas, os Archevitas, 
os Babylonios, os Shushanchitas, os 
Dehaitas, os Elamitas, 10 e as de- 
mais nações que o grande e glorioso 
Osnappar transportou, e poz na ci- 


dade de Samaria e no restante do 


paiz alem do Rio, et cetera). 

11 Eis a copia da carta que envia- 
ram ao rei Artaxerxes: Teus servos, 
os homens alem do Rio, et cetera. 12 
Saiba o rei que os Judeus que de ti 
subiram, são vindos a nós em Jerusa- 
lem. Elles estão reedificando a rebel- 
de e pessima cidade, tendo já acabado 
os muros e reparado os fundamentos. 
13 Agora saiba o rei que se esta cida- 
de for reedificada e se os seus muros 
forem completados, não pagarão tri- 
butos nem impostos, nem direitos de 
transito, e por fim isso trará damno 
aos reis. 14 Agora porque comemos 
o sal do palacio, e não nos convem 
ver a deshonra do rei, por isso manda- 
mos dar aviso ao rei, 15 para que se 
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faça um exame no livro das chroni- 
cas de teus paes.. Assim acharás no 
livro das chronicas e saberás que es- 
ta cidade é rebelde e damnosa a reis, 
e provincias, e que de tempos antigos 
se teem nella excitado sedições; pelo 
que foi ella destruida. 16 Nós decla- 
ramos ao rei que se esta cidade for 
reedificada e se os seus muros forem 
completados, succederá que elle não 
terá porção alem do Rio. 


A construcção do templo é prohibida. 


17 Então enviou o rei resposta a 
Rehum, o chanceler, e a Shimshai, o 
escrivão, e ao resto dos seus compa- 
nheiros que habitavam em Samaria 
e no restante do paiz alem do Rio: 
Paz et cetera. 18 A carta que nos 
enviastes foi distinctamente lida na 
minha presença. 19 Eu expedi um 
decreto, fez-se um exame e achou-se 
que de tempos antigos esta cidade se 
tem levantado contra os reis e que 
nella se tem excitado rebellião e se- 
dição. 20 Tem havido tambem sobre 
Jerusalem reis poderosos que domi- 
navam todo o paiz alem do Rio; a 
elles se lhes pagaram tributos e im- 
postos e direitos de transito. 21 Ex- 
pedi vós um decreto para que estes 
homens suspendam o trabalho e para 
que não seja edificada esta cidade sem 
a minha auctorização. 22 Guardae- 
vos não sejaes remissos neste nego- 
cio; porque ha de crescer o damno em 
prejuizo dos reis? ! 

23 Então quando a copia da carta 
do rei Artaxerxes foi lida perante 
Rehum, e Shimshai, o escrivão, e seus 
companheiros, foram a toda a pressa 
a Jerusalem aos Judeus, e de mão 
armada fizeram-lhes cessar a obra. 
24 A obra da casa de Deus, que está 


em Jerusalem, foi interrompida até | 


o segundo anno do reinado de Dario, 
rei da Persia. 


Aggeu e Zacharias exhortam os ju- 
deus q continuarem a construcção 
do templo. 

5 Ora os prophetas Aggeu e Za- 

charias, filho de Iddo, prophetiza- 
ram-aos Judeus que estavam em Ju- 
dah e em Jerusalem; em nome do 
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Deus de Israel lhes prophetizaram. 2 
Então se levantaram Zerubbabel, fi- 
lho de Shealtiel, e Jeshua, filho de 
Jozadak, e começaram a edificar a 
casa de Deus, que está em Jerusalem; 
com elles estavam os prophetas de 
Deus, que os ajudavam. 3 Nesse 
tempo vieram ter com elles Tattenai, 
governador alem do Rio, e Shethar- 
Bozenai e seus companheiros, e as- 
sim lhes perguntaram; Quem vos deu 
ordem para reedificardes esta casa e 
completardes este muro? 4 Pergun- 
taram-lhes mais: Quaes são os nomes 
dos homens que constroem este edifi- 
cio? 5 Osolhos, porém, do seu Deus 
estavam sobre os anciãos dos Judeus, 
que não foram obrigados a suspender 
a obra durante o tempo em que se com- 
municavam com Dario e aguardavara 
uma resposta delle por escripto sobre 


ISSO. 
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Tattenai escreve a Dario. 


6 Copia da carta que ao rei Dario 
enviaram Tattenai, governador alem 
do Rio, e Shethar-Bozenai e seus 
companheiros, os Aphsachitas que 
estavam alem do Rio. Y Enviaram- 
lhe uma carta, concebida nestes ter- 
mos: Ao rei Dario, toda a paz. 8 
Saiba o rei que nós fomos á provincia 
de Judah, á casa do grande Deus, a 
qual se edifica de grandes pedras. As 
madeiras estão postas nas paredes, e 
esta obra vae-se fazendo com diligen- 
cia e se adeanta nas suas mãos. 9 
Perguntámos áquelles anciãos, e as- 
sim lhes dissemos: Quem vos deu or- 
dem para reedificardes esta casa e 
completardes este muro? 10 Tam- 
bem lhes perguntámos pelos seus no- 
mes, para t/os declararmos, afim de 
que escrevessemos os nomes dos ho- 
mens que entre elles eram os princi- 
paes. 11 Assim nos responderam el- 
les: Nós somos servos do Deus do 
céo e da terra, e reedificamos a casa 
que ha/muitos annos tinha sido con- 
struida, a qual um grande rei de Is- 
rael edificou e acabou. 12 Mas depois 
que nossos paes provocaram à ira o 
Deus do céo, elle os entregou nas 
mãos de Nebuchadnezzar, rei de Ba- 
bylonia, chaldeu, ce destruiu esta 
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casa, e levou o povo para Babylonia, 
13 No primeiro anno, porém, de Cy- 
ro, rei da Babylonia, o rei Cyro expe- 
diu um decreto para que esta casa de 
Deus se reedificasse. 14 Tambem os 
vasos de couro e de prata da casa de 
Deus, que Nebuchadnezzar tirou do 
templo que estava em Jerusalem, e 
os levou para o templo de Babylonia, 
a estes o rei Cyro os tirou do templo 
de Babylonia, e foram entregues a 
um homem que se chamava Shesbaz- 
zar, a quem elle tinha constituido go- 
vernador; 15 e lhe disse: Toma estes 
vasos, vae e põe-n-os no; templo que 
está em Jerusalem, e reedifique-se a 
casa de Deus no seu logar. 16 Veiu 
o dito Sheshbazzar, e lançou os ali- 
cerces da casa de Deus, que está em 
Jerusalem : d'então para cá se está 
edificando, e ainda não está acabada. 
17 Agora se parecer bem ao rei, fa- 
ça-se um exame na casa dos thesou- 
ros-do rei, que está em Babylonia, 
para ver'se é verdade que se expediu 
um decreto do rei Cyro, afim de que 
se reedificasse esta casa de Deus em 
Jerusalem, e sobre isso nos faça o 
rei saber a sua vontade. 


O rei Dario confirma a ordem de 
edificar o templo. 

O rei Dario expediu um decreto, 
eum exame foi feito no archivo, 
onde em Babylonia foram guardados 
os thesouros. 2 Achou-se em Achme- 
tha, no palacio que está na provincia 
de Media, um rol em que como memo- 
rial estava escripto como se segue: 3 
No primeiro anno do rei Cyro, o rei 
Cyro expediu um decreto concernente 
a casa de Deus em Jerusalem: Seja 
edificada a casa, o logar em que offere- 
cem sacrifícios, e sejam lançados mui 
firmes os seus fundamentos. Tenha 
ella sessenta cubitos de alto, e sessen- 
ta cubitos de largo; 4 com tres car- 
reiras de grandes pedras, e uma 
carreira de madeira nova. Que a 
despesa se faça da casa do rei: be 
que se restituam os vasos de ouro e 
de prata da casa de Deus, que Nebu- 
chadnezzar tirou do templo que está 
em Jerusalem e levou para Babylo- 
nia, e que se tornem a levar para o 
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templo que está em Jerusalem, cada 
vaso para o seu logar, e tu os porás 
na casa de Deus. 

6 Agora vós, Tattenai, governador 
alem do Rio, Shethar-Bozenai e vos- 
sos companheiros os Apharsachitas, 
que estaes alem do Rio, retirae-vos 
longe dalli. 7 Não anterrompaes a 
obra desta casa de Deus; edifiquem o 
governador dos Judeus e os seus an- 
ciãos esta casa de Deus no seu logar. 
8 Alem disso por mim se decreta o 
que haveis de fazer a estes anciãos 
dos Judeus para a edificação desta 
casa de Deus, a saber, que, da fazen- 
da do rei, isto é, do tributo alem do 
Rio, se dê com pontualidade a des- 
pesa a estes homens, para que não 
tenham interrupção. 9 Tambem se 


- lhes dê dia após dia sem falta aquillo 


de que tiverem mister: novilhos, car- 
neiros e cordeiros, para holocaustos 
ao Deus do céu; trigo, sal, vinho e 
azeite segundo a palavra dos sacer- 


" dotes que assistem em Jerusalem; 10 


para que offereçam sacrifícios de chei- 
ro suave ao Deus do céu, e orem pela 
vida do rei e de seus filhos. 11 Tam- 
bem “por mim se decreta que todo O 
homem que alterar este decreto, se 
arranque uma viga da sua casa, e que 
elle seja levantado e pregado nella; 
e que da sua casa se faça um montu- 
ro. 12 O Deus que fez habitar alli 
o seu nome, derribe todos os reis e 
povos que extenderem a mão para 
alterar o decreto, para destruir esta 
casa de Deus que está em Jerusalem, 
Eu, Dario, expedi o decreto; que se 
cumpra com toda a pontualidade. 


Acaba-se o templo e é consagrado. 


13 Tattenai, governador alem do 
Rio, Shethar-Bozenai e seus compa- 
nheiros, assim o executaram com to- 
da a pontualidade por causa do que 
havia ordenado o rei Dario. 14 Os 
anciãos dos Judeus edificaram e fo- 
ram bem succedidos devido á prophe- 
cia do propheta Haggeu e Zacharias, 
filho de Iddo. Edificaram, e acaba- 
ram de edificar segundo o mandado 
do Deus de Israel, segundo o decreto 
de Cyro, de Dario e de Artaxerxes, 
rei da Persia. 15 Acabou-se esta ca- 
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sa no terceiro dia do mez Adar, no 
sexto anno do reinado do rei Dario. 

16 Os filhos de Israel, os sacerdotes 
e os Levitas, e o restante dos filhos 
do captiveiro celebraram com regosi- 
jo a dedicação desta casa de Deus. 
17 Na occasião da dedicação desta 
casa de Deus offereceram cem novi- 
lhos, duzentos carneiros e quatrocen- 
tos cordeiros; e como offerta pelo 
peccado por todo o Israel, doze bodes, 
segundo o numero das tribus de Is- 
rael. 18 Estabeleceram os sacerdotes 
nas suas divisões, e os Levitas nas 
suas turmas, para o serviço de Deus, 
que está em Jerusalem; como está 
escripto no livro de Moysés. 


Celebração da Paschoa. 


19 Os filhos do captiveiro celebra- 
ram a Paschoa no decimo quarto dia 
do primeiro mez. 20 Pois os sacer- 
dotes e os Levitas se tinham purifi- 
cado como se fossem um só homem: 
todos elles estavam limpos, Mataram 
o cordeiro paschoal para todos os fi- 
lhos do captiveiro, e para os sacer- 
dotes, seus irmãos, e para si mesmos. 
21 Os filhos de Israel que tinham 
voltado do captiveiro, e todos os que, 
unindo-se com elles, se haviam sepa- 
rado da immundicia das nações da ter- 
ra, para buscarem a J ehovah, Deus 
de Israel, comeram 22 e celebraram a 
festa dos pães asmos por sete dias 
com regosijo. Pois Jehovah os tinha 
alegrado, tocando o coração do rei da 
Assyria a favor delles, afim de lhes 
fortalecer as mãos na obra da casa 
de Deus, Deus de Israel. s 


Artaxerves envia Esdras a Jerusa- 
lem para proclamar o edicto- em 
favor dos judeus. 

Ora depois destas cousas, no rei- 
nado de Artaxerxes, rei da Per- 
sia, Esdras, filho de Seraiah, filho de 

Azariah, filho de Hilkiah, 2 filho de 

Shallum, filho de Zadok, filho de Ahi- 

tub, 8 filho de Amariah, filho de Aza- 

riah, filho de Meraioth, 4 filho de Zera- 

hiah, filho de Uzzi, filho de Bukki, 5 

filho de Abishua, filho de Phinehas, fi- 

lho de Eleazar, filho do summo sacer- 
dote Aarão; 6 se subiu de Babylo- 
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nia. Era elle escriba versado na lei de 
Moysés, que Jehovah, Deus de Israel, 
tinha dado. O rei concedeu-lhe tudo 
quanto pediu, conforme a mão de Je- 
hovah, seu Deus, era sobre elle. 7 
No setimo anno do rei Artaxerxes 
subiram para Jerusalem alguns dos 
filhos de Israel, dos sacerdotes, dos 
Levitas, dos cantores, dos porteiros e 
dos Nethinins. 8 Esdras chegou a 
Jerusalem no quinto mez, no setimo 
anno do rei. 9 Pois no primeiro dia 
do primeiro mez partiu de Babylonia, 
e no primeiro dia do quinto mez che- 
gou a Jerusalem, conforme a boa 
mão de Jehovah, seu Deus, sobre el- 
le. 10 Porque tinha preparado o seu 
coração para buscar a lei de Jehovah 
e a cumprir, e para ensinar em Israel 
estatutos e juizos. 

11 Esta é a copia da carta que o rei 
Artaxerxes deu ao sacerdote Esdras, 
escriba, a saber, ao escriba das pa- 
lavras dos mandamentos e dos esta- 
tutos que Jehovah deu a Israel. 12 
Artaxerxes, rei dos reis, ao sacerdote 
Esdras, escriba da lei do Deus do céo, 
perfeito et cetera. 13 Eu decreto que 
todos os do povo de Israel, e seus 
sacerdotes e os Levitas que se acham 
no: meu reino, e queiram subir para 
Jerusalem, vão comtigo. 14 Por- 

uanto és enviado da parte do rei e 
da seus sete conselheiros para inda- 
gares a respeito de Judah e de Jeru- 
salem, segundo a lei do teu Deus, a 
qual está na tua mão; 15 e para leva- 
res a prata e o ouro, que o rei e seus 
conselheiros offerecem espontanea- 
mente ao Deus de Israel, cuja habi- 
tação está em Jerusalem, 16 como 
tambem toda a prata e ouro que 
achares em toda a provincia de Ba- 
bylonia, juntamente com as offertas 
voluntarias do povo, e dos sacerdotes, 
- que as offerecerem voluntariamente 
à casa do seu Deus, que está em Je- 
rusalem. 17 Portanto com toda a 
diligencia. comprarás com este di- 
nheiro novilhos, carneiros, cordeiros, 
e suas offertas de cereaes e de liba- 
ções, e as offerecerás sobre o altar da 
casa do vosso Deus, que está em Je- 
rusalem. 18 Fazei com o resto da 
prata e do ouro ado o que te parecer 
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bem a ti e a teus irmãos, conforme a 
vontade do vosso Deus. 19 Os vasos 
que te são dados para o serviço da 
casa do teu Deus, entrega-os peran- 
te o Deus de Jerusalem. 20 Tudo o 
mais que for necessario para a casa 
do teu Deus, e que te for preciso dar, 
dal-o-ás da casa dos thesouros do rei. 
21 Eu, sim eu, o rei Artaxerxes, 
ordeno a todos os thesoureiros que 
estão alem do Rio, que se entregue 
com toda a pontualidade tudo o que 
vos pedir o sacerdote Esdras, escriba 
da lei do Deus do céu, 22 até cem ta- 
lentos de prata, até cem coros de tri- 
go, até cem batos de vinho, até cem 
batos de azeite e sal á vontade. 22 
Tudo-o que for ordenado pelo Deus 
do céo, isso se faça exactamente pa- 
ra a casa do Deus do céo. Pois por- 
que ha de haver ira contra o reino do 
rei e de seus filhos? 24 Nós vos dec- 
laramos tambem que, no tocante a 
qualquer um dos sacerdotes e Levi- 
tas, dos cantores, porteiros, Nethi- 
nins, ou servos desta casa de Deus, 
não será licito exigir-lhes nem tribu- 
to, nem imposto, nem direito de tran- 
sito. 25 Tu, Esdras, segundo a sa- 
bedoria do teu Deus, que possues, 
aponta magistrados e juizes, que 
julguem todo o povo que está alem 
do Rio, isto é, todos os que conhecem 
as leis do teu Deus; e ensinae a quem 
não as conhece. 26 Todo aquelle que 
não observar a lei do teu Deus, e a 
lei do rei, seja condemnado ou á mor- 
te, ou ao desterro, ou á confiscação 
de bens, ou à prisão. 

27 Bemdito seja. Jehovah, Deus de 
nossos paes, que poz no coração do 
rei este desejo de ornar a casa de Je- 
hovah, que está em Jerusalem; 28 e 
que me tornou digno da misericordia 
do rei, dos seus conselheiros e de to- 
dos os principes poderosos do rei. 
Confortado eu, segundo a mão de Je- 
hovah, meu Deus, sobre mim, ajun- 
tei de Israel hemens principaes para 
subirem commigo. 


A lista dos que voltaram de Babylo- 
nia com Esdras. 

8 Estes são os cabeças das fami- 

lias, e esta é a genealogia daquel- 
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les que subiram commigo de Babylo- 
nia, no reinado do rei Artaxerxes. 
2 Dos filhos de Phinehas, Gershom; 
dos filhos de Ithamar, Daniel; dos fi- 
lhos de David, Hattush, 3 dos filhos 
de Shecaniah; dos filhos de Parosh, 
Zecharias, e com elle cento e cincoen- 
ta homens registrados nas genealo- 
gias. 4 Dos filhos de Pahath-Moab, 
Eliehoenai, filho de Zerahiah, e com 
elle duzentos homens. 5 Dos filhos 
de Shecaniah, o filho de Jahaziel, e 
com elle trezentos homens. - 6 Dos fi- 
lhos de Adin, Ebed, filho de Jona- 
than, e com elle cincoenta homens. 
7 Dos filhos de Elam, Jeshaiah, filho 
de Athaliah, e com elle setenta ho- 
mens. 8 Dos filhos de Shephatiah, 
Zebadiah, filho de Michael, e com el- 
le oitenta homens. 9 Dos filhos de 
Joab, Obadiah, filho de Jehiel, e com 
elle duzentos e dezoito homens. 10 
Dos filhos de Shelomith, o filho de 
Josiphiah, e com elle cento e sessenta 
homens. 11 Dos filhos de Bebai, Ze- 
chariah, filho de Bebai, e com elle 
vinte e oito homens. 12 Dos filhos 
de Azgad, Johanan, filho de Hakka- 
tan, e com elle cento e dez homens. 
13 Dos filhos de Adonikam, que eram 
os ultimos, eis os seus nomes: Eliphe- 
let, Jeuel e Shemaiah, e com, elles 
sessenta homens. 14 E dos filhos de 
Bigvai, Uthai e Zabbud, e com elles 
setenta homens. 


Esdras manda, buscar levitas e Ne- 
thinins. 


15 Ajuntei-os para o rio que corre 
para Ahava; e alli ficâmos acampa- 
dos tres dias. - Attentei para o povo 
e para os sacerdotes, e não achei alli 
nenhum dos filhos de Levi. 16 Então 
mandei chamar a Eliezer, Ariel, She- 
maiah, Elnathan, Jarib, Elnathan, 
Nathan, Zechariah e Meshullam, ho- 
mens principaes; tambem a Joiarib 
e a Elnathan, que eram mestres. 17 
Eu os enviei a Iddo, chefe em Casi- 
phia; e lhes puz na bocca as palavras 
que haviam de dizer a Iddo e aos Ne- 
thinins, seus irmãos, em Casiphia, 
para nos trazerem ministros para a 
casa do nosso Deus. 18 Segundo a 
boa mão do nosso Deus sobre nós el- 
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les nos trouxeram um homem discre- 

to dos filhos de Mahli, filho de Levi, 

filho de Israel; e à Sherebiah com 

seus filhos e seus irmãos, dezoito; 19 | 
e a Hashabiah, e com elle Jeshaiah 
dos filhos de Merari, seus irmãos e os 
filhos destes, vinte; 20 e dos Nethi- 
nins, que David e os principes tinham 
dado para o serviço dos Levitas, du- 
zentos e vinte: todos elles menciona- 
dos por nome. 


Ordenação dum jejum. 

21 Publiquei um jejum alli junto ao 
rio Ahava, para nos humilharmos de- 
ante do nosso Deus, afim de lhe pe- 
dirmos. um caminho feliz para nós, 
para nossos pequeninos, e para toda | 
a nossa fazenda. 22 Pois tive vergo- 
nha de pedir ao rei uma escolta de 
soldados, e cavalleiros, para nós de- 
fenderem do inimigo pelo caminho, 
porque tinhamos dito ao rei: A mão 
do nosso Deus está sobre todos os 
que o buscam, para o bem delles; 
mas o seu poder e a sua ira contra 
todos os que o abandonam. 23 Jejuá- 
mos e supplicâmos ao nosso Deus por 
isso: e elle acceitou as nossas sup- 
plicas. 


Pesagem das ofertas para a casa de 
Deus. : 


24 Separei doze dos principaes dos 
sacerdotes, a saber, Sherebiah, Ha- 
shabiah e com elles dez de seus ir- 
mãos. 25 Pesei-lhes a prata e o ouro 
e os vasos, isto é, a offerta para a 
casa do nosso Deus, que haviam of- 
ferecido o rei, os seus conselheiros e 
os seus principes, e todo o Israel que 
se achou alli: 26 sim entreguei-lhes 
nas mãos seiscentos e cincoenta ta- 
lentos de prata, e vasos de prata no 
valor de cem talentos; cem talentos 
de ouro, 27 e vinte taças de ouro no 
valor de mil 'daricos; e dois vasos de 
bronze mui claro e brilhante, tão 
precioso como ouro. 28 Eu lhes disse: 
Vós sois santos a Jehovah, e os vasos 
são santos; e a prata e o ouro são 
offertas voluntarias a Jehovah, Deus 
de vossos paes. 29 Vigiae e guardae- 
os até que os peseis na presença dos 
principaes dos sacerdotes e dos Levi- 
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tas, e dos cabeças das familias de Is- 
rael, em Jerusalem, nas camaras da 
casa de Jehovah. 30 Receberam os 
sacerdotas e os Levitas o peso da 
prata e do ouro, e os vasos, para os 
levarem a Jerusalem, à casa do nosso 
Deus. 


Chegada a Jerusalem. 


31 Partimos do rio Ahava no duode- 

cimo dia do primeiro mez, afim deirmos 
para Jerusalem; a mão do nosso Deus 
esteve sobre nós, e elle nos livrou da 
mão do inimigo e dos que nos arma- 
vam ciladas pelo caminho. 32 Che- 
gámos a Jerusalem, e repousámos 
alli tres dias. 33 No quarto dia, pe- 
sados a prata, o ouro e os vasos na 
casa do nosso Deus, elles foram en- 
tregues a Meremoth, filho do sacer- 
dote Uriah (e com elle estava Elea- 
zar, filho de Phinehas; e com elles 
estavam Jozabad, filho de Jeshua, e 
Noadiah, filho de Binnui, Levitas); 
84 tudo por conta e por peso; e todo 
o peso foi escripto nesse tempo. 
. 85 Os filhos do captiveiro que ti- 
nham voltado do. exilio, offereceram 
holocaustos ao Deus de Israel, doze 
novilhos por todo o Israel, noventa e 
seis carneiros, e setenta e sete cor- 
deiros, doze bodes como offerta pelo 
peccado: tudo isto em holocaustos a 
Jehovah. 36 Entregaram os edictos 
do rei, aos satrapas do rei, e aos go- 
vernadores alem do Rio; e estes aju- 
daram o povo e a casa de Deus. 


Esdras sabe que muitos israelitas ca- 
saram com mulheres hetheas, e faz 
orações e confissão a Deus. 


9 Acabadas, pois, estas cousas, vie- 
ram ter commigo os principaes, 
dizendo: O povo de Israel, e os sacer- 
dotes e os Levitas, não se separaram 
das abominações dos povos de outras 
terras, a saber, dos Cannaneus, dos 
Hitteus, dos Perizzeus, dos Jebuseus, 
dos Ammonitas, dos Moabitas, dos 
Egypcios, e dos Amoreus. 2 Pois to- 
maram das filhas destes para si e para 
seus filhos; de maneira que os da li- 
nhagem santa se teem misturado com 
os povos de outras terras; sim os 
principes e os deputados foram os pri- 
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meiros a commetter este peccado. 3 
Quando ouvi isto, rasguei a minha 
tunica e o meu manto, arranquei os 
cabellos da minha cabeça e da minha 
barba, e sentei-me attonito. 4 Então 
se ajuntaram a mim todos os que tre- 
miam das palavras do Deus de Israel, 
por causa da transgressão dos do 
captiveiro; e sentei-me attonito até 
a oblação da tarde. 

5 Ao tempo da oblação da tarde, 
rasgados a minha tunica e o meu 
manto, levantei-me da minha humi- 
lhacão, puz-me de joelhos e extendi as 
minhas mãos a Jehovah, meu Deus. 
6 Disse: Deus meu, estou confuso e 
envergonho-me de levantar o meu 
rosto a ti, meu Deus, porque as nos- 
sas iniquidades se multiplicaram so- 
bre as nossas cabeças, e a nossa cul- 
pa cresceu até o céo. 7 Desde os dias 
de nossos paes até o dia de hoje te- 
mos sido em extremo culpados; e por 
causa das nossas iniquidades temos 
sido entregues, nós, os nossos reis e 
os nossos sacerdotes ás mãos dos reis 
de outras terras, á espada, ao capti- 
veiro, á rapina e á confusão do rosto, 
como hoje se vê. 8 Agora por um 
breve momento se manifestou a gra- 
ça da parte de Jehovah nosso Deus, 
para nos deixar um resto que escape, e 
para nos dar uma estaca no seu santo 
logar, afim de que o nosso Deus nos 
alumiasse os olhos, e nos désse um 
pouco de refrigerio em nossa escra- 
vidão. 9 Pois somos escravos; com- 
tudo o nosso Deus não nos abandonou 
em nossa escravidão, mas nos tornou 
dignos da misericordia dos reis da 
Persia, para nos dar a vida, para le- 
vantar a casa do nosso Deus, para 
reparar as ruinas della e para nos 
dar um muro em Judah e em Jerusa- 
lem. 10 Agora, Deus nosso, que di- 
remos depois disto? pois temos dei- 
xado os teus mandamentos, 11 que 
ordenaste por meio dos prophetas, 
teus servos, dizendo: A terra que vós 
ides a possuir é uma terra immunda 
pela immundicia dos povos de outras 
terras, pelas suas abominações, que 
a encheram de uma extremidade a 
outra com a sua sujidade. 12 Por is- 
so não deis vossas filhas a seus filhos, 
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nem tomeis suas filhas para vossos fi- 
lhos, nem procureis jamais a sua paz 


“ou a sua prosperidade; para que se- 


jaes fortes e comaes o bem da terra, e 
a deixeis por herança a vossos filhos 
para sempre. 13 Depois de tudo o 
que nos tem succedido por causa das 
nossas más obras e por causa das nos- 
sa grande culpa, visto que tu, nosso 
Deus, nos tens castigado menos do 
que merecem as nossas iniquidades e 
nos déste este resto, 14 tornaremos a 
violar os teus mandamenros e a apa- 
rentar-nos com os povos que commet- 
tem esta abominação? porventura 
não estarias tu irado contra nós até 
nos teres perdido inteiramente, de 
módo: que não houvesse resto nem 
quem escapasse? 15 Jehovah, Deus 
de Israel, tu és justo, pois somos 
deixados um resto que escapou, como 
hoje se vê. Eis que estamos deante 
de ti em nossa culpa, pois ninguem 
por causa disto se póde ter por inno- 
cente na tua presença. 


Os Israelitas arrependem-se e despe- 
dem suas mulheres hetheas. 


Emquanto Esdras orava, e fa- 
1 O zia confissão, chorando e pros- 
trando-se deante da casa de Deus, 
ajuntou-se a elle de Israel uma gran- 
dissima congregação de homens,: de 
mulheres e de creanças. Pois o povo 
chorou com grande choro. 2 Sheca- 
niah, filho de Jehiel, um dos filhos de 
Elam, disse a Esdras: Nós temos 
transgredido contra o nosso Deus, e 
temos casado com mulheres extran- 
geiras dos povos da terra; comtudo 
no tocante a isso ainda ha esperança 
para Israel. 3 Por isso façamos alli- 
ança com nosso Deus, de que despe- 
diremos todas as mulheres e os que 
dellas são nascidos, segundo o conselho 
do meu senhor, e o dos que tremem ao 
mandamento do nosso Deus; e faça- 
se segundo a lei. 4 Levanta-te, pois 
ati te pertence o negocio, e nós so- 
mos comtigo. Tem bom animo, e 
faze-o. 

5 Levantou-se Esdras, e obrigou os 
principaes dos sacerdotes, os Levitas 
e todo'o Israel a jurar que fariam 
conforme esta palavra. 6 Então se 


ESDRAS. / 








10: 16 
levantou Esdras de deante da casa de 
Deus, e entrou na camara de Jehoha- 
nan, filho de Eliashib; e tendo entra- 
do alli, não comeu pão nem bebeu 
agua, porque pranteava por causa da 
transgressão dos do captiveiro. 7 
Deitou-se prégão em Judah e em Je- 
rusalem a todos os filhos do captivei- 
ro, para que se ajuntassem em Jeru- 
salem; 8 e para que todo aquelle que 
não se apresentasse dentro de tres 
dias, segundo o conselho dos principes 
e dos anciãos, fosse anathema a sua 
fazenda, e fósse elle mesmo excluido 
da congregação do captiveiro. 

9 Concorreram todos os homens de 
Judah e de Benjamim a Jerusalem 
dentro de tres dias. Era o nono mez 
aos vinte dias do mez; e todo o povo 
se assentou na praça deante da casa 
de Deus, tremendo por causa deste 
negocio e por causa das grandes chu- 
vas. 10 O sacerdote Esdras poz-se em 
pé e disse-lhes: Vós transgredistes 
em vos casardes com mulheres ex- 
trangeiras, augmentando a culpa de 
Israel. 11 Agora fazei confissão a 
Jehovah, Deus de vossos paes, e fazei 
o que é do seu agrado. Separae-vos 
do povo da terra, e das mulheres ex- 
trangeiras. 12 Respondeu toda a con- 
gregação e disse em alta voz: Como tu 
disseste a respeito de nós, assim ha- 
vemos de fazer. 13 O povo, porém, é 
muito; é tempo de grandes chuvas, e 
não podemos estar de fóra. Isso não 
é obra de um dia nem de dois: pois 
temos grandemente transgredido nes- 
te negocio. 14 Estabeleçam-se os nos- 
sos principes para toda a congrega- 
çao, e todos os que estão em nossas 
cidades, os quaes casaram com mu- 
lheres extrangeiras, venham em tem- 
pos determinados, e com elles os- 
anciãos de cada cidade e os seus jui- 
zes, até que se desvie de nós o furor, 
da ira do nosso Deus, no tocante a 
este negocio. (15 Todavia Jonathan, 
filho de Asahel, e Jahseiah, filho de 
Tikvah, apoiados por Meshullam e 
Shabbethai, levita, se oppozeram a 
isso.) 

16 Assim o fizeram os filhos do 
captiveiro. O sacerdote Esdras, jun- 
tamente com certos cabeças das fa- 
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milias, segundo as suas familias, e 
todos elles pelos seus nomes, foram 
apontados; e sentaram-se no pri- 
meiro dia do decimo mez para ave- 
riguar este negocio. 17 Elles o con- 
eluiram no tocante a todos os que 
tinham casado com mulheres extran- 
geiras, ao primeiro dia do primeiro 
mez. 


Lista dos que possuiam mulheres 
extrangeiras. 


18 Entre os filhos dos sacerdotes 
foram achados estes que tinham casa- 
do com mulheres extrangeiras: dos 
filhos de Jeshua, o filho de Jozadak, e 
seus irmãos, Maaseiah, Eliezer, Jarib 
é Gedaliah. 19 Prometteram despe- 
dir suas mulheres; e sendo culpados, 
offereceram um carneiro do rebanho 
pela'sua culpa. 20 Dos filhos de Im- 
mer: Hanani e Zebadiah. 21 Dos fi- 
lhos de Harim: Maaseiah, Elijah, 
Shemaiah, Jehiel e Uzziah. 22 Dos 
filhos de Pashur: Elioenai, Maaseiah, 
Ishmael, Nethanel, Jozabad e Elasah. 

23 Dos Levitas: Jozabad, Shimei, 
Kelaiah (este é Kelita), Pethahiah, 
3 udah e Eliezer. 

“24 Dos cantores: Eliashib; e dos 
porteiros: Shallum, Telem e Uri. 

25 De Israel: dos filhos de Paresh, 
Ramiah, Izaiah, Cremer Mijamin, 
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ne ça pal e Benaiah. 26 

Dos filhos de Elam: Mattaniah, Ze- 
chariah, Jehiel, Abdi, Jeremoth e 
Elijah. 27 Dos filhos de Zattu: Elio- 
enai, Eliashib, Mattaniah, Jeremoth, 
Zabad e Aziza. 28 Dos filhos de Bebai: 
Jehohanan, Hananiah, Zabbai e Ath- 
lai. 29 Dos filhos de Bani: Meshul- 
lam, Malluch, Adaiah, Jashub, Sheal 
e Jeremoth. 30 Dos filhos de Pahath- 
Moab: Adna, Chelal, Benaiah, Maa- 
seiah, Mattaniah, Bezalel, Binnui e 
Manassés. 81 Dos filhos de Harim: 
Eliezer, Isshijah, Malchijah, Shema- 
iah, Shimeon, 32 Benjamim, Malluch 
e Shemariah. 83 Dos filhos de Ha- 
shum: Mattenai, Mattatthah, Zabad, 
Eliphelet, Jeremai, Manassés e Shi- 
mei. 34 Dos filhos de Bani: Maadai, 
Amram e Uel; 35 Benaiah, Bedeiah 
e Cheluhi; 36 “Vaniah, Meremoth e 
Eliashib ; “87 Mattaniah, Mattenai e 
Jaasu; 98 Bani, Binnui e Shimei; 39 


Shelemiah, Nathan e Adaiah; 40 
Machnadebai, Shashai e Sharai; 41 
Azarel, Shelemiah e Shemariah: 42 


Shallum, Amariah e José. 48 E 'dos 

filhos de Nebo: Jeiel, Mattithiah, Za- 

bad, Zebina, Iddo, Joel e Benaiah. 

44 Todos estes tinham tomado mulhe- 

res extrangeiras; e alguns delles ti- 

o mulheres de quem tiveram 
os 
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Nehemias, sabendo o triste estado de 
Jerusalem, ora a Deus. 


Palavras de Nehemias, filho de 
Hacaliah. 

Succedeu no mez de Chislev, no 
anno vinte, quando eu estava no cas- 
tello de Susa, 2 veiu Hanani, um de 
meus irmãos, com alguns homens de 
Judah; e perguntei-lhes a respeito dos 
Judeus que tinham escapado, os res- 
tos do captiveiro, e a respeito de Je- 
rusalem. 3 Elles me responderam : 
Os restos que ficaram do captiveiro 
lá-na provincia estão em grande af- 
flicção e opprobio. Os muros de Je- 
rusalem estão demolidos, e as suas 
portas consumidas do fogo. 

4 Ao ouvir estas palavras, sentei- 
me e chorei, e pranteei alguns dias; 
jejuei e orei deante do Deus do céo, 
5 e disse: Rogo-te, Jehovah, Deus do 
céo, que és o Deus grande e terrivel, 
que guardas a alliança e a misericor- 
dia com aquelles que o amam é ob- 
servam os seus mandamentos: 6 es- 
tejam attentos os teus ouvidos e 
abertos os teus olhos, para ouvires a 
oração do teu servo, que eu hoje faço 
em tua presença, de dia e de noite, 
pelos filhos de Israel, teus servos, 
confessando eu os peccados dos filhos 
de Israel, que temos commettido con- 
tra ti. Eu e a casa de meu pae te- 
mos peccado. 7 Perversamente te- 
mos procedido contra ti, e não temos 
guardado os mandamentos, nem os 
estatutos, nem os juizos que orde- 
naste ao teu servo Moysés. 8 Lem- 
bra-te da palavra que ordenaste ao 
teu servo Moysés, dizendo: Se vôs 
transgredirdes, eu vos espalharei por 
entre os povos; 9 mas 'se vos conver- 
terdes a mim e guardardes os meus 
mandamentos eos cumprirdes, ainda 
que os vossos dispersos estejam na 
extremidade do céo, comtudo de lá 
os ajuntarei, e os reconduzirei para 


“o logar que escolhi para alli fazer ha- 


bitar o meu nome. 10 Estes são os 
teus servos e o teu povo, os quaes 
resgataste com teu grande poder, e 
com tua mão poderosa. 11 Rogo-te, 
Senhor, que estejam attentos os teus 
ouvidos á oração do teu servo, e à 
oração dos teus servos, que se delei- 
tam em temer o teu nome; faze hoje 
bem succedido o teu servo, e concede- 
lhe misericordia deante deste homem. 
Ora eu era copeiro do rei. 


Artaxerxes permitte a Nehemias ir 
a Jerusalem e edificar os muros. 


No mez de Nizan, no vigesimo 

4 anno do rei Artaxerxes, como o 
vinho estivesse posto deante delle, eu 
o tomei e o ministrei ao rei. Ora eu. 
não tinha estado dantes triste na sua 
presença. 2 O rei me disse: Porque 
está triste o teu rosto, visto que não 
estás doente? isto não é outra cou- 
sa senão tristeza de coração. Então 
foi em extremo grande o meu medo. 
3-Eu disse ao rei: Viva o rei para 
sempre! porque não ha de estár triste 
o meu rosto, quando a cidade, logar 
dos sepulcros de meu pae, está de- 
serta, e as suas portas consumidas do 
fogo? 4 Perguntou-me o rei: Que 
me pedes tu? Orei ao Deus do céo. 
5 Eu disse ao rei: Se for do agrado 
do rei, e se o teu servo tiver achado 
graça deante de ti, peço-te que me 
envies a Judah, à cidade dos sepul- 
cros de meus paes, para que eu a re- 
edifique. 6 O rei disse-me (estan- 
do a rainha tambem sentada junto a 
elle): Que tempo durará a tua viagem? 
quando voltarás? Aprouve ao rei en- 
viarme; e eu lhe apontei um praso. 
7 Disse mais eu ao rei: Se for do agra- 
do do rei, deem-se-me cartas para os 
governadores alem do Rio, para que 
me permittam passar até chegar a 
Judah; 8'como tambem uma carta 
para Asaph, guarda do bosque do rei, 
afim de que elle me dê madeiras para 
fazer vigas para E Eres do castello 
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ue pertence á casa, para os muros 
E cidade, e para a casa em que eu en- 
trar. O rei deu-m'as, segundo a boa 
mão do meu Deus sobre mim. 

9 Fui ter com os governadores alem 
do Rio, e lhes entreguei as cartas do 
rei. Ora o rei tinha enviado commi- 
go capitães do exercito e cavalleiros. 
10 O que tendo ouvido Sanballat, ho- 
ronita, e o servo Tobias, ammonita, 
ficaram em extremo agastados por 
ter vindo um homem a procurar o 
bem dos filhos de Israel. 11 Assim 
cheguei a Jerusalem, e estive alli 
tres dias. 12 Levantei-me de noite, 
eu e uns poucos homens commigo; e 
não disse eu a ninguem o que o meu 
Deus me poz no coração para fazer 
em beneficio de Jerusalem. Não ha- 
via commigo animal algum senão o 
em que eu estava montado. 13 Sahi 
de noite pela entrada do valle, em 
direcção à fonte do dragão, e ate a 
entrada do esterco, e contemplava os 
muros de Jerusalem, que estavam de- 
molidos, e as suas portas, que tinham 
sido consumidas do fogo. 14 Passei 
á entrada da fonte, e á piscina do 
rei; porém não havia logar por onde 
podesse passar o animal em que ia 
montado. 15 Subi de noite pela tor- 
rente; contemplei os muros, e voltan- 
do, entrei pela entrada do valle, e 
assim voltei. 16 Os magistrados não 
sabiam aonde eu fui nem o que eu 
fiz; nem ainda o tinha eu dito aos Ju- 
deus, nem aos sacerdotes, nem aos 
nobres, nem aos magistrados, nem 
aos mais que faziam a obra. 

17 Eu lhes disse: Vós vêdes o triste 
estado em que nos achamos, como 
Jerusalem está deserta, e as suas 
portas consumidas de fogo; vinde, e 
reedifiquemos o muro de Jerusalem, 
- para que não sejamos mais opprobio. 
18 Referi-lhes como a mão do meu 
Deus me fora favoravel; e as pala- 
vras que o rei me tinha falado. ElI- 
les disseram: Levantemo-nos e edifi- 
quemos. Fortaleceram as suas mãos 
para a bõa obra. 19 Mas quando 
Sanballat, horonita, e o servo To- 
bias, ammonita, e Geshem, arabe, o 
souberam, zombaram de nós, despre- 
zeram-nos e disseram: Que éisto que 
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vós fazeis? quereis rebellar-vos con- 
tra o rei? 20 Respondi-lhes: O Deus 
do céo é quem nos fará bem succedi- 
dos; portanto nós seus servos nos 
levantaremos e reedificaremos ; mas 
vós não tendes parte, nem direito, 
nem memorial em Jerusalem. 


Dos que trabalharam na edificação 
dos muros. 


9 Então se levantou o summo sa- 
cerdote Eliashib, juntamente com 
os sacerdotes, seus irmãos, e reedifi- 
caram a entrada das ovelhas. Con- 
sagraram-n-a e assentaram as suas 
duas portas; sim consagraram-n-a 
até a torre de Hammeanh, até a torre 
de Hananel. 2 Junto a elle edificaram 
os homens de Jericó, ao lado dos 
quaes edificou Zaccur, filho de Imri. 

3 Os filhos de Hassenaah edifica- 
ram a entrada dos peixes; pozeram- 
lhe as vigas, e assentaram as -suas 
duas portas, os, seus ferrolhos e as 
suas trancas. 4 Junto a elle fez os 
reparos Meremoth, filho de Uriah, fi- 
lho de Hakkoz; junto a elles Meshul- . 
lam, filho de Berechiah, filho de Me- 
shezabel; junto a elles Zadok, filho 
de Baana; 5 junto a elles os Tekoitas; 
mas os seus nobres não se submette- 
ram ao serviço do seu senhor. 

6 Joiada, filho de Paseah, e Meshul- 
lam, filho de Besodeiah, repararam a 
entrada velha; pozeram-lhe as vigas, 
e assentaram as suas duas portas, os 
seus ferrolhos e as suas trancas. 7 
Junto a elles fizeram os reparos Me- 
latiah, gibeonita, e Jadon, merono- 
thita, homens de Gibeon, e de Miz- 
pah, que pertenciam ao throno do 
governador alem do Rio; 8 junto a 
elle Uzziel, filho de Harhaiah, ouri- 
ves; junto a elle Hananiah, um dos 
perfumistas, e deixaram a Jerusalém 
até o muro largo. 9 Junto a elles” 
fez os reparos Rephaiah, filho de 
Hur, regente da metade do districto 
de Jerusalem; 10 junto a elles Je- 
daiah, filho de Harumaph, defronte 
da sua casa; junto a. elle: Hattush, 
filho de Hashabneiah. 11 Malchijah, 
filho de Harim, e Hasshub, filho: de 
Pahath-Moab, repararam outra par- 
te, e a torre dos fornos. 12 Junto a 
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elle fez os reparos Shallum, filho de 
Hallohesh, regente da metade do dis- 
tricto de Jerusalem, elle e suas fi- 
lhas. 

13 A entrada do valle, repararam- 
n-a Hanun, e os habitantes de Za- 
noah; edificaram-n-a e assentaram as 
suas duas portas, os seus ferrolhos e 
as suas trancas, como tambem mil 
cubitos do muro até a entrada do es- 
terco. ã 

14 A entrade do esterco, reparou- 


| | à Malchijah, filho de Rechab, regente 


do districto de Beth-Haccherem; edi- 
ficou-a, e assentou as suas portas, os 
seus ferrolhos e as suas trancas. 

15 A entrada da fonte, reparou-a 
Shallum, filho de Col-Hozeh, regente 
do districto de Mizpah; edificou-a, e 
a cobriu, e assentou as suas duas 
portas, os seus ferrolhos e as suas 
trancas; reparou tambem o muro da 
piscina de Siloé junto ao jardim do 
rei, até os degraus que descem da ci- 
dade de David. -16 Em seguida a el- 
le fez os reparos Nehemiah, filho de 
Azbuk, regente da metade do dis- 
tricto de Beth-Zur, até defronte dos 
sepulcros de David, e até a piscina 
que havia sido feita, e até a casa dos 
homens poderosos. 17 Em seguida a 
elle fizeram os reparos os Levitas, 
Rehum, filho de Bani; junto ao qual 
fez os reparos por seu districto Ha- 
shabiah, regente da metade do dis- 
tricto de Keilah. 18 Em seguida a 
elle seus irmãos Bavvai, filho de He- 
nadad, regente da metade do districto 
de Keilah. 19 Junto a elle reparou 
Ezer, filho de Jeshua, regente de 
Mizpah, outra parte defronte da su- 
bida á casa das armas, no angulo do 
muro. 20 Em seguida a elle Baruch, 
filho de Zabbai, reparou diligente- 
mente outra parte, desde o angulo do 
muro até a casa do summo sacerdote 
Eliashib. 21 Em seguida a elle re- 
parou Meremoth, filho de Uriah, filho 


“de Hakkoz, outra parte desde a porta 


da casa de Eliashib até a extremi- 
dade da casa de Eliashib. 22 Em se- 


'guida a elle fizeram os reparos os sa- 


cerdotes, que hahitavam em Kikkar. 
23 Em seguida a elles Benjamim e 
Hasshub defronte da sua casa; e em 


NEHEMIAS. 





4:-4 


seguida a elles Azariah, filho de Maa- 
seiah, filho de Ananiah, junto á sua 
casa. 24 Em seguida a elle reparou 
Binnui, filho de Henadad, outra parte 
desde a casa de Azariah até o angulo 
do muro e até a esquina. 25 Palal, 
filho de Uzai, reparou defronte do an- 
gulo do muro e da torre que se pro- 
jecta da casa superior do rei, a qual 
está junto ao atrio da guarda. Em 
seguida a elle fez os reparos Pe- 
daiah, filho de Parosh. 26 (Ora os 
Nethinins habitavam em Ophel até 
defronte da entrada das aguas para o 
oriente, e até a torre que se projec- 
ta.) 27 Em seguida a elle repararam 
os Tekoitas outra parte, defronte da 
grande torre que se projecta, e até o 
muro de Ophel. 

28 Para cima da entrada dos caval- 
los fizeram os reparos os sacerdotes, 
cada um defronte da sua casa; 29 em 
seguida a elles Zadok, filho de Im- 
mer, defronte da sua casa; e em se- 
guida a elle Shemaian, filho de Sheca- 
niah, guarda da porta oriental. 30 
Em seguida a elle repararam outra 
parte Hananiah, filho de Shelemiah, e 
Hanun, sexto filho de Zalaph. Em. 
seguida a elle fez os reparos Meshul- 
lam, filho de Berechiah, defronte da 
sua camara; 31 em seguida a elle 
Malchijah, um dos ourives, até a 
casa dos Nethinins e dos negociantes, 
defronte da porta de Hammiphkad, e 
até a camara da esquina; 32 e entre 
a camara da esquina e a entrada das 
ovelhas, os ourives e os negociantes. 


Os inimigos pretendem retardar a 
edificação dos muros. 


Mas tendo Sanballat ouvido que 

nós edificavamos o muro, ardeu 
em ira, encolerizou-se em extremo e 
escarneceu dos Judeus. 2 Disse de- 
ante de seus irmãos e do exercito de 
Samaria: Que fazem estes fracos Ju- 
deus ? fortificar-se-ão ? offerecerão 
sacrifícios ? acabarão a sua obra num 
dia? vivificarão as pedras de montões 
dé ruinas, e queimadas a fogo? 3 Ora 
Tobias, ammonita, estava do lado del- 
le, e disse: Deixae-os edificar! Se 
uma raposa for saltar o seu muro de 


pedras, derrubal-o-á. 4 Ouve, Deus 
am 
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nosso; pois somos desprezados. Faze 
recahir o seu opprobio sobre as suas 
cabeças, e entrega-os á depredação 
numa terra de captiveiro. 5 Não cu- 
bras as suas iniquidades, e não se 
apague o seu peccado de deante de ti, 
pois te provocaram à ira na presença 
dos que edificavam. 6 Edificâmos o 
muro; e todo o muro foi acabado até 
a metade da sua altura. Pois o povo 
tinha desejo de trabalhar. 

7 Mas quando Sanballat, Tobias, os 
Arabes, os Ammonitas e os Ashdodi- 
tas, ouviram que a reparação dos 
muros de Jerusalem ia adeante e que 
as brechas começavam a ser fecha- 
das, ficaram sobremodo irados. 8 
Ajuntaram-se todos de commum ac- 
cordo para virem e pelejarem contra 
Jerusalem, e fazerem que houvesse 
confusão alli; 9 Porém orámos ao 
nosso Deus e, pelo receio que nos in- 
spiravam, pozemos guardas contra el- 
les de dia e de noite. 10 Então disse 
Judah: Já desfalleceram as forças 
dos carregadores, e ha muito escom- 
bro a remover; de maneira que não 
podemos edificar o muro. 11 Disse- 
ram os nossos adversarios: Não sabe- 
rão, nem verão, até que entremos no 
meio delles, e os matemos, e façamos 
cessar a obra. 12 Vindo os Judeus 
de todos os logares oude habitavam 
entre elles, disseram-nos dez vezes: 
Deveis voltar para nós. 13 Portanto 
nos logares mais baixos do espaço 
por detraz do muro, nos logares aber- 
tos, puz o povo segundo as suas fami- 
lias com as suas espadas, com as 
suas lanças e com Os seus arcos. 14 
Olhei, levantei-me, e disse aos nobres 
e magistrados, e ao resto do povo: 
Não: tenhaes 'medo delles; lembrae- 
vos do Senhor, que é grande e terri- 
vel, e pelejae pelos vossos irmãos, 
vossos filhos, vossas filhas, vossas mu- 
lheres e vossas casas. 

15 Ouvindo os nossos inimigos que 
nós tinhamos sido avisados, e tendo 
Deus reduzido a nada o conselho del- 
les, voltámos todos nós para o muro, 
cada um para sua obra. 16 Desde 
aquelle dia em deante metade dos 
meus servos trabalhava na obra, e 
metade delles tm as lanças, os es- 
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cudos, Os arcos e as couraças; e Os 
chefes estavam atraz de toda a casa 
de Judah. 17 Os que edificavam o 
muro e os carregadores que sobre si 
mesmos punham as cargas, cada um 
com uma das mãos trabalhava na 
obra, e com a outra segurava a sua 
arma; 18 e os que edificavam, cada 
um tinha a sua espada à cinta, e as- 
sim edificaram. Aquelle que tocava 
a trombeta, estava ao meu lado. 19 
Disse eu aos nobres, aos magistrados 
e ao resto do povo: A obra é grande 
e extensa, e nós estamos no muro 
muito separados uns dos outros; 20 
em qualquer logar em que ouvirdes o 
som da trombeta, correi alli a nós. 
O nosso Deus pelejará por nós. 


Precauções dos edificadores. 


21 Assim trabalhavamos na obra; e 
metade delles tinha as lanças empu- 
nhadas desde o raiar do dia até que 
sahiam as estrellas. 22 Tambem ao 
mesmo tempo disse eu ao povo: Pou- 
se cada um juntamente com os seus 
servos em Jerusalem, para que á noi- 
te nos sirvam de guardas, e para que 
de dia trabalhem. 23 Assim nem eu, 
nem meus irmãos, nem os meus ser- 
vos, nem os da guarda que me acom- 
panhavam, largavamos os nossos ves- 
tidos, cada um ia com a sua arma 
para a agua. 


Os pobres murmuram contra os ri- 
cos, e Nehemias reprehende os ul- 
tamos. 


5 Então se levantou um grande 
clamor do povo, e de suas mulhe- 
res contra os Judeus, seus irmãos. 2 
Pois havia quem dissesse: Nós, nos- 
sos filhos e nossas filhas somos mui- 
tos; que se nos dê trigo, para que co- 
mamos e vivamos. 3 Havia tambem 
alguns que diziam: Os nossos campos, 
as nossas vinhas e as nossas casas es- 
tão sendo hypothecados; que se nos 
dê trigo, por causa da fome. 4 Havia 
tambem quem dissesse: Para pagar- 
mos o tributo do rei temos tomado 
dinheiro emprestado sobre os nossos 
campos e as nossas vinhas. 5 Toda- 
via a nossa carne é como a carne de 
nossos irmãos, e nossos filhos como os 
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filhos delles: eis que nós reduzimos 
nossos filhos e nossas filhas á escra- 
vidão, e algumas de nossas filhas já 
estão reduzidas á escravidão. Não 
está em nosso poder evital-o; pois 
outros teem os nossos campos e as 
nossas vinhas. 

6 Fiquei muito irado quando ouvi o 
seu clamor e estas palavras. 7 Con- 
sultei commigo mesmo e contendi 
com os nobres e magistrados e disse- 
lhes: Cada um de vós é usurario para 
com seu irmão. Convoquei contra el- 
8 Eu 
lhes disse: Nós, segundo nossas pos- 
ses, temos resgatado os Judeus, nos- 
sos irmãos, que tinham sido vendidos 
ás nações; e quereis vós até vender 
os vossos irmãos, e devem elles ser 
vendidos a nós? Então se calaram e 
não acharam que me responder. 9 


' Disse eu mais: Não é bom o que fa- 


zeis; porventura não deveis andar no 
temor do nosso Deus, para não ser- 
mos objecto do opprobio dos povos 
nossos inimigos? 10 Tambem eu, 
meus irmãos e os meus servos lhes 
emprestamos dinheiro e trigo à usura. 
Vamos, deixemo-nos disto. 11 Res- 
titui-lhes hoje mesmo os seus campos, 
as suas vinhas, os seus olivaes e as 
suas casas, como tambem a centesi- 
ma do dinheiro e do trigo, vinho e 
azeite, que estaes exigindo delles. 12 
Responderam: Nós lh'o restituire- 
mos e nada lhes pediremos; faremos 
assim como tu dizes. Chamei os sa- 
cerdotes, e filos jurar que fariam 
segundo esta promessa. 13 Tambem 
sacudi os meus vestidos, e disse: As- 
sim sacuda Deus da sua casa e do seu 
trabalho todo o homem que não cum- 
prir esta promessa: Assim seja elle 
sacudido é despojado. Toda a con- 
gregação respondeu: Amen, e louva- 


“ram a Jehovah. Opovo fez conforme 


esta promessa. 

14 Alem disso desde o dia em que 
fui designado para ser governador na 
terra de Judah, desde o vigesimo an- 
no até o trigesimo segundo anno do 
rei Artaxerxes, isto é, doze annos, 
nem eu nem meus irmãos temos co- 
mido o pão devido ao governador. 15 
Mas os primeiros governadores que 
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foram antes de mim, opprimiram o 
povo e delle tomaram pão e vinho, 
além de quarenta siclos de prata. 
Até os seus servos dominavam sobre 
o povo, porém eu assim não fiz, por 
causa do temor de Deus. 16 Tambem 
eu continuei na obra deste muro, e 
não adquirimos terras: e todos os 
meus servos foram reunidos alli para 
aobra. 17 Tambem se assentaram à 
minha mesa cento e cincoenta ho- 
mens dentre os Judeus e os magistra- 
dos, alem dos que vinham ter com- 
nosco dentre as nações que estavam 
ao redor de nós. 18 Ora o que se pre- 
parava para um só dia era um. boi e 
seis ovelhas escolhidas; tambem se 
me preparavam aves, e de dez em 
dez dias provisão de toda a sorte de 
vinho. Todavia não obstante tudo 
issofnão pedi o pão devido ao gover- 
nador, porque a servidão pesava so- 
bre o povo. 19 Lembra-te, Deus meu, 
para meu bem, de tudo quanto tenho 
feito para este povo. 


Os inimigos conspiram para supre- 

hender e intimidar Nehemias. 
6 Quando foi referido a Sanballat, 

Tobias, Geshem arabe e ao resto 
dos nossos inimigos que eu tinha edi- 
ficado o muro e que nelle já não havia 
brecha alguma (ainda que até esse 
tempo eu não tinha posto 'as portas 
nas entradas), 2 Sanballat e Geshem 
mandaram dizer-me: Vem, encontre- 
mo-nos numa das aldeias da -planicie 
de Ono. Elles, porém, intentavam 
fazer-me mal. 3 Enviei-lhes mensa- 
geiros a dizer: Eu estou fazendo uma 
grande obra, de modo que não posso 
descer: porque ha de cessar a obra, 
emquanto eu a deixar para ir ter 
comvosco? 4 Fizeram-me o mesmo 
pedido quatro vezes; e da mesma ma- 
neira respondi-lhes. 5 Sanballat en- 
viou-me ainda pela quinta vez o seu 
servo que tinha na mão uma carta 
aberta, 6 na qual estava escripto: 
Refere-se entre as nações, e Geshem 
o disse, que tu e os Judeus: pensaes 
em rebellar-vos; por isso tu estás re- 
edificando o muro, e queres ser o rei 
delles, segundo se diz. 7 Tambem 
apontaste ga que falem em 
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louvor de 'ti em Jerusalem, dizendo: 
Ha rei em Judah: e agora isso se ha 
de referir ao rei segundo estas pala- 
vras. Portanto vem agora, e consul- 
temos juntamente. 8 Mandei dizer- 
lhe: Não “é verdade o que tu dizes, 
mas inventas isso do teu coração. 9 
Pois todos elles procuravam atemo- 
rizar-nos, dizendo: As suas mãos lar- 
garão a obra, para que não seja feita. 
Mas agora, ó Deus, fortalece as mi- 
nhas mãos. 

10 Fui á casa de Shemaiah, filho de 
Delaiah, filho de Mehetabel, que es- 
tava encerrado; e elle disse: Ajunte- 
mo-nos na casa de Deus, dentro do 
templo, e fechemos as portas do tem- 
plo: Pois virão matar-te, á noite vi- 
rão matar-te. 11 Porém respondi: 
Porventura um homem como eu ha de 
fugir? e quem ha que, sendo tal êomo 
eu, entrará no templo e viverá? Não 
entrarei. 12 Discerni, e eis que Deus 
não o tinha enviado; mas pronunciou 
esta prophecia contra mim. Tobias 
e Sanballat o tinham peitado. 13 
Para isso elle foi peitado, para que 
eu tivesse medo, e assim o fizesse, e 
peccasse, e para que: tivessem de que 
me infamar, e me vituperassem. 
Lembra-te, Deus meu, de Tobias e de 
Sanballat segundo estas suas obras, 
como tambem da prophetiza Noadianh, 
e dos mais prophetas que procuravam 
atemorizar-me. 


Terminação do muro. 


15 Acabou-se o muro no dia vinte e 
cinco do mez de Elal, em cincoenta e 
dois dias. 16 O que tendo ouvido 
todos os nossos inimigos, tiveram me- 
do todos os pagãos, nossos circumvi- 
zinhos, e ficaram muito humilhados 
em seus proprios olhos; pois percebe- 
ram que esta obra tinha sido feita 
por nosso Deus. 17 Alem disso na- 

uelles dias enviavam os nobres de 

udah muitas cartas a Tobias, e car- 
tas de Tobias vinham para elles. 18 
Pois havia muitos em Judah seus alli- 
ados, porque era genro de Shecaniah, 
filho de Arah; e seu filho Jehohanan 
tinha casado com a filha de Meshul- 
lam, filho de Berechiah. 19 Tambem 
falavam deante de mim das boas ac- 
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ções delle, e lhe referiam a elle as 
minhas palavras. E Tobias mandava 
cartas para me atemorizar. 


Nehemias estabelece guardas e faz 
uma relação dos que primeiro vie- 
ram a Jerusalem. 


Ora depois que o muro tinha sido 
edificado, e eu tinha assentado as 
portas, e foram apontados os portei- 
ros, os cantores e os Levitas, 2 entre- 
guei a Hanani, meu irmão, e a Hana- 
niah, governador do castello, o cargo 
de Jerusalem; pois elle era homem 
fiel, e temia a Deus mais do que mui- 
tos. 3 Eu lhes disse: Não se abram 
as portas de Jerusalem, até que o sol 
faça sentir o seu calor; estando pre- 
sentes os da guarda, fechem-se e 
tranquem-se as portas; e apontae dos 
habitantes de Jerusalem guardas, ca- 
da um por seu turno, e cada um de- 
ante da sua casa. 4 Ora a cidade 
era larga e grande; porém dentro 
della era pouco o povo, e não esta- 
vam edificadas as casas. 

5 Meu Deus me incitou a ajuntar os 
nobres, os magistrados e o povo, para 
que fossem contados segundo as gê- 
nealogias. Achei o livro da genealo- 
gia dos que tinham subido primeiro, 
e achei que nelle estava escripto o 
que segue: 6 Estes são os filhos da 
provincia, que subiram do captiveiro 
dos que tinham sido transportados 
por Nebuchadnezzer, rei da Babylo- 
nia, e que voltaram para Jerusalem 
e para Judah, cada um para a sua ci- 
dade, 7 os quaes vieram com Zerub- 
babel, Jeshua, Nehemiah, Azariah, 
Raamiah, Nahamani, Mordecai, Bil- 
shan, Mispereth, Bigvai, Nehum e 
Baanah. 

O numero dos homens do povo de 
Israel: 8 os filhos de Parosh, dois mil 
e cento e setenta e dois. 9 Os filhos 
de Shephatiah, trezentos e setenta e 
dois. 10 Os filhos de Arah, seiscen- 
tos e cincoenta e dois. 11 Os filhos 
de Pahath-Moab, dos filhos de Jeshua 
e de Joab, dois mil e oitocentos e de- 
zoito: 12 Os filhos de Elam, mil e 
duzentos e cincoenta e quatro. 13 
Os filhos de Zattu, oitocentos e qua- 
renta e cinco. 14 Os filhos de Zaccai, 
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setecentos e sessenta. 15 Os filhos de 
Binnui, seiscentos e quarenta e oito. 
16 Os filhos de Bebai, seiscentos e 
vinte e oito. 17 Os filhos de Azgad, 
dois mil.e trezentos e vinte e dois. 
18 Os filhos de Adonikam. seiscentos 
e sessenta e sete. 19 Os filhos de 
Bigvai, dois mil e sessenta e sete. 
20 Os filhos de Adin, seiscentos e cin- 
coenta e cinco. 21 Os filhos de Ater, 
de Hezekias, noventa e oito. 22.0s 
filhos de Hashum, trezentos e vinte e 
oito. 23 Os filhos de Bezai, trezentos 
e vinte e quatro. 24 Os filhos de Ha- 
riph, cento e doze. 25 Os filhos de 
Gibeon, noventa e cinco. 26 Os ho- 
mens de Bethleem e de Netopha, 
cento e oitenta e oito. 27 Os ho- 
mens de Anathoth, cento e vinte e 
oito. 28 Os homens de Beth-Azma- 
veth, quarenta e dois. 29 Os homens 
de Kiriath-Jearim, de Chephirah e 
de Beeroth, setecentos e quarenta 
e tres. 30 Os homens de Ramah e 
de Geba, seiscentos e vinte e um. 
81 Os homens de Michmas, cento 
e vinte e dois. 32 Os homens de Be- 
thel e de Ai, cento e vinte e tres. 
33 Os homens do outro Nebo, cinco- 
enta e dois. 34 Os filhos do outro 
Elam, mil e duzentos e cincoenta e 
quatro. 35 Os filhos de Harim, tre- 
zentos e vinte. 36 Os filhos de Jeri- 
có, trezentos e quarenta e cinco. 37 
Os filhos de Lod, de Hadid e de Ono, 
setecentos e vinte e um. 38 Os filhos 
de Sanaah, tres mil e novecentos e 
trinta. 

39 Os sacerdotes: Os filhos de Je- 
daiah, da casa de Jeshua, novecentos 
e setenta e tres. 40 Os filhos de Im- 
mer, mil e cincoenta e dois. 41 Os fi- 
lhos de Pashhur, mil e duzentos e 
quarenta e sete. 42 Os filhos de Ha- 
rim, mil e dezesete. 

48 Os Levitas: os filhos de Jeshua, 
de Kadmiel, dos filhos de Hodevah, 
setenta e quatro. 44 Os cantores: 
os filhos de Asaph, cento e quarenta 
eoito. 45 Os porteiros: os filhos de 
Shallum, os filhos de Ater, os filhos 
de Talmon, os filhos de Akkub, os fi- 
lhos de Hatita, os filhos de Shobai, 
cento e trinta e oito. 

46 Os Nethinins: os filhos de Ziha, 
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os filhos de Hasupha, os filhos de Ta- 
baoth, 47 os filhos de Keros, os filhos 
de Sia, os filhos de Padon, 48 os fi- 
lhos de Lebana, os filhos de Hagaba, 
os filhos de Salmai, 49 os filhos de 
Hanan, os filhos de Giddel, os filhos 
de Gahar, 50 os filhos de Reaiah, os 
filhos de Rezin, os filhos de Nekoda, 
51 os filhos de Gazzam, os filhos de 
Uzza, os filhos de Paseah, 52 os filhos 
de Besai, os filhos de Meunim, os fi- 
lhos de Nephushesim, 53 os filhos de 
Bakbuk, os filhos de Hakupha, os fi- - 
lhos de Harhur, 54 os filhos de Bazi- 
lith, os filhos de Mehida, os filhos de 
Harsha, 55 os filhos de Barkos, os fi- 
lhos de Sisera, os filhos de Temah, 56 
os filhos de Neziah, e os filhos de Ha- 
tipha. 

57 Os filhos dos servos de Salomão: 
os filhos de Sotai, os filhos de Sophe- 
reth, os filhos de Perida, 58 os filhos 
de Jaala, os filhos de Darkon, os fi- 


lhos de Giddel, 59 os filhos de Shepha- 


tiah, os filhos de Hattil, os filhos de 
Pochereth-Hazzebaim e os filhos de 
Amon. 60 Todos os Nethinins, e os 
filhos dos servos de Salomão, eram . 
trezentos e noventa e dois. 

61 Estes foram os que subiram de 
Tel-Melah, de Tel-Harsha, de Che- 
rub, de Addon e de Immer; porém 
não poderam provar que as suas fa- 
milias, ou a sua linhagem, eram de 
Israel: 62 os filhos de Delaiah, os fi- 
lhos de Tobias, os filhos de Nekoda, 
seiscentos e quarenta e dois. 63 Dos 
sacerdotes: os filhos de Hobaiah, os 
filhos de Hakkos, os filhos de Barzil- 
lai, que tomara por mulher uma das 
filhas de Barzillai gileadita, e foi 
chamado do seu nome. 64 Estes pro- 
curaram os seus titulos nos registros 
genealogicos, porém não os encon- 
traram; portanto foram tidos como 
immundos, e excluidos do sacerdocio. 
65 O governador disse-lhes: que não 
comessem das cousas santissimas, 
até que se levantasse um sacerdote 
com Urim e Thummim. 

66 Toda esta congregação junta 
eram quarenta e dois mil e trezentos 
e sessenta, 67 afora os seus servos e 
as suas servas, dos quaes havia sete 
mil e trezentos e e e sete: e ti-. 
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nham duzentos e quarenta e cinco 
cantores e cantoras. 68 Os seus ca- 
vallos eram setecentos e trinta e seis; 
“os seus machos duzentos e quarenta e 
cinco; 69 os seus camellos, quatro- 
centos e trinta e cinco; os seus ju- 
mentos, seis mil e setecentos e vinte. 


Dinheiro contribuido para o templo. 


70 Alguns dentre os cabeças das 
familias contribuiram para a obra. 
O governador deu para a thesouraria 
mil daricos de ouro, cincoenta bacias, 
e quinhentas e trinta vestes sacerdo- 
taes. 71 Alguns dos cabeças das fa- 
milias deram para a thesouraría vinte 
mil daricos de ouro, e duas mil e du- 
zentas minas de prata. 720 que o 
resto do povo deu foram vinte mil 
daricos de ouro, e duas mil minas de 
prata, e setenta e sete vestes sacer- 
dotaes. 

73 Os sacerdotes, e os Levitas, e 
os porteiros, e os cantores, e alguns 
dentre o povo, e os Nethinins, e todo 
o Israel habitaram nas suas cidades. 


Esdras lê a lei deante do povo. 


Quando chegou o setimo mez, já se 
achavam os filhos de Israel nas suas 
8 cidades. 1 Congregou-se todo o 

povo como um só homem, na praça 
fronteira á entrada das aguas; e dis- 
seram a Esdras, o escriba, que trou- 
xesse o livro da lei de Moysés, or- 
denado a Israel por Jehovah. 2 O 
sacerdote Esdras trouxe a lei para 
deante da congregação, tanto de ho- 
mens como de mulheres, e de todos os 
que podiam ouvir com entendimento, 
no primeiro dia do setimo mez. 3 
Leu no livro deante da praça fron- 
teira à entrada das aguas desde ma- 
nhã cedo até o meio dia, na presença 
dos homens e das mulheres, e dos que 
podiam entender; e todo o povo tinha 
os ouvidos attentos ao livro da lei. 4 
Esdras, o escriba, poz-se em pé sobre 
um estrado de madeira, que fizeram 
para esse fim; e ao lado delle, á sua 
direita, estavam Mattithiah, Shema, 
Anaiah, Uriah, Hilkiah e Maaseiah; 
e à sua esquerda Pedaiah, Mishael, 
Malchijah, Hashum, Hashbaddananh, 
Zechariah e Meshullam. 5 Esdras 
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abriu o livro á vista de todo o povo 
(pois: elle estava acima de todo o po- 
vo). Abrindo-o elle, todo o povo se 
poz em pé, 6 e Esdras bemdisse a Je- 
hovah, o grande Deus. Todo o povo 
respondeu: Amen, amen, levantando 
as suas mãos. Inclinaram-se e ado- 
raram a Jehovah com os rostos em 
terra. 7 Tambem Jeshua, Bani, 
Sherebiah, Jamin, Akkub, Shabbe- , 
thai, Hodaiah, Maaseiah, Kelita, 
Azariah, Jozabad, Hanan, Pelaiah e 
os Levitas fizeram que o povo enten- 
desse a lei; e o povo estava em pé no 
seu logar, 8 Leram no livro da lei 
de Deus distinctamente; e deram o 
sentido, de modo que se entendesse a 
leitura. . 

9 Nehemias que era o governador 
e Esdras sacerdote e escriba, e os 
Levitas que ensinavam ao povo, dis- 
seram a todo o povo: Este dia é con- 
sagrado a Jehovah vosso Deus; não 
pranteeis nem choreis. Pois todo o 
povo chorava, quando ouviam as pa- 
lavras da lei. 10 Então lhes disse: 
Ide, comei o gordo e bebei o doce e 
mandae quinhões ao que não tem na- 
da preparado para si. Pois este dia 
é consagrado ao Senhor. Não este- 
jaes contristados, porque a alegria de 
Jehovah é a vossa fortaleza. 11 Os 
Levitas fizeram calar a todo o povo, 
dizendo : Calae-vos, porque o dia é 
santo; e não estejaes contristados. 
12 Foi-se todo o povo a comer, e a 
beber, e a mandar quinhões, e a fa- 
zer grande regosijo, porque tinham 
entendido as palavras que lhes foram 
referidas. 


A festa dos tabernaculos. 


13 Ao outro dia ajuntaram-se os 
cabeças das familias de todo q povo, 
os sacerdotes e os Levitas, na pre- 
sença de Esdras, o escriba, para 
attenderem as palavras da lei. 14 
Acharam escripto na lei ter Jehovah 
ordenado por meio de Moysés, que os 
filhos de Israel habitassem em taber- 
naculos durante a festa do setimo 
mez: 15 que publicassem e fizessem 
passar prégão por todas as suas cida- 
des, e em Jerusalem, dizendo: Sahi 
ao monte, e trazei ramos de olivei- 
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ras, ramos de zambujeiros, ramos de 
murtas, ramos de palmeiras, ramos 
de arvores frondosas, para fazerdes 
tabernaculos, como está escripto. 16 
Sahiu o povo e trouxeram os ramos e 
fizeram, para si tabernaculos, cada 
um no eirado da sua casa, e nos seus 
atrios e nos atrios da casa de Deus, e 
na praça da entrada das aguas, e na 
praça da entrada de Ephraim. 17 
Toda a congregação dos que tinham 
voltado do captiveiro, fez tabernacu- 
los, e nelles habitaram; pois não ti- 
nham feito assim os filhos de Israel 
desde os dias de Josué, filho de Nun, 
“até aquelle dia. Houve mui grande 


"alegria. 18 Esdras leu no livro da lei 


de Deus todos os dias desde o pri- 
meiro dia até o ultimo. Celebraram 
a festa por sete dias; -e ao oitavo dia 
houve uma assembéa solemne segun- 
do a ordenança. 


Oração dos levitas reconhecendo q 
bondade de Jehovah. 


Ora no dia vinte e quatro deste 
mez se ajuntaram os filhos de Is- 


rael em jejum, vestidos de sacco e| 


tendo as cabeças cobertas de terra. 
2 Os da linhagem de Israel separa- 
ram-se de todos os extrangeiros, po- 
zeram-se em pé e confessaram os 
seus peccados e as iniquidades de seus 
paes. 3 Tendo-se levantado no seu 
logar, leram no livro da lei de Jeho- 
vah, seu Deus, uma quarta parte do 
dia; e numa outra quarta parte fize- 
ram confissão, e adoraram a Jehovan, 
seu Deus. 4 Pozeram-se em pé so- 
bre os degraus dos Levitas Jeshua, 
Bani, Kadmiel, Shebaniah, Bunni, 
Sherebiah, Bani e Chenani, e clama- 
ram em alta voz a Jehovah, seu 
Deus. 

5 Os Levitas, Jeshua, Kadmiel, Ba- 
ni, Hashabneiah, Sherebiah, Hodiah, 
Shebaniah e Pethahiah, disseram : 
Levantae-vos e bemdizei a Jehovah 
vosso Deus de eternidade em eterni- 
dade: e bemdito seja o teu nome glo- 
rioso, que está exaltado acima de to- 
da a bençam e louvor. 6 Tu, só tu, 
és Jehovah; tu fizeste o céo, o cêo 
dos céus, e todo o seu exercito, a ter- 
ra e tudo quanto" nella ha, o mar e 
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tudo quanto nelle ha, e tu os conser- 
vas a todos; e o exercito do céo te 
adora. 7 Tu és Deus Jehovah, que 
escolheste a Abrão, e o tiraste de Ur 


dos Chaldeus, e lhe déste o nome de . 


Abrahão; 8 achaste o seu coração fiel 


deante de ti, e com elle fizeste allian-: 


ca para dares á sua semente a terra 
dos Cananeus, dos Hitteus, dos Amo- 
reus, dos Perizzeus, dos Jebuseus e 
dos Girgasheus, e cumpriste as tuas 
palavras; pois és justo. 

9 Viste a afílicção de nossos paes no 


Egyrto, e ouviste o seu clamor junto. 


ao Mar Vermelho; 10 e obraste mila- 


gres e prodigios sobre Pharaó, sobre. 


todos os seus servos e sobre todo o 
povo da sua terra; pois sabias que el- 
les os trataram com soberba; e alcan- 
caste para ti nome como hoje se vê. 
11 Dividiste o mar deante delles, de 
maneira que passaram em secco pelo 
meic do mar; e lançaste os seus per- 
seguidores nas profundezas, como, 
uma pedra nas grandes aguas. 12 
Tambem os guiaste de dia numa co- 
lumna de nuvem; e de noite numa 
nuvem de fogo, para lhes dares luz no 
caminho por que haviam de ir. 13 
Desceste sobre o monte Sinai, do céo 
falaste com elles, e déste-lhes juizos 
rectos e leis verdadeiras, bons esta- 
tutos e mandamentos; 14 fizeste-lhes 
saber o teu santo sabbado, e lhes or- 
denaste mandamentos e estatutos e 
uma lei por intermedio de teu servo 
Moysés; 15 do céo lhes déste pão 

uando tiveram fome, e da penha 
lhes fizeste arrebentar agua, quando 
tiveram sêde, e lhes ordenaste que 
entrassem para possuirem a terra 
que com juramento lhes tinhas pro- 
mettido dar. 

16 Porém elles e nossos paes se 
houveram: com soberba, endureceram 
a cerviz não deram ouvidos aos teus 
mandamentos, 17 recusaram obdecer 
e não se lembraram das maravilhas 
que fizeste no meio delles; mas endu- 
receram a cerviz, e na sua rebeldia 
apontaram um capitão com o fim de 
voltarem para: a sua servidão. Mas 
tu és um Deus prompto para perdoar, 
clemente e misericordioso, tardio. em 
irar-te, e grande; em beneficencia, e 
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não os abandonaste. 18 Ainda mesmo 
quando tinham feito para si um be- 
zerro fundido, e disseram : Este é o 
teu Deus que te tirou do Egypto, e 
tinham commettido grandes provoca- 
ções; 19 todavia tu, na multidão de 
tuas misericordias, não os abando- 
naste no deserto. A columna de nu- 
vem não se apartou delles de dia, 
para os guiar pelo caminho, nem a 
columna de fogo de noite, para lhes 
dar luz e lhes mostrar o caminho por 

ue haviam de ir. 20 Tambem lhes 

éste o teu bom espirito que os ins- 
truisse, não retiraste o teu manná da 
sua bocca e lhes déste agua quando 
tiveram sêde. 21 Por quarenta an- 
nos os sustentaste no deserto, e não 
lhes faltou nada; os seus vestidos não 
se envelheceram e os seus pés não se 
incharam. 22 Alem disto lhes déste 
reinos e povos, que lhes repartiste 
em porções. Assim possuiram a terra 
de Sihon, rei de Heshbon, e a terra 
de Og, rei de Bashan. 23 Tambem 
multiplicaste seus filhos como as es- 
trellas do céo, e os introduziste na 
terra, de que disseste a seus paes que 
nella entrariam para a possuirem. 24 
Entraram os filhos e possuiram a ter- 
ra, e deante delles humilhaste os Ca- 
naneus, habitantes da terra, e ln'os 
entregaste nas mãos juntamente com 
os seus reis e os povos da terra, para 
fazerem delles como quizessem. 25 
Tomaram cidades fortificadas, e uma 
terra fertil, e possuiram casas cheias 
de todas as cousas boas, cisternas ca- 
vadas, vinhas e olivaes e arvores fruc- 
tiferas em abundancia. Comeram, 
fartaram-se, engordaram e abun- 
daram em delicias pela tua grande 
bondade. 


Os levitas confessam os peccados da 
NAÇÃO. 

26 Não obstante foram desobedien- 
tes, e se rebellaram contra ti; lan- 
caram a tua lei para traz das suas 
costas, mataram os teus prophetas 
que protestaram contra elles para os 

azerem voltar a ti, e commetterem 

grandes provocações. 27 Portanto os 

entregaste nas mãos dos seus inimi- 

gos, que os afíligiram. No tempo da 
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sua angustia, quando clamaram a ti, 
tu os ouviste do céo; e segundo a mul- 
tidão das tuas misericordias lhes dés- 
te libertadores que os salvaram das 
mãos dos seus adversarios. 28 Mas 
depois que tiveram descanço, torna- 
ram a fazer o mal deante de ti; por- 
tanto os deixaste nas mãos dos seus 
inimigos, de sorte que dominaram so- 
bre elles. Todavia quando elles vol- 
taram e clamaram a ti, tu os ouviste 
do céo, muitas vezes os livraste se- 
gundo a tua misericordia 29 e testifi- 
caste contra elles, para que os fizesse 
tornar para a tua lei. Comtudo elles 
se houveram com soberba, e não de- 
ram ouvidos aos teus mandamentos, 
mas peccaram contra os teus juizos 
(os quaes se alguem os observar, nel- 
les terá vida) e retiraram o hombro, 
endureceram a cerviz e não quizeram 
ouvir. 30 Todavia muitos anhos os 
aturaste, e contra elles testificaste 
pelo teu espirito mediante os teus 
prophetas. Comtudo não quizeram 
dar ouvidos, por isso os entregaste 
nas mãos dos povos de outras terras. 
81 Não obstante na multidão das tuas 
misericordias não os consumiste de 
todo nem os abandonaste, pois és um 
Deus clemente e misericordioso. 

82 Agora Deus nosso, Deus grande, 
poderoso e terrivel, que conservas 
alliança e misericordia, não te pare- 
ça de pouca monta todo o trabalho 
que nos tem sobrevindo a nós, aos 
nossos reis, aos nossos principes, aos 
nossos sacerdotes, aos nossos prophe- 
tas, a nossos od e a todo o teu po- 
vo, desde os dias dos reis da Assyria 
até o dia de hoje. 33 Comtudo tu és 
justo em tudo quanto tem vindo so- 
bre nós, pois tu tens procedido se- 
gundo a verdade, mas nós temos com- 
mettido o mal. 34 Os nossos reis, os 
nossos. principes, os nossos sacerdo- 
tes, e nossos paes não teem guarda- 
do a tua lei, nem teem dado ouvidos 
aos teus mandamentos e aos teus 
testemunhos, pelos quaes testificaste 
contra. elles. 35 Pois elles, no seu 
reino.e na muita abundancia de bens 
que lhes déste, e na terra espaçosa 
e fertil que lhes entregaste não te 
serviram, nem se converteram de su- 
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as más obras. 36 Eis que nós hoje 
somos servos, e quanto à terra que 
déste a nossos paes para lhe come- 
rem os fructos e os bens, eis que nel- 
la somos servos. 37 Ella dá muito 
lucro aos reis que pozeste sobre nós 
por causa dos nossos peccados. Tam- 
bem elles dominam sobre nós e so- 
bre o nosso gado, como bem lhes 
apraz, e nós estamos em grande an- 
gustia. 38 Todavia, por causa de tu- 
do isso nós fazemos uma firme alli- 
ança e a escrevemos; e sellam-n-a os 
nossos principes, os nossos Levitas e 
os nossos sacerdotes. 


Os nomes dos que sellaram a alli- 


ança. 

10 Ora os que sellaram, foram : 
Nehemias o governador, filho 
de Hacaliah, e Zedekiah, 2 Seraiah, 
Azariah, Jeremiah, 3 Pashhur, Ama- 
riah, Malchijah, 4 Hattush, Sheba- 
niah, -Malluch, 5 Harim, Meremoth, 
Obadiah, 6 Daniel, Ginnethon, Ba- 
ruch, 7 Meshullam, Abijah, Mijamin, 
8 Maaziah, Bilgai, Shemaiah, sacer- 
dotes. 9 E Levitas: Jeshua, filho de 
Azariah, Binnui, dos filhos de Hena- 
dad, Kadmiel, 10 e seus irmãos, She- 
baniah, Hodiah, Kelita, Pelaiah, Ha- 
nan, 11 Mica, Rehob, Hashabiah, 12 
Zaccur, Sherebiah, Shebaniah, 13 Ho- 
diah, Bani e Beninu, 14 Chefes do po- 
vo: Parosh, Pahath-Moab, Elam, Zat- 
tu, Bani, 15 Bunni, Azgad, Bebai, 16 
Adonijah, Bigvai, Adin, 17 Ater, He- 
zekiah, Azzur, 18 Hodiah, Hashum, 
Bezai, 19 Hariph, Anathoth, Nobai, 
20 Magpiash, Meshullam, Hezir, 21 
Meshezabel, Zadok, Jaddua, 22 Pela- 
tiah, Hanan, Ananiah, 23 Hoshea, 
Hananiah, Hasshub, 24 Hallohesh, Pi- 
lha, Shobek, 25 Rehum, Hashabnah, 
Maaseiah, 26 Ahiah, Hanan, Anan, 

,27 Malluch, Harim e Baanah. 

28 O resto do povo, os sacerdotes, 
os Levitas, os porteiros, os cantores, 
os Nethinins, e todos os que se ti- 
nham separado dos povos de outras 
terras para seguir a lei de Deus, suas 
mulheres, seus filhos e suas filhas, to- 
dos os que tinham conhecimento e en- 
tendimento, 29 adheriram a seus ir- 
mãos, seus nobres, e entraram num 
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anathema e num juramento de que 
andariam na lei de Deus, a qual foi 
dada por ministerio de Moysés, ser- 
vo de Deus, e de que guardariam e 
cumpririam todos os mandamentos 
de Jehovah, nosso Senhor, e os seus 
juizos e os seus estatutos; 30 e de que 
não dariamos nossas filhas aos povos 
da terra, nem tomariamos suas filhas 
para nossos filhos: 31 e de que, se os 
povos da terra trouxessem mercan- 
cias ou quaesquer comestiveis no dia 
de sabbado, para venderem, não lh'os - 
comprariamos nem no sabbado nem 
no dia santo: e de que abririamos 
mão do setimo anno e da cobrança de 
todas as dividas. 

32 Tambem fizemos ordenações pa- 
ra nós, a saber, a obrigação de dar- 
mos cada anno a terça parte de um 
siclo para o serviço da casa do nosso 
Deus; 33 para os pães da proposição, 
e para a perpetua offerta de cereaes, 
e para o holocausto perpetuo e dos 
sabbados, e das luas novas, para as 
festas fixas, para as cousas sagra- 
das, para as offertas pelo peccado 
afim de fazer expiação por Israel e 
para toda a obra da casa do nosso - 
Deus. 34 Nós, os sacerdotes, os Le-. 
vitas e o povo deitámos sortes acerca 
da offerta da lenha, para que, segun- 
do as nossas familias, a tempos de- 
terminados de anno em anno, fosse 
levada à casa do nosso Deus, para se 
queimar sobre o altar de Jehovah, 
nosso Deus, como está escripto na 
lei; 35 e para que trouxessemos to- 
dos os annos à casa de Jehovah as 
primicias da nossa terra, e as primi- 
cias de todos os fructos de toda a 
sorte de arvores; 36 para que trouxes- 
semos á casa do nosso Deus os primo- 
genitos de nossos filhos e dos nossos 
gados, como está escripto na lei, e os. 
primogenitos das nossas manadas e 
dos nossos rebanhos, aos sacerdotes 
que ministram na casa do nosso Deus; 
37 e para que trouxessemos aos sacer- 
dotes, para as camaras da casa do 
nosso Deus, as primicias da nossa 
massa, e das nossas contribuições, e 
dos fructos de toda a sorte de arvo- 
res, e de vinho e de azeite; e os dizi- 
mos da nossa lan aos Levitas; pois 
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elles, os Levitas, recebem os dizi- 
mos em todas as cidades da nossa 
lavoura. 38.0 sacerdote, filho de 
Aarão, estará com os Levitas quan- 
do receberem dizimos; e os Levitas 
trarão o dizimo dos dizimos á casa 
do nosso Deus, ás camaras, para: a 
thesouraria. 39 Pois os filhos de Is- 
rael e.os filhos de Levi, trarão a 
contribuição do trigo, do vinho e do 
azeite ás camaras, em que estão os 
vasos do santuario, e os sacerdotes 
que ministram, e os porteiros e os 
cantores; e não abandonaremos a 
casa do nosso Deus. 


Relação dos que habitaram em Jeru- 
salem. 


Os principes do povo habita- 
1 | ram em Jerusalem. O resto do 
povo deitou sortes para tirar uma de- 
cima parte, que habitasse em Jerusa- 
lem, cidade santa, e nove decimas 
nas outras cidades. 20 povo aben- 
-«çoou todos os homens, que volunta- 
riamente se offereceram para habita- 
rem em Jerusalem. 


vi 3)Estes são os chefes da provincia 
-», que habitaram em Jerusalem; porém 


; - naseidades de Judah habitou cada 


Ee 


“um'na sua: possessão, nas suas cida- 


des, -a saber, Israel, os sacerdotes, os 


“ Levitas, os Nethinins, e os filhos dos 


servos de Salomão. 4 Em Jerusalem 
habitaram alguns dos filhos de Judah 
e dos filhos de Benjamim. Dos filhos 
de Judah: Athaiah, filho de Uzziah, 
filho de Zechariah, filho de Amariah, 
filho de Shephatiah, filho de Mahala- 
lel, dos filhos de Perez, 5 e Maaseiah, 
filho de Baruch, filho de Col-Hozeh, 
filho de Hazaiah, filho de Adaiah, 
filho de Joiarib, filho de Zechariah, fi- 
lho de shilonita. 6 Todos os filhos de 
Perez que habitaram em Jerusalem 
eram quatrocentos e sessenta e oito 
homens valentes. 

7 Estes são os filhos de Benjamim: 
Sallu, filho de Meshullam, filho de 
Joed, filho de Pedaiah, filho de Kolai- 
ah, filho de Maaseiah, filho de Ithiel, 
filho de Jeshaiah. 8 Depois delle Gab- 
bai, Sallai, novecentos e vinte e oito. 
9 Joel, filho de Zichri, era superin- 
tendente delles; e -Judah, filho de 
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Hassenuah, era o segundo sobre a 
cidade. grs 

10 Dos sacerdotes: Jedaiah, filho 
de Joiarib, Jachin, 11 Seraiah, filho 
de Hilkiah, filho de Meshullam, fi- 
lho de Zadok, filho de Meraioth, filho 
de Ahitub, principe da casa de Deus, 
12 e seus irmãos que faziam a obra 
da casa, oitocentos e vinte e dois: 
e Adaiah, filho de Jeroham, filho de 
Pelaliah, filho de Amzi, filho de Ze- 
chariah, filho de Pashhur, filho de 
Malchijah, 13 e seus irmãos, cabe- 
ças das familias, duzentos e qua- 
renta e dois; e Amashsai, filho de 
Azarel, filho de Ahsai, filho de Mes- 
hillemoth, filho de Immer, 14 e seus 
irmãos, homens illustres em valor, 
cento e vinte e oito; e o superin- 
tendente delles era Zabdiel, filho de 
Haggedolim. 

15 Dos Levitas: Shemaiah, filho de 
Hasshub, filho de Azrikam, filho 
de Hashabiah, filho de Bunni; 16 
Shabbethai e Jozabad, dos chefes 
dos Levitas, que tinham a seu cargo 
o negocio externo da casa de Deus; 
17 Mattaniah, filho de Mica, filho 
de Zabdi, filho de Asaph, que era 


o primeiro a iniciar os lovoures após 


oração, e Bakbukiah o segundo entre 
seus irmãos: e Abda, filho de Sham- 
mua, filho de Galal, filho de Jedu- 
thun. 18'Todos os Levitas na cidade 
santa eram duzentos e oitenta e qua- 
tro. 


Dos que habitaram nas cidades de 
Judah. 


19 Os porteiros Akkub, Talmon, e 
seus irmãos, que guardavam as por- 
tas, eram cento e setenta e dois. 20 
O resto de Israel, dos sacerdotes e 
dos Levitas, estabeleceu-se em todas 
as cidades de Judah, cada um na sua 
herança. 21 Os Nethinins, porém, 
habitaram em Ophel, estando a car- 
go de Ziha e Gishpa. 

22 O superintendente dos Levitas 
em Jerusalem era Uzzi, filho de Ba- 
ni, filho de Hashabiah, filho de Mat- 
taniah, filho de Micah, dos filhos de 
Asaph, cantores, o qual estava en- 
carregado dos negocios da casa de 
Deus (23 Pois havia um mandado da 


A 


| parte do rei acerca delles, e uma or- 





denança certa para os cantores, co- 
mo exigia o dever de cada dia). 24 
Pethahiah, filho de Meshezabel, dos 
filhos de Zerah, filho de Judah, estava 
ás ordens do rei em todos os negocios 


' concernentes ao povo. 


25 Quanto ás aldeias com os seus 
campos, alguns dos filhos de Judah 
habitaram em Kiriath-Arba e suas 
villas, em Dibon e suas villas e em 
Jekabzeel e suas aldeias; 26 em Je- 
shua, em Moladah, em Beth-Pelet, 
27 em Hazar-Shual, em Beer-Sheba e 
suas villas, 28 em Ziklag, em Meco- 
nah e suas villas, 29 em En-Rimmon; 
em Zorah, em Jarmuth, 30 em Za- 
noah, em Adullam e suas villas, em 
Lachish e seus campos, e em Azekah 
e suas villas. Acamparam-se desde 
Beer-Sheba até o valle de Hinnom. 
31 Os filhos de Benjamim tambem 
habitaram desde Geba e dahi em de- 
ante, em Michmash, em Aija, em 
Bethel e suas villas; 32 em Ana- 
thoth, em Nob, em Ananiah, 33 em 
Hazor, em Ramah, em Gittaim, 34 
em Hadid, em Zeboim, em Neballat, 
35 em Lod, e em Ono, valle dos arti- 
fices. 36 Algumas turmas dos Levitas 
que habitaram em Judah foram uni- 
das a Benjamim. 


Os sacerdotes e levitas que vieram 


para Jerusalem com Zerubbabel. 


1 9 Ora estes são os sacerdotes e 

os Levitas que subiram com 
Zerubbabel, filho de Shealtiel, com 
Jeshua : Seraiah, Jeremiah, Esdras, 
2 Amariah, Malluch, Hattush, 3 She- 
caniah, Rehum, Meremoth, 4 Iddo, 
Ginnethoi, Abijah, 5 Mijamin, Maa- 
diah, Bilgah, 6 Shemaiah, Joairib, Je- 
daiah, 7 Sallu, Amok, Hilkiah, e Je- 
daiah. Estes eram os principaes dos 
sacerdotes e de seus irmãos nos dias 
de Jeshua. 

8 Tambem os Levitas, Jeshua, Bin- 
nui, Kadmiel, Sherebiah, Judah, e 
Mattaniah que com seus irmãos esta- 
va encarregado de dar graças. 9 
Bakbukiah e Unno, seus irmãos, es- 
tavam defronte delles por divisões. 
10 Jeshua gerou a Joiakim, Joiakim 
gerou a Eliashib, Eliashib gerou a 
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Joiada, 11 Joiada gerou a Jonathan e 
Jonathan gerou a Jaddua. é 

12 Nos dias de Joiakim eram sacer- 
dotes, cabeças de familias: por Serai- 
ah, Meraiah; por Jeremiah; Hanani- 
ah; 13 por Esdras, Meshullam; por 
Amariah, Jehohanan: 14 por Mallu- 
chi, Jonathan; por Shebaniah, José; 
15 por Marim, Adna; por Meraioth, 
Helkai; 16 por Iddo, Zechariah; por 
Ginnethon, Meshullam; 17 por Abi- | 
jah, Zichri; por Miniamin . . ., por 
Moadiah, Piltai; 18 por Bilgah, Sham- 
mua; por Shemaiah, Jehonathan: 19 
por Joiarib, Mattenai; por Jedaiah, 
Uzzi; 20 por Sallai, Kallai; por Amok, 
Eber; 21 por Hilkiah, Hashabiah; por 
Jedaiah, Nethanel. 

22 Os Levitas nos dias de Eliashib, 
Joiada, Johanan e Jaddua eram re-. 
gistrados, como cabeças de familias ; 
egualmente os sacerdotes, no reinado 
de Dario o persa. 23 Os filhos de 
Levi, cabeças das familias, foram in- 
scriptos nos livros das chronicas, ate 
os dias de Johanan, filho de Eliashib. 
24 Os principaes dos Levitas: Hasha- 
biah, Sherebiah, e Jeshua, filho de 
Kadmiel, e seus irmãos que ficavam 
defronte delles, divisão contra divi- 
são, eram para louvar e render gra- 
cas, segundo o mandado de David, 
homem de Deus. 25 Mattaniah, Bak- 
bukiah, Obadiah, Meshullam, Talmon 
e Akkub eram porteiros, que vigi- 
avam junto aos celleiros das portas. 
26 Estes viveram nos dias de Joia- 
kim, filho de Jeshua, filho de Jozadak 
e nos dias de Nehemias governador, . 
e de Esdras o sacerdote e escriba. 


A dedicação dos muros. 


27 Ao tempo da dedicação do muro 
de Jerusalem buscaram os Levitas 
em todos os logares onde habitavam, 
para os trazerem a Jerusalem, afim 
de celebrarem a dedicação com ale- 
gria, acções de graças, canto, cymba- 
los, alaudés e harpas. 28 Ajuntaram- 
se os filhos dos cantores, tanto do 
Kikkar circumvizinho de Jerusalem, 
como das villas dos Netophathitas; 29 
tambem de Beth-Gilgal e dos campos 
de Geba e de Azmaveth. Pois os 
cantores tinham. edificado villas para 
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si ao redor de Jerusalem. 30 Purifi- 
caram-se os sacerdotes e os Levitas 
que tambem purificaram o povo e as 
portas e o muro. 

31 Então fiz subir os principes de 
Judah sobre o muro, e constitui duas 
grandes companhias para dar graças 
e andar em procissão, uma das quaes 
foi á direita sobre o muro em direc- 
ção á entrada do esterco, 32 seguida 
por Hoshaiah, metade dos principes 
de Judah, 33 Azariah, Esdras Me- 
shullam, 84 Judah, Benjamim, She- 
maiah e Jeremiah, 35 e os seguintes 
filhos dos sacerdotes, com trombetas: 
Zechariah, filho de Jonathan, filho de 
Semaiah, filho de Mattaniah, filho de 
Micaiah, filho de Zaccur, filho de 
Asaph, 36 e seus irmãos: Shemaianh, 
Azarel, Milalai, Gilalai, Maai, Ne- 
thanel, Judah e Hanani, com os in- 
strumentos musicos de David, homem 
de Deus. Esdras, o escriba, estava 
deante delles. 37 A” entrada da fon- 
te subiram adeante pelos degraus da 
cidade de David, onde começa a su- 
bida do muro, por cima da casa de 
David, até á entrada das aguas para 
o oriente 

38 A outra companhia dos que de- 
ram graças foi ao encontro delles. 
Eu os seguia com a metade do povo, 
sobre o muro. Passando por cima da 
torre dos fornos, foi-se até o muro 
largo; 39 em seguida por cima da en- 
trada de Ephraim, e pela entrada ve- 
lha e pela entrada dos peixes, e pela 
torre de Hananel, e pela torre de 
Hammeah, até a entrada das ove- 
lhas. ' Pararam na entrada dos da 
guarda. 40 Pararam as duas compa- 
nhias dos que davam graças na casa 
de Deus, o mesmo fizemos eu e me- 
tade dos magistrados que estavam 
commigo, 41 e os sacerdotes Eliakim, 
Maaseiah, Miniamin, Micaiah, Elioe- 
nai, Zechariah, e Hananiah, com as 
trombetas, 42 Maaseiah, Shemaiah, 
Eleazer, Uzzi, Jehohanan, Malchijah, 
Elam e Ezer. Os cantores cantavam 
alto, acompanhando o seu superin- 
tendente Jezrahiah. 43 Naquelle dia 
offereceram grandes sacrifícios, e se 
regosijaram; pois Deus os fizera re- 
gosijar-se com pondo goso. Tam- 
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bem as mulheres e as creanças se re- 


gosijaram, de sorte que o goso de 
Jerusalem se ouviu de longe. 


O ministerio do templo. 


44 Naquelles dias foram nomeados 
superintendentes das camaras dos 
thesouros, das contribuições, das pri- 
micias e dos dizimos, para nellas re- 
colherem, segundo os campos das ci- 
dades, as porções designadas pela lei 
para os sacerdotes e para os Levitas; 
pois Judah se regosijou por causa dos 
sacerdotes e dos Levitas que esta- 
vam no seu posto, 45 e observavam os 
preceitos do seu Deus e da sua pu- 
rificação, como tambem o fizeram os 
cantores e os porteiros, segundo o 
mandado de David.e de seu filho Salo- 
mão. 46 Pois já dantes, nos dias de 
David e de Asaph, havia um chefe 
dos cantores, e canticos de louvor e 
de acção de graças a Deus. 47 Todo 
o Israel, nos dias de Zerubbabel e nos 
dias de Nehemias, dava aos cantores 
e aos porteiros as porções de cada 
dia; e dedicava as porções para os 
Levitas, e os Levitas dedicavam as 
porções para os filhos de Aarão. 


Tobias expulso do templo. 


1 9 Naquelle dia, ouvindo o povo, 

leu-se no livro de Moysés, e 
achou-se escripto que o ammonita e 
o moabita não entrassem jamais na 
assembléa de Deus; 2 porque não sa- 
hiram a receber os filhos de Israel 
com pão e agua, mas contra elles as- 
salariaram a Baalão para os amaldi- 
çoar. Todavia o nosso Deus conver- 
teu a maldição em bençam. 3 Tendo 
elles ouvido a lei, separaram de Israel 
toda a multidão mixta. 

4 Ora dantes o sacerdote Eliashib, 
encarregado das camaras do nosso 
Deus, sendo aparentado com Tobias, 
5 tinha preparado para este uma ca- 
mara grande, onde dantes deposita- 
vam as offertas de cereaes, o incenso, 
os vasos e os dizimos do trigo, do 
mosto e do azeite, que eram dados 
por ordenança aos Levitas, aos can- 
tores e aos porteiros; como tambem 
as contribuições para os sacerdotes. 
6 Mas em todo este tempo não me 
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achei em Jerusalem, porque no anno 
trinta e dois de Artaxerxes, rei da 
Babylonia, fui eu ter com o rei, e 
passados certos dias pedi licença ao 
rei. 7 Voltei para Jerusalem e soube 


do mal que Eliashib tinha commetti- 


do por servir a Tobias, preparando- 
lhe uma camara nos atrios da casa de 
Deus. 8 Isso muito me desagradou; 
pelo que deitei todos os moveis da 
casa de Tobias fóra da camara. 9 
Então por minha ordem purificaram 
as camaras, para onde reconduzi os 
vasos da casa de Deus, juntamente 
com as offertas de cereaes e o incen- 
so. 

10 Percebi que os quinhões dos -Le- 
vitas não lhes tinham sido dados, de 
maneira que os Levitas e os cantores 
que faziam a obra, haviam fugido, 
cada um para o seu campo. 11 En- 
tão contendi com os magistrados e 
disse: Porque está a casa de Deus 
abandonada? Ajuntei os Levitas e os 
cantores e os estabeleci nos seus lo- 
gares. 12 Então todo o Judah trou- 
xe para os celleiros os dizimos do 
trigo, do vinho e do azeite. 13 Fiz 
thesoureiros para superintender os 
celleiros a Shelemiah, o sacerdote, e 
a Zadok, o escriba, e dentre os Levi- 
tas, a Pedaiah; e como ajudante delles 
a Hanan, filho de Zacceur, filho de 
Mattaniah: porque eram tidos como 
fieis, e se lhes encarregou de faze- 
rem a distribuição por entre seus 
irmãos. 14 Lembra-te de mim, Deus 
meu, por isto, e não apagues as boas 
obras que eu tenho feito para a casa 
do meu Deus e para o que se observa 
nella. 


Suppressão da violação dos Sabbados. 


15 Naquelles dias vi em Jerusalem 
homens que pisavam nos lagares aos 
sabbados, e traziam mólhós e carre- 
gavam jumentos; vi tambem vinho, 
uvas, figos, e toda a sorte de cargas 
levadas a Jerusalem no dia de sabba- 
do, e protestei contra elles no dia em 
que vendiam comestiveis. 16 Tam- 
bem em Jerusalem moravam homens 
de Tyro, que traziam peixes e toda a 
sorte de mercancias, e os vendiam no 


sabbado aos filhos de Judah, e em 
[Port. Rev.] 16* 
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Jerusalem. 17 Então contendi com 
os nobres de Judah, e lhes disse: Que 
maldade é esta que commetteis, pro- 
fanando o dia de sabbado? 18 Não . 
fizeram assim vossos paes, e não fez o 

nosso Deus cahir todo este mal sobre 

nós e sobre a nossa cidade? comtudo 

vós augmentaes a ira sobre Israel, 

profanando o sabbado. 

19 Ordenei que, ao começar a fazer- 
se escuro nas portas de Jerusalem, 
antes do sabbado, fossem ellas fecha- 
das, e mandei que as não abrissem 
até passar o sabbado, e ás portas puz 
alguns dos meus servos para que não 
entrasse carga alguma no dia de sab- 
bado. 20 Os negociantes e os que 
vendiam toda a sorte de mercancias, 
pousaram uma ou duas vezes fóra de 
Jerusalem. 21 Então protestei con- 
tra elles e lhes disse: Porque passaes 
vós a noite defronte do muro? Se ou- 
tra vez o fizerdes, castigar-vos-ei. 
Daquelle tempo em deante não vi- 
eram mais no sabbado. 22 Ordenei 
aos Levitas que se purificassem, e 
que viessem guardar as portas para 
santificar o dia de sabbado. Por isso 
tambem, lembra-te de mim, Deus 
meu, e poupa-me segundo a abundan- 
cia da tua misericordia. 


Condemnação dos casamentos com 
mulheres extranhas, 


23 Tambem vi naquelles dias os 
judeus que tinham casado com mu- 
lheres de Ashdod, de Ammon e de 
Moab; 24 e seus filhos falavam meta- 
de das suas palavras na lingua de Ash- 
dod, e não podiam falar a lingua dos 
Judeus, mas a dum e de outro povo. 
25 Contendi com elles, e os amaldi- 
çoei, e castiguei alguns delles e ar- 
ranquei-lhes os cabellos, e fiz-lhes 
jurar por Deus, dizendo-lhes: Não 
dareis vossas filhas aos filhos delles, 
nem tomareis as filhas delles para 
vossos filhos ou para vós mesmos. 26 
Não peccou nisto Salomão, rei de Is- 
rael? todavia entre muitas nações 
não havia rei semelhante a elle, e el- 
le era amado do seu Deus, e Deus o 
constituiu rei sobre todo o Israel. 
Não obstante isso as mulheres ex- 
trangeiras o fe cahir no pecca- 
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do. 27 Havemos nós de vos attender, 
para fazermos todo este grande mal, 
commetter este transgressão contra 
o nosso Deus, tomando mulheres ex- 
trangeiras? 

28 Um dos filhos de Joiada, filho do 
summo sacerdote Eliashib, era genro 
de Sanballat, horonita; pelo que o 
afugentei de mim. 29 Lembra-te 
delles, Deus meu, Forno contamina- 
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N 
ram o sacerdocio, e a alliança sacer- 
dotal e levitica. 

80 Assim os purifiquei de todos os 
extrangeiros, e puz em vigor o que 
deviam observar os sacerdotes e os 
Levitas, cada um na sua funcção; 31 
e o que diz respeito á offerta de le- 
nha, em tempos determinados, bem 
como ás primicias. Lembra-te de 
mim, Deus meu, para o meu bem. 
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O banquete de Ahasuero. 


1 Succedeu nos dias de Ahasuero 
(este é o Ahasuero que reinou 
desde a India até a Ethiopia, sobre 
cento e vinte e sete provincias), 2 que 
estando o rei Ahasuero sentado no 
throno do seu reino, no castello de 
Susa, 3 ao terceiro anno do seu rei- 
nado, deu um banquete a todos os 
seus principes e seus servos, em que 
estava representado o poder da Per- 


sia e da Media nas pessoas dos nobres. 


e principes das provincias. 4 Nessa 
occasião mostrou as riquezas do seu 
reino glorioso e a grandeza da gua 
excellente majestade durante muitos 
dias, durante cento e oitenta dias. 5 
Acabados que foram estes dias, deu 
o rei um banquete a todo o povo que 
se achava no castello de Susa, tanto 
a grandes como a pequenos, por sete 
dias, no atrio do jardim do palacio 
do rei; 6 e havia toldos de panno 
branco, verde e azul, atados com cor- 
dões de linho fino e de purpura a ar- 
golas de prata e a columnas de mar- 
more. Os leitos eram de ouro e de 
prata, sobre um pavimento de por- 
phyrio e de marmore e de alabastro 
e de pedras de cor escura. 7 Dava-se- 
lhes de beber em vasos de ouro, dif- 
ferentes uns dos outros, e havia vi- 
nho real em abundancia, segundo a 
liberalidade do rei. 8 Bebiam como 
estava prescripto, sem constrangi- 
mento, porque o rei tinha ordenado 
a todos os officiaes da sua casa, que 
fizessem conforme cada um queria, 


Vashti, a rainha, recusa assistir ao 
banquete. 

9 A rainha Vashti tambem deu um 
banquete às mulheres na casa real 
do rei Ahasuero. 10 Ao setimo dia, 
quando o coração do rei estava ale- 
gre de vinho, mandou a Mehuman, 


- Biztha, Harbona, Bigtha, Abagtha, 


Zethar e Carcas, sete eunuchos que 








ministravam na presença do rei Aha- 
suero, 11 que introduzissem á pre- 
sença do rei a rainha Vashti, para 
mostrar aos povos e aos principes a 
formosura della; pois era em extre- 
mo formosa. 12 A rainha Vashti, 
porém, recusou vir, como o rei lhe 
tinha ordenado por meio dos eunu- 
chos ; portanto o rei muito se enfu- 
receu, e se inflammou de ira. 


Vashti, a rainha, é deposta. 


13 Então disse o rei aos sabios, 
conhecedores do tempo, (pois assim 
se tratava o procedimento do rei pe- 
rante todos os que sabiam as leis e 
os costumes; 14 e os mais chegados 
a elle eram: Carshena, Shetar, Ad- 
matha, Tarshish, Meres, Marsena e 
Memucan, os-quaes eram os sete 
principes da Persia e da Media, que 
viam o rosto do rei e se assentavam 
mais perto delle no reino): 15 Que 
havemos de fazer, segundo a lei, á 
rainha Vashti, por não ter obedecido 
à ordem que o rei Ahasuero tinha 
enviado por meio dos eunuchos? 16 
Respondeu Memucan na presença do 
rei e dos principes: A rainha Vashti 
não sómente offendeu ao rei, mas 
tambem a todos os principes e a to- 
dos os povos que ha em todas as pro- 
vincias do rei Ahasuero. 17 Pois o 
que fez a rainha tornar-se-á conhe- 
cido a todas as mulheres, induzindo- 
as a desprezarem seus maridos, ao 
ouvirem dizer: O rei Ahasuero man- 
dou que a rainha Vashti fosse trazi- 
da á sua presença, porém ella não 
veiu. 18 Hoje mesmo as princezas 
da Persia e da Media que ouviram o 
que fez a rainha dirão semelhante- 
mente a todos os principes do rei. 
Assim haverá muito desprezo e in- 
dignação. 19 Se for do agrado do 
rei, saia da sua parte um edicto real, 
e escreva-se entre as leis dos Persas 
e dos Medos, para que não seja re- 
vogado, que rea não entre mais 
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na presença do rei Ahasuero; e dê o 
rei os seus direitos de rainha a ou- 
tra que seja melhor do que ella. 20 
Quando o decreto que o rei fizer, for 
publicado por toda a parte do seu 
reino (pois é grande), todas as mu- 
lheres darão honra a seus maridos, 
tanto a grandes como a pequenos. 
21 Pareceu bem o conselho ao rei e 
aos principes; e o rei fez conforme 
a palavra de Memucan, 22 pois en- 
viou cartas a todas as provincias do 
rei, a cada provincia segundo o seu 
modo de escrever e a cada povo se- 
gundo a sua lingua, para que todo o 
homem governasse em sua casa, e 
falasse segundo a lingua do seu povo. 
9 Depois destas cousas quando a 

ira do rei Ahasuero era já apla- 
cada, lembrou-se de Vashti, e do que 
ella tinha feito e do que tinha sido 
decretado contra ella. 2 Então dis- 
seram os servos do rei que lhe minis- 
travam: Busquem-se para o rei mo- 
ças virgens e formosas. 3 Designe 
o rei em todas as provincias do seu 
reino officiaes que ajuntem e tragam 
todas as moças virgens e formosas ao 
castello de Susa, à casa das mulhe- 
res, à custodia de Hegai, eunuchó do 
rei, guarda das mulheres; e deem- 
se-lhes os seus cosmeticos. 4 Seja 
rainha em logar de Vashti a donzella 
que agrade ao rei. Isso pareceu bem 
ao rei; e assim fez. 

5 Havia certo judeu, benjamita, no 
castello de Susa, por nome Mordecai, 
filho de Jair, filho de Shimei, filho de 
Kish, 6 que tinha sido levado de Je- 
rusalem com os exilados que foram 
deportados com Jeconiah, rei de Ju- 
dah, a quem Nebuchadnezzar, rei de 
Babylonia, levou captivo. 7 Criou 
elle a Hadassa, isto é, Esther, filha 
de seu tio, pois! não tinha ella nem 
pae nem mãe, e era donzella de bella 
presença e formosa. Tendo fallecido 
seu pae e sua mãe, Mordecai a tinha 
adoptado por filha. 

8 Quando se tornaram conhecidas 
a palavra do rei e a sua lei, e quando 
muitas donzellas foram ajuntadas e 
levadas ao castelo de Susa, á custo- 
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dia de Hegai, foi levada tambem Es- 
ther à casa do rei, à custodia de 
Hegai, guarda das mulheres. 9 A 
donzella agradou-lhe, e alcançou o 
favor delle que se apressou em lhe 
dar os cosmeticos e os seus quinhões, 
como tambem as sete donzellas, esco- 
lhidas da casa do rei. Collocou-a com 
as donzellas nos melhores commodos 
da casa das mulheres. 10 Esther não 
tinha declarado o seu povo nem a sua 
linhagem, pois Mordecai lhe tinha or- 
denado que o não declarasse. 11 To- 
dos os dias passeava Mordecai deante 
do atrio da casa das mulheres, para 
saber como Esther se achava, e oque 
lhe succederia. 

12 Ora quando chegava o tempo de 
vir cada donzella por sua ordem ao 
rei Ahasuero, depois que lhe tinha 
sido feito segundo a lei das mulheres 
por doze mezes (pois assim se cum- 
priam os dias do seu uso de cosmeti- 
cos, a saber, seis mezes do uso de 
oleo de mirra, e seis mezes do uso de 
perfumes e de cosmeticos em uso en- 
tre as mulheres); 13 então desta ma- 
neira vinha a donzella ao rei, sendo- 
lhe dado tudo quanto ella desejava, 
para levar comsigo da casa das mu- 
lheres para a casa do rei. 14 A” tar- 
de ella entrava, e pela manhã voltava 
para a segunda casa das mulheres, á 
custodia de Shaashgaz, eunucho do 
rei, guarda das concubinas. Ellanão 
voltava mais ao rei, a menos que o 
rei não a desejasse, e fosse cnamada 
por nome. 15 Ora quando chegou o 
tempo de ir ao rei Esther, filha de 
Abihail, tio de Mordecai que a tinha 
adoptado por filha, ella não pediu na- 
da afora o que aconselhou Hegai, eu- 
nucho do rei, guarda das mulheres. 
Esther achou graça aos olhos de todos 
quantos a contemplavam. 

16 Esther foi levada ao rei Ahasue- 
ro, á casa real, no decimo mez, que é 
o mez de Tebeth, no setimo anno do 
seu reinado. 17 O rei amou a Esther 
mais do que a todas as mulheres, e 
ella alcançou graça e favor deante 
delle mais do que todas as virgens; de 
sorte que lhe poz sobre a cabeça a 
coroa real, e a fez rainha em logar 
de Vashti. 18 Então deu o rei a to- 
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dos os seus principes e aos seus ser- 
vos um grande banquete, banquete 
em honra de Esther; concedeu allivio 
ás provincias, e fez donativos segun- 
do a liberalidade digna dum rei. 


Mordecai descobre uma conspiração. 


19 Quando pela segunda vez se 
ajuntavam virgens, Mordecai estava 
sentado na porta do rei. 20 Esther 
ainda não tinha manifestado a sua 
linhagem nem o seu povo, como Mor- 
decai lhe havia ordenado; pois cum- 
pria a ordem de Mordecai, como 
quando estava sendo criada em casa 
delle. 21 Naquelles dias, emquanto 
Mordecai estava sentado na porta do 
rei, indignaram-se os dois eunuchos 
do rei, Bigthan e Teresh, guardas da 
porta, e procuraram tirar a vida ao 
rei Ahasuero. 22 Isso veiu ao conhe- 
cimento de Mordecai, que o revelou á 
rainha Esther; e Esther deu disso 
parte ao rei em nome de Mordecai. 
23 Investigou-se o negocio, achou-se 
ser verdade e ambos foram pendura- 
dos numa forca. Isso foi escripto no 
livro das chronicas perante o rei. 


Mordecai recusa-se prestar homena- 
gem a Haman. 


9 Depois destas cousas engrande- 
ceu-o rei Ahasuero a Haman, fi- 
lho de Hammedatha, agagita, e exal- 
tou-o, e poz-lhe o assento sobre todos 
os principes que estavam com elle. 2 
Todos os servos do rei, que estavam 
na porta do rei, dobravam os joelhos 
e prostravam-se a Haman; pois assim 
tinha ordenado o rei acerca delle. 
Mas Mordecai não dobrava os joelhos, 
nem o reverenciava. 3 Então os ser- 
vos do rei, que estavam na porta do 
rei, disseram a Mordecai: Porque 
transgrides tu a ordem do rei? 4 
Tendo elles falado com elle dia após 
dia e, não lhes dando elle ouvidos, 
referiram-n-o a Haman, para ver se a 
conducta de Mordecai seria tolerada; 
pois Mordecai lhes tinha dito que era 
judeu. 5 Vendo Haman que Morde- 
cai não dobrava os joelhos, nem se 
prostrava deante delle, encheu-se de 
furor. 6 Porém desprezou a idea de 
tirar a vida só a Mordecai (porque se 
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lhe havia dito de que povo era Mor- 
decai). Por este motivo Haman pro- 
curou destruir todos os judeus, povo 
de Mordecai, que havia em todo o 
reino de Ahasuero. 


Haman pretende matar todos os 
judeus. 


7 No primeiro mez que é o mez de 
Nisan, no duodecimo anno do rei Aha- 
suero, deitaram Pur, que quer dizer, 
sortes deante de Haman de dia em 
dia e de mez em mez até o duodecimo 
mez, que é o mez de Adar. 8 Haman 
disse ao rei Ahasuero: Ha um povo 
espalhado e disperso por entre os po- 
vos em todas as provincias do teu 
reino, e as suas leis divergem das de 
todos os povos. Não observa as leis 
do rei: portanto não convem ao rei 
toleral-o. 9 Se parecer bem ao rei, 
escreva-se que seja destruido. Eu 
pagarei dez mil talentos de prata aos 
encarregados dos negocios do rei, pa- 
ra os metterem nas thesourarias do 
rei. 10 Então o rei.tirou o annel da 
sua mão, e o deu a Haman, filho de 
Hammedatha, agagita, inimigo dos 
judeus. 11 O rei disse a Haman: A 
prata te é dada a ti, como tambem 
este povo, para lhes fazeres como te 
aprouver. 

12 Então foram chamados os secre- 
tarios do rei no primeiro mez, no.dia 
treze do mesmo, e, conforme tudo 
quanto Haman ordenou, se escréveu 
aos satrapas do rei, e aos governa- 
dores sobre todas as provincias, e aos! 
principes de todos os povos: a cada 
provincia segundo o seu modo de es- 
crever, e a cada povo segundo a sua, 
lingua. Em nome do rei Ahasuero foi 
escripto, e com o annel foi sellado. 
13 Cartas foram enviadas pelos cor- 
reios a todas as provincias do rei, pa- 
ra que destruissem e matassem e 
fizessem perecer a todos os judeus, 
desde o menino até o velho, creanças e 
mulheres, em um mesmo dia, a treze 
do duodecimo mez, que é o mez de 
Adar, e para que saqueassem os seus 
bens. 14 A copia do despacho, que 
determinou a divulgação do decreto 
em todas as provincias, foi publicado 
entre todos os us afim de que esti- 
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vessem preparados para aquelle dia. 
15 Os correios sahiram ás pressas pe- 
la ordem do rei, e o decreto foi pro- 
clamado no castello de Susa. Oreie 
Haman sentaram-se a banquetear, 
mas a cidade de Susa estava conster- 
nada. 


Mordecai persuade a rainha Esther 
de interceder a favor dos judeus. 


4 Tendo Mordecai sabido tudo o 
que havia passado, rasgou os seus 
vestidos, vestiu-se de sacco e de cin- 
za, sahiu para o meio, da cidade, e 
clamou com grande e amargo clamor. 
2 Chegou até deante da porta do rei, 
pois ninguem, vestido de sacco, podia 
entrar pela porta do rei. Em todas 
as provincias aonde chegava a ordem 
do rei, e o seu decreto, havia grande 
pranto entre os judeus, e jejum, e 
choro e lamento; e a maior parte del- 
les se deitava em sacco e em cinza. 

4 As creadas de Esther e os seus 
eunuchos vieram e deram-lhe noticias 
disso. A rainha ficou em extremo 
entristecida, e enviou roupa para que, 
tirando-lhe o sacco, vestissem a Mor- 
decai; elle porém não a recebeu. 5 
Esther mandou chamar a Hathach, 
um dos eunuchos do rei, a quem este 
tinha apontado para a servir, e orde- 
nou-lhe que fosse ter com Mordecai, 
afim de saber que era aquillo e porque 
era. 6 Então Hathach sahiu a ter 
com Mordecai á praça da cidade, que 
estava deante da porta do rei. 7 
Mordecai informou-o de tudo o que 
lhe havia succedido, e a somma exacta 
de dinheiro que Haman tinha promet- 
tido pagar pelos judeus ás thesoura- 
rias do rei, afim de que os lançasse a 
perder. 8 Deu-lhe tambem a copia 
do despacho da lei que foi publicada 
em Susa para os destruir, afim de que 
elle a mostrasse a Esther, e lh'a expli- 
casse; e que lhe advertisse que fosse 
ter com o rei para lhe pedir miseri- 
cordia e fazer supplicas deante delle 
a favor do seu povo. 

9 Tendo voltado Hathach, referiu a 
Esther as palavras de Mordecai. 10 
Então Esther respondeu a Hathach, 
e mandou-o dizer a Mordecai: 11 To- 
-dos os servos do rei e o povo das pro- 
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vincias do rei sabem que para todo o 
homem ou mulher que entrar no atrio 
interior a ter com o rei sem ser cha- 
mado, para esse um só castigo está 
prescripto, o ser morto, salvo se o rei 


extender para elle o seu sceptro de ' 
| ouro, para que viva. 


Mas já ha trin- 
ta dias que não tenho sido chamada 
para entrar ao rei. 12 Referiram a 
Mordecai as palavras de Esther. 

13 Então Mordecai mandou-os res- 
ponder a Esther: Não imagines que, 
estando na casa do rei, escaparás só 
tu entre todos os judeus. 14 Pois se 
de todo te calares agora, de outra 
parte se levantará soccorro e livra- 
mento para os judeus, mas tu e a ca- 
sa de teu pae perecereis; quem sabe 
se não foste elevada a rainha para 
tal tempo como este? 15 De novo 
Esther mandou-os responder a Mor- 
decai: 16 Vae ajuntar todos os judeus 
que se acham em Susa, e jejuae por 
mim; não comaes nem bebaes por 
tres dias nem de noite nem de dia. 
Da mesma maneira tambem eu e mi- 
nhas creadas jejuaremos. Depois irei 
ter com o rei, ainda que isso não é 
segundo a lei: se perecer, pereci. 17 
Foi-se Mordecai, e fez conforme tudo 
o que Esther lhe havia ordenado. 


Esther entra á presença do rei, e 
convida-o, e a Haman, para dois 
banquetes. 


5 Ao terceiro dia vestiu Esther 
seus trajes reaes, e poz-se no 
atrio interior da casa do rei, defronte 
da casa do rei. O rei estava sentado 
no seu throno real na casa real, de- 
fronte da entrada da casa. 2 Quando 
o rei viu a rainha Esther parada no 
atrio, alcançou ella o favor do rei; e 
elle extendeu para Esther o sceptro 
de ouro que estava na mão. Chegou- 
se Esther, e tocou na ponta do scep- 
tro. 3 Então lhe disse o rei: Que é o 
que queres, rainha Esther? qual é a 
tua petição? ainda que peças metade 
do reino, ser-te-á dada. 4 Esther res- 
pondeu: Se parecer bem ao rei, venha 
com Haman hoje ao-banquete que lhe 
preparei. 

5 Disse o rei: Fazei a Haman apres- 
sar-se, para que se faça conforme a 
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palavra de Esther. Vieram o rei e 
Haman ao banquete que Esther tinha 
preparado. 6 Disse o rei a Esther no 
banquete de vinho: Qual é a tua peti- 
ção? e ser-te-á concedida; e qual é o 
teu rogo? ainda que peças metade do 
reino, será cumprido. 
Esther: A minha petição, e o meu 
rogo, é: 8 se tiver alcançado o favor 
do rei, e se lhe parecer bem conceder 
a minha petição e cumprir o meu 
rogo, venham o rei e Haman ao ban- 
quete que lhes hei de preparar, e 
amanhã farei o pedido que me acaba 
de permittir. 


Haman manda preparar uma forca 
para Mordecai. 


9 Sahiu Haman alegre e contente, 
mas quando viu na porta do rei a 
Mordecai, que não se levantou nem 
se moveu por elle, encheu-se de furor 
contra Mordecai. 10 Todavia Haman 
se refreou, e foi para casa; enviou 
e mandou vir os seus amigos e sua 
mulher Zeresh. 11 Haman contou- 
lhes a grandeza das suas riquezas, e a 
multidão de seus filhos, e tudo em 
que o rei o tinha engrandecido, e 
como o tinha exaltado sobre os prin- 
cipes e servos do rei. 12 Haman ac- 
crescentou: Até a rainha Esther a 
ninguem fez vir com o rei para o 
banquete que tinha preparado, senão 
a mim; e tambem para amanhã estou 
convidado por ella a vir com o rei. 
183 Todavia tudo isso não me satisfaz, 
emquanto vejo o judeu Mordecai sen- 
tado na porta do rei. 14 Então lhe 
disse sua mulher Zeresh, e todos os 
seus amigos: Faça-se uma forca de 
cincoenta cubitos de altura, e pela 
manhã dize ao rei que nella seja en- 
forcado Mordecai; então entra alegre 
com o rei para o banquete. O conse- 
lho agradou a Haman; e mandou que 
se preparasse a forca. 


O rei lê as chronicas e determina 
honrar a Mordecas. 
Naquella noite o rei não pôde 
dormir; e mandou que lhe trou- 
xessem o livro dos registros das 
chronicas, que foi lido deante do rei. 
2 Achou-se escripto que Mordecai ti- 
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nha denunciado a Bigthana e a Te- 
resh, os dois eunuchos do rei, guardas 
da porta, que tinham procurado ma-, 
tar o rei Ahasuero. 3 Perguntou o 
rei: Que honra, ou dignidade, foi con- 
ferida a Mordecai por isso? Respon- 
deram os servos do rei que o serviam: 
Nada lhe foi conferido. 4 O rei dis- 
se: Quem está no atrio? Ora Haman 
tinha entrado no atrio exterior da ca- 
sa do rei para falar ao rei a respeito 
de ser pendurado Mordecai na forca 
que lhe tinha preparado. 5Os servos 
do rei lhe responderam : 'Eis que Ha- 
man está esperando no atrio. O rei 
disse: Entre. 6 Entrou Haman. O 
rei lhe disse: Que se deve fazer ao 
homem a quem o rei deseja honrar? 
Ora Haman disse de si para si: 
quem deseja o rei honrar senão a 
mim? 7 Respondeu Haman ao rei: 
Quanto ao homem a quem o rei de- 
seja honrar, 8 sejam trazidos trajes 
reaes de que usa o rei, e o cavallo em 
que monta o rei, sobre cuja cabeça 
está posta uma coroa real. 9 Sejam 
entregues os trajes e o cavallo á mão 
dum dos principes mais nobres do rei, 
e dos trajes vistam o homem a quem 
o rei deseja honrar e façam-n-o an- 
dar a cavallo pela praça da cidade, e 
proclamem deante delle: Assim se 
deve fazer ao homem a quem o rei 
deseja honrar. 

10 Disse o rei a Haman: Apressa- 
te, toma os trajes e o cavallo, como 
acabas de dizer, e faze assim ao ju- 
deu Mordecai, que está sentado à 
porta do rei; não deixes de fazer 
cousa alguma de tudo quanto disses- 
te. 11 Tomou Haman os trajes e o, 
cavallo, vestiu a Mordecai e fel-o an- 
dar a cavallo pelas praças da cidade, 
e proclamou deante delle: Assim se 
deve fazer ao homem a quem o rei 
deseja honrar. 12 Mordecai voltou 
para a porta do rei. Haman, porém, 
recolheu-se a toda a pressa para sua 
casa, chorando e com a cabeça cober- 
ta. 18 Contou Haman a Zeresh, sua 
mulher, e a todos os seus amigos tudo 
o que lhe havia succedido. Então 
he disseram os seus sabios e sua mu- 
lher Zeresh: Se Mordecai, deante do 
qual tens ae a cahir, for da 
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linhagem dos judeus, não prevalecerá 
contra elle, antes certamente cahirás 
deante delle. 14 Emquanto estes ain- 
da falavam com elle, chegaram os 
eunuchos do rei e sem demora leva- 
ram a Haman ao banquete que Es- 
ther tinha preparado. 


Esther denuncia a Haman. 


Vieram o reie Haman a banque- 

E tear com a rainha Esther. 2 Dis- 
se o rei a Esther tambem ao segun- 
do dia durante o banquete do vinho: 
Qual é a tua petição, rainha Esther? 
e ser-te-á concedida; e qual é o teu 
rogo? ainda que peças metade do rei- 
no, cumprir-se-á. 3 Esther respon- 
deu-lhe: Se eu tiver alcançado o teu 
favor, ó rei, e se te parecer bem, se- 
ja-me concedida a minha vida, eis a 
minha petição, e a do meu povo, eis o 
meu rogo: 4 porque fomos vendidos, 
eu e o meu povo, para que-sejamos 
destruidos, mortos e pereçamos. Mas 
se tivessemos sido vendidos por es- 
cravos e por escravas, eu me teria 
calado, ainda que o adversario não 
podesse ter compensado a injuria 
feita ao rei. 5 Então falou o rei 
Ahasuero e disse á rainha Esther: 
Quem é e onde está esse, cujo coração 
o instigou a fazer isso? 6 Respondeu 
Esther: Um adversario e inimigo, es- 
te maldito Haman. Então Haman 
ficou aterrorizado perante o rei e a 
rainha. 7 O rei no seu furor levan- 
tou-se do banquete do vinho, e entrou 
no jardim do palacio. Haman poz-se 
em pé para rogar á rainha Esther 
pela sua vida, pois viu que já o mal 
lhe estava determinado pelo rei. 8 
O rei voltou do jardim do palacio pa- 
ra o logar do banquete do vinho; e 
Haman tinha cahido sobre o leito em 
que estava Esther. Disse o rei: Por- 
ventura quer elle forçar a rainha na 
minha presença e na minha casa? Ao 
sahir a palavra da bocca do rei, co- 
briram a Haman o rosto. 9 Disse 
Harbonah, um dos eunuchos que ser- 
viam o rei: Eis que existe na casa de 
Haman a forca que tem cincoenta cu- 
bitos de altura, a qual Haman tinha 
preparado para Mordecai, que falou 
em defesa do rei. 
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durae-o nella. 10 Penduraram a Ha- 
man na forca, que elle tinha pre- 


parado para Mordecai. Então se 
aplacou o furor do-rei. 


O rei concede a Mordecai um edicto 
em favor dos judeus. 


Naquelle dia deu o rei Ahasuero 

à rainha Esther a casa de Ha- 
man, inimigo dos judeus. Mordecai 
apresentou-se ao rei, pois Esther ti- 
nha revelado que era sua parenta. 2 
O rei tirou o seu annel que tinha ti- 
rado a Haman, e deu-o a Mordecai. 
Esther encarregou a Mordecai da ca- 
sa de Haman. 

3 Esther tornou a falar perante o 
rei, e lançou-se-lhe aos pés, e com la- 
grimas supplicou que impedisse a 
maldade de Haman, agagita, eo pla- , 
no que tinha excogitado contra os ju- 
deus. 4 Então o rei extendeu para 
ella o sceptro de ouro. Esther levan- 
tou-se, poz-se em pé deante do rei 5 
e disse: Se parecer bem ao rei, e se 
eu tiver alcançado o seu favor, e se 
parecer justo ao rei e se eu lhe agra- 
dar, escreva-se que sejam revogados 
os despachos, concebidos por Haman, 
filho de Hammedatha, agagita, os 
quaes escreveu para lançar a perder 
os judeus que estão em todas as pro- 
vincias do rei. , 6 Pois como poderei 
ver a calamidade que cahirá sobre o 
meu povo, ou como poderei ver a des- 
truição dos meus parentes? 70rei 
Ahasuero disse á rainha Esther e ao 
judeu Mordecai: Eis que dei a Esther 
a casa de Haman, e a elle pendura- 
ram-n-o na forca, porque extendeu a 
mão contra os judeus. 8 Escrevei 
vós tambem aos judeus como vos pa- 
recer bem, em nome do rei, e sellae-o 
com o annel do rei; pois o documento 
que se escreve em nome do rei e que 
se sella com o annel do rei, não se 
póde revogar. 

9 Então foram chamados os secre- 
tarios do rei naquelle tempo, no ter- 
ceiro mez que é o mez de Sivan, aos 
vinte e tres dias do mesmo. Um des- 
pacho foi preparado, segundo tudo o 
que Mordecai ordenou, para os ju- 
deus, para os satrapas, para os go- 
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provincias, que se extendem da India 
até a Ethiopia, cento e vinte e sete 
provincias, para cada provincia se- 
gundo o seu modo de escrever, para 
cada povo segundo a sua lingua, e 
para os judeus segundo o seu modo 
de escrever e segundo a sua lingua. 
10 Elle escreveu em nome de Ahasue- 
ro, sellou-o com o annel do rei, e en- 
viou cartas por correios a cavallo, 
montados em ginetes que se usavam 
no servico do rei e que eram ida sua 
coudelaria. 
concedeu aos judeus de cada cidade 
que se ajuntassem e se dispozessem 
para defender as suas vidas, que des- 
truissem e matassem, e fizessem pe- 
recer juntamente com os seus pe- 
queninos e suas mulheres, todos os 
poderosos do povo e da provincia que 
os quizeram assaltar, e que os sa- 
queassem, 12 num mesmo dia, por to- 
das as provincias do rei Ahasuero, no 
dia treze do duodecimo mez, que é o 
mez de Adar. 13 À copia do despa- 
cho, que determinou a divulgação do 
decreto em todas as provincias, foi 
publicada entre todos os povos, para 
que os judeus estivessem preparados 
para aquelle dia, afim de se vingarem 
dos seus inimigos. 14 Partiram os 
correios montados em ginetes que se 
usavam no serviço do rei, apressados e 
impellidos pela ordem do rei; o decreto 
foi proclamado no castello de Susa. 

15 Mordecai sahiu da presença do 
rei, trajando um vestido real de azul 
e branco, tendo uma grande coroa de 
ouro, e vestido de um manto de linho 
fino e de purpura; a cidade de Susa 
jubilou e alegrou-se. 16 Para os ju- 
deus havia luz e alegria, goso e honra. 
17 Em todas as provincias e em todas 
as cidades, aonde chegou a ordem do 
rei, e o seu decreto, havia entre os 
judeus alegria e goso, banquetes e 
festas. Muitos dos povos da terra se 
tornaram judeus, porque o medo dos 
judeus tinha cahido sobre elles. 


Os judeus matam aos seus inimigos. 


Ora no duodecimo mez, que é o 
mez de Adar, aos treze dias do 
mesmo, em que a ordem do rei, e o 
seu decreto, chegou para se executar, 
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no/dia em que os inimigos dos Judeus 
esperavam 'assenhorear-se delles, 
succedeu o contrario, de sorte que os 
Judeus se assenhorearam dos que os 
odiavam. 2 Os Judeus se tinham 
ajuntado nas suas cidades, em todas 
as provincias do rei Ahasuero, para 
atacarem os que lhes procuravam o 
mal. Ninguem podia resistir-lhes, 
pois o medo que inspiravam tinha ca- 
hido sobre todos os povos. 3 Todos 
os principes das provincias, e os sa- 
trapas e os governadores e os que 
faziam a obra do rei, tinham estado 
ajudando os judeus, porque o medo 
que tinham de Mordecai se apoderara 
delles. 4 Pois Mordecai era grande 
na casa do rei, e a sua fama ia cres- 
cendo em todas as provincias, porque 
se ia engrandecendo mais e mais. 5 
Os Judeus feriram à espada a todos 
os seus inimigos e os mataram e fize- 
ram perecer: aos que os odiavam elles 
trataram como quizeram. 6 No cas- 
tello de Susa os Judeus mataram e 
destruiram quinhentos homens. 7 
Tambem mataram a Pershandatha, 
Dalphon, Aspatha, 8 Poratha, Adalia, 
Aridatha, 9 Parmashtha, Arisai, Ari- 
dai e Vaisatha, 10 os dez filhos de 
Haman, filho de Hammedatha, e ini- 
migo dos Judeus; porém no despojo 
não tocaram. 

11 Nesse mesmo dia veiu ao conhe- 
cimento do rei o numero dos que fo- 
ram mortos no castello de Susa. 12 
O rei disse á rainha Esther: No cas- 
tello de Susa mataram e destruiram 
os Judeus quinhentos homens e os dez 
filhos de Haman; que não terão elles 
feito no resto da provincia do rei? 
Ora qual é a tua petição? e te será 
concedida; e qual é ainda o teu rogo? 
e cumprir-se-á. 13 Respondeu Es- 
ther: Se parecer bem ao rei, conce- 
da-se aos Judeus que estão em Susa 
que façam amanhã tambem segundo 
o decreto de hoje, e sejam pendura- 
dos na forca os dez filhos de Haman. 
14 O rei mandou que assim se fizesse; 
o decreto foi divulgado em Susa, e 
dependuraram os dez filhos de Ha- 
man. 15 Os Judeus que estavam em 
Susa ajuntaram-se tambem no dia 


quatorze do mez de Adar, e mataram 
1] 
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trezentos homens em Susa; porém no 
despojo não tocaram. 16 Os demais 
Judeus que estavam nas provincias 
do rei ajuntaram-se, e dispozeram-se 
para defender as suas vidas, e ti- 
veram descanço dos seus inimigos, e 
mataram dos que os odiavam setenta 
e cinco mil; porém no despojo não to- 
caram. . 

17 Succedeu isso no dia treze do 
mez de Adar; no dia quatorze do mes- 
mo descançaram, e fizeram-n-o dia de 
banquetes e de alegria. 18 Mas os 
Judeus que estavam em Susa ajunta- 
ram-se no dia treze como tambem no 
dia quatorze do mesmo;-no dia quinze 
descançaram, e fizeram-n-o dia de 
banquetes e de alegria. 19 Portanto 
os Judeus das villas, que assistem nas 
aldeias não muradas, fazem o dia 
quatorze do mez de Adar dia de Ale- 
gria e de banquetes, e de festas, e dia 
de enviarem quinhões uns aos outros. 


A festa de purim. 


20 Mordecai escreveu estas cousas, 
e enviou cartas a todos os Judeus que 
estavam em todas as provincias do 
rei Ahasuero, aos de perto e aos de 
longe, 21 ordenando-lhes qué cele- 
brassem o dia quatorze do mez de 
Adar e o dia quinze do mesmo todos 
os annos, 22 como os dias em que os 
Judeus tiveram descanço dos seus 
inimigos, e como o mez que se lhes 
mudou de tristeza em alegria, e de 
pranto em festim, afim de que os 
fizessem dias de banquetes e de ale- 
gria, em que enviassem quinhões uns 
aos outros, e dadivas aos pobres. 23 
Os Judeus encarregaram-se de fazer 
como já tinham começado e como 
Mordecai lhes tinha escripto; 24 por- 
que Haman, filho de Hammedatha, 
agagita, inimigo dos Judeus, tinha 
formado contra os Judeus o projecto 
de os destruir, e tinha deitado Pur, 
que quer dizer, sortes para os assolar 
e para os destruir. 25 Vindo isso pe- 
rante o rei, mandou elle por cartas que 
o mau designio que Haman tinha ex- 
cogitado contra os Judeus, recahisse 
sobre a cabeça delle, e que elle e seus 
filhos fossem pendurados na forca. 

26 Pelo que se raia esses dias 

8 
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Purim, por causa do: nome de. Pur. 
Portanto por causa das palavras des- 
ta carta, e do que tinham testemu- 
nhado, e do que lhes havia succedido, 
27 os Judeus estabeleceram e toma- 
ram sobre si, sobre os seus descen- 
dentes e sobre todos os que haviam 
de unir-se com elles, a resolução irre- 
vogavel de que fossem celebrados 
estes dois dias, de accordo com a car- 
ta que os prescreveu, e de accordo 
com o tempo marcado para elles, em 
todos os annos; 28e que esses dias 
fossem lembrados e celebrados em 
todas as gerações, em todas as fami- 
lias, em todas as provincias e em to- 
das as cidades; e que esses dias de 
Purim não fossem revogados entre 
os Judeus, nem o memorial delles se 
extinguisse dentre os seus descen- 
dentes. 

29 Então escreveram a rainha Es- 
ther, filha de Abihail, e o judeu Mor- 
decai com toda a auctoridade uma 
segunda vez para confirmar a carta a 
respeito de Purim. 30 Enviaram car- 
tas a todos os Judeus, ás cento e vinte 
sete provincias do reino de Ahasuero, 
palavras de paz e de verdade, 31 para 
confirmar estes dias de Purim nos 
seus tempos determinados, como o 
judeu Mordecai e a rainha Esther 
lhes tinham ordenado, e como elles se 
tinham obrigado por si e pela sua 
descendencia, nas particularidades de 
jejuns e do seu clamor. 832 O manda- 
mento de Esther confirmou estas par- 
ticularidades de Purim; e foi escripto 


no livro: 
1 0 O rei Ahasuero impoz tributo 
á terra e ás ilhas do mar. 2 
Todos os actos do seu poder e do seu 
valor, e a narrativa completa da gran- 
deza de Mordecai, com que o rei o 
engrandeceu, não estão elles escri- 
ptos nos livros das chronicas dos reis 
da Media e da Persia? 3 Pois o judeu 
Mordecai foi o segundo depois do rei 
Ahasuero, e grande entre os Judeus, 
e estimado pela multidão de seus ir- 
mãos, porque procurava o bem estar 
do seu povo, e cuidando da prosperi- 
dade de toda a sua raça. 


Exaltação de Mordecai. 


e a beberem com elles. 


JOB. 


A virtude e riqueza de Job. 


| Havia um homem na terra de 
À Uz, por nome Job. Era esse ho- 
mem integro e recto, temia a Deus e 
desviava-se do mal. 2 Nasceram-lhe 
sete filhos e tres filhas. 3 Possuia 
elle sete mil ovelhas, e tres mil ca- 
melos, e quinhentas juntas de bois, 
e quinhentas jumentas, e familia nu- 
merosissima; de sorte que este ho- 
mem era o maior de todos os filhos do 
Oriente. 4 Seus filhos iam nas casas 
uns dos outros e davam banquetes, 
cada um por sua vez; e mandavam 
convidar suas tres irmãs a comerem 
5 Quando os 
dias dos seus banquetes eram pas- 
sados, enviava Job, e santificava-os; 
e, levantando-se de manhã cedo, offe- 
recia holocaustos segundo o numero 
de todos elles, pois dizia: Talvez que 
meus filhos tenham peccado, e renun- 
ciado a Deus nos seus corações. ÀAs- 
sim o fazia Job sempre. 

6 Num dia em que os filhos de Deus 
vieram apresentar-se perante Jeho- 
vah, succedeu vir tambem entre elles 


Satanaz. 7 Perguntou Jehovah a Sa-| 


tanaz: Donde vens? Respondeu Sa- 
tanaz a Jehovah: De rodear a terra, 
e de passear por ella. 8 Disse Jeho- 
vah a Satanaz. Acaso notaste o 
meu servo Job? pois não ha ninguem 
semelhante a elle na terra, homem 
integro e recto, que teme a Deus e 
que se desvia do mal. 9 Respondeu 
Satanaz a Jehovah: Acaso Job teme 
debalde a Deus? 10 Porventura não 
tens posto uma sebe ao redor delle, 
da sua casa e de tudo o que. elle 
tem? tens abençoado a obra das suas 
mãos, e os seus bens multiplicam-se 
na terra. 11 Mas extende a mão ago- 
ra, toca em tudo quanto elle tem, e 
elle te renunciará á tua face. 12 
Disse Jehovah a Satanaz: Eis que 
tudo o que elle tem está ao teu dis- 
por; somente contra elle não exten- 


| capei para te trazer a nova. 





das a tua mão. Sahiu Satanaz da 
presença de Jehovah. 


As afilicções e paciencia de Job. 

13 Um dia em que seus filhos e su- 
as filhas estavam comendo e bebendo 
vinho na casa de seu irmão mais ve- 
lho, 14 succedeu que veiu um mensa- 
geiro a Job e lhe disse: Os boislavra- 
vam e as jumentas pastavam junto a 
elles. 15 Vieram sobre elles de re- 
pente os sabeus, e os levaram; ma- 
taram aos servos ao fio da espada, e 
só eu escapei para te trazer a nova. 
16 Estando este ainda falando, veiu 
tambem outro e disse: Fogo de Deus 
cahiu do céo, e queimou as ovelhas e 
os servos, e os consumiu; e só eu es- 
capei para te trazer a nova. 17 
Estando este ainda falando, veiu tam- 
bem outro e disse: Os chaldeus dividi-. 
ram-se em tres tropas, e deram sobre 
os camelos, e os levaram; mataram 
os servos ao fio da espada, e só eu es- 
18 Es- 
tando este ainda falando, veiu tam- 
bem outro e disse: Teus filhos e tuas 
filhas estavam comendo e, bebendo 
vinho na casa de seu irmão mais ve- 
lho. 19 Eis que um grande vento se 
levantou da banda do deserto, e deu 
nos quatro cantos da casa, que cahiu 
sobre os mancebos, e morreram. Só 
eu escapei para te trazer a nova. 

20 Então se levantou Job, rasgou 
o seu manto, rapou a sua cabeça, 
prostrou-se em terra e adorou; 21 e 
disse: Nú sahi do ventre de minha 
mãe, e nú tornarei para lá. Jehovah 
deu, e Jehovah tirou; bemdito seja o 
nome de Jehovah. 22 Em tudo isso 
não peccou Job, nem attribuiu a Deus 
inconveniencia. 

Num dia em que os filhos de 
2 Deus vieram apresentar-se pe- 
rante Jehovah, succedeu vir tambem 
Satanaz entre elles apresentar-se pe- 
rante Jehovah. 2 Perguntou Jeho- 


| vah a Satanaz: Donde vens? Respon- 
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deu Satanaz a Jehovah: De rodear a 
terra ede passear por ella. 3 Disse 
Jehovah a Satanaz: Acaso notaste o 
meu servo Job? pois não ha ninguem 
semelhante a elle na terra, homem 
integro e recto, que teme a Deus e 
que se desvia do mal. Elle ainda con- 
serva a sua integridade embora me 
incitasses contra elle, para o consu- 
mir sem causa. 4 Respondeu Sata- 
naz a Jehovah: Pelle por pelle, tudo 
quanto o homem tem dará pela sua 
vida. 5 Mas extende a mão agora, e 
toca-lhe nos ossos e na carne, e elle 
te renunciará á tua face. 6 Disse Je- 
hovah a Satanaz: Eis que elle está ao 
'teu dispor; somente poupa-lhe a vida. 


Job ferido de ulceras. 


7 Sahiu Satanaz da presença de Je- 
hovah, e feriu a Job de ulceras mali- 
gnas desde a planta do pé até o alto 
da cabeça. 8 Job, sentado em cinza, 
tomou um caco para com elle se ras- 
par. 9 Sua mulher disse-lhe: Con- 
servas tu ainda a tua integridade? 
renuncia a Deus e morre. 10 Mas elle 
lhe disse: Estás falando como fala 
uma mulher tola. Que receberemos o 
bem da mão de Deus, e não recebere- 
mos o mal? Em tudo isso não peccou 
Job com os seus labios. q 


Seus tres amigos o visitam. 


11 Tendo ouvido tres amigos de Job 
todo este mal que lhe havia succedi- 
do, vieram, cada um do seu logar; 
Eliphaz temanita, Bildad shuhita e 
Zothar naamathita. Tinham combi- 
nado para irem condoer-se delle e 
consolal-o. 12 Tendo de longe olhado 
para elle, e não o conhecendo, levan- 
taram a voz e choraram; e rasgou 
cada um o seu manto, lançando pó ao 
ar sobre a sua cabeça. 13 Sentaram- 
se com elle na terra sete dias e sete 
noites, e nenhum delles lhe dizia pa- 
lavra; pois viam que a dor era mui 
grande. 


Job amaldiçoa o seu nascimento e la- 
menta a sua miseria. 


9 Depois disto, começou Job a fa- 
lar, e amaldiçoou o seu dia. 
2 E Job disse: 
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3 Pereça o dia em que nasci, 
E a noite que disse: 
Foi concebido um homem. 
4 Converta-se aquelle dia ém tre- 
vas; 
Não olhe Deus para elle lá de ci- 
ma, : 
Nem sobre elle resplandeça a luz. 
5 Reclamem-h-o para si as trevas e 
a sombra da morte; 
Sobre elle façam as nuvens a sua 
habitação; 
rip tudo o que escurece o 
+ dias 
6 Aquella noite! della se apoderem 
densas trevas; 
Não se regosije entre os dias do 
anno; 
Não entre em o numero dos me- 
zes. 
7 Seja esteril aquella noite, 
Nella não se ouçam vozes de rego- 


sijo. 
8 Amaldiçoem-n-a os que amaldiço- 
am o dia, 
E são peritos em suscitar a levia- 
than. 
9 Escureçam-se as estrellas da sua 
alva; 
Espere ella a luz, e a luz não ve- 
nha, 
E não veja as palpebras da ma- 
nhã, 


10 Porque não fechou as 
ventre de minha mãe, 
Nem escondeu dos meus olhos a 
afilicção. 
11 Porque não morri ao sahir da ma- 
dre? 
Porque não expirei ao deixar as 
entranhas? 
12 Porque me receberam os joelhos? 
Ou porque os peitos me amammen- 
taram? ) 
13 Pois agora eu estaria deitado e 
quieto; 
Eu dormiria e assim teria estado 
em descanço, 
14 Juntamente com os reis e conse- 
lheiros da terra, 
Que edificaram para si mausoleos; 
15 Ou como os principes que possui- 
ram ouro, 
Os quaes encheram as suas casas 
de prata: 


portas do ; 
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16 Ou como aborto occulto eu não 
teria existido, 
DR infantes que nunca viram a 
uz. 
17 Allios impios cessar de inquietar, 
E alli descançam os cançados. 
18 Alli os encarcerados juntos re- 
pousam: 
Não ouvem a voz do encantador. 
19 O pequeno e o grande alli estão, 
E o servo está livre do seu senhor. 


20 Porque se concede luz ao afflicto, 
E vida aos amargurados d'alma, 
21 Que esperam a morte, sem que 
ella venha. 
E cavam em procura della mais do 
que de thesouros escondidos; 
22 Que se regosijam em extremo. 
E exultam quando podem achar a 
sepultura ? 
23 Ao homem cujo caminho está es- 
condido, 
E a quem Deus cercou de todos os 
lados? 
24 Como a minha comida veem os 
meus suspiros 
E como aguas se derramam os 
meus gemidos. 
25 Pois aquillo que temo me sobre- 
vem, 
- E o de que tenho medo me acon- 
tece. 
26 Não tenho repouso, nem estou 
quieto, nem tenho descanço, 
Mas vem inquietação. 


Eliphaz reprehende a Job. 
Então respondeu Eliphaz tema- 
nita: 
2 Se alguem intentar falar-te, enfa- 
dar-te-ás? 
Mas quem poderá conter as pala- 
vras? 
3 Eis que tens ensinado a muitos, 
E tens fortalecido as mãos fra- 
cas. 
4 As tuas palavras teem sustentado 
aos que estavam cahindo, 
E tens fortalecido os joelhos tre- 
mulos. 
5 Porém agora que se trata de ti, te 
enfadas: 
Agora que és attingido, te per- 
turbas. 
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6 O teu temor de Deus não é a tua 
confiança, 
E a tua esperança a integridade 
dos teus caminhos? 
7 Lembra-te, pois, quem, sendo in- 
nocente, jamais pereceu? 
E onde foram os rectos extermi- 
nados? : 
8 Conforme tenho visto os que cul- 
tivam iniquidade, 
E semeiam afilicção, as segam. 
9 Pelo assopro de Deus perecem, 
E pela rajada da sua ira são con- 
sumidos. 
10 O rugido do leão, e a voz do leão 
feroz, . 
E os dentes dos leões novos são 
quebrados. 
11 O leão velho perece por falta de 
presa, 
E os cachorros da leoa são espa- 
lhados. 


A insignificancia do homem na, pre- 
sença de Deus. 


12 Mas'a mim se me disse uma pala- 
vra em segredo, 
E os meus ouvidos perceberam um 
“sussurro della. 
13 No meio dos pensamentos que nas- 
cem das visões nocturnas, 
Quando profundo somno cae sobre 
os homens, 
14 Sobrevieram-me medo e tremor, 
Que fizeram estremecer todos os 
meus ossos. 
15 Então passou um sopro sobre o 
meu rosto; 
Arripiaram-se os cabellos da mi- 
nha carne. 
16 Alguem, cuja apparencia eu não 
podia discernir, parou; 
Um vulto estava deante dos meus 
olhos: 
Houve silencio, e ouvi uma voz: 
17 Póde o mortal ser justo deante de 
Deus? 
Póde o varão ser puro deante do 
seu Creador? 
18 Eis que Deus não confia nos seus, 
servos; . 
E aos seus anjos attribue loucura: 
19 Quanto mais aos que moram em 
casas de lodo, 
Que teem o seu fundamento no pó, 
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a! 
20 Nascem de manhã e á tarde são 
destruidos: 
Perecem para sempre, sem que 
disso se faça caso. 
21 Se dentro delles é arrancada a 
corda da tenda, 
Morrem, e não attingem a sabe- 
doria. 


Eliphaz exhorta a Job a que busque a 
— Deus., 


5 Chama agora; ha alguem que te 
responda? 
A qual dos entes santos te diri- 
girás? 
2 Pois a insubmissão mata o fatuo, 
E o apaixonamento tira a vida ao 
parvo. 
3 Eu vio fatuo criando raizes; 
Mas de repente declarei maldita a 
sua habitação. 
4 Seus filhos estão longe da segu- 
rança, 
São espezinhados na porta, 
E não ha quem os livre. 
5 A sua mésse é devorada 
minto, 
Que a arrebata até dentre os es- 
- Ppinhos, 
E o laço abre as fauces para a fa- 
zenda delles, 
6 Pois a iniquidade não procede do 
Pó, 
Nem da terra brota a afflicção; 
7 Mas o homem nasce para a afflic- 
ção, 
Tão certamente como as faiscas 
voam para cima. 


pelo fa- 


8 Porém quanto a mim, eu buscaria 
a Deus, 
E a Deus entregaria a minha causa, 
9 O qual faz cousas grandes e inex- 
crutaveis, 
Maravilhas sem numero. 
10 Elle faz chover sobre a terra, 
E envia aguas sobre os campos, 
11 De modo que põe os abatidos num 
logar alto; 
E os que choram são exaltados á 


segurança. 
12 Elle frustra as machinações dos 
astutos, 
502 


JOB. 
E que são machucados como a tra-. 








5: 27 


De maneira que as suas mãos não 
“possam acabar o seu emprehen- 
dimento. 
13 Elle apanha os sabios na 
tucia, 
O conselho dos perversos é preci- 
pitado. 
14 De dia se acham em trevas, 
E ao meio dia andam ás apalpade- 
las como de noite. 
15 Porém Deus salva da espada que 
sae da bocca delles, 
Elle salva o necessitado da mão 
do poderoso. 
16 Assim ha esperança para o pobre, 
E a iniquidade tapa a bocca. 


sua as- 


As bençãos do castigo. 


17 Eis que feliz é o homem a quem 
Deus reprova, 
Portanto não desprezes a correc- 
ção do Todo Poderoso. 
18 Pois elle faz a ferida, e a ata; 
Elle fere, e as suas mãos curam. 
19 Em seis tribulações elle te livrará, 
E em sete o mal não te tocará. 
20 Na fome elle te redimirá da morte, 
E na guerra do poder da espada. 
21 Estará escondido do açoite da lin- 


gua, 
E não terás medo da assolação 
- quando chegar. 
22 Da assolação e da penuria te rirás, 
E não terás medo das féras da 
terra. 
23 Pois terás alliança com as pedras 
do campo, 
E as féras do campo estarão em 
paz comtigo. 
24 Saberás que a tua tenda está em 
paz, 
Visitarás o teu rebanho, e nada te 
faltará. 
25 Tambem saberás que se multipli- 
cará a tua descendencia, 
E a tua posteridade como a herva 
da terra. 
26 Em boa velhice entrarás na sepul- 
tura, 
Como se recolhe a meda de trigo a 
seu tempo. 
27 Eis que isso, nós o temos provado, 
assim o é; 
Ouve-o, e conhece-o tu para o teu 
bem. 


EST 


Job desereve a sua miseria. 


Então Job respondeu: 
2 Oxalá que de facto se pesasse 
a minha insubmissão, 
E juntamente na, balança, se 
zesse a minha calamidade ! 
8 Pois agora seria esta mais pesada 
- do que a areia dos mares; 
'Portanto as minhas palavras fo- 
ram temerarias. 
4 Porque as settas do Todo Poderoso 
estão em mim cravadas, 
E o meu espirito suga o veneno 
dellas: 
Os terrores de Deus se arregimen- 
tam contra mim. 
5 Zurrará o asno montez quando ti- 
ver herva? 
Ou mugirá o boi junto ao seu pasto? 
6 Póde comer-se sem sal o que é in- 
sipido? 
Ou ha gosto na clara do ovo? 
7 Isto!... a minha alma recusa to- 
cal-o, 
E” para mim como comida repug- 
nante. ? 
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8 Quem dera que se cumprisse o 
meu rogo, 
E que Deus me concedesse o que 
anhelo! 
9 Que fosse do agrado de Deus es- 
magar-me, 
Que extendesse a sua mão, e me 
exterminasse! 

10 Então eu acharia ainda conforto; 
E exultaria na dor que não poupa; 
Porque não tenho negado as pala- 

vras do Santo. 

11 Pois que força é a minha, para que 

eu espere? 
Ou qual éo meu fim, para me por- 
tar com paciencia? 

12 E' a minha força a força de pe- 

dras? 
Ou é de cobre a minha carne? 
18 Não é verdade que não ha soecor- 
ro em mim, 
E que o ser bem succedido me é 
vedado? 


14 Ao que está prestes a succumbir 
deve o amigo mostrar ' compal- 
xão, 
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Mesmo ao que abandona o temor 
do Todo Poderoso. 
15 Meus irmãos houveram-se aleivo- . 
samente como uma torrente, 
Como o canal de torrentes que 
desapparecem; 
16 As quaes se turvam com o gelo, 
E nellas se esconde a neve, 
17 No tempo em que ficam quentes, 
desvanecem; 
Quando vem o calor, se fazem sec- 
cas. 
18 As caravanas que acompanham o 
seu curso, se desviam; 
Sobem ao deserto, e perecem, 
19 As caravanas de Tema viram, 
Os viandantes de Sheba por ellas 


esperaram. 
20 Ficaram desapontados por terem 
esperado, 
Chegaram alli e ficaram confundi- 
dos. 
21 Assim, pois, vos assemelhaes á tor- 
rente; | 
Vêdes em mim um terror, e tendes 
medo. 
22 Acaso disse eu: Dae-me um pre- 
sente? 


Ou: Fazei-me uma offerta da vos- 
sa fazenda? 
23 Ou: Livrae-me da mão do adver- 
sario? 
Ou: Redimi-me do poder dos op- 
pressores? 


24 Ensinae-me, e eu me calarei, 

E fazei-me entender em que tenho 
errado. 

25 Quão persuasivas são palavras de 
justiça! 

Mas que é o que a vossa arguição 
reprova? 

26 Acaso pensaes em reprovardes pa- 
lavras? 

Sendo que os ditos do homem de- 
sesperado são proferidos ao ven- 
to. 

27 Até quereis deitar sorte sobre o 
orpham, 

E fazer mercadoria do vosso ami- 


go. 
28 Agora, pois, tende a bondade de 
olhar para mim, 
Porque certamente à vossa face 
não mentirei. 
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29 Mudae de parecer, vos peço, não 
haja injustiça; 
Sim mudae de parecer, a minha 
causa é justa. 
30 Ha injustiça na minha lingua? 
Não póde o meu paladar discernir 
cousas perniciosas? 


Não é a sorte do homem “sobre a 

1 terra a dum soldado? 

Não são os seus dias como os dum 
jornaleiro? 

2 Como o escravo que suspira pela 
sombra, 

E como o jornaleiro que espera 
pela sua paga; 

3 Assim se me fez passar mezes de 
vaidade, 

E noites trabalhosas me são apon- 
tadas. 

4 Ao deitar-me, digo: 

Quando me levantarei? mas com- 
prida é a noite, 

Estou farto de me revolver até o 
romper da alva. 

5 A minha carne está vestida de 
vermes e de crostas terrosas; 

A minha pelle solda-se e de novo 
rebenta. 

6 Os meus dias são mais velozes 
do que a lançadeira do tece- 
lão, 

E gastam-se sem esperança. 

7 Lembra-te de que a minha vida é 

í vento; 
Os meus olhos não tornarão a ver 
a felicidade. 

8 Os olhos do que me vê, não me 
contemplarão mais; 

Os teus olhos estarão sobre mim, 
porém não serei mais. 

9 Assim como a nuvem se desfaz e 
passa, 

Assim aquelle que desce ao Sheol, 
não subirá mais. 
10 Nunca mais tornará á sua casa, 
Nem o logar onde habita o conhe- 
cerá jamais. 


* 


11 Portanto eu não reprimirei a mi- 
nha bocca, 
Falarei na angustia do meu espi- 
rito, 
Queixar-me-ei na amargura da 
minha alma. 
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12 Sou eu o mar, ou monstro do mar, 

Para que me ponhas guarda? 

Dizendo eu: Consolar-me-á o meu 
leito. 

A minha cama alliviará a minha 
queixa; 

Então me assustas com sonhos, 

E com visões me atemorizas; 

De sorte que a minha alma esco- 
lhe a suffocação, 

E a morte antes do que estes meus 
Ossos. 

Abomino a minha vida; não quero 
viver para sempre. / 

Deixa-me, pois, porque os meus 
dias são vaidade. 

17 Que é o homem para tu o engran- 

é deceres, 

E pores nelle o teu coração, 

18 E o visitares todos os dias, 

E o experimentares a todo o mo- 
mento? 

Até quando não apartará de mim 
a tua vista, 

Até quando não me darás tempo 
de engulir a minha saliva? 

Se pequei, que é o que te pude fa- 
zer, ó vigia dos homens? 

Porque me pozeste como tropeço a 
ti, 

De sorte que me tornei pesado a 
mim mesmo? 

Porque não perdoas a minha 
transgressão, 

E não tiras a minha iniquidade? 

Pois agora me deitarei no pó; 

Tu me buscarás com empenho, 
porém eu não serei mais. 


13 


14 
15 


16 


19 


20 


21 


Bildad combate as palavras de Job e 
justifica a Deus. 


Então respondeu Bildad shuhita: 
2 Até quando falarás taes cousas? 
E até quando serão as palavras da 
tua bocca como um vento impe- 
tuoso? 
3 Perverte Deus o juizo 
Ou perverte o Todo Poderoso a 
justiça? 
4 Desde que teus filhos peccaram 
contra elle, 
Elle os entregou ao poder da sua 
transgressão. 
5 Se tu buscares com empenho a 
Deus, 


8: 6 
E fizeres a tua supplica ao Todo 
Poderoso; 
6 Se fores puro e recto, 
De certo então despertará para te 
acudir, 
E fará prospera a habitação da 
tua justiça. 
7 Embora fosse pequeno o teu pri- 
meiro estado, 
Comtudo o teu ultimo estado se 
augmentará em grande maneira. 


8 Pois indaga, peco-te, a geração 
passada, 
E applica-te ao que seus paes pes- 
quisaram 
9 (Pois nós somos de hontem, e nada 
sabemos, 
Porque os nossos dias sobre a ter- 
ra são uma sombra). 
10 Não te ensinarão elles, não te fa- 
larão? 
E do seu coração não proferirão 
palavras? 


11 Póde o papyro desenvolver-se sem 
lodo? 
Póde o junco crescer sem agua? 
12 Quando está verde, e ainda não 
cortada, 
Secca-se antes de qualquer outra 
herva. 

13 Assim são as veredas de todos os 
que se esquecem de Deus; 
Perecerá a esperança do impio, 

14 Cuja segurança se despedaça, 
E a sua confiança é teia de aranha. 
15 Encostar-se-á à sua casa, porém 
elle não subsistirá; 
Apegar-se-lhe-á, porém ella não 
permanecerá. 
16 Elle está verde deante do sol, 
E os sarmentos extendem-se so- 
bre o seu jardim. 
17 As suas raizes entrelaçam-se jun- 
to à fonte, 
Elle contempla o logar de pedras. 
18 Se for arrancado do seu logar, 
Então este o negará, dizendo: 
Nunca te vi. 
19 Eis a alegria do seu caminho! 
E da terra brotarão outros. 
20 Eis que Deus não rejeitará ao ho- 
mem sincero, 
Nem sustentará os malfeitores. 
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21 Elle ainda te encherá a bocca de . 
riso. 

| Eos teus labios de jubilo. 

22 Os que te aborrecem, serão vesti- 
dos de vergonha; 

E a tenda dos iniquos não subsis- 
tirá. 


Job confessa a justiça de Deus e pede 
allivio x sua miseria. 
9 Então respondeu Job: 
2 Na verdade sei que assim é: 
Mas como póde um homem ser 
justo para com Deus? 
3 Se alguem quizesse contender com 
elle, 
De mil cousas não lhe poderia res- 
ponder nem sequer uma. 
4 Sabio é elle de coração, e podero- 
so em força: y 
Quem se endureceu contra elle, e 
foi bem succedido? 
5 Elle é quem remove os montes, 
sem que o saibam, 
Quando os transtorna na sua ira. 
6 Elle move a terra do seu logar, 
E as suas columnas estremecem. 
7 Elle dá ordens ao sol, e o sol não 
nasce; 
E sella as estrellas. 
8 Elle sozinho extende os céos, 
E anda sobre as ondas do mar. 
9 Elle faz a Ursa, o Orion e as Plei- 
adas 
E as camaras do Sul. 
10 Elle faz grandes cousas inescruta- 
veis 
E maravilhas sem numero. 
11 Eis que elle passa junto a mim, e 
eu não o vejo; 
Elle segue o seu caminho, mas eu 
não o percebo. 
12 Eis que toma a presa! quem o pó- 
de prohibir? 
Quem lhe dirá: Que é o que fazes? 
13 Deus não retirará a sua ira; 
Debaixo delle curvam-se os que 
ajudam a Rahab. 
14 Quanto menos lhe responderei eu, 
E escolherei as minhas palavras 
para discutir com elle? 
15 Ainda que eu fosse justo, todavia 
não lhe responderia; 


Faria supplicas ao meu adversario. 
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16 Se eu tivesse chamado, e elle me 
- tivesse respondido; 
Ainda assim eu hão creria que elle 
me désse ouvidos á minha voz. 
17 Pois elle me desfaria com uma 
tempestade, 
E multiplicaria as minhas feridas 
sem causa. 
18 Não me permittiria respirar, 
Mas me encheria de amargura. 
19 Se falaes da força do poderoso, 
Eis-me aqui, diz elle. 
E se do juizo, Quem me citará pa- 
ra comparecer? 
20 Ainda que eu seja justo, a minha 
propria bocca me condemnará; 
Embora seja eu sincero, ella me 
convencerá de perverso. 
21 Eu sou sincero; não me estimo a 
mim mesmo, 
Desprezo a minha vida. 
22 Para mim tudo é o mesmo, portan- 
to digo: 
Elle destroe o sincero e o iniquo. 
23 Se o flagello mata de repente, 
Elle zombará do desespero dos in- 
nocentes. 
24 A terra está entregue nas mãos 
dos iniquos. 
Elle cobre os rostos dos juizes 
della, 
"* Se não é elle, quem é logo? |. 
25 Os meus dias são mais velozes do 
que um correio; 
Fogem, e não vêem a felicidade. 
26 Elles teem passado como navios 


de papyto, 
Como a aguia que se lança sobre a 
presa. 
27 Se digo: Esquecer-me-ei da minha 
queixa, 
Deixarei o meu ar triste e toma- 
rei alento: 
28 Tenho medo de todas as minhas 
tristezas, 
Sei que não me terás por inno- 
cente. 


29 Eu serei condemnado; 
Porque, pois, trabalho eu debalde? 
30 Se eu me lavar com a agua de 
neve, 
E limpar as minhas mãos o mais 
possivel; 
81 Todavia me Sdimd no fosso, 
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E os meus proprios vestidos me 
abominarão. 
82 Pois elle não é homem, como eu, 
para eu lhe responder, 
Para nos encontrarmos em juizo. 
83 Não ha entre nós um arbitro, 
Para pôr a sua mão sobre ambos. 
34 Tire elle a sua vara de cima de 
mim. 
E não me amedronte o-seu terror; 
35 Então eu falarei, e não o temerei; 
Pois eu não sou assim em mim 
mesmo. 


Job protesta contra a severidade de 


Deus. 
1 O A minha alma tem tedio á mi- 
nha vida; 
Darei livre curso à minha queixa, 
Falarei na amargura da minha al- 
ma, 
2 Direi a Deus: Não me condemnes, 
Faze-me saber porque contendes 
commigo. 
3 Porventura tens prazer em oppri- 
mir. 
Em rejeitar a obra das tuas mãos 
E em favorecer o conselho dos ini- 
quos? 
4 Acaso tens tu olhos de carne, 
Ou vês tu corno vê o homem? 
5 São os teus dias como os dias do 
homem, 
Ou os teus annos como os annos do 
homem, 
6 Para te informares da minha ini- 
" quidade, 
E averiguares o meu peccado? 
7 Sabendo tu que eu não sou iniquo; 
Não ha ninguem que possa livrar 
da tua mão. 
8 As tuas mãos me fizeram e me 
formaram 
Todo em roda. . . . e tu me con- 
somes! 
9 Lembra-te, pois, de que como bar- 
ro me fizeste; 
E queres reduzir-me a pó? 
10 Porventura não me vasaste como 
leite, 
E não me coalhaste como queijo? 
11 De pelle e de carne me vestiste, 
E de ossos e de nervos me teceste. 
12 Vida e misericordia me tens con- 
cedido, 


; | à 
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“E a tua providencia tem conserva- 
do o meu espirito. 
13 Comtudo occultaste estas cousas 
é no teu coração, 
Sei que isto está no teu espirito. 
14 Se eu peccar, tu me observas, 
E não me absolverás da minha ini- 
quidade. 
15 Se eu for iniquo, ai de mim; 
Ainda que seja justo não levanta- 
rei a minha cabeça, 
Estando farto de ignominia, e de 
contemplar a minha afflicção. 
16 Se a minha cabeça se exaltar, tu 
me caçarás como um leão fe- 
roZ; 
E tornarás a mostrar-te em mara- 
“ilhas contra mim. 
17 Renovarás as tuas testemunhas 
contra mim, 
E multiplicarás a tua indignaçao 
sobre mim, 
Revezar-se-ão contra mim tropas 
de males. 


18 Porque, pois, me tiraste da madre? 
Eu tivera expirado e nenhum olho 
me tivera visto. : 
19 Era teria sido como se nunca fôra; 
Da madre teria sido levado para 
a sepultura. 
20 Não são poucos os meusdias? ces- 
sa pois, 
E deixa-me, para que por um pou- 
co eu tome alento, . 
21 Antes que eu vá para o logar, de 
que não voltarei, 
Para a terra das trevas e da som- 
bra da morte; 
22 Terra escurissima, como a mesma 
escuridão; 
Terra da sombra da morte, sem 
ordem alguma, 
E onde a propria luz é escuridão. 


Zophar reprehende a Job, mostra a 
sabedoria de Deus e exhorta ao ar- 
rependimento. 

1 1 Então respondeu Zophar naa- 

mathita: 

2 Não se dará resposta á multidão 
de palavras? 

" * Acaso será justificado o falador? 

3 Porventura as tuas jactancias fa- 
rão calar ás gentes? 
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Quando zombares, ninguem te fa- 
rá envergonhar? |. 
4 Pois dizes: A minha doutrina é 
pura, 
E limpo sou aos teus olhos. 
5 Porém oxalá que Deus falasse, 
E abrisse os seus labios contra ti; 
6 E te mostrasse os segredos da sa- 
bedoria, 
Pois complicada é a verdadeira sa- 
bedoria. 
Sabe, portanto, que Deus te re- 
mitte algo da tua iniquidade. 


7 Poderás descobrir as cousas pro- 
fundas de Deus? 
Poderás descobrir perfeitamente o 
Todo Poderoso? 
8 Como as alturas do céo é a sua sa- 
bedoria; que poderás fazer? 
Mais profunda do que o Sheol; que 
- poderás saber? 
9 A sua medida é mais comprida do 
que a terra, ; 
E mais larga do que o mar. 
Se elle passar, prender a alguem 
E chamar a juizo, quem o poderá 
prohibir? 
Pois conhece os homens vãos, 
E vê sem esforço a iniquidade, 
Mas um homem vão, se tornará 
sabio, 
Quando a- cria dum asno montez 
nascer homem. 


10 


Bu 
12 


13 
14 


Se tu preparares o teu coração, 
E extenderes as mãos para elle; 
Se lançares para longe a iniquidade 
da tua mão, 

E não habitar a iniquidade nas tu- 
as tendas; 

Então na verdade levantarás o teu 
rosto sem macula. 

Sim estarás firme, e não teme- 
rás; 

Pois tu te esquecerás da tua mi- 
seria; 

E te lembrarás della como de 
aguas que passaram. 

17 A tua vida será mais clara do quê 
o meio dia; 

Ainda que haja escuridão, será co- 
mo a manhã. 

Estarás firme, porque ha esperan- 


ça; 
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16 


18 
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Olharás ao redor de ti, e pousarás 
seguro. 
19 Deitar-te-ás, e ninguem te ame- 
drontará; 
E muitos procurarão obter o teu 
favor. 
20 Mas os olhos dos iniquos desfalle- 
cerão, 
Não lhes ficará refugio, 
E a sua esperança será o render 
do espirito. 


Job defende-se das accusações dos 
seus amigos. 
1 9 Então respondeu Job: 
2 Na verdade vós sois o povo, 
E a sabedoria morrerá comvosco. 
3 Mas eu tenho entendimento como 
vós, 
Eu não vos sou inferior. 
Quem não sabe taes cousas como 
essas? 
4 Eu sou como quem se torna o lu- 
dibrio do seu vizinho, 
Eu homem, que invocava a Deus, 
e elle me respondia; 
O homem justo e sincero servindo 
de ludibrio. 
5 No pensamento de quem está segu- 
ro ha desprezo para a desgraça, 
Ella está preparada para aquelle 


cujos pés resvallam. R 
6 As tendas dos salteadores são 
prosperas, 
E os que provocam a Deus estão 
seguros; 


Tudo lhes põe Deus nas mãos. 


7 Mas pergunta agora ás bestas da 
terra, e ellas te ensinarão; 
E ás aves do céo, e ellas te farão 
saber. 
8 Ou fala com a terra, e ella te en- 
sinará; 
E os peixes do mar t'o declara- 
rão. 
9 Quem não apprendeu de todos es- 
tes 
Que a mão de Jehovah faz isto? 
10 Na mão delle está a alma de todo 
o ser vivente, 
E o espirito de todo o genero hu- 
mano. 
11 Porventura não provará o ouvido 
as palavras, 
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Assim como o paladar experimen- 
ta a sua comida? ; 
12 Com os velhos está a sabedoria, 
E na vida dilatada, o entendimen- 
to. 


13 Com Deus está a sabedoria e a 
força 
Elle tem conselho e entendimento. 
14 “Eis que derriba, e não se póde re- 
edificar; 
Lança na prisão, e não se póde 
abrir. 
15 Retem as aguas, e ellas seccam; 
Solta-as, e ellas transtornam a 
terra. 
16 Com elle está a fortaleza e a ver- 
dadeira sabedoria, 
São delle os enganados e os que 
enganam, 
17 Despoja os conselheiros, 
E faz os juizes tolos. 
18 Dissolve a auctoridade dos reis, 
E cinge os lombos delles com um 
cinto. 
19 Despoja os sacerdotes, 
E abate os poderosos. 
20 api go os que são dignos da 
e, 
E tira o entendimento aos anciãos. 
21 Derrama desprezo sobre os prin- 
cipes, 
E affrouxa o cinto dos fortes. 
2a na trevas revela cousas profun- 
as, 
E traz á luz a sombra da morte. 
23 Multiplica as nações, e fal-as pe- 
recer; 
Dissipa as nações, e as congrega. 
24 Tira o entendimento aos principes 
do povo da terra, 
E fal-os errar num deserto em que 
não ha caminho. 
25 Elles apalpam trevas e não luz, 
E fal-os cambalear como um ebrio. 


Job accusa os seus amigos de denfen- 
derem falsamente a Deus. 
18 Eis que os meus olhos teem 
visto tudo isso, 
Os meus ouvidos o teem ouvido e 
entendido. 
2 Como vós o sabeis, tambem eu q 
sei: 
Eu não vos sou inferior. 
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3 Mas eu quero falar com o Todo 
Poderoso, N 
E desejo discutir com Deus. 
4 Porém vós sois forjadores de men- 
« tiras, 
Vós todos medicos que não valem 
nada. 
5 Oxalá que calasseis de todo! 
Isso vos faria passar por sabios. 
6 Ouvi, pois, a minha reprovação 
E attendei aos argumentos dos 
meus labios. 
7 Falareis por Deus injustamente, 
E Rs de engano em nome del- 
e? 
8 Sereis parciaes por elle? 
Contendereis a favor de Deus? 
9 Estaes promptos a que elle vos es- 
quadrinhe? 
Ou zombareis delle, como quem 
zomba de um homem? 
10 Certamente vos reprehenderá, 
Se em occulto vos deixardes levar 
de respeitos humanos. 
11 Porventura não vos amedrontará 
a sua majestade, 
E não cahirá sobre vós o seu ter- 
= ror? 
12 As vossas maximas são proverbios 
de cinza, 
As vossas defezas são defezas de 
barro. 


Job confia em Deus e deseja conhecer 
os seus peccados. 


13 Calae-vos, deixae-me, 
eu fale, 
E venha sobre mim o que vier. 
14 Por sim ou por não tomarei a mi- 
nha carne nos meus dentes, 
E porei a minha vida em minha 
mão. 
15 Eis que me matará; não esperarei: 
Comtudo defenderei os meus ca- 
minhos deante delle. 
16 Nisto conto com a minha salva- 
ção: 
Que um impio não se atreve apre- 
sentar-se a elle. 
17 Ouvi com attenção as minhas pa- 
lavras, 
E fique a minha declaração nos 
vossos ouvidos. 
18 Eis que. agora puz em ordem a mi- 
nha causa; 
) 
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Sei que eu serei justificado. 
19 Quem ha que queira contender 
commigo? 
Pois então me calaria e expiraria. 


20 Concede-me somente duas cousas, 
E não me esconderei da tua face: 
21 Retira a tua mão de sobre mim, 
E não me amedronte o teu ter- 


ror. 
22 Então chama tu, e eu responde- 
rei; 
Ou fale eu, e responde-me tu. 
23 Quantas iniquidades e peccados 
tenho eu? 


Faze-me saber a minha transgres- 
são e o meu peccado. 
24 Porque escondes o teu rosto, 
E porque me tens por teu inimigo? 
25 Acossarás uma folha levada do 
vento? 
E perseguirás uma palha secca? 
26 Pois prescreves contra mim cou- 
sas amargas, 
E punes as faltas da minha moci- 
dade. 
27 Tambem pões no tronco os meus 
pés, 
Observas todas as minhas veredas 
E traças uma linha ao redor dos 
meus. pés. 
28 Embora seja eu como uma cousa 
podre que se desfaz, 
Como um vestido que é comido de 
traça. 


Job roga o favor de Deus por causa 
da brevidade e miseria da vida hu- 
mana. 


O homem, nascido da mulher, 
14 E” de poucos dias e cheio de 
inquietação. 
2 Como flor nasce, e murcha; 
Como sombra foge, e não perma- 
nece. 
8 Sobre um tal abres os teus olhos? 
A mim me fazes entrar em juizo 
comtigo? 
4 Oxalá que o puro pudesse sahir do 
immundo! Não é possivel. 
5 Visto que os seus dias estão con- 
tados, o numero dos seus mezes 
nas tuas mãos, 


E lhe tens demarcado limites in- 
transponiveis. 
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6 Aparta delle o teu rosto, para que 
descance, 
Até que, qual jornaleiro, gose do 
seu dia. : 


7 A esperança para a arvore, sendo 
cortada, é que torne a brotar, 
E que não cessem os seus reno- 
vos. 
8 Ainda que a sua raiz envelheça a 
terra, 
E o seu tronco morra no pó; 
9 Comtudo ao cheiro d'agua brotará, 
E lançará ramos como uma planta. 
10 O homem, porém, morre, e fica 
prostrado; 
Expira o homem, e onde está? 
11 Como as aguas se retiram do mar, 
E o rio se esgotta e secca; 
12 Assim o homem se deita, e não se 
levanta: 
Emquanto existirem os céos, não 
acordará, 
Nem será despertado do seu so- 
mno. 


13 Quem me dera que me escondes- 
ses no Sheol, 
Que me occultasses até que a tua 
ira tenha passado, 
Que após um tempo determinado, 
te lembrasses de mim. À 
14 Se o homem morrer, acaso torna- 
rá a viver? 
Todos os dias da minha milicia es- 
peraria eu, 
Até que viesse a minha dispensa. 
15 Tu chamarias, e eu te responderia; 
Serias affeiçoado à obra das tuas 
mãos. 
16 Agora, porém, contas os meus 
passos; 
Porventura não observas o meu 
peccado? 
17 A minha transgressão está sellada 
num sacco, 
E ipa fechada a minha iniqui- 
ade. 


18 Mas o monte que se esboroa, des- 
faz-se, 
E a penha se remove do seu logar; 
19 As aguas gastam as pedras, 
As suas innundações arrebatam o 
pó da terra: 
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Assim fazes perecer a esperança 
do homem. 
20 Prevaleces para sempre contra el- 
le, e elle passa; 
Mudas o seu rosto e o despedes. 
21 Seus filhos recebem honras, e elle 
não o sabe; 
São humilhados, mas elle nada 
percebe a respeito delles. 
22 Sómente para si mesmo sente do- 
res a sua carne, 
E para si mesmo lamenta à sua 
alma. 


Eliphaz accusa Job de presum- 


pção. 
| 5 Então respondeu Eliphaz te- 
manita: 
2 Responderá o sabio com sciencia 
vã 
E encherá do vento oriental o seu 
ventre? 


3 Argumentando com palavras que 
de nada servem, 
Ou com razões com que elle nada 
aproveita? 
4 Na verdade tu destróes a reveren- 
cia, 
E prejudicas o espirito religioso 
para com Deus. 
5 Pois a tua iniquidade ensina a tua - 
bocca, 
E escolhes a lingua dos astutos. 
6 A tua propria bocca te condemna, 
e não eu; 
E os teus labios dão testemunho 
contra ti. 


7 E's tu o primeiro homem que nas- 
ceu? 
Ou foste dado á luz antes dos ou- 
teiros? 
8 Assistes no concilio de Deus? 
Aproprias para ti a sabedoria? 
9 Que sabes tu, que mós não sabe- 
mos? 
E que entendes, que não se acha 
em nós? 
10 Comnosco estão os homens enca- 
necidos e edosos 
Mais velhos do que teu pae. 
11 Porventura fazes pouco caso das 
consolações de Deus, 
E da palavra'que:te trata benigna- 
mente? ato 
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12 Porque te arrebata o teu cora- 
ção? 
Porque flammejam os teus olhos? 
'13 De modo que voltas o teu espirito 
contra Deus, 
E permittes sahir as palavras da 
tua bocca. 
14 Que é o homem, para ser puro? 
E o que é nascido da mulher, para 
ser justo? 
15 Eis que Deus não confia nos seus 
santos, 
E á sua vista os céos não são lim- 
pos; 
16 Quanto menos o homem abomina- 
vel e corrompido, 
Que bebe a iniquidade como a 
agua? 


Eliphaz mostra que o impio é ator- 
mentado w esta vida. 


17 Eu t'o mostrarei, ouve-me; 
E te contarei o que tenho visto 
18 (O que homens sabios teem annun- 
' ciado j 
Da parte de seus paes, não o oc- 
cultando; 
19 A elles somente pertencia o paiz, 
Não havendo extrangeiro algum 
passado por meio delles) 
20 O iniquo passa em angustia todos 
os dias, 
O numero dos annos que são re- 
servados para o oppressor. 
21 A voz de terrores retine nos seus 
ouvidos; 
Na prosperidade lhe sobrevirá o 
assolador. 
922 Não espera escapar das trevas, 
E a espada o está esperando. 
23 Elle anda em busca de pão, dizen- 
do: Onde está? 
Sabe que o dia das trevas lhe está 
imminente: 
24 O aperto e a angustia o amedron- 
tam; REA 
Prevalecem contra elle, como um 
rei preparado para a batalha, 
25 Porque extendeu a sua mão contra 
Deus, . 
E com soberba se porta contra o 
Todo Poderoso. . 
26 Corre contra elle com cerviz dura, 
Oppõe-lhe as saliencias do seu es- 
cudo, 
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21 Porque cobriu o rosto com a gor- 
dura, & 
E criou carnes grossas sobre as 
ilhargas. | 
28 Habitou em cidades assoladas, 
Em casas que ninguem habitaria 
E que estavam prestes a cahir em 
ruinas. 
29 Não se enriquecerá, nem subsisti- 
rá a sua fazenda, 
Nem as suas colheitas serão abun- 
dantes. 
30 Não escapará das trevas; 
A chamma seccará os seus ra- 
mos, 
E pelo assopro da bocca de Deus 
desapparecerá. 
31 Não confie na vaidade, enganando- 
se a si mesmo; 
Pois a vaidade será a sua recom- 
pensa. 
82 Ella lhe chegará antes. do termo 
dos teus dias, 
E o seu ramo não reverdecerá. 
33 Sacudirá as suasuvas verdes como 
a vide, 
E deixará cahir a sua flor como a 
oliveira; 
84 Pois a companhia dos impios será 
esteril, E 
E o fogo consumirá as tendas de 
suborno. 
35 Elles concebem a malicia, dão à 
luz a iniquidade, 
E o seu ventre prepara enganos. 


Job aceusa aos seus amigos de falta 
de compaixão e misericordia. 


Então respondeu Job: 
1 6 2 Tenho ouvido muitas coisas 
como estas, 
Todos vós sois consoladores enfa-. 
donhos. 
3 Não se acabarão nunca essas pa-. 
lavras de vento? 
Ou que é o que te provoca a dar 
respostas? 
4 Eu tambem poderia falar como vós 
falaes; 
Se a vossa alma estivesse no logar 
da minha, 
Eu poderia amontoar palavras 
contra vós, 
E contra vós menear a minha ca- 
beça. 
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5 Poderia fortalecer-vos com a mi- 
nha bocca, 


E a condolencia dos meus labios 
poderia mitigar a vossa dor. 


6 Ainda que eu fale, não se mitiga 
a minha dor. 
E embora me cale, de que sou al- 
sliviado? 
7 Mas agora me deixou elle exhaus- 
to; 

Assolaste toda a minha compa- 
nhia. 

8 Pozeste a mão sobre mim, e isto 
constitue uma testemunha con- 
tra mim; 

E a minha magreza levanta-se 
contra mim, dá testemunho na 
minha cara. 

9 Na sua ira me despedaçou e me 

* perseguiu, 

Rangeu os dentes contra mim, 

O meu adversario aguça os olhos 
contra mim; 

10 Abrem contra mim a bocca, 
Com desprezo me ferem no queixo: 
“A' uma se ajuntam contra mim. 
11 Deus entrega-me aos impios, 
E lança-me na mão dos iniquos. 
12 Descançado estava eu, e elle me 
quebrantou; 

Tomou-me pelo pescoço, e despe- 
daçou-me: 

Poz-me por seu alvo. 

13 Cercam-me as suas frechas, 

Atravessa-me os rins, e não me 
poupa; 

Derrama o meu fel sobre a terra. 

14 Faz-me brecha sobre brecha, 

Arremette sobre mim como um 
guerreiro. 

15 Sobre a minha pelle cosi sacco, 

E no pó deitei a minha cabeça. 

16 O meu rosto está inflammado de 
chorar, 

E sobre as minhas palpebras está 
a sombra da morte; 

17 Embora não haja violencia nas mi- 
nhas mãos, 

E seja pura a minha oração. 


18 O? terra, não cubras o meu san-. 


gue, 
E não haja logar em que se occul- 
te o meu clamor. 
512 
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19 Agora mesmo a minha testemunha 
está no céo, 
E nas alturas quem advoga a mi- 
nha causa. 
20 Os meus amigos são os que zom- 
bam de mim; 
Mas os meus olhos derramam la- 
grimas perante Deus, 
21 Para que elle defenda o direito que 
o homem tem deante de Deus 
E o que o filho do homem tem. pe- 
rante o seu proximo. 
22 Pois quando houver passado pou- 
cos annos, 
Seguirei o caminho donde não 
voltarei. 
1 O meu espirito se esvae, os 
1 meus dias se extinguem, 
A sepultura me está preparada. 
2 Estou de facto cercado de mofa- 
dores, 
E os meus olhos são obrigados a 
contemplar a sua provocação. 


3 Dá-me, pois, um penhor, sê o meu 
fiador para comtigo mesmo: 
Quem mais ha que me possa dar a 
mão? 
4 Apartaste dos seus corações o en- 
tendimento, 
Portanto não os exaltarás. 
5 Quem entrega os amigos como 
presa, 
Os olhos de seus filhos desfallece- 
rão. 


6 Elle me fez tambem o proverbio 
dos povos, 
Tornei-me como aquelle em cujo 
rosto se cospe. 
7 Tambem se escurecem de magoa 
os meus olhos, 
E todos os meus membros são co- 
mo uma sombra. 
8 Os rectos pasmarão disto, 
E o innocente se levantará contra 
o impio. 
9 Comtudo o justo proseguirá no 
seu caminho, 
E o que tem mãos puras irá cre- 
scendo mais e mais em pedi 
10 Mas tornae á carga todos vós, e 
vinde; 
Não acharei entre vós um só que 
seja sabio. 


= Me da 
/ 


o Lira a 


11 Passados são os meus dias, 
Desfeitos os meus propositos: 
Os pensamentos do meu coração. 
12 Trocam a noite em dia; 
A luz, dizem, está perto das tre- 
E vas. . 
13 Se eu esperar a Sheol como minha, 
casa, . 
Se extender o meu leito nas tre- 


vas, 
14 Se disser á cova: Tu és meu pae; 
Aos vermes: Vós sois minha mãe, 
e minha irmã, 
15 Onde está logo a minha esperan- 
ça? 
Quanto á minha esperança, quem 
a poderá ver? 
16 Ella descerá ás grades do Sheol, 
Quando formos juntos descançar 


no pó. 
 Bildad accusa a Job de presumpção e 
impaciencia. 
| Então respondeu Bildad shu- 
hita: 
2 Até quando andareis á caça de pa- 
lavras? 


Entendei, e depois falaremos. 
8 Porque somos reputados por ani- 
maes, 
E feitos 
olhos? 
4 Tu que te despedaças na tua ira, 
Acaso por amor de ti será aban- 
donada a terra? 
Ou será a penha removida do seu 
logar? 


immundos aos vossos 


Bildad descreve os perigos dos pec- 
cadores. 


5 Na verdade a luz do iniquo se 
apagará, 
E não resplandecerá a chamma do 
seu fogo. 
6 À luz se obscurecerá na sua tenda, 
E a lampada que está por cima 
delle se apagará. 
7 Estreitar-se-ão os passos do seu 
poder, 
E o seu conselho o derribará. 
8 Pois pelos seus proprios pés é lan- 
cado na rede, 
E anda sobre as malhas. 
9 O alçapé o apanha pelo calcanhar, 


E o laço o prende. 
[Port. Rev.] 17 
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10 A corda esta-lhe escondida na 
terra, 
E a armadilha na vereda. » 
11 De todos os lados o amedrontam 
terrores, 
E de perto perseguem-lhe os pés. 
12 O seu vigor será consumido pela 
fome, 
E a calamidade estará prompta ao 
seu lado. 
13 Serão devorados os membros do 
seu corpo; 
O primogenito da morte devorará 
os seus membros. 
14 Será arranca doda sua tenda em 
que confia, 
Será levado ao rei dos terrores. 
15 Na sua tenda habitarão os que não 
lhe pertencem, 
Espalhar-se-á enxofre sobre a sua 
habitação. 
16 Por baixo as suas raizes seccarão, - 
E por cima murcharão os seus ra- 
mos. 
17 A sua memoria perecerá do paiz, 
E o seu nome não ficará sobre a 
face da terra. 
18 Será lançado da luz para as tre- 


vas, 
E afugentado do mundo. 
19 Não terá nem filho nem neto entre 
o seu povo, 
Nem alguem que fique onde elle 
peregrinava. 
20 Os do Occidente pasmam do dia 
delle, 
Assim como se espantam os do 
Oriente. 
21 Na verdade taes são as moradas 
do impio, 
E este é o paradeiro daquelle que 
não conhece a Deus. 


Job queixa-se da obstinação e dureza 

2 Até quando afiligireis a mi- 

3 Já são dez vezes que me haveis 
primir? 


dos seus amigos. 
| 9 Então respondeu Job: 
nha alma, 
E me despedaçareis com palavras? 
vituperado: 
Não vos envergonhaes de me op- 
4 Embora tenha eu de facto errado, 
O meu erro fica commigo. 
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5 Se vos engrandecerdes na verdade 
contra mim, 
E me incriminardes pelo meu op- 
probrio; 
6 Sabei que 
ça, 
E me cercou com a sua rede, 


Deus não me fez justi- 


7 Eis que clamo: Violencia! porém 
não sou ouvido; 
Peço soccorro, porém não ha jus- 
tiça. 

8 Com muros fechou elle o meu ca- 
minho, de modo que não posso 
passar, 

E poz trevas nas minhas veredas. 
9 Despojou-me da minha gloria, 
E tirou-me da cabeça a coroa. 

10 De todos os lados me derrue, e eu 
me vou, 

E a minha esperança arranca-a 

) como uma arvore. 

11 Accende tambem a sua ira contra 
mim, 

E sou tido por elle como um dos 
seus adversarios. 

12 Avançam-se as suas tropas jun- 
tas, 

Levantam um caminho alto contra 
mim, 

E acampam-se ao redor da minha 
tenda. R 


13 Elle poz longe de mim a meus ir- 
mãos, 

E os que me conhecem são de todo 
alienados de mim. 

14 Meus parentes faltaram, 

E os meus conhecidos esqueceram- 
se de mim. 

15 Os que moram em minha casa, e 
as minhas servas, me teem por 
extranho: ' 

Sou extrangeiro aos seus olhos. 

16 Chamo ao meu servo, e elle não 
me responde: 

Tenho que supplicar-lhe com a mi- 
nha bocca. 

17 O meu bafo é intoleravel a minha 
mulher, 

Sou repugnante aos filhos de mi- 
nha mãe. 

18 Até os pequeninos me desprezam; 

Tentando levantar-me, falam de 
mim. 
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19 Todos os méus amigos intimos me 
abominam, 
E os que eu amava me voltam as 
costas. 
20 Os meus ossos apegam-se á minha 
pelle e á minha carne, 
E escapei-me com a pelle dos 
meus dentes. 


21 Compadecei-vos de mim, compa- 


decei-vos de mim, amigos meus; 
Pois a mão de Deus me tocou. 
22 Porque me perseguis como Deus, 
E não cessaes de devorar a minha 
carne? 


23 Oxalá que as minhas palavras 
fossem agora escriptas! 
Oxalá que fossem inscriptas num 
livro! 
24 Que com uma penna de ferro, e 
com chumbo, 
Fossem para sempre gravadas na 
rocha! 


25 Sei porém que o meu redemptor | 


vive, 
E o que vem depois de mim, se le- 
vantará em pé sobre o pó; 
26 E depois de destruida esta minha 
pelle, 
Mesmo fóra da minha carne ve- 
rei a Deus; 
27 Vel-o-ei ao meu lado, 
E os meus olhos o contemplarão, 
não mais como adversario: 
Eis que os meus rins desfallecem 
dentro em mim. 
28 Se disserdes: Como o havemos de 
perseguir! 
E que a causa deste mal se acha 
em mim, 
29 Temei a espada: 
Terriveis são os castigos delia, 
Para que saibaes que ha juizo. 


Zophar descreve as calamidades que 
os impios sofrem. 

90 Então respondeu Zophar naa- 
- mathita: 

2 Os meus pensamentos forçam-me 
a responder, 

Sinto-me agitado no meu intimo. 

3 Ouvi reprehensões que me enver- 

gonham, 


Mas no meu entendimento respon- 
de-me o meu espirito. 
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4 Não sabes isto desde tempos re- 
motos, 
Desde que o homem foi posto so- 
bre a terra, 
5 Que é breve triumpho dos iniquos, 
E que é de um momento a alegria 
do impio? 
6 Ainda que a sua exaltação se re-: 
monte aos céos, 
E a sua cabeça chegue até as nu- 
vens; 
7 Comtudo perecerá para sempre co- 
mo o seu esterco. 
Os que o viam, perguntarão: Onde 


está? 
8 Voará como um sonho, e não será 
achado; 
Será afugentado como uma visão 
nocturna. 
9 Os olhos que me viram não me vi- 
rão mais: 
Nem o seu logar o, contemplará 
mais. 
10 Seus filhos procurarão o favor dos 
pobres, 
E as suas mãos restituirão os bens 
que roubou. 
11 Os seus ossos são cheios de moci- 
dade, 
Esta, porém, se deitará com elle 
no pó. 
12 Embora a maldade lhe seja doce 
na bocca, ; 
Embora. elle a esconda debaixo da 
sua lingua; | 
13 Embora a poupe, e não a queira 
largar, 
Mas a guarde ainda dentro da sua 
bocca; 


14 Comtudo nas suas entranhas a co- 
mida é transformada, 
Dentro delle se torna em fel de 
aspides. 
15 Enguliu riquezas, e vomital-as-á; 
Do ventre delle as lançará Deus. 
16 Chupará o veneno dos aspides, 
À lingua da vibora o matará. 
17 Não olhará para os rios, 
Ribeiros e torrentes de mel e de 
manteiga. ; 
18 O que adquiriu, isso restituirá, e 
não o engulirá; 
Não terá goso proporcional á fa- 
zenda que ajuntou. 
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19 Pois opprimiu e. desamparou o 
pobres, : 


'A casa de que se apoderou por 
violencia não prosperará. 


20 Por não haver limites na sua co- 
biça, 
Nada salvará daquillo em que se 
deleita. 
21 Nada escapou a sua voracidade, 
Portanto a sua prosperidade não 
perdurará. 
22 Na plenitude da, sua abundancia 
ver-se-á apertado; 
Virá sobre elle a mão de todo o 
que está na miseria. 
23 Estando elle para encher a sua 
barriga, 
Deus enviará sobre elle o furor da 
sua ira, : 
Que fará cahir sobre elie quando 
estiver comendo. 
24 Se fugir da arma de ferro, 
O arco de cobre o traspassará. 
25 Elle tira do seu corpo a frecha, 
Que tem resplandecendo do seu 
el; 
Terrores se apoderam delle. 
26 Todas as trevas são reservadas 
para os seus thesouros: 
Devoral-o-á um fogo não assopra- 
do por homem, 
Que consumirá o que for deixado 
na sua tenda. 
27 Os céus revelarão a sua iniquidade, 
E a terra se levantará contra elle. 
28 As rendas da sua casa ir-se-ão, 
Os seus bens se desfarão no dia 
da ira de Deus. 
29 Esta é a porção que Deus dará ao 
iniquo, 
E. a herança que por Deus lhe é 
decretada. 


Job mostra que os impios muitas ve- 
2es gosam prosperidade nesta vida. 


9 1 Então respondeu Job: 
2. Ouvi. attentamente as mi- 
nhas palavras; 
Seja isso a consolação que me que- 
reis dar. 
3, Permitti-me que eu tambem fale; 
E havendo eu falado, zombae. 
4 E” porventura do homem que eu 
me queixo? 
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Não tenho motivo de me impaci- 
entar? 
5 Olhae para mim e pasmae, 
E ponde a mão sobre a vossa bocca. 
6 Mesmo de pensar nisto, me per- 
turbo, 
E o horror apodera-se da minha 
carne: 
7 Porque vivem os iniquos, 
Se envelhecem, e se robustecem 
em poder? 
8 Seus filhos estabelecem-se com el- 
le à sua vista, 
E os seus descendentes deante dos 
*- seus olhos. 
9 As suas casas estão livres de me- 
do, 
E a vara de Deus não cae sobre 
elles. 
10 O seu touro gera, e não falha; 


Pare a sua vacca, e não aborta. 
11 Fazem sahir a seus filhos como um 
rebanho, 
E os seus pequenos saltam e brin- 
cam. 
12 Cantam ao som do tamboril e da 
harpa, 


E regosijam-se ao som da flauta. 
13 Passam os seus dias em prosperi- 
dade, 
E num momento descem a Sheol. 
14 Comtudo disseram a Deus: Reti- 
ra-te de nós; 
-Pois não desejamos conhecer os 
teus caminhos. 
15 Que é o Todo Poderoso, para que 
o sirvamos? 
Que nos aproveitará, se lhe diri- 
girmos orações? 
16 Eis que não está nas mãos delles a 
sua prosperidade; 
Longe de mim o conselho dos ini- 
quos! 


17 Quantas vezes succede que se 
apaga a lampada dos iniquos? 
Que lhes sobrevem a calamidade? 
Que Deus na sua ira lhes distribue 
dores? 
18 Que elles são como a palha deante 
do vento, 
“ E como a pragana que a tempes- 
tade leva? 
19 Deus, dizeis vós, reserva a iniqui- 
dade do pae pare seus filhos, 
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a 
Mas é a elle mesmo que Deus de- 
veria punir, para que o sinta. 
20 Vejam os seus proprios olhos a 
sua destruição, 
E beba elle do furor do Todo Po- 
deroso. 
21 Pois que se lhe dá a elle da sua 
casa depois de morto, 
Quando lhe for cortado o numero 
dos seus mezes? 
22 Acaso a Deus ensinará alguem 
sciencia, 
Desde que é elle quem julga os 
que são elevados. 
23 Um morre em seu pleno vigor, 
e sir socegado e tranquil- 
0; 
24 Com os seus baldes cheios de leite, 
E a medulla dos seus ossos hume- 
decida; 
25 Outro, porém, morre em amargu- 
ra d'alma, 
E nunca prova o bem, 
26 Dormem juntamente no pó, 
Cobrem-n-os os vermes. 


27 Eis que conheço os vossos pensa- 
mentos, 
E os designios que injustamente 
imaginaes contra mim. 
28 Pois dizeis: Onde está a casa do 
principe? 
Onde está a tenda em que mora- 
vam os iniquos? 
29 Porventura não tendes interroga- 
do aos viandantes? 
E desconheceis os factos da sua 
experiencia: : 

30 Que os homens máus são poupa- 

dos no dia da calamidade, 
Que são protegidos no dia do fu- 
ror? 

81 Quem lhe lançará no rosto o seu 

caminho? 
Quem lhe dará o pago do que 
fez? 

82 Comtudo elle é levado para a se- 

pultura, 
E vigiam-lhe o tumulo. 

83 Os torrões do valle lhe são leves, 
E todos os homens o imitarão, 
Como elle o fez aos innumeraveis 

predecessores. 

84 Como, pois, me offereceis consola- 

ções vas, 
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Visto que das vossas respostas só 
resta a falsidade? 


Eliphaz accusa a Job de diversos pec- 
cados e o exhorta a não resistir ao 
Todo poderoso. 


99 Então respondeu Eliphaz te- 
manita: 
2 Póde o homem ser de proveito a 
Deus? 
Não, o sabio é só util a si mesmo. 
3 De que serve ao Todo Poderoso 
que sejas justo? 
Ou que lucro tem elle, se fizeres 
perfeitos os teus caminhos? 
4 E” por causa 'da tua reverencia 
que te reprova, 
Que entra comtigo em juizo? 
5 Não é grande a tua maldade, 
E infinitas as tuas iniquidades? 
6 Pois sem causa tomaste penhores 
a teu irmão, 
E despojaste dos seus vestidos os 
nús. 
7 Não déste de beber ao cançado, 
E negaste pão ao faminto. 
8 Mas ao homem forte pertencia a 
terra; 
E o homem acatado nella habi- 
tava. 
9 Despediste vasias as viuvas, 
E os braços dos orphams foram 
quebrados. 
10 Portanto estás cercado de laços, 
E um repentino pavor te conturba. 
11 Não vês tu as trevas 
E a inundação d'aguas que te co- 
bre? 


12 Não está Deus nas alturas do 
céo? 
E olha a altura das estrellas, quão 
grande é! 
13 E dizes: Pois que sabe Deus? 
Póde elle julgar atravez das den- 
sas trevas? 
14 Grossas nuvens o encobrem, de 
modo que não póde ver; 
Só passeia pela abobada do céo. 
15 Queres seguir a rota antiga, 
Que os homens iniquos pisaram? 
16 Estes iniquos foram arrebatados 
antes de tempo, s 
E os seus alicerces foram derra- 
mados como um diluvio. 
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17 Elles diziam a Deus: Retira-te de 
nós, 
E: Que nos póde fazer o Todo Po- 
deroso? 
18 Comtudo Deus encheu as suas ca- 
sas de bens: 
Longe de mim os conselhos dos 
iniquos! 

19 Os justos o vêem, e se alegram; 

Os innocentes riem-se delles, 

20 Dizendo: Na verdade são extermi- 
nados os que se levantaram con- 
tra nós, 

E o fogo consumiu o que deixaram. 


21 Apega-te, pois, a Deus, e tem 
paz; 
E assim te sobrevirá o bem. 
22 pd e peço-te da sua bocca a 
ei, 
E põe as suas palavras no teu co- 
ração. 
23 Se voltares para o Todo Poderoso, 
serás restabelecido; 
Se lançares a injustiça longe das 
tuas tendas, 
24 E deitares o teu thesouro no pó 
E o ouro de Ophir entre as pedras 
do ribeiro; 
25 Então o Todo Poderoso será o teu 
thesouro, 
E a tua prata abundantissima. 
26 Pois então te deleitarás no Todo 
Poderoso, 
E levantarás o teu rosto a Deus. 
27 Tu lhe orarás, e elle te ouvirá; 
E pagarás os teus votos. 
28 Farás decretos que serão bem suc- 
cedidos, 
E a luz brilhará em teus caminhos. 
29 Quando os homens te abaterem, 
dirás: Levantamento! 
E elle salvará ao humilde. 
30 Livrará até aquelle que não é inno-, 
cente, 
Que deverá a sua salvação á pure- 
za das tuas mãos. 


Job deseja apresentar-se perante Deus 
e confia na sua misericordia. 


9 9 Então respondeu Job: 
2 Ainda hoje a minha queixa 
é uma revolta, 
Embora a minha mão reprima o 
meu gemido. 
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8 Quem me dera que soubesse onde 
o encontrasse, 

Para que eu chegasse até a sua 
habitação! 

4 Exporia ante elle a minha causa, 

E encheria a minha bocca de ar- 
gumentos. 

5 Saberia as palavras que elle me 
respondesse. 

E entenderia o que elle me dis- 
sesse, 

6 Porventura opporia contra mim a 
grandeza do seu poder? 

Não; mas elle me prestaria atten- 
ção. 

7 Nesse caso um recto estaria plei- 
teando com elle; 

Assim para sempre ficaria livre do 
meu juiz. | 

8 Eis que eu vou para adeante, mas 
elle lá não está; 

E para traz, porém não o posso 
perceber: 

9 Para a esquerda, quando elle ope- 
ra, porém não o posso contem- 
plar; 

Elle se esconde á direita, de modo 
que não o posso ver. 


10. Mas elle sabe o caminho por que 
ando; 
Se elle me provasse, sahiria eu. co- 
mo ouro. 
11 O meu pé seguiu de perto as suas 
pisadas; 
Guardei o meu caminho, e não me 
desviei, 
12. Do mandamento dos seus labios 
não me apartei, 
Escondi no meu seio as palavras 
da sua, bocca. 
13 Porém elle está resolvido, quem 
póde desvial-o? 
E o que desejar a sua alma, isso 
mesmo faz. 
14 Pois elle cumprirá o que está or- 
denado para mim, 
E delle ainda veem muitas cousas 
como estas. 
15 Portanto estou perturbado na sua 
presença; 
Quando | considero, tenho medo 
delle. 
16 E' Deus quem me fez desmaiar o 
coração, 
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E o Todo Poderoso que me pertur- 
bou, 
17 Porque não estou desfallecido por 
causa das trevas, 
Nem porque a escuridão cobre o 
meu rosto. 


Job contesta que os impios, muitas 
vezes, ficam sem castigo nesta vida. 
a designa tempos? 
E porque os que o conhecem, não 
2 Ha os que removem os limites, 
Roubam os rebanhos e osapascen- 
3 Levam o jumento do orpham, 
Tomam em penhor o boi da viu- 
4 Desviam do caminho aos necessi- 
tados; 
condem. 
5 Como asnos montezes no deser- 
Saem elles ao trabalho, procu- 
rando diligentemente a comida: 
seus filhos. 
6 No campo cortam o seu pasto, 
7 Passam a noite toda nús, sem rou- 
pa, 
frio. 
8 São molhados pelas chuvas dos 
E na falta dum abrigo achegam-se 
a um rochedo. 


9 Porque o Todo Poderoso não 
vêem os dias designados? 
tam. 
va. 
Os pobres da terra juntos se es- 
to, 
O ermo fornece-lhes sustento para 
E rabiscam na vinha do iniquo. 
E não teem com que se cobrir no 
montes, 
9 Ha os que arrancam do peito o 


orpham, 
E tomam em penhor a roupa dos 
pobres, 
10 De modo que estes andam nús, 
sem roupa, 


E famintos carregam os mólhos. 
11 Expremem azeite dentro das ca- 
sas daquelles homens; 
Pisam nos lagares delles, e pade- 
cem sêde, 
12 Da cidade levantam-se os gemidos 
moribundos, 
E clama a alma dos feridos; 
Comtudo Deus não o tem por lou- 
cura. 


24: 13 
13 Estes são aquelles que se rebellam 
contra a luz; 

| Não conhecem os caminhos della, 
Nem permanecem nas suas vere- 
das. 
14 O homicida levanta-se ao romper 
da alva, 
Mata ao pobre e ao necessitado, 
E de noite torna-se ladrão. 
15 Tambem os olhos do adultero 
aguardam o crepusculo, 
Dizendo: Ninguem me verá: 
“E disfarça o seu rosto. 
16 De noite minam as casas, 
De dia se conservam encerrados: 
Não conhecem a luz. 
17 Pois a manhã é para todos elles 
como a sombra da morte, 
Porque della conhecem os pavo- 
res. ESA Ma 


18 Passa rapido como o que é levado 
na superficie das aguas; 
Maldita é a porção dos taes na 
terra; 
Não anda mais pelo caminho das 
vinhas. 
19 A sequidão'e o calor desfazem as 
aguas de neve, 
Assim faz o Sheol aos que pecca- 
| ram. 
20 A madre se esquecerá delle, 
Delle se banquetearão os vermes, 
Não será mais lembrado: 
Como arvore será quebrado o in- 
justo, 
21 Aquelle que devora o esteril que 
não tem filhos, 
E não faz o bem á viuva. 
22 Não! pela sua força Deus prolonga 
os dias dos valentes: 
Eil-os de pé, quando desespera- 
vam da vida. 
23 Elle lhes concede estar em segu- 
rança, e nisso se estribam, 
E os seus olhos estão sobre os ca- 
minhos delles. 
24 São exaltados, mas em breve tem- 
po se vão; 
São abatidos, colhidos como todos 
os mais, 
São cortados como as espigas do 
trigo. 
25 Se não é assim, quem me desmen- 
tirá, 
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E reduzirá a nada as minhas pala- 
vras? 


Bildad sustenta que o homem, não 
póde, sem presumção, qustificar-s 
ceante de Deus. 

9 5 Então respondeu Bildad shu- 

hita: ! 

2 Ta» pertence o dominio eo po- 

er, 
Elle faz reinar a paz nas regiões 
celestes. 

3 Acaso teem numero as suas tro- 

pas? 
E sobre quem não surge a sua luz? 

4 Como, pois, póde o homem ser 

justo deante de Deus? 
Ou como póde ser puro aquelle que 
nasce de mulher? 
5 Eis que até a lua não tem brilho, 
E as estrellas não são puras aos 
olhos delle; 
6 Quanto menos:o que é verme! 
E o filho do homem que é verme- 
zinho! 





Job reprehende a Bildad e exalta o 
poder de Deus. 
9 6 Então respondeu Job: 
2 Como sabes ajudar ao que: 
não tem poder! 
Como prestar soecorro “ao braço 
que não tem força! 
8 Que bons conselhos dás ao que não 
tem sabedoria, 
E em quão grande copia revelas o 
verdadeiro conhecimento! 
4 A quem diriges palavras? 
E de quem é o espirito que fala 
em ti? 


5 Tremem debaixo das aguas 
Os manes e os que alli habitam. 
6 O Sheol está nú deante delle, 
E Abaddon não tem o que lhe cu- 
bra. : 
7 Elle extende o norte sobre o va- 
cuo, 
"E suspende a terra sobre o nada. 
8 Encerra as aguas nas suas nuvens 
grossas, 
E com ellas não se rasga à nu- 
vem. 
9 Encobre a face do seu throno, 
| -Esobreelle extende a sua nuvem. 
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10 Descreve um limite circular sobre 
a superficie das aguas, 
Onde a luz e as trevas se confinam. 
11 As columnas do céu tremem 
E se espantam das suas ameaças. 
12 Com o seu poder agita o mar, 
E pelo seu entendimento traspassa 
a Rahab. 
13 Pelo seu sopro os céos são embel- 
lezados, 
A sua mão fere à serpente veloz. 
14 Eis que estas coisas são somente 
as bordas dos seus caminhos; 
Quão pequeno é o sussurro que 
delle ouvimos! 
Porém o trovão dos seus grandes 
feitos, quem o poderá entender? 


Job sustenta a sua integridade e sin- 


À ceridade. 
97 De novo proseguiu Job o seu 
discurso e disse: 
2 Pela vida de Deus, que me tirou o 
direito, 
E do Todo Poderoso, 
amargurou a alma 
3 (Pois ainda está em mim a minha 
vida, 
E o sopro de Deus no meu nariz); 
4 Os meus labios não falam a injus- 
tiça, 
Nem a minha lingua profere o en- 
gano. 
5 Não permitta Deus que eu vos dê 
razão: 
Até que eu morra, não apartarei 
de mim a minha integridade. 
6 A* minha justiça me apegarei, e 
“não a largarei; 
Não reprova o meu coração dia al- 
gum da minha vida. 
7 Seja como iniquo o meu inimigo, 
E como injusto aquelle que se le- 
vanta contra mim. 


que me 


8 Pois qual é a esperança do impio 
- quando Deus o corta, 
Quando lhe arrebata a alma? 
9 Acaso ouvirá Deus o clamor, 
Quando lhe sobrevier a tribulação? 
10 Deleitar-se-á no Todo Poderoso, 
E invocará a Deus em todo o tem- 
po? 
11 Ensinar-vos-ei acerca das obras de 
Deus, 
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E não oceultarei a mente do Todo 
Poderoso. 
12 Eis que todos vós o conheceis. 
Porque, pois, vos entregaes a jui- 
zos falsos? 
13 Esta é a porção do iniquo da parte 
de Deus, 
E a herança que os oppressores 
recebem do Todo Poderoso. 
14 Se seus filhos se multiplicarem, 
multiplicam-se para a espada; 
A sua prole não se fartará de pão. 
15 Os que ficarem delles, na peste 
serão sepultados, 
E as suas viuvas não chorarão. 
16 Embora' amontoe. elle prata como 
pó, 
E apparelhe vestidos como barro; 
17 Elle póde apparelhal-os, mas o jus- 
to os vestirá, 
E o innocente repartirá a prata. 
18 Edifica a sua casa como a traça, 
E como a choça que o vigia faz. 
19 Deita-se rico, porém não será re- 
colhido à sepultura; 
Abre os seus olhos, e já não é. 
20 Pavores o alcançam como aguas, 
De noite o arrebata a tempestade. 
21 O vento oriental leya-o, e elle se 
vae, 
E varre-o do seu logar. 
22 Pois Deus atirará contra elle, e não 
o poupará a elle 
Que quer fugir da sua mão a toda 
a pressa. 
23 Os homens baterão palmas á sua 
queda, 
E o afugentarão com assobios. 


O homem tem sciencia das cousas da 
terra mas a sabedoria é dom de 
Deus. 


9 8 Pois a prata tem as suas mi- 
nas, 
E o ouro que se refina, o seu lo- 
gar. 
2 O ferro tira-se da terra, 
E da pedra se funde o cobre. 
3 O homem põe termo ás trevas 
E até os ultimos confins elle ex- 
plora 
As pedras occultas na escuridão e 
na sombra da morte. 
4 Abre um poço muito por baixo da 
habitação humana; 
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São esquecidos dos que andam em 
cima; 

Longe dos homens ficam penden- 
tes, e oscillam de um para o ou- 
tro lado. 

5 Quanto á terra, della procede pão: 

É por baixo está revolta como pe- 


lo fogo. 
6 As suas pedras são o logar de sa- 
phiras, 
Onde se acham tambem grãos de 
ouro. 
7 Vereda é essa que a ave de rapina 
ignora, 
E que o olho do milhafre jamais 
viu: 
8 As altivas bestas feras não a pi- 


sam, 
Nem por ella passa o leão feroz. 
9 Extende a sua mão contra a pe- 
derneira, 
Transtorna os montes. desde as 
suas raizes. 
10 Corta gallerias nas pedras, 
E os seus olhos vêem tudo o que 
ha de precioso. 
11 Tapa os veios dagua para que não 
gottejem, R 
E traz à luz o que está escondido. 


12 Mas onde se achará a sabedoria ? 

E onde está o logar do entendi- 
mento? 

13.0 homem não conhece o preço del- 


a, 
Nem se acha ella na terra dos vi- 
ventes. 
14 O abysmo diz: Ella não está em 
mim; 
E o mar diz: Ella não. está com- 


migo. 
15 Ele não se poderá obter por ouro 
no, 
Nem se passará prata em cambio 
della. 
16.0 seu valor. não poderá ser deter- 
minado pelo-ouro de:Ophir, 
Nem pelo precioso onyx, nem pe- 
la saphira. 
17 Não se lhe poderá egualar o ouro 
ou o vidro; 
Nem se: darão em troco della va- 
sos de ouro fino. 
18 Não se -fará menção de coral nem 


de crystal: 
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Na verdade a sabedoria vale mais 
que as perolas. 
19 Não se lhe egualará o topazio da 
thiopia, 
Nem será o seu valor determinado 
pelo ouro puro. 
20 Donde, pois, vem a sabedoria? 
Onde está o logar do entendimento, 
21 Visto que está escondida aos olhos ' 
de todos os viventes, 
E occulta ás aves do céo? 
22 A Perdição e a Morte dizem: 
Com os nossos ouvidos ouvimos um 
rumor della. 


23 e é quem entende o seu cami- 
nho. E 
E é elle quem sabe o logar della. 
24 Pois elle perscruta até as extremi- 
dades da terra, 
E vê tudo o que ha debaixo do 
céo. 
25 Quando regulou o peso do vento, 
E fixou a medida das aguas. 
26 Quando decretou leis para a chu- 


va, 
E caminho para o relampago do 


| trovão; 
27 Então viu a sabedoria e a mani- 
festou, é 
Estabeleceu - a, esquadrinhou - a 


mesmo. 
28 E disse ao homem: Eis que o te- 
mor do Senhor é a sabedoria; 
E o apartar-se do mal é o entendi- 
mento. ; 


Lamentação de Job ao lembrar-se do 
seu primeiro estado. 
9 9 De novo proseguiu no seu dis- 
curso e disse; 
2 Quem me dera ser como fui nos 
mezes antigos, : 
Como nos dias em que Deus me 
guardava; .., 
8 Quando a sua lampada luzia sobre 
a-minha cabeça; 
E quando eu, guiado pela sua luz, 
caminhava atravez das trevas; 
4 Como fui nos dias-do meu vigor, 
Quando a amizade de Deus estava 
sobre a minha tenda; 
5 Quando o. Todo: Poderoso estava 
commigo, . 
E meus filhos me rodeavam; 
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6 Quando meus passos eram banha- 
dos em manteiga, 
E quando a pedra derramava para 
mim rios de azeite. 
7 Quando eu sahia para ir á porta 
da cidade, 
E mandava preparar-me um as- 
sento na, praça. 
8 Viam-me os mancebos e escon- 
diam-se, 
E os velhos levantavam-se e pu- 
nham-se em pé; 
9 Os principes cessavam de falar, 
E punham a mão sobre a sua bocca; 
10 A voz dos nobres emmudecia, 
E a sua lingua apegava-se ao seu 
paladar. 
11 Pois o ouvido que me ouvia, cha- 
mava-me bemaventurado; 
E o olho que me via, dava teste- 
munho de mim, 
12 Porque eu livrava ao pobre que 
gritava, 
E ao orpham que não tinha quem 
o soccorresse. 


| 18 A bençam do que estava a perecer 


vinha sobre mim, 


E eu fazia que o coração da viuva | 


cantasse de alegria. 
14 Vestia-me da rectidão, e ella se 
vestia de mim; 
A minha justiça era como um 
manto e como um diadema. 
15 Fazia-me olhos para o cego, 
E pés para o coxo. 
16 Eu era o pae dos necessitados, 
E examinava a causa dos desco- 


nhecidos. 
17 Eu quebrava os queixos do ini- 
quo, 
E arrancava-lhe a presa dentre os 
dentes. 
18 Então dizia eu: Morrerei no meu 
ninho, 
Multiplicarei os meus dias como a 
areia. 
/19 A minha raiz se extenderá até as 
aguas, 


E o orvalho ficará a noite toda so- 
bre os meus ramos; 
20 A minha gloria se renovará em 
mim, 
E o meu arco será revigorado na 
minha mão. 
21 A mim me ouviam e esperavam, 
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E guardavam silencio para recebe- 
rem o meu conselho. | 
22 Depois de falar eu, nada replica- 
vam; , 
As minhas razões cahiam sobre el- 
les como orvalho. : 
23 Esperavam-me como a chuva, 
E abriam a sua bocca como ás 
chuvas tardias: 





24 Eu me sorria para elles quand 
não tinham confiança; 
E a luz do meu rosto, não a podi- 
am abater. 
25 Eu lhes escolhia o caminho, e me 
sentava como chefe, 
E estava como um rei entre as 
tropas, 
Como quem consola os afíilietos. 


Job descreve o estado miseravel em 
que caiu. 


80 Agora, porém, zombam de 
mim os de menos edade, 
Cujos paes desdenhei de pôr com os 

cães do meu rebanho. 

2 Pois de que me aproveitaria a for- 

ca das mãos delles? 
Homens nos quaes já pereceu o 
vigor. 

3 De mingua e fome estão emma- 

grecidos; 
Roem o deserto, desde muito em 
ruinas e desolado. 

4 Apanham malvas junto aos arbus- 

tos, 
E as raizes da giesta são o seu 
mantimento. 

5 São expulsos do meio dos homens, 
Grita-se atraz delles como atraz 

dum gatuno. 

6 Teem que habitar nos desfiladei- 

ros sombrios, 
Nas covas da terra e dos penhas- 
cos. 

7 Zurram entre os arbustos, 
Extendem-se debaixo das ortigas, 

8 São filhos de insensatos, filhos de 

gente infame; 
Foram enxotados para fóra do 
paiz. 





9 Agora vim a ser a sua canção, 
E lhes sirvo de proverbio. 
10 Elles me abominam, ficam longe 
de mim, 
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“VE não hesitam em me cuspir no 
rosto. 


: 11. Pois Deus afrouxou a sua corda, e 


me afiligiu, 

Elles tambem expelliram de si o 
freio deante de mim. 

12 A" minha direita levanta-se gente 

vil, 

Empurram os seus pés, 

E contra mim erigem o seu cami- 
nho de destruição. 

13 Estragam a minha vereda, 
Promovem a minha calamidade, 
Uns homens esses a quem nin- 

guem ajudaria, 

14 Como por uma larga brecha en- 

tram, 
Ao meio das ruinas precipitam-se. 

15 Terrores me assediam, 

A minha honra é levada como pelo 
vento; 

Como nuvem passou a minha pros- 
peridade. 


16 Agora dentro de mim se derrama 
a minha alma; 
Apoderam-se de mim dias de afflic- 
ção. 
17. A” noite os ossos se me traspassam 
e caem, 
E as dores que me devoram não 
descançam. 
18 Pela grande violencia do mal está 
desfigurado o meu vestido: 
Elle se cola ao meu corpo. como o 
cabeção da minha tunica. 
19 Deus lançou-me na lama, 
E tornei-me como pó e cinza. 
20 Clamo a ti, e não me respondes; 
Ponho-me em pé, e olhas para 
mim. 
21 Tornas-te cruel para commigo, 
Com a força da tua mão me perse- 
gues. 
22 Levantas-me ao vento, fazes-me 
cavalgãr sobre elle; 
Dissolves-me na tempestade. 
23. Pois sei que me levarás á morte, 
E à casa de reunião estabelecida 
para todo o vivente. 


24 Comtudo não extende a mão quem 
vae cahir? 
Ou ao ser elle destruido não dá 
gritos? 
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25 Porventura não choráva-eu sobre 


O que estava angustiado? 
Não se afíligia a minha alma pelo 


necessitado? 
26 Esperando eu o bem, veiu-me o 
mal; 
E inehegrando a luz, veiu a escuri- 
ão. 


21 As minhas entranhas fervem e 
não descançam; 
Dias de afflicção me sobrevieram. 
28 Denegrido ando, porém não do 
sol: 
Levanto-me na assembléa, e cla- 
mo por soccorro. 
29 Sou irmão dos chacaes, 
E companheiro de avestruzes. 
80 A minha pelle ennegrece, e se me 
cae, 
E os meus ossos estão queimados 
do calor. 
81 Por isso se trocou a minha harpa 
em pranto, 
E a minha flauta na voz dos que 
choram. 


Job declara a sua integridade nos 
seus deveres. 


9 | Fiz aliança com os meus 
olhos; 

Como, pois, haveria eu de olhar 

para uma donzella? 

2 Pois que porção teria eu do Deus 
lá de cima, 

E que herança do Todo Poderoso 
lá do alto? 

3 Acaso não ha calamidade para o 





injusto, 
E desastre para os que obram a 
iniquidade? 
4 Porventura não vê elle todos os 
meus caminhos, 
E conta todos os meus passos? 


5 Se eu tenho andado na companhia 
de falsidade; 
E o meu pé se tem apressado após 
o engano | 
6 (Seja eu pesado em balança fiel, 
Para que Deus: conheça a minha 
integridade); 
7 Se os meus passos se teem: des- 
viado do caminho, 
E o meu coração: tem seguido os 
meus olhos, 
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E se qualquer mancha se tem pe- 
gado ás minhas mãos; 
“8 Então que eu semeie, e outro 
coma; 
Seja arrancado o "que produz o 
meu campo. 
9 Se o meu coração se tem deixado 
seduzir por causa duma mulher, 
E tenho armado traição á porta 
do meu proximo; 
10 Então moa minha mulher para ou- 
tro, 
E sobre ella encurvem-se outros. 
11 Pois isso seria um crime infame; 
Isso seria uma iniquidade que de- 
veria ser punida pelos juizes: 
12 Pois é fogo que consome até a 
Destruição. 
E desarreigaria toda a minha 
renda. 
13 Se desprezei o direito do meu ser- 
vo ou da minha serva, 
Quando elles pleitearam commigo: 
14 Que, pois, farei, quando Deus se 
levantar? 
E quando elle me visitar, que lhe 
responderei? 
15 Quem me fez na madre a mim, 
não os fez tambem a elles 
E não foi um que nos formou na 
madre? 


16 Se retive o que desejavam os po- 
bres, 
Ou se fiz desfallecer os olhos da 
viuva; 
17 Ou se tenho comido sozinho o meu 
boccado, ; 
E delle o orpham não participou 
18 (Pelo contrario desde a minha mo- 
cidade eu o criei como pae, 
E desde a madre da minha mãe 
fui o guia da viuva); 
19 Se tenho visto alguem perecer por 
falta de roupa, ) 
Ou que o necessitado não tem com 
que se cobrir; 
20 Se os seus lombos não me aben- 
coaram, 
E se não se aquentava com os vel- 
los das minhas ovelhas, 
21 Se tenho levantado a minha mão 
contra o orpham, 
Porque eu sentia ' apoio nos jui- 


zes: 
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22 Então caia o meu hombro da jun- 
tura, 
E dos ossos separe-se o meu bra- : 


ço. 
23 Pois a calamidade vinda de Deus 
foi para mim um horror, 

Por causa da sua magestade eu 
nada pude fazer. 

24 Se fiz do ouro a minha esperança, 

E disse ao ouro fino: Em ti confio; 

25 Se me regosijei por ser grande a 
minha riqueza, 

E por ter a minha mão alcançado 
muito; 

26 Se olhei para o sol quando res- 
plandecia, 

Ou para a lua quando caminhava 
cheia de brilho, 

27 E o meu coração se deixou enga- 
nar em oceulto, 

E beijos lhes mandei com a minha 
mão: é 

28 Isso tambem seria uma iniquidade 
que devia ser punida pelos juizes: 

Pois eu teria negado a Deus que 
está lá em cima. 

29 Se me regosijei na ruina daquelle 
que me odiava; 

“Qu exultei quando o mal lhe so- 
breveiu, 

80 (Eu não permitti, na verdade, que 
a minha bocca pececasse, 

Pedindo com imprecação a sua 
morte); 

81 Se as pessoas da minha tenda não 
disseram: 

Quem nos dera achar a alguem 
que não nos tenha fartado da 
carne provida por elle. 

82 O extrangeiro não passou a noite 
na rua, 

Mas abrí as minhas portas ao vi- 
andante; 

83 Se como Adão encobri as minhas 
transgressões, 

Escondendo a minha iniquidade no 
meu seio, 

34 Porque eu tinha medo da grande 
multidão, 

E o desprezo das familias me ater- 
rorizava, 

De modo que me calei e não sahi 
da porta. 

85 Oxalá que eu tivesse quem me ou- 
visse! 


| 


31: 36 


(Eis a minha assignatura! que me 
responda o Todo Poderoso)! 

E que eu tivesse a accusação que 
o meu adversario escreveu! 

36 Por certo eu a levaria sobre o 


hombro; 
Atal-a-ia à fronte como uma co- 
roa. 
37 Declarar-lhe-ia o numero dosmeus 
'passos; 
Como um principe chegar-me-ia a |. 
elle, 
88 Se a minha terra clamar contra 
mim, 
E se os meus sulcos juntamente 
chorarem; 
89 Se comi os seus fructos sem di- 
nheiro, 
Ou se fiz que os seus donos mor- 
ressem: 
40 Produza ella espinhos em logar de 
trigo, 
E plantas damninhas em logar de 
cevada. 


Acabadas são as palavras de Job. 


Elihu reprehende a Job e os seus tres 


amigos. 
89 Cessaram estes tres homens 
de responder a Job, porque era 
justo aos seus proprios olhos. 2 En- 
tão se accendeu a ira de Elihu, filho 
de Barachel buzita, da familia de 
Ram; accendeu-se a sua ira contra 
Job, porque se justificava a si mesmo 
enão a Deus. 3 Tambem contra os 
seus tres amigos se accendeu a sua 
ira, porque não tinham achado que 
responder, e comtudo tinham condem- 
nado a Job. 4 Como eram mais ve- 
lhos do que elle, Elihu tinha esperado 
até este momento para falar a Job. 
5 Vendo Elihu que não havia respos- 
.ta na bocca destes tres homens, ac- 
cendeu-se-lhe a ira. 
6 Então respondeu Elihu, filho de 
Barachel buzita: 
Eu sou de pouca edade, e vós sois 
muito velhos, 
Pelo que receei e não me atrevi a 
manifestar a minha opinião. 
7 Dizia eu: Falem os dias, 
E a multidão dos annos ensine a 
sabedoria. 
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8 Ha, porém, um espirito no homem, 
E o assopro do Todo Poderoso dá- 
lhe entendimento. 
9 Os de muitos annos não é que são 
sabios, 
Nem os velhos, que entendem o 
juizo. 
10 Portanto eu dizia: Ouvi-me; 
Tambem eu manifestarei a minha 
opinião. 
E 
11 -Eis que aguardei as vossas pala- 
vras, 
Escutei as vossas razões, 
Emquanto buscaveis que dizer. 
12 Eu vos dei toda a minha attenção, 
E não houve entre vós quem 'con- 
vencesse a Job, 
Nem refutasse as suas palavras. 
13 Não digaes: Nelle achâmos a sa- 
bedoria, 
Deus é que pódevencel-o, não o 
homem! 
14 Elle não se dirigiu directamente a 
mim, 
E eu não lhe responderei com as 
vossas razões. 
15 Estão pasmados, não respondem 
mais! 
Faltam-lhes palavras. 
16 Hei de eu esperar, porque elles 
não falam, 
Porque estão parados e não res- 
pondem mais? 
17 Eu tambem darei a minha respos- 
ta, 
Tambem manifestarei 
opinião. 
18 Pois estou cheio de palavras, 
O espirito dentro de mim me con- 
strange. 
19 Eis que o meu peito é como o mos- 
to sem respiradouro, 
Como odres novos que estão para 
arrebentar. 
20 Falarei, para que eu ache allivio; 
Abrirei os meus labios e respon- 
derei. 
21 Que não seja eu, pois, levado de 
respeitos humanos, 
Nem use de lisonja para com ho- 
mem algum. 
22 Pois não sei usar de lisonja; 
Se assim fizesse em breve me le- 
varia o meu Creador. 
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“Elhhu accusa a Job de se oppôr a 
Deus e de entender mal os seus ca- 
minhos, 

98 Todavia peço-te, Job, que ou- 
ças o meu discurso, 
E que dês ouvidos a todas as mi- 
nhas palavras. 
2 Eis que agora abro a minha boc- 


ca, 
E em minha bocca fala a minha 
lingua. - 


3 As minhas palavras vão mostrar 
que é recto o meu coração! 
Os meus labios falarão com sin- 
ceridade o que sabem. 
4 O espirito de Deus me fez, 
E o assopro do Todo Poderoso me 
dá vida. 
5 Se puderes, responde-me; 
Põe as tuas palavras em ordem 
deante de mim, apresenta-te. 
6 Eis que deante de Deus sou o que 
tu és; 
Eu tambem sou formado do barro. 
7 Eis que não inspiro terror que te 
amedronte, q 
Nem será pesada sobre ti a minha 
mão. 


8 Na verdade disseste aos meus ou- 
vidos, x 
E ouvi o som das tuas palavras: 
9 Estou limpo, sem transgressão; 
Sou innocente, e não ha em mim 
iniquidade: 
10 Eis que Deus procura motivos de 
inimizade commigo, 
E me considera como o seu ini- 
migo, 
11 Põe no tronco os meus pés, 
E observa todas as minhas vere- 
das. 
12 Eu te responderei que nisso não 
tens razão, 
Pois Deus é maior do que o ho- 
mem. 


13 Queres contender com elle, 
Porque elle não dá conta dos seus 
actos. 
14 Entretanto Deus fala de um modo, 
E ainda de outro modo, sem que o 
homem lhe attenda. 
15 Em sonho, em visão nocturna, 
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Quando cae somno profundo sobre 
os homens, ) 
E dormem na cama; 
16 Então lhes abre os ouvidos, 
E lhes sella a instrucção, 
17 Para apartar o homem do seu mau 
proposito, 
E escondel-o da soberba; 
18 Para guardar da cova a sua alma, 
E que a sua vida não pereça pela 
espada. 


19 E” castigado no seu leito com 
dores, 
E com lucta constante nos seus 
ossos 
20 De modo que a sua vida abomina 
o pão, 
E a sua alma a comida appetecivel. 
21 Consome-se a sua carne, de ma- 
neira que desapparece, 
E os seus ossos que não se viam, 
se descobrem. 
22 A sua alma approxima-se da cova; 
E a sua vida, dos mensageiros da 
morte. 


Ministerio dos anjos. 


23 Se houver com elle um anjo, 
Um interprete, um entre mil, 
Para mostrar ao homem qual é o 
seu dever; 
24 Então Deus se compadece delle, e 
diz ao anjo: 
Livra-o, para que não desça á 
cova, 
Acabo de achar resgate. 
25 A sua carne faz-se mais fresca do 
que a duma creança, 
Elle torna aos dias da sua moci- 
dade. 
26 Elle ora a Deus, e Deus lhe é pro- 
picio; 
De modo que lhe vê o rosto com 
jubilo, 3 
E lhe restitue a sua justiça. 
27 Canta deante dos homens, e diz: 
Pequei, e perverti'o que era recto, 
E não fui punido como merecia. 
28 Deus resgatou a minha alma da 
cova, 
E a minha vida verá a luz. 


29 Eis que tudo isso faz Deus 
Duas, e tres vezes, ao homem, 


83:80 
30 Para reconduzir da cova a sua al- 
ma, À 
| Afim de que seja iluminado com a 
luz dos viventes. . 
31 Attende, Job, ouve-me; 
Cala-te, e eu falarei. 
32 Se tens alguma cousa que dizer, 
responde-me; 
Fala, porque gostaria de te dar 
razão. 
33 Se não, escuta-me; 
Cala-te, e eu te ensinarei a sabe- 
doria. 


mente de Deus. 
8 4 Disse mais Elihu: 
lavras; 
Escutae-me, vós que tendes. co- 
3 Pois o ouvido prova as palavras, 
Como o paladar experimenta a co- 
4 Escolhamos para nós o que é recto; 
Conheçamos entre nós o que é 
5 Porque Job disse: Sou justo, 
E Deus me tirou o direito. 
mentiroso; | Ê 
Incuravel é a minha ferida, embo- 
7 Que homem ha como Job, 
Que bebe o escarneo como agua? 


Elihu accusa Job de falar injusta- 
2 Ouvi, sabios, as minhas pa- 

nhecimento, 
mida. 
bom. 

6 Apesar do meu direito sou tido por 
ra não seja um transgressor. 

8 Que anda com os que obram a ini- 


quidade, 
E caminha com os homens. ini- 
quos? 
9 Pois disse: De nada aproveita ao 
homem 


Ter o seu prazer em Deus. 


10 Portanto ouvi-me, homens de en- 
| tendimento: 
Longe esteja de Deus, que prati- 
que elle a maldade; 
E do Todo Poderoso, que cometta 
a iniquidade! 
11 Pois retribuirá ao homem segundo 
as suas obras, 
E pagará a cada um segundo os 
seus caminhos. 
12 Na verdade Deus não procederá 
iniquamente, 
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Nem o Todo Poderoso perverterá 
o juizo. 


13 Quem lhe encarregou de governar 


a terra? 
Ou quem organizou o mundo todo? 
14 Se elle pensar no homem, 
Se recolher a si o seu espirito e o 
seu folego, 
15 Toda a carne perecerá dum golpe, 
E o homem voltará para o pó. 


16 Se, pois, ha em ti entendimento, 


ouve isto; 
Escuta ao som das minhas pala- 
vras. 
17 Acaso governará aquelle que odeia 
o direito? 
Condemnarás tu aquelle que é jus- 
to e potente? 
18 Deve dizer-se ao rei: Tu és vil? 
Ou:aos nobres: Vós sois iniquos? 
19 Quanto menos áquelle que não 
guarda respeito ás pessoas de 
principes, 
Nem estima o rico mais do que o 
pobre? 
Pois todos são obras das suas mãos. 
20 De improviso morrem, á meia 
noite; 
Estremecem os povos e passam, 
E os poderosos são tirados sem in- 
tervenção humana. 


21 Os olhos de Deus estão sobre os 
caminhos do homem, 
E vê todos os seus passos. 
22 Não ha trevas nem sombra da, 
morte, 
Onde se escondam os que obram a 
iniquidade. 
23 Pois Deus não precisa observar o 
homem por longo tempo, 
Para que este compareça perante 
elle em juizo. 
24 Elle despedaça os poderosos sem 
tomar informação, 
E põe outros em logar delles. 
25 Portanto toma conhecimento das 
suas obras, 
E de noite os transtorna, de sorte 
que são esmagados. 
26 Elle os fere como iniquos, 
A" vista de todos; 
27 Porque se desviaram e não o sê- 


guiram. 
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Não quizeram comprehender ne-| 5 Olha para os céus, e vê; 


nhum dos seus caminhos, 
28 Fazendo que o clamor do pobre su- 
bisse a Deus, 
Que ouviu o clamor dos afflictos. 
29 Quando elle dá tranquillidade, 
"quem póde condemnar? 
Quando esconde o seu rosto, quem 
o póde contemplar? 
Trata egualmente seja uma na- 
ção seja um homem: 
30 Para que o impio não reine, 
E não haja quem illuda o povo. 


31 Pois jamais disse alguem a Deus: 
Tenho supportado castigos, ainda 
que não offendo. 
32 O que não vejo, ensina-m'o tu. 
Se tenho feito iniquidade, não a 
tornarei a fazer? 
33 Será a sua recompensa, como que- 
res, para que a recuses? 
Pois tu tens que fazer a escolha e 
não eu: 
Portanto fala o que sabes. 
34 Os homens de entendimento dir- 
me-ão, 
E todo o sabio que me ouve: 
35 Job fala sem conhecimento, 
E as suas palavras são despidas 
de sabedoria. 


"36 Oxalá que Job fosse provado até 


o fim, 
Porque respondeu como os ini- 
uos! 
37 Pois ao seu peccado accrescenta a 
rebellião, 
Elle bate as mãos no meio de nós, 
E multiplica as suas palavras con- 
tra Deus. 


O bem e o mal não podem afectar a 
Deus, mas algumas vezes, por falta 
de fé dos afiictos não os ouve. 


85 Disse mais Elihu: ] 
2 Acaso pensas que isto é o 
teu direito, 
Ou dizes: Maior é a minha justiça 
do que a de Deus, 
3 abr Cs digas: Que te aproveita- 
rá? 
E: Que proveito tenho mais do 
que se eu tivera peccado? 


4 Eu te responderei a ti 
E aos teus companheiros tambem. 
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E contempla o firmamento que é 
mais alto do que tu, 
6 Se peccas, que mal lhe causas tu? 
E se as tuas transgressões se mul- 
tiplicam, que lhe fazes? 
7 Se és justo, que lhe dás? 
Ou que recebe elle da tua mão? 
8 A tua maldade póde fazer o mal 
ao homem teu semelhante; 
E a tua justiça póde ser util ao 
filho do homem. 


9 Por causa da multidão das oppres- 
sões gritam os homens, 
Clamam por auxilio em razão dos 
braços dos poderosos; 
10 Mas ninguem diz: Onde está Deus 
meu Creador, 
Que inspira canções durante a 
noite; 
11 Que nos ensina mais do que ás 
bestas da terra, 
E nos faz mais sabios do que as 
aves do céo? 
12 Alli clamam (mas ninguem ha que 
responda) 
Por causa da sabedoria dos maus. 
13 E” em vão que se grita, Deus não 


ouvirá, 
O Todo Poderoso não o levará em 
conta. a 


14 Ainda que dizes que não o vês, 
tua causa está deante delle; 
-— portanto espera-o. 
15 Mas agora, porque não visita com 
a sua ira, 
Nem faz muito caso da arrogan- 


cia, 
16 Por isso começa Job a falar van- 
mente; 
Multiplica sem sciencia palavras. 


Elihu justifica a Deus e diz a Job 
que o seu peccado estorva a benção 
d' Aquele. 


9 6 Proseguiu ainda Elihu: 
2 Espera-me um pouco, e te 
mostrarei, 
Porque ainda tenho alguma cousa 
a dizer a favor de Deus. 
3 De longe trarei o meu conheci- 
mento. 


E ao meu Creador attribuirei a 
Justiça.' 


1 386: 4 - Nº 
4 Pois, na verdade, as minhas pa- 
lavras não são falsas: 
Está comtigo um que tem perfeito 
conhecimento. 
'5 Eis que Deus é grande, e não des- 
| preza a ninguem: 
E e? grande no poder do entendi- 
mento. 
6 Elle não preserva a vida do iniquo, 
Mas faz justiça aos afílictos. 


7 Dos justos não aparta os seus 
olhos; E 
Mas juntamente com os reis sobre 
o throno 
Fal-os sentar para sempre, e são 
exaltados. 


“8 Se estiverem presos em grilhões, 
E atados com as cordas da afflic- 
ção, 
9 Elle lhes faz ver as suas obras, 
As suas transgressões e que se 
teem portado com soberba. 
10 Abre-lhes tambem o ouvido para 
receberem a instrucção, 
E ordena que se tornem da iniqui- 
dade. 
11 Se o ouvirem e o servirem, 
Passarão os seus dias em prospe- 
ridade, 
E os seus annos em prazeres. 
12 Mas se não ouvirem, perecerão á 
espada, 
E morrerão na sua cegueira. 
13 Porém os impios de coração se en- 
tregam á colera; 
Não clamam a Deus por soccorro, 
quando os põe em grilhões. 
14 Perdem a vida na sua mocidade, 
E morrem como os sodomitas. 
15 Elle livra o afílicto por meio da 
| sua afflicção, 
| E na oppressão lhe abre o ouvido. 
16 Na verdade te haveria tirado da 
angustia 
Para um logar espaçoso, onde não 
ha estreiteza; 
E as iguarias da sua mesa seriam 
cheias de gordura. 


17 Mas estás de completo accordo 
com o juizo do iniquo: 
O juizo e a justiça, tomarão con- 
ta de ti. 4 $ 
18 Não permittas, pois, que a ira te 
induza a escarnecer; 
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Nem te desvie a grandeza do res- 
gate. 

19 Bastarão, porventura, as tuas ri- 
quezas, para que não estejas em 
aperto, 

Ou todas 
leza? 

20 Não suspires pela noite, 

Em que povos são cortados do seu 
logar. : 

21 Guarda, não declines: para a ini- 
quidade, 

Pois isso escolhes antes que a afflic- 
ção. 

22 Eis que Deus em seu poder proce- 
de com alteza; 

- Quem ensina como elle?: 

23 Quem lhe prescreveu o seu cami- 

nho? e 
Ou quem poderá dizer: Praticaste 
a injustiça? 


as forças da tua forta- 


24: Lembra-te de magnificares as 
suas obras, 

De que teem cantado os homens. 

25 Todos os homens teem olhado pa- 
ra ellas; 

O homem as contempla de longe. 

26 Eis que Deus é grande, e não o co- 
nhecemos; 

O numero dos seus annos não se 
póde esquadrinhar. 

27 Pois suga as gottas d'agua, 

Que do seu vapor se tornam em 
chuva, 

28 A qual as nuvens derramam 

E fazem cahir abundantemente so- 
bre o homem. 

29 Tambem póde alguem, porventu- 
ra, entender o expandir das nu- 
vens, 

Os trovões do seu pavilhão? 

30 Eis que ao redor de si extende a 

sua luz, 
E cobre o fundo do mar. 
81 Pois por estas cousas julga o po- 


Vo; 
Elle dá alimento em abundancia. 
82 Cobre as mãos com o relampago, 
E dá-lhe ordem contra o aggres- 
sor. 
88 O fragor da tempestade dá noti- 
cias a respeito delle, 
Tambem o gado o faz a respeito 
do tempora, que vem subindo. 


) 
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O homem, por conhecer as obras de 
Deus e a sua sabedoria, deve te- 
mel-o. 


9 Sobre isto treme tambem o 
meu coração, 
- E salta do seu logar. 
2 Dae ouvidos ao estrondo da voz de 
Deus, 
E ao sonido que sae da sua bocca. 
3 Elle o envia por sob a extensão do 
céo, 
E oseu relampago até as extremi- 
dades da terra. 
4 Depois ruge uma voz; 
Troveja com a sua voz majestosa; 
Não retarda os raios quando a sua 
voz é ouvida. 
5 Troveja Deus maravilhosamente 
com a sua voz, 
Faz grandes cousas que não pode- 
mos comprehender. 
6 Pois diz a neve: Cae sobre a terra; 
Dil-o tambem ás chuvas, 
Até as chuvas mais fortes. 
7 Põe um sello á mão de cada ho- 
mem, 
Para que o conheçam todos os ho- 
mens que fez. 
8 Então as feras entram nos escon- 
derijos, 
E ficam nos seus covis. 
9 Da camara do sul sae o tufão, 
E do norte o frio. 
10 Ao sopro de Deus forma-se o gelo, 
E as amplas aguas são congela- 


das. 
11 Carrega de humidade a densa nu- 
vem, 
E extende a sua nuvem de relam- 
pagos, 
12 Que faz evoluções sobre a sua di- 
recção,. 
Para effectuar tudo o que lhe or- 
dena, 
Sobre a superficie do mundo habi- 
: tavel: 


13 Ou seja para a correcção (ou seja 
para sua terra), 
Ou para misericordia, que elle a 
faça vir. 


14 Inclina, Job, os teus ouvidos a isto, 
Pára e considera as maravilhas de 
Deus. 
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15 Acaso sabes como Deus lhes dá as 
suas ordens, 
E faz brilhar o relampago da sua 
nuvem? 
16 Porventura sabes o equilibrio das 
nuvens, 
As maravilhas daquelle que é per- 
feito em conhecimento. 
17 Tu cujos vestidos são quentes, 
Quando a terra está quieta por 
causa do sirocco? 
18 Acaso podes, como elle, extender 
o firmamento, 
Que é solido como um espelho fun- 
dido? 
19 Ensina-nos o que lhe diremos, 
Pois ignorantes nós não podemos 
dirigir-lhe a palavra. 
20 Ser-lhe-á dito que quero discu- 
tir? 
Desejaria um homem ser anniqui- 
lado? 


21 Eis que o homem não póde olhar 
para o sol que brilha no firma- 
mento, 

" Quando o vento tem passado e 0 
deixa limpo. 

22 Do norte vem o aureo esplendor, 

Deus está cercado de majestade 
terrivel. 

23 Quanto ao Todo Poderoso não o 
podemos comprehender; grande 
é em poder: 

Não perverterá o juizo e a pleni- 
tude da justiça. 

24 Portanto os homens o temem: 

Elle não se importa com os que se 
julgam sabios. 


Deus responde a Job e mostra-lhe 
sua ignorancia da creação e da 
constituição da terra, 


38 Então do meio dum redomoi- 
nho respondeu Jehoyah a Job: 
2 Quem é este que escurece o conse- 
lho 
Com palavras sem conhecimento? 
3 Cinge, pois, os teus lombos como 
homem; 
Porque te perguntarei e tu me res- 
ponderás, 
4 Onde estavas tu quando eu lança- 
va os fundamentos da terra? 
Dize-m'o, se tens entendimento. 





| 


E 88:5. 
5 Quem lhe determinou as medidas, 
se é que o sabes? 
Ou quem extendeu sobre ella o 
cordel? 
6 Sobre que foram firmadas as suas 
| bases? 
Ou quem: lhe assentou a pedra an- 
“gular, 
7 Quando juntas cantavam as es- 
trellas da manhã, 
E jubilavam todos os filhos de 
Deus? 


8 Ou quem encerrou com portas o 
mar, 
Quando elle rompeu e sahiu da 


madre; 
9 Quando eu lhe punha nuvens por 
vestidura, 
E escuridão por faixas, 
10 E lhe tracei limites, 
E lhe puz ferrolhos e portas, 
11 E disse: Até aqui virás, porém não 
mais adeante: 


E aqui pararão as tuas ondas or- 


gulhosas? 


12 Porventura alguma vez na tua 
vida déste ordens á manhã, 
E mostraste á aurora o seu logar, 
13 Para que pegasse nos limites da 
terra, 
E dellas os impios fossem sacudi- 
dos? 
14 A terra se transforma como o 
barro que é estampado; 
E todas as cousas se apresentam 
como um vestido; 
15 E dos iniquos é retirada a sua luz, 
E quebra-se o braço levantado. 


16 Acaso entraste nos mananciaes do 
mar? 
Ou andaste do 
abysmo? y 
17 Porventura te foram reveladas as 
portas da morte? 
Ou viste as portas da sombra da 
morte? 
18 Comprehendeste a largura da ter- 
ra? 
Dize, se souberes tudo isto: 


pelos recessos 


19 Onde é o caminho da morada da 
“ luz, 
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E onde é a habitação das tre- 


vas, 
20 Para que conduzas a luz ao seu 
“ logar, 
E discirnas as veredas para a casa 
das trevas? 
21 Sem duvida sabes, porque nesse 
' tempo eras nascido, - 
E é grande o numero dos teus dias. 
22 Acaso entraste nos thesouros da 
neve, 
Ou viste os thesouros da saraiva, 
23 Que tenho reservado para o tempo 
- da angustia, 
Para o dia da peleja e da guerra? 
24 Por que caminho se diffunde a 
luz, 
Ou se espalha o vento oriental so- 
bre a terra? 


25 Quem abriu veredas para o agua- 
ceiro, . 
Ou caminho para o relampago do 
trovão, 
26 Para fazer cahir a chuva numa 
terra onde não ha homem, 
No deserto em que não ha gente; 
27 Para fartar a terra deserta e as- 
solada; ' 
E fazer brotar a tenra relva? 
28 Acaso tem a chuva pae? 
Ou quem gerou as gottas do orva- 
lho? 
29 Do ventre de quem sahiu o gelo? 
E quem deu á luz a geada do céo? 
80 As aguas se endurecem a modo de 
pedra, 
E a superficie do abysmo se con- 
gela. 


81 Podes atar as cadeias das Plei- 
adas, 
Ou soltar as ataduras do Orion? 
82 Podes fazer sahir as Mazzaroth a 
seu tempo? 
Ou guiar a Ursa com seus filhos? 
83 Sabes, porventura, as ordenanças 
dos céos? 
Podes estabelecer o seu dominio 
sobre a terra? 


84 Podes levantar a tua voz até as 
nuvens, 
Para que a abundancia das aguas 
te cubra? 
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35 Podes enviar os relampagos, para 
que saiam, 
E te digam: Aqui estamos?. 
36 Quem poz sabedoria nas camadas 
de nuvens? 
Ou quem deu entendimento ao 
meteoro? 
37 Quem póde numerar com sabedoria. 
as nuvens? 
Ou quem póde esvasiar os odres 
- do céo, 
38 Quando o pó se funde numa mas- 
sa 
E os torrões se apegam uns aos 
outros? 


39 Caçarás, porventura, a presa pa- 
ra a leoa? 
Ou saciarás a fome dos ledezinhos, 
40 Quando estão deitados nos seus 
covis, 
E ficam nas covas á espreita? 
41 Quem prepara ao corvo o seu ali- 


mento, 
Quando os seus pintainhos clamam 

a Deus, 
E vagueiam por não terem que 

comer? 
Sabes, porventura, o tempo 


8 


do parto das cabras mon- 
tezes? 
Ou podes observar quando parem 
as corças? 
2 Podes contar os mezes que cum- 
prem? 
Ou sabes o tempo do seu parto? 
3 Encurvam-se, dão à luz as suas 
crias, 
Lançam de si as suas dores. 
4 Seus filhos são robustos, crescem 
no campo; 
Saem e não tornam a voltar. 


5 Quem enviou livre o asno mon- 
tez? 
Ou quem soltou as prisões ao ona- 
gro, 
6 Ao qual dei por casa o deserto, 
E por morada a terra salgada? 
7 Elle despreza o tumulto da cidade, 
E não ouve os gritos do guia. 
8 O circuito das montanhas é o seu 
pasto, 
E anda buscando tudo o que esiá 
verde. 
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'9 Acaso quererá o boi bravio servir- 
te? 
Ou ficará elle junto da tua mange- 
doura? 
10 Porventura podes Ra dano ao 
arado com cordas? 
Ou estorroará elle os valles após ti? 
11 Confiarás nelle, por ser grande a 
sua força? 
Ou deixarás a seu cargo o teu tra- 
balho? 
12 Fiarás delle que colha o que se- 
measte, 
E ajunte o trigo da tua eira? 


18 As azas do avestruz se movem de 


regosijo; 
Porém são benignas as suas azas 
e pennas? 
14 Pois ella deixa os seus ovos na 
terra, 


Os aquenta no pó, 
15 E se esquece de que o pé os póde 
pisar, 
Ou de que a féra os póde calcar. 
16 Endurece-se contra seus filhos, co- 
mo se não fossem seus: 
Embora se perca o seu trabalho, 
ella não receia, 
17 Porque Deus lhe negou sabedoria, 
E não lhe deu entendimento. 
18 Quando ella se levanta para fuga, 
Zomba do cavallo e do cavalleiro. 


19 plo déste ao cavallo a sua for- 
ça? 
Ou vestiste o seu pescoço com cri- 
nas fluctuantes? 
20 Fizeste-o pular como o gafanhoto? 
Terrivel é o fogoso respirar das 
suas ventas. 
21 Escarva no valle e regosija-se na 
sua força: 
Sae ao encontro dos armados. 
22. Zomba do medo, e não se espanta; 
“E não se desvia da espada. 
23 Sobre elle rangem a aljava, 
À lança seintillante e o dardo. 
24 De furia e ira devora a terra, 
E não se contém ao som da trom- 
beta. 
25 Toda a vez que soa a trombeta, 
diz: Eia! 
Cheira de longe a batalha, 
O trovão dos capitães e os gritos. 
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26 Acaso se eleva o falcão pela tua 
; sabedoria, p 
E extende as suas azas para o sul? 
27 Porventura se remonta a aguia ao 
“teu mandado, 
E põe no alto o seu ninho? 
28 No penhasco mora, e alli tem a 
sua pousada, 
Sobre o cume do penhasco, e so- 
bre o logar seguro. 
29 Dalli espia a presa, 
Os seus olhos a avistam de longe. 
30 Seus filhos chupam sangue: 
Onde ha mortos, alli está ella. 
4 O Proseguiu Jehovah na sua res- 
posta a Job, e disse: 
2 Acaso com o Todo Poderoso con- 
tenderá quem usa de cavilla- 


ções? + 
Responda a isso quem argue a 
Deus. 


3 Então respondeu Job a Jehovah: 

4 Eis que sou vil, que te hei de res- 
ponder? 

Ponho a minha mão sobre a boce- 


ca. 
5 Uma vez falei, e não direi mais; 
Sim duas vezes, porém não prose- 
guirei. 


6 Então do redomoinho respondeu 
Jehovah a Job: 
7Cinge os teus lombos como ho- 
mem: 
Eu te perguntarei, e tu me respon- 
derás. 
8 Porventura farás tu vão o meu 
juizo? 
Condemnar-me-ás 
cares a ti? 
9 Qu tens tu um braço como Deus? 
E podes trovejar com a voz como 
elle o faz? 


para te justifi- 


10 Orna-te de excelência e de digni- 
dade, 

E veste-te de honra e de majes- 
tade. 

11 Derrama as inundações da tua ira: 

Olha para todo o soberbo e aba- 


te-o; 
12 Olha para todo o soberbo e humi- 
lha-o, 


JOB. 





41: 2 
E calca aos pés os iniquos onde 
estão. à 
13 Esconde-os juntamente no pó, 
Ata-lhes os rostos no logar escon- . 
dido. 
14 Então: eu tambem confessarei a 
respeito de ti j 
Que a tua dextra te poderá sal- 
var. 


15 Eis behemoth, que eu creei com- 
tigo; 
Elle come o feno como o boi. 
16 Eis que a sua fortaleza está nos 
seus lombos, 
E a sua força está nos musculos 
do seu ventre. 
17 Move a sua cauda como o cedro: 
Os nervos da sua coxa são entre- 
tecidos. 
18 Os seus ossos são como tubos de 
bronze, 
As suas costellas são como barras 
de ferro. 


19 Elle é o principal das obras de 
Deus; 
Aquelle que o fez, o proveu de es- 


pada. 
20 Na verdade os montes lhe produ- 
zem pastos, 
E alli folgam todos os animaes do 
campo. 
91 Deita-se debaixo dos lotos, 
No esconderijo dos cannaviaes e 
no pantano. E) 
22 Os lotos cobrem-n-o' com a sua 
sombra, 
Os salgueiros do ribeiro o rodeiam. 
23 Se um “rio trasbordar, elle não 
treme; 
Está sem cuidado-ainda que o Jor- 
dão se levante até a sua bocca. 
24 Poderá alguem apanhal-o, quando 
elle estiver de vigia, 
Ou pôr-lhe um annel ao nariz? 


Poderás tirar com anzol o le- 
4 viathan? 
Ou apertar-lhe a lingua com uma 
corda? 
2 Poderás metter-lhe uma corda de 
junco no nariz? 
«Qu furar-lhe a queixada com uma 
cavilha? 
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3 Acaso te fará muitas supplicas? 
Ou te falará palavras brandas? 
4 Entrará em alliança comtigo, 
Para que o recebas por servo para 
sempre? 
5 Acaso brincarás com: elle como 
com um passaro? 
Ou atal-o-ás para as tuas servas? 

6 Porventura farão os socios: trafico 

delle? 
Dividil-o-ão entre os negociantes? 
7 Poderás encher-lhe a pelle de ar- 
pões, 
Ou a cabeça de fisgas?. 
8 Põe a tua mão sobre elle; 
Lembra-te da batalha, e nunca 
mais o faças. 

9 Eis que a gente se engana em sua 
esperança: 

Não será um homem derribado só 
ao vel-o? 

10 Ninguem ha tão ousado que se 
atreva a despertal-o: 

Quem, pois, é aquelle que me póde 
resistir? 

11 Quem me deu a mim primeiro, 
para que eu haja de lhe retri- 
buir? 

Quanto ha debaixo do céo todo, 
meu é. 


12 Não calarei a respeito dos seus 
membros, 
Nem da sua grande força, nem 
das suas bellas proporções. 
13 Quem poderá tirar o seu vestido 
: exterior? 
Quem entrará dentro das suas fau- 
ces? o. 
14 Quem poderá abrir as portas do 
seu rosto? 
Em roda dos seus dentes está o 
terror. 
15 As suas fortes escamas são o seu 
orgulho, 
Unidas juntamente como por um 
sello apertado. 
16 Uma está tão chegada á outra, 
ane nem o ar passa por entre el- 
as. 
17 Umas a outras estão unidas, 
Apegam-se de modo que não se 
podem separar. 
18 Os seus espirros fazem resplande- 
cer a luz, 
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E os seus olhos: são como as pes- 


tanas da alva. 
19 Da sua bocca saem tochas arden- 


tes, 
E della saltam faiscas de fogo. 

20 Dos seus narizes sae fumo, 

Como duma caldeira que ferve, e 
de juncos que ardem. 

21 O seu halito faz incender os car- 
vôes, 

E da sua bocca sae uma chamma 

22 No seu pescoço reside a força, 

E deante delle anda saltando e 
terror. 

23 Os tecidos da sua carne são bem 
unidos: 

Ella é firme sobre elle; não se pó- 
de mover. 

24 O seu coração é tão firme como 
uma pedra; 

Sim, firme como a pedra inferior 
duma mó. 

25 Levantando-se elle, estão atemo- 

risados os valentes, 
E por causa da consternação estão 
fóra de si. 

26 Se alguem o atacar com a espada, 
essa não poderá valer contra 
elle; 

Nem tão pouco a lança, nem o 
dardo, nem o arpão. 

27 io tem o ferro na conta de pa- 
lha, 

E o bronze na conta de pau podre. 

28 A setta não o poderá fazer fugir, 

As pedras da funda se lhe tornam 
em restolho. ; 

29 Os bengalões são reputados como 
restolho, 

Ri-se do brandir da lança. 

30 Debaixo do seu ventre ha pontas 
agudas; 

Extende-se como um trilho sobre 
o lodo. 

81 Faz ferver como panella o abys- 
mo, 

Torna o mar como unguento. 

32 Apos si deixa uma vereda lumino- 
sa; 

Pensaria alguem ser o abysmo 
cheio de cãs. 

33 Não ha sobre a terra o que se lhe 
compare. 

Foi elle feito para não temer;nada. 

34 Elle vê tudo o que é alto: 


DRE LE À | 
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Elle é rei de todos os filhos da so- 
berba. 


Job humilha-se perante Deus e dá- 


| lhe gloria. 

| AQ Então respondeu Job a Jeho- 

| vah; 6 
2 Sei que tudo podes, 

E que nenhum proposito teu se 
póde impedir. 

. 8 Quem é este que sem conhecimen- 
to encobre o conselho? 

Portanto proferi o que não enten- 
dia, 

Cousas demasiado maravilhosas 
para mim, as quaes eu não co- 
nhecia. 

4 Ouve, pois, e eu falarei; 

Eu te perguntarei e tu me respon- 
derás. 

5 Eu tinha ouvido de ti com os ouvi- 
dos; 

Mas agora te vêem os meus olhos, 

6 Pelo que me abomino a mim mes- 
mo, e me arrependo 

No pó e na cinza. 


Deus manda os amigos de Job wr ter 
com elle e offereçer sacrificios. 


7 Tendo Jehovah falado estas pala- 

vras a Job, disse a Eliphaz temanita: 

A minha ira accendeu-se contra ti e 
contra os teus dois amigos, pois não 

- tendes falado de mim o que é recto, co- 
"mo, omeu servo Job. 8 Agora tomae 
vós sete novilhos e sete carneiros, e 
ide ao meu servo Job, e offerecei um 

" holocausto por vós. O meu servo Job 
” «orará por vós; porque a elle o accei- 
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tarei, para que eu vos não trate se- 
gundo a vossa estulticia; pois não 


tendes falado de mim o que é recto, 


como o meu servo Job. 9 Foram Eli- 
phaz temanita, Bildad shuhita, e Zo- 
phar naamathita, e fizeram como 
Jehovah lhes ordenou. Jehovah ac- 
ceitou a Job. 


Deus confere a Job o dobro da pros- 
perdade que antes tinha. 


10 Jehovah tirou o captiveiro de 
Job, quando este orava pelos seus 
amigos; e deu-lhe o dobro do que an- 
tes possuia. 11 Então vieram ter 
com elle todos os seus irmãos, e todas 
as suas irmãs, e todos quanto antes o 
haviam conhecido, e comeram com 
elle em sua casa. Condoeram-se delle 
e consolaram-n-o de todo o mal que Je- 
hovah lhe havia enviado. Tambem 
cada um lhe deu uma moeda e um an- 
nel de ouro. 12 Abençoou Jehovah o 
ultimo estado de Job mais que o seu 
primeiro. Job chegou a ter quartorze 
mil ovelhas, seis mil camelos, mil 
juntas de bois e mil jumentas. 13 
Teve tambem sete filhos e tres filhas. 
14 Chamou o nome da primeira Jemi- 
mah, o nome da segunda Keziah e o 
nome da terceira Keren-Happuch. 
15 Não foram achadas em toda a terra 
mulheres tão formosas como as filhas 
de Job. Seu pae deu-lhes herança 
entre seus irmãos. 16 Depois disto 
Job viveu cento e quarenta annos, e 
viu seus filhos e os filhos de seus filhos 
até quatro gerações. Assim morreu 
Job, velho e Ena Se dias. 


O LIVRO DOS PSALMOS. 





LIVRO 1. 


O contraste entre os justos e impios. 


Feliz é o homem que não anda 
1 segundo o conselho dos iniquos. 
Nem no caminho dos peccadores se 
detem, 
Nem na roda dos escarnecedores 
se assenta. 
2 Mas o seu prazer está na lei de 
Jehovah. 
E na sua lei medita de dia e de 
noite. 
3 Elle é qual arvore plantada junto 
ás correntes das aguas, 
Que em tempo proprio dá o seu 
fructo, 
E cuja folha não cae; 
Elle leva ao fim tudo quanto em- 
prehende. 
4 Não são assim os iniquos, 
Mas são como a moinha que-o ven- 
to dispersa. 
5 Por isso os iniquos não subsistirão 
no juizo, 
Nem os peccadores na congrega- 
ção dos justos. 
6 Pois Jehovah conhece o caminho 
dos justos, 
Mas o caminho dos iniquos pere- 
cerá. ., 


O reinado de Ungido de Jehovah. 


9 Porque se amotinam as nações, 
E os povos tramam em vão? 
2 Insurgem-se os reis da terra, 
E os principes conspiram 
Contra Jehovah e contra o seu un- 
gido, dizendo: 
3 Rompamos as suas ataduras, 
E lancemos de nós as suas cor- 
das. 
4 Aquelle que está sentado nos céos, 
se rirá; 
O Senhor zombará delles. 
5 Então lhes falará na sua ira, 
* E no seu furor os confundirá. 
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6 Eu, porém, tenho estabelecido o 
meu rei 
Em Sião, meu santo monte. 


7 Falarei acerca do decreto: 
Jehovah disse-me: Tu és meu fi- 
lho; 
Eu hoje te gerei. 
8 Pede-me, que te darei as nações 
por tua heranca, 
E as extremidades da terra por 
sua possessão. 
9 Tu as quebrarás com uma vara de 
ferro, 
Fal-as-ás em pedaços como vaso 
de oleiro. 


10 Agora, pois, ó reis, fazei-vos pru- 
dentes; 
Deixae-vos instruir, juizes da ter- 
ra. 
11 Servi a Jehovah com temor, 
- E regosijae-vos com tremor. 
12 Beijae ao filho, para que não se 
ire, 
E pereçaes no caminho, 
Porque em breve se accenderá a 
sua ira. 
Felizes são todos. os que nelle se 
refugiam. 


Oração da manhã de confiança em 
Deus. 
Psalmo de David, quando fugia de seu filho 
Absalão. 
3 Jehovah, como se multiplicam os 
meus adversarios! 
Muitos são os que se levantam 
contra mim. 
2 Muitos são os que dizem de mim: 
Não ha em Deus salvação para el- 
le. (Selah.) 
3 Tu, porém, Jehovah, és um escu- 
do ao redor de mim, 
A minha gloria, e o que exaltas a 
minha cabeça. 


Es: 4 y 
4 Com a minha voz clamo a Jeho- 


vah, 
Z E elle do seu santo monte me res- 
ponde. (Selah.) 


5 Eu me deitei e dormi; 
Acordei, porque Jehovah me sus- 
tenta. 
6 Não terei medo das miriades de 
gente, 
Que se pozeram contra mim de to- 
dos os lados. 
7 Levanta-te, Jehovah; salva-me, 
Deus meu, 
Pois feriste no queixo todos os 
meus inimigos; 
Quebraste os dentes aos iniquos. 
8 A Jehovah pertence a salvação, 
Sobre o teu povo seja a tua ben- 
cam. (Selah.) 


Oração da noite de confiança em * 
Deus. 


Ao cantor-mór—com instrumentos de cordas. 
Psalmo de David. 


4 Quando eu clamar, responde-me, 
Deus da minha justiça; 
(Na angustia tens-me dado folga); 
Compadece-te de mim e ouve a 
minha oração. 
2 Até quando, varões illustres, tor- 
nareis a minha gloria em des- 


honra. 
Amareis a vaidade, buscareis a 
mentira? (Selah.) 


3 Sabei, porém, que Jehovah dis- 
tingue aquelle que é piedoso; 
Jehovah ouvirá, quando eu clamar 
a elle. 
4 Tremei, e não pequeis; 
Consultae no leito com o vosso co- 
ração e socegae. (Selah.) 
5 Offerecei sacrificios de justiça, 
E confiae em Jehovanh. 
6 Muitos ha que dizem: Quem nos 
mostrará algum bem? 
Levanta, Jehovah, sobre nós a luz 
do teu rosto. 
7 Pozeste no meu coração mais ale- 
gria 
Que à delles, quando o trigo e o 
mosto lhes abundam. À 
8 Em paz me deitarei e dormirei 
num instante, 
Porque só tu, Jehovah, fazes que 
eu habite em segurança: 
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David ora para que lhe seja concedi-- 
da protecção contra os impios. 
Ao cantor-mór para flautas. Psalmo de David. 
Dá ouvidos, Jehovah, ás minhas 
palavras, 
Attende ao murmurio dos meus 
labios. 
2 Escuta, Rei meu, Deus meu, a voz 
do meu clamor; 
Pois a ti é que oro. 
3 Ouvirás de manhã a minha voz, : 
Jehovanh; 
De manhã te apresentarei a mi- 
nha oração, e ficarei de vigia. 
4 Pois tu não és Deus que se com- 
praza na maldade, 
O mau não poderá assistir comti- 
go. 
5 Não poderão permanecer à tua 
vista os arrogantes, 
Aborreces todos os que obram a 
iniquidade. 
6 Destruirás os que proferem menti- 
ras, 
Ao sanguinario e ao fraudulento 
Jehovah abomina. 
7 Quanto a mim, porém, pela abun- 
dancia da tua bondade entrarei 
na tua casa; A 
No temor que te é devido inclinar- 
me-ei para o teu templo. 
8 Guia-me, Jehovah, na tua rectidão, 
por causa dos meus inimigos; 
Aplaina deante de mim o teu ca- 
minho. 
9 Pois na bocca delles não ha fideli- 
dade; 
O seu interior é todo crimes; 
A sua garganta é um sepulcro 
aberto; 
Lisonjeiam com a sua lingua. 
10 'Toma-lhes contas, ó Deus; 
Que caiam por seus mesmos pla- 


nos: 

Lança-os fóra por suas muitas 
transgressões, 

Porque elles se rebellaram contra 
ti. 


11 Regosijem-se, pórem, todos os que 
em ti confiam; 
Folguem de jubilo para sempre, 
porque tu os defendes: 
Exultem em ti tambem os que 
amam o teu nome. 
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12 Pois tu abençoarás o justo; 
Cercal-o-ás, Jehovah, de favor, 
como dum pavez. 


David recorre á misericordia de 
Deus. 


Ao cantor-mór com instrumentos de corda afin- 
ados em Sheminith—Psalmo de David. 


6 Jehovah, não me reprehendas na 
tua ira, 
Nem me castigues no teu furor, 

* 2 Compadece-te de mim, Jehovah, 
porque eu me sinto abatido; 

Sara-me Jehovah, porque os meus 
ossos estão perturbados. 
3 A minha alma está tambem em 
extremo perturbada; 
Mas tu, Jehovah, até quando? 
4 Volta-te, Jehovah, livra a minha 
alma: 
Salva-me por amor da tua bon- 
dade. 
5 e na morte não ha recordação 
e ti, 
No Sheol quem te dará louvor? 
6 Estou cançado do meu gemido; 
Todas as noites faço nadar a mi- 
nha cama; 
Inundo de lagrimas o meu leito. 
7 A minha vista de magoa desfal- 
lece, 
Tem-se envelhecido por causa de 
todos os meus adversarios. > 
8 Apartae-vos de mim, todos os que 
obraes a iniquidade, 
Porque Jehovah já ouviu a voz do 
meu pranto. 
9 Jehovah já ouviu a minha sup- 
plica, 
Jehovah receberá a minha ora- 
ção. 

10 Todos os meus inimigos serão en- 
vergonhados e em extremo per- 
turbados; 

Tornarão atraz, e serão envergo- 
nhados num momento. 


David confia em Deus e roga-lhe que 
o defenda dos impios. 


Shiggaion que David cantou a Jehovah a res- 
peito das palavras de Cush benjamita. 


7 Jehovah, Deus meu, em ti busco 
refugio; 
Salva-me de todos os que me per- 
seguem, e livra-me, 
588 


PSALMOS. 


7: 16. 


2 Para que não dilacere' elle, qual 
leão, a minha alma, 
Despedaçando-a, sem haver quem 
acuda.. 
3 Jehovah, Deus meu, se eu fiz 
isto, 
Se ha iniquidade nas minhas mãos; 
4 Se paguei com mal ao que tinha. 
paz commigo 
(Antes livrei aquelle que sem mo- 
tivo era meu adversario); 
5 Persiga o inimigo a minha alma e 
alcance-a; 
Espezinhe elle no chão a minha 
A VIda 
E faça habitar no pó a minha glo-' 
ria. (Selah.) 
6 Levanta-te, Jehovah, na tua ira, 
Exalta-te contra as furias dos 
meus adversarios. 
Desperta-te por mim; já prepa- 
raste 0 juizo. 
7 Reuna-se ao redor de ti a congre- 
gação dos povos, 
E por cima della remonta-te ao 
alto. 
8 Jehovah administra justiça aos 
povos: 
Julga-me, Jehovah, conforme a 
rectidão e integridade que ha 
em mim. 
9 Cesse a maldade dos iniquos, 
Mas estabelece tu o justo, 
Pois o justo Deus sonda os cora- 
ções e os rins. 
10 O meu escudo está em Deus. 
Que salva os rectos de coração. 
11 Deus é um juiz justo, 
Um Deus que sente indignação to- 
dos os dias. 
12 Se alguem não se arrepender, 
Deus afiará a sua espada; 
Já armou o seu arco, e tem-n-o 
prompto. 
13 Para elle já preparou os instru- 
mentos de morte, 
Às suas settas fal-as ardentes. 
14 Eis que o mau está com dores de 
iniquidade, 
Concebe a malvadez 
falsidade. 
15 Abriu um poço, e cavou-o, 
E cahirá no fosso que fez. 
16 A sua malvadez tornará a cahir 
sobre a sua cabeça, 


e dá á luz a 


ar E gd 


E sobre a sua mioleira descerá a 
sua violencia. 
17 Darei graças a Jehovah segundo a 
sua rectidão, 
E cantarei louvores ao nome de 
Jehovah altissimo. 


A gloria de Jehovah e a dignidade do 
) homem. 
Ao cantor-mór—afinado em Gittith—Psalmo de 
David. 
8 Jehovah, Senhor nosso, 
| Quão majestoso é o teu nome em 
E toda a terra! 
- Tu que puzeste a tua gloria nos 
céos. 
2 Da bocca de pequeninos e crean- 
ças de peito tiraste a fortaleza, 
Por causa dos teus adversarios, 
Para fazeres calar o inimigo e o 
vingador. 
3 Quando contemplo os teus céos, 
obra dos teus dedos, 
A lua e as estrellas que formaste; 
4 Que é o homem, para te lembrares 
delle? 
E o filho do homem, para o visita- 
res? à 
5 Pois o fizeste pouco' abaixo de 
Deus, 
' De gloria e de honra o coroaste. 
6 Déste-lhe dominio sobre as obras 
das tuas mãos; 
Tudo puzeste debaixo dos seus pés: 
7 As ovelhas e os bois, todos elles, 
Tambem os animaes do campo; 
8 As aves do céo e os peixes do mar. 
Tudo o que passa pelas veredas do 
mar. 
9 Jehovah, Senhor nosso, 
Quão majestoso é o teu nome em 
toda a terra! 


Acção de graças por um grande liv- 
ramento. 


Ao cantor-mór — adaptado a Muth-labben — 
Psalmo de David. 


Louvarei a Jehovah de todo o| t 
115 Afundam-se as nações na cova 


meu coração, ' 
Cantarei todas as tuas maravilhas. 
2 Alegrar-me-ei e exultarei em ti, 
Cantarei louvores ao teu nome, 
ó Altissimo.' LA 
8 Ao retrocederem os meus inimi- 
gos, ) 
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Tropeçam e somem-se da tua pre- 
sença. 

4 Pois sustentaste o meu direito e a 
minha causa; 

No throno te assentaste, julgando 
rectamente. : 

5 Reprehendeste as nações, destruis- 
te o iniquo, 

Apagaste o nome delles para to- 
do o sempre. 

6 Quanto aos inimigos, consumidos 
estão; perpetuas são as suas 
ruinas. 

Arrasaste as suas cidades, e até 
a memoria delles pereceu. 

7 Jehovah, porém, está enthroniza- 
do para sempre; 

Erigiu o seu throno para exercer 
o juizo. 

8 E” elle quem julgará com justiça 
o mundo, : 

Quem aos povos administrará jui- 
zo com equidade. 

9 Assim Jehovah será para o oppri- 
mido um alto refugio, 

Um alto refugio em tempos de ex- 
tremidade. 
10 Em ti, pois, confiarão os que co- 
nhecem' o teu nome, 
Porque tu, Jehovah, não tens 
abandonado os que te buscam. 
11 Entoae louvores a Jehovah, que 
habita em Sião; 
Annunciae entre os povos os seus 
feitos. 
12 Pois elle, o vingador do sangue, se 
lembra delles; 
Não se esquece do grito dos po- 
"bres. 
13 Compadece-te de mim, Jehovanh; 
Olha a afílicção que sofiro dos que 
me' aborrecem, 
Tu que me levantas das portas da 
morte, 
14 Para que eu manifeste todos os 
teus louvores. 
Nas portas da filha de Sião, 
Eu me regosijarei na tua salvação. 


que abriram, 
Na rede que occultaram, ficou pre- 
so o seu pé. 
16 Jehovah dá-se a conhecer, execu- 
ta o juizo: 
Enlaçado está o-iniquo nas obras 
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das suas mãos. (Higgaion. Se- 
lah.) 
17. Os iniquos hão de voltar para o 
Sheol, 
Todas as nações que se esquecem 
de Deus. 


18 Pois não será esquecido para sem- 
pre o necessitado, 
Nem a esperança dos afflictos se 
frustrará perpetuamente. 
19 Levanta-te, Jehovah; não preva- 
leça o mortal. 
Sejam as nações julgadas na tua 
presença. 
20 Incute-lhes temor, Jehovah; 
Saibam as nações que de mortaes 
não passam. (Selah.) 


Oração para que os impios. sejam 
derribados. 


Porque, ó Jehovah, te conser- 
1 0) vas afastado? 
Porque te escondes em tempos de 
extremidade? 
2 O iniquo na sua arrogancia perse- 
gue vivamente ao humilde, 
Sejam elles apanhados nos tramas 
que urdiram. 
3 Pois o iniquo se jacta das cobiças 
da sua alma, 
E o que é dado á rapina, renuncia, 
menoscaba a Jehovah. ã 
4 Diz com ar arrogante o iniquo: 
Elle o não vingará; 
Que não ha Deus são todas as suas 
cogitações. 
5 Seguros são os seus caminhos em 
todos os tempos; 
Muito acima e longe delle estão os 
seus juizos: 
Quanto a todos os seus adversarios, 
elle os trata com desprezo. 
6, Diz no seu coração: Não serei aba- 
lado: 
De geração em geração não me 
virá mal algum. 
7 Cheia está a sua bocca de maldi- 
ção, enganos e oppressão; 
Debaixo da sua lingua está a inju- 
ria e a iniquidade. 
8 Fica de emboscada nas villas, 
Nos logares occultos mata ao in- 
nocente, 
Os seu olhos estão de espreita ao 
desamparado. 
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9 Qual leão no seu covil, está elle 
de emboscada em um logar oc- 
culto; 

Está de emboscada para apanhar 
o pobre; 
Apanha-o é leva na sua rede. 

10 Agacha-se, curva-se; 

Assim os desamparados lhe caem 
nas garras. 

11 Diz elle no seu coração: Deus já 
se esqueceu. 

Esconde o seu rosto; nunca verá 
isto. 

12 Levanta-te, Jehovah: ó Deus, er- 
gue a tua mão: 

Não te esqueças do afflicto. 

13 Por que razão despreza o iniquo a 
Deus, 

E diz no seu coração: Tu não o 
vingarás? 

14 Tu has, com effeito, visto; porque 
olhas para o trabalho e a dor, 
para o tomares na tua mão. 

Ati é que o desamparado se en- 
trega; 

Tu tens sido o amparador do or- 
pham. 

15 Que tu o braço do iniquo, 

E quanto ao malvado, esquadrinha 
tu a sua maldade, até que a des- 
cubras de todo. 


16 Jehovah é Rei para todo o sem- 
pre: 
Da sua terra são exterminadas as 
nações. 


17 Tu, Jehovah, tens ouvido o anhelo 
dos humildes; 
Tu prepararás o seu coração, 
Farás attento o teu ouvido, 
18 Para fazeres justiça ao orpham e 
ao opprimido, 
Afim de que o homem que é da 
terra não sirva mais de terror. 


Jehovah é um refugio e uma defeza. 
Ao cantor-mór—Psalmo de David. 
1 1 Em Jehovah me refugiei. 
Como dizeis à minha alma: 
Fugi, qual passaro, para o vosso 
monte? 
2 Pois eis que os iniquos armam o 
arco; 
Ajustam a sua setta na corda, 


Para dispararem do escuro contra 
os de recto coração. 


1128 
3 Quando os fundamentos forem 
destruidos, 
Que poderá fazer o justo? 
4 Jehovah está no seu santo tem- 
plo, 
Jehovah tem no céo o seu throno: 
Os seus olhos contemplam, as suas 
palpebras sondam os filhos dos 
homens. 
5 Jehovah prova ao justo, 
Mas ao iniquo e ao que ama a vio- 
lencia, a sua alma os aborrece. 
6 Fará chover laços sobre os ini- 
quos: 
Fogo, enxofre e vento abrazador 
Serão o quinhão do seu copo. 
7 Pois Jehovah é justo; elle ama a 
justiça: 
Os rectos verão o seu rosto. 


Jehovah é um auxilio contra os trai- 


goeiros. 
Ao cantor-mór— Em tom de oitava—Psalmo de 
David. É 


1 9 Salva, Jehovah; porque se 
acabam os piedosos; 
Porque os fieis desapparecem den- 
tre os filhos dos homens? 
2 Falam a falsidade uns aos outros, 
Falam com labios lisonjeiros e co- 
ração refolhado. 
3 Corte Jehovah todos os labios 
lisonjeiros, 
E a lingua que fala cousas pom- 
posas: 
4 Os que disseram: Engrandecere- 
mos a nossa lingua; 
Os nossos labios a nós nos perten- 
cem: quem sobre nós é senhor? 
5 Por causa da desolação dos aflic- 
tos, 
Por causa do gemido dos necessi- 
tados, 
Levantar-me-ei agora, diz Jeho- 
vah; 
Porei em segurança quem por ella 
suspira. 
6 As palavras de Jehovah são pala- 
vras puras, é 
Qual prata fundida numa fornalha 
sobre a terra, 
Purificada sete vezes. 
7 Tu, Jehovah, os guardarás, 
Tu a cada um defenderás desta 
geração para sempre. 
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8 Por toda a parte andam os ini- 

quos, 
Quando a vileza está exaltada en- 
tre os filhos dos homens. RES 


David, na sua ajiicção, recorre a 
Deus e confia n'elle. 
Ao cantor-mór—Psalmo de David. 

18 Até quando, Jehovah! esque- 
cer-te-ás de mim para sem- 
pre? 

Até quando me occultarás o teu 
rosto? 

2 Até quando encherei 

alma de cuidados, 

Tendo diariamente tristeza no meu 
coração? 

Até quando sobre mim se exaltará 
o meu inimigo? 

3 Considera e responde-me, Jehovanh, 

Deus meu. ; 

Alumia os meus olhos para que 
não durma eu o somno da morte, 

4 Afim de que não diga o meu ini- 

migo: Prevaleci contra elle, 
E os meus adversarios não se 


a minha 


º alegrem, quando eu fôr aba- 


lado. 
5 Mas quanto a mim, confio na tua 
misericordia; 
Regosije-se o meu coração na tua 
salvação. 
6 Cante eu a Jehovah, 
Porque me fez o bem. 


A loucura e corrupção do homem. 
Ao cantor-mór— Psalmo de David. 

Diz no seu coração o insensa- 
| to: Não ha Deus. 
Corromperam e fizeram abomina- 

veis as suas acções; 
Não houve quem fizesse o bem. 
2 Jehovah olhou lá do céo sobre os 
filhos dos homens, 
Para ver se havia alguem que ti- 
vesse entendimento, 
Que buscasse a Deus. 
3 Todos se desviaram, juntamente 
se fizeram immundos: 
Não ha quem faça o bem, não ha 
nem sequer um. 
4 Acaso não teem conhecimento to- 
dos os que obram a iniquidade? 
Elles comem o meu povo como co- 
mem pão, 
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E não invocam a Jehovah. 
5 Alli ficaram elles tomados de granú- 
de pavor, 
Porque Deus está na geração dos 
justos. 
6 Vós quereis frustrar o conselho 
dos afíflictos, 
Mas Jehovah é.o seu refugio. 
7 Oxalá que a salvação de Israel ti- 
vesse já vindo de Sião! 
Quando Jehovah pozer termo ao 
captiveiro do seu povo, 
Regosije-se Jacob e alegre-se Is- 
rael, 


O verdadeiro cidadão dos céos, 
Psalmo de David. 
5 Quem, Jehovah,: poderá. hos- 
1 pedar-se na tua tenda? 
Quem poderá morar no teu santo 
monte? 
2 Aquelle que anda com inteireza, e 
faz o que é justo, 
E fala verdade no seu coração. 
3 O que não calumnia com a sua 
lingua, 
Nem faz o mal ao seu proximo, . 
Nem carrega de: opprobio ao seu 
vizinho. 
4 Aquelle a cujos olhos o reprobo é 
desprezado; 
Mas que honra aos que temem a 
Jehovah. 
O que jura em damno seu, comtu- 
do não muda. 
5 O que não dá á usura o seu di- 
nheiro, 


Nem recebe peita contra o inno- 


cente. 
Aquelle que faz estas cousas, não 
será jamais abalado. 


A confiança e felicidade do crente e a 
Michtam de David. 

Guarda-me, ó Deus, porque 

2 A Jehovah eu disse: Tu és Senhor 
meu, 

3 Quanto aos santos que estão na 
terra, 

está todo o meu prazer. | 
4 Muitas serão as penas daquelles 


certeza da vida eterna. 
1 em ti me refugiei. 
Alem de ti não tenho outro bem. 
Elles são os illustres nos -quaes 
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que trocam a Jehoyah por outros 
euses: 
Não offerecerei as suas libações 
de sangue, 
Nem tomarei os seus nomes nos 
meus labios. 

5 Jehovah é a porção da minha he- 
rança e do meu calix: 

Tu és da minha sorte o sustenta- 
culo. 

6 As sortes me cahiram em logares 
amenos, 

Linda é a minha herança. 

7 Bemdirei a Jehovah, que me acon- 
selha: 

Até de noite me instruem os meus 
rins, 

8 Tenho posto sempre a Jehovah 
deante de mim; 

Estando elle à minha direita, não 
serei abalado. 

9 Portanto está alegre o meu cora- 
ção, e se regosija a minha ale- 
gria; 

Tambem a minha carne habitará 
em segurança. 
10 Pois não abandonarás a minha 
alma ao Sheol, 
Nem permittirás que o teu santo 
veja a corrupção. 
11 Far-me-ás conhecer. a vereda da 


vida: 

Na tua presença ha plenitude de 
alegria; 

Na tua dextra ha delicias para 
sempre. 








David pede a Deus que o proteja dos 
seus oppressores. 
Oração de David. 
1 yó Ouve, Jehovah, a justa causa; 
attende ao meu clamor: 

Dá ouvidos à minha oração, que 
não é proferida por labios enga- 
nosos. 

2 Da tua presença saia a minha 
sentença; 

Os teus olhos vêem com equidade. 

3 Provas o meu coração, visitas-me 
de noite; 

Examinas-me, e nada achas; 

Determinado estou que não trans- 
gredirá a minha bocca. 

4 Quanto ás acções dos homens, 
pela palavra dos teus labios 





- Eu me tenho guardado dos cami- 
nhos do homem violento. 
5 Os'meus passos apegaram-se ás 
tuas veredas, 
Não resvallaram os meus pés. 
— 6 Eu te invoco, porque me responde- 
| rás, ó Deus; k 
“—- Inclina a mim os teus ouvidos, e 
| ouve as minhas palavras. 
7 Faze maravilhosas as tuas beni- 
gnidades, ó tu que por tua dex- 
tra salvas os que em ti se refu- 


giam 
Daquelles que se levantam contra 
elles. 
8 Guarda-me como: a menina dos 
olhos, 


Esconde-me debaixo: da - sombra 
das tuas azás 
9 Dos iniquos que me despojam, 
Meus mortaes inimigos que me 
cercam. 
10 Cerram o seu coração estulto: 
Com a sua bocca falam arrogante- 
mente. 
11 Andam-nos agora rodeando os nos- 
sos passos; 
Assestam os seus olhos para nos 
deitar por terra. 
12 Elle é semelhante ao leão que de- 
seja prear, 
E ao leãozinho que espreíta em 
logares occultos. 
13 Levanta-te, Jehovanh, 
Sae-lhe á frente, derruba-o: 
Livra do iniquo a minha vida pela 
tua espada: 
14 Sim, dos homens, Jehovah, pela 
tua mão, 
Dos homens mundanos, cujo qui- 
nhão está nesta vida, 
E cujo ventre tu enches dos teus 
bens. 
Elles fartam-se de filhos, 
E o que sobra deixam por herança 
aos seus pequeninos. ; 
15 Quanto a mim, veja eu em recti- 
dão o teu rosto; I 
» Seja eu, quando acordar, satisfeito 
com a tua semelhança. 


Cantico de louvor a Deus por ter con- 
cedido victoria e dominao. 


Ao cantor-mór—Psalmo de David, servo de 
Jehovah, o qual falou a Jehovah as palavras 
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deste cantico no dia em que Jehovah o livrou 
de todos os seus inimigos, e da mão de Saul; e 


disse: 
1 Com fervor te amo, Jehovah, 
força minha. 
2 Jehovah é a minha rocha, a minha 
fortaleza e o meu libertador; 
O meu Deus, o meu rochedo em 
que me refugio; 
O meu escudo, o meu Salvador 
poderoso, meu alto refugio. 
3 Invocando a Jehovah que é digno 
de ser louvado, 
Dos meus inimigos sou salvo. 
4 Rodearam-me cordas de morte, 
E torrentes de perdição me ame- 
drontaram. 
5 Cercaram-me cordas do Sheol, 
Laços de morte me sobrevieram. 
6 Na minha angustia invoquei a Je- 


hovah, 

E clamei por soecorro ao meu 
Deus; 

Elle ouviu do seu templo a minha 
VOZ, á 

E o clamor que lhe fiz entrou nos 
seus ouvidos. 


7 Abalou-se então a terra e tremeu, 
Tambem os fundamentos do mon- 
te se moveram 
E se abalaram, porque se accendeu 
a sua ira. 
8 Subiu fumaça dos seus narizes, 
E fogo devorador. sahiu da sua 
boeca: | 
Delle sahiram brazas ardentes. 
9 Elle abaixou os céos e desceu, 
Tendo debaixo dos seus pés densa 
escuridão. É 

10 Montou num cherubim e voou; 
Sim voou velozmente sobre as azas 

do vento. 

11 Fez das trevas o seu retiro secre- 
to, seu pavilhão ao redor de si: 

Escuridade de aguas, espessas nu- 
vens dos céos. 

12 Do resplendor que. deante delle 
havia, sahiam pelas suas espes- 
sas nuvens 

Saraiva e carvão de fogo. 

13 Então Jehovah trovejou nos céos, 
E o Altissimo fez soar a sua voz: 
Saraiva e carvões de fogo. 

14 Enviou as suas settas e os disper- 


sou; 
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Amiudados raios, e os conturbou. 
15 Então appareceu o leito das aguas, 
E foram descobertos os funda- 
mentos do mundo, 
Pela tua reprehensão, Jehovah, 
Pelo sopro dos ventos dos teus na- 
rizes. 
16 Elle attendeu lá do alto o braço, 
me tomou 
E me tirou das muitas aguas. 
17 Livrou-me do meu inimigo forte, 
E dos que me odiaram, porque fo- 
ram mais poderosos que eu. 
18 Elles me accommetteram no dia 
da minha calamidade, 
Mas Jehovah tornou-se o meu 
amparo. 
19 Elle me tirou para um logar espa- 
Çoso; 
Livrou-me, porque tinha prazer 
em mim. 
20 Recompensou-me Jehovah segun- 
do a minha rectidão, 
Retribuiu-me segundo a pureza 
das minhas mãos. 
21 Pois tenho guardado o caminho de 
Jehovanh, 
E não me tenho apartado impi- 
amente do meu Deus. 
22 Porque todos os seus juizos estão 
deante de mim, 
E não afasto de mim os seus esta- 
tutos. . 
23 Fui perfeito para com elle, 
E me guardei da iniquidade. 
24 Por isso Jehovah me retribuiu se- 
gundo a minha rectidão, 
Segundo a pureza das minhas 
- mãos, aos seus olhos. 
25 Com o benigno te mostrarás be- 
nigno; 
Com o homem perfeito te mostra- 
rás perfeito; 
26 Com o puro te mostrarás puro; 
Com o perverso te mostrarás con- 
trario. 
27 Porque tu salvarás ao povo hu- 
milde, 
Mas os olhos altivos tu os abate- 
rás. 
28 Pois tu accendes a minha lampada; 
Jehovah, meu Deus, é quem alu- 
mia as minhas trevas. 
29 Pois com o teu auxilio dou numa 
tropa, 
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Com o auxilio do meu Deus salto 
uma muralha. 
30 Quanto a Deus perfeito é/0 seu 
caminho; 
A palavra de Jehovah é provada; 
Elle é escudo para todos os que 
nelle se refugiam. 
81 Pois quem é Deus a não ser Jeho- 
vah? 
E quem é rocha, senão o nosso 
Deus? 
32 O Deus que mê veste da força, 
E torna perfeito o meu caminho. 
33 Elle faz os meus pés como os das 
corças, 
E me colloca em pé em meus lo- 
gares altos. 
34 Elle adestra as minhas mãos para 
a peleja, ; 
A ponto de vergarem os meus bra- 
ços um arco de bronze. 
35 Déste-me tambem os escudos da 
minha salvação; 
A tua direita me susteve. 
E a tua condescendencia me en- 
grandeceu, 
36 Alargaste os meus passos deante 
de mim, 
E não resvallaram os meus pés. 
37 Persegui os meus inimigos e os al- 
cancei; 
Não voltei até haver acabado com 
elles. 
38 Dei nelles até que não poderam 
levantar-se; 
Cairam debaixo dos meus pés. 
39 Pois me cingiste de força para a 
peleja; 
Submetteste-me os que se levan- 
taram' contra mim. 
40 Tambem fizeste que os meus inimi- 
gos me déssem as costas. 
E quanto aos que me odeiam, eu 
os exterminei. 
41 Gritaram por soccorro, porém não 
houve quem os salvasse; 
Gritaram a Jehovah, mas elle não 
lhes respondeu. 
42 Então os esmiucei como o pó de- 
ante do vento, 
Lancei-os fóra como a lama das 
ruas. 
43 Livraste-me das contendas do po- 
vo, 
Fizeste-me cabeça das nações: 


18: 44 


Um povo, que não conheci, me 
serviu. 


44 Mal ouviram, logo me prestaram 


obediencia; 
Os extrangeiros a mim se submet- 
'teram. 
45 Os extrangeiros sumiram-se. 
E sahiram tremendo das suas for- 
tificações. 


| 46 Vive Jehovah, e bemdita seja a 


. 


minha rocha; 
E exaltado seja o Deus da minha 
salvação, 
47 O Deus, que por mim tomou vin- 
gança 
E sujeitou povos debaixo de mim. 
48 Elle me livrou dos meus inimigos. 
Tu me elevaste acima dos que se 
levantaram contra mim; 
Livraste-me do homem violento. 
49 Portanto, Jehovah, eu te darei 
graças entre as nações. 
E cantarei louvores ao teu nome. 
50 Pois Jehovah dá grande livramen- 
to ao seu rei, 
E usa de benignidade para com o 
seu ungido, ; 
Para com David e sua semente 
para sempre. 


A excellencia da creação e das suas 
leis, assim como da palavra de 
Deus. 

Ao cantor-mór— Psalmo de David. 
19 Os céos proclamam a gloria 
de Deus, 
E o firmamento annuncia as obras 
das suas mãos. 
2 Um dia profere palavras a outro 
dia, 
E uma noite revela conhecimento 
a outra noite. 
8: Não ha fala, nem palavras; 
Não se lhe ouve a voz. 
4 Por toda a terra extende-se a sua 
linha, 4 
E as suas palavras vão até os con- 
fins do mundo. 
Nelles poz uma tenda para o sol, 
5 O qual, como noivo que sae do seu 
lato: 
Se regosija, como heróe, para cor- 
rer a sua carreira. 

6 A sua sahida é desde a extremi- 


dade do céo, 
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Eo seu circuito até os confins delle; 
E nada ha que ao seu calor se es- 
conda. 


7 A lei de Jehovah é perfeita, e re- 
frigera a alma; 
O testemunho de Jehovah é fiel, e 
dá sabedoria ao simples. 
8 Os preceitos de Jehovah são rec- 
tos, e alegram o coração; 
O mandamento de Jehovah é puro, 
e esclarece os olhos. 
9 O temor de Jehovah é limpo, e 
permanece para sempre; 
Os juizos de Jehovah são verda- 
deiros e inteiramente justos. 

10 Elles são mais para desejar do que 
o ouro, sim do que muito ouro 
fino; 

E são mais doces do que'o mel e o 
que os favos distillam. 

11 Demais disso por elles é o teu ser- 
vo advertido: 

E ao os guardar ha grande galar- 
ão. ' 

12 Quem pode discernir os seus erros? 

* Purifica-me de faltas secretas. 

13 Tambem de peccados de presump- 
ção guarda ao teu servo; 

Que elles não se assenhoriem de 
mim; então serei perfeito, 

E ficarei livre de grande trans- 
gressão. 

14 Sejam agradaveis as palavras da 
minha bocca e a meditação do 
meu coração perante a tua face, 

Jehovah, rocha minha e redemp- 
tor meu. 


Oração pelo rei na guerra. 
Ao cantor-mór— Psalmo de David. 
9 O Responda-te Jehovah no dia 
da tribulação; 
Ponha-te num logar alto o nome do 
Deus de Jacob; 
2 Envie-te do santuario auxilio, 
E te sustenha de Sião. 
3 Lembre-se de todas as tuas offer- 
tas de cereaes, 
E acceite os teus holocaustos; (Se- 
lah.) 
4 Conceda-te segundo o teu coração, 
E cumpra todo o teu conselho. 
5 Folgaremos de jubilo por tua sal- 


vação; 
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E em nome do nosso Deus arvo- 
raremos pendões: 
Cumpra Jehovah todas as tuas 
petições. 
“6 Agora sei eu que Jehovah salva ao 
seu ungido; 
Elle lhe responderá lá do seu san- 
to céo 
Com a força salvadora da sua dex- 
tra. 
7 Uns confiam em carros, outros em 
cavallos; 
Nós, porém, faremos menção do 
nome de Jehovah nosso Deus. 
8 Elles se acurvam e caem, 
Mas nós nós erguemos e ficamos 
em pé. 
9 Salva, Jehovah; 
Responda-nos o rei no dia em que 
clamarmos. 


David louva a Deus pela victoria. 
Ao cantor-mór— Psalmo de David. 
9 1 Jehovah, na tua força se ale- 
grará o rei; 
E na tua salvação quão grande 
será o seu jubilo? 
2 O desejo do seu coração, lh'o con- 
cedeste, 
E a petição dos seus labios, não 
lhºa negaste. (Selah.) 
3 Pois o premunes de bençams ex- 
cellentes; 
Pões-lhe na cabeça uma coroa de 
ouro fino. 
4 Pediu-te a vida e lh'a déste, 
Sim duração de dias para todo o 
sempre. 
5 Grande é a sua gloria na tua sal- 
vação; 
Honra e majestade pões sobre el- 
le. 
6 Pois fal-o-ás mui feliz para sem- 
pre; 
Enchel-o-ás de goso na tua presen- 
ça. 
7 Pois o rei confia em Jehovah. 
E pela benignidade do Altissimo 
não será abalado. 
8 A tua mão alcançará todos os teus 
inimigos, 
A tua dextra alcançará todos os 
que te odeiam. 
9 Tornal-os-ás qual fornalha ardente 
no tempo da tua ira; 
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Jehovah no seu furor os consumi- 
rá, 
E o fogo os devorará. 
10 O seu fructo destruil-o-ás da ter- 
ra 
E a sua semente dentre os filhos 
dos homens. 
11 Pois intentaram contra ti o mal; 
Urdiram um trama, que não po- 
dem levar a effeito. 
12 Porque lhes farás voltar as costas. 
Assestarás o teu arco contra o 
rosto delles. 
13 Sê exaltado, Jehovah, na tua for- 
ça; 
Assim cantaremos e louvaremos o 
teu poder. 


Um grito de angustia e um psalmo 
de louvor. 


Ao epa te aa adaptadoa Aijeleth-Hash-Sha- 
har— Psalmo de David. 


99 Deus meu, Deus meu, porque 
me desamparaste? 

Porque estás afastado de me au- 
xiliar e das palavras do meu bra- 
mido? 

2 Deus meu, a ti clamo de dia, po- 
rém não me respondes; . 

Tambem de noite, porém não acho 
descanço. 

3 Comtudo tu és santo, 

Enthronizado sobre os louvores de 
Israel. 

4 Em ti confiaram nossos paes: 

Confiaram, e os livraste. 

5BAti clamaram, e foram salvos; 

Em ti confiaram, e não foram en- 
vergonhados. 

6 Eu, porém, sou verme, e não ho- 
mem, 

Opprobrio dos homens e despreza- 
do do povo. 

7 Todos os que me vêem, zombam 
de mim; 

Arreganham os beiços, meneiam a 
cabeça, dizendo: 

8 Entrega-te a Jehovah! que elle o 
livre; 

Que elle o salve, visto que nelle 
tem prazer! 

9 Tu, porém, és quem me tirou da 
madre; 

Fizeste me confiar, estando eu aos 
peitos de minha mãe. 
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dre; ! 
Desde o ventre de minha mãe, tu 
és meu Deus. 
11 Não te alongues de mim, porque 
perto está a tribulação, 
Porque não ha quem acuda. 
12 Muitos touros se acercaram de 
— mim, : 
Fortes touros de Bashan me ro- 
dearam. . 
13 Abrem contra mim as suas boc- 
cas, 
Como um leão que despedaça e que 
ruge. 
14 Como agua estou derramado, 
E todos os meus ossos estão des- 
conjuntados. 
O meu coração é como cêra, 
Derrete-se no meio das minhas en- 
tranhas. 
15 Está resequido, como um caco, o 
meu vigor, 
E a minha lingua se me apega ás 
fauces, 
E pões-me no pó da morte. 
16 Porquanto cães,me cercaram; 
A assembléa de malfeitores me ro- 
deou; 
Traspassaram-me as mãos e os 
pés. 
17 Posso contar todos os meus ossos; 
Elles estão-me encarando e miran- 


do. 
18 Repartem entre si os meus vesti- 
dos. 
E deitam sortes sobre a minha 
“ vestidura. 
19 Tu, porém, Jehovah, não te afas- 
tes: 
Soccorro meu, dá-te pressa em me 
ajudar. 


20 Livra da espada a minha vida; | 
Do poder do ção, a minha predi- 
lecta. 
21 Salva-me da bocca do leão; 
Sim dos chifres dos bois bravios 
- - tu me respondeste. 


22 A meus irmãos declararei o teu 
nome, 
No meio da congregação te louva- 
rei. 
23 Vós que temeis a Jehovah, lou- 
vae-o; 
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Glorificae-o, vós todos, semente de 
Jacob; ja 

Reverenciae-o, vós todos, semente 
de Israel. 

24 Pois elle não desprezou nem abo- 
minou a afilicção do afflicto. 
Nem delle escondeu o seu rosto; 

Mas quando lhe chamou por soc- 
corro, ouviu. 
25 De ti vem o meu louvor na grande 
congregação; 
Cumprirei os meus votos na pre- 
sença dos que o temem. 
26 Os mansos comerão e se fartarão; 
Louvarão a Jehovah os que o bus- 
cam: 
Viva o vosso coração para sempre. 
27 Lembrar-se-ão e converter-se-ão 
a Jehovah todos os confins da 
terra, 
Adorarão perante ti todas as fa- 
milias das nações. 
28 Pois de Jehovah é o reino, 
E é elle quem domina sobre as na- 


ções. 
29 Comerão e adorarão todos os opu- 
"- lentos da terra; 
Dobrarão os joelhos deante delle 
todos os que descem ao pó, 
Ainda o que não póde preservar a 
propria vida. 
30 Servil-o-á a posteridade, 
Falar-se-á do Senhor á geração 
vindoura. 
31 Virão e declararão a justiça delle, 
A um povo que ha de nascer an- 
nunciarão o que elle fez. 


Jehovah o pastor do psalmista. 
Psalmo de David. 
9 3 Jehovah é o meu pastor; nada 
me faltará. 
2 Faz-me repousar em pastos verde- 
jantes; 
Conduz-me ás aguas de descanço. 
3 Elle refrigera a minha alma, 
Guia-me nas veredas da justiça 
por amor do seu nome. 
4 Ainda que eu ande pelo valle da 
sombra da morte, 
Não receiarei mal algum, porque 
tu és commigo: : 
O teu cajado e o teu bordão, elles 
me confortam. 
5 Deante de Eno preparas uma 
47 
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mesa na presença dos meus in- 
-imigos; : : 

Ungiste com oleo a minha cabeça; 
o meu calix trasborda. 

6 Unicamente é bondade e a miseri- 
cordia me seguirão todos os dias 
da minha vida, 

E habitarei na casa de Jehovah 
por longos dias. 


O Rei da gloria entrando em Sião. 


Psalmo de David. 
9 4 A Jehovah pertence a terra e 
a sua plenitude; 
O mundo, e os que nelle habitam. 
2 Pois elle a fundou sobre os mares, 
E sobre as correntes a estabele- 
ceu. 
3 Quem subirá ao monte de Jeho- 
vah? 
E quem estará no seu santo logar? 
4 Aquelle que é limpo de mãos e 
puro de coração; 
Que não entraga a sua alma 'á vai- 
dade, 
' E não jura dolosamente. 
5 Este receberá de Jehovah uma 


bencam, 
E do Deus da sua salvaçãoa jus- 
tiça. 
6 Tal é a geração dos que a elle re- 
correm, 
Dos que buscam a tua face, ó Deus 
de Jacob. (Selah.) 


7 Erguei, ó portas, as vossas cabe- 
ças; 
Levantae-vos, ó portas antigas; 
E entrará o Rei da gloria. 
8 Quem é o Rei da gloria? 
Jehovah forte e poderoso, 
Jehovah poderoso na batalha. 
9 Erguei, ó portas, as vossas cabe- 
ças ; 
Sim erguei-as, ó portas antigas; 
E entrará o Rei da gloria. 
10 Quem é esse Rei da gloria? 
Jehovah dos exercitos, 

Elle é o Rei da gloria. (Selah.) 
David roga a Deus que o guie, pro- 
teja e perdõe. 

À Psalmo de David. 

9 A ti Jehovah, elevo a minha 
alma. 
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2 Deus meu, em ti confio, 
Não seja eu envergonhado; 
Não triumphem de mim os meus 
inimigos. 

8 Na verdade ninguem dos que em 
ti esperam, será envergonhado: 

Envergonhados serão os que sem 
causa procedem traiçoeiramente. 

4 Mostra-me, Jehovah, os teus ca- 
minhos; 

Ensina-me as tuas veredas. 

5 Guia-me na tua fidelidade, e ensi- 
na-me; 

Porque tu és o Deus da minha 
salvação; 
Em ti espero o dia todo. 

6 Lembra-te, Jehovanh, das tuas com- 
miserações e das tuas benigni- 
dades, 

Porque ellas são desde sempre. 

7 Não te lembres dos peccados da 
minha mocidade, nem das mi- 
nhas transgressões: 

Segundo a tua benignidade lem- 
bra-te de mim, 

Por amor da tua bondade, ó Jeho- 
vah. 

8 Bom e recto é Jehovah; 

Por isso mostrará o caminho aos 
peccadores. 

9 Guiará os humildes no juizo, 

Ensinará aos humildes o seu ca- 
minho. 
10 Todas as veredas de Jehovah são 
benevolencia e verdade 
Para os que guardam a sua allian- 
ça e os seus testemunhos. 
11 Por amor do teu nome, YJeho- 
vah, 
Perdoa a minha iniquidade, pois é 
grande. 
12 Ao homem que temer a Jehovah, 
Ensinar-lhe-á elle o caminho a es- 
colher. 
13 A sua alma permanecerá em pros- 
peridade, 
E a sua descendencia herdará a 
terra. 
14 O segredo de Jehovah é 
aquelles que o temem, 
Far-lhe-á conhecer a sua alliança. 

15 Os meus olhos estão sempre pos- 
tos em Jehovah, 

Pois elle tirará do laço os meus 
pés. 


para 
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E oBaito! 


16 Volta-te para mim, e tem de mim 
piedade; 
Pois estou desamparado e afflicto. 
17 As tribulações do .meu coração 
multiplicaram-se; 
Tira-me das minhas angustias. 
18 Olha para a minha afflicção e para 
o meu soffrimento, 
E perdoa todos os meus peccados. 
19 Olha para os meus inimigos, por- 
que são muitos; 
E com odio cruel me odeiam. 
20 Guarda a minha alma e livra-me; 
Não seja eu envergonhado, porque 
em ti me refugio. 
21 Preserve-me a integridade e a 
rectidão, 
Porque em ti espero. 
22 Redime, ó Deus, a Israel 
De todas as suas tribulações. 


David recorre a Deus, confiando na 
sua propria integridade. 
| Psalmo de David. 


26 Julga-me, Jehovah, porque eu 
tenho andado na minha in- 


tegridade; 
Em Jehovah tenho confiado sem 
vacilar. 
2 Examina-me, Jehovah, e experi- 
menta-me; 
Põe á prova os meus rins e o meu 
coração. 


8 Pois a tua benignidade está deante 
dos meus olhos; 
E tenho andado na tua verdade. 
4 Não me tenho sentado com homens 
falsos, 
Nem terei relações com dissimula- 
dores. 
5 Odeio o ajuntamento de malfaze- 
jos, 
E com iniquos não me sentarei. 
6 Em innocencia lavarei as minhas 
mãos; 
Assim, Jehovah, me acercarei do 
teu altar, 
7 Para fazer ouvir-se a voz de acção 
de graças, 
E narrar todas as tuas maravilhas. 
8 Amo, Jehovah, a habitação da tua 
casa, 
E o logar onde assiste a tua gloria. 
9 Não leves a minha alma junta- 
mente com os peccadores, 
+ 
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Nem a minha vida com os sangui- 
narios, 
10 Em cujas mãos ha crimes, 
E cuja direita está cheia de peitas. 
11 Quanto a mim, porém, andarei na 
minha integridade; 
Resgata-me, e compadece-te de 
mim. - 
12 O meu pé está firme em terreno 
plano: 
Nas congregações bemdirei a Je- 
hovah. 


Confiança em Deus e anhelo pela sua 
presença. 
Psalmo de David. 
9 Jehovah é a minha luz e a mi- 
nha salvação; de quem me 
receiarei? 

Jehovah é a fortaleza da minha 

vida; de quem terei medo? 

2 Quando malfeitores se chegarem a 
mim para comerem as minhas 
carnes, 

Elles, meus oppressores e inimi- 
gos, tropeçaram e cahiram. 

3 Ainda que se acampe contra mim 
um exercito, 

Não se receiará o meu coração; 

Embora se levante contra mim a 
guerra, 

Ainda assim conservarei eu a mi- 
nha confiança. 

4 Uma cousa pedi a Jehoyah e a 
buscarei: 

Que habite eu na casa de Jehovah 
todos os dias da minha vida, 

Para contemplar a formosura de 
Jehovah, 

E estudar no seu templo. 

5 Pois no dia da adversidade me oc- 
cultará no seu” pavilhão; 

No recondito do seu tabernaculo 

' | me esconderá; 

Sobre uma rocha me elevará. 

6 E agora será elevada a minha ca- 
beça acima dos meus inimigos 
que me cercam; 

E no seu tabernaculo offerecerei 
sacrifícios de jubilo; Lo 

Cantarei, sim cantarei louvores a 
Jehovah. 


7 Ouve, Jehovah, quando eu com a 
minha voz clamar; 
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Compadece-te tambem de mim e 
responde-me. 

8 Quando disseste: Buscae o meu 
rosto; a ti te disse o meu cora- 
ção: 

O teu rosto, Jehovyah, buscarei. 

9 Não escondas-de mim o teu rosto; 
Não rejeites com ira o teu servo; 
Tu tens sido o meu auxilio; 

Não me engeites nem me desam- 
pares, 

O” Deus da minha salvação. 

10 Pois meu pae e minha mãe me 
abandonaram, 

Mas Jehovah me acolherá. 

11 Ensina-me, Jehovah, o teu cami- 
nho, 

E conduze-me por uma vereda 
plana por causa dos que me es- 
preitam. 

12 Não me entregues à vontade dos 
meus adversarios; 

Porque contra mim se levantam 
falsas testemunhas, e os que res- 
piram crueldade. 

13 Oh! se eu não houvera crido que 
veria a bondade de Jehovah 

Na terra dos viventes! 

14 Espera tu por Jehovah: | 

Tem bom animo, e fortifique-se o 
teu coração; 

Sim espera tu por Jehovah. 


David roga a Deús que o auxilie e 
louva Deus porque ouviu as suas 
supplicas. 

Psalmo de David. 
8 A ti, Jehovah, clamarei; 

2 Rocha minha, não sejas surdo 

para commigo; 

Não succeda que, ficando tu em 
silencio ao «meu respeito, 

Eu me torne semelhante aos que 
descem á cova. 

2 Ouve a voz das minhas supplicas, 

quando a ti clamar por soccorro, 
Quando levantar as minhas mãos 
para o teu santo oraculo. 

3 Não me arrastes juntamente com 

os iniquos 
E com os que obram a iniquidade, 
Os quaes falam de paz com o seu 
proximo, 

Mas teem em seus corações a mal- 

dade. 
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4 Dá-lhes segundo a sua obra, e se- 
gundo a maldade dos seus feitos; 
Dá-lhes segundo o que fizeram as 
suas mãos, ; 
Retribui-lhes o que elles mere- 
cem. 
5 Porquanto não prestam attenção 
ás obras de Jehovah, 
Nem ao que elle fez com as suas 
mãos, k 
Derrubal-os-á e não os reedificará. 


6 Bemdito seja Jehovah, porque ou- 
viu a voz das minhas suppli- 
cas. 

7 Jehovah é a minha força e o meu 
escudo; 

Nelle tem confiado o meu coração 
e soú ajudado. 

Por isso exulta o meu coração, 

E com o meu cantico o louvarei. 

8 Jehovah é a força do seu povo, 

E” uma fortaleza salvadora para o 
seu ungido. 

9 Salva o teu povo e abençoa a tua 

“ herança; 
Pastoreia-os e exalta-os para sem- 
pre. 


A voz de Jehovah na tempestade. 
Psalmo de David. 
9 Tributae a Jehovah, filhos de 
Deus, 
Tributae a Jehovah gloria e força. 
2 Tributae a Jehovah a gloria devi- 
da ao seu nome; 
Adorae a Jehovah, vestidos de 
sagrados ornamentos. 
3 A vozde Jehovah-está sobre as 
aguas; 
O Deus da gloria troveja, 
Jehovah está sobre as muitas 
aguas. 
4 A voz de Jehovah é poderosa, 
A voz de Jehovah é cheia de ma- 
jestade. 
5 A voz de Jehovah quebra os ce- 
dros; 
Os cedros do Libano, Jehovah os 
despedaça, 
6 E os faz saltar como um bezerro, 
O Libano e o Sirion como um filho 
de boi selvagem. 
7 A voz de Jehovah despede linguas 
de fogo. 
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8 A voz de Jehovah faz tremer o 
deserto, j 
Jehovah faz tremer o deserto de 
Kadesh. 
9 A voz de Jehovah traz dores de 
parto ás corças, 
E desnuda os bosques; 
E no seu templo tudo diz: Gloria. 


10 Jehovah presidiu como rei ao Di- 
luvio; 
Como reis Jehovah preside para 
sempre. 
11 Jehovah dará força ao seu povo, 
Jehovah abençoará com paz ao seu 
povo. 


Aeção de graças pela libertação da 
morte. 


Psalmo—Cantico por occasião da dedicação da 
casa—Psalmo de David. 


Exaltar-te-ei, Jehovah, por- 
que me levantaste, 

E não permittiste que os meus ini- 
migos se regosijassem sobre 
mim. 

2 Jehovah, Deus meu, 

A ti clamei por soccorro, e me sa- 
raste. 

3 Jehovah, fizeste subir a minha 
alma do Sheol; 

Vivificaste-me dentre os que des- 
cem á cova. 

4 Cantae louvores a Jehovanh, vós 
que sois seus santos. 

E dae graças ao seu santo nome. 

5 Pois a sua ira dura apenas um 
momento; 

No seu favor está a vida. 

O choro póde entrar á tarde para 
pousar, 

Pela manhã, porém, vem o cantico 
de jubilo. 

6 Quanto a mim, dizia eu na minha 
prosperidade: 

Nunca jamais serei abalado. 

7 Tu, Jehovah, pelo teu favor fize- 
ras que o meu monte permane- 
cesse forte: 

Occultaste o teu rosto, fiquei con- 
turbado. 

8 A ti, Jehovah, clamei, 

E ao Senhor suppliquei: 

9 Que proveito ha no meu sangue, 

em ir eu para a cova? 
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Porventura louvar-te-á o pó? de- 
clarará elle a tua verdade? 
10 Ouve, Jehovah, e compadece-te de 
mim: é 
Sê tu, Jehovah, o meu ajudador. 
11 Converteste o meu pranto em re- 
gosijo, 
Tiraste o meu cilicio e cingiste-me 
de alegria, 
12 Afim de que a minha gloria cante 
louvores a ti, e não se cale. 
Jehovah, Deus meu, dar-te-ei gra- 
ças para sempre. 


Um Psalmo de queixa e de louvor. 
Ao cantor-mór—Psalmo de David |. 
9 Em ti, Jehovah, me refugio; 
não seja eu jamais enver- 
gonhado: 
Livra-me na tua rectidão. 
2 Inclina para mim os teus ouvidos, 
livra-me depressa; 
Sê para mim uma rocha fortifica- 
da, 
Uma casa de defesa que me salve. 
8 Porquanto tu és a minha rocha e 
a minha fortaleza; 
Por amor do teu nome me condu- 
zirás e me guiarás. 
4 Tirar-me-ás do laço que me arma- 
ram ás escondidas, 
Pois tu és a minha fortaleza. 
5 Nas tuas mãos entrego o meu 
espirito; 
Tu me remiste, Jehovah, Deus de 
verdade. 
6 Aborreço os que observam vaida- 
des mentirosas: 
Eu, porém, confio em Jehovah. 
7 Alegrar-me-ei e regosijar-me-ei 
na tua benignidade, 
Pois tens visto a minha afflicção. 
Tens conhecido as adversidades da 
minha alma, 
8 E não me tens deixado entregue 
ás mãos do inimigo; 
Tens posto os meus pés num logar 
espaçoso. 
9 Compadece-te de mim, porque me 
sinto atribulado; 
Os meus olhos estão consumidos 
de tristeza, sim a minha alma e 
o meu corpo. 
10 Pois está gasta de pesar a minha 
vida, 
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E de suspirar os meus annos; 

Por causa da minha iniquidade 
desfallece a minha força, 

E consumidos estão os meus ossos. 

11 Por causa de todos os meus adver- 

sarios tornei-me um opprobrio, 

Sim, sobremodo o sou para os 
meus vizinhos, 


dos: 

Os que me viam na rua, fugiam 
de mim. 

12 Sou esquecido como um morto 
posto fóra do pensamento, 

Sou como um vaso quebrado. 

13 Pois tenho ouvido a diffamação de 
muitos, 

Terror por todos os lados. 

Emquanto juntamente consulta- 
vam contra mim, , 

Machinaram para me tirar a vida. 

14 Quanto a mim, porém, em ti con- 
fio, Jehovah. 

Eu disse: Tu és meu Deus. 

- 15 Na tua mão estão os meus dias; 

Livra-me das mãos dos meus ini- 
migos, e dos que me perseguem. 

16 Faze brilhar o teu rosto sobre o 
teu servo, 

Salva-me na tua benignidade. 

17 Não seja eu envergonhado, Jeho- 
vah, porque te hei invocado; . 

Envergonhados sejam os iniquos, 
fiquem mudos no Sheol. 

18 Emmudeçam os labios mentirosos, 

Que falam insolentemente contra 
o justo, 

Com orgulho e desprezo. 

19 Oh! quão grande é a tua bondade 
que reservaste para os que te 
temem, 

A qual perante os filhos dos ho- 
mens preparaste para aquelles 
que em ti se refugiam! 

20 No logar occulto da tua presença 
tu os esconderás dos tramas dos 
homens, 

Num pavilhão os occultarás da 

- contenda de linguas. 

21 Bemdito seja Jehovah, 

Porque tem feito maravilhosa a 
sua benignidade para commigo 
numa cidade fortificada. 

22 Quanto a mim, porém, disse em 
meu sobresalto: 
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Estou cortado de deante dos teus 
olhos. 

Não obstante ouviste a voz das 
minhas supplicas quando a ti 
clamava por soccorro. ) 

23 Amae a Jehovah, vós todos os que 
sois seus santos: 

Jehovah preserva os que são fieis, 

E retribue abundantemente ao que 
usa de soberba. 

24 Sêde fortes, e fortaleça-se o vosso 
coração, 

Vós todos os 


que esperaes em Je- 
hovah. 


A felicidade do homem perdoado; ex- 
hortação ao arrependimento. 
Psalmo de David—Maschil. 

39 Feliz é aquelle cuja transgres- 
são é perdoada, cujo pecca- 
do é coberto. 

2 Feliz é o homem a quem Jehovah 

não attribue iniquidade, 

E em cujo espirito não-ha dólo. 

3 Quando guardei silencio, envelhe- 
ceram os meus ossos 

Pelo meu bramido durante o dia 
todo. 

4 Porque de dia e de noite sobre 
mim pesava a tua mão; 

O meu humor converteu-se em se- 
quidão de estio. (Selah.) 

5 Eu te confessei o meu peccado, 
e a minha iniquidade não a oc- 
cultei. 

Disse eu: Confessarei a Jehovah a 
minha transgressão, 

E tu perdoaste a iniquidade do 
meu peccado. (Selah.) 

6 Portanto todo o que é pio, te sup- 
plicará a tempo de poder encon- 
trar-te: 

Na verdade quando transborda- 
rem grandes aguas, a elle não se 
chegarão. 

7 Tu és para mim um logar occul- 
to; preservar-me-ás da tribu- 
lação; 

De alegres cantes de livramento 
me cercarás. 

8 Instruir-te-ei e ensinar-te-ei o ca- 
minho em que has de andar; 

Aconselhar-te-ei, tendo-te debaixo 
da minha vista. 

9 Não sejaes como o cavallo, ou co- 
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mo a mula, que não teem en- 
tendimento, 

Os quaes carecem de arreios, frei- 
os'e cabrestos, que os sugeitem; 

De outra fórma não te obedece- 
rão. 

10 Muitos pesares terá de curtir o ini- 
quo; 

Mas aquelle que confia em Jeho- 
vah, a benignidade o cercará. 

11 Alegrae-vos em Jehovah, e rego- 

sijae-vos, ó justos; 

Cantae de jubilo, vós todos que 

sois rectos de coração. 


Louvor ao Creador e Preservador. 
9 Exultae, ó justos, em Jeho- 


vah; 
Aos rectos fica bem:o louvor. 
2 Dae graças a Jehovah com a har- 
pa, 
Cantae-lhe louvores com o psalte- 
rio de dez cordas. 
3 Entoae-lhe um cantico novo, 
Tocae bem e com jubilo. 
4 Pois rectaé a palavra de Jehovah; 
E tudo quanto faz, é com fideli- 
dade. 
5 Elle ama a rectidão e a justiça; 
A terra está cheia da benignidade 
de Jehovah. 
6 Pela palavra de Jehovah foram 
feitos os céos, 
E pelo sopro da sua bocca todo o 
exercito delles. 
7 Elle ajunta, qual uma mole, as 
aguas do mar, 
Amontoa em thesouros os abys- 


mos. 
8 Tema a Jehovah toda a terra, 
Tenham medo delle todos os habi- 
tantes do mundo. 
9 Pois elle falou e foi feito; 
Elle ordenou, e ficou estabelecido. 
10 Jehovah reduz a nada o conselho 
das nações, 
Annulla os intentos dos povos. 
11 O conselho de Jehovah persiste 
para sempre, 
Os intentos do seu coração por to- 
das as gerações. 
12 Feliz é a nação que tem por Deus 
a Jehovah, 
O povo que elle escolheu para a 
sua herança, 
[Port. Kev.] 18* 
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13 Jehovah olha lá do céo, 
Vê todos o filhos dos homens, 
14 Lá do logar da sua habitação di- 
rige o seu olhar para. 
Todos os habitantes da terra, 
15 Aquelle que forma o coração de 
todos elles, 
Que considera todas as suas ob- 
ras. 
16 Não ha rei que se salve com gran- 
de exercito, 
Nem por grande força se livra um 
poderoso. . 
17 Fallaz é o cavallo para a seguran- 


ça, 
E pela sua grande força a nin- 
guem póde livrar. 
18 Eis que os olhos de Jehovah estão 
sobre os que o temem, 
Sobre os que esperam na sua be- 
nignidade, 
19 Para livrar da morte as suas al- 
mas, 
E conservar-lhes a vida em tempo 
de fome. 
20 À nossa alma espera por Jehovah. 
Elle é o nosso auxilio e o nosso es- 
cudo. 
21 Pois o nosso coração nelle se ale- 
grará, 
Porque no seu santo nome temos 
confiado. 
22 Seja sobre nós, Jehovah, a tua be- 
nignidade, 
Assim como temos esperado em ti. 


Jehovah, um Provedor e Libertador. 


Psalmo de David, quando se fingiu louco na 
presença de Abimelech que o expulsou, e elle 


se foi. 
O seu louvor estará sempre na mi- 
nha bocca. 
2 Em Jehovah se gloriará a minha 
alma; 
Ouvirão os humildes, e se alegra- 
rão. 
3 Engrandecei a Jehovah commigo, 
E todos á uma exaltemos o seu 


Bemdirei a Jehovah em todo 
o tempo, 


nome. 
4 Busquei a Jehovah, e elle me res- 
pondeu, 
E de todos os meus temores me 
livrou. 
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"5 Os que olharam para elle foram 
alumiados, . 
E os seus rostos jamais serão coh- 
fundidos. 
-6 Este afflicto clamou; Jehovah ou- 


viu, 
E o livrou de todas as suas tribula- 


ões. 
7 Cn de Jehovah acampa-se ao 
redor dos que o temem, 
E livra-os. 
8 Gostae e vêde que Jehovah é 
bom: 
«Feliz é o homem que nelle se refu- 


gia. É 
9 Temei a Jehovah, vós que sois os 
seus santos, 
Porque nada falta aos que o te- 


mem. 
10 Os leõezinhos necessitam, e sof- 
frem fome, 
Mas os que buscam a Jehovah, 
bem algum lhes faltará. 
11 Vinde, filhos, e escutae-me; 
Eu vos ensinarei o temor de Jeho- 
vah. 
12 Quem é o homem que deseja a 
vida, 
E quer largos dias para ver pros- 
peridade? 
13 Guarda a tua lingua do mal, 
E os teus labios de falarem doio. 
14 Desvia-te do mal, e faze o ben; 
Busca a paz, e segue-a. 
15 Os olhos de Jehovah estão fixos 
nos justos, 
E os seus ouvidos attentos ao cla- 
mor delles. 
16 O rosto de Jehovah está contra os 
que fazem o mal, 
Para apagar da terra a memoria 
delles. ; 
17 Gritaram os justos; Jehovah ou- 
viu, 
E livrou-os de todas as suas tribu- 


ações. 
18 Pi está Jehovah daquelles que 
teem o coração quebrantado, 
E salva os que teem espirito con- 
tricto. 
19 Muitas são as afflicções do justo, 
Mas de todas ellas Jehovah o livra. 
20 Elle lhe preserva todos os ossos, 
Nem sequer um delles é quebrado. 
21 A malicia matará ao iniquo; 
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E os que odeiam o justo, serão 
condemnados. 


22 Jehovah resgata a alma dos seus 


servos, , 
Dos que nelle se refugiam, ne- 
nhum será condemnado. 








David pede que Deus o livre dos seus 
inimigos. 
Psalmo de David. 
Contende, Jehovah, com os 
3) que commigo contendem, 

Peleja contra os que contra mim 
pelejam. 

2 Toma o escudo e o pavez, 

E levanta-te em meu auxilio. 

3 Tira da lança, e embarga o passo 
aos que me perseguem. 

Dize á minha alma: Eusou a tua 
salvação. 

4 Sejam envergonhados e cobertos 
de deshonra os que buscam ti- 
rar-me a vida; 

Sejam obrigados a voltar atraz, e 
sejam confundidos os que tra- 
mám fazer-me o mal. 

5 Sejam como a moinha deante do 
vento, ; 

Acossando-os o anjo de Jehovah. 

6 Torne-se o seu caminho escuro e 
escorregadio, 

Perseguindo-os o anjo de Jehovah. 

7 Pois sem causa esconderam para 
mim um laço, 

Sem causa abriram para a minha 
alma uma cova. 

8 Venha sobre elle a destruição, 
quando menos pensa; 

Apanhe-o o proprio laço que es- 
condeu: 

Nelle caia para a sua destruição. 

9 A minha alma exultará em Jeho- 
vah, 

Regosijar-se-á na sua salvação. 

10 Todos os meus ossos dirão: Jeho- 
vah, quem é semelhante a ti, 

Que livras o pobre daquelle que é 

mais forte do que elle, 





O pobre e o necessitado, do que o 
espoja? 
11 Levantam-se testemunhas injus- 
tas; 
Sobre cousas que ignoro, me in- 
terrogam. 


112 Ternam-me o mal pelo bem, 


I 
35: 13. 


O que é um esbulho para a minha 
alma. 
13 Mas quanto a mim, estando elles 
enfermos, 
Era o sacco a minha vestidura: 
Eu afiligia a minha alma com je- 
jum; 
A minha oração, porém, voltou 
para o meu seio. 
14 Portava-me como se fôra o meu 
amigo ou meu irmão; 
Eu ia curvado em pranto, como 
quem chora por sua mãe. 
15 Mas quando tropecei, elles se re- 
gosijaram e se ajuntaram: 
Ajuntam-se contra mim, injurian- 
do-me por motivos que ignoro; 
Dilaceram-me e não cessam: 
16 Como vis bufões nos festins 
Rangem contra mim os dentes. 
17 Senhor, por quanto tempo estarás 
olhando? 
Livra a minha alma das suas vi- 
olencias, 
Dos leões a minha predilecta. 
18 Dar-te-ei graças na grande con- 
gregação, 
Entre muito povo te louvarei. 
19 Não se regosijem injustamente 
sobre mim os meus inimigos, 
Nem pisquem o olho os que sem 
causa me odeiam. 
20 Pois não falam paz, 
Mas tramam enganos contra os 
que estão quietos sobre a terra. 
21 Escancararam contra mim a boc- 
ca; 
Disseram: Ainda bem! ainda bem! 
os nossos olhos o viram. 
22 Tu os viste, Jehovah, não fiques 
calado; 
Senhor, não te afastes de mim. 
28 Acorda e desperta para o meu jul- 
gamento, 
Para a minha causa, Deus meu e 
Senhor meu. 
24 Julga-me, Jehovah Deus meu, se- 
gundo a tua rectidão; 
E não se regosijem elles sobre 
mim. 
25 Não digam elles em seu coração: 
Ainda bem! cumpriu-se o nosso 
desejo; 
Não digam elles: Nós o devorá- 
mos. 
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26 Sejam envergonhados e confundi- 
dos juntamente os que se regosi- 
jam com o meu mal. 

Cubram-se de vergonha e de ig- 
nominia os que se engrandecem 
contra mim. 

27 Cantem de jubilo e se alegrem os 
que teem prazer na minha rec- 
tidão; Ê 

Digam continuamente: Seja mag- 
nificado Jehovah, 

Que se deleita na prosperidade do 
seu servo. 

28 A minha lingua celebrará a tua 
Justiça 

E o teu louvor durante o dia todo. 


A malicia dos homens e a benigni- 
dade de Deus. 


Ao cantor-mór— Psalmo de David, servo de 
Jehovah. 


3 6 Diz a Transgressão no coração 
do iniquo: 
Não ha medo de Deus deante dos 
seus olhos; 
2 Porque ella o lisongeia no seu co- 
ração, dizendo 
Que a sua iniquidade não ha de ser 
descoberta e detestada. 
3 As palavras da sua bocca são ini- 
uidade e dolo; 
Deixou de ser sabio e de fazer o 
bem. 
4 Maquina a iniquidade no seu leito; 
Detem-se em caminho que não é 
bom; 
Não dá de mão o mal. 


5 A tua benignidade, Jehovanh, che- 
ga aos céos; 
A tua fidelidade até as nuvens. 
6 A tua justiça é como as monta- 
nhas de Deus; : 
Os teus juizos são um abysmo pro- 
fundo: 
Tu, Jehovah, preservas os homens 
e os animaes. 
7 Quão preciosa é a tua benignidade, 
ó Deus! 
Os filhos dos homens refugiam-se 
debaixo da sombra das tuas azas. 
8 Elles serão saciados com a gordu- 
ra da tua casa; 
Far-lhes-ás beber da torrente das 
tuas delicias. 
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9 Pois em ti está a fonte da vida; 
Na tua luz veremos a luz. 
10 Continua a tua benignidade aos 
que te conhecem, 
E a tua justiça aos rectos de cora- 
ão. 
RR Não venha contra mim o pé de so- 
berba, À 
E não me repilla a mão dos ini- 


quos. 
12 Alli estão cahidos os que obram a 
iniquidade; 
Estão derrubados, e não se pode- 
rão levantar. 


A prosperidade dos peccadores aca- 
ba, mas sómente os qustos serão 
felizes. 

Psalmo de David. 
Não te indignes por causa dos 

5) 7 malfeitores, 

Nem tenhas inveja dos que obram 
a iniquidade. : 
2 Pois cedo serão ceifados como a 
relva, 
E murcharão como a herva verde. 
3 Confia em Jehovah e faze o bem; 
Habita na terra, e segue a fideli- 


ade. 
4 Assim te deleitarás em Jehovah; 
E elle concederá os desejos do teu 
coração. 4 
5 Entrega a Jehovah o teu caminho; 
Põe tambem nelle a confiança, elle 


ará, 
6 Sim elle fará sahir como a luz a 
tua rectidão. 
E como o meio dia o teu direito. 
7 Descança em Jehovah e com paci- 
encia espera por elle; 
Não te enfades por causa daquelle 
que prospera no seu caminho, 
Por causa do homem que executa 
máus designios. 
8 Deixa a ira e abandona o furor; 
Não te enfades, isso só leva á pra- 
tica do mal. 
9 Pois serão exterminados os mal- 
feitores, 
Mas os que esperam por Jehovah, 
esses herdarão a terra. 
10 Ainda um pouco de tempo, e não 
existirá o iniquo; 
Poderás observar diligentemente 
o seu logar, elle já não é. 
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11 Mas os mansos herdarão a terra, 
E se deleitarão na abundancia de 
paz. 
12 O iniquo urde tramas contra o 
justo, - 
E contra elle range os dentes. 


13 Delle se rirá o Senhor, 


Pois vê que se está approximando 
o seu dia. 
14 Desembainham a espada os ini- 
quos, e armam o arco, 
Para derrubarem o afílicto e o ne- 
cessitado, 
Para matarem aquelles cujo cami- 
nho é recto. 
15 A sua espada lhes entrará no cora- 
ção, 
E os seus arcos serão quebrados. 
16 Mais vale o pouco que o justo 


tem 
Do 'que a abundancia de muitos 
iniquos. 
17 Pois os braços dos iniquos serão 
quebrados, 


Mas Jehovah sustem os justos. 
18 Jehovah conhece os dias dos inte- 


gros, 
E a herança delles permanecerá 
para sempre. 
19 Não serão envergonhados no tem- 
po do mal, 
E nos dias da fome serão far- 
tos. 
20 Os iniquos, porém, perecerão, 
E os inimigos de Jehovah serão 
como as mais bellas pastagens: 
Elles se desfarão; em fumaça se 
desfarão. 
21 O iniquo toma emprestado, e não 
paga; 
Mas o justo se compadece e dá. 
22 Pois os que por elle são abençoa- 
dos, herdarão a terra; 
Mas os que por elle são amaldiçoa- 
dos, serão exterminados. 
23 Por Jehovah são firmados os pas- 
sos do homem, 
Em cujo caminho se deleita. 
24 Ainda que caia, não ficará prostra- 


0; 
Pois Jehovah lhe segura a mão. 
25 Fui mancebo, e já sou velho; 
Não vi ainda o justo abandonado, 
Nem a sua descendencia mendi- 
gando o pão. 


IE 


87: 26 f 
26 Compadece-se o dia todo e em- 
presta, 
E a sua descendencia é abençoada. 
27 Desvia-te do mal, e faze o bem; 


Assim possuirás para sempre a tua 
morada. 


“28 Pois Jehovah ama a justiça, 


E não desampara os seus san- 
tos. 
Elles serão preservados para sem- 
pre, 
Mas a descendencia dos iniquos se- 
rá exterminada, 
29 Os justos herdarão a terra, 
E nella habitarão para sempre. 
30 A bocca do justo profere a sabe- 
doria, 
E a sua lingua fala o juizo. 
81 A lei do seu Deus está no seu co- 
ração; 
Não resvallarão os seus passos. 
32 O iniquo espreita ao justo, 
E busca tirar-lhe a vida. “ 
33 Jehovah não o deixará ao seu dis- 
por, 
Nem o condemnará, quando fôr 
julgado. 
34 Espera em Jehovah, e segue o seu 
caminho, 
E elle te exaltará para herdares a 
terra. 
Quando os iniquos forem extermi- 
nados, tu o verás. 
35 Vi o iniquo cheio de prepotencia, 
E espalhando-se como a arvore 
verde na terra natal. 
36 Mas passei, e eis que desappare- 
cera; 
Procurei-o, mas elle não pôde ser 
encontrado. 
87 Nota o homem perfeito, considera 
o recto; 
Porque ha para o homem de paz 
um porvir. 
38 Quanto aos transgressores, serão 
a uma destruidos; 
A posteridade dos iniquos será ex- 
terminada. 
39 Mas a salvação dos justos vem de 
Jehovanh; 
Elle é a sua fortaleza, no tempo 
da tribulação. 
40 Jehovah ajuda-os e livra-os; 
Livra-os dos iniquos e salva-os, 
Porque nelle se refugiaram. 
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A dór e o arrependimento do pecca- 
dor; dirige-se a Deus para obter 
perdão e salvação. 

Psalmo de David para trazer á lembrança. 

9 8 No teu furor, Jehovah, não. 

me reprehendas, 
Nem na tua colera me castigues. 
2 Pois as tuas settas se cravam em 
mim, 
E a tua mão sobre mim se descar- 
-rega. 
3 Não ha parte sã na minha carne 
por causa da tua indignação, 
Nada ha são nos meus ossos por 
causa do meu peccado. 
4 Porquanto as minhas iniquidades 
- Se elevam por cima da minha 
cabeça; 
Ellas, como carga pesada, exce- 
dem as minhas forças. 
5 As minhas chagas tornam-se feti- 
das e purulentas, 
Por causa da minha loucura. 
6 Sinto-me acabrunhado e muito 
abatido, e 
Ando de pranto durante o dia 
todo. 
7 Pois os meus lombos estão cheios 
de ardor, 
E não ha parte sã na minha carne. 
8 Estou entorpecido e muito pisado, 
Dou rugidos por força do desasso- 
cego do meu coração. 
9 Senhor, deante de ti está todo o 
meu desejo, 
E o meu suspirar não te é occulto. 
10 Bate-me agitadamente o coração, . 
falta-me a força; 
Quanto á luz dos meus olhos, essa 
já não está commigo. 

11 Os que me amam e os meus ami- 

gos arredam-se da minha praga; 
E os meus parentes ficam lá de 
longe. 

12 Armam-me laços os que buscam 

tirar-me a vida; 

Os que procuram fazer-me o mal, 
falam cousas perniciosas, 

E imaginam enganos durante o 
dia todo. 

13 Eu, porém, como um surdo, não 

ouço, 
E sou como um mudo que não 
abre a bocca. 
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14 Sou, de feito, como quem não ouve, 
E em cuja bocca não ha com que 
replicar. 
15 Pois por ti, Jehovah, espero; 
Tu responderás, Senhor, 
meu. 
16 Porque eu dizia: Não succeda que 
elles se regosijem sobre mim: 
Quando resvalla o meu pé, elles se 
engrandecem contra mim. 
17 Pois eu estou prestes a tropeçar, 
E a minha dor está sempre deante 
de mim. 
18 Porquanto declararei a minha ini- 
quidade; 
Serei contristado por causa do 
meu peccado, 
19 Mas os meus inimigos são cheios 
de vida e são fortes, 
E muitos são os que sem causa me 
odeiam. 
20 Tambem os que tornam o mal 
pelo bem, 
São meus adversarios, porque sigo 
N o que é bom. 
21 Não me desampares, Jehovah; 
Deus meu, não te apartes de mim. 
22 Apressa-te a me soccorrer, 
Senhor, minha salvação. 


A vaidade da vida. 


Ao cantor-mór— A Jeduthun—Psalmo de, 
David. 


Disse eu: Guardarei os meus 
caminhos, 

Para não peccar com a minha lin- 
gua. 
Guardarei a minha bocca com uma 

mordaça, 
Emquanto o iniquo estiver deante 
de mim. 
2 Emmudeci no silencio da resigna- 
ção, fiquei calado ainda a respei- 
to do bem; . Í 
E a minha magoa se aggravou. 
3 Escandeceu-se o meu coração den- 
tro de mim; 
Emquanto eu meditava, accendeu- 
se 0 fogo; 
Então disse eu com a minha lin- 
gua: 
4 Faze-me conhecer, Jehovah, o meu 
fim, 
E a medida dos meus dias, qual é; 
Possa eu saber quão fragil sou. 
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5 Eis: que déste aos meus dias o 
comprimento de algumas palmas 
de mão, 

E o tempo da minha vida é como 
nada deante de ti. 

Na verdade todo o homem por, 
mais firme que esteja, é total- 
mente vaidade. (Selah.) 

6 Na verdade o homem anda como 
uma apparencia; 

Na verdade em vão se inquie- 
tam: 

Amontoa riquezas, e não sabe 
quem as levará. 

7 Agora, Jehovah, que espero eu? 

A minha esperança está em ti. 

8 Livrame de todas as minhas 
transgressões, 

Não me faças o opprobio de in- 
sensato. 

9 Emmudeci, não abri a minha boc- 
ca; 

Porquanto tu o fizeste. 

10 Tira de sobre mim o teu flagello: 

Pelo golpe da tua mão eu estou 
consumido. 

11 Quando com reprehensões casti- 
gas o homem por causa da ini- 
quidade, 

Destroes, como traça, o que elle 

| tem de precioso. 

Na verdade todo o homem é vai- 
dade. (Selah.) 

12 Ouve, Jehovah, a minha oração, 

E dá ouvidos ao meu clamor por 
teu soccorro. 

Não sejas surdo ás minhas lagri- 
mas, 

Porque eu sou para comtigo um 
peregrino, 

Um forasteiro como todos os meus 
paes. 

13 Desvia de mim o teu olhar, para 
que eu tome alento, 

Antes que eu me vá e não exista 
mais. 


A obediencia é melhor do que o sacri- 
ficio; oração a Deus para que o li- 
vre dos males. 

Ao cantor-mór— Psalmo de David. 
AO Esperei com paciencia por Je- 
hovah; 
Elle se inclinou para mim e ouviu 
o meu clamor por soccorro. 
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2 Tambem me tirou duma cova de 
perdição, dum tremedal de lama; 
Collocou os meus pés sobre uma 
rocha e firmou os meus passos. 
3 Poz um novo cantico na minha 
bocca, hymno de louvor ao nosso 
Deus; 

Muitos verão isso, temerão 

E confiarão em Jehovah. 

4 Feliz é o homem que faz de Jeho- 
vah a sua confiança, 

E não se vira para os arrogantes 
e para os apostatas mentirosos. 

5 Muitas são, Jehovah, Deus meu, 
as tuas maravilhas que tens fei- 
to, 

E bem assim os teus pensamentos 
para comnosco; 

Ninguem ha que se possa compa- 
rar a ti. 

Se eu quizesse declaral-os e delles 
falar, 

São mais do que se podem contar. 

6 Em sacrifícios e em offertas de 
cereaes não te deleitas; 

Abriste-me os ouvidos: 

Holocaustos e offertas pelo pecca- 
do, não os exigiste. 

7 Então disse eu: Eis que venho; 

No rolo do livro está escripto a 
meu respeito: 

8 Em fazer a tua vontade, Deus 
meu, eu me deleito; 

A tua lei está dentro do meu co- 
ração. 

9 Proclamei boas novas de justiça 
nas grandes congregações; 

Eis que não fechei os meus labios, 

Tu, Jehovah, o sabes. 

10 Não-occultei dentro do meu cora- 
ção a tua justiça; 

Declarei a tua fidelidade e a tua 
salvação: 

Não escondi da grande congrega- 
ção a tua benignidade e a tua 
verdade. 

11 Tu, Jehovah, não me retirarás as 
tuas ternas misericordias; 

A tua benignidade e a tua verdade 
sempre me guardarão. 

12 Pois me cercaram males innume- 
raveis, 

As minhas iniquidades me alcan- 
caram, e não posso ver; E 

São mais que os cabellos da minha 
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cabeça e o meu coração me de- 
samparou. 

13 Digna-te Jehovah, livrar-me; 

Dá-te pressa, Jehovah, em me 
soccorrer. 

14 Sejam á uma envergonhados e 
confundidos 

Aquelles que buscam tirar-me a 
vida, 

Sejam obrigados a voltar atraz e 
cubram-se de ignominia 

Aquelles que folgam com omeumal. 

15 Fiquem desolados em razão da sua 
vergonha 

Os que me dizem: Ah! ah! 

16 Folguem e regosijem-se em ti 
Todos os que te buscam. 
Digam continuamente 

amam a tua salvação: 
Magnificado seja Jehovah. 

17 Mas quanto a mim, pobre e neces- 

sitado, 

O Senhor cuida de mim. 

Tu és o meu amparo e o meu liber- 
tador; 

Não tardes, Deus meu. 


os que 


David queixa-se da traição dos seus 
wnimigos e busca o soccorro de 
Deus. 

Ao cantor-mór— Psalmo de David. 
4 1 Feliz é aquelle que attende ao 
fraco; 
Jehovah o livrará no dia do mal, 

2 Jehovah o guardará, lhe conser- 
vará a vida e far-lhe-á feliz na 
terra: 

Não o entregarás á vontade dos 
seus inimigos. 

3 Jehovah o sustentará no leito da 
enfermidade: 

Tu lhe amaciatás a cama na sua 
doença. 

4 Disse eu da minha parte: Jehovan, 
compadece-te de mim; 

Sara a minha alma, porque pequei 
contra ti. 

5 Falam mal contra mim os meus 
inimigos, dizendo: 

Quando morrerá e perecerá o seu 
nome? 

6 Se algum delles vem visitar-me, 
diz falsidades; 

O seu coração prepara-se para 
maldizer; 
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Sahindo elle para fóra, fala. 
7'A” uma segredam contra mim to- 
dos os que me odeiam; 
Contra mim imaginam males, di- 
zendo: 
8 Alguma cousa ruim se lhe apega; 
E agora que está de cama, não se 
levantará mais. 
9 Até o meu amigo intimo em quem 
confiava, 
Que comia o meu pão, 
* Levantou contra mim o seu calca- 
nhar. 
10 Tu, porém, Jehovah, compadece- 
te de mim, e levanta-me, 
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Para que eu lhes retribua. 
11 Por isso conheço que tu te deleitas 
em mim, 
Por não triumphar de mim o meu 
inimigo. 
12 Quanto a mim, tu me sustens na 
minha integridade, 
E me collocas deante da tua face 
para sempre. 
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13 Bemdito seja Jehovah, Deus de 
Israel, 

Desde a eternidade até a eterni- 
dade. 


Amen e Amen. 


LIVRO II. 


A alma na ajiicção e no exilio anheia 
por servir a Deus. 
Ao cantor-mór—Maschil dos filhos de Korah. 
Como uma corça suspira pelas 
42, correntes das aguas, 
Assim a minha alma suspira por 
ti, ó Deus. 
2 A minha alma tem sêde de Deus, 
do Deus vivo; | 
Quando virei e comparecerei de- 
ante de Deus? 
3 As minhas lagrimas teem sido o 
meu alimento de dia e de noite, 
Emquanto me dizem continua- 
mente: Onde está o teu Deus? 
4 Eu me lembro com effusão de co- 
ração . 
De como eu passava com a turba, 
e os guiava em procissão á casa 
de Deus, 
Com voz de jubilo e louvor—uma 
multidão em festa. 
5 Porque estás abatida, minha alma? 
Porque estás perturbada dentro 
de mim? 
Espera em Deus, pois ainda lhe 
darei graças pelo auxilio do seu 
rosto. 


6 Deus meu, dentro de mim está 
abatida a minha alma, 
Portanto me lembrarei de ti desde 
a região do Jordão, 
E desde os montes do Hermon, 
desde o outeiro de Mizar. 
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7 Um abysmo chama outro abys- 
mo ao ruido das tuas catadu-. 
pas; 

Todas as tuas ondas e vagas pas- 
saram por cima de mim. 

8 Comtudo de dia Jehovah ordenará 
a sua benignidade, 

E de noite estará commigo o seu 
cantico, 

A saber, uma oração ao Deus da 
minha vida. 

9 Direi a Deus, minha rocha: 
Porque te esqueceste de mim? 
Porque ando eu em pranto por 

causa da oppressão dos meus 
inimigos? 

10 Os meus ossos se esmigalham, 
quando os meus adversarios me 
ultrajam, 

Em me dizendo continuamente: 
Onde está o teu Deus? 

11 Porque estás abatida, minha alma? 

Porque estás perturbada dentro 
de mim? 

Espera em Deus, porque ainda lhe 
darei graças 

A elle que é a salvação do meu ros- 
to, e Deus meu. 


Oração para que seja restituído aos 

privilegios do santuario. 

AS Julga-me, ó Deus, e pleiteia 
a minha causa contra uma 
nação deshumana; 

Livra-me do homem fraudulento e 
iniquo. - 
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2 Pois tu és o Deus da minha forta- 
leza; porque me rejeitaste? 
Porque ando de pranto por causa 
da oppressão do inimigo? 
3 Envia a tua luz e a tua verdade, 
que ellas me guiem; 
Levem-me ellas ao teu santo mon- 
te e ao teu tabernaculo. 
4 Então irei ao altar de Deus, 
Ao Deus da minha exaltação e re- 
gosijo, 
E ao som da harpa dar-te-ei gra- 
cas, ó Deus, Deus meu. 
5 Porque estás abatida, minha alma? 
Porque estás perturbada dentro de 
mim? 
Espera em Deus, pois ainda lhe 
darei graças 
A elle que é a salvação do meu 
rosto, e Deus meu. 


O povo de Deus recorda os favores 
antigos, e roga o livramento dos 
males presentes. 

Ao cantor-mór—Psalmo dos filhos de Korah— 


Maschil. 


Com os nossos ouvidos temos 
ouvido, nossos paes nos teem 
contado, 

O que fizeste nos seus dias, nos di- 

as antigos. 

2 Por tuas proprias mãos desapos- 
saste as nações, e os plantaste a 
elles; 

Affligiste os povos, e a elles os ex- 
tendeste largamente. 

8 Pois não foi pela sua espada que 

se apossaram da terra, 

Nem foi o seu braço que os sal- 

vou; 


Mas a tua dextra, e o teu braço, e | 


a luz do teu rosto, 
Porque os favoreceste. 
4 Tu é que és meu rei, ó Deus; 
Ordena as salvações de Jacob. 
5 Com o teu auxilio derrubaremos os 
nossos adversarios. 
Em teu nome calcaremos aos pés 
os que se levantam contra nós. 
6 Pois não confiarei no meu arco, 
Nem me salvará a minha espada. 
7 Mas tu nos salvaste dos nossos ad- 
versarios, 
E cobriste de vergonha os que nos 
odeiam. 
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8 Em Deus é que temos gloriado 
continuamente, 
E ao teu nome, sempre daremos 
graças. (Selah.) 


9 Mas agora nos lançaste fóra, e 
nos expozeste à ignominia; 
E não saes com os nossos exerci- 
tos. 
10 Fazes-nos dar as costas aos nossos 
adversarios, 
E os que nos odeiam, despojam-nos 
á vontade. 
11 Entregaste-nos como ovelhas para 
alimento, 
E por entre as nações nos espa- 
lhaste. 
12 Vendes por nada o teu povo, 
Não lucras com o preço delle. 
13 Pões-nos por opprobio aos nossos 
vizinhos, 
Por escarneo e zombaria aos que 
nos rodeiam. 
14 Pões-nos por proverbio entre as 
-nacões, 


Por menear de cabeça entre os po- 


vos. 
15 Durante o dia todo está deante de 
mim a minha ignominia, 
E me cobriu a vergonha do meu 
rosto, 
16 A? voz do que affronta e do que 
blasphema, 
A” vista do inimigo e do vingador. 
17 Tudo isto é vindo sobre nós; com- 
tudo não nos temos esquecido de 
ti, 
Nem temos sido infieis á tua alli- 
ança. 
18 O nosso coração não tem voltado 
atraz, 
Nem do teu caminho teem decli- 
nado os nossos passos, 
19 Para nos teres esmagado onde ha- 
bitam os chacaes, 
E nos teres coberto de sombra de 
morte. 
20 Se nos esquecemos do nome do 
nosso Deus, 
Ou extendemos as nossas mãos a 
um Deus extranho; 
21 Porventura Deus não ha de esqua- 
drinhar isso? - 
Pois elle conhece os segredos do 
coração. 
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22 Mas por amor de ti somos entre- 
gues a morte continuamente, 
Somos considerados como ovelhas 
para o matadouro. ; 
23 Acorda, porque dormes, Senhor? 
Desperta, não nos engeite para 
sempre. 
24 Porque escondes o teu rosto, 
E te esqueces da nossa miseria e 
da nossa oppressão? 
25 Pois a nossa alma está abatida até 
o pó, 
Pegado á terra está o nosso ventre. 
26 Levanta-te em nosso auxilio, 
E redime-nos por amor da tua be- 
nignidade. 


Um cantico celebrando as bodas 
do Rei. 

Ao cantor-mór— adaptado a Shoshannim—Pso- 
Imo dos filhos de Korah— Maschil— Canção de 
amores, : 

5 De boas palavras trasborda o 

4 meu coração: 
| Repito o que compuz no tocante a 

um rei: ; 
A minha lingua é penna de escri- 
ptor expedito. 
2 Tu és mais formoso do que os fi- 
lhos dos homens; 
Sobre os teus labios está derrama- 
da a graça: E 
Por isso Deus te abençoou para 
sempre. 
3 Cinge a tua espada, ó grande he- 
roe, 
Cinge a tua gloria e a tua majes- 
tade. 
4 Na tua majestade monta prospe- 
ramente 
Pela causa da verdade, da mansi- 
dão e da justiça, 
E a tua dextra te ensinará cousas 
terriveis. 
5 As tuas settas são agudas 
(Os povos caem debaixo de ti) 
No coracão dos inimigos do rei. 
6 O teu throno, ó Deus, é pelos secu- 
los dos seculos; 
E sceptro de equidade é o sceptro 
do teu reino. 
7 Amaste a justiça, e odiaste a ini- 
quidade; 
Portanto Deus, o teu Deus, te un- 


giu 
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Com o oleo de alegria acima dos 
teus companheiros. 

8 Todas as tuas vestes cheiram á 
mirra, áloes é cassia; 

De palacios de marfim soam in- 
strumentos de cordas que te ale- 
gram. 

9 Filhas de reis estão em o numero 
das tuas queridas; 

A" tua mão direita está a rainha, 
ataviada de ouro de Ophir. 

10 Ouve, filha, considera e inclina o 
teu ouvido, 

Esquece-te do teu povo e da casa 
de teu pae; 

11 Assim o rei desejará a tua formo- 
sura. 

Pois elle é o teu Senhor; presta- 
lhe tu homenagem. 

12 A ti virá com donativos a filha de 
Tyro; 

Os mais ricos do povo supplicarão 
a teu favor. 

13 Toda esplendida está a filha do rei 
lá dentro do palacio; 

A sua vestidura é recamada de ou- 
ro. 

14 Em vestidos bordados é ella con- 
duzida ao rei; 

As virgens, suas companheiras que 
a seguem, 

Serão trazidas à tua presença. 

15 Serão conduzidas com alegria e re- 
gosijo; 

Entrarão no palacio do rei. 

16 Em logar de teus paes serão teus 
filhos, 

A quem farás principes por toda a 
terra. : 

17 Farei que seja lembrado o teu no- 
me em. todas as gerações, 

Porquanto te darão graças os po- 
vos para todo o sempre. 


Deus o refugio do seu povo. 


Ao cantor-mór—Psalmo dos filhos de Korah— 
adaptado a Alimoth—Uma canção. 


4 6 Deus é para nós refugio e for- 
taleza, 
Auxilio encontrado sem falta em 
tribulações. 
2 Portanto não temeremos, ainda 
que se mude a terra, 
Ainda que se abalem os montes 
nos seios dos mares; 
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3 Ainda que bramem e se pertur- 
bem as suas aguas, 


* Ainda que estremeçam os montes 
combatidos por ellas. (Selah.) 


4 Ha um rio, cujas correntes ale- 
gram a cidade de Deus, 
» Logar santo dos tabernaculos do 
Altissimo. 
5 Deus está no meio della, jamais 
será abalada; 
Deus a auxiliará ao romper da al- 


va. 
6 Bramaram nações, abalaram-se 
reinos; 
Elle fez soar a sua voz, a terra se 
derreteu. 


7 Jehovah dos exercitos é comnosco, 
O Deus de Jacob é nosso alto re- 
* fugio. 


8 Vinde, contemplae os feitos de Je- 
hovah, 
Que tem feito desolações na terra. 
9 Elle faz cessar as guerras até os 
confins da terra; 
Quebra o arco, despedaça a lança; 
Queima os carros no fogo. 
10 Aquietae-vos e sabei que eu sou 
Deus; 
Serei exaltado entre as nações, 
Serei exaltado na terra. 
11 Jehovah dos exercitos é comnosco, 
O Deus de Jacob é o nosso alto re- 
fugio. (Selah.) 


Deus o Rei da terra. 
Ao cantor-mór— Psalmo dos filhos de Korah. 
4 Batei palmas, todos os povos, 
7 Acclamae a Deus com vozes 
de jubilo. 
2 Pois Jehovah Altissimo é terri- 
vel; 
E” grande Rei sobre toda a terra. 
3 Elle nos submetteu os povos a 
nós, 
E as nações debaixo dos nossos 
pés. 
4 Para nós escolheu a nossa heran- 


ça, 
A gloria de Jacob, a quem amou. 
Selah.) 
5 Subiu Deus com applauso; 
Jehovah subiu ao som de trombe- 
ta. 
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6 Cantae louvores a Deus, cantae 
louvores; e 
Cantae louvores ao nosso Rei, can- 
tae louvores. 
7 Pois Deus é o Rei de toda aiterra; 
Cantae louvores com canto har- 
monioso. 
8 Deus reina sobre as nações, 
Deus está sentado sobre o seu san- 
to throno. 
9 Os principes dos povos estão re- 
unidos 
Para serem o povo do Deus de 
Abrahão, 
Porque a Deus pertencem os escu- 
dos da terra; 
Elle é summamente exaltado. 


A belleza e gloria de Sião. 
Uma canção— Psalmo dos filhos de Korah. 
4 Grande é Jehovah, e mui di- 
gno de ser louvado, 
Na cidade de nosso Deus, no seu 
santo monte. 
2 De bella e alta situação, alegria da 
terra toda, 
E” o monte de Sião aos lados do 
norte, 
Cidade do grande Rei. 
3 No palacios della fez-se Deus co- 
nhecer como alto refugio. 
4 Pois eis que os reis se ajuntaram, 
Juntos marcharam. 
5 Elles viram, ficaram então assom- 
brados; 
Ficaram conturbados, apressaram- 
se em fugir. 
6 Alli se apoderou delles o tremor, 
Dores, como as duma mulher que 
está de parto. : 
7 Com um vento oriental 
Quebras as náus de Tarshish. 
8 Como temos ouvido, assim vimos 
'Na cidade de Jehovah dos exerci- 
tos, na cidade de nosso Deus: 
Deus a estabelecerá para sempre. 
(Selah.) 
9 Meditámos, 6 Deus, sobre a tua 
benignidade 
No meio do teu templo. 
10 Como é o teu nome, ó Deus, 
Assim é o teu louvor até os confins 
da terra: 
De rectidão está cheia a tua dex- 
tra. É 
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11 Alegre-se o monte de Sião, E as suas moradas para todas as 
Regosijem-se as filhas de Judah, gerações; 
' Por causa dos teus juizos. Elles dão ás suas terras os seus 


12 Dae voltas a Sião, ide ao redor 
della; 
Contae as suas torres. 
13 Notae bem os seus baluartes, 
Considerae os seus palacios, 
Para que o conteis á geração se- 
guinte. 
14 Pois este Deus é o nosso Deus pa- 
ra todo o sempre: 
E” elle quem nos guiará até a mor- 
te. 


A vaidade dos bens terrestres. 
Ao cantor-mór— Psalmo dos filhos de Korah. 


Ouvi isto, todos os povos; 
49 Dae ouvidos, todos os habitan- 
tes do mundo: 
2 Tanto plebeus, como de alta estic- 
pe, 3 
Juntamente os ricos e os pobres. 
3 A minha bocca falará sabedoria; 
De entendimento será a medita- 
ção do meu coração. 
4 Inclinarei o meu ouvido a uma pa- 
rabola, 
Ao som da harpa declararei o meu 
enigma. f 
“5 Porque hei-de eu temer nos dias de 
adversidade, 
Quando me cercar a iniquidade dos 
que me perseguem, 
6 Dos que confiam na sua fazenda, 
E se gloriam na multidão das suas 
riquezas? 
7 Nenhum delles póde de maneira 
alguma remir a seu irmão, 
Nem por elle dar um resgate a 
Deus 
8 (Pois custa demais a remissão da 
vida delles, 
E esta tentativa tem de ser aban- 
donada para sempre), 
9 Para que continuasse a viver per- 
petuamente, 
E para que não visse a cova. 
'10 Pois vê se que os sabios morrem, 
O estulto e o estupido juntos pere- 
cem, 
E deixam a outros a sua fazenda. 
11 O seu pensamento intimo é que as 
suas casas permanecerão para 
sempre, 
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proprios nomes. 
12 O homem, porém, não permanece 
em dignidade: 
Antes é semelhante aos animaes 
que perecem. 


13 Este é o caminho dos que confiam 
em si mesmos, 
E o dos que os seguem, applaudin- 
do o que elles dizem. (Selah.) 
14 Como ovelhas são encurralados no 
Sheol, 
A morte os pastoreia. 
Os justos dominam sobre elles de 
manhã, 
A sua formosura, consumil-a-á 6 
Sheol, 
Para não ter mais logar onde ha- 
bite. 
15 Mas Deus remirá a minha alma do 
poder do Sheol, 
Pois elle me receberá. (Selah.) 
16 Não temas, quando alguem se en- 
riquecer, 
Quando for augmentada a gloria 
da sua casa: 
17 Porque, quando morrer, não leva- 
rá cousa alguma; 
A nu gloria não descerá após 
elle. 
18 Ainda que elle, emquanto vivo, 
abençoou a sua alma 
(Os homens te louvam, emquanto 
fazes o bem ati mesmo), 
19 Irá ter com a geração de seus 
paes, 
Os quaes não verão mais a luz. 
20 O homem, revestido de dignidade, 
mas sem entendimento, 
E' semelhante aos animaes que 
perecem. 


Deus, o juiz dos justos e dos impios. 
Psalmo de Asaph. 
50 O poderoso Deus, Jehovah, 
fala 
E convoca a terra desde o nascer 
do sol até o seu occaso. 
2 Desde Sião, perfeição de belleza, 
Resplandece Deus. 
3'0 nosso Deus vem, e não fica em 
silencio; 
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Arde deante delle um fogo, 
E em redor reina uma grande pro- 
cella. 

4 Elle intima os céos lá em cima, 

E a terra para o julgamento do 
seu povo. 

5 Reuni a mim os seus santos, 

Os que commigo fazem alliança 
por meio de sacrificios. 

6 Os céos proclamam a rectidão delle, 
Porque é Deus mesmo quem vae 
julgar. (Selah.) 

7 Ouve, povo meu, e eu falarei; 

O? Israel, e eu te protestarei: 
Eu sou Deus, o teu Deus. 
8 Não te arguirei de teus sacrifícios, 
Nem de teus holocausto, que estão 
sempre deante de mim. 
9 Não tomarei da tua casa novilhos, 
Nem dos teus apriscos, bodes. 
10 Pois meus são todos os animaes do 
bosque, 
E os gados sobre milhares de ou- 
teiros. 
11 Conheço todas as aves dos montes, 
E tudo o que se move no campo, 
tenho-o presente. 
12 Se eu tivesse fome, não t'o diria 
a ti; 
Pois meu é o mundo e a sua pleni- 
tude. 
13 Acaso hei de comer a carne de 
touros, 
Ou beber o sangue de bodes? 
14 Offerece a Deus sacrificio de acção 
de graças, 
E paga ao Altissimo os teus votos; 
15 Invoca-me no dia da angustia; 
Eu te livrarei, e tu me glorificarás. 


16 Mas ao iniquo diz Deus: 
Que fazes tu em recitares os meus 
estatutos, 
E em tomares a minha alliança na 
tua bocca, , 
17 Visto que tu aborreces a instruc- 
ão, 
E Isnigas para traz das costas as 
minhas palavras? 
18 Quando vias um ladrão, tu te com- 
prazias nelle, 
E participavas com os adulteros. 
19 Soltas a tua bocca para a perver- 
sidade, 
E a tua lingua trama enganos. 
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20 Sentado falas contra teu irmão, 
Diffamas o filho de tua mãe. 
21 Estas cousas tens feito, e calei- 
me; 
Pensavas que eu me tornaria sem 
duvida como tu: 
Mas eu te arguirei, e te porei tudo 
á vista. l 


22 Considerae isto, vós que vos esque- 
ceis de Deus, 
Para que não vos despedace eu, 
sem haver quem acuda. 
23 Aquelle que offerece o sacrificio de 
acção de graças, me glorifica; 
E áquelle que prepara o seu ca- 
minho, 
Far-lhe-ei ver a salvação de Deus. 


David confessa o seu peccado, suppli- 
ca o perdão e roga a Deus que lhe 
renove um espirito recto. é 

Ao cantor-mór — Psalmo de David. Quando o' 
propheta Nathan veiu ter com elle, depois de 
ter elle entrado a Bath-Sheba. 

5 1 Compadece-te de mim, ó Deus, 

segundo a tua benignidade; 
Segundo a multidão das tuas ter- 
nas misericordias apaga as mi- 
nhas transgressões. 
2 Lava-me completamente da minha 
iniquidade, 
E purifica-me do meu peccado. 
8 Pois as minhas transgressões eu as 
reconheço, 
E o meu peccado está sempre de- 
ante de mim. 
4 Contra ti, contra ti só, pequei, 
E fiz o que é mau deante dos teus 
olhos, 
Para que sejas justificado quando 
falares, 
E puro quando julgares. 
5 Eis que fui nascido em iniquidade, 
E em peccado me concebeu minha 
mãe. 
6 Eis que desejas a verdade no in- 
timo, 
E no occulto me farás conhecer a 
sabedoria. 
7 Expurga-me com hyssopo, e ficarei 
limpo; 
Lava-me, e ficarei mais branco que 
a neve. 
8 Faze-me pari o a e alegria, 


“ 


N 


51:9 
Para que se regosijem os ossos 
que esmagaste. 
9 Esconde dos meus peccados o teu 
rosto, 
E apaga todas as minhas iniqui- 
dades. 
10 Cria em mim, ó Deus, um coração 
limpo, 
E renova dentro de mim um espi- 
rito estavel. 
11 Não me lances fóra da tua presen- 


gare " 
E não tires de mim o teu santo es- 


pirito. 
12 Restitue-me a alegria da minha 
salvação, 
E sustenta-me com um espirito 
voluntario. 


13 Ensinarei aos transgressores os 
teus caminhos, 

E os peccadores se converterão a 
[De 

14 Livra-me dos crimes de sangue, 6 

Deus, Deus da minha salvação, 
E a minha lingua cantará a tua 
justiça. 

15 Senhor, abre os meus labios, 

E a minha bocca manifestará o teu 
louvor. 

16 Pois tu não te comprazes em sac- 
rificios, do contrario eu t'o offe- 
receria; 

Não te deleitas em holocaustos. 

17 Os sacrificios a Deus é o espirito 
quebrantado, 

Ao coração quebrantado e contri- 
cto, ó Deus, tu não o despreza- 
rás. 


18 Faze o bem a Sião, segundo a tua 
boa vontade, 
Edifica os muros de Jerusalem. 

19 Então te deleitarás com os sacrifi- 
cios de rectidão, com holocaus- 
tos e com offertas queimadas; 

Então se offerecerão novilhos so- 
bre o teu altar. 


David prediz a ruina do impio, e 
confia em Deus. 

Ao cantor-mór— Maschil de David, quando veiu 
Doeg edomita informar a Saul e lhe disse: Da- 
vid é chegado á casa de Abimelech. 

59 Porque te glorias, homem po- 

deroso, na malicia? 
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A benignidade de Deus subsiste 
em todo o tempo. 
2 A tua lingua urde planos de des- 
truição, 
Como navalha afiada, 6 tu que 
usas de dólo. 
3 Amas antes o mal do que o bem, 
E o mentir do que o falar a justi- 


ca. (Selah.) 
4 Amas todas as palavras devorado- 
ras, 


| O" lingua fraudulenta. 
5 Tambem Deus te destruirá para 
sempre; 
Arrebatar-te-á e arrancar-te-á da 
tua tenda, 
E te exterminará da terra dos vi- 
ventes. (Selah.) 
6 Os justos verão isso e temerão, 
E se rirão delle, dizendo: 
7 Eis o homem que não fazia Deus a 
sua fortaleza, 
Mas confiava na abundancia das 
suas riquezas, 
| E se fortalecia na sua perversi- 
dade. 
8 Mas quanto a mim, eu sou qual 
vÉndo oliveira na casa de Deus; 
Confio na benignidade de Deus pa- 
ra todo o sempre. 
9 Dar-te-ei graças para sempre, por- 
que o fizeste: 
Na presença dos teus santos espe- 
rarei no teu nome, porque é 
bom. 


A loucura e impiedade dos homens. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Mahalath. Masch- 
il de David. 

59 Disse no seu coração o insen- 
sato: Não ha Deus. 

Corromperam e fizeram abomina- 
veis as suas acções; 
Não houve quem fizesse o bem. 
2 Deus olhou lá dos céos sobre os fi- 
lhos dos homens, 
Para ver se havia alguem que ti- 
vesse entendimento, 
Que buscasse a Deus. 
3 Todos se desviaram, juntamente 
se fizeram immundos; 
Não ha quem faça o bem, não ha 
nem sequer um. 
4 Acaso não teem conhecimento os 
que obram a iniquidade? 
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Os quaes comem o meu povo como 
comem pão, 
E não invocam a Deus. 
5 Alli ficaram elles tomados de gran- 
| de pavor, onde não havia motivo 
de pavor: á 
Porque Deus dispersou os ossos 
Genelle que se acampou contra 
À; 
Tu os envergonhaste, porque Deus 
os rejeitou. 
6 Oxalá que a salvação de Israel ti- 
vesse já vindo de Sião! 
Quando Deus pózer termo ao cap- 
tiveiro do seu povo, 
Re gorije-se Jacob e alegre-se Is- 
rael. 


David roga a Deus que o salve dos 
seus inimigos. 


Ao cantor-mór-—sobre instrumentos de cordas— 
Maschil de David, quando os ziphitas vieram 
dizer a Saul: Porventura não se esconde Da- 
vid entre nós? 


5 O” Deus, pelo teu nome salva- 


me, 
E pelo teu poder faze-me justiça. 
2 O" Deus, ouve a minha oração, 
|. Dá ouvidos ás palavras da minha 
bocca. 
3 Pois extrangeiros se levantam con- 
tra mim, 
E homens violentos procuram ti- 
rar-me a vida: 
Elles não põem a Deus deante de 
si. (Selah.) 
4 Eis que Deus é o meu ajudador, 
O Senhor é quem me sustenta a 
vida. 
5 Elle retribuirá o mal aos meus ini- 
migos; 
Por tua verdade extermina-os. 
6 De livre vontade te offerecerei 
sacrifícios, 
Darei graças ao teu nome, Jeho- 
vah, porque é bom. 
7 Poisme livrou de toda a tribulação; 
E os meus olhos vêem a ruina dos 
meus inimigos. 


Oração para ue os trahidores sejam 
estruidos. 


Ao cantor-mór sobre instrumentos de cordas— 
Maschil de David, 


5 5 Dá ouvidos, ó Deus, à minha 


oração; 
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E não te escondas da minha sup- 
plica. 
2 Attende-me a mim, e responde- 
me; 
Agitado estou no meu queixar e 
ando perplexo, 
8 Por causa da voz do inimigo, 
Em consequencia da oppressão do 
iniquo > 
Porque lançam sobre mim iniqui- 
dade, 
E com ira me perseguem. 
4 O meu coração confrange-se den- 
tro de mim, 
E terrores de morte caem sobre 
mim. l 
5 Temor e tremor são vindos sobre 
mim, 
E acabrunha-me o horror. 
6 Disse eu: Oxalá que eu tivesse 
azas, como pomba! | 
Então voaria e descançaria. 
7 Eis que eu fugiria para longe, 
Eu pousaria no deserto. (Selah.) 
8 Apressar-me-ia a um abrigo 
Do vento tempestuoso e da pro- 
cella. 
9 Destroe, Senhor, e divide as suas 
linguas, 
Porque vejo violencia e contenda 
na cidade. 
10 Andam dia e noite ao redor della 
por cima dos seus muros, 
Tambem iniquidade e malicia estão 
no meio della, 
11 Ha destruição no meio della, 
E das suas ruas não se apartam . 
vexame e dólo. 
12 Porquanto não é um inimigo que 
me ultraja, 
Tel-o-ia então supportado; 
Nem é o que me odeia quem se 
exalta contra mim, 
Ter-me-ia então escondido delle; 
13 Mas és tu, homem meu egual, 
Meu companheiro e meu amigo 
intimo. a 
14 A sós nos entretinhamos em sua- 
ves praticas, 
E com a multidão andavamos na 
casa de Deus. 
15 Apanhe-os de subito a morte; 
Desçam vivos a Sheol; 
Porque ha maldade na morada 
delles, no seu intimo. 
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16 Quanto a mim, invocarei a Deus; 

E Jehovah me salvará. 

| 17 De tarde, de manhã e ao meio dia 
; me queixarei e lamentarei; 

E elle ouvirá a minha voz. 

18 Elle para paz remiu a minha alma, 
afim de que se não approximem 
de mim, 

Pois havia muitos que contendiam 
contra mim. 

19 Deus ouvirá, e lhes responderá 
(Aquelle que está enthronizado 
desde a eternidade) (Selah.) 

A elles para quem não ha mu- 
danças, 

E que não temem a Deus. 

20 Tal homem extende as mãos sobre 
os que estavam em paz com elle; 

Profanou a sua alliança. 

21 Macia era a sua bocca como man- 
teiga, 

Mas o seu coração respirava guer- 
ra. 

- As suas palavras eram mais bran- 
das que azeite, 

Comtudo eram ellas espadas des- 
embainhadas. 

22 Lança sobre Jehovah a tua carga, 
e elle te sustentará; 

Jamais permittirá que o justo seja 
abalado. 

23 Tu, porém, ó Deus, os farás descer 
ao poço da perdição: 

Homens sanguinarios e fraudu- 
lentos não chegarão à metade 
dos seus dias, 

Mas quanto.a mim, eu confiarei 
em ti. 


David roga a Deus que o livre dos 
seus invmigos, e confia em que elle 
lho conceda. 

Ao cantor-mór— Adaptado a Jonath Elem Re- 
hokim, — Psalmo de David—Michtam, quando 
os philisteus o agarraram em Gath. 

5 6 Compadece-te de mim, ó Deus, 

porque o.homem quer devo- 
rar-me; 
Elie, pelejando, me opprime conti- 
nuamente. 
2 Os meus: inimigos querem de con- 
tinuo devorar-me, 
Porque são muitos os que insolen- 
temente pelejam contra mim, 
3 No dia em ua temer, 
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Eu'porei a minha confiança em ti. 

4 Em Deus louvarei a- sua palavra; 

Em Deus ponho a minha confiança, 
não terei medo: 

Que me póde fazer a carne? 

5 Continuamente torcem as minhas 
palavras; 

Contra mim são todos os seus pen- 
samentos para me fazerem o 
mal. 

6 Ajuntam-se, escondem-se, 

Espreitam os meus passos, 

Assim como esperam para me ti- 
rarem a vida. 

7 Escaparão elles pela iniquidade? 

Derruba com ira os povos, 6 Deus. 

8 Tu contas os meus passos erran- 
tes; 

O” deposita as minhas lagrimas no 

teu odre; 

* Não estão ellas registradas no teu 
livro? 

9 Nojdia em que eu te invocar, volta- 
rão para traz os meus inimigos; 

Isto sei eu, que Deus é por mim. 

10 Em Deus louvarei a sua palavra, 

Em Jehovah louvarei a sua pala- 
vra. 

11 Em Deus ponho a minha confiança, 
não terei medo; 

Que me póde fazer o homem? 

12 Sobre mim estão os votos que te 
fiz, ó Deus; 

Pagar-te-ei as offertas de acção de 
graças. 

13 Pois livraste da morte a minha 
alma; 

Não tens livrado tambem da queda 
os meus pés, 

Para que eu ande deante de Deus 
na luz da vida? 


David acha soccorro contra os seus 
inimigos e louva a Deus. 

Ao cantor-mór— Adaptado a Al-tasheth—Pga- 
Imo de David—Michtham: Quando elle fugia 
de Saul, na caverna. 

5 rá Compadece-te de mim, ó Deus, 

compadece-te de mim, 
Pois em tise refugia a minha alma: 
Sim, nas sombras das tuas azas 
me refugiarei, 
Até que passem estas calamida- 
des. 
2 Clamarei ao Deus Altissimo, 
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Ao Deus que por 
cuta. 
3 Enviará lá do céo e me salvará, 
Quando me ultrajar aquelle que 
quer devorar-me; (Selah.) 
Deus enviará a sua misericordia e 
a sua verdade. 
4 A minha alma está entre leões, 
Tenho que deitar-me no meio da- 
quelles que respiram chammas, 
A saber, dos filhos dos homens, 
cujos dentes são lanças e settas, 
E cuja lingua é espada aguda. 


mim tudo exe- 


5 Sê exaltado, 6 Deus, acima dos 


céos; 
Acima de toda a terra seja a tua 
gloria. 


6 Elles preparam um laço aos meus 
pés, 

A minha alma está abatida; 

Abriram deante de mim uma cova: 

Elles mesmos cahiram nella. (Se- 
lah.) 

7 O meu coração está resoluto, ó 
Deus, o meu coração está reso- 
luto; 

Cantarei, sim cantarei louvores. 

8 Desperta, gloria minha, desperta, 
alaude e harpa; 

Eu farei acordar a aurora. 

9 Dar-te-ei graças, ó Deus, entre os 
povos; 

Cantarei a ti louvores entre as na- 
ções. 
10 Pois tão grande é a tua benigni- 
dade, que vae aos céos, 
E até as nuvens a tua verdade. 
11 Sê exaltado, ó Deus, acima dos 
céos; 
Acima de toda a terra seja a tua 
gloria. 


David reprova os ímpios. Deus os 
castigará, e salvará os justos. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Al-tasheth—Psa- 
Ilmo de David, Michtam. 
Acaso proferis a justiça, guar- 
5 8 dando silencio? 
Acaso julgaes com rectidão os fi- 
lhos dos homens? 
2 Não, antes no coração obraes ini- 
quidades; 
Na terra distribuis a violencia das 
vossas mãos. 
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3 Alienam-se os iniquos desde o na- 
scimento;- 

Apenas nascem, desencaminham- 
se, falando mentiras. 

4 Teem peçonha, semelhante á pe- 
conha da serpente; 

São como a cobra surda que tapa 
os ouvidos, 

5 A qual não ouve a voz dos encan- 
tadores, 

Por mais habil que seja em encan- 
tamentos. 

6 Quebra-lhes, ó Deus, os dentes nas 
suas boccas; 

Arranca, Jehovah, os dentes mo- 
lares aos ledezinhos. 

7 Disfarçam-se elles como aguas que 
se escoam; 

Quando se despedem as suas set- 
tas, sejam ellas como se fossem 
embotadas. 

8 Sejam ellas como a lesma, que se 
derrete e se vae. 

Como o aborto de mulher, 
nunca viu o sol. 

9 Como espinheiros que antes de 
sentirem as vossas panellas o 
seu calor, 

Verdes ou inflammaveis, são arre- 
batados em um turbilhão. 

10 Alegrar-se-á o justo, quando vir a 


que 


vingança: 
Lavará os seus pés no sangue do 
iniquo. 

11 Assim dirão os homens: Na ver- 
dade ha recompensa para os 
justos; 

Na verdade ha um Deus que julga 
na terra. 


David supplica a Deus que o livre, e 
protesta à sua innocencua. 


Ao cantor-mór— Adaptado a Al-tasheth—Psa- 
lmo de David, Michtam: quando Saul mandou 
emissarios, que vigiaram a casa para o mata- 


rem. 
Põe-me acima do alcance dos que 
se levantam contra mim. N 
2 Livra-me dos que obram a iniqui- 
dade, 
E salva-me dos homens sanguina- 
rios. 
3 Pois eis que estão de emboscada á 
minha alma; 
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- Reunem-se contra mim os fortes, 
Não: por transgressão minha nem 
por peccado meu, ó Jehovah. 
4 Estou sem culpa, mas elles correm 
e se apercebem: 
Desperta, para vires ao meu en- 
contro, e olha. q 
5 Tu, Jehovah dos exercitos, Deus 
" de Israel, 
Levanta-te para punires todas as 
nações: 
Não te compadeças de nenhum 
dos que traiçoeiramente obram 
a iniquidade. (Selah.) 
6 Elles voltam de tarde, uivam como 
um cão, 
E andam rodeando a cidade 
7 Eis que soltam as suas boccas, 
Nos seus labios ha espadas. 
Pois quem, dizem elles, é o que 
ouve? 
8 Mas tu, Jehovah, te rirás delles, 
Zombarás de todas as nações. 
9 Em ti, força minha, esperarei; 
Pois Deus é meu alto refugio. 
10 Meu Deus com sua benignidade me 
virá ao encontro, 
Deus me fará ver o meu desejo 
sobre os meus inimigos. 
li Nãoos mates, para que o meu 
povo não se esqueça; 
Dispersa-os pelo teu poder, e der- 
ruba-os, 7 
Jehovah, escudo nosso. 
12 Pelo peccado da sua bocca, pelas 
palavras dos seus labios, 
Sejam elles illaqueados na sua so- 
berba, 
E pelas execrações e mentiras que 
proferem. 
13 Consome-os com indignação, 
Consome os, para que não exis- 
tam mais, 
E saibam elles que Deus reina em 
Jacob, 
Até os confins da terra. (Selah.) 
14 Tornem a vir de tarde, uivem 
como um cão, 
E andem rodeando a cidade! 
15 Quanto a elles, andarão vague- 
ando à cata de comer, 
E se não se fartarem, passarão a 
noite toda. 
16 Mas quanto a mim, cantarei a tua 
fortaleza, 
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Sim com jubilo celebrarei pela 
manhã a tua benignidade, 

Pois tens sido para mim uma alta 
torre 

E refugio no dia da minha angustia. 

17 A ti, força minha, cantarei lou- 

vores; 

Porque Deus é minha alta torre, o 
Deus da minha benignidade. 


Lamentações por derrotas soffridas e 
supplicas por auxilio. 


Ao cantor mór—Adaptado a Shushan Eduth 
1 Michtam de David, para ensinar: quando 


combateu com Aram-Naharaim e com Aram 
Zobah; e Joab voltou, e feriu de Edom no 
Valle do Sal doze mil homens. 
O” Deus, tu nos rejeitaste, nos 
6 derrubaste; 
Tens estado indignado; ó restabe- 
lece-nos de novo. 
2 Fizeste estremecer a terra, fen- 
deste-a; 
Repara as suas fendas, porque ella 
ameaça ruinas, 
8 Fizeste passar o teu povo por duro 


transe; 
Déste-nos a beber o vinho de atur- 
dimento. 
4 Déste um estandarte aos que te 
temem, 
Para fugirem de deante do arco. 
(Selah.) 
5 Para que os teus amados sejam 
livres, 
Salva com a tua dextra, e res- 
ponde-nos. 
6 Deus falou na sua santidade: Ex- 
ultarei; 


Dividirei a Shechem, e medirei o 
valle de Succoth. 
7 Meu é Gilead, e meu é Manassés; 
Tambem Ephraim é a defesa da 
minha cabeça; 
Judah é o meu sceptro. 
8 Moab éo meu vaso de lavar, 
A Edom atirarei o meu sapato; 
Por amor de mim, ó Philistia, 
rompe em alvoroço. 
9 Quem me introduzirá na cidade 
fortificada? 
Quem me levará até Edom? 
10 Não nos rejeitaste tu, ó Deus? 
Não saes, ó Deus, com os nossos 
exercitos. 


60:11 - 


11 Dá-nos auxilio contra o adversario, 
| Pois vão é o soccorro da parte do 
| homem. 

12 Em Deus faremos proezas: 

Porque é elle quem calcará aos 
| pés os nossos adversarios. 


David confia em Deus como seu re- 
Ffugio. 
Ao cantor-mór—sobre um instrumento de cor- 
das—Psalmo de David. 


Ouve, ó Deus, o meu clamor, 
Attende á minha oração. 

2 Desde a: extremidade da terra 
clamarei a ti, quando estiver 
desmaiado o meu coração. 

Leva-me para cima duma rocha 
que me é inaccessivel. 

3 Pois tu tens sido um refugio para 
mim, : 

Uma torre forte contra o inimigo. 

4 Habitarei no teu tabernaculo para 
sempre, 

Buscarei refugio no esconderijo 

: das tuas azas. (Selah.) 

5 Pois tu, ó Deus, ouviste os meus 

| votos; 
| Déste-me a herança dos 
temem o teu nome. 
6 Accrescentarás mais dias á vida 
do rei; 
Seus annos serão como muitas 
gerações. 
7 Estará no throno para sempre 
deante de Deus: 
Faze que a misericordia e a ver- 
dade o preservem. 
8 Assim cantarei louvores ao teu 
nome para sempre, 
Para cumprir os meus votos de dia 
em dia. 


que 


Exhortação a que se confie sómente 
em Deus. 


| Ao cantor mór—segundo Jeduthun—Psalmo 
, de David. 
| 9 Somente em Deus espera silen- 
| 6 ciosa a minha alma: 
Delle vem a minha salvação. 
2 Elle só é a minha rocha e a minha 
salvação ; 
E' elle a minha alta torre, não 
serei grandemente abalado. 
8 Até quando acommettereis vós a 
um homem, 
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ge vós para o derrubardes a 
elle, 
Como se fosse uma parede pendida, 
um muro prestes a cahir? 
4 Cuidam só em derrubal-o da sua 
dignidade; 
Elles se comprazem na mentira: 
Com a bocca bemdizem, mas inte- 
riormente maldizem. (Selah.) 
5 Espera silenciosa sómente em 
Deus, ó minha alma, 
Pois delle vem a minha esperança. 
6 Elle só é a minha rocha e a minha 
salvação. 
E” elle a minha alta torre; não 
serei abalado. 
7 De Deus depende a minha salva- 
ção e a minha gloria, E 
A rocha da minha fortaleza e a 
minha salvação estão em Deus. 
8 Confiae nelle, 6 povo, em todo o 
tempo; 
Derramae deante delle o vosso co- 
ração: À 
Deus é para nósrefugio. (Selah.) 
.9 Os homens de classe baixa são vai-! 
dâde, e os de alta estirpe sao 
mentira; 
Na balança subirão, 
Juntos são mais leves do que a 
vaidade. 
10 Não confieis na oppressão, 
E não vos vanglorieis na rapina. 
Se as riquezas augmentarem, não 
ponhaes nellas o coração. 
11 Uma vez falou Deus, 
Duas vezes tenho ouvido isto: 
Que o poder pertence a Deus, 
12 E que a ti, Senhor, pertence a 
benignidade; 
Porque tu retribues a cada um se- 
gundo as suas obras. 


A alma sedenta satisfeita em Deus. 
Psalmo de David, Pigs estava no deserto de 


udah. 


O' Deus, tu és o meu Deus; 
anciosamente te buscarei. 
A minha alma tem sêde de ti, a 
minha alma anceia por ti 
Numa terra arida e cançada, onde 
não ha agua. 
2 Assim no santuario te contempla- 
rei, 
Para ver a made ea tua gloria. 
7 


(68: 8 


3 Porquanto a tua benignidade é 
melhor do que a vida, 
Os meus labios te louvarão. 


4 Assim te bemdirei, emquanto 
viver; 
Em teu nome levantarei as minhas 
mãos. f 


5 Como de banha e gordura será 
saciada a minha alma, 
E com labios de jubilo te louvará a 
minha bocca. 
6 Quando no meu leito de ti me re- 
cordo, 
Durante as vigilias da noite em ti 
medito; 
7 Porque tens sido o meu auxilio, 
E á sombra das tuas azas me re- 
gosijarei. 
8 A minha alma te segue de perto; 
A tua dextra me ampara. 
9 Mas aquelles que buscam a minha 
vida para a destruirem, 
Descerão ás profundezas da terra. 
10 Serão entregues ao poder da es- 
pada, 
Hão-de ser o quinhão dos chacaes. 
11 O rei, porém, se regosijará em 
Deus; 
Gloriar-se-á todo aquelle que por 
elle jura,, 
Pois será tapada a bocca dos que 
falam mentiras. 


+ 


David supplica a Deus que guarde a 
sua vidi de inimigos secretos. 
Ao cantor mór—Psalmo de David. 
6 4 Ouve, ó Deus, a minha voz na 
minha queixa, 
Preserva do terror do inimigo a 
minha vida. 
2 Esconde-me da assembléa secreta 
dos malfeitores, 
Do ajuntamento dos que obram a 
iniquidade, 
3 Os quaes afiam, como espada, a 
sua lingua, 
E apontam as suas settas—pala- 
vras amargas, 
4 Para em logares occultos dispara- 
rem sobre o integro; 
De repente atiram contra elle, e 
não temem. 
5 Firmam-se num máu proposito; 
Falam em armar laços secreta- 
mente; 
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Dizem: Quem nos verá? 
6 Planejam iniquidades; 
Concluimos, dizem elles, um plano 
bem traçado; 
O pensamento e o coração de cada 
um delles é um abysmo. 

7 Mas Deus atirará contra elles uma 

setta, 
De repente ficarão feridos. 

8 Assim serão levados a tropeçar, . 
tendo contra si a sua propria 
lingua: 

Menearão a cabeça, todos os que 
mnelles pozerem os olhos. 

9 Todos os homens temerão, 

Declararão a obra de Deus 
E entenderão os feitos delle. 
10 Alegrar-se-á o justo em Jehovah, 
e nelle se refugiará; ! 
E se gloriarão todos os de recto 
coração. 


Os abundantes favores de Deus á 
terra e ao homem. 
Ao cantor-mór—Psalmo e canção de David. * 
6 5 A ti, ó Deus, é devido em Sião 
um hymno de louvor, 
E a ti se pagará o voto. 
2 O” tu que ouves a oração, 
A ti virá toda a carne. 


3 Iniquidades prevalecem contra 
mim; 
Mas as nossas transgressões, tu as 
expiarás. 
4 Feliz é aquelle a quem escolhes e 
achegas, 


Para que habite em teus atrios: 
Seremos satisfeitos com a bon- 
dade da tua casa, do santo logar 
do teu templo. 
5 Com cousas terriveis nos respon- 
derás em justiça, 
O” Deus da nossa salvação, 
Tu que és a firme esperança de 
todos os confins da terra, 
E do mais remoto mar; 
6 Que por tua força firmas os mon- 
tes, 
Cingindo de poder; 
7 Que aquietas o ruido dos mares, 
o ruido das suas ondas, 
E o tumulto dos povos. 
8 Tambem os que habitam os mais 
remotos confins são tomados de 
medo à vista dos teus signaes; 


| 
| 


| 
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Fazes exultar de jubilo o Oriente 
e o Occidente. 
9 Visitas a terra e a regas, 
Grandemente a enriqueces. 
As levadas de Deus correm cheias 
dagua; 
Preparas-lhes o trigo, pois assim 
preparas a terra, 
10 Regando-lhe os sulcos, 
Aplanando-lhe as leivas. 
Tu a amolleces com chuviscos, 
Abençoas as suas novidades. 
11 Coroas o anno da tua bondade; 
E as tuas veredas distillam gor- 
dura, 
12 Distillam sobre as pastagens do 
deserto, 
E de jubilo se cingem os outeiros. 


» 18 As pastagens revestem-se de re- 


banhos, 
E os valles cobrem-se de trigo: 
Elles exultam de alegria, sim elles 
cantam. 


Cantico de louvor a Deus pelas suas 
Acclamae a Deus todas as ter- 
Rendei-lhe gloria em cantico de 
as tuas obras! 
4 Toda a terra te adorará, 
(Se- 
lah.) 
com os filhos dos homens. 
Alli nos regosijámos nelle. 


grandes obras. 
Ao cantor-mór—Canção ou Psalmo. 
6 ras. 
2 Cantae a gloria do seu nome, 
louvor. doxad 
3 Dizei a Deus: Quão terriveis são 
Pela grandeza da tua força se sub- 
metterão a ti os teus Inimigos. 
E te cantará louvores; 
Elles cantarão o teu nome. 
5 Vinde e vêde as obras de Deus; 
Terrivel é elle nos seus feitos para 
6 Converteu o mar em terra secca; 
Passaram a pé atravez do rio: 
7 Elle impera pelo seu poder para 
sempre; 


Os seus olhos estão de vigia sobre 
as nações; 

Não se exaltem os rebeldes. (Se- 
lah.) 


8 Bemdizei, ó povos, a nosso Deus; 
E fazei que se ouça a voz do seu 
louvor; 
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9 O qual presérva em vida a nossa 
alma, 
E não permitte que vacille o nosso 


pé. 
10 Pois tu, ó Deus, nos tens posto á 
prova; o 
Tens nos afinado, como se afina a 
prata. » 
11 Fizeste-nos entrar no laço do ca- 
cador; 
Pesada carga pozeste sobre as 
nossas costas. 
12 Fizeste que os homens cavalgas- 
sem sobre as nossas cabeças; 
Passámos pelo fogo e pela agua, 
Mas nos trouxeste para a abun- 
dancia. - ' 
13 Entrarei na tua casa com holo- 
caustos, 
Pagar-te-ei os meus votos, 
14 Os quaes os meus labios proferi- 
ram, 
E a minha bocca prometteu, quan- 
do eu estava na angustia. 
15 Offerecer-te-ei holocaustos de re- 
zes gordas, 
Com incenso de carneiros; 
Offerecerei novilhos com cabritos. 
(Selah.) 
16 Vinde, ouvi, vós todos os que te- 
meis a Deus, 
E declararei o que tem feito por 
minha alma. 
17 A elle clamei com a minha bocca, 
E exaltei com a minha lingua. 
18 Se eu attender á iniquidade no 
meu coração; 
O Senhor não ouvirá. 
19 Mas na verdade Deus tem ouvido, 
Tem attendido á voz da minha 
oração. 
20 Bemdito seja Deus, 
Que não rejeitou a minha ora- 
ção, : 
Nem de mim apartou a sua beni- 
gnidade. 


As nações são exhortadas a louvar a 

Deus. 
Ao cantor-mór—sobre instrumentos de corda — 
Psalmo ou Canção. Ê 
Compadeça-se Deus de nós, e 

6 1 nos abençõe, 
E sobre nós faça resplandecer o 

seu rosto; (Selah. ) 
578 


67: 2 


2 Para que seja, na terra, conhecido 
o seu caminho,, 
Entre todas as nações a sua sal- 
vação. 
3 Deem-te graças, ó Deus, os povos; 
Deem-te graças os povos todos. 
4 Alegrem-se e cantem de jubilo as 


nações, 
Pois julgarás os povos com equi- 
dade, 
E governarás as nações sobre a 
terra. (Selah.) 
5 Deem-te graças, ó Deus, os po- 


vos; 
Deem-te graças os povos todos. 
6 A terra tem produzido o seu fru- 
cto; 
Deus, o nosso Deus, nos abençoa- 
rá, 
7 Deus nos abençoará, 
E todos os confins da terra o te- 
merão. 
Jehovah, o Deus de Sinai e o do 
Santuario. 
Ao cantor-mór— Psalmo ou Canção de David. 
Levantar-se-á Deus, dispersos 
6 serão os seus inimigos; 
E os que o aborrecem, fugirão da 
sua presença. 
2 Como a fumaça se dissipa, assim 
os dissiparás; 
Como ao fogo se derrete a cêra, 
Assim á presença de Deus perece- 
rão os iniquos. 
3 Mas alegrar-se-ão os justos na 
presença de Deus, 
Sim se regosijarão de alegria. 
4 Cantae a Deus, cantae louvores ao 
seu nome; 
Fazei uma estrada real para aquel- 
le que cavalga pelos desertos. 
Jah é o seu nome; exultae deante 
delle. 
5 Pae de orphams, e juiz de viuvas, 
E” Deus na sua santa morada. 
6 Deus fez que os solitarios consti- 
tuissem familias; 
Tira os presos para a prosperi- 
dade: » : 
Os rebeldes, porém, habitam em 
terra arida. ; 


7 0º Deus, ao partires á frente do 
teu povo, 
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Ao marchares pelo deserto; (Se- 
lah) 
8 Tremeu a terra, 
Gottejaram tambem os céos á 
presença de Deus: 
Sim o Sinai tremeu á presença de 
Deus, do Deus de Israel. 
9 Copiosa chuva mandaste, ó-Deus, 
Tu confirmaste a tua herança, 
quando ella estava cançada. 
10 Alli a tua grei fixou residencia; 
Da tua bondade, ó Deus, fizeste 
provisão para os afflictos. 
11 O Senhor expede o decreto; 
Grande é a companhia das mulhe- 
res que publicam as boas novas. 
12 Reis de exercito fogem, sim fo- 
gem; 
Aquelle que fica em casa reparte 
os despojos. 
13 Embora vos deiteis entre as cer- 
cas dos apriscos, 
Sois como as azas da pomba, co- 
bertas de prata, 
Cujas pennas maiores o são de ou- 
ro amarello. 
14 Quando o Todo Poderoso alli dis- 
persou os reis, 3 
Foi como quando cae neve sobre o 
monte Zalmon. 
15 Monte grandissimo 
Bashan, 
Monte de cabeços é o de Bashan. 
16 Porque estaes vós, montes de ca- 
beços, olhando de inveja 
Para o monte que Deus escolheu 
para a sua habitação? 
Jehovah habitará nelle para sem- 
pre. 
17 Os carros de Deus são vinte mil, 
sim milhares de milhares; 
O Senhor está no meio delles; o 
Sinai está no santuario. 
18 Subiste ao alto, levaste captivos 
os prisioneiros; 
Recebeste dons dos homens, 
Mesmo dos rebeldes, para Deus 
Jehovah habitar entre elles. 


A 


é o monte de 


19 Bemdito seja o Senhor, 
Que diariamente leva a nossa car- 
ga; 
Deus e a nossa salvação. (Selah.) 
20 Deus para nós é um Deus pode- 
roso para salvar; 


F 


cem os livramentos da morte. 
“21 Mas Deus esmigalhará a cabeça 
| dos seus inimigos, 
O craneo cabelludo daquelle que 
| prosegue nos seus delictos. 
' 22 Disse o Senhor: Desde Bashan fa- 
rei voltar, 
Fal-os-ei tornar das profundezas 
do mar, 

23 Para que mergulhes o teu pé em 
sangue, 

E para que a lingua dos teus cães 
haja dos inimigos o seu quinhão. 

24 Elles viram, 6 Deus, a tua en- 
trada, 

A entrada do meu Deus, do meu 
rei, no santuario. 

25 Iam na frente os cantores, atraz 
os tocadores de instrumentos de 
cordas, 

No meio das donzellas que toca- 
| vam adufes. 
' 26 Nas congregações bemdizei a Deus, 
| Ao Senhor, vós que sois da fonte 
de Israel, 
27 Alli está o pequeno Benjamim, seu 


. 
| 


efe, 
Os principes:de Judah em grande 
numero, 
| Os principes de Zebulon, os prin- 
| cipes de Naphtali. 
' 28 O teu Deus ordena que sejas forte; 
| Fortalece, ó Deus, o que obraste 
| por nós. | 
"29 Por causa do teu templo em Jeru- 
salem, 
| Os reis te trarão presentes. 
"80 Reprehende a besta fera dos ca- 
| niçaes, 
A multidão dos touros, e os bezer- 
ros dos povos, 
Calçando aos pés os pedaços de 
| prata: . 
" Dissipou os povos que se deleitam 
| em guerra. 
“81 Do Egypto virão magnates; 
| A Ethiopia se dará pressa em ex- 
| tender as mãos para Deus. 
32 Reinos da terra, entoae canticos a 
| Deus; 
“ Cantae louvores ao Senhor, (Se- 
| lah. 3 
83 Aquele que monta sobre os céos 


os céos desde a antiguidade; 
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A Jehovah, Senhor nosso, perten- |' 


Eis que elle faz ouvir a sua voz— 
voz poderosa. 

34 Attribui força a Deus, 

Cuja majestade é sobre Israel, e 
cuja força está nos céos. 

35 O? Deus, tu és terrivel no teu san- 
tuario: 

O Deus de Israel, elle dá força e 
poder ao seu povo. 

Bemdito seja Deus. 


Um grito de augustia e maldições 
sobre os adversarios. 
Ao cantor-mór — Adaptado a Shoshannim— Psa- 
Ilmo de David. 
69 Salva-me, ó Deus, 
Porque as aguas me entraram 
até a alma. 

2 divs estou em profundo lama- 
çal, 

Onde não se póde firmar o pé; 
Entrei nas profundezas das aguas, 
E a corrente me submerge. 

3 Estou cançado de gritar, rese- 

quida está a minha garganta; 
Definham-se-me os olhos, emquan- 
to espero por meu Deus. 

4 São mais que os cabellos da minha 
cabeça os que sem causa me 
odeiam, 

Por isso tive de restituir o que não 
estorquira. 

5 O” Deus, tu conheces a minha 
estulticia, 

E as minhas culpas não te são 
occultas. 

6 Não sejam envergonhados por mi- 
nha causa os que em ti esperam, 
ó Jehovah, Deus dos exercitos; 

Não sejam por meu respeito con- 
fundidos os que te buscam, 6 
Deus de Israel. 

7 Pois por amor de ti tenho suppor- 
tado affrontas; 

Confusão me cobre o rosto. 

8 Tornei-me extranho a meus ir- 
mãos, 

E alheio para os filhos de minha 
mãe. 

9 Pois o zelo da tua casa me consu- 


miu, 
E as affrontas dos que te affron- 
tam cahiram sobre mim. 
10 Quando chorei e castiguei a minha 
alma com jejum, 
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Isto se me tornou em affrontas. 

11 Quando do cilicio fiz o meu vestido, 

Fui para elles um proverbio. 

12 Falam de mim os que estão senta- 
dos á porta, : 

Sou objecto das cantigas dos be- 
bados. 

13 Mas quanto a mim, ó Jehovah, a 
minha oração dirige-se a ti em 
tempo acceitavel; A 

O” Deus, na multidão da tua beni- 
gnidade, 

Responde-me na verdade da tua 
salvação. 

14 Livra-me do tremedal, e que não 
me afunde eu; 

Seja eu salvo dos que me odeiam e 
das profundezas das aguas. 

15 Não me submerja a corrente das 
aguas, 

Nem me trague o abysmo: 
Não cerre a cova a sua bocca sobre 


mim. 

16 Responde-me, Jehovah; porque é 
boa a tua benignidade; 

Segundo a multidão das tuas ter- 
nas misericordias, volta-te para 
mim. 

17 Não escondas do teu servo o rosto; 

"* Porque estou angustiado, respon- 
de-me depressa. 

18 Approxima-te da minha alma, e 
redime-a; 

Resgata-me por causa dos meus 
inimigos. 

19 Tu conheces o meu opprobio, a 
minha vergonha e a minha igno- 
minia; 

Os meus adversarios estão todos 
deante de ti. 

20 O opprobio tem-me quebrantado o 
coração, e estou gravemente 
doente. 

Esperei por alguem que fosse mo- 
vido de compaixão, porém não 
houve; 

E por quem me confortasse, mas 
a ninguem achei. 

21 Deram-me tambem fel por comida, 

E na minha sêde propinaram-me 
vinagre. 

22 Torne-se-lhes a mesa deante delles 
em laço; 

E quando estiverem seguros, seja- 
lhes armadilha. 
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23 Obscureçam-se-lhes os olhos, para 
que não vejam; 
E faze que os seus lombos tremam 
constantemente. 
24 Derrama sobre elles a tua indi- - 
gnação, 
E apanhe-os o furor da tua ira. 
25 Fique desolado o logar da sua mo- 
rada, À 
E não haja quem habite nas suas 
tendas. 
26 Pois perseguem a quem tu feriste, 
E conversam sobre a magoa da- 
- quelles que tu chagaste. 
27 Ajunta-lhes iniquidade sobre ini- 
quidade, 
E não entrem na tua justiça. 
28 Sejam riscados do livro da vida, 
E não sejam registrados com os 
justos. 
29 Eu, porém, sou afílicto e amargu- 
rado; 
Ponha-me a tua salvação, ó Deus, 
em alto retiro. 
30 Louvarei o nome de Deus com um 
cantico, 
E o exaltarei com acção de graças. 
31 Será isso mais do agrado de Jeho- 
vah do que um boi, 
Ou novilho com chifres e unhas. 
32 Isto veem os mansos e se alegram: 
Quanto a vós os que buscaes a 
Deus, reviva o vosso coração. 
33 Bola Jehovah ouve os necessita- 
os, 
E não despreza os seus prisionei- 
ros. 
84 Louvem-n-o os céos e a terra, 
Os mares e quanto nelles se move. 
35 Pois Deus salvará a Sião, e edifi- 
cará as cidades de Judah, 
E alli habitarão, e as possuirão. 
36 Tambem a descendencia dos seus 
servos as herdará, 
E os que amam o nome delle, nel- 
las habitarão. 


Na sua afiticção David supplica a 
Deus que se apresse em livral-o. 


Ao cantor-mór— Psalmo de David—Para trazer 
á lembrança. 


70 Apressa-te, ó Deus, em me 
livrar; 

Dá-te pressa, ó Jehovah, em me 
soccorrer. 
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| | 2 Sejam envergonhados e confun-| 9 Não me engeites no tempo da ve- 
Idos, lhice; 
Aquelles que buscam tirar-me a Quando faltar a minha força, não 
vida, me desampares. 


Sejam obrigados a voltar atraz e 
cubram-se de ignominia 
Os que folgam no meu mal. 
8 Voltem para traz de vergonha 
Os que dizem: Ah! ah! 
4 Folguem e em ti se alegrem 
Todos os que te buscam. 
Digam continuamente os que amám 
a tua salvação: 
Magnificado seja Deus. 
5 Mas quanto a mim, pobre e neces- 
sitado, 
Apressa-te em me valer, ó Deus. 
Tu és o meu amparo eo meuliber- 
tador; : 
O” Jehovah, não tardes. 


Oração dum ancião para que Deus 
Em ti, Jehovah, me refugio; 
Não seja eu jamais envergo- 
2 Livra-me na tua rectidão, e resga- 
ta-me; 
salva-me. 

3 Sê para mim uma rocha de morada 
Tu has ordenado que eu seja salvo, 
Porquanto tu és a minha rocha e a 

4 Livra-me, Deus meu, da mão do 

iniquo, 
lento. t 

5 Pois tu és a minha esperança, Se- 

E's a minha confiança desde a mi- 
nha mocidade. 
que nasci, ; 

Tu és aquelle que me tiraste das 

De ti se fará sempre o meu hymno 
de louvor. 
tos, ' 

Mas tu és o meu forte refugio. 
louvor, ) ) 

E da tua gloria de continuo. 


o lberte. 
í Ê nhado. 
Inclina para mim os teus ouvidos e 
a que sempre me acolha. 
minha fortaleza. 
Do poder do malfeitor e do vio- 
nhor Jehovanh; 
6 Em ti me tenho escorado desde 
entranhas de minha mãe: 
7 Tornei-me um portento para mui- 
8 A minha bocca encher-se-á do teu 
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10 Pois falam de mim os meus ini- 
migos, 

E os que espreitam a minha alma, 
consultam juntos, 

11 Dizendo: Deus o desamparou; 

Persegui-o e tomae-o, pois não ha 
quem o livre. 

12 O" Deus, não te apartes de mim; 

Deus meu, dá-te pressa em me 
soccorrer. 

13 Sejam envergonhados e consumi- 
dos os que são adversarios da 
minha alma, 

Sejam cobertos de opprobio e igno- 
minia os que buscam o meu mal. 

14 Mas quanto a mim, sempre espe- 
rarei, ta! 

E ainda te louvarei mais e mais. 

15 A minha bocca relatará a tua jus- 
tiça 

E a tua salvação de continuo, 
Pois -não lhes poderei saber o nu- 
mero. 

16 Virei com os poderosos feitos do 
Senhor Jehovah; 

Farei menção da tua justiça, da 
tua tão somente. 

17 O” Deus, tu me tens ensinado desde 
a minha mocidade; 

E até agora tenho declarado as 
tuas maravilhas. 

18 Até a velhice e as cãs, ó Deus, não 
me desampares; 

Até que eu tenha declarado a tua 
força à geração vindoura, 
O teu poder a todo o que ha de vir. 

19 A tua justiça, ó Deus, attinge os, 
céos; 

Tu que tens feito grandezas, 
O” Deus, quem é semelhante a ti? 

20 Tu, que nos fizeste ver muitas e 
penosas tribulações, 

De novo nos restituirás à vida, 
E das profundezas da terra nos 
tornarás a trazer. 

21 Augmenta a minha grandeza, 

E torna a confortar-me. 

22 Eu tambem te darei graças ao 
som do psalterio, 

Celebrarei a tua verdade, Deus 
meu: 
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Cantarei a ti louvores ao som da 
arpa, 
O” Santo de Israel. 


23 Os meus labios exultarão, quando 
eu cantar os teus louvores; 


Exultará a minha alma que tu re-, 


miste. 
24 Tambem a minha lingua celebrará 
a tua justiça continuamente; 
Porque estão envergonhados, por- 
que estão confundidos os que 
buscam o meu mal. 


O reinado do justo Rei. 
'Psalmo de Salomão. 
79 Concede, ó Deus, os teus jui- 
ZOSs 20 rei, 
— Ea tua justiça ao filho do rei. 
2 Que elle governe com rectidão o 
teu povo, 
E com equidade aos teus afflictos. 
3 Os montes e os outeiros, em justiça, 
Produzam paz para o povo. 
4 Julgue elle os afflictos do povo, 
Salve os filhos dos necessitados, 
E esmague ao oppressor. 
5 Temam-te emquanto existir o sol, 
E emquanto durar a lua por todas 
as gerações. 
6 Seja elle como chuva que desce 
sobre o prado. 
Como chuveiros que regam a terra. 
7 Floresça em seus dias o justo, 
E abundancia de paz, até que não 
haja mais lua. 
8 Domine elle tambem de mar a 
mar, 
E desde o Rio até os confins da 
terra. 
9 Curvem-se deante delle os que 
habitam no deserto, 
E lambam o pó os seus inimigos. 
10 Paguem tributo os reis de Tar- 
shish e das ilhas, 
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Offereçam donativos os reis de 
Sheba e de Seba. 
11 Prostem-se deante delle todos os 
reis, 
Sirvam-n-o todas as nações. 
12 Pois livrará ao necessitado quando 
clamar, 
E ao afilicto quando não houver 
quem lhe acuda. 
13 Terá piedade do fraco e do neces- 
sitado, 
E salvará as almas dos indigentes. 
14 Remirá as suas almas da oppres- 
são e da violencia, 
E precioso será aos seus olhos o 
sangue delles. 
15 Viva o rei! e que lhe deem do ouro 
de Sheba; 
Roguem por elle continuamente, 
E bemdigam-n-o em todo o tempo. 
16 Haja na terra abundancia de trigo 
até sobre o cume dos montes: 
Ondule o seu fructo como o Li- 


bano; 

E da- cidade brote a gente como 
herva da terra. 

17 Permaneça o seu nome para sem- 

pre: 

Haja descendentes do seu nome 
emquanto durar o sol; 

Nelle se bemdigam todas as na- 
ções, e o proclamem feliz. 


18 Bemdito seja Deus Jehovah, Deus 
de Israel, 
O unico que faz maravilhas. 
19 Seja bemdito o seu glorioso nome 
para sempre, 
Encha-se da sua gloria a terra 
toda. 
Amen e Amen. 


20 Acabam-se as orações de David, 
filho de Jessé. 


BIVIRONILT. 


A prosperidade dos impios faz duvi- 
dar da justiça de Deus, mas o seu 
fim a demonstra. 

Psalmo de Asaph. 
De feito Deus é bom para com 

1 ô Israel, 


Para com os que são puros de co- 
ração. 
2 Mas quanto a mim, quasi que os 
pés me resvallaram; 
Pouco faltou que os meus passos 
escorregassem. 
3 Poiseutinha inveja dos arrogantes, 


é 
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Vendo a prosperidade dos perver- 
sos. 

4 Porque elles não teem apertos, 

São e robusto é o seu corpo. 

5 Não participam das tribulações 
humanas, 

Nem com os outros homens são 
flagellados. 

6 Por isso a soberba os cinge com 
um collar; 

A violencia, como um vestido, os 
cobre. 

7 Os olhos soltam-lhes da gordura, 

Às phantasias da sua mente tras- 
bordam. 

8 Elles motejam e falam maliciosa- 
mente da oppressão; 

Falam arrogantemente. 

9 Põem nos céos a sua bocca, 
E a sua lingua percorre a terra. 
10 Portanto para taes se desvia tal 
povo, 

Que bebe as suas aguas em abun- 

dancia, 
11 Dizendo: Como sabe Deus? 

Acaso ha «conhecimento no Altis- 

simo? | 
12 Eis que taes são os perversos; 

E estando sempre em segurança, 
augmentam de opulencia. 

13 De certo em vão é que tenho puri- 
ficado o meu coração, 

E lavado as minha mãos na inno- 
cencia, 

14 Pois tenho sido affligido de con- 
tinuo, 

E castigado toda a manhã. 

15 Se eu tivesse dito: Proferirei taes 
palavras, 

Eis que me teria havido traiçoeira- 
mente para com a geração de 
teus filhos. 

16 Quando eu pensava para compre- 
hender isto, 

Achei que era tarefa dificil para 
mim; 

17 Atéqueentreino santuariode Deus, 

E considerei o fim delles. 

18 De certo tu os collocas em logares 
escorregadios, 

Tu os lanças em destruição. 

19 Como são levados á destruição num 
momento! . 

Ficam de todo consumidos de ter- 

rores. 
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20 Como um sonho, quando se acorda; 
Assim tu, ó Senhor, ao desper- 


tares, desprezarás a imagem 
delles. 

21 Quando o meu coração se exacer- 
bava, 


E sentia retalharem-se-me.os rins, 
22 Eu estava embrutecido e igno- 


rante: 
Tornei-me como um animal deante 
de ti. 1 
23 Todavia estava eu de continuo 
comtigo, 


Tu me tomaste pela mão direita. 
24 Guiar-me-ás com o teu conselho, 
E depois me receberás na gloria. 
25 Quem, senão a ti, tenho eu nos 
céos? 

Não ha na terra quem eu deseje 
alem de ti. 

26 Desfallecem a minha carne e o 
meu coração; 

Do meu coração, porém, Deus é a 
fortaleza, e o meu quinhão para 
sempre. 

27 Pois eis que hão de perecer os que 
se apartam de ti; 

Exterminarás a todos os que se 
desviam de ti. 

28 Mas quanto a mim, bom é appro- 
ximar-me de Deus; 

No Senhor Jehovah ponho o meu 
refugio, 

Para que eu fale de todas as suas 
obras. 


A assolação do santuario, e à sup- 
plica para que se lembrasse do seu 
povo adiicto. Ê 

O” Deus, porque nos rejeitas 
para sempre? 
Porque se accende a tua ira contra 
2 Lembra-te da tua congregação 
que desde a antiguidade adqui- 
riste. 
tua herança 
E do monte Sião, no qual tens 
habitado. 
| perpetuas ruinas, 
Para todo o mal que o inimigo tem 
feito no santuario. 


Maschil de Asaph. 
fi 
as ovelhas do teu pasto?, 
Que remiste para ser a tribu da 
8 Dirige os téus passos para as 
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4 Os teus adversarios bramiram no 
meio da tua assembléa, 
Pozeram por signaes as suas pro- 
prias insignias. 
5 Pareciam homens que de machados 
alçados 
Rompem atravez de espessa mat- 
ta de arvores. 
6 Agora a esses lavores de esculptu- 
ra à uma 
Elles os estão despedaçando a ma- 
chado e martellos. 
7 Deitaram fogo ao teu santuario; 
Profanaram, derrubando-a até o 
chão, a morada do teu nome. 
8 Disseram no seu coração: Acabe- 
mos com elles de uma vez; 
Incendiaram todas as casas de 
Deus na terra. 
9 Os nossos symbolos, não os vemos; 
Não ha mais propheta, 
Não ha entre nós quem saiba até 
quando. 
10 Até quando, ó Deus, ultrajará o 
adversario? 
| Acaso blasphemará o inimigo o 
teu nome para sempre? 
11 Porque retrahes a tua mão, a tua 
dextra? 
Tira-a do teu seio e dá cabo delles. 


12 Todavia Deus é o meu rei desde a 
antiguidade, 
Obrando a salvação no meio da 
terra. 
13 Foste tu o que pela tua força divi- 
diste o mar, 
Esmigalhaste a cabeça dos mon- 
stros marinhos sobre as aguas. 
14 Foste tu o que despedaçaste as ca- 
beças do leviathan. 
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E o déste por comida aos habitan- | 


tes do deserto. 


15 Foste tu o que abriste fontes e| 


torrentes; 


Tu o que fizeste seccar rios peren-| 


nes. 


16 Teu é o dia, tambem tua é a, 


noite: 
Tu formaste a luz e o sol. 
17 Foste tu o que determinaste todos 
os limites da terra; 
O verão e o inverno, tu os fizeste. 
18 Lembra-te disto, de como o inimi- 
go tem ultrajado a Jehovanh, 
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E de como um povo insensato tem 
blasphemado o teu nome. 

19 Não entregues a alma da tua rola . 
a féras, 

Não te olvides ape sempre da 
vida dos teus afllictos. 

20 Considera tu a tua alliança, 

Pois os logares tenebrosos da 
terra estão cheios das moradas 
de violencia. 

21 Não volte envergonhado o oppri- 
mido; 

Louvem o teu nome”o afflicto e o 
necessitado. 

22 Levanta-te, ó Deus, pleiteia a tua 
propria causa; 

Lembra-te de como o insensato te 
ultraja continuamente. 

23 Não te esqueças da gritaria dos 
teus adversarios; 

O tumulto dos que se levantam 

contra ti sobe continuamente. 


Deus abate os orgulhosos, mas exalta 
os qustos. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Al-tasheth—Psa- 
Imo ou Canção de Asaph. 
7 5 Graças te rendemos, ó Deus; 
Graças te rendemos, pois pro- 
ximo está o teu nome: 
Os homens annunciam as tuas ma- 
ravilhas. 
2 Quando chegar o tempo marcado, 
Eu julgarei com equidade. 

3 Ainda que se estejam dissolvendo 
a terra e todos os seus habitan- 
tes, 

Sou eu quem lhe firma as colum- 
nas. (Selah.) 

4 Eu disse aos arrogantes: Não se- 
jaes arrogantes, 

E aos perversos: Não levanteis a 
vossa fronte. 
5 Não levanteis ao alto a vossa fron- 


te, 
Não faleis arrogantemente contra 
a Rocha. 
6 Pois não é do Oriente, nem do 
Occidente, 


Nem dos desertos das montanhas 
que vem auxilio. 
7 Mas Deus é o juiz: 
A um abate, a outro exalta. 
8 Porque ha na mão de Jehovah um 
copo, cujo vinho espuma; 
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E” cheio de mixtura, e elle dá a 
beber da mesma: 

De certo as suas fezes, todos os 
perversos da terra as hão de 
absorver e de beber. 

9 Mas quanto a mim, para sempre 
declararei, 

antareR louvores ao Deus de Ja- 
cob. 

10 Todas as forças dos perversos, 
abatel-as-ei; 

Mas as forças do justo serão exal- 
tadas. 


A magestade e o poder do Deus de 
Jacob, 


Ao cantor-mór—sobre instrumentos de cordas— 
Psalmo ou Canção de Asaph. 


nl 6 Conhecido é Deus em Judah, 
Em Israel grande é o seu no- 
me 


2 Em Salem é o seu tabernaculo, 
E a sua morada em Sião. 

3 Alli quebrou elle as settas do 
arco, 

O escudo, a espada, ea batalha. 
(Selah.) 

4 Illustre és tu, majestoso, vindo do 
monte de presa. 

5 Despojados são os corajosos de co- 
ração, cahiram no seu ultimo 
somno; 

E nenhum dos valentes póde de- 
fender-se. 

6 A” tua reprehensão, ó Deus de Ja- 
cob 

Tanto carros como cavallos são 
lançados num profundo somno. 

7 Tu, sim tu és para ser temido; 

E quem te póde resistir uma vez 
que te irares? 

8 Lá do céo fizeste ouvir a tua sen- 
tença; 

Temeu a terra e ficou immovel, 
9 Ao levantar-se Deus para julgar, 
Para salvar todos os mansos da 
terra. (Selah.) 
10 Na verdade a ira do homem re- 
dundará em teu louvor; 
Da ira restante tu te cingirás. 
11 Fazei votos, e pagae-os a Jehovah 
vosso Deus; 
Todos os que o rodeiam, tragam 
presentes áquelle que deve ser 
temido, 
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12 Elle quebrantará o espirito dos 
principes, | 
E” formidavel aos reis da terra. 


O psalmista anima a sua alma pela 
consideração das grandes obras e 
da misericordia de Deus. 


Ao cantor-mór—segundo Jeduthun—Psalmo 
de Asaph. 


Ez Com a minha voz clamarei a 
Deus, 
Com a minha voz a Deus clamarei, 
e elle me escutará. 
2 No dia da minha angustia busquei 
ao Senhor; 
De noite a minha mão ficou exten- 
dida e não afrouxou: 
A minha alma recusou ser conso- 
lada. 
3 Lembro-me de Deus, e fico em 
desassocego; 
Ponho-me a scismar, e desfallece 
o meu espirito. (Selah.) 
4 Não me deixaste fechar os olhos, 
Estava perturbado, e não podia 
falar. 
5 Pensava nos dias d'outrora, 
Nos annos dos tempos passados. 
6 Lembro-me do meu cantico à noite; 
Consulto com o meu coração, 
E o meu espirito prescruta: 
7 Acaso rejeitará o Senhor para 
sempre? 
Não tornará elle a ser favoravel? 
8 Já cessou para sempre a sua beni- 
gnidade? 
Acabou-se a sua promessa para 
todas as gerações? 
9 Esqueceu-se Deus de ser compas- 
sivo? 
Encerrou elle na ira as suas ternas 
misericordias? 
10 Então disse eu: 
enfermidade, 
Mas eu me lembrarei dos annos da 
dextra do Altissimo. 
11 Commemorarei os feitos de Jeho- 
vah, 
Sim me lembrarei das tuas mara- 
vilhas da antiguidade. 
12 Meditarei tambem em todas as 
tuas obras, 
E ponderarei os teus feitos, 
13 O teu caminho é, ó Deus, em san- 
tidade; 
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Esta é a minha 
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Quem é deus grande como Deus? 
14 Tu és o Deus que fazes maravilhas, 
* Tens feito notoria a tua força 
entre os povos 
15 Com o teu braço remiste o teu 
povo, 
Os filhos de Jacob e de José. 
(Selah.) 
16 Viram-te as aguas, ó Deus; 
Viram-te as aguas e temeram: 
Os abysmos tambem se abalaram. 
17 Desfizeram-se em aguas as nuvens; 
Os céos fizeram soar a sua voz: 
Tambem as suas settas correram 
duma para outra parte. 
18 A voz do teu trovão estava no re- 
domoinho; - 
“é relampagos alumiaram o mun- 
o: 
A terra tremeu e estremeceu-se. 
19 O teu caminho foi no mar, 
As tuas veredas nas grandes aguas, 
E os teus passos não foram co- 
nhecidos. 
20 Conduziste o teu povo, como um 
rebanho, 
Pela mão de Moysés e de Aarão. 


A salvação que Deus concedeu a Is- 
rael apezar da sua infidelidade. 
Maschil de Asaph. 
78 Escutae, povo meu, a minha 
lei; 
Inclinae os vossos ouvidos ás pala- 
vras da minha bocca. 
2 Abrirei numa parabola a minha 
bocca, 
Proferirei enigmas 
tempos antigos. 
8 As cousas que temos ouvido e sa- 
bido, 
E que nossos paes nos teem conta- 
do, 
4 Não as occultaremos a seus filhos, 
Narrando ás gerações vindouras 
os louvores de Jehovah, 
E a sua força e as maravilhas que 
elle tem obrado. ; 
5 Porque elle estabeleceu um teste- 
munho em Jacob, 
E instituiu uma lei em Israel, 
As quaes cousas mandou a nossos 
paes 
Que as fizessem conhecer a seus 
filhos, 
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6 Para que a soubesse a geração 
vindoura, a saber, os filhos que 
houvessem de nascer, 

Os quaes se levantassem e as con- 
tassem a seus filhos; 

7 Afim de que pozessem a sua confi- 
ança em Deus, 

E não se esquecessem das obras de 
Deus, 

Mas guardassem os seus manda- 
mentos: 

8 E que não fossem como seus paes, 
Geração contumaz e rebelde; 
Geração que não regeu bem o co- 

ração, 
E cujo espirito não foi fiel a 
Deus. 

9 Os filhos de Ephraim, armados de 

arcos, 
Bateram em retirada no dia da 
batalha. 
10 Não guardaram a alliança de Deus, 
E recusaram andar na sua lei; 
11 Esqueceram-se dos seus feitos, 
E as obras maravilhosas que elle 
lhes tinha mostrado. 
12 Maravilhas fez elle à vista de seus 
paes, Ê 
Na terra do Egypto, no campo de 
Zoan. 
13 Dividiu o mar, e fel-os passar; 
Fez parar as aguas como um mon- 
tão. 
14 Tambem os guiou de dia por uma 
nuvem, 
E durante a noite toda por um 
clarão de fogo. 
15 Fendeu rochas no deserto, 
E deu-lhes a beber abundante- 
mente como de abysmos. 
16 Fez sahir da penha torrentes, 
E fez correr aguas como rios. 
17 Todavia ainda proseguiram em 
peccar contra elle, 
Rebellando-se contra o Altissimo 
no deserto. 
18 Tentaram a Deus nos seus cora- 
ções, 
Pedindo comida segundo o seu ape- 
tite, 
19 Falaram contra Deus, 
Disseram: Porventura póde Deus 
preparar uma mesa no deserto? 
20 Eis que feriu a rocha, e brotaram 


aguas, 


Emas 
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E torrentes trasbordaram. E o Deus Altissimo o seu redem- 
Póde elle tambem dar pão? ptor. 
Acaso fornecerá carne ao seu po- | 36 Elles, porém, o lisonjeavam com a * 


vo? 
21 Portanto Jehovah, ao ouvir isto, 
ficou irado: 
Accendeu-se fogo contra Jacob, 
Tambem se levantou ira contra Is- 
rael; 
22 Porque não creram em Deus, 
E não confiaram na sua salvação. 
23 Comtudo ordenou ás nuvens lá em 
cima, 
E abriu as portas do céo; 
24 Sobre elles fez chover manná pa- 
ra comer, 
E deu-lhes do trigo do céo. 
25 Comeu cada qual o pão dos pode- 
rosos; 
Elle lhes enviou comida a fartar. 
26 Fez soprar no céo o vento do ori- 
ente, 
E an seu poder conduziu o vento 
sul. 
27 Sobre elles fez tambem chover 
carne como poeira, 
E aves de azas como areia dos 
mares; 
28 Fel-as cahir no meio do arraial 
delles, 
Ao redor das suas habitações. 
29 Assim elles comeram e se farta- 
ram bem, 
Pois elle lhes trouxe o que cobiça- 
vam. 
30 Não se apartavam da sua cobiça, 
Ainda a comida lhes estava na 
bocca, 
81 Quando a ira de Deus se levantou 
contra elles, 
Matou dos mais vigorosos delles 
E prostrou os mancebos de Israel. 
“82 Apesar de tudo isto continuaram 
a peccar, 
E não creram nas suas maravi- 
lhas. : 
33 Por isso acabou com os dias delles 
em um sopro, 
E os annos num terror repentino. 
34 Quando elle os fazia morrer, en- 
tão o buscavam; 
Voltavam, e de manhã procura- 
vam a Deus. 
35 Lembraram-se de que Deus era a 
sua rocha, 





sua bocca, 
E com a sua lingua lhe mentiam. 
37 Pois o coração delles não era con- 
stante para com elle, 
Nem eram fieis na sua alliança. 
38 Mas elle é cheio de compaixão, re-. 
leva a iniquidade e não destróe; 
Muitas vezes desvia a sua ira, 
E não dá largas a todo o seu fu- 
ror. 
39 Lembrava-se de que elles eram 
carne. 
Um vento que passa, e não volta 
mais. 
40 Quantas vezes se rebellaram con- 
tra elle no deserto, 
E o aggravaram no ermo! 
41 Elles: voltaram, e tentaram a 
Deus, 
E provocaram o Santo de Israel. 
42 Não se lembraram do poder delle, 
Nem do dia em que os remiu do 
adversario; 
43 De como fez no Egypto os seus 
signaes, 
E os seus prodigios no campo de 
Zoan, 
44 Convertendo em sangue os rios 
delles, 
E as suas correntes, para que del- 
las não bebessem. 
45 Enviou-lhes enxames de moscas 
que os devoraram; 
E rãs que os destruiram. 
46 Entregou ás lagartas as novidades 
delles, 
E aos gafanhotos os fructos do seu 
trabalho. 
47 Destruiu com saraiva as vinhas 
delles, 
E os seus sycómoros com chuva de 
pedra. 
48 Entregou á saraiva o gado delles, 
E aos raios os seus rebanhos. 
49 Sobre elles lançou o furor da sua 
ira, 
Colera, indignação e calamidade — 
Tropel de anjos importadores de 
males. 
50 Deu livre curso à sua ira, 
Não poupou da morte a alma del- 


les, 
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Mas a sua vida a entregou á pesti- 


lencia. 
ol Feriu todos os primogenitos no 
Egypto, 
Primicias da força delles nas ten- 
das de Cão. 


52 Mas elle fez partir o seu povo 
como ovelhas, 
E guiou-os no deserto como um 
rebanho. 

58 Conduziu-os em segurança, de mo- 
do que não tiveram medo; 

Mas aos seus inimigos, o mar os 
submergiu. 

54 Levou-os à sua santa fronteira, 

A região montanhosa que a sua 
dextra adquirira. : 

55 Expulsou as nações de deante 
delles, 

E fez que ellas lhes cahissem em 
herança, 
que as tribus de Israel habitas- 
sem nas tendas dellas. 

56 Comtudo tentaram e resistiram ao 
Deus Altissimo, 

E não guardaram os seus teste- 
munhos; 

57 Mas voltaram para traz e se hou- 
veram traiçoeiramente como seus 
paes, 

E desviaram-se como um arco en- 
ganoso. y 

58 Pois o provocaram á ira com os 
seus altos, 

E o incitaram a zelos com as suas 
imagens de esculptura. 

59 Quando Deus ouviu isto, ficou indi- 
gnado, 

E sobremaneira abominou a Israel; 

60: De sorte que abandonou o taber- 
naculo de Shiloh, 

A tenda que estabeleceu entre os 
homens, 

61 Dando ao captiveiro a sua força, 

E às mãos do adversario a sua 
gloria. 

62 Entregou á espada o seu povo. 

E rompeu em colera contra a sua 
herança. | 

63 Aos mancebos delles, devorou-os o 
fogo, 

| E as suas donzellas, não foram 
festejadas com canto nupcial. 

64 Os seus sacerdotes cahiram á es- 
pada 
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E as suas viuvas não fizeram 
pranto. 
65 Então o Senhor despertou, como 
quem acaba de dormir. | 
Como um valente que brada, exci- 
tado pelo vinho. 
66 Fez recuar a golpes os seus adver- 
sarios, 
Infligiu-lhes eterna ignominia. 
67 Demais rejeitou a tenda de José, 
E não escolheu a tribu de Eph- 
raim; 
68 Mas elegeu a tribu de Judah, 
O monte Sião que elle amou. 
69 Edificou o seu santuario como os 
logares elevados, 
Como a terra que para sempre 
fundou. 
70 Escolheu a David, seu servo, : 
E o tirou dos curraes das ove- 
lhas: 
71 Tirou-o de andar atraz de ovelhas 
e suas crias, 
Para apascentar a Jacob, seu 
povo, e a Israel, sua herança. 
72 Assim elle os apascentou segundo 
a integridade do seu coração, 
E os guiou com a pericia das suas 
mãos. ; 


A assolação de Jerusalem e a suppli- 
ca de soccorro. 
Psalmo de Asaph. 

O" Deus, as nações entraram 

1 na tua herança; 

Profanaram o teu santo templo, 
Reduziram Jerusalem a ruinas. 

2 Deram os cadaveres dos teus ser- 
vos para servirem de pasto ás 
aves do céo, 

A carne dos teus santos aos ani- 
maes da terra. 

3 Derramaram com agua o sangue 
delles em redor de Jerusalem, 

E não havia quem lhes désse se- 
pultura. 

4 Somos feitos o opprobrio dos nossos 
vizinhos, 

O escarneo e a zombaria dos que 
nos rodeiam. 

5 Até quando, Jehovah! estarás tu 
sempre irado? 

Arderá o teu zelo como fogo? 

6 Derrama o teu furor sobre as na- 

ções que não te conhecem, 


OT TEN ; 
E sobre os reinos que não invocam 
o teu nome, 
7 Porque elles devoraram a Jacob, 
E devastaram a sua habitação. 
8 Não te lembres contra nós das 
iniquidades de nossos paes; 
Depressa nos venham ao encontro 
as tuas ternas misericordias, 
Pois estamos muito abatidos. 
9 Ajuda-nos, 6 Deus da nossa salva- 
ção, pela gloria do teu nome; 
Livra-nos, e releva os nossos pec- 
cados por amor do teu nome. 
10 Porque diriam as nações: Onde 
está o seu Deus?' 
Seja, à nossa vista, manifesta en- 
tre as nações 
A vingança do sangue que dos teus 
servos é derramado. 
11 Chegue á tua presença o suspiro 
do captivo, 
Conforme a grandeza do teu poder 
preserva os que estão destinados 
á morte. 
12 Aos nossos vizinhos torna-lhes no 
seio sete vezes tanto 
O opprobrio com que, Senhor, te 
hão vituperado a ti. 
13 Assim nós, teu povo e ovelhas do 
teu pasto, 
Te daremos graças para sempre: 
Publicaremos o teu louvor a todas 
as gerações. 


O propheta supplica a Deus que livre 
o seu povo das suas calamidades. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Shoshannim 

Eduth—Psalmo de Asaph. 
Escuta, ó pastor de Israel; 

80 Tu, que conduzes a José como 
a um rebanho, 

Que estás enthronizado sobre os 
cherubins, resplandece. 

2 Deante de Ephraim, de Benjamim 
e de Manassés, desperta o teu 
poder, 

E vem salvar-nos. 

3 Converte-nos, ó Deus; 

Faze resplandecer o teu rosto, e 
seremos salvos. 


4 Jehovah, Deus dos exercitos, 
Até quando te mostrarás indig- 
nado contra a oração do teu 


ovo? 
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5 Tu os fizeste comer pão de lagri- 
mas, ; 
E lhes déste a beber lagrimas em 
abundancia. 
6 Fazes-nos servir de contendas aos 
* nossos vizinhos, 
E os nossos inimigos riem-se á von- 
tade. 
7 Converte-nos, Deus dos exercitos; 
Faze resplandecer o teu rosto, e 
seremos salvos. 


8 Trouxeste do Egypto uma videi- 
ra; 
Expelliste as nações, e a plan- 
taste. 
9 Dispozeste o terreno deante della; 
Ella deitou profundas raizes, e 
encheu a terra. 
10 Cobriram-se os montes com a som- 
bra della, 
E com os seus sarmentos os cedros 
de Deus. 
li Ella extendeu'os seus ramos até o 
mar, 
E os seus rebentos até o Rio. 
12 Porque lhe derrubaste as cercas, 
De sorte que a vindimam todos os 
ue passam pelo caminho? 
13 O javali da selva a devasta, 
E os animaes do campo della se 


nutrem. 
14 Volta, te rogamos, ó Deus dos 
exercitos; 
Olha lá do céo, e vê e visita esta 
videira, 
15 Proteje o que a tua mão direita 
plantou, 
O bacello que para ti robuste- 
ceste. 
16 Está queimado de fogo, está dece- 
pada; 


Elles perecem pelas reprehensões 
do teu rosto. 
17 Seja o teu rosto sobre o varão da 
tua dextra, 
Sobre o filho do homem que para 
ti robusteceste. 
18 Assim não nos apartaremos de ti; 
Vivifica-nos, e nós invocaremos o 
teu nome. 
19 Converte-nos, Jehovah, Deus dos 
exercitos; 
Faze resplandecer o teu rosto, e 
seremos salvos. 
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A bondade de Deus e a teimosia de 
Israel. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Gittith—Psalmo de 
Asaph. 
8 | Cantae de jubilo a Deus que é 
a nossa fortaleza; 
Erguei alegres vozes ao Deus de 
Jacob. 
2 Entoae um psalmo e fazei soar o 
adufe, 
A suave harpa com o psalterio. 
- 8 Tocae a trombeta pela lua nova, 
Pela lua cheia, no dia da nossa 
festa. 
4 Pois este é um estatuto para Israel, 
Uma ordenança do Deus de Jacob. 
5 Elle o prescreveu em José como 
testemunho, 
Quando sahiu contra a terra do 
Egypto, 
Onde ouvi uma linguagem que não 
conhecia. 
6 Livrei o seu hombro do peso, 
Do cesto foram retiradas as suas 
mãos. 
7 Na angustia clamaste, e te livrei; 
Respondi-te no logar secreto do 


trovão: 
Provei-te junto ás aguas de Meri- 
bah. (Selah.) 
8 Ouve, povo meu, e eu te exher- 
tarei. 


O” Israel, se me escutasses! 
9 Não haverá em ti deus extranho, 
Nem adorarás a deuses extran- 
geiros. 
10 Eu sou Jehovah, teu Deus, 
Que te tirei da terra do Egypto: 
Abre bem a tua bocca, e t'a en- 
cherei. 
11 Mas o meu povo não escutou a 
minha voz, 
E Israel não me quiz. 
12 Assim os deixei andar segundo a 
obstinação dos seus corações, 
Para que seguissem os seus pro- 
prios conselhos, 
13 Oxalá que escutasse o meu povo, 
- Que Israel andasse nos meus cami- 
nhos! 
14 Eu em breve abateria os seus 
inimigos, 
E voltaria a minha mão contra os 
seus adversarios. 
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15 Os que aborrecem a Jehovah, se 
lhe submetteriam, “ 
Mas a prosperidade de Israel dura- 
ria para sempre; 
16 Nutril-o-ia com a melhor farinha 
de trigo, 
E com o mel que mana da rocha eu 
te saciaria. 


O propheta reprehende os juizes por 
causa da sua injustiça. 
Psalmo de Asaph. 
8 9 Deus assiste na congregação 
de Deus, 
* No meio dos deuses julga elle. 
2 Até quando julgareis injustamen- 
te, 
E tereis respeito ás pessoas dos 
perversos? (Selah.) 

3 Fazei justiça ao fraco e ao orpham, 
Procedei rectamente com o afílicto 

e o desamparado. 

4 Livrae o fraco e o necessitado, 
Salvae-o da mão dos perversos. 

5 Elles não sabem nem entendem; 
Andam vagueando ás escuras: 
Estão abalados todos os funda- 

mentos da terra. 

6 Eu disse: Vós sois deuses; 

E todos vós, filhos do Altissimo. 
7 Todavia, como homens, haveis de 
morrer 
E, como qualquer dos principes, 
haveis de succumbir. 

8 Levanta-te, ó Deus, julga a terra, 

Pois tu herdarás todas as nações. 


As nações congregam-se contra Is- 
rael, e o propheta supplica a Deus 
que as confunda, 

Canção ou Psalmo de Agaph. 
89 O” Deus, não guardes silencio; 
Não te cales nem fiques quieto, 
ó Deus. 
2 Pois eis que os teus inimigos 
fazem tumultos, 
E os que te odeiam, alçam a cabe- 
ça. 
8 Formam planos cavillosos contra 
o teu povo, 
E juntos consultam contra os teus 
protegidos. 
4 Elles dizem: Vinde, e destruamol- 


os para que não constituam na- 
ção; 


' 83:5 
Assim não será lembrado mais o| 
nome de Israel. 
5 Pois juntos e unanimes se teem 
consultado, 
Contra ti fazem alliança, 
6 As tendas de Edom e os Ishmaeli- 
tas, 
Moab e os Hagarenos; 
7 Gebal, Ammon e Amalek; 
A Philistia com os habitantes de 


Tyro. 
8 A Assyria tambem está alliada 
com elles; 
Teem auxiliado aos filhos de Lot. 
(Selah. ) 


9 Faze-lhes como fizeste a Midian, 
Como a Sisera, como a Jabim, 
junto ao rio Kishon, 
10 Os quaes pereceram em Endor; 
Tornaram-se como esterco para a 
terra. ] 
11 Faze os seus nobres como a Oreb e 
a Zeeb, 
E os seus principes como a Zebah 
e a Zalmunna, 
12 Os quaes disseram: Tomemos para 


nós 
As habitações de Deus. 
13 Faze-os, Deus meu, como um tur- 
bilhão de pó, 
Como palha impellida do vento. 
14 Como o fogo que queima um bos- 
ue, 
ipa a chamma que abraza os 
montes; 
15 Assim persegue-os com o tua pro- 
cella, 
E amedronta-os com o teu furacão. 
16 Cobre-lhes o rosto de confusão, 
De sorte que busquem o teu nome, 
ó Jehovah. 
17 Sejam envergonhados e conturba- 
dos para sempre, 
Sejam confundidos e pereçam, | 
18 Para que saibam que só tu, cujo 
nome é Jehovah, 
E's o Altissimo sobre toda a terra. 


A felicidade daquelle que habita no 
santuario de Deus. 
Ao cantor-mór— Adaptado a Gittith— Psalmo 
dos filhos de Korah. 
Quão amaveis são os teus ta- 
84 bernaculos, 
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2 A minha alma suspira e desfallece | 
pelos atrios de Jehovah, 
O meu coração e a minha carne 
clamam ao Deus vivo. 
3 Até o passarinho acha casa, 
E a andorinha um ninho para si, 
onde ponha os seus filhinhos, 
A saber, os teus altares, Jehovah 
dos exercitos, 
Rei meu e Deus meu. 
4 Felizes são os que habitam na tua 
casa; 
Para sempre hão de te louvar. 
5 Felizes são os homens, cuja força 
está em ti, 
Em cujos corações ha as estradas 
para Sião. 
6 Passando pelo valle de Baca, fa- 
zem delle um logar de fontes; 
De bençams o cobre a primeira 
chuva. 
7 Augmentam de força na viagem, 
Cada um delles apparece deante 
de Deus em Sião. 
8 Ouve, Jehovah Deus dos exerci- 
tos, a minha oração; 
Inclina os teus ouvidos, ó Deus de 
Jacob. (Selah.) 
9 Olha, ó Deus, escudo nosso, 
E contempla o rosto do teu ungido. 
10 Pois vale mais um dia em teus 
7 atrios do que mil, 
Eu antes quizera estar no limiar da 
casa do meu Deus, 
Do que morar nas tendas da per- 
versidade. 
11 Porquanto Deus Jehovah é sol e 
escudo: 
Jehovah dará graça e gloria; 
Jamais negará bem algum aos que 
andam rectamente. E 
12 O' Jehovah dos exercitos, 
Feliz é o homem que em ti confia, 


Oração para que Deus tenha miseri- 
-* cordia da nação. 
Ao cantor-mór— Psalmo dos filhos de Korah. 
8 Mostraste' favor, Jehovah, á 
tua terra; 
Ap gad a prosperidade de Ja- 
cob. 
2 Perdoaste a iniquidade do teu po- 


vo, 
Encobriste todo o seu peccado. 
(Selah.) 
587 


85:38 


3 Retrahiste toda a tua colera, 
Do furor da tua ira te desviaste. 
4 Restabelece-nos, Deus da nossa 
salvação, 
' E faze cessar a tua indignação 
contra nós. 
5 Acaso estarás irado contra nós 
para sempre? 
Extenderás a tua ira a todas as 
gerações? 
6 Porventura não tornarás tu a vivi- 
ficar-nos, 
Para que em ti se regosije o teu 
povo ? 
7 Mostra-nos, Jehovah, a tua be- 
nignidade, 
E concede-nos a tua salvação. 
8 Ouvirei o que falar o Deus Pode- 
roso, Jehovah; 
Porque falará paz para o seu povo, 
e para os seus santos : 
Porém não caiam elles mais em 
insensatez. 
9 Em verdade a sua salvação está 
perto dos que o temem, 
Para que habite a gloria em nossa 
terra. 
10 Encontraram-se a graça e a ver- 
dade; 
Beijaram-se a justiça e a paz. 
11 Da terra brota a verdade, 
E a justiça olha lá do céo. * 
12 Jehovah dará o que é bom; 
E a nossa terra produzirá o seu 
fructo. 
13 A justiça irá adeante delle, 
Cujas pégadas ella transformará 
em caminho. 


Um psalmo de supplica e con- 
ç fiança 
Oração de David. 
8 6 Inclina, Jehovah, os teus ouvi- 
dos, e responde-me; 
Porque eu sou afílicto e necessi- 
tado. 
2 Preserva a minha. alma, pois sou 
piedoso; 
Tu, Deus meu, salva ao teu servo 
que em ti confia. 
3 Compadece-te de mim, Senhor; 
Pois a ti clamo de continuo. 
4 Alegra a alma do teu servo, 
Porque a ti, Senhor, elevo a mi- 
nha alma. 
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5 Porquanto tu, Senhor, és bom e 
prompto em perdoar, 

E abundante em benignidade para 


com todos os que te invocam. 
6 Escuta, Jehovah, a minha ora- 


ção, 
Attende á voz das minhas suppli- 


cas. 

7 No dia da minha angustia a ti 
clamarei, y 

Porque me responderás. 

8 Não ha entre os deuses quem seja 
semelhante a ti, Senhor; 

Nem ha obras como as tuas. 

9 Todas as nações que fizeste, virão, 
deante de ti, Senhor, se prostra- 
rão 

E glorificarão o teu nome. 

10 Pois tu és grande, e fazes mara- 
vilhas; 

Só tu és Deus. 

o! TD Jehovah, o teu cami- 
nho; 

Andarei na tua verdade: 

Dispõe o meu coração para só te- 
mer o teu nome. 

12 Dar-te-ei graças, Senhor, Deus 
meu, de todo o meu coração; 

E glorificarei o teu nome para 
sempre. 

18 Pois grande é a tua benignidade 
para commigo;. 

E livraste a minha alma do mais 
profundo Sheol. 

14 O” Deus, os soberbos teem-se le- 
vantado contra mim, 

O ajuntamento de homens violen- 
tos tem procurado tirar-me a 
vida 

E não te tem posto deante dos 
seus olhos. 

15 Mas tu, Senhor, és um Deus com- 
passivo e benigno, 

Tardio em irar-te e abundante em 
graça e verdade. 

16 Volta-te para mim, e compadece- 
te de mim; 

Dá ao teu servo a tua força, 

E salva o filho da tua serva. 

17 Dá-me algum signal do teu fa- 
vor, 

Para que o vejam, e sejam enver- 
gonhados os que me odeiam, 

Porque tu, Jehovah, me tens aju- 
dado e consolado. 





ste L. 


Deus tem o maior prazer em Sião. 
Psalmo ou Canção dos filhos de Korah. 

8 7 Fundada por elle sobre os mon- 

tes santos, 

2 Jehovah ama as portas de Sião 

RR que todas as moradas de Ja- 
cob. 

3 Gloriosas cousas teem-se dito a res- 

"peito de ti, 
O” cidade de Deus. (Selah.) 

4 Farei menção de Rahab e de Ba- 
bylonia como dentre as que me 
conhecem: 

Eis ahi Philistia, e Tyro com Ethi- 
- opia: 
Este foi nascido alli, 

5 De Sião será dito: Este e aquelle 
foram nascidos nella; 

E o proprio Altissimo a estabele- 
cerá. ; 

'6 Jehovanh, ao registrar os povos, re- 
latará: 

Este foi nascido alli. (Selah.) 

7 Dirão tanto os que cantam como 
os que dançam: 

Todas as minhas fontes são em ti. 


O psalmista supplica a Deus que o 
livre da morte. 


Canção ou Psalmo dos filhos de Korah—Ao 
cantor-mór— Adaptado a Mahalath Leannoth 
—Maschil de Heman ezranhita. 


8 O” Jehovah, Deus da minha 


salvação, 
Dia e noite clamei deante de ti. 
2 Chegue á tua presença a minha 


oração, | 
Inclina os teus ouvidos ao meu 
clamor. 
3 Pois a minha alma está cheia de 
soffrimentos, 
E a minha vida se approxima do 
Sheol. 
4 Sou contado com os que baixam à 
cova, E 


Sou como homem sem soccorro, 
5 Atirado entre os mortos, 
Como os que, feridos de morte, 
jazem na sepultura, 
Dos quaes não te lembras mais, 
E que são desamparados das tuas 
mãos. 
6 ga dio na cova mais profun- 
ENTE 
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Em logares escuros, em densas 
trevas, 
7 Sobre mim pesa o teu furor, 


1 


E me afíliges com todas as tuas 


ondas. (Selah.) 
| 8 Apartaste de mim os meus conhe- 
cidos, 


Fizeste-me objecto de abominação 

para com elles; à 

Estou encerrado, e não posso sahir. 

9 Os meus olhos desfallecem de af- 
flicção, 


Dia após dia tenho clamado a ti, 


Jehovah, 
Extendendo-te as minhas mãos. 
10 Acaso mostrarás maravilhas aos 
mortos? 
Porventura levantar-se-ão as som- 
bras dos mortos e te louvarão? 
11 Será referida a tua benignidade 
na sepultura? 
Ou a tua fidelidade em Abaddon? 


| 


12 Acaso serão conhecidas nas trevas 


as tuas maravilhas? 


E a tua justiça na terra do esque- 


cimento? 
13 Mas eu, a ti, Jehovah, clamo por 
soccorro, . 
E pela manhã virá deante de ti a 
minha oração. 
14 Porque, Jehovah, rejeitas a minha 
alma? 
Porque escondes de mim o teu 
rosto? 
15 Tenho estado afilicto, a ponto de 
morrer desde a minha mocidade, 
Sob o peso dos teus terrores estou 
desorientado. 
16-Por cima de mim passaram as tuas 
iras, 
Os teus terrores deram cabo de 
mim. 
17 Cercaram-me elles, como agua, de 
continuo; 
A” uma me cireumdaram. 
18 Apartaste de mim amigo e compa- 
nheiro: 
Os meus intimos- amigos são tre- 
vas. 


Traz-se à memoria o pacto de Deus 
com David, e as afiiicções de Israel. 
Maschil de Ethan ezranhita. 

Cantarei para sempre as be- 
89 seno de Jehovah, 
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Com a minha bocca proclamarei a 
todas as gerações a tua fideli- 
dade. 

2 Pois disse eu: A benignidade será 
e dificada para sempre; 

A tu fidelidade, tu a estabelecerás 

mesmo nos céos. 


3 Fiz alliança com o meu escolhido, 
Jurei ao meu servo David: 
4 Para sempre estabelecerei a tua 
semente, 
E firmarei o teu throno por todas 
as gerações. (Selah. 
5 Os céos louvarão as tuas maravi- 
lhas, ó Jehovah, 
Bem como a tua fidelidade na as- 
sembléa dos santos. 

6 Pois quem lá no alto se póde com- 

parar a Jehovah? 
Quem entre os filhos de Deus é se- 
melhante a Jehovah, a 
7 Um Deus, sobremodo tremendo no 
conselho dos santos 
E temivel mais do que todos os 
. que o rodeiam? 
8 O” Jehovah, Deus dos exercitos, 
Quem é poderoso como tu, Se- 
nhor? 
A tua fidelidade está ao redor de 
ti. 

9 Tu dominas sobre a furia do mar; 
Quando as suas ondasse levantam, 
tu as aplacas. 

10 Abateste a Rahab como quem es- 
tá ferido de morte, 
Com o teu braço forte dispersaste 
os teus inimigos. 
11 Teus são os céos, tambem tua é a 
terra; 
O mundo e a sua plenitude, tu os 
fundaste. 
12 O Norte e o Sul, tu os creaste: 
O Tabor e o Hermon regosijam-se 
em teu nome. 
13 Tens um braço, armado de poder; 
Forte é a tua mão, e elevada é a 
tua dextra. 
14 Justiça e equidade é o fundamento 
do teu throno, 
Graça e verdade vão adeante de ti. 
15 Feliz o povo que conhece o som de 
jubilo, 
Que caminha, ó Jehovah, na luz do 
teu rosto. 
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16 Em teu nome regosijam-se de con- 
tinuo, 
E na tua justiça são exaltados, 
17 Porquanto tu és a gloria da sua 
força: 
No teu favor será exaltado o nos- 
so poder. 
18 Pois a Jehovah pertence o nosso 








escudo, 
E ao Santo de Israel, o nosso rei. 
19 Então falaste em visão aos teus 
santos, 
E disseste: Dei a um homem o po- 
der de soccorrer; 
re a um escolhido dentre o 


20 Achei David, meu servo; 
Com o meu santo oleo o ungi. 
21 A minha mão será sempre com elle, 
O meu braço o fortalecerá. 
22 O inimigo não o surprehenderá, 
Nem o filho da perversidade o 
afiligirá. 
23 Quebrantarei deante dellê os seus 
adversarios, 
E ferirei os que o odeiam. 
24 A minha fidelidade, porém, e a mi- 
nha benignidade serão com eile, 
E no meu nome será exaltado o 
seu poder. 
25 Porei a sua mão sobre o mar, 
E a sua dextra sobre os rios. 
26 Elleme invocará, dizendo: Tu és 
meu pae, 
Meu Deus e a rocha da minha sal- 
vação. 
27 E eu o farei meu primogenito, 
O mais excelso dos reis da terra. 
28 Conservar-lhe-ei para sempre a 
minha benignidade, 
E persistirá com elle firme a mi- 
nha alliança. 
29 Farei que subsista para sempre a 
sua semente, 
E o seu throno como os dias do 


" céo. 
30 Se seus filhos abandonarem a mi- 
nha lei, 
E não andarem nos seus juizos; 
81 Se violarem os meus estatutos, 
E não guardarem os meus manda- 
mentos; 
82 Então com a vara punirei as suas 
transgressões, 
E com açoites a sua iniguidade. 
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33 Porém não lhe retirarei de todo a 
minha benignidade, 
Nem desmentirei a minha fideli- 
' dade. 
34 Não violarei a minha alliança, 
Nem alterarei o que os meus la- 
bios proferiram. 
35 Uma vez jurei pela minha santi- 
dade: 
(Não mentirei a David) 
36 A sua semente persistirá para 
sempre, 
E o seu throno como o sol deante 


de mim. 
37 Elle será estabelecido para sempre 
como a lua; 
Fiel é a Testemunha no céo. 
(Selah.) 


88 Tu, porém, repudiaste e rejeitaste; 
Estás indignado com o teu ungido. 
39 Aborreceste a alliança com o teu 
servo, 
Profanaste a sua coroa, arrojando- 
a por terra. 
40 Arrasaste todas a suas sebes, 
Reduziste a ruinas as suas fortifi- 
cações. 
41 Despojam-n-o todos os que passam 
pelo caminho; 
Tornou-se objecto de opprobio para 
os seus vizinhos. 
42 Exaltaste a dextra dos seus ad- 
versarios, 
Alegraste todos os seus inimi- 


gos. 
42 Fizeste, na verdade, retroceder a 
sua espada, 
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E não lhe déste firmeza na ba» 
" talha, 
44 Fizeste cessar o seu esplendor, 
E deitaste por terra o seu thro- 


no. 

45 Abreviaste os dias da sua moci- 
dade; 

Cobriste-o de ignominia. (Selah.) 

46 Até quando, Jehovah! occultar-te- 
às para sempre? 

Até quando! arderá a tua ira como 
fogo? 

47 Lembra-te de quão curta é a mi- 
nha existencia: ; 

Para qual vaidade creaste todos 
os filhos dos homens! 

48 Qual é o homem que continuará a . 
viver, sem ver a morte, 

Que livrará a sua alma do poder 
do Sheol? (Selah). 

49 Senhor, onde estão as tuas pri- 
meiras benignidades, 

Que juraste a David na tua fideli- 
dade? 

50 Lembra-te, Senhor, do opprobio 
de que são objecto os teus ser- 
vos; 

De como trago no meu seio o im- 
properio de todos os povos po- 
derosos, 

51 Com o qual 'os teus inimigos, 6 
Jehovah, teem vilipendiado; 

Com o qual teem vilipendiado as 
pegadas do teu ungido. 


52 Bemdito seja Jehovah para sem- 
pre. 
Amen e Amen. 


LIVRO IV. 


A eternidade de Deus e a transitoria- 
dade do homem. 
Oração de Moysés, homem de Deus. 
Senhor, tu tens sido a nossa 
9 0) morada 
De geração em geração. 
2 Antes que nascessem os montes, 
Ou que tivesses formado a terra e 
o mundo, 
Desde a eternidade até a eterni- 
dade tu és Deus. 
8 Tu reduzes os mortaes ao pó, 


E dizes: Tornae-vos, filhos dos ho- 
mens. é 
4 Pois mil annos aos teus olhos 
São como o dia de hontem,, ao 
findar-se, 
E como vigilia nocturna, 
5 Tu os arrebatas, como por uma 
torrente, são elles qual um som- 
no: 
De manhã são como a relva que 
cresce, 
6 De manhã brota e cresce; 
De tarde é cenas e secca. 
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7 Pois somos consumidos pela tua 
PLA aro: 

E pela tua colera somos contur- 
bados. 

8 Deante de ti pozeste as nossas ini- 
quidades, 

A” luz do teu rosto os nossos pec- 
cados secretos. 

9 Pois todos os nossos dias se passam 
na tua ira; 

Gastamos os nossos annos como 
um suspiro. 

10 Os dias da nossa vida elevam-se a 
setenta annos, 

Ou, em caso de vigor, a oitenta 

" annos; 

O que lhes faz o orgulho é enfado 
e miseria, 

Porque depressa passa, e voamos. 

11 Quem conhece o poder da tua ira, 

E a tua colera segundo o temor 
que te é devido a ti? 

12 Ensina-nos a contar os nossos dias, 

De sorte que alcancemos um cora- 
ção sabio. 

13 Volta, Jehovah, até quando? 
E tem compaixão dos teus servos. 
14 Sacia-nos de manhã com a tua ne 
nignidade, 

Para que cantemos de jubilo e nos 
alegremos em “todos os nossos 
dias. 

15 Alegra-nos por tantos dias quantos 
nos tens affligido, 

E pelos annos em que temos visto 
a adversidade. 

16 Appareçam aos teus servos as 
tuas obras, 

E a tua gloria sobre seus filhos. 

17 Seja sobre nós a graça do Senhor 
nosso Deus; 

Estabelece tu sobre nós as obras 
das nossas mãos, 

Sim a obra das nossas mãos, esta- 
belece-a. 


A segurança daquelle que se acolhe 
em Deus. 


91 Aquelle que habita no escon- 
derijo do Altissimo, 
A SoinDER do Todo Poderoso des- 
cançará. 
2 De Jehovah direi: Elle é o meu 
refugio e a minha fortaleza, 
Deus meu, em quem confio, 
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E da peste perniciosa. 
4 Cobrir-te-á de suas pennas, 
E sob as suas azas encontrarás 
refugio: 
Pavez e escudo é a sua verdade. 
5 Não te assustarás do terror noc- 
turno, 
Nem da setta que voa de dia; - 
6 Nem da pestilencia que: anda nas 
trevas, 
Nem da destruição que assola ao 
meio dia. 
7 Ainda que caiam mil ao teu lado, 
E dez mil á tua dextra, 
Ella não se chegará a ti. 
8 Sómente com os teus olhos contem- 
plarás, 
E verás a recompensa dos perver- 
sos, 
9 Pois tu, Jehovah, és o meu refu- 
“pio! 
Fizeste o Altissimo a tua morada. 

10 Nenhum mal te succederá, 

Nem praga alguma se approxima- 
rá da tua tenda. 

11 Pois aos seus anjos ordenará ao 

teu respeito, 
Que te guardem em todos os teus 
caminhos. 

12 Elles te susterão nas suas mãos, 
Para não tropeçares em alguma 

pedra. 

13 Pisarás o leão e a cobra, 

Calcarás aos pés o leãozinho e a 
serpente. 

14 Pois que elle me consagrou o seu 

affecto, eu o livrarei; 
Pol-o-ei em alto retiro, porque elle 
conhece o meu nome. 

15 Clamará a mim, e lhe responderei: 
Com elle serei na angustia, 
Livral-o-ei e o glorificarei. 

16 Sacial-o-ei com diuturnidade de 

dias, 
E mostrar-lhe-ei a minha salvação. 


O psalmista louva a Deus por amor 
da sua bondade. 
Psalmo ou Canção para o dia de sabbado. 
99 Bom é render graças a Je- 
hovah, 
E cantar louvores ao teu nome, 6 
Altissimo: 
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3 Pois elle me livrará do laço do 


bes 
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2 Manifestar de manhã a tua beni- 
gnidade, Eee 
E todas as noites a tua fidelidade, 
3 Com um instrumento de dez cor- 
"das, com o psalterio 
E com a musica solemne da harpa. 
- 4 Pois me alegraste, Jehovah, pelos 
teus feitos, 
Exultarei nas obras das tuas mãos. 
5 Quão grandes são as tuas obras, 
Jehovah! 
Profundissimos são os teus pen- 
samentos. 
6 O homem estupido não sabe, 
Nem o nescio comprehende isto: 
7 Quando brotarem, como herva, os 
perversos, 
E florescerem os que obtam a 
iniquidade, 
E” que serão 
r 


In 


destruidos para sem- 


e. 
8 TU porém, Jehovah, estás nas al- 
turas para todo o sempre. 
9 Pois eis que os teus inimigos, Je- 
hovah, 
Pois eis que os teus inimigos pe- 
recerão; 
Serão dispersos todos os que obram 
iniquidade. 
10 Mas exaltaste o meu poder como 
o dum boi selvagem; 
Estou ungido com oleo fresco. 
11 Os meus olhos tambem já viram o 
que é feito dos que me espreitam, 
Os meus ouvidos já ouviram o que 
succedera aos malfeitores que se 
levantam contra mim. 
12 O justo florescerá como a palmeira, 
Crescerá comoo cedro no Libano. 
13 Os que são plantados na casa de 
Jehovanh, 
Florescerão nos atrios do nosso 
Deus. 
14 Na velhice ainda darão fructos, 
Serão cheios de seiva e de verdura, 
15 Para mostrarem que Jehovah é 
recto. 
Elle é a minha rocha, e nelle não 
ha injustiça. 


O poder e magestade de Deus. 
Jehovah reina, está vestido de 
magestade; 
Jehovah está vestido, está cingido 
de força; 
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O mundo tambem está estabele- 
cido, de modo que não póde ser 
abalado. 

2 Estabelecido está o teu throno 
desde a antiguidade: 

Tu és desde a eternidade. 

/ 3 As correntes levantaram, ó Je- 
“hovah, 

Às correntes levantaram a sua voz; 

As correntes levantam o seu 
fragor. 

4 Mais que as vozes de muitas aguas, 

Mais que as vagas poderosas do 
mar, 

Jehovah é poderoso nas alturas. 

5 Os teus testemunhos são fidelis- 
simos; 

A santidade convem á tua casa, 
Jehovah, para todo o sempre. 


Appello á justiça de Deus contra os 
malfeitores. 


9 4 O” Jehovah, Deus de vingan- 
ças, ; 
O” Deus de vinganças, resplandece. 
2 Levanta-te, ó juiz da terra; 
Dá o pago aos soberbos. 
8 Até quando, Jehovanh, os perversos, 
Até quando exultarão os perversos? 
4 Até quando derramarão palavras, 
falarão arrogantemente 
E se vangloriarão todos os que 
obram iniquidade? 
5 Elles esmigalham o teu povo, Je- 
hovah, 
E afligem a tua herança. 
6 Matam a viuva e o extrangeiro, 
E assassinam o orpham. 
7 Dizem elles: Jehovah não o vê, 
Nem o considera o Deus de Jacob. 
8 Attendei, ó estupidos dentre o 
povo, 
E vós, insensatos, quando haveis 
de ser sabios? 
9 Porventura quem plantou o ouvido 
não ouvirá? 
Acaso quem formou os olhos, não 
verá? 
10 Porventura quem instrue as na- 
ções, não corrigirá, 
A saber, aquelle que ensina ao 
homem o conhecimento? | 
11 Jehovah conhece os pensamentos 
* do homem, 
Que são vaidade. 
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12 Feliz é o homem a quem instrues, 
ó Jehovah, 
E a quem ensinas pela tua lei, 
13 Para lhe dares descanço dos dias 
da adversidade, 
Até que uma cova se abra para o 
perverso. 
14 Pois Jehovah não rejeitará ao seu 
povo, 
Nem desamparará a sua herança. 
15 Porquanto o juizo se converterá 
em justiça, 
E seguil-o-ão todos os que são 
rectos de coração. 
16 Quem se levantará a meu favor 
contra os perversos? 
Quem se porá ao meu lado contra 
os que obram iniquidade? 
17 Se Jehovah não tivesse sido o meu 
auxilio, 
A minha alma breve teria entrado 
na morada do silencio. é 
18 Quando eu disse: O meu pé res- 
vallou; 
A tua benignidade, Jehovah, me 
susteve. 
19 Nas muitas solicitudes que dentro 
4 de mim ha, 
As tuas consolações recream a 
minha alma. 
20 Póde acaso estar associado com- 
tigo o throno da perversidade, « 
O qual forja maldade por virtude 
de um estatuto? 
21 Ajuntam-se contra a alma do justo, 
E condemnam o sangue innocente. 
22 Jehovah, porém, é para mim uma 
alta torre, / 
E o meu Deus é a rocha do meu 
refugio. 
23 Elle faz cahir 
iniquidade, 
E pela propria 
exterminará: 
Jehovah, nosso Deus, os exter- 
“minará. 


sobre elles a sua 


maldade delles os 


O psalmista convida a louvar o Se- 
nhor e admoesta contra a meredu- 

à rocha da nossa 

2 Apresentemo-nos deante delle com 


lidade. 
9 5 Vinde, cantemos a Jehovah, 
Jubilemos á 
salvação. 
acção de graças, 
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Celebremol-o com psalmos, 
3 Porque Jehovah é Deus grande, 
E Rei grande sobre todos os deu- 
ses. 
4 Nas suas mãos estão as profun- 
dezas da terra, 
E as alturas dos montes são suas. 
5 Seu é o mar, e elle o fez; 
E as suas mãos formaram a terra 
secca. 
6 O” vinde, adoremos e prostremo- 
nos; 
Ajoelhemos deante de Jehovah que 
nos creou, 
7 Porque elle é o nosso Deus, , 
E nós povo do seu pasto e ovelhas 
que elle guia. 
8 Não endureçaes o vosso coração 
como em Meribah, 
Como no dia de Massah no deserto, 
9 Quando vossos paes me tentaram, 
Me provaram e viram .as minhas 
obras. 
10 Durante quarenta annos estive 
desgostado com aquella geração, 
E dissse: E” um povo que erra de 
coração, 
E não tem conhecido os meus 
caminhos; 
11 Pelo que na minha ira jurei 
Que não entrariam no meu re- 
pouso. 


Convite a toda a terra para louvar e 
temer o Senhor. 


96 Cantae a Jehovah um cantico 
novo, 
Cantae a Jehovah, todas as terras. 
2 Cantae a Jehovah, bemdizei o seu 
nome; 
Proclamae de dia em dia as boas 
novas da sua salvação. 
3 Annunciae entre as nações a sua 
gloria, 
Entre todos os povos as suas 
maravilhas, 
4 Porque grande é Jehovah e digno 
de ser louvado: 
Elle é mais temivel do que todos 
os deuses. 
5 Pois todos os deuses dos povos são 
idolos; 
Jehovah, porém, fez os céos. 
6 Ri e magestade estão deante 
elle, 
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Força e formosura no seu Fear] Todos os deuses prostram-se dean- 
rio. Ee te delle. 
7 Tributae a Jehovah, familias dos| 8 Sião ouviu e alegrou-se, 
povos, 


Tributae a Jehovah gloria e força. 
8 Tributae a Jehovah a gloria devida 
ao seu nome; 
Trazei offerendas, e entrae nos 
seus atrios. 
9 Adorae a Jehovah, vestidos de 
sagrados ornamentos, 
Tremei. deante delle, todas as 
terras. 
10 e entre as nações: Jehovah é 
ei: 
Tambem o mundo está estabeleci- 
do, de modo que não póde ser 


abalado. 
Ele julgará os povos com equi- 
dade. 
11 Alegrem-se os céos, e regosije-se 
a terra; 


Brame o mar e a sua plenitude. 
12 Exulte o campo, e quanto nelle ha. 
Então cantarão de jubilo todas as 
arvores do bosque 
13 Ante a face de Jehovah, porque 
elle vem, 
Porque vem a julgar a terra. 
Elle julgará o mundo com justiça, 
E os povos com a sua fidelidade. 


A magestade e o dominio de Deus. 
9 Jehovah é Rei, regosije-se a 


terra; 
Alegrem-se as numerosas ilhas. 
2 Nuvens e escuridão estão ao redor 
delle, 
Justiça e juizo são a base do seu 
throno. 
8 Um fogo vae adeante delle, 
E abraza ao redor os seus adversa- 
rios. 
4 Os seus relampagos alumiaram o 
mundo; 
A terra viu e tremeu. 
5 Os montes, como cera, se derrete- 
ram na presença de Jehovah, 
Na presença do Senhor de toda a 
terra. 
6 Os céos annunciam a sua justiça, 
E todos os povos vêem a sua gloria. 
7 Sejam envergonhados todos os que 
servem imagens de esculptura, 
Que se gloriam de idolos: 


regosijaram-se as filhas de 
Judah, o . 
Por causa dos teus juizos, Jehovah. 
9 Porquanto tu, Jehovah és Altis- 
simo sobre toda a terra, . 
Tu és sobremodo exaltado acima 
de todos os deuses. 
10 Vós, que amaes a Jehovah, odiae 
o mal; 
Elle preserva as almas dos seus 
santos, . 
Elle os livra da mão dos perversos. 
11 A luz semeia-se para o justo. 
a alegria para os rectos de 
coração. 
12 Alegrae-vos, ó justos, em Jehovah; 
E rendei graças ao seu santo 
nome. 


Convite a louvar o Senhor por amor 
da sua justiça. 
Psalmo. 

9 Cantae a Jehovah um cantico 

novo, 

Porque elle fez maravilhas: 

A sua dextra e o seu braço santo 

lhe alcançaram a salvação. 

2 Jehovah fez notoria a sua salva- 
ção, 

Manifestou a sua justiça perante 
os olhos das nações. 

3 Lembrou-se da sua misericordia e 
da sua fidelidade para com a ca- 
sa de Israel; 

Todos os confins da terra viram a 
salvação do nosso Deus. 

4 Celebrae a Jehovah todas as ter- 
ras; 

Rompei em vozes, cantae 
lo, cantae louvores. 

5 Cantae louvores a Jehovah com a 
harpa, 

Com a harpa e a voz de canto. 

6 Com trombetas, e ao som de buzi- 
nas, 

- Fazei alegre arruido deante do Rei, 
Jehovah. 

7 Brame o mar e a sua plenitude, 

O mundo e os que nelle habitam. 

8 Batam palmas as correntes, 

A” uma cantem de jubilo os mon- 


tes 
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9 Ante a face de Jehovah, porque 
elle vem julgar a terra: 
Elle julgará o mundo com justiça, 
E os povos com equidade. 


Louvor a Jehovah por sua fidelidade 
para com Israel. 


9 9 Jehovah é Rei, tremam os po- 
vos; 
Elle estã enthronizado sobre os 
cherubins, estremeça a terra. 
2 Jehovah é grande em Sião, 
E é excelso acima de todos os po- 
vos. 
3 Louvem o teu nome grande e tre- 
mendo: 
Santo é Elle. 


4 A força do rei ama a justiça; 
Tu estabeleces a equidade, 
Tu executas o juizo e a justiça em 
Jacob. 
5 Exaltae a Jehovah nosso Deus, 
prostrae-vos ao escabello dos 
seus pés: 
Santo é Elle. 


6 Moysés e Aarão entre os seus sa- 
cerdotes, 

E Samuel entre os que invocam o 
seu nome; 

Estes invocaram a Jehovah, e elle 
lhes respondeu. 

7 Falou-lhes numa columna de nu- 
vem: 

Elles lhe guardaram os testemu- 
nhos e o: estatuto que elle lhes 
deu. 

8 Tu lhes respondeste, 6 Jehovah, 
Deus nosso; 

Tu foste um Deus que lhes perdo- 
ou, 

Embora tomando vingança dos 
seus actos. 

9 Exaltae a Jehovah, nosso Deus, 

E prostrae-vos no seu santomonte, 

Porque santo é Jehovah nosso 
Deus. 


Exhortação a toda a creatura a cele- 
brar ao Senhor. 
Psalmo de acção de graças. 
190 Celebrae com jubilo, todas 
as terras: 
2 Servi a Jehovah com alegria, 
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Entrae deante delle com cantico. 
Sabei que Jehovah é Deus: 
Foi-elle quem nos fez e delle so- 

mos; 
Somos o seu povo e rebanho do seu 
pasto. 

4 Entrae pelas suas portas com ac- 

ção de graças, 
E nos seus atrios com hymnos de 
louvor. ] 
Dae-lhe graças e bemdizei o seu 
nome. 
5 Pois Jehovah é bom; a sua beni- 
gnidade dura para sempre, 
E a sua fidelidade de geração em 
geração. 


David promette a Deus andar pe- 
rante elle com sinceridade. 


Psalmo de David. 
1 Cantarei a benignidade e a 

1 (0) "Justiça; 

A ti, Jehovah, cantarei louvores. 

2 Portar-me-ei sabiamente num ca- 
minho perfeito; 

Oh! quando virás ter commigo? 
Andarei dentro de minha casa com 
coração perfeito. 

3 Não porei deante dos olhos cousa 
que seja torpe: 

Aborreço a conducta dos que se 
desviam; 
Não se me pegará a mim. 

4 O coração perverso será afastado 
de mim; 

Não conhecerei o mal. 

5 Ao que ás occultas calumnia ao seu | 
proximo, a este destruirei; 

A“quelle que tem olhar altivo e 
coração soberbo, não o suppor- 
tarei. 

6 Os meus olhos estarão sobre os 
fieis da terra, para que habitem 
commigo; 

Aquelle que anda por caminho per- 
feito, esse me servirá. 

7 Não assistirá em minha casa 
aquelle que usa de fraude; 

Deante dos meus olhos não ficará 
firme aquelle que fala mentiras. 

8 De manhã em manhã acabarei com 
todos os perversos da terra, 

Afim de extirpar da cidade de Je- 
hovah todos os que obram ini- 
quidade. 
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Na sua grande afiticção, o psalmista 
recorre a Deus para que restabe- 
leça o seu povo e o reconduza à sua 
terra. 


Oração do afílicto, quando se acha desfallecido 
e derrama a sua queixa perante Jehovanh. 


1 0) Ouve, Jehovah, a minha 
supplica, 

E chegue a tio meu clamor. 

2 Não escondas de mim a tua face 
no dia da minha angustia: 
Inclina para mim o teu ouvido: 

No dia em que eu clamar, respon- 
de-me depressa. 

8 Pois como fumo se desvanecem os 
meus dias, 

E os meus ossos ardem como tição. 

4 Ferido e secco está o meu coração 
como a herva; 

Esqueço-me de comer o meu pão. 

5 Por causa da voz do meu gemido, 

Os meus ossos se me apegam á 
carne. 

6 Sou semelhante ao pelicano no de- 
serto, 

Chego a ser como a coruja das 
ruinas. 

7 Vigio, e tornei-me 

Como um passarinho solitario no 
telhado. 

8 Continuamente me vituperam os 
meus inimigos; 

Os que são furiosos contra mim, 
usam o meu nome para lançar 
maldições. 

9 Pois tenho comido cinza, como pão, 

E misturado com lagrimas a mi- 
nha bebida, 

10 Por causa da tua indignação e da 
tua ira, 

Porque, levantando-me, me arro- 
jaste. 

11 Os meus dias são como a sombra 
que declina, 

E eu, como a herva, me vou sec- 

cando. 


12 Mas tu, Jehovah, estás enthroni- 
zado para sempre, 
E o teu memorial vae de geração 
em geração. j 
13 Tu te levantarás e terás compai- 
xão de Sião; 
Pois é tempo de te compadeceres 
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della, sim o tempo marcado já 
chegou. 
14 Porquanto os teus servos amam- 
lhe até as pedras, 
E se condoem do seu pó. 
15 Assim as nações temerão o nome 
de Jehovanh, 
E todos os reis da terra a tua glo- 


ria, 
16 Quando Jehovah tiver edificado a 
Sião, 
Tiver apparecido na sua gloria, 
17 Tiver attendido á oração do desam- 
parado, 
E não tiver desprezado a oração 
delles. 
18 Ficará isto registrado para a ger- 
ação vindoura, 
E um povo que ha de ser creado, 
louvará a Jehovah. 
19 Pois olhou desde o alto do seu 
santuario, 
Desde os céos olhou Jehovah para 
a terra, 
20 Para ouvir o suspiro do encarce- 
rado, 
Para soltar os que são destinados 
á morte; : 
21 Afim de que declarassem em Sião 
o nome de Jehovanh, 
E o seu louvor em Jerusalem, 
22 Quando se ajuntarem os povos, 
E os reinos, para servirem a 
Jehovah. 


23 Elle abateu a minha força no ca- 
minho, 
Encurtou os meus dias. 
24 Eu disse: Deus meu, não me leves 
no meio dos meus dias; 
Os teus annos são por todas as 
gerações. 
25 Desde o principio lançaste os fun- 
damentos da terra; 
E os céos são obra das tuas mãos. 
26 Elles hão de perecer, mas tu per- 
manecerás; 
Todos elles se envelhecerão como 
um vestido, 
Como roupa os mudarás, e serão 
mudados: 
97 Mas tu és o mesmo, e os teus an- 
nos nunca terão fim. 
98 Os filhos dos teus servos habitarão 
a terra, 
597 
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E a sua posteridade será estabele- 
cida perante ti. 


Convite a louvar q Deus por amor das 
suas misericordias. 
Psalmo de David. 
Bemdize, minha alma, a 
1 O Jehovah, 
E tudo o que ha em mim, bemdiga 
o seu santo nome. 
2 Bemdize, minha alma, a Jehovah, 
E não te esqueças de nenhum dos 
seus beneficios: 
3 E” elle quem perdôa todas as tuas 
iniquidades; ; 
Quem sara todas as tuas enfermi- 
dades; 
4 Quem da cova redime a tua vida; 
Que te cerca de benignidade e de 
ternas misericordias; 
5 Quem farta de bens a tua bocca, 
De sorte que a tua mocidade se 
renova como a aguia. 
- 6 Jehovah executa actos de justiça 
E juizos para todos os que estão 
opprimidos. 
7 Manifestou os seus caminhos a 
Moysés, 
Os seus feitos aos filhos de Israel. 
8 Jehovah é misericordioso e com- 
passivo, 
Tardio em se irar, e de muita be- 
nignidade. 
9 Não contenderá perpetuamente, 
Nem para sempre reterá a sua 


ira. 
10 Não nos ha tratado segundo os 
nossos peccados, 
Nem nos tem recompensado segun- 
do as nossas iniquidades. 
11 Pois como o céo é elevado acima 
da terra, 
Tão grande é a sua benignidade 
para com os que o temem. 
12 Quanto dista o Oriente do Ocei- 
dente, 
Tanto tem elle apartado de nós as 
nossas transgressões. 
13 Bem como um pae se compadece 
de seus filhos, ; 
Assim Jehovah se compadece dos 
ue o temem. 
14 Pois elle conhece a nossa estructu- 
ra, 
Lembra-se de que somos pó. 
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15 Quanto ao homem, os seus dias são 
como relva; 


Qual a flor do campo, assim elle 


floresce. 
16 Pois, passando por ella o vento, 
desapparece; 
E o seu logar não o conhecerá 
mais. à 


17 Mas a benignidade de Jehovah é 
desde a eternidade até a eterni- 
dade sobre os que o temem, 

E a sua justiça sobre os filhos dos 
filhos, 

18 Para com aquelles que guardam a 
sua alliança, 

E para com os que se lembram dos 
seus preceitos para os cumpri- 
rem. 

19 Jehovah estabeleceu nos céos o seu 
throno, E 

E o seu reino domina sobre tudo. 

20 Bemdizei a Jehovah, vós, seus 
anjos; 

Vós, poderosos em força, que exe- 
cutaes o seu mandado, 

Obedecendo á voz da sua palavra. 

21 Bemdizei a Jehovah, vós, todas as 
suas hostes; 

Vós, ministros seus, que executaes 
o seu beneplacito. 

22 Bemdizei a Jehovah, vós, todas as 
suas obras, 

Em todos os logares do seu domi- 
nio: 

Bemdize, minha alma, a Jehovah. 


A gloria de Deus é mamifestada na, 
creação e conservação de todas as 
coisas. 


10 


Bemdize, minha alma, a 


U Jehovah. 

O” Jehovah, Deus meu, tu és mui 
grande; 

Estás vestido de honra e de mages- 
tade, 

2 Tu que te cobres de luz como dum 

manto, 

Que extendes o céo como uma 
cortina, 


3 E's quem põe nas aguas as vigas 
das suas camaras, 
Quem faz das nuvens o seu carro, 
Quem anda sobre as azas do vento, 
4 Quem faz dos seus mensageiros 
ventos, 
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Dos seus ministros fogo chamme- 
jante; 

5 Quem lançou os fundamentos da 

terra, ú 


Para, que não fosse abalada para : 


sempre. 
6 Cobriste-a dum abysmo como du- 
ma vestidura; 
As aguas ficaram acima das mon- 
tanhas. 
7 A” tua reprehensão fugiram, 
A” voz do teu trovão pozeram-se 
em retirada 
8 (Elevaram-se as montanhas, des- 
ceram os valles), ] 
Para o logar que lhes tinha prepa- 
rado. 
9 Pozeste-lhes barreiras, para que 
não ultrapassem, 
Para que não tornem a cobrir a 
terra. 
10 Tu és quem faz sahir fontes no 
valle; 
Ellas correm entre os montes; 
11 Dão de beber a todos os animaes 
do campo, 
Os asnos montezes matam a sua 
sêde. 
12 Junto dellas as aves do céo teem 
o seu pouso, 
Dentre a ramagem fazem ouvir o 


seu canto. 
13 Elle, das suas camaras, reza os 
montes; 
A terra se farta dos fructos das 
suas obras. 


14 Faz crescer a relva para o gado, 
E a herva para corresponder ao 
trabalho do homem, 
Para fazer sahir alimento do seio 
da terra, 
15 O vinho que alegra o eoração do 
homem, 
O azeite que faz reluzir o seu rosto, 
E o pão que fortalece o coração do 
homem. 
16 São saciadas as arvores de Jeho- 
vah, 
Os cedros do Libano que elle plan- 
tou, 
17 Nos quaes fazem ninhos as aves; 
Quanto á cegonha, a sua morada 
está nos cyprestes. 
18 Para as cabras montezes são as 
altas montanhas, 
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Os penhascos são refugios para os 
querogryllos. 
19 Elle fez a lua para marcar as es- 
tações; 4 
-O sol conhece o seu occaso. 
20 Tu fazes as trevas, e vem a noite, 
Na qual sahem todos os animaes 
da selva. 
21 Os leões novos rugem em busca da 
presa, 
E pedem a Deus de comer. 
22 Mal nasce o sol, recolhem-se, 
E vão deitar-se nos seus covis. 
23 O homem sae para o seu trabalho, 
E a a sua occupação até a tar- 
e. 
24 Quão numerosas são as tuas obras, 
Jehovah! 
Todas ellas as fizeste com sabedo- 
ria: 
Cheia está a terra das tuas rique- 
zas. 
25 Eis alli o mar grande e vasto, 
No qual se movem inumeraveis 
seres, 
Animaes, 
grandes. 
26 Alli andam os navios; 
Alli está leviathan que formaste 
para nelle folgar. 
27 'Todos estes esperam de ti, 
Que lhes dês de comer a tempo. 
28 Tu lhes distribues, e elles apa- 
nham; 
Abres a mão, elles são saciados de 
bens. 
29 Escondes o teu rosto, elles ficam 
perturbados; 
Tira-lhes o folego, elles morrem, 
E voltam ao seu pó. 
80 Envias o teu espirito, elles são 
creados; 
E renovas a face da terra. 
81 Permaneça para sempre a gloria 


tanto pequenos como 


de Jehovanh, 
Regosije-se Jehovah nas suas 
obras. 
82 Elle olha para a terra, e ella es- 


tremece; 
- Toca as montanhas, e ellas fume- 


am. 
33 ana a Jehovah, emquanto eu 
viver; . 
Cantarei louvores ao meu Deus, 
emquanto eu subsistir. 
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15 Dizendo: Não toqueis os meus un- | 
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84 Seja-lhe agradavel a minha medi- 


tação; gidos, ; 
Eu me regosijarei em Jehovah. Nem maltrateis os meus prophe- 
35 Sejam da terra extirpados os pec- tas. 


cadores, 
E não subsistam mais os perversos. 
Bemdize, minha alma, a Jehovah. 
Louvae a Jehovah. 


As maravilhosas obras de Jehovah a 
favor de Israel. 


10 5 Rendei graças a Jehovah, 


invocae o seu nome; 
Fazei conhecidos os seus feitos en- 
tre os povos. 
2 Cantae-lhe, cantae-lhe louvores; 
Meditae em todas as suas maravi- 
lhas. 
3 Gloriae-vos no seu santo nome; 
Regosije-se o coração dos que bus- 
cam a Jehovah. 
4 Buscaea Jehovahe a suafortaleza. 
Buscae perpetuamente a sua face. 
5 Lembrae-vos das maravilhas que 
elle tem feito, 
Dos seus prodigios e dos juizos da 
sua bocca, 
6 Vós, descendencia de Abrahão, seu 
servo, 
Vós, filhos de Jacob, escolhidos 


seus.! 
7 Elle, Jehovah, é o nosso Deus; . 
Os seus juizos estão em toda a 
terra. 
8 Lembra-se para sempre da sua 
alliança, 
Da palavra que elle ordenou para 
mil gerações; 
9 Da alliança que fez com Abrahão, 
E do juramento que deu a Isaac; 
10 E o confirmou a Jacob por decre- 
to, 
A Israel por alliança perpetua, 
11 Dizendo: A ti darei a terra de Ca- 
naan, 
Como quinhão da vossa herança, 
12 Quando elles eram em pequeno 
numero, 
Muito poucos e forasteiros nella; 
13 E andavam de nação em nação, 
Dum reino para outro povo. 
14 Não permittiu que alguem os of- 
fendesse; 
Antes por amor delles reprehendeu 


a reis, 
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16 Chamou a fome sobre a terra; 
Quebrou todo o baculo do pão. 
17 Enviou deante delles um homem; 
José foi vendido para ser escravo. 
18 Torturaram-lhe os pés com gri- 
lhões; 
Elle foi posto a ferros, 
19 Até que chegasse o tempo para o 
cumprimento da sua palavra, 
A promessa de Jehovah o provou. 
20 O rei mandou soltal-o; 
O dominador dos povos deu-lhe li- 
berdade. 
21 Constituiu-o senhor da sua casa, . 
E governador de toda .a sua fazen- 


da, 
22 Para sujeitar á sua vontade os seus 
principes. 
E ensinar aos seus anciãos a sabe- 
doria. . 
23 Israel tambem entrou no Egypto, 
a acob peregrinou na terra de 


ão. 
24 Elle multiplicou grandemente ao 
seu povo, . 
E o tornou mais forte' do que os 
seus adversarios. 
25 Mudou-lhes o coração, para que 
odiassem o seu povo, 
E usassem de enganos para com os 
seus servos. 
26 Elle enviou Moysés, seu servo, 
E a Aarão, a quem escolhera. 
27 Mostrou entre elles os seus si- 


es, 
E maravilhas na terra de Cão. 
28 Elle enviou trevas, e ficou escuro; 
E não “rebellaram contra as suas 
palavras. 
29 Converteu-lhes as aguas em san- 
gue, 
E matou-lhes os peixes. 
30 A terra delles produziu rãs em 
abundancia, 
Até na camara dos seus reis. 
81 Elle falou, e vieram enxames de 
moscas, 
E piolhos em todos os seus ter- 
mos. À 
32 Deu-lhes saraiva por chuva, 
E fogo chammejante na sua terra. 
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33 Feriu-lhes tambem as vinhas, é as 
figueiras, 
E quebrou-lhes as arvores dos seus 
termos. 
84 Elle falou, e vieram gafanhotos, 
E pulgões innumeraveis, 
85 Que comeram toda a herva da ter- 
ra, 
E comeram o fructo dos campos. 
- 86 Feriu tambem todos os primogeni- 
tos na terra delles, 
As primitias de toda a sua força. 
37 Fel-os sahir com prata e ouro, 
E entre as suas tribus não havia 
quem tropeçasse. 
38 Regosijou-se o Egypto, quando el- 
les sahiram; 
Porque foi presa do terror delles. 
39 Elle extendeu uma nuvem para 
servir de cobertura, 
E fogo para alumiar de noite. 
40 Elles pediram, e elle fez vir co- 
dornizes, 
E os saciou do pão do céo. 
41 Fendeu a rocha, e brotaram aguas, 
As quaes correram, qual rio, pelos 
logares aridos. 
42 Porquanto elle se lembrou da sua 
santa palavra, 
E de Abrahão, seu servo. 
48 Fez sahir com alegria o seu povo, 
E com canto de jubilo os seus es- 
colhidos. 
44 Deu-lhes as terras das nações, 
E elles se apossaram dos traba- 
lhos dos povos, 
45 Para que lhe guardassem os esta- 
tutos, 
E lhe observassem as leis. 
Louvae a Jehovah. 


As rebelliões de Israel e as liberta- 


ções de Jehovah. 
1 06 Louvae a Jehovanh. 
Rendei graças a Jehovah, 
porque elle é bom; 
Porque a sua benignidade dura 
para sempre. 
2 Quem poderá referir os poderosos 
feitos de Jehovanh, 
Ou manifestar todo o seu louvor? 
8 Felizes são os que guardam a re- 
ctidão, 
E aquelle que pratica a justiça em 
todos os tempos. 
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4 Lembra-te de mim, Jehovah, com 
a misericordia que dispensas ao 
teu povo; 
Visita-me com a tua salvação, . 
5 Para que veja eu a prosperidade 
dos teus escolhidos, 
Para que me regosije com a ale- 
gria da tua nação, 
Para que me glorie juntamente 
com a tua herança. / 
. 
6 Peccâmos com nossos paes, |. 
Commettemos iniquidade, e prati- 
cámos o mal. 
7 Nossos paes não entenderam as 
tuas maravilhas no Egypto, 
Não se lembraram da multidão 
das tuas benignidades, 
E foram rebeldes junto ao mar, 
ao Mar Vermelho. 
8 Todavia elle os salvou por amor 
do seu nome, 
Para lhes dar a conhecer o seu 
grande poder. E 
9 Reprehendeu tambem o Mar Ver- 
melho, o qual ficou enxuto; 
Assim os conduziu pelos abysmos 
como pelo deserto. 
10 Salvou-os da mão de quem os odi- 
ava, 
E remiu-os do poder do inimigo. 
11 As aguas cobriram os seus adver- 
sarios; 
Não ficou delles nem um só. 
12 Então deram credito ás suas pala- 


vras, 
E cantaram-lhe o louvor. 
13 Bem depressa se esqueceram das 
suas obras, 
E não lhe aguardaram o conselho; 
14 Mas deixaram-se levar da cobiça 
no deserto, 
E tentaram a Deus no ermo. 
15 Deu-lhes o que pediram, 
Mas enviou-lhes magreza ás suas 
almas. 
16 Elles invejaram a Moysés no acam- 
pamento 
E a Aarão, o santo de Jehovah. 
17 Abriu-se a terra que tragou a Da- 
than, 
E cobriu a gente de Abiram. 
18 Ateou-se um fogo no meio da sua 
gente, 
A chamma ao os perversos. 
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19 Em Horeb fizeram um bezerro, 
E adoraram uma imagem fundida. 
20 Assim trocaram a sua gloria 
Pelo simulacro de um boi que co- 
me herva. 
21 Esqueceram-se de Deus, seu Sal- 
vador, 
Que no Egypto fizera grandezas, 
22 Maravilhas na terra de Cão 
E cousas tremendas junto ao Mar 
*Vermelho. 
23 Portanto elle disse que ia exter- 
minal-os; assim o teria feito, 
Se Moysés, seu escolhido, se não 
lhe houvesse interposto, 
Para impedir que a sua ira os des- 


truisse. 
24 Elles desprezaram a terra aprazi- 
vel, 
E não deram credito á sua pala- 
vra; 
25 Mas murmuraram nas suas ten- 
das, 
E não deram ouvidos á voz de Je- 
hovah. 
26 tação a mão, jurou- 
es 


Que os havia de derribar no deser- 


to; 
27 E que tambem lhes derribaria en- 
tre as nações a sua descendencia, 
os dispersaria pelas terras. . 
28 Uniram-se tambem com Baal- 
Peor, 
E comeram os sacrifícios dos mor- 
tos. 
29 Assim o provocaram á ira com as 
suas acções; 
E a praga os assaltou. 
30 Então se levantou Phinehas, e exe- 
cutou o juizo; 
Assim cessou a praga. 
31 Isso lhe foi imputado por justiça, 
Em todas as gerações para sem- 


pre. 
32 Tambem o indignaram junto ás 
aguas de Meribah, 
De sorte que por causa delles re- 
sultou mal a Moysés: 
33 Porque eram rebeldes ao espirito 
de Deus, 
E Moysés falou imprudentemente 
com os seus labios. 
34 Não exterminaram aos povos, 
Como Jehovah lhes ordenou; 
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35 Antes se mesclaram com as na- 
ções, 

E apprenderam-lhes as obras. 

Serviram-lhes os idolos, 

Os quaes se lhes converteram em 
laços. 

37 Sacrificaram seus filhos e filhas 

| aos demonios, 
38 E derramaram o sangue innocente, 
o sangue de seus filhos e filhas, 
Que elles sacrificaram aos idolos 
de Canaan: E | 

A terra foi manchada com san- 
gue. 

Assim se contaminaram com as 
suas obras, 

E se prostituiram nos seus feitos. 

Por isso se accendeu a ira de Jeho- 
vah contra o seu povo, 

E elle abominou a sua herança. 

Entregou-os ao poder das nações, 

E sobre elles dominavam os que 
os odiavam. 

Opprimiram-n-os tambem os seus 
inimigos, 

E sob o poder destes foram humi- 
lhados. 

Muitas vezes os livrou; 

Mas elles, rebeldes, permanece- 
ram no seu conselho, 

E por sua iniquidade foram abati- 
dos. 

Todavia olhou para a sua angus- 
tia, 

Quando lhes ouviu o clamor; 

Recordou a favor delles a sua alli- 
ança, 

E se arrependeu segundo a multi- 
dão das suas benignidades. 

Fel-os tambem receber compaixão 

Da parte de todos os que os leva- 

ram captivos. 


36 


39 
40 
41 


42 


43 


44 


45 


46 


47 Salva-nos, Jehovah, Deus nosso, 
E congrega-nos dentre as nações, 
Para darmos graças ao teu santo 

nome; 
E gloriarmo-nos no teu louvor. 


48 Bemdito seja Jehovah, Deus de 
Israel, 
Desde a eternidade até a eterni- 
dade, 
E diga o povo todo: Amen. 
Louvae a Jehovah. 
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LIVRO V. 


A bondade de Deus em proteger os 
viagantes, os encarcerados, os doen- 
tes, os que navegam, e em geral to- 

* dos os homens. 


1 0 ri Dae graças a Jehovah, por- 
que elle é bom. 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre. 
2 Digam-n-o os remidos de Jehovah, 
Os quaes elle remiu da mão do 
adversario, 
3 E os congregou dentre as terras, 
Do Oriente e do Occidente, 
Do Norte e do Sul. 


4 Andaram no deserto errantes por 
caminho ermo; 
Não acharam cidade alguma em 
que morassem. 
5 Andavam famintos e sedentos; 
Nelles desfallecia a sua alma. 
6 Na sua tribulação clamaram a Je- 
hovah, 
E elle oslivrou das suas augustias. 
7 Conduziu-os tambem por caminho 
direito, 
Para que fossem ter a uma cidade 
em que morassem. 
8 Deem graças a Jehovah pela sua 
benignidade, 
E pelas suas maravilhas para com 
os filhos dos homens! 
9 Porque elle sacia a alma sequiosa, 
E enche de bens a alma faminta. 
10 Aquelles que se assentaram nas 
trevas e na sombra da morte, 
Presos em afflicção e em ferros, 
11 Por sé rebellarem contra as pala- 
vras de Deus, 
E desprezarem o conselho do Al- 
tissimo, 
12 De modo que lhes abateu com tra- 
balho o coração — 
Cahiram, e não houve quem os 
soccorresse. 
13 Então clamaram a Jehovah na sua 
tribulação, 
E elle os livrou das suas angustias. 
14 Tirou-os das trevas e da sombra 
da morte, 





E despedaçou-lhes as cadeias. 
15 Deem graças a Jehovah pela sua 
benignade, 
E pelas suas maravilhas para com 
os filhos dos homens! 
16 Porque arrombou as portas de 
bronze, 
E cortou as trancas de ferro. 


17 Os estultos, por causa da sua 
transgressão, 
E por causa das suas iniquidades, 
são afíflictos. 
18 A sua alma aborrece toda a sorte 
de comida, 
E elles se approximam das portas 
da morte. 
19 Na sua tribulação clamam a Je- 
hovah, 
E elle os livra das suas angustias, 
20 Envia a sua palavra, e os sara, 
E livra-os dos seus perigos. 
21 Deem graças a Jehovah pela sua 
benignidade, 
E pelas suas maravilhas para com 
os filhos dos homens! 
22 Offereçam sacrificios de acção de 
graças, 
E celebrem as suas obras com can- 
to de jubilo. 


23 Aquelles que descem ao mar, em- 
barcando em navios, 
Aquelles que fazem trafico nas 
grandes aguas, 
24 Esses vêem as obras de Jehovah, 
E as suas maravilhas no profundo. 
25 Pois elle manda, e faz levantar o 
'vento tempestuoso, 
Que eleva as ondas do mar. 
26 Elles montam ao céo, descem ao 
abysmo; 
Esvaece-lhes a alma de afflicção. 
27 Balouçam e cambaleiam como um 
bebado, 
E perdem todo o tino. 
28 Na sua tribulação clamam a Je- 
hovanh, 
E elle os tira das suas angustias. 
29 Torna a tempestade em bonança, 
De maneira Ni in as ondas. 
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30 Então elles se alegram, porque as 
ondas se aquietaram; 
Assim elle os conduz ao porto fue 
desejam. 
31 Deem graças a Jehovah pela sua 
benignidade, 
E pelas suas maravilhas para com 
os filhos dos homens! 
32 Exaltem-n-o tambem na assem- 
bléa do povo, 
E louvem-n-o no concilio dos anci- 
ãos! 


33 Elle converte rios em deserto, 

E mananciaes d'agua em terra se- 
denta; 

34 Terra fertil em deserto salgado, 

Por causa da maldade dos que 
nella habitam. 

35 Converte o deserto em lago d'a- 
gua, | 

E a terra secca em mananciaes 
d'agua. 

36 Alli faz habitar os famintos, 

Os quaes edificam uma cidade em 
que habitem. 

37 Elles semeiam campos e plantam 
vinhas, 

Que produzam fructos abundan- 
tes. 

38 Tambem os abençoa, de sorte que 
se multiplicam sobremaneira; 

E não permitte que o seu gado 'di- 
minua. 

39 São depois reduzidos a poucos, e 
abatidos 

Pela oppressão, pela adversidade, 
e pela tristeza. 

40 Elle lança o desprezo sobre prin- 
cipes, 

E fal-os vagar no ermo, onde não 
ha caminho. 

41 Todavia põe o necessitado num al- 
to retiro fóra do alcance da 
afilicção, 

E dá-lhe familias como um reba- 
nho. 

42 nm -o Os rectos e alegram- 


E doa a iniquidade fechará a boc- 


ca. 
43 Quem é sabio, observe estas cou- 
sas, 
E ponderem os que são taes as 
Ro jndades e Jehovah. 
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David louva a Deus, e supplica que 


lhe conceda victoria. 
Canção ou Psalmo de David. 
1 0 8 O meu a está resolu- 
to, ó Deus; 
Cantarei, sim cantarei louvores, 
até com a minha gloria. 
2 Despertae, psalterio e harpa; 
Eu farei acordar a aurora. 
3 Dar-te-ei graças entre os povos, 
Jehovah; 
Cantarei louvores a ti entre as na- 
ções. 
4 Pois grande acima dos céos é a tua 
benignidade, 
E a tua verdade chega até as nu- 


vens. 
5 Sê exaltado, 6 
céos;' 
E seja a tua gloria acima de toda 


Deus, acima dos 


qe sejam livres os teus 
ama 
Salva com a tua dextra, e respon- 
de-me. 
7 Deus falou na sua santidade: Ex- 
ultarei, 
Dividirei a Sichem e medirei o 
valle de Succoth. 
8 Meu é Gilead e meu é Manassés; 
Tambem Ephraim é a defesa da 
minha cabeça, 
Judah é o meu sceptro. 
9 Moab é o meu vaso de lavar, 
A Edom atirarei o meu sapato, 
Sobre a Philistia jubilarei. 


10 Quem me introduzirá na cidade 


fortificada? 
Quem me levará até Edom? 
11 Não nos rejeitaste ó Deus? 
Não saes, ó Deus, com os nossos 
exercitos. 
12 Dá-nos auxilio contra o adversario, 
Pois vão é o soccorro da parte do 
homem. 
13 Em Deus faremos proezas, 
Porque é elle quem calcará aos pés 
os nossos adversarios. 


David roga a Deus o castigo dos ad- 
versarios. 
Ao cantor-mór—Psalmo de David. 


O” Deus do meu louvor, não 
te cales; 


am é 


RAP 
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2 Porque elles abrem contra mim 
bocca iniqua e.cheia de dolo, 
Contra mim falam com lingua 
mentirosa. 
3 Cercam-me tambem com palavras 
de odio, 
' E sem causa fazem-me guerra. 
4 Em troca do meu amór tornam-se 
os meus adversarios. 
Mas eu me dedico á oração. 
5 Retribuiram-me o mal pelo bem, 
E o odio pelo amor que lhes tenho. 
6 Colloca sobre elle um homem per- 
verso, 
E esteja á sua direita um adver- 


sario. 
7 Quando elle fôr julgado, saia con- 
- demnado; 
E em peccado se lhe torne a, sua 
supplica. 
8 Sejam poucos os seus dias; 
E tome outro o seu officio. 
9 Fiquem orphams os seus filhos, 
E viuva, sua mulher. 
10 Andem errantes seus filhos, e men- 
diguem; 
E esmolem longe das suas habita- 
ções arruinadas. 
11 Que um credor arme laço a tudo 
quanto tem; 
Esbulhem-n-o extranhos do fructo 
do seu trabalho. 
12 Não haja quem lhe extenda beni- 
gnidade, 
Nem haja quem se compadeça de 
seus orphams. 
13 Seja extirpada a sua posteridade, 
Na proxima geração apague-se o 
seu nome. 
14 Seja recordada por Jehovah a ini- 
quidade de seus paes, E 
E não seja apagado o peccado de 
sua mãe. 
15 Estejam elles sempre deante de 
Jehovah, 
Para que elle faça desapparecer da 
terra a memoria delles; 
16 Porquanto não se lembrou de usar 
de benignidade, 
Mas perseguiu ao afílicto e ao ne- 
cessitado 
E ao de animo abatido, para lhes 
tirar a vida. 
17 Elle amou a maldição, e ella veiu 
ter com elle; 
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Não teve prazer na bençam, e ella 
se apartou delle. 

18 Vestiu-se tambem de maldição co- 
mo dum vestido, 

Dentro delle penetrou ella como 
agua, 
E nos seus ossos como azeite. 

19 Seja-lhe como vestido com que elle 
se cobre, 

E como o cinto com que sempre 
anda cingido.- 

20 Da parte de Jehovah é esta a re- 
compensa dos meus adversarios, 

E daquelles que falam mal contra 
a minha alma. 

21 Mas tu, Jehovah Senhor, toma a 
minha parte por 'amor do teu 
nome: 

Pois que é boa a tua benignidade, 
livra-me. 

22 Porque eu sou afflicto e necessita- 


O, 
E dentro de mim está ferido o meu 
coração. 
23 Vou-me como a sombra que decli- 


na; 
Sou arrebatado como um gafanho- 


to. 
24 Bambaleiam os meus joelhos por 
effeito do jejum, 
E a minha carne está privada de 
gordura. 
25 Quanto a mim, tornei-me para el- 
les objecto de opprobio; 
Ao verem-me elles, meneiam a ca- 


eça. 
26 Ajuda-me, Jehovah, Deus meu, 
Salva-me segundo a tua benigni- 
dade, 
27 Para que saibam que nisto está a 
tua mão, 
Que tu, Jehovanh, fizeste isto. 
28 Amaldiçoem elles, mas abençoa tu; 
Envergonhados sejam os que se 
levantam, 
Mas regosije-se o teu servo. 
29 Vistam-se de ignominia os meus 
adversarios, 
E da sua propria vergonha cu- 
bram-se como dum manto. 
80 Muitas graças darei a Jehovah 
com a minha bocca, 
E no meio da multidão o louvarei, 
81 Porque elle se colloca à mão direita 
do necessitado, 
605 


] 


110: 1 


Para o salvar dos que julgam a 
sua alma. , 


Jehovah dá dominio ao Rei. 
Psalmo de David. | 
1 1 Diz Jehovah ao meu Senhor: 
Senta-te á minha mão 
direita, 
Até “que eu as os teus inimigos 
por escabello dos teus pés. 
2 Jehovah enviará de Sião o sceptro 
do teu poder, dizendo: 
Domina no meio dos teus inimigos. 
3 O teu povo offerece-se voluntaria- 
mente no dia do teu poder: 
Em trajes santos, do seio da 
aurora, 
Vem o orvalho dos teus jovens. 
4 Jehovah jurou, e não se arrepen- 
derá: 
Tu és sacerdote para sempre 
Segundo a ordem de Melquisedec. 
5 O Senhor, á tua mão direita, 
Quebrantará reis no dia da sua ira. 
6 Julgará entre as nações, 
Enchel-as-á de cadaveres, 
Quebrantará cabeças por toda a 
extensão da terra. 
7 Beberá da torrente no caminho, 
Pelo que levantará a cabeça. 


Deus é louvado por amor da sua 


bondade. : 
Í 1 | Louvae a Jehovah, h 
De todo o meu coração darei 
graças a Jehovanh, 
No concilio dos rectos ena congre- 
gação. 
2 Grandes são as obras de Jehovah, 
Procuradas por todos os que nellas 
se comprazem. 
38A pio obra é majestade e esplen- 
or; 
E a sua justiça subsiste para sem- 
pre. 
4 Elle fez memoraveis as suas mara- 
vilhas; 
-* Benigno e misericordioso é Jeho- 
vah. 
5 Elle dá sustento aos que o temem; 
Lembrar-se-á sempre da sua alli- 
ança. 
6 Ao seu povo mostra o poder das 
suas obras, 
Dando-lhes a herança das nações. 
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7 As obras das suas mãos são ver- 
dade e Justiça; 
Fieis são todos os seus preceitos. 
8 São elles estaveis para todo o 
sempre, 
Feitos em verdade e rectidão. 
9 Enviou ao seu povo a redempção; 
Ordenou para sempre a sua alli- 
ança: 
Santo e tremendo é o seu nome. 
10 O temor de Jehovah é o principio 
da sabedoria; 
Teem bom entendimento todos os 
que o cumprem: 
O seu louvor subsiste para sempre. 


A felicidade daquelle que teme a 


1192, 


Louvae a Jehovah. 
Feliz é o homem que teme a 
Jehovanh, 
Que nos seus mandamentos tem 
muito prazer. 
2 A sua posteridade será poderosa 
na terra; 
A geração dos rectos será aben- 
çoada. 
3 Bem-estar e riquezas ha em sua 
casa; 
E a sua justiça permanece para 
sempre. 
4 Nas trevas raia luz para o recto; 
Elle é benigno, misericordioso e 
justo. 
5 Ditoso o homem que se compadece 
e empresta; 
Elle manterá a sua causa em juizo. 
6 Porquanto jamais será abalado, 
O justo será tido -em memoria 
perpetua. 
7 Das más noticias não se arreceia; 
O seu coração é firme, confiando 
em Jehovah. 
8 O seu coração está estabelecido, 
elle não tem medo, 
Até que veja cumprido o seu de- 
sejo nos seus adversarios. 
9 Distribue liberalmente, dá aos nec- 
essitados; 
A sua justiça subsiste para sem- 
pre; 
O seu poder será exaltado em 
honra. 
10 O perverso verá 


isto, e será 
vexado; 


TE 
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sumirá: 
O desejo dos perversos perecerá. 


Jehovah é louvado por exaltar os hu- 


muúldes. 
1 | 9 Louvae a Jehovah. 
Louvae, servos de Jehovanh, 
Louvae o nome de Jehoyanh. 
2 Bemdito seja o nome de Jehovah 
Desde agora e para sempre. 
3 Desde o nascimento do sol até o 
seu occaso 
Ha de ser louvado o nome de 
Jehovah. 
4 Excelso é Jehovah acima de todas 
as nações, 
E a sua gloria acima dos céos. 
5 Quem é semelhante a Jehovah 
nosso Deus, 
Que tem o seu throno nas alturas, 
6 Que se inclina para ver : 
O que vae no céo e sobre a terra? 
7 Elle levanta do pó ao pobre, 
» E do monturo ergue ao necessi- 
tado, 
8 Para o fazer sentar com os prin- 
cipes, 
Sim com os principes do seu povo. 
9 Faz que a mulher esteril viva em 
casa, 
Como jubilosa mãe de filhos. 
Louvae a Jehovah. 


O psalmista celebra a passagem ma- 
ravilhosa pelo Mar Vermelho e 


Jordão. 
1 1 4 Quando Israel 
Egypto, 
A casa de Jacob, dentre povo de 
lingua extranha; 

2 Judah tornou-se-lhe o santuario, 

Israel, o seu dominio. 
8 O mar viu isto, e fugiu; 

O Jordão fugiu para traz. 
4 Os montes saltaram como carnei- 


sahiu do 


ros, 
As collinas como cordeiros do 
rebanho. 
5 Que tens tu, ó mar, para fugires? 
E tu, ó Jordão, para recuares? 
6 Vós, montes, que saltaes como 
carneiros; à 
Vós, collinas, como cordeiros do 
rebanho? 
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7 Treme, terra, na presença do 
Senhor, 
Na presença do Deus de Jacob, 
8 O qual converteu a rocha em lago 
d'agua, 
O seixo em fonte d'agua. 


A gloria do Senhor e a vaidade dos 


idolos. 
1 1 Não a nós, Jehovah, não a 
nós, 
Mas ao teu nome dá gloria, 
Por amor da tua benignidade e da 
tua verdade. 

2 Porque diriam as nações: 

Onde está o Deus delles? 
3 Entretanto o nosso Deus está nos 


, 
Elle fez tudo o que lhe aprouve. 
4 Os idolos delles são prata e ouro, 
Obra das mãos de homens 
5 Teem bocca, mas não falam; 
Teem olhos, mas não veem; 
6 Teem ouvidos, mas não ouvem; 
Tem narizes, mas não cheiram; 
7 Teem mãos, mas não apalpam; 
Teem pés, mas não andam; 
Da sua garganta não sae som 
algum. 
8 Semelhante a elles se tornarão os 
que os fazem, 
Bem como todo o que nelles confia. 
9 Confia, ó Isrãel, em Jehovah; 
Elle é o seu amparo e o seu escu- 


o. 
10 Confia, ó casa de Aarão, em Jeho- 
vah; 
Elle é o seu amparo e o seu: es- 
cudo. 
11 Vós que temeis a Jehovah, confiae 
em Jehovah; 
Elle é o seu amparo e o seu escu- 


o. 
12 Jehovah tem-se lembrado de nós, 
abençoar-nos-á: 
Abençoará a casa de Israel, 
Abençoará a casa de Aarão. 
13 Abençoará os que temem a Jeho- 
vah, 
Tanto pequenos como grandes. 
14 Augmente-vos Jehovah mais e, 
mais 
A vós e a vossos filhos. 
15 Sêde vós bemditos de Jehovanh, 
Que fez o céo Ê a terra. 
07 
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16 Os céos são os céos de Jehovanh, 
Mas a terra, elle a deu aos filhos 
dos homens. 
17 Os mortos não louvam a Jehovah, 
* Nemalguns dos que descem ao si- 
lencio; 
18 Nós, porém, bemdiremos a Jeho- 
“vah 
Desde agora e para sempre. 
Louvae a Jehovah. 


Amor e gratidão a Deus pela sua 
salvação. 
1 1 6 Amo a Jehovah, porque elle 
ouve 


A minha voz e as minhas suppli- 


cas. 
2 Porque inclinou para mim o seu 
ouvido, 

Invocal-o-ei emquanto viver. 

3 Cercaram-me os laços da morte, 
E as angustias de Sheol, se apode- 

raram de mim; 

Cahi na tribulação e tristeza. 

4 Então invoquei o nome de Jeho- 


vah; 
O" Jehovah livra, eu te rogo, a mi- 
nha alma. 
5 Compassivo e justo é Jehovah; 
Misericordioso é o nosso Deus. 
"6 Jehovah preserva os simples; 
Achava-me abatido, e elle me sal- 
vou. 
7 Volta, minha alma, ao teu repou- 


so, 
Porque Jehovah tem sido liberal 
para comtigo. 
8 Pois livraste da morte a minha 
alma, 
Das lagrimas os meus olhos, 
Da queda os meus pés. 
9: Andarei na presença de Jehovah, 
Na terra dos viventes. 
10 Creio, por isso devo falar; 
Eu estive sobremaneira afflicto. 
11 Eu disse em meu sobresalto: 
Todos os homens são mentirosos. 
12 Que darei a Jehovah 
Por todos os seus beneficios para 
commigo? 
13 Tomarei o calix da salvação, 
E invocarei o nome de Jehovah. 
14 Pagarei a Jehovah os meus vo- 
tos, 
Na presença de todo o seu povo. 
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15 Preciosa é aos olhos de Jehovah 
A morte dos seus santos. 


16 O' Jehovah, devéras sou eu teu 
servo, 


Eu sou o teu servo, filho da tua | 


serva: 
Soltaste as minhas cadeias. 
17 Offerecer-te-ei sacrifícios de acção 
de graças, 
E invocarei o nome de Jehovah. 
18 Pagarei a Jehovah os meus votos, 
Na presença de todo o seu povo, 
19 Nos atrios da casa de Jehovah, 
No meio de ti, ó Jerusalem. 


Louvae a Jehovah. 
1 1 Louvae a Jehovah, todas as 
nações, 
Dae-lhe louvores, todos os povos. 
2 Pois grande é a sua benignidade 
para comnosco, 
E a verdade de Jehovah subsiste 
para sempre. 
Louvae a Jehovah. 


Psalmo de louvor. 


O psalmista louva à Deus por amor do 
livramento de muitos inimigos. 


1 | 8 Dae graças a Jehovah, por- 
que elle é bom; 
Pois a sua benignidade dura para 
sempre. 
2 Diga, pois, Israel: 
A sua benignidade dura para sem- 
pre. . 
3 Diga, pois, a casa de Aarão: 
A sua benignidade dura para ser- 
pre. 
4 Digam, pois, os que temem a Je- 
hovah: 
A sua benignidade dura para sem- 
pre. 
5 Do aperto em que me achava in- 
voquei a Jehovanh, 
Jehovah respondeu-me, e collocou- 
me num logar espaçoso. 
6 Jehovah é por mim, não receiarei: 
Que me póde o homem fazer? 
7 Por mim é Jehovah entre os que 
me ajudam, 
Por isso verei cumprido o meu 
desejo nos que me odeiam. 
8 ta é buscar refugio em Jeho- 
va 
Do que confiar no homem. 


- 
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9 Melhor é buscar refugio em Jeho- 
vah 
Do que confiar em principes. 
10 Cercaram-me todas as nações: 
Em nome de Jehovah exterminei- 
: as. 
11 Cercaram-me, sim, cercaram-me: 
Em nome de Jehovah exterminei- 
as. 
“12 Cercaram-me como abelhas; ex- 
tinctas são como fogo de espi- 


nhos: 
Em nome de Jehovah exterminei- 


as. 
13 Impelliste-me violentamente, para 
me fazeres cahir; 
Jehovah, porém, amparou-me. 
14 Jehovah é a minha força e o meu 
cantico; 
E elle tem sido a minha salvação. 
15 Ha voz de jubilo e de salvação nas 
tendas dos justos; 
A dextra de Jehovah faz proe- 


zas. 
16 A dextra de Jehovah é exaltada, 
A dextra de Jehovah faz proezas. 
17 Não morrerei, antes viverei, 
E contarei as obras-de Jehovah. 
18 Jehovah castigou-me severamen- 
te; 
Porém não me entregou á morte. 
19 Abri-me as portas da justiça: 
Entrarei por ellas e darei graças a 
Jehovanh. 
20 Esta é a porta de Jehovah; 
Por ella entrarão os justos. 
21 Dar-te-ei graças por me teres re- 
“ spondido, E 
E por te tornares a minha salva- 


ção. [ hard 

22 A pedra que os edificadores rejei- 
taram, Pros 

Tem-se tornado a principal do an- 


gulo. 
23 Isto foi feito por Jehovah: 
E” maravilhoso aos nossos olhos. 
24 Este é o dia que Jehovah fez; 
Nelle nos regosijemos, e nos ale- 
gremos. ; E 
25 Salva-nos agora, te pedimos, óJe- 
hovah; 
O" Jehovanh, envia-nosagora a pros- 
peridade. | 
26 Bemdito seja aquelle que vem em 
nome de Jehovanh, 
[Port. Rev.] 20 
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Da casa de Jehovah vos abençoa- 


mos. 
27 Jehovah é Deus, e nos concede a 
es UZ é 
Ata a victima com cordas 
Até os chifres do altar. 
28 Tu és o meu Deus, e eu te darei 
graças; 
Tu és o meu Deus, e eu te exalta- 


rei. 
29 Dae graças a Jehovah, porque elle 
é bom; 
Pois a sua benignidade dura para 
sempre. 


A excellencia da lei do Senhor e a feli- 
cidade daquelle que q observa. 


ALEPH. 
1 1 Felizes são aquelles cuja 
vida é integra, 
Que andam na lei de Jehovah. 
2 Felizes são os que guardam os 
seus testemunhos, 
Que o buscam de todo o seu cora- 
ção; 
8 Que não praticam iniquidade, 
E andam nos seus caminhos. 
4 Tu nos ordenaste os teus preceitos, 
Para que os observemos à risca. 
5 Oxalá que os meus caminhos fos- 
sem dispostos, 
Para observarem os teus estatu- 
tos! 
6 Então não serei envergonhado, 
Quando tiver respeito a todos os 
teus mandamentos. 
7 Dar-te-ei graças com integridade 
de coração, 
Quando apprender os teus rectos 
juizos. 
8 Observarei os teus estatutos; 
Não me desampares de todo. 


BETH. 


9 Como poderá o mancebo guardar 
puro o seu caminho? 
Observando-o segundo a tua pala- 


vra. 
10 De todo o meu coração te hei 
buscado; 
Não me deixes desviar dos teus 
mandamentos. 


11 Nomeu coração tenho enthesoura- 
do a tua palavra, 
Para não peccar eu contra ti. 
609 


119: 12 


12 Bemdito és tu, Jehovah; 
Ensina-me os teus estatutos. - 
13 Com os meus labios tenho narrado 
" 'Todos os juizos da tua bocca. 
14 Regosijo-me no caminho dos teus 
testemunhos, 
Tanto como em todas as riquezas. 
15 Nos teus preceitos meditarei, 
E ás tuas veredas terei respeito. 
16 Nos teus estatutos deleitar-me-ei; 
Não me esquecerei da tua palavra. 


GIMEL. 


/ 
17 Sê liberal para com o teu servo, 
para que eu viva; 
Assim observarei a tua palavra. 
18 Desvenda os meus olhos, para que 
eu contemple 
As maravilhas que se derivam da 
tua lei. À 
19 Sou peregrino na terra: 
Não escondas de mim os teus man- 
damentos. 
20 A minha alma está quebrantada 
pelo desejo, 
Que-em todo o tempo tem sentido 
por teus juizos. 
21 Increpaste os soberbos, os maldi- 
tos, 
Que se desviam dos teus manda- 
mentos. 
22 Tira de sobre mim 
desprezo, 
Pois tenho guardado os teus teste- 
munhos. 
23 Principes assentaram-se e falaram 
contra mim, 
Mas o teu servo meditou nos teus 
estatutos. 
24 Demais, os teus testemunhos são 
as minhas delicias, 
Os meus conselheiros. 


o opprobrio e o 


DALETH. 


25 A minha alma está apegada ao pó: 
Vivifica-me segundo a tua palavra. 
26 Expuz os meus caminhos, e me 
respondeste: 
Ensina-me os teus estatutos. 
27 Faze-me comprehender os cami- 
nhos dos teus preceitos; 
Assim meditarei nas tuas maravi- 
lhas. 
28 A minha alma consome-se de tris- 


teza; 
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Fortalece-me segundo a tua pala- 
vra. 
29 Afasta de mim o caminho da men- 
tira 
E concede-me a graça de seguir a 
tua lei. 
30 Escolhi o caminho da fidelidade; 
Deante de mim puz os teus juizos. 
31 Aos teus testemunhos me apego; 
Não me cubras, Jehovah, de ver- 
gonha. 
32 Percorrerei os caminhos dos teus 
/ mandamentos, 
Quando dilatares o meu coração. 


HE, 


33 Ensina-me, Jehovanh, o caminho dos 
teus estatutos, 
Que eu o reterei até o fim. 
34 Dá-me entendimento, e guardarei 
a tua lei; 
Sim de todo o coração a observarei. 
35 Guia-me pela senda dos teus man- 
damentos, 
Porque nella me comprazo. 
86 Inclina o meu coração para os 
teus testemunhos, 
E não para a avareza. 
37 Desvia os meus olhos de verem a 
vaidade, 
E vivifica-me nos teus caminhos. 
38 Confirma ao teu servo a tua pro- 
: messa, 
Que provém do temor a ti. 
39 Aparta de mim o opprobio de que 
tenho medo, 
Porque os teus juizos são bons. 
40 Eis que tenho suspirado pelos teus 
preceitos; 
Vivifica-me na tua justiça. 


VAV. 


41 Venham tambem a mim as tuas 
benignidades, Jehovah, 
A tuá salvação segundo a tua pala- 
vra. 
42 Assim terei que responder ao que 
me affronta, 
Pois confio na tua palavra. 
43 Não tires de todo da minha bocca 
a palavra da verdade, 
Pois tenho esperado nos teus jui- 
Zos. 
44 Ro observarei de continuo a tua 
ei 


) 
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PSALMOS. | 119: 76 
Para todo o sempre. | 61 Enleiaram-me os laços dos perver- 
45 Andarei em liberdade, sos, 


Pois busco os teus preceitos. 
46 Falarei dos teus testemunhos dean- 
te de reis, 
E não me envergonharei. 
“47 Comprazer-me-ei nos teus manda- 
mentos, 
Que tenho amado. a 
48 Levantarei as minhas mãos para 
os teus mandamentos, que tenho 
amado, 
E meditarei nos teus estatutos. 
| 


ZAIN. 
49 Lembra-te da palavra, dada ao teu 
servo, À 
Porque me fizeste nutrir esperan- 
ça. E 
50 Este é o meu conforto na minha 
afiicção, 


Que a tua palavra me vivifica. 
51 Muito zombaram de min os sober- 
bos, 
Comtudo não me desviei da tua 
lei. 
52 Lembro me, Jehovah, dos teus 
juizos no passado, 
- E me conforto. 
58 A indignação apoderou-se de mim, 
Por causa dos perversos que aban- 
donam a tua lei. À 
54 Os teus estatutos teem sido os 
meus canticos 
Na casa da minha peregrinação. 
55 De noite lembro-me do teu nome, 
Jehovanh, 
E observo a tua lei. 
56 Isto é o que commigo se tem dado, 
Porque guardo os teus preceitos. 


CHETH. 


57 Jehovah é o meu quinhão: 
Eu disse que observaria as tuas 
palavras. ; y 
58 De todo o meu coração implorei a 
tua graça; à 
Compadece-te de mim segundo a 
tua palavra. f 
59 Considerei os meus caminhos, 
E voltei os meus pés para os teus 
testemunhos. à 
60 Dei-me pressa, e não me demorei, 
Em observar os teus mandamen- 
tos. 





Porém não me esqueci da tua lei. 
62 Aº meia noite me levantarei para 
te dar graças, 
Por causa dos teus justos juizos. 
63 Companheiro sou de todos os que 


te temem, 
E dos que observam os teus pre- 
ceitos. ; 
64 Cheia está a terra, Jehovah, da 
tua benignidade: 
Ensina-me os teus estatutos. 
TETH. 
65 Tens procedido bem com o teu 


servo, 
Segundo a tua palavra, ó Jehovah. 
66 Ensina-me bom juizo, e conheci- 
mento, ' 
Pois creio em teus mandamentos. 
67 Antes de ser affligido, eu me ex- 
traviei;' 
Mas agora observo a tua palavra. 
68 Tu:és bom, e fazes o bem; j 
Ensina-me os teus estatutos. 
69 Os soberbos teem forjado menti- 
ras contra mim; 
Eu, de todo o meu coração, guar- 
darei os teus preceitos. 
70 O seu coração é insensivel como a 
graixa; 
Eu, porém, me deleito na tua lei. 
71. Foi-me bom ter sido afflicto, 
Para que eu apprendesse os teus 


estatutos. 
72 Mais vale para mim a lei da tua 
bocca 
Do que milhares de ouro e de prata. 
JOD. 
“3 As tuas mãos me fizeram, eme 
formaram; 


Dá-me entendimento para appren- 
der os teus mandamentos. 
74 Aquelles que te temem, me verão 
e se alegrarão, 
Porque na tua palavra tenho espe- 
rado. 
75 Conheço, Jehovah, que os teus 
juizos são justos, 
E que com fidelidade me attribu- 
laste. 
76 Seja, pois, a tua benignidade para 
o meu conforto, 
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Segunda a tua paiavra ao teu 
servo. 

77 Sobre mim venham as tuas ternas 
misericordias, para que eu viva; 

Porque a tua lei é a minha de- 
licia. 

78 Envergonhados sejam os soberbos, 
por me terem subvertido com 
mentiras; 

Eu, porém, meditareinos teus pre- 
ceitos. 

79 Voltem-se para mim os que te 
temem, 

Para que conheçam os teus teste- 
munhos. 

80 Seja o meu coração perfeito nos 
teus estatutos, 

Para que eu não seja envergo- 
nhado. 


CAPH. 


81 A minha alma desfallece, aguar- 
dando a tua salvação; 
Espero na tua palavra. 
82 Desfallecem os meus olhos, aguar- 
dando a tua palavra, 
Emquanto digo: Quando me con- 
fortarás? 
83 Pois me tornei qual um odre na 
fumaça, 
Comtudo não me esqueço dos teus 
estatutos. 3 
84 Quantos são os dias do teu servo? 
Quando proferirás sentença sobre 
os que me perseguem? 
85 Abriram-me covas os soberbos, 
Que não andam segundo a tua lei. 
86 Todos os teus mandamentos são 
fieis; 
Elles me perseguem injustamente; 
ajuda-me 
87 Quasi que me consumiram sobre a 
terra; 
Eu, porém, não abandonei os teus 
preceitos. 
88 Vivifica-me segundo a tua benigni- 
dade, 
Assim observarei o testemunho da 
tua bocca. 


LAMEDH. | 
89 Para sempre, Jehovah, 
A tua palavra está firmada no céo. 
90 A tua fidelidade extende-se a todas 
as gerações; E 
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Estabeleceste a terra, e ella per- 
manece firme. 
91 Tudo permanece firme hoje con- 
forme os teus juizos, 
Pois todas as cousas te servem. 
92 Se a tua lei não houvera sido a 
minha delicia, 
' Eu teria então perecido na minha 
aflicção. 
93 Nunca me esquecerei dos teus 
preceitos, 
"Porque com elles me tens vivifica- 


o. 
94 Sou teu, salva-me; 
Porque busco os teus preceitos. 
95 Os perversos me teem espreitado 
para me prenderem; 
Considerarei os teus testemunhos. 
96 Tenho visto que em toda a per- 
feição ha limites; 
O teu mandamento é illimitado. . 


MEM. 


97 Quanto amo a tua lei! 

Ella é a minha meditação de con- 
tinuo. 

98 Os teus mandamentos fazem-me 
mais sabio que os meus inimi- 
gos, 

Pois sempre estão commigo. 
99 Mais discernimento tenho do que 
todos os que me ensinam, 
Porque os teus testemunhos são 
a minha meditação. 
100 Mais entendo eu do que os edosos, 
Porque tenho guardado os teus 
preceitos. 
101 De todo o mau caminho retiro os 
meus pés, 
Afim de observar a tua palavra. 
102 Dos teus juizos não me desvio, 
Porque és tu quem me instrue. 
108 Quão doces são as tuas palavras 
ao meu paladar! 
Sim mais doces do que o mel á 
minha bocca. 
104 Por meio dos teus preceitos con- 
sigo entendimento, 
Pelo que aborreço todo o caminho 
de falsidade. 


NUN. 


105 Lampada para os meus pésé a 
tua palavra, 
E luz para a minha vereda. 


119: 106 


106 Jurei, e confirmei o meu jura- 

mento, à 
De observar os teus justos juizos. 

107 Estou afflictissimo; 

Vivifica-me Jehovah, segundo a 
tua palavra. 

108 Acceita, te rogo Jehovah, as 
offertas voluntarias da minha 
bocca, 

E ensina-me os teus juizos. 
109 Estou continuamente em perigo 
* de vida, 
renpiado não me esqueço da tua 
ei. 

110 Os perversos armaram-me laço, 

Todavia não me desvio dos teus 
preceitos. 

111 Tomei os teus testemunhos como 
herança para sempre, 

Pois elles são o goso do meu cora- 


ção. 
112 Inclino o meu coração para cum- 
prir os teus estatutos, : 
Para sempre, até o fim. 


SAMECH. 


113 Aborreço os irresolutos, 
Mas amo a tua lei. 
114 Tu és o meu refugio e o meu es- 
cudo; 
Na tua palavra espero. / 
115 Apartae-vos de mim, malfeitores, 
Para que eu guarde os manda- 
mentos do meu Deus. 
116 Ampara-me segundo a tua pala- 
vra, para que eu viva; 
E não me deixes ser envergonha- 
do no que espero. 
117 Sustenta-me, e serei salvo. 


E de continuo terei respeito aos | 


teus estatutos. 
118 Desprezas todos os que se affas- 
tam dos teus estatutos, 
Porque falsidade é a astucia del- 
les. 
119 Deitas fóra, como escoria, todos 
os perversos da terra, 
Por isso amo os teus testemu- 
nhos. 
120 Arrepia-se-me a carne com temor 


e ti, 
E tenho medo dos teus juizos. 


AIN. 
121 Tenho feito juizo e justiça; 


PSALMOS. 
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Não me abandones aos meus 
oppressores. | é 
122 Sê fiador do teu servo 
bem; s 
Não me opprimam os soberbos. 
123 Desfallecem os meusolhos, aguar- 
dando a tua salvação, 
E a promessa da tua justiça. 
124 Procede com o teu servo segundo 
a tua benignidade, 
E ensina-me os teus estatutos. 
125 Eu sou o teu servo; dá-me enten- 
dimento, ; 
Para que eu conheça os teus tes- 
temunhos. 
126 Eº tempo de Jehovah entrar em 
acção, 
Pois elles violaram a tua lei. 
127 Amo os teus mandamentos 
Mais do que o ouro, sim mais do 
que o ouro fino. 
128 Portanto rectos em tudo conside- 
ro todos os teus preceitos; 
E aborreço todo o caminho da 


para 0 


falsidade. 
PE. 
129 Maravilhosos são os teus teste- 
munhos, 


Por isso é que a minha alma os 


guarda, 
130 A revelação das tuas palavras 
alumia; 
- Dá entendimento aos simples. 
131 Abri a minha bocca, e arquejei; 
Pois suspirei pelos teus manda- 
mentos. 
132 Volta-te para mim, e compadece- 
te de mim, 
Como costumas fazer aos que 
amam o teu nome. 
133 Firma na tua lei os meus passos; 
E não se apodere de mim iniqui- 
dade alguma. 
134 Resgata-me da oppressão do ho- 
mem, 
Assim observarei os teus precei- 


tos. 
135 Faze resplandecer o teu rosto 
sobre o teu servo, 
E ensina-me os teus estatutos. 
136 Os meus olhos derramam rios de 
agua, 
Porque os homens não observam 
a tua lei, 
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E TSADHE. 
137 Justo és, Jehovah, 
E rectos são os teus juizos. 
138 Ordenaste os teus testemunhos 
com rectidão, 
E com summa fidelidade. 
139 O meu zelo me consome. 
Porque os meus adversarios se 
esqueceram das tuas palavras. 
140 Purissima é a tua palavra, 
Por isso é que o teu servo a ama. 
141 Pequeno sou e desprezado, 
Comtudo não me esqueço dos teus 
preceitos. 
142 A tua justiça é justiça eterna, 
E a tua lei é verdade. 
143 Sobre mim vieram tribulação e 
angustia, 
Todavia os teus mandamentos 
são a minha delicia. 
144 Os teus testemunhos são justos 
para sempre; 
Dá-me entendimento, e viverei. 


ROPH. 


145 Tenho clamado de todo o meu co- 
ração; responde-me Jehovah: 
Guardarei os teus estatutos. 
146 A ti hei clamado; salva-me, 
E observarei os teus testemu- 


nhos. < 
147 Antecipo a alvada manhã e clamo; 
Aguardo com esperança as tuas 
palavras. 
148 Os meus olhos antecipam as vigi- 
lias nocturnas, 
Paraque eumedite na tua palavra. 
149 Ouve, segundo a tua benignida- 
de, a minha voz; 
Vivifica-me, Jehovah, segundo os 
teus juizos. 
150 Approximam-se os que me perse- 
guem maliciosamente; 
Elles andam afastados da tua lei. 
151 Tu estás perto, Jehovah; 
E todos os teus mandamentos são 
verdade. 
152 Ha muito sei eu dos teus-teste- 
munhos 
Que os fundaste para sempre. 


RESH. 
a minha afilicção e li- 
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vra-me, 
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Pois não me esqueço da tua lei. 


'|154 Pleiteia a minha causa e resgata- 


me; 
Vivifica-me segundo a tua pala-, 
vra. 
155 Dos perversos longe está a sal- 
vação, 
Pois não buscam os teus estatu- 


tos. 
156 Muitas são, Jehovah, as tuas ter- 
nas misericordias; 
Vivifica-me segundo os teus jui- 
ZOS. 
157 Muitos são os meus perseguido- 
res e os meus adversarios, 
Comtudo não me desvio dos teus 
testemunhos. 
158 Vi os prevaricadores e affligi-me, 
Porque não observam a tua pala- 
vra. 
159 Considera como amo os teus pre- 
ceitos; 
Vivifica-me, Jehovah, segundo a 
tua benignidade. 
160 A somma da tua palavra é a ver- 
dade; 
Cada um dos teus justos juizos 
dura para sempre. 


SIN. 


161 Principes me hão perseguido sem 
causa, 
Mas o meu coração teme as tuas 
palavras. 
162 Regosijo-me com a tua palavra. 
Como quem acha grande des- 


pojo. 
163 Odeio, e aborreço a mentira; 
Amo, porém, a tua lei. 
164 Sete vezes no dia te louvo 
Por causa dos teus justos juizos. 
165 De grande paz gozam os que 
amam a tua lei; 
E nada ha que os faça tropeçar. 
166 Tenho aguardado com esperança 
' a tua salvação, Jehovah; 
E tenho cumprido os teus manda- 
mentos. 
167 A minha alma tem observado os 
teus testemunhos, 
E summamente os amo. 
168 Tenho observado os teus precei- 
tos e os teus testemunhos, 
Pois deante de ti estão todos os 
meus caminhos. 


j 


— 
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] 


TAV 


169 Approxime-se de ti, Jehovah, o 
'meu clamor; 
Dá-me entendimento segundo a 
tua palavra. 
170 Chegue á tua presença a minha 
supplica; - 
Livra-me segundo a tua palavra. 
171 Profiram louvor os meus labios, 
Pois me ensinas os teus estatu- 


tos. 
172 Celebre a minha lingua a tua lei, 
Pois todos os teus mandamentos 
são justiça. 

173 Esteja prompta a tua mão para 
me soccorrer, 

Pois escolhi os teus preceitos. 

174 Tenho suspirado pela tua salva- 
ção, Jehovah; 

E a tua lei é a minha delicia. 

175 Viva a minha alma, para que te 
louve; 

Auxiliem-me os teus juizos. 

176 Tenho andado errante, qual ove- 
lha perdida; busca ao teu ser- 
vo, 

Pois não me esqueço dos teus 
mandamentos. 


O psalmista ora para que seja livre 
do mentiroso e calumniador. 
Cantico dos degraus. 

1 9 A Jehovah, na minha tribu- 
lação, clamei, 

E elle me respondeu. 
2 Livra, Jehovah, de labios menti- 
rosos a minha alma, 
E da lingua enganadora. 
8 Que te será dado, e que te será 
accrescentado, 
Lingua enganadora? 
4 Agudas settas do valente, 
Juntamente com carvões de gies- 
tas, 
5 Aide mim, que peregrino em Me- 
sech, 
E habito entre as tendas de Ke- 
dar! 
6 Ha mvito que a minha alma ha- 
bita 
Com aquelle que odeia a paz. 
7 Eu sou pela paz: 
Mas quando falo, elles são pela 
guerra. * 


PSALMOS.' 
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Deus é o guarda fiel do seu povo. 
Cantico dos degraus. 
1 9 1 Elevo os meus olhos para 
os montes: j 
Donde ha de vir o meu soccorro? 
2 O meu soccorro vem de Jehovah, 
Que fez o céo e a terra. 
3 Elle não permittirá que o teu pé : 


vacille; 
Não dormitará aquelle que te 
guarda. 
4 Eis que não dormitará nem dor- 
mirá 


Aquelle que guarda a Israel. 
5 Jehovah é quem te guarda; 
Jehovanh é a tua sombra á tua mão 
direita. ; 
6 De dia não te ferirá o sol, 
Nem de noite a lua. : 
TJ cnoa te guardará de todo o 
mal; 
Elle te guardará a alma. 
8 Jehovah guardará a tua sahida e 
a tua entrada, 
Desde agora e para sempre. 


Oração para que a paz de Jerusalem 
continue. 
Cantico dos degraus —De David. 








1 99 Regosijei-mequando-me dis- 
seram: á 
Vamos á casa de Jehovah. 
2 Os nossos pés estão parados 
Dentro das tuas portas, Jerusa- 
lem; 
8 Jerusalem que és edificada 
Como uma cidade compacta, 
4 Aonde sobem as tribus, as tribus 
de Jehovanh, 
Como testemunho a Israel, 
Para darem graças ao nome de 
Jehovah. 
5 Pois alli estão postos os thronos 
de julgar, 
Os thronos da casa de David. 
6 Orae pela paz de Jerusalem; 
Gosem de prosperidade os que te 
amam. 
7 Haja paz dentro dos teus mu- 
ros, 
E prosperidade nos teus palacios. 
8 Por amor dos meus irmãos e ami- 
gos, 
Diga eu: bp dentro de ti. 
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9 Por amor da casa de Jehovah, 
nosso Deus, 
Buscarei o teu bem. 


“A oração do crente desprezado. 


Cantico dos degraus. 


A ti elevo os meus olhos, 
O” tu que estás enthroniza- 
do nos céos. 
2 Eis como os olhos dos servos estão 
fitos na mão do seu senhor, 
Como os olhos da serva estão fitos 
na mão da sua senhora, 
Assim os nossos olhos estão fitos 
na mão de Jehovah, nosso Deus, 
Até que elle se compadeça de 
nós. 
8 Compadece-te de nós, 
compadece-te de nós, 
Pois estamos sobremodo fartos de 
desprezo. 
4 Sobremodo farta está a nossa alma 


Do escarneo dos descuidosos, 
E do desprezo dos soberbos. 


Jehovanh, 


Só Deus póde livrar o seu povo. 
Cantico dos degraus—De David. 
9 4 Se não fôra Jehovah que 

í esteve ao nosso lado, 

Diga, pois, Israel; 

2 Se não fôra Jehovah que esteve 

ao nosso lado, 
Quando os homens se levantaram 
contra nós: 

3 Então nos teriam engulido vi- 
vos, 

Quando a sua ira se accendeu con- 
tra nós; 

4 Então nos teriam submergido as 
aguas, 

Sobre a nossa alma teria passado 
a torrente; 

5 Então sobre a nossa alma teriam 
passado as aguas altivas. 

6 Bemdito seja Jehovah, 

Que não nos entregou, como pre- 
sa, aos dentes delles. 

7 A nossa alma, como, um passa- 
ro, escapou do laço dos caçado- 
res; 

Quebrou-se o laço, e nós escapá- 
mos. 

8 O nosso auxilio está em o nome 
de Jehovah, 

Que fez o céo e a terra, 
616 


PSALMOS. 


126:6 


A segurança daquelle que confia em 
Deus. 
Cantico dos degraus 
1 9 5 Aquelles que confiam em 
Jehovanh, 

São como o monte Sião que não 
se póde abalar, mas permanece 
para sempre. 

2 Como em redor de Jerusalem estão 
os montes, 

Assim Jehovah está em redor do 
seu povo, 

Desde agora e para sempre. 

3 Pois sobre a sorte dos justos não 
repousará a vara da maldade, 

Para que os justos não exten- 
dam as suas mãos para a iniqui- 

- dade. 

4 Faze o bem, Jehovah, aos bons 
E aos que são rectos de coração. 
5 Mas quanto aos que se desviam 
para os seus caminhos tortuo- 
sos, 

Jehoyahleval-os-á juntamente com 
os que obram iniquidade. 

Que a paz seja sobre Israel. 


Deus é louvado porque fez voltar do 
captiveiro o seu povo. 
Cantico dos degraus. 
1 96 Quando. Jehovah recondu- 
ziu os captivos de Sião, 
Eramos como aquelles que estão 
sonhando. 

2 Então a nossa bocca se encheu de 

riso, 
E a nossa lingua de jubilo. 
3 Dizia-se então entre as nações: 
Grandes cousas tem feito Jehovah 
por elles. 
Grandes cousas tem feito Jehovah 
por nós; 
Somos cheios de jubilo. 

4 Faze, Jehovah, voltar os nossos 

captivos 
Como as torrentes no Negeb. 

5 Aquelles que semeiam em lagri- 
mas, 

Com jubilo ceifarão. 

6 Embora alguem saia chorando, 
levando a semente para se- 
mear, 

Tornará a vir com jubilo, trazen- 
do os seus feixes. 


ad 
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Segurança, prosperidade e fecundi- 
dade veem de Deus só. 

Cantico dos degraus—De Salomão. 

1 9 Se Jehovah não edificar a 

casa, 

Em vão trabalham os que a edi- 
ficam; 

Se Jehovah não guardar a cidade, 

Em vão vigia o que a guarda. 

2 E” inutil que E que tar- 

de repouseis, 

Que comaes o pão de dores: 


Aos seus amados elle o dá emquan- |. 


to dormem. 
3 Eis que os filhos são herança da 
parte de Jehovah; 
O fructo do ventre é uma recom- 
pensa. 
4 Como settas na mão dum homem 
valente, 
Assim são os filhos da mocidade. 
5 Feliz é o homem que tem a sua 
aljava cheia delles; 
Não serão envergonhados, 
Quando falarem com os seus ini- 
migos na porta. 


Aquelle que teme a Deus será aben- 
çoado na sua familia. 
Cantico dos degraus. 
1 9 Feliz é todo aquelle que 
teme a Jehovah, 
Que anda nos seus caminhos. 
2 Pois comerás do trabalho das tuas 
mãos; 
Feliz serás, e te irá bem. 
3 Tua mulher será como videira fru- 
ctifera, no interior de tua casa; 
Teus filhos, como planta de oli- 
veira, á roda da tua mesa. 
4 Eis que assim será abençoado o 
homem 
Que teme a Jehovah. 
5 De Sião te abençoará Jehovah: 
E verás a prosperidade de Jeru- 
salem todos os dias da tua vida. 
6 Sim verás os filhos de teus filhos. 
Que a paz seja sobre Israel. 


A egreja é perseguida, mas não des- 
truida,. 
Cantico dos degraus. 
Muitas vezes me angusti- 
1 2 9 aram desde a minha mo- 


cidade, 
[Port. Rev.] 20* 
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Diga agora Israel; 
2 Muitas vezes me angustiaram 
desde a minha mocidade, 
Comtudo não prevaleceram contra 
mim. 
3 Sobre as minhas costas lavraram 
os aradores; 
Prolongaram os seus sulcos. 
4 Jehovah é justo; 
Elle corta as costas dos perver- 
sos. 
5 Sejam envergonhados e repellidos 
para traz 
Todos os que aborrecem a Sião. 
6 Tornem-se como a herva dos te- 
lhados, 
Que, antes de florescer, secca; 
7 E com a qual o ceifador não enche 
a mão, , 
Nem o regaço o que enfeixa. 
8 Não dizem aquelles que passam: 
A bençam de Jehovah seja sobre 
vós; 
Nós vos abençoamos em nome de 
Jehovah. 


Esperança no amor perdoador de 
Jehovanh. 
Cantico dos degraus, 
1 9 O Das profundezas clamo a ti, 
Jehovah. 

2 Ouve, Senhor, a minha voz; 
Estejam attentos os teus ouvidos 
A” voz das minhas supplicas. 

3 Se observares, Jehovah, iniqui- 

dades, 
Quem, Senhor, poderá subsistir? 

4 Mas comtigo está o perdão, 

Afim de que sejas reverenciado. 
5 Aguardo a Jehovah, a minha alma 
o aguarda, 
E na tua palavra espero. 
6 Pelo Senhor mais espera a minha 
alma 
Que os guardas esperam pela al- 
vorada, 
Mais que os guardas pela alvo- 
rada. aê 

7 Espera, ó Israel, em Jehovah; 

Pois com Jehovah está a benigni- 
dade, 
E com elle está copiosa redem- 
pção, 

8 E elle remirá a Israel de todas as 

suas iniquidadãs: 
7 
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A humildade do psalmista,. 
Cantico dos degraus—De David. 
: 181 O” Jehovah, o meu coração 
não é soberbo, 
“ Nem os meus olhos são altivos; 
Não me occupo de grandes ma- 
terias, 
Nem de cousas muravilhosds de- 
mais para mim. 
2 Ao contrario tenho socegado e 
acalmado a minha alma; 
Qual uma creança desmammada 
sobre o seio de sua mãe, 
Qual uma creança desmammada 
está a minha alma para com- 
; migo. 
3 Espera, ó Israel, em Jehovah 
Desde agora e para sempre. 


O zelo de David pelo templo e pela 
“arca. As promessas feitas por 
Deus. 


Cantico dos degraus. 
1 9 Lembra-te, Jehovah, a bem 
de David 
De tudo quanto elle soffreu, 
2 Como jurou a Jehovah, 
E fez voto ao poderoso de Jacob: 
8 Não entrarei na tenda da minha 
casa, 
Nem subirei ao leito da 'minha 
cama; 
4 Não darei somno aos meus olhos, 
Nem adormecimento ás minhas 
palpebras, 
5 Até que eu ache um logar para 
Jehovah, 
Um tabernaculo para o Poderoso 
de Jacob. 
6 Eis que ouvimos falar da arca em 
Ephratah; 
Encontrámol-a no campo de Jaar. 
7 Entremos no logar em que elle 
habita, 
Adoremos ante o escabello dos seus 


pés. 
8 Levanta-te, Jehovah, entra no lo- 
gar do teu repouso, 
Tu, e a arca da tua fortaleza. 
9 Vistam-se os teus sacerdotes de 
justiça, 
E exultem de jubilo os teus santos. 
10 Por amor do teu servo David 
Não repillas o e do teu ungido. 
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11 A David jurou Jehovah a verdade, 
Da qual não se apartará: 
Do fructo do teu corpo porei sobre 
o teu throno. 
12 Se teus filhos guardarem a minha 
alliança 
E o se ptemião que eu lhes en- 
sina 
aabea seus filhos se assenta- 
rão sobre o teu throno para 
sempre. 
13 Pois Jehovah escolheu a Sião, 
Para morada sua a desejou. 
14 Este é o logar do meu repouso 
para sempre: 
Aqui habitarei, 
esejado. 
15 Certamente abençoarei o seu man- 
timento; 
Fartarei de pão os seus pobres. 
16 Vestirei tambem os seus sacerdo- 
tes de salvação; 
E de jubilo fHianÃO os. seus 
santos. 
17 All farei brotar a pos de David, 
Preparei uma lampada para o meu 
ungido. 
18 De vegonha vestirei os seus ini- 
migos 
Mas sobre elle florescerá a sua 
coroa. 


- porque o tenho 


A excellencia da união fraternal. 
Cantico dos degraus—de David. 
1 38 Eis quão bom e quão agra- 
davel é 
Habitarem juntos os irmãos! 
2 E” como o oleo precioso sobre a 
cabeça, 
O qual desceu sobre a barba, 
A barba de Aarão, 
E que desceu sobre a golla das 
suas vestes; 
3 Como o orvalho de Hermon, 
Que desce sobre os montes de 
Sião. 
Pois alli Jehovah ordenou a ben- 
cam, 
A vida para sempre. 


Esxhortação a bemdizer o Senhor. 


Cantico dos degraus. 
18 Eis, bemdizei a Jehovah, 
todos vós, servos de Je- 
hovah, 
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Que de noite assistis na: casa de 
Jehovah. 
2 Erguei as mãos para o santuario, 
E bemdizei a Jehovah. 
-8 De Sião te abençoe Jehovah 
Que fez o céo ea terra. 


Deus é louvado pela sua bondade, 
poder e justiça. A vaidade dos 


idolos. 
1 9 5 Louvae a Jehovah. 
Louvae o nome de Jehovah; 
Louvae-o, servos de Jehovah, 
2 Vós que assistis na casa de Je- 
hovah, à 
Nos atrios da casa de nosso Deus. 
3 Louvae-a Jehovah, porque Jeho- 
vah é bom, 
Cantae louvores ao seu nome, por- 
que é agradavel. 
4 Pois Jehovah escolheu para si a 
Jacob, 
E a Israel para o seu thesouro es- 
pecial. 
5 Pois conheço que Jehovah é gran- 
de, 
E que o nosso Senhor é acima de 
todos os deuses. 
6 Jehovah fez tudo quanto quiz 
No céo e na terra, no mar e em 
todos os abysmos. 
7 Das extremidades da terra eleva 
os vapores, 
Faz os relampagos para a chuva, 
Tira dos seus thesouros o vento. 
8 Foi elle quem feriu os primogeni- 
tos no Egypto, 
Desde os homens até as alima- 
rias. 
9 Quem enviou signaes e prodígios 
no meio de ti, ó Egypto, 
Contra Pharaó e contra todos os 
seus servos. 
10 Quem feriu muitas nações, 
E tirou a vida a poderosos reis— 
11 A Sihon, rei dos Amoreus, 
A Og, rei de Bashan, 
E a todos os reinos de Canaan; 
12 E deu a terra delles em herança, 
Em herança a Israel, seu povo. 
13 O teu nome, Jehovanh, subsiste pa- 
ra sempre; 
O teu memorial, Jehovah, por to- 
das as gerações. : 
14 Pois Jehovah julgará ao seu povo, 
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E se arrependerá no que diz res- 
peito aos seus servos. 


15 Os idolos das nações são prata e 
ouro, 
Obra das mãos dos homens. 
16 Teem bocca, mas não falam; 
Teem olhos, mas não vêem; 
17 Teem ouvidos, mas não ouvem; 
E em sua bocca não ha respiração. 
18 Como elles se tornam os que os fa- 
zem, 
Bem como todo o que nelles confia. 
19: 0" casa de Israel, bemdizei a Jeho- 
vah; 
O casa de Aarão, bemdizei a Je- 


ovah; 
20 0º casa de Levi, bemdizei a Jeho- 
vah; j 
Vós que temeis a Jehovah, bemdi- 
zei a Jehovah. 
21 De Sião seja bemdito Jehovah, 
Que habita em Jerusalem. 
Louvae a Jehovah. 


Deus é louvado pelas suas obras e 
porque a sua benignidade dura 
para sempre. 

1 9 6 Dae graças a Jehovah, por- 

que elle é bom; 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre. 
2 Dae graças ao Deus dos deuses, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 


8 Dae graças ao Senhor dos se- 
nhores, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
4 Ao unico que faz grandes mara- 
vilhas, 
Porque a sua benignidade dura pa- 


ra sempre; 
5 A'quelle que com entendimento 
fez os céos, ; 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
6 A'quelle que sobre as aguas ex- 
tendeu a terra, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
7 A'quelle que fez os grandes luzei- 
ros, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre— 
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"8 O sol para presidir ao dia, Porque a sua benignidade dura pa- 
Porque a sua benignidade dura pa- ra sempre; 
ra sempre; 24 E nos libertou dos nossos adversa- 
9 A lua e as estrellas para presidi- rios, E 
rem á noite, Porque a sua benignidade dura pa- 
Porque a sua benignidade dura pa- ra sempre. 
ra sempre. 25 E” elle quem dá alimento a toda a 
10 A'quelle que feriu o Egypto nos carne, 
seus primogenitos, Porque a sua benignidade dura pa- 


Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
11 Eque tirou do meio delles a Is- 
rael, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
12 Com mão poderosa e braço exten- 
“dido, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
13 A'quelle que dividiu o Mar Ver- 
melho, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
14 E que por meio delle fez passar a 
Israel, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
15 Mas precipitou no Mar Vermelho a 
Pharaó e ao seu exercito, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
16 A”quelle que conduziu o seu povo 
pelo deserto, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
17 A”quelle que feriu grandes reis, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
18 E que tirou a vida a famosos reis, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre— 
19 A Sihon, rei dos Amorreus, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
20 E a Og, rei de Bashan, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
21 E deu a terra delles em herança, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre; 
22 Em herança a Israel, seu servo, 
Porque a sua benignidade dura pa- 
ra sempre. 
23 Elle se lembrou de nós em nosso 
abatimento, 
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ra sempre. 
26 Dae gloria ao Deus dos ceus, 
Porque a sua benignidade dura pa- 


ra sempre. 
Tristeza dos exilados em Babylo- 
nia. 
187. Junto aos rios de Babylo- 
, nia, 
Alli nos assentámos, nos puzemos 
a chorar, 


Ao recordarmo-nos de Sião. 
2 Nos salgueiros que ha no meio 
della, 
Pendurámos as nossas harpas, 
3 Pois alli os que nos levaram capti- 
vos, nos pediam canções, 
E os nossos atormentadores exi- 
giam de nós alegria, dizendo: 
Cantae-nos das canções de Sião. 
4 Como cantaremos a canção de Je- 
hovah 
Em terra de extrangeiros? 
5 Se eu me esquecer de ti, Jerusa- 
lem, 
Esqueça-se a minha mão direita 
da sua destreza. 
6 Apegue-se-me a lingua ao ceu da 
bocca, 
Se eu não me lembrar de ti, 
Se eu não preferir Jerusalem á 
minha maior alegria. > 
7 Lembra-te, Jehovah, dos filhos de 
Edom, 
Do dia de Jerusalem. 
Elles disseram: Arrasae-a, arra- 
sae-a, 
Até os seus alicerces. 
8 O” filha de Babylonia, que has de 
ser destruida, 
Feliz será aquelle que te retri- 
buir 
Conforme nos fizeste a nós. 
9 Feliz será aquelle que agarrar e 
esmagar os teus pequeninos 
Contra uma penha; 
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Acção de graças a Deus por amor da 
sua fidelidade. Todos os reis o lou- 
varão. 

Psalmo de David. 
188 Graças te darei de todo o 
meu coração; 
Deante dos deuses a ti cantarei 
louvores. 
2 Prostrar-me-ei deante do teu san- 
to templo, 
E darei graças ao teu nome pela 
à tua benignidade e pela tua ver- 
dade; 
Pois acima de todo o teu nome 
tens magnificado a tua palavra. 
3 No dia em que clamei, respondes- 
te-me, 
Alentaste-me com fortaleza na 
minha alma. 
4 Todos os reis da terra te darão 
graças, ó Jehovah; 
Porque teem ouvido as palavras 
da tua bocca. 
5 Elles cantarão os caminhos de Je- 
hovah, 
Pois grande é a gloria de Jeho- 
vah. 
6 Embora Jehovah seja excelso, 
comtudo olha para os humildes; 
Mas os altivos, de longe os conhece 
elle. 
7 Se eu andar no meio da tribulação, 
tu me vivificarás: à 
Contra a ira dos meus inimigos 
extenderás a tua mão, 
E a tua dextra me salvará. 
8 Jehovah aperfeiçoará o que me 
diz respeito a mim; 
A tua benignidade, Jehovah, dura 
para sempre: 
Não abandones as obras das tuas 
mãos. 


A omnipresença e a omnisciencia de 
Deus. 


Ao cantor mór—Psalmo de David. 
Jehovah, tu me sondas e 


18 


conheces. 
2 Tu conheces o meu sentar e o meu 
levantar, 
De longe entendes o meu pensa- 
-— mento. 
3 Esquadrinhas a minha vereda e o 
meu pouso, 
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Estás sciente de todos os meus ca- 
minhos. 
4 Pois ainda a palavra não está na. 
"minha lingua, 
Já tu, Jehovah, a conheces toda. 
5 Por detraz e por deante me cer- 
cas, 
E pões sobre mim a tua mão. 
6 Tal conhecimento é maravilhoso 
demais para mim; 
Elevado é, não o posso attingir. 
7 Para onde me irei do teu espirito? 
Ou para onde fugirei da tua pre- 
sença? 
8 Se eu subir aos céos, lá tu estás; 
Se eu fizer a minha cama no She- 
ol, eis que estás alli, t 
9 Se eu tomar as azas da alva, 
E habitar nas extremidades do 
mar; 
Ainda lá me guiará a tua mão, 
E me susterá a tua dextra. 
Se eu disser: Certamente as tre- 
vas me encobrirão 
E a luz ao redor de mim se torna- 
rá noite; 
Até as trevas não são demasiado 
escuras para ti, 
Mas a noite resplandece como o 
dia: 
Para ti tanto fazem as trevas co- 
mo a luz. 
13 Pois tu formaste os meus rins, 
Entrelaçaste-me no ventre de mi- 
nha mãe. 
Graças te darei, pois sou assom- 
brosa e maravilhosamente feito: 
Maravilhosas são as tuas obras; 
E aminha alma o sabe muito bem. 
Não te era occulta a minha fór- 
ma, 
Quando fui feito ás occultas, 
E primorosamente tecido nas pro- 
fundezas da terra. 
16 Os teus olhos viram a minha sub- 
stancia, ainda informe; 
E no teu livro foram escriptos os 
dias, 
Todos os dias que foram ordena- 
dos, 
Quando nenhum delles ainda exis- 
tia. 
17 Para mim, quão preciosos são os 
teus pensamentos, ó Jehovah! 
Quão grande é E pera na delles! 
62 


/ 


10 
11 


12 


14 


15 


4 


139: 18 


18 Se eu os cantasse, são elles mais 
numerosos do que a areia: 
Quando acordo, ainda estou com- 
tigo. 
19 Oxalá que tirasses a vida ao per- 
verso, ó Deus; 
Apartae-vos de mim, homens san- 
guinarios. 
20 Elles se rebellam malvadamente 
contra ti, 
E os teus inimigos tomam em vão 
o teu nome. 
21 Não aborreço eu, Jehovah, os que 
te aborrecem? 
Não abomino eu os que se levan- 
“tam contra ti? 
22 Aborreço-os com odio completo; 
Elles se tornaram os meus inimi- 
gos. 
23 Sonda-me, ó Deus, e conhece o 
meu coração; 
Prova-me, e conhece os meus pen- 
samentos; 
24 Vê se em mim ha algum caminho 
de perversidade, 
E guia-me pelo caminho eterno. 


O psalmista ora para que seja livre 
de inimigos potentes e injustos. 


Ao Cantor-mór—Psalmo de David. 
1 4 Livra-me, Jehovah, do ho- 
mem perverso, « 
Preserva-me do homem violento, 
2 Os quaes imaginam maldades no 
seu coração; 
Estão sempre forjando guerras. 
3 Aguçam, qual serpente, a sua lin- 
gua; 
Veneno de aspides está debaixo 
da sua lingua. (Selah.) 
4 Guarda-me, Jehovah, das mãos 
dos perversos, 
Preserva-me do homem violento, 
Os quaes procuram transtornar os 
meus passos. 
5 Os soberbos esconderam-me laços 
e cordas, 
Extenderam uma rede á beira do 
caminho, 
Pozeram-me armadilhas. (Selah.) 


6 Digo a Jehovah: Tu és o meu 
. Deus; 
Dá ouvidos, Jehovah,: á voz das 
minhas supplicas. 
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7 O” Senhor Jehovah, força da mi- 
nha salvação, 

Tu cobriste a minha cabeça no dia 
da batalha. 

8 Não concedas, Jehovah, os dese- 
jos do perverso; 

Não vá por deante o seu mau pro- 
posito, para que se não exaltem. 
(Selah.) 

9 Quanto á cabeça dos que me cer- 
cam, 

Seja coberta com o mal que fazem 
os seus labios. 

10 Sobre elles caiam brazas vivas, 

Ao fogo sejam elles atirados, 

A abysmos, para que não se le- 
vantem mais. 

11 Não se estabelecerá na terra o 
calumniador; 

O- mal perseguirá o homem vio- 
lento com golpe sobre golpe. 

12 Sei que Jehovah manterá a causa 
do afflicto, 

E o direito do necessitado. 

13 De certo os justos darão graças 
ao teu nome, 

Os rectos habitarão na tua pre- 
sença. 


Uma oração vespertina para santifi- 
cação e protecção. 
) Psalmo de David. 
| 4 1 Jehovah, tenho clamado a 
ti, dá-te pressa em me 
acudir; 
Dá ouvidos á minha voz, quando 
a ti clamo. 
2 Apresente-se a minha oração co- 
mo incenso deante de ti, 
O erguer das minhas mãos como 
a oblação da tarde. 
3 Põe vigia, Jehovah, á minha boc- 
ca, 
Guarda as portas dos meus labios. 
4 Não inclines o meu coração para o 
mal, 
Juntamente com homens 
obram iniquidade; 
E não coma eu das suas gulo- 
dices 
5 (Fira-me o justo, isto será uma 
mercê; 
Reprehenda-me, isto será como 
oleo sobre a minha cabeça; 
Não o recuse a minha cabeça) 


que 


141: 6 . 


' 
Mas continue ainda 
: ção contra a 
elles. 
6 Quando os seus juizes forem pre- 
cipitados duma penha abaixo, 
Ouvirão elles as minhas palavras, 
que são suaves. 
“7 Como quando se lavra e sulca a 
terra, . 
São espalhados os nossos ossos à 
entrada da sepultura. 
8 Pois em ti, Senhor Jehovanh, estão 
fitos os meus olhos: 
Em ti busco refugio; não derra- 
mes a minha vida. 
9 Guarda-me do laço que elles me 
armaram; 
E das armadilhas dos que obram 
iniquidade. . 
10 Caiam os perversos nas suas pro- 
prias redes, 
Emquanto que eu ao mesmo tem- 
po escape incolume. 


a minha ora- 
perversidade 


Oração no meio de grande perigo. 
Maschiel de David, quando elle estava 
na caverna— Oração. 
1 4 Com a minha voz clamo a 


Jehovanh, 
Com a minha voz supplico a Je- 
hovanh. 
2 Derramo perante elle a minha 
queixa, 
Deante delle exponho a minha tri- 
bulação. 


8 Quando dentro de mim esmorece 
o meu espirito, conheces a mi- 
nha vereda. 

No caminho, por onde ando, 

Armaram-me um laço. 

4 Olha á minha direita e vê, 

Pois não ha quem me reconheça. 

Falta-me um logar de refugio, 

Ninguem ha que por mim se inte- 
resse. 

5 Clamo a ti, Jehovah; 

Digo: Tu és o meu refugio, 

O meu quinhão na terra dos vi- 
ventes. : 

6 Attende ao meu clamor, pois estou 
muito abatido. 

Livra-me dos meus perseguidores; 
porque são mais fortes do que 
eu. 

7 Tira do carcere a minha alma, 
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para que eu dê graças ao teu 
nome: 
Os justos me rodearão, 
Porque és liberal para commigo. 


O psalmista ora para que seja, livre 
de inimigos. 
Psalmo de David. 


148 Ouve, Jehovah, a minha 
oração, dá ouvidos ás 
minhas supplicas; 

Na tua fidelidade responde-me, e 
na tua rectidão. 

2 Não entres em juizo com o teu 
servo, 

Pois à tua vista não se achará 
justo nenhum vivente. 

8 Porquanto o inimigo tem perse- 
guido a minha alma, 

Tem arrojado por terra a minha 
vida; 

Tem me feito habitar em logares 
tenebrosos, como aquelles que 
morreram ha muito. 

4 Portanto dentro de mim esmorece 
o meu espirito, 

E em mim está desolado o meu 
coração. 

5 Lembro-me dos dias antigos, 
Medito em todos os teus feitos, 
Considero as obras das tuas mãos. 

6 A ti extendo as minhas mãos; 

A minha alma, qual terra sedenta, 
tem sêde de ti. (Selah.) 

7 Dá-te pressa em me responder, Je- 
hovah; desfallece o meu espi- 
rito: 

Não me escondas o teu rosto, 

Para que não me torne como os 
que baixam á cova. 

8 Faze-me ouvir pela manhã a tua 
benignidade, 

Pois em ti confio. 

Dá-me a conhecer o caminho em 
que devo andar, 

Porque a ti elevo a minha alma.” 

9 Livra-me, Jehovah, dos meus ini- 
migos; 

Em ti é que me acolho. 

10 Ensina-me a fazer a tua vontade, 
porque tu és o meu Deus; 

Guie-me por terreno plano o teu 
benigno espirito. 

11 Vivifica-me, Jehovah, por amor do 
teu nome; 
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Na tua rectidão tira da tribulação 
a minha alma, 
12 Na tua benignidade extermina os 
meus inimigos, 
E destroe a todos os que atribulam 
a minha alma, 
Pois eu sou o teu servo. 


Acção de graças pela protecção de 
Deus e oração por outros livramen- 
tos. Descripção dum povo feliz. 

Psalmo de David. 


1 4 4 Bemdito seja Jehovah, ro- 


cha minha, 
Que adestra as minhas mãos para 
a batalha, N 


E os meus dedos para a guerra; 
2 Que é a minha benignidade e a 
minha fortaleza, 
O meu alto refugio e o meu liber- 
tador, 
- O meu escudo, e aquelle a quem 
me acolho; 
Elle é quem me sujeita o meu povo. 
3 O" Jehovah, que é o homem para 
que delle tomes conhecimento ? 
Ou o filho do homem, para que 
delle faças conta ? 
4 O homem é semelhante a um so- 
ro; 
E xa seus dias são como a sombra 
que passa. E 
5 Abaixa, Jehovah, os teus céos, 
desce; 
Toca os montes e fumegarão. 
6 Despede relampagos, e dissipa-os: 
Arremessa as tuas settas, e des- 
barata-os 
7 Extende lá do alto a tua mão; 
Salva-me e livra-me de muitas 
aguas, 
Da mão do extrangeiro, 
8 Cuja bocca fala vaidade, 
E cuja direita é direita de falsi- 
dade. 
9 A ti, ó Deus, cantarei um novo 
cantico; 
No psalterio de dez cordas té can- 
tarei louvores. 
10 E” elle quem dá aos reis a sal- 
vação; 
Quem livra da espada maligna a 
David, seu servo. 
11 Salva-me e livra-me da mão de 
extrangeiros, 
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Cuja bocca profere vaidade, 


E cuja direita é direita de falsi- 
dade; 


12 Para que nossos filhos sejam na 
sua mocidade como plantas bem 
desenvolvidas, 

E nossas filhas como pedras angu- 








lares, lavradas como as de pala- 

Jício; 

13 Para que sejam atulhados os nos- 
sos celeiros, fornecendo toda a 
sorte de provisões; 

Para que as nossas ovelhas produ- 
zam a milhares e a dezenas de 
milhares em nossos campos; 

14 Para que os nossos bois tirem car- 
ros bem carregados; 

Para que não haja invasão nem 
sortida, 

Nem gritos em nossas ruas, 

15 Feliz é o povo a quem assim suc- 

cede; 

Sim feliz é o povo cujo Deus é 

Jehovah 


A bondade, grandeza e providencia 
de Deus. 
Hymno de louvoer— Psalmo de David. 
1 AS Exaltar-te-ei, Deus meu, 6 
Rei; 
E bemdirei o teu nome para todo 
o sempre. 
2 Todas os dias te bemdirei, 
E louvarei o teu nome para todo o 
sempre. 
3 Grande é Jehovah, e mui digno de 
ser louvado; 
A sua grandeza é insondavel. 
4 Uma geração louvará a outra 
geração as tuas obras, 
E annunciarão os teus poderosos 
actos. 
5 No glorioso esplendor da tua ma- 
jestade, 
E nas tuas maravilhas meditarei. 
6 Falar-se-á do poder dos teus actos 
tremendos, 
E contarei a tua grandeza. 
7 Divulgarão a memoria da tua mui- 
ta bondade, 
E com jubilo celebrarão a tua jus- 
tiça. 
8 Benigno e misericordioso é 


Je- 
hovah, 
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Tardio em irar-se, e de grande 
clemencia. 
9 Bom é Jehovah para com todos, 
E as suas ternas misericordias es- 
tão sobre todas as suas obras. 

10 Graças te darão, Jehovah, todas 
as tuas obras; 

E os teus santos te bemdirão. 

11 Falarão da gloria do teu reino, 

E confessarão o teu poder, 

12 Para darem a conhecer aos filhos 
dos homens os seus poderosos 
feitos, 

E a gloria da majestade do seu 
reino. 

13 O teu reino é o de todos os seculos, 

E o teu dominio subsiste por todas 
as gerações. 

14 Jehovah sustem a todos os que es- 
tão cahindo, 

E levanta a todos os que estão 
abatidos. 

15 Os olhos de todos em ti estão fitos, 

E tu lhes dás o alimento a tempo. 

16 Abres a mão, 

E satisfazes o desejo de todo o vi- 


vente. 
17 Justo é Jehovah em todos os seus 
caminhos, 
E benigno em todas as suas 
obras. 


18 Perto está Jehovah de todos os 
que o invocam, 
De todos os que o invocam em ver- 


dade. 
19 Elle satisfará o desejo dos que o 
temem 
E, ouvindo o seu clamor, os sal- 
vará. 
20 Jehovah preserva todos os que o 
amam, 
Mas exterminará todos os perver- 
sos. 
21 A minha bocca publicará o louvor 
de Jehovah; 


E bemdiga toda a carne o seu san- 
to nome para todo o sempre. 


A fraqueza do homem e a fidelidade 


de Deus. 
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Louvae a Jehovah. 
Louva, ó minha alma, a 
Jehovah. 
2 Louvarei, 


Jehovah; 


emquanto eu viver, a 
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Cantarei louvores, emquanto eu 
existir, ao meu Deus. 

3 Não confieis em principes, 

Nem no filho do homem, no qual 
não ha auxilio. 

4 Sae o seu espirito, elle volta para 

a terra; 
Nesse mesmo dia pese os seus 
pensamentos. 

5 Feliz é aquelle que tem por seu 

auxilio o Deus de Jacob, 
Cuja esperança está em Jehovah 
seu Deus, 

6 O qual fez o céo e a terra, 

O mar, e quanto nelles ha; 
Que guarda para sempre a ver- 
dade, 

'7 Que faz justiça aos opprimidos, 
Que dá pão aos famintos. 
Jehovah solta os encarcerados, 

8 Jehovah abre os olhos aos cegos, 
Jehovah levanta os que“estão aba- 

tidos, 
Jehovah ama os justos, 

9 Jehovah preserva os peregrinos, 
Ampara o orpham e a viuva, 

Mas transtorna o caminho dos per- 
versos, 
10 Jehovah reinará para sempre, 
Teu Deus, ó Sião, reinará por to- 
das as gerações. 
Louvae a Jehovah. 


Exhortação a louvar ao Senhor pela, 
restauração e prosperidade de Je- 
rusalem. 


tg ud Louvae a Jehovah. 
Bom é cantar louvores a 
nosso Deus, 
Pois é agradavel, 
louvor. 
2 Jehovah edifica a Jerusalem, 
Congrega os dispersos de Israel. 
3 Elle sara os quebrantados de co- 
ração, 
E ata-lhes as feridas. 
4 Conta o numero das estrellas, 
E a todas ellas dá nome. 
5 Grande é o nosso Senhor, e mui 
poderoso, 
O seu entendimento é infinito. 
6 Jehovah ampara os humildes; 
Dá em terra com os perversos. 
7 Cantae a Jehovah com acção de 


graças, 
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nosso Deus, , 
8 Que cobre de nuvens o céo, 
Que prepara a chuva para a terra, 
Que faz brotar nos montes a her- 
va. 
9 Ao gado dá o alimento, 
E aos filhos dos corvos que cla- 
mam. 
10 Não se compraz na força do ca- 
vallo, 
Nem se deleita nas pernas do ho- 
mem. 
11 Jehovah deleita-se nos que o te- 
mem, 
Nos que esperam na sua benigni- 
dade. 
12 Louva, Jerusalem, a Jehovah; 
Louva, Sião, ao teu Deus. 
13 Pois elle fortaleceu as trancas das 
tuas portas; 
Abençoou os teus filhos dentro de 


ti. 
14 Elle é quem põe em paz os teus 
termos, 
Quem te farta de flor de farinha 
de trigo, 
15 Quem sobre a terra envia o seu 
mandado; 
- À sua palavra corre mui veloz- 
mente. 
16 Elle dá a neve como lã, . 


E espalha a geada como cinza. 
17 Elle arroja o seu gelo em miga- 
lhas: 
Quem pode resistir ao seu frio? 
18 Elle envia a sua palavra, e os der- 
rete: 
Faz soprar o seu vento e as aguas 
correm. 
19 Elle manifesta a sua palavra a 
“Jacob; 
E os seus estatutos e os seus jui- 
zos a Israel. 
20 Elle não tem procedido assim com 
nação alguma; 
E quanto aos seus juizos, 
não os conhecem, 
Louvae a Jehovah. 


ellas 


Toda a ereação deve louvar ao Se- 
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Louvae a Jehovah. 
Louvae lá dos céos a Je- 
hovah, 
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Louvae-o nas alturas. 


2 Louvae-o, todos os seus anjos; 
Louvae-o, todas as suas hostes. 


3 Louvae-o, sol e lua; 
Louvae-o, todas as estrellas lu- 
zentes, 


4 Louvae-o, céos dos céos, 
E vós, aguas, que estaes acima 
dos céos. 
5 Louvem elles o nome de Jehovah, 
Fartue elle mandou e foram crea- 
os. 
6 Elle os estabeleceu para todo o 
sempre; 
Deu-lhes um decreto que nenhum 
delles ultrapassará. 
7 Louvae cá da terra a Jehovah, 
Vós, monstros marinhos e todos 
os abysmos; 
8 Fogo e saraiva, neve e vapor; 
Vento tempestuoso que executa a 
sua palavra; 
9 Montes e todos os outeiros, 
Arvores fructiferas e todos os 
cedros; é 
10 As feras e todo o gado, 
Reptis e aves voadoras; 
11 Reis da terra e todos os povos, 
Principes e todos os juizes da 
terra; 
12 Mancebos e donzellas, 
Velhos e creanças. 
13 Louvem elles o nome de Jeho- 
vah, 
Porque excelso só é o seu nome, 
A sua majestade é acima da terra 
e dos céos. 
14 Elle exaltou o poder do seu povo, 
O louvor de todos os seus san- 
tos, 
Dos filhos de Israel, povo chegado 
a elle. 
Louvae a Jehovah. . 


Os fieis louvam a seu Deus com can- 
ticos e instrumentos de musica. 


149 Louvae a Jehovah. 


Cantae a Jehovah um novo 
cantico, 
E o seu louvor na assembléa dos 
santos. 
2 Rei Agra Israel naguelle que o 
ez; 
Exultem os filhos de Sião no seu 
rei, 
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3 Louvem-lhe o nome com danças; 

Cantem-lhe louvores com adufe e 
harpa. 

4 Porque Jehovah se agrada do seu 


povo; 
Adorna de salvação os humildes. 
5 Exultem de gloria os santos, 
Nos seus leitos cantem de ju- 
bilo. ) 
6 Na sua bocca estejam os altos 
louvores de Deus, 
E na sua mão espada de dois gu- 
mes, 
7 Para exercer vingança sobre as 
nações, 
E castigos sobre os povos; 
8 Para lhes metter os reis em ca- 
deias, 
E os nobres em grilhões de ferro; 
9 Para nelles exultar o juizo escri- 


pto, 

O que será de honra para todos os 
seus santos. 

Louvae a Jehovah. 
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O psalmista exhorta toda a ereatura 
a louvar ao Senhor. ' 
1 50 Louvae a Jehovah. 
Louvae a Deus no seu 


santuario; 
Louvae-o no firmamento, obra do 
seu poder. 
2 Louvae-o pelos seus poderosos 
actos, 


Louvae-o conforme a abundancia 
da sua grandeza. 
3 Louvae-o ao som da- trombeta, 
Louvae-o com psalterio e com 
harpa. 
4 Louvae-o com adufe e com dança, 
Louvae-o com instrumentos de 
cordas e com flautas. 
5 Louvae-o com sonoros ecymbalos, 
“Louvae-o com cymbalos retum- 
bantes. 
6 Todo o ser que respira, louve a 
Jehovah. 
Louvae a Jehovanh. 
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é Uso dos proverbios. 


Proverbios de Salomão, filho de 
David, rei de Israel: 
2 Para se conhecer a sabedoria e a 
instrucção; 
Para se discernirem as palavras 
de intelligencia; 
3 Para se instruir em sabio procedi- 
mento, 
Em justiça, juizo e equidade; 
4 Para se dar prudencia aos simples, 
Conhecimento e discreção ao man- 
cebo. 
5 Ouça o sabio, e cresça na scien- 
cia, 
E adquira o entendido o poder de 
se governar, 
6 Para entender proverbio e parabo- 
la, 
As palavras do sabio, e os seus 
aphorismos. 


E 1. = 
Admoestações contra as seducções 
dos peccadores. 


7 O temor de Jehovah é o principio 
do conhecimento, 
Mas os insensatos desprezam a 
sabedoria e a instrucção. 5 
8 Ouve, filho meu, a instrucção de 
teu pae, 
E não abandones o ensino de tua 
mãe; 
9 Pois serão para a tua cabeça gri- 
naldas de graça, 
E collares para o teu pescoço. 
10 Filho meu, se os peccadores te 
quizerem seduzir, 
Não consintas. 
11 Se disserem: Vem comnosco, 
Ponhamo-nos em emboscada para 
derramar sangue, 
Espreitemos sem motivo o inno- 
cente, 
“12 Como o Sheol, traguemol-os vivos, 


E inteiros como os que baixam á 
cova; 
13 Acharemos toda a sorte de bens 
preciosos, 
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Encheremos de despojos as nossas 
casas; 
14 Lança comnosco a tua sorte, 
Teremos todos nós uma só bolsa: 
15 Filho meu, não os acompanhes no 
caminho. 
Guarda da sua vereda os teus pés, 
16 Porque os seus pés correm para o 
mal, 
E elles se dão pressa a derramar 
sangue. 
17 Pois debalde se extende a rede 
A” vista de qualquer ave. 
18 Estes pôem-se em emboscada con- 
tra o seu proprio sangue, 
E espreitam as suas proprias vi- 
das. 
19 Tal é a sorte daquelle que tem o 
espirito de ganancia; 
Este espirito tira a vida de quem 
o possue. 


Admoestações da Sabedoria aos que 
a desprezam. 


20 A sabedoria grita nas ruas, 
Nas praças levanta a sua voz; 
21 Clama no logar mais concorrido, 
A" entrada das portas e na cidade 
profere as suas palavras: 
22 Até quando, ó estupidos, amareis 
a estupidez? 
Até quando se deleitarão no escar- 
neo os escarnecedores, 
E aborrecerão os loucos o conheci- 


mento? 
23 Convertei-vos pela minha repre- 
hensão: 
Eis que vos exporei o meu 
pensamento, 
E vos farei conhecer as minhas 
palavras. 
24 Visto que eu clamei, e vós recu- 
sastes; 
Extendi a mão, e ninguem se im- 
portou; 
25 Visto que rejeitastes todo o meu 
conselho, 
E não quizestes a minha reprehen- 
são: 
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26 Tambem eu me rirei no dia da: 
vossa calamidade, 
E zombarei quando vos sobrevier 
o terror, 
27 Quando vos sobrevier o terror co- 
mo uma tempestade, 
Quando vos passar a calamidade 
como um redomoinho, 
Quando vos sobrevierem a tribula- 
ção e a angustia. 
28 Então me invocarão, porém não 
responderei; 
Diligentemente me procurarão, 
porém não me acharão. 
29 Pois que aborreceram o conheci- 
mento, 
E não escolheram o temor de Je- 
hovah; 
80 Não quizeram o meu conselho, 
E desprezaram toda a minha re- 
prehensão; 
21 Portanto comerão do fructo do seu 
caminho, 
E se fartarão dos seus conselhos. 
22 Pois o retroceder dos estupidos os 
matará, 
E a prosperidade dos loucos os 
destruirá. 
33 Mas quem me ouvir, habitará em 
segurança, 
E ficará tranquillo, sem receio do 
mal. 


A excellencia e vantagem da Sabe- 
doria. 


9 Filho meu, se receberes as mi- 
nhas palavras, 
E enthesourares em ti os meus 
mandamentos, 
2 De sorte que inclines o teu ouvido 
á sabedoria, 
E appliques o teu coração ao en- 
tendimento; 
2 Se clamares ao discernimento, 
E alçares a tua Voz ao entendi- 
mento; 
4 Se buscares a sabedoria como a 
prata, 
E a procurares diligentemente co- 
mo a thesouros escondidos; 
5 Então entenderás o temor de Je- 
hovah, 
E acharás o conhecimento de Deus. 
6 Pois Jehovah é quem dá a sabedo- 
ria, 


PROVERBIOS. 


7 





Zi De: 
Da sua bocca procedem o conhe- 
cimento e o entendimento. 
7 Elle reserva a verdadeira sabedo- 
ria para os rectos, 
E” escudo para os que andam em 
integridade, 
8 Para guardar as veredas do juizo, 
E preservar o caminho dos seus 
santos. 
9 Então entenderás a justiça, o jui- 
ZO 
E a equidade, todas as boas vere- 
das. 
10 Pois a sabedoria entrará no teu 
coração, - 
E a sciencia agradará á tua alma; 
11 A discreção te protegerá, 
E o discernimento te guardará, 
12 Para te livrar do caminho do ho- 
mem mau, 
E do que fala cousas perversas; 
13 Dos que abandonam as veredas da 
rectidão, 
Para andarem nos caminhos das 
trevas; 
14 Dos que se alegram de fazer o 
mal, 
E se deleitam nas perversidades 
do homem mau, 
15 Dos que são tortuosos nas suas 
veredas, 
E iniquos nas suasicarreiras, 
16 E tambem para te livrar da mu- 
lher extranha, 
Da extrangeira que lisongeia com 
as suas palavras; 
17 A qual abandona o amigo da sua 
mocidade, 
E se esquece da alliança do seu 
Deus. 
18 Pois a sua casa pende para a mor-- 
te; gr 
E as suas veredas guiam para as 
sombras. 
19 Ninguem dos que entram a ella, 
tornará a sahir, 
Nem acertará com as veredas da 
vida: 
90 Assim andarás pelo caminho dos 
homens de bem, ) 
E guardarás as veredas dos justos. 
91 Pois os rectos habitarão na terra, 
E nella permanecerão os perfeitos. 
92 Mas os perversos serão extermi- 
nados da terra, 
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E della serão desarraigados os 
transgressores. 


Exhortações a temer, confiar e obede- 
cer a Jehovah, 


9 Filho meu, não te esqueças da 
minha instrucção, 
Mas guarde o teu coração os meus 
mandamentos; 
2 Pois elles teidarão longura de dias, 
Annos de vida e paz. 
3 Não te abandonem a benignidade 
e a verdade; 
Ata-as á roda do teu pescoço, 
Escreve-as na taboa do teu cora- 
ão; 
4 ein acharás graça e verdadei- 
ra prudencia, 
A? vista de Deus e dos homens. 
5 Confia, de todo o teu coração, em 
Jehovanh, 
E não te estribes no teu proprio 
entendimento. 
6 Reconhece-o em todos os teus ca- 
minhos, 
E elle endireitará as tuas veredas. 
7 Não sejas sabio aos teus proprios 
olhos; 
Teme a Jehovah, e aparta-te do 
mal: 
8 Isso será saude para o teu umbigo, 
E regadura para os teus ossos. - 
9 Honra a Jehovah com a tua fazen- 
da, 
E com as primicias de toda a tua 
renda; 
10 Assim se encherão de fartura os 
teus celleiros, 
E trasbordarão de mosto os teus 
lagares. 
11 Filho meu, não rejeites a instruc- 
ção de Jehovanh, 
Nem te enojes da sua reprehen- 


são; 
12 Porque Jehovah reprehende ao que 
ama, 
Assim como o pae ao filho no qual 
se deleita. 


As recompensas da Sabedoria. 


13 Feliz é o homem qué acha sabe- 
doria, 
E o que adquire o entendimento, 
14 Pois melhor é o lucro que ella dá 
do que o lucro da prata, 
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E o que ella rende, do que o ouro 
fino. 
15 Mais preciosa é do que os coraes, 
E nada do que podes desejar, é 
para ser comparado com ella. 
16 A longura de dias está na sua mão 
direita, 
Na sua esquerda riquezas e honra. 
17 Os seus caminhos são caminhos 
apraziveis, 
E todas as suas veredas são paz. 
18 E" arvore de vida para os que della 
lançam mão, 
E feliz é todo aquelle que a retem. 
19 Jehovah pela sabedoria fundou a 
terra, 
Pelo entendimento estabeleceu os 
céos. 
20 Pelo seu conhecimento se fende- - 
ram os abysmos, 
E as nuvens distillam o orvalho. 
21 Filho meu, não se apartem estas 
cousas de deante dos teus olhos: 
Guarda a verdadeira sabedória e a 
discreção; 
22 Assim serão ellas vida para a tua 
alma, 
- E graça para o teu pescoço. 
23 Então andarás: seguro pelo teu 
caminho, É 
E não tropeçará o teu pé. 
24 Quando te deitares, não temerás; 
Deitar-te-ás, e o teu somno será 
suave. 
25 Não temas o pavor repentino, 
Nem a assolação dos perversos 
quando vier: 
26 Porque Jehovah será a tua confi- 
ança, . 
E guardará ao teu pé para que não 
seja apanhado. 


Presceitos diversos. 
27 Não negues o bem a quem de di- 


reito, 
Tendo na tua mão o poder de o 
fazer. 
28 Não digas ao teu proximo: Vae e 
volta, 
Qua amanhã o darei, tendo-o tu 
comtigo. 
29 Não maquines o mal contra o teu 
proximo, 
Visto que junto a ti habita em con- 
fiança. 


AE 30 


30 Não contendas contra homem al- 
gum sem motivo, 
Se elle não te houver feito o mal. 

81 Não tenhas inveja do homem vio- 

lento, . 
Nem escolhas nenhum dos seu 
caminhos. / 

382 Pois o perverso é abominação a Je- 

hovah, 
Mas com os rectos está o seu se- 
gredo. 

38 A maldição de Jehovah está na 

casa do iniquo, 
Mas elle abençoa a habitação dos 
“justos. 
34 Certamente escarnece dos escar- 
necedores, 
Mas dá graça aos humildes. 

85 Os sabios herdarão a gloria, 

Mas a porção dos loucos é a igno- 
minia. 

Esxhortações paternaes a adquirir a 
a Sabedoria e apartar-se do cami- 
nho dos impios. 

4 Ouvi, filhos, a instrucção dum pae, 

E estae attentos para conhe- 
cerdes o entendimento, 
2 Porque vos dou boa doutrina; 
Não abandoneis o meu ensino. 
3 Pois eu fui filho para meu pae, 
Tenro e unico deante de minha 
mãe. 
4 Elle me ensinava e me dizia: 
Retenha o 'teu coração as minhas 
palavras; 
Guarda os meus mandamentos, e 
vive; 
5 Adquire a sabedoria, e adquire o 
entendimento; 
Não te esqueças, nem te desvies 
das palavras da minha bocca; 
6 Não a abandones, e ella te preser- 
vará; 
Ama-a, e ella te guardará. 
7 A sabedoria é a cousa principal, 
portanto adquire a sabedoria; 
Dá pela sabedoria tudo o que tens 
adquirido. 
8 Estima-a, e ella te exaltará; 
Ella te honrará, se a abraçares. 
9 Ella dará á tua cabeça uma grinal- 
da de graça; 
Entregar-te-á uma coroa de glo- 
ria. 
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10 Ouve, filho meu, e recebe as mi- 
nhas palavras; 
E os annos da tua vida se multipli- 
carão. 
11 No caminho da sabedoria te hei 
instruido, 
Pelas veredas da rectidão te hei 
guiado. 
12 Quando andares, não se estreita- 
rão os teus passos; 
E se correres, não tropeçarás. 
13 Apega-te á instrucção, não a lar- 
gues: 
Guarda-a, porque ella é a tua vida. 
14 Não entres na vereda dos per- 
versos, 
- Nem andes pelo caminho dos maus. 
15 Evita-o, e não passes por elle; 
Desvia-te delle, e passa-de largo. 
16 Não dormem, se não tiverem feito. 
o mal; 
E foge delles o somno, se não fize- 
rem tropeçar alguem. 
17 Comem o pão da perversidade, 
E bebem o vinho da violencia. 
18 Mas a vereda dos justos é como 
uma luz resplandecente, 
Que augmenta de brilho mais e 
mais até o dia perfeito. 
19 O caminho dos perversos é como a 
escuridão: 
Não sabem elles em que tropeçam. 


20 Filho 'meu, attende ás minhas pa- 
lavras; 
Inclina os teus ouvidos ás minhas 
instrucçoes. 
21 Não se .apartem ellas de deante 
dos teus olhos, 
Conserva-as no meio do teu cora- 
ção, 
22 Pois são vida para os que as acham, 
E saude para todo o seu corpo. 
23 Guarda com toda a diligencia o teu 
coração, 
Pois delle procedem as fontes da 
vida. 
94 Remove de ti a malighidade da 
bocca, 
E afasta para longe de ti a perver- 
sidade dos labios. 
25 Dirijam-se os teus olhos para, a 
frente, 
E olhem as tuas palpebras directa- 
mente deante de ti. 
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26 Faze plana a vereda dos teus pés, 


E sejam estabelecidos todos os teus 
caminhos. 
27 Não declines nem para a direita 
nem para a esquerda; 
Retira do mal o teu pé. 


Os perigos dum amor impudico. 


Filho meu, attende á minha sabe- 
doria; 
Inclina o teu ouvido para a minha 
prudencia, 
2 Afim de que observes a discre- 
ção, 
E os teus labios guardem o conhe- 
cimento. 
3 Pois os labios da prostituta distil- 
lam mel, 
E a sua bocca é mais macia do que 
o azeite; 
4 Mas o seu fim é amargoso como o 
absinthio, 
E agudo como espada de dois 
gumes. 
5 Os seus pés descem á morte, 
Os seus passos seguem o cami- 
nho do Sheol. 
6 Ella não faz plana a vereda da 
vida, 
Incertos são os seus caminhos, e 
ella o ignora. 
7 Agora pois, filhos, escutae-me, 
E não vos desvieis das palavras da 
minha bocca. 
8 Afasta para longe della o teu 
caminho, 
E não chegues á porta da sua 
casa, 
9 Para que não dês a outros a tua 
honra, : 
E os teus annos a crueis; 
10 Para que não succeda que extran- 
geiros se fartem dos teus bens. 
E os teus trabalhos vão para casa 
alheia; 
11 E gemas no teu fim, 
Quando forem consumidos a tua 
carne e o teu corpo, 
12 E que digas: Como tenho aborre- 
cido a instrucção, 
E como tem desprezado o meu 
coração a reprehensão; 
13 Não tenho obedecido á voz dos que 
me ensinavam, 
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Nem tenho inclinado o meu ouvido 
para os que me instruiam! 
14 Quasi que me achei em todo o 
mal, 
Que succedeu no meio da congre- 
gação e da assembléa. 


15 Bebe agua da tua propria cister- 
na, 
E agua que corre do teu poço. 
16 Hão de espalhar-se os teus ma- 
nanciaes para fóra, ; 
E os teus ribeiros dagua nas ruas? 
17 Sejam para ti só, 
E não para extrangeiros juntamen- 
te comtigo. 
18 Seja a tua fonte abençoada, 
E regosija-te na mulher da tua 
mocidade. 
19 Como corça amavel e graciosa ca- 
bra montez, 
Satisfaçam-te os seus peitos em 
todo o tempo; 
E sejas sempre arrebatado pelo 
seu amor. 
20 Porque filho mew, havias de ser 
arrebatado por uma prostituta, 
E abraçarias o seio duma extran- 
geira? 
21 Pois os caminhos do homem estão 
deante dos olhos de Jehovah, 
O qual lhe torna planas todas as 
suas veredas. 
22 As suas proprias iniquidades pren- 
derão o perverso, 
E pelas cordas do seu peccado 
será detido. 
23 Elle morrerá por falta de instruc- 
ção, 
E na grandeza da sua loucura se 
perderá. 


Advertencia contra o servir de fia- 
dor, contra a preguiça e contra a 
maldade. 


6 Filho meu, se tiveres ficado por 
fiador do teu proximo, 
Se tiveres dado um penhor por 
outrem, 


2 Estás enredado pelas palavras da 


tua bocca, 
Estás preso pelas palavras da tua 
bocca. 
3 Faze isso, pois, filho meu, e livra- 
te; 


6: 4 


Visto que cahiste no poder do teu | 


proximo; 
Vae, humilha-te e importuna ao 
teu proximo. 
4 Não dês somno aos teus olhos, 
Nem adormecimento ás tuas pal- 
pebras. 
5 Livra-te como gazella da mão do 
caçador, 
E como passaro da mão do passa- 
rinheiro. 


6 Vae ter com a formiga, ó pregui- 
çoso, 
Considera os seus caminhos e sê 
sabio. 
7 Ella, não tendo chefe, 
Nem superintendente, nem gover- 
nador, 
8 Faz a provisão do seu mantimento 
no estio, 
E ajunta no tempo da ceifa o seu 
alimento. 
9 Até quando, ó preguiçoso, ficarás 
deitado? 
Quando te levantarás do teu som- 
no? 
10 Um pouco para dormir, um pouco 
para toscanejar, 
Um pouco para cruzar os braços 
em repouso; 
11 Assim virá a tua pobreza como 
um salteador, 
E a tua indigencia como um. ho- 
mem armado. 
12 O homem vil, o homem iniquo, 
Anda com a perversidade na 
- bocca, 
13 Pisca os olhos, faz signaes com os 
pés, 
E acena com os dedos; 
14 A perversidade está no seu cora- 
ção, sempre maquina o mal; 
Semeia discordias. 
15 Portanto virá de repente a sua 
calamidade; 
De improviso será quebrantado, 
sem que haja remedio. 


16 Ha seis cousas que Jehovah abor-| 


rece; 
Sim, ha sete que a sua alma abo- 
mina: 
17 Olhos altivos, lingua mentirosa, 
E mãos que derramam sangue in- 
nocente; 
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18 Coração que maquina projectos 
iniquos, 
Pés que se apressam a correr para 
o mal; 
19 Testemunha falsa que profere 
mentiras, 


E o que semeia discordia entre 
seus Irmãos. 


O mancebo é advertido contra a mu- 
lher adultera. 


20 Filho meu, guarda os mandamen- 
tos de teu pae, 

E não abandones a instrucção de 
tua mãe. 

21 Ata-os perpetuamente ao teu co- 
ração, 

Pendura-os á roda do teu pescoço. 

22 Quando andares, ella te guiará; 

Quando te deitares, te guardará; 
E quando acordares, ella falará 
comtigo. 

23 Pois o mandamento é uma lampa- 
da, e a lei uma luz; 

E as reprehensões da instrucção 
são o caminho da vida, 

24 Para te guardarem da má mulher, 

E das lisonjas da lingua da extran- 
geira. 

25 Não cobices no teu coração a sua 
formosura, 

E não te deixes render pelas suas 
palpebras. 

26 Pois por causa duma mulher pro- 
stituida o homem é reduzido a 
um boccado de pão, 

E a que é adultera, caça a vida 
preciosa. 

27 Poderá o homem tomar fogo no 
seu seio, 

Sem que ardam os seus vestidos? 

28 Ou poderá andar por cima de bra- 
zas vivas, 

Sem que se queimem os pés? 

29 Asim será com aquelle que se 

chega à mulher do seu pro- 


ximo; 
Não ficará sem castigo quem a 
tocar. 
80 O ladrão não é desprezado, se 
furtar 


Para matar a fome, quando esti- 
ver faminto; > 
81 Porém se fôr colhido, pagará sete 
vezes tanto; 
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Entregará todos os bens de sua [12 Ora está nas ruas, ora nas pra- 
casa, ças, 
32 Quem commette adulterio é falto E põe-se de emboscada a cada es- 


de entendimento; 
Destroe-se a si mesmo, quem assim 
procede. 
33 Elle receberá feridas e ignominia, 
E o seu opprobio não se apagará; 
34 Porque o ciume enfurece o ho- 
mem; 
E não poupará no dia da vingança. 
35 Não acceitará resgate algum; 
Nem se contentará, ainda que dês 
muitos presentes. 


A loucura de ceder as astucias da 
prostituta. 


Filho meu, observa as muirihas 
palavras, 
E enthesoura em ti os meus man- 
damentos. 
2 Observa os meus mandamentos e 
vive, 
Guarda a minha lei como a meni- 
na dos teus olhos, 
8 Ata-os aos teus dedos, 
E escreve-os na taboa do teu co- 
ração. 
4 Dize à sabedoria; Tu és minha 
irmã, 
E chama ao entendimento a tua 
parenta, 
5 Para te guardarem da mulher ex- 
tranha, 
Da extrangeira que lisonjeia com 
as suas palavras. 
6 Pois estando eu á janella da mi- 
nha casa, 
Espiei pelas minhas grades; 
7 Vi entre os simples, 
Discerni entre os moços 
Um mancebo falto de entendi- 
mento, 
8 Que passava pelas ruas junto á es- 
quina da extrangeira, 
“Seguindo o caminho da casa della, 
9 No crepusculo, á tarde do dia, 
A” noite fechada, e na escuri- 
dão. 
10 Eis que lhe sahia ao encontro uma 
mulher, 
Ornada á moda das prostitutas, e 
astuta de coração. 
11 Ella é turbulenta e obstinada; 
Os seus pés não param em casa: 
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quina. 
18 Assim pegou delle, e o beijou, 
E com uma cara sem vergonha lhe 
disse: 
14 Sacrificios de offerta pacificas es- 
tão commigo; 
Hoje paguei os meus votos. 
15 Por isso sahi para me encontrar 
comtigo, 
Para te procurar, e te achei. 
16 Cobri a minha cama com cober- 
tas, 
Com colchas de linho do Bgypto, 
de varias cores. 
17 Perfumei o meu leito 
Com mirra, aloes e cinnamomo. 
18 Vem embriaguemo-nos de amor, 
até que amanheça o dia: 
Alegremo-nos com amores. 
19 Pois meu marido não está em ca- 
sa, 
Foi fazer uma viagem dilatada; 
20 Levou comsigo um saquitel de di- 
nheiro; 
Lá para o dia da lua cheia voltará 
para casa. 
21 Ella fel-o ceder com o seu muito 
falar, 
Com a lisonja dos seus 8 labios o ar- 
rasta. 
22 Ellesa segue logo, 
Como o boi que vae ao matadouro. 
Ou como louco agrilhoado para a 
correcção, 
23 Até que uma setta lhe traspasse o 
figado, 
Como o pássaro se apressa para 
o laço, 
Sem saber que está armado con- 
tra a sua vida. 
A 
24 Agora, pois, filhos, escutae-me; 
E attendei ás palavras da minha 
hocca. 
25 Não se desvie para os seus cami- 
nhos o teu coração, 
Não andes perdido pelas suas ve- 
redas. 
26 Pois ella a muitos tem feito cahir 
feridos; 
E muitissimos são os que teem si- 
do mortos por ella. 


; 7 

Tra - E 

27 A sua casa é o caminho do Sheol, 
Que desce ás camaras dá morte. 


A excellencia e justiça, dos preceitos 
da Sabedoria. 


2 Não clama, porventura, a sabe- 


doria, 
E não eleva o entendimento a sua 
voz? 
2 No cume das alturas junto ao ca- 


minho, 
Nas encruzilhadas ella se colloca; 
8 Junto ás portas, à entrada da ci- 
dade, 
A? entrada das portas ella grita. 
4 A vós, ó homens, clamo: 
E a minha voz dirige-se aos filhos 
dos homens. 
5 Entendei, ó estupidos, a pruden- 
cia, 
Entendei, ó loucos, a sabedoria. 
6 Ouvi, pois falarei cousas excellen- 
tes; 
E proferirão os meus labios cousas 
rectas. 
7 A minha bocca pronunciará a ver- 
dade, 
E os meus labios abominam a per- 
versidade. 
8 Justas são todas as palavras da 
minha bocca, 
Nellas não ha cousa torta ou per- 
versa. 
9 Todas ellas são claras para os que 
entendem, 
E rectas para os que acham o co- 
nhecimento. 
10 Recebei a minha instrucção, e não 
a prata; 
E o conhecimento antes do que o 
ouro escolhido. 
11 Pois a sabedoria é melhor do que 
os coraes; - 
E tudo o que se póde desejar, não 
é para ser comparado com ella, 
12 Eu, a sabedoria, tenho a pruden- 
cia por morada, 
E possuo o conhecimento e a dis- 
creção. 
13 O temor de Jehovah é odiar o mal: 
A soberba, e a arrogancia, eo mau 
caminho, 
E a bocca perversa, eu os-odeio. 
14 Meu é o conselho, e a verdadeira 
sabedoria, 
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Eu sou o entendimento, minha é a 
fortaleza. 


15. Por meio de mim reinam os reis, 
E os governadores decretam o que 


é justo. 
16 Por meio de mim governam os 
principes, 
E os nobres, todos os juizes da 
terra. 


17: Eu amo os que me amam; 
E os que me procuram diligente- 
mente, me acharão. 
18 Riquezas e honra estão commigo, 
Bens duraveis e justiça. 
19 Melhor é o meu fructo do que o ou- 
ro, do que o ouro fino; 
E aminha renda do que a prata es- 
colhida. 
20 Ando pelo caminho da justiça, 
No meio das veredas do juizo, 
21 Para dotar de bens os que me 
amam, ? 
E encher os seus thesouros. 


A Sabedoria existiu desde a eterni- 
dade. 
22 Jehovah me possuiu no principio 
" dos seus caminhos, 
Antes das suas obras da antigui- 
dade. 
23 Desde a antiguidade fui constitui- 
da, desde o principio, 
Antes de existir a terra. 
24 Quando ainda não havia abysmos, 
fui dada á luz; 
Quando ainda não havia fontes 
cheias dagua. 
25 Antes de serem firmados os mon- 
tes, 
Antes de haver outeiros, fui dada 
á luz: 
26 Quando elle ainda não tinha feito 
a terra nem os campos, 
Nem o principio do pó do mundo. 
27 Quando elle preparava os céos, lá 
estava eu; 
Quando traçava um circulo sobre 
a face do abysmo, 
28 Quando estabelecia o firmamento 
lá em cima, 
Quando as fontes do abysmo eram 
firmadas, 
29 Quando fixava ao mar o seu termo, 
Para que as aguas não transgre- 
dissem o seu mando. 
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Quando lançava os alicerces da Reprehende ao sabio, e elle te 
terra, amará. 
30 Então estava eu ao seu lado como | 9 Instrue ao sabio, e elle se tornará 
architecto, mais sabio; 


E enchia-me de goso dia após dia, 
Regosijando-me sempre deante 
delle; 
31 Regosijando-me na sua terra habi- 
tavel, E 
E achando as minhas delicias com 
os filhos dos homens. 


32 Agora, pois, filhos, ouvi-me; 
Pois felizes são os que observam 
os meus caminhos, 
33 Ouvi a instrucção, e sêde sabios, 
E não a rejeiteis. 
34 Feliz é o homem que me ouve, 
Velando todos os dias ás minhas 
entradas, 
Esperando junto ás humbreiras 
das minhas portas; 
35 Pois quem me achar, achará a 
vida, 
E alcançará o favor de Jehovah. 
36 Aquelle, porém, que peccar con- 
tra mim, faz o mal á sua pro- 
pria alma: 
Todos os que me odeiam, amam a 
morte. 


O banquete da Sabedoria, 


A sabedoria edificou a sua casa, 
Cortou as suas sete columnas; 
2 Matou os seus animaes cevados, 
misturou o seu vinho 
E preparou a sua mesa. 
3 Enviou as suas creadas a gritar 
Sobre as alturas da cidade: 
4 Quem é estupido, volte-se para 
cá; 





Aos que são faltos de entendimen- 
to, diz ella: 
5 Vinde, comei o meu pão, 
E bebei do vinho que misturei. 
6 Deixae a estupidez e vivei; 
E andae pelo caminho do entendi- 
mento. 


7 Quem corrige ao escarnecedor, 
traz sobre si affronta; 
E quem reprehende ao perverso, 
a si mesmo se deshonra. 
8 Não reprehendas ao escarnecedor, 
para que não te odeie; | 
636 





Ensina ao justo, e elle crescerá 
na sciencia. 
10 O temor de Jehovah é o principio 
da sabedoria, 
E o conhecimento do Santo é o en- 
tendimento. 
11 Pois por mim se multiplicarão os 
teus dias, 
E se te augmentarão os annos da 
tua vida. 
12 Se és sabio, para ti mesmo o és: 
E se és escarnecedor, tu só o sup- 
portarás. 


O convite da mulher louca. 


13 A loucura é mulher turbulenta; 
E” estupida, e não sabe cousa al- 
guma. 
14 Senta-se junto à porta da sua ca- 
sa, 
Sobre uma cadeira nas alturas da 
cidade, 
15 Para chamar aos que passam pela 
estrada, 
Os quaes vão seguindo o seu cami- 
nho: 
16 Quem é estupido, volte-se para cá; 
E ao que é falto de entendimento, 
diz ella: 
17 As aguas furtadas são doces, 
E o pão tomado ás escondidas é 
agradavel. 
18 Mas elle não sabe que alli estão os 
mortos; 
Que os seus convidados estão nas 
profundezas do Sheol. 


Proverbios ácerca de varios assum- 
ptos. 


1 0 Os proverbios de Salomão. 


Um filho sabio alegra a seu pae, 
Mas um filho insensato é a triste- 
za de sua mãe. 
2 Os thesouros da iniquidade de na- 
da aproveitam, 
A justiça, porém, livra da morte. 
3 Jehovah não deixa o justo soffrer 
fome, 
Mas repelle os desejos dos perver- 
sos. 
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4 Torna-se pobre aquelle que tem a 
mão remissa, 

Mas a mão do diligente enriquece. 

5 Quem ajunta no verão é um filho 
sabio, 

Mas quem dorme no tempo da cei- 
fa é um filho que faz envergo- 
nhar. 

6 Bençams caem sobre a cabeça do 
Justo, 

Mas a violencia cobre a bocca dos 
perversos. 

7 A memoria do justo é abençoada, 

Mas o nome dos perversos apo- 


drecerá. 
8 Quem é sabio de coração, recebe 
mandamento; 
Mas quem é insensato de labios, 
cahirá. 
9 Quem anda em integridade, anda 
seguro; 


Mas o que perverte os seus cami- 
nhos, será conhecido. 
10 Quem pisca os olhos, é causa de 
desgosto; 
E quem é insensato de labios, ca- 
hirá. 
11 A bocca do justo é fonte de vida, 
Mas a violencia cobre a bocca dos 
perversos: 
12 O odio excita contendas, 


Mas a caridade cobre todas as| 


transgressões. 
13 Nos labios do entendido acha-se a 
sabedoria, 
Mas a vara é para aquelle que é 
falto de entendimento. 
14 Os sabios enthesouram o conheci- 
mento, 
Mas a bocca do insensato é de- 
struição imminente. 
15 Os bens do rico são a sua cidade 
forte, 
A pobreza dos pobres é a sua de- 
struição. 
16 O trabalho do justo tende para a 
vida, 
A renda do perverso, para o pec- 
cado. . 
17 Quem observa a instrucção, está 
no caminho da vida; 
Mas aquelle que abandona a repre- 
hensão, anda errado. 
18 Quem encobre o odio, tem labios 
mentirosos; 
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E aquelle que espalha a calumnia, 
é louco. 
19 Na multidão de palavras não falta 
transgressão; 
Mas quem refreia os seus labios, 
procede sabiamente. 
20 A Epa do justo é prata escolhi- 
a, ; 
O coração dos perversos vale pou- 


co. 
21 Os labios do justo alimentam a 
: muitos, 
Mas por falta de entendimento os 
insensatos morrem. 
22 E" a bençam de Jehovah que enri- 
quece, 
E não a faz seguir de dor alguma. 
23 O praticar a maldade é como di- 
vertimento para o insensato, 
E a sabedoria o' é para o enten- 
dido. 
24 O que o perverso teme, isso virá 
sobre elle; 
E aos justos se lhes concederá o seu 
desejo. 
25 Como passa a tempestade, assim 
desapparece o perverso; 
Mas -o justo tem fundamentos 
eternos. ; 
26 Qual o vinagre para os dentes, e o 
fumo para os olhos: 
Tal é o preguiçoso para aquelles 
que o enviam. 
27 O o de Jehovah prolonga os 
ias 
Mas os annos dos perversos serão 
abreviados. 
28 A esperança dos justos não é se- 
não alegria, 
Mas a expectativa dos perversos 
perecerá. 
29 O caminho de Jehovah é fortaleza 
para os rectos, 
Mas é destruição para os no 
obram iniquidade. 
30 O justo não será jamais abalado, 
Mas os perversos não habitarão a 
terra. 
81 A bocca do justo produz sabedoria, 
Mas E lingua perversa será dece- 
ada. 
82 Os labios do justo sabem o que é 
acceitavel, 
Mas a bocca dos perversos fala. 
perversidade. 
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| 1 A balança enganosa é abomi- 
“nação a Jehovah, 
Mas o peso justo é o seu agrado. 
2 Quando vem soberba, então vem 
afironta, 
Mas com os humildes está a sabe- 
doria. 
3 À integridade dos rectos os guiará; 
Mas a perversidade dos impios os 
destruirá. 
4 De nada aproveitam as riqueza 
no dia da indignação, 
Mas a justiça livra da morte. 
5 A justiça dos perfeitos aplainará 
os seus caminhos, 
Mas o perverso cahirá pela sua 
perversidade. 
6 A justiça dos rectos os livrará, 
Mas os impios serão apanhados nos 
seus desejos. | 
7 Morrendo o perverso, perecerá a 
sua expectativa; 
E a esperança dos iniquos perece. 
8 O justo é libertado da angustia, 
E o perverso tomgo logar delle. 
9 Com a sua bocca o impio destróe o 
seu vizinho, 
Mas os justos serão livres pelo 
conhecimento. : 
10 Quando os justos são felizes, 
exulta a cidade; 
E quando perecem os perversos, 
ha jubilo. 
11 Pela bençam dos rectos exalta-se 
a cidade, 
Mas derruba-se pela bocca dos 
perversos. 
12 Quem fala mal do seu vizinho é 
falto de senso, 
Mas o homem de entendimento se 
cala. 
13 Omexeriqueiro revela os segredos, 
Mas aquelle que é fiel de coraçao 
os encobre. 
14 Não havendo sabia direcção, cae o 
povo; 
Mas na multidão de conselheiros 
ha segurança. 
15 Quem serve-de fiador por outrem, 
será prejudicado; 
| Mas aquelle que teme ficar por 
fiador, está seguro. 
16 A mulher graciosa obtem a honra, 
E os homens violentos obteem a 


riqueza. 
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17 O homem benigno faz bem á sua 
alma, 
Mas quem é cruel faz mal a si 
mesmo. ; 
18 O perverso ganha paga illusiva; 
Mas quem semeia a justiça, rece- 
be galardão seguro. 
19 Quem é fiel na justiça alcançará 
a vida; 
E aquelle que segue o mal, amorte. 
20 Os perversos de coração são abo- 
minação a Jehovah; 
Mas os que andam em integridade, 
são o seu prazer. 
21 Com certeza o homem «mau não 
escapará ao castigo; 
Mas a descendencia dos justos 
será livre. 
22 Como joia de ouro na tromba dum 
porco, 
Assim é a mulher formosa que não 
tem discreção. 
23 O desejo dos justos é sómente o 
bem, 
Mas a expectativa dos perversos 
é indignação. 
24 Um dá liberalmente, e se lhe ac- 
crescenta mais e mais; 
Outro poupa mais do que é justo, 
mas se empobrece. 
25 A alma liberal será prospera; 
E quem rega, tambem será re- 
gado. 
26 O povo amaldiçoará ao que retem 
o trigo, 
Mas a bençam virá sobre a cabeça 
daquelle que o vende. 
27 Quem procura diligentemente o 
bem, chama a si favor; 
Mas aquelle que anda em procura 
de mal, este lhe sobrevirá. 
28 Quem confia nas suas riquezas, 
cahirá; 
Mas os justos reverdecerão como 
a folhagem. 
29 Quem perturba a sua casa, herda- 
rá o vento; 
E o insensato será servo do que é 
sabio de coração. 
80 O fructo do justo é arvore de vida, 
E quem é sabio ganha almas. 
31 Eis que o justo será castigado na 
terra, 
Quanto mais o perverso e o pec- 
cador! 


12:1 A : 


: 1 9 Quem ama a correcção, ama o 
conhecimento; 


Mas aquelle que aborrece a repre- 


hensão, é estupido. 

2 O homem de bem alcançará de Je- 
hovah o favor, 

Mas o homem de designios per- 
versos será condemnado por 
elle. 

3 O homem não se estabelecerá pela 
perversidade, 

Mas a raiz dos justos jamais será 
abalada. 

4 A mulher virtuosa é a coroa de 
seu marido; 

Mas a que causa vergonha, é como 
apodrecimento nos seus ossos. 

5 Os pensamentos dos rectos são 
justos, 

Mas os conselhos dos perversos são 

* engano. 

6 As palavras dos perversos são 
emboscadas para derramar san- 
gue, 

Mas a bocca dos rectos é um lIi- 
vramento. 

7 Os perversos são derrubados e dei- 
xam de existir, 

Mas a casa dos justos permane- 
cerá. 

8 Segundo a sua intelligencia será 
louvado o homem; 

Mas aquelle que é de coração per- 
verso, será desprezado. 

9 Melhor é aquelle que é estimado 
em pouco e tem servo, 

Do que quem se engrandece a si 
mesmo, e tem falta de pão. 

10 O justo attende pela vida dos seus 
animaes, 

Mas as entranhas dos perversos 
são crueis. 

11 Aquelle que lavra a sua terra, 
será farto de pão; 

Mas o que se entrega ao ocio, é 
falto de entendimento. 

12 O perverso deseja a rede dos 
maus, 

Mas a raiz dos justos dá fructo. 

13 Pela transgressão dos labios se 
enlaça o mau, 

Mas o justo escapará da angus- 
tia. 

14 Pelo fructo da sua boeca o homem 
se fartará de bem; 
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E o que fazem as suas mãos, isso 
se lhes retribuirá. 
15 O caminho do insensato é direito 
aos seus olhos; 
Mas quem é sabio, ouve conse- 
lhos. 
16 A' vexação do insensato, logo se 
revela; 
Mas o homem prudente encobre a 
affronta. 
17 Quem profere a verdade manifes- 
ta a justiça, 
Mas a testemunha falsa, o en- 
gano. j 
18 Quem fala levianamente fere co- 
mo espada, 
Mas a lingua dos sabios produz a 
cura. 
19 O labio de verdade permanece 
para sempre, 
Mas o labio de mentira, só um 
momento. 
20 Engano ha no coração dos que 
machinam o mal, 
Mas ha goso para os que aconse- 
lham a paz. ; 
21 Nenhuma desgraça acontecerá ao 
justo, É 
Mas os perversos estarão cheios 
de males. 
22 Os labios mentirosos são abomina- 
ção a Jehovah; 
Mas os que falam a verdade são 
seu prazer. 
23 O homem prudente encobre o co- 
nhecimento, 
Mas o coração dos tolos proclama 
a estulticia. 
24 A mão dos diligentes dominará; 
Mas a que é remissa será sujeita 
a trabalhos forçados. 
25 A anciedade no coração do homem 
o abate, 
Mas uma boa palavra o alegra. 
26 O justo serve de guia para o seu 
vizinho, 
Mas o caminho dos perversos os 
faz errar. 
27 O preguiçoso não assa a sua caça, 
Mas a fazenda preciosa dos ho- 
mens é para o diligente. 
28 A vida está na vereda da justiça, 
E no seu caminho não ha morte. 
1 9 O filho sabio ouve a instrucção 
de seu pae, 
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Mas o escarnecedor não escuta a 
reprovação. 
2 Pelo fructo da sua bocca o homem 
comerá o bem, 
Mas à alma dos prevaricadores 
comerá a violencia. 
3 Quem guarda a sua bocca, 'con- 
serva a sua vida; 
Mas aquelle que abre grandemen- 
te os seus labios, será destruido. 
4 A alma do preguiçoso deseja, e 
nada tem; 
Mas a alma dos prudentes será sa- 
ciada.. 
5 O justo aborrece ao que é falso, 
'* Maso perverso se faz odioso e se 
cobre de vergonha. 
6 A justiça guarda ao que anda em 
integridade, 
Mas a perversidade arruina ao pe c- 
cador. 
7 Uns se dizem ricos sem ter nada; 
Outros se dizem pobres, sendo mui 
ricos. 
8 O resgate da vida do homem são 
os seus haveres, 
Mas o pobre não escuta a repre- 
hensão. 3 
9 A luz dos justos alegra, 
Mas a lampada dos perversos se 
apagará. 
10 Da soberba provém só a contenda, 
Mas com os bem avisados está a 
sabedoria. 
11 As riquezas adquiridas ás pressas, 
diminuir-se-ão; 
Mas aquelle que ajunta pouco a 
pouco será prospero. 
12 A esperança prolongada faz adoe- 
cer o coração, 
Mas o desejo cumprido é arvore de 
vida. 
13 Quem despreza a palavra, traz so- 
bre si a destruição; 
Mas será recompensado o que te- 
me o mandamento. 
14 O ensino do sabio é fonte de vida, 
Para escapar os laços da morte. 
15 A boa intelligencia consegue fa- 
vor, 
Mas o caminho dos prevaricadores 
é escabroso: 
16 Todo o homem prudente procede 
com conhecimento, 
Mas o tolo ostenta a estulticia. 
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17 O mensageiro perverso faz cahir 
na desgraça, 

Mas o embaixador fiel consegue a 
cura. 

18 A pobreza e a affronta virão sobre 
aquelle que despreza a correc- 
ção; 

Mas o que tem em conta a repre- 
hensão, será honrado. 

19 O desejo realizado deleita a alma, 

Mas apartar-se do mal é abomina- 
ção para os loucos. 

20 Quem anda com os sabios, será 
sabio; 

Mas o companheiro dos loucos 
achar-se-á mal. 

21 O mal persegue os peccadores, 

Mas os justos serão recompensa- 
dos com o bem. É 

22 O homem de bem deixa uma he- 

rança aos filhos de seus filhos, 
E os bens do peccador estão reser- 
vados para o justo. 

23 Bastante alimento ha na lavoura 
dos pobres, 

Mas ha quem se consome pela fal- 
ta de justiça. 

24 Aquelle que poupa a vara, aborre- 
ce a seu filho; 

Mas quem o ama, diligentemente 
o corrige. 
25 O justo come até matar a fome, . 
Mas o ventre dos perversos terá 


falta. 
1 A mulher sabia edifica a sua 
casa, 
Mas a insensata a derruba com as 
suas mãos. 
2 Quem anda na rectidão teme a Je- 
hovah; 


Mas aquelle que é perverso nos 
seus caminhos o despreza. 
3 Na bocca do insensato está o re- 
bento da soberba, 
Mas os labios dos sabios os conser- 
varão. 
4 Onde não ha bois, vasia está a 
mangedoura; 
Mas pela força do boi ha abundan- 
cia de novidades. 
5 À testemunha fiel não mentirá, 
Mas a testemunha falsa profere 
mentiras. 
6 O escarnecedor busca a sabedoria, 
e não a acha; 


is y 
14: 7 
Mas para o intelligente o conheci- 
“mento é facil. 
7 Afasta-te da presença do homem 
“insensato, 
Não é nos seus labios que acharás 
» - a sciencia. 
8 A sabedoria do prudente é enten- 
der o seu caminho, 


. . A e 
Mas a estulticia dos loucos é en- 


gano. 
9 A culpa zomba dos insensatos, 
Mas os rectos teem o favor de 
Deus. 
10 O coração conhece a sua propria 
amargura, 
E o extranho não participa da sua 
alegria. 
11 A a dos perversos será destrui- 
a, 
Mas a tenda dos rectos flores- 
cerá. 
12 Ha um caminho que ao homem 
parece direito, 
Mas no fim guia para a morte. 
13 Até no riso o coração póde ter a 
dor, 
E a alegria póde acabar em triste- 
ZA 
14 Quem erra de coração, se encherá 
dos seus caminhos; 
Mas a plenitude do homem de bem 
vem de si mesmo. 
“15 O simples dá credito a tudo o que 
se lhe diz, 
Mas o prudente considera os seus 
passos. 
16 O sabio teme e desvia-se do mal, 
Mas o tolo é arrogante e dá-se por 
seguro. 
17 Quem se encoleriza facilmente, 
fará loucuras; 
E o homem de designios perversos 
é odiado. 
18 Os simples herdarão a estulticia, 
Mas os prudentes serão coroados 
de conhecimento. 
19 Os maus prostram-se perante os 
bons, 
E os perversos junto ás portas dos 
justos. 
20 O pobre é odiado até pelo seu vi- 
zinho, | j 
Mas o rico tem muitos amigos. 
21 Quem despreza ao seu vizinho, 
pecca; 
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Mas aquelle que se compadece dos 
pobres, esse é feliz. » 
22 Porventura não erram os que ma- 
quinam o mal? 
Mas haverá benignidade e verdade 
” para os que planejam o bem. 
23 Ha proveito em todo o trabalho; 
Meras palavras, porém, só levam 


à penuria. » 
24 A riqueza dos sabios é uma coroa 
para elles, 


Mas a estulticia dos loucos não 
passa de estulticia. 
25 A testemunha verdadeira livra al- 
mas; 
Mas quem profere mentiras causa - 
engano. 
26 Quem teme a Jehovah, tem segu- 
ro apoio, 
E os seus filhos terão um logar de 
refugio. 
27 O ao de Jehovah é fonte de vi- 
a, , 
- Para desviar dos laços da morte. 
28 Na multidão do povo está a gloria 
do rei, 
Mas na falta do povo está a de- 
struição do principe. 
29 Quem é tardio em irar-se é grande 
em entendimento; 
Mas o que tem espirito impaciente 
exalta a estulticia. 
80 O animo tranquillo é a vida da 
carne, 
Mas a inveja é a podridão dos os- 
sos. é 
81 Quem opprime ao pobre, ultraja ao 
seu Creador; 
Mas honra-o aquelle que se com- 
padece do necessitado. 
82 O perverso é derrubado pela sua 
malicia, 
Mas o justo, ainda morrendo, tem 
esperança. 
83 A sabedoria repousa no coração do 
-— intelligente; 
Mas o que está no interior dos lou- 
cos, vem a lume. 
34 A justiça exalta as nações, 
Mas o peccado é o opprobio dos 
povos. 
85 O favor do rei é concedido ao ser- 
vo que procede sabiamente, 
Mas a sua ira manifesta-se contra 
aquelle que tia vergonha. 
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Uma resposta branda desvia o | 16 Melhor é o pouco com o temor de 
1 5 Turoxis Jehovah, 


Mas a palavra dura excita a ira. 
2 A lingua dos sabios distilla o co- 
4 nhecimento, 
Mas a bocca dos loucos derrama a 
estulticia. 
3 Os olhos de Jehovah estão em to- 
do o logar, 
Vigiando aos maus e aos bons. 
4 A lingua suave é arvore de vida, 
Mas a perversa quebranta o espi- 
rito. 
- 5 O insensato despreza a correeção 
de seu pae; 
Mas aquelle que attende á repre- 
hensão consegue a prudencia. 
6 Na casa do justo ha grandes the- 
souros, 
Mas nas rendas do perverso ha 
perturbação. 
-7 Os labios dos sabios diffundem o 
conhecimento, 
Porém não o faz o coração dos 
loucos. 
8 O sacrificio dos perversos é abomi- 
nacão a Jehovah, 
Mas a oração dos rectos é-lhe 
agrad vel. 
9 O caminho dos perversos é abomi- 
nação a Jehovah, 
Mas elle ama ao que segue a mst 


a. 
10 Corrcdaao rigorosa ha para quem 
abandona o caminho; 
E aquelle que aborrece a repre- 
hensão morrerá. 
11 O Sheol e Abaddon estão deante 
de Jehovah; 
Quanto mais os corações dos filhos 
dos homens! 
12 O escarnecedor não gosta de quem 
o reprehende, 
Não irá ter com os sabios. 
13 O coração alegre torna contente o 
rosto, 
'Mas com a tristeza do coração 
abate-se o espirito. 
14 O coração do intelligente busca o 
conhecimento, 
Mas a bocca dos loucos se apas- 
centa de estulticia. 
15 Todos os dias do afflicto são maus, 
Mas o homen feliz tem um ban- 
quete continuo. 
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Do que grandes thesouros e Roda 
elles a inquietação. 
17 Melhor é o prato de hortaliças on-- 
de ha amor, 
Do a e o boi cevado e com elle o 
odi 
O homem irascivel excita rixas: 
Mas quem é tardio em irar-se 
aplaca contendas. 
O caminho do preguiçoso é como 
uma sebe de espinhos, 
Mas a pre dos justos é uma es- 
trada real. 
O filho sabio alegra a seu pae; 
Mas o homem insensato despreza 
a sua mãe. 
21 A estulticia é alegria para quem é 
falto de sabedoria, 
Mas o homem” de “entendimento 
faz direito o seu caminho. 
22 Onde não ha conselho, dissipam- 


18 


19 


20 


se os planos; 
Mas os muitos conselhos os esta- . 
belecem. 
25 O homem alegra-se em dar uma 
resposta; ; 
E a palavra a seu tempo, quão 
boa é! 
24 Para o sabio o caminho da vida é 
para cima, 
Afim de evitar o Sheol que é em 
baixo. 
25 Jehovah desarraigará a casa dos 
soberbos, 
Mas estabelecerá os termos da 
viuva, 
26 Maus designios são abominação a 
Jehovah, 
Mas palavras agradaveis são pu- 


ras. 
27 Aquelle que tem espirito de ga- 
nancia perturba a sua casa; 
Mas quem aborrece dadivas, vive- 
rá. 
O coração do justo medita no que 
ha de responder, 
Mas a bocca dos perversos derra- 
ma cousas más. 
29 Jehovah está longe dos perver- 
Sos, 
Mas ouve a oração dos justos. 
30 A luz dos olhos alegra ao coração, 
E boas novas engordam aos ossos. 
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31 O ouvido que escuta a reprehen- 


são que dá a vida, 
Terá a sua morada entre os sabios. | 


32 Quem rejeita a correcção, despre-| 


za a sua alma; 


hensão, adquire conhecimento. 
33 O temor de Jehovah é a instruc- 
ção da sabedoria, 


E adeante da honra vae a mil 


dade. 


Diversas observações a respeito da . 


vida e conducta, 
16 Ao homem pertencem os pla- 
nos do coração, 
Mas de Jehovah vém"a resposta 
da lingua. 


2 Todos os caminhos do homem: são |- 


limpos aos seus olhos, 
Mas Jehovah pesa os espiritos. 
3 Entrega a J ehovah às tuas obras, 
E serão estabelecidos os teus de- 
signios. 
4 Jehovanh fez tudo para um fim, 
Até os perversos para o dia mau. 


“5 Todo aquelle que é soberbo de co-? 


ração é abominação a Jehovah; 
Certamente não ficará impune, 
6 Pela misericordia e pela verdade 
expia-se a iniquidade, 
E pelo temor de Jehovah os ho- 
mens desviam-se do mal. 
7 Quando os caminhos do homem 
agradam a Jehovah, 
Faz que tenham paz com elle até 
os seus inimigos. 
8 Melhor é o pouco com justiça, 
Do que grandes rendas com injus- 
tiça. 
9 O coração do homem propõe o seu 
caminho, 
Mas Jehovah lhe dirige os passos. 
10 Nos labios do rei acham-se oracu- 
los, 
No juizo não transgridirá a sua 


occa. 
11 Peso e balança justos são de Jeho- 
vah, 
Obra sua são todos os pesos da 
bolsa. 
12 O commetter a maldade é abomi- 
nação aos reis, 
Porque o throno se estabelece pe- 
la justiça. 
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13 Os labios justos são o prazer dos 
reis, 


Eé amado aquelle que fala cousas 
rectas. 


[14 O furor do rei é como correios da 
Mas aquelle que escuta a repre-. 


morte; 
Mas o homem sabio o aplacará. | 
15 Na luz do rosto do rei está a 
vida, 
E o seu furor é como a chuva se- 
rodia 
16 Quanto melhor é adquirir sabedo- 
ria do que o ouro! 
“Adquirir o entendimento é mais 
para se escolher do que a prata. 


[Y7/A estrada dos rectos é desviar-se 


do mal; 
Quem guarda o seu caminho con- 
serva a sua alma. 
i8 A soberba precede a destruição, 
E o espirito altivo, a queda. 
19 Melhor é ser humilde de espirito 
com os pobres, 
Do que repartir os despojos com 
os soberbos. 
20 Quem attende á palavra, achará 
prosperidade; : 
E aquelle que confia em J ehovah, 
esse é feliz. 
21 O sabio de coração será chamado 
prudente, | 
E a doçura dos labios augmenta o 
saber. 
22 O entendimento é fonte da vida 
para aquelle que o possue, 
Mas a estulticia é a punição dos 
insensatos. 
23 O coração do sabio instrue a sua 
bocca, 
E põe o 'saber nos seus labios. 
24 Poland agradaveis são como fa- 
vos de mel, 
Doces para a alma, e saude para 
OS OSSOS. 
25 Ha um caminho que ao homem pa- 
rece direito, 
- Mas no fim guia para a morte. 
26 O appetite do trabalhador traba- 
lha por elle, 
Porque a sua Pocca o incita a isso. 
27 O homem vil cava o mal, 
E nos seus labios ha como que fo- 
go ardente. 
28 O" homem perverso espalha | con- 
tendas, 
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E o murmurador separa amigos 
intimos, 

29 O homem 

“vizinho, 
E o conduz por um caminho que 
não é bom. . 
30 Quem fecha os olhos, fal-o para 
machinar cousas perversas; 
Quem morde os beiços, effectua o 
mal. 
31 Coroa de gloria são as cãs, 
qual se achará no caminho da 
justiça. 
82 Quem é tardio em se irar vale 
+mais do que o valente; 
E quem domina a sua alma do que 
quem toma uma cidade. 
83 As sortes deitam-se no regaço, 

"* Mas de Jehovah procede toda a 
sua disposição. 

; Melhor é um boccado de pão 

1 1 secco com tranquillidade, 

Do que uma casa cheia de festins 
com rixas. 

2 O servo que procede sabiamente, 
dominará sobre o filho que causa 
vergonha; 

E entre os irmãos repartirá a he- 
rança. : 

3 O crisol é para a prata, e o forno 
para o ouro; 

Mas Jehovah prova os corações. 

4 O malfeitor attende aos labios 
perversos, 

E o mentiroso dá ouvidos á lingua 
maligna. 

5 Quem zomba do pobre ultraja ao 
seu Creador; 

E o que se alegra com a calami- 
dade não ficará impune. 

6 Os filhos dos filhos são a coroa dos 
velhos, 

E a gloria dos filhos-são seus paes. 

7 Não convem ao tolo o labio excel- 
lente, 

Muito menos ao principe o labio 
mentiroso. 

8 Como pedra preciosa é o presente 
aos olhos de quem o recebe; 

Para onde quer que se volver, 
prosperará. 

9 Quem encobre a transgressão, 
busca o amor; 

Mas quem a faz lembrar, separa 
amigos intimos. 
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10 Uma reprehensão entra mais pro- 
fundamente no intelligente, 

Do que cem açoites no insensato. 
11 O ado mau só procura a rebel- 
ião, - 
Portanto um mensageiro cruel se- 
rá enviado contra elle. 
12 E” melhor encontrar-se uma ursa 
roubada dos filhos, 
Do que o insensato emquanto está 
louco. 
13 Quanto áquelle que torna mal por 
bem, 
Não se apartará da sua casa o 


mal. 

14 O principio de contendas é como 
quando se dá sahida às aguas 
represadas; 

Portanto deixa a disputa, antes 
que haja rixas. 

15 Quem justifica ao perverso, con- 
demna ao justo, 

São ambos, tanto um como outro, 
abominação a Jehovah. 

16 De que serve na mão do tolo o pre- 
ço para comprar a sabedoria, 

Visto que elle não tem entendi- 
mento? 

17 O amigo ama em todo o tempo, 

E para a angustia nasce o irmão. 

18 O homem, falto de entendimento, 
compromette-se, 

E torna-se fiador na presença do 
seu vizinho. 

19 Quem ama a contenda, ama a 
transgressão; 

Aquelle que faz alta a sua porta 
busca a destruição. 

20 O perverso de coração não achará 
o bem; 

E o que tem a lingua dobre cahirá 
no mal. 

21 Aquelle que gera a um estulto, 
para sua tristeza o faz; 

Eo pae dum tolo não se alegra. 

22 Oy meBnçÃo alegre é bom reme- 
io, 

Mas o espirito abatido secca os os- 
sos. 

23 O perverso recebe do regaço o pre- 
sente, 

Para perverter as veredas da jus- 
tiça. 

24 A sabedoria é o alvo do intelli- 
gente, 
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Mas os olhos do insensato estão 
nas extremidades da terra. 
25 O filho insensato é a tristeza do 
pae, 
E a amargura da que o deu á luz. 
26 Ao justo não é bom punir, 
Nem ferir aos nobres por causa da 
sua rectidão. 
27 Quem é moderado nas suas pala- 
vras, tem conhecimento; 
E o que tem espirito sereno, é ho- 
mem de intelligencia. 
28 Até o insensato, estando calado, é 
tido por sabio; 
Quando cerrar os seus labios, é 
considerado prudente. 
1 8 Quem vive isolado busca o que 
deseja 
E incommoda-se com toda a ver- 
dadeira sabedoria. 
2 O tolo não tem prazer no entendi- 
mento, 
Mas tão sómente em se revelar tal 
como é. 
3 Quando vier o perverso, vem tam- 
bem o desprezo, 
E com a ignominia vem o oppro- 


io. 
4 As palavras da bocca do homem 
são como aguas profundas, 
E a fonte da sabedoria é como ri- 
beiro que corre. 
5 Não é bom guardar respeito á pes- 
soa do perverso, 
Nem opprimir o justo no juizo. 
6 Os labios do tolo mettem-se em 
contendas, 
E a sua bocca provoca açoites. 
“TA bocca do tolo é a sua destrui- 
ão, 
E a seus labios são o laço da sua 
alma. . 
8 As palavras do calumniador são 
como doces boccados, 
Que penetram até o fundo das en- 
tranhas. 
9 Aquelle que é remisso na sua 
obra, 
E” irmão do que é destruidor. 
10 O nome de Jehovah é uma torre 
forte, 
A” qual o justo se acolhe e está se- 


guro. : 
11 Os bens do rico são a sua cidade 
forte, 
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E como um muro alto na sua ima- 
ginação. é 

12 Antes da ruina eleva-se o coração 
do homem, 

E adeante da honra vae a humil- 
dade. 

13 Quem responde antes de ouvir, 

Estulticia lhe é e vergonha. 

14 O espirito do homem o sustentará 
na enfermidade, 

Mas quem poderá levantar a um 
espirito quebrantado? 

15 O coração do intelligente adquire 
conhecimento, 

E o ouvido dos sabios busca ao co- 
nhecimento. : 

16 Os presentes do homem alegram- 
lhe o caminho, 

E levam-n-o perante os grandes. 

17 O primeiro que pleiteia a sua cau- 
sa parece justo; 

Mas vem a outra parte, e o sonda. 

18 A sorte faz cessar os pleitos, 

E decide entre os poderosos. 

19 O irmão offendido é mais difficil de 
conquistar do que uma” cidade 
forte, 

E taes contendas são como os fer- 
rolhos dum castello. 

20 O ventre dum homem se fartará' 
do fructo da sua bocca, 

E com os renovos dos seus labios . 
estará satisfeito. 

21 A morte e a vida estão no poder - 


da lingua, 
Cujos amadores comerão dos fruc- 
tos della. 
22 Quem acha uma esposa, acha o 
bem Ê 


E alcança o favor de Jehovah. 
23 O pobre fala com supplicas, 
Mas o rico responde com aspere- 
zas. 
24 Quem faz para si muitos amigos, 
fal-os para sua desgraça; 
Mas ha um amigo que é mais che- 
gado do que um irmão. 
19 Melhor é o pobre que anda na 
sua integridade, 
Do que aquelle que é perverso de 
labios e tolo. 
2 Não é bom proceder sem'reflectir; 
E erra o alvo quem é precipitado. 
3 A estulticia do homem subverte 
os seus caminhos; 
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E é contra Jehovah que o seu 
coração se irrita. , 
4 As riquezas multiplicam muito os 
amigos, 
Mas o pobre está separado do seu 
amigo. 
5 A testemunha falsa não ficará im- 
pune; 
E quem profere mentira não esca- 
pará. 
6 Muitos procurarão o favor do ho- 
mem liberal, 
E todos são amigos de quem espa- 
lha dadivas. 
7 Todos os irmãos do pobre o abor- 
recem; : 
Quanto mais se afastam delle os 
seus amigos! 
- Persegue-os com supplicas, mas 
elles já desappareceram. 
8 Quem adquire a sabedoria, ama a 
sua alma; 
E quem guarda o entendimento, 
achará o bem. 
9 A testemunha falsa não ficará im- 
pune, 
E quem profere mentiras, pere- 
; cerá.. 
10 O luxo não convem ao tolo, 
Muito menos ao servo dominar os 
principes. 
11 A discreção do homem fal-o tardio 
em irar-se, 
- - E é asua gloria esquecer offensas. 
12 Como o bramido do leão é a indi- | 
gnação do rei, 


Mas o seu favor é é como o orvalho | 


sobre a herva. 


13 O filh insensato é a calamidade | 


do pae, 
E as rixas da mulher são uma got- 
teira continua. 
14 Casa e riquezas são hordadae dos 
paes, 
Mas a mulher sabia vem de Je- 
hovah. 


15 A preguiça faz cahir em profundo |' 


somno, 
E a alma remissa padecerá fome, 
16 Quem guarda os mandamentos, 
guarda a sua alma, 


Mas aquelle que não faz caso dos |' 


seus caminhos, morrerá. 
17 Quem se compadece do pobre, em- 
presta a Jehovah, . 
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Ru lhe retribuirá o seu benefi- 


18 Castiga a teu filho, QUÊ ainda | 
ha esperança; ! 
E não consintas na sua destruição. 
19 Quem se deixa levar pela colera: 
deve soffrer-lhe a pena; E 
Porque se o livrares, terás de o 
fazer de novo. 
20 Ouve o conselho, e recebe a in- 
strucção, 
Para que sejas sabio nos E ulti- 
mos dias. 
21 Muitos são os projectos no cora- 
ção do homem, 
Mas o designio de Jehovah per- 
manecerá. 
22 O que faz um homem desejavel é 
: à sua benignidade, 
Mais vale o pobre do que o men- 
tiroso. 
23 O temor de Jehovah conduz á vida; 
“ Aquelle que a tem, ficará satis- 
feito 
E mal nenhum.o visitará. 
24 O preguiçoso mette a mão no 
prato, 
E nem ao menos quer leval-a à 
bocca. 
25 Fere ao escarnecedor, e o simples 
apprenderá a prudencia; 
E reprehende ao que tem enten- 
» dimento, e crescerá na sciencia. 
26 Aquelle que aflige a seu pae, e 
az fugir a sua mãe, 
E” filho que causa vergonha “e 
deshonra. 
27 Cessa, filho meu, de ouvir a in- 
strucção, 
Se é para te desviares das pala- 
vras do conhecimento. 
28 A testemunha vil zomba da jus- 
tiça, 
E a bocca dos perversos engole a 
iniquidade. 
29 Koparibades estão os juizos para 
; OS escarnecedores, 
E os açoites para as cóstas dos 
tolos. 
9 O vinho é escarnecedor, e a be- 
| bida forte turbulenta ; 
E todo aquelle que é vencido por 
| elles, não é sabio. 
' 2 Como o bramido do leão é o terror 
do rei; 
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Quem o irrita, pecca contra a sua 
vida. 
8 O abster-se de contendas;é é honra 
para o homem, 
Mas todo o insensato mette-se em 
rixas. 
4 O preguiçoso não lavra por causa 
do inverno, 
Por isso na ceifa procura e nada 
Les 
5 Como aguas profundas é o con- 
selho no coração do homem, 
Mas o homem intelligente o tirará 
para fóra. 
6 Muitos proclamam a sua beni- 
gnidade; 
Mas o homem iledicaa quem o 
poderá achar? 
7 O justo anda na sua integridade, 
Felizes são seus filhos depois delle. 
8 O rei que está sentado no throno 
do juizo, 
Dissipa todo o mal com os seus 
olhos. 
9 Quem Ypóde dizer: 
meu coração, 
Limpo estou do meu peccado ? 
10 Pesos diversos e medidas diversas, 
Ambos são egualmente abomi- 
nação a Jehovah. 


Purifiquei o 


11 Até a criança dá-se a conhecer 


pelos seus actos, 
Se a sua conducta é pura, se é 
recta. 
12 O ouvido que ouve, e o olho que vê, 


E” Jehovah que fez tanto um como | 


outro. 
13 Não ames o somno, para que não 
empobreças; 
Abre os teus “olhos, e te fartarás 
de pão. 
14 Ruim, ruim, diz o comprador; 
Mas depois de se retirar, felicita- 
se. 
15 Ha ouro e abundancia de coraes, 
Mas os labios sabios são joia pre- 
ciosa. 
16 Deve-se tirar o vestido áquelle que 
fica fiador por outrem, 
E tomar como penhor quem se 
obriga por extrangeiros. 


17 Suave é ao homem o pão da men- | 


tira. 
- Mas depois a sua bocca se encherá 
de cascalho. 
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18 Os projectos confirmam-se, pelos 
conselhos; 
Faze a guerra com prudencia. 
19 O mexeriqueiro revela os segredos. 
Portanto não te mettas com quem 
| muito abre os seus labios. 
20 Quem amaldiçoa a seu pae ou a 
sua mãe, 
Apagar- se-lhe-á a lampada nas 
mais densas: trevas. 
21 A herança adquirida a principio 
apressadamente, 
No fim não será abençoada. 
22 Não digas : Vingar-me-ei do mal; 
Espera por Jehovah, e elle te sal- 
vará. 
23 Pesos diversos são abominação a 
Jehovah, 
E a balança falsa não é boa, 
24 Os passos do homem são dirigidos 
por Jehovah, 
Como, pois, poderá o homem en- 
tender o seu caminho ? ) 
25 Laço é para o homem o dizer te- 
merariamente: E” santo, 
E não reflectir senão depois de 
fazer o voto. 
26 O rei sabio joeira os perversos, 
E faz passar a roda sobre elles. 
27 O espirito do homem é à lampada 
de Jehovanh, 
A qual esquadrinha todas as ca- 
maras secretas da alma. 
28 A benignidade e a verdade pre- 
servam o rei, 
E o seu throno firma-se com a be. 
nignidade. 
29 A gloria dos mancebos é a sua 
força, 
E a belleza dos velhos são as suas 
cãs. 
30 Os açoites que ferem, purificam o 
mal; 
E as feridas alcançam o-mais in- 
timo do corpo. 
9 1 Como correntes d'agua é o cora- 
cão do reina mão de Jehovah, 
Elle o inclina para onde quizer. 
2 Todo o caminho do homem: parece 
direito aos seus olhos, 
Mas Jehovah pesa os corações. 
3 Fazer justiça e juizo, 
E” mais acceitavel 'a Jehovah do 
que offerecer-lhe sacrifícios. 
40 olhar altivo, e o coração soberbo, 
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Esta lampada dos perversos, é pec- 
cado. 
5 Os planos do diligente conduzem á 
abundancia, 
- Mas todo o precipitado apressa-se 
para a penuria. 
6 A acquisição de thesouros por meio 
de uma lingua mentirosa, 
E” uma vaidade fugitiva; os que 
os buscam, buscam a morte. 
7 A violencia dos perversos os arre- 
batará, 
Porque recusam fazer oque é justo. 
8 Tortuoso é o caminho daquelle que 
“é carregado de vicios; 
Mas quanto ao puro, a sua conduc- 
ta é recta. 
9 Melhor é morar no canto do eirado, 
Do que com a mulher de contendas 
numa casa espaçosa. 
10 A alma do perverso deseja o mal, 
O seu vizinho não acha graça aos 
seus olhos. 
11 Quando o escarnecedor for punido, 
o simples torna-se sabio; 
E quando o sabio for instruido, 
cresce na sciencia. 
12 O justo considera a casa do perver- 
so, 
Precipita os perversos na ruina. 
13 Aquelle que tapa os seus ouvidos 
ao clamor do pobre, : 
Tambem clamará, e não será ou- 
vido. 
14 A dadiva que se dá em segredo 
desvia a ira, 
E o presente posto no seio, a 
grande indignação. 
15 O fazer justiça é para o justo ale- 
gria, 
Mas é destruição para os que obram 
iniquidade. 
16 O homem que se afasta do caminho 
do entendimento, 
Repousará na congregação dos 
mortos. 
17 Quem ama os prazeres, empobre- 
cerá; 
Quem ama o vinho e o azeite, não 
enriquecerá. 
18 O perverso serve de resgate para 
o justo, 
E o prevaricador é entregue em 
logar do recto. 
19 Melhor é habitar numa terra erma 
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Do que com 'a mulher rixosa e ira- . 
cunda. 
20 Ha thesouros preciosos e azeite na 
casa do sabio, 
Mas o homem insensato os devora. 
21 Aquelle que segue a justiça e a be- 
nignidade, 
Acha a vida, a justiça e a honra. 
22 O sabio escala a cidade dos valen- 
tes, 
E derriba a fortaleza em que ella 
confia. 
23 Quem guarda a sua bocca e a sua 
lingua, 
Guarda das angustias a sua alma. 
24 Escarnecedor é o nome do homem 
soberbo e arrogante, 
Daquelle que procede com inso- 
lente orgulho. 
25 O desejo do preguiçoso o mata, 
Porque as suas mãos recusam tra- 
balhar. 
26 Todo o dia elle passa a cobiçar, 
Mas o justo dá e não retem. 
27 O sacrificio que os perversos of- 
ferecem, é abominação; 
Quanto mais offerecendo-o com in- 
tenção maligna! 
28 A testemunha falsa perecerá; 
Mas o homem que ouve, falará 
[sem ser contestado. 
29 O homem perverso endurece o seu 
rosto; 
Mas quanto ao recto, elle considera 
os seus caminhos. 
30 Não ha sabedoria, nem entendi- 
mento, 
Nem conselho contra Jehovah. 
81 O cavallo prepara-se para o dia 
da batalha, 
Mas a Jehovah pertence a victoria. 
9 Mais vale a escolha dum bom 
nome do que as grandes rique- 
zas, 
E melhor é a estima do que a pra- 
ta eo ouro. 
2 O rico e o pobre se encontram, 
Jehovah é quem faz tanto um co- 
mo outro. 
3 O homem prudente vê o mal e es- 
conde-se, 
Os simples passam adeante e rece- 
bem damno. 
4 A recompensa da humildade e do 
temor à Jehoyah 
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E” a riqueza, a honra e a vida. 
5 Espinhos e laços acham-se no 
minho do perverso; 
Quem guarda a sua alma, afastar- 
se-á delles. gem 
6 Educa a creança no caminho em 
que deve andar, 
E ainda quando for velho, não se 
desviará delle. 
7 O rico domina sobre os pobres, 
E quem toma emprestado, servo é 
do que lhe empresta. 
8 Aquelle que semeia a iniquidade, 
colherá males; 
E a vara da sua indignação se aca- 
bará. 
9 Quem é caritativo, será abençoa- 
do; 
Porque dá do seu pão ao pobre. 
10 Lança fóra o escarnecedor, e com 
elle se irá a contenda; 
-Cessarão a rixa e a ignominia. 
11 Quem ama a pureza do coração, 
E tem graça nos seus labios, desse 
será amigo o rei. : 
12 Os olhos de Jehovah conservam o 
que tem conhecimento, 
Mas elle transtorna as palavras do 
prevaricador. 
13 O preguiçoso diz: Ha um leão lá 
fóra; 
: Serei morto no meio das ruas. 
14 Cova profunda é a bocca das mu- 
lheres extranhas; 
Quem é odiado de Jehovab, canhirá 
nella. 
15 A estulticia está ligada ao cora- 
ção da creança, 
Mas a vara da correcção a afasta- 
rá della, 
16 Quem para augmentar o seu lucro 
opprime ao pobre, 
E dá ao rico, só consegue a penu- 
ria. 


ca- 


Breves discursos moraes do sabio 
ácerca de varios assumptos. 


17 Inclina o teu ouvido e ouve as pa- 
lavras do sabio, 
E applica o teu coração ao meu 
conhecimento. 
18 Porque é cousa suave se os guar- 
dares dentro de ti, 
E forem elles presentes nos teus 


labios. 
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19 Para que a tua confiança esteja em 
Jehovanh, N 
A ti te quero hoje instruir. 
20 Porventura não te escrevi cousas 
- excellentes 
Acerca dos conselhos e dos conhe- 
cimentos, 
21 Para te fazer conhecer a certeza 
das palavras da verdade, 
Afim de que em resposta refiras 
palavras de verdade aos que te 
enviarem? 


22 Não roubes ao pobre, porque é 
pobre, 

Nem opprimas ao afílicto na porta; 

23 Pois Jehovah pleiteiará a causa 


delles, 
E tirará a vida daquelles que os 
despojam. 
24. Não te associes com o homem ira- 
cundo, 
Nem andes com o homem cole- 
rico, 
25 Para que não apprendas as suas 
veredas, 
E tragas a destruição sobre a tua 
alma. 
26 Não sejas dos que se compromet- 
tem, 
E dos que servem de fiadores de 
dividas. 


27 Se não tens com que pagar, 
Porque tiraria alguem a tua cama 
de debaixo de ti? 


.|28 Não removas o antigo marco, 


Que teus paes pozeram. 
29 Vês tu a um homem perito na sua 
vocação? 
Esse não assistirá perante homens 
obscuros. 


Varios presceitos e diversas admoes- 


tacões. 
9 9 Quando te sentares para comer 
com um governador, 
Attenta bem para aquelle que está 
deante de ti; 
2 Põe uma faca à tua garganta, 
Se fores homem de grande appe- 
tite. 
3 Não cobices as suas gulodices; 
Visto que é comida enganadora. 
4 Não te fatigues para seres rico, 
Dá de mão a pa saio dona, 
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--5 Queres pôr os teus olhos naquillo 
que não é? 


Pois sem duvida'as riquezas fazem | 
para si azas, s 


Como a aguia que voa para o céo. 
6 Não comas o pão do homem mise- 
ravel, 
Ném cobices as suas gulodices: 
7 Porque elle é tal quaes são os seus 
pensamentos: 
Come e bebe, te diz elle, 
Mas o seu coração não está com- 
tigo. 
8 Vomitarás o boccado que comeste, 
E perderás as tuas doces pala- 
vras. 
9 Não fales aos ouvidos do tolo, 
Porque desprezará a sabedoria das 
tuas palavras. 
10 Não removas o antigo marco, 
Nem entres nos campos dos ot- 
phams; 
11 Pois'o seu redemptor é forte, 
E lhes pleiteará a causa contra ti. 
12 Applica o teu coração á instruc- 


ção, 
E os teus ouvidos ás palavras do 
conhecimento. 
13 Não retires da creança a correc- 
ção; 
Pois se a fustigares com a vara, 
não ha de morrer. E 


14 Tu a fustigarás com a vara, 
'E livrarás a sua alma de Sheol. 
15 Filho meu, se o teu coração for 
sabio, 
Alegrar-se-á o meu coração dentro 
de mim, 
16 Tambem se regosijarão os meus 
etottirins; 
Quando os teus labios falarem 
cousas rectas. 
17 Não inveje o teu coração aos pec- 
cadores, 
Mas conserva-te no temor de Je- 
hovah continuamente. 
18 Pois devéras ha uma recompensa; 
E não será cortada a tua esperan- 


ça. 
19 Ouve, filho meu, sê sabio 
E guia no caminho recto o teu co- 
ração. 
20 Não estejas entre os bebedores de 
vinho, 
Nem entre os nã de carne. 
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milão empobrecerão; 
A somnolencia cobrirá de trapos o 
homem. 

22 Ouve a teu pae que te gerou, | 
E não desprezes a tua mãe quando 

ella for velha. 

23 Compra a verdade, e não a vendas; 
Sim, a sabedoria, e a instrucção, e 

o entendimento. 
24 Grandemente se regosijará o pae 
do justo; 
E quem gerar a um filho sabio, 
nelle se alegrará. 

25 Alegrem-se teu pae e tua mãe, 

E Bric aquelle que te deu á 
uz. 

26 Filho meu, dá-me o teu coração, 
E deleitem-se os teus olhos nos 
“meus caminhos. 

27 Pois cova profunda é a prostituta; 
E poço estreito é a mulher extra- 


nha. 
28 Ella, como salteador, se põe em 
emboscada; 
E multiplica entre os homens os 
prevaricadores. 


29 Para quem os ais? para quem os 
pesares? para quem as rixas? 


Para quem as queixas? para quem - 


as feridas sem causa? 
Para quem osolhos vermelhos? 
30 Para os que se demoram em beber 
vinho; ) 
Para os que vão em procura de vi- 
nho misturado. 
31 Não olhes para o vinho quando se 
mostra vermelho, 
Quando resplandece no copo, 
Quando se escoa suavemente; ; 
82 No fim morde como uma serpente, 
E pica como um basilico. 
33 Os teus olhos verão cousas extra- 
nhas, 
E o teu coração falará cousas per- 
versas. 
34 Serás como o que se deita no meio 
do mar, 
Ou como o que se deita no topo 
dum mastro, 
35 E dirás: Espancaram-me, e não 
me doeu; 
Deram em mim, e não o senti: 
Quando despertarei? tornarei a 
buscal-o outra vez. 
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9 4 Não tenhas inveja dos homens 
maus, ' 4 


Nem desejes estar com elles; 
2 Porque o seu coração medita a op- 
pressão, 
E os seus labios falam a malicia. 
“8 Com a sabedoria edifica-se a casa, 
E com o entendimento se estabe- 
lece; [ 
4 E pelo conhecimento encher-se-ão 
as camaras 
De todas as riquezas preciosas e 
deleitaveis. 
/5 O varão sabio é forte, 
O homem intelligente augmenta a 
força. 
6 Pois com prudencia tu farás a 
guerra, 
E na multidão de conselheiros ha 
segurança. 
7 A sabedoria é alta demais para o 
insensato, 
Elle não abre a bocca na porta. 
8 Aquelle que cuida em fazer o mal, 
A esse chamarão intrigante. 
9 O designio do insensato é pec- 
cado, 
E o escarnecedor é abominação aos 
homens. 
10 Se enfraqueces no dia da adversi- 
dade, 
Minguada é a tua força. 
11 Livra os que estão sendo levados 
para a morte, 
E os que estão prestes a serem 
mortos, a esses detem. 
12 Se disseres: Eis que não o soube- 
mos; 
Porventura não o considera aquel- 
le que pesa os corações? 
- Não o conhece aquelle que guarda 
a tua alma? 
E não retribuirá elle a cada um 
segundo as suas obras? 
18 Come, filho meu, do mel, porque é 
bom; 


E do favo que é doce ao teu pala-, 


dar: 
14 Tal conhecerás ser a sabedoria pa- 
ra a tua alma; 
Se a tiveres achado, então haverá 
galardão, 
E não será cortada a tua esperan- 


ça. 
15 Não te ponhas em emboscada, ho- 
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“men perverso, contra a habita- 
ção do justo; 

Nem assoles a sua pousada, 

16 Porque o justo cae sete vezes e se 
torna a levantar, 

Mas os perversos são derrubados 
pela calamidade. bad 

17 Não te regosijes, quando cahir o 
teu inimigo, o 

Nem se alegre o teu coração, 
quando for elle derrubado, 

18 Para que Jehovah não o veja, e 
que isto lhe desagrade, 

E que tire de cima delle a sua ira. 

19 Não te incommodes por causa dos 
malfeitores, | 

Nem tenhas inveja dos perversos, 

20 Porque não ha futuro para o ho- 
mem mau; » 

A lampada dos perversos apagar- 
se-á. 

21 Teme, filho meu, a Jehovah e ao 
rei, 

E não te mettas com os 
tam de mudanças, 

22 Porque de repente se levantará a 
sua calamidade; 

E quem sabe a destruição de am- 
bos? 


que gos- 


23 Estes tambem são proverbios dos 
sabios. 
Deixar-se levar de respeitos hu- 
manos nos juizos não é bom... 
24 Aguelle que diz ao perverso: Tu 
és justo; “A 
Amaldiçoal-o-ão os povos, aborre- 
cel-o-ão as nações; 
25 Mas os que o reprehenderem se . 
acharão bem, 
E sobre elles virá a bençam de 
prosperidade. 
26 Beija os labios 
À quem dá uma resposta sincera. 
27 Cuida dos teus negocios lá fóra, 
Põe o teu campo em condições, 
E depois edifica a tua casa. 
28 Não sejas sem causa testemunha, 
contra o teu proximo, 
E não enganes com os teus labios. 
29 Não digas: Como elle me fez a 
mim assim eu farei a elle; 
Retribuirei ao homem segundo as 
suas obras. 
30 Passei pelo campo do preguiçoso, 
5) 
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E pela vinha do homem falto de 
entendimento; 
81 Eis que tudo estava cheio de espi- 
nhos, 
A sua superficie estava coberta de 
ortigas, 
E o seu muro de pedra estava de- 
molido. 
32 Então eu contemplei e meditei 
bem; 
Vi, e recebi a instrucção. 
33 Um pouco para dormir, um pouco 
para toscanejar, 
Um pouco para cruzar os braços 
em repouso; 
34 Assim virá a tua pobreza como um 
salteador, 
E a tua indigencia como um ho- 
mem armado. 


-— Varios similes e lições moraes. 


9 5 Estes tambem são proverbios 

de Salomão, os quaes transcre- 
veram os homens de Hezekias, rei de 
Judah. 


2 E' a gloria de Deus encobrir as 


cousas, 
Mas a gloria dos reis esquadrinhal- 
“as. 
3 O céo na sua altura, a terra na sua 
profundidade « 
E o coração dos reis são inescru- 
taveis. 


4 Tirae da prata a escoria, 
E della o ourives tirará um vaso. 
5 Tirae de deante do rei o perverso, 
E o seu throno será estabelecido 
na justiça. 
6 Não te engrandeças na presença 
do rei,, 
Nem te ponhas no logar dos gran- 


des, 
q Porque melhor é 
Sobe para cá, 
Do que seres humilhado perante 
o principe, 
A quem os teus olhos vêem, 
8 Não saias depressa a contender, 
Para que no fim não saibas que 
fazer, 
Quando o teu proximo te houver 
envergonhado. 
“9 Discute a tua causa a sós com o 
teu proximo, 
E 6 


é que te digam: 
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E não reveles o fegredo da ou- 


trem 

10 Para que aquelle que te ouvir não 
te vitupere, 

E não se te apegue a tua nana: 

11 A palavra proferida a seu tempo 

E” como maças de ouro em cestos 
de prata. 

12 Como: pendentes dºouro e joias de 
ouro puro, 

Assim é o sabio reprehensor para 
o ouvido obediente. 

13 Como o frescor da neve no tempo 
da ceifa, 

Assim é o mensageiro fiel para os 
que o enviam, 

Porque elle refrigera a alma dos ' 
seus amos. 

14 Como nuvens e ventos sem chuva, 

Assim é o que se gaba de dadivas 
que não fez. 

15 Pela longanimidade se abranda o 
principe, 

E a lingua suave quebranta ossos. 

16 Achaste mel? Come só o que te 
basta, 

Para que não te fartes delle, e 
não o vomites. 

17 Entra raras vezes na casa do teu 
proximo, 

Para que se não enfade de ti, e te 
aborreça. 

18 O homem que diz falso testemu- 
nha contra o seu proximo, 

E” um malho, uma espada e uma 
frecha aguda. 

19 Confiança num homem desleal no 
tempo da angustia 

E” como dente quebrado e pé des- 
conjuntado. 

20 Como aquelle que despe o vestido 
num dia de frio e como vinagre 
sobre salitre, 

Assim é aquelle que-canta cançoes 
ao coração triste. 

21 Se o teu inimigo tiver fome, dá- 
lhe de comer; 

E se tiver sêde, dá-lhe de beber: 

22 Porque lhe amontoarás brazas vi- 
vas sobre a cabeça, 

E Jehovah te recompensará. 

23 O vento do norte traz chuva; 

E a lingua calumniadora, o rosto 
irado. 

24 Melhor é morar no canto do eirado 


| 
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tendas numa casa espaçosa. 
25 Como agua fria a quem tem sêde, 
Taes são as boas noticias vindas 
dum paiz remoto. 
26 Como a fonte turvada e o manan- 
cial corrompido, 
Assim é o justo que se abate pe- 
rante:o perverso. 
27 Comer muito mel não é bom, 
Assim esquadrinhar a propria glo- 
ria não é gloria. 
28 Aquelle que não póde conter o seu 
espirito, 
como uma cidade derribada, 
que não tem muros. 
6 Como a neve no verão, e como 
2 a chuva no tempo da ceifa, 
Assim a honra não convem ao 
tolo. 
2 Como o passaro no seu vaguear e 
como a andorinha no seu voar, 
Assim a maldição sem motivo não 
encontra pouso. 
3 O açoite para o cavallo, o freio 
para o jumento 
E a vara para as costas dos to- 
los. 
4 Não respondas ao louco segundo a 
sua loucura, 
Para que não te faças semelhante 


a elle. 
5 Responde ao louco segundo a sua 
loucura, 
Para que elle não seja sabio aos 
seus olhos. 


6 Os pés decepa, e o damno bebe, , 
Quem envia mensageiros por in- 
termedio dum tolo. 
7 As pernas do coxo pendem frou- 
xas, 
Assim é a parabola na bocca dos 
tolos. 
8 Como o que ata a pedra na funda, 
Assim é quem dá honra ao tolo. 
9 Como o espinho que entra na mão 
do bebedo, 
Assim é a parabola na bocca do 
tolo. 
10, Como o frecheiro que fere a to- 
dos, 
Assim é quem ajusta ao tolo e aos 
transeuntes. 
11 Como o cão que torna ao seu vo- 
mito, 
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Assim é o tolo que reitera a sua. 


estultiçia. 
12 Vês a um homem que é sabio aos 
seus olhos? 
Maior esperança ha para o tolo do 
que para elle. 
13 O preguiçoso diz: Ha um leão no 
caminho, 
Um leão está nas ruas. ; 
14 Como a porta se revolve sobre os. 
seus gonzos, 
Assim o preguiçoso sobre o seu 
leito. 
15 O preguiçoso mette a mão no pra- 
to, 
Difficil lhe é reconduzil-a á bocca. 
16 Mais sabio é o preguiçoso aos seus 
olhos, 
Do que sete homens, que sabem 
responder bem. 
17 Quem ao passar se intromette nu- 
ma rixa que não lhe toca, 
E” como aquelle que toma um cão 
pelas orelhas. 
18 Como o louco que atira tições, 
Frechas e morte, 
19 Assim é o homem que engana ao 
seu proximo, 
E diz: Não estou eu brincando? 
20 Por falta de lenha apaga-se o fo- 
2 
E onde não ha mexeriqueiro, ces- 
sa a contenda. 
21 Como os carvões para as brazas 
a lenha para o fogo, 
Assim é o homem contencioso pa- 
ra accender rixas. 
22 As palavras do mexeriqueiro são 
como doces boccados, 
Que penetram até o fundo das en- 
tranhas. 
23 Como um vaso de barro, coberto 
da escoria da prata, 
Assim são os labios ardentes e o 
coração mau. 
24 Aquelle que aborrece dissimula 
com os labios, 
Mas enthesoura a traição dentro 
de si; / 
25 Quando elle te falar num tom 
supplicante, não o creias; + 
Porque ha sete abominações no 
seu coração. 
26 Ainda que o seu odio se encubra 
" com dissimulação, ' 
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A sua malicia será abertamente 
revelada perante a congrega- 


ção. 

27 O que abre uma cova, cahirá 
nella; 

* E a pedra voltará sobre quem a 
revolve. 


28 A lingua mentirosa aborrece aos 
que ella tem ferido; 

"|. E a bocca lisonjeira opera a ruina. 
9 Não te glories do dia de ama- 
f nhã, i : 

Porque não sabes o que um dia 
póde dar á luz. 
2 Seja outro o que te louve, e não a 
tua bocca; 
Seja um extrangeiro, e não os 
teus labios. 
3 A pedra é pesada, e a areia é car- 
regada; 
Mas a colera dum insensato é 


mais pesada do que ambas 
ellas. 

4 Cruel é o furor, e impetuosa é 
ara: 


Mas quem póde resistir a inveja? 
5 Melhor é a reprehensão aberta 

Do que o amor escondido. 

6 Fieis são as feridas dum amigo, 

Mas os beijos dum inimigo são en- 

" ganadores. 

7 A alma farta pisa ao favo de mel, 

Mas para o faminto todo o amar- 
go é doce. 

8 Como o passaro que vagueia do 
seu ninho, 

Assim é o homem que vagueia do 
seu logar. 

9 O oleo e o perfume alegram o co- 
ração, 

O mesmo fazem os doces conse- 
lhos dum amigo affectuoso. 

10 Não abandones o teu amigo, ou o 
amigo de teuípae; 

E não entres na casa de teu irmão 
no dia da tua calamidade. 

Mais vale um vizinho que está 
perto do que um irmão que 
está longe. 

11 Filho meu, sê sabio, e alegra ao 
meu coração, 

Para que eu responda áquelle que 
me vitupera. 

12 O homem. prudente vê o mal, e 
esconde-se; 
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Mas os simples passam adeante 
e recebem damno, 

13 Deve-se tirar o vestido áquelle 
que é fiador por: outrem, 

E tomar como penhor quem se 
obriga por uma mulher extra- 
nha. 

14 Quem bemdiz ao seu amigo em 
alta voz, levantando-se de ma- 
| nhã cedo, 

Isso lhe será contado como mal- 
dição. 

15 A. gotteira continua num dia chu- 
voso, 

E a mulher contenciosa são seme- 
lhantes. 

16 Aquelle que quer retel-a, retem o 
vento, 

E a sua direita péga em oleo. 

17 O ferro com o ferro se aguça, 

Assim o homem aguça o rosto do 
seu amigo. 

18 Quem guarda a figueira, comerá 
do fructo della; 

E aquelle que ministra ao seu se- 
nhor, será honrado. 

19 Como na agua o rosto corresponde 
ao rosto, 

Assim o coração do homem ao 
homem. 

20 Sheol e Abaddon nunca se far- 
tam; 

E os olhos do homem nunca se sa- 
ciam. 

21 O crisol é para a prata, e o forno 
para o ouro; 

E o homem é provado pelos lou- 
vores que recebe. 

22 Ainda que pises num gral o insen- 
sato entre grãos pilados, 

Comtudo delle não se apartará a 
sua estulticia. 


23 Procura conhecer o estado dos 
teus rebanhos, 
Attende bem aos teus gados, 
24 Porque as riquezas não duram 
para sempre. 
Acaso permanece a coroa par 
todas as gerações? 
25 O feno é removido, apparece a 
heryva verde 
E recolhem-se as hervas dos mon- 
tes. 
26 Os cordeiros são para te vestires, 


Rá 


A LE a A 
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E os cabritos para o preço do 


| campo. 
27 Bastará o leite das cabras para o 


teu alimento, para o alimento | 


da tua casa, 
- Eparacsustentodas tuasescravas. 


Varios proverbios antitheticos. 


98 Os perversos fogem, sem que 
ninguem os persiga; 

Mas os justos são ousados como o 
leão. 

2 Pela transgressão da terra muitos 
são os principes; 

Mas por homens prudentes e en- 
tendidos será prolongada a sua 
existencia. 

3 O homem pobre que opprime os 
pobres, 

E” como uma chuva impetuosa 
que não deixa pão. 

4 Os que deixam a lei, louvam aos 
perversos; 

Os que, porém, guardam a lei, 
pelejam contra elles. 

5 Os homens maus não entendem o 
que é justo; 

-Mas os que buscam a Jehovanh, 
entendem tudo. 

6 Melhor é o pobre que anda na sua 
integridade, 

Do que o perverso nos seus cami- 
nhos, embora seja rico. 

7 Aquelle que guarda a lei, é filho 
sabio; 

Mas o companheiro dos comilões 
envergonha a seu pae. 

8 Aquelle que augmenta a sua fa- 
zenda com juros e usura, 

Ajunta-a para aquelle que se com- 
padece dos pobres. 

9 Quem desvia o seu ouvido para 
não ouvir a lei, | 

Até a sua oração é cousa abomi- 
navel. 

10 O que faz os rectos errarem num 
mau caminho, 

Esse mesmo cahirá na cova que 
abriu. 

11 O homem rico é sabio aos seus 
olhos; à 

Mas o pobre que tem entendimen- 
to, o esquadrinha. 

12 Quando os justos triumpham, ha 
grande-gloria; 
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Mas quando os perversos sobem, 
escondem-se os homens. EIA 

13 Aquelle que encobre as suas trans- 

gressões, não prosperará; 

Mas quem as confessa e abandona, 

alcançará misericordia. 

14 Feliz é o homem que sempre está 
com medo; 

Mas quem endurece o coração, 
cahirá na desgraça. 

15 Como o leão que ruge e o urso que 
tem fome, 4 

Assim é o perverso que domina 
sobre um povo pobre, 

16 O principe, falto de entendimento, 
é tambem grande oppressor; 

Mas quem aborrece a avareza, 
prolongará os seus dias. 

17 O homem, carregado do sangue 
de alguem, 

Fugirá para a cova; que ninguem 
retenha. 

18 AQuelle que anda em integridade, 
será salvo; 

Mas o perverso nos seus caminhos 
cahirá de repente. s 

19 Aquelle que lavra a sua terra, 

terá fartura de pão; : 
Mas quem segue a ociosos, será 
cheio de indigencia. 

20 O homem fiel abundará em ben- 
cam; 

Mas quem se apressa em enrique- 
cer, não ficará impune. 

21 Deixar-se levar de respeitos hu- 
manos não é bom, 

Nem que o homem transgrida para 
obter um boccado de pão. 

22 O avarento apressa-se em enrique- 
cer, 

E não sabe que ha de vir sobre 
elle a falta, 

23 Aquelle que reprehende a um ho- 
mem, achará depois mais fa- 
vor, ; 

Do que aquelle que lisonjeia com 
a lingua. 

24 O que despoja a seu pae ou a sua 
mãe e diz: Isto não é trans- 
gressão; ! 

Esse é companheiro de quem des- 
troe. 

25:0 cobiçoso excita contendas; 

Mas aquelle que confia em Jeho- 
vah, prosperará. 
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-26 Aquelle que confia no seu coração [13 O pobre e o oppressor se encon- 


ê tolo; 
Mas quem anda em sabedoria, es- 
capará. A 
27 O que dá ao pobre, não terá falta; 
Mas quem tapa os seus olhos, terá 
muitas maldições. 

28 Quando os perversos se elevam, 

escondem-se os homens; k 
Mas quando elles perecem, multi- 
plicam-se os justos. 

9 9 Aquelle que, sendo muitas vezes 
reprehendido, endurece a sua 
cerviz, 

Será de repente quebrantado, sem 
que haja remedio. 
2 Quando se multiplicam os justos, 
regosija-se o povo; 
Mas quando o perverso toma o 
governo, o povo geme. 
3 O homem que ama a sabedoria, 
alegra a seu pae; 
Mas quem frequenta a compêinhia 


das prostitutas, disperdiça a sua 
fazenda. 
4 O rei pela justiça estabelece a 
terra, 
Mas o amigo de impostos a trans- 
torna. 
5 O homem que lisonjeia ao seu 
proximo, 


Arma-lhe uma rede aos passos. . 
6 Na transgressão do homem mau 
ha laço, 
Mas o justo jubila e se regosija. 
7 O justo toma conhecimento da 
causa dos pobres, 
O perverso não tem conhecimento 
para a conhecer. 
8 Os homens escarnecedores abra- 
zam a cidade, 
Mas os sabios desviam a ira. 
9 Seo homem sabio disputar com o 
insensato, 
Quer se agaste, quer se ria, não 
haverá descanço. 
10 Os sanguinolentos aborrecem o 
integro; 
E quanto ao recto, procuram tirar- 
lhe a vida. 
11 O tolo derrama toda a sua ira, 
Mas o sabio a reprime e aplaca. 
12 Se o governador attende ás men- 
tiras, 
Todos os seus servos são perversos. 
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tram, : 
Jehovah alumia os olhos de am- 
os. 
14 O rei que julga fielmente os po- 


res, ; 
Terá o seu throno estabelecido ' 
para sempre. É 

15 A vara e a reprehensão dão sabe- 

doria, | 
Mas a creança, deixada a si, en- 
vergonha a sua mãe. 

16 Quando os perversos se multipli- 
cam, multiplicam-se as trans- 
gressões; 

Mas os justos verão a queda delles. 

17 Corrige o teu filho, e elle te fará 
descançar; 

Elle trará delicias á tua alma. 

18 Onde não ha revelação, o povo fica 

sem freio; 


Mas aquelle que guarda a lei, esse 
é feliz, 
19 O servo se não emendará com 
palavras; ; 
Porque ainda que entenda, não 
obedecerá. 
20 Vês tu um homem precipitado no 
falar? 


Mais esperança ha para o tolo do 
que para elle, 
21 Aquelle que cria delicadamente ao 
seu servo desde a meninice, 
Nelle terá por fim um filho. 
22 O homem irascivel excita rixas, 
E o furioso multiplica transgres- 


são. 
23 A soberba do homem o abaterá, 
Mas o humilde de espirito receberá 
honra. 
24 Aquelle que é socio dum ladrão, 
aborrece a sua alma; 
Ouve-o a juramento, e nada de- 
nuncia. 
25 O medo do homem traz um laço; 
Mas quem confia em Jehovah, está 


seguro. 
26 Muitos procuram o favor do go- 
vernador, 
Mas a sentença de cada um vem 
de Jehovah. 
27 O homem injusto é abominação 
aos justos, 
E o recto no seu caminho é abo- 
minação ao perverso. 
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Varias ebservações referentes aos ho- 
mens e ás cousas. 
80 Palavras de Agur, filho de 
Jakeh: o oraculo. 
Diz o homem a Ithiel, a Ithiele a 
Ucal: : 
2 Na verdade sou mais estupido do 
que qualquer homem; 
Não tenho a intelligencia de ho- 
mem. 
3 Não tenho apprendido a sabedoria, 
Nem tenho conhecimento do Santo. 
4 Quem subiu ao céo, e desceu ? 
Quem encerrou o vento nos seus 
punhos ? 
Quem amarrou as aguas num ves- 
tido ? 
Quem estabeleceu todas as ex- 
tremidades da terra? 


Qual é o seu'nome, e qual é o 
nome de seu filho, se o sabes? 


5 Toda a palavra de Deus é provada, 
Elle é um escudo para os que nelle 
confiam. 
6 Nada accrescentes ás suas pala- 
vras, 
Para que elle não te reprehenda, e 
tu sejas achado mentiroso. 


7 Duas cousas te peço; 
Não. m'as negues, antes que eu 
morra: 
8 Alonga de mim a vaidade e as 
mentiras, 
Não me dês nem a pobreza nem as 
riquezas, 
Dá-me o alimento que me é neces- 
sario, 
9 Para não succeder que, estando eu 
farto, eu te negue, e diga: Quem 
é Jehovah? 
Ou que, estando pobre, me ponha 
a furtar, 
E profane o nome do meu Deus. 


10 Não calumnies o servo deante do 
seu senhor, 
Para que elle não te amaldiçoe, e 
tu sejas tido por culpado. 


11 Ha gente que amaldiçoa a seu pae, 
E que não abençoa a sua mãe. 
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pura aos seus 
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12 Ha gente que é 
olhos, 

E comtudo não foi lavada da sua 
immundicia. 

13 Ha gente (6 quão altivos são os 
seus olhos!) 

Cujas palpebras são levantadas 
para cima. 

14 Ha gente cujos dentes são como 
espadas, e cujos queixaes são 
como facas, 

Para devorar da terra os pobres, 
e dentre os homens os neces- 
sitados. 


15 A sanguesuga tem duas filhas que. 
dizem: Dá, dá. : 
Ha tres cousas que nunca se far- 
tam, 
Sim, quatro que não dizem: Basta: 
16 A sepultura, a madre esteril, 
A terra que não se farta dagua, 
E o fogo que não diz: Basta. 
17 Os olhos de quem zomba de seu 
pae, 
E de quem despreza a obediencia 
a sua mãe, 
Os corvos do valle os arrancarão, 
E os filhos da aguia os comerão. 


18 Ha tres cousas que são maravilhas 
demais para mim, 
Sim, ha quatro que não conheço: 
19 O caminho da aguia no ar, 
O caminho da serpente sobre a 
pedra, : 
O caminho do navio no meio do 
mar, 
E o caminho do homem com uma 
* moça. E 
20 Tal é o caminho duma mulher 
adultera: 
Ella come e limpa a bocca, = 
E diz: Não fiz mal nenhum. 


21 Com tres cousas estremece a ter- 
ra, x 
E com quatro não póde subsistir: 
22 Com o escravo quando reina, 
Com o tolo quando se farta de co- 


mer, 
23 Com a mulher desdenhada quando 
se casa, 
E com a escrava que é herdeira da 
sua senhora. À 
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- 24 Quatro cousas ha na terra que são 


pequenas, ; 
Mas que são extremamente sa- 
bias: 


25 As formigas são povo sem força, 
Comtudo preparam no verão a sua 
comida; 
26 Os querogryllos são povo debil, 
Comtudo fazem as suas casas nos 
rochedos; 
27 Os gafanhotos não teem rei, 
Comtudo todos saem em bandos; 
28 A lagartixa que se apanha com as 
mãos, : 
Comtudo anda nos palacios dos 
reis, 


29 Ha tres cousas que andam com 
elegancia, 
Sim, quatro que se movem airosa- 
mente: é 
80 O leão que é o mais forte entre os 
animaes, 
E que não se desvia de ninguem; 
81 O galgo, tambem o bode, 
E o rei a quem não se póde resis- 
tir. 


82 Se tiveres procedido insensata- 
mente em te exaltares, 
Ou se tiveres planejado o mal, põe 
a tua mão sobre a bocca. É 
33 Pois o bater do leite produz man- 
U teiga, 
E o torcer do nariz produz sangue, 
E o espremer da ira produz con- 
tenda. 


Os conselhos que a mãe do rei Lemuel 
deu a seu flho. * 


Palavra do rei Lemuel: O 
oraçulo que sua mãe lhe en- 
sinou. 


2 Que te direi, filho meu? que te 
direi, filho do meu ventre? 
E que te direi, filho concedido aos 
meus votos? 
3 Não dês ás mulheres a tua força, 
Nem os teus caminhos ás que per- 
dem os reis. 
4 Não é dos reis, Lemuel, não é dos 
reis beber vinho; 
Nem dos principes dizer: Onde 
está bebida forte? 
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5 Para não succeder que bebam e se 
esqueçam da lei, 
E pervertam o direito de quem an- 
da afflicto. 
6 Dae bebida forte ao que está para 
perecer, 
E vinho ao que está em amargura 
-de coração. 
7 Beba um tal, e se esqueça da sua 
pobreza, 
E não se lembre mais da sua mi- 
seria. 
8 Abre a tua bocca a favor do mudo, 
Na defeza de todos os que estão 
desolados. 
9 Abre a tua bocca, julga rectamen- 
te 
E faze justiça ao pobre e ao ne- 
cessitado. 


Descripção duma mulher digna. 
10 A mulher virtuosa, quem a póde 
achar? ; 
Porque a sua valia muito excede a 
dos coraes. 
11 O coração de seu marido confia 
nella, 
E não lhe haverá falta de lucro. | 
12 Ella lhe faz c bem, e não o mal, 
Em todos os dias da sua vida. 
13 Ella busca lã e linho, 
E de bom grado trabalha com as 
suas mãos. 
14 E? como os navios do negociante; 
De longe traz o seu pão. 
15 Tambem se levanta, quando ainda 
está escuro, 
E dá mantimento à sua casa, | 
E ás suas escravas a tarefa. 
16 Considera um campo, e compra-o; 
Com o fructo das suas mãos plan- 
ta uma vinha. 
17. Cinge os seus lombos de fortaleza, 
E corrobora os seus braços. 
18 Percebe que a sua negociação é 
proveitosa; 
A sua lampada não se apaga de 
noite. 
19 Extende as suas mãos ao fuso, 
E com a mão pega na roca. 
20 Abre a sua mão: para o pobre, 
Extende ao necessitado as suas 
mãos. 
21 Não tem medo da neve pela sua 
familia, 
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Pois todos os da sua casa estão 
vestidos de escarlate. 
22 Faz para si cobertas, 
Veste-se de linho finissimo e de 
purpura. 
23 Conhece-se seu marido nas por- 
tas, 
Quando se assenta entre os an- 
ciãos da terra. 
24 Faz vestidos de linho e vende-os; 
E entrega cintas ao negociante. 
25 A força e a dignidade são os seus 
vestidos, 
E ri-se do tempo vindouro. 
26 Abre a sua bocca com sabedoria, 
E a instrucção amavel está na sua 
lingua. 
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27 Attende ao bom andamento da sua 
casa, ” 
E não come o pão da preguiça. 
28 Seus filhos levantam-se e cha- 
mam-n-a bemaventurada; 
Tambem seu marido a louva, di- 
zendo: 
29 Muitas filhas teem procedido vir- 
tuosamente, 
Mas tu a todas sobrepujas. 
80 A graça é enganadora, e a formo- 
sura é van; 
Mas a mulher que teme a Jehovah 
essa será louvada. 
81 Dae-lhe do fructo das suas mãos; 
E nas portas louvem-n-a as suas 
obras. 
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ECCLESIASTES, 


OU O PRÉGADOR. 


A vaidade de todas as coisas terres- 
Palavra do Prégador, filho de Da- 
vid, rei de Jerusalem. 
dor; vaidade de vaidade, tudo é vai- 
dade. 3 Que proveito tem o homem 
fadiga debaixo do sol? 4 Uma gera- 
ção vae-se e outra geração vem, mas 
5 Nasce o sol, e põe-se o sol, diri- 
gindo-se arquejante para o logar, em 
direcção do Sul, e volta para o Norte; 
volve-se e revolve-se na sua carreira, 
os rios correm para o mar, e o mar 
não se enche; ao logar para onde cor- 
correr. 8 Tudo está cheio de cança- 
ço, que ninguem póde exprimir: os 
ouvidos se enchem de ouvir. 9 Oque 
tem sido é o que ha de ser; e o que 
nada ha que seja novo debaixo do sol. 
10 Ha alguma cousa de que se diz: 
seculos que foram antes de nós. 11 
Não ha memoria das gerações passa- 
lembradas pelas que existirão depois 
dellas. 
em Jerusalem. 13 Appliquei o meu 
coração a inquirir e a investigar com 
faz debaixo do sol; duro trabalho que 
Deus deu aos filhos dos homens para 
todas as obras que se fazem debaixo 
do sol; eis que tudo é vaidade e desejo 
endireitar; c o que falta não se póde 
enumerar. 16 Eu falei no meu cora- 


tres. 
1 
2 Vaidade de vaidade, diz o Préga- 
de todo o seu trabalho, com que se 
a terra permanece para sempre. 
que vae nascer. 6 O vento vae em 
e retoma os seus circuitos. 7 Todos 
rem os rios, para lá tornam elles a 
olhos não se fartam de ver, nem ,os 
se tem feito é o que se ha de fazer: 
Vê, isto é novo? ella já existiu nos 
das; nem as gerações futuras serão 
12 Eu, o Prégador, fui rei de Israel 
sabedoria a respeito de tudo o que se 
nelle se exercitarem. 14 Tenho visto 
vão. 15 O que é torto não se póde 
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ção, dizendo: Eis que eu me engran- 
deci, e excedi em sabedoria a todos 
os que antes de mim existiram em 
Jerusalem; o meu coração tem tido 
larga experiencia da sabedoria e do 
conhecimento. 17 Appliquei o meu 
coração a conhecer a sabedoria e a 
sciencia, a loucura e a estulticia: sei 
que tambem isto é desejo vão. 18 
Pois na muita sabedoria ha muito en- 
fado; e quem augmenta a sciencia, 
augmenta a tristeza. 


Os prazeres e as riquezas não produ- . 
zem a felicidade. 
9 Eu disse no méu coração: Vamos! 
eu te provarei pela alegria; sê, 
pois, feliz: eis que isso tambem era 
vaidade. 2 Falando doriso, disse eu: 
E” loucura, e da alegria: Que conse- 
gue ella? 3 Procurei nomeu coração 
como estimular com vinho a minha 
carne, sem deixar de me guiar pela 
sabedoria, e como me apoderar da - 
estulticia, até ver o que era bom que 
os filhos dos homens fizessem debaixo 
do céo todos os dias da sua vida. 4 
Emprehendi grandes obras; edifiquei 
para mim casas; plantei para mim 
vinhas; 5 fiz para mim jardins e 
quintas, e nelles plantei arvores fru- 
ctiferas de todas as especies: 6 fiz 
para mim depositos d'agua, para del- 
les regar o bosque em que cresciam 
as arvores. 7 Comprei servos e ser- 
vas, e tive servos que nasceram em 
minha casa; tive tambem grandes 
possessões de gados e de rebanhos 
mais do que todos os que antes de mim 
existiram em Jerusalem. 8 Amon- 
toei para meu uso a prata e o ouro, e 
os thesouros dos reis e das provincias: 
provi-me de cantores e cantoras, e 
das delicias dos filhos dos homens, 
concubinas em grande numero. 9 As- 
sim me engrandeci, e me tornei mais 
rico do que todos os que antes de 
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mim existiram em Jerusalem; perser- 
verou tambem commigo a minha sa- 
bedoria. 10 De tudo quanto deseja- 
ram os meus olhos, não lhes privei; 
não neguei alegria alguma ao meu 
coração, pois o meu coração se pôde 
alegrar de todo o meu trabalho: esta 
foi de todo o meu trabalho a minha 
porção. 11 Então olhei eu para todas 
as obras que as minhas mãos haviam 
feito, e para todo o trabalho que me 
tinha esforçado por fazer: eis que 
tudo era vaidade e desejo vão, não 
mig proveito algum debaixo do 
sol. 
12 Virei-me para contemplar a sa- 
bedoria e a loucura e a estulticia; 
porque, depois do rei, que póde fazer 
o homem? Sómente o que já se fez. 
13 Então vi eu que a sabedoria é mais 
excellente do que a estulticia, quanto 
a luz é mais excellente do que as 
trevas. 14 Os olhos do sabio estão 
na sua cabeça, mas o estulto anda em 
trevas; comtudo percebi eu que uma 
e a mesma cousa lhes succede a am- 
bos. 15 Disse eu no meu coração: 
Como succede ao estulto, assim mf 
succede a mim; de que vale, pois, ser 
sabio? Então disse eu no meu coração 
que tambem isto era vaidade. 16 Pois 
do sabio, bem como do estulto, a me- 
moria não durará para sempre; visto 
que nos dias vindouros tudo já se te- 
rá esquecido. Como se explica que o 
sabio morre assim como o estulto! 
17 Assim aborreci a vida, porque me 
pareceu bem duro todo o trabalho que 
se faz debaixo do sol. Pois tudo é 
vaidade e desejo vão. 

18 Aborreci todo o meu trabalho 
com que me tinha afadigado debaixo 
do sol, visto que tenho de deixal-o a 
quem virá depois de mim. 19 Quem 
sabe se elle será sabio ou estulto? 
Comtudo elle terá dominio sobre todo 
o meu trabalho com que me afadiguei, 
e em que mostrei a sabedoria debaixo 
do sol. Tambem isto é vaidade. 20 
Pelo que tratei de fazer que o meu 
coração perdesse a esperança de todo 
o trabalho com que me tinha afadiga- 
do debaixo do sol. 21 Pois ha homem 
que trabalha com sabedoria, com scien- 
cia e com destreza, comtudo deixará 
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o seu trabalho para ser a porção de 
quem nelle não trabalhou. Tambem 
isto é vaidade e grande mal. 22 Pois 
que alcança o homem com todo o seu 
trabalho e com a fadiga do seu cora- 
ção, em que elle anda trabalhando 
debaixo do sol? 23 Pois todos os seus 
dias são dores, e o seu trabalho ve- > 
xação; até de noite não descança o 
seu coração. Tambem isto é vaidade. 

24 Não ha nada melhor para o ho- 
mem do que comer, beber e fazer que 
a sua alma gose o bem do seu traba- 
lho. Tambem eu vi que isto vem da 
mão de Deus. 25 Pois quem póde 
comer ou quem póde gosar mais do 
que eu? 26 Pois ao homem que lhe 
agrada, Deus dá sabedoria, e sciencia 
e alegria; mas ao peccador dá traba- 
lho para que elle ajunte e amontoe, 
afim de dar áquelle que agrada a Deus. 
Tambem isto é vaidade e desejo vão. 


Ha, para todas as coisas, um tempo 
determinado por Deus. 


9 Tudo tem a sua occasião propria 
e todo o proposito debaixo do céo 
tem o seu tempo. 2 Ha tempo de 
nascer, e tempo de morrer; tempo de 
plantar, e tempo de arrancar o que se 
plantou; 3 tempo de matar, e tempo 
de curar; tempo de derrubar e tempo 
de edificar; 4 tempo de chorar, e 
tempo de rir; tempo de prantear, e 
tempo de dançar; 5 tempo de espa- 
lhar pedras, e tempo de ajuntar pe- 
dras; tempo de abraçar, e tempo de ab- 
ster-se de abraçar; 6 tempo de buscar, 
e tempo de perder; tempo de guardar, 
e tempo de lançar fóra; 7 tempo de 
rasgar, e tempo de coser; tempo de 
calar, e tempo de falar; 8 tempo de 
amar, e tempo de odiar; tempo de 
guerra, e tempo de paz. 9 Que pro- 
veito tem o trabalhador naquillo com 
que se fadiga? 10 Vio trabalho que 
Deus deu aos filhos dos homens para 
nelle se exercitarem. 11 Tudo que 
Deus fez é apropriado a seu tempo; 
tambem pôz no coração delles a idea 
da eternidade, comtudo de maneira 
que o homem não possa descobrir de 
principio a fim a obra que Deus fez. 
12 Sei que para elles nada é melhor 
do que regontgania e fazer o bem du- 
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rante a sua vida. 13 Tambem que 
todo o homem coma e beba e gose o 
bem em todo o seu trabalho é dom 
de Deus. 14 Sei que tudo quanto 
Deus faz, durará para sempre; nada 
se lhe póde accrescentar, e nada tirar; 
Deus o faz para que os homens temam 
deante delle. 15 Aquillo que é, já 
foi; e aquillo que ha de ser, já foi; 
Deus fará vir outra vez o que já se 
passou. 

16 Vi ainda debaixo do sol que no 
logar do juizo estava a perversidade, 


“e que no logar da justiça estava per- 


versidade. 17 Disse eu no meu cora- 


: ção: Deus julgará ao justo e ao per- 


verso, pois ha tempo para todo o pro- 
posito e para toda a obra. 18 Eu 
disse no meu coração: E” por causa 
dos filhos dos homens, para que Deus 
os próve, e para que vejam que elles 
mesmos são como os brutos. 19 Pois 
o que succede aos filhos dos homens, 
succede aos brutos; uma e a mesma 
cousa lhes succede a elles. Como 
morre um, assim morre o outro; todos 
teem o mesmo folego, e o homem não 
tem vantagem sobre os brutos. Pois 
tudo é vaidade. 20 Todos vão para 
um logar; todos foram feitos do pó, e 
todos voltarão para o pó. 21 Quem 
sabe se o espirito dos filhos do ho- 
mem sobe para cima, e se o espirito 
dos brutos desce para baixo, pára a 
terra? 22 Pelo que vi que não ha 
nada melhor do que regosijar-se o 
homem nas suas obras; porque essa 
é a sua porção. Pois quem o poderá 
fazer voltar para ver o que ha de ser 
depois delle? E 


Os males e as tribulações da vida. 


4 Vi ainda todas as oppressões que 
se praticam debaixo do sol: eis as 
lagrimas dos opprimidos! E não ti- 
nham consolador. Do lado dos seus 
oppressores havia poder, mas elles não 
tinham consolador. 2 Pelo que louvei 
os mortos que já morreram mais do 
que os vivos que ainda vivem. 3 Re- 
putei mais venturoso do que uns e 
outros ao que ainda não nasceu, nem 
tem visto as más obras que se fazem 
debaixo do sol. 

4 Então eu vi que todo o trabalho 
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e toda a destreza em obras não é se- 
não a inveja que o homem tem do seu 
proximo. Tambem isto é vaidade e 
desejo vão. 5/0 tolo cruza as suas 
mãos, e come a sua propria carne. 
6 Melhor é um punhado com tranqui-. 
lidade, do que ambas as mãos cheias 


com'trabalho e vãos desejos. 


7 Então vi uma outra vaidade de- 
baixo do sol. & Ha um que se acha 
só e sem parente, não tem filho nem 
irmão; comtudo todo o seu trabalho 
tem fim, nem os seus olhos se fartam 
de riquezas. Para quem, pois, diz elle, 
trabalho eu, e privo do bem a minha 
alma? Isto tambem é vaidade, é tra- 
balho duro. 9 Melhor são dois do que 
um, porque teem boa recompensa pelo 
seu trabalho 10 Pois se cahirem, um 
levantará o seu companheiro; mas ai 
daquelle que está só quando cahir, e 
não tiver quem o levante. 11 Tam- 
bem se dois dormirem juntos, então se 
aquentam um ao outro; mas um só 
como se póde aquentar? 12 Se al- 
guem for mais forte do que um só, 
dois lhe resistirão; e a corda de tres 
dobras não se quebra facilmente. 

13 Melhor é um mancebo pobre e 
sabio do que um rei velho e insensato, 
que não sabe mais receber admoesta- 
ções. 14 Pois aquelle sahiu do car- 
cere para ser rei; este, até no seu rei- 
no, se tornou pobre. 15 Vi todos os 
viventes que andam debaixo do sol 
rodear o mancebo, que havia de rei- 
nar em logar do rei. 16 Todo povo, 
á testa do qual se achava, era innu- 
meravel; comtudo os que lhe succede- 
rem, não se regosijarão a respeito 
delle. Na verdade tambem isto é vai- 


dade e desejo vão. 
5 Guarda o teu pé quando fores á 
casa de Deus. Chegar-se para 
ouvir é melhor do que offerecer sa- 
crificios de tolos, porque não sabem 
que fazem mal. 2 Não abras a bocca 
precipitadamente, e não se apresse o 
teu coração a proferir palavra alguma 
deante de Deus; porque Deus está no 
céo, e tu sobre a terra. - Portanto se- 
jam poucas as tuas palavras. 3 Pois 
da muita occupação em negocios nas- 
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cem os sonhos, e da multidão de pa- 
lavras a voz do tolo. 4 Quando fizeres 
um voto a Deus, não tardes em o 
cumprir; porque não se agrada de to- 
los. Cumpre o voto que fazes. 5 Me- 
lhor é não.fazeres voto, do que fazel-o 
sem o cumprir. 6 Não consintas que 
a tua bocca faça peccar a tua carne, 
nem digas na presença do anjo que foi 
um erro; porque se iraria Deus contra 
a tua voz e destruiria a obra das tuas 
mãos? Y Pois este é o resultado da 
multidão de sonhos, vaidades emuitas 
palavras; tu, porém, teme a Deus. 

8 Se vires a oppressão do pobre e 
a perversão violenta do direito e da 
justiça numa provincia, não te mara- 
vilhes do caso. Pois quem está alta- 
mente collocado tem superior que o 
vigia, e sobre ambos ainda ha quem 
é mais elevado. 9 Masno entretanto 
o proveito da terra é para todos; o 
proprio rei serve-se do campo. 

10: Quem ama a prata, não será sa- 
ciado pela prata; nem o que ama a 
riqueza, pelo ganho: tambem isto é 
vaidade. 11 Quando se multiplicam 
os bens, multiplicam-se os que comem; 
e que vantagem tem o possuidor, se- 
não a de vel-os com os seus olhos? 
12 Doce é o somno do trabalhador, 
quer coma elle pouco quer muito; mas 
a saciedade do rico não o deixará dor- 
mir. à 
18 Ha um grave mal que tenho visto 
debaixo do sol: as riquezas que o seu 
dono guarda para o proprio damno. 
14 Essas riquezas perecem numa em- 
preza desastrosa, e ao filho que gerou, 
nada lhe fica na mão. 15 Como ná 
sahiu do ventre de sua mãe, assim ná 
ha de voltar como veiu e do seu tra- 
balho não receberá cousa alguma que 
possa levar na mão. 16 Isto é um 
grave mal: justamente como veiu, 
assim ha de ir; e que proveito lhe ad- 
vem de trabalhar para o vento? 17 
Em todos os seus dias elle come ás 
escuras, e é muito vexado, e tem en- 
fermidades e indignação. 

18 Eis o que vi: boa e bella cousa é 
comer alguem e beber e gosar o bem 
de todo o trabalho, com que se afadiga 
debaixo do sol, por todos os dias da 
vida que Deus lhe deu. Pois esta é a 
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sua porção. 19 Quanto a todo o ho- 
mem, a quem Deus deu riquezas e 
fazendas, e lhe concedeu o poder de 
comer dellas, de receber a sua porção 
e de se regosijar no seu trabalho: isto 
é para tal oidom de Deus. 20 Pois. 
não pensará muito nos dias da sua 
vida, porque Deus lhe enche de alegria 
o coração. 


E? licito gosar os bens que Deus deu, 
mas estes não podem satisfazer a 
alma. 


6 Ha um mal que vi debaixo do sol, 
e que pesa sobre os homens. 2 E” 
o homem, a quem Deus dá riquezas, 
fazenda e honra, de maneira que nada 
falta á sua alma de tudo quanto elle 
deseja, sem todavia lhe conceder o 
poder de comer disto, vindo um ex- 
trangeiro a come: isto é vaidade e 
grande mal. 3 Se alguem gerar cem 
filhos, e viver muitos annos, de modo 
que sejam muitos os dias da sua vida, 
porém a sua alma não se fartar do 
bem, e além disso não tiver sepultu- 
ra; digo que é melhor do que elle um 
aborto, 4 pois vem debalde e volta 
para as trevas, e de trevas se enco- 
bre o seu nome; 5 demais não viu O 
sol, e nada conheceu. Esse tem mais 
descanço do que o outro, 6 ainda quan- 
do tivesse vivido duas vezes mil annos, 
e não tivesse gosado o bem. Porven- 
tura não vão todos para um mesmo 
logar? 

7 Todo o trabalho do homem é para 
a sua bocca, e comtudo não se satisfaz 
o seu appetite. 8 Pois que vantagem 
tem o sabio sobre o tolo? Ou que tem 
o pobre que sabe andar perante os 
vivos? 9 Melhor é o que os olhos 
vêem do que o vaguear da cobiça: 
tambem isto é vaidade e desejo vão. 

10 Seja quem fôr, foi chamado ha 
muito pelo seu nome, e sabe-se que é 
homem, e que não póde contender 
com quem é mais poderoso do que 
elle. 11 Visto que ha muitas cousas 
que augmentam a vaidade, que van- 
tagem tira dellas o homem? 12 Pois 
quem sabe que é bom para o homem 
na sua vida, durante os dias da sua 
vida de vaidade que passa como som- 


bra? Porque quem póde declarar ao 
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homem o que ha de ser depois delle 
debaixo do sol? 


As vantagens do sofrimento, da pa- 
ciencia, e da moderação. 

Melhor é o bom nome do que o un- 
1 guento precioso, e o dia da morte 
do que o dia do nascimento. 2 Me- 
lhor é ir à casa do luto do que ir á casa 
do festim. Pois naquella se vê o fim 
de todos os homens, e os vives o to- 
mam em consideração. 3 Melhor é a 
magua do que o riso, porque a tristeza 
do rosto torna melhor o coração. 4 
O coração dos sabios está na casa do 
luto, mas o coração dos tolos na casa 
da alegria. 

5 Melhor é ouvir a reprehensão do 
sabio do que a canção dos tolos. 6 
Pois como o estalar de espinhos de- 
baixo da panella, assim é o riso do 
tolo: tambem isto é vaidade. «7 Na 
verdade a oppressão faz endoidecer 
ao sabio, e a dadiva corrompe ao co- 
ração. 

8 Melhor é o fim duma cousa do que 
o principio, melhor é a paciencia do 
que a arrogancia, 9 Não te apresses 
em teu espirito a te irares, porque a 
ira repousa no seio dos tolos. 10 Não 
digas: Qual é a razão por que os dias 
passados foram melhores do que estes? 
pois não é da sabedoria que procede 
esta pergunta. 

11 A sabedoria vale tanto como a 
herança, 'e mesmo mais para os que 
vêem o sol. 12 Porque a sabedoria 
serve de defesa, do mesmo modo que o 
dinheiro; mas a excellencia do conhe- 
cimento é que a sabedoria preserva à 
vida de quem a possue. 13 Considera 
as obras de Deus; pois quem poderá 
endireitar o que elle fez torto? 14 No 
dia da prosperidade sê alegre, e no 
dia da adversidade, reflectido; Deus 
fez um como outro, afim de que o ho- 
mem não descubra cousa alguma que 
ha de vir depois de si. 

15 Tudo isto tenho visto nos dias da 
minha vaidade: ha justo que perece 
na sua justiça, e ha perverso que pro- 
longa os seus dias na sua perversida- 
de. 16 Não sejas demasiadamente 
Justo, nem excessivamente sabio; 
para que te destruirias a ti mesmo? 


ECCLESIASTES. 


5) es Eta rd 

8:3 
17 Não sejas demasiadamente per- 
verso, nem sejas tolo; para que mor- . 
rerias antes do teu tempo? 18 E” 
bom que te apegues a isto, e que da- 
quillo não retires a tua mão; pois 
quem teme a Deus, escapará de um 
e de outro. 

19 A sabedoria faz o sabio mais 
forte do que dez governadores que se 
acham numa cidade. 20 Pois não ha 
homem justo sobre a terra que faça 
o bem, e que não peque. 21 Não ap- 
pliques o teu coração a todas as pala- 
vras que se dizem para que não ouças 
o teu servo amaldiçoar-te. 22 Pois 
tambem o teu coração sabe que tu 
mesmo tens muitas vezes amaldiçoa- 








do a outros. 

23 Tudo isto provei-o pela sabedo- 
ria. Eu disse: Far-me-ei sabio, po- 
rém a sabedoria ficou longe de mim. 
24 O que está longe e mui profundo; 
quem o poderá achar? 25 Eu appli- 
quei o-meu coração para conhecer, 
inquirir e buscar a sabedoria e a razão 
de tudo, e para conhecer que a per- 
versidade é insensatez e que a estul- 
ticia é loucura. 26 Eu achei uma 
cousa mais amarga que a morte, a 
mulher cujo coração são laços e 
redes, e cujas mãos são grilhões. 
Quem agradar a Deus, escapará del- 
la; o peccador, porém, virá a ser 
seu prisioneiro. 27 Eis o que achei, 
diz o Prégador, conferindo uma cousa 
cóm outra, para lhes achar a razão. 
28 Eis o que ainda a minha alma 
busca, porém não a achei: entre 
mil homens achei eu um, mas entre 
todas estas mulheres nem uma só 
achei. 29 Eis o que tão sómente 
achei: Deus fez o homem recto, mas 
elles se metteram em muitos extra- 
vios. 


A obediencia devida ao rei. * 


Quem é como o sabio? quem sabe 

a interpretação das cousas? a 
sabedoria do homem faz resplande- 
cer o seu rosto, e muda-se a aspere- 
za da sua face. 2 Eu te digo: Ob- 
serva o mandamento do rei, e isto por 
causa do juramento a Deus. 3 Não 
te apresses a sahir da sua presença; 





não persistas no que é mau, porque 
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elle faz tudo o que lhe agrada. 4 Por- 
quanto a palavra do rei é poderosa; e 
quem póde dizer-lhe: Que fazes? 5 
Quem guarda o mandamento, não ex- 
perimentará mal algum; e o coração 
do sabio conhece o tempo e o juizo. 
6 Pois para tudo ha tempo e juizo: 
porquanto a miseria do homem pesa 
sobre elle. 7 Não sabe o que ha de 
succeder : pois quem póde declarar- 
lhe como ha de ser? 8 Não ha ne- 
nhum homem que tenha dominio so- 
bre o espirito, para o reter; nem tão 
pouco tem elle poder sobre o dia da 
morte; nem nessa guerra ha licença 
para se ausentar; nem a perversi- 
dade livrará aquelle que a ella está 
entregue. 


As desigualdades da vida. 


9 Tudo isto tenho visto, e tenho 
applicado o meu coração a todas as 
obras que se fazem debaixo do sol. 
Ha tempo em que um homem tem do- 
minio sobre outro para damno seu. 
10 Vi tambem os perversos serem 
enterrados, sahindo do templo para 
onde tinham vindo, e serem esqueci- 
dos na cidade onde assim tinham pro- 
cedido: tambem isto é vaidade. 11 
Porque a sentença não se executa logo 
contra uma má obra, por isso o cora- 
ção dos filhos dos homens é inteira- 
mente disposto a praticar o mal. 
12 Embora o peccador pratique o mal 
cem vezes, e os dias se lhe prolongu- 
em, comtudo eu sei com certeza que 
a felicidade será para os que temem 
a Deus, que temem deante delle; 13 

- porém a felicidade não será para o 
perverso, nem prolongará elle os seus 
dias que são como sombra, porque 
não teme deante de Deus. 

14 Ha uma vaidade que se realiza 
sobre a terra: ha justos a quem suc- 
cede segundo as obras do perverso, e 
ha perversos a quem succede segundo 
as obras dos justos. Eu disse que 
tambem isto é vaidade. 15 De modo 
que louvei a alegria porque para o 
homem nada ha melhor debaixo do 
sol do que comer, beber e alegrar-se. 
Pois isso o acompanhará no seu tra- 
balho todos os dias da vida, que Deus 
lhe deu debaixo do sol. 
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Mysterio dos actos de Deus.' 


16 Quando appliquei o meu coração 
a conhecer a sabedoria, e a ver o tra- 
balho que se faz sobre a terra (pois 
homens ha que nem de dia nem de 
noite conseguem dar somno aos seus 
olhos); 17 então contemplei toda a 
obra de Deus, e vi que o homem não 
póde comprehender a obra que se faz 
debaixo do sol; pois por mais que o 
homemtrabalhe para a descobrir, com- 
tudo não a comprehenderá; embora o 
sabio queira conhecel-a, comtudo não 
9 a poderá comprehender. 1 Pois 

a tudo isto appliquei o meu cora- 
ção, fiz de tudo isto o objecto do 
meu exame e vi que os justos e os 
sabios, e as suas obras, estão nas 
mãos de Deus; se é amor ou se é 
odio, não o sabe o homem. Tudo lhe 
póde sobrevir. 

2 Todas as cousas succedem egual- 
mente a todos: o mesmo succede ao 
justo e ao perverso, ao bom e ao puro 
e ao impuro; ao que offerece sacrifi- 
cios e ao que não os offerece. Como 
é o bom, assim é o peccador; e aquelle 
que jura como aquelle que teme o ju- 
ramento. 3 Este é um mal em tudo 
o que se faz debaixo do sol; a todos 
succede o mesmo. Tambem o coração 
dos filhos é cheio de maldade, e a lou- 
cura acha-se no seu coração durante 
a sua vida, e depois vão ter com os 
mortos. 4 Para aquelle que está na 
companhia dos vivos, ha esperança; 
porque mais vale um cão vivo do que 
umleãomorto. 5 Poisosvivos sabem 
que hão de morrer; mas os mortos não 
sabem cousa alguma, nem tão pouco 
teem dahi em deante recompensa, 
porque a sua memoria fica entregue 
ao esquecimento. 6 Tanto o seu amor 
como o seu odio, e a sua inveja, pere- 
ceram; nem teem elles dahi em dean- 
te parte para sempre em cousa algu- 
ma que se faz debaixo do sol. 

7 Vae, come o teu pão com alegria, 
e bebe o teu vinho com coração con- 
tente; pois ha muito que Deus se agra- 
da das tuas obras. *8 Sejam sempre 
brancos os teus vestidos, e não falte 
oleo sobre a tua cabeça. 9 Gosa a vida 
[com a mulher ue amas, todos os dias 
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da tua vida vã que elle te deu debaixo 
do sol, por todos os dias da tua vai- 
dade. Pois essa é a tua porção na 
vida e no teu trabalho com que te afa- 
digas debaixo do sol. 10 Tudo o que 
alcançar a tua mão para fazer, fazeo 
com tuas forças, porque na sepultura 
para onde vaes, não ha obra, nem en- 
genho, nem conhecimento, nem sabe- 
doria. 


A sabedoria é muitas vezes mais util 
aos outros doque áquelle que a 
possue. 


11 Eu vi ainda debaixo do sol que a 

corrida não é para os ligeiros, nem a 
batalha para os fortes, nem o pão para 
os sabios, nem as riquezas para os 
intelligentes, nem o favor para os ho- 
mens de destreza; mas tudo depende 
do tempo e do acaso. 12 Pois o ho- 
mem não sabe a sua hora. Como os 
peixes que são apanhados numa rede 
cruel, e como os passaros que são 
presos no laço, assim os filhos dos ho- 
mens são enlaçados no tempo máu, 
quando este dá sobre elles de impro- 
viso. - 
18 Vi tambem este signal de sabe- 
doria debaixo do sol, que me pareceu 
grande. 14 Houve uma pequena ci- 
dade, e nella se achavam poucos ho- 
mens; veiu contra ella um grande rei, 
cercou-ae levantou contra ella grandes 
baluartes. 15 Ora achou-se nella um 
homem pobre e sabio, que pela sua 
sabedoria livrou a cidade, comtudo 
ninguem se lembrou mais daquelle 
homem pobre. 16 Então disse eu: 
A sabedoria é melhor do que a força; 
todavia a sabedoria do pobre é des- 
prezada, e as suas palavras não são 
ouvidas. 17 As palavras dos sabios, 
proferidas no meio de silencio, são 
mais ouvidas do que o clamor de quem 
governa entre os tolos. 18 A sabe- 
doria é melhor do que as: armas de 
guerra, porém um só peccador faz 
muito damno ao bem. 


A excellencia da Sabedoria. 


1 0 As moscas*mortas fazem que 

o unguento do perfumista emit- 

ta máu cheiro, assim um pouco de 

estulticia pesa o doque a sabedoria 
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e a honra. 2 O coração do sabio está 
á sua direita, mas o coração do tolo 
á sua esquerda. 3 Quando o tolo 
anda pelo caminho, falta-lhe o enten- 
dimento e elle diz a todos: . Sois tolos. 
4 Se o espirito de quem governa, se 
levantar contra ti, não deixes o teu 
logar, pois a submissão aplaca grandes 
offensas. 

5 Ha um mal que vi debaixo do sol, 
semelhante a um erro de governador: 
6 a estulticia está posta em grande 
dignidade, e os ricos estão sentados 
em logares humildes. 7 Vios servos 
a cavallo, e os principes andando so- 
bre a terra como servos. 

8 Quem abre uma cova, nella ca- 
hirá; e quem rompe um muro, uma 
cobra o morderá. 9 Aquelle que tira 
pedras, dellas será maltratado; e o 
que racha lenha, corre perigo nisso. 
10 Se for embotado o ferro, e nãó se 
lhe amolar o córte, será preciso mais 
força; mas a sabedoria é proveitosa 
para dar prosperidade: 11 Sea cobra 
morder antes de estar encantada, não 
ha vantagem no encantador. 

12 As palavras que saem da bocca 
do sabio são cheias de graça, porém 
os labios do tolo o destruirão. 13 As 
primeiras palavras que saem da boeca 
do tolo são estulticia, e as ultimas do 
seu discurso são loucura perversa. 
14 O tolo multiplica as palavras, to- 
davia o homem não sabe o que acon- 
tecerá; quem lhe poderá declarar o 
que será depois de si? 15 O trabalho 
dos tolos o fatiga, porque não sabe 
ir a cidade. 

16 Ai de ti, ó terra, quando o teu 
rei é creança, e quando os teus prin- 
cipes se banqueteiam de manhã! 17 
Feliz és tu, ó terra, quando o teu rei 
é filho de nobres, e quando os teus 
principes comem em tempo proprio 
para refazerem as forças e não para 
bebedice! 18 Pela muita preguiça 
abate o tecto, e pela frouxidão das 
mãos a casa tem gotteiras. 19 O 
festim faz-se para rir, e o vinho tor- 
na alegre a vida; e o dinheiro obtem 
tudo. 20 Nem ainda no.teu pensa- 
mento amaldiçoes o rei; e não amaldi- 
çoes O rico nem ainda na tua camara; 
porque as aves do céo levarão a tua 
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tuas palavras. 


Façamos o que é bom no tempo op- 
] portuno. 
1 1 Lança o teu pão gobre as 
aguas, porque depois de muitos 
dias o acharás. 2 Reparte com sete 
e ainda -com oito, porque não sabes 
que mal haverá sobre a terra. 3 Se 
as nuvens estiverem cheias de chuva, 
derramam-n-a sobra a terra; e se a 
arvore cahir para o sul, ou para o 
norte, no logar em que cahir, ahi 
ficará. 4 Quem observa o vento, não 
semeará; e quem attenta para as nu- 
vens, não ceifará. 5 Como tu não 
sabes qual seja o caminho do vento, 
nem de que maneira se formam os 
ossos no ventre da mulher gravida; 
assim não conheces as obras de Deus 
que tudo faz. 6 Semeia de manhã 
a tua semente, e de tarde não deixes 
repousar a tua mão; pois não sabes 
qual das duas prosperará, se esta ou 
aquella, ou se ambas serão egual- 
mente boas. 7 Na verdade a luz é 
doce e agradavel é aos olhos ver o sol. 
8 Se, pois, o homem viver muitos an- 
nos, regosije-se em todos elles; com- 
tudo lembre-se dos dias das trevas, 
porque hão de ser muitos. Tudo .o 
que ha de vir, é vaidade. 


A mocidade deve preparar-se para, q | 


velhice e morte, 


9 Regosija-te, mancebo, na tua| 
mocidade; anime-te o teu coração nos | 
| aguilhões, e como prégos bem affixa- 
[dos são as palavras dos mestres de, 


dias da tua mocidade, e anda pelo 
caminho do teu coração e pela vista 


dos teus olhos; mas sabe que por| 


estas cousas Deus te trará a 
10 Portanto afasta do teu .co- 
o desgosto, e alonga da tua 
carne o mal, pois a mocidade e a flor 
dos annos são vaidade. 1 Lem- 
1 2 bra-te tambem do teu Creador 
nos dias da tua mocidade, antes que 
venham os maus dias e cheguem os 
annos em que dirás: Não tenho pra- 
zer nelles; 2 antes que se escureçam 
o sol, e a luz, e à lua, e as estrellas, 


todas 
juizo. 
ração 
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nuvens depois da, 
chuva; 8 no dia em que tremerem os 
guardas da casa, e vergarem os ho- 
mens fortes, e cessarem os moedores 
por serem poucos, e se escurecerem 
os que olham pelas janellas, 4 e se 
fecharem as portas na rua; no dia em 
que a mó fizer pouco ruido, e nos le- 
vantarmos á voz das aves, e ficarem 
abatidas as filhas da musica; 5 temer- 
se-á o que é alto, e haverá espantos 
no caminho e lançará flores a amen- 
doeira, e o gafanhoto virá a ser uma 
carga, e a alcaparra se tornará in- 
eficaz; porque o homem se vae para 
a sua casa eterna, e os pranteadores ' 
andam pelas ruas: 6 antes que se 
rompa o cordão de prata, ou se que- 
bre o vaso de ouro, ou se despedace o 
cantaro junto á fonte, ou se desfaça 
a roda junto á cisterna, 7 e o pó volte 
para a terra como era, e o espirito 
volte para Deus que o deu. 8 Vai- 
dade de vaidade, diz o Prégador, tudo 
é vaidade. 

- 9 Além disso, porque o Prégador 
era sabio, ainda ensinou ao povo o 
conhecimento; elle meditou, esqua- 
drinhou e poz em ordem muitos prover- 
bios. 10 O Prégador procurou achar 


'jpalavras acceitaveis, e o que tinha 


escripto com rectidão, a saber, pala- 


|vras de verdade. 


Todo o dever do homem consiste em 
temer q Deus e em guardar os seus 
mandamentos. 


11 As palavras dos sabios são como 


assembléas; ellas são dadas pelo uni- 
co pastor. 12 Além disso, filho meu, 
sê admoestado: de fazer muitos livros 
não ha fim, e muito estudar é enfado 
da carne. 

13 Este é o fm do discurso. Já 
tudo foi ouvido: teme a Deus e ob- 
serva os seus mandamentos, porque 
isto é o tudo do homem. 14 Pois 
Deus trará a juizo todas as obras, 
mesmo as que estão escondidas, quer 
boas, quer más. 
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A esposa conversa com as filhas de 
Jerusalem. 


Cantico dos canticos, de Salo- 
mão. 


2 Beije-me elle com os beijos da sua 
* bocea; 
Pois melhor é o teu amor do que o 
vinho. 
8 Os teus perfumes teem um odor 
suave, 
O teu nome é como unguento der- 
ramado, 
Por isso as donzellas te amam. 
4 Áttrahe- -me tu; correremos após ti: 
O rei acaba de me introduzir nos 
seus aposentos; 
Nós nos alegraremos e regosijare- 
mos em ti, 
Faremos menção do teu amor mais 
do que do vinho; 
E” com razão que te amam. 


5 Trigueira sou, mas formosa, 

O” filhas de Jerusalem, 

Como as tendas de Kedar, 

Como os pavilhões de Salomão. 

6 Não admireis de eu ser morena, 

Porque o sol me mudou a cor. 

Os filhos de minha mãe indigna- 
ram-se contra mim, 

Pozeram-me por guarda das vi- 
nhas; 

A minha vinha, porém, não a guar- 
dei. 

% Dize-me, ó tu, a quem a lenda 
alma ama: 

Onde é que apascentas o teu re- 
banho, onde o fazes descançar 
ao meio dia: 

Pois porque, junto ao rebanho dos 
teus companheiros, 

Seria eu como a que se cobre de 
véo? 


8 Se não o sabes, 6 tu, a mais bella 
das mulheres, 
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Vae-te em seguimento das pisadas 
dos rebanhos, 
E apascenta os teus cabritos jun- 
to ás tendas dos pastores. 


Conversação amorosa da noiva e do 
noúwo. 


9 A um cavallo dos carros de Pharaó 
Eu te comparo, ó amada minha. 
10 Formosas são as tuas faces entre 
as madeixas, 
O teu pescoço com os collares. 
11 Nós te faremos umas tranças de 
ouro 
Marchetadas de pontinhos de ações 
ta. - 
12 Emquanto o rei estava sentado à 
sua mesa, 
Deu o meu nardo jo seu cheiro. 
13 O meu amado é “para mim como 
um saquitel de mirra, 
Que está posta entre os meus 
seios. 
14 O meu amado é para mim como 
um ramalhete da henna, 
Nas vinhas de En-Gedi. 


15 Como és formosa, amada minha, 
como és formosa! 
Os teus olhos são como pombas. 


16. Como és formoso, amado meu, co- 
mo és amavel! 
O nosso leito é de viçosa relva. 
17 As traves da nossa casa são ce- 
dros, 
E as tahoas do nosso tecto são 
cyprestes. 
9 Eu sou um narciso de Sharon, 
Uma açucena dos valles. 
A Qual uma açucena entre espinhos, 
Tal é a minha amada entre as mu- 
lheres. 


3 Qual a macieira entre as arvores 
do bosque, 


a 
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Tal é o meu amado entre os ho- 
mens. 
Sento-me com grande goso á sua 
sombra, 
E o seu fructo é doce ao meu pa- 
ladar. : 
4 Leva-me elle á sala do banquete, 
E o seu estandarte sobre mim é o 
amor. . 
5 Sustentae-me com passas, 
Confortae-me com maçãs, 
Pois desfalleço de amor. 
6 A sua mão esquerda está debaixo 
da minha cabeça, 
E a sua direita me abraça. 
7 Eu vos conjuro, filhas de Jerusa- 
lem, 
Pelas veadas e pelas gazellas do 
campo, 
Que não acordeis nem desperteis o 
amor, 
Até que queira. 


8 E' a voz do meu amado! eis que 
elle vem, 
Saltando sobre os montes, pulando 
sobre os outeiros. 
9 O meu amado é como o veado ou 
filho da gazella: 
Eis que está por detraz da nossa 
parede, 
Olha pelas janellas, 
Lança os olhos pelas grades. 


10 Falou o meu amado, e disse-me: 
Levanta-te, amada minha, formo- 
“ga minha, e vem. 
11 Pois, eis que já passou o inverno, 
Já se foi e cessou a chuva. 

12 As flores apparecem na terra: 

Já chegou o tempo de cantarem 
as aves, 

E a voz da rola ouve-se na nossa 
terra. 

13 A figueira começa a dar os seus 
primeiros figos, 

E as vides estão em flor, 

Ellas emittem a sua fragrancia. 

Levanta-te, amada minha, formo- 
sa minha, e vem. ; 

14 Pomba minha, que andas pelas 
fendas do penhasco, pelo escon- 
derijo das ladeiras, 

Mostra-me o teu rosto, e faze-me 
ouvir a tua VOZ; 


CANTICO DOS CANTICOS. 











3:6 


Porque a tua voz é doce, e o teu 
rosto formoso. 


. 
15 Apanhae-nos as raposas, às peque- 
nas raposas que fazem mal ás 


vinhas; 
Pois as nossas vinhas estão em 
flor. 
16 O meu amado é meu, e eu sou 
delle; 


Elle apascenta o seu rebanho en- 
tre as açucenas. 
17 Antes que refresque o dia e fujam 
as sombras, 
Volta, meu amado, e faze-te como 
o veado ou o filho da gazella, 
Sobre o monte de Bether. 


Os noivos buscam-se e encontram-se. 


3 De noite no meu leito, busquei 
aquelle, a quem a minha alma 
: ama: 

Busquei-o, porém não o achei. 

2 Levantar-me-ei, pois, e rodearei a 
cidade; 

Pelas ruas e pelas praças 

Buscarei aquelle a quem a minha 
alma ama: 

Busquei-o, porém não o achei. 

3 Encontraram-se os guardas que 
rondam-a cidade, 

Aos quaes disse eu: Vistes, por- 
ventura, aquelle a quem a minha 
alma ama? 

4 Apenas me tinha apartado delles, 

Quando achei aquelle a quem a 
minha alma ama. 

Agarrei-me a elle, e não o deixei 
ir embora, 

Até tel-o eu introduzido na casa 
de minha mãe, 

E na camara daquella que me con- 
cebeu. 


5 Eu vos conjuro, filhas de Jerusa- | 


lem, 

Pelas veadas e pelas gazellas do 
campo, 

Que não acordeis nem desperteis 
o amor, 


Até que queira. 


O cortejo nupcial; 


6 Quem é esta que sobe do deserto 
como columnas de fumo, 
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Perfumada de mirra e de incenso, 
De toda a sorte de pós aromaticos 
do mercador? 


7 Eis ahi a liteira de Salomão: 
Rodeiam-n-a sessenta valentes, 
Dos poderosos de Israel. 

8 Todos elles manejam a espada, e 

são destros na guerra; 
Cada um tem a sua espada à coxa 
Por causa dos temores nocturnos. 
9 O rei Salomão fez para si um pa- 
lanquim, 
De madeira-do Libano. 
10 Fez-lhe as columnas de prata, 
E a base de ouro, e o assento de 
purpura, 
Sendo-lhe o interior ornado com 
amor, 
Pelas filhas de Jerusalem, 
11 Sahi, filhas de Sião, e contemplae 
o rei Salomão, 
Com a coroa de que sua mãe o co- 
roou no dia do seu desposorio, 
E no dia do jubilo do seu coração. 


l 


Louvor da, esposa na festa nupcial. 


Como és formosa, amada minha, 
como és formosa! 

Os teusolhos são como pombas por 
detraz do teu véo: 

Os teus cabellos são como o reba- 
nho das cabras, 

“Que repousam nos flancos do mon- 
te Gilead. 

2 Os teus dentes são como o rébahho 
de ovelhas recem-tosqueiadas, 

Que sobem do lavadouro, 
Das quaes cada uma tem gemeos, 
E nenhuma dellas é desfilhada. 

3 Os teus labios são como um fio 

d'escarlata, 

E a tua bocca é formosa. 

As fontes da tua cabeça são como 
um pedaço de romã, 

Por detraz do teu véo. 

4 O teu pescoço é como a torre de 
David, edificada para deposito 
de armas; 

No qual pendem mil broqueis, to- 
dos os escudos dos poderosos. 

5 Os teus dois peitos são como duas 
crias gemeas de uma veada, 

E que se apascentam entre as açu- 
cenas. 
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6 Antes que refresque o dia e fujam 
* as sombras, 


Ir-me-ei à fonte da mirra .e ao 
monte do incenso. 


7 Tu és toda formosa, amada minha, 
E em ti não ha mancha. 

8 Vem commigo do Libano, noiva 

minha, 
Vem commigo do Libano. 
Olha do cume de Amana, 
Do cume de Senir e de Hermon, 
Dos covis dos leões, 
Dos montes dos leopardos. 

9 Enlevaste-me o coração, irmã mi- 
nha, noiva minha, 

Enlevaste-me o coração com um 
dos teus olhares, 

Com um dos collares do teu pesco- 
ço. 

Que lindo é o teu amor, irmã mi- 
nha, noiva minha! 

Quanto melhor é o teu amor do que 
o vinho! 

E melhor o cheiro dos teus un- 
guentos do que toda à sorte de 
especiarias! 

Os teus labios, noiva minha, dis- 
tillam como favos de mel. 

Mel e leite estão debaixo da tua 
lingua; 

E o cheiro dos teus vestidos é co- 
mo cheiro do Libano. 

12 Um jardim fechado é minha irmã, 

minha noiva; 
Um manancial fechado, uma fúnis 
sellada. 

13 Os teus renovos são: um pomar de, 

romãs, com fructos preciosos; ., 
A henna com as plantas do nardo; 

14 Onardo e o narciso, 

O calamo e o cinamomo com todas 
as arvores do incenso; 

A mirra e o áloe com todas as 
principaes especiarias. 

15 E's a fonte dos jardins, 

O poço das aguas vivas, 
E as torrentes que correm do Li- 
bano. 


10 


11 


Resposta da noiva e do noivo. 
16 Desperta-te, ventonorte; e vem tu, 
vento sul; 
Assopra no “meu jardim, e espalha 
os seus perfumes. 
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Entre o meu amado no seu jardim, 
E coma os seus fructos preciosos. 


K Já entrei no meu jardim, irmã 

minha, noiva minha; 

Colhi a minha mirra com o meu 
balsamo; , 

Comi o meu favo com o meu mel; 

Bebi o meu vinho com o meu leite: 

Comei, amigos, 

Bebei, sim, embriagae-vos, caris- 
simos. 


A separação temporaria,. 


2 Eu estava dormindo, maso meu 
coração vigiava,; 

E” a voz do meu amado que bate, 
dizendo: 

Abre-me, irmã minha, amada mi- 
nha, pomba minha, immaculada 
minha, 

Porque a minha cabeça está co- 
berta de orvalho, 

As minhas guedelhas, das gottas 
da noite. 

3 Já despi a minha tunica; como a 
vestirei? 

Lavei os meus pés; como os torna- 
rei a sujar? 

4 O meu amado metteu a mão pelo 
buraco da porta, 

E o'meu coração estremeceu por 
amor delle. 

5 Eu me levantei para abrir ao meu 
amado; 

As minhas mãos distillaram mirra, 

E os meus dedos mirra liquida, 

Sobre a aldrava do ferrolho. 

6 Eu abri ao meu amado, 

Mas elle tinha-se retirado e tinha 
ido embora. 

A minha alma desfalleceu quando 
elle falou. 

Busquei-o, porém não o pude en- 
contrar; 

Chamei-o, mas elle não me respon- 
deu. 

7 Encontraram-me os guardas que 
rondam a cidade, á 

Bateram-me, feriram-me; 

Os guardas dos muros tiraram-me 
o meu manto. ) 

8 Conjuro-vos, filhas de Jerusalem, 
que, se encontrardes o meu ama- 
do, 
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Lhe façaes saber que desfalleço de 
amor. 
9 Que é o teu amado mais do que 
outro amado, 
O” tu, a mais bella das mulheres? 
Que é o teu amado mais do que 
outro amado, 
Que assim nos conjuras? 


10 O meu amado é candido e rubicun- 
do, 

O primeiro entre dez mil. 

11 A sua'cabeça é como o ouro mais 
apurado, 

As suas guedelhas são crespas e 
pretas como o corvo. 

12 Os seus olhos são como pombas 
junto ás torrentes das aguas, 

Lavados em leite, como pedras 
bem ajustadas no engaste. 

13 As'suas faces são como canteiros 
de balsamo, como montões de 
plantas aromaticas, 

Os seus labios são como açucenas 
que distillam mirra liquida. 

14 As suas mãos são como cylindros 
de ouro, guarnecidos de, chryso- 
lithos, 

O seu corpo é como obra de mar- 
fim, coberta de saphiras. 

15 As suas pernas são como columnas 
de marmore branco, collocadas 
sobre bases de ouro, 

O seu aspecto é como o Libano, 
distincto como os cedros. 

16 O seu falar é muitissimo suave; 
elle é inteiramente precioso. 

Tal é o meu amado, e tal é o meu 
amigo, 
O” filhas de Jerusalem. 


Para onde foi o teu amado, 

O? tu, a mais bella das mulheres? 

Para onde se retirou o teu amado, 

Afim de que o busquemos junta- 
mente comtigo? 


2: O meu amado desceu ao seu jardim, 
aos canteiros de balsamo, 
Para apascentar nos jardins, e 
para colher as açucenas. 
8 Eu sou do meu amado, e o meu 
amado é meu, 
' Elle apascenta entre as açucenas. 
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Louvores mutuos do noivo e da mit orris rcoritiraplf tia 
HOLE. Como a dança de Mahanaim? 
4 Formosa és, amada minha, como 


Tirzah, 
Bella como Jerusalem, 
Terrivel como um exercito com 
j bandeiras. 
5 Desvia de mim os teus olhos, 
Porque elles já me tomaram de 
assalto. 
Os teus cabellos são como os reba- 
nhos das cabras, 
Que repousam nos flancos de Gi- 
lead. 
6 Os teus dentes são como um reba- 
nho de/ovelhas, 
Que sobem do lavadouro, 
Das quaes cada uma tem ge- 
meos, 
E nenhuma dellas é desfilhada. 
7 As fontes da tua cabeça são como 
um pedaço de romã, 
Por detraz do teu véo. 
8 Ha sessenta rainhas, oitenta con- 
cubinas, 
E donzellas sem numero. 
9 Uma só é a minha pomba, a minha 
immaculada; 
Ella é a unica de sua mãe, a esco- 
lhida da que lhe deu á luz. 
As mulheres viram-n-a, e chama- 
ram-lhe bemaventurada; 
Viram-n-a as rainhas e as concu- 
binas, e louvaram-n-a. 


10 Quem é esta que apparece como a 
aurora, 
Formosa como a lua, 
Pura como o sol, 
Terrivel como um exercito com 
bandeiras? 


11 Desci ao jardim das nogueiras, 
Para ver os renovos do valle, 
Para examinar se as vides lança- 

vam olhos, 
E se as romãs estavam em flôr. 

12 Sem que eu soubesse como, poz- 

me a minha alma 
Nos carros do meu nobre povo. 


13 Volta, volta, ó Shulamita; 
Volta, volta, para que te contem- 
plemos. 
672 








Quão formosos são os teus pés nas 
d sandalias, ó filha de principe! 

Os contornos das tuas coxas são 
como collares, 

Obra das mãos dum artifice pe- 
rito. 

20 teu Es é como uma taça 
redonda, 

A que não falta o vinho mistu- 
rado; 

O teu ventre é 
trigo, 

Cercado de açucenas. 

3 Os teus dois peitos são como duas 
crias 

Gemeas duma veada. 

4 O teu pescoço é como a torre de 
marfim; 

Os teus olhos são como as piscinas 
de Heshbon, junto á porta de 
Bath-Rabbim. 

O teu nariz é como a torre do 
Libano, 

Que olha para Damasco. 

5 À tua cabeça é como o Carmelo, 

E os cabellos da tua cabeça como 
purpura; 

O rei está preso nas tuas tranças. 

6 Quão formoso és, ó amor, 

E quão aprazivel em produzir de- 
licias! 

7 Essa tua estatura é semelhante a 
uma palmeira, 

E os teus seios cachos de uvas. 

8 Eu disse: Subirei à palmeira, 

Pegarei dos seus ramos: 

Sejam os teus seios como cachos 
de vide, 

E o cheiro do teu folego como de 
maçãs; 

9 E a tua bocca como o melhor vi- 
nho, 


» me 
como montão de 


Que escoa suavemente para o meu 

"* amado, 

E faz que se movam os labios dos 
que dormem. / 


União dos noivos em amor invenci- 
vel. 


10 Eu sou do meu amado, 


EE ba 
E é para mim que tende o seu de- 





y sejo. 

» 11 Vem, amado meu, saiamos ao 
| campo; ag 
1! Moremos nas villas. 

- 12 Levantemo-nos cedo para ir ás 


“vinhas, 
| Vejamos se a vide já lançou olhos 
e se estão abertas as suas flores, 
E se as romãs já estão em flor: 
Alli te darei o meu amor. 
13 As mandragoras exhalam o seu 
perfume, 
E junto ás nossas portas ha toda 
a sorte de fructos preciosos, 
novos e velhos, 
Que eu guardei para ti, ó meu 
"amado. 
8 Oxalá que fosses como meu ir- 
mão, 
Que mammou os peitos de minha 
mãe! 
Quando eu te encontrasse lá fóra, 
eu te beijaria, 
E ninguem me poderia desprezar. 
2 Eu te levaria e te introduziria na 
casa de minha mãe, 
E tu me instruirias. 
Eu te daria de beber vinho aro- 
matico, 
| O mosto das minhas romãs. 
| '8 A sua mão esquerda estaria de- 
| baixo da minha cabeça, 
| E a sua direita me abraçaria. 
4 Conjuro-vos, filhas de Jerusalem, 
| Que não acordeis nem desperteis 
o amor, | 
Até que queira. 


| 5 Quem é esta que sobe do deserto. 
| Apoiada em seu amado? 


Debaixo da macieira te despertei; 

Alli tua mãe te deu á luz com dores, 

Alli esteve com dores a que te deu 
à luz. 


6 Põe-me como sello sobre o teu co- 
ração, como sello sobre o teu 
/ braço, 
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Pois o amor é forte como a morte; 

O ciume é cruel como a sepul- 
tura. 

Os seus brilhos são brilhos de 
fogo, / ; 

A chamiíma de Jehovah. 

7 Muitas aguas não podem extinguir 

o amor, 

Nem os rios podem afogal-o. 

Se o homem désse todos os bens 
da sua casa pelo amor, 

Elle seria de todo desprezado. 


8 Temos uma irmã menor, 
Que ainda não tem seios; 
Que faremos por nossa irmã, . 
Quando chegar o dia de ser pedida 
em casamento? 


9 Se ella for um muro, 
Edificaremos sobre elle uma tor- 
rezinha de prata; 
Se ella for uma porta, 
Cercal-a-emos com taboas de ce- 
| dro. 
10 Eu sou um muro, e os meus seios 
são como as suas torres; 
Tornei-me aos olhos delle como a 
que acha paz. 
11 Salomão teve uma vinha em Baal- 
Hamon: 
Arrendou-a a uns guardas; 
Cada um pelo fructo della devia 
trazer mil siclos de prata. 
12 A minha que me pertence está 
ao meu dispor; 
Tu, ó Salomão, terás os mil siclos, 
E os que guardam o fructo della, 
“duzentos. 


13 O” tu, que habitas nos jardins, 
Os companheiros estão attentos 
ara ouvir a tua VOZ; * 
Digna-te de fazer-me ouvil-a. 


14 Apressa-te, amado meu, 
E sê tu como o veado ou como o 
filho da gazella 
Sobre os montes de aromas, 
673 


Descripção dos sofrimentos do 
povo. 


À visão que Isaias, filho de Amoz, 

teve acerca de Judah e de Jerusa- 

lem, nos dias de Uzziah, Jotham, Ahaz 
e Hezekias, reis de Judah. 

2 Ouvi, ó céos, e dá ouvidos, ó terra, 
porque fala Jehovah: Nutrie fiz cres- 
cer filhos, mas elles se rebellaram con- 
tra mim. 30 boi conhece ao seu pos- 
suidor, e o jumento aimangedoura do 
seu dono; mas Israel não tem co- 
nhecimento, o meu povo não entende. 
4 Ai da nação peccaminosa, do povo 
carregado de iniquidade, da semente 
que consta de malfeitores, dos filhos 
que praticam a corrupção: abandona- 
ram a Jehovah, desprezaram ao San- 
to de Israel, retiraram-se para traz. 
o Porque quereis ainda ser feridos, 
continuando na apostasia? toda a ca- 
beça está enferma, e todo o coração 
abatido. 6 Desde a planta do pé até 
a cabeça não ha nelle cousa sã; ha só 
feridas e contusões e chagas vivas: 
não foram exprimidas, nem atadas, 
nem amollecidas comoleo. 7 Avossa 
terra está desolada, as vossas cidades 
abrazadas de fogo; a vossa lavoura, 
os extrangeiros devoraram-n-a na 
vossa presença, e ella fica desolada, 
uma assolação feita por extrangeiros. 
8 A filha de Sião é deixada como a 
cheupana na vinha, como a choça no 
pepinal, como cidade sitiada. 9 Se Je- 
hovah dos exercitos não nos tivesse 
deixado alguns de resto, teriamos sido 
como Sodoma, ter-nos-lamos tornado 
taes como Gomorra. 


O formalismo é condemnado. 


10 Ouvi a palavra de Jehovah, go- 
vernadores de Sodoma, dae ouvidos á 
lei do nosso Deus, povo de Gomorra. 
11 De que me serve a mim a multidão 
dos vossos sacrifícios? diz Jehovah. 
Já estou farto dos holocaustos de car- 
neiros, e da gordura de animaes ce- 
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vados; e não me agrado do sangue de 
novilhos, ou de cordeiros, ou de bodes. 
12 Quando vindes a comparecer pe- 
rante mim, quem requereu de vós isto, 
o pisardes os meus atrios? 13 Não 
continueis a trazer vãs oblações; o 
incenso para mim é abominação; a 
lua nova e o sabbado, a convocação 
das assembléas . . . . não posso sup- 
portar a iniquidade e o ajuntamento 
solemne. 14 As vossas luas novas 
e as vossas festas fixas, a minha alma 
as aborrece; ellas me são como carga: 
estou cançado de as soffrer. 15 Quan- 
do extenderdes as vossas mãos, es- 
conderei de vós os meus olhos: ainda 
quando multipliqueis as vossas ora- 
ções, não ouvirei: as vossas mãos 
estão cheias de sangue. 16 Lavae- 
vos, purificae-vos; tirae de deante dos 
meus olhos a maldade das vossas aç- 
cões; cessae de fazer o mal. 17 Ap- 
prendei a fazer o bem; procurae o que 
é justo, fazei que o oppressor seja 
recto, fazei justiça ao orpham, defen- 
dei a causa da viuva. 

18 Vinde, pois, arrazoemos, diz Je- 
hovah: ainda que os vossos peccados 
sejam como o escarlate, ficarão brap- 
cos como a neve; ainda que sejam 
vermelhos como o carmezim, tornar- 
se-ão como a lã. 19 Se for da vossa 
vontade e obedecerdes, comeéreis os 
productos do paiz; 20 mas se recu- 
sardes e fordes rebeldes, sereis de- 
vorados pela espada. Pois a bocca de 
Jehovah o disse. 


Sião está corrompida, mas ainda 
será remida. 


21 Como se fez prostituta a cidade 
fiel! ella que estava cheia de justiça! 
nella habitava a rectidão, mas agora 
assassinos. 22 A tua prata tornou-se 
escoria, o teu vinho foi misturado 
com agua. 23 Os teus principes são 
rebeldes, companheiros de ladrões. 
Cada um delles ama peitas, e anda 
Não fazem 
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Justiça ao orpham, nem a causa da 
viuva chega perante elles. 

24 Portanto diz o Senhor, Jehovah 
dos exercitos, o Poderoso de Israel! 
Ah! livrar-me-ei dos meus adversa- 
rios, e vingar-me-ei dos meus inimi- 
gos; 25 voltarei a minha mão sobre 
ti, e purificarei como com potassa a 
tua escoria, e tirarei de ti todo o teu 
estanho; 26 restituirei os teus juizes 
como foram dantes, e os teus conse- 
lheiros comonoprincipio; depois serás 
chamada a cidade da justiça, a cidade 
fiel. 27 Sião será remida pelo juizo 
e os que regressam a ella pela justiça. 
28 Mas os transgressores eos pecca- 
dores serão destruidos juntos, e os 
que abandonarem a Jehovah, pere- 
cerão. 29 Pois se terá vergonha por 
causa dos terebinthos de que vos agra- 
dastes, e sereis confundidos por causa 
dos jardins que escolhestes. 30 Pois 
vos tornareis como um terebintho, 
cujas folhas são murchas, e como um 
jardim que não tem agua. 31 O forte 
tornar-se-á como estopa, e a sua obra 
como faisca, e ambos arderão junta- 
mente, e não haverá quem os apague. 


A gloria futura do verdadeiro Ts- 
rael. Juizos preparatorios. O dia 
do Senhor. A purificação de Jeru- 
salem. 


A revelação que Isaias, filho de 

Amoz, viu no tocante a Judah e a 
Jerusalem. 

2 Succederá nos dias vindouros 
que o monte da casa de Jehovah será 
estabelecido no cume dos montes, e 
será exaltado sobre os outeiros; e 
concorrerão a elle todas as nações. 3 
Irão muitos povos e dirão: Vinde e 
subamos ao monte de Jehohanh, á casa 
do Deus de Jacob; dê-nos elle a lição 
dos seus caminhos, e andaremos nas 
suas veredas; porque de Sião sahirá 
a lei, e de Jerusalem a palavra de Je- 
hovah. 4 Elle julgará entre as na- 
ções, e servirá de arbitro a muitos 
povos; das suas espadas forjarão 
relhas de arado, e das suas lanças 
podadeiras: uma nação não levantará 
a espada contra outra nação, nem 
apprenderão mais a guerra. 

5 Vinde, ó casa de Jacob, e andemos 
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na luz de Jehovah. 6 Pois tu, Jeho- 
vanh, rejeitaste o teu povo, a casa de 
Jacob, porque estão cheios de cos- 
tumes do Oriente, e são agoureiros 
como os Philisteus, e fazem allianças 
com os filhos dos extrangeiros. 7 A 


sua terra está cheia de prata e de: 


ouro, e sem limite são os seus thesou- 
ros; tambem a sua terra está cheia 
de cavallos, e dos seus carros não ha 
fim. 8 Tambem a sua terra está cheia 
de idolos; adoram a obra dás suas 
mãos, o que fizeram os seus dedos. 
9 Por isso o homem tem de ser aba- 
tido, e o varão humilhado, e não lhes 
podes perdoar. 10 Entra nas rochas 
e esconde-te no pó, para evitar o tér- 
ror de Jehovah e a gloria da sua 
majestade. 11 Os olhos altivos do 
homem teem de ser humilhados, e 
abatida a altivez dos varões, e só Je- 
hovah será exaltado naquelle dia. 

12 Pois Jehovah dos exercitos tem 
um dia contra tudo o que é soberbo e 
altivo, e contra tudo o que é elevado, 
para que seja humilhado; 13 contra 
todos os cedros do Libano, que são 
altos e elevados, e contra todos os 
cavallos de Bashan; 14 contra todos 
os montes altos, e contra todos os 
outeiros elevados; 15 contra toda a 
terra alta, e contra todo o muro for- 
tificado; 16 contra todos os navios de 
Tarshish, e contra toda a obra que 
agrada a vista. 17 A arrogancia do 
homem será abatida, e a altivez dos 
varões será humilhada; e só Jeho- 
vah será exaltado naquelle dia. 18 
Os idolos de todo desapparecerão. 
19 Os homens metter-se-ão nas ca- 
vernas das rochas e nos buracos 
da terra, para evitar o terror de 
Jehovah e a gloria da sua majes- 
tade, quando elle se levantar para 
espantar a terra. 20 Naquelle dia 
o homem lançará ás toupeiras e 
aos morcegos os seus idolos de prata, 
e os seus idolos de ouro, que se fize- 
ram para adorar; 21 afim de entrar 
nas cavernas das rochas e nas fendas 
dos rochedos, para evitar o terror de 
Jehovah e a gloria da sua majestade, 
quando elle se levantar para espantar 
22 Deixae-vos de homem 
que não é senão o add dos seus nari- 
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Zes. 


Pois em que se deve elle esti- 
mar? 


A idolatria de Israel tem de cessar. 


9 Pois eis que o Senhor, Jehovah 
dos exercitos, tira de Jerusalem e 
de Judah, o sustento e o bordão, 
todo o sustento de pão e todo o sus- 
tento de agua; 20 valente e o guer- 
reiro; o juiz e o propheta, o adivinho 
e o ancião; 3 o capitão de cincoenta, 
e o homem acatado, e o conselheiro, 
e o artifice habil e o encantador 
perito. 4 Dar-lhes-ei meninos por 
principes, e caprichos infantis domi- 
narão sobre elles. 5 O povo op- 
primirá uns aos outros, homem a 
homem, e proximo a proximo: mos- 
trar-se-ão atrevidos, o menino contra 
o ancião, e o vil contra o nobre. 
6 Quando alguem pegar de seu irmão 
na casa de seu pae, dizendo: Tu tens 
roupa, tu dominarás sobre nós, e 
fique esta ruina debaixo da tua mão; 
7 naquelle dia exclamará, dizendo: 
Não quero ser medico, pois em minha 
casa não ha pão nem roupa; não me 
' haveis de constituir dominador sobre 
o povo. 8 Pois Jerusalem está ar- 
ruinada, e Judah cahido; porque a sua 
lingua e as suas acções são contra 
Jehovah, para desafiarem os olhos da 
sua gloria. 9 O aspecto do seu sem- 
blante dá testemunho contra elles; e, 
como Sodoma, publicam o seu pec- 
cado, sem o disfarçar. Ai das suas 
almas! porque elles fazem mal a si 
mesmos. 10 Dizei do justo que elle 
será prospero, pois comerá o fructo 
das suas acções. 11 Ai do perverso! 
não será prospero, pois lhe será feito 
a elle o que fizeram as suas mãos. 
12 Quanto ao meu povo, os que o op- 
primem, são creanças, e mulheres 
dominam sobre elles. O” povo meu, 
os que te guiam, te enganam, e des- 
troem o caminho das tuas veredas. 
13 Jehovah põe-se de pé para plei- 
tear, e apresenta-se para julgar os 
povos. 14 Jehovah entrará em juizo 
com os anciãos do seu povo e com os 
principes do mesmo. Vós sois os que 
consumistes a vinha; o despojo do 
afílicto está em vossas casas. 15 Que 
quereis vós os que esmigalhaes o meu 
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povo, e moeis o rosto dos afílictos 7 
diz o Senhor, Jehovah dos exercitos. 


Mulheres emproadas condemnadas. 


16 Ainda mais disse Jehovah: Por- 
que as filhas de Sião são altivas, e 
andam com o pescoço emproado, fa- 
zendo acenos com os olhos, e passeiam 
andando a passos contados e fazendo 
tinir os ornamentos dos seus pés; 
17 portanto Jehovah tornará caspenta 
amioleira da cabeça das filhas de Sião, 
e descobrir-lhes-á a nudez. 18 Na- 
quelle dia tirará Jehovah o enfeite dos 
aneis dos artelhos, e das coifas, e das 
luetas; 19 os pendentes e os brace- 
letes, e os véos leves; 20 os dia- 
demas, e as cadeias para regularem 
os passos, e os cintos, e os vasos de 
perfume, e os amuletos; 21 os aneis, 
e as joias pendentes do nariz; 22 os 
vestidos de gala, e os mantos, e os 
chales, e os bolsos; 23 os espelhos, e 
as camisas de linho, e os turbantes e 
os véos grandes. 24 Será que em 
logar de perfume haverá mau cheiro; 
e por cinto, corda; e por cabello en- 
crespado, calva; e por faixa de peito, 
cinto de cilicio; marca a fogo em lo- 
gar de formosura. 25 Os teus ho- 
mens cahirão á espada, e os teus va- 
lentes na guerra. 26 As portas de 
Sião lamentarão e prantearão; ella 
será desolada e se assentará no chão. 
4 Sete mulheres naquelle dia: lan- 

carão mão dum só homem, 
dizendo: Do nosso pão comeremos e 
dos nossos vestidos nos vestiremos; 
concede-nos apenas "que sejamos 
chamados do teu nome; tira o nosso 
opprobrio. 


Um resto a ser salvo. 


2 Naquelie dia o renovo de Jehovah 
se tornará em belleza e gloria, e o. 
fructo da terra em orgulho e adorno 
para os de Israel que tiverem esca- 
pado. 3 Será que quem for deixado 
em “Sião, e ficar em Jerusalem, cha- 
mar-se-á santo, todo aquelle que está 
inscripto entre os vivos em Jeru- 
salem; 4 quando Jehoyvah tiver lavado 
a immundicia das filhas de Sião, e tiver 
purgado a Jerusalem do sangue que 
ha no meio della pelo sopro do juizo 
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e pelo sopro do incendio. 5J ehovah 
creará sobre toda a extensão do 
monte de Sião, e sobre as assembléas 
della, uma nuvem e fumo de dia, e o 
resplendor dum fogo chammejante 
de noite. Pois sobre toda a gloria 
se extenderá um docel. 6 Haverá 
um pavihão para sombra de dia con- 
“tra o calor, e para refugio e escon- 
derijo contra a tempestade e a chuva. 


A parabola da vinha, e a sua appli- 
cação. 
Seja-me permittido, pois, cantar 
para o meu bem amado, o cantico 
do meu amado no tocante á sua vi- 
nha. O meu bem amado teve uma 
vinha num alto fertilissimo. 2 Re- 
volveu-a com enxada, e limpou-a das 
pedras e plantou-a de vides escolhidas, 
e edificou no meio della uma torre, e 
abriu nella um lagar. Elle esperava 
que désse uvas, mas deu uvas bravas. 

3 Agora, moradores de Jerusalem 
e homens de Judah, julgae entre mim 
e a minha vinha. 4 Que havia ainda 
a fazer à minha vinha, que eu não 
lhe tenha feito? porque, esperando 
eu que ella désse uvas, veiu a dar 
uvas bravas? 5 Agora, pois, vos 
direi o que eu hei de fazer á minha 
vinha: tirar-lhe-ei a sebe, para que 
derribar-lhe-ei o 
muro, para que seja pisada: 6 e de 
todo a destruirei. Não será podada 
nem será revolvida com enxada, mas 
crescerão nella espinhos e abrolhos. 
Tambem as nuvens darei ordem que 
não derramem chuva sobre ella, 
7 Pois a vinha de Jehovah dos exer- 
citos é a casa de Israel, e os homens 
de Judah são a sua plantação dilecta. 
Elle esperou a justiça, mas eis ahi a 
oppressão; a rectidão, mas eis ahi o 
clamor. 

8 Ai dos que ajuntam casa a casa, 
achegam campo a campo, até que 
não haja mais logar, de modo que 
habitem sós no meio da terra! 9 Aos 
meus ouvidos diz Jehovah dos exer- 
citos: Na verdade muitas casas se 
tornarão desoladas, sim casas grandes 
e bellas não terão habitadores. 
10 Pois dez geiras da vinha darão um 
bato, e um homer de semente dará 
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apenas uma ephah. 11 Ai dos que se. 
levantam de manhã cedo para corre- 
rem atraz de bebidas fortes, e con- 
tinuam até alta noite, até que o vi- 
nho os esquente! 12 O alaude e à 
harpa, o tamboril e a flauta e o vi- 
nho se acham no seu festim; porém 
não olham para as obras de J ehovah, 
nem consideram as operações das 
suas mãos. 

13 Portanto o meu povo é levado 
captivo, por lhes faltar conhecimento Ê 
os seus homens illustres são famin- 
tos, e a sua multidão secca-se de 
sêde. 14 Por isso o Sheol alarga a 
sua garganta, e abre a sua boeca 
desmesuradamente; para lá desce a 
gloria delles, e o seu tumulto, e o seu 
arruido, e quem entre elles se re- 
gosija. 15 Ássim o homem é abatido 
e'o varão humilhado, e os olhos dos 
altivos são humilhados; 16 mas Je- 
hovah dos exercitos é exaltado pelo” 
juizo, e Deus, o Santo, é santificado 
pela justiça. 17 Então os cordeiros 
pastarão como no seu pasto, e os no- 
mades apascentarão nos campos aban- 
donados dos ricos. 


Ars pronunciados sobre os impios. 


18 Ai dos que puxam a iniquidade 
com cordas de impiedade, e o peccado 
como com tirantes de carro; 19 os 
quaes dizem: Apresse-se Deus, avie- 
se a sua obra, para que a vejamos; 
chegue-se e venha o conselho do 
Santo de Israel, para'que o conhe- 
ia 20 Ai dos que ao mal chamam 

em, e ao bem mal; os quaes põem tre- 
vas por luz e luz por trevas, emudam 
o amargo em doce e o doce em amar- 
go! 21 Ai dos que são sabios aos seus 
proprios olhos, e prudentes em seu 
conceito! 22 Ai dos que são poderosos 
para beberem vinho, e valentes para 
misturarem bebidas fortes; 23 os 
quaes por peitas justificam o ini, 
e ao justo lhe tiram a sua justiça! 

24 Por isso como a lingua do fogo 
devora a palha, e como o feno se 
desfaz na chamma, assim a raiz delles 
se tornará como podridão, e a sua 
flor subirá como o pó; porque rejei- 
taram a lei de Jehovah dos exercitos, 
e desprezaram a idea do Santo de 
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Israel. 25 Pelo que a ira de Jehovah 
já se accendeu contra Israel; Jehovah 
extendeu a mão contra elle, e o feriu 
de modo que tremeram os montes, e 
os seus cadaveres ficaram como lixo 
no meio das ruas. Com tudo isto não 
se aplacou a sua ira, mas a sua mão 
ainda está extendida. 

26 Elle arvorará um estandarte pa- 
ra as nações de longe, e assobiará a 
ellas desde a extremidade da terra; 
eis que virão á pressa, velozmente. 
27 Não haverá entre elles quem este- 
ja. cançado nem tropece; ninguem 
dormitará nem dormirá; nem se lhe 
desatará dos- lombos o cinto, nem se 
lhe quebrará dos sapatos a correia. 
28 As suas settas são agudas e todos 
os seus arcos entezados; as unhas dos 
seus cavallos são reputadas como pe- 
derneira, e as rodas dos seus carros 
como redomoinho. 29 O seu rugido 

- gerá como o da leoa, e rugirão como 
os cachorros dos leões; e rosnando 
agarrarão a presa, e leval-a-ão com 
segurança, e não haverá quem lh'a 

“tire. 30 Bramirão contra elles na- 
quelle dia como o bramido do mar; 
olhando para a terra, ver-se-ão tre- 
vas e angustia, e as nuvens sobre ella 


escurecem a luz. 
6 No anno em que morreu o rei 
Uzziah, vi a Jehovah sentado so- 
bre um alto e elevado throno, e as 
orlas do seu vestido enchiam o tem- 
plo. 2 Seraphins estavam por cima 
d'Elle: cada um tinha seis azas; com 
duas cobria o rosto, com duas cobria 
os pés e com duas voava. 3 Um cha- 
mava ao outro e dizia: Santo, santo, 
santo, é Jehovah dos exercitos; a 
terra toda está cheia da sua gloria. 
4 As bases das humbreiras moveram- 
se á voz do que clamava, e a casa en- 
cheu-se de fumo. 5 Então disse eu: 
Ai de mim! pois estou perdido; por- 
que, sendo eu homem de labios impu- 
ros e habitando no meio de um povo 
de labios impuros, os meus olhos vi- 
ram o Rei, Jehovah dos exercitos. 


* 


A visão de Isaias. 


A visão e commissão de Isaias. 


6 Então voou para mim um dos sera- 
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phins, tendo na sua mão uma braza vi- 

va, que elle havia tomado de sobre o 

altar com uma tenaz. 7Coma braza 

tocou-me a bocca e disse: Eis que esta 

braza tocou os teus labios; já se foi 

a tua iniquidade e perdoado está o teu 
peccado. 8 Ouvi a voz de Jehovah, 
dizer: Quem enviarei eu, e quem irá 

por nós? Disse eu: Eis-me aqui; en- 

via-me » mim. 9 Elle disse: Vae e 

dizs a este povo: Haveis de ouvir, po- 

rém não entendereis; haveis de ver, 

porém não percebereis. 10 Torna in- 

sensivel o coração deste povo endu- 

rece-lhe os ouvidos, e fecha-lhe os 

olhos, para não succeder que, vendo 

com os olhos, e ouvindo com os ouvi- 

dos, entenda no coração, e se conver- 

ta, e seja sarado. 11 Então disse eu: 

Até quando, Senhor? Elle respondeu: 
Até que sejam desoladas as cidades e 

fiquem sem habitadores e as casas 

sem homens, e a terra seja de todo 

desolada, 12 e Jehovah tenha removi- 

do para longe os homens e sejam mui- 

tos os logares abandonados no meio 

da terra. 13 Se ainda ficar nella a 
decima parte, essa tornará a ser ex- 

terminada. Como terebintho e como 
carvalho, dos quaes, depois de derru- 

bados, ainda fica o tronco; assim a 
santa semente é o seu tronco. 


Rezin e Pekah em querra contra 
Jerusalem. 


7 Nos dias de Ahaz, filho de Jo- 
tham, filho de Uzziah, rei de Ju- 
dah, subiu Rezin, rei da Syria, com 
Pekah, filho de Remaliah, rei de Is- 
rael, a Jerusalem para pelejar contra 
ella; e não podia prevalecer contra 
ella. 2 Aviso foi dado á casa de Da- 
vid, dizendo: A Syria está alliada 
com Ephraim. Foi agitado o coração 
de Ahaz e o coração do seu povo, co- 
mo se agitam as arvores do bosque á. 
força do vento. 

3 Disse Jehovanh a Isaias: Sae ago- 
ra ao encontro de Ahaz, tu e teu fi- 
lho Shear-Jashub, junto ao fim do 
aqueducto da piscina superior, na es- 
trada do campo do lavandeiro; 4 e di- 
ze-lhe: Guarda-te e conserva-te tran- 
quillo; não temas, nem te desfalleça 
o coração por causa destes dois restos 
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de tições fumegantes, por causa do 
ardor da ira de Rezin e Syria, e do fi- 
lho de Remaliah. 5 Porquanto a Sy- 
ria resolveu fazer-te mal, bem como 
Ephraim e o filho de Remaliah, dizen- 
do: 6 Subamos contra Judah e ame- 
drontemol-o, e dêmos sobre elle e to- 
memol-o para nós, e façamos reinar 
no meio delle ao filho de Tabeel; 7 
por isso diz o Senhor Jehovah: Isto 
não subsistirá, nem acontecerá. 8 
Pois a capital da Syria é Damasco, e 
o cabeça de Damasco é Rezin (e den- 
tro de sessenta e cinco annos Eph- 
raim será despedaçado, de modo que 
deixe de ser povo); 9 e a capital de 
Ephraim é Samaria, e o cabeça de 
Samaria é o filho de Remaliah. Seo 
não crerdes, não haveis de permane- 
cer. 


A promessa de Emmanuel. 


10 De novo falou Jehovah com 
Ahaz: 11 Pede a Jehovah teu Deus 
um signal em baixo nas profundezas, 
ou em cima nas alturas. 12 Respon- 
deu, porém, Ahaz: Não pedirei, nem 
tentarei a Jehovah. 13 Disse Isaias: 
Ouvi agora, 6 casa de David; porven- 
tura não vos basta fatigardes aos ho- 
mens, mas ainda fatigaes tambem ao 
meu Deus? 14 Portanto o Senhor 
mesmo vos dará um signal; eis que 
uma donzella conceberá e dará á luz 
um filho, e por-lhe-á o nome de Em- 
manuel. 15 Elle comerá manteiga e 
mel, quando souber rejeitar o mal e 
escolher o bem. 16 Pois antes que o 
menino saiba rejeitar o male escolher 
o bem, será desolada a terra, ante cu- 
Jos dois reis tu tremes de medo. 17 
Jehovah fará vir sobre ti, sobre o teu 
povo e sobre a casa de teu pae, dias 
quaes não teem vindo desde que Eph- 
raim se retirou de Judah—a saber, o 
rei da Assyria. 

18 Naquelle dia acontecerá que Je- 
hovah assobiará ás moscas que estão 
no extremo dos rios do Egypto, e ás 
abelhas que estão na terra da Assy- 
ria. 19 Ellas virão e pousarão todas 
nos valles desolados, e nas fendas dos 
* rochedos, e sobre todos os pastos. 

20 Naquelle dia rapará o Senhor 
com uma navalha alugada, que está 
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nas regiões além do Rio, a saber, com 
o rei da Assyria, a cabeça e os cabel- 
los dos pés; tambem ella tirará a 
barba. 

21 Succederá naquelle dia que um 
homem criará uma vacca nova e duas 
ovelhas; 22 e por causa da abundan- 
cia do leite que lhe derem comerá 
manteiga. Pois todo aquelle que for 


deixado no meio da terra comerá 


manteiga e mel. 

23 Naquelle dia todo o logar, em 
que antes havia mil vides do valor de 
mil moedas de prata, será entregue 
aos espinhos e abrolhos. 24 Com set- 
tas e arco entrarão alli, porque toda 
a terra será espinhos e abrolhos. 25 
Quanto a todos os outeiros que com 
enxada se revolviam, para alli não 
chegarás com medo dos espinhos e 
abrolhos, mas servirão de logar para 
soltar bois e para ser pisado do gado 
miudo. 


Devastação de Jehovah. 


8 Jehovah disse-me: Toma uma 
taboinha grande, e escreve nella 
com estylo do homem: Para Maher- 
shalal-hash-baz. 2 Eu tomarei duas 
testemunhas fidedignas, Urias sacer- 
dote e Zechariah, filho de Jeberechi- 
ah. 3 Cheguei-me á prophetiza; ella 
concebeu, e deu á luz um filho. Então 
me disse Jehovah: Põe-lhe por nome 
Maher-shalal-hash-baz. 4 Pois antes 
que o menino saiba clamar: Pae meu, 
e mãe minha, se levarão as riquezas 
de Damasco e os despojos de Samaria 
deante do rei da Assyria. 

5 Falou-me ainda outra vez Jeho- 
vah: 6 Porquanto este povo tem re- 
jeitado as aguas de Shiloah que cor- 
rem mansamente, e se regosija em 
Rezin e no filho de Remaliah; 7 ago- 
ra, pois, o Senhor faz subir sobre 
elles as aguas do Rio, aguas fortes 
e grandes, a saber, o rei da Assyria e 
toda a sua gloria. Elle subirá sobre 
todos os seus leitos, e correrá por ci- 
ma de todas as suas ribanceiras; 8 
passará adeante entrando em Judah, 
trasbordará, passará por elle e che- 
gará até o pescoço; a extensão das 
suas azas encheráã a largura da tua 
terra, 6 Fa 
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Jehovah, e não os inimigos, é quem 
deve ser temido. 

9 Exasperae-vos, povos, e sereis 
despedaçados; dae ouvidos todos os 
que sois de paizes longinquos; cingi- 
vos e sereis despedaçados; cingi-vos 
e sereis despedaçados. 10 Tomae 
juntamente um conselho, e elle será 
frustrado ; dizei uma palavra, e ella 
não subsistirá. Pois Deus é comnos- 
co. 11 Porque assim falou commigo 
Jehovah com forte pressão de mão e 
me admoestou a que eu não andasse 

elo caminho deste povo, dizendo: 12 
Não chameis conspiração a tudo o que 
este povo chama conspiração; não 
temaes aquillo que elle teme, nem o 
tenhaes por temivel. 13 A Jehovah 
dos exercitos, a elle santificae; seja 
elle o vosso temor, seja elle o vosso 
pavor. 14 Elle servirá de santuario; 
porém será pedra de tropeço e ro- 
cha de escandalo para as duas casas 
de Israel, manidilhia e laço para os 
habitantes de Jerusalem. 15 Muitos 
dentre elles tropeçarão, cahirão e se- 
rão quebrantados, enredados e pre- 
sos. 

16 Ata o testemunho e sella a lei 
entre os meus discipulos. 17 Eu es- 
perarei a Jehovah, que esconde: da 
casa de Jacob o. seu rosto, e a elle 
aguardarei. 18 Eis que eu e os filhos 


que Jehovah me tem dado, são para, 


signaes e para portentos em Israel 
da parte de Jehovah dos exercitos, 
que habita no monte de Sião. 


Condemnação de adivinhos e feiti- 
ceiros. 


19 Quando vos disserem: Consultae | 


os que teem espiritos familiares e os 
feiticeiros, os quaes chilram e mur- 
muram: acaso não consultará o povo 
ao seu Deus? acaso a favor dos vi- 
vos consultará aos mortos? 20 A” lei 
e ao testemunho! se o povo não falar 
segundo esta palavra, não lhes raiará 
aalva. 21 Passarão pela terra dura- 
mente opprimidos e famintos; suc- 
cederá que, quando estiverem famin- 
tos, se agastarão e em nome do seu 
Deus e do seu rei lançarão pragas, e 
olharão para cima. 22 Olharão para 
68 
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a terra, e eis tribulação e trevas, a 
obscuridade da afilicção, e para a es- 
curidão serão empurrados. 


Nascimento e reinado do Principe da 


Paz. 

9 Mas para a que estava afilicta 
não continuará a obscuridade. No 
tempo passado elle tornou desprezi- 
vel a terra de Zebulun, e a terra de 
Naphtali, pórem no tempo vindouro 
tornará glorioso o caminho do mar 
além do Jordão, o districto das na- 
ções. 20 povo que anda nas trevas 
vê uma grande luz; aos que estão de 
assento na terra da sombra da morte, 
a estes raia a luz. 3 Tens multipli- 
cado a nação, tens-lhe augmentado a 
alegria: alegram-se deante de ti se- 
gundo a alegria do tempo da ceifa, 
como exultam quando repartem os 
despojos. 4 Pois tens despedaçado o 
ugo da sua carga e o bordão do seu 
ombro que é a vara do seu exactor, 
e como fizeste no dia de Midian. 5 
Todo o calçado de quem anda calça- 
do no tumulto, e toda a capa revolvi- 
da em sangue, hão de ser queimados 
como pasto do fogo. 6 Porque a nós 
nos é nascido um menino, e a nós nos 
é dado um filho: o governo está sobre 
os seus hombros, e elle tem por nome 
Maravilhoso Conselheiro, Poderoso 
Deus, Eterno Pae, Principe da Paz. 
7 Do augmento do seu governo e da 
paz não haverá fim sobre o throno de 
David e sobre o seu reino, para o es- 
tabelecer e para o firmar com juizo 
e com justiça desde agora e para 
sempre. O zelo de Jehovah dos exer- 
citos cumprirá isto. 
Ameaças contra o reino de Israel. 


8 O Senhor enviou uma palavra a 
Jacob e ella cahiu sobre Israel. 9 
Todo o povoo saberá, isto é, Ephraim 
e os habitantes de Samaria, os quaes 
em soberba e em altivez de coração 
dizem: 10 Os tijolos teem cahido, mas 
edificaremos com pedra lavrada; os 
sycomoros teem sido cortados, mas 
em logar delles poremos cedros. 11 
Jehovah, porém, exaltou contra elles 
os adversarios de Rezin e incitou os 
inimigos delle, 12 Os Syros do Ori- 
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ente e os Philisteus do Occidente, 
e estes devoraram a Israel á bocca 
aberta. Com tudo isso não se apla- 
cou a sua ira, mas a sua mão ainda 
está extendida. 

13 Todavia o povo não se voltou 

ara quem o feriu, nem buscou a Je- 
hovah dos exercitos. 14 Portanto Je- 
hovah num só dia exterminará de Is- 


rael a cabeça e a cauda, o ramo da. 


almeira e o junco. 15 O ancião eo 
home! acatado, esse é a cabeça, e o 
propheta que ensina mentiras, esse é 
a cauda. 16 Os que guiam a este po- 
vo, o desencaminham; e os que por 
elles são guiados, são destruidos. 17 
Por isso o Senhor não se regosijará 
nos mancebos delle, nem se compade- 
cerá dos seus orphams e das suas viu- 
vas; porque todos elles são profanos, 
e malfeitores, e toda a bocca fala lou- 
curas. (Com tudo isso não se aplacou 
a sua ira, mas a sua mão ainda está 
extendida. 

18 A perversidade arde como um 
fogo; consome os espinhos e os abro- 
lhos; accende-se nas brenhas do bos- 
que, e ellas sobem em espessas nu- 
vens de fumo. 19 Pelo furor de Je- 
hovah dos exercitos está queimada a 
terra; o povo tambem vem a ser como 
pasto do fogo: ninguem poupa a seu 
irmão. 20 Devorará da banda direi- 
ta, e ficará com fome; comerá da 
banda esquerda, e não se fartará: 
cada um comerá a carne do seu pro- 
prio braço. 21 Manassés será contra 
Ephraim, e Ephraim contra Manas- 
sés: e estes, juntos, serão contra Ju- 
dah. Com tudo isso não se aplacou 
a sua ira, mas a sua mão ainda está 
extendida. ) 

Ai dos que fazem decretos in- 
1 justos, e dos escrivães que re- 
gistram a oppressão, 2 para desvia- 
rem do juizo aos necessitados, e para 
arrebatarem dos pobres do meu povo 
o direito, afim de que as viuvas sejam 
o seu despojo, e os orphams a sua 
presa! 3 Que fareis no dia da visita- 
ção, e na desolação que vem de longe? 
a quem recorrereis? e onde deixareis 
a vossa gloria? 4 Terão de curvar-se 
debaixo dos presos, e cahir debaixo 


dos mortos. Com tudo isso não se 
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aplacou a sua ira, mas a sua mão 
ainda está extendida. 


Predicção da ruina da Assyria. 


5 Ai de Asshur, vara da minha ira, 
em cujas mãos o bordão é a minha 
indignação! 6 Envial-o-ei contra uma 
nação profana, e despachal-o-ei con- 
tra o povo do meu furor, para tomar 
o despojo, para arrebatar a presa e 
para os pisar como a lama das ruas. 
1 Todavia não julga assim elle, nem 
pensa assim o seu coração; porém 
está no seu coração o destruir, e ex- 
terminar não poucas nações. 8 Pois 
diz: Porventura não são os meus 
principes de todo reis? 9 Não é Calno 
como Carchemish? não é Hamath co- 
mo Arpad? não é Samaria como Da- 
masco? 10 Do mesmo modo que a 
minha mão achou os reinos dos idolos 
(as suas imagens escul idas excede- 
ram as de Jerusalem e de Samaria) — 
11 não farei eu tambem a Jerusalem 
e aos seus idolos, como tenho feito a 
Samaria e aos seus idolos? 

12 Quando o Senhor tiver cumprido 
toda a sua obra no monte de Sião e 
em Jerusalem, visitarei sobre orei da 
Assyria O fructo da arrogancia do seu 
coração, e a gloria da altivez dos seus 
olhos. 13 Porquanto elle disse: Eu o 
fiz pela força da minha mão, e pela 
minha sabedoria, pois sou entendido; 
removi os termos do povo, roubei os 
seus thesouros, e como homem va- 
lente abati os que se assentavam so- 
bre thronos. 14 A minha mão achou 
como a um ninho as riquezas dos po- 
vos; como se ajuntam os ovos que 
são abandonados, assim ajuntei eu 
toda a terra; não houve quem mo- 
vesse a aza, nem abrisse a bocca, 
nem chilrasse. 

15 Porventura gloriar-se-ã o ma- 
chado contra o que corta com elle? 
porventura engrandecer-se-á a serra 
contra o que a põe em movimento ? 
Isso seria, como se a vara movesse 
os que a levantam, ou como se o bor- 
dão levantasse aquelle que não é pau. 
16 Por isso o Senhor Jehovah dos 
exercitos enviará magreza entre os 
gordos delle e debaixo da sua gloria se 
accenderá uma quo como a quei- 
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ma do fogo. 17 A luz de Israel tor- 
“nar-se-á fogo, eo seu Santo labareda; 
num só dia serão abrazados e devora- 
dos os espinhos delle e os seus abro- 
lhos. 18 A gloria do seu bosque e do 
seu jardim será consumida, tanto a al- 
ma como a carne; e será como quando 
um doente vae definhando. 19 O res- 
to das arvores do seu bosque será tão 
pouco em numero, que um menino as 
“possa escrever. 


Um resto regressará. 


20 Naquelle dia o resto de Israel e 
os da casa de Jacob que tiverem es- 
capado, não tornarão a estribar-se so- 
bre aquelle que os feriu, mas estri- 
bar-se-ão em verdade sobre Jehovanh, 
o Santo de Israel. 21 O resto, sim o 
resto de Jacob, voltará para Deus Po- 
deroso. 22 Pois ainda que o teu po- 
vo, 6 Israel, seja sonia a areia do mar, 
apenas um resto delle voltará; uma 
consummação está determinada, tras- 
bordando em justiça. 23 Pois uma 
consummação, e essa já determinada, 
o Senhor Jehovanh dos exercitos a exe- 
cutará no meio de toda a terra. 

24 Portanto assim diz o Senhor Je- 
hovah dos exercitos: O” povo meu 

ue habitas em Sião, não temas a 

sshur, ainda que te fira com a vara, 
e levante contra tio seu bordão ao mo- 
do do Egypto. - 25 Pois ainda um pou- 
cochinho, e será cumprida a indigna- 
ção, e a minha ira servirá para os 
consumir. 26 Jehovah dos exercitos 
suscitará contra elle um flagello, co- 
mo na matança de Midian junto a ro- 
cha de Oreb; a sua vara estará sobre 
o mar, e elle a levantará ao modo do 
Egypto. 27 Naquelle dia a carga 
delle se retirará dos teus hombros, e 
o seu jugo do teu pescoço, e o jugo se- 
rá quebrado por causa da gordura. 

28 Asshur vem a Aiath, passa por 
Migron; em Michmash deixa deposi- 
tada a sua bagagem. 29 Atravessam 
o desfiladeiro, já se alojam em Geba; 
Ramah treme, Gibeah de Saul foge. 
30 Levanta a tua voz em gritos, filha 
de Gallim! Escuta, Laishah! pobre- 
zinha de Anathoth! 31 Madmenah 
vae-se; os moradores de Gebim sal- 
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parará em Nob; moverá a sua mão 
contra o monte da filha de Sião, o 
outeiro de Jerusalem. 

33 Eis que o Senhor Jehovah dos 
exercitos cortará os ramos com grande 
violencia; os altos de estatura serão 
cortados, e os elevados serão abati- 
dos. 34 Cortará as brenhas do bosque 
com ferro, e o Libano cahirá pela mão 
dum poderoso. 


O rebento da raiz de Jessé. 


1 1 Então do tronco de Jessé sahi- 
rá um rebento, e das suas rai- 
zes sahirá um renovo que dará fruc- 
to. 2 Descançará sobre elle o espirito 
de Jehovah, espirito de sabedoria e 
de entendimento, espirito de conselho 
e de fortaleza, espirito de conheci- 
mento e de temor a Jehovah, 3 terá 
o seu prazer no temor a Jehovah. 
Não julgara segundo a vista dos seus 
olhos, nem reprovará segundo o ouvir 
dos seus ouvidos; 4 porém com justi- 
ca julgará os necessitados, e com 
equidade reprovará em defesa dos 
mansos da terra. Ferirá a terra com 
a vara da sua bocca, e matará ao per- 
verso com o assopro dos seus labios. 
5 À justiça será o cinto dos seus lom- 
bos, a fidelidade o cinto dos seus rins. 
60 lobo habitará com o cordeiro, e 
o leopardo se deitará ao pé do cabri- 
to; o bezerro, o leão novo e o animal 
cevado andarão juntos, e um menino 
pequenino os conduzirá. 7 A vaccae 
a ursa pastarão, as suas crias se dei- 
tarão juntas e o leão comerá palha 
como o boi. 8 À creança de peito 
brincará sobre a toca do aspide, e a 
creança desmammada metterá a mão 
na cova do basilisco. 9 Não farão 
damno nem destruirão em todo o meu 
santo monte, porque a terra será 
cheia do conhecimento de Jehovah, 
assim como as aguas cobrem o mar. 
10 Naquelle dia a raiz de Jessé, 
que está posta por estandarte dos 
povos, a elle recorrerão as nações, e 
o logar do seu repouso será glorioso. 
11 Naquelle dia Jehovah tornará a 
extender a sua mão outra vez para 
adquirir o resto do seu povo, que for 
deixado, da Assyria, e do Egypto, e 
de Pathros, e de Cush, e de Elam, e de 
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Shinar, e de Hamath, e das ilhas do 
mar. * 12 Levantará um estandarte 
para as nações, congregará os expul- 
sos de Israel e ajuntará os dispersos 
de Judah desde os quatro confins da 
terra. 13 O ciume de Ephraim será 
removido, e serão extirpados os ad- 
versarios de Judah. phraim não 
terá ciumes de Judah, e Judah não 
será adversario de Ephraim. 14 El- 
les, voando, descerão sobre o hombro 
dos Philisteus ao Occidente; juntos 
despojarão os filhos do Oriente; ex- 
tenderão as suas mãos sobre Edom e 
Moab, e os filhos de Ammon lhes obe- 
decerão. 15 Jehovah destruirá total- 
mente a lingua do mar do Egypto; 
com o seu vento abrazador levantará 
a mão sobre o Rio, feril-o-á, dividin- 
do-o em sete canaes, e fará que por elle 
passem a pé enxuto. 16 Haverá uma 
estrada para o resto do seu povo, que 
tiver escapado da Assyria, assim co- 
mo houve para Israel no dia em que 
sahiu da terra do Egypto. 


Deus é louvado por haver restaurado 
o seu povo. 


Dirás então naquelle dia: Gra- 
1 2 ças te dou, Jehovah; pois ainda 
que te iraste contra mim, a tua ira já 
se aplacou, e tu me confortas. 2 Eis 
que Deus é a minha salvação; confia- 
rei e não temerei, porque Jehovah é a 
minha fortaleza e o meu cantico; elle 
se tornou a minha salvação. 3 Por- 
tanto com goso tirareis aguas das 
fontes da salvação. 4 Direis naquelle 
dia: Dae graças a Jehovah, invocae o 
seu nome, fazei notorios entre os po- 
vos os seus feitos, declarae que exal- 
tado é o seu nome. 5 Cantae louvo- 
res a Jehovah, porque elle tem feito 
grandezas. Seja isto conhecido em 
toda a terra. 6 Grita e exulta, mo- 
radora de Sião, porque grande é o 
Santo de Israel no meio de ti. 


Prophecia da queda de Babylonia. 


A sentença que acerca de Ba- 
1 ê bylonia, viu Isaias, filho de 
Amoz. 


2 Alçae um estandarte sobre um 
monte sem arvores, levantae a voz a 
elles, agitae a mão, para que entrem 
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pelas portas dos principes. 3 Eu te- 
nho dado ordens aos meus consagra- 
dos, tenho chamado os meus valentes 
para executarem a minha ira, a sa-. 
ber, os meus agentes que se exultam 
arrogantemente. 4 Eis um tumulto 
nas montanhas, como o de muito po- 
vo! eis um tumulto dos reinos das na- 
ções congregadas! Jehovah dos exer- 
citos está passando revista ao exercito 
para a guerra. 5 Jehovah e os instru- 
mentos da sua indignação veem dum 
paiz remoto, desde a extremidade de 
céo, para destruir a terra toda. 

6 Uivae, pois está perto o dia de 
Jehovah. Virá da parte do Todo Po- 
deroso como uma assolação. 7 Por- 
tanto serão remissas todas as mãos, e 
se derreterá todo o coração de ho- 
mem: 8 perturbados ficarão, e delles 
se apoderarão ancias e dores; torcer- 
se-ão como a mulher que está de par- 
to; olharão attonitos uns para os 
outros; 'os seus rostos tornar-se-ão 
rostos flammejantes. 9 Eis que vem 
o dia de Jehovah, dia cruel, com fu- 
ror e ira ardente, para pôr a terra em 
assolação, e para della exterminar os 
peccadores. 10 Pois as estrellas do 
céo e as suas constellações não darão 
a sua luz; o sol se escurecerá ao nas- 
cer, e a lua não resplandecerá com 
a sua luz. 11 Eu visitarei sobre-o 
mundo a sua maldade, e sobre os per- 
versos a sua iniquidade; farei cessar 
a arrogancia dos soberbos, e abaterei 
a altivez dos terriveis. 12 Farei que 
os homens sejam mais escassos que o 
ouro fino, e que os varões sejam mais 
escassos do que o ouro puro de Ophir. 
13 Portanto farei estremecer os céos. 
e a terra se moverá do seu logar, na 
ira de Jehovah dos exercitos, e no dia 
do furor da sua ira. 14 Como a vea- 
da que está perseguida, e como ove- 
lhas que ninguem recolhe, assim cada 
um voltará para o seu povo, e cada 
um fugirá para sua terra. 15 Todo o 
que for achado, será traspassado; e 
todo o que for apanhado cahirá pela 
espada. 16 Assuas creanças de peito 
serão despedaçadas deante dos olhos 
delles; as suas casas serão saqueadas, 
e suas mulheres violadas. 

17 Eis que gr contra elles os 
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Medos, que não farão caso da prata e 
que, quanto ao ouro, nelle não terão 
prazer. 18 Os seus arcos despeda- 
carão os mancebos; elles não se com- 
padecerão do fructo do ventre, e os 
geus olhos não pouparão as creanças. 
19 Babylonia, gloria dos ruinos, e 
: belleza do orgulho dos Chaldeus, será 
como quando Deus destruiu a Sodoma 
e a Gomorra. 20 Nunca jamais será 
habitada, nem nella morará alguem 
de geração em geração: não armará 
alli o arabe a sua tenda, nem farão 
os pastores deitar-se alli os seus re- 
banhos. 21 Mas as feras do deserto 
se deitarão alli, e as suas casas se 
encherão de hyenas; alli habitarão os 
avestruzes, e alli dançarão os satyros. 
22 Os lobos uivarão nos castellos de 
Babylonia, e os chacaes nos seus pa- 
lacios de luxo. Prestes a chegar é 
o seu tempo, e os seus dias não se 
- prolongarão. 


A restauração de Israel. 


1 4 Pois Jehovah se compadecerá 

de Jacob, ainda escolherá a Is- 
rael. e pol-os-á na propria terra delles. 
Aggregar-se-ão a elles os extran- 
'geiros, e estes se apegarão á casa de 
Jacob. 2 Os povos os tomarão e os 
levarão ao logar delles, e a casa de 
Israel os possuirá na terra de Jehovah 
para servos e para servas. Capti- 
varão aquelles que os haviam capti- 
vado, e dominarão sobre os seus op- 
pressores. 


triumpho sobre Baby- 
lonia, 


3-No dia em que Jehovah te der 
descanço do teu trabalho, da tua in- 
quietação e da dura escravidão em 
que foste obrigado a servir, 4 usarás 
desta parabola contra o rei de Baby- 
lonia, é dirás: Como tem cessado o 
oppressor! Como tem cessado a ty- 
rannia! 5 Jehovah quebrou o bordão 
dos perversos, a vara dos domina- 
dores, 6 que furiosa e incessante- 
mente feria os povos com açoites e 
que em ira dominava as nações com 
uma perseguição irresistivel. 7 A 
terra toda descança e está socegada: 
rompem em jubilo. 8 Até os cypres- 
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tes e os cedros do Libano se rego- 
sijam sobre ti, dizendo: Desde que 
cahiste por terra, não sobe quem nos | 
corte. 9 O Sheol lá em baixo está 

por tua causa turbado, para ti encon- 
trar na tua vinda: por tua causa 
desperta as sombras, os principaes 
da terra, e faz levantar-se dos seus 
thronos a todos os reis das nações. 
10 Todos elles responderão e te dirão: 
Tambem tu estás fraco como nós? 
tornas-te semelhante anós? 11 Aba- 
tida está até o Sheol a tua pompa, o 
som das tuas harpas: debaixo de ti 
extendem-se os gusanos, e os bichos 
te servem de coberta. 

12 Como cahiste do céo, ó estrella 
radiante, filho da alva! como estás 
cortado até a terra, tu que abatias as 
nações! 13 Tu dizias no teu coração: 
Subirei ao céo, exaltarei o meu throno 
acima das estrellas de Deus e sentar- 
me-ei no monte da congregação nas 
extremidades do Norte. 14 Subirei 
acima das alturas das nuvens, e serei 
semelhante ao Altissimo. 15 Todavia 
serás precipitado para o Sheol, para 
as extremidades do abysmo. 16 Os 
Gia te virem, te contemplarão, em ti 

tarão os olhos e dirão: Acaso é este 
o homem que fez estremecer a terra, 
e tremer os reinos ? 17 que tornou o 
mundo em deserto e destruiu as suas 
cidades ? e que a seus presos não os 
deixou ir soltos para suas casas? 
18 Todos os reis das nações, sim todos 
elles, dormem com gloria cada um em 
sua casa. 19 Mas tu és lançado para 
longe do teu sepulcro como um renovo 
abominavel, coberto com os mortos 
que são traspassados pela espada e 
descem ás pedras da cova; como um 
cadaver pisado aos pés. 20 Tu te 
unirás com elles na sepultura, porque 
destruiste a tua terra, mataste o teu 
povo. A semente dos malfeitores 
não será nomeada para sempre. 

21 Preparae uma matança para 
seus filhos por causa da iniquidade de 
seus paes, para que não se levantem 
e possuam a terra, e encham de ci- 
dades a face do mundo. 22 Levantar- 
me-ei contra elles, diz Jehovah dos 
exercitos; exterminarei de Babylonia 
o nome e os sobreviventes, o filho e o 
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neto, diz Jehovah. 23 Reduzil-a-ei a 
uma possessão de ouriços e a lagoas 
de aguas, e varrel-a-ei com a vassoura 
da destruição, diz Jehovah dos ex- 
ercitos. 


e 
Oraculo concernente a Assyria. 


24 Jurou Jehovah dos exercitos, 
dizendo: Devéras como pensei, assim 
subsistirá. 25 Quebrantarei o Assyrio 
na minha terra é nos meus montes o 
pisarei aos pés. Então ser-lhes-á 
tirado o jugo delle, e o peso delle se 
descarregará dos hombros delles. 
26 Este é o proposito que se formou 


“sobre toda a terra; e esta é a mão 


' que está extendida sobre todas as 


nações. 27 Pois Jehovah dos exer- 
citos formou o proposito, e quem o 
invalidará ? asua mão está extendida, 
e quem a fará voltar para traz? 


Oraculo concernente a Philistia. 


28 No anno em que o rei Ahaz mor- 
reu, houve esta sentença. 

29 Não te regosijes, Philistia toda, 
por se ter quebrado a vara que te 
feria. Pois da raiz da cobra sahirá 
um basilisco, e o seu fructo será uma 
serpente voadora. 30 Serão apascen- 
tados os primogenitos dos pobres e se 
deitarão em segurança os necessi- 
tados. Farei morrer de fome a tua 
raiz, e os teus sobreviventes serão 
mortos. 31 Dá uivos, ó porta; grita, 
ó cidade; tu, Philistia toda, estás der- 
retida; porque do Norte vem um 
fumo, e não ha quem se afaste das 
fileiras. 

32 Que se responderá então aos 
mensageiros da nação? Que Je- 
hovah fundou a Sião, e nella acharão 
refugio os afílictos do seu povo. 


Oraculo concernente a Moab. 


1 5 A sentença acerca de Moab. 

Certamente de noi e Ar-Moab 
é devastada, é anniguilada; certa- 
mente de noite Kir-Moab é devastada, 
é anniquilada; 2 Dibon sobe ao 
templo, aos altos, para chorar; no 
cume de Nebo e de Medeba pe 
Moab. Em todas as suas cabeças ha 
calva, e toda a barba é rapada. 3 Nas 
suas ruas cingem-se de sacco; sobre 
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os seus telhados e nas suas praças to- 
dos pranteiam,» desatando-se em la- 
grimas. 4 Grita Heshbon, bem como 
Elealeh: a sua voz ouve-se até Jahaz. 
Por isso os armados de Moab gritam 
em alta voz; estremece-lhe a alma. 
5 O meu coração geme sobre Moab, 
cujos fugitivos vão até Zoar, novilha 
de tres annos; pois vão subindo com 
choro pela encosta de Luhith, porque 
no caminho de Horonaim levantam 
um grito de destruição. 6 As aguas 
de Nimrim tornam-se desoladas, por- 
quanto já se seccou a relva, se foi a 
herva verde e não ha verdura alguma. 
7 Portanto a abundancia: que teem 
adquirido, e o que teem guardado— 
levam-n-os para além das torrentes 
dos salgueiros. 8 O grito de pranto 
já se fez ouvir em torno dos confins 
de Moab; chegou até Eglaim o seu 
pranto, e até Beer-Elim o seu pranto. 
9 As aguas de Dimon estão cheias de 
sangue: porque ainda trarei mais 
sobre Dimon, um leão sobre aquelle 
que escapa de Moab, e sobre o que 
resta da terra. 


Devastação de Moab. 


| 6 De Sela, que olha para o de- 
serto, enviae ao monte da filha 
de Sião os cordeiros para quem do- 
mina a terra. 2 Pois como os passaros 
que vagueiam, como o ninho espa- 
lhado, assim serão as filhas de Moab 
junto aos vãos de Arnon. 3 Dá con- 
selhos, executa juizo no meio da luz 
meridiana, faze a tua sombra como 
a noite; esconde os desterrados; não 
traias aquelle que foge. 4 Habitem 
comtigo os meus desterrados; quanto 
a Moab, serve-lhe de esconderijo da 
face do devastador; porque já teve 
seu fim o que pratica extorsão, ter- 
minada está a destruição, consummi- 
dos da terra estão os oppressores. 5 
Será estabelecido em benignidade um 
throno e sobre elle se assentará em 
verdade na tenda de David quem jul- 
gue, procure juizo, e seja versado em 
rectidão. 
6 Temos ouvido a soberba de Moab 
e que é em extremo soberbo; temos 
ouvido a sua arrogancia, e a sua so- 
berba, e a sua E inf de nada 
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valem as suas jactancias. 7 Portanto 
Moab pranteará em' alta voz por 
Moab, todos á uma prantearão; pelos 
cachos de passas de Kir-Haresheth 
suspirareis, inteiramente desanima- 
dos. 8 Na verdade são murchos os 
campos de Heshbon, e a vide de Sib- 
mah, cujas melhores plantas derru- 
baram os senhores das nações, che- 
garam até Jazer e penetraram no 
deserto, extendendo-se os seus reno- 
vos e passando á outra banda do mar. 
9 Por isso chorarei com o choro de 
Jazer pela vide de Sibmah; com as 
minhas lagrimas regar-te-ei, ó Hesh- 
bon, ó Elealeh, pois sobre a tua ceifa 
e sobre atua vindima já cahiu o grito 
da batalha. 10 A alegria e o regosijo 
são tirados do fertil campo; nas vi- 
nhas não ha cantico nem jubilo; o pi- 
sador não pisa vinho nos lagares: fiz 
cessar os gritos da vindima. 11 Por 
esta razão as minhas entranhas fazem 
por Moab ruido como harpa, e o meu 
interior por Kir-Heres, 12 Quando 
Moab se apresentar, se cançar nos 
altos e entrar no seu santuario para 
orar, não prevalecerá. 

13 Esta é a palavra que Jehovah 
dantes falou acerca de Moab. 14 
Agora, porém, acaba Jehovah de fa- 
lar: Dentro de tres annos, como os 
annos de jornaleiros, virá a ser des- 
prezada a gloria de Moab juntamente 
com toda a sua grande multidão; e o 
que lhe resta, será pequeno e de ne- 
nhum valor. 


Oraculo concernente a Damasco e 
Ephraim. 
1 7 A sentença acerca de Damas- 
co. 

Eis que Damasco está removida 
para não mais ser cidade, e se torna- 
rá um montão de ruinas. 2 Abando- 
nadas são as cidades de Aroer: hão 
de ser para os rebanhos, que ahi se 
deitarão, e não haverá quem os espan- 
te. 3 Tambem de Ephraim, a forta- 
leza cessará, e de Damasco o reino; e 
os restantes da Syria serão como a 
gloria dos filhos de Israel, diz Jeho- 
vah dos exercitos. 
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gloria de Jacob, e a gordura da sua | 
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carne emmagrecerá. 
quando o ceifador ajunta a canna do 
trigo e o seu braço colhe as espigas; 
sim como quando alguem colhe espi- 
gas no valle de Rephaim. 6 Todavia 
ficarão nelle uns rabisco, como no 
varejar duma oliveira, duas ou tres 
azeitonas na ponta do ramo mais alto, 
uatro ou cinco nos ramos da arvore 
ructifera, diz Jehovah, Deus de Is- 
rael. 7 Naquelle dia olhará o homem 
para o seu Creador, e os seus olhos 
attentarão para o Santo de Israel. & 
Não olhará para os altares, obra das 
suas mãos, nem attentará para o que 


os seus dedos fizeram, para os Ashe-: 


rins e para as imagens do sol. . 9 Na- 
quelle dia as suas cidades fortificadas 
serão como os logares abandonados 
nos bosques e no cume dos montes, 
abandonados á vista dos filhos de Is- 
rael: haverá uma desolação. 10 Por- 
que te esqueceste do Deus da tua 
salvação, e não te lembraste da rocha. 
da tua fortaleza; por isso fazes plan- 
tações deleitosas, e pões nella sar- 
mentos duma vide extranha. 11 No 
dia em que a plantares, fazes uma 
sebe ao redor e pela manhã fazes que 
a tua semente floresça: desvanece, 
porém, a ceifa no dia da enfermidade 
e das dores mortaes. 


Prediz-se a ruina do exercito dos 
assyrios. 


12 Ai do bramido de muitos povos, 
que bramem como o bramido dos ma- 
res; e do rugido das nações que rugem 
como o rugido de grandes aguas! 13 
As nações rugirão como o rugido de 
grandes aguas. Mas Deus as repre- 
henderá, de maneira que fugirão para 
longe, e serão afugentados como a 
palha dos montes deante do vento, e 
como o que é levado num redomoinho 
deante da tempestade. 14 No tempo 
da tarde, eis o terror; e antes de ama- 
nhecer o dia, já não existe. Este é o 
quinhão daquelles que nos despojam 
e a sorte dos que nos saqueiam. 


Uma prophecia concernente a 
Ethiopia. 
Ai da terra onde ha bater de 
azas, dessa terra além dos rios 


| 
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de Ethiopia, 2 que envia mensageiros 
por mar, e em navios de junco sobre 
as aguas, dizendo: Ide, mensageiros 
velozes, a uma nação alta e polida, a 
um povo terrivel desde o seu principio; 
a uma nação que mede e pisa aos pés, 
cuja terra está dividida pelos rios. 3 
Olhae, todos vós, habitantes do mun- 
do, e vós moradores da terra, quando 
um estandarte for levantado sobre os 
montes; ouvi, quando for tocada a 
trombeta. 

4 Pois assim me falou Jehovah: 
Estarei quieto e na minha morada 
contemplarei, emquanto houver a cla- 
ra luz no brilhar do sol, emquanto 
houver nuvens de nevoas nocturnas 
no ardor da mésse. 5 Pois antes da 
mésse, quando acaba a flor e o gomo 
se torna uva prestes a amadurecer, 
elle cortará com foices os sarmentos, 
removerá e despedaçará os renovos. 
6 Serão deixados juntamente para as 
aves dos montes, e para os animaes 
da terra: sobre elles passarão o verão 
as aves de rapina, e sobre elles pas- 
sarão O inverno os animaes da terra. 
7 Naquelle tempo será levado um 
presente a Jehovah dos exercitos por 
um povo alto e polido, e por um povo 
terrivel desde o seu principio; por 
uma nação que mede e pisa aos pés, 
cuja terra está dividida pelos rios, se- 
rá levado um presente ao logar do 
nome de Jehovah dos exercitos, ao 
monte de Sião. 


Oraculo concernente ao Egypto. 


A sentença acerca do Egypto. 
1 9 Eis que Jehovah está montado 
sobre uma nuvem ligeira, e entra no 
Egypto; os idolos do Egypto estreme- 
cerão deante delle, e o coração do 
Egypto se derreterá dentro de si. 2 
Incitarei os Egypcios contra os Egy- 
pcios: pelejarão cada um contra o seu 
irmão, e cada um contra o seu proxi- 
mo; cidade contra cidade, e reino con- 
tra reino. 3 O espirito do Egypto se 
esvaecerá no meio delle e anniquilarei 
o seu conselho: consultarão aos seus 
idolos, e aos encantadores, e aos que 
vêem espiritos familiares, e aos feiti- 
ceiros. 4 Entregarei os Egypcios nas 
mãos dum senhor cruel, e um rei fe- 
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roz dominará sobre elles. diz o Se- 
nhor, Jehovah dos exercitos. 

.5 As aguas minguarão do mar, e o 
rio se exgottará e seccará. 6 Osrios' 
se estagnarão; os canaes do Egypto 
diminuirão e se exgottarão: as cannas 
e os juncos murcharão. 7 Os prados 
junto ao Nilo, á beira do Nilo, e toda 
a sementeira junto do Nilo seccará, 
desapparecerá e deixará de existir. 8 
Gemerão os pescadores, prantearão 
todos os que lançam anzol no rio, e 
desfallecerão todos os que extendem 
redes sobre as aguas. 9 Envergonha- 
dos serão todos os que trabalham em 
linho cardado e todos os que tecem pan- 
nos brancos. 10 As columnas da terra 
serão despedaçadas, e todos os jorna- 
leiros serão entristecidos de alma. 

11 Na verdade estultos são os prin- 
cipes de Zoan; tem-se tornado estupi- 
do o conselho dos mais conselheiros 
de Pharaó. Como podereis dizer a 
Pharaó: Eu sou filho dos sabios, filho 
dos reis antigos? 12 Onde estão, pois, 
os teus sabios? que te notifiquem a ti, 
e saibam o que Jehovah dos exercitos 
tem determinado acerca do Egypto. 
13 Loucos teem-se tornado os princi- 
pes de Zoan, enganados são os princi- 
pes de Noph; fizeram errar o Egypto 
os que são a pedra angular das tribus 
delle. 14 Jehovah tem diffundido no 
meio delle um espirito de perversida- 
de; elles fizeram errar o Egypto em 
todas as suas obras, como um bebado 
vae andando no seu vomito. 15 Para 
o Egypto não ha obra alguma que 
possa fazer cabeça ou cauda, palmei- 
ra ou junco. 

16 Naquelle dia se tornará o Egy- 
pto como mulheres: tremerá e temerá 
por causa do movimento da mão de 
Jehovah dos exercitos, a qual se le- 
vanta sobre elle. 17 A terra de Ju- 
dah servirá de espanto ao Egypto; 
sempre que isso lhe for mencionado, 
elle se encherá de pavor, por causa 
do designio que Jehovah dos exerci- 
tos formou contra elle. 

18 Naquele dia haverá na terra do 
Egypto cinco, cidades que falarão a 
lingua de Canaan, e jurarão a Jeho- 
vah dos exercitos; uma dellas será 
chamada—A cidade da destruição. 
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19 Naquelle dia haverá um altar 
dedicado a Jehovah no meio da terra 
do Egypto, e junto ao seu termo uma 
columna dedicada a Jehovah. 20 Ser- 
virá isso de signal e de testemunho a 
Jehovah dos exercitos na terra do Egy- 
pto; quando clamarem a Jehovah por 
causa dos oppressores, elle lhes en- 
viará um salvador e um defensor, que 
os livrará.. 21 Será conhecido Jeho- 
vah pelo Egypto, e os Egypcios co- 
nhecerão a Jehovah naquelle dia. 
Elles servirão com sacrificios e offer- 
tas, farão votos a Jehovah, e os cum- 
prirão. 22 Jehovah ferirá ao Egypto, 
ferindo e sarando; e os Egypcios vol- 
tarão para Jehovah, que receberá as 
supplicas delles, e os sarará. 

23 Naquelle dia haverá estrada do 
Egypto para a Assyria. Entrará o 
Assyrio no Egypto, e o Egypcio na 
Assyria; e os Egypcios servirão com 
os Assyrios. 

24 Naquelle dia será Israel o ter- 
ceiro com o Egypto e com a As- 
syria, uma bençam no meio da terra, 
25 porquanto Jehovah. dos exercitos 
os tem abençoado, dizendo : Bema- 
venturado seja o Egypto, meu povo, 
a Assyria, obra das minhas mãos, e 
Israel, minha herança. 


Predicção do captiveiro dos Egypcios 
e dos Ethiopes. 

9 0 No anno em que Tartan, envia- 

do por Sargon, rei da Assyria, 
veiu a Ashdod, pelejou contra ella e 
a tomou; 2 nesse tempo falou Jeho- 
vah por intermedio de Isaias, filho de 
Amoz: Vae, desata dos teus lombos o 
sacco e tira dos teus pés os sapatos. 
Elle assim o fez, andando nú, e des- 
calço. 3 Jehovah disse: Assim como 
o meu servo Isaias tem andando nú e 
descalço por tres annos para servir 
de signal e portento contra o Egypto 
e contra a Ethiopia, 4 assim os capti- 
vos do Egypto e os exilados da Ethio- 
pia, moços e velhos, serão levados 
pelo rei da Assyria nus e descalços, e 
com as nadegas descobertas para a 
vergonha do Egypto. 5 Os homens 
sentirão pavor e vergonha por causa 
da Ethiopia, sua expectação, e por 
causa do Egypto, sua gloria. 6 Os 
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habitantes desta região dirão naquel- 
le dia: Eis que assim acontece a 
nossa expectação, a quem recorre- 
mos, afim .de nos livrarmos do rei da 
Assyria. | Como havemos nós de es- 
capar? 


Oraculo concernente à Babylonia. 


91 A sentença acerca do deserto 
do mar. 

Como os tufões do sul passam com 
grande velocidade assim vem elle do 
deserto, duma terra horrivel. 2 An- 
nunciada me foi uma dura visão: O 
perfido procede perfidamente, e o des- 
vastador desvasta. Sobe, Elam; sitia, 
Media; já fiz cessar todos os gemidos. 
3 Portanto se encheram de angustia 
os meus lombos; dores apoderaram-se 
de mim como as dores de mulher na 
hora do parto; torço-me com dores, 
de modo que não posso ouvir; espa- 
vorido sou, de modo que não. posso 
ver. 40 meu coração bate violenta- 
mente, o terror me tem amedronta- 
do; o crepusculo que eu desejava, 
tem-se-me tornado em tremores. 5 
Preparam a mesa, põem a sentinella, 
comem, bebem. Levantae-vos, prin- 
cipes, ungi o escudo. 6 Pois assim 
me disse Jehovah: Vae, põe a senti- 
nella; diga ella o que vir; 7 quando 
vir uma tropa de cavalleiros de dois 
a dois, uma tropa de jumentos, e uma 
tropa de camelos, escutará diligente- 
mente com grande attenção. 8 Então 
clamou como um leão: Sobre a ata- 
laia, Senhor, eu me acho em pé con- 
tinuamente de dia, e fico no meu pos- 
to todas as noites. 9 Eis aqui vem 
uma tropa de homens, cavalleiros de 
dois a dois. Elle respondeu e disse: 
Cahiu, cahiu Babylonia; e todas as 
imagens esculpidas dos seus deuses são 
despedaçadas até o chão. 

10 Debulha minha e filho da minha 
eira, o que tenho ouvido da parte de 
Jehovah dos exercitos, isso vos te- 
nho annunciado. 


Oraculo acerca de Duma. 


11 A sentença acerca de Dumah. 

Clamam-me de Seir: Guarda, quan- 
to resta da noite? 12 Respondeu 
o guarda: Vem a manhã, tambem a 


21: 13 
noite: se quereis perguntar, pergun- 
tae; tornae-vos, vinde. 


Oraculo acerca da Praia 


13 A sentença acerca da Arabia. 

Nos bosques da Arabia, passareis a 
noite, ó caravanas de Dedanitas. 14 
Trouxeram agua aos sequiosos: os 
habitantes da terra de Tema foram 
com o seu pão ao encontro dos fugiti- 
vos. 15 Pois elles fugiram de deante 
das espadas, de deante da espada 
desembainhada, de deante do arco 
armado, e de deante da pressão da 
guerra. 16 Porque assim me disse 
Jehovah: Ainda dentro dum anno, co- 
mo os annos dum jornaleiro, e toda 
a gloria de Kedar se esvaecerá. 17 
O que restar do numero dos frechei- 
ros, homens valentes dos filhos de 
Kedar, será diminuto, porque Jeho- 
vah, Deus de Israel, o disse. 


Quadro prophetico do cerco de Jeru- 


salem. 
99 À sentença acerca do valle da 
visão. 

Que tens agora, pois com todos os 
teus subiste aos telhados? 20” tu 
que estás cheia de clamor, cidade tur- 
bulenta, cidade alegre; os teus mor- 
tos não são mortos à espada, nem 
mortos em guerra. .3 Todos os teus 
principaes homens á uma fugiram e, 
abandonados os seus arcos, deixaram- 
se ficar presos. Todos os que se 
acharam em ti, foram presos junta- 
mente . . . elles estavam fugindo 
para longe. 4 Portanto disse eu: Vi- 
rae de mim a vista, para que eu chore 
amargamente; não vos esforceis por 
me consolar sobre a destruição da fi- 
lha do meu povo. 

5 Pois é um dia de destroço, de 
atropellamento e de perplexidade da 
parte de Jehovah dos exercitos no 
valle da visão: derrubamento de mu- 
ros e gritos aos montes. 6 Elam to- 
mou a aljava, juntamente com tropas 
de homens e de cavalleiros, e Kir 
descobriu o escudo. 7 Os teus valles 
escolhidos ficaram cheios de tropas, 
e os cavalleiros postaram-se em di- 
receção da porta. 8 Foi tirada a co- 
berta de Judah, e naquelle dia olhaste 
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para as armas na casa do bosque. 9 
Vistes que as brechas da cidade de 


David eram muitas, e ajuntastes as 


aguas da piscina de baixo. 10 Con- 
tastes as casas de Jerusalem, e as de- 
molistes para fortificar a muralha. 11 
Tambem fizestes um reservatorio en- 
tre os dois muros para a agua da pis- 
cina velha. Porém não olhastes para 
aquelle que isto tinha feito, nem ti- 
veste respeito ao que o formou de 
longe. 

12 O Senhor, Jehovah dos exerci- 
tos, chamou naquelle dia para chorar 
e prantear, para rapar a cabeça e 
cingir o sacco; 13 porém só se vê go- 
so e alegria, matar bois, degollar ove- 
lhas, comer carne e beber vinho: co- 
mamos e bebamos, porque amanhã 
morreremos. 14 Jehovah dos exerei-, 
tos revelou-se aos meus ouvidos, di- 
zendo: Não se vos perdoará por certo 
esta iniquidade até que morraes, diz 
o Senhor, Jehovah dos exercitos. 


Shebna é degradado; Eliakim é exal- 
tado. 


15 Assim diz o Senhor, Jehovah | 
dos exercitos: Vae, entra a falar com 
esse administrador, com Shebna, o 
mordomo, e pergunta-lhe: 16 Que fa- 
zes tu aqui? que parente tens tu aqui, 
para lavrares aqui um sepulcro, la- 
vrando em logar alto o seu sepulcro, 
gravando na penha a sua morada? 17 
Eis que Jehovah te atirará violenta- 
mente, dobrar-te-á inteiramente. 18 
Elle te enrolará como uma bola e te 
atirará para um paiz espaçoso. Alli 
morrerrás, e para alli irão os carros 
da tua gloria, ó opprobrio da casa do 
teu senhor. 19 Eu te deitarei fóra 
do teu posto, e serás derribado do 
teu estado. 20 Naquelle dia chama- 
rei o teu servo Eliakim, filho de Hil- 
kiah:; 21 vestil-o-ei da tua tunica, 
cingil-o-ei com o teu cinto, e entre- 
garei nas suas mãos o teu governo; e 
elle será como pae para os habitantes 
de Jerusalem, e para a casa de Ju- 
dah. 22 Porei sobre o seu hombro a 
chave da casa de David; elle abri- 
rá, e ninguem fechará; fechará, e 
ninguem abrirá. 23 Fincal-o-ei co- 
mo uma estaca num logar firme, e 
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elle será como um throno de gloria 
para a casa de seu pae. 24 Nelle 
pendurarão toda a gloria da casa de 
seu pae, a prole e a progenie, todos 
os pequenos vasos, desde os vasos de 
taças até os vasos de odres. 25 Na- 
quelle dia, diz Jehovah dos exercitos, 
cederá a estaca que foi fincada num 
logar firme, será cortada, e cahirá; 
e será exterminada, e a carga que 
della estava pendente, porque Jeho- 


vah o disse. 
9 9 A sentença acerca de Tyro. 
Uivae, navios de Tarshish; 
porque ella está desolada, de modo 
que não ha casa nem entrada. Da 
terra de Kittim foi-lhes isto revelado. 
2 Calae-vos, habitantes da região da 
costa, e tu que foste enriquecido pe- 
los negociantes de Sidon, que passam 
pelomar. 3 Por sobre grandes aguas 
foi-lhe trazida a semente de Shihor, 
a mésse do Nilo; ella se tornou o 
mercado das nações. 4 Envergonha- 
te, Sidon; porque o mar, a fortaleza 
do mar, disse: Não tive dores de par- 
to, nem dei á luz, nem criei mancebos, 
nem eduquei donzellas: 5 Quando che- 
gar esta noticia ao Egypto, doer-se-ão 
os homens pela noticia de Tyro. .6 
Passae a Tarshish; uivae, habitantes 
da região da costa. 7 E” esta, por- 
ventura, a vossa cidade alegre, cuja 
origem é dos dias antigos, cujos pés a 
levavam para longe a peregrinar? 

8 Quem formou este designio con- 
tra Tyro, distribuidora de coroas, cu- 
jos negociantes são principes, e cujos 
mercadores os illustres da terra? 9 
Jehovah dos exercitos formou este 
designio para profanar a soberba de 
toda a gloria, e para reduzir a igno- 
minia todos os illustres da terra. 10 
Inunda a tua terra como o Nilo, filha 
de Tarshish; já não ha mais o que te 
cinja. 11 A sua mão, elle a extendeu 
sobre o mar, abalou os reinos: Jeho- 
vah deu ordens a respeito de Canaan, 
que se lhe destruissem as fortalezas. 
12 Elle disse: Não continuarás mais a 
te regosijar, ó opprimida filha virgem 
de Sidon; levanta-te, passa a Kittim; 
ainda alli não terás decanço. 
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13 Eis a terra dos Chaldeus; este 
povo não existe mais; a Assyria tem- 
n-a destinado para as feras do deser- 
to. Levantaram as suas torres de 
sitio, derrubaram os palacios della; 
ella ficou - reduzida a ruinas. 14 
Uivae, navios de Tarshish; porque 
está desolada a vossa fortaleza. 15 
Naquelle dia Tyro será posta em 
esquecimento por setenta annos, co- 
mo os dias de um só rei. Depois de 
findos os setenta annos succederá a 
Tyro o que se diz no cantico da me- 
retriz: 16 Toma a harpa e anda em 
torno da cidade, ó meretriz entregue 
ao esquecimento; toca bem, canta 
muitos canticos, para que haja me- 
moria de ti. 17 Findos os setenta 
annos visitará Jehovah a Tyro; ella 
tornará á sua ganancia, e fornicará 
com todos os reinos do mundo sobre 
a face da terra. 18-Serão as suas 
negociações e as suas ganancias con- 
sagradas a Jehovah. Não serão en- 
thesouradas nem guardadas; por- 
que as suas negociações serão para 
os que habitam perante Jehovah, 
afim de que comam até se sacia- 
o e tenham vestimenta esplen- 

ida. 


Julgamento das nações por Jehovah. 


PA 4 Eis que Jehovah despejará a 

terra e a esvasiará e a trans- 
tornará, e espalhará os seus habitan- 
tes. 2 Assim como succeder ao povo, 
assim succederá ao sacerdote; como 
ao servo, assim ao seu senhor; como 
á serva, assim a sua senhora; como 
ao comprador, assim ao vendedor; 
como ao que empresta, assim ao que 
toma emprestado; como ao credor, 
assim ao devedor. 3A terra será de 
todo despejada e de todo saqueada, 
porque Jehovah proferiu esta pala- 
vra. 4 terra pranteia e se murcha, 
o mundo enfraquece e se murcha: en- 
fraquecem os mais altos da terra. 
5 Tambem a terra está contaminada 
debaixo dos seus habitantes, porque 
transgrediram as leis, mudaram a or- 
denança e romperam a alliança sem- 
piterna. 6 Por isso a maldição tem 
devorado a terra, e os que nella habi- 
tam são tidos por culpados; por isso 
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são queimados os habitantes da terra, 
e ficam de resto poucos homens. 7 
O mosto pranteia, a vide enfraquece, 
todos os alegres de coração gemem. 
8 Cessa a alegria dos tambores, aca- 
ba a algazarra dos que exultam, ces- 
sa a alegria da harpa. 9 Não bebe- 
rão vinho cantando arias; a bebida 
forte será amarga para os que a be- 
berem. 10 Demolida está a cidade 
de chaós: fechada está toda a casa, 
de modo que não se póde entrar. 11 
Ha um lamento nos campos por cau- 
sa do vinho; já escureceu toda a ale- 
gria, já se foi o prazer da terra. 12 
A desolação reina na cidade, e a por- 
ta está reduzida a ruinas. 13 Pois 
assim será no meio da terra entre os 
povos, como ao varejar de oliveira, 


como ao rebuscar uvas, quando está, 


acabada a vindima. 

14 Estes levantarão a sua voz, da- 
rão gritos; por causa da majestade 
de Jehovah clamarão desde o mar em 
altas vozes. 15 Pelo que glorificae 
no Oriente a Jehovah, ao nome de 
Jehovah, Deus de Israel, nas ilhas do 
mar. 16 Desde as extremidades da 
terra temos ouvido canticos, louvores 
ao justo. 

Porém eu disse: Desgraçado de 
mim! desgraçado de mim! ai de mim! 
os prevaricadores teem prevaricado, 
sim os prevaricadores teem prevari- 
cado excessivamente. 17 O pavor, e 
a cova, eolaço estão para cahir sobre 
ti, morador da terra. 18 Aquelle que 
fugir da voz do pavor, cahirá na 
cova; e o que subir do meio da cova, 
ficará preso no laço; porque as janel- 
las lá do alto já se abriram, e os fun- 
damentos da terra tremem. 19 A 
terra está de todo despedaçada, a 
terra está de todo esmigalhada, a 
terra está de todo abalada. 20 A 
terra cambaleará como um bebado, e 
balanceará como uma rede de dormir; 
sobre ella será pesada a sua trans- 
gressão; ella cahirá e não se levan- 
tará. 

21 Naquelle dia Jehovah castigará 
o exercito dos altos nas alturas, e os 
reis da terra sobre a terra. 22 Serão 
ajuntados, como presos são ajuntados 
na cova, serão encarcerados na pri- 
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são, e depois de muitos dias serão vi- 
sitados. 
rá e o sol se enveggonhará, porque 
Jehovah dos exercitos reinará no 
monte de Sião, e em Jerusalem, e na 
presença dos seus anciãos haverá 
gloria. 


Cantico de louvor pela misericordia, 


de Jehovah. 
25 exaltar-te-ei e louvarei o teu 


nome; porque em fidelidade e verda- 
de tens feito maravilhas, isto é, os 
teus antigos conselhos. 2 Pois da ci- 
dade fizeste um montão de pedras; da 
cidade fortificada uma ruina; do 
paço dos extranhos, que não seja 
mais cidade, e que jamais seja reedi- 
ficada. 3 Por isso te glorificarão po- 
vos ferozes, e te temerão cidades de 
nações formidaveis. 4 Porque te has 
tornado fortaleza para o pobre, for- 
taleza para o necessitado na sua 
angustia, refugio contraa tempestade, 
sombra contra o calor, quando o asso- 
pro dos violentos é como uma tem- 
pestade contra um muro. '5 Como o 
calor em terra sedenta abaterás o 
tumulto de extrangeiros; como o ca- 
lor proveniente da sombra de nuvens, 
o cantico dos violentos será humi- 
lhado. 

6 Jehovah dos exercitos fará neste 
monte para todos os povos um ban- 
quete de cousas gordurosas, banquete 
de vinhos com fezes, de cousas gor- 
durosas e ricas em tutano, de vinhos 
com fezes, depois de bem coados. Y7 
Anniquilará neste monte a coberta 
que cobre todos os povos, e o véo que 
está posto sobre todas as nações. 8& 
Anniquilará a morte para sempre; 
enxugará Deus as lagrimas de todos 
os rostos; e tirará de cima da terra 
todo o opprobrio do seu povo. Pois 
Jehovah o disse. 

9 Dir-se-á naquelle dia: Eis que es- 
te é o nosso Deus; por elle temcs es- 

erado, e elle nos salvará. Este é 
eheh por elle temos esperado, 
exultaremos e nos regosijaremos na 
salvação que elle der. 10 Pois neste 
monte repousará a mão de Jehovah, 
e Moab será o no seu logar, 


23 Então a lua se confundi-. 


Jehovah, tu és o meu Deus; 


o 
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assim como se trilha a palha na 
agua do monturo. 11 Extenderá as 
suas mãos no meio delles, assim co- 
mo as extende*o nadador para na- 
dar, e abater-lhe-á sua altivez junta- 
mente com as ciladas das suas mãos. 
12 As fortificações das tuas altas 
muralhas, elle as demolirá, abaterá, 
e fará dar em terra, reduzindo-as a 


pó. 
Cantico de confiança na protecção de 


Jehovanh. 

Naquelle dia se cantará este 
26 cantico na terra de Judah: Te- 
mos uma cidade forte; Deus põe-lhe 
a salvação por muros e baluartes. 2 
Abri vós as portas, para que entre a 
nação justa que observa a verdade. 
3 Tu conservarás em perfeita paz 
aquelle cujo proposito é firmé; porque 
em ti confia. 4 Confiae sempre em 
Jehovah. Pois em Jehovah ha uma 
rocha sempiterna. 5 Elle tem derru- 
bado os que habitavam no alto, a sa- 
ber, a cidade elevada; abate-a, aba- 
te-a até a terra, e a reduz até o pó. 
6 Pisal-a-á o pé: os pés dos pobres e 
os passos dos necessitados. .7 A vere- 
da do justo é plana; nivelas, fazendo-a 
plana, a vereda do justo. 

8 Tambem por ti, Jehovah, temos 
esperado no caminho dos teus juizos; 
o teu nome e o teu memorial são a 
saudade da nossa alma. 9 Com a 
minha alma tenho tido de noite sauda- 
des de ti, sim com o meu espirito den- 
tro de mim te buscarei diligente- 
mente; porque, quando os teus juizos 
ferirem a terra, os habitantes do 
mundo apprenderão a justiça. 10 
Ainda que se mostre ao perverso, elle 
comtudo não apprenderá a justiça; 
na terra da rectidão commetterá ini- 
quidade e não verá a majestade de 
Jehovah. 

11 A tua mão, Jehovah, está levan- 
tada, comtudo elles não vêem; porém 
verão o teu zelo pelo povo, e se en- 
vergonharão; o fogo devorará os teus 
adversarios. 12 Jehovah, tu has de 
estabelecer para nós a paz; porque 
tu és o que fizeste para nós todas as 
nossas obras. 13 O” Jehovah, Deus 
nosso, outros senhores além de ti 
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teem tido o dominio sobre nós; porém 
por teu intermedio sómente celebra- 
remos o teu nome. 14 Osmortos não 
tornarão a viver; as sombras não re- 
suscitarão, porque os visitaste, des- 
truiste, e fizeste perecer toda a me- 
moria delles. 15 Tens augmentado a 
nação, Jehovah, tens augmentado a 
nação, tens obtido para ti a gloria: 
tens extendido todos os confins da 
terra. 

16 Na angustia elles te buscaram, 
Jehovah, derramaram orações, quan- 
do lhes sobreveiu a tua correcção. 
17 Assim como a mulher gravida a 
quem se approxima o tempo de dar a 
luz, tem dores e dá gritos nas suas 
dores; assim nos temos tornado de- 
ante de ti, Jehovah. 18 Nós conce- 
bemos, estivemos com dores de parto, 
foi como se tivessemos dado á luz o 
vento; não produzimos na terra livra- 
mento algum, nem nasceram os mo- 
radores do mundo. 19 Os teus mortos 
viverão; os meus cadaveres resusci- 
tarão. Despertae e cantae, vós os 
que habitaes no pó; porque o teu or- 
valho é como o orvalho das hervas e 
a terra lançará de si os mortos. 

20 Vem, povo meu, entre nas tuas ca- 
maras e fecha as tuas portas sobre ti: 
esconde-te por um pouco, até que pas- 
se a indignação. 21 Pois eis que Jeho- 
vah sae do seu logar para castigar os 
habitantes da terra por causa da sua 
iniquidade. Tambem a terra desco- 
brirá o seu sangue, e não cobrirá mais 
os seus mortos. 

9 7 Naquelle dia Jehovah castiga- 

rá com a sua espada dura, 
grande e forte a leviathan, aquella 
serpente veloz, a leviathan, aquella 
serpente cheia de roscas; elle mata- 
rá ao dragão que está no mar. 


A vinha de Jehovan. 


2 Naquelle dia haverá uma vinha 
deliciosa, cantae della. 3 Eu, Jeho- 
vah, a guardo; cada momento 4, rega- 
rei; para que ninguem lhe faça dam- 
no, de noite e de dia a guardarei. 4 
Não ha furor em mim. Oxalá que 
fossem ordenados deante de mim em 
guerra os espinhos, e abrolhos! contra 
elles marcharia, e juntamente os 
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queimaria. 5 Se assim não for, apo- 
dere-se da minha defesa, faça paz 
commigo, sim faça paz commigo. 6 
Nos dias vindouros Jacob lançará rai- 
zes; Israel florescerá e brotará: en- 
cherão de fructo a face do mundo. 
“7 Porventura feriu-o Jehovah como 
feriu aos que o feriram? ou foi elle 
morto como foram mortos os que o 
mataram? 8 Quando o despediste, 
castigaste-o com medida; elle remo- 
veu-o com o seu assopro impetuoso 
no dia do vento oriental. 9 Portanto 
do seguinte modo será expiada a ini- 
uidade de Jacob, e este será todo o 
ructo de remoção do seu peccado; 
elle quebrará todas as pedras do altar 
como pedras de cal que são feitas em 
pedaços, de modo que os Asherins e 
as imagens do sol não sejam mais le- 
vantadas. 10 Pois a cidade fortifica- 
da se tornou solitaria, morada desam- 
parada e abandonada come o deserto: 
alli pastará o bezerro, alli se deitará 
e consumirá os seus ramos. 11 Quan- 
do as suas varas se seccarem, serão 
quebradas; virão as mulheres, e lhes 
atearão fogo. E” um povo que não 
tem entendimento, portanto não se 
compadecerá delle o que o fez, e não 
lhe mostrará favor aquelle que o for- 
mou. 

12 Naquelle dia varejará Jehovah 
desde a inundação do Rio até o ribei- 
ro do Ezypto, e vós, filhos de Israel, 
sereis colhidos um a um. 

13 Naquelle dia se tocará uma gran- 
de trombeta. Virão os que estavam 
para perecer na terra da Assyria, eos 

ue estavam desterrados na terra do 
Bovibto! e adorarão a Jehovah no 
monte santo em Jerusalem. 


O annuncio do castigo de Ephraim e 
de Judah por causa da sua impeni- 

» tencia. 
9 8 Ai da vaidosa coroa dos beba- 
dos de Ephraim, e da flor cadu- 
ca do seu glorioso ornamento, que 
está sobre a cabeça do valle fertilis- 
simo dos que são vencidos de vinho! 
2 Eis que o Senhor tem um valente e 
poderoso; como tempestade de sarai- 
va, tormenta destruidora, como tem- 


pestade de grandes aguas que tras-- 
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bordam, elle com a mão derrubará 

por terra. 3 Aos pés será pisada a . 
vaidosa coroa dos bebados de Ephra- 

im; 4e a flor caduca do seu glorio- 

so ornamento, que está sobre a cabe- 

ça do valle fertilissimo, será como o 

figo temporão que amadurece antes 

do verão; o qual, quando alguem é 

vir, pondo nelle os olhos, o devora, 

mal tomando-o nas mãos. 5 Naquelle 

dia Jehovah dos exercitos servirá de 

coroa de gloria e de diadema de for- 

mosura para o restante do seu povo, 

6 de espirito de juizo para quem está. 
sentado para julgar, e de fortaleza 

para os que fazem voltar a batalha 

até a porta. 

7 Mas tambem estes cambaleiam 
por causa do vinho, e não pódem ter- 
se em pé por causa da bebida forte; o 
sacerdote e o propheta cambaleiam 
por causa da bebida forte, são absor- 
vidos pelo vinho, não podem ter-se 
em pé por causa da bebida forte; cam- 
baleiam na visão, tropeçam no juizo. 
8 Pois todas as mesas estão cheias de - 
vomito e sujidade, de modo que não 
ha logar que esteja limpo. 

9 A quem ensinará elle o conheci- 
mento? a quem fará entender a men- 
sagem? aos desmammados e aos que 
foram arrancados dos peitos. 10 Pois 
é preceito sobre preceito, preceito so- 
bre preceito; regra sobre regra, re- 
gra sobre regra; um pouco aqui, um 
pouco alli. 

11 Na verdade por labios de gago e 
em lingua extranha falará elle a este 
povo, 12 a quem disse: Este é o des- 
canço, dae descanço ao cançado; e 
este é o refrigerio; todavia não qui- 
zeram ouvir. 13 Portanto a palavra 
de Jehovah lhes será preceito sobre 
preceito, preceito sobre preceito; re- 
gra sobre regra, regra sobre regra; 
um pouco aqui, um pouco alli; para 
que vão, e caiam para traz, e fiquem 
quebrantados, enlaçados e presos. 


Decreto de destruição contra Jeru- 
salem. 


14 Por isso ouvi a palavra de Jeho- 
vah, homens escarnecedores que ten- 
des o dominio sobre este povo que 
está em Jerusalem. 15 Porquanto 
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tendes dito: Temos feito uma alliança 
com a morte, e com o Sheol um pac- 
to; quando passar o flagello trasbor- 
dante, não chegará a nós; porque te- 
mos feito mentiras o nosso refugio, e 
debaixo da falsidade nos temos escon- 
dido; 16 portanto assim diz o Senhor 
Jehovah: Eis que ponho em Sião co- 
mo alicerce uma pedra, pedra prova- 
da, pedra preciosa do angulo de firme 
fundamento; aquelle que crer, não se 
apressará. 17 Farei juizo a regra, e 
justiça o prumo. A saraiva varrerá 
o refugio de mentiras e as aguas in- 
nundarão o esconderijo. 18 A vossa 
alliança com a morte será annulada, 
e o vosso pacto com o Sheol não sub- 
sistirá; quando passar o flagello tras- 
bordante, sereis por elle pisados. 19 
Todas as vezes que passar, vos arre- 
-“batará; porque de manhã em manhã 
passará, de dia e de noite: e será 
simplesmente um horror o entender 
a mensagem. 20 Pois a cama é tão 
curta que nella, ninguem se póde ex- 
tender, e a coberta tão estreita que 
com ella ninguem se póde cobrir. 21 
Porque Jehovah se levantará como no 
monte de Perazim, mostrar-se-á ira- 
do como no valle de Gibeon; para fa- 
zer a sua obra, a sua obra extranha, 
e para executar a sua tarefa, a sua 
tarefa extranha. 22 Agora, pois, não 
Sejaes escarnecedores, para que não 
se façam mais fortes os vossos gri- 
lhões; porque do Senhor Jehovah dos 
exercitos tenho ouvido falar em uma 
consummação, eessa já determinada, 
sobre toda a terra. 


Uma parabola da lavoura. 


23 Dae attenção, e ouvi a 'minha 
voz; escutae, e ouvi 0 meu discurso. 
24 Acaso o lavrador está sempre 
lavrando, afim de semear? está elle 
sempre abrindo e esterroando a sua 
terra? 25 Depois de lhe ter nivellado 
a superficie, não semeia a nigella, não 
espalha o cominho, não lança o trigo 
a eito, a cevada no logar determina- 
do, e a espelta na margem? 26 Pois o 
seu Deus o instrue devidamente e o 
ensina. 27 Porquanto a nigella não 
se trilha com trilho, nem sobre o co- 
minho passa a roda de carro; mas a 

694 


ISAIAS. 








29: 10 


nigella é debulhada com a vara, e o 
cominho com um pau. 28 Acaso é es- 
miuçado o trigo? não, o lavrador nem 
sempre o está debulhando, nem sem- 
pre está fazendo passar por cima del- 
le a roda do seu carro e os seus caval- 
los; não o esmiuça. 29 Tambem isso 
procede de Jehovah dos exercitos, 
que é maravilhoso em conselho, e 


grande em sabedoria. , 


Prophecia contra Judá infiel: pro- 
messa de livramento. 
9 Ah! Ariel, Ariel, cidade onde 
9 David acampou. Accrescentae 
anno a anno; completem as festas o 
seu cyclo; 2 então porei a Ariel em 
aperto, e haverá pranto e lamentação. 
Ella será para mim como um ariel. 3 
Acamparei num circulo ao redor de ti, 
te cercarei de trincheiras e contra ti 
levantarei obras de sitio. 4 Serás 
abatida, e desde a terra falarás, e 
desde o pó sahirá fraca a tua palavra; 
a tua voz, vinda desde a terra, será 
como a de um que tem espirito fami- 
liar, e a tua fala resmungará desde o 
pó. y 
5 Mas a multidão dos teus inimigos 
será como o pó miudo, e a multidão 
dos terriveis como a palha volante: 
isso acontecerá num momento, repen- 
tinamente. 6 Da parte de Jehovah 
dos exercitos será ella visitada com 
trovão, com terremoto e grande es- 
trondo, com redomoinho e tempesta- 
de, e com chamma de fogo devorante. 
7 Será como sonho, visão nocturna, a 
multidão de todas as nações que pele- 
jarem contra Ariel, a multidão de to- 
dos os que pelejarem contra ella e 
contra todas as suas trincheiras, e dos 
que a pozerem em aperto. 8 Assim 
como o faminto sonha que come, mas, 
despertando, tem vasia a sua alma; 
assim como o sedento sonha que bebe, 
mas, despertando, está fatigado e a 
sua alma tem sêde: assim será a mul- 
tidão de todas as nações que peleja- 
rem contra o monte de Sião. ; 
9 Demorae-vos, e ficae pasmados; 
cegae-vos, e ficae cégos; bebedos es- 
tão, porém não de vinho; cambaleiam, 
porém não de bebida forte. 10 Pois 
-Jehovah tem derramado sobre vós o 
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espirito de profundo somno, tem fe- 
chado os vossos olhos que são os pro- 
phetas, e tem coberto de véo as vos- 
“sas cabeças que são os videntes. 11 
Toda a visão já se vos tornou como 
as palavras dum livro sellado, que se 
dá ao que sabe ler, dizendo: Lê isto, 
peço-te; e elle responde: Não posso, 
porque está sellado; 12 e dá-se o livro 
ao que não sabe ler, dizendo: Lê isto, 
peço-te; e elle responde: Não sei ler. 

13 Disse o Senhor: Como este povo 
se chega para mim, e com a sua boc- 
ca e com os seus labios me honra, mas 
tem apartado para longe de mim o 
seu coração, e como o temor que de 
mim tem, é mandamento de homens 
que lhes tem sido ensinado; 14 por- 
tanto eis que continuarei a fazer no 
meio deste povo uma obra maravi- 
lhosa, sim uma obra maravilhosa e 
um portento: a sabedoria dos seus 
sabios perecerá, e o entendimento dos 
seus prudentes se esconderá. 

15 Ai dos que escondem profunda- 
mente de Jehovah o seu conselho, dos 
que fazem as suas obras ás escuras e 
dizem: Quem nos vê? quem nos conhe- 
ce? 16 Ah! a vossa perversidade ! 
Acaso o oleiro ha de ser reputado co- 
mo barro, de modo que a obra diga de 
quem a fez: Elle não me fez; ou a 
cousa formada diga de quem a formou: 
Elle não tem entendimento? 

17 Acaso dentro ainda de mui pou- 
co tempo não se converterá o Libano 
num campo fertil, e não será tido um 
campo fertil como um bosque? 18 Na- 
quelle dia os surdos ouvirão as pala- 
vras do livro, e os olhos dos cégos ve- 
rão dentre a escuridão e dentre as 
trevas. 19 Em Jehovah alegrar-se-ão 
cada vez mais os mansos e no Santo 
de Israel exultarão os pobres dentre 
os homens. 20 Pois o oppressor já 
não é mais, deixou de existir o es- 
carnecedor, e se acham exterminados 
todos os que se dão à iniquidade, 21 
os quaes por uma palavra fazem cul- 
pado um homem, armam laços ao que 
faz reprehensões na porta e por um 
nada derrubam: o justo. 

22 Portanto acerca da casa de Ja- 
cob, assim diz Jehovah, que remiu a 
Abrahão: Jacob não será mais enver- 
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gonhado, nem mais se empallidecerá 
o seu rosto. 23 Mas quando elle e 
seus filhos virem a obra das minhas 
mãos no meio delles, santificarão o 
meu nome; sim santificarão o Santo 
de Jacob e temerão o Deus de Israel. 
24 Tambem os que erram de espirito, 
chegarão a ter entendimento; e os 
que murmuram, receberão instruc- 
ção. 


Vaidade da confiança depositada no 


Egypto. 

80 Ai dos filhos rebeldes, diz Je- 

hovah, que tomam conselho, 
porém não de mim; que urdem uma 
teia, porém não pelo meu espirito, 
para accrescentarem peccado sobre 
peccado; 2 que se põem a caminho pa- 
ra descer ao Egypto, e não teem con- 
sultado a minha bocca, para fugirem 
ao asylo de Pharaó e para confiarem 
na sombra do Egypto! 3 Portanto o 
asylo de Pharaó se vos tornará em 
vergonha, e a confiança na sombra do 
Egypto em confusão. 4 Pois os seus 
principes já estão em Zoan, e os seus 
embaixadores já chegaram a Hanes. 
5 Todos serão envergonhados dum 
povo que não lhes póde aproveitar, 
que não serve de auxilio nem de pro- 
veito, porém de vergonha como tam- 
bem de opprobrio. 
Ê R A sentença acerca das bestas do 

ul. 

Atravez da terra da tribulação e 
angustia, donde veem a leoa e o leão, 
a vibora e a serpente ardente e voa- 
dora, levam sobre os hombros de 
jumentinhos as suas riquezas e sobre 
as corcovas dos camelos os seus the- 
souros, para um povo que não lhes 
aproveitará. 7 Pois quanto ao Egy- 
pto, vão e de nenhum valor é o seu 
auxilio; por isso lhe tenho chamado 
Rahab que não se move. 

8 Vae, escreve isso numa taboinha 
perante elles e regista-o num livro, 
afim de que fique até os dias vin- 
douros, para sempre e perpetuamente. 
9 Pois é um povo rebelde, são filhos 
mentirosos, filhos que não querem ou- 
vir a instruçção de Jehovah. 10 Elles 
dizem aos videntes: Não vejaes; e aos 
prophetas: Não Res prepiatizeis cou- 
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sas rectas, falae-nos cousas aprazi- 
veis, prophetizae illusões; 11 apartae- 
vosdo caminho, desviae-vos da vereda, 
fazei que o Santo de Israel desappa- 
reça de deante de nós. 12 Por isso as- 
sim diz o Santo de Israel: Porquanto 
rejeitaes esta palavra, confiaes na op- 
pressão e perversidade e sobre ellas 
vos estribaes; 13 portanto esta ini- 
quidade vos será como uma brecha 
que, prestes a cahir, forma harriga 
num alto muro, cuja queda vem de 
repente, num momento. 14 Jehovah 
o quebrará como se quebra um vaso 
de oleiro, despedaçando-o por com- 
pleto; de sorte que não se achará-en- 
tre os seus pedacinhos um caco em 
que se leve fogo da lareira, ou com 
que se tire agua da cisterna. 


A prosperidade advirá unicamente 
por esperar pacientemente na gra- 
ça de Deus. 


15 Pois assim disse o Senhor Je- 
hovah, o Santo de Israel: Voltando e 
descançando, sereis salvos; no socego 
e na confiança estará a vossa força. 
Vós não quizestes, 16 antes dissestes: 
Não, mas sobre cavallos fugiremos 
(portanto haveis de fugir) e sobre 
cavallos ligeiros cavalgaremos (por- 
tanto hão de ser ligeiros os que te 
perseguirem). 17 Pela ameaça de 
um só fugirão mil; e pela ameaça 
de cinco fugireis, até que fiqueis como 
um mastro no cume dum monte, e 
como um estandarte sobre um outeiro. 

18 Por este motivo esperará Je- 
hovah para se apiedar de vós, e se 
levantará para ter compaixão de vós, 
porque Jehovah é Deus de juizos: 
bemaventurados todos os que por elle 
esperam. 19 Na verdade o povo habi- 
tará em Sião em Jerusalem. Tu não 
chorarás mais: certamente se com- 
padecerá de ti á voz do seu clamor; 
quando te ouvir, te responderá. 
20 Embora Jehovah vos dê pão de 
adversidade, e agua de afflicção, com- 
tudo não se esconderão mais os teus 
mestres, os teus olhos verão os teus 
mestres. 21 Quando vos desviardes 
para a direita, e quando vos des- 
viardes para a esquerda, os teus ou- 
vidos ouvirão atraz de ti uma palavra, 
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dizendo: Este é o caminho, andae por | 
elle. 22 Contaminareis a cobertura 
das tuas imagens esculpidas, de prata, 
e a vestidura das tuas imagens fun- 
didas, de ouro; lançal-as-ás fóra como 
cousa immunda, e dir-lhe-ás: Vae-te 
daqui. 

23 Jehovah dará chuva para a tua 
semente, com a qual semearás a 
terra, e pão da novidade da terra, o 
qual será pingue e abundante. Na- 
quelle dia será apascentado o teu 
gado em largos pastos. 24 Tambem 
os bois e os jumentinhos que lavram 
a terra, comerão feno com sal, feno 
que terá sido alimpado com a pá e 
com a joeira: 25 Sobre todo o monte 
elevado e sobre todo o outeiro alto 
haverá ribeiros e torrentes daguas, 
no dia da grande matança, quando 
cahirem as torres. 26 Demais a luz 
da lua será como a luz do sol, e a luz 
do sol será septupla como a luz de sete 
dias, no dia em que Jehovah atar a 
ferida do seu povo, e curar o golpe da 
sua chaga. 

27 Eis que o nome de Jehovah vem 
de longe, ardendo na sua ira e numa 
densa massa de fumo; os seus labios 
estão cheios de indignação, e a sua 
lingua é como um fogo devorante. 
28 O seu assopro é como uma torrente 
que inunda e chega até o pescoço para 
cirandar as nações com a ciranda de 
vaidade; um freio que induz ao erro 
estará nos queixos dos povos. 29 O 
vosso cantico será como o da noite em 
que se guarda uma santa festividade; 
e a alegria do vosso coração como a 
de quem se põe a caminho ao som da 
flauta para ir ao monte de Jehovah, 
à Rocha de Israel. 30 Jehovah fará 
ouvir. a sua voz gloriosa, e mostrará 
a descida do seu braço na indignação 
da sua ira, na chamma dum fogo 
devorante, no arrebentar de nuvens, 
na tempestade de chuva, e na saraiva. 
81 Pois pela voz de Jehovah será 
despedaçado o Assyrio, a quem elle 
feriu com a vara. 32 Cada varada 
que Jehovah lhe applicar com a vara 
para isso destinada, será com tam- 
bores e harpas; e pelejará contra 
elles em batalhas em que agitará 
essa vara. 33 Na verdade Topheth 
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para o rei está apparelhado. Foi 
feito profundo e dilatado: a sua pyra 
tem fogo e muita lenha; o assopro de 
Jehovah, como uma torrente de en- 
xofre, é o que o accende. 


Não é o Egypto quem póde soccorrer, 
mas o Senhor. 


Ai dos que descem ao Egypto 

em busca de soccorro, e se 
estribam em cavallos; ai dos que con- 
fiam em carros, por serem muitos e 
em cavalleiros, por serem fortes; 
porém não olham para o Santo de Is- 
rael, nem buscam a Jehovah! 2 Com- 
tudo tambem elle é sabio: fará vir o 
mal, não deixará de cumprir as suas 
palavras, mas levantar-se-á contra a 
casa dos malfeitores, e contra o au- 
xilio dos que obram a iniquidade. 
3 Ora os Egypcios são homens, e não 
Deus; os seus cavalleiros são carne, 
e não espirito. Quando Jehovah ex- 
tender a mão tanto tropeçará quem 
dá o auxilio, como cahirá quem re- 
cebe o auxilio, e todos juntamente 
serão consumidos. 

4 Pois assim me diz Jehovah: Assim 
como ruge sobre a sua presa o leão, o 
cachorro do leão, contra o qual se 
convoca um tropel de pastores e não 
se espanta da vozeria delles nem 
pelo seu alarido se abate, assim des- 
cerá Jehovah dos exercitos para pele- 
jar sobre o monte de Sião, e sobre o 
seu outeiro. 5 Como aves quando 
adejam, assim Jehovah dos exercitos 
protegerá a Jerusalem, protegendo 
e livrando, passando e pondo a salvo. 
6 Voltae-vos, filhos de Israel, para 
aquelle contra quem vos tendes pro- 
fundamente rebellado. 7 Pois na- 
quelle dia lançará fóra cada um os 
seus idolos de prata, e os seus idolos 
de ouro, que vos fabricaram as vossas 
mãos para peccardes. 8 Então o Às- 
syrio cahirá pela espada, não de ho- 
mem; e a espada, não de homem, 
o devorará: fugirá deante da espada, 
e os seus mancebos serão condem- 
nados a trabalhos forçados. . 9 Devido 
ao terror desapparecerá a sua rocha, 
eos seus principes se assombrarão 
do estandarte, diz Jehovah, cujo fogo 
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está em Sião, e cuja fornalha em 


Jerusalem. 
99 Eis que em justiça reinará um 
"4d rei, e em rectidão governarão 
principes. 2 Um varão servirá de 
abrigo contra o vento, de esconderijo 
contra a tempestade, de rios d'agua 
numa terra arida, e de sombra duma 
grande penha numa terra sedenta. 
3 Os olhos dos que vêem, não se offus- 
carão, e os ouvidos dos que ouvem 
escutarão. 4 Tambem o coração dos 
temerarios entenderá o conhecimento, 
e a lingua dos gagos estará prompta 
a falar distinctamente. 5 O tolo não 
será mais chamado nobre, nem o 
fraudulento será mais intitulado gene- 
roso. 6 Pois o tolo falará tolices, e o 
seu coração obrará a iniquidade, para 
praticar a profanidade e proferir er- 
ros contra Jehovanh, para deixar vasia 
a alma do faminto e fazer faltar a 
bebida ao sedento. 7 Tambem as 
machinanações do fraudulento são 
más; é elle quem forma planos sinis- 
tros para perder os mansos com pala- 
vras mentirosas, ainda quando o po- 
bre fala o que é justo. 8 O nobre, 
porém, forma planos nobres, e nelles 
permanecerá. 


Reinado do justo Rei. 


Admoestação às mulheres. 


9 Levantae-vos, mulheres indolen- 
tes, e ouvi a minha voz; escutae, fi- 
lhas descuidadas, o meu discurso. 10 
Num anno e dias sereis perturbadas, 
mulheres descuidadas: pois a vindi- 
ma está consumida, e não virá a co- 
lheita. 11 Tremei, mulheres indo- 
lentes, turbae-vos, ó descuidadas ; 
despi-vos, ponde-vos nuas e cingi de 
sacco os vossos lombos. 12 Baterão 
nos seus peitos por causa dos campos 
apraziveis, por causa da vinha fructi- 
fera. 13 Espinhos e abrolhos virão 
sobre a-terra do meu povo, sobre to- 
das as casas de alegria numa cidade 
jubilosa. 140 palacio será abando- 
nado; a cidade populosa ficará deser- 
ta; o outeiro e a atalaia servirão de 
covis para sempre, folga dos asnos 
montezes, e pasto dos rebanhos ; 15 
até que sobre nos do derrame o espi- 
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rito lá do alto, o deserto se torne em 
campo fertil e o campo fertil seja 
reputado por um bosque. 

- 16 Então o juizo habitará no deser- 
to, e a justiça morará no campo fer- 
til. 17 A obra da justiça será a paz; 
e o effeito da justiça será o socego e 
confiança para sempre. 180 meu po- 
vo habitará em morada de paz, e em 
logares quietos de descanço. 19 Mas 
haverá saraiva quando cahir o bos- 
que, e a cidade será de todo abatida. 
20 Felizes sois vós os que semeaes jun- 
to a todas as aguas, que deixaes li- 
vres os pés do boi e do jumento. 


- Os inimigos do povo de Deus serão 
destruídos: Jerusalem será restau- 
rada á sua gloria e felicidade. 

9 9 Ai de ti que despojas e que não 

foste despojado; que proce- 
des perfidamente, e que não foste 
tratado perfidamente. Quando tive- 
res cessado de despojar, serás despo- 
jado, e quando tiveres acabado de 
proceder perfidamente, contra ti pro- 
cederão perfidamente. 2 Compade- 
ce-te de nós, Jehevah; por ti temos 
esperado. Sê o braço delles de ma- 
nhã em manhã, como tambem a nos- 
sa salvação no tempo da tribulação. 

3 Ao som do tumulto fogem os po- 

vos; quando te levantas, são disper- 

sas as nações. 4 O vosso despojo se- 
rá ajuntado como ajunta a lagarta ; 
como saltam os gafanhotos, assim 
sobre elle saltarão. 5 Exaltado é Je- 
hovah, porque habita no alto; tem 
enchido a Sião de juizo e justiça. 

6 Nos teus tempos haverá estabili- 

dade, abundancia de salvação, sabe- 

doria e conhecimento. O temor de 

“ Jehovah é o thesouro de Sião. 

7 Eis que os valentes clamam de 
fóra; os embaixadores da paz cho- 
ram amargamente. 8 As estradas 
estão desoladas, cessa o viandante; o 
inimigo violou a alliança, desprezou as 
cidades e não faz caso algum dos ho- 
mens. 9 A terra pranteia, desfallece; 
o Libano está envergonhado e se mur- 
cha; Sharon torna-se como um deser- 
to; Bashan e o Carmel ficam despidos 
de folhas. 10 Agora me levantarei, 
diz Jehovah; ir me erguerei; ago- 
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ra serei exaltado. 11 Concebereis 
feno, parireis rastolho; o vosso folego 
é o fogo que vos ha de devorar. 12 
Os povos serão como as queimas de 
cal, como espinhos cortados que são 
queimados no fogo. . 

13 Ouvi, vós os que estaes longe, o 
que tenho feito; reconhecei, vós os 
que estaes perto, o meu poder. 14 Os 
peccadores em Sião estão assombra- 
dos; o tremor apodera-se dos impios. 
Quem dentre nós habitará com o fogo 
devorante? quem dentre nós habitará 
com os ardores sempiternos? 15 
Aquelle que anda em justiça e fala o 
que é recto; aquelle que despreza o 
ganho da oppressão, que sacode as 
suas mãos para não receber peitas, 
que tapa os seus ouvidos para não 
ouvir falar do derramamento de san- 
gue e fecha os seus olhos para não 
ver o mal: 16 este habitará nas altu- 
ras. Às fortificações das rochas será 
o seu alto refugio; dar-se-lhe-á o seu 
pão, as suas aguas são seguras. 


O gracioso reinado de Jehovah. 


17 Os teus olhos verão o rei na sua 
formosura; verão a terra que se ex- 
tende amplamente. 18 O teu cora- 
ção meditará o terror: onde estã 
aquelle que registrou, onde está quem 
pesou o tributo, onde está o que nu- 
merou as torres? 19 Não verás o po- 
vo feroz, povo de fala profunda que 
não se póde perceber, de lingua ex- 
tranha que não se póde entender. 20 
Olha para Sião, cidade das nossas so- 
lemnidades; os teus olhos verão a Je- 
rusalem, habitação quieta, tenda que 
não será removida, cujas estacas nun- 
ca serão arrancadas, nem será que- 
brada nenhuma das suas cordas. 21 
Mas Jehovah alli estará comnosco em 
majestade, alli nesse logar de largos 
rios e correntes, no qual não entrará 
baixel a remo, nem por elle passará 
navio grande. 22 Porque Jehovah é o 
nosso juiz, Jehovah é o nosso legisla- 
dor, Jehovah é o nosso rei: elle nos 
salvará. 23 As tuas enxarcias estão 
affrouxadas; não poderam ter firme o 
seu mastro nem desfraldar a vela. 
Então se repartiu a presa de grandes 
despojos; até os coxos participaram 


83: 24 


della. 24 Nenhum morador dirá: Es- 

tou doente; quanto ao povo que nella 

As perdoar-se-lhe-á a sua iniqui- 
ade. 


A indignação de Deus contra, as na- 


ções. 

3 4 Chegae-vós, nações, para ouvir, 

e escutae, povos; ouça a terra, 
e a sua plenitude, o mundo e tudo o 
que elle produz. 2 Pois Jehovah tem 
indignação contra todas as nações, e 
furor contra todo o seu exercito: tem- 
n-as destruido totalmente, tem-n-as 
entregue á matança. 3 Os seus mor- 
tos tambem serão arrojados, subirá 
o mau cheiro dos seus cadaveres e os 
montes serão derretidos pelo seu san- 
gue. 4Todo o exercito do céo dissol- 
verá, e os céos se enrolarão como um 
livro: todo o seu exercito desvanece- 
rá, como cae a folha da vide e da fi- 
gueira. '5 Pois a minha espada se tem 
embriagado no céo; eis que descerá 
sobre Edom e sobre o povo devotado 
por mim á destruição, para exercer 
juizo. 6 A espada de Jehovah está 
cheia de sangue, está engrossada com 
gordura, com o sangue de cordeiros e 
de bodes, com a gordura dos rins de 
carneiros; porque Jehovah tem-sacri- 
ficio em Bozrah, e grande matança na 
terra de Edom. 7 Descerão com elles 
os bois montezes, e os novilhos com 
os touros; a sua terra embriagar-se-á 
de sangue, e o seu pó se engrossará 
de gordura. 

8 Pois é o dia da vingança de Jeho- 
vah, e o anno da retribuição na con- 
troversia de Sião. 9 Converter-se-ão 
em pez as suas torrentes e o seu pó 
em enxofre, a sua terra tornar-se-á 
em pez ardente. 10 Nem de noite 
nem de dia se apagará; o seu fumo 
subirá para sempre: de geração em 
geração ficará deserta; pelos seculos 
dos seculos ninguem por ella passará. 
11 Mas o pelicano e o ouriço a pos- 


suirão; o bufo e o corvo nella habita- | 


rão. Extender-se-á sobre ella a re- 
gra de confusão, e o prumo de vai- 
dade. 12 Os seus nobres serão cha- 
mados ao reino, porém não haverá 
nenhum ; e todos os seus principes 
serão reduzidos a nada. 13 Nascerão 
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espinhos nos seus palacios, ortigas e 
cardos nas suas fortalezas. Será uma 
habitação de chacaes, pastagem de 
avestruzes. 14 As feras do deserto 
se encontrarão com as hyenas, e os 
satyros clamarão uns para os outros; 
a bruxa se pousará alli e achará para 
si um logar de descanço. 15 Alli fará 
a serpente o seu ninho, porá os ovos 
e os chocará, e debaixo da sua som- 
bra ajuntará Os seus filhotes. Ali 
se ajuntarão os abutres, macho e fe- 
mea, 

16 Buscae no livro de Jehovah e lê- 
de: nenhuma destas creaturas falta- 
rá, nenhuma será privada do seu 
companheiro: porque a bocca de Je- 
hovah o ordenou, e o seu espirito as 
ajuntou. 17 Elle deitou sortes por 
ellas e a sua mão lhes repartiu por 
medida esta terra: possuil-a-ão para 
sempre, de geração em geração nella 
habitarão. 


A futura felicidade de Sião. 


9 5 O deserto e a terra sedenta se 

regosijarão; o ermo exultará e 
florescerá como o narciso. 2 Flores- 
cerá abundantemente e exultará de 
jubilo e romperá em canticos; dar-se- 
lhe-á a gloria do Libano, a excellen- 
cia de Carmel e de Sharon. Elles 
verão a gloria de Jehovah, a excel- 
lencia de nosso Deus. 

3 Confortae as mãos fracas, e fir- 
mae os joelhos que vacillam. 4 Dizei. 
aos timidos de coração: Sêde fortes, 
não temaes: eis que ha de vir o vosso 
Deus com vingança, com recompensa 
de Deus; elle virá e vos salvará. 

5 Então se abrirão os olhos dos cé- 
gos, e se desimpedirão os ouvidos dos 
surdos. 6 Então saltará o coxo como 
veado, e a lingua dos mudos cantará 
de jubilo. Pois aguas arrebentarão 
no deserto, e torrentes no ermo. 7 A 
miragem tornar-se-á em lagos, e a 
terra sedenta em mananciaes d'agua; 
na habitação onde se deitam os cha- 
caes, nascerá a herva com cannas e 
juncos. 8 Haverá alli uma estrada, 
um caminho, que se chamará o cami- 
nho santo; não passará por elle o im- 
mundo, porém será para elles: dos 
que caminham oo até os loucos, 


N / 
35:9 


não errarão. 9 Alli não haverá leão, 
por alli não subirão feras de rapina; 
ellas não se acharão alli, mas por alli 
andarão os remidos. Os resgatados 
por Jehovah voltarão e virão a Sião 
com canticos de jubilo, e sobre as suas 
cabeças haverá alegria sempiterna; 
obterão alegria e goso, e delles fugi- 


rá a tristeza e o gemido. 
9 Ora no decimo quarto anno do 
rei Hezekias subiu Sennache- 
rib, rei da Assyria, contra as cidades 
fortificadas de Judah, e as tomou. 2 
O rei da Assyria enviou de Lachish a 
Jerusalem ao rei Hezekias Rabsha- 
keh com um grande exercito. Este 
parou junto ao aqueducto da piscina 
superior no caminho do campo do la- 
vandeiro, 3 Então sahiram a ter com 
elle Eliakim, filho de Hilkiah, mor- 
domo, Shebna secretario, e Joa, filho 
de Asaph, chronista-mór. 
4 Disse-lhes Rabshakeh: Dizei a 
Hezekias: Assim diz o grande rei, O 
rei da Assyria: Que confiança é essa 
em que te estribas? 5 Digo, o teu 
conselho e poder para a guerra são 
tão sómente palavras vãs. Em quem, 
pois, agora confias, visto que has re- 
bellado contra mim? 6 Eis que con- 
fias no Egypto, no bordão desse 
canniço esmagado, sobre o qual se o 
homem se firmar, elle se lhe metterá 
pela mão e a traspassará: assim é 
Pharaó, rei do Egypto, para todos os 
“que nelle confiam. 7 Mas se me dis- 
seres: Confiamos em Jehovah nosso 
Deus, não é este aquelle, cujos altos 
e altares Hezekias tirou, dizendo a Ju- 
dah e a Jerusalem: Deante deste al- 
tar adorareis? 8 Agora, pois, dá pe- 
nhores ao rei da Assyria, meu amo, e 
dar-te-ei dois mil cavallos, se da tua 
parte poderes achar homens para 
montar nelles. 9 Como então pode- 
rás pôr em fuga um só capitão dos 
menores dos servos do meu amo, e 
confiar no Egypto para obteres ca- 
vallos e carros? 10 Porventura subi 
eu agora sem Jehovah contra esta 
terra para a destruir? Disse-me Je- 
hovah: Sobe contra esta terra, e des- 
troe-a. 
700 
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11 Então disseram Eliakim, Sheb- 
na e Joah a Rabshakeh: Rogamos-te 
que fales aos teus servosna lingua ara- 
maica, pois nós a entendemos; e não 
nos fales na lingua dos Judeus aos ou- 
vidos do povo que está em cima do mu- 
ro. 12 Mas Rabshakeh respondeu-lhes: 
Enviou-me, porventura, o meu amo ao 
teu amo e a ti para falar estas pa- 
lavras? nao me enviou aos homens 
que estão sentados em cima do muro, 
para que juntamente comvoscó co- 
mam o seu excremento e bebam a sua 
urina? 

13 Então Rabshakeh se poz em pé 
e, gritando em alta voz na lingua dos 
Judeus, disse: Ouvi as palavras do 
grande rei, do rei da Assyria. 14 As- 
sim diz 0 rei. Não vos engane Heze- 
kias, porque não vos poderá livrar. 
15 Nem tão pouco vos faça Hezekias 
confiar em Jehovah, dizendo: Jeho- 
vah, naverdade, nos livrará; esta 
cidade não será entregue nas mãos do 
reida Assyria. 16 Não deis ouvidos a 
Hezekias. Pois assim diz o rei da As- 
syria: Fazei as vossas pazes commigo 
e sahi para mim; coma cada um de 
vós da sua vinha, e da sua figueira, e 
beba cada um as aguas da sua cister- 
na; 17 até que eu venha e vos transfi- 
ra para uma terra que é semelhante á 
vossa terra, terra de trigo e de mos- 
to, terra de pão e de vinho. 18 Guar- 
dae-vos não vos illuda Hezekias, di- 
zendo: Jehovah nos livrará. Acaso 
os deuses das nações livraram cada 
um a sua terra das mãos do rei da 
Ássyria? 19 Onde estão os deuses de 
Hamath e Arpad? onde estão os deu- 
ses de Sepharvaim? livraram elles de 
minha mão a Samaria? 20 Entre to- 
dos os deuses das terras, quaes são 
os que livraram da minha mão a sua 
terra, para que Jehovah possa livrar 
da minha mão a Jerusalem? 

21 Elles, porém, se calaram, e não 
lhe responderam palavra. Pois o rei 
ordenou, dizendo: Não lhe respon- 
daes. 22 Então Eliakim, filho de Hil- 
kiah, mordomo, e Shebna secretario, 
e Joah, filho de Asaph, chronista-mór, 
vieram ter com Hezekias, rasgados 
os vestidos, e lhe referiram as pala- 
vras de Rabshakeh. 
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Hezekias assustado manda buscar 


a Isaias. 
9 SÁ ' Tendo ouvido isto o rei Heze- 
kias, rasgou o seus vestidos, 
cobriu-se de sacco e entrou na casa 
de Jehovah. 2 Então enviou ao pro- 
pheta Isaias, filho de Amoz, o mordo- 
mo Eliakim e o secretario Shebna e 
os anciãos dos sacerdotes cobertos de 
sacco. 3 Estes lhe disseram: Assim 
diz Hezekias: Este dia é dia de an- 
gustia, e de increpação e de contu- 
melia: porque os filhos são chega- 
- dos ao parto, e não ha força para 
os dar á luz. 4 Talvez Jehovah teu 
Deus ouviu as palavras de Rabsha- 
keh, a quem o rei da Assyria, seu 
amo, enviou para affrontar ao Deus 
vivo, e reprehenderá as palavras que 
Jehovah teu Deus ouviou; levanta, 
pois, a tua oração a favor dos que 
ainda restam. 
5 Foram os servos do rei Hezekias 
ter com Isaias, 6 e Isaias lhes disse: 
Assim direis ao vosso amo: Assim diz 
Jehovah: Não tenhas medo das pala- 
“vras que ouviste, com as quaes os 
servos do rei da ÁAssyria me blasphe- 
maram. 7 Eis que metterei nelle um 
espirito e elle, ouvindo uma nova, 
voltará para a sua terra; e na sua 
terra fal-o-ei cahir morto á espada. 


Mensagem de Sennacheridb. a Heze- 
kiah. 


8 Voltando Rabshakeh, encontrou o 
rei'da Assyria pelejando contra Lib- 
nah; porque soubera que elle já se 
havia retirado de Lachish. 9 Então 
ouviou elle dizer a respeito de Tirha- 
kah rei da Ethiopa: Sahiu para pele- 
jar contra ti. Quando ouviu isto, 
enviou mensageiros a Hezekias, di- 
zendo: 10 Assim falareis a Hezekias, 
rei de Judah: Não te engane o teu 
Deus, no qual tu confias, dizendo: Je- 
rusalem não será entregue nas mãos 
do rei da Assyria. 11 Eis que tu tens 
ouvido o que os reis da Assyria fize- 
ram a todas as terras, destruindo-as 
totalmente: poderás tu livrar-te? 12 
Porventura os deuses das nações li- 
vraram os povos, que meus paes des- 
truiram, Gozan, e Harah, e Rezeph, 
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e os filhos de Eden, que estavam em 
Telassar? 13 Onde está o rei de Ha- 
math, e o rei de Arpad, e o rei da ci- 


dade de Sepharvaim, de Hena e de 
Ivvah? 


Oração de Hezekias. 

14 Tendo Hezekias recebido a carta 
da mão dos mensageiros, leu-a. En- 
tão subiu á casa de Jehovah, exten- 
deu a carta deante de Jehovah 15 e 
ogou a Jehovah, dizendo: 16 Jehovah 
dos exercitos, Deus de Israel, tu que 
estás sentado sobre os cherubins, tu, 
só tu, és o rei de todos os reinos da 
terra; tu fizeste o céo e aterra. 17 
Inclina, ó Jehovah, o teu ouvido e 
ouve; abre, ó Jehovah, os teus olhos 
evê. Ouve todas as palavras de Sen- 
nacherib, as quaes elle enviou para 
affrontar o Deus vivo. 18 Verdade 
é, Jehovah, que os reis da Assyria 
teem assolado todos os paizes e suas 
terras, 19 e teem lançado no fogo 
os deuses delles; esses deuses não 
eram deuses, mas obra de mãos de 
homens, pau e pedra: por isso os des- 
truiram. 20 Agora Jehovah nosso 
Deus, salva-nos das suas mãos, para 
que todos os reinos da terra saibam 
que tu, só tu, és Jehovyah. 


Isaias traz a consoladora resposta de 
Jehovah. 


21 Então Isaias, filho de Amoz, 
mandou dizer a Hezekias: Assim diz 
Jehovah, Deus de Israel: Porquanto 
me fizeste a tua supplica contra Sen- 
nacherib, rei da Assyria, 22 esta é à 
palavra que Jehovah falou acerca 
delle: A virgem filha de Sião te des- 
prezou, e te escarneceu; a filha de 
Jerusalem contra ti meneou a cabe- 
ça. 283 A quem affrontaste e blasphe- 
maste? contra quem levantaste a tua 
voz, e ergueste os teus olhos-ao alto? 
24 Por meio dos teus servos affron- 
taste a Jehovah, e disseste: Com a 
multidão dos meus carros eu subi ao 
alto dos montes, ao interior do Liba- 
no; deitarei abaixo os seus altos ce- 
dros, e os seus cyprestes escolhidos; 
e entrarei na sua altura mais eleva- 
da, no bosque do seu campo fertil. 
25 Eu tenho id bebido agua, e 

q 


37: 26 


com as plantas dos meus pés seccarei 
todos os rios do Egypto. 

26 Não ouviste que eu fiz estas cou- 
sas já ha muito tempo, e que as pla- 
nejei desde os dias antigos? agora 
as executei, para que fosses tu o que 
reduzisses cidades fortificadas a mon- 
tões de ruinas. 27 Portanto os que 
nellas Pi açes dispondo de pouca 
força, ficaram pasmados e confundi- 
dos: tornaram-se como a herva do 
campo, e como a relva verde, e co- 
mo o feno dos telhados, e como um 
campo de trigo antes de amadurecer. 
28 Mas eu sei o teu assentar, e o teu 
sahir, e o teú entrar, e o teu furor 
contra mim. 29 Por causa do teu fu- 
ror contra mim, e porque a tua arro- 
gancia subiu aos meus ouvidos, por 
isso te porei o meu anzol no teu nariz 
e o meu freio nos teus beiços, e te 
farei voltar pelo caminho pelo qual 
vieste. 

30 Isto te será por signal: este an- 
no comereis o que nascer por si mes- 
mo, e no segundo anno o que dahi 
proceder; no terceiro anno semeae e 
colhei, plantae vinhas e comei o seu 
fructo. 31 O resto que escapar da 
casa de Judah, tornará a lançar rai- 
zes para baixo, e dará fructo para 
cima. 32 Pois de Jerusalem sahirá 
um resto, e do monte de Sião os que 
escaparam. O zelo de Jehovah dos 
exercitos fará isto. 

83 Portanto assim diz Jehovah 
acerca do rei da Assyria: Não che- 
gará a esta cidade, nem atirará aqui 
uma setta, nem virá perante ella com 
escudo, nem contra ella levantará 
uma trincheira. 34 Pelo caminho 
pelo qual veiu, pelo mesmo voltará, 
e não chegará a esta cidade, diz Je- 
hovah. 35 Pois defenderei esta ci- 
dade para a salvar, por amor de mim 
- e por amor do meu servo David. 


Sennacherib derrotado e morto. 


36 O anjo do Senhor sahiu e feriu 
no arraial dos assyrios cento e oi- 
tenta e cinco mil homens; e desper- 
tando o acampamento pela manhã 
cedo, eis que todos estes eram corpos 
mortos. 37 Assim retirando-se Sen- 
nacherib, rei da Assyria, se foi e, vol- 

702 


ISAIAS. 








” 


tando, habitou em Niniveh. 38 Quan- 
do elle adorava na casa de Nisroch, 
seu deus, feriram-n-o á espada, seus 
filhos Adrammelech e Sharezer, que 
escaparam para a terra de Ararat. 
Em seu logar reinou seu filho Esar- 
Haddon. 


A doença de Hezekias e a sua cura 
maravilhosa. 

38 Naquelles dias adoeceu Heze- 

kias de morte. O propheta 
Isaias, filho de Amoz, veiu ter com 
elle e disse-lhe: Assim diz Jehovah: 
Ordena a tua casa, 
e não viverás. 2 Então Hezekias 
virou o rosto para a parede, e orou a 
Jehovah, 3 dizendo: Lembra-te agora, 
Jehovah, de como andei. deante de ti 
em verdade e com um coração perfei- 
to, e de como fiz o que é do teu agra- 
do. Derramou Hezekias grande co- 
pia de lagrimas. 4 Então veiu a 
Isaias a palavra de Jehovah, dizen- 
do: 5 Vae e dize a Hezekias: Assim 
diz Jehovah, Deus de teu pae David: 
Ouvi a tua oração, vi as tuas lagri- 
mas: eis que accrescentarei aos teus 
dias quinze annos. 6 Das mãos do 


rei da Assyria te livrarei a tie a esta - 


cidade; e defenderei esta cidade. 7 
Isto te será o signal da parte de Je- 
hovah, de que Jehovah cumprirá esta 
palavra que falou: 8 eis que farei 
que volte dez degraus para traz a 
sombra sobre os degraus, a qual 
sombra tinha declinado sobre o re- 
logio de Ahaz com o giro do'sol.  As- 
sim voltou o sol dez degraus sobre o 
relogio, pelos quaes degraus tinha 
declinado. 


Cantico de acção de graças de Heze- 
kias. 


9 O escripto de Hezekias, rei de 
Judah, depois de ter estado doente, e 
de ter convalescido da sua doença. 
10 Eu disse: Na metade dos meus 

dias hei de entrar nas portas 
do Sheol: 
Privado estou do resto dos meus 
annos. 
11 Eu disse: Não verei a Jah, não 
verei a Jah na terra dos vi- 
ventes; 
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— Não mais verei homens entre os 
habitantes do mundo. 

12 A minha habitação já foi arran- 
cada e arrebatada de mim co- 
mo a tenda dum pastor; 

Enrolei como tecelão a minha vi- 
da: elle me cortará do tear. 

Do dia para a noite tu darás cabo 
de mim.., 

13 Eu me esforcei para me 
quieto, até a manhã; 
leão, assim esmigalha 
os meus ossos. 

Do dia para a noite tu 
bo de mim. 

14 Como o grou, ou a andorinha, as- 
sim eu chilreava; 

Eu gemia como a pomba; os meus 
olhos cançavam olhando. para 
cima. 

Opprimido estou, Jehovah; sê tu o 
meu fiador. 

15 Que hei de dizer? elle m'o pro- 
metteu, foi elle mesmo que o 
cumpriu. 

Andarei a passos contados todos 
os meus annos por causa da 
amargura da minha vida. 

16 Senhor, por estas cousas vivem os 
homens, 

E inteiramente nellas está a vida 
do meu espirito: 

Por isso restabelece-me tu, e faze- 
me viver. 

17 Eis que foi para a minha paz que 
eu tive grande amargura; 

Tu, porém, amando a minha alma, 
a livraste da cova da corrup- 
ção, [ 

Porque lançaste para traz das mi- 
nhas costas todos os meus pec- 
cados. 

18 Pois o Sheol não te póde louvar, 

A morte não te póde celebrar: 

Os que descem á cova, não pódem 
esperar a tua verdade. 

19 O que vive, o que vive, esse te 
louvará como eu o faço hoje; 

O pae fará notoria aos filhos a tua 
verdade. 

20 Jehovah está prompto para me 
salvar: 

Por isso, tangendo os instrumentos 
de corda cantaremos os meus 
canticos 


conservar 
como um 
elle todos 


darás ca- 
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Todos os dias da nossa vida na ca- 
sa de Jehovah. 

21 Ora Isaias tinha dito: Tomem 
uma pasta de figos, e ponham-n-a co- 
mo cataplasma sobre a ulcera, e o rei 
recuperará a saude. 22 Hezekias 
tambem tinha dito: Qual é o signal 
de que subirei á casa de Jehovah? 


Os embaixadores de Babylonia en- 
viados a Hezekias. 


Nesse tempo Merodach-Bala- 

dan, filho de Baladan, rei de 
Babylonia, enviou cartas e um pre- 
sente a Hezekias, porque soube que 
tinha estado doente e que tinha con- 
valescido. 2 Hezekias -agradou-se 
delles, e mostrou-lhes a casa das suas 
preciosidades, a prata, e o ouro, e ás 
especiarias, e o azeite precioso, e to- 
da a sua casa de armas, e tudo o que 
se achava nos seus thesouros. Não 
houve nada em sua casa, nem em toda 
o seu dominio que: Hezekias não lhes 
mostrasse. 3 Veiu o propheta Isaias 
ao rei Hezekias, e perguntou-lhe: 
Que disseram estes homens? e donde 
vieram ter comtigo? Respondeu Heze- 
kias: Vieram ter commigo dum paiz 
longinquo, da Babylonia. 4 Pergun- 
tou elle: Que viram em tua casa? 
Respondeu Hezekias: Viram tudo 
quanto ha em minha casa; não ha 
nada nos meus thesouros que eu não 
lhes mostrasse. 5 Disse Isaias a He- 
zekias: Ouve a palavra de Jehovah 
dos exercitos. 6 Eis que veem dias em 
que será levado para Babylonia tudo: 
quanto ha em tua casa, e o que teus 
paes teem enthesourado até o dia de 
hoje. Não ficará cousa alguma, diz 
Jehovah. 7 De teus filhos que de ti 
sahirem, e que tu gerares alguns 
serão levados captivos; e serão feitos 
eunuchos no palacio do rei de Babylo- 
nia. 8 Então disse Hezekias a Isaias: 
Boa é a palavra de Jehovah quê aca- 
bas de falar. Disse mais: Certa- 
mente haverá paz e verdade nos 


meus dias. 
4 0 Consolae, consolae o meu povo, 
diz o vosso Deus. 2 Falae ao 
coração de Jerusalem, e clamae-lhe 
708, 
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que está acabada a sua milicia, que 
está perdoada a sua iniquidade; que 
já recebeu em dobro da mão de Jeho- 
vah por todos os seus peccados. 

3 Eis a voz do que clama: Prepa- 
rae no deserto o caminho de Jehovanh, 
endireitae no ermo uma estrada para 
o nosso Deus. 4 Todo o valle será 
exaltado, e todo o monte e outeiro 
será abatido; o torto far-se-á direito, 
e os logares escabrosos planos. 5 À 
gloria de Jehovah se revelará, e toda 
a carne juntamente a verá; pois a 
bocca de Jehovah o disse. 

6 Eis a voz do que diz: Clama. E 
respondeu um: Que hei de clamar? 
Toda a carne é herva, e toda a sua 
gloria como a flor do campo; 7 secca- 
se a herva e cae a flor, porque o 
halito de Jehovah nella assopra: na 
verdade o povo é herya. 8 Secca-se 
a herva, cae a flor; mas a palavra do 
nosso Deus subsistirá para sempre. 

9 Sobe a um alto monte, Sião, tu 
que annuncias boas novas, levanta a 
tua voz com força, Jerusalem, tu que 
annuncias boas novas; levanta-a, não 
temas; dize ás cidades de Judah: Eis 
ahi o vosso Deus! 10 Eis que O Se- 
nhor Jehovah virá como um valente, e 
o seu braço dominará por elle: eis 
que o seu galardão está com elle, a 
sua recompensa deante delle. 11 Co- 
mo pastor elle apascentará o seu 
rebanho; entre os seus braços ajunta- 
rá os cordeirinhos, e os levará no seu 
seio, e guiará meigamente as paridas. 


A incomparavel grandeza de Jeho- 
va. 


12 Quem: mediu as aguas com o 
seu punho, e repartiu os céos a pal- 
mos? quem poz numa medida o pó 
da terra, e pesou os montes com peso 
e os outeiros em balanças? 13 Quem 
dirigiu o espirito de Jehovah, ou, co- 
mo Sta conselheiro, o ensinou? 14 
Com quem tomou elle conselho? quem 
o instruiu e lhe ensinou a vereda do 
juizo? quem lhe ensinou conhecimento 
e lhe mostrou o caminho de entendi- 
mento? 15 Eis que as nações são 
reputadas como a gotta dagua que 
está a cahir dum balde, e como o pó 
é qe nas balanças: eis que as ilhas 
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levanta. 16 Não basta o Libano para 
queimar, nem bastam os seus animaes 
para um holocausto. 17 Todas as 
nações são como nada deante delle; 
são por elle reputadas como se não 
fossem e como chãos. 

18 A quem, pois, podeis assemelhar 
a Deus? ou que figura podeis com- 
parar a elle? 19 A imagem esculpida 
o artifice a funde, o ourives a cobre 
de ouro e forja para ella cadeias de 
prata. 20 Quem se acha sem recur- 
sos para fazer uma tal offerta, esco- 
lhe uma madeira que não se corrompa; 
procura para si um artifice perito 
para erigir uma imagem esculpida 
que não se possa mover. 21 Acaso 
não sabeis? acaso não ouvis? não se 
vos tem sido notificado desde o prin- 
cipio? não tendes entendido desde 
as fundações da terra? 22 E'elle o 
que está sentado sobre a redondeza 
da terra, cujos habitantes são como 
gafanhotos; é elle o que extende os 
céos como uma cortina, e os desenro- 
la como uma tenda para nelles habi- 
tar; 23 é elle o que reduz a nada os 
principes e torna em chãos os juizes 
da terra. 24 Na verdade não foram 
semeados; não foram mesmo semea- 
dos; não se arraigou o seu tronco; 
demais elle assopra, elles se seccam 
e a tempestade os leva como palha. 
25 À quem, pois, me assemelhareis, 
para que eu lhe seja egual? diz o 
Santo. 26 Levantae ao alto os vossos 
olhos, e vêde. Quem creou estes? 
Foi aquelle que faz sahir um por um 
o exercito delles; elle os chama a to- 
dos pelos seus nomes; por ser elle 
grande em força e forte em poder, 
nem um só vem a faltar. 

27 Porque dizes, ó Jacob, e falas, ó 
Israel: O meu caminho está escondi- 
do a Jehovah, e o meu juizo passa 
desapercebido ao meu Deus? 28 Aca- 
so não sabes? acaso não ouves? o 
sempiterno Deus, Jehovah, Creador 
dos fins da terra, não desfallece nem 
se cança; não se póde esquadrinhar o 
seu entendimento. 29 Elle dá força 
ao cançado e augmenta fortaleza ao 
que se acha debilitado. 30 Os jovens 
desfallecerão e se cançarão, e os 
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mancebos cahirão; 31 porém os que 
esperam em Jehovah renovarão as 
suas forças; subirão com azas como 
aguias; correrão, e não se cançarão; 

andarão, e não desfallecerão. 


Jehovah suscita um libertador. 


441 Calae-vos deante de mim, 6 
ilhas; e renovem os povos as 
suas forças: cheguem-se, e então 
falem; juntos cheguemo-nos a juizo. 
2 Quem suscitou do Oriente aquelle 
que a justiça chama para o seguir? 
Quem faz que as nações se lhe sub- 
mettam, e que elle domine sobre reis? 
quem os entrega como pó á espada 
delle, e como a palha arrebatada do 
vento ao arco delle. 3 Persegue-os 
e passa adeante em segurança; sim 
por uma vereda que não tinha tri- 
lhado com os seus pés. 4 Quem pro- 
duziu e -effectuou isto, chamando as 
gerações desde o principio? Eu, Jeho- 
vah, que sou o primeiro e que sou 
com os ultimos, sou eu mesmo. 5 
As ilhas viram e temeram; as ex- 
tremidades da terra tremeram; ap- 
proximaram-se e vieram. 6 Cada um 
auxiliou ao seu proximo; e cada um 
disse a seu irmão: Sê forte. 7 Assim 
o carpinteiro animou ao ourives, e o 
que alisa com o martello, ao que bate 
na bigorna, dizendo da soldadura: E” 
excelente; então o segurou com pre- 
gos, para que não abalasse. 


O auxilio de' Jehovah é garantido a 
Israel. 


8 Mas tu, Israel, servo meu, tu, 
Jacob, a quem escolhi, tu, semente 
: de Abrahão, meu amigo; 9 tu a quem 
tomei das extremidades da terra, e te 
chamei dos seus cantos, e te disse: 
Tu és meu servo, eu te escolhi, e não 
te rejeitei; 10 não temas, porque eu 
sou comtigo; não te espantes, porque 
eu sou o teu Deus. Fortalecer-te-ei, 
ajudar-te-ei e sustentar-te-ei com a 
dextra da minha justiça. 11 Eis que 
envergonhados e confundidos serão 
todos os que estão indignados contra 
ti; serão reduzidos a nada e perece- 
rão os que pelejam contra ti. 12 
Os. que pelejam contra ti, buscal- 
os-ás, porém não os acharás; serão 
[Port. Rev.] 23 
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reduzidos a nada e a cousa de nenhum 
valor os que fazem guerra contra ti. 
13 Pois eu, Jehovah teu Deus, te to- 
marei pela tua mão direita, dizendo- 


te: Não temas; eu te ajudarei. 14 


Não temas, bichinho de Jacob, nem 
vós, povozinho de Israel. Eu te aju- 
darei, diz Jehovah, e o teu redemptor 
é o Santo de Israel. 15 Eis que farei 
de ti um trilho agudo, novo é armado 
de dentes: virás a trilhar os montes, 
e fal-os-ás em migalhas, e tornarás 
os outeiros como folhelho. 16 Pade- 
jal-os-ás, o vento os levará e o redo- 
moinho os espalhará; tu te. regosi- 
jarás em Jehovah, e te gloriarás no 
Santo de Israel. 

17 Os pobres e necessitados buscam 
agua, e não ha, e a lingua delles sec- 
ca-se de sêde; eu, Jehovah, lhes res- 
ponderei, eu, o Deus de Israel, não 
os desampararei. 18 Abrirei rios nos 
altos desnudados, e fontes no meio 
dos valles; tornarei o deserto num 
lago de agua, e a terra sedenta em 
mananciaes dagua. 19 Plantarei no 
deserto o cedro, e a acacia, e a murta, 
e o oleastro; e porei no ermo junta- 
mente o cypreste, o ulmeiro e o buxo; 
20 para que vejam e saibam, conside- 
rem e entendam juntamente que a 
mão de Jehovah fez isto, e que o 
Santo de Israel é o seu auctor. 


Os idolatras são impotentes para 
produzir prophetas. 


21 Chegae-vos a defender a vossa 
causa, diz Jehovah: allegae as vossas 
razões, diz o rei de Jacob. 22 Pro- 
duzam-n-as, e annunciem-nos o que 
ha de acontecer; annunciae as cousas 
passadas, quaes são, para que as con- 
sideremos, e saibamos o fim dellas; ou 
mostrae-nos cousas vindouras. 28 
Annunciae as cousas que hão de vir 
daqui em deante, para que saibamos 
que sois deuses; fazei o bem, ou fazei 
o mal, para que, espantados, o con- 
templemos juntamente. 24 Eis que 
vós vindes do nada, e a vossa obra da- 
quillo que não é: abominação é quem 
vos escolhe. é 

25 Do Norte suscitei a um que já é 
chegado; do nascente do sol a um que 
invoca o meu ao pisará magistra- 
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dos como lodo, e como o oleiro pisa o 
barro. 26 Quem o tem annunciado 
desde o principio, para que saibamos? 
ou dantes; para que digamos: Elle é 
justo? Não ha quem annuncie, tão 
pouco quem mostre, ou quem ouça as 
vossas palavras. 27 Eu, como o pri- 
meiro, direi a Sião: Eil-os, eil-os; e 
darei a Jerusalem um mensageiro de 
boas novas. 28 Quando eu olhar, não 
ha ninguem; mesmo entre elles não 
ha conselheiro, que possa responder 
palavra quando eu lhes perguntar. 29 
Eis que todos elles são vaidade;as suas 
obras não são nada; as suas imagens 
fundidas são vento e chãos. 


Promessa de Jehovah ao seu servo. 


Eis o meu servo, a quem sus- 
42 tenho; o meu escolhido no. qual 
a minha alma se agrada. Tenho pos- 
to sobre elle o meu espirito, elle fará 
sahir juizo ás nações. 2 Não clamará, 
nem levantará, nem fará ouvir a sua 
voz na rua.' 3 Não quebrará a canna 
rachada, nem apagará a torcida que 
fumega; com verdade fará sahir o 
juizo. 4 Não se apagará nem será 
quebrado, até que estabeleça o juizo 
na terra; e as ilhas esperarão a sua 
lei. 

5 Assim diz o Deus Jehovah, que 
creou os céos e os extendeu; que alar- 
gou a terra e o que della procede; 
aquelle que dá respiração ao povo que 
está sobre ella e espirito aos que an- 
dam nella. 6 Eu, Jehovanh, te chamei 
em justiça, tomar-te-ei pela tua mão, 
conservar-te-ei e te porei para allian- 
ca do povo, para luz dos Gentios; 7 
afim de abrir os olhos cegos, e de ti- 
rar da prisão os presos, da casa do 
carcere os que estão sentados nas 
trevas. 8 Eu sou Jehovah; este é 
o meu nome: a minha gloria não a 
darei a outrem, nem o meu louyor 
ás imagens esculpidas. 9 Eis que as 
primeiras cousas já se realizaram, 
e eu vos annuncio novas cousas: an- 
tes que succedam, eu vos farei ou- 
vil-as. 

10 Cantae a Jehovah um cantico 
novo, cantae o seu louvor desde a ex- 
tremidade da terra, vós os que desceis 
ao mar, e tudo quanto ha nelle, vós, 
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ilhas e os que nellas habitam. 11 Le- 
vantem a sua voz o deserto e suas ci- 
dades, as aldeias que habita Kedar; 
exultem os habitantes de Sela, cla- 
mem em alta voz do cume dos mon- 
tes. 12 Deem gloria a Jehovah, e 
ammunciem nas ilhas o seu louvor. 13 
Jehovah sahirá como valente, desper- 
tará o seu zelo como homem de guer- 
ra. Exultará, clamará em alta voz; 
mostrar-se-á valente contra os seus 
inimigos. 

Israel é reprovado por causa da sua, 

obstinacia. 

14 Já ha muito que guardo silencio, 
que me conservo quieto, e que me 
retenho; agora darei gritos como a 
que estã de parto, abrirei a bocca e 

carei esbaforido a um mesmo tem- 
po. 15 Farei desertos os montes e 
outeiros, e seccarei toda a sua verdu- 
ra; tornarei os rios em iihas, e secca- 
rei os lagos. 16 Guiarei os cegos por 
um caminho que não conhecem: por 
veredas que lhes são desconhecidas, 
fal-as-ei caminhar; tornarei as trevas 
em luz deante delles, e os caminhos 
tortos em direitos. Estas cousas lhes 
farei, e não os abandonarei. 17 Tor- 
nados para traz e cobertos de vergo- 
nha serão os que confiam em imagens 
esculpidas, e dizem: Vós sois os nos- 
sos deuses. 

18 Ouvi, vós os que sois surdos; e 
olhae, vós os que sois cegos, para ver. 
19 Quem é cego, senão o meu servo? 
ou surdo, como o meu mensageiro que 
envio? Quem é cego como aquelle que 
tem paz commigo, e cego como o ser- 
vo de Jehovah? 20 Vês muitas cou- 
sas, porém não observas: elle tem 
abertos os seus ouvidos, porém não 
ouve. 21 Foi do agrado de Jehovah, 
por amor da sua justiça, engrandecer 
a lei e tornal-a gloriosa. 22 Maseste 
é um povo roubado e saqueado; todos 
elles estão enlaçados em cavernas, e 
estão escondidos nas casas dos carce- 
res: são postos como presa, e ninguem: 
os livra; como despojo, e ninguem diz: 
Restitue. 

23 Quem ha entre vós que dará ou- 
vidos a isso? que escutará e ouvirá 
dora avante? 24 Quem entregou Ja- 
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cob por despojo, e Israel aos rouba- 
dores? acaso não foi Jehovah? aquelle 
“contra quem temos peccado, em cujos 
caminhos elles não queriam andar, e 
cuja lei não queriam observar. 25 
Portanto Jehovah derramou sobre Is- 
rael o furor da sua ira, ea violencia da 
guerra; isto lhe ateou fogo ao redor, 
comtudo elle não percebeu; e o quei- 
mou, comtúdo elle não entendeu. 


Jehovah é o unico Salvador. 


43 Mas agora assim diz Jehovah 
que te creou, ó Jacob, e que te 
formou, ó Israel: Não temas, porque 
te redimi; chamei-te pelo teu nome, 
tu és meu. 2 Quando passares pelas 
aguas, serei comtigo; quando passares 
pelos rios, não te: submergirão; quan- 
do andares pelo fogo, não serás quei- 
mado, nem a chamma arderá em ti. 3 
Pois eu sou Jehovah teu Deus, o San- 
to de Israel, teu Salvador; como teu 
resgate dei o Egypto, em teu logar a 
Ethiopia e Saba. 4 Visto que te tor- 
nas precioso aos meus olhos, e digno 
de honra e eu te amo, portanto darei 
homens por ti e povos pela tua vida. 
5 Não temas, porque eu sou comtigo; 
trarei do Oriente a tua semente, e te 
congregarei do Occidente. 6 Direiao 
Norte: Dá; e ao Sul: Não retenhas. 
Traze de longe meus filhos, e das ex- 
tremidades da terra minhas filhas; 7 
traze todo aquelle que é chamado pelo 
meu nome, e que tenho creado para 
minha gloria, e que formei e fiz. 

8 Faze sahir o povo cégo e que tem 
olhos, e os surdos que teem ouvidos. 
9 Sejam reunidas todas as nações, e 
congregados os povos; quem dentre 
elles, póde annunciar isto, e mostrar- 
nos cousas já passadas? produzam as 
suas testemunhas para que sejam 
justificados: ou ouçam e digam: Ver- 
no é. 10 Vós sois as minhas teste- 
munhas, diz Jehovah, o meu servo a 
quem escolhi, para que saibaes, me 
acrediteis e entendaes que eu sou; 
antes de mim não se formou nenhum 
deus nem haverá depois de mim. 11 
Eu, sim eu, sou Jehovah; e fóra de 
mim não ha salvador. 12 Eu é que 
tenho annunciado, que tenho trazido 
a salvação e que tenho mostrado, e 
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não houve entre vós deus extranho; 
portanto vós sois as minhas testemu- 
nhas, eeu sou Deus. 13 Sim, de hoje 
em deante eu sou, não ha quem possa 
livrar da minha mão; operarei, e 
quem o impedirá? 


«Labertação do jugo da Babylonia. 

14 Assim diz Jehovah, vosso re- 
demptor, o Santo de Israel: Por amor 
de vós enviei contra” Babylonia, e nos 
navios em que exultam, farei embar- 
car a todos elles como fugitivos, os 
Chaldeus, 15 Eu sou Jehovah, o vosso 
Santo, o Creador de Israel, vosso Rei. 
16 Assim diz Jehovah, que prepara 
um caminho no mar e uma vereda nas 
aguas impetuosas; 17 que faz sahir o 
carro e o cavallo, o exercito e a força 

- - elles juntos se deitam, nem se 
levantarão; estão extinctos, apagados 
como uma torcida: 18 Não vos lem- 
breis das cousas passadas, nem con- 
sidereis as antigas. 19 Eis que estou 
para fazer uma cousa nova; agora 
sahirá à luz; porventura não a co- 
nhecereis? Farei um caminho no de- 
serto, e rios no ermo. 20 Os animaes 
do campo me honrarão, os chacaes e 
as avestruzes; porque porei aguas no 
deserto, e rios no ermo, afim de dar 
de beber ao meu povo, ao meu esco- 
lhido: 21 ao povo que formei para 
mim mesmo, afim de que manifes- 
tassem o meu louvor. 

22 Todavia não me tens invocado, o 
Jacob; mas de mim te has cançado, 6 
Israel. 23 Não me tens trazido o 
gado miudo dos teus holocaustos, nem 
me tens honrado com os teus sacri- 
ficios. Não te hei feito servir com 
offertas, nem te hei cançado com in- 
censo. 24 Não me tens comprado por 
dinheiro canna aromatica, nem me 
tens enchido da gordura dos teus sa- 
crificios; mas me tens feito servir com 
os teus peccados, me tens cançado 
com as tuas iniquidades. 


A clemencia de Jehovanh. 


25 Eu, eu mesmo sou o que apago 
as tuas transgressões por amor de 
mim; não me lembrarei dos teus pec- 
cados. 26 Aviva-me a memoria, e 
juntos entremos is juizo: apresenta a 
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tua causa, para que sejas justificado. 
27 Teu primeiro pae peccou, e os 
teus interpretes transgrediram contra 
mim. 28 Portanto profanarei os prin- 
cipes do santuario, e farei de Jacob um 
anathema, e de Israel um opprobrio. 
. 4 Comtudo agora ouve, ó Jacob, 
4 meu servo; e Israel, a quem 
escolhi. 2 Assim diz Jehovah que te 
fez, que te formou desde o ventre, e 
que te ajudará: Não temas, Jacob, 
meu servo; e tu, Jeshurun, a quem 
escolhi; 3 porque derramarei agua 
sobre o sedento, e correntes sobre a 
terra secca. Derramarei o meu es- 
irito sobre a tua semente, e a minha 
Benbam sobre a tua descendencia; 4 


| e brotarão entre a herva como sal- 


gueiros junto ás correntes de aguas. 
O Este dirá: Eu sou de Jehovah; 
aquelle se chamará do nome de Jacob, 
e aquelle outro escreverá do seu pu- 
nho: À Jehovah, e por sobrenome to- 
mará o nome de Israel. . 


Jehovah é o unico Deus. 


6 Assim diz Jehovah, rei de Israel, 
e o seu Redemptor, Jehovah dos 
exercitos: Eu sou o primeiro e eu sou o 
ultimo, fóra de mim não ha Deus. 7 
Quem, como eu, proclama desde que 
estabeleci o antigo povo? que m'o an- 
nuncie e exponha, e cousas vindouras 
e as que hão de succeder, annunciem- 
n-as! 8 Não vos espanteis, nem te- 
maes; acaso não t'o fiz ouvir ha muito 
tempo, não t'o annunciei? vós sois as 
minhas testemunhas. Porventura ha 
outro Deus fóra de mim? não, não ha 
Rocha: não conheço nenhuma. 


A estulticia da idolatria. 
9 Quanto aos artifices de imagens 


- esculpidas, todos elles são chãos: as 


cousas que os deleitam, de nada 
aproveitarão; as suas testemunhas 
não vêem nem conhecem, para que 
sejam elles envergonhados. 10 Quem 
forma um deus ou funde uma imagem 
que de nada aproveita? 11 Eis que 
todos os seus associados serão co- 
bertosde vergonha, e os artifices não 
passam de homens; ajuntem-se todos, 
e se apresentem: espantar-se-ão, e á 
uma serão envergonhados. 
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12 O ferreiro fabrica um instru- 
mento, trabalhando nas brazas, e faz 
um deus a martelladas, formando-o 
com o seu forte braço; depois tem 
fome, e faltam-lhe as forças; se não 
bebe agua, desfallece. 13 O carpin- 
teiro extende a regoa sobre um pau 
e com lapis esboça um deus; traba- 
lhando-o com Pplainas, e determi- 
nando-lhe o esboço com 0 compasso, o 
fez semelhante à figura e belleza de 
homem, para habitar na casa. 14 Um 
homem corta para si cedros, e toma 
uma azinheira ou um carvalho, fa- 
zendo a sua escolha dentre as arvores 
do bosque. Qualquer planta um pi- 
nheiro, que a chuvafaz crescer, 15 e 
que depois lhe servirá de combus- 
tivel: tomando parté delle, esso ho- 
mem com ella se aquenta; tambem 
accende um fogo, e assa pão; tambem 
faz um deus, e deante desse deus se 
prostra; faz uma imagem esculpida, 
e adora-a. 16 Elle queima no fogo a 
metade do pau; com a outra metade 


prepara a carne para della comer; faz 


um assado, e delle se farta; tambem 
se aquenta e diz: Ah! estou me 
aquentando, sinto o calor! 17 Do que 
ficou do pau faz elle para si um deus, 
uma imagem esculpida, prostra-se 
deante della e a adora, dirige-lhe a 
sua oração e diz: Livra-me, porque 
tu és o meu deus. 

18 Elles não sabem, nem entendem; 
porque fechados estão os seus olhos, 
para que não possam ver, e os seus 
corações, para que não possam en- 
tender. 19 Ninguem reflecte, e não 
ha conhecimento nem entendimento 
para dizer: Queimei no fogo a me- 
tade desta madeira, e assei pão sobre 
as suas brazas; fiz um assado, e delle 
comi; e do seu resto farei eu uma 
abominação ? prostrar-me-ei deante 
do tronco de uma arvore? 20 Tal ho- 
mem se apascenta de cinza. O seu 
coração enganado o transviou, de 
modo que não possa livrar a sua alma 
nem dizer: Porventura não ha uma 
mentira na minha mão direita ? 7 


A promessa de livramento. 


21 Lembra-te destas cousas, 6 Ja- 
cob, e tu, ó Israel; porque tu és o 


ci 
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meu servo: eu te formei, tu és o meu 
servo; tu, ó Israel, não serás esque- 
cido por mim. 22 Apaguei as tuas 
transgressões como a nevoa, e os teus 
peccados como a nuvem; volta-te 
para mim, porque te remi. 23 Exul- 
tae, 6 céos, porque Jehovah o fez; 
clamae, ó profundezas da terra, rom- 


pei em canticos, ó montes, bosques e 


todas as vossas arvores; porque Je- 
hovah remiu a Jacob e se glorificará 
em Israel. 

24 Assim diz Jehovah, que te remiu 
e que te formou desde o ventre: Eu 
sou Jehovah, que faço todas as cou- 
sas, que sózinho extendi os céos, que 
desdobrei a terra (quem estava com- 
migo?) 25 que desfaço os signaes dos 
paroleiros, e torno loucos os adivi- 
nhos; que faço os sabios voltar para 
traz e converto em loucura a sua 
sciencia; 26 que confirmo a palavra 
do meu servo, e cumpro o conselho 


dos meus mensageiros; que digo de 


Jerusalem: Ella será habitada, e das 
cidades de Judá: Ellas serão edifi- 
cadas, e eu levantarei as suas ruinas; 
27 que digo ao abysmo: Secca-te, e 
eu seccarei os teus rios; 28 que digo 
de Cyro: Elle é meu pastor, e cum- 
prirá todo o meu beneplacito; que 
digo tambem de Jerusalem: Ella será 
habitada, e ao templo: Tu serás 
fundado. 


Cyro é commissionado para libertar 


os exilados. 
4 5 Assim diz Jehovah ao seu un- 
gido, a Cyro a quem tomei pela 
mão deireita para lhe sujeitar nações 


ante a sua face, desapertar os lombos |: 


de reis e lhe abrir portas cujas en- 
tradas não serão fechadas. 2 Eu irei 
deante de ti, e farei planos os logares 
escabrosos; quebrarei as portas de 
bronze e despedaçarei as trancas de 
ferro. 3 Dar-te-ei os thesouros das 
trevas, e as riquezas escondidas em 
logares secretos, para que saibas que 
eu sou Jehovah, o Deus de Israel, 
que te chamo pelo teu nome. 4 Por 
amor do meu servo Jacob e de Israel 
meu escolhido te chamei pelo teu 
nome, e te dei titulos, embora não 
me conhecesses. 5 Eu sou Jehovah, 
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e não ha outro; fóra de mim não ha. 
Deus; cingir-te-ei, ainda que não me 
tenhas conhecido; 6 para que se saiba 
desde o nascente do sol, e desde o 
poente, que fóra de mim não ha ou- | 
tro: eu sou Jehovah, e não ha outro. 
7 Eu formo a luz, e crio as trevas; 
faço a paz, e crioo mal; eu sou Je- 

hovah que faço todas estas cousas. 

8 Distillae, 6 céos, lá de cima, e 
chovam as nuvens a justiça para que 
produzam a salvação; abra-se a terra, 
e ao mesmo tempo faça nascer a jus- 
tiça; eu Jehovah criei tudo isso. ; 

9 Ai daquelle que contende com o 
seu Creador! ai do caco entre os ca- 
cos da terra! Porventura dirá o barro 
ao que o forma: Que fazes? porven- 
tura dirá a tua obra do seu artifice: 
Elle não tem mãos? 10 Ai de quem 
diz ao pae: Que é o que geras? ouá- 
mulher: Que é o de que estás de 
parto? 

11 Assim diz Jehovah, o Santo de 
Israel e seu Creador: Perguntae-me 
que ha de succeder: demandae-me 
acerca de meus filhos, e acerca da 
obra das minhas mãos. 12 Eu é que 
fiz a terra, e sobre ella criei o homem: 
eu com as minhas mãos extendi os 
céos, e a todo o seu exercito dei as 
minhas ordens. 13 Eu o dispertei em 
justiça e o endireitarei em todos os 
seus caminhos. Elle edificará a mi- 
nha cidade, e deixará ir livres os 
meus exilados, não por preço nem por 
presentes, diz Jehovah dos exerci- 
tos. 


Jehovah o unico Salvador. 


14 Assim diz Jehovah: O trabalho 
do Egypto e o trafico da Ethiopia, e 
os Sabeus, homens de grande estatu- 
ra; passarão para ti, e serão teus. 
Irão atraz de ti, em cadeias virão; de- 
ante de ti se prostrarão, e a ti te sup- 
plicarão, dizendo: Certamente Deus 
está em ti; e não ha outro que seja 
Deus. 15 Devéras tu, ó Deus de Ts- 
rael, Salvador, és um Deus que te en- 
cobres. 16 Envergonhados e confun- 
didos serão todos elles; cahirão á uma 
em confusão todos os que fabricam 
idolos. 17 Israel, porém, será salvo 
por Jehovah som uma salvação eter- 
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na; vós não sereis envergonhados 
nem confundidos para todo o sem- 
re. 

18 Pois assim diz Jehovah, o Deus 
que creou os céos, que formou a ter- 
rae a fez (elle a estabeleceu, não a 
creou para ser um chãos, mas for- 
mou-a para ser habitada): eu sou Je- 
hovah, e não ha outro. 19 Não tenho 
falado em occulto, em algum logar 
da terra de trevas: eu não disse à 
semente de Jacob: Buscae-me em 
vão; eu, Jehovah, falo a justiça, an- 
nuncio o que é rectdy 

20 Congregae-vos:'ê vinde; chegae- 
vos todos juntos, os que escapastes 
das nações; não teem entendimento 
os que carregam o lenho da sua ima- 
gem esculpida, e oram a um deus que 
não póde salvar. 21 Annunciae e 
apresentae as razões; juntamente to- 
mem conselho. (Quem mostrou estas 
cousas desde os tempos antigos? quem 
as annunciou de ha muito? não o fiz 
eu, Jehovah? Tóra de mim não ha ou- 
tro Deus; Deus justo e salvador não 
ha outro fóra de mim. 22 Olhae para 
mim, e sêde salvos, todos os confins 
da terra; pois eu sou Deus, e não ha 
outro. 23 Por mim mesmo jurei da 
minha bocca, já sahiu em justiça a 
palavra, que não voltará: Deantê de 
mim se dobrará todo o joelho, e jura- 
rá toda a lingua. 24 Tão sómente em 
Jehovah, dir-me-ão, ha justiça e for- 
ca. A elle virão os homens, e serão 
envergonhados todos os que se indig- 
narem contra elle. 25 Em Jehovah 
será justificada, e se gloriará toda a 
semente de Israel. . 


A queda dos idolos de Babylonias 


Bel eneurva-se, Nebo abaixa- 
46 se; os seus idolos estão entre- 
gues aos animaes e às bestas. Essas 
imagens que costumaveis levar já es- 
tão postas sobre animaes que se can- 
câm do peso dellas. 2 Bel e Nebo 
abaixam-se, juntamente se encur- 
vam; não poderam salvar a carga, 
mas elles mesmos lá se foram para o 
captiveiro. 
3 Escutae-me, casa de Jacob, e todo 
o resto da casa de Israel, vós que por 
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ventre, que tendes sido levados desde 
a madre. 4 Até á vossa velhice eu 
serei o mesmo, e eu vos carregarei 
quando vos sobrevierem as cãs: o que 
eu gerei, tambem carregarei, e leva- 
rei e livrarei. 5 A quem me asseme- 
lhareis e me egualareis e me compa- 
rareis, para que sejamos semelhantes? 
6 Os que derramam da bolsa o ouro, e 
pesam a prata na balança, alugam 
um ourives para que faça um deus; 
prostram-se deante delle, e adoram- 
n-o. 7 Elleso carregam sobre o hom- 
bro, o transportam, e o- collocam no 
seu logar; ahi ficará de pé; do seu lo- 
gar não se moverá. Ainda que al- 
guem clame a elle, não poderá ouvir, 
nem salval-o da sua tribulação. 

8 Lembrae-vos disto, portae-vos 
varonilmente; trazei-o à memoria, 
transgressores. 9 Lembrae-vos das 
cousas passadas da antiguidade; lem- 
brae-vos de que eu sou Deus, e de 
que não ha outro. Eu sou Deus, e 
não ha outro semelhante a mim; 10 
que annuncio o fim desde o principio, 
e desde os tempos antigos as cousas 
que ainda não teem sido feitas; que 
digo: O meu conselho subsistirá, e 
farei toda a minha vontade; 11 que 
do Oriente chamo uma ave de rapina, 
e dum paiz remoto o homem do meu 
conselho. Eu o disse, eu tambem o 
cumprirei; formei este proposito, 
tambem o executarei. 

12 Escutae-me, vôs os que sois de 
coração duro, que estaes longe da 
justiça; 13 Vou fazer approximar-se 
a minha justiça; ella não estará de 
longe, e a minha salvação não se de- 
morará; estabelecerei em Sião a sal- 
vação, e em Israel a minha gloria. 
47 Desce e assenta-te no pó, vir- 

gem filha de Babylonia; assen- 
ta-te no chão sem throno, filha dos 
Chaldeus. Pois não serás chamada 
mais mimosa e delicada. 2 Toma a 
mó, e moe a farinha; tira o teu véo 
e arranca a cauda da vestidura, des- 
cobre as pernas, e passa os rios. 3 
A tua nudez será descoberta, ver- 
se-á a tua vergonha; tomarei vingan- 
ça, e não pouparei a homem algum. 


A queda de Babylonia. 
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4 Quanto ao nosso redemptor, Jehovah | tem, nem fogo, para que deante delle 


dos exercitos é o seu nome, o Santo 
de Israel. 5 Senta-te calada, e entra 
nas trevas, filha dos Chaldeus; por- 
que não serás chamada mais a se- 
nhora dos reinos. 6 Eu me agastei 
contra o meu povo, profanei a mi- 
nha herança, e entreguei-os nas tuas 
mãos; tu não usaste de misericordia 
com elles, sobre os velhos fizeste 
muito pesado o teu jugo. 7 Disses- 
te: Eu serei senhora para sempre; 
assim não te importaste destas cou- 
sas, nem te lembraste do fim dellas. 


A futulidade da confiança propria. 


8 Agora, pois, ouve isto, tu a que 
estás entregue a prazeres, que habi- 
tas descuidada, e que dizes no teu 
coração: Eu sou, e fóra de mim não 
ha outra; não me sentarei como viu- 
va, nem conhecerei a perda de filhos. 
9 Porém num momento, num só dia, 
virão sobre ti ambos estes males, a 
perda de filhos e a viuvez—em toda 
a sua plenitude virão sobre ti apezar 
da multidão das tuas feitiçarias, e da 
grande abundancia dos teus encanta- 
mentos. 10) Pois confiaste na tua 
maldade; disseste: Ninguem me vê. 
A tua sabedoria e a tua sciencia, es- 
sas te perverteram. Disseste no teu 
coração: Eu sou, e fóra de mim não 
ha outra. 11 Por isso virá sobre ti o 
mal de que por encantamentos não 
saberás livrar-te, cahirá sobre ti uma 
calamidade, que não poderás expiar, 
e virá sobre ti repentinamente uma 
desolação que ignorarás. 

12 Deixa-te estar com os teus en- 
cantamentos e com a multidão das 
tuas feitiçarias, em que tens trabalha- 
do desde a tua mocidade, para ver se 
acaso podes tirar algum proveito, se 
acaso podes prevalecer. 13 Tens-te 
cançado na multidão dos teus conse- 
lhos; apresentem-se, pois, e te salvem, 
os teus astrologos, os que contem- 
plam os astros, os que te annunciam 
de lua 'noya em lua nova o que ha de 
vir sobre ti. 14 Eis que se tornarão 
como o rastolho; o fogo os queimará, 
e elles não se poderão livrar do poder 
das chammas. Essas chammas não 
serão umas brazas a que se aquen- 








se assentem. 15 Assim te virão a 
parar as cousas em que tens traba- 
lhado; os que tiveram negocios com- 
tigo desde a tua mocidade andarão 
errantes, cada um para o seu logar; 
não haverá quem te salve. 


-Arrazoamentos, admoestações e pro- 
messas de Deus para com Isráel. 


Á Ouve isto, casa de Jacob, vós 

os que vos chamaes do nome de 
Israél, e sahistes das aguas de Ju- 
dah; que juraes pelo nome de Jeho- 
vah, e fazeis menção do Deus de Is- 
rael, porém não em verdade nem em 
justiça. 2 Pois elles se chamam da 
cidade santa, e se firmam sobre o 
Deus de Israel; Jehovah dos exerei- 
tos é o seu nome. 3 Ha muito an- 
nunciei as cousas passadas; e da mi- 
nha bocca é que sahiram, e as fiz 
ouvir. De repente as puz por obra, é 
ellas aconteceram. '4 Porque eu sa- 
bia que és obstinado, que a tua cerviz 
é um nervo de ferro, e a tua testa de 
bronze; 5 por isso ha muito eu t'as 
annunciei; antes que acontecessem, 
eu t'as manifestei: para que não dis- 
sesses: O meu idolo é o que fez estas 
cousas, e a minha imagem esculpida 
e a minha imagem fundida as orde- 
naram. 6 Já o tens ouvido; olha para 
tudo isto; acaso vós não o annun- 
ciareis? desde agora te mostro cousas 
novas, cousas escondidas que não sa- 
bias. 7 São creadas agora, e não de 
ha muito; e antes deste dia não as 
ouviste; para que não dissesses: Eis 
que eu já sabia. 8 Tunem as ouviste, 
nem as soubeste, nem ha muito que 


se lhe abriu o teu-ouvido; porque eu 


sabia que procedeste mui perfida- 
mente, e foste chamado transgressor 
desde o ventre. 9 Por amor do meu 
nome dilatarei a minha ira, e por 
causa do meu louvor me refrearei 
para comtigo, afim de que eu não te 
extermine. 10 Eis que eu te purifi- 
quei, porém não como a prata; esco- 
lhi-te na fornalha da afflicção. 11 Por 
amor de mim, por amor de mim o 
farei; pois como seria o meu nome 
profanado ? A minha gloria não a 
darei a outrem. 
1 
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12 Escuta-me, ó Jacob, e tu, 6 Is- 
rael, a quem eu chamei; eu sou o 
mesmo, eu sou o primeiro, tambem 
eu sou o ultimo. 13 A minha mão é 
tambem a que fundou a terra, e a 
minha dextra é a que extendeu os 
céos. Quando eu os chamar, elles se 
apresentarão juntos. 14 Ajuntae-vos, 
todos vós, e ouvi; qual dentre elles 
annunciou estas cousas? | Aquelle a 
quem Jehovah amou, executará a sua 
vontade contra Babylonia, e o seu 
braço estará sobre os Chaldeus. 
15 Eu, eu tenho falado; tambem já o 
chamei. Euo trouxe, eo seu cami- 
nho será prospero. 16 Chegae-vos 
perto de mim, ouvi isto; desde o prin- 
cipio não falei ás escondidas; desde o 
tempo em que aconteceu, estava eu 
all. Agora o Senhor Jehovah me 
enviou, e o seu espirito. 

17 Assim diz Jehovah, teu redemp- 
tor, o Santo de Israel: Eu sou Je- 
hovah teu Deus, que te ensino o que 
é util, que te guio pelo caminho em 
que deves andar. 18 Oxalá que tives- 
ses attendido aos meus mandamentos! 
então a tua paz teria sido como um 
rio, e a tua justiça como as ondas do 
mar: 19 teria sido a tua posteridade 
como a areia, e os que procedem das 
tuas entranhas: como os seus grãos: 
não havia de ser o seu nome cortado 
nem destruido de deante de mim. 

20 Sahi de Babylonia, fugi dos 
Chaldeus. Annunciae com voz de ju- 
bilo, fazei ouvir isto, e levae-o até os 
fins da terra; dizei: Jehovah remiu 
ao seu servo Jacob. 21 Elles não 
tinham sêde quando os conduzia pelos 
desertos; da pedra lhes fez correr 
aguas; fendeu a pedra, e as aguas 
correram. 22 Para os impios não ha 
paz, diz Jehovah. 


Ricas promessas á desanimada, 


Sião. 
A9 Ouvi-me, ilhas; e escutae, po- 
vos de longe. Jehovah cha- 
mou-me desde o ventre, desde as 
entranhas de minha mãe fez menção 
do meu nome; 2 fez a minha bocca 
como uma espada aguda, na sombra 
da sua mão me escondeu; fez-me 
como uma setta polida, na sua aljava 
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me encobriu 3 e me disse: Tu és o 
meu servo; és Israel, no qual hei de 
ser glorificado. 4 Mas eu disse: De- 
balde tenho trabalhado, inutil e van- 
mente tenho gasto as minhas forças; 
comtudo certamente o meu direito 
está com Jehovah, e a minha recom- 
pensa com o meu Deus. 

5 Agora diz Jehovah. que me for- 
mou desde o ventre para ser o seu 
servo, para de novo trazer Jacob a 
elle, e para se reunir Israel a elle 
(pois sou glorificado aos olhos de Je- 
hovah, e o meu Deus se faz a minha 
fortaleza), 6 sim, diz elle: Pouco é 
que sejas o meu servo para suscita- 
res as tribus de Jacob e restaurares 
os que de Israel teem sido preser- 
vados; tambem te porei para a luz 
dos Gentios, afim de seres a minha 
salvação até os confins da terra. 
7 Assim diz Jehovah, o redemptor de 
Israel, e o Santo delle, ao que é des- 
prezado dos homens, ao que é abor- 
recido da nação, ao servo dos que 
dominam: Reis bem como principes 
verão, se levantarão, adorarão,. por 
causa de Jehovah que é fiel, por causa 
do Santo de Israel que te escolheu. 

8 Assim diz Jehovah: No tempo 
acceitavel te respondi, e no dia da 
salvação te auxiliei; conservar-te-ei e 
te darei por uma alliança do povo, . 
para restaurares a terra, para distri- 
buires as herdades assoladas, 9e para 
dizeres aos que estão em cadeias: 
Sahi; aos que estão em trevas: Mos- 
trae-vos. Elles pastarão nos cami- 
nhos, e em todos os altos desnudados 
haverá o seu pasto. 10 Não terão 
fome nem sêde; não os molestará nem 
a miragem nem o sol; porque o que 
delles se compadece, os guiará, sim os 
conduzirá aos mananciaes d'agua. 
11 Transformarei em caminho todos 
os meus montes, e as minhas estradas 
serão exaltadas. 12 Eis que estes 
virão de longe, eis que aquelles do 
Norte e do Occidente e aquelles outros 
da terra de Sinim. 13 Cantae, céos; 
regosija-te, terra; rompei em can- 
ticos, montes; porque Jehovah con: 
forta ao seu povo, e se compadecerá 
dos seus afflictos. 





14 Sião, porém, disse: Jehovah de- 
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samparou-me, e o Senhor esqueceu-se 
de mim. 15 Acaso póde uma mulher 
esquecer-se de seu filho de peito, de 
sorte que ella não se compadeça do 
filho das suas entranhas? embora as 
mães se esqueçam, comtudo eu não 
me esquecerei de. ti. 16 Eis que te 
gravei nas palmas das minhas mãos; 
os teus muros estão continuamente 
deante de mim. 17 Os teus filhos se 
apressam; sahirão para fóra de ti os 
que te destruiam e te assolavam. 
18 Levanta os teus olhos ao redor, e 
olha; todos estes se reunem, e veem 
ter commigo. Por minha vida juro, 
diz Jehovah, que de todos estes te 
vestiras como dum ornamento, e te 
cingirás delles, á moda duma noiva. 
19 Pois quanto aos teus logares de- 
sertos e desolados, e á tua terra ar- 
ruinada, agora tu, ó Sião, serás cer- 
tamente estreita demais para os 
moradores; e os que te devoravam 
estarão longe. 20 Ainda dirão em 
teus ouvidos os filhos de que fostes 
privados: Este logar é demasiada- 
mente estreito para mim; dá-me es- 
paço, em que eu habite. 21 Então 
dirás no teu coração: Quem me gerou 
estes, visto que fui privada de meus 
filhos, e 'sou solitaria, exilada e er- 
rante? estes, quem os criou? Eis 
que fui deixada sozinha; estes onde 
estavam ? 

22 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Eis que eu levantarei as minhas mãos 
para as nações, e arvorarei o meu 
estandarte para os povos; elles trarão 
teus filhos nos braços e tuas filhas so- 
bre os hombros. 23 Terãs reis por 
teus aios, e as suas rainhas por tuas 
amas; deante de ti se inclinarão com 
o rosto em terra, e lamberão o pó dos 
teus pés; saberás que eu sou Jeho- 
vah, e que os que por mim esperam 
não serão envergonhados. 

24 Acaso tirar-se-á a presa ao forte, 
ou serão libertados os que são legal- 
mente captivos? 25 Mas assim diz 
Jehovah: Certamente os captivos se- 
rão tirados ao forte, e a presa do 
tyranno será libertada; porque eu 
contenderei com o que contende com- 
tigo, e salvarei teus filhos. 26 Os 
que te opprimem alimentarei com as 
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suas proprias carnes; e com o seu 
proprio sangue elles se embriagarão 
como com o mosto. Toda a carne sa- 
berá que eu, Jehovah, sou o teu sal- 
vador, e que o teu redemptor é o 
Poderoso de Jacob. 


O servo do Senhor ultrajado e soc- 


corrido. 

5 O Assim diz Jehovah: Onde está 

a carta de divorcio de vossa 
mãe, pela qual carta eu a repudiei ? 
ou qual dos meus credores é aquelle 
a quem vos vendi? Eis que por causa 
das vossas iniquidades é que fostes 
vendidos, e por causa das vossas trans- 
gressões foi repudiada vossa mãe. 
2 Porque, quando vim, não houve 
ninguem ? quando chamei, não houve 
quem respondesse? acaso tanto se 
encolheu a minha mão que não possa 
remir? ou não tenho eu poder de 
livrar? Eis que pela minha repre- 
hensão faço seccar o mar e torno os 
rios em deserto; por não haver agua, 
apodrecem os seus peixes, e morrem 
de sêde. 3 Eu visto de luto os céos 
e lhes ponho sacco por coberta. 

4 O Senhor Jehovah deu-me a lin- 
gua dos que são instruidos, para que 
eu saiba sustentar com palavras o 
que está cançado: desperta-me de 
manhã em manhã, desperta-me o ou- 
vido para que eu ouça como os que 
são instruidos. 5 O Senhor Jehovah 
abriu-me o ouvido, e eu não fui re- 
belde, nem me retirei para traz. 6 Dei 
as minhas costas aos que me feriam, 
e as minhas faces aos que me arran- 
cavam os cabellos da barba; o meu 
rosto, não o escondi de opprobrios e 
de escarros. 7 O Senhor Jehovah, 
porém, me ajudará; pelo que não me 
sinto confundido, e por este motivo 
puz o meu rosto como uma perdernei- 
ra, e sei que não serei envergonhado. 
8 Perto está aquelle que me justifica: 
quem contenderá commigo? apresen- 
temo-nos juntos: quem é o meu adyer- 
sario? chegue-se para mim. 9 Eis 
que o Senhor Jehovah me ajudará; 
quem ha que me condemne? eis que 
todos elles envelhecerão como um ves- 
tido; a traça os comerá. 

10 Quem ha eu vós que tema a 
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Jehovah, que escute a voz do seu ser- 
vo? Aquelle que anda em trevas, e 
não tem luz, confie em o nome de Je- 
hovah, e firme-se sobre o seu Deus. 
11 Eia! todos vós, os que accendeis 
um fogo, e vos cingis com tições ac- 
cesos, andae no lume do vosso fogo, e 
por entre os tições que ateastes. Da 
minha mão vos sobrevirá isto: em tor- 
- mentos vos deitareis. 


Á restauração e salvação de Israel. 


Escutae-me, vós os que seguis 
51 a justiça, que buscaes a Jeho- 
vah; olhae para a rocha de que fostes 
cortados, e para a caverna do poço de 
que fostes cavados. 2 Olhae para 
Abrahão, vosso pae, e para Sarah que 
vos deu à luz; porque, estando elle só, 
o chamei eo abençoei e o multipli- 
quei. 3 Pois Jehovah conforta a Sião, 
conforta todos os logares desolados, 
e faz o seu deserto como o Eden e o 
seu ermo como o jardim de Jehovah; 
nella se achará goso e alegria, acção 
de graças e som de musica. 

4 Attendei-me, povo meu, e escu- 
tae-me, nação minha; porque de mim 
sahirá a lei, e o meu juizo, estabele- 
cel-o-ei para a luz dos povos. 5 Per- 
to está a minha justiça, já sahiu a 
minha salvação, e os meus braços jul- 
garão os povos; as ilhas me aguarda- 
rão, e no meu braço confiarão. 6 Le- 

“vantae os vossos olhos para os céos, e 
olhae para a terra cá em baixo; por- 
que os céos desapparecerão como o 
fumo, e a terra envelhecerá como um 
vestido, e os seus moradores perece- 
rão da mesma maneira; a minha sal- 
vação, porém, será para sempre, e a 
minha justiça não será abolida. 

7 Escutae-me, vós os que seguis a 
justiça, povo em cujo coração está a 
minha lei; não temaes o opprobrio dos 
homens, nem vos perturbeis por cau- 
sa dos seus vilipendios. 8 Pois a traça 
os consumirá como a um vestido, e o 
bicho os comerá como à lã; a minha 
justiça, porém, será para sempre e a 
minha salvação de geração em gera- 
ção. 

9 Desperta-te, desperta-te, veste- 
te de fortaleza, ó braço de Jehovah; 
desperta-te como nos dias da antigui- 
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dade, nas gerações dos tempos anti- 
gos. Porventura não és tu o que 
cortou em pedaços a Rahab, o que 
traspassou ao dragão? 10 Não és tu 
o que seccou o mar, as aguas do gran- 
de abysmo; o que fez do fundo do mar 
um caminho, para que por elle passas- 
sem os remidos? 11 Os resgatados de 
Jehovah voltarão, e com jubilo virão 
para Sião; e alegria sempiterna des- 
cançará sobre as suas cabeças. Elles 
alcançarão goso e alegria, e a triste- 
za e o gemido fugirão. 

12 Eu, eu sou o que vos conforta; 
quem és tu, para teres medo dum ho- 
mem que morre, e do filho do homem 
que se tornará como feno? 13 Quem és 
tu que te esqueces de Jehovah, teu 
Creador, o qual extendeu os céos e 
fundou a terra; e que o dia todo temes 
continuamente por causa do furor do 
oppressor, quando se prepara para 
destruir? onde está o furor do oppres- 
sor? 14 O exilado captivo depressa 
será solto; e não morrerá para ir á se- 
pultura, nem lhe faltará o pão. 15 
Pois eu sou Jehovah teu Deus, que 
agito o mar, de modo que bramem as 
suas ondas: Jehovah dos exercitos é 
o seu nome. 16 Puz as minhas pala- 
vras na tua boccs, e na sombra da mi- 
nha mão te escondi, para que eu plan- 
te os céos, funde a terra e diga a Sião: 
Tu és o mel povo. 

17 “Desperta-te, desperta-te, põe-te 
de pé, Jerusalem, que bebeste da mão 
de Jehovah o calix do seu furor, que 
bebeste da taça de atordoamento, e a 
esgotaste. 18 De todos os filhos que 
ella teve, não ha nenhum que a guie; 
e de todos os filhos que ella criou, não 
ha nenhum que a tome pela mão. 19 
Estas duas cousas te sobrevieram; 
quem se condoerá de ti? a desolação e 
a destruição, a fome e a espada: co- 
mo te consolarei? 20 Teus filhos já 
desmaiaram, jazem nas esquinas de 
todas as ruas, como um antilope to- 
mado no laço; cheios estão do furor 
de Jehovah, da reprehensão de teu 
Deus. 

21 Agora ouve isto, ó tu que estás 
afflicta, e embriagada, porém não de 
vinho. 22 Assim diz o teu Senhor, 
Jehovah, e teu Deus, que pleiteia a 
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causa do teu povo: Eis que tiro da tua 
mão o calix de atordoamento, a taça 
do-meu furor; tu não o tornarás mais 
a beber, 23 mas eu o porei nas mãos 
dos que te afligem; os quaes diziam 
á tua alma: Abaixa-te, para que pas- 
semos. Tu punhas as tuas costas co- 
mo o chão e como a rua para os que 
passavam. 


Sião é animada a sahir do exílio. 


59 Desperta, desperta, veste-te 
da tua fortaleza, ó Sião; ves- 
te-te dos teus vestidos formosos, 6 
Jerusalem, cidade santa. Pois não 
mais tornará a entrar em ti o incir- 
cumceiso nem o immundo. 2 Sacode-te 
do pó; levanta-te, senta-te, Jerusa- 
lem: desata as cadeias do teu pesco- 
ço, captiva filha de Sião. 

3 Pois assim diz Jehovah: Por nada 
fostes vendidos; e sem dinheiro sereis 
remidos. 4 Pois assim diz o Senhor 
Jehovah: O meu povo desceu no prin- 
cipio ao Egypto para peregrinar alli, 
e a Ássyria sem razão o opprimiu. 5 
Agora que tenho eu que fazer aqui, 
diz Jehovah, visto haver sido o meu 
povo levado sem preço? os que domi- 
nam sobre elle, dão uivos, diz Jeho- 
vah, e o meu nome é blasphemado 
“continuamente o dia todo. 6 Portan- 
to o meu povo saberá o meu nome; 
portanto saberá naquelle dia que sou 
eu o que falo: eis que sou eu. 

7 Quão formosos são sobre os mon- 
tes os pés do que annuncia cousas 
boas, do que préga a paz, do que an- 
nuncia cousas boas, do que préga a 
salvação, do que diz a Sião: O teu 
Deus reina! 8 Ouve a voz dos teus 
vigias! elles alçam a voz, juntamente 
exultam; porque olho a olho verão, 
quando Jehovah voltar a Sião. 9 
Rompei em jubilo, exultae á uma, lo- 
gares desertos de Jerusalem; porque 
Jehovah confortou ao seu povo, remiu 
a Jerusalem. 10 Jehovah tem desnu- 
dado o seu santo braço aos olhos de 
todas as nações, e todos os confins da 
terra verão a salvação de nosso Deus. 

11 Retirae-vos, retirae-vos, sahi da- 
hi, não toqueis cousa immunda; sahi 
do meio della; purificae-vos, os que 
levaes os vasos de Jehovah, 12 Pois 
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não sahireis em tumulto, nem vos ireis 
fugindo; porque Jehovah irá deante 
de vós, e o Deus de Israel será a 
vossa rectaguarda. 


A apparição, as dores e a gloria do 
Servo de Jehovah. 


13 Eis que o meu servo procederá 
com prudencia, será exaltado e ele- 
vado, e mui sublime. 14 Como mui- 
tos pasmaram á vista delle (tão desfi- 
gurado estava o seu aspecto que não 
era o dum homem, e a sua figura não 
era a dos filhos dos homens), 15 assim 
borrifará muitas nações; por causa 
delle reis taparão a bocca. Pois ve- 
rão aquillo que não se lhes havia an- 
nunciado, e entenderão aquillo que 
não tinham ouvido. 

5 9 Quem creu a nossa mensagem? 

e a quem foi revelado o braço 
de Jehovah? 2 Crescia deante delle, 
como servo, e como raiz que sae du- 
ma terra secca. Elle não tinha bel- 
leza nem formosura; quando olhava- 
mos para elle, não mostrava belleza, 4 
para que nelle tivessemos prazer. 3 
Era desprezado e rejeitado dos ho- 
mens; um varão de dores, e que ti- 
nha experiencia de enfermidades. Co- 
mo um de quem os homens escondiam 
o rosto, era elle desprezado, e delle 
não fizemos caso. 

4 Verdadeiramente foi elle quem 
tomou sobre si as nossas enfermi- 
dades, e carregou com as nossas do-! 
res; e nós o reputavamos como afflic- 
to, ferido de Deus e opprimido. 5 
Mas elle foi ferido por causa das nos- 
sas transgressões, esmagado por cau- 
sa das nossas iniquidades; o castigo 
que nos devia trazer a paz, cahiu so- 
bre elle, e pelas suas pisaduras fomos 
nós sarados. 6 Todos nós temos an- 
dado desgarrados como ovelhas; te- 
mo-nos desviado cada um para o seu 
caminho; e Jehovah fez cahir sobre 
elle a iniquidade de todos nós. 

7 Elle foi opprimido, comtudo hu- 
milhou-se a si mesmo, e não abriu a 
bocca. Como o cordeiro que é leva- 
do ao matadouro, e como a ovelha 
que.é muda deante dos que a tosqui- 
am; assim não abriu elle a bocca. 8 
Pela oppressão Sa belo juizo foi elle 
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arrebatado, e quanto à sua geração, 
quem considerou que elle foi cortado 
da terra dos viventes? por causa da 
transgressão do meu povo foi elle 
ferido. 9 Deram-lhe a sepultura com 
os impios, e com o rico esteve na sua 
morte; ainda que elle não tinha com- 
mettido violencia, nem havia dolo na 
sua bocca. 

10 Todavia foi do agrado de Jeho- 
vah esmagal-o; deu-lhe enfermidades. 
Quando a sua alma fizer uma offerta 
pelo peccado, elle verá a sua semen- 
te, prolongará os seus dias, e na sua 
mão será prospera a boa vontade de 
Jehovah. 11 Elle verá o fructo do 
trabalho de sua alma, e ficará satis- 
feito; pelo seu conhecimento o meu 
servo justo justificará a muitos, e as 
iniquidades delles elle as tomará so- 
bre si. 12 Por isso lhe darei a sua 
parte com os grandes, e com os for- 
tes elle partilhará os despojos; por- 
que derramou a sua alma até a mor- 
te, e foi contado com os transgres- 
sores. Comtudo levou sobre si os 
peccados de muitos, e intercedeu pe- 
los transgressores. 


O progresso e q gloria de Sião. 


5 4 Canta, esteril, que não déste á 

luz; rompe em canticos, e cla- 
ma, tu que não tiveste dores de par- 
to; porque mais são os filhos da de- 
solada, do que os da que tem marido, 
diz Jehovah. 2 Alarga o sitio da tua 
tenda, e extendam-sé as cortinas das 
tuas habitações; não o impeças: alon- 
ga as tuas cordas, e segura as tuas 
estacas. ,3 Porque trasbordarás para 
a direita e para a esquerda; a tua 
posteridade possuirá as nações, e fará 
que sejam habitadas as cidades de- 
sertas. 

4 Não temas, porque não serás en- 
vergonhada; não te envergonhes, por- 
que não terás que soffrer affrontas. 
Certamente te esquecerás da vergo- 
nha da tua mocidade e não te lembra- 
rás mais do opprobio da tua viuvez. 5 
Pois o teu Creador é teu marido; Je- 
hovah dos exercitos e o seu nome: e 
o Santo de Israel é o teu redemptor; 
será chamado o Deus de toda a terra. 
6 Porque Jehovah te chamou como a 
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mulher desamparada e angustiada de 
espirito, sim como a mulher da moci- 
dade, que fora repudiada, diz o teu 
Deus. Y7 Pois um breve momento te 
deixei, mas com grandes misericor- 
dias te recolherei. 8 Num impeto de 
indignação escondi de ti por um mo- 
mento a minha face, mas com sempi- 
terna benignidade me compadecerei 
de ti, diz Jehovah, teu redemptor. 

9 Pois isto é para mim como as 
aguas de Noé. Como jurei que as 
aguas de Noé não passariam mais 
sobre a terra, assim juro que não me 
irarei mais contra ti, nem te repre- 
henderei. 10 Pois os montes se reti- 
rarão, e os outeiros serão removidos; 
a minha benignidade, porém, não se 
apartará de ti, nem será removida a 
minha alliança de paz, diz Jehovah 
que se compadece de ti. 

11 O” tu afflicta, combatida da tem- 
pestade e desconsolada, eis que eu 
porei as tuas pedras com antimonio, 
e lançarei os teus alicerces com sa- 
phiras. 12 Farei os teus baluartes 
de rubins, e as tuas portas de car- 
bunculos, e todo o teu termo de pe- 
dras preciosas. 13 Todos os teus fi- 
lhos serão ensinados de Jehovah; e 
grande será a paz de teus filhos. 14 
Pela justiça serás estabelecida; es- 
tarás removida longe de oppressão, 
porque não temerás; e do terror, 
porque a ti não se chegará. 15 Eis 
que embora se ajuntem os teus ini- 
migos, isto não procede de mim; to- 
dos os que se ajuntarem contra ti, 
por amor de ti cahirão. 16 Eis que 
sou eu O que criei o ferreiro que as- 
sopra o fogo de brazas, e que produz 
a ferramenta para a sua obra; tam- 
bem sou eu o que criei o assolador 
para destruir. 17 Não prosperará 
nenhuma ferramenta que tiver sido 
fabricada contra ti, e toda a lingua 
que se levantar contra ti em juizo, 
tu a condemnarás. Esta é a herança 
dos servos de Jehovah, e a sua justi- 
ca que de mim procede, diz Jehovah. 


Todo o povo é convidado a procurar 
a salvação. 


5 5 Ah! todos vós os que tendes 
sêde, vinde ás aguas, bem co- 
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mo vós os que não tendes dinheiro; 
vinde, comprae e comei; sim vinde, 


comprae sem dinheiro e sem preço. 


vinho e leite. 2 Porque gastaes di- 
nheiro naquillo que não é pão? e o 
fructo do vosso trabalho naquillo que 
não póde dar satisfacção ? Quvi-me 
com attenção e comei o que é bom, e 
deleite-se a vossa alma com a gordu- 
ra. 3 Inclinae os vossos ouvidos, e 
vinde a mim; ouvi, e a vossa alma 
viverá: farei comvosco uma alliança 
sempiterna, a saber, as santas e fir- 
mes cousas promettidas a David. 4 
Eis que o dei por testemunha aos po- 
vos, por principe e commandante aos 
povos. 5 Eis que chamarás uma na- 
ção que não conheces, e uma nação que 
não te conheceu correrá a ti, por amor 
de Jehovah teu Deus, e do Santo de 
Israel, porque elle te glorificou. 

6 Buscae a Jehovah emquanto se pó- 
de achar; invocae-o emquanto está 
perto. 7 Deixe o iniquo o seu cami- 
nho, e o injusto os seus pensamen- 
tos: volte-se para Jehovah, porque se 
compadecerá delle; e para o nosso 
Deus, porque muito perdoará. 8 Pois 
os meus pensamentos não são os vos- 
sos pensamentos, nem os vossos ca- 
minhos são os meus caminhos, diz Je- 
hovah. 9 Assim como os céos são 
mais altos do que a terra, assim os 
meus caminhos são mais altos do que 
os vossos caminhos, e os meus pensa- 
mentos do que os Vossos pensamen- 
tos. 10 Assim como do céo desce a 
chuva e a neve, e para lá não torna, 
“ mas rega a terra, e a faz produzir e 
brotar, e:dá semente ao que semeia 
e pão ao que come; 11 assim será a 
minha palavra que sahir da minha 
bocca. Não tornará para mim vasia, 
mas effectuará o que me apraz, e 
prosperará naquillo para que a envi- 
ei. 12 Pois sahireis em alegria e em 
paz sereis conduzidos; os montes e 
os outeiros romperão em canticos 
deante de vós, e todas as arvores do 
campo baterão palmas. 13 Em logar 
do espinheiro nascerá o cypreste, e 
em logar da ortiga nascerá a murta: 
o que será para Jehovah por nome, 
por signal sempiterno que não se 


apagará. 
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Promessas áquelles que guardam o 
sabbado. 


5 6 “Assim diz Jehovah: Guardae o 
"9 juizo, e fazei justiça; pois a 
minha salvação está prestes a vir, e 
a minha justiça prestes a se mani- 
festar. 2 Feliz é o homem que faz 
isto e o filho do homem que lança 
mão disto: que guarda o sabbado pa- 
ra não o profanar, e guarda as suas 
mãos para não praticar mal algum. 
3 Não diga o extrangeiro que se uniu 
a Jehovah : Certamente Jehovah me 
separará do seu povo; não diga o eu- 
nucho: Eis que sou uma arvore sec- 
ca. 4 Pois assim diz Jehovah a res- 
peito dos eunuchos que guardam os 
seus sabbados, e escolhem as cousas 
em que me agrado, e abraçam a mi- 
nha alliança: 5 Dar-lhes-ei na minha 
casa e dentro dos meus muros um 
memorial e um nome melhor do que 
o de filhos e filhas; dar-lhes-ei um 
nome sempiterno, que não se apagará. 

6 Tambem os extrangeiros que se 
unem a Jehovah, para o servirem, e 
amarem o nome de Jehovah, afim de 
que lhe sejam servos, sim todos os 
que guardam o sabbado, para que 
não o profanem, e abraçam a minha 
alliança; 7 a estes os levarei ao meu 
santo monte, e os alegrarei na minha 
casa de oração. Os seus holocaustos 
e os seus sacrifícios serão acceitos 
sobre o meu altar, porque a minha 
casa será chamada casa de oração 
para todos os povos. 8 O Senhor Je- 
hovah que congrega os dispersos de 
Israel diz: Ainda outros congregarei 
a elle, alem dos seus que se acham 
congregados. 


As faltas e os crimes de Israel. 


9 Vós, todos os animaes do campo, 
todos os animaes do bosque, vinde a 
devorar. 10 Os seus vigias são cegos, 
todos elles são sem entendimento; 
todos são cães mudos que não podem 
ladrar; sonham, deitam-se, gostam de 
dormir. 11 Os cães são vorazes, nun- 
ca podem fartar-se; e estes são pas- 
tores que não podem entender: todos 
elles declinaram para o seu caminho, 
cada um para a Ee ganancia, todos 
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sem excepção. 12 Vinde, trarei vinho, 
e nos encheremos de bebida forte; 
amanhã será como hoje, dia desmesu- 
radamente grande. 


Conducta idolatrica de Israel. 


5 7 O justo perece e não ha quem 
se importe com isto; e homens 


compassivos são arrebatados, sem que 


alguem considere que o justo é arre- 
batado para ser livre do mal. 2 Elle 
entra na paz; descançam nos seus 
leitos todos os que andam na sua rec- 
tidão. 

3 Vós, porém, chegae-vos para cá, 
filhos da agoureira, linhagem do adul- 
tero e da prostituta. 4 De quem 
fazeis escarneo? contra quem disten- 
deis a bocca, e deitaes fóra a lingua? 
porventura não sois yós filhos da 
transgressão, estirpe da falsidade, 5 
vós os que vos inflammaes junto aos 
terebinthos, debaixo de toda a arvore 
verde, que sacrificaes os filhos nos 
valles debaixo das fendas dos pe- 
nhascos? 6 Por entre as pedras lisas 
do valle está a tua porção; estas, estas 
são a tua sorte: tambem a estas der- 
ramaste a tua libação, offereceste uma 
oblação. Contentar-me-ia destas cou- 
sas? 7 Pozeste o teu leito sobre um 
alto e elevado monte; e lá subiste 
para offerecer sacrifícios. 8 Detraz 
das portas e das humbreiras collo- 
caste o teu memorial; pois te desco- 
briste a um outro que não a mim, e 
subiste; alargaste a tua cama, e com 
elles fizeste alliança; amaste o seu 
leito, onde quer que o viste. 9 Foste 
ao rei com oleo e multiplicaste os teus 
perfumes, e enviaste os teus mensa- 
geiros para longe, e te abateste até o 
Sheol. 10 Tu te cançaste na tua 
comprida viagem; comtudo não dis- 
seste: Não ha esperança. Achaste 
com que renovar as tuas forças; por 
isso não enfraqueceste. 

11 De quem tiveste receio e medo, 
para que mentisses, e não te lembras- 
ses de mim, nem te importasses? 
Certamente me conservo calado e isso 
ha muito tempo, pelo que não me 
temes. 12 Eu publicarei essa justiça 
tua; e quanto ás tuas obras, ellas não 

| te aproveitarão. A Quando clamares, 
vs 
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livrem-te os que tens ajuntado. Le- 
val-os-á o vento, um assopro arreba- 
tará a todos elles; porém o que em 
mim confia, possuirá a terra, e her- 
dará o meu santo monte. 


A condescendencia e clemencia de 
Jehovan. 


14 Este dirá: Aterrae, aterrae, pre- 
parae o caminho, tirae os tropeços do 
caminho do meu povo. 15 Pois assim 
diz o Alto, eo Excelso, que habita a 
eternidade, de quem o nome é Santo: 
Habito no alto e santo logar, tambem 
com aquelle que é contrito e humilde 
de espirito, para vivificar o espirito 
dos humildes, e vivificar o coração 
dos contritos. 16 Não contenderei 
para sempre, nem ficarei continua- 
mente irado; porque deante de mim 
desfalleceria o espirito, bem como 
as almas que tenho feito. 17 Por 
causa da iniquidade da sua cobiça in- 
dignei-me e o feri; escondi a face, in- 
dignei-me e elle se foi andando per- 
verso no caminho do seu coração. 18 
Tenho visto os seus caminhos, e o sa- - 
rarei; tambem o conduzirei, e tornarei 
a dar consolação a elle e aos que o 
pranteiam. 19 Eu crio o fructo dos la- 
bios; paz, paz ao que está longe e ao 
que está perto, diz Jehovah; eo sara- 
rei. 20 Os iniquos, porém, são como * 
o mar agitado; pois não póde ficar 
quieto, e as suas aguas lançam de si 
lama e lodo. 21 Não ha paz para os 
iniquos, diz o meu Deus. 


Observação devida e indevida do 
jejum. 

5 8 Clama em alta voz, não cesses, 

levanta como trombeta a tua 
voz, e annuncia ao meu povo a sua 
transgressão, e á casa de Jacob os 
seus peccados. 2 Comtudo me bus- 
cam cada dia, e teem prazer em co- 
nhecerem os meus caminhos; como 
uma nação que praticou a justiça e 
não abandonou o juizo do seu Deus, 
pedem-me juizos rectos, teem prazer 
em se chegarem a Deus. 3 Porque 
temos nós jejuado, dizem elles, e tu 
não attentas? porque temos afligido 
as nossas almas, e tu não o sabes? 
Eis que no dia do vosso jejum prose- 
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guis as vossas emprezas, e exigis que 
se façam todos os vossos trabalhos. 
4 Eis que jejuaes para contendas e 
rixas, é para ferirdes com punho ini- 
quo; não jejuaes hoje, de maneira 
que a vossa voz se faça ouvir no alto. 
5 Acaso póde tal jejum ser o que 
escolhi? o dia em que o homem humi- 
lha a sua alma? Consiste, porventu- 
ra, em inclinar o homem a cabeça 
como junco e em extênder debaixo de 
si sacco e cinza? porventura chamará 
a isso jejum, e dia acceitavel a Jeho- 
vah? 6 Acaso não é este o jejum que 
escolhi—romper as ligaduras da ini- 
quidade, desatar as ligaduras do jugo, 
deixar ir livres os opprimidos e que- 
brar todo o jugo? 7 Acaso não con- 
siste elle em repartires o teu pão com 
o faminto, e recolheres em casa os 
pobres desamparados? em cubrires o 
nu quando o vires, e não te escon- 
deres da tua carne? 8 Então rompe- 
rá a tua luz como a aurora, e de 
pressa nascerá a tua cura; a tua jus- 
tiça irá deante de ti; a gloria de 
Jehovah será a tua retagurada. 9 
Então clamarás, e Jehovah respon- 
derá; chamarás, e elle dirá: Eis-me 
aqui. 

Se tirares do meio de ti o jugo, o 
extender do dedo e o falar iniqua- 
mente; 10 se abrires a tua alma ao 
faminto, e fartares a 'alma afllicta; 
então nascerá a tua luz nas trevas, e 
a tua escuridão tornar-se-á como o 
meio dia. 11 Jehovah te guiará con- 
tinuamente, fartará a tua alma mes- 
mo em logares aridos, e fortificará 
os teus ossos; serás como um jardim 
regado, e como um manancial d'aguas, 
cujas aguas não falham. 12 Os que 
de ti procederem, edificarão as an- 
tigas ruinas; levantarás os funda- 
mentos de muitas gerações; e serás 
chamado reparador da brecha, res- 
taurador de veredas para que o paiz 
se torne habitavel. 

13 Se apartares do sabbado o teu 
pé, e não proseguires as tuas empre- 
zas no meu santo dia, se ao sabbado 
chamares deleitoso, santificado por 
Jehovah e digno de honra; se o hon- 
rares, não seguindo os teus caminhos, 
nem te oceupando nas tuas empresas, 
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nem falando as tuas palavras; 14 
então te deleitarás em Jehovah. Eu 
te farei cavalgar sobre as alturas da 
terra, e te alimentarei com a herança 


de teu pae Jacob; porque a bocca de 
Jehovah falou. 


Confissão da maldade nacional. 


5 9 Eis que a mão de Jehovah não 

é tão curta que não spossa sal- 
var, nem o seu ouvido tão pesado que 
não possa ouvir; 2 mas as vossas ini- 
quidades são as que fizeram uma se- 
paração entre vós e o vosso Deus, e 
os vossos peccados fizeram-lhe es- 
conder de vós o seu rosto, de sorte. 
que não vos ouça. 3 Pois as vossas 
mãos estão manchadas de sangue, e 
os vossos dedos de iniquidade; os 
vossos labios falam mentiras, a vossa 
lingua profere a iniquidade. 4 Não 
ha ninguem que invoque a justiça 
com rectidão, nem ha quem pleiteie 
com verdade; confiam na vaidade, e 
falam mentiras; concebem o mal e 
dão à luz iniquidade. 5 Chocam ovos 
de basiliscos, e tecem teias de aranha; 
o que comer dos ovos delles, morrerá, 
e se um dos ovos for pisado, sahirá 
uma vibora. 6 As suas teias não ser- 
virão para vestidos, nem os homens 
se cobrirão das obras delles; as suas 
obras são obras de iniquidade, e actos 
de violencia estão nas suas mãos. 7 
Os seus pés correm para o mal, e se 
apressam para derramar o sangue 
innocente; os seus pensamentos são 
pensamentos de iniquidade; a desola- 
ção e a destruição acham-se nas suas 
veredas. 8 O caminho da paz elles 
não o conhecem; e não ha juizo nos 
seus passos; fizeram para si veredas 
tortas; todo o que anda por ellas, 
não conhece a paz. 

9 Por isso está longe de nós o juizo, 
e não nos alcança a justiça; espera- 
mos pela luz, mas eis as trevas; pe- 
los raios de luz, mas andamos na es- 
curidão. 10 Como cegos. apalpamos 
as pedras, e como homens sem olhos 
andamos apalpando; tropeçamos ao 
meio dia como no crepusculo, e nos a- 
chamos como os mortos entre os que 
são cheios de vida. 11 Todos nós bra- 
mamos como ao 5 andamos gemen- 
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do como pombas: esperamos 0 juizo, e 
não o ha; a salvação, e ella fica longe 
de nós. 12 Pois as nossas transgres- 
sões se multiplicam deante de ti, e os 
nossos peccados dão testemunho con- 
tra nós; as nossas transgressões estão 
comnosco, e quanto ás nossas iniqui- 
dades, nós as conhecemos. 13 Trans- 
gredimos, negamos a Jehovah, e 
nos desviamos de seguir apóz o 
nosso Deus; falamos a oppressão e a 
rebellião, concebemos e proferimos 
do coração palavras de falsidade. 14 
O juizo já se tornou para traz, e a 
justiça põe-se de longe; porque na 
praça cahiu por terra a verdade, e 
não póde entrar a equidade. 15 A 
verdade foi posta em esquecimento, 
e quem se desvia do mal, expõe-se a 
ser despojado. 

Jehovah o viu, e desagradou-lhe o 
não haver juizo. 16 Viu que não ha- 
via varão e maravilhou-se por não 
haver quem intercedesse; por isso o 
seu proprio braço lhe trouxe a salva- 
ção, e a sua propria justiça o suste- 
ve. 17 Vestiu-se de justiça como 
duma couraça, e poz na cabeça o ca- 
pacete da salvação; por vestidura 
poz sobre si vestidos de vingança, e 
cobriu-se de zelo como dum manto. 
18 Segundo as obras delles, assim re- 
tribuirá com furor aos seus adversa- 
rios, e com recompensa aos seus ini- 
migos; elle retribuirá recompensa ás 
ilhas. 19 Assim temerão o nome de 
Jehovah desde o poente, e a sua glo- 
ria desde o nascente do sol; porque 
virá como uma corrente impetuosa, 
que o assopro de Jehovah impelle. 
20 Virá um redemptor a Sião e aos 
que em Jacob se desviam de trans- 
gressão, diz Jehovah. 21 Quanto a 
mim, esta é a minha alliança com elle, 
diz Jehovah: o meu espirito que está 
sobre ti, e as minhas palavras que puz 
na tua bocca, não se apartarão da tua 
bocca, nem da bocca da tua posteri- 
dade, nem da bocca da posteridade da 
tua posteridade, diz Jehovah, desde 
agora e para todo o sempre. 


Jerusalem é restituida á sua gloria. 


60 Levanta-te, resplandece; por- 
que é chegada a tua luz, e é 
120 
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nascida sobre ti a gloria de Jehovah. 
2 Pois eis que as trevas cobrirão a 
terra, e a escuridão os povos; sobre 
ti, porém, nascerá Jehovah, sobre ti 
se verá a sua gloria. 3 As nações se 
encaminharão para a sua luz, e os 
reis para o resplendor da tua au- 
rora... 

4 Levanta em roda os teus olhos, 
vê; todos estes se ajuntam, elles 
veem ter comtigo; teus filhos virão 
de longe, e tuas filhas serão levadas 
nos braços. 5 Então verás, e estarás 
radiante: o seu coração palpitará 
e se dilatará; porque a abundancia 
do mar se tornará a ti, as riquezas 
das nações virão a ti. 6 A multidão 
de camelos te cobrirá, os dromedarios 
de Midian e de Ephah; todos virão de 
Sheba, trarão ouro e incenso, e pu- 
blicarão os louvores de Jehovah. 7 
Todos os rebanhos de Kedar se ajun- 
tarão em ti, os carneiros de Nebaioth 
te servirão; serão acceitos ao serem 
offerecidos sobre o meu altar, e glo- 
rificarei a casa da minha gloria. 8 
Quem são estes que veem voando co- 
mo as nuvens, e como as pombas para 
as suas janellas? 9 Certamente as ilhas 
me esperarão, e as naus de Tarshish | 
virão primeiro para trazerem de lon- 
ge teus filhos, e com elles a sua prata 
e o seu ouro para o nome de Jehovah 
teu Deus e para o Santo de Israel, 
porque elle te glorificou. 

10 Extrangeiros edificarão os teus 
muros, e os seus reis te servirão; 
porque na minha ira te feri, mas no 
meu furor tive compaixão deti. 11 
As tuas portas tambem de continuo 
estão abertas; não serão fechadas 
nem de dia nem de noite; para que te 
sejam trazidas as riquezas das nações 
e conduzidos com ellas os seus reis. 
12 Pois a nação e o reino, que não 
te servirem, perecerão; as tuas na- 
ções serão de todo assoladas. 13 A 
gloria do Libano virá a ti, o cypreste, 
o ulmeiro e o buxo juntamente, para 
adornar o logar do meu santuario, e 
farei glorioso o logar dos meus pés. 
14 Virão a ti, inclinando-se, os filhos 
dos que te opprimiram; e prostrar-se- 
ão deante das plantas dos teus pés 
todos os que te desprezaram, e cha- 
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mar-te-ão a cidade de Jehovah, Sião 
do Santo de Israel. - 

15 Em logar de seres abandonada e 
aborrecida sem que ninguem por ti 
passe, far-te-ei uma excellencia per- 
petua,. delicias de muitas gerações. 
16 Mammarás o leite das nações, e 
mammarás o peito dos reis;..saberás 
que eu Jehovah sou o teu salvador e 
o teu redemptor, o Poderoso de Ja- 
cob. 17 Em logar de cobre trarei 
ouro, em logar de ferro trarei prata, 
e por madeira cobre e por pedra fer- 
ro; e farei paz os teus officiaes, e 
justiça os teus magistrados. 18 Não 
se ouvirá mais falar de violencia na 

e aj . 
tua terra, de desolação e de destrui- 
ção nos teus termos; mas chamarás 
aos teus muros Salvação, e ás tuas 
portas Louvor. 19 Não te servirá 
mais o sol para luz de dia, nem com 
o seu resplendor te alumiará a lua; 
mas Jehovah te servirá de luz perpe- 
tua, e o teu Deus será a tua gloria. 
20 Não se porá mais o sol, nem a túa 
lua se retirará, porque Jehovah será 
a tua luz perpetua, e acabados serão 
os dias do teu pranto. 21 O teu povo 
tambem, todos serão justos, elles her- 
darão a terra para sempre-—renovos 
da minha plantação, obras das minhas 
mãos, para que eu seja glorificado. 
22 O mais pequeno virá a ser mil, e o 
minimo uma nação forte; eu Jehovah 
apressarei isto a seu tempo. 

6 O espirito deJehovanh está sobre 

1 mim, porque Jehovah me ungiu 
para prégar boas novas aos mansos: 
enviou-me para sarar os quebranta- 
dos de coração, para apregoar liber- 
dade aos captivos e abertura de pri- 
são aos que estão encarcerados; 2 pa- 
ra apregoar o anno acceitavel de Je- 
hovah, e o dia da vingança do nosso 
Deus; para confortar a todos os que 
choram; 3 para pôr sobre os que cho- 
ram em Sião uma grinalda em vez de 
cinzas, e dar-lhes oleo de goso em 
vez de pranto, vestidos de louvor em 
vez de espirito de tristeza; para que 
sejam chamados arvores de justiça, 
plantação de Jehovah, afim de que 
seja elle glorificado. 


“A salvação é proclamada, 
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4 Edificarão as antigas ruinas, le- 
vantarão as desolações de seus ante- 
passados e repararão as cidades asso- 
ladas, as desolações de muitas gera- 
ções. .5 Extranhos apresentar-se-ão 
e apascentarão os vossos rebanhos, e 
extrangeiros serão os vossos lavra- 
dores e os vossos vinheiros. 6 Vós, . 
porém, sereis chamados sacerdotes 
de Jehovah; chamar-vos-ão minis- 
tros do vosso Deus: comereis as ri- 
quezas das nações e da gloria delles 
vos ufanareis. 7 Em logar da vossa 
vergonha, haveis de ter uma, porção 
dobrada; e em logar de confusão vos 
exultareis na vossa porção: por isso 
na vossa terra possuireis o dobro; te- 
reis uma alegria sempiterna. 8 Pois 
eu Jehovah amo o juizo, aborreço 
aquillo que é injustamente arrebata- 
do; dar-lhes-ei fielmente sua- recom- 
pensa, e com elles farei uma alliança 
perpetua. 9 A sua posteridade será 
conhecida entre as nações, e os seus 
descendentes entre. os povos; todos 
os que os virem os reconhecerão, que 
são a semente que Jehovah abençoou. , 

10 Grandemente me regosijarei em 
Jehovah, e a minha alma se alegra- 
rá no meu Deus; porque me vestiu 
dos vestidos de salvação, me cobriu 
do manto de justiça, como um noivo 
se adorna com uma grinalda, e como 
a noiva se enfeita com as suas joias. 
11 Pois como a terra produz os seus 
renovos, e como o jardim faz brotar 
o que nelle se semeia; assim o Se- 
nhor Jehovah fará brotar a justiça e 
o louvor deante de todas as nações. 


A gloria de Sião e o seu novo nome. 


9 Por amor de Sião não me cala- 
6 rei, e por amor de Jerusalem 
não descancarei, até que saia a sua 
justiça como um resplendor, a sua 
salvação como uma tocha accesa, 2 
As nações verão a tua justiça, e to- 
dos os reis a tua gloria; e serás cha- 
mado por um novo nome que a bocca, 
de Jehovah ordenará. 3 Tambem se- 
rás uma coroa de adorno na mão de 
Jehovah, e um diadema real na mão 
do teu Deus. 4 Não serás chamada 
dalli em deante Desamparada; nem 
a tua terra pera ndnIa chamada De- 
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solada: mas serás chamada Hephzi- 
Bah, e a tua terra Beulah; porque 
Jehovah se deleita em ti, e a tua ter- 
ra será casada. 5 Porque como o 
mancebo se casa com a donzella, as- 
sim teus filhos se casarão comtigo; e 
como o noivo se alegra da noiva, as- 
sim o teu Deus se alegrará de ti. 

6 Tenho posto vigias sobre os teus 
muros, ó Jerusalem; elles não se ca- 
larão jamais em todo o dia nem em 
toda a noite: não descanceis vós os 
que fazeis lembrar a Jehovah, 7 e 
não lhe deis a elle descanço, até que 
estabeleça, e até que ponha a Jeru- 
salem por objecto de louvor na ter- 
ra. 8 Jehovah jurou pela sua dextra 
e pelo braço da sua fortaleza, dizen- 
do: Certamente não darei mais o teu 
trigo por comida aos teus inimigos; 
e não beberão extrangeiros o teu vi- 
nho em que trabalhaste. 9 Mas os 
que o tiverem recolhido, o comerão; 
e os que o tiverem recolhido, o bebe- 
rão nos atrios do meu santuario. 

10 Passae, passae pelas portas ; 
preparae o caminho ao povo; aterrae, 
aterrae a estrada; tirae as pedras; 
arvorae um estandarte aos povos. 11 
Eis que Jehovah fez ouvir até os 
confins da terra estas palavras: Di- 
zei á filha de Sião: Eis que ver o 
teu Salvador; eis que o seu galar- 
dão está com elle, e à sua recompen- 
sa deante delle. 12 Chamar-lhes-ão 
o povo santo, os remidos de Jehovah; 
e tu serás chamada Buscada, cidade 
não desamparada. 





Deus salva e vinga ao seu povo. 


Quem é este que vem de Edom, 
68 de Bozrah, com as vestiduras 
tintas de escarlate? este que é glo- 
rioso no seu trajo, que marcha na 
plenitude da sua fortaleza? Eu que 
falo a justiça, poderoso para salvar. 
2 Porque então é vermelho o teu tra- 
Jo, e as tuas vestiduras como as do 
que pisa no lagar? 3 Sozinho pisei o 
lagar, e dos povos não se achava 
commigo hómem algum; pisei-os na 
minha ira, e calquei-os aos pés no 
meu furor, e o seu sangue veiu sal- 
picar as minhas vestiduras, e man- 
chei o meu trajo todo. 4 Porque o! 
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dia da vingança estava no meu co- 
ração, e é chegado o anno dos meus 
remidos. 5 Olhei, e não houve quem 
me ajudasse; e admirei-me de que 
não houvesse quem me sustivesse: 
pelo que'o meu proprio braço me 
trouxe a salvação; e o meu furor, elle 
me susteve. 6 Calquei aos pés os 
povos na minha ira, e embriaguei-os 
no meu furor, e derramei sobre a 
terra o seu sangue. 


Acção de graças, confissões e supypli- 
cas do povo de Deus. 

7 Celebrarei as benignidades de Je- 
hovah, os louvores de Jehovah, “se- 
gundo tudo o que elle nos tem con- 
cedido, e a grande bondade para com 
a casa de Israel, a qual bondade elle 
lhes tem concedido segundo as suas 
misericordias e segundo a multidão 
das suas benignidades. 8 Pois eile 
disse: Certamente elles são o meu 
povo, filhos que não serão falsos; as- 
sim se lhes tornou salvador. 9 Em 
toda a angustia delles, foi elle an- 
gustiado, e o anjo da sua face os sal- 
vou; no seu amor e na sua clemen- 
cia os remiu, os tomou e os levou 
em todos os dias da antiguidade. 

10 Elles, porém, se rebellaram, e 
lhe contristaram o seu santo espiri- 
to; por isso elle se lhes tornou ini- 
migo, e pelejou contra elles. 11 
Então se lembrou dos dias da anti- 
guidade, de Moysés e do seu povo, 
dizendo: Onde está o que os tirou do 
mar com os pastores do seu rebanho? 
onde está o que poz no meio delles o 
seu santo espirito? 120 que fez o seu 
braço glorioso andar à mão direita 
de Moysés; o que dividiu as aguas 
deante delles, para adquirir para si 
um nome sempiterno? 13 o que os 
fez passar pelos abysmos como a um 
cavallo pelo deserto, sem que trope- 
çassem? 14 Como o gado que desce 
ao valle, o espirito de Jehovah fel-os 
descançar; assim guiaste o teu povo 
para adquirires um nome glorioso. 

15 Attenta lá do céo, e olha lá da 
habitação da tua santidade e da tua 
gloria; onde está o teu zelo, e as tuas 
grandezas? o anhelo das tuas entra- 
nhas e as tuas misericordias estanca- 
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-ram para mim. 16 Pois tu és nosso 
pae, ainda que Abrahão não nos co- 
nhece, e Israel não nos reconhece; 
tu, Jehovah, és nosso pae; nosso re- 
demptor desde a antiguidade é o teu 
nome. 17 Porque nos fazes, Jeho- 
vah, errar dos teus caminhos, e en- 
dureces o nosso coração para te não 
temermos? Volta por amor dos teus 
servos, das tribus da tua herança. 
18 Só por um pouco de tempo o teu 
povo santo possuiu o paz; os nossos 
adversarios pisaram o teu santuario. 
19 Somos feitos como aquelles sobre 
quem nunca dominaste, como aquel- 
les sobre quem nunca foi invocado o 
teu nome. 

6 4 Oxalá fenderas tu os céos, 

e desceras, para que tremes- 
sem os montes na tua presença, 2 
como quando o fogo pega em accen- 
dalhas, como quando o fogo faz fer- 
ver a agua, afim de fazeres notorio o 
teu nome, 'aos teus adversarios, de 
sorte que à tua presença tremam as 
nações! 3 Quando fizeste cousas ter- 
riveis, que não esperavamos, des- 
ceste; os montes tremeram á tua 
presença. 4 Desde a antiguidade não 
teem ouvido os homens, nem com os 
ouvidos teem percebido, nem tem o 

olho visto a um Deus fóra de ti, o 
qual opera a favor daquelle que o es- 
pera. 5 Saes ao encontro áquelle que 
se alegra e practica a justiça, aos que 
se lembram de ti nos teus caminhos; 
eis que tu te iraste, e nós peccamos; 
ha muito tempo temos estado em 
peccados, e havemos de ser salvos? 6 
Pois todos nós somos como o immun- 
do, e todas as nossas justiças como 
trapo de immundicie; todos nós mur- 
chamos como a folha; e as nossas ini- 
quidades, como o vento, nos arreba- 
tam. 7 Não ha quem invoque o teu 
nome, quem se desperte para pegar 
de ti; porque escondeste de nós a tua 
face, e nos consumiste pelas nossas 
iniquidades. 

8 Mas agora, Jehovah, tu és nosso 
pae; nós somos o barro, e tu O nosso 
oleiro; e todos nós somos obra das 
tuas mãos. 9 Não te agastes muito, 
Jehovah, nem para sempre te lem- 
bres da iniquidade; olha, te pedimos, 
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todos nós somos o teu povo. 10 As 
tuas cidades santas tornaram-se um 
deserto; Sião está feita um deserto, 
Jerusalem uma desolação. 11 A nos- 
sa santa e gloriosa casa, em que nos- 
sos paes te louvaram, está queimada 
a fogo; e todas as nossas cousas de- 
leitaveis estão consumidas, 12 Acaso 
conter-te-ás, Jehovah, apezar disso? 
ficarás calado e affligir-nos-ás áte as 
ultimas? 


Ameaças de castigo aos rebeldes. 


6 5 Fui consultado dos que não per- 

guntavam por mim; fui achado 
dos que me não buscavam. Eu disse 
a uma nação que não se chamava do 
meu nome: Eis-me aqui, eis-me aqui. 
2 Extendi as minhas mãos o dia todo 
a um povo rebelde, que anda por um 
caminho que não é bom, após os seus 
pensamentos; 3 ao povo que de con- 
tinuo me provoca deante da minha 
face, sacrificando nos jardins e quei- 
mando incenso sobre os tijolos; 4 que 
se assenta nos sepulcros e passa a 
noite em logares secretos, que come 
carne de porco, e em cujos vasos 
acha-se caldo de cousas abominaveis; 
5 que diz: Fica-te lá, não te chegues 
a mim, porque sou mais santo do que 
tu. Estes são um fumo no meu na- 
riz, um fogo que arde o dia todo. 6 
Eis que isso está escripto deante de 
mim; não me calarei, mas retribuirei 
(sim retribuirei no seio delles), 7 as 
vossas iniquidades, e juntamente as 
iniquidades de vossos paes, diz Jeho- 
vah, os quaes queimaram incenso so- 
bre os montes, e me blasphemaram 
sobre os outeiros: portanto primeiro 
lhes medirei a recompensa no seu 
seio. 

8 Assim diz Jehovah: Como quando 
se acha o mosto num cacho de uvas, 
e se diz: Não o desperdices, porque 
nelle ha uma bençam; assim farei 
por amor do meéu servo, de sorte que 
eu não os destrua a todos. 9 Farei 
sahir de Jacob uma semente, e de Ju- 
dah um herdeiro dos meus montes; 
os meus escolhidos herdarão a terra, 
e os meus servos nella habitarão. 10 
Sharon servirá de curral de rebanhos, 
eo valle de Achor E logar onde se 
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deitam os gados, para os do meu povo 
que me buscaram. 11 Mas quanto a 
vós que deixaes a Jehovah, que vos 
esqueceis do meu santo monte, que 
preparaes uma mesa para a Fortuna, 
e que misturaes bebidas para o Des- 
tino; 12 destinar-vos-ei 4 espada, e 
todos vós vos prostrareis deante da 
matança; porque quando chamei não 
respondestes; quando falei, não ou- 
vistes, mas fizestes o que era mau 
aos meus olhos, e escolheste aquillo 
em que eu não tinha prazer. 

13 Portanto assim diz o Senhor Je- 
hovah: Eis que os meus servos come- 
rão, mas vós tereis fome; os meus 
servos beberão, mas vós tereis sêde; 
OS meus servos se regosijarão, mas 
vós sereis envergonhados; 14 os meus 
servos exultarão pela alegria de co- 
ração, mas vós chorareis pela tristeza 
de coração, e uivareis pela vexação 
de espirito. 15 Deixareis o vosso 
nome para maldição aos meus esco- 
lhidos, e o Senhor Jehovah te mata- 
rá; aos seus servos chamarás por 
outro nome; 16 de modo que o que se 
abençoar sobre a terra, se abençoará 
no Deus de verdade; e o que jurar 
sobre a terra, jurará pelo Deus de 
verdade; porque já estão esquecidas 
as angustias passadas, e porque estão 
escondidas dos meus olhos. 


Os novos cêos e a nova terra. 


17 Pois eis que crio uns céos novos e 
uma terra nova; e não persistirão na 
memoria as cousas passadas, nem se- 
rão ellas lembradas. 18 Mas alegrae- 
vos e regosijae-vos para sempre no 
que eu crio, porque crio a Jerusalem 
para exultação: e ao seu povo para 
goso. 19 Exultarei em Jerusalem, e 
folgarei no meu povo; não se ouvirá 
mais nella voz de choro nem voz de 
lamento. 20 Não haverá mais alli 
creança de dias, nem velho que não 
tenha enchido os seus dias; porque o 
menino morrerá de cem annos, e o 
peccador de cem annos será amaldi- 
çoado. 21 Elles edificarão casas e 
nellas habitarão; plantarão vinhas, e 
comerão o fructo dellas. 22 Não edi- 
ficarão para que outrem habite; não 
plantarão para que outrem coma. 
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Pois como os dias da arvore são os dias 
do meu povo, e os meus escolhidos 
gosarão por longo tempo das obras 
das suas mãos. 23 Não trabalharão 
debalde, nem gerarão filhos para ca- 
lamidade; porque são a semente dos 
bemditos de Jehovah, juntamente 
com os seus descendentes. 24 Acon- 
tecerá que, antes de clamarem elles, 
eu résponderei; e estando elles ainda 
falando, eu os ouvirei. 250 loboe o 
cordeiro se apascentarão juntos, e o 
leão comerá palha como o boi; o pó 
será a comida da serpente. Elles não 
farão o mal, nem destruirão em todo 
o meu santo monte, diz Jehovah. 


Condemnação do culto insincero. 


66 Assim diz Jehovah: O céo é o 
meu throno, e a terra é o esca- 
bello dos meus pés. Que casa é essa 
que me haveis de edificar? e em que lo- 
gar será o meu descanço? 2A minha 
mão fez todas estas cousas, e assim 
vieram a ser todas ellas, diz J ehovah; 
mas para esse homem olharei, isto é, 
para aquelle que é pobre, e dum es- 
pirito contrito e que treme da minha 
palavra. 3 Quem mata um boi, é 
como o que tira a vida a um homem; 
quem sacrifica um cordeiro como o que 
quebra o pescoço a um cão; quem of- 
ferece uma oblação, como o que offere- 
ce sangue de porco; quem queima in- 
censo, como o que bemdiz a um idolo. 
Elles fizeram escolha dos seus cami- 
nhos, e a sua alma se deleita nas suas 
abominações. 4 Tambem eu escolhe- 
rei os seus infortunios, e trarei sobre 
elles o que elles temem; porque quan- 
do chamei, ninguem respondeu; quan- 
do falei, elles não ouviram, mas fize- 
ram o que era mau aos meus olhos, 
e escolheram aquillo em que eu não 
tinha prazer. 

5 Ouvi a palavra de Jehovah, os que 
tremeis da sua palavra. Vossos ir. 
mãos que vos odeiam, e vos rejeitam ' 
por causa do meu nome, disseram: 
Seja glorificado Jehovah, para que 
vejamos o vosso goso; elles, porém, 
serão envergonhados. 6 Uma voz do 
tumulto, vinda da cidade, uma voz 
vinda do templo, uma voz de Jehovah 
que dá o pago aos seus inimigos. 
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7 Antes que ella estivesse de par- 
to, deu á luz; antes que lhe viessem 
as dores, nasceu-lhe um filho varão. 
8 quem jamais ouviu tal cousa? quem 
viu cousas semelhantes? Acaso nas- 
cerá a terra num só dia? acaso será 
uma nação dada á luz de uma só vez? 
Pois logo que Sião esteve de parto, 
deu á luz seus filhos. 9 Acaso farei eu 
abrir a madre, e não farei nascer? diz 
Jehovah; acaso eu que faço nascer, 
fecharei a madre? diz o teu Deus. 


Jehovah julgará os rebeldes. 


10 Regosijae-vos com Jerusalem, 
e alegrae-vos por causa della, todos 
vós os que a amaes; regosijae-vos 
com ella de alegria, todos vós os que 
choraes sobre ella; para que mam- 
meis, e vos farteis dos peitos das suas 
consolações; 11 para que chupeis, e 
vos deleiteis com a abundancia da sua 
gloria. 12 Pois assim diz Jehovah: 
Eis que eu extenderei sobre ella a paz 
como um rio, e a gloria das nações 
romo uma torrente que trasborda, e 
dellas chupareis; nos braços sereis 
levados, e sobre os joelhos sereis aca- 
viciados. 13 Como quem recebe de 
sua mão conforto, assim eu vos con- 
fortarei, e em Jerusalem sereis con- 
fortados. 14 Vós o vereis, e o vosso 
coração se regosijará, e Os vossos 
ossos como a relva verde florescerão; 
conhecer-se-á a mão de Jehovah a 
favor dos seus servos, e elle se indi- 
gnará contra os seus inimigos. 

15 Pois eis que virá Jehovah com 
fogo, e os seus carros serão como o 
torvelinho, para retribuir a sua ira 
com furor, e a sua reprehensão com 
labaredas de fogo. 16 Pois com o fo- 
go e com a sua espada entrará Jeho- 
vah em juizo com toda a carne; e se- 
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rão muitos os que ficarão mortos por 
Jehovah. 17 Os que se santificam e 
se purificam para entrarem nos jar- 
dins após a deusa que está no meio, 
os que comem de carne de porco, e da 
abominação, e do rato, todos elles se- 
'rão consumidos, diz Jehovah. 

18 Pois eu conheço as suas obras e os 
seus pensamentos; vem o dia em que 
ajuntarei todas as nações e linguas; 
ellas comparecerão e verão a minha. 
gloria. 19 Porei nella um signal, e 
os que dentre elles escaparem eu os 
enviarei ás nações, a Tarshish, Pul e 
Lud, cujos povos atiram com settas, 
a Tubal e Javan, ás ilhas remotas, 
que não ouviram a minha fama, nem 
viram a minha gloria; elles annunci- 
arão entre as nações a minha gloria. 
20 A todos os vossos irmãos, tirados 
dentre todas as nações, elles os tra- 
rão como uma offerta para Jehovah; 
sobre cavallos, em carros, e em litei- 
ras, e sobre mulas, e sobre dromeda- 
rios, os trarão ao meu santo monte, a 
Jerusalem, diz Jehovah, como os fi- 
lhos de Israel trazem a sua offerta 
num vaso limpo á casa de Jehovah. 
21 Delles tambem tomarei alguns pa- 
ra sacerdotes e para Levitas, diz Je- 
hovah. ; 

22 Pois como deante de mim dura- 
rão os cêos novos, e a terra nova, que 
hei de fazer, assim durará a vossa 
posteridade e o vosso nome. 23 Des- 
de uma lua nova até outra, e desde 
um sabbado até outro, virá toda a car- 
ne a adorar perante mim, diz Jehovah. 
24 Elles sahirão, e verão os cadaveres 
dos homens que transgrediram contra. 
mim. Pois o seu verme não morrerá, 
nem o seu fogo se apagará, e elles 
serão uma abominação para toda a 
carne. 
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A vocação e commissão de Jeremias. 


1 As palavras de Jeremias, filho de 
Hilkiah, um dos sacerdotes que 
estavam em Anathoth na terra de 
Benjamim, 2 a quem veiu a palavra 
de Jehovah nos dias de Josias, filho 
de Amon, rei de Judah, no decimo 
terceiro anno do seu reinado; 8 e nos 
dias de Jehoiakim, filho de Josias, rei 
de Judah, até o fim do undecimo an- 
no de Zedekias, filho de Josias, rei de 
Judah, até o exilio de Jerusalem no 
quinto mez. 
| 4 Ora a palavra de Jehovah veiu à 
mim, dizendo: 5 Antes que eu te for- 
masse no ventre, te conheci; e antes 
' que sahisses da madre, te santifiquei: 
um propheta para as nações te cons- 
titui. 6 Então disse eu: Ah, Senhor 
Jehovah! eis que não sei falar, porque 
sou um menino. 7 Respondeu-me, 
porém, Jehovah: Não digas: Eu sou 
um menino; porque a todos a quem eu 
te enviar, irás; e tudo quanto eu te 
mandar, falarás. 8 Não tenhas me- 
do por causa delles; porque eu sou 
comtigo, para te livrar, diz Jehovah. 
9 Então Jehovah extendeu a sua mão, 
me tocou a bocca e me disse: Eis que 
tenho posto as minhas palavras na 
tua bocca. 10 Vê que te constitui 
hoje sobre as naçoes e sobre os reinos, 
para arrancares e demolires, para 
destruires e derrubares, para edifica- 
res e plantares. 


Visão da vara de amendoeira e da 
caldeira fervente. 


11 Demais, veiu a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: Que vês tu, Je- 
remias? Respondi: Eu vejo uma vara 
de amendoeira. 12 Disse-me Jeho- 
vah: Viste bem; porque eu vigio so- 
bre a minha palavra para a cumprir. 

13 Segunda vez veiu a mim a pala- 
vra de Jehovah, dizendo: Que vês 
tu? E respondi: Eu vejo uma caldei- 
ra fervente, que olha da banda do 
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Norte. 14 Disse-me Jehovah: Do 
Norte é que se extenderá o mal so- 
bre todos os habitantes da terra. 15 
Pois eis que eu convocarei todas as 
familias dos reinos do norte, diz Je- 
hovah; elles virão, e porão cada um 
o seu throno á entrada das portas de 
Jerusalem, e contra os muros della ao 
redor, e contra todas as cidades de 
Judah. 16 Pronunciarei contra elles 
todos os meus juizos por causa de to- 
da a sua malicia, porque me deixaram 
a mim, e queimaram incenso a outros 
deuses, e adoraram as obras das suas 
mãos. 17. Tu, pois, cinge os teus 
lombos, levanta-te e dize-lhes tudo 
quanto eu te ordenar: não te espan- 
tes delles, para que eu não te espan- 
te deante delles. 18 Eis que hoje eu 
te ponho como uma cidade fortifica- 
da, como uma columna de ferro, e 
como muros de bronze, contra a ter- 
ra toda, contra os reis de Judah, 
contra os seus principes, contra os 
seus sacerdotes e contra o povo da 
terra. 19 Elles pelejarão contra ti, 
mas contra ti não prevalecerão; por- 
que eu sou comtigo, diz Jehovah, pa- 
ra te livrar. 


O antigo amor e a actual apostasia 
do povo. 

9 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 2 Vae, e clama aos 
ouvidos de Jerusalem: Assim diz Je- 
hovah: A favor de ti lembro-me da 
beneficencia da tua mocidade, do 
amor dos teus desposorios: de como 
me seguiste no deserto, numa terra 
que não estava semeada. 3 Israel 
era santidade para Jehovah, primi- 
cias da sua novidade; todos os que o 
devoram, serão tidos por culpados; 
sobre elles virá o mal, diz Jehovah. 
4 Ouvi a palavra de Jehovah, ó casa 
de Jacob, e todas as familias da casa 
de Israel; 5 assim diz Jehovah: Que 
injustiça acharam em mim vossos 
paes, visto que se alongaram de mim 


9: 6: 
e foram após a vaidade é se tornaram 
vãos? 6 Ellas não disseram: Onde 
está Jehovah, que nos fez subir da 
terra do Egypto, e que nos conduziu 
pelo deserto, por uma terra de ermos 
e de covas, por uma terra de fome e 
de escuridão, por uma terra pela qual 
“ninguem passava? 7 Eu vos introduzi 
“numa terra de jardins, para que' co- 
messeis os seus fructos e o seu bem; 
mas quando entrastes, profanastes a 
minha terra, e fizestes a minha he- 
rança uma abominação. 8 Os sacer- 
dotes não disseram: Onde está Jeho- 
vah? eos que tratavam da lei, não me 
conheceram; tambem os regentes 
prevaricaram contra mim, e os pro- 
phetas prophetizaram em nome de 
Baal, e andaram após o que de nada 
aproveita. 

9 Pelo que ainda contenderei com- 
vosco, diz Jehovah, e contenderei 
com os filhos de vossos filhos. 10 
Pois passae ás ilhas de Kittim, e vê- 
de; mandae a Kedar, e considerae 
bem; vêde se jamais succedeu cousa 
semelhante. 11 Acaso trocou algu- 
ma nação os seus deuses, que comtu- 
do não são deuses? mas o meu povo 
trocou a sua gloria por aquillo que 
de nada aproveita. 12 Pasmae, céos, 
sobre-isto, e espantae-vos, e sêde so- 
bremaneira desolados, diz Jehovah. 
13 Pois dois males fez o meu povo: 
deixaram-me a mim, fonte de aguas 
vivas, e cavaram para si cisternas, 
cisternas rotas, que não reteem as 
aguas. 


Suas apostasias sem exemplo. 


14 Acaso é Israel um servo? acaso 
é elle um escravo nascido em casa? 
porque logo veiu a ser presa? 15 So- 
bre elle rugiram os leões novos, e le- 
vantaram a sua voz; e fizeram a ter- 
ra delle uma desolação: as suas cida- 
des estão queimadas, sem que haja 
quem nellas habite. 16 Tambem os 
filhos de Noph e de Tahpanhes se 
apascentam sobre o alto da tua ca- 
beça. 17 Porventura não te aconte- 
ceu isto, por teres deixado a Jeho- 
vah teu Deus, quando elle te guiava 
pelo caminho? 18 Agora que tens tu 
com o caminho do Egypto, para be- 
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beres as aguas de Shihor? ou que 
tens tu com o caminho da Assyria, 
para beberes as aguas do Rio? 19 À 
tua malicia te castigará, e as tuas 
apostasias te reprehenderão. Sabe 
e vê que má e amarga cousa é o teres 
deixado a Jehovah teu Deus, e o não 
haver em ti temor de mim, diz o Se- 
nhor, Jehovah dos exercitos. 

- 20 Ha muito que quebraste o teu 
Jugo e rompeste as tuas ataduras, e 
disseste: Não servirei. Pois sobre to- 
do o outeiro alto e debaixo de toda 
a arvore frondosa te deitaste, fa- 
zendo-te prostituta. 21 Todavia eu 
te plantarei como uma vide escolhi- 
da, toda semente da verdade; como, 
pois, te' tornaste para mim numa 
planta degenerada de vida extranha? 
22 Embora te laves com salitre, e 
uses muito sabão, comtudo a tua 
iniquidade fica registrada deante de 
mim, diz o Senhor Jehovah. 23 Co- 
mo podes dizer: Não estou mancha- 
da, não tenho andado após os Baa- 
lins? vê o teu caminho no Valle, co- 
nhece o que tens feito: és como dro- 
medaria ligeira que anda torcendo os 
seus caminhos; 24 como asna silves- 
tre, acostumada ao deserto, que sor- 
ve o vento na sua paixão; quem a 
póde impedir de satisfazer o seu de- 
sejo? Todos os que a buscarem, não 
se fatigarão; no mez della, achal-a- 
ão. 25 Guarda o teu pé da nudez, e 
a tua garganta da sêde. Mas tu dis- 
seste: Não ha esperança, não; por- 
que amei os extranhos, e após elles 
andarei. 

26 Como o ladrão fica envergonha- 
do quando o apanham, assim ficam 
envergonhados os da casa de Israel, 
elles, os seus reis, os seus principes, 
os seus sacerdotes e os seus prophe- 
tas. 27 Elles dizem a um pau: Tu és 
meu pae; e a uma pedra: Tu me déste 
à luz. Pois me voltaram as costas, e 
não o rosto; porém no tempo da sua 
tribulação dirão: Levanta-te e salva- 
nos. 28 Mas onde estão os teus deu- 
ses que fizeste para ti? levantem-se 
elles, se te podem salvar no tempo da 
tua tribulação; pois os teus deuses, 
ó Judah, são tantos em numero como 
as tuas cidades. 
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A confianca-propria do povo é vá. 

29 Porque quereis contender com- 
migo? todos vós transgredistes con- 
tra mim, diz Jehovah. 30 Em vão 
castiguei vossos filhos; elles não rece- 
beram a correcção: a vossa espada 
devorou os vossos prophetas, como 
um leão destruidor. 31 O' geração, 
vêde vós a palavra de Jehovah. Por- 
ventura tenho eu sido para Israel um 
deserto? ou uma terra de escuridão? 
porque, pois, diz o meu povo: Anda- 
mos á vontade, não tornaremos mais 
para ti? 32 Póde, porventura, a don- 
zella esquecer-se dos seus adornos, ou 
a noiva do seu cinto? mas o meu po- 
vo esqueceu-se de mim por dias que 
não teem numero. 33 Como diriges 
bem o teu caminho, para buscares o 
amor! pois até ás mulheres perdidas 
lhes ensinaste os teus caminhos. 34 
Tambem nas orlas dos teus vestidos se 
achouo sangue das almas dos innocen- 
tes pobres; não no logar do arromba- 
mento o achei, mas sobre todos estes 
vestidos. 35 Comtudo disseste: Eu sou 
innocente; certamente a sua ira já se 
desviou de mim. Eis que eu entrarei 
em juizo comtigo, porque dizes: Não 
tenho peccado. 36 Porque te apres- 
sas tanto a mudar: o teu caminho? 
tambem do Egypto serás envergonha- 
da, como já foste envergonhada da 
Assyria. 37 Tambem delle sahirás 
com as mãos sobre a cabeça, porque 
Jehovah rejeitou as tuas confianças, 
e não serás bem succedido nellas. 


A clemencia de Jehovah para com a 
infidelidade do povo. 

Dizem: Se um homem repudiar a 
5) sua mulher, e ella o deixar e tomar 
outro marido, porventura tornará elle 
mais para ella? acaso não será aquel- 
la terra grandemente contaminada? 
Mas tu te has prostituido a muitos 
amantes? e pensa tu em voltar para 
mim? diz Jehovah. 2 Levantaos teus 
olhos aos altos escalvados, e vê: onde 
é o logar em que te não has prosti- 
tuido? Junto aos «caminhos te sen- 
taste, esperando-os, como um arabe 
no deserto; e manchaste a terra com 


as tuas fornicações e com a tua mali- 
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chuveiros, e não houve chuva tardia; 
tiveste a fronte duma prostituta, e 
não quizeste ter vergonha. 4 Aca- 
so não clamarás a mim desde ago- 
ra, dizendo: Pae meu, tu és o guia 
da minha mocidade? 5 Reterá elle a 
suaira para sempre? ou,conserval-a-á 
até o fim? Eis que assim falaste, mas 
fizeste cousas ruins, e continuaste 
nellas. 

6 Jehovah disse-me nos dias do rei 
Josias: Viste, porventura, o que fez 
a apostata Israel? ella foi-se acima. 
de todo o alto monte e debaixo de to- 
da a arvore frondosa, e alli se entre- 
gou á fornicação. 7 Depois de ter fei- 
to todas estas cousas eu disse: Ella 
voltará para mim, comtudo ella não 
voltou. A sua aleivosa irmã Judah 
viu isto, 8 sim viu que, por este mo- 
tivo, a saber, por ter commettido 
adulterio a apostata Isráel, eu a re- 
pudiara e lhe dera carta de divorcio, 
comtudo a sua aleivosa irmã Judah, 
não temeu, mas tambem ella se foi e 
se entregou á fornicação. 9 Pela fa- 
cilidade da sua prostituição contami- 
nou ella a terra, e adulterou com pe- 
dras e com paus. 10 Apezar de tudo 
isto a sua aleivosa irmã Judah não vol- 
tou para mim de todo o seu coração, 
mas fingidamente, diz Jehovah. 


A conducta de Judah peior do que a 
de Israel. 


11 Disse-me Jehovah: A apostata 
Israel mostrou-se mais justa do que a 
aleivosa Judah. 12 Vae, e apregoa 
estas palavras para a banda do Norte, 
e dize: Volta, apostata Israel, diz Je- 
hovah. Não olharei em ira para ti: 
porque eu sou compassivo, diz Jeho- 
vah, e não conservarei para sempre a 
minha ira. 13 Tão somente reconhece 
a tua iniquidade, reconhece que trans- 
grediste contra Jehovah teu Deus, e 
perverteste os teus caminhos aos ex- 
tranhos debaixo de toda a arvore fron- 
dosa, e não obedeceste á minha VOZ, 
diz Jehovah. 14 Voltae, filhos apos- 
tatas, diz Jehovah; porque eu sou 
vosso esposo. Eu vos tomarei um de 
cada cidade, e dois de cada familia e 
voslevarei a Sião. 15 Dar-vos-ei pas- 


x 





8: 16 
tores segundo o meu coração, os 
quaes vos apascentarão com. sciencia 
e com inteliigencia. 
'multiplicardes e crescerdes na terra, 

naquelles dias, diz Jehovah, não di- 
rão mais: A arca da alliança de Jeho- 
vah! nem lhes virá ella ao pensamen- 
to, nem della se lembrarão; não a 
visitarão, nem será ella restabeleci- 
da. 17 Naquelle tempo chamarão a 
“* Jerusalem o throno de Jehovah; nella 
se reunirão todas as nações, em nome 

de Jehovah, e não andarão mais após 
* a obstinação do seu coração maligno. 
18 Naquelles dias a casa de Juda an- 
dará com a casa de Israel, e virão 
juntamente da terra do Norte para a 
terra que dei em herança a vossos 
paes. 


Israel é convidado e encorajado a se 
arrepender. 


19 Mas eu disse: Como te porei en- 
tre os filhos, e te darei a terra dese- 
javel, a mais formosa herança das 
nacões? Eu disse: Chamar-me-eis: 
Meu pae; e não vos desviarei de me 
seguirdes. 20 Devéras do modo que 
a mulher se aparta aleivosamente 
do seu companheiro, assim aleivosa- 
mente te houveste commigo, ó casa 
de Israel, diz Jehovah. 21 Uma voz 
se ouve nos altos escalvados, o choro 
e as supplicas dos filhos de Israel; 
porque perverteram o seu caminho, 
esqueceram-se de Jehovah seu Deus. 
22 Voltae, filhos apostatas, eu cuta- 
rei as vossas apostasias. “ 

Eis que somos vindos ter comtigo, 
porque tu és Jehovah nosso Deus. 23 
Na verdade em vão é o som que vem 
dos outeiros, e o tumulto nas monta- 
nhas; na verdade em Jehovah nosso 
Deus está a salvação de Israel, 24 
Mas a cousa vergonhosa devorou o 
trabalho de nossos paes desde a nossa 
mocidade: os seus rebanhos e os seus 
gados, seus filhos e suas filhas. 25 
Deitemo-nos em nossa vergonha, e 
cubra-nos a nossa confusão, porque 
temos peccado contra Jehovah nosso 
Deus, nós e nossos paes, desde a nos- 
“sa mocidade até o dia de hoje; e não 
obedecemos à voz de Jehovah nosso 
Deus. 
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4 Se voltares, Israel, diz Jehovah, 
voltarás para mim; se tirares de 
deante da minha face as tuas abomi- 
nações, não serás removido. 2 Se 
jurares em verdade, em juizo e em 
Justiça: Pela vida de Jehovah; então 


nelle se bemdirão as nações, e nelle 
se glorificarão. | 


A invasão estrangeira annunciada e 
deseripta. 


8 Pois assim diz Jehovah aos ho- 
mens de Judah e a Jerusalem: La- 
vrae o vosso terreno que está em al- 
queive, e não semeeis entre espinhos. 
4 Circumcidae-vos a Jehovanh, e tirae 
os prepucios do vosso coração, ho- 
mens de Judah e habitantes de Jeru- 
salem; para que o meu furor não saia 
como fogo, e arda de modo que nin- 
guem o possa apagar, por causa da 
maldade dos vossos feitos. 

5 Annunciae em Judah, e publicae 
em Jerusalem; dizei: Tocae a trombe- 
ta na terra: gritae em alta voze dizei: 


“Ajuntae-vos, e entremos nas cidades 


fortificadas. 6 Arvorae um estan- 
darte em direcção de Sião; recolhei os 
vossos bens em logar seguro, não de- 
moreis; porque eu vou trazer um leão 
e grande destruição. 7 Um leão já 
subiu da sua ramada, e um destruidor 
das nações já partiu, e sahiu do seu 
logar para fazer a tua terra uma de- 
solação, afim de que sejam assoladas 
as tuas cidades, e fiquem sem habi- 
tantes. 8 Por isso cingi-vos de sac- 
co, lamentae e uivae, porque não se 
apartou de nós o ardor da ira de Je- 
hovah. 9 Succederá naquelle dia, diz 
Jehovah, que desfallecerá o coracão 
do rei e o coração dos principes; pas- 
marão os sacerdotes, e os prophetas 
serão consternados. 

10 Disse eu: Ah, Senhor Jehovah! 
na verdade enganaste grandemente 
a este povo e a Jerusalem, dizendo: 
Vós tereis paz; porquanto a espada 
chega até a alma. 

11 Naquelle tempo se dirá a este 
povo e a Jerusalem: Um vento abra- 
zador, vindo dos altos escalvados no 
deserto, approxima-se da filha do meu 
povo, não para cirandar nem para 
alimpar; 12 vento demasiado forte 
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para estas cousas virá da minha parte: 
agora tambem pronunciarei eu juizos 
contra elles. 13 Eis que virá subindo 
como nuvens, e os Seus carros serão 
como o torve linho; os seus cavallos 
são mais velozes do que aguias. Ai 
de nós! porque somos despojados. 14 
O” Jerusalem, lava da malícia o teu 
coração, pará que sejas salva. Até 
quando permanecerão em ti os teus 
maus pensamentos? 15 Pois uma vez 
annuncia desde Dan, e proclama a ca- 
lamidade desde os montes de Ephraim; 
16 fazei disto menção ás nações; eis 
proclamae contra Jerusalem que dum 
paiz remoto veem vigias, e levantam 
a voz contra as cidades de Judah. 17 
Como guardas de campos estão con- 
tra ella ao redor; porque contra mim 
. se rebellaram, diz Jehovah. 18 O teu 
caminho e os teus feitos fizeram vir 
sobre ti estas cousas; esta é a tua 
malicia: certamente é ella amarga, 
certamente chega até o teu coração. 


Lamentos por causa da, devastação 
da Judah. 


19 Minhas entranhas, minhas en- 
tranhas! Eu torço-me em dôres. Pa- 
redes do meu coração! O meu coração 
-aflige-se em mim. Não posso calar, 
porque ouviste, ó minha alma, a voz 
da trombeta, o alarido da guerra. 20 
Proclama-se destruição sobre destrui- 
ção porque despojada está a terra to- 
da: de repente são destruidas as 
minhas tendas, e num momento as 
minhas cortinas. 21 Até quando ve- 
rei o estandarte, e ouvirei a voz da 
trombeta? 22 Pois o meu povo é nes- 
cio, a mim não me conhecem: são fi- 
lhos insensatos, e não teem entendi- 
mento: sabios são para fazerem o mal, 
porém não sabem fazer o bem. 

23 Olhei para a terra, e eis que era 
sem forma e vasia; e para os céos, e 
não havia nelles luz. 24 Olhei para os 
montes, e eis que tremiam, e todos os 
outeiros se agitavam. 25 Olhei, e eis 
que não havia homem, e todas as aves 
do céo tinham fugido. 26 Olhei, eeis 
que a terra de jardins era um deser- 
to, e todas as suas cidades estavam 
demolidas deante de J ehovah, e dean- 
te do ardor da sua ira. 

730 


JEREMIAS. 








- . 


O atheismo de Jerusalem é denun- 


ciado. 

5 Dae voltas ás ruas de Jerusalem; 

vêde agora, sabei e procurae nas 
suas praças, a vêr se podeis achar um 
homem, se ha alguem que faça a jus- 
tica, que busque a verdade; e eu lhe 
perdoarei a ella, 2 Embora digam: 
Pela vida de Jehovah; certamente ju- 
ram falso. 3 0º Jehovah, acaso não 
attentafn os teus olhos para a verda- 
de? feriste-os, porém não lhes doeu; 
consumiste-os, porém recusaram re- 
ceber a correcção; endureceram as 
suas faces mais que uma pedra: recu- 
saram-se a voltar. 

4 Disse eu: Certamente elles são 
pobres, são insensatos; pois não sa- 
bem o caminho de Jehovah nem o do 
seu Deus: 5 ir-me-ei -aos grandes e 
com elles falarei; porque elles sabem 
o caminho de Jehovah, e o juizo do 
seu Deus. Porém estes á uma tinham 
quebrado o jugo, tinham rompido as 
ataduras. 6 Pelo que um leão do bos- 
que os matará, um lobo dos desertos 
os despojará, um leopardo vigiará so- 
bre as cidades delles; todo aquelle que 
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27 Pois assim diz Jehovah: Desola- 
da ficará a terra toda; comtudo não a 
destruirei totalmente. 28 Por isto 
pranteará a terra, e se ennegrecerão 
os céos de cima; porque falei, resolvi, 
e não me arrependi, nem disso desis- 
tirei. 29 Foje a cidade toda por causa 
do tumulto dos cavalleiros e frechei- 
ros; entram os homens nas ramadas, 
e trepam pelos penhascos; todas as 
cidades ficam desamparadas, e nin- 
guem habita nellas. 30 Tu, sendo 
despojada, que farás? Embora te vis- 
tas de escarlate, embora te enfeites 
de adornos de'ouro, embora pintes os 
teus olhos com o antimonio, em vão 
te enfeitas; desprezam-te os teus 
amantes, procuram tirar-te a vida. 
81 Pois ouvi uma voz como a duma 
mulher que está de parto, angustia 
como a de quem dá a luz o seu primo- 
genito, a voz da filha de Sião, que está 
offegante, que extende as mãos, di- 
zendo: Ai de mim agora! porque a 
minha alma defallece por causa dos 
assassinos. 


A 
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dellas sahir, será despedaçado, por- 
que muitas são as suas transgressões, 
e se teem multiplicado as suas apos- 
tasias. 

7 Como pois te perdoarei? teus fi- 
lhos me abandonaram a mim, e jura- 
ram por aquelles que não são deuses; 
quando eu os tinha fartado, commet- 
teram adulterio, e nas casas das me- 
retrizes ajuntaram-se em tropas. 8 
Tornaram-se como cavallos de lança- 
mento bem nutridos; cada um rincha- 
va à mulher do seu proximo. 9 Acaso 
não hei de castigar por causa destas 
cousas? diz Jehovah; duma nação co- 
mo esta não se ha de vingar a minha 
alma? 

10 Subi aos seus muros, e derru- 
bae-os; porém não a acabeis de todo: 
tirae as suas gavinhas, porque não são 
de Jehovah. 11 Pois a casa de Israel 
e a casa de Judah se houveram alei- 
vosamente contra mim, diz Jehovah. 
12 Negaram a Jehovah, e disseram: 
Não é elle; não nos sobrevirá o mal; 
nem veremos espada nem fome. 13 
Os prophetas tornar-se-ão vento, e a 
palavra não está nelles. Assim se 
lhes fará. 


Sua queda é inevitavel. 


14 Portanto assim diz Jehovah, 
Deus dos exercitos: Porquanto profe- 
ris esta palavra, eis que converterei 
em fogo as minhas palavras na tua 
bocca, e em lenha este povo, e aquelle 
os devorará. 15 Eis que trarei sobre 
vós uma nação de longe, ó casa de 
Israel, diz Jehovah; é uma nação im- 
perecivel, uma nação antiga, uma na- 
ção cuja lingua não sabes, nem en- 
tendes o que dizem. 16 A sua aljava 
é um sepulchro aberto, todos elles são 
valentes. 17 Comerão a tua seara, e 
o teu pão, que teus filhos e tuas fami- 
lias deviam comer; comerão os teus 
rebanhos e os teus gados; comerão as 
tuas vides e as tuas figueiras; e com a 
espada derrubarão as tuas cidades 
fortificadas, em que confias. 18 Po- 
rém ainda naquelles dias não vos aca- 
barei de todo. 

19 Quando disserdes: Porque nos 
tem feito Jehovah, nosso Deus, todas 
estas cousas? então lhes responderás: 
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Como me abandonastes, e servistes a 
deuses extranhos na vossa terra, as- 


sim servireis a extrangeiros em terra 
que não é vossa. 


Um quadro do culpa de Judah. 


20 Annunciae isto na casa de Jacob, 
e fazei-o ouvir em Judah, dizendo: 21 
Ouvi isto, povo insensato e sem en- 
tendimento; que tendes olhos, e não 
vêdes; que tendes-ouvidos, e não ou- 
vis: 22 Acaso não me temeis? diz Je- 
hovah; não tremereis deante de mim, 
que por um decreto perpetuo puz a 
areia para o limite do mar, limite que 
elle não póde passar? Ainda que se 
agitem as suas ondas, comtudo não 
podem prevalecer; ainda que bramem, 
não a podem ultrapassar. 23 Mas 
este povo tem um coração refractario 
e rebelde; já se rebellaram e se fo- 
ram. 24 Nem dizem no seu coração: 
Temamos a Jehovah, nosso Deus, que 
no tempo proprio nos dá a chuva, tan- 
to a primeira como a ultima, e que 
nos reserva as semanas determinadas 
da ceifa. 25 As vossas iniquidades 
desviaram estas cousas, e os vossos 
peccados apartaram de vós o bem. 26 
Pois entre o meu povo se acham ini- 
quos: elles vigiam, como espreitam 
os passarinheiros; armam laços, apa- 
nham homens. 27 Como uma gaiola 
se enche de aves, assim as suas casas 
estão cheias de dolo; por isso se en- 
grandeceram e enriqueceram. 28 
Teem-se engordado, estão nedios; ul- 
trapassam em feitos de malicia: não 
defendem a causa, a causa dos or- 
phams, para que estes sejam prospe- 
ros; nem julgam a causa dos necessi- 
tados. 29 Acaso não hei de castigar 
por causa destas cousas? diz Jehovah; 
duma nação como esta não se ha de 
vingar a minha alma? 

80 Cousa espantosa e horrenda tem- 
se feito na terra: 81 os prophetas pro- 
phetizam falsamente, e os sacerdotes 
dominam por meio delles; e o meu 
povo assim o quer. Que fareis no 
fim disto? 


Jerusalem ameaçada de ser sitiada. 


6 Do meio de Jerusalem levae, 
filhos de Benjamin, os vossos bens 
v81 


“de Sião, eu a exterminarei. 
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- para um logar seguro; tocae a trom- 


beta em Tekoa, e levantae o estan- 
darte sobre Beth-Haccherem; porque 
da banda do Norte apparece um mal 
e uma grande destruição. 2 Quanto 
á mulher formosa e delicada, à filha 
3 À ella 
virão pastores com os seus rebanhos; 
contra ella armarão ao redor as suas 
tendas; e cada um apascentará no 
seu logar. 4 Preparae contra ella a 
guerra; levantae-vos, e subamos ao 
meio dia Ai de nós! porque já de- 
clina o dia, porque as sombras da 
tarde se dilatam. 5 Levantae-vos, e 
subamos de noite, e destruamos os 
seus palacios. 6 Pois assim disse Je- 
hovah dos exercitos: Cortae as; suas 
arvores, e levantae uma tranqueira 
contra Jerusalem. Esta é a cidade 
que foi visitada por dentro; ella esta 
cheia de oppressão. 7 Como o poço 
conserva frescas as suas aguas, assim 
ella conserva fresca a sua malicia; a 
violencia e o despojo se ouve nelia; 
deante de mim estão sem cessar a 
enfermidade e as feridas. 8 Deixa- 
te ser admoestada, Jerusalem, para 
que não se aparte de ti a minha alma; 
para que eu não te torne em deso- 
lação e em terra não habitada. 

9 Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Na verdade rabiscarão como uma vi- 
nha o resto de Israel; torna a tua 
mão, como vindimador, ás gavinhas. 
10 A quem falarei e darei teste- 
munho, para que ouçam? Eis que os 
seus ouvidos estão incircumcidados, e 
elles não podem escutar; eis que a 
palavra de Jehovahse lhes tornou em 
opprobio; nella não teem prazer. 
11 Por isso estou cheio do furor de 
Jehovah; estou cançado de me conter. 
Derrama-o sobre os meninos na rua 
e juntamente sobre a assembléa dos 
mancebos. Pois o marido será to- 
mado com a mulher, o velho com o 
que está cheio de dias; 12 as suas 
casas passarão a outros, os campos e 
egualmente as mulheres, porque ex 
tenderei a minha mão sobre os habi- 
tantes da terra, diz Jehovah. 13 Des- 
de o menor até o maior delles cada 
um se entrega á cobiça; e desde o 
propheta até o pasrRdEte; cada um 
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procede perfidamente. 14 Tambem 
curam superficialmente o mal do meu 
povo, dizendo: Paz, paz; quando não 
ha paz. 15 Serão envergonhados, 
por terem commettido abominação, 
esses que de maneira alguma sentem 
vergonha nem tão pouco sabem que 
cousa é confundir-se. Portanto ca- 
hirão entre os que caem; no tempo 
em que eu os visitar, tropeçarão, diz 
Jehovah. 


A queda de Jerusalem sobrevirá por 
causa das suas iniquidades. 


16 Assim diz Jehovah: Ponde-vos 
nos caminhos, vêde e perguntae pelas 
antigas veredas, onde está o bom ca- 
minho; andae nelle, e achareis des- 
canço para as vossas almas. Mas 
disseram: Não andaremos nelle. 17 Eu 
puz sobre vós atalaias, dizendo: Es- 
cutae o som da trombeta; mas dis- 
seram: Não escutaremos. 18 Por- 
tanto ouvi, ó nações, e informa-te, 
ó congregação, do que se acha entre 
elles. 19 Óuve, terra; eis que vou 
trazer calamidades sobre este povo, 
a saber, o fructo dos seus pensa- 
mentos, porque não escutaram as mi- 
nhas palavras, e rejeitaram a minha 
lei 20 Para que, pois, me vem de 
Sheba o incenso, e dum paiz remoto 
a canna aromatica ? os vossos holo- 
caustos não me são acceitos, nem os 
vossos sacrifícios me são agradaveis. 
21 Portanto assim diz Jehovah: Eis 
que vou pôr tropeços deante deste 
povo, e tropeçarão nelles juntamente 
os paes e os filhos; o vizinho e o seu 
amigo perecerão. 

22 Assim diz Jehovah: Eis que da 
terra do Norte vem um povo, e dos 
ultimos confins da terra será susci- 
tada uma grande nação. 23 Trazem 
arco e escudo; são crueis, e não teem 
misericordia;. a voz delles brama 
como o mar, e montam em cavallos, 
disposto cada um como homem de 
guerra contra ti, filha de Sião. 24 Te- 
mos ouvido a fama disto: afrouxam- 
se as nossas mãos; apoderaram-se de 
nós a angustia e as dores como as da 
mulher que está de parto. 25 Não 
Saiaes ao campo, nem andeis pelo 
caminho; porque alli está a espada do 
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inimigo, e ha terror por todos os la- 
dos. 26 O” filha do meu povo, cinge- 


te de sacco, e revolve-te na cinza; | 


toma lucto como por um filho unico, 
pranto amargosissimo; porque de re- 
pente virá sobre nós o despojador. 

27 Por averiguador e fortaleza te 
puz entre o meu povo, para que sai- 
bas e examines o seu caminho. 
28 Todos eiles são sobremaneira re- 
fractarios, andam espalhando calum- 
nias, são cobre e ferro: todos elles 
procedem aleivosamente. 29 Sopram 
a folle, consumido está do fogo o 
chumbo: debalde continuam a fun- 
dição, porque os iniquos não são se- 
parados. 30 Prata de refugo lhes cha- 
marão, porque Jehovah os refugou. 


Promessas e ameaças proferidas á 
porta do templo. 


A palavra que da parte de Je- 

hovah veiu a Jeremias, dizendo: 
Põe-te em pé na porta da casa de Je- 
hovah, e proclama alli esta palavra, 
e dize: Ouvi a palavra de Jehovanh, 
todo Judah que entraes por estas por- 
tas para adorardes a Jehovah. 3 As- 
sim diz Jehovah dos exercitos, Deus 
de Israel: Emendae os vossos cami- 
nhos e os vossos feitos, e os farei 
habitar neste logar. 4 Não confieis 
em palavras mentirosas, dizendo: 
Templo de Jehovah, templo de Je. 
hovah, são estes. 5 Se emendardes 
radicalmente os vossos caminhos e 
os vossos feitos; se devéras execu- 
tardes o juizo entre um homem e o 
seu proximo; 6 se não opprimirdes 
o extrangeiro, o orpham e a viuva, e 
não derramardes neste logar o sangue 
innocente, nem em prejuizo vosso 
andardes após outros deuses; 7 então 
vos farei habitar neste logar, na terra 
que dei a vossos paes, desde os tem- 
pos antigos e para sempre. 

8 Eis que vós confiaes em palavras 
mentirosas que não vos podem apro- 
veitar. 9 Acaso furtareis, matareis, 
commettereis adulterio, jurareis fal- 
so, queimareis incenso a Baal, e an- 
dareis após outros deuses a quem não 
conhecestes, 10 e vireis a apresentar- 
vos deante de mim nesta casa, que é 
chamada do meu nome, e direis: 
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Somos livres, para que pratiqueis to- 
das estas abominações? 11 Esta 
casa que é chamada do meu nome, 
porventura se tornou aos vossos olhos 
um covil de salteadores ? Eis que eu, 
eu o vi, diz Jehovah. 

12 Pois ide agora ao meu logar que 
estava em Shiloh, onde no principio 
fiz habitar o meu nome, e vede o que 
lhe fiz por causa da maldade do meu 
povo de Israel. 13 Agora, porque 
fizestes todas estas obras, diz Je- 
hovah, porque eu vos falei, levan- 
tando-me cedo e falando, mas vos 
não ouvistes; porque vos chamei, 
porém não respondestes: 14 portanto 
como fiz a Shiloh, assim farei a casa, 
que é chamada do meu nome, e em 

ue vós confiaes, e ao logar que vos 

eiavóseajvossos paes. 15 Lançar- 
vos-ei de deante da minha face, como 
lancei a todos os vossos irmãos, a toda 
a linhagem de Ephraim. 

16 Tu, pois, não rogues por este 
povo, não levantes por elle clamor 
nem oração, não me importunes; por- 
que te não escutarei. 17 Acaso não 
vês tu o que fazem nas cidades de Ju- 
dah e nas ruas de Jerusalem? 18 Os 
filhos ajuntam lenha, os paes ac- 
cendem fogo, e as mulheres preparam 
massas para fazerem tortas á rainha 
do céo, e offerecerem libações a ou- 
tros deuses, afim de me provocarem 
á ira. 19 Acaso elles a mim me pro- 
vocam á ira? diz Jehovah; não se 
provocam a si mesmos á confusão do 
seu rosto? 20 Portanto assim diz o 
Senhor Jehovah: Eis que a minha ira 
e o meu furor serão derramados so- 
bre este logar, e sobre os homens, e 
sobre os animaes e sobre as arvores 
do campo e sobre os fructos da terra; 
accender-se-á e não se apagará. 

21 Assim diz Jehovanh dos exercitos, 
o Deus de Israel: Ajuntae os vossos 
holocaustos aos vossos sacrifícios, e 
comei carne. 22 Pois no dia em que 
os tirei da terra do Egypto não falei 
com vossos paes, não lhes dei manda- 
mento; acerca de holocaustos ou sa- 
crificios; 23 mas dei-lhes este manda- 
mento, dizendo; Escutae a minha 
voz, e eu serei o vosso Deus, e vós 
sereis o meu RE ia por todo o 


) 
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caminho que vos ordeno, para que te 
vá bem. 24 Porém não escutaram, 
nem inclinaram os seus ouvidos, mas 
andaram para traz em vez de irem 
para deante. 25 Desde o dia em que 
vossos paes sahiram da terra do Egy- 
pto até o dia de hoje, tenho-vos envi- 
ado todos os meus servos, os prophe- 
tas, levantando-me cedo cada dia e 
enviando-os. 26 Comtudo não me es- 
cutaram, nem inclinaram os seus ou- 
vidos, mas endureceram a sua cerviz: 
fizeram peor que seus paes. 

27 Dir-lhes-ás todas estas palavras, 
porém não te escutarão; chamal-os- 
ás, porém não te responderão. 28 
Dir-lhes-ás: Esta é a nação que não 
escutou a voz de Jehovah seu Deus, 
nem recebeu instrucção; já pereceu 
a verdade, e está exterminada da boc- 
ca delles. 


A abominação de Topheth e o seu 
castigo. 


29 Corta os teus cabellos, Jerusa- 
lem, e lança-os fóra, e levanta um 
pranto sobre os altos escalvados; por- 
que Jehovah rejeitou e desamparou a 

geração, objecto do seu furor. 30 
Pois os filhos de Judah fizeram o que 
é mau aos meus olhos, diz Jehovah; 
pozeram as suas abominações na ca- 
sa, que é chamada do meu nome, para 
a profanarem. 31 Edificaram os al- 
tos de Topheth, que está no valle do 
filho de Hinnom, para queimarem no 
fogo seus filhos e suas filhas, cousa 
que não ordenei, nem me veiu á men- 
te. 32 Portanto eis que veem os dias, 
diz Jehovah, em que não se chamará 
mais Topheth, nem Valle do filho de 
Hinnom, mas Valle de Matança; e en- 

«terrarão em Topheth, por não haver 
mais outro logar. 33 Os cadaveres des- 
te povo servirão de pasto ás aves do 
céo, e aos animaesda terra; e ninguem 
os enxotará. 34 Então das cidades de 
Judah e das ruas de Jerusalem farei 
cessar a voz de goso e a voz de ale- 
gria, a voz do noivo e a voz da noiva; 
porque a terra se converterá em ermo, 

Naquelle tempo, diz Jehovah, ti- 
8 rarão fóra dos seus sepulcros. os 
ossos dos reis de Judah e os ossos dos 

principes, e os oro dos sacerdotes, e 


JEREMIAS. 





8: 1248 
os ossos dos prophetas, e os ossos dos 
habitantes de Jerusalem; 2 expol-os- 
ão ao sol, e á lua, e a todo o exercito do 
céo, a quem elles amaram, e a quem 
serviram, e após de quem andaram, e 
a quem buscaram, e a quem adora- 
ram: não serão recolhidos, nem sepu- 
tados; serão por esterco sobre a face 
da terra. 3 Escolherão antes a morte 
que a vida todos os que ficarem dessa 
malvada familia, em todos os logares 
para onde os arrojei, diz Jehovah dos 
exercitos. 


A apostasia do povo de Deus. O cas- 


tigo é inevitavel. 


4 Tambem lhes dirás: Assim diz 
Jehovah: Porventura cahirão os ho- 
mens, e não se levantarão? acaso q 
que se desvia, não voltará! 5 Porque, 
pois, apostatou este povo de Jerusa: 
lem com uma perpetua apostasia? elle 
retem o engano, recusa-se a voltar, 
6 Eu escutei e ouvi, mas não falam o 
que é recto; ninguem se arrepende 
da sua maldade, dizendo: Que fiz eu? 
Cada um se volta para a sua carreira, 
como um cavallo que na batalha cor- 
re a toda a brida. 7 A cegonha no 
céo conhece os seus tempos determi. 
nados; a rola, a andorinha. e o grou 
observam o tempo da sua arribacão; 
mas o meu povo não conhece a orde- 
nação de Jehovah. 

8 Como dizeis: Nós somos sabios, e 
a lei de Jehovah está comnosco? Mas, 
na verdade, eis que a falsa penna dos 
escribas a converteu em mentira. 9 
Os sabios são envergonhados, espan- 
tados e presos; rejeitaram a palavra 
de Jehovah, e que sabedoria é essa 
que elles teem? 10 Portanto darei 
suas mulheres a outros, o os seus 
campos aos que hão de possuil-os; 
porque desde o menor até o maior ca- 
da um está entregue á cobiça, desde 
o propheta até o sacerdote cada um 
procede aleivosamente. 11 Elles cu- 
ram superficialmente o mal da filha 
do meu povo, dizendo: Paz, paz: 
quando não ha paz. 12 Serão enver- 
gonhados, por terem commettido abo- 
minação, esses que de maneira algu- 
ma sentem vergonha, nem tão pou- 
co sabem que cousa é confundir-se. 


8: 13 
' Portanto cahirão entre os que cahem; 
no tempo em que eu os visitar, trope- 
carão, diz Jehovah. 13 Eu os consumi- 
rei de todo, diz Jehovah; não haverá 
uvas na vide, nem figos no figueira, e 
murchará a folha; o que lhes tenho 
dado, delles passará. 

14 Porque nos sentamos quietos? 
ajuntae-vos, e entremos nas cidades 
fortificadas e alli nos calemos; por- 
que Jehovah nosso Deus nos fez ca- 
lar, e nos deu a beber agua de fel, 
porque peccámos contra Jehovah. 15 
Aguardámos a paz, porém não che- 
gou bem algum; e o tempo da cura, e 
eis o pavor! 16 Já desde Dan se ouve 
o ronco dos seus cavallos; á voz dos 
rinchos dos seus ginetes estremece a 
terra toda; porque vieram e devora- 
ram a terra e quanto nella havia; a 
cidade e os que nella habitavam. 17 
Pois eis que vou enviar entre vós ser- 
pentes, basiliscos, contra os -«quaes 
não ha encantamentos; elles vos mor- 

'*derão, diz Jehovah. 

18 Oxalá que eu podesse confortar- 
me contra a tristeza; o meu coração 
desfallece dentro de mim. 19 Eis a 
voz do clamor da filha do meu povo 
desde. a terra que está mui remota: 
Porventura não está Jehovah em 
Sião? não está nella o seu Rei? Por- 
que me provocaram á ira as suas ima- 
gens esculpidas, e com extranhas 
vaidades? 20 Já se passou a ceifa, já 
se acabou o verão, e nós não estamos 
salvos. 21 Quebrantado estou pe- 
lo mal da filha do meu povo; estou de 
lucto; o espanto apoderou-se de mim. 
22 Acaso não ha balsamo em Gilead? 
ou não se acha lá medico? porque, 
pois, não se realizou a cura da fi- 
lha do meu povo? 

Oxalá a minha cabeça se tor- 

9 nasse em aguas, e os meus olhos 
em fonte de lagrimas, para que eu 
chorasse de dia e de noite os mortos 
da filha domeu povo! 2 Oxalá que eu 
tivesse no deserto um dlbergue de 
viandantes, para poder deixar o meu 
ovo, e me apartar delles! porque to- 
Rs elles são adulteros, assembléa de 
prevaricadores. 3 Com dolo encurvam 
a sua lingua como o seu arco; e não é 
com fidelidade que se tornam fortes 
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na terra: porque passam de maldade - 
em maldade, e não me conhecem, diz 
Jehovah. 4 Guardae-vos cada um do 


seu proximo, e não vos fieis de ne- 


nhum irmão; porque cada irmão se. 
tornará de todo um supplantador, e 
cada proximo andará calumniando. 5 
Zombarão, cada um do seu proximo, 
e não falarão a verdade; ensinaram a 
sua lingua a proferir mentiras, can- 
cam-se em praticar a iniquidade. 6 
À tua habitação está no meio do dolo; 
com dolo recusam-se á conhecer-me, 
diz Jehovah. 


Ameaças de ruina e exilio. 


7 Portanto assim diz Jehovah dos 
exercitos: Eis que eu os fundirei e os 
provarei: pois que outra cousa faria eu 
a respeito da filha do meu povo? 84A 
lingua delles é frecha mortifera;. ella 
fala o engano. Com a bocca fala o 
homem paz ao seu proximo, mas no 
coracão arma-lhe ciladas. 9 Acaso 
não hei de castigar por causa destas 
cousas? diz Jehovah: duma nação co- 
mo esta não se ha de vingar a minha 
alma?. 

10 Pelos montes romperei em choro 
e pranto, e pelos pastos do deserto 
em lamento, porque foram abrazadgqs, 
de maneira que ninguem passe por 
alli; alli não se póde ouvir o berro do 
gado; já desde as aves dos céos até 
os animaes fugiram e se foram. 1l 
Farei de Jerusalem montões, mora- 
da de chacaes; e das cidades de Ju- 
dah farei uma desolação, sem ficarem 
nella habitantes. 

12 Quem é o homem sabio, que en- 
tenda isto? e a quem falou a bocca 
de Jehovah, para que o publique? por 
que razão pereceu a terra e foi abra- 
zada como um deserto, de maneira 
que ninguem passe por ella? 13 Je- 
hovah diz: Porque abandonaram a 
minha lei que lhes puz deante, e não 
obedeceram a minha voz, nem anda- 
ram nella; 14 mas andaram após a 
obstinação do seu coração, e após os 
Baalins, cousa que lhes ensinaram 
seus paes. 15 Portanto assim diz Je- 
hovah dos exercitos, Deus de Israel: 
Eis que alimentarei a este povo com 
absinthio, e lhe parei de beber agua 
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de fel. 16 Tambem os espalharei por 
entre as nações, que nem elles nem 
seus paes conheceram: e enviarei 
após elles a espada até que os tenha 
consumido. ) 


Conselho a que sejam chamadas as 
carpideiras. 


"17 Assim diz Jehovah dos exerci- 
tos: Considerae, e chamae as carpi- 
deiras, para que venham, e mandae 
buscar as que são habeis, para que 
venham. 18 Apressem-se e princi- 
piem o lamento sobre nós, para que 
distillem lagrimas os nossos olhos, e 
as nossas palpebras se desfaçam em 
agua. 19 Pois de Sião se ouve uma 
voz de pranto. Como somos despo- 
jados! estamos sobremaneira confun- 
didos, por termos deixado a terra, 
por terem elles derrubado as nossas 
casas. 20 Comtudo ouvi, mulheres, a 
palavra de Jehovah, e recebam os 
vossos ouvidos a palavra da sua boc- 
ca, e ensinae a vossas filhas o pranto, 
e cada uma á sua vizinha o lamento. 
21 Pois a morte subiu pelas nossas ja- 
nellas, entrou em nossos palacios, pa- 
ra exterminar das ruas as creanças 
e das praças os mancebos. 22 Fala: 
Agsim diz Jehovah: Os cadaveres dos 
homens cahirão como esterco sobre a 
face do campo, e como gavela por de- 
traz do ceifador, e ninguem os reco- 
lherá. 


A gloria do homem está no conheci- 
mento de Deus. 


23 Assim diz Jehovah: Não se glo- 
rie o sabio na sua sabedoria, nem o 
forte na sua força, nem o rico nas 
suas riquezas; 24 mas nisto se glorie 
aquelle que se gloria, em entender e 
em me conhecer, que eu sou Jehovah 
que faço benignidade, juizo e justiça 
sobre a terra; porque nestas cousas 
me deleito, diz Jehovah. 

25 Eis que veem os dias, diz Jeho- 
vah, em que hei de castigar a todos 
os que são circumcidados no seu pre- 
pucio: 26 ao Egypto, e a Judah, ea 
Edom, e aos filhos de Ammon, e a 
Moab e a todos os que teem o cabello 
cortado em redondo, os quaes habi- 
tam no deserto. Pois todas as nações 
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Israel vem a ser uns incircumcisos de 
coração. 

0 Ouvi a palavra que Jehovah 
1 vos fala, casa de Israel: 2 As- 
sim diz Jehovah: Não apprendaes o 
caminho das nações, e não vos espan- 
teis dos signaes do céo; pois del-., 
les se espantam as nações, 3 Pois 
os costumes dos povos são vaidade. 
O idolo é apenas um madeiro que se 
corta do bosque, obra das mãos do 
artifice que o trabalhou com o ma- 
chado. 4 Enfeitam-n-o com prata e 
com ouro; com pregos e a martella- 
das o firmam, para que não se abale. 
5 São como o espantalho num pepi- 
nal, e não falam; necessitam de se- 
rem carregados porque não podem 
dar passo. Não tenhaes medo delles; 
porque não podem fazer o mal, nem 
está nelles o fazer o bem. 


Contraste entre Jehovah e os deuses 
falsos. 


6 Ninguem é semelhante a ti, Jeho- 
vah; grande és tu, e grande é o teu 
nome em poder. 7 Quem te não te- 
meria, ó Rei das nações? Convem 
que sejas temido; porquanto entre to- 
dos os sabios das nações, e em todos 
os seus reinos, não ha quem seja se- 
melhante a ti. 3 Porém são à uma 
embrutecidos e se tornam insensatos; 
a instrucção que os idolos lhes dão é 
madeiro. 9 Ha prata em chapas que 
se traz de Tarshish, e ouro de Uphaz, 
obra do artifice e das mãos do ouri- 
ves; de azul e de purpura é a vestidu- 
ra delles: todos elles são obra de ho- 
mens peritos. 10 Porém Jehovah é 
o verdadeiro Deus; elle é o Deus vivo 
e o rei sempiterno. Ao seu furor es- 
tremece a terra, e as nações não po- 
dem supportar a sua indignação. 

11 Assim lhes direis: Os deuses que 
não fizeram'os céos e a terra, perece- 
rão da terra e de debaixo dos céos. 

12 Elle fez a terra com o seu poder, 
estabeleceu o mundo com a sua sabe- 
doria, e com o seu entendimento ex- 
tendeu os céos; 13 ao dar elle a sua 
voz, ha um tumulto de aguas nos 
céos, e faz subir das extremidades da 
terra os vapores; faz os relampagos. 
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para a chuva, e dos seus thesouros 
faz sahir o vento. 14 Todo o homem 
tem-se embrutecido, e não tem conhe- 
cimento; todo o ourives é envergo- 
nhado pela imagem que elle esculpiu. 
Pois a imagem que elle fundiu é 
mentira, e nellas não ha folego. 15 
Vaidade são, obra de enganos; no 
tempo da sua visitação perecerão. 16 
Não é semelhante a estes aquelle que 
é a porção de Jacob; porque elle é o 
que forma todas as cousas; e Israel é 
à tribu da sua herança. Jehovahdos 
exercitos é o seu nome. 

17 Tira do chão a tua trouxa, tu 
que moras em logar cercado. 18 Pois 
assim diz Jehovah: Eis que vou agora 
lançar para fóra os habitantes da ter- 
ra, e os angustiarei, para que o sin- 
tam. 

19 Ai de mim por causa do meu mal! 
mui grande é a minha ferida. Mas 
eu disse: Certamente enfermidade 
“ minha é esta, e eu a supportarei. 20 
A minha tenda foi despojada, e todas 
as minhas córdas foram quebradas; 
meus filhos sahiram de mim, já não 
existem: não ha mais quem extenda 
a minha tenda, e levante as minhas 
cortinas. 21 Pois os pastores se em- 
bruteceram, e não consultaram a Je- 
hovah; por isso não prosperaram, e 
todos os seus rebanhos se acham dis- 
persos. 22 Eis que vem o som dum 
rumor, e um grande tumulto da terra 
do norte, para fazer das cidades de 
Judah uma desolação, uma morada de 
chacaes. 

23 Eu sei, Jehovah, que não é do 
homem o seu caminho, não depende 
do homem que anda o dirigir os seus 
passos. ' 24 Corrige-me, Jehovah, po- 
rém com juizo; não na tua ira, para 
que não me reduzas a nada. 25 Der- 
rama o teu furor sobre as gentes que 
não te conhecem, e sobre as familias 
que não invocam o teu nome; porque 
devoraram a Jacob, sim o devoraram 
- e consumiram, e devastaram o logar 
da sua habitação. 


Violação da alliança, por parteide 
Juda 
| 1 Eis a palavra que da parte de 
Jehovah-veiu a Jeremias, dizen- 
[Port. Rev.] 24 
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dd pas 
do: 2 Ouvi as palavras desta alliança, 
e fala aos homens de Judah e aos ha- 
bitantes de Jerusalem ;'3 dize-lhes: 
Assim diz Jehovah, Deus de Israel: 
Maldito seja o homem que não ouvir 
as palavras desta alliança, 4a qual 
ordenei a vossos paes no dia em que 
os tirei da terra do Egypto, da forna- 
lha de ferro, dizendo: Obedecei a mi- 
nha voz, e fazei segundo tudo quanto 
vos ordeno; assim vós sereis o meu 
povo, e eu serei o vosso Deus; 5 para 
que eu estabeleça o juramento que 
jurei a vossos paes, de lhes dar uma 
terra que manasse leite e mel, como 
éno dia de hoje. Então respondi e 
disse: Amen, Jehovanh. 

6 Disse-me Jehovah: Proclama to- 
das estas palavras-nas cidades de Ju- 
dah enas ruas de Jerusalem, dizendo: 
Ouvi as palavras desta alliança, e 
observae-as. 7 Pois com instancia 
protestei a vossos paes no dia em que 
os tirei da terra do Egypto até o dia - 
de hoje, levantando-me cedo-e protes- 
tando: Obedecei aminha voz. 8 Com- 
tudo não obedeceram, nem inclinaram 
os seus ouvidos, mas andaram cada 
um na obstinação do seu mau cora- 
ção; portanto fiz vir sobre elles todas 
as palavras desta alliança, as quaes 
lhes ordenei que observassem, porém 
não as observaram. 

9 Disse-me mais Jehovah: Uma 
conspiração se achou entre os ho- 
mens de Judah, e entre os habitantes 
de Jerusalem. 10 Tornaram as ini- 
quidades de seus paes, que recusaram 
ouvir as minhas palavras; e já se fo- 
ram após outros deuses, para os ser- 
vir; a casa de Israel e a casa de Ju- 
dah quebraram a minha alliança que 
fiz com seus paes. 11 Por isso assim 
diz Jehovah: Eis que vou trazer so- 
bre elles calamidades, de que não 
poderão escapar; clamarão a mim, 
porém não os escutarei. 12 Então 
irão as cidades de Judah e os habi- 
tantes de Jerusalem, e clamarão aos 
deuses aos quaes queimarão incenso; 
mas estes não salvarão de maneira 
alguma no tempo da sua afilicção. 13 
Pois segundo o numero das tuas ci- 
dades são os teus deuses, ó Judah; e 
segundo o numero das ruas de Jeru- 
787 


14:14 


salem tendes erigido altares a uma 
cousa vergonhosa, altares para quei- 
mardes incenso a Baal. 

14 Portanto não ores tu por este 
povo, nem por elles levantes clamor 
nem oração; porque eu não os ou- 
virei no tempo em que.clamarem a 
mim' por causa da sua afilicção. 15 
Que tem a minha amada a fazer na 
minha casa, visto que leva a effeito 
maus designios? porventura votos e 
carne santa poderão afastar de ti o 
mal? ou por estes poderás escapar. 
16 Jehovah te poz o nome de oli- 
veira verde, formosa de bellos fru- 
ctos; mas ao som. dum grande tu- 
multo accendeu fogo nessa arvore, 
e os seus ramos são quebrados. 17 
Pois Jehovah dos exercitos, que te 
plantou, acaba de pronunciar contra 
ti calamidades, por causa dos males 
da casa de Isrãel e da casa de Judah, 
que da sua parte fizeram, queimando 
incenso a Baal, para me provocarem 
à ira. 


Conspiração contra Jeremias. 


18 Jehovah m'o fez saber, e eu o 
soube; então me mostraste os feitos 
delles. 19 Mas eu era como um man- 
so cordeiro que é levado ao matadou- 
ro; eu não soube que haviam formado 
contra mim designios, dizendo: Des- 
truamos a arvore juntamente com o 
seu fructo, e exterminemol-o da ter- 
ra dos viventes, para que não seja 
lembrado mais o seu nome. 20 Po- 
rém, tu, Jehovah dos exercitos, que 
julgas reetamente, que provas os rins 
e o coração, permitte que eu veja a 
vingança que tomarás delles; porque 
a ti revelei a minha causa. 21 Por- 
tanto assim diz Jehovah acerca dos 
homens de Anathoth, os quaes procu- 
ram tirar-te a vida, dizendo: Não 
prophetizarás em nome de Jehovah, 
para que não morras ás nossas mãos; 
22 por isso assim diz Jehovah dos 
exercitos: Eis que os castigarei; os 
mancebos morrerão á espada, seus fi- 
lhos e suas filhas morrerão de fome; 
23e não. lhes ficará um resto; pois fa- 
rei vir calamidades sobre os homens 
de Anathoth, a saber, o anno de se- 
rem elles visitados. 
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| 
Jeremias queixa-se. 
| Justo és tu, Jehovah, quando 

eu pleitear comtigo; comtudo 
pleitearei a causa comtigo. Porque 
prospera o caminho dos iniquos? por- 
que vivem em paz todos os que pro- 
cedem aleivosamente? 2 Plantaste- 
os, e lançaram raizes; medraram, dão 
fructo: perto estás na bocca delles, 
mas longe dos seus rins. .3 Porém 
tu, Jehovah, me conheces; tu me 
vês, e provas o meu coração para 
comtigo. Arranca-os como ovelhas 
destinadas para o matadouro, e pre- 
para-os para o dia da matança. 4 
Até quando lamentará a terra, e 
murchará a herva do campo todo? 
Por causa da maldade dos que nella 
habitam, consumidos foram os ani- 
maes e as aves; porque disseram: 
Elle não verá o nosso fim. 


Resposta de Jehovanh. 


5 Se, correndo com os que iam a 
pé, te fizeram cançar, então como po- 
des competir com os cavallos? embo- 
ra numa terra de paz estejas seguro, 
como has de fazer na soberbo do Jor- 
dão? - Pois até teus irmãos, e a casa 
de teu pae, até esses mesmos se hou- 
veram aleivosamente comtigo; até 
esses clamaram após ti a grandes vo- 
zes. Não te fies delles, ainda que te 
dirijam boas palavras. 


O paiz é devastado. Prophecia con- 
tra os seus devastadores. 


7 Deixei a minha casa, abandonei 
a minha herança; entreguei a amada 
da minha alma ás mãos dos seus ini- 
migos. 8 À minha herança tornou-se- 
me como leão no bosque: levantou a 
voz contra mim, por isso eu a abor- 
reço. 9 Acaso é para mim a minha 
herança como uma ave de rapina, de 
varias cores? acaso as aves de rapi- 
na se voltam contra ella de todos os 
lados? ide, ajuntae todos os animaes - 
do campo, trazei-os para a devora- 
rem. 10 Muitos pastores destruiram 
a minha vinha, calcaram aos pés a 
minha porção, fizeram da minha 
aprazivel porção um ermo desolado. 
11 Tornaram-n-a em desolação: ella, 
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Ea a terra está devastada, porque 
nguem toma isso a peito. 12 Sobre 
todos os altos escalvados do deserto 
são vindos despojadores, porque a es- 
pada de Jehovah devora desde uma 
até outra extremidade da terra; não 
ha paz para nenhuma carne. 13 Se- 
mearam trigo, mas ceifaram espi- 
nhos; cançaram-se, mas não recebem 
proveito algum. Envergonhados se- 
reis dos vossos fructos por causa do 
ardor da ira de Jehovah. 

14 Assim diz Jehovah acerca de 
todos os meus maus vizinhos, que to- 
cam à herança que fiz herdar o meu 
povo de Israel: Eis que os arranca- 
rei a elles da sua terra, e arranca- 
rei a casa de Judah do meio delles. 
15 Depois de os ter eu arrancado, 
tornarei e me compadecerei delles; 
fal-os-ei voltar cada um para a sua 
herança, e cada um para a sua terra. 
16 Se apprenderem diligentemente os 
caminhos do meu povo, jurando pelo 
meu nome. . . Pela vida de Jehovah; 
assim como ensinaram o meu povo 
a jurar por Baal; serão edificados no 
meio do meu povo. 17 Porém se não 
ouvirem arrancarei essa nação, ar- 
Erpotdga e destruindo-a, diz Jeho- 
vah. 


O captiveiro é representado pelo sym- 
bolo dum cinto de linho. 


1 9 Assim me disse Jehoyah: Vae, 

compra-te um cinto de linho, e 
põe-n-o sobre os teus lombos, porém 
não o mettas na agua. 2 Comprei, 
pois, um cinto conforme a palavra 
de Jehovah, e o puz sobre os meus 
lombos. 8 Pela segunda vez veiu-me 
a palavra de Jehovah, dizendo: 4 
Toma o cinto que compraste, o qual 


“está sobre os teus lombos; levanta-te, 


vae ao Euphrates e esconde-o alli no 
fenda duma pedra. 5 Fui, pois, e es- 
condi-o junto ao Euphrates, como Je- 
hovah me ordenou. 6 Passados mui- 
tos dias, disse-me Jehovah: Levanta- 
te, vae ao Euphrates e toma dalli o 
cinto, que te ordenei que o escon- 
desses alli. 7 Então fui ao Euphra- 
tes, cavei e tomei o cinto do logar 
em que o havia escondido; eis que já 
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tinha apodrecido o cinto, e para nada 
prestava. 

8 Então me veiu a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 9 Assim diz Jehovah: 
Deste mesmo modo farei apodrecer 
a soberba de Judah e a muita so- 
berba de Jerusalem. 10 Este povo 
mau que recusa ouvir as minhas pala- 
vras, que anda na obstinação do seu 
coração e já se foi após outros deu- 
ses para os servir, e para os adorar, 
será tal qual este cinto, que para na- 
da presta. 11 Pois assim como se une 
o cinto aos lombos dum homem, as- 
sim fiz unir-se a mim toda a casa de 
Israel e toda a casa de Judah, diz 
Jehovah; para que me fossem por po- 
vo, e por nome, e por louvor, e por 
gloria. Porém não quizeram ouvir. 


O symbolo da vazilha cheia. 


12 Portanto lhes dirás esta palavra: 
Assim diz Jehovah, Deus de Israel: 
Toda a vasilha se encherá de vinho; 
e responder-te-ão: Acaso não sabe- 
mos que toda a vasilha se encherá de 
vinho? 13 Então lhes dirás: Assim 
diz Jehovah: Eis que vou encher de 
embriaguez a todos os habitantes des- 
ta terra, isto é, aos reis que se assen- 
tam sobre o throno de David, e aos 
sacerdotes, e aos prophetas, e a to- 
dos os habitantes de Jerusalem. 14 
Atiral-os-ei uns contra outros, os 
paes bem como os filhos, diz Jeho- 
vah; não perdoarei, nem pouparei, 
nem serei movido de compaixão, na- 
da me impedirá de os destruir. 

15 Ouvi, e dae ouvidos; não vos en- 
soberbeçaes; . porque Jehovah falou. 
16 Dae gloria a Jehovah, vosso Deus, 
antes que elle faça vir as trevas, e 
antes que tropecem os vossos pés nos 
montes tenebrosos; antes que mude a 
luz em sombra de morte, e a con- 


verta em escuridão, estando vós es- 


perando por ella. 17 Mas se o não 
ouvirdes, chorará em /segredo a mi- 
nha alma por causa da vossa sober- 
ba; os meus olhos 'chorarão amarga- 
mente e se desfarão em lagrimas, 
porque o rebanho de Jehovah será le- 
vado captivo. 

18 Dize ao rei e à rainha-mãe: Hu- 
milhae-vos, sentae-vos no chão; por- 
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que da vossa cabeça já cahiu a coroa 
da vossa gloria. 19 Fechadas estão 
as cidades do Negeb, e não ha quem 
as abra; Judah, todo elle, é levado 
captivo, inteiramente captivo. 


Ameaças de captiveiro. 


20 Levantae os vossos olhos e vêde 
os que veem do Norte; onde está o 
rebanho que te foi confiado, o teu 
lindo rebanho ? 21 Que dirás, quando 
elle pozer por cabeça sobre ti os que 
ensinaste a serem teus amigos? Não 
te tomarão as dores, como as duma 
mulher que está de parto? 22 Se 
disseres no teu coração: Porque me 
sobrevieram estas cousas? pela 
grandeza da tua iniquidade foram 
descobertas as tuas fraldas, e fez-se 
violencia aos teus calcanhares. 23 
Acaso, póde o ethiope mudar a sua 
pelle, ou o leopardo as suas malhas? 
então podereis tambem vós fazer o 
bem, os quaes sois accostumados a 
fazer o mal. 24 Por isso os espa- 
lharei como o rastolho que passa ar- 
rebatado pelo vento do deserto. 25 
Esta é a tua sorte, a porção que te 
é medida por mim, diz Jehovah: 
porque te esqueceste de mim, e con- 
fiaste na mentira. 26 Portanto tam- 
bem eu levantarei as tuas fraldas 
sobre o teu rosto, e apparecerá a tua 
vergonha. 27 Tenho visto as tuas 
abominações sobre os outeiros no 
campo, a saber, os teus adulterios, e 
os teus rinchos, a luxuria da tua 
prostituição. Ai de ti, Jerusalem! 
quanto tempo haverá ainda, antes 
que te purifiques ? 


Jeremias intercede pelo povo. 


1 pi) A palavra de Jehovah que 
veiu a Jeremias a respeito da 
secca, 


2 Pranteia Judah, e desfallecem as 
suas portas, sentam-se de lucto no 
chão, e já subiu o clamor de Jeru- 
salem. 3 Os seus nobres enviam os 
seus inferiores procurar agua. Estes 
vão aos poços e não acham agua; vol- 
tam com os seus cantaros vasios: 
ficam envergonhados e confundidos e 
cobrem as suas cabeças. -4 Por não 
ter cahido chuva sobre a terra, esta 
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vergonhados os lavradores e cobrem 
as suas cabeças. 5 Até a veada no 
campo pare, e abandona a sua cria, 
porque não ha relva. 6 Os asnos 
selvagens põem-se nos altos escal- 
vados, e offegantes sorvem o ar como 
chacaes; desfallecem os seus olhos, 
porque não ha herva. 

7 Ainda que as nossas iniquidades 
dão testemunho contra nós, opera tu, 
ó Jehovah, por amor do teu nome: 
porque rhuitas são as nossas apos- 
tasias; contra ti temos peccado: 
8 O? esperança de Israel, salvador 
seu no tempo de aperto, porque se- 
rias tu como peregrino na terra, e 
como um viandante que se desvia 
para passar a noite? 9 Porque serias 
como homem | surprehendido, como 
um valente que não póde salvar? 
comtudo tu, Jehovah, estás no meio 
de nós, e somos chamados do teu 
nome; não nos desampares. 


Jehovah declara ser inutil a inter- 
cessão. 


10 Assim diz Jehovah a respeito 
deste povo: Gostam de andar er- 
rantes, não rêteem os seus pés: por 
isso Jehovah não os acceita; agora se 
lembrará da iniquidade delles, e visi- 
tará os seus peccados. 11 Disse-me 
mais Jehovah: Não ores por este 
povo para o bem seu. 12 Quando je- 
juarem, não ouvirei o seu clamor; 
quando” offerecerem holocaustos e 
oblações, não os acceitarei: porém, os 
consumirei pela espada, e pela fome, 
e pela peste. 

13 Disse-eu: Ah, Senhor Jehovah! 
eis que os prophetas lhes dizem: Não 
vereis espada, nem tereis fome; mas 
vos darei verdadeira paz neste logar. 
14 Disse-me Jehovah: Os prophetas 
prophetizam mentiras em meu nome. 
Não os enviei, nem lhes dei ordem, 
nem lhes falei; elles vos prophetizam 
uma visão mentirosa, e adivinhação, 
e vaidade, e o engano do seu coração. 
15 Portanto assim diz Jehovah acer- 
ca dos prophetas que prophetizam 
em meu nome, acerca desses pro- 
phetas que eu não enviei, e que com- 
tudo dizem: Não haverá espada nem 
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fome nesta terra: Esses prophetas 
hão de ser consumidos á espada e à 
fome. 16 O povo a Quem elles pro- 


phetizam, será lançado nas ruas de 


Jerusalem por causa da fome e da 
espada; e não haverá quem os se- 
pulte a elles, a suas mulheres, a seus 
filhos e a suas filhas; porque derra- 
marei sobre elles a sua maldade. 
17 Dir-lhes-ás esta palavra: Derra- 
mem os meus olhos lagrimas de noite 
e de dia, e não cessem de chorar; 
porque a virgem filha do meu povo 
soffreu uma grande brecha, e foi mui 
gravemente ferida. 18 Se eu sahir 
ao/campo, eis os mortos á espada! se 
eu entrar na cidade, eis os enfermos 
de fome! porque tanto o propheta 
como o sacerdote vão rodeando a 
terra, e não teem conhecimento. 

19 Porventura já de todo rejeitaste 
a Judah? acaso aborreceu a tua alma 
a Sião? porque nos tens ferido, sem 
que haja para nós cura alguma? 
Águardámos a paz, porém não che- 
gou bem algum; e o tempo da cura, 
eeiso pavor! 20 Reconhecemos, Je- 
hovah, a nossa maldade, e a iniqui- 
dade de nossos paes; porque contra 
ti havemos peccado. 21 Por amor do 
teu nome, não nos aborreças; não 
tragas opprobio sobre o throno da 
tua gloria. Lembra-te, não annulles 
a tua alliança comnosco. 22 Acaso 
entre as vaidades das gentes ha 
quem possa fazer vir a chuva? ou 
podem os céos dar chuvas ? não és tu 
Jehovah, nosso Deus, o que fazes 
isto? portanto por ti esperaremos. 
Pois tu tens feito todas estas cousas. 

5 Disse-me Jehovah: Ainda que 
1 Moysés e Samuel se apresen- 
tassem deante de mim todavia a mi- 
nha alma não poderia estar com este 
povo; lança-os de deante de mim, e 
saiam. 2 Quando te perguntarem: 
Para onde sahiremos ? então lhes res- 
ponderás: Assim diz Jehovah: O que 
é para a morte, para a morte; o que 
é para a espada, para a espada; o 
que é para a fome, para a fome; e o 
que é para o captiveiro, para o cap- 
tiveiro. 3 Porei sobre elles quatro 


Jehovah é inexoravel. 


” 


JEREMIAS. 





15: 14 
sortes de castigo, diz Jehovah: a es- 
pada para matar, e os cães para dila- | 
cerarem, e as aves do céo e os ani- 
maes para devorarem e destruirem. 
4 Farei que sejam um espectaculo 
horrendo a todos os reinos da terra, 
por causa de Manassés, filho de He- 
zekias, rei de Judah, e por causa do 
que fez em Jerusalem. 

5 Pois quem se compadecerá de ti, 
Jerusalem ? quem se condoerá de ti? 
ou quem se desviará para perguntar 
pela tua paz? 6 Tu me rejeitaste, 
diz Jehovah, voltaste para traz; por. 
isso extendi a minha mão contra ti, e 
te destrui; cançado estou de me ar- 
repender. 7 Eu os cirandei com a pá 
nas portas da terra; já desfilhei, já 
-destrui o meu povo: não voltaram 
dos seus caminhos. 8 As suas viuvas 
se me teem multiplicado mais do que 
a areia dos mares; fiz vir sobre elles, 
até sobre a mãe de mancebos, um 
despojador ao meio 'dia; fiz cahir de 
repente sobre ella angustia e pavor. 
9 Desfallece a que teve sete filhos; 
exhalou o seu espirito; já se poz o 
seu sol emquanto ainda era dia: ficou 
envergonhada e confundida. Os que 
ficaram delles, entregal-os-ei á es- 
pada deante dos seus inimigos, diz Je- 
hovah. ] 


As lamentações de Jeremias e as res- 
postas de Jehovanh. 

10 Ai de mim, minha mãe, porque 
me déste á luz homem de rixas e ho- 
mem de contendas para a terra toda! 
Nunca lhes dei dinheiro á usura, nem 
me deram a mim á usura; comtudo 


| cada um delles me amaldiçoa. 


11 Jehovah disse: Na verdade te 
fortalecerei para o bem; na verdade 
farei que o inimigo te supplique no 
tempo de calamidade e no tempo de 
afilicção. 12 Acaso póde alguem que- 


'brar o ferro, o ferro do Norte, e o 


bronze? 13 A tua substancia e os 
teus thesouros eu os darei sem preço 
ao saque, por todos os teus peccados, 
e em todos os teus termos. 14 Farei 
que passes com os teus inimigos para 
uma terra que não sabes; porque o 
fogo se ateou na minha ira, e sobre 
vós arderá. 
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15 Tu sabes, Jehovah; lembra-te 
de mim, visita-me e vinga-me dos 
meus perseguidores; pela tua longa- 
nimidade não me arrebates, eu te 
peço. Sabe que por amor de ti tenho 
soffrido affrontas. 16 Acharam-se 
as tuas palavras, e eu as comi; e as 
tuas palavras eram para mim o goso 
e a alegria do meu coração. Pois sou 
chamado do teu nome, Jehovah, Deus 
dos exercitos. 17 Não me sentei na 
assembléa dos que se alegram, nem 
me regosijei; sentei-me a sós por cau- 
sa da tua mão, pois me encheste de 
indignação. | 18 Porque é perpetua a 
minha dor, e incuravel a minha feri- 
da, que se recusa a ser curada? acaso 
ser-me-ás como um ribeiro enganoso, 
como aguas que não são fieis? 

19 Portanto assim diz Jehovah: 

“Se te tornares, então te farei vol- 
tar, para que te apresentes deante 
de mim; e se tirares do vil o pre- 
cioso, serás como à minha bocca: vol- 
tar-se-ão elles para ti, mas tu não 
te voltarás para elles. 20 Dar-te-ei a 
este povo por um muro fortificado e 
de bronze: elles pelejarão contra ti, 
porém contra ti não prevalecerão: 
porque eu sou comtigo para te salvar, 
e para te livrar, diz Jehovah., 21 Li- 
vrar-te-ei das mãos dos iniquos e re- 
mir-te-ei das mãos dos terriveis. 


Predicção do captiveiro e do livra- 
mento de Israel. 


Veiu a mim a palavra de Jeho- 

vah, dizendo : 2 Não tomarás 
mulher, nem terás filhos nem filhas 
neste logar. 3 Pois acerca dos filhos: 
e acerca das filhas que nascem neste 
logar, e acerca das mães que os deram 
á luz, e acerca dos paes que os gera- 
ram nesta terra, assim diz Jehovah: 
4 De mortes terriveis morrerão; não 
serão lamentados, nem enterrados; 
serão como esterco sobre a face da 
terra. Serão consumidos à espada e 
de fome: os seus cadaveres servirão 
de pasto para as aves do céo, e para 
os animaes da terra. 

5 Pois assim diz Jehovah: Não en- 
treis na casa de luto, nem vas a la- 
mental-os, nem te compadeças delles; 
porque deste Povos diz Jehovah, já 
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tirei a minha paz, a saber, a benigni- 
dade e terna compaixão. 6 Morrerão 
nesta terra tantó grandes como pe- 
quenos: não serão enterrados, não se- 
rão lamentados, não se farão por elles 
incisões, nem por elles 'se raparão os 
cabellos. Dimidia estiverem de 
luto, não se repartirá pão entre el- 
les, para os consolar sobre os mor- 
tos; nem se lhes dará a beber o 
copo da consolação por seu pae ou 
sua mãe. 8 Não entrarás na casa do 
banquete para te sentares com elles 
a comer e a beber. 9 Pois assim diz 
Jehovah dos exercitos, Deus de Is- 
rael: Eis que perante os vossos olhos, 
e em vossos dias vou fazer cessar 
deste logar a voz de goso e a voz de 
alegria, a voz do noivo e a voz da 
noiva. 

10 Quando annunciares a este povo 
todas estas palavras, e te disserem: 
Para que pronunciou Jehovah contra 
nós todo este grande mal? ou qual é 
a nossa iniquidade? ou qual é o nosso 
peccado que commettemos contra Je- 
hovah nosso Deus? 11 então lhes res- 
ponderás : Porque vossos paes me 
abandonaram, diz Jehovah;: porque 
andaram após outros deuses, os servi- 
ram e osadorararn; porque me aban- 
donaram, e não guardaram a minha 
lei. 12 Vós fizestes o mal ainda mais 
do-que vossos paes; pois eis que an- 
daes, cada um após a obstinação do 
seu mau coração, de modo que não 
me escuteis. 13 Portanto eu vos lan- 
carei fóra desta terra para uma terra 
que não conhecestes, nem vós nem 
vossos paes; alli servireis a outros 
deuses. de dia e de noite; pois não con- 
cederei favor algum. 

14 Portanto eis que veem os dias, 
diz Jehovah, em que não se dirá mais: 
Pela vida de Jehovah, que tirou da 
terra do Egypto os filhos de Israel; 
15 mas sim: Pela vida de Jehovah, 
que tirou os filhos de Israel da terra 
do: Norte, bem como de todos os pai- 
zes para onde os tinha lançado. Fal- 
os-ei voltar para a sua terra que dei 
a seus paes. 

16 Eis que mandarei vir muitos 
pescadores, diz Jehovah, e elles os 
pescarão; depois mandarei vir muitos 
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caçadores, e elles os caçarão de todos 
os montes e de todos os outeiros, e 
das fendas dos penhascos. 17 Pois os 
meus olhos estão sobre todos os seus 
caminhos; não se acham elles escon- 
didos da minha face, nem está a sua 
iniquidade encoberta aos meus olhos. 
18 Primeiramente pagarei em dobro 
a sua iniquidade e o seu peccado, 
porque contaminaram a minha terra 
com os cadaveres das suas cousas de- 
testaveis, e encheram das suas abomi- 
nações a minha herança. 

19 0" Jehovah, força minha e for- 


taleza minha, e meu refugio no dia 


da angustia, a ti virão as nações desde 
as extremidades da terra, e dirão: 
Nossos paes herdaram tão somente 
mentiras, vaidades e cousas em que 
não ha proveito. 20 Porventura fará 
um homem para si deuses, que com- 
tudo não são deuses? 

21 Portanto eis que os farei conhe- 
cer, sim desta vez .os farei conhecer 
a minha mão e o meu poder; e sabe- 
rão que o meu nome é Jehovah. 


O peccado de Judah é indelevel. 


1 O peccado de Judah está es- 
rá cripto com um ponteiro de fer- 
ro e com a. ponta dum diamante; 
gravado está na taboa do seu coração 
e nos chifres dos vossos altares; 2 
emquanto os seus filhos se lembram 
dos seus altares, e dos seus Asherins 
junto ás arvores frondosas sobre os 
altos outeiros., 3 O' meu monte que 
te elevas sobre o campo, a tua sub- 
stancia e todos os teus thesouros, 
bem como os teus altos, dal-os-ei co- 
mo despojo por causa do peccado, em 
todos os teus termos. 4 Tu abando- 
narás a tua herança que te dei; e 


farei que sirvas aos teus inimigos na 


terra que não conheces; . porque 
ateaste um fogo na minha ira, o qual 
arderá para sempre. . 

K 


Em Jehovah unicamente deve ser 

posta a confiança. 

5 Assim diz Jehovah: Maldito é o 
homem que confia no homem, e põe 
a carne por seu braço, e cujo coração 
se desvia de Jehovah. 6 Porque será 


como o junipero no deserto, e não | pela qual entram 
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verá quando vier o bem; mas, habi- 
tará nos logares aridos do ermo, numa 
terra de salsugem e despovoada. 7 


 Bemdito é o homem que confia em Je- 


hovah, e de quem Jehovah é a confi- 
ança. 8 Porque será como a arvore 
plantada junto ás aguas, que extende | 
as suas raizes à margem dum ribeiro; 
não: temerá quando vier o calor, mas 
a sua folha será verde; no anno de 
secca não andará cuidadoso, nem dei- 
xará de dar fructo. 

9 Enganoso é o coração acima de 
todas as cousas, e gravemente enfer- 
mo; quem o poderá conhecer? 10 Eu, 
Jehovah, esquadrinho o coração, próvo 
os rins, para dar a cada um segundo. 
os seus caminhos, segundo o fructo 
dos seus. feitos. 11 Como a perdiz 
que ajunta pintainhos que não são 
do seu ninho, assim é o que ajunta 
riquezas, porém não com direito; no 
meio dos seus dias as deixará, e no 
seu fim se mostrará insensato. 

12 Um throno de gloria, exaltado 
desde o principio, é o logar do nosso: 
santuario. 13 O” Jehovah, esperan- 
ca de Israel, todos os que te abando- 
narem, serão envergonhados; os que 
se desviarem de ti, serão escriptos 
sobre a terra, porque abandonaram a 
Jehovah, fonte das aguas vivas. 14 
Cura-me, Jehovah, e serei curado; 
salva-me, e serei salvo: porque tu és 
o meu louvor. 15 Eis que elles me 
dizem: Onde está a palavra de Jeho- 
vah? que venha agora. 16 Quanto 
a mim, não me apressei em deixar 
de ser pastor após ti, nem tão pouco 
desejei o dia calamitoso; tu sabes: o 
que sahiu dos meus labios foi deante 
da tua face. . 17 Nãô me sejas motivo 
de pavor; meu refugio és tu no dia 
da calamidade. 18 Sejam envergo- 
nhados os que me perseguem, porém 
não seja eu envergonhado; assom- 
brem-se elles, porém não me assom- 
bre eu: faze vir sobre elles o dia da 
calamidade, e quebra-os com dobrado 
quebrantamento. 


A santificação do sabbado. 


19 Assim me disse Jehovah: Vae, 
e põe-te na porta dos filhos do povo, 
os reis de Judah, e 
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pela qual saem, como tambem em 
todas as portas de Jerusalem; 20 e 
dize-lhes: Ouvi a palavra de Jehovanh, 
reis de Judah, e todo Judah, e todos 
os habitantes de Jerusalem, que en- 
traes por estas portas. 21 Assim 
diz Jehovah: Guardae-vos a vós mes- 
mos, e não «queiraes trazer cargas 
no dia do sabbado, nem as introdu- 
zaes pelas portas de Jerusalem; 22 
nem das vossas casas tireis cargas no 
dia do sabbado, nem façaes traba- 
lho algum; antes santificae o dia do 
sabbado, como ordenei a vossos paes. 
23 Porém não escutaram ném inclina- 
ram os seus ouvidos, mas endurece- 
ram a sua cerviz, para não me ouvi- 
rem, para não receberem instrucções. 

24 Se diligentemente me ouvirdes, 
diz Jehovah, para não introduzirdes 
cargas pelas portas désta cidade no 


dia do sabbado, mas para santificar-: 


des o dia do sabbado, sem fazerdes 
nelle trabalho algum; 25 pelas por- 
tas desta cidade entrarão reis e prin- 
cipes que se assentarão sobre o thro- 
no de David, e andarão em carros e 
montados em cavallos, elles e os seus 
principes, os homens de Judah e os 
habitantes de Jerusalem: e esta ci- 
dade permanecerá para sempre. 26 
Virão das cidades de Judah, e dos 
contornos de Jerusalem, e da terra 
de Benjamim,-e da Planicie, e da re- 
gião montanhosa, e do Negeb, tra- 
zendo á casa de Jehovah holocaustos, 
e sacrifícios, e oblações, e incenso, 
trazendo tambem sacrifícios de acção 
de graças. 27 Se, porém, não me ou- 
virdes para santificardes o dia do 
sabbado, e para no dia do sabbado 
cessardes de trazer carga e entrar 
com ella pelas portas de Jerusalem; 
accenderei fogo nas portas della, fo- 
go que devorará os palacios de Je- 
rusalem e não se apagará. 


O vaso do oleiro. A impenitencia do 


18 | 


A palavra que veiu da parte 

de Jehovah a Jeremias, dizen- 

do; 2 Levanta-te, desce á casa do 

oleiro e lá te farei ouvir as minhas 

palavras. 3 Desci, pois, á casa do 

oleiro e eis que elle estava occupado 
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com a sua obra sobre as rodas. 4 
Quando se estragou nas suas mãos o 
vaso que o oleiro fazia de barro, tor- 
nou a fazer delle outro vaso, con- 


forme pareceu bem aos seus olhos. 


5 Então veiu a mim a palavra de 
Jehovah, dizendo: 6 Acaso não pode- 
rei fazer de vós, casa de Israel, co- 
mo este oleiro? diz Jehovah. 7 No 
momento em que falar acerca duma 
nação, e acerca de um reino, para 
arrancar e para derrubar e para des- 
truir; 8 se aquella nação, acerca da 
qual falei, se converter do seu mal, 
arrepender-me-ei do mal que intentei 
fazer-lhe. 9 No momento em que 
falar acerca duma nação, e acerca 
dum reino, para edificar e para plan- 
tar; 10 se fizer o mal deante dós 
meus olhos, não escutando a minha 
voz, arrepender-me-ei do bem, que 
disse-lhe faria. 11 Fala agora aos 
homens de Judah e aos habitantes 
de Jerusalem: Assim diz JehoYah: 
Eis que vou forjar mal contra vós, e 
formar um projecto contra vós; con- 
vertei-vos, pois, cada um do seu mau 


“caminho, e emendae os vossos cami- 


nhos e os vossos feitos. 12 Mas elles 
dizem: Não ha esperança; porque 
havemos de andar após os nossos pro- 
jectos, e havemos de fazer cada um 
conforme a obstinação do' seu mau 
coração. 

13 Portanto assim diz Jehovah: 
Perguntae entre as nações: Quem 
ouviu taes cousas? a virgem de Israel 
fez uma cousa sobremaneira horren- 
da. 14 Acaso faltará da pedra do 
campo a neve do Libano? serão ex- 
gottadas as aguas frias que veem de 
longe? 15 Pois o meu povo se es- 
queceu de mim, queimando incenso á 
vaidade, que os fez tropeçar nos seus 
caminhos, nas antigas veredas, para 
andarem por atalhos, por um cami- 
nho não feito: 16 e para se tornar a 
terra delles em objecto de espanto e 
de perpetuos assobios. Todo o que 
passar por ella, ficará espantado e 
meneará a cabeça. 17 Como por um 
vento oriental os espalharei deante 
do inimigo; mostrar-lhes-ei as costas, 
e não a face, no dia da sua calami- 
dade. 
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da tua face. 


18 Então disseram: Vinde, e forme- 
mos projectos contra Jeremias; por- 
que do: sacerdote não perecerá a lei, 
nem do sabio o conselho, nem do pro- 
pheta a palavra. Vinde, e firamol-o 
com a lingua, e não attendamos a 
nenhuma das suas palavras. 


Jeremias ora contra seus inimigos. 


19 Attende-me, Jehovah, e ouve a 
voz dos que pleiteiam commigo. 20 
Acaso se tornará mal por bem? por- 
que cavaram uma cova para a minha 
alma. Lembra-te de como me apre- 
sentei deante de ti para falar a fa- 
vor delles, e para apartar delles o 
teu furor. 21 Portanto entrega seus 


filhos á fome, e põe-n-os no poder da: 


espada; fiquem as suas mulheres sem 
filhos e viuvas, sejam os seus homens 
mortos de morte e os seus membros 
feridos à espada na peleja. 22 Seja 
ouvido o clamor que vem das suas 
casas, quando fizeres vir de repente 
tropas sobre elles; porque cavaram 
uma cova para me prenderem, e es- 
conderam laços para os meus pés. 23 
Comtudo, Jehovah, tu sabes todo o 
seu conselho contra mim para me 
matar; não perdoes a sua iniquidade, 
nem apagues o seu peccado de deante 
Mas sejam elles derru- 
bados deante de ti; procede contra 
elles no tempo da tua ira.' 


A botija quebrada. A ruina de Je- 
rusalem. 


Assim disse Jehovah: Vae, e 
19 compra uma botija de barro 
de oleiro, e toma comtigo dos an- 
ciãos do povo e dos anciãos dos sa- 
cerdotes; 2 sae ao valle dos filhos 
de Hinnom, que está junto á entra- 
da da porta Harsith, e proclama alli 
as palavras que eu te disser; 3 dize: 
Quvi a palavra de Jehovah, reis 
de Judah e habitantes de Jerusalem. 
Assim «diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Eis que vou trazer 
calamidades sobre este logar, e quem 
quer que as ouvir, retinir-lhe-ão os 
ouvidos. 4 Pois me abandonaram, e 
alienaram este logar, e nelle queima- 
ram incenso a outros deuses, a quem 


não conheceram, nem elles, nem seus 
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paes, nem os reis de Judah; e enche- 
ram este logar do sangue de inno- 
centes; 5 e edificaram os altos de 
Baal, para queimarem seus filhos no 
fogo em holocausto a Baal; o que não 
ordenei, nem falei, nem entrou na mi-. 
nha mente. 6 Por isso eis-que veem 
os dias, diz Jehovah, em que este lo- 
gar não será cnamado mais Topheth, 
nem Valle do filho de Hinnom, mas 
Valle de Matança. 7 Eu tornarei vão 
o conselho de Judah e de Jerusalem 
neste logar; farei que caiam á espa- 
da deante dos seus inimigos, e pela 
mão dos que procuram tirar-lhes 'a 
vida; e darei os seus cadaveres para 
pasto às aves do céo e aos animaes 
da terra. 8 Farei esta cidade objecto 
de espanto e de assobios; todo o que 
passar por ella, ficará espantado e 
assobiará por causa de todas as pra- 
gas della. 9 Fal-os-ei comer as car- 
nes de seus filhos, e as carnes de suas 
filhas, e comerão: cada um as carnes 
do seu proximo, no cerco e no aper- 
to, em que-os apertarão os seus ini- 
migos eos que procuram tirar-lhes 
a vida. 

10 Então quebrarás a botija á vis- 
ta dos homens que forem comtigo, 
11 e lhes dirás: Assim diz Jehovah 
dos exercitos: Assim quebrarei este 
povo e esta cidade como quem quebra 
um vaso de oleiro, que não póde mais 
refazer-se; e enterrarão em Topheth 
por não haver outro logar para os 
enterrar. 12 Assim farei 'a este lo- 
gar e aos habitantes de Jerusalem, 
diz Jehovah, e porei esta cidade co- 
mo Topheth. 13 As casas de Jeru- 
salem, e as casas dos reis de Judah, 
que são contaminadas, serão como 
Topheth, a saber, todas as casas so- 
bre cujos terraços queimaram incen- 
so a todo o exercito do céo e offere- 
ceram libações a outros deuses. 

14 Voltou Jeremias de: Topheth. 
aonde Jehovah o tinha enviado a pro- 
phetizar; e poz-se em pé no atrio da 
casa de Jehovanh, e disse a todo o po- 
vo: 15 Assim disse Jehovah dos exer- 
citos, Deus de Israel: Eis que vou 
trazer sobre esta cidade e sobre to- 
das as suas villas todo o mal que fa- 
lei contra ella; perus endureceram 
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a' sua cerviz, para: não ouvirem 'as 


“minhas palavras. 


Pashur fere a Jeremias e mette-o no 


cepo. 
9 0 Ora Pashhur, filho do sacer- 
dote Immer, que era superin- 
tendente da casa de Jehovah, ouviu 
a Jeremias prophetizando estas cou- 
sas. 2 Então feriu Pashhur ao pro- 


' pheta Jeremias, e o metteu ro cepo 


que estava na porta superior de Ben- 
jamim, na casa de Jehovah. 3 No 
dia seguinte Pashhur tirou do cepo a 
Jeremias. Então lhe disse Jeremias: 
Jehovah não te poz por nome Pash- 
hur, mas Magor-Missabib. 4 Pois as- 
sim diz Jehovah: Eis que te farei um 
espanto para ti mesmo, e para todos 
os teus amigos; elles cahirão pela 
espada dos seus inimigos, e os teus 
olhos o verão. Entregarei a todo Ju- 
dah nas mãos do rei de Babylonia, e 
elle os levará captivos para Babylo- 
nia, e matal-os-á á espada. 5 Tam- 
bem entregarei todas as riquezas 
desta cidade e todos os teus lucros, 
e todas as tuas cousas preciosas, sim 
todos os thesouros dos reis de Judah 
entregal-os-ei nas mãos dos seus ini- 


"migos que os despojarão, tomarão e 


levarão para Babylonia. 6 Tu, Pash- 
hur, e todos os moradores da tua casa, 
ireis para o captiveiro; ireis á Baby- 


- lonia, e alli morrereis, e alli sereis se- 


pultados, tu, e todos os teus amigos, 
a quem prophetizaste falsamente. 

7 Seduziste-me, Jehovah, e deixei- 
me seduzir; mais forte és tu do que 
eu, prevaleceste. Torno-me objecto 
de escarneo o dia todo, todos zom- 
bam de mim. 8 Pois sempre que falo, 
clamo em alta voz; clamo: Violencia 
e despojo; porque a palavra de Jeho- 
vah se me torna em opprobrio e em 
ludibrio o dia todo. 9 Se eu disser: 
Não farei menção delle, nem falarei 
mais em seu nome, ha no meu cora- 
ção um como fogo ardente, encerra- 
do nos meus ossos, e estou cançado 
de soffrer, e não posso conter-me. 
10 Pois tenho ouvido a diffamação 
de muitos, ha terror por todos os la- 
dos. Denunciae, e o denunciaremos, 


dizem todos os meus intimos amigos, 
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os que aguardam o meu manquejar;. 
porventura se deixará seduzir, e pre- 
valeceremos contra elle, e delle nos 
vingaremos. 11 Mas Jehovah está 
commigo como um que é poderoso e 
terrivel; portanto tropeçarão os meus 
perseguidores, e não prevalecerão. 
Porque não se houveram sabiamente, 
ficarão grandemente envergonhados, 
com perpetua deshonra, que nunca 
será esquecida. 12 Mas tu, Jehovah 
dos exercitos, que provas o justo, 
que vês os rins e o coração, permitte 
que veja eu a tua vingança contra 
elles; porque te revelei a minha cau- 
sa. 13 Cantae a Jehovah,. louvae a 
Jehovah; porque livrou da mão dos 
malfeitores a alma do necessitado. 
14 Maldito seja o dia em que nas- 
ci; não seja bemdito o dia em que 
me deu á luz minha mãe. 15 Mal- 
dito seja o homem que levou, cau- 
sando-lhe muita alegria, as novas a 
meu pae, dizendo : Nasceu-te um fi- 
lho varão. 16 Seja esse homem co- 
mo as cidades que Jehovah subver- 
teu, sem se arrepender. Ouça elle 
um clamor pela manhã, e um alarido 
ao meio dia. ' 17 Porque não me ma- 
tou no ventre? assim minha mãe te- 
ria sido a minha sepultura, e teria 
ficado para sempre gravida! 18 Por- 
que sahi do ventre para ver traba- 
lho e tristeza, de sorte que os meus 
dias se consumissem de vergonha. 


O inquerito de Zedekias e a resposta 
de Jeremias. 
9 1 A palavra que veiu da parte 
| de Jehovah a Jeremias, quan- 
do o rei Zedekias lhe enviou Pash-' 
hur, filho de Malchijah, e Zephaniah, 
filho do sacerdote Maaseiah, que dis- 
sessem: 2 Consulta a Jehovah por 
nós; porque Nebuchadrezzar, rei de 
Babylonia, está fazendo guerra con- 
tra nós. Porventura Jehovah nos 
tratará segundo todas as suas obras 
maravilhosas, para que o rei se re- 
tire de nós. 
3 Então lhes respondeu Jeremias: 
4 Assim direis a Zedekias: Assim diz 
Jehovah, Deus de Israel: Eis que 


tornarei para traz os instrumentos 
de guerra que estão nas vossas mãos, 





Saio 
21:75. É 
com os quaes vós pelejaes contra o 


rei de Babylonia e contra os Chal- 
deus, que vos cercam ao redor 'dos 


| 1 i ) 
) y ) HI 


muros, e-ajuntal-os-ei no meio desta 


cidade. - 5 Eu pelejarei contra vós 
com mão extendida e com braço for- 
te, e em ira, e em furor, e em gran- 
de indignação. 6 Ferirei os habi- 


| tantes desta cidade, tanto os homens 


como os animaes; e morrerão duma 
grande peste. 7 Depois, diz Jeho- 
vah, entregarei nas mãos de Nebu- 
chadrezzar, rei de Babylonia, e nas 
mãos dos seus inimigos, e nas mãos 
dos que procuram tirar-lhes a vida, 
Zedekias, rei de Judah, e seus servos, 
eo povo, todos quantos nesta cidade 
restarem da peste, da espada e da 
fome. Elle os passará ao fio da es- 
pada; não os poupará, nem se com- 
padecerá, nem terá misericordia. 

8 A este povo dirás: Assim diz Je- 
hovah: Eis que ponho deante de vós 
o caminho da vida e o caminho da 
morte. 9 O que ficar nesta cidade, 
morrerá á espada, e de fome, e de 
peste; mas o que sahir e fôr para os 
chaldeus que vos cercam, viverá, e a 
sua vida lhe será por despojo. 10 
Pois puz o meu rosto contra esta ci- 
dade para mal, e não para bem, diz 
Jehovah; ella sera entregue nas mãos 
do rei de Babylonia, e este a quei- 
mará com fogo. 


A casa de Judah é admoestada a não 
proceder injustamente. 


- 11 No tocante a casa de Judah, ou- 
via palavra de Jehovah: 12 O” casa 
de David, assim diz Jehovah, execu- 
tae juizo pela manhã, e livrae das 
mãos do oppressor aquelle que foi 
despojado, para que não seja o meu 
furor como fogo, e arda sem que ha- 
ja quem o apague por causa da mal- 
dade dos vossos feitos. 13 Eis que 
sou contra ti, moradora do valle e da 
rocha do planalto diz Jehovah; con- 
tra vós que dizeis: Quem descerá 
contra nós? ou quem entrará em nos- 
sas habitações? 14 Castigar-vos-ei 
segundo o fructo dos vossos feitos, 
diz Jehovah; no bosque della accen- 
derei fogo que devorará tudo o que 
está ao redor della. 
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99 Assim diz Jehovah: Desce. á 
casa do rei de Judah, e fala 
alli esta palavra, 2/e dize: Ouve a 
palavra de Jehovanh, ó rei de Judah, 
que te sentas sobre o throno de Da- 
vid. Ouvi, tu, e os teus servos e o 
teu povo, que entraes por estas por- 
tas. 3 Assim diz Jehovah; Executae 
juizo e justiça, e livrae das mãos do 
oppressor aquelle que foi'despojado. 
Não façaes mal, não façaes violencia 
ao extrangeiro, nem ao orpham, nem 
á viuva; não derrameis neste logar 
sangue innocente. 4 Pois se devéras 
fizerdes isto, pelas portas desta casa 
entrarão reis que se assentarão sobre 
o throno de David, que andarão em 
carros e montados em cavallos, elles, 
os seus servos e o seu povo. 5 Mas 
se não ouvirdes estas palavras, juro 
por mim mesmo, diz Jehovah, que 


esta casa se tornará uma desolação. 


6 Pois assim diz -Jehovah acerca da. 
casa do rei de Judah: Tu és Gilead 
paramim, 'e a cabeça de Libano; to- 
davia certamente farei de ti um er- 
mo, e cidades não habitadas. 7 Pre- 
pararei contra ti destruidores, cada 
um com as suas armas; elles corta- 
rão os teus cedros escolhidos, e lan- 
cal-os-ao no fogo. 8 Muitas nações 
passarão por esta cidade, e dirá cada 
um ao seu proximo: Porque se houve 
Deus assim com esta grande cidade? 
9 Responder-se-lhes-á: Porque aban- 
donaram a Jehovah seu Deus, ado- 
raram a outros deuses e os serviram. 


Miseravel fim de Shallum, 


10 Não choreis 'o morto, nem o 
lastimeis; mas chorae muito aquelle 
que sae. Pois não voltará mais, nem 
verá a terra onde nasceu. 11 Porque 
assim diz Jehovah acerca de Shal- 
lum, filho de Josias, rei de Judah, 
que reinou em logar de seu pae Jo- 
sias, e que sahiu deste logar; Nunca | 
mais voltará para cá; 12 mas no lo- 
gar para onde o levaram captivo, alli 
morrerá, e nunca mais verá esta 
terra. 


Fim de Jehoiakim. 


13 Ai daquelle que edifica a sua 
casa na iniquidade, e as suas camaras 
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na injustiça; que se serve do traba- 
lho do seu proximo sem remuneral-o, 
e não lhe dá o salario; 14 que diz: 
Edificar-me-ei uma casa larga, e 
camaras espaçosas, e que abre para 
si janellas; que de cedro forra a sua 
casa e a pinta de vermelhão. 15 Aca- 
so reinarás, porque tu procuras ex- 
ceder no uso de cedro? acaso teu pae 
não comia, não bebia? Mas elle 
praticou o juizo e a justiça, então 
tudo lhe corria bem. 16 Julgou a 
causa do pobre e necessitado; então 
ia bem. Porventura não é isto co- 
nhecer-me ? diz Jehovah. 17 Pois os 
teus olhos e o teu coração attentam 
tão somente para a ganancia, e para 
derramar sangue innocente, e para 
praticar a oppressão e a violencia. 
18 Portanto assim diz Jehovah acerca 
de Jehoiakim, filho de Josias, rei de 
Judah: Não o lamentarão, dizendo: 


Ah, meu irmão! nem: Ah, irmã! não |- 


o lamentarão, dizendo: Ah, senhor! 
nem: Ah, sua gloria! 19 Com'a se- 
pultura dum jumento será elle sepul- 


tado, sendo arrastado e lançado fóra 


das portas de Jerusalem. 

20 Sobe ao Libano, e clama; em 
Bashan levanta a tua voz, e clama 
desde Abarim: porque todos os teus 
amantes são destruidos. 21 Falei-te 
no tempo da tua prosperidade; mas 
disseste: Não ouvirei. Este tem sido 
o teu caminho desde a tua mocidade, 
o não obedeceres á minha voz. 22 O 
vento apascentará a todos os teus 
pastores, e os teus amantes irão para 
o captiveiro; certamente então fica- 
rás envergonhado e confundido, por 
causa de toda a tua maldade. 23 0” 
tu, que habitas no Libano e fazes o 
teu ninho nos cedros, quão digna de 
lastima serás, quando te vierem as 
dores, o soffrer como duma mulher 
que está de parto! 


“Fim de Coniah. 


24 Pela minha vida, diz Jehovah, 
ainda que Coniah, filho de Jehoiakim, 
rei de Judah, fosse o annel do sello 
na minha mão direita, comtudo dalli 
te arrancaria. 25 Entregar-te-ei nas 
mãos dos que procuram tirar-te a 
vida, e nas mãos daquelles a quem 
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temes, a saber, nas mãos de Nebu- 
chadrezzar, rei de Babylonia, e nas 
mãos dos Chaldeus. 26 A ti, e atua 
mãe que te deu á luz, lançar-vos-ei 
para outro paiz, em que não nas- 
cestes; e alli morrereis. 27 Mas para 
a terra, para que a alma delles al- 
meja voltar, para lá não voltarão. 
28 Acaso este homem Coniah é algum 
vaso desprezado e quebrado ? acaso é 
elle vaso de que ninquem se agrada? 
porque foram st elle e a sua 
linhagem, e arrojados para a terra 
que não conhecem? 29 O” terra, 
terra, terra, ouve a palavra de Je- 
hovah. 30 Assim diz Jehovah: Es- 
creve que este homem não terá filhos, 
homem que não prosperará nos seus 
dias; pois nenhum “da sua linhagem 
prosperará, sentado sobre o throno 
de David e reinando daqui em diante 
em Judah. 


Pastores iniquos e o Renovo gusto. 


98 Ai dos pastores que destroem 
e dispersam as ovelhas do meu 
pasto! diz Jehovah.: 2 Portanto as- 
sim diz Jehovah, Deus de Israel, con- 
tra os pastores que apascentam o 
meu povo: Vós dispersastes o meu 
rebanho e o afugentastes, e não o 
visitastes. Eis que visitarei sobre 
vós a maldade dos vossos feitos, diz 
Jehovah. 3 De todos os paizes para 
onde os tiver afugentado ajuntarei os 
que restam do meu rebanho, e os 
farei voltar para as suas habitaçoes; 
fructificarão e se multiplicarão. 4 
Levantarei sobre elles pastores que 
os apascentarão. Nunca mais terão 
medo, nem se espantarão; nem «do 
seu numero faltará nenhum, diz Je- 
hovah. 

5 Eis que veem dias, diz Jehovah, 
em que levantarei a David um Re- 
novo justo, que como rei reinará, pro- 
cederá sabiamente e executará o 
juizo e a justiça na terra. 6 Nos 
seus dias será salvo Judah, e Israel 
habitará seguro; este é o nome de 
que será chamado: Jehovah é a nossa 
justica. 7 Portanto veem os dias, 
diz Jehovah, em que nunca mais 
dirão: Pela vida de Jehovah que tirou 
os filhos de Israel da terra do Egy- 
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pto; 8 mas: Pela vida de Jehovah' que 
tirou e trouxe a linhagem da casa de 
Israel da terra boreal e de todos os 
paizes para onde. eu os tinha arro- 
jado; e habitarão na sua terra. 


Os falsos prophetas de Judah e de 
" Samaria são denunciados. 


9 Acerca dos prophetas. O meu 
coração está quebrantado dentro de 
mim, todos os meus ossos tremem; 
por causa de Jehovah e por causa das 
suas santas palavras, estou feito 
como um homem bebedo e como um 
homem vencido do vinho. 10 Pois a 
terra está cheia de adulteros. A 
terra chora por causa da maldição; 
os pastos do ermo se seccam. A car- 
reira dos adulteros é má, e a sua 
força não é recta. - 11 Pois tanto o 
propheta como o sacerdote são pro- 
fanos; até na minha casa achei a sua 
maldade, diz Jehovah. : 12: Pelo que 
o seu caminho lhes será como logares 
escorregadios nas trevas; serão im- 
pellidos e cahirão nelle, porque farei 
vir sobre elles males, o anno da sua 
visitação, diz Jehovah. 

13 Nos prophetas da Samaria vi o 
que causa desgosto; prophetizavam 
em nome de Baal, e faziam errar o 
meu povo de Israel. 14 Mas nos pro- 
phetas de Jerusalem vi uma cousa 
horrorosa: commettem adulterios, e 
andam em mentiras, e fortalecem as 
mãos dos malfeitores, para que não 
se converta cada um da sua maldade. 
Todos elles teem-se tornado para 
mim como Sodoma, e os moradores 
de Jerusalem como Gomorra. 15 
Portanto assim diz Jehovah dos exer- 
citos acerca dos prophetas: Eis que 
os alimentarei de absinthio, e lhes 
darei de beber agua de fel; porque 
dos prophetas de Jerusalem sahiu a 
contaminação de toda a terra. 

16 Assim diz Jehovah dos exer- 
citos: Não escuteis as palavras dos 
prophetas que vos: prophetizam a 
vós. Enchem-vos de vãs esperanças; 
falam a visão do seu coração, e'não 
segundo a bocca de Jehovah. 17 Di- 
zem continuamente aos que me des- 
prezam: Jehovah falou: Vós tereis a 
paz; e a todo o que anda na obsti- 
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nação do seu coração dizem: Não 
virá. mal sobre vós. 18 Pois quem 
assistiu no concilio de Jehovah, para 
que percebesse e ouyisse a sua, pala- 


"| vra? quem escutou a minha palavra, 


e a ouviu? 19 Eis que a tempestade 
de Jehovah, seu furor, já sahiu, uma 
tempestade | remoinhosa; . descarre- 
gar-se-á sobre a cabeça dos iniquos. 
20 A ira de Jehovah não retrocederá, 
até que tenha elle executado, e até 
que: tenha cumprido os designios do 
seu coração; nos ultimos dias en- 
tendereis isso perfeitamente. 21 Eu 
não enviei estes prophetas, comtudo 
elles correram; eu não lhes falei, to- 
davia prophetizaram. 22 Porém se 
tivessem. assistido no meu concilio, 
teriam feito o meu povo ouvir as mi- 
nhas palavras, e o teriam desviado 
do seu mau caminho e da maldade 
dos seus feitos. 

23 Acaso sou eu. Deus de perto, diz 
Jehovah, e não sou Deus de longe? 
24 Póde alguem occultar-se em lo- 
gares escondidos, que eu não o verei? 
diz Jehovah. “ Porventura. não encho 
eu o céo e a terra? diz Jehovah. 
25 Tenho ouvido o que dizem os pro- 
phetas, que em. meu nome prophe- 
tizam mentiras, dizendo: Sonhei, so- 
nhei. 26 Até quando se achará isto 
no coração dos prophetas que pro- 
phetizam mentiras, dos prophetas do 
engano do seu coração? 27 os quaes 
fazem que o meu povo se esqueça do 
meu nome pelos sonhos delles que 
cada um conta ao seu proximo, assim 
como os seus paes se esqueceram do 
meu nome por causa de Baal. 280 
propheta que tem um sonho, conte 
um sonho; e o que tem a minha pala- 
vra, fale a minha palavra fielmente. 
Que tem a palha com o trigo ? diz Je- 
hovah.: 29 Acaso não é a minha pala- 
vra como fogo? diz Jehovah; e como 
um martello que faz as pedras em 
pedaços? 30 Portanto eis que eu sou 
contra os prophetas, diz Jehovah, que 
furtam as minhas palavras cada um 
ao seu proximo. 31 Eis que eu sou 
contra os prophetas, diz Jehovah, 
que usam as suas linguas e dizem: 
Élle diz. 32 Eis que eu sou contra os 
que prophetizam onhos mentirosos, 
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diz Jehovah, e os referem, e fazem 
errar o meu povo com as suas men- 
tiras e com a sua vã jactancia; eu 
não os enviei, nem lhes dei ordem. 
Nada aproveitarão elles a este po- 
vo, diz Jehovah. 

83 Quando te perguntar este po- 
vo, ou o propheta, ou um sacerdote: 
Qual é o oraculo de Jehovah? então 
lhes responderás: Que oraculo! Ar- 
rojar-vos-ei, diz Jehovah. 34 Quan- 
to ao propheta, e ao sacerdote, e ao 
povo, que disser: Oraculo de Jehovah, 
castigarei aquelle homem e sua casa. 
35 Assim direis, cada um ao seu 
proximo, e cada um a seu irmão: 
Que respondeu Jehovah? e: Que fa- 
“lou Jehovah? 86 Mas nunca mais 
mencionareis o oraculo de Jehovah, 
porque a cada um lhe serve de ora- 
culo a sua propria palavra, e perver- 
teis as palavras do Deus vivo, de Je- 
hovah dos exercitos, nosso Deus. 37 
Assim dirás ao propheta: Que respon- 
deu Jehovah? e: due falou Jehovah? 
88 Se, porém, disserdes: O oraculo de 
Jehovah, portanto assim diz Jehovah: 
Porque dizeis esta palavra: Oraculo 
de Jehovah, e eu vos enviei a dizer: 
Não direis: Oraculo de Jehovah; 39 
portanto eis-me aqui, e certamente 
vos tomarei, e vos lançarei fóra .da 
minha presença a vós,'e a cidade que 
vos dei a vós, e a vossos paes; 40 e 
trarei sobre vós sempiterno oppro- 
bio, e perpetua vergonha que jamais 
será esquecida. 


Mediante dois cestos de figos, o futu- 
ro do povo é revelado. 


9 4 Depois que Nebuchadrezzar, 
rei de Babylonia, levou de Je- 
rusalem captivos Jeconiah, filho de 
Jehoiakim, rei de Judah, e os princi- 
pes de Judah, juntamente com os 
artifiçes e ferreiros, e os trouxe para 
Babylonia, mostrou-me Jehovah uma 
visão eis dois cestos de figos postos 
deante do templo de Jehovah. 2 Um 
cesto tinha figos muito bons, quaes 
são os figos temporãos; e o outro ces- 
to tinha figos muito ruins, que não se 
odiam comer, de ruins que eram. 3 
Então me perguntou Jehovah: Que 
vês tu, Jeremias? “mas Figos; 
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os bons' figos muito bons; e os ruins 
figos, muito ruins, que não se podem 
comer de ruins que são. 

4 A' palavra de Jehovah veiu a 
mim, dizendo; 5 Assim diz Jehovah, 
Deus de Israel: Como tu attentas 
para estes bons figos, assim eu at- 
tentarei com favor para os exilados 
de Judah, que enviei deste logar para 
a terra dos'Chaldeus. 6 Porei sobre 
elles favoravelmente os meus olhos, 
e os farei voltar para esta terra; edi- 
fical-os-ei, e não os demolirei; plan- 
tal-os-ei e não os arrancarei. 7 Dar- 
lhes-ei coração para que me conhe- 
çam, que eu sou Jehovah; elles serão 
o meu povo, e eu serei o seu Deus. 
Pois se voltarão para mim de todo o 
seu coração. 

8 Como tu desprezas os figos ruins, 
que não se podem comer, de ruins 
que são; certamente diz Jehovah: 
Do mesmo modo desprezarei eu a Ze- 
dekias, rei de Judah, os seus princi- 
pes e o resto de Jerusalem, que fi- 
cam nesta terra, e os que moram 
na terra do Egypto. 9 Farei que se- 
jam expectaculo horrendo, offensa a 
todos os reinos da terra, opprobrio e 
proverbio, escarneo e maldição, em 
todos os logares para onde os arro- 
jarei. 10 Enviarei entre elles a espa- 
da, a fome e a peste, até que sejam 
consumidos de sobre a terra que lhes 
dei a elles e a seus paes. 


Os setenta annos do captiveiro, e de- 
pois a ruina de Babylonia e das 
outras nações. ; 


9 5 A palavra que veiu a Jeremias 

acerca de todo o povo de Judah 
no quarto anno de Jehoiakim, rei de 
Judah (que era o primeiro anno de 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia); 
2 palavra que o propheta Jeremias 
falou a todo: o povo de Judah e to- 
dos os habitantes de Jerusalem: 3 
Desde o anno treze de Josias, filho de 
Ammon, rei de Judah, até o dia de 
hoje, periodo de vinte e tres annos, 
tem'vindo a mim a palavra de Jeho- 
vah, e tenho-vos falado, levantando- 
me cedo e falando-vos; porém não 
tendes escutado. 4 Jehovah vos tem 
enviado a vós todos os seus servos, os 
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- prophetas, levantando-se e enviando- 
Os; porém vós não tendes escutado, 


nem inclinado os vossos ouvidos, 5 
dizendo-vos Jehovah: Retirae-vos, 


“cada um do seu mau caminho, e da 


maldade dos seus feitos, e habitae na 
terra que Jehovah vos deu a vós e a 
vossos paes desde os tempos antigos 
e para sempre; 6 não vades após ou- 
tros deuses, para os servirdes, e para 
os adorardes, nem me provoqueis á 
ira com as obras das vossas mãos; e 
não vos farei mal algum. 7 Porém 
não me escutastes, assim provocan- 
do-me á ira com as obras das vos- 
sas mãos, para o vosso mal. 8 Por- 
tanto assim diz Jehovah dos exer- 
citos :- Porquanto não me tendes 
escutado, 9 eis que enviarei e toma- 
rei todas as familias do Norte, diz 
Jehovah, como tambem enviarei o 
meu servo Nebuchadrezzar, rei de 
Bavylonia, e os  trarei contra esta 
terra, a contra os seus habitantes, e 
contra todas estas nações ao redor; 
eu os destruirei de todo, e farei que 
sejam objecto de espanto, de asso- 
bios, e de perpetuas desolações. 10 
Farei cessar dentre elles a voz de go- 
so e a voz de alegria, a voz do noivo 
e a voz da noiva, o som da mó, e a 
luz da candeia. 11 Toda esta terra 
virá a ser uma desolação e uma es- 
panto;-estas nações servirão O rei 
de Babylonia setenta annos. 

12 Findos que forem.os setenta an- 
nos, castigarei o rei de Babylonia, e 
aquella nação, diz Jehovah, por causa 
da sua iniquidade, e bem assim a ter- 
ra dos: Chaldeus; e farei della per- 
petuas desolações. 13 Trarei sobre 
aquella terra todos as minhas pala- 
vras que tenho proferido contra ella, 
a saber, tudo o que está escripto nes- 
te livro, que prophetizou Jeremias 
contra todas as nações. 14 Delles, 
sim delles, se servirão muitas nações 
e grandes reis; e lhes recompensarei 
a elles segundo os seus feitos, e se- 


gundo as obras das suas mãos. 


15 Pois assim me disse Jehovah, 
Deus de Israel: Toma da minha mão 
o calix do vinho deste furor, e faze 
que delle bebam todas as nações ás 
quaes eu te enviar. 16 Elles bebe- 
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rão, e cambalearão, e enlouquecerão 
por causa da espada que eu enviarei 
entre ellas. 17 Tomei da mão de Je- 
hovah o calix, e fiz que bebessem to- 
das as nações, ás quaes Jehovah me 
enviou, 18 a saber, a Jerusalem, ás 
cidades de Judah, aos seus reis e aos 
seus principes, para fazer delles uma 
desolação, um espanto, um assobio e 
uma maldição, como hoje se vê; 19 a 
Pharaó, rei do Egypto, aos seus ser-, 
vos, aos seus principes e a todo o seu 
povo; 20 a todo o povo mixto, a todos 
os reis da terra de Uz, a todos os reis 
da terra dos Philisteus, a Ashkelon, a. 
Gaza, a Ekron e ao que resta de Ash- 
dod; 21 a Edom, a Moab, e aos filhos 
de Ammon; 22.a todos os reis de Ty- 
ro, a todos os reis de Sidon e aos reis 
da ilha que está além do mar; 23 a 
Dedan, a Tema, a Buz, e a todos os 
que teem os cabellos cortados em re- 
dondo; 24 a todos os reis da Arabia e 
todos os reis do povo mixto que habi- 
ta no deserto; 25 a todos os reis de 
Zimri, a todos os reis de Elam, e a 
todos os reis dos Medos; 26 .a todos 
os reis do Norte, aos de longe e aos 
de perto, assim a um como a outro, e 
a todos os reinos da terra, que estão 
sobre a face da terra. O rei de She- 
shach beberá depois delles. 

27 Dir-lhes-ás: Assim diz Jehoyah 
dos exercitos, Deus de Israel: Bebei, 
e embriagae-vos, e vomitae e nunca 
mais vos levanteis, por causa da es- 
pada que eu enviarei entre vós. 28 
Se recusarem tomar da tua mão o 
calix para que bebam,. dir-lhes-ás: 
Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Certamente bebereis. 29 Pois eis 
que com a cidade que é chamada do 
meu nome, eu vou começar a trazer 
o mal, e haveis vós de ficar de todo 
impunes? Não ficareis impunes; por- 
que eu vou chamar uma espada que 
venha sobre todos os habitantes da 
terra, diz Jehovah dos exercitos. 

30 Portanto prophetiza contra el- 
les todas estas palavras, e dize-lhes: 
Jehovah rugirá lá do alto, e desde a 
sua santa morada fará ouvir a sua 
voz; rugirá fortemente contra a sua 
habitação; contra todos os habitantes 
da terra dará nro iai, como os que 
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pisam as uvas. /31 E” chegado o es- 
trondo até os confins da terra, porque 
Jehovah tem uma controversia com 
as nações, entra em juizo com toda a 
carne; quanto aos iniquos, já os en- 
tregou à espada, diz Jehovah. 

32 Assim diz Jehovah dos exerci- 
tos: Eis que o mal passará de nação 
em nação, e grande tempestade se 
levantará das extremidades da terra. 
33 Os mortos de Jehovah se extende- 
rão naquelle dia desde uma á outra 
extremidade da terra; não serão 
pranteados, nem recolhidos, nem en- 
terrados; servirão de esterco sobre a 
face da terra. 34 Uivae, pastores, e 
clamae; revolvei-vos em cinzas, vós 
que sois os principaes do rebanho; 
pois estão cumpridos os vossos dias 
em que haveis de ser mortos, e far- 
vos-ei em pedaços, e cahireis como 
vaso precioso. 35 Os pastores não 
terão para onde fugir, nem os prin- 
cipaes do rebanho para onde escapa- 
rem. 36 Eis os gritos dos pastores, 
e os uivos dos principaes do rebanho! 
porque Jehovah está devastando o 
pasto delles. 37 Os prados de paz se- 
rão reduzidos ao silencio por causa do 
ardor da ira de Jehovah. 38 Deixou 
como leão o seu -covil; porque a terra 
delles já se tornou em espanto, por 
causa da espada oppressora, e por 
causa do ardor da sua ira. 


As cidades de Judah são admoes- 
tadas. 
9 6 No principio do reinado de Je- 
hoiakim, filho de Josias, rei de 
Judah, veiu da parte de Jehovah esta 
palavra, dizendo: 2 Assim diz Jeho- 


vah: Põe-te no atrio da casa de Jeho-| 


vah, e fala a todas as cidades de 
Judah, que veem a adorar na casa de 
Jehovah,. todas as palavras que eu te 
mandar que lhes fales; não omittas 
uma só palavra. 3 Póde ser que ou- 
çam e se convertam cada um do seu 
mau caminho, para que eu-me arre- 


“penda do mal que intento fazer-lhes 


por causa da maldade dos seus feitos. 

4 Dir-lhes-ás: Assim diz Jehovah: Se 

não me ouvirdes, para andardes na 

minha lei, que puz deante de vós, 5 e 

para ouvirdes as palavras dos meus 
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servos, os prophetas, que eu vos en-. 
vio, levantando-=me cedo e enviando- 
os (porém vós não tendes escutado) ; 
6 farei que esta casa seja como Shi- 
loh, e farei desta cidade uma maldi- 
ção para todas as nações da terra. 7 
Os sacerdotes, os prophetas e todo o 
povo ouviram a Jeremias, proferindo 
estas palavras na casa de Jehovan. 


A conspiração contra Jeremias. 


8 Tendo Jeremias acabado de falar 
tudo o que Jehovah lhe ordenara que 
falasse a todo o povo, pegaram nelle 
os sacerdotes e os prophetas e todo a 
povo, dizendo: Certamente morrerás. 
9+Porque prophetizaste em nome de. 
Jehovanh, dizendo: Esta casa será co- 
mo Shiloh, e esta cidade ficará erma, 
e deshabitada. Todo o povo se ajun- 
tou a Jeremias na casa de Jehovah. 

10 Quando os principes de Judah 
ouviram estas cousas, subiram da ca- 
sa do rei á casa de Jehovah, e se as- 
sentaram á entrada da porta nova da 
casa de Jehovah. 11 Disseram os 
sacerdotes e os prophetas aos prin- 
cipes e a todo o povo: Este homem é 
réo de morte; porque prophetizou 
contra esta cidade, como ouvistes 
com os vossos proprios ouvidos. 12 
Jeremias falou a todos os principes e 
a todo o povo: Jehovah enviou-me a 
prophetizar contra esta casa e contra 
esta cidade todas as palavras que ou- 
vistes. 13 Agora, pois, emendae os 
vossos caminhos e os vossos feitos, e 
obedecei a voz de Jehovah vosso 
Deus; e Jehovah se arrependerá do 
mal que falou contra vós. 14 Mas 
quanto a mim, eis que estou nas vos- 
sas mãos; fazei a mim conforme for 
bom e recto aos vossos olhos. 15 Tão 
sómente ficae sabendo que, se vós me 
tirardes a vida, trareis sangue inno- 
cente sobre vós mesmos, sobre esta 
cidade e sobre os seus habitantes; 
porque, na verdade, Jehovah me en- 
viou a vós a falar aos vossos ouvidos 
todas estas palavras. 


A conspiração fracassa. 


16 Disseram os principes e todo o 
povo aos sacerdotes e aos prophetas: 
Este homem não é réo de morte; pois 
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em nome de Jehovah nosso Deus nos 
falou. 17 Levantaram-se alguns dos 
“anciãos da terra, e falaram a toda a 
assembléa do povo: 18 Micaiah, o 
morashita, prophetizou nos dias de 
Hezekias, rei de Judah; e falou a to- 
do o povo de Judah: Assim diz Jeho- 
vah dos exercitos: Sião será lavrada 
como um campo, e Jerusalem se tor- 
nará em montões, e o monte da casa 
em altos cobertos de bosque. 19 Por- 
ventura lhe tiraram a vida Hezekias, 
rei de Judah, e todo Judah? acaso não 
temeu o rei a Jehovah, e não se arre- 
pendeu Jehovah do mal que falara 
contra elles? Mas nós estamos fazen- 
do um grande mal contra as nossas 
almas. É 
20 Houve tambem um homem, 
Uriah, filho de Shemaiah de Kiriath- 
Jearim, que prophetizava em nome 
de Jehovah; e prophetizou contra es- 
ta cidade e contra esta terra segundo 
todas as palavras de Jeremias. 21 
Quando o rei Jehoiakim, e todos os 
seus principaes homens e todos os 
principes ouviram as palavras delle, 
procurou o rei tirar-lhe a vida; mas 
quando Uriah o ouviu, temeu, fugiu 
e foi para o Egypto. 22 Enviou o rei 
Jehoiakim certos homens ao Egypto; 
enviou ao Egypto Elnathan, filho de 
Achbor, e outros homens com elle, 23 
os quaes tiraram do Egypto a Uriah, 
e o trouxeram ao rei Jehoiakim; este 
o fez morrer à espada, e lançou o seu 
cadaver nas sepulturas da plebe. 24 
Porém a mão de Ahikam, filho de 
Shaphan, foi com Jeremias, de modo 
que não foi entregue nas mãos do 
povo para que o matasse. 


Jeremias aconselha submissão do rei 
de Babylonia. 

9 go No principio do reinado de Je- 

hoiakim, filho de Josias, rei de 
Judah, veiu da parte de Jehovah esta 
palavra a Jeremias, dizendo: 2 Assim 
me diz a mim Jehovah: Faze-te bro- 
chas e canzis, e põe-n-os ao teu pes- 
coço. i 
Edom, e ao rei de Moab, e ao rei dos 
filhos de Ammon, e ao rei do Tyro, e 


ao rei de Sidon, por mão dos mensa- 
geiros que são vindos a Jerusalem a 


JEREMIAS. 


3 Depois envia-os ao rei do 


| f 

27: 15 
ter com Zedekias, rei de Judah. 4 
Ordena-lhes que digam aos seus 
amos: Assim diz Jehovah dos exerci- 
tos, Deus de Israel: Isso direis a vos- 
sos amos: 5 Eu com o meu grande 
poder e com o meu braço extendido 
fiz a terra, os homens e os animaes 
que estão sobre a face da terra, e a 
dou a quem me parecer bem. 6 Ago- 
ra eu entreguei todas estas terras 
nas mãos do meu servo Nebuchadrez- 
zar, rei de Babylonia; tambem lhe 
dei todos os animaes, para que o sir- 
vam. Todas as nações servirão a 
elle, e a seu filho, e ao filho de seu 
filho, até que venha o tempo da sua 
terra; e então muitas nações e gran- 
des reis se servirão delle. 8 A nação 
e o reino que não o servirem a elle, 
Nebuchadnezzar, rei de Babylonia, e 
que não metterem o seu pescoço de- 
baixo do jugo do rei de Babylonia, a 
essa nação castigal-a-ei, diz Jehovah, 
com à espada, e com a fome, e com a 
peste, até que os tenha consumido 
pela mão delle. 9 Mas quanto a vós, 
não escuteis os vossos prophetas, 
nem os vossos adivinhadores, nem os 
vossos sonhos, nem os vossos agou- 
reiros, nem os vossos encantadores, 
que vos dizem: Não servireis o rei 
de Babylonia. 10 Porque elles vos 
prophetizam a mentira com o fim de 
vos removerem para longe da vossa 
terra, e afim de que sejaes expulsos 
por mim, e venhaes a perecer. 11 
Mas a nação que metter o seu pesco- 
co debaixo do jugo do rei de Babylo- 
nia e o servir, a essa nação deixal-a- 
ei ficar na sua terra, diz Jehovah; 
lavral-a-ão, e nella habitaráo. 

12 Falei a Zedekias, rei de Judah, 
segundo tódas estas palavras, di- 
zendo: Mettei os vossos pescoços de- 
baixo do jugo do rei de Babylonia, e 
servi-o, a elle e ao seu povo, e vivei. 
13 Porque morrereis, tu e o teu povo, 
á espada, de fome e de peste, como 
disse Jehovah acerca da nação que 
não servir ao rei de Babylonia? 14 
Não escuteis as palavras dos pro- 
phetas que vos dizem: Não servireis 
ao rei de Babylonia; porque elles vos 
prophetizam a mentira. 15 Pois não 
os enviei, diz J ao mas elles pro- 
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phetizam falsamente em meu nome; 
para que eufvos lance fóra e para 
que vós venhaes a perecer, vós e os 
prophetas que vos prophetizam. 

16 Tambem falei aos sacerdotes e 
a todo este povo: Assim diz Jehovah: 
Não escuteis as palavras dos vossos 
prophetas que vos prophetizam, di- 
zendo: Eis que os vasos da casa de 
Jehovah agora cedo serão trazidos de 
Babylonia; porque elles vos pro- 
phetizam a mentira. 17 Não os es- 
cuteis; servi ao rei de Babylonia e 
vivei. Porque se tornaria esta ci- 
dade em desolação? 18 Mas se são 
prophetas, e se ha nelles a palavra 
de Jehovah, intercedam agora junto 
a Jehovah dos exercitos, para ' que 
não vão para Babylonia os vasos que 
ficaram na casa de Jehovah, e na 
casa do rei de Judah, e. em Jeru- 
salem. 19 Pois assim diz Jehovah 
dos exercitos acerca das columnas, e 
acerca do mar, e acerca das bases, e 
acerca do resto dos vasos que fica- 
ram nesta cidade, 20 os quaes Nebu- 
chadnezzar, rei de Babylonia, não 
tomou quando levou captivos de Je- 
rusalem para Babylonia, Jeconiah, 
filho de Jehoiakim, filho de Judah, e 
todos os nobres de Judah e de Jeru- 
salem; 21 sim, isso diz Jehovah dos 
exercitos, Deus de Israel, acerca dos 
vasos que ficaram na casa de Je- 
hovah, e na casa do rei de Judah, e 
em Jerusalem: 22 A Babylonia serão 
levados, e alli ficarão, até o dia em 

ue os visitar, diz Jehovah, então 

arei trazer, e restituil-os a este 
logar. 


A lucta de Jeremias com o falso pro- 
pheta Hananiah. 

98 No mesmo anno, no principio 

do reinado de Zedekias, rei de 
Judah, isto é, no quarto anno, no 
quinto mez, Hananiah, filho de Azzur 
propheta, que era de Gibeon, falou- 
me, na casa de Jehovah, na presença 
dos sacerdotes e de todo o ovo, di- 
zendo: 2 Assim diz Jehovah dos exer- 
citos, Deus de Israel: Quebrei o jugo 
do rei de Babylonia. 3 Dentro de 


dois annos eu tornarei a trazer para 
este logar todos os vasos da casa de 
754 


' JEREMIAS. 





s K 4 Ê 
Vig 28: dA 
Jehovah, que Nebuchadnezzar, rei 
de Babylonia, levou deste 
transferindo-os para Babylonia. 4 
Eu farei, diz Jehovah, que tornem 
para este logar Jeconiah, filho de 
Jehoiakim, rei de Judah, e todos os 
captivos de Judah, que foram para 
Babylonia; porque hei de quebrar o 
jugo do rei de Babylonia. 

5 Respondeu o propheta Jeremias 
ao propheta Hananiah na presença 
dos sacerdotes, e na presença de todo 
o povo que estava na casa de Je- 
hovah, 6 sim o propheta Jeremias 
disse: Amen, assim faça Jehovah; 
cumpra Jehovah as tuas palavras 
que prophetizaste, tornando a trazer 
ae Babylonia para este logar os va- 
sos da casa de Jehovah e todos os 
exilados. 7 Comtudo ouve agora 
esta palavra que eu falo aos teus ou- 
vidos, e aos ouvidos de todo o povo. 
8 Os prophetas que já houve antes de 
mim e antes de ti desde a antigui- 
dade, prophetizaram contra muitos 
paizes e contra grandes reinos acerca 
de guerra, de mal e de peste. 9 
Quanto ao propheta que prophetizar 
de paz, quando se cumprir a palavra 
do propheta, será conhecido o pro- 
pheta, que, na verdade, foi enviado 
por Jehovah. 10 O propheta Hana- 
niah, tirando o canzil do pescoço do 
propheta Jeremias o quebrou, 11 e 
falou na presença de todo o povo: 
Assim diz Jehovah: Deste modo den- 
tro de dois annos quebrarei o jugo de 
Nebuchadnezzar, rei de Babylonia, 
de sobre o pescoço de todas as na- 
ções. Foi-se o propheta Jeremias o 
seu caminho, 


Morte do propheta Hananiah. 


12 Depois de ter o propheta Hana- 
niah quebrado o canzil de sobre o 
pescoço do propheta Jeremias, veiu 
a palavra de Jehovah a Jeremias, di- 
zendo: 13 Vae, e dize a Hananiah: 
Assim diz Jehovah: Quebraste os 
canzis de madeira, mas em vez delles 
farás canzis de ferro: 14: Pois assim 
diz Jehovah dos exercitos, Deus de 
Israel: Puz um jugo de ferro sobre o 
pescoço de todas estas nações, para 
que sirvam a Nebuchadnezzar, rei de 


e 


logar, 


k> 
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lhe dei os animaes do campo. 15 


Disse o propheta Jeremias ao pro- 


pheta Hananiah: Ouve agora, Hana- 


niah; Jehovah não te enviou, tu, 


porém, fazes que este povo confie 
numa: mentira. 16 Portanto assim 
diz Jehovah: Eis que te lançarei de 
sobre a face da terra. Este anno 
morrerás, porque prégaste rebellião 
contra J iu 17 Morreu, pois, 'o 
propheta Hananiah no mesmo anno 
no setimo mez. 


A carta de Jeremias aos captivos de 
Babylonia. 


29 Ora são estas as palavras da 
carta que o propheta Jeremias 
enviou de Jerusalem aos que resta- 
vam dos anciãos do captiveiro, e aos 
sacerdotes, e aos prophetas, e a todo 
o povo, que Nabuchadnezzar levara 
captivos de Jerusalem para Baby- 
lonia, 2 depois que sahiram de Jeru- 
salem o rei Jeconiah, e a rainha-mãe, 
e os eunuchos, e os principes de Ju- 
dah e Jerusalem, e os artifices e os 
ferreiros. 3 Estas são as palavras da 
carta mandada por mão de Elasah, 
filho de Shaphan, e de Gemariah, 
filho de Hilkiah (os quaes enviou Ze- 
dekias, rei de Judah, a Babylonia a 
Nebuchadnezzar, rei de Babylonia): 
4 Assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel a todos os do capti- 
veiro, que fiz levar captivos de Jeru- 
salem para Babylonia: 5 Edificae 
casas e habitae nellas; plantae jar- 
dins, e comei o fructo delles; 6 to- 


' mae mulheres, e gerae filhos e filhas; 


tomae mulheres para vossos filhos, e 


- dae vossas filhas a maridos, para que 


tenham filhos e filhas; multiplicae- 
vos ahi, e não vos diminuaes. 7 Bus- 
cae a paz da cidade, para a qual fiz 
que fosseis levados captivos, e orae 
por ella a Jehovah: porque na sua 
paz vós tereis paz. 8 Pois assim diz 
Jehovah dos exercitos, Deus de Is- 
rael: Não vos enganem os vossos 
prophetas que estão no meio de vós, 
e os vossos adivinhadores, nem deis 
ouvidos aos vossos sonhos que vós 
sonhaes. 9 Pois elles vos prophe- 
tizam falsamente em meu nome; não 
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os enviei, diz Jehovah. 10 Assim 
diz Jehovah: Logo que forem cum- 
pridos para Babylonia setenta annos, 
visitar-vos-ei e cumprirei a minha 
boa palavra dada a vós, fazendo-vos 
voltar para este logar. 11 Euseios 
pensamentos que tenho acerca de 
vós, diz Jehovah, pensamentos de 
paz, e não de mal, para vos dar um 
futuro e uma expectação. 12 Invo-. 
car-me-eis, e ireis e orareis a mim, e 
eu vos ouvirei. 13 Buscar-me-eis e 
me achareis, quando me buscardes 
de todo o vosso coração. 14 Eu serei 
achado de vós, diz Jehovah, e farei 
voltar os vossos captivos, e ajuntar- 
vos-ei de todas as nações e todos os 
logares, para onde vos tenho lançado, 
diz Jehovah; e far-vos-ei voltar para 
o logar donde vos fiz ir para o exilio.' 
15 Pois dissestes: Jehovah nos sus- 
citou prophetas em Babylonia. 16 
Assim diz Jehovah acerca do rei que 
se assenta sobre o throno de David, 
e acerca de todo o povo que habita 
nesta cidade, a saber, vossos irmãos 
que não sahiram comnosco para o 
exilio; 17 assim diz Jehovah dos 
exercitos: Eis que vou enviar sobre 
elles a espada, a fome e a peste, e fal- 
os-ei como figos pessimos, que não se 
podem comer, de ruins que são. 18 
Perseguil-os-ei com a espada, com a 
fome e com a peste, e fal-os-ei um 
espectaculo horrendo para todos os 
reinos da terra, e objecto de execra- 
ção, e de espanto, e de assobios, e de 
opprobrio, entre todas as nações, pa- 
ra onde os tenho lançado; 19 porque 
não escutaram as minhas palavras, 
diz Jehovah, com as quaes lhes en- 
viei os meus servos, os prophetas, 
levantando-me cedo é enviando-os. 
Na verdade não escutaram, diz Je- 
hovah. 20 Ouvi, pois, a palavra de 
Jehovah, vós todos os exilados que 
enviei de Jerusalem para Babylonia. 
21 Assim diz Jehovah dos exerci- 
tos, Deus de Israel, acerca de Ahab, 
filho de Kolaiah, e acerca de Zedeki- 
as, filho de Maaseiah, que vos pro- 
phetizam mentiras em meu nome: 





Eis que os entregarei nas mãos de 

Nebuchadnezzar, rei de Babylonia; e 

elle fará matal-os deante dos vossos 
Tob 
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olhos. 22 Delles será formulada uma 
maldição por todos os exilados de Ju- 
dah, que estão em Babylonia, dizen- 
do: Faça-te Jehovah como a Zedeki- 
as, e como a Ahab, os quaes o rei de 
Babylonia assou no fogo; 23 porque 
commetteram insensatez em Israel, 
e adulteraram com as mulheres dos 
seus proximos, e falaram falsamente 
em meu nome palavras que não lhes 
“mandei. Eu é que sei, e sou teste- 
munha, diz Jehovah. 

24 A Shemaiah nehelamita dirás: 
25 Assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Porquanto tu envi- 
aste em teu nome cartas a todo o 
povo que está em Jerusalem, e a 
Zephaniah, filho do sacerdote Maase- 
iah, e a todos os sacerdotes, dizendo: 
26 Jehovah te constituiu sacerdote 
em logar do sacerdote Jehoiada, pa- 


ra que fosses encarregado da casa: 


de Jehovah, no tocante a todo o ho- 


mem que está fóra de si e propheti-- 


za, afim de que o mettas no cepo e 
no tronco. 27 Agora, pois, porque 
não reprehendeste a Jeremias de 
Anathoth, que vos prophetiza? 28 
Pois enviou mensageiros a vós em 
Babylonia a dizer: Cousa dilatada é; 
edificae casas, e habitae nellas; plan- 
tae jardins e comei o fructo delles. 
29 Zephaniah, o sacerdote, leu esta 
carta aos ouvidos do propheta Jere- 
mias. 30 Então veiu a palavra de 
Jehovah a Jeremias, dizendo: 81 
Manda dizer a todos os exilados: As- 
sim diz Jehovah acerca de Shemaiah 
nehelamita: Porquanto vos propheti- 
zou Shemaiah, e eu não o enviei, e 
elle fez que vós confiasseis numa 
mentira; 32 portanto assim diz Jeho- 
vah: Eis que castigarei a Shemaiah 
nehelamita, e a sua posteridade. 
Não haverá delle varão que habite 
entre este povo, nem verá elle o bem 
que hei de fazer ao meu povo, diz 
Jehovah:; porque prégou rebellião 
contra Jehovah. 


“ 


Deus promette trazer do captiveiro o 


y seu povo. 

80 A palavra que da parte de Je- 

hovah veiu a Jeremias, dizen- 

do: 2 Assim diz Jehovah, Deus de 
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Israel: Escreve num livro todas as 
palavras que te falei. 3'Pois eis que 
veem os dias, diz Jehovah, em que 
farei voltar o captiveiro do meu po- 
vo de Israel e de Judah, diz Jeho- 
vah; fal-os-ei voltar para a terra que 
dei a seus paes, e elles a possuirão. 

4 São estas as palavras que Jeho- 
vah falou acerca de Israel e acerca 
de Judah. 5 Assim diz Jehovah: 
Ouvimos uma voz de tremor; pavor 
ha, e não paz. 6 Perguntae, vêde se 
o homem está com dores de parto; 
porque vejo terem todos os homens 
as mãos sobre os lombros, como a 
mulher que' está de parto, e porque 
empallideceram todos os rostos? 7 
Ah! que é grande aquelle dia, de 
sorte que não ha outro semelhante; e. 
tempo é de tribulação para Jacob, 
mas delle será livre. 8 Naquelle dia, 
diz Jehovah, quebrarei o seu jugo de 
sobre o teu-pescoço, e romperei as 
tuas brochas. Nunca mais extran- 
geiros se servirão delle, 9 mas este 
servirá a Jehovah, seu Deus e a Da- 
vid, seu rei, que lhe suscitarei. 10 
Portanto não temas, servo meu Ja- 
cob, nem te espantes, Israel. Pois 
eis que da terra longinqua te salva- 
rei, e da terra do seu captiveiro os 
teus descendentes; Jacob voltará, e 
ficará tranquillo e socegado, e nin- 
guem o atemorizará. 11 Eu sou com- 
tigo, diz Jehovah, para te salvar; por 
isso destruirei totalmente todas as 
nações entre as quaes te espalhei. A 
ti, porém, não te destruirei de todo; 
mas castigar-te-ei com juizo, e de 
maneira alguma te terei por inno- 
cente. 

12 Pois assim diz Jehovah: Incura- 
vel é a tua fractura, e gravissima a 
tua ferida. 13 Não ha quem pleiteie 
a tua causa. Para a tua ferida não 
tens remedios nem emplasto. 14 To- 
dos os teus amantes já se esquece- 
ram de ti; não te procuram. Pois 
te feri com ferida de inimigo, e com 
castigo de quem é cruel, porque 
grande é a tua iniquidade, e teem-se 
multiplicado os teus peccados. 15 
Porque gritas por causa da tua frac- 
tura? incuravel é a tua dor. Por ser 
grande a tua iniquidade e por se te 
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rem multiplicado os teus peccados é 


* que te fiz estas cousas. 16 Portanto 


todos os que te devoram serão devo-. 


rados, e todos os teus adversarios se- 
rão levados, cada um delles para o 
captiveiro; os que te despojam serão 
despojados, e entregarei-ao saque to- 
dos os que te saqueiam. 17 Pois te 
restaurarei a saude, e te curarei das 
tuas feridas, diz Jehovah: porque te 
chamaram repudiada, dizendo: E” el- 
la Sião, a qual ninguem procura. 

18 Assim diz Jehovah: Eis que fa- 
rei voltar o captiveiro das tendas de 
Jacob, e me compadecerei das suas 
moradas: a cidade será reedificada 
sobre o seu montão, e o palacio será 
habitado como dantes. 19 Sanhirá 
delles acção de graças e a voz dos 
que se alegram. Multiplical-os-ei, e 
não serão diminuidos; tambem os 
glorificarei, e não serão apoucados. 
20 Seus filhos serão como em tempos 
passados, e a sua congregação será 
estabelecida deante de mim, e casti- 
garei todos os que os opprimem. 21 
Delles sahirá o seu principe, e do 
meio delles o seu regente; fal-o-ei 
approximar, e elle se chegará a mim. 
Pois quem jamais ousou chegar-se a 
mim? diz Jehovah. 22 Vós sereis o 
meu povo, eu serei o vosso Deus. 

23 Eis que a tempestade de Jeho- 
vah, seu furor, já sahiu, sim uma 
tempestade varredeira; descarregar- 
se-á sobre a cabeça dos iniquos. 24 


|. Não retrocederá o ardor da ira de 


Jehovah, até que elle tenha executa- 
do, e até que tenha cumprido os de- 
signios do seu coração. Nos ultimos 
dias entendereis isso. 


O amor redemptor de Deus e a res- 
tauração de Israel 


3 | Naquelle tempo, diz Jehovah, 

serei o Deus de todas as fami- 
lias de Israel, e ellas serão o meu po- 
vo. 2 Assim diz Jehovah: O povo 
que escapou da espada achou graça 
no deserto. Eu irei e darei descanço 
a Israel. 8 Da terra longinqua ap-' 
pareceu-me Jehovah, dizendo: Com 
amor eterno te amei, portanto com 
benignidade te attrahi. '4 De novo 
te edificarei, e serás edificada, virgem 
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de Israel; ainda serás adornada com 
os teus atabales, e sahirás nas dan- 
ças dos que se alegram. 5 Ainda 
plantarás vinhas nos montes da Sa- 
maria; plantarão os plantadores, e 
lograrão os fructos dellas. 6 Pois 
haverá um dia em que os vigias so- 
bre os planaltos de Ephraim. grita- 
rão: Levantae-vos, e subamos a Sião, 
a Jehovah nosso Deus. - 

7 Pois assim diz Jehovah: Cantae 
sobre Jacob com alegria, e exultae 
sobre a cabeça das nações; publicae, 
louvae e dizei: Salva, Jehovah, ao 
teu povo, o resto de Israel. 8 Eis 
que os trarei da terra boreal, e os 
congregarei dos ultimos da terra, e 
juntamente com elles o cego e o 
coxo, a mulher gravida e a que está 


* 


do parto: voltarão para aqui uma . 


grande companhia. 9 Com choro vi- 
rão, e com supplicas os levarei; guial- 
os-ei aos ribeiros de- aguas por um 
caminho plano, em que não tropeça- 
rão. Pois tornei-me pae de Israel, e 
Ephraim é o meu primogenito. 

10 Ouvi, nações, a palavra de Je- 
hovah, e annunciae-a ás ilhas remo- 
tas; dizei; Aquelle que espalhou a 
Israel, congregal-o-á, e o guardará, 
como pastor o seu rebanho. 11 Pois 
Jehovah resgatou a Jacob, e o remiu 
da mão de quem era mais forte do 
que elle. 12 Virão e cantarão de ju=. 
bilo na altura de Sião, e correrão á 
bondade de Jehovah; ao trigo, e ao 
mosto, e ao azeite, e as crias das ove- 
lhas e das vaccas; a sua alma será 
como jardim regado; e nunca mais 
desfallecerão. 13 Então se alegrará 
a virgem na dança, como tambem os 
mancebos e os velhos juntamente; 
porque converterei o seu pranto em 
goso, os consolarei e os alegrarei pas- 
sada a sua tristeza. 14 Saciarei de 
gordura a alma dos sacerdotes, e o 
meu povo se fartará com a minha 
bondade, diz Jehovah. 


Rachel consolada. 


15 Assim diz Jehovah: Ouviu-se um 
clamor em Ramah, lamento e choro 
amargo, era Rachel chorando a seus 
filhos. Ella não quer ser consolada 
acerca de seus FE porque já não 
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existem. 16 Assim diz Jehovah: Fa- 
ze a tua voz cessar de chorar, e de 
verterem lagrimas os teus olhos; por- 
que ha recompensa para a tua obra, 
diz Jehovah; os teus filhos voltarão 
da terra do inimigo. 17 Ha esperan- 
ça para o teu futuro, diz Jehovah, e 
teus filhos voltarão para os seus ter- 
mos. - 18 Na verdade ouvi a Ephraim 
queixando-se e dizendo: Castigaste- 
" me, e soffri o castigo como novilho 
ainda não domado. Converte-me, e 
serei convertido; pois tu és Jehovah, 
meu Deus. 19 Certamente depois que 
me converti, arrependi-me; depois 
que fui instruido, bati na coxa. Fi- 
quei envergonhado e confundido, por- 
que supportei o opprobrio da minha 
mocidade. 20 Acaso é Ephraim meu 
querido filho? é elle creança em quem 
me deleito? pois quantas vezes falo 


contra elle, tantas vezes me lembro ; 


delle ternamente. Cômmovem-se as 
minhas entranhas por elle; certamen- 
te me compadecerei delle, diz Jeho- 
vah, 


A prosperidade futura de Israel. 


21 Põe-te marcos, faze-te postes 
que te guiem; dirige o teu coração 
à estrada, ao caminho por que te 
foste: volta, virgem de Israel, volta 
para essas tuas cidades. 22 Até 
“quando andarás errante, filha apos- 
tata? pois Jehovah creou uma cousa 
nova sobre a terra: uma mulher cer- 
cará a um varão. 

23 Assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Ainda proferirão este 
dito na terra de Judah, e nas suas ci- 
dades, quando eu-fizer voltar o seu 
captiveiro: Jehovah te abençoe, 6 
morada da justiça, o monte da santi- 
dade! 24 Nelle habitarão Judah e to- 
das as suas cidades juntamente; os 
lavradores eos que pastoreiam os re- 
banhos. 25 Pois saciei a alma cança- 
da, e fartei toda a alma desfallecida. 
26 Nisto despertei, e olhei; e o meu 
somno foi doce para mim. 

27 Eis que veem os dias, diz Jeho- 
vah, em que semearei a casa de Is- 
rael e a casa de Judah com a semente 
de homens, e com a semente de ani- 
maes. 28 Assim como vigiei sobre el- 
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les para arrancar, para demolir, para 


subverter, para destruir e para affli- - 


gir, dó mesmo modo vigiarei sobre 
elles para edificar e para plantar, diz 
Jehovah. 29 Naquelles dias não dirão 
mais: Os paes comeram uvas verdes, 


e os dentes dos filhos se embotaram. ' 


30 Mas cada um morrerá pela sua ini- 
quidade; todo o homem que, comer 


uvas verdes, a esse é que lhe ficarão : 


botos os dentes. 


Realisação duma nova alliança. 


31 Eis que veem os dias, diz Jeho- 
vah, em que farei uma nova alliança 
com a casa de Israel; e com a casa 
de Judah, 32 não segundo a alliança 
que fiz com seus paes no dia em que 
os tomei pela mão para os tirar da 
terra do Egypto (essa-minha allian- 
ça, elles a invalidaram, ainda que me 
desposei com elles, diz Jehovah). . 33 
Mas esta é a alliança que farei com a 
casa de Israel depois daquelles dias, 
diz Jehovah: Imprimirei a minha lei 
no seu interor, e a escreverei no seu 
coração; eu serei o seu Deus, e elles 
serão o meu povo; 34 não ensinará 
mais cada um ao seu proximo, dizen- 
do: Conhece a Jehovah; porque todos 
me conhecerão desde o menor até o 
maior delles, diz Jehovah. Pois per- 
doarei a sua iniquidade, e não me 
lembrarei mais dos seus peccados. 

35 Assim diz Jehovah, que dá o sol 
para a luz do dia, e as ordenanças da 
lua e das estrellas para a luz da noite, 
que agita o mar, de maneira que bra- 
mem as suas ondas. Jehovah dos 
exercitos é o seu nome. 36 Se estas 
ordenanças faltarem deante de mim, 
cessará tambem a linhagem de Israel 
de ser uma nação deante de mim pa- 
ra sempre. 37 Assim diz Jehovah: 
Se puder ser medido o céo lá em ci- 
ma, e se puderem ser sondados os 
fundamentos da terra cá em baixo, 
tambem eu rejeitarei toda a linha- 
gem de Israel, por tudo quanto teem 
feito, diz Jehovah. 

38 Eis que veem os dias, diz Jeho- 
vah, em que a cidade será edificada 
para Jehovah desde a torre de Ha- 
nanel até a porta da esquina. 39 0 
cordel da medida ainda se extenderá 
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“em' linha directa até o outeiro de 
Gareb, e dará volta até Goah. 40 O 
valle inteiro dos cadaveres e da cinza, 
e todos os campos até a torrente de 
Kidron, até a: esquina da porta dos 
cavallos para o oriente, será tudo 
santo a Jehovah; nunca mais será 
arrancado, nem: demolido. 


Jeremias é encarcerado. 


399 A palavra que da parte de Je- 
hovah veiu a Jeremias no deci- 
mo anno de Zedekias, rei de Judah, o 
qual anno era o decimo oitavo de Ne- 
buchadrezzar. 2 Ora nesse tempo 
cercava o exercito do rei de Babylo- 
nia a Jerusalem; e o propheta Jere- 
mias se achava encarcerado no pa- 
teo da guarda, que estava na casa 
de rei de Judah. 3 Pois Zedekias, 
rei de Judah, o havia encerrado, di- 
zendo: Porque prophetizas tu e di- 


| -zes: Assim diz Jehovah: Eis que 


entregarei esta cidade nas mãos do 
rei de Babylonia, e elle a tomará; 
4 e Zedekias, rei de Judah, não es- 
capará das mãos dos Chaldeus, mas 
certamente será entregue nas mãos 
do rei de Babylonia, e falará com 
elle bocca a bocca, e os seus olhos ve- 
rão os olhos delle; 5 e o rei de Baby- 
lonia levará para Babylonia Zedekias 
ue alli estará até que eu o visite, 
da Jehovah? Ainda que pelejeis con- 
tra os Chaldeus, não sereis bem suc- 
cedidos. 


E” lhe ordenado que compre um 
campo em Anathoth. 


6 Disse Jeremias: A palavra de 
Jehovah veiu a mim, dizendo: 7 Eis 
que Hanamel, filho de Shallum, teu 
tio, virá a ti, dizendo: Compra-te o 
meu campo que está em Anathoth; 
pois a ti, a quem pertence o direito 
de: resgate, compete compral-o. 8 
Veiu, pois, segundo a palavra de Je- 
hovah, ter commigo no pateo da guar- 
da Hanamel, filho do meu tio, e dis- 
se-me: Compra o meu campo que 
está em Anathoth, na terra de Ben- 
jamin; porque teu é o direito da he- 
rança, e a ti pertence o resgatal-o; 
compra-o para ti, Entendi que era 
isto a palavra de Jehovah. 9 Com- 
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prei o campo que estava em Ana- 
thoth a: Hanamel, filho de meu tio, 'e 
pesei-lhe o dinheiro, dezeseis siclos 
de prata. 10 Subscrevi o auto e o 
sellei, chamei testemunhas e pesei- 
lheo dinheiro numa: balança. 11 
Tomei o auto da compra, tanto o sella- 
do, que continha o mandado e as con- 
dições, como o aberto. 12 O auto da 
compra entreguei a Baruch, filho de 


Neriah, filho de Mahseiah, na presen- 


ça de Hanamel, filho de meu tio, e na 
presença das testemunhas que. sub- 


screveram o auto da compra, á vista | 


de todos os judeus que estavam sen- 
tados no pateo da guarda. 13 Dei 
ordem a Baruch deante delles, dizen- 
do: 14 Assim diz Jehovah dos exer- 
citos, Deus de Israel: Toma estes 
autos, este auto da compra, tanto o 
sellado como o aberto, e mette-os 
num vaso de barro, para que se pos- 
sam conservar muitos dias. 15 Pois 
assim diz Jehovah dos exercitos, Deus 
de Israel: Ainda se comprarão ca- 
sas e campos e vinhas nesta terra. 


Jeremias ora para que seja ilumi- 
nado. 


16 Ora depois que eu entregara o 
auto da compra a: Baruch, filho (de 
Neriah, orei a Jehovah, dizendo: 17 
Ah, Senhor Jehovah! tu fizeste o céo 
ea terra como teu grande poder e 
com o teu braço extendido (nada ha 
que seja demasiado difficil para ti); 
18 tu mostras misericordia, a milha- 
res, e tornas a iniquidade dos paes ao 
seio de seus filhos depois delles; tu 
és o grande, o poderoso: Deus, cujo 
nome é Jehovah dos exercitos, 19 
grande em conselho, e poderoso em 
obras; e cujos olhos estão abertos so- 
bre todos os caminhos dos filhos dos 
homens; para dares a cada um se- 
gundo os seus caminhos, e segundo o 
fructo dos seus feitos. 20 Tu pozeste 
signaes e maravilhas na'terra do 
Egypto até o dia de hoje, e em Israel 
e entre outros homens; e te fizeste 
um nome qual tu tens neste dia. 21 
Tu tiraste da terra do Egypto o teu 
povo de Israel com signaes e com 
maravilhas, e com mão forte, e com 
braço extendido, e com grande ter- 
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ror; 22 e déste-lhe esta terra, que 
juraste a seus paes que lhes darias, 
terra que mana leite e mel. 23 Elles 
entraram, e della tomaram posse ; 
porém não obedeceram à tua voz, 
nem andaram na tua lei; não fizeram 
nada de tudo o que lhes ordenaste 
fizessem; portanto fizeste que lhes 
succedesse todo este mal. 24 Eis as 
trincheiras já são chegadas á cidade 
para a tornarem, e a cidade, vencida 
pela espada, pela fome e pela peste, 
foi entregue nas mãos dos Chaldeus 
que pelejam contra ella. O que fa- 
laste aconteceu; eis que tu o vês. 25 
Tu, Senhor Jehovah, me disseste: 
Compra o campo por dinheiro, e cha- 
ma testemunhas, ainda que a cidade 
já está entregue nas mãos dos Chal- 
deus. : 


O captiveiro de Israel é decretado por 
causa da sua desobediencia. 


26 Veiu a palavra de Jehovah a Je- 
remias, dizendo: 27 Eis que eu sou 
Jehovah, Deus de toda a carne; aca- 
so ha alguma cousa demasiado difficil 
para mim? 28 Portanto assim diz 
Jehovah: Eis que entregarei esta ci- 
dade nas mãos dos Chaldeus, e nas 
mãos de Nebuchadrezzar, rei de Ba- 
bylonia, e elle a tomará. 29 Os Chal- 
deus que pelejam contra esta cidade 
virão, atearão fogo a esta cidade e a 
queimarão, juntamente com as casas, 
sobre cujos eirados os seus habitan- 
tes teem offerecido incenso a Baal, e 
derramado libações a outros deuses, 
para me provocarem á ira. 30 Pois 
os filhos de Israel e os filhos de Ju- 
dah teem feito desde a sua mocidade 
tão somente o que era mau aos meus 
olhos; os filhos de Israel somente me 
teem provocado á ira com as obras 
das suas mãos, diz Jehovah. 31 Esta 
cidade, desde o dia em que a edifica- 
ram até o dia de hoje, tem servido 
para provocar a minha ira e o meu 
furor afim de que eu a remova de 
deante de mim, 32 por causa de toda 
a maldade dos filhos de Israel'e dos 
filhos de Judah, que elles praticaram 
para me provocarem á ira, elles, os 
seus reis, os seus principes, os seus 
sacerdotes, os seus prophetas, os ho- 
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mens de Judah e os habitantes de Je- 
rusalem. 33 Voltaram-me as costas, 


e não o rosto; embora eu os ensi-: 


nasse, levantando-me cedo e ensinan- 
do-os, comtudo não escutaram para 
receberem instrucções. 34 Mas poze- 
ram as suas abominações na casa que 
é chamada do meu nome, para a pro- 
fanarem. 35 Edificaram os altos de 
Baal, que estão no valle do filho de 
Hinnom, para fazerem que seus filhos 
e suas filhas passassem pelo fogo a 
Molech: o que não lhes ordenei, nem 
entrou na minha mente, que fizessem 
esta abominação, para fazerem pec- 
car a Judah. 

36 Agora, pois, assim diz Jehovah, 
Deus de Israel, acerca desta cidade, 
da qual vós dizeis: Já está entregue 
nas mãos do rei de Babylonia pela es- 
pada, pela fome e pela peste. 37 Eis 
que os ajuntarei de todos os paizes 
para os quaes os tenho arrojado na 
minha ira, e no meu furor, eem gran- 
de indignação; eu os tornarei a tra- 
zer para este logar, e farei que habi- 
tem em segurança. 38 Elles serão o 
meu povo, e eu serei o seu Deus. 89. 
Dar-lhes-ei um só coração e um só 
caminho, para que me temam para 
sempre; afim de que lhes vá bem a 
elles e a seus filhos depois delles; 40 
farei com elles uma alliança sempi- 
terna de não me desviar delles, para 
lhes fazer o bem; e porei o temor de 
mim nos seus corações, para que não 
se apartem de mim. 41 Alegrar-me- 
ei sobre elles para lhes fazer o bem, 
e certamente os plantarei nesta ci- 
dade com todo o meu coração e com 
toda a minha alma. 42 Pois assim 
diz Jehovah: Assim como fiz vir so- 
bre este povo todo este grande mal, 
do mesmo modo farei vir sobre elles 
todo o bem que eu lhes tenho pro- 
mettido. 43 Comprar-se-ão campos 
nesta terra, da qual vós dizeis: Erma 
é, sem homem nem animal; está en- 
tregue nas mãos dos Chaldeus. 44 
Comprarão campos por dinheiro, é 
subscreverão os autos, e os sellarão 
e chamarão testemunhas, na terra de 
Benjamim e nos logares ao redor de 
Jerusalem, e nas cidades da região 
montanhosa, e nas cidades da She- 


“B9:Ê 
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phelah e nas cidades do Negeb; por- 
que farei voltar o seu captiveiro, diz 


“Jehovah. > 


Promessa da restauração do empti- 


veiro. 

98 Pela segunda vez veiu a pala- 

vra de Jehovah a Jeremias, 
quando estava ainda encarcerado no 
pateo da guarda, dizendo: 2 Assim 
diz Jehovah que faz estas cousas, 
Jehovah que as forma, para as esta- 
belecer; Jehovah é o seu nome. 3 
Clama a mim, e responder-te-ei; an- 
nunciar-te-ei cousas grandes e diffi- 
ceis, que não sabes. 4 Pois assim 
diz Jehovah, Deus de Israel, acerca 
das casas desta cidade, e acerca das 
casas dos reis de Judah, que foram 
demolidas para com ellas fazer uma 
defeza contra as trincheiras e contra 
a espada. 5 Essas casas veem a pe- 
lejar contra os Chaldeus, mas é para 


| se encherem dos cadaveres dos ho- 
| mens que feri na minha ira e no meu 


furor; é por causa de toda a maldade 
delles que eu escondi desta cidade o 
meu rosto. 6 Eis que lhe trarei a el- 


| la saude e cura, e Os sararei, e lhes 





revelarei a abundancia de paz e de 
verdade. 7 Farei voltar o captiveiro 
de Judah e o captiveiro de Israel, e 
os edificarei como no principio. 8 Pu- 
rifical-os-ei de toda a sua iniquidade, 
em que peccaram contra mim; e lhes 
perdoarei todas as suas iniquidades, 
com que peccaram contra mim, e com 
que transgrediram contra mim. 9 
Esta cidade me servirá de nome, de 


goso, de louvor e de gloria, deante | 


de todas as nações da terra, que ou- 
virem todo o bem que eu lhes estou 
fazendo, e que temerem e tremerem 
por causa de todo o bem e por causa 
de toda a paz que eu lhes estou pro- 
porcionando. 


Paz e goso serão restituidos a Jeru- 
salem. 


10 Assim diz Jehovah: Neste logar 
do qual vós dizeis: Ermo é, sem ho- 
mem nem animal, sim, nas cidades 
de Judah, e nas ruas de Jerusalem, 
que são ermas, sem homem, sem ha- 
bitante, e sem animal, ainda se ouvi- 
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rá 11 a voz de goso é a voz de alegria, 
pa voz de noivo e a voz de noiva, a voz: 
dos que dizem: Dae graças a Jehovah 
“dos exercitos, porque Jehovah é bom, 
porque a sua misericordia dura para 
sempre; e tambem se ouvira à voz 
dos que trazem à casa de Jehovah 
sacrifícios de acção de gracas. Pois 
farei voltar o captiveiro da terra co- 
mo no principio, diz Jehovah. : 

12 Assim diz Jehovah dos exerci- 
tos: Neste logar que está ermo sem 
homem nem animal, e em todas as 
suas cidades, ainda haverá uma ha- 
bitação de pastores que façam re- 
pousar aos seus rebanhos. 13 Nas 
cidades da região montanhosa, nas 
cidades da Shephelah, e nas cidades 
do Negeb, e na terra de Benjamim, 
e nos logares ao redor de Jerusalem, 
e nas cidades de Judah ainda passa- 
rão os rebanhos pelas mãos do que os 
conta, diz Jehovah. q 

14 Eis que veem os dias, diz Jeho- 
vah, em que cumprirei a boa palavra 
que falei acerca da casa de Israel'e 
acerca da casa de Judah. 15 Naquel- 
les dias e naquelle tempo farei bro- 
tar um Renovo de justiça: para Da- 
vid; elle executará juizo e justiça na 
terra. 16 Naquelles dias Judah será 
salvo, e Jerusalem habitará em segu- 
rança; este é o nome de que será ella 
chamada: Jehovah é a nossa justiça. 
17 Pois assim diz Jehovah: Nunca 
faltará a David varão que se assente 
sobre o throno da casa de Israel; 18 
nem aos sacerdotes leviticos faltará 
deante de mim varão que offereça 
holocaustos, e queime oblações, e 
offereça sacrifícios continuamente. 

19 palavra de Jehovah veiu a 
Jeremias, dizendo: 20 Assim diz Je- 
hovah: Se poderdes invalidar a minha 
alliança com o dia, e a minha alliança 
com a noite, de sorte que não haja 
nem dia nem noite a seu tempo; 21 
tambem poderá ser invalidada a mi- 
nha alliança com o meu servo David, 
para que não tenha elle um filho que 
reine sobre o seu throno; tambem 
poderá ser invalidada a minha alli- 
ança com os sacerdotes leviticos, 
meus ministros. 22 Assim como o 
| exercito do céo "a e ser contado, 
Y 
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nem ser medida a areia do mar; as- 
sim multiplicarei a linhagem de Da- 
vid, meu servo, e os Levitas, meus 
ministros. | 
23 A palavra de Jehovah veiu a 
Jeremias, dizendo: 24 Acaso não con- 
sideras o que este povo tem falado, 
dizendo: Acaso Jehovah acaba de re- 
Jeitar as duas familias que escolheu ? 
assim elles desprezam o meu povo, ao 
ponto de não consideral-o mais uma 
nação. 25 Assim diz Jehovah: Se 
não durar a minha alliança com o dia 
e com a noite, se eu não tiver deter- 
minado as ordenanças do céo e da 
terra; 26 tambem rejeitarei a li- 
nhagem de Jacob, e de David, meu 
servo, de sorte que não tomarei da 


sua linhagem os que dominem sobre | 


a linhagem de Abrahão, Isaac je 
Jacob. Pois farei voltar o captiveiro 
delles, e me compadecerei delles. 


Zedekias é prevenido da queda de 


Jerusalem. 

3 4 A palavra que da parte de Je- 

hovah veiu a Jeremias, quando 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, e 
todo o seu exercito, e todos os reinos 
da terra que estavam debaixo do seu 
dominio, e todos os povos pelejavam 
contra Jerusalem e contra todas as 
suas cidades. Esta palavra dizia: 
2 Assim diz Jehovah, Deus de Israel: 
Vae, fala a Zedekias, rei de Judah, e 
dize-lhe: Assim diz Jehovah: Eis que 
entregarei esta cidade nas mãos do 
rei de Babylonia, e elle lhe lançará 
fogo. 3 Tu não escaparás da sua 
mão; mas certamente serás preso e 
entregue na sua mão; os teus olhos 
verão os olhos do rei de Babylonia, e 
elle te falará bocca a bocca, e irás a 
Babylonia. 4 Todavia ouve a pala- 
vra de Jehovah, 6 Zedekias, rei de 
Judah; assim diz Jehovah acerca de 
ti: Não morrerás á espada; 5 em paz 
morrerás, e queimar-te-ão perfumes 
a ti, como fizeram a teus paes, Os reis 
passados que te precederam, e te 
prantearão, dizendo: Ah senhor! Pois 
eu falei a palavra, diz Jehovah. 

6 O propheta Jeremias falou todas 
estas palavras a Zedekias, rei de Ju- 
dah, em Jerusalem, 7 quando o exer- 
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cito do rei de Babylonia pelejava: 
contra Jerusalem, e contra todas as 
cidades que restavam de Judah, con- 
tra Lachish e contra Azekah; porque | 
das cidades de Judah só estas haviam 
ficado como cidades fortificadas. 


As ameaças de Deus por causa da 
escravatura. 


8 Depois que o rei Zedekias fizera 
uma alliança com todo o povo que 
estava em Jerusalem, veiu da parte 
de Jehovah a palavra a Jeremias, 
para lhes apregoar a liberdade; 9 
afim de que cada um deixasse ir livre, 
o seu servo, e cada um egualmente a 
sua serva, hebreu ou hebréa; e que 
ninguem se servisse dum judeu seu 
irmão. 10 Todos os principes e todo 
o povo, que haviam entrado na alli- 
ança, obedeceram, deixando ir livres, 
cada um o seu servo, e cada um a sua 
serva, de maneira que ninguem daqui 
em deante se servisse delles; sim 
obedeceram, e deixaram-n-os ir: 11 
Mas depois se arrependeram, e fize- 
ram voltar os servos e as servas que 
elles haviam deixado ir livres, e: 
sujeitaram-n-os como servos e ser- 
vas. 

12 Portanto da parte de Jehovah 
veiu a palavra de Jehovah a Jere- 
mias, dizendo: 13.Assim diz Jehovah, 
Deus de Israel: Eu fiz uma alliança 
com vossos paes no dia em que os 
tirei da terra do Egypto, da casa de 
servidão, dizendo: 14 Ao fim de sete 
annos, deixareis ir cada um a seu ir- 
mão hebreu que te fôr vendido e que 
te houver servido seis annos, deixal- 
o-às ir de ti livre; vossos paes, 
porém, não me ouviram, nem incli- 
naram os seus ouvidos. 15 Ha pouco 
tornastes e fizestes o que é recto nos 
meus olhos, apregoando liberdade 
cada um ao seu proximo; tinheis feito 
uma alliança deante de mim na casa 
que é chamada do meu nome; 16 mas 
tornastes a profanar o meu nome, 
fazendo voltar cada um o seu servo, 
e cada um a sua serva, que haveis 
deixado ir livres conforme a sua 
vontade, e sujeitando-os para que 
fossem vossos servos e servas. 

17 Portanto assim diz Jehovah: 
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' animaes da terra. 
"rei de Judah, e os seus principes, 


“se retiraram de vós. 
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E 18: 
Vós não me ouvistes, para apre- 
“goardes a liberdade, cada um a seu 
“irmão e cada um ao seu proximo; eis 
“que vos estou apregoando a liber- 
“dade, diz Jehovah, para a espada, 


| 


"para a peste e para a fome; farei 
' que sejaes um espectaculo horrendo 


“a todos os reinos da terra. 18 Entre- 
“ garei os homens que transgrediram a 
“minha alliança, e não cumpriram as 
palavras da alliança que fizeram 





| ideante dé mim, quando dividiram em 
| duas partes o bezerro e passaram 
| pelo meio das suas porções. 


] s. 19 Os 
“principes de Judah, e os principes de 
Jerusalem, e os eunuchos, e os sacer- 


' dotes, e todo o povo da terra, os 


quaes passaram pelo meio das' por- 


* ções do bezerro; 20 eu os entregarei 
' nas mãos dos seus inimigos, e nas 
' mãos dos que procuram tirar-lhes a 
' vida; os seus cadaveres servirão de 


pasto para as aves do céo e para os 
21 A Zedekias, 


“entregal-os-ei nas mãos dos seus 
inimigos e nas mãos dos que pro- 


“curam tirar-lhes a vida, e nas mãos 


do exercito do rei de Babylonia, que 
22 Eis que 
darei ordem, diz Jehovah, e os farei 
voltar a esta cidade; elles pelejarão 
contra elle, e a tomarão e a incen- 
diarão: das cidades de Jehovah farei 
uma desolação, de sorte que não haja 
habitantes nellas. 


“A obediencia dos Rechabitas é dada a 
Judah como exemplo. 


A palavra que da parte de Je- 

hovah-veiu:a Jeremias nos dias 
de Jehoiakim, filho de Josias, rei de 
Judah, dizendo: 2 Vae á casa dos 
Rechabitas, fala com elles e, introdu- 
“zindo-os na casa de Jehovah, em uma 
das camaras, dá-lhes vinho a beber. 
3 Tomei a Jaazaniah, filho de Jere- 
miah, filho de Habazziniah, e a seus 
irmãos e a todos os seus filhos e a 
toda a casa dos Rechabitas; 4 e ós 
introduzi na casa de Jéhovah, na ca- 
mara dos filhos de Hanan, filho de 
Igdaliah, homem de Deus, a qual 
estava junto á camara dos principes, 
e ficava sobre a camara de Maaseiah, 
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filho de Shallum, guarda do ves- 
tibulo; 5 e puz deante dos filhos 
da casa dos Rechabitas taças cheias 
“de vinho, e copos, e disse-lhes: Bebei 
vinho. 6 Elles, porém, responderam: 
Não beberemos vinho, porque Jo- 
nadab, filho de Rechab, nosso pae, 
mos ordenou, dizendo: Não bebereis 
vinho, nem vós, nem vossos filhos, 
nunca jamais; 7 não edificareis casa, 
nem semeareis semente, nem plan- 
tareis vinha, nem a possuireis; mas 
habitareis em tendas todas os vos- 
sos dias, para que vivaes muitos 
dias sobre a face da terra, em que 
vós sois peregrinos. 8 Temos obe- 
decido á voz de Jonadab, filho de Re- 
chab, nosso pae, em toda a palavra 
que nos ordenou, de não bebermos 
vinho em todos os nossos dias, nós, 
nossas mulheres, nossos filhos e nos- 
sas filhas; 9 nem de edificarmos casas 
para nossa moradia; nem de pos-. 
suirmos vinha, nem campo nem se- 
mente; 10 mas temos habitado em 
tendas, e temos obedecido e feito .se- 
gundo tudo o que Jonadab, nosso pae, 
nos ordenou. 11 Quando, porém, 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, 
subia á nossa terra, dissemos: Vinde, 
e vamos-nos a Jerusalem por causa 
do exercito dos Chaldeus, e por causa 
do exercito dos Syros; assim habita- 
mos em Jerusalem. 

12 Veiu a palavra de Jehovah a 
Jeremias, dizendo: 13 Assim diz Je- 
hovah dos exercitos, Deus de Israel: 
Vae, e dize aos homens de Judah e 
aos habitantes de Jerusalem: Acaso 
não recebereis instrucção para ou- 
virdes as minhas palavras? diz Je- 
hovah. 14 Guardadas teem sido as 
palavras de Jonadab, filho de Rechab, 
pelas quaes ordenou a seus filhos que 
não bebessem vinho; e até o dia de 
hoje não o teem bebido, porque obe- 
decem ao mandamento de seu pae; 
eu, porém, vos tenho falado a vós, 
levantando-me cedo e falando, e não 
me tendes escutado. 15 Tambem vos 
tenho enviado a vós todos os meus 
servos, os prophetas, levantando-me 
cedo e enviando-os, a dizer: Tornae- 
vos agora, cada um do seu mau ca- 
minho, e emendae a vossos feitos, e 
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35: 16, 
“não vades após outros deuses para os 


servirdes, e habitareis na terra que 
vos dei a vós e a vossos paes; porém 
não inclinastes os vossos ouvidos, 
nem me escutastes. 16 Porquanto os 
filhos de Jonadab, filho de Rechab, 
teem guardado o mandamento de seu 
pae, que lhes ordenou, mas este povo 
não tem escutado; 17 portanto assim 
diz Jehovah, Deus dos exercitos, 
Deus de Israel: Eis que trarei sobre 
Judah e sobre todos os habitantes de 
Jerusalem todo o mal que pronunciei 
contra elles: porque lhes falei, porém 
não me ouviram; chamei-os, porém 
não responderam. 

18 A” casa dos Rechabitas disse 
Jeremias: Assim diz Jehovah dos 
exercitos, Deus de Israel: Porque 
haveis obedecido o mandamento de 
Jonadab, vosso pae, guardando todos 
os seus preceitos, e fazendo segundo 
tudo o que vos ordenou; 19 portanto 
assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: A Jonadab, filho de 
Rechab, não lhe faltará nunca varão 
que assista deante de mim para 
sempre. 


O rolo de Jeremias é lido no templo. 


3) 6 No quarto anno de Jehoiakim, 

filho de Josias, rei de Judah. 
veiu da parte de Jehovah esta pa- 
lavra a Jeremias, dizendo: 2 Toma o 
rolo dum livro, e nelle escreve todas 
as palavras que te hei falado contra 
Israel, e contra Judah e contra todas 
as nações, desde o dia em que te 
falei, desde os dias de Josias até o 
dia de hoje. 3 Talvez ouçam os da 
casa de Judah todo o mal que eu in- 
tento: fazer-lhes; de modo que se 
tornem cada um do seu mau caminho, 
afim de que eu perdoe a sua iniqui- 
dade e o seu peccado. 

4 Chamou Jeremias a Baruch, filho 
de Neriah; e de bocca de Jeremias 
escreveu Baruch, no rolo dum livro, 
todas as palavras de Jehovah, 
elle lhe havia falado. 5 Jeremias 
ordenou a Baruch, dizendo: Eu estou 
encarcerado; não posso entrar na 
casa de Jehovah. 6 Entra tu, pois, 
e pelo rolo, que tens escripto da 
minha bocca, lê todas as palavras de 
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Jehovah aos ouvidos do povo, na casa 
de Jehovanh, no dia de jejum; tambem 
as lerás aos ouvidos de todos os de 
Judah que veem das suas cidades. 7 
Póde ser que elles apresentem a sua 
supplica deante de Jehovah e- se 
tornem cada um do seu 'mau ca- 
minho; pois grande é aira eo furor 
que Jehovah pronunciou contra este . 
povo. 8 Fez Baruch, filho de Neriah, 
segundo tudo o que o propheta Jere- 
mias lhe ordenou, lendo no livro as 
palavras de Jehovah na casa de Je- 
hovyah. 

9 Ora no quinto anno de Jehoiakim, 
filho de Josias, rei de Judah, no nono 
mez, todo o-povo em Jerusalem, e 
todo o povo que veiu das cidades de 
Judah a Jerusalem, apregoaram um 
jejum deante de Jehovah. 10 Então 
na casa de Jehovah, na camara de 
Gemariah, filho do secretario Sha- 
phan, no atrio superior, á entrada da 
porta nova da casa de Jehovah, leu 
Baruch no livro aos ouvidos de todo o 
povo as palavras de Jeremias. 

11 Tendo Micaiah, filho de Ge- 
mariah, filho de Shaphan, ouvido 
todas as palavras de Jehovah, lidas 
do livro, 12 desceu á casa do rei, á 
camara do secretario. Eis que es- 
tavam alli sentados todos os prin- 
cipes: o secretario Elishama,” e 
Delaiah, filho de Shemaiah, e Elna- 
than, filho de Achbor, e Gemariah, 
filho de Shaphan, e Zedekiah, filho de 
Hananiah e todos os principes. 13 
Micaiah referiu-lhes todas as pala- 
vras que ouvira, quando Baruch leu 
o livro aos ouvidos do povo. 14 Por- 
tanto todos os principes enviaram 
Jehudi, filho de Nethaniah, filho de 
Shelemiah, filho de Cushi, a Baruch; 
para lhe dizer: Toma na tua mão o 
rolo de que lêste aos ouvidos do povo, 
e vem. Tomou Baruch, filho de Ne- 
riah, o rolo na sua mão, e foi ter com 


elles. 15 Disseram-lhe: Senta-te ago- 
ue | 


ra, e lê-o aos nossos ouvidos. Baruch 
o leu aos seus ouvidos. 16 Tendo elles 
ouvido todas as palavras, voltaram-se 
espantados uns para os outros, e dis- 
seram a Baruch: Certamente referi- 
remos ao rei todas estas palavras. 17 
Perguntaram a Baruch: Declara-nos 
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agora como escreveste da sua bocca 
todas-estas palavras. 18 Respondeu- 
lhes Baruch: Elle me referia com a 
sua bocca todas estas palavras e eu 
as escrevia no livro com tinta. 19 
Disseram os principes a Baruch: Vae, 
esconde-te, tu e Jeremias; não saiba 
alguem onde estaes. 


O rolo é lançado no fogo. 


20 Elles foram ao atrio ter com o 
rei, depois de terem depositado o rolo 
na camara do secretario Elishama, 
e referiram todas as palavras aos 
ouvidos do rei. 21 Enviou o rei a 
Jehudi para ir buscar o rolo; este o 
tirou da camara do secretario Eli- 
shama, e o leu aos ouvidos do rei, e 
aos ouvidos de todos os principes que 
estavam em torno do rei. 22 Ora o 
rei estava sentado na casa de inverno 
pelo nono mez e deante delle estava 
um brazeiro acceso. 23 Tendo Je- 
hudi lido tres ou quatro folhas, cor- 
tava-as com o canivete e lançava-as 
no fogo que estava no brazeiro, até 
que o rolo todo foi consumido no fogo 
que estava no -brazeiro. 24 Não 
tiveram medo nem rasgaram os seus 
vestidos, nem o rei nem nenhum dos 
seus servos que ouviram todas estas 
palavras. 25 Todavia Elnathan e 
Delaiah e Gemariah tinham rogado 
ao rei que não queimasse o rolo; 
porém elle não os quiz ouvir. 26 
Ordenou o rei a Jerameel, filho do 
rei, e a Seraiah, filho de Azriel, e a 
Shelemiah, filho de Abdeel, a tra- 
zeremo escriba Baruch e o propheta 
Jeremias; porém Jehovah os es- 
condeu. 


Jeremias é ordenado escrever outro 
rolo. 


27 Depois que o rei queimara o 
rolo, e as palavras que Baruch es- 
crevera da boeca de Jeremias, veiu 
a palavra de Jehovah a Jeremias, 
dizendo: 28 Toma de novo outro 
livro, e nelle escreve todas as pala- 
vras primeiras que havia no primeiro 
livro que Jehoiakim, rei de Judah, 
havia queimado. 29 Acerca de Je- 
hoiakim, rei de Judah, dirás: Assim 
diz Jehovah: Tu acabas de queimar 
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este rolo, perguntando: Porque tens 
escripto nelle: Certamente virá o 
rei de Babylonia e destruirá esta 
terra, e fará cessar nella homens e 
animaes? 30 Por isso assim diz Je- 
hovah acerca de Jehoiakim, rei de 
Judah. Elle não terá quem se as- 
sente sobre o throno de David, e o 
seu cadaver será exposto ao calor de 
dia e à geada de noite. 31 Casti- 
gal-o-ei a elle, a sua linhagem e os 
seus servos por causa da sua” ini- 
quidade; e trarei sobre elles e sobre 


os habitantes de Jerusalem e sobre, 


os homens de Judah todo o mal que 
pronunciei contra elles, porém não 
escutaram. 832 Tomou outro rolo, e 


o deu ao escriba Baruch, filho de | 
Neriah, o qual escreveu nelle, da 


bocca de Jeremias, todas as palavras 
do livro que Jehoiakim, rei de Judah, 
havia queimado no fogo; e ainda se 
lhes accrescentaram muitas palavras 


semelhantes. 
37 Zedekias, filho de Josias, a 
quem Nebuchadrezzar, rei de 
Babylonia, constituira rei na terra de 
Judah, reinou como rei, em logar-de 
Coniah, filho de Jehoiakim. 2 Mas 
nem elle, nem os seus servos, nem o 
povo da terra escutaram as palavras 
de Jehovah, que elle falou pelo pro- 
pheta Jeremias. 

3 O rei Zedekias enviou Jehucal, 
filho de Shelemiah, e o sacerdote Ze- 
phaniah, filho de Maaseiah, a ter com 
o propheta Jeremias, para que lhe 
dissessem: Roga por nós a Jehovah 
nosso Deus. 4 Ora Jeremias entra- 


Jeremias na prisão. 


'va e sahia entre o povo, pois ainda 


não tinha sido encarcerado. 5 O ex- 
ercito de Pharaó tinha sahido do Egy- 
pto; e quando os Chaldeus que sitia- 
vam Jerusalem, ouviram esta nova, 
retiraram-se de Jerusalem. 

6 Veiu a palavra de Jehovah a Je- 
remias, dizendo: 7 Assim diz Jeho- 
vah, Deus de Israel: Ao rei de Ju- 
dah, que vos enviou a mim para me 
consultar, assim direis: Eis que o ex- 
ercito de Pharaó, que sahiu para vos 
soccorrer, regressará para a sua ter- 
ra no Egypto. 8 = Chaldeus volta- 
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rão e pelejarão contra esta cidade, 
tomal-a-ão e a incendiarão. 9 Assim 
diz Jehovah: Não vos enganeis a vós 
mesmos, dizendo: Certamente se re- 
tirarão de nós os Chaldeus; porque 
não se retirarão. 10 Pois ainda que 
tivesseis derrotado todo o exercito 
dos Chaldeus que pelejam contra vós 
e entre elles só ficassem homens fe- 
ridos, comtudo se levantariam, cada 
um na sua tenda, e incendiariam es- 
ta cidade. 

11 Tendo-se o exercito dos Chaldeus 
retirado de Jerusalem por causa do 
exercito de Pharaó, 12 Jeremias sa- 
hiu de Jerusalem para ir á terra de 
Benjamim, afim de receber alli a 
parte que lhe tocava no meio do po- 
vo. 13 Estando elle na porta de Ben- 
jamim, achava-se alli um capitão da 
guarda, chamado Irijah, filho de She- 
lemiah, filho de Hananiah. O capi- 
tão prendeu ao propheta Jeremias, 
dizendo: Tu estás desertando para 
os Chaldeus. 14 Disse Jeremias: E' 
/ falso; eu não estou desertando para 
os Chaldeus. Porém Irijah não deu 
ouvidos a Jeremias; pois o prendeu 
e o levou aos principes. 15 Os prin- 
cipes, irados contra Jeremias, feri- 
ram-n-o, e metteram-n-o no carcere 
na casa do secretario Jonathan; pois 
tinham feito della carcere. 


Jeremias é visitado por Zedekias., 


16 Tendo Jeremias entrado na mas- 
morra e nas cellas, e havendo ficado 
alli muitos dias; 17 enviou o rei Ze- 
dekias, mandou tiral-o, e secreta- 

' mente em sua casa perguntou-lhe: Ha 
alguma palavra da parte de Jehovah? 
Respondeu Jeremias: Ha. Tambem 
accrescentou : Nas mãos do rei de 
Babylonia serás entregue. 18 Disse 
mais Jeremias ao rei Zedekias: Em 
que pequei contra ti, ou contra os 
teus servos, ou contra este povo, pa- 
ra que me tenhaes mettido no car- 
cere? 19 Onde estão agora os vos- 
sos prophetas que vos prophetizavam, 
dizendo: Não virá o rei de Babylo- 
nia contra vós nem contra esta ter- 
ra? 20 Agora ouve, peço-te, ó rei, 
meu senhor: seja acceita a supplica 
que te dirijo. Não me faças voltar 
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para a casa do secretario Jonathan. 
afim de que não morra eu alli. 21 
Deu ordens o rei Zedekias; mette- 
ram a Jeremias no pateo da guarda, 
e deram-lhe cada dia um pão da rua 
dos padeiros até que se acabou todo 
o pão da cidade. Assim ficou Jere- 
mias no pateo da guarda. 


Jeremias é lançado na masmorrd 


38 Ouviram Shephatiah, filho de 
Mattan, e Gedaliah, filho de 
Pashhur, e Jucal, filho de Shelemiah, 
e Pashhur, filho de Malchijah, as pa- 
lavras que Jeremias falou a todo o 
povo, dizendo: 2 Assim diz Jehovah: 
Quem ficar nesta cidade, morrerá à 
espada, de fome e de peste; mas 
quem sahir aos Chaldeus, viverá; a 
sua vida lhe será por despojo e elle 
viverá. 3 Assim diz Jehovah: Cer- 
tamente esta cidade será entregue 
nas mãos do exercito do rei de Ba- 
bylonia, e elle a tomará. 4 Então 


disseram os principes ao rei: Tire-se - 


a vida, rogamos-te, a esse homem ; 
porquanto enfraquece as mãos dos 
homens de guerra que ficam nesta 
cidade, bem como -as mãos de todo o 
povo, falando-lhes: taes palavras; es- 
se homem não busca o bem-estar 
deste povo, porém o mal. 5 Respon- 
deu o rei Zedekias: Eis que elle está 
nas vossas mãos; pois não é o rei 
quem possa fazer cousa alguma con- 
tra vós. 6 Tomaram a Jeremias, e 
lançaram-n-o na masmorra de Malchi- 
jah, filho do rei, a qual estava no pa- 
teo da guarda; e desceram Jeremias 
com cordas. Na masmorra não ha- 
via agua, senão lodo; e Jeremias ato- 
lou-se no lodo. 

7 Ora quando Ebed-Melech o ethi- 
ope, eunucho que estava na casa do 
rei, ouviu que tinham mettido a Je- 
remias na masmorra (estando o rei 
naqueile tempo sentado na porta de 
Benjamim); 8 Ebed-Melech sahiu da 
casa, do rei, e disse-lhe; 9 O” rei, se- 
nhor meu, estes homens fizeram o 
mal em tudo quanto fizeram ao pro- 
pheta Jeremias, a quem lançaram na 
masmorra. Onde elle está morrerá 
pela falta de viveres: pois não ha 
mais pão na cidade. 10 Ordenou o 
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rei a Ebed-Melech, o ethiope, dizendo: 
Toma daqui comtigo trinta homens, e 
tira da masmorra” a Jeremias, o pro» 

heta, antes que morra. 11 Assim 

bed-Melech tomou comsigo os ho- 
mens, entrou na casa do rei, debaixo 
da thesouraria, e dalli tomou uns ve- 
lhos | pannos rotos e uns velhos tra- 
pos apodrecidos, e desceu-os com 
cordas a Jeremias'na masmorra. 12 
Ebed-Melech o ethiope disse a Jere- 
mias: Põe agora debaixo dos teus 
sovacos entre os braços e as cordas 
estes velhos pannos rotos e velhos 
trapos apodrecidos. Jeremias assim 
o fez. 13 Tiraram, pois, a Jeremias 
com as cordas, e alçaram-n-o da mas- 
morra; e Jeremias ficou no pateo da 
guarda. 


Jeremias tem outra entrevista secre- 
ta com Zedekias. 


14 Enviou o rei Zedekias, e fez 
trazer a si o propheta Jeremias á 
terceira entrada que está na casa de 
Jehovah; e o rei disse a Jeremias: 
Vou fazer-te uma pergunta; não me 
encubras nada. 15 Disse Jeremias a 
Zedekias: Se eu t'o annunciar, acaso 
não me tirarás a vida? Se eu te acon- 
selhar, não me escutarás. 16 Jurou 
secretamente o rei Zedekias a Jere- 
mias; dizendo: Pela vida de Jehovah, 
que nos fez esta alma, não te tirarei 
a vida nem te entregarei nas mãos 
destes homens que procuram tirar-te 
a vida. 


O rei é exhortado a render-se aos 
Chaldeus. 


17 Disse Jeremias a Zedekias: As- 
sim diz Jehovah, Deus dos exercitos, 
Deus de Israel: Se sahires aos prin- 
cipes do rei de Babylonia, viverá a 
tua alma e não será incendiada esta 
cidade; 18 mas se não sahires aos 
principes do rei de Babylonia, será 
esta cidade entregue nas mãos dos 
Chaldeus, e elles a incendiarão, e tu 
não escaparás das suas mãos. | 19 
Disse o rei Zedekias a Jeremias: Re- 
ceio-me dos judeus que teem passado 
para os Chaldeus, não succeda que 
me entreguem nas mãos delles, e es- 
carneçam de mim. 20 Jeremias, po- 
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rém, disse: Não te entregarão. 'Obe- 
dece à voz de Jehovah, naquillo que 
te falo; assim te irá bem, e viverá 
a tua alma. ' 21 Mas se tu recusares 


sahir, esta é a palavra que me mos- -. 


trou Jehovah. 22 Eis que todas as 
mulheres que restam na casa do rei 
de Judah, serão, levadas para fóra 
aos principes do rei de Babylonia, e 
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dirão: Incitaram-te e prevaleceram | 


contra ti os teus amigos intimos ; 
agora estão os teus pés atolados no 
lodo, e esses amigos se apartam de 
ti. 23 Tuas mulheres e teus filhos 
serão. levados para fóra aos Chal- 
deus, de cujas mãos não escaparás ; 
por mão do rei de Babylonia serás 


preso; por tua culpa arderá em fogo 


esta cidade. 

24 Disse Zedekias a Jeremias: Não 
saiba ninguem estas palavras, e não 
morrerás. 25 Mas se os principes 
ouvirem que falei comtigo, e vierem | 
ati e te disserem: Declara-nos ago- 
ra o que disseste: ao rei; não nol-o 
encubras, e não te mataremos; de- 
clara-nos tambem o que o rei te disse 
a ti; 26 dir-lhes-ás: Apresentei a mi- 
nha supplica deante do rei, que não 
me fizesse voltar á casa de Jonathan 
para alli morrer. 27 Vieram todos os 
principes a Jeremias e lhe pergun- 
taram; e elle lhes respondeu segundo 
todas estas palavras que o rei or- 
denara. Assim cessaram de falar 
com elle; porque a cousa não foi 
percebida. 28 Então ficou Jeremias 
no pateo-da guarda, até o dia em 
que foi tomada Jerusalem. 


Nebuchadrezzar toma a Jerusalem e 
livra a Jeremias. 


89 Quando Jerusalem foi tomada 
(no nono anno de Zedekias, rei 
de Judah, no: decimo mez, vieram 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, e 
todo o seu exercito contra Jerusalem 
e a sitiaram; 2 no undecimo anno de 
Zedekias, no quarto mez, aos nove 
dias do mez, fez-se uma brecha na 
cidade), 3 entraram todos os principes 
do rei de Babylonia, e sentaram-se 
na porta do meio: Nergal-Sharezer, 
Samgar-Nebo, Sar-sechim, Rab-Sa- 
ris, Nergal-Sharezer, Rab-Mag junta- 
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mente com todo o resto dos principes 
do rei de Babylonia. 
» 4 Quando Zedekias, rei de Judah, e 
todos os homens de guerra os viram; 
fugiram, e de noite sahiram da cida- 
de, pelo caminho do jardim do rei, 
pela porta entre os dois muros. Ze- 
dekias sahiu pelo caminho da Arabah. 
5 Porém o exercito dos Chaldeus os 
perseguiu, e alcançou a Zedekias nas 
campinas de Jericó; apoderando-se 
delle, levaram-n-o a Nabuchadrezzar, 
rei de Babylonia, a Riblah na terra de 
Hamath, e o rei o sentenciou. 60 
rei de Babylonia matou em Riblah os 
filhos de Zedekias deante dos seus 
olhos; tambem matou o rei de Baby- 
lonia a todos os principes de Judah. 
7 Cegou os olhos de Zedekias e o atou 
com grilhões para o levar a Baby 
lonia. 8 Os Chaldeus incendiaram a 
casa do rei, e as casas do povo, e 
derribaram os muros de Jerusalem. 
9 Então o resto do povo que havia 
ficado na cidade, e os desertores que 
haviam passado para elle, e o resto 
do povo que havia ficado, Nebuzara- 
dan, capitão da guarda, levou-os 
captivos para Babylonia. 10 .Dos 
pobres dentre o povo, porém, que não 
tinham cousa alguma, Nebuzaradan, 
capitão da guarda, deixou-os ficar na 
terra de Judah, e ao mesmo tempo 
deu-lhes vinhas e campos. 

11 Nebuchadrezzar, rei de Baby- 
lonia, ordenou a Nebuzaradan, capi- 
tão da guarda, acerca de Jeremias, 
dizendo: 12 Toma-o, e trata-o bem, 
e não lhe faças mal algum; mas faze- 
lhe como elle te disser. 13 Enviaram 
Nebuzaradan, capitão da guarda, e 
Nebushazban, Rab-Saris, e Nergal- 
Sharezer, Rab-Mag, e todos os ma- 
gnates do rei de Babylonia; 14 sim 
enviaram, e tiraram do pateo da 
guarda a Jeremias, e entregaram-n-o 
a Gedaliah, filho de Ahikam, filho de 
Shaphan, para que o levasse para 
casa; assim habitou entre o povo. 

15 Ora veiu a palavra de Jehovah a 
Jeremias, quando Jeremias estava 
encarcerado no pateo da guarda, 
dizendo: 16 Vae, e dize a Ebed- 
Melech o ethiope: Assim diz Jehovah 
dos exercitos, Deus de Israel: Eis 
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que trarei as minhas palavras sobre 
esta cidade para mal, e não para 
bem; e cumprir-se-ão deante de ti 
naquelle dia. 17 Mas livrar-te-ei 
naquelle dia, diz Jehovah; e não 
serás entregue nas mãos dos homens, 
a quem temes. 18 Pois certamente 
te salvarei, e não cahirás á espada, 
mas a tua vida te será por despojo; 
porque pozeste a tua confiança em 
mim, diz Jehovah. 


Gedaliah protege o povo que fica. 

AO A palavra que da parte de Je- 

hovah veiu a Jeremias, depois 
que Nebuzaradan, capitão da guarda, 
o deixara ir de Ramah, quando o 
tomara, estando elle atado com ca- 
deias no meio de todos os exilados de 
Jerusalem e de Judah, que foram 
levados captivos para Babylonia. 2 
Tomando o capitão da guarda a Jere- 
mias, disse-lhe: Jehovah teu' Deus 
pronunciou este mal contra este 
logar; 8 Jehovah o trouxe e fez, con- 
forme falou. Porque tendes peccado 
contra Jehovah, e não tendes obe-' 
decido a sua voz, portanto isto é 
vindo sobre vós. 4 Agora, eis que te 
solto hoje das cadeias que estão sobre 
as tuas mãos. Se te parecer bem o 
vires commigo a Babylonia, vem, e 
te tratarei bem; mas se parecer mal 
o vires commigo a Babylonia, deixa 
de ir. Eis que a terra toda está 
deante de ti; para o logar para onde 
Julgares bem e conveniente ir, par 
esse vae. 5 Ora não tendo Jeremias 
ainda voltado, disse-lhe o capitão da 
guarda: Volta a Gedaliah, filho de 
Ahikam, filho de Shaphan, a quem o 
rei de Babylonia constituiu governa- 
dor das cidades de Judah, e habita 
com elle no meio do povo; ou vae 
para qualquer logar que te parecer 
conveniente. Deu-lhe o capitão da 
guarda victualhas e um presente, e 
deixou-o ir. 6 Então foi Jeremias a 
Gedaliah, filho de Ahikam, a Mizpah, 
e habitou com elle no meio do povo 
que havia ficado na terra. 

7 Ora, tendo ouvido todos os ca- 
pitães das forças que estavam nos 
campos, elles e seus homens, que o 
rei de Babylonia tinha constituido a 
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Gedaliah, filho de Ahikam, governa- 
dor na terra, e que lhe havia en- 
tregado homens, mulheres, meninos 
e os mais pobres da terra dos que não 
foram levados captivos para Baby- 
lonia; 8 vieram ter com Gedaliah a 
Mizpah, Ishamael, filho de Netha- 
niah, e Johanan e Jonathan, filhos de 
Kareah, e Seraiah, filho de Tan- 
humeth, e os filhos de Ephai o 
netophathita, e Jezaniah, filho do 
maacathita, elles e seus homens. 9 
Gedaliah, filho de Ahikam, filho de 
Shaphan, jurou-lhes a elles e aos seus 
homens, dizendo: Não tenhaes medo 
de servirdes aos Chaldeus; habitae 
na terra, e servi ao rei de Babylonia, 
e vos irá bem. 10 Quanto a mim, eis 
que habito em Mizpah para estar ás 
ordens dos Chaldeus que vieram a 
nós; vós, porém, colhei o vinho e os 
fructos do verão, e o azeite, e mettei- 
os nos vasos, e habitae nas vossas 
cidades que occupaes. 11 Do mesmo 
modo quando todos os judeus que 
estavam em Moab, e entre os filhos 
de Ammon, e em Edom, e os que 
estavam em todos os paizes, ouviram 
que o rei de Babylonia deixara um 
resto de Judah, e que pozera sobre 
elles a Gedaliah, filho de Ahikam, 
filho de Shaphan; 12 então voltaram 
de todos os logares para onde foram 
arrojados, e vieram á terra de Judah 
ter com Gedaliah a Mizpah, e co- 
lheram o vinho e os fructos do verão 
em grande abundancia. 

13 Johanan, filho de Kareah, e todos 
os capitães das forças que estavam 
nos campos, vieram ter com Geda- 
liah a Mizpah, 14 e disseram-lhe: 
Sabes tu que Baalis, rei dos filhos de 
Ammon, enviou a Ishmael, filho de 
Nethaniah, para te tirar a vida? 
Porém não lhes deu credito Gedaliah, 
filho de Ahikam. 15 Então Johanan, 
filho de Kareah, falou em segredo a 
Gedaliah em Mizpah, dizendo: Que se 
me permitta ir e matarei a Ishmael 
filho de Nethaniah, e ninguem o 
saberá. Para que tiraria elle a tua 
vida, de sorte que fossem dispersos 
todos os judeus que se teem congre- 
gado a ti, e perecesse o resto de 
- Judah? 16 Gedaliah, filho de Ahi- 
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kam, porém, disse a Johanan, filho 
de Kareah: Não farás isso; pois o 
que tu dizes de Ishmael, é falso. 


Ishmael mata a Gedaliah, e outros, e 
leva captivo o povo de Mizpah. 


41 Ora no setimo mez Ishmael, 
filho de Nethaniah, filho de Eli- 
shamma, de linhagem real, e um dos 
magnates do rei, e dez homens com 
elle, veiu a Gedaliah, filho de Ahi- 
kam, a Mizpah; e comeram pão juntos 
alli em Mizpah. 2 Levantaram-se 
Ishmael, filho de Nethaniah, e os dez 
homens que com elle estavam, e 
feriram á espada a Gedaliah, filho de 
Ahikam, filho de Shaphan, matando 
assim aquelle que o rei de Babylonia 
havia posto por governador sobre a 
terra. 3 Matou tambem Ishmael a. 
todos os judeus que estavam com 
Gedaliah em Mizpah, e aos Chaldeus 
que foram achados alli, a saber, aos 
homens de guerra. 

4 Ao outra dia depois que matara 
a Gedaliah, não o sabendo ainda nin- 
guem, 5 vieram de Shechem, de 
Shiloh e de Samaria uns homens, ao 
todo oitenta com as barbas rapadas, e 
os vestidos rasgados, e as carnes cor- 
tadas, trazendo nas mãos oblações e 
incenso, para os levarem á casa de 
Jehovah. 6 Sahiu de Mizpah a rece- 
bel-os Ishmael, filho de Nethaniah, 
indo andando e chorando; e ao encon- 
tral-os, disse-lhes: Vinde a Gedaliah, 
filho de Ahikam. 7 Quando chegaram 
ao meio da cidade, Ishmael, filho de 
Nethaniah, elle e os homens que 
estavam com elle, mataram-n-os, e 
lançaram-n-os no meio do poço. & 
Mas entre elles acharam-se dez ho- 
mens que disseram a Ishmael: Não 
nos mates, porque temos escondidos 
no campo depositos de trigo, e de 
cevada, e de azeite, e de mel. As- 
sim os deixou, e não os matou en- 
tre seus irmãos. 9 Ora o poço em 
que lançou Ishmael todos os cadave- 
res dos homens que matara ao lado 
de Gedaliah (era este poço o que fi- 
zera o rei Asa por causa de Baasha, 
rei de Israel), a este encheu de mor- 
tos Ishmael, filho de Nethaniah. 10 
Ishmael levou conto todo o resto do 
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povo que estava em Mizpah, a saber, 
as filhas do rei e todo o povo que ha- 
via ficado em Mizpah, os quaes Ne- 
buzaradan, capitão da guarda, tinha 
entregado a Gedaliah, filho de Ahi- 
kam; levou-os captivos Ishmael, filho 
de Nethaniah, e foi-se para passar 
aos filhos de Ammon. 


Johanan vae em auxilio do, povo. 


11 Ouvindo, porém, Jobanan, filho 
de Kareah, e todos os capitães que 
estavam com elle, todo o mal que ha- 
via feito Ishmael, filho de Nethaniah, 
12 tomaram todos os homens e foram 
a pelejar contra Ishmael, filho de Ne- 
thaniah, e acharam-n-o junto ás gran- 
des aguas que ha em Gibeon. 13 Ora 
todo o povo que estava com Ishmael, 
se alegrou quando viu a Johanan, fi- 
lho de Kareah, e a todos os capitães 

as forças que estavam com elle. 14 
Assim todo o povo que Ishmael leva- 
ra captivo de Mizpah deu volta, e 
tornou e foi a Johanan, filho de Ka- 
reah. 15 Ishmael, filho de Nethanianh, 
porém, escapou de Johanan com oito 
homens, e foi-se aos filhos de Am- 
mon. 16 Johanan, filho de Kareah, 
com todos os capitães das forças que 
estavam com elle, tomou de Mizpah 
todo o resto de povo, os homens de 
guerra, e as mulheres, e os meninos, 
e os eunuchos, que elle havia feito 
voltar de Gibeon, e que havia reco- 
brado de Ishmael, filho de Nethaniah, 
depois de ter este matado a Gedaliah, 
filho de Ahikam. 17 Foram-se então 
e estiveram de passagem em Geruth- 
Chimham, que está ao pé de Beth- 
leem, com o intuito de entrarem no 
Egypto por causa dos Chaldeus; pois 
tinham medo delles, porque Ishmael, 
filho de Nethaniah, tinha matado a 
Gedaliah, filho de Ahikam, a quem o 
rei de Babylonia pozera por governa- 
dor sobre a terra, 


Jeremias exhorta o povo a não ir á 
terra do Egypto. 
AQ Chegaram todos os capitães 
das forças, e Johanan, filho de 
Kareah, e Jezaniah, filho de Hoshai- 
ah, e todo o povo desde o menor até c 
maior, 2 e disseram ao propheta Je- 
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remias: Seja acceita, pedimos-te, a 


nossa supplica deante de ti, e roga a 
Jehovah teu Deus, por nós, por todo 
este resto; porque de muitos temos 
ficado só uns poucos, assim como nos 
vêem os teus olhos. : 3 Roga para que 
Jehovah teu Deus nos indique o cami- 
nho no qual havemos de andar, e 
aquillo que havemos de fazer. 4 Res- 
pondeu-lhes o propheta Jeremias: Te- 
nho ouvido; eis que orarei conforme 
as vossas palavras a Jehovah vosso 
Deus. Tudo o que Jehovah vos res- 
ponder, eu vol-o referirei; não vos 
encobrirei cousa alguma. 5 Disseram 
elles a Jeremias: Seja Jehovah entre 
nós testemunha verdadeira e fiel, se 
assim o não fizermos conforme toda 
a palavra, com que te enviar a nós 
Jehovah teu Deus. 6 Seja em bem, 
ou seja em mal, obedeceremos a voz 
de Jehovah nosso Deus, a quem te 
enviamos; para que nos vá bem, 
quando obedecermos a voz de Jeho- 
vah nosso Deus. 

7 Passados que foram. dez. dias, 
veiu a palavra de Jehovah a Jeremias. 
8 Jeremias chamou a Johanan, filho 
de Kareah, e a todos os capitães das 
forças que estavam com elle, e a todo 
o povo desde o menor até o maior, 
9 e disse-lhes: Assim diz Jehovah, 
Deus de Israel, a quem me envias- 
tes, para que eu apresentasse deante 
delle as vossas supplicas: 10 Se conti- 
nuardes a ficar nesta terra, edificar- 
vos-ei, e não vos derribarei; plantar- 
vos-ei e não vos arrancarei; porque 
estou arrependido do mal que vos te- 
nho feito. 11 Não tenhaes medo do 
rei de Babylonia, de quem vós tendes 
medo; não tenhaes medo delle, diz 
Jehovah; pois eu sou comvosco para 
vos salvar, e para vos livrar das suas 
mãos. 12 Conceder-vos-ei misericor- 
dia, para que elle tenha misericordia 
de vós, e vos faça voltar para a vossa 
terra. 13 Mas se vós disserdes: Não 
moraremos nesta terra; se não obe- 
decerdes à voz de Jehovah vosso 
Deus, 14 mas disserdes: Não, antes 
iremos a terra do Egypto, onde não 
veremos guerra, nem ouviremos som 
de trombeta, nem teremos fome de 


: pão; e alli habitaremos: 15 ouvi a pa- 
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lavra de Jehovah, ó resto de Judah. 


Assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Se vós tiverdes o fir- 


“me proposito de entrardes no Egypto, 


e fordes para lá peregrinar; 16 a es- 
pada; que vós temeis, vos alcançará 
alli na terra do Egypto, e a fome, 
que vós receiaes, vos guiará bem de 
perto alli no Egypto, e alli morrereis. 
17 Assim acontecerá a todos os ho- 
mens que tiverem o firme proposito 
de entrarem no Egypto para alli pe- 
regrinar; morrerão à espada, de fo- 
me, e de peste; não ficará nenhum 
delles, nem escapará do mal que eu 
farei vir sobre elles. 

18. Pois assim diz Jehovah dos 
exercitos, Deus de Israel: Assim co- 
mo se derramou a minha ira e o meu 
furor sobre os habitantes de Jerusa- 
lem, assim será derramado o meu fu- 
ror sobre vós, quando entrardes no 
Egypto; vireis a ser objecto de exe- 
cração, e de espanto, e de maldição e 
de opprobrio; e não tornareis mais a 
ver este logar. 19 Jehovah disse 
acerca de vós, ó resto de Judah: Não 
entreis no Egypto; tende por certo 
que hoje vol-o tenho protestato. 20 
Na verdade com dolo vos tendes ha- 
vido contra vós mesmos; porque me 
enviastes a Jehovah vosso Deus di- 
zendo: Roga por nós a Jehovah, nosso 
Deus, e segundo tudo o que disser 
Jehovah nosso Deus, annuncia-nol-o 
assim, que nós o faremos. 21 Hoje 
vol-o tenho annunciado, porém não 
obedecestes a voz de Jehovah vosso 


- Deus em cousa alguma pela qual me 


enviou a vós. 22 Agora tende por 
certo que á espada, de fome e de pes- 
te morrereis no logar aonde desejaes 
ir para alli peregrinardes. 


Jeremias é levado ao Egypto pelo 


povo. 

48 Tendo Jeremias acabado de 

falar a todo o povo todas as 
palavras de Jehovah, Deus delles, 
com as quaes Jehovah, Deus delles, 
lh'o havia enviado a elles, sim tendo 
acabado de falar todas estas palavras, 
92 falaram Azariah, filho de Hoshaiah, 
e Johanan, filho de Kareah, e todos 
os homens soberbos, dizendo a Jere- 
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mias: Tu dizes mentiras; Jehovah 
nosso Deus não te enviou a dizer: 
Não entreis no Egypto para alli pe-. 
regrinardes. 3 Mas Baruch, filho de 
Neriah, te está incitando contra nós, 
para nos entregar nas mãos dos Chal- 
deus, afim de que nos tirem a vida e 
nos levem captivos a Babylonia. 4 
Não obedeceram Johanan, filho de Ka- 
reah, e todos os capitães das forças, 
e todo o povo, à voz de Jehovah, para 
morarem na terra de Judah. 5 Mas 
Johanan, filho de Kareah, e todos os 
capitães das forças, tomaram todo o 
resto de Judah que, para peregrina- 
rem na terra de Judah, haviam volta- 
do de todas as nações para as quaes 
haviam-sido arrojados, 6 os homens, e 
as mulheres, e os meninos, e as filhas 
do rei e toda a pessoa que Nebuzara- 
dan, capitão da. guarda, tinha deixa- 
do com Gedaliah, filho de Ahikam, 
filho de Shaphan, e o propheta Jere- 
mias, e Baruch, filho de Neriah, 7 e 
entraram na terra do Egypto; pois 
não obedeceram a voz de Jehovah, e: 
vieram até Tahpanhes. 


Prophecia da conquista do Eqypto 
por Nebuchadrezzar. 


8 Veiu a palavra de Jehovah a Je- 
remias em Tahpanhes, dizendo: 9 To- 
ma na tua mão pedras grandes, e 
esconde-as com barro no pavimento 


que está á entrada da casa de Pha- 


raô em Tahpanhes, á vista dos ho- 
mens de Judah; 10 e dize-lhes: As- 
sim diz Jehovah dos exercitos, Deus 
de Israel: Eis que enviarei e tomarei 
o meu servo, Nebuchadrezzar, rei | 
de Babylonia, e porei o seu throno 
sobre estas pedras que escondi; e el- 
le extenderá sobre ellas o seu pavi- 
lhão real. 11 Virá e ferirá a terra 
do Egypto: os que são destinados 
para a morte, serão entregues a 
morte; os que para o captiveiro, ao 
captiveiro; e os que para a espada, 
á espada. 12 Eu farei pegar fogo 
nas casas dos deuses do Egypto, e 
o rei os queimará e os levará cap- 
tivos; vestir-se-á da terra do Egy- 
pto, como se veste o pastor com a 
sua roupa; e sahirá dalli em paz. 
18 Tambem quai as columnas. de 
ár 
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Beth-Shemesh, que está na terra do 
Egypto, e incendiará as casas dos 
deuses do Egypto. 


Ameaças contra os judeus que fugi- 
ram para o Egypto. 

4 4 Eis a palavra que veiu a Jere- 
mias acerca de todos os judeus 

que moravam na terra do Egypto, 
em Migdol, e em Tahpanhes, e em 
Noph, e no paiz de Pathros. 2 As- 
sim diz Jehovah dos exercitos, Deus 
de Israel: Vós tendes visto todo este 
mal que fiz vir sobre Jerusalem, e 
sobre todas as cidades de Judah; eis 
que hoje são ellas uma desolação, e 
ninguem nellas habita, 3 por causa 
da sua maldade que, para me pro- 
vocarem á ira, practicaram, indo a 
ueimar incenso e a servir outros 

euses, a quem não conheceram, nem 

elles, nem vós, nem vossos paes. 4 
Todavia vos enviei todos os meus 
servos, os prophetas, levantando-me 
cedo e enviando-os, a dizer: Ah, não 
façaes esta cousa abominavel que 
aborreço! 5 Porém não ouviram, 
nem inclinaram os seus ouvidos: para 
abandonarem a sua maldade, e não 
mais queimarem incenso a outros 
deuses. 6 Pelo que o meu furor e a 
minha ira, derramando-se, incendia- 
ram as cidades de Judah e as ruas de 
Jerusalem, que se tornaram ermas e 
desoladas, como hoje se vê. 7 Ago- 
ra assim diz Jehovah, Deus dos ex- 
ercitos, Deus de Israel: Porque fazeis 
vós contra vossas almas este grande 
mal, fazendo que do meio de Judah 
seja exterminado dentre vós o ho- 
mem e a mulher, a creança eo que 
mamma, e que não vos fique resto 
algum? porque fazeis este grande 
mal, 8 provocando-me à ira com as 
obras das vossas mãos, queimando in- 
censo a outros deuses na terra do 
Egypto, aonde fostes.a peregrinar, 
para que sejaes exterminados, e vos 
torneis objecto de maldição e de op- 
probrio entre todas as nações da ter- 
ra? 9 Acaso estaes esquecidos das 
maldades de vossos paes, e das mal- 
dades dos reis de Judah, das malda- 
des de suas mulheres, e das vossas 
maldades e das maldades de vossas 
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mulheres, que practicaram na terra 
de Judah, e nas ruas de Jerusalem ? 
10 Até o dia de hoje não se humilha- 
ram nem tiverem temor, nem anda- 
ram na minha lei e nos meus estatu- 
tos, que puz deante de vós e deante 
de vossos paes. 

11 Portanto assim diz Jehovah dos 
exercitos, Deus de Israel: Eis que 
porei o meu rosto contra vós para 
mal e para exterminar a todo Judah. 
12 Tomarei os que restam de Judah, 
os quaes resolveram entrar na terra 
do Egypto para alli peregrinarem, e 
todos elles serão consumidos; na ter- 
ra do Egypto cahirão; à espada e de 
fome serão consumidos: desde o me- 
nor até o maior morrerão á espada e 
de fome; e tornar-se-ão objecto de 
execração, e de espanto, e de maldi- 
ção e de opprobrio. 13 Castigarei os 
que moram na terra do Egypto, co- 
mo castiguei a Jerusalem, à espada, 
de fome e de peste. > 14 Dos que res- 
tam de Judah, os quaes são vindos 
para peregrinarem na terra do Egy- 
pto não haverá quem escape nem so- 


breviva, para tornar á terra de Ju-' 


dah, a qual elles desejam voltar afim 
de alli morarem: não voltarão senão 
os que escaparem. 


Jeremias é contradhnto. 


15 Responderam a Jeremias todos 
os homens que sabiam que suas mu- 
lheres queimavam incenso a outros 
deuses, e todas as mulheres que esta- 
vam presentes, uma grande assem- 
bléa, a saber, todo o povo que mora- 
va na terra do Egypto, em Pathros: 
16 Quanto á palavra que nos disseste 
em nome de Jehovah, nós não te es- 
cutaremos. 17 Mas certamente cum- 
priremos toda a palavra que sahiu da 
nossa bocca, de queimarmos incenso 
á rainha do céo e de lhe derramarmos 
libacões, como temos feito, nós e nos- 
sos paes, OS nossos reis e os nossos 
principes, nas cidades de Judah e 
nas ruas de Jerusalem; então tinha- 
mos fartura de pão, e nos ia bem, e 
não vimos mal algum. 18 Mas desde 
que cessamos de queimar incenso à 
rainha do céo e de lhe derramar liba- 
ções, temos tido falta de tudo e te- 
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mos sido consumidos pela espada e 


pela fome. 19 Quando queimavamos 
incenso á rainha do céo, e lhe derra- 


mavamos libações, acaso era sem o | 


- conhecimento de nossos maridos que 
- nós lhe faziamos tortas para a retra- 
tar, e lhe derramavamos libações? 


Jeremias renova as suas admoesta- 
ções. 


20 Disse Jeremias a todo o povo, 
aos homens e ás mulheres e a todo o 
povo, que lhe haviam dado esta res- 
posta: 21 Quanto ao incenso que 
queimastes nas cidades de Judah e 
nas ruas de Jerusalem, vós e vossos 
paes, Os vossos reis e os vossos prin- 
cipes, e o povo da terra, acaso não 
se lembrou disso Jehovah, nem. lhe 
veiu isso á mente? 22 Jehovah não 
o podia supportar mais, por causa da 
maldade dos vossos feitos e por cau- 
sa das abominações que havieis pra- 
ticado; assim a vossa terra se tornou 
em desolação, e em objecto de espan- 
to e de opprobrio, e deshabitada, co- 
mo hoje se vê 23 Porque tendes 
queimado incenso, e porque tendes 
peccado contra Jehovah, e não tendes 
obedecido a voz de Jehovah, nem an- 
dado na sua lei e nos seus estatutos, 
e nos seus testemunhos;, por isso vos 
sobreveiu este mal, como hoje se vê.' 

24 Tambem Jeremias disse a todo 
o povo e a todas as mulheres: Ouvi a 
palavra de Jehovah, todos os de Ju- 
dah que estaes na terra do Egypto: 
925 Assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Vós e vossas mulheres 
falastes por vossa bocca, e com as vos- 
sas mãos o cumpristes, dizendo: Cer- 
tamente cumpriremos os nossos votos 
que temos feito, de queimarmos in- 
censo à rainha do céo, e de lhe derra- 
marmos libações; confirmae, pois, os 
vossos votos, e cumpri-os. 26 Por- 
tanto ouvi a palavra de Jehovanh, to- 
dos os de Judah que habitaes na terra 
do Egypto: Eis que por meu grande 
nome vos jurei, diz Jehovah, que o 
meu nome não será pronunciado mais 
por bocca de nenhum homem de Ju- 
dah em toda a terra do Egypto, di- 
zendo-se: Pela vida de Jehovah. 27 
Eis que vigiarei sobre elles para mal, 
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e não para bem; e todos os homens 

de Judah que estão na terra do Egy- 

pto, serão consumidos pela espada e 

pela fome, até que de todo se acabem. 

28 Os que escaparem da espada, vol- 

tarão da terra do Egypto para a ter- 

ra de Judah, poucos em numero; e 

todos os que restam de Judah, que 
são vindos á terra do Egypto para 
alli peregrinarem, saberão que pala-' 
vra subsistirá, se a minha ou a delles. 

29 Isto vos servirá de signal, diz Je- 
hovah, de que vos castigarei neste 
logar, para que saibaes que certa- 
mente subsistirão as minhas palavras 
contra vós para mal. 30 Assim diz 
Jehovah: Eis que entregarei Pharaó 
Hophra, rei do Egypto, nas mãos dos 
seus inimigos, e nas mãos dos que 
procuram tirar-lhe a vida; assim co- 
mo entreguei Zedekias, rei de Judah, 

nas mãos de Nebuchadrezzar, rei de 
Babylonia, que era seu inimigo e pro- 
curava tirar-lhe a vida. 


A palavra de Jeremias a Baruch. 


4 5 A palavra que no quarto anno 

de Jehoiakim, filho de Josias, 
rei de Judah, o propheta Jeremias 
falou a Baruch, filho de Neriah, 
quando este escrevia num livro estas 
palavras da bocca de Jeremias que 
disse: 2 Assim diz Jehovah, Deus de 
Israel, acerca. de ti, ó Baruch: 3 Dis- 
seste: Ai de mim agora; pois Je- 
hovah accrescentou tristeza á minha 
dor; estou cançado do meu gemer, e 
4 Assim lhe 
dirás: Isto diz Jehovah: Eis que eu 
estou demolindo o que edifiquei, e 
arrancando o que plantei, e isto em 
toda a terra. 5 Buscas tu para ti 
mesmo cousas grandes ? não as bus- 
ques. Pois eis que eu estou trazendo 
o mal sobre toda a carne, diz Je- 
hovah; porém te darei a tua vida por 
despojo em todos os logares para 
onde fores. 


Prophecia da derrota de Pharoah em 


Carchemish. 
46 


A palavra de Jehovah que 
acerca das nações. 


veiu a Jeremias, o propheta, 
2 A respeito corvos acerca do 
73 
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exercito de Pharaó Neco, rei do 
Egypto, que estava junto ao rio Eu- 
phrates em Carchemish, ao qual 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, 
derrotou no quarto anno de Jehoi- 
akim, filho de Josias, rei de Judah. 

3 Preparae o escudo e o pavez, e 
chegae-vos para pelejar. 4 Appare- 
lhae os cavallos, montae nos ginetes, 
e apresentae-yos com elmos; açacalae 
lanças, vesti-vos de couraças. 5 Por- 
que tenho esta visão ? elles se espan- 
tam e voltam para traz; os seus 
valentes são derrotados e fogem 
precipitados: terror ha por todos os 
lados, diz Jehovah. 6 Não fuja o 
ligeiro, nem escape o valente; á 
banda do norte junto ao rio Euphra- 
tes tropeçaram e cahiram. 7 Quem 
é este que sobe como o Nilo, cujas 
aguas se agitam como os rios? «8 O 
Egypto sobe como o Nilo, e as suas 
aguas agitam-se como os rios; e diz: 
Subirei, cobrirei a terra; destruirei a 
cidade e os que nella, habitam. 9 
Subi, cavallos, estrondae, carros; e 
saiam os valentes: Cush e Put, que 
manejam o escudo e os Ludins que 
manejam e entezam o arco. 10 
Aquelle dia, porém, é dia do Senhor, 
Jehovah dos exercitos, dia de vin- 
gança em que se vingará dos seus 
adversarios; a espada devorará e se 
fartará e se embriagará,com o sangue 
delles. Pois o Senhor, Jehovah dos 
exercitos, tem um sacrificio na terra 
do Norte junto ao rio Euphrates. 11 
Sobe a Gilead, e toma balsamo, 6 vir- 
gem filha do Egypto; em vão multi- 
plicas os remedios, não. ha cura para 
ti. 12 As nações já ouviram a tua 
vergonha, e a terra está cheia do teu 
clamor; porque o valente tropeçou no 
valente, ambos juntos cahiram. 


Predicção da “invasão do Egypto. 

13 À palavra que Jehovah falou ao 
propheta Jeremias sobre o haver de 
vir Nebuchadrezzar, rei de Baby- 
lonia, e haver de ferir a terra do 
Egypto. 

14 Annunciae-o no Egypto e fazei 
ouvir isto em Migdol; fazei tambem 
ouvir isto em Noph e em Tahpanhes; 
dizei: Apresenta-te, e prepara-te; 
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pois a espada já devorou ao redor de 
ti 15 Porque está derrubado o teu 
valente ? elle não ficou de pé, porque 
16 Jehovah 
fez que muitos cahissem; elles ca- 
hiram uns sobre os outros, e dis- : 
seram: Levanta-te, e voltemos para 
o nosso povo e para a terra onde 
nascemos, para fugirmos da espada 
oppressora. 17 Clamaram alli: Es- 
trondo é o nome de Pharaó, rei do 
Egypto; deixou passar o tempo apon- 
tado. 18 Pela minha vida, diz o Rei, 
cujo nome é Jehovah dos exercitos, 
certamente assim virá o rei do Egy- 
pto como o Tabor entre os montes e 
como o Carmelo junto ao mar. 19 
O” filha que habitas no Egypto, 
prepara-te para ires ao captiveiro; 
pois Noph se tornará em desolação, e 
ficará deserta e despovoada. 20 O 
Egypto é uma novilha mui formosa; 
mas do Norte é vindo um tavão sobre 
ella. 21 Tambem os seus soldados 
mercenarios no meio della são como 
bezerros cevados; elles egualmente 
voltaram para traz, fugiram juntos, 
não. ficaram firmes; pois é vindo 
sobre elles o dia da sua calamidade, 
o tempo da sua visitação. 22 O seu 
ruido é como o da serpente que foge; 
á frente dum exercito marcharão e 
virão contra ella com machados como 
os que cortam lenha. 23 O bosque, 
diz Jehovah, que de outro modo nin- 
guem o podera examinar, elles o 
cortarão; porquanto são mais nume- 
rosos do que os gafanhotos, são innu- 
meraveis. 24 Envergonhada será a. 
filha do Egypto, entregue nas mãos 
do povo do Norte. 25 Jehovah dos 
exercitos, Deus de Israel, diz: Eis 
que castigarei a Amon de No e a 
Pharaó e ao Egypto, juntamente com 
os; seus deuses e com os seus reis, a 


| saber, a Pharaó e aos que nelle con- 


fiam. 26 Entregal-os-ei nas mãos 
dos que procuram tirar-lhes a vida, e 
nas mãos de Nebuchadrezzar, rei de 
Babylonia, e nas mãos dos seus ser- 


vos: e depois será habitada, como 


nos dias antigos, diz Jehovah. 


Israel é consolado. 
27 Mas tu não tenhas medo, servo 
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"meu Jacob, nem te espantes, Israel; 
porque eute livrarei de terras remo- 
tas e da terra do seu captiveiro a tua 
linhagem; voltará Jacob, e ficará 
tranquillo e socegado, e ninguem o 
amedrontará. 28 Tu não tenhas me- 
do, servo meu Jacob; porque eu sou 
comtigo. Pois destruirei totalmente 
todas as nações para onde te arrojei. 
A ti, porém, não te destruirei de 
todo, mas castigar-te-ei com juizo, e 
de maneira alguma te terei por inno- 
cente. 


Prophecia contra os philisteus. 


47 A palavra que da parte de 
Jehovah veiu a Jeremias acerca 
dos Philisteus, antes que Pharaó fe- 
risse a Gaza. 

2 Assim diz Jehovah: Eis que do 
Norte se levantam as aguas, e se 
converterão em torrente trasbor- 
dante, e trasbordarão a terra e quan- 
to ha nella, a cidade e os que nella 
habitam; os homens clamarão, e to- 
dos os habitantes. da terra uivarão. 
8 Ao som do bater dos pés dos seus 
cavallos, ao estrepito dos seus carros, 
ao estrondo das suas rodas, os paes 
não attendem aos filhos por serem 
fracas as suas mãos; 4e porque vem 
vindo o' dia para despojar a todos os 
Philisteus, de exterminar de 'Tyro e 
de Sidon a todos os alliados que 
ficarem: pois Jehovah despojará os 
Philisteus, ao resto da ilha de Caph- 
tor. 5 A calvicie é vinda sobre 
Gaza; Ashkelon é reduzida a nada, 
bem como o resto do seu valle; até 
quando te sarjarás? 6 O' espada de 
Jehovah, até quando. deixarás de 
repousar? Entra na tua bainha; des- 
cança e fica quieta. 7 Como poderá 
ficar quieta, visto que Jehovah te 
deu um encargo? Contra Ashkelon, 
e contra a costa maritima, é que elle 


a enviou. 

4 8 A respeito de Moab. Assim 
diz Jehovah dos exercitos, Deus 

de Israel: Ai de Nebo! porque está 

devastado; envergonhada está Kiria- 

thaim, está tomada; Misgab está 

envergonhada e espantada. 20 lou- 


Prophecia contra Moab. 
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vor de Moab já não existe mais; em 
Heshbon formaram maus designios 
contra ella dizendo: Vinde, exter- 
minemol-a para que não seja mais 
uma nação. Tambem tu, é Madmen, 
serás reduzida ao silencio; a espada 
te perseguirá. 3 Um grito soa de 
Haronaim, estrago e grande destrui- 
ção! 4 Destruido está Moab; os seus 
pobrezinhos fizeram ouvir um clamor. 
5 Pois pela subida de Luhith subirão 
com choro continuo; na descida de 
Horonaim ouviram a angustia do 
grito da destruição. 6 Fugi, salvae 
as vossas vidas, e tornae-vos como 
um junipero no deserto. 7 Pois, por- 
quanto confiaste nas tuas obras e nos 
teus thesouros, tambem tu serás to- 
mada; irá Chemosh para o captiveiro 
juntamente com os seus sacerdotes e 
os seus principes. 8 O expoliador 
virá sobre todas as cidades, e ne- 
nhuma escapará: tambem perecerá o 
valle, e será destruida a planicie; 
como Jehovah o disse. 9 Dae azas à 
Moab, porque tem de fugir. As suas 
cidades se tornarão em desolação 
sem que haja quem nellas habite. 
10 Maldito seja quem fizer negligen- 
temente a obra de Jehovah, e mal- 
dito quem vedar do sangue a sua 
espada! 

11 Moab tem estado socegado desde 
a sua mocidade, e tem repousado nas 
suas fezes, e não tem sido deitado 
de vasilha em vasilha, nem tem ido 
para o captiveiro; por isso conserva 
o seu sabor, e o seu cheiro não se 
muda. 12 Portanto eis que veem os 
dias, diz Jehovah, em que lhe envia- 
rei trasfegadores, que o trasfegarão ; 
despejarão as suas vasilhas, e despe- 
daçarão os: seus jarros. | 13 Moab 
terá vergonha de Chemosh, como à 
casa de Israel teve vergonha de 
Beth-El, sua confiança. 14 Como di- 
zeis: Valentes somos e homens fortes 
para: a guerra? 15 Devastado está 
Moab, entradas as suas cidades, os 
seus mâncebos escolhidos desceram á 
matança, diz o Rei, cujo nome é Je- 
hovah dos exercitos. 16 Está pres- 
tes a chegar a calamidade de Moab, 
e vem vindo a largos passos a sua 
afflicção. 17 Condoei-vos delle, to- 
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dos os que estaes ao redor delle, e to- 
dos os que sabeis o seu nome; dizei: 
Como se fez em pedaços a yara forte, 
o baculo formoso.! 18 O” filha que 
habitas em Dibon, desce da tua glo- 
ria, e senta-te sequiosa; porque o 
expoliador de Moab é vindo contra 
ti, já destruiu as tuas fortalezas. 
19 Põe-te junto ao caminho, e espia, 
ó moradora de Aroer ; pergunta ao 
que foge e á que escapa : Que succe- 
deu? 20 Envergonhado está Moab, 
porque está espantado ; uivae e gri- 
tae; annunciae em Arnon que Moab 
está devastado. 21 O juizo é vindo 
sobre a terra da campina; sobre Ho- 
lon, e sobre Jahsah, e sobre Me- 
phaath, 22 sobre Dibon, e sobre 
Nebo, e sobre Beth-Diblathaim, 23 
sobre Kiriathaim, e sobre Beth-Ga- 
mul, e sobre Beth-Meon; 24 sobre 
Kerioth, e sobre Bozrah, e sobre 
todas as cidades de Moab, quer as de 
longe, quer as de perto. 25 Dece- 
pado está o chifre de Moab, quebrado 
o seu braço, diz Jehovah. 

26 Embriagae-o, porque se engran- 
deceu contra Jehovah; Moab revol- 
ver-se-á no seu vomito, e tornar-se-á, 
tambem objecto de ludibrio. 27 Pois 
nao se tornou Israel objecto de ludi- 
brio para ti? não foi elle achado 
entre ladrões? porquanto sempre que 
falas delle, meneias a cabeça. 28 
Deixae as cidades, e habitae nos 
penhascos, ó moradores de Moab : 
sêde como a pomba que faz o seu 
ninho nos lados da bocca da caverna. 


29 Temos ouvido o orgulho de Moab, | 


que é orgulhoso em extremo, a sua 
sobranceira, o seu orgulho, a sua ar- 
rogancia e a altivez do seu coração. 
30 Eu sei, diz Jehovah, a sua indi- 
gnação, que nada é; as suas jactan- 
cias nada teem effectuado. 31 Por- 
tanto uivarei por Moab; gritarei por 
todo Moab: pelos homens de Kir- 
Heres prantearei. 32 Com choro 
maior do que o de Jazer te chorarei, 6 
vide de Sibmah; os teus ramos passa- 
ram o mar, chegaram até o mar de 
Jazer; o expoliador lançou-se sobre 
os teus fructos de verão e sobre a 
tua vindima. 33 A alegria e o goso 
acham-se desterrados do campo fer- 
76 
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tile da terra de Moab; fiz cessar dos 
lagares o vinho; ninguem com jubilo 
pisará as uvas; o jubilo não será 
jubilo. 34 Do grito de Heshbon até 
Elealch, até Jahaz fizeram ouvir a 
sua voz, desde Zoar até Haronaim, 
até Eglath-Shelishijah; pois tambem 
as aguas de Nimrim virão a ser de- 
solação. 35 Demais, farei cessar em 
Moab aquelle que faz offertas no alto 
e queima incenso aos seus deuses. 

36 Portanto o meu coração re- 
soará como flautas por causa de 
Moab, e o meu coração resoará co- 
mo flautas por causa dos homens de 
Kir-Heres, porque já pereceu a 
abundancia que elle adquiriu. 3% 
Pois todas as cabeças são calvas, e 
todas as barbas rapadas: em todas 
as mãos ha sarjaduras, e sobre os 
lombos saccos. 38 Sobre todos os 
eirados de Moab, e em todas as suas 
praças ha pranto por toda a parte; 
pois fiz a Moab em pedaços como um 
vaso que não agrada, diz Jehovah. 
39 Como está espantado ! como ui- 
vam! como vira as costas Moab en- 
vergonhado! assim se tornará Moab 
objecto de ludibrio e de espanto a 
todos os que estiverem ao redor delle. 
40 Pois assim diz Jehovah: Eis que 
o inimigo voará como uma aguia, e 
extenderá as suas azas contra Moah. 
41 Tomada está Kerioth, occupadas 
as fortalezas, e naquelle dia será o 
coração dos valentes de Moab como 
o coração da mulher que está com 
dores de parto. 42 Moab será des- 
truido para que não seja uma nação, 
porque se engrandeceu contra Jeho- 
vah. 43 O pavor, ea cova, e o laço 
estão sobre ti, é morador de Moab, 
diz Jehovah. 44 Quem fugir do pa- 
vor cahirá na cova; e quem sahir da 
cova será apanhado no laço; porque 
trarei sobre elle, sobre Moab, o anno 
da sua visitação, diz Jehovah. 

45 A* sombra de Heshbon param 
sem forças os que fugiram; porque 
o fogo sahiu de Heshbon, e do meio 
de Sihon a labareda; e devorou as 
fontes da cabeça de Moab e o alto da 
cabeça dos filhos do tumulto. 46 Ai 
de ti, Moab ! desfeito está o povo de 
Chemosh ; porque teus filhos foram 
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levados captivos, e tuas filhas para o 
captiveiro. 47 Comtudo farei voltar 
o captiveiro de Moab nos ultimos dias, 
diz Jehovah. Até aqui o juizo con- 
tra Moab. 


Prophecia contra os ammonitas. 


49 A respeito dos filhos de Am- 
mon. Assim diz Jehovah: Aca- 
so não tem filhos Israel? não tem 
elle herdeiro? Por que razão herda 
Malcam a Gad, e oseu povo habita 
nas cidades desta? 2 Portanto eis 
que veem os dias, diz Jehovah, em 
que farei ouvir c alarido de guerra 
contra Rabbah dos filhos de Ammon ; 
tornar-se-á num montão desolado, e 
as suas filhas arderão em fogo ; então 
herdará Israel os que o herdaram a 
elle, diz Jehovah: 3 Uivae, ó Hesh- 
bon, porque Ai está despojada. Gri- 
tae, filhas de Rabbah, cingi-vos de 
saccos; chorae, e dae voltas pelos 


| curraes; porque Malcam irá para o 


captiveiro juntamente com os seus 
principes. 4 Porque te glorias nos 
valles, no teu valle que trasborda de 
abundancia, ó filha apostata ? que 
confiavas nos teus thesouros, di- 
zendo: Quem virá a mim? 5 Eis 
que farei vir sobre ti pavor, diz o 
Senhor, Jehovah dos exercitos, por 
meio de todos os que estão ao redor 
de ti; e sereis lançados fóra, cada 
um para adeante, e não haverá quem 
recolha o desgarrado. 6 Comtudo 
depois farei voltar o captiveiro dos 
filhos de Ammon, diz Jehovah. 


Prophecia contra os edomitas. 


7 A respeito de Edom. Assim diz 
Jehovah dos exercitos : Acaso já não 
se acha sabedoria em Teman? dos 
prudentes já pereceu o conselho? des- 
vaneceu a sua sabedoria? 8 Fugi, 


voltae, escondei-vos, habitantes de 


Dedan; porque trarei sobre elle a 
calamidade de Esau, o tempo em que 
o visitarei 9-Se vierem a ti vin- 
dimadores, não deixarão rabiscos; se 
ladrões de noite, destruirão até te- 
rem o que lhes baste. 10 Mas eu 


'Gesnudei a Esau, descobri os seus 


esconderijos, e elle não poderá oceul- 


tar-se; despojada está a sua linha- 
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gem, e bem assim seus irmãos, e os 
seus vizinhos, e elle já não existe. 
11 Deixa os teus orphams, eu os con- 
servarei em vida; e confiem em mim 
tuas viuvas. 12 Pois assim diz Jeho- 
vah: Eis que aquelles a quem não 
pertencia beber o calix, certamente 
o hão de beber; és tu o que serás tido 
inteiramente por innocente? Não 
serás tido por innocente, porém cer- 
tamente has de beber. 13 Pois por, 
mim mesmo jurei, diz Jehovah, que 
Bozrah se tornará em espectaculo 
horrendo, em .opprobrio, em deso- 
lação e em maldição; e todas as suas 
cidades se converterão em desolações 
perpetuas. 

14 Eu ouvi novas da parte de Je- 
hovah, e um embaixador foi enviado 
porentre as nações para dizer : Ajun- 
tae-vos, e vinde contra ella, e levan- 
tae-vos para a guerra. 15 Pois eis 
que te fiz pequeno entre as naçoes, 
e desprezado entre os homens. 16 
Quanto a seres tu terrivel, enganou- 
te o orgulho do teu coração, ó tu que 
habitas nas cavernas dos penhascos, 
que occupas o cume do outeiro ; em- 
bora ponhas como aguia o teu ninho 
no alto, dalli te farei descer, diz Je- 
hovah. 17 Edom tornar-se-á em ob- 
jecto de espanto; todo o que passar 
por ella, se espantará, e assobiará 
por causa de todas as suas pragas. 
18 Como na subversão de Sodoma e 
de Gomorra, e das cidades circumvizi- 
nhas, diz Jehovah, não habitará alli 
homem, nem nella peregrinará filho 
de homem. 19 Eis que um inimigo 
como leão, subirá da soberba do Jor- 
dão contra a morada forte; mas de 
repente o farei correr della; é quem 
for escolhido, pol-o-ei sobre ella. Pois 
quem ha semelhante a mim? quem. 
me fixará um praso? e quem é o pas- 
tor que me poderá resistir? 

20 Portanto ouvi o conselho de Je- 
hovah, que elle tomou contra Edom, 
e os designios que formou contra os 
habitantes de Teman: Certamente 
elles, os mais pequenos do rebanho, 
serão arrastados; certamente a sua 
habitação será espantada por causa 
delles. 21 Ao estrondo da sua queda 
estremeceu a terra; ha um clamor 
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cujo som se ouve no Mar Vermelho. desolação para sempre: não habitará 


22 Eis que um inimigo, como aguia, 
subirá, voará e extenderá as suas 
azas contra Bozrah; e o coração dos 
valentes de Edom tornar-se-á naquel- 
le dia como o coração da mulher que 
está com dores de parto. 


Prophecia contra Damasco. 


23 A respeito de Damasco. Enver- 
gonhadas estão Hamath e Arpad; es- 
tão derretidas, porque acabam de ou- 
vir más novas; no mar ha angustia, 
não se póde socegar. 
da está Damasco, vira-se para fugir, 
e o tremor apossou-se della; apode- 
rou-se della angustia e dores como 
a da mulher que está de parto. 25 
Como não foi abandonada a cidade de 
renome, a cidade da minha alegria! 
26 Portanto os seus mancebos cahirão 
nas suas ruas, e todos. os homens de 
guerra serão reduzidos ao silencio 
naquelle dia, diz Jehovah dos exerci- 
tos. 27 Accenderei fogo no muro de 
Damasco, e devorará os palacios de 
Ben-Hadad. 


Prophecia contra Kedar e Hazor. 


28 A respeito de Kedar, e dos rei- 
nos de Hazor, que Nebuchadrezzar, 
rei de Babylonia, feriu. x 

Assim diz Jehovah: Levantae-vos, 
subi a Kedar, e despojae os filhos do 
Oriente. 29 As suas tendas e os seus 
rebanhos, tomal-os-ão; levarão para si 
as suas cortinas e todos os seus vasos, 
e os seus camelos; e gritarão a elles: 
Ha terror por toda a parte. 30 Fugi, 
andae errantes para longe, escondei- 
vos, habitantes de Hazor, diz Jehovah; 
porque Nebuchadrezzar, rei de Baby- 
lonia, tomou conselho contra vós, e 
formou um designio contra vós. 31 
Levantae-vos, e subi a uma nação 
aus está socegada, que habita descui- 

ada, diz Jehovah; que não tem por- 
tas nem ferrolhos, e que habita a sós. 
32 Os seus camelos serão para presa, 
e a multidão do seu gado para despo- 
Jo; espalharei a todo o vento os que 
cortam o cabello em redondo; e de 
todos os lados lhes trarei a sua cala- 
midade, diz, Jehovah. 33 Hazor tor- 
nar-se-á em morada de chacaes, em 
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alli homem, nem, nella peregrinará 
filho de homem, 


Prophecia contra os elamitas. 


34 Eis a palavra de Jehovah que no 
principio 'do reinado de Zedekias, rei 
de Judah, veiu ao propheta Jeremias 
acerca de Elam. 35 Ássim diz Jeho- 
va dos exercitos: Eis que quebrarei o 
arco de Elam, a fonte do seu poder. 
36 Farei vir sobre Elam os. quatro 
ventos dos quatro cantos do céo, e os 
espalharei para todos estes ventos; e 
não haverá nação aonde não cheguem 
os fugitivos de Elam. 37 Farei que 
Elam se espante deante de seus ini- 
migos, e deante dos que procuram 
tirar-lhe a vida. Farei vir sobre elles 
o mal, o ardor da minha ira, diz Je- 
hovah; enviarei após elles a espada, 
até que eu os tenha consumido. 38 
Porei o meu throno em Elam, e des- 
truirei dalli rei e principes, diz Jeho- 
vah. 39 Nos ultimos dias farei voltar 
o captiveiro de Elam, diz Jehovah. 


Prophecia acerca da destruição de 
Babylonia e libertação de Israel. 


50 A palavra que falou Jehovah 
acerca de Babylonia, acerca da 
terra dos Chaldeus, por meio do pro- 
pheta Jeremias. 

2 Annunciae entre as nações e pu- 
blicae, e arvorae um estandarte; pu- 
blicae e não encubraes; dizei; Tomada 
está Babylonia, envergonhado Bel, 
espantado Merodach; envergonhadas 
estão as suas imagens, espantados os 
seus idolos. 3 Pois do Norte vem 
contra ella uma nação, que tornará a 
sua terra em desolação, e ninguem 
habitará nella; tanto os homens como 
os animaes já fugiram e se foram. 4 
Naquelles dias e naquelle tempo, diz 
Jehovah, virão os filhos de Israel, 
juntamente com os filhos de Judah, 
seguirão o seu caminho chorando, e 
buscarão a Jehovah seu Deus. 5 
Tendo os seus rostos voltados para 
lá, indagarão acerca de Sião, dizendo: 
Vinde, e uni-vos a Jehovah com uma 
alliança sempiterna que nunca será 
esquecida. 

6 Ovelhas perdidas teem sido o meu 
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povo; os seus pastores: fizeram-n-as 
errar, e voltar aos montes; do monte 


passaram ao outeiro, esqueceram-se 


do logar do seu repouso. 7 Todos os 
que -os acharam, os devoraram, e os 
seus adversarios disseram: Não somos 
culpados; porque peccaram contra 
Jehovah, morada de justiça, contra 
Jehovah, esperança de seus paes. 8 
Fugi do meio.de Babylonia, e sahi da 
terra dos Chaldeus, e sêde como os 
bodes que vão adeante dos rebanhos. 
9 Pois eis que suscitarei e farei vir 


da terra boreal contra Babylonia uma. 


assembléa de: grandes nações; por-se- 
ão em ordem contra ella, e dalli será 
ella tomada. As suas frechas serão 
as de um valente perito que não tor- 
nará vasio. 10 Chaldéa servirá de 


presa; e todos os que a despojaram, 


serão fartos, diz Jehovah. 

11 Porquanto .vos alegraes, por- 
quanto vos regosijaes, ó vós que sa- 
queaes a minha herança, porquanto 
estaes soltos como novilha que pisa 
o trigo, e rinchaes como ginetes; 12 
mui envergonhada será vossa mãe, 
confundida será a que vos deu à luz; 
eis que será a ultima das nações, 
erma, terrá arida, e deserta. 13 Por 
causa do furor de Jehovah não será 
habitada, mas será de todo desolada; 
todo o que passar por Babylonia, se 
espantará e assobiará por causa de 
todas as suas pragas. 14 Ponde-vos 
em ordem contra Babylonia ao redor, 
“todos vós os que armaes o arco; ati- 
rae-lhe, não poupeis as frechas; por- 
que ella tem peccado contra Jehovanh. 
15 Gritae contra ella ao redor; ella se 
submetteu, cahidos estão os seus ba- 
luartes, derrubados os seus muros. 
Pois é vingança de Jehovah; tomae 
vingança della: como ella tem feito, 
assim lh'o fazei a ella. 16 Extermi- 
nae de Babylonia o que semeia e o 
que maneja a foice no tempo da cei- 
fa; por causa da espada oppressora 
tornarão cada um para o seu povo, e 
fugirão, cada um para a sua terra. 

17 Israel é ovelha desgarrada que 
os leões afugentaram:' devorou-o pri- 
meiro o rei da Assyria, e por fim este 
Nebuchadrezzar, rei de. Babylonia, 
quebrou-lhe os ossos. 18 Portanto 
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assim diz Jehovah dos exercitos, 
Deus de Israel: Eis que castigarei o 
rei de Babylonia e a sua terra, como 


castiguei o rei da Assyria. 19-Farei 
voltar Israel para a sua morada, e 


pastará no Carmelo e em Bashan, ea | 


sua alma se fartará nos outeiros de 
Ephraim e de Gilead. 20 Naquelles 
dias e naquelle tempo, diz Jehovah, 


buscar-se-á a iniquidade de Israel, e' 


não a haverá, mais; e os peccados de 


Judah, e não se acharão: pois perdoa- 


rei aos que eu-reservar. 

21 Sobe á terra de Merathaim, sobe 
contra ella e contra os habitantes de 
Pekod; mata e de todo destroe após 
elles, diz Jehovah, e faze conforme 
tudo o que te ordenei. 
ha som de guerra, e de grande destrui- 
ção. 23 Como está partido e quebra- 
do o martello de toda a terra! como 
se tornou Babylonia um espectaculo 
horrendo entre as nações! 24 Eu te 
enredei, e foste tambem tomada, 6 
Babylonia, e tu não o soubeste; estás 
surprehendida e tambem apanhada, 
porque tens provocado a Jehovah. 
25 Jehovah acaba de abrir o seu ar- 
senal, e tirar delle as armas da sua 
indignação; porque o Senhor, Jehovah 
dos exercitos, tem que fazer na terra 
dos Chaldeus. | 26 Vinde contra ella 
de: todos os lados, abri os seus cel- 
leiros, fazei della montões, e destrui-a 
de todo; não fique della resto algum. 
27 Matae a todos os seus novilhos; 
desçam elles ao degoladouro: ai 
delles! pois é chegado o seu dia, o 
tempo da sua visitação. 28 Eis a voz 
dos que fogem e escapam da terra de 
Babylonia para annunciar em Sião a 
vingança de Jehovah, nosso Deus, a 
vingança do seu templo. 

29 Convocae contra Babylonia os 
frecheiros, todos os que armam o 
arco; acampae-vos contra ella em 
redor; e não escape ninguem. . Pagae- 
lhe conforme a sua obra; conforme 
tudo o que ella tem feito, assim lhe 
fazei a ella; porque se houve arro- 
gantemente contra Jehovah, contra 
o Santo de Israel. 30 Por isso os seus 
mancebos cahirão nas suas ruas, e 
todos os seus homens de guerra serão 
reduzidos ao silencio naquelle dia, diz 
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Jehovah. 31 Eis que sou contra ti, 
ó orgulhosa, diz o Senhor, Jehovah 
dos exercitos: pois é chegado o teu 
dia, o tempo em que te visitarei. 32 
A orgulhosa tropeçará, e cahirá, e 
ninguem a levantará; e accenderei 
fogo nas suas cidades, que devorará 
todos os que estão ao redor della. 

33 Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Os filhos de Israel e os filhos de Judah 
juntamente soffrem oppressão; e 
todos os que os levaram captivos, os 
reteem; recusam deixal-os ir. 34 O 
redemptor delles é forte; Jehovah dos 
exercitos é o seu nome; certamente 
defenderá em juizo a causa delles, 
para dar descanço á terra, e para 
inquietar os habitantes de Babylonia. 
35 A espada está sobre os Chaldeus, 
diz Jehovah, e sobre os habitantes de 
Babylonia, e sobre os seus principes, 
e sobre os seus sabios. 36 A espada 
está sobre os paroleiros, e elles fi- 
carão insensatos; a espada está sobre 
os seus valentes, e elles serão espan- 
tados. 37 A espada está sobre os 
seus cavallos, e sobre os seus carros, 
e sobre todo o povo mixto que se acha 
no meio della, e elles tornar-se-ão 
como mulheres; a espada está sobre 
os seus thesouros, e elles serão rou- 
bados. 38 A secca está sobre as suas 
aguas, e ellas seccarão; pois é terra 
de imagens esculpidas, e pelos seus 
idolos fazem-se loucos. 39 Portanto 
feras do deserto juntamente com 
lobos habitarão alli, e morarão nella 
avestruzes e nunca mais será ha- 
bitada, nem servirá de moradia de 
geração em geração. 40 Como quan- 
do Deus subverteu a Sodoma e a 
Gomorra e as suas cidades vizinhas, 
diz Jehovah, não habitará alli homem, 
nem nella peregrinará filho de 
homem. 

41 Eis que um povo vem do Norte; 
e uma grande nação e muitos reis 
serão suscitados dos ultimos confins 
da terra. 42 Armam-se de arco e de 
lança; são crueis, e não teem pie- 
dade; a voz delles brama como o mar, 
e montam em cavallos, cada um posto 
em ordem, como homem para a 
batalha, contra ti, ó filha de Baby- 
lonia. 43 Já a : rei de Babylonia 
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a fama delles, e desfallecem as suas 
mãos; delle se apoderou a angustia, 
e dores como as da mulher que está 
de parto. 44 Eis que subirá um 
inimigo, como leão, “da soberba do 
Jordão contra a morada forte; mas 
de repente o farei correr della; quem 
for escolhido, pol-o-ei sobre ella. 
Pois quem ha semelhante a mim? 
quem me fixará um praso? e quem é 
o pastor que me poderá resistir? 45 
Portanto ouvi o conselho de Jehovah, 
que tomou contra Babylonia, e os de- 


tsignios que formou contra a terra dos 


Chaldeus: certamente elles, os mais 
pequenos do rebanho, serão arras- 
tados; certamente a sua habitação 
será espantada por causa delles. 46 
Ao estrondo da tomada de Babylonia, 
estremece a terra; e ouve-se entre as 


nações o grito. 
541 Assim diz Jehovah: Eis que 
vou levantar contra Babylonia 
e contra os que habitam em Leb- 
Kamai um vento destruidor. 2 En- 
viarei a Babylonia padejadores, que 
a padejarão, e tornar-lhe-ão vasia a 
terra; porque virão contra ella em 
redor no dia da calamidade. 3 Não 
arme o frecheiro o seu arco, nem se 
levante o que estiver armado de sua 
couraça; e não perdoeis aos mancebos 
della; destrui completamente todo o 
seu exercito. 4 Cahirão mortos na 
terra dos Chaldeus, e atravessados 
nas suas ruas. : 
5 Porque Israel não enviuvou, nem 
Judah, do seu Deus, de Jehovah dos 
exercitos; ainda que a terra delles 
está cheia de culpas contra o Santo 
de Israel. 6 Fugi do meio de Baby- 
lonia, e salve cada um a sua vida; 
não sejaes exterminados na sua ini- 
quidade; pois é tempo da vingança 
de Jehovah; elle lhe dará o pago. 7 
Na mão de Jehovah tem sido Baby- 
lonia um copo de ouro que embriaga 
toda a terra; do seu vinho beberam 
as nações; por isso estão fóra de si. 
8 Repentinamente cahiu Babylonia e 
ficou arruinada; uivae sobre ella; 
tomae balsamo para a sua dor, por- 
ventura sarará. 9 Teriamos sarado 
a Babylonia, porém não está sarada; 
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abandonae-a, e vamo-nos, cada qual 


para sua terra; pois o seu juizo chega. 
ao céo, e se eleva até as nuvens. 10 


Jehovah manifestou a nossa justiça; 


vinde, e annunciemos em Sião a obra 
de Jehovah nosso Deus. 7 

11 Aguçae as settas, preparae os 
arnezes: Jehovah despertou o es- 
pirito dos reis dos Medos; porque o 
seu intento é contra Babylonia para 
a destruir. Pois é vingança de Je- 
hovah, vingança do seu templo. 12 
Arvorae um estandarte contra 'os 
muros de Babylonia, reforçae a 
guarda, collocae os vigias, disponde 
as emboscadas; porque Jehovah tanto 
intentou como fez o que falou acerca 
dos habitantes de Babylonia. 13 0º 
tu, que habitas sobre muitas aguas, 
abundante em thesouros, é chegado 
o teu fim, é medida a tua ganancia. 
14 Jehovah dos exercitos jurou por si 
mesmo, dizendo: Certamente te en- 
cherei de homens, como de pulgão; e 
elles levantarão um grito contra ti. . 

15 Elle fez a terra com o seu poder, 
estabeleceu o mundo com a sua sa- 
bedoria, e com o seu entendimento 
extendeu os céos. 16 Ao dar elle a 
sua voz, ha um tumulto de aguas nos 
céos, e faz subir das extremidades da 
terra os vapores; faz os relampagos 
para a chuva, e dos seus thesouros 
faz sahir o vento. 17 Todo o homem 
tem-se embrutecido, e não tem co- 
nhecimento; todo o ourives é enver- 
gonhado pela imagem que esculpiu. 
Pois a imagem que elle fundiu é 
mentira, e nellas não ha folego. 18 
Vaidade são, obra de enganos; no 
tempo da sua visitação perecerão. 
19 Não é semelhante a estes o que é 
a porção de Jacob; porque elle é o 
que forma todas as cousas, e Israel 
é a tribu da sua herança. Jehovah 
dos exercitos é o seu nome. 

20 Tu me serves de machado e de 
armas de guerra; por ti despedaçarei 
as nações, e por ti destruirei reinos; 
21 por ti despedaçarei o cavallo e o 


-seu cavalleiro; por ti despedaçarei o 


que vae montado nelle; 22 por ti des- 
pedaçarei o homem e a mulher; por 
ti despedaçarei o velho e o moço; por 
ti despedaçarei o mancebo e a don- 


JEREMIAS. 


51:34 


zella; 23 por ti despedaçarei o pastor 
e o seu rebanho; por, ti despedaçarei 
o lavrador e a sua junta de bois; e 
por ti despedaçarei governadores e 
vice-reis. 24 Pagarei a Babylonia 
e -a todos os habitantes da Chaldéa 
todo o seu mal que fizeram em Sião 
ante os vossos olhos, diz Jehovah. 

25 Eis que sou contra ti, diz Je- 
hovah,. 6 monte destruidor, que 
destroe toda a terra; extenderei a 
minha mão sobre ti, e te farei rodar 
dos penhascos abaixo, e te tornarei 
em um monte queimado. 26 De ti 
não tomarão pedra para um angulo, 
nem pedra para fundamentos; mas 
desolada ficarás para sempre, diz 
Jehovah. 

27 Arvorae um estandarte na terra, 
tocae a trombeta entre as nações, 
preparae contra ella as nações, con- 
vocae contra ella os reinos de Ara- 
rat, de Minni, e de Ashkenaz; apon- 
tae contra ella um marechal; fazei 
subir cavallos como pulgões asperos. 
28 Preparae contra ella as nações, os 
reis dos Medos, os seus governadores 
e todos os seus vice-reis, e toda a 
terra do seu dominio, 29 Estremece 
a terra, e está angustiada; porque 
estão em vigor contra Babylonia os 
designios de Jehóvah, para fazer da 
terra de Babylonia uma. desolação 
sem habitantes. 30 Os valentes de 
Babylonia deixam de pelejar, ficam 
nos seus presídios; tem minguado a 
sua força, teem-se tornado como mu- 
lheres; incendiadas são as suas mo- 
radas, quebrados os seus ferrolhos. 
81 Um correio corre ao encontro de 
outro, e um mensageiro ao encontro 
de outro, para dizer ao rei de Baby- 
lonia que a sua cidade está tomada 
de todos os lados; 82 e que as passa- 
gens estão surprehendidas, e os cana- 
viaes incendiados, e amedrontados os 
homens de guerra. 

33 Pois assim diz Jehovah dos exer- 
citos, Deus de Israel: A filha de Ba- 
bylonia é como a eira ao tempo em 
que é pisada; ainda um pouco, e o 
tempo da ceifa lhe virá: 34 Nebu- 
chadrezzar, rei de Babylonia, devo- 
rou-me, esmagou-me, fez de mim um 
vaso vasio, enipp Cineno tragou-me, 
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encheu o seu ventre do que eu tinha 
de delicioso; e deitou-me fóra. 35 A 
violencia que se me fez a mim e a 
minha carne, seja sobre Babylonia, 
diga a moradora de Sião; e o meu 
sangue sobre os habitantes de Chal- 
déa, diga Jersalem.. 36 Portanto as- 
sim diz Jehovah: Eis que defenderei 
a tua causa, e te vingarei; seccarei o 
seu mar, e farei que se exgotte a sua 
fonte. 37 Babyionia virá a ser mon- 
tões, morada de chacaes, espectaculo 
horrendo, e objecto de assobios, sem 
que nella haja habitantes. ' 88 Juntos 
rugem como leões novos, rosnam co- 
mo cachorros de leões. 39 Estando 
elles esquentados, preparar-lhes-ei 
um' banquete, e os embriagarei para 
que se regosijem, e durmam um som- 
no sem fim, e não despertem, diz Je- 
hovah. 40 Fal-os-ei descer como cor- 
deiros ao matadouro, como carneiros, 
como bodes. 

41 Como está Sheshach tomada! e 
surprehendida a gloria de toda a ter- 
ra! como se tornou Babylonia um es- 
pectaculo horrendo entre as nações! 
42 O mar é vindo sobre Babylonia, 
coberta está dg multidão das suas 
ondas. 43 As suas cidades tornaram- 
se em desolação, terra arida, e deser- 
ta; não habitará nellas homem, nem 
por ellas passará filho de homem. 44 
Castigarei a Bel, em Babylonia, e fa- 
rei que lance da sua bocca o que tem 
tragado; e nunca mais concorrerão 
as nações: na verdade já cahiu o mu- 
ro de Babylonia. 

45 Sahi' do meio della, povo meu, e 
salvae do furor da ira de Jehovah, 
cada um a sua vida. 46 Não desfal- 
leça o vosso coração, nem tenhaes 
medo por causa do rumor que se ha de 
ouvir na terra; pois virá num anno 
um rumor, e depois desse em outro 
anno um rumor, e haverá violencia 
na terra, dominador contra domina- 
dor. 47 Portanto eis que veem os 
dias, em que executarei juizo sobre 
as imagens esculpidas de Babylonia, 
e toda a terra della ficará envergo- 
nhada; e todos os seus mortos cahi- 
rão no meio della. 48 Então o céo 
e a terra, e tudo quanto nelles ha, 
cantarão de jubilo sobre Babylonia; 
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porque do Norte lhe virão a ella os 
expoliadores, diz Jehovah. 49 Como 
Babylonia fez cahir os mortos de Is- 
rael, assim cahirão em Babylonia os 
mortos de toda a terra. 

50 Vós que escapastes da espada, 
ide-vos, não fiqueis parados; lem- 
brae-vos de Jehovah desde terras 
remotas, e suba Jerusalem á vossa 
mente. 51 Envergonhados estamos, 
porque ouvimos opprobrio; a confu- 
são nos 'cobriu o rosto; pois extran- 
geiros entraram nos santuarios da 
casa de Jehovah. 52 Por isso eis que 
veem os dias, diz Jehovah, em que 
executarei juizo sobre as suas ima- 
gens esculpidas; e em toda a sua ter- 
ra gemerão os feridos. 53 Ainda que 
suba Babylonia ao céo, e ainda que 
fortifique o alto da sua força, comtu- 
do de mim virão sobre ella expolia- 
dores, diz Jehovah. 

54 Uma voz de clamor ouve-se de 
Babylonia, e de grande destruição da 
terra dos Chaldeus; 55 pois Jehovak 
está despojando a Babylonia, e fará 
cessar della a sua grande voz; bra- 
marão as ondas do inimigo como mui- 
tas aguas, dá-se o estrondo da sua 
voz. 56 0 expoliador é vindo sobre 
ella, isto é, sobre Babylonia, toma- 
dos são os seus valentes, despedaça-, 
dos os seus arcos: pois Jehovah é 
Deus que recompensa, elle certamen- 
te pagará. 57 Embriagarei os seus 
principes, e os seus sabios, os seus 
governadores e os seus vice-reis, e 
os seus valentes; dormirão um som- 
no perpetuo, e não despertarão, diz 
o Rei, cujo nome é Jehovah dos ex- 
ercitos. 58 Assim diz Jehovah dos 
exerçitos: Os largos muros de Baby- 
lonia serão de todo derrubados, e as 
suas altas portas serão abrazadas pe- 
lo fogo; os. povos trabalharão para a 
vaidade, e as nações para o fogo, e 
brota uns como outros ficarão cança- 

os. o 


Jeremias ordena que o livro das pro- 
phecias depois de lido seja lançado 
no Euphrates. 


59 A palavra que o propheta Jere- 
mias mandou a Seraiah, filho de Ne- 
riah, filho de Mahseiah, quando ia 
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com Zedekias, rei de Judah, a Baby- 
lonia, no quarto anno do seu reinado. 
Ora Seraiah era o camareiro-mor. 
60 Escreveu Jeremias em um livro 
todo o mal que havia de vir sobre 
Babylonia, a saber, todas estas pa- 
lavras que ficam escriptas acerca de 
Babylonia. 61 Disse Jeremias a Se- 
raiah: Quando chegares a Babylonia, 
vê que leias todas estas palavras, 62 
e dize: Tu, Jehovah, falaste acerca 
deste logar, para o exterminares, 
afim de que não haja quem nelle ha- 
bite, nem homem nem animal, mas 
que fique deserto para sempre. 63 
Quando tiveres acabado de ler este 
livro, atar-lhe-ás uma pedra, e a lan- 
carás no meio do Euphrates: 64 e di- 
rás: Assim se submergirá Babylonia, 
e não se levantará, por causa do mal 
que vou trazer sobre ella. 

Até aqui são as palavras de Jere- 
mias. 


O cerco, tomada e destruição de Je- 


rusalem. 

5 9 Zedekias tinha vinte e um an- 

nos quando começou a reinar, e 
reinou onze annos em Jerusalem. Sua 
mãe chamava-se Hamutal, filha de 
Jeremias de Libnah. 2 Elle fez o que 
era mau aos olhos de Jehovah, con- 
forme tudo o que Jehoiakim fizera. 3 
Isto aconteceu por causa da ira de 
Jehovah em Jerusalem até os ter lan- 
cado da sua presença. 

Zedekias rebellou-se contra, o rei 
de Babylonia. 4 Succedeu que, no 
anno nono do seu reinado, no decimo 
mez, aos dez dias do mez, veiu Nebu- 
chadrezzar, rei de Babylonia, com 
todo o seu exercito contra Jerusa- 
lem, e acampou-se contra ella; e con- 
tra ella levantaram trincheiras ao re- 
dor. 5 A cidade ficou sitiada até o 
undecimo anno de Zedekias. 6 No 
quarto mez aos nove dias do mez, 
viu-se a cidade apertada de fome, de 
modo que não havia pão para o povo 
da terra. 7 Então se abriu uma bre- 
cha na cidade, e todos os homens de 
guerra fugiram, e sahiram da cidade 
de noite, pelo caminho da porta entre 
os dois muros, a qual está junto ao 
jardim do rei (ora os Chaldeus cer- 
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cavam'a cidade ao redor); e foram-se 


pelo caminho: da Arabah.: 8 Mas o. 


exercito dos Chaldeus perseguiu o 
rei, e alcançou a Zedekias nas campi- 
nas de Jericó; todo o seu, exercito 
dispersou-se e o abandonou. 9 Pren- 
deram o rei, e o levaram ao rei de. 
Babylonia a Riblah na terra de Ha- 
math; e elle lhe pronunciou a sen- 
tença. 10 O rei de Babylonia matou 
os filhos de Zedekias deante dos seus 
olhos; e bem assim matou todos os 
principes de Judah em Riblah. 11 
Vasou os olhos de Zedekias, atou-o 
com cadeias, levou-o para Babylonia 
e pol-o no carcere até o dia da sua 
morte. 

12 Ora no quinto mez, aos dez dias 
do mez, era o decimo nono anno de 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, 
veiu a Jerusalem Nebuzaradan, capi- 
tão da guarda, que assistia na pre- 
sença do rei de Babylonia; 13 quei- 
mou a casa de Jehovah, e a casa do 
rei; e todas as casas de Jerusalem, a 
saber, todas as casas importantes, 
elle as entregou ás chammas. 14 
Todo o exercito dos Chaldeus que 
estava como capitão da guarda dei- 
tou abaixo em roda todos os muros de 
Jerusalem. 15 Dos mais pobres da 
terra, e o resto do povo que havia fica- 
do na cidade, e os desertores que se ti- 
nham passado ao rei de Babylonia, e 
o resto da multidão, levou-os capti- 
vos Nebuzaradan, capitão da guarda. 
16 Mas dos mais pobres da terra dei- 
xou Nebuzaradan, capitão da guarda, 
para serem vinheiros e lavradores. 

17 Os Chaldeus: despedaçaram as 
columnas de cobre que estavam na 
casa de Jehovah, e as bases, e o mar 
de cobre que estava na casa de Je- 
hovah, e levaram todo o cobre para 
Babylonia. 18 Levaram tambem as 
panellas, e as pás e os apagadores, e 
as bacias, e as colheres, e todos os 
vasos de cobre, de que usavam no 
ministerio. 19 Levou o capitão da 
guarda os copos, e os brazeiros, e as 
bacias, e as panellas, e os candieiros, 
e as colheres e as taças, o que era de 
ouro, em ouro, e o que era de prata, 
em prata, 20 as duas columnas, o 
unico mar, e os doze bois de cobre 
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que estavam debaixo das bases, que 
o rei Salomão tinha feito para a casa 
de Jehovah. O cobre de todos estes 
vasos não tinha peso. 21 Quanto ás 
columnas, a altura de cada columna 
era de dezoita cubitos; um cordão de 
doze cubitos a cercava; e a sua gros- 
sura era de quatro dedos: era oca. 
22 Sobre ella havia um capitel de 
cobre; e cada capitel tinha cinco 
cubitos de alto, e uma rêde e romãs 
sobre o capitel ao redor, tudo de 
cobre; e a segunda columna tinha as 
mesmas cousas, e romãs. 23 Havia 
noventa e seis romãs aos lados; as 
romãs todas eram cem, postas sobre 
a rêde ao redor. 

24 Levou o capitão da guarda a 
Seraiah, o summo sacerdote, e a 
Zephaniah o segundo sacerdote e os 
tres guardas da porta; 25 e da cidade 
levou a um official que tinha a seu 
cargo os homens de guerra; e a sete 
homens dos que assistiam ao rei e 
que se achavam na cidade; e ao 
escriba do capitão do exercito que 
registrava o povo da terra; e sessen- 
ta homens do povo da terra, que se 
achavam no meio da cidade. 26 To- 
mando-os Nebuzaradan, capitão da 
guarda, levou-os ao rei de Babylonia, 
a Riblah. 27 O rei de Babylonia os 
feriu, assim matando-os, em Riblah 
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na terra de Hamath. Assim Judah 
foi levado captivo fóra da sua terra. 

28 Esta é a gente que Nebuchad- 
rezzar levou captivo: no setimo anno . 
tres mil e vinte e tres judeus; 29 no 
decimo oitavo anno de Nebuchad- 
rezzar, levou de Jerusalem oitocentas 
e trinta e duas pessoas; 30 no vige- 
simo terceiro anno de Nebuchadrez- 
zar, Nebuzaradan, capitão da guarda, 
levou captivas dentre os Judeus sete- 
centas e quarenta e cinco pessoas: 
todas as pessoas foram quatro mil e 
seiscentas. - 

81 No trigesimo setimo anno do 
captiveiro de Jehoiakim, rei de Ju- 
dah, no duodecimo mez aos vinte e 
cinco dias do mez, Evil-Merodach, 
rei de Babylonia, no primeiro anno 
do seu reinado, levantou a cabeça de 
Jehoiachim, rei de Judah, e o tirou 
do carcere. 32 Falou-lhe benigna- 
mente, poz o throno delle acima dos 
thronos dos reis que estavam com 
elle em Babylonia. 33 Fez-lhe mudar 
os vestidos de que usava no carcere; 
e Jehoiachim comia pão na presença 
do rei continuamente todos os dias 
da sua vida. 34 Para a sua ração, 
foi-lhe dada pelo rei do Babylonia 
uma ração continua, em cada dia a 
sua porção até o dia da sua morte, 
durante todos os dias da sua, vida. 
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As tristezas da captiva Sião. 


Como está sentada solitaria a ci- 
dade que estava cheia de povo! 

Tornou-se viuva a que era grande 
entre as nações; 

Ficou sujeita ao trabalho forçado 

- A que era princeza entre as pro- 
vincias. 

2 Chora amargamente durante a 
noite, e as suas lagrimas correm 
pelas faces; 

Entre todos os seus amantes não 
ha quem a conforte; 

Todos os seus amigos se teem ha- 
vido aleivosamente com. ella, 
teem-se-lhe tornado inimigos. 

8 Judah foi ao exilio para soffrer a 
afilicção e uma grande servidão; 

Ella habita entre as nações, não 
acha descanço: 

Todos os seus perseguidores a 
teem alcançado no meio dos seus 
apertos. 

4 Os caminhos de Sião pranteiam, 
porque não ha quem venha á as- 
sembléa solemne; 

Todas as suas portas acham-se 
desertas, os seus sacerdotes 
suspiram; 

As suas virgens estão aíflictas, e 
ella amargurada. 

5 Os seus adversarios triumpham 
della, os seus inimigos prospe- 
ram; 

Porque Jehovah trouxe afflicção 
sobre ella por causa da multi- 
dão das suas transgressões; 

Os seus pequeninos marcharam 
para o captiveiro adeante do 
adversario. 

6 Da filha de Sião já se foi toda a 
sua gloria; 

Os seus principes ficam sendo 
como veados que não acham 
pastagem, 

E vão caminhando sem força ade- 
ante do perseguidor. 





7 Nos dias da sua afilicção e do seu 
andar errante lembre-se Jeru- 
salem de todas as suas cousas 
appeticiveis que tivera desde os 
dias antigos; 

Quando o seu povo ia cahindo nas 
mãos do adversario e não havia 
quem os adjudasse, 

Os adversarios a viram, e zomba- 
ram das suas desolações. 

8 Jerusalem multiplicou os seus 
peccados, por isso se tornou im- 
munda: 

Todos os que a honravam, a des- 
prezam; porque lhe viram a 
nudez: 

Na verdade ella dá suspiros e se 
volta para traz. 

9 A sua immundicie estava nas suas 
fraldas; não se lembrava do seu 


fim; 

: Portanto está espantosamente 
abatida, não ha quem a con- 
forte: 


Vê, Jehovah, a minha afilicção ; 
pois o inimigo se tem engran- 
decido. 

10 O adversario lhe poz a mão sobre 
tudo o que havia de appeticivel: 

Pois ella viu que lhe entravam no 
santuario os pagãos, 

Acerca dos quaes ordenaste que 
não entrassem na tua congre- 
gação. 

11 'Todo o seu povo estã suspirando, 
está buscando pão; 

Deram as suas cousas appeticiveis 
a troco de mantimento para 
fazerem reviver a alma. 

Vê, Jehovah, e attende; pois me 
tenho tornado desprezivel. 

12 O” vós, todos Os que passaes, por- 
ventura isto não vos toca? 

Attendei e vêde se ha dor como a 
minha dor que se me fez, 

Com a qual Jehovah me afligiu 
no dia do furor da sua ira. 

13 Lá do alto. elle enviou um fogo 
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que entra nos meus ossos, e que 
os subjuga: 

Extendeu uma rede aos meus pés, 
fez-me voltar para traz; 

Tornou-me desolado e desfallecido 
o dia todo. 

14 O jugo das minhas transgressões 
oi atado pela sua mão: 

Ellas estão entretecidas, postas 
sobre o meu pescoço; elle fez 
tropeçar a minha força. 

O Senhor entregou-me nas mãos 
daquelles a quem não posso re- 
sistir. 

15 O Senhor desprezou todos os meus 
valentes que estavam no meio 
de mim; 

Convocou contra mim uma assem- 
bléa solemne para esmagar os 
meus mancebos; 

O Senhor pisou como num lagar á 
virgem, filha de Jehovah. 

16 Por estas cousas eu ando cho- 
rando; os meus olhos distillam 
aguas; 

Porque está longe de mim o con- 
solador que ha de fazer reviver 
a minha alma; 

Desolados se acham os meus fi- 
lhos, porque prevaleceu o ini- 
migo. 

17 Extende Sião as suas mãos; não 
ha quem a conforte; 

Jehovah ordenou acerca de Jacob, 
que lhe sejam adversarios os 
que estão ao redor delle; 

Jerusalem acha-se êntre elles co- 
mo uma mulher immunda. 

13 Justo é Jehovah, porque me te- 
nho rebellado contra as suas or- 
dens: 

Ouvi, rogo-vos, todos os povos, e 
vêde a minha dor; 

As minhas virgens e os meus 
mancebos já foram para 0 cap- 
tiveiro. 

19 Chamei os meus amantes, elles, 
porém, me enganaram: 

Os meus sacerdotes e os meus 
anciãos expiraram na cidade, 

Emquanto buscavam para si man- 
timento para 'fazer reviver a 
sua alma. 


20 Olha, Jehovah, porque estou an- 
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ho 
gustiada; turbadas estão as mi- 
nhas entranhas; 

Transtornado dentro de mim está 
o meu coração; porque tenho 
multiplicado as minhas rebel- 
liões. 

De fora a espada mata os filhos, 
em casa como que anda a morte. 

21 Ouviram que eu suspiro; não ha 
quem me conforte: 

Todos os meus inimigos souberam 
do meu mal, alegram-se de que 
tu o fizeste; 

Has de trazer o dia que procla- 
maste, e elles se tornarão se- 
melhantes a mim. 

22 Venha deante de ti toda a sua 
maldade; 

Faze-lhes, como me fizeste a mim, 
por causa de todas as minhas 
transgressões. 

Pois muitos são os meus suspi- 
ros, e desfallecido está o meu 
coração. 


As tristezas de Sião provém de Je- 
hovanh. 


Como cobre de nuvens o Senhor 
na sua ira a filha de Sião! 

Derribou do céo à terra a gloria 
de Israel, 

E no dia da sua ira não se lem- 
brou do escabello dos seus pés. 

2 O Senhor tragou todas as habita- 
ções de Jacob, e não mostrou 
piedade; 

No seu furor derribou as fortale- 
zas da filha de Judah, lançando- 
as por terra; 

Tratou como profanos o reino e os 
seus principes. 

3 No furor da sua ira cortou toda 
a força de Israel; 

Em face do inimigo retirou para 
traz a sua dextra; 

E incendiou a Jacob como um fogo 
chammejante que devora tudo 
ao redor. 

4 Armou o seu arco como inimigo, 
postou-se como adversario com 
a sua dextra; 

Matou tudo o que era aprazivel 
aos olhos; 

Na tenda da filha de Sião derra- 
mou o seu furor como fogo. 
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5 O Senhor tornou-se como inimigo, 
tragou a Israel; . à 

Tragou todos os seus palacios, 
destruiu as suas fortalezas; 

E multiplicou na filha de Judah o 
pranto e a lamentação. 

6 Demoliu com violencia o seu ta- 
bernaculo como se fosse o dum 
jardim; destruiu o seu logar de 
assembléa; 

O Senhor entregou ao esqueci- 

mento em Sião a assembléa 
solemne e o sabbado; 

E na indignação da sua ira des- 
prezou ao rei e ao sacerdote. 

7 O Senhor rejeitou o seu altar, 
abominou o seu santuario, 

Entregou nas mãos do inimigo os 
muros dos seus palacios. 

Deram gritos na casa de Jehovah 
como no dia duma assembléa 
solemne. 

8 Jehovah resolveu destruir o muro 
da filha de Sião; 

Extendeu o cordel, a sua mão não 
cessou de fazer estragos; 

Mas fez lamentar o antemural e 
o muro, os quaes juntamente 
enfraquecem. 

9 Sepultadas na terra estão as suas 
portas, elle destruiu e quebrou 
os ferrolhos della; 

O seu rei e os seus principes 
acham-se entre as nacões onde 
não existe a lei; 

Os seus prophetas não recebem 
visões da parte. de Jehovanh. 

10 Estão sentados no chão os anciãos 
da filha de Sião, e calados; 

Lançaram pó ao ar sobre as suas 
cabeças, vestiram-se de saccos; 

As virgens de Jerusalem abaixam 
as suas cabeças até o chão. 


11 Os meus olhos enfraquecem á| 


força de chorar, turbadas estão 
as minhas entranhas, 

O meu figado derramou-se pela 
terra por causa da destruição da 
filha do meu povo; 

Porquanto nas ruas da cidade des- 
fallecem os meninos e as crean- 

as de mamma. 
12 Ag desfallecerem, como feridos, 
nas ruas da cidade, 
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“ Ao exhalarem' as suas almas no 
regaço de suas mães, 

Elles lhes perguntam: Onde está- 
'0 trigo e o vinho? 

13 Que testemunho te darei? a que 
te assemelharei, ó filha de Je- 
rusalem ? 

A que te compararei, para te 
consolar, ó virgem filha de Sião ? 

Pois grande é como o mar a tua 
brecha; quem te poderá curar? 

14 Os teus prophetas viram para ti 
visões vãs e fatuas; 

Não manifestaram a tua iniqui- 
dade, para te desviarem do cap- 
tiveiro; 

Porém viram para ti prophecias 
vãs e cousas que te levaram ao 
exilio. 

15 Todos os que passam, batem com 
as mãos sobre ti; 

Assobiam e meneiam a cabeça 
sobre a filha de Jerusalem, di- 
zendo: 

E” esta, porventura, a cidade a 
que chamavam os homens a per- 
feição da formosura, o goso da 
terra toda? 

16 Todos os teus inimigos abriram 
contra ti a sua bocca; 

Assobiam e rangem os dentes; di- 
zem: Temol-a tragado; 

Certamente este é o dia que espe- 
ravamos, temol-o achado, te- 
mol-o visto. 

17 Fez Jehovah o que intentou; cum- 
priu a sua palavra que ordenou 
nos dias antigos; ; 

Derrubou e não mostrou piedade; 

Fez que o inimigo se alegrasse 
sobre ti, exaltou o poder dos 
teus adversarios. 

18 O coração delles clamou ao Se- 
nhor: O” muro da filha de Sião, 
derrama lagrimas como uma 
torrente, de dia e de noite; 

Não te dês descanço; cessem de 
chorar as meninas dos teus 
olhos. 

19 Levanta-te, clama de noite, n 
princípio das vigias; o 

Derrama o teu coração como agua 
deante da face do Senhor; 

Levanta as tuas mãos a elle pela 
vida de teus gupinhoo, que des- 
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fallecem de fome nas esquinas 
de todas as ruas. 


20 Vê, Jehovah, e considera, a quem 
assim tens tratado! 

Acaso comerão as mulheres o 
fructo das suas entranhas, as 
creanças enfaixadas pelas suas 
proprias mãos? 

Matar-se-ão no santuario do Se- 
nhor o sacerdote e o propheta? 

21 Jazem por terra nas ruas o moço 
e o velho; 

Às minhas virgens e os meus man- 
cebos cahem pela espada; 

Tu os mataste no dia da tua ira; 
trucidaste, não mostraste pie- 
dade. 

22 Convocaste, como no dia duma 
assembléa solemne, os meus ter- 
rores de todos os lados; 

Nao houve quem escapasse ou 
ficasse com vida no dia da ira 
de Jehovah; 

Aos que enfaixei e criei, consu- 
miu-os o meu inimigo. 


Lamentações dos ajilictos. 


3) Eu souo homem que viu a afflic- 
ção causada pela vara do seu 
furor. 

2 Elle guiou-me e fez-me andar nas 
trevas e não na luz. 

3 Certamente fez virar e revirar a 
sua mão contra mim o dia todo. 

4 Gastou a minha carne e a minha 
pelle, quebrou-me os ossos. 

5 Levantou trincheiras contra mim e 
cercou-me de fel e de trabalho. 

6 Fez-me habitar em logares tene- 
brosos, como os que estão mor- 
tos para sempre. 

7 Cercou-me de uma sebe, de sorte 
qué eu não posso sahir; aggravou 
os meus grilhões. 

8 Quando grito e clamo por soccor- 
ro, elle exclue a minha oração. 

9 Fechou os meus caminhos com pe- 
dras lavradas, fez tortas as mi- 
nhas veredas. ; 

10» Fez-me como urso de emboscada, 
como leão em esconderijos. 

11 Desviou os meus caminhos, e fez- 
me em pedaços; tornou-me em 
desolação. 
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12 Armou o seu arco, e 
alvo á setta. 

13 Metteu nos meus rins as frechas 
da sua aljava, 

14 Estou feito um objecto de escarneo 
para todo o meu povo; e o as- 
sumpto da sua canção o dia todo. 

15 Encheu-me de amargura, fartou- 
me de absinthio. 

16 Quebrou-me os dentes com pedri- 
nhas, cobriu-me de cinzas. X 

17 Alongaste da paz a minha alma; 
aeten esquecido da prosperida- 

e. 

18 Eu disse: Já pereceu de Jehovah a 
minha força e a minha especta- 
ção. 


8: 82 
poz-me como 


19 Lembra-te da minha aflicção e do 
meu andar errante, do absinthio 
e do fel. 

20 A minha alma ainda os conserva 
na memoria, e está abatida den- 
tro de mim, z 

21 Torno a trazer isso a mente, por- 
tanto tenho esperança. 

22 As misericordias de Jehovah são a 
causa de não sermos consumi- 
dos, porque não falham as suas 
misericordias. 

23 Novas são cada manhã; grande é a 
tua fidelidade. 

24 A minha porção é Jehovah, diz a 
minha alma; portanto esperarei 
nelle. 

25 Bom é Jehovah para os que espe- 
ram por elle, para a alma que o 
busca. 

26 Boa cousa é esperar e aguardar 
em silencio a salvação de Jeho- 
vah. 

27 Bom é para o homem levar o 


; jugo 
na sua mocidade. 


28 Que se assente elle, sosinho, e fi- 


que calado, porque Jehovah o 
poz sobre elle. 

29 Ponha a sua bocea no pó, a ver se 
ha esperança. 

30 Dê a sua face ao que o fere ; farte- 
se de opprobrio. 

81 Pois o Senhor não rejeitará para 
sempre. 

32 Embora entristeça, comtudo terá 
compaixão segundo a multidão 
das suas misericordias. 
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88 Porquanto não aflige nem oppri- 
me os filhos dos homens. 

84 O.esmagar debaixo dos pés todos 
os presos da terra, 

35 O perverter o direito de um ho- 
mem deante do Altissimo, 

36 O subverter ao homem no seu 
pleito, não são do agrado do Se- 
nhor. 

37 Quem é o que diz uma cousa que 
se realiza, quando o Senhor o 
não mandar? 

38 Acaso não é da bocca do Altissimo 
que saem o male o bem? 

39 Porque se queixa o vivente? por- 
que se queixa o varão do castigo 
dos seus peccados? 

" 


Esperança de auxilio pela misericor- 
dia, de Deus. 


40 Esquadrinhemos e provemos os 
. nossos caminhos e voltemos a 
Jehovah. 

Levantemos os nossos corações 
com as mãos a Deus que está 
no céos. 

42 Nós transgredimos e nos rebellá- 

* mos; tu não nos perdoaste. 

Cobriste-te de ira e nos perseguis- 
te; mataste-nos e não mostraste 
piedade. ; 

Cobriste-te de nuvens, para que a 
nossa oração não passe. 

Pozeste-nos como escoria e refugo 
no meio dos povos. 

Todos os nossos inimigos abriram 
contra nós a sua bocca. 

O pavor e a cova são vindos sobre 
nós, a assolação e a destruição. 

Dos meus olhos correm rios de 
agua por causa da destruição 
da filha do meu povo. 

Os meus olhos derramam lagrimas 
e não cessam, sem haver inter- 
missão, 

Até que Jehovah olhe e veja lá do 
céo. 

Os meus olhos afligem a minha 
alma por causa de todos os fi- 
lhos da minha cidade. 

Como ave me caçaram os que, sem 
causa, são os meus inimigos. 

Cortaram-me a vida na masmorra, 
e pozeram sobre mim uma pe- 
dra. 


41 


48 


44 
45 
46 
47 
48 


49 


50 
51 


52 


53 
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54 Correram aguas sobre a minha ca- 
beça; eu disse: Estou cortado. 


55 Da mais profunda masmorra invo- 
quei o teu nome, Jehovah. 

56 Ouviste a minha voz; não escondas 
o teu ouvido ao meu suspiro, ao 
meu clamor. 

57 Chegaste-te no dia em que te in- 
voquei; disseste: Não temas. 

58 Pleiteaste, Senhor, as causas da 
minha alma; remiste a minha 
vida. ; 

59 Viste, Jehovah, o mal que soffri; 
julga tu a minha causa. 

60 Viste toda a sua vingança e todos 
os seus designios contra mim. 

61 Ouviste, Jehovah, o seu opprobrio 
e todos os seus designios contra 
mim; aa 2 

62 Os labios dos qué se levantam con- 
tra mim, e a sua meditação con- 
tra mim o dia todo. 

63 Observa-os, ao sentarem-se e ao 
levantarem-se; eu sou a sua, 
canção. 

64 Tu, Jehovah, lhes darás a recom- 
pensa segundo a. obra das suas 
mãos. 

65 Dar-lhes-ás dureza de coração, 
dar-lhes-ás a tua maldição. 

66 Em ira os perseguirás, e os des- 
truirás de debaixo dos céos de 
Jehovanh. Vs 


Descripção das calamidades do cerco. 


Como se escureceu o ouro! como 
se mudou o ouro purissimo! 

As pedras do santuario estão es- 
palhadas pelas esquinas de todas 
as ruas. | 

2 Os preciosos filhos de Sião, com- 
paraveis com o ouro fino, 

Como são reputados como vasos 
de barro, obra das mãos de 
oleiro! 

3 Até os chacaes descobrem os pei- 
tos, dão de mammar aos seus 
cachorros; 

A filha do meu povo tem-se torna- 
do cruel como as avestruzes no 
deserto. 

4 A lingua da creança que mamma 
fica-lhe pela sêde pegada ao céo 
da bocca; 
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Os pequeninos pedem pão, e nin- 
guem lho reparte. 

5 Os que comiam delicadamente des- 
fallecem nas ruas; 

Os'que se criavam em escarlata, 
abraçam monturos. 

6 Pois a iniquidade da filha do meu 

ovo é maior que o peccado de 
prai 

A qual foi submettida como num 
momento e nenhumas mãos fo- 
ram postas sobre ella. 

7 Os seus nobres eram mais puros 
que a neve, mais alvos que o 
leite. e 

De corpo eram mais ruivos que 
coraes, e a sua forma era como 

- de saphira. 

8 O seu parecer é mais escuro do 
que o negrume: elles não são 
conhecidos nas ruas; 

A sua pelle pega-se-lhes aos ossos; 
seccou-se e tornou-se como um 
pau. 

9 Mais felizes são os mortos á espada 
do que os que morrem de fome; 

Porque estes se exgottam, tras- 
passados por falta dos fructos 
do campo. 

10 As mãos das mulheres compassi- 
vas cozeram seus filhos; 

Estes lhes serviram de alimentv 
na ruina da filha do meu povo. 

Ai Deu Jehovah cumprimento ao seu 
furor, derramou o ardor da sua 
ira; 

Em Sião acendeu um fogo, que de- 
vorou os fundamentos della. 

12 Não creram os reis da terra, nem 
-* todos os moradores do mundo, 
Que entrasse o adversario e o 

;. inimigo pelas portas de Jeru- 
salem. 

13 E” por causa dos peccados dos 
seus prophetas e por causa das 
iniquidades dos seus sacerdotes, 

Que se derramou no meio della o 
sangue dos justos. 

14 Vagueiam como cegos pelas ruas, 
são contaminados de sangue, 

De modo que não se lhes podem 

- tocar as suas roupas. 

15 Retirae-vos! immundo! 
lhes; retirae-vos ! retirae-vos! 
não toqueis ! 
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Quando fugiram e andaram va- 
gueando, dizia-se entre as na- 
ções: Não habitarão nunca aqui. 

16 Espalhou-se a ira de Jehovah, 
elle não tornará a olhar para 
elles; ; 

Não respeitaram as pessoas dos 
sacerdotes, nem se compade- 
ceram dos anciãos. 


17. Os nossos olhos ainda desfalle- 
cem, esperando o nosso vão 
soccorro; 

Vigiando temos estado de vigia 
para uma nação que não podia 
saber. 

18 Espreitam os nossos. passos de 
sorte que não- podemos andar 
em nossas ruas; 

Perto está o nosso fim, cumpri- 
dos estão os nossos dias; porque 
é chegado o nosso fim. 

19 Os nossos perseguidores foram 
mais velozes do que as aguias 
do céo; 

Perseguiram-nos sobre os mon- 
tes, armaram-nos ciladas no de- 
serto. : 

20 Foi apanhado nas covas delles o 
ungido de Jehovah, aquelle que 
é o-ar das nossas narinas. 

E do que dissemos: Debaixo da 
sua sombra viveremos entre as 
nações. 


21 Regosija-te e alegra-te, filha de 

o que habitas na terra de 
Z; 

O copo te, passará a ti tambem; 
serás embriagada, e te desco- 
brirás. 

22 Já se cumpriu o castigo da tua 
iniquidade, ó filho de Sião; Je- 
hovah não tornará a levar-te 
para o captiveiro; 

Elle visitará a tua iniquidade, 6 
filha de Edom; descobrirá os 
teus peccados. 


Lamentações por causa das miserias 
do captiveiro. 
Lembra-te, Jehovah do que nos 
tem acontecido: 
Considera e olha para o nosso 
opprobrio. 


) 
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geiros, 
As nossas casas a forasteiros. 
3 Somos orphams sem pae, 
Nossas mães são como viuvas. 
4 A nossa agua por dinheiro a te- 
mos bebido, . 
A nossa lenha nos é vendida, 
5 Os nossos perseguidores estão so- 
bre os nossos pescoços, 
Estamos cançados e não temos 
descanço. 
- 6 Submettemo-nos aos Egypcios, 
E aos ÁAssyrios, para sermos far- 
tos de pão. 
7 Nossos paes peccaram, e já não 
existem; 
E nós levamos as iniquidades del- 
les. 
8 Servos dominam, sobre nós, 
Não ha quem nos livre da mão 
: delles. | 
9 Com perigo das nossas vidas ob- 
temos o nosso pão, 
Por causa da espada do deserto. 
10 A nossa pelle está abrazeada co- 
mo um forno, 
Por causa do calor ardente da 
fome. 
t Humilharam as mulheres em Sião, 
As donzellas nas cidades de Ju- 
dah, 
12 Foram pendurados pelas mãos os 
principes, 
As faces dos anciãos não foram 
honradas, 


LAMENTAÇÕES 
2 A nossa herança passou a extran- 
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13 Os mancebos levaram a mó, 

E os meninos tropeçaram debaixo 
das cargas de lenha, 
14 Os anciãos deixaram de se as- 
sentar nas portas, 
Os moços deixaram da sua mu- 
sica. 
15 Desvaneceu-se o goso do nosso 
coração; 
Converteu-se em lamentação .a 
nossa dança. “ 
16 Cahiu da nossa cabeça a coroa, 
Ai de nós! porque temos peccado: 
17 Portanto desmaia, o nosso: cora- 
ção; Í 
Por isso se escurecem os nossos 
olhos. 
18 Pelo monte de Sião, que está de- 
solado, 
Os chaçaes andam por elle. - 
19 Tu, Jehovah, permaneces para 
sempre; 
O teu throno subsiste de geração 
em geração. 
20, Porque te esqueces de nós para 
sempre; 
E nos abandonas por tanto tem- 
po? 
21 Converte-nos a ti, Jehovah, e se- 
remos convertidos; 
Renova os nossos dias como dan- 
tes; 
22 Se é que não nos tens de todo re- 
: jeitado, ; 
Se é que não estás sobremaneira 
irado contra nós. 
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A visão dos quatro cherubins. 


Ora aconteceu no trigesimo anno, 
1 no quarto mez, aos cinco dias do 
mez, que, estando eu no meio dos cap- 
tivos, junto ao rio Chebar, se abriram 
os céos, e tive visões de Deus. 2 No 
quinto dia do mez, dia em que se com- 
pletou o quinto anno do captiveiro do 
rei Jehoiachim, 3 veiu, na verdade, a 
palavra de Jehovah ao sacerdote Eze- 
uiel, filho de Buzi, na terra dos Chal- 
eus, junto ao rio Chebar; e ahi es- 
teve sobre elle a mão de Jehovah. 
4 Olhei, e eis que vinha do Norte 
“um vento tempestuoso, uma grande 
nuvem com um fogo que emittia de 
continuo labaredas, e á roda della um 
resplendor, e do meio delle, isto é, do 
meio do fogo, sahia um como brilho 
de electro. 5 Do meio dessa nuvem 
tambem sahia a semelhança de quatro 
creaturas viventes. Esta era a ap- 
parencia dellas, e nellas havia a se- 
melhança de homem. 6 Cada uma 
tinha quatro rostos, e cada uma qua- 
tro azas. 7 As suas pernas eram 
direitas, e a planta dos seus pés era 
como a planta dos pés dum bezerro; 
e luziam como o brilho de latão po- 
lido. 8 Debaixo das suas azas ti- 
nham mãos de homens aos quatro la- 
dos, assim todas quatro tinham os seus 
rostos e as suas azas. 9 As azas de 
cada uma uniam-se ás de outra. Ellas 
não se viravam quando iam; cada 
qual ia para adeante de si. 10 Quan- 
to á semelhança dos seus rostos: ti- 
nham a semelhança de homem; á mão 
direita tinham as quatro o rosto de 
leão; e á mão esquerda o rosto de boi; 
tambem tinham o rosto de aguia. 11 
Os seus rostos e as suas azas esta- 
vam separados em cima. Cada uma 
tinha duas azas unidas ás de outra; 
e duas cobriam os seus corpos. 12 Ia 
cada uma para adeante de si; para 
onde o espirito havia de ir, iam; não 
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se viravam, quando iam. 13 Quanto 
á semelhança das creaturas viventes, 
a sua apparencia era como ardentes 
brazas de fogo, como a de labaredas. 
O fogo movia-se entre as creaturas 
viventes; o fogo resplandecia, e do 
fogo sahiam relampagos. 14 As 
creaturas viventes corriam e volta- 
vam como a apparencia de um raio. 


A visão das quatro rodas. 


15 Ora, quando eu estava olhando 
para as creaturas viventes, eis uma 
roda sobre a terra junto a cada uma 
das creaturas viventes, aos seus qua- 
tro lados. 16 A apparencia das rodas 
e a obra dellas era como o brilho de 
beryllo, e era uma só semelhança a | 
dos quatro; a sua apparencia, e a sua 
obra, era como se estivera uma roda 
no meio de outra roda, 17 Quando 
iam, iam pelos seus quatro lados; não 
se viravam, quando iam. 18 Quanto 
ás suas pinas, eram altas e formida- 
veis; e as pinas das quatro eram 
cheias de olhos ao redor. 19 Quando 
as creaturas viventes iam, ao lado 
dellas iam as rodas; e quando as crea- 
turas viventes se elevavam da terra, 
elevavam-se as rodas. 20 Para onde 
o espirito havia de ir, iam ellas: para 
lá tinha de ir o espirito; e as rodas 
elevavam-se ao lado dellas, porque o 
espirito da creatura vivente estava 
nas rodas. 21 Quando aquellas iam, 
iam estas; quando aquellas paravam, 
paravam estas; e quando aquellas se 
elevavam da terra, ao lado dellas 
elevavam-se as rodas, porque o es- 
pirito da creatura vivente estava nas 
rodas. 

22 Por cima das cabeças das crea- 
turas viventes havia a semelhança do 
firmamento, como o brilho do crystal 
terrivel, extendido por cima, sobre 
as suas cabeças. 23 Debaixo do 
firmamento as suas azas estavam di- 
reitas, uma de encontro a outra; e 
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cada uma tinha duas azas que lhe co- 
briam o corpo de um e de outro lado. 
24 Quando ellas iam, eu ouvia o ruido 
das suas azas, como o ruido de gran- 
des aguas, como a voz do Todo Pode- 
roso, o ruido de tumulto como o ruido 
de um exercito; quando paravam, 
abaixavam as suas azas. 25 Ouvia-se 
uma voz por cima do firmamento que 
estava por cima das suas cabeças; 
quando paravam, abaixavam as suas 
azas. 


A visão da gloria divina. 

26 Sobre o firmamento que estava 
por cima das suas cabeças havia a 
semelhança de throno, como a appa- 
rencia de pedra de saphira; e sobre 
a semelhança de throno, havia uma 


semelhança, como a apparencia de, 


homem. 27 Vi um como brilho de 
electro, como a apparencia de fogo 
por dentro em circumferencia. Des- 
de a apparencia dos seus lombos. e 
dahi para cima, e desde a apparencia 
dos seus lombos e dahi para baixo, 
vi uma como apparencia de fogo, e 
havia resplendor ao redor delle. 28 
Como a apparencia do arco que se vê 
na nuvem no dia de chuva, assim era 
a apparencia do resplendor em roda. 
Esta era a apparencia da semelhança 
da gloria de Jehovah. Quando a vi, 
cahi com o rosto em terra, e ouvi uma 
voz de quem falava. 

A vocação de Ezequiel. Visão do 
rolo do livro. 


Esta voz disse-me: Filho do ho- 

mem, põe-te sobre os teus pés e 
falarei comtigo. 2 Falando-me elle, 
entrou em mim o espirito, e puz-me 
sobre os meus pés; ouvi aquelle que 
me falava. 3 Elle disse-me: Filho do 
homem, eu te envio aos filhos de 
Israel, ás nações rebeldes que se re- 
bellaram contra mim.  Elles e seus 
paes teem transgredido contra mim 
até o dia de hoje. 4 Os filhos são 
desavergonhados e obstinados de 
coração. Eu te envio a elles, e tu 
lhes dirás: Assim diz o Senhor Deus. 
5 Elles, quer queiram ouvir, quer 
não queiram (porque são casa re- 
belde), saberão que tem estado no 
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meio delles um propheta. 6 Tu, filho 
do homem, não tenhas medo delles, 
nem temas as suas palavras, ainda 
que estejam comtigo sarças e es- 
pinhos, e habites entre escorpiões; 
não temas as suas palavras, nem te 
assustes com os seus semblantes, 
ainda que são casa rebelde. 7 Dir- 
lhes-ás as minhas palavras, quer 
queiram ouvir, quer não queiram; 
pois são rebeldes. . 
8 Tu, porém, filho do homem, ouve 
o que eu te digo; não sejas rebelde, 
como aquella casa rebelde. Abre a 
tua bocca, e come o que eu te dou. 
9 Quando olhei, eis que uma mão se 
extendia para mim, e nella se achava 
o rolo dum livro; 10 abriu-o deante 
de mim; o rolo estava escripto por 
dentro e por fóra. Nelle estavam 
escriptas lamentações, e suspiros e 
3) ais, 1 Disse-me mais: Filho do 
homem, come o que achares; come 
este rolo, e vae falar á casa de Israel. 
2 Eu abri, pois, a minha bocca, e 
elle me deu a comer o rolo. 3 Então 
me disse: Filho do homem, dá de 
comer ao teu ventre, e enche as tuas 
entranhas deste rolo que eu te dou. 
Eu o comi; e elle era, na minha 
bocca, doce como o mel. 


A commissão de propheta. 


4 Disse-me ainda: Filho do ho- 
mem, vae ter com a casa de Israel, 
e com as minhas palavras fala a elles. 
5 Pois não és enviado a um povo de 
extranho falar e de linguagem difficil, ' 
mas à casa de Israel; 6 não a muitos 
povos de extranho falar e de lingua- 
gem difficil, cujas palavras não possas 
entender. Certamente se eu te en- 
viasse aos taes, elles te escutariam. 
7 A casa de Israel, porém, não te 
quer escutar, porque não me quer 
escutar a mim. Pois toda a casa de 
Israel é duma fronte desavergonhada 
e dum coração obstinado. 8 Eis que 
fiz duro o teu rosto contra os seus 
rostos e dura a tua fronte contra as 
suas frontes. 9 Fiz a tua fronte 
como diamante, mais dura do que a 
pederneira. Não tenhas medo delles, 
nem te assustes com os seus sem- 
blantes, ainda ane cão casa rebelde. 

7 
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10 Disse-me mais: Filho do homem, 
mette no teu coração todas as mi- 
nhas palavras que eu te falar, e ouve 
com osteus ouvidos. 11 Vae ter com 
os do captiveiro, com os filhos do teu 
povo, e fala com elles e dize-lhes: 
Assim diz o Senhor Deus; quer quei- 
ram ouvir, quer não queiram. 

12 Então o espirito me levantou, e 
ouvi por detraz de mim a voz de 
grande estrondo dizer: Bemdito seja 
a gloria de Jehovah desde a sua mo- 
rada. 13 Eu ouvi o ruido das azas das 
creaturas viventes, quando tocavam 
uma na outra, e o ruido das rodas ao 
lado dellas, o ruido de grande estron- 
do. 14 Assim me levantou o espirito, 
e me levou; eu me fui amargurado, na 
indignação do meu espirito, e a mão 
de Jehovah era forte sobre mim. 15 
Então fui a Tel-Abib, ao logar onde 
habitavam, ter com os do captiveiro, 
os quaes habitavam junto ao Chebar, 
e por sete dias sentei-me alli attonito 
no meio delles. 


O atalwia de Israel. 


16 Passados sete dias veiu a mim a 
palavra de Jehovah, dizendo: 17 Fi- 
lho do homem, eu te dei por atalaia 
á casa de Israel; ouve, pois, da minha 
bocca a palavra, e avisa-os da minha 
parte. 18 Quando eu disser ao impio: 
Certamente morrerás; se não o 
avisares, nem falares para avisar ao 
impio que se desvie do seu mau 
caminho, afim de salvares a sua vida; 
morrerá esse impio na sua iniquidade, 
mas o seu sangue, da tua mão o 
requererei. 19 Comtudo se tu avi- 
sares 0 impio, e elle não se converter 
da sua maldade, nem do seu mau 
caminho, morrerá elle na gua ini- 
quidade; tu, porém, livraste a tua 
alma. 20 Demais, quando o justo se 
desviar da sua justiça, e commetter 
a iniquidade, e eu pozer deante delle 
uma pedra de tropeço, elle morrerá; 
porque não o avisaste, morrerá no 
seu peccado, e não serão lembradas 
as suas acções de justiça que tem 
praticado; mas o seu sangue, da tua 
mão o requererei. 21 Todavia se tu 
avisares 0 justo para queo justo não 
peque, e elle não peccar, certamente 
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viverá, porque recebeu o aviso; e tu 
livraste a tua alma. 

22 A mão de Jehovah estava alli 
sobre mim; e elle me disse: Levanta- 
te, sae ao valle, e lá falarei comtigo. 
23 Então me levantei, e sahi ao valle. 
Eis dra estava alli a gloria de Je- 
hovah, como a gloria que vi junto ao 
rio Chebar; e cahi com o rosto em 
terra. 24 O espirito entrou em mim 
epoz-me sobre os meus pés; elle 
falou commigo e me disse: Vae, en- 
cerra-te dentro da tua casa. 25 Mas 
quanto a ti, filho do homem, eis que 
porão sobre ti cordas e com ellas te 
ligarão, e tu não sahirás por entre 
elles. 26 Farei que a tua lingua se 
pegue ao teu paladar, ficarás mudo, e 
não lhes servirás de reprehendedor. 
Pois são casa rebelde. 27 Mas quan- 
do eu falar comtigo, abrirei a tua 
bocca, e tu lhes dirás: Assim diz o 
Senhor Deus: O que ouve, ouça; e o 
que deixa de ouvir, deixa. Pois são 
casa rebelde. 


Predicção symbolica do cerco de Je- 
“o rusalem. 
4 Tu, pois, filho do homem, toma 
um tijolo e, pondo-o deante de ti, 
desenha nelle uma cidade, a cidade 
de Jerusalem; 2 põe-lhe a elle sitio, e 
edifica contra elle fortificações e le- 
vanta contra elle uma trincheira; põe 
tambem arraiaes contra elle, e colloca 
contra elle arietes ao redor. 3 Toma 
tambem uma panella de ferro e põe- 
n-a como um muro de ferro entre ti e 
a cidade; olha para a cidade, e ella 
será sitiada, etu a sitiarás. Isto ser- 
virá de signal para a casa de Israel. 

4 Tu tambem deita-te sobre o teu 
lado esquerdo, e põe sobre elle a ini- 
quidade da casa de Israel; conforme 
o numero dos dias em que deitarás 
sobre elle, levarás a iniquidade delles. 
5 Pois eu dei os annos da iniquidade 
delles para que te sejam contados em 
dias, a saber, trezentos e noventa 
dias; assim levarás a iniquidade da 
casa de Israel. 6 Quando tiveres 
cumprido estes dias, deitar-te-ás 
sobre o teu lado direito, levando a 
iniquidade da casa de Judah, Qua- 
renta dias te dei, cada dia por um 
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anno. 7 Voltarás o teu rosto para o| 
cerco de Jerusalem, tendo o teu braço 
extendido, e prophetizarás contra 
ella. 8 Eis que porei sobre ti cordas, 
e não te voltarás dum lado para o 
outro, até que tenha cumprido os dias 
do teu cerco. 

9 Toma tambem trigo, e cevada, e 
favas, e lentilhas, e milho miudo, e es- 
pelta, e mette-os num só vaso, e delles 
faze pão para ti. Comerás delle, con- 
forme o numero de dias que te deita- 
rás sobre o teu lado, a saber, trezentos 
enoventa dias. 10 A tua comida, 
que has de comer, será por peso, 
vinte siclos por dia; de tempo em 
tempo a comerás. 11 Has de beber 
agua por medida, a sexta parte dum 
him; de tempo em tempo beberás. 
12 Tu a comerás na forma de pão de 
cevada, assado ao borralho, e à vista 
delles a assarás com o exeremento 
que sae do homem. 13 Disse Je- 
hovah: Assim comerão os filhos de 
Israel o seu pão immundo, entre as 
nações para onde os lançarei. 14 
Então disse eu: Ah Senhor Deus! eis 
que a minha alma nunca foi con- 
taminada, pois desde a minha moci- 
dade até agora não comi do animal que 
morre de si mesmo, ou que é dilacera- 
do por feras; nem entrou na minha 
bocca carne abominavel. 15 Então 
elle me disse: Vê, dei-te bosta de 
bois em logar de exeremento humano, 
e sobre ella prepararás o teu pão. 16 
Disse-me mais: Filho do homem, eis 
que quebrarei o baculo de pão em 
Jerusalem. Comerão o pão por peso 
ecom anciedade, e beberão a agua 
por medida e com espanto; 17 para 
que lhes falte o pão ea agua, e se 
espantem uns com os outros, e se 
consumam na sua iniquidade. 

Tu, filho do homem, toma uma 
5 espada aguda, como a navalha de 
barbeiro a tomarás, e a farás passar 
pela tua cabeça e pela tua barba. 
Então tomarás uma balança de peso, 
e repartirás os cabellos. 2' Uma 
terça parte queimal-a-ás no fogo no 
meio da cidade, quando forem cum- 
pridos os dias do cerco; tomarás outra 
terça parte, e feril-a-ás com a espada 
ao redor da cidade; espalharás a outra 
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terça parte ao vento, e desembai- 
nharei uma espada atraz delles. 3. 
Tomarás dessa terça parte uns 
poucos, e atal-os-ás nas tuas fraldas. 
4 Ainda destes tomarás alguns e, lan- 
cando-os no meio do fogo, os quei- 
marás; dahi procederá um fogo que 
entrará em toda a casa de Israel. 


Predicção da desolação de Jerusa- 
E lem. 


5 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Esta é Jerusalem. No meio 'das 


|nações a puz, e ao redor della estão 


os paizes. 6 Ella se rebeliou contra 
os meus juizos, praticando iniquidade 
mais do que as nações, e transgre- 
dindo os meus estatutos mais do que 
os paizes que estão ao redor della; 
pois os seus habitantes rejeitaram os 
meus estatutos, e quanto aos meus 
estatutos, nelles não andaram. Y7 
Portanto assim diz o Senhor Jehóvah: 
Porque sois mais turbulentos do que 
as nações que estão ao redor de vós, 
e não tendes andado nos meus esta- 
tutos, nem guardado os meus juizos, 
nem procedido segundo as ordenan- 
cas das nações que estão ao redor de 
vós; 8 por isso assim diz o Senhor 
Jehovah: Eis que eu, eu sou contra 
ti; executarei juizos no meio de ti 
á vista das nações. 9 Farei em tio 
que não tenho feito, e cousas ás quaes 
nunca mais farei semelhantes, por 
causa de todas as tuas abominações. 
10 Portanto no meio de ti os paes co- 
merão a seus filhos, e os filhos come- 
rão a seus paes; executarei em ti 
juizos e tudo o que restar de ti, es- 
palhal-o-ei a todos os ventos. 11 Pe- 
la minha vida, diz o Senhor Jehovanh, 
certamente porquanto tens profana- 
do o meu santuario com todas as tuas 
obras detestaveis e com todas as tuas 
abominações, portanto eu tambem te 
diminuirei; não te pouparão os meus 
olhos, e tambem não te mostrarei 
piedade. 12 Uma terça parte de ti 
morrerá de: peste, e será consumida 
de fome no meio de ti; outra terça 
parte cahirá pela espada ao redor de 
ti; a outra terça parte, espalhal-a-ei 
a todos os ventos, e desembainharei 
a espada atraz delles. 
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13 Assim se cumprirá a minha ira, 
e nelles satisfarei o meu furor, e se- 
rei consolado; saberão que eu, o Se- 
nhor, falei no meu zelo, quando eu 
tiver cumprido nelles o meu furor. 
14 Demais te farei uma desolação, e 
objecto de opprobrio entre as nações 
que estão ao redor de ti, á vista de 
todos os que passam. 15 Assim será 
elle objecto de opprobrio e ludibrio, 
de escarmento e espanto, ás nações 
que estão ao redor de ti, quando eu 
executar em ti juizos com ira, e fu- 
ror, e com furiosas increpações. Eu, 
o Senhor, o disse. 16 Despedirei 
contra elles as malignas frechas da 
fome, frechas destruidoras, que eu 
enviarei para vos destruir; augmen- 
tarei sobre vós a fome, e vos quebra- 
rei o baculo do pão; 17 enviarei sobre 
vós a fome e as féras, que te desfi- 
lharão; a peste e o sangue passarão 

or ti, e farei vir a espada sobre ti. 
Eu, Jehovah, o disse. 


Prophecia contra os montes de Is- 


rael. 

Veiu a mim a palavra de Jeho- 
6 vah, dizendo: 2 Filho do homem, 
vira o teu rosto para os montes de 
Israel, e-prophetiza contra elles, 2 
dizendo: Montes de Israel, ouvi a pax 
lavra do Senhor Jehovah. Assim diz 
o Senhor Jehovah aos montes e aos 
outeiros, ás ravinas e aos valles: Eis 
que eu, eu farei vir sobre vós a es- 
pada, e destruirei os vossos altos. 4 
Os vossos altares serão desolados, e 
as vossas imagens do sol serão que- 
bradas; e arrojarei os vossos mortos 
deante dos vossos idolos. 5 Porei os 
cadaveres dos filhos de Israel deante 
dos seus idolos, e espalharei os vossos 
ossos ao redor dos vossos altares. 6 
Em todos os logares onde habitardes 
serão destruidas as cidades, e desola- 
dos os altos; para que os vossos al- 
tares sejam destruidos e fiquem de- 
solados, e os vossos idolos sejam 
quebrados e deixem de existir, e as 
vossas imagens do sol sejam corta- 
das, e as vossas obras sejam extin- 
ctas. 7 Os mortos cahirão no meio de 

vós e sabereis que eu sou Jehovah. 
8 Comtudo deixarei um resto, visto 

796 


EZEQUIEL. 





7: 4 


que tereis alguns que escaparão da 
espada entre -as nações, quando for- 
des espalhados pelos paizes. 9 Os que 
dentre vós escaparem, se lembrarão 
de mim entre as nações para onde 
forem levados captivos, quando eu ti- 
ver quebrado o seu coração fornica- 
rio que se desvia de mim, e os seus 
olhos que se prostituem indo após os 
seus idolos.  Elles terão nojo de si 
mesmos por causa dos males que teem 
praticado em todas as suas abomina- 
ções: 10 Saberão que eu sou Jeho- 
vah; não disse debalde que lhes havia 


“de fazer este mal. 


11 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Por causa de todas as pessimas abo- 
minações da casa de Israel, bate com 
as mãos, e pateia com os pés, e dize: 
Ah! pois elles hão de perecer pela 
espada, pela fome e pela peste. 12 
Aquelle que está. longe, morrerá de 
peste; aquelle que está perto, cahirá 
pela espada: e aquelle que fica e 
é sitiado mórrerá de fome. Assim 
cumprirei nelles o meu furor. 13 Sa- 
bereis que eu sou Jehovah, quando os 
seus mortos estiverem extendidos no 
meio dos seus idolos á roda dos seus 
altares, em todos os outeiros eleva- 
dos, em todos os cumes dos montes, 
e debaixo: de todas as arvores verdes 
e debaixo de todos os terebinthos 
frondosos, logares onde offereciam 
sacrifícios de suave cheiro a todos os 
seus idolos. 14 Extenderei sobre el- 
les a minha mão, e farei a terra de- 
solada e erma, desde o deserto até 
Diblath, em todas as suas habitações; 
e saberão que eu sou Jehovah. 


Predicção do castigo por causa do 
peccado nacional. 

7 Demais veiu a mim a palavra 

de Jehovah, dizendo: 2 Ó tu, filho 
do homem, assim diz o Senhor Jeho- 
vah á terra de Israel: Eis o fim. O 
fim é vindo sobre os quatro cantos 
da terra. 3 Agora é vindo o fim sobre 
ti; enviarei sobre ti a minha ira, te 
julgarei conforme os teus caminhos, 
e farei vir sobre ti todas as tuas 
abominações. 4 Não te pouparão os 


meus olhos, nem mostrarei piedade; 
mas porei sobre ti os teus caminhos, 
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e as tuas abominações estarão no 
meio de ti. Sabereis que eu sou Je- 
hovah. 

5 Assim diz o Senhor Jehovah: O 
mal, um só mal; eis que vem, 6 E 
vindo o fim, é vindo o fim, desperta 
contra ti: eis que vem. 7 A tua sorte 
é chegada a ti, 6 habitante da terra. 
E” chegado o tempo, está perto o dia, 
dia de tumulto, e não de alegres gri- 
tos, sobre os montes. 8 Agora em 
breve derramarei sobre tio meu fu- 
ror, cumprirei contra ti a minha ira, 
“te Julgarei conforme os teus caminhos 
e porei sobre ti todas as tuas abomi- 
nações. 9 Os meus olhos não poupa- 
rão, nem mostrarei piedade; porei 
“sobre ti conforme os teus caminhos, 
é as tuas abominações estarão no 
meio de ti. Sabereis que eu, Jeho- 
vah, firo. 

10 Eis o dia, eis que vem. Está 
nascida a tua sorte; já floresceu a 
vara, já brotou a soberba. 11 A vio- 
lencia levantou-se para servir de va- 
ra de iniquidade: nada restará delles, 
nem da sua multidão nem dos seus 
bens. Não haverá eminencia entre 
elles. 12 E” chegado o tempo, ap- 
proxima-se o dia; não se regosije O 
comprador nem se entristeça o ven- 
dedor, pois a ira está sobre toda a 
multidão delles. 13: Na verdade o 
vendedor não tornará a possuir o que 
vendeu a outrem, embora estejam 
elles ainda entre os viventes; pois a 
visão é no tocante a toda a multidão 
delles. Ninguem voltará, nem se for- 
talecerá na iniquidade da sua vida. 

14 Tocaram a trombeta e prepara- 
ram tudo, mas ninguem vae à bata- 
lha; pois a minha ira está sobre toda 
a multidão delles. 15 Fóra a espada, 
e dentro a peste e a fome. O que 
está no campo, morrerá à espada; e 
o que está na cidade, devoral-o-á a 
fome e a peste. 16 Mas quando es- 


caparem os que dentre elles escapa- 


rem, estarão sobre os montes como 
pombas dos valles, todos gemendo, 
cada um na sua iniquidade. 17 To- 
das as mãos se debilitarão e todos 
os joelhos se tornarão fracos como 
agua. 18 Tambem se cingirão de 
saccos, é o terror os cobrirá; em to- 
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dos os rostos haverá vergonha, e em 
todas as suas cabeças calvicie. 19 A 
sua prata, lançal-a-ão pelas ruas, e 
o seu ouro será como' cousa immun- 
da; a sua prata eo seu ouro não os 
poderão livrar no dia do furor de Je- 
hovah. Não fartarão a sua alma, 
nem encherão as suas entranhas, pois 
serviram de tropeço da sua iniqui- 
dade. 20 Converteram em soberba a 
formosura dos seus adornos, e delles 
fizeram as imagens das suas abomina- 
ções, e as suas cousas detestaveis; 
portanto eu os fiz para elles cou- 
sa immunda. 21 Entregal-os-ei nas 
mãos dos extrangeiros por presa, e 
aos impios da terra por despojo; e 
elles os profanarão. 22 Tambem des- 
viarei delles o meu rosto, e se profa- 
nará o meu logar occulto; nelle entra- 
rão saqueadores que o profanarão. 

23 Faze uma cadeia; porque a terra 
está cheia de crimes de sangue, e à 
cidade está cheia de violencia. 24 
Farei vir os pessimos dos pagãos, que 
possuirão as casas delles; tambem fa- 
rei cessar a soberba dos poderosos. 
Os seus logares santos serão profana- 
dos. 25 Vem a destruição; elles bus- 
carão a paz, e não a haverá. 26 Virá 
miseria sobre miseria, e levantar-se- 
á rumor sobre rumor; do propheta 
buscarão uma visão; do sacerdote pe- 
recerá a lei, e dos anciãos o conselho. 
27 O rei pranteará, e o principe co- 
brir-se-á de desolação, e as mãos do 
povo da terra tremerão de medo. 
Far-lhes-ei conforme o seu caminho, 
e os julgarei segundo os seus mereci- 
mentos; e saberão que eu sou Jeho- 
vah. 


Visão das abominações em Jerusa- 


lem. 
No sexto anno, no sexto mez, 
8 aos cinco dias do mez, estando eu 
sentado em minha casa, e os anciãos 
de Judah sentados deante de mim, 
succedeu que alli cahiu sobre mim a 
mão do Senhor Jehovah. 2 Então 
olhei, e eis uma semelhança como a 
apparencia de fogo. Desde a appa- 
rencia dos seus lombos e dahi para 
baixo, havia fogo; e desde os seus 
lombos e dahi Ea cima, como a ap- 
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parencia de resplendor, como o brilho 
de electro. 3 Extendeu, a fórma du- 
ma mão e tomou-me por uma trança 
da minha cabeça; o espirito me levan- 
tou entre a terra e o céo, e nas visões 
de Deus me levou a Jerusalem, á en- 
trada da porta do atrio interior que 
olha para o norte, onde estava o as- 
sento da imagem do ciume, que pro- 
voca a ciume. 4 Eis que estava allia 
gloria do Deus de Israel, conforme a 
apparencia que eu tinha visto no 
valle, 

5 Então disse-me elle: Filho do ho- 
mem, levanta os teus olhos para o 
caminho do Norte. Levantei, pois, os 
meus olhos para o caminho do Norte, 
e eis que ao norte da porta do altar 
estava esta imagem do ciume na en- 
trada. 6 Disse-me elle mais: Filho 
do homem, vês tuo que elles estão 
fazendo? vês as grandes abominações 
que a casa de Israel faz aqui, para 
que me retire longe do meu santua- 
rio? Pois ainda tornarás a ver outras 
grandes abominações. 

7 Elle me levou á porta do atrio; e 
quando olhei, eis uma abertura na 
parede. 8 Então me disse: Filho do 
homem, cava na parede; e quando eu 
tinha cavado na parede, eis uma por- 
ta. 9 Disse-me; Entra e vê as per- 
versas abominações que elles estão 
fazendo aqui. 10 Entrei, pois, e vi; 
eis toda a fórma de reptis, e animaes 
abominaveis, e todos os idolos da casa 
de Israel, pintados na parede em todo 
o redor. 11 Estavam em pé deante 
delles setenta homens dos anciãos da 
casa de Israel, entre os quaes se 
achava Jaazaniah, filho de Shaphan, 
tendo cada um na mão o seu incen- 
sario; e subiu o odor da nuvem de 
incenso. 12 Então disse-me: Filho do 
homem, viste o que fazem nas trevas 
os anciãos da casa de Israel, cada um 
nas suas camaras de imagens? pois 
dizem: Jehovah não nos vê; Jehovah 
abandonou a terra. 13 Tambem me 
disse: Ainda tornarás a ver outras 
grandes abominações que elles estão 
fazendo. 

14 Levou-me á entrada da porta da 
casa de Jehovah, que olha para o 
norte; eis que ad alli sentadas 
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as mulheres, chorando a Tammuz. 
15 Disse-me: Vês isto, filho do hor 
mem? Ainda tornarás a ver maiores 
abominações do que estas. 

16 Levou-me ao atrio interior da 
casa de Jehovah e eis que se achavam 
á porta do templo de Jehovah, entre 
o portico e o altar, uns vinte e cinco 
homens, que tinham as costas volta- 
das para o templo de Jehovah, e vi- 
rados os seus rostos para o oriente; e 
estavam adorando o sol virados para 
o oriente. 17 Então me disse: Vês 
isto, filho do homem? Acaso é isto 
cousa de pouca monta para a casa de 
Israel, o fazerem elles as abomina- 
ções que fazem aqui? pois encheram 
de violencia a terra, e tornaram parg 
me provocarem à ira. Eis que elles 
chegam o ramo ao seu nariz. 18 Por 
isso tambem eu os tratarei com fu- 
ror; os meus olhos não pouparão, nem 
mostrarei piedade. Ainda que me 
gritem aos ouvidos em alta voz, com- 
tudo não-os ouvirei. 


Visão da mortandade dos culpados. 


9 Elle me gritou aos ouvidos em 
alta voz, dizendo: Chegae vós os 
que estaes encarregados da cidade, 
cada um com as suas armas des- 
truidoras na mão. 2 Do caminho da 
porta superior, que olha para o norte, 
eis que vinham seis homens, cada 
um com seu instrumento de matan- 
ça na mão; e no meio delles um 
homem vestido de linho, tendo um 
tinteiro de escrevente á sua cintura. 
Entraram e pozeram-se junto ao al- 
tar de cobre. 

3 À gloria do Deus de Israel tinha- 
se removido de cima do cherubim, 
sobre o qual estava, para a entrada 
da casa; e chamou ao homem vesti- 
do de linho, que tinha o tinteiro de 
escrevente á sua cintura. 4 Dis- 
se-lhe Jehovah: Passa pelo meio da 
cidade, pelo meio de Jerusalem, e 
marca com um signal as testas dos 
homens que suspiram e que gemem 
por causa de todas as abominações 
que se fazem no meio della. 5 Aos 
outros disse elle, ouvindo-o eu: Pas- 
'sae pela cidade após elle, e feri. 
Não poupem os vossos olhos, nem 
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mostreis piedade: 6 matae o velho, 0 
moço e a donzella, meninos e mulhe- 
res, até os exterminardes; porém não 
vos chegueis a qualquer homem sobre 
quem estiver o signal. | Começae pe- 
lo meu santuario. Então começaram 
pelos anciãos que estavam. deante da 
casa. 7 Elle disse-lhes: Profanae -a 
casa, e enchei de mortos os atrios; 
sahi. Sahiram e entraram na cidade. 
8 Emquanto elles estavam ferindo, e 
eu me achava sozinho, cahi com o 
rosto em terra, e clamei e disse: Ah 
Senhor Jehovah!. dar-se-á caso que 
destruas as reliquias de Israel, der- 
ramando o teu furor sobre Jerusa- 
lem? 

' 9 Então me disse elle: A iniquidade 
da casa de Israel e de Judah é gran- 
de em extremo, a terra está cheia de 
sangue, e a cidade cheia da perversão 
de juizos; porque dizem: Jehovah 
abandonou a terra, Jehovah não vê. 
10 Tambem quanto a mim, os meus 
olhos não pouparão, nem mostrarei 
piedade, porém sobre a cabeça delles 
farei recahir o seu caminho. 11 Eis 
que o homem vestido de linho, que 
tinha o tinteiro á sua cintura, rela- 
tou, dizendo: Tenho feito como me 
ordenaste. 


Visão daz brazas de fogo. 


1 0) Olhei, e eis que no firmamen- 

to que estava por cima da ca- 
beça dos cherubins, appareceu sobre 
elles uma como pedra de saphira, co- 
mo a apparencia da semelhança de 
throno. 2 E falou ao homem vestido 
. de linho, dizendo: Entra no meio das 
rodas giradoras até debaixo do che- 
rubim, e enche ambas as mãos de 
'brazas de fogo, tirando-as dentre os 
cherubins, e espalha-as sobre a cida- 
de. Elle entrou à minha vista. 3 
Ora os cherubins estavam de pé ao 
lado direito da casa, quando entrou o 
homem; e a nuvem encheu o atrio in- 
terior. 44A gloria de Jehovah elevou- 
se de cima do cherubim, e poz-se so- 
bre a entrada da casa; a casa encheu- 
se da nuvem e ficou cheia de resplen- 
dor da gloria de Jehovah. 5 O ruido 
das azas dos 'cherubins ouvia-se até 
o atrio exterior, como a voz de Deus 
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Todo Poderoso, quando fala. 6 Quan- 
do Jehovah deu ordem ao homem 
vestido de linho, dizendo: Toma fogo 
do meio das rodas giradoras dentre os 
cherubins, esse homem entrou e poz- 
se de pé junto a uma roda. 7 O cheru- 
bim extendeu do meio dos cherubins 
a mão para o fogo que estava entre 
os cherubins, tomou delle e pol-o nas 
mãos daquelle que estava vestido de 
linho, o qualio tomou e sahiu. 8 Ap-. 
pareceu nos cherubins a fórma da 
mão .de homem debaixo das suas 
azas. 


Visão das quatro rodas. 


9. Olhei, e eis quatro rodas junto 
aos cherubins, uma roda junto a um 
cherubim, e outra roda junto à outra 
cherubim; e a apparencia das rodas 
era como o brilho de pedra de beryllo. 
10 Quanto à sua apparencia, as quatro 
tinham uma só semelhança, como se 
uma roda estivesse dentro de ou- 
tra roda. 11 Quando iam, iam pelos 
seus quatro lados; e não se voltavam 
quando iam, mas para o logar para 
onde olhava a cabeça, para esse a se- 
guiam; não se voltavam, quando 
iam. 12 Todo o corpo dellas, e as 
suas costas, e as suas mãos, e as 
suas azas, e as suas rodas, as rodas 

ue as quatro tinham, estavam cheias 
A olhos ao redor. 13 Quanto ás ro-. 
das, a ellas se lhes chamou rodas gi- 
radoras, ouvindo-o eu. 14 Cada uma 
das creaturas viventes tinha quatro 
rostos: o rosto da primeira era rosto 
de cherubim; o rosto da segunda era 
rosto de homem, o terceiro rosto era 
rosto de leão, e o quarto rosto era 
rosto de aguia. 

15 Os cherubins se elevavam. Esta 
é a creatura vivente que vi junto 
ao rio Chebar. 16 Quando os cheru- 
bins iam, iam as rodas ao lado delles; 
e quando os cherubins levantavam as 
suas azas para se eleyarem da terra, 
tambem as rodas não se separavam 
do lado delles. 17 Quando aquelles 
paravam, estas paravam; e quando 
aquelles se elevavam, estas se ele- 
vavam tambem com elles. Pois o 
espirito da creatura vivente estava 
nellas. 
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A gloria divina abandona o templo. 


18 A gloria de Jehovah sahiu de 
sobre a entrada da casa, e poz-se 
sobre os cherubins. 19 Os cherubins 
levantaram as suas azas, e elevaram- 
se da terra, quando sahiram acom- 
panhados pelas rodas ao lado delles; 
pararam á entrada da porta oriental 
da casa de Jehovah, e a gloria do 
Deus de Israel estava em cima sobre 
elles. 

20 Esta é a creatura vivente que vi 
debaixo do Deus de Israel junto ao 
rio Chebar; e conheci que eram che- 
rubins. 21 Cada uma das creaturas 
viventes tinha de per si quatro ros- 
tos, e cada uma quatro azas; e a se- 
melhança das mãos de homem estava 
debaixo das suas azas. 22 Quanto é 
semelhança dos seus rostos, eram os 
rostos que vi junto ao rio Chebar, as 
suas: apparencias e ellas mesmas; ca- 
da um ia para adeante de si. 


O juizo de Deus contra os chefes do 


f povo. 

1 Demais o espirito levantou-me, 
| e levou-me à porta oriental da 
casa de Jehovah, a qual olha para 
o oriente. Eis que estavam á entra- 
da da porta vinte e cinco homens,-e 
vi no meio delles a Jaazaniah, filho de 

. Azzur, ea Pekaliah, filho de Benaiah, 

principes do povo. 2 E disse-me: Fi- 
lho do homem, estes são os homens 
que maquinam iniquidade e que dão 
perversos conselhos nesta cidade; 3 e 
que dizem: O tempo não está proxi- 
mo de edificar. casas; esta cidade é 
a caldeira, e nós somos a carne. 4 
Portanto prophetiza contra elles, fi- 
lho do' homem, prophetiza. 

5 O espirito de Jehovah cahiu so- 
bre mim, e Jehovah me disse: Fala: 
Assim diz Jehovah: Isto é o que dis- 
sestes, casa de Israel; pois eu co- 
nheço as cousas que vos entram na 
mente. 6 Multiplicastes os vossos 
mortos nesta cidade, e enchestes de 
mortos as suas ruas. 7 Portanto as- 
sim diz o Senhor Jehovah: Os vossos 
mortos que deitastes no meio della, 
esses são a carne, e esta cidade é a 
caldeira; e eu vos tirarei do meio del- 
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la. 8 Tivestes medo da espada; e 
farei vir sobre vós a espada, diz o 
Senhor Jehovah. 9 Tirar-vos-ei, do 
meio della, e vos entregarei nas mãos 
de extrangeiros, & exercerei Jjuizos 
entre vós. 10 Canhireis á espada; 
nos confins de Israel vos julgarei e 
sabereis que eu sou Jehovah. 11 
Esta cidade não será a vossa caldei- 
ra, nem vos sereis a carne no meio 
della; nos confins de Israel vos julga- 
rei, 12 e sabereis que eu sou Jeho- 
vah. Pois não tendes andado nos 
meus estatutos, nem executado os 
meus juizos, porém tendes feito con- 
forme as ordenanças das nações que 
estão ao redor de vós. 

13 Ao tempo em que eu propheti- 
zava, morreu Pekaliah, filho de Be- 
naiah. Então cahi com o rosto em 
terra, clamei em alta voz e disse: Ah 
Senhor Jehovah! darás cabo por com- 
pleto do resto de Israel? : 


Promessa da restauração e renova- 
ção de Israel. 


14 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 15 Filho do homem, 
teus irmãos, sim teus irmãos, os ho- 
mens do teu parentesco, e toda a ca- 
sa de Israel, todos elles, são aquelles 
a quem os habitantes de Jerusalem 
disseram : Apartae-vos para longe 
de Jehovah; a nós nos é dada esta 
terra para a possuirmos, 16 Portanto 
dize: Assim diz O Senhor Jehovah: 
Ainda que os removi para longe en- 
tre as nações, e os espalhei entre-os 
paizes, todavia lhes servirei de san- 
tuario por um pouco de tempo nos 
paizes para onde foram. 17 Portan- 
to dize: Assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Ajuntar-vos-ei dos povos e vos 
congregarei do meio dos paizes, para 
onde tendes sido espalhados, e vos 
darei a terra de Israel. 18 Entrarão 
nella, e tirarão della todas as suas 
cousas detestaveis o todas as suas 
abominações. 19 Dar-lhes-ei um só 
coração, e porei dentro delles um no- 
vo espirito; tirarei da sua carne o 
coração de pedra, e lhes darei um 
coração de carne: 20 para que andem 
nos meus estatutos, é guardem as 
minhas ordenações e as cumpram. 
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Elles serão o meu povo, e'eu serei o 
seu Deus. 21 Mas quanto áquelles 
cujo coração anda após o coração 
das suas cousas detestaveis e das 
suas' abominações, farei recahir nas 
suas cabeças o seu caminho, diz o 
Senhor Jehovah. 

22 Então os cherubins levantaram 
as suas azas, estando as rodas ao la- 
do delles; e a gloria do Deus de Isra- 
el estava em cima sobre elles. 23 A 
gloria de Jehovah subiu do meio da 
cidade, e poz-se sobre o monte que 
está ao oriente da cidade. 24 O es- 
pirito levantou-me, e levou-me na 
visão pelo espirito de Deus, para 
'Chaldea, para os do captiveiro. As- 
sim se retirou de mim a visão que eu 
tinha tido. 25 Então falei aos do ca- 
ptiveiro todas as cousas que Jehovah 
me mostrara. 


A mudança para Jfóra do muro é o 
symbolo do captiveiro e da disper- 


são. 

A palavra de Jehovah tambem 
1 2 veiu a mim, dizendo: 2 Filho do 
homem, tu habitas no meio da casa 
rebelde, que tem olhos para ver, e 
não vê, que tem ouvidos para ouvir e 
não ouve; porque casa rebelde é 3 
Portanto tu, filho do homem, prepa- 
ra-te trastes para mudar de paiz, e 
de dia muda á vista delles; e muda- 
rás do teu logar para outro logar á 
vista delles. Póde ser que conside- 
rem, ainda que é casa rebelde. 4 A” 
vista delles tirarás de dia os teus tras- 
tes, como trastes de quem se muda; e 
sahirás de tarde á vista delles, como 
quem sae para o captiveiro. 5 Faze 
para ti á vista delles uma abertura na 
parede, e por ella sahirás, levando uma 
trouxa. 6 A” vista delles a carrega- 
rás aos hombros, e a transportarás 
nas trevas; cobrirás o teu rosto, para 
que não vejas o chão. Pois te puz 
para signal a casa de Israel. 

7 Eu fiz assim como se me orde- 
nou: tirei para fóra de dia os meus 
trastes, como trastes de quem se 
muda; e de tarde fiz com a mão uma 
abertura na parede. Nas trevas sahi, 
levando uma trouxa, e a carreguei 
aos hombros á vista delles. 
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8 Pela manhã veiu a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: 9 Filho do ho- 
mem, não te perguntou a casa de 
Israel, casa rebelde: Que fazes tu? 
10 Dize-lhes: Assim diz o Senhor Je- 
hovah: Esta trouxa diz respeito ao 
principe em Jerusalem e a toda à 
casa de Israel que está no meio della. 
11 Dize: Eu sou o vosso signal. Como 
fiz, assim se lhes fará; irão para o 
exilio, para o captiveiro. 12 6 prin- 
cipe que está no meio delles levará 
uma trouxa aos hombros nas trevas 
e sahirá. Farão uma abertura na 
parede, para sahirem por ella, levando 
trouxas; elle cobrirá o seu rosto, 
porque com os seus olhos não verá o 
chão. 13 Tambem extenderei sobre 
elle a minha rede, e elle será apa- 
nhado no meu laço. Leval-o-ei para 
Babylonia, para a terra dos Chaldeus: 
comtudo não a verá, ainda que lá 
morrerá. 14 A todos os ventos es- 
palharei todos os que estão ao redor 
delle para o ajudarem, e bem assim 


todas as suas tropas; e desembai- 


nharei a espada após elles, 15 Sa- 
berão que eu sou Jehovah, quando eu 
os dispersar entre as nações, e os 
espalhar entre os paizes. 16 Mas 
delles deixarei ficar uns poucos salvos 
da espada, da fome e da peste, para 
que publiquem todas as suas abomi- 
nações entre as nações, para onde 
forem. | Saberão que eu sou Jehovah. 

17 Demais a palavra de Jehovah 
veiu a mim, dizendo: 18 Filho do ho- 
mem, come o teu pão com estremeci- 
mento, e bebe a tua agua-com tremor 
e com anciedade; 19 e dize ao povo 


“da terra: Assim diz o Senhor Jehovah 


acerca dos habitantes de Jerusalem, 
na terra de Israel: Comerão com 
anciedade o seu pão, e beberão com 
espanto a sua agua, para que a terra 
della seja despida de tudo quanto ha 
nella, por causa da violencia de todós 
os que nella habitam. 20 As cidades 
que são habitadas, ficarão devastadas, 
e a terra tornar-se-á uma desolação; 
e sabereis que eu sou Jehovyah. 


Prophecia contra os falsos prophetas. 
21 A palavra de Jehoyah veiu a 


Imim, dizendo: 22 Filho do homem, 
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que proverbio é este que, vós tendes 
na terra de Israel: Prolongados são 
os dias, e falha toda a visão? 28 
Portanto dize-lhes: Assim diz o Se- 
nhor Jehovah: Farei cessar este pro- 
verbio, e não será mais usado em Is- 
rael como proverbio; porém dize-lhes: 
Os dias estão proximos, e o cumpri- 
mento de toda a visão. 24 Não ha- 
verá mais visão, nem adivinhação 
lisonjeira no meio da casa de Israel. 
25 Eu sou Jehovah; falarei, e a palavra 
que eu proferir será cumprida, e não 
será por mais tempo differida. Pois 
em vossos dias, ó casa rebelde, falarei 
a palavra, e a cumprirei, diz o Senhor 
Jehovah. 

26 Veiu a mim de novo a palavra 
de Jehovah, dizendo: 27 Filho do 
homem, eis que dizem os da casa de 
Israel: A visão que este tem é para 
muitos dias no futuro, e elle pro- 
phetiza de tempos que estão mui lon- 
ge. 28 Portanto dize-lhes: Nenhuma 
das minhas palavras será differida 
daqui em deante, porém a palavra 
que eu proferir, será cumprida, diz o 
Senhor Jehovah. 

1 9 Veiu a mim a palavra de Je- 

hovah, dizendo: 2 Filho do 

homem, prophetiza contra os prophe- 
tas de Israel que prophetizam do seu 
coração: Ouvi a palavra de Jehovah, 
3 Assim diz o Senhor Jehovah: Aidos 
prophetas insensatos, que seguem o 
seu proprio espirito, e não viram 
nada! 4 Os teus prophetas, ó Israel, 
teem sido como raposas nos logares 
desertos. 5.Não subistes as brechas, 
nem fizestes uma cerca em defeza da 
casa de Israel, para estardes firmes 
na batalha no dia de Jehovah. 6 
Viram vaidade e adivinhação men- 
tirosa, os que dizem: Jehovah diz; 
quando Jehovah os não enviou. 
Fizeram que os homens esperassem 
fosse cumprida a palavra. 7 Acaso 
não tivestes visão de vaidade, e não 
falastes adivinhação mentirosa, por- 
quanto dizeis: Jehovah diz; sendo 
que eu não falei? 

8 Portanto assim diz o Senhor Je- 
hovah: Porque tendes falado vaidade, 
e visto mentiras, por isso eis que eu 
sou contra vós, diz o Senhor Jehovah. 
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9 A minha mão será contra os pro- 
phetas que vêem vaidade, e que adi- 
vinham mentiras; não estarão no 
concilio do meu povo, nem serão 
escriptos nos registros da casa de Is- 
rael, nem entrarão na terra de Israel. 
Sabereis que eu sou o Senhor Je- 
hovah. 10 Porquanto, sim porquanto 
seduziram o meu povo, dizendo: Paz; 
e não ha paz; e quando se edifica uma 
parede, eis que elles a rebocam de 
argamassa magra: 11 dize aos que a 
rebocam de argamassa magra que 
cahirá. Haverá uma chuva de inun- 
dação; vós, ó grandes pedras de sa- 
raiva, cahireis, e um vento tempes- 
tuoso a fenderá. 12 Eis que quando 
tiver cahido a parede, não se vos 
dirá: Onde está o reboco, com que a 
rebocastes? 13 Portanto assim diz o 
Senhor Jehovah: Fendel-a-ei no meu 
furor com um vento impetuoso; e na 
minha ira haverá uma chuva de inun- 
dação, e grandes pedras de saraiva 
com furor para a consumir. 14 Assim 
demolirei a parede que rebocastes de 
argamassa magra, e darei com ella 
por terra, de sorte que seja desco- 
berto o seu fundamento. Ella cahirá, 
e vós sereis consumidos no meio della; 
e sabereis que eu sou Jehovah. 15 
Assim cumprirei o meu furor contra 
a parede, e contra os que a rebocaram 
de argamassa, magra, e vos direi: Já 
não ha parede, nem existem os que a 
rebocaram, 16 a saber, os prophetas 
de Israel que prophetizam acerca de 
Jerusalem, e para ella teem visões de 
paz, quando não ha paz, diz o Senhor 
Jehovah. 


Ai das falsas prophetizas. 


17 Tu, filho do homem, volta o teu 
rosto contra as filhas do teu povo, que 
prophetizam do seu coração; e pro- 
phetiza contra ellas, 18 dizendo: As- 
sim diz o Senhor Jehovah: Ai das 
mulheres que cosem almofadas para 
todos os cotovellos, e fazem lenços 
para as cabeças de pessoas de toda a 
estatura afim de caçarem almas! Aca- 
so caçareis as almas do meu povo, e 
conservareis em vida almas para 
vosso proveito? 19 Profanastes-me 
entre o meu povo por punhados de 


13: 20 
cevada e por pedaços de pão, para 


fazerdes morrer as almas que não de-, 


vem morrer, e para conservardes em 
vida as almas que não devem viver, 
mentindo ao meu povo que escuta 
mentiras. É 

20 Pelo que assim diz o Senhor 
Deus: Eis que eu sou contra as vossas 
almofadas, com as quaes vós alli 
caçaes as almas como a passaros, e 
as arrancarei dos. vossos braços; 
soltarei as almas, sim as almas que 
vós caçaes como passaros. 21 Tam- 
bem rasgarei os vossos lenços, e 
livrarei das vossas mãos o meu povo, 
e não ficarão mais nas vossas mãos 
para serem caçados. Sabereis que eu 


sou Jehovah. 22 Pois com mentiras. 


fizestes entristecer o coração do justo, 
a quem eu não entristeci; e fortale- 
cestes as mãos do impio, para que não 
volte do seu mau caminho, e seja 
conservado em vida. 23 Por isso não 
tornareis mais a ver a vaidade, nem 
adivinhar adivinhações; livrarei das 
vossas mãos o meu povo, e sabereis 
que eu sou Jehovah. 


O castigo dos idolatras e dos seus pro- 


phetas. 

Então vieram ter commigo 
14 alguns dos anciãos de Israel, e 
se assentaram deante de mim. 2 
Veiu a mim a palavra de Jehovah, 
dizendo: 3 Filho do homem, estes 
homens deram logar no seu coração 
aos seus idolos, e pozeram deante da 
sua face o tropeço da sua iniquidade; 
acaso permittirei que elles me consul- 
tem? 4 Portanto fala com elles, e 
dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeho- 
| vah: Todo o homem da casa de Israel 
que der logar no seu coração aos seus 
idolos, e pozer deante da sua face o 
tropeço da sua iniquidade, e vier ter 
com o propheta: eu Jehovah lhe res- 
“ ponderei nisso segundo a multidão 
dos seus idolos; 5 para que eu apa- 
nhe a casa de Israel no seu coração, 
porque são todos alienados de mim 
pelos seus, idolos. 

6 Portanto dize à casa de Israel: 
Assim diz o Senhor Jehovah: Con- 
vertei-vos, e apartae-vos dos vossos 
idolos; e desviae os vossos rostos de 
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todas as vossas abominações. 7 Pois 
qualquer homem da casa de Israel, 
ou dos extrangeiros que peregrinam 
em Israel, que se alienar de mim, e 
der logar no seu coração aos seus 
idolos, e pozer deante da sua face o 
tropeço da sua iniquidade, e vier ter 
com o propheta afim de me consul- 
tar a favor de si mesmo; eu lhe res- 
ponderei de mim mesmo. 8 Porei o 
meu rosto contra o tal homem, e o 
farei um objecto de espanto, para 
servir de proverbio, e o extermina- 
rei do meio do meu povo; e sabereis 
que eu sou Jehovah. 9 Se o pro- 
pheta for enganado e falar alguma 
palavra; eu Jehovah enganei esse 
propheta, extenderei a minha mão 
sobre elle e o destruirei do meio do 
meu povo de Israel. 10 Elles leva- 
rão sobre si a sua iniquidade: A ini- 
quidade do propheta será como a 
iniquidade de quem o consultar; 11 
para que a casa de Israel não se 
desvie mais de mim, nem se contami-, 
ne mais com todas as suas trans- 
gressões; mas que sejam elles o meu 
povo, e seja eu o seu Deus, diz o Se- 
nhor J ehovah.. 


A presenca dos justos não é uma ga- 
rantia para os maus. 


12 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 13. Filho do homem, 
quando contra mim peccar uma ter- 
ra, commettendo uma transgressão, 
e eu extender a minha mão sobre 
ella, e quebrar o baculo do seu pão, 
e enviar contra ella a fome, e della 
exterminar homens e animaes; 14 
ainda que estivessem nella estes tres 
homens, Noé, Daniel, e Job, livra- 
riam elles tão somente as suas al- 
mas peia sua justiça, diz o Senhor 
Jehovah. 15 Se eu fizer passar pela 
terra bestas feras, e estas a despo- 
jarem, de sorte que seja desolada, 
sem que ninguem possa passar por 
ella por causa das feras; 16 embora 
estejam nella estes tres homens, 
pela minha vida, diz.o Senhor Jeho- 
vah, não livrarão nem a seus filhos 
nem a suas filhas; elles tão somente 
serão livrados, mas a terra será de- 
solada. 17 Ou se eu fizer vir a es- 
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pada sobre essa terra, e disser: Es- 
pada, passa pela terra; de sorte que 
eu extermine della homens e ani- 
maes; 18 embora estejam nella estes 
tres homens, pela minha vida,- diz O 
Senhor Jehovah, não livrarão nem a 
filhos nem a filhas, porém tão somen- 
te elles serão livrados. 19 Ou se eu 
enviar a peste contra essa terra, e 
derramar sobre ella o meu furor em 
sangue, afim de exterminar della ho- 
mens e animaes; 20 embora estejam 
nella Noé, Daniel e Job, pela minha 
vida, diz o Senhor Jehovah, não li- 
vrarão nem a filho nem a filha; elles 
tão somente livrarão as suas almas 
pela sua justiça. 

21 Pois assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Quanto mais quando eu enviar 
sobre Jerusalem os meus quatro jui-- 
zos violentos, a espada, e a fome, e as 
feras, e a peste, para exterminar 
della homens e animaes? 22 Comtudo 
eis que nella ficará um resto que se- 
rá tirado para fóra, tanto filhos co- 
mo filhas; eis que sahirão a ter 
comvosco, e vós vereis o seu cami- 
nho e os seus feitos. Ficareis conso- 
lados do mal que fiz vir sobre Jerusa- 
lem, sim de tudo o que fiz sobre ella. 23 
Elles vos consolarão, quando virdes 
o seu caminho e os seus feitos; e conhe- 
cereis que não fiz sem motivo tudo o 
que nella tenho feito, diz o Senhor 
Jehovah. 


O pau inutil da videira. 


Veiu a mim a palavra de Je- 

hovah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, que se ha de fazer do pau da 
vide em preferencia ao de qualquer 
outro pau, do sarmento da vide que 
se acha entre as arvores do bosque? 
3 Acaso tomar-se-á della madeira para 
fazer alguma obra? ou fabricar-se-á 
della uma estaca, para que se lhe 
pendure algum traste? 4 Eis que foi 
lançado no fogo para lhe servir de 
pasto; fogo devorou ambas as extre- 
midades delle, e o meio delle está 
queimado; acaso presta elle para al- 
guma obra? 5 Eis que quando ainda 
estava inteiro, não servia para obra 
alguma; quanto menos, quando o fo- 
go o tiver devorado, e estiver quei- 
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mado? 6 Por isso assim diz o Senhor 
Jehovah: Bem como entre as arvores 
do bosque é o pau da vide, que dei ao 
fogo para lhe servir de pasto, assim 
darei os habitantes de Jerusalem. 7 
Porei o meu rosto contra elles. Do 
fogo sahirão, e o fogo os devorará; 
quando eu pozer o meu rosto contra 
elles, sabereis que eu sou Jehovah. 
8 Farei da terra uma desolação, por- 
que elles commetteram uma trans- 
gressão, diz o Senhor Jehovah. 


A baixa origem de Jerusalem. 


| 6 Veiu a mim a palavra de Je- 

hovah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, faze conhecer a Jerusalem 
todas as suas abominações, 3 e dize: 
Assim diz o Senhor Jehovah a Jeru- 
salem: A tua origem, e a tua nativi- 
dade, vem da terra dos cananeus; o 
amoreu era teu pae, e tua mãe era 
hittéa. 4 Quanto á tua natividade, 
no dia em que nasceste, não te foi 
cortado o umbigo, nem foste lavada 
na agua para te alimpar; não foste 
esfregada com sal, nem envolta em 
faixas. 5 Não se apiedou de ti olho 
algum, para te fazer alguma destas 
cousas, compadecendo-se de ti; porém 
no dia em que nasceste foste arroja- 
do fóra no campo, porque tiveram 
nojo de ti. 

6 Então passei junto de ti e, vendo- 
te envolta no teu sangue, te disse: 
Ainda que estás no teu sangue, vive. 
7 Eu te fiz multiplicar como o renovo 
do campo, cresceste e te engrande- 
ceste, e chegaste á grande formosura. 
Formaram-se os teus peitos, e cres- 
ceram os teus cabellos; comtudo esta- 
vas nua e despida. 8 Então passei 
junto de ti, olhei para ti, e eis que o 
teu tempo era tempo de amores. Ex- 
tendi sobre ti a minha capa, e cobri a 
tua nudez; sim dei-te juramento e en- 
trei em alliança comtigo, diz o Se- 
nhor Jehovah, e tu ficaste sendo mi-' 
nha. 9 Então te lavei na agua, e 
te alimpei do teu sangue, e te ungi 
com oleo. 10 Tambem te vesti de 
roupas bordadas, e te calcei de pelle 
de phocas, e te cingi de linho fino, e 
te cobri de seda. 11 Tambem te en- 
feitei com adornos, e te puz bracele- 
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tes nas mãos, e um collar ao redor do 
teu pescoço. 12 Eu te puz um pen- 
“dente no nariz, e arrecadas nas ore- 
lhas, e uma bella coroa na cabeça. 
13 Assim foste enfeitada de ouro e 
prata; o teu vestido era de linho fi- 
no, de seda, e de bordados; nutriste- 
te da flor de farinha, e de mel e de 
azeite: eras em extremo formosa, e 
chegaste a ter estado real. 14 Es- 
palhou-se o teu renome entre as na- 
ções, por causa da tua formosura; 


porque era perfeita devido à minha. 


majestade que eu tinha posto em. ti, 
diz o Senhor Jehovah. 

15 Porém confiaste na tua formosu- 
ra, e fornicaste por causa do teu re- 
nome, e derramaste as tuas forni- 
cações sobre todo o que passava; 
estavas ao seu dispor. 16 Tomaste 
dos teus vestidos, e te fizeste altos, 
enfeitados de diversas cores, e for- 
nicaste sobre elles. Cousas seme- 
lhantes não virão, nem assim succe- 
derão. 17 Tambem tomaste as tuas 
bellas joias, feitas do meu ouro e 
da minha prata que eu te havia dado, 
e te fizeste imagens, de homens, e 
fornicaste com ellas; 18 tomaste os 
teus vestidos bordados, e as cobriste, 
e pozeste deante dellas o meu azeite 
e o meu incenso. 19 Pozeste deante 
dellas em suave cheiro o meu pão 
que te dei, a flor de farinha, e o azei- 
te e o mel, com que te nutri, e as- 
sim se fez; diz o Senhor Jehovah. 
20 Demais, tomaste teus filhos e tuas 
filhas, que me geraste, e lh'os sacri- 
ficaste para serem devorados pelas 
chammas. Acaso foram as tuas for- 
nicações cousa de tão pouca monta, 
21 que mataste os meus filhos e os 
entregaste, fazendo que para ellas 
passassem pelo fogo? 22 Em todas 
as tuas abominações e fornicações 
não te lembraste dos dias da tua mo- 
cidade, quando estavas nua e despi- 
da, e envolta no teu sangue. 


Descripção da sua grosseira infidela- 
dade. 

23 Depois de toda a tua maldade 
(ai, ai de ti! diz o Senhor Jehovah), 
24 edificaste para ti logares altos em 
todas as ruas. 
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canto do caminho o teu logar alto, e 


prostituiste a tua formosura, e alar- 
gaste os teus pés a todo o que passa- 
va, e multiplicaste as tuas fornica- 
ções. 26 Tambem fornicaste com os 

gypcios, teus vizinhos, homens cor- 
pulentos; e multiplicaste a tua forni- 
cação para me provocares à ira. 27 
Eis que portanto extendi sobre ti a 
minha mão, e diminui a tua porção, e 
te entreguei á vontade das que te 
odeiam, das filhas dos Philisteus, as 
quaes se envergonhavam. do teu ca- 
minho depravado. 28 Tambem forni- 
caste com os, Assyrios, porquanto 
eras insaciavel; sim fornicaste com 
elles, comtudo nem ainda ficaste sa- 
29 Demais multiplicaste a 
tua, fornicacão na terra de Canaan 
até Chaldéa, e nem ainda com isso fi- 
caste satisfeita. 

30 Quão enfraquecido está o teu 
coração, diz o Senhor Jehovah, fazen- 
do tu todas estas cousas, obras duma 
mulher meretriz e desenfreada, 31 
edificando a: tua camara, abobadada. 
no canto de todos os caminhos, e fa- 
zendo o teu logar alto em todas as 
ruas! Não tens sido como a mere- 
triz, visto que desprezas a paga. 32 
Mulher que commette adulterio! que 
em logar do marido recebe os extran- 
geiros! 33 A todas as prostitutas se 
dá a sua -paga, mas tu pagas a todos 
os: teus amantes e lhes dás peitas, 
para que de todos os lados venham 
para fornicarem comtigo. 34 A ti 
succede o contrario do que succede a, 
outras mulheres: tu fornicas, e nin- 
guem anda após ti para fornicar; tu 
dás a paga, e a ti não se te dá a pa- 
ga; por isso és differente das outras. 


O castigo de Jerusalem. 


35 Portanto, ó meretriz, ouve a pa- 
lavra de Jehovah: 36 Assim diz o Se- 
nhor Jehovah: Porquanto foi exces- 
siva a tua lascivia, e descoberta a tua 
nudez nas tuas fornicações com os | 
teus amantes; por causa tambem de 
todos os idolos das tuas abominações, 
e do sangue de teus filhos, que lhes 
déste; 37 portanto eis que ajuntarei 
todos os teus amantes, com os quaes 
te deleitaste, e todos os que amaste, 
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juntamente com todos os que aborre- 
ceste; ajuntal-os-ei de todas as par- 
tes contra ti, e descobrir-lhes-ei a 
tua nudez, para que vejam toda a tua 
nudez. 38 Julgar-te-ei como são jul- 
gadas as adulteras e as que derramam 
sangue; e te entregarei ao sangue de 
furor e de ciume. 39 Tambem te en- 
tregarei nas mãos dos teus inimigos 
ue derribarão a tua camara aboba- 

ada, e demolirão os teus logares 
altos; que te despirão os teus vesti- 
dos, tomarão as tuas bellas joias, e 
te deixarão nua e despida. 40 Tam- 
bem convocarão contra ti uma as- 
sembléa, e com pedras te apedreja- 
rão, e te traspassarão com as suas 
espadas. 41 Abrazarão com fogo as 
tuas casas, e executarão sobre ti jui- 
zos á vista de muitas mulheres. Fa- 
rei que cesses de fornicar, e não tor- 
narás mais a dar paga. 42 Assim 
satisfarei em ti o meu furor, e se 
desviarão de ti os meus ciumes; ficarei 
tranquillo e não me tornarei mais a 
irar. 43 Porque não te lembraste dos 


“dias da tua mocidade, mas me irri- 


taste por todas estas cousas; por isso 
eis que farei recahir o teu caminho 
sobre a tua cabeça, diz o Senhor Je- 
hovah: e a todas as tuas abomina- 
ções não accrescentarás esta depra- 
vidade. S 


Jerusalem peior do que Sodoma ou 
Samaria. 


44 Eis que todo o que usa de pro- 
verbios, usará contra ti deste pro- 
verbio: Tal mãe, tal filha. 45 Tu és 
filha de tua mãe, que tem nojo de 
seu marido é de seus filhos; e tu és 
irmã de tuas irmãs, que tinham no- 
jo de seus maridos e de seus filhos: 
vossa mãe era hittéa, e vosso pae 
amoreu. 46 Tua irmã maior é Sa- 
maria, que habita á tua mão esquer- 
da, juntamente com suas filhas; e 
tua irmã menor, que habita á tua 
mão direita, é Sodoma e suas filhas. 
417 Comtudo não andaste nos seus ca- 
minhos, nem fizeste conforme as suas 
abominações ; porém, como se isso 
fôra cousa de pouca monta, foste 
mais corrompida do que ellas em to- 
dos os teus Fa 48 Pela minha 

06 


EZEQUIEL. 








16: 60 


vida, diz o Senhor Jehovah, não fez 
Sodoma, tua irmã, nem ella nem 
suas filhas, como fizeste tu e tuas fi- 
lhas. 49 Eis que esta era a iniqui- 
dade de Sodoma, tua irmã: a so- 
berba, a fartura de pão e a prospera 
tranquillidade achavam-se nella e em 
suas filhas, porém não segurava ella 
a mão do pobre e do necessitado. 
50 Eram arrogantes, e commettiam 
abominações deante de mim; portan- 
to, ao ver isto, as removi do seu lo- 
gar. 51 Tambem Samaria não com- 
metteu a metade dos teus peccados; 
mas tu multiplicaste as tuas abomi- 
nações mais do que ellas e justifi- 
caste tuas irmãs por todas as tuas 
abominações que praticaste. 52 Tu 
tambem, que déste sentença favora- 
vel a tuas irmãs, leva a tua vergonha; 
pelos teus peccados que commetteste 
mais abominaveis do que ellas, são 
ellas mais justas do que tu; confun- 
de-te tambem, e leva a tua vergo- 
nha, pois justificaste tuas irmãs. 

53 Farei voltar o captiveiro dellas, 
o captiveiro de Sodoma e de suas fi- 
lhas, e o captiveiro de Samaria e de 
suas filhas, e.o captiveiro dos teus 
captivos no meio dellas: 54 para que 
leves a tua vergonha e sejas enver- 
gonhada por causa de tuddio que tens 
feito, servindo-lhes de conforto. 55 
Tuas irmãs, Sodoma e suas filhas, 
tornarão ao seu estado primitivo, e 
Samaria e suas filhas tornarão ao seu 
estado primitivo, e tu e tuas filhas 
tornareis ao vosso estado primitivo. 
56 Pois tua irmã Sodoma não foi 
mencionada pela tua bocca no dia da 
tua soberba, 57 antes que fosse des- 
coberta a tua maldade, como ella o 
foi no tempo do opprobrio das filhas 
da Syria e de todos os que estão ao 
redor della, isto é, das filhas dos Phi- 
listeus, que te desprezam. 58 A tua 
depravidade e as tuas abominações, 
levaste-as tu, diz Jehovah. 59 Pois 
assim diz o Senhor Jehovah: Tambem 
te farei a ti, como fizeste, tu que des- 
prezaste o juramento, invalidando a 
alliança. 


Deus lembra-se da sua alliança. 
60 Comtudo eu me lembrarei da mi- 
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nha alliança comtigo nos dias da tua 
mocidade, e estabelecerei comtigo 
uma alliança eterna. 61 Então te 
lembrarás dos teus caminhos, e fica- 
rás envergonhada, quando receberes 
as tuas irmãs, as irmãs mais velhas 
e bem assim as irmãs mais moças; e 
t'as darei por filhas, porém não pela 
tua alliança. 62 Eu estabelecerei a 
minha alliança comtigo e saberás que 
eu sou Jehovah, 63 para que te lem- 
bres, e fiques confundida, e não abras 
mais a tua bocca por causa da tua 
vergonha; quando eu te houver per- 
doado tudo o que fizeste, diz o Senhor 
Jehovah. 


A parabola das duas aguias e da 


videira. 

1 Veiu a mim a palavra de Je- 
f hovah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, propõe um enigma, e profere 
uma parabola à casa de Israel; 3 
dize: Assim diz o Senhor Jehovah: 
Uma grande aguia de grandes azas 
e de plumagem comprida, cheia de 
pennas de varias cores, veiu ao Li- 
bano, e tomou o topo dum cedro; 4 
arrancou o mais alto dos seus ra- 
minhos, e levou-o à cidade do trafico; 
pol-o numa cidade de negociantes. 5 
Tambem tomou da semente da terra, 
e a plantou num solo fructifero; pol-a 
junto às muitas aguas, e collocou-a 
como salgueiro. 6 Ella cresceu e 
tornou-se numa vide larga, de pouca 
altura, para que os seus sarmentos 
se inclinassem para a tal aguia, e as 
suas raizes estivessem debaixo della; 
assim se tornou uma vide, e produzia 
sarmentos, e brotava renovos. 

7 Tambem houve outra grande 
aguia de grandes azas e de muitas 
pennas; eis que esta vide inclinou as 
suas raizes para ella, e brotou os seus 
sarmentos para ella, desde as areolas 
em que estava plantada, para que ella 
a regasse. 8 Numa boa terra junto 
a muitas aguas estava ella plantada, 
para produzir sarmentos, e dar fructo, 
afim de que fosse uma vide excellente, 
9 Dize: Ássim diz o Senhor Jehovah: 
Acaso prosperará ella? porventura a 
aguia não lhe arrancará as raizes, e 
não lhe cortará o fructo, para que 
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seque; para que sequem todas as suas 
folhas recemnascidas? Não será ne- 
cessario nem grande poder nem muita 
gente para a arrancar pelas suas 
raizes. 10 Eis que, depois de plan- 
tada, acaso prosperará ella? não se 
seccará de todo, quando a tocar o 
vento oriental? seccar-se-á nas areo- 
las onde cresceu. 


Interpretação da parabola das aguias 
e da videira. | 


11 Demais veiu a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 12 Dize, pois, à casa 
rebelde: Não sabeis o que significam 
estas cousas? dize-lhes: Eis que veiu 
o rei de Babylonia a Jerusalem, to- 
mou ao seu rei e os seus principes, e 
fel-oós recolher a si a Babylonia; 13 
tomou um da estirpe real, e fez al- 
liança com elle: tambem recebeu delle 
juramento e levou os poderosos da 
terra: 14 para que o reino se conser- 
vasse abatido, de modo a não poder 
levantar-se, comtudo continuasse a 
existir, guardando a sua allianca. 15 
Porém elle se rebellou contra.o rei de 
Babylonia, enviando os seus embaixa- 
dores a Egypto, para que lhe desse 
cavallos e muita gente. | Acaso pros- 
perará elle? porventura escapará 
aquelle que faz taes cousas? 16 Pela 
minha vida, diz o Senhor Jehovanh, 
certamente morrerá no logar em que 
habita o rei que o fez reinar, cujo 
juramento desprezou e cuja alliança 
violou, sim morrerá com elle no meio 
de Babylonia. 17 Nem o ajudará na 
guerra Pharaó com o seu exercito 
poderoso e companhia numerosa, 
quando se levantarem trincheiras e 
edificarem fortes, para a destruição 
de muitas pessoas. 18 Pois desprezou 
ao juramento, rompendo a alliança; 
eis que elle tinha dado a sua mão, 
comtudo fez todas estas cousas; não 
escapará. 19 Portanto assim diz o 
Senhor Jehovah: Pela minha vida, 
certamente farei recahir sobre a 
cabeça delle o meu juramento que 
desprezou, e a minha alliança que 
violou. 20 Extenderei sobre elle a 
minha rede, e será apanhado no meu 
laço, e fal-o-ei vir à Babylonia, e lá 
entrarei em juizo com elle por causa 
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da sua transgressão que commetteu 
contra mim. 21 Todos os seus fugi- 
tivos em todas as suas tropas cahi- 
rão á espada, e os que ficarem serão 
espalhados a todos os ventos; e sabe- 
reis que eu Jehovanh o disse. 


22 Assim diz o Senhor Jehovah;| 


Tambem eu tomarei do alto do topo 
do cedro, e o plantarei; e do mais alto 
dos seus raminhos quebrarei um que 
seja tenro, e o plantarei sobre um 
alto e elevado monte. 23 No alto 
monte de Israel o plantarei; elle pro- 
duzirá ramos, dará fructo e far-se-á 
um cedro excellente. Debaixo delle 
habitarão todas as aves de toda a 
sorte; á sombra dos seus ramos habi- 
tarão. 24 Todas as arvores do campo 
saberão que eu Jehovah humilhei a 
arvore alta, exaltei a arvore baixa, 
sequei a arvore verde e fiz'reverdecer 
Ro NcER secca; eu Jehovah falei e o 
Z. 


A responsabilidade é pessoal. 


De novo veiu a mim a palavra 
1 8 de Jehovan, dizendo: 2 Que que- 
reis vós dizer, usando na terra de 
Israel deste proverbio: Os paes co- 
meram uvas verdes, e os dentes dos 
filhos estão embotados? 3 Pela mi- 
nha vida, diz o Senhor Jehovah, não 
tereis mais occasião de usardes deste 
proverbio em Israel. 4 Eis que to- 
das as almas são minhas; como o é a, 
alma do pae, assim tambem a alma 
do filho é minha: a alma que peccar, 
essa morrerá. 

5 Porém, se um homem for justo, 
e fizer o que é de equidade e justiça, 
6 e se não comer sobre os montes, 
nem levantar os seus olhos para os 
idolos da casa de Israel, nem conta- 
minar a mulher do seu proximo, nem 
se chegar á mulher na sua separação; 
7 se não opprimir a ninguem, porém 
tornar ao devedor o seu penhor, se 
não tirar nada do alheic por violencia, 
se der do seu pão ao que tem fome e 
ao nú cobrir com vestido; 8 se não 
der o seu dinheiro á usura, nem re- 
ceber mais do que o que emprestou, 
se desviar a sua mão da iniquidade, e 
fizer verdadeiro juizo entre homem e 
homem; 9 se andar nos meus esta- 
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tutos, e guardar os meus juizos, para 
proceder segundo a verdade; este tal 
é justo, certamente viverá, diz o 
Senhor Jehovah. 

10 Se elle gerar um filho que se 
torne salteador, que derrame sangue 
e que faça a seu irmão qualquer 
destas cousas, 11 e que não cumpra 
com nenhum destes deveres, porém 
coma sobre os montes, e contamine 
a mulher do seu proximo, 12 oppri- 
ma ao pobre e necessitado, tire de 
outro com violencia, não devolva o 
penhor, e levante os seus olhos 
aos idolos, commetta |abominações, 
13 dê o seu dinheiro à usura, e re- 
ceba mais do que emprestou: acaso 
viverá elle? não viverá. Commette 
todas estas abominações; certamen- 
te morrerá, o seu sangue será sobre 
elle. - 

14 Eis que se este por sua vez gerar 
um filho que, vendo todos os pecca- 
dos commettidos por seu pae, tema e 
não faça cousas semelhantes, 15 que 
não coma sobre os montes, 'nem le- 
vante os seus olhos aos idolos da casa 
de Israel, que não contamine a mulher 
do seu proximo, 16 nem opprima a 
pessoa alguma, que não empreste sob 
penhores nem tire de outrem com vio- 
lencia, porém dê o seu pão ao fa- 
minto, e ao nú cubra com vestido, 17 
que aparte do pobre a sua mão, que 
não receba usura nem mais do que 
emprestou, que execute os meus jui- 
zos, e ande nos meus estatutos; este 
não morrerá por causa da iniquidade 
de seu pae, certamente viverá. 18 
Quanto a seu pae, porque opprimiu 
cruelmente, tirou de seu irmão com 
violencia, e fez o que não é bom entre 
o seu povo, eis que elle morrerá na 
sua iniquidade. 

19 Comtudo dizeis: Porque não leva 
o filho a iniquidade do pae? Quando 
o filho fizer o que é de equidade e 
justiça, e guardar todos os meus 
estatutos, e os cumprir, certamente 
viverá. 20 A alma que pecca, essa 
morrerá; o filho não levará a iniqui- 
dade do pae nem o pae levará a iniqui- 
dade do filho. A justiça do justo 
será sobre elle, e a impiedade do 
impio será sobre elle, 


18:21 
/ 21 Mas se o impio se converter de 
odos os seus peccados que commet- 
teu, e guardar todos os meus esta- 
tutos, e fizer o que é de equidade e 
Justiça, certamente viverá, não mor- 
rerá. 22 Nenhuma das suas trans- 
gressões que commetteu, será lem- 
brada contra elle; na sua justiça que 
praticou viverá. 23 Acaso tenho eu 
prazer na morte do impio? diz o Se- 
nhor Jehovah; não quero eu antes que 
se converta do seu caminho, e viva? 
24 Mas quando o justo se desviar da 
sua justiça, e commetter iniquidade, 
e fizer conforme todas as abomina- 
ções que faz o impio, acaso viverá 
elle? Não será lembrado nenhum dos 
seus actos de justiça que praticou; 
na sua transgressão com que trans- 
grediu, e no seu peccado com que 
peccou, nelles morrerá. 
25 Comtudo dizeis: O caminho do 
Senhor não é egual. Ouvi, pois, 6 
“casa de Israel: Acaso não é egual o 
meu caminho? não são deseguaes os 
vossos caminhos? 26 Quando o justo 
se desviar da sua justiça, e commet- 
ter a iniquidade, e nella morrer; na 
sua iniquidade que commetteu mor- 
rerá. 27 Outrosim, quando o impio 
se desviar da sua impiedade que com- 
metteu, e fizer o que é de equidade e 
justiça, conservará este a sua alma 
em vida. '28 Porquanto considera e 
se desvia de todas as suas transgres- 
sões que commetteu, certamente vi- 
verá, não morrerá. 29 Comtudo diz 
a casa de Israel: O caminho do Senhor 
não é egual. Acaso não são eguaes 
os meus caminhos, ó casa de Israel? 
30 Portanto vos julgarei, ó casa de 
Israel, cada um conforme os seus 
caminhos, diz o Senhor Jehovah. 
Convertei-vos, e desviae-vos de to- 
das as vossas transgressões; assim 
a iniquidade não vos será pedra de 
tropeço. 31 Lançae de vós todas 
as vossas transgressões, com que 
transgredistes; e fazei-vos um cora- 
ção novo e um espirito novo. Pois, 
porque morrereis, ó casa de Israel? 
82 Porquanto não tenho prazer na 
morte do que morre, diz o Senhor 
Jehovah; portanto convertei-vos e 
vivei. td À 
[Port. Rev.] 26* 
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O rei de Israel comparado a um leão 
engarolado. 


19 Demais, faze uma iupaen tação 
sobre os principes de Israel, 2 
e dize: Que de leoa era tua mãe en- 
tre os leões! no meio dos leões novos 
deitou-se, nutriu os seus cachorri- 
nhos. 3 Criou um dos seus cachor- 
rinhos que, fazendo-se leão novo. 
apprendeu a apanhar presa, e devo- 
rava homens. 4 Tambem as nações 
ouviram falar delle; foi apanhado na 
cova que ellas fizerem, e levaram-n-o 
com argolas á terra do Egypto. 5 
Ora a leoa, vendo que já tinha espe- 
rado demais, e perdida toda a espe- 
rança, pegou em outro dos seus 
cachorrinhos, e fel-o leão novo. 6 
Elle andava entre os leões, e fez-se 
leão novo; apprendeu a apanhar pre- 
sa, e devorava homens. ' 7 Conhe- 
ceu os palacios delles, e devastou as 
suas cidades; ficou desolada a ter- 
ra e a sua plenitude, por causa do 
som do seu rugir. 8 Então se ajun- 
taram contra elle as nações vindas 
das provincias de todos os lados; e 
extenderam sobre elle a sua rede, e 
elle foi apanhado na cova que ellas 
fizeram. 9 Com argolas metteram- 
n-o numa gaiola, e levaram-n-o ao 
rei de Babylonia; fizeram-n-o entrar 
em logares fortes, para que não se 
ouvisse mais a sua Voz sobre os mon- 
tes de Israel. E 

10 Tua mãe, á tua semelhança, era 
como uma vide plantada junto ás 
aguas; era fructifera e cheia de sar- 
mentos por causa das muitas aguas. 
11 Tinha ella varas fortes para os 
sceptros dos que dominavam, foi 
exaltada a sua estatura entre os es- 
pessos ramos, e foi vista na sua altu- 
ra com a multidão dos seus ramos. 
12 Porém em furor foi ella arrancada, 
e lançada por terra, e o vento oriental 
seccou ao seu fructo. Foram quebra- 
das e seccaram as suas fortes varas; 
o fogo as consumiu. 18 Agora está 
plantada num deserto, numa terra 
arida e sedenta. 14 Das varas dos 
seus ramos sahiu um fogo que con- 
sumiu ao seu fructo de maneira que 
não ha mais nella vara forte que sir- 
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va de sceptro para dominar. Isto é 
para lamentar, e servirá de lamen- 
tação. 


As abominações da casa de Israel 
depois do exodo. 


No setimo anno, no quinto 

mez, aos dez dias do mez, vin- 
do alguns anciãos de Israel a consul- 
tar a Jehovah, sentaram-se deante 
de mim. 2 Veiu'a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: 3 Filho do ho- 
mem, fala aos anciãos de Israel, e 
dize-lhes: Assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Acaso sois vós vindos a con- 
sultar-me? Pela minha vida, diz o 
Senhor Jehovah, não me deixarei ser 
consultado de vós. 4 Acaso os julga- 
rás, filho do homem, acaso os julga- 
rás? faze-os conhecer as abominações 
de seus paes; 5 e dize-lhes: Assim 
diz o Senhor Deus; No dia em que 
escolhi a Israel, e levantei a minha 
mão para a estirpe da casa de Jacob, 
e me dei a conhecer a elles na terra 
do Egypto, quando levantei a minha 
mão para elles, dizendo: Eu sou Je- 
hovah vosso Deus; 6 naquelle dia le- 
vantei a minha mão para elles, ju- 
rando que eu os tiraria da terra do 
Egypto para uma terra que lhes ti- 
nha espiado, que mana leite e mel,.a 
qual é a gloria de todas as terras. 7 
Disse-lhes: Lançae de vos, cada um 
as abominações dos seus olhos, e não 
vos contamineis com os idolos do 
Egypto; eu sou Jehovah vosso Deus. 
8 Mas rebellaram-se contra mim, e 
não me quizeram ouvir; não lança- 
ram de si, cada um as abominações 
dos seus olhos, nem abandonaram os 
idolos do Egypto: então eu disse que 
derramaria o meu furor contra elles, 
para cumprir contra elles a minha 
ira no meio da terra do Egypto. 9 
Mas o fiz por amor do meu nome, 
para que elle não fosse profanado á 
vista das nações, no meio das quaes 
estavam, a tujos olhos eu me dei a 
conhecer a elles, tirando-os da terra 
do Egypto. 

10 Assim os fiz sahir da terra do 
Egypto, e os trouxe para o deserto. 
11 Dei-lhes os meus estatutos, e mos- 
trei-lhes os meus juizos, os quaes, 
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se os observar o homem, viverá por 
elles. 12 Demais lhes dei tambem 
os meus: sabbados para servirem de 
signal entre mim e elles, afim de que 
soubessem que eu sou Jehovah que. 
os santifica. 13 Mas a casa de Isra- 
el rebellou-se contra mim no deserto; 
não andaram nos meus estatutos, e 
rejeitaram os meus juizos, os quaes, 
se os observar o homem, viverá por 
elles; e profanaram grandemente os 
meus sabbados. Então eu disse que 
derramaria o meu furor sobre elles 
no deserto para os consumir. 14 Po- 
rém o fiz por amor do meu nome, 
para que elle não fosse profanado á, 
vista das nações, a cujos olhos os fiz 
sahir. 15 Demais levantei tambem 
as minhas mãos para elles no deser- 
to, jurando que eu não os introduza- 
ria na terra que lhes havia dado, que 
mana leite e mel, a qual é a gloria de 
todas as terras: 16 porque rejeita- 
ram os meus juizos e não andaram 
nos meus: estatutos e profanaram os 
meus sabbados. Pois o seu coração 
ia após os seus idolos. 17 Não ob- 
stante os meus olhos os pouparam, 
para não os destruir, nem os acabei 
de todo no deserto. 


A ira de Jehovah contra a idolatria 
de Israel. 


18 Eu disse a seus filhos no deserto: 
Não andeis nos estatutos de vossos 
paes, nem observeis os seus- juizos, 
nem vos contamineis com os seus ido- 
los. 19 Eu sou Jehovah vosso Deus. 
Andae nos meus estatutos, e guardae 
os meus juizos, e praticae-os; 20 san- 
tificae os meus sabbados, e elles ser- 
virão de signal entre mim e vós para 
que saibaes que eu sou Jehovah vosso 
Deus. 21 Os filhos, porém, rebella- 
ram-se contra mim: não andaram nos 
meus estatutos, nem guardaram os 
meus juizos para os praticarem, os 
quaes, se os observar o homem, vi- 
verá por elles; profanaram os meus 
sabbados. Então eu disse que eu 
derramaria sobre elles o meu furor, 
para cumprir contra elles a minha 
ira no deserto. 22 Não obstante re- 
tirei a minha mão, e o fiz por amor 
do meu nome, para que elle não fosse 
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profanado á vista das nações, a cujos 
olhos os fiz sahir. 23 Demais levan- 
tei eu a minha mão para elles no de- 
serto, jurando que os espalharia. en- 
tre as nações, e os dispersaria; pelos 
paizes; 24 porque não tinham exe- 
cutado os meus juizos, mas tinham 
rejeitado os meus estatutos, profa- 
nado os meus sabbados, e os seus 
olhos iam após os idolos de seus 
paes. 25 Ainda mais, dei-lhes tam- 
bem eu estatutos que não eram bons, 
juizos pelos quaes não haviam de vi- 
ver; 26 e os contaminei nos seus pro- 
prios dons, porquanto faziam passar 
pelo fogo todos os que abrem a ma- 
dre, para que eu os fizesse desolados, 
afim de saberem elles que eu sou Je- 
hovah. 

27 Portanto, filho do homem, fala 
à casa de Israel, e dize-lhes: Assim 
diz o Senhor Jehovah: Ainda nisto 
me blasphemaram vossos paes, que 
commetteram contra mim uma trans- 
gressão. 28 Pois tendo-os eu intro- 
“duzido na terra, a respeito da qual 
levantei a minha mão, jurando que 
lha daria a elles, então olharam para 
todos os outeiros altos, e todas as ar- 
vores frondosas, e alli offereceram 
os seus sacrifícios, e alli apresentaram 
-a provocação das suas offertas. Tam- 
bem alli pozeram os seus suaves chei- 
ros e alli derramaram as suas liba- 
ções. 29 Eu lhes disse: Que significa 
o alto a que vós ides? Assim o seu 
nome ficou sendo Bamah até hoje. 
30 Pelo que dize à casa de Israel: 
Assim diz o Senhor Jehovah: Acaso 
vós vos contaminaes a vós mesmos 
segundo a maneira de vossos paes? 
e ides vós fornicando após as suas 
abominações? 31 Ao offerecerdes os 
vossos dons, quando fazeis passar pelo 
fogo vossos filhos, vós vos contami- 
naes com todos os vossos idolos até 
o dia de hoje. Hei eu de ser consul- 
tado por vós, ó casa de Israel? Pela 
minha vida, diz o Senhor Jehoyah, 
não serei consultado de vós; 32 o que 
entra na vossa mente, de maneira 
alguma succederá : pois vós dizeis: 
Seremos como as- nações, como as 
familias dos paizes, servindo ao pau 
e à pedra. 
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Futura restauração de Israel. 


33 Pela minha vida, diz o Senhor 
Jehovah, certamente com mão forte, | 
com braço extendido e com furor der- 
ramado hei de ser rei sobre vós; 34 
tirar-vos-ei dos povos, e vos ajunta- 
rei dos paizes em que vos achaes es- 
palhados, com mão forte, com braço 
extendido e com furor derramado; 35 
leyar-vos-ei ao deserto dos povos, e 
alli face a face entrarei em juizo com- 
vosco. 36 Bem como entrei em juizo :: 
com vossos paes no deserto da terra 
do Egypto, assim entrarei em juizo 
comvosco, diz o Senhor Jehovah. 37 
Far-vos-ei passar debaixo da vara, e 
vos farei entrar no vinculo da allian- 
ça; 38 separarei dentre vós os rebel- 
des, eos que contra mim transgridem: 
da terra das suas peregrinações os 
farei sahir, porém elles não entrarão 
na terra de Israel; e sabereis que eu 
sou Jehovah. 39 Quanto a vós, 6 
casa de Israel, assim diz o Senhor 
Jehovah: Ide, servi cada um de vós 
os seus idolos, comtudo mais tarde 
me ouvireis e não profanareis mais o 
meu santo nome com os vossos dons 
e com os vossos idolos. 


Prophecia contra o bosque do sul. 


40 Pois no meu santo monte, no 
monte alto de Israel, diz o Senhor. 
Jehovah, alli me servirá toda a casa 
de Israel, toda ella, na terra. Allios 
acceitarei, e alli requererei as vossas 
offertas, e as primicias das vossas 
oblações juntamente com todas as 
vossas cousas santas. 41 Como suave 
cheiro vos acceitarei, quando eu vos 
tirar dos povos, e vos ajuntar dos 
paizes em que tendes sido espalha- 
dos; eu serei santificado em vós á 
vista das nações. . 42 Sabereis que 
eu sou Jehovah, quando eu vos in- 
troduzir na terra de Israel, no paiz a 
respeito do qual levantei a minha 
mão, jurando que o daria a vossos 
paes. 43 Alli vos lembrareis dos vos- 
sos caminhos e de todos os vossos 
feitos, pelos quaes vos tendes con- 
taminado a vós mesmos, por causa de 
todas as vossas maldades que tendes 
commettido. 44 pupeteis que eu sou 
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Jehovah, quando o tiver feito por 
amor do meu nome, e não conforme 
os vossos maus caminhos, nem con- 
forme os vossos feitos corruptos, ó 
casa de Israel, diz o Senhor Jehovah. 

45 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo : 46 Filho do homem, olha 
para Sul, e deixa cahir a tua palavra 
para o Sul, e prophetiza contra o 
bosque do campo do Negeh. 47 Dize 
ao bosque de Negeb: Ouve a palavra 
de Jehovah: Assim diz o Senhor Je- 
hovah: Eis que accenderei em ti um 
fogo, que devorará em ti toda a ar- 
- vore verde, e toda a arvore secca; não 
se apagará a chamma flammejante, e 
por ella serão queimados todos os ros- 
tos desde o sul até o norte. 48 Toda 
a carne verá que eu Jehovah accendi 
o fogo; não se apagará. 49 Então 
disse eu: Ah! Senhor Jehovah! elles 
dizem de mim: Não é elle fazedor de 
parabolas ? 


A espada afiada do Senhor. 


Veiu a mim a palavra de Jeho- 

vah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, olha para Jerusalem, e deixa 
cahir a tua palavra para os santua- 
rios, e prophetiza contra a terra de 
"Israel. 3 Dize á terra de Israel: 
Assim diz Jehovah: Eis que sou con- 
tra ti, e tirarei a minha espada da sua 
bainha, e exterminarei do meio de ti 
o justo eo impio. 4 Visto, pois, que 
exterminarei do meio de ti o justo e 
o impio, por isso a minha espada sa- 
hirá da sua bainha contra toda a car- 
ne desde o sul até onorte; 5 e saberá 
toda a carne que eu Jehovah tirei da 
bainha a minha espada; para lá não 
se tornará mais. 6 Suspira, pois, 
filho do homem; aos olhos delles com 
quebrantamento dos lombos e com 
amargura darás suspiros. 7 Quando 
te disserem: Porque suspiras tu? di- 
rás: Por causa das novas, porque 
ellas veem. Todos os corações se der- 
reterão, todas as mãos se enfraque- 
cerão e todos os joelhos ficarão fracos 
| como agua; eis que ellas veem, e se 
cumprirão, diz o Senhor Jehovah. 

8 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 9 Filho do homem, pro- 
phetiza e dize: Assim diz o Senhor: 
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A espada, a espada, está afiada e po- 
lida; 10 está afiada para fazer uma 
matança; está polida para ser como 
relampago. Havemos, pois, de nos 
alegrar? a vara de meu filho despre- 
za todas as arvores. 11 Ella se dá a 
polir, para que seja manejada; esta 
espada está afiada, está polida, para 
se metter na mão de quem vae fazer 
a matança. 12 Grita e uiva, filho do 
homem; pois ella está sobre o meu 
povo, está sobre todos os principes de 
Israel. Estes juntamente com o meu 
povo estão entregues à espada, por- 
tanto dá pancadas na tua coxa. 13 
Pois ha uma prova; e que será se não 
mais subsistir a vara que despreza 
tudo? diz o Senhor Jehovah. 14 Tu, 
pois, filho do homem, prophetiza, e 
bate com as mãos uma na outra; e 
dobre-se a espada tres vezes, a espada 
dos mortalmente feridos. E' a espada 
do grande que está mortalmente feri- 
do, a que. os rodeia. 15 Puz a ponta 
da espada contra todas as suas portas, 
para que se lhes derreta o coração e 
se lhes multiplique o tropeçar; ah! 
ella está feita como relampago, está 
aguçada para matar. 16 Une as tuas 
forças, ó espada, vae-te para a direi- 
ta; prepara-te, vae-te para a esquer- 
da; para onde quer que o teu rosto 
se dirigir. 17 Tambem eu baterei as 
mãos uma na outra, e satisfarei o meu 
furor. Eu Jehovah o disse. 

18 De novo veiu a mim a palavra 
de Jehovanh, dizendo: 19 Tambem tu, 
filho do homem, traça dois caminhos, 
por onde venha a espada do rei de 
Babylonia. De uma só terra sahirão 
ambos; marca um logar; marca-o no 
principio do caminho da cidade. 20 
Faze um caminho por onde virá a es- 
pada a Rabbah dos filhos de Ammon, 
e a Judah, a Jerusalem, a fortificada. 
21 Pois o rei de Babylonia pára na 
encruzilhada, no principio dos dois 
caminhos, para usar de adivinhações; 
sacode as settas, consulta os tera- 
phins, examina os rins. 22 Na sua 
mão direita achava-se a adivinhação 
sobre Jerusalem, para dispor os arie- 
tes, para abrir a bocca com ordens 
de matar, para levantar a voz com 
| alarido, para pôr os arietes contra as 
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portas, para levantar terraplenos, 
para edificar fortes. 23 E será isso 
como adivinhação vã aos olhos da- 
quelles, que lhes fizeram juramentos, 
“porém elle se lembrará da iniquidade, 
“para que sejam apanhados. 

24 Portanto assim diz o Senhor 
Jehovah: Porque fizestes que seja 
lembrada a vossa iniquidade, sendo 
descobertas as vossas transgressões, 
de maneira que em todos os vossos fei- 
tos apparecem os vossos peccados; 
porquanto sois lembrados, sereis apa- 
nhados com a mão. 25 O” tu, impio 
mortalmente ferido, principe de Is- 
rael, cujo dia é chegado, no tempo 
em que termina a iniquidade; 26 as- 
sim diz o Senhor Jehovah: Remove o 
diadema, e tira a coroa; o que é não 
mais será o mesmo: exalte-se o que 
está abatido, e abata-se o que está 
exaltado. 27 Eu o transtornarei, 
transtornarei, transtornarei; tambem 
o que é não continuará, até que ve- 
nha aquelle a quem pertence o direito; 
e 1h'o darei a elle. 

28 Tu, filho do homem, prophetiza 
e dize: Assim diz o Senhor Jehovah 
acerca dos filhos de Ammon e acerca 
do opprobrio delles; dize: A espada, 
a espada, está desembainhada, para 
“a matança está polida, afim de que 
devore, que seja como relampago; 29 
no tempo em que para ti vêem vaida- 
de, e adivinham mentiras, para te 


pôrem sobre os pescoços dos impios 


que estão mortalmente feridos, cujo 
dia é chegado, no tempo em que ter- 
mina a iniquidade. 30 Torna-a para a 
bainha. No logar em que foste crea- 
do, na terra da tua natividade, eu te 
julgarei. 31 Derramarei sobre ti a 
minha indignação; assoprarei sobre ti 
com o fogo do meu furor; e te entre- 
garei nas mãos de homens brutaes, 
destros para destruirem. 32 Servirás 
de pasto ao fogo; o teu sangue será 
no meio da terra; não serás mais 
lembrado. ' Pois eu Jehovah o disse. 


Descripção das abominações de Jeru- 
salem. 

9 Demais veiu a mim a palavra 

2 de Jehovanh, dizendo: 2 Tu, filho 

do homem, acaso julgarás, sim jul- 
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garás a cidade sanguinolenta? faze- 
lhe, pois, conhecer todas as suas abo- 
minações. 3 Dirás: Assim diz o Senhor 
Jehovah: Uma cidade que derrama 
sangue dentro de si, para que venha'o 


| seu tempo, e que faz idolos contra si 


mesmo para se contaminar! 4 Pelo teu 
sangue que derramaste te fazes cul- 
pada, e pelos teus idolos que fabricas- 
te estás contaminada; e fizeste avi- 
zinhar os teus dias, e és chegada até 
os teus annos. Por isso eu te fiz o. 
opprobrio das nações, e o escarneo 
de todos os paizes. 5 Os que estão 
“perto, e os que estão longe de ti, 
escarnecerão de ti, ó infame e cheia 
de tumultos. 

6 Eis que os principes de Israel, ca- 
da um conforme o seu poder, teem es- 
tado no meio de ti, para derramarem 
o sangue. 7 No meio de ti fizeram 
pouco caso de seu pae e de sua mãe; 
no meio de ti usaram de oppressão 
para com o extrangeiro; no meio de 
ti foram injustos para com o orpham 
eaviuva. 8 Desprezaste as minhas 
cousas sagradas, e profanaste os meus 
sabbados. 9 Homens calumniadores 
acharam-se no meio de ti para derra- 
marem o sangue; e no meio de ti co- 
meram sobre os montes; no meio de 
ti praticaram a luxuria. 10 No meio 
de ti descobriram a nudez de. seus 
paes; no meio de ti humilharam a que 
estava immunda no tempo da sua se- 
paração. 11 Um praticou o que é 
abominavel com a mulher do seu pro- 
ximo, outro contaminou com luxuria 
sua nora, e outro no meio de ti humi- 
lhou sua irmã, filha de seu pae. 12 
No meio de ti receberam peitas para 
derramarem o sangue; usura e ga- 
nhos illicitos tomaste, e avido de 
sordidas ganancias trataste o teu 
proximo com oppressão, e de mim te 
esqueceste, diz o Senhor Jehoyah. 

13 Eis que, portanto, bati as mãos 
contra o lucro deshonesto que ganhas- 
te, e contra o teu sangue que houve 
no meio de ti. 14 Poderá o teu cora- 
ção estar firme, ou poderão ser fortes 
as tuas mãos, nos dias em que eu 
tratarei comtigo? Eu Jehovah o disse, 
e o farei, 15 Espalhar-te-ei entre as 
nações e te do GA pelos paizes; 
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e de ti consumirei a tua immundicia. 
16 Serás profanada em ti mesma à 
vista das nações, e saberás que eu sou 
Jehovah. 


Os peccados de Jerusalem castiga- 
dos. 


17 Veiu a mim a palavra de Jehovanh, 
dizendo: 18 Filho do homem, a casa de 
Israel tem-se tornado para mim em 
escoria; todos elles são cobre e esta- 
nho, e ferro, e chumbo, no meio da 
fornalha; elles são a escoria da prata. 
19 Portanto assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Porquanto todos vós vos tornas- 
tes em escoria, portanto eis que eu 
vos ajuntarei no meio de Jerusalem. 
20 Como se ajuntam a prata, e o co- 
bre, e o ferro, e o chumbo e o estanho 
no meio da fornalha, para assoprar o 
fogo sobre elles, com o fim de os fun- 
dir; assim vos ajuntarei na minha ira 
e no meu furor, e alli vos porei, e vos 
fundirei. 21 Na verdade congregar- 
vos-ei, e assoprarei sobre vós com o 
fogo da minha ira, e sereis fundidos 
no meio della. 22 Como se funde a 
prata no meio da fornalha, assim se- 
reis fundidos no meio della; e sabereis 
que eu Jehovah derramei o meu furor 
sobre vós. s 


Os prophetas, sacerdotes e principes 
infieis são denunciados. 

23 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 24 Filho do homem, 
dize-lhe a ella: Tu és uma terra que 
não está purificada, nem regada de 
chuvas no dia da indignação. 25 Ha 
no meio della uma conspiração dos 
seus prophetas, como um leão que ru- 
ge e que arrebata a presa. Elles de- 
voram almas, recebem thesouros e 
cousas preciosas; multiplicam as suas 
viuvas no meio della. 26 Os seus sa- 
cerdotes violentam a minha lei, e 
profanam as minhas cousas sagradas. 
Não distinguem entre o santo e o pro- 
fano, nem fazem que os homens dis- 
cernam a differença entre o immundo 
e o limpo, e dos meus sabbados escon- 
dem os seus olhos, e eu sou profanado 
entre elles. 27 Os seus principes no 
meio della são como lobos que arreba- 
tam a presa, para derramarem o san- 
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gue, e destruirem as almas, afim de 
ganharem lucro deshonesto. 28 Ven- 
do vaidades e adivinhando-lhes menti- 
ras, os seus prophetas rebocam para 
elles com argamassa magra, dizendo: 
Assim diz o Senhor Jehovah, quando 
Jehovah não falou. 29 O povo da 
terra usou de oppressão, e praticou 
roubos; affligiu ao pobre e ao neces- 
sitado; opprimiu injustamente ao ex- 
trangeiro.. 80 Busquei entre elles 
um homem que concertasse a sebe 
e que pozesse na brecha deante de 
mim por esta terra, para que eu não 
a destruisse; porém não o achei. 31 
Por isso derramei sobre elles a minha 
indignação; com o fogo do meu furor 
os consumi: fiz que o seu caminho lhes 
recahisse sobre a cabeça, diz o Senhor 
Jehovah. 


A luxúria de Oholah e Oholibah. 


98 A palavra de Jehoyah veiu a 
mim, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, houve duas mulheres, filhas de 
uma mesma mãe; 3 ellas se deram a 
fornicações no Egypto; fornicaram 
na sua mocidade. Alli foram aper- 
tados os seus peitos, e alli foram 
pisados os seios da sua virgindade, 
4 Os nomes dellas eram Oholah, a 
mais velha, e Oholibah, sua irmã; 
tornaram-se minhas e deram à luz 
filhos e filhas. Quanto aos seus 
nomes, Samaria é Oholah, e Jerusa- 
lem é Oholibah. ; 
5 Fornicou Oholah, sendo minha; 
apaixonou-se pelos seus amantes, 
pelos Assyrios, seus vizinhos, 6 que 
se vestiam de azul, governadores e 
satrapas, todos mancebos appetici- 
veis, cavalleiros montados a cavallo. 
7 Entregou-se a fornicações com to- 
dos estes que eram os mais escolhi- 
dos da Assyria, e contaminou-se com 
todos os idolos daquelles pelos quaes 
se apaixonava. 8 Nem deixou as 
suas fornicações desde os dias do Egy- 
pto; pois muitos se deitaram com ella 
na sua mocidade, pisaram os seios da 
sua virgindade, e sobre ella derrama- 
ram a sua fornicação. 9 Pelo que a 
entreguei nas mãos dos seus amantes, 
nas mãos dos Assyrios, pelos quaes se 
apaixonava. 10 Estes descobriram a 
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sua nudez. Levaram-lhe os filhos e 
as filhas, e mataram-n-a a ella com a 
espada; ella se tornou um proverbio 
entre as mulheres, pois nella execu- 
taram jJuizos. . 

11 Sua irmã Oholibah viu isto, com- 
tudo ficou mais corrompida na sua 
- paixão do que ella, como tambem nas 
suas fornicações que eram mais nu- 
merosas do que as de sua irmã. 12 
Apaixonou-se pelos Assyrios, gover- 
nadores e satrapas, seus vizinhos, 
vestidos mui esplendidamente, caval- 
leiros montados a cavallos, todos 
mancebos appeticiveis. 13 Vi que se 
tinha contaminado; ambas ellas se- 
guiram o mesmo caminho. 14 E 
augmentou as suas fornicações; por- 
que viu uns homens pintados na 
parede, imagens dos Chaldeus, pinta- 
dos de vermelho, 15 cingidos os seus 
lombos de cintos, tendo largas tiaras 
tingidas sobre as cabeças, todos prin- 
cipes no parecer, à semelhança dos 
filhos de Babylonia na Chaldéa, terra 
do seu nascimento. 16 Logo que os 
viu, apaixonou-se por elles, e mandou- 
lhes embaixadores á Chaldéa. 17 
Vieram ter com ella os filhos de Baby- 
lonia para a cama dos amores, e a 
contaminaram com as suas fornica- 
ções; ella se contaminou com elles, e 
depois a sua alma se alienou delles. 
18 Assim descobriu as suas fornica- 
ções, e descobriu a sua nudez; então 
a minha alma se alienou della, assim 
como se alienara de sua irmã. 19 
Todavia ella multiplicou as suas forni- 
cações, lembrando-se dos dias da sua 
mocidade, em que fornicara na terra 
do Egypto. 20 Apaixonou-se pelos 
seus amantes, cujas carnes são como 
as carnes de jumentos, e cujo fluxo 
é como o fluxo de cavallos. 21 Assim 
te lembraste da luxuria da tua moci- 
dade, quando foram pelos Egypcios 
apalpados os teus seios, quando foram 
pisados os peitos da tua mocidade. 


O castigo que lhes sobreveiu. 

22 Portanto, 6 Oholibah, assim diz 
o Senhor Jehovah: Eis que eu sus- 
citarei contra ti os teus amantes, 
dos quaes está alienada a tua alma, e 


fal-os-ei vir contra ti de todos os] 
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lados: 23 os filhos de Babylonia e 
todos os Chaldeus, Pekod, e Shoa, e 
Koa, juntamente com todos os Assy- 
rios; mancebos appeticiveis, todos 
governadores e satrapas, principes e 
homens de renome, todos montados a 
cavallo. 24 Virão contra ti com 
armas, carros e carroças, e com uma 
assembléa de povos; por-se-ão contra 
ti ao redor com pavez e escudo e 
capacete; entregar-lhes-ei o juizo, e 
te julgarão conforme os seus juizos. 
25 Porei contra tio meu zelo, e elles 
te tratarão com furor: tirar-te-ão o 
nariz e as orelhas, e o que te ficar de 
resto, cahirá pela espada. Levarão 
teus filhos e tuas filhas, e o que em 
ti ficar, será devorado pelo fogo. 26 
Elles te despojarão dos teus vestidos, 
e te levarão os teus bellos adornos. 
27 Farei cessar de tia tua luxuria, e 
a tua fornicação trazida da terra do 
Egypto, de sorte que não levantarás 
os olhos para elles, nem te lembrarás 
mais do Egypto. 28 Pois assim diz 
o Senhor Jehovah: Eis que te en- 
tregarei nas mãos daquelles a quem 
odeias, nas mãos daquelles de quem 
está alienada a tua alma; 29 elles te 
tratarão com odio, e te levarão todo 
o teu trabalho, e te deixarão nua e 
despida; a nudez das tuas fornicações 
será descoberta, tanto a tua luxuria 
como as tuas fornicações. 

30 Estas cousas se te farão, por- 
quanto fornicaste após os pagãos, e 
te contaminaste com os seus idolos. 
81 Andaste pelo caminho de tua irmã; 
portanto darei o seu calix na tua mão. 
32 Assim diz o Senhor Jehovah: Be- 
berás o calix de tua irmã, o qual é 
fundo e largo; serás objecto de es- 
carneo e de irrisão; o calix leva muito. 
22 De embriaguez e de dor te enche- 
rás, do calix de espanto e de deso- 
lação; do calix de tua irmã Samaria. 
34 Tu o beberás e exgottarás até as 
fezes, e roerás os seus cacos, e te 
rasgarás os teus peitos; pois eu o 
falei, diz o Senhor Jehovah. 35 Por- 
tanto assim diz o Senhor Jehovah: 
Porque te esqueceste de mim, e me 
lançaste para traz das tuas costas, 
portanto leva tambem a tua luxuria 
e as tuas fornicações. 
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86 Disse-me mais Jehovah: Filho 
do homem, julgarás tu a Oholah e a 
Oholibah? então declara-lhes as suas 
abominações. 37 Pois commetteram 
adulterio, e se acha sangue nas suas 
mãos, e com os seus idolos commette- 
ram adulterio; tambem fizeram passar 
pelo fogo para elles, afim de serem 
consumidos, aos filhos que me gera- 
ram. 38 Ainda isto me fizeram: con- 
taminaram no mesmo dia o meu 
santuario, e profanaram os meus 
sabbados. 39 Pois quando tinham 
sacrificado seus filhos aos seus idolos, 
no mesmo dia entraram no meu san- 
tuario para o profanarem, e eis que 
assim fizeram no meio da minha casa. 
40 Alem disto mandastes buscar ho- 
mens que vieram de longe, aos quaes 
fôra enviado um mensageiro, e eis 
que vieram; por amor dos quaes te 
lavaste, pintaste os teus olhos, e te 
enfeitaste dos teus adornos; 41 e te 
sentaste sobre um leito magnifico, 
deante do qual estava uma mesa pre- 
parada, sobre que pozeste o meu in- 
censo e o meuoleo. 42 Ouvia-se com 
ella a voz duma multidão que folgava, 
e na companhia de homens da classe 
baixa foram do deserto trazidos uns 
bebedos, que pozeram braceletes nas 
mãos dellas, e coroas formosas nas 
suas cabeças. ; 

43 Então disse eu da que estava 
gasta em adulterios: Agora 'com- 
metterão fornicação com ella, e ella 
com elles! 44 Entraram a estar com 
ella, como quem entra a estar com 
uma prostituta; assim entravam a 
estar com Oholah e Oholibah, mu- 
lheres perdidas. 45 E homens justos 
as julgarão com o juizo das adulteras, 
e com o juizo das mulheres que der- 
ramam sangue; porque são adul- 
teras, e se acha sangue nas suas 
mãos. 46 Pois assim diz o Senhor Je- 
hovah: Farei subir contra ellas uma 
assembléa, a as entregarei ao tu- 
multo e ao saque. 47 Essa assembléa 
as apedrejará com pedras, e as ma- 
tarão com as suas espadas; truci- 


darão seus filhos e suas filhas, e| 


abrazarão as suas casas com fogo. 

48 Assim farei cessar da terra a 

luxuria, para que todas as mulheres 
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sejam ensinadas a não praticarem 
segundo a vossa luxuria. 49 A vós 
vos pagarão a vossa luxuria, e le- 
vareis os peccados dos vossos idolos; 
e sabereis que eu sou o Senhor Je- 
hovah. + 
no 


A parabola da caldeira. 
9 p| Demais, no nono anno, 

decimo mez, aos dez dias do 
mez, veiu a mim a palavra de Je- 
hovah, dizendo: 2 Filho do homem, 
escreve o nome do dia, sim deste 
mesmo dia; o rei de Babylonia ap- 
proximou-se de Jerusalem neste dia. 
3 Propõe uma parabola á casa re- 
belde, e dize-lhes: Assim diz Jehovah 
Deus: Põe a caldeira ao lume, põe- 
n-a, e deita-lhe tambem agua dentro; 
4 mette nella os seus pedaços, a saber, 
todos os bons pedaços, a coxa e a 
espadoa; enche-a dos ossos escolhi- 
dos. 5 Toma o que é de melhor do 
rebanho, e põe tambem uma pilha dos 
ossos debaixo della; faze-a ferver 
bem; sim sejam cozidos;os seus ossos 
no meio della. 

6 Pelo que assim diz o Senhor Jeho- 
vah; Ai da cidade sanguinolenta, da 
caldeira cheia de ferrugem e cuja 
ferrugem não sahiu della! esvasia-se 
pedaço por pedaço; não cahiu sorte 
sobre ella. 7 Pois o seu sangue está 
no meio della; ella o poz sobre a rocha 
escalvada; não o derramou sobre o 
chão; para o cobrir como pó. 8 Afim 
de que elle fizesse subir a furia para 
tomar vingança, puz o sangue della 
sobre a rocha escalvada, para que não 
fosse coberto. 9 Portanto assim diz 
da cidade 
sanguinolenta! eu tambem farei gran- 
de a pilha. 10 Amontoa a lenha, torna 
mais quente o fogo, ferve bem a 
carne, faze grosso o caldo, e sejam 
queimados os ossos. 11 Então põe-n-a 
vasia sobre as suas brazas, para que 
ella aqueça, o seu cobre se derreta e 
se funda no meio della a sua immun- 
dicia, afim de que se consuma a sua 
ferrugem. 12 Ella tem-se cançado 
com trabalhos, comtudo não sae della 
a sua muita ferrugem. A sua ferru- 
gem não sae por meio do fogo. 13 Ha 
luxuria na tua immundicia; porque te 
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“purifiquei e não foste purificada, não 
serás purificada nunca da tua im- 
mundicia, até que eu tenha satisfeito 
o meu furor sobre ti. 14 Eu Jehovah 
o disse: succederá e eu o farei; não 
me tornarei para traz, nem pouparei, 
nem me arrependerei; conforme os 
teus caminhos, e conforme os teus 
gelios, te julgarão, diz o Senhor Jeho- 
vah. 


A morte de mulher de Ezequiel é um 
signal para Judah. 


15 Tambem vein a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: 16 Filho do: ho- 
mem, eis que eu tiro dum golpe o 
desejo dos teus olhos; todavia não te 
lamentarás, nem chorarás, nem te 
correrão lagrimas. 17 Geme, porém 
em silencio; não faças lamentação 
pelos mortos, ata na cabeça o teu 
turbante, e mette nos pés os teus 
sapatos, e não comas o pão dos ho- 
mens. 18 Assim falei de manhã ao 
povo, e à tarde morreu minha mulher; 
e fiz pela manhã como se me deu 
ordem. E 

19 O povo perguntou-me: Porven- 
tura não nos farás saber o que nos 
significam estas cousas, visto que tu 
procedes desta maneira? 20 Então 
lhes respondi: A palavra de Jehovah 
veiu a mim, dizendo: 21 Fala á casa 
de Israel: Assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Eis que profanarei o meu san- 
tuario, orgulho do vosso poder, desejo 
dos vossos olhos, e o de que se condóe 
a vossa alma; vossos filhos e vossas 
filhas que. deixastes, cahirão á espa- 
da. 22 Vós fareis como eu fiz: não 
vos cobrireis os labios, nem comereis 
o pão dos homens. 23 Tereis nas ca- 
beças os vossos turbantes, e nos pés 
os vossos sapatos. Não vos lamenta- 
reis, nem chorareis; mas definhar- 
vos-eis nas vossas iniquidades, e dareis 
gemidos uns com os outros. 24 Assim 
vos servirá Ezequiel de signal; con- 
forme tudo o que elle fez, assim fa- 
reis vós. Quando isso sueceder, sa- 
bereis que eu sou o Senhor Jehovah. 

25 Filho do homem, no dia em que 
eu lhes tirar a sua fortaleza, o goso 
da sua gloria, o desejo dos seus olhos, 
e aquillo em que elles põem a sua 
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mente, isto é, seus filhos e suas filhas, 
26 porventura não será nesse dia que 
virá ter comtigo todo aquelle que 
escapar, para t'o fazer ouvir com os 
teus ouvidos? 27 Naquelle dia se te 
abrirá a bocca para o que tiver es- 
capado, e falarás e não ficarás mais 
em silencio. Assim lhes servirás de 
signal, e saberão que eu sou Jehovah. 
9 5 Veiu a mim a palavra de Jeho- 

vah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, olha para os filhos de Ammon, 
e prophetiza contra elles. 3 Dize aos 
filhos de Ammon: Ouvi a palavra do 
Senhor Jehovah: Porquanto disses- 
te: Ah! contra o meu santuario quan- 
do foi profanado; e contra a terra de 
Israel quando foi desolada; e contra 
a casa de Judah, quando foram ao 
captiveiro: 4 por isso eis que te en- 
tregarei aos filhos do Oriente para 
lhes seres uma possessão, e em ti 
estabelecerão os seus aduares, e porão 


Prophecia contra Ammon. 


em ti as suas moradas: Elles comerão , 


os teus fructos, e elles beberão o teu 
leite. 5 De Rabbah farei uma estre- 
baria de camelos, e dos filhos de Am- 
mon um curral de rebanhos; e sabe- 
reis que eu sou Jehovah. 6 Pois assim 
diz o Senhor Jehovah: Porque ap- 
plaudiste com as mãos e bateste com 
os pés e com todo 6 despeito do teu 
coração te alegraste contra a terra de 
Israel, 7 portanto eis que extendi a 
minha mão contra ti e te darei por 
despojo ás nações; exterminar-te-ei 
dentre os povos e te farei perecer 
dentre os paizes; destruir-te-ei, e 
saberás que eu sou Jehovah. 


Prophecia contra Moab. 


8 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Porquanto dizem Moab e Seir: Eis 
que a casa de Judah é como todas as 
nações; 9 portanto eis que abrirei o 
lado de Moab desde as cidades, sim 
desde as suas cidades que estão pela 
banda das suas fronteiras, a gloria do 
paiz, Beth-Jeshimoth, Baal-Meon, e 
Kiriathaim; 10 abril-o-ei aos filhos do 
oriente para irem contra os filhos de 
Ammon, e destes farei uma posses- 
são, para que não Basa mais memoria 
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dos filhos de Ammon entre as nações. 


11 Tambem executarei juizos sobre 
Moab, e saberão que eu sou Jehovah. 


Prophecia contra Edom. 


12 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Porquanto Edom se houve vingativa- 
mente contra a casa de Judah, e com- 
metteu. graves offensas e se vingou 
delles, 13 portanto assim diz o Senhor 
Jehovah: Extenderei a minha mão 
sobre Edom e delle exterminarei ho- 
mens e animaes; fal-o-ei desolado 
desde Teman, e até Dedan cahirão 
pela espada. 14 Porei a minha vin- 
gança sobre Edom pela mão do meu 
povo de Israel; farão em Edom se- 
gundo a minha ira e segundo o meu 
furor; e conhecerão a minha vingança, 
diz o Senhor Jehovah. 


Prophecia contra os Philisteus. 

15 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Porquanto os Philisteus se houveram 
vingativamente e executaram vin- 
gança com despeito de alma para 
destruirem com perpetua inimizade; 
16 portanto assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Eis que extenderei a minha mão 
sobre os Philisteus, e exterminarei os 
Cheretheus e destruirei as reliquias 
da costa do mar. 17 Delles tomarei 
grandes vinganças com furiosas re- 
prehensões; saberão que eu sou Jeho- 
vah, quando eu tiver exercitado a 
minha vingançá sobre elles. 

96 No undecimo anno, ao pri- 

meiro dia do mez, veiu a mim 
a palavra de Jehovah, dizendo: 2 
Filho do homem, porquanto Tyro disse 
de Jerusalem: Ah! já está quebrada 
aquella que era a porta dos povos; já 
se virou para mim; eu me encherei, 
agora que ella está assolada: 3 por- 
tanto assim diz o Senhor Jehovah: 
Eis que sou contra ti, ó Tyro, e farei 
subir contra ti muitas nações, como 
o mar faz subir as suas ondas. 4 El- 
las destruirão os muros de Tyro e 
deitarão abaixo as suas torres; tam- 
bem della rasparei o seu pó, e a farei 
uma rocha escalvada. 5 Ella virá a 


ser no meio do mar um enxugadouro 
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de redes; porque eu o falei, diz o 
Senhor Jehovah; e servirá de despojo 
para as nações. 6 Suas filhas que 
estão no campo, serão mortas á es- 
pada; e saberão que eu sou Jehovah. 

7 Pois assim diz o Senhor Jehovah: 
Eis que da banda do norte trarei con- 
tra Tyro a Nebuchadrezzar, rei de 
Babylonia, o rei dos reis, com caval- 
los, e com carros, e com cavalleiros, 
e uma companhia e muito povo. 8 
Elle matará com a espada tuas filhas 
no campo. Construirá fortes contra 
ti, levantará contra ti um terrapleno 
e alçará o pavez contra ti. 9 Dis- 
porá os seus arietes contra os teus 
muros, e com os seus machados der- 
rubará as tuas torres. 10 Por causa 
da multidão dos seus cavallos te co- 
brirá o seu pó; ao estrondo dos caval- 
leiros, das carroças e dos carros 
tremerão os teus muros, quando elle 
entrar pelas tuas portas como quem 
entra numa cidade em que está feita 
uma brecha. 
seus cavallos pisará todas as tuas 
ruas; matará com a espada ao teu 
povo, e cahirão por terra as columnas 
da tua fortaleza. 12 Despojarão as 
tuas riquezas, e saquearão as tuas 
mercadorias; deitarão abaixo os teus 
muros, e destruirão as tuas casas 
agradaveis; e lançarão no meio das 
aguas as tuas pedras, as tuas madei- 
ras e o teu pó. 13 Farei cessar o 
arruido das tuas cantigas; e o som 
das tuas harpas não se ouyirá mais. 
14 Far-te-ei uma rocha escalvada; 
virás a ser um enxugadouro de redes; 
não tornarás a ser edificada. Pois 
eu Jehovah o falei, diz o Senhor Je- 
hovah. 

15 Assim diz o Senhor Jehovah a 
Tyro: Acaso não tremerão as ilhas 
ao estrondo da tua queda, quando 
gemerem os feridos, quando se fizer 
a matança no meio de ti? 16 Então 
todos os principes do mar descerão 
dos seus thronos, e porão de lado os 
seus mantos, e despirão os seus vesti- 
dos bordados; de tremores se ves- 
tirão, sobre a terra se assentarão, 
estremecerão a cada momento e de ti 
se espantarão. 17 Farão uma lamen- 
tação sobre ti, e te dirão: Como pere- 
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ceste, tu que foste povoada de nave- 
gantes, ó cidade afamada, que foste 
forte no mar, tu e teus habitantes, 
que fizestes cahir o teu terror sobre 
todos os que te frequentam. 18 
Agora tremerão as ilhas no dia da 
tua queda; sim as ilhas que estão no 
mar se espantarão da tua sahida. 

19 Pois assim diz o Senhor Jehovah: 
Quando eu te fizer uma cidade deso- 
lada, como as cidades que não são 
habitadas; quando eu fizer subir so- 
bre ti o abysmo, e as grandes aguas 
te cobrirem; 20 então te precipitarei 
juntamente com os que descem á 
cova, para ires ter com o povo antigo, 
e te farei habitar nas partes mais 
baixas da terra, nos logares que são 
desolados de ha muito, juntamente 
com os que descem á cova, para que 
não sejas habitada; e estabelecerei a 
gloria na terra dos viventes. 21 Far- 
te-ei um terror, e tu não serás mais; 
embora sejas procurada, comtudo 
nunca serás achada, diz o Senhor 
Jehovanh. 


A lamentação sobre Tyro. 


9 7 De novo veiu a mim a palavra 

de Jehovah, dizendo: 2 Tu, 
pois, filho do homem, faze uma lamen- 
tação sobre Tyro; 8 dize a Tyro: O” 
tu que habitas na entrada do mar, e 
negoceias com os povos em muitas 
ilhas, assim diz o Senhor Jehovah: 
Tu, ó Tyro, disseste: Eu sou perfeita 
em formosura. 4 No coração dos 
mares estão os teus termos, os que 
te edificaram aperfeiçoaram a tua 
formosura. 5 De cyprestes de Senir 
fizeram todas as tuas taboas; toma- 
ram do Libano cedros para te fa- 
zerem um mastro. 6 De carvalhos de 
Bashan fizeram os teus remos; e os 
teus bancos fizeram-n-os de marfim 
engastado em buxo das ilhas de Kit- 
tim. Y7 De linho fino do Egypto, teci- 
do em bordadura, era a tua vela, para 
te servir de estandarte; azul e pur- 
pura das ilhas de Elishah era o teu 
pavilhão. 8 Os habitantes de Sidon e 
de Arvad eram os teus remadores; 
os teus sabios, ó Tyro, achayam-se 
em ti, elles eram os teus pilotos. 9 
Os anciãos de Gebal e os seus sabios 
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eram em ti os teus calafates; todos 
os navios do mar com os seus mari- 
nheiros se achavam em ti para trans- 
portarem as tuas mercadorias. 10 
Persia e Lud e Put achavam-se em 
teu exercito, teus homens de guerra; 
penduraram em ti os seus escudos e 
os seus capacetes; manifestaram a 
tua gloria. 11 Os homens de Arvad 
com o teu exercito estavam sobre os 
teus muros ao redor, e os Gammadins 
nas tuas torres; penduraram os seus 
escudos á roda dos teus muros; elles 
aperfeiçoaram a tua formosura. 

12 Tarshish era a que negociava 
comtigo por causa da multidão de 
toda a casta de riquezas; trocavam 
pelas tuas mercadorias prata, ferro, 
estanho e chumbo. 13 Javan, Tubal 
e Meshech eram os teus mercadores; 
pelas tuas mercadorias trocavam as 
pessoas de homens e vasos de cobre. 
14 Os da casa de Togarmah trocavam 
pelas tuas mercadorias cavallos e 
ginetes e machos. 15 Os homens de 
Dedan eram os teus mercadores; 
muitas ilhas eram o mercado das tuas 
manufacturas; tornavam a trazer-té 
em troca dentes de marfim e pau de 
ebano. 16 A Syria negociava com- 
tigo por causa da multidão das tuas 
manufacturas; pelas tuas mercado- 
rias trocavam esmeraldas, purpura, 
obras bordadas, linho fino, coral e 
rubins. 17 Judah e a terra de Israel 
eram os teus mercadores; pelas tuas 
mercadorias trocavam o trigo de 
Minnith, e pannag, e mel, e azeite, e 
balsamo. 18 Por causa da multidão 
das tuas manufacturas, por causa da 
multidão de toda a casta dé riquezas, 
Damasco negociava comtigo em vi- 
nho de Helbon e em lã branca. 19 
Vedan e Jayan pelas tuas mercado- 
rias trocavam lã fiada; ferro polido, 
cassia e calamo achavam-se entre as 
tuas mercadorias. 20 Dedan nego- 
ciava comtigo em suadouros para 
cavalgar. 21 A Arabia e todos os 
principes de Kedar eram mercadores 
ao teu serviço; em cordeiros, carnei- 
ros e cabritos, nestas cousas nego- 
ciavam comtigo. 22 Os mercadores 
de Sheba e de Raamah eram teus 
mercadores; pq tuas mercadorias 
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trocavam as melhores de todas as 
“especiarias e todas as pedras precio- 
sas e o ouro. 23 Haran, Canneh e 
Eden, mercadores de Sheba, Asshur 
e Chilmad eram teus mercadores. 24 
Estes eram os que no teu mercado 
traficavam comtigo em mercadorias 
escolhidas, em pannos de azul e de 
obra bordada, em cofres de roupas 
preciosas, amarrados com corda e 
fabricados de cedro. 25 Os navios 
de Tarshish eram as tuas caravanas 
para a tua mercadoria; e te encheste 
e te glorificaste muito no coração 
dos mares. 


Descripção da sua oceupação e do seu 
commercio. 


26 Os teus remeiros te conduziram 
para grandes aguas; o vento oriental 
te quebrou no coração dos mares. 
27 As tuas riquezas, os teus bens, as 
tuas mercadorias, os teus marinhei- 
ros, os teus pilotos, os teus calafates, 
os que faziam o teu negocio, e todos 
os teus homens de guerra, que estão 
em ti, juntamente com toda a tua 
companhia que está no meio de ti, 
cahirão no coração dos mares no dia 
da tua ruina. 28 Ao estrondo da gri- 
taria dos teus pilotos se turbaram os 
arrabaldes. 29 Todos os que pegam 
no remo, os marinheiros, e todos os 
pilotos do mar, descerão dos seus 

-navios, e pararão em terra, 80 e 
farão ouvir sobre ti a sua voz, e gri- 
tarão amargamente, e lançarão pó 
sobre as suas cabeças, e na cinza se 
revolverão; 31 far-se-ão calvos por 
causa de ti, e cingir-se-ão de saccos, 
e com amargo pranto chorarão por ti 
em amargura de alma. 32 No seu 
pranto farão uma lamentação sobre 
ti, e te lamentarão, dizendo: Quem 
ha como Tyro, como a que se acha 
reduzida ao silencio no meio do mar ? 
33 Quando as tuas mercadorias pro- 
cediam dos mares, encheste muitos 
povos; pela multidão das tuas rique- 
zas e das tuas mercadorias enrique- 
ceste os reis da terra. 84 No tempo 
em que foste quebrada pelos mares 
nas profundezas das aguas, cahiram 
no meio de ti as tuas mercadorias e 
toda a tua companhia. 35 Todos os 
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habitantes das ilhas estão a teu res- 
peito cheios de espanto, e os seus reis 
estão sobremaneira amedrontados ; 
turbados estão de rosto. 86 Os mer- 
cadores dentre os povos te dão vaias; 
tu te tornas em pavor, e tu não sub= 
sistirás mais. 


Prophecia contra o rei de Tyro. 


) De novo veiu a mim a palavra 
28 de Jehovah, dizendo: Filho do 
homem, dize ao principe de Tyro: 
Assim diz o Senhor Jehovah: Por- 
quanto o teu coração se elevou, e dis- 
seste: Eu sou um deus, na cadeira 
de Deus me assento, no meio dos ma- 
res; todavia tu és homem, e: não 
Deus, embora pozesses o teu cora- 
ção como o coração de Deus; 3 eis 
que tu és mais sabio que Daniel; não 
ha segredo: que se possa esconder de 
ti: 4 pela tua sabedoria e pelo teu en- 
tendimento adquiriste para ti rique- 
zas, e pozeste ouro e prato nos teus 
thesouros; 5 pela tua grande sabedo- 
ria e pelo teu trafico augmentaste as 
tuas riquezas, e o teu coração acha- 
se exaltado por causa das tuas rique- 


'zas; 6 portanto assim diz o Senhor 


Jehovah: Porquanto pozeste o teu 
coração como o coração de Deus; 7 
eis que trarei sobre ti estrangeiros, 
os terriveis dentre as nações; elles 
desembainharão as suas espadas con- 
tra a formosura da tua sabedoria, e 
mancharão o teu resplendor. 8 Far- 
te-ão descer á cova; e morrerás da 
morte dos que são mortos, no coração 
dos mares. 9 Deante daquelle que 
te matar porventura ainda dirás: Eu 
sou Deus? porém tu és homem, e não 
Deus, na mão do que te mata. 10 
Pela mão dos extrangeiros morrerás 
da morte dos incircumcisos; porque 
eu o falei, diz o Senhor Jehovah. 


Lamentação sobre o rei de Tyro. 


11 Demais, veiu a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: 12 Filho do ho- 
mem, faze uma lamentação sobre o 
rei de Tyro, e dize-lhe: Ássim diz o 
Senhor Jehovah: Tu eras osello da 
symmetria e a perfeição da formosu- 
ra. 13 Estiveste no Eden, jardim de 
Deus; cobrias-te de todas as pedras 
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preciosas: o sardio, o topazio, o dia- 
mante, o beryllo, o onyx, o jaspe, a 
saphira, a esmeralda, o carbunculo 
e o ouro. Em ti se faziam os teus 
tambores e os teus pifares: no dia 
em que foste creado foram prepara- 
dos. 14 Tu eras o cherubim ungido 
que cobre; e estabeleci-te, de sorte 
que estivesses sobre o monte santo 
de Deus; andaste no meio das pedras 
de fogo. 15 Tu eras perfeito. nos 
teus caminhos desde o dia em que 
foste creado, até que a iniquidade se 
achou em ti. 16 Pela abundancia do 
teu trafico encheram de violencia o 
teu interior, e peccaste; portanto te 
lancei, profanado, do monte de Deus, 
e te exterminei, ó cherubim cobri- 
dor, do meio das pedras de fogo. 17 
Elevou-se o teu coração por causa da 
tua formosura, corrompeste a tua 
sabedoria por causa do teu resplen- 
dor; lancei-te por terra, deante dos 
reis te puz, para que te contemplem. 
18 Pela multidão das tuas iniqui- 
dades, na injustiça do teu trafico, 
tens profanado os meus santuarios; 
portanto fiz sahir do meio de ti fogo, 
que te devorou, e te reduzi a cinzas 
sobre a terra á vista de todos os que 
te contemplam. 19 Todos os que te 
conhecerem entre os povos, ficarão 
espantados de ti; tu te tornas em pa- 
vor, e tu não subsistirás mais. 


Prophecia contra Siúdon. 


20 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 21 Filho do homem, 
vira o teu rosto para Sidon, e pro- 
phetiza contra ella, 22 e dize: Assim 
diz o Senhor Jehovah: Eis que sou 
contra ti, Sidon; e serei glorificado 
no meio de ti. Saberão que eu sou 
Jehovah, quando nella eu tiver exe- 
cutado juizos, e nella for santifica- 
do. 23 Pois lhe enviarei peste e san- 
gue nas suas ruas; os feridos cahirão 
no meio della, estando a espada so- 
bre ella por todos os lados; e saberão 
que eu'sou Jehovah. 24 Para a casa 
de Israel não haverá espinho que pi- 
que, nem abrolho que cause dor, en- 
tre os que se acham ao redor delles, 
e os tratam com despeito; e saberão 
que eu sou o Senhor Jehovah. 
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25 Assim diz o Senhor Jehovah : 
Quando eu tiver ajuntado a casa de . 
Israel, tirando-os dentre os povos en- 
tre os quaes se acham espalhados, e 
for santificado nelles à vista das na- 
ções; habitarão na sua terra que eu 
dei ao meu servo Jacob. 26 Nella 
habitarão seguros, plantarão vinhas 
e habitarão seguros, quando eu tiver 
executado juizos sobre todos os que 
os tratarem com despeito ao redor 
delles; e saberão que eu sou Jehovah 
seu Deus. 


Prophecia contra o Egypto. 


99 No decimo anno, no decimo 
mez, aos doze dias do mez, 
veiu a mim a palavra de Jehovan, di- 
zendo: 2 Filho do homem, vira o teu 
rosto contra Pharaó, rei do Egypto, e 
prophetiza contra elle e contra todo 
o Egypto; 3 fala e dize: Assim diz 
o Senhor Jehovah: Eis que eu sou 
contra ti, Pharaó, rei do Egypto, 
grande dragão que te deitas no meio 
dos teus rios, e que disseste: O meu 
rio é meu, e eu o fiz para mim mes- 
mo. 4 Porei anzoes nos teus queixos, 
e farei que os peixes dos teus rios se 
apeguem às tuas escamas; e tirar-te- 
ei do meio dos teus rios, juntamente 
com todos os peixes dos teus rios 
que se apegam ás tuas escamas. & 
Lançar-te-ei sobre o deserto, a ti e 
a todos os peixes dos teus rios; so- 
bre a face do campo cahirás; não 
serás recolhido nem ajuntado. Aos | 
animaes da terra e ás aves do céo 
te dei por pasto. 6 Todos os habi- 
tantes do Egypto saberão que eu 


isou Jehóvah, pois elles teem sido 


para a casa de Israel um bordão de 
canna. 7 Quando elles te tomavam 
pela mão, tu te quebravas, e lhes 
rasgavas todos os hombros; quando: 
elles se encostavam a ti, tu te que- 
bravas e lhes fazias tremer todos os 
lombos. 

8 Portanto assim diz o Senhor Je- 
hovah: Eis que trarei sobre ti a es- 
pada, e de ti exterminarei homem e 
animal. 9 A terra do Egypto se tor- 
nará em desolação e deserto, e sabe- 
rão que eu sou Jehovah; porquanto 
elle disse: O rio Eae, e eu o fiz. 
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10 Por isso eis que eu sou contra ti, e 
contra os teus rios, e tornarei a terra 
do Egypto em desertos e desolação 
desde Migdol até Syene e até os con- 
fins da Ethiopia. 11 Não passará por 
ella pé de homem, nem passará por 
ella pé de animal, nem será habitada 
quarenta annos. 12 Tornarei a terra 
do Egypto em desolação no meio dos 
paizes que são desolados, e as suas 
cidades entre as cidades assoladas se 
tornarão em desolação por quarenta 
annos; espalharei os Egypcios entre 
as nações, e os dispersarei pelos 
paizes. 

13 Pois assim diz o Senhgr Jeho- 
vah: Ao cabo de quarenta annos ajun- 
tarei os Egypcios dentre os povos, 
para onde foram espalhados. 14 Tor- 
narei a trazer o captiveiro do Egy 
pto, e fal-os-ei voltar para a terra de 
Pathros, para a terra da sua nascen- 
- Sa, e ficarão sendo alli um reino hu- 
milde. 15 Tornar-se-ã o mais hu- 
milde dos reinos, e nunca mais se 
exaltará por cima das nações; eu os 
diminuirei, para que não dominem 
mais sobre as nações: 16 Não será 
mais a confiança da casa de Israel, 
e a occasião de ser lembrada a sua 
iniquidade, quando se virarem para 
olhar após elles; e saberão que eu 
sou o Senhor Jehovah. 

17 No vigesimo setimo anno, no 
primeiro mez, no primeiro dia do 
mez, veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 18 Filho do homem, 
Nebuchadrezzar, rei de Babylonia, 
fez que o seu exercito prestasse um 
grande serviço contra Tyro. Toda a 
cabeça tornou-se calva, e todo o hom- 
bro ficou pellado; comtudo de Tyro 
não recebeu recompensa, nem elle 
nem o seu exercito, pelo serviço que 
prestara contra ella; 19 portanto as- 
sim diz o Senhor Jehovah: Eis que 
darei a Nebuchadrezzar, rei de Baby- 
lonia, a terra do Egypto. Elle levará 
a sua multidão, e repartirá o seu des- 
bojo, e a sua presa: isto será o pago 
que terá o seu exercito. 20 Em re- 
compensa do serviço que me prestou, 
pois trabalharam por mim, dei-lhe a 
fera do Egypto, diz o Senhor Jeho- 
vah, 
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21 Naquelle dia farei brotar um 
chifre para a casa de Israel, e te con- 
cederei que abras a bocca no meio 
delles; e saberão que eu sou Jeho- 
vah. 


O Egypto será conquistado por 


Babylonia. 

80 De novo veiu a mim a palavra 

de Jehovah, dizendo: 2 Filho do 
homem, prophetiza e dize: Assim diz 
o Senhor Jehovah: Dae uivos: Ai do 
dia! 3 Pois está perto o dia, sim está 
perto o dia de Jehovah, dia de nuvens; 
será o tempo dos pagãos. 4 A espada 
virá sobre o Egypto, e na Ethiopia 
haverá angustia, quando os mortos 
cahirem no Egypto; o seu povo será ' 
levado para o captiveiro e serão des: 
truidos os seus fundamentos. 5 A. 
Ethiopia e Put e Lud, e todo o povo 
mixto, e os filhos da terra da alliança 
cahirão juntamente com elles á es- 
pada. 

6 Assim diz Jehovah: Tambem ca- 
hirão os que susteem Oo Egypto, e 
descerá a soberba do seu poder; desde 
Migdol até Syene cahirão nella á es- 
pada, diz o Senhor Jehovah. 7 Fica- 
rão desolados no meio dos paizes de- 
solados, e as suas cidades estarão no 
meio das cidades assoladas. 8 Sabe- 
rão que eu sou Jehovah, quando eu 
tiver posto fogo no Egypto, e forem 
destruidos: todos os que lhe davam 
auxilio. 9 Naquelle dia sahirão de 
deante de mim mensageiros em na- 
vios para amedrontarem os Ethiopes 
descuidados; e sobre elles haverá an- 
gustia como no dia do Egypto. Pois 
eis que vem. 

10 Assim diz o Senhor Jehovah; 
Tambem farei cessar a multidão do 
Egypto pela mão de Nebuchadrezzar, 
rei de Babylonia. 11 Elle com o seu 
povo, os terriveis dentre as nações, 
serão introduzidos para destruirem a 
terra; desembainharão as suas espa- 
das contra o Egypto, e encherão de 
mortos a terra. 12 Seccarei os rios, 
e venderei a terra nas mãos de ho- 
mens pessimos; pela mão de extran- 
geiros farei desolada a terra, e bem 
assim tudo o que nella houver, eu Je- 


hovah o falei, 


r 
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13 Assim diz o Senhor Jehovah: Tam- 
bem destruirei os idolos, e farei ces- 
sar de Noph as imagens; nunca mais 
procederá um principe da terra do 
Egypto; e porei o pavor na terra do 
Egypto. 14 Farei desolada a Pathros, 
porei fogo a Zoan e executarei juizos 
em No. 15 Derramarei o meu furor 
sobre Sin, fortaleza do Egypto, e ex- 
terminarei a multidão de No. 16 Met- 
terei fogo no Egypto: Sin terá gran- 
de angustia, No será destruida, e 
Noph terá adversarios em pleno dia. 
17 Os mancebos de Aven e de Pi- 
Beseth cahirão à espada; e estas ci- 
dades irão ao captiveiro. 18 Em Te- 
haphnehes tambem se retirará o dia, 
quando eu quebrar alli os jugos do 
Egypto, e nella cessar a soberba 
do seu poder. Quanto a ella, uma 
nuvem a cobrirá, e suas filhas irão 
ao captiveiro. 19 Assim executarei 
juizos no Egypto, e saberão que eu 
sou Jehovah. 

20 No undecimo anno, no primeiro 
mez, aos sete dias do mez, veiu a 
mim a palavra de Jehovanh, dizendo: 
21 Filho do homem, quebrei o braço 
de Pharaó, rei do Egypto; e eis que 
não foi atado para se lhe applicar re- 
medios curativos, para se lhe pôr uma 
ligadura que o áte, afim de que seja 
forte para pegar na espada. 22 Por- 
tanto assim diz o Senhor Jehovah: 
Eis que sou contra Pharaó, rei do 
Egypto, e quebrarei os seus braços, 
assim o forte como o que já foi que- 
brado; farei cahir da sua mão a espa- 
da. 23 Espalharei os Egypcios en- 
tre as nacões, e dispersal-os-ei pelos 
paizes. 24 Fortificarei os braços do 
rei de Babylonia, e por-lhe-ei na mão 
a minha espada; quebrarei, porém, os 
braços de Pharaó, e deante daquelle 
gemerá com os gemidos dum homem 
mortalmente ferido. 25 Fortificarei 
os braços do rei de Babylonia, e os 
braços de Pharaó cahirão; saberão 
que eu sou Jehovah, quando eu met- 
ter a minha espada na mão do rei de 
Babylonia, e elle a extender sobre a 
terra do Egypto. 26 Espalharei os 
Egypcios entre as nações, e dispersal- 
os-ei pelos paizes; e saberão que eu 
sou Jehovah. 
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Pharaó é admoestado pelo destino da 


Assyria,. 

9 | No undecimo anno, no terceiro 

mez, ao primeiro dia do mez, 
veiu a mim a palavra de Jehovah, di- 
zendo: 2 Filho do homem, dize a Pha- 
raó e à sua multidão: A quem és se- 
melhante na tua grandeza? 3 Eis que 
Asshur era um cedro do Libano, de 
ramos formosos, de ramagem sombria 
e de alta estatura; e a sua copa se 
achava entre a densa ramada. 4 As 
aguas nutriram-n-o, o abysmo fel-o 
crescer; os seus rios corriam em tor- 
no do seu plantio; e elle mandou os 
seus regatos a todas as arvores do 
campo. 5 Por isso se elevou a sua 
estatura sobre todas as arvores do 
campo; multiplicaram-se os seus ra- 
mos e alongaram-se as suas varas por 
causa das muitas aguas, quando os 
enviou. 6 Todas as aves do céo se 
aninhavam nos ramos delle, e debai- 
xo das suas varas davam á luz as 
suas crias todos os animaes do cam- 
po, e debaixo da sua sombra habita- 
vam todas as grandes nações. 7 As- 
sim era elle formoso na sua grandeza, 
no cumprimento das suas varas; por- 
que a sua raiz se achava junto a 
muitas aguas. 8 Os cedros do jar- 
dim de Deus não o podiam esconder; 
os cyprestes não eram como os seus 
ramos, e os platanos não eram como 
as suas varas; nenhuma arvore do 
jardim de Deus se assemelhava a elle 
na sua formosura. 9 Fil-o formoso 
pela multidão dos seus ramos; de ma- 
neira que tiveram inveja delle todas 
as arvores do Eden, que havia no 
jardim de Deus. 

10 Portanto assim diz o Senhor Je- 
hovah: Porquanto é elevado em es- 
tatura, e se elevou a sua copa entre 
a densa ramada, e o seu coração se 
levantou na sua altura; 11 entregal- 
o-ei nas mãos do poderoso das: na- 
ções; certamente este ha de tratar 
com elle. Eu o lancei fóra por cau- 
sua da sua maldade. 12 Uns extran- 
geiros, os terriveis das nações, O 
exterminaram, e o deixaram; sobre 
os montes e em todos os valles ca- 
hiram as suas varas, e os seus ramos 
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estão quebrados junto a todas as 
correntes da terra; todos os povos 
da terra se retiraram da sua sombra, 
eo deixaram. 13 Sobre a sua ruina 
habitarão todas as aves do céo, e 
todos os animaes do campo estarão 
sobre as suas varas; 14 para que 
nenhuma de todas as arvores junto 
ás aguas se exalte na sua estatura, 
nem levante a sua copa entre a den- 
sa ramada, nem se levantem na sua 
altura os seus poderosos, sim todos 
os que bebem agua; porque todos 
elles estão entregues á morte, ás 
partes inferiores da terra, no meio 
dos filhos dos homens, juntamente 
com os que descem á cova. 

15 Assim diz o Senhor Jehovah: No 
dia em que elle desceu ao Sheol, fiz 
que houvesse luto. Por causa delle 
cobri o abysmo, e retive os seus rios, 
e ficaram paradas as grandes aguas; 
e fiz que o Libano o pranteasse, e to- 
das as arvores do campo desfallece- 
ram, por causa delle. 16 Fiz estre- 
- mecer as nações ao som da sua queda, 
quando o lancei no Sheol juntamente 
com os que descem á cova; e todas as 
arvores: do Eden, as escolhidas e as 
melhores do Libano, todas as que be- 
bem agua, foram consoladas nas par- 
tes inferiores da terra. 17 Junta- 
mente com elle desceram 4o Sheol, os 
que foram mortos á espada; sim des- 
- ceram com elle os que foram o seu 
braço, e que habitavam debaixo da 
sua sombra no meio das nações. 

18 A quem és assim semelhante em 
gloria e em grandeza entre as arvores 
do Eden? comtudo serás precipitado 
juntamente com as arvores do Eden 
ás partes inferiores da terra; no meio 
dos incircumcisos te deitarás junta- 
mente com os que forem mortos á 
espada. Este é Pharaó e toda a sua 
multidão, diz o Senhor Jehovah. 


Lamentação sobre Pharaó, rei do 


Egypto. : 

3) 9 No anno duodecimo, no mez 
duodecimo, ao primeiro dia do 

mez, veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 2 Filho do homem, faze 
uma lamentação sobre Pharaó, rei do 
Egypto, e dize-lhe: Foste asseme- 
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lhado a um “leão novo das nações, 
comtudo tu és como um dragão nos 
mares: pulavas nos teus rios, e tur- 
bavas com os pés as aguas, e sujavas 
os teus rios. 3 Assim diz o Senhor 
Jehovah: Extenderei sobre ti a minha 
rede por meio duma companhia de 
muitos povos; e elles te tirarão na 
minha rede. 4 Arrojar-te-ei em ter- 
ra, e te lançarei sobre a face do 
campo, e farei pousar sobre ti todas 
as aves do céo, e fartarei de ti os 
animaes de toda a terra. 5 Porei as 
tuas carnes sobre os montes, e en- 
cherei os valles da tua altura. 6 Com 
o teu sangue tambem regarei a terra 
onde nadas, até os montes; e as cor- 
rentes se encherão de ti. 7 Quando eu 
te extinguir, cobrirei os céos, é farei 
ennegrecer as suas estrellas; encobri- 
rei o sol com uma nuvem, e a lua não 
dará a sua luz. 8 Farei ennegrecer 
sobre ti todos os brilhantes luminares 
do céo, e trarei trevas sobre a tua 
terra, diz o Senhor Jehovah. 9 Tam- 
bem vexarei o coração de muitos 
povos, quando eu levar a effeito a tua. 
destruição entre as nações, nos paizes 
que não tens conhecido. 10 Farei que 
muitos povos fiquem pasmados de ti, 
e os seus reis serão sobremaneira 
amedrontados por causa de ti, quando 
eu brandir a minha espada deante 
delles; estremecerão cada momento, 
cada qual pela sua vida, no dia da tua 
queda. 

11 Pois assim diz o Senhor Jeho- 
vah: A espada do rei de Babylonia 
virá sobre ti. 12 Pelas espadas dos 
poderosos farei cahir a tua multidão; 
terriveis dentre as nações são todos 
elles; despojarão a soberba do Egypto, 
e toda a sua multidão será destruida. 
13 Do lado de muitas aguas tambem 
destruirei todos os seus animaes; nem 
os turbará mais o pé de homem, nem 
os turbarão unhas de animaes. 14 
Então tornarei claras as suas aguas, 
e farei correr os seus rios como azei- 
te, dizo Senhor Jehovah. 15 Quando 
eu fizer a terra do Egypto desolada e 
deserta e destituida daquillo de que 
estava cheia; quando eu ferir a todos 
os que nella habitarem, saberão que 
teu sou Jehovah. 16 Esta é a lamen- 
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tação que se fará, que farão as filhas 
das nações sobre o Egypto e sobre 
toda a sua multidão, diz o Senhor 
Jehovah. 


- Os Egypcios game outras nações no 


17 Tambem no duodecimo anno, aos 
quinze dias do mez, veiu a mim a 
palavra de Jehovanh, dizendo: 18 Filho 
do homem, pranteia sobre a multidão 
do Egypto, e precipita-o a elle e as 
filhas das nações formosas, ás partes 
inferiores da terra, juntamente com 
os que deseem á cova. 19 A quem so- 
brepujas em formosura? desce e deita- 
te com og incircumcisos. 20 No meio 
dos que são mortos á espada cahirão; 
á espada está entregue: arrastae-o e 
todas as suas multidões. 21 Do meio 
do Sheol os fortes entre os poderosos 
falarão delle com os que lhe dão soc- 
corro; já desceram, jazem quietos os 
incircumcisos, mortos à espada. 

22 Alli está Asshur e toda a sua 
companhia. Os seus sepulcros estão 
ao redor delle; todos elles foram mor- 
tos, cahiram á espada. 23 Os seus se- 
pulcros são postos nas extremidades 
da cova, e a sua companhia está em 
redor do seu sepulcro. Foram mortos, 
cahiram á espada todos esses que cau- 
saram terror na terra dos viventes. 

24 All está Elam, e toda a sua 
multidão ao redor do seu sepulcro. 
Foram mortos, cahiram á espada, des- 
ceram incircumcisos ás partes inferi- 
ores da terra todos esses que causa- 
ram o seu terror na terra dos viven- 
tes, e levaram a sua vergonha junta- 
mente com os que descem á cova. 25 
Pozeram-lhe a cama no meio dos mor- 
tos com toda a sua multidão; os seus 
sepulcros estão ao redor delle. Todos 
esses incircumcisos foram mortos á 
espada; porque o seu terror se in- 
fundiu na terra dos viventes, e leva- 
ram a sua vergonha com os que des- 
cem á cova. Está posto no meio dos 
que foram mortos. 

26 Alliestão Meshech, Tubal e toda 
a sua multidão. Os seus - sepulcros 
estão ao redor delle; todos esses in- 
circumcisos foram mortos à espada; 
porque causaram o seu terror na terra 
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dos viventes. 27 Não estão com os 
poderosos que dentre os incircumcisos 
cahiram, que com as suas armas de 
guerra desceram ao Sheol e pozeram 
as suas espadas debaixo das suas ca- 
beças, tendo as suas iniquidades sobre 
os Seus ossos; porque eram o terror 
dos poderosos na terra dos viventes. 
28 Mas tu serás quebrado no meio dos 
incircumcisos, e te deitarás com os 
que foram mortos á espada. 

29 Alli está Edom, os seus reis e 
todos os seus principes, que com o seu 
poder foram postos entre os que 
foram mortos à espada; deitar-se-ão 
com os incircumcisos e com os que 
descem à cova. 30 Alli estão os 
principes do norte, todos elles, e todos 
os Sidonios, que desceram com os 
mortos. Envergonhados estão pelo 
terror que o seu poder causava; jazem 
incircumcisos com os que foram mor- 
tos á espada, e levam a sua vergonha 
com os que descem á cova. 

81 Pharaó os verá, e: se consolará 
sobre toda a sua multidão; sim Pharaó 
e todo o seu exercito, mortos á es- 
pada, diz o Senhor Jehovah. 32 Pois 
puz o terror delle na terra dos viven- 
tes; e elle será posto no meio dos in- 
cireumcisos, com os que foram mor- 
tos á espada, sim Pharaó e toda a sua 
multidão, diz o Senhor Jehovah. 


O dever do verdadeiro atalava. 


98 Veiu a mim a palavra de Jeho- 
vah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, fala aos filhos do teu povo e 
dize-lhes: Quando eu fizer vir a espa- 
da sobre a terra, se o povo da terra 
tomar um dos seus e o constituir por 
seu atalaia; 3 se, quando elle vir que 
vem a espada sobre a terra, tocar, 
a trombeta e avisar ao povo; 4 en- 
tão todo aquelle que ouvir o som da 
trombeta e não se der por avisado, se 
vier a espada e o alcançar, o seu san- 
gue será sobre a sua cabeça. 5 Elle 
ouviu o som da trombeta, e não se 
deu por avisado; o seu sangue será 
sobre elle. Porém se se tivesse dado 
por avisado, teria salvado a sua vida. 
6 Mas se o atalaia vir que vem a es- 
pada, e não tocar a trombeta, e o povo 
não fôr avisado, e no a espada e le- 
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var alguma pessoa dentre elles: este 
tal foi levado na sua iniquidade, mas 
o seu sangue, eu o requererei da mão 
do atalaia. 

7 Assim, filho do homem, eu te cons- 
titui por atalaia á casa de Israel; 
portanto ouve da minha bocea a pala- 
vra, e da minha parte dá-lhes aviso. 
8 Quando eu disser ao impio: O 
impio, certamente morrerás, e tu não 
falares para dissuadir ao impio do seu 
caminho; morrerá esse impio na sua 
iniquidade, mas o seu sangue, eu o 
requererei da tua mão. 9 Todavia, se 
advertires o impio do seu caminho 
para que delle se converta, e elle não 
se converter do seu caminho; morrerá 
elle na sua iniquidade, mas tu livraste 
a tua alma. 


O Senhor julga justamente. 


10 Tu, pois, filho do homem, diz á 
casa de Israel: Assim falaes vós, di- 
zendo: As nossas transgressões e os 
nossos peccados estão sobre nós, e 
nós desfallecemos nelles; como ha- 
vemos de viver? 11 Dize-lhes: Pela 
minha vida, diz o Senhor Jehovah, 
não tenho prazer na morte do impio; 
mas Sim em que o impio se converta 
do seu caminho e viva. Convertei- 
vos, convertei-vos dos vossos maus 
caminhos; pois porque morrereis, 6 
casa de Israel? 12 Tu, filho do ho- 
mem, dize aos filhos do teu povo: A 
justiça do justo não o livrará no dia 
da sua transgressão: quanto á im- 
piedade do impio, por ella não cahirá 
elle no dia em que se converter da sua 
impiedade; nem poderá o que for 
justo viver pela sua justiça no dia em 
que elle peccar. 13 Quando eu disser 
ao justo que certamente viverá; se 
elle confiar na sua justiça e commetter 
a iniquidade, nenhuma das suas obras 
de justiça será lembrada: mas na 
sua iniquidade que commetteu, nes- 
sa morrerá. 14 Demais, quando eu 
disser ao impio: Certamente mor- 
rerás; se elle se converter do seu 
peccado, e practicar o juizo e a jus- 
tiça; 15 se esse impio restituir o pe- 
nhor, entregar o que elle tinha fur- 
tado, andar nos estatutos da vida, não 
commettendo a iniquidade; certa- 
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mente viverá, não morrerá. 16 Ne- 
nhum dos seus peccados que com- 
metteu, será lembrado contra elle; 
elle praticou o juizo e a justiça; 
certamente viverá. * 

17 Comtudo dizem os filhos do teu 
povo: O caminho do Senhor não é 
recto; quanto a elles, porém, o cami- 
nho delles não é recto. 18 Quando o 
justo se apartar da sua justiça, e 
commetter a iniquidade, nesta mor- 
rerá: 19 e quando o impio se converter 
da sua impiedade, e praticar o juizo 
e a justiça, por estes viverá. 20 
Comtudo dizeis: O caminho do Se- 
nhor não é recto. Casa de Israel, hei 
de julgar a cada um de vós conforme 
os seus caminhos. 


Porque Jerusalem foi ferida. 


21 No duodecimo anno do nosso 
captiveiro, e no decimo mez, aos cinco 
dias do mez, um homem que tinha es- 
capado de Jerusalem, veiu a mim 
dizendo: Está ferida a cidade. 22 
Ora a mão de Jehovah estivera sobre 
mim pela tarde, antes que viesse o 
que tinha escapado; abrira-se-me a 
bocca, até que veiu ter commigo o 
tal homem pela manhã, e não fiquei 
mais em silencio. 

23 Veiu a mim a palavra de Je- 
hovah, dizendo: 24 Filho do homem, 
os que habitam esses logares desertos 
na terra de Israel, dizem: Abrahão 
era um só, e elle herdou a terra; nós, 
porém, somos muitos, a nós nos é 
dado por herança a terra. 25 Pelo 
que lhes dirás: Assim diz o Senhor 
Jehovah: Comeis a carne com o 
sangue, e levantaes os vossos olhos 
para os vossos idolos, e derramaes o 
Sangue, porventura haveis de possuir 
aterra? 26 Sobre a vossa espada vos 
estribaes; commetteis abominações, 
e contaminaes cada um a mulher do 
seu proximo: e haveis de possuir a 
terra? 27 Assim lhes dirás: Isto diz 
o Senhor Jehovah: Pela minha vida, 
certamente á espada cahirão os que 
estão nos logares desertos, e aquelle 
que'está no campo aberto entregal- 
o-ei às feras para que o devorem, e 
os que estiverem nos logares fortes 
e nas cavernas morrerão de peste. 
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28 Tornarei a terra em desolação e em 
espanto, e cessará a soberba do seu 
poder; os montes de Israel serão de- 
solados, de sorte que não haja quem 
passe por elles. 29 Saberão que eu 
sou Jehovah, quando eu tiver tornado 
a terra em desolacão e em espanto 
por causa de todas as abominações 
que elles teem commettido. 

30 Quanto a ti, filho do homem, os 
filhos do teu povo falam de ti junto ás 
paredes e nas portas das casas, e 
dizem uns para os outros: Vinde, 
rogo-vos, e ouvi qual seja a palavra 
que procede de Jehovah. 31 Elles 
veem ter comtigo como se ajunta o 
povo, e se assentam deante de ti 
como o meu povo, e ouvem as tuas 
palavras, porém não as põem por 
obra; pois com a sua bocca professam 
muito amor, mas o seu coração segue 
a sua ganancia. 32 Eis que tu és 
para elles como uma canção mui linda 
do que tem uma voz agradavel; por- 
que elles ouvem as tuas palavras, 
porém não as põem por obra. 33 
Quando isto succeder (eis que está a 
succeder), saberão que houve entre 
elles um propheta. 


Prophecia contra os pastores únfieis 


de Israel. 

Veiu a mim a palavra de Je- 
34. hovah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, prophetiza contra os pastores 
de Israel, prophetiza e dize aos pasto- 
res: Ai dos pastores de Israel, que se 
apascentam a si mesmos! não devem 
os pastores apascentar as ovelhas? 3 
Comeis a gordura, e vos vestis de lã, e 
mataes as cevadas; porém não apas- 
centaes as ovelhas. 4 Não fortale- 
cestes as adoentadas, nem curastes a 
que estava enferma, nem ligastes a 
que estava quebrada, nem tornastes a 
trazer a que estava desgarrada, nem 
puscastes a que estava perdida; mas 
dominastes sobre ellas com força e 
com rigor. 5 Assim se espalharam, 
por não haver pastor; tornaram-se 
pasto para todos os animaes do cam- 
po e espalharam-se. 6 As minhas ove- 
lhas andaram desgarradas por todos 
os montes, e em todo o alto outeiro; 
as minhas ovelhas foram espalhadas 
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por toda a face da terra; não havia 
quem as procurasse ou as buscasse. 

Y Portanto, ó pastores, ouvi a pala- 
vra de Jehovah: 8 Pela minha vida, 
diz o Senhor Jehovah, porquanto as 
minhas ovelhas “foram entregues à 
rapina, e as minhas ovelhas serviram 
de pasto para todos os animaes do 
campo, por não haver pastor, nem os 
meus pastores procuraram as minhas 
ovelhas, mas se apascentaram a si 
mesmos, e não apascentaram as mi- 
nhas ovelhas; 9 portanto, ó pastores, 
ouvi a palavra de Jehovah. 10 Assim 
diz o Senhor Jehovah: Eis que sou 
contra os pastores; das suas mãos 
requererei as minhas ovelhas, e farei 
que cessem de apascentar as minhas 
ovelhas. Os pastores não se apas- 
centarão mais a si mesmos: da sua 
bocca livrarei as minhas ovelhas, para 
que não lhes sirvam de pasto. 

11 Pois assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Eis que eu, eu mesmo, hei de 
procurar as minhas ovelhas e hei de 
buscal-as. 12 Como o pastor busca 
o seu rebanho no dia em que se acha 
no meio das suas ovelhas que estão 
espalhadas, assim buscarei as minhas 
ovelhas. Livral-as-ei de todos os 
logares para onde se espalharam no 
dia nublado e de escuridade. 13 Tiral- 
as-ei para fóra dos povos, e as con- 
gregarei dos paizes, e as introduzirei 
na sua terra; apascental-as-ei sobre 
os montes de Israel, junto ás cor- 
rentes dagua, e em todos os logares 
habitados do paiz. 14 De bom pasto 
as apascentarei, e sobre os montes 
da altura de Israel será o seu curral; 
alli se deitarão num bom curral, eem 
pastos gordos pastarão sobre os 
montes de Israel. 15 Eu mesmo apas- 
centarei as minhas ovelhas, e eu as 
farei deitar-se, diz o Senhor Jehovah. 
16 Buscarei a que estava perdida, e 
tornarei a trazer a que estava des- 
garrada, e ligarei a que estava que- 
brada, e fortalecerei a que estava 
enferma: mas destruirei a gorda e a 
forte. Apascental-a-ei com justiça. 


O cuidado de Jehovah pelo seu reba- 
nho. 


17 Quanto a vós, rebanho meu, assim 
ZA 
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diz o Senhor Jehovah: Eis que julgo 
entre ovelhas e ovelhas, entre car- 
neiros e bodes. 18 Acaso parece-vos 


pouca cousa o terdes pastado o bom 


pasto, senão que haveis de pisar aos 
vossos pés o resto do vosso pasto? e o 
terdes bebido as aguas claras, senão 
que haveis de sujar o resto com os 
| vossos pés? 19 Quanto ás minhas ove- 
lhas, ellas pastam o que haveis pisado 
com os vossos pés, e bebem o que 
haveis sujado com os vossos pés. 

20 Portanto assim lhes diz o Senhor 
Jehovah: Eis que eu, eu mesmo, jul- 
garei entre as ovelhas gordas e as 
ovelhas magras. 21 Porquanto com 
o lado e com o hombro daes empur- 
rões, e com os vossos chifres impellis 
todas as adoentadas, até as terdes 
espalhado por toda a parte; 22 por- 
tanto salvarei o meu rebanho, e elle 
não servirá mais de presa; e julgarei 
entre ovelhas e ovelhas. 23 Suscita- 
rei sobre ellas um só pastor, que as 
apascentará, meu servo David. Elle 
as apascentará, e lhes servirá de pas- 

“tor. 24 Eu Jehovanh serei o seu Deus, 
e o meu servo David será principe no 
meio delles. 


Jehovah e sua alliança de paz. 


25 Farei com elles uma alliança de 
paz, e farei cessar da terra as feras; 
habitarão seguros no deserto, e dor- 
mirão nos bosques. 26 Delles e dos 
logares ao redor do meu outeiro fa- 
rei uma bençam; farei cahir as chu- 
vas a seu tempo; haverá chuvas de 
bençam. 27 Às arvores do campo 
darão o seu fructo, e a terra dará a 
sua novidade, e estarão seguros na 
sua terra; saberão que eu sou Jeho- 
vah, quando eu tiver quebrado as 
varas do seu jugo, e os tiver livrado 
das mãos dos que se serviam delles. 
28 Não servirão mais de presa aos 
pagãos, nem os devorarão mais os 
animaes da terra; mas habitarão se- 
guros, e não haverá quem os ame- 
dronte. 29 Suscitar-lhes-ei um plan- 
tio para renome, e nunca serão 
consumidos pela fome na terra, nem 
levarão mais sobre si o opprobrio 
dos pagãos. 30 Saberão que eu Je- 
hovah, seu Deus, sou com elles, e que 
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elles, casa de Israel, são o meu povo, 
diz o Senhor Jehovah. 31 Vós, ove- 
lhas minhas, ovelhas do meu pasto, 
sois homens, e eu sou o vosso Deus, 
diz o Senhor Jehovah. 


Prophecia contra o monte de Sier. 


85 Demais, veiu a mim a pala- 
vra de Jehovah, dizendo: 2 Fi- 
lho do homem, vira o teu rosto contra 
o monte de Seir, e prophetiza contra 
elle, 3 e dize-lhe: Assim diz o Senhor 
Jehovah; Eis que eu sou contra ti, 6 
monte de Seir, e extenderei contra ti 
a minha mão, e te tôrnarei em degso- 
lação e em espanto. 4 Farei deser- 
tas as tuas cidades, e tu serás deso- 
lado; e saberás que eu sou Jehovah. 
5 Porque tiveste perpetua inimizade, 
e entregaste os filhos de Israel ao 
poder da espada no tempo da sua 
calamidade, no tempo da iniquidade 
final: 6 portanto, pela minha vida, 
diz o Senhor Jehovah, te prepa- 
rarei para sangue, e o sangue te 
perseguirá. Visto que não aborre- 
ceste o sangue, por isso o sangue 
te perseguirá. 7 Assim tornarei o 
monte de Seir em espanto e em de- 
solação; e delle exterminarei o que 
por elle passar e o que por elle tor- 
nar. 8 Encherei dos seus mortos 
os seus montes; nos teus outeiros, 
nos teus valles e em todas as tuas 
correntes dagua cahirão os que são 
mortos à espada. 9 Em perpetuas 
desolações te porei, e não serão habi- 
tadas as tuas cidades; e saberão que 
eu sou Jehovah. 

10 Porquanto disseste: Estas duas 
nações e estes dois paizes serão 
meus, e havemos de possuil-os, sen- 
do que Jehovah se achava alli; 11 
portanto, pela minha vida, diz o Se- 
nhor Jehovah, procederei de accordo 
com a tua ira, e de accordo com o 
teu ciume, que, movido do teu odio, 
mostraste contra elles; e me darei a 
conhecer entre elles, quando eu te 
julgar. 12 Saberás que eu Jehovah 
ouvi todas as tuas blasphemias que 
tens proferido contra os montes de 
Israel, dizendo: Elles estão assola- 
dos, a nós nos são entregues para os 
devorarmos. 13 Vós vos engrandeces- 
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tes contra mim com a vossa bocca, 
e multiplicastes as vossas palavras 
' contra mim. Eu o ouvi. 14 Assim 
diz o Senhor Jehovah: Quando a ter- 
ra toda se regosijar, eu te tornarei 
desolado. '15 Como tu te regosijaste 
sobre a herança da casa de Israel, 
porque ficou desolada, assim eu te 
farei a ti. Tu serás desolado, ó 
monte de Seir, e todo o Edom, sim 
todo elle; e saberão que eu sou Je- 
"“hovah. 


Prophecia feita aos montes de Israel. 


36 Tu, filho do homem, prophe- 
tiza aos montes de Israel, e 
dize: Montes de Israel, eis a palavra 
de Jehovah. 2 Assim diz o Senhor 
Jehovah: Porquanto o -inimigo disse 
contra vós: Ah! e tambem: Os anti- 
gos logares altos são nossos para os 
possuirmos; 3 portanto prophetiza e 
dize: Assim diz o Senhor Jehovah': 
Porquanto, sim porquanto vos assola- 
“ram, e vos devoraram de todos os la- 
dos, para que servisseis de posse ao 
resto das nações, e tendes andado em 
labios de paroleiros, e chegado a ser 
a infamia do povo; 4 portanto, mon- 


tes de Israel, ouvi a palavra do Se-| 


nhor Jehovah aos montes e aos outei- 
ros, ás correntes dagua e aos valles, 
aos desertos desolados, e ás cidades 
desamparadas, que se tornaram em 
presa e em opprobrio ao resto das 
nações cireumvizinhas. 5 Portanto 
assim diz o Senhor Jehovah: Certa- 
mente no fogo do meu zelo falei con- 
tra o resto das nações, e contra todo 
o Edom, que appropriaram a si a mi- 
nha terra por posse com o goso de 
todo o seu coração, com despeito de 
alma, para a lançarem fóra à rapina. 
6 Portanto prophetiza acerca da ter- 
ra de Israel, e dize aos montes e aos 
outeiros, ás correntes dagua e aos 
valles: Assim diz o Senhor Jehovah: 
Eis que falei no meu zelo e no meu 
furor, porque levastes sobre vós O 
opprobrio dos pagãos; 7 por isso as- 
sim diz o Senhor Jehovah: Eu levan- 
tei a minha mão, dizendo: Certa- 
mente os pagãos que estão ao redor 
de vós, levarão sobre si o seu oppro- 


brio. 
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8 Mas vós, ó montés de Israel, pro- 
duzireis os vossos ramos e dareis o 
vosso fructo ao meu povo de Israel; 
pois já estão para vir. 9 Eis que eu 
vos sou favoravel, e me voltarei para 
vós, e sereis lavrados e semeados; 10 
multiplicarei os homens .sobre vós, 
toda a casa de Israel, sim toda ella. 
As cidades serão habitadas, e as so- | 
lidões serão edificadas. 11 Sobre vós 
multiplicarei homens e animaes; elles 
se augmentarão e fructificarão. Fa- 
rei que sejaes habitadas como dan- 
tes, e vos tratarei melhor do que nos 
vossos principios; e sabereis que eu 
sou Jehovah. 12 Na verdade sobre vós 
farei andar homens, o meu povo de 
Israel. Elles te possuirão, e tu se- 
rás a sua herança, e daqui em deante 
não os privarás mais de filhos. 13 
Assim diz o Senhor Jehovah: Por- 
quanto vos dizem: Tu és uma ter- 
ra que devora os homens, e tens sido 
a que privas de filhos a tua nação; 14 
por isso não devorarás mais os ho- 
mens, nem privarás mais de filhos a 
tua nação, diz o Senhor Jehovah. 
15 Não te permittirei ouvir mais a 
affronta dos pagãos, nem levarás 
mais sobre ti o opprobrio dos povos; 
nem farás tropeçar mais a tua nação, 
diz o Senhor Jehovah. 


A restauração de Israel. 


16 Demais veiu a mim a palavra 
de Jehovah, dizendo: 17 Filho do ho- 
mem, quando a casa de Israel habi- 
tava na sua terra, contaminaram-n-a 
pelo seu caminho e pelos seus feitos. 
O seu caminho deante de mim tor- 
nou-se como a immundicia duma mu- 
lher na sua separação. 18 Pelo que 
derramei sobre elles o meu furor por 
causa do sangue que haviam derra- 
mado sobre a terra, e porque a ti- 
nham contaminado com os seus ido- 
los. 19 Eu os espalhei entre as na- 
ções, e foram dispersos pelos paizes; 
segundo o seu caminho e segundo os 
seus feitos os julguei. 20 Quando 
chegaram ás nações, para onde foram, 
profanaram o meu santo nome; por- 
quanto se dizia delles; Estes são o 
povo de Jehovah, que sahiu da sua 
terra. 21 Porém e compaixão do 
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meu santo nome, ao qual a casa de 
Israel profanara entre as nações, 
para onde foram. 

22 Portanto dize à casa de Israel: 
Assim diz o Senhor Jehovah: Não é 
por amor de vós, casa de Israel, que 
eu faço isto; mas é em attenção ao 
meu santo nome, que tendes pro- 
fanado entre as ado AM para onde 
fostes. 23 Santificarei o meu grande 
nome, que tem sido profanado entre 
as nações, o qual tendes profanado no 
meio delles; as nações saberão que 
eu sou Jehoyah, diz o Senhor Jeho- 
vah, quando eu for santificado em 
vós deante dos seus olhos. 24 Pois 
vos tirarei dentre as nações, e vos 
congregarei de todos os paizes, e vos 
trarei para a vossa terra. 25 As- 
pergirei sobre vós agua pura, e fica- 
reis purificados; de toda a vossa 
immundicia, e de todos os vossos 
idolos, vos. purificarei. 26 Tambem 
vos darei um coração novo, e dentro 
“de vós porei um espirito novo; tirarei 
da vossa carne o coração de pedra, e 
dar-vos-ei um coração de carne. 27 
Dentro de vós porei o meu espirito, e 
farei que andeis nos meus estatutos, 
e guardareis os meus juizos e os 
praticareis. 28 Habitareis na terra 
que dei a vossos paes, vós sereis o 
meu povo, e eu serei o vosso Deus. 
29 Livrar-vos-ei de todas as vossas 
impurezas; chamarei o trigo, e o 
multiplicarei, e não trarei fome sobre 
vós. 30 Multiplicarei o fructo das ar- 
vores, e a novidade do campo, para 
que não recebaes mais o opprobrio da 
fome entre as nações. 31 Então vos 
lembrareis dos vossos maus caminhos, 
e dos vossos feitos que não eram 
bons; tereis nojo em vós mesmos das 
vossas iniquidades e das vossas abo- 
minações. 

32 Não é por amor de vós que eu 
faço isto, diz.o Senhor Jehovah, seja- 
vos isto bem entendido. Enver- 
gonhae-vos e confundi-vos sobre os 
vossos caminhos, ó casa de Israel. 
33 Assim diz o Senhor Jehovah: No 
dia em que vos purificar de todas as 
vossas iniquidades, farei que sejam 
habitadas as cidades, e edificadas as 
solidões. 34 A ama que estava de- 
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solada será lavrada, em logar de ser 
uma desolação aos olhos de todos os 
que por ella passavam. 35 Dir-se-á: 
Esta terra que estava desolada, tem- 
se tornado como o jardin do Eden; e 
as cidades desertas e desoladas e ar- 
ruinadas estão -fortalecidas e habita- 
das. 36 Então as nações que tiverem: 
ficado ao redor de vós, saberão que eu 
Jehovah reedifiquei os logares ar-' 
ruinados, e plantei o que estava .de- 
solado. Eu Jehovah o disse, e o 
farei. 

87 Assim diz o Senhor Jehovah: 
Ainda por isso serei consultado da 
casa de Israel, para que eu lhes faça 
isto; “multiplical-os-ei de homens, 
como um rebanho: 38 Como o re- 
banho para sacrifícios, como o rebanho 
de Jerusalem nas suas festas fixas; 
assim as cidades desertas serão cheias 
de rebanhos de homens; e elles sa- 
berão que eu sou Jehovanh. 


A visão dum valle de ossos seccos. 


3) 7 A mão de Jehovah veiu sobre 

mim, e elle me levou para fóra 
no espirito de Jehovah, e me poz no 
meio do valle, que estava cheio de 
ossos; 2 e fez-me passar por toda a 
roda delles. Eis que havia muitis- 
simos sobre a face do valle; e eis que 
estavam em extremo seccos. 32 Elle 
me perguntou: Filho do homem, acaso 
podem estes ossos reviver? Respon- 
di: Senhor Jehovah, tu sabes. 4 
Disse-me mais: Prophetiza sobre estes 
ossos, e dize-lhes: Ossos seccos, ouvi 
a palavra de Jehovah. 5 Assim diz o 
Senhor Jehovah a estes ossos: Eis 
que vou fazer entrar em vós o folego, 
e vivereis. 6 Porei sobre vós nervos, 
e farei crescer carnes sobre vós, porei 
em vós o folego, e vivereis; sabereis 
que eu sou Jehovah. 


Vivificação dos ossos seccos. 


7 Assim prophetizei, como fui or- 
denado. Emquanto eu prophetizava, 
houve um estrondo, e eis que se fez 
um terremoto, e os ossos se achegaram 
osso ao seu osso. 8 Olhei, e eis que 
estavam nervos sobre elles, e cres- 
ceram as carnes, e a pelle os cobriu 
por cima; porém não havia nelles 
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folego. 9 Então elle disse-me: Pro- 
phetiza ao vento, prophetiza, filho do 
homem, e dize ao vento: Assim diz o 
Senhor Jehovah: Vem, ó folego, dos 
quatro ventos, e assopra sobre este 
mortos, para que vivam. 10 Assim 
prophetizei, como elle. me ordenou, o 
folego entrou nelles, e viveram, e se 
levantaram sobre os seus pés, um 
exercito grande em extremo. 


Os ossos seccos são typos do povo de 
Deus. 


11 Então me disse: Filho do: ho- 
mem, estes ossos são toda a casa de Is- 
rael. Eis que dizem: Os nossos ossos 
seccaram-se, e está perdida a nossa 
esperança. Somos inteiramente ex- 
terminados. 12. Portanto propheti- 
za, e dize-lhes: Assim diz o Senhor 
Jehovah: Eis que vou abrir as vos- 
sas sepulturas, e vos farei subir das 
vossas sepulturas, ó povo meu; e vos 
introduzirei na terra de Israel. 13 
Sabereis que eu sou Jehovah quando 
eu tiver aberto as vossas sepulturas, 
e vos tiver feito subir das vossas 
sepulturas, ó povo meu. 14 Porei em 
vós o meu espirito, e vivereis, e vos 
metterei na vossa terra. Sabereis 
que eu Jehovah o falei, e o cumpri, 
diz Jehovah. 


Reunião de Judah e Israel. 


15 De novo a palavra de Jehovah 
veiu a mim, dizendo: 16 Tu, filho do 
homem, toma um pau, e escreve nelle: 
Para Judah, e para os filhos de Israel, 
seus companheiros; depois toma outro 
pau, e escreve nelle: Para José, pau 
de Ephraim, e para toda a casa de 
Israel, seus companheiros; 17 e unin- 
do-os um ao outro, faze delles um 
só pau, para que se tornem um só na 
tua mão. 18 Quando vos disserem os 
filhos do teu povo: Porventura não 
nos descobrirás o que queres dizer 
com isso? 19 dize-lhes: Assim diz o 
Senhor Jehovah: Eis que vou tomar 
o pau de José, que está na mão de 
Ephraim, e as tribus de Israel, seus 
companheiros; e ajuntal-os-ei com 
elle, a saber, com o pau de Judah, e 
delles farei um só pau, e serão um só 
na minha mão. 20 Os paus, em que 
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escreves, estarão na tua mão deante 
dos seus olhos. 21 Dize-lhes: Assim 
diz'o Senhor Jehovah: Eis que vou 
tomar dentre as nações os filhos de 
Israel, para onde elles tiverem ido, e 
os congregarei de todos os lados, e os 
introduzirei na sua terra. 22 Delles 
farei uma só nação na terra, sobre os 
montes de Israel; e um só rei reinará 
sobre elles todos. Nunca mais serão 
duas nações, nem de maneira alguma, 
se dividirão para o futuro em dous 
reinos; 23 nem se contaminarão mais 
com os seus idolos, nem com as suas 
abominações, nem com qualquer uma 
das suas transgressões; mas eu os 
livrarei de todas as suas habitações 
em que teem peccado, e os purificarei. 
Assim elles serão o meu povo, e“eu 
serei o seu Deus. : 


David será seu rei. 


24 O meu servo David será rei 
sobre elles; e todos elles terão um 
só pastor. Tambem andarão nos 
meus juizos, e guardarão os meus 
estatutos, e os praticarão. 25 Habi- 
tarão na terra que dei ao meu servo 
Jacob, na qual vossos paes habitaram; 
nella habitarão, elles e seus filhos e 
os filhos de seus filhos, para sempre; 
eo meu servo David será para sem- 
pre o seu principe. 26 Demais, farei 
com elles uma alliança de paz; será 
com elles uma alliança perpetua. Es- 
tabelecel-os-ei, e os multiplicarei, e 
porei para sempre o meu santuario no 
meio delles. 27 Tambem o meu ta- 
bernaculo estará com elles; eu serei o 
seu Deus, e elles serão o meu povo. 
28 As nações saberão que eu sou Je- 
hovah que santifico a Israel, quando 
o meu santuario estiver para sempre 


no meio delles. 
88 Veiu a mim a palavra de Je- 
hovah, dizendo: 2 Filho do ho- 
mem, vira o teu rosto para Gog, da 
terra de Magog, principe de Rosh, 
Meshech e Tubal, e prophetiza con- 
tra elle, 3 e dize: Assim diz o Senhor 
Jehovah: Eis que sou contra ti, Gog, 


Prophecia contra Gog. 


“principe de Rosh, Meshech e Tubal. 


4 Far-te-ei voltar, porei anzoes nos 
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teus queixos, e te tirarei para fóra a 
ti, e a todo o teu exercito, cavallos e 
cavalleiros, todos elles vestidos de ar- 
madura completa, uma grande com- 
panhia com pavez e escudo empu- 
nhando todos espadas; 5 Persia, Cush 
e Put com elles, todos com escudo e 
capacetes; 6 Gomer, e todas as suas 
tropas; a casa de Togarmah nos ulti- 
mos confins do norte, e todas as suas 
tropas, sim muitos povos comtigo. 

7 Prepara-te e dispõe-te, tu e to- 
das as tuas companhias que se teem 
ajuntado a ti, e serve-lhes de guarda. 
8 Depois de muitos dias serás visi- 
tado. Nos ultimos annos virás á 
terra que foi retirada da espada, e 
que foi congregada dentre muitos po- 
vos sobre os montes de Israel, que 
teem estado ha muito desertos, porém 
ella foi tirada dentre os povos, e os 
seus moradores estarão todos segu- 
ros. 9 Subirás, virás com uma tem- 
pestade, e tornar-te-ás como uma 
nuvem para cobrir a terra, tu, e to- 
das as tuas tropas, e muitos povos 
comtigo. 

10 Assim diz o Senhor Jehovah : 
Naquelle dia entrarão na tua mente 
certos projectos, e maquinarás um 
mau designio; 11 e dirás: Subirei á 


'terra de aldeias sem muros; irei con- 


tra os que estão em repouso, que ha- 
bitam seguros, habitando todos sem 
terem muros, e não tendo nem fer- 
rolhos nem portas; 12 para saquea- 
res o despojo e te lançares sobre a 
presa; para tornares a tua mão con- 
tra os logares desertos que se acham 
presentemente habitados, e contra o 
povo que foi congregado dentre as 
nações, o qual adquiriu gado e bens, 
e habita no meio da terra. 13 Sheba, 
e Dedan, e os negociantes de Tar- 
shish, com os seus leões novos, te 
dirão: E's vindo para saqueares os 
despojos ? ajuntaste a tua companhia 
para te lançares sobre a presa ? para 
levares a prata e o ouro, para tira- 
res o gado e os bens, para saqueares 
grande despojo? 


Gog invadirá Israel. 


14 Portanto, filho do homem, pro- 
phetiza e dize a Gog: Assim diz o 
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Senhor Jehovah: Acaso naquelle dia, 
quando o meu povo de Israel habitar 
seguro, não o saberás tu? 15 Virás 
do teu logar lá dos ultimos confins do 
Norte, tu, e muitos povos comtigo, 
montados todos a cavallo, uma gran- 
de companhia e um exercito pujan- 
te: 16 e subirás contra o meu povo 
de Israel, como uma nuvem para co- 
brir a terra. Nos ultimos dias te tra- 
rei contra a minha terra, para que 
me conheçam as nações, quando eu 
for santificado em ti, ó Gog, deante 
dos seus olhos. 


A ira de Jehovah contra Gog. 


17 Assim diz o Senhor Jehovah: 
E's tu aquelle de quem, nos tempos 
antigos por meio dos meus servos, os 
prophetas de Israel, que naquelles 
dias prophetizaram durante muitos 
annos, falei que eu te faria vir sobre 
elles? 18 Naquelle dia quando Gog, 
vier contra a terra de Israel, diz o 
Senhor Jehovah, a minha indignação 
subirá ás minhas narinas. 19 Pois no 
meu zelo e no ardor da minha ira fa- 
lei: Certamente naquelle dia haverá 
um grande tremor na terra de Is- 
rael, 20 de sorte que os peixes do 
mar, e as aves do céo, e os animaes 
do campo, e todos os reptis que se ar- 
rastam sobre a terra, e todos os ho- | 
mens que ha sobre a face da terra, 
tremerão deante da minha presença, 
e os montes serão deitados abaixo, e 
todos os muros cahirão por terra. 21 
Chamarei a espada contra elle para 
que venha sobre todos os meus mon- 
tes, diz o Senhor Jehovah; a espada 
de cada um se voltará contra o seu 
irmão. 22 Contenderei com ella pela 
peste e pelo sangue; farei chover so- 
bre elle, sobre as suas tropas e sobre 
os muitos povos que estão com elle, 
uma chuva inundante, grandes pe- 
dras de saraiva, fogo e enxofre. 23 
Eu me engrandecerei, e me santifi- 
carei, e me darei a conhecer aos olhos 
de muitas nações; e saberão que eu 
sou Jehovah. 


Queda de Gog. 


89 Tu, filho do homem, propheti- 
za contra Gog, e dize: Assim 
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diz o' Senhor Jehovah: Eis que sou 
contra ti, ó Gog, principe de Rosh, 
Meshech e Tubal; 2 far-te-ei virar, e 
te conduzirei, e te farei subir dos ul- 
timos confins do Norte; e te trarei 
para subir os montes de Israel. 3 
Com um golpe tirarei da tua mão 
esquerda o teu arco, e farei cahir da 
tua mão direita as tuas frechas. 4 
Sobre os montes do Israel cahirás, 
tu, todas as tuas tropas e os povos 
que estão comtigo; e te darei ás aves 
de rapina de toda'a sorte, e aos ani- 
maes do campo, para que te devo- 
rem. 5 Sobre a face do campo cahi- 
rás; porque eu o falei, diz o Senhor 
Jehovah. 6 Metterei o fogo em Ma- 
gog e nos que habitam seguros nas 
ilhas; e saberão que e sou Jehovah. 
7 Farei conhecido o meu nome no 
meio do meu povo de Israel e nunca 
mais deixarei profanar o meu santo 
nome; as nações saberão que eu sou 
Jehovah, o Santo de Israel. 8 Eis 
que: isto vem, e se realizará, diz o Se- 
nhor Jehovah; este é o dia de que 
falei. 9 Os habitantes das cidades 
de Israel sahirão, e com as armas 
accenderão fogo, queimando os escu- 
dos e os pavezes, os arcos e as fre- 
chas, os bastões de mão e as lanças; 
com ellas accenderão fogo por sete 
annos; 10 de sorte que não trarão le- 
nha do campo, nem a cortarão dos 
bosques. Pois com as armas accen- 
derão fogo; despojarão os que despo- 
jaram, e roubarão os que os rouba- 
ram, diz o Senhor Jehovanh. 


Enterro das hordas de Gog. 


11 Naquelle dia darei a Gog como 
logar de sepultura em” Israel, o valle 
dos que passam ao oriente do mar; 
fará parar aos que passam; alli se- 
pultarão a Gog e toda a sua mul- 
tidão, e chamar-lhe-ão O valle de 
Hamon-Gog. 12 Os da casa de Israel 
levarão sete mezes em sepultal-os, 
para purificarem a terra. 13 Todo o 
povo da terra os sepultará; isto lhes 
servirá de fama, no dia em que eu 
for glorificado, diz o Senhor Jehovah. 
14 Elles separarão homens que, para 
purificarem a terra, incessantemente 
a percorram, sepultando os que pas- 
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sam, 'a saber, os que ficam sobre a 
face da terra; depois 'de passados 
sete mezes farão esta busca. 15 Os 
que percorrem a terra, a percorrerão 
e quando algum delles vir um osso de 
homem, por-lhe-á ao pé um signal, até 
que os enterradores o tenham enter- 
rado no valle de Hamon-Gog. 16 O 
nome da cidade será Hamonah. As- 
sim purificarão a terra. 


O grande sacrificio de Jehovah. . 


17 Filho do homem, assim diz o Se- 
nhor Jehovah: Fala ás aves de toda 
a sorte, e a todo o animal do campo: 
Congregae-vos e vinde; ajuntae-vos 
de todos os lados para o meu sacri- 
ficio que sacrifico por vós sobre os 
montes de Israel, para comerdes car- 
ne e beberdes sangue. 18 Comereis 
as carnes dos poderosos, e bebereis o 
sangue dos principes da terra, de 
carneiros, de cordeiros, de bodes e de 
novilhos, todos elles cevados de Ba- 
shan. 19 Comereis a gordura até vós 
fartardes, e bebereis o sangue até 
ficardes embriagados, do meu sacri- 
ficio que sacrifiquei por vós. 20 A” 
minha mesa fartar-vos-eis de caval- 
los e de carros, de valentes e de todos 
os homens de guerra, diz o Senhor 
Jehovah. 

21 Estabelecerei a minha gloria 
entre as nações, e todas as nações 
verão o meu juizo que eu tiver exe- 
cutado, e a minha mão que eu sobre 
elles tiver posto. 22 Assim saberão 
os da casa de Israel que eu sou Jeho- 
vah seu Deus, desde aquelle dia em 
deante. 23 E saberão as nações que 
a casa de Israel, por causa da sua 
iniquidade, foi levada ao captiveiro; 
porque elles transgrediram contra 
mim, e eu escondi delles o meu rosto. 
Assim os entreguei nas mãos dos 
seus adversarios, e todos elles cahi- 
ram à espada. 24 Conforme a sua 
immundicia e conforme as suas trans- 
gressões me houve com elles, e es- 
condi delles o meu rosto. | 


Israel será restaurado. 


25 Portanto assim diz o Senhor 
Jehovah: Agora tornarei a trazer o 
captiveiro de Jacob, e terei compai- 

833 


39: 26 


xão de toda a casa de Israel, e 
zelarei pelo meu santo nome. 26 
Levarão sobre si a sua vergonha e 
“todas as suas transgressões pelas 
quaes transgrediram contra mim, 
quando habitarem seguros na sua 
terra, e ninguem os amedrontará; 
27 quando eu tiver tornado a trazel-os 
dentre os povos, e os tiver ajuntado 
das terras dos seus inimigos, e for 
santificado nelles á vista de muitas 
nações. 28 Saberão que eu sou Je- 
hovah seu Deus, vendo que os fiz ir 
para o captiveiro entre as nações, e 
tornei a ajuntal-os para a sua terra. 
Não deixarei lá nenhum delles dora 
ávante; 29 nem lhes esconderei mais 
o meu rosto; pois derramei o meu 
espirito sobre a casa de Israel, diz o 
Senhor Jehovah. 


A restauração do templo: os atrios 
e os vestibulos. 


40 No anno vinte e cinco do nosso 

captiveiro, no principio do anno, 
no decimo dia do mez, no anno qua- 
torze depois que a cidade foi ferida, 
neste mesmo dia veiu sobre mim a 
mão de Jehovah, e elle me levou para 
lá. 2 Em visões de Deus me levou á 
terra de Israel, e me poz sobre um 
monte mui alto, sobre o qual estava 
um como edificio de cidade para a 
banda do sul. 3 Elle me levou para 
lá, e eis um homem cujo parecer era 
como o parecer de cobre. Elle tinha 
na mão um cordel de linho e uma 
canna de medir, e estava de pé na 
porta. 4 Disse-me o hormem: Filho 
do homem, vê com os teus olhos, e 
ouve com os teus ouvidos, e applica o 
teu coração a tudo quanto eu te hei 
de mostrar; pois para eu t'o mostrar, 
foste para aqui trazido. Annuncia á 
casa de Israel tudo quanto estás 
vendo. 

54 Eis um muro ao redor da casa do 
lado de fóra, e na mão do homem uma 
canna de medir de seis cubitos de 
comprimento, tendo cada cubito um 
cubito e um palmo. Elle mediu 'a 
largura do edificio, era uma canna; e 
a altura, uma canna. 6 Então veiu 
à porta que olha para o oriente, e 
subiu pelos seus degraus; mediu o 
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limiar da porta, era uma canna de 
largo; e o outro limiar, uma canna de 
largo. 7 Cada camara tinha uma 
canna de comprido, e uma canna de 
largo; o espaço entre as camaras era 
de cinco cubitos, e o limiar da porta 
junto ao vestibulo da porta para a 
banda da casa tinha uma canna. 8. 
Tambem mediu o vestibulo da porta 
em direccão da casa, era uma canna. 
9 Então mediu o vestibulo da porta, 
era de oito cubitos; e as suas hum-, 
breiras, de dois cubitos. O vestibulo 
da porta olha para a casa. 10 As 
camaras da porta para a banda do 
oriente eram tres duma parte, e tres 
da outra, que tinham uma só medida: 
e as humbreiras tinham uma só me- 
dida duma e da outra parte. 11 
Mediu a largura da entrada da porta, 
era de dez cubitos; o comprimento 
da porta, de treze cubitos; 12 deante 
das camaras uma margem dum -cu- 
bito numa parte, e uma margem dum 
cubito na outra parte; e as camaras, 
de seis cubitos duma parte e da 
outra. 13 Mediu a porta desde o 
telhado duma camara até o telhado 
da outra, largura de vinte é cinco 
cubitos: porta defronte de porta. 14 
Tambem fez humbreiras, de sessenta 
cubitos; e junto ás humbreiras estava 
o atrio ao redor da porta. 15 Desde 
a deanteira da porta junto á entrada 
até a deanteira do vestibulo interior 
da porta havia cincoenta cubitos. 16 
Havia janellas fechadas para as 
camaras e para as suas humbreiras 
dentro da porta ao redor, e tambem 
para o vestibulo (havia janellas ao 
redor do lado de dentro) e palmeiras 
em cada humbreira. 

17 Então elle me levou ao atrio 
exterior, e eis que alli havia camaras 
e um pavimento, feitos para o atrio 
ao redor: no pavimento havia trinta 
camaras. 18 O pavimento, isto é, o 
pavimento inferior, corria junto ás 
portas, segundo o comprimento das: 
portas. 19 Então mediu a largura 
desde a deanteira da porta inferior 
até a deanteira do atrio interior por 
fora, cem cubitos, tanto do oriente 
como do norte. 

20 A porta do atrio exterior que 
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comprimento e a largura. 
suas camaras eram tres duma parte 


4 
, 


! 


olha para o norte, della mediu: elle o 
21 As 


e tres da outra; as suas humbreiras 
e o seu vestibulo eram segundo a me- 
dida da primeira porta: cincoenta 
cubitos era o seu comprimento, e 
vinte e cinco a sua largura. 22 As 
suas janellas, e o seu vestibulo, e as 
suas palmeiras eram segundo a me- 
dida da porta que olha para o oriente; 
subiam a ella por sete degraus; e o 
seu vestibulo ficava deante delles. 


23 Havia uma janella para o atrio| 


exterior defronte da porta, tanto do 
norte como do oriente; e mediu de 
porta a porta cem cubitos. 

24 Então elle me levou para o sul, 
e eis uma porta que olha para o sul; 
e mediu-lhe as humbreiras e o vesti- 
bulo conforme: estas medidas. 25 
Nella havia janellas, e:no seu vesti- 
bulo como aquellas, cincoenta cubitos 
era o seu comprimento, e vinte e 
cinco cubitos a sua largura. 26 
Subia-se a ella por sete degraus, e o 
seu vestibulo era deante delles; tinha 
nas suas humbreiras palmeiras, uma 
duma parte, outra da outra. 27 
Havia uma porta para o atrio interior 
que olha para o sul; e mediu de porta 
a porta para o sul cem cubitos. 

28 Então elle me levou ao atrio in- 
terior junto á porta do sul; e mediu a 
porta do sul conforme estas medidas; 
29 tambem as camaras della, e as 
suas humbreiras e o seu vestibulo 
conforme estas medidas. Nella havia 
janellas e no seu vestibulo ao redor: 
cincoenta cubitos era o seu compri- 
mento, e vinte e cinco cubitos a sua 
largura. 30 Havia um vestibulo ao 
redor, que tinha vinte e cinco cubitos 
de comprimento, e cinco: cubitos de 
largura. 31 O seu vestibulo olha 
para o atrio exterior, tinha palmeiras 
nas suas humbreiras e subia-se a ella 
por oito degraus. 9! 4 

82 Introduziu-me no atrio interior 
que olha para o oriente; e mediu a 
porta conforme estas medidas; 33 
tambem as camaras della, e.as suas 
humbreiras, e o seu vestibulo con- 
forme estas medidas. Nella havia 
janellas e no seu vestibulo ao redor; 


a EZEQUIEL. 





40: 46 
cincoenta cubitos era o seu compri- 
mento, e vinte e cinco cubitos a sua 
largura. 34 O seu vestibulo olha 
para o atrio exterior, tinha nas suas 
humbreiras palmeiras, uma duma 
parte, outra da outra, e subia-se a 
ella por oito degraus. 

35 Levou-me á porta do norte; e 
mediu-a conforme estas medidas;. 36 
tambem as camaras della, as suas 
humbreiras, o seu vestibulo e as suas 
janellas ao redor: cincoenta cubitos' 
era o seu comprimento, e vinte e 
cinco cubitos a sua largura. 37 As 
suas, humbreiras olham para o atrio 
exterior, tinha nas suas humbreiras 
palmeiras, uma duma parte, outra da 
outra e subia-se a ella por oito 
degraus. ras 

38 Havia uma camara com a sua 
entrada junto ás humbreiras perto 
das portas; alli lavavam elles o holo- 
causto. 39 No vestibulo da porta ha- 
iva duas mesas duma parte, e duas 
mesas da outra, para nellas se immo- 
larem o holocausto e a offerta pelo 
peccado e a offerta pela culpa. 40 
Dum lado da banda de fóra de quem 
sobe á entrada da porta que olha para 
o norte, havia duas mesas; e do outro 
lado que pertencia ao vestibulo da 
porta havia duas mesas. 41 Havia 
quatro mesas duma parte, e quatro 
mesas da outra, junto à porta: oito 
mesas sobre as quaes immolavam os 
sacrifícios. 42 Para o holocausto havia 
quatro mesas de pedras lavradas, dum 
cubito e meio de comprido, dum cu- 
bito e meio de largo, e dum cubito de 
altura, sobre as quaes punham os 
instrumentos com: que immolavam o 
holocausto e o sacrificio. 43 Os gan- 
chos, dum palmo de comprido, esta- 
vam. fixados por dentro. ao redor; e 
sobre as mesas estava a carne da 
oblação. 

44 Fóra da porta interior estayam 
camaras para os cantores no atrio 
interior, que estava ao lado da porta 
do norte. Ellas olham para o sul; uma 
dellas ao lado da porta oriental olha 
para o norte. 45 Elle disse-me: Esta 
camara que olha para o sul, é para os 
sacerdotes ue teem a guarda do 
templo. 46 pao que olha para o 
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norte, é para os sacerdotes que teem 
a guarda do altar: estes são os filhos 
de Zadok, os quaes dentre os filhos de 
Levi se chegam a Jehovah para o 
servirem. 47 Elle mediu o atrio, que 
tinha cem cubitos de comprimento, e 
cem cubitos de largura, em quadro; o 
altar estava deante do templo. 

48 Então me levou ao vestibulo do 
templo, e mediu cada humbreira do 
vestibulo, cinco cubitos duma parte e 
cinco da outra; e a largura da porta 
era de tres cubitos duma parte, e de 
tres cubitos da outra. 49 O compri- 
mento do vestibulo era dé vinte cu- 
bitos, e a largura de onze cubitos, 
junto aos degraus pelos quaes subiam 
a elle. Havia columnas junto ás hum- 
breiras, uma duma parte, e outra da 
outra. 


A restauração do templo: o santua- 


vão. 
Levou-me ao templo, e mediu 
41 as humbreiras, seis cubitos de 
largura duma parte, e seis cubitos de 
largura-da outra, que era a largura 
do tabernaculo. 2 À largura da entra- 
da era de dez cubitos; e os lados da 
entrada cinco cubitos duma parte, e 
cinco cubitos da outra. Elle mediu o 
seu comprimento, era de quarenta cu- 
bitos, e a sua largura de vinte cubi- 
tos. 3 Então entrou para dentro, e 
mediu cada humbreira da entrada, 
dois cubitos; e a entrada, seis cubitos; 
e a largura da entrada, sete cubitos. 
4 Mediu o seu comprimento, vinte cu- 
bitos, e a largura, vinte cubitos, 
deante do templo; e disse-me: Este 
é o santo dos santos. 
5 Então mediu a parede da casa, 
seis cubitos; e a largura de cada ca- 
mara lateral, quatro cubitos, ao redor 
da casa de todos os lados. 6 As ca- 
maras eram de tres andares, camara 
sobre camara, e trinta em cada andar; 
e na parede que pertencia á casa en- 
travam para as camaras lateraes ao 
redor, afim de pegarem nella, e não 
pegarem na parede da casa. 7 As 
camaras lateraes eram mais largas 
á proporção que iam rodeando a casa 
mais e mais para cima (o rodear da 
casa ia subindo mais e mais alto ao 
836 
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redor da casa), por isso a largura da 
casa se augmentava para cima; e as- 
sim da camara mais baixa se subia 
pela da media até a camara mais alta. 
8 Vi tambem que a casa tinha ao re- 
dor um pavimento levantado; as ca- 
maras lateraes tinham fundamentos 
da medida duma canna inteira de seis 
cubitos até a juntura. 9 A grossura 
da parede, que era para as camaras 
lateraes, do lado de fóra, era de cinco 
cubitos; e o que sobrava era o logar 
das camaras lateraes que pertenciam 
á casa. 10 Entre as camaras havia a 
largura de vinte cubitos ao redor da 
casa por todos os lados. 11 As portas 
das camaras lateraes olham para o 
logar que sobrava, uma porta para o 
norte, e outra porta para o sul; e a 
largura do logar que sobrava era de- 
cinco cubitos ao redor. 

12 O edificio que estava em frente 
do logar separado ao lado que olha 
para o oceidente, tinha setenta cubi- 
tos de largura; e a parede do edificio 
tinha cinco cubitos de grossura ao re- 
dor, e o seu comprimento era de no- 
venta cubitos. 13 Assim mediu a casa, 
cem cubitos de comprido: o logar se- 
parado e o edificio e as suas paredes, 
cem cubitos de comprido; 14 tambem 
a largura da deanteira da casa e do 
logar separado que olha para o ori- 
ente, cem cubitos. 

15 Mediu o comprimento do edificio 
em frente do logar separado que 
estava por detraz delle, e as suas ga- 
lerias duma e da outra parte, cem cu- 
bitos, e o templo interior e os vesti- 
bulos do atrio, 16 os limiares, e as 
janellas fechadas e as galerias ao re- 
dor nos tres andares, defronte do Ji- 
miar forrado de madeira ao redor, e 
desde o chão até as janellas (ora as 
janellas estavam cobertas), 17 até o 
espaço por cima da porta, sim até a 
casa interior, e pelo lado de fóra, e 
por toda a parede de dentro e de fóra, 
tudo por medida. 18 Fizeram-se che- 
rubins e palmeiras (entre cherubim e 
cherubim havia uma palmeira) e cada 
cherubim tinha dois rostos, 19 de 
sorte que o rosto de homem olhava 
para a palmeira duma parte, e o rosto 
de leão novo para a palmeira da outra; 
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assim se fez pela casa toda ao redor. 
20 Desde o chão até por cima da porta 
estavam feitos cherubins e palmeiras; 
assim era a parede do templo. 

21 Quanto ao templo, as humbrei- 
ras das portas eram quadradas; e 
quanto á deanteira do santuario, a 
sua apparencia era como a apparencia 
do templo. 22 De madeira era o altar, 
de tres cubitos de altura, e o seu com- 
primento de dois cubitos; e os seus 
cantos, e o seu comprimento e as suas 
paredes eram de madeira; e disse-me: 
Esta é a mesa que está deante de Je- 
hovah. 23 O templo e o santuario 
tinham duas portas. 24 As portas 
tinham cada uma dois batentes, dois 
batentes que viravam; dois batentes 
para uma porta, e dois batentes para 
a outra. 25 Nellas, a saber, nas 
portas do templo, foram feitos che- 
rubins e palmeiras, como se fizeram 
nas paredes; e havia grossas traves 
de madeira na deanteira do vestibulo 
pelo lado de fóra. 26 Havia janellas 
fechadas e palmeiras duma e da outra 
parte pelos lados do vestibulo; assim 
eram as camaras lateraes da casa, e 
as grossas traves. 


A restauração do templo: as cama- 
ras santas. 


49 Então elle me fez sahir para 
fóra, ao atrio exterior, pelo ca- 
minho que guia para o norte; e me 
levou ás camaras que estavam de- 
fronte do logar separado e que esta- 
vam defronte do edificio que olha para 
onorte. 2 Defronte do comprimento 
de cem cubitos estava a porta do 
norte, e a largura era de cincoenta 
cubitos. 3 Defronte dos vinte cubi- 
tos que pertenciam ao atrio interior, 
e defronte do pavimento que pertencia 
ao atrio exterior havia galeria contra 
galeria no terceiro andar. 4 Deante 
das camaras havia um passeio de dez 
cubitos de largo para dentro, caminho 
dum cubito; e as suas portas olham 
para o norte. 5 Ora as camaras su- 
periores eram mais estreitas, porque 
as galerias tiravam destas mais do 
que das infimas e das medias no edi- 
fício. 6 Pois ellas eram de tres 
andares, e não tinham columnas como 
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superiores eram mais estreitas do que 
as infimas e as medias do chão. 7 O 
muro que estava de fóra ao lado das 
camaras, no caminho do atrio exte- 
rior deante das camaras, tinha o 
comprimento de cincoenta, cubitos. 
8 Pois o comprimento das camaras 
que estavam no atrio exterior, era de 
cincoenta cubitos; e eis que defronte 
do templo havia cem cubitos. 9 Por 
debaixo destas camaras havia a en- 
trada da banda oriental, quando se 
entra nellas do atrio exterior. 

10 Na grossura do muro do atrio 
que olha para o oriente, deante do 
logar separado e deante do edificio, 
hafia camaras. 11 O caminho deante 
delles tinha a feição do caminho das 
camaras que olham para o norte; 
conforme o seu cumprimento, assim 
era a sua largura: e todas as suas sa- 
hidas eram conforme as suas fórmas 
e conforme as suas portas. 12 Taes 
como eram as portas das camaras 
que olham para o sul, tal era a porta 
no topo do caminho, a saber, do cami- 
nho bem em frente do muro para o 
oriente, para quem por ellas entre. 

13 Então me disse: As camaras do 
norte e as camaras do sul, que estão 
deante do logar separado, são as ca- 
maras santas, em que os sacerdotes 
que estão perto de Jehovah comerão 
as cousas mais santas. Alli porão as 
cousas santissimas, e as offertas de 
cereaes, e as offertas pelo peccado 
e as offertas pela culpa; pois o lo- 
gar é santo. 14 Quando entrarem 
os sacerdotes, não sahirão do logar 
santo para o atrio exterior, mas alli 
porão as suas vestes, em que exer- 
cem o seu ministerio (porque são 
santas), e vestir-se-ão de outras ves- 
tes e approximar-se-ão do que toca 
ao povo. ; 

15 Tendo elle acabado de medir a 
casa interior, fez-me sahir pelo ca- 
minho da porta, que olha para o ori- 
ente, e 'a mediu por todos os lados. 
16 Mediu pela banda do oriente com 
a canna de medir, quinhentas cannas 
ao redor. 17 Mediu pela banda do 
norte com a canna de medir quinhen- 
tas cannas ao a 18 Mediu pela 
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“quinhentas cannas. 19 Voltou-se pa- 
ra a banda do occidente, e mediu qui- 
nhentas' cannas com a canna: de me- 
dir. 20 Pelas quatro bandas a mediu; 
“tinha ella um muro em redor, de qui- 
nhentas cannas de comprimento, de 
quinhentas de largura, para fazer se- 
paração entre o que é santo e o que é 
commum. 


A restauração do templo: a gloria do 
Senhor. 


Depois me levou á porta, a 
43 saber, à porta que olha para o 
oriente; 2 eis que vinha do caminho 
do oriente a gloria do Deus de Israel; 
a sua voz era como o ruido de muitas 
aguas ea terra resplandecia com a 
gloria delle. 3 A apparencia da visão 
era como a apparencia da visão que 
tive, sim como a visão que tive, 
quando vim a destruir a cidade; e as 
visões eram como a visão que tive 
junto ao rio Chebar; e prostrei-me 
com o rosto em terra. 4 A gloria 
de Jehovah entrou na casa pelo ca- 
minho da porta que olha para o ori- 
ente. 5 O espirito levantou-me e 
introduziu-me no atrio interior; e 
eis que a gloria de Jehovah enchia a 
casa. ; 

6 Ouvi um falando commigo'-de 
dentro da casa; eum homem achava- 
se de pé junto de mim. Y7 E disse- 
me: Filho do homem, este é o logar 
do meu throno, e o logar das plan- 
tas dos 'meus pés, onde habitarei 
para sempre no meio dos filhos de 
Israel; os da casa de Israel não con- 
taminarão mais o meu santo nome, 
nem elles, nem os seus reis, pelas 
suas fornicações e pelos cadaveres dos 
seus reis nos seus altos, 8 pondo o seu 
limiar ao pé do meu limiar, e as suas 
humbreiras ao pé das minhas hum- 
breiras, e havendo só um muro entre 
mim e elles. Contaminaram o meu 
santo nome pelas abominações que 
teem commettido, pelo que os con- 
sumi na minha ira. 9 Agora lancem 
elles para longe de mim as suas for- 
nicações, e os cadaveres dos seus 
reis, e eu habitarei para sempre no 
meio delles. 

838 
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A restauração do templo: o altar dos 
holocaustos. 


10 Tu, filho do homem, mostra a 
casa aos da casa de Israel, para que 


se envergonhem das suas iniquidades; 


e meçam o modelo. 11 Se se enver- 
gonharem de tudo quanto teem feito, 
faze-lhes saber a fórma da casa, e à 
sua figura, e as suas sahidas, e as 
suas entradas, e todas as suas fór- 
mas, e todas as suas ordenanças e 
todas as suas fórmas, e todas as suas 
leis; escreve-as á vista delles, para 
que guardem toda a sua fórma e to- 
das as suas ordenanças e as obser- 
vem. 12 Esta é a lei da casa; sobre 
o cume do monte todo o seu termo ao 
redor será santissimo, Eis que esta 
é a leida casa. 

13 Estas são as medidas do altar 
aos cubitos (o cubito é um cubito e 
um palmo): o fundo será dum cubito, 
e a largura dum cubito, e a sua bor- 
da junto á sua extremidade ao redor, 
dum palmo. Esta será a base do al- 
tar. 14 Desde o fundo sobre o chão 
até a secção inferior será de dois cu- 
bitos, e a largura dum cubito; e des- 
de a secção menor até a secção maior 
será de quatro cubitos, e a largura 
dum cubito. 15 O Harel será de qua- 
tro cubitos; e desde o Ariel e de lá 
para cima se levantarão quatro chi- 
fres. 16 O Ariel terá doze cubitos de 
comprimento e doze de largura, qua- 
drado nos seus quatro lados. 17 A 
secção terá quatorze cubitos de com- 
primento e quatorze de largura nos 
seus quatro lados; e a borda ao redor 
della será de meio cubito; o fundo 
della será dum cubito ao redor; eos 
seus degraus olharão para o oriente. 


A consagração do altar. 


18 E disse-me: Filho do homem, 
assim diz o Senhor Jehovah: Estas 
são as ordenanças-do altar no dia em 
que o fizerem, para offerecerem sobre 
elle holocaustos, e para aspergirem 
sobre elle sangue. 19 Aos sacer- 
dotes Levitas que são da linhagem 
de Zadok, os quaes estão perto de 
mim, para me servirem, diz o Senhor 
Jehovah, darás um bezerro para uma 
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offerta pelo peccado. 20 Tomarás do 
sangue delle, e pol-o-ás sobre os qua- 
tro chifres do altar, e sobre os qua- 
tro cantos da seccão, e sobre a borda 
em roda; assim o purificarás, e o ex- 
ne 21 Tambem tomarás o novi- 
ho da offerta pelo peccado, e elle o 
queimará no logar da casa para isso 
designado, -fóra do santuario. 22 
No segundo dia offerecerás um bode 
sem mancha como uma offerta pelo 
peccado; e purificarão o altar, como o 
purificaram com o novilho. 23 Quan- 
do tiveres acabado de q purificar, 
offerecerás um bezerro sem mancha, 
e um carneiro sem mancha do reba- 
nho. 24 Fal-o-ás chegar perante Je- 
hovah, e os sacerdotes deitarão sal 
sobre elles, e os offerecerão em holo- 
causto a Jehovah. 25 Por sete dias 
prepararás cada dia um bode como 
uma offerta pelo peccado; tambem 
prepararão um bezerro e um carneiro 
sem mancha, do rebanho. 26 Por sete 
dias expiarão o altar e o purificarão; 
assim o consagrarão. 27 Tendo elles 
completado os dias, ao oitavo dia, e 
dalli em deante, os sacerdotes offe- 
recerão os vossos holocaustos sobre o 
altar, e as vossas offertas pacificas; 
e eu vos acceitarei, diz o Senhor Je- 
hovah. 


A restauração do templo: reformas 
no ministerio do santuario. 


4 4 Então me fez voltar para o 

caminho da porta exterior do 
santuario, que olha para o oriente; 
era ella fechada. | 2 Jehovah disse- 
me: Esta porta ficará fechada, não 
se abrirá, nem entrará por ella ho- 
mem algum, porque Jehovah, Deus 
de Israel, entrou por ella; portanto 
ficará fechada. 3 Quanto ao principe, 
elle se assentará nella como principe, 
para comer pão deante de Jehovah; 
pelo caminho do vestibulo da porta 
entrará, e pelo caminho do mesmo 
sahirá. 

4 Então me levou pelo caminho da 
porta do norte deante da casa. Olhei 
e eis que a gloria de Jehovah enchia 
a casa de Jehovah; e cahi sobre o 
meu rosto. 5 Disse-me Jehovah: Fi- 
lho do-homem; nota bem, e olha com 
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os teus olhos, e ouve com os teus ou- 
vidos tudo quanto eu te disser a res- 
peito de todas as ordênanças da casa 
de Jehovah, e de todas as leis della. 
Nota bem a entrada da casa junta- 
mente com todas as sahidas do san- 
tuario. 6 Dirás aos rebeldes, a sa- 
ber, aos da casa de Israel: Assim diz 
o Senhor Jehovah: Bastem-vos, casa 
de Israel, todas as vossas abomina- 
ções, 7 porque tendes introduzido' ex- 
trangeiros, incircumeisos de coração 
e incircumcisos de carne, para, que 
estejam no meu santuario, para que o 
profanem, a saber, a minha casa, 
quando offereceis o meu pão, a gor- 
dura e o sangue, e vós quebrastes a 
minha alliança, alem de todas as vos- 
sas abominações. 8 Não cumpristes 
as funcções prescriptas a respeito 
das minhas cousas sagradas; mas 
constituistes ao vosso prazer minis- 
tros que cumpram no meu: santuario 
as funcções prescriptas por mim. |, 

9 Assim diz o Senhor Jehovah: Dos 
extrangeiros que se acharem no meio, 
dos filhos de Israel, nenhum incir- 
cumciso de coração e incircumeiso 
de carne, entrará no meu santuario. 
10 Mas os Levitas que se aparta- 
ram longe de mim, quando Israel 
se desviava, os quaes se desviavam 
de mim para seguirem os seus idolos; 
estes sim levarão sobre si as suas ini- 
quidades. ' 11 Comtudo serão minis- 
tros no meu santuario, tendo o seu 
cargo junto ás portas da casa, e mi- 
nistrando na casa. -Elles matarão os 
holocaustos e os' sacrificios para o 


| povo, e estarão deante delles para os 


servir. 12 Porque os serviram dean- 
te dos seus idolos, e se fizeram para: 
a casa de Israel uma occasião de tro- 
peco; por isso levantei a minha mão 
contra elles, diz o Senhor Jehovah, e 
levarão sobre si a sua iniquidade. 13 
Não se chegarão a mim, para me ser- 
virem no officio sacerdotal, nem para 
se chegarem a alguma das minhas 
cousas sagradas, ás cousas que são 
santissimas; mas levarão: sobre si a 
sua vergonha e as suas abominações 
que teem commettido. 14 Comtudo 
os constituirei ministros que cumpram 
as funcções aeb da casa, em 
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todo o serviço della e emitudo quanto 
nella se fizer. 


Ordenanças para os sacerdotes, 
lhos de Zadok. 


15 Mas os sacerdotes Levitas, fi- 
lhos de Zadok, que cumpriram as fun- 
cções prescriptas do meu santuario, 
quando os filhos de Israel se desvia- 
ram de mim, elles se chegarão a mim 
para me servirem; e, estarão deante 
de mim para me offerecerem a gordu- 
ra e o sangue, diz o Senhor Jehovah. 
16 Elles entrarão no meu santuario, 
e se chegarão á minha mesa para me 
servirem, e cumprirão as cousas pres- 
criptas por mim. 17 Quando entra- 
rem pelas portas do atrio interior, 
estarão vestidos de vestes de linho; 
não terão sobre si nada que seja de 
la, emquanto ministram nas portas 
do atrjo interior, e dentro. 18 Terão 
tiaras de linho sobre as suas cabeças, 
e calções de linho sobre os seus lom- 
bos; e não se cingirão de alguma 
“cousa que produza suor. 19 Quando 
sahirem ao atrio exterior, ao atrio 

- exterior ao povo, despirão as suas 
vestes em que ministram, pol-as-ão 
nas santas camaras, e se vestirão de 
outras vestes, para que com as suas 
vestes não santifiguem o povo. 20 
Não raparão a sua cabeça, nem dei- 
xarão crescer o seu cabello; tão só- 
mente cortarão os cabellos. 21 Ne- 
nhum sacerdote beberá vinho, quando 
entrar no atrio interior. 21 Não se 
casarão com viuva, nem com repudia- 
da; mas tomarão virgens da linhagem 
da casa de Israel, ou viuva que for 
viuva de sacerdote. 23 Ensinarão ao 
meu povo a differença que ha entre 
o santo e o commum, e lhes farão dis- 
cernir a differença entre o immundo 
e o limpo. 24 No caso duma con- 
troversia assistirão elles para a jul- 
garem; segundo os meus juizos a jul- 
garão. Observarão as minhas leis 
e os meus estatudos em todas as mi- 
nhas festas fixas, e santificarão os 
meus sabbados. 25 Não se chegarão 
a um morto para se contaminarem; 
mas por pae, ou por mãe, ou por filho, 
ou por filha, ou por irmão, ou por 
irmã que não tem marido, se poderão 

840 


EZEQUIEL. 





45: 6 


contaminar, 26 Depois de ser elle 
purificado, contar-se-lhe-ão sete dias. 
27 No dia em que elle entrar no san- 
tuario, atrio interior, para ministrar 
no santuario, offerecerá a sua offerta 
pelo peccado, diz o Senhor Jehovah. 


Separacão de terras para os sacer- 
dotes levitas e principes. 


28 Elles terão uma herança; eu sou 
a sua herança. Não lhes dareis pos- 
sessão em Israel: eu sou a sua pos- 
sessão. 29 Elles comerão a offerta 
de cereaes, e a offerta pelo peccado, 
e a offerta pela culpa; tudo o que for 
anathema em Israel, será delles. 30 
As primicias de todos os primeiros 
fructos de tudo, e toda a oblação de 
tudo, de todas as vossas oblações, se- 
rão para os sacerdotes; tambem da- 
reis ao sacerdote as primicias da 
vossa massa, para fazer repousar 
uma bençam sobre a vossa casa. 81 
Os sacerdotes não comerão nenhuma 
ave ou nenhum animal que morra de 
si mesmo ou seja despedaçado. 
4 5 Demais, quando repartirdes a 
terra em herança por sortes, 
offerecereis uma oblação a Jehovah, 
uma santa porção da terra: o compri- 
mento será o comprimento de vinte e 
cinco mil cannas, e a largura será de 
dez mil. Ella será santa em todo o 
seu termo ao redor. 2 Desta porção 
o santuario occupará quinhentas can- 
nas de comprimento e quinhentas de 
largura, em quadro: ao redor; e os 
seus suburbios terão cincoenta cubitos 
ao redor. 3 Desta medida medirás, 
vinte e cinco mil cannas de compri- 
mento, e dez mil de largura; e nella 
será o santuario, que é santissimo. 4 
E” ella uma santa porção da terra; 
será para os sacerdotes, ministros do 
santuario, que se approximam para 
servir a Jehovah; e lhes servirá de 
logar para as suas casas, e de logar 
santo para o santuario. 50s Levitas, 
ministros da casa, terão vinte e cinco 
mil cannas de comprimento e dez mil 
de largura, para possessão sua, para 
vinte camaras. 6 Para a possessão 
da cidade dareis quinhentas cannas de 
largura e vinte e cinco mil de com- 
primento, ao lado da oblação da santa 
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porção: o que será para toda a casa 
de Israel. 7 O que se der ao princi- 
pe estará duma e da outra parte da 
santa oblação e da possessão da ci- 


dade, defronte da santa oblação e. 


defronte da possessão da cidade, do 
lado occidental para o occidente e do 
lado oriental para o oriente; e de 
comprimento corresponderá a uma 
das porções desde o termo occidental 
até o termo oriental! 8 Na terra lhe 
será uma possessão em Israel; os 
meus principes não opprimirão mais o 
meu povo; mas distribuirão a terra 
pela casa de Israel segundo as suas 
tribus. 


Deveres dos magistrados. 


9 Assim diz o Senhor Jehovah: Bas- 
te-vos, principes de Israel: cessae da 
violencia e rapina, e executae juizo e 
justiça; tirae do meu povo as vossas 
exacções, diz o Senhor Jehovah. 10 
Tereis balanças justas, e ephah justo, 
e bato justo. 11 A ephah e o bato 
serão duma só medida, de maneira 
que o bato contenha a decima parte 
dum homer, e a ephah a decima parte 
dum homer: conforme o homer será 
a sua medida. 12 O siclo terá vinte 
obolos. O vosso maneh será vinte 
siclos, vinte e cinco siclos e quinze 
siclos. 

13 Esta é a oblação que haveis de 
offerecer: a sexta parte duma ephah 
de cada homer de trigo, e dareis a 
sexta parte duma ephah de cada ho- 
mer de cevada; 14 a porção determi- 
nada de azeite, do bato de azeite, 
será a decima parte dum bato tirado 
do coro, que é dez batos, a saber, o 
homer; pois dez batos fazem um ho- 
mer; 15 um cordeiro do rebanho, de 
cada duzentos, das bem regadas pas- 
tagens de Israel; para offertas de 
cereaes, e para ,holocaustos, e para 
offertas pacificas, afim de fazer expia- 
ção por elles, diz o Senhor Jehovah. 
16 Todo o povo da terra concorrerá a 
esta oblação para o principe em Israel. 
17 Tocará ao principe dar os holocaus- 
tos, e as offertas de cereas, e as offer- 
tas de libações, nas festas, e nas luas 
novas, e nos sabbados, em todas as 


festas fixas da casa de Israel. Elle 
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preparará a offerta pelo peccado, e a. 


offerta de cereaes, e o holocausto e as 
offertas pacificas para fazer expiação 
pela casa de Israel. 


Ofertas no primeiro mez. 


18 Assim diz o Senhor Jehovah: No” 
primeiro méz, no primeiro dia do 
mez, tomarás um bezerro sem man- 
cha, e purificarás o santuario. 
O sacerdote tomará do sangue da 
offerta pelo peccado, e pol-o-à nas 
humbreiras da casa, e nos quatro 
cantos das sécções do altar, e nos 
postes da porta do atrio interior. 20 
Assim farás no setimo dia do mez a 
favor de cada um que erra, e do que 
é simples: assim fareis expiação pela. 
casa, i 


Na Paschoa. 

21 No primeiro mez, aos quatorze 
dias do mez, tereis uma Paschoa, 
festa de sete dias; comer-se-ão pães 
asmos. 22 Nesse dia o principe pre- 
parará para si e para todo o povo da 
terra um novilho como offerta pelo 
peccado. 23 Durante os sete dias da 
festa preparará um holocausto a Je- 
hovah, sete novilhos e sete carneiros 
sem mançha, cada dia durante os sete 
dias; e um bode cada dia como offer- 
ta pelo peccado: 24 Preparará uma 
offerta de cereaes, uma ephah para 
cada novilho, e uma ephah para cada 
carneiro, e um hin de azeite para 
cada ephah. 25 No setimo mez, aos 
quinze dias do mez, na festa, fará o 
mesmo por sete dias, segundo a 
offerta pelo peccado, segundo o holo- 
causto e segundo a offerta de ce- 
reaes, e segundo o azeite. 

46 Assim diz o Senhor Jehovah: 

A porta do atrio interior que 
olha para o oriente estará fechada os 
seis dias que são de trabalho; porém 
no sabbado se abrirá, e no dia da lua 
nova. 2 O principe entrará pelo ca- 
minho do vestibulo da porta por fóra, 
e parará junto ao poste da porta, 
os sacerdotes prepararão o holocaus- 
to delle e as suas offertas pacifi- 
cas, e elle o ao limiar da 
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porta; depois sahirá, mas a porta não 
será fechada até a tarde. 3 O povo 
da terra adorará junto à entrada 
daquella porta perante Jehovah nos 
sabbados e nas luas novas. 40 ho- 
locausto que o principe offerecerá a 
Jehovah, será no sabbado seis cor- 
deiros sem mancha .e um carneiro sem 
mancha; 5e a offerta de cereaes será 
uma ephah para o carneiro, e a offer- 
ta de cereaes para os cordeiros, con- 
forme elle póde dar, e um hin de 
azeite para cada ephah. 

6 No dia da lua nova será um be- 
zerro sem mancha, e seis cordeiros e 
um carneiro. Elles serão sem man- 
cha; 7 elle preparará uma offerta de 
'cereaes, uma ephah para o novilho, e 
uma ephah para o carneiro, e para os 
“cordeiros conforme póde, e um hin de 
azeite para cada ephah. 8 Quando 
“entrar o principe, entrará pelo ca- 
minho do vestibulo da porta, e sahirá 
pelo mesmo caminho. 


Instrucções referentes ás ofertas. 


'9 Mas quando o povo da terra se 
apresentar perante Jehovah nas fes- 
tas fixas, aquelle que entrar pelo cami- 
nho da porta do norte para adorar, 
sahirá pelo caminho da porta do sul; 
e aquelle que entrar pelo caminho da 
porta do sul, sahirá pelo caminho da 
porta do norte. Não voltará pelo 
caminho da porta por que entrou, 
mas sahirá pela outra que lhe é op- 
posta. 10' O principe, ao entrarem 
elles, entrará no meio delles; e ao 
'Sahirem, sahirão juntos. 11 Nas 
festas e nas festas fixas a offerta 
de cereaes será uma ephah para 
cada novilho, e uma ephah para cada 
carneiro, e para os cordeiros con- 
forme póde dar, e um hin de azeite 
para cada ephah. 12 Quando o prin- 
cipe preparar uma offerta voluntaria, 
holocausto ou offertas pacificas como 
uma offerta voluntaria a Jehovah, 
abrir-se-lhe-á a porta que olha para o 
oriente, e preparará o seu holocausto 
e as suas offertas pacificas, como se 
- costuma fazer no sabbado; depois 
sahirá, e depois de elle ter sahido, 
fechar-se-á a porta, 

13 Prepararás um cordeiro dum 
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anno, sem mancha, como holocausto 
a Jehovah cada dia; de manhã em 
manhã o prepararás. 14 Juntamente 
com elle prepararás de manhã em 
manhã uma offerta de cereaes, a sexta 
parte duma ephah, e a terceira parte 
dum hin de azeite, para humedecer 
a farinha de flor: uma offerta de 
cereaes a Jehovah continuamente por 
uma ordenança perpetua. 15 Assim 
prepararão o cordeiro e a offerta de 
cereaes e o azeite, de manhã em ma- 
nhã, como um holocausto continuo. 


O direito do principe de fazer pre- 
sentes. 


16 Assim diz o Senhor Jehovah: Se 
o principe fizer um presente a algum 
dos seus filhos, é herança deste, per- 
tencerá a seus filhos; é a possessão 
delles por herança. 17 Mas se da 
sua herança fizer um presente a um 
dos seus servos, será deste até o anno 
da liberdade; então tornará ao prin- 
cipe. Mas quanto á sua herança, será 
ella para seus filhos. 18 Demais o 
principe não tomará nada da herança 
do povo, para os desapossar das suas 
possessões; da sua possessão deixará 
herança a Seus filhos, para que o 
meu povo não seja espalhado, cada 
um da sua possessão. 

19 Então me introduziu pela. en- 
trada, que estava ao lado da porta, 
nas camaras santas para os sacer- 
dotes, as quaes olham para o norte; 
e eis que estava um logar por detraz 
para a banda do occidente. 20 Disse- 
me: Este é o logar onde os sacer- 
dotes cozerão a offerta pela culpa e a 
offerta pelo peccado, onde assarão a 
offerta de cereaes; afim de que não 
as levem ao atrio exterior, e assim 
santifiquem o povo. 21 Então: me 
levou para fóra, para o atrio exterior, 
e me fez passar pelos quatro cantos 
do atrio; e eis que em cada canto do 
atrio havia um atrio. 22 Nos quatro 
cantos do atrio havia atrios cerrados, 
de quarenta cubitos de comprimento 
e de trinta de largura; estes quatro 
nos cantos tinham uma só medida. 
23 Nelles havia uma serie de edificios 
ao redor, ao redor dos quatro, e foi 
construida com logares para cozer 
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por baixo ao redor. 24 Então me, 
disse: Estes são os logares para cozer. 


ônde os ministros da casa cozerão o 
sacrificio do povo. 


A torrente das aguas purificadoras. 


4 7 Elleme fez voltar para a porta 

da casa; e eis que.sahiam aguas 
de debaixo do limiar da casa para o 
oriente (pois a face da casa olha para 
o oriente) e as aguas desciam de de- 
baixo, do lado direito da casa, ao sul 
do altar. 2 Então me levou para fóra 
pelo caminho da porta para à banda 


do norte, e fez-me dar uma volta | 


pelo caminho de fóra até a porta, 
pelo caminho da porta que olha para 
o otiéênte e eis que sahiam aguas ao 
lado direito. 

3 Sahindo para o oriente o homem 
que tinha na sua mão o cordel, mediu 
mil cubitos, e fez-me passar pelas 
aguas, aguas que me davam pelos 
artelhos. 4 De novo mediu mil cubi- 
tos, e fez-me passar pelas aguas que 
me davam pelos joelhos. Outra vez 
mediu mil cubitos, e fez-me passar 
pelas aguas, aguas que me davam 
pelos lombos. 5 Depois mediu mil 
cubitos; e era já um rio que eu não: 
pude passar. Pois as aguas tinham 
crescido, aguas para nella nadar, um 
rio que não se podia passar. 

6 Disse-me: Filho do homem, viste 
isto? Então me levou, e me fez 
voltar á ribanceira do rio. 7 Tendo 
eu voltado, eis que havia na riban- 


ceira do rio muitissimas arvores duma | 


e da outra banda. 8 Então me disse: 
Estas aguas saem para a região 
oriental e, descendo, entrarão, na 
Arabah e irão em direcção do mar; 
no mar entrarão as aguas que se fi- 
zeram sahir, e as aguas ficarão 
saudaveis. 9 Todo o ser vivente que 
vive em enxames, viverá por toda a 
parte aonde chegarem os rios, e ha- 
verá mui grande multidão de peixes; 
porque lá são vindas estas aguas, e 
as aguas do mar ficarão saudaveis, e 
tudo viverá aonde chegar o rio. 10 
Achar-se-ão junto a elle pescadores; 
desde En-Gedi até En-Eglaim haverá 
um logar para se extenderem redes; 
o-seu peixe será segundo as suas 
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especies, como: o peixe do grande 
mar, em multidão excessiva. 11 Po- 
rém os seus charcos e os seus pan- 
tanos não serão feitos saudaveis; 
serão destinados para o sal. 12 Junto 
ao rio sobre a sua ribanceira, duma 
e da outra banda, nascerá toda a ar- 
vore que dá fructo para se comer, 
cuja folha não murchará, nem falta- 
Produzirá novos 
fructos todos os mezes, porque as 
suas aguas saem do santuario; o seu 
fructo servirá de comida, e a sua fo- 
lha de remedio. 


As fronteiras da terra de Israel, 


13 Assim diz o Senhor Jehovah : 
Este será o termo, pelo qual reparti- 
reis a terra em herança segundo as 
doze tribus de Israel; José terá por- 
ções. 14 Vós a herdareis, tanto um 
como outro; terra sobre a qual levan- 
tei a minha mão, para a dar à vossos , 
paes. Esta terra vos cahirá a vós . 
em herança. 

15 Este será o termo da terra: da 
banda do norte, desde o grande mar 
pelo caminho de Hethlon, até a entra- 
da de Zedad; 16 Hamath, Berothanh, 
Sibraim, que está entre o termo de 
Damasco, e o termo de Hamath; 
Hazer-Hatticon, que está junto ao 
termo de Hauran. 17 Da banda do 
mar o termo. será Hazar-Enon jun- 
to ao: termo de Damasco, e do lado . 
do norte para o norte acha-se o ter- 
mo de Hamath. Este é o lado do 
norte. 18 O lado do oriente entre 
Hauran e Damasco e Gilead, e a 
terra de Israel, será o Jordão. Des- 
de o termo do norte até o mar ori- 
ental medireis. Este é o lado do 
oriente. 19 O lado do sul para o 
meio dia será desde Tamar até as 
aguas de Meriboth-Kadesh, até a 
torrente do Egypto, até o grande 
mar. Este é o lado do sul para o 
meio dia. 20 O lado do occidente se- 
rá o grande mar desde o termo do 
sul até defronte da entrada de Ha- 
math. Este é o lado do occidente. 

21 Assim repartireis esta terra en- 
tre vós segundo as tribus de Israel. 
22 Repartil-a-eis em herança por sor- 
tes entre vós, e entre os extrangei- 
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ros que peregrinam no meio de vós, 
os quaes gerarão filhos no meio de 
vós; e vós os tereis como os natu- 
- raes entre os filhos de Israel. 23 
Em qualquer tribu em que peregri- 
nar o extrangeiro, vós lhe dareis alli 
a sua herança, diz o Senhor Jehovah. 


Os termos das sete iribus. 


4 8 Ora estes são os nomes das 

tribus : no extremo norte, ao 
longo do caminho de Hethlon pa- 
ra quem vae a Hamath até Hazor- 
Enon que fica junto ao termo de 
Damasco, para o norte e ao pé de 
Hamath (ellas terão os seus limites 
ao oriente e ao occidente) Dan terá 
uma porção. 2 Junto ao termo de 
Dan, desde o lado oriental até o oc- 
cidental, Asher terá uma porção. 3 
Junto ao termo de Asher, desde o 
lado oriental até o occidental, Naph- 
tali terá uma porção. 4 Junto ao 
termo de Naphtali, desde o lado ori- 
ental até o occidental, Manassés te- 
rá uma porção. 5 Junto ao termo 
de Manassés desde o lado oriental 
até o lado occidental, Ephraim terá 
uma porção. 6 Juntó ao termo de 
Ephraim, desde o lado oriental até 
o lado occidental Ruben terá uma 
porção. 7 Junto ao termo de Ruben, 
- desde o lado oriental até o lado occi- 
dental, Judah terá uma porção. 

8 Junto ao termo de Judah, desde 
o lado oriental até o lado occidental, 
será a oblação que haveis de offere- 
“cer, de vinte e cinco mil cannas de 
largura, e-do comprimento que tem 
uma das porções, desde o lado orien- 
tal até o lado occidental. O santua- 
rio estará no meio della. 9 A oblação 
que haveis de offerecer a Jehovah 
terá vinte e cinco mil cannas de com- 
prido e dez mil de largura. 10 Para 
estes, a saber, para os sacerdotes, 
será a santa cblação; para o norte 
vinte e cinco mil cannas de compri- 
mento, para o occidente dez mil de 
largura, para o oriente dez mil de 
largura, e para o sul vinte e cinco 
mil de comprimento. O santuario de 
Jehovah estará no meio della. 11 
Será para os sacerdotes que são san- 
tificados dentre os filhos de Zadok, e 
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que teem cumprido as funcções por 
mim prescriptas; os quaes não se 
desviavam, quando os filhos de Is- 
rael se desviavam, como se desvia- 
ram os Levitas. 12 Ser-lhes-á uma 
oblação da oblação da terra, cousa 
santissima, junto ao termo dos Levi- 
tas. 


Os termos dos sacerdotes e levitas. 


13 De conformidade com o termo dos 
sacerdotes, os Levitas terão vinte e 
cinco mil cannas de comprimento e 
dez mil de largura: o comprimento 
todo será de vinte e cinco mil cannas, 
e a largura de dez mil. 14 Não a 
venderão, nem a trocarão, nem serão 
alienadas as primicias da terra; por- 
que ella é santa a Jehovanh. 


Os termos da cidade. 


15 As cinco mil cannas que restam 
de largura, defronte das vinte e cinco 
mil serão para uso commun, para a 
cidade, para habitação e para arra- 
baldes; e a cidade estará no meio del- 
las. 16 Estas serão as suas medidas: 
a banda do norte terá quatro mil e 
quinhentas cannas, a banda do sul 


“quatro mil e quinhentas, a banda do 


oriente quatro mil e quinhentas, e a 
banda do occidente quatro mil e qui- 
nhentas. 17 A cidade terá arrabal- 
des: para o norte de duzentas e cin- 
coenta cannas, para o sul de du- 
zentas ecincoenta, para o oriente de 
duzentas e cincoenta e para o occi- 
dente de duzentas e cincoenta. 18 
O que ficar de resto no comprimento, 
de conformidade com a santa obla- 
ção, será de dez mil cannas para o 
oriente e de dez mil para o occidente; 
e será de conformidade com a santa 
oblação; a sua novidade servirá de 
alimento para os que trabalham na 
cidade. 19 Os que trabalham na ci- 
dade, de todas as tribus de Israel, o 
cultivarão. 20 A oblação toda terá 
vinte e cinco mil cannas por vinte e 
cinco mil; haveis de offerecer a santa 
oblação em quadrado, incluindo o que 
possue a cidade. 


Pá 


Os termos do principe. 
21 O que restar será para o princi- 
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pe, duma e da outra banda da santa 
" oblação e da possessão da cidade, de- 
fronte das vinte e cinco mil cannas da 
oblação em direcção do termo orien- 
tal, e para o occidente defronte das 
vinte e cinco mil cannas em direcção 
do termo occidental, de conformidade 
com as porções, isto'será para o prin- 
cipe; a santa oblação e o santuario 
da casa estarão no meio deste espaço. 
22 Tambem desde a possessão dos 
Levitas, e desde a possessão da ci- 
dade, no meio do que pertence ao 
principe, entre o termo de Judah e o 
termo de Benjamim, será para o prin- 
cipe. 


Os termos das outras cinco tribus. 


23 Quanto ao resto das tribus: des» 
de o lado oriental até o lado occiden- 
tal, Benjamim terá uma porção. 24 
Junto ao termo de Benjamim, desde 


o lado oriental até o lado occidental,, 


Simeão terá uma porção. 25 Junto 
ao termo de Simeão, desde o lado ori- 
ental até o lado occidental, Issachar 
terá uma porção. 26 Junto ao termo 
de Issachar, desde o lado oriental até 
o lado occidental, Zebulon terá uma 
porção. 27 Junto ao termo de Zebu- 
lon, desde o lado oriental até o lado 
occidental, Gad terá uma porção: 28 
Junto ao termo de: Gad, ao lado sul 
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para o sul, o termo será desde Tamar 
até as aguas de Meribah-Kadesh, até 
a torrente do Egypto, até o grande 
mar. 29 Esta é à terra que reparti- 
reis em herança por sortes entre as 
tribus de Israel, e estas são as suas 
à porções, diz o Senhor Jeho- 
vah. 


As portas da cidade. 


30 Estas- são as sahidas da cidade: 
da banda do norte quatro mil e qui- 
nhentas cannas por medida. 31 As 
portas da cidade tomarão os nomes 
das tribus de Israel; tres portas pa- 
ra o norte: a porta de Ruben, uma, 
a porta de Judah, uma; a porta de 
Levi, uma; 32 da banda do oriente, 
quatro -mil e quinhentas cannas, e 
tres portas: a porta de José, uma; a 
porta de Benjamim, uma; a porta de 
Dan, uma; 38 da banda do sul quatro 
mil e quinhentas cannas, e tres por- 
tas: a porta de Simeão, uma; a porta 
de Issachar, uma; a porta de Zebu- 
lon, uma; 34 da banda do occidente 
quatro mil e quinhentas cannas, com 
as suas tres portas: a porta de Gad, 
uma; a porta de Asher, uma; a porta 
de Naphtali, uma. 35 O seu circuito 
será de dezoito mil cannas, e desde 
aquelle dia o nome da cidade será, Je- 
hovanh está alli. 
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A educação de Daniel e outros jovens 
hebreus na côrte de Nebuchadnez- 
2ar. 


No terceiro anno do reinado de 
Jehoiakim, rei de Judah, veiu 
Nebuchadnezzar, rei de Babylonia, a 
Jerusalem e a sitiou. 2 O Senhor 
entregou-lhe nas mãos a Jehoiakim, 
“rei de Judah, e uma parte dos vasos 
da casa de Deus; elle os levou para a 
terra de Shinar para a casa do seu 
deus, e poz os vasos na casa de the- 
souro do seu deus: 3 O rei disse a 
Ashpenaz, chefe dos seus eunuchos, 
que trouxesse alguns dos filhos de Is- 
rael, a saber, da linhagem real e dos 
nobres, 4 mancebos nos quaes não 
houvesse defeito algum, mas de boa 
presença, instruidos em toda a sabe- 
doria, conhecedores de sciencia, en- 
tendidos em conhecimentos, e que 
tivessem habilidade para assistirem 
no palacio do rei; e que lhes ensinasse 
as letras e a lingua dos Chaldeus. -5 
O rei designou-lhe uma porção quoti- 
diana- das iguarias reaes e do vinho 
que elle bebia, e que fossem mantidos 
por tres annos; para que, passados 
estes, assistissem deante do rei. 6 
Ora entre estes se achavam, dos filhos 
de Judah, Daniel, Hananiah, Mishael 
e Azariah. 7 O principe dos eunu- 
chos lhes poz por nome: a Daniel, o 
de Belteshazzar; a Hananiah, o de 
Shadrach; a Mishael, o de Meshach; 
e a Azariah, o de Abed-Nego. 


Daniel e seus amigos recusam parti- 
cipar dos manjares do rei. 


-8 Daniel, porém, assentou no seu 
coração não se contaminar com as 
iguarias reaes nem com o vinho que 
o rei bebia; portanto pediu ao prin- 
cipe dos eunuchos que lhe permittisse 
não contaminar-se. 9 Ora Deus fez 
que Daniel achasse graça e miseri- 
cordia deante do principe dos eunu- 
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chos. 10 O principe dos eunuchos 
disse a Daniel: Eu tenho medo do rei 
meu senhor, o qual ordenou que se 
vos désse de comer e de beber; pois 
porque veria elle os vossos: rostos 
mais tristes que os dos outros man- 
cebos da vossa edade? assim porieis 
em perigo a minha cabeça para com 
orei. 11 Então disse Daniel ao des- 
penseiro, a quem o principe dos 
eunuchos tinha constituido sobre 
Daniel, Hananiah, Mishael e Aza- 
riah: 12 Experimenta, peço-te, os 
teus servos dez dias; e que se nos 
deem legumes a comer e agua a be- 
ber. 13 Depois se examinem deante 
de ti os nossos semblantes e os dos 
mancebos que comem das iguarias 
reaes; e, conforme vires, ha-te com 
os teus servos. 

| 14 Assim os ouviu sobre isto, e os 
experimentou dez dias. 15 No fim 
dos dez. dias appareceram os seus 
semblantes melhores, e elles estavam 
mais gordos de carne do que todos os 
mancebos que comiam das iguarias 
reaes. 16 Assim o despenseiro tirou-' 
lhes as iguarias e o vinho que deviam 
beber, e lhes dava legumes. 

17 Ora quanto a estes quatro man- 
cebos, deu-lhes Deus o conhecimento, 
e a intelligencia em todas as letras e 
em toda a sabedoria: Danial sabia 
discernir todas as visões e sonhos. 
18 Passados os dias, depois dos quaes 
o rei tinha ordenado que fossem 
apresentados, o principe dos eunuchos 
os apresentou deante de Nebuchad- 
nezzar. 19 O rei conversou com 
elles; e entre todos elles não foram 
achados outros taes como Daniel, 
Hananiah, Mishael e Azariah, por- 
tanto ficaram assistindo deante do 
rei; 20 Em toda a materia de sabe- 
doria e discernimento, a respeito da 
| qual lhes perguntou o rei, achou que 
elles excediam dez vezes todos os 
magicos e encantadores que havia 
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'em todo o seu reino. 21 Daniel con- 
servou-se até o primeiro anno do rei 


Cyro. 


O rei esquece;o sonho que teve. 
9 No segundo anno do reinado de 

Nebuchadnezzar, teve Nebuchad- 
“nezzar sonhos; e o seu espirito ficou 
perturbado, e passou-se-lhe o somno. 
2 Então o rei mandou chamar os 
magicos, e os encantadores, e os fei- 
ticeiros, e os chaldeus, para que 
declarassem ao rei os sonhos. Assim 
vieram e se apresentaram deante do 
“rei. 3 O rei disse-lhes: Tive um so- 
nho, e para saber o sonho está per- 
turbado o meu espirito. 4 Os chal- 
deus disseram ao rei em sytriaçco: O” 
rei, vive eternamente; dize aos teus 
servos o sonho, e mostraremos a 


interpretação. 5 Respondeu o rei 
aos chaldeus: A cousa já me fugiu da 


memoria; se não me fizerdes saber o: 


sonho e a sua interpretação, sereis 
despedaçados, e as vossas casas serão 
feitas um monturo. 6 Mas se mos- 
trardes o sonho e a sua interpretação, 
recebereis de mim dadivas é premios 
e grande honra; portanto mostrae- 
me o sonho e a sua interpretação. 7 
Responderam pela segunda vez: Diga 
o rei aos seus servos o sonho, e lhe 
mostraremos a interpretação. 8 Res- 
pondeu o rei: Certamente eu Sei que 
quereis ganhar tempo, porque vêdes 
que a cousa já me fugiu da memoria. 
9 Mas se não me fizerdes saber o so- 
nho, não ha para vós senão uma só 
lei; pois tendes preparado palavras 
mentirosas e corruptas para as pro- 
ferir na minha presença, até .que se 
mude o tempo. Portanto dize-me o 
sonho, e saberei se me podeis mostrar 
a sua interpretação. 10 Responde- 
ram os chaldeus na presença do rei: 
Não ha homem sobre a terra que 
possa mostrar a questão do rei; por- 
quanto nenhum rei nem senhor, nem 
regulo tem feito semelhante pedido a 
qualquer magico, ou encantador, ou 
chaldeu. 11 E” cousa rara a que o 
rei exige, e não ha outro que a possa 
mostrar na presença do rei, senão os 
deuses, cuja morada, não é com a 
carne. 12 Por esta razão ficou o rei 
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irado e em extremo furioso, e ordenou 
que perecessem todos os sabios de 
Babylonia. 13 Assim sahiu o decreto, 
e os sabios estavam para serem mor- 
e buscaram a Daniel e seus 
Ra O para que fossem mor- 
os. f 


Daniel pede ao rei um prazo e tem 
uma, visão. 


14 Então Daniel respondeu avisada 
e prudentemente a Árioch, capitão . 
da guarda do rei, que tinha sahido 
para matar os sabios de Babylonia; 
15 sim respondeu e perguntou a 
Arioch, capitão do rei: Por que razão 
é o decreto tão urgente da parte do 
rei? Então Arioch fez saber a cousa | 
a Daniel. 16 Entrando Daniel, pediu 
ao rei que lhe designasse o tempo, e 
que elle mostraria ao rei a interpre- 
tação. 

17 Então Daniel foi para casa, e 
fez saber a cousa a Hananiah, Mi- 
shael e Azariah, seus companheiros, 
18 para que pedissem misericordia ao 
Deus do céo no tocante a este se- 
gredo; afim de que Daniel e seus 
companheiros não perecessem junta- 
mente com o resto dos sabios de 
Babylonia. 19 Então foi o segredo 
revelado a Daniel numa visão nocé- 
turna. Depois Daniel bemdisse ao 
Deus do céo. 20 Disse Daniel: Bem- 
dito seja o nome de Deus para todo 
o sempre, pois delle são a sabedoria 
ea força. 21 Elle muda os tempos e 
as estações; remove os reis, e estabe- 
lece os reis; dá sabedoria aos sabios, 
e conhecimento aos que sabem dis- 
cernir; 22 revela as cousas profundas 
e escondidas; sabe o que está nas 
trevas, e com elle mora a luz. 28A. 
ti Deus de meus paes, eu te dou 
graças e te louvo, que me déste sabe- 
doria e força, e agora me fizeste 
saber o que te haviamos pedido; por- 
que nos revelaste a questão do rei.. 
94 Por isso entrou Daniel a Arioch, a 
quem o rei tinha constituido para per- 
der os sabios de Babylonia; entrou 
e disse-lhe assim: Não percas os sa- 
bios de Babylonia; leva-me à pre- 
sença do rei, mostrarei ao rei a 
interpretação. 
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Daniel traz à memoria do rei o so- 
nho que este tivera. 


25 Então Arioch depressa levou 
Daniel á presença do rei, e lhe disse 
assim: Achei um homem dentre os 
filhos do captiveiro de Judah, que 
fará saber ao rei a interpretação. 
26 Respondeu o rei e disse a Daniel, 
cujo nome era Belteshazzar : Podes 
fazer-me saber o sonho que vi e a sua 
interpretação? 27 Respondeu Daniel 
perante o rei e disse: O segredo que 
o rei tem exigido, não o podem mos- 
trar ao rei, nem sabios, nem encanta- 
dores, nem magicos, nem feiticeiros; 
28 mas ha no céo um Deus que revela 
segredos, e elle tem feito saber ao 
rei Nebuchadnezzar o que ha de acon- 
tecer nos ultimos dias. O teu sonho, 
e as visões da tua cabeça na tua cama, 
são estes: 29 quanto a ti, ó rei, es- 
tando tu na cama, entraram os teus 
pensamentos na mente, sobre o que ha- 
via de acontecer no futuro; e aquelle 
que revela segredos te descobriu o 
que ha de acontecer. 30 Mas quanto 
a mim, não me foi revelado este se- 
gredo por ter eu mais sabedoria que 
qualquer outro vivente, mas para 
que ficasse manifesta ao rei a inter- 
pretação, e para que soubesses os 
pensamentos do teu coração. 

81 Tu, ó rei, estavas olhando, e eis 
uma grande imagem. Esta imagem, 
que era enorme, e cujo resplendor 
era excellente, tinha-se em pé deante 
de ti; e a sua vista era espantosa. 
32 Quanto a esta imagem, a sua ca- 
beça era de ouro fino, o seu peito e os 
seus braços de prata, o seu ventre e 
as suas coxas de cobre, 83 as suas 
pernas de ferro, os seus pés em parte 
de ferro, em parte de barro. 34 Es- 
tavas vendo até que uma pedra foi 
cortada sem auxilio de mãos, a qual 
feriu a imagem nos seus pés que 
eram de ferro e de barro, e os fez em 
pedaços. 35 Então foi juntamente 
feito em pedaços o ferro, o barro, o 
cobre, a prata e o ouro, e se torna- 
ram como a pragana das eiras de 
estio; e o vento levou-os, de sorte 
que não se achou logar para elles. 
À pedra que feriu a imagem, tornou- 

848 


DANIEL. 





a: 47 
se uma grande montanha que encheu 


a terra toda. 


Daniel interpreta o sonho. 


36 Este é o sonho; e diremos a sua 
interpretação na presença do rei. 37 
Tu, 6 rei, és rei de reis, ao qual o 
Deus do céo deu o reino, o poder, a 
força e a gloria; 38 e onde quer que 
habitem os filhos dos homens, nas 
tuas mãos entregou os animaes do 
campo e as aves do céo, e te fez rei- 
nar sobre todas elles: tu és a cabeça 
de ouro. 39 Depois de ti se levan- 
tará outro reino inferior a ti; e outro 
terceiro de cobre, o qual dominará 
sobre a terra toda. 40 O quarto reino 
será forte como ferro, porquanto -o 
ferro faz em pedaços e subjuga todas 
as cousas; como o ferro esmiuça todas 
estas cousas, assim elle fará em peda- 
ços e esmiuçará. 41 Porque viste os 
pés e os dedos, em parte 'de barro de 
oleiro e em parte de ferro, será elle 
um reino devidido; mas nelle haverá 
alguma cousa da firmeza do ferro, 
porquanto viste.o ferro misturado 
com o barro de lodo. 42 Como os de- 
dos dos pés eram em parte de ferro e 
em parte de barro, assim o reino será 
em parte firme e em parte fragil. 43 
Porque viste o ferro misturado com o 
barro de lodo, misturar-se-ão com a 
semente de homens; porém não se 
apegarão um a outro, assim como o | 
ferro não se une como barro. 44 Nos 
dias desses reis suscitará o Deus do 
céo um reino que não será jamais des- 
truido, nem passará a soberania deste 
a outro povo; mas fará em pedaços e 
consumirá todos estes reinos. 45 Por- 
quanto viste que do monte foi cortada 
uma pedra sem auxilio de mãos, e 
que elle fez. em pedaços o ferro, o 
cobre, o barro, a prata e o ouro; o 
grande Deus fez saber ao rei o que 
ha de acontecer no futuro. Certo é 
o sonho, e fiel a sua interpretação. 


Daniel é promovido pelo rei. 


46 Então o rei Nebuchadnezzar ca- - 
hiu sobre o rosto e adorou a Daniel, 
e ordenou que lhe offerecessem uma 
oblação e perfumes suaves. 47 Disse 
o rei a Daniel: Na verdade o vosso 
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Deus é o Deus dos deuses, e o Senhor 
dos reis, e-que revela segredos, pois 
que podeste revelar este segredo. 48 
Então o rei engrandeceu a Daniel, e 
lhe deu muitos grandes dons, e fel-o 
reinar sobre a provincia toda de Ba- 
bylonia, e ser o principal governador 
sobre todos os sabios de Babylonia. 
49 Fez Daniel uma petição ao rei, e 
este constituiu superintendentes dos 
negocios da provincia de Babylonia 
a Shadrach, Meshech e Abed-Nego; 
Daniel, porém, estava na porta do rei. 


A estatua de oiro de Nebuchadnezzar. 


9 O rei Nebuchadnezzar fez uma 
imagem de ouro, que tinha ses- 
senta cubitos de alto, e seis cubitos 
de largo; levantou-a no campo de Du- 
ra, na provincia de Babylonia. 2 En- 
tão o rei Nebuchadnezzar mandou 
ajuntar os satrapas, os deputados, os 
governadores, os juizes, os thesou- 
reiros, os conselheiros, os magistra- 
dos, e todos os regulos das provincias, 
para que viessem à dedicação da ima- 
gem que o rei Nebuchadnezzar tinha 
levantado. 3 Os satrapas, os deputa- 
dos, os governadores, os juizes, os the- 
soureiros, os conselheiros, os magis- 
trados, e todos os regulos das provin- 
cias se ajuntaram para a dedicação 
da imagem que o rei Nebuchadnezzar 


tinha levantado; e estavam em pé 


deante da imagem que o rei Nebu- 
chadnezzar tinha levantado. 4 Nisto 
o pregoeiro clamou em alta: voz: A 
vós, ó povos, nações e linguas, se vos 
ordena, 5 que no ponto em que ou- 
virdes o som da corneta, da flauta, 
da harpa, da sacabuxa, do psalterio, 
da symphonia, e de toda a sorte de 
musica, vos prostareis e adorareis a 
imagem de ouro, que o rei Nebuchad- 
nezzar levantou. 6 Todo aquelle que 
não se prostrar e adorar, será na mes- 
ma hora lançado no meio duma for- 
nalha de fogo ardente. 7 Portanto 
no momento em que todos os povos 
ouviram o som da corneta, da flauta, 
da harpa, da sacabuxa, do psalterio e 
de toda a sorte de musica, se prostra- 
ram todos os povos, nações e linguas, 
e adoraram a imagem de ouro que o 
rei Nebuchadnezzar tinha levantado. 
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8 Por isso nesse tempo se chegaram 
alguns homens chaldeus, e accusaram 
aos judeus. 9 Disseram ao rei Nebu- 
chadnezzar: O'rei, vive eternamente. | 
10 Tu, ó rei, fizeste um decreto, que 
todo o homem que ouvir o som da 
corneta, da flauta, da harpa, da saca- 
buxa, do psalterio e da symphonia, e 
de toda a sorte de musica, se pros- 
trasse e adorasse a imagem de ouro. 
11 Todo aquelle que não se prostrar 
a adorar, seja lançado no meio duma 
fornalha de fogo ardente. 12 Ha uns 
judeus que constituiste sobre os nego- - 
cios da provincia de Babylonia, Sha- 
drach, Meshach e Abed-Nego; estes 
homens, ó rei, não fizeram caso de ti; 
não servem aos teus deuses, nem 
adoram à imagem de ouro que levan- 
taste. . 


Os amigos de Daniel são lançados na 
fornalha ardente. 


13 Então Nebuchadnezzar, na sua 
raiva e furia, mandou que fossem 
trazidos Shadrach, Meshach e Abed- 
Nego. Logo foram estes homens 
trazidos perante o rei. 14 Disse-lhes 
Nebuchadnezzar : E” de proposito, 
Shadrach, Meshach e Abed-Nego, que 
não servis aos meus deuses, nem 
adoraes' a imagem que levantei? 15 
Agora, pois, se estaes promptos, no 
momento em que ouvirdes O som da 
corneta, da flauta, da harpa, da saca- 
buxa, do psalterio e da; symphonia, e 
de toda a sorte de musica, para vos 
prostrardes e adorardes a imagem 
que fiz, bem está ; se, porém, não ado- 
rardes, sereis na mesma hora lança- 
dos numa fornalha de fogo ardente. 
Quem é esse deus que vos livrará das 
minhas mãos? 16 Responderam ao 
rei Shadrach, Meshach e Abed-Nego: 
O” Nebuchadnezzar, não necessitamos 
de te responder neste particular. 17 
Se assim for, o nosso Deus a quem 
nós servimos, póde livrar-nos da for- 
nalha de fogo ardente; e elle ha de 
nos livrar das tuas mãos, ó rei. 18 
Mas se não, fica tu sabendo, ó rei, 
que não havemos de servir aos teus 
deuses, nem adorar a imagem de ouro, 
que levantaste. 

19 Então ano era se en- 
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cheu de furor, e se mudou o aspecto 
do seu semblante contra Shadrach, 
Meshach e Abed-Nego; portanto fa- 
lou. e ordenou que se accendesse a 
fornalha sete vezes mais do que se 
costumava accender. 20 Deu ordem 
a uns valentes que estavam no seu 
exercito que atassem a Shadrach, Me- 
shach e Abed-Nego e os lançassem 
na fornalha de fogo ardente. 21 En- 
tão estes homens foram ligados, ves- 
tidos de seus calções, suas tunicas, 
suas capas e suas outras roupas, e 
* foram lançados no meio da fornalha 
de fogo ardente. 22 Visto que a or- 
- dem do rei era urgente e a fornalha 
estava sobremaneira accesa, as cham- 
mas do fogo mataram aquelles ho- 
mens que carregaram a Shadrach, 
Meshach e Abed-Nego. . 23 Estes tres 
homens, Shadrach, Meshach e Abed- 


) 


Nego, cahiram ligados no meio da, 


fornalha de fogo ardente. 


O rei muda de pensar. 


24 O rei Nebuchadnezzar ficou es- 
pantado, e levantou-se depressa; dis- 
se aos séus conselheiros : Não lançá- 
mos nós 'no meio do fogo tres homens 
ligados? Responderam ao rei: Ver- 
dade é, ó rei. 25 Disse elle: Eis que 
eu vejo quatro homens soltos, que 
andam no meio do fogo, e não rece- 
bem damno ; e o aspecto do quarto é 
semelhante a um filho dos deuses. 26 
Então chegando-se Nebuchadnezzar 
à porta da fornalha de fogo ardente, 
falou e disse: Shadrach, Meshach e 
Abed-Nego, sahi e vinde. Logo Shad- 
rach, Meshach e Abed-Nego sahiram 
do meio do fogo. 27 Os satrapas, os 
deputados, os governadores e os con- 
selheiros do rei, estando reunidos, vi- 
ram estes homens, que o fogo não 
teve poder sobre os seus corpos, nem 
foram chamuscados os cabellos da 
sua cabeça, nem soffreram mudança 
os seus calções, nem por elles tinha 
passado o cheiro de fogo. 

28 Falou Nebuchadnezzar e disse: 
Bemdito seja o Deus de Shadrach, 
Meshach e Abed-Nego, que enviou ao 
seu anjo e livrou os seus servos que 
confiaram nelle, os quaes violaram a 
palavra do rei, e entregaram os seus 
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corpos, para que não servissem nem 
adorassem deus algum, senão o seu: 
Deus. 29 Portanto faço um decreto, 
que todo o povo, nação e lingua que 
roferir alguma blasphemia contra o 

Déis de Shadrach, Meshach e Abed- 
Nego, seja despedaçado, e as suas 
casas sejam feitas um monturo; por- 
que não ha outro deus, que possa li- 
vrar desta maneira. 30 Então o rei 
deu promoção a Shadrach, Meshach 
e Abed-Nego na provincia de Baby- 
lonia. 


O edito do rei. O seu sonho duma 
“arvore grande. 
4 O rei Nebuchadnezzar a todos os 
povos, nações e linguas, que habi- 
tam em toda a terra, paz vos seja 
multiplicada. 2 Pareceu-me bem di- 
vulgar os milagres e maravilhas que 
o altissimo Deus tem feito para com- 
migo. 3 Quão grandes são os seus 
milagres! e quão poderosas são as 
suas maravilhas! e o seu reino é um 
reino sempiterno, e o seu dominio se 
extende de geração em geração. 

4 Eu, Nebuchadnezzar, estava so- 
cegado em minha casa, e florescente 
no meu palacio. 5 Tive um sonho 
que me atemorizou ; e, estando eu na 
minha cama, os pensamentos e as 
visões da minha cabeça me perturba- 
ram. * 6 Portanto expedi um decreto, 
que se apresentassem perante mim 
todos os sabios de Babylonia, para 
que me fizessem saber a interpretação 
do sonho. 7 Então entraram os magi- 
cos, os encantadores, os chaldeus e os 
feiticeiros; eu contei o sonho deante 
delles, porém não me fizeram saber a 
interpretação delle. 8 Mas por fim 
entrou na minha presença Daniel, que 
tem por nome Belteshazzar, segundo 
o nome do meu deus, e no qual ha o 
espirito dos deuses santos; e deante 
delle contei o sonho, dizendo: 9 O” 
Belteshazzar, chefe dos magicos, por- 
quanto eu sei que ha em ti o espirito 
dos deuses santos, e nenhum segredo 
te é difficil, dize-me as visões do meu 
sonho que tive e a sua interpretação. 
10 Desta maneira eram as visões da 
minha cabeça, estando eu na minha 
cama: Eu vi, e eis uma arvore no 
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meio da terra, e era grande a sua al- 
tura. 11 Crescia, e tornava-se forte 
e a sua altura chegava até o céo, e 
era vista até a extremidade de toda a 
terra. 12 As suas folhas eram for- 
mosas, e o seu fructo copioso, e nella 
havia sustento para todos; debaixo 
della os animaes do campo achavam 
sombra, e as aves do céo pousavam 
nos seus ramos, e della se sustentava 
toda a carne. 13 Vi nas visões da 
minha cabeça, estando eu na minha 
cama, e eis que um vigia, a saber, um 
santo, descia do céo. 14 Elle clamou 
em alta voz e disse assim: Deitae 
abaixo a arvore, e cortae-lhe os ra- 
mos, fazei-lhe cahir as folhas e espa- 
lhae o seu fructo; afugentem-se de 
debaixo della os animaes, e dos seus 
ramos as aves. 15 Comtudo deixae 
na terra o tronco com as suas raizes, 
ligado com laço de ferro e de bronze, 
no meio da tenra relva do campo; e 
seja molhado do orvalho do céo, e seja 
a sua porção com os animaes na her- 
va da terra; 16 mude-se-lhe o cora- 
ção para que não seja mais o de ho- 
mem, e seja-lhe dado o coração de 
animal; e passem sobre elle sete tem- 
pos. 17 Pelo decreto dos vigias é a 
sentença, e pela palavra dos santos o 
mando : afim de que conheçam os vi- 
ventes que o Altissimo domina no rei- 
no dos homens, e o dá a quem quizer, 
e constitue sobre elle o mais humilde 
dos homens. 18 Este sonho eu, rei 
Nebuchadnezzar, o tenho visto. Tu, 
pois, ó Belteshazzar, dize a interpre- 
tação, porquanto todos os sabios do 
meu. reino não me podem fazer sa- 
ber a interpretação; porém tu podes, 
porque ha em ti o espirito dos deuses 
santos. ) 


Daniel interpreta o sonho. 


19 Então Daniel, que tinha por nome 
Belteshazzar, ficou espantado por al- 
gum tempo, e os seus pensamentos o 
perturbaram. Respondeu o rei, e dis- 
se: Belteshazzar, não te perturbe o 
sonho, nem a sua interpretação. Res- 
pondeu Belteshazzar e disse: Meu 
senhor, seja o sonho para os que te 
odeiam, e a sua interpretação para os 
teus adversarios. 20 A arvore que 
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viste, a qual crescia e'se tornava forte, 
cuja altura chegava até o cêo, e que 
era vista por toda a terra; 21 cujas 
folhas eram formosas, cujo fructo 
copioso, e em que havia sustento pa- 
ra todos, debaixo da qual habitavam 
os animaes do campo, e em cujos ra- 
mos pousavam as aves do cêo: 22 
esta arvore és tu, ó rei, que tens cres- 
cido, e te has tornado forte; pois a 
tua grandeza tem crescido e já chega 
até o céo, e o teu dominio até a ex- 
tremidade da terra. 23 Porquanto o 
rei viu baixar do céo um vigia, a saber, 
um santo que disse: Deitae abaixo 
a arvore, e a destrui; comtudo deixae 
na terra o tronco com as suas raizes, 
ligado com um laço de ferro e de 
bronze no meio da tenra relva do 
campo; e seja elle molhado do orva- 
lho do céo, e seja a sua porção com os 
animaes do campo, até que passem 
sobre elle sete tempos; 24 esta é a. 
interpretação, ó rei, e é o decreto do 
Altissimo, que é vindo sobre o rei 
meu senhor : 25 tu serás expulso den- 
tre os homens, e a tua morada será 
com os animaes do campo, e serás 
obrigado a comer feno como boi, e 
serás molhado do orvalho do céo, e so- 
bre ti passarão sete tempos; até que 
conheças que o Altissimo domina no 
reino dos homens, e o dá a quem qui- 
zer. 26 Porquanto mandaram deixar 
o tronco com as raizes da arvore; 
o teu reino te ficará firme, depois que 
tiveres conhecido que os céos domi- 
nam. 27 Por isso, ó rei, seja do teu 
agrado o meu conselho, e desfaze os 
teus peccados pela justiça, e as tuas 
iniquidades por manifestares miseri- 
cordia para com os pobres; se, por- 
ventura, houver uma prolongação da. 
tua tranquillidade. 


Cumpre-se o sonho do rei. 


28 Tudo isso veiu sobre o rei Nebu- 
chadnezzar. 29 Ao cabo de doze me- 
zes estava elle passeando no palacio 
real de Babylonia. 30 Falou o rei e 
disse: Não é esta a grande Babylonia, 
que eu edifiquei para a morada real, 
pela força do meu poder e para a 
gloria da minha majestade? 31 Ain- 
da estava a as na bocca do rei, 
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quando veiu do céo uma voz, dizendo : 
O” rei Nebuchadnezzar, a ti se diz: O 
reino já passou de ti. 32 Serás ex- 
pulso dentre os homens, e a tua mo- 
rada será com os animaes do campo ; 
serás obrigado a comer feno como 
boi, e sobre ti passarão sete tempos ; 
até que conheças que o Altissimo do- 
mina no reino dos homens, e o dá a 
quem quizer. 33 Na mesma hora 
cumpriu-se a palavra sobre Nebuchad- 
nezzar : foi elle expulso dentre os 
homens, e comeu feno como boi, e foi 
o seu corpo molhado do orvalho do 
céo, até que cresceu o seu pêlo como 
as pennas das aguias, e as suas 
unhas como as das aves. º 
34 Ao cabo dos dias eu Nebuchad- 
nezzar levantei ao céo os meus olhos, 
e tornou a mim o meu entendimento. 
Eu bemdisse ao Altissimo, e louvei e 
glorifiquei ao que vive para sempre, 
porque o seu dominio é um dominio 
“Sempiterno, e o seu reino se extende 
de geração em geração. 35 Todos os 
habitantes da terra são tidos como 
nada; elle faz conforme a sua vonta- 
de no exercito do céo e entre os ha- 
bitantes da terra, e não ha quem possa 
resistir a sua mão, nem lhe dizer: 
Que fazes? 36 Ao mesmo tempo tor- 
nou a mim o meu entendimento; e 
para a gloria do meu reino, tornou a 
mim a minha.majestade e resplendor; 
buscaram-me os meus conselheiros 
e os meus grandes; fui restabelecido 
no meu reino, e foi-me accrescentado 
excellente grandeza. 37 Agora eu 
Nebuchadnezzar louvo e engrandeço 
e glorifico ao Rei do céo, porque to- 
das as suas obras são verdade, e os 
seus caminhos juizos; e elle póde hu- 
milhar os que andam na soberba. 


O banquete do rei Belshazzar. A 
mão mysteriosa. 


5 O rei Belshazzar deu um grande 
banquete a mil dos seus grandes, 
e bebeu vinho nº presença desses mil. 
2 Belshazzar, emquanto tomava o vi- 
nho, mandou que fossem trazidos os 
vasos de ouro e de prata, que seu pae 
Nebuchadnezzar havia tirado do tem- 
plo que estava em Jerusalem; para 
que bebessem por elles o rei e seus 
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grandes, suas mulheres e suas concu- 
binas. 3 Então trouxeram os vasos de 
ouro que haviam sido tirados do tem- 
plo da casa de Deus, que estava em 
Jerusalem, e por elles beberam o rei 
e seus grandes, suas mulheres e suas 
concubinas. 
vavam os deuses de ouro e de prata, 
de cobre, de ferro, de pau e de pe- 
dra. 

à Na mesma hora sahiram os dedos 
de mão de homem, e escreveram de- 
fronte do candieiro na caiadura da 
parede do palacio real. Orei via a 
parte da mão que escrevia. 6 Então 
o semblante do rei se mudou, e os 
seus pensamentos o perturbaram; as 
juntas dos seus lombos se relaxaram, 
e os seus joelhos batiam um no outro. 
7 O rei chamou em alta voz, que se 
introduzissem os encantadores, os 
chaldeus e os feiticeiros. Falou o 
rei e disse aos sabios de Babylonia: 
Qualquer que ler esta escriptura, e 
me mostrar a sua interpretação, será 
vestido de purpura, trará uma cadeia 
de ouro ao pescoço, e terá. o terceiro 
logar de poder no reino. 8 Então en- 
traram todos os sabios do rei; porém 
não poderam ler a eseriptura, nem 
fazer saber ao rei a interpretação. 9 
Nisto ficou o rei Belshazzar muito 
perturbado, e se lhe mudou o sem- 
blante, e os seus grandes estavam 
perplexos. 


Daniel é requisitado. 


10 Ora a rainha por causa das pala- 
vras do rei e dos seus grandes, en- 
trou na casa de banquete; falou a 
rainha e disse: O” rei, vive eterna- 
mente: não te perturbem os teus 
pensamentos, nem se mude o teu 
semblante. 11 No teu reino ha um 
homem que tem em si o espirito dos 
deuses santos, e nos dias de teu pae 
se acharam nelle luz e entendimento 
e sabedoria, como a sabedoria dos 
deuses; o rei Nebuchadnezzar, teu 
pae, o rei, digo, teu pae, fel-o chefe 
dos magicos, dos encantadores, dos 
chaldeus e dos feiticeiros; 12 por- 
quanto um espirito excellente, e co- 
nhecimento, e intelligencia, interpre- 
tação de sonhos, declaração de 
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enigmas, e solução de duvidas, se 
acharam em Daniel, a quem o rei 
poz o nome de Belteshazzar. Seja 
chamado, pois, Daniel, e elle mos- 
trará a interpretação. 

13 Então foi Daniel introduzido à 
“presença do rei. Falou reie disse a 
Daniel: E's tu aquelle Daniel, um dos 
filhos do captiveiro de Judah, que o 
rei meu pae trouxe de Judah? 14 Te- 
nho ouvido a teu respeito que ha em 
tio espirito dos deuses, e que se 
acham em ti luz e intelligencia e 
excellente sabedoria. 15 Agora mes- 
mo foram introduzidos á minha pre- 
sença os sabios, os encantadores, para 
que lessem ,esta escriptura, e me fi- 
zessem saber a interpretação della; 
porém não me poderam mostrar a in- 
terpretação da cousa. 16 Mas tenho 
ouvido a teu respeito que tu podes 
dar interpretações, e solver duvidas. 
Se, pois, poderes ler a esecriptura e 
me fazer saber a interpretação della, 
serás vestido de purpura, trarás uma 
cadeia de ouro ao pescoço, e terás o 
“terceiro logar de poder no reino. 

17 Então respondeu Daniel e disse 
na presença do rei: Sejam para ti as 
tuas dadivas, e dá a outrem os teus 
premios; comtudo eu lerei ao rei a 
escriptura, e lhe farei saber a inter- 
pretação. 18 O Altissimo Deus,*ó 
rei, deu a teu pae Nebuchadnezzar o 
reino e grandeza, e gloria, e majes- 
tade; 19 e por causa da grandeza que 
Jhe deu, todos os povos, nações e lin- 
guas tremiam e temiam deante delle: 
a quem queria, matava; ea quem elle 
queria, conservava em vida; a quem 
queria, exaltava; e a quem queria, 
abatia. 
ração se elevou, e o seu espirito se 
endureceu, de sorte que se houve ar- 
rogantemente, foi elle deposto do seu 
throno real, e tiraram-lhe a sua glo- 
ria. 21 O seu coração foi feito como 
o dos animaes, é a sua morada era 
com os jumentos montezes; foi sus- 
tentado de feno como boi, e o seu 
corpo foi molhado do orvalho do céo, 
até que conheceu que o altissimo Deus 
domina no reino dos homens, e a 
quem quizer constitue sobre elle. 22 
Tu, Belshazzar, que és seu filho, não 
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humilhaste o teu coração, embora 
soubesses tudo isso; 23 porém te ele- 
vaste contra o Senhor dó céo. Trou- 
xeram perante tios vasos da casa 
delle, e por elles bebestes vinho tu e 
teus grandes, tuas mulheres e tuas 
concubinas; e louvaste os deuses de. 
prata e de ouro, de cobre, de ferro, 
de pau e de pedra, que não vêem, 
nem ouvem, nem sabem; e ao Deus, 
em cuja mão está o teu folego, e de 
quem são todos os teus caminhos, a 
elle não glorificaste. 24 Então foi a 
parte da mão enviada de deante delle, 
e foi inscripta esta escriptura. 


Daniel interpreta a escriptura. 


25 Esta é a escriptura que foi in- 
scripta: MENE, MENE, TEKEL, UPHAR- 
SIN. 26 Esta é a sua interpretação. 
MENE: Deus contou o teu reino, e o 
acabou. 27 TEKEL: pesado na balan- 
ca, e achado em falta. 28 PERES: 
está dividido o teu reino, e entregue 
aos Medos e aos Persas. 

29 Então Belshazzar deu as suas 
ordens: vestiram de purpura a Da- 
niel, e pozeram-lhe ao pescoço uma 
cadeia de ouro, e fez-se uma procla- 
mação a respeito delle, que tivesse o 
terceiro logar de poder no reino. 

80 Naquella noite foi morto Bel- 
shazzar, rei chaldaico. 31 Dario o 
Medo recebeu o reino, tendo mais ou 
ot sessenta e dois annos de eda- 

e. 


Os presidentes e os satrapas conspi- 
ram eontra Daniel. j 


6 Foi do agrado de Dario constituir 
sobre o reino cento e vinte satra- 
pas, que estivessem por todo o reino, 
9 e sobre elles tres presidentes, dos 
quaes Daniel era um; a fim de que 
estes satrapas lhes dessem conta, e 
que o rei não soffresse damno. 3 En- 
tão o mesmo Daniel sobrepujava a 
estes presidentes e aos satrapas, 
porque nelle havia um espirito excel- 
lente; e o rei pensava em o constituir 
sobre o reino todo. 

4 Nisto os presidentes e os satrapas 
procuravam occasião contra Daniel 
quanto ao reino; porém não poderam 
achar occasião po culpa; porquanto 
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elle era fiel, e não se achava nelle 


nenhum erro nem culpa. 5 Disseram, | 


pois, estes homens: Não acharemos 
“alguma occasião contra este Daniel, 
se não o acharmos contra elle pelo 

ue diz respeito á lei do seu Deus. 6 
Então os presidentes e satrapas fo- 
ram juntos ao rei, e lhe disseram 
assim: O? rei Dario, vive eternamen- 
te. 7 Todos os presidentes do rei, os 
deputados e os satrapas, os conselhei- 
ros e os governadores, juntamente 
tomaram conselho para estabelecer 
um estatuto real, e fazer um inter- 
dicto forte, que todo o homem que, 
por espaço de trinta dias, fizer uma 
petição a qualquer deus, ou a qual- 
quer homem, excepto a ti, ó rei, será 
lançado na cova dos leões. 8 Agora, 
pois, ó rei, estabelece o interdicto » 
assigna a escriptura, para que não se 
mude, conforme a lei dos Medos e dos 
Persas, que não se póde revogar. 9 
Por isso o rei Dario assignou a es- 
criptura e o interdicto. 


10 Quando Daniel soube que a es-| 


criptura estava assignada, entrou em 
sua casa (ora na sua camara esta- 
vam abertas as janellas que olha- 
vam para Jerusalem); tres vezes no 
dia punha-se de joelhos, e orava, e 
rendia acções de graça deante de seu 
Deus, como antes costumava fazer. 
11 Então estes homens foram jun- 
tos, e acharam a Daniel fazendo pe- 
tições e supplicas deante de seu Deus. 
12 Depois chegando-se elles, falaram 
na, presença do rei a respeito do in- 
terdicto real: Não assignaste um in- 
- terdicto, que, durante o espaço de 
trinta dias, todo o homem que fizesse 
uma petição a qualquer deus, ou a 
qualquer homem, excepto a ti, 6 rei, 
fosse lançado na cova dos leões? Res- 
pondeu o rei e disse: Isto é a ver- 
dade, conforme a lei dos Medos e dos 
Persas, que não se póde revogar. 13 
Então responderam e disseram deante 
do rei: Esse Daniel, que é um dos 
filhos do captiveiro de Judah, não 
faz caso de ti, ó rei, nem do inter- 
dicto que assignaste, porém tres 
vezes no dia faz as suas petições. 
14 Tendo, pois, o rei ouvido estas 
palavras, ficou muito contrariado, 
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pensou em Daniel para o livrar; e 
até o pôr do sol trabalhou para o 
salvar. 15 Então estes homens fo- 
ram juntos ao rei, e lhe disseram: 
Sabe, ó rei, que é uma lei dos Me- 
dos e dos Persas, que nenhum in- 
terdicto nem estatuto, que o rei es- 
tabelecer, póde ser mudado. 


Daniel é lancado na cova dos leões e 
de lá é retirado illeso. 


16 Nisto passou o rei as ordens, e 
trouxeram a Daniel, e lançaram-n-o 
na cova dos leões. Ora falou o rei 
e disse a Daniel: O teu Deus, a 
quem continuamente serves, te li- 
vrará. 17 Uma pedra foi trazida e 
posta sobre a boeca do covil; e o 
rei a sellou com o. seu annel, e com 
o annel dos seus grandes, para que 
no tocante a Daniel nada se mudasse. 
18 Depois o rei se foi para o seu pa- 
lacio, e passou a noite em jejum; não 
foram trazidos à sua presença instru- 
mentos de musica, e fugiu delle o 
somno, 

19 Então o reise levantou pela ma- 
nhã muito cedo, e foi com pressa á 
cova dos leões. 20 Chegando-se elle 
á cova a Daniel, clamou com voz tris- 
te; falou o rei e disse a Daniel: Da- 
niel, servo do Deus vivo, porventura 
o-teu Deus, a quem continuamente 
serves póde livrar-te dos leões? 91 
Logo disse Daniel ao rei: O” rei, vive 
eternamente. 22 O meu Deus enviou 
ao seu anjo, e fechou as boccas aos 
leões; elles não me fizeram mal al- 
gum. Tambem deante de ti, ó rei, 
não tenho commettido delicto algum. 
23 Nisto se alegrou muito o rei, e or- 
denou que tirassem da cova a Daniel. 
Assim foi Daniel tirado da cova, e 
não se achou nelle lesão alguma, por- 
que elle havia confiado em seu Deus. 

24 O rei deu ordens, e foram trazi- 
dos aquelles homens que tinham ac- 
cusado a Daniel. Foram lançados na 
cova dos leões, elles, seus filhos e 
suas mulheres; e ainda não tinham 
chegado ao fundo da cova, quando os 
leões se apoderaram' delles, e lhes 
esmigalharam todos os ossos. 

25 Então o rei Dario escreveu a 
todos os povos, nações e linguas, que 
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seja multiplicada. 26. Faço um de- 
creto que em todo o dominio do meu 
reino tremam os homens e temam 
deante do Deus de Daniel, pois elle é 
o Deus vivo, e que permanece para 
sempre; o seu reino é o que não será 
destruido, e o seu dominio: durará até 
o fim. -27 Elle livra e salva, e faz 
milagres e maravilhas no céo ena 
terra: foi elle quem livrou a Daniel 
do poder dos leões. 

28 Daniel, pois, prosperava no rei- 
nado de Dario, e no reinado de Cyro 
o Persa. 


O sonho dos quatro animaes sym- 
bolicos. 


No.primeiro anno de Belshazzar, 

rei de Babylonia, teve Daniel um 
sonho e visões da sua cabeça, estan- 
do na sua cama; então escreveu o so- 
nho e relatou a somma das cousas. 2 
Falou. Daniel e disse: Vi na minha 
visão nocturna, e eis que os quatro 
ventos do céo irrompiam sobre o 
grande mar. 3 Quatro grandes ani- 
maes, differentes uns dos outros, 
subiam do mar. 4 O primeiro era 
como um leão, e tinha azas de aguia; 
emquanto eu olhava, foram-lhe ar- 
rancadas as azas, elle foi levantado 
da terra, e posto: em dois pés como 
um homem, e foi-lhe dado um cora- 
ção de homem. 5 Eis outro animal, 
o segundo, semelhante a um urso, que 
se levantou sobre um dos seus lados, 


e tinha tres costellas na bocca; e di-' 


ziam-lhe assim: Levanta-te, devora 
muita carne. 6 Depois disto estava 
eu olhando e eis outro, semelhante a 
um leopardo, que tinha nas costas 
quatro azas de ave; tinha o animal 
tambem quatro cabeças, e foi-lhe da- 
do dominio. 7 Depois disto vi nas 
visões nocturnas, e eis um quarto 
animal, terrivel e espantoso, e so- 
bremaneira forte; tinha grandes den- 
tes de ferro; devorava e fazia em 
pedaços, e pisava aos pés o que sobe- 
java: era differente de todos os 
animaes que o precediam, e tinha 
dez chifres. & Eu considerava os 
chifres, e eis que entre elles subia 
outro chifre, pequenino, ' deante do 
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qual tres dos primeiros chifres fo- 
ram arrancados; e eis que neste 
chifre havia olhos como olhos de ho-, 


mem, e uma: bocca que falava gran- 
des cousas. 


O sonho do antigo de dias e do filho 
do homem. 


9 Eu estava olhando até que fo-» 
ram postos uns thronos, e um que 
era antigo de dias se assentou; o 
seu vestido era branco como a neve, 
e os cabellos da sua cabeça como 
pura lã; o seu throno era chammas 
de fogo, e as rodas do mesmo fogo 
ardente. 10 De deante delle mana- 
va e sahia um rio de fogo; milhares 
de milhares o serviam, e myriades 
de -myriades assistiam deante delle; 
assentou-se o juizo, e abriram-se os 
livros. 11 Eu estava olhando nesse, 
tempo, por causa da voz das grandes 
palavras que falava o chifre. Eu esta- 
va olhando até que foi morto o animal, 
e destruido o seu corpo; e elle foi'en- 
tregue para ser queimado pelo fogo. 
12 Quanto aos outros animaes, foi-lhes. 
tirado o seu dominio; todavia as suas 
vidas foram prolongadas para uma 
estação e um tempo. 

13 Vi nas visões nocturnas, e-eis 
que vinha com as nuvens do céo um 
como filho de homem, que se chegou 
até o antigo de dias; foi apresen- 
tado deante delle. 14 Foi-lhe dado 
dominio, e gloria e um reino, para 
que-todos os povos, nações e linguas o 
servissem; o seu dominio é um domi- 
nio sempiterno, que não passará, e o 
seu reino tal, que não será destruido. 


O sonho interpretado. 


15 Quanto a mim, Daniel, o meu 
espirito foi contrariado no meio do 
meu corpo, e as visões da minha ca- 
beça me perturbaram. 16 Cheguei- 
me a um dos cireumstantes, e per- 
guntei-lhe a verdade a respeito de 
tudo isto. Assim elle me disse, e 
fez-me saber a interpretação das cou- 
sas. 17 Estes grandes animaes, que 
são quatro, são quatro reis, que se 
levantarão da terra. 18 Mas os san- 
tos do Altissimo receberão o reino, 
e possuirão o reino para sempre, sim 
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para todo o sempre. 19 Então tive 
desejo de saber a verdade a respei- 
to do quarto animal, que era diffe- 
rente de todos elles, sobremaneira 
terrivel, cujos dentes eram de ferro, 
e as suas unhas de cobre, que devo- 
rava, fazia em pedaços e pisava aos 
pés o que sobejava: 20 a respeito dos 
dez chifres, que elle tinha na cabeça, 
e a respeito do outro chifre que 
subiu, e deante do qual cahiram tres, 
a saber, daquelle chifre que tinha 
olhos, e uma bocca que falava grandes 
cousas, e pareceu ser mais- robusto 
do que os seus companheiros. 21 Eu 
estava olhando, e o mesmo chifre 
fazia guerra contra os santos, e pre- 
valecia contra elles, 22 até que veiu 
o antigo de dias, e o juizo foi dado 
aos santos do ÁAltissimo; e chegou 
o tempo em que os santos possuiram 
o reino. 

23 Elle disse assim; O quarto ani- 
mal será differente de todos os reinos, 
e devorará toda/a terra, e a pisará 
aos pés e a fará em pedaços. 24 
Quanto aos dez chifres, deste reino 
se levantarão dez reis; depois delles 
se levantará outro; elle será differ- 
ente dos primeiros, e abaterá a tres 
reis. 25 Elle falará palavras contra 
o Altissimo, e consumirá os santos do 
Altissimo; cuidará em mudar os tem- 
pos e a lei, e os santos lhe serão en- 
tregues nas mãos até um tempo e 
tempos e metade dum tempo. 26 
Mas o juizo se assentará, e tirar-lhe- 


ão o dominio, para o consumir e des- | 


truir até o fm. 27 O reino e o do- 
minio, e a grandeza dos reinos debaixo 
de todo o céo, serão dados ao povo 
dos santos do Altissimo: este reino 
é um reino sempiterno, e todos os 
dominios o servirão e lhe obedecerão. 
28 Aqui é o fim do assumpto. Quanto 
a mim Daniel, muito me perturbaram 
os meus pensamentos, e o meu sem- 
blante se me mudou; mas guardei o 
assumpto no meu coração. 


A visão dum carneiro e dum bode. 
8 No terceiro-anno do reinado do 
) rei Belshazzar appareceu-me uma 
visão, a mim Daniel, depois daquella 
que me appareceu no principio. 2 Eu 
856 


DANIEL. 








8: 13 


vi na visão (ora foi assim, que quan- 
do vi, eu estava no castello de Susa, 
que é na provincia de Elam) vi na 
visão, e eu estava junto ao rio Ulai.. 
3 Então levantei os meus olhos e vi, 
e eis que estava em pé deante do rio 
um carneiro que tinha dois chifres: 
os dois chifres eram altos; mas um 
era mais alto do que o outro, e o mais 
alto subiu por ultimo. 4 Vi-que o 
carneiro dava marradas para o occi-, 
dente e para o norte e para o sul; 
nenhuns animaes podiam parar deante 
delle, nem havia quem os podesse 
livrar do poder delle; elle, porém, 
fazia segundo a sua vontade, e assim 
se engrandeceu. 

ô Estando eu considerando, eis que 
um bode vinha do oriente sobre a face 
de toda a terra e não tocava na terra; 
este bode tinha um chifre insigne 
entre os olhos. 6 Veiu ao carneiro 
que tinha os dois chifres, ao qual vi 
em pé deante do rio, e correu contra. 
elle no furor do seu poder. 7Euovi 
chegar perto do carneiro, e foi mo- 
vido de colera contra elle. Feriu ao 
carneiro e quebrou-lhe os dois chifres; 
não havia força no carneiro para lhe 
resistir; mas o bode o lançou por 
terra, e o pisou aos pés, e não havia 
quem podesse livrar o carneiro do 
poder delle. 80 bode se engrandeceu 
sobremaneira; e estando forte, que- 
brou-se-lhe o grande chifre, e em lo- 
gar delle quatro chifres insignes sahi- 
ram para os quatro ventos do céo. 

9 Dum dos chifres sahiu um chifre 
pequeno, e tornou-se muito forte para 
o sul e para o oriente e para a terra 
gloriosa. 10 Tornou-se forte, até 
contra o exercito do céo; lançou por 
terra alguns do exercito e das es- 
trellas, e pisou-os aos pés. 11 Sim se 
engrandeceu, até contra o principe 
do exercito; tirou delle o holocausto 
perpetuo, e o logar do seu santuario 
foi deitado abaixo. 12 Por causa da 
transgressão foi-lhe entregue o exer- 
cito juntamente com o holocausto 
perpetuo; lançou por terra a verdade, 
fez o que era do seu agrado e pros- 
perou. 13 Então ouvi a um santo 
falar, e outro santo disse áquelle que 
falava: Até quando durará a visão 
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relativamente ao holocausto perpetuo 
e á transgressão assoladora, na qual 
visão são entregues tanto o santuario 
como o exercito para serem pisados 
aos pés? 14 Elle me disse: Até duas 
mile trezentas tardes e manhãs; então 
o santuario será purificado. 


Gabriel interpreta a visão de Daniel. 


15 Quando eu, sim-eu Daniel, tinha 
visto a visão, procurei entendel-a; e 
eis que se me apresentou deante uma 
como apparencia de homem. 16 Ouvi 
uma voz de homem entre as margens 
de Ulai, a qual gritou e disse: Ga- 
briel, faze que este homem entenda 
a visão. 17 Veiu, pois, perto do logar 
em que eu estava; quando elle veiu, 
fiquei amedrontado, e prostrei-me 
com o rosto em terra. Porém elle 
me disse; Entende, filho do homem, 
pois a visão pertence ao tempo do 
fim. 18 Ora emquanto elle falava 
commigo, cahi num profundo somno, 
tendo o meu rosto virado para a 
terra; elle, porém, me tocou, poz-me 
em pé, 19 e disse: Eis que te farei 
saber o que ha de acontecer nos ulti- 
mos dias da indignação, porque per- 
tence ao tempo determinado do fim. 
20 O carneiro que tu viste, que tinha 
dois chifres, estes são os reis da 
Media e da Persia. 21 O bode peludo 
é o rei da Grecia; e o chifre grande 
que elle tem entre os olhos é o pri- 
meiro rei. 22 Quanto ao chifre que 
se quebrou, e em cujo logar se levan- 
taram quatro, levantar-se-ão da na- 
ção quatro reinos, porém não com a 
força delle. 23 Nos ultimos dias dos 
seus reinos, quando os transgressores 
tiverem chegado ao auge, levantar- 
se-ã um rei, feroz de cara e enten- 
dedor de enigmas. 24 Grande será a 
sua força, porém não será de si mes- 
mo; elle destruirá maravilhosamente, 
prosperará, fará o que quizer, e des- 
truirá os poderosos e o povo santo. 
25 Pela sua subtileza fará prosperar 
o engano na sua mão, e no seu co- 
ração se engrandecerá, e destruirá 
a muitos que vivem em segurança; 
levantar-se-á contra o principe dos 
principes; porém será quebrado sem 
intervir mão de homem. 26 A visão 
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da tarde e da manhã, que foi dita, 
é verdadeira. Por isso encerra tu a 
visão, pois será para muitos dias. 27 
Eu Daniel desmaiei, e fiquei doente 
por alguns dias; depois me levantei, e 
tratei dos negocios do rei. Euestava 
espantado da visão, porém não havia 


quem a entendesse. 
9 No primeiro anno de Dario, filho 
de Ahasuero, da raça dos Medos, 
o. qual foi constituido rei sobre o rei- 
no dos Chaldeus; 2 no primeiro anno 
do seu reinado eu Daniel entendi pe- 
los livros o numero dos annos, a sa- 
ber, setenta annos, de que falou a 
palavra de Jehovah ao propheta Jere- 
mias, em que se haviam de cumprir 
as desolações de Jerusalem. 

3 Voltei o meu rosto para o Senhor 
Deus, afim de implorar com oração e 
supplicas, em jejum e sacco e cinza. 
4 Orei a Jehovah meu Deus, confessei 
e disse: O” Senhor, Deus grande e 
terrivel, que guardas a alliança e a 
misericordia para com os que te 
amam e observam, os teus manda- 
mentos; 5 temos peccado, temo-nos 
havido perversamente, procedido im- 
piamente, e nos temos rebellado, 
desviando-nos dos teus preceitos, e 
dos teus juizos; 6 nem temos escuta- 
do os teus servos, os prophetas, que 
falaram em teu nome aos nossos reis, 
aos nossos principes, e a nossos paes, 
e a todo o povo da terra. 70” Se- 
nhor, a ti pertence a justiça, porém a 
nós confusão de rosto, como hoje se 
vê, aos homens de Judah, aos habi- 
tantes de Jerusalem, e a todo o 
Israel, que estão perto e que estão 
longe, em todos os paizes para onde 
os tens lançado, por causa das suas 
transgressões que commetteram con- 
tra ti. 8 O' Jehovah, a nós pertence 
confusão de rosto, aos nossos reis, aos 
nossos principes, e a nossos paes, 
porque temos peccado contra ti. 9 
Ao Senhor, nosso Deus, pertencem as 
misericordias e os perdões; porque 
nos temos rebellado contra elle, 10 
nem temos obedecido: a voz de Jeho- 
vah nosso Deus para andarmos nas 
suas leis, que e propoz pelos seus 
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servos, os prophetas. 11 Todos os de 


Israel teem transgredido a tua lei, 


desviando-se, para não obedecerem a 
tua voz; por isso tem sido a maldicção 
derramada sobre nós, e bem assim o 
juramento que está escripto na lei de 
Moysés, servo de Deus, porque temos 
peccado contra elle. 12 Elle acaba 
de confirmar as suas palavras, que 
falou contra nós, e contra os nossos 
juizes que nos julgaram, trazendo 
"sobre nós um grande mal; pois de- 
baixo de todo o céo nunca se fez o 
que se tem feito a Jerusalem. 13 
Como está escripto na lei de Moysés, 
todo este mal nos é sobrevindo; com- 
tudo não temos implorado o favor de 
Jehovah nosso Deus, para nos con- 
vertermos das nossas iniquidades, e 
termos discernimento na tua ver- 
dade. 14 Jehovah vigiou sobre o 
mal, e o trouxe sobre nós: pois Jeho- 
vah nosso Deus é justo em todas as 
obras que faz, e nós não temos obe- 
decido a sua voz. 15 Agora, Senhor 
nosso Deus, que tiraste ao teu povo 
com mão poderosa da terra do Egy- 
pto, e adquiriste para ti renome, co- 
mo hoje se vê; temos peccado, temos 
procedido impiamente. 16 O” Se- 
nhor, segundo toda a tua justiça, 
apartem-se da tua cidade Jerusalem, 
teu santo monte, a tua ira e o teu fu- 
ror; pois por causa dos nossos pecca- 
dos, e por causa das iniquidades de 
nossos paes, servem de opprobrio Je- 
rusalem e o teu povo a todos os que 
nos rodeiam. 17 Agora, pois, Deus 
nosso, escuta a oração do teu servo, 
e as suas supplicas, e por amor do 
Senhor faze brilhar o teu rosto sobre 
o teu santuario que está desolado. 18 
Inclina, Deus meu, os teus ouvidos, 'e 
ouve; abre os teus olhos, e contem- 
pla as nossas desolações, e a cidade 
que é chamada do teu nome; pois não 
é por causa das nossas justiças que 
apresentamos perante ti as nossas 
supplicas, mas por causa das tuas 
grandes misericordias. 19 O” Senhor, 
perdoa; ó Senhor, escuta e põe mãos 
à obra; não te demores, por amor de 
ti mesmo, Deus meu, porque a tua 
cidade e o teu povo são chamados do 
teu nome, 
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As setenta semanas e o principe un- 
gido. 

20 Estando eu ainda falando, e 
orando e confessando o meu peccado 
e o peccado do meu povo de Israel, e 
apresentando as minhas supplicas de- 
ante de Jehovah meu Deus a favor 
do santo nome do meu Deus; 21 sim, 
estando eu falando em oração, o va- 
rão Gabriel, que eu tinha visto ao 
principio na visão, enviado a voar 
rapidamente, tocou-me mais ou me- 
nos ao tempo da oblação da tarde. 22 
Elle me instruiu, falou commigo e 
disse: O” Daniel, sahi agora mesmo 
para te dar discernimento. 23 No 
principio das tuas supplicas sahiu o 
mandamento, e eu sou vindo para te 
informar; pois és muito amado. Por- 
tanto considera tu a cousa e entende 
a visão. 

24 Setenta semanas estão decreta- 
das sobre o teu povo e sobre a tua 
santa cidade para consumir a trans- 
gressão, para dar fim aos peccados, 
para expiar a iniquidade, para trazer 
a justiça eterna, para sellar a-visão 
e prophecia e para ungir o santissi- 
mo. 25 Sabe, pois, e entende que 
desde a sahida da palavra para res- 
taurar e para edificar a Jerusalem 
até o ungido, o principe, haverá sete 
semanas; e em sessenta e duas sema- 
nas estará reedificada com rua e fos- 
so em tempos angustiosos. 26 Depois 
de sessenta e duas semanas será ex- 
terminado o ungido, e não terá nada; 
e o povo do principe que ha de vir, 
destruirá a cidade e o santuario; elle 
acabará num diluvio, e até o fim ha- 
verá guerra; desolações são determi- 
nadas. 27 Elle fará” uma firme alli- 
ança com muitos por uma semana ; 
na metade da semana fará cessar o 
sacrificio e a oblação; sobre a aza das 
abominações virá o assolador; e até 
a consummação, que é determinada, 
pé derramada ira sobre o assola- 

or. 


Daniel é aterrorisado pela visão 
dum homem. 


1 0 No terceiro anno de Cyro, rei 
da Persia, uma cousa foi reve- 
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lada a Daniel, que se chamava Belte- 
shazzar, e a cousa era verdadeira, a 
saber, uma grande guerra; elle en- 
tendeu a cousa, e teve entendimento 
da visão. 2 Naquelles dias eu Daniel 
pranteava tres semanas inteiras. 3 
Não comi pão algum agradavel, nem 
entrou na minha bocca carne nem 
vinho, nem me untei de oleo algum, 
até que se cumpriram as tres sema- 
nas inteiras. 4 No dia vinte e quatro 
do primeiro mez, estando eu-ao lado 
do grande rió, que é Hiddekel, 5 le- 
vantei os meus olhos, e olhei, e eis um 
homem vestido de linho, e cingido 
pelos lombos com um cinto de ouro 
puro de Uphaz; 6 tambem o seu cor- 
po era como o beryllo, e o seu rosto 
com a apparencia do relampago, e os 
seus olhos como lampadas de fogo, e 
os seus braços e os seus pés de cor se- 
melhante ao cobre polido, e o som 
das suas palavras como o som duma 
multidão. 7 Só eu, Daniel, vi a visão. 
Pois os homens que estavam commi- 
go não a viram; mas sobre elles ca- 
hiu um grande temor, e fugiram para 
se esconder. 8 Fui, pois, deixado so- 
zinho, e vi esta grande visão, e não 
ficou força em mim; porque se mu- 
dou em mim a minha formosura em 
corrupção, e não retive força algu- 
ma. 9 Comtudo ouvi o som das suas 
palavras; quando ouvi o som das suas 
palavras, já tinha cahido com o rosto 
em terra num profundo somno. 


O homem consola a Daniel. 
10 Eis que uma mão me tocou, e 


fez-me levantar até ficar sobre os | 


meus joelhos e sobre as palmas das 
minhas mãos. 11 Elle me disse: Da- 
niel, homem muito amado, entende 
as palavras que vou te dizer, e levan- 
ta-te em pé, pois a ti sou enviado. 
Tendo elle proferido esta palavra a 
mim, puz-me em pé tremendo. 12 
Então me disse: Não tenhas medo, 
Daniel; porque desde o primeiro dia 
em que applicaste o teu coração a en- 
tender, e a humilhar-te deante de teu 
Deus, foram ouvidas as tuas pala- 
vras, e sou vindo por causa das tuas 
palavras. 13 Mas o principe do reino 
da Persia me resistiu por vinte e um 
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dias; porém eis que Miguel, um dos 
primeiros principes, veiu para me 
ajudar ; e eu fiquei alli com os reis 
da Persia. ' 14 Agora sou vindo para 
te fazer entender o que ha de succe- 
der ao teu povo nos ultimos dias; pois 
a visão ainda está para muitos dias. 
15 Tendo elle falado commigo se- 
gundo estas palavras, abaixei o meu 
rosto para a terra, e fiquei calado. 
16 Eis que um que tinha a semelhança 
dos filhos dos homens me tocou os la- 
bios; então abri a minha bocca, e fa- 
lei e disse ao que estava em pé deante 
de mim: Meu senhor, por causa da 
visão apoderam-se de mim as minhas 
dores, e não retenho força alguma. 
17 Pois como póde o servo do meu 
senhor falar com o meu senhor? por- 
que quanto a mim, logo não ficou em 
mim força alguma, e não me foi dei- 
xado folego. 


Conjlictos entre a Persia e a Grecia. 


18 Então tornou a me tocar um que 
tinha a apparencia dum homem, e me 
confortou. 19 Disse: Não tenhas 
medo, homem muito amado; paz seja 
comtigo, esforça-te, sim, esforça-te. 
Quando elle me falou, fiquei fortale- 
cido, e disse: Fale meu senhor, por- 

ue me confortaste. 20 Então elle 

isse: Sabes porque eu vim a ti? ago- 

ra voltarei a pelejar contra o princi- 
pe da Persia; e sahindo eu, eis que 
virá o principe da Grecia. 21 Mas eu 
te annunciarei o que está expresso 
na escriptura da verdade, e ninguem 
ha que esteja ao meu lado contra 
estes, senão Miguel, nosso principe. 
Quanto a mim, no primeiro 

1 | anno de Dario o Medo, poz-me 
em pé para o confirmar e fortalecer. 

2 Agora eu te mostrarei a verdade. 
Eis que se levantarão tres reis na 
Persia: e o quarto será muito mais 
rico do que todos elles. Depois que se 
tiver tornado forte por meio das suas 
riquezas, concitará a todos contra o 
reino da Grecia, 3 Levantar-se-á um 
rei poderoso, que reinará com grande 
dominio e fará o que lhe aprouver. 
4 Quando se levantar, o seu reino se- 
rá quebrado, e se repartirá para os 
quatro ventos do céo, porém não para 
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a sua posteridade, nem segundo o seu 
dominio com que reinou; porque o seu 
reino será arrancado, até para outros 
fóra destes. ; 


Conjlictos entre os reinos do norte 
e do sul. 


5 O rei do sul será forte, como tam- 
bem um dos seus principes; este será 
mais forte do que elle e terá o domi- 
nio; o dominio grande será o seu do- 
minio. 6 Ao cabo de annos elles se 
alliarão um com o outro; e a filha do 
rei do sul virá ao rei do norte para 
ajustar um accordo. Ella, porém, não 
reterá a força do seu braço; nem 
subsistirá elle, nem o seu braço. Mas 
será ella entregue, e bem assim os 
que a trouxeram, e o que a gerou, e o 
que a fortaleceu nesses tempos. 

7 Mas dum rebento das raizes del- 
la um se levantará no seu logar, e 
virá ao exercito, e entrará na forta- 
leza do rei do norte, e procederá con- 
tra elles, e prevalecerá. 8 Tambem 
os deuses delles, juntamente com as 
suas imagens fundidas e com os seus 
vasos preciosos de prata e de ouro, 
elle os levará captivos para o Egy- 
pto; por alguns annos deixará em paz 
ao rei do norte. 9 Este entrará no 
reino do rei do sul, mas voltará para 
a sua terra. 

10 Seus filhos farão guerra, e con- 
gregarão uma multidão de grandes 
forças, que avançará, inundará e pas- 
sará para adeante; elles voltarão, e 
farão guerra, até chegarem á forta- 
leza delle. 11 O rei do sul será mo- 
vido de colera, sahirá e pelejará con- 
tra elle, a saber, contra o rei do norte; 
este porá em campo uma grande mul- 
tidão, e a multidão será entregue nas 
mãos daquelle. 12 A multidão será 
levada, e o coração delle será exalta- 
do ; elle derrubará myriades, porém 
não prevalecerá. 13 O rei do norte 
voltará, e porá em campo uma multi- 
dão maior do que a primeira; e mar- 
chará ao cabo dos tempos, a saber, 
dos annos, com um grande exercito e 
com muito material. 14 Naquelles 
tempos se levantarão muitos contra 
o rei do sul; tambem os violentos 
dentre o teu nei fas levantarão para 
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estabelecer a visão, porém elles cahi- 
rão. 15 Assim virá o rei do norte, 
levantará um terrapleno e tomará 
uma cidade bem fortificada; os bra- 
ços do sul não resistirão, nem o seu 
povo escolhido, nem haverá força pa- 
ra resistir. 16 O que, porém, vier 
contra elle, fará o que lhe aprouver, 
enão haverá quem lhe possa resistir; 
estará na terra gloriosa, e na sua 
mão haverá destruição. 17 Resolve- 
rá vir com a potencia de todo o seu 
reino, e entrará num accordo com 
elle; dar-lhe-á a filha de mulheres pa- 
ra elle a corromper. Porém ella não 
subsistirá, nem será para elle. 18 
Depois virará o seu rosto para as 
ilhas, e tomará muitas; mas um prin- 
cipe fará cessar o opprobrio que por 
elle é occasionado ; além disso fará 
tornar sobre elle o opprobrio. 19 En- 
tão voltará o seu rosto para as forta- 
lezas da sua terra; mas tropeçará e 
cahirá, e não será achado, 

20 Depois em logar delle se levan- 
tará um que fará a um exactor pas- 
sar pela gloria do reino; porém den- 
tro de poucos dias será elle destruido, 
não em ira nem em batalha. 21 Em 
seu logar se levantará um homem 
desprezivel, a quem elles não haviam 
dado a honra do reino; mas virá em 
tempo: de segurança, e com lisonja 
obterá o reino. 22 Com os braços du- 
ma inundação serão varridos de dean- 
te delle, e serão quebrantados, tam- 
bem o principe da alliança. 23 Depois 
de feito com elle a alliança, usará de 
engano; pois subirá, e se tornará 
forte, com pouca gente. 24 Em tem- 
po de segurança virá sobre os loga- 
res mais ferteis da provincia; e fará 
o que nunca fizeram seus paes, nem 
os paes de seus paes ; espalhará en- 
tre elles a presa, os despojos e os 
bens; formará os seus designios con- 
tra os logares fortes, por algum tem- 
po. 25 Despertará o seu poder e a 
sua coragem contra o rei do sul com 
um grande exercito; o rei do sul sa- 
hirá á batalha com um exercito em 
extremo grande e poderoso, porém 
não subsistirá, porque formarão de- 
signios contra elle. 26 Os que come- 
rem o pão delle, o destruirão; o seu 
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exercito inundará, e muitos cahirão 
mortos. 27 Quanto -a ambos estes 
reis, terão intenção de fazerem o mal, 
e sentados à mesma mesa falarão 
mentiras. Porém isso não prospera- 
rá, porque ainda virá o fim no tempo 
determinado. |. 

28 Então voltará para a sua terra 
com muitos bens; o seu coração será 
posto contra a santa alliança, fará o 
que lhe aprouver, e voltará para a sua 
terra. 29 Ao tempo determinado vol- 
tará, e entrará no sul; porém não 
succederá na ultima como na primei- 
ra occasião. 30 Virão contra elle 
naus de Kittim, portanto será con- 
trariado, e voltará. -Indignar-se-á 
contra a santa alliança, e fará o que 
lhe. aprouver; até tornará a vir, e 
attenderá aos que abandonarem a 
santa alliança. 31 Estarão braços da 
lado delle, e profanarão o santuario, 
a saber, a fortaleza, e tirarão o holo- 
causto perpetuo, e estabelecerão a 
abominação que assola. 32 Com li- 
sonjas perverterá os que procederem 
impiamente contra a alliança; mas o 
povo que conhecer ao seu Deus se 
tornará forte, e fará proezas. 33 Os 
que forem sabios entre o povo, ensi- 
narão a muitos; comtudo por muitos 
dias cahirão pela espada e pelo fogo, 
pelo captiveiro e pelo despojo. 34 
Ora quando cahirem, serão ajudados 
com pequeno soccoro; mas muitos 
com lisonjas se ajuntarão a elles. 35 
Alguns dos que são sabios, cahirão, 
para os acrisolar, purificar e embran- 
quecer até o tempo do fim; pois ain- 
da será para o tempo determinado. 

36 O rei fará, como lhe der na von- 
tade; exaltar-se-á e se engrandecerá 
sobre todo o deus, e falará cousas 
maravilhosas contra o Deus dos deu- 
ses, e prosperará até que se cumpra 
a indignação; pois se fará o que está 
determinado. 37 Não terá respeito 
acs deuses de seus paes, nem ao de- 
sejo de mulheres, nem fará caso de 
deus algum ; pois sobre tudo se en- 
grandecerá. 38 Mas no seu logar 
honrará ao deus de fortalezas; e a 
um deus que seus paes não conhece- 
ram, elle o honrará com ouro, e pra- 
ta, e pedras preciosas, e cousas agra- 
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daveis. 39 Com- o auxilio dum deus 
extranho tratará das mais poderosas 
fortalezas: e a todos os que o reco- 
nhecerem, augmentará de gloria; fal- 
os-á reinar sobre muitos, e repartirá 
a terra por preço. 

40 No tempo do fim contenderá com 
elle o rei do sul. O rei do norte virá 
como: turbilhão contra elle, com car- 
ros, e com cavalleiros, e com muitas 
naus; entrará nos paizes, e inundará, 
e passará. 41 Tambem entrará na 
terra gloriosa, e muitos paizes se- 
rão subvertidos; mas da sua mão se- 
rão libertados estes, Edom, e Moab, 
e as primicias dos filhos de Ammon. 
42 Extenderá a sua mão tambem con-. 
tra os paizes; e a terra do Egypto 
não escapará. 43 Apoderar-se-á dos 
thesouros de ouro e de prata, e de 
todas as cousas preciosas do Egypto; 
os Lybios e os Ethiopes o seguirão. 
44 Mas novas vindas do Oriente e do 
Norte o perturbarão; e sahirão com 
grande furia para destruir e extirpar 
a muitos. 45 Armará as tendas do 
seu palacio entre o mar e o glorioso 
monte santo; comtudo virá ao seu 
fim, e ninguem lhe dará auxilio. 


Os ultimos tempos: as palavras sel- 


ladas. 
1 9 Nesse tempo se levantará Mi- 
guel, o grande principe que se 
levanta a favor dos filhos do teu po- 
vo; e haverá um tempo de tribulação, 
qual nunca houve desde que existiu 
nação até aquelle tempo. Nagquelle 
tempo livrar-se-á o teu povo, todo 
aquelle que for achado escripto no li- 
vro. 2 Muitos dos que dormem no pô 
da terra acordarão, uns para a vida 
eterna, e outros para a vergonha e 
confusão sempiterna. 3 Os que fo- 
rem sabios, resplandecerão como o 
fulgor do firmamento; e os que con- 
verterem a muitos para a justiça co- 
mo as estrellas para todo o sempre. 
4 Tu, porém, Daniel, encerra as pala- 
vras, e sella o livro, até o tempo do 
fim; muitos correrão duma para ou- 
tra parte, e a sciencia se multipli- 
cará. 
5 Então eu Daniel olhei, e eis que 
estavam em pé outros dois, um duma 
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banda-á beira do rio, e o outro da ou- 
tra banda á beira do rio. 6 Pergun- 
tou-se ao homem vestido de'linho, que 
estava por cima das aguas do rio: 
Quanto tempo haverá até o fim des- 
tas maravilhas? 7 Eu ouvi o homem 
vestido de linho, que estava por cima 
das aguas do rio, quando levantou ao 
céo a sua mão direita e a mão esquer- 
da, e jurou por aquelle que vive eter- 
namente, que isso seria para um tem- 
po, e tempos, e metade dum tempo; 
quando tiverem acabado de despada- 
gar o poder do povo santo, cumprir- 
se-ão todas estas cousas. 8 Eu ouvi, 
porém não entendi; então disse eu: 
Meu senhor, qual será o fim destas 
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cousas? 9 Elle respondeu: Vae-te, 
Daniel; pois as palavras estão fecha- 
das e selladas até o tempo do fim. 10 
Muitos se purificarão, e se embran- 
quecerão, e serão acrisolados; mas os 
impios procederão impiamente. Ne- 
nhum dos impios entenderá ; porém 
os que forem sabios, entenderão. 11 
Desde o tempo em que o holocausto 
perpetuo for tirado, e a abominação 
que assola for estabelecida, haverá 
mil e duzentos e noventa dias. 12 
Bemaventurado é o que espera, e che- 
ga aos mil e trezentos e trinta e cinco 
dias. 13 Tu, porém, vae-te, até que 
chegue o fim; pois descançarás, e es- 
tarás na tua sorte, ao fim dos dias. 


HOSEA. 


A mulher e Jfilhos da devassidão de 
Hosêa. 
4 


Palavra de Jehovah que foi diri- 

gida a Hoséa, filho de Beeri, nos 
dias de Uzzias, Jotham, Ahaz e He- 
zekias, reis de Judah, e nos dias de 
Jeroboam, filho de Joash, rei de Is- 
rael. 

2 Quando Jehovah falou ao principio 
com Hoséa, disse Jehovah:a Hoséa: 
Vae, toma uma mulher de fornicação 
“e filhos de fornicação; porque a terra 
commette fornicação, apartando-se 
de Jehovah. 3 Foi-se, pois, e tomou 
a Gomer, filha de Diblaim; ella con- 
cebeu, e deu-lhe á luz um filho. 4 
'Disse-lhe Jehovah: Põe-lhe por nome 
Jezreel; porque ainda um pouco de 
tempo, e visitarei o sangue de Jezreel 
sobre a casa de Jehu, e farei cessar o 
reino da casa de Israel. 5 Naquelle 
dia quebrarei o arco de Israel no valle 
de Jezreel. 6 Fila tornou a conce- 
ber, e deu à luz uma filha. Disse 
Jehovah a Hoséa: Põe-lhe por nome 
Lo-Ruhamah; porque não me tornarei 
a ter misericordia da casa de Israel, 
para que eu lhes perdoe. 7 Terei, 
porém, misericordia da casa de Judah, 
e os salvarei por Jehovah seu Deus, 
e não os salvarei pelo arco, nem pela, 
espada, nem pelos cavallos, nem pe- 
los cavalleiros. 8 Ora tendo ella des- 
mammado a Lo-Ruhamah, concebeu 
e deu á luz um filho. 9 Disse Jeho- 
vah: Põe-lhe por nome Lo-Ammi; 
porque vós não sois o meu povo, e eu 
não serei o vosso Deus. 


- Restauração de Israel e Judah. 


10 Comtudo o numero dos filhos de 
Israel será como a areia do mar, que 
não se póde medir nem contar; e 
acontecerá que no logar onde se lhe 
disser: Vós não sois o meu povo, se 
lhes dirá: Vós sois os filhos do Deus 
vivo. 11 Os filhos de Judah e os fi- 





lhos de Israel juntos se congregarão, 
e constituirão sobre si uma só cabeça, 
e subirão da terra; pois grande será 
o dia de Jezeel. 
Dize a vossos irmãos: Ammi; e as 
vossas irmãs: Ruhamah. 

2: Contendei com. vossa mãe, con- 
tendei; porque ella não é minha espo- 
sa, nem sou eu seu esposo. Tire ella 
da sua face as suas fornicações, e 
dentre os seus peitos os seus adulte- 
rios; 3 para que eu não a despoje, dei- 
xando-a nua, e a ponha como no dia 
em que nasceu, e a faça como um de- 
serto, e a torne como uma terra 
arida, e a mate à sêde. 4 Até de 
seus filhos não terei misericordia : 
porque são filhos de fornicação. 5 
Pois sua mãe se prostituiu; aquella 
que os concebeu, houve-se torpemen- 
te; porque disse: Irei após os meus 
amantes que me dão o meu pão e a 
minha agua, a minha lã eo meu li- 
nho, o meu azeite e a minha bebida. 
6 Portanto eis que te vou cercar o 
caminho com espinhos, e levantarei 
contra ella uma sebe, de sorte que 
ella não ache as suas veredas. 7 
Ella irá em seguimento dos seus 
amantes, porém não os alcançará; 
ella os buscará, porém não os achará; 
então dirá: Irei, e voltarei, para o 
meu primeiro marido, porque então 
me ia melhor do que agora. 


A infidelidade do povo será casti- 
gada. 


8 Pois ella não sabia que fui eu o 
que lhe dei o grão, e o mosto, e o 
oleo, e que lhe multipliquei a prata 
eo ouro, de que fizeram a Baal. 9 
Por isso tornarei a tomar o meu grão 
a seu tempo e o meu mosto a seu 
tempo, e arrebatarei a minha lãe o 
meu linho que deviam cobrir a sua nu- 
dez. 10 Agora descobrirei a sua vileza 
à vista dos seus amantes, e ninguem a 
livrará da did 11 Tambem 
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farei cessar toda a sua alegria, as 
suas festas, as suas luas novas, Os 
seus sabbados e todas as suas assem- 
bléas solemnes. 12 Assolarei as suas 
vides e as suas figueiras, de que ella 
- tem dito: Estas são o meu aluguel 
que me deram os meus amantes; 
dellas farei um bosque, e os animaes 
do campo as devorarão. 13 Sobre 
ella visitarei os dias de Baalins, aos 
quaes queimava incenso, quando se 
enfeitava com as suas arrecadas e as 
suas joias, e, indo após os seus aman- 
tes, se esquecia de mim, diz Jeho- 
vah. 
14 Portanto eis que eu a attrahirei, 
e a levarei para o deserto, lhe falarei 
ao coração. 15 Dalli lhe darei as 
suas vinhas, e o valle de Achor para 
uma porta de esperança; alli cantarã 
ella, como nos dias da sua mocidade, 
e como no dia em que subiu da terra 
do Egypto. 16 Naquelle dia, diz Je- 
hovah, me chamarás Ishi; e nunca 
mais me chamarás Baali. 17 Pois da 
sua bocca tirarei os nomes dos Baa- 
lins, e os seus nomes não serão mais 
mencionados. 18 Naquelle dia: far- 
lhes-ei uma alliança com os animaes 
do campo, e com as aves do céo, e 
com os reptis da terra; da terra que- 
brarei o arco e a espada e a guerra, 
e fal-os-ei deitar em segurança. 19 
Desposar-te-ei commigo para sempre; 
sim, desposar-te-ei commigo em jus- 
tiça, e em juizo, e em benignidade, e 
em misericordias. 20 Desposar-te-ei 
commigo em fidelidade, e conhecerás 
a Jehovah. i 
21 Naquelle dia responderei, diz 
Jehovah, responderei aos céos, e estes 
responderão à terra; 22 a terra res- 
ponderá ao grão, ao mosto e ao azei- 
te, e estes responderão a Jezreel. 23 
Semeal-a-ei para mim na terra; e 
terei misericordia daquella que não 
havia recebido misericordia; direi aos 
que não eram o meu povo: Tu és o 
meu povo; e elles dirão: Tu és o meu 
Deus. 


O segundo casamento symbolico de 
Hoséa. 


Disse-me Jehovah: Vae ainda, 
ama a uma mulher amada do seu 
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amigo, e adultera, assim como Jeho- 
vah ama os filhos de Israel, ainda que 
elles se desviam para outros deuses e 
amam passas de uvas. 2 Assim eu a 
comprei para mim por quinze peças 
de prata, e um homer de cevada, e 
um lethek de cevada; 3 e lhe disse; 
Muitos dias me esperarás sentada; 
não fornicarás, nem serás mulher 
de homem algum: assim tambem eu 
te esperarei a ti. 4 Pois os filhos de 
Israel ficarão muitos dias .sem rei, e 
sem principe e sem sacrificio e sem 
columna e sem ephod e teraphins. 5 
Depois tornarão os filhos de Israel, e 
buscarão a Jehovah, seu Deus, e à 
David, seu rei; e nos ultimos dias 
tremerão deante de Jehovah e de sua 
bondade. 


A contenda de Jehovah com Israel. 


Ouvi a palavra de Jehovah, filhos 
4 de Israel; pois Jehovah tem uma 
contenda com os habitantes da terra, 
porque na terra não ha verdade, nem 
misericordia, nem conhecimento de 
Deus. 2 Não ha senão o jurar, e 
mentir, e o matar, e o furtar, e 
adulterar; commettem violencias, 
homicidios succedem a homicidios. 
Portanto a terra pranteará, e todo 
que nella habita desfallecerá junta- 
mente com os animaes do campo e 
com as aves do céo; e até serão ti- 
rados os peixes do mar. 4 Todavia 
não contenda alguem, e não repre- 
henda alguem, porque o teu povo é 
como os que contendem com o sa- 
cerdote. 5 Tropeçarás de dia, e o 
propheta comtigo tropeçará de noite; 
e destruirei tua mãe. 
6 Por falta de conhecimento foi 
destruido o meu povo. Porque tu 
rejeitaste o conhecimento, tambem 
eu te rejeitarei a ti, para que não 
me sirvas de sacerdote; visto que tu 
te esqueceste da lei do teu Deus, 
tambem eu me esquecerei de teus 
filhos. 7 Como elles se multiplica- 
ram, assim peccaram contra mim; eu 
mudarei a sua gloria em ignominia. 
8 Alimentam-se dos peccados do meu 
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povo, e de coração desejam a iniqui- 
dade delle. 9 O sacerdote será como 


'O povo, e visitarei sobre elle os seus 
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caminhos, e lhe darei a recompensa 
dos seus feitos. 10-Elles comerão, e 
não se fartarão; commetterão for- 
nicação, e não se multiplicarão; por- 
que deixaram de fazer caso de Jeho- 
vah. 

11 A fornicação e o vinho e o mos- 
to tiram o entendimento. 12 O meu 
povo.consulta ao seu pau, e a sua 
vara lhe dá respostas; porque o espi- 
rito de fornicacão os enganou, e for- 
nicaram apartando-se do seu Deus. 
13 Offerecem sacrifícios sobre os cu- 
mes dos montes, e queimam incenso 
sobre os outeiros, debaixo dos car- 
valhos, choupos e terebinthos, por- 
que é boa a sua sombra ; portanto 
vossas filhas se dão á fornicação, e 
vossas noivas commettem adulterio. 
14 Não castigarei vossas filhas, quan- 
do fornicarem, nem vossas noivas 
quando: commetterem adulterio; por- 
que elles se retiram com as meretri- 
zes, e com as prostitutas sacrificam; 
eo povo que não tem entendimento 
será subvertido. 

15 Embora tu, Israel, te entregues 
á fornicação, comtudo não se torne 
culpado Judah; não venhaes a Gilgal, 
nem subaes a Beth-Aven, nem jureis, 
dizendo : Pela vida de Jehovah. 16 
Pois Israel procede obstinadamente 
como novilha obstinada; agora os 
apascentará Jehovah a elles, como 
um cordeiro num logar espaçoso. 17 
Ephraim é dado a idolos; deixa-o. 18 
Já se foi a sua bebida; dedicam-se á 
fornicação; os seus principes estão 
enamorados da vergonha. 19 O ven- 
to envolveu-o nas suas azas; e en- 
vergonhar-se-ão por causa dos seus 
sacrificios. ti 


A apostasia de Israel reprehendida. 


Quvi isto, ó sacerdotes, escutae, 
5 ó casa de Israel e dae ouvidos, ó 
casa do rei, porque a vós toca a sen- 
tença; pois tendes sido um laço em 
Mizpah, e uma rede extendida sobre o 
Tabor. Os revoltosos teem-se apro- 
fundado em matança, mas eu vou re- 
prehender a todos elles. 3 Eu co- 
nheço a Ephraim, e Israel não está 
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escondido de mim; pois agora tu, 
Ephraim, tens fornicado, Israel está. 
[Port. Rev.] 28 
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contaminado. 40sseus feitosnão lhes 
permittirão voltar para«o seu Deus; 
porque o espirito de fornicação está 
no meio delles, e não conhecem a Je- 
hovah. 5 A arrogancia de Israel dá 
testemunho contra elle; portanto Is- 
rael- e Ephraim tropeçarão na sua 
iniquidade; Judah tambem tropeçará 
com elles. 6 Com os seus rebanhos e 
com as suas manadas irão em busca 
de Jehovah; porêm não o-acharão; 
elle já se retirou delles. 7 Houve- 
ram-se aleivosamente contra Jeho- 
vah, porque geraram filhos extra- 
nhos; agora a lua nova os consumirá 
juntamente com os seus campos. 

8 Tocae a buzina em Gibeah, e a 
trombeta em Ramah: soltae o alarme 
em Beth-Aven; após ti, é Benjamim. 
9 Ephraim tornar-se-á uma desolação 
no dia do castigo; a respeito das tri- 
bus de Israel tenho mostrado uma 
cousa certa. 10 Os principes de Ju- 
dah são como os que removem os 
marcos; sobre elles derramarei como 
agua a minha ira. 11 Ephraim está 
opprimido, está quebrantado de jui- 
zos; porque foi do seu agrado andar 
após a vaidade. 12 Portanto eu sou 
para Ephraim como a traça, e para a 
casa de Judah como o podridão. 13 
Quando Ephraim viu a sua enfermi- 
dade, e Judah a sua ferida, recorreu 
Ephraim à Assyria e enviou ao rei 
Jareb; elle, porém, não vos póde sa- 
rar, nem vos curará a ferida. 14 Pois 
serei para Ephraim como um leão, e 
para a casa de Judah como um leão 
novo; eu, sim eu, despedaçarei e me 
irei embora: eu levarei e não haverá 
quem. livre. 15 Irei e voltarei para 
o meu logar, até que elles reconhe- 
cam'a sua culpa, e busquem a minha 
face; na sua afflicção devéras me 
buscarão. 


Resposta do povo à reprehensão de 
Jehovan. 


Vinde, e voltemos para Jehovah; 
porque elle despedaçou,-e nos sa- 
rará; feriu, e nos atará a ferida. 2 
Depois de dois dias nos revigorará; ao 
terceiro dia nos levantará, e vivere- 
mos deante delle. 3 Conheçamos, 


prosigamos em conhecer a Jehovah; 
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a sua sahida é certa como a alva; e 
elle descerá, sobre nós como a chuva, 
como a chuva serodia que rega a 
terra. 


Discussão com Ephraim e com 
Judah. 

4 Que te farei, é Ephraim? que te 
farei, ó Judah? porque a vossa bon- 
dade é como a nuvem da manhã e 
como o orvalho que cedo passa. 5 
Por isso os cortei pelos prophetas; 
pelas palavras da minha bocca os 
matei: e os juizos ao teu respeito são 
como a luz que sae. 6 Pois miseri- 
cordia quero, e não sacrificio; e o co- 
nhecimento de Deus mais do que ho- 
locaustos. 7 Porém elles como Adão 
transgrediram a alliança; alli se hou- 
veram aleivosamente contra mim. 8 
Gilead é uma cidade dos que obram 
iniquidade, é manchada de sangue. 9 
Como tropas de salteadores esprei- 
tam um homem, assim a companhia 
dos sacerdotes mata no caminho de 
Shechem; commettem a villania. 10 
Na casa de Israel vi uma cousa hor- 
renda; alli se acha a fornicacão em 
Ephraim, Israel está contaminado. 
11 Tambem para ti, ó Judah, está 
assignada uma ceifa, quando eu tor- 
nar a trazer o captiveiro do meu 
povo. 


A iniquidade e rebellião de Israel. 


7 Ao querer eu sarar a Israel, des- 
cobre-se a iniquidade de Ephraim, 
e as maldades de Samaria, porque 
practicam a falsidade; o ladrão en- 
tra, ea tropa de salteadores despoja 
por fóra. 2 Não consideram nos seus 
corações que eu me lembro de toda a 
sua malicia; agora os seus feitos os 
teem rodeado : acham-se deante da 
minha face. 3 Com a sua malicia 
alegram ao rei, e com as suas men- 
tiras aos principes. 4 Todos elles são 
adulteros; são semelhantes ao forno 
acceso pelo padeiro : elle cessa de 
atiçar o fogo desde o amassar a mas- 
sa até que seja ella levedada. 5 No 
dia do nosso rei adoeceram os princi- 
pes com o esquentamento do vinho; o 
rei extendeu a mão com os escarne- 
cedores. | 6 Pois elles teem preparado 
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quanto estão de espreita; toda a noite 
dorme o seu padeiro; pela manhã 


arde como fogo de chamma. 7 To-. 


dos elles são quentes como o forno, e 
devoram os seus juizes; todos os seus 
reis teem cahido : não ha entre elles 
quem clame a mim. 


8 Quanto a Ephraim, elle se mistu- 


ra com o povo; Ephraim é um pão 
cozido sobre as: brazas que não foi 
virado. 9 Extrangeiros lhe teem de- 
vorado a força, e elle não o sabe; ca- 
bellos brancos se lhe espalham pela 
cabeça, é elle não o sabe, 10 A arro- 
gancia de Israel dá testemunho con- 
tra elle; comtudo não teem voltado 
para Jehovah, seu Deus, nem o teem 
buscado em tudo isso. 11 Ephraim 
tem-se tornado como uma pomba in- 
sensata, sem entendimento; chamam 
ao Egypto, vão para a Assyria. 12 
Quando forem, extenderei sobre elles 
a minha rede; fal-os-ei descer como 
as aves do céo; castigal-os-ei, de con- 
formidade com o que ouviu a sua con- 
gregação. 13 Ai delles! porque se 
erraram de mim; destruição sobre 
elles! porque transgrediram contra 
mim; embora eu quizesse remil-os, 
todavia proferiram mentiras contra 
mim. 14 Não clamaram a mim com 
o seu coração, mas uivaram, nas suas 
camas; ajuntam-se para o-trigo e e 
vinho, rebellam-se contra mim. 
Embora fosse eu que instruisse e désse 
força aos seus braços, todavia imagi- 
nam o mal contra mim. 16 Voltam, 
porém, não para aquelle que está no 
alto ; teem-se tornado como um arco 
enganoso ; cahirão à espada os seus 
principes por causa do furor: da sua 
lingua: este será o escarneo delles na 
terra do Egypto. 


A idolatria de Israel e sua desobe- 
diencia ás leis. 


8 Põe a trombeta á tua bocca. El- 
le vem como aguia contra a casa 
de Jehovah; porque transgrediram a 
minha alliança, e violaram a minha 
lei. 2 A mim me invocarão, dizendo: 
Deus meu, nós, Israel, te conhece- 
mos. 3 Israel rejeitou o que é bom; 
O mimigo o perseguirá. 4 Elles esta- 
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beleceram reis, porém, não da mi- 
nha parte; constituiram principes, e 
eu não o soube; da sua prata e do 
seu ouro fizeram para si-idolos, para 
serem exterminados. 5 Elle rejeitou 
o teu bezerro, ó Samaria; a minha 
ira está accesa contra elles; até 
quando serão elles incapazes da in- 
nocencia? 6 Pois até isso procede de 
Israel: um artifice o fez, e não é 
Deus; sim o bezerro de Samaria se- 
rá despedaçado. 7 Pois semeiam o 
vento, e ceifarão o turbilhão ; nelle 
não ha trigo em espigas, a herva 
não dará farinha; se a der, tragal-a- 
ão extrangeiros. 

8 Israel está tragado; agora se 
“acham elles entre as nações como um 
vaso em que não ha prazer. 9 Pois 
subiram á Assyria, como um jumento 
montez sozinho: Ephraim. dá presen- 
tes aos seus amantes. 10 Ainda que 
dêem presentes entre as nações, ago- 
ra os congregarei; e começam a ser 
diminuidos por causa da carga do rei 
dos principes. 

11 Porque Ephraim multiplicou al- 
tares para peccar, altares lhe são 
para peccar. 12 Embora eu lhe es- 
creva a minha lei em myriades de 
preceitos, estes são tidos como cousa 
extranha. 13 Quanto aos sacrifícios 
das minhas offertas elles sacrificam 
carne e a comem, porém Jehovah 
não os acceita; agora se lembrará 
da iniquidade delles, e visitará sobre 
elles os peccados; elles voltarão para 
o Egypto. 14 Pois Israel se esqueceu 
do seu Creador, e edificou palacios; e 
Judah multiplicou cidades fortifica- 
das. Porém eu enviarei sobre as suas 
cidades um fogo que devorará os seus 
palacios. 


O peccado de Israel e à sua conse- 
quencia, 

Não te regosijes com jubilo, ô 

Israel, como os povos; porque 
pela fornicação abandonaste o teu 
Deus, amaste recompensa sobre to- 
das as eiras de trigo. 2 A eira e o 
lagar não os sustentarão e o mosto 
lhe faltará. 3 Não habitarão na ter- 
ra de Jehovah; mas Ephraim voltará 
para o Egypto, e na Assyria comerão 


HOSÉA. 





9. 15 
viandas immundas. 4 Não derrama- 
rão libações de vinho a Jehovah, nem 
ellas lhe serão agradaveis. Os seus 
sacrifícios lhes serão como o' pão de 
pranteadores; todos os que comerem 
delle, ficarão contaminados. Pois o 
seu pão servirá para lhes matar. a 
fome; não entrará na casa de Jeho- 
vah. 5 Que fareis no dia de assem- 
bléa solemne, e no dia da festa de 
Jehovah? 6. Pois eis que se retira- 
ram da destruição, todavia o Egypto 
os congregará, Memphis os sepulta- 
rá: quanto a seus objectos desejaveis 
de prata, as ortigas os possuirão; 
espinhos crescerão nas suas tendas. 
7 São vindos os dias da visitação, 
são vindos os dias da retribuição; 
Israel o saberá; o propheta é louco, o 
homem de espirito é furioso, por cau- 
sa da multidão da tua iniquidade e 
porque é grande a inimizade. 8 Eph- 
raim era um vigia para com o meu 
Deus; quanto ao propheta, o laço do 
passarinheiro acha-se em todos os 
seus caminhos, e a inimizade na casa 
do seu Deus. 9 Corromperam-se pro- 
fundamente, como nos dias de Gi- 
beah; elle se lembrará das iniquida- 
des delles, e visitará sobre elles os 
peccados. 

10 Achei a Israel como uvas no de- 
serto; vi vossos paes como a fructa 
temporá da figueira que dá pela pri- 
meira vez; mas elles foram a Baal- 
Peor, e se consagraram a essa cousa 
vergonhosa, e se tornaram abomina- 
veis como aquillo que amaram. 11 
Quanto a Ephraim, a sua gloria voa- 
rá embora como uma ave; não ha- 
verá nascimento, nem mulher gravi- 
da, nem conceição.. 12 Ainda que 
criem os seus filhos, todavia delles 
os privarei, para que não fique nem 
um só homem; ai delles quando eu 
me apartar delles! 13 Ephraim, as- 
sim como vi a Tyro, está plantado 
num. logar aprazivel; mas Ephraim 
levará fóra seus filhos ao que lhes 
ha de tirar a vida. 14 Dá-lhes, Jeho- 
vah: que lhes darás? dá-lhes uma 
madre que aborte e seios seccos.. 15 
Toda a sua malicia acha-se em Gil- 
gal; pois alli é que lhes concebi odio; 
por causa da metida dos seus feitos 
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expulsal-os-ei da minha casa. Não, 
os amarei; todos os seus principes 
são rebeldes. 16 Ferido está Eph- 
raim, sécca está a sua raiz, não darão 
fructo; embora produzam, todavia 
matarei o fructo querido do seu ven- 
tre. 17 O meu Deus os rejeitará, 
porque não n-o ouviram; e andarão 
errantes entre as nacões. 


y 
O peccado de Israel ceifa a sua re- 


tribuição. 

Israel é uma vide fructifera, 
1 (0) que dá o seu fructo; segundo a 
multidão do seu fructo, multiplicou os 
seus altares; segundo a fertilidade da 
sua terra, fizeram bellas columnas. 
2 Dividido está o seu coração; agora 
serão achados em culpa; elle ferirá 
os altares delles; despojar-lhes-á as 
columnas. 3 Agora, pois, dirão elles: 
Não temos rei, porque não tememos 
a Jehovah: e o rei, que póde elle fa- 
zer de nós? 

4 Falam palavras vãs, juram falso 
ao fazerem allianças; portanto o juizo 
brota como cicuta nos sulcos do cam- 
po. 5 Os habitantes de Samaria se- 
rão amedrontados por causa dos be- 
zerros de Beth-Aven; pois o seu 
povo pranteará por elle, e os seus 
sacerdotes tremerão por causa da sua 
gloria, que já se foi. 6 Tambem se- 
rá levado para a Assyria como um 

- presente ao rei Jareb; Ephraim re- 
ceberá vergonha, e Israel será enver- 
gonhado do seu conselho. 7 Quan- 
to a Samaria, o seu rei está cortado, 
como escuma sobre a superficie da 
agua. 8 Tambem os altos de Aven, 
o peccado de Israel, serão destrui- 
dos; sobre os seus altares crescerão 
espinhos e cardos; e dirão dos mon- 
tes; Cobrinos; e aos outeiros: Cahi 
sobre nós. 

9 Desde os dias de Gibeah tens pec- 
cado, 6 Israel; alli pararam, para que 
a batalha contra os filhos da iniqui- 
dade não os alcançasse em Gibeah. 
10 Quando eu quizer, castigal-os-ei; 
OS povos se congregarão contra elles, 
quando forem atados ás suas duas 
transgressões. 11 Ephraim é uma 
novilha que está ensinada, que gosta 
de debulhar o o mas eu vim so- 
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bre a formosura do seu pescoço: farei 
que Ephraim seja montado; Judah la- 
vrará, Jacob desfará os torrões. o 

12 Semeae para vós na justiça, co- 
lhei segundo a misericordia; lavrae 
a vossa terra que está em alqueive: 
pois é tempo de buscar a Jehovah, 
até que venha e chova a justiça so- 
bre vós. 13 Lavrastes a malicia, cei- 
fastes a iniquidade; comestes o fru- 
cto de mentiras; porque confiaste no 
teu caminho, na multidão dos teus 
valentes. 14 Portanto se levantará 
um tumulto entre o teu povo, e todas 
as tuas fortalezas serão despojadas, 
como Shalman despojou a Beth-Arbel 
no dia da batalha: a mãe foi despeda- 
cada juntamente com seus filhos. 15 
Assim vos fará Bethel por causa da 
vossa grande malicia; de madrugada 
será o rei de Israel totalmente exter- 
minado. 


A ingratidão de Israel. 
promessas. 
1 Quando Israel era menino, eu 
1 o amei, e do E to chamei 
ameu filho. 2 Como elles o chama- 
vam, assim se retiravam da sua pre- 
sença; offereciam sacrifícios aos Baa- 
lins, e queimavam incenso ás imagens 
esculpidas. 3 Todavia eu ensinava 
a Ephraim a andar; levava-os nos 
meus braços; porém não conheceram 
que eu os curava.' 4 Eu os attrahia 
com cordas de homem, com laços de 
amor; eu era para com elles como 
quem tira o jugo de cima dos seus 
queixos, e lhes punha deante o man- 
timento. 

5 Elle não voltará para a terra do 
Egypto; mas Asshur será o seu rei, 
porque recusaram converter-se. 6A 
espada cahirá sobre as suas cidades, e 
consumirá os seus ferrolhos, e os de- 
vorará, por causa dos seus conselhos. 
7 O meu povo inclina-se a apostatar 
de mim; ainda que o chamem ao que 
está no alto, ninguem o poderá ex- 
altar. 

8 Como poderei deixar-te, Eph- 
raim? como poderei livrar-te, Israel? 
como te farei como Admah? como te 
porei como Zeboim? o meu coração 
está commovido dentro de mim, as 
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minhas compaixões juntamente se 
accendem. 9 Não executarei o furor 


da minha ira, não me-tornarei para 


destruir a Ephraim: pois eu sou 
Deus, e não homem; o Santo no meio 
de ti. Não entrarei na cidade. 10 
Andarão após Jehovah, que rugirá 
como um leão; pois elle rugirá, e os 
filhos virão apressadamente do Occi- 
dente. 11 Virão apressadamente do 
Egypto como uma ave, e da terra 
da Ássyria como uma pomba; e os 
farei habitar em suas casas, diz Je- 
hovah. 

12 Ephraim me cerca com falsidade, 
e a casa de Israel com engano; mas 
Judah ainda domina com Deus, e é 
fiel com o Santo. 


A controversia do Senhor com Judah 
e com Israel. 


Ephraim apascenta o vento, e 
caça o vento oriental; continua- 
mente multiplica mentiras e deso- 
lação; fazem aliança com a Assyria, 
e o azeite é levado para o Egypto. 
2 Jehovah tem uma controversia com 
Judah, e visitará sobre Jacob os seus 
caminhos; conforme os seus feitos lhe 
recompensará. 3 No ventre pegou 
do calcanhar de seu irmão, e na edade 
varonil perseverou com Deus; 4 sim, 
perseverou com o anjo, e prevaleceu. 
Chorou e fez-lhe supplicas. Achou-o 
em Bethel, e alli falou elle ,comnosco, 
5 a saber, Jehovah, Deus dos exer- 
citos; .Jehovah é o seu memorial. 6 
Tu, pois, converte-te ao teu Deus; 
guarda a misericordia e o juizo, e 
espera sem cessar no teu Deus. 

7 Canaan! na sua mão esta a ba- 
lança enganosa; ama a oppressão. 8 
Ephraim disse: Certamente estou en- 
riquecido, tenho adquirido para mim 
riquezas; em todos os meus trabalhos 
não acharão em mim iniquidade al- 
guma que seja peccado. 9 Eu, 
porém, sou Jehovah teu. Deus desde 
a terra do Egypto; eu ainda te farei 
habitar de novo em tendas, como nos 
dias da festa solemne. 10 Tambem 
falei aos prophetas e multipliquei as 
visões, e pelo ministerio dos pro- 
phetas usei de parabolas. 11 Acaso 
é Gilead iniquidade? são totalmente 
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vaidade. Em Gilgal sacrificam bois; 
os seus altares se acham como mon- 
tões de pedra nos sulcos do campo. 
12 Jacob fugiu para o campo de 
Aram, e Israel serviu para ter mu- 
lher, e para ter mulher guardou ove- 
lhas. 13 Por um propheta Jehovah 
fez a Israel sahir do Egypto, e por 
um propheta foi Israel preservado. ' 
14 Ephraim mui amargamente pro- 
vocou-me á ira; portanto sobre elle 
será deixado o seu sangue, e o seu 
Senhor lhe tornará o seu opprobrio. 


O peccado de Israel e o seu castigo. 


1 9 Quando Ephraim falava, tre- 

mia-se; exaltou-se em Israel; 
mas quando se fez culpado no tocante 
a Baal, morreu. 2 Agora peccam 
cada vez mais, e da sua prata teem 
feito para si imagens fundidas, a 
saber, idolos segundo o seu entendi- 
mento, todos elles obra de artifices; 
delles dizem; Os homens que offere- 
cem sacrifícios, beijem aos bezerros. 
3 Por isso serão como a nuvem da 
manhã, “e como o orvalho que cedo 
passa, como o folhelho que o turbi- 
lhão lança da eira, e como o fumo 
duma chaminé, |. 

4 Comtudo eu sou Jehovah teu 
Deus desde a terra do Egypto; tu 
não: conhecerás outro deus fóra de 
mim, e não ha salvador senão eu. 5 
Eu te conheci no deserto, na terra de 
grande secca. 6 Segundo o seu pas- 
to, assim elles se fartaram; fartaram- 
se, e foi o seu coração exaltado; 
portanto se esqueceram de mim. Y7 
Por isso sou para elles como um leão, 
como um leopardo espreitarei junto 
ao caminho; 8 como uma ursa rouba- 
da dos seus cachorros lhes sahirei ao 
encontro, e lhes rasgarei os muros do 
coração; alli os devorarei como um 
leão; as feras os despedaçarão. 

9 E” a tua destruição, ó Israel, 
estares tu contra mim, contra o teu 
auxilio: 10 Onde está agora o teu 
rei, para que te salve em todas as 
tuas cidades? onde estão os teus 
juizes, de quem disseste: Dá-me rei 
e principes? 11 Dei-te um rei na 
minha ira, e tirei-o no meu furor. 12 
A iniquidade de Ephraim está ata- 
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da; o seu peccado está depositado. 
13 Sobre elle virão as dores duma mu- 
lher que está de parto, elle é um 
filho insensato; pois é tempo de elle 
não se demorar no logar donde sahem 
os filhos. 14 Resgatal-os-ei do poder 
de Sheol; remil-os-ei da morte. Onde 
estão, ó morte, as tuas pragas? Onde 
está, ó Sheol, a tua destruição? o 
arrependimento será escondido: dos 
meus olhos. . 
15 Ainda que elle dê fructo entre 
seus irmãos, virá um vento oriental, 
vento de Jehovah que sobe do de- 
serto, e o seu manancial seccará e a 
sua fonte será exgottada; elle sa- 
queará o thesouro de todos os vasos 
preciosos. 16 Samaria levará sobre 
si a sua culpa, porque se rebellou 
contra o seu Deus; cahirão á es- 
pada; seus filhos serão despeda- 
'çados, e as suas mulheres gravidas 
serão fendidas. 


Exhortação ào arrependimento, e 
promessa de perdão. 


1 A Volta, ó Israel, para Jehovah 

teu Deus; pois cahiste pela tua 

iniquidade. 2 Tomae comvosco pala- 

vras e voltae As A dizei-lhe: 
q 
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Tira toda a iniquidade, e acceita o 
que é bom; assim offereceremos como 
novilhos as offertas dos nossos labios. 
8 Asshur não nos salvará; não mon- 
taremos em cavallos, nem; diremos 
mais á obra das nossas mãos: Vós 
sois nossos deuses, porque em ti o 
orpham acha a misericordia. 

4 Curarei a sua apostasia, amal-os- 
ei voluntariamenté; porque a minha 
ira está apartada delles. 5 Serei 
para Israel como o orvalho; elle bro- 
tará como o lirio, e lançará as suas 
raizes como o Libano. 6 Extender- 
se-ão os seus ramos, e a sua for- 
mosura será como a oliveira, e o seu 
cheiro como o Libano. *7 Os que, 
habitam debaixo da sua sombra vol- 
tarão; reverdecerão como trigo e 
brotarão como a vide: e o seu cheiro 
será como o vinho do Libano. 8 Eph- 
raim dirá: Que tenho eu mais com os 
idolos? .eu tenho respondido, e atten- 
tarei para elle; eu sou como cypreste 
verde; de mim acha-se o teu fruto. 

9 Quem é sabio, e entenderá estas 
cousas? prudente, e as conhecerá? 
porque os caminhos de Jehovah são 
direitos, e os justos andarão nelles; 
mas os trangressores cahirão nelles. 


RG DDS code mo 


A terrivel carestia causada pelo ga- 
fanhoto e pela secca. 


1 Palavra de Jehovah que foi diri- 
gida a Joel, filho de Bethuel. 

2 Ouvi isto, velhos, e dae ouvidos, 
todos os habitantes da terra. Acaso 
tem isto acontecido em vossos dias, 
ou nos dias de vossos paes? 3 Fazei 
sobre isto uma narração a vossos 
filhos, e vossos filhos façam o mesmo 
a seus filhos, e os filhos destes á ge- 
ração futura. 4 O gafanhoto comeu 
o que a lagarta deixou; e o brugo 
comeu o que o gafanhoto deixou; e o 
hazil comeu o que o brugo deixou. 

5 Despertae-vos, bebados, e chorae; 
uivae, todos os bebedores de vinho, 
por causa do vinho doce; pois está 
elle tirado da vossa bocca. 6 Pois 
sobre a minha terra é vinda uma 
nação forte e innumeravel; os seus 
dentes são os dentes dum leão, e tem 
os queixaes duma leoa. 7 Fez da 
minha vide uma assolação, tirou a 
casca á minha figueira; despiu-a 
toda, e lançou-a por-terra; os seus 
ramos fizeram-se brancos. 

8 Lamenta, como pelo marido da 
sua mocidade lamenta uma virgem 
cingida de sacco. 9 Cortada está da 
casa de Jehovah a offerta de cereaes 
e a libação; choram os sacerdotes, 
ministros de Jehovah. 10 O campo 
está assolado, a terra chora; porque 
o trigo está destruido, o mosto se 
seccou, o azeite falta. 11 Envergo- 
nhae-vos, lavradores, uivae, vinhatei- 
ros, sobre o trigo e a cevada; porque 
pereceu a messe do campo. 12 A 
vide seccou, e a figueira definha; a 
romeira, tambem a palmeira e a 
macieira, sim todas as arvores do 
campo, se murcharam; pois a alegria 
esmoreceu dos filhos dos homens. 

13 Cingi-vos de sacco, e lamentae, 
sacerdotes; uivae, ministros do altar; 
vinde, deitae-vos em saeco a noite 





toda, ministros do meu Deus; porque 
da casa do vosso Deus está retida a 
offerta de cereaes e a libação. 14 
Santificae, um jejum, convocae uma 
assembléa solemne, congregae Os ve- 
lhos e todos os habitantes da terra 
para a casa de Jehoyah, vosso Deus, 
e clamae a Jehovah. 

15 Ai do dia! pois o dia de Jehovah 
está perto, e como destruição virá do: 
Todo Poderoso. 16 Acaso não está. 
cortado o mantimento de deante dos 
nossos olhos, sim da casa do nosso 
Deus a alegria e o regosijo? 17 As 
sementes apodrecem debaixo dos seus 
torrões; os celleiros estão destruidos, 
os armazens derribados; porque se 
murchou o trigo. 18 Como gemem 
os animaes! perplexas estão as ma- 
nadas do gado, porque não teem 
pasto; os rebanhos das ovelhas estão 
desolados. 19 A ti, Jehovah, clamo; 
porque o fogo devorou'os pastos do 
deserto, e a chamma abrazou todas 
as arvores do campo. 20 Os animaes 
do campo suspiram por ti; porque as 
correntes dagua se seccaram, e O 


fogo devorou os pastos do deserto. : 


Convite a jejuar e orar. 


Tocae a trombeta em Sião, e dae 
o alarme no meu santo monte. 
Tremam todos os habitantes da terra, 
porque vem vindo o dia de Jehovah, 
porque está proximo; 2 dia de trevas 
e escuridão, dia de nuvens e negrume, 
como a lava espalhada: sobre os 
montes, povo grande e poderoso, qual 
nunca houve semelhante, nem depois 
delle haverá mais até os annos de 
muitas gerações. 3 Deante da sua 
face- devora o fogo; e atraz delle 
abraza a chamma: deante delle a ter- 
ra é como o jardim do Eden, e atraz 
delle um deserto assolado. Ninguem 
delle escapou. 
4 A sua apparencia é como a ap- 
parencia de pin CE e como caval- 
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leiros, assim correm. 5 Saltam como 
o estrondo de carros sobre os cumes 
dos montes,- como o sonido duma 
chamma de fogo que devora o rasto- 
lho, como um povo forte posto em 
ordem de batalha. 6 A” vista delles 
os povos estão angustiados; todos os 
semblantes empallidecem. 7 Correm 
como valentes; sobem o muro como 
homens de guerra; marcham cada 
um nos seus caminhos, e não se des- 
viam das suas fileiras. 8 Não em- 
purram uns aos outros; marcham 
cada um pelo seu carreiro: abrem 
caminho por entre as armas, e con- 
tinuam no seu caminho. 9 Pulam 
sobre a cidade; correm pelos muros; 
sobem nas casas; entram pelas janel- 
las como um ladrão. 10 A terra .se 
abala deante delles; os céos tremem; 
o sol e a lua escurecem, e as estrellas 
retiram o seu resplandor. 11 Je- 
hovah faz ouvir à sua voz ante a face 
do seu exercito, porque muito grande 
é o seu arraial, e forte é quem exe- 
cuta a sua palavra. Pois o dia de 
Jehovah é grande e mui terrivel: e 
«quem o poderá supportar ? 


Jehovah manifesta clemencia e favor. 


12 Todavia ainda agora, diz Je- 
hovah, convertei-vos a mim de todo 
O Vosso coração, e com jejum, e com 
choro, e com: pranto; 13 rasgae o 
Vosso coração e não os vossos vesti- 
dos, e convertei-vos a Jehovah vosso 
Deus, porque elle é clemente, cheio 
de compaixão, tardio para se irar e 
de muita misericordia, e se arrepende 
do mal. 14 Quem sabe se não se con- 
verterá e se arrependerá, e deixará 
após si uma bençam, a saber, uma, 
offerta de cereaes e uma libação para 
Jehovah vosso Deus ? 

15 Tocae a trombeta em Sião, san- 
tificae um jejum, convocae uma 
assembléa solemne; 16 ajuntae o 


povo, santificae a congregação, reuni | 


os velhos, ajuntae os meninos e os 
que mammam os peitos; saia o noi- 
vo da sua camara, e a noiva do seu 
aposento. 17 Chorem os sacerdotes, 
ministros de Jehovah, entre o vesti- 
bulo e o altar, e digam: Poupa ao teu 
povo, Jehovah, e Ro entregues a tua 
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herança ao opprobrio, de sorte que as 
hações o deminem. Por que razão 
dizem entre os povos: Onde está o 
Deus delles ? 


Promessa de abundancia,. 


18 Então Jehovah se mostrou ze- 
loso da sua terra, e teve compaixão 
do seu povo. 19 Respondendo Jeho- 
vah, disse ao seu povo: Eis que vou 
enviar-vos trigo, e mosto, e azeite e 
delles sereis fartos; não os farei mais 
objecto de opprobrio entre as nações. 
20 Mas removerei para longe de vós 
o exercito do norte, e o lançarei para 
uma terra arida e desolada, a sua 
vanguarda para dentro do mar ori- 
ental, e a sua retaguarda para o mar 
occidental. . Subirá o seu fedor, e 
subirá o seu máu cheiro, porque elle 
tem feito grandes cousas. 

21 Não tenhas medo, ó terra, ale- 
gra-te e exulta porque Jehovah tem 
feito grandes cousas. 22 Não te- 
nhaes medo, animaes do campo; 
porque os pastos do deserto brotam, 
porque a arvore dá o seu fructo, a 
figueira e a vide dão a sua força, 
23 Alegrae-vos, pois, filhos de Sião, e 
regosijae-vos em Jehovah vosso Deus; 
porque elle vos dá em justa medida a 
chuva temporã e vos faz descer a 
chuva, a temporã e a: serodia, no 
primeiro mez. 24 As eiras se en 
cherão de trigo, e os lagares tras- 
bordarão de mosto e de azeite. 25 
Restituir-vos-ei os annos que tem 
comido o gafanhoto, o brugo, o hastil, 
e a lagarta, o meu grande exercito 
que enviei entre vós. 26 Comereis 
abundantemente e vos fartaréis, e 
louvareis o nome de Jehovah vosso 
Deus, que se houve maravilhosa- 
mente para comvosco; e o meu povo 
nunca será envergonhado. 27 Sa- 
bereis que eu estou no meio de Israel, 
e que eu sou Jehovah vosso Deus, e 
que não ha outro; e o meu povo nunca 
será envergonhado. 


Promessa da effusão do espirito. 

28 Acontecerá depois que derra- 
marei o meu espirito sobre toda a 
carne; vossos filhos e vossas filhas 
prophetizarão, os vossos anciãos so- 
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nharão, terão visões vossos mancebos; 
29 tambem sobre os servos e sobre 
as servas naquelles dias derramarei 
o meu espirito. 30 Mostrarei prodi- 
- gios nos céos e na terra, sangue e fo- 
go e columnas de fumo. 31 O sol se 
converterá em trevas, e a lua em 
sangue, antes que venha o grande .e 
terrivel dia de Jehovah. 32 Aconte- 
cerá que todo aquelle que invocar o 
nome de Jehovah será libertado; pois 
no monte de Sião e em Jerusalem 
estarão os que escaparem, como disse 
Jehovah, e entre os sobreviventes 
aquelles que Jehovah chamar. 


Os quizos de Deus sobre as nações 
inimigas. 

3 Pois eis que naquelles dias e na- 

quelle tempo, em que eu fizer tor- 
nar 0 captiveiro de Judah e de Jeru- 
salem, 2 congregarei todas as nações, 
e as farei descer ao valle de Jehosha- 
phat; alli entrarei em juizo com ellas 
por causa do meu povo e por causa 
da minha herança Israel, que ellas 
espalharam por entre os povos, divi- 
dindo entre si a terra. 3 Ellas deita- 
ram sortes sobre o meu povo; deram 
um menino por uma meretriz, e ven- 
deram uma menina por vinho para 
beberem. 4 Que tendes vós commi- 
go, Tyro e Sidon, e todas as regiões 
da Philistia? acaso me dareis vós a 
paga? e se m'a derdes, ligeira e 
promptamente vos farei tornar a 
paga sobre a vossa cabeça. 5 Por- 
quanto levastes a minha; prata e o 
meu ouro, e mettestes nos vossos tem- 
plos as minhas cousas formosas e pre- 
ciosas; 6 tambem vendestes os filhos 
de Judah e os filhos de Jerusalem aos 
filhos dos Gregos, para os removerdes 
longe dos seus confins: 7 eis que os 
suscitarei do logar para onde os ven- 
destes, e farei tornar a vossa paga 
sobre a vossa cabeça: 8 venderei 
vossos filhos e vossas filhas nas mãos 
dos filhos de Judah, e elles os vende- 
rão aos homens de Sheba, a uma 


nação remota; pois Jehovah o disse. 
[ Port. Rev.] “28* 
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9 Proclamae isto entre as nações; 
preparae a guerra; suscitae os valen- 
tes; cheguem-se todos os homens de 
guerra; subam. 10 Forjae espadas 
das relhas dos vossos arados, e lanças 
das vossas podadeiras; diga o fra- 
co: Eu sou forte. 11 Apressae-vos e 
vinde, todas as nações ao redor e 
ajuntae-vos; para alli faze, ó Jeho- 
vah, descer os teus valentes. 12 
Suscitem-se as nações, e subam ao 
valle de Jehoshaphat; pois alli me 
sentarei para julgar todas as nações 
ao redor. 13 Mettei a foice, porque 
está madura a ceifa, vinde, pisae, 
porque o lagar está cheio, e os vasos 
dos lagares trasbordam; pois grande 
é a sua malicia, 

14 Multidões, multidões no valle da 
decisão; porque o dia de Jehovah 
está perto no valle da decisão: 15 o 
sol e a lua escurecem, e as estrellas 
retiram o seu resplendor. 16 Jeho- 
vah rugirá de Sião, e de Jerusalem 
fará ouvir a sua voz; os céose a terra 
tremerão: Jehovah, porém, será. um 
refugio para o seu povo, e um logar 
forte para os filhos de Israel. 17 
Assim . sabereis que eu sou Jehovah 


vosso Deus, que habita em Sião, meu 


santo monte; então Jerusalem será. 
santa, e extrangeiros não passarão 
mais por ella. 


Judahiserá restaurado. 


18 Naquelle dia acontecerá que os 
montes distillarão vinho doce, e os 
outeiros manarão leite, e em todas 
as torrentes de Judah correrão aguas, 
e uma fonte sahirá da casa de Jeho- 
vah, e regará o valle de Shittim. 
19 O Egypto será uma desolação, e 
Edom um deserto assolado, por cau- 
sa da violencia feita aos filhos de 
Judah, porque derramaram na sua 
terra o sangue innocente. (20 Ju- 
dah, porém, permanecerá para sem- 
pre, e Jerusalem de geração em ge- 
ração. 21 Eu purificarei o seu sangue 
que não purifiquei; pois Jehovah ha- 
bita em Sião. 
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Juízos de Deus sobre as nações visi- 
nhas. 

As palavras de Amós, que era 
1 entre os pastores de Tekoa, as 
quaes viu no tocante a Israel, nos 
dias de Uzzias, rei de Judah, e nos 
dias de Jeroboam, filho de Joash, rei 
de Israel, dois annos antes do terre- 
moto. 

2 Elle disse: Jehovah rugirá de 
Sião, e de Jerusalem fará ouvir a 
sua voz: as pastagens dos pastores 
prantearão, e o cume do Carmelo 
seccará. 

3 Assim diz Jehovah: Por causa 
de tres transgressões, sim de quatro, 


"não desviarei o seu castigo ; porque 


trilharam a Gilead com trilhos de 
ferro. 4 Porém metterei na casa de 
Hazael um fogo, que devorará os pa- 
lacios de Ben-Hadad. '5 Quebrarei o 
ferrolho de Damasco, e exterminarei 
do valle de Aven o morador, e da casa 
de Eden aquelle que tem o sceptro; e 
o povo da Syria será levado em cap- 
tiveiro a Kir, diz Jehovah. 

6 Assim diz Jehovah: Por causa de 
tres transgressões, de Gaza, sim de 
quatro, não desviarei o seu castigo; 
porque levaram captivo todo o povo, 
para o entregarem a Edom. 7 Po- 
rém metterei aos muros de Gaza 
um fogo, que devorará os palacios 
della; 8 de Ashdod exterminarei o 
morador, e de Ashkelon aquelle que 
tem o sceptro; tornarei a minha mão 
contra Ekron, e perecerá o resto dos 
Philisteus, diz Jehovah. 

9 Assim diz Jehovah: Por causa de 
tres transgressões de Tyro, sim de 
quatro, não desviarei o seu castigo, 
porque entregaram o povo todo a 
Edom, e não se lembraram da allian- 
ça de irmãos. 10 Porém metterei aos 
muros de Tyro um fogo que lhe devo- 
rará os palacios. 

11 Assim diz Jehovah: Por causa 
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de tres transgressões de Edom, sim 
de quatro, não desviarei o seu casti- 
go; porque perseguiu a seu irmão 
com a espada, e poz de lado toda a 
compaixão, e a sua ira despedaçou 
perpetuamente, e conservou a sua 
indignação para sempre. 12 Porém 
metterei a Temun, um fogo que de- 
vorará os palacios de Bozrah. 

18 Assim diz Jehovah: Por causa 
de tres transgressões dos (filhos de 
Ammon, sim de quatro, não desviarei 
o seu castigo; porque fenderam o 
ventre ás gravidas de Gilead, para 
dilatarem os seus termos. 14 Porém 
metterei aos muros de Rabbah um 
fogo que lhe devorará os palacios, 
com alarido no dia da batalha, com 
tempestade no dia do turbilhão. 15 
O seu rei irá para o captiveiro, elle 
e seus principes juntamente, diz Je- 
hovah. 

9 Assim diz Jehovah: Por causa de 

tres transgressões de Moab, sim 
de quatro, não desviarei o seu casti- 
go; porque queimou os ossos do rei de 
Edom até os reduzir em cinza. 
rém metterei a Moab um fogo que 
devorará os palacios de Kerioth; Mo- 
ab perecerá com tumulto, com alarido 
e com sonido das trombetas. 83 Do 
meio delle exterminarei o juizo e fa- 
rei morrer com elle todos os seus 


principes, diz Jehovah. 


Juizos sobre Judah e sobre Israel. 


4 Assim diz Jehovah: Por causa de 
tres transgressões de Judah, sim de 
quatro, não desviarei o seu castigo; 
porque rejeitaram a lei de Jehovah, 
não guardaram os seus estatutos, e 
os fizeram errar, as suas mentiras, 
após as quaes andaram seus paes. 5 
Porém metterei a Judah um fogo que 
devorará os palacios de Jerusalem. 

6 Assim diz Jehovah: Por causa de 
tres transgressões de Israel, sim de 
quatro, não desviarei o seu castigo ; 
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" porque venderam 0 justo por dinheiro 
e o necessitado por um par de sapa- 
tos. “7 Elles suspiram pelo pó da ter- 
ra sobre a cabeça dos pobres, e per- 
vertem o caminho dos mansos. Um 
homem e seu pae entrarão à mesma 
moça, para profanarem o meu santo 
nome. & Ao lado de todos os alta- 
res deitam-se sobre roupas recebidas 
em penhor, e na casa do seu Deus 
bebem o vinho dos que teem sido 
multados. 

9 Todavia eu destrui deante delles, 
o Amoreu, cuja altura era como a al- 
tura dos cedros, e elle mesmo forte 
como os carvalhos; destrui o seu fru- 
.cto por cima e as suas raizes por bai- 
xo. - 10 Tambem eu vos fiz subir da 
terra do Egypto, e quarenta annos 
vos guiei no deserto para que pos- 
suisseis a terra do Amoreu. 11 De 
vossos filhos suscitei prophetas, e de 

“vossos mancebos Nazireus. Pois não 
é assim, filhos de Israel? diz Jehovah. 
12 Mas aos Nazireus déstes vinho a 
beber; e ordenastes aos prophetas, 
dizendo: Não prophetizeis. 

13 Eis que eu vos apertarei no vos- 
so logar, como se aperta o carro que 
está cheio de feixes. 14 Faltará re- 
fugio ao ligeiro, eo forte não corro- 
borará a sua força nem o valente se 
livrará a si mesmo; 15 nem ficará 
em pé aquelle que maneja o arco. 
Aquelle que é ligeiro de pés não se li- 
vrará; nem se livrará o que vae mon- 
tado a cavallo; 16 e aquelle que é co- 
rajoso entre os valentes fugirá nú 
naquelle dia, diz Jehovanh. 


Necessidade de prophetizar mal con- 
tra Israel. 


Ouvi esta palavra que Jehovah 
3) falou contra vós, filhos de Israel, 
contra. a familia toda que fiz subir da 
terra do Egypto: 2 De todas as fa- 
milias da terra só a vós vos tenho 
conhecido; portanto visitarei sobre 
vós todas as vossas iniquidades. 3 
Acaso poderão dois andar juntos, se 
não tiverem chegado a um accordo ? 
4 Rugirá no bosque um leão, sem que 
elle tenha presa? do seu covil fará o 
leão novo soar a sua voz, se não tiver 
apanhado alguma cousa? | 5 Poderá 
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uma ave cahir num laço sobre a ter- 
ra, onde não lhe for posta uma arma- 
dilha? levantar-se-á da terra o laço, 
sem que haja apanhado alguma cou- 
sa? 6 Tocar-se-á trombeta na. ci- 
dade, e não se assustará o povo? so- 
brevirá algum. mal a uma cidade, 
sem que o tenha feito Jehovah? 7 
Certamente o Senhor Jehovah não 
fará cousa alguma, sem revelar'o seu 
segredo aos seus servos, os prophe- 
tas. .8 Rugiu o leão, quem não terá 
medo? falou o Senhor Jehovah, quem. 
não prophetizará? 

9 Proclamae sobre os palacios de 
Ashdod, e sobre os palacios na terra 
do Egypto, e dizei: Ajuntae-vos sobre 
os montes de Samaria, e vêde que 
grandes tumultos ha nella, e que 
oppressões no meio della. 10 Pois 
não sabem fazer o que é recto, diz Je- 
hovah, aquelles que enthesouram nos 
seus palacios a violencia e a rapina. 
11 Portanto assim diz o Senhor Jeho- 
vah: Haverá um adversario, e cerca- 
rá a terra; elle te despirá a tua força, 
e os teus palacios serão despojados. 
12: Assim diz Jehovah: Assim como o 
pastor livra da bocca do leão duas 
pernas, ou um pedacinho duma ore- 
lha; assim serão livrados os filhos de 
Israel que em Samaria se assentam 
no angulo dum leito, e sobre as almo- 
fadas-de seda duma cama. 

12 Ouvi, e dae testemunho contra 
a casa de Jacob, diz o Senhor Jeho- 
vah, Deus dos exercitos. 14 Pois no 
dia em que visitarei as transgressões 
de Israel sobre elle, visitarei tambem 
com castigo os altares de Bethel, e 
os chifres do altar serão cortados, e 
cahirão por terra. 15 Ferirei a casa 
do inverno juntamente com a casa 
do verão; as casas de marfim perece- 
rão, e as grandes casas terão fim, diz 
Jehovah. 


Israel será castigada por causa das 
suas oppressões.., 


4 Ouvi esta palavra, vaccas de Ba- | 

shan, que estaes no monte de Sa- 

maria, que opprimis os pobres, que 

quebrantaes os necessitados, que di- 

zeis aos vossos senhores: Dae cá, be- 
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pela sua santidade que virão sobre 
vós os dias, em que vos levarão com 
ganchos, e as vossas reliquias com 
anzoes. 3 Sahireis pelas brechas, ca- 
da qual em frente de si; e sereis lan- 
çadas para Harmon, diz Jehovah. 

4 Vinde a Bethel, é transgredi; a 
Gilgal, e multiplicae transgressões; 
trazei os vossos sacrifícios todas as 
manhãs, e os vossos dizimos de tres 
em tres dias; 5 do que é levadado, 
offerecei um sacrificio de acção de 
graças, e proclamae offertas volunta- 
rias, e publicae-as; pois isso é do vos- 
so agrado, ó filhos de Israel, diz o Se- 
nhor Jehovah. 


Os castigos anteriores foram sem 

efeito. 

6 Eu tambem vos dei limpeza de 
dentes em todas as vossas cidades, e 
falta de pão em todos os vossos loga- 
res; comtudo não vos tendes voltado 
para mim, diz Jehovah. 7 Eu tam- 
bem retive de vós a chuva, quando 
ainda faltavam tres mezes até a cei- 
fa; fiz que chovesse sobre uma cidade, 
e que não chovesse sobre outra cida- 
de: um campo recebeu a chuva, eo 
campo que não recebeu a chuva, sec- 
cou. 8 Assim duas ou tres cidades 
andaram errantes a uma cidade para 
beberem agua, e não se saciaram; 
comtudo não vos tendes voltado para 
mim, diz Jehovah. 9 Feri-yos com 
mangra e bolor; a multidão das vossas 
hortas e das vossas vinhas e das vos- 
sas figueiras e das vossas oliveiras, 
comeu-a a lagarta; comtudo não vos 
tendes voltado para mim, diz Jeho- 
vah. 10 Enviei entre vós a peste á 
maneira do Egypto; matei á espada 
os vossos mancehos, e levei os vos- 
sos cavallos; fiz chegar aos vossos 
narizes o mau cheiro do vosso arraial; 
comtudo não vos tendes voltado para 
mim, diz Jehovah. 11 Subverti al- 
guns dentre vós, como Deus subver- 
teu a Sodoma e a Gomorra, e ficastes 
sendo como um tição que se arrebata 
de um incendio; comtudo não vos 
tendes voltado para mim, diz Jeho- 
vah, 

12 Portanto assim te farei, ó Israel; 
e porque te ro isso, prepara-te, 
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Israel, a encontrares com teu Deus. 
13 Pois eis quem forma os montes, e 
cria o vento, e declara ao homem 
ual seja o seu pensamento, quem 
faz da manhã trevas, e anda sobre 
os logares altos da terra; Jehovah 
Deus dos exercitos é o seu nome. 


Israel é aconselhado a buscar a Je- 
hovah. 


Ouvi esta palavra que levanto 

com pranto sobre vós, ó casa de 
Israel. 2 Cahiu a virgem de Israel; 
não se levantará mais; atirada está 
sobre a sua terra; não ha quem a le- 
vante. 3 Pois assim diz o Senhor 
Jehovah: À cidade que sahiu á guerra 
em numero de mil, terá de resto cem, 
e a que sahiu em numero de cem, 
terá dez, para a casa de Israel. 

4 Pois assim diz Jehovah á casa de 
Israel: Buscae-me, e vivereis; 5 não 
busqueis, porém, a Bethel, nem en- 
treis em Gilgal, nem passeis a Beer- 
Sheba, porque Gilgal certamente irá 
ao captiveiro, e Bethel ficará reduzi- 
daanada. 6 Buscae a Jehovah, e vi- 
vereis; para que elle não irrompa 
como fogo na casa de José e o fogo 
devore, e não haja.quem o apague em 
Bethel. 7 Vós que converteis o jui- 
zo em absinthio, e lançaes por terra 
a justiça, 8 buscae aquelle que faz as 
Pleiades e Orion, e que troca em 
manhã a sombra da morte, e com as 
trevas transforma o dia em noite; o 
que chama as aguas do mar, e as der- 
rama sobre a face da terra; Jehovah 
é” o seu nome. 9 Elle é o que faz 
cahir repentina destruição sobre o 
forte, de sorte que venha a destrui- 
“ção sobre a fortaleza. 

10 Aborrecem ao que na porta usa 
de reprehensões, e abominam ao que 
fala sinceramente. 11 Por isso, por- 
que pisaes aos pés o pobre, e delle 
recebeis exacções de trigo: tendes 
edificado casas de pedras lavradas, 
porém nellas não habitareis; tendes 
plantado vinhas deliciosas, porém não 
bebereis do vinho dellas. 12 Pois sei 
quão numerosas são as vossas trans- 
gressões e quão grandes os vossos 
peccados, vós que aflligis o justo, que 





acceitaes peitas, e que na porta rejei- 
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taes o necessitado. 13 Portanto o 
prudente se calará naquelle tempo, 
porque é tempo mau. 

14 Buscae o bem e não o mal, pa- 
ra que vivaes; e assim Jehovah, 
Deus dos exercitos, será comvosco, 
como dizeis. 15 Aborrecei o mal e 
amae o bem, e estabelecei na porta o 
Juizo. Póde ser que Jehovah, Deus 
dos exercitos, se compadeça do resto 
de José. 

16 Portanto assim diz Jehovanh, 
Deus dos exercitos, o Senhor: Em 
todas as praças haverá pranto; e em 
todas as ruas dirão: Ai! ai! Elles 
chamarão o lavrador para o pranto, 
e para o chorg,os que sabem carpir. 
17 Em todas as vinhas haverá pranto; 
porque passarei pelo meio de ti, diz 
Jehovah. : 


O dia de Jehovan. 


18 Ai de vós que desejaes o dia de 
Jehovah! Para que desejaes vós o dia 
de Jehovah? elle é trevas, e não luz. 
19 E” como se um homem fugisse de 
deante dum leão, e lhe sahisse ao en- 
contro um urso; ou como se entrasse 
em casa, e encostasse a mão á parede, 
e o mordesse uma cobra. 20 Acaso 
não será o dia de Jehovah trevas e 

“não luz? sim bem escuro, sem que 
haja nelle resplendor algum. 

“- 21 Aborreço, desprezo as vossas 
festas, e não me: deleitarei nas vos- 
sas assembléas solemnes. 22 Pois 
ainda que me offereçaes os vossos 
holocaustos, e as vossas offertas de 
cereaes, não os acceitarei; nem atten- 
tarei para as offertas pacificas dos 
vossos animaes cevados. 23 Aparta 
de mim o estrepito dos teus canticos, 
porque não ouvirei a melodia das tuas 
lyras. 24 Porém desça 0 juizo como 
aguas, e a justiça como uma torrente 
poderosa. 

95 Porventura, ó casa de Israel, 
offerecestes-me sacrifícios e offertas 
no deserto durante quarenta annos? 
26 Sim, levastes Siccuth, vosso rei, 
e Chiun, vossas imagens, a estrella 
do vosso deus, que fizestes para vós. 
“27 Portanto vos levarei captivos para 
além de Damasco, diz Jehovanh, cujo 

nome é o Deus dos exercitos. 
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A luxuria e a impiedade serão casti- 


gadas. 

6 Ai dos que vivem socegados em 

Sião, e dos que estão seguros no 
monte de Samaria, dos homens nota- 
veis da principal das nações, aos 
quaes vem a casa de Israel! 2 Pas- 
sae a Calneh, e vêde; dalli ide á gran- 
de Hamath; então descei a Gath dos 
Philisteus; são, porventura, melhores 
do que estes reinos? ou são os seus 
termos maiores do que os vossos 
termos?'3 Ai de vós que afastaes o 
dia mau, e fazeis que se approxime o 
assento da violencia; 4 ai dos que 
dormem: em; camas de marfim, e se 
extendem sobre os seus leitos, e co- 
mem os cordeiros tirados do rebanho, 
e os bezerros do meio da estrebaria; 
5 que garganteiam ao som da lyra; 
que inventam para; si instrumentos 
de musica, assim como David; 6 que 
bebem vinho de bacias, e se ungem 
com oleo mais precioso; porém não se 
afiligem pela quebra de José. 

7 Portanto, pois, irão captivos en- 
tre os primeiros que forem levados 
captivos, e cessará a galhofa dos que 
banqueteiam. 8 Jurou o Senhor Je- 
hovah por si mesmo, diz Jehovah, 
Deus dos exercitos: Eu abomino a so- 
berba de Jacob, e aborreço os seus 
palacios; por isso entregarei a cidade 
e tudo que nella houver. 9 Se numa 
casa ficarem dez homens, morrerão 
elles. 10 Quando o parente dum ho- 
mem, isto é, aquelle que o queima, 
o tomar para lhe levar da casa os 
ossos, e disser ao que estiver no mais 
interior da casa: Acaso está ainda 
alguem comtigo? e este responder : 
Não; então lhe dirá elle: Cala-te; não 
se póde mencionar o nome de Jeho- 
vah. 11 Pois eis que Jehovah ordena, 
e a casa grande ha de ser ferida de 
brechas, e a casa pequena de fendas. 

12 Acaso correrão cavallos pelo pe- 
nhasco? lavrar-se-á alli com bois? 
visto que tendes convertido em fel o 
juizo, e em absinthio o fructo da jus- 
tiça, 13 vós que vos alegraes do nada, 
que dizeis: Não é assim que por nossa 
propria força nos temos tornado po- 
derosos? 14 Pois eis que, diz Jeho- 
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vah, Deus dos exercitos, levantarei 
contra vós, ó casa de Israel, uma 
nação; e vos opprimirão desde a en- 
trada de Hamath até a torrente da 
Arabah. . 


A visão do gafanhoto do fogo e do 
prumo. 

Isto me mostrou o Senhor Jeho- 
1 vah: eis que elle formava gafa- 
' nhotos no principio do rebentar da 
herva serodia; eera a herva serodia 
depois que se acabavam as ceifas do 
rei. 2 Quando tinham acabado de 
comer a herva da terra, disse eu: 
Senhor Jehovah, perdoa; como sub- 
sistirá Jacob? pois é elle pequeno. 3 
Arrependeu-se disso Jehovah. Não 
acontecerá, diz Jehovah. 

4 Isto mostrou o Senhor Jehovah: 
eis que ordenava o Senhor Jehovah 
que com fogo se decidisse o pleito; o 
fogo devorou o grande abysmo, e teria 
consumido a terra. 5 Então disse eu: 
Senhor Jehovah, cessa; como sub- 
sistirá Jacob? pois é elle pequeno. 
6 Arrependeu-se disso Jehovah. Tam- 
bem isso não acontecerá, diz Jeho- 
vah. 

7 Isto me mostrou elle: eis que 
estava Jehovah junto a um muro, 
feito a prumo, e tinha na mão um 
prumo. 8 Jehovah disse-me: Que 
vês tu, Amós? Eu respondi; Um 
prumo. Então disse Jehovah: Eis 
que porei um prumo no meio do meu 
povo de Israel, e não tornarei mais a 
passar por elle; 9 os altos de Israel 
serão desolados, e me levantarei com 
a espada contra a casa de Jeroboam. 


Amós é accusado como conspirador. 


10 Então Amazias, propheta de 
Bethel, enviou a Jeroboam, rei de 
Israel, a dizer; Amós tem conspirado 
contra ti no meio da casa de Israel; a 
terra não póde sofirer todas as suas 
palavras. 11 Pois assim diz Amós: 
Jeroboam morrerá á espada, e Israel 
certamente será levado captivo para 
fóra da sua terra. 12 Tambem disse 
Amazias a Amós: Vae-te, vidente, 
foge para a terra de Judah, alli come 
o teu pão e alli prophetiza; 13 porém 
não tornes a prophetizar mais em 
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Bethel, pois é o santuario do?rei, e é 
a casa real. 

14 Então respondeu Amós e disse 
a Amazias: Eu não era propheta, 
nem filho de propheta; mas era pastor 
de gado, e cultivador de sycómoros. 
15 Jehovah tirou-me de séguir o re- 
banho, e disse-me: Vae, prophetiza 
ao meu povo de Israel. 16 Agora, 
pois, ouve a palavra de Jehovah: 
Tu dizes: Não prophetizes contra 
Israel, nem deixes cahir a tua pala- 
vra contra a casa de Israel. 17 Por- 
tanto assim diz Jehovah: Tua mulher 
se prostituirá na cidade, e teus filhos 
e tuas filhas cahirão à espada, e a 
tua terra será repartida a cordel; tu. 
mesmo morrerás numa terra que é 
immunda, e Israel certamente será 
levado captivo para fóra da sua terra. 


A visão dum cesto de fructos. 
. Ameaças contra, Israel. 


Mostrou-me o Senhor Jehovah 

esta visão—um cesto de fructos 
do verão, 2 e perguntou: Que vês tu 
agora? Eu respondi: Um cesto de 
fructos do verão. Então me disse 
Jehovah: O fim é vindo sobre o meu 
povo de Israel; não tornarei mais a 
passar por elle. 3 Os canticos do 
templo serão gritos de dor naquelle 
dia, diz o Senhor Jehovah; muitos 
serão os cadaveres; em todos os 
logares serão lançados fóra em si- 
lencio. 

4 Quvi isto, vós que pisaes os neces- 
sitados, e fazeis perecer os pobres da 
terra, 5 dizendo: Quando passará a 
lua nova, para vendermos grão? e o 
sabbado, para expormos trigo? di- 
minuindo o ephah, augmentando o 
siclo e servindo-nos de balanças falsas, 
6 para comprarmos os pobres por di- 
nheiro, e os necessitados por um par 
de sapatos, e para vendermos o re- 
fugo do trigo. 7 Jurou Jehovah pela 
gloria de Jacob: Certamente nunca 
me esquecerei de nenhuma das suas 
obras. 8 Por causa disto não se com- 
moverá a terra, e não chorará todo o 
que nella habitar? sim toda ella se 
levantará como o Rio, será agitada e 
se diminujrá como o Rio do Egpyto. 
9 Acontecerá naquelle dia, diz o Se- 
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nhor Jehovah, que farei que o sol se 
ponha ao meio dia, e cobrirei de tre- 
vas a terra no claro dia. 10 Conver- 
terei as vossas festas em luto, e todos 
os vossos canticos em pranto; porei 
saccos sobre todos os lombos e cal- 
va sobre todas as cabeças; farei que 
isso seja como o luto por um, filho 
unico, e o seu fm como um dia de 
amargura. | 
11 Eis que veem os dias, diz o Se- 
nhor Jehovah, em que enviarei fome 
sobre a terra, não fome de pão nem 
sêde de agua, mas de ouvir as pala- 
vras de Jehovah. 12 Andarão er- 
rantes de mar a mar, e do Norte até 
o Oriente; correrão por toda a parte 
para buscar a palavra de Jehovah, e 
não a acharão. 13 Naquelle dia des- 
maiarão á sêde as virgens formosas e 
os mancebos. 14 Os que juram pelo 
peccado de Samaria, e dizem: Pela 
vida do teu Deus, ó Dan; e: Pelo 
caminho de Beer-Sheba; até elles 
cahirão, e não se levantarão nunca. 


Visão da ruina do altar : promessa 
de restauração. 


Vi estar Jehovah junto ao altar. 
Elle disse! Fere os capiteis, para 
que estremeçam os humbraes; faze-os 
em pedaços sobre as cabeças de todos 
elles; matarei à espada até o ultimo 
delles; nenhum delles fugirá, e ne- 
nhum delles escapará. 2 Embora 
cavem até o Sheol, dalli os tirará a 
minha mão; embora subam até o céo, 
dalli os farei descer. 3 Embora se 
escondam no cume do Carmelo, bus- 
cal-os-ei e dalli os tirarei; embora 
estejam escondidos dos meus olhos 
no fundo do mar, dalli darei ordem á 
serpente, e ella os morderá. 4 Em- 
bora vão para o captiveiro deante dos 
seus inimigos, dalli darei ordem á 
espada, e ella os matará; porei os 
meus olhos sobre elles para o mal, e 
não para o bem. 
5 Pois o Senhor Jehovah dos Exer- 
citos é o que toca a terra, e ella se 
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derrete e prantearão todos os que 
nella habitam; toda ella se levantará 
como o Rio, e se diminuirá como o 
Rio do Egypto. 6 E” elle o que edi- 
fica as suas camaras nos céos e 
fundou sobre a terra a sua abobada; 
o que chama as aguas do mar, e as' 
derrama sobre a face da terra; Je- 
hovah é o seu nome. 

7 Acaso não sois vós, filhos de 
Israel, para commigo como os filhos 
dos Ethiopes? diz Jehovah. Não fiz 
eu a Israel sahir da terra do Egypto, 
e aos Philisteus de Caphtar, e aos 
Syros de Kir? 8 Eis que os olhos do 
Senhor Jehovah estão sobre o reino 
peccaminoso, e eu o exterminarei de 
sobre a face da terra; excepto que 
não destruirei de todo a casa de 
Jacob, diz Jehovah. 9 Pois eis que 
eu darei ordens, e sacudirei a casa de 
Israel entre todas as nações, assim 
como se sacode o trigo no crivo, com- 
tudo não cahirá sobre a terra um só 
grão. 10 Morrerão a espada todos os 
peccadores do meu povo, os quaes di- 
zem: O mal não nos alcançará nem 
virá sobre nós. 

11 Naquelle dia levantarei o taber- 
naculo de David que cahiu, e repa- 
rarei as suas brechas, levantarei as 
suas ruinas, e o reedificarei como nos 
dias antigos, 12 para que possuam o 
resto de Edom, e todas as nações que 
são chamadas do meu nome, diz Je- 
hovah, que faz isto. 13 Eisque veem 
os dias, diz Jehovah, em que o: que 
lavra alcançará o que sega e o que 
pisa as uvas o que semeia a semente; 
os montes distillarão vinho doce, e 
todos os outeiros se derreterão. 14 
Tornarei atrazer o captiveiro do meu 
povo de Israel; reedificarão as ci- 
dades assoladas, e as habitarão; plan» 
tarão vinhas e lhes beberão o vinho; 
tambem farão ' jardins, e lhes co- 
merão o fructo. 15 Plantal-os-ei na 
sua terra, e não serão mais arranca- 
dos da sua terra que lhes dei, diz 
Jehovah teu Deus. 
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Os peccados e o castigo de Edom. 


1 Visão de Obadias. 

Assim diz o Senhor Jehovah acerca 
de Edom: Da parte de Jehovah ouwvi- 
“mos novas, e por entre as nações 
foi enviado um mensageiro a dizer: 
Levantae-vos, e levantemo-nos con- 
tra Edom em guerra. 2 Eis que te 
fiz pequeno entre as nações; tu és 
em extremo desprezado. 3 A sober- 
ba do teu coração acaba de te enga- 
nar, ó tu que habitas nas fendas do 
penhasco, e cuja habitação é elevada; 
que dizes no teu coração: Quem me 
derrubará em terra? 4 Embora su- 
bas ao alto como aguia, e embora se- 
ja o teu ninho posto entre as estrel- 
las, dalli te derrubarei, diz Jehovah. 

5 Se a ti viessem ladrões, se de 
noite salteadores (como és extermi- 
nado!), não furtariam elles até que 
lhes bastasse? se a ti viessem vindi- 
madores, não te deixariam umas uvas 
de rabisco? 6 Como teem sido as 
cousas de Esau esquadrinhadas! co- 
mo teem sido investigados os seus 
thesouros occultos! 7 Todos os teus 
confederados te fizeram accompanhar 
no caminho até os confins; os homens 
que estavam de paz comtigo, te en- 
ganaram e contra ti prevaleceram; 
os que comem o teu pão, põem debai- 
xo de ti uma armadilha: não ha nelle 
entendimento. 8 Acaso naquelle dia, 
não farei eu, diz Jehovah, perecer de 
Edom os sabios, e do monte de Esau 
o entendimento? 9 Os teus valentes, 
ó Teman, estarão atemorizados, afim 
de que pela matança cada um seja 
exterminado do monte de Esau. 


Sua perversa alegria por causa da 
infelicidade de Israel. 

10 Por causa da violencia feita a 
teu irmão Jacob, cobrir-te-á a vergo- 
nha, e- serás exterminado para sem- 
pre. 11 No dia em que estiveste do 
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lado opposto, no dia em que extran- 
geiros lhe levaram os bens, e foras- 
teiros lhe entraram nas portas, tu 
tambem eras como um delles. 12 
Porém no dia da sua calamidade não 
olhes para o dia de teu irmão, e não 
te regosijes sobre os filhos de Judah 
no dia da sua destruição; nem fales 
arrogantemente no dia da tribulação. 
13 Não entres na porta do meu povo 
no dia da sua calamidade, nem po- 
nhas mãos sobre os seus bens no dia 
da sua calamidade. 14 Não te postes 
na: encruzilhada, para lhe extermi- 
nares os que escaparem; e não en- 
tregues os que lhe ficarem no dia da 
tribulação. 

15 Pois o dia de Jehovah está per- 
to sobre todas as nações; como tens 
feito, assim se te fará a ti; o teu fei- 
to tornará sobre a tua cabeça. 16 Pois 
como bebeste sobre o meu santo mon- 
te, assim beberão de continuo todas 
as nações, sim beberão e sorverão, e 
serão como se nunca fossem. 

17 No monte de Sião, porém, esta- 
rão os que escaparem, e serão san- 
tos; e os da casa de Jacob possuirão 
as suas herdades. 18 A casa de Ja- 
cob será um fogo, e a casa de José 
uma chamma, e a casa de Esau ser- 
virá de rastolho; aquelles arderão en- 
tre estes, e os devorarão; e ninguem 
mais restará da casa de Esau; porque 
Jehovah o disse. 19 Os do Negeb 
possuirão o monte de Esau; os da Pla- 
nicie, os Philisteus; possuirão o cam- 
po de Ephraim eo campo de Samaria; 
e Benjamim possuirá a Gilead. 20 A 
posse do captiveiro deste exercito dos 
filhos de Israel, que se acham entre 
os Cananeus, extender-se-á até Zare- 
phath; eo captiveíro de Jerusalem, 
que se acha em Sepharad, possuirá as 
cidades do Negeb. 21 Salvadores su- 
birão ao monte de Sião para julga- 
rem o monte de Esau; e o reino será 
de Jehovah. 


JONAS. 


A vocação de Jonas; a sua fuga e o 
seu castigo. 
! A palavra de Jehovah veiu a 
Jonas, filho de Amittai, dizendo: 
2 Levanta-te, vae á grande cidade 
de Nineveh, e clama contra ella; 
porque a sua malicia subiu á minha 
presença. 3 Jonas, porém, levan- 
-tou-se para fugir da presença de 
Jehovah para Tarshish. Desceu a 
Joppe, e achou um navio que ia 
para Tarshish: pagou, pois, a sua 
passagem, e embarcou nelle para ir 
com elles a Tarshish da presença de 
Jehovah. 

4 Mas Jehovah lançou no mar um 
grande vento, e fez-se no mar uma 
grande tempestade, de sorte que o 
navio estava em perigo de se fazer 
em pedaços. 5 Então os marinheiros 
tiveram medo, e clamavam cada um 
ao seu deus; e alijaram ao mar a car- 
ga que estava no navio, para o alli- 
viarem. Jonas, porém, tinha descido 
ao interior do navio; e tendo-se dei- 
tado, dormia um profundo somno. 6 
Chegou-se a elle o piloto, e disse-lhe: 
Que estás fazendo, 6 tu que dormes? 
levanta-te, clama ao teu Deus, a ver 
se acaso Deus se lembrará de nós, 
para que não pereçamos. 7 Disseram 
uns aos outros: Vinde, e deitemos 
sortes, para sabermos por causa de 
quem nos acontece este mal. Dei- 
taram, pois, sortes, e a sorte cahiu 
sobre Jonas. 8 Então lhe disseram: 
Dize-nos, por causa de quem nos 
acontece este mal. Qual é a tua occu- 
pação? donde vens? qual é a tua terra? 
e de que povo és?'9 Respondeu-lhes el- 
le: Eu sou hebreu; e temo a Jehovah, 
Deus do céo, que fez o mar e a terra. 
10 Então os homens ficaram possui- 
dos de grande medo, e lhe disseram: 
Que é isso que fizeste? pois os ho- 
mens souberam que elle fugia da pre- 





sença de Jehovah, porque lh'o havia 
dito. 

11 Disseram-lhe: Que te faremos 
nós, para que o mar cesse de se levan- 
tar contra nós? pois o mar se ia tor- 
nando cada vez mais tempestuoso. 
12 Respondeu-lhes : Levantae-me, e 
lançae-me' no mar ; assim cessará o 
mar de se levantar contra vós, por- 
que eu sei que é por minha causa que 
vos sobreveiu esta grande tempes- 
tade. 13 Todavia 'os homens se es- 
forçavam com os remos para tornar 
a ganhar a terra; porém não podiam, 
pois o mar se ia tornando cada vez 
mais tempestuoso contra elles. 14 
Por isso clamaram. a Jehovah e dis- 
seram: Rogamos-te, Jehovah, que. 
não pereçamos por causa da vida 
deste homem, e que não faças cahir 
sobre nós o sangue innocente; pois tu 
Jehovah, fizeste como foi do teu 
agrado. 15 Levantaram, pois, a Jo- 
nas, e lançaram-n-o ao mar; e o mar 
cessou da sua furia. 16 Então os ho- 
mens temeram em extremo a Jeho-, 
vah; offereceram sacrificios a Jeho- 
vah, e fizeram votos. 


Jonas no ventre do grande peixe; sua 
oração e seu salvamento. 


17 Jehovah preparou um, grande 
peixe que tragasse a Jonas, e Jonas | 
esteve no ventre-do peixe tres dias e, 
9 tres noites. 1 Então orou Jonas a 

Jehovah seu Deus lá do ventre 
do peixe. 2 Elle disse: 
Da minha afflicção clamei a Jeho- 
vah, 
E elle me respondeu; 
Do ventre do Sheol gritei. 
E tu ouviste a minha voz. 
3 Pois me lançaste no profundo, no 
coração dos mares, 
E a corrente das aguas me cer- 
cou ; 
Todas as ps ondas e as tuas 
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vagas passaram por cima de 
mim. 

4 Eu disse; Lançado estou de dean- 
te dos teus olhos; 

b As aguas me cercaram até a 
alma ; 

O abysmo me rodeou: 

A alga se pegava á minha cabeça. 

6 Desci até os fundamentos dos 
montes; 

A terra me encerrou para sempre 
com Os seus ferrolhos; 

Comtudo tu, Jehovah meu Deus, 
fizeste subir da: cova a minha 
vida. | 

7 Quando dentro de mim desfallecia 
a minha alma, lembrei-me de 
Jehovah; 

E entrou a ti a minha oração, no 
teu santo templo. 

8 Os que observam vaidades menti- 
-rosas, 

Abandonam aquelle que lhes é mi- 
sericordioso. 

9 Eu, porém, te offerecerei sacrifi- 
cios com a voz de acção de gra- 
ças; 

Pagarei o que votei. 

A Jehovah pertence a salvação. 

10 Jehovah falou ao peixe, e o peixe 

vomitou a Jonas na terra. A 


Jonas préga em Niniveh: o arrepen- 
dimento dos ninivitas. 


Pela segunda vez veiu a palavra 
o de Jehovah a Jonas, dizendo: 2 
Levanta-te, vae á grande cidade de 
Niniveh, e faze-lhe a prégação que 
eu te ordeno. 3 Levantou-se, pois, 
Jonas e foi a Nineveh, conforme 
a palavra de Jehovah. Ora Nini- 
veh era uma cidade em extremo 
grande, de tres dias de jornada. 4 
Jonas começou a entrar na cidade, 
fazendo a jornada dum dia, e clamou 
e disse: Ainda quarenta dias, e Nini- 
veh será subvertida. 

5 Os homens de Niniveh creram em 
Deus; proclamaram um jejum, e ves- 
tiram-se de sacco, desde o maior até 
o menor delles. 6 Chegou a nova ao 
rei de Niniveh; elle se levantou do 
seu throno, se despiu do seu manto, 
e, cobrindo-se de sacco, se assentou 
sobre a cinza. 7 ae fez apregoar é 
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publicou em Niniveh pelo decreto do 
rei e dos seus nobres, o que se segue: 
Não provem cousa alguma nem ho- 
mens nem animaes, nem bois nem 
ovelhas; não comam, nem bebam 
agua; 8 mas sejam cobertos de sacco, 
tanto homens como animaes, e cla- 
mem fortemente a Deus; sim con- 
vertam-se cada um do seu mau ca- 
minho, e da violencia que se acha nas 
suas mãos. 9 Quem sabe se voltará. 
Deus e se arrependerá, e se apartará 
do furor da sua ira, para que não 
pereçamos? 10 Viu Deus o que fize- 
ram, como se converteram de seu 
mau caminho; Deus arrependeu-se do - 
a que tinha dito lhes faria, e não 
o fez. 


A queixa de Jonas e a lição do pal- 
ma-Christi. 


Mas isso desagradou extrema- 

mente a Jonas, e elle ficou irado. 
2 Orou a Jehovah e disse: Ah! Jeho- 
vah, não foi esta a minha palavra, 
estando eu ainda no meu paiz? Por 
isso é que me apressei a fugir para 
Tarshish; pois eu sabia que tu és um 
Deus clemente e misericordioso, tar- 
dio em irar-se e de grande benefici- 
encia, e que te arrependes do mal. 8 
Agora, Jehovah, tira-me a vida; pois 
melhor me é morrer do que viver. 4 
Respondeu Jehovah : Fica-te bem a 
tua ira? 5 Então Jonas sahiu da ei- 
dade, e se assentou ao oriente della; 
alli fez para si uma barraca, e de- 
baixo della sentou-se á sombra, até 
ver o que houvesse de succeder ár 
cidade, 

6 Deus Jehovah preparou um pal- 
ma-Christi e fel-o subir por cima de 
Jonas, para que lhe désse sombra 
sobre a cabeça, afim de o livrar do 
seu mau estado. Jonas, pois, ficou 
em extremo contente por causa do 
palma-Christi. 7 Deus, porém, pre- 
parou um bicho ao romper da alva no 
dia seguinte, e o bicho feriu o pal- 
ma-Christi, de sorte que se seccou. 
8 Ao nascer do sol, preparou Deus 
um vento calmoso do oriente: o sol 
deu na cabeça de Jonas de maneira 
que desmaiou; pediu para si a morte 
e disse; Melhor me é morrer do que 
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“viver. 9 Deus perguntou a Jonas:|nasceu numa noite, e numa noite 
'Fica-te bem a tua ira por. causa do| pereceu. 11 Não hei de eu ter com- 
palma-Christi? Respondeu elle: Te-| paixão da grande cidade de Niniveh, 
nho razão de me irar até a morte. | em que ha mais de cento e vinte mil 
10 Jehovah disse: Tu tiveste compai- | pessoas que não sabem discernir en- 


xão do palma-Christi, pelo qual não | tre a sua mão direita e a sua esquer- 
trabalhaste nem fizeste crescer; que| da, e tambem a gado? 
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MIQUEAS. 


Ameaças contra Israel e Judah por 
causa da sua injustiça e rebellião. 


Palavra de Jehovah que veiu a 
1 Miqueas morashthite nos dias de 
Jotham, Ahaz e Hezekias, reis de Ju- 
dah, a qual elle viu sobre Samaria e 
Jerusalem. 

2 Ouvi, todos os povos; escutae, 6 
terra, e tudo o que nella ha; e seja 
testemunha contra vós o Senhor Je- 
hovah, o Senhor desde o seu santo 
templo. 3 Pois eis que Jehovah esta 
a sahir do seu logar, elle descerá e 
pisará os altos da terra. 4 Os montes 
se derreterão debaixo delle, e os 
valles se fenderão, como a cera 
deante do fogo, como as aguas que se 
precipitam por um declive. 5 Por 
causa da transgressão de Jacob suc- 
cede tudo isto, e por causa dos pec- 
cados da casa de Israel. Qual é a 
transgressão de Jacob? não é Sama- 
ria? e quaes são os altos de Judah ? 
não é Jerusalem ? 6 Por isso de Sa- 
maria farei um montão de pedras no 
campo, e plantacões de vinhas; farei 
rebolar as suas pedras para o valle e 
descobrirei os seus fundamentos. 7 
Todas as suas imagens esculpidas 
serão feitas em pedaços e todos os 
Seus salarios serão queimados a fogo; 

uanto a todos os seus idolos, delles 

arei uma desolação; porque pelo 

salario de prostituta os tem ajuntado, 
e para o salario de prostituta vol- 
tarão. 

8 Por isso prantearei e uivarei, 
andarei despojado e nu; farei lamen- 
tação como de chacaes e pranto como 
de avestruzes. 9 Pois as suas feridas 
são incuraveis; o mal já chegou até 
Judah; extende-se atê a porta do 
meu povo, até Jerusalem. 10 Não o 
deis a saber em Gath, em Acco não 
choreis; em Beth-Le-Aphra revolvo- 
me em pó. 11 Passa, ó moradora de 
Shaphir, em vergonhosa nudez; a 
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moradora de Zaanan não sahiu para 
fóra; o pranto de Beth-Ezel tirará 
de vós o logar em que está assente. 
12 Pois a moradora de Maroth espera 
anciosamente pelo bem; porque de 
Jehovah desceu o mal até a porta de 
Jerusalem. 13 Põe ao carro o cavallo 
ligeiro, ó moradora de Lachish; ella 
tornou-se o principio do peccado para 
a filha de Sião, porque em ti se 
acharam as transgressões de Israel. 
14 Portanto darás a Moresheth-Gath 
presentes de despedida; as casas de 
Achzib se tornarão em engano para 
os reis de Israel. 15 Ainda trarei a 
ti, ó moradora de Mareshah, aquelle 
que te possuirá; a gloria de Israel 
chegará até Adullam. 16 Faze-te 
calva, e rapa a tua cabeça pelos 
filhos das tuas delicias; alarga a tua 
calva como a aguia; porque elles 
foram de ti para o captiveiro. 


Ai dos oppressores gamanciosos. 

9 Ai dos que maquinam a iniqui- 
dade e planejam o mal nas suas 
camas! quando raiar o dia, pôem-n-a 
por obra, porque está no poder da sua 
mão. 2 Cobiçam campos, e apode- 
ram-se delles; cobiçam casas, e arre- 
batam-n-as: elles opprimem um ho- 
mem e sua casa, a saber, um homem 
e sua herança. 3 Portanto assim diz 
Jehovah: Eis que contra esta familia 
maquino um mal, de que não retira- 
reis as vossas cervizes, e não andareis 
arrogantemente; pois é este um tem- 
po mau. 4 Naquelle dia far-se-á 
contra vós uma parabola, e se pran- 
teará um pranto lastimoso e se dirá: 
Estamos de todo despojados; elle 
troca a porção do meu povo; como 
elle a remove de mim! aos rebeldes 
reparte os nossos campos. 5 Por- 
tanto tu não terás quem meça com 
cordel uma porção na congregação 
de Jehovah. 
6 Não prophetizeis, assim prophe- 
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tizamelles. A estes taes não prophe- 
tizarão; não cessarão os opprobrios. 


7 Acaso dir-se-á, ó casa de Jacob: 


Está estreitado o espirito de Je- 
hovah? são estes os seus feitos? 
Porventura não são as minhas pala- 
vras salutares ao que' anda recta- 
mente? 8 Mas recentemente o meu 
povo se tem levantado como inimigo; 
de sobre a vestidura arrancaes o 
manto aos que passam em segurança 
como homens contrarios à guerra. 9 
As mulheres do meu povo, vós as 
lançaes das suas casas agradaveis; 
de seus filhinhos tiraes para sempre 
a minha gloria. 10 Levantae-vos, e 
ide-vos embora, pois este não é o 
vosso logar de descanço; ide-vos por 
causa da immundicia que traz des- 
truição, sim destruição enorme. 11 
Se um homem, seguindo o vento e a 
falsidade, mentir, dizendo: Eu te 
prophetizarei de vinho e- de bebida 
forte; será este tal o propheta deste 
povo. 

12 Certamente te ajuntarei, todo, ó 
Jacob; certamente congregarei o res- 
tante de Israel; pol-os-ei juntos como 
ovelhas no curral, como rebanho no 
meio do seu pasto; farão grande es- 
trondo por causa da multidão de 
homens. 13 O que abre o caminho 
subiu adeante delles; romperam e 
passaram pela porta, e por ella sahi- 
ram; o seu rei passou adeante delles, 
e Jehovah em frente delles. 


Ameaças contra os chefes, sacerdotes 
e falsos prophetas. 


Eu disse: Ouvi, cabeças de Ja- 
8 cob, e chefes da casa de Israel; 
não é a vós que pertence saber o 
juizo? 2 a vós os que aborreceis o 
bem, e amaes o mal, e que delles 
arrancaes a pelle e dos seus ossos a 
carne; 3 os que tambem comeis a 
carne do meu povo, e delles arrancaes 
a pelle, e lhes quebraes os ossos, e os 
repartis em pedaços como para a 
panella, e como carne dentro do cal- 
deirão. 4 Então clamarão a Jehovanh, 
porém não lhes responderá ; escon- 
derá delles a sua face naquelle tem- 
po, conforme fizeram o mal nos seus 
feitos. ! 
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5 Assim diz Jehovah acerca dos 
prophetas que fazem errar o meu 
povo; que mordem com os dentes e 
clamam: Paz; e preparam a guerra 
contra aquelle que não lhes mette na 
bocca alguma cousa. 6 Portanto vós 
tereis noite sem visão, e tereis trevas 
sem adivinhação; por-se-á o sol sobre 
os prophetas, e sobre elles se obscu- 
recerá o dia. 7 Serão envergonhados 
os videntes, e confundidos os adivi- 
nhadores; todos elles cobrirão a parte 
inferior do rosto, porque não ha res- 
posta de Deus. 8 Eu, porém, na ver- 
dade, estou cheio de poder pelo es- 
pirito de Jehovah, e de juizo e dê 
força, para declarar a Jacob a sua 
transgressão, e a Israel o seu pec- 
cado. 

9 Ouvi isto, cabeças da casa de 
Jacob, e chefes da casa de Israel, que 
abominaes o juizo, e perverteis toda 
a equidade. 10 Edificam a Sião com 
sangue, e a Jerusalem com iniqui- 
dade. 11 Os seus cabeças dão sen- 
tenças por peitas, os seus sacerdotes 


ensinam por interesse e os seus pro- 


phetas adivinhAam por dinheiro; to- 
davia se encostarão a Jehovah, e 
dirão: Acaso não está Jehovah no 
meio de nós ? nenhum mal nos sobre- 
virá. 12 Portanto por causa de vós 
Sião será lavrada como um campo, 
Jerusalem se tornará em montão de 
pedras, e o monte da casa como os 
altos dum bosque. 


Os tempos pacíficos dos ultimos dias. 


Mas acontecerá nos ultimos dias 

que o monte da casa de Jehovah 
será estabelecido no cume dos mon- 
tes, e será exaltado sobre os outeiros; 
e a elle concorrerão povos. 2 Irão 
muitas nações e dirão: Vinde, su- 
bamos ao monte de Jehovan, e á casa 
do Deus de Jacob; elle nos ensinará, 
acerca dos seus caminhos, e andare- 
mos nas suas veredas; porque de Sião 
sahirá a lei, e de Jerusalem a palavra 
de Jacob. 3 Elle julgará entre mui- 
tos povos, e reprovará nações pode- 
rosas e longinquas; elles converterão 
as suas lanças em podadeiras; uma na- 
ção não levantará a espada contra 
outra nação, RR mais a 
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'guerra. -4 Mas sentar-se-ão, cada 
um debaixo da sua parreira e debai- 
xo da sua figueira; enão haverá quem 
os amedronte; porque a bocca de Je- 
hovah dos exercitos o disse. 5 Pois 
todos os povos andarão, cada um em 
o nome do seu deus, e nós andaremos 
para todo o sempre em o nome de 
Jehovah nosso Deus. 

6 Naquelle dia, diz Jehovah, con- 
gregarei a que coxeia, e ajuntarei a 

ue foi expulsa, e a que eu affligi. 7 
Da que coxeia farei um resto, e da 
que estava lançada para longe uma 
nação poderosá; e Jehovah reinará 
sobre elles desde agora e para sem- 
pre. 8 Tu, ó torre do rebanho, outei- 
ro da filha de Sião, a ti virá, sim virá 
o primeiro dominio, o reino da filha de 
Jerusalem. 

9 Agora porque gritas em alta voz? 
Acaso não ha rei em ti, pereceu o teu 
conselheiro, visto que se apoderaram 
de ti dores como da que está de parto? 
10 Soffre dores, e trabalha para dar á 
luz, filha de Sião, como uma mulher 
que está de parto; porque agora sahi- 
rás da cidade, e habitarás no campo, 
e virás até Babylonia. All é que 
serás livrada; alli te remirá Jehovah 
da mão dos teus inimigos. 11 Agora 
se acham congregadas contra ti mui- 
tas nações que diziam: Seja ella con- 
taminada, e vejam os nossos olhos o 
seu desejo sobre Sião. 12 Porém não 
sabem os pensamentos de Jehovah, 
nem lhe entendem o conselho; porque 
as ajuntou como os feixes na eira. 13 


* Levanta-te e debulha, ó filha de Sião, 


porque farei de ferro o teu chifre, e 
de bronze as tuas unhas; quebrarás 
em pedaços a muitos povos, e dedica- 
rás o seu ganho a Jehovah e-os seus 
bens ao Senhor de toda a terra. 
5 Agora te reunirás em tropas, 6 
filha de tropas. O inimigo poz 
cerco a nós: ferirão com a vara o 
queixo ao juiz de Israel. 


Reinado do Libertador que vem de 
Bethleem. 

2 Mas tu, Bethleem Ephratah, que 
és pequena para se achar entre os mi- 
lhares de Judah, de ti é que me sahi- 
rá aquelle que ha ee ser reinante em 
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Israel; e cujas sahidas são desde os 
tempos antigos, desde a eternidade. 
3 Portanto os entregará, até o tempo 
em que tiver dado á luz aquella que 
está de parto; então o resto de seus 
irmãos voltará aos filhos de Israel. 4 
Elle estará em pé e apascentará o seu 
rebanho na força de Jehovah seu 
Deus; elles permanecerão, pois elle 
será grande até os fins da terra. 5 
Este homem será a nossa paz: quando 
entrar Asshur na nossa terra, e 
quando pisar nos nossos palacios, en- 
tão suscitaremos contra elle sete 
pastores, e oito homens principaes. 6 
Devorarão a terra da Assyria com a 
espada, e a terra de Nimrod nas suas 
entradas; elle nos livrará de Asshur, 
quando entrar na nossa terra, e quan- 
do pisar nos nossos confins, 7 O resto 
de Jacob estará no meio de muitos 
povos como orvalho da parte de Jeho- 
vah, como chuviscos sobre a herva, 
que não se demora para o homem. 
nem espera pelos filhos dos homens. 
8 O resto de Jacob estará entre as 
nações, no meio de muitos povos, co- 
mo um leão entre os animaes do 
bosque, como um leão novo entre os 
rebanhos das ovelhas; o qual, se pas- 
sar, pisa aos pés e despedaça, e não 
ha quem os livre. 9 Seja exaltada a 
tua mão sobre os teus adversarios, e 
sejam exterminados todos os teus ini- 
migos. | , 

10 Naquelle dia, diz Jehovah, exter- 
minarei do meio de ti os teus caval- 
los, e destruirei os teus carros; 11 
exterminarei as cidades da tua terra, 
e deitarei abaixo todas as tuas forta- 
lezas; 12 da tua mão exterminarei 
feitiçarias, e não terás mais adivi- 
nhadores; 13 do meio de ti extermi- 
narei as tuas imagens esculpidas e as 
tuas columnas; e não adorarás mais 
as obras das tuas mãos. 14'Do meio 
de ti arrancarei os teus Asherins, e 
destruirei as tuas cidades. 15 Com 
ira e furor tomarei vingança das na- 
ções que não escutaram. 


A contenda de Jehovah com o seu 


Ouvi agora o que diz Jehovah: 





povo. 
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Levanta-te, contende perante os 
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montes, e ouçam os outeiros a tua 
voz. 2 Ouvi, montes, a controversia 
de Jehovah, e vós, fundamentos du- 
raveis da terra; porque Jehovah tem 
uma controversia com o seu povo, e 
com Israel entrará em juizo. | 3 Povo 
meu, que é o que te hei feito? 4 Pois 
te fiz sahir da terra do Egypto, e te 
remi da casa de escravidão; enviei 
adeante de tia Moysés, a Aarão e a 
Miriam. 5 Povo meu, lembra-te ago- 
ra do que consultou Balak, rei de 
Moab, e o que lhe respondeu Balaão, 
filho de Beor; lembra-te desde Shit- 
tim até Gilgal, para que conheças as 
justiças de Jehovah. 

6 Com que me apresentarei deante 
de Jehovah, e me prostarei perante o 
Deus excelso? apresentar-me-ei dean- 
te delle com holocausto, com bezer- 
ros dum anno? 7 Agradar-se-á Jeho- 
vah de milhares de carneiros, ou com 
myriades de rios de azeite? darei o 
meu primogenito pela minha trans- 
gressão, o fructo do meu corpo pelo 
peccado da minha alma? 8 Elle te ha 
mostrado, ó homem, o que é bom; e 
que é o que Jehovah requer de ti, 
senão que procedas com justiça, e 
ames a misericordia, e andes humilde 
com o teu Deus? 
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A injustiça é reprehendida. 

9 A voz de Jehovah clama á ci- 
dade, e o homem de sabedoria verá 
o teu nome; ouvi a vara, e aquelle 
que a ordenou. 10 Porventura ain- 
da ha os thesouros da impiedade na 
casa dos impios, e a ephah desfalca- 
da que é abominavel? 11 Serei eu in- 
nocente com balanças injustas, e com 
uma bolsa de pesos enganosos? 12 
Pois os ricos da cidade estão cheios 
de violencia, e os que habitam nella 
teem falado mentiras, e a lingua 
delles é enganosa na sua bocca. 13 
Portanto tambem eu te feri dum 
golpe mortal, e te fiz desolada por 
causa dos teus peccados. 14 Tu 
comerás, e não te fartarás; a tua 
humiliação estará no meio de ti; re- 
moverás os teus bens, porém não 
os livrarás; e os que livrares, eu os 
entregarei á espada. 15 Tu semea- 
rás, porém não ceifarás; pisarás a 
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azeitona, porém não te ungirás de 
azeite; pisarás a vindima, porém não 
beberás o vinho. 16 Pois se obser- 
vam os estatutos de Omri, e todas as 
obras da casa de Ahab, e andaes nos 
conselhos delles; para que eu te faça 
uma desolação, e os que habitam nella 
um objecto de vaias. Tereis sobre 
vós o opprobrio do meu povo. * 


A corrupção moral da nação. 


Ai de mim! porque me tenho tor- 
nado como as colheitas dos fructos 
do verão, como os rabiscos da vindi- 
ma, não ha nem sequer um cacho de 
uvas para comer: a minha alma dese- 
ja um figo temporão. 2 Já pereceu 
da terra o homem piedoso, e entre os 
homens não ha quem seja recto: todos 
espreitam para derramarem sangue; 
caçam, cada um a seu irmão, com 
uma rede. 3 As suas mãos estão so- 
bre o mal, para o fazerem com dili- 
gencia. O principe exige, o juiz está 
prompto para receber a peita, e o 
grande manifesta o desejo da sua al- 
ma; juntamente planejam. 4 O me- 
lhor delles é como um espinho; o 
mais recto é peor do que uma sebe de 
espinhos. E” chegado o dia dos teus 
vigias, a saber, a tua visitação; agora 
começará a sua perplexidade. 5 Não 
creiaes no amigo, não confieis no ca- 
marada. Fecha as portas da tua 
bocea áquella que se deita no teu seio. 
6 Pois o filho deshonra a seu pae, a 
filha se levanta contra sua mãe, a 
nora contra sua sogra; os inimigos 
são os da propria casa. 

7 Mas quanto a mim, olharei para 
Jehovah; esperarei no Deus da minha 
salvação: o meu Deus me ouvirá. '8 
Não te alegres, inimiga minha, a res- 
peito de mim; quando eu cahir, levan- 
tar-me-ei; quando me sentar nas tre- 
vas, Jehovah será a minha luz. 9 
Trarei sobre mim a indignação de 
Jehovah, porque tenho peccado con- 
tra elle; até que elle julgue a minha 
causa, e execute o juizo a meu favor. 
Elle me tirará para a luz, e eu verei 
a sua justiça. 10 Então o verá a mi- 
nha inimiga, e cobril-a-á a vergonha 
a ella, que me disse: Onde está Jeho- 
vah teu Deus? Os meus olhos a con- 
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templarão; agora será pisada aos pés 
como a lama das ruas. 11 E” dia de 
reedificares os teus muros! naquelle 
dia será o decreto removido para 
longe. “12 Naquelle dia virão a ti da 
Assyria e das cidades do Egypto até 
o Rio, e de mar a mar, e de monte a 
monte. 13 Todavia a terra será en- 
tregue a desolação por causa dos que 
nella habitam, em attenção ao fructo 
dos seus feitos. 

14 Apascenta com a tua vara o teu 
o o rebanho da tua herança, que 

abita a sós no bosque no meio do 
Carmelo; apascentem-se em Bashan 
e em Gilead, como nos dias antigos. 
15 Como nos dias da tua sahida da 
terra do Egypto, mostrar-lhe-ei ma- 
ravilhas. 16 As nações verão e serão 
envergonhadas pe É o o seu poder; 
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porão a mão sobre a bocca, os seus 
ouvidos ficarão surdos. 17 Como a 
serpente lamberão o pó; como re- 
ptis da terra, tremendo, sahirão dos 
seus esconderijos; com pavor virão a 
Jehovah nosso Deus, e terão medo 
de ti. 

18 Quem é Deus semelhante a ti, 
que perdoas a iniquidade, e que te 
esqueces da transgressão do resto da 
tua herança? Elle não retem para 
sempre a sua ira, porque se deleita 
na misericordia. 19 Elle voltará, e 
terá compaixão de nós; pisará aos pés 
as nossas iniquidades. Tu lançarás 
todos os seus peccados no fundo do 
mar. 20 Mostrarás a Jacob a tua fi- 
delidade, e a Abrahão a tua miseri- 
cordia, as quaes cousas tens jurado 
a nossos paes desde os dias antigos. 
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A justiça e misericordia de Deus: a 
destruição dos seus inimigos e o 
livramento do seu povo. 


Oraculo no tocante a Niniveh. 
Livro da visão de Nahum o Elco- 
shita. 

2 Jehovah é Deus zeloso é vinga- 
dor; Jehovah é vingador e cheio de 
indignação ; Jehovah toma vingança 
dos seus adversarios, e reserva indi- 
gnação para os seus inimigos. 3 Je- 
hovah é tardio em irar-se, e grande 
em poder, e de maneira alguma terá 
por innocente o culpado; Jehovah 
tem o seu caminho no turbilhão e na 
tempestade, e as nuvens são o pó 
dos seus pés. 4 Elle reprehende o 
mar, e fal-o seccar, e exgotta todos 
os rios; Bashan desfallece como tam- 
bem o Carmelo, e a flor do Libano se 
murcha. 5 Os montes tremem por 
causa delle, e os outeiros se derre- 
tem; deante delle se subleva a terra, 
sim, o mundo e todos os que nelle ha- 
bitam. 6 Quem poderá subsistir na 
face da sua indignação? e quem po- 
derá permanecer no furor da sua ira? 
o seu furor se derrama como fogo, 
e por elle as rochas estão fendidas. 
7 Jehovah é bom, uma fortaleza no 
dia da tribulação; elle conhece os 
que nelle confiam. 8 Com uma inun- 
dação trasbordante acabará duma vez 
com o logar della, e perseguirá os 
seus inimigos até lançal-os nas tre- 
vas. 

9 Que é o que projectaes contra Je- 
hovah? elle vae destruir duma vez; 
não se levantará por duas vezes a 
angustia. 10 Pois ainda que elles são 
como os espinhos que se entrelaçam, 
e são ensopados no seu vinho, serão 
de todo consumidos como rastolho 
secco. 11 De ti sahiu quem planeja 
o mal contra Jehovah, quem aconse- 
lha a maldade. 12 Assim diz Jeho- 
vah: Embora sejam completos, e bem 





assim numerosos, ainda assim serão 
exterminados, e elle passará. Ainda 
que te hei affligido, não te afiligirei 
mais. 13 Agora quebrarei o seu ju- 
go de sobre ti, e romperei as tuas 
cadeias. 

14 Jehovah deu ordem a respeito de 
ti, que não haja mais semente do teu 
nome: da casa dos teus deuses ex- 
terminarei as imagens esculpidas e as 
imagens fundidas; farei a tua sepul- 
tura, porque és vil. 

15 Eis sobre os montes os pés do 
que traz boas novas, que annuncia 
paz! Celebra as tuas festas, 6 Ju- 
dah, cumpre os teus votos, porque o 
impio não tornará mais a passar por 
ti; elle. é de todo exterminado. 


O cerco e tomada de Ninive. 


Aquelle que destroça subiu de- 
ante de ti. Guarda a fortaleza, vi- 
gia o caminho, robustece os lombos, 
fortifica bem a tua força. 2 Pois Je- 
hovah restaura a excellencia de Ja- 
cob, bem como a excellencia de Is- 
rael; porque saqueadores os teem 
saqueado, e lhes teem, destruido os 
sarmentos. 3 Os escudos dos seus 
herões tingem-se de vermelho, os 
seus valentes estão vestidos de es- 
carlate; os carros resplandecem de 
aço no dia: do seu apercebimento, e 
as lanças são brandidas. 4 Os car- 
ros andam furiosamente nas ruas, 
cruzam as praças em todas as direc- 
ções; parecem como tochas, correm 
como os relampagos. 5 Elle se lem- 
bra dos seus nobres. Tropeçam no 
seu caminho; appressam-se para che- 
gar ao muro della, e a manta está 
armada. 6,As portas dos rios abrem- 
se, e o palacio está dissolvido. 7 Es- 
tá decretado: está ella despida, leva- 
da captiva; as suas servas gemem 
como pombas, batendo nos seus pei- 
tos. 
8 Niniveh desde tempos antigos 
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tem sido como um tanque daguas, 
comtudo fogem. Parae, parae, cla- 
mam elles; mas ninguem olha para 
traz. 9 Saqueae a prata, saqueae o 


ouro; pois não ha fim do thesouro,- 


da gloria de todos os moveis precio- 
"sos. 10 Ella está vacua, vazia e des- 
pojada; o coração se derrete, e os 
joelhos tremem, e em todos os lombos 
a angustia, e os rostos de todos elles 
empallidecem. 11 Onde está o covil 
dos leões, e a habitação dos leões no- 
vos, onde andavam o leão e a leoa e o 
cachorro do leão, sem haver ninguem 
ue os espantasse? 12 O leão despe- 
E jo o que bastava para os seus ca- 
chorros, e afogou para as suas leoas, 
e encheu de presa as suas covas, e de 
rapina os seus covis. 13 Eis que eu 
sou contra ti, diz Jehovah dos exerci- 
“tos, e queimarei no fumo os teus car- 
ros, e a espada devorará os teus leões 
novos; exterminarei da terra a tua 
presa, e a voz dos teus mensageiros 
não se ouvirá mais. 


Os delictos de Niniveh: a sua ruina 
inevitavel. 


Ai da cidade ensanguentada! es- 
8 tá toda cheia de mentiras e de ra- 
pina; não se aparta della a presa. 2 
Eis o estrepito do açoute, e o estron- 
do do ruido das rodas; os cavallos 
que curveteiam, e os carros que sal- 
tam; 3 os cavalleiros que montam, e 
a espada rutilante e a lança reluzen- 
te; a multidão de mortos, e grande 
montão de cadaveres—não ha fim 
dos corpos; tropeçam nos seus cada- 
veres—4 por causa da multidão das 
fornicações da meretriz formosa, ha- 
bil em feitiçarias, que vende nações 
pelas suas fornicações, e familias pe- 
las suas feitiçarias. 5 Eis que eu sou 
contra ti, diz Jehovah dos exercitos, 
e levantarei as tuas fraldas sobre a 
tua face; ás nações mostrarei a tua 
nudez, e aos reinos a tua vergonha. 6 
Lançarei sobre ti cousas abominaveis, 
e te farei desprezivel e por-te-ei co- 
mo espectaculo. 7 Ha de ser que to- 
dos os que olharem para ti, fugirão 
de ti e dirão: te está destruida; 
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quem se condoerá della? donde te 
buscarei consoladores? 

8 Acaso és tu melhor do que No- 
Amon, que tinha o seu assento entre 
os rios, que estava cercada de aguas; 
da qual o baluarte era o mar, e o mu- 
ro constava do mar? 9 A Ethiopia e 
o Egypto eram a sua força, que era 
infinito; Put e Lubim eram os teus 
alliados. 10 Todavia foi levada cap- 
tiva, e se foi para o exilio; os seus 
pequeninos tambem foram despeda- 
çados nas esquinas de todas as ruas; 
sobre os nobres della deitaram sortes, 
e todos os seus grandes foram presos 
em grilhões. 11 Tambem tu serás em- 
briagada, ficarás escondida; tambem 
tu buscarás um logar forte por causa 
do teu inimigo. 12 Todas as tuas for- 
talezas serão como figueiras com os 
figos temporãos; se sacudirem, ca- 
hem na bocca do que os come. 18 
Eis que o teu povo no meio de ti são 
mulheres; as portas da tua terra estão 
de todo abertas aos teus inimigos; o 
fogo acaba de devorar os teus ferro- 
lhos. 14 Tira agua para usares no 
cerco, reforça as tuas fortalezas; en- 
tra no lodo, pisa aos pés o barro, re- 
para o forno de tijolos. 15 Alli te 
devorará o fogo; a espada te exter- 
minará; ella te devorará com o bru- 
go. Multiplica-te como o brugo, 
multiplica-te como o gafanhoto. 16 
Tens feito os teus negociantes em 
maior numero do que as estrellas do 
céo; o brugo despoja e vae-se voan- 
do. 17 Os teus principes são como 
gafanhotos, e os teus marechaes co- 
mo os enxames de gafanhotos, que se 
acampam nas sebes num dia de frio, 
mas quando o sol se levanta, voam 
embora, é não se sabe o logar em que 
estão. 18 Os teus pastores, 6 rei da 
Assyria, dormitam; os teus nobres 
descançam;-o teu povo está espalha- 
do sobre os montes, e não ha quem o 
ajunte. 19 Não ha cura para a tua 
chaga; bem grande é a tua ferida. 
Todos os que ouvirem a tua fama, 
baterão as palmas sobre ti; porque 
sobre quem não tem passado continu- 
amente a tua malicia? 


A iniquidade de Judah, será castiga- 
da pelos Chaldeus: a intercessão 
do propheta. 


1 Oraculo que o propheta Habak- 
kuk viu. 

2 Até quando, Jehovah, clamareieu, 
etu não ouvirás? Grito a ti: Vio- 
lencia, e não salvarás. 3 Porque me 
mostras a iniquidade e vês a perver- 
sidade? pois a rapina e a violencia 
estão deante de mim; ha contendas, 
e olitigio se suscita. 4 Assim a lei 
se afrouxa, e o juizo nunca se mani- 
festa. Porque o impio cerca ao justo, 
por isso o juizo sae pervertido. 

5 Vêde entre as nações, e contem- 
plae e maravilhae-vos em extremo; 
porque vou fazer nos vossos dias uma 
obra, que não haveis de acreditar, 
embora vos seja contada. 6 Pois eis 
eia suscito os Chaldeus, essa nação 

eroz e apressada, que marcha sobre 
a largura da terra para se apoderar 
de mbradas que não são suas.) 7 Ella 
é terrivel e espantosa; della mesma 
sae o seu juizo e a sua dignidade. 8 
Tambem os seus cavallos são mais 
ligeiros que os leopardos, e mais fe- 
rozes que os lobos á tarde; os seus 
cavaleiros se espalham, sim os seus 
cavalleiros veem de longe; voam como 
a aguia que se apressa a devorar. 9 
Elles todos veem a usar da violencia; 
postos estão os seus rostos como o 
vento oriental; ajuntarão captivos 
como a areia. 10 Elle zomba dos 
reis, e se rirá dos principes; mofa de 
todas as fortalezas; porque amontoa 
o pó, e as toma. 11 Então irá im- 
petuosamente como o vento, e pas- 
sará, e será culpado esse, cujo poder 
é o seu deus. 

12 Não és tu desde. a eternidade, 
Jehovah meu Deus, meu Santo? Não 
morreremos. Tu, Jehovah, pozeste 
este povo para juizo; e tu, Rocha, o 
pozeste para correcção. 13 Tu que 
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és de olhos puros demais para con- 
templares o mal, e: que não podes 
olhar para a perversidade, por que 
razão olhas tu para os que procedem 
traiçoeiramente, e te conservas em 
silencio quando o impio traga aquelle 
que é mais justo do que elle? 14 Por 
que razão fazes os homens como os 
peixes do mar, como os reptis que não 
teem quem os governe? 15 À todos 
elles tira o impio com o anzol, apa- 
nha-os na sua, rede, e ajunta-os na 
sua varredoura; portanto se regosija 
e se alegra. 16 Por isso offerece 
sacrifícios á sua rede, e queima ins 
censo á sua varredoura; porque por 
ellas é rica a sua porção, e abundante 
a sua comida. 17 Porventura por 
isso vazará elle a sua rede, e não ces- 
sará de matar continuamente as: 
nações? 


Os Chaldeus serão castigados a seu. 
À turno. 


Por-me-ei sobre a minha atalaia, 

e collocar-me-ei sobre a fortaleza, 
e vigiarei para ver o que me dirá, e 
o que responderei no tocante á mi- 
nha queixa. 2 Respondeu-me Jeho- 
vah: Escreve a visão e expõe-n-a 
com clareza em taboas, para que se 
possa ler correntemente. 3 Pois a 
visão ainda está para o tempo deter- 
minado, e se apressa para o fim, e 
não enganará. Ainda que se demore, 
espera-a; porque infallivelmente virá, 
não tardará. 

4 Eis que a sua alma está orgu- 
lhosa, não é recta nelle; mas o justo 
viverá pela sua fé. 5 Alem disso, o 
vinho é traidor, homem arrogante, e 
que não fica quieto: Elle dilata como 
o Sheol o seu desejo, e é como a 
morte que não se póde fartar, mas 
congrega a si todas as nações, e 
amontoa a si todos os povos. 6 Não 
tomarão todos estes contra elle uma 
parabola, e um Pravo gm zombador? 
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Não dirão: Ai daquelle que augmenta 
o que não é seu! (até quando?) e da- 
quelle que se carrega de penhores! 
7 Não se levantarão de repente os 
que te morderão, e não despertarão 
os que te vexarão? Tu lhes servirás 
de despojo. 8Porquanto tu tens des- 
pojado muitas nações, todos os mais 
povos te despojarão a ti por causa do 
sangue dos homens, e pela violencia 
feita á terra, á cidade e a todos os 
que nella habitam. 

9 Ai d'aquelle que adquire para a 
sua casa lucros criminosos, para pôr 
num logar alto o seu ninho, para se 
livrar da mão da calamidade! 10 Tens 
consultado vergonha para a tua casa, 
exterminando a muitos povos e pec- 
cando contra ti mesmo. 11 Pois a 
pedra clamará da parede, e a trave 
lhe responderá do madeiramento. 

«12 Ai daquelle que edifica uma ci- 
dade com derramamento de sangue, 
e funda uma cidade na iniquidade! 
13 Eis não procede de Jehovah dos 
exercitos que os povos trabalham 
para o fogo, e as nações se fatiguem 
para a vaidade? 14 Pois a terra se 
“encherá do conhecimento da gloria 
de Jehovah, como as aguas cobrem o 
mar. 

15 Ai daquelle que dá de beber ão 
seu proximo, sim, ai de ti que lhe 
derramas o teu furor, e que o embe- 
bedas, para veres a sua nudez! 16 
Estás chéio de vergonha em logar de 
gloria; bebe: tu tambem, e sê como 
quem está incireumciso; o calix da 
mão direita de Jehovah será apresen- 
tado a ti, e vergonhosa ignominia es- 
tará sobre a tua gloria. 17 Pois a 
violencia commettida contra o Li- 
bano te cobrirá, e bem assim a des- 
truição das feras que os amedron- 
tou, por causa do sangue dos homens, 
e pela violencia feita a terra, à 
cidade e a todos os que nella habitam. 

.18 Que aproveita a imagem escul- 
Ppida, visto que o seu artifice a es- 
culpiu? a imagem fundida e que 
ensina mentiras, visto que o artifice 
confia na sua imagem que faz, for- 
mando idolos mudos? 19 Ai daquelle 
que diz ao povo: Acorda; á pedra 
muda: Levanta-te. Acaso ensinará 
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a imagem? Eis que está coberta de 
ouro e de prata, e dentro della não 
ha folego algum. 20 Jehovah, porém, 
está no seu santo templo; cale-se 
deante delle toda a terra. 


A oração de Habakkuk. 
Oração do propheta Habakkuk, 
5) á moda de Shigionoth. ' 
2 Tenho ouvido, Jehovah, a tua fa- 
ma, e estou amedrontado; 
Aviva, Jehovah, a tua obra no 
meio dos annos, 
Faze que seja ella conhecida no 
meio dos annos; 
Na tua indignação lembra-te de 
misericordia. 
3 Deus vem de Teman, 
E do monte de Paran o Santo. 
(Selah.) 
A sua gloria cobre os céos, 
E a terra está cheia do seu louvor. 
4 O seu resplendor é como a luz; 
Da sua mão saem raios; 
Alli é que está escondido o seu 


poder. 
5 Adeante delle vae a peste, ho 
«E pragas ardentes seguem os seus 


passos. 
6 Elle para e mede a terra; 
Olha, e faz separar-se as nações. 
Espalham-se os montes eternós, 
Abatem-se os outeiros perpetuos; 
Os seus caminhos são como desde 
os dias antigos. 
7 Vejo afíflictas as tendas de Cu- 
shan; - 
Tremem as cortinas da terra de 
Midian. 
8 Acaso é contra os rios que Jeho- 
vah está irado? 
E” contra os rios a tua ira, 
Ou contra o maro teu furor, 
Visto que andas montado nos teus 
cavallos. 
Nos teus carros da salvação? ; 
9 O teu arco está de todo desco- 
berto; 
Palavra firme são os juramentos 
feitos ás tribus. (Selah.) 
Fendes a terra com rios. 
10 Os montes te vêem, e ficam ame- 
drontados; 
O diluvio daguas passa, 
“O abysmo faz ouvir a sua voz, 


SE 
E levanta para cima as suas mãos. 
11 Osole a lua param na sua habi- 
tação; 
Retiram-se á luz das a fre- 
chas, . 
Ao resplendor da tua lança Sudene 
rante. 
12 Na tua indignação marchas pela 
- terra, 
Na tua ira trilhas as nações. 
13 Tu saes para a salvação do teu 
povo, 
Para a salvação dos teus ungidos! 
Decepas a cabeça da casa do 


impio, 
Descobrindo o fundamento até o 
pescoço. (Selah.) 


14 Traspassas a cabeça dos seus 
guerreiros com as suas proprias 
lanças, 

Os quaes veem como turbilhão 
para me espalharem; 

Regosijam-se, como se estivessem 
para devorar o pobre em' se- 
gredo. 

15 Pisas o mar com os teus cavallos, 

Sim, o montão de grandes aguas. 

16 Ouvi, e o meu ventre se com- 

moveu, 
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Os meus labios tremeram ao som; 
Entrou a podridão nos meus ossos, 
e estremeci no meu logar; 

Para que eu descançasse no dia da 
tribulação, 

Quando esse dia subir contra o 
povo que em tropas o invade. 

17 Pois embora não floresça a fi- 

gueira, 
Nem haja fructo nas vides; 
Embora falhe o praiicto da oli- 
veira, 
E os campos não produzam man- 
- timento; 
Embora o rebanho seja exter- 
minado do curral, 
E não haja gado nos presepios; 
18 Comtudo eu me e em Je- 
hovan, ; 
Exultarei no Deus da Po sal- 
vação. Ê 
19 O Solo Jehovah é a minha 
fortaleza, 
Elle faz os meus pés como os das 
corças, 

E me fará andar nos meus logares 
altos. f 
Para o cantor-mor, com os meus 

iptu cordas. 
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Ameaças contra Judah e Jerusalem. 


Palavra de Jehovah que veiu a 
1 Zephanias, filho de Cushi, filho de 
Gilead, filho de Amariah, filho de He- 
zekias, nos dias de Josias, filho de 
Amon, rei de Judah, 

2 Hei de consumir por completo tu- 
do de sobre a face da terra, diz Jeho- 
vah. 3 Consumiréi os homens e os 
animaes; consumirei as aves do céo, 
e os peixes do mar, e os tropeços 
juntamente com os impios; e de su- 
bre a face da tera exterminarei os 
homens, diz Jehovah. 4 Extenderei 
a minha mão sobre Judah, e sobre to- 
dos os habitantes de Jerusalem; ex- 
terminarei deste logar o resto de 
Baal e o nome dos: Chemarins junta- 
mente com os sacerdotes; 5 os que 
adoram o exercito do céo sobre os 
telhados, e.os adoradores que juram 
a Jehovah e juram por Malcam; 6 os 
que se teem desviado de andar em 
seguimento de Jehovah, e os que não 
teem buscado a Jehovah nem teem 
perguntado por elle. 

7 Cala-te deante do Senhor Jeho- 
vah, porque o dia de Jehovah está 
perto; pois Jehovah tem preparado 
um sacrificio, tem santificado os seus 
hospedes. 8 No dia do sacrificio de 
Jehovah castigarei os principes, e os 
filhos do rei, e os que se vestem de 
trajos extrangeiros. 9 Naquelle dia 
castigarei todos os que saltam por 
cima do limiar, os quaes enchem de 

- violencia e de dolo a casa do seu amo. 
10 Naquelle dia, diz Jehovah, haverá 
uma voz de clamor desde a porta dos 
peixes, e um uivo desde o segundo 
Rerteitão, e grande quebrantamento 

esde os outeiros. 11 Uivae, habi- 
tantes de Maktesh, porque desfeito 
está todo o povo de Canaan; exter- 

“ minados os que estavam carregados 

de prata. 12 Naquelle tempo esqua- 

drinharei a Ra se com velas, e 
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castigarei os homens que estão en- 
cravados na suas fezes; os quaes di- 
zem no seu coração: Jehovah não 
fará o bem, nem fará o mal. 13 As ri- 
quezas delles se tornarão em despojo, 
e as suas casas em desolação; edifica- . 
rão casas, mas nellas não habitarão; 
plantarão vinhas, porém não lhes be-, 
berão o vinho. 

14 O grande dia de Jehovah está 
perto, e vem chegando a toda a pres- 
sa, a saber, a voz do dia de Jehovah; 
alli o valente clama amargamente. 
15 Esse dia é dia de indignação, dia 
de tribulação e angustia, dia de nu- 
vens e negrume, 16 dia da trombeta 
e do alarido, contra as cidades forti- 
ficadas, e contra os baluartes altos: 
17 Trarei angustia sobre os homens, 
e elles andarão como cegos, porque 
peccaram contra Jehovah; o sangue ' 
delles será derramado como pó, e a 
sua carne como esterco. 18 Nem a 
sua prata nem o seu ouro os poderá 
livrar no dia da indignação de Jeho- 
vah; mas pelo fogo do seu zelo será 
devorada a terra toda; porque elle 
dará fim, sim fim repentino, a todos 
os que habitam na terra. 


Ameaças contra diversas nações. 

9 Congregae-vos, sim, congregae- 

vos, ó nação sem pudor; 2 antes 
que o decreto se realize (como a pra- 
gana passa o dia), antes que venha 
sobre vós o furor da ira de Jehovah, 
antes que venha sobre vós o dia da 
ira de Jehovah. 3 Buscde a Jehóvah, 
todos os mansos da terra, que tendes 
posto por obra o seu juizo; buscae a 
Justiça, buscae a mansidão; póde ser 
que sejaes escondidos no dia da ira 
de Jehovah. 

4 Pois Gaza será desamparada, e 
Ashkelon desolada; ao meio dia ex- 
pellirão a Ashdod, e Ekron será des- 
arraigada. 5 Ai dos que habitam na 
costa do mar, da nação dos Chere- 
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theus! A palavra de Jehovah é con- 
tra vós, ó Canaan, terra dos Philis- 
teus, destruir-te-ei sem que fique um 
só habitante. 6 A costa do mar 
servirá de pasto, em que haverá ca- 
banas para os pastores e curraes 
para os rebanhos. 7 A costa; será 
para o resto da casa de Judah; alli 
apascentarão os seus rebanhos; 'de 
tarde se deitarão nas casas de Ash- 
kelon; pois Jehovah seu Deus os 
visitará, e fará voltar. o captiveiro 
delles. 

8 Tenho ouvido os opprobrios de 
Moab, e os ultrajes dos filhos de 
Ammon, com que insultaram o meu 
povo e se engrandeceram contra o 
seu termo. 9 Portanto pela minha 
vida, diz Jehovah dos exercitos, o 
Deus de Israel: Certamente Moab 
será como Sodoma, e os filhos de 
Ammon como Gomorra, campo de or- 
tigas, e poços de sal, e desolação 
perpetua; o resto do meu povo os 
despojará, e o restante da minha na- 
ção os possuirá. 10 Isso terão em 
attenção à sua soberba, porque usa- 
ram de escarneos e se engrandece- 
ram contra o povo de Jehovah dos 
exercitos. 11 Jehovah se lhes mos- 
trará terrivel; pois fará perecer to- 
dos os deuses da terra; e adoral-o-ão, 
cada uma desde o seu logar, todas as 
ilhas das nações. 

12 Tambem vós Ethiopes, vós sereis 
mortos pela minha espada. 13 Elle 
extenderá a mão contra o Norte, e 
destruirá a Assyria; e fará de Nini- 
veh uma desolação, e terra arida co- 
mo o deserto. | 

14 No meio della se deitarão ma- 
nadas, todas as feras das nações; alo- 
jar-se-ão nos capiteis della tanto o 
pelicano como o ouriço; a voz do 
seu canto se ouvirá nas janellas ; 
haverá desolação nos seus limia- 
res; porque elle tem posto a desco- 
berto a obra de cedro. 15 Esta é a 
cidade alegre que habitava cheia de 
confiança, que dizia no seu coração: 
Eu sou, e fóra de mim não ha ou- 
tra; como se tem ella tornado numa 
desolação, num covil de feras! todo 
o que passar por ella, assobiará e 
meneará a mão. 
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O castigo de Jerusalem e das nações. 


3 Ai da que é rebelde e contami- 
nada, da cidade oppressora! 2 
Ella não obedeceu à voz, não acceitou 
a correcção, não confiou em Jehovah, 
não se approximou do seu Deus. 3 
Os seus principes no meio-della são 
leões rugidores, os seus juizes lobos 
da tarde; nada deixam até o dia se- 
guinte. 4 Os seus prophetas são le- 
vianos, homens traiçoeiros; os seus 
sacerdotes teem profanado o santua- 
rio, teem violado a lei. 5 Jehovah no 
meio della é justo; elle não fará ini- 
quidade ; de manhã em manhã traz 
elle à luz o seu juizo; não falha; o in- 
justo, porém, não conhece a vergo- 
nha. 6 Tenho exterminado nações, cs 
seus baluartes estão desolados; tenho 
tornado desertas as suas ruas, de 
sorte que ninguem passe por ellas; às 
suas cidades estão destruidas, de sor- 
te que não fique ninguem, e não haja 
quem as habite. 7 Eu disse: Certa- 
mente me temerás, acceitaras a cor- 
recção; assim não seria exterminada 
a tua habitacão, segundo tudo o que 
tenho ordenado a respeito de ti. El- 
les, porém, se levantaram cedo, e 
corromperam todos os seus feitos. 

8 Portanto espera-me, diz Jeho- 
vah, até o dia em que eu me levan- 
tar para o despojo; porque o meu 
intento é congregar as nações, para 
que reuna os reinos, afim de derra- 
mar sobre elles a minha indignação, 
todo o furor da minha ira; pois toda 
a terra será devorada pelo fogo do 
meu zelo. 


Restauração e segurança de Israel. 


9 Nesse tempo darei aos povos uma 
lingua pura, para que todos invoquem 
o nome de Jehovah, afim de o servi- 
rem de um só accordo. 10 Dalem dos 
rios da Ethiopia os que me suppli- 
cam, a saber, a filha dos meus disper- 
sos, trarão a minha offerta. 11 Na- 
quelle dia serás envergonhado por 
causa de todos os teus feitos, nos 
quaes tens transgredido contra mim; 
porque então tirarei do meio de ti os 
que exultam na tua majestade, e 
nunca mais te Re remÃs no 
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meu santo monte. 12 Deixarei no 
meio de ti um povo pobre e necessi- 
tado, e elles confiarão em o nome de 
Jehovah. 13 O resto de Israel não 
fará iniquidade, nem falará menti- 
ras; não se achará na bocca delles 
lingua enganosa. Pois pastarão e se 
deitarão, e não haverá quem os es- 
pante. 

14 Canta, filha de Sião, exulta Is- 
rael; alegra-te e rejosija-te de todo o 
teu coração, filha de Jerusalem. 15 
Jehovah tem tirado os teus juizos, tem 
lançado fóra o teu inimigo; o rei de 
Israel, isto é, Jehovah, está no meio 
de ti; não temerás daqui em deante 
mal algum. 16 Naquelle dia se dirá 
a Jerusalem: Não tenhas medo; não 
se enfraqueçam as tuas mãos, ó Sião. 
17 Jehovah teu Ai está no meio de 
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ti; o poderoso que salvará, se rego- 
sijará em ti com alegria, descançará 
no seu amor, exultará' sobre ti com - 
jubilo. 18 Congregarei os que em 
tristeza suspiram pela assembléa so- 
lemne, os quaes te pertenciam; e pa- 
ra quem era um opprobrio o peso que 
estava sobre ti. 19 Eis que nesse 
tempo tratarei de todos os que te 
afiligirem ; salvarei a que coxeia, e 
recolherei a que estava expulsa, e fa- 
rei delles um louvor e um nome em 
toda a terra em que teem sido enver- 
gonhados. 20 Naquelle tempo vos fa- 
rei voltar, naquelle tempo vos ajun- 
tarei; porque farei de vós um nome e 
um louvor entre todos os povos da 
terra, quando eu fizer voltar o vosso 
captiveiro deante dos vossos olhos, 
diz Jehovah. - 


AGGEO. 





AÁggeo exhorta o povo a reedificar o 
“ templo. 


No segundo anno do rei Dario, 

no sexto mez, no primeiro dia do 
mez, veiu a palavra de Jehovah por 
intervenção do propheta Aggeo a 
Zerubbabel, filho de Shealtiel, gover- 
nador de Judah, e ao summo sacer- 
dote Josué, filho de Jehozadak, dizen- 
do: 2 Assim fala Jehovah dos exer- 
citos: Este povo diz: Não é o tempo de 
chegarmos nós, o tempo de se edifi- 
car a casa de Jehovah. 3 Então veiu 
a palavra de Jehovah por intervenção 
do propheta Aggeo, dizendo: 4 Aca- 
so é tempo de habitardes vós nas 
vossas casas forradas, emquanto esta 
casa fica desolada? 5 Agora, pois, 
assim diz Jehovah dos exercitos: 
Considerae os vossos caminhos, 6 
Tendes semeado muito, e recolhido 
pouco; comeis, porém não vos far- 
taes; bebeis, porém não vos saciaes; 
vesti-vos, mas ninguem fica quente; e 
quem recebe salario, recebe-o para o 


“metter num sacco furado. 


7 Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Considerae os vossos caminhos. 8 
Subi ao monte, trazei madeira e edifi- 
cae a casa; della me deleitarei, e se- 
rei glorificado, diz Jehovah. 9 Espe- 
rastes o muito, e eis que veiu a ser 
pouco; trouxestes-o para casa, e o 
dissipei com um assopro. Porque ? 
diz Jehovah dos exercitos. Por causa 
da minha casa que fica desolada, em- 
quanto correis cada um para a sua 
casa. 10 Portanto por causa de vós 
é que os céos teem retido o orvalho, 
e a terra tem retido o seu fructo. 11 
Mandei vir a secca sobre a terra, e 
sobre os montes, e sobre o trigo, e 
sobre o mosto, e sobre o azeite, e so- 
bre o que a terra produz, e sobre os 
homens, e sobre os animaes e sobre 
todo o trabalho manual. 

12 Então Zerubbabel, filho de 
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Shealtiel, e o summo sacerdote, Jo- 
sué, filho de Jehozadak, juntamente 
com todo o resto do povo, obedece- 
ram a voz de Jehovah seu Deus, e ás 
palavras do propheta Aggeo, assim 
como Jehovah seu Deus o enviara ;e 
o povo temeu deante de Jehovah. 13 
Então falou Aggeo, embaixador de 
Jehovah, na mensagem de Jehovah 
ao povo, dizendo: Eu sou comvosco, 
diz Jehovah. 14 Jehovah suscitou o 
espirito do governador de Judah, Ze- 
rubbabel, filho de Shealtiel, e o espi- 
rito do summo sacerdote J osué, filho 
de Jehozadak, e o espirito de todo O 
resto do povo; elles vieram e traba- 
lharam na casa do seu Deus, Jehovah 
dos exercitos, 15 aos vinte e quatro 
dias do mez, no sexto mez, no segun- 
do anno do rei Dario. 


A adversidade do povo é devida à 
sua infidelidade. 


No setimo mez, aos vinte e um 
dias do mez, veiu a palavra de 
Jehovah por intervenção do propheta 
Aggeo, dizendo: 2 Fala agora a Ze- 
rubbabel, filho de Shealtiel, governa- 
dor de Judah, e ao summo sacer- 
dote Josué, filho de Jehozadak, e 
ao resto do povo: 3 Dentre os que fi- 
caram de vós, quaes são os que viram 
esta casa na sua primeira gloria? e 
em que estado a vêdes vós agora? 
acaso não é como .nada nos vossos 
olhos? 4 Todavia agora esforça-te, 
Zerubbabel, diz Jehovah; esforçaite, 
Josué, summo sacerdote, filho de Je- 
hozadak; e esforçae-vos, todo o povo 
da terra, diz Jehovah, e trabalhae; 
porque eu sou comvosco, diz Jehovah 
dos exercitos, 5 segundo a palavra da 
alliança que fiz comvosco, quando sa- 
histes do Egypto, e o meu espirito ha- 
bitou entre vós; não tenhaes medo. 
6 Pois assim diz Jehovah dos exerci- 
tos: Ainda uma vez falta um pouco, 
e eu commoverei a asas, eaterra,eo 
Vo 


ot / 
mar, ea terra secca; 7commovereito- 
das as nações, e as cousas preciosas de 
todas as nações virão, e encherei de 
gloria esta casa, diz Jehovah dos ex- 
ercitos. 8 Minha é a prata, meu é o 
ouro, diz Jehovah dos exercitos. 9 A 
ultima gloria desta casa será maior 
do que a primeira, diz Jehovah dos 
exercitos; e neste logar darei a paz, 
diz Jehovah dos exercitos. 


Reprehensão e promessa de benção. 


10 Aos vinte e quatro dias do nono 
mez, no segundo anno de Dario, veiu 
a palavra de Jehovah por intervenção 
do propheta Aggeo, dizendo: 11 Às- 
sim diz Jehovah dos exercitos: Pede 
agora aos sacerdotes instrucção sobre 
este ponto: 12 Se um homem trouxer 
na orla do seu vestido carne santa, é 
tocar com a sua orla no pão, ou no 
guizado, ou no vinho, ou no azeite, ou 
em qualquer cousa de comer, acaso 
se tornará santa? Responderam os 
sacerdotes: Não. 13 Então pergun- 
tou Aggeo: Se alguem que for con- 
taminado por um corpo morto, tocar 
em qualquer destas cousas, ficará 
elia immunda? Responderam os sa- 
cerdotes: Ficará immunda. 14 Então 
proseguiu Aggeo: Assim é que este 
povo, e assim é que esta nação está 
deante de mim, diz Jehovah; assim 
está toda a obra das suas mãos; im- 
mundo é todo o que alli offerecem. 
15 Agora considerae desde este dia e 
para traz, antes que se lançasse pe- 
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vah: 16 durante todo esse tempo, 

uando alguem vinha a um montão 
e trigo de vinte medidas, havia tão 
sómente dez; quando vinha ao lagar 
para tirar cincoenta talhas, havia tão 
sómente vinte. 17 Feri-vos com man- 
gra e com ferrugem e com saraiva em 
todas as obras das vossas mãos; toda- 
via vós não vos convertestes a mim, 
diz Jehovah. 18 Considerae, desde 
este dia e para traz, desde o vigesimo 
quarto dia do nono mez, desde o dia 
em que foram lançados os alicerces 
do templo de Jehovah, considerae-o. 
19 Acaso acha-se a semente no cellei- 
ro? demais a vinha, e a figueira, e a 
romeira, e a oliveira não teem produ- 
zido; desde este dia hei de abençoar. 


A promessa de Deus. 


20 Pela segunda vez veiu a palavra 
de Jehovah a Aggeo aos vinte e qua- 
tro dias do mez, dizendo: 21 Fala a 
Zerubbabel, governador de Judah: 
Eu commoverei os céos e a terra, 22 
subverterei o throno de reinos e des- 
truirei a força dos reinos das nações; 
subverterei os carros e os que nelles 
montam; os cavallos e os seus caval- 
leiros cahirão, cada um pela espada 
de seu irmão. 23 Naquelle dia, diz 
Jehovah dos exercitos, tomar-te-ei, 
meu servo Zerubbabel, filho de Sheal- 
tiel, diz Jehovah, e far-te-ei como um 
sello; porque te hei escolhido, diz Je- 
hovah dos exercitos. 


/ 
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Exhortação ao arrependimento. 


1 No oitavo mez, no segundo anno 
de Dario, veiu a palavra de Jeho- 
vah ao propheta Zacharias, filho de 
Berechiah, filho de Iddo, dizendo: 


2 Jehovah irou-se fortemente con- | 


tra nossos paes. 3 Portanto dize- 
lhes: Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Tornae para mim, diz Jehovah dos 
exercitos, e tornarei para vós, diz Je- 
hovah dos exercitos. 4 Não sejaes 
como vossos paes, a quem. clamavam 
os prophetas anteriores, dizendo: 
Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Tornae agora dos vossos maus cami- 
nhos e-dos vossos maus feitos; com- 
tudo não ouviram, nem me escutaram, 
diz Jehovah. 5 Vossos paes, onde 
estão? e os prophetas, vivem elles 
para sempre? 6 Mas as minhas pala- 
vras e os meus estatutos que ordenei 
aos prophetas meus servos, não re- 
cahiram elles sobre vossos paes? Tor- 
naram e disseram: Assim como Je- 
hovah dos exercitos resolveu fazer a 
nós segundo os nossos caminhos e 
segundo os nossos feitos, assim elle 
nos tratou, 


A primeira visão: os cavallos. 


7 Aos vinte e quatro dias do un- 
decimo mez, que é o mez Shebat, 
no segundo anno de Dario, veiu a 
palavra de Jehovah ao propheta Za- 
charias, filho de Berechiah, filho de 
Iddo, dizendo: 8 Tive de noite uma 
visão, e eis um homem montado num 
cavallo vermelho. Elle estava pa- 
rado entre as murteiras que estavam 
no valle; atraz delle estavam caval- 
los vermelhos, baios e brancos. 9 
Então perguntei: Meu senhor, quem 
são estes? Respondeu-me o anjo que 
falava commigo: Mostrar-te-ei quem 
são estes. 10 Respondeu o homem 
que estava parado entre as murtei- 
ras e disse: Estes são os que Jeho- 








vah tem enviado para correrem a 
terra. 11 Elles responderam ao anjo 
de Jehovah que estava parado entre 
as murteiras, e disseram: Nós temos 
corrido a terra e eis que a terra to- 


da está quieta e em descanço. 


12 Então respondeu o anjo de Je- 
hovah: Até quando, Jehovah dos 
exercitos, não terás tu compaixão de 
Jerusalem e das cidades de Judah, 
contra as quaes tens alimentado in- 
dignação estes setenta annos? 13 Je- 
hovah respondeu ao anjo que falava 
commigo com palavras boas, pala- 
vras consoladoras. 14 Assim o anjo 
que falava commigo me disse: Clama, 
dizendo: Assim diz Jehovah dos exer- 
citos: Zélo a Jerusalem e a Sião com 
grande zelo. 15 Eu com' grande in- 
dignação estou indignado com as na- 
ções que estão em descanço; porque 
eu estava um pouco indignado, mas 
elles auxiliaram o mal. 16 Portanto 
assim diz Jehovah: Acabo de voltar 
para Jerusalem com misericordia; 
nella será edificada a minha casa, 
diz Jehovah dos exercitos, e o cordel 
será extendido sobre Jerusalem. 17 
Torna a clamar, dizendo: Assim diz 
Jehovah dos exercitos: As minhas 
cidades ainda se trasbordarão -de 
bens; Jehovah ainda confortará a 
Sião, e ainda escolherá a Jerusalem. 


A segunda visão: os quatro cornos e 
os quatro ferreiros. 


18 Levantei os meus olhos, e vi, e 
eis quatro chifres. 19 Eu perguntei 
ao anjo que falava commigo: Que são 
estes? Elle me respondeu: Estes são 
os chifres que espalharam a Judanh, a 
Israel e a Jerusalem. 20 Jehovah 
mostrou-me quatro ferreiros. 21 En- 
tão perguntei: Que veem estes a fa- 
zer? Elle respondeu: Esses são os 
chifres que espalharam a Judah, de 
tal sorte que ninguem levantou a sua 
cabeça; mas oi aê vindos para 
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lhes metterem medo, para abaterem 
os chifres das nações que levantaram 


o seu chifre contra a terra de Judah 
afim de a espalhar. 


Promessa de misericordia a Sião. 

Levantei os meus olhos, e vi, e 
2 eis um homem que tinha na mão 
um cordel de medir. 2 Então pergun- 
“ tei: Para onde vaes tu? Respondeu- 
me elle: Para medir a Jerusalem, 
afim de ver qual é a sua a e 
qual o seu comprimento. 3 Eis que 
sahiu para fóra o anjo que falava 
commigo, e outro anjo sahiu-lhe ao 
encontro 4 e disse-lhe: Corre, fala a 
este mancebo: Jerusalem será habi- 
tada como aldeias não muradas por 
causa da multidão de homens e de 
animaes que haverá nella. 5 Poiseu, 
diz Jehovah, lhe serei um muro de 
fogo ao redor, e serei a gloria no 
meio della. 

6 Ah, ah! fugi da terra do norte, 
diz Jehovah, porque vos tenho espa- 
lhado como os quatro ventos do céo, 
diz Jehovah. 7 Ah! Sião, escapa tu 
que habitas com a filha de Babylonia, 
8 Pois assim diz Jehovah dos exerci- 
tos: Para obter a gloria, enviou-me 
ás nações que vos despojaram; por- 
que aquelle que tocar em vós, toca na 
menina do seu olho. 9 Pois eis que 
agitarei a minha mão sobre elles, e 
elles virão a ser o despojo dos que os 
serviam; e sabereis que Jehovah dos 
exercitos me enviou. 10 Canta e re- 
gosija-te, filha de Sião: porque eis 
que venho, e. habitarei no meio de ti, 
diz Jehovah. 11 Naquelle dia mui- 
tas nações se ajuntarão a Jehovah, e 
serão o meu povo; habitarei no meio 
de ti, e-saberás que Jehovah dos 
- exercitos me enviou a ti. 12 Jehovah 
herdará a Judah como a sua porção 
na terra santa, e ainda escolherá a 
Jerusalem. 13 Cala-te, toda a carne, 
deante de Jehovah; porque elle se le- 
vantou da sua santa habitação. 


O summo sacerdote Josué é o typo do 
Renovo. 


3 Elle me mostrou o summo sacer- 

“dote Josué que estava deante do 

anjo de Jehovah, e Satanaz que esta- 
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va á mão direita delle para ser o seu 
adversario. 2 Jehovanh disse a Sata- 
naz: Que Jehovah te reprehenda, ó 
Satanaz; sim, reprehenda-te Jehovah 
que escolheu a Jerusalem: acaso não 
é este um tição tirado do fogo? 3 Ora 
Josué estava vestido de habitos sujos, 
e posto em pé deante do anjo. 4 Este 
começou a falar e disse aos que esta- 
vam deante delle: Tirae-lhe estes ha- 
bitos sujos. A Josué disse: Eis que 
hei feito passar de ti a tua iniqui- 
dade, e te vestirei de ricos trajos. 5 
Eu disse: Ponham-lhe sobre a cabeça 
uma mitra limpa. 'Pozeram-lhe, pois, 
sobre a cabeça uma mitra limpa, e 
vestiram-n-o; e o anjo de Jehovah 
estava perto, de pé. 

6 O anjo de Jehovah. protestou a 
Josué, dizendo: 7 Assim diz Jehovah 
dos exercitos: Se andares nos meus 
caminhos, e observares o que tenho 
prescripto, tambem te julgarás a mi- 
nha casa, e bem assim guardarás os 
meus atrios, e te permittirei entrar 
e sahir entre os que estão aqui. 8 
Ouve, pois, Josué, summo sacerdote, 
tu e teus collegas que se assentam 
deante de ti; porque são homens de 
presagio; porquanto eis que farei 
vir o meu servo, o Renovo. 9 Eis a 
pedra que tenho posto deante de 
Josué; sobre uma só pedra são sete 
olhos. Eis que eu farei ao buril a 
sua esculptura, diz Jehovah dos exer- 
citos, e tirarei a iniquidade desta ter- 
ra num só dia. 10 Naquelle dia, diz 
Jehovah dos exercitos, chamareis, 
cada um de vós ao seu proximo para 
debaixo da videira e para debaixo 
da figueira. 


A visão do castiçal de oiro e dos 
ramos de oliveira. 


4 O anjo que falava commigo. vol- 
tou, e me despertou a mim, como 
a um homem que é despertado do seu 
somno. 2 Perguntou-me: Que vês 
tu? Respondi: Vi, e eis um candieiro 
todo de ouro, que tem o seu vaso em 
cima, e sobre si as suas sete lampadas; 
ha sete canudos, e cada um delles 
vae unir-se a uma das lampadas que 
estão em cima do candieiro. 3 Vi 
junto a elle duas oliveiras, uma á di- 
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da. 4 Respondi e perguntei ao anjo 
que falava commigo: Que são estas 
cousas, meu senhor? 5 Respondeu- 
me o anjo que falava commigo: Não 
sabes o que são ellas? | Respondi; 
Não, meu senhor. 6 Elle proseguiu 
e me disse: Esta é a palavra de Je- 
hovah a Zerubbabel, a qual diz: Não 
por força nem por poder, mas por 
meu espirito, diz, Jehovah dos exer- 
citos. 7 Quem és tu, ó. grande 
monte ? deante de Zerubbabel tornar- 
te-âs uma campina; elle produzirá a 
pedra angular, dizendo com algazar- 
“ras: Graça, graça a ella. 8 Demais 
veiu a mim a palavra de Jehovanh, di- 
zendo: 9 As mãos de Zerubbabel 
teem posto os alicerces desta casa; 
tambem as suas mãos a acabarão; e 
saberás que Jehovah dos exercitos 
me enviou. a vós. ' 10 Quem desprezou 
o dia das cousas pequenas? pois se 
regosijarão, e verão o prumo na mão 
de Zerubbabel, estes sete, que são os 
olhos de Jehovah; elles discorrem por 
toda a terra. 

11 Então prosegui e lhe perguntei: 
Que são estas duas oliveiras à direita 
do candieiro, e à sua esquerda? 12 
Segunda vez falei, e perguntei-lhe: 
Que são estes dois ramos de oliveira, 
que se acham junto ás duas bicas de 
ouro! 13 Respondeu-me elle: Não 
sabes o que são elles? . Tornei-lhe: 
Não, meu senhor. 14 Disse elle: 
São os dois ungidos, que assistem 
junto ao Senhor de toda a terra. 


A visão do rolo voante. 


Tornei a levantar os meus olhos, 

e vi, e eis um rolo volante. 2 
Perguntou-me o anjo: Que vês tu? 
Eu respondi: Vejo um rolo volante; 
o seu comprimento é de vinte cubitos, 
e a sua largura de dez cubitos. 3 
Elle me disse: Esta é a maldição que 
sae pela face de toda a terra; porque 
de um lado será purgado conforme 
ella todo o que furtar, e de outro lado 
será purgado conforme ella todo o 
ue jurar. 4Fal-a-ei sahir para fóra, 
diz Jehovah dos exercitos, e entrará 
ella na casa do ladrão, e na casa 
daquelle que jurar falsamente pelo 
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meu nome; ficará no meio da casa do. 


tal e a consumirá juntamente com a 
sua madeira e com as suas pedras. 


A visão da mulher e do ephah. 


5 Então sahiu para fóra o anjo que 
falava commigo e me disse: Levanta 
os teus olhos, e vê.que é o que sae. 
6 Eu perguntei: Que éisto? E' uma 
ephah. que. sae. Disse elle mais: 
Esta é a sua semelhança em toda a 
terra. 7 Eis que foi levantado um | 
talento de chumbo -e é uma mulher 
estava sentada no meio da ephah. 
8 Proseguiu o anjo: Esta é a impie- 
dade. . Elle lançou no fundo da ephah, 
e sobre a bocca da ephah poz o peso 
de chumbo. 9 Então levantei os 
meus olhos, e vi: eis que sahiram 
duas mulheres, e o vento estava nas 
suas azas (ora tinham ellas azas como 
as azas da cegonha) e elevaram a 
ephah entre a terra e o céo. 10 Per- 
guntei ao anjo que falava commigo: 
Para onde levam ellas a ephah? 11 
Respondeu-me: Para lhe edificar 
uma casa na terra de Shinar; quando 
a casa tiver sido preparada, ella será 
estabelecida no seu logar. 


A visão dos quatro carros. 


De novo levantei os meus olhos, 

e vi: eis que quatro carros sahiam 
dentre dois montes, e os montes eram 
de cobre. 2 No primeiro carro eram 
cavallos vermelhos, no segundo carro 
cavallos pusiros, 8 no terceiro carro 
cavallos brancos, e no quarto carro 
cavallos baios com malhas. 4 Então 
falei e perguntei ao anjo que falava 
commigo: Que são estes, meu se- 
nhor ?. 5 Respondeu-me o anjo: Es- 
tes são os quatro ventos do céo, que 
saem de assistirem deante do Senhor 
de toda a terra. 6 O carro em que 
estão os cavallos pretos sae para a 
terra do norte, e os brancos'sahiram 
atraz delles, e os malhados sahiram 
para a terra do sul. 7 Sahiram os 
baios, e procuravam âándar para per- 
correr a terra. Elle disse: Ide, 
andae pela terra. Andaram, pois, 
pela terra. 8 Então me clamou a 
mim, e me disse: Eis que aquelles 
que saem as terra do norte 

À) 
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fizeram repousar na terra do norte o 
meu espirito. 


Josué é a typo do Sacerdote-Ret. 


9 A palavra de Jehovah veiu a 
mim, dizendo: 10 Recebe da mão dos 
do captiveiro, a saber, de Heldai, de 
Tobijah, e de Jedaiah, e vem tu no 
mesmo dia e entra na casa de Josias, 
filho de Zephaniah, para a qual 
vieram de Babylonia; 11 recebe deiles 
ouro e prata, e faze coroas, e põe-n-as 
na cabeça do summo sacerdote Josué, 
filho de Jehozadak. 12 Fala-lhe: As- 
sim diz Jehovah dos exercitos: Eis o 
homem cujo nome é o Renovo; bro- 
tará do seu logar, e edificará o 
templo de Jehovah. 13 Elle edificará 
o templo de Jehovah; levará a gloria, 
e se assentará e dominará no seu 
throno; será sacerdote sobre o seu 


throno: e haverá entre os dois o con-! 


selho de paz. 14 As coroas servirão 
a Helem, ea Tobijah, e a Jedaiah, e 
a Hen, filho de Zephaniah, de me- 
morial no templo de Jehovah. 15 
Aquelles que estão longe virão, e 
edificarão no templo de Jehovah, e 
sabereis que Jehovah dos exercitos 
me enviou a vós. Isto succederá, se 
diligentemente obedecerdes a voz de 
Jehovah vosso Deus, k 


O jejum que não agrada a Deus. 

No quarto anno do rei Dario 
rú veiu a palavra de Jehovah a 
Zacharias no quarto dia do nono mez, 
que é Chislev. 2 Ora os de Bethel 
tinham enviado Sharezer e Regem- 
Melech, e seus homens, a supplicar o 
favor de Jehovah, 8 e a fazer aos 
sacerdotes da casa de Jehovah dos 
exercitos, e aos prophetas esta per- 
gunta: Hei de eu chorar com jejum, 
como o tenho feito por tantos annos ? 
4 Então veiu a mim a palavra de Je- 
hovah dos exercitos, dizendo: 5 Fala 
a todo o povo da terra, e aos sacer- 
dotes: Quando jejuastes e prante- 
astes no quinto e no setimo mez, 
durante estes setenta annos, acaso 
foi para mim, realmente para mim 
que jejuastes? 6 Quando comeis, é 
quando bebeis, não sois vós os que 
comeis, e os Rr ade 7 Acaso 
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não deveis ouvir as palavras que Je- 
hovah tem proferido por meio dos 
prophetas anteriores, quando Jeru- 
salem estava habitada e prospera, 
e as suas cidades circumvizinhas e o 
Negeb e a Shephelah estavam habi- 
tados ? 

8 A palavra de Jehovah veiu a 
Zacharias, dizendo: 9 Assim falou 
Jehovah dos exercitos: Julgae Juizo 
verdadeiro, e mostrae misericordia e 
compaixão, cada um para com o seu 
irmão; 10 não opprimaes a viuva e o 
orpham, nem o extrangeiro e o pobre; 
nenhum de vós intente no seu cora- 
ção o mal contra o seu irmão. 11 
Mas recusaram attender, e rebeldes 
voltaram a mim as costas, e fecharam 
os seus ouvidos para não ouvirem. 
12 Fizeram duros como diamante os 
seus corações, para não ouvirem a 
lei, nem as palavras que Jehovah dos 
exercitos tinha enviado pelo seu es- 
pirito por intervenção dos prophetas 
anteriores; portanto da parte de Je- 
hovah dos exercitos se accendeu 
grande ira. 13 Como elle clamou, e 
elles não quizeram ouvir; assim elles 
clamarão, e eu não ouvirei, diz” Je- 
hovah dos exercitos; 14 mas os espa- 
lharei com um turbilhão por entre 
todas as nações que elles não teem 
conhecido. Assim a terra foi desola- 
da atraz delles, de sorte que ninguem 
passava por ella, nem voltava, pois 
de terra appetecivel fizeram uma de- 
solação. 


A verdade e a justiça são recommen- 


das. 

8 Veiu a mim a palavra de Je- 

hovah dos exercitos, dizendo: 92 
Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Zélo a Sião com grande zelo, e a zélo 
com grande furor. 3 Assim diz Je- 
hovah: Tenho voltado para Sião, e 
habitarei no meio de Jerusalem, e 
Jerusalem será chamada a cidade da 
verdade, e o monte de Jehovah dos 
exercitos o monte santo. 4 Assim 
diz Jehoyah dos exercitos: Ainda nas 
ruas de Jerusalem habitarão velhos e 
velhas, tendo cada um na mão o seu 
cajado por causa da sua muita edade. 
5 Às ruas da cidade serão cheias de 
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meninos, que brincarão nas suas ruas. 
6 Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Se isto for maravilhoso aos olhos 
do resto do povo naquelles dias, sel- 
o-á tambem aos meus olhos? diz Je- 
hovah dos exercitos.. 7 Assim diz 
Jehovah dos exercitos. Eis que sal- 
vareio meu povo, tirando-o da terra 
do oriente e da terra do occidente; 8 
eu os trarei, e elles habitarão no meio 
de Jerusalem; elles serão o meu 
povo, e eu serei o seu Deus em ver- 
dade e em justiça. Ss 

9 Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Sejam fortes as vossas mãos, ó vós 

ue nestes dias ouvis estas palavras 
da bocca das prophetas, que existiam 
nos dias em que foi posto o funda- 
mento da casa de Jehovah dos exer- 
citos, isto é, do templo, afim de que 
fosse edificado. 10 Pois antes daquel- 
les dias não tinham jornal os homens, 
nem tinham jornal os animaes; nem 
havia paz para o que sahia,nem para 
o que entrava por causa do adversa- 
rio; porque incitei todos os homens, 
cada um contra o seu proximo. 11 
Agora, porém, não me haverei para 
com o resto deste povo como nos dias 
passados, diz Jehovah dos exercitos. 
12 Pois haverá a semente da paz: a 
vide dará o seu fructo, e a terra pro- 
duzirá a sua novidade, e os céos da- 
rão o seu orvalho; e farei que o resto 
deste povo herde todas estas cousas. 
13 Como vós ereis uma maldição en- 
tre as nações, ó casa de Judah e ó 
casa de Israel, assim eu vos salvarei, 
e sereis uma bençam, não tenhaes 
medo, mas sejam fortes as vossas 
mãos. 

14 Pois assim diz Jehovah dos ex- 
ercitos: Como resolvi fazer-vos o mal, 
quando vossos paes me provocaram 
á ira, diz Jehovah dos exercitos, e não 
me arrependi; 15 assim tornei a re- 
solver nestes dias fazer o bem a Je- 
rusalem e á casa de Judah; não te- 
nhaes medo. 16 Estas são as cousas 
que fareis: falae a verdade, cada 
um com O seu proximo; julgae nas 
vossas portas juizo de verdade e de 
paz; 17 nenhum de vós intente no seu 
coração o mal contra o seu proximo; 
e não ameis o juramento falso; por- 
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que todas estas são cousas que abor- 
reço, diz Jehovah. 


Outras nações procurarão a Jeho- 
vah. 


18 A palavra de Jehovah veiu a 
mim, dizendo: 19 Assim diz Jehovah 
dos exercitos: O jejum do quarto, e 
o jejum do quinto, e o jejum do se- 
timo, eo jejum do decimo mez se tor- 
nará para a casa de Judah em goso e 
em alegria, e em festas alegres; por- 
tanto amae a verdade e a paz. 20 
Assim diz Jehovah dos exercitos : 
Ainda succederá que virão povos, e 
os habitantes de muitas cidades. 21 
Os habitantes duma cidade irão a ou- 
tza cidade, dizendo: Vamos apressa- 
damente para supplicar o favor de 
Jehovah, e para buscar a Jehovah 
dos exercitos; eu tambem irei. 22 
Muitos povos e poderosas nações vi- 
rão a buscar em Jerusalem a Jehovah 
dos exercitos e a supplicar o favor de 
Jehovah. 23 Assim diz Jehovah dos 
exercitos: Naquelles dias pegarão dez 
homens de todas as linguas das na- 
ções, sim, pegarão da orla do vestido 
daquelle que é judeu, dizendo: Iremos 
comvosco, porque temos ouvido que 
Deus é comvosco. 


O castigo de diversos povos. 


9 Oraculo da palavra de Jehovah 
contra a terra de Hadrach, e Da- 
masco será o seu logar de descanço; 
pois os olhos do homem e de todas as 
tribus de Israel estão voltados para 
Jehovah; 2 tambem Hamath que con- 
fina com ella, Tyro juntamente com 
Sidon, porque é muito sabio. 3 Tyro 
edificou para si um logar forte, e 
amontoou prata como o pó, e ouro fi- 
no como a lama das ruas. 4 Eis que 
o Senhor a desapossará, e ferirá o 
seu poder no mar; e ella será devo- 
rada pelo fogo. 5 Ashkelon.o verá, 
e terá medo; tambem Gaza, e ficará 
passada de dor:; e Ekron, porque a 
sua esperança será envergonhada; de 
Gaza perecerá o rei, e Ashkelon não 
será habitada. 6 Um bastardo habi- 
tará em Ashdod, e exterminarei a so- 
berba dos Philisteus. 7 Tirarei da 
sua bocca o seu EanEuE: e dentre os 
03 
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seus dentes as suas abominações ; 
ficará tambem elle de resto para o 
nosso Deus: e será como chefe em 
Judah, e Ekron como jebuseu. 

8 Ao redor da minha casa acam- 
parei contra o exercito, para que nin- 
guem passe nem volte; e não pas- 
sará mais por elles o exactor: pois 
agora o tenho visto com os meus 
ohlos. 


O Rei humilde de Sião e o seu vasto 
dominio. 

9Regosija-te muito, filha de Sião; 
exulta, filha de Jerusalem; eis que 
vem a tio teu rei... Elle é justo, e 
“traz a salvação; elle é pobre e vem 
montado sobre um jumento, sobre 
um potrinho, filho duma jumenta. 10 
De Ephraim exterminarei os carros, 
e de Jerusalem os cavallos, e o arco 
de guerra será exterminado. Elle 
annunciará a paz ás nações; o seu do- 
minio se extenderá de mar a mar, 
e desde o Rio até as extremidades da 
terra. 

11 Quanto a ti, por causa do sangue 
da tua alliança, tenho feito aos teus 
presos sahir da cova em que não ha 
agua. 12 Voltae para o logar forte, 
ó presos da esperança; tambem hoje 
annuncio que te pagarei em dobro. 
18 Pois para mim tenho extendido a 
Judah, tenho enchido de Ephraim o 
arco; incitarei teus filhos, o Sião, con- 
tra teus filhos, ó Grecia, e te farei a 
ti como a espada dum valente. 14 
Por cima delles será visto Jehovah, e 
as suas frechas sahirão como o relam- 
pago; o Senhor Jehovah tocará a 
trombeta, e irá com redomoinho do 
sul. 15 Jehovah dos exercitos os de- 
fenderá ; elles devorarão, e pisarão 
aos pés as fundas; beberão, e farão 
alvoroço como de vinho; e ficarão 
cheios como as bacias de sacrificio, 
como os cantos do altar. 16 Jeho- 
vah seu Deus os salvará naquelle 
dia como o rebanho do seu povo; 
porque elles serão como as pedras 
duma coroa, elevadas sobre a terra 
delle. 17 Pois quão grande é a sua 
bondade, e quão grande é a sua for- 
mosura ! o trigo fará florescer os 
mancebos, e o mosto as donzellas. 
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Jehovah abençoará Judah e Israel. 


mn Pedi a Jehovah chuva no tem- 
10 po das chuvas serodias, sim, a 
Jehovah que faz sahir relampagos, e 
elle lhes dará chuvas copiosas, dará a 
cada um herva no campo. 2 Pois os 
teraphins teem falado vaidade, e os 
adivinhadores teem visto mentira; 
teem contado sonhos falsos, procu- 
ram consolar em vão: por isso se- 
guem o seu caminho como ovelhas, 
são afilictas, porque não ha pastor. 3 
Já se accendeu a minha ira contra os 
pastores, e castigarei os bodes; por- 
ue Jehovah dos exercitos tem visita- 
o o seu rebanho, a casa de Judah, e os 
fará como o seu bello cavallo na ba- 
talha. 4 De Judah sahirá a pedra an- 
gular, delle o prego, delle o arco de 
guerra, delle todos os exactores jun- 
tos. -5 Elles serão como uns valentes 
que na batalha pisam aos pés os seus 
inimigos na lama das ruas, pelejarão, 
porque Jehovah está com elles; e os 
que andam montados em cavallos, se- 
rão confundidos. 6 Fortalecerei a 
casa de Judah, e salvarei a casa de 
José: fal-os-ei voltar, porque me com- 
padeço delles; elles serão como se eu 
não os tivera rejeitado, porque eu sou 
Jehovah seu Deus, e os ouvirei. 7 Os 
de Ephraim serão como um valente, 
e o seu coração se regosijará como de 
vinho; seus filhos o verão, e se rego- 
sijarão; e o seu coração se alegrará 
em Jehovanh. 

8 Eu lhes assobiarei, e os ajuntarei; 
porque os tenho remido; multiplicar- 
se-ão, como se teem multiplicado. 9 
Eu os semearei por entre os povos, e 
em terras remotas se lembrarão de 
mim; viverão com seus filhos, e torna- 
rão a vir. 10 Tambem os farei voltar 
da terra do Egypto, os congregarei da 
Assyria e os trarei para a terra de 
Gilead e do Libano; não se achará 
logar para elles. 11 Elle passará o 
mar de afilicção e ferirá as ondas 
no mar, e todas as profundezas do 
Nilo seccarão; a soberba da Assy- 
ria sera abatida, e o sceptro do Egy- 
pto se retirará. 12 Eu os fortale- 
cerei em Jehovah; e no seu nome 
andarão, diz Jehovah. 


Pais 


epa 


PaAsa O 


“ O castigo dos impenitentes. 

1 1 Abre as tuas portas, ó Libano, 
para que o fogo devóre os teus 
cedros. 2 Uiva, ó cypreste, porque 
já cahiu o cedro, porque já foram des- 
truidos os principaes; uivae, ó car- 
valhos de Bashan, porque o forte 
bosque já foi abatido. 3 Voz do ui- 
var dos pastores! porque a sua gloria 
está destruida, voz do rugir dos leões 
novos! porque a soberba do Jordão 
está destruida. 

4 Assim diz Jehovah meu Deus: 
Apascenta tu as ovelhas destinadas 
para o matadouro, 5 as quaes matam 
OS que as possuem, e não se teem por 
culpados. Os que as vendem, dizem: 
Bemdito seja Jehovah, porque eu sou 
rico; e os seus pastores não se compa- 
decem dellas. 6 Pois não me compa- 
decerei mais dos habitantes da terra, 
diz Jehovah; eis que, porém, entre- 
garei os homens, cada um nas mãos 
do seu proximo, e nas mãos do seu 
rei; elles ferirão a terra, e eu não os 
livrarei da mão delles. 7 Assim apas- 
centei as ovelhas destinadas para o 
matadouro, verdadeiramente as ove- 
lhas mais miseraveis. Tomei para 
mim duas varas; a uma chamei For- 
mosura, e a outra chamei União; e 
apascentei as ovelhas. 8 Extermi- 
nei os tres pastores num só mez; por- 
que a minha alma se enfastiou delles, 
ea sua alma tambem teve nojo de 
mim. 9 Então eu disse: Não vos 
apascentarei: o que morre, morra; o 
que ha de ser exterminado, seja ex- 
terminado, e os que restam, comam 
cada um a carne do-seu proximo. 10 
Tomei a minha vara Formosura e a 
fiz em pedaços, para destruir a minha 
alliança que tinha feito.com todos os 
povos. 11 Foi quebrada naquelle dia; 
assim as miseraveis dentre as ove- 
lhas que me respeitaram, reconhece- 
ram que isto era a palavra de Jeho- 
vah. 12 Eu lhe disse: Se vos parecer 
bem, dae-me a minha paga; e se não, 
deixae-vos disso. Pesaram, pois, por 
minha paga trinta moedas de prata. 
13 Jehovah disse-me: Arroja-as ao 
oleiro, esse bello preço em que fui 
apreçado por elles. Tomei as trinta 
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| moedas de prata, e arrojei-as ao olei- 


ro na casa de Jehovah. 14 Então fiz 
em pedaços a minha segunda vara 
União, para dissolver a irmandade 
entre Judah e Israel. 

15 Jehovah disse-me: Toma tu ain- 
da os instrumentos dum pastor insen- 
sato. 
pastor na terra, o qual não visitará 
as desgarradas, nem procurará as es- 


| palhadas, nem curará a quebrada, 


nem apascentará a sã; mas comerá a 
carne das gordas e lhes despedaçará 
as unhas. 17 Ai do pastor impresta- 
vel que abandona as suas ovelhas! a 
espada cahirá sobre o seu braço e 
sobre o seu olho direito; o seu braço 
será de todo mirrado, e o seu olho di- 
reito será inteiramente escurecido. 


O futuro poder de Judah., 

1 2 vah acerca de Israel. ; 

Assim diz Jehovah que extende os 
céos, que lança os alicerces da terra, e 
que forma o espirito do homem den- 
tro delle. 2 Eis que farei de Jerusa- 
lem um campo de titubeação a todos 
os povos em redor, e sobre Judah 
tambem virá ella no cerco contra Je- 
rusalem. 3 Naquelle dia farei de Je- 
rusalem uma pedra de carga a todos 
os povos; todos os que carregarem 
com ella, serão gravemente feridos; 
e ajuntar-se-ão contra ella todas: as 
nações da terra. 4 Naquelle dia, diz 
Jehovah, ferirei de pasmo todos os 
cavalios, e de loucura os que montam 
nelles; abrirei os meus olhos sobre a 
casa de Judah, e ferirei de cegueira 
todos os cavallos dos povos. 5 Os 
chefes de Judah dirão no seu coração: 
Os habitantes de Jerusalem são a mi- 
nha força em Jehovah dos exercitos, 
seu Deus. 6 Naquelle dia porei os che- 
fes de Judah como um brazeiro de fogo 
no meio de lenha, e como uma tocha 
de fogo entre feixes. Elles devora- 
rão à direita e à esquerda todos os 
povos em redor; e Jerusalem habita- 
rá ainda outra vez no seu logar, isto 
é, em Jerusalem. 7 Tambem Jeho- 
vah salvará primeiro as tendas de 
Judah, para que a gloria da casa de 
David e a gloria dos habitantes de 
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Jerusalem não se engrandeçam sobre 
Judah. 8 Naquelle dia defenderá Je- 
hovah os habitantes de Jerusalem; o 
que dentre elles tropeçar naquelle dia 
será como David; e a casa de David 
será como Deus, como o anjo de Je- 
hovah deante delles. 9 Naquelle dia 
procurarei destruir as nações que 
vierem contra Jerusalem. | 
10 Derramarei sobre a casa de Da- 
vid, e sobre os habitantes de Jerusa- 
lem o espirito de graça e de supplica. 
Olharão para mim, a quem traspas- 
saram : e farão pranto sobre mim, 
como quem pranteia seu filho unico; 
serão amargurados por causa de 
mim como quem o está por causa do 
seu primogenito. 11 Naquelle dia ha- 
* verá um grande pranto em Jerusalem, 
como o pranto de Hadadrimmon no 
valle de Megiddon. 12 A terra pran- 
teará cada familia à parte: a familia 
-da casa de David á parte; e suas 
mulheres á parte; a familia da casa 
de Nathan á parte, e suas mulheres 
a parte; 13 a familia da casa de 
Levi á parte, e suas mulheres á 
parte; a familia dos Shimeitas á 
parte, e suas mulheres à parte; 14 
todas as mais familias, cada familia 
á parte, e suas mulheres à parte. 


+ 


Purificação de Jerusalem. 


1 3 Naquelle dia haverá uma fon- 

te aberta para a casa de David 
e para os habitantes de Jerusalem 
para remover o peccado e a immun- 
dicia. 2 Naquelle dia, diz Jehovah 
dos exercitos, cortarei da terra os 
nomes dos idolos, e delles não haverá 
mais memoria; tambem farei cessar 
da terra os prophetas e o espirito im- 
mundo. 3 Se alguem ainda prophe- 
tizar, seu pae e sua mãe que 0 gera- 
ram, lhe dirão: Não viverás; porque 
falas mentiras em nome de Jehovah. 
Seu pae e sua mãe que o geraram, o 
traspassarão quando prophetizar. 4 
Naquelle dia serão envergonhados os 
prophetas, cada um da sua visão, 
quando prophetizar; e não se vesti- 
rão de manto de pêlos para engana- 
rem; 5 mas dirá: Não sou propheta, 
sou lavrador da terra; porque tenho 
sido feito escravo desde a minha mo- 
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cidade. 6 Alguem lhe perguntará : 
Que são estas feridas entre os teus 
braços? Então responderá elle: As 
com que fui ferido na casa dos meus 
amigos. 

7 Desperta, ó espada, contra o meu 
pastor e contra o homem que é o meu 
companheiro, diz Jehovah dos exer- 
citos; fere ao pastor, e espalhar-se-ão 
as ovelhas: e voltarei a minha mão 
para os pequeninos. 8 Em toda a 
terra, diz Jehovah, duas partes nella 
serão exterminadas, e perecerão; mas 
a terceira ficará nella. 9 Farei pas- 
sar a terceira parte pelo fogo, e os 
purificarei como se purifica a prata, 
e os provarei como se prova o ouro. 
Elles invocarão o meu nome, e eu os 
escutarei. Eu direi: São meu povo; 
e elles dirão; Jehovah é o meu Deus. 


Jehovah peleja com Jerusalem contra 
os seus inimigos. 

1 4 Eis que para Jehovah vem um 

dia em que no meio de ti serão 
repartidos os teus despojos. 2 Pois 
ajuntarei todas as nações para a pe- 
leja contra Jerusalem. A cidade se- 
rá tomada, as casas serão saqueadas | 
e as mulheres violadas; a metade da 
cidade sahirá para o captiveiro, e o 
resto do povo não será exterminado 
da cidade. 3 Então sahirá Jehovah, 
e pelejará contra essas nações, como 
quando pelejou no dia da batalha. 4 
Naquelle dia estarão os seus pés so- 
bre o monte das Oliveiras, que está 
defronte de Jerusalem para o oriente; 
o monte de Oliveiras será fendido pelo 
meio para o oriente e para o occiden- 
te, e haverá um valle mui grande; 
uma metade do monte se removerá 
para o norte, e a outra metade para 
osul. 5 Fugireis pelo valle dos meus 
montes, pois o valle dos montes se 
extenderá até Asel; sim fugireis, co- - 
mo fugistes de deante do terremoto 
nos dias de Uzzias, rei de Judah: virá 
Jehovah meu Deus, e todos os santos 
comtigo. 6 Aconteçerá naquelle dia 
que não haverá luz, as estrellas lu- 
zentes se retirarão; 7 porém será 
um dia, conhecido de Jehovah, não 
dia nem noite; mas acontecerá que 
á tarde haverá luz. 8 Naquelle dia 
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sahirão de Jerusalem aguas vivas, a 

“metade dellas para o mar oriental, e 
a outra metade para o mar occi- 
dental; no verão e no inverno suc- 
cederá isto. 


O reino universal-de Jehovan. 


9 Jehovah será rei sobre toda a 
terra; naquelle dia um só será Je- 
hovah, e um só o seu nome. 10 Toda 
a terra se tornará como a Arabah, 
desde Geba até Rimmon ao sul de 
Jerusalem; será exaltada e habitará 
no seu logar desde a porta de Ben- 
jamim até o logar da primeira por- 
ta, até a porta do angulo, e desde a 
torre de Hananel até os lagares do 
rei. 11 Habitarão nella, e não haverá 
mais anathema; mas Jerusalem habi- 
tará em segurança. 

12 Esta será a praga com que Je- 
hovah ferirá todos os povos que teem 
combatido contra Jerusalem; consu- 
mir-se-á a carne delles, estando elles 
em pé, e os seus olhos se consumirão 
nas suas covas, e a sua, lingua se 
consumirá na sua bocca. 13 Naquelle 
dia haverá da parte de Jehovah um 
grande tumulto entre elles; pegarão 
cada um na mão do seu proximo, e 
a sua mão se levantará contra a 
mão do seu proximo. 14 Tambem 
Judah pelejará contra Jerusalem; e 
ajuntar-se-ão as riquezas de todas as 
nações circumvizinhas, ouro e prata 
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e vestidos em grande abundancia. 
15 Como esta praga, assim será a 
praga dos cavallos, dos machos, dos 
camelos e dos jumentos e de todos os 
animaes que se acharem naquelles 
arraiaes. 

16 Todos os que restaram de todas 
as nações que vieram contra Jeru- 
salem subirão de anno em anno para 
adorarem o Rei, Jehovah dos exer- 
citos, e para celebrarem a festa dos 
tabernaculos. 17 Se qualquer das 
familias da terra não subir a Jeru- 
salem para adorarem o Rei, Jehovah 
dos exercitos, não cahirá sobre elles 
a chuva. 18 Sea familia do Egypto 
não subir, nem vier, não virá sobre 
elles a chuva; virá a praga com que 
Jehovah ferirá as nações que não 
subirem para celebrar a festa dos 
tabernaculos. 19 Este será o castigo 
do Egypto, e o castigo de todas as 
nações que não subirem a celebrar a 
festa dos tabernaculos. 20 Naquelle 
dia será gravado nas campainhas dos 
cavallos: Santidade a Jehovah; e as 
panellas da casa de Jehovah serão 
como as bacias deante do altar. 21 
Todas as panellas em Jerusalem e em 
Judah serão santas a Jehovah dos 
exercitos; todos os que offerecerem 
sacrificios virão e delles tomarão e 
nellas cozerão. Naquelle dia não 
haverá mais cananeu na casa de Je- 
hovah dos exercitos. , 
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O amor de Jehovah por Jacob. 


Oraculo da palavra de Jehovah 
1 a Israel por intervenção de Ma- 
lachias. 

2 Eu vos tenho amado, diz Jehovah. 
Comtudo vós dizeis; Em que nos tens 
amado? Acaso não era Esau irmão 
de Jacob? diz Jehovah; comtudo amei 
a Jacob, 3 e aborreci a Esau, e fiz 

-dos seus montes uma desolação, e 
dei a sua herança aos chacaes do de- 
serto. 4 Portanto Edom diz: Temos 
sido arruinados, mas voltaremos e 
edificaremos os logares desolados. 
Assim diz Jehovah dos exercitos: 
Eilles edificarão, eu, porém, demo- 
lirei; e chamar-lhes-ão Termo de im- 
piedade, e: Povo contra o qual Jeho- 
vah está indignado para sempre. 5 
Os vossos olhos o verão, e vós direis: 
Magnificado seja Jehovah sobre o ter- 
mo de Israel. 

6 O filho honra a seu pae, e o servo 
a seu amo; se eu, pois, sou pae, onde 
está a minha honra? e se sou amo, 
onde está o temor de mim? diz Je- 
hovah dos exercitos a vós, 6 sacer- 
dotes, que desprezaes o meu nome. 
Vós dizeis: Em que temos desprezado 
o teu nome? Y7 Offereceis sobre o 
meu altar pão profano, e dizeis: Em 
que te havemos profanado? Nisto que 
dizeis: A mesa de Jehovah é des- 
prezivel. 3 Quando offerecerdes em 
sacrificio um animal cego, isso não é 
mau? e quando offerecerdes o que é 
coxo e doente, isso não é mau? Apre- 
senta-o, pois, ao teu governador; 
acaso terá elle agrado em ti? ou ac- 
ceitará elle a tua pessoa? diz Jeho- 
vah dos exercitos. 9 Agora supplicae 
o favor de Deus, para que se 
compadeça de nós (isso tem sido 
feito por vossas mãos). Acaso ac- 
ceitará elle qualquer um de vós? diz 
Jehovanh dos exercitos. 10 Oxalá que 
entre vós houvesse um só que fe- 
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chasse as portas, para que não ac- 
cendesseis debalde fogo sobre o meu 


altar! Não tenho prazer em vós, diz. 


Jehovah dos exercitos, nem acceitarei 
da vossa mão offerta alguma. 11 
Pois desde o nascente do sol até o 
poente do mesmo é grande entre os 
Gentios o meu nome; e em todo o 
logar se offerece ao meu nome in- 
censo, e uma oblação pura; porque 
o meu nome é grande entre os Gentios, 
diz Jehovah dos exercitos. 12 Mas 
vós o profanaes, nisto que dizeis: A 
mesa de Jehovah está profanada, e o 
seu fructo, isto é,'a sua comida, é 
desprezivel. . 13 Dizeis tambem: Eis, 
que de canceira é! e tendel-o des- 
prezado, diz Jehovah dos exercitos; é 
tendes trazido o que foi roubado, e o 
coxo e o doente; assim trazeis a of- 
ferta. Acceitaria eu isso da vossa 
mão? diz Jehovah. 14 Mas maldito 
seja o enganador que tem no seu 
rebanho um animal macho, e vota e 
sacrifica a Jehovah o que tem ma- 
cula; pois eu sou um grande rei, diz 
Jehovah dos exercitos, e o meu nome 
é terrivel entre os Gentios. 


Reprehenção dos sacerdotes impios. 


9 Agora, para vós, 6 sacerdotes, é 
este mandamento. 2 Se não ou- 
virdes, e se não applicardes o vosso 
coração a dar gloria ao meu nome, 
diz Jehovah dos exercitos, enviarei 
sobre vós a maldição, e amaldiçoarei 
as vossas bençams; já as tenho amal- 
diçoado, porque não applicaes a isso 
O vosso coração. Eis que reprovarei 
a semente por causa de vós, e atirar- 
vos-ei á cara com o esterco, sim com 
o esterco dos vossos sacrifícios; e 
juntamente com elle sereis levados. 
4 Sabereis que vos enviei este man- 
damento, para que a minha alliança 
fosse com Levi, diz Jehovah dos ex 
ercitos. 5 A minha allianca com elle 
| foi de vida e de paz; eu lh'as dei para 
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teve medo do meu nome. 6 A lei da 
verdade esteve na sua bocca, e a 
Injustiça não se achou nos seus labios; 
elle andou commigo em paz e em 
equidade, e da iniquidade apartou a 
muitos. 7 Pois os labios do sacer- 
dote devem guardar a sciencia, e da 
sua bocca devem os homens procurar 
a lei; porque elle é o mensageiro de 
Jehovah dos exercitos. 8 Mas vós 
vos tendes desviado: do caminho; e 
tendes feito a muitos tropeçar na 
lei; tendes corrompido a alliança de 
Levi, diz Jehovah dos exercitos. 9 
Portanto tambem eu vos tenho feito 


' despreziveis e vis deante de todo o 


povo, assim como vós não tendes ob- 
servado os meus caminhos, mas vos 
tendes deixado levar de respeitos 
humanos na lei. 


Os casamentos com mulheres estra- 
nhas e o divorcio são ilícitos. 


10 Não temos todos nós um mesmo 
pae? não nos creou um mesmo Deus? 
porque nos havemos aleivosamente, 
cada um com seu irmão, profanando 
a alliança de nossos paes? 11 Judah 
se tem havido aleivosamente; e uma 
abominação se commette em Israel 
e em Jerusalem; porque Judah tem 
profanado a santidade de Jehovah a 

ual elle ama, e se casou com a filha 
um deus extranho. 12 No caso do 
homem que fizer isto, Jehovah ex- 
terminará das tendas de Jacob, o que 
vela e o que responde e o que faz 
offertas a Jehovah dos exercitos. 13 
Ainda fazeis mais isto; cobris de 
lagrimas, de choro e de gemidos o 
altar de Jehovah, de sorte que Elle 
não olha mais para a offerta nem a 
acceitará com prazer da vossa mão. 
14 Todavia dizeis: Porque? Porque 
Jehovah tem sido testemunha entre 
tie a mulher da tua mocidade, contra 
a qual te has havido aleivosamente, 
sendo ella a tua companheira e a 
mulher da tua alliança. 15 Não fez 
elle somente um, ainda que lhe so- 
brava o espirito? E porque somente 
este um? Elle buscava uma semente 
pia. Portanto guardae o vosso es- 
pirito, e não se haja alguem aleivo- 
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samente contra a mulher da sua 
mocidade. 16 Pois aborreço o di- 
vorcio, diz Jehovah, Deus de Israel, 
e aquelle se cobre de violencia os 
seus vestidos, diz Jehovah dos exer- 
citos; portanto guardae o vosso es- 
pirito, para que não vos hajaes alei- 
vosamente. 

17 Tendes enfadado a Jehovah com 
as vossas palavras. Todavia 'dizeis: 
Em que o temos enfadado? Nisto 
que dizeis: Todo o que faz o mal é 
bom aos olhos de Jehovah, e nestes 
taes elle se deleita; ou onde está o 
Deus do juizo? 


O annuncio da vinda do Mensageiro 
de Jehovah. 


Eis que envio eu o meu men- 
sageiro, e elle ha de preparar o 

caminho deante de mim; de repente 
virá ao seu templo 'o Senhor, a quem 

vós buscaes; e o anjo da alliança, no 

qual vós vos agradaes, eis que elle : 
vem, diz Jehovah dos exercitos. 2 

Mas quem póde supportar o dia da 
sua vinda? quem subsistirá quando 

elle apparecer? porque elle é como 

o fogo de fundidor e como o sabão de 

lavandeiros. 3 Sentar-se-á como fun- 

didor e. purificador de prata; puri- 

ficará os filhos de Levi e os refinará 
como ouro e como prata. Elles farão 

a Jehovah offertas em justica. 4 
Então a offerta de Judah e de Jeru- 

salem será agradavel a Jehovah, 

como nos dias antigos e como nos 
annos passados. 5 Chegar-me-ei a 
vós para juizo; e serei uma teste- 
munha veloz contra os feiticeiros, e 

contra os adulteros, e contra os per- 

juros; contra os que opprimem o 
jornaleiro em seu salario, a viuva, e o 
orpham, e que desviam o extrangeiro 

do seu direito, e não me temem, diz 

Jehovah dos exercitos. 6 Pois eu 
Jehovah não mudo; por isso vós, filhos 
de Jacob, não sois consumidos. 


Não devemos roubar o Senhor nem 
duvidar da sua providencia e qus- 
tiça. 

7 Desde os dias de vossos paes 
vos tendes desviado das minhas or- 
denanças, e não = tendes guardado. 
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Tornae para mim, e eu me tornarei 
para vós, diz Jehovah dos exercitos. 
Mas vós dizeis: Em que nos tornare- 
mos? 8 Acaso roubará o homem a 
Deus? comtudo vós me roubaes. 
Mas vós dizeis: Em que te havemos 
roubado ? Em dizimos e offertas. 9 
Vós sois amaldiçoados com a mal- 
dição; porque me roubaes vós, sim, 
esta nação toda. 10 Trazei o dizimo 
todo á casa do thesouro, para que 
haja mantimento na minha casa, e 


provae-me nisto, diz Jehovah dos ex- |: 


ercitos, se não vos abrir eu as janellas 
-do céo, e não derramar sobre vós 
uma bençam até que não haja mais 
logar para a recolherdes. 11 Por 
amor de vós reprovarei o devorador, 
e elle não destruirá os fructos da 
vossa terra; nem a vossa vide per- 
derá no campo o seu fructo antes do 
tempo, diz Jehovah dos exercitos. 
12 Todas as nações vos chamarão 
ditosos; porque vós sereis uma terra 
deleitosa, diz Jehovah dos exercitos. 

13 As vossas palavras teem sido 
audazes contra mim, diz Jehovah. 
Comtudo dizeis: Em que temos falado 
contra ti? 14 Tendes dito: Vão é 
servir a Deus: e que nos aproveita 
termos guardado o seu preceito, e 
termos andado de luto perante'Je- 
hovah dos exercitos? 15 Assim nós 
chamamos ditosos aos soberbos; os 
que obram impiedade, são edificados; 
os que tentam a Deus, são libertados. 

16 Então os que temeram a Jehovah 
falaram uns ed q nbipas Jehovah 
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escutou e ouviu, e um livro de me- 
moria foi escripto deante delle para os 
que temeram a Jehovah, e para os 
que pensaram no seu nome. 17 Elles 
serão meus, diz Jehovah dos exer- 
citos, no dia que eu faço, uma pos- 
sessão particular; poupal-os-ei, como 
um homem poupa seu filho que o 
serve. 18 Então voltarei e discer- 
nirei entre o justo e o impio, entre o 
que serve a Deus e o que não o serve. 
4 Pois eis que vem o dia, arde 

como fornalha; todos os soberbos 
e todos os-que obram impiedade serão 
como o rastolho; o-dia que vem os 
abrazará, diz Jehovah dos exercitos; 
de sorte que não lhes deixará nem 
raiz nem ramo. 2 Mas para vós, os 
que temeis o meu nome, nascerá o 
sol da justiça, trazendo curas nas 
suas azas; vós sahireis e saltareis 
como os bezerros da estrebaria. 3 
Pisareis os impios, pois serão cinza 
debaixo das plantas dos vossos pés 
no dia que eu faço, diz Jehovah dos 
exercitos. 


Admoestação final. 


4 Lembrae-vos da lei de Moysés, 
meu servo, a qual lhe mandei em 
Horeb para todo o Israel, a saber, 
estatutos e juizos. 5 Eis que eu vos 
enviarei o propheta Elias, antes que 
venha o grande e terrivel dia de Je- 
hovah. 6 Elle converterá o coração 
dos paes aos filhos, e o coração dos 
filhos a seus paes; para que eu não 
venha e fira a terra com anathema. 
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A genealogia de Jesus Christo. 


1 Livro da geração de Jesus 
À Christo, filho de David, filho de 
Abrahão. 

2 Abrahão gerou a Isaac; Isaac ge- 
rou a Jacob; Jacob gerou a Judah e 
a seus irmãos; 3 Judah gerou de Tha- 
mar a Phares e a Zara; Phares gerou 
a Esrom; Esrom gerou a Arão; 4 
Arão gerou a Aminadab; Aminadab 
gerou a Naasson; Naasson gerou a 
Salmon; 5 Salmon gerou de Raab a 
Booz; Booz gerou de Ruth a Jobed; 
Jobed gerou a Jessé, 6 e Jessé gerou 
ao rei David. 

David gerou a Salomão daquella 
que fôra mulher de Urias; 7 Salomão 
gerou a Roboão; Roboão gerou a 
Ábia; Abia gerou a Asá; 8 Asá ge- 
rou a Josaphat; Josaphat gerou a 
Jorão; Jorão gerou a Ozias; 9 Ozias 
gerou a Joathão; Joathão gerou a 
Áchaz; Achaz gerou a Ezechias; 10 
Ezechias gerou a Manassés; Manas- 
sés gerou à Amon; Amon gerou a Jo- 
sias, 11 e Josias gerou a Jechonias e 
a seus irmãos no tempo do exilio em 
Babylonia. 

12 Depois do exilio em Babylonia, 
Jechonias gerou a Salathiel; Sala- 
thiel gerou a Zorobabel; 13 Zorobabel 
gerou a Abiud; Abiud gerou a Elia- 
quim; Eliaquim gerou a Azor; 14 
Azor gérou a Sadoc; Sadoc gerou a 
Achim; Achim gerou a Eliud; 
Eliud gerou a Eleazar; Eleazar gerou 
a Mathan; Mathan gerou a Jacob, 16 
é Jacob gerou a José, esposo de Ma- 
ria, da qual nasceu Jesus, que se cha- 
ma Christo. 

17 Assim todas as gerações desde 
Abrahão até David são quatorze ge- 
rações; tambem desde David até o 


exilio em Babylonia,' quatorze gera- 
[Port. Rev.] 30 


cões; e desde o exilio em Babylonia 
até o Christo, quatorze gerações. 


O nascimento de Jesus Christo. 


18 :Ora o nascimento de Jesus 
Christo foi desta maneira: Estando 
Maria, sua mãe, já despozada com 
José, antes que se ajuntassem, ella 
se achou gravida por virtude do Es- 
pirito Santo. 19 José, seu marido, 
sendo recto e não a querendo infa- 
mar, resolveu deixal-a secretamente. 
20 Quando, porém, pensava nestas 
cousas, eis que um anjo do Senhor lhe 
appareceu em sonhos, dizendo: José, 
filho de David, não temas receber a 
Maria, tua mulher; pois o que nella 
foi gerado, é por virtude do Espirito 
Santo. 21 Ella dará à luz um filho, a 
quem chamarás JESUS; porque elle 
salvará o seu povo dos peccados del- 
les.: 22 Ora tudo isto aconteceu, pa- 
ra que se cumprisse o que dissera o 
Senhor pelo propheta: 

23 Eis que a virgem conceberá e dará 
á luz um filho, 

E elle será chamado Emmanuel. 
que quer dizer, Deus comnosco. 24 
José, tendo despertado do somno, fez 
como o anjo do Senhor lhe ordena- 
ra, e recebeu sua mulher; 25 e não a 
conheceu emquanto ella não deu à 
luz um filho, a quem poz o nome de 
JESUS. 


A visita dos magos. 

Tendo: Jesus nascido em Beth- 

leem da Judéa no tempo do rei 
Herodes, vieram: do: Oriente uns ma- 
gos a Jerusalem, perguntando; 2 On- 
de está aquelle que nasceu Rei dos 
Judeus? porque vimos à sua estrella 
no Oriente, e viemos adoral.o.' 30 
rei Herodes, ouvindo isto, perturbou- 
se, e com elle toda : erusalem; 4 e reu- 
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nindo todos os principaes sacerdotes 


e os escribas do povo, perguntava- 


lhes onde havia de nascer o Christo. 
5 Elles lhe disseram: Em Bethleem 
da Judéa; pois assim está escripto 
pelo propheta: 
6 E tu Bethleem, terra de Judah, 
Não és de modo algum o menor 
entre os logares principaes de 
Judah; 
Porque de ti sahirá um conductor, 
Que ha; de pastorear meu povo de 
Israel. |, 
7 Então Herodes chamou secreta- 
mente os magos, e delles indagou com 
precisão o tempo em que a estrella 
tinha apparecido; 8 e enviando-osa 
Bethleem, disse-lhes : Ide informar- 


vos cuidadosamente acerca do meni-: 


no; e quando o tiverdes achado, avi- 
sae-me, para eu tambem ir adoral-o. 
9-0s magos, depois de ouvirem o rei, 
partiram; e eis que a estrella, que 
viram no Oriente, ia adeante delles, 
até que foi parar sobre o logar on- 
de estava o menino. 10 Ao avistá- 
rem a estrella ficaram extremamente 
jubilosos. 11 Entrando na casa, vi- 
ram o menino com Maria, sua mãe, e, 
prostrando-se, adoraram-n-o; e abrin- 
do os seus cofres, fizeram-lhe offertas 
de ouro, incenso e mirra. 12 Sendo 
em sonhos avisados por Deus que não 
voltassem a Herodes, seguiram por 
outro caminho para a sua terra. 


A fuga para o Egypto. 
13 Depois de haverem partido, eis 
que um anjo do Senhor appareceu em 
sonhos a José, dizendo: Levanta-te, 


"toma comtigo o menino e sua mãe, 


foge para o Egypto, e fica alli até que 
eu te chame; pois Herodes ha de pro- 
curar o menino para o matar. 14 
José levantou-se, tomou de noite o 
menino e sua mãe e partiu para o 
Egypto, 15 e alli ficou até a morte de 
Herodes; para que se cumprisse 'o 
qe dissera o Senhor pelo propheta: 
o Egypto chamei a meu Filho. 


A matança dos innocentes. 

16 Herodes, vendo-se illudido pelos 
magos, ficou muito irado e mandou 
matar todos os meninos que havia em 

4 


S. MATHEUS. 








3:17 
Bethleem e em todo o seu termo, de 
dois annos para baixo, conforme o ; 
tempo que tinha com precisão inda- 
gado dos magos. 17 Então se cum- 
priu o que foi dito pelo propheta Je- 
remias; ) 
18 Ouviu-se um clamor em Ramá, 
Choro e grande lamento; 
Era Rachel chorando a seus filhos, 
não querendo ser consolada, 
porque elles já não existem. 


A volta do Egypto. 


19 Mas tendo morrido Herodes, eis 
que um anjo do Senhor appareceu-em 
sonhos a José no Egypto, dizendo: 20. 
Levanta-te, toma comtigo o menino 
e sua mãe, e vae para a terra de Is- 
rael; pois já 'morreram aquelles que 
procuravam tirar a vida ao menino. 
21 José, levantando-se, tomou o me- 
nino e sua mãe é voltou para a terra 
de Israel. 22 Porém sabendo que Ar- 
cheláu reinava na Judéa em logar de 
seu pae Herodes, temeu ir para lá; e 
avisado em sonhos por Deus, retirou- 
se para os lados da Galiléa, 23 e foi 
morar em uma cidade chamada Na- 
zareth; para se cumprir o que foi dito 
pelos prophetas: Elle será. chamado 


Nazareno. 
9 Naquelles dias: appareceu João 
Baptista prégando no deserto da 
Judéa: 2 Arrependei-vos, porque es- 
tá proximo o reino dos céos. 3 Pois 
é a João que se refere o que foi dito 
pelo propheta Isaias: 
Voz: do que clama no deserto: 
Preparae o caminho do Senhor, 
Endireitae as suas veredas. 
4 Ora o mesmo João usava uma 
veste de pêlo de camelo, e uma cor- 
reia em volta da cintura; e aliímenta- 
va-se de gafanhotos e mel silvestre. 
5 Então ia ter com elle o povo de Je- 
rusalem, de toda a Judéa e de toda a 
cireumvizinhança do Jordão; 6e eram 
por elle baptizados no rio Jordão, 
confessando os seus peccados. 7 Mas 
vendo João que muitos phariseus e 
sadduceus vinham ao seu baptismo, 
disse-lhes: Raça de viboras, quem vos 
recommendou que fugisseis da ira 


A prégação de João Baptista. 


SEA) 
vindoura? 8 Dae, pois, fructos di- 
gnos do vosso arrependimento, 9.e não 

ueiraes dizer dentro de vós mesmos: 

emos como pae a Abrahão; porque 
vos declaro' que destas pedras Deus 
póde suscitar filhos a Abrahão. - 10 O 
machado já está posto á raiz das ar- 
vores; toda a arvore, pois, que não dá 
bom fructo, é cortada e lançada no 
fogo. 11 Eu, na verdade, vos bapti- 
zo com agua para o arrependimento; 
mas aquelle que ha de vir depois de 
mim, é mais poderoso do que eu, e não 
sou digno de levar-lhe as sandalias; 
elle vos baptizará com o Espirito 
Santo e com fogo. '12 A sua pá elle 
a tem na sua mão, e limpará bem a 
sua eira; recolherá o seu trigo no cel- 
leiro, mas queimará a palha em fogo 
inextinguivel. 


O baptismo de Jesus. 


18 Depois veiu Jesus da Galiléa ao 
Jordão ter com João, para ser ba- 
ptizado por elle.: 14 Mas João obje- 
ctava-lhe: Eu é que preciso ser ba- 
ptizado por ti, e tu vens a mim? 15 
Respondeu-lhe Jesus: Deixa por ago- 
ra; porque assim'nos convem cumprir 
toda a justiça. Então elle annuiu. 16 
Baptizado que foi Jesus, sahiu logo 
da agua; eis que se abriram os céos, 
e viu o Espirito de Deus descer como 
pomba e vir sobre elle; e uma voz dos 
céos disse: 17 Este é o meu Filho di- 
lecto, em quem me agrado. 


A tentação de Jesus. 


4 Então foi levado Jesus pelo Es- 
pirito ao deserto, para ser tenta- 
do pelo Diabo. 2 Depois de jejuar 
quarenta dias e quarenta noites, 
teve fome. 3 Chegando o tentador, 
disse-lhe: Se és Filho de Deus, man- 
da que estas pedras se tornem em 
pães. 4 Mas Jesus respondeu: Está 
escripto: Não só de pão viverá o ho- 
mem, mas de toda a palavra que sae 
da bocca de Deus. 5 Então o Diabo 
o levou à cidade santa, e o collocou 
sobre o pinaculo do templo, 6 e disse- 
lhe: Se és Filho de Deus, lança-te 
daqui abaixo; porque escripto está: 

Aos seus anjos ordenará a teu 

respeito, 
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E elles te susterão nas suas mãos, 
Para não tropeçares em alguma 
pedra. 

7 Tornou-lhe Jesus : Tambem está 
escripto : Não tentarás o Senhor teu 
Deus. 8 De novo o Diabo o levou a 
um monte muito alto, mostrou-lhe 
todos os reinos do mundo e.a gloria 
delles, 9 e disse-lhe: Tudo isto te da- 
rei, se, prostrado, me adorares. 10 
Respondeu-lhe Jesus: Vae-te, Sata- 
naz; pois está escripto: Ao Senhor 
teu Deus adorarás, e só a elle darás 
culto. 11 Então o Diabo: o deixou; 
e eis que vieram anjos, e o ser- 
viam, Ê 


Jesus vae para a Galilta,. 

12 Quando Jesus soube que João 
fôra preso, partiu para a Galiléa. 13 
Deixando Nazareth, foi morar em 
Capharnaum, situada á beiramar, nos 
confins de Zabulon e Nephtali, 14 para 
que se cumprisse o que foi dito pelo 
propheta Isaias: 
15 A terra de Zabulon e a terra de 

Nephtali, 

Caminho do mar, alem do Jordão, 

A Galiléa dos Gentios, 

16 O povo que jazia nas trevas, 

Viu uma grande luz, 

E aos que estavam de assento na 
região e sombra da morte, 

A estes raiou a luz. 


Jesus principia à sua missão. 


17 Desde esse tempo começou Je- 
sus a prégar e a dizer: Arrependei- 
vos, porque está proximo o reino dos 
céos. 


Jesus chama os primeiros disci- 
pulos. 


18 Andando ao longo do mar da 
Galiléa, viu dois irmãos, Simão, tam- 
bem chamado Pedro, e André, lança- 
rem à rede ao mar;. porque eram 
pescadores. 19 Disse-lhes: Segui-me, 
e eu vos farei pescadores de homens. 
20 Immediatamente elles deixaram as 
redes, e o seguiram. 21 Jesus, pas- 
sando adeante, viu outros dois ir- 
mãos, Tiago e João, filhos de Zebe- 
deu, que estavam na barca com seu 
pae, concertando se suas redes; e os 
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chamou.: 22 Elles, deixando logo a 
barca e seu pae, o seguiram. 


Jesus préga por toda a Galilta e cura 
murtos enfermos. 


23 Andava Jesus por: toda a Gali- 
léa, ensinando nas 'synagogas, pré- 
gando o Evangelho do reino e curan- 
do todas as doenças e enfermidades 
entre o povo. 24 A sua fama correu 
por toda a. Syria; trouxeram-lhe to- 
dos os enfermos, accomettidos de va- 
rias doenças e soffrimentos, endemo- 
ninhados, epilepticos e: paralyticos, 
e elle os curou. 25 Muita gente o 
seguiu da Galiléa, de Decapole, de 
Jerusalem, da Judéa e dalem do 
Jordão. 


O sermão do monte. As bemaventu- 
ranças. 
Vendo Jesus a multidão, subiu 
ao monte; depois de se ter senta- 
do, approximaram-se seus discipu- 
los, 2 e elle começou a ensinal-os, 
dizendo: 

3 Bemaventurados os humildes de 
espirito, porque delles é o reino dos 
cêos. 

4 Bemaventurados os que choram, 
porque elles serão consolados. 

5 Bemaventurados os mansos, por- 
que elles herdarão a terra. 

6 Bemaventurados os que teem fome 
e sêde de justiça, porque elles serão 
fartos. 

7 Bemaventurados os misericor- 
diosos, porque elles alcançarão mise- 
ricordia. 

8 Bemaventurados os limpos de co- 
ração, porque elles verão a Deus. 

9 Bemaventurados os pacificadores, 
porque elles serão chamados filhos de 
Deus. 

10 Bemaventurados os que teem 
sido perseguidos por causa da justi- 
ça, porque delles é o reino dos céos. 
11 Bemaventurados sois, quando vos 
injuriarem, vos perseguirem e, men- 
tindo, disserem todo o mal contra 
vós, por minha causa, 12 Alegrae- 
vos e exultae, porque é grande o vos- 
so galardão nos céos; pois assim per- 
seguiram aos prophetas que existiram 
antes de vós. 
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Os discípulos são o sal da terra e q 
luz do mundo. pi 

13 Vós sois.o sal da terra; se o sal 
se tiver tornado insipido, como se po- 
derá restaurar-lhe o sabor? para nada 
mais: presta, senão. para ser lançado 
fóra e pisado pelos homens. 14 Vós 
sois a luz do mundo. :Não se póde 
esconder uma cidade situada sobre 
um monte; 15 ninguem accende uma 
candeia e a colloca debaixo do mó- 
dio!, mas no velador, e assim alumia, 
a todos os que estão na casa. 16 De 
tal modo brilhe a vossa luz deante 
dos homens, que elles vejam as vos- 
sas boas obras e glorifiquem a vosso 
Pae que está naog céos. 


Jesus não veiu revogar, mas cum- 

prir. 

17 Não penseis que vim revogar a 
Lei ou os Prophetas; não vim revo- 
gar, mas cumprir. 18 Porque em ver- 
dade vos digo: Emquanto não passar 
o céo e a terra, de modo nenhum pas- 
sará da Lei um só i ou um só til, sem 
que tudo se cumpra. 19 Aquelle, pois, 
que violar um destes minimos man- 
damentos, e assim ensinar aos ho- 
mens, será chamado minimo no reino 
dos céos; mas aquelle que os obser- 
var e ensinar, esse será chamado 
grande no reino dos céos. 20 Pois 
vos digo que se a vossa justiça não 
exceder a dos Escribas e. Phariseus, 
de modo nenhum entrareis no reino 
dos céos. k 


Jesus completa o que foi dito aos an- 
tigos. Sobre o homicidio. 


21 Tendes ouvido que foi dito aos 
antigos: Não matarás; e: Quem ma- 
tar, estará sujeito a julgamento. 22 
Mas eu vos digo que todo aquelle que 
se ira contra seu irmão, estará su- 
jeito a julgamento; e quem chamar a 
seu irmão: Raca, estará sujeito ao 
julgamento do Synhédrio; e quem lhe 
chamar: Tolo, estará sujeito à Ge- 
henna de fogo. 23 Se estiveres, pois, 
apresentando a tua offerta no altar, 
e ahi te lembrares que teu irmão tem 
contra ti alguma cousa, 24 deixa alli 
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a tua offerta deante do altar, vae pri- 
meiro reconciliar-te com teu irmão, 
e depois vem apresentar à tua offer- 
ta. 25 Harmoniza-te sem demora 
com o teu adversario, emquanto está 
no caminho com elle; para que não 
succeda que O adversário te entregue 
ao juiz, O juiz ao official de justiça, e 
“sejas recolhido á prisão. 26 Em ver- 
dade te digo que não sahirás dalli, até 
pagares o ultimo ceitil. 


Sobre o adulterio, 


27 Tendes ouvido que foi dito: Não 
adulterarás. 28 Eu, porém, vos digo 
que todo o que põe seus olhos em uma 
mulher, para a cobiçar, já no seu co- 
ração adulterou com ella. 29 Se o 
teu olho direito te serve de pedra de 
tropeço,: arranca-o e lança-o de ti; 
pois te. convem mais que se perca um 
dos teus membros, do que todo o teu 
corpo seja lançado na Gehenna. 30 
Se a tua mão direita te serve de pe- 
dra de tropeço, corta-a e lança-a de 
ti; pois te convem mais que se perca 
um dos teus membros, do que todo o 
teu corpo vá para: a Gehenna. 31 
Tambem foi dito: Quem repudiar sua 
mulher, dê-lhe carta de divorcio. 32 
Eu, porém, vos digo que todo o que 
repudia. sua mulher, a' não ser por 
causa de infidelidade, a faz ser adul- 
tera; e qualquer que se casar com a 
repudiada, commette adulterio. 


Sobre os juramentos. 


33 Tambem. tendes ouvido que foi 
dito aos antigos: Não jurarás falso, 
mas cumprirás para com o Senhor os 
teus juramentos. 34 Eu, porém, vos 
digo que absolutamente não jureis; 
nem, pelo céo, porque é o throno de 
Deus; 35 nem pela terra, porque é o 
escabello dos seus pés; nem por Je- 
rusalem, porque é a cidade do grande 
Rei; 36 nem jures pela tua cabeça, 
porque nem um só cabello podes tor- 
E ou preto. 37 Mas seja o 
vosso falar: Sim, sim; Não, não; pois 
tudo o que passa disto, vem do Ma- 
ligno. 

Sobre à vingança. 
38 Tendes ouvido que foi dito: Olho 
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por olho, e dente por dente. 39 Eu, 
porém, ivos digo: Não resistaes: ao 
homem mau; mas a qualquer que te 


dá na face direita, volta-lhe tambem ' 
a outra; 40 ao que quer demandar 


comtigo e tirar-te a tunica, larga-lhe 
tambem a capa; 41 e quem te obriga 
a andar mil passos, vae com elle dois 
mil, 42 Dá a quem te pede, e não 
voltes as costas ao que deseja que lhe 
emprestes. 


Sobre o amor ao proximo. 


43 Tendes ouvido que foi dito: 
Amarás o teu proximo e aborrecerás 


Amãe os vossos inimigos e orae pe- 
los-que vos perseguem, 45 para que 
vos torneis filhos de vosso Pae que 
está nos céos, porque elle faz nascer 
o seu sol sobre maus e bons, e vir 
chuvas sobre justos e injustos. '46 
Pois se amardes aos que vos amam, 
que; recompensa tendes? não fazem os 
publicanos tambem o mesmo? 47 Se 
saudardes somente aos vossos irmãos, 
que fazeis de especial? não fazem os 
Gentios tambem o mesmo? 48 Sêde 
vós, pois, perfeitos, como vosso Pae 
celestial é perfeito. 


nã 
Acerca da pratica de boas obras. 


Guardae-vos não façaes as vossas 
6 boas obras deante dos homens, pa- 
ra serdes vistos por elles; de outra 
sorte não tendes recompensa junto de 
vosso Pae que está nos céos. 


Como se deve dar esmolas. 


2 Quando, pois, deres esmola, não 
faças tocar a trombeta deante de ti, 
como fazem os hypocritas nas syna- 
gogas e nas Tuas, para serem honra- 
dos dos homens; em verdade vos digo 
que já receberam a sua recompensa. 
3 Tu, porém, quando dás esmola, não 
saiba a tua mão esquerda o que faz a 
tua direita, 4 para que a tua esmola 
fique em secreto; e teu Pae que vê 
em secreto, te retribuirá. 


Como se deve orar. . A Oração Do- 
minical. 
5 Quando orardes, não sejaes como 
os hypocritas; porque elles gostam de 
7 


o teu inimigo. 44 Eu, porém, vos digo: ' 


“ 


. 
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orar em pé nas synagogas e nos can- 
tos das ruas, para serem vistos dos 
homens; em verdade vos digo que já 
receberam a sua recompensa. 6 Tu, 
porém, quando orares, entra no teu 

uarto e, fechada a porta, ora a teu 
Fe que está em secreto; e teu Pae que 
vê em secreto, te retribuirá. 7 Quan- 
do oraes, não useis de repetições des- 
necessarias como os Gentios; porque 
pensam que pelo seu muito falar se- 
rão duvidos: 8 Não sejaes, pois, co- 
mo elles; porque vosso Pae sabe o 
que vos é necessario, antes que, lh'o 
peçaes. 9 Portanto orae vós deste 
modo: Pae nosso que estás nos céos; 


-Bantificado seja o teu nome; 10 ve- 


nha o teu reino; seja feita a tua von- 
tade, assim na terra, como no céo. 
11 O pão nosso de cada dia nos dá 
hoje; 12 e perdoa-nos: as nossas: di- 
vidas, assim como nós tambem: te- 
mos perdoado aos nossos devedores; 
13 e não nos deixes cahir em tenta- 
ção, mas livra-nos do mal. 14 Pois 
se perdoardes aos homens as suas 
offensas, 15 tambem vosso Pae ce- 
lestial vos perdoará; mas se não per- 
doardes aos homens, tão pouco vos- 
so Pae perdoará as vossas offensas. 


+ 


Como se deve jejuar. 
16 Quando. jejuardes, não tomeis 


um ar triste como os hypocritas; por- 


que elles desfigaram os seus rostos, 
para fazer ver aos homens que estão 
Jejuando; em verdade vos digo que já 
receberam a sua recompensa. 17 Tu, 
porém, quando jejuas, unge a cabeça 
e lavao rosto, 18 para não mostrar 
ãos homens que jejuas, mas somente 


a teu Pae que está em secreto; e teu 


Pae que vê em secreto, te retribuirá. 


Os thesouros no cto. . A luz e as tre- 
vas. Os dois senhores... A anciosa 
solicitude pela nossa vida, 


19 Não ajunteis para vós thesouros 
naterra, onde a traça e a ferrugem 
os consomem, e onde os ladrões pe- 
netram e roubam; 20 mas ajuntae 
para vós thesouros no céo, onde nem 


a traça nem a ferrugem os consomem, | 


e onde os ladrões não penetram nem 


roubam; 21 porque onde está o teu | 
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thesouro, ahi estará tambem o teu. 
coração. 22 A candeia do corpo são 
os olhos. “Se estes, pois, forem sim- 
ples, todo o teu corpo será lumino- 
so; 23 mas se forem maus, todo o teu 
corpo ficará ás escuras. Se, portan- 
to, a luz que ha em'ti, são trevas; 
quão densas são as trevas! 24 Nin- 
guem póde servir a dois senhores; 
pois ou ha de aborrecer a um e amar 
ao outro, ou ha de unir-se a um e 
desprezar ao outro. Não podeis ser- 
vir a Deus e as riquezas. 25 Por isso 
vos digo: Não andeis cuidadosos da 
vossa vida pelo que haveis de comer 
ou beber, nem do vosso corpo pelo 
que haveis de vestir; não é a vida 
mais que o alimento, e o corpo mais 

ue o vestido? 26 Olhae para as aves 
o céo, que não semeiam, nem cei- 
fam, nem ajuntam em celeiros, e 
vosso Pae celestial as alimenta; não 
valeis vós muito mais do que ellas? 
27 Qual de vós, por mais ancioso que 
esteja, póde accrescentar um cubito á 
sua estatura? 28 Porque andaes an- 
ciosos pelo que haveis de vestir? Con- 
siderae como crescem os lirios do 
campo: elles não trabalham nem fiam, 
29 comtudo vos digo que nem Salo- 
mão em toda a sua gloria se vestiu 
como um delles, 30 Se Deus, pois, 
assim veste a herva do campo, que 
hoje existe, e amanhã é lançada no 
forno, quanto mais a vós, homens de 
pouca fé? -81 Assim não andeis an- 
ciosos, dizendo: Que havemos de 
comer? ou: Que havemos de beber ? 
ou: Com que nos havemos de vestir ? 
32 (Pois os Gentios é que procuram 
todas estas cousas); porque vosso Pae 
celestial sabe que precisaes de todas 
ellas. 33 Mas buscae primeiramente 
o seu reino é a sua justiça, e todas 
estas cousas vos serão accrescenta- 
das. 34 Não andeis, pois, anciosos 
pelo dia de amanhã, porque o dia de 
amanhã a si mesmo trará seu cuidado; 
ao dia bastam os seus proprios males. 


O juizo temerario-é prohibido. 
E! Não julgueis, para que não se- 
A jaes julgados; 2 porque com o 
Juizo com que julgaes, sereis julga- 
dos; e a medida de que usaes, dessa 


- 


TESS 


usarão comvosco. 3 Porque vês o 
argueiro'no olho de teu irmão, porém 
não reparas na trave que tens no teu? 
4 Qu como poderás dizer a teu irmão: 
Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, 
quando tens a trave no teu? 5 Hypo- 
crita, tira primeiro a trave do teu 
olho, e então verás claramente para 
tirar o argueiro do olho do teu irmão. 


Não deis o que é santo aos cães. 


6 Não deis aos cães o que é santo, 
nem lanceis as vossas perolas deante 
dos porcos, para que não succeda que 
as calgquem aos pés e, voltando-se, 
vos despedacem. 


Jesus incita a orar. A regra aurea. 

7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscae, e 
achareis; batei, e abrir-se-vos-á. 8 
Pois todo o que pede, recebe; o que 
busca, acha; e a quem bate, abrir- 
se-lhe-á. 9 Qual de vós dará a seu 
filho uma pedra, se elle lhe pedir pão? 
10 Ou uma serpente, se pedir peixe ? 
11 Ora se vós, sendo maus, sabeis dar 
boas dadivas a vossos filhos, quanto 
mais vosso Pae que está nos céos, 
dará boas cousas aos que lh'as pedi- 
rem? 12 Portanto tudo o que quizer- 
des que os homens vos façam, fazei-o 
assim tambem vós a elles; porque 
esta é a Lei e os Prophetas. 


As duas estradas. 


13 Entrae pela porta estreita 
(larga é a porta e espaçosa a estrada 
que conduz á perdição, e muitos são 
os que entram por ella), 14 porque 
estreita é a porta e apertada a es- 
trada que conduz á vida, e poucos são 
os que acertam com ella. 


Os falsos prophetas. 


15 Guardae-vos dos falsos prophe- 
tas, que veem a vós com vestes de 
ovelhas, mas por dentro são lobos 
vorazes. 16 Pelos seus fructos os 
conhecereis. Colhem-se, porventura, 
uvas dos espinheiros, ou figos dos 
abrolhos? 17 Assim toda a arvore boa 
dá bons fructos, porém a arvore má, 
dá maus fructos. 18 Uma arvore boa 
não póde dar maus fructos, nem uma 
arvore má dar bons fructos. 19 Toda 
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a arvore que não dá bom fructo, é 
cortada e lançada no fogo. 20 Logo 
pelos seus fructos os conhecereis. 21 
Nem todo o que me diz: Senhor, Se- 
nhor, entrará no reino dos céos, mas 
aquelle que faz a vontade de meu 
Pae que está nos céos. 22 Naquelle 
dia muitos hão de dizer-me: Senhor, 
Senhor, não prophetizámos em teu 
nome, e em teu nome não expellimos 
demonios, e em teu nome não fizemos 
muitos milagres? 23 Então lhes direi 
claramente: Nunca vos conheci; apar- 
tae-vos de mim, os que praticaes a 
iniquidade. 


Os dois fundamentos. 


24 Todo aquelle, pois, que ouve 
estas minhas palavras e as observa, 
será comparado a um homem pru- 
dente, que edificou a sua casa sobre 
a rocha. 25 Desceu à chuva, vieram 
as torrentes, sopraram os ventos e 
deram com impeto contra aquella 
casa, e ella não cahiu; pois estava 
edificada sobre a rocha. 26 Mas todo 
aquelle que ouve estas minhas pala- 
vras e não as observa, será com- 
parado a um homem nescio, que edi- 
ficou a sua casa sobre a areia. 27 
Desceu a chuva, vieram as torrentes, 
sopraram os ventos e bateram com 
impeto contra aquella casa, e ella 
cahiu; e foi grande a sua ruina. 


Termina aqui o sermão do monte, 


28 Tendo terminado Jesus este dis- 
curso, as turbas admiravam-se do 
seu ensino; 29 porque elle as ensina- 
va como quem tinha auctoridade, e 
não como os escribas do povo. 


A cura dum leproso. 


8 Quando Jesus desceu do monte, 
acompanharam-n-o grandes mul- 
tidões. 2 Approximando-se um le- 
proso, adorava-o, dizendo: Senhor, se 
quizeres, bem podes tornar-me limpo. 
8 Jesus, extendendo a mão, tocou-o, 
dizendo: Quero; fica limpo: No mes- 
mo instante ficou limpa'a sua lepra. 4 
Disse-lhe Jesus: Olha, não o digas a al- 
guem;, mas vae mostrar-te ao sacer- 
dote e fazer a offerta que Moysés or 
denou, para lhes servir de testemunho. 
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A cura do creado dum centurião. 


'5 Tendo Jesus entrado em Caphar- 
naum, chegou-se a elle um | cen- 
turião e rogou-lhe: 6 Senhor, o meu 
creado. jaz em casa paralytico, pade- 
cendo horrivelmente. 7 Disse-lhe 
elle: Eu irei cural-o. 8 Mas o cen- 
turião respondeu: Senhor, não sou 
digno de que entres em minha casa; 
porém dize somente uma palavra, e o 
meu creado ha de sarar. 9 Pois tam- 
bem eu sou homem sujeito á auctori- 
dade, e tenho soldados ás minhas 
ordens, e digo a um: Vae alli, e elle 
vae; a outro: Vem cá, e elle vem; e 
ao meu servo: Faze isto, e elle o faz. 
10 Jesus, ouvindo isto, admirou-se e 
disse aos que o acompanhavam: Em 
verdade vos affirmo que nem mesnio 
em Israel achei tamanha fé. 11 Di- 
go-vos que muitos virão do Oriente e 
do Occidente, e hão de sentar-se com 
Abrahão, Isaac e Jacob no reino dos 
céos; 12 mas os filhos do reino serão 
lançados nas trevas exteriores: alli 
haverá o choro e o ranger de dentes. 
18 Disse Jesus ao centurião: Vae-te 
e como crêste, assim te seja feito 
Naquella mesma hora sarou o creado. 


| A cura da sogra de Pedro. Muitos 


- curados. 


14 Tendo entrado Jesus na casa de 
Pedro, viu que a sogra deste estava 
de cama e com febre; 15 e tocando- 
lhe a mão, a febre a deixou. Ella se 
levantou, e o servia. 16 A” tarde 
trouxeram-lhe muitos endemoninha.- 
dos; elle com a sua palavra expelliu 
os espiritos, e curou todos os doentes; 
17 para se cumprir o que foi dito pelo 
propheta Isaias: Elle mesmo tomou 
as nossas enfermidades e carregou 
com as nossas doenças. 


Jesus põe á prova a uns que iam 
seguail-o. 


18 Vendo Jesus uma multidão ao re- 


dor de si, mandou passar para a outra 


margem do lago. 19 Chegou um, es- 

-eriba e disse-lhe: Mestre, seguir-te-ei 

para onde quer que fores. 20 Respon- 

deu-lhe Jesus: Ás raposas teem covis, 

e as aves do céo Housgas mas o Filho 
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beça. 21 Um outro discipulo disse- 
lhe: Senhor, deixa-me ir primeiro 
enterrar meu pae. 22 Porém Jesus 
respondeu-lhe: Segue-me, e deixa que 
os mortos enterrem os seus mortos. 


Jesus acalma uma tempestade. 


- 23: Entrando: elle na barca, seus 
discipulos acompanharam-n-o. 24 Eis 
que se levantou no mar tão grande 
tempestade, que as ondas cobriam a 
barca; mas Jesus dormia. 25 Os dis- 
cipulos, approximando-se, acordaram- 
n-o, dizendo: Salva-nos, Senhor, que 
perecemos. Elle lhes disse: Porque 
temeis, homens de pouca fé? Então 
erguendo-se, reprehendeu os ventos e 
o mar; € fez-se grande bonança. 27 
Todos se maravilharam, dizendo: Que 
homem é este, que até os ventos e o 
mar lhe obedecem ? 


A cura de dois endemoninhados ga- 
darenos. 


28 Tendo elle chegado á-outra ban- 
da, à terra dos Gadarenos; dois ende- 
moninhados, em extremo furiosos, de 
modo que ninguem podia passar por 
aquelle caminho, sahindo dos tumu-. 
los, vieram. lhe 20 encontro. 29 Elles 
gritaram : Que temos nós comtigo, 
Filho de Deus? vieste aqui atormen- 
tar-nos antes de tempo? 30 Ora a 
alguma distancia delles pastava uma 
grande manada de porcos, 31 Os 
demonios rogavam-lhe: Se nos expel- 
les, envia-nos, para a manada de por- 
cos. 32 Disse-lhes Jesus: Ide. Tendo 
elles sahido, passaram para os por- 
cos; toda a manada precipitou-se pelo 
declive no mar, e alli se afogaram. 
38 Os pastores fugiram, foram á ci- 
dade e contaram todas estas cousas, 
e o que tinha acontecido aos endemo- 
ninhados. 34 Então a cidade toda 
sahiu ao encontro de Jesus; e ao ve- 
rem-n-o, rogaram-lhe que se retirasse 
daquelles termos. 


A cura dum paralytico em Caphar- 


naum. e 
9 Jesus entrou numa, barca, atra- 
vessou para o outro lado e foi á 
sua cidade. 2 Trouxeram-lhe um pa- 
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ralytico, deitado em um leito: Vendo 
Jesus a fé que elles tinham, disse ao 
paralytico: Tem animo, filho; per- 
doados são os teus peccados. 3 Al- 
guns escribas disseram comsigo: Este 
homem blasphema. 4 Mas Jesus, co- 
nhecendo-lhes os pensamentos, disse: 
5 Porque pensaes mal nos vossos cora- 

ões? 5 Pois qual é mais facil, dizer: 

erdoados são: os teus peccados, ou di- 
zer: Levanta-te, e anda? 6 Para que 
saibaes que-o-Filho do homem tem so- 
bre a terra auctoridade para perdoar 

eccados—disse então ao paralytico: 
Levanta-te, toma o teu leito e vae pa- 
ra tua casa, 7 Elle se levantou e foi 
para sua casa. 8 Vendo-isto as multi- 
dões, temeram e glorificaram a Deus, 
que dera tal auctoridade aos homens. 


A vocação de Matheus. 

9 Jesus, partindo dalli, viu um ho- 
mem chamado Matheus, sentado na 
collectoria, e disse-lhe: Segue-me. 
Elle se levantou e o seguiu. 


Jesus come com peccadores. 


10 Estando elle à mesa em casa, 
vieram muitos publicanos e peccado- 
res e sentaram-se com Jesus e com 
seus discipulos. 11 Os phariseus, 
vendo isto, perguntavam aos discipu- 
los: Porque come o vosso Mestre com 
os publicanos e peccadores? 12 Mas 
Jesus, ouvindo-o, disse: Os sãos não 
precisam de medico, mas sim os en- 
fermos. 13 Porém ide apprender o 
que significa : Misericordia quero, e 
não holocaustos; pois não vim chamar 
os justos, mas os peccadores. 


A questão do jejum. 

14 Depois o procuraram os discipu- 
los de João, e lhe perguntaram: Por- 
que é que nós e os phariseus jejua- 
mos, mas teus discipulos não jejuam? 
15 Respondeu-lhes Jesus: Podem, 
porventura, estar tristes os convida- 
dos para o casamento, emquanto o 
noivo está com elles? porém dias vi- 
rão, em que lhes será tirado o noivo, 
e nesses dias jejuarão. 16 Ninguem 
põe remendo de panno novo em ves- 
tido velho; porque o remendo tira 


parte do vestido, e fica maior a rotu- 
[Port. Rev.] 30* E 
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ra. 17 Nem se põe vinho novo em 
odres velhos; de outro modo arreben- 
tam os odres, e derrama-se o vinho, 
e estragam-se os odres. Mas vinho 
novo é posto em odres novos, e am- 
bos se conservam, 


O pedido de Jairo. A cura de uma 
mulher hemorrhagica. A resur- 
geição da filha de Jairo. 

18: Emquanto assim lhes falava, 
veiu um.chefe da synagoga e adora- 
va-o, dizendo: Neste momento acaba 
de expirar minha filha; mas vem, põe 
a tua mão sobre ella, e viverá. 19 
Jesus, levantando-se, o foi seguindo 
com seus discipulos. 20 Uma mulher, 
padecendo ha doze annos de uma he- 
morrhagia, veiu por detraz delle e 
tocou-lhe a fimbria da capa; 21 porque 
dizia comsigo: Se eu lhe tocar somen- 
te a capa, ficarei curada. 22 Jesus, 
voltando-se e vendo-a, disse: Tem 
animo, filha; a tua fé te sarou. Des- 
de aquella hora a mulher ficou sã. 23 
Quando Jesus chegou à casa do che- 
fe da synagoga, vendo os tocadores 
de flauta, e a multidão em alvoroço 
24 disse: Retirae-vos; pois a menina 
não está morta, mas sim dormindo. 
Riam-se delle. 25 Mas retirada a 
multidão, entrou Jesus, tomou a me- 
nina pela mão, e ella se levantou. 26 
A fama deste facto correu por toda 
aquella terra. 


A cura de dois cegos. 

27 Sahindo Jesus dalli, seguiram- 
n-o dois cegos, clamando: Tem com- 
paixão de nós, filho de David! 28 
Tendo elle entrado em casa, vieram a 
elle os cegos; Jesus perguntou-lhes: 
Credes que posso fazer isso? Res- 
ponderam elles: Cremos, Senhor. 29 
Então lhes tocou os olhos, dizendo : 
Faça-se-vos conforme a vossa fé. 30 
Abriram-se-lhes os olhos. Jesus ad- 
vertiu-lhes com energia, dizendo: Vê- 
de que ninguem o saiba. 31 Elles, 
porém, sahiram e lhe divulgaram a 
fama por toda aquella terra. 


A cura de um mudo endemoninhado. 
A blasphemia dos phariseus. 


82 Quando se PESAR) foi-lhe 
1 
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trazido um mudo endemoninhado. 33 


Expulso o demonio, falou o mudo; e 


a, multidão maravilhou-se, dizendo: 
Nunca tal se viu em Israel! 34 Mas 
os. phariseus affirmavam: E” pelo 
rincipe dos demonios que elle expel- 
e os demonios. 


Jesus ia por toda a parte fazendo o 
bem. A seara e os trabalhadores. 


39 Jesus percorria todas as cidades 
e aldeias, ensinando nas synagogas, 
prégando o Evangelho do reino e cu- 
rando todas as doenças e enfermida- 
des. 36 Vendo elle as turbas, com- 
padeceu-se. dellas, porque estavam 
aflictas e exhaustas como ovelhas 
sem pastor. 37 Então disse a seus 
discipulos: A seara, na verdade, é 
grande, mas os trabalhadores são 
poucos; 38 rogae, pois, ao Senhor da 
seara, que envie trabalhadores para 
a sua seara. 


A missão dos doze apostolos. 


1 0 Depois de reunir Jesus os seus 

doze discipulos, deu-lhes poder 
sobre os espiritos immundos, para os 
expellirem, e para curarem todas as 
doenças e enfermidades. 


Os seus nomes. 


2 Ora os nomes dos doze apostolos 
são estes: O primeiro, Simão, que 
tambem se chama Pedro, e André, 
seu irmão; Tiago e João, filhos de Ze- 
bedeu:; 3 Philippe e Bartholomeu 5 
Thomé e Matheus o Publicano; Tiago, 
filho de Alpheu, e Thadeu; 4 Simão 0 
Zelote e Judas Iscariotes, que o tra- 
hu. 


Às instrucções que Jesus lhes deu. 


5 À estes doze enviou J esus, dan- 
do-lhes estas instrucções : Não ireis 
aos Gentios, nem entrareis nas cida- 
des dos Samaritanos; 6 mas ide antes 
ás ovelhas perdidas da casa de Israel. 
7 Pondo-vos a caminho, prégae que 
está proximo o reino dos céos. 8 Cu- 
rae os enfermos, resuscitae os mor- 
tos, limpae os leprosos, expelli os 
demonios; de graça recebestes, de 
graça dae. 9 Não vos provereis de 
ouro nem de prata, nem de cobre nas 
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vossas bolsas; 10 nem de alforge pa- 
ra o caminho, nem de duas tunicas, 
nem de calçado, nem de bordão; pois 
digno é o trabalhador do seu alimen- 
to. 11 Em qualquer cidade ou aldeia 
em que entrardes, indagae quem nella 
é digno; e ahi ficae até vos retirar- 
des. 12 Ao entrardes na casa, sau- 
dae-a; 13 se ella for digna, desça 
sobre ella a vossa paz; mas se o não 
for, torne para vós a vossa paz. 14 
Se alguem não vos receber, nem ou- 
vir as vossas palavras, ao sahirdes 
daquella casa ou daquella cidade, sa- 
cudi o pó dos vossos pés. 15 Em 
verdade vos digo que no dia de juizo 
haverá menos rigor para a terra de 
Sodoma e de Gomorrha, do que para 
aquella cidade. 


As admoestações. 


16 Eu vos envio como ovelhas no 
meio de lobos; sêde, pois, prudentes 
como as serpentes, e simples como as 
pombas. 17 Guardae-vos, porém, dos 
homens; porque vos entregarão aos 
tribunaes, e vos açoitarão nas suas 
synagogas; 18 por minha causa sereis 
levados á presença: dos governadores 
e dos reis, para lhes servir de teste- 
munho a elles e aos Gentios. 19 Mas 
quando vos entregarem, não cuideis 
como ou o que haveis de falar; por- 
que naquella hora vos será dado o que 
haveis de dizer. 20 Pois não sois vós 
os que falaes, mas é o Espirito de 
vosso Pae o que fala em vós. 21 Ir- 
mãos entregarão á morte a irmãos, e 


paes a filhos; filhos se levantarão con- 


tra seus paes, e os farão morrer. 22 
Sereis odiados de todos por causa do 
meu nome; mas quem persevera até 
o fim, esse será salvo. 28 Quando, 
porém, vos perseguirem numa cida- 
de, fugi para outra; porque em ver- 
dade vos digo que não acabareis de 
percorrer as cidades de Israel; antes 
que venha o Filho do homem. 


Os estímulos. 


24 Não é o discípulo mais que o seu 
mestre, nem o servo mais que o seu 
senhor. - 25 Basta ao discipulo ser co- 
mo o seu mestre, e ao servo como o 
seu senhor. Se chamaram Beelzebul 
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ao dono da casa, quanto mais aos seus 
domesticos? 26 Portanto não os te- 
maes: pois nada ha encoberto, que se 
não venha a descobrir; nem occeulto, 
que se não venha a saber. 270 que 
vos digo ás escuras, dizei-o ás claras; 
é o que se vos diz ao ouvido, procla- 
mae-o dos eirados. 28 Não temaes 
aos que matam o corpo, mas não po- 
dem matar a alma; temei antes 
aquelle que póde fazer perecer na Ge- 
henna tanto a alma como 0 corpo. -29 
Não se vendem dois passarinhos por 
um ásse!? e nenhum delles cahirá 
no chão senão pela vontade de vosso 
Pae. 80 Quanto a vós, até os cabel- 
los da vossa cabeça estão todos con- 
tados. 31 Não temaes, pois; mais 
valeis vós que muitos passarinhos. 32 
Portanto todo aquelle que me confes- 
sar deante dos homens, tambem eu 
o confessarei deante de meu Pae que 
está nos céos; 33 mas aquelle que me 
negar deante dos homens, tambem eu 
o negarei deante de meu Pae que está 
nos céos. 


As dificuldades. . 


34 Não penseis que vim trazer paz 
á terra; não vim trazer paz, mas es- 
pada. 35 Pois vim causar divisão en- 
tre o filho e seu pae, entre a filha e 
sua mãe e entre a nora e sua sogra, 36 
assim os inimigos do homem serão 'os 
da sua propria casa. . 37 Quem ama 
seu pae ou sua mãe mais do que a 
mim, não é digno de mim; quem ama 
seu filho ou sua filha mais do que a 
nim, não é digno de mim; 38 e'aquel- 
le que não toma a sua cruz e não me 
segue, não é digno de mim. 39 O que 
acha a sua vida, perdel-a-á; mas o que 
perde a sua vida por minha causa, 
achal-a-á. 


As recompensas. 


40 Aquelle que vos recebe, a mim 
me recebe; e aquelle que me recebe, 
recebe aquelle que me enviou. 41 
Quem recebe um propheta, por ser 
propheta, receberá a recompensa de 
propheta; é quem recebe um justo, 
por ser justo, receberá a recompen- 
sa de justo. 42 Aquelle que der de 
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beber ainda que seja um copo de agua 
fria a um destes pequeninos, por ser 
meu' discipulo, em verdade vos digo 
que de modo “algum perderá a sua. 


recompensa. 

1 1 Tendo acabado Jesus de dar 
! estas instrucções a seus doze 

discipulos, partiu dalli a ensinar e a 

prégar nas cidades delles. 


Jesus prêga nas cidades. ; 


João envia mensageiros a Jesus. 


2 Como João no carcere tivesse ou- 
vido falar das obras do Christo, man- 
dou pelos seus discipulos 3 perguntar- 
lhe: Eºs tu aquelle que ha de vir, ou 
é outro o que devemos esperar? 4 
Respondeu-lhes Jesus: Ide contar a 
João o que estaes ouvindo e obser- 
vando: 5 os cegos vêem, os coxos 
andam, os leprosos ficam limpos, os 
surdos ouvem, os mortos são resusci- 
tados, aos pobres annuncia-se-lhes o 
Evangelho; 6 e bemaventurado aquel- 
le que não achar em mim motivo de 
tropeço. , 


Jesus dá testemunho: de João. Os 
Judeus: comparados com os; meni- 
nos que gritam nas praças, 


7 Ao partirem elles, começou Jesus 
a falar ao povoa respeito de João: 
Que sahistes a ver no deserto? uma 
canna agitada pelo vento? 8 Mas que 
sahistes a ver?” um homem'vestido:de 
roupas finas? Os que vestem roupas 
finas, assistem nos palacios dos reis. 
9 Mas para que sahistes? para ver 
um propheta? Sim, vos digo, e ainda 
mais do que propheta. 10 Este é 
aquelle de quem está escripto: 

Eis ahi envio eu ante a tua face o 
meu anjo, 
Que ha de preparar o teu caminho 
deante-de ti. 
11 Em verdade vos digo que não tem 
apparecido entre os nascidos de mu- 
lher outro maior que João Baptista; 
mas o que é menor no reino dos céos, 
é maior do que elle. 12 Desde-os dias 
de João Baptista até agora 6 reino 
dos ctéos é tomado á força, eos que 
se esforçam, são os que o conquistam. 


|13 Pois todos os prophetas e a Lei até 
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João prophetizaram; 14 e se quereis 
recebel-o, elle mesmo é Elias que ha 
de vir. 15 O que tem ouvidos, ouça. 
16 Mas a que hei de comparar esta 
geração? EK” semelhante aos meni- 
nos sentados nas praças, que gritam 
aos seus companheiros: 
17 Nós vos tocámos flauta, e vós não 

dançastes; 

Entoâmos lamentações, e 

pranteastes. 
18 Pois veiu João não comendo nem 
bebendo, e dizem: Elle tem demonio. 
19 Veiu o Filho do homem comendo 
e bebendo, e dizem: Eis um homem 
glutão e bebedor de vinho, amigo de 
publicanos e peccadores! Comtudo 
a sabedoria é justificada pelas suas 
obras. 


não 


As tres cidades impenitentes. 


20 Então começou a increpar as ci- 
dades onde se operara a maior parte 
dos seus milagres, por não se terem 
arrependido. 21 Ai de ti, Chorazin! 
ai de ti, Bethsaida! porque. se em 
Tyro e em Sidon se tivessem operado 
os milagres que em vós se fizeram, ha 
muito ellas se teriam arrependido em 
sacco e em cinza. 22 Eu vos digo, 
comtudo, que no dia de juizo have- 
rá menos rigor para Tyro e Sidon, 
do que para vós. 23 Tu, Capharna- 
um, elevar-te-ás, porventura, até o 
céo? descerás até o Hades; porque se 
em: Sodoma:se tivessem operado os 
milagres que em ti se fizeram, ella 
teria permanecido até o dia de hoje. 
24 Eu vos digo, comtudo, que menos 
rigor haverá no dia de juizo para a 
terra de Sodoma, do que para ti. 


A cegueira da, sabedoria humana. 
Vinde a mim. 


25 Naquella occasião exclamou Je- 
sus: Graças te dou a ti, Pae, Senhor 
do céo e da terra, porque escondeste 
estas cousas aos sabios e entendidos, 
e as revelaste aos pequeninos; 26 as- 
sim é, Pae, porque assim foi do teu 
agrado. 27 Todas as cousas me fo- 
ram entregues por meu Pae: e nin- 
guem conhece o Filho senão o Pae; e 
ninguem conhece o Pae senão o Filho, 
e aquelle a quem o Filho o quizer re- 
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velar. 28 Vinde a mim todos os que 
andaes em trabalho e vos achaes car- 
regados, e eu vos alliviarei. 29 To- 
mae sobre vós o meu jugo, e apprendei 
de mim, porque sou manso e humilde 
de coração; e achareis descanço para 
as vossas almas. 30 Pois o meu jugo, 
é suave, e o meu fardo leve. 

9 Naquelle tempo, em um sabba- 
1 do, passou Jesus pelas searas; 
e seus discipulos, tendo fome, come- 
çaram a colher espigas e a comer. 
2 Os phariseus, vendo isto, disseram- 
lhe: Teus discipulos estão fazendo o 
que não é licito fazer nos sabbados. 
3 Elle, porém, lhes disse: Não lês- 
tes o que fez David, quando elle e 
seus companheiros tiveram fome? 4 
como entrou na casa de Deus, e co- 
mo elles comeram os pães da propo- 
sição, os quaes não lhe era licito co- 
mer, nem aos seus companhe ros, mas 
somente aos sacerdotes? | 5 Ou não 
lêstes na Lei que aos sabbados os sa- 
cerdotes no templo violam o sabbado 
e ficam sem culpa? 6 Digo-vos, po- 
rém: Aqui está o que é maior que o 
templo. 7 Mas se vós tivesseis co- 
nhecido o que significa: Misericordia 
quero, e não holocaustos, não terieis 
condemnado innocentes. 8 Pois o Fi- 
lho do homem é senhor do sabbado. 


Jesus é senhor do sabbado. 


A cura de um homem que tinha secca 
uma das mãos. Trama contra q 
vida de Jesus. 


9 Tendo Jesus partido daquelle lo- 
gar, entrou na synagoga delles. 10 
Achava-se alli um homem que tinha 
secca uma das mãos. Para poderem 
accusar a Jesus, perguntaram-lhe: E” 
licito curar nos sabbados? 11 Elle 
respondeu: Qual de vós, tendo uma 
ovelha, se ella ao sabbado cahir em 
uma cova, não lançará mão della pa- 
ra tiral-a? 12 Ora quanto mais vale 
um homem que uma ovelha! Logo é 
licito fazer o bem nos sabbados. 13 
Então disse ao homem: Extende a 
mão. Elle a extendeu, e a mão ficou 
sã como a outra. 14 Mas os phari- 
seus sahiram dalli e tramaram o mo- 
do de tirar-lhe a vida. 
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dis Jesus retira-se, 
“15 Jesus, sabendo isto, retirou-se 
- daquelle logar. Muitos o acompa- 
-nharam; 16: e elle curou a todos, ad- 
vertindo-lhes que: não o dessem a co- 
inhecer; 17 para se cumprir o que foi 
dito pelo propheta Isaias: 
18: Eis aqui o meu servo que escolhi, 
|: O meu amado em quem a minha 
alma se agrada; 
Sobre elle porei o meu Espirito, 
E elle annunciará o juizo aos Gen- 
tios. f 
19 Não contenderá:nem clamará, 
Nem ouvirá alguem a sua voz nas 
ruas. 
20 Não esmagará a canna quebrada, 
Nem apagará a torcida que fume- 
ga, ; 
Até que faça triumphar o juizo. 
21 Em seu nome esperarão os Gen- 
tios. 


A cura de um endemoninhado, cego e 
mudo. A blasphemia dos phari- 
seus. Jesus defende-se. 


22: Então lhe trouxeram um ende- 
moninhado, cego e mudo; e elle o cu- 
rou, de modo que o mudo falava e 
via. 23 Toda a multidão, admirada, 
dizia: E” este, porventura, o filho de 
David? 24 Mas os phariseus, ouvin- 
do isto, disseram: Este não expelle 
os demonios senão por Beelzebul, 
chefe dos demonios. 25 Jesus, po- 
rém, conhecendo-lhes os pensamen- 
tos, disse: Todo o reino dividido con- 
tra si mesmo será desolado, e toda a 
cidade, ou casa, dividida contra si 
mesma não subsistirá. 26 Se Sata- 
naz expelle a Satanaz, está dividido 
contra si mesmo; como, então, sub- 
sistirá o seu reino? 27 Se eu expul- 
so os demonios por Beelzebul, por 
quem os expellem vossos filhos? por 
isso elles mesmos serão os vossos 
juizes. 28 Mas se pelo Espirito de 

eus eu expulso os demonios, logo é 
chegado a vós o reino de Deus. 29 
Como póde alguem entrar na casa do 
valente e roubar-lhe os bens, sem 
primeiro amarral-o? e então lhe sa- 
queará a casa. 30 Quem não é com- 
migo, é contra mim; e quem commi- 


S. MATHEUS. ) 





12: 44 


'go não ajunta, espalha. 31 Por isso 
vos declaro: Todo o peccado e blas- 
phemia serão perdoados aos homens, 
mas à blasphemia contra o Espirito 
não lhes será perdoada. 82 Ao que 
disser alguma palavra contra o Fi- 
lho do homem, isso lhe será perdoa- 
do; porém ao que falar contra o Es- 
pirito Santo, não lhe será perdoado, 
nem neste mundo, nem no vindouro. 
33 Reconhecei que a arvore é boa e 
o seu fructo bom, ou que a arvore é 
má e o seu fructo mau; porque peló 
fructo se conhece a arvore. 34 Ra- 
ca de viboras, como podeis falar 
cousas boas, sendo maus? porque 'a 
bocca fala o de que está cheio o co- 
ração. 35 O homem bom tira boas 
cousas do seu bom thesouro, e o ho- 
mem mau tira más cousas do seu 
mau thesouro. - 36 Digo-vos. que de 
toda a palavra ociosa que falarem os 
homens, délla darão conta no: dia de 
juizo; 37 porque pelas tuas palavras 
serás justificado, e pelas tuas pala- 
vras serás condemnado. 


Os escribas e phariseus pedem 
signal. : 

88 Então alguns escribas e phari- 
seus disseram: Mestre, queremos ver 
algum milagre feito por ti. 39 Elle, 
porém replicou: Uma geração má e 
adultera pede um signal; e nenhum 
signal se lhe dará, senão o do pro- 
pheta Jonas. - 40) Pois assim como 
Jonas esteve tres dias e tres noites | 
no ventre do grande peixe, assim O 
Filho do homem estará tres dias e 
tres noites no coração da terra. 4l 
Os ninivitas se levantarão no juizo 
juntamente com esta geração, e a 
condemnarão, porque se arrepende- 
ram com a prégação de Jonas; e aqui 
está quem é maior do que Jonas. 
42 A rainha do sul se levantará no 
juizo juntamente com está geração, 
e a condemnará, porque veiu dos 
confins da terra para ouvir a sabe- 
doria de Salomão; e aqui está quem 
é maior do que Salomão. 43 Mas 
quando o espirito immundo tiver sa- 
hido de um homem, anda por loga- 
res aridos, buscando repouso, e não 
o acha, 44 pr oltarei para 


x 
um 
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minha casa donde sahi; e ao chegar, 
acha-a desoccupada, varrida e orna- 
da. -45 Depois vae e leva comsigo 
mais sete espiritos peores do que.elle, 
e alli entram e habitam; e o ultimo 
estado. daquelle homem fica: sendo 
peor do que o primeiro. Assim tam- 
-bem acontecerá a esta geração per- 
versa. 


A familia de Jesus. 


46 Emquanto: elle ainda falava á 
multidão, achavam-se da parte de fó- 
ra sua mãe e seus irmãos, procuran- 
do falar-lhe. 47 Alguem lhe disse: 
Tua mãe e teus irmãos estão lá fóra 
e procuram falar-te. 48 Mas elle res- 
pondeu' ao que lhe falava: Quem é 
minha mãe, e quem são meus irmãos? 
49 Extendendo a mão para seus dis- 


cipulos, exclamou: Eis minha mãe e 


meus irmãos! . 50 Pois aquelle que 
fizer a vontade de meu Pae que está 


nos céos, esse é meu irmão, irmã e, 


mãe. 


Uma serie de parabolas. 
* bola do semeador. 


Naquelle dia sahindo Jesus de 

casa, sentou-se junto ào mar; 
2 chegaram-se a elle grandes multi- 
dões, de modo que entrou numa barca 
e se assentou; e todo o povo ficou em 
pé na praia. 3 Muitas cousas lhes 
falou em parabolas, dizendo: O se- 
meador sahiu a semear 4 Quando 
semeava, uma parte da semente ca- 
hiu á beira do caminho, e vieram as 
aves e comeram-n-a.: 5 Outra parte 
cahiu nos logares pedregosos, onde 
não havia muita terra; logo nasceu, 
porque a terra não era profunda, 6 e 
tendo sahido o sol, queimou-se; e por- 
que não tinha raiz, seccou-se. 7 Ou- 
tra cahiu entre os espinhos, e os espi- 
mnhos cresceram e a suffocaram. 8 
'Outra cahiu na boa terra e dava fru- 
cto, havendo grãos que rendiam cem, 
outros sessenta, outros trinta por um. 
9 Quem tem ouvidos, ouça. 


A para- 


Porque usou de parabolas. A expli- 
cação da, parabola-do semeador. 
10'Chegando-se a elle os discipulos, 

perguntaram:: Porque lhes falas em 
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parabolas? 11 Respondeu-lhes: Por- 
que a vós vos é dado conhecer os mys- 
terios do reino dos céos, mas a elles 
não lhes é isso dado. 12 Pois ao que 
tem, dar-se-lhe-á, e terá em abun- 
dancia; mas ao que não tem, até 
aquillo que tem, ser-lhe-á tirado. 13 
Por isso lhes falo em parabolas, por- 
que vendo, não vêem; e ouvindo, não 
ouvem, nem entendem. 14 Nelles se 
está cumprindo a prophecia de Isaias, 
que diz: 
Certamente ouvireis, e de nenhum 
modo entendereis; 
Certamente vereis, e de nenhum 
modo percebereis. 
15 Pois o coração deste povo se fez 
pesado, 
E os seus ouvidos se fizeram tar- 
dos, 
E elles fecharam os olhos; 
Para não succeder que, vendo cora 
os olhos 
E ouvindo com os ouvidos, ; 
Entendam no coração e se conver- 
tam, 
E eu os sare. 
16 Mas ditosos são os vossos olhos, 
porque vêem; -e os vossos ouvidos, 
porque ouvem. 17 Pois em verdade 
vos digo que muitos prophetas e jus- 
tos desejaram ver o que vêdes, e não 
no viram; e ouvir o que ouvis, e não 
no ouviram. 18 Ouvi, pois, vós a pa- 
rabola: do semeador. 19 Quando al- 
-guem ouve à palavra do reino e não a 
entende, vem o Maligno e tira o que 
tem sido semeado: no seu coração: 
este éo que foi semeado á beira do 
caminho. 20 O que foi semeado nos 
logares pedregosos, é quem ouve a 
palavra e logo a recebe com alegria; 
21 mas não tem em si raiz, antes é de 
pouca duração; e sobrevindo tribula- 
ção ou perseguição por causa da pa- 
lavra, logo se escandaliza. 22 O que 
foi semeado entre os espinhos, é quem 
ouve a palavra, mas os cuidados do 
mundo e a seducção das riquezas 
abafam a palavra, e ella fica in- 
fructifera. 23 O que foi semeado 
na boa terra, é quem'ouve a pala- 
vra e a entende, e verdadeiramente 
dá fructo, ' produzindo a cento, a 
sessenta e a trinta por um. 


13: 24 
“1 A parabola do joio. 

24 Jesus lhes propoz outra para- 
bola: O reino dos céos é semelhante 
-a um homem que semeou boa se- 
mente no seu campo. 25 Mas em- 
quanto: os homens dormiam, veiu um 
inimigo delle, semeou joio no meio do 
trigo e retirou-se. 26 Porém quando 
a herva cresceu e deu fructo, então 
appareceu tambem o joio. 27 Chegan- 
do os servos do dono do campo, dis- 
seram-lhe: Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? pois donde 
vem o joio? 28 Respondeu-lhes: Ho- 
mem inimigo é quem fez isso. Os 
servos continuaram: Queres, então, 
que vamos arrancal-o? 29 Não, res- 
pondeu elle, para que não succeda 
que, tirando o joio, arranqueis jun- 
tamente com: elle tambem o trigo. 
30 Deixae crescer ambos' juntos até 
a ceifa; e no tempo da ceifa direi aos 
ceifeiros: Ajuntae primeiro o joio e 
atae-o em feixes para o queimar, mas 
recolhei o trigo no meu celleiro. 


A parabola do grão de mostarda. 


31 Mais outra parabola lhes pro- | 


poz, dizendo: O reino dos-céos é se- 
melhante a um grão de mostarda, 
que um homem tomou e plantou no 
seu campo; 32 0 qual grão é, na ver- 
dade, a menor-de todas as sementes, 
mas depois de crescido, é a maior das 
hortaliças e faz-se arvore, de tal 
modo que as aves do céo veem pou- 
sar no seus ramos. 


A parabola do fermento. 


33 Ainda outra parabola lhes pro- 
poz, dizendo:O reino dos céos é 
semelhante: ao fermento, que uma 
mulher - tomou e escondeu 'em' tres 
medidas! de farinha, até ficar toda 
ella: levedada: 


Porque falou em parabolas. 
34'Todas estas cousas falou Jesus ao 
povo em parabolas, e nada lhes falava 
sem parabolas; 35 para que se cum- 
prisse-o que foi dito pelo propheta: 
“Abrirei em parabolas a minha 
bocca, 
3 Saton, medida de 13 litros. 
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E publicarei cousas escondidas 
desde a creação. 


A explicação da parabola: do joio. 

'86 Então tendo deixado as turbas, 
entrou Jesus em casa. Chegando-se 
à elle seus discipulos, disseram: 
Explica-nos a parabola do joio do 
campo. 37 Elle respondeu: O que 
semeia a boa semente, é o Filho do 
homem; 38 o campo é o mundo; a 
boa semente são os filhos do reino; o 
joio são os filhos do Maligno; 39 o inj- 
migo que o semeou, é o Diabo; a cei- 
fa é o fim do mundo, e os ceifeiros são 
anjos. 40 Pois assim como o joio 'é 
ajuntado e queimado no fogo, assim 
será no fim do mundo. 41 O Filho do 
homem enviará os seus anjos, e elles 
ajuntarão do seu reino tudo 0 que ser- 
ve de pedra de tropeço e os que prati- 
cam a iniquidade, 42 e lançal-os-ão na 
fornalha de fogo; alli haverá o choro 
e o ranger de dentes. 43 Então os 
justos brilharão como o sol no reino'de 
seu Pae. Quem tem ouvidos, ouça. 


A parabola do thesouro escondido. 


“44 O reino dos céos é semelhante a 
um thesouro que, oceulto no campo, 
foi achado e escondido por um ho- 
mem, o qual, movido de goso, foi 
vender tudo o que possuia e comprou 
aquelle campo. 


A parabola da perola. 


45 O reino dos céos é tambem se- 
melhante a um negociante que bus- 
cava boas perolas; 46 e tendo achado 
uma de grande'valor, foi vender tudo 
o que possuia e a comprou. 


A parabola da rede. 


47 Finalmente o reino dos céos é 
semelhante a uma rede, que foi lan- 
cada no mar, e apanhou peixes de to- 
da a especie. 48 Depois de cheia, os 
pescadores puxaram-n-a para a praia; 
e sentados, pozeram os bons em ces- 
tos, mas deitaram fóra os ruins. 49 
Assim será no fim do mundo: sahirão 
os anjos e separarão os maus dentre 
os justos, 50 e lançal-os-ão na forna- 
lha de fogo; alli haverá o choro e o 
ranger de dentes. 


| 
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Cousas novas e velhas. 


51 Entendestes vós todas estas cou- 
sas? Responderam-lhe: Entendemos. 
52 Então accrescentou: Por isso todo 
o escriba instruido no reino dos céos 
é semelhante a um pae de familia, 
que do seu thesouro tira cousas novas 
e velhas, 

58 Tendo Jesus concluido estas pa- 
rabolas, partiu dalli. 


Jesus préga na synagoga de Naza- 
reth. E” rejeitado pelos seus. 


54 Chegando á sua terra, ensinava 
o povo na synagoga, de modo que 
muitos se admiravam e diziam: Don- 
de lhe vem esta sabedoria, e estes 
milagres? 55 Não é este o filho do 
carpinteiro? sua mãe não se chama 
Maria, e seus irmãos não são Tiago, 
José, Simão e Judas? 56 Não vivem 
entre nós todas as suas irmãs? Donde 
lhe vem; pois, tudo isso? 57 Elle lhes 
servia de pedra de tropeço. Mas 
disse-lhes Jesus: Um propheta não 
deixa de receber honra, senão na sua 
terra e na sua casa. 58 Não fez alli 
muitos milagres por causa da incre- 


dulidade do povo. 
1 4 Naquelle tempo o tetrarcha 
Herodes soube da fama de Je- 
sus, 2 e disse aos seus familiares: 
Este é João Baptista; elle resuscitou 
dos: mortos, e por isso nelle operam 
virtudes sobrenaturaes. 3 Pois He- 
rodes havia mandado prender a João, 
atal-o e pôl-o no carcere, por causa 
de Herodias, mulher de seu | irmão 
Philippe; 4 porque João lhe havia di- 
to: Não te é licito tel-a por esposa. 
5 Herodes, embora quizesse matal-o, 
temia ao: povo, porque este o tinha 
como propheta. 6 Chegado, porém, 
o dia natalicio de Herodes, a filha de 
Herodias dançou deante de todos e 
agradou a Herodes, 7 pelo que este 
prometteu sob juramento dar-lhe o 
que ella pedisse. 8 Ella instigada por 
sua mãe, disse: Dá-me num prato a. 
cabeça de João Baptista. 9 O rei, 
embora entristecido, comtudo por 
causa dos seus juramentos e tambem 
8 


A morte de João Baptista... « 
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dos' convivas mandou dar-lh'a, 10 e 
ordenou que degolassem a João no 
carcere. 11 Foi trazida a sua cabeça 
num prato, e dada á moça; e ella a 
levou a sua mãe. 12 Vieram os disci- 
pulos de João, levaram o corpo 'e -se- 
pultaram-n-o; e foram dar a noticia. 
a Jesus. 


A primeira multiplicação dos pães. 

13. Jesus, ouvindo isto, retirou-se 
dalli numa barca para um logar de- 
serto, á parte; quando as multidões 
o souberam, seguiram-n-o das cidades 
por terra. - 14 Elle, ao desembarcar, 
viu uma grande multidão, compade- 
ceu-se della e curou os seus enfermos. 
15 A? tarde approximaram-se delle os 
discipulos, dizendo: Este logar é:de- 
serto e a hora é já passada; despede, 
pois, as multidões, para que, indo ás 
aldeias, comprem alguma cousa para 
comer. 16 Mas Jesus lhes disse: Não 
precisam ir; dae-lhes vós de comer. 
17 Replicaram-lhe: Não temos aqui 
senão cinco pães e dois peixes. 18 
Disse-lhes elle: Trazei-m'os cá. 19 
Tendo mandado á multidão que se 
assentasse sobre a relva, tomou os 
cinco pães e os dois peixes e, erguen- 
do os olhos ao céo, deu graças e, par- 
tindo os pães, entregou-os aos disci- 
pulos, e os discipulos entregaram-n-os 
à multidão. 20 Todos comeram e se 
fartaram; e do que sobejou levanta- 
ram doze cestos cheios de pedaços. 
21 Ora os que comeram, foram cerca 
de cinco mil homens, alem de mulheres 
e creanças. 


Jesus anda sobre o mar. 


22 Em seguida obrigou os discipulos 
a embarcar e passar primeiro do que 
elle para o outro lado, emquanto elle 
despedia o povo. 23 Depois de des- 
pedil-o, subiu só ao monte para orar. 
A” tardinha achava-se alli só. 24 En- 
tretanto a barca já estava a muitos 
estadios da terra, açoitada pelas on- 
das; porque o vento era contrario. 
25 Aº quarta vigilia da noite foi Jesus 
ter com elles, andando sobre o mar. 
26 Os discipulos, vendo-o andar sobre 
o mar, perturbaram-se e exclamaram: 
E” um phantasma! e de medo grita- 


- nem'a sua mãe. 


44: 27 
ram. - 27 Mas Jesus immediatamente 
lhes falou: Tende animo, sou eu; não 
temaes. 28 Disse Pedro: Se és tu, 
Senhor, ordena que eu vá por cima 
das aguas até onde estás. 29 Elle 
disse: Vem. E Pedro, sahindo da bar- 
ca, andou sobre as aguas e foi para 
Jesus. 30 Quando, porém, sentiu o 
vento, teve medo e, começando a 
submergir-se, gritou: Salva-me, Se- 
nhor!- 31 No mesmo instante Jesus, 
extendendo a mão, segurou-o e disse- 


lhe : diga cap duvidaste, homem: de 
nouca fé? 82Entrando ambos na 
arca, cessou o vento. 33 Os que 


estavam na barca, adoraram-n-o, di- 
zendo: Verdadeiramente és Filho de 
Deus. 


Jesus em Gennesareth. 


84 Tendo passado para o outro lado, 
desembarcaram em Gennesareth. 35 
Os homens daquelle logar, conhecen- 
do-o, enviaram mensageiros a toda 
a circumvizinhança, e trouxeram-lhe 
todos os que se achavam doentes; 36 
e lhe rogavam que os deixasse tocar 
somente na fimbria da sua capa. Os 
que nella tocaram, ficaram sãos. ' 


Jesus e a tradição dos anciãos. O 
que contamina o homem. 


Então vieram de Jerusalem a 
15 Jesus alguns phariseus e es- 
cribas e perguntaram-lhe: 2 Porque 
transgridem os teus discipulos a tra- 
dição dos anciãos? pois não lavam as 
mãos quando comem pão. 3 Respon- 
deu-lhes: E vós, porque transgredis o 
mandamento de Deus por causa da 
vossa tradição? 4 Pois Deus disse: 
Honra a teu pae e a tua mãe, e tam- 
bem: Quem maldisser a seupae ou a 
sua mãe, seja morto; mas vós ensi- 
naes: .5 Se alguem disser a seu pae 
ou a sua mãe: Aquillo que eu te po- 
deria dar, já offereci a Deus; 60 tal 
não precisará mais honrar a seu pae 
Assim 'invalidaes a 
palavra de Deus por causa da vossa 
tradição. 7 Hypocritas, bem prophe- 
tizou de vós Isaias: 
8 Este povo honra-me com os labios, 
Mas o seu coração está longe de 
mim; 
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9 Adoram-me, porém, em vão, 
Ensinando doutrinas que são pre- 
ceitos de homens. 
10 Chamando a si a multidão, disse-lhe: 
Ouvi e entendei: 11 Não éo que entra 
pela bocca o que contamina o homem, 
mas o que sae da bocca, é isso o que 
o contamina. 12 Então os discipulos, 
approximando-se de Jesus, pergun- 
taram-lhe: Sabes que os phariseus, 
ouvindo o que disseste, ficaram escan- 
dalizados? 13 Mas elle respondeu: 
Toda a planta que meu Pae celestial 
não plantou, será arrancada pela raiz. 
14 Deixae-os; são cegos, guias de 
cegos. “Se um cego guiar outro cego, 
cahirão ambos no barranco. 15 Dis- 
se-lhe Pedro: Explica-nos a parabola. 
16 Respondeu Jesus: Tambem vós 
não entendeis ainda? 17 Não sabeis 
que tudo o que entra pela bocca, 
desce ao ventre e é lançado em logar 
escuso? 18 Masstudo o quê sae da 
bocca, vem de coração, e isto con- 
tamina o homem. 19 Pois do coração 
procedem maus pensamentos, homi- 
cidios, adulterios, fornicações, furtos, 
falsos testemunhos, -blasphemias. 20 
Estas cousas são as que contaminam 
o homem; porém o comer sem lavar 


[as mãos não o contamina. . 


| 
A mulher cananta. 


21 Tendo sahido Jesus dalli, retirou- 
se para os lados de Tyro e de Sidon. 
22 Uma mulher cananéa, que tinha 
vindo daquellas regiões, clamava: Se- 
nhor, filho de David, tem compaixão | 
de mim! minha filha está horrivel- 
mente endemoninhada. 23 Todavia 
elle não lhe respondeu palavra. Che- 
gando seus discipulos, rogaram-lhe: 
Despede-a, porque vem clamando 
atraz de nós. 24 Mas Jesus respon- 
deu: Não fui enviado senão ás ove- 
lhas perdidas da casa de Israel. 25 
Comtudo ella, approximando-se, o 
adorou, dizendo: Senhor; soccorre- 
me! 26 Elle respondeu: Não é bom 
tomar o pão dos filhos e lançal-o aos 
cachorrinhos. 27 Ella, porém, repli- 
cou: Assim é, Senhor; mas até os 
cachorrinhos comem. das migalhas 
que caem da mesa de seus donos. 28 
Então lhe. disse Jesus: O mulher, 
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grande é a tua fé! faça-se comtigo 
como queres. E desde aquella hora 
sua filha ficou sã. 


Jesus volta para a Galilta e cura 
muntos enfermos. 

29 Partiu Jesus daquelle logar e 
voltou ao mar da Galiléa; e tendo 
subido ao monte, alli se assentou. 30 
Veiu a elle uma grande multidão, 
trazendo comsigo coxos, aleijados, 
cegos, mudos, e outros muitos, e 
pozeram-lh'os aos pés; elle os curou, 
81 de modo que a multidão se mara- 
vilhou, ao ver mudos falar, aleijados 
ficar sãos, coxos andar, cegos ver; e 
glorificaram ao Deus de Israel. 


A segunda multiplicação dos pães. 

32 Chamando Jesus a seus discipt.- 
los, disse: Tenho compaixão deste 
povo, porque ha tres dias que estão 
sempre “commigo e nada teem que 
comer. Não quero despedil-os em 
jejum, para que não desfalleçam no 
caminho. 33 Disseram-lhe os disci- 
pulos: Onde encontraremos neste de- 
serto tantos pães para fartar tão 
grande multidão? 34 Pergunto-lhes 
Jesus: Quantos pães tendes? Res- 
ponderam: Sete, e alguns peixinhos. 
35 Tendo mandado ao povo que “se 
assentasse no chão, 36 tomou os sete 
pães e os peixes e, dando graças, 
partiu-os e entregou aos discipulos, e 
-os discípulos entregaram-n-os ao povo. 
37 Todos comeram e se fartaram; e 
do que sobejou levantaram sete alco- 
fas cheias de pedaços. 38 Ora os que 
comeram, foram quatro mil homens, 
alem de mulheres e creanças. 39 
Despedido o povo, Jesus entrou na 
pi e foi para os confins de Maga- 

an. 


Os phariseus e sadduceus pedem um 
signal do céo. 

| 6 Chegaram os phariseus e sad- 

duceus e, para experimentar a 
Jesus, pediram que lhes mostrasse 
um signal do céo. 2 Mas elle respon- 
deu: A” tarde dizeis: Teremos bom 
tempo, porque o céo está averme- 


lhado; 3 e pela manhã: Hoje teremos 
tempestade, porque o céo está de um 
20 
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vermelho: sombrio. 'Sabeis, na ver- 
dade, discernir o aspecto do céo, e 
não podeis discernir os signaes dos 
tempos? 4 Uma geração má e adul- 
tera pede um signal; e nenhum 
signal se lhe dará, senão o de Jonas. 
Deixando-os, retirou-se. 


O fermento dos Phariseus e dos 
Sadduceus. 


5 Quando os discipulos: passaram 
para o outro lado, esqueceram-se de 
levar pão. 6 Disse-lhes Jesus: Olhae 
e guardae-vos- do fermento dos Pha- 
riseus e dos Sadduceus. 7 Elles, 

orém, discorriam entre si, dizendo: 
E porque não trouxemos pão. 8 Je- 
sus, percebendo-o, proseguiu: Porque 
estaes discorrendo entre vós, por não 
terdes pão, homens de pouca fé? 
9 Não comprehendeis ainda, nem vos 
lembraes dos cinco pães para cinco 
mil homens, e de quantos cestos 
levantastes ? 10 Nem dos sete pães 
para quatro mil, e de quantas alcofas 
levantastes ?: 11 Como não compre- 
hendeis que não vos falei a respeito 
de pão ?. Mas eu vos disse: Guardae- 
vos do fermento dos Phariseus e dos 
Sadduceus. 12 Então entenderam 
que lhes não dissera que se guardas- 
sem do fermento dos pães, mas sim 
da doutrina dos Phariseus e dos Sad- 
duceus. 


A confissão de Pedro. 


13 Indo Jesus para as bandas de 
Cesaréa de Philippe, perguntou a 
seus discipulos: Quem diz o povo ser 
o Filho do homem ? 14 Responderam: 
Uns dizem: João Baptista; outros: 
Elias; e outros: Jeremias, ou algum 
dos prophetas. 15 Mas vós, con- 
tinuou elle, quem dizeis-que sou eu? 
16 Respondeu Simão Pedro: Tu és o 
Christo, o Filho do Deus vivo. 17 
Disse-lhe Jesus: Bemaventurado és 
Simão Bar-Jonas, porque não foi 
carne esangue quem t'o revelou, mas 
meu Pae que está nos céos. 18 Tam- 
bem eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha 
Egreja; e as portas do Hades não 
prevalecerão contra ella... 19 Dar-te- 
ei as chaves do reino dos céos: o que 
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ligares sobre a terra, será ligado nos 
céos; e o que desligares sobre a terra, 
será desligado nos céos. 20 Então 
ordenou a seus discipulos que à nin- 
guem dissessem que elle era o 
Christo. 


Jesus prediz a sua morte, resurrei- 
ção e vinda. 

21 Desde esse tempo começou Jesus 
Christo a mostrar a seus discipulos 
que lhe era necessario ir a Jerusalem 
e padecer muitas cousas dos anciãos, 
dos principaes sacerdotes e dos escri- 
bas, ser morto e resuscitar ao ter- 
ceiro dia. 22 Pedro, chamando-o á 
parte, começou a admoestal-o, dizen- 
do: Deus tal não permitta, Senhor; 
isso de modo algum te acontecerá. 
23 Mas elle, voltando-se, disse a Pe- 
dro: Sae de deante de mim, Satanaz; 
tu és para mim uma pedra de tro- 
peço, porque não cuidas das cousas 
de Deus, mas sim das dos homens. 
24 Então disse Jesus a seus discipu- 
los: Se alguem quer vir após mim, 
negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me. 25Pois o que quizer 
salvar a sua vida, perdel-a-á; e o que 
perder a sua vida por minha causa, 
achal-a-á. '26 Que aproveitará o ho- 
mem, se ganhar o mundo inteiro e 
perder a sua vida? ou que dará o ho- 
mem em troca da sua vida ?.27 Pois.o 
Filho -do homem ha de vir na gloria 
de seu Pae com os seus anjos, e então 
retribuirá a cada um segundo as suas 
obras. 28:Em verdade vos digo que 
alguns dos que estão aqui, de modo 
algum morrerão, até que vejam o 
Filho do homem vir no seu reino. 


A trans, figuração. 


Seis dias depois tomou Jesus 
1 fá comsigo a Pedro e aos irmãos, 
Tiago e João, e levou-os a sós a um 
alto. monte. 2 Foi. transfigurado 
deante delles; o seu rosto resplan- 
deceu como o sol, e as suas vestes 
tornaram-se brancas como a luz. 
3 Eis que lhes appareceram Moysés e 
Elias falando com elle. 4 Pedro disse 
a Jesus: Senhor, bom é estarmos 
aqui; se queres, farei aqui tres taber- 
naculos: um para ti, outro para Moy- 
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sés e outro para Elias. 5 Falava elle 
ainda, quando uma nuvem luminosa 
os envolveu; e da nuvem sahiu uma 
voz, dizendo: Este é o meu Filho 
dilecto, em quem me agrado; ouvi-o. 
6 Os discipulos, ouvindo-a, cahiram 
de bruços e ficaram com muito medo. 


[7 Approximando-se Jesus, tocou-os e 


disse: Levantae-vos, e não temaes. 
8 Elles, erguendo os olhos, a ninguem 
viram mais senão só a Jesus. 


A vinda de Elias. 


9 Emquanto desciam do monte, 
ordenou-lhes Jesus: A ninguem con-, 
teis esta visão, até que o Filho do ho- 
mem resuscite dentre os mortos. 
10. Perguntaram-lhe os discipulos: 
Porque dizem, então, os escribas que 
Elias deve vir primeiro? 11 Respon- 
deu elle: Na verdade Elias ha de vir, 
e restaurará todas as cousas; 12 de- 
claro-vos, porém, que Elias já veiu, e 
não o conheceram, antes fizeram-lhe 
tudo quanto quizeram. Assim tam- 
bem o Filho do homem ha de padecer 
ás suas mãos. 13 Então os discipulos 
entenderam que lhes falara a respeito 
de João Baptista. - 


A cura de um epileptico. 


14 Quando chegaram á multidão, 
procurou a Jesus um homem que, 
ajoelhando-se deante delle, disse: 15 
Senhor, compadece-te de meu filho! 
porque é epileptico, e vae mal; pois 
muitas vezes cae no fogo, e muitas 
outras na agua. 16 Eu o trouxe a 
teus discipulos, e elles não poderam 
cural-o. 17 Jesus exclamou: O” ge- 
ração incredula e perversa! até quan- 
do estarei comvosco ? até quando vos 
soffrerei ? Trazei-me aqui o menino. 
18 Jesus ameaçou o demonio, o qual 
sahiu do menino; e desde aquella hora 
ficou o menino curado. 


O poder da fé. 


19 Então se chegaram os discípulos 
a Jesus em particular, e pergun- 
taram: Porque não pôdemos nós. ex- 
pulsal-o? 20 Respondeu-lhes: Por 
causa da vossa pouca fé. Pois em 
verdade vos digo que se tiverdes fé 
como um grão de mostarda, direis a 


| 
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este monte: Passa daqui para acolá, 
“e elle passará. Nada-vos será im- 
possivel.1 SR 


De novo prediz Jesus a sua morte e 
resurreição. 


22' Emquanto elles se reuniam na 
Galiléa, disse-lhes Jesus: O: Filho do 
homem ha'de ser entregue ás mãos 
dos homens; 283 tirar-lhe-ão a vida, e 
elle ao terceiro dia resuscitara. ' Os 
discipulos entristeceram-se em ex- 
tremo. 


Jesus paga o tributo. 


24 Tendo chegado a Capharnaum, 
dirigiram-se a Pedro os que cobravam 
as duas dracnmas?, e perguntaram: 
Não paga vosso Mestre as duas 
drachmas? 25 Respondeu elle: Paga. 
Ao entrar Pedro emcasa, antes que 
falasse, perguntou-lhe Jesus: Que te 
parece, Simão ? de quem recebem: os 
reis da terra tributo ou imposto? de 
seus filhos ou dos extranhos? 26 
Respondendo (elle: 
concluiu Jesus: Logo são isentos os 
filhos. 27 Mas para que os não es- 
candalizemos, vae ao mar, lança o 
anzol, e o primeiro peixe que subir, 
tira-o; e abrindo-lhe a bocca, acharás 
um státer3. Toma-o e entrega-lhes 


por mim e por ti. 
1 8 Naquella hora chegaram-se os 
discípulos a Jesus e pergun- 
taram: Quem é, porventura, o maior 
no reino dos céos? 2 Jesus, chaman- 
do para junto de si um menino, pôl-o 
no meio delles 3 e disse: Em ver- 
dade vos digo que se não vos conver- 
terdes e não vos fizerdes como 
meninos, de modo algum entrareis 
no reino dos céos. 4 Quem, pois, se 
tornar humilde como este menino, 
esse será o maior no reino dos céos. 
5 Aquelle que receber um menino, 
tal como este, em meu nome, a mim 
é que recebe; 6 mas quem pozer uma 


O maior no reino dos céos. 





1 Alguns manuscriptos inserem o, v. 21: Mas 
esta casta de demonios não se expelle senão á 
Jorça de oração e de jejum. 


2 Uma drachma valia 315 réis, moeda brazi- | 


leira. 
3 Moeda que valia 4 nm 


Dos extranhos, 


'S. MATHEUS. 





| 18:18 


pedra de tropeço no caminho de um 
destes pequeninos que creem em mim, 
melhor seria que se lhe pendurasse ao 
pescoço uma grande pedra de moinho, 
e que fosse lançado no fundo do mar. | 


A parabdola da ovelh 
perdida. 


7 Ai do mundo por causa dos tro- 
peços! porque é necessario que appa- 
reçam tropeços; mas ai do homem por 
quem vem o tropeço! 8 Se a tua mão 
ou o teu pé te serve de pedra de tro- 
peço, corta-o 'e lança-o de ti; melhor 
é entrares na vida manco ou aleijado, 
do que, tendo duas mãos ou dois pés, 
seres lançado no fogo eterno. 98eo 
teu olho te serve de pedra de tropeço, 
arranca-o e lânça-o de ti; melhor é 
entrares na vida com um só dos teus 
olhos, do que, tendo dois, seres lança- 
dona Gehenna de fogo. 10 Vêde não 
desprezeis um destes pequeninos; 
porque vos digo que os seus anjos nos 
céos vêem incessantemente a face de 
meu Pae celestial.! 12 Que vos pa- 
rece? seum homem tiver cem ovelhas, 
e uma dellas se extraviar, não deixa as 
noventa e nove e vae aos montes pro- 
curar a que se extraviou? 13 Se acon- 
tecer achal-a, em verdade vos digo 
que se regosija mais por causa desta, 
do que pelas noventa e nove que não se 
extraviaram. 14 Assim não é da von- 
tade de vosso Pae que está nos céos, 
que pereça um destes pequeninos. 


Os tropeços. 


Como se deve tratar a um irmão que 
pecca. 


15 Se teu irmão peccar, vae repre- 
hendel-o entre ti e elle só. Seelle te 
ouvir, ganhado terás teu irmão; 16 
mas se não te ouvir, leva ainda com- 
tigo uma ou duas pessoas, para que 
st bocca de duas ou tres testemun- 

as toda a questão fique decidida. 17 
Se elle recusar ouvil-os, dize-o á egre- 
ja; e se tambem recusar ouvir a egre- 
Ja, considera-o como gentio e publica- 
no. 18 Em verdade vos digo: Tudo 
o que ligardes sobre a terra, será 
ligado no céo; e tudo o que desligar- 





1 Alguns manuscriptos inserem o. v. 11: Por- 
que o Filho do m veiu salvar o que havia 
perecido. 
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des sobre a terra, será desligado no| aos verdugos, até que pagasse tudo o 


céo.:'19 Ainda vos digo mais que se 
dois de vós sobre a terra concordarem 
em pedir alguma cousa, ser-lhes-á fei- 
ta por meu Pae que está nos céos. 20 
Pois onde dois ou tres estão congre- 
gados em meu nome, alli estou eu no 
meio delles. RE 


Quantas vezes se deve perdoar a um 
irmão. A parabola do credor in- 
compassiwo. 


21 Então Pedro, approximando-se, 
lhe perguntou: Senhor, quantas vezes 
peccará meu irmão contra mim, que 
lhe hei de perdoar? será até sete ve- 
zes? 22 Respondeu-lhe Jesus: Não 
te digo que até sete vezes, mas até 
setenta vezes sete. 23 Por isso o rei- 
no dos céos é semelhante a um rei, 
que resolveu ajustar contas com os 
seus servos. 24 Tendo começado: a 
ajustal-as, trouxeram-lhe um que lhe 
devia dez mil talentos!. | 25 Não ten- 
do, porém, o servo com que pagar, 
ordenou o seu senhor que fossem ven- 
didos—elle, sua mulher, seus filhos e 
tudo quanto possuia, e que se pagasse 
a divida. 26 O servo, pois, pros- 
trando-se, o reverenciava, dizendo: 
Tem paciencia commigo, que te paga- 
rei tudo. 27 O senhor teve com- 
paixão daquelle servo, deixou-o 'ir e 

erdoou-lhe a divida. 28 Tendo sa- 
hido, porém, aquelle servo, encontrou 
um dos seus companheiros, que lhe'de- 
via cem denarios; e segurando-o, o 
suffocava, dizendo-lhe: Paga o que 
me deves. 29 Este, cahindo-lhe aos 
pés, implorava: Tem paciencia com- 
migo, que te pagarei. 30 Elle, po- 
rém, não o attendeu; mas foi-se em- 
bora e mandou conserval-o preso, até 
que pagasse a divida. | 31 Vendo, pois, 
os seus companheiros o que se tinha 
passado, ficaram muitissimo tristes, 


e foram contar ao seu senhor tudo o 
32 Então o seu: 
senhor, chamando-o, disse-lhe: Servo: 


que havia acontecido. 


malvado, eu te perdoei toda aquella 
divida, porque me pediste; 38 não 
devias tu tambem ter compaixão do 
teu companheiro, como eu tive de ti? 


84 Irou-se o seu senhor e o entregou' 


1 Um talento valia 1:390$. moeda brazileira. 





ue lhe devia. 35 Assim tambem meu 
ae celestial vos fará, se cada um de 
vós do intimo do coração não perdoar 


a seu irmão. 

19 Tendo Jesus dito estas pala- 
vras, deixou a Galiléa e foi 

para os confins da Judéa alem do Jor- 

dão. 2 Seguiram-n-o grandes multi- 

dões, e-alli curou os doentes. 


Jesus atravessa o Jordão. 


A questão do divorcio. 


3 Vieram a elle alguns phariseus, e 
o experimentaram, perguntando: E” 
licito a um homem repudiar sua mu- 
lher por qualquer causa? '4 Respon- 
deu Jesus: Não tendes lido que o 
Creador desde o principio os fez; ho- 
mem e mulher, 5 e disse: Por esta 
razão o homem deixará seu pae e sua 
mãe e seunirá a sua mulher, e os dois 
se tornarão uma só carne? 6 Assim 
já não são dois, mas uma só carne. 
Portanto o que Deus ajuntou, não o 
separe o homem. 7 Replicaram-lhe: 
Porque, então, mandou Moysés dar 
carta de divorcio e repudiar a mulher? 
8 Respondeu Jesus: Por causa da du- 
reza do vosso coração é que Moysés 
vos permittiu repudiar vossas mu- 
lheres, mas não foi assim desde o 
principio. ' 9 Eu vos digo que aquelle 
que repudiar sua mulher, excepto por 
infidelidade, e casar com outra, com- 
mette adulterio!. 10 Disseram-lhe os 
discipulos: Se tal é a condição de 
homem para com sua mulher, não 
convem casar. 11 Mas elle respon- 
deu: Nem todos podem acceitar este 
conceito, mas somente aquelles a 
quem é dado. 12 Pois ha eunuchos, 
que nasceram assim; ha outros, a 
quemos homens fizeram taes: e outros 
ha, que se fizeram eunuchos por cau- 
sa do reino dos céos. - Quem póde 
acceitar isto, acceite-o. 


Jesus abençoa, os meninos. 
13 Então lhe trouxeram alguns me- 
ninos, para que lhes impozesse as 
mãos e orasse por elles; e os discipulos 


1 Alguns manuscriptos inserem: e o que se 
casar com a did ie adulterio. 
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reprehenderam aos que os trouxeram. 
14 Jesus, porém, disse:. Deixae os 
meninos, e não os impeçaes de virem 
a mim; porque dos taes é o reino dos 


céos. 15 Depois de lhes impor as 
mãos, partiu dalli. 


O moço rico. 

16 Chegou um: moço e perguntou- 
lhe: Mestre, que cousa boa farei para 
ter a vida eterna? | 17 Respondeu-lhe 
Jesus: Porque me. perguntas sobre 0 
que é bom? Um ha que é bom; mas 
se queres entrar na Vida, guarda os 
mandamentos, 18 Elle inquiriu : 
Quaes? Respondeu Jesus: Não mata- 
rás, não adulterarás, não furtarás, 


não dirás falso testemunho, 19 honra: 


ateu pae e a tua mãe, e amarás ao 
teu proximo como a ti mesmo. 20 
Replicou-lhe o moço: Tudo isso tenho 
guardado; que me falta ainda? 21 
Disse-lhe Jesus: Se queres ser per- 
feito, vae vender tudo o que tens, e 
dá-o aos pobres, e terás um thesouro 
nos céos; depois vem seguir-me. 22 
O moço, porém, ouvindo estes precei- 
tos, retirou-se triste; porque tinha 
muitos bens. 


O perigo das riquezas. A parabola 
dos trabalhadores na vinha. . .. 


23 Jesus declarou a seus discipulos: 
Em verdade vos digo que um rico dif- 
ficilmente entrará no reino dos céos. 
24 Tambem vos digo que mais facil é 
passar um camelo pelo fundo de uma 
agulha, do que entrar um rico no rei- 
no de Deus. 25 Ouvindo isto, fica- 
ram os discipulos muito admirados e 
perguntaram: Quem póde, porventu- 
ra, ser salvo? 26 Jesus, volvendo os 
oihos para elles, respondeu: Aos ho- 
mens é isto impossivel, mas a Deus 
tudo é possivel. 27 Então Pedro lhe 
disse: E nós que deixámos tudo e te 
seguimos; que receberemos? 28 Res- 
pondeu-lhe Jesus: Em verdade vos 
digo que vós que me seguistes, quan- 
do na Regeneração o Filho do homem 
se assentar no throno da sua gloria, 
sentar-vos-eis tambem em doze thro- 
nos, para julgardes as doze tribus de 
Israel. 29 Todo o que tem deixado 
casas, irmãos, Arns pae, mãe, filhos 
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ou terras por causa do meu nome, re- 
ceberá muitas vezes mais, e herdará 
a vida eterna. 30 Porém muitos que 
são primeiros, serão os ultimos; e 
muitos que são ultimos, serão os pri- 
9 meiros. 1 Poiso reino dos céos 

é semelhante aum proprietario, 
que sahiu de madrugada a assalariar 
trabalhadores para a sua vinha. 2 
Feito com os trabalhadores o ajuste 
de um denario por dia, mandou-os pa- 
ra a sua vinha. 3 Tendo sahido cerca 
da hora terceira, viu estarem outros 
na praça desoccupados, 4 e disse-lhes: 
Ide tambem vós para a minha vinha, 
e vos darei o que for justo. Elles 
foram. 5 Sahiu outra vez cerca da 
hora sexta e da nona, e fez o mesmo. 
6 Cerca da undecima, sahiu e achou 
outros que lá estavam, e perguntou- 
lhes: Porque estaes aqui todo o dia 
desoccupados? 7 Responderam-lhe: 
Porque ninguem nos assalariou. - Dis- 
se-lhes: Ide tambem: vós para a mi- 
nha vinha. 8 A” tarde disse o dono 
da vinha-ao seu administrador: Cha- 
ma os trabalhadores e-paga-lhes o 
salario, começando pelos ultimos e 
acabando pelos primeiros. 9 Tendo 
chegado os que tinham sido assalaria- 
dos cerca da undecima hora, recebe- 
ram um denario cada um. 10 Vindo 
os primeiros, pensavam que haviam 
de receber mais; porém receberam 
egualmente um denario cada um. 11 
Ao receberem-n-o, murmuravam con- 
tra o proprietario, 12 allegando:: Es- 
tes ultimos trabalharam somente uma 
hora, e os egualaste a nós, que sup- 
portâmos o peso do dia e o calor 
extremo. 13 Mas o proprietario 
disse a um delles: Meu amigo, não 
te faço injustiça; não ajustaste com- 
migo um denario? 14 Toma o que é 
teu, e vae-te embora; pois quero dar 
a este ultimo tanto como a ti. 15 
Não me é licito fazer o que me apraz 
do que é meu? Acaso o teu olho é 
mau, porque eu sou bom? 16 Assim 
os ultimos serão primeiros, e os pri- 
meiros serão ultimos. 


Jesus qinda outra, vez prediz a sua 
morte e resurreição. 


17 Estando Jesus para subir a Je- 
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rusalem, chamou á parte os doze, e 
em caminho lhes disse: 18 Eis que su- 
bimos a Jerusalem, e o Filho do ho- 
mem será entregue aos. principaes 
sacerdotes e aos escribas; elles o con- 
demnarão á morte, 19 e o entregarão 
aos gentios para ser escarnecido, 
açoitado e crucificado, e ao terceiro 
dia resuscitará. 


O pedido da mãe de Tiago e João. 

20 Então se-chegou a elle a mulher 
de Zebedeu com seus filhos, adoran- 
do-o e pedindo-lhe um favor. 21 Je- 
sus perguntou-lhe: Que queres? Ella 
respondeu:. Manda .que estes meus 
dois filhos se assentem, um á tua. di- 
reita, e outro á tua esquerda, no teu 
reino. 22 Mas elle replicou: - Não sa- 
beiso que pedis. ., Podeis beber o ca- 
lix que eu estou para beber? Respon- 
deram elles: Podemos: 23 Elle lhes dis- 
se: Na verdade haveis de beber o meu 
calix; mas o tomar assento á minha 
direita ou á minha esquerda, não me 
pertence concedel-o, porém será dado 
áquelles para quem está. destinado 
por meu Pae. 24 OQuvindoisto os dez, 
indignaram-se contra os dois irmãos. 
25 Mas Jesus chamou-os a si, e disse: 
Sabeis que os governadores dos Gen- 
tios dominam. os seus vassallos, e 
sobre elles os grandes exercem aucto- 
ridade. 26 Não é assim entre vós. 
Mas quem quizer tornar-se grande 
entre vós, será esse oque vos sirva; 
27 e quem quizer ser o primeiro en- 
tre vós, será esse o vosso servo. 28 
E” assim que o, Filho do homem não 
veiu para ser servido, mas para ser- 
vir e dar a sua vida em resgate de 
muitos. 


A cura de dois cegos de Jericó. 


29 Sahindo-elles de Jericó, acompa- 
nhou a Jesus uma grande multidão. 
30 Dois cegos, sentados á beira do ca- 
minho, sabendo que Jesus, passava, 
clamaram: Senhor, filho de David, 
tem compaixão de nós!::31] A multidão 
mandou -que se calassem, mas elles 
clamavam-cada vez mais: Tem com- 
paixão de nós, Senhor, filho de David! 
32 Jesus, parando, cnamou-os, e per- 
guntou-lhes: Que desejaes que eu vos 
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faça? 33 Responderam: Senhor, que 
se nos abram os olhos. 34 Jesus, 
condoido, tocou-lhes os olhos; no mes- 
mo instante recuperaram a vista, e 
seguiram-n-o. 


A entrada triumphal da Jesus em 
Jerusalem. 


Quando se approximaram de 
Jerusalem e chegaram a Beth- 
phagé, ao monte das Oliveiras, en- 
viou Jesus dois discipulos, 2 dizendo- 
lhes: Ide á aldeia que está em frente 
de vos, e achareis logo uma jumenta 
presa, e-com ella um jumentinho; des-, 
prendei-a, e trazei-m'os.: 3 Se alguem 
vos disser alguma cousa, respondei- 
lhe que o Senhor precisa delles; e logo 
deixará trazel-os. 4 Ora isto aconte- 
ceu, para se cumprir o que foi dito 
pelo propheta: 
5 Dizei á filha de Sião: | 
Eis que vem a ti o teu rei, 
Manso e montado. em uma ju- 
menta, y 
E em um jumentinho, filho de ju- 
menta. 
6 Indo os discipulos, fizeram como 
Jesus lhes ordenara; 7 trouxeram a 
jumenta e o jumentinho, pozeram 
sobre elles as capas, e: fizeram-n-o 
montar. 8 A maior parte da multi- 
dão extendia as suas capas pela és- 


trada, e outros cortavam ramos de 


arvores e os espalhavam no caminho. 
9-As turbas que lhe precediam e as 
que o seguiam, clamavam: Hosanna 
ao filho de David! Bemdito aquelle 
que vem em nome do Senhor! Ho- 
sanna nas maiores alturas! 10 Ao 
entrar elle em Jerusalem, agitou-se a 
cidade inteira, perguntando: Quem é 
este? | 11 A multidão respondia: Este 
é Jesus, o propheta de Nazareth da 
Galiléa. 


A purificação do templo. 

12 Jesus entrou no templo, expul- 
sou todos os que alli vendiam e com- 
pravam, derribou as mesas dos cam- 
bistas e as cadeiras dos que vendiam 
as pombas; 13 e disse-lhes: Está 
escripto: À minha casa será cha- 
mada casa de oração; vós, porém, a 
fazeis covil de É ui 14: No: 
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templo cegos e coxos o procuraram, 
e elle os curou. 15 Mas vendo os 
principaes sacerdotes e os escribas as 
maravilhas que elle fez, e os meninos 
que clamavam no templo: Hosanna 
ao filho de David, indignaram-se, 16 
e perguntaram-lhe: Ouves o que estes 
estão dizendo? Respondeu-lhes Jesus: 
Sim; nunca lêstes: Da bocca de pe- 
queninos e creanças de peito tiraste 
perfeito louvor? 17 Tendo-os deixado, 
sahiu da cidade para Bethania, onde 
passou a noite. 


A figueira sem fructo. 


18 Pela manhã, ao voltar á cidade, 
teve fome. 19 Vendo uma figueira à 
beira do caminho, della se approxi- 
mou, e não achou nella senão folhas; 
e disse-lhe: Nunca jamais nasça 
fructo de ti; No mesmo instante 
seccou a figueira. 20 Vendo isto os 
discipulos, maravilharam-se e per- 
guntaram: Como é que repentina- 
mente seccou a figueira? 21 Respon- 
deu-lhes Jesus: Em verdade vos digo 
que se tiverdes fé e não duvidardes, 
fareis não só o que foi feito á figuei- 
ra, mas até se disserdes a este mon- 
te: Levanta-te e lança-te no mar, 
isso será feito; 22 e tudo o que com 
fé pedirdes em vossas orações, ha- 
veis de receber. 


A controversia acerca da quctoridade 
de Jesus. O baptismo de João. À 
parabola dos dois filhos. 


23 Tendo Jesus entrado no templo, 
quando estava ensinando, vieram a 
elle os principaes sacerdotes e os an- 
ciãos do povo, perguntando: Com 
que auetoridade fazes estas cousas ? 
quem te deu tal auctoridade? 24 Res- 
pondeu-lhes Jesus: Tambem eu vos 
farei uma só pergunta; se me res- 
ponderdes, então vos direi com que 
auctoridade faço estas cousas. 25 
Donde era o baptismo de João? do céo 
ou dos homens? Elles discorriam entre 
si: Se dissermos: Do céo: dir-nos-á: 
Porque, então, não lhe déstes credito? 
26 Mas se dissermos: Dos homens, te- 
memos o povo; porque todos conside- 
ram João como propheta. 27 Respon- 
deram a Jesus: o sabemos. Elle 
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por sua vez lhes declarou: Nem eu 
vos digo com que auctoridade faço 
estas cousas. 28 Mas que vos pare- 
ce? Um homem tinha dois filhos; che- 
gando ao primeiro, disse: Filho, vae 
trabalhar hoje na minha vinha. 29. 
Elle respondeu : Irei, senhor; e não 
foi. 30 Chegando ao segundo, disse- 
lhe o mesmo. Porém este respondeu: 
Não quero; mais tarde, tocado de 
arrependimento, foi. 31 Qual dos 
dois fez a vontade do pae? Respon- 
deram elles : O segundo. Declarou- 
lhes Jesus: Em verdade os digo que 
os publicanos e as meretrizes entra- 
rão primeiro do que vós no reino de 
Deus. 32 Pois João veiu a vós no 
caminho da justiça, e não lhe déstes 
credito, mas os publicanos e as mere- 
trizes lh'o deram; e vós, vendo isto, 
nem vos arrependestes depois, para 
lhe dardes credito. 


A parabola dos lavradores maus. 


33 Ouvi outra parabola. Havia um 
proprietario, que plantou uma vinha, 
cercou-a com uma sebe, cavou alli 
um lagar, edificou uma torre e ar- 
rendou-a a uns lavradores, e partiu 
para outro paiz. 34 Ao approximar- 
se o tempo dos fructos, enviou os 
seus servos aos lavradores, para re- 
ceber os fructos que lhe tocavam. 
35 Estes, agarrando os servos, feri- 
ram um, mataram outro e a outro 
apedrejaram. 36 Enviou ainda ou- 
tros servos em maior numero; e tra- 
taram-n-os do mesmo modo. 37 Por 
ultimo enviou-lhes seu filho, dizendo: 
Terão respeito a meu filho. 88 Mas 
os lavradores, vendo-o, disseram en- 
tre si: Este é o herdeiro; vinde, ma- 
temol-o e apoderemo-nos da sua he- 
rança; 39 e agarrando-o, lançaram- 
n-o fóra da vinha e mataram-n-o. 
40 Quando, pois, vier o senhor da vi- 
nha, que fará áquelles lavradores ? 
41 Responderam-lhe: Fará perecer 
horrivelmente a estes malvados, e 
arrendará a vinha a outros, que lhe 
darão os fructos no tempo proprio. 
42 Perguntou-lhes Jesus: Nunca lês- 
tes nas Escripturas: 

A pedra que os edificadores rejei- 
taram, 
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lar; 

Isto foi feito pelo Senhor, 

E é maravilhoso aos nossos olhos? 
43 Portanto vos declaro que o reino 
de Deus vos será tirado e offereci- 
do a uma nação que dará os frue- 
tos delle. . 44 O que cahir sobre esta 
pedra, far-se-á em pedaços; mas 
aquelle sobre quem ella cahir, será 
reduzido a pó... 45 Os principaes 
sacerdotes e os phariseus, ouvindo 
estas parabolas, perceberam que era 
delles que Jesus falava; 46 e ainda 
que procurassem prendel-o, temeram 
o povo, porque este o considerava 
como propheta. 


A parabola das bodas. 


99 De novo começou Jesus a fa- 
lar em parabolas, dizendo-lhes: 
2 O reino dos céos é semelhante a 
um rei, que celebrou as bodas de seu 
filho. 3 Enviou os seus servos a cha- 
mar os convidados para a festa, e 
estes não quizeram vir. 4 Enviou 
ainda outros servos com este recado: 
Dizei aos convidados: Tenho já pre- 
parado o meu banquete; as minhas 
rezes e os meus cevados estão mor- 
tos, e tudo está prompto; vinde. às 
bodas. 5 Mas elles não fizeram caso 
e foram, um para o seu campo, outro 
para o seu negocio; 6 e os outros, 
agarrando os servos, os ultrajaram e 
mataram. 7 Irou-se o rei, e mandou 
as suas tropas exterminar aquelles 
assassinos e incendiar a sua cidade. 
8 Então disse aos servos: As bodas 
estão preparadas, mas os convidados 
não eram dignos; 9 ide, pois, ás en- 
cruzilhadas dos caminhos e chamae 
para as bodas a quantos encontrar- 
des. - 10 Indo aquelles servos pelos 
caminhos, reuniram todos os que en- 
contraram, maus e bons; e a sala 
nupcial ficou cheia de convivas. 11 
Mas entrando o rei para ver os con- 
vivas, notou alli um homem que não 
trajava veste nupcial, 12 e pergun- 
tou-lhe : Amigo, como entraste aqui 
sem veste nupcial? Elle, porém, em- 
mudeceu. 13 Então o rei disse aos 
servos: Atae-o de pés e mãos, e lan- 
çae-o nas trevas exteriores; alli ha- 
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verá o choro e o ranger de dentes. 


14 Pois muitos são chamados, mas 


poucos escolhidos. 


| A questão do tributo. 


15 Então os phariseus se retiraram 
e consultaram como apanhariam a 
Jesus em alguma. palavra. 16 En- 
viaram os seus discípulos, juntamen- 
te com os herodianos, a perguntar: 
Mestre, sabemos que és verdadeiro e 
que. ensinas o caminho-de Deus se- 


gundo a verdade, e não se te dá de 


ninguem, porque. não te deixas levar 
de respeitos humanos; 17 dize-nos,. 
pois, qual é o teu parecer?. é licito ou 
não pagar o tributo a Cesar? 18 Po- 
rém Jesus, tendo percebido a mali- 
cia delles, respondeu-lhes: Porque me 
experimentaes, hypocritas? 19 Mos- 
trae-me uma moeda de tributo. "Trou- 
xeram-lhe um denario. | 20 Elle per- 
guntou: De quem é esta efiigie e 
inscripção? 21 Responderam : De 
Cesar. Então lhes disse Jesus: Dae, 
pois, a Cesar o que é de Cesar, e a 
Deus o que é de Deus... 22 Ao ouyi- 
rem isto, admiraram-se e, deixando- 
o, foram-se. 


Os sadduceus e a resurreição. 


23 Naquelle dia vieram alguns sad- 
duceus, affirmando hão haver resur- 
reição, e fizeram-lhe esta pergunta; 
24 Mestre, Moysés disse: Se alguem 
morrer sem deixar filhos, seu irmão 
casará com a viuva e dará successão 
ao fallecido. 25 Ora havia entre nós 
sete irmãos: o primeiro, depois de ter 
casado, morreu e, não havendo suc- 
cessão, deixou sua mulher a seu ir- 
mão: 26 do: mesmo modo tambem o 
segundo e o terceiro, até o setimo. 
27 Depois de todos elles morreu a mu- 
lher. 28 Na resurreição, pois, a qual 
dos sete pertencerá a mulher? por- 
que todos foram casados com ella. 29 
Respondeu-lhes Jesus : Erraes, não 
sabendo as Escripturas, nem o poder 
de Deus. 30 Pois na resurreição nem 
os homens casam, nem as mulheres 
são dadas em casamento, porém são 
como os anjos no céo. 31 Quanto á 
resurreição dos mortos, não tendes 
lido o que Deus vos disse: 32 Eu sou 
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o Deus de Abrahão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacob? Elle não é Deus de 
mortos, mas de vivos. 33 Ouvindo 
isto, o povo. admirava-se da sua dou- 
trina. 


O grande mandamento. 


34 Mas os phariseus, sabendo que 
elle fizera calar os sadduceus, reuni- 
ram-se; 35 e um delles, doutor da lei, 
para o experimentar, fez-lhe esta 
pergunta: 36 Mestre, qual é o gran- 
de mandamento da Lei? 37 Respon- 
deu-lhe Jesus: Amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de toda 
a tua alma e de todo o teu entendi- 
mento. 38 Este é o grande e primei- 
ro mandamento. 39 O segundo se- 
melhante a este é: Amarás ao teu 
proximo como a ti mesmo. 40 Destes 
dois mandamentos dependem toda a 
Lei e os prophetas. 


O Christo, filho de David. 


41 Como estivessem reunidos os 
phariseus, perguntou-lhes Jesus: 42 
Que idéa fazeis do Christo? de quem 
é filho? 43 Responderam-lhe: De Da- 
vid. -“Replicou Jesus: Como é, então, 
que David pelo Espirito lhe chama 
Senhor, dizendo: ! 
44 Disse o Senhor ao meu Senhor: 

Senta-te á minha mão direita, 
Até que eu ponha os teus inimi- 
gos debaixo dos teus pés? 
45 Portanto se David lhe chama 
Senhor, como é elle seu filho? 46 
Ninguem podia responder-lhe pala- 
vra, nem mais ousou alguem desde 
aquelle dia fazer-lhe perguntas. 


Os Escribas e os Phariseus condem- 


nados. 
9 Então falou Jesus ao povo e a 
3) seus discipulos : 2 Na cadeira 
de Moysés se assentam os Escribas e 
os Phariseus. 3 Fazei e observae, 
pois, tudo quanto elles vos disserem, 
porém não os imiteis nas suas obras; 


porque dizem e não fazem. 4 Atam. 
fardos pesados e pôem-n-os sobre os | 


hombros dos homens, entretanto elles 

mesmos nem com o dedo querém 

movel-os. 5 Praticam, porém, todas 

as suas obras para serem vistos dos 
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homens ; pois alargam os seus phy- 
lacterios e alongam as suas fimbrias, 
6 e gostam do primeiro logar nos 
banquetes, das primeiras cadeiras nas 
synagogas, 7 das saudações nas pra- 
ças, e de serem chamados mestres 
pelos homens. 8 Mas vós não quei- 
raes ser chamados mestres: porque 
só um é vosso mestre, e todos vós 
sois irmãos. 9 A ninguem sobre a 
terra chameis vosso pae; porque só 
um é vosso Pae, aquelle que está no 
céo. 10 Nem queiraes ser chamados 
mestres, porque só um é vosso mes- 
tre, o Christo. 11 Mas o maior den- 
tre vós será vosso servo. 12 Quem 
se exaltar, será humilhado ; e quem 
se humilhar, será exaltado. 


Os sete ais. 


13 Mas ai de vós, Escribas e Phari- 
seus hypocritas! porque fechaes aos 
homens o reino dos céos; pois nem 
vós entraes, nem deixaes entrar os 
que estão entrando.! 

15 Ai de vós, Escribas e Phari- 
seus hypocritas! porque rodeaes o 
mar e a terra para fazerdes um pro- 
selyto; e depois de feito, o tornaes 
em dobro mais filho da Gehenna do 
que vós. 

16 Aide vós, guias cegos! que di- 
zeis: Quem jurar pelo santuario, isso 
nada é; mas quem jurar pelo ouro do 
santuario, fica obrigado ao que jurou. 
17 Nescios e cegos! pois qual é 
maior o ouro ou o santuario que 
santifica o ouro? 18 Quem jurar pelo 
altar, isso nada é; mas quem jurar 
pela offerta que está sobre o altar, 
fica obrigado ao que jurou. 19 Ce- 
gos! pois qual é maior, a offerta ou o 
altar que santifica a offerta? 20 
Quem, pois, jura pelo altar, jura por 
elle, e por tudo o que está sobre elle; 
21 quem jura pelo santuario, jura por 
elle, e por Aquelle que nelle habita; 
22 e quem jura pelo céo, jura pelo 
throno de Deus, e por Aquelle que 
nelle se assenta. 

23 Ai de vós, Escribas e Phariseus 


1 Alguns manuscriptos inserem o. v. 14: Ai 
de vós, Escribas e Phariseus hypocritas! por- 
que devoraes as casas das viuvas sob pretextos 
de longas orações; por isso recebereis maior 
condemnação. 
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“hypocritas ! porque dizimaes à hor- 
telã, o endro e o cominho, e tendes 
negligenciado os preceitos mais im- 
portantes da Lei, que são a justiça, 
a misericordia e a fidelidade ; estas 
cousas, porém, devieis fazer sem 
omittirdes aquellas. 24 Guias cegos! 
que coaes um mosquito e engulis um 
camelo. * aa 

25 Ai de vós, Escribas e Phariseus 
hypocritas ! porque limpaes o exte- 
rior do copo e do prato, mas estes por 
dentro estão cheios de rapina e de 
intemperança. 26 Phariseu cego ! 
limpa primeiro o interior do copo 
para que tambem o seu exterior s 
torne limpo. 

27 Ai de vós, Escribas e Phariseus 
hypocritas! porque sois semelhantes 
aos sepulcros branqueados, que por 
fóra parecem realmente vistosos, mas 
por dentro estão cheios de ossos de 
mortos e de toda a immundicia. 28 
“Assim tambem vós exteriormente 
pareceis justos aos homens, mas por 
dentro estaes cheios de hypocrisia e 
de iniquidade. 

29 Ai de vós, Escribas e Phariseus 
hypocritas ! porque erigis os sepul- 
cros dos prophetas e adornaes os tu- 
mulos dos justos, 30 e dizeis: Se ti- 
vessemos vivido nos dias de nossos 
paes, não teriamos sido seus cum- 
plices no sangue dos prophetas. 31 
Assim testificaes contra vós mesmos 
que sois filhos daquelles que mata- 
ram os prophetas. 32 Enchei, pois, a 
medida de vossos paes. 33 Serpentes, 
raça de viboras! como escapareis da 
condemnação da Gehenna? 34 Por 
isso é que eu vos envio prophetas, 
-sabios e escribas: a uns matareis e 
crucificareis, a outros açoitareis nas 
vossas synagogas e perseguireis de 
cidade em cidade; 35 para que venha 
sobre vós todo o sangue dos justos 
derramado: sobre a terra, desde o, 
sangue do justo Abel até o sangue de 
Zacharias, filho de' Barrachias, a 
quem matastes entre o santuario e o 
altar. 86 Em verdade vos digo que 
tudo isto virá sobre esta geração. 


Lamento sobre Jerusalem. 
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tas os prophetas e apedrejas os que 
te são enviados! quantas vezes quiz 
eu ajuntar teus filhos, como uma 
gallinha ajunta os do seu ninho de- 
baixo das suas azas, e tu não o qui- 
zeste! 38 Eis ahi vos é deixada a vossa 
Casa. 39 Declaro-vos, pois, que des- 
de agora não me vereis mais, até que 
digaes: Bemdito aquelle que vem em 
nome do Senhor. 


O sermão prophetico. 


do templo. 

9 4 Tendo sahido Jesus do tem- 

plo, ia-se retirando, quando se 
chegaram a elle seus discipulos para 
lhé mostrarem os edificios do templo. 
2 Mas elle lhes disse: Védes tudo isto? 
em verdade vos digo que não ficará 
aqui pedra sobre pedra, que não seja 
derribada. : 


A destruição 


O principio dás dores. 

3 Estando elle sentado no monte 
das Oliveiras, chegaram seus disci- 
pulos em particular, dizendo-lhe: De- 
clara-nos, quando succederão estas 
cousas, e qual o signal da tua vinda . 
e do fim do mundo? 4 Respondeu 
Jesus: Vêde que ninguem vos en- 
gane. 5 Pois muitos virão em meu 
nome, dizendo: Eu sou o Christo, e 
enganarão a muitos. 6 Haveis de 
ouvir falar de guerras e rumores de 
guerras: olhae não vos assusteis ; 
porque é necessario que assim acon- 
teça, mas não é ainda o fim. 7 Pois 
se levantará nação contra nação, 
reino contra reino, e haverá fomes e 
terremotos em diversos logares; 8 
porém tudo isto é o principio das 
dores. 9 Então sereis entregues á 
tribulação, e vos matarão ; sereis 
odiados por todas as nações por causa 
do meu nome. 10 Nesse tempo 
muitos hão de se escandalizar e tra- 
hir-se uns aos outros, e uns aos ou- 
tros se odiarão; 11 hão de se levan- 
tar muitos falsos prophetas e a 
muitos enganarão; 12 e por se mul- 


“tiplicar a iniquidade, resfriar-se-á o, 


amor da maior parte dos homens. 13 

Todavia quem persevera até o fim, 

esse será salvo. 14 Será prégado 

este Evangelho do reino por todo o 
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mundo em testemunho a todas as na- 
ções, e então virá o fim. 


A grande tribulação. 


15 Quando, pois, virdes a abomi- 
nação de desolação, predita pelo pro- 
pheta Daniel, estabelecida no logar 
santo (quem lê, entenda), 16 então 
os que estiverem na Judéa, fujam 
para os montes; 17 o que se achar 
no eirado, não desça a tirar as cousas 
de sua casa, 18 e o que estiver no 
campo, não volte para tomar a sua 
capa. 19 Mas ai das que estiverem 
gravidas e das que amammentarem 
naquelles dias! 20 Rogae que a vossa 
fuga não succeda no inverno, nem 
no sabbado; 21 porque haverá en- 
tão grande tribulação, tal como nunca 
houve desde o principio do mundo até 
agora, nem haverá jamais. 22 Senão 
se abreviassem aquelles dias, nin- 
guem seria salvo; mas por amor dos 
escolhidos esses dias serão abreviados. 
23 Então se alguem vos disser: Eis 
aqui o Christo! ou: Eil-o alli! não 
acrediteis; 24 porque se hão de levan- 
tar falsos Christos e falsos prophetas, 
e mostrarão taes signaes e milagres 
“que, se fôra possivel, enganariam até 
os escolhidos. 25 Vêde que de ante- 
mão vol-o tenho declarado. 26 Se, 
pois, vos disserem: Eil-o que está no 
deserto! não saiaes: Eil-o no interior 
da casa! não acrediteis; 27. porque 
assim como o relampago sae do Ori- 
ente, e se mostra até o Occidente, 
assim será a vinda do Filho do ho- 
mem. 28 Onde estiver o cadaver, ahi 
se juntarão os corvos. 


A vinda do Filho do homem. 


29 Logo depois da tribulação da- 
quelles dias o sol escurecerá, a lua 
não dará a sua claridade, as estrellas 
cahirão do céo e as potestades dos 
céos serão abaladas. 30 Então ap- 
pRsenera no céo o signal do Filho do 

omem, e todas as tribus da terra 
sê hão de lamentar, e verão o Fi- 
lho do homem vir sobre as nuvens 
do céo com poder e grande: gloria. 
31 Elle enviará os seus anjos com 
grande trombeta, os quaes ajunta- 
rão os escolhidos dos quatro ventos, 

30 
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de uma á outra extremidade dos 
céos. 


A parabola da figueira. Exhortação 
á vigilancia. 

32 Apprendei esta parabola tirada 
da figueira: quando os seus ramos já 
estiverem tenros e brotarem folhas, 
sabeis que está proximo o verão; 33 
assim tambem vós, quando virdes to- 
das.estas cousas, sabei que elle está 
proximo, ás portas. 34 Em verdade 
vos digo que não passará esta geração, 
| sem que todas estas cousas se cum- 
pram. 35 Passará o céo e a terra, 
“mas não passarão as minhas palavras. 
36 Mas daquelle dia e daquella hora 
ninguem sabe, nem os anjos dos céos, 
37 Pois 
assim como foi nos dias de Noé, assim 
será a vinda do Filho do homem. : 38 
Pois assim como naquelles dias antes 
do diluvio comiam e bebiam, casavam- 
se edavam-se em casamento, até o dia 
em que Noé entrou na arca, 29 e não 
o perceberam. senão. quando veiu o 
diluvio, e os levou a todos; assim será 
tambem a vinda-do Filho do homem. 
40 Naquelle dia de dois homens que 
estiverem no campo, um será tomado 
e o outro será deixado; 41 de duas 
mulheres que estiverem moendo em 
um moinho, uma será tomada ea 
outra será deixada. 42 Portanto vi- 
giae, porque não sabeis em que dia 
vem o vosso ' Senhor; 43 mas con- 
siderae que se o dono da casa tivesse 
sabido a que hora da noite havia de 
vir o ladrão, teria vigiado e não ha- 
veria deixado arrombar a sua casa, 
44 Por isso estae vós tambem aperce- 
bidos; porque a hora que não pen- 
saes, virá o Filho do homem. 


A parabola dos servos bons o maus. 
45 Quem é, pois, o servo fiel e pru- 





dente, ao qual o seu senhor confiou a 
direcção da sua casa, para que a tem- 
po dê a todos o sustento? 46 Feliz 
aquelle servo a quem o seu senhor, 
quando vier, achar assim fazendo. 47 
Em verdade vos digo que lhe confiará 
todos os seus bens. 48 Mas se aquellle 
servo, sendo mau, disser no seu cora- 
ção: Meu, senhor demora-se, 49 e 
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começar a espancar os seus compa- 
nheiros, e a comer e beber com os 
ebrios, 50 virá o senhor daquelle ser- 
vo-no dia em que este o não espera e 
na hora que não sabe, 51 e cortal-o-á 
es meio e pôl-o-á com os impios; alli 

averá o choro e o ranger de dentes. 


A parabola das dez virgins. 

9 5 Então: o reino dos céos será 

O semelhante a dez virgens que, 
tomando as suas lampadas, sahiram 
ao encontro do noivo. 2 Cinco dentre 
ellas eram nescias, e cinco prudentes. 
3 As néscias, tomando as suas lampa- 
das, não levaram azeite comsigo; 4 
mas as prudentes levaram azeite em 
suas vasilhas juntamente com as lam- 
padas. 5 Tardando o noivo, toscane- 
jaram todas e adormeceram. 6 Mas 
á meia-noite ouviu-se um grito: Eis 
o noivo! sahi ao seu encontro. 7 En- 
tão se levantaram todas aquellas vir- 
gens e prepararam as suas lampadas. 
8 Disseram as nescias ás prudentes: 
Dae-nos do vosso azeite, porque as 
nossas lampadas estão-se apagando. 
9 Porém as prudentes responderam: 
Talvez não haja bastante para nós e 
para vós; ide antes aos que o vendem, 
e comprae-o para vós. 10 Emquanto 
foram compral-o, veiu o noivo; as que 
estavam apercebidas, entraram com 
elle para as bodas, e fechou-se a por- 
ta. 11 Depois vieram as outras vir- 
gens e disseram: Senhor, Senhor, 
abre-nos a porta. 12 Mas elle respon- 
deu: Em verdade vos digo que não 
vos conheço. 13 Portanto vigiae, 
porque não sabeis nem o dia nem a 
hora. 


A parabola dos talentos. 


14 Pois é assim como um homem 
que, partindo para outro paiz, chamou 
os seus servos e lhes entregou os seus 
bens: 15 a um deu cinco: talentos, a 
outro dois e a outro um, a cada qual 
segundo a sua capacidade; e seguiu 
viagem. 16 O que recebera cinco 
talentos, foi immediatamente nego- 
ciar com elles e ganhou outros cinco ; 
17 do mesmo modo o 'que recebera 
dois, ganhou outros dois. 18 Mas o 
que tinha recebido um só, foi-se e fez 
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uma cova no chão e escondeu o di- 
nheiro do seu senhor. 19 Depois de 
muito tempo voltou o senhor daquel- 
les servos e ajustou contas com elles. 

20 Chegando o que recebera cinco 
talentos, apresentou-lhe outros cinco, 

dizendo: Senhor, entregaste-me cin- 
co talentos ; aqui estão outros cinco 
que ganhei. 21 Disse-lhe o seu se- 

nhor: Muito bem, servo bom e fiel, já 
que foste fiel no pouco, confiar-te-ei o 
muito ; entra no goso do teu senhor. 

22 Chegou tambem o que recebera 
dois talentos, e disse : Senhor, entre- 
gaste-me dois talentos; aqui estão 
outros dois que ganhei. 23 Disse-lhe 
o seu senhor: Muito bem, servo bom 
e fiel, já que foste fiel no pouco, con- 
fiar-te-ei o muito, entra no goso do 
teu senhor. 24 Chegou por fim o que 
havia recebido um só talento, dizendo: 

Senhor, eu soube que és um homem 
severo, ceifas onde não semeaste, e 
recolhes onde não joeiraste; 25 e, 

atemorizado, fui esconder o teu ta- 
lento na terra; aqui tens o que é teu. 
26 Porém o seu senhor respondeu : 
Servo mau e preguiçoso, sabias que | 
ceifo-onde não semeei, e que recolho 
onde não joeirei? 27 devias, então, 
ter entregado o meu dinheiro aos 
banqueiros e, vindo eu, teria recebido 
o que é meu com juros. 28 Tirae-lhe, 
pois, o talento e dae-o ao que tem os 
dez talentos; 29 porque a todo o que 
tem, dar-se-lhe-á, e terá em abundan- 
cia; mas ao que não tem, até o que 
tem, ser-lhe-á tirado. 30 Ao servo 
inutil, porém, lançae-o nas trevas ex- 
teriores; alli haverá o choro e o ran- 
ger de dentes. 


O juizo final. 

81 Quando vier o Filho do homem 
na sua gloria, e todos os anjos com 
elle, então se assentará no throno de 
sua gloria. 82 Todas as nações serão 
reunidas deante delle, e separará uns 
dos outros, como o pastor separa as 
ovelhas dos cabritos ; 83 porá as ove- 
lhas á sua direita, mas os cabritos à 
esquerda. 34 Então dirá o Rei aos 
que estiverem á sua direita: Vinde, 
bemditos de meu Pae, possui como 
herança 0 reino qu vos está destina- 
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do desde a fundação do mundo. 835 
Pois tive fome, e déstes-me de comer; 
tive sêde, e déstes-me de beber ; era 
; forasteiro, e recolhestes-me ; 36 es- 
“tava nú, e vestistes-me;. enfermo, e 
visitastes-me; preso, e viestes ver-me. 
37 Então perguntarão os justos: Se- 
nhor, quando te vimos faminto, e te 
démos de comer; ou com sêde, e te 
démos de beber ? 38 Quando te vimos 
forasteiro, e te recolhemos; ou ná, 
e tevestimos? 39 Quando te vimos en- 
fermo, ou preso, e fomos visitar-te ? 


40 O Rei responderá: Em verdade vos. 


digo que quantas vezes o fizestes a 
um destes meus irmãos mais peque- 
ninos, a mim o fizeste. 41 Dirá tam- 
bem aos que estiverem á sua esquer- 
da: Apartae-vos de mim, malditos, 
para o fogo eterno, destinado au 
Diabo e seus anjos. 42 Pois tive 
fome, e não me déstes de comer; tive 
sêde e não me déstes de beber; 43era 
forasteiro, e não me recolhestes; es- 
tava nú, e não me vestistes; enfer- 
mo e preso, e não me visitastes. 44 
Tambem elles perguntarão: Senhor, 


grando te vimos faminto, com sêde,. 


orasteiro, nú, enfermo ou preso, e 
não te servimos? 45 Então lhes res- 
ponderá : Em verdade vos digo que 
quantas vezes o deixastes de fazer 'a 
um destes mais pequeninos, a mim o 
deixastes de fazer. 46 Irão estes 
para o supplicio eterno, porém os jus- 
tos para a vida eterna. 


O plano para tirar a vida a Jesus. 


9 6 Tendo Jesus acabado todo este 

discurso, disse a seus discipu- 
los: 2 Sabeis que de hoje a dois dias 
celebrar-se-á a Paschoa, e o Filho do 
homem será entregue para ser cruci- 
ficado. 3 Depois se reuniram os prin- 
cipaes sacerdotes e os anciãos do 
povo no pateo da casa do summo sa- 
cerdote, chamado Caiphaz; 4 e deli- 
beraram prender a Jesus á traição e 
tirar-lhe a vida. 5 Mas diziam: Du- 
rante a festa, não; para que não haja 
tumulto entre o povo. 


Jesus ungido em Bethania. 


6 Estando Jesus em Bethania, na 
casa de Simão o Leproso, 7 chegou-se 
82 
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a elle uma mulher que trazia um vaso 
de alabastro com precioso perfume, 
e lh'o derramou sobre a cabeça, 
quando elle estava á mesa. ' 8 Ven- 
do isto, seus discipulos indignaram-se 
e disseram: 9 Para que este desper- 
dicio?. Pois o perfume podia ser ven- 
dido por muito dinheiro, e ser este 
dado aos pobres. 10 MasJ esus, per- 
cebendo isto, disse-lhes: Porque mo= 
lestaes essa mulher? ella me fez uma 
boa obra. 11 Pois os pobres sempre 
os tendes comvosco, mas a mim nem 
sempre me tendes; 12: derramando 
ella este perfume sobre o meu corpo, 
fel-o para a minha sepultura. 13 Em 
verdade vos digo que onde quer que 
for prégado em todo o mundo este 
Evangelho, será tambem contado 
para memoria sua o que ella fez. 


O pacto da traição. 


14 Então um dos doze, chamado 
Judas Iscariotes, procurou os prin- 
cipaes sacerdotes 15 e lhes disse: Que 
me quereis dar, e eu vol-o entrega- 
rei? Elles lhe pesaram trinta moedas 
de prata. 16 Desde então Judas 
buscava opportunidade para o entre- 
gar. 


Os discipulos preparam a Paschoa. 


17 No primeiro dia dos pães asmos 
vieram os discipulos a Jesus pergun- 
tar-lhe: Onde queres que façamos os 
preparativos para comeres a Pas- 
choa? 18 Respondeu-lhes : Ide á 
cidade ter com certo homem, e dizei- 
ihe que o Mestre diz: O meu tempo 
está proximo; em tua casa celebrarei 
a Paschoa com meus discipulos. 19 
Elles fizeram como Jesus lhes havia 
ordenado, e prepararam a Paschoa, 


O traidor é indicado. 


20 A* tarde estava elle sentado à 
mesa com os doze discipulos. 21 Em- 
quanto comiam, declarou Jesus: Em 
verdade vos digo que um de vós me 
trahirá. 22 Elles, muitissimo con- 
tristados, começaram um por um a 
perguntar-lhe: Porventura sou eu, 
Senhor? 23 Elle respondeu : O que 
põe commigo a mão no prato, esse é 
o que me trahirá. 24 O Filho do 


! 
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homem vae-se, segundo está escripto 
a seu respeito, mas ai daquelle por 
quem o Filho do homem é trahido ! 
melhor fôra para esse homem se não 
houvesse nascido. 25 Judas, que.o 
trahiu, perguntou: Porventura sou 
eu, Mestre? Respondeu-lhe Jesus: 
Tu o disseste. 


A ceia do Senhor. 


26 Estando elles comendo, tomou, 


Jesus o pão e, tendo dado graças, 
partiu-o e deu aos discipulos, dizen- 
do : Tomae e comei; este é o meu 
corpo. 27 Tomando o calix, rendeu 
graças e deu-lh'o, dizendo : Bebei 
delle todos; 28 porque este é o meu 
sangue, o sangue da alliança, que é 
derramado por muitos para remissão 
de peccados. 29 Mas digo-vos que 
desta hora em deante não beberei 
deste fructo da videira, até. aquelle 
dia em que o hei de beber novo com- 
vosco no reino de meu Pae. 


80 Tendo cantado um. hymno, sa-:. 


hiram para o monte das Oliveiras. 


Pedro é avisado. 


81 Então lhes disse Jesus: A todos 
vós serei esta noite uma pedra de 
tropeço: pois está escripto: Ferirei o 
pastor, e as ovelhas do rebanho fica- 
rão dispersas; 32 mas depois que eu 
resuscitar, irei adeante de vós para 
a Galiléa. 33 Disse-lhe Pedro: Ainda 
que sejas para todos uma pedra de 
tropeço, nunca o serás para mim. 34 
Declarou-lhe Jesus: Em verdade te 
digo que esta noite, antes de cantar 
o gallo, tres vezes me negarás. 35 
Replicou-lhe Pedro: Ainda 
seja necessario morrer comtigo, de 
nenhum modo te negarei. Todos os 
discipulos disseram o mesmo. 


Jesus em Gethsemana. 


86 Em seguida foi Jesus com elles 
a um logar chamado, Gethsemani, e 
disse a seus discipulos : Sentae-vos 
aqui, emquanto eu vou alli orar. 37 
Levando comsigo a Pedro e aos dois 
filhos de Zebedeu, começou a en- 
tristecer-se e angustiar-se. 38 En- 
tão lhes disse: A minha alma, está 
numa tristeza mortal; ficae aqui, e 
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vigiae -commigo. 39 Adeantando-se 
um pouco, prostrou-se com o rosto 
em terra e orou: Pae meu, se é 
possivel, passe de mim este calix; 
todavia não seja como eu quero, mas 
como tu queres. 40 Depois voltou 
para seus discipulos e, encontrando- 
os dormindo, perguntou ' a Pedro: 


| Nem ao menos uma hora podestes 


vigiar commigo? 41 Vigiae e orae, 
para que não entreis em tentação; 
o espirito, na verdade, está prompto, 
mas a carne é fraca. 42 Tornando 
a retirar-se, orou: Pae meu, se este 
calix não póde passar sem'que eu o 
beba, faça-se a tua vontade: ' 43 
Voltando outra vez, encontrou-os dor- 
mindo, porque estavam com os olhos 
pesados. 44 Deixando-os novamen- 
te, foi orar pela terceira vez, repe- 
tindo as mesmas palavras. 45 Então 
voltou para os discipulos, dizendo- 
lhes: Agora dormi e descançae; está 
proxima a hora, e o Filho do homem 
está sendo trahido nas mãos de pec-. 
cadores. 46 Levantae-vos, vamo- 
nos; pois o que me trae, se appro- 
xima. 


+ Jesus é preso. 


47 Emquanto elle ainda falava, che- 
gou Judas, um dos doze, e com elle 
uma grande multidão armada de es- 
padas e varapaus, enviada pelos prin- 
cipaes sacerdotes e pelos anciãos do 
povo: 48 O traidor lhes havia dado 
um signal, dizendo: Aquelle a quem 
eu beijar, esse é que é; prendei-o. 49 
No mesmo instante chegou-se a Je- 
sus e disse: Salve, Mestre! eo bei- 
jou. 50 Jesus perguntou-lhe: Amigo, 
aque vieste? Nisto se approximou a 
escolta e, pondo as mãos em Jesus, 
prendeu-o. 51 Um dos que estavam 
com Jesus, extendeu a mão, puxou 
da espada e, dando um golpe no servo 
do summo sacerdote, decepou-lhe 
uma orelha. 52 Então Jesus lhe 
disse: Embainha a tua espada; pois 
todos os que tomam a espada, mor- 
rerão á espada. 53 Acaso pensas 
que não posso rogar a meu Pae, e que 
elle não me mandará neste momento 
mais de doze legiões de anjos? 54 
Como, pois, se Err e as Es- 
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cripturas que dizem que assim deve 
acontecer ? 55 Naquella hora disse 
Jesus á multidão : Viestes armados 
de espadas e varapaus para me 
prender, como se eu fôra salteador? 
Todos os dias, sentado no templo, eu 
ensinava, e não me prendestes. 56 
Mas tudo - isto aconteceu, para que 
se cumprissem as Escripturas dos 
prophetas. Então todos os discípulos 
o deixaram e fugiram. 


Jesus perante o Synhêdrio. 


57 Aquelles que tinham prendido a 
Jesus, levaram-n-o á casa de Caiphaz, 
summo sacerdote, onde se haviam 
reunido os escribas e os anciãos. 58 
Pedro, porém, o ia seguindo de longe 
até o pateo da casa do summo sacer- 
dote e, entrando, sentou-se entre os 
officiaes de justiça para ver o fim. 
59 Os principaes sacerdotes e todo o 
Synhédrio buscavam algum falso tes- 
temunho contra Jesus, para o entre- 
garem à morte; 60 e não o acharam, 
não obstante se terem apresentado 
muitas testemunhas falsas. Mas afi- 
nal compareceram duas, affirmando: 
61 Elle disse: Posso destruir o santu- 
ario de Deus e reedifical-o em tres 
dias. ; 62 Levantando-se o summo 
sacerdote, perguntou: Nada respon- 
des? que é o que estes depõem con- 
tra ti? 63 Jesus, porém, conservou-se 
calado. O summo sacerdote disse- 
lhe: Eu te conjuro pelo Deus vivo 
que nos digas se tu és o Christo, o 
Filho de Deus. 64 Respondeu Je- 
sus: Tu o disseste; comtudo vos de- 
claro que vereis mais tarde o Filho 
do homem sentado á direita do To- 
do-Poderoso e vindo sobre as nuvens 
do céo. 65 Então o summo sacer- 
dote rasgou as suas vestes, dizendo : 
Blasphemou; acabaes de ouvir agora 
mesmo a blasphemia; 66 que vos pa- 
rece? Responderam elles: E” réo de 
morte. 67 Então uns lhe cuspiram 
no: rosto e lhe deram punhadas, e 
outros o esbofetearam, 68 dizendo: 
Adivinha-nos, ó Christo, quem é o que 
te deu? 


Pedro nega a Jesus. 
69 Entretanto Pedro estava senta- 
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do fóra no pateo; e uma creada, ap-. 
proximando-se, disse-lhe: Tambem tu 
estavas com Jesus o Galileu. 70 Mas- 
elle o negou deante de todos, ex- 
clamando: Não sei o que dizes. 
Sahindo para 'o alpendre, uma outra 
viu-o e disse aos que alli se achavam: 
Este tambem estava com Jesus o 
Nazareno. 72 Outra vez Pedro o ne- 
gou com juramento :' Não conheço 
esse homem. '73 Logo depois se ap- 
proximaram de Pedro os que alli 
estavam e disseram-lhe: Tambem tu 
és certamente um delles, pois até a 
tua fala o revela. 74 Então começou 
a praguejar e a jurar: Não conheço 
esse homem. Immediatamente can- 
tou o gallo. 75 Pedro lembrou-se 
das palavras que Jesus proferira : 
Antes de cantar o gallo, tres vezes 
me negarás; e sahindo dalli, chorou 


amargamente. 
97 Pela manhã todos os princi- 
paes sacerdotes e os anciãos 
do povo entraram em conselho con- 
tra Jesus, para o entregarem à 
morte; 2 e tendo-o maniatado, leva- 
ram-n-o é entregaram ao governador: 
Pilatos. 


Jesus entregue a Pilatos. 


Suicidio de Judas. 


3 Então Judas, que o trahiu, vendo 
que Jesus fôra condemnado, tocado 
de remorso, tornou a levar as trinta 
moedas de prata aos principaes sacer- 
dotes e aos anciãos, 4e disse: Pequei, 
trahindo sangue innocente. Mas elles 
responderam: Que nos importa? isso 
é lá comtigo. 5 Judas, depois de arre- 
messar as moedas de prata no san- 
tuario, retirou-se e foi enforcar-se. 
6 Os principaes sacerdotes, tomando 
as moedas, disseram: Não é licito 
deital-as no thesouro sagrado, porque 
é preço de sangue. 7 Depois de de- 
liberarem em conselho, compraram 
com ellas o Campo do Oleiro, afim.de 
servir de cemiterio para os foras- 
teiros. 8 Por isso aquelle campo tem 
sido chamado até o dia de hoje Campo 
de sangue. 9 Assim se cumpriu o 
que foi dito pelo propheta Jeremias: 
E tomaram as trinta moedas de prata, 
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preço daquelle que foi avaliado, a 
quem alguns dos filhos de Israel apre- 
Garoa 10 e deram-n-as pelo Campo 
o Oleiro, assim como me ordenou o 
Senhor. 


Jesus perante Pilatos. 


11 Jesus estava em pé perante o 
governador; e este assim o interro- 
gou: E's tuo Rei dos Judeus? Res- 
pondeu-lhe Jesus: Tu o dizes. 12 
Mas emquanto os principaes sacer- 
dotes e.os anciãos o accusavam, elle 
nada disse. 13 Então lhe perguntou 
Pilatos: Não ouves quantas accusa- 
ções te fazem? 14 Jesus não respon- 
deu sequer uma palavra, de modo que 
Pilatos muito se maravilhou. 15 Por 
occasião da festa costumava o gover- 
nador dar liberdade a um preso, á 
vontade do povo. 16 Naquella occa- 
sião tinham elles um preso famoso, 
chamado Barabbaz. 17 Estando, pois, 
o povo reunido, perguntou-lhe Pilatos: 
Qual dos dois quereis que eu vos solte, 
Barabbaz, ou Jesus chamado Christo? 
18 Pois sabia que por inveja lh”o ti- 
nham entregado. 19 Estava Pilatos 
sentado no tribunal, quando sua espo- 
sa mandou dizer-lhe: Não te envolvas 
na questão deste justo; porque hoje 
em sonhos muito padeçi por causa 
delle. 20 Os principaes sacerdotes e 
os anciãos persuadiram á multidão que 
escolhesse a Barabbaz e fizesse morrer 
a Jesus. 21 O governador perguntou: 
Qual dos dois quereis que. eu vos 
solte? Responderam elles: Barabbaz. 
22 Replicou-lhes Pilatos: Que hei de 
fazer, então, de Jesus, a quem cha- 
mam Christo? Bradaram todos: Se- 
ja crucificado! . 23 Pilatos continuou: 
Pois que mal fez elle? | Mas elles cla- 
mavam cada vez mais: Seja crucifi- 
cado! 24 Vendo Pilatos que nada 
conseguia, e que ao. contrario o tu- 
multo  augmentava, mandando vir 
agua, lavou as mãos deante da multi- 
dão e declarou: Sou innocente deste 
sangue; isso é lá comvosco. 25 Todo 
o povo disse: O. sangue delle caia, or 
Então Pilatos soltou a Barabbaz; e 


mandando açoitar a Jesus, entregou-o. 


para ser crucificado. 
[Port. Rev.] 31 
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Jesus entregue aos soldados. 


27 Depois os soldados do governa- 
dor, conduzindo Jesus ao Pretorio, 
reuniram em torno delle toda a co- 
horte.! 28 Despindo-o, vestiram-lhe 
um manto carmezim. 29 Em seguida 
tecendo uma coroa de espinhos, poze- 
ram-lh'a na cabeça, e uma canna 
na mão direita; e ajoelhando-se dean- 
te delle, escarneciam-n-o, dizendo: 
Salve, Rei dos Judeus! 30 e cuspindo 
nelle, tomaram a canna, e davam-lhe 
com ella na cabeça. 31 Depois de o 
terem escarnecido, tiraram-lhe o man- 
to, vestiram-lhe as vestes e levaram- 
n-o para ser crucificado. 


Simão leva a cruz de Jesus. 


32 Ao sahirem, encontraram um ho- 
mem cyrineu, chamado Simão, a quem 
obrigaram a levar a cruz de Jesus. 


A crucificação. 


33 Chegados a um logar chamado 
Gólgotha, que quer dizer, Logar da 
Caveira, 84 deram-lhe a beber vinho 
com fel; e elle, tendo-o provado, não 
o quiz beber. 35 Depois de o crucifi- 
carem, repartiram entre si as vestes 
delle, deitando sortes?; 86 e senta- 
dos, alli o guardavam... 37 Pozeram- 
lhe sobre a cabeça a sua accusação 
escripta: ESTE É JESUS O REI DOS 
JUDEUS. 38 Então foram crucifica- 
dos com elle dois salteadores, um à 
sua direita e outro á sua esquerda. 
39 Os que iam passando, blasphema- 
vam delle, meneando a cabeça, 40 e 
dizendo: O” tu que destroes o san- 
tuario, e em tres dias o reedificas, 
salva-te ati mesmo; se és Filho de 
Deus, desce da cruz. 41 Do mesmo 
modo os principaes sacerdotes com os 
escribas e anciãos, escarnecendo, di- 
ziam:; 42 Elle salvou aos outros, a si 
mesmo não se póde salvar; Rei de 
Israel é elle! desça agora da cruz, e 
creremos nelle. : 43 Confia em Deus; 
Deus que o livre agora, se lhe quer 
bem; pois disse: Sou Filho de Deus, 

LA decima parte duma legião, ou 600 soldados. 


2 Alguns manuscriptos inserem: para que se 
cumprisse o que foi dito pelo propheta: Repar- 





tiram entre. si as minhas vestes, e sobre a mi- 
Inha tunica deitaram sortes. 
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44 Tambem os salteadores que foram 
crucificados com elle, dirigiram-lhe os 
mesmos improperios. 


A morte de Jesus. 


45 Desde a hora sexta até a hora 
nona houve trevas sobre toda a ter- 
ra. 46 Cerca da hora nona deu Je- 
sus um alto brado: Eli, Eli, lema sa- 
bacthani? que-quer dizer, Deus meu, 
Deus meu, porque me desampa- 
raste? 47 Alguns daquelles que esta- 
vam presentes, ouvindo isto, disse- 
ram: Elle chama por Elias. 48 No 
mesmo instante um delles correu, to- 
mou uma esponja, ensopou-a em vi- 
nagre e, pondo-a numa canna, deu-lhe 
de beber. 49 Mas os outros disseram: 
Deixa, vejamos se Elias vem salval- 
o. 50 De novo dando Jesus um alto 
brado, expirou. 51:O0 véo do santua- 
rio rasgou-se em duas partes de alto 
a baixo, tremeu a terra, fenderam-se 
as rochas, 52 abriram-se os tumulos 
e muitos corpos de santos, já falleci- 
dos, foram resuscitados; 53 e sahindo 
dos tumulos depois da resurreição de 
Jesus, entraram na cidade santa e 
appareceram a muitos. 54 O centu- 
rião e os que com elle guardavam a 
Jesus, vendo o terremoto e o que se 
passara, tiveram muito medo e dis- 
seram: Verdadeiramente este era Fi- 
lho de Deus. 55 Estavam alli muitas 
mulheres, observando de longe, as 
quaes desde a Galiléa tinham seguido 
a Jesus para o servir; 56 entre ellas 
se achavam Maria Magdalena, Ma- 
ria, mãe de Tiago e de José, e a mu- 
lher de Zebedeu. 


O enterro de Jesus. 


57 A” tarde veiu um homem rico de 
Arimathéa, chamado José, que era 
tambem discipulo de Jesus; 58 elle 
foi a Pilatos e pediu o corpo de Jesus. 
Então Pilatos mandou que lh'o entre- 
gassem. 59 José levou o corpo, en- 
volveu-o em panno limpo de linho 60 
e depositou-o no seu tumulo novo, que 
fizera abrir na rocha; e pondo uma 
grande pedra á entrada do tumulo, 
retirou-se. 61 Achavam-se alli Maria 
Magdalena e a outra Maria, sentadas 
em frente do id pó 
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O sepulcro guardado. 
62 No outro dia, que era o seguinte 


à Parasceve, reunidos os principaes - 


sacerdotes e os phariseus, dirigiram- 
se a Pilatos 63 e disseram-lhe: Se- 
nhor, lembramo-nos de que aquelle 
embusteiro, ainda em vida, affir- 
mou: Depois de tres dias resuscita- 
rei; 64 Ordena, pois, que se faça 
seguro o sepulcro até o terceiro 
dia, para não succeder que, vindo 
os discipulos, o furtem e depois di- 
gam ao povo que elle resuscitou dos 
mortos; e será o ultimo embuste 
peor que o primeiro. 65 Disse-lhes 
Pilatos: Ahi tendes uma guarda; ide 
segural-o, como entendeis. 66 Parti- 
ram elles e tornaram seguro o sepul- 
cro, sellando a pedra e deixando alli 
a guarda. 


A resurreição de Jesus. Sua appa- 
rição às mulheres. 


No fim do sabbado, ao alvore- 
cer do primeiro dia da semana, 
Maria Magdalena e a outra Maria fo- 
ram ver o sepulcro. 2 Eis que tinha 
havido um grande terremoto; pois um 
anjo do Senhor descera do céo e, che- 
gando-se ao sepulcro, removera a pe- 
dra, e sentara-se sobre ella. 3 A sua 
apparencia era como um relampago, 
e a sua veste branca como a neve. 4 
Os guardas, receiosos delle, tremeram 
e ficaram como mortos. 5 Mas o anjo 
disse ás mulheres: Não temaes vós; 
porque sei que procuraes a Jesus, que 
foi crucificado. 6 Elle não está aqui, 
porque resuscitou, como disse; vinde 
e vêde o logar onde elle jazia. 7 Ide 
depressa dizer a seus discipulos que 
elle resuscitou dos mortos, e vae ade- 
ante de vós para a Galiléa; lá o ve- 
reis. Olhae que vol-o tenho dito. 8 
Elles deixaram apressadamente o tu- 
mulo, tomadas de medo e grande go- 
so, e foram correndo avisar os disci- 
pulos. 9 Eis que Jesus as encontrou 
e lhes disse: Salve! Ellas approxi- 
mando-se, abraçaram-lhe os pés e 
adoraram-n-o. 10 Então lhes disse 
Jesus: Não temaes; ide avisar a meus 
irmãos que se dirijam à Galiléa, e lá 
me hão de ver. 


28:11 


Os judeus subornam os guardas. 


11 Emquanto ellas iam, vieram á ci- 
dade alguns soldados da guarda, e con- 
taram aos principaes sacerdotes tudo 
o que havia succedido. 12 Estes, reu- 
nidos com os anciãos, tendo consultado 
entre si, deram bastante dinheiro aos 
soldados, 13 recommendando-lhes que 
dissessem: Os seus discipulos vieram 
de noite e furtaram-n-o, emquanto 
nós dormiamos., 14 Se isto chegar aos 
ouvidos do governador, nós o persua- 
diremos, e vos livraremos de cuidado. 
15 Os soldados receberam o dinheiro e 
fizeram como lhes haviam recommen- 
dado; e esta noticia se ha divulgado 
entre os Judeus até o dia de hoje. 


S. MATHEUS. 





28: 19 


Jesus apparece aos discípulos na Ga-. 
lilta. A missão dos apostolos ao 
mundo. 


16 Partiram os onze discipulos para 
a Galiléa, para o monte que Jesus | 
lhes designara; 17 e vendo-o, adora- 
ram-n-o, mas alguns tiveram suas du- 
vidas. 18 Jesus, approximando-se, 
disse-lhes: Foi-me dado todo o poder 
no céo e na terra. 19 Ide, pois, e fa- 
zei discipuloós de todas as nações, ba- 
ptizando-as em o nome do Pae e do 
Filho e do Espirito Santo; 20 instruin- 
do-as a observar todas as cousas que 
vos tenho mandado. Eis que eu es- 
tou comvosco todos os dias até o fim 
do mundo. 
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João Baptista. 


1 Principio do Evangelho de Jesus 
Christo. 

2. Conforme estã escripto no pro- 
pheta Isaias: 

Eis ahi envio eu ante a tua face o 

meu anjo, 

Que ha de preparar o teu caminho; 
8 Voz do que clama no deserto: 

Preparae o caminho do Senhor, 

Endireitae as suas veredas, 
4 appareceu João Baptista no deserto 
prégando o baptismo de arrependi- 
mento para remissão de peccados. 5 
Sahiam a ter com elle toda a terra da 
Judéa, e todos os moradores de Jeru- 
salem; e eram por elle baptizados no 
rio Jordão, confessando os seus pec- 
cados. 6 João usava uma veste de 
pêlo de camelo, e uma correia em vol- 
ta da cintura; e comia gafanhotos e 
mel silvestre. 7 Elle prégava: De- 
pois de-mim vem aquelle que é mais 
poderoso do que eu, deante do qual 
não sou digno de abaixar-me para lhe 
desatar a correia das sandalias. 8 Eu 
vos baptizei com agua, mas elle vos 
baptizará tom o Espirito Santo. 


O baptismo de Jesus. 


9 Naquelles dias Jesus veiu de Na- 
zareth da Galiléa, e por João foi ba- 
ptizado no Jordão: 10 Logo ao sahir 
da agua, viu os céos abrir-se e o Espi- 
rito como pomba descer sobre elle; 11 
e ouviu-se uma voz dos céos: Tu és o 
meu Filho dilecto, em ti me agrado. 


A tentação de Jesus. 


12 Immediatamente o Espirito o 
impelliu para o deserto. 13 Alli ficou 
quarenta dias tentado por Satanaz; 
estava com as feras, e os anjos o ser- 
viam, 
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Jesus volta para-a Galilta e princi- 
pia a sua missão. 

14 Depois de João ser preso, foi 
Jesus para a Galiléa, prégando o Evan- 
gelho de Deus 15 e dizendo: O tem- 
po está cumprido, e o reino de Deus 
está proximo; arrependei-vos e crede 
no Evangelho. 


Jesus chama os primeiros quatro 
discípulos. 


16 Caminhando ao lado do mar da 
Galiléa, viu a Simão e a André, irmão 
de Simão, lançarem a rede ao mar; 
porque eram pescadores. 17 Disse- ! 
lhes Jesus: Segui-me, e eu farei que 
vos torneis pescadores de homens. 18 
No mesmo instante deixaram as redes 
eo seguiram. 19 Passando um pouco 
adeante, viu a Tiago e a João, filhos 
de Zebedeu, que estavam na sua bar- 
ca, concertando as redes. 20 Logo os 
chamou; e elles, tendo deixado na 
barca a Zebedeu, seu pae; com os em- 
pregados, foram após Jesus. 


A cura dum endemoninhado em Ca- 
pharnaum. É 


21 Entraram em Capharnaum: e 
no sabaddo seguinte indo elle á syna- 
goga, poz-se a ensinar. 22 Admira- 
vam-se do seu ensino, porque elle os 
ensinava como quem tinha auctori- 
dade, e não como os escribas. 23 Es- 
tava na synagoga um homem posses- 
so de um espirito immundo, 24 que 
gritou: Que temos nós comtigo, Jesus 
Nazereno? Vieste a perder-nos. Bem 
sei quem és, és o Santo de Deus. 25 
Mas Jesus reprehendeu-o, dizendo : 
Cala-te e sae desse homem. 26 O es- 
pirito immundo, agitando-o violenta- 
mente e bradando em alta voz, sahiu 
delle. 27 Todos ficaram tão admira- 





; à 
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dos, que uns aos outros perguntavam: 
Que é isto? uma nova doutrina com 
auctoridade ! elle manda aos proprios 
espiritos immundos, e elles lhe obe- 
decem! 28 Divulgou-se logo a sua 


fama por toda a circumvizinhança da 
Galiléa. 


A cura da sogra de Pedro. 


29 Em seguida tendo sahido da sy- 
nagoga, foram com Tiago e João á 
casa de Simão e André. 30 A sogra 
de Simão estava de cama com febre; 
e logo lhe falaram a respeito della. 
81 Elle, approximando-se da enferma 
“e tomando-a pela mão, a levantou; a 
Eapio a deixou, e ella começou a ser- 
vil-os. 


Muitos outros curados. 


32 A” tarde, estando já o sol posto, 
traziam-lhe todos os doentes e ende- 
moninhados; 33 e toda a cidade es- 
tava reunida à porta. 34 Elle curou 
muitos que se achavam doentes. de di- 
versas molestias, e expelliu muitos 
demonios, não permittindo que estes 
falassem, porque sabiam quem elle 
era. 


Jesus retira-se para orar. 


35 Levantando-se antes da madru- 
gada, sahiu e foi a um logar deserto, 
e alliorava. 36 Simão e seus compa- 
nheiros foram procural-o; 37 e encon- 
trando-o, disseram: Todos te buscam. 
88 Disse-lhes Jesus: Vamos a outros 


logares, ás povoações vizinhas, afim , 


de que eu tambem ahi prégue; porque 
para isso vim. 39 Foi por toda a 
Galiléa, prégando nas synagogas e 
expellindo os demonios. 


A cura dum leproso. 


40 Chegou-se a elle um leproso, fa- 
zendo-lhe a sua rogativa, e ajoelhan- 
do-se, disse: Se quizeres, bem podes 
tornar-me limpo. 41 Jesus, compa- 
decido delle, extendeu a mão e tocou- 
o, dizendo: Quero; fica limpo. 42 
No mesmo instante desapparaceu-lhe 
a lepra, e ficou limpo. 43 Advertin- 
do-lhe com energia, logo o despediu, 
44 dizendo : Olha, não digas nada a 
ninguem, mas vae mostrar-te ao sa- 
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cerdote e offerecer-lhe pela tua puri- 
ficação o que Moysés ordenou, para 
lhes servir de testemunho. 45 Porém 
elle, sahindo dalli, começou a publicar 
o caso por toda a parte e a divulgal-o, 
de modo que Jesus já não podia en- 
trar abertamente numa idade, mas 
ficava fóra em logares despovoados ; 
e-de todos os lados iam ter com elle. 


A cura dum paralytico em Caphar- 


naum. 


Alguns dias depois voltou Jesus 

a Capharnaum, e soube-se que elle 
estava em casa. 2 Muitos afiluiram 
alli, a ponto de já não haver logar 
nem junto á porta; e elle lhes dirigia 
a palavra. 3 Trouxeram-lhe um pa- 
ralytico, carregado por quatro ho- 
mens, 4 e não podendo apresentar-lh'o 
por causa da multidão, desladrilharam. 
o eirado por cima de Jesus e, feita 
uma abertura, arrearam o leito em 
que jazia o paralytico. 5 Vendo Jesus 
a fé que elles tinham, disse ao para- 
lytico : Filho, perdoados são os teus 
peccados. 6 Estavam, porém, alli 
sentados alguns escribas, que discor- 
riam nos seus corações: 7 Porque 
fala assim este homem? elle blas- 
phema; quem póde perdoar peccados 
senão só um, que é Deus? 8 Mas Jesus, 
percebendo logo em seu espirito que 
elles assim discorriam dentro de si, 
perguntou-lhes: Porque discorreis 
sobre estas cousas em vossos cora- 
ções? 9 Qual é mais facil, dizer ao 
paralytico: Perdoados são os teus 
peccados, ou dizer : Levanta-te, toma 
o teu leito e anda? 10 Para que sai- 
baes que o Filho do homem tem sobre 
a terra auctoridade para perdoar pec- 
cados, disse ao paralytico: 11 A ti 
te digo: Levanta-te, toma o teu leito 
e vae para tua casa. 12 Elle se le- 
vantou, e no mesmo instante tomando 
o seu leito, retirou-se à vista de todos; 
de modo que todos ficaram attonitos, 
e glorificaram a Deus, dizendo : Nun- 
ca vimos cousa semelhante. 


* Avocação de Levi. 
13 Sahiu outra vez para a beiramar; 
toda a multidão vinha ter com elle, e 
elle os ensinava. de Quando ia pas- 


2: 15 . 
sando, viu a Levi, filho de Alpheu, 
sentado na” collectoria, e disse-lhe: 
Segue-me. Elle se levantou e o se- 


guiu. 
Jesus come com peccadores. 


15 Estando Jesus á mesa na casa de 


Levi, sentaram-se tambem com elle e 
com seus discipulos muitos publicanos 
a peccadores ; pois havia muitos que 
o seguiam. 16 Vendo os escribas dos 
Phariseus que elle comia com os pec- 
cadores e publicanos, perguntaram 
aos discipulos delle: Como é que elle 
come com os publicanos e peccado- 
res? 17 Jesus, ouvindo isto, respon- 
deu-lhes: Os sãos não precisam de 
medico, mas sim os enfermos; eu 
não vim chamar os justos, mas os 
peccadores. 


A questão do jejum. 

18 (Ora os discipulos de João e os 
Phariseus estavam jejuando.) Elles 
vieram perguntar-lhe: Porque jejuam 
os discipulos de João e os dos Phari- 
seus, mas os teus não jejuam? 19 Res- 
pondeu-lhes Jesus: Podem, porven- 
tura, jejuar os convidados para o 
casamento, emquanto o noivo está 
com elles? Durante o tempo que 
teem comsigo o noivo, não podem 
jejuar. 20 Dias, porém, virão, em que 
lhes será tirado o noivo, nesses dias 
jejuarão. 21 Ninguem cose remendo 
de pánno novo em vestido velho ; de 
outra fórma o remendo novo tira 
parte do velho, e torna-se maior a ro- 
tura. 22 Ninguem põe vinho novo 
em odres velhos; de outra fórma o 
vinho fará arrebentar os odres, e per- 
der-se-á o vinho, e tambem os odres. 
Pelo contrario vinho novo é posto em 
odres novos. ' 


Jesus é senhor do sabbado. 


23 Caminhando Jesus pelas searas 
em um sabbado, os seus discipulos, ao 
passarem, começaram a colher espi- 
gas. 24 Os phariseus lhe pergunta- 
ram: Olha, porque fazem elles no 
sabbado o que não é licito? 25 Elle 
lhes respondeu: Nunca lêstes o que 
fez David, quando se viu em necessi- 
dade e teve fome, elle e seus compa- 
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nheiros? 26 Como entrou na casa de 
Deus, sendo Abiathar summo sacer- 
dote, e comeu os pães da proposição!, 
os quaes só aos sacerdotes era licito 
comer, e ainda deu aos seus compa- 
nheiros? 27 Accrescentou: O sabbado 
foi feito por causa do homem, e não o 
homem por causa do sabbado; 28 as- 
sim o Filho do homem é senhor até 
do sabbado. 


4 cura de um homem que tinha uma 
das maôs resiccada. Trama con- 
tra q vida de Jesus. 


9 Entrou Jesus outra vez numa 
synagoga, onde se achava um ho- 
mem que tinha uma das mãos resicca- 
da. 2 Observavam-n-o para ver se 
curaria o homem em dia de sabbado, 
afim de o accusarem. 3 Disse Jesus 
ao homem que tinha a mão resiccada: 
Levanta-te e vem para o meio de nós. 
4 Então lhes perguntou: E” licito 
nos sabbados fazer o bem ou o mal, 
salvar a vida ou tiral-a? Mas elles 
guardaram silencio. 5 Olhando com 
indignação para aquelles que o rodea- 
vam, contristado pela dureza dos seus 
corações, disse ao homem: Extende 
a mão. Elle a extendeu: e a mão lhe 
foi restabelecida. 6 Os phariseus, 
sahindo dalli, entraram logo em con- 
selho com os herodianós contra elle, 
para ver um meio de lhe tirar a vida. 


Jesus retira-se. A cura de muitos á 
beiramayr. 


7 Jesus retirou-se com os seus dis- 
cipulos para o lado do mar. Da Gali- 
léa o seguiu uma grande multidão ; 
tambem da Judéa, 8 de J erusalem, da 
Iduméa, dalem do Jordão e das circum- 
vizinhanças de Tyro e de Sidon, o povo, 
sabendo quantas cousas Jesus fazia, 
foi ter com elle em grande numero. 
9 Elle recommendou-a seus discipulos 
que tivessem uma barquinha sempre 
ao seu dispor por causa da multidão, 
afim de que não o apertasse; 10 porque 
curou a muitos, de modo que todos os 
que padeciam qualquer doença, se ar- 
rojavam a elle para o tocar. 11 Os 
espiritos immundos, quando o viam, 
prostravam-se deante delle e clama- 

1 Gr. de apresentação. 
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vam : Tu és o Filho de Deus. 12 Elle 
lhes advertiu com insistencia que não 


o dessem a conhecer. - " 


A missão dos doze apostolos: Os 


Seus nomes. 


13 Depois subiu ao monte e cha- 
mou para junto de si os que elle mes- 
mo quiz, e elles vieram. 14 Então de- 
signou doze para estarem com elle, 
e para os enviar a prégar, 15 com au- 
ctoridade de expellirem os demonios. 
16 Eis os doze que designou : Simão, 
a quem deu o nome de Pedro; 17 Tiago 
e João, filhos de Zebedeu, aos quaes 
deu o nome de Boanerges, que quer 
dizer, filhos do trovão; 18 André, 
Philippe, Bartholomeu, Matheus, 
Thomé, Tiago, filho de Alpheu, Thad- 
deu, Simão o Zelote 19 e Judas Isca- 
riotes, que o trahiu. 


A blasphemia dos escribas. 


Entrou numa casa; 20 e mais uma 
vez a multidão affluiu, de tal mo- 
do que nem sequer podiam comer. 
21 Quando seus parentes souberam 
disto, sahiram para o segurar; porque 
diziam : Elle está fóra de si. 22 Os 
escribas que haviam descido de Jeru- 
salem, affirmavam: Está possesso 
de Beelzebul, e: E” pelo chefe dos 
demonios que expelle os demonios. 23 
Chamando-os para junto de si, disse- 
lhes por parabolas: (Como póde Sa- 
tanaz expellir a Satanaz? 24 se um 
reino se levantar contra si mesmo, 
esse reino não póde subsistir; 25 se 
uma casa se levantar contra si mes- 
ma, essa casa não poderá permanecer. 
26 Se Satanaz se tem levantado con- 
tra si mesmo e está dividido, elle não 
póde subsistir, antes tem fim. 27 
Pois ninguem póde entrar na casa do 
valente e roubar-lhe os bens, sem 
primeiro amarral-o; e então lhe sa- 

ueará a casa. 28 Em verdade vos 

igo: Que aos homens serão perdoa- 
dos todos os  peccados, e as blasphe- 
mias que proferirem; 29 mas quem 
blasphemar contra o Espirito Santo, 
nunca mais terá perdão, pelo contra- 
rio é réo de um peccado eterno. 30 
Pois diziam : Está possesso de um es- 
pirito immundo. 
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X 


A familia de Jesus. 


31 Chegaram sua mãe e seus ir- 
mãos; e ficando da parte de fóra, man- 
daram chamal-o. 32 Muita gente, 
estava sentada ao redor delle, e disse- 
ram-lhe : Olha, tua mãe, teus irmãos 
e tuas irmãs estão lá fóra e te procu- 
ram. 33 Elle perguntou: Quem é mi- 
nha mãe e meus irmãos? 34 Olhando 
para os que estavam sentados em ro- 
da delle, disse: Eis minha mãe e meus 
irmãos! 35 Aquelle que fizer a von- 
tade de Deus, esse é meu irmão, irmã 
e mãe. 

Uma serie de parabolas. A para- ' 
bola do semeador. 


De novo começou Jesus a ensinar 

á beira do mar. Reuniu-se a elle 
uma grande multidão, de maneira que: 
entrou numa barca e sentou-se dentro 
della no mar; e todoo povo achava-se 
na praia. 2 Elle lhes ensinava muitas: 
cousas por parabolas, dizendo no cor- 
rer do seu ensino : 3 Ouvi. O semea- 
dor sahiu a semear; 4 quando semea- 
va, uma parte da semente cahiu á 
beira, do caminho, e vieram as aves e 
comeram-n-a. 5 Outra parte cahiu 
nos logares pedregosos, onde não ha- 
via muita terra; logo nasceu, porque 
a terra não era profunda, 6 e tendo 
sahido o sol, queimou-se; e porque 
não tinha raiz, seccou-se. 7 Outra 
cahiu entre os espinhos; e os espinhos 
cresceram, e suffocaram-n-a, e não 
deu fructo algum. 8 Mas outras ca- 


hiram na boa terra e, brotando e cres- 


cendo, davam fructo, um grão produ- 
zia trinta, outro sessenta e outro 
cem. 9 Disse: Quem tem ouvidos 
para ouvir, ouça. 


A explicação da parabdola. 


10 Quando se achou só, os que esta- 
vam ao redor delle com os doze, pediam 
a explicação das parabolas. 11 Elle 
lhes disse: A vós vos é dado o mysterio 
do reino de Deus; mas aos de fóra tudo 
se lhes propõe em parabolas, 12 para 
que vendo, vejam, e não percebam; 
e ouvindo, ouçam, e não entendam, 
para que não succeda que se conver- 
tam e sejam pr o 13 Pergun- 
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tou-lhes: Não percebeis esta para- 
bola, e como entendereis todas as 
parabolas? 14 O semeador semeia a 
palavra. 15 Os que se acham pelo 
caminho, onde a palavra é semeada, 
são aquelles, de quem, depois de a te- 
rem ouvido, vindo logo Satanaz, tira 
a palavra que nelles tem sido semea- 
da. 16 Egualmente os semeados nos 
logares pedregosos são aquelles que, 
ouvindo a palavra, immediatamente 
a recebem com alegria: 17 elles não 
teem em si raiz, mas duram pouco 
tempo; depois, sobrevindo tribulação 
ou perseguição por causa da palavra, 
logo se escandalizam. 18 Os outros, 
os semeados entre os espinhos, são os 
que ouvem a palavra, 19 e os cuidados 
do mundo, a seducção das riquezas e 
a cobiça de outras cousas, entrando, 
abafam a palavra, e elle fica infructi- 


fera. 20 Os semeados na boa terra: 


são os que ouvem a palavra e a rece- 
bem, e produzem fructo, a trinta, a 
sessenta e a cem por um. 


A parabola da candeia. 


21 Continuou: Porventura vem a 
candeia para se pôr debaixo do mó- 
dio! ou debaixo da cama ? não é antes 
para se collocar no velador ? 22 Pois 
nada está occulto, senão para ser mani- 
festo; enada foi escondido, senão para 
serdivulgado. 23 Se alguem tem ouvi- 
dos para ouvir, ouça. 24 Tambem lhes 
disse: Attendei ao que ouvis. A me- 
dida de que usaes, dessa usarão com- 
vosco; e ainda se vos accrescentará. 
25 Pois ao que tem, ser-lhe-á, dado ; 
e ao que não tem, até aquillo que tem, 
ser-lhe-á tirado. 


A parabola da semente. 


26 Disse mais: O reino de Deus é 
como se um homem lançasse a se- 
mente na terra 27 e, dormindo ou 
acordado de noite e de dia, a semente 
germinasse e crescesse, sem elle saber 
como. 28 A terra por si mesma pro- 
duz fructo : primeiro a herva, depois 
a espiga, e por ultimo o grão grado 
na espiga. 29 Depois fructo amadu- 
recer, logo lhe mette a fouce, porque 
é chegada a ceifa. 
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x 


A parabola do grão de mostarda. 


30 Ainda disse: A que assemelha- 
remos -o reino de Deus, ou com que 
parabola o representaremos? 31 E' 
como um grão de mostarda, que, 
quando semeado na terra, embora 
seja menor que todas as sementes que 
ha na terra, 32 comtudo depois de 
semeado, cresce e se torna a maior 
de todas as hortaliças, e deita gran- 
des ramos, de tal modo que as aves 
do céo podem pousar á sua sombra. 

33 Com muitas parabolas semelhan- 
tes dirigia-lhes a palavra, conforme 
podiam comprehendel-a; 34 não lhes 
falava sem parabolas, mas em particu- 
lar explicava tudo a seus discipulos. 


Jesus acalma uma tempestade. 


35 Naquelle dia, à tarde, lhes disse: 
Passemos para o outro lado. 36 Elles, 
deixando a multidão, o levaram, assim 
como estava, na barca; e estavam 
com elle outras barcas. 37 Levantou- 
se um grande tufão de vento, e as 
ondas batiam na barca, de modo que 
ella já se enchia. 38 Jesus estava 
dormindo na popa sobre o travesseiro; 
elles o acordaram e lhe perguntaram: 
Mestre, não se te dá que pereçamos? 
39 Elle, tendo acordado, reprehendeu 
o vento e disse ao mar: Cala-te, em- 
mudece. Cessou o vento, e houve 
grande bonança. 40 Então lhes per- 
guntou: Porque sois assim timidos? 
como é que não tendes fé? 41 Elles, 
cheios de medo, diziam uns aos outrós: 
Quem, porventura, é este, que até o 
vento e o mar lhe obedecem? 


4 cura do endemoninhado geraseno. 


5 Chegaram ao outro lado do mar, 
ao territorio dos Gerasenos. 2 
Quando Jesus desembarcou, veiu logo 
ao seu encontro dos tumulos um ho- 
mem possesso de espirito immundo, 
30 qual tinha alli a sua morada, e 
nem mesmo com cadeias podia já 
alguem segural-o; 4 porque fardo 
sido muitas vezes seguro com grilhões 
e cadeias, tinha quebrado as cadeias 
e despedaçado os grilhões, e ninguem 
tinha força para o subjugar; 5 e sem- 
pre, de dia e de noite, gritava nos 
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tumulos e nos montes, ferindo-se com 
pedras. 6 Vendo de longe a Jesus, 
correu para elle e adorou-o, 7 gritan- 
do em alta voz: Que tenho eu comti- 
go, Jesus, Filho do Deus Altissimo? 
Por Deus te conjuro que não me ator- 
mentes. 8 Pois Jesus lhe dissera: 
Espirito immundo, sae desse homem. 
9 Perguntou-lhe: Qual é o teu nome? 
Respondeu elle: Legião é o meu no- 
me, porque somos muitos. 10 E ro- 
gava:- a Jesus com instancia que os 
não mandasse para fóra do territorio. 
11 Pastava alli pelo monte uma gran- 
de manada de porcos; 12 e os espiri- 
tos immundos supplicaram-lhe, dizen- 
do: Envia-nos para os porcos, afim 
de que entremos nelles. 13 Elle o 
permittiu. Eles, sahindo, entraram 
nos porcos; a manada, que era cerca 
de dois mil, precipitou-se pelo declive 
no mar; e alli se afogaram. 14 Os 
pastores fugiram e foram dar noticia 
disto na cidade e nos campos; e mui- 
tos foram ver o que tinha acontecido. 
15 Chegando-se a Jesus, viram o en- 
demoninhado que havia tido a legião, 
sentado, vestido e em perfeito juizo; 
e ficaram com medo. - 16 Os que pre- 
senciaram o facto, contaram-lhes o 
que: havia acontecidô ao endemoni- 
nhado e aos porces. 17 Começaram 
a rogar-lhe que se retirasse daquelles 
termos. - 18 Ao entrar elle na barca, 
aquelle. que fôra endemoninhado ro- 
gou-lhe que o deixasse estar com elle. 
19: Jesus não o permittiu, mas disse- 
lhe: Vae para tua casa, para teus 
parentes e conta-lhes tudo o que 6 
Senhor te fez e como teve compaixão 
de ti. 20 Retirando-se, começou a pu- 
blicar em Decapole tudo o que lhe 
havia feito Jesus; e todos ficaram 
maravilhados. 


A petição de Jairo. 

21 Tendo Jesus voltado na barca 
para o outro lado, affluiu para elle 
uma grande multidão; e elle estava á 
beira do mar. 22 Chegou-se a elle 
um dos chefes da synagoga, chamado 
Jairo; vendo-o, lançou-se-lhe aos pés 
28 e rogou-lhe com instancia, dizendo: 
Minha filhinha está a expirar; suppli- 
co-te que venhas pôr as mãos sobre 
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ella, para que sare e viva. 24Jesus foi 
com elle, e uma grande multidão, se- 
guindo-o, o apertava. | 


A cura de uma mulher hemorrha- 
gica.- 

25 Ora uma mulher, que durante 
doz annos padecia de uma hemorrha- 
gia, 26 e que tinha soffrido bastante 
ás mãos de muitos medicos e gastado 
tudo quanto possuia, sem nada apro- 
veitar, antes ficando cada vez peor, 
27 tendo ouvido falar a respeito de 
Jesus, veiu por detraz entre a multi- 
dão e tocou-lhe a capa; 28 porque 
dizia: Se eu tocar somente as suas 
vestes, ficarei curada. 29 No mesmo 
instante cessou a sua hemorrhagia, e 
sentiu no seu corpo que estava cura- 
da do seu flagello. 30 Jesus, conhe- 
cendo logo por si mesmo a virtude que 
delle sahira, virando-se no meio da 
multidão, perguntou: Quem tocou as 
minhas vestes? 31 Responderam-lhe 
seus discipulos: Vês que a multidão 
te aperta, e perguntas: Quem me 
tocou? 32 Mas elle olhava ao redor 
para ver a que isto fizera. 33 A mu- 
lher, receiosa e tremula, conscia do 
que nella se havia operado, veiu, 
prostrou-se deante delle e declarou- 
lhe toda a verdade. . 34 Jesus disse- 
lhe: Filha, a tua fé te curou; vae-te 
em paz, e fica livre do teu mal. 


A rusurreição da jflha de Jwiro. 


35 Elle ainda falava, quando vieram 
pessoas da casa do chefe da synago- 
ga, dizendo a este: Tua filha já mor- 
reu; porque incommodas mais o Mes- 
tre? 386 Jesus, sem attender a estas 
palavras, disse ao chefe da synagoga: 
Não temas, crê somente. 37 Não 
permittiu que ninguem o acompa- 
nhasse, senão Pedro, Tiago e João, 
irmão de Tiago. .38 Tendo elles chega- 
do á casa do chefe da synagoga, viu 
Jesus um alvoroço e os que choravam 
e faziam. grande pranto; 39 e tendo 
entrado, disse-lhes: Porque fazeis al- 
voroço e choraes? a menina não está 
morta, mas sim dormindo. 40 Riam- 
se delle. . Tendo, porém, feito sahir 
a todos, elle tomou comsigo o pae e a 
mãe da menina E dá que com elle 
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vieram, e entrou onde estava a me- 
nina. 41 Tomando-a pela mão, disse- 
lhe: Talitha koum, que quer dizer, 
Menina, eu te digo, levanta-te. 42 
Immediatamente ella se levantou e 
começou a andar; pois tinha doze 
annos. Então elles ficaram sobrema- 
neira admirados. 43 Jesus recom- 
mendou-lhes expressamente que nin- 
guem o| soubesse, e mandou que lhe 
dessem a ella de comer. 


Jesus préga na synagoga de Naza- 
reth. E” rejeitado pelos seus. 


Tendo Jesus sahido dalli, foi pa- 
ra a sua terra, e seus discipulos 
acompanharam-n-o. '2 Chegando o 
sabbado, começou a ensinar na sy- 
nagoga; e muitos, ao ouvil-o, se ad- 
miravam, dizendo: Donde lhe veem 
estas cousas, e que sabedoria é esta 
que lhe é dada? que significam taes 
milagres operados pela sua mão? 3 
Não é este o carpinteiro, filho de 
Maria, irmão de Tiago, de José, de 
Judas e de Simão? e suas irmas não 
estão aqui entre nós? Elle lhes servia 
de pedra de tropeço. ' 4 Jesus lhes 
disse: Um propheta não deixa de re- 
ceber honra senão na sua terra, 
entre os seus parentes e na sua casa. 
5 Não podia fazer alli nenhum mila- 
gre, a não ser que poz as mãos sobre 
alguns enfermos e os curou, 6 e admi- 
rou-se por causa da incredulidade do 
povo. 
Elle andava pelas aldeias circumvi- 
zinhas ensinando. 


Os doze enviados dois a dois. 


7 Jesus chamou os doze e começou 
a envial-os dois a dois, e deu-lhes 
auctoridade sobre os espiritos immun- 
dos; 8 ordenou-lhes que nada levas- 
sem para 0 caminho, excepto bordão; 
nem pão, nem alforge, nem dinheiro 
na bolsa; 9 mas que fossem calçados 
de sandalias, e que não vestissem duas 
tunicas. 10 Disse mais: Em qualquer 
casa onde entrardes, hospedae-vos 
ahi até que vos retireis. 11 Sealgum 
logar não vos receber, nem os ho- 
mens vos ouvirem, sahindo dalli, sa- 
-cudi o pó dos vossos pés em testemu- 
nho contra aa Elles sahindo, 
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prégaram ao povo que se arrepen- | 
desse; 13 expelliam muitos demonios, 


ungiam com oleo a muitos enfermo 
e os curavam. : 


A morte de João Baptista. 


14 O rei Herodes soube disto (por- 
que o nome de Jesus já se tornara co- 
nhecido), e alguns diziam: E” João 
Baptista que tem resuscitado dentre 
os mortos, por isso virtudes sobrena- 
turaes nelle operam. 15 Outros di- 
ziam: E” Elias; outros ainda: E” pro- 
pheta como um dos prophetas. 16 
Mas Herodes, ouvindo isto, dizia: E” 
João, a quem eu mandei degolar, e 
que resurgiu. 17 Pois o proprio He- 
rodes mandara prender a João e 
acorrental-o no carcere por causa de 
Herodias, mulher de seu irmão Phi- 
lippe (Herodes se havia casado com 
ella); 18 porque João lhe dizia: Não 
te é licito ter a mulher de teu irmão. 
19 Herodias o odiava e queria matal- 
o, mas não podia; 20 porque Herodes 
temia a João, sabendo que era ho- 
mem recto e santo, e o retinha em 
segurança. Ao ouvil-o, ficava muito 
perplexo, e o escutava de boa von- 
tade. 21 Offerecendo-se uma occa- 
sião favoravel, quando Herodes no seu 
anniversario natalício deu um ban- 
quete aos seus dignitarios, aos offici- 
aes militares e aos principaes da Ga- 
liléa, 22 a filha da propria Herodias, 
tendo entrado, dançou e agradou a 
Herodes e aos seus convivas. O rei 
disse á moça: Pede-me o que quize- 
res, e eu t'o darei; 23 e jurou-lhe: Se 
me pedires ainda mesmo a metade do 
meu reino, eu- t'a darei. 24 Ella sa- 
hiu e perguntou a sua mãe: Que pe- 
direi? Esta respondeu: A cabeça de 
João Baptista. 25 No mesmo instante 
voltando apressadamente para o rei, 
disse: Quero que sem demora me dês 
num prato a cabeça de João Baptis- 


ta. 26 O rei, embora muito triste, 


comtudo por causa do juramento e 
tambem dos convivas não lh'a quiz 
recusar. 27 Immediatamente o rei 
enviou um soldado da sua guarda com 
a ordem de trazer a cabeça de João. 
O soldado foi degolal-o no carcere, 
28 trouxe a cabeça num prato e a deu 


DEMO, vis 
a moça; e a moça! a deu a sua mãe. 
29 Sabendo disto, vieram os seus dis- 
cipulos, levaram-lhe o corpo e deposi- 
taram-n-o em um tumulo. 


A primeira multiplicação dos pães. 

80 Reunindo-se os apostolos com 
Jesus, contaram-lhe tudo quanto ha- 
viam feito e ensinado. 31 Flle lhes 
disse: Vinde a um logar solitario, á 
parte, e descançae um pouco. Pois 
eram muitos os que vinham e iam, e 
nem tinham tempo para comer. 32 
Então foram sós na barca a um logar 
deserto. 33 Muitos os viram partir, 
e os reconheceram ; correram para 
lá, a pé, de todas as cidades, e alli 
chegaram primeiro do que elles. 34 
Ao desembarcar, viu Jesus uma 
grande multidão de homens e compa- 
deceu-se delles, porque eram como 
ovelhas sem pastor; e começou a en- 
sinar-lhes muitas cousas. 35 Como a 
hora fosse já adeantada, chegaram- 
se a elle seus discipulos, dizendo: 
Este logar é deserto, e já é muito 
tarde; 36 despede-os, para que vão 
aos sitios e ás aldeias cireumvizinhas 
comprar para si alguma comida. 37 
Mas Jesus disse: Dae-lhes vós de co- 
mer. Deveremos, disseram elles, ir 
comprar duzentos denarios de pão e 
dar-lhes de comer? 38 Elle lhes per- 
guntou: Quantos pães tendes? ide 
ver. Depois de se terem informado, 
responderam: Cinco pães e dois pei- 
xes. 39 Então mandou aos discipulos 
que a todos fizessem sentar em gru- 
pos sobre a relva verde. 40 Senta- 
ram-se em turmas de cem e de cin- 
coenta. 41 Elle tomou os cinco pães 
e os dois peixes e, erguendo os olhos 
ao céo, deu graças e, partindo os 
pães, entregou-os aos discipulos para 
elles distribuirem; e repartiu por to- 
dos os dois peixes. 42 Todos come- 
ram e se fartaram; 43 e recolheram 
doze cestos cheios de pedaços de pão 
e de peixe. Os que comeram os 
pães, foram cinco mil. 


Jesus anda sobre o mar. 


45 Em seguida obrigou os seus dis- 
cipulos a embarcar e passar adeante 
para o outro lado, a Bethsaida, em- 
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quanto elle despedia a multidão. 46 
Depois de se haver despedido do po- 
vo, foi ao monte para orar. 47 A” 
tardinha achava-se a barca no meio 
do mar, e elle sozinho em terra. 48 
Vendo-os embaraçados em remar(por- 
que o vento lhes era contrario), pela 
quarta vigilia da noite foi ter com 
elles, andando sobre o mar; e queria 
passar-lhes adeante. 49 Porém elles, 
vendo-o andar sobre o mar, pensaram 
que era um phantasma, e gritaram; 
d0 porque todos o viram e se pertur- 
baram. Mas no mesmo instante fa- 
lando com elles, disse: Tende animo, 
sou eu; não temaes. 51 Entrou na 
barca para ir ter com elles, e cessou 
o vento. Elles se encheram de gran- 
de pasmo, 52 porque não haviam com- 
prehendido o milagre dos pães, ao 
contrario o seu coração estava endu- 
recido. 


Jesus em Gennesareth. 


58 Depois de feita a travessia, 
chegaram à terra de Gennesareth, e 
alli atracaram. 54 Quando desembar- 
caram, o povo logo reconheceu a Je- 
sus e, 55 correndo por toda aquella 
região, começaram a trazer nos leitos 
os que se achavam doentes, para 
onde ouviam dizer que elle estava. 
56 Onde quer que elle entrava, fosse 
nas aldeias, ou nas cidades, ou nos 
campos, punham os doentes nas pra- 
ças, e lhe rogavam que os deixasse 
tocar ao menos na fimbria da sua ca- 
pa; e todos os que nella tocaram, fi- 
cavam sãos. 


(0) 


Jesus e a tradição dos anciãos. 
que contamina o homem. 


Vieram ter com Jesus os phari- 
f seus e alguns escribas, chegados 
de Jerusalem. 2 Tendo visto que al- | 
guns discipulos de Jesus comiam pão 
com mãos impuras, isto é, por lavar, 
3 (pois os Phariseus e todos os Ju- 
deus, observando a tradição dos an- 
ciãos, 4 não comem sem lavar as mãos 
cuidadosamente; e quando voltam da 
rua, não comem sem se aspergir, e 
muitas outras cousas ha que rece- 
beram e guardam, como a lavagem 
de copos, jarros ça de metal), 
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5 perguntaram-lhe os phariseus e os 
escribas: Porque não seguem os teus 
discipulos a tradição dos anciãos, mas 
comem com mãos impuras? 6 Res- 
pondeu elle: Hypócritas, bem prophe- 
tizou de vós Isaias, como está escri- 
pto: Rs 
Este povo honra-me com os labios, 
Mas o seu coração está longe de 
mim; 
7 Adoram-me, porém, em vão, 
Ensinando doutrinas que são pre- 
ceitos de homens, 
8 Vós, deixando o mandamento de 
Deus, observaes a tradição dos ho- 
mens. 9 Continuou: Sabeis muito 
bem rejeitar o mandamento de Deus, 
para manter a vossa tradição. 10 
Pois Moysés disse: Honra a teu pae 
e a tua mãe, e: Quem maldisser a seu 
pae ou a sua mãe, seja morto; 11 
mas vós ensinaes: Se um homem dis- 
ser a seu pae ou a sua mãe: Aquillo 
que eu te poderia dar, é Corban, isto 
é, uma offerenda a Deus; 12 não mais 
lhe permittis fazer cousa alguma pe- 
lo pae ou pela mãe, 13 invalidando a 
palavra de Deus pela tradição que 
vós mesmos transmittistes; e fazeis 
muitas outras cousas semelhantes. 
14 Chamando elle de novo a multidão, 
disse-lhe: Ouvi-me todos e entendei. 
15 Nada ha fóra do homem, que, 
nelle. entrando, possa contaminal-o ; 
pelo contrario as cousas que saem 
delle, são as que o contaminam.! 17 
Tendo deixado a multidão, entrou em 
casa, e pediam-lhe seus discipulos a 
explicação da parabola. 18 Elle res- 
pondeu: Assim tambem vós não en- 
tendeis? Não comprehendeis que tu- 
do o que está fóra.do homem, entran- 


do nelle, não póde contaminal-o, 19 | 


porque não entra no coração, mas no 
ventre, e é lançado no logar escuso? 
Isto disse, purificando todos os ali- 
mentos. 20 Continou: O que sae do 
homem, isso é o que o contamina. 21 
Pois de dentro, do coração dos ho- 
mens, é que procedem os maus de- 
signios, as fornicações, os furtos, os 
homicidios, os adulterios, 22 as ava- 
rezas, as malicias, o dolo, a lascivia, 


1 Muitas antigas auctoridades inserem v. 16: 
Se alguem tem ouvidos para ouvir, ouça. 
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a inveja, a blasphemia, a soberba e a 
loucura: 23 todas estas más cousas 
procedem de dentro e contaminam a 
homem. 


A mulher cananea. 


24 Levantando-se, sahiu dalli para 
as fronteiras de Tyro. Entrando nu- 
ma casa, quiz que ninguem o soubesse, .. 
e não pôde occultar-se. 25 Uma mu- 
lher, porém, cuja filha estava possessa 
dum espirito immundo, ouvindo logo 
falar delle, foi e prostrou-se-lhe aos 
pés 26 (a mulherljera gentia, de ori- 
gem syrophenicia), e rogava-lhe que 
expellisse de sua filha o demonio. 
27 Elle lhe disse: Deixa primeiro que 
se fartem os filhos, porque não é bom 
tomar o pão dos filhos e lançal-o aos 
cachorrinhos. 28 Ella, porém, re- 
plicou : Assim é, Senhor; mas até os 
cachorrinhos debaixo da mesa comem 
as migalhas que as creanças-deixam. 
29 Elle lhe' disse: Por esta palavra 
vae-te; o demonio já sahiu de tua 
filha. 30 Ella, voltando para sua 
casa, achou a menina deitada - na 
cama, e que o demonio havia sahido. 


A cura de um surdo e gago. 


31 De novo se retirou das fronteiras 
de Tyro, e foi por Sidon ao mar da 
Galiléa, atravessando o territorio de 
Decapole. 32 Trouxeram-lhe um sur- 
do e gago e pediram-lhe que pozesse 
a mão sobre elle. 33 Jesus, tirando-o 
da multidão, levou-o á parte, poz os 
seus dedos nos ouvidos delle e, cus- 
pindo, tocou-lhe a lingua; 384 depois 
erguendo os olhos ao céo, deu um sus- 
piro e disse: Ephphatha, isto é, Abre- 
te. 35 Abriram-se-lhe os ouvidos, e 
logo se lhe desfez a prisão da lingua, 
e falava com clareza. 36 Recom- 
mendou-lhes Jesus expressamente 
que a ninguem o contassem; mas 
quanto mais o recommendava, tanto 
mais elles o publicavam. 87 Ad- 
miravam-se sobremaneira, dizendo: 
Elle tudo tem feito bem, faz, até 
os surdos ouvir e os mudos falar. 


A segunda multiplicação dos pães. 


8 Naquelles dias, como, houvesse 
de novo concorrido uma grande 
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multidão, e não tivesse que comer, cha- 
mou Jesus os discipulos e disse-lhes: 
2 Tenho compaixão deste povo, por- 
que ha tres dias que está sempre 
commigo e nada tem que comer; 3 se 
eu os mandar para suas casas em 
jejum, desfallecerão no caminho; pois 
alguns ha que vieram de longe. 4 
Disseram seus discipulos: Donde po- 
derá alguem satisfazel-os de pão 
- aqui no deserto? 5 Elle perguntou: 
Quantos pães tendes? Responderam 
elles: Sete. 6 Ordenou ao povo que 
se assentasse no chão; tomando os 
sete pães, depois de haver dado gra- 
ças, partiu-os e entregou a seus dis- 
cipulos, para que os distribuissem: e 
elles os distribuiram pela multidão. 
7 Tinham tambem alguns peixinhos; 
e abençoando-os, mandou que estes 
egualmente fossem distribuidos. 8 
Todos comeram e se fartaram; e le- 
vantaram ; dos pedaços que sobeja- 
ram, sete alcofas. 9 Eram cerca de 
quatro mil homens. 10 Depois Jesus 
os despediu, e entrando logo na barca 
com seus discipulos, dirigiu-se para o 
territorio de Dalmanutha. 


Os phariseus pedem um signal do 

cêo. 

11 Sahiram os phariseus e come- 
çaram a discutir com elle, procuran- 
do obter delle um signal do céo, para 
o experimentarem. 12 Elle, dando 
um profundo suspiro em seu espirito, 
disse: Porque pede esta geração um 
signal? em verdade vos digo que a 
esta geração nenhum signal será da- 
do. 13 E deixando-os, tornou a em- 
barcar e foi para o outro lado. 


O fermento dos Phariseus e o de 
Herodes. 


14 Os discipulos esqueceram-se de 
levar pão; e não tinham comsigo na 
barca senão um só. 15 Jesus deu-lhes 
este preceito: Olhae, guardae-vos do 
fermento dos Phariseus e do fermento 
de Herodes. . 16 Elles discorriam en- 
tre si, porque não tinham pão. 17 
Elle, percebendo-o, lhes perguntou: 
Porque discorreis, por não terdes pão? 
não comprehendeis ainda, nem enten- 
deis? tendes o vosso coração endure- 
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cido? 18 Tendo olhos, não vêdes? 
tendo ouvidos, não ouvis? não vos 
lembraes, 19 quando parti os cinco 
pães para cinco mil, quantos cestos 
cheios de pedaços levantastes? 'Res- 
ponderam elles: Doze. 20 Quando 


alcofas levantastes? Responderam: 
Sete. 21 Disse-lhes: Ainda não en- 
tendeis. 


A cura de um cego, em Bethsaida. 


22 Então chegaram a Bethsaida. 
Trouxeram-lhe um cego e pediram- 
lhe que o tocasse. 23 Jesus, tomando 
o cego pela mão, conduziu-o para fóra 
da aldeia; cuspindo-lhe nos olhos, poz 
as mãos sobre elle e perguntou-lhe; 
Vês alguma cousa? 24 Este, elevan- 
do os olhos, respondeu: Vejo os ho- 
mens, porque, corno arvores, os per- 
cebo andando. 25 Então lhe poz outra 
vez as mãos sobre os olhos; e elle, 
olhando attentamente, ficou são; e 
distinguia tudo com clareza. 26 De- 


Não entres nem na aldeia. 


À confissão de Pedro. 


27 Sahiu Jesus com seus discipulos 
para as aldeias de Cesaréa de Philip- 
pe; e no caminho perguntou lhes : 
Quem dizem os homens que sou eu? 
28 Elles responderam: Uns dizem: 
João Baptista; outros: Elias; e ou- 
tros: Um dos prophetas. 29 Elle lhes 
perguntou: Mas vós, quem dizeis que 
sou eu? Respondeu-lhe Pedro: Tu és 
o Christo. 30 Ordenou-lhes Jesus que 
a ninguem falassem a respeito delle. 





Jesus prediz a sua morte, resurrei- 
ção e vinda. 


31 Então começou a ensinar-lhes 
que era necessario que o Filho do ho- 
mem padecesse muitas cousas, que 
fosse rejeitado pelos anciãos, pelos 
principaes sacerdotes e pelos escri- 
bas, que fosse morto e que depois de 
tres dias resuscitasse. 32 Isto dizia 
claramente. Pedro, chamando-o á 
parte, começou a admoestal-o. 33 
Mas Jesus, virando-se e olhando para 
seus discipulos, reprehendeu a Pedro 
!e disse: Sae de deante de mim, Sata- 
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parti os sete para quatro mil, quantas. 


pois o mandou para sua casa e disse: 


| 
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naz, porque não cuidas das cousas de 
Deus, mas sim das dos homems. : 34 
Chamando a si a multidão com seus 
discípulos, disse-lhes: Se alguem quer 
vir após mim, negue-se a si mesmo, 
tome a sua cruz e siga-me. 35 Pois 
quem quizer salvar a sua vida, perdel- 
a-á; e quem perder a sua vida por 
amor de mim e do Evangelho, salval- 
a-à. 36 Que aproveita a um homem 
ganhar o mundo inteiro e perder a 


sua vida? 37 Que daria um homem |: 


em troca da sua vida? 38 Porque se 
alguem nesta geracão adultera e pec- 
cadora se envergonhar de mim e 
das minhas palavras, tambem delle 
se envergonhará o Filho do homem, 
quando vier na gloria de seu Pae 

com os santos anjos. 1 Disse-lhes 

mais: Em verdade vos digo que 
alguns dos que estão aqui, de maneira 
nenhuma morrerão, emquanto não vi- 
rem já chegado o reino de Deus com 
poder. 


4 transfiguração. 

2 Seis dias depois tomou Jesus com- 
sigo a Pedro, a Tiago e a João, e 
levou-os á parte sós a um alto monte. 
Foi transfigurado deante delles; 3 as 
suas vestes tornaram-se resplande- 
centes e em extremo brancas, como 
nenhum lavandeiro sobre a terra as 
póde alvejar. 4 Appareceu-lhes Elias 
com Moysés, e estes falavam com 
Jesus. 5 Pedro disse a Jesus: Mestre, 
bom é estarmos aqui; façamos tres 
tabernaculos: um para ti, outro para 
Moysés e outro para Elias. 6 Não 
sabia o que havia de dizer, pois esta- 
vam aterrorizados. 7 Veiu uma nu- 
vem que os envolveu, e della sahiu 
uma voz, dizendo: Este é o meu Filho 
dilecto; ouvi-o. 8 Elles, olhando de 
repente em redor, não viram mais a 
ninguem comsigo senão só a Jesus. 


A vinda de Elias. 


9 Emquanto desciam do monte, or- 
denou-lhes que não contassem a nin- 
guem o que tinham visto, senão 
quando o Filho do homem houvesse 
resurgido dentre os mortos. 10 Elles 
guardaram estas palavras, discutindo 
entre si o que seria o resurgir dentre 
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os mortos. 11 Então lhe: pergunta- 
ram : Como é que os escribas dizem 
que Elias deve vir primeiro? 12 Res- 
pondeu elle: Elias, com effeito, vem 
primeiro e ha de restaurar todas as 
cousas; e como é que está escripto 
acerca do Filho do homem, que pade- 
cesse muitas cousas, e fosse rejeita- 
do? 13 Mas digo-vos que Elias já veiu, 
e fizeram-lhe tudo quanto quizeram, 
como delle está escripto. 


4 


A cura de um epileptico. 


14 Quando chegaram aos discipu- 
los, viram uma grande multidão que 
os rodeava, e alguns escribas discu- 
tindo com elles. 15 Immediatamente 
toda a multidão, vendo a Jesus, ficou 
muito surprehendida e, correndo para 
elle, o saudava. 16 Elle lhes pergun- 
tou: Que estaes discutindo com elles? 
17 Respondeu-lhe um dentre a mul- 
tidão; Mestre, eu te trouxe meu filho, 
ue está possesso-dum espirito mudo, 

8 e este, onde quer que o apanha, 
o lança por terra; elle espuma, range 
os dentes e vae definhando. Roguei 
a teus discipulos que o expellissena, 
e elles não poderam. 19 Disse-lhes 
Jesus: O” geração incredula ! até 
quando estarei comvosco ? até quan- 
do vos soffrerei? trazei-m'o. 20 En- 
tão lh'o trouxeram. Aover a Jesus, 
logo o espirito o convulsionou ; elle 
cahiu por terra e se estorceu, espu- 
mando. 21 Perguntou Jesus ao pae 
delle: Ha quanto tempo acontece-lhe 
isto? Respondeu elle: Desde a infan- 
cia; 22 e muitas vezes o tem lançado 
tanto no fogo como na agua, para o 
destruir; mas se podes alguma cousa, 
compadece-te de nós e ajuda-nos. 28 
Disse-lhe Jesus: Se podes! tudo é 
possivel ao que crê. 24 Immediata- 
mente o pae do menino exclamou : 
Creio! ajuda a minha incredulidade. 
25 Jesus, vendo que uma multidão 
afluia, reprehendeu ao espirito im- 
mundo, dizendo-lhe : Espirito mudo 
e surdo, eu te ordeno, .sae delle, e 
nunca mais nelle entres. 26 Gritando 
e agitando-o muito, sahiu; o menino 
ficou como morto, de maneira que a 
maior parte do povo dizia : Morreu. 
217 Jesus, porém, tomando-o pela 


B:; 28 , , É 


mão, ergueu-o, € elle ficou em pé. 28 
Depois que entrou em casa, pergun- 
taram-lhe seus discipulos particular- 
mente: Como é que não pôdemos nós 


expulsal-o? 29 Respondeu-lhes: Esta 


especie só póde sahir à força de ora- 
ção. 3 


De novo Jesus prediz a sua-morte e 
resurreição. 

80 Tendo partido dalli, passaram 
pela Galiléa, e-elle não queria que 
ninguem o soubesse; 31 pois ensinava 
ateus discipulos e lhes dizia: O Filho 
do homem será entregue ás mãos 
dos homens, e tirar-lhe-ão a vida; e 
depois de morto, resurgirá ao ter- 
ceiro dia. 32 Mas elles não compre- 
hendiam estas palavras, e temiam 
interrogal-o. 


O maior no reino dos céos. 


88 E vieram a Capharnaum. Es- 
tando elle em casa, perguntou-lhes: 
Sobre que discorrieis pelo caminho ? 
84 Mas elles se calaram; porque pelo 
caminho haviam discutido entre si 
qual delles era o maior. 35 Sentan- 
do-se, chamou os doze e disse-lhes : 
Se alguem quer ser o primeiro, será 
o ultimo de todos, e servo de todos. 
86 Tomando um menino, pôl-o no 
meio delles e, abraçando-o, disse-lhes: 
87 Aquelle que receber um destes 
meninos em meu nome, a mim é que 
recebe; e aquelle que me receber, 
recebe não a mim, mas aquelle que 
me enviou. 


Jesus ensina à tolerancia e caridade. 
Os tropeços. 


28 Disse-lhe João: Mestre, vimos 
um homem que não nos segue, ex- 
pellir demonios em teu nome, e lh'o 
prohibimos, porque não nos seguia. 
89 Mas Jesus respondeu : Não lh'o 
prohibaes; porque não ha ninguem 
que faça milagre em meu nome, e 
logo depois possa falar mal de mim. 
Pois quem não é contra nós, é por 
nós. 41 Aquelle que vos der de beber 
um copo d'agua, porque sois de 
Christo, em verdade vos digo que de 
modo algum perderá a sua recom- 
pensa. 42 Mas quem pozer uma pedra 
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de tropeço no caminho de um destes 
pequeninos que creem, melhor seria 
que se lhe pendurasse ao, pescoço 
uma grande pedra de moinho, e que 
fosse lançado no mar. 43 Se a tua 
mão te servir de pedra de tropeço, 
corta-a ; melhor é entrares na vida 
manco, do que, tendo duas mãos, ires 
para a Gehenna, para o fogo inex- 
tinguivel.! 45 Se o teu pé te servir 
de pedra de tropeço, corta-o; melhor 
é entrares na vida aleijado, do que, 
tendo dois pés, seres lançado na 
Gehenna. . 47 Se o teu olho te servir 
de pedra de tropeço, arranca-o; me-, 
lhor é entrares no reino de Deus com 
um só de teus olhos, do que, tendo 
dois, seres lançado na Gehenna, 48 
onde o seu verme não morre e o fogo 
não se apaga. 49 Pois cada um será 
salgado com fogo. 50 O sal é bom; 
mas seo sal se tiver tornado insipido, 
com que haveis de restaurar-lhe o 
sabor? Tende sal em vós mesmos, e 
estae em paz uns com os outros. 


Jesus atravessa o Jordão. 


1 Levantando-se, foi Jesus dalli 

para os confins da Judéa e para 
alem do Jordão. Outra vez as multi- 
dões vieram ter com elle, e de novo 
elle as ensinava segundo o seu cos- 
tume. 


A questão do divorcio. 


2 Chegaram alguns phariseus e, 
para o experimentarem, pergunta- 
ram-lhe se era licito a um homem 
repudiar sua mulher. 3 Elle res- 
pondeu :, Que vos ordenou Moysés ? 
4 Replicaram elles: Moysés permittiu 
dar carta de divorcio e repudiar a 
mulher. 5 Mas Jesus lhes disse: Pela 
dureza do vosso coração elle vos dei- 
xou escripto este mandamento. | 6 
Porém desde o principio da creação, 
Deus fel-os homem e mulher; 7 por 
esta razão o homem deixará a seu 
pae e a sua mãe, 8 e será com sua 
mulher uma só carne. Assim já não 
são dois, mas uma só carne. 9 Por- 
tanto o que Deus ajuntou, não o se- 


1 Alguns manuscriptos inserem como vv. 44 
e 46: onde 0 seu verme não morre e o fogo não 
se apaga. 49 
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pare o homem. 10 Em casa os disci- 
pulos de novo o interrogaram sobre 
isto. 11 Elle respondeu: Aquelle que 
repudiar sua mulher e casar com ou- 
tra, commette adulterio contra a 
primeira ; 12 e se ella repudiar seu 
marido e casar com outro, commette 
adulterio. 


Jesus abençoa os meninos. 


13 Então lhe traziam alguns me- 
ninos para que os tocasse; os disci- 
pulos reprehenderam aos que os trou- 
xeram. 14 Mas Jesus, vendo isto, 
indignou-se e disse-lhes : Deixae. vir 
a mim os meninos, não os impeçaes; 
porque dos taes é o reino de Deus. 

-15 Em verdade vos digo: Aquelle 
que não receber o reino de Deus como 
menino, de modo algum entrará 
nelle. 16 Abraçando os meninos, os 
abençoava, pondo as mãos sobre elles. 


O mancebdo rico. 


17 Ao sahir para se pôr a caminho, 
correu um homem e ajoelhou-se dean- 
te delle, e perguntou-lhe: Bom Mes- 
tre, que hei de fazer para herdar a 
vida eterna? 18 Respondeu Jesus: 
Porque me chamas bom? ninguem é 
bom senão só um, que é Deus. 19 
Sabes os mandamentos : Não mata- 
rás, não adulterarás, não furtarás, 
não dirás falso testemunho, não de- 
fraudarás, honra a téu pae ea tua 
mãe. 20 Elle lhe replicou: Mestre, 
tudo isto tenho guardado desde a 
minha mocidade. 21 Jesus, contem- 
plando-o, o amou e disse-lhe: Uma 
cousa te falta; vae, vende tudo o que 
tens e dá-o aos pobres, e terás um 
thesouro no céo; e vem, segue-me. 
22 Mas o homem, contrariado com 
estas palavras, retirou-se triste; por- 
que tinha muitos bens. 


O perigo das riquezas. 


23 Jesus, olhando ao redor de si, 
disse a seus discipulos: Quão difficil- 
mente entrarão no reino de Deus os 
que teem riquezas! 24 Os discipulos 
ficaram surprehendidos com estas 
palavras. Mas Jesus tornou a dizer- 
lhes: Filhos, quão difficil é entrar no 
reino de Deus! 25 E” mais facil pas- 

50 


S. MARCOS. 





10: 399 


sar um camelo pelo fundo de uma 
agulha, do que entrar um rico no rei- 
no de Deus. 26 Elles ficaram sobre- 
maneira admirados, dizendo entre si: 
Quem póde, então, ser salvo? 27 Je- 
sus, olhando para elles, disse: Aos 
homens é isto impossivel, mas a 
Deus, não; porque a Deus tudo é pos- 
sivel. 28 Pedro começou a dizer-lhe: 
Nós deixámos tudo, e te havemos se- 
guido. 29 Tornou Jesus: Em verdade 
vos digo que ninguem ha que tenha 
deixado casa, ou irmãos, ou irmãs, ou 
mãe, ou pae, ou filhos, ou campos, 
por amor de mim e por amor do 
Evangelho, 30 que não receba já no 
presente o centuplo de casas, irmãos, 
irmãs, mães, filhos e campos, com 
perseguições; e no mundo vindouro a 
vida eterna. 831 Porém' muitos que 
são primeiros, serão os ultimos; e os 
ultimos serão os primeiros. 


Jesus ainda outra vez prediz a sua: 
morte e resurreição. 


32 Estavam a caminho, subindo pa- 
ra Jerusalem. Jesus ia adeante dos 
discipulos, e estes se admiravam; e 
os que o seguiam, tinham medo. Tor- 
nando a levar á parte os doze, come- 
çou a contar-lhes o que lhe havia de 
acontecer, 33 dizendo: Eis que subi- 
mos a Jerusalem, e o Filho do ho- 
mem será entregue aos principaes 
sacerdotes e àos escribas. Elles o 
condemnarão á morte e o entregarão 
aos Gentios, 34e hão de escarnecel-o, 
cuspir nelle, açoital-o e tirar-lhe a 
vida; e depois de tres dias resurgirá. 


O pedido de Tiago e João. 


35 Então se approximaram delle 
Tiago e João, filhos de Zebedeu, di- 
zendo-lhe: Mestre, queremos que nos 
faças o que te pedirmos. 36 Elle lhes 
perguntou: Que quereis que eu vos 
faça? 37 Responderam-lhe: Concede- 
nos que na tua gloria nos sentemos, 
um á tua direita, e outro á tua es- 
querda. 38 Mas Jesus disse-lhes: 
Não sabeis o que pedis. Podeis be- 
ber o calix que eu bebo, ou ser bapti- 
zados com o baptismo com que eu sou 
baptizado? 39 Responderam elles: 
Podemos. '“Replicou-lhes Jesus: Be- 
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bereis, na verdade, o -calix que eu 
bebo, e sereis baptizados com o ba- 
ptismo com que eu sou baptizado; 40 
mas o tomar assento á minha direita 
-ou á minha esquerda, não me per- 
tence concedel-o; porém será isso 
concedido áquelles para quem está 
destinado. 41 Ouvindo isto os dez, 
começaram a indignar-se contra Tia- 
go e João. 42 Mas Jesus chamou-os 
para junto de si, e disse: Sabeis que 
os que são reconhecidos como gover- 
nadôóres dos Gentios, dominam sobre 
os seus vassallos, e sobre elles os 
seus grandes exercem auctoridade. 
42 Porém não é assim entre vós. Mas 
quem quizer tornar-se grande entre 
vós, será esse o que vos sirva; 44 e 
quem quizer ser o primeiro entre 
vós, será esse servo de todos. 45 Pois 
o Filho do homem tambem não veiu 
para ser servido, mas para servir e 
dar a sua vida em resgate de muitos. 


A cura do cego de Jericó. 


46 Chegaram a Jericó. Ao sahir 
Jesus da cidade com seus discipulos e 
com uma grande multidão, estava 
sentado á beira da estrada um cego 
mendigo, chamado Bartimeu, "filho de 
Timeu. 47 Quando soube que era Je- 
sus o Nazareno, começou a clamar: 
Jesus, filho de David, tem compaixão 
de mim! 48 Muitos mandaram que se 
calasse, mas elle clamava ainda mais: 
Filho de David, tem compaixão de 
mim! 49 Jesus parou e disse: Cha- 
mae-o. Chamaram o cego, dizendo- 
lhe: Tem animo: levanta-te, elle te 
chama. 50 Lançando de si a sua ca- 
pa, de um salto levantou-se e foi ter 
com Jesus. 51 Perguntou-lhe Jesus: 
Que queres que eu te faça? Respon- 
deu-lhe o cego: Mestre, que eu tenha 
vista. 52 Disse-lhe Jesus: Vae, a tua 
fé te curou. No mesmo instante re- 
cebeu a vista, e o foi seguindo pela 
estrada. 


A entrada triumphal de Jesus em 
Jerusalem. 
Quando se approximavam de 
1 1 Jerusalem, e tinham chegado a 
Bethphagé e Bethania, junto do mon- 
te das Oliveiras, enviou Jesus dois de 
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seus discipulos, 2 e disse-lhes: Ide á 
aldeia que está em frente de vós, e 
logo que nella entrardes, achareis 
um jumentinho preso, que nunca foi 
montado; desprendei-o e trazei-o. 3 
Se alguem vos perguntar: Porque 
fazeis isso? respondei: O Senhor pre- 
cisa delle, e logo tornará a envial-o 
para aqui. 4 Elles partiram e acha- 
ram um jumentinho preso ao portão 
do lado de fóra na rua, e o despren- 
deram. 5 Alguns que alli se acha- 
vam, lhes perguntaram: Que fazeis, 
desprendendo o jumentinho? 6 Elles 
responderam como Jesus lhes havia 
dito; e os deixaram ir. 7 Então trou- 
xeram o jumentinho, sobre que lan- 
caram as suas capas; e Jesus montou 
nelle: 8 Muitos tambem extenderam 
as suas capas na estrada, e outros 
espalharam ramagens que tinham 
9 Tanto os que 
precediam, como os que seguiam, cla- 
mavam : Hosanna! Bemdito aquelle 
que vem em nome do Senhor! 10 
Bemdito o reino que vem, o reino de 
nosso pae David! Hosanna nas maio- 
res alturas! 

11 Tendo Jesus entrado em Jeru- 
salem, foi ao templo; e observando 
tudo, como fosse já tarde, sahiu com 
os doze para Bethania. 


A figueira sem fructo. 


12 No dia seguinte, sahindo elles 
de Bethania, teve fome. 13 Vendo 
ao longe uma figueira que tinha fo- 
lhas, foi ver se, porventura, acharia 
nella alguma cousa. Approximando- 
se, nada achou senão folhas; porque 
aindo não era tempo de figos. 14 
Disse-lhe : Nunca jamais coma al- 
guem fructo de ti; e seus discipulos 
ouviram isto. 


A purificação do templo. 

15 Chegaram a Jerusalem. En- 
trando elle no templo, começou a ex- 
pulsar 'os que alli vendiam e com- 
pravam, e derrubou as mesas dos 
cambistas, e as cadeiras dos que ven- 
diam as pombas. 16 Não permittia que 
ninguem atravessasse o templo, 17 
levando qualquer objecto, e ensinava, 
dizendo: Não está escripto que a mi- 
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nha casa será chamada casa de ora- 
ção para todas as nações? mas vós a 
tendes feito um covil de salteadores. 
18 Ouvindo isto os principaes sacer- 
dotes e os escribas, procuravam um 
modo de lhe tirar a vida; pois o te- 
miam, porque toda a multidão estava 
muito admirada do seu ensino. 


O poder da fé. 


19 Quando chegava a tarde, sa- 
hiam da cidade. 

20 Ao passarem de manhã, viram 
que a figueira estava secca até a 
raiz. 21 Pedro, lembrando-se, disse- 
lhe: Olha, Mestre, seccou-se a. fi- 
gueira, que amaldiçoaste! 22 Tornou- 
lhes Jesus: Tende fé em Deus. 23 
Em verdade vos digo que quem dis- 
ser a este monte: Levanta-te e lan- 
ça-te no mar, e não duvidar no seu 
coração, mas crer que se faz o que 
elle diz, assim lhe será feito. 24 Por 
isso vos affirmo: Tudo quanto sup- 
Plicaes e pedis, crede que o tendes 
recebido, e tel-o-eis. 25 Quando esti- 
verdes orando, se tendes alguma cou- 
sa contra alguem, perdoae-lh'a; para 
que tambem vosso Pae que está nos 
céos, vos perdoe as vossas offensas.1 


Acerca da auctoridade de Jesus. O 
baptismo de João. : 


27 Entraram de novo em Jerusa- 
lem. Andando Jesus pelo templo, 
approximaram-se delle os principaes 
sacerdotes, os escribas e os anciãos, 
28 e perguntaram: Com que auctori- 
dade fazes estas cousas? ou quem te 
deu tal auctoridade para fazel-as? 29 
Respondeu-lhes Jesus: Eu vos farei 
uma só pergunta, respondei-me; en- 
tão vos direi com que auctoridade faço 
estas cousas. 30 O baptismo de João 
era do céo ou dos homens? respondei- 
me. 31 Discorriam entre si: Se dis- 
sermos: Do ceó, elle dirá: Porque, 
então, não lhe déstes credito? 822 Di- 
remos, porém: Dos homens? — temiam 
O povo; porque todos realmente ti- 
nham a João como propheta. 33 Res- 
ponderam a Jesus: Não sabemos. 





1 Alguns manuscriptos inserem v. 26: Mas se 
vós não perdoardes, tambem vosso Pae que está 
nos ctos, vos não perdoará as vossas ofensas. 
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Jesus replicou: Nem eu vos digo com 
que auctoridade faço estas cousas. 


A parabola dos lavradores maus. 


Depois começou Jesus a falar- . 
12 lhes por parabolas. Um ho- 
mem plantou uma vinha, cercou-a 
com uma sebe, cavou alli um lagar, 
edificou uma torre e arrendou-a a uns 
lavradores, e partiu para outro paiz. 
2 No tempo da colheita enviou um 
servo aos lavradores, para receber 
delles do fructo da vinha; 3 mas el- 
les, agarrando-o, o açoitaram e man- 
daram embora sem cousa alguma. 4 
Tornou a enviar-lhes outro servo; e 
a este o feriram na cabeça, e o carre- 
garam de affrontas. 5 Enviou ainda 
outro, e a este mataram; e enviou 
muitos outros, a alguns dos quaes. 
açoitaram e a outros mataram... 6 
Restava-lhe ainda um, o seu filho 
amado; a este enviou por ultimo, di- 


zendo: Terão respeito a meu filho. 7 


Mas aquelles lavradores disseram en- 
tre si: Este é o herdeiro; vinde, ma- 
temol-o, e a herança será nossa. 8 
Agarrando-o, mataram-n-o e lança- 
ram-n-o fóra da vinha. 9 Que fará o 
senhor da vinha? virá e exterminará 
os lavradores, e entregará a sua vi- 
nha a outros. 10 Nunca lêstes sequer 
esta passagem da Escriptura: 
A pedra que os edificadores rejei- 
taram, 
Essa foi 
lar; 
11 Isto foi feito pelo Senhor, 
E é maravilhoso aos nossos olhos? 
12 Procuravam prendel-o (mas te- 
meram O povo), porque perceberam 
que contra elles proferia esta para- 
bola. Deixando-o, retiraram-se. 


posta como a pedra angu- 


A questão do tributo. 


13 Depois elles lhe enviaram alguns 
dos phariseus e dos herodianos para o 
apanhar em alguma palavra. 14 Es- 
tes, vindo a elle, disseram: Mestre, 
sabemos que és verdadeiro, e não se té 
dá de ninguem; porque não te deixas 
levar de respeitos humanos, mas en- 
sinas o caminho de Deus segundo a 
verdade; é lícito ou não pagar tribu- 
to a Cesar? 15 Pagaremos ou não 


- 12: 16 
pagaremos? Mas Jesus, percebendo 
a hypocrisia delles, respondeu-lhes: 
Porque me experimentaes? trazei-me 
um denario! para eu vel-o. 16 Elles 
lh'o trouxeram. Perguntou-lhes: De 
que é esta effigie e insçripção ? 

esponderam-lhe: De Cesar. 17 Dis- 
se-lhes Jesus: Dae, pois, a Cesar o 


ue é de Cesar, e a Deus o que é de 
eus. Admiravam-se muito delle. 


Os sadduceus e a resurreição. 


18 Vieram ter com elle alguns sad- 
duceus, homens que dizem não haver 
resurreição, e fizeram-lhe esta per- 
gunta : 19 Mestre, Moyses nos dei- 
xou escripto que se morrer o irmão 
de alguem, deixando mulher, e não 
tiver filhos, seu irmão casará com a 
viuva e dará successão ao fallecido. 
20 Havia sete irmãos: o primeiro ca- 
sou-se e morreu sem deixar succes- 
são; 21 o segundo desposou a viuva e 
morreu, não deixando successão ; 22 
e do mesmo modo o terceiro; assim 
nenhum dos sete deixou successão. 
Depois de todos morreu tambem a 
mulher. 23 Na resurreição, quando 
resuscitarem, de qual delles será ella 
mulher ? pois os sete casaram com 
ella. 24 Respondeu Jesus: Não pro- 
vém o vosso erro de não saberdes as 
Escripturas, nem o poder de Deus? 
25 Pois quando resuscitarem dentre 
os mortos, nem os homens casam, 
nem as mulheres são dadas em casa- 
mento; porém são como os anjos nos 
céos. 26 Quanto á resurreição dos 
“mortos, não tendes lido no livro de 
Moysés na passagem concernente á 
sarça, como Deus lhe falou: Eu sou o 
Deus de Abrahão, o Deus de Isaac e 
o Deus de Jacob? 27 Elle não é Deus 
de mortos, mas de vivos. Estaes em 
grande erro. 


O grande mandamento, 


28 Chegou um dos escribas e, tendo 
ouvido a discussão e vendo que Jesus 
lhes havia respondido bem, fez-lhe 
esta pergunta: Qual é o primeiro de 
todos os mandamentos? 29 Respon- 
deu Jesus: O primeiro é: Ouve, ó Is- 
rael, o Senhor é nosso Deus, o Senhor 

1 Um denario valia 815 réis, moeda brazileira. 
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é um só; 80 e amarás ao Senhor teu 
Deus de todo o teu coração, de toda a 
tua alma, de todo o teu entendimento 
e de toda a tua força. 31 O segundo 
é: Amarás ao teu proximo como a ti 
mesmo. Não ha outro mandamento 
maior do que estes. 32 Disse-lhe o 
escriba: Na verdade, Mestre, disseste 
bem que Elle é um; e não ha outro 
senão Elle; 33 e que o amal-o de-todo 
o coração, de todo o entendimento e 
de toda a força, e o amar ao proximo 
como a si mesmo, excede a todos os 
holocaustos e sacrifícios. 34 Vendo 
Jesus que elle havia falado sabia- 
mente, disse-lhe: Não estás longe do 
reino de Deus. Ninguem ousava, 
mais interrogal-o. 


O Christo, filho de David. 


35 Jesus, ensinando no templo, per- 
guntou: Como dizem os escribas que 
o Christo é filho de David? 36 O pro- 
prio David falou, movido pelo Espiri- 
to Santo: 

Disse o Senhor ao meu Senhor: 
Senta-te à minha mão direita, 
Até que eu ponha os teus inimigos 
debaixo dos teus pés. 
87 O proprio David chama-lhe Se- 
nhor; como é elle seu filho? A multi- 
dão ouvia-o com prazer. 


Jesus censura os escribas. 


88 Dizia-lhes em seu ensino: Guar- 
dae-vos dos escribas, que gostam de 
andar com vestes compridas, de ser 
saudados nas praças, 39 e de occupar 
os primeiros assentos nas synagogas 
e os primeiros logares nos banquetes; 
40 os quaes devoram as casas das 
viuvas e fazem por pretexto longas 
orações; estes hão de receber muito 
maior condemnação. 


A oferta da viuva pobre, 


41 Sentando-se Jesus em frente do 
gazophylacio, observava como o povo 
deitava alli o dinheiro. Ora muitos 
ricos deitavam grandes quantias; 42 
mas vindo uma. pobre viuva, deitou 
duas pequenas moedas, que valem 
um quadrante.! 43 Chamando seus 





1IUm quadrante valia 7 réis, moeda brazi- 
leira. 
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discipulos, disse-lhes: Em verdade 
vos digo que esta pobre viuva deitou 
mais no gazophylacio que todos os 
offertantes, 44 porque estes deram 
do que lhes sobrava; ella, porém, da 
sua pobreza deu tudo o que possuia, 
tudo o que tinha para o seu sustento. 


O sermão dE a A destruição 


o templo. 


1 3 Ao sahir Jesus do templo, dis- 

se-lhe um de seus discipulos : 
Olha, Mestre, que pedras e que edifi- 
cios! 2 Disse-lhe Jesus: Vês estes 
grandes edificios? não ficará pedra, 
que não seja derribada. 


O principio das dores. 


3 Estando elle sentado no monte 
das Oliveiras, defronte do templo, 
perguntaram-lhe em particular Pe- 
dro, Tiago, João e André: 4 Dize- 
nos, quando succederão estas cousas, 
-e que signal haverá quando “todas 
ellas estiverem para se cumprir? 5 
Jesus começou a dizer-lhes: Vêde que 
ninguem vos engane. 6 Muitos virão 
em meu nome, dizendo: Sou eu; e 
enganarão a muitos. 7 Quando, po- 
rém, ouvirdes falar de guerras e ru- 
mores de guerras, não vos assusteis; 
porque é necessario que assim acon- 
teça, mas não é ainda o fim. 8 Pois 
se levantará nação contra nação, e 
reino contra reino. Haverá terre- 
motos em varios logares, e haverá 
fomes: estas cousas são o principio de 
dores. 

9 Estae vós de sobre aviso; pois vos 
hão de entregar aos tribunaes, e se- 
reis açoitados nas synagogas, e haveis 
de comparecer deante dos reis e go- 
vernadores por minha causa, para 
lhes servir de testemunho. 10 Mas é 
necessario que primeiro o Evangelho 
seja prégado a todas as nações. 11 
Quando vos conduzirem para vos en- 
tregar, não vos preoccupeis com 6 
que haveis de dizer, mas falae o que 
vos for dado naquella hora ; porque 
não sois vós os que falaes, mas o 
Espirito Santo. 12 Um irmão entre- 
gará à morte a seu irmão, e um pae 
a seu filho; os filhos se levantarão 
contra seus paes e os farão morrer. 

54 


S. MARCOS. 





18:30. 
13 Sereis tambem odiados de todos 
por causa do meu nome; mas aquelle 
que persevera até o fim, esse será 
salvo. : 


A grande tribulação. 


14 Quando, porém, virdes a abomi- 
nação da desolação estar onde não 
deve (quem lê, entenda), então os 
que estiverem na Judéa, fujam para 
os montes; 15 o que se achar no ei- 
rado, não desça nem entre para tirar 
as cousas de sua casa, 16 e o que 
estiver no campo, não volte para to- 
mar a sua capa. 17 Mas ai das que 
estiverem gravidas e das que amam- 
mentarem naquelles dias! 18 Rogae 
que não suceceda isto no inverno ; 19 
porque aquelles dias serão de tribula- 
ção, tal qual nunca houve desde o prin- 
cipio da creação por Deus feita até 
agora, nem haverá jamais. 20 Se o 
Senhor não abreviasse aquelles dias, 
ninguem seria salvo ; mas por causa 
dos eleitos, que elle escolheu, os abre- 
viou. 21 Então se alguem vos disser: 
Eis aqui o Christo! ou: Eil-o acolá ! 
não acrediteis; 22 levantar-se-ão fal- 
sos Christos e falsos prophetas, e 
farão milagres e prodigios, para en- 
ganar os eleitos, se possivel fôra. 23 
Estae vós de sobre aviso; de ante- 
mão vos tenho dito todas as cousas. 


A vinda do Filho do homem. 


24 Mas naquelles dias, depois da- 
quella tribulação, o sol escurecerá, a 
lua não dará a sua claridade, 25 as 
estrellas cahirão do céo e as potes- 
tades celestes serão abaladas. 26 En- 
tão será visto o Filho do homem, 
vindo nas nuvens com grande poder 
e gloria. 27 Elle enviará os anjos e 
ajuntará os seus eleitos dos quatro 
ventos, da extremidade da terra á 
extremidade do céo. 


A parabola da figueira. 


28 Apprendei a parabola tirada da 
figueira : quando os seus ramos já 
estiverem tenros, e brotarem folhas, 
sabeis que está proximo o verão; 29 
assim tambem vós, quando virdes 
acontecer estas cousas, sabei que elle 
está proximo, ás portas. 30 Em ver- 
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dade vos digo que não passará esta 
geração, sem que todas estas cousas 
se cumpram. 31 Passará o céo e a 
terra, mas não passarão as minhas 
palavras. 32 Mas daquelle dia ou 
daquella hora ninguem sabe, nem os 
anjos no céo, nem o Filho, senão só 
o Pae. ; 


Esxhortação à vigilancia. 

33 Estae de sobre aviso, vigiae; 
porque não sabeis quando será o tem- 
po. 34 E” como se um homem em 
viagem num paiz extranho, tendo 
deixado a sua casa e tendo dado auc- 
toridade aos seus servos, a cada um 
o seu trabalho, tivesse mandado tam- 
bem ao porteiro que vigiasse. 35 
Vigiae, pois; porque não sabeis quan- 
do virá o dono da casa, se de tarde, 
se á meia noite, se ao cantar do gallo, 
se pela manhã; 36 para que, vindo 
de repente, não vos ache dormindo. 
87 O que digo a vós, digo a todos: 
Vigiae. 


O plano para tirar a vida a Jesus. 


1 4 Dois dias depois era a Paschoa 
e os pãesasmos. Os principaes 
sacerdotes e os escribas procuravam 
algum meio de prender a Jesus à 
traição e tirar-lhe a vida. 2 Pois 
diziam : Durante a festa, não; para 
que não haja tumulto entre o povo. 


Jesus ungido em Bethania. 


3 Estando Jesus em Bethania, sen- 
tado á mesa na casa de Simão o Le- 
proso, veiu uma mulher trazendo um 
vaso de alabastro com preciosissimo 
perfume de nardo puro; e quebrando 
o vaso, derramou-lhe o perfume so- 
bre a cabeça. 4 Alguns se indigna- 
vam entre si, dizendo : Para que se 
desperdiçou este perfume. 5 Pois 
podia ser elle vendido por mais de 
trezentos denarios e dado aos pobres ; 
e murmuravam contra ella. 6 Mas 
Jesus disse: Deixae-a; porque a mo- 
lestaes? ella me fez uma boa obra. 7 
Pois os pobres sempre os tendes 
comvosco e, quando quizerdes, podeis 
fazer-lhes bem; mas a mim nem sem- 
pre me tendes. 8 Ella fez o que pôde; 
ungiu o meu corpo antecipadamente 
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: 9 Em verdade vos 
digo que onde quer que for prégado 
em todo o mundo o Evangelho, será 
tambem contado para memoria sua o 
que ella fez. 


para a sepultura. 


4 
O pacto da traição. - 


10 Judas Iscariotes, um dos doze, 
foi ter com os principaes' sacerdotes, 
para lhes entregar a Jesus. 11 Elles, 
ouvindo-o, se alegraram e promette- 
ram dar-lhe dinheiro; e elle buscava 
occasião opportuna para o entregar. 


Os discípulos preparam a Paschoa. 


12 No primeiro dia dos pães asmos, 
quando sacrificavam a Paschoa, disse- 
ram-lhe seus discípulos: Onde queres 
que vamos fazer os preparativos para 
comeres a Paschoa? 13 Enviando 
elle dois de seus discipulos, disse- 
lhes: Ide á cidade, e vos sahirá ao 
encontro um homem, trazendo um 
cantaro de agua; 14 segui-o, e dizei 
ao dono da casa onde elle entrar que 
o Mestre pergunta: Onde é o meu 
aposento no qual hei de comer a Pas- 
choa com meus discipulos? 15 Elle 
vos mostrará um espaçoso cenaculo 
mobilado e prompto; alli fazei-nos os 
preparativos. 16 Partindo os disci- 
pulos, foram á cidade; acharam tudo 
como elle lhes havia dito, e prepara- 
ram a Paschoa. 


O traidor é indicado. 


17 A” tarde foi para alli com os 
doze. 18 Quando estavam á mesa e 
comiam, disse Jesus: Em verdade 
vos digo que um de vós, que come 
commigo, me trahirá. 19 Começa- 
ram a entristecer-se e a perguntar- 
lhe um após outro: Porventura sou 
eu? 20 Respondeu-lhes; E” um dos 
doze, aquelle que põe commigo a mão 
no prato. 21 Pois o Filho do homem 
se vae, segundo está escripto a seu 
respeito; mais ai daquelle por quem 
o Filho do homem é trahido! melhor 
fôra para esse homem se não hou- 
vesse nascido. 


A ceia do Senhor. 


92 Estando elles comendo, tomou 
Jesus o pão e, tendo dado graças, 
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partiu-o e deu-lhes, dizendo: Tomae; 
este é o meu corpo. 23 Tomando o 
calix, rendeu graças, e deu-lh'o; e 
todos beberam delle. 24 Disse-lhes: 
Este é o meu sangue, o sangue da 
alliança, que é derramado por muitos. 
25 Em verdade vos digo que nunca 
mais beberei do fructo da videira, 
até aquelle dia em que o hei de beber 
novo no reino de Deus. 

26 Tendo cantado um hymno, sahi- 
ram para o monte das Oliveiras. 


Pedro é avisado. 


27 Disse-lhes Jesus: À todos vós 
serei pedra de tropeço; pois está es- 
cripto: Ferirei o pastor, e as ovelhas 
ficarão dispersas. 28 Mas depois que 
eu resuscitar, irei adeante de vós 
para a Galiléa. 29 Disse-lhe Pedro: 
Ainda que sejas para todos uma pedra 
de tropeço, nunca o serás para mim. 
30 Declarou-lhe Jesus: Em verdade 
te digo que tu hoje, nesta noite, 
antes de cantar o gallo duas vezes, 
tres vezes me negarás. 31 Mas elle 
repetia com mais vehemencia: Ainda 
que me seja necessario morrer com- 
tigo, de modo algum te negarei. 
Assim tambem diziam todos. 


Jesus em Gethsemane. 


82 Chegaram a um logar chamado | 


Gethsemane, e disse Jesus a seus dis- 
cipulos: Sentae-vos aqui, emquanto 
eu oro. 33 Levando comsigo a Pedro, 
a Tiago e a João, começou a ter 
pavor e a angustiar-se. 34 Disse- 
lhes: A minha alma está numa tris- 
teza mortal; ficae aqui, e vigiae. 35 
Adeantando-se um pouco, prostrou-se 
em terra, e começou a orar que, se 
fosse possivel, passasse delle aquella 
hora, 36 e disse: Abba, Pae, tudo te 
é possivel; afasta de mim este calix: 
todavia não seja o que eu quero, mas 
o que tu queres. 37 Voltando, encon- 
trou-os dormindo, e disse a Pedro: 
Dormes, Simão? não podeste vigiar 
nem uma hora? 38 Vigiae e orae, 
para que não entreis em tentação: o 
espirito, na verdade, está prompto, 
mas a carne é fraca. 39 De novo se 
retirou e fez a mesma oração. 40 Vol- 
tando, encontrou-os dormindo, por- 
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que estavam-com os olhos into | 
Veiu pela terceira vez e disse-lhes: 

Dornii agora e descançae: basta ! é 

chegada a hora; o Filho do homem 

está sendo trahido nas mãos de pec- 

cadores. 42 Levantae-vos, vamo-nos; 

pois se approxima aquelle que me 

trae. 


Jesus é preso. 


43 No mesmo instante, emquanto 
ainda falava, chegou Judas, um dos 
doze, e com elle uma multidão, ar- 
mada de espadas e varapaus, envia- 
da pelos principaes sacerdotes, pelos 
escribas e pelos anciãos. 44 O trai- 
dor lhes havia dado um signal, dizen- 
do: Aquelle a quem eu beijar, esse é 
que é; prendei-o e levae-o com segu- 
rança. 45 Havendo chegado, appro- 
ximou-se logo de Jesus e disse: Mes- 
tre; eo beijou. 46 Elles pozeram-lhe 
as mãos e prenderam-n-o. 47 Mas um 
dos que alli estavam, puxou da espada 
e, dando um golpe no servo do summo 
sacerdote, decepou-lhe uma orelha. 
48 Disse-lhes Jesus: Viestes armados 
de espadas e varapaus, para me 
prender, como se eu fôra salteador. 
49 Todos os dias eu estava comvosco 
no templo ensinando, e não me pren- 
destes; mas isto é para se cumprir as 
Escripturas. -50 Todos o deixaram e 
fugiram. tá 


Jesus seguido por um moço. 

ol Seguia-o um. moço, coberto 
unicamente! com um lençol, e o agar- 
raram; 52 mas elle, largando o lençol, 
fugiu nú. 


Jesus perante o Synhêdrio. 

58 Levaram Jesus á casa do summo 
sacerdote, e reuniram-se todos os 
principaes sacerdotes, os anciãos e os 
escribas. 54 Pedro seguira-o de longe 
até dentro/do pateo da casa do sum- 
mo sacerdote, e estava sentado com 
os officiaes de justiça, aquentando-se 
ao fogo. 55 Os principaes sacerdotes 
e todo o Synhédrio buscavam teste- 
munho contra Jesus, para o entregar 
á morte, e não o achavam; 56 pois 

1 Gr. sobre o corpo nã. 
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muitos depunham falsamente contra 
elle, mas os seus depoimentos não 
eram coherentes. 57 Depois levan- 
tando-se alguns, davam falso teste- 
munho: contra elle, dizendo: 58 Nós 
lhe ouvimos dizer: Eu destruirei este 
santuario feito por mãos de homems, 
e em tres dias construirei outro não 
feito por mãos de homens. 59 Nem 
assim era coherente o seu teste- 
munho. 60 Levantando-se o summo 
sacerdote no meio do Synhédrio, 
assim interrogou a Jesus: Nada res- 
pondes? que depõem estes contra 
ti? 61 Mas elle conservou-se calado 
e nada respondeu. Tornou a pergun- 
tar-lhe o summo sacerdote: Es tu o 
Christo, o Filho do Deus Bemdito ? 
62 Respondeu-lhe Jesus: Eu o sou; e 
vereis o Filho do homem sentado á 
mão direita do Todo Poderoso e vindo 
com as nuvens do céo. 63 O summo 
sacerdote, rasgando as suas vestes, 
disse: Que necessidade temos ainda 
de testemunhas? 64 Ouvistes a blas- 
phemia: que vos parece? Todos q 
julgaram réo de morte; 65 alguns 
começaram a cuspir nelle, a tapar-lhe 
o rosto, a dar-lhe punhadas e a dizer- 
lhe: Adivinha! e os officiaes de jus- 
tiça receberam-n-o a bofetadas. 


Pedro nega a Jesus. 


' 66 Estando Pedro em baixo no 
pateo, veiu uma das creadas do sum- 
mo sacerdote e, 67 vendo a Pedro 
aquentando-se, encarou-o e disse: Tu 
tambem estavas com o Nazareno, esse 
Jesus. 68 Mas elle o negou, dizendo: 
Não sei nem comprehendo o que dizes. 
Elle sahiu para o alpendre; 69 e ven- 
do-o a creada, tornou a dizer aos que 
alli estavam: Este é um delles. “70 
Mas de novo o negou. Pouco depois, 
os que alli estavam, disseram nova- 
mente a Pedro: Certamente tu és um 
delles; pois tambem és galileu. 71 
Porém elle começou a praguejar e à 
jurar: Não conheço o homem de quem 
falaes. 72 Immediatamente cantou o 
gallo pela segunda vez. Pedro lem- 
brou-se da palavra que Jesus lhe pro- 
ferira: Antes de cantar o gallo duas 
vezes, tres vezes me negarás; cahin- 
do em si, poz-se a chorar. 
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, Jesus perante Pilatos. 
15 Logo pela manhã entraram 
em conselho os principaes sa- 
cerdotes com os anciãos, escribas e 
todo. o Synhédrio e, maniatando a 
Jesus, levaram-n-o e entregaram-n-o 
a Pilatos. 2 Pilatos perguntou-lhe: 
E's tu o Rei dos Judeus? | Respondeu 
Jesus: Tu o dizes. 3 Os principaes 
sacerdotes fizeram-lhe muitas accu- 
sações. 4 Pilatos tornou a pergun- 
tar-lhe: Nada respondes ? vê quantas 
accusacões te fazem. 5 Mas Jesus 
nada mais respondeu, de modo que 
Pilatos se admirava. 


Barabbaz é preferido. 


6 Por occasião da festa o gover- 
nador soltava um preso, a pedido do 
povo. 7 Havia um chamado Barab- 
baz, preso com outros sediciosos, os 
quaes em um motim haviam feito 
uma morte. 8 Chegando o povo, 
começou a pedir a graça que lhe cos- 
tumava fazer. 9 Disse-lhe Pilatos: 








Quereis que eu vos solte o Rei dos 
Judeus? 10 Pois elle percebia que 
pe inveja os principaes sacerdotes o 

aviam entregado. 11 Mas estes 
instigaram a multidão, para que Pi- 
latos lhes soltasse antes a Barabbaz. 
12 Pilatos tornou a dizer-lhes: Que 
farei, então, daquelle a quem chamaes 


o Rei dos Judeus? 13 Elles clama- | 


ram de novo: Crucifica-o! 14 Disse- 
lhes Pilatos: Pois que mal fez elle? 
Mas clamaram cada vez mais: Cruci- 
fica-o! 15 Pilatos, querendo conten- 
tar a multidão, soltou-lhe a Barabbaz 
e, depois de mandar açoitar a Jesus, 
entregou-o para ser crucificado. 


Jesus entregue aos soldados. 


16 Os soldados levaram-n-o ao 
pateo, que é o Pretorio, e reuniram 
toda a cohorte. 17 Vestiram-n-o de 
purpura, e pozeram-lhe na cabeça 
uma coroa de espinhos, que haviam 
tecido; 18 e começaram a saudal-o: 
Salve, Rei dos Judeus! 19 Davam-lhe 
com uma canna na cabeça, cuspiam 
nelle e, ajoelhando-se, prestaram-lhe 
homenagem. 20 Depois de o terem 
escarnecido, Rh a purpura 
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e pozeram-lhe as'vestes. Então o 


levaram para fóra, afim de o cruci-. 


ficar. 


Simão leva a cruz de Jesus. . 


21 Obrigaram a Simão cyreneu, pae 
de Alexandre e de Rufo, que passava, 
vindo do campo, a carregar a cruz de 
Jesus. 


A crucificação. 

22 Levaram-n-o para o Gólgotha, 
que quer dizer, Logar da Caveira. 23 
Deram-lhe vinho misturado com mir- 
ra, mas elle não o tomou. 24 Cruci- 
ficaram-n-o e repartiram entre si as 
vestes delle, deitando sortes sobre 
ellas, para ver o que cada um havia 
de levar. 25 Era a hora terceira, 

uando o crucificaram. 26 O titulo 

a sua accusação estava escripto en 
cima: O REI DOS JUDEUS. 27 Com 
elle crucificaram dois salteadores, um 
á sua direita, e outro á sua esquerda. 
29 Os que iam passando, blasphema- 
vam delle, meneando as cabeças e 
dizendo: Oh! tu que destroes o san- 
tuario e o reedificas em tres dias, 30 
desce da cruz e salva-te a ti mesmo. 
81 Do mesmo modo os principaes sa- 
cerdotes com os escribas, escarnecen- 
do-o entre si diziam: Elle salvou aos 
outros, a si mesmo não se póde sal- 
var; 82 desça agora da cruzo Christo, 
o Rei de Israel, para que vejamos e 
creiamos. Tambem os que foram 
crucificados com elle, dirigiam-lhe im- 
properios. f 


A morte de Jesus. 


33 Chegada a hora sexta, houve tre- 
vas sobre toda a terra até á hora no- 
na. 34 A” hora nona bradou Jesus em 
alta voz: Eloi, Eloi, lama sabacthani? 
que quer dizer, Deus meu, Deus meu, 
porque me desamparaste? 35 Alguns 
que alli estavam, ouvindo isto, disse- 
ram: Elle chama por Elias. 36 Um 
delles, correndo, ensopou uma es- 
ponja em vinagre e, pondo-a numa 

, Canna, deu-lhe de beber, dizendo : 
Deixae, vejamos se Elias vem tiral-o. 





1 Alguns manuscriptos inserem v. 28: E cum- 
priu-se a Escriptura que diz: E com os mai- 
feitores foi contado. 58 
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37 Jesus, dando um grande brado, ex- 
pirou. 38 O véo do santuario rasgou- 
se em duas partes de alto a baixo. 39 
O centurião, que estava em frente 
de Jesus, vendo-o assim expirar, dis- 
se: Verdadeiramente este homem 
era Filho de Deus. 40 Estavam alli 
tambem algumas mulheres observan- 
do de longe, entre ellas, Maria Mag- 
dalena, Maria, mãe de Tiago o Menor 
e de José, e Salomé: 41 as uaes, 
quando Jesus estava na Galiléa, o 
acompanhavam e serviam; e alem 
destas muitas outras que tinham su- 
bido com elle a Jerusalem. 


A enterro de Jesus. 


42 Sendo já tarde, como era a Pa- 
rasceve (que é vespera do sabbado), 
43 veiu José de Arimathéa, illustre 
membro do Synhédrio, que tambem 
esperava o reino de Deus e, cobrando 
animo, foi a Pilatos e pediu o corpo 
de Jesus. 44 Pilatos admirou-se de 
que já tivesse morrido. Chamando 
o centurião, perguntou-lhe se, com ef- 
feito, estava morto; 45 e depois que 
o soube do centurião, deu o corpo a 
José. 46 Este, tirando-o da cruz, o 
envolveu em um panno de linho que 
havia comprado, e o depositou em um 
tumulo que tinha sido aberto em ro- 
cha; e rolou uma pedra para a entra- 
da do tumulo. 47 Maria Magdalena 
e Maria, mãe de José, observaram 


onde elle foi posto. 
1 6 Passado o sabbado, Maria, Mag- 
dalena, Maria, mãe de Tiago, e 
Salomé compraram aromas para ir 
embalsamal-o. 2 Muito cedo no pri- 
meiro dia da semana foram ao tumulo, 
tendo já sahido o sol. 3 Diziam entre 
si: Quem nos ha de remover a pedra 
da entrada do tumulo? 4 Olhando, 
notaram que a pedra já estava remo- 
vida; pois era muito grande. 5 En- 
trando no tumulo, viram um moço 
sentado ao lado direito, vestido de um 
alvo manto, e ficaram atemorizadas. 
6 Elle lhes disse: Não vos atemori- 
zeis; buscaes a Jesus oN azareno, que 
foi crucificado; elle resurgiu, não está 
aqui; vêde o logar onde o pozeram. 


À resurreição de Jesus. 
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7 Mas ide dizer a seus discipulos e a. 
Pedro que elle vae adeante de vós 
para a Galiléa; lá o vereis, como elle 
vos disse. 8 Sahindo, fugiram do tu- 
mulo, porque o temor e espanto as ti- 
nham accomettido; não disseram nada 
a ninguem, porque estavam possuidas 
de medo. 


Jesus apparece a Maria Magdalena. 


9 [Havendo elle resuscitado de 
manhã cedo no primeiro dia da se- 
mana, appareceu primeiramente a 
Maria Magdalena, da qual havia ex- 
pellido sete demonios. 10 Ella foi 
noticial-o aos que haviam andado 
com elle, os quaes estavam em la- 
mento e choro; 11 estes, ouvindo 
dizer que Jesus estava vivo e que 
tinha sido visto por ella, não acredi- 
taram. 


A dois de seus discípulos. 

12 Depois disto manifestou-se sob 
outra fórma a dois delles que iam à 
caminho para o campo. 13 Elles 
foram annuncial-o aos mais, mas nem 
a estes deram credito. 
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A ordem de evangelização. 


14 Por ultimo manifestou-se aos 
onze, quando estavam á mesa, e cen- 
surou-lhes a incredulidade e dureza 
de coração, porque não deram credito 
aos que o tinham visto depois de re- 
suscitado. 15 Disse-lhes: Ide por 
todo o mundo e prégae o Evangelho a 
toda a creatura. 16 O que crer e for 
baptizado, será salvo; mãs o que não 
crer, será condemnado. 17 Estes si- 
gnaes hão de acompanhar áquelles que 
creem: em meu nome expellirão de- 
monios; falarão outras linguas; 18 
pegarão em serpentes: e se beberem . 

ualquer cousa mortifera, não lhes 
fará mal algum; porão as mãos sobre 
os enfermos, e os curarão. 


A 


A ascensão de Jesus. 


19 Assim, pois, o Senhor Jesus, de- 
pois de lhes ter falado, foi recebido 
no céo, e sentou-se á dextra de Deus. 
20 Elles partiram e prégaram em toda 
a parte, cooperando com elles o Se- 
nhor, e confirmando a palavra pelos 
milagres que a SeCRIpRnHaV Ad 
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O EVANGELHO 
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Prejfacio. 


Tendo muitos emprehendido fazer 
| uma narração coordenada dos fa- 
ctos que entre nós se realizaram, 2 
como nol-os transmittiram os que 
foram delles testemunhas oculares 
desde o principio, e ministros da pa- 
lavra; 3 tambem a mim, depois de 
haver investigado tudo cuidadosa- 
mente desde o começo, pareceu-me 
bem, excellentissimo Theophilo, dar- 
te por escripto uma narração em 
ordem, 4 para que conheças a ver- 
dade das cousas em que foste in- 
struido. 


Zacharias e Isabel. 


5 Nos dias de Herodes, rei da Judéa, 
houve um sacerdote chamado Zacha- 
rias, da turma de Abia; sua mulher 
era descendente de Arão, e chamava- 
se Isabel. 6 Ambos eram justos de- 
ante de Deus, andando irreprehen- 
siveis em todos os mandamentos e 
preceitos do Senhor. 7 Elles não ti- 
nham filhos, porquanto Isabel era es- 
teril, e ambos de edade avançada. 


O nascimento, de João Baptista pre- 
dito. 


8 Estando Zacharias a exercer de- 
ante de Deus as funcções sacerdotaes 
na ordem da sua turma, coube-lhe por 
sorte, 9 segundo o costume do sacer- 
docio, entrar no santuario do Senhor 
e queimar o incenso; 10 toda a multi- 
dão do povo estava orando da parte 
de fóra, á hora do incenso. 11 Appa- 
receu a Zacharias um anjo do Senhor, 
em pé à direita do altar do incenso. 
12 Zacharias, vendo-o, ficou turbado, 
e o temor o assaltou. 13 Mas o anjo 
' lhe disse: Não temas, Zacharias, por- 
que a tua oração foi ouvida, e Isabel, 
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tua mulher, te dará á luz um filho, a 
quem chamarás João; 14 terás goso 
e alegria, e muitos se regosijarão 
com o seu nascimento. 15 Pois elle 
será grande deante do Senhor, e não 
beberá vinho nem bebida forte; já 
desde o ventre de sua mãe será cheio 
do Espirito Santo, 16 e converterá 
muitos dos filhos de Israel ao Senhor 
Deus delles. 17 Elle irá adeante do 
Senhor no espirito e poder de Elias, 
para converter os corações dos paes 
aos filhos, e converter os desobedi- 
entes, de maneira que andem na pru- 
dencia dos justos, afim de preparar 
para o Senhor um povo dedicado. 18 
Perguntou Zacharias ao anjo: Como 
terei certeza disto? porque eu sou 
velho, e minha mulher já é de edade 
avançada. 19 Respondeu o anjo: Eu 
sou Gabriel, que assisto deante de 
Deus, e fui enviado a falar-te e a 
trazer-te estas boas novas; 20 tu 
ficarás mudo e não poderás falar, até 
o dia em que estas cousas acontece- 
rem, porque não déste credito ás 
minhas palavras, que a seu tempo se 
hão de cumprir. 21 O povo estava 
esperando a Zacharias, e maravilha- 
va-se, emquanto elle se demorava no 
santuario. 22 Quando elle sahiu, não 
lhes podia falar, e perceberam que 
tinha tido uma visão no santuario; 
elle lhes fazia acenos, e continuou 
mudo. 23 Cumpridos os dias do seu 
ministerio, retirou-se para sua casa. 


A felicidade de Isabel. 


24 Depois destés dias Isabel, sua 
mulher, concebeu, e occultou-se por 
cinco mezes, dizendo: 25 Assim me 
fez o Senhor nos dias em que elle 
poz os olhos sobre mim, para aca- 
bar com o meu opprobrio entre os 
homens. 
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O nascimento de Jesus predito. 


26 No sexto mez foi enviado da 
parte de Deus o anjo Gabriel a uma 
cidade da Galiléa, chamada Nazareth, 
27 a uma virgem desposada com um 
homem que se chamava José, da casa 
de David; o nome da virgem era 
Maria. 28 Approximando-se : della, 
disse: Salve! altamente favorecida, 
o Senhor é comtigo. 29 Ella, porém, 
ao ouvir estas palavras, perturbou-se 
muito e poz-se a pensar que saudação 
seria esta. 30 Disse-lhe o anjo: Não 
temas, Maria; pois achaste graça de- 
ante te Deus. 31 Conceberás no teu 
ventre, 'e darás à luz um filho, a 
quem chamarás JESUS. 32 Este será 
grande e será chamado Filho do 
Altissimo; o Senhor Deus lhe dará o 
throno de seu pae David, 33 e elle 
reinará eternamente sobre a casa de 
Jacob, e o seu reino não terá fim. 34 
Maria perguntou ao anjo: Como será 
isso, uma vez que não conheço varão? 
+35 Respondeu-lhe o anjo: O Espirito 
Santo virá sobre ti, e a virtude do 
Altissimo te envolverá com a sua 
sombra; por isso o que ha de nascer, 
será chamado santo, Filho de Deus. 
36 Isabel, tua parenta, tambem ella 
concebeu um filho na sua velhice, e já 
está no sexto mez aquella que era 
chamada esteril ; 37 porque nenhuma 
palavra, vinda de Deus, será impossi- 
vel. 38 Disse Maria: Eis aqui a serva 
do Senhor; faça-se em mim segundo 
a tua palavra. E o anjo retirou-se. 


Maria visita a Isabel. O cantico de 
Maria. 


39 Naquelles dias levantando-se 
Maria, foi apressadamente á região 
montanhosa, a uma cidade de Judah, 
40 entrou na casa de Zacharias e 
saudou a Isabel. 41 Apenas Isabel 
ouviu a saudação de Maria, a creança 
deu saltos no ventre della, e Isabel 
ficou cheia do Espirito Santo, 42 e 
exclamou em alta voz: Bemdita és 
tu entre as mulheres, e bemdito é o 
fructo do teu ventre. 43 Como é que 
me vem visitar a mãe do meu Senhor? 
44 Pois logo que a voz da tua sau- 
dação chegou aos meus ouvidos, a 
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creança deu-saltos de alegria no meu 
ventre, 45 Bemaventurada aquella 
que creu que se hão de cumprir as 
cousas que lhe foram ditas da parte 
do Senhor. 46 Disse Maria: 

A minha alma engrandece ao Se- 

nhor, - 
47 E o meu espirito, alegrou-se em 
Deus meu Salvador, 
48 Porque poz'os olhos na baixeza da 
sua serva. 

Pois de ora em deante todas as 
gerações me chamarão bem- 
aventurada, 

49 Porque o Poderoso me fez grandes 
cousas. 

Santo é o seu nome, 

50 E a sua misericordia extende-se de 
geração em geração 

Sobre os que o temem. 

51 Manifestou poder com o seu braço, 

Dissipou os que tinham pensamen- 
tos soberbos no coração; 

52 Depoz os poderosos dos seus thro- 
nos 

E exaltou os humildes, 

53 Encheu de bens os famintos 

E despediu vasios os ricos. 

54 Soccorreu a Israel, seu servo, 

Lembrando-se de misericordia 

55 (Como falou a nossos paes) 

Para com Abrahão e a sua poste- 

ridade para sempre. 


Maria volta para casa. 


56 Maria ficou cerca de tres me- 
zes com ella, depois voltou para sua 
casa. 


O nascimento de João Baptista. 


57 Chegado o tempo de dar à luz, 
Isabel teve um filho. 58 Os seus vi- 
zinhos e parentes, sabendo da grande 
misericordia que o Senhor manifesta- 
ra para com ella, participavam do 
seu regosijo. 59 No oitavo dia vieram 
circumcidar o menino, e iam dar-lhe 
o nome de seu pae-—Zacharias. 60 
Sua mãe, porém, disse: Não, mas:será. 
chamado João. 61 Disseram-lhe: Nin- 
guem ha entre teus parentes que te- 
nha este nome. 62 Perguntavam por: 
acenos ao pae, que nome queria que 
lhe pozessem. 63 Elle, pedindo uma 
taboinha, sspreme : João é o seu 


1:64 
nome. Todos se maravilharam. 64 
Immediatamente lhe foi aberta a 
bocca e solta a lingua, e começou a 
falar, bemdizendo a Deus. 65 O te- 
mor apoderou-se de todos os seus 
vizinhos; divulgou-se a noticia de to- 
das estas cousas por toda a região 
mantanhosa da Judéa, 66 e todos os 
que dellas souberam, as guardaram 
no coração, dizendo: Que virá a ser, 
então, este menino? Pois, na ver- 
dade, a mão do Senhor era com elle. 


O cantico de Zacharias. 

67 Zacharias, seu pae, ficou cheio 
do Espirito Santo, e prophetizou,, di- 
zendo: 

68 Bemdito seja o Senhor Deus de 


Israel, 
Porque visitou e remiu o seu 
povo, 
69 E nos suscitou um libertador pode- 
roso 


Na casa de David, seu servo, . 

70 (Como annunciou desde o; principio 
pela bocca dos seus santos pro- 
phetas), 

“1 Para nos'livrar dos nossos inimi- 
gos e da mão de todos os que 
nos odeiam; 

72 Para usar de misericordia com 


nossos paes, a: 
E lembrar-se da sua santa alli- 
EN ança, 
73 Do juramento que fez a Abrahão, 
nosso pae, 


74 De conceder-nos que, livres da 

mão dos nossos inimigos, 
O servissemos sem temor, 

7% Em santidade e justiça deante delle 
por todos os nossos dias. 

76 Sim, e tu, menino, serás chamado 
propheta do Altissimo, 

Porque irás ante a face do Senhor 
preparar os seus caminhos, 

Y%7 Para dar ao seu povo conheci- 
mento da salvação 

Na remissão dos seus peccados, 

78 Devido á entranhavel misericordia 
de nosso Deus, 

Pela qual nos visitará a aurora 
lá do alto, 

79 Para alumiar os que estão de as- 
sento nas trevas e na sombra da 
morte, y 
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Para dirigir os nossos pés no ca- 
minho da paz. 


João Baptista habita nos desertos. 

80 O menino crescia e se fortalecia 
em espirito, e habitava nos desertos 
até o dia da sua manifestação a Israel. 
9 Naquelles dias foi expedido um 
decreto de Cesar Augusto, para 
que todo o mundo fosse recenseado. 
2 Este foi o primeiro recenseamento 
que se fez no tempo em que Quirinio 
era governador da Syria. 3 Todos 
iam alistar-se, cada um á sua propria 
cidade. 4 José tambem subiu da Gali- 
léa, da cidade de Nazareth, á Judéa, 
à cidade de David, chamada Beth- 
leem, por ser elle da casa e familia de 
David, 5 para se alistar, acompanha- 
do de Maria, sua esposa, que estava 
gravida. 6 Estando elles alli, com- 
pletaram-se os dias de dar ella á luz; 
7 teve seu filho primogenito, e o en- 
faixou e o deitou em uma mangedou- 


ra, porque não havia logar para elles 
na hospedaria. 


O nacimento de Jesus. 


Os anjos e os pastores. 


8 Naquella região havia pastores 
que viviam nos campos e guardavam 
o seu rebanho durante as vigilias da 
noite. 9 Um anjo do Senhor appare- 
ceu-lhes, e a gloria do Senhor brilhou 
ao redor delles; e encheram-se de 
grande temor. 10 Disse-lhes o anjo: 
Não temaes; pois eu vos trago uma 
boa nova de grande goso que o será 
para todo o povo: 11 é que hoje vos 
nasceu na cidade de David um Salva- 
dor, que é Christo Senhor. 12 Eis 
para vós o signal: encontrareis uma 
creança envolta em faixas e deitada 
numa mangedoura. 13 De repente 
appareceu com o anjo uma multidão 
da milicia celestial, louvando a Deus 
e dizendo : 

14 Gloria a Deus nas maiores alturas, 

E paz na terra entre os homens a 
quem elle quer bem. 

15 Quando os anjos se haviam reti- 

rado delles para o céo, diziam os pas- 

tores uns aos outros: Vamos já até 

Bethleem, e vejamos o que aconteceu, 


* 
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o que o Senhor nos deu a conhecer. 
; 16, Foram a toda a pressa e acharam 

Maria e José, e a creança deitada na 
mangedoura ; 17 e vendo isto, divul- 
garam o que se lhes havia dito a res- 
peito deste menino. 18 Todos os que 
o souberam, se admiraram das cousas 
que lhes referiam os pastores; 19 
Maria, porém, guardava todas estas 
palavras, meditando-as no seu cora- 
ção. -20 Os pastores voltaram, glori- 
ficando e louvando a Deus por tudo 
quanto tinham ouvido e visto, como 
lhes fôra annunciado. 


A circumeisão de Jesus. 


21 Completados os oito dias para 
ser circumcidado o menino, deram-lhe 
o nome de JESUS, como fôra chamado 
pelo anjo antes de ser concebido no 
ventre de sua mãe. 


A apresentação de Jesus no templo. 
O cantico de Simeão. A prophe- 
tiza Anna. 


22 Quando se completaram os dias 
da purificação segundo a lei de Moy- 
sés, levaram-n-o a Jerusalem para o 
apresentar ao Senhor 23 (como está 


escripto na Lei do Senhor : Todo o| 


primogenito será consagrado ao Se- 
nhor), 24 e para offerecer um sacrifi- 
cio segundo o que está dito na Lei do 
Senhor: Um par de rolas, ou dois pom- 
binhos. . 25 Havia em Jerusalem um 
homem chamado Simeão, homem este 
justo e piedoso, que esperava a con 
solação de Israel, e o Espirito Santo 
estava sobre elle; 26 e lhe havia sido 
revelado pelo Espirito Santo que não 
morreria. antes de ver o Christo do 
Senhor. 27 Movido pelo Espirito foi 
ao templo; quando os paes trouxe- 
ram o menino Jesus 'para fazer por 
este o que a Lei ordenava, 28 Simeão 
tomou-o nos seus braços e louvou a 
Deus, dizendo: 
29 Agora tu, Senhor, despedes em paz 
o teu servo 
Segundo a tua palavra ;: 
80 Porque os meus olhos já viram a 
tua salvação, 
81 A qual preparaste ante a face de 
todos os povos : 
82 Luz-para revelação aos Gentios, 
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E gloria do teu -povo de Israel. 
83 Seu pae e sua mãe maravilha- 
ram-se do que delle se dizia. 34 Si- 
meão os abençoou, e disse a Maria, 
mãe do menino : Este é posto para 
queda e para levantamento de muitos 
em Israel, e para signal de contradi- 
ção 35 (tambem uma espada tras- 
passará a tua. propria alma), para 
que os pensamentos: de muitos cora- 
ções sejam revelados. 36 Havia tam- 
bem uma prophetiza, de nome Anna, 
filha de Phanuel, da tribu de Asher 
(era ella de edade avançada, tendo 
vivido com seu 'marido sete .annos 
desde a sua virgindade, 37 e viuva 
de oitenta e quatro annos), que não 
deixava o templo, mas adorava noite 
e dia em jejuns e orações. 38 Esta, 
chegando na mesma hora, deu graças 
a Deus e falou a respeito do menino a 
todos os que esperavam a redempção 
de Jerusalem. 39 Quando se tinham 
cumprido todas as ordenanças segundo 
a Lei do Senhor, voltaram para a Ga- 
liléa, para a sua cidade de Nazareth. 


O menino Jesus em Nazareth. 


40:0 menino crescia e fortificava- 
se, enchendo-se de sabedoria; e a gra- 
ça de Deus estava sobre elle. 


O menino Jesus no meio dos dou- 
tores. 


41 Seus paes iam annualmente a 
Jerusalem pela festa da Paschoa. 42 
Quando o menino tinha doze annos, 
subiram elles conforme o costume da 
festa; 43 findos'os dias da festa, ao 
regressarem, ficou o menino Jesus em 
Jerusalem, sem que seus paes o sou- 
bessem. 44 Mas estes, julgando que 
elle estivesse entre os companheiros 
de viagem, andaram caminho de um 
dia, procurando-o entre os parentes e 
conhecidos; 45 e não o achando, vol- 
taram a Jerusalem em procura delle. 
46 'Tres dias depois o acharam no tem- 
plo, sentado no:meio dos doutores, 
ouvindo-os e interrogando-os ; 47 to- 
dos os que o ouviam, muito se admi- 
ravam da sua intelligencia-e das suas 
respostas. 48 Logo que seus paes o 
viram, ficaram surprehendidos ; sua 





mãe perguntou-lhe: Filho, porque 
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procedeste assim comnosco ? teu pae 
e eu te procurámos afflictos. 49 Elle 
lhes respondeu : Porque me procura- 
veis? não sabieis que eu devia estar 
na casa de meu Pae? 50 Elles, porém, 
não comprehenderam as palavras que 
elle dizia. 51 Então desceu com elles e 
foi para Nazareth, e estava-lhes su- 
jeito. Mas sua mãe guardava todas 
estas cousas no seu coração. 

52 Jesus crescia em sabedoria, em 
estatura e em graça deante de Deus 
e dos homens. 


A prégação de João Baptista. 
9 No decimo quinto anno do reinado 
de Tiberio Cesar, sendo Poncio Pi- 
latos governador da Judéa, Herodes 
“tetrarcha da Galiléa, seu irmão Phi- 
lippe tetrarcha da região da Ituréa e 
Trachonites, e Lysanias tetrarcha de 
Abilene, 2 sendo summos sacerdotes 
Annaz e Caiphaz, veiu a palavra 
de Deus a João, filho de Zacharias, 
no deserto. 3 Elle percorreu toda a 
circumvizinhança do Jordão, prégando 
o baptismo de arrependimento para 
remissão de peccados, 4 como está 
escripto no livro das palavras do pro- 
pheta Isaias : 

Voz do que clama no deserto : 

Preparae o caminho do Senhor, 

Endireitae as suas veredas ; 

5 Todo o valle será aterrado, 

E todo o monte e outeiro será arra- 

zado, 

Os caminhos tortos far-se-ão direi- 

tos, 

E os escabrosos planos. 

6 Todo o homem verá a salvação de 
Deus. 

7 Dizia, então, ás multidões que 
sahiam para ser baptizadas por elle: 
Raça de viboras, quem vos recom- 
mendou que fugisseis da ira vindou- 
ra? 8 Dae, pois, fructos dignos do 
vosso arrependimento, e não come- 
ceis a dizer dentro de vós: Temos 
como pae a Abrahão; porque vos de- 
claro que destas pedras Deus póde 
suscitar filhos a Abrahão. 9 O ma- 
chado já está posto á raiz das arvo- 
res; toda a arvore, pois, que não dá 
bom fructo, é cortada e lançada no 
fogo. 10 Perguntava-lhe: o povo : 
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Que havemos, então, de. fazer? 11 
Respondeu-lhes: Aquelle que tem. 
duas tunicas, dê uma ao que não a 
tem; e aquelle que tem comida, faça | 
o mesmo. 12 Foram tambem publica- 
nos para serem baptizados, e per- 
guntaram-lhe: Mestre, que havemos 
de fazer? 13 Respondeu elle: Não 
cobreis mais do que aquillo que vos 
está prescripto. 14 Perguntaram-lhe 
tambem uns soldados: E nós, que 
havemos de fazer? Respondeu-lhes: 
À ninguem façaes violencia, nem deis 
denuncia falsa, e contentae-vos com 
o vosso soldo. 


João dá testemunho de Jesus. 


15 Estando o povo na espectativa e 
discorrendo todos nos seus corações a 
respeito de João, se, "porventura, 
seria elle o Christo; 16 disse João a 
todos: Eu, na verdade, vos baptizo 
com agua, mas vem aquelle que é 
mais poderoso do que eu, e não sou 
digno de desatar-lhe as correias das 
sandalias; elle vos baptizará com o 
Espirito Santo e com fogo. 17 A sua 
pá elle a tem na sua mão para limpar 
a sua eira e recolher o trigo no seu 
celleiro, mas queimará a palha em 
fogo inextinguivel. 


João é encarcerado. 


18 Assim, pois, com muitas outras 
exhortações annunciava o Evangelho 
ao povo; 19 mas o tetrarcha Herodes, 
sendo reprehendido por elle por causa 
de Herodias, mulher de seu irmão, e 
por todas as maldades que Herodes 
havia feito, 20 accrescentou ainda 
sobre todas a de fazer encerrar a João 
no carcere. 


O baptismo de Jesus. 


21 Quando todo o povo havia rece- 
bido o baptismo, tendo sido Jesus 
tambem baptizado e estando a orar, 
o céo abriu-se, 22 e o Espirito Santo 
desceu como pomba sobre elle em 
fórma corporea, e veiu uma voz do 
céo: Tu és o meu Filho dilecto, em ti 
me agrado. 


A genealogia de Jesus. 
23 Ora o mesmo Jesus, ao começar 


; NX 
38: 24 
o seu ministerio, tinha cerca de trinta 
annos, sendo filho (como se julgava) 
de José, filho de Heli, 24 filho de 
Mathat, filho de Levi, filho de Melchi, 
filho de Jannai, filho de José, 25 filho 
de Mattathias, filho de Amós, filho de 
Nahum, filho de Esli, filho de Naggai, 
26 filho de Maath, filho de Mattathias, 
filho de Semei, filho de Josech, filho 
de Jodá, 27 filho de Joanan, filho de 
Rhésa, filho de Zorobabel, filho de 


Salathiel, filho de Neri, 28 filho de |11 


Melchi, filho de Addi, filho de Cosam, 
filho de Elmadam, filho de Er, 29 filho 
de Jesus, filho de Eliezer, filho de 
Jorim, filho de Mathat, filho de Levi, 
30 filho de Simeão, filho de Judah, 
filho de José, filho de Jonam, filho de 
Eliaquim, 31 filho de Mélea, filho de 
Menná, filho de Matatha, filho de 
Nathan, filho de David, 32 filho de 
Jessé, filho de Jobed, filho de Booz, 
filho de Sala, filho de Naasson, 33 filho 
de Aminadab, filho de Admim, filho 
de Arni, filho de Esrom, filho de Pha- 
res, filho de Judah, 34 filho de Jacob, 
filho de Isaac, filho de Abrahão, filho 
de Thará, filho de Nachor, 35 filho 
de Seruch, filho de Ragaú, filho de 
Phalec, filho de Eber, filho de Sala, 
36 filho de Cainam, filho de Arphaxad, 
filho de Sem, filho de Noé, filho de 
Lamech, 37 filho de Mathusalem, filho 
de Enoch, filho de Jared, filho de Ma- 
leleel, filho de Cainam, 88 filho de Enos, 
filho de Seth, filho de Adão, filho de 


“Deus. 
4 Cheio do Espirito Santo voltou 
Jesus do Jordão, e foi guiado pelo 
Espirito no deserto 2 durante qua- 
renta dias, sendo tentado pelo Diabo. 
Nada comeu nesses dias; mas passa- 
dos elles, teve fome. 3 Então lhe 
disse o Diabo: Se és Filho de Deus, 
manda que esta pedra se torne em 
pão. 4 Respondeu-lhe Jesus: Está 
escripto que não só de pão viverá o 
homem. 5 Levando-o a uma altura, 
mostrou-lhe num relance todos os rei- 
nos do mundo. 6 Disse-lhe o Diabo: 
Dar-te-ei toda esta auctoridade e a 
gloria destes reinos, porque ella me 
tem sido entregue, e a dou a quem 


A tentação de Jesus. 
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eu quizer; 7 se tu, pois, me adorares, . 


tudo será teu. 8 Respondeu-lhe Je- 
sus: Está escripto: Ao Senhor teu 
Deus adorarás, e só a elle darás cul- 
to. 9 Então o levou a Jerusalem, o 
collocou sobre o pinaculo do templo 
e lhe disse: Se és Filho de Deus, 
lança-te daqui abaixo; 10 porque está 
escripto: ; 

Aos seus anjos ordenará a teu 

respeito para te guardarem, 


e: 
Elles te susterão na suas mãos, 
Para não tropeçares em alguma 


pedra. 

12 Respondeu-lhe Jesus: Dito está 

que não tentarás o Senhor teu Deus. 
13 Tendo o Diabo acabado toda a 

sorte de tentação, apartou-se delle 

até occasião opportuna. 


Jesus volta para a Galilta, e princi- 
pia a sua missão. 

14 Regressou Jesus para a Galiléa 
no poder do Espirito, e a sua fama 
correu por toda a circumvizinhança. 15 
Elle ensinava nas synagogas, sendo 
glorificado por todos. 


Jesus préga na synagoga de Naza- 
reth. 


16 Indo a Nazareth, onde se criara, 
ao sabbado entrou na synagoga se- 
gundo o seu costume, e levantou-se 
para ler. 17 Foi-lhe entregue o livro 
do propheta Isaias e, abrindo-o, achou 
o logar em que estava escripto: 

18 O Espirito do Senhor está sobre 
mim, 
Pelo que me ungiu para annunciar 
boas novas aos pobres, 
Enviou-me para proclamar liber- 
tação aos captivos 


E restauração da vista aos cegos, | 


Para pôr em libertade os oppri- 
midos 
19 E proclamar o anno acceitavel do 
Senhor. 
20 Tendo fechado o livro, o entre- 
gou ao assistente e sentou-se; e todos 
na synagoga tinham os olhos fixos 
nelle. 21 Então começou Jesus a 
dizer-lhes: Hoje se cumpriu esta 
Escriptura nos vossos ouvidos. 22 
Todos lhe RR REP NUTO e se 


4:28 
-maravilhavam das palavras cheias de 
graça que sahiam da sua: bocca, e 
perguntavam: Não é este o filho de 
José? 23 Disse-lhes Jesus: Sem duvi- 
da citar-me-eis este proverbio: Medi- 
co, cura-te a ti mesmo; tudo o que 
soubemos que fizeste em Caphar- 
naum, faze-o tambem aqui na tua 
terra. 24 Proseguiu: Em verdade 
vos affirmo que nenhum propheta é 
acceito na sua terra. 25 Porém com 
certeza vos digo que muitas viuvas 
havia em Israel nos dias de Elias, 
quando se fechou o céo por tres annos 
e seis mezes, de modo que houve uma 
grande fome em toda a terra; 26ea 
nenhuma dellas foi Elias enviado, se- 
não a uma viuva de Sarepta de Sidon. 
27 Havia tambem muitos leprosos em 
Israel no tempo do propheta Eliseu; 
e nenhum delles ficou limpo, senão 
Naaman, o syro. 28 Todos na syna- 
goga se encheram de ira, ao ouvir 
estas ' cousas; 29 e levantando-se, 
expulsaram-n-o da cidade e o levaram 
até o cume do monte sobre o qual 
estava edificada a cidade, para o pre- 
cipitarem. 30 Mas Jesus, passando 
es meio delles, seguiu o seu cami- 
nho. 


A cura de um endemoninhado em 
Capharnaum. 


81 Desceu a Capharnaum, cidade da 
Galiléa. Elle os ensinava no sabbado; 
82 e admiravam-se da sua doutrina, 
porque a sua palavra era com aucto- 
ridade. 33 Estava na synagoga um 
homem possesso do espirito de um 
demonio immundo; e bradou em alta 
voz: 34 Deixa-nos! que temos nós 
comtigo, Jesus Nazareno? vieste a 
perder-nos ? Bem sei quem és, és o 
Santo de Deus. | 35 Jesus repre- 
hendeu-o, dizendo: Cala-te e sae 
deste homem. O demonio, depois de 
o ter lançado por terra no meio de 
todos, sahiu delle sem tel-o offendido. 
36 Todos ficaram admirados, e per- 
guntavam uns aos outros: Que pala- 
vra é esta, pois com auctoridade e 
poder ordena aos espiritos immundos, 
e elles saem? 37 E por todos os lo- 
gares da circumvizinhança divulgava- 
se a sua fama. 
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A cura da sogra de Pedro. 


38 Tendo sahido da synagoga, en- 
trou na casa de Simão. A sogra des- 
te estava com uma febre violenta, e 
pediram-lhe a favor della. 39 Elle, 
inclinando-se para ella, reprehendeu 
a febre; a febre a deixou, e logo se 
levantou, e os servia. 


Muitos outros curados. 


40 Ao pôr do sol, todos os que ti- 
nham enfermos de varias molestias, 
lh'os trouxeram; e elle, pondo as 
mãos sobre cada um delles, os curou. 
41 Tambem de muitos sahiram os de- 
monios, gritando : Tu és o Filho de 
Deus. Elle, reprehendendo-os, não 
lhes permittia que falassem, porque 
sabiam que elle era o Christo. 


Jesus vae a um logar deserto. 


42 Sendo já dia, sahiu e foi a um 
logar deserto; as multidões procura- 
vam-n-o e, encontrando-o, queriam 
detel-o, para que não as deixasse. 43 
Mas elle lhes disse: E” necessario 
que eu annuncie o Evangelho do reino 
de Deus tambem ás outras cidades, 
pois para isso é que fui enviado. 


Jesus préga na Judêa. 
44 E prégava nas synagogas da 


Judéa. 
5 Apertado pela multidão que ouvia 
a palavra de Deus, achava-se Je- 
sus na praia do lago de Gennesareth, 
2 e viu duas barcas junto á terra; 
mas os pescadores, havendo desem- 
barcado, lavavam as redes. 3 En- 
trando em uma das barcas, que era 
de Simão, pediu-lhe que a afastasse 
um pouco da terra; e sentando-se na 
barca, dalli ensinava a multidão. 4 
Quando acabou de falar, disse a Si- 
mão: Faze-te ao largo; e lançae as 
vossas redes para a pesca. 5 Disse 
Simão: Senhor, tendo trabalhado to- 
da a noite, nada apanhámos; porém 
sobre a tua palavra lançarei as redes. 
6 Feito-isto, apanharam uma grande 
quantidade de peixe; e as redes rom- 
piam-se. 


A pesca maravilhosa. 


7 Acenaram aos seus com- 


Losi 


nar-me limpo. ) 
a mão, tocou-o, dizendo: Quero; fica |' 


us 
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panheiros que estavam na outra 
barca, para virem ajudal-os; elles 
vieram e encheram ambas as barcas, 
a ponto de começarem ellas a afun- 
dar. :8 Mas vendo isto, Simão Pedro 
cahiu aos pés de Jesus, dizendo: Re- 
tira-te de mim, Senhor, porque sou 
um homem peccador. -9 Pois á vista 
da pesca que haviam feito, a admi- 
ração apoderou-se de Pedro e de 
todos os: seus companheiros, 10 bem 
como de Tiago e João, filhos de Ze- 
bedeu, que eram socios de Simão. 
Disse Jesus a Simão: Não temas; de 
ora em deante serás pescador de ho- 
mens. 11 Elles, levadas as barcas 
para a terra, deixando tudo, segui- 
ram-n-o. 


A cura dum leproso. 


12 Quando elle estava numa das ci- 
dades, appareceu um homem. cheio 
de lepra; vendo a Jesus, prostrou-se 
com o rosto em terra e rogou-lhe : 
Senhor, se quizeres, bem podes tor- 
13 Jesus, extendendo 


limpo. No mesmo instante desappa- 
receu-lhe a lepra. - 14 Ordenou-lhe 
Jesus que não contasse isto a nin- 
guem; mas, disse elle, vae mostrar- 
te ao sacerdote e fazer a offerta pela 
tua purificação, conforme Moysés 
ordenou, para lhes servir de teste- 
munho. 15 Porém a sua fama cada 
vez mais se divulgava, e grandes 
multidões afiluiam para ouvir e ser 
curadas de suas enfermidades; 16 
mas elle costumava retirar-se para os 
logares desertos e orar. 


A cura dum paralytico em Ca- 
pharnaum. 


17 Um dia, em que elle estava en- 
sinando, achavam-se assentados per- 
to delle phariseus e doutores da lei, 
vindos de todas as aldeias da Galiléa, 
da Judéa e de Jerusalem; e o poder 
do Senhor estava com elle para cu- 
rar. 18 Vieram uns homens, tra- 
zendo um paralytico em um leito, 
e procuravam introduzil-o e pôl-o 
deante de Jesus. 19 Não achando 
por onde introduzil-o por causa da 


multidão, subiram ao eirado e, por 
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entre os ladrilhos, o desceram no col- 
chão para o meio de todos, deante de 
Jesus. 20 Vendo este a fé que elles 
tinham, disse: Homem, são perdoa- 
dos os teus peccados. 21 Começaram 
os escribas e os phariseus a discor- 
rer, dizendo : Quem é este que pro- 
fere blasphemias ? Quem póde per- 
doar peccados senão só Deus? 22 Mas 
Jesus, percebendo-lhes os pensa- 
mentos, disse-lhes: Que discorreis 
nos vossos corações? 23 Qual é mais 
facil, dizer: Perdoados são os teus 
peccados ; ou dizer: Levanta-te e 
anda? 24 Para que saibaes que o 
Filho do homem tem sobre a terra 
auctoridade para perdoar peccados — 
disse ao paralytico: A ti te digo: Le- 
vanta-te, toma o teu leito e vae para 
tua casa. 25 Immediatamente se 
levantou deante delles, tomou o leito 
em que jazia e partiu para sua casa, 
glorificando a Deus. 26 Todos fica- 
ram attonitos, glorificaram a Deus e 
encheram-se de temor, dizendo: Hoje 
vimos cousas extraordinarias. 


A vocação de Levi. 


27 Depois disto sahiu e viu um pu- 
blicano chamado Levi, sentado na: 
collectoria, e disse-lhe: Segue-me. 28 
Elle, deixando tudo, se levantou e o 
seguiu. 


. 


Jesus come com peccadores. 


29 Levi deu-lhe um grande ban- 
quete em sua casa; e era grande o 
numero de publicanos e outras pesso- 
as que estavam com elles á mesa. 30 
Os phariseus e seus escribas mur- 
muravam contra os discipulos de 
Jesus, perguntando: Porque comeis 
e bebeis com os publicanos e pecca- 
dores? 81 Respondeu-lhes Jesus: Os 
sãos não necessitam de medico, mas 
sim os enfermos. 32 Não vim cha- 
mar os justos, mas os peccadores ao 
arrependimento. 


A questão do jejum. 

83 Disseram-lhe elles: Os discipulos 
de João -jejuam frequentemente, e 
fazem orações; assim tambem os dos 
Phariseus, mas-os teus comem e be- 
bem. 84 Jesus disse-lhes: Podeis 
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fazer jejuar os convidados para o ca- 
samento, emquanto o noivo está com 
elles? 35 Dias, porém, virão, dias em 
ue lhes será tirado o noivo, nesses 
ias hão de jejuar. 36 Propoz-lhes 
tambem uma parabola: Ninguem tira 
remendo de vestido novo e o põe em 
vestido velho; de outra fórma ras- 
gará o novo, e o remendo do novo não 
condirá com o velho. 37 OQutrosim 
ninguem põe vinho novo em odres 
velhos; de outra fórma o vinho novo 
arrebentará os odres, e elle se derra- 
mará, e estragar-se-ão os odres. 
38 Pelo contrario vinho novo deve ser 
posto em odres novos. 39 Ninguem 
que já bebeu vinho velho, quer o 
novo; porque diz: O velho é bom. 
6 Em um sabbado, passando Jesus 
pelas searas, seus discipulos co- 
lhiam espigas e, debulhando-as com 
as mãos, comiam-n-as. 2 Pergunta- 
ram alguns dos phariseus : Porque 
fazeis o que não é licito no sabbado ? 
3 Respondeu-lhes Jesus: Nem ao 
menos tendes lido o que fez David, 
quando teve fome, elle e seus com- 
panheiros? 4 como entrou na casa de 
Deus, tomou e comeu os pães da pro- 
posição, que somente aos sacerdotes 
era licito comer, e os deu tambem 
aos que com elle estavam? 5 E accre- 


scentou: O Filho do homem é senhor 
do sabbado. 


A cura de um homem que tinha 
secca a mão direita. 


6 Em outro sabbado entrou na 
synagoga e começou a enisnar. Alli 
se achava um homem, que tinha sec- 
ca a mão direita. 7 Os escribas e os 
phariseus observaram-n-o para ver se 
elle curava nesse dia, afim de acha- 
rem pretexto para o accusar. 8 Mas 
elle, conhecendo-lhes os pensamen- 
tos, disse ao homem que tinha secca 
a mão: Levanta-te e fica no meio de 
nós; e elle, levantando-se, ficou em 
pé. 9 Disse-lhes Jesus: Pergunto- 
vos: E” licito no sabbado fazer o bem 
ou o mal, salvar a vida ou tiral-a? 10 
Depois de olhar pará todos os que o 
rodeavam, disse ao homem: Extende 


Jesus é senhor do sabbado. 
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a mão. Elle a extendeu, e a mão lhe 
foi restabelecida. 11 Mas elles se 
encheram de furor; e falavam uns 
com os outros, para ver o que fariam 
a Jesus. 


A escolha dos doze apostolos. Os 
seus nomes, 


12 Naquelles dias retirou-se para o 
monte a orar, e passou a noite, oran- 
do a Deus. 13 Depois de amanhecer, 
chamou seus discipulos e escolheu 
doze dentre elles, aos quaes deu tam-. 
bem o nome de apostolos, 14 a saber: 
Simão, a' quem deu ainda o nome de 
Pedro, e André, seu irmão; Tiago e 
João; Philippe e Bartholomeu; 15 
Matheus e Thomé; Tiago, filho de 
Alpheu, e Simão chamado Zelote; 16 
Judas, filho de Tiago, e Judas Isca- 
riotes, que se tornou traidor; 17 e 
descendo com elles, parou num logar 
plano, onde se achava grande numero 
de seus discipulos e muito povo de 
toda a Judéa, de Jerusalem e do lit- 
toral de Tyro e de Sidon, que vieram . 
para ouvil-o e ser curados das suás 
enfermidades. 18 Os que eram ator- 
mentados por espiritos immundos, fi- 
cavam sãos. 19 Todo o povo procu- 
rava tocal-o, porque sahia delle uma 
virtude que-os curava a todos. 


As bemaventuranças e os ais. 


20 Olhando para seus discipulos, 
começou a dizer: Bemaventurados 
vós os pobres, porque vosso é o reino 
de Deus. 21 Bemaventurados vós 
que agora tendes fome, porque sereis 
fartos. Bemaventurados vós que 
agora choraes, porque vos rireis. 22 
Bemaventurados sois, quando os ho- 
mens vos odiarem, e quando vos ex- 
pulsarem da sua companhia, vos 
ultrajarem e rejeitarem o vosso no- 
me como indigno, por causa do Filho 
do homem. 23 Regosijae-vos na- 
quelle dia e exultae, porque grande é 
o vosso galardão no céo; pois assim 
seus paes trataram aos prophetas. 24 
Mas ai de vós que sois ricos! porque 
já recebestes a vossa consolação. 25 
Ai de vós, os que agora estaes fartos? 
porque tereis fome. Aide vós, os 
que agora rides! porque haveis de la- 
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mentar e chorar. 26 Ai de vós, quan- 
do todos vos louvarem! porque assim 
seus paes trataram aos falsos pro- 
phetas. 


Dé 
A nova lei de amor. 
27 Digo, porém, a vós que me ouvis; 
Amae os vossos inimigos, fazei o bem 
aos que vos odeiam, 28 bemdizei aos 


- que vos maldizem, orae pelos que vos 


insultam. 29 Ao que te bate numa 
face, offerece-lhe tambem a outra; e 
ao que te tira a capa, não lhe negues 
a tunica. 30 Dá a todo o que te pe- 
de; e ao que tira o que é teu, não lh'o 
reclâmes. 31 Assim como quereis 
que vos façam os homens, assim fa- 
zei vós tambem a elles. 32 Se amaes 
aquelles que vos amam, que mereceis? 
pois tambem os pececadores amam aos 
que os amam. 33 Se fizerdes o bem 
aos que vos fazem o bem, que mere- 
ceis? até os peccadores fazem isso. 
34 Se emprestardes áquelles de quem 
esperaes receber, que mereceis? até 
os peccadores emprestam aos pecca- 
dores, para receberem outro tanto. 
35 Amae, porém,'os vossos inimigos, 
fazei o bem e emprestae, nunca de- 
sanimando; será grande a vossa re- 
compensa, e sereis filhos do Altissi- 
mo. Pois elle é benigno para com os 
ingratos e maus. 36 Sêde misericor- 
diosos, como é misericordioso vosso 
Pae. 37 Não julgueis, e não sereis 
julgados; não condemneis, e não se- 
reis condemnados; perdoae, e sereis 
perdoados ; 88 dae, e dar-se-vos-á ; 
boa medida, recalcada, sacudida, 
trasbordando, vos porão no regaço; 
porque a medida de que usaes, dessa 
tornarão a usar comvosco. 


A parabola do cego que guia a outro 
cego. 


89 Propoz-lhes tambem uma para- 


bola: Porventura póde um cego guiar 
outro cego? não cahirão ambos no 
barranco? 40 O discipulo não é mais 
que seu mestre; mas todo o discipulo 
quando for bem instruido, será como 
seu mestre. 41 Porque vês o argueiro 
no olho de teu irmão, porém não re- 
paras na trave que está no teu? 42 
Como poderás dizer a teu irmão: 
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Deixa, irmão, que eu tire o argueiro 
do teu olho, não vendo tu mesmo à 
trave que está no teu? Hypocrita, 
tira primeiro a trave do teu olho, e 
então verás claramente para tirar o 
argueiro que está no olho de teu 
irmão. 43 Não ha arvore boa que dê 
mau fructo; nem tão pouco arvore 
má que dê bom fructo. 44 Pois cada 
arvore se conhece pelo seu fructo. 
Os homens não colhem figos dos espi- 
nheiros, nem dos abrolhos vindimam 
uvas. 45 O homem bom do bom the- 
souro do seu coração tira o bem, e o 
homem mau do mau thesouro tira o 
mal; porque a sua bocca fala o de que 
está cheio o coração. 


Os dois fundamentos. 


46 Porque me chamaes, Senhor, 
Senhor, e não fazeis o que vos man- 
do? 47 Todo aquelle que vem a mim 
e ouve as minhas palavras e as obser- 
va, eu vos mostrarei a quem é seme- 
lhante. 48 E” semelhante a um ho- 
mem que, edificando uma casa, ca- 
vou, abriu profunda valla e poz os 
alicerces sobre a rocha; e vindo uma 
enchente, deu a torrente com impeto 
naquella casa, e não a pôde abalar, 
porque tinha sido bem edificada. 49 
Mas aquelle que as ouve, e não as 
observa, é semelhante a um homem 
que edificou uma casa sobre a terra 
sem alicerces; na qual a torrente deu 
com impeto, e logo cahiu; e foi gran- 
de a ruina daquella casa. 


A cura do servo de um centurião. 


Tendo Jesus concluido todos os 
seus discursos dirigidos ao povo, 
entrou em Capharnaum. 

2 Um servo de um centurião, a 
quem este muito estimava, estava 
doente, quasi à morte. 3 O centurião, 
tendo ouvido falar a respeito de Je- 
sus, enviou-lhe alguns anciãos dos 
Judeus, pedindo-lhe que viesse curar 
o seu servo. 4 Estes, chegando-se a 
Jesus, com instancia lhe supplicaram: 
Elle é digno de que lhe faças isto; 5 
pois é amigo do nosso povo, e elle 
mesmo edificou a nossa synagoga. 6 
Jesus foi com elles. Quando ia che- 
gando à casa, o aANIa enviou-lhe 
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amigos para lhe dizer: Senhor, não te 
incommodes, porque não sou digno de 
que entres em minha casa. 7 Por isso 
eu mesmo não me. julguei digno de 
vir a ti; mas dize uma palavra, e o 
meu creado ficará são. 8 Pois tam- 
bem eu sou homem sujeito á auctori- 
dade, e tenho soldados ás minhas 
ordens e digo a um: Vae alli, e elle 
vae; e a outro: Vem cá, e elle vem; e: 
ao meu servo: Faze isto, e elle o faz. 
9 Jesus, ouvindo isto, admirou-se e, 
virando-se' para a multidão que o 
acompanhava, disse: Eu vos affirmo 
que nem mesmo em Israel achei ta- 
manha fé. 10 Voltando para casa os 
que haviam sido enviados, encontra- 
ram o servo de perfeita saude. 





A resurreição do filho da viuva de 
Naim. 


11 Em dia subsequente dirigia-se 
Jesus para uma cidade chamada 
Naim, e iam com elle seus discipulos 
e uma grande multidão. 12 Ao ap- 
proximar-se elle da porta da cidade, 
eis que levavam para fóra um defun- 
to, filho unico de sua mãe, que era 
viuva; e vinha com ella muita gente 
da cidade. 13 Logo que o Senhor a 
viu, compadeceu-se della, e disse-lhe: 
Não chores. 14 Chegando-se, tocou o 
esquife e, parando os que o condu- 
ziam, disse: Moço, eu te mando, le- 
vanta-te. 15 Aquelle que havia es- 
tado morto, sentou-se e começou a 
falar; e Jesus o entregou á mãe del- 
le. -16 Todos ficaram cheios de me- 
do, e glorificaram a Deus, dizendo: 
Um grande propheta levantou-se en- 
tre nós, e: Deus visitou ao seu po- 
vo. 17 À noticia disto se divulgou 
por toda a Judéa e por toda a cir- 
cumvizinhança. 


João envia mensageiros a Jesus. 


18 Todas estas cousas foram con- 
tadas a João pelos seus discipulos. 
19 João, chamando dois delles, en- 
viou-os ao Senhor para perguntar: 
E's tu aquelle que Ee de vir, ou ha- 
vemos de esperar outro? 20 Quando 
estes homens chegaram a Jesus, dis- 
seram: João Baptista enviou-nos pa- 
ra te perguntar: E's tu aquelle que 
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ha de vir, ou havemos de esperar 
outro. 21 Na mesma hora curou Je- 
sus a muitos de molestias, de flagel- 
los e de espiritos malignos; e deu 
vista a muitos cegos. 22 Então lhes 
respondeu: Ide contar a João o que 
vistes e ouvistes; os cegos vêem, os 
coxos andam, os leprosos ficam lim- 
pos, os surdos ouvem, os mortos são 
resuscitados, aos pobres annuncia-se- 
lhes o Evangelho; 23 e bemaventu- 
rado é aquelle que não achar em mim 
motivo de tropeço. 


N 


Jesus dá testemunho de João. 


24 Partidos que foram os mensa- 
geiros de João, começou Jesus a falar 
ao povo a respeito de João: Que sa- 
histes a ver no deserto? uma canna 
agitada pelo vento? 25 Mas que sa- 
histes a ver? um homem vestido de 
roupas finas? Os que se vestem ri- 
camente e vivem no luxo, assistem 
nos palacios dos reis. 26 Mas que 
sahistes a ver? um propheta? Sim, 
vos digo, e muito mais do que pro- 
Pheta. 27 Este é aquelle de quem 
está escripto: 

Eis ahi envio eu ante a tua face o 

meu anjo, 
Que ha de preparar o teu caminho 
deante de ti. 

28 Eu vos digo: Entre os nascidos de 
mulher não ha nenhum maior do que 
João; mas o que é menor no reino de 
Deus, e maior do que elle. 29 Ao ou- 
vir isto, todo o povo e até os publica- 
nos reconheceram a justiça de Deus, 
sendo. baptizados com o baptismo de 
João; 30 mas os phariseus e os douto- 
res da lei frustraram o designio de 
Deus quanto a si mesmos, não sendo 
baptizados por elle. 81 À que, pois, 
compararei os homens desta geração, 
e a que são elles semelhantes? 32 São 
semelhantes aos meninos que se as- 
sentam na praça e gritam uns para os 
outros: Nós vos tocámos flauta, e vós 
não dançastes; entoámos lamenta- 
ções, e não pranteastes. 33 Pois veiu. 
João Baptista não comendo pão nem 
bebendo vinho, e dizeis: Elle tem de- 
monio. 34 Veiu o Filho do homem 
comendo e bebendo, e dizeis: Eis um 
homem glutão e bebedor de vinho, 


[7 
| 
| 
] 


o é 
amigo de publicanos e peccadores? 


35 Comtudo a sabedoria é justificada 
por todos os seus filhos. 


A peccadora que ungiu os pés de 
Jesus. 


36 Um dos phariseus convidou-o 
para jantar com elle. Jesus, entran- 
do na casa do phariseu, tomou logar 
à mesa. 37 Havia na cidade uma 
mulher. que era peccadora; ella, sa- 
bendo que elle estava jantando na 
casa do phariseu, trouxe um vaso de 
alabastro com perfume e, 38 pondo- 
se-lhe aos pés, chorando, começou a 
regal-os com lagrimas, e os enxuga- 
va com os cabellos da sua cabeça, e 
beijava-lhe os pés e ungia-os com o 
perfume. 39 Ao ver isto, o phariseu 
que o convidara, dizia comsigo: Se 
este homem fosse propheta, saberia 
quem é a que o toca e que sorte de 
mulher é, pois é uma peccadora. 40 
Disse Jesus ao phariseu: Simão, te- 
nho uma cousa para te dizer. Elle 
réspondeu: Dize-a, Mestre. 41 Certo 
credor tinha dois devedores: um lhe 
devia quinhentos denarios,! e o outro 
cincoenta. 42 Não tendo nenhum dos 
dois com que pagar, perdoou a divida 
a ambos. Qual delles, portanto, o 
amará mais? 43 Respondeu Simão: 
Supponho que aquelle a quem mais 
perdoou. Replicou-lhe : Julgaste 
bem. 44 Virando-se para a mulher, 
disse a Simão: Vês esta mulher? En- 
trei em tua casa, e não me déste 
agua para os pés; mas esta m'os re- 
gou com lagrimas e os enxugou com 
os seus cabellos. 45 Não me déste 
osculo; ella, porém, desde que entrei, 
não cessou de beijar-me os pés. 46 
“Não ungiste a minha ' cabeça “com 
oleo, mas esta com perfume ungiu os 
meus pés. 47 Por isso te digo: Per- 
doados lhe são os seus peccados, que 
são muitos, porque ella muito amou; 
mas aquelle a quem pouco se per- 
doa, pouco ama. 48 Disse a mulher: 
Perdoados são os teus peccados. 49 
Os que estavam com elle à mesa, 
começaram a dizer comsigo mes- 
mos: Quem é este que até perdoa 


1Um denario valia 815 réis, moeda brazi- 
leira. 
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peccados? 50 Mas Jesus disse a mu- 


lher: A tua fé te salvou; vae-te em 
paz. 


As mulheres que serviram a Jesus. 


8 Logo depois andava Jesus pelas 
cidades e aldeias, prégando e an- 
nunciando as boas novas do reino de 
Deus, e lam com elle os doze, 2 e al- 
gumas mulheres que haviam sido 
curadas de espiritos malignos e de 
enfermidades: Maria, chamada Mag- 
dalena, da qual tinham sahido sete 
demonios, 3 Joanna, mulher de Chu- 
za, procurador de Herodes, Susanna 
e muitas outras, as quaes lhe assis- 
tiam com os seus bens. 


A parabola do semeador. 


4 Affluindo uma grande multidão e 
vindo ter com elle gente de todas as 
cidades, disse Jesus em parabola : 5 
Sahiu o semeador para semear a sua 
semente. Quando semeava, uma par- 
te da semente cahiu á beira do cami- 
nho; foi pisada, e as aves do céo a 
comeram. 6 Outra cahiu sobre a pe- 
dra; e tendo crescido, seccou, porque 
não havia humidade. 7 Outra cahiu 
no meio dos espinhos; com ella cres- 
ceram os espinhos, e suffocaram-n-a. 
8 Outra cahiu na boa terra e, tendo 
crescido, deu fructo a cento por um. 
Dizendo isto, clamou: Quem tem ou- 
vidos para ouvir, ouça. 


A explicação da parabola. 


9 Seus discipulos: perguntaram-lhe 
o que significava esta parabola. 10 
Respondeu-lhes Jesus: A vós vos é 
dado conhecer os mysterios do reino 
de Deus, mas aos outros se lhes fala 
em parabolas, para que vendo, não 
vejam; e ouvindo, não entendam. 11 
O sentido da parabola é este: A se- 
mente é a palavra de Deus. 12 Os 
que estão á beira do caminho, são os 
que teem ouvido; então vem o Diabo 
e tira a palavra dos seus corações, 
para que não succeda que, crendo, se- 
jam salvos. 13 Os que estão sobre a 
pedra, são os que, depois de ouvirem, 
recebem a palavra com goso; estes 
não teem raiz, e creem por algum 
tempo, mas na nom de provação vol- 
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tam a traz. 14 A parte que cahiu 
entre os espinhos, estes são os que 
ouviram e, indo seu caminho, são suf- 
focados pelos cuidados, riquezas e 
deleites da vida, eo seu fructo não 
amadurece. 15 A que cahiu na boa 
terra, estes são os que, tendo ouvido 
a palavra com coração recto e bom, a 
reteem e dão fructo com perseveran- 


ça. 


A parabola da candeia, 


16 Ninguem, depois de accender 
uma candeia, a cobre com um vaso 
ou a põe debaixo duma cama; pelo 
contrario colloca-a sobre um velador, 
afim de que os que entram, vejam a 
luz. 17 Pois não ha cousa occulta, 
que não venha a ser manifesta; nem 
cousa secreta, que se não haja de sa- 
ber e vir à luz. 
ouvis; porque ao que tiver, ser-lhe-á 
dado; e ao que não tiver, até aquillo 
que pensa ter, ser-lhe-á tirado, 


A familia de Jesus. 


19 Vieram ter com elle sua mãe e 
seus irmãos, e não podiam approxi- 
mar-se delle por causa da multidão. 
20 Foi-lhe dito: Tua mãe e teus ir- 
mãos estão lá fóra e desejam ver-te. 
21 Elle, porém, respondeu: Minha 
mãe e meus irmãos são aquelles que 
ouvem a palavra de Deus e a obser- 
vam. 


Jesus acalma uma tempestade. 


22 Num daquelles dias entrou numa 
barca com seus discipulos e disse-lhes: 
Atravessemos o lago; e partiram. 23 
Emquanto navegavam, adormeceu. 
Desceu: uma: tempestade de vento 
sobre o lago; a barca começou a en- 
cher-se, e elles estavam em perigo. 
24 Approximando-se, despertaram-n- 
o, dizendo : Mestre, Mestre, perece- 
mos. Despertado, reprehendeu o 
vento e a furia da agua; elles cessa- 
ram, e houve bonança... 25 Então 
lhes perguntou: Onde está a vossa 
fé? Elles, aterrorizados, se mara- 
vilharam, dizendo uns aos outros: 
Quem, porventura, é este, que manda 
aos ventos e á agua, e elles lhe obede- 
cem? 
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4 cura do endemoninhado geraseno. 


26 Aportaram á terra dos Gerase- 
nos, que é fronteira á Galiléa. 27 
Depois de haver elle desembarcado, 
veiu da cidade ao seu encontro um 
homem, possesso de demonios, que 
havia muito tempo não vestia roupa 
e não habitava em casa alguma, mas 
nos tumulos. 28 Elle, vendo a Jesus, 
gritou, cahiu-lhe aos pés e disse em 
alta voz: Que tenho eu comtigo, 
Jesus, Filho do Deus Altissimo? Ro- 
go-te que não me atormentes. 29 
Pois Jesus ordenara ao espirito im- 
mundo que sahisse do homem. Muitas 
vezes se apoderara delle; o homem 
era posto sob guarda e preso com al- 
gemas e grilhões, mas elle, partindo 
as cadeias, era impellido pelo demo- 
nio para os desertos. 30 Perguntou- 
lhe Jesus: Qual é o teu nome? Res- 
pondeu elle: Legião, porque eram 
muitos os demonios que nelle haviam 
entrado. 31 Estes lhe supplicaram 
que não os mandasse ir para o abysmo. 
32 Havia alli uma grande manada de 
porcos pastando no monte; e pediram- 
lhe que lhes permittisse passar para 
elles. 33 E foi-lhes permittido. Os 
demonios, tendo sahido do homem, 
entrarem nos porcos; a manada pre- 
cipitou-se pelo declive no lago e afo- 
gou-se. 34 Quando os pastores viram 
o que havia acontecido, fugiram e 
foram contal-o na cidade e nos cam- 
pos. 35 Então sahiu o povo para ver 
o que se tinha passado; e foram ter 
com Jesus, a cujos pés encontraram, 
sentado, vestido e em perfeito juizo, 
o homem do qual tinham sahido os 
demonios : e ficaram com medo. 36 
Os que o haviam visto, contaram-lhes 
de que modo se realizara a cura do 
endemoninhado. 37 Todo o povo da 
terra dos Gerasenos rogou-lhe que se 
retirasse delles, pois estavam possui- 
dos de grande medo; Jesus entrou na 
barca e voltou. 38 Mas o homem de 
quem tinham sahido os demonios, sup- 
Plicava-lhe que o deixasse acompa- 
nhal-o.. Jesus, porém, despediu-o, 
dizendo: 39 Volta para tua casa 
e conta tudo o que Deus te fez. 
O homem partiu, publicando por 
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toda a cidade tudo o que lhe fizera 
Jesus. 


O pedido de Juwiro. 


40 Quando regressou, foi Jesus bem 
recebido pelo povo; pois todos o espe- 
ravam. 41 Veiu um homem chamado 
Jairo, que era chefe da synagoga e, 
prostrando-se aos pés de Jesus, sup- 
plicou-lhe que chegasse 4 sua casa, 42 


porque tinha uma filha unica, de cerca, 


de doze annos, que estava á morte. 
Emquanto elle ia, a multidão o aper- 
“tava. 


A cura de uma mulher hemorrha- 

gica. 

43 Uma mulher que por doze annos 
estava padecendo de uma hemorrha- 
gia, e a quem ninguem podia curar, 44 
chegando-se por detraz, tocou-lhe a 
fimbria da capa; e immediatamente 
cessou a sua hemorrhagia. 45 Per- 

“guntou Jesus : Quem é o que me to- 
cou? Negando-o todos, disse Pedro: 
Mestre, a multidão te aperta e te op- 
prime. 46 Mas Jesus disse: Alguem 
me tocou, porque eu percebi que sa- 
hira de mim uma virtude. 47 A mu- 
lher, vendo-se percebida, veiu tremen- 
do prostrar-se deante delle, e declarou 
na presença de todo o povo o motivo 

or que o havia tocado, e como fôra 
immediatamente curada. 48 Elle lhe 
disse: Filha, a tua fé te curou ; vae- 
te em-paz. : 


A resurreição da filha de Jwiro. 


49 Quando elle ainda falava, veiu 
uma pessoa da casa do chefe da syna- 
goga, dizendo a este : “Tua filha mor- 
reu, não incommodes mais o Mestre. 
50 Quvindo isto, disse-lhe Jesus : Não 
temas; crê somente, e ella será salva. 
51 Tendo chegado á casa, não permit- 
tiu que ninguem entrasse com elle, 
senão Pedro, João, Tiago eo pae e a 
mãe da menina. 52 Todos choravam, 
e a pranteavam.: Mas «elle disse: 
Não choreis; ella não está morta, mas 
sim dormindo. 53 Riam-se delle, 
porque sabiam que ella estava morta. 
54 Porém elle, tomando-a pela mão, 
disse em voz alta: Menina, levanta- 
te. 55 Voltou o seu espirito, e ella se 
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levantou immediatamente; e elleman- 
dou que lhe dessem a ella de comer. 56 
Seus paes encheram-se de pasmo; e 
elle lhes advertiu que a ninguem con- 
tassem o que havia acontecido. 


A missão dos doze. 


Reunindo Jesus os doze, deu-lhes 
poder e auctoridade sobre todos 
os demonios, e para curarem doenças; 
2 enviou-os a prégar o reino de Deus 
ea fazer curas, 8 dizendo-lhes: Nada 
leveis para o caminho, nem bordão, 
nem alforge, nem pão, nem dinheiro, 
nem tenhaes duas tunicas. 4 Em 
puaiiuca casa em que entrardes, nella 

cae e dalli partireis. 5 Em qualquer 
cidade em que vos não receberem, 
sahindo della, sacudi o pó de vossos 
pés em testemunho contra elles. 6 
Tendo elles partido, percorreram as 
aldeias, annunciando as boas novas e 
fazendo curas em toda a parte. 


Herodes e João Baptista. 


7 Ora o tetrarcha Herodes soube de 
tudo o que se passava e ficou muito 
perplexo, porque uns diziam : João 
resuscitou dentre os mortos, 8 outros: 
Elias appareceu, e outros: Levantou- 
se um dos antigos prophetas. 9 Disse, 
porém, Herodes: Eu mandei degolar 
a João; mas quem é este de quem 
ouço taes cousas ? E procurava vel-o. 


A primeira multiplicação dos pães. 
10 Quando voltaram os apostolos, . 
relataram-lhe tudo o que haviam fei- 


to. Elle, levando-os comsigo, reti- 


rou-se á parte para uma cidade cha- 
mada Bethsaida. 11 Mas ao saber 
isto, a multidão seguiu-o; Jesus, aco- 
lhendo-a, falava-lhe do reino de Deus, 
e sarava os que necessitavam de-cura. 
12 O dia começava a declinar e, ap- 
proximando-se de Jesus os doze, dis- 
seram: Despede a multidão para que, 
indo ás aldeias e sitios vizinhos, se 
hospedem 'e achem alimento; pois 
estamos aqui num logar deserto. 13 
Elle, porém, lhes disse: Dae-lhes 
vós de comer. -Responderam elles : 
Não temos mais do que cinco pães e 
dois peixes, a não ser que dévamos ir 
comprar comido Eri todo este povo. 
q 
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14 Pois eram quasi cinco mil homens. 
Então disse a seus discipulos : Fazei- 
os sentar em turmas de cerca de cin- 
coenta cada uma. 15 Assim o fize- 
ram, e mandaram a todos sentar-se. 
16 Tomou Jesus os cinco pães e os 
dois peixes e, erguendo os olhos: ao 
céo, os abençoou e partiu ; e entregou 
aos discipulos, para que os distribuis- 
- sem pela multidão. 17 Todos come- 
ram ese fartaram; e foram levanta- 
dos doze cestos dos pedaços que lhes 
sobejaram. 


A confissão de Pedro. Jesus prediz a 
sua morte, resurreição e vinda. 


18 Estando elle sozinho orando em 
particular, achavam-se com elle os 
discipulos ; e fez-lhes esta pergunta : 
Quem dizem as multidões que sou eu? 
19 Responderam elles: João Baptis- 
ta, mas outros dizem que Elias, e 
outros ainda que resuscitou um dos 
antigos prophetas. 20 Mas vós, per- 
guntou elle, quem dizeis que sou eu? 
Respondeu-Pedro: O Christo de Deus. 
21 Porém elle lhes advertiu energi- 
camente que não contassem isso a 
ninguem, 22 dizendo: E” necessario 
que o Filho do homem padeça muitas 
cousas e seja rejeitado pelos anciãos, 
pelos principaes sacerdotes e pelos 
escribas, que seja morto e ao terceiro 
dia seja resuscitado. 23 Dizia a to- 
dos: Se alguem quer vir após mim, 
negue-se a si mesmo, tome cada dia 
a sua cruz e siga-me. 24 Pois quem 
quizer salvar a sua vida, perdel-a-á; 
mas quem perder a sua vida por amor 
de mim, esse a salvará. 25 Que 
aproveita a um homem, se ganhar o 
mundo inteiro, mas perder-se ou cau- 
sar damno a si mesmo? 26 Pois o 
que se envergonhar de mim e das 
minhas palavras, envergonhar-se-á 
delle o Filho do homem, quando vier 
na sua gloria, na do Pae e na dos 
santos anjos. 27 Mas em verdade 
vos digo: Alguns ha dos que estão 
aqui, que de modo algum morrerão, 
até que vejam o reino de Deus. 


A transfiguração. 


28 Cerca de oito dias depois de 
haver assim falado, levou comsigo a 
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Pedro, a João e a Tiago e subiu ao 
monte para orar. 29 Emquanto 
orava, o aspecto do seu resto alterou- 
se, e as suas vestes tornaram-se 
brancas e resplandecentes. 30 Eis 
que dois varões falavam com elle; 
estes eram Moysés e Elias, 81 que 
appareceram em gloria e falavam da 
sua retirada que elle estava para re- 
alizar em Jerusalem. 82 Pedro e 
seus companheiros estavam opprimi- 
dos de somno; mas conservando-se 
acordados, viram a sua gloria e os 
dois varões ao lado delle. 33 Ao. 
apartarem-se estes de Jesus, disse- 
lhe Pedro: Mestre, bom é estarmos 
aqui, e façamos tres tabernaculos : 
um para ti, outro para Moysés e 
outro para Elias; não sabendo o que 
dizia. 34 Emquanto assim falava, 
veiu uma nuvem que os envolvia; e 
encheram-se de temor ao entrar na 
nuvem. | 35 Della sahiu uma voz, 
dizendo: Este é o meu Filho, o meu 
escolhido, ouvi-o. 36 Tendo cessado 
a voz, viram só a Jesus. Elles guar- 
daram silencio, e naquelles dias a 
ninguem contaram cousa alguma do 
que haviam visto. 


A cura de um epileptico. 


31 No dia seguinte, quando desce- 
ram do monte, uma grande multidão 
foi encontral-o. 38 Do meio da mul- 
tidão um homem clamou: Mestre, 
supplico-te que ponhas os olhos em 
meu filho, porque é o unico que tenho; 
39 um espirito apodera-se delle, fal-o 
gritar subitamente, convulsiona-o até 
escumar e difficilmente o deixa, tiran- 
do-lhe todas as forças. 40 Suppliquei 
a teus discipulos que o expellissem, 
mas não poderam. 41 Respondeu Je- 
sus: O” geração incredula e perversa! 
até quando estarei comvosco e vos 
soffrerei? traze aqui teu filho. 42 
Quando se ia approximando, o demo- 
nio atirou a menino no chão e convul- 
sionou-o; mas Jesus reprehendeu ao 
espirito immundo, curou o menino e o 
entregou ao pae. 43 Maravilharam- 
se todos da grandeza de Deus. 


De novo Jesus prediz a sua morte. 
Como todos se maravilhassem de 
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tudo o que elle fázia, disse a seus 
discipulos: 44 Dae ouvidos a estas pa- 
lavras; pois o Filho do homem ha de 
ser entregue ás mãos dos homens. 


45 Elles, porém, não entenderam 


isto, e foi-lhes encoberto para que o 
não comprehendessem; e temiam in- 
terrogal-o a este respeito. 


O maior no reino dos cêos. 


46 Levantou-se uma discussão en-. 


tre elles, sobre qual delles seria o 
maior. 47 Mas Jesus, percebendo o 
pensamento dos seus corações, tomou 
um menino, pôl-o junto de si, 48 e 
disse-lhes: Quem receber este menino 
em meu nome, a mim me recebe; 
e. quem receber a mim, recebe aquelle 
que me enviou; pois aquelle que 
dentre vós todos é o menor, esse é 
grande. 


Jesus ensina a tolerancia e caridade. 


49 Disse João: Mestre, vimos um 
homem expellir demonios em téu 
nome e lh'o prohibimos, porque não 
te segue comnosco. 50 Mas Jesus 
respondeu-lhe : Não lh'o: prohibaes; 


pois quem não é contra vós, é por 
vós. 


Os samaritanos não recebem.a Jesus. 


51 Estando para se completaram os 
dias em que devia ser recebido no céo, 
manifestou a firme resolução de ir a 
Jerusalem, e enviou mensageiros 
adeante de si. 52 Indo elles, entra- 
ram numa aldeia dos Samaritanos, 
para lhe arranjar pousada; 53 o povo, 
porém, não o recebeu, porque o seu 
rosto era como o de quem ia para 
Jerusalem. 54 Vendo isto os disci- 
pulos Tiago e João, perguntaram: 
Senhor, queres que mandemos descer 
fogo do céo para os consumir? 55 
Mas elle, virando-se para elles, os 
reprehendeu. 56 E foram para outra 
aldeia. 


Jesus põe prova os que queriam 
seguil-o, 
57 Emquanto estavam no caminho, 
disse-lhe um homem: Seguir-te-ei 
para onde quer que fores. 58 Jesus 


respondeu-lhe: As raposas teem co- 
[Port. Rev.] 32%* 


5. LUCAS. 





N 

10: 13 
vis, e as aves do céo pousos; mas o 
Filho do homem não tem onde re- 
clinar a cabeça. 59 A um outro disse 
Jesus: Segue-me. Elle, porém, res- 
pondeu: Deixa-me ir primeiro enter- 
rar meu pae. 60 Replicou-lhe Jesus: 
Deixa que os mortos enterrem os 
seus mortos; tu, porém, vae, annun- 
cia o reino de Deus. 61 Disse-lhe 
ainda um outro: Seguir-te-ei, Senhor; 
mas deixa-me primeiro despedir-me 
dos que estão em minha casa. 62 
Respondeu-lhe Jesus: Ninguem, ten- 
do posto a mão ao arado é olhando 


para traz, é apto para o reino de 
Deus. 


A missão dos setenta. 


1 0 Depois disto o Senhor designou 
outros setenta, e enviou-os de 
dois em dois adeante de si a todas as 
cidades e logares, a onde elle estava 
parair. 2 Disse-lhes: A seara, na 
verdade, é grande, mas os trabalha- 
dores são poucos; rogae, pois, ao 
Senhor da seara que envie trabalha- 
dores para a sua seara. 3 Ide; eu 
vos envio como cordeiros no meio de 
lobos. 4 Não leveis bolsa, nem al- 
forge, nem sandalias; e a ninguem : 
saudeis pelo caminho. 5 Em qualquer 
casa 'em que entrardes, dizei pri- 
meiro : Paz seja nesta casa. 6 Se alli 
houver algum filho da paz, repou- 
sará sobre elle a vossa paz; e se não 
houver, ella tornará para vós. 7 Per- 
manecei naquella mesma casa, co- 
mendo e bebendo o que vos offerece- 
rem; pois digno é o trabalhador do 
seu salario. Não vos mudeis de casa 
em casa. 8 Em qualquer cidade em 
que entrardes, e vos receberem, co- 
mei o que vos offerecerem; 9 curae 
os enfermos que nella houver, e dizei: 
Está proximo a vós o reino de Deus. 
10 Mas na cidade em que entrardes, 
e não vos receberem, sahindo pelas 
suas ruas, dizei: 11 Até o pó que da 
vossa cidade se nos pegou aos pés, 
sacudimos contra vós; todavia sabei 
que está proximo o reino de Deus. 12 
Digo-vos que naquelle dia haverá 
menos rigor para Sodoma, do que 
para aquella cidade. 13 Ai de ti, 
Chorazin ! ai de ti, Bethsaida ! por- 
7 


“dia do juizo, do que para vós. 


. que farei para herdar a vida 
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que se em Tyro e em Sidon se tives- 
sem operado os milagres que em vós 
se fizeram, ha muito, sentadas em 
sacço e em cinza, ellas se teriam ar- 
rependido. 14 Comtudo haverá me- 
nos rigor para Tyro e para Sidon no 
15) 
Capharnaum, elevar-te-ás, porven- 
tura, até o céo? descerás até o Hades. 
16 Quem vos ouve, a mim me ouve; 
quem vos rejeita, a mim me rejeita; 
e quem me rejeita, rejeita aquelle que 
me enviou. 


O regresso dos setenta. 


17 Voltaram os setenta cheios de 
alegria, dizendo : Senhor, até os de- 
monios se nos submettem- em teu 
nome. 18 Respondeu-lhes Jesus: Eu 
via a Satanaz cahir do céo como re- 
lampago. 19 Eis ahi vos dei aucto- 
ridade para pisardes serpentes e es- 
corpiões, e sobre todo o poder do 
inimigo, e nada de modo algum vos 
fará mal. 20 Mas não vos regosijeis 
em que os espiritos se vos submet- 
tem, antes regosijae-vos em que os 
vossos nomes estão escriptos no céo. 


A cegueira da sabedoria humana, 


21 Naquella hora exultou Jesus no 
Espirito Santo, e exclamou : Graças 
te dou a ti, Pae, Senhor do céo e da 
terra, porque escondeste estas cousas 
aos sabios e entendidos e as reve- 
laste aos pequeninos ! assim é, Pae, 
porque assim foi do teu agrado. 22 
“Todas as cousas me foram entregues 
por meu Pae, Ninguem sabe quem 
é o Filho senão o Pae; nem quem é 
o Pae senão o Filho, e aquelle a 
quem o Filho o quizer revelar. 23 
Virando-se para seus discipulos, 
disse-lhes em particular: Ditosos os 
olhos que vêem o que vós vêdes. 24 
Pois vos digo que muitos prophetas 
e reis desejaram ver o que vêdes, e 
não no viram: e ouvir o que ouvis, e 
não no ouviram. 


A parabola do bom samaritano. 
25 Levantando-se um doutor da lei, 
experimentou-o, dizendo: Mestre, 


eterna? 
26 Respondeu-lhe Jesus: Que é o 
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que está escripto na Lei? como lês 
tu? | 27 Respondeu elle: Amarás ao 
Senhor teu Deus de todo o teu cora- 
ção, de toda a tua alma, de toda a 
tua força e de todo o teu entendi- 
mento, e ao teu proximo como ati 
mesmo. 28 Replicou-lhe Jesus: Res- 
pondeste bem ; faze isso, e viverás. 
29 Elle, porém querendo justificar- 
se, perguntou a Jesus: E quem é o 
meu proximo? 30 Proseguindo Je- 
sus, disse: Um homem descia de Je- 
rusalem a Jericó, e cahiu nas mãos 
de salteadores que, depois de o des- 
pirem e espancarem, se retiraram, 
deixando-o meio morto. 81 Por uma 
coincidencia descia por aquelle ca- 
minho um sacerdote ; quando o viu, 
passou de largo. 32 Do mesmo modo 
tambem um levita, chegando aologar 
e vendo-o, passou de largo. 83 Um 
samaritano, porém, que ia de via- 
gem, approximou-se do homem e, 
vendo-o, teve compaixão delle. 84 
Chegando-se, atou-lhe as feridas, 
deitando mellas azeite e vinho e, 
pondo-o sobre o seu animal, levou-o 
para uma hospedaria e tratou-o. 835 
No dia seguinte tirou dois denarios, 
deu-os ao hospedeiro e disse: Trata-o 
e quanto gastares de mais, na volta 
eut'o pagarei. 36 Qual destes tres 
te parece ter sido o proximo daquelle 
que cahiu nas mãos dos salteadores? 
37 Respondeu o doutor da lei: Aquelle 
que usou de misericordia para com 
elle. Disse-lhe Jesus: Vae-te, e faze 
tu o mesmo, 


Martha e Maria. 


38 Quando iam de caminho, entrou 
elle em uma aldeia; e uma mulher 
chamada Martha hospedou-o. 39 Es- 
ta tinha uma irmã chamada Maria, 
a qual, sentada aos pés do Senhor, 
ouvia o seu ensino. 40 Martha, po- 
rém, andava preoccupada com muito 
serviço; e chegando-se, disse: Se- 
nhor, a ti não sete dá que minha irmã 
me tenha deixado só a servir? man- 
da-lhe, pois, que me ajude. 41 Mas 
respondeu-lhe o Senhor: |. Martha, 
Martha, estás anciosa e te occupas 
com muitas cousas. 42 Entretanto 
poucas são necessarias, ou antes 


dae é) E 
uma só. Maria escolheu a boa parte, 
que não lhe será tirada. 


A oração dominical. 


Í | Estava Jesus orando em certo 
logar e, quando acabou, disse- 
lhe um de seus discipulos : Senhor, 
ensina-nos a orar, como João ensinou 
a seus discipulos. 2 Elle lhes res- 
pondeu : Quando orardes, dizei: Pae, 
sanctificado seja o teu nome; venha 
o teu reino; 3 o pão nosso de cada 
dia dá-nos diariamente; 4 e perdoa- 
nos os nossos peccados, porque nós 
tambem perdoamos a todo aquelle 
que nos deve; enão nos deixes cahir 
em tentação. 


A parabola do amigo importuno. 


5 Disse-lhe mais: Se um de vós 
tiver um amigo e for procural-o á 
meia noite e lhe disser: Amigo, em- 
presta-me tres pães, 6 porque um 
amigo meu acaba de chegar á minha 
casa de uma viagem, e nada tenho 
para lhe offerecer; 7 e se do interior 
o outro lhe responder : Não me in- 
commodes; a porta já está fechada, 
eu e meus filhos estamos deitados ; 
não posso levantar-me para t'os dar. 
8 Digo-vos: Embora não se levante 
para lh'os dar por ser seu amigo, ao 
menos por causa da sua importuna- 
ção se levantará e lhe dará quantos 
pães precisar. 9 Eu vos digo: Pedi, 
e dar-se-vos-á; buscae, e achareis ; 
batei, e abrir-se-vos-á. 10 Pois todo 
o que pede, recebe; o que busca, 
acha; e ao que bate, abrir-se-lhe-á. 
11 Qual de vós é o pae que, se o filho 
pedir peixe, lhe dará em vez de peixe 
uma serpente? 12 Ou se pedir um 
ovo, lhe dará um escorpião? 18 Se 
vós, sendo maus, sabeis dar boas da- 
divas a vossos filhos, quanto mais 
vosso Pae celestial dará o Espirito 
Santo aos que lh'o pedirem. 


A cura de um endemoninhado mudo. 
A blasphemia dos phariseus. 


14 Estava Jesus expellindo um de- 
monio, e era este mudo. Tendo sa- 
hido o demonio, falou o mudo, e ma- 
ravilhou-se a multidão. 15 Mas 
alguns delles disseram: E” por Beel- 
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zebúl, principe dos demonios, que 
elle expelle os demonios ; 16 outros, 
para o experimentarem, lhe pediam 
um signal do céo. 17 Elle, porém, 
conhecendo-lhes os pensamentos, 
disse: Todo o reino dividido contra si 
mesmo será desolado, e cahirá uma 
casa sobre outra. 18 Tambem se 
Satanaz está dividido contra si mes- 
mo, como | subsistirá o seu reino? 
pois dizeis que eu expulso os demo- 
nios por Beelzebúl. 19 Se eu expulso 
os demonios por Beelzebúl, por quem 
os expellem vossos filhos ? Por isso 
elles mesmos serão os vossos juizes. 
20 Mas se pelo dedo de Deus eu ex- 
pulso os demonios, logo é chegado a 
vós o reino de Deus. 21 Quando o ho- 
mem valente, bem armado, guardar a 
sua casa, os seus bens estão seguros; 
22 mas quando sobrevier outro mais 
valente do que elle e o vencer, tira- 
lhe toda a armadura em que con- 
fiava, e reparte os seus despojos. 
23 Quem não é por mim, é contra 
mim; e quem commigo não ajun- 
ta, espalha. 24 Quando o espirito 
immundo tiver sahido do homem, 
anda por logares aridos, procurando 
repouso; e não o achando, diz: Vol- 
tarei para minha casa donde sahi; 25 
e ao chegar, acha-a varrida e adorna- 
da. 26 Depois vae, e leva comsigo 
mais sete espiritos peores do que 
elle, e alli entram e habitam; o ulti- 
mo estado daquelle homem fica sendo 
peor do que o primeiro. 


A exclamação de uma mulher. 


27 Emquanto assim falava, uma 
mulher, do meio da multidão, levan- 
tou a voz e disse-lhe: Bemaventura- 
do o ventre que te trouxe, e os pei- 
tos a que foste criado. 28 Mas elle 
respondeu : Antes |bemaventurados 
aquelles que ouvem a palavra de Deus 
e a observam, 


O signal de Jonas. 


29 Como afiluissem as multidões, 
começou a dizer: Esta é uma gera- 
ção perversa; pede um signal e ne- 
nhum signal se lhe dará, senão o de 
Jonas. 30 Pois assim como Jonas foi 
um signal para os Ninivitas, assim 
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tambem o Filho do homem o será 
para esta geração. 31 A rainha do 
sul se levantará no juizo juntamente 
com os homens desta geração, e os 
condemnará; pois veiu dos confins da 
terra para ouvir a sabedoria de Salo- 
mão; e aqui está quem é maior do 
que Salomão. 32 Os Ninivitas se 
levantarão no juizo juntamente com 
esta geração, e a condemnarão; por- 
que se arrependeram com a prégação 
de Jonas; e aqui está quem é maior 
do que Jonas. 


A parabola da candeia. 


33 Ninguem, depois de accender 
uma candeia, a põe em um logar es- 
condido nem debaixo do módio, mas 
sobre o velador, afim de que os que 
entram, vejam a luz. 34 A candeia 
do corpo são os teus olhos. Quando 
estes forem simples, todo o teu corpo 
é luminoso ; mas quando forem maus, 
todo o teu corpo fica ás escuras. 35 
Vê, então, se a luz que ha em ti, não 
são trevas. 36 Pois se todo o teu cor- 
po for luminoso, sem ter parte alguma 
em trevas, será inteiramente lumi- 
noso, como quando uma candeia te 
alumiar com a sua luz. 


Z Jesus censura os Phariseus. 


37 Tendo acabado de falar, um pha- 
riseu convidou-o para almoçar com 
elle; e Jesus havendo entrado, poz-se 
á mesa. 38 Vendo isto o phariseu, 
extranhou não se ter elle lavado an- 
tes de almoçar. 39 O Senhor, po- 
rém, disse-lhe: Agora vós os Phari- 
seus limpaes o exterior do copo e do 
prato, mas 0 vosso interior está cheio 
de rapina e maldade. 40 Insensatos, 
porventura quem fez o exterior, não 
fez tambem o interior? 41 Dae, po- 
rém, em esmolas o que está no copo 
e no prato, e eis que todas as cousas 
vos são limpas. 


AY dos Phariseus. 


42 Mas ai de vós, Phariseus! por- 
que daes o dizimo da hortelã, da ar- 
ruda e de todas as hortaliças, e des- 
prezaes a justiça e o amor de Deus; 
estas cousas, porém, devieis fazer 
sem omittirdes panelas: 43 Ai de 
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vós Phariseus! porque. gostaes das 
primeiras cadeiras nas synagogas, e 
das saudações nas ruas. 44 Ai de 
vós! porque sois semelhantes aos tu- 
mulos que não apparecem, sobre os 
quaes andam os homens sem o sabe- 
rem. 


As dos doutores da lei. 


45 Então lhe disse um dos doutores 
da lei: Mestre, falando tu assim, a 
nós tambem nos insultas. 46 Res- 
pondeu Jesus: Ai de vós tambem, 
doutores da lei! porque carregaes os 
homens com fardos difficeis de sup- 
portar, e vós nem com um dedo vos- 
so os tocaes. 47 Ai de vós! porque 
erigis os tumulos dos prophetas que 
vossos paes mataram. 48 Assim daes 
testemunho e consentis nas obras de 
vossos paes, porque elles os mata- 
ram, e vós lhes erigis os tumulos. 49 
Por isso tambem disse a sabedoria 
de Deus: Enviar-lhes-ei prophetas e 
apostolos, e a alguns delles matarão 
e a outros perseguirão, 50 para que 
a esta geração se peça contas do san- 
gue de todos os prophetas, derrama- 
do desde a fundação do mundo, 51 
desde o sangue de Abel até o sangue 
de Zacharias, que foi morto entre o 
altar e o santuario; sim, eu vós digo 
que se pedirá contas a esta geração. 
52 Ai de vós, doutores da lei! porque 
tirastes a chave da sciencia: vos mes- 
mos não entrastes, e impedistes aos 
que entravam. 


O plano para tirar'a vida a Jesus. 

53 Ao sahir elle dalli, os escribas e 
phariseus começaram a apertal-o for- 
temente e a importunal-o com per- 
guntas sobre muitos assumptos, 54 
armando-lhe ciladas afim de o apa- 
nhar em algumas das suas respostas. 


O fermento dos Phariseus. Algu- 


mas admoestações. 
1 9 Entretanto tendo-se ajuntado 
milhares de pessoas, de modo 
que uns a outros se atropelavam, co- 
meçou Jesus a dizer primeiro a seus 
discipulos: Guardae-vos do fermento 


dos Phariseus, que é a hypocrisia. 2 
Nada ha encoberto, que se não venha 


“Gehenna. 


"to, não lhe será perdoado. 
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a descobrir; nem occulto, que se não 
venha asaber. 3 Por isso o que dis- 
sestes nas trevas, á luz será ouvido; 
o que falastes ao ouvido no interior 
da casa, será proclamado dos eirados. 
4 Digo-vos, amigos meus, não temaes 
aos que matam o corpo, e depois disto 
nada mais podem fazer. 5 Mas eu 
vos mostrarei a quem haveis de te- 
mer : Temei aquelle que, depois de 
matar, tem poder de lançar-vos na 
Sim, digo-vos: Temei a 
este. 6 Não se vendem cinco passa- 
rinhos por dois asses?! e nem um 


delles está esquecido deante de Deus. ' 


7 Mas até os cabellos da vossa cabeça 
estão todos contados. Não temaes; 
de maior valia sois vós que muitos 
passarinhos. 8 Digo-vos ainda: Todo 
aquelle que me confessar deante dos 
homens, tambem o Filho do homem o 
confessará perante os ánjos de Deus; 
9 mas c que me negar deante dos ho- 
mens, será negado perante os anjos 
de Deus. 10 Todo aquelle que pro- 
ferir uma palavra contra o Filho do 
homem, isso lhe será perdoado; mas o 
que blasphemar contra o Espirito San- 
11 Quando 
vos levarem perante as synagogas, os 
magistrados e as auctoridades, não 
cuideis como ou o que haveis. de res- 
ponder, ou no que haveis de falar; 12 
porque o Espirito Santo vos ensinará 
naquella hora o que deveis dizer. 


Jesus reprova q um avarento. 


13 Um homem disse-lhe do meio da 
multidão: Mestre, manda a meu irmão 
que reparta commigo a herança. 14 
Mas elle lhe respondeu: Homem, 
quem me constituiu juiz ou partidor 
entre vós? 15 Disse ao povo: Olhae 
e guardae-vos de toda a avareza, 
porque a vida de um homem não con- 
siste na abundancia das cousas que 
possue. 16 Então lhes expoz uma 

arabola, dizendo: As terras de um 
oia rico produziram muito fructo. 
17 Elle discorria comsigo: Que hei de 
fazer, pois não tenho onde recolher 
os meus fructos? 18 Disse: Farei 
isto; derribarei os meus celleiros e os 


1 Um asse valia cerca de 30 réis, moeda bra- 
zileira. à 
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construirei maiores, e ahi guardarei 
toda a colheita e os meus bens; 19 e 
direi á minha alma: Minha alma, tens 
muitos bens em deposito para largos 
annos; descança, come, bebe, regala- 
te. 20 Mas Deus disse-lhe: Insensa- 
to, esta noite te exigirão a tua alma; 
e as cousas' que ajuntaste, para quem 
serão? 21 Assim é aquelle que en- 
thesoura para si, e não é rico para 
com Deus. 


A anciosa solicitude pela vida. 


22 Jesus disse a seus discipulos : 
Portanto vos digo: Não andeis cui- 
dadosos da vida pelo que haveis de 
comer, nem do corpo pelo que haveis 
de vestir. 23 Pois a vida é mais que 
o alimento, e o corpo mais que o ves- 
tido. 24 Considerae os corvos, que 
não semeiam nem ceifam, não teem 
despensa nem celleiro; comtudo Deus 
os alimenta. Quanto mais valeis vós 
do que as aves! 25 Qual de vós, por 
mais ancioso que esteja; póde accres- 
centar um cubito á sua estatura? 26 
Se, pois, não podeis fazer nem as cou- 
sas minimas, porque estaes anciosos 
pelas outras? 27 Considerae os lirios, 
como não Stars ai nem fiam; com- 
tudo vos digo que nem Salomão em 
toda a sua gloria se vestiu como um 
delles. 28 Pois se Deus assim veste 
a herva no campo, que hoje existe, e 
amanhã é lançada no forno, quanto 
mais a vós, homens de pouca fé! 29 
Não procureis o que haveis de comer 
ou beber, nem andeis solicitos; 30 
porque os homens do mundo é que 
procuram todas estas cousas; mas 
vosso Pae sabe que precisaes dellas. 
31 Buscae antes o seu reino, e estas 
cousas vos serão accrescentadas. 32 
Não temas, pequeno rebanho; por- 
que é do agrado de vosso Pae dar-vos 
o reino. 33 Vendei o que possuis e 
dae esmolas; fazei para vós bolsas 
que não envelheçam, um thesouro 
inexhaurivel nosicéos, onde o ladrão 
não chega nem a traça róe; 34 porque 
onde está o vosso thesouro, ahi esta- 
rá tambem o vosso coração. 


A parabola do servo vigilante. 
85 Estejam o as vossas cin- 
rá 
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tas, e accesas as vossas candeias; 36 
e sêde vós semelhantes a homens que 
esperam pelo seu senhor, ao voltar 
elle das bodas; para que, quando vier 
e bater á porta, logo lh'a abram. 37 
Bemaventurados aquelles servos, a 
quem o senhor achar vigiando, quando 
vier; em verdade vos digo que elle se 
cingirá, os fará sentar á mesa e, che- 
gando-se, os servirá. 38 Quer elle 
venha na segunda vigilia, quer na ter- 
ceira, bemaventurados serão elles, se 
assim os achar. 39 Mas sabei que se 
o dono da casa tivesse sabido a que 
hora havia de vir o ladrão, não o ha- 
veria deixado arrombar a sua casa. 
40 Estae vós tambem apercebidos, 
porque á-hora que não pensaes, virá 
o Filho do homem. 


A parabola dos servos bons e maus. 


41 Pedro perguntou-lhe: Senhor, 
diriges esta parabola a nós ou tam- 
bem a todos? 42 Respondeu o Se- 
nhor: Quem é, pois, o despenseiro fiel 
e prudente, ao qual o seu senhor con- 
fiará a direcção da sua casa, para que 
em tempo devido distribua o: alimen- 
to? 43 Bemaventurado aquelle servo 
a quem o seu senhor, quando vier, 
achar assim fazendo. 44 Em verdade 
vos digo que lhe confiará todos os 
seus bens. 45 Mas se aquelle servo 
disser no seu coração: Meu senhor 
tarda em vir, e começar a espancar 
os creados e as creadas, a comer, a 
beber e a embriagar-se, 46 virá o se- 
nhor daquelle servo no dia em que 
não o espera e na hora que elle não 
sabe, e o cortará pelo meio e lhe dará 
parte com os infieis. 47 Aquelle ser- 
vo, que soube a vontade do seu se- 
nhor, e não se preparou, nem fez 
conforme a sua vontade, será casti- 
gado com muitos açoites; 48 aquelle, 
porém, que não a soube, e fez cousas 
que mereciam castigos, será punido 
com poucos açoites. De todo aquelle 
a quem muito é dado, muito será 
requerido : e daquelle a quem mui- 
to é confiado, mais ainda lhe será 
exigido. 


Jesus traz fogo e dissensão á terra, 
49 Vim lançar fogo á terra, e que 
80 
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mais quero, se elle já está acceso? 50 
Mas tenho de ser baptizado com um 

baptismo, e como me angustio até 

que elle se cumpra! 51 Pensaes que 

vim trazer paz á terra? Não, eu vol-o 

digo, mas divisão; 52 porque de ora. 
em deante, haverá numa casa cinco 

pessoas divididas, tres contra duas, e 

duas contra tres; 53 estarão dividi- 

das: o pae contra seu filho, e o filho 
contra seu pae; a mãe contra sua 

filha, e a filha contra sua mãe; a 

sogra contra sua nora, e a nora con: 

tra sua sogra. 


Os signaes dos tempos. 


54 Disse tambem á multidão: Quan- 
do virdes apparecer uma nuvem no 
poente, logo dizeis que vem chuva, e 
assim acontece; 55 e quando virdes 
soprar o vento sul, dizeis que haverá 
calor, e assim acontece. 56 Hypo- 
critas, sabeis distinguir o aspecto da 
terra e do céo, como, então, não dis- 
tinguis este tempo? 57 Porque não 
julgaes tambem por vós mesmos o 
que é justo? 58 Quando, pois, vaes 
com o teu adversario ao magistrado, 
faze o possivel para te livrar delle no 
caminho; para que não sueceda que 
elle te arraste ao juiz. O juiz te en- 
tregará ao meirinho, e o meirinho te 
lançará na prisão. 59 Digo-te que 
não sahirás dalli, até pagares o ulti- 
mo ceitil. 


A morte dos galileus e a queda da, 
torre de Siloé. 


Nessa mesma occasião vieram 
alguns dar-lhe noticias dos ga- 
lileus, cujo sangue Pilatos misturara 
com o dos sacrificios que elles offere- 
ciam. 2 Disse-lhes Jesus: Cuidaes 
que esses foram maiores peccadores 
do que todos os outros Galileus, por 
haverem sofrido estas coisas? 2 N ão, 
eu vol-o digo; mas se não vos. arre- 
penderdes, todos perecereis do mes- 
mo modo. 4 Ou cuidaes que aquelles 
dezoito, sobre os quaes cahiu a torre 
de Siloé e os matou, foram mais cul- 
pados que todos os outros habitantes 
de Jerusalem? 5 Não, eu vol-o digo; 
mas se não vos arrependerdes, todos ' 
perecereis semelhantemente. 
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A parabola da figueira esteril. 


6 Narrou esta parabola: Um ho- 
mem tinha uma figueira plantada na 
sua vinha, e foi buscar fructo nella, 
e não o achou. Y Então disse ao viti- 
cultor: Ha tres annos que venho pro- 
curar fructo nesta figueira, e não o 
acho; corta-a, para que está ella ain- 
da occupando a terra inutilmente? 8 
Respondeu-lhe: Senhor, deixa-a por 
mais este anno, até que eu cave em 
roda e lhe deite estrume; 9 se der 
fructo no futuro, bem está; mas se 
não, cortal-a-ás. 


A cura de uma paralytica. 


10 Jesus estava ensinando em uma 
das synagogas no sabbado. 11 Veiu 
alli uma mulher possessa de um espi- 
rito que a tinha enferma havia dezoi- 
to annos; andava curvada e não podia 
de modo algum endireitar-se. 12 Je- 
sus, vendo-a, chamou-a e disse-lhe: 
Mulher, estás livre da tua enfermi- 
dade; 13 poz sobre ella as mãos, e 
immediatamente ella se endireitou, e 
glorificava a Deus. 14 O chefe da 
synagoga, indignado de ver que Je- 
sus curava no sabbado, disse à multi- 
dão: Seis dias ha em que se deve tra- 
balhar; vinde, pois, nesses dias para 
serdes curados, e não no sabbado. 15 
Respondeu-lhe, porém, o Senhor: 
Hypocritas, não desprende cada um 
de vós o seu boi ou o seu jumento da 
mangedoura no sabbado para o levar 
a beber? 16 nãô devia ser solta desta 
prisão no sabbado esta mulher que é 
filha de Abrahão, e que ha dezoito 
annos Satanaz tinha presa? 17 Di- 
zendo elle isto, ficaram envergonha- 
dos todos os seus adversarios, e se 
alegrava toda a multidão de todas as 
cousas gloriosas que por elle eram 
feitas. 


A parabola do grão de mostarda. 

18 Disse, pois: À que é semelhante 
o reino de Deus, e a que o compara- 
rei? 19 E” semelhante a um grão de 
mostarda, que um homem tomou e 
plantou-na sua horta, e que cresceu e 
fez-se arvore; e as aves do céo pou- 
saram nos seus ramos. 


S. LUCAS. 





18 : f 34 


A parabola do fermento. 


20 Disse-lhes mais: A que compa- 
rarei o reino de Deus? 21 E” seme- 


'lhante ao fermento, que uma mulher 


tomou e escondeu em tres medidas de 
farinha, até ficar toda ella levedada. 


A porta estreita. 

22 Passava Jesus pelas cidades e 
aldeias, ensinando e caminhando para 
Jerusalem. 23 Um homem pergun- 
tou-lhe: Senhor, são poucos os que se 
salvam? 24 Respondeu-lhes: Porfiae 
em entrar pela porta estreita, porque 
vos digo que muitos procurarão en- 
trar, e não poderão. 25 Quando o 
dono da casa se tiver levantado e 
houver fechado a porta, e vós, do la- 
do de fóra, começardes a bater, di- 
zendo : Senhor, abre-nos a porta; e 
elle vos responder: Não sei donde 
sois; 26 então começareis a dizer: Nós 
comemos e bebemos na tua presença, 
e tu ensinaste nas nossas ruas. 27 
Elle vos dirá: Não sei donde sois; re- 
tirae-vos de mim todos vós os que 
praticaes a iniquidade. 28 Alli ha- 
verá o choro e o ranger de dentes, 

uando virdes no reino de Deus 
 renão: Isaac, Jacob e todos os 
prophetas, e vós excluidos delle. 29 
Muitos virão do Oriente e do Ocei- 
dente, do Norte e do Sul, e hão de 
sentar-se á mesa no reino de Deus. 
80 Ultimos ha que serão primeiros, e 
primeiros que serão ultimos. 


Jesus envia uma mensagem a Hero- 
des. Lamento sobre Jerusalem. 


81 Naquella mesma hora alguns 
phariseus vieram dizer-lhe: Retira-te' 
e vae-te daqui, porque Herodes quer 
tirar-te a vida. 32 Respondeu-lhes 
Jesus: Ide dizer a esse raposo que 
hoje e amanhã expulso os demonios e 
faço curas, e no terceiro dia serei 
consummado. 33 Importa, comtudo, 
caminhar hoje, amanhã e depois de 
amanhã, porque não convem que um 
propheta pereça fóra de Jerusalem. 
34 Jerusalem, Jerusalem! que matas 
os prophetas e apedrejas os que te 
são enviados! quantas vezes quiz eu 
ajuntar teus filhos ia uma gallinha 
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ajunta os do seu ninho debaixo das 
azas, e vós não o quizestes! 35 Eis 
ahi vos é deixada a vossa Casa. De- 
claro-vos que não me vereis, até que 
venha o dia em que digaes: Bemdito 
aquelle que vem em nome do Senhor! 
14 Tendo Jesus entrado um sab- 

bado na casa de um dos chefes 
dos phariseus para comer, elles o esta- 
vam observando. 2 Achava-se dean- 
te delle um homem hydropico. 8J esus, 
dirigindo-se aos doutores da lei e aos 
phariseus, perguntou: E” licito ou 
não curar no sabbado? 4 Mas elles 
ficaram calados. Então pegando no 
homem, curou-o e despediu-o. 5 De- 
pois lhes perguntou: Qual de vós, se 
um .filho ou um: boi cahir num poço, 
não o tirará logo, mesmo em dia dé 


sabbado? 6 A isto não poderam res- 
ponder. 


A cura de um hydropico. 


Os primeiros logares. 


7 Ao notar como os convidados 
escolhiam os primeiros logares, pro- 
poz-lhes esta parabola. 8 Quando 
fores por alguem convidado para um 
casamento, não te sentes no primeiro 
logar; para não succeder que seja 
por elle convidada uma pessoa mais 
considerada do que tu e, 9 vindo o que 
te convidou a tie a elle, te diga: Dá 
o logar a este. Então irás envergo- 
nhado occupar o ultimo logar. 10 
Pelo contrario quando fores convida- 
do, vae tomar o ultimo logar; para 
que, quando vier o que te convidou, 
te diga: Amigo, senta-te mais para 
cima. Então isto será para ti uma 
honra deante de todos os mais convi- 
vas. 11 Pois todo o que se exalta, 
será humilhado; mas todo o que se 
humilha, será exaltado. 


Os convidados. 


12 Disse tambem ao que o havia 
convidado: Quando deres algum al- 
moço ou ceia, não convides nem teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus 
parentes, nem os vizinhos ricos; para 
não succeder que elles por sua vez te 
convidem, e sejas recompensado. 13 
Pelo contrario, quando deres um fes- 
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tim, convida os pobres, os aleijados, 
os coxos e os cegos; 14 e serás bem- 
aventurado,-por não terem elles com 
que te recompensar; pois serás re- 
compensado na resurreição dos jus- 


tos. A 


A parabola da grande ceia. 


15 Ao ouvir estas palavras, disse- 
lhe um dos convivas: Bemaventura- 
do aquelle que comer pão no reino de 
Deus. 16 Mas Jesus disse-lhe: Um 
homem deu uma grande ceia, e convi- 
dou a muitos; 17 e á hora da ceia en- 
viou ao seu servo para dizer aos con- 
vidados: Vinde, porque tudo já está 
preparado. 18 Começaram todos á 
uma a excusar-se. Comprei um cam- 
po, disse um, e. preciso ir vel-o; rogo- 
te que me dês por excusado. 19 Com- 
prei cinco juntas de bois, disse outro, 
e vou experimental-as; rogo-te que 
me dês por excusado. 20 Casei-me, 
disse outro ainda, e por isso não posso 
ir. 21 O servo voltou e contou isto 
ao seu senhor. Então irado, o dono 
da casa disse ao seu servo: Sae de- 
pressa para as ruas e beccos da cida- 
de e traze para aqui os pobres, os 
aleijados, os cegos e os coxos. 992 
Disse o servo: Senhor, feito está o 
que ordenaste, e ainda ha logar. 28 
Respondeu-lhe o senhor: Sae pelos 
caminhos e atalhos e obriga a todos a 
entrar, para que se encha minha casa; 
24 porque vos declaro que nenhum 
daquelles homens que foram convida- 
dos, provará a minha ceia, 


O serviço de Christo exige abnegação. 


25 Uma grande multidão o acompa- 
nhava e, virando-se Jesus para ella, 
lhe disse: 26 Se alguem vem a mim é 
não aborrece a seu pae, e mãe, e mu- 
lher, e filhos, e irmãos, e irmãs, e 
ainda a sua propria vida, não póde ser 
meu discipulo. 27 Quem não carrega 
a Sua Cruz e não me segue, não póde 
28 Pois qual de 
vós, querendo edificar uma torre, não 
se assenta primeiro a calcular a des- 
pesa, para ver se tem com que a aca- 
bar? 29 Para não sueceder que, tendo 
lançado os alicerces e não à podendo 
acabar, todos os que a virem, come- 
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cem a zombar delle, 30 dizendo: Este 
homem começou a edificar, e não pô- 
de acabar. 31 Ou qual é o rei que, 
indo entrar em guerra contra outro 
rei, não se assenta primeiro e con- 
sulta se com dez mil homens poderá 
enfrentar o que vem contra elle com 
vinte mil? 32 Se não, emquanto o ou- 
tro ainda está longe, envia-lhe uma 
embaixada, pedindo-lhe condições de 
paz. 33 Assim, pois, todo aquelle 
que dentre vós não renuncia a tudo o 
que possue, não póde ser meu disci- 
pulo. 34 O sal, na verdade, é bom; 
mas se o sal se tiver tornado insipido, 
como se poderá restaurar-lhe o sabor? 
35 Não é mais util nem para a terra 
nem para o estrume: é lançado fóra. 
Quem tem ouvidos para ouvir, ouça. 


Jesus recebe peccadores. 


Approximavam-se de Jesus 
15 todos os publicanos e pecca- 
dores para o ouvir. 2 Os phariseus 
e os escribas murmuravam: Este re- 
cebe peccadores e come com elles. 


A parabola da ovelha perdida. 


3 Jesus propoz-lhes esta parabola: 
4 Qual de vós é o homem que, pos- 
suindo cem ovelhas e tendo perdido 
uma dellas, não deixa as noventa e 
nove no deserto, e não vae em busca 
da que se havia perdido até achal-a? 
5 Quando a tiver achado, põe-n-a 
cheio de jubilo sobre os seus hombros; 
6 e chegando á casa, reune os seus 
amigos e vizinhos e diz-lhes: Regosi- 
jae-vos commigo, porque achei a mi- 
nha ovelha que se havia perdido. 7 
Digo-vos que assim haverá maior ju- 
bilo no céo por um peccador que se 
arrepende, do que por noventa e nove 
justos, que não necessitam de arre- 
pendimento. 


A parabola da drachma perdida. 


8 Ou qual é a mulher que, tendo 
dez drachmas! e perdendo uma, não 
accende a candeia, não varre a casa 
e não a procura diligentemente até 


achal-a? 9 Quando a tiver achado, 


reune as suas amigas e vizinhas, di- 


1 Uma drachma valia 815 réis, moeda brazi- 
eira. 
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zendo: Regosijae-vos commigo, por- 
que achei a drachma que eu tinha 
perdido. 10 Assim, digo-vos, ha ju- 
bilo na presença dos anjos de Deus 
por um peccador que se arrepende. 


A parabola do filho prodigo. 


11 Continuou: Um homem tinha 
dois filhos. 12 Disse o mais moço a 
seu pae: Meu pae, dá-me a parte dos 
bens que me toca. Elle repartiu os 
seus haveres entre ambos. 13 Poucos 
dias depois o filho mais moço, ajun- 
tando tudo o que era seu, partiu para 
um paiz longinquo, e lá dissipou todos- 
os seus bens, vivendo dissolutamente. 
14 Depois de ter consumido tudo, so- 
breveiu áquelle paiz uma grande fome, 
e elle começou a passar necessidades. 
15 Foi encostar-se a um dos cidadãos 
daquelle paiz, e este o mandou para 
os seus campos guardar porcos. 16 
Alli desejava elle fartar-se das alfar- 
robas que os porcos comiam, mas nin- 
guem lh'as dava. 17 Cahindo, porém, 
em si, disse: Quantos jornaleiros de 
meu pae teem pão com fartura, e eu 
aqui estou morrendo de fome! 18 
Levantar-me-ei, irei a meu pae e dir- 
lhe-ei: Pae, pequei contra o céo e 
deante: de ti: 19 já não sou digno de 
ser chamado teu filho; trata-me como 
um dos teus jornaleiros. 20 Levan- 
tando-se, foi para seu pae. Estando 
elle ainda longe, seu pae viu-o e teve 
compaixão delle e, correndo, o abra- 
çou e beijou. 21 Disse-lhe o filho: 
Pae, pequei contra o céo e deante de 
ti; já não sou digno de ser cnamado 
teu filho. 22 O pae, porém, disse aos 
seus servos: Trazei-me depressa a 
melhor roupa e vesti-lh'a, e ponde- 
lhe um annel no dedo'e sandalias nos 
pés; 23 trazei tambem o novilho ce- 
vado, matae-o, comamos e regosije- 
mo-nos, 24 porque este meu filho era 
morto e reviveu, estava perdido e se 
achou. E começaram a regosijar-se. 
25 Seu filho mais velho estava no 
campo; quando voltou e foi chegando 
à casa, ouviu a musica e a dança: 26 
e chamando um dos creados, per- 
guntou-lhe que era aquillo. 27 Es- 
te lhe respondeu: Chegou teu irmão, 
e teu pae mandou matar o novi- 

-88 


15:28 Y 


lho cevado, porque o recuperou com 
saude. 28 Elle se indignou, e não 
queria entrar; e sahindo seu pae, pro- 
curava concilial-o. 29 Mas elle res- 
pondeu a seu pae: Ha tantos annos 
que te sirvo, sem jamais transgredir 
uma ordem tua, e nunca me déste 
um cabrito para eu me regosijar com 
os meus amigos; 30 mas quando veiu 
este teu filho, que gastou os teus 
bens com meretrizes, tu mandaste 
matar para elle o novilho cevado. 
81 Replicou-lhe o pae: Filho, tu sem- 
pre estás commigo, e tudo o que é 
meu é teu; 32 entretanto cumpria 
regosijarmo-nos e  alegrarmo-nos, 
porque este teu irmão era morto e 
reviveu, estava perdido e se achou. 


A parabola do administrador infiel. 


6 Disse Jesus tambem aos dis- 
Í cipulos: Havia um homem rico, 
que tinha um administrador; e este 
lhe foi denunciado como esbanjador 
dos seus bens. 2 Charnou-o e pergun- 
tou-lhe: Que é isto que ouço dizer de 
ti? dá conta da tua administração; 
pois já não podes mais ser meu admi- 
nistrador. 3 Disse o administrador 
comsigo: Que hei de fazer, já que o 
meu amo me tira a administração? 
Não tenho forças para cavar,. de 
mendigar tenho vergonha. 4 Eusei 
o que hei de fazer para que, quando 
for despedido do meu emprego, me 
recebam em suas casas. 5 Tendo 
chamado cada um dos devedores do 
seu amo, perguntou ao: primeiro : 
Quanto deves ao meu amo? 6 Res- 
pondeu elle: Cem cados de azeite. 
Disse-lhe, então: Toma a tua conta, 
senta-te depressa e escreve cincoen- 
ta. 7 Depois perguntou a outro: E 
tu quanto deves? Respondeu elle: 
Cem coros de trigo. Disse-lhe: Toma 
a tua conta e escreve oitenta. 80 
amo louvou ao administrador iniquo, 
por haver procedido sabiamente; por- 
que os filhos deste mundo são mais 
sabios para com a sua geração do que 
os filhos da luz. 9 Eu vos digo: Gran- 
geae amigos com as riquezas da ini- 
quidade, para que, quando estas vos 
faltarem, vos recebam elles nos ta- 
bernaculos eternos. 10 Quem é fiel 
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no pouco, tambem é fiel no muito; e 
quem é injusto no pouco, tambem é 
injusto no muito. 11 Se, pois, não 
fostes fieis nas riquezas injustas, 
quem vos confiará as verdadeiras? 12 
Se não fostes fieis no alheio, quem 
vos dará o que é nosso? 13 Nenhum | 
servo póde servir a dois senhores; 
porque ou ha de aborrecer a um e 
amar ao outro, ou ha de unir-se a um 
e desprezar ao outro. Não podeis 
servir a Deus e as riquezas. 


Jesus reprova os phariseus. 


14 Os phariseus, que eram ava- 
rentos, ouviam tudo isto, e mofavam 
delle. 15 Disse-lhes Jesus: Vós sois 
os que vos justificaes deante dos ho- 
mens, mas Deus conhece os vossos 
corações; pois o que é elevado entre 
os homens, é abominação deante de 
Deus. 16 A Lei e os Prophetas dura- 
ram até João; desde esse tempo o 
Evangelho do reino de Deus é annun- 
ciado, e todos á força entram nelle. 
17 E”, porém, mais facil passar o céo 
e a terra, do que cahir um til da Lei. 


1) 
Acerca do divorcio. 


18 Todo aquelle que repudia sua 
mulher e casa com outra, commette 
adulterio; e quem casa com a mulher 
repudiada, commette adulterio. 


A parabola do rico e de Lazaro. 


19 Havia um homem rico, que se 
vestia de purpura e de linho finissimo, 
e que todos os dias se regalava es- 
plendidamente. 20 Um mendigo cha- 
mado Lazaro, coberto de chagas, fóra 
deitado ao seu portão, 21 desejoso de 
fartar-se com as migalhas que ca- 
hiam da mesa do rico; e até os cães 
vinham lamber-lhe as ulceras. 22 
Morreu o mendigo, e foi levado pelos 
anjos para o seio de Abrahão; morreu 
tambem o rico, e foi sepultado. 23 
No Hades, estando em tormentos, 
levantou os olhos e viu ao longe a 
Abrahão e a Lazaro no seu seio. 24 
Clamou: Pae Abrahão, tem compai- 
xão de mim! e manda a Lazaro que 
molhe a ponta do seu dedo, e me re- 
fresque a lingua, porque estou ator- 
mentado nesta chamma. 25 Mas 
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Abrahão respondeu: Filho, lembra-te 
ue recebeste os teus bens na tua vi- 
a, e Lazaro do mesmo modo:os ma- 

les; agora, porém, elle está consola- 

do, e tu em tormentos. 26 Demais, 
entre nós e vós está firmado um 
grande abysmo, de modo que os que 
querem passar daqui para vós não 
podem, nem os de lá passar para nós. 

27 Elle replicou: Pae, eu te rogo, en- 

tão, que o mandes á casa de meu pae 

28 (pois tenho cinco irmãos), para os 

avisar afim de não succeder virem 

elles tambem para este logar de tor- 
mento. 29 Mas Abrahão disse: Elles 
teem Moysés e os Prophetas; ouçam- 
n-os. 30 Respondeu elle: Não, pae 

Abrahão, mas se alguem for ter com 

elles dentre os mortos, hão de se ar- 

repender. 31 Replicou-lhe Abrahão: 

Se não ouvem a Moysés e aos Pro- 

phetas, tão pouco se deixarão per- 

suadir, ainda que resuscite alguem 


dentre os mortos. 
1 7 Disse Jesus a seus discipulos: 
E” impossivel que não haja 
pedras de tropeço, mas ai daquelle, 
por quem ellas veem! 2 Melhor seria 
para elle que se lhe pendurasse ao 
pescoço uma grande pedra de moi- 
nho, e que fosse lançado no mar, do 
que pôr uma pedra de tropeço no ca- 
minho de um destes pequeninos. 3 
Tomae cuidado de vós. Se teu irmão 
peccar, reprehende-o; e se elle se ar- 
repender, perdoa-lhe. 4 Se sete ve- 
zes no dia peccar contra ti, e sete 
vezes no dia vier procurar-te, dizen- 
do: Estou arrependido; perdoar-lhe- 
ás. 


Os tropeços. 


O poder da fé. 


5 Disseram os apostolos ao Senhor: 
Augmenta-nos a fé. 6 O Senhor res- 
pondeu: Se tivesseis fé como um grão 
de mostarda, dirieis a este sycómoro: 
Arranca-te e transplanta-te no mar; 
e elle vos obedeceria. 7 Qual de vós, 
tendo um servo occupado na lavoura 
ou guardando gado, lhe dirá, quando 
elle voltar do campo: Vem já sen- 
tar-te á mesa; 8 e que antes não 


lhe dirá: Prepara-me a ceia, cinge-te 
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e serve-me, emquanto eu como e be- 
bo; e depois comerás tu e beberás? 
9 Porventura agradecerá ao servo, 
por ter este feito o que lhe havia 
ordenado? 10 Assim tambem vós, 
depois de haverdes feito tudo o que 
vos foi ordenado, dizei: Somos ser- 
vos inuteis, fizemos o que deviamos 
fazer. 


A cura de dez leprosos.. 


11 De caminho para Jerusalem pas- 
sava Jesus pela divisa entre a Sama- 
ria e a Galiléa. 12 Ao entrar elle 
numa aldeia, sahiram-lhe ao encontro 
dez leprosos, 13 que ficaram de longe, 
e levantaram a voz, dizendo: 14 Je- 
sus, Mestre, tem compaixão de nós! 
Jesus, logo que os viu, disse-lhes: Ide 
mostrar-vos aos sacerdotes. Em ca- 
minho ficaram limpos. 15 Um delles, 
vendo-se curado, voltou, dando gloria 
a Deus em alta voz, 16 e prostrou-se 
com o rosto em terra aos pés de Je- 
sus, agradecendo-lhe; este era sama- 
ritano. 17 Perguntou Jesus: Não 
ficaram limpos os dez? onde estão os 
outros nove? 18 Não se achou quem | 
voltasse para dar gloria a Deus, se- 
não este extrangeiro? 19 Disse ao 
homem: Levanta-te e vae; a tua fé 
te curou. 


A vinda do reino de Deus. 


20 Tendo os phariseus pergunta- 
do a Jesus quando viria o reino de 
Deus, elle respondeu: O reino de 
Deus não vem visivelmente, 21 nem 
dirão: Eil-o aqui! ou: Eil-o acolá ! 
porque o reino de Deus está no meio 
de vós. 

22 Então disse aos discipulos: Virá 
tempo em que desejareis ver um dos 
dias do Filho do homem, e não o ve- 
reis. 28 Dir-vos-ão: Eil-o acolá! Eil-o 
aqui! não vades nem os sigaes; 24 
pois assim como o relampago, fuzi- 
lando em “uma extremidade do cêo, 
brilha até a outra, assim será no seu 
dia o Filho do homem. 25 Mas é 
necessario primeiro que elle padeça 
muitas cousas e- que seja rejeitado 
por esta geração. 26 Assim como foi 
nos dias de Noé, assim será tambem 
nos dias do Roo homem: 27 co- 
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miam, bebiam, casavam-se e davam- 
se em casamento, até o dia em que 
Noé entrou na arca, e vein o diluvio, 
e destruiu todos. 28 Como tambem 
foi nos dias de Lot: comiam, be- 
biam, compravam, vendiam, planta- 
vam e edificavam; 29 mas no dia em 
que Lot sahiu de Sodoma, choveu do 
céo fogo e enxofre, e destruiu todos. 
30 Assim será no dia em que.o Filho 
do homem se manifestar. 81 Na- 
quelle dia quem estiver no eirado e 
tiver os seus bens em casa, não desça 
para tiral-os ; e do mesmo modo quem 
estiver no campo, não volte atraz. 
82 Lembrae-vos da mulher de Lot. 
33 Quem procurar preservar a sua 
vida, perdel-a-á ; mas quem perder a 
sua vida, conserval-a-á. 34 Digo-vos 
que naquella noite dois homens esta- 
rão numa cama, um será tomado e o 
outro deixado; 35 duas mulheres es- 
tarão moendo juntas, uma será toma- 
da e a outra deixada.! 37 Pergunta- 
ram-lhe os discipulos : Onde será isso, 
Senhor ? Respondeu elle: Onde esti- 
ver o corpo, ahi se juntarão tambem 
os corvos. 


A parabola do juiz iniquo. 

Propoz-lhes Jesus uma para- 
1 8 bola para mostrar que deviam 
orar sempre e nunca desanimar, di- 
zendo : 2 Havia em certa cidade um 
juiz, que não temia a Deus, nem res- 
peitava os homens. 3 Havia tam- 
bem naquella mesma cidade uma viu- 
va que vinha constantemente ter com 
elle, dizendo. Defende-me do meu 
adversario. . 4 Elle por algum tempo 
não a queria attender; mas depois 
disse comsigo: Se bem que eu não 
tema a Deus, nem respeite os homens; 
à todavia como esta viuva me incom- 
moda, julgarei a sua causa, para que 
ella não continue a molestar-me com 
as suas visitas. 6 Ouvi, accrescentou 
o Senhor, o que disse este juiz injusto. 
7 Não fará Deus justiça aos seus 
escolhidos, que a elle clamam dia e 
noite, embora seja demorado em de- 


“fendel-os? 8 Digo-vos que bem de- 





1 Alguns manuscriptos inserem. v. 36: dois 
homens estarão no campo, um será tomado e o 
outro deixado. 
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pressa lhes fará justiça. Comtudo 
quando vier o Filho do homem, acha- 
rá, porventura, fé na terra? 


A parabola do phariseu e do 
cano. 


9 Propoz tambem a seguinte para- 
bola a alguns que confiavam na sua 
propria justiça e desprezavam aos 
outros: 10 Subiram dois homens ao 
templo para orar: um phariseu, e 
outro publicano. 11 O phariseu, pos- 
to em pé, orava dentro de si desta 
fórma : O” Deus, graças te dou que 
não sou como os demais homens, que 
são ladrões, injustos, adulteros, nem 
ainda como este publicano; 12 jejuo 
duas vezes por semana e dou o dizimo 
de tudo quanto ganho. 13 O publica- 
no, pórem, estando a alguma distan- 
cia, não ousava nem ainda levantar os 
olhos ao céo, mas batia no peito, di- 
zendo: O' Deus, sê propicio a mim 
peccador. 14 Digo-vos que este des- 
ceu justificado para sua casa, e não 
aquelle ; porque todo o que se exalta, 
será humilhado ; mas o que se humi- 
lha, será exaltado. 


pub- 


Jesus abençoa as creanças. 


15 Traziam-lhe tambem as crean- 
ças, para que as tocasse; e os disci- 
pulos, vendo isto, reprehendiam aos 
que as traziam. 16 Mas Jesus, cha- 
mando-as para junto de si, disse: 
Dejixae vir a mim os meninos, e não 
os impeçaes ; pois dos taes é o reino 
de Deus. 17 Em verdade vos digo : 
Aquelle que não receber o reino de 
Deus como um menino, de maneira 
alguma entrará nelle. 


O perigo das riquezas. 


18 Um homem de posição pergun- 
tou-lhe: Bom Mestre, que devo eu 
fazer para herdar a vida eterna? 19 
Respondeu-lhe Jesus: Porque me cha- 
mas bom? ninguem é bom senão só 
um, que é Deus. 20 Sabes os man- 
damentos : Não adulterarás, não ma- 
tarás, não furtarás, não: dirás falso 
testemunho, honra a teu pae e a tua 
mãe. 21 Replicou elle: Todas estas 
cousas tenho guardado desde a minha 
mocidade. 22 Jesus, ouvindo isto, dis- 
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se-lhe: Ainda uma cousa te falta; 
vende tudo o que tens e reparte-o pe- 
los pobres, e terás um thesouro nos 
céos; e vem seguir-me. 23 Quando 
ouviu estas palavras, ficou cheio de 
tristeza ; porque era muito rico. 24 
Jesus, olhando-o, disse : Quão difficil- 
mente entrarão no reino de Deus os 
que teem riquezas ! 25 pois mais fa- 
cil é passar um camelo pelo fundo de 
uma agulha, do que entrar um rico 
no reino de Deus. 26 Disseram os ou- 
vintes: Quem, então, póde ser salvo? 
27 Respondeu Jesus: O que é impos- 
sivel aos homens, é possivel a Deus: 
28 Disse Pedro: Nós deixámos as 
nossas casas e te seguimos. 29 Res- 
pondeu-lhes Jesus: Em verdade vos 
digo : Ninguem ha que tenha deixa- 
do casa, ou mulher, ou irmãos, ou 
paes, ou filhos, por amor do reino de 
Deus, 30 que não receba no presente 
muito mais, e no mundo vindouro a 
vida eterna. 


Jesus annuncia q sua morte e resur- 
reição. 

31 Tomando à parte os doze, disse- 
lhes: Eis que subimos a Jerusalem, 
e tudo quanto os prophetas escre- 
veram a respeito do Filho do homem, 
se cumprirá; 32 pois será entregue 
aos gentios, escarnecido, ultrajado e 
cuspido ; 33 e depois de o açoitarem, 
tirar-lhe-ão a-vida, e ao terceiro dia 
resurgirá. 34 Elles, pórem, nada dis- 
to entenderam; eo sentido destas 
palavras era-lhes occulto, e não per- 
cebiam o que elle dizia. 


A cura do cego de Jericó. 


85 Ao approximar-se elle de Jericó, 
um cego estava sentado á beira do 
caminho, mendigando. 86 Ouvindo 
passar a multidão, perguntava elle o 
que era aquillo. 37 Responderam-lhe: 
E” Jesus o Nazareno que vae passan- 
do. 38' Então clamou: Jesus, filho 
de David, tem compaixão de mim ! 
89 Os que iam adeante, mandavam 
que se calasse, mas elle clamava ainda 
mais: Filhoº'de David, tem com- 
paixão de mim! 40 Parando Jesus, 
mandou que lh'o trouxessem. Tendo 
elle chegado, perguntou-lhe ; 41 Que 
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queres que eu te faça? Respondeu 
elle: Senhor, que eu tenha vista. 42 
Disse-lhe Jesus: Vê, a tua fé te. 
curou. 43 Immediatamente viu, e 
seguiu a Jesus, glorificando a Deus. 
Todo o povo, vendo isto, deu louvor 
a Deus. 


Zaqueu, o publicano. 

1 9 Tendo Jesus entrado em Jeri- 

có, atravessava a cidade. 2 Ha- 
via alli um homem chamado Zaqueu, 
que era chefe dos publicanos, e rico ; 
3 este procurava ver quem era Jesus, 
porém não o podia conseguir por causa 
da multidão, porque era de baixa es- 
tatura. 4 Correndo adeante, subiu a 
um sycómoro afim: de vel-o, porque 
estava para passar por alli. 5 Quan- 
do Jesus chegou áquelle logar, olhou 
para cima e disse-lhe : Zaqueu, desce 
depressa; porque importa que eu fique 
hoje em tua casa. 6 Elle desceu a 
toda a pressa e o recebeu com alegria. 
7 Vendo isto, todos murmuravam, di- 
zendo que elle tinha ido hospedar-se 
em casa de um peccador. 8 Zaqueu, 
leyantando-se, disse a Jesus: Senhor, 
vou dar a metade dos meus bens aos 
pobres, e se em alguma cousa defrau- 
dei a alguem, lh'o restituirei quadru- 
9 Disse-lhe Jesus: Hoje 
entrou a salvação nesta casa, porquan- 
to este tambem é filho de Abrahão ; 
10 porque o Filho do homem veiu 
e e salvar o que se havia per- 

ido. 


A parabola das dez minas. 


11 Ouvindo elles isto, proseguiu 
Jesus e propoz uma parabola, visto 
estar elle perto de Jerusalem e pen- 
sarem êlles que o reino de Deus havia 
de manifestar-se immediatamente. 12 
Disse, pois: Certo homem illustre foi 
para um paiz longinquo, afim de obter 
para si o governo e voltar. 13 Cha- 
mou dez servos seus, deu-lhes dez mi- 
nas e disse-lhes : Negociae até eu vol- 
tar. 14 Mas os seus concidadãos o odia- 
vam, e enviaram após elle uma em- 
baixada, dizendo: Não queremos que 
este homem nos governe. 15 Quando 
elle voltou, depois de haver tomado 
posse do governo, das chamar os 
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servos, a quem dera o dinheiro, afim 
de saber como cada um havia nego- 
ciado. 16 Apresentou-se o primeiro 
e disse : Senhor, a tua mina rendeu 
dez. 17 Respondeu-lhe o senhor: 
Muito bem, servo bom, porque foste 
fiel no minimo, terás auctoridade so- 
bre dez cidades. 18 Veiu o segundo, 
dizendo: Senhor, a tua mina rendeu 
cinco. 19 A este respondeu: Sê 
tu tambem sobre cinco cidades. 20 
Veiu outro, dizendo: Senhor, eis a 
tua mina que tive guardada em um 
lenço; 21 pois eu tinha medo de ti, 
porque és homem severo, tiras o que 
não pozeste e ceifas o que não seme- 
aste. 22 Respondeu-lhe : Servo mau, 
pela tua bocca eu te julgarei. Sa- 
bias que sou homem severo, que tiro 
o que não puz e ceifo o que não se- 
meei; 23 porque, pois, não pozeste o 
meu dinheiro no banco? e então na 
minha vinda o teria exigido com ju- 
ros. 24 Disse aos que estavam pre- 
sentes: Tirae-lhe a mina e dae-a ao 
que tem as dez. 25 Responderam- 
lhe: Senhor, este já tem dez. 26 
Declaro-vos que a todo o que tem, 
dar-se-lhe-á ; mas ao que não tem, 
até aquillo que tem, lhe será tirado. 
27 Quanto, porém, a esses meus ini- 
migos, que não quizeram que eu es 
governasse, trazei-os aqui e matae-os 
deante de mim. 


Jesus vae a Jerusalem. 


28 Depois de ter Jesus assim fa- 
lado, ia adeante delles, subindo para 
Jerusalem. 


A entrada triumphal de Jesus em 
Jerusalem. 


29 Ao approximar-se de Bethphagé 
e de Bethania, junto ao monte cha- 
mado Olival, enviou dois de seus dis- 
cipulos, 30 dizendo-lhes: Ide á aldeia 
que está defronte de vós e, ao entrar 
alli, achareis preso um jumentinho, 
que nunca foi montado; desprendei-o 
e trazei-o. 31 Se alguem vos per- 
guntar: Porque o desprendeis? res- 
pondereis assim: O Senhor precisa 
delle. 32 Partiram os que tinham sido 
enviados e acharam conforme lhes 
dissera Jesus. 33 Emquanto des- 
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prendiam o jumentinho, pergunta- 
ram-lhes os seus donos: Porque des- 
prendeis o jumentinho? 34 Responde- 
ram: O Senhor precisa delle. 35 
Trouxeram-n-o a Jesus e, lançando as 
suas capas sobre o jumentinho, fize- 
ram-n-o montar. 36 Emquanto elle 
caminhava, muitos extendiam as 
suas capas na estrada. 37 Quando elle 
já ia chegando á descida do monte 
das Oliveiras, toda 'a multidão dos 
discipulos começou jubilosa a louvar 
a Deus em altas vozes por todos os 
milagres que tinha visto, 38 dizendo: 
Bemdito é o Rei que vem em nome 
do Senhor! paz no céo e gloria nas 
maiores alturas! 89 Alguns dos phari- 
seus dentre a multidão lhe disseram : 
Mestre, reprehende os teus discipu- 
los. 40 Respondeu-lhes: Declaro-vos 
que, se estes se calarem, as pedras 
clamarão. 


Jesus chora sobre Jerusalem. 


41 Quando Jesus já estava perto, 
ao ver a cidade, chorou sobre ella, 42 
dizendo: Ah! se tu conheceras ainda 
hoje o que te póde trazer a paz! mas 
isto está agora occulto aos teus olhos. 
43 Pois sobre ti virão dias, em que 
os teus inimigos levantarão trinchei- 
ras em redor de ti, te cercarão e te 
apertarão de todos os lados, 44 e te 
derribarão a ti bem como a teus filhos 
que estiverem dentro de ti; e não 
deixarão em ti pedra sobre pedra, 
porque não conheceste o tempo da tua 
visitação. 


À purificação do templo. 

45 Tendo entrado no templo, co- 
meçou a expulsar os que alli vendiam, 
46 dizendo-lhes: Está escripto: A 
minha casa será casa de oração, mas 
vós a fizestes um covil de: saltea- 
dores. 


Jesus ensina no templo: 


47 Todos os dias ensinava no tem- 
plo; mas os principaes sacerdotes, os 
escribas e os principaes entre o povo 
procuravam tirar-lhe a vida, 48 e não 
sabiam o que haviam de fazer; pois 
todo o povo o escutava com muita 
attenção, 
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Acerca da quctoridade de Jesus. | 
prEMee O baptismo de João. 


Em um dos dias em que Jesus 

ensinava ao povo nó templo e 
annunciava o Evangelho, sobrevie- 
ram os principaes sacerdotes e os es- 
cribas, juntamente com os anciãos, 2 
e falaram-lhe nestes termos: Dize- 
nos: Com que auctoridade fazes es- 
tas cousas, ou quem é o que te deu 
esta auctoridade?. 3 Respondeu-lhes: 
Tambem eu vos farei uma pergunta; 
respondei-me: 4 O baptismo de João 
era do céo ou dos homens? 5 Elles, 
consultando entre si, diziam: Se 
dissermos que era do céo, elle dirá : 
Porque, então, não lhe déstes credito? 
6 Mas se dissermos que era dos ho- 
mens, todo o povo nos apedrejará; 
porque está convencido de que João 
era propheta. 7 Responderam por 
fim que não sabiam donde era. 8 
Replicou-lhes Jesus: Nem eu vos digo 
com que auctoridade faço estas 
cousas. 


A parabola dos lavradores maus. 


9 Começou a propor ao povo esta 
parabola : Um homem plantou uma 
vinha, arrendou-a a alguns lavra- 
dores, e partiu para outro paiz onde 
se demorou muito. 10 No tempo 
proprio mandou um servo aos lavra- 
dores, para que lhe dessem do fructo| 
da vinha; os lavradores, porém, de- 
pois de o espancarem, mandaram-n-o 
embora sem cousa alguma. 11 Tor- 
nou a enviar outro servo; e a este, 
depois de o espancarem e ultrajarem, 
despediram vasio. 12 Enviou ainda 
outro, e feriram tambem a este e 
enxotaram-n-o. | 13 Então disse o 
dono da vinha: Que farei? Enviarei 
meu filho amado, a elle talvez respei- 
tarão. 14 Mas quando os lavradores 
o viram, discorreram entre si, di- 
zendo : Este é o herdeiro, matemol-o 

ara que a herança seja nossa. 15 
menor fóra da vinha e o ma- 
taram. Que lhes fará, pois, o dono 
da vinha? 16 Virá e exterminará 
estes lavradores, e dará a vinha a 
outros. Ao ouvirem isto, disseram: 
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olhando para elles, disse: Que quer, 
então, dizer o que está escripto: 
““ À pedra que os edificadores rejei- 
taram, 
» Esta foi 
gular? 
18 Todo o que cahir sobre esta pe- 
dra, ficará em pedaços; mas aquelle 
sobre quem ella cahir, será reduzido 
a pó. 


posta como a pedra an- 


A questão do tributo. 


19 Naquella mesma hora os es- 
cribas e os principaes sacerdotes 
procuraram pôr-lhe as mãos, mas 
temeram o povo; pois perceberam 
que em referencia a elles havia dito 
esta parabola. 20 Observando-o, en- 
viaram-lhe emissarios, que se fin- 
giram justos, para o apanhar em 
alguma palavra, de modo que o po- 
dessem entregar á jurisdicção e á 
auctoridade do governador. 21 E 
perguntaram-lhe: Mestre, sabemos 
que falas e ensinas rectamente, e não 
te deixas levar de respeitos huma- 
nos, mas ensinas o caminho de Deus 
segundo a verdade; 22 é-nos licito ou 
não pagar tributo a Cesar? 23 Mas 
Jesus, percebendo a astucia delles, 
disse-lhes : 24 Mostrae-me um dena- 
rio.! De quem é a effigie e a in- 
scripção que elle tem? Responde- 
ram: De Cesar. 25 Disse-lhes Jesus: 
Dae, pois, a Cesar o que é de Cesar, 
ea Deus o que é de Deus. 26 Não 
poderam apanhal-o em palavra algu- 
ma deante do povo; e maravilhados 
da sua resposta, calaram-se. 


Os sadduceus e q resurreição. 


27 Chegando alguns dos sadduceus, 
homens que negam a resurreição, 28 
perguntaram-lhe : Mestre, Moysés 
nos deixou escripto que se morrer 
um homem casado e não deixar filhos, 
seu irmão case com a viuva e dê suc- 
cessão ao fallecido. 29 Havia, pois, 
sete irmãos: o primeiro casou e mor- 
reu sem filhos; 80 o segundo 81 e o 
terceiro casaram com a viuva, e 
assim os sete, e morreram sem deixa- 
rem filhos. 32 Por ffm morreu tam- 
bem a mulher. 33 De qual delles, 


Tal não aconteça! 17 Mas Jesus, 1 Um denario valia a réis, moeda brazileira. 
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pois, será a mulher na resurreição? 

orque os sete casaram com ella. 34 
a Dorideu ips Jesus: Os filhos des- 
te mundo casam-se e dão-se em casa- 
mento; 35 mas aquelles que são jul- 
gados dignos de alcançar o mundo 
vindouro e a resurreição dentre os 
mortos, não se casam nem se dão em 
casamento. 36 Pois não podem mais 
morrer, porque são eguaes aos anjos, 
e são filhos de Deus, sendo filhos da 
resurreição. 37 Mas que os mortos 
resuscitam, Moysés o indicou na pas- 
sagem a respeito da sarça, onde se diz 
que o Senhor é o Deus de Abrahão, o 
Deus de Isaac e o Deus de Jacob. 38 
Ora Deus não é Deus de mortos, mas 
de vivos; pois todos vivem. para elle. 
89 Alguns dos escribas disseram: 
Mestre, respondeste bem. 40 Não 
ousaram mais perguntar-lhe cousa 
alguma. 


-O Christo, filho de David. 


41 Perguntou-lhes Jesus: Como di- 
zem que o Christo é filho de David? 
42 Porque o proprio David disse no 
livro dos Psalmos: 

Disse o Senhor ao meu Senhor: 
Senta-te á minha mão direita, 
43 Até que eu ponha os teus inimi- 
gos por escabello dos teus pés. 
44 Assim, pois, David lhe chama Se- 
nhor, e como é elle seu filho? 


Jesus censura os Escribas. 


45 Ouvindo-o todo o povo, disse 
Jesus a seus discipulos; 46 Guardae- 
vos dos Escribas, que querem andar 
com vestes compridas, gostam das 
“saudações nas praças, dos primeiros 
assentos nas synagogas e dos primei- 
ros logares nos banquetes: 47 os quaes 
devoram as casas das viuvas, e fazem 
por pretexto longas orações; estes hão 
de receber muito maior condemnação. 


A oferta da viuva pobre. 


91 Levantando os olhos, viu Je- 

Sus os ricos que lançavam as 

suas offertas no gazophylacio. 2 Viu 

tambem uma pobre viuva lançar alli 

dois leptos,! 3 e disse: Em verdade 

vos digo que esta pobre viuva deu 
1 Um lepto valia 14 o moeda brazileira. 
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mais do que todos; 4 porque todos 
estes deram do que lhes sobrava, ella, 
porém, da sua pobreza deu tudo o que 
tinha para o seu sustento. 


O sermão Prophateço: A destruição 


o templo. 

5 Falando algumas pessoas a res- 
peito do templo, como estava ornado 
de bellas pedras e de donativos, disse: 
6 Quanto ao que vêdes, dias virão, 
em que não ficará pedra sobre pedra, 
que não seja derribada. 7 Pergunta- 
ram-lhe: Mestre, quando, pois, suc- 
cederá isto? e que signal haverá, 

uando estiver para se cumprir? 8 

espondeu elle: Vêde que não sejaes 
enganados; porque muitos virão em 
meu nome, dizendo: Sou eu; e tam- 
bem: O tempo está proximo; não os 
sigaes. 9 Quando ouvirdes falar de 
guerras e tumultos, não vos' assus- 
teis; pois é necessario que primeiro 
aconteçam estas coisas, mas não é 
ainda o fim. 


O principio das dores. 


10 Então lhes disse: Levantar-se-á 
nação contra nação, e reino contra 
reino; 11 haverá grandes terremotos, 
pestes e fomes em diversos logares, e 
haverá terrores e grandes signaes do 
céo. 12 Mas antes de tudo isto vos hão 
de prender e perseguir, entregando- 
vos às synagogas e aos carceres, le- 
vando-vos-á presença de reis e gover- 
nadores por causa do meu nome; 13 
isto se tornará um testemunho a vos- 
so favor. 14 Determinae, pois, em 
VOSssos corações não premeditar como 
haveis de fazer a vossa defesa; 15 
porque eu vos darei uma bocca e uma 
sabedoria, a que todos-os vossos ad- 
versarios não poderão resistir nem 
contradizer. 16 Sereis entregues até 
por vossos paes, irmãos, parentes e 
amigos, e alguns de vós serão mortos; 
17 e sereis odiados de todos por causa 
do meu nome. 18 Mas de modo al- 
gum se perderá um cabello da vossa 
cabeça; 19 pela vossa perseverança 
ganhareis as vossas almas. 


A grande tribulação. 
20 Mas quando virdes os exercitos 


at:al 
cercarem Jerusalem, então sabei que 
está proxima à sua desolação. 21 Os 
que nessa occasião se achárem na Ju- 
déa, fujam para os montes; os que 
estiverem dentro da cidade, retirem- 
se; e os que estiverem no campo, não 
entrem na cidade; 22 porque estes 
são dias de vingança, para se cum- 
prir tudo o que está escripto. 283 Ai 
das que estiverem gravidas e das que 
amammentarem naquelles dias! por- 
que haverá grande afflicção sobre a 
terra, e ira contra este povo. 24 
Muitos cahirão ao fio da espada e se- 
rão levados captivos para todas as 
nações, e Jerusalem será pisada pelos 
Gentios, até se completarem os tem- 
pos delles. 


A vinda do Filho do homem. 


25 Haverá signaes no sol, na lua e 
- nas estrellas, e sobre a terra haverá 
angustia das nações em perplexidade 
pelo bramido do mar e das ondas, 26 
desfallecendo os homens de medo e 
pela expectação das cousas que so- 
breveem ao mundo; pois as potesta- 
des dos céos serão abaladas. 27 En- 
tão verão o Filho do homem vir numa 
nuvem com poder e grande gloria. 28 
Quando, porém, estas cousas começa- 
rem a acontecer, exultae e levantae 
as vossas cabeças; porque a vossa re- 
dempção se approxima. 


A parabola da figueira. 


29 Propoz-lhes uma parabola : Vê- 
de a figueira e todas as arvores: 30 
quando começarem a brotar, sabeis 
por vós mesmos, ao vel-as, que o ve- 
rão está proximo; 31 assim tambem 
vós, quando virdes acontecerem estas 
cousas, sabei que está proximo o reino 
de Deus. 32 Em verdade vos digo 
que não passará esta geração, sem 
que tudo se cumpra. 33 Passará o 
céu e a terra, mas não passarão as 
minhas palavras. 


Exhortação á vigilancia. 

34 Guardae-vos, para não succeder 
que os vossos corações fiquem pesa- 
dos com o excesso no comer e no 
beber e com os cuidados desta vida, e 
que aquelle dia venha sobre vós de re- 


S. LUCAS. lis 








22: 13 


pente como um laço; 35 pois ha de 
vir a todos os que estão sobre a face 
da terra. 36 Vigiae, porém, em todo 
o tempo, orando para que possaes es- 
capar de todas estas cousas que hão 
de acontecer, e para que possaes 
manter-vos na presença do Filho do . 
homem. 


O povo ia ter com elle para o ouvir. 


37 Jesus ensinava todos os dias no 
templo; e sahindo todas as noites, 
pousava no monte chamado Olival. 
38 E todo o povo ia de madrugada ao 
templo ter com elle para o ouvir. 


O plano para tirar a vida a Jesus. 


99 Estava proxima a festa dos 
pães asmos, chamada Paschoa. 
2 Os principaes sacerdotes e os escri- 
bas procuravam algum meio de tirar 
a vida a Jesus; pois temiam o povo. 


O pacto da traição. 


3 Ora Satanaz entrou em Judas 
chamado Iscariotes, que era um dos 
doze; 4 elle foi entender-se com os 
principaes sacerdotes e os officiaes 
sobre a maneira de lh'o entregar. 5 
Alegraram-se e concordaram em dar- 
lhe dinheiro. 6 Elle annuiu, é procu- 
rava occasião de lh'o entregar sem a 
multidão saber. 


Os discípulos preparam a Pas- 
choa. 


7 Chegou o dia dos pães asmos, em 
que se devia immolar a Paschoa, 8 
e Jesus enviou a Pedro e a João, di- 
zendo : Ide, preparar-nos a Paschoa 
para a comermos. 9 Elles lhe per- 
guntaram: Onde queres que a prepa- 
remos ? 10 Respondeu-lhes: Ao en- 
trardes na cidade, encontrareis um 
homem trazendo um cantaro de agua; 
segui-o até a casa em que elle en- 
trar, 11 e dizei ao dono da casa: O 
Mestre manda perguntar-te: Onde é 
o aposento em que hei de comer a 
Paschoa com meus discipulos? 12 Elle 
vos mostrará um espaçoso cenaculo 
mobilado; alli fazei os preparativos. 
13 Elles foram e acharam como elle 
lhes dissera, e prepararam a Pas- 
choa. 
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A ceia do Senhor. 


14 Chegada a hora, poz-se Jesus á 
mesa, e com elle os apostolos. 15 
Disse-lhes: Tenho desejado anciosa- 
mente comer comvosco esta Paschoa 
antes da minha paixão; 16 pois vos 
digo que nunca mais a hei de comer, 
até que ella se cumpra no reino de 
Deus. 17 Depois de receber o calix, 
havendo dado graças, disse: Tomae-o 
e distribui-o entre vós; 18 pois vos 
digo que desde agora não beberei do 
fructo da videira, até que venha o 
reino de Deus. 19 Tomando o pão e 
tendo, dado graças, partiu-o e deu 
aos discipulos, dizendo: Este é o meu 
corpo que é dado por vós; fazei isto 
em memoria de mim. 20 Depois da 
ceia tomou do mesmo modo o calix, 
dizendo: Este calix é a nova alliança 
em meu sangue, que é derramado por 
vós. 21 Mas a mão daquelle que me 
trae, está commigo á mesa. 22 Pois, 
na verdade, o Filho do homem vae, 
conforme foi determinado, mas ai da- 
quelle homem por quem é trahido! 23 
Elles começaram a indagar entre si 
qual delles seria o que ia fazer isso. 


O-maior seja como o menor. 


24 Houve tambem entre elles uma 
discussão sobre qual delles era consi- 
derado o maior. 25 Jesus disse-lhes: 
Os reis dos Gentios dominam sobre 
elles, e os que exercem sobre elles 
auctoridade, são chamados bemfeito- 
res. 26 Mas vós não façaes assim. 
Pelo contrario o que entre vós é 
maior, seja como o menor; e aquelle 
que manda, seja como o que serve. 
27 Pois qual é maior, quem está á 
mesa ou quem serve? não é quem es- 
tá á mesa? mas eu estou no meio de 
vós como quem serve. 28 Vós sois os 
que tendes permanecido commigo nas 
minhas tentações; 29 eu vos confiro 
dominio real, assim como meu Pae 
m'o, conferiu, 80 para que comaes e 
bebaes á minha mesa no meu reino; 
e vos sentareis sobre thronos para 
julgar as doze tribus de Israel. 


Pedro é avisado. 
81 Simão, Simão, eis que Satanaz 
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obteve permissão para vos joeirar 
como trigo. 32 Mas eu roguei por ti, 
para que a tua fé não desfalleça; e 
tu, uma vez arrependido, fortalece 
teus irmãos. 33 Disse-lhe Pedro: Se- 
nhor, estou prompto a ir comtigo não 
só para a prisão, mas tambem para a 
morte. 34 Disse-lhe Jesus: Declaro- 
te, Pedro, que hoje antes de cantar o 
gallo, tres vezes terás negado que me 
conheces. 


As duas espadas. 


35 Perguntou-lhes Jesus: Quando 
vos mandei sem bolsa, sem alforge e 
sem sandalias, faltou-vos, porven- 
turo, alguma, cousa? Responderam 
elles: Nada. 36 Então lhes disse: 
Agora, porém, o que tem bolsa, to- 
me-a, como tambem o alforge; e o 
que não tem dinheiro, venda a sua 
capa e compre espada. . 37 Pois vos 
digo que importa cumprir-se em mim 
o que está escripto: E elle foi conta- 
do com os transgressores; porque o 
que a mim se refere está sendo cum- 
prido. . 38 Disseram elles: Senhor, 
aqui estão duas espadas. Respondeu- 
lhes Jesus: Basta.. 


Jesus em Gethsemani. 


39 Segundo o seu costume sahiu 
para o monte das Oliveiras, e os dis- 
cipulos seguiram-n-o. 40 Chegado 
áquelle logar, disse-lhes: Orae para 
que não entreis em tentação. 41 E 
separou-se delles cerca de um tiro de 
pedra e, ajoelhando-se, orou, 42. di- 
zendo: Pae, se é doteu agrado, afas- 
ta de mim este calix; comtudo não se 
faça a minha vontade, mas sim a tua. 
43 Então lhe appareceu um anjo do 
céu, que o fortalecia. 44 Estando em 
agonia, orou com mais instancia; o 
seu suor tornou-se em gottas de san- 
gue a cahir sobre a terra. 45 Depois 
de levantar-se da oração, foi ter com 
os discipulos e achou-os dormindo de 
tristeza, 46 e disse-lhes: Porque dor- 
mis? levantae-vos e orae, para que 
não entreis em tentação. 


Jesus é preso. 


47 Falava elle ainda, quando che- 
gou uma multidão; e um dos doze, 


22: 47 


o 
] 


22: 48 


qu se chamava Judas, vindo adeante 
ella, approximou-se de Jesus para 0 
beijar. 48 Perguntou-lhe Jesus: Ju- 
das, com um beijo entregas o Filho 
do homem? 49 Os que estavam ao 
redor delle, vendo o que ia succeder, 
perguntaram : Senhor, firamol-os á 
espada? 50 Um delles deu um golpe 
no servo do summo sacerdote e dece- 
pou-lhe a orelha direita. 51 Disse 
Jesus: Deixae-os, basta; e tendo-lhe 
tocado a orelha, o sarou. 52 Disse 
Jesus aos principaes sacerdotes, offi- 
ciaes do templo e anciãos, que vieram 
prendel-o : Sahistes com espadas e 
varapaus como contra um salteador? 
58 Todos os dias estando eu comvosco 
no templo, não me tocastes; porém 
esta é a vossa hora e o poder das 
trevas. 


Pedro nega a Jesus. 


54 Prendendo-o, elles o levaram e 
introduziram na casa do: summo sa- 
cerdote; e Pedro ia seguindo de lon- 
ge. 55 Elles, tendo-se accendido fogo 
no meio do pateo, sentaram-se, e 
Pedro sentou-se no meio delles. 56 
Uma creada, vendo-o sentado ao lu- 
me, o encarou e disse: Este tambem 
estava com elle. 57 Mas Pedro ne- 
gou, dizendo: Não o conheço, mulher. 
58 Dahi a pouco, vendo-o um outro, 
disse: Tambem tu és dos taes. Res- 
pondeu Pedro: Homem, não sou. 59 
Tendo passado cerca de uma hora, 
affirmou ainda outro: Certamente es- 
te andava com elle, porque tambem é 
galileu. 60 Respondeu Pedro: Ho- 
mem, não sei o que estás dizendo. 
Logo, estando elle ainda a falar, can- 
tou o gallo. 61 Virando-se o Senhor, 
olhou para Pedro. Pedro lembrou-se 
da palavra do Senhor, como lhe havia 
dito: Hoje antes de cantar o-gallo, 
tres vezes me negarás. 62 E sahindo 
para fóra, chorou amargamente. 


Os guardas zombam de Jesus. 


63 Os homens que guardavam a 
Jesus, zombavam delle, davam-lhe 


pancadas e, 64 vendando-lhe os olhos,- 


perguntavam: Adivinha, quem é o 
ue te bateu? 65 E blasphemando, 
do ginmilhic muitas affrontas., 
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Jesus perante o Synhêdrio. 


t 

66 Logo que amanheceu, reuniu-se 
a assembléa dos anciãos do povo, 
tanto os principaes sacerdotes como 
os escribas, e o conduziram ao Sy- 
nhédrio e disseram: 67 Se tu és o 
Christo, dize-nos. Respondeu-lhes: 
Se eu vol-o disser, não o crereis; 68 e 
se eu vos interrogar, não me respon- 
dereis. 69 Desde agora estará, sen- 
tado o Filho do homem á mão direita 
do poder de Deus. 70 Perguntaram 
todos: E's tu, logo, o Filho de Deus? 
Respondeu-lhes elle: Vós mesmos di- 
zeis que eu sou. 71 Então disseram: 
Que necessidade ainda temos de tes- 
temunho? porque nós mesmos o ou- 
vimos da sua propria bocca. 


Jesus perante Pilatos. 


9 3 Toda a assembléa levantou-se 
(O e conduziu Jesus a Pilatos. . 2 
Começaram a accusal-o, dizendo: 
Achámos este homem pervertendo a 
nossa nação, vedando pagar tributo a 
Cesar e dizendo ser elle Christo, rei. 
3 Pilatos perguntou-lhe: E's tu o rei 
dos Judeus? 'Respondeu-lhe Jesus: 
Tu o dizes. 4 Disse Pilatos aos prin- 
cipaes sacerdotes e á multidão: Não 
acho culpa alguma neste homem. 5 
Mas elles instavam ainda mais, dizen- 
do: Elle agita o povo, ensinando por 
toda a Judéa, desde a Galiléa, onde 
começou, até aqui. 6 Pilatos, ouvin- 
do isto, perguntou se o homem era 
galileu. 7 Quando soube que era da 
jurisdicção de Herodes, «o enviou: ao 
mesmo Herodes, que naquelles dias se 
achava em Jerusalem. 


Jesus perante Herodes. 


8 Herodes, vendo a Jesus, ficou 
muito contente; pois de longo tempo 
queria vel-o, porque tinha ouvido fa- 
lar a respeito delle; e esperava vel-o 
fazer um milagre. 9 Fez-lhe muitas 


| perguntas; mas Jesus nada lhe res- 


pondeu. 10 Os principaes sacerdotes 
e os escribas estavam alli, accusando- 
o com vehemencia. 11 Herodes, com 
a sua guarda, desprezou-o e escarne- 
ceu delle e, vestindo-o com um man- 
to Fes plans asno. AOL a envial-o 
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a Pilatos. 12 Naquelle dia Herodes 


e Pilatos vieram a ser amigos; pois 
antes eram inimigos um do outro. 


Jesus outra vez perante Pilatos. 


13 Reunindo Pilatos os principaes 
sacerdotes, as auctoridades e o povo, 
14 disse-lhes: Apresentastes-me este 
homem como agitador do povo e, eis 
que interrogando-o eu deante de vós, 
não achei nelle nenhuma culpa das 
que o accusaes. 15 Nem tão pouco 
Herodes, pois nol-o tornou a en- 
viar; nada tem feito elle digno de 
morte. 16 Portanto, depois de o cas- 
tigar, soltal-o-ei.! 18 Todos á uma 
começaram a gritar: Seja morto esse, 


e solta-nos Barabbaz—19 o qual tinha! 


sido preso por causa de uma sedição 
na cidade, e por um homicidio. 20 
Pilatos, querendo soltar a Jesus, fa- 
lou-lhes de novo. 21 Mas elles grita- 
vam: Crucifica-o! crucifica-o! 22 Fa- 
lou-lhes ainda pela terceira vez: Pois 
| que mal fez elle? Não achei nelle 
causa alguma de morte; portanto de- 
pois de o castigar, soltal-o-ei. 23 
Mas elles insistiam em altas vozes, 
pedindo que fosse crucificado. E o 
seu clamor prevaleceu. 24 Decidiu 
Pilatos que se fizesse o que elles pe- 
diam: 25 soltou aquelle que havia 
sido preso por causa da sedição e do 
homicidio, a quem elles pediam, mas 
entregou a Jesus á vontade delles, 


Simão leva a cruz de Jesus. 


26 Quando o conduziram, pegaram 
num certo Simão, cyreneu, que vinha 
do campo, e pozeram a cruz sobre 
elle, para que a levasse após Jesus. 


Jesus no caminho do Calvario. 


27 Seguia-o uma grande multidão 
de povo e de mulheres, as quaes o 
pranteavam e lamentavam. 28 Po- 
rém Jesus, voltando-se - para ellas, 
disse: Filhas de Jerusalem, não cho- 
reis por mim; mas chorae por vós 
mesmas e por vossos filhos, 29 porque 
dias virão, em que se dirá: Bem- 
aventuradas as estereis, e os ventres 
que nunca geraram, e os peitos que 


IAlguns manuscriptos inserem v. 17: E era- 
lhe necessario omg um pela festa. 
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nunca amammentaram. 30 Então 
começarão a dizer aos montes: Cahi 
sobre nós, e aos outeiros: Cobri-nos, 
81 porque se isto se faz no lenho ver- 
de, que se fará no secco? 

32 Eram tambem levados dois ou- 
tros que eram malfeitores, para se- 
rem mortos com elle. 


Á crucificação. 

33 Quando chegaram ao logar cha- 
mado Calvario, alli o crucificaram a 
elle, e tambem aos malfeitores, um 
á direita, e outro á esquerda. 34 
Disse Jesus: Pae, perdoa-lhes; pois 
não sabem o que fazem. Então re- 
partindo as vestes delle, deitaram 
sortes sobre ellas. 35 O povo estava 
alli presenciando tudo. As auctori- 
dades zombavam delle, dizendo: Aos 
outros salvou; salve-se a si mesmo, 
se é o Christo de Deus, seu escolhido. 
36 Os soldados tambem o escarne- 
ciam, chegando-se a elle, offerecendo- 
lhe vinagre 37 e dizendo: Se tu éso 
rei dos Judeus, salva-te a ti mesmo. 
38 Estava tambem sobre elle esta 
inscripção: ESTE É O REI DOS JU- 
DEUS. ; 


Os dois malfeitores. 


39 Um dos malfeitores que estavam 
pendurados, blasphemava contra elle, 
dizendo: Não és tu o Christo? salva- 
te a ti mesmo e a nós tambem. 40 
Mas o outro, reprehendendo-o, disse: 
Nem ao menos temes a Deus, estando 
debaixo da mesma condemnação? 41 
Nós certamente com justiça, porque 
recebemos o castigo que merecem os 
nossos actos; mas este nenhum mal 
fez. 42 E disse: Jesus, lembra-te 
de mim quando entrares no teu reino. 
43 Elle lhe respondeu: Em verdade te 
digo que hoje estarás commigo no 
Paraiso. 


A morte de Jesus. 


44 Era já quasi a hora sexta e, 
escurecendo-se o sol, houve trevas 
sobre toda a terra até a hora nona; 
45 e rasgou-se pelo meio o véo do 
santuario. 46 Jesus, clamando em 
alta voz, disse: Pae, nas tuas mãos 
entrego o meu espirito. Tendo dito 


23: 47 
isto, expirou. 47 Vendo o centurião 
o que acontecera, deu gloria a Deus, 
dizendo: Realmente este-homem era 
justo. 48 Toda a multidão que se reu- 
nira para presenciar este espectaculo, 
vendo o que acontecera, retirava-se, 
batendo nos peitos. 49 Mas todos os 
conhecidos de Jesus e as mulheres 
que o tinham seguido desde a Galiléa, 
conservavam-se de longe, contem- 
plando estas cousas. 


O enterro de Jesus. A resurreição. 


50 Um homem chamado José, mem- 
bro do Synhédrio, homem bom e jus- 
to 51 (que não annuira ao proposito 
e acto dos outros, ) de Arimathéa, ci- 
dade dos Judeus, o qual esperava o 
reino de Deus, 52 foi ter com Pilatos, 
e pediu o corpo de Jesus; 53 e tiran- 
do-o da cruz, envolveu-o em um pan- 
no de linho,e o depositou num tumulo 
aberto em rocha, onde ninguem havia 
sido sepultado. 54 Era o dia da Pa- 
rasceve, e ia começar o sabbado. 55 
As mulheres, que tinham vindo da 
Galiléa com elle, seguindo a José, 
viram o tumulo e como.o corpo de Je- 
sus fôra nelle posto; 56 voltando de- 
pois, prepararam aromas e balsamos. 

No sabbado descançaram segundo 

o mandamento; 1 mas no pri- 
24. meiro dia da semana foram 
ellas muito cedo ao tumulo, levando 
os aromas que haviam preparado. 2 
Acharam a pedra removida do' tu- 
mulo 3 e, entrando alli, não acharam 
o corpo do Senhor Jesus. 4 Fican- 
do perplexas por causa disto, eis 
que appareceram ao lado dellas dois 
varões com vestes resplandecentes ; 
5 como estivessem amedrontadas 
é olhassem para o chão, elles lhes 
disseram: Porque buscaes entre os 
mortos ao que vive? 6 Elle não está 
aqui, mas resuscitou. Lembrae-vos 
de como. elle vos falou, quando es- 
tava ainda na Galiléa, 7 dizendo : 
O Filho do homem deve ser entre- 
gue ás mãos de peccadores, e ser 
crucificado e resuscitar ao terceiro 
dia. 8 Então se lembraram das suas 
palavras 9 e, voltando do tumulo, 
contaram todas estas cousas aos onze 
e a todos os mais. 10 Eram Maria 
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Magdalena, Joanna, e Maria, mãe de 
Tiago; tambem as outras que esta- 

vam com ellas, relataram estas cou- 
sas aos apostolos. 11 Estas pala- 

vras pareceram-lhes um como delirio, 

e não acreditaram nellas. 12 Mas 
Pedro, levantando-se, correu ao tu-. 
mulo. Abaixando-se, viu somente os 
pannos de linho que alli ficaram; e 
retirou-se para casa, maravilhado do 
que havia acontecido. 


Os dois discípulos no caminho de 
Emmaús. 


13 No mesmo dia dois delles cami- 
nhavam para uma aldeia chamada 
Emmaús, distante de Jerusalem ses- 
senta estadios;1 14 e iam falando um 
com o outro de tudo o que se tinha 
passado. 15 Emquanto conversavam 
e discutiam, o mesmo Jesus approxi- 
mou-se delles, e acompanhava-os; 16 
mas os olhos delles não o poderam 
reconhecer. 17 Então lhes pergun- 
tou Jesus: Que falaes um com o 
outro pelo caminho? E pararam tris-- 
tes. 18 Um delles chamado Cleophas, 
respondeu-lhe: E's tu o unico que, 
estando em Jerusalem, não sabes o 
que alli tem acontecido nestes dias? 
19 Replicou-lhes: Que? Disseram-lhe: 
O que aconteceu a Jesus o Nazareno, 
que foi um propheta poderoso em 
obras e palavras deante de Deus e de 
todo 'o povo, 20 e como os principaes 
sacerdotes e as nossas auctoridades o 
entregaram para ser condemnado á 
morte, e o crucificaram. 21 Masnós 
esperavamos que fosse elle quem 
havia de resgatar a Israel; alem de 
tudo isto, é já este o terceiro dia de- 
pois que estas cousas succederam. 22 
Por outro lado certas mulheres, das 
que comnosco estavam, nos encheram 
de pasmo, tendo ido de madrugada 
ao tumulo, 23 e não havendo achado 
o seu corpo, voltaram, declayando 
que tinham visto anjos, os quaes di- 
ziam estar elle vivo. 24 Alguns dos 
nossos foram ao tumulo e acharam 
que era assim como as mulheres ha- 
viam dito, mas a elle não o viram. 
25 Disse-lhes Jesus: O” nescios, e 
tardos de coração para crerdes tudo 

1 Estadio, medida itinerária de 185 metros. 


| 24: 26 
o que os prophetas disseram! 26 Por- 
ventura não importava que o Christo 
padecesse estas cousas e assim en- 
trasse na sua gloria? 27 Começando 
por Moysés e por todos os prophetas, 
explicou-lhes o que delle se achava 
dito em todas as Escripturas. 28 
Approximando-se da aldeia para onde 
iam, deu elle a entender que ia para 
mais longe. 29 Mas elles o con- 
strangeram, dizendo: Fica en nossa 
companhia, porque é tarde e o dia já 
declinou. Elle entrou para ficar com 
elles. 30 Estando com elles à mesa, 
tomando o pão, deu graças, e, par- 
tindo-o, dava-lhes ; 31 então se lhes 
abriram os olhos, e o reconheceram; 
mas elle desappareceu de deante 
delles. 32 Dizia um ao outro: Não 
se nos abrazava o coração, quando 
elle nos falava pelo caminho e nos 
explicava as Escripturas? 33 Na 
mesma hora levantaram-se, voltaram 
para Jerusalem e acharam reunidos 
os onze e os que com elles estavam, os 
quaes 34 diziam: Realmente o Senhor 
resurgiu e appareceu a Simão. 35 Os 
dois contaram o que havia acontecido 
no caminho, e como fôra por elles 
conhecido no partir do pão. 


Jesus appurece aos discipulos.. 


36 Falando elles estas cousas, apre- 
sentou-se Jesus no meio delles e 
disse-lhes: Paz seja comvosco. 97 
Elles, porém, espantados e atemori- 
zados, suppunham ver um espirito. 
38 Mas elle lhes disse: Porque vos 
turbaes? e porque se levantam du- 
vidas em vossos corações? 39 Olhae 

- para as minhas mãos e os meus pés, 
pois sou eu mesmo; apalpae-me e 
vêde, porque ora Taba não tem 
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carne nem ossos, como vêdes que eu 
tenho. 40 Dizendo isto, mostrou- 
lhes as mãos eos pés. 41 Não acre- 
ditando elles ainda por causa da sua 
alegria e estando maravilhados, per- 
guntou-lhes Jesus: Tendes aqui al- 
guma cousa que comer? 42 Deram- 
lhe um pedaço de peixe assado;1 43 
e tomando-o, comeu deante delles. 


Jesus explica-lhes as Escripturas. 


44 Depois lhes disse : Estas são as 
palavras que eu vos disse, quando 
ainda estava comvosco, que importa- 
va se cumprisse tudo o que de mim 
estava escripto na Lei de Moysés, 
nos Prophetas e nos Psalmos. 45 
Então lhes abriu o entendimento para 
que comprehendessem as Escriptu- 
ras; 46 e disse-lhes: Assim está 
escripto que o Christo padecesse e 
resurgisse dentre os mortos ao ter- 
ceiro dia, 47 e que em seu nome se 
prégasse arrependimento para re- 
missão de peccados a todas as na- 
ões, começando por Jerusalem. 48 

ós sois testemunhas destas cousas. 
49 Eis que eu vou enviar sobre vós a 
promessa de meu Pae; mas vós per- 
manecei na cidade, até que sejaes 
revestidos de poder lá do alto. 


A ascensão de Jesus. 


50 Elle os levou até Bethania e, 
levantando as mãos, os abençoou. 51 
Emquanto os abençoava, apartou-se 
delles, e foi elevado ao céo. 52 Elles, 
tendo-o adorado, voltaram para Je- 
rusalem com grande goso; 58 e es- 
tavam continuamente no templo bem- 
dizendo a Deus. 


1 Alguns manuscriptos inserem: 


e um favo 
de mel. 


O EVANGELHO 


SEGUNDO 


SJOÃO, 


A encarnação do Verbo. O teste- 
munho de João Baptists. 


No principio era o Verbo, e o 

Verbo estava com Deus, e o 
Verbo era Deus. 
principio com Deus. 3 Tudo foi feito 
por elle; e nada do que tem sido 
feito, foi feito sem elle. 4 Nelle 
estava a vida, e a vida era a luz 
dos homens. 5 A luz resplan- 
dece nas trevas, e contra ella as 
trevas não prevaleceram. 6 Houve 
um homem, enviado por Deus, e 
chamava-se João; 7 este veiu como 
testemunha para dar testemunho da 
luz, afim de que todos cressem por 
meio delle. & Elle não era a luz, 
mas veiu para dar testemunho da luz. 
9 Havia a verdadeira luz que, vinda 
ao mundo, alumia a todo o homem. 
10 Elle estava no mundo, e o mundo 
foi feito por elle, e o mundo não o 
conheceu. 11 Veiu para o que era 
seu, e os seus não o receberam. 12 
Mas a todos os que o receberam, aos 
que creem em seu nome, deu elle o 
direito de se tornarem filhos de 
Deus: 13 os quaes não nasceram do 
sangue, nem da vontade da carne, 
nem-da vontade do homem, mas sim 
de Deus. 14 O Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, cheio de graça e 
de verdade, e vimos a sua gloria, 
gloria como do unigenito do Pae. 15 
João deu testemunho delle e clamou, 
dizendo: Este é o de quem falei: 
Aquelle que ha de vir depois de mim, 
tem passado adeante de mim, porque 
existia antes de mim. 16 Pois todos 
nós recebemos da sua plenitude, e 
graça sobre graça; 17 porque a Lei foi 
dada por intermedio de Moysés, mas 
a graça e a verdade vieram por Jesus 
Christo. 18 Ninguem jamais viu a 


2 Elle estava no | 
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Deus; o Deus unigenito que está no 
seio do Pae, esse o revelou. 


João Baptista repete o seu teste- 
munho. 


19 Este é o testemunho de João, 
quando os judeus lhe enviaram de 
Jerusalem sacerdotes e levitas para 
lhe perguntar: Quem és tu? :20 Elle 
confessou e não negou, e a sua con- 
fissão foi: Eu não sou o Christo. 21 
Perguntaram-lhe elles: Que és, en- 
tão? E's tu Elias? Elle resp ndeu: 
Não sou. E'stu o Propheta? Res- 
pondeu: Não. 22 Disseram-lhe, pois: 
Quem és?: para que possamos dar 
resposta aos que nos enviaram; que 
pensas de ti mesmo? 23 Elle repli- 
cou: Eu sou a voz do que clama no 
deserto: Endireitae o caminho do 
Senhor, como disse o propheta Isaias. 
24 Ora elles tinham sido enviados 
pelos Phariseus. 25 Perguntaram- 
lhe tambem: Porque, então, bapti- 
zas, se tu não és o Christo, nem 
Elias, nem o Propheta? 26 Res- 
pondeu-lhes João: Eu baptizo com 
agua; no meio de vós está quem vós 
não conheceis, 27 é aquelle que ha 
de vir depois de mim, e ao qual eu 
não sou digno de lhe desatar a correia 
das sandalias. 28 Isto passou-se em 
Bethania alem do Jordão, onde João 
estava baptizando. 


João Baptista torna a repetir o seu 
testemunho. 


29 No dia seguinte viu João a Jesus 
ue vinha para elle, e disse: Eis o 
ordeiro de Deus, que tira o peccado 

do mundo! 30 Este é o mesmo de 

quem eu disse: Depois de mim ha de 

vir um homem que tem passado 

adeante de mim, porque existia antes 

de mim. 31 Eu não o conhecia, mas 
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para que elle fosse manifestado a 
Israel, é que eu vim baptizar com 
agua. 32 João deu testemunho, 
dizendo: Vi o Espirito descer do céo 
como pomba, e permaneceu sobre 
elle. 33 Eu não o conhecia, mas o 
que me enviou a baptizar com agua, 
- disse-me: Aquelle sobre quem vires 
descer o Espirito e ficar sobre elle, 
esse é oque baptiza com o Espirito 
Santo. 34 Eu tenho visto e testifi- 
cado que elle é o Filho de Deus. 


Dois discipulos de João seguem a 
Jesus. 


35 No dia seguinte João estava lá 
outra vez com dois de seus discipu- 
los 36'e, olhando para Jesus que pas- 
sava, disse: Eis alli o Cordeiro de 
Deus! 37 Os dois discipulos, ouvindo 
dizer isto, seguiram a Jesus. 38 Vol- 
tando-se Jesus e vendo que elles o se- 

“guiam, perguntou-lhes: Que buscaes? 
Disseram-lhe: Rabbi (que quer dizer, 
Mestre), onde assistes? 39 Elle res- 
pondeu: Vinde, e vereis. Foram, 
pois, e viram onde assistia; e ficaram 
aquelle dia com elle: era mais ou 
menos a hora decima. 40 André, ir- 
mão de Simão Pedro, era um dos 
dois que ouviram João falar e que 
seguiram a Jesus. 41 Elle procurvu 
primeiro seu irmão Simão, e lhe dis- 
se: Temos achado o Messias (que 
quer dizer, Christo). 42 E o levou a 
Jesus. Jesus, olhando para elle, 
disse: Tu és Simão, filho de João; 
tu serás chamado Cephas (que si- 
gnifica Pedro). 


Philippe e Nathanael. 


43 No dia seguinte resolveu Jesus 
ir à Galiléa, e encontrou a Philippe. 
E disse-lhe: Segue-me. 44 Ora Phi- 
lippe era de Bethsaida, cidade de 
André e Pedro. 45 Philippe encon- 

. trou a Nathanael e declarou-lhe : 
Temos achado aquelle, de quem es- 
creveu Moysés na Lei, e de quem 
falaram os Prophetas, Jesus de Naza- 
reth, filho de José. 46 Perguntou- 
lhe Nathanael: De Nazareth póde 
sahir cousa que boa seja? Respondeu- 
lhe Philippe: Vem e vê. 47 Jesus, 
vendo a Nathanael approximar-se, 
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disse delle: Eis um verdadeiro israeli- 
ta, em quem não ha dolo! 48 Pergun- 
tou-lhe Natnanael: Donde me conhe- 
ces? Respondeu Jesus: Antes de 
Philippe chamar-te, eu te vi, quando 
estavas debaixo da figueira. 49 Re- 
plicou-lhe Nathanael: Mestre, tu és 
o Filho de Deus, tu és o Rei de Is- 
rael. 50 Disse-lhe Jesus: Por eu te 
dizer que te vi debaixo da figueira, 
crês? maiores cousas do que estas 
verás. 51 E accrescentou: Em ver- 
dade, em verdade vos digo que vereis 
o céo aberto e os anjos de Deus su- 
bindo e descendo sobre o Filho do ho- 
mem. 


As bodas em Caná da Galilêa. 


Ao terceiro dia depois disto hou- 

ve um casamento em Caná da 
Galiléa, e achava-se alli a mãe de Je- 
sus; 2 e foi tambem Jesus convidado 
ao casamento com seus discipulos. 3 
Tendo acabado o vinho, a mãe de Je- 
sus disse-lhe: Elles não teem mais 
vinho. 4 Respondeu-lhe Jesus: Que 
tenho eu comtigo, mulher? ainda não 
é chegada a minha hora. 5 Disse sua 
mãe aos serventes: Fazei o que elle 
vos mandar. 6 Ora estavam alli col- 
locadas seis talhas de pedra, que os 
Judeus usavam para as purificações, 
e levava cada uma duas ou tres me- 
trétas.! 7 Disse-lhes Jesus: Enchei 
de agua as talhas. Encheram-n-as 
até acima. 8 Então lhes disse: Tirae 
agora e levae ao presidente da mesa. 
Elles o fizeram. 9 Quando o presi- 
dente da mesa provou a agua tornada 
em vinho, não sabendo donde era 
(mas o sabiam os serventes que ha- 
viam tirado a agua), chamou ao noi- 
vo 10 e disse-lhe: Todo o homem põe 
primeiro o bom vinho, e quando os 
convidados teem bebido bastante, en- 
tão lhes apresenta o inferior; mas tu 
guardaste o bom vinho até agora. 11 
Com este milagre deu Jesus em Caná 
da Galiléa principio aos seus mila- 
gres, e assim manifestou a sua glo- 
ria; e os seus discipulos creram elle. 


Jesus desce a Capharnaum. 


12 Depois disto desceu elle a Ca- 
1 Medida da capacidade de 30 litros. 
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pharnaum com sua mãe, seus irmãos 
e seus discipulos ; e não ficaram alli 
muitos dias. 


Jesus purifica o templo.. 


13 Estava proxima a Paschoa dos 
Judeus, e Jesus subiu a Jerusalem. 
14 Achou no templo os que vendiam 
bois, ovelhas e pombas, e tambem os 
cambistas sentados; 15 e tendo feito 
um azorrague de cordas, expulsou a 
todos do templo, as ovelhas bem co- 
mo os bois, derramou pelo chão o di- 
nheiro dos cambistas, virou as me- 
sas 16 e disse aos que vendiam as 
pombas: Tirae daqui estas cousas; 
não façaes da casa de meu Pae uma 
casa de negocio. 17 Então se lem- 
braram seus discipulos de que está 
escripto: O zelo da tua casa me devo- 
rará. 18 Perguntaram-lhe, pois, os 
judeus: Que milagre nos mostras, 
visto que fazes estas cousas? 19 
Respondeu-lhes Jesus: Deitae por 
terra este santuario, e em tres dias 
o levantarei. 20 Replicaram-lhe, 
pois, os judeus: Em quarenta e seis 
annos foi edificado este santuario, e 
tu o levantarás em tres dias? 21 
Mas elle se referia ao santuario de 
seu corpo. 22 (Quando, pois, foi re- 
suscitado dentre os mortos, lembra- 
ram-se seus discipulos de que elle 
dissera isto, e creram na Escriptura 
e na palavra que Jesus havia dito. 


Muitos creram em Jesus. 


23 Estando elle em Jerusalem na 
festa da: Paschoa, muitos, vendo os 
milagres que elle fazia, creram no 
seu nome; 24 mas o proprio Jesus 
não confiava nelles, porque conhecia 
a todos, 25 e não precisava que al- 
guem lhe désse testemunho do ho- 
mem; pois elle mesmo conhecia o que 
havia no homem. 


Nicodemos visita q Jesus. 


Havia um homem dentre os Pha- 
riseus, cnamado Nicodemos, prin- 
cipal entre os Judeus. 2 Este foi ter 
com Jesus de noite e disse-lhe: Rab- 
bi, sabemos que és mestre vindo da 
parte de Deus; pois ninguem póde 
fazer estes milagres que tu-fazes, se 
[Port. Rev.] 33 


S. JOAO. 





8: 20 


Deus não estiver com elle. 3 Jesus 
respondeu-lhe: Em verdade, em ver- 
dade te digo que se alguem não nas- 
cer de novo, não póde ver o reino de 
Deus. 4 Perguntou-lhe Nicodemos: 
Como póde um homem nascer, sendo 
velho? póde, porventura, entrar no- 
vamente no ventre de sua mãe enas- 
cer? 5 Respondeu Jesus: Em ver- . 
dade, em verdade te digo que se 
alguem não nascer da agua e do Es- 
pirito, não póde entrar no reino de 
Deus. 6 O que é nascido da carne, é 
carne; e o que é nascido do Espirito, 

é espirito. 7 Não te maravilhes de 
eu te dizer: E'-vos necessario nascer 
de novo. 8 O vento sopra onde quer, 

e ouves a sua voz, mas não sabes 
donde vem, nem para onde vae: as- 
sim é todo aquelle que é nascido do 
Espirito. 9 Como póde ser isso? per- 
guntou-lhe Nicodemos. 10 Respon- 
deu-lhe Jesus: Tu és mestre em Is- 
rael, e não entendes estas coisas? 11 
Em verdade, em verdade te digo que 
falamos o que sabemos e testificamos 
o que temos visto, e não recebeis o 
nosso testemunho. 12 Se vos tenho 
falado das cousas terrenas, e não me 
credes, como crereis, se vos falar das: 
celestiaes? 13 Ninguem subiu ao céo, 
senão aquelle que desceu do cêéo, a 
saber, o Filho do homem. 14 Como 
Moysés levantou a serpente no deser- 
to, assim importa que o Filho do ho- 
mem seja levantado, 15 para que todo 
o que nelle crê, tenha a vida eterna. 


A missão do Filho. 


16 Pois assim amou Deus ao mun- 
do, que deu seu Filho unigenito, para 
que todo o que nelle crê, não pereça, 
mas tenha a vida eterna, 17 Pois 
Deus não enviou o Filho ao mundo 
para julgar o mundo, mas para que 
o mundo seja salvo por elle. 18 
Quem nelle crê, não é julgado; o que 
não crê, já está julgado, porque não 
crê no nome do Filho unigenito de 
Deus. 19 O juizo é este, que a luz 
veiu ao mundo, e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz; pois 
eram más as suas obras. 20 Por- 
quanto todo aquelle que pratica o 
mal, aborrece a luz, e não vem para 
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a luz, afim de que as suas obras não 
sejam arguidas; 21 mas aquelle que 
faz o bem, chega-se para a luz, afim 
de que sejam manifestas as suas 
obras, que teem sido feitas em Deus. 


O ultimo testemiinho de João Bap- 
tista, 


22 Depois disto foi Jesus com seus 
discipulos para a terra da Judéa; alli 
se demorava com elles, e baptizava. 
23 João tambem estava baptizando 
em Enon perto de Salim, porque ha- 
via alli muitas aguas, e o povo ia e 
era baptizado. 24 Pois João não ti- 
nha sido ainda lançado no carcere. 25 
Ora levantou-se uma discussão entre 
os discipulos de João e um judeu 
acerca da purificação. 26 Elles fo- 
ram ter com João e disseram-lhe: 
Mestre, aquelle que estava comtigo 
alem do Jordão, de quem tens dado 
testemunho, eil-o ahi está baptizan- 
do, e todos vão a elle. 27 Respondeu 
João: O homem não póde receber cou- 
sa alguma, se do céo não lhe for da- 
da. 28 Vós mesmos me sois teste- 
“ munhas de que eu disse: Eu não sou 
o Christo, mas sou enviado adeante 
delle. 29 O que tem a esposa; é o es- 
poso; mas o amigo do esposo, que 
está presente e o ouve, muito se. re- 
gosija por causa da voz do esposo. 
Pois este meu goso está completo. 30 
E” necessario que eile cresça, e que 
eu diminua. 


O Filho em relação ao mundo. 


31 O que vem de cima, é sobre to- 
dos; o que é da terra, é da terra e 
fala da terra. O que vem do céo, é 
sobre todos; 32 o que elle tem visto e 
ouvido, isso testifica; e ninguem re- 
cebe o seu testemunho. 33 O que 
recebeu o seu testemunho, esse cer- 
tificou que Deus é verdadeiro. 34 
'Pois aquelle que Deus enviou, fala as 
palavras de Deus; porque elle não dá 
o Espirito, por medida. 35 O Pae 
ama ao Filho, e tudo tem posto nas 
suas mãos. 360 que crê no Filho, 
tem a vida eterna; o que, porém, des- 
obedece ao Filho, não verá a vida, 
mas sobre elle permanece a ira de 
Deus. 
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A mulher da Samaria. A cura dum 
enfermo. 

4 Quando, pois, o Senhor soube 

que os phariseus tinham ouvido 
dizer que elle, Jesus, fazia e bapti- 
zava mais discipulos que João 2 (se 
bem que Jesus mesmo não baptizas- 
se, mas sim seus discipulos), 3 deixou 
a Judéa e voltou para a Galiléa. 4 
Precisava atravessar a Samaria. 5 
Chegou, pois, a uma cidade da Sama- 
ria, chamada Sychar, perto das ter- 
ras que Jacob deu a seu filho José; 6 
era alli a fonte de Jacob. Cançado. 
da viagem, estava Jesus assim sen- 
tado ao pé da fonte; era cerca da 
hora sexta. 7 Uma mulher da Sa- 
maria veiu tirar agua. Disse-lhe 
Jesus: Dá-me de beber. 8 Pois seus 
discipulos tinham ido á cidade com- 
prar alimentos. 9 Disse-lhe, então, 
a mulher samaritana: Como, sendo tu 
judeu, pedes de beber a mim, que sou 
mulher samaritana? Os Judeus não se 
communicam com os Samaritanos. 10 
Respondeu-lhe Jesus: Se tivesses co- 
nhecido o dom de Deus, e quem é o 
que te diz: Dá-me de beber, tu lhe 
terias pedido, e elle te haveria dado 
agua viva. 11 Ella lhe respondeu: 
Senhor, não tens com que a tirar, e o 
poço é fundo; donde, pois, tens essa 
agua viva? 12 E's tu, porventura, 
maior que nosso pae Jacob, que nos 
deu este poço, do qual elle bebeu, e 
seus filhos e os seus gados? 13 Repli- 
cou-lhe Jesus: Todo o que bebe desta 
agua, tornará a ter sêde; 14 mas 
quem beber da agua que eu lhe der, 
nunca mais terá sêde; pelo contrario 
a agua que eu lhe der, virá a ser 
nelle uma fonte de agua que mana 
para a vida eterna. 15 Disse-lhe a 
mulher: Senhor, dá-me dessa agua, 
para que eu não tenha mais sêde, 
nem venha aqui tiral-a. 16 Disse-lhe 
elle: Vae, chama teu marido e vem 
cá. 17 Respondeu a mulher: Não te- 
nho marido. Replicou-lhe Jesus: Dis- 
seste bem que não tens marido; 18 
porque cinco maridos tiveste, e o que 
agora tens, não é teu marido; isto 
disseste com verdade. 19 Senhor, 
disse-lhe a mulher, vejo que tu és 
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propheta. 20 Nossos paes adoraram 
neste monte; e vós dizeis que em 
Jerusalem é o logar onde se deve 
adorar. 21 Disse-lhe Jesus: Mulher, 
crê-me, a hora vem em que nem nes- 
te monte, nem em Jerusalem adora- 
reis o Pae. 22 Vós adoraes o que não 
conheceis, nós adoramos o que conhe- 
cemos, pois a salvação vem dos Ju- 
deus. 23 Mas a hora vem e agora é, 
em que os verdadeiros adoradores, 
adorarão o Pae em espirito e em 
verdade; porque são estes que o Pae 
procura para seus adoradores. 24 
Deus é espirito; e é necessario que os 
que o adoram, o adorem em espirito 
e em verdade. 25 Eu sei, respondeu 
a mulher, que vem o Messias (que se 
chama Christo); quando elle vier, an- 
nunciar-nos-á todas as coisas. 26 
Disse-lhe Jesus: Eu o sou, eu que fa- 
lo comtigo. 


A ceifa e os ceifeiros. 


27 Nisto chegaram os seus discipu- 
los, e maravilhavam-se de que esti- 
vesse falando com uma mulher. 
Ninguem, todavia, lhe perguntou: 
Que procuras, ou que falas com ella? 
28 A mulher deixou o cantaro, foi a 
cidade e disse ao povo: 29 Vinde ver 
um homem que me contou tudo o que 
fiz. Será este, porventura, o Christo? 
30 Sahiram da cidade e vieram ter 
comelle. 31 Entretanto os discipulos 
lhe rogavam, dizendo: Mestre, come. 
82 Mas elle lhes respondeu: Eu para 
comer tenho um manjar que vós não 
conheceis. 33 Os discipulos, pois, di- 
ziam uns aos outros: Porventura al- 
guem lhe trouxe de comer? 34 Disse- 
lhes Jesus: A minha comida é fazer 
eu a vontade daquelle que me enviou, 
e completar a sua obra. 35 Não dizeis 
vós que ainda ha quatro mezes até a 
ceifa? eu, porém, vos digo: Erguei os 
vossos olhos e contemplae esses cam- 
pos, que estão brancos para a ceifa. 
36 Quem ceifa, já está recebendo sa- 
lario e ajuntando fructo para a vida 
eterna, afim de que o que semeia e o 
que ceifa, juntamente se regosijem. 
37 Pois nisto é verdadeiro o dictado: 
Um é o que semeia, e outro o que 
ceifa. 38 Eu vos enviei a colher 
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aquillo em que não tendes trabalhado, 


outros trabalharam, e vós tendes en- 
trado no seu trabalho, 


Muitos samaritanos creem em Jesus. 


39 Muitos samaritános daquella ci- 
dade creram nelle por causa das pa- 
lavras da mulher, que testificara: 
Elle disse-me tudo o que fiz. 40 Quan- 
do, pois, estes samaritanos vieram 
ter com Jesus, pediram-lhe que ficas- 
se com elles; e passou alli dois dias. 
41 Muitos mais creram por causa das 
palavras de Jesus, 42 e diziam a mu- 


lher: Não é mais pelas tuas palavras 


que nós cremos; mas porque nós mes- 
mos temos ouvido e sabemos que este 
é verdadeiramente o Salvador do 
mundo. 


Jesus volta para a Galilta. 


43 Depois destes dois dias partiu 
dalli para a Galiléa. 44 Pois Jesus 
mesmo testificou que um propheta 
não recebe honra em sua terra. 45 
Assim quando chegou a Graliléa, os 
galileus o receberam bem, porque ti- 
nham visto tudo o que elle fizera em 
Jerusalem na occasião da festa; pois 
elles tambem foram á festa. 


A cura do filho de um oficial do rei. 


46 Voltou, então, a Caná da Gali- 
léa, onde fizera da agua vinho. Alli 
se achava um official do rei, cujo fi- 
lho estava doente em Capharnaum. 
47 Este homem, ao saber que Jesus 
tinha vindo da Judéa para a Galiléa, 
foi ter com elle e rogou-lhe que des- 
cesse para curar seu filho; porque es- 
tava à morte. 48 Disse-lhe Jesus: Se 
não virdes milagres e prodigios, de 
modo algum crereis. 49 Rogou-lhe o 
official: Desce, Senhor, antes que 
meu filho morra. 50 Vae, disse Jesus; 
teu filho vive. O homem creu na pa- 
lavra que Jesus lhe dissera e retirou- 
se. 51 Já elle descia, quando os seus 
servos lhe vieram ao encontro, dizen- 
do que o seu filho vivia. 52 Pergun- 
tou-lhes, então, a que hora elle se 
sentira melhor. Elles lhe responde- 
ram: Hontem á setima hora a febre 
o deixou. 53 Reconheceu o pae ser 
aquella a efa hora em que Jesus 
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dissera: Teu filho vive; e creu elle e 
toda a sua casa. 54 Este foi o se- 
gundo milagre que Jesus fez, depois 
de vir da Judéa para a Galiléa. 


Jesus sobe a Jerusalem. 


Depois disto havia uma festa dos 
Judeus, e Jesus subiu a Jerusa- 
lem. 

2 Ora em Jerusalem, junto á porta 
das ovelhas, ha um tanque, que em 
hebraico se chama Bethzatha, o qual 
tem cinco alpendres. 3 Nestes jazia 
um grande numero de enfermos, ce- 
gos, coxos, paralyticos 14 [esperando 
que se movesse a agua. Pois des- 
cia um anjo em certo tempo ao tan- 
que, e agitava a agua; e o primeiro 
que entrava no tanque, depois de se 
mover a agua, ficava curado de 
qualquer doença que tivesse] 5 
Achava-se alli um homem, que havia 
trinta e oito annos estava enfermo. 
6 Jesus, vendo-o deitado e sabendo 
que estava assim desde muito tempo, 
perguntou-lhe: Queres ficar são? 7 
Respondeu-lhe o enfermo: Senhor, 
não tenho ninguem que me ponha no 
tanque, quando a agua for movida; 
mas emquanto eu vou, outro desce 
antes de mim. 8 Disse-lhe Jesus: Le- 
vanta-te, toma o teu leito e anda: 9 
Immediatamente o homem ficou são, 
tomou o seu leito e começou a andar. 


A opposição dos Judeus começa. 


Era sabbado aquelle dia. 10 Por 
isso disseram os judeus ao que havia 
sido curado: Hoje é sabbado, e não te 
é licito levar o teu leito. 11 Elle res- 
pondeu: Aquelle que me curou, esse 
mesmo me disse: Toma o teu leito e 
anda. 12 Elles lhe perguntaram: 
Quem é o homem que te disse: Toma 
o teu leito e anda? 13 Mas o que ha- 
via sido curado, não sabia quem era; 
porque Jesus se tinha retirado, por 
haver muita gente naquelle logar. 
14 Depois Jesus o encontrou no tem- 
plo e lhe disse: Olha, já estás são; 
não peques mais, para que te não suc- 
ceda cousa peor. 150 homem foi dizer 
aos judeus que Jesus era quem o ha- 
via curado. 16 Por isso os judeus 


1 Alguns o omittem. 
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perseguiam a Jesus, porque fazia 
estas cousas nos sabbados. 17 Mas 
Jesus disse-lhes: Meu Pae não cessa 
de agir até agora, e eu tambem; 18 
por isso, pois, os judeus procuravam 
com maior ancia tirar-lhe a vida, por- 
que não somente violava o sabbado, 
mas tambem dizia que Deus era seu 
proprio Pae, fazendo-se egual a 
Deus. 


Jesus explica a sua missão. 


19 Jesus, pois, lhes disse: Em ver- 
dade, em verdade vos digo que o Fi- 
lho nada póde fazer de si mesmo, 
senão o que vir o Pae fazer; porque 
tudo o que elle fizer, o faz tambem 
semelhantemente o Filho. 20 Pois o 
Pae ama ao Filho e lhe mostra tudo o 
que faz, e maiores obras do que estas 
lhe mostrará, para que vós vos ma- 
ravilheis. 21 Pois assim como o Pae 
resuscita os mortos e lhes dá vida, 
assim tambem o Filho dá vida aos 
que elle quer. 22 O Pae a ninguem 
julga, mas tem dado todo o Julga- 
mento ao Filho, 23 afim de que todos 
honrem o Filho, assim como honram 
o Pae. Quem não honra o Filho, não 
honra o Pae que o enviou. 24 Em 
verdade, em verdade vos digo que o 
que ouve a minha palavra e crê aquel- 
le que me enviou, tem a vida eterna, 
e não entra em juizo, pelo contrario 
já passou da morte para a vida. 25 
Em verdade, em verdade vos digo 
que vem a hora e agora é, em que os 
mortos ouvirão a voz do Filho de 
Deus; e os que a ouvirem, viverão. | 
26 Pois assim como o Pae tem vida 
em si mesmo, assim tambem deu elle 
ao Filho ter vida em si mesmo. 27 
Elle lhe deu auctoridade para julgar, 
porque é filho do homem. 28 Não 
vos maravilheis disto, porque vem a 
hora em que todos os que se acham 
nos tumulos, ouvirão a sua voz e sa- 
hirão: 29 os que fizeram o bem, para 
a resurreição da vida; e os que pra- 
ticaram o mal, para a resurreição do 
juizo. 

30 Eu não posso de mim mesmo fa- 
zer cousa alguma; assim como ouço, 
julgo; o meu juizo é justo, porque 
não procuro a minha vontade, mas a 


Esso 


vontade daquelle que me enviou. 31 
Se eu der testemunho de mim mesmo, 
o meu testemunho não é verdadeiro; 
32 outro é o que dá testemunho de 
mim, e sei que é verdadeiro o teste- 
munho que elle dá de mim. 833 Vós 
tendes mandado mensageiros a João, 
e elle tem dado testemunho da ver- 
dade; 34 eu, porém, não é do homem 
que recebo o testemunho, mas digo- 
vos estas cousas para que sejaes sal- 
vos. 35 Elle era à lampada que ardia 
e brilhava, e vós quizestes alegrar- 
vos por algum tempo com a sua luz: 
36 Mas o testemunho que eu tenho, é 
maior que o de João; porque as obras 
que o Pae me tem dado para executar, 
essas obras que eu faço, dão teste- 
munho de mim que o Pae me tem en- 
viado. 37 O Pae que me enviou, esse 
é que tem dado testemunho de mim. 
Nunca tendes ouvido a sua voz nem 
visto a sua fórma, 38 e a sua palavra 
não permanece em vós, porque não 
crêdes aquelle a quem elle enviou. 39 
Examinaes as Escripturas, porque 
julgaes ter nellas a vida eterna, e 
ellas mesmas são as que dão teste- 
munho de mim; 40 e não quereis vir 
amim para terdes vida. 41 Não re- 
cebo gloria dos homens, 42 mas eu 
vos conheço e sei que não tendes em 
vós o amor de Deus. 43 Eu vim em 
nome de meu Pae, e não me recebeis; 
se outro vier em seu proprio nome, 
recebel-o-eis. 44 Como podeis crer, 
vós que recebeis gloria uns| dos ou- 
tros, e não buscaes a gloria que vem 
do unico Deus? 45 Não penseis que 
eu vos hei de accusar perante o Pae; 
quem vos aceusa é Moysés, no qual 
confiaes. 46 Pois se tivesseis crido a 
Moysés, me terieis crido a mim; por- 
que elle escreveu de mim. 47 Porém 
se não daes credito aos seus escriptos, 
como dareis credito ás minhas pala- 
vras? 


A multiplicação dos pães. 
Depois disto Jesus atravessou o 
6 mar da Galiléa, que é o de Tibe- 
riades. 2 Uma grande multidão se- 
guia-o, porque viram os milagres que 
operara nos que. se achavam enfer- 
mos. 3 Jesus subiu ao monte, e alli 
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se assentou com seus discipulos. 4 
Ora a Paschoa, festa dos Judeus, 
estava proxima. 5 Jesus, então, le- 
vantando os olhos e vendo que uma 
grande multidão vinha ter com elle, 
disse a Philippe: Onde compraremos 
pão para lhes dar de comer? 6 (Mas 
dizia isto para o experimentar; por- 
que elle sabia o que ia fazer). 7 Res- 
pondeu-lhe Philippe: Duzentos dena- 
rios! de pão não lhes bastam, para 
que cada um receba um pouco. 8 Um 
de seus discipulos, chamado André, 
irmão de Pedro, disse-lhe: 9 Está 
aqui um rapaz, que tem cinco pães de 
cevada e dois peixes, mas que é isto 
para tanto povo? 10 Disse Jesus: Fa- 
zei sentar o povo. Havia naquelle 
logar muito feno. Sentaram-se, pois, 
os homens em numero de cerca de 
cineo mil. 11 Jesus, então, tomou os 
pães e, tendo dado graças, distribuiu- 
os pelos que estavam sentados; e do 
mesmo modo dos peixes, quanto que- 
riam. 12 Depois de saciados, disse 
Jesus a seus discipulos: Recolhei os 
pedaços que sobejaram, para que na- 
da se perca. 13 Assim os recolheram 
e encheram doze cestos de pedaços 
dos cinco pães de cevada, que sobe- 
jaram aos que haviam comido. 14 
Quando o povo viu o milagre que Je- 
sus fizera, dizia: Este é verdadeira- 
mente o propheta que havia de vir ao 
mundo. 


Jesus retira-se da multidão. 


15 Percebendo Jesus que elles esta- 
vam para vir e leval-o à força, afim 
de constituil-o rei, retirou-se nova- 
mente para o monte, elle só. 


Jesus anda sobre o mar. 


16 Chegada a tarde, desceram os 
seus discipulos ao mar ; e entrando 
numa barca, 17 atravessaram o mar 
para ir a Capharnaum. Era já escu- 
ro, e Jesus ainda não tinha vindo ter 
com elles; 18 e o mar empolava-se, 
porque soprava um vento forte. 19 
Tendo remado uns vinte e cinco ou 
trinta estadios,2 viram a Jesus an- 
dando sobre o mar e approximando- 


1 Um denario valia 815 réis, moeda brazileira. 
2 Estadio, medida itineraria de 185 metros. 
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se da barca, e ficaram com medo. 20 
Mas elle lhes disse : Sou eu, não te- 
maes. 21 Elles, então, o receberam 
de boa vontade na barca, e immedia- 
tamente a barca chegou á terra para 
onde iam. 


Jesus é o pão da vida. 


22 No dia seguinte a multidão que 
ficara no outro lado do mar, notou 
que não havia alli senão uma barca, 
e que Jesus não tinha entrado nella 
com seus discipulos, mas que estes 
tinham partido sós; 23 chegaram, 
porém, outras barcas de Tiberiades 
perto do logar onde comeram o pão, 
depois do Senhor ter dado graças. 24 
Quando, pois, a multidão viu que 
Jesus não estava alli nem os seus 
discipulos, entraram nas barcas e 
foram a Capharnaum em procura de 
Jesus. 25 Depois de o terem achado 
no outro lado do mar, perguntaram- 
lhe : Mestre, quando chegaste aqui? 
26 Respondeu-lhes Jesus: Em ver- 
dade, em verdade vos digo: Vós me 
procuraes, não porque vistes mila- 
gres, mas porque comestes dos pães 
e vos fartastes. 27 Trabalhae não 
pela comida que perece, mas pela 
comida que permanece para a vida 
eterna, a qual o Filho do homem vos 
dará; porque sobre elle imprimiu o 
seu sello o Pae, que é Deus. 28 El- 
les lhe perguntaram: Que havemos 
de fazer para praticar as obras de 
Deus? 29 Respondeu-lhes Jesus: A 
obra de Deus é esta, que creiaes na- 
quelle que elle enviou. 30 Pergun- 
taram-lhe, pois: Que milagre operas 
tu, para que o vejamos e te creiamos? 
que fazes tu? 31 Nossos paes come- 
ram o manná no deserto, como 
está escripto: Deu-lhes a comer pão 
do céo. - 82 Replicou-lhes Jesus: Em 
verdade, em verdade vos digo: Não 
foi Moysés quem vos deu o pão do 
céo, mas meu Pae é quem vos dá o 
verdadeiro pão do céo; 33 porque o 
pão de Deus é o que desce do céo e 
dá vida ao mundo. 34 Disseram-lhe, 
então: Senhor, dá-nos sempre esse 
pão. 35 Declarou-lhes Jesus: Eu sou 
o pão da vida; o que vem a mim, de 
modo algum terá fome; e o que crê 
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em mim, nunca jamais terá sêde. 36 
Mas eu vos disse que vós me tendes 
visto, e não credes. 37 Todo o que o 
Pae me dá, virá a mim; e o que vem 
a mim, de modo nenhum o lançarei 
fóra; 38 porque eu desci do céo, não 
para fazer a minha vontade, mas a 
vontade oa Nas que me enviou. 39 
A vontade daquelle que me enviou é 
esta, que eu nada perca de tudo o que 
elle me tem dado, mas que eu o re- 
suscite no ultimo dia. 40 Pois esta 
é a vontade de meu Pae, que todo o 
que vê o Filho do homem e nelle crê, 
tenha a vida eterna; e eu o resusci- 
tarei no ultimo dia. 


À murmuração dos judeus. 


41 Os judeus, pois, murmuravam 
delle, porque dissera : Eu sou o pão 
que desci do céo, 42 e perguntaram: 
Este não é Jesus, o filho de José, 
cujo pae e mãe nós conhecemos? co- 
mo, pois, diz agora: Desci do céo? 
43 Respondeu-lhes Jesus: Não mur- 
mureis entre vós. 44 Ninguem póde 
vir a mim, se o Pae que me enviou, 
o não trouxer; e eu o resuscitarei 
no ultimo dia. 45 Está escripto nos 
Prophetas: E serão todos ensinados 
por Deus. Todo aquelle que do Pae 
tem ouvido e apprendido, vem a mim. 
46 Não que alguem tenha visto ao 
Pae, somente aquelle que vem de 
Deus, tem visto o Pae. 47 Em ver- 
dade, em verdade vos digo: Quem 
crê, tem a vida eterna. 48 Eu sou 
o pão da vida. 49 Vossos paes co- 
meram o manná no deserto e morre- 
ram. 50 Este é o pão que desce do 
céo, para que o homem coma delle, e 
não morra. 51 Eu sou o pão vivo 
que desci do céo; se alguem comer 
deste pão, viverá eternamente; e o 
pão que eu darei pela vida do mundo, 
é a minha carne. 

52 Disputavam, pois, os judeus en- 
tre si, dizendo: Como póde este ho- 
mem dar-nos a comer a sua carne? 
53 Respondeu-lhes Jesus: Em ver- 
dade, em verdade vos digo: Se não 
comerdes a carne do Filho do homem 
e não beberdes o seu sangue, não 
tendes a vida em vós. 54 Quem come 
a minha carne e bebe o meu sangue, 
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tem a vida eterna; e eu o resuscita- 
rei no ultimo dia. 55 Pois a minha 
carne é verdadeira comida, e 'o: meu 
sangue verdadeira bebida. 56 Quem 
come a minha carne e bebe o meu 
sangue, permanece em mim e eu 
nelle. 57 Assim como o Pae que 
vive, me enviou, e eu tambem vivo 
pelo Pae; assim quem de mim se ali- 
menta, tambem viverá por mim. 58 
Este é o pão que desceu do céo. Não é 
como o pão de vossos paes que come- 
ram e morreram: quem come este 
pão, viverá eternamente. 59 Estas 
cousas disse elle, quando ensinava na 
synagoga em Capharnaum. 


Os discipulos escandalizados. 


60 Muitos de seus discipulos, ouvin- 
do isto, disseram: Duro é este dis- 
curso quem o póde ouvir? 61 Mas 
Jesus, sabendo por si mesmo que 
seus discipulos murmuravam das suas 
palavras, disse-lhes: Isto vos escan- 
daliza? 62 Que seria, se vós visseis 
o Filho do homem subir aonde estava 
antes? 63 O espirito é o que vivifica, 
a carne para nada aproveita; as pa- 


lavras que eu vos tenho dito, são | 


espirito e são vida. 64 Mas entre vós 
ha alguns que não creem. Pois Jesus 
sabia desde o principio quaes eram 
os que não criam, e quem o havia de 
trahir. 65 E continuou: Por isso eu 
vos tenho dito que ninguem póde vir 
a mim, se pelo Pae lhe não for con- 
cedido. 


Muitos dos discípulos se reti- 
ram. 


66 Nisto muitos de seus discipulos 
se retiraram, e não andavam mais 
com elle. 67 Perguntou, então, Jesus 
aos doze: Quereis vós tambem reti- 
rar-vos? . 68 Respondeu-lhe Simão 
Pedro: Senhor, para quem havemos 
nós de ir? tu tens palavras da vida 
eterna; 69 e nós temos crido e co- 
nhecemos que tu és o Santo de Deus. 
70 Replicou-lhes Jesus: Não vos 
escolhi eu a vós os doze? comtudo 
um de vós é um demonio. “1 Falava 
de Judas, filho de Simão Iscariotes ; 
porque era elle o que o havia de tra- 
hir, sendo um dos doze. 
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A incredulidade dos irmaõs de Jesus. 


7 Depois disto andava Jesus pela 
Galiléa; porque não queria an- 
dar pela Judéa, visto que os judeus 
procuravam tirar-lhe a vida. 2 Ora 
a festa dos Judeus, que é a dos ta- 
bernaculos, estava proxima. 3 Dis- 
seram-lhe, então, seus irmãos: Sae 
daqui e vae para a Judéa, afim de 
que tambem teus discipulos vejam as 
obras que fazes; 4 porque ninguem 
faz cousa alguma em occulto, quando 
procura ser conhecido. Já que fazes 
estas cousas, manifesta-te ao mundo. 
5 Pois nem seus irmãos criam nelle. 
6 Disse-lhes Jesus: O meu tempo: 
ainda não é chegado, mas o vosso 
tempo está sempre presente. 7 O 
mundo não vos póde odiar; mas a 
mim odeia, porque eu dou delle tes- 
temunho, que as suas obras são más. 
8 Subi vós á festa; eu não subo 
ainda a esta festa, porque o meu 
tempo não está ainda cumprido. 9 
Tendo-lhes dito isto, ficou na Galiléa. 


Jesus na festa dos tabernaculos. 


10 Mas quando seus irmãos já ti- 
nham ido à festa, então foi elle tam- 
bem, não publicamente, mas como 
em secreto. 11 Procurando-o, então, 
os judeus na festa, perguntavam: 
Onde está elle? 12 Era grande a 
murmuração que delle se fazia entre 
as multidões. Uns diziam: Elle é 
bom; outros : Não é, antes desenca- 
minha o povo. 13 Entretanto nin- 
guem falava delle abertamente por 
medo dos Judeus. 


A controversia entre Jesus e os 
judeus. 


14 Estando a festa já em meio, 
subiu Jesus ao templo e poz-se a en- 
sinar. 15 Maravilharam-se, então, 
os judeus, dizendo: Como sabe este 
letras, sem ter estudado? 16 Jesus 
respondeu-lhes: O meu ensino não é 
meu, mas daquelle que me enviou. 17 
Se alguem quizer fazer a vontade de 
Deus, ha de saber se o ensino é delle, 
ou se eu falo por mim mesmo. 18 
Quem fala por si mesmo, busca a 
sua propria gloria: mas quem busca 
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a gloria daquelle que o enviou, esse é 
verdadeiro e não ha nelle injustiça. 
19 Não vos deu Moysés a Lei? no 
emtanto nenhum de vós a cumpre. 
Porque procuraes tirar-me a vida? 20 
Respondeu o povo: Estás endemoni- 
nhado, quem procura tirar-te a vida? 
21 Replicou-lhes Jesus: Uma só obra 
fiz, e todos vós vos maravilhaes. 22 
Moysês vos deu a circumcisão (se 
bem que ella não venha de Moysés, 
mas dos patriarchas), e no sabbado 
circumcidaes um homem. 23 Pois 


“bem, se um homem recebe a circum- 


cisão no sabbado para não violar a 
Lei de Moysés, como ficaes indigna- 
dos commigo, porque eu no sabbado 
tornei um homem inteiramente são? 
24 Não julgueis pela apparencia, mas 
julgae segundo a recta justiça. 


Oficiaes de justiça mandados para 
prender q Jesus. 


25 Diziam alguns de Jerusalem: 
Não é este aquelle a quem procuram 
tirar a vida? 26 Eis que elle fala 
abertamente, e nada lhe dizem. Será 
possivel que as auctoridades tenham 
realmente reconhecido que este ho- 
mem é o Christo? 27 Nós, todavia, 
sabemos donde este é; mas quando 
vier o Christo, ninguem saberá don- 
de elle é. 28 Então Jesus levantou a 
voz no templo, ensinando e dizendo: 
Vós não somente me conheceis, mas 
tambem sabeis donde eu sou; e eu não 
vim de mim mesmo, mas é verdadei- 
ro aquelle que me enviou, a quem vós 
não conheceis. 29 Eu o conheço, 
porque venho delle, e elle me enviou. 
30 Procuravam, então, prendel-o; 
mas ninguem poz as mãos nelle, 
porque ainda não era chegada a sua 
hora. 31 Mas muitos do povo creram 
nelle, e diziam: Quando o Christo 
vier, fará mais milagres do que este 
homem tem feito? 32 Os phariseus 
ouviram murmurar a multidão estas 
cousas a respeito delle, e os princi- 
paes sacerdotes e os phariseus man- 
daram os officiaes de justiça para o 
prender. 33 Mas disse Jesus: Ainda 
por um pouco de tempo estou com- 
vosco, depois vou para aquelle que 
me enviou. 824 DO RaMEENO) e 
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não me achareis; e onde eu estiver, 
vós não podeis ir. 35 Perguntaram, 
pois, os judeus entre si: Onde irá este 
que não o acharemos? acaso irá á Dis- 
persãol entre os gregos e ensinará os . 
gregos? 36 Que palavras são estas 
que elle disse: Procurar-me-eis, e não 
me achareis; e onde eu estiver, vós 
não podeis ir? 


Jesus declara que elle é a fonte da 
agua viva. 


37 No ultimo, no grande dia da fes- 
ta, levantou-se Jesus e exclamou: Se 
alguem tiver sêde, venha a mim e 
beba. 38 Quem crê em mim, como 
disse a Escriptura, do seu interior 
manarão rios de agua viva. 839 Disse 
isto a respeito do Espirito que iam 
receber os que nelle criam; pois o 
Espirito ainda não fôra dado, porque 
Jesus não havia sido ainda glorificado: 
40 Então alguns dentre o povo que 
tinham ouvido estas palavras, diziam: 
Este homem é realmente o Propheta; 
41 outros: Este é o Christo; outros, 
porém, perguntavam: Pois da Galiléa 
é que vem o Christo? 42 Não decla- 
rou a Escriptura que o Christo vem 
da descendencia de David e da aldeia 
de Bethleem donde era David? 43 
Assim houve uma dissensão entre o 
povo por causa delle; 44 alguns que- 
riam prendel-o, mas ninguem lhe poz 
as mãos. 


Os officiaes voltam sem Jesus. 


45 Voltaram, então, os officiaes de 
justiça aos principaes sacerdotes e 
phariseus, e estes lhes perguntaram: 
Porque não o trouxestes? 46 Respon- 
deram os officiaes: Nunca homem al- 
gum falou como este homem. 47 Re- 
plicaram-lhes os phariseus: Estaes 
vós tambem illudidos? 48 Porventura 
creu nelle alguma das auctoridades, 
ou alguns dos phariseus? 49 Mas este 
povo que não entende a Lei é amaldi- 
çoado. 50 Nicodemos, um delles, que 
antes fôra ter com Jesus, perguntou- 
lhes: 51 Porventura julga a nossa lei 
a alguem sem primeiro ouvil-o e sa- 
ber o que elle faz? 52 Elles lhe res- 


1 Chama-se à Dispersão os judeus que mora- 
vam no extrangeiro. 
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ponderam: Eºs tu tambem da Galiléa? 
Examina e vê que da Galiléa não se 
levanta propheta, 


A mulher adultera, 


53 I[Cada um foi para sua casa; 
8 1 mas Jesus foi para o monte das 
Oliveiras. 2 De madrugada vol- 
tou ao templo, e todo o povo ia ter 
com elle; e Jesus, sentando-se, o en- 
sinava. 3 Os escribas e os phariseus 
trouxeram uma mulher apanhada em 
adulterio, pozeram-n-a no meio de 
todos4 e disseram a Jesus: Mestre, 
esta mulher tem sido apanhada em 
flagrante adulterio. 5 Moysés nos 
ordenou na Lei que taes mulheres 
sejam apedrejadas; tu, pois, que 
dizes? 6 Isto diziam, experimentan- 
do-o, para ter de que o accusar. Je- 
sus, porém, abaixando-se, começou a 
escrever no chão com o dedo. Y Co- 
mo elles insistissem na pergunta, le- 
vantou-se e disse-lhes: Aquelle que 
dentre vós está sem peccado, seja o 
primeiro que lhe atire uma pedra. 8 
Tornando a abaixar-se, continuou a 
escrever no chão. 9 Mas ouvindo 
esta resposta, foram sahindo um a 
um, começando pelos mais velhos, fi- 
cando só Jesus e a mulher no logar 
em que estava. 10 Então levantan- 
do-se Jesus, perguntou-lhe: Mulher, 
onde estão elles? ninguem te condem- 
nou? 11 Respondeu ella: Ninguem, 
Senhor. Disse Jesus: Nem eu tão 
pouco te condemno; vae, e não pe- 
ques mais. ] 


Jesus é a luz do mundo. 


12 Então Jesus tornou a falar-lhes, 
dizendo: Eu sou a luz do mundo; quem 
me segue, de modo nenhum andará 
nas trevas, pelo contrario terá a luz 
da vida. 13 Disseram-lhe os phari- 
seus: Tu dás testemunho de ti mes- 
mo; o teu testemunho não é verda- 
deiro. 14 Respondeu-lhes Jesus : 
Ainda que eu dou: testemunho de 
mim mesmo, o meu testemunho é 
verdadeiro; porque sei donde vim, e 
para onde vou; mas vós não sabeis 
donde venho, nem para onde vou. 15 

1 A maior parte dos manuscriptos cmittem os 


capitulos 7:53 e 8:1-11. 
[Port. Rev.] 33* 
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Vós julgaes segundo a carne, eu a, 
ninguem julgo. 16 Ese eu julgo, o 
meu juizo é verdadeiro; porque não 
estou só, mas o Pae que me enviou, 
está commigo. 17 Na vossa Lei está 
escripto que o testemunho de duas 
pessoas é verdadeiro. 18 Eu dou tes- 
temunho de mim, e meu Pae que me 
enviou, tambem dá testemunho de 
mim. 19 Elles lhe perguntaram : 
Onde está teu Pae? easpordos Je- 
sus: Não me conheceis a mim, nem a 
meu Pae; se me conhecesseis, tam- 
bem conhecerieis a meu Pae. 20 
Proferiu elle estas palavras no logar 
do gazophylacio, quando ensinava no 
templo; e ninguem o prendeu, porque 
não era ainda chegada a sua hora. 


Jesus defende a sua missão e aucto- 
ridade. 

21 Disse-lhes outra vez: Eu vou re- 
tirar-me, e me buscareis, e morrereis 
em vossos peccados; para onde eu 
vou, vós não podeis ir. 22 Então di- 
ziam os judeus: Será caso que se sui- 
cide, pois diz: Para onde eu vou, não 
podeis vós ir? 23 Disse-lhes Jesus: 
Vós sois cá de baixo, eu sou lá de ci- 
ma; vós sois deste mundo, eu não 
sou deste mundo. 24 Por isso eu vos 
disse que morrereis em vossos pecca- 
dos; porque se não crerdes que Eu 
Sou, morrereis em vossos peccados. 
25 Perguntaram-lhe, então: Quem és 
tu? Respondeu-lhes Jesus: Pergun- 
taes aquillo que vos tenho dito desde 
o principio? 26 Muitas cousas tenho 
a falar e a julgar acerca de vós; mas 
aquelle que me enviou, é verdadeiro, 
e o que delle ouvi, isso falo ao mun- 
do. - 27 Elles não perceberam que el- 
le lhes falava do Pae. 28 Jesus, 
pois, continuou: Quando tiverdes le- 
vantado o Filho do homem, então 
conhecereis que Eu Sou e que nada 
faço de mim mesmo, mas como me 
ensinou o Pae, assim falo. 29 Quem 
me enviou, está commigo; elle não 
me deixou só, porque eu faço sem- 
pre as cousas que são do seu agrado. 
30 Falando estas cousas, muitos cre- 
ram nelle. 

81 Disse, pois, Jesus aos judeus que 
o haviam crido: E vós permanecer- 
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des na minha palavra, verdadeira- 
mente sois meus discipulos; 32 co- 
nhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará. 33 Elles lhe responderam: 
Nós somos descendencia de Abrahão 
e nunca temos sido escravos de nin- 
guem; como dizes tu: Vós sereis li- 
vres? 34 Replicou-lhes Jesus: Em 
verdade, em verdade vos digo: Todo 
o que commette peccado, é escravo do 
peccado. . 35 O escravo não fica para 
sempre na casa; o filho fica para 
sempre. 36 Se, pois, o Filho vos li- 
bertar, sereis realmente livres. 37 
Sei que sois descendencia de Abra- 
hão; mas procuraes tirar-me a vida, 
porque a minha palavra não cabe em 
vós. 38 Eu falo o que tenho visto na 
presença de meu Pae; e vós fazeis o 
que ouvistes de vosso pae. . 39 Res- 
ponderam-lhe elles: Nós somos filhos 
de Abrahão. Disse-lhes Jesus: Se 
sois filhos de Abrahão, fazei as obras 
de Abrahão; 40 mas agora procuraes 
tirar-me a vida, a mim que vos tenho 
falado a verdade que ouvi de Deus; 
isto Abrahão não fez. 41 Vós fazeis 
as obras de vosso pae. Responde- 
ram-lhe elles: Nós não somos bastar- 
dos; temos um pae que é Deus. 42 
Replicou-lhes Jesus: Se Deus fosse 
vosso Pae, vós me amarieis; porque 
eu vim de Deus e estou aqui; pois 
não vim de mim mesmo, mas elle me 
enviou. 43 Porque não comprehen- 
deis a minha linguagem? E” porque 
não podeis ouvir as minhas palavras. 
44 Vós sois filhos do Diabo, e tendes 
vontade de cumprir os desejos de 
vosso pae. Elle era homicida desde 
o principio e não permaneceu na ver- 
dade, porque não ha nelle verdade. 
Quando elle diz uma mentira, fala 
do que lhe é proprio, porque é menti- 
roso e o pae da mentira. 45 Mas 
porque eu digo a verdade, vós não me 
credes. 46 Qual de vós me convence 
de peccado? Se digo a verdade, por- 
que não me credes? 47 Quem é de 
Deus, ouve as palavras de Deus; por 
isso vós não me ouvis, porque não 
sois de Deus. 48 Responderam-lhe 
os judeus: Não dizemos nós bem que 
és samaritano o tens demonio? 49 
Replicou Jesus: Eu não tenho demo- 
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nio; mas honro a meu Pae, e vós me . 
deshonraes. 50 Eu não busco a mi- 
nha gloria; ha quem a busque, e jul- 
gue. 51 Em verdade, em verdade 
vos digo: Se alguem guardar a mi- 
nha palavra, nunca jamais verá a 
morte. 52 Disseram-lhe os judeus: 
Agora estamos certos que estás pos- 
sesso de demonio. Abrahão morreu 
e tambem os prophetas, e tu dizes: 
Se alguem guardar a minha palavra, 
nunca jamais provará a morte. 53 
Porventura és tu maior do que nosso 
pae Abrahão, que morreu ? tambem 
os prophetas morreram. (Quem pre- 
tendes tu ser? 54 Respondeu Jesus: 
Se eu me glorificar, a minha gloria 
não é nada. Quem me glorifica é meu 
Pae, aquelle que vós dizeis ser nosso 
Deus; 55 entretanto vós não o tendes 
conhecido, mas eu o conheço. Se eu: 
disser que não o conheço, serei como 
vós, mentiroso; mas eu o conheço e 
E a sua palavra. 56 Vosso pae 
brahão alegrou-se de ver o meu dia, 
viu-o e regosijou-se. 57 Pergunta- 
ram-lhe os judeus: Ainda não tens 
cincoenta annos, e viste a Abrahão? 
58 Respondeu-lhes Jesus: Em ver- 
dade, em verdade vos digo: Antes 
o Abrahão fosse feito, Eu Sou. 59 
ntão pegaram em pedras, para lhe 
atirar, mas elle encobriu-se e sahiu 


do templo. 
9 Jesus, ao passar, viu um homem 
cego de nascença. 2 Perguntaram- 
lhe seus discipulos: Mestre, quem 
peccou para que este homem nas- 
cesse cego, elle ou seus paes? 3 
Respondeu Jesus: Nem elle peccou 
nem seus paes, mas isto se deu para 
que as obras de Deus nelle sejam 
manifestas. 4 E” necessario que fa- 
çamos as obras do que me enviou, 
emquanto é dia; vem a noite, quan- 
do ninguem póde trabalhar. 5 Es- 
tando eu no mundo, sou a luz do 
mundo. 6 Tendo assim falado, cus- 
piu no chão e, fazendo lodo com o 
cuspo, applicou-o aos olhos do cego, 
1 dizendo: Vae lavar-te no tanque de 
Siloé (que quer dizer, Enviado). El- 
le foi, lavou-se e voltou com vista. 


A cura de um cego de nascença. 


9:8 / 


8 Então os vizinhos e os que dantes 
o conheciam de vista, como mendigo, 
| perguntavam: Não é este o que se 
assentava para mendigar? 9 E” elle 
mesmo, respondiam uns; não é, mas 
é parecido com elle, diziam outros. 
Porém elle dizia: Sou eu mesmo. 10 
Perguntaram-lhe, pois: Como te fo- 
ram abertos os olhos? 11 Respon- 
deu elle: Aquelle homem chamado 
Jesus fez lodo, ungiu-me os olhos e 
disse-me: Vae a Siloé e lava-te: en- 
tão fui, lavei-me e fiquei vendo. 12 
Elles lhe perguntaram: Onde está 
elle? Respondeu: Não sei. 


O cego examinado pelos phariseus. 


13 Levaram aos phariseus o que fô- 
ra cego. 14 Ora era sabbado o dia 
em que Jesus fez lodo e lhe abriu os 
olhos. 15 Então os phariseus por sua 
vez perguntaram-lhe como recebeu 
a vista. Elle respondeu: Applicou 
lodo aos meus olhos, lavei-me e seo 
ra vejo. 16 Por isso alguns dos pha- 
riseus diziam: Este homem não é de 
Deus, porque não guarda o sabbado. 
Outros, porém, diziam: Como póde 
um homem peccador fazer taes mi- 
lagres? Havia dissensão entre elles. 
17 Tornaram a perguntar ao cego: 
Que dizes tu a respeito delle, visto 
que te abriu os olhos? E” propheta, 
respondeu elle. 18 Mas os judeus não 
acreditaram que elle tivesse sido ce- 
go e que tivesse recebido a vista, em- 
quanto não chamaram os paes delle, 
19 e os interrogaram: E” este vosso 
filho, que vós dizeis ter nascido cego? 
como, pois, vê agora? 20 Responde- 
ram seus paes: Sabemos que este é 
nosso filho e que nasceu cego; 21 mas 
como agora vê, não sabemos; ou 
quem lhe abriu os olhos, nós não sa- 
bemos. Interrogae-o, já tem edade; 
elle mesmo falará por si. 22 Isto 
disseram seus paes, porque tinham 
medo dos judeus; porquanto estes já 
tinham combinado que se alguem 
confessasse ser Jesus o Christo, fosse 
expulso da synagoga. 23 Por isso dis- 
seram seus paes: Elle já tem edade, 
interrogae-o. 24 Então chamaram 
pela segunda vez o homem que fôra 
cego e lhe disseram: Dá gloria a 
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Deus; nós sabemos que este homem 
é peccador. 25 Elle respondeu : Se 
é peccador, não sei; uma cousa sei: 
Eu era cego, e agora vejo. 26 Per- 
guntaram-lhe, pois: Que é o que te 
fez? como te abriu os olhos? 27 Elle 
lhes respondeu: Já vol-o disse, e 
não ouvistes; porque quereis ouvir 
outra vez? porventura quereis tam- 
bem vós tornar-vos seus discipulos? 
28 Injuriaram-n-o e disseram: Disci- 
pulo delle és tu; mas nós somos dis- 
cipulos de Moysés. 29 Nós sabemos 
que Deus falou a Moysés, mas este 
não sabemos donde elle é. 30 Res- 
pondeu-lhes o homem: E” maravilho- 
so que não saibaes donde elle é: 
comtudo elle me abriu os olhos. 81 
Sabemos que Deus não ouve a pecca- 
dores; mas se alguem temer a Deus 
e fizer a sua vontade, a este elle ouve. 
32 Desde que ha mundo, nunca se ou- 
viu que alguem abrisse os olhos a um 
cego de nascença. 33 Se este homem 
não fosse de Deus, nada poderia fazer. 
34 Elles lhe replicaram: Tu nasceste 
todo em peccados, e tú nos estás en- 
sinando? E lançaram-n-o fóra. 


Jesus revela-se ao cego. 


35 Soube Jesus que o haviam lan- 
çado fóra e, encontrando-o, lhe per- 
guntou: Crês tu no Filho do homem? 
36 Quem é elle, Senhor, para que eu 
creia nelle? respondeu-lhe o homem. 
37 Disse-lhe Jesus: Já o viste, e é elle 
quem fala comtigo. 38 Elle disse: 
Creio, Senhor; e o adorou. 39 Jesus 
proseguiu: Eu vim a esse mundo para 
um juizo, afim de que os que não 
vêem, vejam; e os que vêem, se tor- 
nem cegos. 40 Ouvindo isto alguns 
dos phariseus que estavam com elle, 
perguntaram-lhe: Porventura somos 
nós tambem cegos? 41 Respondeu- 
lhes Jesus: Se fosseis cegos, não te- 
rieis peccado algum; mas agora di- 
zeis: Nós vemos; ficá subsistindo o 
vosso peccado. 


Jesus, o bom pastor. 


1 0 Em verdade, em verdade vos 

digo: O que não entra pela 

porta no aprisco das ovelhas, mas so- 

be por outra parte, esse é ladrão e sal- 
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teador; 2 mas o que entra pela porta, 
esse é o pastor das ovelhas. 3 À este 
abre o porteiro, e as ovelhas ouvem a 
sua voz; e elle chama pelo nome as 
suas ovelhas e as conduz para fóra. 
4 Depois de fazer sahir todas as que 
lhe pertencem, vae adeante dellas, e 
ellas o seguem, porque conhecem a 
-sua voz; 5 mas de modo algum segui- 
rão o extranho, antes fugirão delle, 
porque não conhecem a voz dos ex- 
tranhos. 6 Jesus lhes fez esta com- 
paração, mas elles não comprehende- 
ram que era o que elle lhes falava. 

7 Tornou, pois, Jesus a dizer: Em 
verdade, em verdade vos digo: Eu sou 
a porta das ovelhas. 8 Todos os que 
vieram antes de mim, são ladrões e 
salteadores; mas as ovelhas não os 
ouviram. 9 Eu sou a porta. Se ai- 
guem entrar por mim, será salvo; e 
entrará, sahirá e achará pastagem. 
10 O ladrão não vem senão para fur- 
tar, matar e destruir; eu vim para 
que ellas tenham vida e a tenham em 
abundancia. 11 Eu sou o bom pastor. 
O bom pastor dá a sua vida pelas 
ovelhas. 12 O que é mercenario, e 
não pastor, a quem não pertencem as 
ovelhas, vê vir o lobo, abandona as 
ovelhas e foge, e o lobo as arrebata e 
dispersa. 13 O mercenario foge, por- 
que é mercenario, e não se importa 
com as ovelhas. 14 Eu sou o bom 
pastor, conheço as minhas ovelhas, e 
as que são minhas, me: conhecem a 
mim, 15 assim como o Pae me conhece 
e eu concheço o Pae; e dou a minha 
vida pelas ovelhas. 16 Tenho tambem 
outras ovelhas que não são deste 
aprisco, estas tambem: é necessario 
que eu as traga; ellas ouvirão a mi- 
nha voz, e haverá um rebanho e um 
pastor. 17 Porisso o Pae me ama, 
porque eu dou a minha vida para a 
reassumir. 18 Ninguem a tira de 
mim, mas eu de mim mesmo a dou. 
Tenho direito de a dar, e tenho direi- 
to de a reassumir; este mandamento 
recebi de meu Pae. 


De novo houve uma dissensão entre 
os judeus. 
19 Por causa destes discursos houve 


de novo dissensão entre os judeus. 
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20 Muitos delles diziam: Elle tem 
demonio e perdeu o juizo,' porque o 
escutaes? 21 Outros diziam: Estas 
palavras não são de um endemoninha- 
do; póde, porventura, o demonio abrir 
os olhos aos cegos? 


A festa da dedicação. 
rogado. 


22 Então celebrava-se em Jerusa- 
lem a festa da dedicação. 23 Era o 
inverno. Jesus passeava no templo, 
no portico de Salomão. 24 Cercaram- 
n-00s judeus e perguntaram-lhe: Até 
quando nos deixarás suspensos? Se tu 
és o Christo, dize-nol-o francamente. 
25 Respondeu-lhes Jesus: Eu vol-o 
disse, e não credes; as obras que eu 
faço em nome de meu Pae, dão teste- 
munho de mim; 26 mas vós não cre- 
des, porque não sois das minhas ove- 
lhas. 27 As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz; eu as conheço, e ellas me 
seguem. 28 Eu lhes dou a vida eter- 
na, e nunca jamais hão de perecer, e 
ninguem as arrebatará da minha 
mão. 29 Aquillo que meu Pae me tem 
dado, é maior do que tudo; e ninguem 
póde arrebatal-o da mão do Pae. 30 
Eu e meu Pae somos um. 31 Os ju- 
deus outra vez pegaram em pedras 
para lhe atirar. 32 Disse-lhes Jesus: 
Mostrei-vos muitas obras boas da 
parte do Pae; por qual destas obras 
ides apedrejar-me. 33 Responderam- 
lhe os judeus: Não te vamos apedre- 
jar por uma boa obra, mas por blas- 
phemia, e porque, sendo tu homem, 
te fazes Deus. 34 Replicou-lhes Je- 
sus: Não está escripto na vossa Lei: 
Eu disse que vós sois deuses? 25 Se 
elle chamou deuses áquelles a quem 
foi dirigida a palavra de Deus, e a 
Escriptura não póde falhar, 36 da- 
quelle a quem o Pae santificou e en- 
viou ao mundo, dizeis vós: Tu-blas- 
phemas, porque eu disse: Sou Filho 
de Deus? 37 Se não faço as obras de 
meu Pae, não me creiaes; 38 mas se 
as faço, embora não me creiaes, cre- 
de nas obras, para que conheçaes e 
comprehendaes que o Pae está em 
mim, e eu estou no Pae. 39 De novo 
procuravam prendel-o; mas elle sa- 
hiu das suas mãos. 


Jesus é inter- 


10:40 - 

40 Retirou-se outra vez para alem 
do Jordão, para o logar onde João 
baptizava no principio; e alli ficou. 41 
Muitos foram ter com elle e diziam: 
João, na verdade, não fez milagre al- 
gum; mas tudo quanto elle disse des- 
te homem, era verdade. 42 Muitos 


alli creram nelle. 
1 1 Estava doente um homem cha- 
mado Lazaro, de Bethania, da 
aldeia de Maria e sua irmã Mar- 
tha. 2 Maria, cujo irmão Lazaro se 
achava doente, era a que ungira o 
Senhor com perfume e lhe enxugara 
os pés com os seus cabellos. 3 Man- 
daram, pois, as irmãs de Lazaro dizer 
a Jesus: Senhor, aquelle que amas, 
está doente. 4 Ao saber isto, disse 
Jesus: Esta doença não é para morte, 
mas para a gloria de Deus, afim de 
que o Filho de Deus seja por ella glo- 
rificado. 5 Ora Jesus estimava a 
Martha e a sua irmã e a Lazaro. 6 
Tendo sabido, pois, que este estava 
doente, demorou-se ainda dois dias no 
logar onde se achava. 7 Então pas- 
sado isto, disse aos discipulos: Volte- 
mos para a Judéa. 8 Perguntaram 
estes: Mestre, agora mesmo os ju- 
“deus procuravam apedrejar-te, e vol- 
tas ainda para lá? 9 Respondeu Jesus: 
Não são doze as horas do dia? Se al- 
guem andar de dia, não tropeça, por- 
que vê a luz deste mundo; 10 mas se 
alguem andar de noite, tropeça, por- 
que a luz não está nelle. 11 Assim 
“falou e depois lhes disse: Nosso ami- 
go Lazaro dorme, mas vou despertal-o 
do somno. 12 Disseram-lhe, então, 
os discipulos: Senhor, se dorme, fica- 
rá bom. 13 Jesus tinha falado da 
morte de Lazaro; mas elles suppu- 
nham que falasse do repouso do som- 
no. 14 Disse-lhes, pois, Jesus aber- 
tamente : Lazaro morreu; 15 e por 
vossa causa folgo de não me achar 
lá, para que creiaes; mas vamos ter 
com elle. 16 Então Thomé, chamado 
Didymo, disse aos seus condiscipulos: 
Vamos tambem nós, para morrermos 
com elle. 
17 Chegando Jesus, achou que es- 
tava Lazaro no tumulo havia já qua- 


A resurreição de Lazaro. 
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tro dias. 18 Ora Bethania distava de 
Jerusalem cerca de quinze estadios.! 
19 Muitos dos judeus tinham vindo 
ter com Martha e Maria, para as 
consolar pela morte de seu irmão. 20 
Martha, quando soube que vinha Je- 
sus, foi encontral-o; Maria, porém, 
ficou sentada em casa. 21 Disse, en- 
tão, Martha a Jesus: Senhor, se ti- 
vesses estado aqui, não teria morrido 
meu irmão. 22 E mesmo agora sei 
que tudo o que pedires a Deus, Deus 
t'o dará. 23 Respondeu-lhe Jesus: 
Teu irmão ha. de resuscitar. 24 Eu 
sei, replicou Martha, que elle ha de 
resuscitar na resurreição, no ultimo 
dia. 25 Disse-lhe Jesus: Eu sou a re- 
surreição e a vida. O que crê em 
mim, ainda que esteja morto, viverá; 
26 e todo o que vive e crê em mim, 
nunca jamais morrerá; crês isto? 27 
Sim, Senhor, respondeu ella, eu creio 
que tu és o Christo, o Filho de Deus, 
que havia de vir ao mundo. 28 Tendo 
dito isto, foi ella chamar a Maria, sua 
irmã, e lhe disse em particular : Está 
ahi o Mestre e te chama. 29 Ella, 
ouvindo isto, levantou-se depressa e 
foi ter com elle 80 (pois Jesus não 
havia ainda entrado na: aldeia, mas 
permanecia no logar onde Martha o 
encontrara). 31 Os judeus que es- 
tavam com Maria em casa e a conso- 
lavam, vendo-a levantar-se depressa . 
e partir, seguiram-n-a, pensando que 
ella ia ao tumulo para alli chorar. 32 
Quando Maria chegou ao logar onde 
estava Jesus, ao vel-o, lançou-se-lhe 
aos pés, dizendo : Senhor, se tivesses 
estado aqui, não teria morrido meu 
irmão. 833 Jesus, vendo-a chorar, e 
chorar tambem os judeus que a acom- 
panhavam, gemeu em espirito, per- 
turbou-se 34 e perguntou: Onde o 
pozestes? Elles lhe responderam : 
Senhor, vem e vê. 35 Jesus chorou. 
26 Os judeus, então, diziam: Vêde 
como elle o amava! 37 Mas alguns 
delles disseram : Não podia este ho- 
mem, que abriu os olhos ao cego, fa- 
zer que este não morresse ? 38 Jesus, 
gemendo outra vez em si mesmo, foi 
ao tumulo; era este uma gruta, a 
cuja entrada estava posta uma pedra. 
1 Estadio, medida PEC ii de 185 metros. 
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39 Jesus disse: Tirae a pedra. Disse- 
lhe Martha, irmã do morto : Senhor, 
elle já cheira mal; porque está morto 
ha quatro dias. 40 Respondeu-lhe 
Jesus: Não te disse eu que, se creres, 
verás a gloria de Deus? 41 Tiraram, 
então, a pedra. Jesus, levantando os 
olhos, disse: Pae, graças te dou que 
me ouviste. 42 Eu sabia que sempre 
me ouves, mas assim falei por causa 
desta multidão que me cerca, afim de 
crerem que tu me enviaste. 43 Tendo 
assim falado, clamou em alta voz: La- 
zaro, sae para fóra. 44 Sahiu aquelle 
que estivera morto, ligados os pés e 
as mãos com faixas, e envolto o seu 
rosto em um lenço. Disse-lhes Jesus: 
Desatae-o e deixae-o ir. 

45 Muitos dos judeus que vieram 
ter com Maria e viram o que fizera 
Jesus, creram nelle. 46 Alguns delles, 
porém, foram ter com os phariseus, e 
lhes contaram o que Jesus tinha feito. 


O plano para tirar a vida a Jesus. 


47 Então os principaes sacerdotes 
e os phariseus convocaram uma re- 
união do Synhédrio e disseram : Que 
estamos fazendo, pois que esse ho- 
mem faz muitos milagres? 48 Seo 
deixarmos assim, todos crerão nelle;; 
e virão os romanos e nos tirarão tanto 
o nosso logar como a nossa nação. 49 
Caiphaz, porém, um dentre elles, sum- 
mo sacerdote naquelle anno, disse- 
lhes: Vós nada sabeis, 50 nem con- 
sideraes que vos convem que morra 
um só homem pelo povo, e que não 
pereça toda a nação. 51 Ora elle não 
disse isto por si mesmo ; mas sendo 
summo sacerdote daquelle anno, pro- 
phetizou que Jesus havia de morrer 
pela nação, 52 e não somente pela 
nação, mas tambem para reunir em 
um corpo os filhos de Deus que estão 
dispersos. 53 Desde aquelle dia re- 
solveram tirar-lhe a vida. 

54 Assim já não andava Jesus aber- 
tamente entre os Judeus, mas retirou- 
se dalli para uma região proxima do 
deserto, a uma cidade chamada Eph- 
raim; e alli ficou com os discipulos. 
55 Estava proxima a Paschoa dos Ju- 
deus; e muitos subiram daquella re- 
gião a Jerusalem antes da Paschoa, 


S. JOÃO. 





t nd 
f 


12: 12 


para se purificarem. 56 Procuravam 
a Jesus e perguntavam uns aos ou- 
tros, estando no templo : Que vos pa- 
rece? Não virá elle á festa? 57 Ora 
os principaes sacerdotes e os phari- 
seus tinham dado ordens que se al- 
guem soubesse onde elle estava, o 
denunciasse, para o prenderem. 


Jesus ungido em Bethania por 
Maria. 


1 9 Seis dias antes da Paschoa foi 

Jesus a Bethania, onde estava 
Lazaro, a quem elle resuscitou dentre 
osmortos. 2 Deram-lhe ahi uma ceia, 
e nella Martha servia, e Lazaro era 
um dos que estavam á mesa com elle. 
8 Então Maria, tomando uma libra 
de perfume de nardo puro, mui preci- 
oso, ungiu os pés de Jesus e enxugou- 
os com os seus cabellos ; e a casa en- 
cheu-se do cheiro do perfume. 4 Judas 
Iscariotes, um de seus discípulos, 
aquelle que o havia de trahir, pergun- 
tou: 5 Porque não se vendeu este 
perfume por trezentos denarios 1 e 
não se deu aos pobres? 6 Isto disse 
elle, não porque cuidasse dos pobres ; 
mas porque era ladrão e, tendo a bolsa, 
subtrahia o que nella se deitava. 7 
Respondeu Jesus : Deixae-a, afim de 
que guarde isso para o dia da minha 
sepultura; 8 porque os pobres sem- 
pre os tendes comvosco, mas a. mim 
nem sempre me tendes. 


O plano para tirar a vida a La- 
2010. 

9 Soube uma grande multidão dos 
judeus que Jesus estava alli, e foram 
lá não somente por causa delle, mas 
tambem para verem a Lazaro, a quem 
elle resuscitara dentre os mortos. 10 
Mas os principaes sacerdotes resolve- 
ram tambem tirar a vida a Lazaro, 11 
pois muitos judeus por causa delle se 
retiravam e criam em Jesus. 


A entrada triumphal de Jesus em 
Jerusalem. 
12 No dia seguinte uma grande 
multidão que tinha vindo á festa, sa- 
bendo que Jesus vinha a Jerusalem, 





2 Uma demario valia 315 réis, moeda brazi- 
leira. 
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13 tomaram ramos de palmeiras e sa- 
hiram ao seu encontro, clamando: Ho- 


"sanno'! Bemdito o que vem em nome 


do Senhor! bemdito o Rei de Israel! 14 
Jesus, tendo achado um jumentinho, 
montou nelle, segundo está escripto : 
15 Não temas, filha de Sião, eis que 
vem o teu Rei, montado em um filho 
de jumenta. 16 Seus discipulos a 
principio não comprehenderam tudo 
isto; mas quando Jesus foi glorificado, 
então se lembraram de que isto estava 
escripto a respeito delle, e de que as- 
sim lhe fizeram. 17 A multidão que 
estava com elle, quando chamara a 
Lazaro do tumulo e o levantara den- 
tre os mortos, dava testemunho. 18 
Por isso tambem a multidão lhe sahiu 
ao encontro, porque souberam que 
elle tinha feito este milagre. 19 De 
sorte que os phariseus disseram entre 
si: Vêdes que nada conseguis; eis ahi 
após elle foi todo o mundo. 


Alguna gregos desejam ver a Jesus. 


20 Entre os que tinham ido para 
adorar na festa havia alguns gregos ; 
-21 estes, pois, foram ter com Philippe, 
que era de Bethsaida da Galiléa, e lhe 
fizeram este pedido : Senhor, quere- 
mos ver a Jesus. 22 Philippe foi di- 
zel-o a André, e André e Philippe 
foram-n-o dizer a Jesus. 23 Disse- 
lhes Jesus : E” chegada a hora de ser 
glorificado o Filho do homem. 24 Em 
verdade, em verdade vos digo: Se 
o grão de trigo, cahindo na terra, não 
morrer, fica só; mas se morrer, dá 
muito fructo. 25 Quem ama a sua 
vida, perdel-a-á ; mas quem aborrece 
a sua vida neste mundo, conserval-a-á 
para a vida eterna. 26 Se alguem 
me servir, siga-me, é onde eu estou, 
estará aquelle que me serve; se al- 
guem me servir, o Paeo honrará. 27% 
Ágora está perturbada a minha alma, 
e quedirei? Pae, livra-me desta hora. 
Mas para isto foi que vim a esta hora. 
28 Pae, glorifica o teu nome. Veiu, 
então, do céo esta voz: Eu já o glori- 
fiquei, e outra vez o glorificarei. 29 A 
multidão, pois, que alli estava e a 
ouvira, dizia ter havido um trovão; 
outros diziam que um anjo lhe falara. 
30 Disse Jesus: Não foi por minha 
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causa, mas sim por vossa causa que 
veiu esta voz. 31 Agora é o juizo 
deste mundo: agora será expulso o . 
principe deste mundo ; 32 e eu, quan- | 
do for levantado da terra, attrahirei 
todos a mim. 33 Isto dizia, dando a en- 
tender o modo por que havia de mor- 
rer. 34 Replicou o povo : Nós ouvi- 
mos da Lei que o Christo permanece 
para sempre, e como dizes tu ser ne- 
cessario que o Filho do homem seja 
levantado ? quem é esse Filho do ho- 
mem? 35 Respondeu-lhes Jesus: Ain- 
da por um pouco a luz está entre vós. 
Andae emquanto tendes a luz, para 
que as trevas não vos apanhem; e 
quem anda nas trevas, não sabe para 
onde vae. 36 Emquanto tendes a 
luz, crede na luz, para que vos tor- 
neis filhos da luz. 


A explicação da incredulidade dos 
judeus. 


Assim falou Jesus e, tendo-se reti- 
rado, escondeu-se delles. 37 Embora 
tivesse feito tantos milagres na pre- 
sença delles, não criam nelle, 38 para 
que se cumprisse a palavra proferida 
pelo propheta Isaias: 

Senhor, quem creu a nossa pré- 
gação ? 
E a quem foi revelado o braço do 
Senhor ? 
89 Não podiam crer, porque, como 
diz ainda Isaias: 
40 Cegou-lhes os olhos e endureceu- 
lhes o coração, ' 
Para que não vejam com os seus 
olhos e entendam no coração 
E se convertam, 
E eu os sare. 
41 Isto disse Isaias, porque viu a 
gloria delle e delle falou. 42 Com- 
tudo muitos das proprias auctoridades 
creram nelle, mas por causa dos 
Phariseus não o confessavam, para 
não serem expulsos da synagoga; 43 
porque prezaram mais a gloria que 
vem dos homens, do que a gloria que 
vem de Deus. 


O resumo do ensino de Jesus. 

44 Clamou Jesus, dizendo: Quem 
crê em mim, não crê em mim, mas 
naquelle que me enviou; 45 e quem 
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me vê, vê aquelle que me enviou. 46 
Eu que sou a luz, vim ao mundo, afim 
de que todo o que crê em mim, não 
permaneça nas trevas. 47 Se alguem 
ouvir as minhas palavras, e não as 
guardar, eu não o julgo; porque não 
vim a julgar o mundo, mas a salvar 
o mundo. 48 Quem me despreza e 
não recebe as minhas palavras, tem 
quem o julgue; a palavra que falei, 
essa o julgará no ultimo dia. 49 Pois 
eu por mim mesmo não falei, mas o 
Pae que me enviou, esse mesmo me 
tem prescripto o que devo dizer e o 
que devo falar. 50 Eu sei que o seu 
mandamento é vida eterna. Aquillo, 
pois, que eu falo, falo-o como o Pae 
m'o tem dito. 


Jesus lava os pês aos discípulos. 


18 Antes da festa da Paschoa, 
sabendo Jesus que era chegada 
a sua hora de passar deste mundo ao 
Pae, tendo amado os seus que esta- 
vam no mundo, amou-os até o fim. 
2 Durante a ceia como o Diabo havia 
já posto nc coração de Judas Iscari- 
otes, filho de Simão, que trahisse a 
3 Jesus, sabendo este que o Pae tudo 
“pozera nas suas mãos, e que sahira 
de Deus e ia para Deus, 4 levantou- 
se da mesa, tirou as suas vestes e, 
tomando uma toalha, cingiu-se; 5 de- 
pois deitou agua na bacia e começou 
a lavar os pés aos discipulos e a en- 
xugar-lh'os com a toalha com que 
estava cingido. 6 Chegando a Simão 
- Pedro, perguntou-lhe este: Senhor, 
tu a mim me lavas os pés? Y7 Res- 
pondeu-lhe Jesus: O que eu faço, tu 
não o sabes agora, mas entendel-o-ás 
mais tarde. 8 Disse-lhe Pedro: Não 
me lavarás os pés jamais. Replicou- 
lhe Jesus: Se eu não te lavar, não 
tens parte commigo. 9 Disse-lhe 
Simão Pedro: Senhor, não somente 
os meus pés, mas tambem as mãos e 
a cabeça. 10 Declarou-lhe Jesus: 
Aquelle que já se banhou, não tem 
necessidade de lavar senão os pés, 
porém está todo limpo; e vós estaes 
limpos, mas não todos. 11 Pois elle 
conhecia aquelle que o havia de 
trahir; por isso disse: Não estaes 
todos limpos. 
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Uma licção de humildade. 

12 Depois de lhes ter lavado os pés, 
tomou as suas vestes e, pondo-se de 
novo á mesa, perguntou-lhes: Com= 
prehendeis o que vos tenho feito? 
13 Vós me chamaes Mestre, e Senhor, 
e dizeis bem; porque eu o sou. 14 
Se eu, pois, sendo Senhor e Mestre, 
vos lavei os pés, tambem vós deveis 
lavar os pés uns aos outros; 15 por- 
que vos dei exemplo, afim de que, 
como eu fiz, assim façaes vós tam- 
bem. 16 Em verdade, em verdade 
vos digo que o servo não é maior 
do que seu senhor, nem o enviado 
maior do que aquelle que o enviou. 
17 Se sabeis estas cousas; bemaven- 
turados sois se as praticardes. 18 


| Não falo de” todos vós; eu conheço 


aquelles que escolhi, mas para que se 
cumpra a Escriptura: Aquelle que 
come o meu pão, levantou:contra mim 
o seu calcanhar. 19 Desde já vol-o 
digo antes que succeda, para que, 
quando succeder, vós creiaes que eu 
sou. 20 Em verdade, em verdade 
vos digo: Quem recebe aquelle que 
eu enviar, a mim me recebe; e quem 
me recebe a mim, recebe aquelle que 
me enviou. , 


O traidor indicado. 


21 Dito isto, perturbou-se Jesus em 
espirito e protestou: Em verdade, em 
verdade vos digo que um de vós me 
ha de trahir. 22 Os discipulos olha- 
ram uns para os outros, sem saber a 
quem elle se referia. 23 Estava 
reclinado no seio de Jesus um de seus 
discipulos, a quem elle amava. 24 
A esse fez Simão Pedro um signal é 
pediu-lhe que dissesse a quem elle se 
referia. 25 Aquelle discipulo, assim 
reclinado, encostou-se ao peito de 
Jesus e perguntou-lhe: Quem é, Se- 
nhor? 26 Respondeu Jesus: E'aquelle 
a quem eu der o pedaço de pão mo- 
lhado. Tendo, pois, molhado o pedaço 
de pão, deu-o a Judas, filho de Simão 
Iscariotes. 27 Após o boccado entrou 
logo nelle Satanaz. Disse-lhe Jesus: 
O que fazes, faze-o depressa. 28 
Nenhum dos que estavam á mesa, 
percebeu a que fim lhe dissera isto; 
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29 pois como Judas era quem trazia a 
bolsa, alguns pensavam que Jesus lhe 
dissera: Compra as cousas de que 
precisamos para a festa, ou lhe 
ordenara que désse alguma cousa aos 


pobres. 30 Elle, tendo recebido o 
pedaço de pão, sahiu immediata- 
mente. Era noite. 


O novo mandamento. 


81 Depois de ter elle sahido, disse 
Jesus: Agora é glorificado o Filho do 
homem, e Deus é glorificado nelle; 32 
se Deus é glorificado nelle, tambem 
Deus o glorificará nelle mesmo, e 
glorifical-o-ã immediatamente. 33 
Filhinhos, ainda um pouco estou com- 
vosco; procurar-me-eis, e o que eu 
disse aos Judeus: Aonde eu vou, não 
podeis vós ir; isto digo tambem a vós 
neste momento. 34 Um novo man- 
damento vos dou, que vos ameis uns 
aos outros; assim como eu vos amei, 
que tambem vos ameis uns aos outros. 
35 Nisto conhecerão todos que sois 
meus discipulos, se tiverdes amor uns 
aos outros. 


Pedro é avisado. 


86 Perguntou-lhe Simão Pedro: 
Senhor, para onde vaes ? Respondeu 
Jesus: Para onde vou, não me podes 
seguir agora, mas seguir-me-ás mais 
tarde. 37 Replicou-lhe Pedro: Se- 
nhor, porque não te posso seguir 
agora? Por ti darei a minha vida. 
88 Respondeu Jesus: Darás a tua 
vida por mim? Em verdade, em ver- 
dade te digo que não cantará o gallo, 
sem que tres vezes me tenhas ne- 
gado. 


1 


em mim. 


Jesus conforta os discípulos. 


Não se turbe o vosso coração; 
crede em Deus, crede tambem 
2 Na casa de meu Pae ha 
muitas moradas. Se assim não fôra, 
eu vol-o teria dito. Pois vou pre- 
parar-vos logar; 3 depois que eu for 
e vos preparar logar, voltarei e to- 
mar-vos-ei para mim mesmo, para 
que onde eu estou, estejaes vós tam- 
bem. 4 Sabeis o caminho para onde 
euvou. 5 Disse-lhe Thomé: Senhor, 
não sabemos para onde vaes; como 
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saberemos o caminho ? 6 Respondeu- 
lhe Jesus: Eu sou ô caminho e a ver- 
dade e a vida; ninguem vem ao Pae 
senão por mim. Y Se vós me tives- 
seis conhecido, terieis conhecido tam- 
Desde agora o 
conheceis, e o tendes visto. 8 Repli- 
cou-lhe Philippe: Senhor, mostra-nos 
o Pae, e isso nos basta. 9 Disse-lhe 
Jesus: Ha tanto tempo que estou 
convosco, e não me tens conhecido, 
Philippe ? quem me vê a mim, vê o 
Pae; como dizes tu: Mostra-nos o 
Pae? 10 Não crês que eu estou no 
Pae, e que o Pae está em mim? As 
palavras que eu vos digo, não as digo 
por mim mesmo; mas o Pae que 
permanece em mim, faz as suas 
obras. 11 Crede-me que eu estou no 
Pae, e o Pae em mim; ou senão, 
crede ao menos por causa das mes- 
mas obras. 12 Em verdade, em ver- 
dade vos digo que aquelle que crêem 
mim, esse fará tambem as obras que 
eu faço, e fará ainda maiores, por- 
que eu vou para o Pae; 13 e tudo o 
que pedirdes em meu nome, isso 
farei, afim de que o Pae seja glorifi- 
cado no Filho. 14 Se me pedirdes 
qualquer cousa em meu nome, eu a 
farei. 15 Se me amardes, guarda- 
reis os meus mandamentos. 16 Eu 
rogarei ao Pae, e elle vos dará um 
outro Paraclito, 1 afim de que esteja 
para sempre comvosco, 17 o Espirito 
da verdade, que o mundo não póde 
receber, porque não o vê nem o co- 
nhece; vós o conheceis, porque elle 
habita comvosco e estará em vós. 18 
Não vos deixarei orphams, eu vol- 
tarei a vós. 19 Ainda por um pouco 
e depois o mundo não me verá mais, 
mas vós me vereis, porque eu vivo, 
e vós vivereis. 20 Naquelle dia vós 
conhecereis que eu estou em meu 
Pae e vós em mim e euem vós. 21 
Aquelle que tem os meus manda- 
mentos e os guarda, esse é o que me 
ama; e aquelle que me ama, será 
amado por meu Pae, e eu o amarei 
e me manifestarei a elle. 22 Disse- 
lhe Judas (não o Iscariotes): Donde 
procede, Senhor, que te has de mani- 


lou. Consolador, ou, Advogado, ou, Defen= 


sor. 
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festar a nós, e não ao mundo? 28 
Respondeu Jesus: Se alguem me 
amar, guardará a minha palavra, e 
meu Pae o amará, e nós viremos a 
elle e faremos nelle morada. 24 
Quem me não ama, não guarda as 
minhas palavras; a palavra que es- 
taes ouvindo, não é minha, mas do 
Pae que me enviou. 


Jesus promette outro Paraclito. 


25 Eu vos tenho falado estas cou- 
sas, estando ainda comvosco; 26 mas 
o Paraclito, o Espirito Santo, a quem 
o Pae enviará em meu nome, esse vos 
ensinará todas as cousas e vos fará 
lembrar de tudo o que eu vos disse. 
27 A paz vos deixo, a minha paz vos 
dou; eu não vol-a dou, como a dá o 
mundo. Não se turbe o vosso cora- 
ção, nem se arreceie. 283 Ouvistes 
que eu vos disse: Vou, e voltarei a 
vós. Se me amasseis, alegrar-vos- 
ieis de que eu vá para o Pae, pois o 
Pae é maior do que eu. 29 Eu vol- 
o tenho dito agora, antes que acon- 
teça, para que, quando acontecer, 
vós creiaes. 30 Já não falarei muito 
comvosco, porque vem o principe do 
mundo; elle nada tem em mim, 31 
mas isto se dá para que o mundo 
saiba que amo ao Pae, e que faço 
como o Pae me ordenou. Levantae- 


vos, vamo-nos daqui. 

Eu sou a verdadeira videira, 
15 e meu Pae é o viticultor. 2 
Toda a vara em mim que não dá fru- 
cto, elle a corta; e toda a vara que dá 
fructo, elle a limpa, para que o dê 
mais abundante. 3 Vós já estaes 
limpos pela palavra que vos tenho 
falado; 4 permanecei em mim, e eu 
permanecerei em vós. (Como a vara 
não póde dar fructo de si mesma, se 
não permanecer na videira; assim 
nem vós o podeis dar, se não perma- 
necerdes em mim. 5 Eu sou a vi- 
deira; vós sois as varas.  Aquelle 
que permanece em mim, e no qual 
eu permaneço, dá muito fructo, pois 
sem mim nada podeis fazer. 6 Se 
alguem não permanecer em mim, é 
lançado fóra como a vara, e secca- 
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se; semelhantes varas são ajuntadas, 
lançadas no fogo, e ellas ardem. 7 
Se permanecerdes em mim, e as mi- 
nhas palavras permanecerem em vós, 
pedi o que quizerdes, e ser-vos-á 
feito. 8 Nisto é glorificado meu Pae, 
em que deis muito fructo; e assim 
vos tornareis meus discipulos. 9 
Como o Pae me amou, assim tambem 
eu vos amei; permanecei no meu 
amor. 10 Se guardardes os meus 
mandamentos, permanecereis no meu 
amor; assim como eu tenho guarda- 
do os mandamentos de meu Pae, e 
11 Eu vos 
tenho dito estas cousas, afim de que 
o meu goso esteja em vós, e o vosso 
goso seja completo. 12 Este é o 
meu mandamento, que vos ameis uns 
aos outros como eu vos amei. 13 
Ninguem tem maior amor do que 
este, de dar alguem a sua vida pelos 
seus amigos. 14 Vós sois meus ami- 
gos, se fizerdes o que eu vos mando. 
15 Já não vos chamo servos, porque 
o servo não sabe o que faz seu se- 
nhor; mas tenho-vos chamado ami- 
gos, porque vos revelei tudo quanto 
ouvi de meu Pae. 16 Vós não me 
escolhestes a mim, mas eu vos es- 
colhi a vós, e vos designei para que 
vades e deis fructo, e o vosso fructo 
permaneça; afim de que tudo quanto 
pedirdes ao Pae em meu nome, elle 
vol-o conceda. 17 Isto vos mando, 
que vos ameis uns aos outros. 18 Se 
o mundo vos aborrece, sabei que pri- 
meiro do que a vós me tem aborre- 
cido a mim. 19 Se vós fosseis do 
mundo, o mundo amaria o que era 
seu; mas como não sois do mundo, 
antes vos escolhi eu do mundo, por 
isso é que o mundo vos aborrece. 20 
Lembrae-vos das palavras que eu vos 
disse: O servo não é maior do que 
seu senhor. Se me perseguiram a 
mim, tambem vos hão de perseguir a 
vós; se guardaram as minhas pala- 
vras, tambem hão de guardar as 
vossas. 21 Mas todas estas cousas 
vos farão por causa do meu nome, 
porque não conhecem aquelle que 
me enviou. 22 Se eu não viera e 
não lhes falara, não teriam elles 
commettido peccado ; agora, porém, 
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não teem desculpa do seu peccado. 
23 Aquelle que me aborrece, abor- 
rece tambem a meu Pae. 24 Se eu 
não tivesse feito entre elles taes 
obras, quaes nenhum outro fez, não 
teriam commettido peccado; mas 
agora não somente teem elles visto, 
mas tambem aborrecido tanto a mim 
como a meu Pae. 25 Mas isto é para 
que se cumpra a palavra que está 
escripta na sua Lei: Elles me abor- 
receram sem motivo. 26 Quando, 
porém, vier o Paraclito, que eu vos 
enviarei da parte do Pae, o Espirito 
da verdade, que procede do Pae, esse 
dará testemunho de mim; 27 e vós 
tambem dareis testemunho, porque 
estaes commigo desde o principio. 
16 Eu tenho dito estas cousas, 
para que não vos escandalizeis. 
2 Expulsar-vos-ão das synagogas; 
ainda mais vem a hora em que todo 
o que vos mata, julgará offerecer 
um culto a Deus. 3 Isto farão, por- 
que não conheceram ao Pae, nem a 
mim. 4 Ora eu vos tenho dito estas 
cousas, para que, quando chegar 
aquella hora, vos lembreis de que eu 
vol-as disse. Não vol-as disse desde 
o principio, porque estava comvosco. 
5 Agora, porém, vou para aquelle 
que me enviou, enenhum de vós me 
pergunta: Para onde vaes? 6 Antes 
porque vos tenho falado estas cousas, 
encheu-se o vosso coração de tris- 
teza. Comtudo eu vos digo a ver- 
dade: 7 Convem-vos que eu vá. 
Pois se eu não for, não virá a vós o 
Paraclito; mas se eu for, enviar-vol- 
o-ei. 8 Quando elle vier, convencerá 
o mundo de peccado, de justiça e de 
juizo; 9 de peccado, porque não 
crêem em mim; 10 de justiça, porque 
vou para o Pae, e não me vereis 
mais; 11 de juizo, porque o principe 
deste mundo está julgado. 12 Te- 
nho ainda muito que vos dizer, mas 
não o podeis supportar agora; 13 
quando vier, porém, aquelle Espirito 
da verdade, elle vos guiará a toda a 
verdade; porque não falará por si 
mesmo, mas dirá o que tiver ouvido, 
e vos annunciará as cousas que es- 
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tão para vir. 14 Elle me glorificará, 
porque ha de receber do que é meu 
e vol-o ha de annunciar. 
que o Pae tem, é meu; por isso eu 
vos disse que elle receberá do que é 
meu e vol-o annunciará. 16 Um 
pouco e já não me vereis, e outra vez 
um pouco e ver-me-eis. . 17 Então 
alguns de seus discipulos pergunta- 
ram entre si: Que vem a ser isto que 
elle nos diz: Um pouco e já não me 
vereis, e outra vez um pouco e ver- 
me-eis; e: Porque eu vou para o Pae? 


18 Diziam, pois: Que vem a ser esse . 


«um pouco»? Não comprehendemos o 
que está elle dizendo. 19 Jesus, per- 
cebendo que desejavam interrogal-o, 
perguntou-lhes: Indagaes entre vós 
sobre o que vos disse: Um pouco e já 
não me vereis, e outra vez um pouco 
e ver-me-eis? 20 Em verdade, em 
verdade vos digo que vós haveis de 
chorar e lamentar, mas o mundo ha 
de regosijar-se; vós vos entristece- 
reis, mas a vossa tristeza se tornará 
em goso. 21 A mulher quando dá á 
luz, enche-se de tristeza, porque che- 
gou a sua hora; mas depois de nasci- 
da a creança, já não se lembra da 
afílicção pelo goso de haver um ho- 
mem nascido ao mundo. 22 Assim 
tambem vós estaes agora em tristeza; 
mas eu vos tornarei a ver, e o vosso 
coração se encherá de goso, e esse 
goso ninguem vol-o tirará. 23 Na- 
quelle dia nada me perguntareis. Em 
verdade, em verdade vos digo que, se 
pedirdes alguma cousa ao Pae, elle 
vol-a concederá em meu nome. 24 
Até agora nada tendes pedido em 
meu nome; pedi, e recebereis, para 
que o vosso goso seja completo. 


Palavras de despedida. 


25 Estas cousas vos tenho falado 
por figuras; vem a hora, em que não 
vos falarei mais por figuras, mas vos 
falarei abertamente acerca do Pae. 
26 Naquelle dia pedireis em meu no- 
me, e não vos digo que eu rogarei ao 
Pae por vós; 27 pois o Pae mesmo 
vos ama, visto que vós me tendes 
amado e crido que eu sahi de Deus. 
28 Sahi do Pae e vim ao mundo, outra 
vez deixo o tuo e volto para o 
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Pae. 29 Disseram seus discipulos: 
Agora é que falas abertamente e não 
usas mais de figuras. 30 Agora ve- 
mos que tu sabes todas as cousas, e 
que não precisas de ser interro- 
gado; por isso cremos que sahiste de 
Deus. 31 Disse-lhes Jesus: Agora 
credes? 32 Eis que vem a hora e é já 
chegada, em que sereis espalhados 
cada um para o seu lado, e me deixa- 
reis só; mas eu não estou só, porque 
o Pae está commigo. 33 Eu vos te- 
nho falado estas cousas, para que 
tenhaes paz em mim. No mundo te- 
reis tribulações; mas tende bom ani- 
mo, eu tenho vencido o mundo. k 


A oração sacerdotal de Jesus. 


1 7 Depois de assim falar, Jesus, 
levantando os olhos ao céo, dis- 
se: Pae, é chegada a hora; glorifica 
a teu Filho, para que o Filho te glo- 
rifique a ti; 2 assim como lhe déste 
poder sobre toda a humanidade, afim 
de que elle conceda vida eterna a 
todos aquelles que tu lhe tens dado. 
8 À vida eterna, porém, é esta, que 
conheçam a ti, unico verdadeiro 
Deus, e a Jesus Christo, aquelle que tu 
enviaste. 4 Eu te glorifiquei na ter- 
ra, cumprindo a obra que me tens 
dado para fazer; 5 agora glorificame 
tu, Pae, comtigo mesmo com a gloria 
que eu tive junto de ti, antes que 
houvesse mundo. 6 Manifestei o teu 
nome aos homens que me 'déste do 
mundo. Eram teus, e tu m'os déste, 
e elles teem guardado a tua palavra. 
7 Agora elles conhecem que todas as 
cousas que me tens dado, veem de ti; 
“8 porque eu lhes tenho dado as pala- 
vras que me déste, e elles as recebe- 
ram e verdadeiramente conheceram 
que sahi de ti, e creram que tu me 
enviaste. 9 Eu rogo por elles; não 
rogo pelo mundo, mas por aquelles 
que me tens dado, porque são teus; 10 
tudo o que é meu, é teu; e tudo o que 
é teu, é meu; e nelles sou glorificado. 
11 Não estou mais no mundo, mas 
elles estão no mundo, e eu vou para 
ti. Pae santo, guarda-os no teu no- 
me, no nome que me déste, para que 
elles sejam um, assim como nós. 12 
Quando eu estava com elles, guarda- 
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va-os no teu nome que me déste, e 
protegi-os, e nenhum delles se perdeu 
a não ser o filho da perdição, para 
que se cumprisse a Escriptura. 13 
Mas agora vou para ti e isto falo no 
mundo, para que elles tenham o meu 
goso completo em si mesmos. 14 Eu 
lhes tenho dado a tua palavra, e o 
mundo os aborreceu, porque elles não 
são do mundo, como eu-não sou do 
mundo. 15 Não rogo que os tires do 
mundo, mas que os guardes do Mali- 
gno. 16 Elles não são do mundo, co- 
mo eu não sou do mundo. 17 Santi- 
fica-os na verdade; a tua palavra é a 
verdade. 18 Assim como tu me en- 
viaste ao mundo, tambem eu os en- 
viei ao mundo. 19 Por amor delles me 
santifico, para que elles tambem em 
mim mesmo sejam santificados em 
verdade. 20 Não rogo somente por 
estes, mas tambem por aquelles que 
crêem em mim por meio da sua pala- 
vra; 21 afim de que todos sejam um, 
e que, como tu, Pae, és em mim e eu 
em ti, tambem sejam elles em nós; 
para que o mundo creia que tu me 
enviaste. 22 Eu lhes tenho dado a 
gloria que tu me tens dado, para que 
sejam um como nós somos um; 23 eu 
nelles e tu em mim, para que sejam 
aperfeiçoados em um; é para que o 
mundo conheça que tu me enviaste 
e que tu os amaste, como tambem 
amaste a mim. 24 Pae, quero que 
onde eu estou, estejam commigo os 
que me tens dado, afim de verem 
a minha gloria que me tens dado, 
pois me amaste antes da fundação 
do mundo. 25 Pae justo, o mundo 
não te conheceu, mas eu te conheci; 
e estes conheceram que tu me en- 
viaste. 26 Eu lhes fiz conhecer o teu 
nome e o farei conhecer, afim de que o 
amor com que me amaste esteja nel- 
les, e eu nelles. 


Jesus em Gethsemani. 


1 8 Depois de assim falar, sahiu 

Jesus com seus discípulos para 
o outro lado do ribeiro de Cedron, 
onde havia um jardim; e ahi entrou 
com seus discipulos. 2 Judas, que o 
trahia, tambem conhecia o logar, 
porque Jesus alli estivera muitas 
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vezes com seus discipulos. 3 Judas, 
portanto, tendo recebido a cohorte e 
alguns officiaes de justiça dos princi- 
paes sacerdotes e dos phariseus, che- 
gou a este logar com lanternas, ar- 
chotes e armas. - 4 Jesus, sabendo 
tudo o que lhe ia acontecer, adean- 
tou-se e perguntou-lhes: A quem bus- 
caes? 5 Elles lhe responderam: A 
Jesus o Nazareno. Disse-lhes Jesus: 
Sou eu. Judas, que o trahia, estava 
tambem com elles. 6 Logo que Je- 
sus lhes disse: Sou eu, recuaram e 
cahiram por terra. 7 Jesus de novo 
perguntou-lhes: A quem buscaes? 
Elles responderam: A Jesus o Naza- 
reno. 8 Disse-lhes Jesus: Já vos de- 
clarei que sou eu; se é a mim, pois, 
que buscaes, deixae ir estes, 9 para 
se cumprirem as palavras que elle 
dissera: Não perdi nenhum dos que 
me déste. 10 Simão Pedro, que tinha 
uma espada, puxou della e, dando um 
golpe no servo do summo sacerdote, 
decepou-lhe a orelha direita; e o ser- 
vo chamava-se Malco. 11 Jesus disse 
a Pedro: Mette a tua espada na bai- 
nha; não hei de beber o calix que o 
Pae me deu? 


Jesus perante Annaz. 


12 Assim a cohorte, o tribuno! e 
os officiaes de justiça dos Judeus, 
prenderam a Jesus, maniataram-n-o, 
13 e conduziram-n-o primeiramente 
a Annaz; pois era sogro de Caiphaz, 
summo sacerdote naquelle anno; 14 
era Caiphaz quem aconselhara aos 
Judeus que convinha morrer um ho- 
mem pelo povo. 


Pedro nega a Jesus. 


15 Simão Pedro e um outro discipu- 
lo seguiam a Jesus. - Sendo esse dis- 
cipulo conhecido do summo sacerdote, 
entrou no pateo da casa deste com 
Jesus; 16 Pedro, porém, ficou de 
fóra á porta. Sahindo, pois, o outro 
discipulo, que era conhecido do sum- 
mo sacerdote, falou com a porteira e 
. levou a Pedro para dentro. 17 Então 
a creada que guardava a porta, per- 
guntou a Pedro: Não és tu tambem 
um dos discipulos deste homem? Não 
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sou, respondeu elle. 18 Ora os servos 
e os officiaes de justiça estavam alli, 
tendo accendido um brazeiro por cau- 
sa do frio, e aquentavam-se. Pedro 
estava tambem no meio delles, aquen- 
tando-se. 


Annaz interroga a Jesus. 


19 Então o summo sacerdote inter- 
rogou a Jesus acerca de seus discipu- 
los e acerca do seu ensino. 20 
Disse-lhe Jesus: Eu tenho falado 
abertamente ao mundo; eu ensinei 
continuadamente nas synagogas e 
no templo, onde se reunem todos os 
Judeus, e nada falei occultamente. 
21 Porque me interrogas? Pergunta 
aos meus ouvintes o que lhes falei; 
elles sabem o que eu disse. 22 Ha- 
vendo dito isto, um dos officiaes de 
justiça, que estava perto de Jesus, 
deu-lhe uma bofetada, dizendo: E” 
assim que respondes ao summo sa- 
cerdote? 23 Respondeu-lhe Jesus: Se 
eu falei mal, dá testemunho do mal; 
mas se falei bem, porque me feres? 
24 Então Annaz o enviou maniatado a, 
Caiphaz, o summo sacerdote. 


De novo Pedro nega a Jesus. 


25 Simão Pedro lá estava, aquen- 
tando-se. Perguntaram-lhe, pois: 
Não és tu tambem um de seus disci- 
pulos? Elle negou, dizendo: Não sou. 
26 Um dos servos do summo sacerdo- 
te, parente daquelle a quem Pedro 
tinha decepado a orelha, perguntou: 
Não te vi eu no jardim com elle? 27 
De novo Pedro o negou, e no mesmo 
instante cantou o gallo. 


Jesus perante Pilatos. 


28 Conduziram a Jesus da casa de 
Caiphaz para o Pretorio.! Era de 
manhã cedo. Elles não entraram no 
Pretorio! para não se contaminarem, 
mas para poderem comer a Paschoa. 
29 Pilatos sahiu para ir ter com elles 
e perguntou-lhes: Que accusação tra- 
zeis contra esse homem? 30 Respon- 
deram-lhe: Se elle não fosse mal- 
feitor, não t'o entregariamos. 31 
Replicou-lhes Pilatos: Tomae-o vós 
mesmos e julgae-o segundo a vossa 
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Lei. Disseram-lhe os judeus; A nós 
não nos é permittido tirar a vida a 
ninguem; 32 para se cumprir o que 
dissera Jesus, significando o modo por 
que havia de morrer. 


Pilatos interroga a Jesus. 


33 Pilatos tornou a entrar no Pre- 
torio,! chamou a Jesus e perguntou- 
lhe: E's tu o Rei dos Judeus? 34 
Respondeu Jesus: Dizes tu isso por 
ti mesmo, ou foram outros os que t'o 
disseram de mim? 35 Replicou Pila- 
tos: Porventura sou eu judeu? A tua 
propria nação e os principaes sacer- 
dotes entregaram-te nas minhas 
mãos. Que fizeste? 36 Respondeu 
Jesus: O meu reino não é deste mun- 
do. Se o meu reino fosse deste mun- 
do, os meus subditos pelejariam, para 
não ser eu entregue aos Judeus; mas 
agora o meu reino não é daqui. 37 
Perguntou-lhe, pois, Pilatos: Logo tu 
és rei? Respondeu Jesus: Tu dizes 
que sou rei. Eu para isso nasci e pa- 
ra isso vim ao mundo, afim de dar 
testemunho da verdade. Todo aquelle 
que é da verdade, ouve a minha voz. 
38 Perguntou-lhe Pilatos: Que é a 
verdade? 

Depois de dizer isto, sahiu outra 
vez para ir ter com os judeus e disse- 
lhes: Eu não acho nelle crime algum. 
39 Mas é costume entre vós que eu 
vos solte alguem por occasião dá Pas- 
choa; quereis, pois, que vos solte o 
Rei dos Judeus? 40 Elles tornaram a 
clamar: Não a este, mas a Barabbaz. 
Ora Barabbaz era salteador. 

19 Então Pilatos tomou a Jesus 

e o mandou açoitar. 2 Os sol- 
dados, tendo tecido uma coroa de es- 
pinhos, pozeram-lh'a na cabeça e 
vestiram-n-o com um manto de pur- 
pura; 3 chegavam-se a elle e diziam: 
Salve, Rei dos judeus! e davam-lhe 
bofetadas. 4 Outra vez sahiu Pila- 
tos e disse-lhes: Eis que vol-o trago 
fóra, para que saibaes que não acho 
nelle crime algum. 5 Sahiu, pois, 
Jesus, trazendo a coroa de espinhos e 
o manto de purpura. Disse-lhes Pi- 
latos: Eis o homem! 6 Logo que o 
viram, os principaes sacerdotes e os 
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officiaes de justiça clamaram: Cruci-' 
fica-o! Crucifica-o! Disse-lhes Pilatos: 
Tomae-o vós mesmos e crucificae-o; 
porque eu não acho nelle crime. 7 
Responderam-lhe os judeus: Nós te- 
mos uma Lei, e segundo a nossa Lei 
elle deve morrer, porque se fez Filho 
de Deus. 8 Pilatos, ouvindo isto, te- 
meu ainda mais 9 e, tornando a en- 
trar no Pretorio,l perguntou a Jesus; 
Donde és? Mas Jesus não lhe respon- 
deu. 10 Perguntou-lhe Pilatos : Não 
me falas? não sabes que tenho poder 
para te soltar e poder para te cruci- 
ficar? 11 Respondeu Jesus: Não terias 
sobre mim poder algum, se elle te 
não fosse dado lá de cima; por isso o 
que me entregou a ti, tem maior pec- 
cado. 12 Desde então Pilatos pro- 
curava soltal-o, mas os judeus cla- 
mavam: Se soltares este homem, não 
és amigo de Cesar; todo aquelle que 
se faz rei, oppõe-se a Cesar. 13 Pi- 
latos, ouvindo estas palavras, trouxe 
a Jesus para fóra e sentou-se no tri- 
bunal, no logar chamado Pavimento, 
e em hebraico Gabbatha. 14 Era a 
Parasceve e cerca da hora sexta. 
Pilatos disse aos judeus: Eis o vosso 
Rei! 15 Elles, porém, clamaram: Ti- 
ra-o! tira-o! crucifica-o! Disse-lhes 
Pilatos: Hei de crucificar o vosso 
Rei? Responderam os principaes sa- 
cerdotes: Não temos outro rei senão 
Cesar. 16 Então Pilatos lhes entre- 
gou Jesus para ser crucificado. 


A crucificação. 

17 Elles tomaram a Jesus; e elle 
proprio, carregando a sua cruz, sahiu 
para o logar chamado Calvario, e em 
hebraico Golgotha, 18 onde o crucifi- 
caram, e com elle outros dois, um de 
cada lado, e Jesus no meio. 19 Pi- 
latos escreveu tambem um titulo e 
o mandou collocar no alto da cruz; 
nelle estava escripto, JESUS O NAZA- 
RENO, REI DOS JUDEUS. 20 Muitos 
judeus leram este titulo, porque o 
logar em que Jesus fôra crucificado, 
era perto da cidade; e estava escripto 
em hebraico, latim e grego. 21 Os 
principaes sacerdotes disseram a Pi- 
latos: Não escrevas: Rei dos Judeus, 
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mas sim que elle disse: Eu sou Rei 
dos Judeus. 22 Respondeu Pilatos: 
O que escrevi, escrevi. 


Os soldados deitaram sortes. 


23 Os soldados, depois de terem 
crucificado a Jesus, tomaram-lhe as 
vestes (dividiram-n-as em quatro 
partes, uma para cada um), e tam- 
bem a tunica. Ora a tunica não tinha 
costura, porque era toda tecida de 
alto a baixo. 24 Disseram, pois, uns 
aos outros: Não a rasguemos, mas 
deitemos sortes sobre ella para ver a 
quem tocará, para se cumprir a Es- 


criptura: 
Repartiram entre si as minhas 
vestes, 
E deitaram sortes sobre a minha 
vestidura. 


25 Assim, pois, fizeram os soldados. 
Perto da cruz de Jesus estavam sua 
mãe, e a irmã de sua mãe, Maria, 
mulher de Cleopas, e Maria Magda- 
lena. 26 Jesus, vendo a sua mãe e 
perto della o discipulo a quem elle 
amava, disse a sua mãe: Mulher, eis 
ahi teu filho! 27 Depois disse ao dis- 
cipulo: Eis ahi tua mãe! Dessa 
hora em deante o discipulo a tomou 
para sua casa. 


A morte de Jesus. 


28 Depois disto sabendo Jesus que 
tudo já estava consummado, para se 
cumprir a Escriptura, disse: Tenho 
sêde. 29 Estava alli um vaso cheio de 
vinagre; ensopando nelle uma espon- 
ja e pondo-a em um hyssopo, chega- 
ram-lh'a à bocca. 30 Jesus, depois 
de ter tomado o vinagre, disse: Está 
consummado; e inclinando a cabeça, 
rendeu o espirito. 


Um soldado abriu o lado de Jesus 
com uma lança. 


81 Os judeus, porém, como era a 
Parasceve, e para que os corpos não 
ficassem na cruz ao sabbado (pois 
aquelle sabbado era um grande dia), 
pediram a Pilatos que se lhes que- 
brassem as pernas, e que fossem elles 
dalli retirados. 32 Os soldados foram 
e quebraram as pernas ao primeiro e 
ao outro que fôra com elle crucificado; 
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33 chegando-se, porém, a Jesus, como 
o vissem já morto, não lhe quebraram 
as pernas, 34 mas um” dos soldados 
lhe abriu o lado com uma lança, e 
logo sahiu sangue e agua. 35 Aquelle 
que isto viu, deu testemunho, e o seu 
testemunho é verdadeiro; e elle sabe 
que diz a verdade, para que tambem 
vós creiaes. 36 Pois estas cousas 
aconteceram para se cumprir a Es- 
criptura: Nenhum dos seus ossos será 
quebrado. 37 Diz ainda outra pas- 
sagem: Olharão para áquelle a quem 
traspassaram. 


| 


O enterro de Jesus. 


88 Depois disto José de Arimathéa, 
que era discipulo de Jesus, ainda que 
occulto por medo dos Judeus, pediu 
a Pilatos permissão para tirar o corpo 
de Jesus; e Pilatos concedeu-a. Foi 
José e tirou o corpo. 39 Nicodemos, 
aquelle que no principio viera ter com 
Jesus de noite, foi tambem, levando 
uma composição de cerca de cem 
libras de mirra e áloes. 40 Tomaram 
o corpo de Jesus e envolveram-n-o 
em pannos de linho com os aromas, 
como é costume entre os Judeus 
sepultar os mortos. 41 No logar em 
que Jesus fôra crucificado, havia um 
jardim, e neste um tumulo novo, em 
que ninguem tinha sido ainda posto. 
42 All, pois, por causa da Parasceve 
dos Judeus, e por estar perto o tu-. 


mulo, depositaram a Jesus. 
9 No primeiro dia da semana 
() Maria Magdalena foi cedo ao 
tumulo, sendo ainda escuro, e viu a 
pedra removida. 2 Correu ella e foi 
ter com Simão Pedro e com o outro 
discipulo a quem Jesus amava e disse- 
lhes: Tiraram do tumulo o Senhor, e 
não sabemos onde o pozeram. 3 En- 
tão sahiram Pedro e o outro discípulo 
e foram ao tumulo. 4 Corriam ambos 
juntos, mas o outro discipulo correu 
mais ligeiro do que Pedro e chegou 
primeiro ao tumulo; 5 tendo-se abai- 
xado e olhando para dentro, viu os 
pannos de linho postos no chão, porém 
não entrou. 6 Chegou Simão Pedro, 
que o seguia, e GR no tumulo. 


A resurreição de Jesus. 


20207 


Elle tambem viu os pannos de linho e 
o lenço, 7 que estivera sobre a cabeça 
de Jesus, e que não estava com os 
pannos, mas dobrado num logar á 
parte. 8 Então entrou tambem o 
outro discipulo, que tinha chegado 
primeiro ao tumúlo, e viu e creu. 
9 Pois ainda não comprehendiam a 
Escriptura, que era necessario resus- 
citar elle dentre os mortos. 10 E 
voltaram os discipulos para casa. 


Jesus apparece a Maria Magdalena. 


11 Maria, porém, estava junto á 
entrada do tumulo, chorando. Em- 
quanto chorava, abaixou-se e olhou 
para dentro do tumulo, 12 e viu dois 
anjos com vestes brancas, sentados 
onde o corpo de Jesus fôra posto, um 


á cabeceira e outro aos pés. 13 Elles 
lhe perguntaram: Mulher, porque 
choras? Respondeu ella: Porque 


tiraram o meu Senhor, e não sei onde 
o pozeram.: 14 Tendo dito isto, virou- 
se para traz e viu a Jesus em pé, mas 
sem saber que era elle. 15 Pergun- 
tou-lhe Jesus: Mulher, porque choras? 
a quem procuras? Ella, suppondo 
ser elle o jardineiro, respondeu: Se- 
nhor, se tu o tiraste, dize-me onde o 
pozeste, e eu o levarei. 16 Disse-lhe 
Jesus: Maria! Ella, virando-se, lhe 
disse em hebraico: Rabboni! (que 
quer dizer, Mestre). 17 Disse-lhe 
Jesus: Não me toques; porque ainda 
não subi ao Pae, mas vae a meus 
irmãos e dize-lhes que subo para 
meu Pae e vosso Pae, para meu 
Deus e vosso Deus. 18 Maria Mag- 
dalena foi contar aos discipulos : Vi 
ao Senhor, e elle disse-me estas cou- 
sas. 


Jesus apparece q dez dos discípulos. 


19 Nesse dia, que era o primeiro da 
semana, á tarde, trancadas as portas 
da casa onde se achayam os disci- 
pulos, por medo que tinham dos 
Judeus, veiu Jesus, e poz-se no meio 
delles e disse-lhes: Paz' seja com- 
-vosco. 20 Dito isto, mostrou-lhes as 
mãos e o lado. Os discipulos alegra- 
ram-se muito ao verem o Senhor. 21 
Jesus de novo disse-lhes: Paz seja 
comvosco; como o Pae me enviou a 
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mim, assim eu vos envio a vós. 22 
Dito isto, soprou sobre elles e disse- 
lhes: Recebei o Espirito Santo. 23 
A”quelles a quem perdoardes os pec- 
cados, lhes serão perdoados; e áquel- 
les a quem os retiverdes, lhes serão 
retidos. 


A incredulidade de Thomé. 


24 Porém Thomé chamado Didymo, 
um dos doze, não estava com elles, 
quando veiu Jesus. 25 Disseram-lhe 
os outros discipulos: Vimos o Senhor. 
Mas elle respondeu: Se eu não vir 
nas suas mãos o signal dos cravos, e 
não pozer o meu dedo no logar dos 
cravos, e não pozer a minha mão no 
seu lado, de modo algum hei de crer. 


Jesus apparece aos onze discípulos. 


26 Oito dias depois estavam outra 
vez alli reunidos seus discipulos e 
Thomé com elles. Estando as portas 
trancadas, veiu Jesus, poz-se em pé 
no meio delles e disse: Paz seja com- 
vosco. 27 Em seguida disse a Thomé: 
Chega aqui o teu dedo e olha as mi- 
nhas mãos; chega tambem a tua mão 
e põe-n-a no meu lado; não sejas in- 
credulo, mas crente. 28 Respondeu 
Thomé: Senhor meu e Deus meu! 
29 Disse-lhe Jesus: Crêste, porque 
me viste? Bemaventurados os que 
não viram e creram. 


O objectivo deste evangelho. 


30 Jesus fez na presença dos disci- 
pulos muitos outros signaes, que não 
estão escriptos neste livro; 31 estes, 
porém, estão escriptos para que crei- 
aes que Jesus é o Christo, o Filho de 
Deus, e para que, crendo, tenhaes 
vida em seu nome. 


Jesus apparece a sete discipulos. 


94 Depois disto Jesus tornou a 
manifestar-se aos discipulos 
na praia do mar de Tiberiades; e 
manifestou-se deste modo. 2 Simão 
Pedro, Thomé chamado Didymo,' 
Nathanael que era de Caná da Gali- 
léa, os filhos de Zebedeu e outros dois 
de seus discipulos estavam juntos. 
3 Disse-lhes Simão Pedro: Vou pes- 
car. Disseram-lhe os outros: Tam- 


DAR A 


bem nós vamos comtigo. Sahiram e 
- entraram na barca, e naquelle noite 
nada apanharam. 4 Mas ao romper 
do dia, estava Jesus na praia; todavia 
os discipulos não sabiam que era elle. 
5 Perguntou-lhes Jesus: Moços, apa- 
nhastes algum peixe ?. Responderam- 
lhe: Não. 6 Disse-lhes elle. Lançae 
a rede á direita da barca, e achareis. 
Lançaram-n-a, pois, e já não podiam 
puxal-a por causa do grande numero 
de peixes. 7 O discipulo a quem Je- 
sus amava, disse a Pedro: E” o Se- 
nhor. Simão Pedro, quando ouviu que 
era o Senhor, tomou a sua veste (por- 
que se havia despido), e lançou-se ao 
mar; 8 mas os outros discipulos vie- 
ram na barquinha, puxando a rede 
com os peixes; porque estavam afas- 
tados da terra somente cerca de du- 
zentos cubitos.! 9 Ao saltarem em 
terra, viram alli umas brazas e um 
peixe posto em cima delles, e pão. 
10 Disse-lhes Jesus: Trazei alguns 
dos peixes que acabastes de apanhar. 
11 Simão Pedro entrou na barca e 
puxou a rede á terra, cheia de cento 
e cincoenta e tres grandes peixes, e 
apesar de serem tantos, não se rom- 

eu a rede. 12 Disse-lhes Jesus: 

inde almoçar. Nenhum dos disci- 
pulos ousava perguntar-lhe: Quem es 
tu? pois sabiam que era o Senhor. 
13 Jesus approximou-se e, tomando o 
pão, deu-lhes, e do mesmo modo o 
peixe. 14 Foi esta já a terceira vez 
que Jesus se manifestara aos disci- 
pulos, depois de resurgir dentre os 
mortos. 


As ultimas palavras de Jesus q 
Pedro. 


15 Depois de terem almoçado, per- 
guntou Jesus a Simão Pedro: Simão 
filho de João, amas-me mais do que 
estes? Elle respondeu: Sim, Senhor, 
tu sabes que te amo. Elle lhe disse: 
Apascenta os meus cordeiros. 16 Se- 
gunda vez perguntou-lhe Jesus: Si- 
“1 Cubito, medida que tinha 50 centimetros, 
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mão, filho de João, amas-me? Elle 
respondeu: Sim, Senhor, tu sabes 
que te amo. Elle lhe disse: Pasto- 
reia as minhas ovelhas. 17 Tercei- 
ra vez perguntou-lhe Jesus: Simão, 
filho de João, amas-me? Pedro en- 


jtristeceu-se por elle lhe ter pergun- 


tado pela terceira vez: Amas-me? 
Respondeu-lhe elle: Senhor, tu co- 
nheces todas as cousas, tu sabes que 
te amo. Disse-lhe Jesus: Apascen- 
ta as minhas ovelhas. 18 Em ver- 
dade, em verdade te digo: Quando 
eras mais moço, cingias-te e andavas 
por onde querias; mas quando fores 
velho, extenderás as tuas mãos, e 
outro te cingirá e te' levará para 
onde não queres. 19 Disse isto para 
indicar com que genero de morte Pe- 
dro havia de glorificar a Deus. De- 
pois de assim falar, disse-lhe: Segue- 
me. 20 Virando-se Pedro, viu que oia 
seguindo o discipulo a quem Jesus 
amava, e que durante a ceia se recli- 
nara no seio de Jesus e perguntara: 
Senhor, quem é o que te trae? 21 
Vendo-o Pedro, perguntou a Jesus: 
Senhor, e a este que succederá? 22 
Jesus respondeu-lhe : Se eu quizer 
que elle fique até eu voltar, que tens 
tu com isso? segue-me tu. 23 Espa- 
lhou-se, pois, este boato entre os 
irmãos de que aquelle discipulo não 
morreria ; entretanto Jesus não disse 
a Pedro: Elle não morrerá, mas: Se 
eu quizer que elle fique até eu voltar, 
que tens tu com isso? 


O testemunho de João. 

24 Este é o discipulo que dá teste- 
munho destas cousas e que as escre- 
veu, e sabemos que o seu testemunho 
é verdadeiro. 


Conclusão. 

25 Muitas outras cousas ha que fez 
Jesus; se ellas fossem escriptas uma 
por uma, supponho que nem no mun- 
do inteiro caberiam os livros que se 
escrevessem. 
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ACTOS 


DOS 


APOSTOLOS. 


Prefacio. 

No primeiro livro relatei, ó Theo- 

1 Philo, todas as cousas que Jesus 
começou a fazer e a ensinar, 2 até o 
dia em que foi recebido acima, depois 
de haver dado preceitos pelo Espirito 
Santo aos apostolos que escolhera; 3 
aos quaes elle tambem, depois de ha- 
ver padecido, apresentou-se vivo, 
dando disto muitas provas, appare- 
cendo-lhes por espaço de quarenta 
dias e falando das cousas concer- 
nentes ao reino de Deus. 4 Reu- 
nido a elles, ordenou-lhes que não 
sahissem de Jerusalem, mas que es- 
perassem a promessa feita pelo Pae, 
a qual (disse elle) de mim ouvistes; 
5 pois João, na verdade, baptizou 
com agua, mas vós sereis baptizados 
com o Espirito Santo dentro de pou- 
cos dias. 


* 


A ascensão de Jesus. 


6 Elles estando reunidos outra vez, 
perguntaram-lhe: Senhor, é agora, 
porventura, que restabeleces o reino 
a Israel? 7 Elle lhes respondeu: A vós 
não vos compete saber os tempos ou 
as epochas, que o Pae fixou pela sua 
propria auctoridade; 8 mas recebereis 
poder, ao descer sobre vós o Espirito 
Santo, e sereis minhas testemunhas 
tanto em Jerusalem, como em toda a 
Judéa e Samaria, e até as extremi- 
dades da terra. 9 Tendo dito estas 
cousas, foi Jesus elevado á vista del- 
les, e uma nuvem o recebeu e occul- 
tou aos seus olhos. 10 Estando elles 
com os olhos fitos no céo, emquanto 
elle subia, eis que dois varões com 
vestiduras brancas se pozeram ao la- 
do delles, 11 é lhes perguntaram : 
Galileus, porque estaes olhando para 
o céo? esse Jesus que dentre vós foi 
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recebido no céo, assim virá do modo 
como o vistes ir para o céo. 


Os apostolos em Jerusalem. 


12 Então voltaram para Jerusalem 
do monte chamado Olival, que está 
perto de Jerusalem, na distancia da 
jornada de um sabbado. 13 Quando 
entraram subiram ao cenaculo, onde 
assistiam Pedro, João, Tiago e An- 
dré; Philippe, Thomé, Bartholomeu e 
Matheus ; Tiago, filho de Alpheu, e 
Simão o Zelote e Judas, filho de Tia- 
go. 14 Todos estes perseveravam 
unanimemente em oração com as mu- 
lheres e com Maria, mãe de Jesus, e 
com os irmãos delle. 


A escolha de Mathias. 


15 Naquelles dias levantou-se Pedro 
no meio dos irmãos (estava alli reu- 
nida uma multidão de cerca de cento 
e vinte pessoas) e disse: 16 Irmãos, 
convinha que se cumprisse a Escri- 
ptura que o Espirito Santo predisse 
por bocca de David acerca de Judas, 
que foi o guia daquelles que prende- 
ram a Jesus, 17 porque era elle con- 
tado entre nós e tomou parte neste 
ministerio. 18 (Ora este homem ad- 
quiriu um campo com o preço da sua 
iniquidade e, precipitando-se de ca- 
beça para baixo, arrebentou pelo 
meio, e todas as suas entranhas se 
derramaram; 19 e tornou-se isto co- 
nhecido de todos os habitantes de Je- 
rusalem, de maneira que em sua 
propria lingua esse campo era cha- 
mado Akeldama, isto é, campo de 
sangue.) 20 Pois está escripto no 
livro das Psalmos: 

Fique deserta a sua habitação, 

E não haja quem nella nabite; 

e: 
Tome outro o seu ministerio. 


EUA) 


21 E” necessario, pois, que, dos ho- 
mens que nos acompanharam todo o 
tempo em que o Senhor Jesus viveu 
entre nós, 22 começando desde o ba- 
ptismo de João até o dia em-que den- 
tre nós foi recebido acima, um destes 
se torne testemunha comnosco da sua 
resurreição. 23 Apresentaram dois— 
José, tambem chamado Barsabbás, 
que tinha por sobrenome Justo, e 
Mathias. 24 E orando, disseram: Tu, 
Senhor, que conheces os corações de 
todos, mostra qual destes dois tens 
escolhido, 25 para tomar o logar des- 
te ministerio e apostolado, do qual 
Judas se transviou para ir ao seu 
proprio logar. 26 A respeito delles 
deitaram sortes; cahiu a sorte sobre 
Mathias, e foi elle contado com os 


onze apostolos. 
9 Ao cumprir-se o dia de Pente- 
costes, estavam todos reunidos 
no mesmo logar; 2 de repente veiu do 
céo um ruido, como de um vento im- 
petuoso, que encheu toda a casa onde 
estavam sentados 3 e lhes apparece- 
ram umas como linguas de fogo, as 
quaes se distribuiram, para repousar 
sobre cada um delles. 4 Todos fica- 
“ram cheios do Espirito Santo e come- 
caram a falar em outras linguas, con- 
forme o Espirito lhes concedia que 
falassem. 


A descida do Espirito Santo. 


O dom de linguas. 


5 Habitavam em Jerusalem judeus, 
homens religiosos, de todas as nações 
debaixo do céo; 6 quando se ouviu es- 
te ruido, ajuntou-se alli a multidão e 
ficou pasmada, porque cada um os 
ouvia falar na sua propria lingua. 7 
Estavam attonitos e maravilhavam- 
se, perguntando: Não são galileus 
todos estes que estão falando? 8 Co- 
mo os ouvimos falar cada um na lin- 
gua de nosso nascimento, 9 parthos, 
medas e elamitas, e os que habitam a 
Mesopotamia, a Judéa e a Cappado- 
cia, o Ponto e a Asia, 10 a Phrygia, a 
Pamphilia, o Egypto e as partes da 
Lybia proximas a Cyrene, e forastei- 
ros romanos, sendo uns judeus e ou- 
tros proselytos, 11 cretenses e arabes; 
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como é que os ouvimos falar em nos- 
sas linguas as grandezas de Deus? 12 
Ficaram todos attonitos e perplexos, 
e perguntavam uns aos outros: Que 
quer isto dizer? 13 Outros, porém, 
zombando, diziam: Estão cheios de 
mosto. 


O discurso de Pedro. 


14 Mas Pedro, estando em pé com 
os onze, levantou a voz e disse-lhes : 
Homens da Judéa e todos os que habi- 
taes em Jerusalem, seja-vos isto no- 
torio, e prestae ouvido ás minhas 
palavras. 15 Pois estes homens não 
estão embriagados, como vós sup- 
pondes, visto que é ainda a hora ter- 
ceira do dia ; 16 mas cumpre-se o que 
dissera o propheta Joel : 


17 E acontecerá nos ultimos dias, diz | 


o Senhor, 

Que derramarei do meu espirito 
sobre toda a carne; 

Vossos filhos e vossas filhas pro- 
phetizarão, 

Vossos mancebos terão visões, 

E sonharão vossos anciãos ; 

18 E sobre os meus servos e sobre as 
minhas servas 

Derramarei do meu Espirito na- 
quelles dias, e prophetizarão. 

19 Mostrarei prodigios em cima no 
céo 

E signaes em baixo na terra; 
Sangue, fogo e vapor de fumo. 
20 O sol se converterá em trevas, 
E a lua em sangue, 
Antes que venha o grande e glo- 
rioso dia do Senhor. 

21 E acontecerá que todo aquelle que 
invocar o nome do Senhor será 
salvo. 

22 Israelitas, ouvi estas palavras: 

Jesus o Nazareno, varão a quem Deus 

acreditou junto a vos com poderes, 

prodigios e signaes, que Deus fez por 
meio delle entre vós, como vós mesmos 
sabeis; 23 sendo este entregue pelo 
determinado conselho e presciencia de 
Deus, vós o matastes, crucificando-o 
or mãos de iniquos; 24 ao qual 
eus resuscitou, desatando os laços 
da morte; porque não era possivel 
ue fosse porella retido. 25 Pois delle 
ala David : 
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Deante de mim via sempre o Se- 
nhor, | ; 

Porque está á minha direita, para 
que eu não seja abalado. 

26 Por isso se alegrou o meu cora- 
ção e a minha lingua exultou ; 

Alem disto tambem a minha carne 
repousará em esperança, 

27 Porque não deixarás a minha alma 
no Hades, 

Nem permittirás que o teu Santo 
veja a corrupção. 

28 Fizeste-me conhecer os caminhos 
da vida, 

Encher-me-ás de alegria na tua 
presença. 

29 Irmãos, é-me permittido dizer-vos 

ousadamente acerca do patriarcha 

David, que elle morreu e foi sepulta- 

do, e o seu tumulo está entre nós até 

hoje. 30 Sendo, pois, propheta, e sa- 
, bendo que Deus lhe havia jurado q..e 
um dos seus descendentes seria col- 
locado sobre o seu throno; 81 preven- 
do isto, David falou da resurreição 
de Christo, que nem foi deixado no 

Hades, nem o seu corpo viu a corrup- 

ção. 32 A este Jesus Deus resuscitou, 

do que todos nós somos testemunhas. 

33 Exaltado, pois, pela dextra de Deus 

e, tendo recebido do Pae a promessa 

do Espirito Santo, derramou o que 

vêdes e ouvis. 34 Pois David não 
subiu aos céos, mas elle mesmo de- 
clara: ; 
Disse o Senhor ao meu Senhor: As- 
senta-te á minha mão direita, 

35 Até que eu ponha os teus inimigos 
por escabello de teus pés. 

36 Fique, pois, certa toda a casa de 
Israel de que a este Jesus que 
vos crucificastes, Deus o fez Se- 
nhor e Christo. 


Tres mil baptizados. 


37 Ouvindo elles estas cousas, com- 
pungiram-se no seu coração e pergun- 
taram-a Pedro e aos demais apostolos: 
Que faremos, irmãos? 38 Respondeu- 
lhes Pedro: Arrependei-vos, e cada 
um de vós seja baptizado em nome de 
Jesus Christo para remissão de vossos 
peccados, e recebereis o dom do Es- 
pirito Santo. 39 Pois para vós é a 
promessa e para vossos filhos, e para 
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todos: os que estão longe, a quantos 
chamar o Senhor nosso Deus. 40 Com 
muitas outras palavras dava teste- 
munho, e exhortava-os, dizendo : Sal- 
vae-vos desta geração perversa. 41 
Os que receberam a sua palavra foram 
baptizados, e foram admittidas na- 
quelle dia quasi tres mil pessoas; 42 
e perseveravam na doutrina dos apos- 
tolos e na communhão, no partir do 
pão e nas orações. 


Como viviam os primeiros conver- 
tados. 


43 Em cada alma havia temor, e 
muitos prodigios e milagres eram fei- 
tos pelos apostolos. 44 Todos os que 
criam, estavam unidos e tinham tudo 
em commum, 45 e vendiam as suas 
propriedades e bens e os repartiam 
por todos, conforme a necessidade de 
cada um. -46 Diariamente perseve- 
rando unanimes no templo, e partindo 
pão em casa, comiam com alegria e 
singeleza de coração, 47 louvando a 
Deus e tendo a sympathia de todo o 
povo. Todos os dias accrescentava- 
lhes o Senhor os que se iam salvando. 
9 Pedro e João subiam ao templo 

para a oração da hora nona.! 2 
Era levado um homem, coxo de nas- 
cença, o qual punham cada dia á por- 
ta do templo, chamada Formosa, para 
pedir esmola aos que entravam. 3 
Este, vendo a Pedro e a João, que iam 
entrar no templo, implorava-lhes que 
lhe dessem uma esmola. 4 Pedro, 
fitando os olhos nelle, juntamente com 
João, disse: Olha para nós. 5 Elle, 
esperando receber delles alguma cou- 
sa, olhava-os com attenção. 6 Mas 
Pedro disse: Não tenho prata nem 
ouro, mas o que tenho, isso te dou ; 
em nome de Jesus Christo o Nazare- 
no, anda. 7 Tomando-o pela mão di- 
reita, o levantou ; logo os seus pés e 
artelhos se firmaram 8 e, dando um 
salto, poz-se em pé, e começou a an- 
dar; e entrou com elles no templo, 
andando, saltando e louvando a Deus. 
9 Todo o povo, vendo-o andar e lou- 
var a Deus, 10 e reconhecendo ser 

13 horas da tarde. 


A cura de um coxo. 
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este o homem que se assentava a es- 
molar á Porta Formosa do templo, 
ficaram cheios de admiração e pasmo, 
pelo que lhe acontecera. 


O discurso de Pedro no templo. 


11 Segurando-se elle a Pedro e a 
João, todo o povo attonito accorreu 
para elles no portico chamado de Salo- 
mão. 12 Pedro, vendo isto, disse ao 
povo: Israelitas, porque vos maravi- 
lhaes deste homem, ou porque fitaes 
os olhos em nós, como se por nosso 
poder ou piedade o tivessemos feito 
andar? 13 O Deus de Abrahão, de 
Isaac e de Jacob, o Deus de nossos 
paes, glorificou a seu Servo Jesus, a 
quem vós entregastes e negastes pe- 
rante Pilatos, quando este havia re- 
solvido soltal-o ; 14 mas vós negastes 
o Santo e Justo, e pedistes que se vos 
désse um homicida, 15 e matastes o 
Auctor da vida, a quem Deus resusci- 
tou dentre os mortos, do que nós so- 
mos testemunhas. 16 Pela fé em seu 
Nome, fortaleceu o seu Nome a este 
homem, a quem vêdes e conheceis ; 
sim, a fé, que vem por meio de Jesus, 
deu a este saude perfeita na presença 
de todos vós. 17 Agora, irmãos, eu 
sei que o fizestes por ignorancia, como 
tambem as vossas auctoridades ;: 18 
mas Deus assim cumpriu o que já 
dantes annunciara por bocca de todos 
os prophetas que o seu Christo havia 
de padecer. 19 Arrependei-vos, pois, 
e convertei-vos, para serem apagados 
os vossos peccados, de sorte que da 
presença do Senhor venham tempos 
de refrigerio, 20 e que envie aquelle 
que já vos foi indicado, Jesus o Chris- 
to, 21 ao qual é necessario que o céo 
receba até os tempos da restauração 
de todas as cousas, de que Deus falou 
por bocca dos seus santos prophetas 
de outrora. 22 Moysés, na verdade, 
disse: O Senhor Deus vos suscitará 
dentre vossos irmãos um propheta 
semelhante a mim; a elle ouvireis em 
tudo quanto vos disser. 23 Aconte- 
cerá que toda a alma que não ouvir 
a esse propheta, será exterminada do 
meio do,povo. 24 Egualmente todos 
os prophetas desde Samuel e os que 
succederam, quantos falaram, annun- 
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ciaram tambem estes dias. 25 Vós 
sois os filhos dos prophetas e da al- 
liança que Deus estabeleceu com vos- 
sos paes, dizendo a Abrahão: Na tua 
descendencia serão abençoadas todas 
as familias da terra. 26 Deus susci- 
tou ao seu Servo, e a vós primeira- 
mente vol-o enviou para vos aben- 
coar, apartando a cada um de vós da 


suas iniquidades. 
4 Emquanto Pedro e João falavam 

ao povo, sobrevieram-lhes os sa- 
cerdotes, o capitão do templo e os 
sadduceus, 2 enfadados por ensina- 
rem elles o povo e annunciarem em 
Jesus a resurreição dentre os mortos; 
3 deitaram mão nelles e os detiveram 
até o dia seguinte; pois já tinha che- 
gado a tarde. 4 Muitos, porém, dos 
que ouviram a palavra, creram; e 
elevou-se o numero dos homens a 
quasi cinco mil. 


Pedro e João presos. 


Pedro e João perante o Synhêédrio. 


5 No dia seguinte reuniram-se em 
Jerusalem as auctoridades, os an- 
ciãos, os escribas, 6 Annaz, que era 
o summo sacerdote, Caiphaz, João, 
Alexandre e todos os que eram da li- 
nhagem do summo sacerdote; 7 e 
pondo-os no meio delles, pergunta- 
vam: Com que poder, ou em que no- 
me fizestes vós isto? 8 Então Pe- 
dro, cheio do Espirito Santo, lhes 
disse: Auctoridades do povo e an- 
ciãos, 9 se nós hoje somos inquiridos 
sobre o beneficio feito a um enfermo, 
como foi elle curado; 10 seja notorio 
a todos vos e a todo o povo de Israel 
que em o nome de Jesus Christo o 
Nazareno, a quem vós crucificastes, 
ea quem Deus resuscitou dentre os 
mortos, neste Nome está este enfer- 
mo aqui são deante de vós. 11 Elle é 
a pedra, desprezada por vós, edifica- 
dores, a qual foi posta como a pedra 
angular. 12 Não ha salvação em ne- 
nhum outro; porque abaixo do céo 
não ha outro nome dado entre os ho- 
mens, em que devamos ser salvos. 


Pedro e João soltos. 


13 Ao verem a intrepidez de Pedro 
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e João, e tendo notado que eram ille- 
trados e indoutos, maravilhavam-se; 
e reconheciam que haviam elles esta- 
do com Jesus; 14 e vendo com elles 
o homem que fôra curado, nada ti- 
nham que dizer em contrario. 15 
Mandaram-n-os sahir do Synhédrio, 


e consultavam entre si, 16 dizendo:, 


Que faremos a estes homens? pois, na 
verdade, é manifesto a todos os que 
habitam em Jerusalem que um mila- 
gre notorio 'foi por elles feito, e não 
o podemos negar; 17 mas para que 
não se divulgue mais entre o povo, 
ameacemol-os que de ora em deante 
não falem neste Nome a homem al- 
gum. 18 Chamando-os, ordenaram- 
lhes que absolutamente não falassem 
nem ensinassem em o nome de Jesus. 
19 Mas Pedro e João responderam- 
lhes: Se é justo deante de Deus ou- 
vir-vos a vós antes do que a Deus, 
julgae-o vós, 20 pois nós não podemos 
deixar de falar das cousas que vimos 
e ouvimos. 21 Depois de os ameaça- 
rem ainda mais, soltaram-n-os, não 
achando motivo para os castigar por 
causa do povo, porque todos glorifica- 
vam a Deus pelo que acontecera. 22 
Ora tinha mais de quarenta annos o 
homem em que se operara esta cura 
milagrosa. 


* 


A egreja em oração. 
23 Depois de soltos, foram aos seus 


e relataram tudo quanto lhes haviam | 


dito os principaes sacerdotes e os an- 
ciãos. 24 Elles, ouvindo: isto, levan- 
taram unanimemente a voz a Deus e 
disseram: Senhor, tu que fizeste o 
céo, a terra, o mar e tudo o que nel- 
les ha; 25 tu que pelo Espirito Santo, 
por bocca de nosso pae David, teu 
servo, disseste: 
Porque se enfureceram os Gen- 
tios, ; 
E os povos imaginaram cousas 
vas? , 
26 Levantaram-se os reis da terra, 
E as auctoridades ajuntaram-se á 
uma 
Contra o Senhor e contra o seu 
Ungido. 
27 Pois verdadeiramente se ajunta- 
ram nesta cidade contra o teu Santo 
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Servo Jesus, ao qual ungiste, não só 
Herodes mas tambem Poncio Pilatos, 
com os Gentios e com o povo de Israel, 
28 para fazerem tudo o que a tua mão 
e o teu conselho predeterminaram 
que se fizesse. 29 Agora, Senhor, 
olha para as suas ameaças, e concede 
aos teus servos que com toda a liber- 
dade falem a tua palavra, 30 emquan- 
to tu extendes a mão para curar, e 
para que se façam milagres e prodi- 
gios pelo nome do teu santo Servo 
Jesus. 31 Tendo elles orado, tremeu 
o logar onde estavam reunidos; todos 
ficaram cheios do Espirito Santo, e 
falavam com liberdade a palavra de 
Deus. 


A communidade christã. 


32 Da communidade dos que creram 
o coração era um e a alma uma, e ne- 
nhum delles dizia que cousa alguma 
das que possuia era sua propria, mas 
tudo entre elles era commum. 33 
Com grande poder os apostolos da- 
vam o seu testemunho da resurreição 
do Senhor Jesus, e em todos elles ha- 
via abundante graça. 34 Pois ne- 
nhum necessitado havia entre elles; 
porque todos os que possuiam ter- 
ras ou casas, vendendo-as, traziam o 
preço do que vendiam 35 e deposita- 
vam-n-o aos pés dos apostolos; e re- 
partia-se a cada um conforme a sua 
necessidade. 


A oferta de Barnabé. 


36 José, a quem os apostolos de- 
ram o sobrenome de Barnabé (que 
quer dizer, Filho de exhortação),! 
levita, natural de Chypre, 37 como 
tivesse um campo, vendeu-o, trouxe o 
fera e depositou-o aos pés dos apos- 
tolos. 


Ananias e Saphira. 


Mas um homem chamado Ana- 

nias, com sua mulher Saphira, 
vendeu uma propriedade, 2 e reteve 
parte do preço, sabendo-o tambem 
sua mulher ; e, levando uma parte, 
depositou-a aos pés dos apostolos. 3 
Pedro disse-lhe: Ananias, porque en- 
cheu Satanaz o teu coração, para que 

lou, consolação. 
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mentisses ao Espirito Santo, e reti- 
vesses parte do preço do terreno? 4 
Porventura se não o vendesses, não 
seria elle teu; e vendido, não estava 
o preço no teu poder? Como for- 
maste este designio no teu coração? 
Não mentiste aos homens, mas a 
Deus. 5 Ananias, ao ouvir estas pa- 
lavras, cahiu e expirou; e sobreveiu 
grande temor a todos os ouvintes. 6 
Levantando-se os moços, amortalha- 
ram-n-o e, levando-o para fóra, se- 
pultaram-n-o. 

“7 Depois de um intervallo de cerca 
de tres horas entrou sua mulher, não 
sabendo o que tinha succedido. & Pe- 
dro perguntou-lhe: Dize-me se ven- 
destes por tanto o terreno? Ella res- 
pondeu: Sim, por tanto. 9 Mas Pedro 
disse-lhe : Porque é que vós combi- 
nastes provar o Espirito de Senhor? 
eis á porta os pés dos que sepultaram 
teu marido, e elles te levarão a ti para 
fóra. 10 Immediatamente cahiu aos 
pés delle e expirou. Entrando os 
mancebos, acharam-n-a morta e, le- 
vando-a para fóra, sepultaram-n-a 
junto a seu marido. 11 Sobreveiu 
grande temor a toda a egreja e a to- 
dos os que ouviram estas cousas. 


Os apostolos fazem muitos múila- 
gres. 


12 Faziam-se muitos milagres e 
prodigios entre o povo pelas mãos 
dos apostolos. Todos estavam de 
commum. accordo no portico de Salo- 
mão; 13 dos outros, porém, nenhum 
ousava ajuntar-se a elles, mas o povo 
os engrandecia. 14 Cada vez mais se 
aggregavam crentes ao Senhor, ho- 
mens e mulheres em grande numero, 
15 a ponto de levarem os enfermos 
até pelas ruas e os pôrem em leitos e 
enxergões, para que, ao passar Pe- 
dro, ao menos a sua sombra cobrisse 
algum delles. 16 Tambem das ci- 
dades circumvyizinhas de Jesusalem 
affluia uma multidão, trazendo enfer- 
mos e atormentados de espiritos im- 
mundos, os quaes eram todos curados. 


Os apostolos presos. 
17 Levantando-se, porém, o summo 


sacerdote e todos os que estavam | 
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com elle (que eram da seita dos Sad- 
duceus), encheram-se de inveja, 18 
prenderam os apostolos e os recolhe- 
ram á prisão publica. 19 Mas um 
anjo do Senhor abriu de noite as por- 
tas do carcere e, conduzindo-os para 
fóra, disse-lhes: 20 Ide e, no templo, 
postos em pé, falae ao povo todas as: 
palavras desta vida. 21 Tendo ouvido 
isto, entraram ao amanhecer no tem- 
plo e ensinavam. Mas comparecendo 
o summo sacerdote e os que estavam 
com elle, convocaram o Synhédrio e 
todo o senado dos filhos de Israel, e 
enviaram os officiaes ao carcere para 
22 Mas os officiaes que lá 
foram, não os acharam no carcere; e 
tendo voltado, relataram: 23 Achá- 
mos o carcere fechado com toda a 
segurança e os guardas ás portas, 
mas, abrindo-as, a ninguem achâmos 
dentro. 24 Quando o capitão do tem- 
plo e os principaes sacerdotes ouviram 
estas palavras, ficaram perplexos a 
respeito delles e do que viria a ser 
isto. 25 Chegou alguem e annunciou- 
lhes: Eis que os homens, que mettes- 
tes no carcere, estão no templo, 
postos em pé, e ensinando o povo. 26 
Nisto foi o capitão com os officiaes e 
os trouxe sem violencia, porque elles | 
temiam ser apedrejados pelo povo. 
27 Tendo-os trazido, os apresentaram 
no Synhédrio. O summo sacerdote” 
interrogou-os, 28 dizendo: Expressa- 
mente vos admoestámos que não en- 
sinasseis nesse Nome, e eis que ten- 
des enchido Jerusalem com o vosso 
ensino, e quereis trazer sobre nós o 
sangue desse homem. 29 Mas Pedro 
e os apostolos responderam: Importa 
antes obedecer a Deus que aos ho- 
mens. 30 O Deus de nossos paes 
resuscitou a Jesus, que vós matastes, 
pendurando-o num madeiro; 31 a este 
elevou Deus com a sua dextra a prin- 
cipe e Salvador, para dar arrependi- 
mento a Israel e remissão de pecca- 
dos. 832 Nós somos testemunhas 
destas cousas, e bem assim o Espirito 
Santo, que Deus deu aos que lhe 
obedecem. 


O parecer de Gamaliel. 
383 Mas elles, quando ouviram isto, 
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se enfureceram, e queriam matal-os. 
84 Levantando-se, porém, no Synhé- 
drio um phariseu chamado Gamaliel, 
doutor da lei, acatado por todo o 
povo, mandou retirar os apostolos 
por um pouco, 35 e disse: Israelitas, 
attentae bem para o que ides fazer a 
estes homens. 36 Pois faz já algum 
tempo que Theudas se levantou, di- 
zendo ser alguma cousa, ao qual se 
ajuntaram uns quatrocentos homens; 
elle foi morto, e todos quantos lhe 
obedeciam, foram dissolvidos e redu- 
zidos a nada. 37 Depois deste levan- 
tou-se Judas, o galileu, nos dias do 
alistamento e levou muitos comsigo; 
esse tambem pereceu, e todos quan- 
tos lhe obedeciam, foram dispersos. 
38 Agora vos digo: Não vos mettaes 
com esses homens, mas deixae-os; 
porque se este conselho: ou esta obra 
for de homens, se desfará; 39 mas se 
é de Deus, não podereis desfazel-a, 
para que não sejaes, porventura, 
achados, até pelejando contra Deus. 
40 Concordaram com elle; e tendo 
chamado os apostolos, açoitaram-n-os 
e ordenaram-lhes que não falassem 
em o nome de Jesus, e soltaram-n-os. 
41 Elles, pois, sahiram do Synhédrio, 
regosijando-se por terem sido achados 
dignos de soffrer affrontas pelo nome 
de Jesus; 42 e todos os dias no templo 
e em casa não cessavam de ensinar e 
prégar a Jesus, o Christo. 
6 Nesses dias, porém, crescendo o 
numero dos discipulos, houve uma 
mumuração dos hellenistas contra os 


A instituição dos diaconos. 


hebreus, porque as viuvas daquelles | 


eram esquecidas na distribuição dia- 
ria. 2 Os doze convocaram a com- 
munidade dos discipulos e disseram: 
Não é justo que nós abandonemos a 
palavra de Deus e sirvamos ás mesas. 
3 Mas, irmãos, escolhei dentre vós 
sete homens de boa reputação, cheios 
do Espirito e de sabedoria, aos quaes 
encarregaremos deste serviço; 4 e 
nós attenderemos de continuo á ora- 
ção e ao ministerio da palavra. 5 O 
parecer agradou a toda a communi- 
dade; elles escolheram Estevam, ho- 
mem cheio de fé e do Espirito Santo, 
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Philippe, Prochoro, Nicanor, Timon, 
Parmenas e Nicolau, proselyto de 
Antiochia, 6 e apresentarem-n-os pe- 
rante os apostolos, e estes, tendo 
orado, lhes impozeram as mãos. 


Muitos sacerdotes creram. 


7 Divulgava-se a palavra de Deus, 
e se multiplicava muito o numero dos 
discipulos em Jerusalem; tambem 
muitos sacerdotes obedeciam á fé. 


Estevam perante o Synhédrio. 


8 Estevam, cheio de graça e poder, 
fazia grandes prodigios e milagres 
entre o povo. 9 Levantaram-se, 
porém, alguns dos que eram da syna- 
goga, chamada dos Libertos, dos 
Cyreneus, dos Alexandrinos e dos da 
Cilicia e Ásia, e disputavam com Es- 
tevam; 10 e não podiam resistir á 
sabedoria e ao Espirito pelo qual elle 
falava. 11 Então subornaram ho- 
mens que diziam: Temol-o ouvido 
proferir palavras de blasphemia con- 
tra Moysés e contra Deus; 12 tambem 
sublevaram ao povo, aos anciãos e 
aos escribas e, investindo contra elle, 
arrebataram-n-o e levaram-n-o ao 
Synhédrio, 13 e apresentaram falsas 
testemunhas que diziam: Este homem 
não cessa de proferir palavras contra 
o logar santo e contra a Lei; 14 por- 
que o temos ouvido dizer que esse 
Jesus o Nazareno ha de destruir este 
logar e ha de mudar os costumes que 
Moysés nos deixou. 15 Todos os que 
estavam sentados no Synhédrio, fitan- 
do os olhos nelle, viram o seu rosto 
como o rosto de um anjo. 


A defesa de Estevam. 


7 O summo sacerdote perguntou: 
Porventura é isto verdade. 2 Es- 
tevam respondeu: 

"Irmãose paes, ouvi. O Deus da glo- 
ria appareceu a nosso pae Abrahão, 
estando elle na Mesopotamia, antes 
de habitar em Charran, 8 e disse-lhe: 
Sae da tua terra e dentre tua paren- 
tela, e vem para a terra que eu te . 
mostrar. 4 Então sahiu da terra dos 
Chaldeus e habitou em Charran. 
Dalli, depois de fallecer seu pae, 
passou por ordem de Deus para esta 


(Ré 


terra, onde vós agora habitaes, 5 e 
nella não lhe deu herança nem sequer 
o espaço de um pé; e prometteu dar- 
lh'a em posse e depois delle à sua 
posteridade, não tendo elle ainda 
filho. 6 Deus disse que a sua posteri- 
dade seria peregrina em terra extran- 
geira, e que a escravizariam e mal- 
tratariam por quatrocentos annos; 
Teu, disse Deus, julgarei a nação da 
qual forem escravos, e depois disto 
sahirão e me servirão neste logar. 8 
Deu-lhe a alliança da circumcisão; 
assim Abrahão gerou a Isaac e o cir- 
cumcidou ao oitavo dia; e Isaac gerou 
a Jacob, e Jacob—aos doze patriar- 
chas. 9 Os patriarchas, tendo inveja 
de José, venderam-n-o para o Egypto; 
mas Deus era com elle, 10 e livrou-o 
de todas as suas tribulações, e deu- 
lhe graça e sabedoria perante Pharaó, | 
rei do Egypto, que o constituiu go- 
vernador do Egypto e de toda a sua | 
casa. 11 Sobreveiu, porém, uma 
fome em todo o Egypto e em Canaan, 
e grande tribulação, e nossos paes 
não achavam que comer. 12 Mas | 
quando Jacob soube que havia trigo 
no Egypto, enviou alli nossos paes 
pela primeira vez; 13 na segunda, 
José descobriu-se a seus irmãos, e 
sua linhagem tornou-se manifesta a | 
Pharaó. 14 Tendo José enviado men- | 
sageiros, mandou vir seu pae, Jacob, 
e toda a sua parentela, isto é, setenta | 
e cinco pessoas. 15 Jacob desceu ao | 
Egypto, e alli morreu elle e nossos | 
paes; 16 foram trasladados para Sy- 
chem e postos num tumulo que Abra- 
hão comprou por um certo preço em 
prata aos filhos de Emmor em Sy- 
chem. 17 A” proporção que se ap- 
proximava o tempo da promessa que 
Deus fez a Abrahão, crescia o povo, 
e multiplicava-se no Egypto, 18 até 
que se levantou alli outro rei, que 
não conhecia a José. 19 Este rei usou 
de astucia contra a nossa raça e affli- 
giu nossos paes, ao ponto de fazel-os 
engeitar seus filhos, para que não 
vivessem. 20 Por esse tempo nasceu 
Moysés, e era formosissimo. Por 
tres mezes criou-se na casa de seu 
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pae; 21 quando elle foi exposto, a fi-| 
lha de Pharaó o recolheu e criou como | 
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seu proprio filho. 22 Moysés foi in= 
struido em toda a sabedoria: dos 
Egypcios, e era poderoso em pala- 
vras e obras. 23 Mas quando elle 
completou quarenta annos, veiu-lhe 
ao coração visitar seus irmãos, os fi- 
lhos de Israel. 24 Vendo um homem 
tratado injustamente, defendeu-o, e 
vingou ao opprimido, matando o 
egypcio. 25 Ora elle julgava que 
seus irmãos entendiam que por mão 
delle Deus os libertava; mas elles 
não o entenderam. 26 No dia se- 
guinte appareceu a dois, quando bri- 
gavam, e procurou reconcilial-os, di- 
zendo: Homens, vós sois irmãos; 
para que maltrataes um ao outro? 27 
Mas o que fazia injuria ao seu proxi- 
mo, repellia-o, dizendo: Quem te 
constituiu chefe e juiz sobre nós? 28 
Queres tu matar-me, como hontem 
mataste o egypcio? 29 Moysés, ou- 
vindo isto, fugiu, e tornou-se pere- 
grino na terra de Madian, onde ge- 
80 Passados mais 


serto do monte Sinai um anjo do 
Senhor numa sarça em chamma ar- 
dente. 31 Quando Moysés viu' isto? 
maravilhou-se da visão; e ao chegar- 
se para contemplal-a ouviu-se esta voz 
do Senhor: 32 Eu sou o Deus de teus 
paes, o Deus de Abrahão, de Isaac e 
de Jacob. Moysés ficou tremulo, e 
não ousava contemplal-a. 33 Disse- 
lhe o Senhor: Tira as sandalias dos 
teus pés; porque o logar em que 
estás, é uma terra santa. 34 Vi, com 
effeito, o soffrimento do meu povo no 
Egypto, ouvi o seu gemido, e desci 
para o livrar; vem agora, e eu te en- 
viarei ao Egypto. 35 A este Moysés, 
a quem não reconheceram, dizendo: 
Quem te constituiu chefe e juiz? a 
este enviou Deus como chefe e liber- 
tador por mão do anjo que lhe appa- 
receu na sarça. 36 Foi este que os 
conduziu para fóra, fazendo prodigios 
e milagres na terra do Egypto, no 
Mar Vermelho e no deserto, por qua- 
renta annos. 37 Este é Moysés que 
disse aos filhos de Israel: Deus vos 
suscitará dentre vossos irmãos um 
propheta semelhante a mim. '38 Este 
é aquelle que indies na egreja no de- 
1 
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serto como anjo que lhe falava no 
monte Sinai, e com os nossos paes; o 
qual recebeu oraculos de vida para 
vol-os dar, 39 e a quem nossos paes 
não quizeram obedecer, antes o re- 
pelliram e nos seus corações volta- 
ram ao Egypto, 40 dizendo a Aarão: 
Faze-nos deuses que vão adeante de 
nós; porque quanto a este Moysés 
que nog tirou da terra do Egypto, não 
"sabemos o que foi feito delle. 41 
Naquelles dias fizeram um bezerro e 
offereceram sacrificio ao idolo, e ale- 
gravam-se nas obras das suas mãos. 
42 Mas Deus voltou delles a sua face 
e os entregou ao culto das hostes do 
céo, como está escripto no livro dos 
prophetas: 
Offerecestes-me, porventura, vic- 
timas e sacrificios 
Por quarenta annos no deserto, ó 
casa de Israel, : 
43 E não levantastes a tenda de Mo- 
loch 
E a estrella do deus Remphan, 
Figuras que fizestes para as ado- 
rar? 
Assim remover-vos-ei para alem 
de Babylonia. 
44 Nossos paes tiveram no deserto o 
tabernaculo do testemunho, como or- 
denou o que falou a Moysés, dizendo 
que o fizesse conforme o modelo que 
tinha visto; 45 o qual tambem nossos 
paes, sob a direcção de Josué, tendo- 
o por sua vez recebido, o introduzi- 
ram na terra, ao conquistal-a das na- 
ções, que Deus expulsou da presença 
delles até os dias de David. 46 Este 
achou graça deante de Deus, e pedia 
o achar um tabernaculo para a Casa 
de Jacob. 47 Salomão, porém, edifi- 
cou-lhe uma casa. 48 Mas o Altissimo 
não habita em casas feitas por mãos; 
como disse o propheta: 
49 O céo é o meu throno, 
E a térra o escabello dos meus 


pés; 

Que casa me edificareis, diz o Se- 
nhor, 

Ou qual é o logar do meu re- 
pouso? 


50 Não fez, porventura, a minha mão 
todas estas cousas? 
51 Homens de dura cerviz e incir- 
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cumcisos de coração e de ouvido, vós 
sempre resistis ao Espirito Santo; 
assim como fizeram vossos paes, tam- 
bem vós o fazeis. 52 A qual dos pro- 
phetas não perseguiram vossos paes? 
elles mataram os que dantes annun- 
ciaram a vinda do Justo, do qual vós 
agora vos tornastes traidores e homi- 
cidas, 53 vós que recebestes a Lei por 
ministerio de anjos, e não a guar- 
dastes. 


A morte de Estevam. 


54 Ouvindo isto, enfureceram-se 
nos seus corações, e rangiam os 
dentes contra elle. 55 Mas Estevam, 
cheio do Espirito Santo, fitou os olhos 
no céo e viu a gloria de Deus, e Je- 
sus em pé à dextra de Deus, 56 e 
disse: Eis que vejo os céos abertos 
e o Filho do homem em pé á dextra 
de Deus. 57 Mas elles clamaram em 
alta voz, taparam os ouvidos e una- 
nimes arremetteram-se contra elle 58 
e, lançando-o fóra da cidade, ape- 
drejaram-n-o. As testemunhas de- 
pozeram as suas capas aos pés de 
um moço chamado Saulo. 59 Ape- 
drejavam a Estevam que invocava o 
Senhor e dizia: Senhor Jesus, recebe 
o meu espirito. 60 Elle, ajoelhando- 
se, clamou em alta voz: Senhor, não 
lhes imputes este peccado. Tendo 

dito isto, adormeceu. 1 Saulo 
consentia na sua morte. 


À primeira perseguição da egreja. 
Naquelle dia levantou-se uma gran- 


de perseguição contra a egreja em. 


Jerusalem; e todos excepto os apos- 
tolos, foram dispersos pelas regiões 
da Judéa e Samaria. 2 Homens 
piedosos sepultaram a Estevam e fi- 
zeram grande pranto sobre elle. 3 
Mas Saulo assolava a egreja, en- 
trando pelas casas e, arrastando ho- 
mens e mulheres, os entregava á pri- 
são. 


Philippe préga em Samaria. 

4 Os que, porém, haviam sido dis- 
persos, iam por toda a parte prégan- 
do a palavra. 5 Philippe descendo 
á cidade de Samaria, proclamava-lhes 
Christo. 6 A multidão unanime es- 
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tava attenta ás cousas que Philippe 
lhe dizia, ouvindo-o e vendo os mi- 
lagres que estava fazendo. 7 Pois os 
espiritos immundos de muitos pos- 
sessos sabiam, clamando em alta voz; 
8 e muitos paralyticos e coxos foram 
curados. 8 E houve muito regosijo 
naquella cidade. 


Simão, o mago. 

9 Havia alli desde algum tempo um 
homem chamado Simão, que pratica- 
ra a magica e fizera pasmar o povo 
da Samaria, dizendo ser elle um gran- 
de homem; 10 e a elle attendiam to- 
dos, desde os pequenos até os gran- 
des, dizendo: Este homem é o poder 
de Deus, que se chama—Grande. 11 
Elles o attendiam, porque com as 
suas magicas por muito tempo os ti- 
nha feito pasmar. 12 Mas quando 
creram em Philippe que lhes prégava 
acerca do reino de Deus e do nome 
de Jesus Christo, faziam-se: baptizar 
homens e mulheres. 13 O mesmo 
Simão tambem creu e, depois de bapti- 
zado, estava continuamente com Phi- 
lippe e admirava-se, vendo os mila- 
gres e grandes prodigios que se 
faziam. 


Pedro e João em Samaria. 


14 Os apostolos que se achavam em 
Jerusalem, tendo ouvido que a Sama- 
ria recebera a palavra de Deus, en- 
viaram-lhe a Pedro e a João; 15 os 
quaes foram para lá, e oraram por 
elles, para que recebessem o Espi- 
rito Santo; 16 porque sobre nenhum 
delles havia ainda elle descido, mas 
somente tinham sido baptizados em 
nome do Senhor Jesus. 17 Então 
sendo-lhes impostas as mãos de Pedro 
e João, recebiam o Espirito Santo. 
18 Quando Simão viu que pela imposi- 
ção das mãos dos apostolos se dava o 
Espirito, offereceu-lhes dinheiro, 19 
dizendo: Dae-me tambem este poder, 
que aquelle sobre quem eu impozer 
as mãos, receba o Espirito Santo. 20 
Mas Pedro disse-lhe: Pereça comtigo 
o teu dinheiro, pois julgaste adquirir 
por meio delle o dom de Deus. 21 
Tu não tens parte, nem sorte neste 
ministerio; porque o teu coração não 
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é recto deante de Deus. 22 Arre- 
pende-te, portanto, desta tua mal- 


dade, e roga ao Senhor que, se é 


possivel, te seja perdoado esse pen- 
samento do teu pp 23 pois vejo 
que estás em um fel de amargura e 
nos laços de iniquidade. 24 Disse 
Simão: Rogae vós ao Senhor por 
mim, para que nada do que haveis 
dito, venha sobre mim. 

25 Elles, pois, havendo testificado 
e falado a palavra do Senhor, volta- 
ram para Jerusalem, e evangeliza-: 
vam muitas aldeias dos Samarita- 
nos. 


! Philippe e o-eunucho. 


26 Um anjo do Senhor falou a 
Philippe, dizendo: Levanta-te e vae 
em direcção do sul ao caminho que 
desce de Jerusalem a Gaza: este se 
acha deserto. Elle, levantando-se, 
partiu. 27 Eis que um homem da 
Ethiopia, eunucho, alto funccionario 
de Candace, rainha dos Ethiopes, o 
qual era superintendente de todos os 
seus thesouros, viera a Jerusalem fa- 
zer a sua adoração; 28 regressava e, 
sentado no seu carro, lia o propheta 
Isaias. 29 Disse o Espirito a Philip- 
pe: Approxima-te e ajunta-te a esse 
carro. 30 Correndo Philippe, ouviu-o 
ler o propheta Isaias, e perguntou : 
Entendes, porventura, o que estás 
lendo? 31 Elle respondeu: Pois como 
poderei entender, se alguem não m'o 
explicar? Pediu a Philippe que su- 
bisse e se assentasse com elle. 32 À 


| passagem da Escriptura que estava 


lendo, era esta: 
Como ovelha foi levado ao mata- 
douro ; 
E como um cordeiro está mudo 
deante do que o tosquia, 
Assim elle não abre a sua bocca. 
83 Na sua humilhação foi tirado o 
seu julgamento; 
Quem contará a sua geração? 
Porque a sua vida é tirada da 
terra. 
84 Perguntou o eunucho a Philippe: 
Peço-te que me digas de quem falou 
isto o propheta? de si mesmo ou de 
algum outro? 35 Philippe abriu a 
bocca e, pRECbiRaS por esta Escri- 
33 
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ptura, annunciou-lhe a Jesus. 36 Indo 
elles pelo caminho, chegaram a um 
logar onde havia agua, e disse o eu- 
nucho: Eis aqui agua, que impede 
que seja eu baptizado?! 88 Mandou 
parar o carro, e descerem ambos á 
agua, Philippe e o eunucho, e Phi- 
lippe baptizou-o. 39 Quando subi- 
ram da agua, o Espirito do Senhor 
arrebatou a Philippe; o eunucho não 
o viu mais, pois seguia o seu cami- 
nho, regosijando-se. 40 Mas Phi- 
lippe achou-se em Azot e, passando 
alem, evangelizava todas as cidades 
até que chegou a Cesaréa. 


A conversão de Saulo. 4 


Saulo, respirando ainda ameaças 

emorte contra os discipulos do Se- 
nhor, dirigiu-se ao summo sacerdote 
2 e pediu-lhe cartas para as synago- 
gas de Damasco, afim de que, caso 
achasse: alguns que fossem do Ca- 
minho, tanto homens como mulheres, 
os levasse presos a Jerusalem. 3 
Caminhando elle, ao approximar-se 
de Damasco, subitamente resplande- 
ceu em redor delle uma luz do céo; 4 
e cahindo em terra, ouviu uma voz 
dizer-lhe : Saulo, Saulo, porque me 
persegues? 5 Elle perguntou: Quem 
és tu, Senhor? Respondeu o Senhor: 
Eu sou Jesus a quem tu persegues; 6 
mas levanta-te e entra na cidade, e 
dir-te-ão o que te é necessario fazer. 
7 Os homens que viajavam com elle, 
pararam, emmudecidos, ouvindo sim 
avoz, mas sem ver a ninguem. 8 
Levantou-se Saulo da terra e, abrin- 
do os olhos, nada viu; e guiando-o 
pela mão, conduziram-n-o a Damas- 
co. 9 Esteve tres dias sem ver, e 
não comeu nem bebeu. 


Ananias visita à Saulo. 


10 Ora havia em Damasco um dis- 
cipulo chamado Ananias, e disse-lhe 
o Senhor em visão: Ananias. Res- 
pondeu elle: Eis-me aqui Senhor. 11 
O Senhor ordenou-lhe: Levanta-te e 
vae á rua que se cnama Direita e 





1 Alguns manuscriptos inserem o v. 37: E 
disse Philippe: EB licito, se crês de todo o co- 
ração. E, respondendo elle, disse: Creio que 
Jesus é o Filho de Deus. * 
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procura na casa de Judas a um ho- 
mem de Tarso, chamado Saulo; pois 
elle está orando, 12 e tem visto um 
homem, por nome-Ananias, entrar e 
impor-lhe as mãos para recuperar a 
vista. 13 Mas Ananias respondeu : 
Senhor, eu tenho ouvido a muitos, 
acerca deste homem, quantos males 
fez aos teus santos em Jerusalem; 14 
e aqui tem auctoridade dos princi- 
paes sacerdotes para prender a todos 
os que invocam o teu nome. 15 Mas 
o Senhor disse-lhe: Vae, porque este 
é para mim um vaso escolhido para 
levar o meu nome perante os Gentios 
e os reis, bem como perante os filhos 
de Israel; 16 pois eu lhe mostrarei 
quanto lhe é necessario padecer pelo 
meu nome. 17 Partiu Ananias e en- 
trou na casa e, impondo-lhe as mãos, 
disse: Saulo, irmão, o Senhor Jesus 
que te appareceu no caminho por 
onde: vinhas, enviou-me para que re- 
cuperes a vista e fiques cheio do Es- 
pirito Santo. 18 Logo lhe cahiram 
dos olhos umas como escamas, e re- 
cuperou a vista. Levantando-se, foi 
baptizado; 19 e depois de tomar ali- 
mento, ficou fortalecido. 


Saulo préga em Damasco. 


Demorou-se alguns dias com os dis- 
cipulos que estavam em Damasco; 20 
e logo nas synagogas proclamava que 
Jesus era o Filho de Deus. 21 Pas- 
mavam todos os que escutavam, e 
diziam: Não é este o que perseguia 
em Jerusalem aos que invocavam 
esse Nome, e que tinha vindo cá para 
os levar presos aos principaes sacer- 
dotes? 22 Porém Saulo muito mais 
se fortalecia e confundia os judeus 
que habitavam em Damasco, provan- 
do que Jesus era o Christo. 


Saulo escapa dos judeus. 


23 Decorridos muitos dias, os ju- 
deus deliberaram entre si tirar-lhe a 
vida; 24 porém esta cilada chegou ao 
conhecimento de Saulo. - Guardavam 
tambem as portas de dia e de noite 
para o matar. 25 Mas os discipulos 
tomaram-n-o de noite e desceram-n-o 
pela muralha, baixando-o numa al- 
cofa. 
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Saulo em Jerusalem e Tarso. 


26 Tendo. chegado: a Jerusalem, 
tentava juntar-se com os discipulos; 
e todos tinham medo delle, não cren- 
do que elle fosse discipulo. 27 Mas 
Barnabé, tomando-o comsigo, levou-o 
aos apostolos e contou-lhes como elle 
vira o Senhor no caminho, e-que este 
lhe falara, e como em Damasco pré- 
gara ousadamente em nome de Jesus. 
28 Estava com elles em Jerusalem, 
entrando e sahindo, 29 prégando com 
coragem em nome do Senhor. - Elle 
falava e disputava com os hellenistas; 
mas elles tratavam de tirar-ihe a vi- 
da. 30 0 que tendo sabido os irmãos, 
levaram-n-o até Cesaréa, e enviaram- 
n-o a Tarso. ' 


A egreja cresce. 

31 Assim, pois, tinha paz a egreja 
por toda a Judéa, Galiléa e Samaria, 
sendo edificada e caminhando no te- 
mor do Senhor, e crescia no conforto 
do Espirito Santo. 


A cura de Enéas. 


32: Passando: Pedro por toda a 
parte, desceu tambem aos santos que 
habitam em: Lydda. 38 Achou, alli 
um homem chamado Enéas, que ha- 
via oito annos jazia numa cama, por- 
que era paralytico. 34 Pedro disse- 
lhe: Enéas, Jesus: Christo te sara; 
levanta-tee faze a tua cama. Elle 
logo se levantou. 35 Viram-n-o to- 
dos os que moravam em Lydda e Sa- 
rona, os quaes se converteram ao 
Senhor. 


A resurreição de Dorcas. 


36 Havia em Joppe uma discipula, 
por nome Tabitha, que quer dizer, 
Dorcas ; ella estava cheia de boas 
obras e esmolas que fazia. 37 Na- 
quelles dias, adoecendo ella, morreu ; 
e depois de a lavarem, pozeram-n-a 
no cenaculo. 38 Como Lydda era 
perto de Joppe, os discípulos, ouvin- 
do que Pedro se achava lá, enviaram- 
lhe dois homens, e rogaram-lhe : Não 
te demores em vir ter comnosco. 39 
Pedro levantou-se e foi com' elles. 
Tendo chegado, conduziram-n-o ao 
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cenaculo; e todas as viuvas cercaram- 
n-o, chorando e mostrando-lhe tunicas 
e capas que Dorcas fazia, emquanto 
estava com ellas. 40 Mas Pedro, ten- 
do feito sahir a todos, pondo-se de 
joelhos, orou; e voltando-se para o 
corpo, disse: Tabitha, levanta-te. El- 
la abriu os olhos e, vendo a Pedro, 
sentou-se. 41 Elle, dando-lhe a mão, 
levantou-a : e chamando os santos e 
as viuvas, apresentou-lh'a viva. 42 
Isto se tornou conhecido por toda 
Joppe, e muitos creram no Senhor. 
43 Pedro ficou em Joppe por muitos 
dias em casa de um cortidor chamado 


Simão. 
10 Um homem em Cesaréa, por 
| Y nome Cornelio, centurião de uma 
cohorte chamada Italiana, 2 piedoso 
e temente a Deus com toda a sua 
casa, e que fazia muitas esmolas ao 
povo-e de continuo orava a Deus, 3 
viu em visão claramente, cerca da 
hora nona do dia, um anjo chegando 
e dizendo : 4 Cornelio. Este, fitando 
nelle os olhos, e cheio de temor, per- 
guntou : Que é, Senhor? O anjo ac- 
crescentou: As tuas orações e as 
tuas esmolas teem subido para lem- 
brança deante de Deus. 5 Agora en- 
via homens a Joppe e manda chamar 
um certo Simão que tem por sobre- 
nome Pedro; 6 este se acha hospeda- 
do em casa de um cortidor chamado 
Simão, -a qual fica junto ao mar. 7 
Logo que se retirou o anjo que lhe 
falava, chamou a dois dos seus do- 
mesticos e a um soldado piedoso dos 
que estavam ao seu sérviço 8 e, ha- 
vendo-lhes contado tudo, enviou-os a 
Joppe. 


O centurião Cornelio. 


Pedro tem uma visão. 


- 9-Ao outro dia seguindo elles o seu 
caminho e estando já perto da cidade, 
subiu Pedro ao eirado para orar, 
cerca da hora sexta. 10 Teve elle 
fome e quiz comer; mas emquanto 
lhe apromptavam a comida, veiu-lhe 
um extasis; 11 viu o cêo aberto, e 
descer um objecto, como se fôra uma 
grande toalha, o qual era baixado á 
terra pelas atra ponha 12 e nelle 
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havia de todos os quadrupedes e re- 
ptis da terra e aves do céo. 13 Uma 
voz disse-lhe: Levanta-te, Pedro; ma- 
ta e come. 14 Mas Pedro replicou : 
De nenhum modo, Senhor, porque 
jamais comi cousa alguma impura e 
immunda. 15 Segunda vez a voz lhe 
falou: Ao que Deus purificou, não 
faças tu impuro. 16 Succedeu isto 
por tres vezes, e logo o objecto foi 
recolhido ao céo. 


Cornelio envia mensageiros a Pedro. 


17 Emquanto Pedro estava comsigo 
“perplexo sobre o que seria a visão 
que tinha tido, eis que os homens que 
haviam sido enviados por Cornelio, 
tendo perguntado pela casa de Simão, 
pararam á porta 18 e, chamando, in- 
dagavam se estava alli hospedado Si- 
mão, que tinha por sobrenome Pedro. 
19 Emquanto Pedro estava meditando 
sobre a visão, disse-lhe o Espirito : 
Eis que dois homens te procuram ; 20 
levanta-te, pois, desce e vae com elles, 
nada duvidando ; porque eu os enviei. 
21 Descendo Pedro ao encontro destes 
homens, disse: Sou eu a quem pro- 
curaes; qual é a causa por que vies- 
tes? 22 Elles responderam: O centu- 
rião Cornelio, homem justo e temente 
a Deus, e tendo bom testemunhe de 
toda a nação judaica, recebeu um 
aviso de Deus por meio de um santo 
anjo que te mandasse chamar para 
sua casa e ouvisse as tuas palavras. 
23 Pedro, pois, convidando-os a en- 
trar, hospedou-os. 


Pedro vae com elles. 


No dia seguinte levantou-se e par- 
tiu com elles, e alguns irmãos de Jop- 
pe acompanharam-n-o. 24 No outro 
dia entrou em Cesaréa. Cornelio es- 
tava esperando por elles, tendo reuni- 
do seus parentes e amigos intimos: 
25 Quando Pedro ia a entrar, veiu 
Cornelio recebel-o e, prostrando-se- 
lhe aos pés, adorou-o. 26 Mas Pedro 
ergueu-o, dizendo: Levanta-te, que 
eu tambem sou homem. 27 Falando 
com elle, entrou e achou muitos reu- 
nidos, 28 e disse-lhes: Vós bem sa- 
beis que é prohibido a um judeu ajun- 
tar-se ou chegar-se a um de outro 

136 


ACTOS. 








10: 42 
nação ; todavia Deus mostrou-me que 
a ninguem chamasse impuro ou im- 
mundo; 29 por isso, sem objecção, 
vim logo que fui chamado. Pergunto, 
pois, por que razão me mandaste 
chamar? 30 Respondeu-lhe Cornelio : 
Faz agora quatro dias que eu estava 
orando á hora nona em minha casa, e 
eis que se apresentou deante de mim 
um varão de vestidura resplandecente, 
81 e disse: Cornelio, a tua oração 
foi ouvida, e as tuas esmolas foram 
lembradas na presença de Deus. 32 
Envia, pois, a Joppe e chama a Simão, 
que tem por sobrenome Pedro ; este 
se acha hospedado na casa de Simão, 
cortidor, à beiramar. 33 Portanto 
mandei logo chamar-te, e tu fizeste 
bem em vir. Agora, pois, todos nós 
estamos aqui deante de Deus, para 
ouvir tudo o que te foi ordenado pelo | 
Senhor. 34 Pedro começou a falar, | 
e disse : 


Pedro préga em Cesaréa, 


Na verdade reconheço que Deus 
não se deixa levar de respeitos huma- 
nos, 35 mas que em toda a nação 
aquelle que o teme e faz o que é justo, 
este lhe é acceito; 36 esta é a mensa- 
gem que Deus enviou aos filhos de 
Israel, evangelizando-lhes a paz por 
meio de Jesus Christo—este é o Se- 
nhor de todos. 37 Vós sabeis o que 
succedeu por toda a Judéa, começando 
desde a Galiléa, depois do baptismo 
que prégou João, 38 como Deus ungiu 
a Jesus de Nazareth com o Espirito 
Santo e poder, o qual andou por toda 
a parte, fazendo o bem e sarando a to- 
dos os opprimidos do Diabo, 39 porque 
Deus era com elle; e nós somos tes- 
temunhas de tudo o que se fez na 
terra dos Judeus e em Jerusalem ; ao 
qual tambem tiraram a vida, pendu- 
rando-o em um madeiro. 40 A este 
resuscitou Deus ao terceiro dia, e con- 
cedeu que fosse elle manifesto, 41 não 
a todo o povo, mas ás testemunhas que 
Deus tinha antes escolhido, a nós que 
comemos e bebemos com elle, depois 
que resurgiu dentre os mortos; 42 e 
nos mandou prégar ao povo e tes- 
tificar que elle é o que por Deus tem 
sido constituido juiz de vivos e mor- 
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tos. 43 A elle todos os prophetas dão 
testemunho de que, por meio de seu 


' nome, todo o que nelle crê, recebe 
remissão de peccados. 


O Espirito Santo desce sobre os 
Gentios. 


44 Emquanto Pedro ainda falava 
estas cousas, desceu o Espirito Santo 
sobre todos os que ouviam a palavra. 
45 Admiraram-se todos os crentes que 
eram da circumcisão, quantos vieram 
com Pedro, porque tambem sobre os 
Gentios foi derramado o dom do Es- 
pirito Santo; 46 pois os ouviam falar 
outras linguas e engrandecer a Deus. 
Então perguntou Pedro : 47 Porven- 
tura póde alguem negar a agua, para 
que não sejam baptizados estes, que 
receberam o Espirito Santo como nós? 
48 E ordenou que fossem baptizados 
em nome de Jesus Christo. Então 
lhe rogaram que se demorasse alli al- 
guns dias. 


A defesa de Pedro. 


Os apostolos e os irmãos que 
1 1 estavam na Judéa, souberam 
que tambem os Gentios haviam rece- 
bido a palavra de Deus. 2 Quando 
Pedro subiu a Jerusalem, disputavam 
com elle os que eram da circumcisão, 
dizendo : 3 Entraste em casa de ho- 
mens incircumcisos, e comeste com 
elles. 4 Mas Pedro, começando a 
falar, lhes fez uma exposição por or- 
dem, dizendo: 5 Eu estava na cidade 
de Joppe orando, e em extasis tive 
uma visão em que via descer um ob- 
Jecto, como se fôra uma grande toa- 
lha que era baixada do céo pelas 
quatro pontas, e chegar até perto 
de mim; 6 olhando-a attentamente, 
eu notava, e vi quadrupedes da terra, 
feras, reptis e aves do céo. 7 Ouvi 
tambem uma voz que me dizia: Le- 
vanta-te, Pedro; mata e come. 8 
Mas eu respondi: De nenhum modo, 
Senhor, porque nunca entrou na mi- 
nha bocca cousa impura ou immunda. 
9 Segunda vez falou a voz do céo: Ao 
que Deus purificou, não faças tu im- 
puro. 10 Isto succedeu por tres 
vezes, e tudo tornou a recolher-se ao 
céo. 11 Logo tres homens, enviados 
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a mim de Cesaréa, pararam em frente 
á casa onde estavamos. 12 O Espi- 
rito disse-me que eu fosse sem es- 
crupulo com elles. Foram commigo 
tambem estes seis irmãos e entrá- 
mos na casa daquelle homem. 13 
Elle nos referiu como vira o anjo em 
a em sua casa, e que lhe dissera: 

nvia a Joppe e chama a Simão, que 
tem por sobrenome Pedro, 14 o qual 
te annunciará as cousas pelas quaes 
serás salvo, tu e toda a tua casa. 15 
Começando eu a falar, desceu o Es- 
pirito Santo sobre elles como no prin- 
cipio descera tambem sobre nós. 16 
Lembrei-me da palavra do Senhor, 
como disse: João, na verdade, ba- 
ptizou com agua, mas vós sereis ba- 

tizados com o Espirito Santo. 17 
Pois se Deus lhes deu o mesmo dom 
que dera tambem a nós, quando cre- 
mos no Senhor Jesus Christo, quem 
era eu para que podesse resistir a 
Deus? 18 Elles, depois de ouvir es- 
tas palavras, se apaziguaram, e glo- 
rificaram a Deus, dizendo: Assim, 
pois, Deus tambem aos Gentios deu 
o arrependimento para a vida. 


Os discipulos são chamados Chris- 
taôs em Antiochia. 


19 Aquelles, pois, que foram dis- 
persos pela tribulação que houve por 
causa de Estevam, passaram até 
Phenicia, Chypre e Antiochia, não 
annunciando a ninguem a palavra, 
senão somente aos judeus. 20 Mas 
alguns delles que eram de Chypre e 
de Cyrene, quando foram a Antio- 
chia, falavam tambem aos gregos, 
prégando-lhes o Senhor Jesus. 21 
A mão do Senhor era com elles, e um 
grande numero dos que creram, con- 
verteu-se ao Senhor. 22 A egreja 
em Jerusalem, tendo noticia disto, 
enviou Barnabé a Antiochia; 28 o 
ual, quando chegou e viu a graça 

e Deus, se alegrou, e exhortava a 
todos a perseverar no Senhor com 
firmeza de coração; 24 porque era 
homem bom e cheio do Espirito San- 
to e de fé. Muita gente uniu-se ao 
Senhor. 25 Barnabé partiu para Tar- 
so em busca de Saulo 26 e, tendo-o 
achado, levou-o a Antiochia. Du- 
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rante um anno inteiro reuniram-se 
com a egreja, e instruiram muita 
gente; e em Antiochia os discipulos 
pela. primeira vez foram chamados 
Christãos. 


Agabo prediz uma fome. 

27 Naquelles dias desceram alguns 
prophetas de Jerusalem a Antiochia; 
28 e levantando-se um. delles, cha- 
mado Agabo, dava a entender pelo 
Espirito que haveria uma grande 
fome por todo o mundo; e ella. suc- 
cedeu no reinado de Claudio. 29 Os 
discipulos, cada um conforme as suas 
posses, resolveram enviar soccorro 
aos irmãos que moravam na Judéa; 30 
o que fizeram, enviando-o aos presby- 
teros por mão de Barnabé e de Saulo. 


“Tiago morto à espada. Pedro ê livre 


da prisão. 

1 9 Naquelle tempo o rei Herodes 

mandou prender alguns da eg- 
reja para os maltratar. 2 Ordenou 
que matassem à espada Tiago, irmão 
de João. 3 Vendo que isto agradava 
aos Judeus, fez ainda mais, mandou 
prender tambem a Pedro—e eram os 
dias dos pães asmos—4 e tendo-o feito 
prender, lançou-o no carcere, entre- 
gando-o a quatro escoltas de quatro 
soldados cada uma para o guardarem, 
tencionando apresental-o ao povo 
depois da Paschoa. 5 Pedro, pois, 
estava guardado no carcere:; mas a 
egreja orava com insistencia a Deus 
por elle. 6 Quando Herodes estava 
para | apresental-o, nessa mesma, 
noite Pedro dormia entre dois solda- 
dos, acorrentado com duas cadeias, e 
sentinellas á porta guardavam o car- 
cere. 7 Eis que sobreveiu um anjo 
do Senhor, e uma luz brilhou na pri- 
são; e elle, tocando o lado de Pedro, 
o despertou, dizendo: Levanta-te de- 
pressa. As cadeias cahiram-lhe das 
mãos. 8 O anjo acerescentou: Cin- 
ge-te e calça as tuas sandalias. Elle 
assim o fez. Disse-lhe mais: Cobre- 
te com a tua capa e segue-me. 9 
Pedro, sahindo, seguia-o, e não sabia 
que era real o que se fazia por meio 
do anjo, mas julgava que era uma 
visão. 10 Depois de terem passado 
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a primeira e a segunda ' sentinella, 


chegaram ao portão de ferro que dá. 


para a cidade, o qual se lhes abriu 
por si mesmo; e sahindo, andaram 
uma rua, e logo o anjo o deixou. 11 
Pedro, tornando a si, disse: Agora 


sei verdadeiramente que o Senhor 


enviou o seu anjo e me livrou da mão 


de Herodes e de tudo o que esperava. 


o povo judaico. 12 Depois de re- 
flectir, foi à casa de Maria, mãe de 
João, que tem por sobrenome Mar- 
cos, onde muitas pessoas estavam 
congregadas e oravam. 13 Quando 
elle bateu ao postigo do portão, veiu 
uma creada chamada Rhode ver quem 
era; 14 reconhecendo a voz de Pedro, 
de goso não abriu o portão, mas cor- 
rendo para dentro, contou que Pe- 
dro estava alli. 15 Elles lhe disse- 
ram: Estás louca. (Ella, porém, asse- 
verava que era elle. Diziam: E' o 
seu anjo. 16 Mas Pedro continuava 
a bater; quando abriram o portão, 
viram-n-o e ficaram attonitos. 17 
Mas elle, acenando-lhes com a. mão 
ue se calassem, contou-lhes como o 

enhor o tirou do carcere, e accres- 
centou: Annunciae isto a Tiago e aos 
irmãos. E sahindo, retirou-se para 
outro logar. 1& Logo que amanhe- 
ceu, houve grande alvoroço entre os 
soldados sobre o que teria acontecido 
a Pedro. 19 Herodes, tendo-o pro- 
curado e não o achando, inquiriu as 
sentinellas e mandou que fossem jus- 
tiçadas; e descendo da Judéa a Ce- 
saréa, alli se demorou. 


A morte de Herodes. 


20 Herodes estava irritado contra 
os de Tyro e de Sidon; porém elles 
de commum accordo se apresentaram 
a elle e, depois de alcançar o favor 
de Blasto, camarista do rei, pediam 
paz, porque era do paiz do rei que se 
abastecia o paiz delles. 21 Num dia 
designado Herodes, vestido de traje 
real, sentado no throno, dirigia-lhes 
uma fala; 22 e o povo clamava: E” 
voz de um deus e não de um homem. 
23 No mesmo instante um anjo do 
Senhor; o feriu, por elle não haver 
dado gloria a Deus; e comido de ver- 
mes, expirou. 
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24 Entretanto a palavra de Deus 
crescia e se multiplicava. 

25 Barnabé e Saulo, tendo acabado 
o seu serviço, voltaram de Jerusalem, 
levando comsigo a João que tem por 
sobrenome Marcos. 


Barnabé e Saulo. A primiera via- 
gem missionaria, 
1 9 Havia na egreja de Antiochia 
prophetas e doutores, Barnabé, 
Simão que tinha por sobrenome 
Niger, Lucio de Cyrene, Manaef, 
collaço de Herodes, o tetrarcha, e 
Saulo. 2 Emquanto elles ministra- 
vam perante o Senhor e jejuavam, 
disse-lhes o' Espirito Santo: Sepa- 
rae-me a Barnabé e a Saulo para a 
obra a que os tenho chamado. 3 En- 
tão depois que jejuaram, oraram e 
lhes impozeram as mãos, os despedi- 
ram. 


Elymas, o mago. 

4 Elles, pois, enviados pelo Espiri- 
to Santo, desceram a Seleucia, e dalli 
navegaram para Chypre 5 e, che- 
gados a Salamina, annunciavam a 
palavra de Deus nas synagogas dos 
judeus; e tambem tinham João como 
ajudante. ' 6 Havendo atravessado 
toda a ilha até Paphos, acharam um 
judeu chamado Bar-Jesus, mago, fal- 
so propheta, 7 que estava com o pro- 
consul Sergio Paulo, varão sensato. 
Este, tendo chamado a Barnabé e a 
Saulo, mostrou desejo de ouvir a pa- 
lavra de Deus. 8 Mas Elymas, o 
mago (porque assim se interpreta o 
seu nome), oppunha-se-lhes, procu- 
rando desviar da fé o proconsul. 9 
Mas Saulo, tambem chamado Paulo, 
cheio do Espirito de Deus, fixando 
nelle os olhos, 10 disse: O” filho do 
Diabo, cheio de todo o engano e de 
toda a malicia, inimigo de toda a 
justiça, não cessarás tu de perverter 
os caminhos rectos do Senhor? 11 
Agora eis a mão do Senhor sobre ti, 
e ficarás cego, não vendo o sol por 
algum tempo. No mesmo instante 
cahiu sobre elle uma nevoa e trevas 
é, andando á roda, procurava quem 
o guiasse pela mão. 12 Então o pro- 
consul, vendo o que havia acontecido, 
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creu, maravilhando-se da doutrina do 
Senhor. ; 


João volta a Jerusalem. 


13 Tendo Paulo e seus companhei- 
ros navegado de Paphos, foram a 
Perga na Pamphylia; João, porém, 
apartando-se delles, voltou a Jerusa- 
lem. 14 Mas elles, passando de Per- 
ga, foram a Antiochia da Pisidia e, 
entrando na synagoga no dia de sab- 
bado, sentaram-se. 15 Depois da lei- 
tura da Lei e dos Prophetas, os chefes 
da synagoga mandaram-lhes dizer: 
Irmãos, se tendes alguma palavra de 
exhortação ao povo, dizei-a. 16 Pau- 
lo, levantando-se e acenando com a 
mão, disse: 


O discurso de Paulo em Antiochia. 


Israelitas, e vós que temeis a Deus, 
ouvi: 17 O Deus deste povo de Israel 
escolheu nossos paes, e exaltou a es- 
te povo no tempo em que habitou a 
terra do Egypto, donde os tirou com 
braço excelso, 18 e supportou-lhes os 
maus costumes no deserto por espa- 
ço de quasi quarenta annos; 19 e 
havendo destruido sete nações na 
terra de Canaan, deu-lhes esta terra 
por herança durante cerca de qua- 
trocentos e cincoenta annos. 20 De- 
pois disto deu-lhes juizes até o pro- 
pheta Samuel. 21 Em seguida elles 
pediram rei, e Deus por quarenta 
annos lhes deu a Saul, filho de Cis, 
da tribu de Benjamim; 22 e tendo 
deposto a este, elevou-lhes David co- 
mo rei, ao qual tambem dando teste- 
munho, disse: Achei a David, filho de 
Jessé, homem segundo o meu cora- 
ção, e elle fará todas as minhas von- 
tades. 23 Da descendencia deste, 
conforme a promessa, trouxe Deus a 
Israel um Salvador que é Jesus; 24 
havendo João primeiro prégado,' an- 
tes da vinda delle, o baptismo de ar- 
rependimento a todo o povo de Israel. 
25 Quando João completava a sua 
carreira, dizia: Eu não sou o que vós 
suppondes; mas após mim vem aquel- 
le de cujos pés não sou digno de des- 
atar as sandalias. 26 Irmãos, des- 
cendencia de Abrahão, e os que entre 
vós temem a Deus, a nós foi enviada 
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a palavra desta salvação. 27 Pois os 
que habitavam em Jerusalem, e os 
seus magistrados, não conhecendo a 
Jesus nem os ensinos dos prophetas 
que se leem cada sabbado, condem- 
nando-o, cumpriram as prophecias; 28 
e se bem que não achassem causa al- 
guma de morte, pediram a Pilatos que 
o fizesse morrer. 29 Quando tinham 
cumprido tudo o que delle estava es- 
cripto, tirando-o do madeiro, poze- 
ram-n-o em um tumulo. 30 Mas Deus 
o resuscitou dentre os mortos; 81 e 
elle foi visto muitos dias por aquelles 
que com elle subiram da Galiléa a Je- 
rusalem, os quaes agora são as suas 
testemunhas para com o povo. 32 
Nós vos annunciamos as boas novas 
da promessa feita a nossos paes, 33 
como Deus a cumpriu plenamente a 
nossos filhos, suscitando a Jesus, co- 
mo tambem está escripto no psalmo 
segundo: Tu és meu filho, eu hoje te 
gerei. 34 Que o resuscitou dentre.os 
mortos para nunca mais tornar á cor- 
rupção, elle o disse desta maneira: 
Dar-vos-ei as santas e firmes cousas 
promettidas a David. 35 Por isso 
tambem diz em outro psalmo : Não 
permittirás que o teu santo experi- 
mente corrupção. 36 Na verdade, 
tendo David no seu tempo servido ao 
conselho de Deus, adormeceu e foi 
reunido a seus paes e experimentou 
corrupção; 37 porém aquelle que Deus 
resuscitou dentre os mortos, não ex- 
perimentou corrupção. 38 Seja-vos, 
pois, notorio, irmãos, que por este se 
vos annuncia remissão de peccados; 
39 e de tudo aquillo de que não podes- 
tes ser justificados pela Lei de Moy- 
sés, por este é justificado todo o que 
crê. 40 Guardae-vos, pois, de que 
não venha sobre vós o que foi dito 
nos prophetas: 
41 Vedê, ó desprezadores, maravi- 

lhae-vos e desapparecei, 

Porque eu faço uma obra nos vos- 
sos dias, 
Obra que de modo algum crereis, 
ainda que alguem vol-a refira. 


FRogados a prêégar no proximo sab- 
bado. 


42 Ao sahirem elles, rogaram-lhes 
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que no proximo sabbado se lhes repe- 
tissem estas palavras. 43 Despedida 
a synagoga, muitos judeus e prosely- 
tos devotos seguiram a Paulo e a 
Barnabé, e estes, falando-lhes, per- 
suadiram-n-os a perseverar na graça 
de Deus. 


Paulo e Barnabé vão para os Gentios. 


44 No sabbado seguinte reuniu-se 
quasi a cidade toda para ouvir a pa- 
lavra de Deus. 45 Mas os judeus, 
vendo a multidão, encheram-se de in- 
veja e, blasphemando, contradiziam 
o que Paulo falava. 46 Paulo e Bar- 
nabé, falando ousadamente, disse- 
ram: Era a vós que se devia falar 
primeiramente a palavra de Deus; 
mas visto que a rejeitaes e vos jul- 
gaes indignos da vida eterna, eis que 
nos virâmos para os Gentios. 47 Pois 
assim nol-o ordenou o Senhor: 

Eu te tenho posto para luz dos Gen- 

tios, 

A fim. de que sejas para salvação 

até os confins da terra. 

48 Os Gentios, ouvindo isto, regosija- 
vam-se e glorificavam a palavra do 
Senhor, e creram. todos os que esta- 
vam destinados para a vida eterna. 
49 e divulgava-se a palavra do Senhor 
por toda aquella região. 50 Mas os 
judeus instigaram as mulheres devo- 
tas de alta posição e os principaes da 
cidade, e excitaram uma perseguição 
contra Paulo e Barnabé, e expulsa- 
ram-n-os do seu territorio. 51 Mas 
havendo estes sacudido contra aquel- 
les o pó de seus pés, foram a Iconio, 
52 e os discipulos estavam cheios de 
goso e do Espirito Santo. 


Paulo e Barnabé em Iconio. 


1 4 Em Iconio, Paul e Barnabé 

entraram juntos na synagoga 
dos judeus, e falaram de tal modo 
que creu uma grande multidão tanto 
de judeus como de gregos. 2 Mas os 
judeus que não creram, excitaram e 


exasperaram os animos dos Gentios. 


contra os irmãos. 3 Entrando, de- 
moraram-se alli bastante tempo, fa- 
lando ousadamente no Senhor, que 
dava testemunho da palavra da sua 
graça, concedendo que por mãos del- 
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les se fizessem milagres e prodigios. 
4 Mas dividiu-se o povo da cidade; 
uns eram pelos judeus, e outros pelos 
apostolos. 5 Como houvesse um mo- 
vimento dos Gentios e dos judeus, 
juntamente com as suas auctorida- 
des, para os ultrajar e apedrejar; 6 
elles, sabendo-o, fugiram para: Lys- 
tra e Derbe, cidades da Lycaonia, e 
para a cireumvizinhança, 7 e alli pré- 
gavam o Evangelho. 


A cura de um coxo em Lystra. 


8 Em Lystra estava sentado um 
homem aleijado dos pés, coxo desde o 
seu nascimento, e que nunca tinha 
andado. 9 Elle ouvia falar Paulo, e 
este, fitando nelle os olhos e vendo 
que tinha fé de que seria curado, 10 
disse em alta voz: Levanta-te direi- 
to sobre os teus pés. Elle saltou, e 
andava. 11 A multidão, vendo o que 
Paulo fizera, levantou a voz em lin- 
gua lycaonica, dizendo: Os deuses em 
fórma humana desceram a nós. 12 
Chamavam a Barnabé Jupiter e a 
Paulo Mercurio, porque era este 
quem dirigia a palavra. 13 O sacer- 
dote de Jupiter, que estava em fren- 
te da cidade, trouxe para as portas 
touros e grinaldas, e queria sacrificar 
“com a multidão. 14 Mas os apostolos, 
Barnabé e Paulo, quando ouviram is- 
to, rasgaram os seus vestidos e sal- 
taram para o meio da multidão, 15 
clamando: Senhores, porque fazeis 
isto? Nós tambem somos homens da 
mesma natureza que vós, e vos an- 
nunciamos o Evangelho para que des- 
tas cousas vãs vos convertaes ao 
Deus vivo, que fez o céo, e a terra, o 
mar e tudo o que nelles ha; 16 o qual 
nos tempos passados permittiu que 
todas as nações andassem nos seus 
proprios caminhos; 17 e comtudo não 
deixou de dar testemunho de si mes- 
mo, fazendo o bem, dando-vos do céo 
chuvas e estações fructiferas, en- 
chendo os vossos corações de manti- 
mentos e de alegria. 18 Dizendo isto, 
com dificuldade impediram a multi- 
dão de lhes offerecer sacrifícios. 


Paulo é Hari md 
19 Sobrevieram, porém, alguns ju- 
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deus de Antiochia e Iconio e, havendo 
ganhado o favor do povo, apedreja- 
ram a Paulo, e arrastaram-n-o para 
fóra da cidade, dando-o por morto. 20 
Mas quando os discipulos o rodearam, 
elle se levantou e entrou na cidade. 
No dia seguinte partiu com Barnabé 
para Derbe. 21 Evangelizando aquel- 
la cidade e tendo feito muitos disci- 
pulos, voltaram para Lystra, Iconio 
e Antiochia, 22 confirmando as almas 
dos discipulos, exhortando-os a per- 
manecer na fé e dizendo que por mui- 
tas tribulações nos é necessario en- 
trar no reino de Deus. 23 Tendo feito 
eleger para elles presbyteros em cada 
egreja, depois de orar com jejuns, 
encommendaram-n-os ao Senhor, em 
quem haviam crido. 24 Atravessando 
a Pisidia, foram á Pamphylia 25 e, 
tendo annunciado a palavra em Per- 
ga, desceram a Attalia, 26 e dalli 
navegaram para Antiochia, de onde 
haviam sido encommendados á graça 
de Deus para a obra que tinham cum- 
prido. 27 Quando alli chegaram e 
reuniram a egreja, contaram quantas 
cousas fizera Deus com elles, e como 
abrira a porta da fé aos Gentios. 28 
Demoraram-se muito tempo com os 
discipulos. 


A controversia sobre a circumcisão. 


5 Alguns homens, descendo da 
1 Judéa, ensinavam aos irmãos: 
Se não vos circumcidardes segundo o 
rito de Moysés, não podeis ser salvos. 
2 Tendo tido Paulo e Barnabé uma 
grande contenda e discussão com 
elles, os irmãos resolveram que Paulo 
e Barnabé e alguns outros dentre 
elles subissem aos apostolos e pres- 
byteros em Jerusalem acerca desta 
questão. 3 Elles, pois, sendo acom- 
panhados até uma parte do caminho 
pela egreja, passavam pela Phenicia 
e Samaria, narrando a conversão dos 
Gentios, 4 e davam grande alegria a 
todos os irmãos. Chegados a Jeru- 
salem, foram bem recebidos pela 
egreja, pelos apostolos e pelos pres- 
byteros, e referiram tudo o que Deus 
tinha feito com elles. 5 Mas levan- 
taram-se alguns que tinham sido da 
seita dos Rasa. é que haviam cri- 
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do, dizendo: E” necessario circumci- 
dar os Gentios e mandar-lhes que 
observem a Lei de Moysés. 


O concílio em Jerusalem. 


6 Reuniram-se, pois, os apostolos 
e os presbyteros para tratar desta 
questão. 7 Havendo uma grande dis- 
cussão, levantou-se Pedro e disse: 

Irmãos, vós sabeis que ha muito 
tempo Deus escolheu-me dentre vós, 
para que da minha bocca ouvissem os 
Gentios a palavra do Evangelho e 
cressem. 8 Deus, que conhece os 
corações, apresentou testemunho a 
favor delles, dando-lhes o Espirito 
Santo, como tambem a nós, 9 e não 
fez distincção alguma entre nós e 
elles, purificando os seus corações 
pela fé. 10 Agora, pois, porque pro- 
vaes a Deus, pondo um jugo sobre a 
cerviz dos discípulos, o qual nem nos- 
sos paes, nem nós podemos suppor- 
tar? 11 Mas cremos que pela graça 
do Senhor Jesus seremos salvos, as- 
sim como elles. 


O parecer de Tiago. 


12 Toda a assembléa calou-se, e 
escutava a Barnabé e a Paulo, que 
lhe contavam quantos milagres e pro- 
digios Deus fizera entre os Gentios 
por meio delles. 13 Depois de ter- 
minarem, Tiago respondeu: 

Irmãos, ouvi-me. 14 Simeão acaba 
de relatar como Deus primeiramente 
visitou os Gentios, para tomar delles 
um povo para o seu Nome. 15 Com 
isto concordam as palavras dos pro- 
phetas, como está escripto: 

16 Depois disto. voltarei - 
E reedificarei' o tabernaculo de 
David, que está cahido; 
Reedificarei as suas ruinas, 
E tornarei a levantal-o; 
17 Para que 'o resto dos homens bus- 
que ao Senhor, 
Sim, todos os Gentios que teem 
sido chamados pelo meu nome, 
18 Diz o Senhor que faz estas cousas 
conhecidas desde o principio do 
mundo. 
19 Por isso eu julgo que não se de- 
ve perturbar os Gentios que se estão 
convertendo a Deus, 20 mas escrever- 
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lhes que se abstenham das viandas 
offerecidas aos idolos, da fornicação, 
dos animaes suffocados e do sangue. 
21 Pois Moysés, desde tempos anti- 
gos, tem em cada cidade homens que 
o prégam nas synagogas, onde é lido 
todos os sabbados. 


A decisão epviada a Antiochia. 


22 Então pareceu bem aos aposto- 
los e aos presbyteros com toda a 
egreja escolher homens dentre elles 
e envial-os a Antiochia com Paulo e 
Barnabé, e escolheram Judas, cnama- . 
do Barsabás, e Silas, homens princi- 
paes entre os irmãos, 23 enviando por 
mão delles a seguinte carta: Os apos- 
tolos e os presbyteros, irmãos, 'aos 
irmãos dentre os Gentios em Antio- 
chia, na Syria e Cilicia, saude. 24 
Visto que soubemos que alguns den- 
tre nós, aos quaes não démos manda- 
mento, vos teem perturbado com pala- 
vras, subvertendo as vossas almas, 25 
pareceu-nos bem, chegados a um ac- 
cordo, escolher homens e envial-os a 
vós com os nossos amados Barnabé e 
Paulo, 26 que teem exposto as suas 
vidas pelo nome de nosso Senhor Je- 
sus Christo. 27 Enviámos, pois, Ju- 
das e Silas, que tambem por palavras 
dirão as mesmas cousas. 28 Pois 


“pareceu bem ao Espirito Santo e a nós 


não vos impor maior peso alem destas 
cousas necessarias: 29 que vos abste- 
nhaes de cousas sacrificadas aos ido- 
los, de sangue, de animaes suffocados 
e de fornicação; destas cousas fareis 
bem de vos guardar. Saude. 


A leitura da carta do concilio. 


30 Despedidos elles, desceram a 
Antiochia e, tendo reunido a congre- 
gl A 
congregação, tendo-a lido, regosijou- 
se pelo conforto que lhe trouxe. 32 
Judas e Silas, que eram tambem pro- 
phetas, consolaram os irmãos com 
muitas palavras e os fortaleceram. 
33 Tendo-se demorado alli por algum 
tempo, foram pelos irmãos despedidos 
em paz aos que os tinham enviado.! 
35 Mas Paulo e Barnabé demoraram- 








iscriptos inserem o v. 34: Mas 
pareceu bem a Silas ficar alla. ! 


15: 36 


se em Antiochia, ensinando e prégan- 
do com muitos outros a palavra do 


Senhor. - 


A segunda viagem missionaria. A 
separação entre Paulo e Barnabé. 


36 Alguns dias depois disse Paulo a 
Barnabé: Voltemos agora para visi- 
tar os irmãos por todas as cidades em 
que temos: annunciado: a palavra do 
Senhor, para ver como passam. 37 
Barnabé. queria levar comsigo tam- 
bem. João que tinha por sobrenome 
Marcos. ' 38 Mas Paulo não achou jus- 
to levar comsigo a quem os tinha dei- 
xado desde a Pamphylia e que não os 
tinha acompanhado no trabalho. 39 
Houve tal desavença que se separa- 
ram um do outro, e Barnabé, levando 
comsigo a Marcos, navegou para 
Chypre. 40 Mas Paulo, tendo esco- 
lhido a Silas, partiu, encommendado 
pelos irmãos à graça do Senhor. 41 
Elle passou pela Syria e Cilicia, for- 
talecendo as egrejas. 


Paulo leva comsigo a Timotheo. 


1 6 Chegou tambem a Derbe e a 
' Lystra. Achava-se alli um dis- 
cipulo chamado Timotheo, filho de 
uma judia crente, mas de pae grego; 
2 delle davam bom testemunho os 
irmãos em Lystra e Iconio. 3 Paulo 
quiz que elle fosse em sua companhia 
e, tomando-o, circumcidou-o por cau- 
sa dos judeus daquelles logares; pois 
todos sabiam que seu pae era grego. 
4 Quando iam passando pelas cida- 
des, entregavam-lhes para serem ob- 
servadas as decisões que haviam sido 
tomadas pelos apostolos e presbyte- 
ros em Jerusalem. 5 Assim as egre- 
jas eram fortalecidas na fé e aug- 
mentavam em numero cada dia. 


A visão em Troade. 


6 Atravessaram a região phrygio- 
galata, tendo sido impedidos pelo Es- 
pirito Santo de annunciar a palavra 
na Ásia. 7 Tendo viajado na direcção 
de Mysia, tentavam seguir para 
Bithynia, mas o Espirito de Jesus 
não o permittiu; 8e tendo passado ao 
lado de Mysia, desceram a Troade. 9 
De noite appareceu a Paulo esta vi- 
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são: Um homem da Macedonia acha- 
va-se em pé, rogando-lhe: Passa: á 
Macedonia e ajuda-nos. 10 Depois 
desta visão, procurámos logo partir 
para a Macedonia, concluindo que 
Deus nos havia chamado para ahi 
prégarmos o Evangelho. 


Paulo em Philippos. Lydia conver- 
tida, 


11 Tendo, pois, navegado de Troa- 
de, fomos em direitura a Samothra- 
cia, no dia seguinte a Neapolis, 12 e 
dalli a Philippos, cidade da Macedo- 
nia, primeira do districto, e colonia. 
Nesta cidade ficámos alguns dias. 18 
No sabbado sahimos fóra da porta 
para junto de um rio, onde julgava- 
mos haver um logar de oração e, 
sentados, falavamos ás mulheres que 
alli haviam concorrido. 14 Uma mu- 
lher chamada Lydia, vendedora de 
purpura, da cidade de Thyatira, e 
que temia a Deus, nos escutava; e o 
Senhor abriu-lhe o coração para at- 
tender ás cousas que Paulo dizia. 15 
Depois de serem baptizadas, ella e 
sua casa, fez-nos este pedido: Se 
julgaes que sou crente no Senhor, 
entrae em minha casa e ficae nella; e 
constrangeu-nos a isso. 


A cura de uma moça que tinha um 
espirito adivinhador. 


16 Emquanto iamos ao logar de 
oração, veiu-nos ao encontro uma 
moça que tinha um espirito adivi- 
nhador, a qual com as suas adivinha- 
ções dava muito lucro aos amos. 17 
Ella, seguindo a Paulo e a nós clama- 
va: Estes homens que vos annunciam 
o caminho da salvação, são servos do 
Deus Altissimo. 18 E fazia isto por 
muitos dias. Mas, Paulo, enfadado, 
virou-se para ella e disse ao espirito: 
Eu te ordeno em nome de Jesus 
Christo que saias della; e na mesma 
hora sahiu. 


Paulo e Silas açoitados e presos. - A 


conversão do carcereiro. 

19 Vendo os seus amos que se lhes 
havia acabado a esperança do lucro, 
pegaram em Paulo e Silas e arrasta- 
ram-n-os para a praça á presença das 
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auctoridades 20 e, apresentando-os 
aos pretores, disseram: Estes judeus 
estão perturbando muito a nossa; ci- 
dade, 21 e annunciam costumes que 
não nos é licito receber nem praticar, 
sendo nós romanos. 22 A multidão 
levantou-se á uma contra elles, .e os 
pretores, rasgando-lhes os vestidos, 
mandaram açoital-os com varas 23 e, 
depois de lhes darem muitos açoites, 
lançaram-n-os numa prisão, mandan- 
do ao carcereiro que os guardasse com 
segurança. 24 Elle, tendo recebido 
tal ordem, lançou-os na prisão inte- 
rior e apertou-lhes os pés no tronco. 
25 Mas pela meia noite Paulo e Silas 
oravam e cantavam hymnos a Deus, 
e os presos escutavam-n-os. 26 Subi- 
tamente houve um grande terremoto, 
de modo que foram abalados os ali- 
cerces do carcere; logo se abriram 
todas as portas, e foram soltas as 
correntes de todos. 27 Tendo acor- 
dado o carcereiro, e vendo abertas 
as portas da prisão, tirou da espada 
“e ia suicidar-se, suppondo que os 
presos haviam fugido. 28 Mas Paulo 
bradou em alta voz: Não te faças ne- 
nhum mal, porque todos estamos 
aqui. 29 O carcereiro, tendo pedido 
uma luz, saltou dentro da prisão e, 
tremendo, lançou-se aos pés de Paulo 
e de Silas 30 é, tirando-os para fóra, 
perguntou-lhes: Senhores, que me é 
necessario fazer para me salvar? 831 
Responderam elles: Crê no Senhor 
Jesus e serás salvo, tu e a tua casa. 
82 Annunciaram-lhe a palavra de 
Deus, ea todos os que estavam em 
sua casa. 33 Elle, naquella mesma 
hora da noite, tomando-os comsigo, 
lavou-lhes as feridas, e foi logo bapti- 
zado, elle e todos os seus. 834 Fazen- 
do-os subir para sua casa, deu-lhes 
de comer e alegrou-se muito com toda 
a sua casa, por haver crido em Deus. 


Paulo e Silas soltos da prisão. 


39 Quando amanheceu, os pretores 
enviaram lictores a dizer-lhe: Solta 
esses homens. 86 O carcereiro refe- 
riu estas palavras a Paulo, dizendo: 
Os pretores mandaram soltar-vos. 
Agora, pois, sahi e ide em paz. 37 
Mas Paulo disse aos lictores: Açoita- 
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ram-nos publicamente sem sermos 
condemnados, sendo romanos, e lan- 
caram-nos na prisão; e agora nos 
lançam fóra secretamente? Pois não 
ha de ser assim, mas venham elles 
mesmos e tirem-nos. 38 Os lietores 
deram parte disto aos pretores. Es- 
tes temeram, ao saber que elles eram 
romanos 39 e, vindo, procuraram con- 
cilial-os; e tirando-os para fóra, pe- 
diam-lhes que se retirassem da ci- 
dade. 40 Elles, sahindo da prisão, 
entraram na casa de Lydia e, vendo 
os irmãos, consolaram-n-os e parti- 
ram. 


Paulo e Silas em Thessalonica. 


1 7 Tendo passado por Amphipo- 

lis e Appollonia, chegaram a 
Thessalonica, onde havia uma syna- 
goga de judeus. 2 Paulo, segundo o 
seu costume, alli entrou, e por tres 
sabbados discutiu com elles, tirando 
argumentos das Escripturas, 3 ex- 
pondo e. demonstrando ser necessa- 
rio que o Christo padecesse e resur- 
gisse dentre os mortos. Este Jesus, 
que eu vos annuncio, dizia elle, é o 
Christo. 4 Alguns delles ficaram 
persuadidos, e se associaram com 
Paulo e Silas, bem como uma gran- 
de multidão de gregos devotos e não 
poucas mulheres de qualidade. 5 Po- 
rém os judeus, movidos de inveja, 
tomando comsigo alguns homens 
maus dentre o vulgacho e, ajuntan- 
do a turba, amotinaram a cidade e, 
assaltando a casa de Jason, procu- 
ravam-n-os para os entregar ao po- 
vo. Porém não os achando, le- 
varam a Jason e alguns irmãos á 
presença das auctoridades da cidade, 
clamando: Estes que teem transtor- 
nado o mundo, chegaram tambem 
aqui, 7 aos quaes Jason recolheu. 
Todos elles vão de encontro aos de- 
cretos de Cesar, dizendo haver outro 
rei que éJesus. 8 Ao ouvirem isto, 
ficaram perturbadas a multidão e as 
auctoridades da cidade 9 e, tendo 
Jason e os mais prestado fiança, fo- 
ram soltos. 


Paulo e Silas em Berêa. 
10 Logo pela noite os irmãos envia- 
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ram a Paulo e Silas para Beréa, e 
tendo elles ahi chegado, foram á sy- 
nagoga dos judeus. 11 Ora estes 
eram mais nobres do que os de Thes- 
salonica, porque receberam a palavra 
com toda a avidez, indagando diaria- 
mente nas Escripturas se estas cou- 
sas eram assim. 12 Muitos delles cre- 
ram, bem como não poucas mulheres 
gregas de boa posição, e homens. 13 
Quando os judeus de Thessalonica 
souberam que tambem em Beréa era 
annunciada por Paulo a palavra de 
Deus, foram lá excitar e perturbar o 
povo. 14 Então os irmãos fizeram 
logo sahir a Paulo para que fosse até 
o mar. Porém Silas e Timotheo fi- 
caram alli. 15 Os que conduziam a 
Paulo, levaram-n-o até Athenas e, 
tendo elles recebido ordem para com- 
municar a Silas e 'Timotheo que 
fossem ter com elle o mais depressa 
possivel, partiram. 


O discurso de Paulo em Athenas. 
16 Emquanto Paulo os esperava em 


Athenas, o seu espiritu revoltava-se' 


dentro de si mesmo, vendo a cidade 
cheia de idolos. 17 Assim na syna- 
goga discutia elle com os judeus e 
com os que temiam a Deus, e na 
praça todos os dias discutia com os 
que alli se achavam. 18 Mas alguns 
philosophos epicureus e estoicos, 
contendiam com elle, e uns diziam: 
Que quererá dizer este paroleiro? e 
outros: Parece ser proclamador de 
deuses extranhos; pois prégava a 
Jesus e a resurreição. 19 Seguran- 
do-o, levaram-n-o ao Areopágo, di- 
zendo: Podemos saber que nova dou- 
trina é essa que annuncias. 20 Pois 
tu nos trazes aos ouvidos cousas ex- 
tranhas; queremos saber que vem a 
ser isto. 21 (Ora todos os Athe- 
nienses e os extrangeiros que alli 
moravam, não se occupavam em ou- 
tra cousa senão em contar ou em 
ouvir alguma novidade.) 22 Paulo, 
posto em pé no meio do Areopágo, 
disse: 

Athenienses, em tudo vos vejo 
muitissimo tementes aos deuses. 23 
Pois, passando e observando os ob- 
jectos do vosso culto, achei um altar, 





em que estava escripto: AO DEUS 
DESCONHECIDO. O que, pois, adoraes 
sem o conhecer, é o que eu vos an- 
nuncio. 24 O Deus que fez o mundo 
e tudo o que nelle ha, sendo elle o 
Senhor do céo e da terra, não habita 
em santuarios feitos. por mãos dos 
homens, 25 nem é servido por mãos 
humanas, como se necessitasse de 
alguma cousa, visto elle mesmo dar a 
todos vida, respiração e todas as cou- 
sas; 26 e de um só fez todo o genero 
humano para habitar sobre toda a 
face da terra, havendo fixado os seus 
tempos determinados e os limites da 
sua habitação; 27 para buscarem a 
Deus, se, porventura, apalpando, o 
achassem, ainda que não esteja longe 
de cada um de nós. 28 Pois nelle 
vivemos, e nos movemos, e existimos, 
como até alguns dos vossos poetas o 
teem dito: 

Porque delle tambem somos gera- 

ção. 

29 Sendo, pois, geração de Deus, não 
devemos pensar que a divinidade é 
semelhante ao ouro ou à prata ou à 
pedra, lavrada por arte e genio do 
homem. 30 Dissimulando, pois, os 
tempos da ignorancia, Deus manda 
agora que todos os homens em todo 
o logar se arrependam, 31 porquanto 
tem fixado um dia em que ha de jul- 
gar o mundo com justiça pelo varão 
que para isto destinou, do que tem 
dado certeza a todos, resuscitando-o 
dentre os mortos. 


Uns zombam, outros crêem. 


32 Mas quando ouviram falar da 
resurreição dos mortos, uns' zomba- 
vam, e outros diziam: Sobre isso te 
ouviremos ainda outra vez. 33 As- 
sim Paulo sahiu do meio delles. 34 
Porém alguns homens aggregaram- 
se a elle e creram; entre os quaes 
Dionysio o Areopagita, e uma mu- 
lher chamada Damaris, e com elles 


outros. 
1 8 Depois disto Paulo partiu de 
Athenas e foi a Corintho. 2 
Achando um judeu, por nome Aquila, 
natural do Ponto, recemchegado da 
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Italia, e Priscilla, sua mulher (por 
ter Claudio decretado que todos os 
judeus sahissem de Roma), foi ter 
com elles 3 e, por ser do mesmo 
oficio, com elles morava, e alli tra- 
balhavam ; pois o officio delles era 
fabricar tendas. 4 Todos os sabba- 
dos discutia elle na synagoga e per- 
suadia a judeus e a gregos. 


Paulo prêga a Jesus. 


5 Quando Silas e Timotheo desce- 
ram da Macedonia, Paulo estava ac- 
tivamente occupado com a Palavra, 
testificando aos judeus que Jesus era 
o Christo. 6 Mas como elles se op- 
pozessem e blasphemassem, sacu- 
dindo elle as vestes, disse-lhes: O 
vosso sangue venha sobre a vossa 
cabeça; eu estou limpo, e desde 
agora vou para os Gentios. 7 Sa- 
hindo dalli, entrou em casa de um 
homem chamado Ticio Justo, que era 
temente a Deus, e cuja casa era 
contigua à synagoga. 8 Chrispo, 
chefe da synagoga, creu no Senhor 
com toda a sua casa, e muitos co- 
rinthios, ouvindo, criam e eram ba- 
ptizados. 9 De noite disse o Senhor 
a Paulo em uma visão: Não temas, 
mas fala e não te cales; 10 porque eu 
sou comtigo, e ninguem te porá a 
mão para te fazer mal, pois tenho 
muito povo nesta cidade. 11 Alli fi- 
cou um anno e seis mezes, ensinando 
entre elles a palavra de Deus. 


Paulo perante Gallio. 


12 Sendo Gallio proconsul da Achaia, 
levantaram-se os judeus de commum | 
accordo contra Paulo e, levando-o ao 
tribunal, 13 disseram :. Este persua- 
de os homens a adorar a Deus de 
um modo contrario á Lei. 14 Es- 
tando Paulo para falar, disse Gallio 
aos judeus: Se fosse, com efeito, 
alguma injustiça ou crime perverso, 
ó judeus, de razão seria attender-vos; 
15 mas se são questões de palavras, 
de nomes e da vossa Lei, cuidae vós 
lã disso; eu não quero ser juiz dessas 
cousas. 16 E fel-os sahir do tribu- 
nai. 17 Todos pegaram em Sósthe- 
nes, chefe da synagoga, e o espanca- 
vam deante do pd rd e Gallio não 
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cousas. 


Paulo leva comsigo Priscilla e Agui- 
la até Epheso. A terceira viagem 
massvnarimd. 

18 Paulo, tendo ficado alli ainda 
muitos dias, despediu-se dos irmãos 
e navegou com Priscilla e Aquila 
para a Syria, depois de haver manda- 
do rapar a cabeça em Cenchrea; pois 
tinha voto. 19 Chegados a Epheso, 
deixou-os alli; mas elle, entrando na 
synagoga, discutiu com os judeus. 20 
Rogando-lhe estes que ficasse mais 
tempo, não annuiu, 21 mas despe- 
diuse, dizendo: Se Deus permittir, 
de novo voltarei a vós. Navegou de 
Epheso. 22 e, chegando a Cesa- 
réa, depois de subir a Jerusalem 
e saudar a egreja, desceu a An- 
tiochia., 23 Havendo estado alli al- 
gum tempo, sahiu, atravessando suc- 
cessivamente a região galata e a 
Phrygia, fortalecendo a todos os dis- 
cipulos. 


Apollo chega a Epheso. 

24 Chegou a Epheso um judeu cha- 
mado Apollo, natural de Alexandria, 
homem eloquente e muito versado 
nas Escripturas. 25 Era elle instrui- 
do no Caminho do Senhor e, sendo 
fervoroso de espirito, falava e ensi- 
nava com precisão as cousas concer- 
nentes a Jesus, apesar de conhecer 
somente o baptismo de João: 26 e 
elle começou a falar ousadamente na 
synagoga. Mas quando Priscilla e 
Aquila o ouviram, levaram-n-o comsi- 
go e exposeram-lhe com mais precisão 
o Caminho de Deus. 27 Querendo elle 
passar para a Achaia, os irmãos ani- 
maram-n-o, e escreveram aos disci- 
pulos que o recebessem. Tendo elle 
chegado, auxiliou muito aquelles que 
pela graça haviam crido; 28 pois com 
grande poder refutava publicamente 
os judeus, mostrando pelas Escriptu- 
ras que Jesus era o Christo. 

19 Emquanto Apollo estava em 
Corintho, Paulo, tendo atra- 
vessado as regiões mais altas, foi a 
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Epheso e, achando alli alguns disci- 
pulos, 2 perguntou-lhes: Recebestes 
o Espirito Santo, quando crêstes? 
Responderam-lhe elles: Não, nem 
sequer ouvimos falar que o Espirito 
Santo é dado.! 3 Que baptismo, 
pois, recebestes? perguntou elle. 
Responderam-lhe elles : O baptismo 
de João. 4 Paulo, porém, disse: 
João baptizou com o baptismo de ar- 
rependimento, dizendo ao povo que 
cresse naquelle que havia de vir de- 
pois delle, isto é, em Jesus. 5 Elles, 
tendo ouvido isto, foram baptizados 
em o nome do Senhor Jesus. 6 Ha- 
vendo-lhes Paulo imposto as mãos, 
veiu sobre elles o. Espirito Santo, e 
falavam em diversas linguas e pro- 
phetizavam. 7 Eram todos cerca de 
doze homens. 


Paulo na escola de Tyranno. 


8 Paulo, entrando na synagoga, fa- 
lou ousadamente por espaço de tres 
mezes, discutindo com os ouvintes e 
persuadindo-os acerca do reino de 
Deus. 9 Mas como alguns ficassem 
endurecidos e incredulos, falando mal 
do Caminho deante da multidão, 
apartou-se delles e separou os disci- 
pulos, discutindo diariamente na es- 
cola de Tyranno. 10 Isto continuou 

“por dois annos, de modo que todos os 
que habitavam na Ásia, tanto judeus 
como gregos, ouviram a Palavra do 
Senhor. 11 Deus fazia milagres ex- 
traordinarios por meio de Paulo, 12 
de sorte que eram do seu corpo leva- 
dos lenços e aventaes aos enfermos, e 
as enfermidades os deixavam, e delles 
sahiam os espiritos malignos. 13 
Tambem alguns judeus exorcistas, 
ambulantes, tentaram invocar o nome 
do Senhor Jesus sobre os que estavam 
possessos de espiritos malignos, di- 
zendo: Esconjuro-vos por Jesus, a 
quem Paulo préga. 14 Os que faziam 
isto, eram sete filhos de um judeu 
chamado Scéva, um dos principaes 
sacerdotes. 15 Mas o espirito mali- 
gno respondeu-lhes: Conheço a Jesus, 
e sei quem é Paulo; mas vós, quem 
sois? 16 O homem, no qual estava o 
espirito maligno, saltando sobre elles, 


1ou, que ha Espirito Santo. 
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apoderou-se de dois e prevaleceu con- 
tra elles, de tal modo que, nús e feri- 
dos, fugiram daquella casa. 17 Isto 
tornou-se conhecido de todos os ju- 
deus e gregos, que moravam em 
Epheso, e veiu o temor sobre todos, 
e o nome do Senhor Jesus era en- 
grandecido; 18 e muitos dos que ha- 
viam crido, vinham, confessando e 
declarando os seus actos. 19 Muitos 
tambem que tinham exercido artes 
magicas, ajuntaram os seus livros e 
queimaram-n-os na presença de to- 
dos; e calculando o seu valor, acha- 
ram. que montava a cincoenta mil 
drachmas! de prata. 20 Assim cres- 
cia e prevalecia .em poder a palavra 
do Senhor. 


Paulo envia a Macedonia Timotheo e 
Eirasto. 


21 Concluidas estas cousas, resol- 
veu Paulo em seu espirito ir a Jeru- 
salem, depois de haver atravessado a 
Macedonia e a Achaia, dizendo: De- 
pois de ter eu estado alli, é-me ne- 
cessario que veja tambem Roma. 22 
Enviando a Macedonia dois dos que 
lhe ministravam, Timotheo e Erasto, 
elle mesmo ficou algum tempo na 
Ásia, 


Demetrio excita um grande tumulto. 


23 Por esse tempo houve grande 
alvoroço acerca do Caminho. 24 Pois 
um homem chamado Demetrio, ouri- 
ves, que fazia de prata santuarios de 
Diana, dava muito lucro aos artifices; 
25 e elle, reunindo-os com os officiaes 
de obras semelhantes, disse: Senho- 
res, sabeis que deste officio vem a 
nossa riqueza, 26 e estaes vendo e 
ouvindo que não só em Epheso, mas 
em quasi toda a Ásia, este Paulo tem 
persuadido e desencaminhado muita 
gente, dizendo não serem deuses os 
que são feitos por mãos de homens. 
27 Não somente ha perigo de que esta 
nossa profissão caia em descredito, 
como tambem que o templo da gran- 
de deusa Diana seja desconsiderado, 
e que venha mesmo a ser privada da 
sua grandeza aquella a quem toda a 

1Uma drachma valia 315 réis, moeda brazi- 
leira. : 
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Asia e o mundo adora. 28 Ouvindo 
isto, se encheram de ira, e clama- 
vam: Grande é a Diana-dos Ephesios! 
29 A cidade encheu-se de confusão, e 
todos correram ao theatro, arreba- 
tando os macedonios, Gaio e Aris- 
tarcho, companheiros de Paulo em 
viagem. 30 Querendo Paulo apresen- 
tar-se ao povo, os discipulos não lh'o 
permittiram; 31 tambem alguns prin- 
cipaes da Asia, que eram seus ami- 
gos, mandaram rogar-lhe que não se 
aventurasse a ir ao theatro. 32 Uns, 
pois, gritavam de um modo, outros de 
outro; porque a assembléa estava em 
confusão, e a maior parte não sabia 
por que causa se havia alli reunido. 
33 Elles tiraram Alexandre do meio 
da turba, e os judeus impelliram-n-o 
na frente. Alexandre, acenando com 
a mão, queria apresentar uma defesa 
ao povo. 34 Mas quando perceberam 
que elle era judeu, todos a uma voz 
gritaram por espaço de quasi duas 
horas: Grande é a Diana dos Ephe- 
sios! 35 O secretario, tendo apazigua- 
do a multidão, disse: Ephesios, que 
homem ha que não saiba que a cida- 
de de Epheso é zeladora do templo 
da grande Diana, e da imagem que 
cahiu de Jupiter. 36 Assim, não po- 
dendo ser isto contestado, convem 
que fiqueis quietos e nada façaes pre- 
cipitadamente. 37 Pois estes homens, 
que trouxestes aqui, não são sacrile- 
gos nem blasphemadores da nossa 
deusa. 38 Se, pois, Demetrio e os 
artifices que estão com elle, teem al- 
guma queixa contra alguem, os tri- 
bunaes estão abertos, e ha proconsu- 
les; accusem-se uns aos outros. 89 
Mas se alguma outra cousa requereis, 
será resolvida em assembléa regular. 
40 Pois nos arriscamos a ser accusa- 
dos pela sedição de hoje, não havendo 
motivo algum que nos permitta jus- 
tificar este ajuntamento. 41 Dito is- 
to, despediu a assembléa. 


De novo Paulo visita Macedonia e 


Grecia. 
90 Depois de cessar o tumulto, 
Paulo mandou chamar os dis- 
cipulos e, tendo-os exhortado, des- 
pediu-se e partiu para a Macedonia. 
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2 Depois de haver atravessado aquel- 
las regiões e feito muitas exhortações, 
foi a Grecia, 3 e passados tres mezes, 
determinou voltar pela Macedonia, 
por terem os judeus armado uma ci- 
lada contra elle, quando ia a embar- 
car para a Syria. 4 Acompanharam- 
n-o Sopater de Beréa, filho de Pyrrho, 
e dos de Thessalonica, Aristarcho e 
Secundo, e Gaio de Derbe, e Timo- 
theo, e dos da Asia, Tychico e Tro- 
phimo; 5 estes, porém, foram adean- 
te, e esperavam-nos em Troade. 6 
Nós, depois dos dias dos pães asmos, 
navegámos de Philippos, e em cinco 
dias fomos ter com elles em Troade, 
onde nos demorâmos sete dias. 


Paulo em Troade. 


7 No primeiro dia da semana, es- 
tando nós reunidos para partir o pão, 
Paulo, que havia de sahir no dia se- 
guinte, discutia com elles, e prolon- 
gou o seu discurso até a meia noite. 


8 Havia muitas lampadas no cenaculo 


onde nos achavamos reunidos. 9 Um 
moço chamado Eutycho, que estava 
sentado na janella, adormecendo pro- 
fundamente emquanto Paulo prolon- 
gava mais o seu discurso, vencido pelo 
somno cahiu do terceiro andar abaixo, . 
e foi levantado morto. 10 Descendo 
Paulo, debruçou-se sobre elle e, abra- 
çando-o, disse: Não façaes alvoroço; 
pois a sua alma está nelle. 11 Então 
subiu, partiu o pão e comeu, e falou- 
lhes largamente até o romper do dia; 
e assim se retirou. 12 Levaram o 
moço vivo, e ficaram muito conso- 
lados. 


Paulo embarca em Assôs. 
Mileto. 


13 Nós, porém, tendo ido adeante 
a tomar a embarcação, navegámos 
para Assôs, com o intuito de alli re- 
ceber a Paulo; pois assim tinha dis- 
posto, tencionando elle mesmo ir por 
terra. 14 Quando nos alcançou em 
Assôs, recebemol-o a bordo e fomos 
a Mitylene; 15 e navegando dalli, 
chegámos no dia seguinte em frente 
a Chio, no outro tocámos em Samos, 
e um dia depois viemos a Mileto. 16 
Paulo havia determinado não tocar 


Chega a 


A 
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em Epheso, para não se demorar na 
Asia; pois apressava-se para estar 
em Jerusalem no dia de Pentecostes, 
se possivel lhe fosse. 


Em Mileto fala aos presbyteros de 
Epheso. 


17 De Mileto mandou a Epheso cha- 
mar os presbyteros da egreja. 18 
Quando elles chegaram, disse-lhes : 

Vós sabeis como me tenho portado 
comvosco sempre, desde o primeiro 
dia em que entrei na Asia, 19 servin- 
do ao Senhor com toda a humildade, 
com lagrimas e tom provações que 
me sobrevieram pelas ciladas dos ju- 
deus; 20 como não me esquivei de 
vos annunciar cousa alguma que era 
proveitosa e de vol-a ensinar publica- 
mente, e de casa em casa, 21 testifi- 
cando tanto a judeus como a gregos o 
arrependimento para com Deus e a 
fé em nosso Senhor Jesus. 22 Agora 
eis que, constrangido no meu espirito, 
vou a Jerusalem, não sabendo o que 
alli me acontecerá, 23 senão que o 
Espirito Santo me testifica de cidade 
em cidade que me esperam cadeias e 
tribulações. 24 Porém não tenho a 
minha vida como cousa preciosa a mim 
mesmo, comtanto que complete a mi- 
nha carreira e o ministerio que recebi 
do Senhor Jesus, para dar testemu- 
nho do Evangelho da graça de Deus. 
25 Agora eu sei que todos vós, por 
entre os quaes passei proclamando 
o reino, não vereis mais a minha face. 
26 Portanto vos protesto hoje que 
estou limpo do sangue de todos; 27 
pois não me esquivei de vos annunciar 
todo o conselho de Deus. 28 Atten- 
dei por vós, e por todo o rebanho so- 
bre o qual o Espirito Santo vos con- 
stituiu bispos, para apascentardes a 
egreja de Deus, a qual elle adquiriu 
com seu proprio sangue. 29 Eu sei 
que depois da minha partida virão a 
vós lobos ferozes que não pouparão o 
rebanho, 30 e que dentre vós mes- 
mos surgirão homens, falando cousas 
perversas para attrahir os discipu- 
los após si. 31 Portanto vigiae, lem- 
brando-vos que por tres annos não 
cessei noite e dia de admoestar a ca- 
da um de vós com lagrimas. 32 Agora 
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vos encommendo a Deus e à palavra 
da sua graça, áquelle que é poderoso 
para vos edificar e dar herança entre 
todos os que são santificados. 33 De 
ninguem cubicei prata nem ouro, nem 
vestes; 34 vós mesmos sabeis que es- 
tas mãos proveram as minhas necessi- 
dades e as dos que estavam commigo. 
35 Em tudo vos dei o exemplo de que, 
assim trabalhando, é necessario soc- 
correr os fracos e vos lembrar das 
palavras do Senhor Jesus, porquanto 
elle mesmo disse; Cousa mais bem- 
aventurada é dar do que receber. 


Ora com elles, 


36 Tendo dito estas cousas, ajoel- 
hando-se, orou com todos elles. 37 
Houve grande pranto entre todos e, 
lançando-se ao pescoço de Paulo, bei- 
javam-n-o, 38 entristecendo-se, so- 
bretudo, por haver elle dito que não 
veriam mais a sua face. E elles o 
acompanharam até o navio. 


Paulo chega a Tyro. 


9 1 Depois de nos apartarmos del- 

les, fizemo-nos à vela e, indo 
em direitura, chegámos a Cós, no dia 
seguinte a Rhodes e dalli a Patara; 2 
e tendo encontrado um navio que 
passava para Phenicia, embarcando 
nelle, seguimos viagem. 3 Tendo 
avistado a Chypre, deixando-a á es- 
querda, navegámos para a Syria, e 
desembarcámos em Tyro; pois ahi se 
devia descarregar o navio. 4 Tendo 
achado os discipulos, permanecemos 
ahi sete dias; e elles pelo Espirito di- 
ziam a Paulo que não entrasse em 
Jerusalem. 5 Quando findaram estes 
dias, partimos e seguimos a nossa via- 
gem, acompanhados por todos, com 
suas mulheres e filhos, até fóra da ci- 
dade; ajoelhados na praia, orámos e, 
despedindo-nos uns dos outros, 6 em- 
barcámos, e elles voltaram para suas 
casas. 


Paulo em Cesaréa. 


7 Concluida a viagem de Tyro, che- 
gámos a Ptolemaida ; depois de sau- 
darmos os irmãos, passámos um dia 
com elles. 8 Partindo no dia se- 
guinte, fomos a Cesaréa ; e entrando 
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na casa de Philippe o Evangelista, que 
era um dos sete, ficámos com elle. 9 
Este tinha quatro filhas virgens, que 
prophetizavam. 10 Demorando-nos 
alli por muitos dias, desceu da Judéa 
um. propheta chamado Agabo 11 e, 
vindo ter comnosco, tomou a cinta de 
Paulo, ligou com elle os seus pro- 
prios pés e mãos e disse: Isto diz o 
Espirito Santo : Assim os judeus em 
Jerusalem ligarão o homem a quem 
pertence esta cinta, e o entregarão 
nas mãos dos Gentios. 12 Quando 
ouvimos isto, nós e os daquelle logar 
rogámos a Paulo que não subisse a 
Jerusalem. 13 Então elle respondeu : 
Que fazeis chorando e magoando-me 
o coração? pois eu estou prompto 
não só para ser ligado, mas até para 
morrer em Jerusalem pelo nome do 
Senhor Jesus. 14 Como não podesse- 
mos persuadil-o, desistimos, dizendo : 
Faça-se a vontade do Senhor. 


Pwuilo sobe a Jerusalem. 


15 Depois destes dias, tendo feito 
os preparativos, subimos a Jerusalem; 
16 e alguns discipulos foram tambem 
comnosco de Cesaréa, levando consigo 
um certo Mnason de Chypre, discipulo 
antigo, com quem nos deveriamos 
hospedar. 


* 


Paulo chega a Jerusalem. 


17 Tendo nós chegado a Jerusalem, 
os irmãos nos receberam alegre- 
mente. 18 No dia seguinte Paulo 
foi em nossa companhia ter com Tia- 
go, e estavam presentes todos os 
presbyteros. 19 Paulo, tendo-os sau- 
dado, contou uma por uma as cousas 
que Deus fizera entre os Gentios pelo 
seu ministerio. 20 Elles, depois de o 
ouvir, glorificaram a Deus, e disse- 
ram-lhe: Bem vês, irmão, quantos 
milhares ha que teem crido entre os 
Judeus, e todos são zelosos da Lei; 
21 e teem sido informados a teu res- 
peito de que ensinas todos os Judeus 
que estão entre os Gentios a aposta- 
tarem de Moysés, dizendo-lhes que 
não circumcidem seus filhos nem an- 
dem segundo os nossos ritos. 22 Que 
se ha de fazer, pois? certamente sa- 
berão que tu és chegado. 23 Faze, 
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pois, isto que te vamos dizer : Temos 
quatro homens que fizeram voto ; 24 
toma-os, purifica-te com elles, e faze 
a despesa necessaria para raparem a 
cabeça; e saberão todos que não é 
verdade aquilio de que teem sido in- 
formados a teu respeito, mas que 
andas tambem rectamente, guardan- 
do a Lei. 25 Mas quanto aos Gentios 
que teem crido, já escrevemos, orde- 
nando que se abstenham do que é 
sacrificado aos idolos, de sangue, de 
animaes suffocados e de fornicação. 
26 Então Paulo, tomando aquelles 
homens, no dia seguinte purificou-se 
com elles. e entrou no templo, notifi- 
cando o cumprimento dos dias da puri- 
ficação, em que cada um delles de- 
veria trazer a offerenda. 


Paulo arrastado do templo, e preso. 


27 Mas quando os sete dias estavam 
findando, os judeus vindos da Ásia, 
tendo visto Paulo no templo, alvoro- 
caram todo o povo e agarraram-n-o, 
28 gritando: Israelitas, aceudi; este 
é o homem que por toda a parte pré- 
ga a todos contra o Povo, contra a 
Lei e contra esse logar; e alem disto 
introduziu. gregos no templo e tem 
profanado este logar santo. 29 Pois 
antes tinham visto com elle na cidade 
Trophimo de Epheso, e julgavam que 
Paulo o introduzira no templo. 80 
Alvoroçou-se toda a cidade, e houve 
ajuntamento do povo; e agarrando a 
Paulo, arrastaram-n-o para fóra do 
templo; e immediatamente foram 
fechadas as portas. 81 Procurando 
elles matal-o, o tribuno da cohorte foi 
avisado de que toda Jerusalem estava 
amotinada; 32 e este, levando logo 
soldados e centuriões comsigo, correu 
a elles, os quaes, tendo visto ao tri- 
buno e aos soldados, cessaram de 
espancar a Paulo. 33 Então chegan- 
do-se o tribuno, prendeu-o e ordenou 
que fosse acorrentado com duas ca- 
deias, e perguntou-lhe quem era e o 
que tinha feito. 34 Na multidão uns 
gritavam de um modo, outros de ou- 
tro; e não podendo por causa do tu- 
multo saber a verdade, mandou que 
Paulo fosse recolhido á cidadella. 35 
Ao chegar ás escadas, foi elle carre- 
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gado pelos soldados por causa da vio- 
lencia do povo; 36 pois a multidão o 
seguia, gritando; Mata-o. 

37 Quando Paulo estava para ser 
recolhido á cidadella, perguntou ao 
tribuno : E'-me permittido dizer-te 
alguma cousa? Respondeu elle: 
Sabes grego? 38 Porventura não és 
tu o egypcio que ha tempos sublevou 
e conduziu ao deserto os quatro mil 
Sicarios? 39 Paulo, porém, replicou: 
Eu sou judeu, cidadão de Tarso, ci- 
dade não insignificante da Cilicia; e 
rogo-te que me permittas falar ao 
povo. 40 “Tendo-lh'o permittido, 
Paulo, em pé na escada, fez signal ao 
povo com a mão; e feito um grande 
silencio, falou em lingua hebraica, di- 
zendo: 


Paulo apresenta a sua defesa. 


99 Irmãos e paes, ouvi a minha 
defesa que agora vos faço. 

2 (Quando ouviram que elle lhes 
falava em hebraico, guardaram ainda 
maior silencio. E continuou:) 

3 Eu sou judeu, nasci em Tarso da 
Cilicia, mas criei-me nesta cidade, e 
instrui-me aos pés de Gamaliel con- 
forme o rigor da Lei de nossos paes, 
sento zeloso para com Deus, assim co- 
mo todos vós o sois no dia de hoje; 4 
e persegui este Caminho até a morte, 
acorrentando e entregando á prisão, 
não só homens mas tambem mulhe- 
res, “5 como são testemunhas o 
summo sacerdote e todo o conselho 
dos anciãos, dos quaes recebi cartas 
para os irmãos e segui para Damasco 
com o fim de trazer algemados a Je- 
rusalem os que tambem alli se achas- 
sem, para que fossem punidos. 6 
Quando eu ia no caminho e me appro- 
ximava de Damasco, pelo meio dia 
brilhou do céo repentinamente em 
volta de mim uma grande luz, 7 e 
cahi' por terra e ouvi uma voz que 
me dizia: Saulo, Saulo, porque me 
persegues? 8 Eu perguntei: Quem 
és tu, Senhor ? -Respondeu-me elle : 
Eu sou Jesus o Nazareno, a quem tu 
persegues. 9 Os que estavam com- 
migo, viram, na verdade, a luz, mas 
não ouviram as palavras de quem fa- 
lava commigo. 10 Eu perguntei: 
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Que farei, Senhor? O Senhor res- 
pondeu-me: Levanta-te e vae a Da- 
masco, e alli se te dirá tudó o que 
te é ordenado fazer. 11 Como eu 
não podesse ver por causa da inten- 
sidade daquella luz, guiado pela mão 
daquelles que me acompanhavam, 
cheguei a Damasco. 12 Um homem 
chamado Ananias, temente a Deus 
segundo a Lei, e que tinha bom teste- 
munho de todos os judeus que alli 
habitavam, 13 vindo ter commigo e 
pondo-se ao meu lado, disse-me : 
Saulo irmão, recebe a vista. Nessa 
mesma hora recebendo a vista, olhei 
para elle. 14 Elle disse: O Deus de 
nossos paes te designou dantemão 
para conhecer a sua vontade, ver o 
Justo e ouvir uma voz da sua bocca, 
15 porque has de ser sua testemunha 
para com todos os homens das cousas 
que tens visto e ouvido. 16 Agora, 
porque te demoras? levanta-te, re- 
cebe o baptismo e lava os teus pec- 
cados, invocando o seu nome. 17 
Tendo eu voltado para Jerusalem, 
emquanto estava orando no templo, 
veiu-me um extasis, 18 e vi aquelle 
que me dizia: Apressa-te e sae logo 
de Jerusalem, porque não receberão 
o teu testemunho a meu respeito. 19 
Eu disse: Senhor, elles sabem que eu 
encarcerava e açoitava pelas syna- 
gogas os que criam em ti; 20 quando 
se derramou o sangue de Estevam, 
tua testemunha, eu tambem estava 
presente, consentia nisso e guardei 
as capas daquelles que o matavam. 
21 Disse-me elle: Vae, porque eu te 
enviarei para longe aos Gentios. 


Paulo não é açoitado por ser cidadão 
“romano. 


22 Escutaram-n-o até esta palavra, 
e levantaram a voz e disseram: Tira 
do mundo semelhante homem ; pois 
não convem que elle viva. 23 Cla- 
mando elles e arrojando de si as ca- 
pas e lançando pó para o ar, 24 o 
tribuno mandou recolher a Paulo á 
cidadella, ordenando que fosse in- 
terrogado debaixo de açoites, para se 
saber por que motivo clamavam assim 
contra elle. 25 Depois de extendido 
para receber E = po perguntou 
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Paulo ao centurião que estava pre- 
sente: E” permittido açoitardes um 
romano, e que não foi condemnado ? 
26 O centurião, tendo ouvido isto, foi 
ter com o tribuno e disse-lhe : Que 
vaes fazer? pois este homem é roma- 
no. 27% Vindo o tribuno, perguntou a 
Paulo: Dize-me, és tu romano? Res- 
pondeu elle: Sou. 280 tribuno disse: 
Eu adquiri este direito de cidadão 
por grande somma de dinheiro. Pau- 
lo declarou então: Pois eu o sou de 
nascimento. 29 Aquelles, pois, que o 
iam interrogar, apartaram-se logo 
delle; o tribuno tambem ficou receio- 
so, quando soube que Paulo era ro- 
mano, e porque o mandara acorren- 
tar. 


A reunião do Synhédrio. 


30 No dia seguinte, querendo saber 
com certeza a causa por que elle era 
accusado pelos judeus, soltou-o e or- 
denou que se reunissem os principaes 
sacerdotes e todo o Synhédrio e, 
mandando trazer Paulo, apresentou- 
o deante delles. 


Paulo perante o Synhédrio. 


9 9 Paulo, fixando os olhos no Syn- 

hédrio, disse: Irmãos, eu me 
tenho portado deante de Deus com 
toda a boa consciencia até o dia de 
hoje. 2 Ananias, summo sacerdote, 
mandou aos que estavam ao lado de 
Paulo que lhe dessem na bocca. 3 
Então Paulo lhe disse: Deus te fe- 
rirá, parede branqueada; tu estás ahi 
sentado para me julgar segundo a 
Lei, e contra a Lei mandas que eu 
seja ferido? 4 Osque estavam alli, 
perguntaram : Injurias tu o summo 
sacerdote de Deus? 5 Respondeu 
Paulo: Eu não sabia, irmãos, que elle 
era summo sacerdote; porque escri- 
pto está : Não falarás mal do chefe 
do teu povo. 6 Paulo, sabendo que 
uma parte pertencia aos Sadduceus e 
a outra aos Phariseus, clamou no 
Synhédrio: Irmãos, eu sou phariseu, 
filho de phariseus; por causa da es- 
perança e da resurreição dos mortos 
é que eu estou sendo julgado. 7 Di- 
zendo isto, houve dissensão entre os 
phariseus e as e a multidã 
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dividiu-se. 8 Pois os Sadduceus dizem 
que não ha resurreição, e que não ha 
anjos nem espiritos, mas os Phari- 
seus confessam uma e outra cousa. 
9 Suscitou-se grande clamor e, levan- 
tando-se alguns escribas do partido 
dos Phariseus, altercavam, dizendo : 
Não achamos neste homem mal al- 
gum; e quem sabe se lhe falou algum 
espirito ou algum anjo? 10 Tornan- 
do-se grande a dissensão, o tribuno, 
temendo que Paulo fosse despedaça- 
do pelo povo, mandou que os soldados 
descessem e o tirassem do meio delles 
e o levassem para a cidadella. 


O Senhor apparece a Paulo. 


11 Na noite seguinte o Senhor, 
pondo-se ao lado delle, disse: Tem 
bom animo ; pois assim como déste 
testemunho de mim em Jerusalem, 
assim importa tambem que o dês em 
Roma. 


A cilada dos judeus. 


12 Quando amanheceu, os judeus 
colligaram-se e juraram sob pena de 
anathema que não comeriam nem 
beberiam, emquanto não matassem a 
Paulo. 13 Os que fizeram esta con- 
juração, eram mais de quarenta 14 
e estes, indo ter com os principaes 
sacerdotes e os anciãos, disseram: 
Jurámos sob pena de anathema não 
provar cousa alguma emquanto não 
matassemos a Paulo. 15 Agora vós, 
com o Synhédrio, notificae ao tribuno 
que vol-o apresente, como se hou- 
vesse de investigar com mais pre- 
cisão a sua causa; e nós, antes que 
elle chegue, estamos promptos para 
o matar. 16 Mas o filho da irmã de 
Paulo, sabendo da cilada, foi, entrou 
na cidadella e avisou a Paulo. 17 


|. Então Paulo, chamando um dos cen- 


turiões, disse: Leva este moço ao 
tribuno, porque tem alguma cousa a 
communicar-lhe. 18 Assim, pois, 
tomando-o elle comsigo, levou-o ao 
tribuno e disse: O preso Paulo, cha- 
mando-me, pediu que eu trouxesse á 
tua presença este moço que tem 
alguma cousa que dizer-te. . 19 O 
tribuno, tomando-o pela mão e reti- 
rando-se à; parte, perguntou-lhe em 
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particular: Que é o que tens a com- 
municar-me? 20 Respondeu elle: Os 
judeus combinaram rogar-te que 


amanhã apresentes Paulo ao Synhé- | 


drio, como se houvesse de inquirir 
com mais precisão alguma cousa a 
seu respeito. 21 Tu, pois, não te 
deixes persuadir por elles; porque 
mais de quarenta homens dentre elles 
lhe armam ciladas, os quaes juraram 
sob pena de anathema não comer nem 
beber, emquanto o não matarem; e 
agora estão promptos, esperando a 
tua promessa. 22 O tribuno, pois, 
despediu o moço recommendando-lhe 
que a ninguem dissesse que o havia 
informado disso. 23 Chamando dois 
centuriões, disse: Tende promptos, 
desde a hora terceira da noite, duzen- 
tos soldados de infantaria, setenta de 
cavallaria e duzentos lanceiros, para 
irem até Cesaréa; 24 e ordenou-lhes 
que apromptassem animaes, para que 
Paulo montasse, e que o levassem 
salvo ao governador Felix, 25 a quem 
escreveu uma carta nestes termos: 


Carta de Claudio a Feliz. 


26 Claudio Lysias ao potentissimo 
governador Felix, saude. 27 Este 
homem foi preso pelos judeus, e esta- 
va prestes a ser morto por elles, 
quando eu, sobrevindo com a tropa, o 
livrei, ao saber que era romano. 28 
Querendo saber a causa por que o 
accusavam, levei-o ao Synhédrio; 29 
e achei que era accusado de questões 
da lei delles, mas que não havia accu- 
sação alguma que merecesse morte 
ou prisão. 30 Sendo eu informado 
de que haveria uma cilada contra 
este homem, envio-t'o sem demora, 
intimando tambem aos accusadores 
que digam perante ti o que ha con- 
tra elle. 


Paulo no Pretorio de Herodes. 


31 Os soldados, pois, conforme lhes 
fôra ordenado, tomaram a Paulo e 
conduziram-n-o de noite a Antipatris; 
32 e no dia seguinte voltaram para 
a cidadella, deixando os soldados de 
cavallaria para o açompanhar; 33 os 
quaes, chegando a Cesaréa, entrega- 
ram a carta ao governador, e apre- 
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sentaram-lhe tambem Paulo. 34 Elle 
depois de a ler e perguntar de que 
provincia era, e sabendo que era da 
Cilicia, disse: 35 Ouvir-te-ei, quando 
chegarem os teus accusadores; e 
mandou que fosse retido no Pretorio 
de Herodes. 


Ananias e Tertullo accusam Paulo 
perante Felix. 


9 Cinco dias depois desceu o 

summo sacerdote, Ananias, com 
alguns anciãos e com um orador cha- 
mado Tertullo, os quaes accusaram 
Paulo perante o governador. 2 Sendo 
elle chamado, começou Tertullo a 
accusal-o, dizendo: 

Visto que por ti gozamos de muita 
paz, e pela tua providencia teem-se 
feito reformas nesta nação, 3 em 
tudo e em todo o logar reconhecemos 
com toda a gratidão, potentissimo 
Felix. 4 Mas para não te enfadar 
por mais tempo, rogo-te que na tua 
bondade nos ouças por um momento. 
5 Pois temos achado que este é um 
homem pestifero e que em todo o 
mundo promove sedições entre os 
judeus, e é chefe da seita dos Naza- 
renos; 6 o qual tambem tentou pro- 
fanar o templo, e nós o prendemos,! 
8 e tu mesmo, examinando-o, poderás 
tomar conhecimento de tudo aquillo 
de que nós o accusamos. 9 Os judeus 
tambem concordaram na accusação, 
afirmando que estas cousas eram 
assim. 


Paulo apresenta a sua defesa. 


10 Paulo, tendo-lhe o governador 
feito signal que falasse, disse: 

Sabendo que ha muitos annos és 
juiz desta nação, com bom animo faço 
a minha defesa, 11 visto poderes ve- 
rificar que não ha mais de doze dias 
subi a Jerusalem para adorar; 12 e 
que não me acharam no templo dis- 
putando com alguem ou fazendo 
ajuntamento de povo, quer nas syna- 
gogas, quer na cidade, 13 nem te 
podem provar as cousas de que agora 





1 Alguns manuscriptos inserem: conforme a 
nossa Lei o quizemos julgar. T Porém sobre- 
vindo o tribuno Lysias, nol-o tirou dentre as 
mãos com violencia. 
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me accusam. 14 Porém confesso-te 
isto que, segundo o Caminho a que 
elles chamam seita, sirvo ao Deus de 
nossos paes, crendo todas as cousas 
que são conformes à Lei e estão 
escriptas nos Prophetas, 15 tendo 
esperança em Deus, como tambem 
elles esperam, de que ha de haver 
uma resurreição tanto dos justos como 
dos injustos. 16 Por isso tambem me 
esforço para ter sempre uma cons- 
ciencia limpa para com Deus e para 
com os homens. 17 Depois de alguns 
annos vim trazer esmolas á minha 
nação, e fazer offerendas, 18 e neste 
exercicio acharam-me purificado no 
templo, não com turba nem em tu- 
multo; mas alguns judeus vindos da 
Asia—19 e estes deviam comparecer 
deante de ti e accusar-me, se tives- 
sem alguma cousa contra mim. 20 
Ou estes aqui digam que iniquidade 
acharam, quando estive perante o 
Synhédrio, 21 a não ser acerca desta 
unica phrase que proferi em alta voz, 
estando no meio delles: Por causa da 
resurreição dos mortos é que eu estou 
sendo julgado por vós. 


Paulo detido por Feliz. 


22 Porém Felix, que sabia muito 
bem as cousas acerca do Caminho, 
adiou a causa, dizendo: Quando des- 
cer o tribuno Lysias, decidirei a vossa 
questão; 23 e ordenou ao centurião 
que Paulo fosse detido e tratado com 
brandura, sem impedir que os seus o 
servissem. 


Paulo perante Felia e Drusilla. 


24 Passados alguns dias, vindo Felix 
com Drusilla, sua mulher, que 'era 
judia, mandou chamar a Paulo, e 
ouviu-o acerca da fé em Jesus Christo. 
25 Discorrendo Paulo sobre a justiça, 
a temperança e o juizo vindouro, 
Felix ficou atemorizado e disse: Por 
ora vae-te e, quando eu tiver occasião 
e opportunidade, mandar-te-ei cha- 
mar; 26 esperando tambem ao mesmo 
tempo que. Paulo lhe désse dinheiro; 
pelo que, mandando-o chamar com 
mais frequencia, conversava com elle. 
27 Passados, porém, dois annos, teve 
Felix por Mmedeatol Porcio Festo; e 
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querendo alcançar c favor dos J udeus, 
Felix deixou a Paulo na prisão. 


Paulo perante Festo. 


Cesar. 
29 


Tendo, pois, entrado Festo na 

provincia, depois de tres dias 
subiu de Cesaréa a Jerusalem, 2 e os 
principaes sacerdotes e os mais emi- 
nentes judeus deram-lhe informações 
contra Paulo, 3 e em detrimento delle 
pediram a Festo como um favor, que 
o mandasse vir a Jerusalem, arman- 
do-lhe uma cilada para o matarem no 
caminho. 4 Festo, porém, respondeu 
que Paulo se achava detido em Cesa- 
réa; 5 portanto, disse elle, os que 
entre vós teem prestigio, desçam 
commigo e, se ha naquelle homem 
algum crime, accusem-n-o. 

6 Tendo-se demorado entre elles 
cerca de oito ou dez dias, desceu a 
Cesaréa; e no dia seguinte sentando- 
se no tribunal mandou trazer a Paulo. 
7 Comparecendo este, rodearam-n-o 
os judeus que tinham descido de Je- 
rusalem, trazendo contra elle muitas 
e graves accusações, que não podiam . 
provar. 8 Então Paulo, defendendo- 
se, disse: Não tenho peccado em 
cousa alguma, nem contra a Lei dos 
Judeus, nem contra o templo, nem 
contra Cesar. 9 Festo, querendo 
alcançar o favor dos Judeus, pergun- 
tou a Paulo: Queres subir a Jerusa- 
leme ser ahi julgado destas cousas 
perante mim? 10 Mas Paulo respon- 
deu: Estou perante o tribunal de 
Cesar onde devo ser julgado. Não 
tenho feito mal algum aos Judeus, 
como tu bem sabes. 11 Se, pois, sou 
malfeitor, e tenho praticado alguma 
cousa que mereça à morte, não re- 
cuso morrer; mas se não são verda- 
deiras as cousas de que me accusam, 
ninguem póde entregar-me a elles; 
appello para Cesar. 12 Então Festo, 
tendo conferenciado com o conselho, 
respondeu: Para Cesar appellaste, a 
Cesar irás. 


Apella para 


Festo expõe aq Agrippa o caso de 
Paulo. 
13 Passados alguns dias, o rei 
Agrippa e Bernice chegaram a Cesa- 
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réa, para saudar a Festo. 14 Como 
se demorrasem alli muitos dias, Fes- 
to expoz ao rei o caso de Paulo, di- 
zendo: Felix deixou aqui um homem 
preso, 15 a respeito do qual, quando 
estive em Jerusalem, os principaes 
sacerdotes e os anciãos dos Judeus 
deram-me informações, pedindo que 
o condemnasse. 16 A elles respondi 
que não é costume dos Romanos con- 
demnar homem algum antes de o ac- 
cusado ter presentes os accusadores, 
e ter tido opportunidade de se defen- 
der do que lhe é imputado. 17 Por- 
tanto, tendo-se elles reunido aqui, 
sem me demorar, no dia seguinte 
sentei-me no tribunal e mandei trazer 
o homem; 18 e levantando-se os ac- 
cusadores, não apresentaram contra 
elle alguma accusação dos crimes que 
eu suppunha, 19 mas tinham com elle 
certas questões sobre a sua religião e 
sobre um Jesus defunto, que Paulo 
affirmava estar vivo. 20 Eu, per- 
plexo, quanto ao modo de investigar 
estas cousas, perguntei-lhe se queria 
ir a Jerusalem eser alli julgado sobre 
estas questões. 21 Mas havendo Pau- 
lo appellado para que o reservassem 
ao julgamento do imperador, mandei 
que fosse detido até que eu o envias- 
sea Cesar. 22 Disse Agrippa à Fes- 
to: Eu tambem desejava ouvir esse 
homem. Amanhã, respondeu elle, o 
ouvirás. 


“ Festo de novo fala q Agrippa. 


28 No dia seguinte vindo Agrippa e 
Bernice, com grande pompa e, depois 
de entrarem na audiencia com os tri- 
bunos e homens principaes da cidade, 
foi Paulo alli trazido por ordem de 
Festo. 24 Então disse Festo: Rei 
Agrippa e todos vós que estaes pre- 
sentes comnosco, vêdes este homem, 
por causa de quem toda a communi- 
dade dos judeus recorreu a mim, tan- 
to em Jerusalem como aqui, clamando 
que não convinha que elle vivesse 
mais. 25 Pórem eu achei que elle na- 
da havia praticado que merecesse a 
morte, mas tendo elle appellado para 
o imperador, determinei remetter- 
lh'o. 26 Delle nada tenho de positivo 
que escreva ao soberano; pelo que 
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vol-o tenho apresentado a vós, e mór- 
mente a ti, ó rei Agrippa, para que, 
depois de feito o interrogatorio, te- 


nha eu alguma cousa que escrever; 


21 porque não me parece razoavel re- 
metter um preso, sem mencionar tam- 
bem as accusações que ha contra 
elle. 


Paulo perante o rei Agrippa. 


9 6 Agrippa disse a Paulo: A tise 

te permitte fazer a tua defesa. 
Então Paulo, extendendo a mão, co- 
meçou a defender-se: 

2 Julgo-me feliz, órei Agrippa, por 
ter de fazer hoje perante ti a minha 
defesa de tudo o que me accusam os 
Judeus, 3 mórmente porque és versa- 
do em todos os costumes e questões 
que ha entre elles; pelo que te rogo 
que me ouças com paciencia. 4 
Quanto á minha vida durante a moci- 
dade, que passei desde o principio 
entre o meu povo eem Jerusalem, sa- 
bem-n-a todos os Judeus, 5 conhecen- 
do-me desde o principio (se quizerem 
dar disto testemunho), como vivi 
phariseu conforme a seita mais severa 
da nossa religião. 6 Agora estou 
aqui para ser julgado pela esperança 
da promessa feita por Deus a nossos 
paes, 7 a qual as nossas doze tribus, 
servindo a Deus fervorosamente de 
noite e de dia, esperam alcançar; por 
causa desta esperança, o rei, sou ac- 
cusado pelos Judeus. 8 Porque é que 
se julga entre vós cousa incrivel re- 
suscitar Deus aos mortos? | 9 Eu, na 
verdade, entendia que devia fazer to- 
da a opposição ao nome de Jesus o 
Nazareno; 10 e assim o fiz em Jeru- 
salem. Tendo recebido auctoridade 
dos principaes sacerdotes, eu não sor 
mente encarcerei muitos santos, co- 
mo tambem dei o meu voto contra 
estes quando os matavam; 11 e mui- 
tas vezes castigando-os por todas as 
synagogas, obrigava-os a blasphe- 
mar, e enfurecido cada vez mais con- 
tra elles, perseguia-os até nas cidades 
extrangeiras. 12 Neste intuito, indo 
a Damasco com auctoridade e com- 
missão dos principaes sacerdotes, 13 
ao meio dia, ó rei, vi no caminho uma 
luz do céo, mais = aa que o sol, 


«e dos que iam commigo. 


a Bend vv 
a qual resplandeceu em torno de mim 
14 Cahindo 
nós por terra, ouvi uma voz que me 
dizia em lingua hebraica: Saulo, Sau- 
lo, porque me persegues? Dura cou- 
sa te é recalcitrar contra os agui- 
lhões. 15 Eu perguntei: Quem és, 
Senhor ? ' Respondeu-me o Senhor: 
Eu sou Jesus a quem tu persegues. 
16 Mas levanta-te e fica em pé; pois 
para isso te appareci afim de te con- 
stituir ministro e testemunha das 
cousas em que me viste, e daquellas 
em que me hei de manifestar, 17 li- 
vrando-te do Povo e dos Gentios, aos 
quaes eu te envio, 18 para lhes abrir 
os olhos afim de que se convertam das 
trevas á luz, e do poder de Satanaz a 
Deus, para que pela fé em mim rece- 
bam remissão de peccados e herança 
entre os santificados. 19 Por isso, 6 
rei Agrippa, não fui desobediente á 
visão celestial, 20 mas annunciei pri- 
meiramente não só aos de Damasco e 
em Jerusalem e por toda a terra da 
Judéa, como tambem aos Gentios, 
que se arrependessem e se conver- 
tessem a Deus, praticando obras di- 
gnas de seu arrependimento. 21 Por 
isso alguns judeus mé prenderam no 
templo, e procuravam matar-me. 22 
Tendo, pois, obtido soccoro da parte 
de Deus, permaneço até hoje, dando 
testemunho tanto a pequenos como a 
grandes, nada dizendo senão o que os 
Prophetas e Moysés disseram haver 
de acontecer, 23 isto é, haver de sof- 


, 


| frer o Christo, e que seria elle o pri- 


meiro que, pela resurreição dos mor- 
tos, havia de annunciar a luz ao Povo 
e aos Gentios. 


Paulo é interrompido por Festo. 


24 Adduzindo elle estas: cousas em 
sua defesa, disse Festo em alta voz: 
Estás louco, Paulo; as muitas letras 
tiram-te o juizo. 25 Porém Paulo 
disse: Não estou louco, potentissimo 
Festo, mas profiro palavras de ver- 
dade e de perfeito juizo. 26 Pois des- 
tas cousas tem conhecimento.o rei a 
quem falo tambem com franqueza, 
como persuadido estou de que nada 
disto lhe é occulto; pórem isto não 
foi feito a um “o 27 Crês, o rei 
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Agrippa, os prophetas? Eu sei que 
crês. 28 Agrippa disse a Paulo: 
Com pouco me persuades a fazer-me 
christão. 29 Paulo respondeu: Prou- 
vera a Deus que com pouco ou com 
muito não somente tu, mas ainda to- 
dos os que hoje me ouvem, se tor- 
nassem taes qual eu sou, menos estas 
cadeias. 


Paulo teria sido solto, se não tivesse 
apprellado para Cesar. 


30 O'rei levantou-se, e tambem o 
governador e Bernice, e os que esta- 
vam sentados com elles; 31 e haven- 
do-se retirado, falavam uns com os ou- 
tros, dizendo: Este homem nada tem 
feito que mereça morte ou prisão. 32 
Agrippa disse a Festo: Elle podia ser 
solto, se não tivesse appellado para 
Cesar 


Paulo é enviado para a Italia. 


97 “Como fosse determinado que 
navegassemos para a Italia, 
entregaram Paulo e alguns outros 
presos a um centurião chamado Julio, 
da cohorte Augusta. 2 Embarcando 
num navio de Adramyttio, que esta- 
va prestes a costear as terras da 
Asia, fizemo-nos ao mar, estando 
comnosco Aristarcho, macedonio de 
Thessalonica; 3 no dia seguinte che- 
gámos a Sidon, e Julio, usando de 
bondade para com Paulo, permittiu- 
lhe ir ver os seus amigos e receber 
bom acolhimento. 4 Dalli fazendo- 
nos ao mar, fomos navegando a 
sotavento de Chypre, por serem 
contrarios os ventos 5 e, tendo atra- 
vessado o mar que banha a Cilicia e a 
Pamphylia, chegámos a Myrra, cida- 
de da Lycia. 6 O centurião, achando 
alli um navio de Alexandria, que es- 
tava em viagem para a Italia, fez- 
nos embarcar nelle. 7 Navegando 
vagarosamente muitos dias e tendo 
chegado com difficuldade á altura de 
Cnido, não nos permittindo o vento ir 
mais adeante, navegámos a sotaven- 
to de Creta, na altura de Salmone; 8 
e costeando com difficuldade, chegá- 
mos a um logar chamado Bons Por- 
tos, perto do qual estava a cidade de 
Laséa. 


79 


Os perigos da viagem. 
9 Decorrido muito tempo, e tendo- 


se tornado a navegação perigosa, por 


haver já passado o jejum,! Paulo 
avisava-os, 10 dizendo-lhes: Senhores, 
vejo que a viagem vae ser com ava- 
ria e muita perda, não somente da 
carga e do navio, mas tambem das 
nossas vidas. 11 Mas o centurião da- 
va mais credito ao piloto e ao mestre 
do navio do que ao que Paulo dizia. 
12 Não sendo o porto proprio para 
invernar, os mais delles foram de 
parecer que se fizessem dalli ao mar, 
a ver se de algum modo podiam che- 
gar a Phenix, e ahi passar o inverno, 
visto ser um porto de Creta, o qual 
olha para o nordeste e para o su- 
doeste. 13 Soprando brandamente o 
vento sul e pensando elles ter alcan- 
cado o que desejavam, depois de 
levantarem ancora, iam muito de 
perto costeando Creta. 14 Mas pouco 
tempo depois desencadeou-se do lado 
da ilha um tufão de vento que é cha- 
mado Euro-aquilão, 15 e sendo arre- 
batado o navio e não podendo resistir 
ao vento, cessámos a manobra e nos 
fomos deixando levar. 16 Passando a 
sotavento duma ilhota chamada Clau- 
da, mal podemos recolher o bote, 17 
e tendo-o içado, valiam-se de todos os 
meios, cingindo com cabos o navio; e 
temendo que dessem na Syrte, arrea- 
ram todos os apparelhos e assim 
iamos sendo levados pelo vento. 18 
Como fossemos agitados por uma vio- 
lenta tempestade, no dia seguinte 
começaram a alijar a carga ao mar, 
19 e ao terceiro dia nós mesmos lan- 
cámos fóra os apparelhos do navio. 
20 Não apparecendo por muitos dias 
nem o sol, nem as estrellas, e batidos 
por uma grande tempestade, tinha- 
mos afinal perdido toda a esperança 
de sermos salvos. 21 Tendo elles es- 
tado muito tempo sem comer, levan- 
tando-se Paulo no meio delles, disse: 
Senhores, devieis, na verdade, ter-me 
attendido, e não ter partido de Creta 
e sofírido esta avaria e perda. 22 
Agora vos exhorto que tenhaes cora- 
gem; pois nenhuma vida se perderá 


1 Observado no mez de Setembro. 
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entre vôs, mas somente O navio. 23 
Pois esta noite me appareceu o anjo 
do Deus a quem pertenço e a quem 
tambem sirvo, 24 dizendo: Não te- 
mas, Paulo; é necessario que com- 
pareças perante Cesar, e Deus te ha 
dado todos os que navegam comtigo. 
25 Tende coragem, varões, porque 
creio em Deus que assim succederá, 
como me foi dito. 26 Porém é neces- 
sario que vamos dar a uma ilha. 


O naufragio. 

27 Quando chegou a decima quarta 
noite, sendo nós impellidos de' uma 
banda para outra no mar Adriatico, 
pela meia noite suspeitaram os mari- 
nheiros que se avizinhavam da terra. 
28 Lançando a sonda, acharam vinte 
braças; passando um pouco mais 
adeante e lançando a sonda outra 
vez, acharam quinze; 29 e temendo 
que talvez fossemos dar em praias 
pedregosas, lançaram da popa quatro 
ancoras, e estavam anciosos que ama- 
nhecesse. 30 Procurando os mari- 
nheiros fugir do navio, e tendo arrea- 
do o bote no mar com o pretexto de 
irem largar ancoras da proa, 81 disse 
Paulo ao centurião e aos soldados: Se . 
estes não ficarem no navio, não po- 
dereis salvar-vos. 32 Então os sol- 
dados cortaram as cordas do bote e 
deixaram-n-o ir. 33 Emquanto ama- 
nhecia, rogava Paulo a todos que 
tomassem alimento, dizendo: Hoje é 
o decimo quarto dia em que esperan- 
do estaes em jegum, sem nada comer. 
34 Eu vos rogo que comaes alguma 
cousa; porque disto depende a vossa 
segurança; pois nenhum de vós per- 
derá um só cabello da cabeça. 35 
Tendo dito isto e tomando pão, deu 
graças a Deus na presença de todos 
e, depois de o partir, começou a co- 
mer. 86 Todos cobraram animo e se 
pozeram tambem a comer. 37 Esta- 
vam no navio duzentas e setenta e 
seis pessoas ao todo. 38 Saciados 
com a comida, começaram a alliviar 
o navio, lançando trigo ao mar. 39 
Quando amanheceu, não conheciam 
a terra, mas avistavam uma ensea- 
da com uma praia, e consultavam 
se poderiam a alli o navio. 
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40 Desprendendo as ancoras, abando- 
naram-n-as no mar, soltando ao mes- 
mo tempo os cabos dos lemes; e içando 
ao vento o traquete, foram-se diri- 
indo para a praia. 41 Porém indo 
ter a um logar onde duas correntes 
se encontravam, encalharam o navio; 
a proa, arrastada sobre a terra, ficou 
immovel, mas a popa desfazia-se com 
a violencia das ondas. 42 O parecer 
dos soldados era que se matassem os 
presos, para que nenhum delles se 
lançasse a nado e fugisse; 48 mas o 
centurião, querendo salvar a Paulo, 
impediu-lhes que fizessem isto e 
mandou que os que soubessem nadar, 
fossem os primeiros a se lançar. ao 
mar e alcançar a terra; 44 e aos de- 
mais que se salvassem, uns em ta- 
boas, e outros em destroços do navio. 
Assim todos escaparam á terra sai- 


vos. 
98 Estando já salvos, soubemos 

então que a ilha se chamava 
Malta. 2 Os indigenas trataram-nos 
com muita humanidade, porque, ac- 
cendendo uma fogueira, acolheram- 
nos a todos por causa da chuva que 
cahia e por causa do frio. 3 Tendo 
Paulo ajuntado e posto sobre a fo- 
gueira um feixe de gravetos, uma 
vibora, fugindo por causa do calor, 
mordeu-lhe a mão. 4 Quando os in- 
digenas viram o reptil pendente da 
mão de Paulo, diziam uns para os 
outros: Certamente este homem é 
homicida, pois embora salvo do mar, 
a Justiça não o deixou viver. 5 Po- 
rém elle, sacudindo o reptil no fogo, 
não soffreu mal algum; 6 mas elles 
esperavam que elle viesse a inchar ou 
a cahir morto de repente. Porém 
tendo esperado muito tempo e vendo 
que nada de anormal lhe succedia, 
mudando de parecer, diziam que era 
elle um deus. 


A ilha de Malta. 


Publio hospeda à Paulo. 


7 Na vizinhança daquelle logar ha- 
via algumas terras pertencentes ao 
homem principal da ilha, chamado 
Publio, o qual nos recebeu e hospe- 
dou com muita bondade por tres dias. 
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8 Estando doente de cama com febre e 
dysenteria o pae de Publio, Paulo foi 
visital-o e, tendo feito oração, impoz- 
lhe as mãos e o curou. 9 Feito isto, 
os outros doentes da ilha vinham 
tambem e eram curados, 10 e estes 
nos distinguiram com muitas honras 
e, ao partirmos, pozeram a bordo o 
que nos era necessario. 


A continuação da viagem. 

11 No fim de tres mezes fizemo-nos 
ao mar em um navio de Alexandria, 
que havia invernado na ilha, o qual 
tinha por insignia Castor e Pollux, 
12 Tocando em Syracusa, ficámos ahi 
tres dias, 13 donde bordejando, che- 
gámos a Rhegio. No dia seguinte 
soprou o vento sul, e chegámos em 
dois dias a Puteoli; 14 onde tendo 
achado alguns irmãos, estes nos ro- 
garam que ficassemos com elles sete 
dias; e assim fomos a Roma. 15 Ten- 
de ahi os irmãos sabido noticias nos- 
sas, vieram ao nosso encontro até a 
Praça de Appio e as Tres Vendas, e 
Paulo, quando os viu, deu graças a 
Deus e cobrou animo. 


Paulo em Roma. 


16 Quando chegámos a Roma,! per- 
mittiu-se a Paulo que ficasse em um 
aposento particular com o soldado 
que o guardava. 


Paulo convoca os judeus. 


17 Decorridos tres dias, convocou 
elle os judeus principaes; e havendo- 
se reunido elles, disse-lhes : Eu, ir- 
mãos, apesar de nada ter feito contra 
o nosso povo ou contra o rito de nos- 
sos paes, desde Jerusalem fui entregue 
preso nas mãos dos romanos 18 que, 
tendo-me interrogado, queriam soltar- 
me, por não haver em mim crime al- 
gum que merecesse morte; 19 mas 
oppondo-se a isso os judeus, fui obri- 
gado a appellar para Cesar, não tendo, 
comtudo, cousa alguma de que accu- 
sar a minha nação. 20 Por este mo- 
tivo mandei chamar-vos, para vos ver 
e falar; pois pela esperança de Israel 





1 Alguns manuscriptos inserem: O centurião 
entregou OS presos ao general do exercito, 
porém. 
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estou preso com esta corrente. 21 
Porém elles lhe disseram : Não rece- 


bemos carta da Judéa a teu respeito | 


nem veiu de lá irmão algum que con- 
tasse ou dissesse mal de ti. 22 Mas 
desejariamos ouvir de ti o que pen- 
sas; pois relativamente a esta seita 
sabemos que por toda a parte é ella 
impugnada. 


Paulo préga em Roma. 


23 Tendo-lhe marcado um dia, fo- 
ram em grande numero ter com elle 
à sua morada; aos quaes desde a 
manhã, até a noite, dando testemunho, 
expunha o reino de Deus, persuadindo- 
os acerca de Jesus pela Lei de Moy- 
sés e pelos Prophetas. 24 Uns se 
deixavam persuadir por suas pala- 
vras, e outros permaneciam incredu- 
los; 25 e não estando entre si con- 
cordes, retiravam-se quando Paulo 
lhes disse estas palavras: Bem falou 
o Espirito Santo a vossos paes pelo 
propheta Isaias : 

26 Vae a este povo e dize: 
Certamente ouvireis, e de nenhum 
modo entendereis ; 


ACTOS. 








28: 31 


Certamente vereis, e de nenhum 
modo percebereis. 
27 Pois o coração deste povo se fez 
pesado, 
E os seus ouvidos se fizeram tar- 
dos 
E elles fecharam os olhos ; ' 
Para não succeder que vendo com 
os olhos 
E ouvindo com os ouvidos, 
Entendam no coração, e se con- 
vertam, 
E eu os sare. 
28 Ficae sabendo, portanto, que esta 
salvação de Deus é enviada aos Gen- 
tios; elles tambem a ouvirão. ! 


Fica prisioneiro durante dois annos. 


30 Durante dois annos inteiros per- 
maneceu no seu aposento alugado, e 
recebia todos os que vinham ter com 
elle, 31 prégando o reino de Deus e 
ensinando as cousas concernentes ao 
Senhor Jesus Christo com toda a liber- 
dade e sem impedimento. 





1 Alguns manuscriptos inserem v. 29: E ha- 
vendo elle dito isto, partiram os judeus, tendo 
entre si grande contenda. 
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Prefacio e saudação. 


' Paulo, servo de Christo Jesus, 

chamado para ser apostolo, sepa- 
rado para o Evangelho de Deus, 2 
que elle antes prometteu pelos seus 
prophetas nas Santas Escripturas, 3 
acerca de seu Filho (que veiu da des- 
cendencia de David quanto á carne, 4 
e que foi com poder declarado Filho 
de Deus quanto ao espirito de santi- 
dade, pela resurreição dos mortos), 
Jesus Christo nosso Senhor, 5 pelo 
qual recebemos a graça e o apostola- 
do por amor do seu nome, para obe- 
diencia da fé em todas as nações, 6 
entre as quaes sois tambem vós cha- 
mados para pertencerdes a Jesus 
Christo; 7 a todos os que estão em 
Roma, queridos de Deus, chamados 
para serem santos: Graça a vós e 
paz da parte de Deus nosso Pae e-da 
do Senhor Jesus Christo. 


Paulo dá graças a Deus e explica 
porque ainda não os visitou. 


8 Primeiramente dou graças ao 
meu Deus mediante Jesus Christo 
por todos vós, porque em todo o mun- 
do é divulgada a vossa fé. '9 Pois 
Deus, a quem sirvo em meu espirito 
no Evangelho de seu Filho, é minha 
testemunha de como incessantemente 
faço menção de vós em todas as mi- 
nhas orações, 10 supplicando que se 
me abra afinal de qualquer modo um 
caminho favoravel, sendo esta a von- 
tade de Deus, para ir ter comvosco. 
11 Pois tenho grande desejo de ver- 
vos, para vos communicar algum dom 
espiritual, afim de que sejaes firma- 
dos; 12 isto é, para que em vós seja 
eu consolado juntamente comvosco 
pela fé, vossa e minha, que ha em 
rós. 13 Não qo que ignoreis, ir- 





mãos, que muitas vezes tenho propos- 
to ir ver-vos (mas tenho sido impedi- 
do até agora), para conseguir algum 
fructo entre vós tambem, como entre 
os demais gentios. 14 Eu sou devedor 
a Gregos e a barbaros, a sabios e a 
ignorantes; 15 assim, quanto é em 
mim, estou prompto para annunciar o 
Evangelho tambem a vós que estaes 
em Roma. 


O assumpto da Epistola: A justiça 
de Deus pela fé. 


16 Pois não me envergonho do Evan- 
gelho ; porque elle é poder de Deus 
para a salvação de todo aquelle que 
crê: primeiro do Judeu, e depois do 
Grego. 17 Pois no Evangelho é reve- 
lada de fé em fé a justiça de Deus, 
como está escripto: Mas o justo vi- 
verá da fé. 


Os Gentios, ignorando o que se póde 
conhecer de Deus, entregam-se á 
idolatria. à 


18 A ira de Deus é revelada do céo 
contra toda a impiedade e injustiça 
daquelles que reteem a verdade em 
injustiça; 19 porquanto o que se póde 
conhecer de Deus, nelles está mani- 
festo; pois Deus lh'o manifestou. 20 
As perfeições invisiveis delle, o seu 
poder eterno e a sua divindade, clara- 
mente se vêem desde a creação do 
mundo, sendo pércebidas pelas suas 
obras, para que elles sejam inexcusa- 
veis; 21 porquanto, conhecendo a 
Deus, não o glorificaram como a Deus, 
nem deram graças, antes se enfatu- 
aram nas suas especulações, e ficou 
em trevas o seu coração insensato. 
22 Dizendo-se sabios, tornaram-se es- 
tultos, 23 e deixaram a gloria do 
Deus incorruptivel por uma seme- 
lhança de figura de homem corrupti- 


1: 24 
vel, de aves, de quadrupedes e de 


reptis. 


E por Deus são entregues á immun- 
dícia. 

24 Por isso os entregou Deus, nos 
desejos impuros dos seus corações, á 
immundicia, afim de serem os seus 
corpos deshonrados entre si; 25 os 


| quaes trocaram a verdade de Deus 


pela mentira, e adoraram e serviram 
a creatura antes que o Creador, que 
é bemdito para sempre. Amen. 


E a paixões vis. 

26 Por isso os entregou Deus a 
paixões vis; pois as suas mulheres 
mudaram o uso natural pelo que é 
contra a natureza, 27 Dq mesmo modo 
tambem os homens, deixando o uso 
natural da mulher, inflammaram-se 
em sua concupiscencia uns para: com 
os outros, commettendo homens com 
homens a torpeza, e recebendo em si 
mesmos a devida recompensa do seu 
desvario. 


E a um sentimento reprovado para, 
fazerem cousas abominaveis. 


28 Assim como elles rejeitaram a 
Deus, tendo delle pleno conhecimento, 
elle os entregou a um sentimento re- 
provado, para fazerem estas cousas 
que não conveem, 29 cheios de toda a 
injustiça, malícia, avareza e maldade; 
cheios de inveja, homicidio, contenda, 
dolo e malignidade; detractores, 30 
diffamadores, aborreciveis a Deus, 
insolentes, soberbos, presumpçosos, 
inventores de males, desobedientes 
aos paes, 31 insensatos, perfidos, sem 
affeição natural e sem misericordia. 
82 Elles, conhecendo bem o decreto 
de Deus, que são dignos de morte, os 
que taes cousas praticam, não so- 
mente as fazem, mas tambem consen- 
tem aos que as praticam. 


A transição dos Gentios para os Ju- 
deus. Ambos egualmente culpa- 
dos. 

Por isso és inexcusavel, ó ho- 

2 mem, qualquer que julgas; pois 

no que julgas a outro, a ti mesmo te 

condemnas; porque tu que julgas, 
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praticas as mesmas cousas. 2 Sabe- 
mos que o juizo de Deus contra os 
que taes cousas praticam é segundo 
a verdade. 3 Tu, ó homem, que jul- 
gas os que praticam taes cousas, e 
azes as mesmas, pensas que escapa- 
rás do juizo de Deus? 4 Ou despre- 
zas tu as riquezas da sua bondade e 
tolerancia e longanimidade, ignorando 
que a bondade de Deus te conduz ao 
arrependimento? 5 Mas conforme a 
tua dureza e coração impenitente 
enthesouras para ti ira no dia da ira 
e da revelação do justo juizo de Deus, 
6 que retribuirá a cada um segundo 
as suas obras: 7 dará a vida eterna 
aos que, perseverando em fazer o 
bem, buscam gloria, honra e incor- 
rupção; 8 porém haverá ira e indi- 
gnação para os que são facciosos, e 
que não obedecem a verdade, mas 
obedecem a injustiça. 9A tribulação 
e a angustia virão sobre toda a alma 
do homem que obra o mal, do Judeu 
primeiro, depois do Grego; 10 mas a 
gloria, a honra e a paz sobre todo o 
que obra o bem, sobre o Judeu pri- 
meiro, e depois sobre o Grego. 11 
Pois Deus não se deixa levar de res- 
peitos humanos. 12 Todos os que 
sem lei peccaram, sem lei tambem 
perecerão; e todos os que com lei pec- 
caram, por lei serão julgados; 13 não 
são justos deante de Deus os ouvi- 
dores de lei, mas serão justificados os 
observadores de lei 14 (quando os 
Gentios que não teem lei, fazem por 
natureza as cousas da Lei, esses, não 
tendo lei, para si mesmos são lei; 15 
os quaes mostram a obra da Lei, es- 
cripta nos seus corações, dando a sua 
consciencia disto testemunho, e entre 
si accusando-os ou defendendo-os 
seus raciocinios) 16 no dia em que 
Deus, segundo o meu Evangelho, ha 
de julgar as cousas oceultas dos ho- 
mens, por Christo Jesus. 


Os Judeus são inexcusaveis. A ver- 


dadeira circumeisão. 


17 Mas se tu és chamado judeu, e 
repousas na lei, e te glorias em Deus, 
18 e conheces a sua vontade, e ap- 
provas as cousas excellentes, sendo 
instruido na Helnio e estás persua- 
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dido que tu és guia dos cegos, luz 
daquelles que estão em trevas, 20 in- 
struidor dos ignorantes, mestre das 
creanças, tendo na Lei a fórma da 
sciencia e da verdade; 21 tu, pois, 
que ensinas a outro, não te ensinas a 
ti mesmo? tu que prégas que não se 
deve furtar, furtas? 22 tu que dizes 
que não se deve commetter adulterio, 
o commettes? 23 tu que abominas 


idolos, roubas os templos? tu que te 


glorias na Lei, deshonras a Deus pela 
tua transgressão da Lei? 24 Pois é 
por vossa causa que o nome de Deus 
é blasphemado entre os Gentios, como 
está escripto. 25 A cireumcisão, na 
verdade, aproveita, se guardares a 
Lei; mas se fores transgressor da 
Lei, a tua circumcisão tem-se tor- 
nado em incircumcisão. 26 Pois seo 
incircumciso guardar as ordenanças 
da Lei, não será a sua incireumcisão 
reputada como circumcisão? 27 e o 
que é por natureza incircumeiso, 
cumprindo a Lei, julgará a ti que, 
com a letra e com a cireumcisão, és 
transgressor da Lei. 28 Não é judeu 
aquelle que o é exteriormente, nem é 
circumcisão a que o é exteriormente 
na carne; 29 mas é judeu aquelle que 
o é interiormente, e circumeisão é a 
do coração, no espirito e não na letra.' 
O louvor de tal judeu não vem. dos 
homens, mas de Deus. 


Paulo responde a objecções. 


9 Que vantagem, pois, tem o Ju- 
deu? ou qual é a utilidade da 
circumcisão ? 2 Muita, de toda a ma- 
neira. Principalmente porque, na 
verdade, lhes foram confiados os ora- 
culos de Deus. 3 Que será, pois? Se 
alguns não tiveram fé, porventura a 
sua falta de fé annullará a fidelidade 
de Deus? 4 De modo nenhum; antes 
Deus seja achado verdadeiro, e todo 
o homem mentiroso, como está es- 
cripto: 

Para que sejas justificado nas tuas 

palavras, 

E venças quando fores julgado. 

Mas se a nossa injustiça prova a 
Justiça de Deus, que diremos ? Acaso 
Deus que castiga com ira é injusto? 
(Falo como gd 6 De modo 
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nenhum; porque, então como julgará, 
Deus ao mundo? Y7 Mas se a verdade 
de Deus por minha mentira abundou 
para a sua gloria, por que razão sou 
eu tambem ainda julgado como pec- 
cador ? 8 e porque não (como somos 
calumniados, e como alguns affirmam 
que nós dizemos): Façamos males 
para que venham bens? a condem- 
nação dos quaes é justa. 


Todos os homens estão debaixo do 
peccado. O Velho Testamento ci- 
tado. 


9 Que pois? Somos melhores que 
elles? De nenhuma sorte; porque já 
temos accusado tanto Judeus como 
Gregos de estarem todos debaixo do 
peccado, 10 como está escripto: 

Não ha nenhum justo, nem sequer 


um, 
11 Não ha quem entenda, não ha 
quem busque a Deus; 
12 Todos se extraviaram, 4 uma se 
fizeram inuteis; 
Não ha quem faça o bem, não ha 
nem sequer um. . 
13 A garganta delles é um sepulcro 
aberto, - 
Com as suas linguas usam de 
dolo, A 
Veneno de aspides está debaixo 
dos seus labios, 
14 A sua bocca está cheia de maldi- 
ção e de amargura; 
15 Os seus pés são velozes para der- 
ramar sangue, 
16 Ha destruição e miseria nos seus 
caminhos, 
17 Não teem conhecido o caminho da 


paz. 
18 Não ha temor de Deus deante de 
seus olhos. 


Os Judeus não constituem uma 
excepção. 

19 Ora sabemos que tudo o que a 
Lei diz, aos que estão debaixo da Lei 
o diz, para que toda a bocca fique 
fechada, e todo o mundo esteja sob o 
juizo de Deus; 20 porquanto por 
obras da lei nenhum homem será 
justificado deante delle, pois pela lei 
vem o pleno conhecimento do pec- 
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A justificação pela fé em Jesus 

hristo, 

21 Mas agora sem lei tem-se mani- 
festado a justiça de Deus, attestada 
pela Lei e pelos Prophétas, 22 a 
saber, a justiça de Deus mediante a 
fé em Jesus Christo para com todos 
os que creem. Pois não ha distinc- 
ção; 23 porque todos peccaram e 
necessitam da gloria de- Deus, 24 sen- 
do justificados gratuitamente pela 
sua graça mediante a redempção que 
ha em Christo Jesus; 25 ao qual Deus 
propoz como propiciação, pela fé, no 
seu sangue, para manifestar a sua jus- 
tiça por ter deixado de lado os delic- 
tos passados na tolerancia de Deus, 
26 tendo em vista a manifestação da 
sua justiça no tempo presente, afim 
de que elle mesmo seja justo e justi- 


- ficador daquelle que tem fé em Jesus. 


27 Onde está, logo, a jactancia? Ficou 
excluida. Por que lei? pela das obras? 
Não, mas pela lei da fé. 28 Concelui- 
mos, pois, que o homem é justificado 
pela fé sem obras da lei. 29 Porven- 
tura Deus só o é dos Judeus? não o é 
tambem dos Gentios? Sim, elle o é 
tambem dos Gentios, 30 se é que real- 
mente Deus é um, o qual pela fé jus- 
tificará os circumcisos, e pela mesma 
fé justificará os incircumcisos. 

31 Annullamos, pois, a Lei pela fé? 
De modo nenhum, antes estabelece- 
mos a Lei. 


Abrahão foi justificado pela fé. 


Que diremos, então, ter consegui- 
do Abrahão, nosso progenitor, se- 
gundo a carne? 2 Porque se Abrahão 


foi justificado pelas obras, tem de que | 


se gloriar; mas não deante de Deus. 
3 Pois que diz a Escriptura? E Abra- 
hão creu a Deus, e isso lhe foi impu- 
tado para justiça. 4 Ao que trabalha, 
não lhe é imputada a recompensa por 
graça, mas por divida; 5 porém ao que 
não trabalha, mas crê naquelle que 
justifica ao impio, a sua fé lhe é im- 
putada para justiça. 6 Do mesmo 
modo tambem David declara bema- 
venturado o homem, a quem Deus at- 
tribue justiça sem obras, 7 dizendo: 
Bemaventurados aquelles cujas ini- 
[Port. Rev.] 35 
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quidades são perdoadas, e cujos. 

peccados são cobertos; 
8 Bemaventurado o homem a quem 

o Senhor não imputará peccado. 
9 Vem, pois, esta bemaventurança 
sobre os circumcisos, ou tambem so- 
bre os incircumcisos? porque dize- 
mos: A fé foi imputada a Abrahão 
para justiça. 10 Como, pois, lhe foi 
imputada ? estando na circumcisão, 
ou na incircumcisão? Não na cir- 
cumcisão, mas sim na ineircumcisão; 
11 e recebeu o signal da circumeisão, 
sello da justiça da fé que teve quan- 
do não era circumcidado ; para que 
fosse elle pae de todos os que creem, 
ainda que não sejam circumcidados, 
afim de que a justiça lhes fosse im- 
putada; 12 e fosse tambem pae da 
circumcisão para aquelles que não 
somente são da cireumcisão, mas que 
tambem andam nas pisadas da fé que 
teve nosso pae Abrahão antes de ser 
circumcidado. 13 A promessa feita 
a Abrahão ou á sua descendencia de 
que seria herdeiro do mundo, não foi 
pela Lei, mas pela justiça da fé. 14 
Pois se os que são da Lei, são herdei- 
ros, fica anniquilada a fé e annullada 
a promessa. 15 A Lei provoca ira; 
mas onde não ha lei, não ha trans- 
gressão. 16 Por isso procede da fé, 
para que seja segundo a graça, afim 
de que a promessa seja firme a toda 
a descendencia; não só á que procede 
da lei, mas tambem á que procede da 
fé que teve Abrahão 17 (que é pae 
de todos nós, como está escripto: Eu 
te hei constituido pae de muitas na- 
ções) deante de Deus, a quem creu, 
o qual vivifica os mortos e chama as 
cousas que não são, como se fossem; 
18 e em esperança elle creu contra 
esperança, para que se tornasse pae 
de muitas nações segundo o que se 
lhe havia dito: Assim será a tua des- 
cendencia ; 19 e sem se enfraquecer 
na fé, elle considerou o seu proprio 
corpo já amortecido (tendo elle quasi 
cem annos), e a'velhice de Sara; 20 
comtudo, à vista da promessa de 
Deus, não vacillou por desconfiança, 
mas tornou-se forte pela fé, dando 
gloria a Deus, 21 e estando plena- 
mente ad ea que Deus é po- 
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deroso para tambem cumprir o que 
tem promettido. 22 Pelo que isso lhe 
foi imputado para justiça. 23 Ora foi 
escripto não somente por causa delle, 
que isso lhe foi imputado, 24 mas 
tambem por nossa causa, a quem ha 
de ser imputado, a saber, a nós os 
que cremos naquelle que resuscitou 
dentre os mortos a Jesus nosso Se- 
nhor, 25 o qual foi entregue por causa 
das nossas offensas, e resuscitado por 
causa da nossa justificação. 


As consequencias da justificação. 


Justificados, pois, pela fé, te- 

nhamos paz com Deus por meio 
de nosso Senhor Jesus Christo, 2 por 
quem egualmente temos obtido nossa 
entrada pela fé a esta graça na qual 
estamos firmes; e gloriemo-nos na es- 
perança da gloria de Deus. 3 E não 
só isso, mas tambem nos gloriemos 
nas tribulações, sabendo que a tribu- 
lação produz fortaleza; 4 e a forta- 
leza, experiencia; 5 e a experiencia, 
esperança: e a esperança não enver- 
gonha, porque o amor de Deus tem 
sido derramado em nossos coracões 
pelo Espirito Santo que nos foi dado. 
6 Quando nós ainda eramos fracos, 
Christo morreu a seu tempo pelos 
impios. 7 Apenas morrerá alguem 
por um justo; pois pelo bom é possi- 
vel que alguem até se atreva a-mor- 
rer; 8 mas Deus prova o seu amor 
para comnosco, em que, quando era- 
mos ainda peccadores, morreu Christo 
por nós. 9 Ora muito mais, sendo 
agora justificados pelo seu sangue, 
seremos por elle salvos da ira. 10 
Se, quando eramos inimigos, fomos 
reconciliados com Deus pela morte 
de seu Filho, muito mais, tendo sido 
reconciliados, seremos salvos pela sua 
vida; 11 e não só isso, mas tambem 
nos gloriamos em Deus por nosso Se- 
nhor Jesus Christo, por quem agora 
temos recebido reconciliação. 


Adão e Christo. 


12 Portanto, assim como por um só 
homem entrou o peccado no mundo, 
e pelo peccado a morte, assim tam- 
bem a morte passou a todos os ho- 
mens, visto dacda Res peccaram;— 
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13 pois até a Lei o peccado estava 
no mundo, mas não é imputado o 
peccado quando não ha lei. 14 En- 
tretanto reinou a morte desde Adão 
até Moysés, ainda sobre aquelles que 
não peccaram á semelhança da trans- 
gressão de Adão, o qual é typo da- 
uelle que havia de vir. 15 Mas não 
é assim o dom como a offensa; por- 
que se pela offensa de um só morre- 
ram todos, muito mais a graça de 
Deus e o dom pela graça de um só 
homem, Jesus Christo, abundou para 
com todos. 16 A dadiva não é como 
por um'só que peccou; porque o jul- 
gamento veiu, na verdade, de uma 
só offensa para a condemnação, mas 
o dom veiu de muitas offensas para 
a justificação. 17 Se pela offensa de 
um só reinou por elle a morte, muito 
mais os que recebem a abundancia 
da graça e do dom da justiça, rei- 
narão em vida por um só que é Jesus 
Christo. 18 Assim, pois, como por 
uma só offensa veiu o julgamento 
sobre todos os homens para a condem- 
nação, assim tambem por um só acto 
de justiça veiu o julgamento sobre 
todos os homens para a justificação 
da vida. 19 Assim como pela deso- 
bediencia de um só homem foram to- 
dos constituidos peccadores, assim 
tambem pela obediencia de um só 
todos serão constituídos justos. 20 
Sobreveiu a Lei para que abundasse 
a offensa; mas onde abundou o pec- 
cado, superabundou a graça, 21 para 
que, assim como reinou o peccado na 
morte, assim tambem reine a graça 
pela justiça para a vida eterna me- 
diante Jesus Christo nosso Senhor. 


A união do christão com Christo. 


6 Que diremos, pois? Havemos 
de permanecer no peccado, para 
que abunde a graça? 2 De modo ne- 
nhum.: Nós que já morremos ao 
peccado, como viveremos ainda nelle? 
3 Porventura ignoraes que todos os 
que fomos baptizados em Christo Je- 
sus, fomos baptizados na sua morte? 
4 Fomos, pois, sepultados com elle 
na morte pelo baptismo, para que, 
como Christo foi resuscitado dentre 
os mortos pela gloria do Pae, assim 
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E 


tambem nós andemos em novidade 
de vida. 5 Se temos sido unidos a 
elle na semelhança da sua morte, com 
certeza o seremos tambem na da sua 
resurreição; 6 reconhecendo isto, que 
o nosso homem velho foi crucificado 
com elle, para que seja destruido o 


- corpo do peccado, afim de não servir- 


mos mais ao peccado; 7 porque 
aquelle que está morto, justificado 
está do peccado. 8 Mas se já morre- 
mos com Christo, cremos que tambem 
viveremos com elle; 9 sabendo que, 
havendo Christo sido resuscitado den- 
tre os mortos,-já não morre mais; a 
morte não domina mais sobre elle. 10 
Pois quanto ao morrer, elle morreu 
uma só vez ao peccado; mas quanto 
ao viver, vive para Deus. 11 Assim 
vós tambem considerae-vós mortos ao 
peccado, mas vivos para Deus em 
Christo Jesus. 

12 Não reine, pois, o peccado no 
vosso corpo mortal para obedecerdes 
ás suas concupiscencias, 13 nem of- 
fereçaes os vossos membros ao pec- 
cado como instrumentos de injustiça, 
mas offerecei-vos a Deus, como resus- 
citados dentre os mortos, e os vossos 
membros a Deus como instrumentos 
de justiça, 14 porque o peccado não 
terá dominio sobre vos; visto que não 
estaes debaixo da lei, mas debaixo da 
graça. 


Aleiea graça. Analogia de escra- 
vidão. 

15 Pois que? Havemos de peccar, 
porque não estamos debaixo da lei, 
mas debaixo da graça? De modo 
nenhum. 16 Não sabeis que da- 
quelle a quem vos offereceis como 
servos para obediencia, desse mes- 
mo a quem obedeceis sois servos, 
quer seja do peccado para a morte, 
quer da obediencia para a justiça? 17 
Porém graças a Deus que embora 
fosseis servos do peccado, obedeces- 
tes de coração a fórma de doutrina, a 
que fostes entregues; 18 e libertados 
do peccado, fostes feitos servos da 
justiça. 19 Humanamente falo por 
causa da fraqueza da vossa carne. 
Assim como offerecestes os vossos 
membros como servos á immundicia e 
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á iniquidade para a iniquidade, assim 
offerecei agora os- vossos membros 
como servos à justiça para santifica- 

ão. 20 Pois quando ereis escravos 

o peccado, fostes livres em relação á 
justiça. 21 Que proveito tivestes en- 
tão? Apenas cousas de que agora 
vos envergonhaes; pois o fim dellas é 
morte. 22 Mas agora libertados do 
peccado e feitos servos de Deus, ten- 
deso vosso proveito para a santifica- 
ção, e por fim a vida eterna. 23 Pois 
o salario do peccado é a morte, mas 
o dom de Deus é a vida eterna em 
Christo Jesus nosso Senhor. 


A leveagraça. Analogia de casa- 
irmãos, 


mento. 

7 Porventura ignoraes, 
pois falo aos que conhecem a lei, 
ue ella tem dominio sobre o homem 
urante todo o tempo que elle vive? 
2 A mulher casada está ligada pela 
lei a seu marido, emquanto elle vive; 
mas se o marido morrer, desligada 
fica da lei do marido. 3 Assim, pois, 
emquanto o marido vive, se ella for de 
outro homem, será chamada adul- 
tera; mas se morrer o marido, livre 
está da lei, de maneira que não é 
adultera, se for de outro homem. 4 


“De modo que, meus irmãos, tambem 


vós fostes mortos à Lei pelo corpo de 
Christo, para pertencerdes a outro, 
áquelle que foi resuscitado dentre 03 
mortos, afim de que dessemos fructo 
a Deus. 5 Pois quando estavamos na 
carne, as paixões dos peccados que 
havia pela Lei, operaram em nossos 
membros, afim de darem fructo á 
morte; 6 mas agora desligados esta- 
mos da Lei, por termos morrido para 
aquillo em que estavamos presos, de 
sorte que sirvamos em novidade de 
espirito e não na velhice da letra. 


A lei e o peccado. 

7 Que diremos, pois? E' a Lei pec- 
cado? De modo nenhum. Mas eunão 
teria conhecido o peccado, senão pela 
Lei; pois eu não teria conhecido a 
cobiça, se a Lei não dissera: Não 
cobiçarás. 8 Mas o peccado, achan- 
do occasião, operou em mim pelo 
mandamento cd cobiça; porque 
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sem a Lei o peccado está -morto. 9 
Em outro tempo eu vivia sem a Lei, 
mas quando veiu o mandamento, re- 
viveu o peccado, e eu morri. 10 O 
mandamento que era para vida, esse 
achei que era para morte; 11 porque 
o peccado, achando occasião, me en- 
ganou pelo mandamento, e por elle 
me matou. 12 De modo que a Lei 
é santa, e o mandamento é santo, 
justo e bom. 13 Logo o que é bom 
tornou-se morte para mim? De modo 
nenhum; mas sim o peccado, para se 
mostrar peccado, operando em mim a 
morte por meio do que é bom, afim 
de que pelo mandamento o peccado 
se fizesse excessivamente mau. 14 
Sabemos que a Lei é espiritual; mas 
eu sou de carne, vendido para estar 
sujeito ao peccado. 15 Pois o que 
faço não entendo: não pratico oque 
quero, mas faço o que aborreço. 16 
Mas se faço aquillo que não quero, 
admitto que a Lei é boa. 17 Porém 
agora não sou eu mais o que faço isto, 
mas o peccado que em mim habita. 
18 Eu sei que em mim, isto é, na mi- 
nha carne, não habita o bem: o que- 
rer o bem está commigo, mas o 
effectual-o não está. 19 Pois não faço 
o bem que quero; mas o mal que 
não quero, esse pratico. 20 Mas se 
eu faço aquillo que não quero, já 
não sou eu o que faço, mas sim o 
peccado que em mim habita. 21 
Portanto, querendo eu fazer o bem, 
acho a lei de que está commigo o 
mal. 22 Pois eu me deleito na Lei 
de Deus no homem interior; 23 mas 
vejo uma lei differente nos meus 


membros, guerreando a lei -do meu | 


espirito, e fazendo-me preso na lei do 
peccado, a qual está nos meus mem- 
bros. 24 Infeliz homem eu! quem me 
livrará do corpo desta morte? 25 Gra- 
cas a Deus por Jesus Christo nosso 

enhor. Assim, pois, eu mesmo com 
o espirito sirvo á lei de Deus, mas 
com a carne sirvo à lei do peccado. 


Os fructos da 


A vida no Espirito. 
da carne e q 


encarnação. A vida 
vida do Espirito. 


Agora, pois, nada de comdemna- 


ção ha pao que estão em 
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Christo Jesus. 2 Pois a lei do Espi- 
rito da vida te livrou em Christo 
Jesus da lei do peccado e da morte. 3 
O que a Lei não podia fazer, no que 
se achava fraca pela carne, Deus, 
enviando a-seu proprio Filho em se- 
melhança de.carne de peccado e por 
causa do peecado, condemnou o pec- 
cado na carne; 4 para que à exigen- 
cia justa da Lei se cumprisse em 
nós, que não andamos segundo a 
carne, mas segundo o Espirito. 5 
Os que são segundo a carne, põem a 
sua mente nas cousas da carne, mas 
os que são segundo o Espirito, pjem 
a sua mente nas cousas do Espirito. 
6 A mente da carne é morte, mas a 
mente do Espirito é vida e paz. 7 
Pois a mente da carne é inimizade 
contra Deus; visto que não é sujeita 
á lei de Deus, nem o póde ser; 8 
os que estão sujeitos à carne, não 
podem agradar a Deus. 9 Vós, po- 
rém, não estaes sujeitos á carne, 
mas ao Espirito, se realmente o Es- 
pirito de Deus habita em vós. Mas 
se alguem não tem o Espirito de 
Christo, esse não é delle. 10 Se 
Christo está em vós, o corpo, na 
verdade, está morto por causa do 
peccado, mas o espirito é vida por 
causa da justiça. 11 Mas se o Es- 
pirito daquelle que resuscitou a Je- 
sus dentre os mortos habita em vós, 
aquelle que resuscitou a Christo 
Jesus dentre os mortos, tambem dará 
vida aos vossos corpos mortaes pelo 
seu Espirito que habita em vós. 


Filhos e herdeiros. 


12 Portanto, irmãos, somos devedo- 
res não á carne, para que vivamos 
segundo a carne. 13 Se viverdes 
segundo a carne, haveis de morrer; 
mas se pelo Espirito mortificardes as 
obras do corpo, vivereis. 14 Pois to- 
dos os que são guiados pelo Espirito 
de Deus, estes são filhos de Deus. 15 
Não recebestes o espirito de escravi- 
dão para estardes outra vez com te- 
mor, mas recebestes o espirito de 
adopção, pelo qual clamamos: Abba, 
Pae. 16 O Espirito mesmo dá tes- 
temunho com o nosso espirito de 
que somos filhos de Deus. 17 E se 


| 


esperamos o que não vemos, 
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filhos, tambem herdeiros ; herdeiros 
de Deus, e coherdeiros de Christo, se 
realmente, padecemos com elle, para 
que tambem com elle sejamos glori- 
ficados. 


Os soffrimentos do presente condu- 
gem á gloria do futuro. 


' 18 Tenho para mim que os soffri- 
mentos da vida presente não teem 
valor em comparação com a gloria 
que ha de ser revelada em nós. 19 
A ardente expectativa da creação 
aguarda a manifestação dos filhos de 
Deus. 20 Pois a creação ficou sujeita 
á vaidade, não voluntariamente, mas 
por causa daquelle que a sujeitou, 21 
na esperança de que tambem a pro- 
pria creação será libertada do capti- 
veiro da corrupção para a liberdade 
da gloria dos filhos de Deus. 22 Ora 
sabemos que toda a creação junta- 
mente geme e está com dores de par- 
to até agora; 23 e não só ella, mas 
tambem nós, embora tenhamos as 
primicias do Espirito, gememos ainda 
em nós mesmos, aguardando a nossa 
adopção, isto é, a redempção do nosso 
corpo. 24 Pois na esperança fomos 
salvos; porém a esperança que se 
vê, não é esperança; Purane o que al- 
guem vê, como o espera? 25 Mas se 
com 
perseverança o aguardamos. 


O auxilio do Espirito. 


26 Do mesmo modo tambem o Es- 
pirito ajuda a nossa fraqueza; porque 
não sabemos o que havemos de pedir 
como convem, mas o Espirito mesmo 
intercede por nós com gemidos in- 
exprimiveis; 27 e aquelle que esqua- 
drinha os corações, sabe qual é a 
intenção do Espirito, que elle segundo 
a vontade de Deus intercede pelos 
santos. 28 Sabemos que aos que 
amam a Deus, todas as cousas lhes 
cooperam para o bem, a saber, aos 
que são chamados segundo o seu pro- 
posito. 29 Porque os. que dantes co- 
nheceu, tambem predestinou para 
serem conformes á imagem de seu 
Filho, afim de que elle fosse o primo- 
genito entre muitos irmãos; 30 e aos 
que predestinou, a estes tambem 
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chamou; e aos que chamou, a estes 


tambem justificou; e aos que justifi- 
cou, a estes tambem glorificou. 


As provas e a certeza do amor de 
Deus. À 


'81 Que diremos, pois, á vista des- 
tas cousas? Se Deus é por nós, quem 
será contra nós? 32 Aquelle que não 
poupou a seu proprio Filho, mas por 
todos nós o entregou, como não nos 
dará tambem com elle todas as cou- 
sas? 33 Quem formará accusação 
contra os escolhidos de Deus? E” 
Deus quem os justifica. 34 Quem é o 


que os condemna? Christo Jesus é o 


que morreu, ou antes, o que foi re- 
suscitado; o que está à mão direita 
de Deus;o que tambem intercede por 
nós! 35 Quem nos separará do amor 
de Christo? será tribulação, ou an- 
gustia, ou perseguição, ou fome, ou 
nudez, ou perigo, ou espada? 36 Como 
está escripto: 

Por amor de ti somos entregues á 

morte o dia todo, 
Fomos considerados como ovelhas 
para o matadouro. 

37 Mas em todas estas cousas somos 
mais que vencedores por aquelle que 
nos amou. 38 Pois estou persuadido 
de que nem a morte, nem a vida, nem 
os anjos, nem os principados, nem as 
cousas presentes, 39 nem as futuras, 
nem os poderes, nem a altura, nem a 
profundidade, nem qualquer outra 
creatura nos poderá separar do amor 
de Deus, que é em Christo Jesus nos- 
so Senhor. 


Pauto lamenta a incredulidade dos 
Judeus. 


Digo a verdade em Christo, não 

minto, dando testemunho com- 
migo a minha consciencia no Espirito 
Santo, 2 que tenho grande tristeza e 
incessante dor no meu coração. 3 
Pois eu mesmo desejaria ser anathe- 
ma, separado de Christo, por amor 
de meus irmãos, meus compatriotas 
segundo a carne, 4 os quaes são Is- 
raelitas; de quem é a adopção, a glo- 
ria, as allianças, a promulgação da 
Lei, o culto de Deus e as promessas; 
5 de quem são patriarchas, e de 
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quem descende o Christo segundo a 


carne, o qual é sobre todas as cousas, 
Deus bemdito para sempre. Amen. 


A rejeição de Israel não é incompati- 
vel com as promessas de Deus. 

6 Porém não é como se a palavra 
de Deus haja falhado. Pois nem to- 
dos os que são de Israel, são Israeli- 
tas, 7 nem por serem descendencia de 
Abrahão, são todos filhos, mas: Em 
Isaac será chamada a tua descenden- 
cia. 8 Isto é, não são filhos de Deus 
os filhos da carne, mas os filhos da 
promessa são considerados como des- 
cendencia. 9A palavra da promessa 
é esta: Por este tempo virei, e Sara 
terá um filho. 10 E não somente isso, 
mas tambem Rebecca, que havia con- 
cebido de um, de Isaac, nosso pae 11 
(porque não tendo os filhos gemeos 
ainda nascido, nem tendo elles feito 
bem ou mal algum, para que o pro- 
posito de Deus segundo a eleição 
ficasse firme, não por causa das ob- 
ras, mas daquelle que chama), 12 foi 
dito a ella: O mais velho servirá ao 
mais moço; 13 Como está escripto: 
Eu amei a Jacob, porém aborreci a 
Esau. 


A rejeição de Israel não é incompati- 
vel com a justiça de Deus. 

14 Que diremos, pois? Ha, por- 
ventura, em Deus injustica? De mo- 
do nenhum. 15 Pois a Moysés disse: 
Terei misericordia de quem me 
aprouver ter misericordia, e terei 
compaixão de quem me aprouver ter 
compaixão. 16 Assim, pois, não é 
daquelle que quer, nem daquelle que 
corre, mas de Deus que usa de mise- 
ricordia. 17 Pois disse a Escriptura 
a Pharaó: Para isto mesmo te levan- 
tei, para mostrar em ti o meu poder, 
e para que seja annunciado o meu 
nome por toda a terra. 18 Logo elle 
tem misericordia de quem quer, e a 
quem quer endurece. 


A soberania de Deus. O velho Tes- 
tamento citado. 

19 Dir-me-ás, então: Porque se 
queixa elle ainda? Pois quem resiste á 
sua vontade? 20 Mas antes, ó ho- 
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mem, quem és tu que replicas 'a Deus? 
Porventura a cousa formada dirá a 
quem a formou: Porque me fizeste 
assim? 21 Porventura não tem o 
oleiro poder sobre o barro para fa- 
zer da mesma massa um vaso para 
honra, e outro para deshonra? 22 
Que diremos, se Deus, querendo mos- 
trar a sua ira e dar a conhecer o 
seu poder, supportou com muita lon- 
ganimidade os vasos de ira, prepara- 
dos para a perdição, 23 afim de que 
tambem désse a conhecer as rique- 
zas da sua gloria sobre os vasos de 
misericordia, que dantemão preparou 
para a gloria, 24 os quaes somos nós, 
a quem elle tambem chamou não só 
dos Judeus, mas tambem dos Gen- 
tios? 25 Como elle tambem disse em 
Oséas: 
Chamarei meu povo ao que não 
era meu povo, 
E amada á que não era amada; 
26 E no logar em que se lhes disse: 
Vós não sois povo meu; 
Alli serão chamados filhos do Deus 
vivo. 
27 Isaias exclama a respeito de Is- 
rael: Ainda que o numero dos filhos 
de Israel seja como a areia do mar, é 
somente o resto que será salvo. 28 
Pois o Senhor cumprirá a sua pala- 
vra sobre a terra, consummando-a e 
abreviando-a; 29 como Isaias pre- 
disse: 
Se o Senhor dos exercitos não nos 
* tivesse deixado descendencia, 
Ter-nos-iamos tornado como Sodo- 
ma e taes como Gomorrha. 


Israel é responsavel pela sua rejei- 
ção. 

30 Que diremos, pois? Que os Gen- 
tios que não buscavam a justiça, al- 
cançaram a justiça, mas a justiça 
que vem da fé; 31 porém que Israel, 
buscando uma lei da justiça, não che- 
gou a esta lei. 32 Porque? Porque 
não a buscavam pela fé, mas como 
que pelas obras. Tropeçaram na pe- 
dra de tropeço, 33 como está escri- 
pto: 

Eis que ponho em Sião uma pedra 

de tropeço e uma rocha de es- 
candalo, 


MOST 


“Aquelle que nelle crê, não será en- 
vergonhado. 
1 O Irmãos, a boa vontade do meu 
c 


y 


oração e a minha supplica a | 


Deus por elles é que sejam salvos. 2 
Pois lhes dou testemunho de que 
teem zelo de Deus, porém não segun- 
do o conhecimento; 3 ignorando a 
Justiça de Deus, e procurando estabe- 
lecer a sua propria, não se sujeita- 
ram á justiça de Deus. 4 Pois Christo 
éofim da lei para justificar a todo 
aquelle que crê. 5 Moysés escreveu 
que o homem que pratica a justiça 
que vem da Lei, viverá por ella. 6 
Mas a justiça que vem da fé, diz as- 
sim: Não digas no teu coração: Quem 
subirá ao céo (isto é, para trazer do 
alto a Christo)? 7 ou: Quem descerá 
ao abysmo (isto é, para fazer subir a 
Christo dentre os mortos)? 8 Mas que 
diz? A palavra está perto de ti, na 
tua bocca e no teu coração; isto é, a 
palavra da fé, que prégamos. 9 Se 
confessares com a tua bocca a Jesus 
como Senhor, e creres no teu coração 
que Deus o resuscitou dentre os mor- 
tos, serás salvo; 10 porque com o co- 
ração se crê para a justiça, e com a 
bocca se confessa para a salvação. 
11 Pois a Escriptura diz: Todo o que 
nelle crê, não será envergonhado. 12 
Não ha distincção entre Judeu e Gre- 
go; pois o mesmo Senhor o é de todos, 
rico para com todos que o invocam; 
13 porque: Todo aquelle que invocar 
o nome do Senhor, será salvo. 14 
Como, pois, invocarão aquelle em 
quem não teem crido? e como crerão 
naquelle de quem não teem ouvido 
falar? 15 e como ouvirão sem préga- 
dor? e como prégarão, se não forem 
enviados? assim como está escripto: 


Quão formosos são os pés dos que an- 


nunciam cousas boas! 


Israel não póde allegar a falta de 
opportunidade. 


16 Mas nem todos deram ouvidos ao 
Evangelho. Pois Isaias disse: Se- 
nhor, quem creu a nossa mensagem? 
17 Logo a fé vem pelo ouvir, e o ouvir 
vem pela palavra de Christo. 18 Mas 
digo: Porventura não ouviram? Sim, 
na verdade, 
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Por toda a terra saiu o som del- 
les, 
E as suas palavras até os confins 
do mundo. 
19 Mas digo: Porventura Israel não 
o soube? Primeiro disse Moysés: 
Eu vos porei em ciume com a que 
não é nação, 
Eu vos provocarei à ira com uma 
nação insensata. 
20 Isaias foi muito ousado e disse: 
Fui achado pelos que não me bus- 
cavam, 
Descobri-me aos que não pergun- 
tavam por mim. 
21 Mas quanto a Israel disse: Todo o 
dia extendi as minhas mãos a um po- 
vo desobediente e contradizente. 


A rejeição de Israel não é completa. 


1 1 Digo, pois: Porventura rejei- 

tou Deus ao seu povo? Demo- 
do nenhum; porque eu tambem sou 
israelita da descendencia de Abra- 
hão, da tribu de Benjamin. 2 Deus 
não rejeitou ao seu povo que elle an- 
tes conheceu. Não sabeis o que a 
Escriptura diz de Elias, como elle in- 
sta com Deus contra Israel? 3 Se- 
nhor, mataram os teus prophetas, 
derrubaram os teus altares, e eu fi- 
quei só, e procuram tirar-me a vida. 
4 Mas que lhe disse a resposta divina? 
Eu tenho reservado para mim sete 
mil homens, os quaes não dobraram o 
joelho a Baal. 5 Do mesmo modo, 
pois, ainda no tempo presente, ha um 
resto segundo a eleição da graça; 6 
mas se é pela graça, já não é pelas 
obras, doutra maneira a graça já não 
é graça. 7 Pois que? O que Israel 
busca, isso não tem conseguido, mas 
a eleição o conseguiu; e os mais fo- 
ram endurecidos, 8 como está escri- 
pto: Deu-lhes Deus um espirito de tor- 
por, olhos para não verem e ouvidos 
para não ouvirem até o dia de hoje. 
9 David disse: 

A sua mesa se lhes torne em laço, 

em armadilha, 

Em tropeço e em retribuição: 

10 Os olhos se lhes escureçam para 


não verem, ', 
E tu encurva-lhes sempre as cos- 
tas. 
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A rejeição de Israel não é final. 


11 Digo, pois: Porventura tropeça- 
ram para que cahissem? De modo 
nenhum; mas pela transgressão del- 
les veiu a salvação aos Gentios, para 
incital-os à emulação. 12 Ora sea 
sua transgressão é a riqueza do mun- 
do, e o seu abatimento a riqueza dos 
Gentios, quanto mais a sua plenitude. 
13 Falo, porém, a vós que sois Gen- 
tios. Visto, pois, que eu sou aposto- 
lo dos Gentios glorifico o meu minis- 
terio, 14 para ver se de algum modo 
posso incitar á emulação os da minha 
raça, e salvar alguns delles.. 15 Pois 
se a rejeição delles é a reconciliação 
do mundo, que será a sua admissão, 
senão a vida dentre os mortos? 16 
Mas se as primicias são santas, tam- 
bem a massa o é; e se a raiz é santa, 
tambem os ramos o são. 17 Porém se 
“alguns dos ramos foram quebrados, e 
tu, sendo zambujeiro, foste enxertado 
entre elles, e te tornaste participante 
«com elles da raiz e da seiva da olivei- 
xa, 18 não te glories contra os ramos; 
porém se te gloriares, não és tu o que 
sustentas a raiz, mas a raiz a ti: 19 
Diras, pois: Alguns ramos foram que- 
brados, para que eu fosse enxertado. 
20 Bem; pela sua incredulidade foram 
quebrados, mas tu pela tua fé estás 
firme. 21 Não te ensoberbeças, mas 
teme; porque se Deus não poupou os 
ramos naturaes, não te poupará a ti. 
22 Notae, pois, a bondade e a severi- 
dade de Deus: severidade para com 
aquelles que cahiram, mas bondade de 
Deus para comtigo, se permaneceres 
nessa bondade; doutra maneira tam- 
bem tu serás cortado. 23 Elles tam- 
bem, se não permanecerem na sua 
incredulidade, serão enxertados; pois 
Deus é poderoso para os enxertar de 
novo. 24 Se tu foste cortado do na- 
tural zambujeiro, e contra a nature- 
za foste enxertado em boa oliveira, 
quanto mais não serão enxertados na 
sua propria oliveira aquelles que são 
ramos naturaes? 


O ultimo designio de Deus é miseri- 
cordia para com todos. 
25 Pois não quero, irmãos, que igno- 
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reis este mysterio, para que não se- 
jaes sabios em vós mesmos, que o en- 
durecimento veiu em parte a Israel, 
até que haja entrado a plenitude dos 
Gentios; 26 assim todo o Israel será 
salvo, como está escripto: 

Virá de Sião o Libertador, 

Elle apartará de Jacob a impie- 

dade. 

27 Esta é a minha alliança com elles, 

Quando eu tirar os seus peccados. 
28 Quanto ao Evangelho, elles são 
inimigos por vossa causa; mas quan- 
to á eleição, são amados por causa de 
seus paes; 29 porque dos dons e da 
sua vocação Deus não se arrepende. 
80 Assim como vós em outro tempo 
fostes desobedientes a Deus, mas 
agora haveis alcançado misericordia 
pela desobediencia delles; 31 assim 
tambem estes agora foram desobedi- 
entes, para que, pela vossa misericor- 
dia, elles agora tambem aleancem 
misericordia. 32 Pois Deus encerrou 
a todos na desobediencia, para usar 
com todos de imisericordia. 


A maravilhosa sabedoria dos desig- 
nios divinos. 


83 O” profundidade das riquezas, 
da sabedoria e da sciencia de Deus! 
quão inexcrutaveis são os seus juizos 
e quão impenetraveis os seus cami- 
nhos! 34 Pois quem conheceu a mente 
do Senhor? ou quem se fez o seu con- 
selheiro? 35 ou quem lhe deu primei- 
ro, para que lhe seja retribuido? 36 
Pois delle, por elle e para elle são 
todas as cousas; a elle seja dada a 


gloria para sempre. Amen. 
19 Rogo-vos, pois, irmãos, pela 
compaixão de Deus, que apre- 
senteis os vossos corpos como um 
sacrificio vivo, santo e agradavel a 
Deus, que é o vosso culto racional: 2 
e não vos conformeis com este mun- 
do, mas transformae-vos pela renova- 
ção da vossa mente, para que proveis 
qual é a boa, agradavel e perfeita 
vontade de Deus. 


A nova vida. 


O devido wso de dons espirituaes. 
3 Pela graça que me foi dada, digo 


+ 
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a todo aquelle que está entre vós, 


que não pense de si mais do que con- 
vem, mas dirija a sua attenção para 


pensar sabiamente, conforme a medi-' 


da da fé que Deus a cada um repar- 
tiu. 4 Pois assim como temos muitos 
membros em um só corpo, e todos os 
membros não teem a mesma funcção; 
5 assim nós, sendo muitos, somos um 
só corpo em Christo, mas individual- 
mente somos membros uns dos outros. 
6 Tendo dons differentes segundo a 
graça que nos foi dada: se é prophe- 
cia, prophetizemos segundo a pro- 
porção da nossa fé; 7 se é ministerio, 
dediquemo-nos ao nosso ministerio; 
ou o que ensina, dedique-se ao seu 
ensino; 8 ou o que exhorta, á sua 
exhortação; o que reparte, faça-o 
com simplicidade; o qué preside, 
com zelo; o que-usa de misericordia, 
com alegria. 


Direcções para a vida christã. 

9 O amor seja sem hypocrisia. De- 
testae o mal, apegae-vos ao bem; 10 
em amor fraternal sêde affeiçoados 
ternamente uns aos outros; na honra 
dê cada um de vós preferencia aos 
outros; 11 no zelo, não sejaes remissos; 
no espirito, sêde fervorosos; servi ao 
Senhor; 12 na esperança, sêde ale- 
gres; na tribulação, pacientes; na 
oração, perseverantes; 13 soccorrei 
as necessidades dos santos; exercitae 
a hospitalidade. 14 Abençoae aos 
que vos perseguem; abençoae, e não 
amaldiçoeis. 15 Alegrae-vos com os 
que se alegram; chorae com os que 
choram. 16 Tende o mesmo senti- 
mento uns para com os outros; não 
cuideis nas cousas altivas, mas ac- 
commodae-vos ás humildes. Não se- 
jaes sabios aos vossos olhos. 17 Não 
torneis a ninguem mal por mal; cui- 
dae em cousas dignas deante de todos 
os homens; 18 se for possivel, quanto 
depender de vós, tende paz com todos 
os homens; 19 não vos vingueis a vós 
mesmos, amados, mas dae logar á ira 
de Deus; porque está escripto: Minha 
é a vingança, eu retribuirei, diz o 
Senhor. 20 Antes se o teu inimigo 
tiver fome, dá-lhe de comer; se tiver 


sêde, dá-lhe de beber; porque, fazen- 
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do isto, amontoarás brazas vivas 
sobre a sua cabeça. 21 Não te deixes 
vencer do mal, mas vence o mal com 
o bem. j ) 


Da obediencia ás auctoridades. 


18 “Todo o homem esteja sujeito 
ás auctoridades superiores. Pois 
não ha auctoridade que não venha de 
Deus; e as que ha, teem sido ordena- 
das por Deus. 2 Do modo que aquelle 
que se oppõe á auctoridade, resiste á 
ordenação de Deus; e os que resis- 
tem, trarão sobre si condemnação. 3 
Os magistrados não são para temor 
quando se faz o que é bom, mas 
quando se faz o que é mau. Queres 
tu não temer a auctoridade? Faze o 
bem, e terás louvor della; 4 porque a 
auctoridade é ministro de Deus para 
o teu bem. Mas se fizeres o mal, 
teme; porque ella não traz debalde a 
espada; pois é ministro de Deus, vin- 
gador para exercer ira naquelle que 
pratica o mal. 5 E” necessario que 
lhe estejaes sujeitos não somente por 
causa da ira, mas tambem por causa 
da consciencia. 6 Porquanto por isso 
tambem pagaes tributo; pois os ma- 
gistrados estão ao serviço de Deus, 
attendendo constantemente a isso 
mesmo. 7 Pagae a todos o que lhes 
é devido: a quem tributo, tributo; a 
quem imposto, imposto; a quem te- 
mor, temor; a quem honra, honra. 


O amor é o comprimento aa lei. 


8 A ninguem devaes cousa alguma, 
senão o amor reciproco; porque 
aquelle que ama ao seu proximo, tem 
cumprido a lei. 9 Pois isto: Não 
adulterarás, não matarás, não furta- 
rás, não cobiçarás, e se algum outro 
mandamento ha, nestas palavras se 
resume: Amarás ao teu proximo 
como a ti mesmo. 10 O amor não 
faz mal algum ao proximo; o amor é, 
pois, o cumprimento da lei. 


O dia está proximo. 


11 Digo isto, porque sabeis o tem- 
po, que já é hora de vos despertardes 
do somno; porque agora está mais 
perto de nós a salvação, do que quan- 
do recebemos a fé. 12 A noite vae 
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adeantada, e o dia está proximo. 
Dispamo-nos, pois, das obras das tre- 
vas, e vistamo-nos das armas da luz. 
13 Andemos honestamente como de 
dia, não em orgias e bebedices, não 
em impudicicias e dissoluções, não 
em contendas e ciumes; 14 mas re- 
vesti-vos do Senhor Jesus Christo, 
e não vos preoccupeis com a car- 
ne para não excitardes as suas co- 
biças. 


A tolerancia para os que teem escru- 
pulos. 


| 4 Mas acolhei o que é fraco na 
sua fé, não para discutir as 
suas duvidas. 2 Um crê que póde 
comer de tudo, maso que é fraco, 
come legumes. 3 Quem come, não 
despreze áquelle que não come; e 
quem não come, não julgue áquelte 
ue come, porque Deus o acolheu. 4 
nem és tu que julgas o servo alheio? 
para o seu proprio amo está em pé 
ou cae; mas elle estará firme, por- 
que poderoso é o Senhor para o fir- 
mar. 5 Um avalia um dia mais que 
outro dia; outro avalia todos os dias 
eguaes; esteja cada um plenamente 
convencido em sua mente. 6 Quem 
distingue o dia, para o Senhor o dis- 
tingue; e quem come, para o Senhor 
come, porque dá graças a Deus; e 
quem não come, para o Senhor não 
come, e dá graça a Deus. 7 Pois 
nenhum de nós vive para si, e nenhum 
de nós morre para si; 8 se vivermos, 
para o Senhor vivemos; e se morrer- 
mos, para o Senhor morremos. Quer, 
pois, vivamos ou morramos, somos 
do Senhor. 9 Pois para isto é que 
Christo morreu e tornou a viver, para 
que fosse Senhor tanto de mortos 
como de vivos. 10 Tu, porém, por- 
que julgas a teu irmão? ou tu tam- 
bem, porque desprezas a teu irmão? 
pois todos compareceremos perante 
o tribunal de Deus. 11 Pois está 
escripto: 
Por minha vida, diz o Senhor, 
deante de mim se dobrará todo 
o joelho, 

E toda a lingua glorificará a Deus. 
12 Assim, pois, cada um de nós dará 
conta de si mesmo a Deus. 
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Não ponhaes tropeço a um irmão. 


13 Portanto não nos julguemos mais 
uns aos outros; mas antes decidi isto, 
em não pordes tropeço ou escandalo 
ao vosso irmão. 14 Eu sei e estou 
persuadido no Senhor Jesus que ne- 
nhuma cousa é em si impura; a não 
ser para aquelle que a tem como tal, 
para esse é ella impura. 15 Se por 
causa da comida o teu irmão se en- 
tristece, já não andas segundo a cari- 
dade. Não faças perecer pela tua 
comida aquelle por quem Christo 
morreu. 16 Não seja, pois, censura- 
do o vosso bem. 17 Pois o reino de 
Deus não é comer nem beber, mas 
Justiça, paz e goso no Espirito Santo; 
18 porque quem nisto serve a Christo, 
é agradavel a Deus e approvado dos 
homens. 19 Assim; pois, seguimos 
as cousas que contribuem para a paz 
e as que são para a edificação mutua. 
20 Não destruas a obra de Deus por 
causa da comida. Todas as cousas, 
na verdade, são limpas, porém são 
más para o homem que come com 
offensa. 21 Bom é não comer carne, 
nem beber vinho, nem fazer alguma 
cousa, em que teu irmão ache tropeço. 
22 A fé que tu tens, guarda-a para ti 
mesmo deante de Deus. Bemaventu- | 
rado é aquelle que não se condemna 
naquillo que approva. 23 Mas aquelle 
que duvida, é condemnado se comer, 
pois o que faz não é proveniente da 
fé; e tudo o que não provem da fé, 
é peccado. 


Imitae a Christo. A sympathia e o 


- altruismo. 

1 5 Ora nós que somos fortes, de- 

vemos supportar as fraquezas 
dos fracos, e não agradar a nós mes- 
mos. 2 Cada um de nós agrade ao 
seu proximo, afim de lhe fazer o bem 
para a edificação; 3 porque tambem 
Christo não se agradou a si mesmo, 
antes como está escripto: As injurias 
dos que te ultrajavam, cahiram sobre 
mim. 4 Pois tudo quanto foi escripto 
anteriormente, para o nosso ensino 
foi escripto, afim de que, pela pacien- 
cia e pela consolação das Escripturas, 
tenhamos esperança. 5 O Deus de 
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paciencia e consolação vos conceda 
o mesmo sentimento uns para com os 
outros, segundo Christo Jesus, 6 para 
que unanimes e a uma bocca glorifi- 
'queis ao Deus e Pae de nosso Senhor 
Jesus Christo. 7 Por isso acolhei-vos 
uns aos outros, como tambem Christo 
nos acolheu para promoverdes a gloria 
de Deus. 8 Pois digo que Christo se 
tornou ministro da circumcisão por 
amor da verdade de Deus, para con- 
firmar as promessas feitas a nossos 
paes, 9 e para que os Gentios glorifi- 
quem a Deus pela misericordia delle, 
conforme está escripto : 
Por isso eu te glorificarei entre os 
Gentios, 
E cantarei louvores ao teu nome. 
10 Outra vez disse: 
Alegrae-vos, ó Gentios, com o seu 
povo. 
11 E ainda: 
Louvae ao Senhor, todos os Gen- 
WbLOS a ai) 
E todos os povos o louvem. 
12 Tambem Isaias disse : 
Haverá a raiz de Jessé, 
E aquelle que se levanta para go- 
vernar os Gentios ; 
Nelle esperarão os Gentios. 
13 Ora o Deus de esperança vos en- 
cha de todo o goso e paz na vossa fé, 
para que abundeis na esperança pelo 
poder do Espirito Santo. 


Paulo explica o motivo das admoes- 
tações. 

14 Eu mesmo estou persuadido a 
vosso respeito, irmãos meus, que tam- 
bem vós mesmos estaes cheios de 
bondade, cheios de toda a sciencia e 
capazes de admoestar uns aos outros. 
15 Mas vos escrevo em parte mais 
ousadamente, como trazendo-vos isto 
de novo á memoria, por causa da 
graça que me foi dada por Deus, 16 
para ser o ministro de Christo Jesus 
entre os Gentios, ministrando o Evan- 
gelho de 'Deus, afim de que bem ac- 
ceita se torne a oblação dos Gentios, 
sendo santificada pelo Espirito Santo. 
17 Tenho, pois, a minha gloria em 
Christo Jesus nas cousas pertencentes 
a Deus; 18 porque não ousarei falar 
de cousa alguma senão daquellas que 
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Christo fez por meio de mim, para 
obediencia dos Gentios, por palavra e 
por obra, 19 no poder de milagres e 
prodigios, no poder do Espirito Santo; 
de maneira que, desde 5 erusalem e 
terras vizinhas até Illyria, tenho di- 
vulgado o Evangelho de Christo, 20 
esforçando-me deste modo por prégar 
o Evangelho, não onde já se havia 
feito menção de Christo, para não edi- 
ficar sobre fundamento de outro; 21 
mas como está escripto : gu 
Aquelles que não tiveram noticia 
delle, o verão, 
E os que não ouviram, entende- 
rão. 


Os planos de Paulo. 


22 Por isso fui muitas vezes impe- 
dido de ir ter comvosco; 23 mas 
agora, não tendo mais o que me de- 
tenha nestas regiões, e desejando, ha 
muitos annos, visitar-vos, 24 o farei 
quando eu for à Hespanha (porque 
espero ver-vos de passagem e ser por 
vós encaminhado para lá, depois de 
haver primeiro gosado um pouco da 
vossa companhia), 25 mas agora vou 
a Jerusalem a serviço dos santos. 26 
Pois aprouve à Macedonia e á Achaia 
fazer uma contribuição para os pobres 
dentre os santos que estão em Jeru- 
salem. 27 Aprouve-lhes fazer isto e 
lhes são devedores; porque se os Gen- 
tios teem sido participantes das cou- 
sas espirituaes dos Judeus, devem 
tambem servir a estes nas cousas 
materiaes. 28 Tendo, pois, concluido 
isto e havendo-lhes posto o meu sello 
neste fructo, irei à Hespanha, passan- 
do por vós; 29 e sei que quando for 
ter comvosco, irei na plenitude da 
bençam de Christo. 


“Pede as orações. 


30 Rogo-vos, irmãos, por nosso Se- 
nhor Jesus Christo e pelo amor do 
Espirito, que lucteis juntamente com- 
migo nas orações por mim a Deus, 
81 para que eu seja livre dos incre- 
dulos na Judéa e o meu ministerio 
em Jerusalem se torne acceitavel aos 
santos, 32 afim de que, pela vontade 
de Deus, indo com goso ter comvos- 
co, eu ache descanço na vossa com- 
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panhia. 83 O Deus de paz seja com 
todos vós. Amen. 


Paulo recommenda a Phebe: 


| 6 Recommendo-vos a nossa irmã 

Phebe, que está no serviço da 
egreja em Cenchrea, 2 para que no 
Senhor a recebaes dum modo digno 
dos santos, e a ajudeis em qualquer 
cousa que de vós precisar; porque 
ella tem sido protectora de muitos, e 
de mim em particular. 


Saudações pessoaes. 


3 Saudae a Prisca e Aquila, meus 
cooperadores em Christo Jesus, 4 os 
quaes pela minha vida expozeram as 
suas cabeças, e isto não lhes agradeço 
eu só, mas tambem todas as egrejas 
dos Gentios; 5 e saudae à egreja que 
se reune na casa delles. Saudae ao 
meu amado Epéneto, que é as primi- 
cias da Asia para Christo. 6 Saudae 
a Maria que muito trabalhou por vós. 
7 Saudae a Andrónico e a Júnia, meus 
compatriotas e companheiros em pri- 
são, os quaes se assignalam entre os 
apostolos, e que tambem estavam em 
Christo antes de mim. 8 Saudae a 
Ampliato, meu amado no Senhor. 9 
Saudae a Urbano, nosso cooperador 
em Christo, e ao meu amado Stáchys. 
10 Saudae a Avpelles, approvado em 
Christo. Saudae áquelles. que são 
da casa de Aristobulo. 11 Saudae a 
Herodião, meu compatriota. Saudae 
aos que são da casa de Narcizo, que 
estão no Senhor. 12 Saudae a Tri- 
phena e a Tryphosa, que trabalham 
no Senhor. - Saudae à estimada Per- 
side, que muito trabalhou no Senhor. 
18 Saudae a Rufo, escolhido no Se- 
nhor, e a sua mãee minha. 14 Saudae 
a Asyncrito, a Phlegonte, a Hermes, 
a Pátrobas, a Hermas e aos irmãos 
que estão com elles. 15 Saudae a 
Philologo, a Julia, a Nereu e a sua 


irmã, a Olympas e a todos os santos, 
16 Saudae-vos 


que estão com elles. 
ITA 
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uns aos outros com osculo santo. To- 
das as egrejas de Christo vos saudam. 


Admoestações. 

17 Agora rogo-vos, irmãos, que no- 
teis bem aquelles que causam as dis- 
sensões e os escandalos contra a dou- 
trina que apprendestes, e apartae-vos 
delles; 18 porque esses taes não ser- 
vem a Christo nosso Senhor, mas ao 
seu ventre; e com palavras doces e 
lisonjas enganam os corações dos in- 
nocentes. 19 Pois a vossa obediencia 
é conhecida por todos; alegro-me, 
pois, em vós; mas quero que sejaes 
sabios para o bem, e simples para o 
mal. 20 O Deus de paz em breve es- 
magará a Satanaz debaixo dos vossos 
pés. 

A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja comvosco. 


As saudações dos companheiros. 


21 Sauda-vos Timotheo, meu coope- 
rador, e Lucio, Jason e Sosipatro, 
meus compatriotas. 22 Eu, Tercio, 
que escrevo esta carta, saudo-vos no 
Senhor. 23 Sauda-vos Gaio, meu hos- 
pedeiro e o da egreja toda. Sauda- 
vos Erasto, thesoureiro'da cidade, e 
Quarto, nosso irmão.! 


A doxologia. 


25 Agora ao que é poderoso para 
vos confirmar, segundo o meu Evan- 
gelho e a prégação de Jesus Christo, 
conforme a revelação do mysterio 
guardado em silencio durante os tem- 
pos eternos, 26 mas manifestado 
agora e, por meio das Escripturas 
propheticas segundo o mandamento 
de Deus eterno, dado a conhecer q 
todas as nações para obediencia da 
fé; 27 ao Deus que só é sabio seja 
dada gloria por Jesus Christo pelos 
seculos dos seculos. Amen. 


1 Alguns manuscriptos inserem v. 24: 4 
graça de nosso Senhor Jesus Christo seja com 
todos vós. Amen. - 
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Prefacio e saudação. 


1 Paulo, chamado para ser aposto- 
lo de Christo Jesus por vontade de 
Deus, e Sosthenes, nosso irmão,'2 á 
egreja de Deus que está em Corintho, 
aos. santificados em Christo Jesus, 
chamados para serem santos, com 
todos os que em todo o logar invocam 
o nome de nosso Senhor Jesus Christo, 
Senhor tanto delles como nosso: 3 
Graça a vós e paz da parte de Deus 
nosso Pae e da do Senhor Jesus 
Christo. ; 


Acção de graças. 

4 Sempre dou graças a Deus por 
vós por causa da graça de Deus, que 
vos foi dada em Christo Jesus; 5 por- 
que em tudo fostes enriquecidos nelle, 
em toda a palavra e em toda a scien- 
cia; 6 assim como foi confirmado em 
vós o testemunho de Christo; 7 de 
maneira que não vos falta nenhum 
dom, aguardando vós a manifestação 
de nosso Senhor Jesus Christo; 8 o 
qual tambem vos confirmará até o 
fim, para serdes inculpaveis no dia 
de nosso Senhor Jesus Christo. 9 Fiel 
é Deus, pelo qual fostes chamados á 
communhão de seu Filho Jesus Christo 
nosso Senhor. 


Exhortação à união. 

10 Rogo-vos, irmãos, pelo nome de 
nosso Senhor Jesus Christo, que todos 
digaes a mesma cousa, e que não haja 
entre vós dissensões; mas que sejaes 
inteiramente unidos no mesmo pensar 
e no mesmo parecer. 11 Pois acerca 
de vós, irmãos meus, se me tem si- 
gnificado pelos da casa de Chloe, que 
ha contendas entre vós. 12 Ora o 

ue quero dizer é que cada um de vós 
iz o sou de Paulo, eu de Apollo, 





eu de Cephas e eu de Christo. 13 
Está dividido o Christo? porventura 
Paulo foi crucificado por amor de 
vós, ou fostes baptizados no nome 
de Paulo? 14 Dou graças que a ne- 
nhum de vós baptizei senão a Crispo 
e a Gaio; 15 para que ninguem diga 
que fostes baptizados no meu nome. 
16 Baptizei tambem a familia de 
Stephanas; alem destes não sei se 
baptizei algum outro. 17 Pois não 
me enviou Christo a baptizar, mas a 
prégar o Evangelho; não em sabe- 
doria de palavras, para que não seja 
feita vã a cruz de Christo. E 


A mensagem da cruz. 


18 Pois a palavra da cruz é uma 
estulticia para os que perecem, mas 
para nós que somos salvos é o po- 
der de Deus. 19 Assim. está escri- 
pto: 

Destruirei a sabedoria dos sabios, 

E o entendimento dos entendidos 

reduzirei a nada. 
20 Onde está o sabio? onde o escriba? 
onde o questionador deste mundo? 
não mostrou Deus que a sabedoria do 
mundo é estulta? 21 Porquanto uma 
vez que na sabedoria de Deus o mun- 
do pela sua sabedoria não o conheceu, 
aprouve a Deus, pela estulticia da 

régação, salvar os que creem. 22 
Visto que tanto os Judeus pedem 
milagres como os Gregos buscam sa- 
bedoria, 23 nós prégamos a Christo 
crucificado, que é para os Judeus, 
na verdade, uma pedra de tropeço, e 
para os Gentios uma estulticia; 24 
mas para os que são chamados, tanto 
Judeus como Gregos, Christo, poder 
de Deus e sabedoria de Deus. 25 
Pois a estulticia de Deus é mais sa- 
bia que os homens, e a fraqueza de 
Deus é mais papers os homens. 
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Apello aos factos. 


26 Vêde, irmãos, a vossa vocação, 
que não muitos sabios segundo a 
carne, nem muitos poderosos, nem 
muitos nobres são chamados; 27 pelo 
contrario as cousas insensatas do 
mundo escolheu Deus para enver- 
gonhar os sabios, e as cousas fracas 
do mundo escolheu Deus para en- 
vergonhar as fortes; 28 e as cousas 
ignobeis do mundo, e as despreza- 
das, escolheu Deus, sim aquellas que 
não são, para reduzir a nada cousas 
que são; 29 afim de que ninguem se 
glorie na presença de Deus. 30 Mas 
delle sois vós em Christo Jesus, o 
qual se nos tornou da parte de Deus 
sabedoria, e justiça e santificação, e 
redempção; 31 para que, como» está 
escripto: O que se gloria, glorie-se no 


Senhor. 
9 Eu, quando fui ter comvosco, 
irmãos, fui não com excellencia 
de palavras ou de sabedoria annun- 
ciando-vos o testemunho de Deus. 2 
Pois resolvi não saber cóusa alguma 
entre vós, senão a Jesus Christo, e 
este crucificado. 3 Eu estive entre 
vós em fraqueza, em temor e.em 
grande. tremor; 4 e o meu ensino e 
a minha prégação não foram em pa- 
lavras persuasivas de sabedoria, mas 
em demonstração do Espirito e do 
poder, 5 para que a vossa fé não se 
baseie na sabedoria dos homens, mas 
no poder de Deus. 


O caracter da sua prégação. 


A verdadeira sabedoria. O ensino 


do Espirito Santo. 


6 Entretanto falamos sabedoria en- 
tre os perfeitos, porém não a sabedo- 
ria deste mundo, nem a dos poderosos 
deste mundo, que estão sendo reduzi- 
dos a nada; 7 pelo contrario falamos 
a sabedoria de Deus em mysterio, sim 
a sabedoria que esteve occulta, a qual 
Deus predeterminou antes dos seculos 
para a nossa gloria; 8 a qual nenhum 
dos poderosos deste mundo conheceu, 
pois se a tivessem conhecido, não te- 
riam crucificado o Senhor da gloria; 
9 mas como está o 
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As cousas que o olho não viu, e o 
ouvido não ouviu, 
E não entraram no coração do ho- 
mem, 
Tudo quanto preparou Deus para 
os que o amam. ... 
10 Pois Deus nol-as revelou a nós 
pelo Espirito; porque o Espirito tudo 
esquadrinha, até as cousas profundas 
de Deus. 11 Qual dos homens sabe as 
cousas do homem, senão o espirito do 
homem que neile está? assim tambem 
as cousas de Deus ninguem as co- 
nhece, senão o Espirito de Deus. 12 
Nós não recebemos o espirito do 
mundo, mas sim o espirito que vem 
de Deus, para que saibamos as cou- 
sas que por Deus nos foram dadas 
gratuitamente; 13 as quaes tambem 
annunciamos não com palavras ensi- 
nadas pela sabedoria humana, mas 
com palavras ensinadas pelo Espirito, 
combinando cousas espirituaes com 
espirituaes. 14 O homem natural 
não acceita as cousas do Espirito de 
Deus, pois para elle são loucura; não 
as póde conhecer, porque são julga- 
das espiritualmente. 15 Porém o 
homem espiritual julga todas as 
cousas, e elle não é julgado por 
ninguem. 16 Fois quem conheceu a 
mente do Senhor, para que o possa 
instruir? Nós, porém, temos a mente 
de Christo. 


As dissensões provam a falta de espi- 
ritualidade. 


Eu, irmãos, não vos pude falar 

como a espirituaes, mas como a 
carnaes, como a creancinhas em 
Christo. 2 Leite vos dei a beber, não 
vos dei comida; porque ainda não po- 
dieis. 3 Ainda agora não podeis, por- 
que ainda sois carnaes. Porquanto 
havendo entre vós ciumes e contendas, 
não é assim que sois carnaes e andaes 
segundo o homem? 4 Pois se um 
disser: Eu sou de Paulo; outro, po- 
rém: Eu de Apollo; não é assim que 
sois homens? 5 Que é, então, Apollo? 
eque é Paulo? Servos por quem 
crêstes, e isto conforme o Senhor deu 
a cada um. 6 Eu plantei, Apollo 
regou; mas Deus deu o crescimento; 
7 de modo que nem o que planta é 
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alguma cousa, nem o que rega, mas 
Deus que dá o crescimento. 8 Ora o 


que planta e o que rega são uma. 


mesma cousa, porém cada um rece- 
berá a sua recompensa segundo o seu 
trabalho. 9 Pois somos cooperadores 
de Deus; vós sois lavoura de Deus, 
edificio de Deus. 


A responsabilidade dos que ensi- 
nam. 


10 Segundo a graça de* Deus, que 
me foi dada, lancei o fundamento 
como sabio constructor; e outro edi- 
fica sobre elle. Porém veja cada um 
como edifica sobre elle. 11 Pois nin- 
guem póde pôr outro fundamento se- 
não o que foi posto, que é Jesus 
Christo. 12 Comtudo se alguem edi- 
fica sobre o fundamento um edificio 
de ouro, de prata, de pedras precio- 
sas, de madeira, de feno, de palha, 13 
manifesta se tornará a obra de cada 
um; pois o dia a demonstrará, porque 
elle é revelado em fogo; e qual seja 
a obra de cada um, o proprio fogo o 
provará. 14 Se permanecer a obra 
do que a sobreedificou, esse receberá 
recompensa; 15 se a obra de alguem 
se queimar, soffrerá elle damno; mas 
o tal será salvo, todavia como atravez 
do fogo. 

16 Não sabeis que sois santuario de 
Deus, e que o Espirito de Deus ha- 
bita em vós? 17 Se alguem destroe o 
santuario de Deus, Deus o destruirá; 
pois o santuario de Deus, que sois 
vós, santo é. 


A sabedoria humana sem valor. 


18 Ninguem se engane a si mesmo; 
se alguem entre vós se julga sabio 
neste mundo, faça-se estulto, para 
se fazer sabio. 19 Pois a sabedoria 
deste mundo é estulticia deante de 
Deus. Porquanto está escripto: Elle 
que apanha os sabios na sua astucia 
... 20 e outra vez: O Senhor co- 
nhece os raciocinios dos sabios, que 
são vãos. 21 Portanto ninguem se 
glorie nos homens; porque todas as 
cousas são vossas, 22 ou seja Paulo, 
ou Apollo, ou Cephas, ou o mundo, 
ou a vida, ou a morte, ou as cousas 
presentes, ou as futuras; tudo 23 é 
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vosso, e vós de Christo, e Christo de 
Deus. 


Os prégadores responsaveis a Deus. 


4 Assim nos tenham os homens na 
conta de servos de Christo e des- 
penseiros dos mysterios de Deus. 2 
Ora alem disso o que se requer nos 
despenseiros, é que elles se achem 
fieis. 3 Mas quanto a mim bem 
pouco se me dá de ser julgado por 
vós ou por tribunal humano. Nem 
ainda me julgo à mim mesmo: 4 por- 
que nada sei contra mim; comtudo 
nem, por isso me dou por justificado, 
pois quem me julga é o Senhor. 5 
Por este motivo nada julgueis antes 
de tempo, até que venha o Senhor, o 
qual não somente trará á luzas cou- 
sas escondidas que são das trevas, 
mas tambem manifestará os conse- 
lhos dos corações; e então de Deus 
receberá cada um o seu louvor. 


Uma reprovação severa. 


6 Estas cousas, irmãos, eu as ap- 
pliquei figuradamente a mim e a 
Apollo por amor de vós, para que em 
nós apprendaes a não ultrapassar o 
que está escripto, afim de que nin- 
guem se ensoberbeça a favor de um 
contra outro. 7 Pois quem te diffe- 
rença? e que tens tu que não rece- 
beste? mas se o recebeste, porque te 
glorias, como se o não tiveras rece- 
bido? 8 Jã estaes fartos; jã estaes 
ricos; chegastes a reinar sem nós; 
sim, oxalá reinasseis, para que nós 
tambem reinassemos comvosco. 9 
Pois penso que Deus nos tem posto a 
nós, os apostolos, pelos ultimos, como 
sentenciados à morte; somos feitos 
espectaculo ao mundo, tanto a anjos 
como a homens. 10 Nós somos es- 
tultos por amor de Christo, mas vós 
sabios em Christo; nós fracos, mas 
vós fortes; vós honrados, mas nós 
desprezados. 11 Até esta hora pa- 
decemos fome, e sêde, e nudez, e 
somos esbofeteados, e não temos 
morada certa, 12 e fatigamo-nos, 
trabalhando com as nossas proprias 
mãos; quando vilipendiados, bemdi- 
zemos; perseguidos, soffremos; diffa- 
mados, rogamos à e somos feitos 
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como refugo do mundo, como escoria 
de tudo até agora. 


4 
Paulo os admoesta como pae. 


14 Não vos escrevo estas cousas 
para vos envergonhar, mas para vos 
admoestar, como a filhos meus muito 
amados. 15 Embora tenhaes dez 
mil instructores em. Christo, não 
tendes, comtudo, muitos paes; pois 
eu vos gerei em Christo Jesus por 
meio do Evangelho. 16 Exhorto-vos, 
portanto, a que vos torneis meus 
imitadores. 17 Por esta razão vos 
enviei Timotheo, que é meu filho 
amado e fiel no Senhor, o qual vos 
fará recordar os meus caminhos que 
são em Christo Jesus, como eu ensino 
por toda a parte, em cada egreja. 18 
Alguns andam inchados, como se eu 
não houvesse de ir ter comvosco ; 19 
mas irei brevemente ter comvosco, 
se o Senhor quizer; e conhecerei, não 
as palavras dos que assim andam in- 
chados, porém o poder; 20 porque o 
reino de Deus consiste, não em pala- 
vras, porém em poder. 21 Que 
quereis? que eu vá ter comvosco com 
vara, ou com caridade e espirito de 
mansidão ? 


O caso do incesto. 


5 Consta geralmente que ha forni- 
cação entre vós, e tal fornicação 
qualnem ainda entre os Gentios, de 
modo que ha quem vive com a mulher 
de seu pae. 2 Estaes vós inchados, 
e não pranteastes, para que fosse 
tirado do meio de vós aquelle que tal 
acção practicou? 3 Pois eu, na ver- 
dade, ausente em corpo, mas presente 
em espirito, já tenho, como se esti- 
vesse presente, julgado aquelle que 
assim se portou: 4 em nome do Se- 
nhor Jesus, congregados vós e o meu 
espirito, com o poder de nosso Senhor 
Jesus, 5 seja o tal entregue a Sata- 
naz, para a destruição da carne, afim 
de que o espirito seja salvo no dia do 
Senhor. 6 Não é boa a vossa jac- 
tancia. Não sabeis que um pouco 
de fermento leveda a massa toda? 7 
Purificae o velho fermento, para que 
sejaes uma nova massa, assim como 
sois sem formatos Pois, na ver- 
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dade, Christo, que é nossa Paschoa, 
foi immolado. 8 Por isso celebremos 
a festa, não com o velho fermento, 
nem com o fermento da maldade e 
da malicia, mas com os asmos da sin- 
ceridade e da verdade. 


Paulo justifica a sua aspereza. 


9 Na minha carta vos escrevi que 
não vos communicasseis com os for- 
nicarios, 10 não significando de modo 
algum os “fornicarios deste mundo, 
ou os avarentos e roubadores, ou os 
idolatras, pois neste caso haverieis 
de sahir do mundo. 11 Mas sendo 
assim, vos escrevi que não communi- 
queis com alguem que se chama vosso 
irmão se for elle fornicario, ou ava- 
rento, ou idolatra, ou maldizente, ou 
bebedo, ou roubador; com esse tal 
nem sequer comaes. | 12 Pois que 
me vae a mim em julgar os que estão 
de fóra? Não julgaes vós os que 
estão de dentro? 13 Os de fóra, po- 
rém, Deus os julgará. Tirae esse 
iniquo do meio de vós. 


Paulo censura o litigio perante tri- 
bunaes pagaõds e entre irmãos. 


Atreve-se algum de vós, tendo 

negocio contra outro, a ir a juizo 
perante os iniquos, e não perante os. 
santos? 2 Porventura não sabeis que 
os santos julgarão o mundo? e se o 
mundo é julgado por vós, sois indi- 
gnos de julgar as cousas minimas?:8 
Não sabeis que julgaremos os anjos, 
quanto mais as cousas desta vida? 4 
Portanto se tiverdes de julgar as 
cousas desta vida, constituis como 
juizes aquelles que são de minima im- 
portancia na egreja? 5 Digo-vos isto 
para vos envergonhar. E” assim que 
não se póde achar entre vós um só 
homem sabio que possa julgar entre 
seus irmãos? 6 mas vae um irmão a, 
Juizo contra outro irmão, e isso pe- 
rante os incredulos? 7 E” já, na ver- 
dade, uma grave perda para vós o 
terdes demandas uns com os outros. 
Porque não soffreis antes a injustiça? 
porque não vos deixaes antes defrau- 
dar? 8 Pelo contrario vós mesmos 
sois os que fazeis injustiça e defrau- 
daes, e isto a irmãos. 9 Acaso não 
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reino de Deus? Não vos enganeis; 
nem fornicarios, nem idolatras, nem 
adulteros, nem effeminados, 10 nem 
sodomitas, nem ladrões, nem avaren- 
tos, nem bebedos, nem maldizentes, 
nem roubadores herdarão o reino de 
Deus. 11 Taes fostes alguns; mas 
fostes lavados, mas fostes santifica- 
dos, mas fostes justificados em o no- 
me do Senhor Jesus Christo e no Es- 
pirito do nosso Deus. 


O christão, unido a Christo, não pôde 
viver em sensualidade. 

12 Todas as cousas me são licitas, 
mas nem todas me conveem. Todas 
as cousas me são licitas, mas eu não 
me deixarei dominar por nenhuma 
dellas. 13 Os manjares são para o 
ventre, e o ventre para os manjares; 
mas Deus destruirá tanto aquelle co- 
mo a estes. Porém o corpo não é 
para a fornicação, mas para o Se- 
nhor, e o Senhor para o corpo; 14 
Deus resuscitou ao Senhor, e tambem 
nos resuscitará a nós pelo seu poder. 
15 Não sabeis que os vossos corpos 
são membros de Christo? tirarei, 
pois, os membros de Christo e fal-os- 
ei membros de uma prostituta? De 
modo nenhum. 16 Porventura não 
sabeis que aquelle que se une com a 
prostituta, faz-se um corpo com ella? 
porque, disse, os dois serão uma so 
carne. 17 Mas aquelle que se une ao 
Senhor é um espirito com elle. 18 
Fugi da fornicação. Todo o outro 
peccado, qualquer que o homem com- 
metter, é fóra do corpo; mas aquelle 
que commette fornicação, pecca con- 
tra o seu proprio corpo. 19 Acaso 
não sabeis que o vosso corpo é san- 
tuario do Espirito Santo que habita 
em vós, o qual vos foi dado por Deus, 
e que não sois de vós mesmos? 20 
Porque fostes comprados por preço, 
portanto glorificae a Deus no vosso 
corpo. 


Respostas a perguntas acerca do 
casamento. 


No tocante ás cousas sobre que 
me escrevestes, bom é que o ho- 
mem não toque mulher; 2 mas por 
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causa das fornicações, cada um tenha 
sua mulher, e cada uma seu marido. 
3 O marido pague a sua mulher o que 
lhe deve, e da mesma maneira a mu- 
lher ao marido. , 4 A mulher não tem 
dominio sobre o seu corpo, mas sim o 
marido; e da mesma fórma o marido 
não tem dominio sobre o seu corpo, 
mas sim a mulher. 5 Não vos de- 
fraudeis um ao outro, senão talvez de 
commum accordo por algum tempo, 
afim de que vos dediqueis á oração e 
de novo vos junteis, para que não vos 
tente Satanaz por causa da vossa in- 
continencia. 6 Mas digo isto por con- 
cessão, não como mandamento. 7 
Comtudo desejo que todos os homens 
sejam como eu; porém: cada um tem 
de Deus o seu proprio dom; um, na 
verdade, de um modo, outro de outro. 
8 Digo aos solteiros e ás viuvas que 
lhes é bom se permanecerem assim 
como tambem eu. 9 Todavia se não . 
teem continencia, casem-se ; porque 
melhor é casar do que abrazar-se. 10 
Aos casados, porém, dou mandamen- 
to, não eu, senão o Senhor, que. a 
mulher se não separe do marido 11, 
(mas se ella se separar, fique sem ca- 
sar, ou reconcilie-se com seu marido); 
e que o marido não deixe a sua mu- 
lher. 12 Porém aos outros digo eu, 
não o Senhor: Se um irmão tiver mu- 
lher incredula, e esta consente em 
morar com elle, não a deixe; 13 e a 
mulher que tem marido incredulo, e 
este consente em morar com elle, não 
deixe o marido. 14 Pois o marido in- 
credulo é santificado na mulher, e a 
mulher incredula é santificada no 
irmão; de outra maneira os vossos fi- 
lhos seriam immundos, mas agora são 
santos. 15 Mas se o incredulo se se- 
para, que se separe; em taes casos 
não está escravizado o irmão ou a 
irmã; mas Deus vos tem chamado em 
paz. 16 Pois, como sabes tu, ó mu- 
lher, se salvarás a teu marido? ou co- 
mo sabes tu, ó marido, se salvarás a 
tua mulher? 17 Somente assim ande 
cada um, conforme o Senhor lhe 'te- 
nha repartido, cada um conforme 
Deus o tenha chamado. E” isso o que 
ordeno em todas as egrejas. 18 Foi 
chamado ir circumcida- 
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do? não se torne incireumciso. 
chamado alguem em incircumcisão? 
não seja circumcidado. 19 A circum- 
cisão nada é, e tambem a incircum- 
cisão nada é, senão. a guarda dos 
mandamentos de Deus, 20 Cada um 
na vocação em que foi chamado, nella 
permaneça. 21 Foste chamado, sendo 
escravo? não te dê cuidado; mas se 
podes ainda tornar-te livre, antes 
aproveita-te. 22 Pois o que foi cha- 
mado no Senhor, sendo escravo, é li- 
berto do Senhor; da mesma maneira 
o que foi chamado, sendo livre, é es- 
cravo de Christo. 23 Por preço fostes 
comprados; não vos torneis escravos 
de homens. 24 Cada um, irmãos, per- 
maneça deante de Deus naquelle es- 
tado em que foi chamado. 
25 No tocante a virgens, não tenho 
mandamento do Senhor, mas dou o 
- meu parecer como quem do Senhor 
tem alcançado misericordia para ser 
fidedigno. 26 Pois julgo que isto é 
bom em razão da instante necessida- 
de, a saber, é bom para o homem o 
estar assim. 27 Estás ligado a mu- 
lher? não procures desligar-te; estás 
desligado de mulher, não procures 
mulher. 28 Entretanto se casares, 
não peccaste; e se a virgem se casar, 
não peccou; para estes taes, porém, 
haverá tribulação na carne, e eu 
quizera poupar-vos. 29 Mas isto di- 
go, irmaôs, o tempo é abreviado; afim 
de que para o futuro os que teem mu- 
lheres, sejam como se não as tives- 
sem; 80 os que choram, sejam como 
se não chorassem; os que se alegram, 
como se não se alegrassem; os que 
compram, como se não possuissem; 
81 e os que usam deste mundo, como 
se delle não usassem em absoluto; 
porque a figura deste mundo, passa. 
32 Quero, porém, que estejaes livres 
de cuidado. O que é solteiro, cuida 
das cousas do Senhor, de como agra- 
de ao Senhor; 33 mas aquelle que está 
casado, cuida das cousas do mundo, 
de como agrade a sua mulher, 34 e 
anda dividido. Tambem a mulher que 
não está casada, e a virgem, cuida 
das cousas do Senhor, para ser santa 
tanto no corpo como no espirito; a 
casada, porém, cuida das cousas do 
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mundo, de como agrade a seu marido. 
35 Digo isto para o vosso proveito; 
não para vos enredar, mas para o que 
é honesto, e para que possaes sem 
distracção dedicar-vos ao Senhor. 36 
Entretanto se alguem julga que tra- 
ta sem decoro a sua filha donzelia, se 
ella tiver passado a flor da edade, e a 
necessidade assim o exige, faça o que 
uizer; não pecca; casem-se. 87 To- 
avia aquelle que está firme no seu 
coração, e não tem necessidade, mas 
tem dominio sobre a sua propria von- 
tade e tem determinado em seu cora-. 
ção guardar donzella sua filha, bem 
fará. 38 De modo que aquelle que dá 
em casamento sua filha virgem, faz 
bem; e o que não a dá, fará melhor. 
39 A mulher está ligada, emquanto 
viver seu marido; mas se o marido 
morrer, está livre para se casar com 
quem quizer, comtanto que seja 
no Senhor. 40 Comtudo é mais feliz, 
segundo o meu juizo, se permanecer 
como está; e penso que tambem e 
tenho o Espirito de Deus. 


Acerca das cousas sacrificadas aos 
idolos. 
8 Quanto ás cousas sacrificadas aos 
idolos, sabemos que todos temos 
sciencia. A sciencia incha, mas a ca- 
ridade edifica; 2 se alguem pensa que 
conhece alguma cousa, não o conhece 
ainda como convem conhecer: 3 mas 
se alguem ama a' Deus, esse é conhe- 
cido por elle. ': 4 Quanto, pois, ao co- 
mer das viandas sacrificadas aos ido- 
los, sabemos que um idolo nada é no 
mundo, e que não ha outro Deus se- 
não só um. 5 Pois ainda que ha os 
que se chamam deuses, quer no céo 
quer na terra (como ha muitos deuses 
e muitos senhores), 6 para nós, com- 
tudo, ha um só Deus, o Pae, de quem 
são todas as cousas, e para quem nós 
existimos; e um só Senhor, Jesus 
Christo, por quem são todas as cou- 
sas, e nós outros por elle. 7 Todavia 
nem em todos ha esse conhecimento; 
mas alguns, acostumados até agora 
com o idolo, comem como de viandas 
sacrificadas a um idolo; e a conscien- 
cia delles, sendo fraca, é contamina- 
da. 8 A comida, porém, não nos 
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recommendará a Deus: não somos 
peores, se não comermos; nem somos 


melhores, se comermos. 9 Mas vêde 


que essa liberdade vossa não venha 
de alguma fórma a ser pedra de tro- 
peço para os fracos. 10 Pois se al- 
guem te vir a ti que tens sciencia, 
sentado à mesa em templo de idolo, 
não será a consciencia do” tal, sendo 
elle fraco, animada a comer das cou- 
sas sacrificadas aos idolos? 11 Pois 
pela tua sciencia perece aquelle que 
é fraco, teu irmão por quem Christo 
morreu. 12 Assim peccando vós con- 
tra os irmãos e ferindo a sua con- 
sciencia quando é fraca, peccaes con- 
tra Christo. 13 Por isso se a comida 
serve de pedra de tropeço a meu ir- 
mão, jamais comerei carne, para que 
eu não sirva de pedra de tropeço a 
meu irmão. 


A liberdade e os direitos aposto- 
lacos. 


Não sou eu livre? não sou apos- 
9 tolo? não tenho visto a Jesus nos- 
so Senhor? não sois vós obra minha 
no Senhor? 2 Se para outros não sou 
apostolo, comtudo ao menos para vós 
o sou; pois o sello do meu apostolado 
sois vós no Senhor. 3 Esta é a minha 
defesa contra os que me julgam. 4 
Será que nós não temos o direito de 
comer e de beber? 5 porventura não 
temos o direito de levar comnosco 
uma crente como esposa, como tam- 
bem os outros apostolos, e os irmãos 
do Senhor, e Cephas? 6 Acaso só eu 
e Barnabé não temos direito de dei- 
xar de trabalhar? 7 Quem jamais 
vae á guerra à sua propria custa? 
quem planta uma vinha e não come 
do seu fructo? ou quem pastoreia 
um rebanho, e não come do leite do 
rebanho? 8 Porventura digo eu isto 
como homem, ou não o diz tambem 
a Lei? 9 Pois na Lei de Moysés está 
escripto: Não atarás a bocca do boi 
quando debulha. Acaso cuida Deus 
dos bois? 10 ou é seguramente por 
nós que elle diz isso? De certo, por 
amor de nós foi escripto; pois quem 
lavra, deve lavrar com esperança; e 
quem debulha, deve debulhar com 
esperança de participar dos fructos. 
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11 Se nós vos semeámos as cousas 
espirituaes, é, porventura, grande 
cousa se colhermos as vossas cousas 
materiaes? 12 Se outros participam 
desse direito sobre vós, porque não 
ainda mais nós? Não obstante nunca 
usámos desse direito; ao contrario 
supportamos tudo, para não pôr ob- 
staculo algum ao Evangelho de Chris- 
to. 13 Não sabeis que aquelles que 
trabalham nas cousas sagradas, co- 
mem das cousas do templo; e que os 
que servem ao altar, são participan- 
tes do altar? 14 Assim tambem or- 
denou o Senhor aos que proclamam 
o Evangelho, que vivam do Evange- 
lho; 15 mas nenhuma destas cousas 
tenho eu usado. Nem escrevo isto, 
para que se faça assim commigo ; 
pois melhor me fôra morrer, do que 
alguem fazer vã a minha gloria. 16 
Se eu prégar o Evangelho, não tenho 
de que me gloriar, pois me é imposta 
essa obrigação: ai de mim se não an- 
nunciar o Evangelho. 17 Se faço isto 
de vontade propria, tenho galardão; 
mas se não é-de vontade propria, 
apenas se me tem confiado o officio 
de despenseiro. 18 Qual é, pois, o 
meu galardão? E que, annunciando 
o Evangelho, eu o faça sem preço, 
para não usar em absoluto do meu 
direito no Evangelho. 19 Pois sendo 
eu livre de todos, fiz-me escravo de 
todos, para ganhar maior numero. 
20 Para os Judeus tornei-me como 
judeu, afim de ganhar os Judeus; pa- 
ra os que estão debaixo da Lei, como 
se eu estivesse debaixo da Lei (não 
me achando eu debaixo da Lei), afim 
de ganhar os que estão debaixo da 
Lei; 21 para os que estão sem lei, co- 
mo se eu estivesse sem lei (não me 
achando eu sem a lei de Deus, mas 
sob a lei de Christo), afim de ganhar 
os que estão sem lei; 22 para os fra- 
cos tornei-me como fraco, afim de ga- 
nhar os fracos; tornei-me tudo para 
todos, para de todo e qualquer modo 
salvar alguns. 23 Tudo faço por cau- 
sa do Evangelho, para delle tornar- 
me coparticipante. 24 Não sabeis 
que os que correm no estadio, cor- 
rem, na verdade, todos, mas um só é 
que recebe o pe Assim correi, 
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de modo que o alcanceis. 25 Todos os 
athletas em tudo se moderam; aquel- 
les, com effeito, para receber uma 
coroa corruptivel, mas nós uma incor- 
ruptivel. 26 Eu por minha parte as- 
sim corro, não como na incerteza; de 
tal modo combato, não como açoitan- 
do o ar; 27 pelo contrario esbofeteio 
o meu corpo e o reduzo á escravidão, 
para que havendo prégado a outros, 
não venha eu mesmo a ser rejei- 
tado. 


Não devemos seguir o exemplo dos 


Israelitas. 

Não quero, irmãos, que igno- 
1 O reis que nossos paes estiveram 
todos debaixo da nuvem e todos pas- 
saram pelo mar, 2 e todos em Moysés 
foram baptizados na nuvem e no mar, 
8 e comeram todos do mesmo manjar 
espiritual, 4 e beberam todos da mes- 
ma bebida espiritual, pois beberam 
duma rocha espiritual que os acom- 
panhava, a qual rocha era Christo. 5 
Comtudo da maior parte delles Deus 
não se agradou, e assim foram pros- 
trados no deserto. 6 Ora estas cou- 
sas foram feitas em figura para nós, 
afim de não cobiçarmos cousas más, 
assim como elles tambem cobiçaram. 
7 Nem vos torneis idolatras, como al- 
guns delles, conforme está escripto: 
O povo sentou-se a comer e a beber, 
e levantou-se a folgar. 8 Nem com- 
mettamos fornicação, como alguns 
delles commetteram, e cahiram em um 
só dia vinte e tres mil. 9 Nem ten- 
temos o Senhor, como alguns delles o 
tentaram, e foram mortos pelas ser- 
pentes. 10 Nem murmureis, como 
alguns delles murmuraram, e perece- 
ram pelo destruidor. 11 Ora estas 
cousas lhes aconteciam como figuras, 
e foram escriptas para advertencia 
de nós outros, a quem os fins dos 
seculos teem chegado. 12 Por isso 
aquelle que pensa estar em pé, veja 
não caia. 13 Não vos tem sobrevindo 
tentação que não seja commum aos 
homens; mas Deus é fiel, o qual não 
permittirá que sejaes tentados alem 
das vossas forças, mas tambem com 
a tentação proverá o meio de sahida 
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O christão deve fugir da idolatria. 

14.Por isso, meus amados, fugi da 
idolatria. 15 Falo como a sensatos; 
julgae vós o que digo. 16 O calix 
de bençam que abençoamos, não é a 
communhão do sangue de Christo? 
O pão que partimos, não é a commu- 
nhão do corpo de Christo? 17 Pois 
nós, que somos muitos, somos um só 
pão, um só corpo; porque todos par- 
ticipamos do unico pão. 18 Conside- 
rae a Israel segundo a carne; não 
são participantes do altar aquelles 
que comem dos sacrificios? 19 Que 
affirmo, então? que o que é sacrifica- 
do aos idolos é alguma cousa? ou que 
o idolo é alguma cousa? 20 Pelo con- 
trario affirmo que as cousas que elles 
sacrificam, as sacrificam a demonios, 
e não a Deus; e não quero que vós 
tenhaes communhão com os demonios. 
21 Não podeis beber do calix do Se- 
nhor e do calix dos demonios; não 
podeis participar da mesa do Senhor 
e da mesa dos demonios. 22 Quere- 
mos, porventura, provocar a zelos o 
Senhor? acaso somos mais fortes do 
que elle? 


Os limites da liberdade christã. A 
religião deve inspirar todos os ac- 
tos da vida. 


23 Todas as cousas são licitas, mas 
nem todas as cousas conveem; todas 
são licitas, mas nem todas edificam. 
24 Ninguem procure o seu proveito, 
mas o de outrem. 25 Comei de tudo 
o que se vende no mercado, nada 
perguntando por causa da vossa con- 
sciencia; 26 pois do Senhor é a terra 
e a sua plenitude. 27 Se algum dos 
incredulos vos convida, e quereis ir; 
comei de tudo o que se vos põe dean- 
te, nada perguntando por causa da 
consciencia. 28 Mas se alguem vos 
disser: Isto foi offerecido em sacrifi- 
cio, não comaes por causa daquelle 
que vol-o advertiu, e por causa da 
consciencia; 29 consciencia, digo, não 
a tua mas a do outro. Pois a que 
fim é minha liberdade julgada pela 
consciencia alheia? 30 Se eu participo 
com gratidão, porque sou vilipendia- 
do por aquilo por que dou graças? 
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81 Portanto se comeis, ou bebeis, 


| ou fazeis qualquer outra cousa, fazei 


tudo para gloria de Deus. 32 Não 
vos torneis causa de tropeço nem 
para os Judeus, nem para os Gregos, 
nem para a Egreja de Deus, 33 assim 
como eu tambem em tudo quero 
agradar a todos, não procurando o 
meu proprio proveito, mas o de todos, 
| 1 para que sejam salvos. 1 Tor- 

nae-vos meus imitadores, como 
eu o sou de Christo. 


Regulamentos do culto christão. 


2 Ora eu vos louvo, porque em tudo 
vos lembraes de mim, e guardaes os 
ensinos conforme vol-os entreguei. 3 
Mas quero que vós saibaes que 
Christo é a cabeça de todo o homem, 
e o homem é a cabeça da mulher, e 
Deus é a cabeça de Christo. 4 Todo 
o homem quando ora, ou prophetiza, 
tendo a cabeça coberta, deshonra a 
sua cabeça. 5 Toda mulher, porém, 
quando ora, ou prophetiza, não tendo 
a cabeça coberta, deshonra a sua ca- 
beça; pois é uma e a mesma cousa 
como se estivesse rapada. 6 Portanto 
se a mulher não se cobre com véo, 
seja tambem tosquiada; mas se é 
vergonhoso á mulher o ser tosquiada 
ou rapada; cubra-se ella com véo. Y 
Pois o homem, na verdade, não deve 
ter a cabeça coberta, sendo elle a 
imagem e gloria de Deus; a mulher, 
porém, é a gloria do homem. 8 Pois 
o homem não é formado da mulher, 
mas'a mulher do homem; 9 nem foi o 
homem creado por causa da mulher, 
mas a mulher por causa do homem. 
10 Por esta razão deve a mulher ter 
o signal de auctoridade sobre a cabe- 
ça por causa dos anjos. 11 Não 
obstante nem a mulher é indepen- 
dente do homem, nem o- homem é 
independente da mulher, no Senhor; 
12 pois assim como a mulher foi for- 
mada do homem, assim tambem é o 
homem nascido da mulher; mas todas 
as cousas veem de Deus. -13 Julgae 
lá vós mesmos; é conveniente que 
uma mulher ore a Deus, não trazendo 
véo? 14 Não vos ensina a propria na- 
tureza que se o homem tiver cabello 
comprido, é para elle uma deshonra; 
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15 mas se a mulher tiver o cabello 
comprido, é para ella uma gloria? 
Pois o cabello lhe é dado em logar de 
véo. 16 Comtudo se alguem quer ser 
discutidor, nós não temos tal costume, 


nem tão pouco as egrejas de Deus. 


17 Mas ordenando-vos isto, não vos 
louvo, porque vos congregaes não 
para melhor, e sim para peor. 18 

ois antes de tudo, quando vos con- 
gregaes na egreja, ouço dizer que 
existem divisões entre vós; e em 
parte o creio. 19 Pois é necessario 
que haja facções entre vós, para que 
os approvados entre vós se tornem 
manifestos. 20 Quando vos reunis no 
mesmo logar, não é possivel comer a 
ceia do Senhor, 21 porque cada um, 
no comer, toma de antemão sua pro- 
pria ceia; um tem fome, e outro está 
embriagado. 22 Porventura não ten- 
des casas onde podeis comer e beber? 
ou menosprezaes a Egreja de Deus, 
e envergonhaes aos que não teem? 
Que vos direi? louvar-vos-ei? Nisto 
não vos louvo. 23 Pois eu recebi do 
Senhor, o que tambem vos entre- 
guei, que o Senhor Jesus na noite em 
que foi trahido, tomou pão 24 e, ha- 
vendo dado graças, o partiu e disse: 
Este é o meu corpo que é por vós; 
fazei isto em memoria de mim. 25 
Do mesmo modo tomou o calix, de- 


pois de haver ceado, dizendo: Este. 


calix é a nova alliança no meu san- 
gue; fazei isto todas as vezes que o 
beberdes em memoria de mim. 26 
Pois todas as vezes que comerdes 
deste pão e beberdes do calix, an- 
nunciaes a morte do Senhor, até que 
elle venha. 27 De maneira que 
aquelle que comer o pão ou beber o 
calix do Senhor indignamente, será 
réo do corpo e do sangue do Senhor. 
28 Mas cada um prove-se a si mesmo, 
e assim coma do pão e beba do calix; 
29 pois aquelle que come e bebe, come 
e bebe para si juizo, se não discernir 
o corpo do Senhor. 30 Por esta razão 
ha entre vós muitos fracos e adoen- 
tados, e não poucos dormem. 31 Se, 
porém, bem julgassemos a nós mes- 
mos, não seriamos julgados; 32 mas 
sendo julgados pelo Senhor, somos 
corrigidos, para não sermos condem- 
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nados com o mundo. 33 Por isso, 
meus irmãos, reunindo-vos para co- 
mer a ceia, esperae uns pelos outros. 
34 Se alguem tem fome, coma em 
casa, afim de que a vossa reunião 
não seja para juizo. As demais 
cousas eu as ordenarei quando for. 


Acerca de dons espirituges. 


19 A respeito dos dons espiri- 
tuaes, irmãos, não quero que 
sejaes ignorantes. 2 Sabeis que 
quando ereis Gentios, concorrieis aos 
idolos mudos, conforme ereis leva- 
dos. 3 Por isso vos faço conhecer 
que ninguem, falando pelo Espirito 
de Deus, diz: Jesus é anathema; 
ninguem póde dizer: Jesus é Senhor, 
senão pelo Espirito Santo. 


Ha diversidades de dons na Egreja. 


4 Ora ha diversidades de dons, mas 
um mesmo é o Espirito; 5 ha diversi- 
dades de ministerios, e um mesmo é o 
Senhor; 6 ha diversidades de opera- 
ções, mas é o mesmo Deus que opera 
tudo em todos. 7 A cada um, porém, 
é dada a manifestação do Espirito 
para proveito. 8 Pois a um pelo Es- 
pirito é dada a palavra da sabedo- 
ria; a outro a palavra de sciencia, se- 
gundo o mesmo Espirito; 9 a outro fé, 
no mesmo Espirito; a outro dons de 
curar, em um só Espirito; 10 a outro 
operações de milagres; a outro pro- 
phecia; a outro discernimento de espi- 
ritos; a outro diversidades de linguas, 
e a outro interpretação de linguas; 11 
mas todas estas cousas opera um só e 
o mesmo Espirito, distribuindo a cada 
um particularmente como lhe apraz. 


A unidade organica da Egreja. 


12 Pois assim como o corpo é um e 
tem muitos membros, e todos os mem- 
bros do corpo, embora muitos, cons- 
tituem um só corpo; assim tambem é 
Christo. 13 Em um só Espirito fo- 
mos baptizados todos nós em um só 
corpo, quer judeus, quer gregos, quer 
escravos, quer livres; e a todos nós 
foi dado beber dum só Espirito. 14 
Tambem o corpo não é um só mem- 
bro, mas muitos. 15 Se disser o pé: 
Porque não sou Ea não sou do cor- 
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po; nem por isso deixa de ser do 
corpo. 16 Se a orelha disser: Uma vez 
que eu não seu olho, não sou do cor- 
po; nem por isso deixa de ser do corpo. 
17 Se o corpo inteiro fosse olho, onde 
estaria o ouvido? Se o corpo inteiro 
fosse ouvido, onde estaria o olfacto? 
18 Mas agora Deus dispoz os mem- 
bros no corpo, cada um delles como lhe 
aprouve. 19 Se.todos, porém, fossem 
um só membro, onde estaria o corpo? 
20 Agora, na verdade, são muitos 
membros, mas um só corpo. 21 O olho 
não póde dizer á mão: Eu não preciso 
de ti; nem ainda a cabeça aos pés: 22 
Eu não preciso de vós. Antes pelo con- 
trario os membros do corpo, que pare- 
cem ser mais fracos, são necessarios; 
23 os membros do corpo, que reputa- 
mos menos honrosos, a estes revesti- 
mos com muito mais honra, e os que 
em nós não são decorosos, teem mais 
abundante,decoro, 24 ao passo que os 
decorosos em nós não teem necessi- 
dade de decoro. Mas Deus arranjou 
os membros do corpo, dando muito 
mais honra áquelle membro que não 
a tem em si, 25 para que não houvesse 
scisma no corpo, mas os membros 
tivessem o mesmo cuidado uns pelos 
outros. 26 Se um só membro soffre, 
todos os membros soffrem com elle; 
se um é honrado, todos os membros 
se regosijam com elle. 27 Ora vós 
sois corpo de Christo, e individual- 
mente um de seus membros. 28 A 
uns -poz Deus na Egreja, primeira- 
mente apostolos, em segundo logar 
prophetas, em terceiro logar douto- 
res, depois milagres, depois dons de 
curar, soccorros, governos, varieda- 
des de linguas. 29 São, porventura, 
todos apostolos? são todos prophetas? 
são todos doutores? são todos opera- 
dores de milagres? 30 teem todos 
dons de curar? falam todos em lin- 
guas? interpretam todos? 31 Mas 
desejae ardentemente os dons que 
são maiores. E ainda um caminho 
sobremodo excellente vou mostrar- 
vos. 


A caridade é o supremo dom. 


1 2) Se eu falar as linguas dos ho- 
mems e dos anjos, e não tiver 


po feira 


caridade, tenho-me tornado como o 
bronze que soa, ou como o cymbalo 
que retine. 2 Se eu tiver o dom de 
prophecia, e souber todos os mys- 
terios e toda a sciencia; se tiver toda 
a fé a ponto de remover montes, e 
não tiver caridade, nada sou. 3 Se 
eu distribuir todos os meus bens em 
sustento dos pobres, e se entregar o 
meu corpo para ser queimado, se to- 
davia não tiver caridade, isto nada 
me aproveita. ' 4 A caridade é longa- 
nima, é benigna, a caridade não é 
invejosa, não se jacta, não se enso- 
berbece, 5 não se porta inconvenien- 
temente, não busca os seus proprios 
interesses, não se irrita, não suspeita 
mal, 6 não se regosija com a injustiça, 
mas regosija-se com a verdade; 7 tu- 
do supporta, tudo crê, tudo espera, 
tudo soffre. 8 A caridade jamais se 
acaba; mas quer haja prophecias, de- 
sapparecerão; quer linguas, cessarão; 
quer sciencia, desapparecerá. 9 Pois 
em parte conhecemos e em parte pro- 
phetizamos; 10 mas quando vier o que 
é perfeito, o que é em parte, desap- 
parecerá. 11 Quando eu era menino, 
falava como menino, sentia como me- 
nino, pensava como menino; desde 
que me tornei homem, dei de mão as 
cousas de menino. 12 Pois agora ve- 
mos como por um espelho em enigma, 
mas então face a face; agora conheço 
em parte, mas então conhecerei ple- 
namente, assim como fui plenamente 
conhecido. 13 Mas agora permane- 
cem estas tres: a fé, a esperança, a 
caridade; porém a maior destas é a 
caridade. 


O dom de prophecia é superior ao 
m de linguas. 


1 4 Segui a caridade; comtudo as- 

pirae aos dons espirituaes, po- 
rém sobre todos ao de prophecia. 2 
O que fala em lingua, não fala a ho- 
mems, senão a Deus; pois ninguem o 
entende, mas em espirito fala myste- 
rios. 8 Porém aquelle que propheti- 
za, fala a homens para edificação, ex- 
hortação e consolação. 4 Aquelle que 
fala em lingua, edifica-se a si mesmo; 
mas o que prophetiza, edifica a egre- 
ja. 5 Quero que todos vós faleis em 
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linguas, mas antes que prophetizeis; 
maior é aquelle que prophetiza do 
que aquelle que fala em linguas, a 
não ser que as interprete, para que a 
egreja receba edificação. :6 Agora, 
porém, irmãos, se eu for ter comvos- 
co, falando em linguas, de que vos 
aproveitarei se não vos falar por meio 
de revelação, ou de sciencia, ou de 
prophecia, ou de instrucção? 7 Até 
as cousas inanimadas quando emittem 
som, quer flauta quer cithara, se não 
fizerem differença de sons, como se 
conhecerá o que se toca na flauta ou 
na cithara? 8 Porque se a trombeta 
der um som incerto, quem se prepa- 
rará para a batalha? 9 Assim tam- 
bem vós, se pela lingua não proferir- 
des discurso facil de se entender, 
como se conhecerá o que se fala? 
pois estareis falando ao ar. 10 Ha, 
como acontece, tantas especies de 
vozes no mundo, e nenhuma ha sem 
significação. 11 Se, portanto, eu não 
souber a significação da voz, serei um 
extrangeiro para aquelle que fala; e - 
aquelle que fala, será um extrangeiro 
para mim. 12 Assim tambem vós, 
desde que estaes desejosos de dons 
espirituaes, procurae abundar nelles, 
para a edificação da egreja. 13 Por 
isso quem fala em lingua, ore para 
que a interprete. 14 Pois se eu orar 
em lingua, o meu espirito ora, mas 
o meu entendimento não dá fructo. 
15 Que farei, então? orarei com o 
espirito, e orarei tambem com o en- 
tendimento; cantarei psalmos com o 
espirito, e cantarei tambem eom o 
entendimento. 16 De outra fórma se 
bemdisseres com o espirito, como dirá 
o amen ás tuas acções de graças 
aquelle que occupa o logar de indou- 
to, visto que nao sabe o que dizes? 17 
tu, na verdade, dás bem as graças, 
mas o outro não é edificado. 18 Dou 
graças a Deus que falo em linguas 
mais que todos vós; 19 mas na egreja 
eu antes quero falar cinco palavras 
com o meu entendimento, para que 
instrua tambem a outros, do que dez 
mil palavras em lingua. 

20 Irmãos, não vos torneis meninos 
no juizo. Na malicia, comtudo, sêde 
creanças; mas Ro juizo tornae-vos 
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homens feitos. 21 Na Lei está escri- 
pto: Por homens de outras linguas e 
por labios de extrangeiros falarei a 
este povo, e nem assim me ouvirá, 
diz o Senhor. 22 Assim linguas são 
para signal, não aos que creem, mas 
aos incredulos; a prophecia, porém, 
não aos incredulos, mas aos que 
creem. 23 Se, portanto, a egreja 
inteira se reunir num mesmo logar, e 
todos falarem em linguas, e entrarem 
indoutos ou incredulos, não dirão que 
estaes loucos? 24 Se, porém, todos 
prophetizarem, e entrar algum in- 
credulo ou indouto, por todos é con- 
vencido, por todos é julgado. 25 Os 
segredos do seu coração se tornam 
manifestos; e assim, cahindo com o 
rosto em terra, adorará a Deus, decla- 
rando que realmente Deus está entre 
vós. 


A necessidade de ordem no culto. 

26 Que farei, pois, irmãos? Quan- 
do vos congregaes, cada um tem 
psalmo, tem ensino, tem revelação, 
tem lingua, tem interpretação; que 
tudo se faça para edificação. 27 Se 
alguem falar em lingua, não falem 
senão dois ou, quando muito, tres, e 
cada um por sua vez; haja um que 
interprete; 28 mas se não houver in- 
terprete, esteja calado na egreja, e 
fale comsigo e com Deus. 29 Falem 
os prophetas, dois ou tres, e os outros 
julguem; 30 se for dada alguma reve- 
lação a outrem que estiver sentado, 
cale-se o primeiro. 31 Pois todos, 
um após outro, podeis prophetizar, 
para que todos apprendam e todos 
sejam exhortados. 32 Os espiritos 
dos prophetas estão sujeitos aos pro- 
phetas, 33 porque Deus não é Deus 
de confusão, mas de paz. 

Como em todas as egrejas dos san- 
tos, 34 as mulheres estejam caladas 
nas egrejas; pois não lhes é permitti- 
do falar, mas estejam em sujeição, 
como tambem diz a Lei. 35 Se, porém, 
querem apprender alguma cousa, per- 
guntem-n-a em casa a seus maridos; 
porque é vergonhoso para uma mulher 
o falar na egreja. 36 Porventura sa- 
hiu de vós a palavra de Deus, ou não 
veiu ella senão para vós? 
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37 Se alguem se considera prophe- 
ta ou espiritual, reconheça que as 
cousas que vos escrevo são manda- 
mentos do Senhor; 38 mas se alguem 
desconhece, é elle desconhecido. . 

39 Assim, meus irmãos, aspirae a 
prophetizar, e não prohibaes o falar 
em linguas; 40 mas faça-se tudo com 
decencia e ordem. 


A resurreição dos mortos. A resur- 
reição de Christo. 
Eu vos lembro, irmãos, o 


1 5 Evangelho que vos annunciei, o 
qual tambem recebestes, e no qual 
estaes firmes, 2 e pelo qual sois sal- 
vos, se é que 0 conservaes, como vol- 
o préguei, salvo se crêstes em vão. 3 
Pois eu vos entreguei primeiramente 
o que tambem recebi: que Christo 
morreu por nossos peccados segundo 
as Escripturas, e que foi sepultado, 4 
e que foi resuscitado ao terceiro dia 
segundo as Escripturas, 5 e que ap- 
pareceu a Cephas e então aos doze. 6 
Depois appareceu'a mais de quinhen- 
tos irmãos de uma vez, dos quaes a 
maior parte permanece até agora, 
mas alguns já dormiram; 7 depois 
appareceu a Tiago, então a todos os 
apostolos; 8 e por ultimo de todos ap- 
pareceu tambem a mim como a um 
abortivo. 9 Pois eu sou o minimo dos 
apostolos, que não sou digno de ser 
chamado apostolo, porque persegui a 
Egreja de Deus; 10 mas pela graça 
de Deus sou o que sou, e a sua graça 
que me foi concedida, não se tornou 
vã, antes trabalhei mais abundante- 
mente que todos elles; não eu, com- 
tudo, mas a graça de Deus commigo. 
11 Portanto seja eu, ou sejam elles, 
assim prégâmos, e assim crêstes. 

12 Ora se se préga que Christo foi 
resuscitado dentre os mortos, como 
dizem alguns: dentre vós que não ha 
resurreição de mortos? 13 Mas se não 
ha resurreição de mortos, nem Chris- 
to foi resuscitado; 14 e se Christo 
não foi resuscitado, é logo vã a nossa 
prégação, é tambem vã a vossa fé. 
15 Somos conhecidos tambem por fal- 
sas testemunhas de Deus, porque tes- 
tificâmos contra Deus que elle re- 
suscitou a Christo, ao qual elle não 
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resuscitou, se, com effeito, os mortos 
não são resuscitados. 16 Pois, se os 
mortos não são resuscitados, nem 
Christo foi resuscitado; 17 mas se 
Christo não foi resuscitado, a vossa 
fé é vã, estaes ainda em vossos pec- 
cados. 18 Tambem por conseguinte 
os que dormiram em Christo, perece- 
ram. 19 Se nesta vida temos unica- 
mente esperado em Christo, somos de 
todos os homens os mais dignos de 
lastima. 


Christo, as primicias dos que dor- 
mem. 


20 Mas agora Christo foi resuscita- 
do dentre os mortos, sendo elle as 
primicias dos que dormem. 21 Pois 
desde que a morte veiu por um ho- 
mem, tambem por um homem veiu a 
resurreição dos mortos. 22 Pois as- 
sim como em Adão todos morrem, as- 
sim tambem em Christo todos serão 
vivificados, 23 mas cada um na sua 
ordem. As primicias, Christo, de- 
pois os que são de Christo, na sua 
vinda. 24 Então virá o fm, quando 
elle entregar o reino ao Deus e Pae, 
quando houver destruido todo o domi- 
nio e toda a auctoridade e poder. 25 
Pois é necessario que elle reine, até 
que ponha todos os seus inimigos de- 
baixo dos seus pés. 26 O ultimo ini- 
migo que será destruido, é a morte; 
27 porque: Todas as cousas sujeitou 
debaixo dos pés delle. Mas quando 
se diz que todas as cousas lhe estão 
sujeitas, claro é que se exceptua 
aquelle que lhe sujeitou todas as cou- 
sas. 28 Quando tudo lhe estiver su- 
jeito, então tambem o mesmo Filho 
estará sujeito áquelle que lhe sujeitou 
todas as cousas, para que Deus seja 
tudo em todas as cousas. 


O baptismo pelos mortos. 


29 De outra maneira que farão os 
que se baptizam pelos mortos? Se 
realmente os mortos não são resusci- 
tados, porque então se baptizam por 
elles? 30 Porque nos expomos tam- 
bem nós a perigos a toda a hora? 31 
Declaro, irmãos, pelo regosijo que 
tenho a vosso respeito em Christo 
Jesus nosso Senhor, que morro todos 
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os dias. 32 Se eu, como homem, com- 
bati com as feras em Epheso, que me 
aproveita isso? Se os mortos não são 
resuscitados, comamos e bebamos, 
porque amanhã morreremos. 33Não 
vos deixeis enganar: Más companhias 
corrompem bons costumes. 34 Des- 
pertae para a justiça, e não pequeis; 
pois alguns não teem conhecimento 
de Deus: digo isto para vos envergo- 
nhar. 


Os mortos terão corpos appropria- 
os. 


35 Mas alguem dirá: Como são re- 
suscitados os mortos? e em que quali- 
dade de corpo veem? 36 Insensato, o 
que tu semeias, não se vivifica sem 
que morra; 37 e o que semeias, não 
semeias o corpo que ha de nascer, 
mas o mero grão, como por exemplo, 
de trigo, ou de alguma outra cousa; 
38 Deus, porém, lhe dá um corpo co- 
mo lhe aprouve e a cada uma das 
sementes um corpo proprio. 39 Nem 
toda a carne é a mesma carne, mas 
uma é a dos homens, outra a dos ani- 
maes, outra a das aves e outra a dos 
peixes. 40 Tambem ha corpos celes- 
tes e corpos terrestres ; mas uma é a 
gloria dos celestes, e outra a dos ter- 
restres. 41] Uma é a gloria do sol, 
outra a gloria da lua e outra a gloria 
das estrellas; porque uma estrella 
differe de outra em gloria. 42 Assim 
tambem é a resurreição dos mortos. 
Semeia-se em corrupção, é resuscita- 
do em incorrupção; semeia-se em vi- 
leza, é resuscitado em gloria; 43 se- 
meia-se em fraqueza, é resuscitado 
em poder; 44 semeia-se corpo animal, 
é resuscitado corpo espiritual. Se ha 
corpo animal, tambem o ha espiritual. 
45 Assim está escripto: O primeiro 
homem, Adão, foi feito em alma vi- 
vente; o ultimo Adão em espirito 
vivificante. 46 Mas não é primeiro o 
espiritual, senão o animal, depois o 
espiritual. 47 O primeiro homem é 
da terra, é terreno; o segundo homem 
é do céo. 48 Qual o terreno, taes tam- 
bem os terrenos; qual o celestial, taes 
tambem os celestiaes; 49 e como trou- 
xemos a imagem do terreno, tambem 
traremos a mao celestial. 
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Seremos mudados. 


50 Ora digo isto, irmãos, que a 
carne e o sangue não podem herdar o 
reino dos céos, nem a corrupção her- 
dar a incorrupção. 51 Eis que vos di- 
go um mysterio: Nem todos dormire- 
mos, mas todos seremos mudados, 52 
num momento, num abrir e fechar de 
olhos, ao som da ultima trombeta. 
A trombeta soará, os mortos serão 
resuscitados incorruptiveis, e nós se- 
remos mudados. 53 Pois é necessario 
que este corpo corruptivel se revista 
da incorruptibilidade, e que este cor- 
po mortal se revista da immortali- 
dade. 54 Mas quando este corpo 
corruptivel se revestir da incorru- 
ptibilidade, e este corpo mortal se 
revestir da immortalidade, então se 
cumprirá a palavra que está escripta: 
Tragada foi a morte na victoria. 55 
Onde está, ó morte, a tua victoria? 
onde está, ó morte, o teu aguilhão? 56 
O aguilhão da morte é o peccado, e a 
força do peccado é a lei; 57 mas gra- 
ças a Deus que nos dá a victoria por 
nosso Senhor Jesus Christo. 58 Por- 
tanto, meus amados irmãos, sêde fir- 
mes, constantes, applicando-vos cada 
vez mais á obra do Senhor, sabendo 
que o vosso trabalho não é vão no 

enhor. 


A collecta para os santos em Jeru- 
salem. 


1 6 Quanto á collecta para os san- 

tos, fazei vós tambem o mesmo 
que ordenei ás egrejas da Galacia. 2 
Ao primeiro dia da semana cada um de 
vós ponha em sua casa, enthesouran- 
do, qualquer somma conforme tiver 
prosperado, para que se não façam 
collectas quando eu for. 3 Quando eu 
chegar, enviarei com cartas os que ap- 
provardes, para levarem a Jerusalem 
o vosso auxilio; 4 se merecer que eu 
tambem vá, irão commigo. 5 Mas irei 
ter comvosco, quando tiver passado 
pela Macedonia; porque passarei pela 
Macedonia, 6 e talvez ficarei comvos- 
co, ou mesmo passarei o inverno, afim 
de que me encaminheis, para onde 
quer que eu vá. Y Pois desta vez não 
VOS quero ver Nomenia de passagem; 
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porque espero demorar-me comvosco 
algum tempo, se o Senhor o permit- 
tir. 8 Ficarei, porém, em Epheso até 
o Pentecoste; 9 porque se me abriu 
uma porta grande e efficaz, e ha mui- 
tos adversarios. 


Timotheo e Apollo. 


10 Se Timotheo for, vêde que esteja 
sem temor entre vós, porque trabalha 
na obra do Senhor, como eu tambem; 
11 portanto ninguem o despreze. Mas 
encaminhae-o em paz, para que venha 
ter commigo; pois o espero com os 
irmãos. 12 Quanto ao irmão Apollo, 
muito lhe roguei que fosse com os 
irmãos ter comvosco; mas de modo 
algum era da vontade delle ir agora, 
Cantão irá, quando tiver opportuni- 

ade. 


Exhortações. 


13 Vigiae, estae firmes na fé, por- 
tae-vos varonilmente, sêde fortes. 14 
Todas as vossas obras sejam feitas 
em caridade. 


Estéphanas, Fortunato e Achaico. 


15 Rogo-vos, irmãos (sabeis a casa 
de Estéphanas, que é as primicias de 
Achaia, e se dedicaram ao serviço dos 
santos), 16 que tambem vos sujeiteis 
aos taes, e a todo aquelle que ajuda na 
obra e trabalha. 17 Regosijo-me com 
a vinda de Estéphanas, de Fortunato e 
de Achaico, porque o que faltava da 
vossa parte, elles o suppriram; 18 pois 
recrearam o meu espirito e o vosso. 
Reconhecei, portanto, os taes. 


Saudações. 


19 As egrejas da Asia vos saudam. 
Muito vos saudam no Senhor Aquila 
e Prisca, com a egreja que está na 
sua casa. 20 Todos os irmãos vos 
saudam. Saudae-vos uns aos outros 
com osculo santo. 


Saudação pessoal. A bençam. 


21 A saudação, escrevo-a eu, Paulo, 
por minha propria mão. 22 Se alguem 
não ama ao Senhor, seja anathema. 
Maranatha. 23 A graça do Senhor 
Jesus seja comvosco. 24 O meu amor 
seja com todos vós em Christo Jesus. 
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Prefacio e saudação. 


1 Paulo, apostolo de Christo Jesus 
por vontade de Deus, e Timotheo 
nosso irmão, à egreja de Deus que 
está em Corintho, com todos os san- 
tos que estão em toda a Achaia: 2 
Graça a vós e paz da parte de Deus 
nosso Pae, e da do Senhor Jesus 
Christo. 


Acção de graçãs pelo conforto que 
Deus lhe concedeu. 


3 Bemdito seja o Deus e Pae de 
nosso Senhor Jesus Christo, o Pae de 
misericordias e Deus de todo o con- 
forto, 4 que nos conforta em toda a 
nossa tribulação, para podermos con- 
fortar aquelles que se acham em 

“qualquer tribulação, pelo conforto com 
que nós mesmos somos confortados 
por Deus. 5 Pois assim como para 
comnosço crescem os soffrimentos de 
Christo, assim tambem por Christo 
cresce o nosso conforto, 6 Mas se 
somos atribulados, é para o vosso 
conforto e salvação; se somos con- 
fortados, é para o vosso conforto, o 
qual opera no supportar com fortale- 
za os mesmos soffrimentos que nós 
tambem soffremos. 7 A nossa es- 
perança por vós é firme; sabendo que, 
como sois participantes dos soffri- 
mentos, assim tambem o sereis do 
conforto. 8 Pois não queremos que 
vós ignoreis, irmãos, a tribulação que 
nos sobreveiu na Ásia, como fomos 
excessivamente sobrecarregados alem 
das nossas forças, a ponto de perder 
a esperança até da vida. 9 Mas nós 
temos tido dentro de nós mesmos a 
sentença de morte, para que não con- 
fiassemos em nós mesmos, porém em 
Deus que resuscita os mortos; 10 o 
qual nos livrou de tão terrivel morte, 





e nos livrará; no qual temos esperado 
que tambem ainda nos livrará, 11 
ajudando-nos vós tambem com sup- 
plicas a nosso favor, para que por 
muitas pessoas sejam dadas graças 
por nós pelo dom que nos foi conce- 
dido por meio de muitos. 


Paulo tem a sua consciencia tran- 
quilla. 

12 Pois a nossa gloria é esta, o tes- 
temunho da nossa consciencia, de que 
em santidade e sinceridade de Deus, 
não em sabedoria carnal, mas na 
graça de Deus, nos temos comportado 
no mundo, e mais especialmente para 
comvosco. 13 Pois não vos escreve- 
mos outra cousa, senão aquillo que ou 
ledes ou mesmo reconheceis, e espero . 
que o reconhecereis atê o fim; 14 as- 
sim tambem nos reconhecestes em 
parte, que somos a vossa gloria, as- , 
sim como vós tambem sois a nossa no 
dia de nosso Senhor Jesus. 


Explica a sua demora em ir vel-os. 


15 Nesta confiança era a minha in- 
tenção primeiro ir ter comvosco para 
que recebesseis um segundo beneficio, 
16 e por vós passar a Macedonia, e da 
Macedonia ir ter outra vez comvosco, 
e ser por vós encaminhado até a Ju- 
déa. 17 Tendo eu, portanto, esta 
intenção, usei, porventura, de levian- 
dade? acaso as cousas que proponho, 
proponho-as segundo a carne, para 
que haja commigo o sim, sim e o não, 
não? 18 Mas como Deus é fiel, a 
nossa palavra a vós não é sim e não. 
19 Pois o Filho de Deus, Christo Je- 
sus, que entre vós foi prégado por 
nós, a saber, por mim, Silvano e 
Timotheo, não se tornou sim e não, 
mas nelle é sim. 20 Por isso tan- 
tas quantas Fora promessas de 
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Deus, neile está o sim; porquanto 
tambem por elle é o amen, para a 
gloria de Deus por nosso intermedio. 
21 Aquelle que nos confirma comvos- 
co em Christo, e nos ungiu, é Deus, 
22 que tambem imprimiu em nós o 
seu sello e em nossos corações deu o 
penhor do Espirito. 

23 Mas eu tomo a Deus por teste- 
munha sobre a minha alma, de que, 
para vos poupar, é que não fui mais a 
Corintho. 24 Não porque temos do- 
minio sobre a vossa fé, mas porque 
somos cooperadores do vosso goso; 
9 pois pela fé estaes firmes. 1 Eu, 

porém, determinei isto por mim 
mesmo, não ir ter comvosco outra 
vez em tristeza. 2 Pois se eu vos 
entristeço, quem é, então, o que me 
alegra, senão aquelle que por mim é 
entristecido? 3 Isto mesmo escrevi, 
para que, chegando, eu não tenha 
tristeza da parte dos que me deviam 
alegrar, tendo esta confiança em to- 
“dos vós que o meu goso é o de todos 
vós. 4 Pois em muita tribulação e 
angustia de coração vos escrevi com 
muitas lagrimas, não para que fosseis 
entristecidos, mas para que conhe- 
cesseis o amor que mais abundante- 
mente tenho para comvosco. 


O penitente deve ser readmittido na 
egreja. 

5 Mas se alguem tem causado tris- 
teza, tem causado tristeza não a mim, 
porém em parte (para não ser severo 
demais) a todos vós. 6 Basta a esse 
tal esta reprehensão dada pelo maior 
numero, 7 de modo que pelo contrario 
deveis antes perdoar-lhe e confortal- 
o, para que o tal não seja consumido 
pela demasiada tristeza. 8 Por isso 
vos rogo que confirmeis a vossa cari- 
dade para com elle; 9 pois para esse 
fim tambem escrevi, para, por esta 
vossa prova, conhecer se em tudo sois 
obedientes. 10 A quem vós perdoaes 
alguma cousa, tambem eu; pois o que 
eu tenho perdoado, se alguma cousa 
tenho perdoado, é por amor de vós na 
Rs sença de Christo, 11 para que 

atanaz não ganhe alguma vantagem 
sobre nós; porque não ignoramos'as 
suas machinações. 
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Desapontado por não achar a Tito. 


12 Quando cheguei a Troade para 
prégar o Evangelho de Christo, e 
quando me foi aberta uma porta no 
Senhor, 13 não tive allivio para o 
meu espirito porque não achei a meu 
irmão Tito; mas despedindo-me 
delles, parti para a Macedonia. 


O caracter e os fructos dos seus tra- 
balhos. 


14 Graças, porém, a Deus que em 
Christo sempre nos conduz em trium- 
pho, e que por nosso meio faz sentir 
O cheiro do seu conhecimento em to- 
do o logar. 15 Pois para Deus somos 
o bom cheiro de Christo nos que são 
salvos e nos que perecem: 16 para 
uns, na verdade, cheiro de morte para - 
morte, para outros, porém, cheiro de 
vida para vida. E para estas cousas 
quem é idoneo? 17 Pois não estamos, 
como muitos, mercadejando com a 
palavra de Deus, mas é com sinceri- 
dade, mas é de Deus, perante Deus 
que em Christo falamos. 


O ministerio da justiça excede o 
ministerio da condemnação. 


9 Começamos de novo a nos re- 
commendar a nós mesmos? ou 
precisamos, como alguns, de cartas 
de recommendação para vós ou de 
vós? 2 Vós sois a nossa carta, es- 
cripta em nossos corações, conhecida 
e lida por todos os homens, 3 sendo 
manifesto que sois carta de Christo, 
feita por nosso ministerio, escripta 
não com tinta, mas com o Espirito do 
Deus vivo, não em taboas de pedras, 
mas em taboas de carne de coração. 
4 Temos uma tal confiança em Deus 
por Christo. 5 Não que sejamos ca- 
pazes por nos mesmos de julgar al- 
guma cousa, como de nós mesmos ; 
mas a nossa capacidade vem de Deus, 
6 o qual tambem nos fez idoneos 
ministros de uma nova aliança, não 
da letra, mas do espirito; pois a letra 
mata, mas o espirito vivifica. 7 Se, 
porém, o ministerio da morte, escri- 
pto, e gravado em pedras, se reves- 
tiu de tanta gloria, que os filhos de 
Israel não podiam fitar os olhos no 


o 
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rosto de Moysés em razão da gloria 
do seu rosto, a qual se estava des- 
| vanecendo, 8 como não será mais 
glorioso o ministerio do espirito? 9 
| Se o ministerio da condemnação era 
| gloria, muito mais excede em gloria 
o ministerio da justiça. 10 Na ver- 
' dade, o que foi feito glorioso, não o 
| é neste respeito, por causa da gloria 
mais excellente. 11 Pois se aquillo 
que se desyanece era glorioso, muito 
mais glorioso é o que permanece. 





Onde ha o Espirito do Senhor, ahi 
ha liberdade. 


12 Tendo, então, 
“usamos de grande franqueza, 13 e 
não somos como Moysés, que punha 
um véo sobre o seu rosto, para que 
os filhos de Israel não fixassem os 
olhos no final daquillo que se desva- 
necia. 14 Mas as suas mentes foram 
endurecidas. Pois até o dia de hoje, 
na leitura da antiga alliança, per- 
manece o mesmo véo, não lhes sendo 
revelado que em Christo é elle ti- 
rado. 15 Comtudo até o dia de hoje, 
sempre que leem a Moysés, está 
posto um véo sobre o coração delles; 
16 todas as vezes, porém, que algum 
delles se converter ao Senhor, o véo 
lhe é tirado. 17 Ora o Senhor é o 
Espirito; e onde ha o Espirito do 
Senhor, ahi ha liberdade. 18 Mas 
todos nós, com rosto sem véo, con- 
templando como em espelho a gloria 
do Senhor, somos transformados na 
mesma imagem de gloria em gloria, 
como pelo Senhor o Espirito. 


Paulo cumpre o seu ministerio com 
fidelidade. 


4 Por isso, tendo este ministerio, 
como alcançámos 'misericordia, 
não desmaiamos; 2 porém temos re- 
nunciado as cousas occultas, que são 
vergonhosas, não andando em astu- 
cia, nem mercadejando coma a pala- 
vra de Deus, mas pela manifestação 
da verdade recommendando-nos á 
consciencia de todos os homens dean- 
te de Deus. 3 Se ainda um véo 
permanece sobre o nosso Evangelho, 
naquelles que perecem está o véo, 4 
nos quaes o deus deste mundo cegou 
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as mentes dos incredulos, para que 
não lhes raiasse a luz do Evangelho 
da gloria de Christo, o qual é a ima- 
gem de Deus. 5 Pois não nos pré- 
gamos a nós mesmos, mas a Christo 
Jesus como Senhor, e nós mesmos 
como vossos servos por amor de Jesus. 
6 Pois Deus que diz: Das trevas bri- 
lhará a luz, é quem brilhou em nossos 
corações para illuminação do conhe- 
cimento da gloria de Deus na face de 
Christo. 


O poder de Paulo vem só de Deus. 


7 Temos, porém, este thesouro em 
vasos de barro, afim de que a excel- 
lencia do poder seja de Deus, e não 
venha de nós. 8 Em tudo somos atri- 
bulados, mas não angustiados ; per- 
plexos, mas não desesperados ; 9 per- 
seguidos, mas não abandonados ; 
derribados, mas não destruidos ; 10 
sempre levando no corpo a mortifica- 
ção de Jesus, para que tambem a 
vida de Jesus seja manifestada em 
nosso corpo. 11 Pois nós que vive- 
mos, estamos sempre entregues á 
morte por amor de Jesus, para que 
tambem a vida de Jesus seja mani- 
festada na nossa carne mortal. 12 
Assim a morte opera em nós, mas a 
vida em vós. 13 Mas tendo o mesmo 
espirito da fé, conforme está escri- 
pto: Cri, por isso falei; tambem nós 
cremos, por isso tambem falamos, 14 
sabendo que aquelle que resuscitou 
ao Senhor Jesus, tambem nos resus- 
citará a nós com Jesus e nos apre- 
sentará comvosco. 15 Pois tudo é 
por amor de vós, para que a graça, 
sendo multiplicada por muitos, faça 
abundar a acção de graças para a 
gloria de Deus. 


O designio e effeito das afiticções. 

16 Por isso não desmaiamos; mas 
ainda que em nós pereça o homem 
exterior, o homem interiór renova-se 
de dia em dia. 17 Pois a nossa leve 
afílicção momentanea para nós pro- 
duz cada vez mais abundantemente 
um eterno peso de gloria, 18 emquan- 
to não olhamos para as cousas que se 
vêem, mas sim para as que se não 
vêem; porque as ga que se vêem, 
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são temporaes, mas as cousas que se 
não vêem, são eternas. 


Ausentes do corpo e presentes com o 
Senhor. 


Sabemos que se a nossa casa 

terrestre deste tabernaculo for 
desfeita, temos de Deus um edificio, 
casa não feita por mãos, eterna, nos 
céos. 2 Pois verdadeiramente neste 
tabernaculo gememos, desejando 
muito ser revestidos da nossa habita- 
ção que é do céo, 3 se é que, estando 
vestidos, não formos achados nús. 4 
Pois, na verdade, os que estamos 
neste tabernaculo gememos, estando 
carregados, por não desejarmos ser 
-despidos, mas revestidos; para que o 
que é mortal seja absorvido pela vida. 
5 Mas o que nos fez para este mesmo 
fim é Deus, que nos deu o penhor do 
Espirito. 6 Temos, portanto, sem- 
pre bom animo e sabemos que, em- 
quanto estamos presentes no corpo, 
estamos ausentes do Senhor 7 (por- 
que andamos por fé e não por visão); 
8 temos bom animo, digo, e antes 
queremos estar ausentes do corpo é 
presentes com o Senhor. 9 E” por 
isso que tambem nos' esforçamos, 
quer presentes, quer ausentes, para 
lhe agradar. 10 Pois é necessario 
que todos sejamos descobertos pe- 
rante o tribunal de Christo, para que 
cada um receba o que fez por meio do 
corpo, conforme o que practicou, o 
bem ou o mal. 


* O temor e o amor do Senhor. 


11 Portanto, conhecendo o temor 
do Senhor, persuadimos aos homens, 
mas a Deus somos manifestos; e es- 
pero tambem que o sejamos nas 
vossas consciencias. 12 Não nos re- 
commendamos de novo a vós, porém 
vos damos occasião de vos gloriardes 
por nossa causa, para que tenhaes 
que responder aos que exultam na 
apparencia e não no coração. 18 
Se enlouquecemos, é para Deus; se 
conservamos o juizo, é para vós. 14 
Pois o amor de Christo nos con- 
strange, porque julgamos assim: um 
morreu por todos, portanto todos 
morreram. 15 ia morreu por to- 
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dos, para que os que vivem, não vi- 
vam mais para si, mas para aquelle 
que por eiles morreu e foi resucitado. 
16 Por isso nós daqui em deante não 
conhecemos a ninguem segundo a 
carne; ainda 
Christo segundo a carne, agora com- 
tudo não o conhecemos mais deste 
modo. 17 Se alguem está em Chris- 
to, é uma nova creação; passou o que 
era velho, eis que se fez novo. 18 
Mas todas as cousas veem de Deus, 
que nos reconciliou comsigo mesmo 
por meio de Christo, e nos deu o mi- 
nisterio da reconciliação, 19 a saber, 
que Deus em Christo estava recon- 


ciliando o mundo comsigo, não lhes 


imputando as suas transgressões, e 
tendo confiado a nós a palavra da 
reconciliação. 


O ministerio da reconciliação. As 


credenciaes apostolicas. 


20 Somos, portanto, embaixadores 
por Christo, como se Deus exhortas-, 
se por nós; por Christo vos rogamos 
que vos reconcilieis com Deus. 21 
A"quelle .que: não conheceu peccado, 
o fez peccado por nós, para que nós 
nos tornassemos justiça de Deus 

nelle. 1 Corno cooperadores com 

elle, tambem vos exhortamos a 
que não recebaes a graça de Deus em 
vão 2 (porque elle diz; 

No tempo acceitavel te escutei, 

E no dia da salvação te socorri; 
eis agora o tempo acceitavel, eis ago- 
ra o dia da salvação), 3 não dando 
nós nenhuma occasião de tropeço em 
cousa alguma, para que não seja cen- 
surado o nosso ministerio; 4 mas em 
tudo recommendando-nos como mi- 
nistros de Deus, em muita paciencia, 
em afilicções, em necessidades, em 
angustias, 5 em açoites, em prisões, 
em tumultos em trabalhos, em vigi- 
lias, em jejuns, 6 na pureza, na sci- 
encia, na longanimidade, na bondade, 
no Espirito Santo, no amor sem fingi- 
mento, 7 na palavra da verdade, no 
poder de Deus; pelas armas da justiça 
à direita e á esquerda, 8 por honra e 
por deshonra, por má fama e por boa 
fama; como enganadores, ainda que 
verdadeiros; 9 como desconhecidos, 
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ainda que bem conhecidos; como mor- 
rendo, e eis que vivemos; como cásti- 
gados, ainda que não mortos; 10 como 
entristecidos, mas sempre nos regosi- 
jando; como pobres, mas enrique- 
cendo a muitos; como não tendo na- 
da, mas possuindo tudo. 


O amor com o amor se paga. 


11 A nossa bocca está aberta para 
vós, ó Corinthios, o nosso coração es- 
tá dilatado; 12 não estaes estreita- 
dos em nós, mas estaes estreitados 
em vossos affectos; 13 ora retribuin- 
do-nos conforme recebeis (falo como 
a filhos), dilatae-vos tambem vós. 


A amizade com idolatras prohibida. 


14 Não vos ponhaes debaixo de um 
jugo desegual com os incredulos; pois 
que sociedade póde haver entre a jus- 
tiça e a iniquidade, ou que commu- 
nhão tem a luz com as trevas? 15 
Que harmonia ha entre Christo e Be- 
lial, ou que parte tem o crente com o 
incredulo. 16 Que consenso ha en- 
tre um santuario de Deus e idolos? 
pois nós somos um santuario do Deus 
vivo, como Deus disse: Habitarei nel- 
les e andarei entre elles; serei o seu 
Deus e elles serãoo meu povo. 17 
Por isso, 

Sahi do meio delles e separae-vos, 
diz o Senhor, 
E não toqueis cousa immunda; 
Eu vos receberei, 
18 E ser-vos-ei Pae, 
E vós ser-me-eis filhos e filhas, 


Exhortação á santidade. 


7 diz o Senhor Todo-Poderoso. 1 
Tendo, portanto, estas promessas, 
amados, purifiquemo-nos a nós mes- 
mos de toda a immundicia da carne 
e do espirito, aperfeiçoando a santi- 
dade no temor de Deus. 


Paulo e seus convertidos. 


2 Abri para nós os vossos cora- 
ções; a ninguem fizemos injustiça, a 
ninguem corrompemos, a ninguem 
defraudámos. 3 Não o digo para 
vos condemnar, pois já tenho decla- 
rado que estaes em nossos corações 
para morrermos ou vivermos juntos. 
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4 Grande é a minha franqueza com- 
vosco, e grande é a minha gloria a 
vosso respeito; estou cheio de con- 
forto, trasborda-me o goso em toda 
a nossa tribulação. 


Paulo confortado com a chegada de 
Tito que lhe trouxe boas novas 


5 Pois ainda quando chegámos á 
Macedonia, nenhum repouso teve a 
nossa carne, antes por todos os lados 
sofremos tribulação; combates fóra, 
sustos dentro. Porém Deus que 
conforta os humildes, nos confortou 
com a chegada de Tito; 7 e não so- 
mente com: a chegada delle, mas tam- 
bem com o conforto com que elle foi 
confortado em vós, emquanto nos re- 
feria as vossas saudades, o vosso 
pranto, o vosso zelo por mim, de mo- 
do que ainda mais me regosijei. 8 
Pois ainda que eu vos entristeci 
com a minha carta, não me pesa is- 
so; se bem que me tivesse pesado 
(vejo -que' aquella carta vos entris- 
teceu ainda que por breve tempo), 
9 agora me regosijo, não de que fos- 
tes entristecidos, mas de que fostes 
entristecidos para o arrependimento; 
porque fostes entristecidos segundo 
Deus, para que da nossa parte em 
nada fosseis prejudicados. 10 Pois a 
tristeza segundo Deus produz arre- 
pendimento para salvação, o qual 
não traz pesar; mas a tristeza do 
mundo produz morte. 11 Vêde quão 
grande solicitude operou em vós o 
serdes entristecidos segundo Deus ; 
sim, que defesa propria, que indigna- 
ção, que temor, que, saudade, que 
zelo, que vingança! Em tudo déstes 
provas de ser innocentes neste nego- 
cio. 12 Portanto, ainda que vos es- 
crevi, não escrevi por causa daquelle 
que fez o mal, nem por causa da- 
quelle que o soffreu, mas para que 
vos fosse manifesta, à vista de Deus, 
a vossa solicitude por nós. 13 Por 
isso temos sido confortados. E em 
nosso conforto nos regosijamos ainda 
mais abundantemente pelo goso de 
Tito, porque o seu espirito tem sido 
recreado por todos vós; 14 porque se 
de vós em alguma cousa me tenho 
gloriado com elle, não fiquei enver- 
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gonhado, mas. como tudo o que vós 
falâmos foi com verdade, assim tam- 
bem o louvor que de vós fizemos a 
Tito, se achou ser verdade. 15 Os 
seus affectos augmentam cada vez 
mais para comvyosco, recordando-se 
da obediencia de todos vós, de como 
o recebestes com temor e tremor. 
16 Rogosijo-me que em tudo tenho 
bom animo a vosso respeito. 


A generosa oferta das egrejas da 
Macedonia para os christãos jpo- 
bres da Judêa. 


Alem disto, irmãos, vos fazemos 

8 conhecer a graça de Deus, que foi 
dada nas egrejas da Macedonia, 2 co- 
mo em grande prova de tribulação, a 
abundancia do seu goso e a sua extre- 
ma pobreza abundaram nas riquezas 
da sua generosidade; 3 porque tesvifi- 
co que segundo as suas forças e alem 
das suas forças contribuiram espon- 
taneamente, 4 pedindo-nos com mui- 
tas supplicas o favor de se associa- 
rem neste serviço pelos santos. 5 
Elles não só fizeram como esperava- 
mos, mas deram-se a si mesmos pri- 
meiro ao Senhor, depois a nós pela 
vontade de Deus; 6 de maneira que 
exhortámos a Tito a que, como antes 
elle tinha começado, assim tambem 
completasse em vós ainda esta graça. 
7 Mas como abundaes em tudo, em 
fé, em palavra, em sciencia, em toda 
a solicitude, em nosso amor para 
comvosco, vêde que assim abundeis 
tambem nesta graça. 8 Não o digo 
como mandamento, mas para provar, 
mediante o zelo de outros, a sinceri- 
dade tambem da vossa caridade; 9 
pois conheceis a graça de nosso Se- 
nhor Jesus Christo, que, sendo rico, 
se tornou pobre por amor de vós, 
para que pela sua pobreza fosseis vós 
enriquecidos. 10 Nisto dou o meu 
parecer : pois é para o proveito de 
vós que primeiro começastes desde o 
anno passado, não só a fazer, mas 
tambem a querer. 11 Agora, porém, 
acabae a obra, para que, como houve 
po optde lite no querer, assim tambem 
aja o cumprir segundo as vossas 
posses. 12 Se existe a promptidão, 
é acceitavel das o que alguem 
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tem, e não segundo o que não tem. 
13 Pois digo isto, não para que haja 
allivio para outros e aperto para vós; 
14 mas para que haja egualdade, 
supprindo a vossa abundancia no 
tempo presente a sua deficiencia, 
para que tambem a sua abundancia. 
venha a supprir a vossa deficiencia, 
afim de que haja egualdade, 15 como 
está escripto: O que muito colheu, 
não teve sobra; e o que pouco colheu, 
não teve falta. ; 


A nova missão de Tito. 
16 Mas graças a Deus, que poz no 
coração de Tito a mesma solicitude 
por vós; 17 porque, com effeito, ac- 


ceitou a nossa exhortação, porém 


sendo mais zeloso, partiu para vós 
por sua propria vontade. 18 Enviá- 
mos juntamente com elle o irmão, 
cujo louvor no Evangelho se tem es- 
palhado em todas as egrejas, 19 enão 
somente isto, mas tambem foi pelas 
egrejas eleito nosso companheiro de 
viagem nó tocante a esta graça ad- 
ministrada por nos para a propria 
gloria do Senhor, e para mostrar a 
nossa boa vontade; 20 evitando que 
alguem nos censure a proposito desta 
abundancia que por nós é ministrada; 
21 pois FR pa de prover cousas 
honrosas, não só perante o Senhor, 
como tambem perante os homens. 22 
Enviámos com elles um nosso irmão 
que em muitas cousas temos provado 
muitas vezes ser zeloso, mas agora 
muito mais zeloso pela muita con- 
fiança que tem em vós. 23 Se al- 
guem perguntar quanto a Tito, elle é 
meu companheiro e cooperador para 
comvosco; quanto aos nossos irmãos, 
são mensageiros das egrejas, gloria 
de Christo. 24 Dae-lhes, portanto, 
deante das egrejas prova do vosso 
amor e da nossa gloria a vosso res- 
peito. 


Paulo exhorta que a colleeta esteja 
prompta antes da sua chegada. 

9 Pois quanto á ministração para 
com os santos, é-me superfluo 

escrever-vos; 2 porque sei a vossa 

boa vontade, pela qual de vós me glo- 

rio deante dos macedonios, por estar 
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a Achaia prompta desde o anno pas- 
sado e ter servido o vosso zelo de 
estimulo á maior parte delles. 3 
Mas enviei os irmãos, para que neste 
particular não.se tornasse vão o nos- 
so louvor a vosso respeito, afim de 
que fosseis preparados, como eu o 
disse, 4 para não sermos envergo- 
nhados nós, por não dizer vós, nesta 
confiança, se, porventura, forem 
commigo macedonios e não vos acha- 
rem preparados. 5 Portanto julguei 
necessario rogar aos irmãos, que fos- 
sem adeante ter comvosco, e que 
preparassem dantemão a vossa libe- 
ralidade promettida ha, tempos, para 
que assim estivesse prompta, como 
liberalidade e não como extorsão. 


“A colheita segundo a sementeira. 


6 Mas digo isto: Aquelle que se- 
meia pouco, tambem colherá pouco ; 
e aquelle que semeia em abundan- 
cia, tambem. colherá em abundan- 
cia. 7 Faça cada um conforme 
resolveu em seu coração, não com 
tristeza, nem por necessidade ; por- 
que Deus ama ao que dá alegre- 
mente. 8 Deus póde fazer abundar 
em vós toda a graça, afim de que, 
tendo sempre toda a sufficiencia em 
tudo, abundeis em toda a boa obra, 
9 como está escripto : 

Espalhou, deu aos pobres, 

A sua justiça permanece para sem- 

pre. 
10 Aquelle que suppre o semeador de 
semente e de pão para alimento, 
supprirá e multiplicará a vossa se- 
menteira, e augmentará os fructos 
da vossa justiça; 11 sendo enrique- 
cidos em tudo para toda a liberali- 
dade, a qual resulta por nós em ae- 
ções de graças a Deus. 12 Pois a 
ministração deste serviço não so- 
mente suppre as necessidades dos 
santos, mas tambem augmenta me- 
diante muitas acções de graças a 
Deus; 13 visto que pela prova desta 
ministração elles glorificam a Deus 
pela obediencia da vossa confissão ao 
Evangelho de Christo e pela liberali- 
dade da vossa contribuição para elles 
e para todos; 14 emquanto tambem, 


orando elles por vós, sentem ardente 
[Port. Rev.] 36 
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affecto por vós, por causa da supera- 
bundante graça de Deus que ha em 
vós. 15 Graças a Deus pelo seu dom 
ineffavel. 


Paulo defende a- sua auctoridade. 


10 Eu Paulo, por minha parte, 
vos exhorto pela mansidão e 
clemencia de Christo, eu que, estando 
presente, sou humilde entre vós, po- 
rém estando ausente, sou ousado 
para comvosco; 2 sim, vos rogo que, 
estando eu presente, não seja ousado 
com a coffiança com que me propo- 
nho ser atrevido para com alguns que 
nos julgam, como se andassemos se- 
gundo a carne. 3 Pois, vivendo na. 
carne, não militamos segundo a carne 
4 (porque as armas da nossa milicia. 
não são carnaes, mas poderosas em 
Deus para demolição de fortalezas), 
5 derribando raciocinios e toda a: al- 
tura que se levanta contra a 'sciencia. 
de Deus, e levando a captiveiro todo 
o pensamento para a obediencia a 
Christo, 6 e estando promptos para. 
punir toda a desobediencia, quando a. 
vossa obediencia for cumprida. 7 
Olhaes as cousas segundo a apparen- 
cia. Se alguem confia em si que é 
de Christo, julgue isto comsigo outra. 
vez, que, assim como elle é de Chris- 
to, assim tambem nós o somos. 8 
Pois mesmo se me gloriar algum tan-. 
to mais acerca da nossa auctoridade, 
que o Senhor deu para edificação, e 
não para destruição vossa, não serei 
envergonhado, 9 para que não pareça 
querer eu atemorizar-vos por minhas. 
cartas. 10 Pois, na verdade, as suas 
cartas, dizem, são graves e fortes, 
mas sua presença corporal é fraca, e 
a sua palavra desprezivel. 11 Con- 
sidere o tal isto, que quaes somos em 
palavras por cartas quando ausentes, 
taes tambem seremos em acções, 
quando presentes. 12 Não oúsamos. 
contar-nos entre alguns que se lou- 
vam a si mesmos, nem comparar-nos 
com elles; mas elles, medindo-se en- 
tre si mesmos e comparando-se com- 
sigo mesmos, não teem intelligencia. 
13 Porém não nos gloriaremos alem 
da medida, mas conforme a medida 
da esphera que nua nos proporcio- 
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nou como medida para chegarmos 
mesmo até vós. 14 Não nos extende- 
mos alem dos nossos limites, como se 
não chegassemos a vós, pois até vós 
chegámos antes de qualquer outro no 
Evangelho de Christo; 15 não nos 
gloriando alem da medida em traba- 
lhos alheios, mas tendo esperança, à 
proporção que cresce a vossa fé, de 
sermos cada vez mais magnificados 
em vós conforme a nossa espnera, 16 
para prégarmos o Evangelho nas re- 
giões alem de vós, e não nos gloriar- 
mos em esphera alheia de cousas já 
feitas. 17 Aquelle que se gloria, 
glorie-se no Senhor. 18 Pois não é 
approvado aquelle que se recommen- 
da a si mesmo, mas aquelle que o Se- 
nhor recommenda. 


Paulo cantinúa a sua defesa. 


1 Oxalá que supportasseis um 
1 pouco de insipiencia da minha 
parte; mas de facto me supportaes. 
2 Pois vos zélo com zelos de Deus, 
porque vos desposei com um só es- 
poso, para vos apresentar a Christo 
como uma virgem pura; 3 temo, po- 
rém, que, como a serpente enganou 
a Eva com a sua astucia, assim se- 
jam corrompidos os vossos pensa- 
mentos, e se apartem da sinceridade 
e da pureza para com Christo. 4 Na 
verdade, se aquelle que vem, préga 
outro Jesus, o qual não prégámos, ou 
se recebeis um espirito differente do 
que recebestes, ou se um Evangelho 
* differente do que acceitastes, bem o 
supportaes. 5 Julgo que em nada te- 
nho sido inferior aos maiores dentre 
os apostolos. 6 Mais ainda que sou 
rude na palavra, não o sou todavia na 
sciencia; de todos os modos, porém, 
vos temos feito isto patente em tudo. 
7 Porventura commetti eu peccado, 
humilhando-me, para que vós fosseis 
exaltados, porque vos evangelizei as 
boas novas de Deus gratuitamente? 
8 Despojei outras egrejas, recebendo 
dellas salario para vos poder servir, 
9 e quando estava comvosco e tinha 
necessidades, não me fiz pesado a 
ninguem; pois os irmãos, quando vie- 
ram da Macedonia, suppriram o que 
me faltava; e e a me guardei e 
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| guardarei de vos ser pesado. 10 Co- 


mo a verdade de Christo está em 
mim, não me será tirada esta gloria 
nas regiões da Achaia. 11 Porque? 
será porque não vos amo? Deus o 
sabe. 12 Mas o que faço, isso farei, 
para cortar a occasião aos que dese- 
jam occasião, afim de que naquillo de 
que se gloriam, sejam achados ássim., 
como nós. 13 Pois taes homens são 
falsos apostolos trabalhadores dolo-: 
sos, transformando-se em apostolos 
de Christo. 14 Não é de admirar; 
pois o proprio Satanaz se transforma 
em anjo de luz. 15 Portanto não é 
grande cousa se tambem os seus mi- 
nistros se transformam como em 
ministros de justiça; e o fim delles 
será conforme as suas obras. 


Os sofrimentos de Paulo por amor 
do Evangelho. 


16 Outra vez digo, ninguem pense 
que sou insensato; mas se assim pen- 
saes, todavia recebei-me como insen- 
sato, para que eu tambem me glorie 
um pouco. 17 O que falo, não o falo 
segundo o Senhor, mas como por 
insensatez, nesta confiança de gloriar- 
me. 18 Desde que muitos se gloriam 
segundo a carne, eu tambem me glo- 
riarei. 19 Sendo vós sabios, com 
prazer supportaes os insensatos; 20 
pois se alguem vos escraviza, se 
alguem vos devora, se alguem se apo- 
dera de vós, se alguem se exalta so- 
bre vós, se alguem vos dá na cara, 
o supportaes. 21 Falo com vergonha 
como se nós fossemos fracos. Mas 
naquillo em que alguem se faz ousa- 
do, com insensatez falo, tambem eu 
sou usado. 22 São hebreus? tambem 
eu. São israelitas? tambem eu. São 
descendentes de Abrahão? tambem 
eu. 23 São ministros de Christo? 
falo como fóra de mim, eu ainda 
mais; em trabalhos muito mais, 
muito mais em prisões, em açoites sem 
medida, em mortes muitas vezes. 24 
Dos judeus cinco vezes recebi qua- 
renta açoites menos um, 25 tres vezes 
fui açoitado com varas, uma vez ape- 
drejado, tres vezes naufraguei, um 
dia e uma noite passei no abysmo; 26 
muitas vezes estive em jornadas, em 
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perigos de rios, em perigos de saltea- 
dores, em perigos da minha raca, em 
ça, 


perigos dos Gentios, em perigos na| 


cidade, em perigos na solidão, em 
perigos no mar, em perigos entre 


falsos irmãos; 27 em trabalho e fadi-. 


ga, em vigilias muitas vezes, com 
fome e sêde, em jejuns muitas vezes, 
em frio e nudez; 28 alem das cousas 
exteriores, ha o que pesa sobre mim 
diariamente, o cuidado de todas as 
egrejas. 29 Quem enfraquece, que 
eu não enfraqueça? quem é levado a 
tropeçar, que eu não me abraze? 30 
Se é necessario gloriar-me, gloriar- 
me-ei das, cousas da minha fraqueza. 
81 O Deus e Pae do Senhor Jesus, 
que é bemdito para sempre, sabe que 
não minto. 32 Em Damasco o ethnar- 
cha do rei Aretas guardava a cidade 
dos damascenos, para me prender; 
383 e numa alcofa me desceram por 
uma janella da muralha abaixo, e as- 
sim escapei das suas mãos. . 


A visão celestial. O espinho na 
carne. 


9 E” necessario que me glorie, 
1 ainda que não convem, mas 
passarei ás visões e revelações do Se- 
nhor. 2 Conheço um homem em 
Christo que ha quatorze annos (se no 
corpo, não sei; se fóra do corpo, não 
sei, Deus o sabe) foi arrebatado até 
o terceiro céo. 3 Conheço o tal ho- 
mem (se no corpo, ou separado do 
corpo, não sei; Deu o sabe) 4 que foi 
arrebatado ao Paraiso e ouviu pala- 
vras indiziveis, as quaes não é licito 
ao homem referir. 5 Do tal me glo- 
riarei; de mim, porém, não me glo- 
riarei, senão nas minhas fraquezas. 
6 Pois se desejar gloriar-me, não serei 
insensato, porque falarei a verdade; 


“mas abstenho-me para que ninguem 


julge de mim fóra do que vê em mim 
ou do que ouve de mim, 7 e por causa 
da extraordinaria grandeza das reve- 
lações. Porquanto, para que eu me 
não engrandecesse demais, foi-me 
dado um espinho na carne, mensageiro 
de Satanaz para me esbofetear, afim 
de eu não me engrandecer demais. 8 
Acerca disto tres vezes implorei ao 
Senhor que o espinho se apartasse de 
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mim. 9 E disse-me: Basta-te a mi- 
nha graça, pois a minha força se 
aperfeiçoa na fraqueza. Portanto de 
boa vontade antes me gloriarei nas 
minhas fraquezas, para que a força 
de Christo repouse sobre mim. 10 
Por isso folgo em fraquezas, em 
affrontas, em necessidades, em per- 
seguições, em angustias por amor de 
Christo; pois quando estou fraco, 
então estou forte. . 


J 


As credenciaes de um apostolo. 


11 Tenho-me tornado insensato; vós 
a isso me obrigastes. Eu devia ser 
louvado por vós, porque em nada fui 
inferior aos maiores dentre os aposto- 
los, ainda que nada sou. 12 Os 
signaes dum apostolo foram, de facto, 
operados entre vós com toda a pa- 
ciencia, por milagres, por prodigios e 
por virtudes sobrenaturaes. 13 Pois 
em que fostes inferiores ás demais 
egrejas, senão que eu mesmo não vos . 
fui pesado? Perdoae-me esta injus- 
tiça. 


Paulo deseja visital-os. 


14 Eis que pela terceira vez estou 
prompto a ir ter comvosco, e não vos 
serei pesado; pois não busco os vossos 
bens, mas'a vós. Os filhos não devem 
enthesourar para os paes, mas os 
paes para os filhos. 15 Eu de boa 
vontade gastarei tudo e serei inteira- 
mente gasto por amor das vossas 
almas. Se mais abundantemente vos 
amo, serei menos amado? 16 Mas 
seja assim, eu não vos fui pesado; 
porém sendo astuto, vos apanhei com 
dolo. 17 Porventura defraudei-vos 
por algum daquelles que vos enviei? 
18 Roguei a Tito, e enviei com elle um 
irmão; defraudou-vos Tito? não andá- 
mos no mesmo espirito? não seguimos 
as mesmas pégadas? 


Paulo apella para o juiz de todos. 


19 Ha muito pensaes que nós nos 
desculpamos para comvosco. Peran- 
te Deus em Christo falamos; mas 
todas as cousas, amados, são para a 
vossa edificação. 20 Pois eu temo 
que, indo ter comvosco, não vos ache 
quaes eu vos e que seja achado 
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or vós qual não me quereis, e que 
na contendas, ciumes, iras, facções, 
diffamações, murmurações, inchações, 
tumultos. 21 Temo que, indo outra 
vez, meu Deus me humilhe perante 
vós, e chore eu a muitos dos que an- 
tes peccaram e ainda não se arrepen- 
deram da impureza, da fornicação e 
da impudicicia que commetteram. 


Promette investigar e castigar. Ad- 


moestações. 


9 E” esta a terceira vez que vou 
1 ter comvosco; na bocca de duas 
ou tres testemunhas se affirmará toda 
a palavra. 2 Jão disse dantemão e 
dantemão torno a dizer, como quando 
estava presente a segunda vez e ago- 
ra ausente, áquelies que já antes 
peccaram, e a todos os mais que, se 
for ainda outra vez, não os pouparei, 
3 desde que buscaes uma prova de 
que é Christo o que fala em mim, o 
qual para comvosco não é fraco, mas 
em vós é poderoso. 4 Pois tambem 
elle foi crucificado por fraqueza, mas 
vive pelo poder de Deus. Tambem 
nós somos fracos nelle, mas vivere- 
mos com elle pelo poder de Deus 
para comvosco. 5 Examinae-vos se 
estaes na fé, provae-vos a vós mes- 
mos; acaso não reconheceis vós mes- 
mos que Jesus (erinto está em vós? 
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se é que, porventura, não: sois repro- 
vados. 6 Espero, porém, que conhe- 
cereis que não somos nós reprovados. 
7 Rogamos a Deus que não façaes 
mal algum, não para que nós pareça- 
mos approvados, mas para que vós 
façaes o bem, embora nós sejamos 
como reprovados. 8 Pois nada pode-: 
mos contra a verdade, senão pela ver- 
dade. 9 Nós nos regosijamos quando 
nós estamos fracos, e vós sois fortes; 
e o que pedimos, é o vosso aperfei- 
coamento. 10 Por esta razão vos es- 
crevo estas cousas, estando ausente, 
para que quando estiver presente, eu 
não use de rigor, segundo a auctori-' 
dade que o Senhor me deu para edifi- 
cação e não para destruição. 


Saudações. 

11 Afinal, irmãos, adeus; sêde per- 
feitos, sêde confortados, tende um 
mesmo espirito, vivei em paz, e o 
Deus de amor e de paz será comvos- 
co. 12: Saudae-vos uns aos outros 
com osculo santo. Todos os santos 
vos saudam. 


A bençam. 


13 A graça do Senhor Jesus Chris- 
to, e o amor de Deus, e a commu- 
nhão do Espirito Santo, seja com to- 
dos vós. 
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Prefacio e saudação. 


1 Paulo, apostolo (não da parte dos 
homens, nem por algum homem, 
mas por Jesus Christo, e por Deus 
Pae, que o resuscitou dentre os mor- 
tos), 2 e todos os irmãos que estão 
commigo, ás egrejas da Galacia : 3 
Graça a vós e paz da parte de Deus 
nosso Pae e da do Senhor Jesus 
Christo, 4 que se deu a si mesmo por 
nossos peccados, para nos livrar do 
presente mundo perverso, conforme 
a vontade de nosso Deus e Pae, 5 à 
uem seja dada gloria pelos seculos 
dos seculos. Amen. 


A inconstancia dos Galatas. 
defende a sua auctoridade. 


6 Admiro-me de que tão depressa 
estaes passando daquelle que vos cha- 
mou pela graça de Christo, para um 
evangelho differente, 7 o qual não é 
“outro; senão que ha alguns que vos 

erturbam e querem perverter o 

vangelho de Christo. 8 Mas ainda 
que nós, ou um anjo do céo vos pré- 
gasse um Evangelho alem do que vos 
prégamos, seja anathema. 9 Como 
antes temos dito, assim digo agora de 
novo, se alguem vos prégar um evan- 
gelho alem do que recebestes, seja 
anathema. 10 Pois procuro eu agora 
o favor dos homens ou de Deus? ou 
busco agradar aos homens ? se ainda 
buscasse agradar aos homens, não 
seria servo de Christo. 

11 Declaro-vos, irmãos, que o Evan- 
gelho que foi prégado por mim, 
não é segundo o homem; 12 pois eu 
nem o recebi, nem o apprendi de 
homem algum, mas sim mediante a 
revelação de Jesus Christo. 13 Ou- 
vistes falar do meu modo de viver no 
judaismo em outro tempo, de como 
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perseguia excessivamente a Egreja 
de Deus e a assolava, 14e adeantava- 
me no judaismo mais que muitos da 
mesma edade na minha nação, sendo 
extremamente zeloso das tradições de 
meus paes. 15 Mas quando aprouve a 
Deus, que me separou desde o ventre 
de minha mãe e me chamou pela sua 
graça, 16 revelar seu Filho em mim, 
para que eu o prégasse entre os Gen- 
tios; immediatamente não consultei 
carne e sangue, 17 nem fui a Jeru- 
salem para os que eram apostolos an- 
tes de mim, mas parti para a Arabia, 
e outra vez voltei a Damasco. 


Paulo visita Jerusalem, Syria e 
Cilicia. 
18 Então depois de tres annos subi 
a Jerusalem para visitar a Cephas, 
e com elle me demorei quinze dias; 
19 mas dos apostolos não vi a ne- 
nhum, senão a Tiago, irmão do Se- 
nhor. 20 Acerca das cousas que vos 
escrevo, eis que perante Deus affir- 
mo que não minto. 21 Depois fui, 
para as regiões da Syria e da Cilicia. 
22 Era, porém, pessoalmente desco- 
nhecido ás egrejas da Judéa, que es- 
tavam em Christo. 23 Somente ou- 
viram dizer: Aquelle que dantes nos 
perseguia, agora préga a fé que ou- 
trora combatia; 24 e gilorificavam a 
Deus a respeito de mim. 


A auctoridade de Paulo é reconhe- 
cida em Jerusalem. 


Então depois de quatorze annos 

subi outra vez a Jerusalem com 
Barnabé, levando tambem commigo 
a Tito. 2 Subi devido a uma revela- 
ção; e communiquei a elles o Evan- 
gelho que prégo entre os Gentios, 
mas particularmente aos que eram de 
nomeada, para que de aigum modo 
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não estivesse eu correndo, ou não 
tivesse corrido em vão. 3 Mas nem 
Tito que estava commigo, sendo gre- 
go, foi obrigado a ser cireumcida- 
do, 4 e isto por causa dos falsos, ir- 
mãos intrusos, os quaes furtivamente 
se introduziram para espiar a nossa 
liberdade que temos em Christo Je- 
sus, afim de nos escravizar; 5 aos 
quaes nem por uma hora estivemos 
em sujeição, para que a verdade do 
Evangelho permanecesse entre vós. 
6 Mas dos que pareciam ser de al- 
guma nomeada (quaes foram noutro 
tempo nada me importa; Deus não 
se deixa levar de respeitos humanos) 
— esses que pareciam ser de alguma 
nomeada, nada me accrescentaram, 7 
pelo contrario quando elles viram que 
me havia sido confiado o Evangelho 
da incircumcisão, justamente como a 
Pedro o da circumcisão 8 (pois o que 
operou em Pedro para o apostolado da 
circumcisão, operou tambem em mim 
para com os Gentios): 9 e conhecendo 
a graça que me foi dada, Tiago, Ce- 
phas e João, que pareciam ser co- 
lumnas, deram a mim e a Barnabé as 
dextras de communhão, para que nós 
fossemos aos Gentios, 10 e elles á cir- 
cumcisão; somente quizeram que nos 
lembrassemos dos pobres, o que tam- 
bem me esforcei por fazer. 


Paulo reprehende a Pedro. O ho- 
mem justificado pela fê em Christo 
Jesus. 

11 Quando, porém, Cephas veiu a 
Antiochia, resisti-lhe na cara porque 
era condemnado. 12 Pois antes de 
chegarem alguns da parte de Tiago, 
elle comia com os Gentios; mas quan- 
do elles vieram, subtrahia-se e se- 
parava-se, temendo os que eram da 
circumcisão. 13 Os outros judeus 
tambem dissimularam juntamente 
com elle, de modo que até Barnabé 
foi levado com elles na sua dissimu- 
lação. 14 Mas quando vi que elles 
não andavam rectamente conforme a 
verdade do Evangelho, disse a Ce- 
phas perante todos: Se tu, sendo ju- 
deu, vives como Gentio, e não como 
Judeu, como obrigas os Gentios a 
viver como os Judeus? 15 Nós, Ju- 

200 


GALATAS. 





8:10. 


deus por natureza, e não peccadores 
dentre os Gentios, 16 sabendo, com- 
tudo, que o homem não é justificado 
por obras da lei, mas sim, mediante 
a fé em Christo Jesus, tambem nós 
cremos em Christo Jesus, para ser- 
mos justificados pela fé em Christo e 
não por obras da lei; pois por obras 
da lei nenhuma carne será justificada. 
17 Mas se, buscando ser justificados 
em Christo, fomos nós mesmos tam- 
bem achados peccadores, é Christo, 
porventura, ministro de peccado? De 
modo nenhum. 18 Seeu torno a edifi- 
car as cousas que destrui, constituo- 
me transgressor. 19 Pois eu, medi- 
ante a lei, morri para:a lei, afim de 
viver para Deus. 20 Estou crucificado 
com Christo; logo já não sou eu, o que 
vivo, mas é Christo que vive em mim. 
Aquella vida que agora vivo na carne, 
vivo na fé do Filho de Deus, que me 
amou e se entregou por mim. 21 Não 
faço nulla a graça de Deus; pois se 
a Justiça vem mediante a lei, então 
morreu Christo sem necessidade. 


A Lei é impotente para salvar. O 


justo viverá da, fé. 

3 - O" insensatos Galatas! quem vos 

fascinou a vós, ante cujos olhos foi 
representado Jesus Christo como cru- 
cificado? 2 Só isto quero saber de vós: 
Recebestes o Espirito por obras da 
lei, ou pela mensagem da fé? 3 Sois 
tão insensatos ? tendo começado no 
Espirito, estaes agora vos aperfeiço- 
ando na carne? 4 Soffrestes tantas 
cousas em vão? si é que, na verdade, 
foram em vão. 5 Aquelle que vos 
subministra o Espirito e opera mila- 
gres entre vós, acaso fal-o elle por 
obras da lei, ou pela mensagem da fé? 
6 Justamente como Abrahão creu a 
Deus, e foi-lhe imputado para justiça. 
7 Sabei, pois, que os que são da fé, 
esses são filhos de Abrahão. 8 A Es- 
criptura, prevendo que Deus justifi- 
caria os Gentios pela fé, de antemão 
annunciou as boas novas a Abrahão : 
Em ti serão bemaventuradas todas as 
nações. 9 Assim os que são da fé, 
são bemaventurados com o fiel Abra- 
hão. 10 Pois todos quantos são das 
obras da lei, estão sob a maldição ; 
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porque está escripto: Maldito todo 
aquelle-que não permanece em todas 
as cousas escriptas no livro da Lei 
para fazel-as. '11 E” claro que pela 
Lei ninguem é justificado deante de 
Deus, porque: O justo viverá da fé. 
12 A Lei não é da fé, mas: Aquelle 
que faz estas cousas, viverá por ellas. 
13 Christo nos remiu da maldição da 
Lei, tornando-se maldição por nós, 
porque está escripto: Maldito todo 
aquelle que é pendurado no madeiro, 
14 para que sobre os Gentios viesse a 
bençam de Abrahão em Jesus Chris- 
to, afim de que nós recebessemos a 
promessa do Espirito por meio da fé. 


A Lei não póde invalidar as pro- 

messas. 

15 Irmãos, falo como homem. Ainda 
que a alliança seja só de homem, com- 
tudo uma vez confirmada, ninguem a 
annulla ou lhe accrescenta cousa algu- 
ma. 16 Ora a Abrahão foram feitas 
as promessas, e à sua semente. Não 
diz: E ás sementes, como falando 
de muitos; mas, como de um: E á 
tua semente, a qual é Christo. 17 Digo 
isto : Uma alliança previamente con- 
firmada por Deus, a Lei que veiu qua- 
trocentos e trinta annos depois não a 
abroga de modo a tornar de nenhum 
effeito a promessa. 18 Pois se da 
Lei vem a herança, não é mais da pro- 
messa; mas pela promessa é que Deus 
a deu a Abrahão. 19 Que é, pois, a 
Lei? Foi accrescentada por causa das 
transgressões, até que viesse a se- 
mente a quem se fez a promessa, ten- 
do sido ordenada mediante anjos, pela 
mão de um mediador. 20 O mediador, 
porém, não o é de um só, mas Deus é 
só um. 21 E” a Lei, porventura, con- 

“tra as promessas de Deus? De modo 
nenhum. Pois se tivesse sido dada 
uma lei, que podesse dar vida, a jus- 
tiça, na verdade, teria sido pela Lei. 
22 À Escriptura, porém, encerrou to- 
das as cousas debaixo do peccado, 
para que a promessa pela fé em Jesus 
Christo fosse dada aos que creem. 


A Lei é pedagogo para nos conduzir 
a Christo. 


93 Mas antes que viesse a fé, esta- 
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vamos debaixo da guarda da Lei, en- 
cerrados para a fé que havia de ser 
revelada. 24 Assim a Lei se tornou 
nosso pedagogo para conduzir-nos a 
Christo, afim de sermos justificados 
pela fé. 25 Mas tendo vindo a fé, 
não estamos mais debaixo de peda- 
gogo. 26 Pois todos vós sois filhos 
de Deus mediante a fé em Christo 
Jesus; 27 porque tantos quantos fos- 
tes baptizados em Christo, vos reves- 
tistes de Christo. 28 Não póde haver 
Judeu nem Grego, não póde haver es- 
cravo nem livre, não póde haver ho- 
mem nem mulher, pois todos vós sois, 
um em Christo Jesus. 29 Mas se vós / 
sois de Christo, então sois semente de 
Abrahão, herdeiros segundo a pro- 
messa. 


Não somos mais escravos, mas filhos. 


Mas digo que o herdeiro, emquan- 
to menino, em nada differe de um 
escravo, embora seja senhor de tudo ; 
2 mas está debaixo de tutores e cura- 
dores, até o tempo designado por seu 
pae. 3 Assim tambem nós, quando 
eramos meninos, estavamos guarda- 
dos em escravidão debaixo dos rudi- 
mentos do mundo; 4 mas quando veiu 
o cumprimento do tempo, enviou Deus 
a seu Filho, nascido de mulher, nas- 
cido debaixo da Lei, 5 afim de resga- 
tar os que estavam debaixo da Lei, 
para que recebessemos a adopção de 
filhos. 6 Porque sois filhos, Deus en- 
viou aos nossos corações o Espirito de 
seu Filho, que clama : Abba, Pae. 7 
Assim não és mais escravo, porém 
filho ; mas se filho, tambem herdeiro 
por Deus. 


Os ritos exteriores sem valor. 


8 Porém naquelle tempo não conhe-- 
cendo a Deus, vos fizestes escravos 
dos que por natureza não são deuses ; 
9 mas agora conhecendo a Deus, ou 
antes sendo conhecidos por Deus, co- 
mo estaes voltando outra vez aos ru- 
dimentos fracos e pobres, aos quaes 
vos quereis ainda de novo escravi- 
zar? 10 Guardaes dias e mezes e 
tempos e annos. 11 Temo-me de vós 
não tenha eu trabalhado para vós 
em vão. 
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Pulo está perplexo. 


12 Rogo-vos, irmãos, que vos torneis 
como eu, porque eu tambem me tenho 
tornado como vós. Nenhum mal me 
fizestes; 13 mas vós sabeis que por 
causa duma enfermidade da carne vos 
préguei o Evangelho a primeira vez, 
14 e aquillo que era para vós uma ten- 
tação em minha carne, não o despre- 
zastes nem o repellistes, mas me re- 
cebestes como anjo de Deus, até como 
Christo Jesus. 15 Onde está, então, 
aquella vossa satisfacção? Pois vos 
dou testemunho de que, se possivel 
fôra, terieis arrancado os vossos olhos 
e m'os terieis dado. 16 Tenho-me, 
pois, tornado vosso inimigo, porque 
vos disse a verdade? 17 Elles vos 
procuram zelosamente não com bons 
motivos, mas querem vos excluir, 
para que zelosamente os procureis a 
elles. 18 No que é bom, é bom ser- 
des sempre procurados, e não só quan- 
do estou presente comvosco, 19 filhi- 
nhos meus, por quem de novo sinto as 
dores de parto até que Christo seja 
formado em vós; 20 quem me dera 
estar presente comvosco agora e mu- 
dar de tom; porque estou perplexo 
acerca de vós. 


Sara e Agar são uma allegoria das 
duas alianças. 


21 Dizei-me vós os que quereis estar 
debaixo da Lei, não ouvis a Lei? 922 
Pois está escripto que Abrahão teve 
dois filhos, um da mulher escrava e o 
outro da livre. 23 Mas o da escrava 
nasceu segundo a carne, porém o da 
livre por meio da promessa. 24 As 
quaes cousas são uma allegoria : pois 
estas mulheres são duas allianças, 
uma, na verdade, do monte Sinai, que 
dá à luz filhos para a escravidão, e que 
é Agar. 25 Ora esta Agar é o monte 
Sinai na Arabia, e corresponde a Je- 
rusalem actual, pois está em eseravi- 
dão com seus filhos. 26 Mas a Jeru- 
salem que é lá de cima, é livre, a qual 
é nossa mãe, 27 pois está escripto: 

Regosija-te, 6 esteril, que não dás 

á luz, 
Esforça-te e clama, tu que não estás 
de parto ; 
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Porque mais são os filhos da deso- 
lada, que os daquella que tem 
marido. 

28 Vós, irmãos, sois, como Isaac, fi- 
lhos da promessa. 29 Mas como en- 
tão o que nasceu segundo a carne, 

erseguia ao que nasceu segundo o 

Espirito, assim tambem é agóra. 80 
Que diz, porém, a Escriptura? Lan- 
ça fóra a escrava e a seu filho, porque 
o filho da escrava não será herdeiro 
como filho da livre. 31 Por isso, ir- 
mãos, não somos filhos de escrava, | 
mas da livre. 


Na observancia da Lei não ha Logar 
para Christo. À 
5 Para a liberdade Christo nos li- 
vrou; portanto ficae firmes e não 
vos sujeiteis de novo a um jugo de 
escravidão. 

2 Eis que eu, Paulo, vos declaro 
que, se vos circumcidardes, Christo 
de nada vos aproveitará. 3 De novo 
testifico a todo o homem que se cir- 
cumcida, que está obrigado a guar- 
dar a Leitoda. 4 Estaes já separados 
de Christo os que vos justificaes pela 
Lei; decahistes da graça. 5 Nós por 
meio do Espirito pela fé aguardamos 
a esperança da justiça. 6 Pois em 
Christo Jesus nem a circumcisão vale 
cousa alguma, nem a incircumcisão; 
mas a fé que opera por amor. 7 Cor- 
rieis bem; quem vos impediu de obe- 
decer á verdade? 8 Esta persuasão 
não vem daquelle que vos chama. 9 
Um pouco de fermento leveda a 
massa inteira. 10 Eu confio de vós 
no Senhor que não tereis outro modo - 
de pensar; mas aquelle que vos per- 
turba, seja quem for, levará sobre si 
a condemnação. 11 Mas quanto a 
mim, irmãos, se ainda estou prégan- 
do a circumcisão, porque ainda sou 
perseguido? Logo está desfeita a 
offensa da cruz. 12 Oxalá que fos- 


sem alem da circumcisão os que vos 
Inquietam. 


A liberdade é limitada pelo 
amor. 
- 18 Vós, irmãos, fostes chamados 
à liberdade; porém não useis da li- 
berdade para dar occasião á carne, 


BIA 
mas num espirito de amor sêde ser- 
vos uns dos outros. 14 Pois todo 
aLei se resume em um só precei- 
to, a saber: Amarás ao teu proximo 
como a ti mesmo. 15 Mas se vós 
vos mordeis e devoraes uns aos ou- 
tros, vêde que não vos consumaes 
uns aos outros. 


As obras da carne e os fructos do 
Espirito. 


16 Porém digo: Andae pelo Espiri-' 


to, e não satisfareis a cobiça da car- 
ne. 17 Pois a carne lucta contra o 
Espirito e o Espirito contra a carne, 
porque estes são oppostos um ao ou- 
tro; de sorte que não façaes as cou- 
sas que quereis. 18 Se, porém, sois 
guiados pelo Espirito, não estaes de- 
baixo da Lei. 19 Ora as obras da 
carne são manifestas, as quaes são: 
a fornicação, a impureza, a lascivia, 
20 a idolatria, a feitiçaria, as inimi- 
zades, as contendas, os ciumes, as 
iras, as facções, as dissensões, os par- 
tidos, 21 as invejas, as bebedices, as 
orgias, e outras cousas semelhantes, 
contra as quaes vos previno, como já 
vos preveni, que os que taes cousas 
praticam, não herdarão o reino de 
Deus. 22 Mas o fructo do Espirito é 
a caridade, o goso, a paz, a longani- 
midade, a benignidade, a bondade, a 
fidelidade, 23 a mansidão, a tempe- 
rança; contra taes cousas não ha lei. 
24 Os que são de Christo Jesus, cru- 
cificaram a carne com as suas paixões 
e cobiças. 

25 Se vivemos pelo Espirito, ande- 
mos tambem pelo Espirito. 26 Não 
nos tornemos vangloriosos, provocan- 
do uns aos outros, tendo inveja uns 
dos outros. 


Devemos mostrar sympathia para, 
com os que cahem. 

Irmãos, se um homem for sur- 
6 prehendido em algum delicto, vós 
que sois espirituaes, restaurae o tal 
num espirito de mansidão; e tu olha 
a ti mesmo, para que não sejas tam- 
bem tentado. 2 Levae as cargas uns 
dos outros, e assim cumprireis a lei 
de Christo. 3 Pois se alguem pensa 


ser alguema cousa, não sendo nada, 
[Port. Rev.] 36* 
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engana-se a si mesmo. 4 Mas cada 
um prove a sua obra, e então terá o 
seu motivo de gloria em si mesmo 
somente e não em outrem; 5 pois ca- 
da um levará o seu proprio fardo. 


O que o homem semear, isso tambem 
ceifará. 

6 Mas aquelle que é ensinado na pa- 
lavra faça participante em todas as 
cousas boas aquelle que o ensina. 7 
Não vos enganeis; de Deus não se 
zomba. Pois Eno que o homem 
semear, isso tambem ceifará: 8 por- 
que o que semeia na sua carne, da 
carne ceifará corrupção; mas o que 
semeia no Espirito, do Espirito ceifa- 
rá vida eterna. 9 Não nos desanime- 
mos de fazer o bem; pois a seu tem- 
po ceifaremos, se não desfallecermos. 
10 Portanto à medida que tivermos 
opportunidade, façamos o que é bom 
a todos os homens, mas especialmen- 
te aos que pertencem á familia da fé. 


Paulo gloria-se na cruz de Christo. 


11 Vêde com que letras grandes vos 
escrevo com a minha propria mão. 
12 Todos os que querem ostentar boa 
apparencia na carne, estes vos obri- 
gam a ser circumcidados, somente 
para que não sejam perseguidos por 
causa da cruz de Christo. 13 Pois 
nem mesmo aquelles que se deixam 
circumcidar, guardam a Lei, antes 
querem fazer-vos circumcidar para 
se gloriarem na vossa carne. 14 Mas 
longe de mim esteja o gloriar-me, a 
não ser na cruz de nosso Senhor Jesus 
Christo, pela qual o mundo tem sido 
crucificado para mim e eu para o 
mundo. 15 Pois nem a circumeisão 
é cousa alguma nem a incircumcisão, 
mas o ser uma nova creação. 16 
Quantos andarem por esta norma, 
paz e misericordia sejam sobre elles 
e sobre o Israel de Deus. 


A bençam. 


17 Daqui em deante ninguem me 
moleste; pois eu trago em meu corpo 
as marcas de Jesus. 

18 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja com o vosso espirito, ir- 
mãos. Amen. 
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Prefacio e saudação. 


1 Paulo, apostolo de Christo Jesus 
por vontade de Deus, aos santos 
que estão em Epheso, e fieis em 
Christo Jesus: 2 Graça a vós e paz da 
parte de Deus nosso Pae e da do Se- 
nhor Jesus Christo. 


As bençams de Deus em Christo, auc-| 


tor da nossa redempção. 


3 Bemdito o Deus e Pae de nosso 
Senhor Jesus Christo, que nos aben- 
çgoou com toda a bençam espiritual 
nas regiões celestes em Christo, 4 
assim como nos escolheu nelle antes 
da fundação do mundo para sermos 
santos e sem defeito perante elle, 5 e 
em amor nos predestinou para ser- 
mos adoptados como filhos por Jesus 
Christo para si mesmo, conforme o 
beneplacito da sua vontade, 6 para o 
louvor da gloria da sua graça, a qual 
nos deu gratuitamente no Amado, 7 
no qual temos a nossa redempção pe- 
lo seu sangue, a remissão dos nossos 
delictos segundo a riqueza da sua 
graça, 8 a que fez abundar para com- 
nosco em toda a sabedoria e pruden- 
cia, 9 fazendo conhecido a nós o mys- 
terio da sua vontade, segundo o seu 
beneplacito que nelle propoz 10 para 
uma dispensação do cumprimento dos 
tempos, para reunir todas as cousas 
em Christo, as que estão nos céos e 
as que estão sobre a terra; nelle di- 
go, 11 no qual tambem fomos feitos 
herança, tendo sido predestinados 
conforme o proposito daquelle que 
faz tudo segundo o conselho da sua 
vontade, 12 afim de sermos para o 
louvor da sua gloria, nós que antes 
haviamos esperado em Christo, 13 no 
qual tambem vós, tendo ouvido a pa- 
lavra da verdade, o Evangelho da 
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vossa salvação, e nelle havendo tam- 
bem crido, fostes sellados com o Es- 
pirito da promessa, a saber, o Espiri- 
to Santo, 14 que é penhor da nossa. 
herança para a redempção da posses- 
são adquirida por Deus, para o louvor 
da sua gloria. 


Paulo ora, para que Deus lhes con- 
ceda grandes bençams em Christo, 
cabeça da Egreja. 


15 Por isso tambem eu, tendo ou- 
vido a fé que ha entre vós no Senhor 
Jesus e o vosso amor para com todos 
os santos, 16 não cesso de dar graças 
por vós, fazendo menção de vôs nas 
minhas orações, 17 para que o Deus 
de nosso Senhor Jesus Christo, o Pae 
da gloria, vos dê um espirito de sa- 
bedoria e de revelação no pleno co- 
nhecimento delle, 18 sendo illumina- 
dos os olhos do vosso coração, para 
saberdes vós qual é a esperança da 
sua vocação, qual a riqueza da gloria 
da sua herança nos santos 19 e qual a 
suprema grandeza do seu poder para 
com os que cremos, segundo a opera- 
ção da força do seu poder, 20 que 
operou elle em Christo, resuscitando- 
o dentre os mortos, e fazendo-o sen- 
tar-se à sua mão direita nos logares 
celestes, 21 muito acima de todo o 
dominio e auctoridade e poder e se- 
nhorio e de todo o nome que se no- 
meia não só neste mundo, mas tam- 
bem no que ha de vir. 22 Elle' lhe 
sujeitou todas as cousas debaixo dos 
pés e para ser cabeça sobre todas as 
cousas o deu á Egreja, 23 a qual é o 
seu corpo, o complemento daquelle 
que enche tudo em todas as cousas. 


A salvação é pela. graça mediante a Jê. 


9 Elle vos deu a vida quando esta- 
veis mortos pelos vossos delictos 
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“e peccados, 2 nos quaes noutro tempo 
andastes conforme o curso deste mun- 
do, segundo o chefe das potestades 
do ar, do espirito que agora opera 
nos filhos da desobediencia, 3 entre os 
quaes todos nós tambem outrora an- 
davamos nas cobiças da nossa carne, 
fazendo as vontades da carne e dos 
pensamentos, e eramos por natureza 
filhos da ira, como tambem os demais. 
4 Mas Deus, sendo rico em misericor- 
dia pela sua grande caridade com que 
nos amou, 5 mesmo quando estava- 
mos mortos pelos nossos delictos, nos 
deu vida juntamente com Christo 
(pela graça sois salvos), 6 e nos re- 
suscitou juntamente com elle e com 
elle nos fez sentar nas regiões celes- 
tes em Christo Jesus, 7 para mostrar 
nos seculos futuros a suprema rique- 
za da sua graça em bondade para 
“comnosco em Christo Jesus. 8 Pois 
pela graça é que sois salvos mediante 

“a fé; e isto não vem de vós, é o dom 
de Deus; 9 não de obras, para que 
ninguem se glorie. 10 Pois somos 
feitura delle, creados em Christo Je- 
sus para boas obras, as quaes Deus 
antes preparou para que andassemos 
nellas. 


Os Gentios e os Judeus são unidos 
mediante a cruz de Christo. 


11 Por isso lembrae-vos que outro- 
ra vós, Gentios em carne, que sois 
chamados incireumcisão pelo que é 
chamado circumcisão em carne, feita 
por mãos, 12 estaveis naquelle tempo 
sem Christo, alienados da communi- 
dade de Israel e extranhos ás allian- 
ças da promessa, não tendo esperança 
e sem Déis no mundo. 13 Mas agora 
em Christo: Jesus vós que antes es- 
taveis longe, vos approximastes pelo 
sangue de Christo. 14 Pois elle é a 
nossa paz, elle que dos dois fez um e 
derrubou o muro da separação, a ini- 
mizade, 15 tendo abolido na sua carne 
a lei dos mandamentos contidos em 
ordenanças, para que dos dois elle 
creasse em si mesmo um homem no- 
vo, fazendo assim paz, 16 e reconci- 
liasse ambos em um só corpo com 
Deus mediante a cruz, tendo por ella 
matado a inimizade. 17 Vindo, evan- 
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gelizou paz a vós que estaveis longe 
e paz aos que estavam perto; 18 pois 
por elle temos ambos a nossa entrada 
ao Pae em um Espirito. 19 Assim, 
pois, não sois mais extrangeiros e 
peregrinos, antes sois concidadãos 
dos santos e membros da familia de 
Deus, 20 edificados sobre o funda- 
mento dos apostolos e prophetas, sen- 
do a principal pedra angular o proprio 
Christo Jesus, 21 no qual cada edificio 
bem conjuntado cresce para ser um 
templo santo no Senhor, 22 no qual 
tambem vós sois edificados para uma 
habitação de Deus no Espirito. 


O ministerio da vocação dos Gentios 
e o apostolado de Paulo. 


9 Por esta razão eu Paulo, o pri- 
sioneiro de Christo Jesus por 
amor de vós Gentios. ...2 se é 

ue ouvistes a dis Ras da graça 

e Deus, que me foi dada para com- 
vosco; 3 segundo me foi pela revela- 
ção manifestado o mysterio, como 
antes vos escrevi em poucas pala- 
vras, 4 pelo qual, quando ledes, po- 
deis entender o meu conhecimento no 
mysterio de Christo, 5 o qual em ou- 
tras gerações não foi manifestado 
aos filhos dos homens, como agora 
tem sido revelado aos seus santos 
apostolos e prophetas no Espirito; 6 a 
saber, que os Gentios são coherdeiros 
e membros do mesmo corpo e copar- 
ticipantes da promessa em Christo 
Jesus por meio do Evangelho, 7 do 
qual fui feito ministro segundo o dom 
da graça de Deus, que me foi dada 
conforme a operação do seu poder. 8 
A mim, que sou menor do que o mi- 
nimo de todos os santos, foi dada essa 
graça de annunciar aos Gentios as ri- 
quezas inescrutaveis de Christo, 9 e 
trazer á luz qual a dispensação do ' 
mysterio que tem estado escondido 
desde os seculos em Deus que creou 
todas as cousas, 10 para que agora a 
multiforme sabedoria de Deus, por 
meio da Egreja, fosse conhecida aos 
principados e potestades nas regiões 
celestes, 11 segundo o proposito dos 
seculos, que elle fez em Christo Jesus 
nosso Senhor, 12 no qual temos a nos- 
sa ousadia e ni em confiança 
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por meio da nossa fé nelle. 13 Por 
isso vos rogo que não desanimeis nas 
minhas tribulações por vós, as quaes 
são a vossa gloria. 


A oração de Paulo pelos Ephesios. 


14 Por esta causa dobro os meus 
joelhos ao Pae, 15 de quem toma o 
nome toda a familia nos céos e sobre 
a terra, 16 para que elle vos conceda, 
conforme as riquezas da sua gloria, 
que sejaes robustecidos com poder 
pelo seu Espirito no homem interior; 
17 que habite Christo pela fé em vos- 
sos corações, sendo vôs arraigados e 
fundados em amor, 18 afim de poder- 
des comprehender com todos os san- 
tos qual é a largurá e o comprimento e 
a altura e a profundidade, 19 e conhe- 
cer o amor de Christo, que sobrepuia 
a sciencia, para que sejaes cheios até 
a inteira plenitude de eus. 


Louvor a Deus mediante Christo. 


20 Ora, áquelle que é poderoso para 
fazer infinitamente mais do que tudo 
quanto pedimos ou pensamos, segun- 
do o poder que opera em nós, 21 a 
esse seja gloria na Egreja e em 
Christo Jesus por todas as gerações 
do seculo dos seculos. Amen. 


A unidade da fé. 


Portanto vos rogo eu, O prisio- 
neiro no Senhor, que andeis de 
uma maneira digna da vocação com 
que fostes chamados, 2 com toda a 
humildade e mansidão, com longani- 
midade, supportando-vos uns aos 
outros em caridade, 3 esforçando-vos 
diligentemente para guardar a uni- 
dade do Espirito no vinculo da paz; 
um só corpo. ha e. 4 um só Espirito, 
como tambem fostes chamados em 
uma só esperança da vossa vocação; 
5 um só Senhor, uma só fé, um só 
baptismo; 6 um só Deus e Pae de to- 
dos, que é sobre todos e por todos e 
em todos. 7 Mas a cada um de nós 
foi dada a graça conforme a medida 
do dom de Christo. 8 Por isso diz: 
Quando elle subiu ao alto, levou 
captivo o captiveiro, 
Deu dons aos homens. 
9 (Ora que quer ines isto: Elle subiu, 
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senão que tambem desceu aos logares 
mais baixos da terra? 10 Aquelle que 
desceu é tambem o que subiu muito 
acima de todos os céos, para encher 
todas as cousas.) 11 Elle deu uns 
como apostolos, outros como prophe- 
tas, outros como evangelistas, outros 
como pastores e mestres, 12 tendo em 
vista o aperfeiçoamento dos santos 
para o trabalho do ministerio, para a 
edificação do corpo de Christo, 13 até 
que todos cheguemos à unidade da. fé 
e do pleno conhecimento do Filho de 
Deus, a estado de homem feito, à me- 
dida da estatura da plenitude de 
Christo, 14 para que não mais seja- 
mos meninos, jogados de um para ou- 
tro lado e levados ao redor por todos 
os ventos de doutrina, pela fraudu- 
lencia dos homens, pela astucia ten- 
dente à machinação do erro; 15 mas 
praticando a verdade em amor, cres-- 
çamos em todas as cousas até-che- 
garmos a elle, que é a cabeça, Christo, 
16 de quem todo o corpo conjuntado e 
colligado pelo que toda a junta sup- 
pre, segundo a operação na medida 
de cada membro, effectua o augmento 
do corpo para edificação de si mesmo 
em amor. 


A santidade christã opposta aos 
vícios dos Gentros. 


17 Isto, portanto, digo e testifico no 
Senhor, que não mais andeis como 
tambem andam os Gentios na vaidade 
de sua mente, 18 sendo obscurecidos 
no seu entendimento, alienados . da 
vida de Deus, pela ignorancia que ha 
nelles por causa do endurecimento do 
seu coração, 19 os quaes, tendo-se 
tornado insensiveis, se entregaram à 
lascivia, para praticarem com avidez 
toda a immundicia. .20 Mas vós não 
apprendestes assim a Christo; 21 se é 
que o ouvistes e fostes instruidos 
nelle, como está a verdade em Jesus, 
22 a vos despir, no que diz respeito ao 
vosso procedimento anterior, do ho- 
mem velho ane se corrompe segundo 
as cobiças do engano, 23 e a vos re- 
novar no espirito da vossa mente, 24 e 
a vos revestir do homem novo que se- 
gundo Deus foi creado em justiça e 
santidade da verdade. 


4: 25 
Admoestações. 
25 Por isso renunciando a mentira, 
falae a verdade cada um com o seu 
proximo, pois somos membros uns 
dos outros. 26 Irae-vos, e não pe- 
queis; não se ponha o sol sobre a 
vossa ira, 27 nem deis logar ao Diabo. 
28 Aquelle que furta, não furte mais; 
mas antes trabalhe, obrando com as 
suas proprias mãos o que é bom, para 
que tenha com que repartir com o que 
tem necessidade. 29 Nem uma pala- 
vra torpe saia da vossa bocca, senão 
a que seja boa para a edificação con- 
forme a necessidade, para que minis- 
tre graça aos que a ouvem. 30 Não 
entristeçaes ao Espirito Santo de 
Deus, no qual fostes sellados para o 
dia da redempção. 81 Toda a amar- 
gura e colera e ira e gritaria e calum- 
nia sejam tiradas do meio de vós com 
toda a malicia. 32 Tornae-vos, porém, 
bondosos uns para com os outros, 
compassivos, perdoando-vos uns aos 
outros, como tambem Deus em Christo 
vos perdoou. 
Tornae-vos, portanto, imitadores 
de Deus como filhos amados, 2 e 
andae em amor, assim como Christo 
tambem vos amou e se entregou a si 
mesmo por nós como offerta e sacrifi- 
cio a Deus em odor de suavidade. 

3 Mas fornicação, e toda a impureza, 
ou avareza, nem se nomeie entre vós, 
como convem a santos, nem baixeza, 4 
nem-conversa tola, ou chocarrices, que 
são inconvenientes, antes pelo contra- 
rio acções de graças. 5 Pois isto sabeis 
com certeza que nenhum fornicario, 
nem impuro, nem avarento, o qual é 
idolatra, tem herança no reino de 
Christo e Deus. 6 Ninguem vos en- 
gane com palavras vãs; pois por estas 
cousas vem a ira de Deus sobre os fi- 
lhos da desobediencia. 7 Portanto 
não vos torneis participantes com 
elles. 8 Pois outrora ereis trevas, 
mas agora sois luz no Senhor; andae 
como filhos da luz 9 (porque o fructo 
da luz consiste em da a bondade e 
justiça e verdade,) 10 provando o que 
é acceitavel ao Senhor, 11 e não te- 
nhaes sociedade com as obras infru- 
ctiferas das trevas, mas antes repro- 
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12 Pois as cousas feitas por 
elles em secreto é vergonha até o 
dizel-as; 13 mas todas as cousas 
quando são reprovadas, se descobrem 
pela luz; pois tudo o que se manifesta 
é luz: 14 Por isso diz: Desperta, tu 
que dormes, e levanta-te dentre os 
mortos, e Christo te alumiará. 

15 Olhae, portanto, cuidadosamente 
como andaes, não como insipientes, 
mas como sabios, 16 remindo o tempo, 
porque os dias são maus. 17 Por esta 
razão não vos torneis insensatos, mas 
entendei qual é:a vontade do Senhor: 
18 Não vos embriagueis com vinho, 
no qual está a devassidão, mas enchei- 
vos do Espirito, 19 falando uns aos 
outros em psalmos e hymnos e canti- 
cos espirituaes, cantando e louvando 
ao Senhor em vosso coração, 20 sem- 
pre dando graças por tudo ao Deus e 
Pae em nome de nosso Senhor Jesus 
Christo, 21 sujeitando-vos uns aos 
outros no temor de Christo. 


Os deveres reciprocos de mulheres e 
maridos. 


22 As mulheres sejam sujeitas a 
seus maridos, como ao Senhor; 23 
porque o marido é a cabeça da mu- 
lher, como tambem Christo é a cabe- 

a da Egreja, sendo elle o salvador 
do corpo. 24 Mas como a Egreja é 
sujeita a Christo, assim tambem as 
mulheres o sejam a seus maridos em 
tudo. 25 Maridos, amae a vossas mu- 
lheres, como tambem Christo amou a 
Egreja e por ella se entregou a si 
mesmo, 26 para que a santificasse, 
tendo-a purificado pela lavagem de 
agua com a palavra, 27 afim de que 
elle a apresentasse a si mesmo Egre- 
ja gloriosa, sem macula, nem ruga, 
nem qualquer cousa semelhante, mas 
que fosse santa e sem defeito. 28 As- 
sim tambem devem os maridos amar 
a suas mulheres como a seus proprios 
corpos. Quem ama a sua mulher, 
ama-se a si mesmo; 29 pois ninguem 
jamais aborreceu a sua propria carne, 
mas a nutre e della cuida, como 
tambem Christo o faz à Egreja, 30 
porque somos membros do seu corpo. 
31 Por esta razão o homem deixará a 
seu pae e a sua nie e unir-se-á a sua 
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mulher, e serão os dois uma só carne. 
22 Este mysterio é grande, mas eu 
falo em referencia a Christo e á 
Egreja. 33 Não obstante tambem 
vós, cada um de per si, assim ame a 
sua mulher como a si mesmo, e a 
mulher tema a seu marido. 
6 Filhos, obedecei a vossos paes no 
Senhor; pois isto é justo. 2 Honra 
a teu pae e a tua mãe (que é o pri- 
meiro mandamento com promessa), 
3 para que te vá bem, e sejas de lon- 
ga vida sobre a terra. 4 Vós, paes, 
não provoqueis á. ira a vossos filhos, 


mas criae-os na disciplina e na ad- 
moestação do Senhor. 


Filhos e paes. 


Servos e senhores. 


5 Servos, obedecei a vossos se- 
nhores segundo a carne com “temor e 
tremor, na sinceridade do vosso cora- 
ção, como a Christo, 6 não servindo só 
à vista como para agradar a homens, 
mas como servos de Christo, fazendo 
de coração a vontade de Deus, 7 ser- 
vindo-os com boa vontade como ao 
Senhor e não como a homens, 8 sa- 
bendo que cada um, se fizer alguma 
cousa boa, receberá outra vez do Se- 
nhor, ou seja escravo, ou livre. 9 Vós, 
senhores, procedei do mesmo modo 
com elles, deixando as ameaças, sa- 
bendo que o Senhor tanto delles como 
vosso está nos céos, e que elle não se 
deixa levar de respeitos humanos. 


A armadura de Deus. 


10 Finalmente sêde fortalecidos no 
Senhor e na força do seu poder. 11 
Revesti-vos de toda a armadura de 
Deus, para poderdes ficar firmes con- 
tra as ciladas do Diabo; 12 pois não 
temos que luctar contra carne e san- 
gue, mas contra Si principados, con- 
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tra os poderes, contra os governa- 
dores do mundo destas trevas, contra 
as hostes espirituaes da iniquidade 
nas regiões celestes. 13 Portanto 
tomae toda a armadura de Deus, para 
que possaes resistir no dia mau e, 
tendo feito tudo, ficar firmes. 14 
Estae, portanto, firmes, tendo os 
vossos lombos cingidos de verdade, 
e sendo vestidos da couraça da justi- 
ca, 15 e calçados os pés com a pre- 
paração do Evangelho da paz, 16 em 
tudo tomando o escudo da fé, com o 
qual podereis apagar todos os dardos 
inflammados do Maligno. 17 Tomae 
o capacete da salvação, e a espada 
do Espirito, que é a palavra de Deus, 
18 com toda a oração e supplica 
orando em todo o tempo no Espirito, 
e para isto vigiando com toda a per- 
severança e supplica por todos os 
santos, 19 e por mim, para que me 
seja dada no abrir da minha bocca 
palavra, para com ousadia fazer co- 
nhecido o mysterio do Evangelho, 20 
por amor do qual sou embaixador em 
cadeias, para que nelle eu tenha co- 
ragem para falar como devo falar. 


Túchico. 

21 Mas para que saibaes tambem 
as minhas cousas, como eu passo, 
Tychico, irmão amado e fiel ministro 
no Senhor, vos dará a conhecer tudo. 
22 Eu vol-o enviei para isto mesmo, 
para que conheçaes o nosso estado, e 
para que conforte os vossos cora- 
ções. 


A bençam. 


23 Paz aos irmãos, e amor com fé, 
da parte de Deus Pae e da do Senhor 
Jesus Christo. 24 A graça seja com 
todos os que amam a nosso Senhor 
Jesus Christo com amor incorru- 
ptivel. 
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Prefacio e saudação. 
Paulo e Timotheo, servos de 
Christo Jesus, a todos os santos 
em Christo Jesus que estão em Philip- 
pos, com os bispos e diaconos: 2 Graça 
“a vós e paz da parte de Deus nosso 
Pae e da do Senhor Jesus Christo. 


Acção de graças, e oração pelos Phi- 
lappenses. 

3 Dou graças ao meu Deus por 
toda a lembrança que de vós tenho, 4 
sempre em todas as minhas supplicas 
por todos vós rogando com alegria 5 
pela vossa cooperação a favor do 
Evangelho desde o primeiro dia até 
agora; 6 estando eu persuadido disto 
mesmo, de que aquelle que em vós 
começou a boa obra, a aperfeiçoará 
até o dia de Christo Jesus; 7 como é 
justo que eu pense assim de todos 
vós, porque vos tenho no meu cora- 
ção, porquanto todos vós sois parti- 
cipantes commigo da graça tanto nas 
minhas prisões como na defesa e con- 
firmação do Evangelho. 8 Pois Deus 
é minha testemunha das saudades 
que tenho de todos vós na terna mise- 
ricordia de Christo Jesus. 9 Isto 
rogo, que vosso amor cresça cada 
vez mais no pleno conhecimento e 
em todo o discernimento; 10 para que 
approveis as cousas que são excel- 
lentes, afim de que sejaes sinceros e 
sem offensa para o dia de Christo; 11 
cheios do fructo de justiça, que é por 
meio de Jesus Christo, para gloria e 
louvor de Deus. 


A prisão de Paulo contribue para o 
proveito do Evangelho, 

12 Quero, porém, irmãos, que co- 

nheçaes que as cousas que me acon- 

teceram, teem antes contribuido para 





o progresso do Evangelho, 13 de ma- 
neira que as minhas prisões se tor- 
naram manifestas em Christo a toda 
a guarda pretoriana, e a todos os 
demais; 14 e que a maioria dos ir- 
mãos, animados no Senhor pelas mi- 
nhas prisões, são muito mais cora- 
josos em falar sem temor a palavra 
de Deus. 15 Alguns ha, na verdade, 
que prégam a Christo até por inveja 
e contenda, e outros o fazem de boa 
vontade: 16 estes por caridade, sa- 
bendo que estou posto para a defesa 
do Evangelho, 17 mas aquelles por 
discordia annunciam a Christo, não 
sinceramente, julgando suscitar-me 
tribulação nas minhas prisões. 18 
Mas que importa ? comtanto que de 
qualquer modo, ou por pretexto ou 
por verdade, Christo seja annuncia- 
do; nisto me regosijo, e me rego- 
sijarei; 19 porque sei que isto me 
resultará em salvação pela vossa sup- 
plica e pelo socorro do Espirito de 
Jesus Christo, 20 segundo a minha 
ardente expectativa e esperança de 
que em nada serei envergonhado, 
antes com toda a ousadia, como sem- 
pre, assim agora Christo será en- 
grandecido no meu corpo, quer pela 
vida, quer pela morte. 21 Pois para 
mim o viver é Christo, e o morrer é 
lucro. 22 Mas se o viver na carne 
resultar em fructo do meu trabalho, 
não sei então o que hei de escolher. 
23 . Porém de ambos os lados estou 
em aperto, porque tenho o desejo de 
partir e estar com Christo, pois é 
muitissimo melhor; 24 mas o perma- 
necer na carne é mais necessario por 
vossa causa. 25 Persuadido disto, 
sei que ficarei'e continuarei com to- 
dos vós para 0 vosso progresso e goso 
da fé, 26 afim de que o motivo da 
vossa gloria a por mim em 


AZ 


Christo Jesus pela minha presença de 
novo comvosco. 27 Somente portae- 
vos duma maneira digna do Evange- 
lho de Christo, para que, ou indo ver- 
vos, ou estando ausente, eu ouça 
dizer de vós que permaneceis em um 
só espirito, luctando com uma só al- 
ma pela fé do Evangelho; 28 e que 
em nada estaes atemorizados pelos 
vossos adversarios, o que para elles 


é uma prova de perdição, mas para. 


vós de salvação, e isto da parte de 
Deus. 29 Pois vos foi concedido por 
amor de Christo, não somente 0 crer 
nelle, mas ainda o padecer por elle, 
30 soffrendo o mesmo combate que 
vistes em mim, e agora ouvis.que está 
em mim. 


2 


Eischortação ao amor fraternal e à 
humildade, tendo em vós o senta- 
mento que houve em Christo, 

9 Sesha, pois, alguma exhortação 

em Christo, se ha alguma conso- 
dação de amor, se ha alguma commu- 
nhão do Espirito, se ha alguma mise- 

ricordia e compaixão, 2 completae o 

meu goso, de modo que tenhaes o 

mesmo sentimento, tendo o mesmo 

amor, accordes no mesmo espirito, 
cuidando numa só cousa; 8 nada fa- 
zendo por porfia ou por vangloria, 
mas com humildade considerando uns 
aos outros como superiores a si mes- 
mos; 4 não attendendo cada um para 
o que é seu, mas cada qual tambem 
para o que é dos outros. 5 Tende 
em vós este sentimento que houve 
tambem em Christo Jesus, 6 o qual, 
subsistindo em fórma de Deus, não 
julgou que o ser egual a Deus fosse 

cousa de que não devesse abrir mão, 7 

mas esvasiou-se, tomando a fórma de 

servo, feito semelhante aos homens; 

8 e sendo reconhecido como homem, 

humilhou-se, tornando-se obediente 

até a morte, e morte de cruz. 9 Por 
isso tambem Deus o exaltou sobera- 
namente e lhe deu o nome que é sobre 
todo o nome, 10 para que em o nome 
de Jesus se dobre todo o joelho dos 
que estão nos céos, na terra e debaixo 
da terra, 11 e toda a lingua confesse 
que Jesus Christo é o Senhor para 
gloria de Deus Pae. 
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Eifectuae a vossa salvação com temor 
e tremor. 


12 Assim, pois, meus amados, do 
modo como sempre obedecestes, ef- 
fectuae a vossa salvação com temor 
e tremor, não tão somente como na 
minha presença, mas muito mais 
agora na minha ausencia; 13 pois é 
Deus o que opera efficazmente em 
vós tanto o querer como o perfazer 
segundo a sua boa vontade. 14 Fa- 
zei tudo sem murmurar, nem ques- 
tionar, 15 para que vos torneis irre- 
prehensiveis e sinceros, filhos de 
Deus sem defeito no meio duma gera- 
ção má e perversa, no meio da qual 
appareceis como astros no mundo, 16 
expondo a palavra da vida, afim de 
que no dia de Christo eu tenha motivo 
para me gloriar de que não corri em 
vão, nem trabalhei em vão. . 17 Com- 
tudo ainda que euseja derramado em 
libação sobre o sacrificio e serviço da 
vossa fé, folgo e regosijo-me com 
todos vós; 18 e pela mesma razão 
folgae vós tambem e regosijae-vos 
commigo. 


Paulo recommenda-lhes Timotheo e 
Epaphrodito. 

19 Espero, porém, no Senhor Je- 
sus enviar-vos brevemente Timotheo 
para que tambem eu esteja anima- 
do, conhecendo o vosso estado. 20 
Nenhum outro tenho de egual senti- 
mento, o qual sinceramente cuide dos 
vossos interesses; 21 pois todos elles 
buscam o que é seu, não o que é 
de Christo Jesus. 22 Mas conheceis 
o seu caracter provado, e que elle, 
como filho ao pae, serviu commigo a 
favor do Evangelho. 28 Espero, pois, 
envial-o logo que eu tenha visto o esta- 
do dos meus negocios; 24 porém, con- 
fio no Senhor que tambem eu mesmo 
irei brevemente. 25 Julguei, comtu- 
do, necessario enviar-vos Epaphrodi- 
to, meu irmão e cooperador e compa- 
nheiro nas luctas, mas vosso enviado 
para ministrar ás minhas necessida- 
des; 26 visto que elle tinha saudades - 
de todos vós, e estava angustiado por 
terdes sabido que elle estivera doen- 
te. 27 Pois de facto esteve doente e 
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quasi á morte, mas Deus compade- 
ceu-se delle, e não somente delle, mas 
tambem de mim, para que eu não ti- 
vesse tristeza sobre tristeza. 28 Por 
isso vol-o envio com mais urgencia, 
para que, vendo-o, vos regosijeis no- 
vamente, e para que eu tenha menos 
tristeza. 29 Recebei-o, então, no Se- 
nhor com toda a alegria, e tende:em 
honra a taes homens; 30 porque pela 
causa de Christo chegou ás portas da 
morte, arriscando a sua vida afim de 
supprir o que vos faltava fazer no 
serviço para commigo. 


Exhortação. Tudo tenho como perda 
pela exellencia do conhecimento de 
« Christo. 


Quanto ao mais, irmãos meus, 

regosijae-vos no Senhor. A mim, 
por certo, não me é penoso, mas a 
vós, vos é seguro que eu vos escreva 
as mesmas cousas. 2 Acautelae-vos 
dos cães, acautelae-vos dos maus 
obreiros, acautelae-vos dos falsos cir- 
cumcidados. 8 Pois os circumcidados 
somos nós, que rendemos culto pelo 
Espirito de Deus, e gloriamo-nos em 
Christo Jesus e não pomos confiança 
na carne, 4 se bem que eu poderia 
confiar até na carne. Se algum outro 
julga que póde confiar na carne, eu 
ainda mais: 5 circumcidado ao oitavo 
dia, da raça de Israel, da tribu de Ben- 
jamim, hebreu de hebreus. Quanto 
à Lei, fui phariseu; 6 quanto ao zelo, 
persegui a Egreja, tendo-me torna- 
do irreprehensivel quanto á justiça 
que ha na Lei. 7 Mas o que era 
para mim lucro, isto mesmo tenho 
como perda por amor de Christo. 8 
Sim, na verdade, e tudo tenho como 
perda pela excellencia do conheci- 
mento de Christo Jesus meu Senhor, 
pelo qual perdi todas as cousas, e con- 
sidero-as como refugo, para ganhar 
a Christo 9 e ser achado nelle, não 
tendo como minha justiça a que vem 
da Lei, mas aquella que vem pela fé 
em Christo, a justiça que procede de 
Deus, baseada na fé, 10 para o conhe- 
cer e o poder da sua resurreição e a 
participação dos seus soffrimentos, 
conformando-me com elle na sua mor- 
te, ll para ver se de algum modo pos- 
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so: attingir á resurreição dentre os 
mortos. 12 Não digo que eu já o te- 
nha obtido, ou que seja já perfeito, 
mas vou proseguindo para ver se 
tambem poderei alcançar aquillo pa- 
ra o que egualmente fui tomado por 
Christo Jesus. 13 Irmãos, eu não 
julgo ter ainda alcançado; mas uma 
cousa faço, esquecendo-me das cou- 
sas que ficam para traz, e avançan- . 
do para. as que estão adeante, 14 
prosigo em direcção ao alvo, para 
obter o premio da vocação celestial 
de Deus em Christo Jesus. 15 To- 
dos, então, que somos perfeitos, te- 
nhamos este sentimento; e se sentis 
alguma cousa: de modo diverso, Deus 
tambem vol-o revelará. 16 Todavia 
andemos. pela mesma regra, a que 
temos chegado. 


Os inimigos da cruz de Christo. 


17 Tornae-vos todos meus imita- 
dores, irmãos, e observae aquelles 
que assim andam conforme nos ten- 
des por modelo. 18 Pois muitos an- 
dam entre nós, dos quaes repetidas 
vezes eu vos dizia, e agora vos digo 
até chorando, que elles são inimigos 
da cruz de Christo: 19 o seu fim é a 
perdição, o seu deus é o ventre e a 
sua gloria assenta no que é vergo- 
nhoso, e só cuidam das cousas ter- 
renas. 20 Pois a nossa patria está 
nos céos, donde tambem aguarda- 
mos como Salvador o Senhor Jesus 
Christo, 21 o qual transformará o 
corpo da nossa humilhação, de ma- 
neira que seja conforme ao corpo da 
sua gloria, segundo a operação com 
que tambem póde sujeitar a si todas 
as cousas. 

Á Portanto, meus amados e sau- 

dosos irmãos, minha alegria e co- 
roa, estae assim firmes no Senhor, 
carissimos. 


Evodia e Syntyche. Regosijae-vos e 


ora. 


2 Rogo a Evodia e rogo a Synty- 
che qué sintam o mesmo no Senhor. 
8 A ti, fiel companheiro, tambem 
supplico que as ajudes, porque tra- 
balharam commigo no Evangelho, e 
em companhia de Clemente com os 
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outros meus cooperadores, cujos no- 
mes estão no livro da vida: . 

4 Regosijae-vos sempre no Senhor; 
outra vez digo, regosijae-vos. 5 A 
vossa mansidão seja conhecida de to- 
dos os homens. O Senhor está per- 
to. 6 Não andeis cuidadosos de cousa 
alguma, antes em tudo sejam conheci- 
dos os vossos pedidos deante de Deus 
pela oração e pela supplica com acções 
de graças. 7 A paz de Deus, que ex- 
cede todo o entendimento, guardará 
OS VOSSOS corações e os vossos pensa- 
mentos em Christo Jesus. 


No que devemos pensar. 


8 Finalmente, irmãos, tudo o que é 
verdadeiro, tudo o que é veneravel, 
tudo o que é justo, tudo o que é puro, 
tudo o que é amavel, tudo o que é de 
boa fama, se ha alguma virtude e se 
ha algum louvor, seja isso o que oc- 
cupe os vossos pensamentos. 90 que 
tambem apprendestes, recebestes e 
ouvistes de mim e em mim vistes, 
isso praticae; e o Deus de paz será 
comvosco. 


Paulo agradece aos Philippenses os 
beneficios. 


10 Muito me alegro no Senhor de 
que já por fim tenhaes renovado-o 
vosso cuidado para commigo, o qual 
sempre tinheis, mas vos faltava op- 
portunidade. 11 Não digo isto por 
causa da necessidade: pois eu da mi- 
nha parte tenho apprendido a con- 
tentar-me com as circumstancias em 
que me acho. 12 Sei ainda viver na 
penuria, e sei raça viver na abun- 
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dancia; em tudo e em todas as cousas 
sei o que é ter fartura e ter fome, ter 
abundancia e padecer necessidade. 
13 Tudo posso naquelle que me for- 
talece. 14 Entretanto fizestes bem 
em tomar parte na minha tribula- 
ção. 15 Tambem vós sabeis, Philip- 
penses, que no principio da minha 
prégação do Evangelho, quando parti 
da Macedonia, nenhuma egreja com- 
municou commigo na relação de dar 
e receber, senão vós somente, 16 por- 
que estando eu ainda em Thessaloni- 
ca, mandastes não uma vez, mas duas, 
a acudir ás minhas necessidades. 17 
Não é porque procure eu dadivas, 
mas procuro o fructo que cresça para 
a vossa conta. 18 Porém tenho todo 
o necessario, em tudo tenho abundan- 
cia; estou cheio, tendo recebido de 
Epaphrodito o que me mandastes, 
como um cheiro suave, como um sa- 
crificio acceitavel e aprazivel a Deus. 
19 Meu Deus supprirá todas as vossas 
necessidades conforme as suas rique- 
zas na gloria em Christo Jesus. 20 
Ora, a nosso Deus e Pae seja dada 
gloria pelos seculos dos seculos. 
Amen. 


Saudações. 
21 Saudae a cada um dos santos em 
Christo Jesus. Os irmãos que estão 
commigo, vos saudam. 22 Todos os 


santos vos saudam, especialmente os 
da casa de Cesar. 


A bençam, 


23 À graça do Senhor Jesus Christo 
seja com o vosso espirito. 


EPISTOLA DE S. PAULO 


AOS 


COLOSSENSES. 


Prefacio e saudação. 


1 Paulo, apostolo de Christo Jesus 
por vontade de Deus, e Timotheo, 
nosso irmão, 2 aos santos e fieis irmãos 
em Christo que estão em Colossos: 
Graça a vós e paz da parte de Deus 
nosso Pae. 


Acção de graças. 

3 Damos graças a Deus, Pae de 
nosso Senhor Jesus Christo, sempre 
orando por vós, 4 desde que ouvimos 
a vossa fé em Christo Jesus e o amor 
que tendes a todos os santos, 5 por 
causa da esperança que vos está guar- 
dada nos céos, a qual antes ouvistes 
pela palavra da verdade do Evange- 
lho 6 que tem chegado a vós, como 
tambem está em todo o mundo, dando 
fructo e augmentando, assim como 
entre vós, desde o dia em que ouvistes 
e conhecestes a graça de Deus em 
verdade; 7 segundo apprendestes de 
Epaphras, nosso amado conservo, 
que é por vós fiel ministro de Christo, 
8 o qual tambem nos declarou o vosso 
amor no Espirito. 


A pessoa e a obra de 
Christo. 


9 Por isso nós tambem, desde o dia 
em que o ouvimos, não cessamos de 
orar por vós e de pedir que sejaes 
cheios do pleno conhecimento da sua 
vontade, em toda a sabedoria e en- 
tendimento espiritual, 10 de sorte que 
andeis de uma maneira digna do Se- 
“nhor, agradando-lhe em tudo, fructi- 
ficando em toda a boa obra e crescen- 
do no pleno conhecimento de Deus, 11 
sendo fortalecidos com toda a força, 
segundo o poder da sua gloria, em 
toda a fortaleza e longanimidade, 12 
dando com alegria graças ao Pae que 
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vos fez idoneos, para participardes da 
herança dos santos em luz. 13 Elle 
nos resgatou do poder das trevas e 
nos trasladou para o reino do seu Fi- 
lho muito amado, 14 no qual temos a 
nossa redempção, a remissão dos 
nossos peccados, 15 e que é a imagem 
do Deus invisivel, o primogenito de 
toda a creação. 16 Pois nelle foram | 
creadas todas as cousas nos céos e 
sobre a terra, as visiveis e as invisi- 
veis, quer sejam thronos quer domi- 
nações quer principados quer potes- 
tades; todas as cousas teem sido 
creadas por elle e para elle. 17 Elle 
é antes de todas as cousas e nelle 
subsistem todas as cousas, 18 e elle é 
a cabeça do corpo, da Egreja. Elle 
é o principio, o primogenito dentre os 
mortos para que em todas as cousas 
tenha a primazia, 19 porque aprouve 
a Deus que nelle habitasse toda a 
plenitude, 20 e por elle reconciliar 
todas as cousas a si mesmo, tendo 
feito paz pelo sangue da sua cruz por 
elle, digo, quer as cousas sobre a 
terra, quer as nos céos. 21 Vós, 
sendo outrora alienados e inimigos no 
vosso entendimento pelas vossas más 
obras, 22 comtudo agora vos reconci- 
liou no corpo da sua carne pela sua 
morte, para vos apresentar santos e 
sem defeito e inculpaveis perante elle, 
23 se é que permaneceis na fé, funda- 
dos e firmes e não vos deixando 
apartar da esperança do Evangelho 
que ouvistes, e que foi prégado a toda 
a creatura debaixo do céo, e do qual 
eu Paulo fui feito ministro. 


Os trabalhos de Paulo por elles. O 


mysterio descoberto. 

24 Agora me regosijo nos meus 
soffrimentos por vós, e da minha 
parte cumpro o que falta das afilições 
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de Christo na minha carne por seu 
corpo, que é a Egreja, 25 da qual eu 
fui constituido ministro segundo a 
dispensação de Deus, que me foi dada 
para comvosco, afim de cumprir a 
palavra de Deus, 26 o mysterio que 
esteve escondido dos seculos e das 
gerações; mas agora foi descoberto 
a seus santos, 27 a quem aprouve a 
Deus fazer conhecer quaes são as 
riquezas da gloria deste mysterio 
entre os Gentios, que é em vós Chris- 
to, esperança da gloria, 28 a quem 
nós annunciamos, admoestando e en- 
sinando a todo o homem em toda a sa- 
bedoria, para que apresentemos todo 
o homem perfeito em Christo; 29 para 
o que tambem eu trabalho, esforçan- 
do-me segundo a sua operação, que 
obra poderosamente em mim. 
9 Pois quero que saibaes quão 
grandemente me esforço por vós 
e pelos que estão em Laodicéa e por 
quantos não teem visto o meu rosto 
em carne, 2 para que os seus corações 
sejam .confortados, estando unidos 
em amore para conseguir todas as 
riquezas da plena certeza do entendi- 
mento, para reconhecerem o mysterio 
de Deus, Christo, 3 no qual existem 
escondidos todos os thesouros da sa- 
bedoria e da sciencia. 4 Digo isto 
para que ninguem vos engane com 
palavras persuasivas. 5 Pois embo- 
ra eu esteja ausente na carne, estou, 
comtudo, presente comvosco no espi- 
rito, regosijando-me e vendo a vossa 


ordem e a firmeza da vossa fé em 
Christo. 


A anciedade de Paulo por elles. 


Paulo deseja o progresso espiritual 
elles. 


6 Como, portanto, recebestes a 
Christo Jesus, o Senhor, assim nelle 
andae, 7 arraigados e edificados nelle 
e confirmados na vossa fé, como fostes 
ensinados, abundando em acções de 
graças. 


Advertencia contra falsas doutrinas : 
Afirma a divindade de Christo e à 
sua obra redemptora. 


8 Cuidae que não haja ninguem 
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DES DA 
que vos faça de vós presa sua por 
meio da sua philosophia e vão engano, 
segundo a tradição dos homens, se- 
gundo os rudimentos do mundo, e não 
segundo Christo. 9 Pois nelle habita 
corporalmente toda a plenitude da 
Divinidade, 10 e estaes cheios nelle, 
que é a cabeça de todo o principado 
e potestade, 11 no qual tambem fos- 
tes circumcidados com a circumeisão 
não feita por mãos no despir do corpo 
da carne, a saber, na circumcisão de 
Christó, 12 tendo sido sepultados jun- 
tamente com elle no baptismo, no 
qual fostes tambem resuscitados por 
meio da vossa fé na operação de Deus 
que o resuscitou dentre os mortos. 13 
A vós, estando mortos pelos vossos 
delictos e pela incircumcisão da vossa 
carne, vos deu vida juntamente com 
elle, tendo-nos perdoado todos os 
nossos delictos; 14 tendo cancellado 
o escripto de divida que era contra 
nós e que constava de ordenanças, o 
qual nos' era contrario, removeu-o 
inteiramente, cravando-o na CIAtZ tos 
e tendo despojado os principados e 
potestades, os exhibiu abertamente, 
triumphando delles na mesma cruz. 


Não ha logar para cerimonias judai- 
cas ou mediação de anjos. 

16 Ninguem, portanto, vos julgue 
pelo comer, nem pelo beber, nem a 
respeito de um dia de festa, ou de lua 
nova ou de sabbado, 17 as quaes cou- 
sas são sombras das vindouras, mas 
o corpo é de Christo. 18 Ninguem á 
sua vontade vos tire o vosso premio 
com humildade e culto aos anjos, fir- 
mando-se nas cousas que tem visto, 
inchado vanmente pelo seu entendi- 
mento carnal, 19 e não retendo a 
Cabeça de quem todo o corpo, sup- 
prido e unido por meio das Juntas e 
ligamentos, cresce com o cresci- 
mento de Deus. 


A obediencia a taes ordenanças não 
vence o peccado. 


20 Se morrestes com Christo aos 
rudimentos do mundo, porque, como 
se vivendo no mundo, vos sujeitaes a 
ordenanças : 21 Não manuseijes, nem 
proves, nem toques 22 (as quaes cou- 
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- sas são todas para destruição pelo 
uso), conforme os mandamentos e 
doutrinas dos homens? 23 Ellas teem 
sem duvida certa apparencia de sa- 
bedoria em culto voluntario e humil- 
dade e severidade para com o corpo; 
mas não teem valor algum e só ser- 
vem para satisfazer a carne. 


A união com Christo glorificado. 


3 Se, portanto, fostes resuscitados 
juntamente com Christo, buscae 
as cousas lá de cima, onde Christo 
está, sentado á dextra de Deus; 2 
pensae nas cousas lá de cima, não nas 
que estão sobre a terra. 3 Pois mor- 
restes, e a vossa vida está escondida 
com Christo em Deus; 4 quando 
Christo, que é a nossa vida, for ma- 
nifestado, então vós tambem sereis 
manifestados com elle na gloria. 


Os resultados dessa união. Os vi- 
cios devem ser abandonados. 


5 Mortificae, pois, os vossos mem- 
bros que estão sobre a terra; a for- 
nicação, a immundicia, a paixão, a má 
concupiscencia e a avareza, que é ido- 
latria, 6 pelas quaes cousas vem a ira 
de Deus; 7 e nas quaes tambem vós 
andastes em outro tempo, quando vi- 
vieis nellas. 8 Mas agora deixae tam- 
bem vós todas estas cousas: a ira, a 
colera, a malicia, a calumnia, a pala- 
vra torpe da vossa bocca; 9 não min- 
taes uns aos outros, tendo-vos despido 
do homem velho com os seus feitos, 
10 e tendo-vos revestido do homem 
novo que se renova para o pleno co- 
nhecimento segundo a imagem da- 
quelle que o creou. 11 Aqui não póde 
haver Grego nem Judeu, circumcisão 
nem incircumcisão, barbaro, seytha, 
escravo, livre, mas Christo é tudo e 
em todas cousas. 


As virtudes devem ser cultivadas. 


12 Vós, portanto, como escolhidos 
de Deus, santos e amados, revesti- 
vos de coração compassivo, de beni- 
gnidade, humildade, mansidão, lon- 
ganimidade, 13 supportando-vos uns 
aos outros e perdoando-vos mutua- 
mente, se alguem tiver queixa contra 
outro. Assim como ainda o Senhor 
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vos perdoou a vós, assim o fazei 
tambem vós; 14 e sobre tudo isto 
revesti-vos do amor que é o vinculo 
da perfeição. 15 Reine em vossos 
corações a paz de Christo, à qual 
tambem fostes chamados em um só 
corpo; e sêde agradecidos. 16 A pa- 
lavra de Christo habite em vós ri- 
camente, em toda a sabedoria, in- 
struindo e admoestando-vos uns aos 
outros com psalmos, hymnos e canti- 
cos espirituaes, com gratidão louvan- 
do a Deus em vossos corações. 17 
Tudo quanto fizerdes, quer de pala- 
vras quer de obras, fazei tudo em 
nome do Senhor Jesus, dando por elle 
graças a Deus Pae. 


Os deveres domesticos. 


18 Mulheres, estae sujeitas a vos- 
sos maridos como convem no Senhor. 
19 Maridos, amae a vossas mulheres, 
e não as trateis asperamente. 20 
Filhos, obedecei a vossos paes em 
tudo, pois isto é agradavel no Se- 
nhor. 21 Paes, não irriteis a vossos 
filhos, para que não fiquem desani- 
mados. 22 Servos, em tudo obedecei 
a vossos senhores segundo a carne, 
não servindo somente à vista como 
para agradar a homens, mas em sin- 
ceridade de coração, temendo ao Se- 
nhor. 23 Tudo o que fizerdes, fazei- 
o de coração como ao Senhor, e não 
aos homens, 24 sabendo que do Se- 
nhor recebereis a recompensa da he- 
rança. ' Estaes servindo a Christo o 
Senhor ; 25 pois aquelle que faz in- 
justiça, receberá, a paga do que fez 
injustamente, e Deus não se deixa 
4 levar de respeitos humanos. 1 

Vós, senhores, fazei com os vossos 
servos o que é de justiça e equidade, 
sabendo que tambem vós tendes um 
Senhor no céo. : 


Eshortação á oração e discreção. 

2 Perseverae na oração, velando 
nella com acções de graças, 3 orando 
ao mesmo tempo tambem por nós, 
para que Deus nos abra uma porta á 
palavra, para falarmos o mysterio de 
Christo pelo qual tambem estou em 
cadeias, 4 afim de que eu o mani- 
feste como devo pape 5 Andae em 
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- sabedoria para com os que estão de 
fóra, remindo o tempo. 6 A vossa 
conversa seja sempre com graça, 
temperada com sal, para saberdes 
como deveis responder a cada um. 


Tychico e Onesimo. 


7 Todas as minhas cousas vos dará 
a conhecer 'Tychico, nosso irmão 
amado e fiel ministro e conservo no 
Senhor, 8 o qual vos envio para este 
fim, para que conheçaes o nosso es- 
tado e para que elle conforte os, vos- 
sos corações, 9 juntamente com 
Onesimo, meu fiel e amado irmão, 
que é um de vós; elles vos farão 
conhecer tudo o que se passa aqui. 

| 


Saudações finaes. 


10 Sauda-vos Aristarco, meu com- 
panheiro de prisão, e Marcos, primo 
de Barnabé (a respeito do qual rece- 
- bestes instrucções ; se for ter com- 
vosco, recebei-o), 11 e Jesus, que se 
chama Justo, os quaes são da cir- 
cumcisão. Estes unicamente são os 
meus cn drop para o reino de 
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Deus, os quaes se teem tornado a 
minha consolação. 12 Sauda-vos 
Epaphras que é de vós, servo de Je- 
sus Christo, sempre esforçando-se 
por vós nas suas orações, para que 
vos conserveis perfeitos e convenci- 
dos em toda a vontade de Deus. 13 
Pois dou-lhe testemunho de que muito 
trabalha por vós e pelos que estão 
em Laodicéa e pelos que se acham 
em Hierapolis. 14 Sauda-vos Lucas, 
o medico amado, e Demas. 15 Sau- 
dae aos irmãos que estão em Laodi- 
céa e a Nymphas e á egreja que está 
em sua casa. 16 Lida que for esta 
carta entre vós, fazei-a ler tambem 
na egreja dos Laodicenses, e a dos de 
Laodicéa, lede-a vós tambem. 17 
Dizei tambem a Archippo : Cuida do 
ministerio que recebeste no Senhor, 
para o cumprires. 


Saudação pessoal. A bençam. 


18 A saudação, escrevo-a eu, Pau- 
lo, por minha propria mão. Lem- 
brae-vos das minhas cadeias. A 
graça seja comvosco. 


y 


PRIMEIRA EPISTOLA DE S. PAULO 


AOS 


THESSALONICENSES. 





Saudação. 
1 Paulo, Silvano e 'Timotheo á 
egreja dos Thessalonicenses em 
Deus Pae e no Senhor Jesus Christo: 
Graça e paz vos sejam dadas. 


Os motivos da gratidão e da acção de 
graças. 

2 Sempre damos graças a Deus por 
todos vós, fazendo menção de vós 
em nossas orações, 3 lembrando-nos 
sem cessar deante do nosso Deus e 
Pae da vossa obra da fé, do trabalho 
do amor e da firmeza da esperança 
em nosso Senhor Jesus Christo; 4 
conhecendo, irmãos amados de Deus, 
a vossa eleição, 5 porque nosso Evan- 
gelho não veiu a vós somente com 
palavras, mas tambem com poder, 
com o Espirito Santo e com muita 
convicção; como sabeis quaes nos 
tornámos entre vós por amor de vós. 
6 Vós vos fizestes imitadores nossos 
“e do Senhor, tendo recebido a palavra 
no meio de muita tribulação com 
goso do Espirito Santo, 7 de sorte 

ue vos tornastes modelo para to- 
ds os crentes na Macedonia e na 
Achaia. 8 Pois de vós fez-se ou- 
vir a palavra do Senhor não somente 
na Macedonia e nã Achaia, mas tam- 
bem em todos os logares divulgou- 
se a vossa fé para com Deus, de 
maneira que não nos é necessario 
dizer cousa alguma; 9 porque elles 
mesmos annunciam de nós qual a 
entrada que tivemos entre vós, e 
como vos convertestes dos idolos a 
Deus, para servirdes ao Deus vivo 
e verdadeiro, 10 e para aguardar- 
des dos céos seu Filho, a quem elle 
resuscitou - dentre os mortos—a sa- 
ber, Jesus que nos livra da ira vin- 
doura. 








A prégação de Paulo. 

9 Pois vós mesmos sabeis, irmãos, 

que a nossa entrada entre vós não 
se tornou vã; 2 mas tendo antes pa- 
decido e sido maltratado, como sabeis, 
em Philippos, tivemos a confiança em 
nosso Deus para vos falar o Evange- 
lho de Deus em muitas luctas. 3 Pois 
a nossa exhortação não provém de 
erro, nem de immundicia, nem se ba- 
seia em dolo ; 4 mas assim como te- 
mos sido approvados por Deus, para 
que se nos confiasse o Evangelho, as- 
sim falamos, não como aquelles que 
agradam a homens, mas a Deus que 
prova os nossos corações. 5 Pois 
nunca usámos de palavras de adula- 
ção, como sabeis, nem pretexto de 
avareza, Deus é testemunha, 6 bus- 
cando gloria de homens, quer de vós, 
quer de outros, embora podendo, co- 
mo apostolos de Christo, ser-vos pe- 
sados;7 antes nos fizemos brandos no 
meio de vós, como a mãe que acaricia 
seus filhos. 8 Assim tendo-vos tanta 
afeição, de boa vontade desejámos 
communicar-vos não somente o Evan- 
gelho de Deus, mas tambem as nos- 
sas vidas, porque vos fizestes de nós 
muito amados. 9 Pois vos lembraes, 
irmãos, de nosso trabalho e fadiga; 
trabalhando noite e dia para não ser- 
mos pesados a nenhum de vós, vos 
prégámos o Evangelho de Deus. 10 
Vós sois testemunhas, e tambem 
Deus, de quão santa, justa e irrepre- 
hensivelmente nos comportámos para 
comvosco que credes, 11 assim como 
sabeis de que modo tratavamos a ca- 
da um de vós, como um pae a seus fi- 
lhos, exhortando-vos e animando-vos 
12 e instando que andasseis de uma 
maneira digna de Deus que vos cha- 
ma ao seu reino vêr sua gloria. 
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Os thessalonicenses sofrem perse- 

guição. 

13 Por isso nós tambem damos gra- 
ças a Deus sem cessar, porquanto, ao 
receberdes a; palavra de Deus, que de 
nós ouvistes, não a acceitastes como 
palavra de homens, mas (segundo 
- ella realmente é) como palavra de 
Deus, a qual tambem opera em vós 
que credes. 14 Pois vós, irmãos, vos 
haveis feito imitadores das egrejas 
de Deus na Judéa em Christo Je- 
sus, porque padecestes as mesmas 
cousas dos vossos compatriotas que 
elles padeceram dos judeus, 15 os 
quaes mataram o Senhor Jesus: e 
os prophetas, e nos expulsaram, e 
não agradam a Deus, e são contra- 
rios a todos os homens, 16 prohibin- 
do-nos de falar aos gentios para que 
estes sejam salvos, afim de encherem 
sempre a medida de seus peccados. 
A ira, porém, cahiu sobre elles até 
o fim. 


Paulo se interessa por elles. 


17 Mas nós, irmãos, privados de 
vós por um pouco de tempo, de vista, 
não de coração, tanto mais procurá- 
mos com grande desejo ver a vossa 
face. 18 Porquanto quizemos ir ter 
comvosco (pelo menos eu, Paulo, não 
só uma vez, mas duas), e Satanaz 
nos impediu. 19 Pois qual é a nossa 
esperança, goso ou. coroa de gloria 
deante do Senhor Jesus na sua vinda? 
porventura não -o sois vós. tambem? 
20 Sim, sois vós a nossa: gloria e o 
nosso goso. 


Paulo envia-lhes Timotheo.. Boas 


novas trazidas por este. 

3 Por isso, não podendo supportar 

mais o cuidado por vós, resolve- 
mos ficar a sós em Athenas, 2 e en- 
viáâmos Timotheo, nosso irmão, e 
ministro de Deus no Evangelho de 
Christo, para vos fortalecer e vos 
exhortar acerca da vossa fé, 3 para 
que nenhum de vós seja perturbado 
nestas tribulações. Vós mesmos sa- 
beis que para isto somos destinados; 
4 pois, na verdade, quando estavamos 


comvosco, vos diziamos dantemão que 
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haviamos de padecer tribulações, co- 
mo succedeu, e vós o sabeis. 5 Por 
isso não podendo eu esperar mais, 
mandei informar-me da vossa fé, re- 
ceando que o Tentador vos tivesse 
tentado, e que o nosso trabalho se 
torne vão. 6 Mas acabando Timo- 
theo de voltar do meio de vós e tra- 
zendo-nos boas noticias da vossa fé, 


“do vosso amor, e de que sempre nos 


tendes em boa lembrança, com muito 
desejo de ver-nos, assim como nos 
succede egualmente para comvosco; 7 
por isso, irmãos, no meio de toda a 
nossa necessidade e tribulação, ficá- 
mos consolados em vós pela vossa fé, 
8 porque agora vivemos, se ficaes fir- 
mes no Senhor. 9 Pois que acções de 
graças podemos render a Deus por 
vós em attenção a todo o goso com 
que nos regosijamos por vossa causa 
deante de nosso Deus, 10 quando ora- 
mos com intenso fervor noite e dia, 
para' que cheguemos a ver a vossa 
face e completemos o que falta à 
vossa fé? 


A oração de Paulo por elles. 


11 Ora, o mesmo Deus e Pae nosso 
e nosso Senhor Jesus dirijam o-nosso 
caminho para vós, 12 o Senhor vos 
faça crescer e abundar no amor de 
uns para com os outros e para com 
todos, como tambem nós o fazemos 
para comvosco, 13 afim de fortaleçer 
os vossos corações, de maneira que 
sejam irreprehensiveis em santidade 
deante de nosso Deus e Pae, na vinda 
de nosso Senhor Jesus com todos os 


seus santos. 
4 Quanto ao: mais, irmãos, vos ro- 
gamos e exhortamos no Senhor 
Jesus que; como apprendestes de nós 
de que maneira deveis andar e agra- 
dar” a Deus, como: estaes fazendo, 
abundeis cada vez mais. 2 Sabeis que 
preceitos vos démos da parte do Se- 
nhor Jesus. - 3 Pois esta é a vontade 
de Deus, a vossa santificação, que vos 
abstenhaes da fornicação, 4 que cada 
um de vós saiba possuir o seu vaso 
em santidade e honra, 5 não na paixão. 
da concupiscencia, assim como fazem 


Exhortação á: santidade. 
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os Gentios que não conhecem a Deus; 
6 e que ninguem transgrida e defrau- 
de nisto a seu irmão, porque o Se- 
nhor é vingador de todas estas cou- 
sas, como antes vol-o dissemos e 
testificámos. 7 Pois Deus não nos 
chamou para immundicia, mas em 
santificação. 8 Assim quem repelle 
isto, não repelle ao homem, mas a 
Pes que vos dá o seu Espirito San- 
O. : 


Exhortação ao amor fraternal. 


9 Acerca do amor fraternal não 
tendes necessidade de que se vos es- 
creva, visto que vós mesmos estaes 
instruidos por Deus em amar-vos uns 
aos outros; 10 pois é certo que o fa- 
zeis para com todos os irmãos em to- 
da a Macedonia. Mas vos exhorta- 
mos, irmãos, a que nisto abundeis 
cada vez mais, li e procureis viver 
socegados, tratar dos vossos negocios 
e trabalhar com as vossas mãos, co- 
mo vol-o mandámos; 12 afim de que 
andeis dignamente para com os que 
estão de fóra, e não tenhaes necessi- 
dade de cousa alguma. 


Acerca da resurreição dos mortos e 
— da vinda de Christo. 

13 Não queremos, porém, irmãos, 
que sejaes ignorantes a respeito dos 
que dormem, para que não vos en- 
tristeçaes, como fazem os demais que 
não teem esperança. 14 Pois se cre- 
mos que Jesus morreu e resurgiu, 
assim tambem Deus trará com Jesus 
os que nelle dormem. 15 Isto vos di- 
zemos pela palavra do Senhor, que 
nós os que vivermos, os que formos 
deixados até a vinda do Senhor, de 
modo algum precederemos os que já 
dormem; 16 porque o Senhor mesmo 
descerá do céo com grande brado, 
com voz de archanjo e com trombeta 
de Deus, e os mortos em Christo re- 
suscitarão primeiro. 17 Então nós 
que estivermos vivos, e formos deixa- 
dos, seremos arrebatados em nuvens 
juntamente com elles ao encontro do 
Senhor nos ares; e assim ficaremos 
sempre rom o Senhor. 18 Portanto 
consolae-vos uns aos outros com estas 
palavras. 
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O tempo em que Christo ha de voltar 
é desconhecido. A necessidade de 
vigilancia. 

5 Mas acerca dos tempos ou das 

epochas, irmãos, não tendes ne- 
cessidade de que se vos escreva; 

2 porque vós mesmos sabeis perfei- 

tamente que o dia do Senhor virá 

como um ladrão à noite. 3 Quan- 
do disserem : Paz e segurança, en- 
tão lhes sobrevirá repentinamente 
destruição, como as dores a uma 
mulher que está para dar à luz, e 
de modo nenhum escaparão. -4 Mas 
vós, irmãos, não estaes em trevas, 
para que aquelle dia como o ladrão 
vos surprehenda; 5 porque todos vós 
sois filhos da luz e filhos do dia. Nós 
não somos da noite nem das tre- 
vas; 6 assim, pois, não durmamos 
como os outros, antes velemos e se- 
jamos sobrios. 7 Pois os que dor- 
mem, dormem de noite: e os que 
se embriagam, embriagam-se de noi- 
te. 8 Mas nós, porque somos do 
dia, sejamos sobrios, vestindo-nos da 
couraça da fé e do amor, e tendo 
por capacete a esperança da salva- 
ção. 9 Pois Deus não nos destinou 
para ira, mas para alcançarmos a sal- 
vação por nosso Senhor Jesus Chris- 
to, 10 que morreu por nós, para que, 
quer velemos, quer durmamos, viva- 
mos juntamente com elle. 11 Por 

isso consolae-vos reciprocamente e 

edificae-vos uns aos outros, como o 

estaes fazendo. 


Diversos preceitos. 


12 Mas vos rogamos, irmãos, que 
conheçaes bem aquelles que traba- 
lham entre vós, sobre vós presidem 
no Senhor e vos admoestam, 13 e 
que os prezeis muito em amor por 
causa do seu trabalho. Tende paz 
entre vós. 14 Nós vos exhortamos, 
irmãos, a que admoesteis os insubor- 
dinados, consoleis os desanimados, 
supporteis os fracos, e sejaes longa- 
nimos para com todos. 15 Vêde que 
ninguem retribua a outrem mal por 
mal, antes segui sempre.o que é pro- 
veitoso entre vós e para com to- 
dos. 16 e a sempre, 17 orae 
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sem cessar; 18 em tudo dae gra- 
ças, porque esta é a vontade de Deus 
em Christo Jesus para comvosco. 
19 Não extinguaes o Espirito, 20 não 
desprezeis as prophecias; 21 mas 
ponde tudo á prova, retende o que é 
bom; 22 abstende-vos de toda a fór- 
ma do mal. 

23 O mesmo Deus de paz vos santi- 
fique em tudo, e o vosso espirito, 
alma e corpo sejam conservados com- 
pletos, irreprehensiveis, para a vinda 
de nosso be Ea Christo. 24 

) 
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Fiel é aquelle que vos chama, e elle 
tambem o fará. 


Saudação final. 


25 Irmãos, orae por nós. 

26 Saudae a todos os irmãos com 
um osculo santo. 27 Conjuro-vos 
pelo Senhor que se leia esta epistola 
a todos os irmãos. 


A bencam. 


28 A graça de nosso Senhor Jesus 
Christo seja comvosco. 


Y 


SEGUNDA EPISTOLA DE S. PAULO 


AOS 


THESSALONICENSES. 





Saudação. 


1 Paulo, Silvano e Timotheo á egre- 
ja dos Thessalonicenses em Deus 
Pae e no Senhor Jesus Christo: 2 
Graça a vós e paz da parte de Deus 
Pae e da do Senhor Jesus Christo. 


Acção de graças a Deus pela pacien- 
cia e fé dos thessalonicenses. Ora- 
ção por elles. 


3 Devemos dar graças a Deus 
sempre por vós, irmãos, como é jus- 
to, porque a vossa fé augmenta so- 
bremaneira e o amor de cada um de 
todos vós cresce reciprocamente, 4 
de sorte que nós mesmos nos gloria- 
mos de vós nas egrejas de Deus pela 
vossa fortaleza e fé em todas as vos- 
sas perseguições e nas tribulações que 
soffreis, 5 o que é prova evidente do 
recto juizo de Deus, para que sejaes 
havidos por dignos do reino de Deus, 
pelo qual tambem padeceis; 6 se real- 
mente é justo deante de Deus que elle 
dê em paga tribulação áquelles que 
vos atribulam, 7 e a vós que sois atri- 
bulados, allívio juntamente comnosco, 
quando do céo se manifestar o Senhor 
Jesus com os anjos do seu poder em 
chamma de fogo. 8 Elle tomará vin- 
gança dos que não conhecem a Deus 
e dos que não obedecem ao Evange- 
lho de nosso Senhor Jesus, 90s quaes 
soffrerão a pena, a saber, a perdição 
eterna, sendo separados da face do 
Senhor e da gloria do seu poder, 10 
quando elle vier para ser glorificado 
em seus santos e para se fazer admi- 
ravel em todos os que creram (porque 
foi acreditado o testemunho que vos 
demos), naquelle dia. 11 Por isso 
tambem rogamos sempre por vós, 
para que o nosso Deus vos julgue di- 
gnos da vossa vocação e cumpra 








com poder todo o desejo da bondade 
e toda a obra de fé, 12 afim de que o 
nome de nosso Senhor Jesus seja 
glorificado em vós, e vós nelle, se- 
gundo a graça de nosso Deus e do 
Senhor Jesus Christo. . 


Os acontecimentos que devem prece- : 
der a vinda de Christo. O mysterio 
da iniquidade. 

Quanto á vinda de nosso Senhor 
Jesus Christo e á nossa reunião 
com elle, nós vos rogamos, irmãos, 2 
que não vos movaes facilmente do 
vosso modo de pensar, nem tão pou- 
co vos perturbeis, nem por espirito, 
nem por palavra, nem por epistola 
como enviada de nós, como se o dia 
do Senhor estivesse já perto. 3 Nin- 
guem de modo algum vos engane; 
porque o dia não chegará sem que 
venha primeiro a apostasia e seja 
revelado o homem da iniquidade, o fi- 
lho da perdição, 4 aquelle que se op- 
põe e se levanta contra tudo o que se 
chama Deus ou é objecto de adoração, 
de sorte que se assenta no santuario 

de Deus, ostentando-se como Deus. 5 

Não vos lembraes que eu vos dizia 

estas cousas, quando ainda estava 

comvosco? 6 Agora sabeis aquillo 
ineo o detem, afim de que seja revela- 

o a seu tempo. Y7 Pois o mysterio 
da iniquidade já opera; somente até 
que seja removido aquelle que agora 

o detem. 8 Então será revelado o 

iniquo, a quem o Senhor Jesus ma- 

tará com o assopro da sua bocca e 

destruirá com a manifestação da 

sua vinda. 9 A vinda desse impio é 

segundo a operação de Satanaz com 

todo o poder, 10 e com signaes e com 

prodigios mentirosos e com toda a 

seducção da injustiça para aquelles 

que perecem, nero não receberam 


Ma al 


o amor da verdade, afim de serem 
salvos. 11 Por isso lhes envia Deus 
a operação do erro, para que deem 
credito à mentira, 12 afim de que se- 
jam julgados todos os que não deram 
credito á verdade, antes tiveram 
prazer na injustiça. 


De novo dá graças a Deus e ora 
por elles. 


13 Mas nós devemos sempre dar 
graças a Deus por vós, irmãos ama- 
dos do Senhor, porque Deus vos es- 
colheu desde o principio para salva- 

ão na santificação do Espirito. e na 
fe da verdade, 14 ao qual estado vos 
chamou pelo nosso Evangelho para 
“alcançardes a gloria de nosso Senhor 
Jesus Christo. 15 Assim, pois, ir- 
mãos, estae firmes e conservae as 
tradições que apprendestes, seja por 
palavra, seja por epistola nossa. 

16 O mesmo nosso Senhor Jesus 
Christo, e Deus nosso Pae que nos 
amou e nos deu eterna consolação e 
boa esperança pela graça, 17 console 
Os VOSSOS corações e os confirme em 
toda a boa obra e palavra. 

9 Finalmente, irmãos, orae por 

nós, para que a palavra do Se- 
nhor se propague, e seja glorificada 
como tambem o é entre vós, 2 e 
para que sejamos libertados de ho- 
mens perversos e malvados ; porque 
a fé não é de todos. 3 Mas fiel é o 
“Senhor que vos confirmará, e guar- 
dará do Maligno. 4 Quanto a vós 
confiamos no Senhor que não só fa- 
zeis, mas fareis o que mandamos. 5 
O Senhor, porém, vos dirija os cora- 
ções no amor de Deus e na fortaleza 
de Christo. ' 
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“Diversos preceitos. 


6 Nós vos mandamos, irmãos em 
nome do Senhor Jesus Christo, que 
vos aparteis de qualquer irmão que 
anda desordenadamente e não segun- 
do a tradição que de nós recebestes. 
7 Pois vós mesmos sabeis como de- 
veis imitar-nos, porque não andámos 
desordenadamente entre vós, 8 nem 
comemos de graça o pão de homem 
algum, antes em trabalho e fadiga, 
trabalhando de noite e de dia para 
não sermos pesados a nenhum de vós; 
9 não porque não tivessemos o direi- 
to, mas para vos offerecer em nós um 
modelo que imitasseis. 10 Pois ainda 
quando estavamos comvosco, isto vos 
mandámos, que, se alguem não quer 
trabalhar, não coma. 11 Temos ou- 
vido que alguns andam entre vós de- 
sordenadamente, que nada fazem, 


antes se intromettem nos negocios 


alheios; 12 a estes taes ordenamos e 
rogamos no Senhor Jesus Christo 
que, trabalhando socegadamente, co- 
mam. o seu pão. 13 Porém vós, ir- 
mãos, não vos canceis de fazer o bem. 
14 Mas se alguem não obedecer á nos- 
sa palavra por esta epistola, notae-o, 
e não vos relacioneis com elle, afim 
de que seja envergonhado; 15 todavia 
não o considereis como inimigo, mas 
admoestae-o como irmão. 

16 O mesmo Senhor da paz vos dê 
a paz sempre e em toda a maneira. 
O Senhor seja com todos vós. 


Saudação pessoal e a bençam. 


17 A saudação, escrevo-a eu, Paulo, 
por minha propria mão, que é signal 
em cada epistola; assim escrevo. 18 
A graça de nosso Senhor Jesus Chris- 
to seja com todos vós. 


PRIMEIRA EPISTOLA DE S. PAULO 


TIMOTHEO. 


Prefacio e saudação. 

1 Paulo, apostolo de Christo Jesus 

segundo o mandado de Deus nosso 
Salvador e de Christo Jesus nossa es- 
perança, 2 a Timotheo, meu verda- 
deiro filho na fé: Graça, misericordia 
e paz da parte de Deus Pae e da de 
Christo Jesus nosso Senhor. 


Timotheo em Epheso. Advertencia 

contra as falsas doutrinas. 

3 Como te roguei que ficasses em 
Epheso, quando eu partia para Ma- 
cedonia, para admoestares a alguns 
que não ensinassem doutrina diversa, 
4 nem se preoccupassem com fabulas 
e genealogias interminaveis, as quaes 
antes provocam, discussões que dis- 
pensação de Deus, que se. funda na 
fé; assim o faço agora. 5 Maso fim 
desta admoestação é o amor que pro- 


cede de um coração puro, de uma con- 


sciencia boa e de uma fé não fingida; 6 
das quaes cousas tendo-se desviado al- 
guns, se entregaram a discursos vãos, 
7 querendo ser doutores da lei, embora 


não comprehendam nem o que dizem, 


nem o que affirmam. 8 Não ignora- 
mos, porém, que a Lei é boa, se al- 
guem usar della legitimamente, 9 sa- 
bendo isto, que as leis não são feitas 
para o justo, mas para libertinos e in- 
subordinados, para impios e peccado- 
res, para depravados e profanos, para 
parricidas e matricidas, para assassi- 
nos, 10 fornicarios, sodomitas, rouba- 
dores de homens, mentirosos, perju- 
ros, e para tudo o que é contra a sã 
doutrina, 11 segundo o Evangelho da 
gloria do Deus bemdito, que me foi 
confiado. 


Porque alcançam a misericordia. Je- 
sus veiu ao mundo para salvar os 
peccadores. 


12 Graças dou áquelle que me for- 





taleceu,. a Christo Jesus nosso Se-/ 
nhor, pois me julgou fiel, pondo-me 
no ministerio, 13, ainda que eu era 
outrora blasphemo, perseguidor e 
injuriador. Mas alcancei misericor- 
dia, porque o fiz por ignorancia, na 
incredulidade, 14 e a graça de nosso 
Senhor superabundou com a fé e 
amor que é em Christo Jesus. 15 Fiel 
é esta palavra e digna de toda a 
acceitação, que Christo Jesus veiu ao 
mundo para salvar os peccadores, 
dos quaes o primeiro sou eu. 16 Mas 
por isso alcancei misericordia, afim 
de que em mim, sendo o principal, 
Christo Jesus manifestasse toda a 
sua longanimidade, de modo que eu 
servisse de exemplo áquelles que hão 
de crer nelle para a vida eterna. 17 
Ora, ao Rei dos seculos, immortal, 
invisivel, o unico Deus, seja honra e 
gloria pelos seculos dos seculos. 
Amen. 


Paulo admoesta a Timotheo. 


18 Esta admoestação te dirijo, 
Timotheu, filho meu, de accordo com 
as prophecias de que foste objecto, 
para que por ellas pelejes uma boa 
peleja, 19 conservando a fé e uma 
boa consciencia, a qual alguns, ten- 
do-a repellido, naufragaram na fé, 
20 e entre estes Hymeneu e Ale- 
xandre, os quaes entreguei a Satanaz, 
para que apprendam a não blasphe- 
mar. 


Devemos orar por todos os homens. |. 
Só ha um mediador entre Deus e os 
homens. 


9 Exhorto, pois, antes de tudo, 
que se façam supplicas, orações. 
intercessões, acções de graças por 
todos os homens, 2 pelos reis e 
pelos que estão elevados em digni- 
dade, para que mpinos uma vida so- 
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cegada e tranquilla em toda a pie- 
dade e honestidade. 3 Isto é bom e 
agradavel deante de Deus nosso Sal- 
vador, 4 que deseja que todos os 
homens sejam salvos, e que cheguem 
ao pleno conhecimento da verdade. 
5 Pois só ha um Deus e só ha um 
mediador entre Deus e os homens, 
Christo Jesus homem, 6 que se deu 
a si mesmo em resgate por todos— 
testemunho que se deve dar em seus 
tempos; 7 para o que eu fui consti- 
tuido prégador e apostolo (digo a 
verdade, não minto), mestre dos 
Gentios na fé e na verdade. 


As mulheres christãs. 


8 Quero, pois, que os homens orem 
em todo o logar, levantando mãos 
santas, sem ira e sem contenda. $ 
Quero tambem que as mulheres em 
traje honesto se ataviem com modes- 
tia e sobriedade, e não com tranças, 
ouro, perolas, ou vestidos custosos; 
10 mas (como convem a mulheres 
que se dizem piedosas) com boas ob- 
ras. 11 A mulher apprenda em si- 
lencio com toda a sujeição; 12 pois 
não permitto à mulher que ensine, 
nem que tenha dominio sobre o ho- 
mem; mas que esteja em silencio. 
13 Pois Adão foi formado primeirô, 
depois Eva. 14 Adão não foi sedu- 
zido, mas a mulher é que, deixando- 
se illudir, cahiu na transgressão; 15 
entretanto ella será salva no dar fi- 
lhos ao mundo, se permanecer na fé, 
no amor e na santidade com modera- 
ção. 


As qualificações dos bispos e dia- 


conos. 


Fiel é esta palavra: Se alguem 

aspira ao episcopado, deseja uma 
obra boa. 2 E” necessario, pois, que 
o bispo seja irreprehensivel, esposo 
de uma só mulher, discreto, sobrio, 
circumspecto, hospitaleiro, capaz de 
ensinar, 3 não dado ao vinho, não 
espancador, mas moderado, inimigo 
de contendas, não cubiçoso, 4 e que 
saiba governar bem a sua casa, tendo 
seus filhos em sujeição com todo o 
respeito 5 (se um homem não sabe 


governar a sua casa, como cuidará 
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da egreja de Deus?); 6 não neophy- 
to, para que não succeda que, inchado 
de soberba, caia na condemnação do 
Diabo. 7 E” necessario que elle te- 
nha bom testemunho dos que são de 
fóra, para que não caia no opprobrio 
e no laço do Diabo. 8 Os diaconos 
sejam tambem serios, não dobres em 
palavras, nem dados ao vinho nem 
amigos de sordidas ganancias, 9 con- 
servando o mysterio da fé em uma 
consciencia pura. 10 Tambem estes 
sejam primeiro provados; depois ex- 
ercitem o diaconato, se forem inculpa- 
veis. 11 As mulheres tambem devem 
ser serias, não maldizentes, sobrias, 
fieis em tudo. 12 Os diaconos de- 
vem ser esposos de uma só mulher, 
que governem bem a seus filhos e as 
suas casas. 13 Poisos que houverem 
exercitado bem o seu diaconato, al- 
cançarão para si um logar honroso e 
muita confiança na fé que é em Jesus 
Christo. 


A egreja que é a columna e o apoio 
da verdade. 


14 Estas cousas te escrevo, ainda 
que espero em breve ir ter comvyosco; 
15 mas se eu tardar, para que saibas 
como se deve proceder na casa de 
Deus, a qual é a egreja do Deus vivo, 
columna e apoio da verdade. 16 Sem 
duvida grande é o mysterio da pie- 
dade; 

Aquelle que se manifestou em car- 

ne, 

Foi justificado no espirito, 

Foi visto dos anjos, 

Prégado entre as nações, 

Crido no mundo 

E recebido na gloria. 


A apostasia nos ultimos tempos. 


4 Mas o Espirito diz expressamen- 
te que nos ultimos tempos alguns 
apostatarão da fé, attendendo a es- 
piritos enganadores e a doutrinas de 
demonios, 2 mediante a hyprocrisia 
de homens mentirosos, que teem a 
consciencia cauterizada, 8 que prohi- 
bem o casamento e ordenam a absti- 
nencia de alimentos, que Deus creou 
para serem usados com gratidão pelos 
que creem e conhecem bem a verda- 
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de. 4 Pois toda a creatura de Deus 
é boa, e nada deve ser rejeitado, se 
é recebido com gratidão; 5 porque é 
santificado pela palavra de Deus e 
pela oração. 


Exhortação á fidelidade e á diligen- 
cia no ministerio. 


6 Expondo estas cousas aos irmãos, 
serás um bom ministro de Christo Je- 
sus, alimentado com as palavras da 
fé e da boa doutrina que tens segui- 
do; 7 mas rejeita as fabulas profanas 
e de velhas. Exercita-te na piedade. 
8 Pois o exercicio corporal para pou- 
co é proveitoso, mas a piedade para 
tudo é util, porque tem a promessa 
da vida que agora é e da que ha de 
ser. 9 Fiel é esta palavra e digna de 
toda a acceitação; 10 pois para isso é 
que trabalhamos e luctamos, porque 
temos posto a nossa esperança no 
Deus vivo, que é o Salvador de todos 
os homens, especialmente dos que 
creem. 11 Prescreve estas cousas e 
ensina-as. 12 Ninguem despreze a tua 
mocidade, mas torna-te o exemplo 
dos fieis na palavra, no procedimen- 
to, no amor, na fé e na pureza. 13 
Emquanto eu não vou, applica-te á 
leitura, á exhortação e ao ensino. 14 
Não negligencies o dom da graça que 
ha em ti, e que te foi dado por pro- 
phecia, com a imposição das mãos do 
presbyterio. 15 Occupa-te destas 
cousas, dedica-te inteiramente a el- 
las, para que o teu progresso seja a 
“todos manifesto. 16 Vela sobre ti e 
sobre o teu ensino; persevera nestas 
cousas, porque, fazendo isto, te sal- 
varás tanto a ti mesmo como aos que 
te ouvem. 


Das viuvas moças. Como se deve tra- 
tar a varias classes de pessoas. 

Não reprehendas com aspereza 
5 ao velho, antes exhorta-o como a 
pae; aos moços, como a irmãos ; ás 
mulheres idosas, como a mães; 2 às 
“moças, como a irmãs, com toda a pu- 
reza. 3 Honra as viuvas que são 
verdadeiramente viuvas. 4 Mas se 
alguma viuva tem filhos ou netos, 


que estes apprendam primeiro a ex- 
ercer piedade para com sua propria 
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familia e a retribuir a seus paes o que 
delles receberam, porque isto é agra- 
davel deante de Deus. 5 Ora aquella 
que é verdadeiramente viuva e de- 
samparada, espera em Deus e perse- 
vera dia e noite em supplicas e ora- 
ções; 6 ao passo que aquella que vive 
nos prazeres, apesar de viver, está 
morta. 7 Prescreve estas cousas, pa- 
ra que ellas sejam irreprehensiveis. 
8 Se alguem não cuida dos seus e 
especialmente dos de sua familia, 
tem negado a fé e é peor que um in- 
credulo. 9 Seja registrada como viu- 
va somente aquella que não tem me- 
nos de sessenta annos, e que ha tido 
um só marido, 10 approvada com tes- 
temunho de boas obras: se educou 
filhos, se exercitou a hospitalidade, se 
lavou os pés dos santos, se soccorreu 
os atribulados e se. praticou toda a 
sorte de boas obras. 11 Mas rejeita 
viuvas moças, porque quando se tive- 
rem tornado inquietas sob o jugo de 
Christo, querem casar-se, 12 e são 
culpadas, porque violaram a primeira 
promessa: 13 alem disso apprendem a 
ser ociosas, andando de casa em casa, 
e não somente ociosas, mas tambem 
faladeiras e intrigantes, falando o 
que não devem. 14 Quero, pois, que 
as viuvas moças se casem, que te- 
nham filhos, que dirijam a sua casa e 
que não deem occasião ao adversario 
de dizer mal, 15 pois algumas já se 
desviaram para seguir a Satanaz. 16 
Se alguma mulher crente tem viu- 
vas, mantenha-as, e não seja gra- 
vada a egreja, para que esta possa 
alliviar as que são verdadeiramente 
viuvas. 


Acerca dos presbyteros. 


17 Os presbyteros que cumprem 
bem com os seus deveres, sejam ti- 
dos por dignos de dobrada honra, es- 
pecialmente os que se occupam na 
prégação e no ensino. 18 Pois a Es- 
criptura diz: Não ligarás a bocca ao 
boi quando debulha, e: Digno é o tra- 
balhador do seu salario. 19 Não re- 
cebas accusação contra um presbyte- 
ro senão pela bocca de duas ou tres 
testemunhas. 20 Aos que peccam, 
reprehende-os seio de todos para 
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que tambem os outros tenham medo. 
21 Eu te conjuro deante de Deus e de 
Jesus Christo e dos anjos escolhidos, 
que guardes estes conselhos sem pre- 
venção, nada fazendo com espirito de 
parcialidade. 22 A ninguem impo- 
nhas as mãos precipitadamente, nem 
participes dos peccados de outrem; 
conserva-te a ti mesmo puro. 23 Não 
bebas mais agua só, mas usa de um 
pouco de vinho por causa do teu es- 
tomago e das tuas frequentes indis- 
posições. 24 Os peccados de alguns 
homens são notorios e precedem: ao 
juizo, ao passo que quanto a outros 
só depois deste se manifestam; 25 do 
mesmo modo ha boas obras que são 
manifestas, e aquellas que não o são, 
não podem ficar escondidas. 
6 Todos os servos que estão de- 
baixo do jugo, estimem a seus se- 
nhores como dignos de toda a honra, 
afim de que o nome de Deus e a dou- 
trina não sejam blasphemados. 2 
Aquelles que teem senhores crentes, 
não os desprezem, porque são irmãos; 
antes os sirvam melhor, porque os 
que se aproveitam do seu trabalho, 


são crentes e amigos. Ensina e re- 
commenda estas cousas. : 


Os deveres dos servos. 


Admoestações. 


3 Se alguem ensina doutrina diversa 
e não acceita as sãs palavras de nos- 
so Senhor Jesus Christo e a doutrina 
segundo a piedade, 4 esse é cheio de 
orgulho e nada sabe, mas delira acer- 
ca de questões e contendas de pala- 
vras, das quaes se originam invejas, 
brigas, calumnias, suspeitas injustas 
5 e discussões 'interminaveis da parte 
de pessoas perversas de entendimen- 
to, privadas da verdade, julgando que 
a piedade é um mero interesse. 6 
A piedade com o-contentamento é 
grande lucro, 7 porque nada trouxe- 
mos para este mundo, nem nada po- 
demos levar delle; 8 tendo alimento 
e vestuario, deveremos ficar satisfei- 
tos com isto. 9 Os que querem tor- 
nar-se ricos, as em tentação e em 
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laço e em muitos desejos insensatos e 
nocivos, os quaes arrastam os homens 
á ruina e á perdição. 10 Pois o amor 
do dinheiro é raiz de todos os males ; 
e alguns, cobiçando-o, se desviaram 
da fé e se traspassaram a si mesmos 
com muitas dores. 


Um appello. 


11 Tu, porém, ó homem de Deus, 
foge destas cousas; segue a justiça, 
a piedade, a fé, o amor, a perseveran- 
ça, a mansidão. 12 Peleja a boa pele- 
ja da fé; apodera-te da vida eterna, 
para a qual foste chamado, tendo 
feito uma boa confissão deante de 
muitas testemunhas. 13 Eu te ex- 
horto deante de Deus que dá vida a 
todas as cousas e deante de Jesus 
Christo, que perante Poncio Pilatos 
fez sua boa confissão, 14 que guardes 
este mandamento sem macula nem 
reprehensão até a vinda de nosso Se- 
nhor Jesus Christo; 15 a qual no tem- 
po proprio mostrará o bemaventurado 
e unico Soberano, o Rei dos reis e o 
Senhor dos senhores, 16 aquelle que 
só possue a immortalidade, e que 
habita em luz inaccessivel, a quem 
nenhum dos homens tem visto, nem 
póde ver; ao qual seja dada honra e 
poder eterno. Amen. 


Acerca dos ricos. 


17 Exhorta os ricos deste mundo a 
que não sejam orgulhosos, nem espe- 
rem na incerteza daz riquezas, mas 
em Deus, que nos concede abundante- 
mente todas as cousas para dellas 
gosarmos; 18 que pratiquem o bem, 
que se enriqueçam de boas obras, que 
sejam generosos e liberaes, 19 enthe- 
sourando para si um fundamento soli- 
do para o futuro, afim de que se apo- 
derem da vida que é realmente vida. 


Conclusão e a bencam. 


20. O” Timotheo, guarda o que te 
foi confiado, evitando as conversas 
vase profanas e as objecções de uma 
falsa sciencia, 21 a qual tendo alguns 
professado, se desviaram da fé. 

A graça seja comvosco. 


, 


SEGUNDA EPISTOLA DE 8. PAULO | 


TIMOTHEO. 


Prefacio e saudação. 
1 Paulo, apostolo de Christo Jesus 
por vontade de Deus, segundo a 
* promessa da vida que é em Christo 
Jesus, 2 ao muito amado filho Timo- 
theo: Graça, misericordia e paz da 
parte de Deus Pae e da de Jesus 
Christo nosso Senhor. 


A exhortação á firmeza e à constan- 
cia no ministerio. 


3 Dou graças a Deus, a quem desde 
os meus antepassados sirvo com con- 
sciencia pura, de que sem cessar faço 
menção de ti em minhas supplicas de 
noite e de dia, 4 desejando ver-te, re- 
cordando-me das tuas lagrimas, para 
que o meu goso seja completo; 5 lem- 
brando-me daquella fé não fingida que 
ha em ti, a qual habitou primeiro em 
tua avó Loide e em tua mãe Eunice, 
e estou persuadido que tambem em ti. 
6 Por esta razão te lembro que tornes 
a accender o dom de Deus, que ha em 


ti pela imposição das minhas mãos. “7: 


Pois Deus não nos deu o espirito de 
timidez, mas de força, de amor e de 
prudencia. 8 Não te envergonhes do 
testemunho de nosso Senhor, nem de 
mim que sou prisioneiro seu; antes 
soffre commigo pelo Evangelho se- 
gundo o poder de Deus, 9 que nos sal- 
vou e nos chamou com uma santa vo- 
cação, não segundo as nossas obras, 
mas segundo o seu proposito e segun- 
do a graça que nos foi dada em Chris- 
to Jesus antes dos tempos eternos, 10 
e que agora se manifestou pela vinda 
de nosso Salvador Christo Jesus que 
destruiu a morte e tirou á luz a vida 
e a immortalidade pelo Evangelho, 11 
no qual eu fui constituido prégador, 
apostolo e mestre. 12 Por esta razão 


softro tambem estas cousas, mas não 
[Port. Rev.] 37% . 








me envergonho, porque sei a quem 
tenho crido e estou persuadido de que 
elle póde guardar o meu deposito até 


aquelle dia. 13 Conserva o modelo de: 


sãs palavras que de mim ouviste na 
fé e no amor que ha em Christo Jesus. 
14 Guarda o 
xilio do Espirito Santo que habita em 
nós. 


Phygelo, Hermogenes e Onesiphoro. 


15 Tu sabes isto, que me abando- 
naram todos os que estão na Ásia, 
do numero dos quaes é Phygelo, e 
Hermogenes. 16 O Senhor use de 
misericordia para com a familia de 
Onesiphoro, pois elle muitas vezes 
me consolou e não teve vergonha das 
minhas cadeias, 17 antes quando veiu 
a Roma, me procurou diligentemente 
e me achou 18 (que o Senhor lhe con- 
ceda a graça de achar misericordia 
deante do Senhor naquelle dia); e 
quanto serviço prestou em Epheso, 
melhor o sabes tu. 


Esxhortação á diligencia e á pa- 
ciencia. 


2 na graça que é em Christo Jesus, 
2 eo que de mim ouviste deante de 
muitas testemunhas, entrega-o a ho- 
mens fieis, os quaes sejam capazes de 
ensinar tambem a outros. 3 Soffre 
commigo como bom soldado de Chris- 
to Jesus. 4 Nenhum soldado em ser- 
viço se embaraça com os negocios 
desta vida, para que possa agradar 
áquelle que o alistou. 5 Se alguem 
combater nos jogos publicos, não é 
coroado, sem que tenha combatido se- 
gunda as regras. 6 O lavrador que 
trabalha, deve ser o primeiro a gosar 
dos fructos. 7 Pensa bem no que di- 


go; porque o sa te dará compre- 
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om deposito com o au-' 


Tu, pois, filho meu, fortifica-te 
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hensão em tudo. 8 Lembra-te de 
Jesus Christo, resuscitado dentre os 
mortos, descendente de David, segun- 
do o meu Evangelho, 9 no qual soffro, 
a ponto de ser preso como malfeitor, 
mas a palavra de Deus não está presa. 
10 Portanto soffro tudo por amor dos 
escolhidos, para que elles tambem al- 
cancem a salvação que é em Christo 
Jesus com a gloria eterna. 11 Fiel 
é esta palavra: se, pois, já morremos 
com elle, com elle tambem viveremos;; 
se perseveramos, reinaremos tambem 
com elle; 12 se o negarmos, elle tam- 
bem nos negará a nós; 13 se somos 

 infieis, elle permanece fiel, porque 
não póde negar-se a si mesmo. 


Conducta a seguir com aquelles que 
se afastam da sã doutrina. 


14 Lembra-lhes estas cousas, con- 
jurando-os deante de Deus que não 
tenham contendas de palavras que 
para nada aproveitam, senão para 
perverter os que as ouvem. 15 Es- 
força-te para te apresentar deante de 
Deus approvado como obreiro que 
não tem de que se envergonhar, e que 
manejas bem a palavra da verdade. 
16 Mas evita as conversas vãs e pro- 
fanas; porque os que dellas usam, 
passarão à impiedade ainda maior, 17 
e as suas palavras lavrarão como gan- 
grena. Deste numero são Hymeneu 
e Phileto, 18 os quaes se desviaram 
da verdade, dizendo que a resurreição 
é já passada, e assim pervertem a fé 
de alguns. 19 Entretanto o. firme 
fundamento de Deus permanece, ten- 
do este sello: O Senhor conhece os 
que são delle, e: Aparte-se da injus- 
tiça todo aquelle que pronuncia o 
nome do Senhor. 20 Ora numa 
grande casa ha não somente vasos de 
ouro e de prata, mas os ha tambem 
de madeira e de barro; uns, na ver- 
dade, são para uso de honra, outros, 
porém, para uso vil. 21 Se, pois, 
alguem se purificar deste, elle será 
um vaso de honra, santificado, util ao 
Senhor e preparado para toda a boa 
obra. 22 Foge tambem das paixões 
da mocidade e segue a justiça, a fé, 
o amor, a paz com aquelles que invo- 
cam o Senhor sasaTavia coração puro. 

8 


IH. TIMOTHEO. 
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23 Rejeita as questões absurdas e 
desassisadas, sabendo que ellas pro- 
vocam brigas. 24 Ora o servo do 
Senhor não deve brigar, mas deve 
ser condescendente para com todos, 
capaz de ensinar, soffrido, 25 que 
corrija com mansidão aos que se op- 
põem, na esperança de que Deus lhes 
conceda o arrependimento para co- 
nhecerem a verdade, 26 e que des- 
pertem e se livrem do laço do Diabo 
(tendo sido feitos captivos por elle), 
para cumprirem a vontade de Deus. 


Extrema gor mação nos ultimos tem- 
pos. Exhortações. 


Sabe, porém, isto, que nos ulti- 
mos dias virão tempos difficeis; 2 
pois os homens serão amantes de si 
mesmos, avarentos, pretenciosos, so- 
berbos, maldizentes, desobedientes a 
seus paes, ingratos, impios, 3 sem 
affeição natural, implacaveis, calum- 
niadores, incontinentes, crueis, inimi- 
gos do bem, 4 traidores, insolentes, 
presumpçosos, amando mais os pra- 
zeres do que a Deus, 5 tendo a appa- 
rencia de piedade, porém negando o 
poder della. Foge tambem. destes 
homens. | 6 Pois deste numero são os 
que se introduzem nas casas e capti- 
vam as mulherinhas carregadas de 
peccados, seduzidas por toda a sorte 
de paixões, 7 apprendendo sempre, 
mas nunca podendo chegar ao pleno 
conhecimento da verdade. 8 Assim 
como Jannes e Jambres resistiram a 
Moysés, assim tambem estes resistem 
à verdade, sendo homens corrompidos 
de entendimento e reprobos quanto á 
fé. 9 Não irão, porém, avante, por- 
que a sua insensatez será manifesta- 
da a todos, como foi a daquelles ho- 
mens. 10 Tu, porém, seguiste de 
perto o meu ensino, procedimento, 
intenção, fé, longanimidade, amor, 
perseverança, 11 as minhas perse- 
guições e soffrimentos, quaes me 
aconteceram em Antiochia, Iconio e 
Lystra; quaes as perseguições que 
soffri; e como de todas ellas me li- 
vrou o Senhor. 12 Ora todos aquelles 
ue querem viver piamente em 
hristo Jesus, serão perseguidos. 13 
Mas os homens maus e impostores se 
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tornarão cada vez peores, illudindo e 
sendo illudidos. 14 Tu, porém, per- 
severa nas cousas que apprendeste e 
de que tens a certeza, sabendo de 
quem as apprendeste, 15 e que desde 
a infancia sabes as sagradas letras 
que te podem instruir para a salva- 
ão poe fé que é em Christo Jesus. 
6 Toda a Escriptura divinamente 
inspirada é tambem util para ensinar, 
para reprehender, para corrigir e 
para instruir na justiça, 17 afim de 
que o homem de/Deus seja perfeito, 
lenamente preparado para toda a 
oa obra. $ 


Exhortação à perseverança em 
prégar. 
4 Eu te conjuro deante de Deus e de 
Christo Jesus que ha de julgar os 
vivos e os mortos, e pela sua vinda e 
elo seu reino: 2 préga a palavra, 
insta a tempo e fóra de tempo, con- 
vence, reprehende, exhorta com to- 
da a paciencia e ensino. 
tempo em que os homens não sup- 
portarão a sã doutrina, mas desejo- 
sos de ouvir cousas agradaveis, cer- 
car-se-ão de mestres segundo os seus 
desejos, 4 e desviarão os. ouvidos da 
verdade e se applicarão ás fabulas. 
5 Tu, porém, sê sobrio em todas as 
cousas, supporta os soffrimentos, 
faze a obra dum evangelista, desem- 
penha bem o teu ministerio. 6 Quan- 
to a mim, já estou sendo offerecido, 
e o tempo da minha partida se appro- 
xima. 7 Tenho pelejado a boa pe- 
leja, tenho acabado a carreira, tenho 
guardado a fé; 8 desde agora me 
está reservada a coroa da justiça, 
que o Senhor, justo juiz, me dará 
naquelle dia, e não somente a mim, 
mas tambem a todos aquelles que 
teem amado a sua vinda. 


II. TIMOTHEO. 


3 Pois virá 
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Deseja ver a Timotheo. Abandonado 
pelos homens, porém não por Deus. 


9 Procura vir ter commigo breve; 
10 pois Demas me abandonou, tendo 
amado o mundo presente, e foi para 
Thessalonica ; Crescente para a Ga- 
lacia, Tito para a Dalmacia; 11 só 
Lucas está commigo. Toma comtigo 
a Marcos e traze-o, porque me é util 
para o ministerio. 12 Masa Tychico 
enviei-o a Epheso. 13 Quando vieres, 
traze a capa que deixei em Troade 
na casa de Carpo, e os livros, princi- 
palmente os pergaminhos. 14 Ale- 
xandre, o latoeiro, me tem: feito 
muito mal; o Senhor lhe recompen- 
sará segundo as suas obras 15 (tu 
tambem guarda-te delle), porque elle 
resistiu muito ás nossas palavras. 16 
Ninguem esteve ao meu lado na mi- 
nha primeira defesa, pelo contrario 
todos me desampararam; que isto 
não lhes seja imputado. 17 O Se- 
nhor, porém, esteve ao meu lado e 
me confortou, para que fosse por 
mim cumprida a prégação, e ouvis- 
sem todos os Gentios. E fui livre da 
bocca do leão. 18 O Senhor me Ji- 
vrará de toda a obra má e me levará 
salvo para o seu reino celestial. A 
elle seja dada gloria pelos seculos dos 
seculos. Amen. 


Conclusão. 


19 Sauda a Prisca, a Aquila e á fa- 
milia de Onesiphoro. 20 Erasto ficou 
em Corintho, e deixei Trophimo doen- 
te em Mileto. 21 Procura vir antes 
do inverno. Eubúlo, Pudente, Lino, 
Claudio e todos os irmãos te saudam. 


A bençam. 


22 O Senhor seja com o teu espi- 
rito. À graça Neja, com nao; 


EPISTOLA DE S. PAULO 
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Prefacio e saudação. 


Paulo, servo de Deus, apostolo de 
1 Jesus Christo segundo a fé dos 
escolhidos de Deus e o pleno co- 
nhecimento da verdade que é segun- 
do a piedade, 2 na esperança da vida 
eterna, que o Deus, que não póde 
mentir, prometteu antes dos tempos 
eternos, 3 mas em seus tempos me- 
nifestou a sua palavra pela prégação 
que me foi confiada segundo o pre- 
ceito de Deus nosso Salvador, 4 a 
Tito, meu verdadeiro filho segundo a 
fé que nos é commum: Graças da 
parte de Deus Paee da de Christo 
Jesus nosso Salvador. 


As qualificações de um ministro. 


5 Por esta causa te deixei em Cre- 
ta, afim de que regulasses o que 
ainda faltava, e que estabelecesses 
presbyteros em cada cidade, assim 
como eu te ordenei; 6 se alguem é 
inculpavel, marido de uma só mulher, 
tendo filhos crentes que não são ac- 
cusados de dissolução nem são insu- 
bordinados. 7 Pois é necessario que 
o bispo seja inculpavel, como despen- 
seiro de Deus, que não seja obstina- 
do, nem irascivel, nem dado ao vinho, 
nem espancador, nem amigo de sor- 
didas ganancias, 8 mas que seja hospi- 
taleiro, amigo do bem, tircumspecto, 
justo, que se governe a si mesmo, 9 
sempre mantendo a palavra fiel que 
é segundo a doutrina, afim de poder 
exhortar na sã doutrina e convencer 
aos que contradizem. 


Os perturbadores da Egreja. 

10 Pois ha muitos insubordinados, 
loquazes e impostores, principalmente 
entre os que são da circumcisão, 11 
aos quaes é preciso tapar-lhes a bocca; 








porque pervertem familias inteiras, 
ensinando o que não convem, por 
torpe ganho. 12 Um dentre elles, 
proprio propheta seu, disse: 
Cretenses são sempre mentiros, más 
bestas, glutões preguiçosos. 
13 Este testemunho é verdadeiro. Por 
essa razão reprehende-os asperamen- 
te, para que sejam sãos na fé, 14 e 
não deem ouvidos a fabulas judaicas, 
nem a mandamentos de homens que 
se desviam da verdade. 15 Tudo é 
puro para Os que são puros, mas para 
os corrompidos e incredulos não ha 
nada puro; pelo contrario tanto a sua 
mente como a sua consciencia são 
contaminadas. 16 Confessam que co- 
nhecem a Deus, mas pelas suas obras 
o negam, sendo abominaveis, desobe- 
Rap e reprobos para toda a boa 
obra. 


Os deveres dos velhos, das velhas, dos 
moços e dos servos. 

9 Tu, porém, fala o que convem á 

sã doutrina. 2 Exhorta os velhos 
a que sejam sobrios, cireumspectos, 
prudentes, sãos na fé, no amor e na 
perseverança; 3 da mesma maneira 
às velhas a que sejam de compostura 
reverente, não maldizentes, não da- 
das ao excesso no uso do vinho, a que 
ensinem o bem, 4 para que instruam 
as mulheres moças a amarem seus 
maridos e seus filhos, 5 a serem pru- 
dentes, castas, cuidadosas da casa, 
bondosas, sujeitas a seus maridos, 
afim de que a palavra de Deus não 
seja blasphemada. 6 Exhorta tam- 
bem os moços a que sejam prudentes 
em tudo, 7 e faze-te a ti mesmo um 


exemplo de boas obras, na tua dou- 
trina mostrando integridade, serieda- 


| de 8 e linguagem sã e irreprehensivel, 


para que o adversario se confunda, 


| 
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não tendo mal algum que dizer de nós. 
9 Exhorta os servos'a que sejam su- 
jeitos a seus senhores, que lhes sejam 
agradaveis em tudo; 10 e que não os 
contradigam, que não os defraudem, 
mas que lhes manifestem em tudo 
perfeita fidelidade, afim de que em 
tudo honrem a doutrina de Deus nosso 
Salvador. 11 Pois a graça de Deus 
se manifestou, trazendo a salvação a 
todos os homens, 12 ensinando-nos, 
afim de que, renunciando a impiedade 
e as paixões mundanas, vivamos no 
presente mundo sobria, recta e pia- 
mente, 13 aguardando a bemaventu- 
rada esperança e a manifestação da 
gloria do grande Deus e nosso Salva- 
dor Christo Jesus, 14 que se deu a si 
mesmo por nós, afim de nos-remir de 
toda a iniquidade e purificar para si 
um povo todo ' seu, zeloso de boas 
obras. 

15 Fala estas cousas, exhorta e re- 
prehende com toda a auctoridade; 
ninguem te despreze. 


A submissão á auctoridade. A sal- 
vação de que elle devia falar. 


Adverte-lhes que estejam sujei- 
3) tos aos governadores e ás aucto- 
ridades, que sejam obedientes, que 
estejam promptos para toda a boa 
obra, 2 que não digam mal de'nin- 
guem, nem sejam “questionadores, 
mas que sejam socegados, mostrando 
toda a mansidão para com todos. 3 
Pois nós tambem eramos outrora in- 
sensatos, desobedientes, desviados, 
escravos de varias cobiças e deleites, 
vivendo em malicia e inveja, odiosos 
e aborrecendo-nos uns aos outros. 4 
Mas quando appareteu a bondade de 


TITO. 


f e 
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Deus nosso Salvador e o seu amor 
para com os homens, 5 não por obras 
de justiça que nós fizemos, mas se- 
gundo a sua misericordia nos salvou, 
pelo lavatorio da regeneração e reno- 
vação do Espirito Santo, 6 que elle 
derramou sobre nós abundantemente 
por Jesus Christo nosso Salvador, 7 
afim de que, justificados pela sua 
graça, fossemos feitos herdeiros se- 
gundo a esperança da vida eterna. 8 
Fiel é esta palavra, e quero que isto 
affirmes confiadamente, afim de que 
os que tiverem crido a Deus, sejam 


| cuidadosos em praticarem as boas 


obras. Isto éom e util aos homens. 
9'Mas evita questões tolas, genealo- 
gias, contendas e disputas relativas á 
Lei, pois ellas são inuteis e vãs. 10 


| Evita o homem faccioso, depois de o 
[teres advertido primeira e segunda 


vez, 11 sabendo que o que é tal é per- 
vertido e pecca, sendo condemnado 
por si mesmo. 


Recommendações particulares. 

12 Quando eu enviar Artemas ou 
Tychico a ti, procura vir ter commigo 
a Nicopolis, porque tenho resolvido 


“passar alli o inverno. 13 Ajuda a Ze- 


nos, doutor da lei, e a Apollos na sua 
viagem, para que nada lhes falte. 14 
Que 'os nossos apprendam a ser os 
primeiros a praticar boas obras para 
as cousas que são necessarias, afim 
de que não sejam infructuosos. 


Saudação final. “A bençam. 


15 Todos os que estão commigo te 
saudam.  Sauda áquelles que nos 
amam na fé. , 

A graça seja gn vós. 


EPISTOLA DE S. PAULO 


PHILEMON. 


Prefacio e saudação. 


1 Paulo, prisioneiro de Christo Je- 
sus e Timotheo, nosso irmão, a Phile- 
mon, nosso muito amado e nosso 
companheiro de trabalho, 2 e á irmã 
Apphia, e a Archippo, nosso compa- 
nheiro de luctas, e á egreja que está 
na tua casa: 3 Graça a vós e paz da 
parte de Deus nosso Pae e da do £a- 
nhor Jesus Christo. 


Acção de graças. 

4 Sempre dou graças ao meu Deus, 
fazendo menção de ti nas minhas ora- 
ções, 5 ouvindo o teu amor e a fé que 
tens para com o Senhor Jesus e para 
com todos os santos; 6 para que a 
communicação da tua fé se torne effi- 
caz, no pleno conhecimento de todo o 
bem que ha em vós, para com Christo. 
7 Pois tive, irmão, muita alegria e 
conforto no teu amor, porque os cora- 
ções dos santos foram reanimados 
por ti. 


Paulo intercede por Onesimo. 


8 Por isso se bem que eu tenha 
muita liberdade em Christo para te 
mandar o que é conveniente, 9 com- 
tudo prefiro appellar para ti em nome 
deste amor, sendo, como sou, Paulo, 
velho, e agora até prisioneiro de 
Christo Jesus. 10 Rogo-te por meu 
filho Onesimo, 11 que .eu gerei nas 
minhas prisões, o qual outrora te foi 
inutil, mas agora é util a tie a mim; 
12 e eu t'o envio a elle que é meu 
proprio coração. 13 Eu quizera tel-o 
perto de mim, pas que me servisse 


em teu logar nas prisões do Evange- 
lho, 14 mas nada quiz fazer sem a tua 
approvação, para que o teu beneficio 
não fosse como por necessidade, mas 
da tua livre vontade. 15 Talvez por 
isso elle se apartasse de ti por algum 
tempo, para que tu o recuperasses 
para sempre; 16 não mais como servo, 
mas em vez de servo, como irmão 
amado, de mim principalmente e mais 
ainda de ti, quer na carne quer no Se- 
nhor. 17 Se, pois, me tens por com- 
panheiro, recebe-o como a mim. 18 
Se te fez algum mal, ou se te deve 
alguma cousa, lança-o na minha conta. 
19 Eu, Paulo, o escrevo com o meu 
proprio punho, eu o pagarei; por não 
dizer que tu me deves até a tua pro- 
pria pessoa. 20 Sim, irmão, que eu 
me regosije de ti no Senhor; reanima 
o meu coração em Christo. 


Communicações particulares. 

21 Eu te escrevo, confiado na tua 
obediencia, sabendo que farás ainda 
mais do que digo. 22 Mas ao mesmo 
tempo tambem prepara-me pousada; 
pois espero que vos seja concedido 
pelás vossas orações. 


Saudações finaes. 
23 Epaphras, meu companheiro de 
prisão em Christo Jesus, te sauda, 24 
assim como Marcos, Aristarcho, De- 


mas e Lucas, meus companheiros de 
trabalho. 


A bençam. 


25 A graça do Senhor Jesus Christo 
seja com o vosso espirito. 


| A EPISTOLA 


AOS 


HEBREUS. 


A revelação de Deus. Christo é o 
Filho, os anjos são ministros. 


1 Deus, tendo falado em tempos 
passados ora mais ora menos e de 
muitos modos aos paes pelos prophe- 
tas, 2 nestes ultimos dias nos falou 
pelo Filho, ao qual constituiu herdeiro 
de todas as cousas, por quem creou 
egualmente os mundos; 3 o qual, 
sendo o resplendor da sua gloria e a 
imagem expressa da sua substancia, 
e sustentando todas as cousas com a 
palavra do seu poder, depois de fazer 
a purificação dos peccados, sentou-se 
á dextra da Majestade nas alturas, 4 
feito tanto mais excellente que os an- 
jos, quanto tem herdado nome mais 
excellente que elles. 5 Pois a qual 
dos anjos disse jamais: 
Tu és meu Filho, 
Hoje eu te gerei? 
e outra vez: 
Eu lhe serei Pae, 
E elle ser-me-á Filho? 
6 Mas quando outra vez introduzir o 
primogenito no mundo, diz: E todos 
os anjos de Deus o adorem. 7 À res- 
peito dos anjos, diz: 
Quem faz aos seus anjos ventos, 
E aos seus ministros chamma de 
fogo; 
8 acerca do Filho, porém, diz: 
O teu throno, ó Deus, é pelos se- 
culos dos seculos, 
E sceptro de equidade é o sceptro 
do seu reino. 
9 Amaste a justiça e odiaste a ini- 
quidade; 
Portanto Deus, o teu Deus, te ungiu 
Com oleo de alegria acima dos 
teus companheiros. 
10 E: 
Tu, Senhor, no principio fundaste 
a terra, 





E os céos são obra das tuas mãos; 
11 Elles perecerão, mas tu perma- 
neces; 
Todos elles envelhecerão como um 
vestido, 
12 Tu os enrolarás como um manto, 
Como um vestido, e elles serão 
mudados; 
Mas tu és o mesmo e os teus annos 
não minguarão. Ss 
13 Mas acerca de qual dos anjos ja- 
mais disse: 
Assenta-te à minha mão direita, 
Até que eu ponha os teus ini- 
migos por escabello dos teus 
pés? j 
14 Não são todos elles espiritos mi- 
nistrantes, enviados para exercer O 
seu ministerio a favor dos que hão de 
herdar a salvação? 


O perigo da desobediencia. 


Por esta razão é necessario at- 

tendermos mais assiduamente ás 
cousas que ouvimos, 2 para que não 
succeda que dellas nos desviemos. 
Pois se a palavra falada pelos anjos 
ficou firme, e toda a transgressão e 
desobediencia recebeu justa retribui- 
ção, 3 como escaparemos nós, se 
tivermos descuidado de tão grande 
salvação? a qual, tendo sido annuncia- 
da ao principio mediante o Senhor, 
foi confirmada a nós pelos que a 
ouviram; 4 dando Deus testemunho 
juntamente com elles por milagres e 
prodigios, e por multiplos poderes e 
dons do Espirito Santo, distribuidos 
segundo a sua vontade. 


Jesus, pela sua morte, é coroado de 
gloria; o nosso summo sacerdote é 
adoneo e compasswo. 


5 Pois não a anjos sujeitou Deus 
o mundo vindouro, de que falamos. 
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6 Mas em certo logar alguem testifi- 
cou, dizendo: 


Que é o homem, que te lembres 
delle? 

Ou o filho do homem, que o vi- 
sites? 

7 Fizeste-o um pouco menor que os 
anjos, 


Coroaste-o de gloria e de honra; 

8 Sujeitaste todas as cousas debaixo 
dos seus pés. 

Pois sujeitando-lhe todas as cousas, 
nada deixou que lhe não esteja sujei- 
to. Mas agora não vemos ainda to- 
das as cousas sujeitas a elle; 9 porém 
áquelle Jesus, que foi feito um pouco 
menor-que os anjos, nós o vemos, por 
causa do sofirimento da morte, coroa- 
do de gloria e de honra, para que, 
pela graça de Deus, provasse a mor- 
te a favor de todo o homem. 10 Pois 
convinha que aquelle, para quem são 
todas as cousas e por quem todas 
existem, conduzindo á gloria muitos 
filhos, aperfeiçoasse pelos soffrimen- 
tos ao auctor da salvação delles. 11 
Pois tanto o que santifica, como os 
que são santificados, veem todos de 
um só; pela qual razão elle não se 'en- 
vergonha de lhes chamar irmãos, 
12 dizendo: 

Declararei o teu nome a meus ir- 
+ mãos, 

No meio da congregação de lou- 

varei; 
13 e outra vez: Eu porei a minha con- 
fiança nelle; e-de novo: Eis aqui estou 
eu e os filhos que Deus me deu. 14 
Portanto desde que os filhos teem 
carne e sangue commum, tambem 
elle semelhantemente participou des- 
tas cousas, para pela morte destruir 
aquelle que tinha o poder da morte, 
isto é, ao Diabo; 15 e para libertar a 
todos os que por medo da morte esta- 
vam toda a vida debaixo da escravi- 
dão. 16 Pois certamente não presta 
auxilio aos anjos, mas presta auxilio 
á descendencia de Abrahão. 17 Por 
onde importava que em tudo fosse 
elle feito semelhante a seus irmãos, 
para que viesse a ser um summo 
sacerdote misericordioso e fiel nas 
cousas referentes a Deus, afim de 
fazer Ritação elos peccados do 
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povo. 18 Pois naquillo em que elle 


mesmo -soffreu, sendo tentado, póde 
soccorrer aos que são tentados. 


Christo é superior a Moysês. Ope-. 
rigo da incredulidade e da desobe- 
diencia, 

Por isso, santos irmãos, partici- 

8 pantes de uma vocação celestial, 

considerae attentamente o apostolo e 

o summo sacerdote da nossa confis- 

são, Jesus, 20 qual era fiel ao que o 

constituiu, como tambem Moysés o 

era em toda a casa de Deus. 3 Pois 

elle é tido por digno de tanta maior 
gloria que Moysés, quanto aquelle 
que estabeleceu a casa, tem maior 
honra que a mesma casa. 4 Pois toda 

a casa é estabelecida por alguem, 

mas o que estabeleceu todas as cou- 

sas é Deus. 5 Moysés, na verdade, 
era fiel em toda a casa de Deus como 
um servo, para testemunho das cou- 

sas que se haviam de annunciar; 6 

Christo, porém, como filho; sobre a 

casa de Deus, a qual casa somos nós, 

se guardarmos firmes até o fim a 

nossa confiança e a gloria da espe- 

rança. T Por isso diz o Espirito 

Santo: 

Hoje se ouvirdes a sua voz, 
8 Não endureçaes os vossos cora- 
ções como na provocação 
No dia da provação no deserto, 
9 Onde os vossos paes me experi- 
mentaram, pondo-me á prova, 
E viram as minhas obras por qua- 
renta annos. 
10 Porquanto me indignei contra esta 
geração, 
E disse: Elles sempre erram no 
seu coração, 
Não conheceram. os meus 
nhos. v) 
11 Assim jurei na minha ira: 
Não entrarão no meu descanço. 
12 Cuidae, irmãos, que não haja, por- 
ventura, em algum de vós um per- 
verso coração de incredulidade, em 
apostatar do Deus vivo; 13 mas 
exhortae-vos uns aos outros todos os 
dias, durante o tempo que se chama 

Hoje, afim de que algum de vós não 

seja endurecido pelo engano do pec- 

cado. 14 Pois nos tornamos partici- 


cami- 
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pantes de Christo, se guardarmos 
firmes até o fim o principio da nossa 
confiança. | 15 Emquanto se diz: 

Hoje se ouvirdes a sua voz, 

Não endureçaes os vossos corações 

como na provocação. 

16 Pois quaes foram os que, tendo-a 
ouvido, o provocaram? Não foram 
todos os que sahiram do Egypto por 
meio de Moysés? 17 E contra quem 
esteve indignado quarenta annos? 
Não foi contra os que peccaram, cujos 
corpos cahiram no deserto? 18 E a 
quem jurou que não entrariam no 
seu descanço, senão aos que foram 
desobedientes? 19 Vemos que não 
poderam entrar por causa da incre- 
dulidade. 


Entrada na Canaan celestial pela; fé. 


4 Temamos, portanto, que, sendo- 
nos feita uma promessa de en- 
trarmos no seu descanço, não haja 
algum de vós, porventura, que pareça 
ter falhado. 2 Pois na verdade a nós 
nos tem ' sido: evangelizado, como a 
elles; mas a palavrã da mensagem 
“não lhes aproveitou, não sendo unida 
com a fé naquelles que a ouviram. 3 
Pois nós que cremos, entramos no 
descanço, assim como elle tem dito: 

Assim jurei na minha ira: 

Não entrarão no meu descanço, 
embora fossem completadas as obras 
desde a fundação do mundo. 4 Pois 
em certo logar disse assim acerca do 
dia setimo: E descançou Deus no dia 
setimo de todas as suas obras; 5 e 
outra vez neste logar: 

Não entrarão no meu descanço. 

6 Visto, portanto, que resta que al- 
guns entrem nelle, e que os que fo- 
ram anteriormente evangelizados, 
não entraram por causa da desobe- 
diencia, 7 outra vez determina um 
certo dia, hoje, dizendo por David 
depois de tanto tempo (como antes se 
disse): 

Hoje se ouvirdes a sua voz, 

Não endureçaes os vossos corações. 
8 Pois se Josué lhes houvesse dado 
descanço, não teria depois falado de 
outro dia. 9 Portanto resta um sab- 
batismo para o povo de Deus. 10 

Pois aquelle que entrou no descanço 
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d"Elle, esse tambem descançou das 
suas obras, assim como Deus das suas. 
11 Portanto esforcemo-nos por entrar 
naquelle descanço, afim de que nin- 
-guém caia segundo o mesmo exemplo 
de desobediencia. 12 Pois a palavra 
de Deus é,viva, e efficaz, e mais cor- 
tante que qualquer espada de dois 
gumes, e que penetra até a divisão 
de alma e espirito, e de juntas e me- 
'dullas, e prompta para discernir as 
disposições e pensamentos do cora- 
ção. 13 Não ha creatura que não se- 
ja manifesta deante delle, mas todas 
as cousas estão nuas e descobertas 
aos olhos daquelle a quem havemos 
de dar contas. 


A terna sympathia do nosso summo 
sacerdote. 


14 Tendo, portanto, um grande 
summo sacerdote que penetrou os 
céos, a saber, Jesus, Filho de Deus, 
guardemos firmes a nossa confissão. 
15 Pois não temos um summo sacer- 
dote que não possa compadecer-se das 
nossas enfermidades, mas que tem 
sido tentado em todas as cousas á 
nossa semelhança, mas sem peceado. 
16 Cheguemo-nos, portanto, com con- 
fiança ao throno da graça, para que 
recebamos misericordia e achemos 
graça, afim de sermos soccorridos em 
btempo opportuno. 


Christo é superior aos summos sacer- 
dotes da antiga aliança. 


Pois todo o summo sacerdote, 

sendo escolhido dentre os homens, 
é constituido a favor dos homens nas 
cousas pertencentes a Deus, para que 
offereça tanto dons como sacrifícios 
pelos peccados, 2 o qual possa con- 
doer-se dos ignorantes e dos que er- 
ram, pois que elle tambem está cer- 
cado de enfermidades, 3 e por esta 
razão deve, tanto pelo povo como 
tambem por si mesmo, offerecer sac- 
rificio pelos peccados. 4 Ninguem ar- 
roga para si esta honra, senão quando 
é chamado por Deus, como tambem 
foi Aarão. 5 Assim tambem Christo 
não se exaltou a si mesmo para ser 
feito summo sacerdote, mas aquelle 
que lhe disse: 





É 
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Tu és meu Filho, 
Hoje eu te gerei; 
6 como tambem em outro logar diz: 
Tu és sacerdote para sempre se- 
gundo a ordem de Melquisedec. 
7 Elle nos dias da sua carne, ten- 
“do offerecido preces e supplicas com 
forte clamor e lagrimas ao que podia 
salval-o da morte, e tendo sido ouvi- 
do pela sua reverencia, 8 embora fos- 
se Filho, apprendeu a obediencia pe- 
las cousas que soffreu 9 e, tendo sido 
aperfeiçoado, tornou-se auctor da 
salvação eterna para todos os que lhe 
| obedecem, 10 chamado por Deus sum- 
mo sacerdote segundo a ordem de 
Melquisedec. 


Os christãos hebreus não tinham 
progredido. 


11 Acerca deste muito temos que 
dizer e difficil de explicar, visto que 
vos tendes tornado tardios em ouvir. 
12 Pois devendo já ser mestres em 
razão do tempo, tendes ainda mister 
de que alguem vos ensine os rudi- 
mentos dos principios elementares 
dos oraculos de Deus, e vos tendes 
tornado taes que tendes precisão de 
leite e não de mantimento solido. 13 
Todo o que usa de leite é inexpe- 
riente na palavra da justiça, pois é 
creança; 14 mas o mantimento solido 
é para os adultos, para Pequenos que 
teem pela pratica as suas faculdades 
exercitadas para discernirem tanto o 


bem como o mal. 
6 Por isso, deixando a doutrina dos 
principios elementares de Christo, 
passemos à perfeição, não lançando 
de novo o fundamento de arrependi- 
mento de obras mortas, e de fé em 
Deus, 2 o ensino sobre baptismos e 
imposição de mãos, sobre resurreição 
de mortos, e sobre juizo eterno. 3 
Isso faremos, se Deus o permittir. 4 
Pois é impossivel que os que uma vez 
foram illuminados e provaram o dom 
celestial, e se tornaram participantes 
do Espirito Santo, 5 e provaram a boa 
palavra de Deus, e os poderes do 
mundo vindouro, 6 e depois cahiram; 
impossivel é renoval-os outra vez 
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para o arrependimento, visto que el- 
les crucificam de novo para si o Filho 
de Deus e o expõem á ignominia. 7 
Pois a terra que tem embedido a chu- 
va que cae muitas vezes sobre ella 
e produz hervas uteis áquelles por 
quem é tambem lavrada, recebe de 
Deus a bençam; 8 mas se produz es- 
pinhos e abrolhos, é rejeitada, está 
perto de maldição, e o seu fim é ser 
queimada. 


Espera melhorar as cousas delles. 


9 Porém quanto a vós, amados, es- 
tamos persuadidos de cousas melho- 
res e mais vizinhas á salvação, ainda | 
que assim falamos. 10 Pois Deus 
não é injusto para se esquecer do 
vosso trabalho e da caridade que mos- 
trastes para com seu nome, quando 
servistes e ainda servis aos santos. 
11 Desejamos que cada um de vós 
mostre o mesmo zelo, para comple- 
mento da sua esperança até o fim; 
12 para que não vos torneis indolen- 
tes, mas imitadores daquelles que por 
fé e por'paciencia herdam as promes- 
sas. 


A promessa de Deus com juramento. 


13 Pois quando Deus fez a promes- 
sa a Abrahão, como não teve outro 
maior, por quem jurasse, jurou por 
si mesmo, 14 dizendo: Certamente 
abençoando te abençoarei, e multi- 
plicando te multiplicarei; 15 assim 
tendo Abrahão esperado com pacien- 
cia, alcançou a promessa. 16 Pois os 
homens juram pelo que é maior que 
elles, e o juramento para confirma- 
ção é para elles o fim de todas as con- 
tendas. 17 Por isso Deus, determi- 
nando mais abundantemente mostrar 
aos herdeiros da promessa a immu- 
tabilidade do seu conselho, interpoz 
um juramento, 18 para que por duas 
cousas immutaveis, nas quaes é im- 
possivel que Deus minta, tenhamos 
uma poderosa consolação, nós que co- 
mo refugio nos temos apressado em 
lançar mão da esperança proposta, 
19 a qual temos como ancora segura 
e firme da alma, e que entra Pig quis 
no interior do véo, 20 aonde Jesus, co- 
mo precursor, entrou por nós, quando 
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se tornou summo sacerdote para sem- 
* pre segundo a ordem de Melquisedec. 


O sacerdocio de Melquisedec era figu- 
ra do sacerdocio eterno de Christo. 


7 Pois este Melquisedec, rei de 
Salem, sacerdote do Deus Altissi- 
mo, que encontrou a Abrahão quando 
voltava da matança dos reis, e o 
abençoou, 2 a quem tambem Abrahão 
repartiu o dizimo de tudo (sendo, por 
interpretação, primeiramente Rei de 
justiça, e depois tambem Rei de Sa- 
em, que é Rei de paz, 3 sem pae, 
nem mãe, sem genealogia, que não 
tem principio de dias: nem fim de vi- 
da, mas feito semelhante ao Filho de 
Deus), permanece sacerdote conti- 
nuamente. 


Melquisedec maior do que Abrahão. 
Levi pagou-lhe dizimos. 


4 Considerae quão grande era este, 
a quem Abrahão, o patriarcha, deu o 
dizimo do melhor dos despojos. 5 
Com efeito os que dentre os filhos 
de Levi recebem o sacerdocio, teem 
mandamento de receber, segundo a 
Lei, dizimos do povo, isto é, de seus 
irmãos, embora estes tenham sahi- 
do dos lombos de Abrahão; 6 mas 
aquelle cuja genealogia não é conta- 
da destes, recebeu dizimos de Abra- 
hão e abençoou ao que tem as pro- 
messas. 7 Porém está fóra de toda 
a questão que o menor é abençoado 
pelo maior. 8 Aqui, na verdade, re- 
cebem dizimos homens que morrem, 
mas alli os recebe aquelle de quem é 
testificado que vive. 9 E por assim 
dizer, por meio de Abrahão, até o 
mesmo Levi, o recebedor de dizimos, 
pagou dizimos; 10 pois elle estava 
ainda nos lombos de seu pae, quan- 
do Melquisedec encontrou a Abrahão, 


As imperfeições do sacerdocio qu- - 
daico. a 
11 Ora se o aperfeiçoamento fosse 
pelo sacerdocio levitico (pois sob este o 
vo recebeu a Lei), que necessidade 
fia ainda de que um outro sacer- 
dote se levantasse segundo a ordem 
de Melquisedec, e de que não fosse 
contado segundo a ordem de Aarão? 
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12 Pois mudado que seja o sacerdo- 
cio, é necessario que se faça tambem 
mudança da Lei. 13 Pois aquelle de 
quem isto se diz, pertence a outra 
tribu, da qual ninguem tem servido ao 
altar; 14 pois é evidente que da linha- 

em de Judah nasceu nosso Senhor, 

a qual tribu Moysés nada disse acer- 
ca de sacerdotes. 15 Ainda isto se 
manifesta mais claramente, se á se- 
melhança de Melquisedec se levanta 
outro sacerdote, 16 o qual não se tem 
tornado sacerdote segundo a lei de 
um mandamento carnal, mas segundo 
o poder de uma vida indissoluvel. 17 
Pois delle se testifica: 

Tu és sacerdote para sempre se- 

gundo a ordem de Melquisedec. 

18 Pois, na verdade, é abrogado o 
mandamento previo por causa da sua 


| fraqueza e inutilidade 19 (pois a Lei 


nada fez perfeito), e é introduzida 
uma melhor esperança, pela qual nos 
chegamos a Deus. 20 Por quanto 
não é sem prestar juramento 21 (pois 
aquelles, na verdade, foram feitos sa- 
cerdotes sem juramento, mas este 
com juramento por aquelle que lhe 
disse: 

O: Senhor jurou, e não se arrepen- 

derá: 

Tu és sacerdote para sempre); 
22 por tanto tambem Jesus se tem 
tornado fiador de uma melhor allian- 
ça. 23 Aquelles, na verdade, foram 
feitos sacerdotes em grande numero, 
porque a morte não permittiu que 
permanecessem; 24 mas este, porque 
permanece para sempre, tem o seu 
sacerdocio inviolavel; 25 por isso 
tambem póde salvar completamente 
os que por elle se chegam a Deus, 
VivenÃo sempre para interceder por 
elles. 


Christo o nosso summo sacerdote é. 
perfeito e sem peccado. 


26 Pois nos convinha tal summo sa- 
cerdote santo, innocente, immacula- 
do, separado dos peccadores e feito 
mais alto que os céos, 27 que não 
tem necessidade, como aquelles sum- 
mos sacerdotes, de'offerecer sacrifi- 
cios diariamente, primeiro pelos seus 
proprios ig depois pelos do 

7 
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povo; porque isto fez uma só vez para 
sempre, quando se offereceu a si mes- 
mo. 28 Pois a Lei constitue summos 
sacerdotes a homens que teem enfer- 
midades, mas a palavra do juramento 
que veiu depois da Lei, constitue ao 
Filho, para sempre aperfeiçoado. 


A antiga alliança era um symbolo 
transitorio, Christo é mediador de 
uma aliança melhor e eterna. 


8 No que estamos dizendo, o ponto 
principal é este: Temos um tal 
summo sacerdote que se assentou á 
dextra do throno da Majestade nos 
céos, 2 ministro do santuario, e do 
verdadeiro tabernaculo, que:o Senhor 
armou, e não o homem. 3 Pois todo 
o summo sacerdote é constituido pa- 
ra offerecer dons e sacrifícios, por- 
quanto é necessario que esse summo 
sacerdote tambem tenha alguma cou- 
sa que offerecer. 4 Se elle estivesse, 
pois, sobre a terra, nem sacerdote se- 
ria, havendo os que offerecem dons 
segundo a Lei; 5 os quaes servem 
ao que é modelo e sombra das cou- 
sas celestiaes, como Moysés foi di- 
vinamente avisado, quando estava 
para construir o tabernaculo; pois 
diz elle: Vê que faças todas as cou- 
sas conforme 'o modelo que te “foi 
mostrado no monte. 6 Mas agora 
este tem conseguido: tanto melhor 
ministerio, quanto é Mediador ainda 
de uma melhor alliança, a qual tem 
sido decretada sobre melhores pro- 
messas. 7 Pois se aquella primeira 
alliança tivesse sido livre de defeito, 
não se teria buscado occasião para 
uma segunda. 8 Pois, reprehenden- 
do-os, diz: 

Eis ahi veem dias, diz o Senhor, 

E estabelecerei com a casa de Is- 
rael e com a casa de Judá uma 
nova alliança, 

9 Não conforme a alliança que fiz 
com seus paes, 

No dia em que os tomei pela mão 
para os conduzir para fóra da 
terra do Egypto, 

Pois elles não perseveraram na mi- 
nha alliança, * 

E eu não attentei para elles, diz o 
Senhor. 
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10 Esta é a alliança que estabelecerei 
com a casa de Israel 
Depois daquelles dias, diz o Se- 

nhor, 
Imprimindo as minhas leis 
te delles, 
Eu as escreverei tambem sobre-os 
seus corações; 
Serei para elles Deus, 
E elles serão para mim povo. 
Cada um não ensinará ao seu con- 
cidadão, 
Nem cada um ao seu irmão, dizen- 
do: 
Conhece ao Senhor; 
Pois todos me conhecerão 
Desde o menor até o maior delles. 
12 Pois eu lhes perdoarei as suas ini- 
quidades, 
E não me lembrarei mais dos seus 
peccados. 
13 Dizendo : nova alliança, elle tem 
feito antiquada a primeira; mas aquil- 
lo'que se está tornando antiquado e 
envelhecendo, perto está de desappa- 
recer. 


na men- 


u 


A descripção do santuario, dos sac- 
rúficios que, por serem imperfeitos, 
deviam repetir-se. 

9 Até a primeira alliança, na ver- 

dade, teve as suas ordenanças de 
serviço sagrado e o seu santuario ter- 
restre. 2 Pois havia um tabernaculo 
preparado, o primeiro em que estava 

o candieiro e a mesa. e os pães da pro- 

posição, e este se chama o Santo lo- 

gar; 3 mas atraz do segundo véo o 

tabernaculo que se chama o Santo 

dos santos, 4 tendo um altar de ouro 
para o incenso e a arca da alliança, 
coberta de ouro ao redor por todas as 
partes, na qual estava um vaso de 
ouro, que continha o manná e a vara 
de Aarão, que brotou, e as taboas da 
alliança, 5 e por cima della os cheru- 
bins de gloria, que cobriam.o propicia- 
torio, das quaes cousas não é oppor- 

tuno agora falar individualmente: 6 

Preparadas assim estas cousas, en- 

tram continuamente no primeiro ta- 

bernaculo os sacerdotes, para cele- 
brar os serviços sagrados, 7 mas no 
segundo entra a sós o Summo sacer- 
dote uma vez por anno, não sem san- 
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gue, que offerece por si, e pelas igno- 
rancias do povo; 8 significando com 
isto o Espirito Santo que o caminho 
do Santo logar não se tem manifesta- 
do, emquanto subsiste o primeiro 
tabernaculo, 9 o qual é uma parabola 
para o tempo presente, conforme a 
qual se offerecem tanto dons como 
sacrifícios, que não podem, quanto á 
consciencia, tornar perfeito o adora- 
dor, 10 sendo somente (com comidas 
e bebidas evarias abluções) umas or- 
denanças da carne impostas até um 
tempo de reforma. 


O sacrificio de Christo não se repete. 
É perfeito e eficaz. 

11 Mas Christo, terido vindo como 
summo sacerdote dos bens já realiza- 
dos, por meio do maior e mais perfei- 
to tabernaculo, não feito por mãos de 
homens, isto é, não desta creação, 12 
nem pelo sangue de bodes e bezerros, 
mas pelo seu proprio sangue entrou 
uma vez para sempre no Santo logar, 
havendo obtido uma: redempção eter- 
na. 13 Pois se o sangue de bodes e 
de touros e as cinzas de uma novilha 
aspergida sobre os contaminados, san- 
tifica-os para a purificaçao da carne, 
14 quanto mais o sangue de Christo 
que pelo Espirito eterno se offereceu 
sem defeito a Deus, purificará a nos- 
--sa-consciencia de obras mortas para 
servirmos ao Deus vivo? 15 Por isso 
elle é mediador de uma nova alliança, 
para que, tendo intervindo a morte 
para a redempção das transgressões 
que havia debaixo da primeira allian- 
ça, os que teem sido chamados, rece- 
bam a promessa da eterna herança. 
16 Pois onde ha um testamento, é 
necessario que intervenha a morte do 
testador; 17 pois um testamento não 
tem força senão pela morte, visto 
que nunca tem valor emquanto o tes- 
tador vive. 18 Por isso nem a pri- 
meira alliança foi celebrada sem san- 
gue. 19 Pois quando Moysés havia 
falado a todo o povo todos os manda- 
mentos segundo a Lei, tomou o san- 
gue dos bezerros e: dos bodes, com 
agua e lã tinta de escarlata e hyssopo, 
e aspergiu não sóo proprio livro como 
tambem a todo o povo, 20 dizendo : 
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Este é o sangue da alliança que Deus 
ordenou para vós. 21 Tambem da 
mesma maneira aspergiu o taberna- 
culo e todos os vasos do serviço sagra- 
do. 22 Segundo a Lei quasi todas as 
cousas são purificadas com sangue, e 
sem derramamento de sangue não ha 
remissão. 


Christo offerece-se a si mesmo uma 
vez para sempre. 

23 Era necessario, portanto, que as 
figuras das cousas celestiaes fossem 
purificadas com: taes sacrifícios, mas 
as mesmas cousas celestiaes com sa- 
crificios melhores que estes. 24 Pois 
Christo não entrou num santo logar 
feito por mãos de homens, figura do 
verdadeiro, mas no mesmo céo para 
agora apparecer deante de Deus por 
nós; 25 nem afim de se offerecer mui- 
tas vezes a si mesmo, como o summo 
sacerdote entra no Santo logar de an- 
no em anno com sangue alheio, 26 de 
outra fórma lhe seria necessario ter 
soffrido muitas vezes desde o funda- 
mento | do mundo ; mas agora tem 
sido manifestado uma vez para sem- 
pre na consummação dos seculos para 
abolição do peccado pelo sacrificio de 
si mesmo. 27 Porquanto é ordenado 
aos homens que morram uma só vez 
(e depois disto vem o juizo), 28 assim 
tambem Christo, tendo sido immolado 
uma-vez para sempre afim de levar 
os peccados de muitos, apparecerá 
segunda vez sem peccado aos que o 
aguardam para a salvação. 


Os sacrificios dos santuarios eram 
umperfeitos, mas o de Christo é de 
eterna eficacia. 


Visto que a Lei tem a sombra 
1 O dos bens vindouros, não a mes- 
ma imagem das cousas, nunca póde, 
pelos mesmos sacrificios que elles of- 
ferecem continuamente de anno em 
anno, fazer perfeitos aos que se che-, 
gam a Deus. 2 De outra sorte não 
teriam cessado de se offerecer, por- 
que os adoradores, tendo sido uma 
vez purificados, não teriam tido mais 
consciencia de peccados? 3 Nestes 
sacrifícios, porém, ha recordação de 
peccados todos os RUNORS 4 pois é im- 
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possivel que jo de touros e de|sangue de Jesus, 20 pelo caminho 


bodes tire peccados. 5 Por isso en- 
trando no mundo, diz: 
Sacrifício e offerta não quizeste, 
Mas corpo me formaste ; 
6 Não te deleitaste em holocaustos 
e sacrificios pelos peccados. 
7 Então eu disse: Eis aqui venho 
(No ról do livro está escripto de 
mim) 
Para fazer, ó Deus, a tua vontade. 
8 Dizendo acima que sacrificios e of- 
fertas e holocaustos e sacrificios pelo 
peccado não quizeste, nem te delei- 
taste nelles (os quaes são offerecidos 
segundo a Lei), 9 então disse: Eis 
aqui venho para fazer a tua vontade. 
Tira o primeiro para estabelecer o se- 
gundo. 10 Na qual vontade temos si- 
do santificados pela offerta do corpo 
de Jesus Christo feita uma vez para 
sempre. 11 Na verdade todo o sacer- 
dote se apresenta dia após dia, minis- 
trando e offerecendo muitas vezes os 
mesmos sacrifícios, os quaes nunca 
podem tirar peccados; 12 mas este, 
havendo offerecido para sempre um 
só sacrifício pelos peccados, sentou-se 

á dextra de Deus, 13 dahi em deante 

esperando até que os seus inimigos se- 

jam postos por escabello dos seus pés. 

14 Pois com uma só offerta tem aper- 

feiçoado para sempre aos que são san- 

tificados. 15 O Espirito Santo tam- 
bem nos testifica, porque depois de 
haver dito : 

16 Esta é a alliança que farei com 
elles 

Depois daquelles dias, diz o Se- 
nhor: 

Imprimindo as minhas leis nos 
seus corações, 

Eu as escreverei sobre a mente 
delles, 

accrescenta: 

17 Dos seus peccados e das suas 
iniquidades não me lembrarei 
mais. 

18 Ora onde ha remissão destes, não 

ha mais offerta pelo peccado. 


O privilegio de entrarmos na pre- 
sença de Deus. 
19 Portanto, irmãos, tendo confian- 
ça de entrarmos Do santo logar pelo 


ue nos inaugurou, caminho novo e 
de vida, pelo véo, isto é, pela sua 
carne, 21 e tendo um grande sacer- 
dote sobre a casa de Deus, 22 che- 
guemo-nos com coração sincero em 
plena certeza da fé, tendo os nossos 
corações purificados de uma con- 
sciencia má e lavados os nossos cor- 
pos com agua pura; 23 firmes guar- 
demos inabalavel a confissão da nossa 
esperança, porque fiel é o que fez a 
promessa, 24 e consideremo-nos uns 
aos outros, para nos estimularmos ao 
amor e ás Doda obras, 25 não aban- 
donando a nossa congregação, como 
é costume de alguns, mas exhortando 
uns aos outros, e tanto mais quanto 
vêdes chegar o dia. 


A apostasia é peccado terrivel. 


26 Pois se peccamos voluntaria- 
mente, depois de termos recebido o 
pleno conhecimento da verdade, já 
não resta mais sacrificio pelos pecca- 
dos, 27 senão uma certa expectação 
terrivel do juizo e um ardor de fogo 

ue ha de devorar aos adversarios. 28 

quelle que transgride a Lei de 
Moysés, sendo-lhe provado com duas 
ou tres testemunhas, morre sem mi- 
sericordia; 29 de quanto mais severo 
castigo, pensaes vós, será julgado 
digno aquelle que calca aos pés o. 
Filho de Deus e tem em conta de pro- 
fano o sangue da alliança, com que 
foi santificado, e ultraja ao Espirito 
da graça? 30 Pois conhecemos 
aquelle que disse: Minha é a vin- 
gança, eu retribuirei; e outra vez: 
O Senhor julgará ao seu povo. 31 
Horrenda cousa é cahir nas mãos do 
Deus vivo. 


Appello para o passado. 


82 Lembrae-vos, porém, dos dias 
anteriores, em que, depois que fostes 
illuminados, padecestes um grande 
conflicto de soffrimentos; 83 pois por 
um lado fostes feitos um espectaculo 
tanto por ludibrios como por afflic- 
ções, e por outro tendes-vos tornado 
companheiros dos que foram assim 
tratados. 34 Pois não só vos compa- 
decestes dos encarcerados, mas ac- 
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ceitastes com a o despojo de vos- 
sos bens, conhecendo que vós vos 


tendes a vós mesmos como uma pos-. 


sessão mais excellente e duravel. 35 
Não lanceis fóra, portanto, a vossa 
confiança, a qual tem uma grande 
recompensa. 36 Pois tendes necessi- 
dade da perseverança para que, tendo 
feito a vontade de Deus, alcanceis a 
promessa. 
37 Pois ainda em bem pouco tempo 
Aquelle que ha de vir, virá, e não 
tardará ; 
88 Mas o meu justo viverá da fé, 
E se elle recuar, nelle não tem 
prazer a minha alma. 
39 Mas nós não somos dos que retro- 
cedem para perdição; mas dos' que 
teem a fé para a salvação da alma. 


A natureza da fé, e exemplos de fé 
tirados do Velho Testamento. 


1 1 Ora a fé é a substancia das 
cousas esperadas, a prova das 
cousas não vistas. 2 Pois foi por ella 
que os antigos obtiveram bom teste- 
munho. 3 E” pela fé que entende- 
mos que os mundos foram formados 
pela palavra de Deus, de modo que o 
visivel não se tem feito das cousas 
ue apparecem. 4 Pela fé offereceu 
bel a Deus mais excellente sacrifi- 


cio que Caim, pelo qual alcançou tes- | d 


temunho de que era justo, dando 
Deus testemunho quanto a seus dons; 
e por ella, estando elle morto, ain- 
da fala. 5 Pela fé foi trasladado 
Enoch para não ver a morte, e não 
foi achado, porque Deus o havia tras- 
ladado. Pois antes da sua traslada- 
ção teve o testemunho de haver 
agradado a Deus. 6 Sem fé é impos- 
sivel agradar a Deus; pois é neces- 
sario que o que se chega a Deus, 


creia que ha Deus e que se mostra | 
remunerador dos que o buscam. 7 


Pela fé Noé, divinamente avisado a 
respeito das cousas que ainda não se 
viam, sendo temente a Deus, con- 
struiu uma arca para o salvamento 
da sua casa, pela qual condemnou ao 
mundo e tornou-se herdeiro da justiça 
que é segundo a fé. 8 Pela fé Abra- 
hão, quando chamado, obedeceu para 
sahir em demanda de um logar que 
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havia de receber como herança, e 
sahiu não sabendo para onde ia. 

Pela fé peregrinou na terra da pro- 
messa como em terra alheia, habi- 


tando em tendas com Isaac e Jacob, 


herdeiros com elle da mesma pro- 
messa; 10 porque aguardava a cidade 
que tem os fundamentos, cujo archi- 
tecto e edificador é Deus. 11 Pela 
fé até a propria Sara recebeu o poder 
de-conceber um filho ainda fóra do 
tempo da edade, visto que ella teve 
por fiel aquelle que lh'o havia pro- 
mettido. 12 Por isso tambem de um, 
e este já amortecido, sahiu uma pos- 
teridade tão numerosa como as es- 
trellas do céo e innumeravel como a 
areia que está á borda do mar. 

13 Na fé morreram todos estes, sem 
terem alcançado as promessas, mas 
tendo-as visto e saudado de longe, e 
confessado que eram extrangeiros e 
peregrinos sobre a terra. 14 Pois os 
que dizem taes cousas declaram que 
buscam uma patria sua. 15 Se, na 
verdade, se tivessem recordado da- 
quella donde sahiram, teriam tido op- 
portunidade de voltar. 16 Mas agora 
aspiram uma patria melhor, isto é, 
a celestial. Por isso Deus não se 
envergonha delles, de se chamar Deus 
e pois lhes preparou uma ci- 


ade. 
17 Pela fé Abrahão, sendo provado, 
offereceu Isaac, sim aquelle que ti- 
nha recebido com alegria as pro- 
messas, ia offerecendo seu filho uni- | 
genito, 18 a quem se havia dito: Em 
Isaac será chamada a tua descenden- 
cia, 19 julgando que Deus o podia 
resuscitar até dentre os mortos; don- 
de tambem em figura o recobrou. 20 
Pela fé Isaac abençoou a Jacob e a 
Esaú mesmo acerca das cousas futu- 
ras. 21 Pela fé Jacob, quando estava 
para morrer, abençoou a cada um dos 
filhos de José e adorou inclinado so- 
bre a extremidade do seu bordão. 22 
Pela fé José, estando proximo o seu 
fim, fez menção da sahida dos filhos 
de Israel e deu ordem a respeito de 
seus ossos. 23 Pela fé Moysés, de- 
pois de nascido, foi occultado tres 
mezes por seus paes, porque viram 
que era menino E e não teme- 
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ram o edicto do rei. 24 Pela fé Moy- 
sés, quando homem, recusou ser cha- 
mado. filho da filha de: Pharaó, 25 
escolhendo antes ser maltratado com 
o povo de Deus do que ter: o goso-do 
peccado por algum tempo; 26 tendo 
por maiores riquezas o opprobrio de 
Christo do que os thesouros do Egy- 
pto; pois olhava para a recompensa. 
27 Pela fé deixou elle o Egypto, não 
temendo a ira do rei; porque ficou 
firme como quem vê aquelle que é 
invisivel. 28 Pela fé celebrou a Pas- 
choa e a aspersão do sangue, para 
que o destruidor dos: primogenitos 
não os tocasse. 29 Pela fé atraves- 
saram os Israelitas o Mar Vermelho 
como por terra secca; e tentando isto 
os Egypcios, foram affogados. 80 
Pela fé cahiram os muros de Jericó, 
depois de rodeados por sete dias. 81 
Pela fé não foi destruida a meretriz 
Rahab com os desobedientes, tendo 
recebido aos espias com paz. 

32 E que mais direi ainda? porque 
o tempo me faltará, se eu falar de 
Gedeão, de Barac, de Sansão, de 
Jefté, de David, de Samuel e dos 
prophetas, 33: que pela fé venceram 
reinos, ' praticaram a justiça, alcan- 
çaram as promessas, taparam as boc- 
cas dos leões, 34 extinguiram a violen- 
cia do fogo, evitaram o fio da espada, 
de fracos tornaram-se fortes, fizeram- 
se poderosos na guerra, pozeram em 
fugida os exercitos de extrangeiros. 
35 As mulheres receberam pela re- 
surreição os seus mortos ; uns foram 
torturados, não acceitando o seu 
livramento para alcançarem melhor 
resurreição; 36 e outros experimen- 
taram escarneos, açoites e ainda 
dl e prisão; 37 elles foram ape- 

rejados, provados, serrados | pelo 
meio, mortos ao fio da espada; elles 
andaram errantes, vestidos de pelles 
de ovelhas e de cabras, necessitados, 
afflictos, maltratados, 38 uns homens 
(de quem o: mundo não era digno) 
errantes nos desertos, nos montes, 
nas covas e nas cavernas da terra. 
39 Todos estes, tendo alcançado bom 
testemunho pela sua, fé, comtudo não 
alcançaram a promessa, 40 tendo 
Deus provido a cousa melhor 
2 


HEBREUS. ; 


12:18 


no tocante a nós, para que elles, sem 
nós, não fossem aperfeiçoados. 


A perseverança no meio das prova- 


ções. 
) Portanto tambem nós, - visto 
1 2 que temos ao redor de nós tão 
grande numero de testemunhas, pon- 
do 'de lado todo o impedimento, e o 
peccado que se nos apega, corramos 
com-perseverança a carreira que nos 
está proposta, 2 fitando os olhos em 
Jesus, auctor e consummador da fé, o 
qual, pelo goso que lhe foi proposto, 
supportou a cruz, desprezando a igno- 
minia, e está sentado á dextra do 
throno de Deus. 3 Considerae, pois, 
attentamente aquelle que tem soffri- 
do tal contradicção dos. peccadores 
contra si mesmo, para que não vos 
canceis, desfallecendo em vossas al- 
mas. 4 Ainda não tendes resistido 
até o sangue, combatendo. contra o 
peccado, 5 e vos tendes esquecido da 
exhortação, que vos é dirigida a vós, 
como a filhos: 
Filho meu, não menosprezes a core 
recção do Senhor, 
Nem te desanimes, quando por elle 
és reprehendido; 
6 Pois o Senhor castiga ao que ama, 
E açoita a todo o filho que recebe. . 
7 E' para disciplina que - soffreis 
(Deus vos trata como a filhos); pois 
qual o filho a quem não corrige seu 
pae? 8 Mas se estaes sem disciplina, 
da qual todos se teem tornado parti- 
cipantes, logo sois bastardos e não 
filhos. 9 Alem disto nós tivemos, na 
verdade, nossos paes carnães que nos 
corrigiam, e os olhavamos com res- 
peito; não seremos muito mais sujei- 
tos ao pae dos espiritos e viveremos? 
10 Pois aquelles por uns poucos dias 
nos corrigiam segundo a sua vontade, 
mas este nos castiga para o nosso 
proveito, afim de sermos participan- 
tes da sua santidade. 11 Toda a cor- 
recção ao presente, na verdade, não 
parece ser de goso, mas de tristeza; 
depois, porém, dá fructo' pacifico de 
Justiça aos que por ella teem sido 
exercitados. 12 Por isso levantae as 
mãos remissas e os joelhos paralysa- 
dos, 13 e fazei veredas direitas para 
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OS vossos pés, para que o que é manco, 
não se desvie, mas: antes seja sa- 
nado. EO FE 


Varias exhortações. .. 


14 Segui a paz com todos, e aquella 
santificação sem a qual ninguem verá 
ao: Senhor, 15 vigiando com cuidado 
para que a ninguem falte a graça de 
Deus; para que não haja alguma raiz 
de amargura que, brotando, vos per- 
turbe, e por ella sejam muitos conta- 
minados; 16 para que não haja algum 
fornicario ou-profano como Esaú, que 
por uma vianda vendeu a sua primo- 
genitura. “17 Pois sabeis que quando 
elle ainda; depois desejava herdar a 
bençam, foi rejeitado, porque não 
achou logar de arrependimento, em- 
bora-o buscasse diligentemente com 
lagrimas. 


O contraste entre Sinai e monte Sião. 


18 Não tendes chegado ao fogo pal- 
pavel e incendido, e á escuridão e á 
caligem e à tempestade 19 e ao som 
da trombeta e á voz das palavras, a 
qual os que a ouviram, rogaram que 
não se lhes falasse mais; 20 porque 
não podiam supportar o que lhes era 
ordenado: Se até um animal tocar o 
monte, será apedrejado. 21 Era tão 
terrivel o que se via que Moysés disse: 
Estou todo aterrorizado e tremulo; 22 
mas tendes chegado ao monte Sião e à 
cidade do Deus vivo, Jerusalem ce- 
lestial, ás hostes innumeraveis de 
anjos, 23 à assembléa geral e egreja 
dos primogenitos que são registrados 
nos céos, e a Deus, juiz de todos, e 
aos espiritos dos justos aperfeiçoados, 
24 e a Jesus, Mediador de uma nova 
alliança, e ao sangue de aspersão, que 
fala melhor do que o de Abel. 25 
Vêde que não recuseis ao que fala; 
pois se não escaparam aquelles quan- 
do recusaram o que sobre a terra os 
advertiu, muito menos escaparemos 
nós, se damos as costas áquelle que 
dos céos nos adverte; 26 cuja voz mo- 
veu então a terra, mas agora tem 
elle promettido: Mais uma vez eu fa- 
rei tremer não só a terra, mas tam- 
bem o céo. 27 Ora esta palavra: 
Mais uma vez, significa a remoção 
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das. cousas movidas “como cousas 
creadas, para que permaneçam” as. 
28 Por isso 
tendo recebido um reino que não se 
póde mover, tenhamos graça, pela 
qual prestemos serviços mui agrada- 
veis a Deus com reverencia e temor; 
29 pois o nosso Deus é um fogo con- 


sumidor. 
183 Permaneça a caridade frater- 
nal. 2:Não vos esqueçaes da 
hospitalidade aos extranhos; porque 
por essa alguns, sem o saberem, hos- 
pedaram anjos. 3 Lembrae-vos dos 
presos, como se: estivesseis presos 
com elles; dos que são maltratados, 
como sendo vós mesmos no corpo. 4 
Seja honrado o matrimonio por todos, 
e seja o leito sem macula; pois aos 
fornicarios e adulteros, Deus os jul- 
gará. 5 Seja a vossa vida isenta de 
avareza, contentando-vos com o que 
tendes; pois elle disse: Não te deixa- 
rei, nem te desampararei; 6 de modo 
que digamos com confiança: 

O Senhor é quem me ajuda, não 

temerei; 

Que me fará o homem? 

7 Lembrae-vos dos que vos gover- 
naram, os quaes vos falaram a pala- 
vra de Deus, e contemplando o fim do 
seu procedimento, imitae a sua fé. 8 
Jesus Christo é o mesmo hontem, 
hoje, e para sempre. 9 Não vos 
deixeis levar por doutrinas varias e 
extranhas; porque boa cousa é ter o 
coração confirmado pela graça, e não 
por viandas, que não aproveitaram 
aos que dellas cuidaram. 10 Temos 
um altar do qual não teem direito 
de comer os que servem o taber- 
naculo. 11 Pois os corpos daquelles 
animaes, cujo sangue é trazido para 
dentro do Santo logar pelo summo 


Exhortações. 


'sacerdote como offerta pelo peccado, 


são queimados fóra do acampamento. 
12 Porquanto Jesus tambem, para 
que santificasse o à pita pelo seu san- 
gue, soffreu fóra da porta. 13 Saia- 
mos, portanto, a elle fóra do acampa- 
mento, levando ow seu opprobrio; 14 
pois não temos aqui uma cidade que 
permanece, mas De a a que ha 
4 ' 


N 
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de vir. 15 Por elle, pois, offereçamos 
constantemente a Deus sacrificios de 
louvor, isto é, o fructo dos labios que 
confessam o seu nome. 16 Mas não 
vos esqueçaes de fazer o bem e de 
repartir com outros, pois com taes 
sacrifícios é que Deus se agrada. 17 
Obedecei aos que vos governam e 
sêde-lhes sujeitos, pois elles velam 
pelas vossas almas como os que teem 
de dar contas. Obedecei-lhes para 
* que isto façam com alegria e não ge- 
mendo, pois isto é uma cousa sem 
proveito para vós. 


Um pedido de oração. 

18 Orae por nós, pois estamos per- 
suadidos de que temos uma boa 
consciencia, desejando em tudo por- 
tar-nos bem. 19 Mais e mais vas 
exhorto a que façaes isto, para que 
mais depressa eu vos seja restituido. 


A doxologia. 
20 O Deus de o que dos mortos 
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trouxe outra vez pelo sangue de uma 
alliança eterna a Jesus nosso Senhor, 
21 grande pastor das ovelhas, vos 
aperfeiçoe em todo o bem, para que 
façaes a sua vontade, fazendo elle em 
nós o que é agradavel a seus olhos, 
mediante Jesus Christo, a quem seja 
a gloria pelos seculos dos seculos. 
men. 


O ultimo pedido. 

22 Mas rogo-vos, irmãos, que sup- 
porteis esta palavra de exhortação, 
pois vos tenho escripto em poucas 
palavras. 23 Sabei que nosso irmão 
Timotheo tem sido libertado, com o 
qual, se vier brevemente, vos verei. 


A saudação final. 
24 Saudae a todos os que vos gover- 
nam e a todos os santos. Os da Italia 
vos saudam. 


A bençam. 
25 À graça seja com todos vós. 


x 
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EPISTOLA | 


S. TIAGO. 


Saudação. 
1 Tiago, servo de Deus e do Se- 
nhor Jesus Christo, ás doze tribus 
da Dispersão, saude. 


Acerca de provas e tentações. 


2 Meus irmãos, tende por motivo de 
grande goso, quando passardes por 
diversas tentações, 3 conhecendo que 
a provação da vossa fé produz a for- 
taleza. 4 A fortaleza deve completar 
a sua obra, para que sejaes perfeitos 
e completos, não faltando em cousa 


alguma. 


Peça-se a sabedoria. 


5 Mas se algum de vós necessita de 
sabedoria, peça-a a Deus que dá a to- 


dos liberalmente e não impropera, e | 


ser-lhe-á dada. 6 Peça-a, porém, com 
fé, nada duvidando; porque quem du- 
vida é semelhante á vaga do mar, 
que o vento subleva e agita. 7 Não 
cuide esse homem que alcançará do 
Senhor alguma cousa, 8 sendo ho- 
mem irresoluto e inconstante em 
todos O seus caminhos. 


As circumstancias externas não 
perduram. 


9 Mas glorie-se o irmão de condição 
humilde na sua exaltação, 10 e o rico 
na sua humilhação; porque elle passa- 
rá como a flor da herva. 11 Pois o sol 
se levanta, seguido de um vento 
abrazador, e secca a herva; e a sua 
flor cae, e a belleza do seu aspecto 
desapparece; assim tambem murcha- 
rá o rico nos seus caminhos. 


O peccado, —sua origem. 
12 Bemaventurado o homem que 
supporta a tentação, porque, depois 
de ter sido provado, receberá a coroa 


da vida, que o Senhor prometteu aos 
que o amam. 13 Ninguem, ao ser . 
tentado, diga: Sou tentado por Deus; 
pois Deus não é tentado pelo mal, e 
elle a ninguem tenta. 14 Mas cada 
um é tentado pela sua propria cobiça, 
quando esta o attrae e seduz; 15 
então a cobiça, havendo concebido, 
dá á luz o peccado, e o peccado, sen- 
do consummado, gera a morte. 16 
Não vos enganeis, meus amados 
irmãos. 17 Toda a boa dadiva e todo 
o dom perfeito vem lá de cima, des- 
cendo do Pae das luzes, no qual não 
póde haver mudança nem sombra de 
variação. 18 Pela sua prai vontade 
elle nos gerou pela palavra da verda- 
de, para que de algum modo fosse- 
mos as primicias das suas creaturas. 


A pratica da palavra de: Deus. 


19 Isto sabeis, meus amados irmãos. | 
Mas todo o homem seja prompto para 
ouvir, tardio para falar e tardio para 
se irar; 20 porque a ira do homem não 
cumpre a justiça de Deus. 21 Por 
isso renunciando toda a immundicia 
e todo o excesso de malicia, recebei 
com mansidão a palavra em vós 
enxertada, a qual póde salvar as 
vossas almas. 22 Tornae-vos cum- 
pridores da palavra, e não ouvidores 
tão somente, enganando-vos a vós 
mesmos, 23 Quem ouve a palavra e 
não a pratica, é semelhante a um ho- 
mem que mira no espelho o seu rosto 
nativo, 24 pare se mira a si mesmo 
e se vae e logo esquece qual elle era. 
25 Mas quem contempla attentamen- 
te a lei perfeita—a lei da liberdade — 
e nella persevera, sendo não ouvidor 
esquecediço, mas fazedor de obra, este 
será bemaventurado na sua acção. 
26 Se alguem cuida que é religioso, não 
refreando a sua o mas illudindo 
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o seu coração, a sua religião é vã. 27 
A religião pura e immaculada deante 
de nosso Deus e Pae é esta: visitar 
os orphams e as viuvas nas suas afflic- 
ções e guardar-se a si mesmo isento 
da corrupção do mundo. 


Não vos deixeis levar pelos respeitos 
humanos. 

Meus irmãos, não tenhaes a fé 

em nosso Senhor. Jesus Christo, 
Senhor da gloria, com respeitos hu- 
manos. 2: Pois se entrar na vossa 
reunião algum homem que tem annel 
de-ouro e com vestido esplendido, e se 
entrar tambem um pobre com vestido 
sujo, 3 e se tratardes com deferencia 
ao que tem o vestido esplendido e lhe 
disserdes: Senta-te aqui neste bom 
logar, e disserdes ao pobre: Fica-tc 
para alli em pé, ou senta-te abaixo 
do escabello dos meus pés; 4 não fa- 
zeis, porventura, distincções entre 
vós mesmos e não vos tornaes juizes 
de maus pensamentos? 5 Escutae, 
meus amados irmãos. Não escolheu 
Deus os pobres do mundo para fazel- 
os ricos na fé e herdeiros do reino que 
elle prometteu aos que o amam? 6 
, Vós, porém, desprezastes o. pobre. 
Não são os ricos os que vos opprimem 
e os que vos arrastam perante os tri- 
bunaes? 7 Não são elles os que blas- 
phemam o bom Nome pelo qual sois 
chamados? 8 Se vós, porém, cumpris 
a lei real segundo a Escriptura: 
Amarás ao teu proximo como a ti 
mesmo, fazeis bem; 9 mas: se vos 
deixaes levar de respeitos humanos, 
commetteis um peccado, sendo con- 
demnados pela Lei como transgres- 
sores. 10 Pois quem guardar a Lei 
toda, porém tropeçar em um só pon- 
to, tem-se tornado culpado de todos. 
11 O mesmo que disse: Não adulte- 
rarás, disse tambem: Não matarás. 
Ora se não commettes adulterio, mas 
és homicida, te has tornado: trans- 
gressor da Lei. 12 Falae de tal sorte, 
e de tal sorte procedei, como aquelles 
que hão de ser julgados pela lei da li- 
berdade. 13 Pois o juizo é sem mise- 
ricordia para ' aquelle que não tem 
usado de misericordia; a misericordia 
triumpha do juizo. 
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A fé sem obras para nada apro- 
a veita. 


14 De que serve, meus irmãos, se 
alguem disser que tem fé se não tiver 
obras? acaso póde essa fé salval-o? 
15 Se um irmão ou uma irmã estive- 
rem nús e necessitarem dó pão quo- 
tidiano, 16 e algum de vós lhes disser: 
Ide em paz, aquentae-vos e saciae- 
vos, e não lhes derdes o que é neces- 
sario para o corpo, que lhes aproveita? 
17 Assim tambem a fé, se não tiver 
obras, é morta em'si mesma. 18 Mas 
alguem dirá: Tu tens fé, e eu tenho 
obras; mostra-me a tua fé sem as 
obras, e eu te mostrarei a minha 
fé pelas minhas obras. 19-Crês tu 

ue Deus é um só? Fazes bem;os 
demonios tambem o creem e estre- 
mecem. 20 Mas queres saber, ó ho- 
mem vão, que a fé sem as suas obras 
é esteril? 21 Não foi pelas obras que 
Abrahão, nosso pae, foi justificado 
quando offereceu a seu filho Isaac 
sobre o altar? 22 Vês que a fé coo- 
perou com as suas obras e que pelas 
suas obras a fé foi consummada, 23 
e cumpriu-se o que diz a Escriptura: 
E Abrahão creu a Deus, e isto lhe foi 
imputado para justiça, e elle foi cha- 
mado amigo de Deus. 24 Vêdes que 
é pelas obras que o homem é justifi- 
cado, e não somente pela fé. 25 Do 
mesmo modo tambem não foi Rahab, 
a meretriz, justificada pelas obras, 
quando recebeu os espias, e os fez 
partir por outro caminho? 26 Pois 
assim como o corpo sem espirito é 
morto, assim tambem a fé sem obras 


é morta. 
9 Não vos torneis muitos de vós 
mestres, meus irmãos, sabendo 
que receberemos um juizo mais se- 
vero. 2 Pois todos nós tropeçamos 
em muitas cousas; se alguem não tro- 
peça em sua palavra, é um homem 
perfeito, capaz de refrear tambem 
todo o seu corpo. 3 Ora se pomos 
freios nas boccas dos cavallos para 
que nos obedeçam, tambem governa- 
mos todo o seu corpo. 4 Vêde tam- 
bem os navios, ainda que sejam 


Sobre a guarda da lingua. 
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grandes, e levados por impetuosos 
ventos, entretanto com um pequenino 
leme se voltam para onde quer o im- 
pulso do timoneiro. '5 Assim a lingua 
tambem é um pequeno membro, mas 
se gaba de grándes cousas. Vêde co- 
mo um pouco de fogo abraza um 
grande bosque! 6E a lingua é um 
fogo. 'Como um mundo de iniquidade 
está collocada entre os nossos mem- 
bros a lingua que contamina o corpo 
todo, e incendeia o curso da vida, e é 
incendiada pelo fogo da Gehenna. 7 
Pois toda a especie de feras, e de 
aves, e de reptis, e de peixes se do- 
ma, e tem sido domada pela especie 
humana, 8 porém a lingua, não ha 
homem que a possa domar: é um 
mal irrequieto, está cheia de vene- 
no mortifero. 9 Com ella bemdize- 
mos ao Senhor e Pae, e com ella 
amaldiçoamos aos homens que fo- 
ram creados á imagem de Deus: 10 


da imesma bocca procede bençam e: 


maldição. Não convem,” meus ir- 
mãos, que isto assim seja. 11 Por- 
ventura a fonte lança por uma mesma 
abertura agua doce e agua amargo- 
sa? 12 Acaso, meus irmãos, ' póde 
uma figueira dar' azeitonas, ou uma 
videira figos? Nem tão pouco'póde 
a fonte de agua salgada dar agua 
oce. 


A sabedoria que vem lá do alto. 


. 13Quementre vós é sabio e instrui- 
do? Mostre por seu bom procedi- 
mento as suas obras em mansidão de 
sabedoria. 14 Mas se tendes zelo 
amargo e o espirito de conteiida nos 
vossos corações, não vos glorieis e 
não mintaes contra a verdade. 15 
Esta sabedoria não é a sabedoria que 
vem de cima, mas é terrena, animal e 
diabolica ; 16 porque onde ha zelo e 
espirito de contenda, alli tambem ha 
confusão e toda a obra má. 17 Mas a 
sabedoria que vem lá de cima é pri- 
meiramente pura, depois pacifica, 
moderada, facil de se conciliar, cheia 
de misericordia e de bons fructos, 
sem parcialidade, sem hypocrisia. 18 
Ora o fructo da justiça é semeado 
em paz para aquelles que são pacifi- 
cadores. 
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“Devemos resistir. as paixões. 

'Donde veem às guerras, e donde 

veem as contendas entre vós? não 
veem, porventura, disto, dos vossos 
deleites que combatem nos vossos. 
membros? 2 Cobiçaes, e não possuis; 
mataes e invejaes e não podeis alcan- 
car; contendeis e fazeis guerras. Não 
tendes, porque não pedis; 3 pedis, e 
não recebeis, porque pedis errada- 
mente, afim de o despenderdes em 
vossos deleites. 4 Adulteros, não sa- 
beis que a amizade do mundo é inimi- 
zade contra Deus? Aquelle, pois, 
que quizer ser amigo do mundo, con- 
stitue-se inimigo de Deus. 5 Acaso 
julgaes que é em vão que a Eseriptu- 
ra diz: Com zelos 'anhela “por nós o 
Espirito que elle fez habitar em nós? 
6 Porém dá maior graça, pelo que 
tambem diz: Deus resiste aos orgu- 
lhosos e dá graça aos humildes. 7 
Sujeitae-vos, pois, a Deus; mas re- 
sisti ao Diabo, e elle fugirá de vós. 8 
Chegae-vos para Deus, e elle se che- 
gará para vós.' Lavae, peccadores, 
as mãos, e, vós de espirito vacillante, 
purificae os corações. 9 Affligi-vos, 
pranteae e chorae; converta-se 0 vos- 
so riso em pranto, e a vossa alegria 
em tristeza. 10 Humilhae-vos deante 
do Senhor, e elle vos exaltará. 


Não falemos mal uns dos outros. 


11 Irmãos, não faleis mal uns dos 
outros. Aquelle que fala mal dum 
irmão, ou julga a seu irmão, fala 
contra a Lei, e julga a Lei; mas se 
julgas a Lei, não és mais observador 
da Lei, mas juiz. 12 Um só é o Le- 
gislador e o Juiz, aquelle que póde 
salvar e destruir; tu, porém, quem és 
que julgas ao teu proximo? 


A incerteza da vida. 

12 Eia agora, vós que dizeis: Hoje 
ou amanhã iremos a tal cidade, alli 
passaremos um anno, negociaremos e 
ganharemos; 14 vós não sabeis o que 
succederá amanhã. Que é a vossa 
vida? Pois nada mais sois que um 
vapor que apparece por um pouco, e 
logo se desvanece; 15 em vez de di- 
zerdes: Se o o quizer, vivere- 
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mos, e faremos isto ou aquillo. 16 
Agora, porém, vos jactaes das vossas 
presumpções; toda a jactancia tal co- 
mo esta é maligna. 17 Portanto para 
quem sabe fazer o bem, e não o faz, 
para esse é peccado. 


O dinheiro mal adquirido traz uma 
maldição. 


Eia agora, vós ricos, chorae, 

dando urros por causa das des- 
graças que hão de vir sobre vós. 2 As 
vossas riquezas estão corruptas, as 
vossas vestes estão roidas pela traça, 
3 0 vosso ouro e a vossa prata estão 
enferrujados, e a sua ferrugem dará 
testemunho contra vós, e devorará a 
vossa carne como um fogo. Enthe- 
sourastes nos ultimos dias. 4 Eis que 
o salario que defraudastes aos tra- 
balhadores que ceifaram os vossos 
campos, clama, e as vozes dos ceifa- 
dores teem chegado aos ouvidos do 
Senhor dos exercitos. 5 Tendes vi- 
vido em delicias sobre a terra e vos 
tendes regalado; tendes cevado os 
vossos corações no dia do morticinio. 
6 Tendes condemnado e matado o 
justo; elle não vos resiste. 


Exhortação á paciencia. 

7 Tende, pois, paciencia, irmãos, 
até a vinda do Senhor. Vêde como o 
lavrador aguarda com paciencia o 
precioso fructo da terra, até receber 
esta as primeiras e as ultimas chu- 
vas. 8Tende vós tambem paciencia; 
fortalecei os vossos corações, porque 
a vinda do Senhor está proxima. 9 
Não vos queixeis, irmãos, uns dos ou- 
tros, para não serdes julgados; eis 
que o Juiz está á porta. 10 Irmãos, 
tomae como exemplo no soffrimento 
e na paciencia os prophetas que fala- 
ram em nome do Ea or. 11 Eis que 
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chamamos felizes aos que soffreram. 
Tendes ouvido da paciencia de Job, e 
tendes visto o fim do Senhor, que o 


Senhor é cheio de ternura e de com- 
paixão. 


Acerca de juramentos. 


12 Mas sobretudo, irmãos meus, 
não jureis, nem pelo céo, nem pela 
terra, nem façaes outro qualquer ju- 
ramento; porém o vosso sim seja sim, 
e o vosso não seja não, para não in- 
correrdes no juizo. 


O que se deve fazer, quando ajiicto, 
alegre e doente. Confissão mutua. 


13 Está afílicto alguem entre vós? 
ore. Está alguem alegre? cante lou- 
vores. 14 Está alguem doente? cha- 
me os presbyteros da egreja; e estes 
façam oração sobre elle, ungindo-o 
com oleo em nome do Senhor. 15 A 
oração da fé salvará o doente, e o 
Senhor o restabelecerá; e se tiver 
commettido peccados, ser-lhe-ão per- 
doados. 16 Confessae os vossos pec- 
cados uns aos outros, e orae uns pelos 
outros para, serdes curados. Muito 
póde a supplica fervorosa do justo. 
17 Elias era homem de natureza se- 
melhante á nossa, e pediu com fervor 
que não chovesse, e não choveu sobre 
a terra durante tres annos e seis me- 
zes; 18 tornou a pedir, e o céo deu 
chuva, e a terra produziu o seu 
fructo. 


O que resulta da conversão de um 
peccador. 


19 Meus irmãos, se algum de vós se 
desviar da verdade e algum outro o 
converter, 20 sabei que aquelle que 
converte um peccador do erro do seu 
caminho, salvará uma alma dá morte 
e cobrirá uma multidão de peccados. 


PRIMEIRA 


Prefacio e saudação. 

1 Pedro, apostolo de Jesus Christo, 

aos extrangeiros da Dispersão no 
Ponto, Galacia, Cappadocia, Asia e 
Bithynia, 2 eleitos segundo a pre- 
sciencia de Deus Pae, na santificação 
do Espirito, para a obediencia e para 
a aspersão do sangue de Jesus Christo: 
Graça e paz vos sejam multiplicadas. 


Acção de graças pela esperança da 
salvação. 

3 Bemdito seja o Deus e Pae de nosso 
Senhor Jesus Christo, que segundo a 
sua grande misericordia nos regene- 
rou para uma viva esperança pela 
resurreição de Jesus Christo dentre 
os mortos, 4 para' uma herança in- 
corruptivel, immaculada e immar- 
cescivel, reservada nos céos para vós 
5 que sois guardados pelo poder de 
Deus mediante a fé para a salvação 
prestes a se revelar no ultimo tempo. 
6 Nella exultaes, ainda que agora por 
um pouco de tempo, sendo necessario, 
haveis sido entristecidos por varias 
provações, 7 para que a prova da 
vossa fé, mais preciosa que o ouro 
que perece, mesmo me o provado 
pelo fogo, seja achada para louvor, 
gloria e honra na revelação de Jesus 
Christo, 8 a quem, sem o terdes visto, 
amaes; no qual, sem agora o verdes, 
mas crendo, exultaes com goso indizi- 
vel e cheio de gloria, 9 alcançando o 
fim da vossa fé, a salvação das vossas 
almas. 10 Desta salvação inquiriram 
e indagaram muito os prophetas que 
prophetizaram acerca da graça que 
devia vir a vós, 11 indagando quando 
e que tempo era esse que o Espirito 
de Christo que estava nelles indicava, 
ao testificar anteriormente os soffri- 
mentos que haviam de vir a Christo, 
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e as glorias que os seguíriam. 12 A 
elles foi revelado que não para si 
mesmos, mas para vós, elles admi- 
nistravam estas cousas que agora 
vos foram annunciadas por aquelles 
que, pelo Espirito Santo enviado do 
céo, vos prégaram o Evangelho, para 
as quaes cousas os anjos desejam 
attentar. 


Esxhortação á santidade. 


13 Por isso cingindo os lombos do 
vosso entendimento, sêde sobrios e 
esperae inteiramente na graça que 
vos está sendo trazida na revelação 
de Jesus Christo. 14 Como filhos da 
obediencia, não vos conformando com 
as cobiças que antes tinheis no tempo 
da vossa ignorancia, 15 mas assim 
como é santo aquelle que vos chamou, 
tornae-vos vós tambem santos em 
todo o vosso procedimento, 16 por- 
quanto está escripto: Sereis santos, 
porque eu sou santo. 17 Se invocaes 
como Pae aquelle que, sem se deixar 
levar de respeitos humanos, julga se- 
gundo a obra de cada um, vivei em 
temor durante o tempo da vossa pere- 
grinação, 18 sabendo que fostes resga- 
tados das vossas praticas vãs que 
por tradição recebestes de vossos 
paes, não por cousas corruptiveis, 
como o ouro ou a prata, 19 mas pelo. 
sangue precioso de Christo, como de 
um cordeiro sem defeito e immacu- 
lado, 20 conhecido, na verdade, antes 
da fundação do mundo, mas manifes- 
tado no fim dos tempos por amor de 
vós, 21 que por elle tendes fé em 
Deus que o resuscitou dentre os mor- 
tos e lhe deu gloria, de modo que a 
vossa fé eesperança fossem em Deus. 
22 Uma vez que tendes purificado as 
vossas almas na vossa obediencia á 
verdade que nda = amor não fingido 
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dos irmãos, de coração amae-vos uns 
aos outros ardentemente, 283 sendo 
regenerados, não de semente corru- 
ptivel, mas de incorruptivel, pela pa- 
lavra de Deus, a qual vive e perma- 
nece. 24 Pois 
Toda a carne é como a herva, 
E toda a sua gloria como a flor da 
herva; 
Secca-se a herva, 
E cae-a flor; 
25 Mas a palavra do Senhor perma- 
nece eternamente. 
Esta é a palavra que vos foi evange- 
lizada. 
9 Portanto, deixando toda a ma- 
licia, e-todo o engano, e fingimen- 
tos, e invejas, e todas as detracções, 
2 desejae, como meninos recemnasci- 
dos, o leite racional, sem dolo, para 
que por elle cresçaes para a salvação, 
3 se é que já provastes que o Senhor 
é benigno. 4 Chegando-vos para elle, 
pedra viva, rejeitada, na verdade, 
pelos homens, mas para Deus eleita 
e preciosa, 5 sois vós tambem, quaes 
pedras vivas, edificados como casa 
espiritual para serdes um sacerdocio 
santo, afim de offerecerdes sacrifícios 
espirituaes, acceitaveis a Deus por 
Jesus Christo. 6 Por isso é que se 
acha na Escriptura: x 
Eis que ponho em Sião a principal 
pedra angular, eleita e pre- 
ciosa, 
E aquelle que nelle crê, não será 
envergonhado. 
7 Para vós, portanto, que crêdes é a 
honra; mas para aquelles que des- 
creem, 
A pedra que os edificadores rejei- 
“taram, 
Esta foi posta como a pedra angu- 
lar 
8 e 


Como uma pedra de tropeço e uma 
rocha de escandalo; 

porque: tropeçam na palavra, sendo 
desobedientes, para o que tambem 
foram postos. 9 Mas vós sois a gera- 
ção eleita, o sacerdocio real, a nação 
santa, o povo todo seu para que pro- 
clameis as grandezas daquelle que vos 
chamou das trevas para a sua mara- 
vilhosa luz, 10 ur ape em outro tem- 
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po ereis não povo, mas agora sois | 
povo de Deus, vós que não havieis 
alcançado misericordia, mas agora a 
tendes alcançado. 


O bom procedimento no meio dos pa- 
gãos. Submissão á auctoridade. 


11 Amados, rogo-vos como pere- 
grinos e forasteiros, que vos abste- 
nhaes dos desejos carnaes, que comba- 
tem contra a alma, 12 tendo o vosso 
procedimento bom entre os Gentios, 
afim de que, naquillo em que murmu- 
ram de vós como: de; malfeitores, 
considerando-vos pelas vossas obras, 
glorifiquem a Deus no dia da visita- 

ão. 

13 Sujeitae-vos a toda a ordenação 
humana por amor do Senhor, 14 quer 
seja ao rei como supremo, quer seja 
aos governadores, como enviados por 
elle para castigo dos malfeitores e 
para louvor dos que fazem o bem. 
15 Porque assim é a vontade de Deus, 
que, fazendo-o bem, façaes emmude- 
cer a ignorancia dos homens impru- 
dentes, 16 como livres, e não tendo a 
vossa liberdade para capa da malicia, 
mas como servos de Deus. 17 Honrae 
a todos, amae a irmandade, temei a 
Deus, respeitae ao rei. 


Deveres dos servos christãos. 


18 Servos, sêde sujeitos com todo 
o temor a vossos senhores, não so- 
mente aos bons e moderados, mas 
tambem aos perversos. 19 Pois isto 
é agradavel, se alguem, por ser con- 
scio de Deus, supporta tristezas, pa- 
decendo injustamente... 20 Pois que 
gloria é, se soffreis com paciencia, 
quando commetteis peccado, e sois 
por isso esbofeteados? mas se soffreis 
com paciencia, quando fazeis o bem 
e por isso padeceis, isto é agradavel 
a Deus. 21 Pois para isto fostes 
chamados, porquanto tambem Christo 
padeceu por vós, deixando-vos exem- 
plo, para que sigaes as suas pisadas. 
22 Elle não commetteu peccado, nem 
tão pouco foi achado engano na sua 
bocca, 23 sendo injuriado, não injuri- 
ava, padecendo, não ameaçava, mas 
entregava-se áquelle que julga justa- 
mente, 24 levando elle proprio os nos- 
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sos peccados. em seu corpo: Sobre o 
madeiro, afim de que; mortos aos pec- 
cados, vivamos, à; justiça. Por suas 
feridas fostes sarados. 25 Pois ereis 
desgarrados como ovelhas, mas agora 
vos haveis convertido ao Pastor e Bis- 
“po das vossas almas. 


Os deveres das mulheres christãs. 


9 Egualmente vós, mulheres, sêde 
sujeitas a vossos maridos, para 
que, se ainda alguns ha que não obe- 
decem á; palavra, pelo procedimento 
das mulheres sejam estes ganhos sem 
a palavra, 2 considerando o vosso pro- 
-cedimento casto e com temor. 3 Não 
seja o seu adorno o enfeite exterior 
dos cabellos entrançados, das guarni- 
ções de renda de ouro ou da compos- 
tura dos vestidos, 4 mas seja o ho- 
mem que está escondido no coração, 
no vestido incorruptivel de um espiri- 
to manso e tranquillo, que é de grande 
estima deante de Deus. 5 Pois-as- 
sim se adornavam tambem noutro 
tempo as santas mulheres que espera- 
vam em Deus, estando sujeitas a seus 
maridos, 6 como. Sara obedeceu a 
Abrahão, chamando-lhe senhor, da 
qual vos tornaes filhas, se fazeis o 
bem e não temeis perturbação algu- 
ma. 


“O amor fraternal. A paciencia se- 
gundo o exemplo de Christo. 


7 Egualmente vós, maridós, vivei 
com ellas segundo a sciencia, como 
sendo vaso mulheril mais fraco, dan- 
do-lhes honra como a herdeiras jun- 
tamente. comvosco da graça da vida, 

ara que as vossas orações não sejam 
impedidas. 

'8 Finalmente sêde todos de um mes- 
mo sentimento, compassivos, aman- 
do-vos como irmãos, misericordiosos, 
humildes, 9 não retribuindo mal-por 
mal, nem injuria por injuria; mas, 
pelo contrario, bemdizendo, porque 
para isto fostes chamados, afim de 

ue recebaes bençam por herança. | 10 

ois 

Quem quer amar a vida 

E ver os dias bons, 

Refreie a sua lingua do mal 

E os seus labios não falem engano, 
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11 Aparte-se do mal, e faça o bem, . 
Busque a paz e vá após della ;. 
12 Porque os olhos do Senhor estão 
sobre os justos E 
» E os seus ouvidos attentos ás-sup- 
plicas delles, 
Mas o rosto do Senhor está sobre. 
os que fazem o mal. 

13 Quem é o que vos fará mal, se 
fordes zelosos do bem? 14 Mas se 
padecerdes por causa da justiça, be- 
maventurados sois. . Não temaes as 
ameaças, nem vos perturbeis, 15 mas 
santificae nos. vossos | corações a 
Christo como Senhor, estando sempre 
promptos;a dar uma resposta a todo 
aquelle que vos pedir razão da espe- 
rança que ha em vós, mas com mansi- 
dão e temor, 16 tendo uma boa con- 
sciencia, para que, naquillo em que 
falam mal de vós, fiquem envergonha- 
dos aquelles que vituperam o vosso 
bom. procedimento em Christo. 17 
Pois é melhor, se Deus assim o quizer, 

ue padeçaes fazendo o bem do que 
anendo o mal. 18 Assim tambem 
Christo morreu uma só vez pelos pec- 
cados, o justo pelos injustos, para 
nos levar a Deus, sendo, na verdade, 
morto na carne, mas vivificado no: Es- 
pirito, 19 no qual tambem foi prégar 
aos espiritos em prisão, 20 os quaes 
noutro tempo foram desobedientes, 
quando a longanimidade de Deus es- 
peraya nos dias de Noé, emquanto se 
fabricava a arca, na qual poucas pes- 
soas, isto é, oito almas, se salvaram 
atravez das aguas. 21 Esta agua, 
figurando o baptismo, agora vos salva, 
não a purificação da immundicia da 
carne, mas a questão a respeito de 
uma boa consciencia para com Deus, 
pela resurreição de Jesus Christo, 22 
que está à mão direita de Deus, tendo 
subido ao céo, ficando-lhe submissos 
anjos, auctoridades e poderes. 


O exemplo de Christo deve produzir a 
fortidão e a pureza da vida. 


Havendo, pois, Christo padecido 

na carne, armae-vos tambem vós 
deste jmesmo pensamento (porque 
aquelle que padeceu na carne, já ces- 
sou do peccado), 2 para que, no tem- 
po que vos resta ti não vivaes 
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mais segundo as cobiças dos homens, 
mas segundo a vontade de Deus. 3 
Pois basta que no tempo passado te- 
nhaes cumprido o desejo dos Gentios, 
andando em dissoluções, em concu- 
piscencias, em bebedices, em orgias, 
em bródios, e em abominaveis idola- 
trias. 4 Nisto extranham que não 
concorraes com elles no mesmo ex- 
cesso de dissolução, falando mal de 
vós, 5 os quaes darão conta áquelle 
que está preparado para julgar vi- 
vos e mortos. 6 Pois por isto foi o 
Evangelho prégado até aos mortos, 
para que, na verdade, fossem julga- 
dos segundo os homens em carne, 
mas vivessem segundo Deus em es- 
pirito. 
O fim está proximo. 


7 Mas o fim de todas as cousas está 
proximo. Sêde, portanto, prudentes 
e sobrios para oração, 8 tendo antes 
de tudo ardente caridade uns para 
com os outros, porque a caridade co- 
“bre a multidão dos peceados ; 9 exer- 
citando hospitalidade uns com os ou- 
tros sem murmuração; 10 cada um 
de vós, segundo o dom que recebeu, 
communicando-o uns aos outros, como 
bons despenseiros das varias graças 
de Deus. 11 Se alguem fala, fale 
como oraculos de Deus; se alguem 
ministra, ministre como da força que 
Deus dá, para que em tudo Deus seja 
glorificado por Jesus Christo, a quem 
pertence a gloria e o dominio pelos 
seculos dos seculos. Amen. 


O soffrermos por Christo é um privi- 
legio glorioso. 

12 Amados, não extranheis a ar- 
dente provação que ha no meio de vós, 
e que vem para vos pôr á prova, como 
se vos acontecesse cousa extranha, 
13 mas visto que sois participantes 
dos soffrimentos de Christo, regosi- 
jae-vos, para que tambem na revela- 

ão da sua gloria exulteis cheios de 
Jubilo. 14 Se sois vituperados pelo 
nome de Christo, bemaventurados 
sois; porque o Espirito da gloria, e 
de Deus repousa sobre vós. 15 Ne- 
nhum de vós, porém, padeça como 
homicida, 'ou indrão ou malfeitor, ou 
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como quem se entremette em nego- 
cios alheios; 16 mas se padece como 
christão, não se envergonhe, antes 

lorifique a Deus neste nome. 17 
Pois é tempo q comece o julgamen- 
to pela casa de Deus; e se primeiro 
começa por nós, qual será o fim da- 
quelles que não obedecem ao Evan- 
gelho de Deus? 18 Se o justo apenas 
se salvará, o impio e o peccador, aonde 
comparecerão ? 19 Portanto tambem 
aquelies que soffrem segundo a von- 
tade de Deus, confiem as suas almas 
ao fiel Creador, praticando o bem. 


Os ministros devem servir de exem- 
plos. A necessidade de humildade 
e vigilancia. 

5 Aos presbyteros, pois, que estão 
entre vós, rogo eu, que sou co- 
presbytero e testemunha dos soffri- 
mentos de Christo e que sou partici- 
pante da gloria que se ha de manifes- 
tar: 2 Pastoreae o rebanho de Deus, 
que está entre vós, não por força, mas 
espontaneamente segundo a vontade 
de Deus; nem por amor de lucro ver- 
gonhoso, mas de boa vontade ; 3 nem 
como querendo ter dominio sobre os 
que vos foram confiados, mas fazendo- 
vos exemplares do rebanho. 4 Quan- 
do se manifestar o summo Pastor, 
recebereis a imperecivel coroa da glo- 
ria. 5 Do mesmo modo vós que sois 
mais moços, sêde sujeitos aos que são 
mais velhos; e cingi-vos todos de hu- 
mildade, para servirdes uns aos ou- 
tros, porque Deus resiste aos sober- 
bos, mas aos humildes dá graça. 6 
Humilhae-vos, pois, debaixo da po- 
derosa mão de Deus, para que vos 
exalte a seu tempo, 7 lançando sobre 
elle toda a vossa anciedade, porque 
elle tem cuidado de vós. 8 Sêde so- 
brios, vigiae. O vosso adversario, O 
Diabo, anda ao redor de vós, como 
leão rugindo, buscando a quem possa 
devorar; 9 resisti-lhe, firmes na fé, 
sabendo que os mesmos soffrimentos 
estão-se cumprindo nos vossos irmãos 
que estão no mundo. 10 O proprio 
Deus de toda a graça, que vos cha- 
mou em Christo para a sua eterna 
gloria, depois que tiverdes padecido 
um pouco, vos fia de aperfeiçoar, es- 
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tabelecer, fortificar e consolidar. 1l|que esta é a verdadeira graça de 
A elle seja dado o dominio pelos se- | Deus, em que deveis ficar firmes. 
culos dos seculos. Amen. 13 Sauda-vos a egreja que está em 
bg : Babylonia, eleita comvosco, e o mes- 
Exhortação e saudação final. A |mo faz meu filho Marcos. 14 Sau- 


ençam. dae-vos uns aos outros com osculo - 
12 Por Silvano, que é, como enten- | de caridade. 
do, fiel irmão, vos escrevi resumi- | Paz a todos vós que estaes em 


damente, exhortando e protestando | Christo. ão 
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Saudação. a á confiança 
nas promessas de Deus. Progresso 
no conhecimento de Christo. 


Simão Pedro, servo e apostolo 
1 de Jesus Christo, aos que alcan- 
Saram fé egualmente preciosa com- 
nosco na justiça de nosso Deus e 
Salvador Jesus Christo: 2 Graça e 
paz vos sejam multiplicadas no pleny 
conhecimento de Deus e de Jesus 
nosso Senhor, 3 visto que o seu di- 
vino poder nos tem dado tudo o que 
diz respeito á vida e á piedade, pelo 
pleno conhecimento daquelle que nos 
chamou por sua gloria e virtude, 4 
pelas quaes elle nos tem communica- 
do as suas preciosas e mui grandes 
promessas, para que por ellas vos 
torneis participantes da natureza di- 
vina, tendo escapado da corrupção 
que ha no mundo pela cobiça. 
isso mesmo vós, applicando da vossa 
parte toda a diligencia, ajuntae á 
vossa fé a virtude; 6 á virtude, a 
sciencia; á sciencia, a temperança; 
á temperança, a fortaleza; á forta- 
leza, a piedade; 7 à piedade, o amor 
dos irmãos; e ao amor dos irmãos, a 
caridade. 8 Pois se estas cousas vos 
pertencem e abundam em vós, fazem 
que não sejaes ociosos nem sem fru- 
cto no pleno conhecimento de nosso 
Senhor Jesus Christo; 9 mas aquelle 
em quem não ha estas cousas, é cego, 
vendo só o que está perto, porque se 
tem esquecido da purificação dos seus 
peccados antigos. 10 Por isso, ir- 
mãos, ponde cada vez maior cuidado 
em fazer firme a vossa vocação e 
eleição; porque Sado isto, não tro- 
peçareis jamais. 
será dada largamente a entrada no 
reino eterno de nosso Senhor e Sal- 
vador Jesus Christo. 
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1 Pois assim vos | 





Á vista da sua morte exhorta-os com 
fervor. A transfiguração é penhor 
da vinda de Christo. 


12 Pois sempre estarei prompto para 
vos fazer lembrar estas cousas, ainda 
que as sabeis e estaes confirmados na 
verdade que vos está presente. 13Te- 
nho por justo, emquanto estou neste 
tabernaculo, despertar-vos com recor- 
dações, 14 sabendo que brevemente 
hei de deixar este meu tabernaculo, 
segundo o que tambem me deu a en- 
tender nosso Senhor Jesus Christo. 
15 Mas terei cuidado tambem que a to- 
do o tempo depois da minha retirada, 
possaes ter lembrança destas cousas. 
16 Pois não seguimos fabulas enge- 
nhosas, quando vos fizemos conhecer 
o poder e a vinda de nosso Senhor Je- 
sus Christo; mas nós fomos testemu- 
nhas oculares da sua majestade, 17 
porquanto elle recebeu de Deus Pae 
honra e gloria, quando pela Magnifica 
Gloria lhe foi communicada esta voz: 
Este é o meu Filho dilecto, em quem 
me agrado. 18 Nós ouvimos esta voz, 
do céo communicada, quando estava- 
mos com elle no monte santo. 19 Ain- 
da temos mais segura a palavra dos 
prophetas, a qual fazeis bem de atten- 
der, como a uma candeia que alumia 
num logar escuro, até que o dia es- 
clareça e a estrella da alva surja nos 
vossos corações; 20 conhecendo pri- 
meiro isto, que nenhuma prophecia da 
Escriptura é de particular interpreta- 
ção, 21 porque a prophecia jamais foi 
dada pela vontade dos homens, mas 
os homens da parte de Deus falavam, 
movidos pelo Espirito Santo. 


Os falsos prophetas. 


9 Mas houve tambem entre o povo 
falsos prophetas, como entre vós 
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haverá ainda falsos mestres, os quaes 
introduzirão heresias destruidoras, 
negando até ao Senhor que. os com- 
prou, trazendo sobre si repentina des- 
truição. 2 Muitos seguirão as suas 
dissoluções, e por causa delles será 
blasphemado o caminho da verdade. 
3 Em avareza, com palavras fingidas, 
farão de vós negocio; a sua condem- 
nação já de longo tempo não tarda, e 
a sua destruição não dormita. 4 Pois 
se Deus não poupou a anjos, quando, 
peccaram, mas lançou-os no inferno, 
e os entregou aos abysmos de escu- 
ridão, para serem reservados para o 
juizo; 5 se não poupou o mundo 
antigo, mas preservou a Noé, préga- 
dor da justiça, com mais sete pessoas, 

uando trouxe o diluvio sobre o mundo 

os impios; 6 se, reduzindo a cinzas as 
cidades de Sodoma e de Gomorrha, 
condemnou-as à total ruina, havendo- 
as posto para exemplo dos que. vi- 
vessem impiamente; 7 e se livrou ao 
justo Lot, atribulado pela vida disso- 
luta daquelles insubordinados, 8 (por- 
que aquelle justo, habitando entre 
elles, com ver e ouvir aflligia a sua 
justa alma dia após dia com as suas 
obras iniquas), 9 o Senhor sabe livrar 
da tentação aos piedosos e reservar 
aos injustos sob castigo para o dia do 
juizo, 10 mas principalmente áquelles 
que, seguindo a carne, andam em 
desejos impuros e desprezam domi- 
nações.  Atrevidos, obstinados, não 
receiam calumniar a dignidades, 11 
emquanto que os anjos, ainda que 
sejam maiores em força e poder, não 
proferem contra ellas juizo calum- 
niador deante do Senhor. 12 Mas 
estes, como animaes sem razão, por 
natureza nascidos para serem presos 
e mortos, calumniando nas cousas que 
ignoram, na destruição que fazem 
certamente serão destruidos, 13 re- 
cebendo a paga da sua injustiça; ho- 
mens estes que teem na conta de 
prazer o deleitarem-se á luz do dia, 
são manchas e defeitos, regalando-se 
nas suas dissimulaçoes, ao banque- 
tear-se comvosco. 14 Elles teem os 
olhos cheios de adulterio, enão cessam 
de peccar, engodando as almas incon- 
stantes, tendo um coração exercitado 
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na avareza, filhos de maldição. 15 
Deixando o caminho direito, desvia- 
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ram-se, tendo seguido o caminho de: 


Balaão, filho de Beor, que amou o 
premio da injustiça, 16 mas que foi 
reprehendido pela sua transgressão: 
um jumento mudo, falando em voz de 
homem, refreou a loucura do prophe- 
ta. 17 Estes são fontes sem agua, 
nevoas levadas por uma tempestade, 
para os quaes tem' sido reservado o 
negrume das trevas. 18 Pois, profe- 
rindo palavras arrogantes de vaidade, 
nas concupiscencias da carne, engo- 
dam com dissoluções aquelles que 
apenas estão escapando dos que vivem 


-no erro, 19, promettendo-lhes a liber- 


dade, quando elles mesmos são escra- 
vos da corrupção; porque o homem é 
feito escravo daquelle por quem ha 
sido vencido. 20 Portanto se, depois 
de terem escapado das corrupções do 
mundo pelo pleno conhecimento do 
Senhor e Salvador Jesus Christo, se 
deixam enredar nellas de novo é são 
vencidos, torna-se o seu ultimo estado 
peor do que o primeiro. 21 Pois me- 
lhor lhes fôra não ter conhecido o ca- 
minho da justiça, do que depois de o 
conhecer, desviar-se do santo manda- 
mento que lhes fôra dado. 22 Tem- 
lhes succedido o que diz o verdadeiro 
proverbio: Voltou o cão ao seu vomi- 
to, e: A porca lavada tornou a revol- 
ver-se no lamaçal. 


A vinda do Senhor. 


3) Esta é já, amados, a segunda 
carta que vos escrevo; em ambas 
as quaes desperto com recordações o 
vosso animo sincero, 2 para que vos 
lembreis das palavras que dantes fo- 
ram ditas pelos santos prophetas, e 
do mandamento que o Senhor e Salva- 
dor vos deu pelos vossos apostolos, 3 
sabendo primeiro isto, que nos ulti- 
mos dias virão escarnecedores com 
zombarias, andando segundo as suas 
cobiças, 4 e dizendo: Onde está a 
promessa da sua vinda? porque desde 
que os paes dormiram, tudo permanece 
como desde o principio da creação. 5 
Isto de proposito esquecem, que eram 
já dantes os céos e a terra que da 
agua e no meio da agua subsiste pela 
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palavrade Deus. 6 Por causa destas 
cousas pereceu o mundo de então, 
afogado em agua; 7 mas os céos que 
agora existem, e a terra, pela mesma 
palavra se guardam para o fogo, re- 
servados até o dia do juizo e da perdi- 
ção dos homens impios. 


Essa vinda é certa, e será repentina. 


8 Porém, amados, somente disto 
não vos deveis esquecer: de que um 
dia deante do Senhor é como mil an- 
nos, e mil annos como um dia. 9 Não 
retarda o Senhor a sua promessa, 
como alguns entendem ; mas elle é 
longanimo para comvosco, não que- 
rendo que alguns pereçam, mas que 
todos venham ao arrependimento. 10 
Mas virá como ladrão o dia do Senhor, 
em que os céos passarão com grande 
estrondo, os elementos com o calor se 
dissolverão, e a terra e as obras que 
nella ha, serão descobertas. 11 Uma 
vez que todas estas cousas hão de ser 
assim dissolvidas, quaes vos convem 
ser em santo procedimento e piedade, 
12 esperando e desejando ardente-, 
mente a vinda do dia de Deus, pelo 
qual os céos, ardendo, se dissolverão 
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e os elementos com o calor se fundi- 
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rão? 13 Mas nós, segundo a sua pro- 
messa, esperamos novos céos e uma 


nova terra, nos quaes habita a jus- 
tiça. 


A perfeição. O ideal do christão. 

14 Por isso, amados, visto que es- 
taes esperando estas cousas, procu- 
rae diligentemente que por elle sejaes 
achados immaculados e irreprehensi- 
veis em paz, 15 e tende por salvação 
a longanimidade de nosso Senhor, 
como o nosso amado irmão Paulo vos 
escreveu segundo a sabedoria que lhe 
foi dada; 16 como faz tambem em 
todas as suas epistolas, nellas falando 
disto, nas quaes ha algumas cousas 
difficeis de entender, que os indoutos 
e inconstantes torcem, como o fazem 
tambem com as demais Escripturas, 
para a sua perdição. 17 Vós, por- 
tanto, amados, sabendo isto dantemão, | 
acautelae-vos, para que não succeda 
que, levados pelo erro dos insubordi- 
nados, caiaes da vossa firmeza, 18 
mas crescei na graça e no conheci- 
mento de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Christo. A elle seja dada a 
gloria tanto agora como até o dia da 
eternidade. 


x 
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Os factos do Evangelho resultam em 
communhão e goso. 
1 O que era desde o principio, o que 
temos ouvido, o que temos visto 
com os nossos olhos, o que contemplá- 
mos e o que as nossas mãos apalpa- 
ram, a respeito do Verbo da vida 2 
(pois a vida se manifestou, e nós a te- 
mos visto, e testificamos della, e vos 
annunciamos esta vida eterna que es- 
tava como Paee a nós se manifestou); 
3 o que temos visto e ouvido, tambem 
vol-o annunciamos, para que vós tam- 
bem tenhaes communhão comnosco. 
A nossa communhão é com o Pae, e 
com seu Filho Jesus Christo. 4 Es- 
tas cousas vos escrevemos, para que 
o nosso goso seja completo. 


A natureza de Deus, e as relações 

entre o homem é Deus. 

5 A mensagem que delle temos ou- 
vido e vos annunciamos é esta, que 
Deus é luz, e não ha nelle nenhumas 
trevas. 6 Se dissermos que temos 
communhão com elle e andarmos nas 
trevas, mentimos e não praticamos a 
verdade; 7 se, porém, andarmos na 
luz, como elle está na luz, temos 
communhão uns com os outros, e o 
sangue de Jesus seu Filho nos purifi- 
ca de todo o peccado. 8 Se dissermos 
que não commettemos peccado, a nós 
mesmos nos enganamos, e a verdade 
não está em nós. 9 Se confessarmos 
os nossos peccados, elle é fiel e justo 
para nos perdoar os peccados, e para 
nos purificar de toda a injustiça. 10 
Se dissermos que não temos commet- 
tido peccado, fazemol-o mentiroso, e 
a sua palavra não está em nós. 


O remedio para o peccado, e o signal 
de que é eficaz. 





Se alguem peccar, temos para com o 
Pae um Paraclito, Jesus Christo o 
justo; 2 elle é a propiciação pelos 
nossos peccados, e não somente pelos 
nossos, mas tambem pelos de todo o 
mundo. 3 Sabemos por isso que o 
conhecemos, se guardarmos os seus 
mandamentos. 4 Aquelle que diz que 
o conhece, e não guarda os seus man- 
damentos, é mentiroso, e a verdade 
não está nelle; 5 mas aquelle que 
guardar a sua palavra, nelle o amor 
de Deus é realmente perfeito. Por 
isso conhecemos que estamos nelle: 6 
aquelle que diz que permanece nelle, 
deve tambem andar como elle andou. 


Quem ama a seu irmão, permanece 
na luz. 


7 Amados, não vos escrevo um 
mandamento novo, mas um manda- 
mento antigo que tendes tido desde o 
principio; este mandamento antigo é a 
palavra que ouvistes. 8 Entretanto 
é um novo mandamento que vos es- 
crevo, o qual é verdadeiro nelle e em 
vós, porque as trevas se estão dissi- 
pando e a verdadeira luz já brilha. 9 
Aquelle que diz estar na luz, e abor- 
rece a seu irmão, até agora está nas 
trevas. 10 Aquelle que ama a seu ir- 
mão, permanece na luz, e não ha 
nelle motivo de tropeço; 11 mas 
aquelle que aborrece a seu irmão, an- 
da nas trevas, e não sabe para onde 
vae, porque as trevas lhe cegaram os 
olhos. 


Cousas temporaes e eternas. 


12 Eu vos escrevo, filhinhos, por- 
que os vossos peccados são perdoa- 
dos por amor do seu nome. 13 Eu 
vos escrevo, paes, porque conheceis 
aquelle que existe desde o principio. 


Filhinhos meus, estas cousas vos | Eu vos escrevo, moços, porque ten- 


escrevo, para que não pequeis. 


des vencido o Maligno. Eu vos es- 
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crevi, meninos, porque conheceis o 
Pae. 14 Eu vos escrevi, paes, porque 
conheceis aquelle que existe desde o 
principio. Eu vos escrevi, moços, 
porque sois fortes, porque a palavra 
de Deus permanece em vós, e porque 
tendes vencido o Maligno. 15 Não 
ameis o mundo, nem as cousas que ha 
no mundo. Se alguem ama o mundo, 
o amor do Pae não está nelle; 16 por- 
que tudo o que ha no mundo, a cobiça 
da carne, a cobiça dos olhos e a vai- 
dade da vida, não vem do Pae, mas 
sim do mundo. 17 Ora o mundo pas- 
sa e a sua cobiça; mas aquelle que 
faz a vontade de Deus, permanece 
para sempre. 


A revelação da quiteara e da ver- 
e. 


18 Filhinhos, esta é a ultima hora; 
e como ouvistes que vem o antichris- 
to, já se teem levantado muitos anti- 
christos, pelo que conhecemos que é a 
ultima hora. 19 Sahiram de nós, mas 
não eram de nós; porque se tivessem 
sido de nós, teriam permanecido com- 
nosco ; mas elles sahiram, para que 
fossem conhecidos que todos estes 
não são de nós. 20 Vós tendes uma 
uncção do Santo, e todos tendes co- 
nhecimento. 21 Não vos escrevi por- 
que ignoraes a verdade, mas porque 
a sabeis, e porque mentira alguma 
vem da verdade. 22 Quem é o men- 
tiroso senão aquelle que nega que 
Jesus é o Christo? O antichristo é 
aquelle que nega o Pae e o Filho. 22 
Todo o que nega o Filho, não tem o 
Pae; quem confessa o Filho, tem 
tambem o Pae. 240 que vós, po- 
rém, ouvistes desde o principio, per- 
maneça em vós. Se o que ouvistes 
desde o principio permanecer em vós, 
permanecereis vós tambem no Filho 
e no Pae. 25 Esta é a promessa que 
elle mesmo nos fez, a saber, a vida 
eterna. 26 Eu vos escrevi estas cou- 
sas a respeito daquelles que vos des- 
encaminham. 27 À uncção que delle 
recebestes, permanece em vós, e não 
tendes necessidade de que alguem 
vos ensine; mas como a sua uncção 
vos ensina em todas as cousas, e 
ella é verdadeira e não mentirosa, e 
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como. ella vos: ensinou, permaneceis 
nelle. 28 Agora, filhinhos, permane- 
cei nelle, para que, se elle appare- 
cer, tenhamos confiança e delle não 
nos afastemos envergonhados na sua 
vinda. 29 Se souberdes que elle é 
justo, reconhecei tambem que todo . 
aquelle que pratica a justiça, é nasci- - 

do delle. 


Os filhos de Deus e os filhos do 
Diabo. 


Vêde que amor o Pae nos tem 
3) mostrado, para que fossemos 
chamados filhos de Deus; e nós o so- 
mos. Por isso o mundo não nos co- 
nhece, porque não o conheceu a elle. 
2 Amados, agora somos filhos de 
Deus, e não está ainda manifesto o 
que havemos de ser. Sabemos que, 
se elle se manifestar, seremos seme- 
lhantes a elle; porque o veremos 
como elle é. 3 Todo o que nelle tem: 
esta esperança, purifica-se a si mes- 
mo, como elle é puro. 4 Todo aquelle 
que commette peccado, commette 
tambem iniquidade; e o peccado é a 
iniquidade. 5 Sabeis que elle se ma- 
nifestou para tirar os peccados, e 
nelle não ha pecrado. 6 Todo o que 
nelle permanece, não pecca; todo o 
que pecca, não o tem visto nem o co- 
nhece. 7 Filhinhos, ninguem vos des- 
encaminhe; quem pratica a justiça, 
é justo, como elle é justo; 8 quem 
commette peccado é do Diabo, porque 
o Diabo pecca desde o principio. Para 
destruir as obras do Diabo é que o 
Filho de Deus se manifestou. 9 Quem 
é nascido de Deus, inão commette 
peccado, porque a semente de Deus 
permanece nelle; e elle não póde pec- 
car, porque é nascido de Deus. 10 Os 
filhos de Deus e os filhos do Diabo 
nisto são manifestos: todo aquelle 
que não pratica a justiça, não é de 
Deus, nem aquelle que não ama a seu 
irmão. 11 Pois a mensagem que ten- 
des ouvido desde o principio é esta, 
que nos amemos uns aos outros. 12 
Não sejamos, pois, como Caim que 
era do Maligno e matou a seu irmão; 
e porque o matou? porque as suas 


obras eram más, e as de seu irmão 
justas. 
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A a ! 


O amor aos irmãos, e o ódio ao 
mundo. 

13 Não vos maravilheis, irmãos, se 
o mundo vos aborrece. '14 Nós sabe- 
mos que já passámos da morte para 
a vida, porque amamos os irmãos; 
quem não ama, permanece na morte. 
15 Todo aquelle que aborrece a seu 
irmão, é homicida; é sabeis que ne- 
nhum homicida tem a vida eterna 
permanente em si mesmo. 16 Por 
isto conhecemos o amor, porque 
Christo deu a sua vida por nós; e nós 
devemos dar a vida pelos irmãos. 17 
Mas aquelle que tiver bens do mundo 
e vir seu irmão em necessidade, e fe- 
char-lhe o seu coração, como perma- 
nece nelle o amor de Deus? 18 Fi- 
lhinhos, não amemos de palavra nem 
de lingua, mas por obras e em verda- 
de. 19 Nisto conheceremos que somos 


da verdade, e deante delle tranquilli-, 


zaremos o nosso coração, 20 a respei- 
to de tudo quanto o nosso coração nos 
condemnar, porque Deus é maior do 
que o nosso coração, e conhece todas 
as cousas. 21 Amados, :se o nosso 
coração nos não condemnar, temos 
confiança para com Deus; 22 e tudo o 
que lhe pedirmos, receberemos delle, 
porque guardamos os seus manda- 
mentos e fazemos o que é agradavel 
aos seus olhos. 23 Este é o seu man- 
damento, que creiamos no nome de 
seu Filho Jesus Christo, e nos ame- 
mos uns aos outros, conforme elle 
nos ordenou. 24 Quem guarda os seus 
mandamentos, permanece em Deus, e 
Deus nelle ; e nisto conhecemos-que 
elle permanece em nós, pelo Espirito 
que nos deu. 


O espirito da verdade e o espirito do 
erro. . 

Amados, não creiaes a todo o 

espirito, mas provae os espiritos, 

se veem elles de Deus; porque muitos 

falsos prophetas teem apparecido no 

“mundo. 2 Nisto conheceis o Espirito 


de Deus: todo o espirito que confessa | 


ue Jesus Christo veiu em carne, é 
e Deus; 3 e todo o espirito que não 
confessa a Jesus, não é de Deus. Este 
é o espirito do antichristo, de cuja 
[Port. Rev.] 38 
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vinda tendes ouvido falar, o qual 
|agora já está no mundo. 4 Vós, fi- 


lhinhos, sois de Deus, e' os tendes 
vencido; pois quem está em vós, é 
maior do que quem está no mundo. 5 
Elles são do mundo; por isso falam 
como sendo do mundo, e o mundo os 
ouve. 6 Nós somos de Deus; quem co- 
nhece a Deus, ouve-nos; quem não é 
de Deus, não nos ouve. Ássim é que 
conhecemos o espirito da verdade e o 
espirito do erro. 


O espirito da vida christã. Deus ê 
amor. 


“ 

7 Amados, amemo-nos uns aos ou- 
tros, porque o amor é de Deus; todo 
aquelle que ama, é de Deus, e co- 
nhece a Deus. 8 Quem não ama, 
não conhece a Deus, porque Deus é 
amor. 9 Nisto se manifestou o amor 
de Deus em: nós, em que Deus en- 
viou a seu Filho unigenito ao mun- 
do para que vivessemos por meio 
delle. 10 O amor consiste, não em 
termos nós amado a Deus, mas em 
que elle nos amou a nós e enviou a 
seu Filho como propiciação pelos nos- 
sos peccados. 11 Amados, se Deus 
assim nos amou, nós tambem deve- 
mos amar-nos uns aos outros. 12 
Ninguem jamais viu a Deus; se nos 
amarmos uns aos outros, Deus per- 
| manece em nós, e o seu amor é em 
nós perfeito. 13 Conhecemos que 
permanecemos nelle e elle em nós, 
por elle nos ter dado do seu Espirito. 
14 Nós temos visto e testificamos que 
o Pae enviou a seu Filho como Salva- 
dor do mundo. 15 Todo aquelle que 
confessar que Jesus é o Filho de 
Deus, Deus permanece nelle, e elle 
em Deus. 16 Nós temos conhecido e 
jerido o amor que Deus tem em nós. 
Deus é amor; aquelle que permanece 
no amor, permanece em Deus, e Deus 
permanece nelle. 17 O amor é per- 
feito em nós, para que tenhamos 
coragem no dia do juizo; porque as- 
sim como elle é, nós somos tambem 
neste mundo. 18 No amor não ha 
medo, mas o perfeito amor lança 
fóra o medo, porque o medo envolve 
castigo; e aquelle que tem medo, não 
| é perfeito no amor. 19 Nós amamos, 
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porque .elle nos amou primeiro. 20 
Se alguem disser: Amo a Deus, e 
aborrecer a seu irmão, é mentiroso; 
porque aquelle que não ama a seu ir- 
mão a quem vê, não póde amar a Deus 
a quem ,não vê 21 Temos delle este 
mandamento, que aquelle que ama a 
Deus, ame tambem a seu irmão. 


O poder da vida christã. A victoria 
e o testemunho da fé. 


Todo o que crê que Jesus é o 

Christo, é nascido de Deus; e to- 
do o que ama ao que gerou, ama 
tambem ao que delle tem sido gerado. 
2 Por isso sabemos que amamos aos 
filhos “de Deus, quando amarmos a 
Deus e guardarmos os seus manda- 
mentos. 3 Pois este é o amor de 
Deus, que guardemos os seus manda- 
mentos; e os seus mandamentos não 
são penosos, 4 pois tudo o que é nas- 
cido de Deus, vence ao mundo; e esta 
é a victoria que venceu o mundo, a 
nossa fé. 5 Quem é o que vence o 
mundo, senão aquelle que crê que 
Jesus é o Filho de Deus? 6 Este é 
Jesus Christo que veiu por meio de 
agua e sangue; não só com a agua, 
mas com a agua e com o sangue; 7 e 
o Espirito é o que dá testemunho, 
porque o Espirito é a verdade. 8 Póis 
tres são os que dão testemunho, o 
Espirito, a agua e o sangue, e estes 
tres concordam. 9 Se nós acceitamos 
o testemunho dos homens, o testemu- 
nho de Deus é maior;.porque o teste- 
munho de Deus consiste em ter elle 
dado testemunho de seu Filho. 10 
Quem crê no Filho de Deus, tem em 
si o testemunho. Quem não crê a 
Deus, o tem od porque 

2 


I. JOÃO. 





N 5:21 
não tem icrido no testemunho que 
Deus dá de seu Filho. 11 Este tes- 
temunho é que Deus nos deu a vida 
eterna, e esta vida está em seu Filho. 
12 Quem tem o Filho, tem a vida; 
quem não tem o Filho de Deus, não 
tem a vida. 


A actividade e a confiança da vida 
christã. 

13 Estas cousas vos escrevo, para 
que saibaes que tendes a vida eterna, 
escrevo a vós que crêdes no nome do 
Filho de Deus. 14 Esta é a confiança 
que temos para com elle, que se lhe 
pedirmos alguma “cousa conforme a 
sua vontade, elle nos ouve. 15 Se 
sabemos que elle nos ouve em tudo 
quanto pedirmos, sabemos que temos 
as cousas que a elle temos pedido. 16 
Se alguem vir seu irmão commetter 
um peccado que não é para morte, 
pedirá, e Deus lhe dará a vida para 
aquelles que não peccam para morte. 
Ha peccado que é para morte, por 
este não digo que alguem rogue. 17 
Toda a injustiça é peccado, e ha pec- 
cado que não é para morte. : 

18 Sabemos que todo aquelle que é 
nascido de Deus, não pecca; pelo 
contrario Aquelle «que nasceu de 
Deus, guarda-o, e o Maligno não o 
segura. 19 Sabemos que somos de 
Deus, e o mundo inteiro está no Ma- 
ligno. 20 Sabemos mais que o Filho 
de Deus veiu, e que nos deu entendi- 
mento, para que conheçamos o Ver- 
dadeiro; e nós estamos no Verdadeiro, 
isto é, em seu Filho Jesus Christo. 
Este é o verdadeiro Deus e a vida 
eterna. 21 Filhinhos, guardae-vos 
dos idolos. 


SEGUNDA 


EPISTOLA 


S. JOÃO. 


Prefacio e saudação. 


1 O presbytero à senhora eleita 
com seus filhos, aos quaes eu amo em 
verdade; e não somente eu, mas tam- 
bem todos aquelles que conhecem a 
verdade, 2 por amor da verdade que 
permanece em nós, e será comnosco 
para sempre.” 3 A graça, a miseri- 
cordia e a paz da parte de Deus 
Pae, e 'da de Jesus Christo, Filho 
do Pae, serão comnosco em verdade 
e amor. 


Conselhos e admoestação. 


4 Folgo muito em ter achado al- 
ns de teus filhos andando em ver- 
ade, conforme o mandamento que 
recebemos do Pae. 5 Agora te rogo, 
senhora, não como te escrevendo um 
novo mandamento, mas o mesmo 
que temos tido desde o principio, que 
nos amemos uns aos outros. 6 Este 
amor consiste em andarmos segundo 
os seus mandamentos; e este man- 
damento consiste, conforme ouvis- 


[tes desde o principio, em andardes 


neste amor. Y7 Pois muitos seducto- 
res teem apparecido no mundo, os 
quaes não confessam que Jesus Chris- 
to veiu em carne; este tal é o seduc- 
tor e o antichristo. 8 Acautelae-vos, 
para que não percaes o nosso traba- 
lho, mas recebaes pleno galardão. 9 
Todo o que vae alem do ensino de 
Christo e não permanece nelle, não 
tem a Deus; o que permanece neste 
ensino, tem tanto ao Pae como ao Fi- 
lho. 10 Se alguem vem ter comvos- 
co e não traz este ensino, não o re- 
cebaes em casa nem o saudeis; 11 
porque aquelle que o sauda, participa 
de suas más obras. 


Conclusão. 


12 Embora tenha muitas cousas 
para vos escrever, não o quero fazer 
com papel e tinta, mas espero ir vi- 
sitar-voa e falar-vos face a face, para 
que o nosso goso seja completo. 13 
Ós filhos de tua irmã eleita te sau-. 


dam. 
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S. JOÃO. 


Saudação. 
; 1 O presbytero ao amado Gaio, a 
quem eu amo em verdade. 


A alegria de João. 

2 Amado, peço a Deus que prospe- 
res em tudo e tenhas saude, assim 
como tua alma prospera. 3 Pois fol- 
go muito, quando os irmãos veem dar 
testemunho da tua verdade, como tu 
andas em verdade. 4 Não tenho maior 
alegria do que saber que meus filhos 
andam na verdade. 


O dever da liberdade. 


5. Amado, tu procedes fielmente 
em tudo o que fazes aos irmãos, 
e estes até extranhos, 6 os quaes 


dão testemunho do teu amor de-. 


ante da egreja, aos quaes farás 
bem se ajudares na sua viagem 
de um modo digno de Deus; 7 
pois por amor do Nome é que elles 
sahiram, nada acceitando dos Gen- 
8 Devemos, pois, acolher taes 
homens, afim de que nos tornemos 
cooperadores com elles na obra da 
verdade. 
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Diotrephes, o triumpho temporario 
ambição, 

9 Escrevi algumas palavras á egre- 
ja; mas Diotrephes que gosta da pri- 
mazia entre elles, não nos recebe. 10 
Por isso quando eu ahi for, fal-o-ei 
lembrar as obras que faz, falando pala- 
vras malignas contra nós; e não satis- 
feito com isto, elle mesmo não recebe 
os irmãos, e áquelles que os querem 
receber, elle prohibe de o fazerem, e 
ainda os exclue da egreja. 11 Ama- 
do, não imites o mal, mas o bem. 
Aquelle que faz o bem, é de Deus; 
aquelle que faz o mal, nunca viu à 
Deus. 12 De Demetrio todos, e a pro- 
pria verdade, dão testemunho; nós 
tambem damos testemunho, e sabes 
que o nosso testemunho é verdadeiro. 


Conclusão. 


13 Tinha eu muitas cousas que te 
escrever, porém não o quero fazer 
com tinta e penna: 14 mas espero 
ver-te brevemente, então falaremos 
face a face. Paz seja comtigo. Os 
amigos te saudam. Sauda aos ami- 
gos nominalmente 


“A EPISTOLA 


S. JUDAS. 


Prefacio e saudação. 


1 Judas, servo de Jesus Christo e 
irmão de Tiago, aos eleitos que são 
amados em Deus Pae, e guardados 
para Jesus Christo: 2 Misericordia, 
as e caridade vos sejam multiplica- 

as. 


Judas exhorta a pelejar pela fé. 


3 Amados, emquanto eu emprega- 
va toda a diligencia para vos escre- 
ver sobre a nossa commum salva- 
ção, vi-me obrigado a dirigir-vos esta 
carta, exhortando-vos a pelejar pela 
fé uma vez para sempre confiada 
aos santos. 4 Pois certos homens se 
introduziram furtivamente (impios, 
cuja sentença ha muito tempo está 
lavrada), os quaes transformam a 
graça de nosso Deus em dissolução 
e negam a nosso unico Mestre e Se- 
nhor Jesus Christo. 


Antigos exemplos de retribuição pela 
desobediencia. Admoestação con- 
tra os ímpios e falsos mestres. 


5 Ora eu vos quero lembrar (se 
bem que sabeis tudo uma vez para 
sempre) que o Senhor, tendo liberta- 
do a um povo, tirando-o da terra do 
Egypto, destruiu em seguida aquel- 
les que não creram; 6 que os anjos 

ue não guardaram o seu principa- 

o, mas abandonaram o seu proprio 
domicilio, elle os tem reservado, com 
cadeias eternas em trevas, para o 
juizo do grande dia. 7 Assim Sodo- 
ma, Gomorrha e as cidades vizinhas, 
tendo-se prostituido, como aquelles 
de que acabo de falar, e seguindo 
após de outra carne, foram postas 
como exemplo, soffrendo a pena do 
fogo eterno. 8 Comtudo da mesma 
maneira tambem estes, sonhando, não 





somente contaminam o seu corpo, 
como tambem desprezam a domina- 
ção e maldizem as dignidades. 9 Mas 
quando Miguel, o archanjo, discutin- 
do com o Diabo, altercava sobre o 
corpo de Moysés, não ousou fulmi- 
nar-lhe sentença de blasphemo, mas 
disse: 10 O Senhor te reprehenda. 
Estes, porém, na verdade, maldizem 
tudo o que ignoram, e se perdem em 
todas aquellas cousas que compre- 
hendem naturalmente como animaes 
sem razão. 11 Ai delles! porque en- 
traram no caminho de Caim, e por 
amor do lucro se atiraram ao erro de 
Balaão, e pereceram na revolta de 
Coré. 12 Fstes são os cachopos em 
vossos agapes, quando banqueteiam 
comvosco sem medo, pastores que se 
apascentam a si mesmos; nuvens sem 
agua, levadas pelos ventos; arvores 
do outono, sem fructo, duas vezes 
mortas, desarraigadas; 13 ondas fu- 
riosas do mar, espumando as suas 
proprias torpezas; estrellas errantes, 


para as quaes tem sido reservado o 


negrume das trevas para sempre. 14 
A estes tambem é que prophetizou 
Enoch, o setimo depois de Adão, quan- 
do disse: Eis que o Senhor veiu com 
myriades de seus santos 15 a execu- 
tar juizo sobre todos e a convencer 
a todos os impios de todas as obras 
impias que impiamente commette- 
ram, e de todas as palavras duras que 
peccadores impios pronunciaram con- 
tra elle. 16 Estes são murmurado- 
res, queixosos, andando segundo as 
suas cobiças; a sua bocca fala de 
cousas soberbas, mostrando admira- 
ção a pessoas por causa de interesse. 


A prophecia dos apostolos. Eaxhor- 
tações. 


17 Vós, porém, amados, lembrae- 
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vos das palavras que foram preditas 
pelos apostolos de nosso Senhor Je- 
sus Christo, 18 os quaes vos diziam 
que nos ultimos tempos viriam zom- 
badores, andando segundo as suas 
impias cobiças. 19 Estes são os ho- 
mens que causam divisões, sensuaes, 
que não teem o Espirito. 20 Mas 
vós, amados, edificando-vos sobre a 
vossa santissima fé, e orando no Es- 
pirito Santo, 21 guardae-vos no amor 
de Deus, esperando a misericordia de 
nosso Senhor Jesus Christo para a vi- 
da eterna. 22 Tende misericordia de 
alguns que estão a duvida, 23 e sal- 





vae-os, arrebatando-os do fogo; de 
outros tende misericordia com temor, 
aborrecendo até a tunica manchada 
pela carne. 


A doxologia. 


24 A"quelle que vos póde guardar 
de tropeçardes “e vos apresentar 
deante da sua gloria sem defeito em 
grande goso, 25 ao unico Deus nosso 
Salvador, por Jesus Christo nosso 
Senhor, seja gloria, majestade, do- 
minio e poder antes de toda a eterni- 
dade, e agora e por todos os seculos. 
Amen. 


APOCALYPSE DE S. JOÃO. 
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O livro e seu auctor. 


1 A revelação de Jesus Christo, 
que Deus lhe concedeu para mani- 
festar aos seus servos as cousas que 
cedo devem acontecer, as quaes elle, 
enviando-as por intermedio do seu 
anjo, significou ao seu servoiJoão, 2 
que testificou a palavra de Deus, e o 
testemunho de Jesus Christo, sim tu- 
do quanto viu. 3 Bemaventurado 'o 
que lê e bemaventurados os que ou- 
vem as palavras desta prophecia e 
guardam as cousas que nella estão 
escriptas; pois o tempo está proxi- 
mo. 


Dedicação ás sete egrejas na Asia. 
4 João, ás sete egrejas que estão 
na Asia: Graça a vós e paz da parte 
daquelle que é, que era e que ha de 
vir; e da dos sete espiritos que estão 
deante do seu throno; 5 e da de Jesus 
Christo, que é a testemunha fiel, o 
primogenito dos mortos e o principe 
dos reis da terra. A'quelle que nos 
ama, e nos libertou dos nossos pecca- 
dos pelo seu sangue, 6 e nos fez reino, 
sacerdotes para Deus e seu Pae, a 
elle a gloria e o dominio pelos seculos 
dos seculos. Amen. 7 Eil-o que vem 
com as nuvens. Todo o olho o verá, 
e aquelles que o traspassaram; e to- 
das as tribus da terra se lamentarão 
sobre elle. Sim, Amen. 
8 Eu sou o Alpha e o Omega, diz o 


Senhor Deus, aquelle que é, que era e: 


que ha de vir, o Todo-Poderoso. 


Jesus apparece a João na ilha de Pat- 
mos. Ordena-lhe que escreva o que 
VIU. 

9 Eu João, vosso irmão e compa- 
nheiro na tribulação, no reino e na 
paciencia em Jesus, estive na ilha 
que se chama Patmos, por causa da 
palavra de Deus e por causa do teste- 
munho de Jesus. 10 Fui arrebatado 





força. 





pelo Espirito no dia do Senhor, e ouvi 
por detraz de mim uma grande voz 
como de trombeta, 11 que dizia: O que 
vês, escreve-o em um livro e envia-o 
ás sete egrejas: a Epheso, a Smyrna, 
a Pergamo, a Thyatira, a Sardes, a 
Philadelphia e a Laodicéa. 12 Voltei- 
me para ver a voz que falava commi- 
go; assim voltado, vi sete candieiros 
de ouro 13 e no meio dos candieiros | 
um semelhante a filho de homem, 
vestido de uma roupa talar e cingido 
pelos peitos com uma cinta de ouro; 
14 a cabeça e os cabellos eram bran- 
cos como lã branca, como a neve; os 
olhos eram como uma chamma de fo- 
go; 15 os pés eram semelhantes ao 
latão polido como se fosse derretido 
na fornalha, e a voz era como a voz 
de muitas aguas. 16 Elle tinha na 
dextra sete estrellas; da bocca sahia 
uma espada de dois gumes, e o rosto 
era como o sol quando brilha na sua 
17 Quando o vi, cahi aos seus 
pés como morto; e elle poz a sua 
dextra sobre mim, dizendo: Não te- 
mas; eu sou o primeiro e o ultimo 18 
e o que vivo; fui morto, mas eis que 
estou vivo pelos seculos dos seculos, 
e tenho as chaves da morte e do Ha- 
des. 19 Escreve, pois, as cousas que 
viste, e as que são, e as que hão de 
succeder depois destas. 20 Eis aqui 
o mysterio das sete estrellas que 
viste na minha dextra, e dos sete 
candieiros de ouro: as sete estrellas 
são os anjos das sete egrejas, e 05 
sete candieiros são as sete egrejas. ; 


Carta á egreja em Epheso. 


Ao anjo da egreja em Epheso 
escreve: 

Isto diz aquelle que tem as sete es- 
trellas na sua dextra, que anda no 
meio dos sete candieiros de ouro: 2 
Sei as tuas obras, o teu trabalho e a 
tua perseverança, e que não podes 
supportar os opte e que pozeste á 
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prova os que se dizem ser apostolos, 
e não o são, e os achaste falsos; 3 e 
- que tens perseverança, e por amor do 
meu nome soffreste, e não te has can- 
çado. 4 Eu, porém, tenho contra ti 
que deixaste o teu primeiro amor. 5 
Lembra-te, pois, donde cahiste, arre- 
pende-te e pratica as primeiras obras; 
de outra forma, venho a ti, e remo- 
verei o teu candieiro do seu logar, se 
não te arrependeres. 6 Mas isto tens, 
que aborreces as obras dos Nicolaitas, 
as quaes eu tambem aborreço. 7 
Quem tem ouvidos, ouça o que o 
Espirito diz ás egrejas. Ao vencedor 
darei a comer da arvore da vida, que 
está no Paraiso de Deus. 


s 


Carta á egreja em Smyina. 


8 Ao anjo da egreja em Smyrns 
escreve: 

Isto diz o primeiro e o ultimo, que 
foi morto e tornou a viver: 9 Sei a 
tua tribulação e a tua pobreza (mas 
tu és rico), e a calumnia daquelles 
que se dizem ser judeus, e não o são, 
mas são synagoga de Satanaz. 10 
Não temas o que estás para soffrer; 
eis que o Diabo está para metter 
alguns de vós em prisão para ser- 
des provados, e passareis por uma 
tribulação de dez dias. Sê fiel até 
a morte, e eu te darei a coroa da 
vida. 11 Quem tem ouvidos, ouça o 
que o Espirito diz ás egrejas. O 
vencedor nada soffrerá da segunda 
morte. 


Carta á egreja em Pergamo. 

12 Ao anjo da egreja em Pergamo 
escreve: 

Isto diz aquelle que tem a afiada 
espada de dois gumes: 13 Sei onde 
habitas; onde Satanaz tem o seu thro- 
no; e que conservas o meu nome 
e não negaste a minha fé, mesmo 
nos dias de Antipas, minha fiel teste- 
munha, o qual foi morto entre vós, 
onde habita Satanaz. 14 Tenho, po- 
rém, contra ti umas poucas de cou- 
sas, porque tens ahi aos que seguem 
o ensino de Balaão, que ensinava a 
Balac a pôr uma pedra de tropeço 
deante dos filhos de Israel, isto é, a 
comer das pes sacrificadas aos 
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idolos e a fornicar. 15 Assim tu tens 
egualmente aos que seguem o ensino 
dos Nicolaitas. 16 Arrepende-te, pois; 
ou se não, venho a ti sem demora, e 
pelejarei contra elles com a espada 
da minha bocca. 17 Quem tem ouvi- 
dos, ouça o que o Espirito diz ás 
egréejas. Ao vencedor darei do man- 
ná escondido e lhe darei tambem uma 
pedra branca, e nesta pedra um novo 
nome eseripto, o qual ninguem sabe 
senão quem o recebe. 


Carta á egreja em Thyatira. 


18 Ao anjo da egreja em Thyatira 
escreve: 

Isto diz o Filho de Deus, que tem 
olhos como uma chamma de fogo, e 
os seus pés são semelhantes ao latão 
polido: 19 Sei as tuas obras, e o teú 
amor, e a tua fé, e os teus serviços e 
a tua perseverança, e que as tuas 
ultimas obras são mais numerosas do 
que as primeiras. 20 Tenho, porém, 
contra ti que toleras a mulher Jeza- 
bel, que se chama a si mesma prophe- 
tiza; ella ensina e seduz os meus 
servos a fornicar e a comer das car- 
nes sacrificadas aos idolos. 21 Eu lhe 
dei tempo para que se arrependesse, 
e ella não quer arrepender-se da sua 
fornicação. 22 Eis ahi a lanço num 
leito, e numa grande tribulação os 
que adulteram com ella, se não se ar- 
rependerem dos actos ensinados por 
ella. 23 Farei morrer a seus filhos; e 
todas as egrejas conhecerão que eu 
sou o esquadrinhador dos rins e cora- 
ções, e darei a cada um de vós se- 
gundo as suas obras. 24 Digo, po- 
rém, a vós outros que estaes em 
Thyatira, a quantos não seguem este 
ensino e que não conhecem as cousas 
profundas de Satanaz, como elles di- 
zem: Eu não vos ponho outro fardo; 
25 somente aquillo que tendes, guar- 
dae-o bem, até que eu venha. 26 Ao 
vencedor, e ao que guarda as mi- 
nhas obras até o fim, lhe darei au- 
ctoridade sobre as nações. 27 Elle 
as regerá com vara de ferro, que- 
brando-as, como são quebrados 'os “ 
vasos de oleiro, assim como eu a re- 
cebi de meu Pae. 28 Eu lhe darei 
a estrella da manhã. 29 Quem tem 


Sd: 


ouvidos, ouça o que o Espirito diz 
ás egrejas.. 


Carta á egreja em Sardes. 

Ao anjo da egreja em Sardes es- 

creve: 
-- Isto diz aquelle que tem os sete 

Espiritos de Deus e as sete estrel- 
las: Sei as tuas obras; que tens no- 
me de que vives, e estás morto. 2 
Sê vigilante, e confirma o que ainda 
permanece, que estava prestes a mor- 
rer; pois não tenho achado tuas obras 
completas deante de meu Deus. 3 
Lembra-te, portanto, como recebeste 
e ouviste, guarda-o e arrepende-te. 
Pois se não vigiares, virei como um 
ladrão, e não conhecerás a hora em 
que hei de vir a ti. 4 Mas tens umas 
poucas pessoas em Sardes que não 
contaminaram as suas vestes, e es- 
tas andarão commigo em vestes bran- 
cas, porque são dignas. 5 O vence- 
dor será assim vestido de vestes 
brancas: não apagarei o seu nome do 
livro da vida, e confessarei o seu no- 
me deante de meu Pae e deante dos 
seus anjos. 6 Quem tem ouvidos, 
ouça o que o Espirito diz ás egrejas. 


Carta á egreja em Philadelphia. 


7 Ao anjo da egreja em Philadel- 
phia escreve: 

Isto diz o Santo, o Verdadeiro, o 
que tem a chave de David, o que abre 
e ninguem fechará, o que fecha e nin- 
guem abre: 8 Sei as tuas obras (eis 
que tenho posto deante de ti uma 
porta aberta, que ninguem póde fe- 
char), que tens pouca força, e guar- 
daste a minha palavra e não negaste 
o meu nome. 9 Eis que farei que 
alguns da synagoga de Satanaz, que 
dizem ser judeus, e não o são, mas 
mentem, eis que farei que venham 
prostrar-se aos teus pés e conheçam 
que eu te amei. 10 Visto que guar- 
daste a palavra da minha paciencia, 
eu tambem te guardarei na hora da 
provação que ha de vir sobre o mun- 
do inteiro, para provar os que habi- 
tam na terra. 11 Venho sem demora; 
guarda bem o que tens, para que nin- 
guem tome a tua coroa. 12 Ão ven- 


cedor, fal-o-ei columna no: santuario 
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do meu Deus, donde jamais sahirá; 
escreverei sobre elle o nome do meu 
Deus e o nome da cidade do meu 
Deus, a nova Jerusalem, que desce do 
céo da parte do meu Deus, e tambem 
o meu novo nome. 13 Quem tem ou- 
vidos, ouça o que o Espirito diz ás 
egrejas. 


Carta á egreja em Laodicêa. 


14 Ao anjo da egreja em Laodicéa 
escreve: 

Isto diz o Amen, a testemunha fiel 
e verdadeira, o principio da creação 
de Deus: 15 Sei as tuas obras, que 
não és nem frio nem quente; oxalá 
foras frio ou quente! 16 Assim por- 
que tu és morno, e nem és frio nem 
quente, estou para te vomitar da mi- 
nha bocca. 17 Visto que dizes: Rico 
sou e éstou enriquecido e de nada te- 
nho falta, e não sabes que tu és o 
coitado, miseravel, e pobre, e cego e 
nú, 18 eu te aconselho que de mim 
compres ouro refinado no fogo para 
te enriqueceres, vestes brancas para 
te cobrires e para que a vergonha 
da tua nudez não seja manifesta, e 
tambem collyrio para ungires os 
olhos afim de que vejas. 19 A quan- 
tos eu amo, reprehendo e castigo; 
sê, pois, zeloso e arrepende-te. 20 
Eis ahi estou á porta e bato. Se 
alguem ouvir a minha voz e abrir a 
porta, entrarei em sua casa, e cearei 
com elle, e elle commigo.. 21 Ao 
vencedor, fal-o-ei sentar-se commigo 
no meu throno, assim como eu venci 
e senteiime com meu Pae no seu 
throno. 22 Quem tem ouvidos, ouça 
o que o Espirito diz ás egrejas. 


A visão de Deus sobre o seu throno. 
Os vinte e quatro anciãos e as qua- 
tro creaturas vyventes. 


4 Depois disto olhei, e eis uma 
porta aberta no céo e a primeira 
voz que ouvi (como de trombeta fa- 
lando commigo), dizendo: Sobe para 
aqui, e mostrar-te-ei o que deve acon- 
tecer depois destas cousas. 2 Imme- 
diatamente fui arrebatado pelo Espi- 
rito. Eis havia um throno posto no 
céo, e sobre o throno um sentado, 3 
e aquelle que Fera sentado era, 
q 


4: 4º 
pelo que parecia, semelhante à uma 
pedra de jaspe e de sardonio; e havia 
ao redor do throno um arco-iris se- 
melhante, pelo:que parecia, á esme- 
ralda. 4 Estavam tambem ao redor 
do throno vinte e quatro thronos; e 
sobre os thronos vi sentados vinte e 
quatro anciãos vestidos de roupas 
brancas, e nas suas cabeças coroas 
de ouro. 5 Do throno saem relam- 
pagos, vozes e trovões. Deante do 
throno ardiam sete lampadas de fogo, 
que são os sete Espiritos de Deus; 
6 deante do throno havia um como 
mar de vidro semelhante ao crystal; 
no meio do throno e ao redor do thro- 
no havia quatro creaturas viventes, 
cheias de olhos por deante e por de- 
traz. 7 A primeira creatura era se- 
melhante a um leão, a segunda crea- 
tura semelhante a um novilho, a ter- 
ceira creatura tinha um rosto como de 
homem, e a quarta creatura era seme- 
lhante a uma aguia que voa. 8 As 
quatro creaturas, tendo cada uma 
dellas seis azas, são cheias de olhos 
ao redor e por dentro. Não teem des- 
canço dia e noite, dizendo: 

Santo, santo, santo, é o Senhor 

Deus, o Todo Poderoso, o que 

era, o que é e o que ha de vir. 
9 Quando aquellas creaturas viventes 
derem gloria, e honra e acções de 
graças ao que está sentado sobre o 
throno, ao que vive pelos seculos dos 
seculos, 10 os vinte e quatro anciãos 
se prostrarão deante daquelle que 
está sentado sobre o throno e adora- 
rão ao que vive pelos seculos dos se- 
culos, e lançarão as suas coroas dean- 
te do throno, dizendo: 

11 Tu és digno, Senhor nosso e 

Deus nosso, de receber a gloria e 

a honra e o poder, porque tu cre- 

aste todas as cousas, e pela tua 

e existiram, e foram crea- 

as. 


O livro sellado com sete sellos. A 
visão do Cordeiro. é 


Vi na dextra daquelle que estava 

sentado sobre o throno um livro 

escripto por dentro e por fóra, 2 fe- 

chado e sellado com sete sellos. Vi 

tambem um anjo forte proclamando 
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com uma grande voz: Quem é digno 
de abrir o livro e de romper os seus 
sellos? 3 Ninguem podia, nem no céo, 
nem sobre a terra, nem debaixo da 
terra, abrir o livro, nem olhar para 
elle. 4 Então eu chorava muito, por- 
que ninguem foi achado digno de 
abrir o livro nem de olhar para elle. 


5 Um dos anciãos disse-me: Não cho- . 


res; eis aqui o Leão que é da tribu de 
Judah, a Raiz de David, venceu para 
abrir o livro e para romper os seus 
sete sellos. 6 Vino meio do throno e 
das quatro creaturas viventes, e no 
meio dos anciãos, um Cordeiro em 
pé, como se tivesse sido morto, tendo 
sete chifres e sete olhos, que são os 
sete Espiritos de Deus, enviados por 
toda a terra. 7 Elle veiu e tirou o 
livro da mão direita daquelle que 'es- 
tava sentado sobre o throno. & Ha- 
vendo elle tomado o livro, as quatro 
creaturas viventes e os vinte e qua- 
tro anciãos prostraram-se deante do 
Cordeiro, tendo cada um delles uma 
harpa, e taças de ouro cheias de in- 
censo, que são as orações dos santos. 
9 E cantavam um novo cantico, di- 
zendo: 
Digno és de receber o livro e de 
abrir os seus sellos, porque foste 
morto e compraste para Deus 
com o teu sangue homens de to- 
da a tribu, e lingua, e povo e na- 
ção, 10 e lhes fizeste para nosso 
Deus reino e sacerdotes, e reina- . 
rão sobre a terra. 
11 Olhei, e ouvi a voz de muitos an- 
jos ao redor do throno e das creaturas 
viventes e dos anciãos, e o numero 
delles era myriades de myriades e 
milhares de milhares, 12 clamando 
com uma grande voz: 
Digno é o Cordeiro que foi mor- 
to de receber o poder, e a rique- 
za, e a sabedoria, e .a força, ea 
honra, e a gloria e a bençam. 
13 Ouvi toda a creatura que ha no céo 
e sobre a terra e debaixo da terra e 
no mar, e tudo o que nelles ha, dizer: 
A"quelle que está sentado sobre 
o throno, e ao Cordeiro, seja a 
bençam, e a honra, e a gloria, 
e o dominio pelos seculos dos 
seculos. 
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14 As quatro creaturas viventes di- 


ziam: Amen; os anciãos prostraram- 
se e adoraram. 


je O primeiro sello. 


Vi quando o Cordeiro abriu um 

dos sete sellos, e ouvi uma das 
quatro creaturas viventes dizendo 
como em voz de trovão: Vem. 2 
Olhei, e eis um cavallo branco, e o que 
estava montado sobre elle tinha um 
arco; foi-lhe dada uma coroa, e elle 
sahiu vencendo, e para vencer. 


O segundo sello. 


3 Quando elle abriu o segundo sello, 
ouvi a segunda creatura vivente di- 
zendo: Vem. 4 Sahiu outro cavallo, 
vermelho, e ao que estava montado so- 
bre elle, foi-lhe dado que tirasse da 
terra a paz, e que os homens se ma- 
tassem uns aos outros. Foi-lhe en- 
tregue uma grande espada. 


O terceiro sello. 


5 Quando abriu o terceiro sello, 
ouvi a terceira creatura vivente di- 
zendo: Vem. Olhei, e eis um cavallo 
preto, e o que estava montado sobre 
elle, tinha uma balança na mão. 6 
Ouvi uma como voz no meio das 
quatro creaturas viventes dizendo: 
Um queniz! de trigo por um denario 
e tres quenizes de cevada por um 
denario; mas não faças damno. ao 
azeite nem ao vinho. 


O quarto sello. 


7 Quando abriu o quarto sello, 
ouvi a voz da quarta creatura vivente 
dizendo: Vem. 8 Olhei, e eis um cavallo 
amarello, e o que estava montado 
sobre elle, chamava-se a Morte; o 
Hades seguia com elle, e foi-lhes 
dado poder sobre a quarta parte da 
terra, para matar com a espada, 
com a fome, com a peste, e pelas 
feras da terra. 


O quinto sello. 

9 Quando abriu o quinto sello, vi 
debaixo do altar as almas daquelles 
que tinham sido mortos por causa 
da palavra de Deus e por causa do 
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testemunho que mantinham. 10 Cla- 
maram com uma grande voz: Até 
quando, Senhor, santo e verdadeiro, 
deixas de julgar os que habitam 
sobre a terra e delles vingar o nosso 
sangue? 11 A cada um delles foi 
dada uma vestidura branca; e foi- 
lhes dito que repousassem ainda por 
um pouco de tempo até que tambem 
se completasse o numero dos seus 
conservos e seus irmãos, que deviam 
ser mortos como elles o foram. 


O sexto sello. 


12 Vi quando abriu o sexto sello, 
e houve um grande terremoto; o sol 
tornou-se negro como um sacco de 
cilicio, 13 a lua toda tornou-se como 
sangue, as estrellas do céo cahiram 
sobre a terra como a figueira, agi- 
tada de um grande vento, deixa 
cahir os seus figos verdes, 14 o céo 
recolheu-se como um pergaminho 
quando se enrola, e todos os montes 
e ilhas foram removidos dos seus 
logares. 15 Os reis da terra, e os 
principes, e os chiliarchas, e os ricos, 
e os poderosos, e todo o escravo 
e todo o livre se esconderam nas 
cavernas e entre os penhascos dos 
montes; 16 e diziam aos montes 
e aos rochedos: Cahi sobre nós e 
escondei-nos da face daquelle que 
está sentado sobre o throno, e da 
ira do Cordeiro, 17 porque é che- 
gado o grande dia da ira delles, e 
quem póde subsistir? 


Os israelitas fieis são salvos de peri- 
gos imminentes. 


Depois disto vi quatro anjos em 

pé aos quatro cantos da terra, 
segurando os quatro ventos da terra, 
para que nenhum vento soprasse 
sobre ella, nem sobre o mar, nem 
sobre arvore alguma. 2 Vi outro 
anjo levantar-se da parte do nasci- 
mento do sol, tendo o sello do Deus 
vivo. Elle clamou com uma grande 
voz aos quatro anjos, a quem fôra 
dado que fizessem damno à terra e 
ao mar, 3 dizendo: Não façaes damno 
á terra, nem ao mar, nem ás arvo- 
res antes de termos sellado os ser- 
vos de nosso = a suas testas. 
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4 Quvi o numero dos que foram com 
sello assignalados, cento e o 
e quatro mil, assignalados de todas 
as tribus dos filhos de Israel: 
5 Da tribu de Judah foram assi- 
gnalados doze mil; 
Da tribu de Ruben, doze mil; 
Da tribu de Gad, doze mil; 
6 Da tribu de Asher, doze mil; 
Da tribu de Naphtali, doze mil; 
Da tribu de Manassés, doze mil; 
7-Da tribu de Simeão, doze mil; 
Da tribu de Levi, doze mil; 
Da tribu de Issachar, doze mil; 
8 Da tribu de Zebulon, doze mil; 
Da tribu de José, doze mil; 
Da tribu de Benjamin foram assi- 
gnalados doze mil. 


Os martyres na gloria. 


9 Depois destas cousas olhei, e eis 
uma grande multidão que ninguem 
podia contar, de toda a nação e de 
todas as tribus, povos e linguas, 
que estavam em pé deante do throno 
e deante do Cordeiro, cobertos de 
* vestiduras brancas com palmas nas 
mãos; 10 e clamavam com uma grande 
voz: 

Salvação a nosso Deus que está 

sentado sobre o throno, e ao Cor-. 

deiro. 
11 Todos os anjos estavam em pé ao 
redor do throno e dos anciãos e das 
quatro creaturas viventes; prostra- 
ram-se sobre os rostos deante do 
throno e adoraram a Deus, 12 di- 
zendo: 

Amen. A bençam, e a gloria, e 

a sabedoria, e as acções de gra- 

cas, e a honra, e o poder e a 

força sejam a nosso Deus pelos 

seculos dos seculos. Amen. 
13 Um dos anciãos me perguntou : 
Estes que trajam vestiduras brancas, 
quem são elles, e donde vieram? 
14 Respondi-lhe: Meu Senhor, tu 6 
sabes. Disse-me elle: Estes são os 
que veem da grande tribulação, lava- 
ram as suas vestiduras e as embran- 
queceram no sangue do Cordeiro. 15 
Por isso estão deante do throno de 
Deus, e o adoram dia e noite no seu 
santuario; e o que está sentado sobre 
o throno extenderá o seu tabernaculo 
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sobre elles. 16 Elles não terão fome, 
nem sêde nunca jamais; nem cahirá 
sobre elles o sol, nem calor algum, 17 
porque o Cordeiro que está no meio 
do throno os pastoreará e os condu- 
zirá ás fontes da agua da vida, e 
Deus enxugará toda a lagrima dos 
olhos delles. 


O setimo sello. Os sete anjos com as 
sete trombetas. 


Quando elle abriu o setimo sello, 
houve um silencio no céo quasi 
por meia hora. 2 Vi os sete anjos 
ué estão em pé deante de Deus; e 

lhes foram dadas sete trombetas. 
O incenso com as orações dos santos. 
3 Veiu outro anjo e parou deante 
do altar, tendo um thuribulo de ouro; 
e foi-lhe dado muito incenso para o 
ajuntar ás orações de todos os santos 
sobre o altar de ouro, que estava 
deante do throno. 4 Subiu o fumo 
do incenso com as orações dos santos 
da mão do anjo deante de Deus. 50 
anjo tomou o thuribulo, e o encheu 
do fogo do altar e o lançou sobre a 
terra; e houve trovões, vozes, re- 
lampago e terremoto. 
6 Os sete anjos que tinham as sete 


trombetas prepararam-se para as fa- 
zer soar. 


A primeira trombeta. 


7 Tocou o primeiro a trombeta. 
Seguiu-se saraiva e fogo, misturados 
com sangue, e foram lançados sobre 
a terra: foi queimada a terça parte 
da terra, e a terça parte das arvores, 
e toda a herva verde. 


A segunda trombeta. 

8 O segundo anjo tocou a trombeta. 
Foi lançado nó mar um como grande 
monte ardendo de fogo: a terça parte 
do mar tornou-se em sangue, 9 e a 
terça parte das creaturas que esta- 
vam no mar a saber, das que tinham 
vida, morreu, e a terça parte dos na- 
vios foi destruida. 


A terceira trombeta. 


10 O terceiro anjo tocou a trombe- 
ta. Cahiu do céo uma grande estrel- 
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la, ardendo como um facho, e cahiu 
sobre a terça parte dos rios, e sobre 
as fontes das aguas. 11 A estrella é 
chamada Absinthio. A terça parte 
das aguas converteu-se em absinthio, 
e muitos homens morreram pelas 
aguas, porque ellas se tornaram 
amargosas. 


A quarta trombeta. 


12 O quarto anjo tocou a trombeta. 
Foi ferida a terça parte do sol, a ter- 
ça parte da lua e a terça parte das 
estrellas, para que a terça parte del- 
les se escurecesse, e faltasse a terça 
parte da luz do dia e do mesmo modo 
da noite. 


A aguia e os ais. 

13 Olhei, e ouvi uma aguia que 
voava pelo meio do céo, dizendo com 
uma grande voz: 'Ai, ai, ai dos que 
habitam sobre a terra por causa das 
outras vozes da trombeta dos tres 
anjos, que ainda teem de tocar! 


Á quinta trombeta. 


O quinto anjo tocou a trombeta. 

Vi uma estrella cahida do céo na 
terra, e foi-lhe dada a chave do poço 
do abysmo. 2 Elle abriu o poço do 
abysmo; do poço subiu um fumo como 
o fumo duma grande fornalha, e o sol 
e o ar escureceram-se com o fumo do 
poço. 3 Do fumo sahiram gafanho- 
tos para a terra; e foi-lhes dado poder 
como teem poder os escorpiões da ter- 
ra. 4 Foi-lhes ordenado que não 
fizessem damno á herva da terra, 
nem a qualquer cousa verde, nem a 
arvore alguma, mas somente áquelles 
homens que não teem o sello de Deus 
nas suas testas. 5 Foi-lhes permit- 
tido, não que os matassem, mas so- 
mente que os atormentassem cinco 
mezes; e o seu tormento era como o 
tormento do escorpião, quando fere 
ao homem. 6 Naquelles dias os ho- 
mens procurarão a morte, e não a 
acharão; desejarão morrer, mas a 
morte foge delles. 7 As figuras dos 
gafanhotos eram semelhantes a ca- 
vallos preparados para a guerra; so- 
bre as suas cabeças tinham umas co- 
mo coroas semelhantes ao ouro, e os 
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seus rostos eram como rostos de ho- 
mens, 8 tinham os cabellos como os 
cabellos das mulheres, e os seus den- 
tes eram como os dentes dos leões; 9 
e tinham couraças como couraças de 
ferro, e o estrondo das suas azas era 
como o estrondo de carros de muitos 
cavallos que correm ao combate. 10 
Teem caudas semelhantes ás dos es- 
corpiões, e aguilhões; e nas suas. 
caudas acha-se o seu poder de fa- 
zer damno aos homens cinco mezes. 
11 Elles teem sobre si como rei o 
anjo do abysmo, chamado em he- 
pre Abaddon, e em grego Apol- 
yon. 


O primeiro qu. 
12 O primeiro ai já passou; eis que 
veem ainda dois ais depois destas 
cousas. 


A sexta trombeta. 


13 O sexto anjo tocou a trombeta. 
Ouvi uma voz que sahia dos quatro 
chifres do altar de ouro, que está 
deante de Deus, 14 a qual dizia ao 
sexto anjo que tinha a trombeta: Sol- 
ta os quatro anjos que estão atados 
junto ao grande rio Euphrates. 15 
Foram soltos os quatro anjos que ha- 
viam sido preparados para a hora e 
dia e mez e anno, afim de matarem a 
terça parte dos homens. 16 O nu- 
mero das tropas de cavallaria era de 
duas myriades de myriades; eu ouvi 
o numero delles. 17. Vi assim na 
visão os cavallos, e os que estavam 
montados sobre elles, os quaes tinham 
couraças de fogo, de jacintho e de 
enxofre; as cabeças dos cavallos 
eram como as cabeças de leões, e das 
suas boccas sahiam fogo, fumo e en- 
xofre. 18 Por estas tres pragas: pelo 
fogo, pelo fumo e pelo enxofre, que 
sahiam das suas boccas, foi morta a 
terça parte dos homens. 19 Pois o 
poder dos cavallos está nas suas boc- 
cas, e nas suas caudas; porque as 
suas caudas são semelhantes a ser- 
pentes, e teem cabeças; e com ellas 
causam damno. 20 Os outros ho- 
mens que não foram mortos por es- 
tas pragas, não se arrependeram das 
obras das suas a para que não 
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los de ouro, de prata, de cobre, de 
“pedra e de pau, que nem podem ver, 
nem ouvir, nem andar; 21 e não se 
arrependeram dos seus homicidios, 
nem das suas feitiçarias, nem da 
sua fornicação, nem dos seus fur- 
tos. 


Os anjos e os sete trovões. «João 


come o livrinho. 


Vi outro anjo forte descendo 
| O do céo, vestido de uma nuvem; 
o arco-iris estava sobre a sua cabeça, 
e o seu rosto era como o sol, e os 
seus pés como columnas de fogo, 2 
e tinha na mão um livrinho aberto. 
Poz o pé direito sobre o mar e o es- 
querdo sobre a terra, 3 e bradou com 
uma grande voz, como o rugido de 
leão. Quando bradou, os sete trovões 
fizeram soar as suas vozes. 4 Quando 
os sete trovões fizeram soar as suas 
vozes, eu ia escrever; mas ouvi uma 
voz do céo, dizendo: Sella as cousas 
que falaram os sete trovões, e não as 
escrevas. 5 O anjo que vi em pé so- 
bre o mar e sobre a terra levantou a 
dextra para o céo, 6 e jurou por 
aquelle que vive pelos seculos dos se- 
culos, que creou o céo e tudo o que 
nelle ha, e a terra e tudo o que nella 
ha, e o mar e tudo o que nelle ha, que 
não haveria mais demora, 7 mas que 
nos dias da voz do setimo anjo, quan- 
do este estiver para tocar a trom- 
beta, então se cumprirá o mysterio 
de Deus, segundo elle annunciou aos 
seus servos, os prophetas. 8 A voz 
que eu ouvi do céo, tornei a ouvil-a 
alando commigo e dizendo: Vae e 
- toma o livro que está aberto na mão 
do anjo que está em pé sobre o mar 
e sobre a terra. 9 Fui ter como anjo, 
pedindo-lhe que me désse o livrinho. 
Toma-o, disse-me elle, e come-o; 
causar-te-á amargor no ventre, mas 
na tua bocca será doce como mel. 10 
Tomei o livrinho da mão do anjo e o 
comi; na minha bocca era doce como 
mel, mas depois de o comer, causou- 
me amargor no ventre. 11 Disseram- 
me: Cumpre que ainda prophetizes a 
respeito de muitos povos, raças, lin- 
guas e reis. 
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As duas testemunhas. 


Deu-se-me uma canna seme- 

1 | lhante a uma vara, e foi-me 
dito: Levanta-te, e mede o santuario 
de Deus e o altar e os que nelle ado- 
ram. 2 Mas o atrio que está fóra do 
santuario, deixa-o, e não o meças, 
porque foi dado aos Gentios. Elles 
hão de pisar debaixo dos pés a cidade 
santa por quarenta e dois mezes. 3 
Darei ás minhas duas testemunhas 
ue, vestidas de sacco, prophetizem 

E el mil e duzentos e sessenta 
dias. 4 Estes são as duas oliveiras e 
os dois candieiros, postos deante do 
Senhor da terra. 5 Se alguem lhes 
quizer fazer damno, da sua bocca sa- 
hirá fogo e devorará os seus inimigos; 
e se alguem lhes quizer fazer damno, 
é assim que elle deve ser morto. 6 
Estes teem o poder de fechar o céo, 
para que não caia chuva durante os 
dias da sua prophecia; e teem poder 
de converter as aguas em sangue, e 
de ferir a terra com toda,a sorte de 
pragas todas as vezes que o quize- 
rem. 7 Quando tiverem acabado o 
seu testemunho, a besta que sobe do 
abysmo lhes fará guerra, os vencerá, 
e os matará. 8 Os seus cadaveres 
jazerão nas ruas da grande cidade, a 
qual espiritualmente se chama Sodo- 
ma e Egypto, onde tambem o seu 
Senhor foi crucificado. 9 Dentre os 
povos, e tribus, e linguas e nações 
muitos verão os cadaveres durante 
tres dias e meio, e não permittirão que 
os seus cadaveres sejam dados á se- 
pultura. 10 Os habitantes da terra 
se alegrarão sobre elles, e se regala- 
rão, e enviarão presentes uns aos 
outros, porque estes dois prophetas 
atormentaram aos que habitavam 
sobre a terra. 11 Passados os tres 
dias e meio, o espirito de vida, vindo 
de Deus, entrou nelles, e sobre os 
seus pés se levantaram; e grande te- 
mor cahiu sobre os que os viram. 12 
Do céo ouviram uma grande voz, di- 
zendo-lhes : Subi para cá. Subiram 
ao céo em uma nuvem; e os viram os 
inimigos delles. 13 Naquella hora 
houve um grande terremoto: cahiu a 
decima parte da cidade, e sete mil 


1 


ELA nr 
homens pereceram no terremoto; os 
mais ficaram aterrorizados e deram 


gloria ao Deus do céo. 


O segundo ai. 
14 O segundo ai já passou; eis que 
-cedo vem o terceiro. 


A setima trombeta. 


15 O setimo anjo tocou a trombeta. 
Houve grandes vozes no céo, dizendo: 
O reino do mundo passou a ser de 
nosso Senhor e de seu Christo, e 
elle reinará pelos seculos dos se- 

culos. 

16 Os vinte e quatro anciãos, que es- 

tão sentados deante de Deus sobre os 

seus thronos, prostraram-se sobre os 

seus rostos e adoraram a Deus, 17 

dizendo: 

" Graças te damos, Senhor Deus 
Todo Poderoso, que és e que eras; 
porque tens tomado o teu grande 
poder, e. entraste no teu reino. 
18 As nações encheram-se de 
ira, mas veiu a tua ira e o tempo 
de serem julgados os mortos, e 

“de dar a recompensa aos teus 
servos, os prophetas, e aos santos 
e aos que temem ao teu nome, 
aos pequenos e aos grandes, e de 
destruir os destruidores da terra. 
19 Abriu-se o santuario de Deus, 
ue está no céo, e no seu santuario 
oi vista a arca da sua alliança. Hou- 
ve relampagos, e vozes, e trovões, e 
terremoto e tempestade de saraiva. 
1 9 Foi visto um grande signal no 
cêo: uma mulher vestida do 
sol, tendo a lua debaixo dos seus pés, 

e uma coroa de doze estrellas sobre a 

sua cabeça, 2 e estando gravida, gri- 

tava com as dores do parto e soffria 
tormentos para dar à luz. 8 Foi vis- 
to tambem outro signal no céo; eis 
um grande dragão vermelho com sete 
cabeças e dez chifres e nas suas ca- 
beças sete diademas, 4e a sua cauda 
arrastava a terça parte das estrellas 

do céo, e lançou-as sobre a terra. O 

dragão parou em frente da mulher 

ue estava para dar à luz, afim de 

drops ao filho della, logo que ella o 


A mulher e o dragão. 
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tivesse dado à luz. 5 Ella deu á luz 
um filho varão, que ha de reger todas 
as nações com uma vara de ferro; e o 
seu filho foi arrebatado para Deus e 
para o seu throno. 6A mulher fugiu 
para o deserto, onde Deus lhe havia 
preparado um logar, para ser alli ali- 
mentada durante mil e duzentos e 
sessenta dias. 


O dragão é lançado do cêo para a 
terra. O triumpho de Christo e do 
seu povo. 


7 Houve no céo uma guerra, pele- 
jando: Miguel e seus anjos contra o 
dragão. O dragão e seus anjos pele- 
jaram, 8 e não prevaleceram; nem o 
seu logar se achou mais no céo. 9 
Foi precipitado o grande dragão, a 
antiga serpente, que se chama Diabo 
e Satanaz, aquelle que engana todo o 
mundo; sim, foi precipitado na terra, 
e precipitados com elle os seus anjos. 
10 Ouvi uma grande voz no céo di- 
zendo: 

Agora é vinda a salvação e o po- 

der e o reino do nosso Deus e a 

auctóridade do seu Christo, por- 

que foi precipitado o accusador 
de nossos irmãos, que os accusa- 
va de dia e de noite deante do 
nosso Deus. 11 Elles o venceram 
pelo sangue do Cordeiro e pela 
palavra do seu testemunho; e não 
amaram as suas vidas até a mor- 

te. 12 Por isso exultae, ó céos, e 

vós que nelles habitaes ; ai da 

terra e do mar, porque desceu a 

vós o Diabo cheio de grande ira, | 

sabendo que pouco tempo lhe 
resta. « 


O dragão persegue á mulher. 


13 Quando o dragão se viu precipi- 
tado na terra, perseguiu á mulher 
que dera à luz o filho varão. 14 Fo- 
ram dadas á mulher as duas azas da 
grande aguia, afim de voar para o 
deserto, ao seu logar, onde é alimen- 
tada um tempo, dois tempos e a 
metade de um tempo, fóra da pre- 
sença da serpente. 15 A serpente 
lançou da sua bocca, atraz da mulher, 
agua como um rio, para fazer que 
ella fosse oa pela corrente. 
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16 Mas a terra ajudou á mulher; 
abriu a terra a sua bocca e enguliu o 
rio que o dragão tinha vomitado da 
sua bocca. 17 O dragão irou-se con- 
tra a mulher e foi fazer guerra ao 
restante dos filhos della, que guar- 
dam os mandamentos de Deus e 
manteem o testemunho de Jesus; 


1 e ficou em pé sobre a areia 
1 5) do mar. 
A besta que sahiu do mar. 

Vi sahir do mar uma besta que ti- 
nha dez chifres e sete cabeças, e so- 
bre os seus chifres dez diademas, e 
sobre as suas cabeças nomes de blas- 
phemia. 2 A besta que vi, era seme- 
lhante a um leopardo, os seus pés 
eram como os de urso e a sua bocca 
como a bocca de leão. O dragão deu- 

lhe o seu poder, e o seu throno, e 
grande auctoridade. 3 Vi uma das 
suas cabeças como ferida de morte; 
mas foi curada a ferida mortal. To- 
da a terra se maravilhou após a bes- 
ta, 4 e adoraram o dragão, porque 
deu a sua auctoridade á besta. Ado- 


raram a besta, dizendo: Quem ha 
semelhante á besta, e quem póde pe- 


lejar contra ella? 5 Foi-lhe dada uma | 


bocca que falava grandes cousas-e 
blasphemias, e deu-se-lhe auctoridade 
para assim fazer durante quarenta e 
dois mezes. 6 Abriu a sua bocca em 
blasphemias contra Deus, para blas- 
phemar o seu nome, e o seu taber- 
naculo e os que habitam no céo. 7 
Foi-lhe dado que fizesse guerra aos 
santos, e que os vencesse; e foi-lhe 
concedida auctoridade sobre toda a 
tribu, povo, lingua e nação. 8 To- 
dos os habitantes da terra a adora- 
rão, aquelles cujos nomes desde o 
principio do mundo não estão escri- 
ptos no livro da vida do Cordeiro que 
foi morto. 9 Se alguem tem ouvidos, 
ouça. 10 Se alguem é para o capti- 
veiro, para o captiveiro vae; se al- 
guem matar á espada, é necessario 
que seja morto á espada. Aqui está 
a perseverança e a fé dos santos. 


A besta que sahiu da terra. 


11, Vi sahir da terra outra besta 
que tinha dois chifres semelhantes 
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aos de um cordeiro, e que falava co- 
mo dragão. 12 Ella exercitava toda 
a auctoridade da primeira besta na 
sua presença. Fez que a terra e seus 
habitantes adorassem a primeira bes- 
ta, cuja ferida mortal tinha sido 
curada. 13 Obrou grandes milagres, 
de sorte que fazia até descer fogo do 
céo sobre:a terra, á vista dos homens. 
14 Enganava os habitantes da terra 
com os milagres que lhe foi dado fa- 
zer deante da besta, mandando aos 
habitantes da terra que fizessem uma 
imagem para a besta que fôra ferida 
ela espada, e que ainda vivia. 15 

oi-lhe dado que communicasse folego 
á imagem da besta, afim de que a 
imagem da besta falasse e fizesse 
com que todos os que não adorassem 
a imagem da besta, fossem mortos. 
16 A todos, pequenos e grandes, ricos 
e pobres, livres e escravos, fez que 
lhes fosse dada uma marca na mão 
direita ou na testa, 17 afim de que 
ninguem podesse comprar ou vender 
senão o que tivesse a marca, o nome 
da besta ou o numero do seu nome. 
18 Aqui está a sabedoria. Aquelle 
que tem intelligencia, caleule o nu- 
mero da besta; porque é o numero de 
homem. O seu numero é seiscentos 
e sessenta e seis. 


O Cordeiro e os seus remidos no 
monte Sião. 

1 4 Olhei, e eis o Cordeiro em pé 

sobre o monte Sião, e com elle 
cento e quarenta e quatro mil que 
tinham escripto o nome delle e o 
nome de seu Pae sobre as suas testas. 
2 Ouvi uma voz do céo como a voz de 
muitas aguas, e como a voz de um 
grande trovão; e a voz que ouvi era 
como de harpistas, que tocavam nas 
suas harpas. 3 Cantavam um novo 
cantico deante do throno e deante dãs 
quatro creaturas viventes e dos an- 
ciãos; e ninguem podia apprender 
aquelle cantico, senão os cento e 
quarenta e quatro mil que foram 
comprados da terra. 4 Estes são os 
que não se contaminaram com mu- 
lheres, porque são virgens. Estes são 


os que seguem o Cordeiro para onde 
quer que vá. Estes foram compra- 
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'dos dentre os homens para serem as 
primicias para Deus e para o Cordei- 
ro. 5 Na sua bocca não foi achada 
mentira; estão sem defeito. 


, 


A primeira voz. 

6 Vi outro anjo voando pelo meio 
do céo, tendo um Evangelho eterno 
para annunciar aos habitantes da 
terra, e a toda a nação, e tribu, e 
lingua, e povo, 7 dizendo em alta 
voz: Temei a Deus e dae-lhe gloria, 
porque é chegada a hora do seu juizo; 
e adorae aquelle que fez o céo, e 
a terra, e o mar e as fontes das 
aguas. 


A segunda voz. 

8 Um segundo anjo 0 seguiu, dizen- 
do: Cahiu, cahiu a grande Babylonia, 
que deu a beber a todas as nações do 
vinho da ira da sua fornicação. 


A terceira voz. 


9 Seguiu-se a estes um terceiro 
anjo, dizendo em alta voz: Se alguem 
adora a besta e a sua imagem, e traz 
a sua marca na testa ou na mão, 10 
beberá este tambem do vinho da ira 
de Deus, que está, preparado, sem 
mixtura, no calix da sua colera, e 
será atormentado em fogo e em 
enxofre deante dos. santos anjos e 
deante do Cordeiro. 11 O fumo do 
seu tormento sobe pelos seculos dos 
seculos, e não teem repouso nem de 
dia nem de noite, aquelles que ado- 
ram a besta e a sua imagem, e quem 
receber a marca do seu nome. 12 
Aqui está a perseverança dos santos 
que guardam os mandamentos de 
Deus e a fé em Jesus. 


A quarta voz. 


13 Ouvi uma voz do céo dizendo: 
Escreve: Bemaventurados os mortos 
que desde agora morrem no Senhor. 
Sim, diz o Espirito, para que descan- 
cem dos. seus trabalhos; porque as 
suas obras os acompanham. 


A ceifa. 


14 Olhei, e eis uma nuvem branca, 
e sobre a nuvem sentado um seme- 
lhante a filho de homem, tendo uma 
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coroa de ouro sobre a cabeça e uma 
fouce afiada na mão. 15 Outro anjo 
sahiu do santuario, clamando em alta 
voz ao que estava sentado sobre a 
nuvem: Mette a tua fouce e ceifa; 
pois a hora de ceifar é chegada, por- 

ue a seara da terra está madura. 16 

ntão o que estava sentado sobre a 
nuvem, metteu a sua fouce á terra, e 
a terra foi ceifada. 


A vindima. 

17 Ainda outro anjo sahiu do san- 
tuario que está no céo, tendo tam- 
bem elle uma fouce afiada. 18 Outro 
anjo sahiu do altar, aquelle que tinha 
poder sobre o fogo, e clamou em alta 
voz ao que tinha a fouce afiada, di- 
zendo: Mette a tua fouce afiada e 
vindima os cachos da videira da terra, 
porque as suas uvas estão bem ma- 
duras. 19 O anjo metteu a sua fouce 
á terra e vindimou a videira da terra 
e lançou a vindima no grande lagar 
da ira de Deus. 20 O lagar foi pisado 
fóra da cidade, e sahiu sangue do 
lagar até os freios dos cavallos pelo 
espaço de mil e seiscentos estadios. 
1 5 Vi no céo outro signal, grande 

-e maravilhoso, sete anjos com 


as sete ultimas pragas, pois nellas é 
consummada a ira de Deus. 


As sete pragas. 


Os remidos cantam o cantico de Moy- 
sés e o cantico do Cordeiro. . 


2 Vi um como mar de vidro, mistu- 
rado de fogo, e os que venceram a 
besta, a sua imagem e o numero de 
seu nome, que estavam em pé sobre 
o mar de vidro, com as harpas de 
Deus. 3 Cantavam o cantico de Moy- 
sés, servo de Deus, e o cantico do 
Cordeiro, dizendo: 

Grandes e maravilhosas são as 

tuas obras, ó Senhor Deus Todo- 

Poderoso ; justos e verdadeiros 

são os teus caminhos, ó Rei das 

nações. 4 Quem não te temerá, 

Senhor, e quem não glorificará o 

teu nome? pois só tu és santo. 

Todas as nações virão e se pros- 

trarão deante de ti, porque os 

teus juizos foram manifestos. 
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As pragas são enviadas por Deus. « 

5 Depois disto olhei, e abriu-se o 
santuario do tabernaculo do teste- 
munho no céo, 6 e sahiram do san- 
tuario os sete anjos que tinham as 
sete pragas, vestidos de linho puro e 
resplandecente e cingidos pelos peitos 
com cintas de ouro. 7 Uma das qua- 
tro creaturas viventes deu aos sete 
anjos sete taças de ouro, cheias da ira 
do Deus que vive pelos seculos dos 
seculos. 8 O santuario encheu-se do 
fumo da gloria de Deus e do seu po- 
der; e ninguem podia entrar no san- 
tuario, emquanto não se cumprissem 
as sete pragas dos sete anjos. 

16 Ouvi uma grande voz, vinda 

do santuario, dizendo aos sete 

anjos: Ide e derramae sobre a terra 
as sete taças da ira de Deus. 

2 Foi o primeiro e derramou a sua 
taça sobre a terra. Veiu uma chaga 
cruel e maligna sobre os homens que 
tinham a marca da besta, e sobre os 
que adoravam a sua imagem. 


A primeira praga. 


A segunda praga. 

3 Derramou o segundo anjo a sua 
taça sobre o mar. O mar torhou-se 
em sangue como de um morto, e 
morreu toda a alma vivente das que 
“estavam no mar. 


A terceira praga. 


4 Derramou o terceiro a sua taça 
sobre os rios e sobre as fontes das 
aguas. Estas se converteram em 
sangue. 5 E ouvi o anjo das aguas 
dizendo: Tu és justo, tu que és e que 
eras, o Santo, porque isto julgaste; 6 
pois derramaram sangue de santos e 
de prophetas, e tu lhes tens dado 
sangue a beber; elles o merecem. 7 
Ouvi o altar dizendo: Certamente, 
Senhor Deus Todo-Poderoso, verda- 
deiros e justos são os teus juizos. 


A quarta praga. 

8 O quarto derramou a sua taça 
sobre o sol. Foi-lhe permittido quei- 
mar os homens com fogo. 9 Os ho- 
mens foram queimados com, grande 

276 


APOCALYPSE. 





16: 21 


calor, e elles blasphemaram o nome 


de Deus que tinha poder sobre estas 
pragas; e não se arrependeram para 
lhe darem gloria. 

A quinta praga. 

10 O quinto derramou a sua taça so- 
bre o throno da besta. O seu reino 
foi mergulhado em trevas, e os ho- 
mens mordiam de dor as suas lin- 
guas, 11 e blasphemaram o Deus do 
céo por causa das suas dores e das 
suas chagas; e não se arrepende- 
ram das suas obras. 


A sexta praga. 

12 O sexto derramou- a sua taça 
sobre o grande rio Euphrates. Sec- 
caram-se as suas aguas, para que 
fosse preparado o caminho para os 
reis vindos do Oriente. 13 Vi sahin- 
do da bocca do dragão e da bocca 
da besta e da bocca do falso prophe- 
ta tres: espiritos immundos seme- 
lhantes a rãs; 14 pois estes são es- 
piritos de demonios, fazendo mila- 
gres, que saem ao encontro dos reis 
do mundo inteiro, para os ajuntar 
para a guerra do grande dia do 
Deus Todo-Poderoso. 15 (Eis que 


venho como ladrão ; bemaventurado | 


aquelle que vigia e que guarda as 
suas vestes, para que não ande nú, 
e vejam a sua vergonha.) 16 Elles 
os ajuntaram no logar chamado em 
hebraico Har-Magedon. 


A setima praga. 

17 O setimo derramou a sua taça 
no ar. Sahiu uma grande voz do 
santuario, da banda do throno, dizen- 
do: Está feito. 18 Sobrevieram re- 
lampagos, vozes e trovões, e houve 
um grande terremoto, tão grande e 
tão forte, como nunca houve seme- 
lhante desde que existiram homens 
sobre a terra. 19 A grande cidade 
foi dividida em tres partes, e as ci- 
dades das nações cahiram. Deus lem- 
brou-se da grande Babylonia, para 
lhe dar a beber o calix do vinho do fu- 
ror da sua ira. 20 Toda a ilha fugiu, 
e os montes não foram achados. 21 
Uma grande chuva de pedras, cada 
pedra quasi do peso de um talento, 
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cahiu do céo sobre os homens; e os 
homens blasphemaram de Deus por 
causa da praga da chuva de pedras, 
pois a sua praga era grande em ex- 
tremo. 


A visão da grande prostituta. A ex- 
plicação da visão. 

17 Veiu um dos sete anjos que 

tinham as sete taças e falou 
commigo: Vem cá, e mostrar-te-ei a 
sentença da grande prostituta que 
está sentada sobre muitas aguas. 2 
“Com ella fornicaram os reis da ter- 
ra, e os habitantes da terra foram 
embebedados com o vinho da sua for- 
nicação. 3 Então elle me levou pelo 
Espirito a um deserto. Vi uma mu- 
lher sentada sobre uma besta cor de 
escarlata, cheia de nomes de blasphe- 
mia, que tinha sete cabeças e dez 
chifres. 4 A mulher estava vestida 
de purpura e de escarlata, e adornada 
de ouro, de pedras preciosas e de pe- 
rolas, tendo na mão um calix de ouro, 
cheio de abominações, isto é, as im- 
mundicias da sua fornicação. 5 Nasua 
testa estava escripto um nome: MYs- 
TERIO, A GRANDE BABYLONIA, A MÃE 
DAS PROSTITUTAS E DAS ABOMINA- 
ÇÕES DA TERRA. 6 Via mulher em- 
briagada. com o sangue dos santos e 
com o sangue dos martyres de Jesus. 
Quando a vi, fiquei espantado com 
grande admiração. 7 O anjo pergun- 
tou-me: Porque te admiraste? Eute 
direi o mysterio da mulher e da besta 
que a leva, que tem as sete cabeças e 
os dez chifres. 8 A besta que viste 
era, e já não é, e ella ha de subir do 
abysmo e vae-se para a perdição. Os 
habitantes da terra, cujos nomes não 
estão escriptos no livro da vida des- 
de o principio do mundo, se admira- 
rão, vendo a besta que era e que já 
não é e que virá. 9 Aqui está a men- 
te que tem sabedoria. As sete cabe- 
ças são sete montes, sobre os quaes 
está sentada a mulher. 10 Ellas são 
tambem sete reis: estão cahidos cin- 
co, existe um, e o outro ainda não 
veiu. Quando vier, importa que du- 
re pouco tempo. 11 A besta que era 
e que já não é, é tambem o oitavo 
rei e é um dos sete; e vae-se para a 
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perdição. 12 Os dez chifres que viste, 
são dez reis, os quaes ainda não rece- 
beram o reino; mas elles receberam 
auctoridade como reis, juntamente 
com a besta, por uma hora. 13 Es- 
tes estão todos de accordo e entre- 
gam o seu poder e auctoridade á 
besta. 14 Elles pelejarão contra o 
Cordeiro, e o Cordeiro os vencerá, 
porque é Senhor dos senhores e Rei 
dos reis; tambem vencerão os que 
estão com elle, os chamados, os es- 
colhidos e os fieis. 15 Disse-me: As 
aguas que viste, sobre as quaes está 
sentada a prostituta, são povos, mul- 
tidões, nações e linguas. 16 Os dez 
chifres que viste, e a besta, estes 
odiarão a prostituta e a farão deso- 
lada e nua, e comerão as suas car- 
nes, e a queimarão no fogo. 17 Pois 
Deus lhes poz nos corações o execu- 
tarem o que é do agrado delle, e 
o chegarem a um accordo e entre- 
garem o seu reino á besta, até que 
as palavras de Deus fossem cumpri- 
das. 18 A mulher que viste, é a 
grande cidade, que reina sobre os 
reis da terra, 


A queda da Babylonia. O terror na 
terra, mas a alegria nos cêos.. 


1 8 Depois disto vi descendo do 
céo outro anjo que tinha gran- 
de auctoridade, e a terra ficou ilumi- 
nada com a sua, gloria. 2 Clamou 
com voz forte, dizendo: Cahiu, cahiu 
a grande Babylonia, e tem-se torna- 
do uma morada de demonios, guarida 
de todos os espiritos impuros e guari- 
da de aves immundas e detestaveis, 3 
porque todas as nações teem bebido 
do vinho da ira da sua fornicação. Os 
reis da terra fornicaram com ella, e 
os mercadores da terra se enriquece- 
ram com a sua excessiva luxuria. 

4 Ouvi outra voz do céo dizendo : 
Sahi della,ppovo meu, para não serdes 
participantes dos seus peccados, nem 
terdes parte nas suas pragas; 5 por- 
que os seus peccados se accumularam 
até o céo, e Deus lembrou-se dos 
actos iniquos della. 6 Retribui-lhe- 
tambem como ella retribuiu, pagae- 
lhe com dobro segundo as suas obras. 
No calix que ella preparou, preparae 
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para ella o dobro. 7 Quanto teve| dizendo: Que cidade é semelhante à | 
grande cidade? 19 Lançavam pó so- 
bre as suas cabeças' e clamavam, 
chorando e pranteando: Ai, ai da 
grande cidade, onde por sua opulen- 
cia se enriqueceram todos quantos 
tinham navios sobre o mar! pois em. 
uma só hora foi ella transformada 
em deserto. 20 Exulta sobre ella, 6 
céo, e vós santos e apostolos e pro- 
phetas, porque Deus juigou a vossa 
causa quanto a ella. S 


ella de gloria e de luxuria, tanto lhe 
dae de tormento e de pranto. Pois 
diz no seu coração: Estou sentada 
como rainha, e não sou viuva e não, 
verei o pranto. 8 Por isso num só 
dia virão as suas pragas: a morte e 
o pranto e a fome, e ella será quei- 
mada no fogo; porque forte é o Se- 
nhor Deus que a julgou. 9 Os reis 
da terra que fornicaram com ella e 
participaram da sua luxuria, chora- 
rão e se lamentarão sobre ella, ao 
verem o fumo do seu incendio, 10 es- 
tando de longe por medo dos tormen- 
tos della, dizendo: Ai, ai da grande ci- 
dade, da Babylonia, da cidade forte! 
pois em uma só hora veiu a tua sen- 
tença. 11 Os mercadores da terra 
chorarão e prantearão sobre ella, por- 
que ninguem compra mais as suas 
mercadorias: 12 mercadorias de ouro, 
e de prata, e de pedras preciosas, e 
de perolas, e de linho finissimo, e de 
purpura, e de seda, e de escarlata, e 
de toda a madeira de thuia, e de to- 
dos os moveis de marfim, e de todos 
os moveis de madeiras preciosissi- 
mas, e de latão, e de ferro, e de mar- 
more; 13 e de cinamomo, e de amo- 
mo, e de perfume, e de mirra, e de 
incenso, e de vinho, e de azeite, e de 
flor de farinha, 'e de trigo, e de gado, 
e de ovelhas, e de cavallos, e de car- 
ros, e de escravos, e de almas de ho- 
mens. 14 Os fructos que a tua alma 
cobiçou, apartaram-se de ti, e todas 
as cousas delicadas e esplendidas se 
perderam de ti, e não as acharão os 
homens jamais. 15 Os mercadores 
destas cousas, que por ella se enrique- 
ceram, ficarão de longe por medo dos 
tormentos della, chorando e prante- 
ando, 16 dizendo: Ai, ai da grande 
cidade, da que estava vestida de linho 
finissimo, e de purpura, e de escarla- 
ta, e que se adornava de ouro, e de 
pedras preciosas e de perolas! 17 por- 
que numa só hora se teem perecido 
tantas riquezas. Todos os comman- 
dantes, e todos os que navegam 
para qualquer porto, e os marinhei- 
ros, e todos os que vivem do mar, 
estiveram ao longe 18 e, ao verem a 
fumaça do incendio della, clamavam, 
27.8 
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A ruina é completa, 


21 Um forte anjo levantou uma pe- 
dra como uma grande pedra de moi-. 
nho e lançou-a no mar, dizendo: 
Assim com violencia será precipitada 
Babylonia, a grande cidade, e ella 
não será mais achada. 22 O som dos 
harpistas, dos musicos, dos tocadores 
de flauta e de trombeta, não se ouvi- 
rá mais em ti, nem se achará mais 
em ti artifice de qualquer arte que 
seja; o ruido do moinho não se ouvirá 
mais em ti, 23 nem a luz de candieiro 
luzirá mais em ti; e jamais se ouvirá 
em ti a voz de noivo ou de noiva; 
pois os teus mercadores eram os 
principes da terra, porque por tua 
feitiçaria foram seduzidas todas as 
nações, 24 e nella foi achado o san- 
gue dos prophetas, dos santos e de 


! todos os que foram mortos sobre a 


terra. 


A alegria e o triumpho nos céos. 


Depois disto ouvi no céo uma 
como grande voz de uma im- 
mensa multidão dizendo: 

Aleluia : a salvação, e a gloria, 

e o poder pertencem a nosso 

Deus, 2 porque verdadeiros e 

justos são os seus juizos; pois 

elle condemnou a grande: pros- 

tituta que corrompia a terra com 

a sua fornicação, e das mãos 

della vingou o sangue dos seus 

servos. 
3 Outra vez disseram: Alleluia. O 
fumo della sobe pelos seculos dos 
seculos. 4 Então os vinte e quatro 
anciãos e as quatro creaturas viven- 
tes prostraram-se e adoraram a Deus 
que estã sentado sobre o throno, 
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' dizendo: Amen; Alleluia. 5 Sahiu do 
throno uma voz, dizendo: A 
Dae louvores'a nosso Deus, todos 
vós Os seus servos, e os que o 
temeis, pequenos e grandes. 
6 Ouvi uma voz como a voz de uma 
grande multidão, e como a voz de 
muitas aguas, e como a voz de fortes 
trovões, dizendo: 
Alleluia: porque o Senhor nosso 
Deus, o Todo-Poderoso, reina. 7 
Alegremo-nos e exultemos, e de- 
mos-lhe a gloria, porque são che- 
gadas as bodas do Cordeiro, e sua 
esposa já se preparou, 8 e foi-lhe 
permittido vestir-se de linho finis- 
simo, resplandecente e puro. Pois 
o linho finissimo são os actos da 
justiça dos santos. 
9 Disse-me elle: Escreve: Bemaven- 
turados os que teem sido chamados á 
ceia das bodas do Cordeiro. Disse- 
' me ainda: Estas são verdadeiras pa- 
lavras de Deus. 10 Então prostrei-me 
ante os seus pés para»o adorar. Elle 
me disse: Vê não faças tal; sou servo 
comtigo e com teus irmãos que guar- 
dam o testemunho de Jesus; adora a 
Deus. Pois o testemunho de Jesus é 
o espirito da prophecia. 


As victorias de Christo sobre a besta 
eo sobre o falso propheta. 


11 Vi o céo aberto, e um cavallo 
branco; o que estava montado sobre 
elle chamava-se Fiel e Verdadeiro, e 
com justiça julga e peleja. 12 Os 
seus olhos eram chamma de fogo, e 
na sua cabeça estavam muitos diade- 
mas; tinha um nome escripto que 
ninguem sabe senão elle mesmo. 13 
Vestia uma capa immersa no sangue, 
e o seu nome se chama o Verbo de 
Deus. 14 Os exercitos que estão no 
céo, seguiam-n-o montados em caval- 
los brancos, e vestidos de linho finis- 
simo, branco e puro. 15 Da sua 
bocca sahia uma espada afiada para 
com' ella ferir as nações; elle as 
regerá com uma vara de ferro, e elle 
é o que pisa o lagar do vinho do furor 
da ira do Deus Todo-Poderoso. 16 
Elle traz sobre a sua capa e sobre a 
gua coxa este nome escripto: REI DOS 
REIS, E SENHOR DOS SENHORES. 
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17 Vi um anjo em pé no sol. Elle 
clamou em alta voz a todos os passaros! 
que voam pelo meio do céo: Vinde, 
reuni-vos para a grande ceia de Deus, 
18 para comerdes carnes de reis, e 
carnes de chiliarchas, e carnes de po- 
derosos, .e carnes de cavallos, e dos 
que estão montados sobre elles, e 
carnes de todos os homens, livres e 
escravos, pequenos e grandes. 

19 Vi a besta e os reis da terra e os 
seus exercitos reunidos para fazerem 
guerra áquelle que estava montado 
sobre o cavallo, e ao seu exercito. 
20 A besta foi presa e com ella o 
falso propheta que fez os milagres 
deante della, com os quaes seduziu 
aos que receberam a marca da besta 
e que adoraram a sua imagem; estes 
dois foram lançados vivos no lago 
do fogo, que arde com enxofre. 21 
Os outros foram mortos pela espa- 
da -que sahia da bocca daquelle que 
estava montado sobre o cavallo; e 
todas as aves se fartaram das carnes 
delles. k 


Satanaz é amarrado por mil annos. 
Os martyres e santos reinam com 
Christo. 


90 Vi um anjo descendo do céo, 
tendo a chave do abysmo e uma. 
grande cadeia na mão. 2 Elle se 
apoderou do dragão, da antiga ser- 
pente, isto é, do Diabo e Satanaz, 3 e 
o amarrou por mil annos, e o lançou 
no abysmo, do qual fechou a porta e 
a sellou sobre elle, para que elle não 
enganasse mais as nações até que 
fossem cumpridos os mil annos; e de- 
pois disto cumpre que elle seja solto 
por um pouco de tempo. 

4 Vi tambem thronos, e se assen- 
taram sobre elles,.e foi-lhes dado o po- 
der de julgar. Vi as almas daquelles 
que tinham sido decapitados por amor 
do testemunho de Jesus e da palavra 
de Deus, e os que não adoraram a 
besta nem a sua imagem, e que não 
receberam a marca na testa nem na. 
mão; elles viveram e reinaram com 
Christo mil annos. 5 Os outros mor- 
tos não viveram até que fossem cum- 
pridos os mil annos. Esta é a primei- 
ra resurreição. 6 Bemaventurado e: 
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santo é o que tem parte na primeira 
resurreição; sobre estes a segunda 
morte não tem poder, mas serão sa- 
cerdotes de Deus e. de Christo, e 
reinarão com elle durante os mil 
annos. 


Satanaz é solto, e depois vencido para 
N sempre. 


7 Quando forem cumpridos os mil 
annos, Satanaz será solto da sua pri- 
são, 8e sahirá a seduzir as nações que 
estão nos quatro cantos da terra, a 
Gog e a Magog, e a reunil-as para a 
guerra, cujo numero é como a areia 
do mar. 9 Subiram sobre a largura 
da terra, e cercaram o acampamento 
dos santos e a cidade querida. Mas 
desceu fogo do céo e os devorou; 10 e 
o Diabo que os seduzia foi lançado no 
lago de fogo e enxofre, onde se acham 
a besta e o falso propheta. Elles 
serão atormentados dia e noite pelos 
seculos dos seculos. |. 


A resurreição geral e o juizo final. 

11 Vi um grande throno branco e o 
que estava sentado sobre elle, de cuja 
presença fugiu a terra eo céo; e 
logar nenhum foi achado para elles. 
12 Vi tambem os mortos, grandes e 
pequenos, em pé deante do throno; 
livros foram abertos, e foi aberto 
outro livro que é o da vida; e foram 
julgados os mortos pelas cousas que 
estavam escriptas nestes livros segun- 
do as suas obras. 130 mar entregou 
os mortos que nelle havia; a morte e 
o Hades entregaram os mortos que 
nelles havia; e cada um foi julgado 
segundo as suas obras. 14 A morte 
e o Hades foram lançados no lago de 
fogo. Esta é a segunda morte, o 
lago de fogo. 15 Se alguem não foi 
achado escripto no livro da vida, foi 
lançado no lago de fogo. 


O novo céo e a nova terra. 


94 Vi um novo céo e uma nova 
terra: porque o primeiro céo 
e a primeira terra já se foram, e 
omar já não é 2 Vi tambem a cidade 
santa, a nova Jerusalem, descendo do 
céo da parte de Deus, preparada como 
uma noiva ido para seu noivo. 
80 
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8 Ouvi uma grande voz, vinda do 


throno, dizendo: Eis o tabernaculo. 


de Deus está com os homens e elle 
habitará com elles; elles serão o seu 
povo e Deus mesmo estará com elles, 
4 e enxugará toda a lagrima dos 
olhos delles. Não haverá mais morte, 
nem haverá mais pranto, nem choro, 
nem dor, porque as primeiras cousas 
são passadas. 5 Disse aquelle que 
estava sentado sobre o throno: Eis 
que faço novas todas as cousas. Disse- 
me elle tambem : Escreve, porque es- 
tas palavras são fieis e verdadeiras. 
6 Disse-me ainda: Tudo está cumpri- 
do. Eu sou o Alpha e o Omega, o 
principiove o fim. A'quelle que tem 
sede, eu lhe darei a beber gratuita- 
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mente da fonte da agua da vida. 7. 


O vencedor herdará estas cousas; eu 
serei o seu Deus, e elle será meu filho. 
8 Mas quanto aos medrosos, e aos in- 
credulos, e aos abominaveis, e aos 
homicidas, e aos fornicarios, e aos 
feiticeiros, e aos idolatras e a todos os 
mentirosos, sua parte será no lago que 
arde com fogo e enxofre, que é a se- 
gunda morte. 


A nova Jerusalem. 


9 Veiu um dos sete anjos que ti- 


nham as sete taças, cheias das sete ul- 
timas pragas e falou commigo: Vem 
cá, e mostrar-te-ei a noiva, a esposa 
do Cordeiro. 10 Levou-me pelo Espi- 
rito a um grande e alto monte, e mos- 
trou-me a santa cidade de Jerusalem, 
descendo do céo da parte de Deus, 11 e 
tendo a gloria de Deus. Oseu brilho 
era semelhante a uma pedra precio- 
sissima, como pedra de jaspe crystal- 
lina. 12 Tinha um muro grande e 
alto. Tinha doze portas e junto ás 
portas doze anjos, e sobre ellas no- 
mes escriptos que são os das doze tri- 
bus dos filhos de Israel. 13 Tres por- 
tas estavam ao oriente, tres portas 
ao norte, tres portas ao sul e tres por- 
tas ao occidente. 14 O muro da ci- 
dade tinha doze fundamentos e sobre 
estes os doze nomes dos doze aposto- 
los do Cordeiro. 15 O que falava com- 
migo tinha uma canna de ouro, que 
servia de medida, para medir a ci- 
dade, as suas portas e o seu muro. 
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16 A cidade é quadrangular, de com- 
primento egual à largura. Elle me- 
diu a cidade com a canna, e tinha 
doze mil estadios; o seu comprimento 
e a sua largura e a suaaltura são 
eguaes. 17 Mediu tambem o seu 
muro, e elle tinha cento e quarenta e 
quatro cubitos, segundo a medida de 
homem, isto é, de anjo. 18 O muro 
era construido de jaspe, e a cidade 
era de ouro semelhante a vidro puro. 
19 Os fundamentos do muro da cidade 
eram adornados com toda a especie 
de pedras preciosas: o primeiro fun- 
damento era de jaspe; o segundo, de 
saphira; o terceiro, de calcedonia; o 
quarto, de esmeralda; 20 o quinto, de 
sardonio; o sexto, de sardio; o seti- 
mo, de chrysolitho; o oitavo, de beryl- 
lo; o nono, de topasio; o decimo, de 
chrysopraso; o undecimo, de jacintho; 
e o duodecimo, de amethysta. 21 As 
doze portas eram doze perolas; e 
cada uma das portas era feita de uma 
só perola. A rua da cidade era de 
ouro puro como vidro transparente. 
22 Não vi nella santuario, porque o 
Senhor Deus Todo-Poderoso e o Cor- 
deiro são o seu santuario. 23 À ci- 
dade não precisa do sol nem da lua 
para a illuminar; porque a gloria de 
Deus a illuminou, e o Cordeiro é a 
sua candeia. 24 As nações caminha- 
rão à sua luz, e os reis da terra lhe 
trarão a sua gloria. 25 As suas por- 
tas não se fecharão de dia, porque noi- 
te não haverá alli. 26 A ella trarão 
a gloria e a honra das nações. 27 
Nella não entrará cousa alguma im- 
pura, nem o que pratica abominação e 
mentira, mas somente os que estão 
escriptos no livro da vida do Cordei- 

9 ro. 1 Mostrou-me um rio da 
2 agua da vida, resplandecente 
como crystal, sahindo do throno de 
Deus a do Cordeiro. 2 No meio da 
sua rua, e de «um e de outro lado do 
rio, achava-se a arvore da vida, que 
dava doze fructos, produzindo em 
cada mez o seu fructo; e as folhas da 
arvore servem para a cura das na- 
ões. 3 Não haverá jamais maldição. 

throno de Deus e do Cordeiro es- 
tará nella, o os seus servos o ser- 
virão, 4 e verão a sua face; e o seu 
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nome estará nas testas delles. 5 Não 
haverá mais noite; nem precisam 
mais da luz da candeia, nem da luz 
do sol, porque o Senhor Deus os illu- 
minará, e elles reinarão pelos seculos 
dos seculos. 


A certeza de que estas prophecias se 
haviam de cumprir brevemente. 


6 Disse-me ainda: Estas palavras 
são fieis e verdadeiras, e o Senhor 
Deus dos espiritos dos prophetas en- 
viou o seu anjo para mostrar aos 
seus servos o que deve acontecer 
brevemente. 7 Eis que venho á 
pressa. Bemaventurado o que guar- 
e as palavras da prophecia deste 
ivro. 


Admoestações e promessas finaes. 


8 Eu, João, sou o que ouvi e vi 
estas cousas. Quando as ouvi e vi, 
prostrei-me para adorar ante Os pés 
do anjo que m'as mostrava. 9 Elle 
me disse: Vê não faças tal; sou servo 
comtigo, com teus irmãos, os pro-' 
phetas, e com todos aquelles que 
guardam as palavras deste livro; 
adora a Deus. |. 

10 Disse-me tambem: Não selles 
as palavras da prophecia deste livro, 
porque o tempo está proximo. 11 
Quem faz injustiça, faça-a ainda; 
quem está sujo, suje-se ainda; quem é 
justo, justifique-se ainda; e quem é 
santo, santifique-se ainda. 12 Eis que 
venho á pressa; e está commigo a mi- 
nha recompensa para retribuir a cada 
um segundo as suas obras. 13 Eu sou 
o Alpha e o Omega, o primeiro e o 
ultimo, o principio e o fm. 14Bema- 
venturados os que lavam as suas ves- 
tiduras, para que tenham o direito de 
se chegarem á arvore da vida, e para 
que entrem pelas portas na cidade. 
15 Fóra acham-se os cães, os feiti- 
ceiros, os fornicarios, os homicidas, 
os idolatras e todo aquelle que ama e 
pratica a mentira. 

16 Eu, Jesus, enviei o meu anjo para 
vos testificar estas cousas a favor 
das egrejas. Eu sou a raiz e a gera- 
ção de David, a estrella brilhante, e 
da manhã. 

170 Espirito e a noiva dizem: Vem. 
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22: 18 
Quem ouve, diga: Vem. O que tem 
sêde, venha; e quem quizer, receba 
de graça a agua da vida. 

j Conclusão. 

18 Eu testifico a todos os que ou- 
vem as palavras da prophecia deste 
livro: Se alguem lhes accrescentar 
alguma cousa, Deus lhe accrescen- 
tará as pragas escriptas neste livro; 
19 e se alguem sa qualquer cousa 
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| | 22:10 
das palavras do livro desta prophé- 
cia, Deus lhe tirará a sua parte da |. 
arvore da vida e da cidade santa, que 
estão escriptas neste livro. 
20 O que testifica estas cousas diz : 
Certamente que venho á pressa. . 
Amen; vem, Senhor Jesus. 


, 


A bençam. 


21 A graça do Senhor Jesus seja 
com todos, 
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